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SÊIÜENISSIMA SENHORA.

D  Esejando nós , colho bons Cidadãos, 
grangear o alto patrocínio dos Princi■» 
/><?x deste R eino , pareceo-ms que era 
de nòssa òbrigaÇão dirigir a V. A  ás 
nossas súppltcas , como aqutlla ent quem 
este illustrepredicamento se acha asso
ciado com ô Real Sangue da Agustissimd 
Casa de Èorbòti , donde P*. A . descendê. 
Assim tuidaniòs, Sereníssima Senhora, 
cumprir com o que por fié is  Vassallos 
devemos a nossos naturaes Senhòres , ob~ 
sèqüiando seus pretlarissim os desceu* 
dentes ; e juiifârnente \toS fetiâitãiftdS d f 
tnsnrar-ms grâtús âoi toentfititfi qu* te* é  ̂ • *



cebemos ia s  suavíssimas Leis dos Sobe
ranos. desta M onarquia, içm quem V. 
A. tení^dever. não menos proicimc * nem 
menos illustre.

Mas porque fora sobejo atrevimento 
irmos aospes de V. A. sem alguma qua
lidade y que nos retommendasse a huma 
Princeza de tantã '  Luzes , e Virtudes , 
tomámos com preferencia a que o nos só es
tado nos offerece, uando d lu as Re> 
creaçoes do Homem Sensível de Monsieur 
Artíaud r nas quaes se franquea ao P tílli-  
co huma vasta seara de virtuosos exem
plos , que todos podem ler com grarde 
proveito dos costumes , e do eniendimer.-. 
to. Confiados pois em que V. A. como tão 
am ante, que he da Virtude , quererdfa
vorecer os Cidadãos , que t abalhão de 
ser uteis d Na t ão , offerecemos a V  A. 
este traslado daqueíla excellenie obra ; 
e de élle ser bem. acolhido vão nos dd 
menos esperanças a rara bemgnidàdé de 
V: A. do que a língua em que vai tra - 
duvido, a qual V. A. adoptou por amor 
de seu virtuosíssimo conforte, e praze
rá  a Deos que. seja sempre gratíssim o . 
instrumento das exp^essoesdeam or, e 
veneração com que os ffa tu raêj ,  e Su$?



ditos desta Corôa respondem ã a jfa b ili- 
dade 3 benevolencia, e outros m uitos, e 
mui abalisados méritos de V* A.

Digne-se pois . , Sereníssima Senho• 
ra y'de acceitar esta humilde tfferta 
pa>Aa excitar com favor iao distincto a 
emulação de servir ao Público, que he 
bum aos maiores benefícios que os Prín
cipes podem fa z e r  j e para que mais 
ajfervorados com elle se nos acrescentem , 
não o profundo reconhecimento , que j á  
temos no corafão 9 mas novos animos pa
ra o manifestarmos com as obras que 
soubermos serão mais do agrado de V. A.

Os mais humildes e reverentes criados.

P orei, Porei e Companhia.

~Pro
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PROLOGO D O T R A D Ü C T O R .

A Falta que temos em Portuguez de 
Livros deste assumpto , moveo- os 

Edivores a mandarem traduzir em vulgar, 
as À ecdotas Diversas y ou Recreações 
de hum homem sensível, que em Fran- 
cez escreveo Monsiur Arnaud. Nellas se 
acha exposto exemplos breves , e casos 
pela maior parte verdadeiros, hum bcra 
epitome de Moral Christã, e Filosofica, 
accommodada a todas as condiçces da 
vida social, porque a virtude não he ex
clusiva menre peculiar de classe alguma 
humana. E  como os documentos por meio 
de exemplos ficao no alcance de todas 
as comprehons6es, e o intento de qvem 
isto manda traduzir , seja aproveitar a 
tedos, pareceo mais acertada a escolha 
desta obra facil, que sirva Como de vi an
da , e pasto universal. E?peramds qui,. 
tambem lhe achem bom sabor os enge
nhos , e entendimentos mais delicados , 
porque deste sempre foi amar a verdade, 
e a virtude exposta ccm singetera ; dei
xando • para os espíritos' falsamente dis
cretos o fasno de tudo o qüc nao lie con-



v in  £  * o . a  .<>.
ceituosa , e aguda sofistaria , que felles 
mesmos talvez nao entendem.

Escuso de axaggerar o trabalho que 
levei na traducçãode hum Áuthor dis
creto , e elegante ao modo de sua Na
ção ; cheio de expressões, e frizes do. 
bom estilo da moda , que lhe era neces
sário usar ás ve.ses , para dar melhores 
toques , e xaques aos vicios dos munda
nos , a que a Ilude na sua linguagem dei* 
les. Além disro , ha no original cerros 
epitetos estranhos nossas composi
ções , e que trasladados á letra seri.io 
intelligiveis , bem como malsoante? tan
tas admirações , e i.nterrognções amiuda- 
das, de que o Author usa ; sobre a cons- 
trucção nativa dòseu idioma, a que n !-  
ve  ̂ podemos chamar cal sem areia; O 
Leitor inteHigente julgará se no trasla
do Portugue> emendei bem, e sem de
feito do original , estes inconvenientes; 
pára o que me foi necessário nao ser 
interprete servir , vertendo palavra por 
paíavxâ.

^gatrt» a alguns vocábulos que pare» 
cerífti estranhos, ou inno\*ados na era-» 
ducdk> v peço ao Leitor oue se nSa es
candalize- delles 'precipitadamente, !em-i

b:an>*



P R O L O G o. rie
brando-se que a estranheza poderá pio- 
ceder de não se conservarem , quanto 
cumpre os Clássicos na nossa lingua. E  
ainda aos versados nesta lição lembro , 
com o devido respeito, que não sejão‘fá
ceis em sentenciar por estrangeira , ou 
peregrina qualquer palavra , ou fraze usa* 
da de pessoas, que tem revolvido os bons 
Authores Portuguezes; e que para a conde- 
mnaçao dos termos, e fiazes nao descan
cem na fé de Bluteau : A edição do seit 
supplemento , e do grande Diccionariò 
da Academia, mostrará6 o quanto elle 
he diminuto, a pezar dos seus dez vo
lumes ; assim como o exemplo do dou
tíssimo Francisco José Freire, ou Cân
dido Lusitano, que deo por estrangei
ra a palavra abandonar , &c. deve inet- 
ter por dentro os engenhos mais altana- 
dos. E  porém nao cuide o Leitor, que 
sou devoto da linguagem Pelainha , óâ 
Affonsinha , que alguns afFectao resnsci- 
tar nos nossos dias, como se escrévés- 
sem somente para ser entendidos âe^té 
vinte , ou trinta eruditos. Os rtOsSós Clás
sicos devem-se ler, e reler, e sem este 
trabalho desejara, que ninguém-se-aíFbi- 
tasse muito a escrever para o pi\blioo j

mas



•x P r  o  l  o  g o .
mas iteUes ha aritigualhas usada» já pa
ra conciüareni gravidade ao discurso que 
hoje seriao mysterios para muitos, e 
por tanto se devem pôr em desuso. (* )  
Tambem os bons espiritos dos noásos 
tempos , com o gosto da Filosofia, e 
artes renovadas entre nós , tem adopta- 
<dos muitos , e bens modos de dizer , con
formes á ana'o?ia da iingua materna, 
que fora sem razno nao adm ittir, com 
o fundamento de se nao acharem nos 
Clássicos , porque isto seria querer to- 

iher aos netns, o que se concedia acs 
avôs, havendo em ambos ccm bem en
genho , o juizo <a:'thradc , e o rresrro 
direito com que os maiores amplifcárao , 
e enriquecerão rs seus idiomas. Haja nis
to a boa , edevida temperança , que des
te feiiz consorcio se conseguirá nao es
crevermos coivo velhos capoeirões do Rei
nado delRei O. M aneei, ou o quê he 
mais ridiculo ainda neste gosto, e esti
lo petim nre de casquilhos en'afcusados 
em Francez ,-e  italiano , que montra o não 
entender as linguas estrangeiras ,  pelo

mal
- i  I »  1 -  ■ ■ —  ■ » .  .  ' . I  .  .1

( * )  V ; a  Ç»rtt na A fa ia ) Diálg. 9 pág. 17 a . fc'ti 
t&C; -■



M  G & r tXI
mal que applicão as suas frazes; e me
nos a linguagem pátria, que tachao de 
pobr*,edcsnguim

Lisboa i i  de Junho de 178^.

PRE



■p R  E F A C I  O D O A U T H  OÇ.

/ ~ \  Uerendo certo homem ?emear Hum a grè
espaçoso , em reira onde reinaváo con- 
tínuos furaçóes de vento , chegou-se ou 

tro a elle , e lhe disse. „  Amigo , tu vaz fa« 
„  zer' huma loycura ; desmarcada J náo vês 
, ,  què té ha de o vento arrebatar as semen
tes ? „  A m igo, (tornou o outro mui desa- 
gastado ) basta que vingue alguma parte , e 
aproveite para eu me dar por bem pago deste 
trabalho.

-  IN -
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R E C R E A Ç Õ E S
D O  H O M E M  S E N S Í V E L ,

O U  A N E C D O T A S  D IV E R S A S .

A L F R E  D O O €  R A  N  D E .

D E  todas as classes ,  que ha de litte- 
ratura , talvez a ,{iistoria he a que 
(em sido menos illuscrada , e onde ,  
haveado-se filosofado pouco , se con

serva mais a barbara ferrugem de grosseiros 
prejuízos. Daqui vem a timida , e supersti
ciosa adm iração, com que olhamos para os 
Conquistadores , creacuras maléficas , e fla» 
gellos da humanidade , que passando por es
te mundo como as cheias destruidoras, deixa
rão nslle profundos vesiigios de estragos, e 
desolações, ( i )  O temor será por acaso a im-

Tom I. ________ A______________ pr«s-
CO 0 temor serí , CTí. Quanto mais consultamos 

os nossos sentidos , mais dominado* nos vímos do 
temor } de sorte que , aijda faltando-nos o ttsteiru. 
nho das Santas Escrituras , houvéramos de^crcr, que



JjreSíão dotniri&attf dcf hoftwnt.í -.{wi sefá.feQSfcí- 
.▼ c l , que o Poeta , que d isse: „  Prinms m or- 
*> bf ÚeosffCtt iitnor j ,, penetrasse com effeno 
t> segredo de nossa fraca natureza i Toda Tia 
ffôatldo nós da reflexão* dq.<lise*wso, e d» 
mesma sensibilidade ,  náo teremos muito tra
balho .em rechaçir este; medo'' irínatò ; ames 
nos convenceremos ,  de qae o amor , e gra- 

çtidlâo nos elevaráó a alma & Mbliine idéa efe 
hum &nie Supremo ; e acto remes , qye para 
o coração , e para o entendimento nada he 
táft suave , w m  táo arra íw tlé  5 «©mo tiaátt o 
que sç diz da Virtude , cujo nome somente 
exhaía , e deixa na1 afonà cultivada hfctma es- 
pecie de perfume. Os Historiadores ( que pe
la maior párte se podem comparar a esses T4f- 
çóes brutas (2 )  ,*cite preferera o cdíto do 
Genio mal-fazejo ,'.ao do Genio ■bemfeiíor ( f )

com
• --------  - . . _

a raça humana soffreO no berco àl£ufn catastrofí* Q
extraordinarid ; e que pbr assim 4htt nascenrros eh* 
tie terrores , cuja impressão ficèà come ínhé* 
frente á natureza tottmana : por orvdesó ás afiiMfciíerii 
fundadas nos oonK^tiiwnto^ e -bocn aso da razao po» 
d*m sacudir o jugo do espírito vulgar, e rstímarimi
tara ente aqaiHto , <}Ue deveras merece ser estimadciy 

(a )-  A  t**cr$ & ôçíaj bntias , w .  Ka África{  àir 
2em alguns Escritores de viagens) ha povps, jque ado* 
tao o Diabo ; e todas as suas offrendas são dedicadas 
ao feitiço frat-ftzejo.

(Y ) Se  examhvarmòs tf !tn  da filo so fia  , todefc 
esses absurdos compiladores das iotKtrras 4iumanai 
acharemos } que aosifin cvh id orts ^  èeyem ttapbtw*

í  R e c r e a ç õ e s



<D O: HoMS M S& v&l v t t ;  £
*ew*ra a-mesraa f^a>-txM w <jue gr&vácãovo jbeüo 
fíraz^r* ecíon^graiw  era ce*to Av&do os Ida- 
tes áo crime* **fo?ez se di§nátóo de pintar- 
n o s& ií^ ^ ^ ^ o ftS Q k á ò ia  da vii t-vAe.que scm^ 
prc kotrvwío de expor a nossos oihos. Com 
«ptfato pra«^r tóo 'Cornam piamos nós ecn^Alr 
fi edo , ( hum dos Soberanos mais famosos <í a 
Qynastúi SeufanÁca em lagluterai) «o v^ráp <io-

A  4i -u - 
„ r , 1 T , ^ — - . . , ---------------------------------------------------------------------

a  maiofr parte  dos rmles % qu.çraçomj5anhãoj>s abusos
4 »  ppder* Q̂kJAfU<s« ^&toüçs ioi*ailores nâo t#iu feito
ttSsfBgftrmas Mrm̂ c.is de Achüles , Gesar, çAlexan-
4ke?,;Hc mio for* Q*wrtt© O ircio  ̂ não saljiria .talvez
CfttJoa XMi de Succia , c f.iria o seu Reine muito
5»*$j>ef0.. A lembrança d* Alexandre inda vive entre
*% míjúw do Or&Vttd, ^ue*er» dúvida já^seesquecê-
cã> de-fcum grütdc -numero de Sabias benetícos,
Di#*de vem  en*/atuiitade,v «c cUfeito iWpensar tão
fcmrvtml , t  prifcctfpalm^re entre oi nossos Chronis-
tns.i Vem corcatnptit? d̂  eJAçsqã* discottcnen ,̂ e 4c
Uws fakw ^cao* e medidas tpox4w;íle àc%sctp ás cou^
«s» seu justo **1<H * d* pprfcuft «todo r  ,mereÒm£ntp
das tarooMttâtfoTÇ* ►efdeíll^es UzerinnisrijTy.pre?̂ íio
Jtom* ?orifcp«tQade , e hug) ÚMiksío do..^uea faaiqs*
«utárii^ lou a itereaidade ^ o ^ ia  $uf& , c  ĉjamagça*?
<te* h©t<aí>ates ; <hb$tc, fejiSçji vôrçaí asÇjb/eetJ*
*enâ® ttHM oktiâs »>o*#n*É|r S« ac^ndies eug^tasiao" 
4ak»<kiCpitdfB> * Ua a^^^í Ws-
-crwrtr , <iosff50t4Hi«e«sçrn,.wmv4^UítI MJtus&sm# ofc 
«XQrai^bws jÉ  , :,^^e^«ficiepcia \ in*i.s vç*e$
^ppareeeriao n a a w i a ^ T i ^ ,  os Apioríq^? É e ’çp; 
«Marcos AufltH**, -ô  *ta&me » q^íiieaioíaç^o Í^um\ 
XxKiéde aer*ftronpft<*m viffurfe; ,e«oAúfcía^çló*
contrario devéu Êfajr «squeciaieoto^ ̂



rado de equidade 9 e bencficcncia j que 
olhos do homem prudente fica mui superior 
ao heróe guerreiro ! (4) Nó» vamos a narrar 
huma das suas acçóes vde justiça ,  que lhe ad
quirirão eterna memorià , em ai9 segura T*do 
que todos os seus feitos d’arma* esquecido* 
na muitos secalos.

Alfredo reinava no tem po, em que os Sd- 
beranos eráo os Frincipes de suas Cortes ; e

4  R e c r e a ç õ e s

(4 ) Alfredo foi lium dói R eis mais digne * que 
subirão ao throno; e só falrou á sua felicidade haver 
nascido em tempos mais allnmiados y e ter huin es* 
critor habil deaua vida. E?te MonarcWa foi Conquü- 
t^dor , Legislador , e em fim hum grande homem :  
a elle deve Inglaterra as primeiras «ementas dos 
talentos , da virtude , do amor da boa ordem ,  e d o  
patriotrsmò, essa chama Sagrada, se o podemos Assim 
d izer, que produz entre os Ingle^ts hum numero 
infinito dè acções brilhantes, e que os distingoeda 
maior parte das outras Naçóes. E  o mais extraordn 
nario h e , que a humanidade deve este heroe á P o e- 
sia ; porque a Hção de lmm Poema Saxoirio be qu f 
f e i  manifestar Se a grande alma dc Afrede ; e  tros- 
tròto , qtie os versos sao bons para algum fim* Este 
Príncipe assim estabeleceo o Império das boas Leifc, 
e da jü stiça  , que ,, Sé na estrada deixassem algum 
„  va*o precioso de nòitè'pela matthS o v í r ia  seu 'to- 

n# àchar rio mesmo sitio/ ^  Eis-aqoi o raroeireo» 
miò iq&è o Historiado? H*me ditrm  pttncas palavras 
ab grahde A lfred o .„  Neste R e i parece, que j e  w *- 
yj mott aquelh  o&rapYkflada im aginaçio^ái^oekò» 
9, dòt o í Fílosofos tem chanrtdo o Hmzm 
Alfredo comfeçou areinar e m -y--*



d «  H o h i  x  S  1  N I  I  v  b l .  ç

«juancio os Senhores, que os acom panhar!? ti- 
nháo ainda as prerogativas, que o direito Feu
dal fez vogar muito além dos dias delRei Hu
go Ca peto. Encáo era hum simples Fidalgo 
admitrido na sociedade delRei seu amo * v iv ia  
cora elle na maior fámiliaridade > e até usa
ra  convida 11o para o ir visitar ao seu castel- 
líjo  especie de masmorra , a que cham^váo 
castello , onde lhes offerecia ceia , e cama. 
Estes usos táo diversos do ceremonial de ago
ra faz-me lembrar os tempos ditosos, em que 
a s hospitalidade fazia conviver em todos os ho
mens sem distincçáo de idades, e graduações, 
nem differença de estranhos a competi iocas; 
mas como pelo decurso dos tempos costuma o 
bem a acompanhar-se de alguns abusos , veio 
a %er prejudicial aos R eis aquelle seu bom na
tural ( $ )  vendo-se expostos a muitos incdK-

ve-

( 5 )  Pareção-se o* Monarcas com Henrique IV . de 
Fiança ,  com Leopoldo Duque de Lorena , & c que 
esta popularidade os fará mais amados , e poderosos. 
O s Déspotas do Oriente são menos amados , que 
temidos , porque affectáo ser invisíveis ; e ninguém 
áma aquillo , que sé inspira respeito. O vidio disse 
muito bem ,

Non bene ctnvenlunt , nec tn una seie morantur 
Majet«t amor. 

e 6 amor dos vassaNos he o que caracterisa ms bon» 
Soberanos O  •ncerrantento das nuvens não he íMISo 
para òs tjrratvnos ; e por isso Fenelon nos representa 
a Pigm aliio inacessível ao seu p o v o , 9 cstem üd* 
n*s retretes de seus paços.



■vnBiiÃíí», c ainda a qee- AJfwtdia»
nunca remeo jaásim q^tfeftÇ  PrkttJipe se j.<«»fer 
cfrizer, tàtt a (tefemti/t' o atoe* 4e ieus v&stJkw 
/<W,,  e le v a v a  apoz cte s4 t&fos &s e o ^ ^ Õ ^  tU fie t,, 

Este Monarca- zmèsv» vf3**ft!t{jk>1 ©tf SBUtt 
E sta d o s , e levava  cofwsi^o < fctHw des«us»Càef-^ 
Heraes por rròme Ethelbenò. tra- rfr»í-v
r e , quando o MorVarc»-fortha vtfzs<* tesel*» 
vée> a  pedir fcospetfogertí a fcurn seu C<çi&~ 
z ío ,  cujo- clomíefiítf ih^fpeípv» tw- es«a<b , 9- 
ĉ mú se chamava [>. Afetftrsk:,•' era hurtia - 
s*s almas mcorriíprivéte $ qáe cwservâtfctod» 
a  Mia mteireza ertíre a4-?elto€fn#çâ«8  <ta grdnM 
dteTa , e da opcVencia Este tar& i títtha acoftí*- 
pautha«!o a E iR e i A JÍreio  en* moicas b a n h a s :, 
donde cobcpro de feridas-, e*ii« gltOias se'f®«- 
tnràra ao seio òet swa famHiff, que- a  anfiav* » 
e  compunha de huma» eetvwfw- exe*npJw 
de virtudes ; de dous filhos, que da vão espe
ranças de seguirem as pisada? d,e serr p s? ; e 
d* tres filh as, enn>e as quae* seria difKcií 
je íg a r  á mais digna cprem ió da fbftnosurft* 
e do merecimento

E iR e i entrou com Etftefterro em câsa ékr 
A lbanac} o qual se mostrou muito afegre corft 
a honra , que lhe fázia seu amo ; e for logo 
çhaipax, a m ulher, e as. filhas  ̂ qua touxe á 
sua presença ; os attractiva& das nobíes don- 
aftilas. fizeráo impressão no soberano mas-%, 
farmos-ura de EtheLwitta fai aqíiie o rendeo * 
porque- se ella náo- appareeesse ,  à& 4ua$ . iç- 
■kái- icnáo igwal pare» noa wilwsrff* ckt suai

»*»*•
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adm iração: mas Ethelw iíha ©ffiittava ípdo ,■ 
bem como o astro d*» dia toma pallittas ,  o 
eclipsa todos os de mais* Epa a linda- don- 
zella flor viçosa no primeiro alvo dos ráios 
matutinos-; corava-lhe o pejo o rubor dasfa- 
ees mais aeeezo, quanto El-Rei mais encara
va nella ; o qual fazencfo-*e torça por enco
brir a sua inquietação , louvou muito a todas 
tre s , é causártdo lhes assim hum modesto po- ■ 
d o r , fazia com que parecessem mais formo
sas , e sobFe todas Ethel\pifha que respirava 
prazeres mdrsiveis.

Apparelhou-se a c ê a i  e Albanae qinz cfoe • 
as rres encantadoras participassem na honra de 
servir a E l R e i , que náo tirava o» olhos delia». 
( 6 } O pai embellesado aind» «9m a lembrança 
da s suas bellicas proezas , ardia em desejos à€- 
trazer á memória as batalhas , err» que os Di- 
iiamarquezes foráo expoisos d?fefgU-tecra ; mas 
entre tanto os olhos- «kl&*i « ^ vertiáo se  d# 
contínuo para Ethel^ritha ; e Alfredo náo ces
sava de elogiar o  seu calhe delicado, a boca 
de rosas, o» csbeilo* louros , que §raeWmiHen- 
te lhe ondeaváo pelas espaerow*, a teíra d« 
aílabaisrro , o elegante contorrtò de fíttnra gar
ganta dè Crstté, itc. D ’Aíb*náe filiava córí!'

trânS-
...................> — . . ! ■  -  . mn, f -------- ---------------------------- ----------- -  V

(&) À s jyamôttas y c Daniels erfc» qu*n»r #a* fattqft 
scrvra acs Carvadleiros, ®  Pnncipe* $ ecorçformi* $ eŝ , 
ter in *  he C[oe te introátm fãa aú pego» 
èm* Se k*nar y qire aind* kojd k* r a r  inec*or$fc Gotle$ 
dr. Atanubt «̂fuk<8&09&!ttfiu*u k*u*j
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transporte de Hastings ,  e de L,ai y ( 7 )  e  A l-  
fredo náo cansava de nomear EthelNfcitha., 

Acabada a cèa y a mesma Fcheb&itha,  
aquelle milagre da formosura ,  foi mandada 
guiar E iR ei ao aposento» que the estava ap- 
parelhado , e cori as suas mãos encantadoras 
lhe deo a beber 0 vinho da socega. (8)

Rerirou-se D. Albanat com sua m ulher, e 
ella que o vio triste , e pensativo, lhe per
guntou , que tens am ido  e«poso ; trazes a tris
teza no rosto a tempo ^ue gozamos de hu- 
ma honra , que podéra lisongear-nos ? E IR e i 
merece o nosso amor por tantas razóes.. . .  
( o marido náo lhe respondia nada )  Mas tu 
calas , e tens animo de me enco.brir os segre
dos de reu coração ! Y'eio-re agitado. . . He 
verdade ( disse entáo D. Albanc ) que estou 
inquieto , e com razão : tu náo reparaste que 
E IR e i náo tirava os olhos ae nessas filhas? Náo 
sei se me engano em meus receios, mas será

pos-
( j }  Hastings , < Lmf forao ateus Capitães ceie* 

brados entre os Dirtamarquezes , que AUredo linha 
desbaratado em muitos recontros.

( 8 )  O vinftâ ia  $oct*a era huma bebida composta 
de viuho , e mel que por honra dos hospedes se lhes 
levava a noite , e hia dar-lho a dona da casa , ou a 
sua (ilha. I hakespcare , na tragédia intitulada Macbt- 
th ,  faz menção deste uso, buma das réfiquias da mais 
remota antiguidade» „  Nos roes da casa Real f  diz 
, ,  Saint PeUye )  o vinho da socega he muitas vexe* 
, ,  apontado como hum direito annexo a certos offi- 

t^aes delia. „  Esta bebida era talvez hum arrobe de 
vfòbOjCOHio se usa nas nossas Províncias Mcridiouaes»



possível ,  que Alfredo tenha imentos de op- 
probriar a nossa casa ! (y) que viesse a el!a bus
car algum divertimento ignominioso ! A mi
nha honra « . .  só esta lembrança me faz per
der o juizo , antes eu morra , e toda t minha 
família.

Náo se enganaváo os olhos do pai vigilan
te ; porque Alfredo amava , e amava arden
temente huma de suas fiihas ; e bem se deixa 
v e r ,  que Ethehritha era o objecto encanta
d or, que havia inspirado em EiRei o amor 
mais vehemente. O qual fallandocom E th e t  
bírto lhe d iz ia : vimos hoje amigo náo hu
ma creatura moral , mas Hum Anjo na bel- 
leza , innocencia , e naodestia , reparaste bem 
nella ? Ah ! que felicidade , que doce embria

guez
v * — ■ ■ * > ■ ■ ■ ■  ■ ■ .  .  ■  ■ ■ ■  —  .  — . —

(9 )  O  que justifica os receio* (TAlbanac he* que 
Haquelles tempos os R e is , ainda os que eráo mais 
devotos não tinhão o menor escrupulo de manter 
muitas concubinas, além das mulheres Verdade he , 
que as barregaãs reputa vão* se por segundas mulhe
res : mas todavia não g02avão da estimação , prero- 
gativas y e honras que se faziáo á só legitima esposa , 
que por tal tomava o titulo do marido Para nos con
vencermos disto , bastará olharmos para os Reis da 
primeira , e da segunda raça de > rança , muitos dos 
quaes foráo poligamos ; e se subirmos á mais remo
ta antiguidade acharemos muitos destes casamentos. 
Agar por exemplo era huma destas mulheres segun
das ; seus filhos na© se reputa vão bastardos ; antes 
tinhão parte na herança paterna cam os filhos da 
xnuJfaer verdadeira*

d o H o h c m  S i » 5 i  V I I .  9



£uez aáo sentira * a^welie por quem def e  pri-»' 
muiro suspiro «^qi^üa aírna nora » e pura k 
asjuellç que colher aouella rosa ! Na verda-> 
de- Senhor ( replicou É th e lb eF to .).elU be hum* 
prxjíli^iQ de perfeiçóes , ham protefMio. f. A. 
natureza nunca ajuntou n’hum só sujeito, fími* 
encantos: cp i voz dia deliciosa ,«pe  itnreduz 
nos corações o alvtjpoço , e a  paixão ! . .  ,

. D ize maiá ,arvwlo liçheiberta « (atoreacea-; 
rou E iR e i ) (  dize m *i$) con&oaccdada no gô— 
raçáo codüs »s chammas de amor » que abo de- 
votáo !■ Sej.i como fo#' eu heide ser íôliz com 
çuã; S i  Ethelwitha ma am asse* • « E  d#víáa» * 
Stnhor , ( re p lio a  F^rhclberw» )  q«e «11a náo- 
çeJa  á tsrnur:» do teu amor. T a  é* Rei f 
a^name; heròe cofecrto de gktfia * sstás na, 
idade de inspirar am or, eis-aqui bastantes 
p rea J:is , que te abottein a  feliz smcgmso- d* 
tua pej tendia

Ta es forio as razóes do C oriezâo , que en% 
vez de lisongear o disrrahimento de seu amo ,  
devera abrir-lhes os olhos sobre aquelta er«* 
Vada frftqyiez» , representar-lhe q»e offend» 
a% Lets i-ia hospitaftdade, se náo resistisse áquef- 

'i e  desejo táo fo fp e ; poique os Rêis>, bfcn» 
Como qualquer hom em , sáo igualmente Sir**'' 
jue::os ás obrigações do pundonor.

. , A l-  ■
--------- --------------- -------- —  ■ ______ ______  - -  ■ ■ t  . ^  ^ 4

C )  • inabnente êta EliRei FrH î detado 
as- p tifd çõ es, tyjt â t+ t  ter 9 ou#in z govwrnmHj* 
de Rehirí ha de tei* , tf sobre titd'9 Jttfré MoiHVaf 5 c*»* 
m0 tpne pousai v t t+0 nu fraqueza butmctna 4c *cka0
Pairaekuu dliijjlaterr* Parte 2, Cape T f ? n* & a u

i p  R ,  E  Ç  *  E  4  Ç - Ó l  | t  »  >
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Aifredo passoo *  noite acordando* muií** 

*ezes a Ethtfibart© , para ih^ fallai* em.EtHet*- 
*witha. Denaaníií rnuiro eecfc veio bafet-ihe i  
p» ca hum criada * <pae perçuoíoui se se fo- 
deria. entrar a f i lR e i , oqu aí com alg»m de^ 
sabrimeuca respaidao » e quem Bqf tende enr 
orar» a> esta hora. 5 Eu , Seah o r, Lhe- Cornou hu
ma voz , cpo Alfpeéo reconlntíceo', « t-mnitf- 
diacamenre se Jère apreiemou fcum. especs^talo 
t io  estraB&Oí, coano era, o ít«*> hospeda eon* 
a espada n’huma m áo , e pela ouic i guundo 
»s írtfs ftthas v e * k l«  dfe lirto, Cora mostras 
de girando <k>c. Qne- he isso ? B*àslai*lhç Et* 
R e i  r e D . Alb»nac iho respQtfcietK*, v§&. aqui' 
Senhor hum p a i , yvut arvtepóe & tudo as cou- 
ms de soa honra, já  agora enjepdefá* o  que 
isto significa. Tu és R e i , eu vassaüo , e náo 
já  escravo teu.: sakes que sou noferej Sabe-' 
ràs agora quaes sác» os meua senEinaeüMos. N ãa 
w i te me enganei , mas parece-me- q*e 
Comer homem cóm os olhos pregados em mi
nhas filhasr. Se wn* formado o projecto 
me deshonrâfes, a-quí está esnv eáfjatk', com 
toe rfèffde já- atalharer ao meu desdoirro , em- 
bíbendo-a nos corações desr.is infeíices crea- 
furas, due me- ajudaráõ tambem a pt ivalTas 
gas vidas» Se porém no teu coração, &*ç ateíoú 
a.chaxnma; do-araor casto i se estima* em tan
to a sainha allUftça , que queiras elcvar-me 
a tanta honra , «sc.olhe, e noenêa htnaa detlas 
para ser rua cottòente.

Aiíroá» est«ye «alado hum pedaço, sde--



depoit começando a fallar com aquelhr nobre~ 
2 a ,  que dera a conhecer, a generosidade de 
sua àím ay respoi^eo a D , Albanac. „ T u fa ~  
„  zes me tornar r̂ obre mim : pode ser que e« 
,,  fosse mal encaminhado ; mas lembras-me o 
„  que devo fazer , eu vou a executa lio .,, T e
nho escolhido. Formosa Eihelwitha , aqui te 
oflereço a minha m áo: queres recebella ? Eu  
fesingirei com gosto o diadema ; e sentarei 
a meu lado , e no meu Throno a belleza , e 
a virtude. ( 10 )

Ethelwitha hia a lançar-se aos pes d 5E l- 
R e i , mas elle náo o consentio , antes a abra
çou transportada de prazer, e fez o mesmo 
a D. Albanac, dizendo-lhe : 99 Esta he are* 
„  compensa % que merecia teu virtuoso esfor-
____________________ ÇQ

( t o )  Ksta Hthelv/itha foi a mesma , que acompa
nhou Alfredo ao seu retiro da Hha de Atheney ,  on* 
de elle se foi fortificar contra as emprezas doe i>jna*t 
irarqueze* , t  onck se vjo  com Ioda a família Real 
chc^ando quaei ao extremo de soffmrem os horrores^ 
da fome , n lo batendo para todos mais que hum uni- 
cm pão. A este tempo chega-se hum poWre a E iR ei  ̂
e dií-lhe que e*tá morrendo de fame ; e Alfredo dá- 
lhe ametade daqueUe pio. E  porque a Rainha lhe 
noteu is to ; torncu-ÍJ e E iR ei. Então minha aml- 
m ? a * cilíe poderá aconrecer-nos , quem maton a 
w me a rinco rriiJ pessoas c#m cinco pães , e dous 
^  peiKe^ tan?b*m remediará a noesa com essa metâ-  ̂
v ,  de *1  pão ,  mi* no? rena* u  Aquelie tempo nã* 
era certamente o da incredulidade: e este caso mo*r

 ̂ *

tra , que Alfredo «ião era menos religioso do qu* hu-
rraao , e compassivo.

f z  R  C  C  R  C  A  Ç  Ó Í «
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„  ç© , e eu me honrarei sempre de ser gen- 
„  ro do Varão mais respeitável ,j que ha no 
•„ meu Reino. ,,

Ethelwitha foi logo reconhecida por Sobe
rana , e quando hia a descançar nos braços 
de seu esposo, náo pode encobrir-lhe , que 
«desde que o vira lhe havia rendido o cora* 
çáo. E  que confissão esta para hutft amante 
apaixonado ! Goai ella fei E iR e i ainda mais 
feliz ; e os dous esposos participáráo da glo- 
ria de reinar de sorte , que o seu governo foi. 
dívqueiles, de que até hoje ai Gran-Bfetanh*. 
se nonra mais.

<_

!■' ■! <á I — 1̂ —«A—

O H O  M  £  M  U N 1ÇQ.

A  Antiguidade rçpresentsrnos muitos ho
mens grandes,, alguns dos quaes conse

guirão immorta. 1 gloria nos combates , outros 
na Legislação ; e taes houve , que sacrifican
do-se publicamente á sayde da , deráo 
grande brado com as suas acçôes^dignas .por 
certo dos elogios, que a historia parece ter-lhes 
cwnsngrado. Mas todavia sernos-ha-licito exa
minar estas façanhas espanu^sas á iuz severa 
da verdaáe ? Se bem as cúnçideramos, facil
mente a charemos , que raras vezes foráo de
sacompanhadas do fasto da soberba , e desco
brimentos nellas ouro precioso-,üinv, mas adul
terado com, sua liga. Godro d ^ d o  a vida por



•fezjer víctorroso o seu póvo > Jogo qne romot» 
írSt» •t et?©'!íiÇ:áo foi pago , sarisheito de sua 
m orte, porque considerando toda a posterj- 
tfcw<e tHáiavilhada de seu magnânimo sacrift-

« 5 » w trava  em certo tnoao a viver-cod» 
«s Afbeniftnses , quehaviáo de saber o<juanro 
-tíiies ■ custarão os louros dr.quHIa v ieto m  > ®  

erígi^se-lHe hum altar f«W  vez da sepòl* 
*#fR. Curei o , qye correo a precipitai -?e na 
‘♦«iagem  , entendendo qce «iaqyelie estorço 
<Í€ Anifn© sobrenatural servia á -Patria, gó» 
«ott- '̂«awflwnáo os tributos M‘ reconhecimcn- 
to , e adm iração, que prodig*®M*te lhe de
dicarão os seus compatriotas. A satisfação da

fez com q«3g“ .<3lÊ JiSo v isse  as 
■profundezas do abysmo onde se precipitou ; 
<? a briih^rtrt memória sempitwna , com que 
seh ivia de premiar o sacrifício de huma fra- 

td  v ijr f ', 'cjije tão facilmente podia p erd er,  
lhe -e*>riípie:. -por assim © <Tiiwra * cegoC o  
ísoqvwnio «nde se hia lançar.

Todos estes horwens , que sáoo  objecto da 
péWica tiiHosidade 4 esraVáo postos em subli
mes , e Vwsrissimos theatros ; serviáo de«spe- 
«wcwlo a Cid«des mteiras , a l-mprrios ,  e em 
fim a todo o  U niverso . onde ré/ba «indaag** 
t.V á fama de ^eus nomes. Mas já ha tr.uifo se 
disse ,  sè  és bxtalhaS >se ̂ «ssem 4ew>ite 
‘Hsivferia nòs homW» iwtfto ímén*»* fcaforçft ? é  
lftüide2a. R  na verdade , qual' He * a yir;u<ie 
oce se riáo- ‘líSorigea 4e ter teteteírrttjftta&s -á» 
&as'-obras •?«Rarissima. será ; « ta i Me - à «]04

* * 4  :  R  f e  C  R  E  A - :  Ç  Ó  H  3
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▼artíos aq«i représehtar , línindo-a agtfra <ié 
■hiíuM injuriosa obscuridade ; o que faremos 
raivando o véo , que encobre a acção niais 
formoáb * talvefc de -que se póde honrar K 
esptJCie' humana.
. - Hum homem , que sem d áviJa  era k 
ín#M»flBa da nossa especfé , fazra-bem só por 
gossto; dê  o fazer ; e tinha aí>eneflcencia por 
jprimeírcy impulso, e o tmis necessário , qúfe 
anda {nberenre á «atureza fcufnarrtí. Esta vir- 
ttkfe «el|<? hum instincro imperíôso , cornc- 
bftr úím pek) d e c u r s o 'e pelascnaxlmas da R e- 
Hgião'* de forre que se podia fazer algum b£- 
fleíidtVy 'ettperimenpava itíte© a maior deleita- 
ç#<* •, e ■fftinto supertor a todas as mentirosas 
delieisíí-y sj«e se atttrbüeifi ás paix&es : se en- 
x«w»c»ar; humà sò lagrima , ftbria*se-lhe a alma 
«fc; dòrç f̂ras1 nlfcgria'. O pático íjue possuia náo 
ei*N seu , nr&B do iivi<g«flW ; w?m já rríais desé1 
joii riquejças * « podei*,' para derramar
secçcttNw;,e  çoftfáolaçces péi^odòs tos afflictos.

Ateifílado pois de huma ‘Siétvsib ilida de inéJC- 
haurivel a peregrinava com oíntento de se ift- 
twiiTàí- «o« varios meios de exercitar a sua 
cors^aiSio. E  «hegaíido a Marselha , foi logo 
ter -a huní lu g ar , onde ha muitos obieeros 
de oomiseração , qual he a Casa dos foi çados 
das ga lés, q«e W pela maior parte merecetn 
ter aquella triste sorte, náo deixáo de ser 
credores de nossa iastima.

Ewcre eHes >deo nos aihos do nosso viajan- 
te nifttioebb dê «urre «s 26 -e «7 * m*os,
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que -estava lavado em lagrimas , e distinguir»- 
qo-se dos n;?.is galeotes na fizionomia branda 9 
e tnaviosa , dava acnren-Jer, que o náo de* 
n á o  cottfundir com os ptitros réos, Foi ter 
com el Is o homem com passivo} e fallando^lhc 
com aquelle tom de v o z , em que se exprime , 
-a compaixão lhe disse : „  T u  choras am igo! 
Acaso necessitas de alguma coi;s^ i Eu  pouco 
-te posso oiíerecer: mas isso mesmo lens ás 
ruas ordens, e peço-te <jue delle disponhas 
cpmo quizeres. Ah Senhor, (replicou o for- 
çado ) eu lhe agradeço de todo o coraçáo: náo 
me talta dinheiro t  nera o peço , porque assaz 
tenho para mantef*~esta vida deplorável; que 
táo pouco custa a existencia de hum desgraça- 
d o ! Mas a minha náo he a que me imporra ,  
náo ; . . .  e nisto se lhe augmentava a torrente 
das lagrimas. Entáo o viajante lhe tornou e 
como í Náo haverá meio algum de te consolar,  
e suavisar as tuas m agoas: essas lagrimas re- 
gáo*me o meu coraçáo. Senhor (tornou o pre- 
zp) muito as allivia a compaixão , com que me 
.trata, e se re lle  o primeiro que se dignou de 
atum ar no meu triste estado: o Ceo lhe pague,
; m  as amigo , (continuou o viajante) falia ,  
.descobre-me ofeu  coraçáo, que cn m econ- 
doerei de teus pezarés, e deste modo farei 
com oue se diminua a amargura delles. Certo 
Senhor,  (replicou o forçado) que a coinmise- 
raçáo que me mostra , he bem merecedora 
dn, mjnna confiança, a qual vou agora de* 

, posiur nelle sjem reserva. .Eu. «ou; filho d«
hum
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hum rendeiro de *** de quem náo recebi ss- 
náo exemplos , e lições de bom procedimento. 
Alguns amigos, pouco escrupulosos nas cou- 
sas da honra , me induzirão a ir caçar nas ter
ras de hum Senhor yisinho do Lugar , onde 
morava ; e alérn dis»o , maltratámos os seus 
couteiros , deixando*hum deites quasi em ter
mos de morrer. Rccolheo-me a justiça a huma 
pnzáo , donde não sahi senáo para ser degra
dado por seis annos para as galés , e sáo passa
dos quatro, que vou soffrendo esre castigo tão 
affronceso. Hora , Senhor , eu náo era , certa
mente , náo era para experimentar tanta igno
mínia. Meu pai morreo do desgosto > que ella 
lhe causou. Verdade he 5 amigo , (tornou-lhe 
o homem compassivo ) que essas tentações 
sáo duras de soffrer, mas conforma-te com 

ordens da Providencia , dorvJe maná© as 
co 1 oliçóes >*que se não achão no mundo* Sim , 
Senhor , ( prose^uio o pre2o ) eu fui a causa do 
desastre da fnnha família ; o> poucos bens 
que tinha , J gastárâo se em defeza de minha 
demanefe, e na baldada tentativa , que se tez 
por me livrarem de hum castigo táo infame: 
mas o que augmenta a minha desesperaçáo y 
he saber agora , que minha mulher , e filhos 
estáo morrendo de nojo , e de necessidade. 
Faltão-lhes meus braços para lhes valer j e 
com que gosto náo trabalharia eu se estivesse 
com elles í Mas ai de mim > que sem reme- 
dio háo moiuer á pura necessidade.

Nisu r  tomou-lhe a voz huma torrente de 
Tom. I. B
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soluços, e o viajante lhe disse , com maior 
cotnpaixáo : eú não posso desculpar-te > àmi- 
go , mas a tua desgraça he t a l , que nem ou
so lembrar-te a tua culpa ; e persuadindo-me 
dç que estás arrependido , vamos agora tra
tar da tua desaventurada sorte , que me ras
ga o coraçáo. Tu náo m^dissestes , que te fal- 
táo dous annos, para cumprires o teu degre
do ? Sim senhor d<̂ us annos , respondeo o tor- 
çado , ou dous séculos de tormentos , a que 
eu náo verei o fim Pobre de minha mulher 9 
dos meus filhos j que será delles ? Mas dize- 
me , ( toinou o viajame ) e se aJguem se oíFe- 
recer por ti á prizáo, dar-sé-te-ha a libreda- 
de ? Logo ( i )  Se nho ; (replicou o prezo) 
mas que homem neste inundo se quererá ,  sen
do innocente , saciificar ao trabalho 3 e ao 
abatimento , e a tal desdoiro . • .  todos os the- 
souros da,terra,

O nosso viajante náo o deixou acabar o 
que hla a d izer, e correndo para o Guarda 
dos forçados , lhe disse : mande senhor soltar 
aquelle mancebo , e passar aquella kraga , c 
cadeias a estas máos , e a estes pés , que cu 
as receberei por elle , e me obrigo a cumprir 
os dous annos de pena 9 que ainda náo satis
fez* O Guarda todo maravilhado começava 
a fazer-lhe algumas reflexões , mas o viajan-
_______________ _________________________ EÍL

( i )  Este caso aconteceo no reioado de Luiz X III*  
quando havia menos ordens nestas ccusas. Ifojc 
não se acceitaria outra u l  s u b t t i l t i i ç é coano a  
de que t utam os.
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«  o atalhou, dizendo: já sei tudo oquem e 
^uer ponderar; sei que me deshonro aos ohos 
dos mais homens i mas o Ceo he quem dá a 
verdadeira honra , é ert terei por mim a sua 
-approraçâo, e a da própria consciência. Este 
rr.ancebo he uril a siw m ulher, e filhos , - e 
■dous am os depress» s<; passáo.

O prezo auurvaáo com o pezo da grati
dão,  e confundido caia  v ez tn a is , abraça os 
pés de setj bemfeiror , e beijando-os junta- 
rr.ente os regava com suas lagrim as, dizendo- 
lhe N is  , Senhor , com quanxo eu amo a mi- 
3, nha família , náo consentirei em veila a tan- 
,, to cu9t o . ,, Mas o viajante sem lhe dar ou
vidos , mandou-lhe tirar os ferro s, e pondo-o* 
em si transportado de alegria , Il»e áisse : vai- 
te embora am igo , que eu serer muito mais 
fiüz do que tu ; e eu te fico , que estas ca
deias me pareçáo muito mais leves . .  . M a s , 
Senhor, ( tornou o forçado ) e quem te inspi
rou . . .  A natureza , e a ReÜgiáo ( replica o 
viajante ) torno a dizer-te ; vai depressa para 
tua mulher , e teus filhos , que eu sou o que 
te iico em eterna obrigaçáa. «

fc.ste homens» inimitável andou nas galés o* 
dous antvos prescritos pe'a sentença , procuran
do sepultar-se na obscuridade , e fugindo doa 
que queriáo vello. Os diis pissaya-os occupa
do nos seus pezados trabalhos, e dando lições 
de piedade , de resignação , e beneficencu , 
foi o consolador, o p a i , e protector dos mi- 
geros forçados, muitos dos quaés coavm eu á

B ii



penitencia , e á virtude : e n’huma palavr*. 
mostrou carregado de cadeias ser a imagem 
mais fie l, emais aíFectuosa dá Divindade.

Equem era esre modelio das almas en
ternecidas , dos Verdadeiros heróes da virtu
de , e do christianismo ? Hum ecclèsiastico 
sem avoengos , sem riquezas, nem benefi- 
c i ® ,  a quem França , e toda a humanidade 
sáo devedoras dè muitas fundações tão uteis , 
como admiraveis. (2 ) A  elle se lhe deve a 
conservação da vida de quasi dez mil indiví
duos por anncP: que a rotura de nossos depra
vados costumes, e a nossa baibaridade , era 
certo modo condemnavão á morte desde o ber
ço. A  este Ecclèsiastico devem os enfermos ,  
e* pobres de qualquer estado , de qualquer na
ção 4 e de todas as religiões os soccorros , que 
a caridade hoje em dia lhes d á , e que res- 
tituem á vida a maior parte destes miserovçis. 
Perdoci-me , amidos compatriotas , esta bran
da 1 eprehensáo : ( 3 ) já  hum de nossos primei

ros
(2) ia e s  são a casa aus e -i gata aos , as das i r  mas 

da caridade  /  iwstitutos igualm* me uteís y e necessá
rios O Hospital chamado e.n Paris L  HotcUDteu 9 
ende dantes não erão admittidos senSo os Caiholico* 
Rom anos.

(4 ) Aqui o tornaircs a repetir, e nao sem nos 
queixarmos da nossa nação , a ijuem se náo póde per
doar a ignorancia grosseira , em que está ácerca de 
hum graade númcio de concidadãos generosos , c  
feenemeritos da patria , e da humanidade. He para 
escandalizar , que se conserve a memória dos facino»

ro-

2 0  R e c r e a ç õ e s
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ros Escritores vos chamou Welches, e  com 
razão ; porque essa vossa leviandade tão com- 
mua tem feito muitas vezes , com que hajais 
sido ingratos. Estou persuadido , que vós me 
podereis repetir os nomes dos conquistadores, 
e tyrannos ae Grecia , e R o m a ; dos nossos 
homens da moda , os nossos actoros , e actfi* 
zes , & c . , & c . , & c. ; e apenas podereis sus
p e itar, quem he o homem extraordinário, 
ctíja pintura tentei debuxar-vos. Hora bem ,' 
sabei para confusão de vossa ignorancia , que 
o digno m ortal, quê se sujeitou a andar dous 
annos nas galés , para restituir hum marido , 
e pai a sua consorte, e miseros filhinhos t 
chamava-se Vicente de Paula , e náo vos es
queça , que o deveis de honrar como a hum 
de vossos santos os mais abalisádos. Sábios do 
seculo , to s  mesmos clamareis com o Pontí
fice respeitável (4 )  ,, Levantem-se-lhe alta- 
________________________ res „  !

rosos mais. aborrecivcis, quaes forao os famoso^ 
Carteuche , c N iv c t , e se pratique dei! es entretanto ,  
que deixamos para os devotos a lembrança do ho** 
wiem adoravel , de que tenho tratado, Quizera 
que alguem me resolvesse este problema tão injurio* 
so á natureza humana As peçanha* devem cor* 
„  rer , e ser táo sabidas , e conhecidas . com as plan- 
„  tas saudaveis ? „

( 4 )  Quando se propoz a çano.nsação de S. Vicen* 
te de Paula ao S  P. Benedicto X IV . , perguntou Si|a 
Santidade seaqudle varão de Deos tiuh<i feito mi
lagres 1 e re ferindo-se-Jh*s então o caso que acaba*» 
SBOt de narrar ,  exclamou o Papa i  Erígnutur alta*

' .ria.)*



tes „  f O ’ nome amádo, e saCFosamo parn as 
almas compassivas j ainda as lagrimas delicio-' 
sas , que n>e fizeste derramar passem algum 
dia ao ceração de todos os mortaes ! Tu , V i-  
eonte de Paula  , iu fosres o melhor d^enrre 
todos os homens, enáo te lisongiei par cer
to quando te chamei o homem xnicc.

2 1 ' R e c r e a ç o e »

0  PO D ER V A  C9M P 4 IX A0.

Q Uereis vós achar exemplas de comisera
ção , que vos toquem as entranhas ? Náo 
os vades buscar entre os ricos, porque en

tre os pobres , e desgraçados os achareis mais 
espantosos. E  que í Será necessário , qus para 
sermos humanos , sejamos infelices ? ou have
mos d e c re r , que asdilicias do coraçáo ser*-

si-

ria „  Levantem-se-lh* altares; no que certainent© 
obrou como grande homem , que conhetia todos es 
encantos de beneficencia. Eis-aqui hum dos assutnp* 
to s ,  com que a Academia Franceza devra honrar •  
Lista dos seus panegyricos privilegiados ? Mas a fa
m ília deste Santo jaz na obscuridade , e  o Estado 
ainda a nao collocou na classe daquelles cidadãos t 
que costuma honrar com distinctos favores ? Já  hum 
homem de talento lhe deo todo o explendor; e o pa» 
negyrico do célebre fundador do Colíegio d* S. L a ia- 
ro , pelo Abbade Maury , deve-se classificar entre as 
lisongeiras demonstrações de reconhecimento , que 
S* Vicente dc Paul* tem reccbid# da sua patria*
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sivel se fízeráo para recompensa das suardcs-*
graças ?

Hum miserável ganha-páo , á força de 
suores , e fadigas póde coalhar huns cem cru
zados , nos quaes possuhia todos os ihe^ouros 
da foi tuna. Roberto ( que este era o seu no
me ) conhecia por prova todos os tormentos 
da miséria ; e entre as pessoas de seu conheci» 
mento, tinha amizade com huma pobre mulhep 
que estava reduzida á ultima desgraça por
que além da indigencia , padecia os irreme
diáveis incommodos da velhice. Neste estada 
a ievaváo hum dia preza por certa divida de 
cem cruzados, que ella náo podia pagar O  
ganha-páo condoido d e lia , eabrindo a alma 
á com paixáo, por mais que lhe lem brava, 
que náo tinha se náo aquelles cem cruzados , 
em que consistiáo todos os seus ha ver es , e re
médio , houve de obedecer a huma voz im
periosa , e instante , que lhe bradava , qual h« 
a da compaixáo, e desse sentimento, em que 
reconhecemos a inspiração creadora de hum 
Deos Omnipotenre. Cedeo pois Roberto áquel- 
le divino impulso ; e indo'levado por elle qua- 
si a rojões, chegou a casa da pobre conster
nada com huma Bolsa de couro na «íáo , a qyal 
entregou aos que a Ievaváo preza , dizendo- 
lh e s : tomai j a , Senhores , tom ai o que e!!a 
d e v e , ed eixaia . Feito isco , deixou-se cahir 
sobre huma cadeira , e entro» a chorar, e 
perguncando-se-lhe a causa di so , retpondeo , 
que chorava de gosto , e acc^eseemou > esto»

I



2 4  R  c  c  1 1  « ç ô e s
táo contente, táo satisfeito de a livrar da ca
deia , a custo de tudo quanto eu tinha , que me 
tinto como encantado com o prazer de haver 
dado aquelle dinheiro. He verde que dei cjuan- 
to possuhia neste mundo i mas deio ccvíi tan
to gosto, que me chegou ao coração, b  quan
to seráo folices os rico s; que delicias náo 
gozaráó aquelles , que pódem beneficiar seus 
semelhantes ? •

Pouco tempo depois vio-se Roberto quasi 
chegado a todos os mrrores da extrema ne
cessidade , e hindo te» com a sua devedora ,  
pedio-he , que lhe pagasse o que lhe devia y 
já  que elle se achava em táo apertadas cir- 
cumstancias Ella prometteo pagar-lhe a divi
da , fundando-se em cerras esperanças , que 
lhe fallíráo , de sorte que náo pode cumprir a 
sua promessa ; e por mais que Roberto instou, 
supplicou, e se lamentou , náo pode haver 
nada daquella pobre, e infeliz mulher.

Em  fim depois de lhe dar por vezes tempo 
de espera , entrou o ganha-páo a azedar-se de 
si mesmo , e cansado já do proprio trabalho , 
a reprehender-se da'sua excessiva compaixáo : 
5, bem caro pago (dizia entre si) o unico pra- 
„  zer , de que gozei nesta vida ; nem era pos- 
, ,  sivel que eu fosse táo feliz sem algum des- 
, ,  conto. ,, E  acertando encontrar-se com hum 
Alcaide seu cohheâtâo , que o tomou naquella 
occasiáo de má© huraõr •, e ihe perguntou que 
tinha , que náo andava em seu socego ordi
nário , Roberto lhe expoz singelamente o que



lhe acontecia, e o trabalho que lhe dava a 
falta daquelle dinheiro, que.emprestara com 
tanto gosro. Ouvido o successo , disse-lhe 0 A!* 
eaidé , hora amigo dize-me c á , dc*o-te volra 
o miolo ? Quem cahe na loucura de emprestar 
dinheiro, ou que diabo de gosto achaste nis
so? A  mulher (tornou-!he R oberto) estava 
táo afflicta ,  quando a Ievaváo á cadeia. Más 
que tinhas tu com isso ? ( replica o Alcaide ) 
Que tinha y (  responde *o ganhapáo ) parecia- 
me que me Ievaváo prezo a mim proprio. . .  
Patéta ! Hum homem de juizo ( continua o 
Alcaid« ) mais depressa deixaria apodrecer nos 
cárceres todos os seus conhecidos, do que 
arriscaria hum cruzado por soltallos . . .  mas 
a compaixáo ; e quem te meite a ti a seres com
passivo ; agora 
com paixáo. . .  a 
se ve  , que és hum bruto . . .  Hum bruto eu ? 
(  tomou Roberto )  E  que dúvida ! cs hum ton
to , lhe replicou o A lca id e ; teres cem cruza
dos , e deixallos levar : anda para bobo , que 
náo mereces ter dinheiro: e que zombai ias 
náo fará a tal dama do Senhor Roberto 1 

Poucos homens ha , que pos«:áo sofFrer a  
derisáo ; e só a Filosofia , e Religião nos adar- 
gáo contra as suas setcas , que talvez sáo as 
mais penetrantes de quantas nos depara a ma
lícia aos homens. Roberto , que tinha tanta 
amor proprio como qualquer , sentio-se pica
do das chanças do Alcaide ,  e lhe disse náo ,  
graças aos vossos conselhos ; eu náo quero ser

X >  O ' H  O  M  E  M  S  I  H  S  1  V  t  L .  2 J

estas mui garboso com a rua 
compaixáo . . .  tu . hora bem



tolo , a pezar de que me custa muito , e de 
me scr necessário , que me confirmeis na reso
lução que agora tomo. Este nosso encontro 
foi obra de Deos ; vam os, empedernecei-me 
bem este coraçáo, que se vos achasse is co
m ig o , quando emprestei o dinheiro ,  por cer
co que náo cahiria eu em tal lograçào Em  
fim náo ha homem como vós para ensinar a. 
v iv e r : vede quanto monta saber l e r , e »s- 
c re v e r ! Ficai certo , 'que de hoje em dian
te náo hei de fazer cousa alguma sem vos pe*- 
dir conselho ; e proteato-vos , que náo larga* 
rei da máo hum ceitii , sem que a vossa es
tenda a minha para isso.

O Alcaide provido da bastante procuração 
de R oberto , que soube extorquir-lha destra
mente , vai-se logo desempenhar o seu offi- 
cio , e entra a perseguir com tal importunida
de a mulher devedora , que ella pedio j que 
queria fallar a Roberto , foi este ter com ella , 
e a  infeliz lhe deo os cem cruzados pedindo- 
lhe mil perdões , de lhos náo pagar mais cedo , 
náo ( dizia ella ) por falta de reconhecimen
to , mas por impossibilidade : e accrescentou 
z  isto chorando ; confesso-he , Senhor Rober
to que me ;em tratado com summa deshu- 
man idade.

Ni-to , advertindo o ganha-páo, que a casa 
n*o tinha hum só traste, e que á pobre mu
lher i estiva a penas hum enxergáo para dor
m ir , lançou máo do dinheiro, e vinha sahindov 
4 toda a pressa  ̂ daquelle miserável calâbouço,

M as
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Mas já  entáo levava o coraçáo inquieto » 

e assim caminhou , com a lembrança da pobre 
m ulher, que lhe rasgava a alma consignan
do como ella vendera tudo para lhe pagar. 
Em  fim náo pode ter-se , que não clamasse., 
ó Santo C«o , Santo Ceo , e que fui eu ta* 
zer ? Esta mulher foi minha (*) amiga ; acha- 
se hoje opprimida da pobreza, da velh ice , 
e sem remedio ; eu serei sem dúvida a causa 
de sua m owe,  eu que ainda estou m oço, e 
*ão , e tenho dous braços de que me posso va
ler ! Eu nSo nj# posso dissimular , .  . n á o . . ,

?ue me horroriso de miqa mesmo. Andar ; mò- 
èm os Alcaides de mim quanto quizerem.

E  dizendo isto , torna a subir de pressa a 
escada da pobre m ulher, e entrando no seu 
quarto lhe disse ; perdoai-me , amiga , perdoai- 
me ; tornai a acceitar estes cem cruzados , e 
náo faltemos mais n elles; que eu náo sou táo 
digno de lastima como vós T om aios, que so 
eq attendesse só ao que me dizia o coraçáo 
náo ye* dera certamente tal desgosto.

A  mulher abalada desta acção , quizer* 
resistir-lhe com igual genery^ idade, mas R o 
berto continuou : „  Náo4, amiga , náo póde ha- 
3, ver necessidade, que me custe tanto como 
„  oacceitar-vos eu este dinheiro. . .  Eu po- 
», nho-nje no vosso lu gar. . .  Mas outra vez 
, ,  náo irei pedir conselhos; e guiar-me-hei

„  pe!o
4

m  f  K ' ' 1 ■  -  l  1 ■ l i ■ ■ ■ ■  ■ ■ ■  n mmm* ■ ■ ■ « - ■  ■ -

U*> deste termo no sentido honesto , da boa^ 
*  licita amizftd?»



M pelo meu entendimento. Com quanta razio 
„  se diz y, compaixáo deleita o coraçáo*

. S im ; nós não cessaremos de d izer, que 
por ri , sensibilidade compassiva , por teu de
licioso impulso he que se reconhece ser o 
homem feitura do Ceo , e guai do coraçáo , 
que 'te náo sabe amar como a hum dos raios 
mais puros da Divindade. •

2 8  R e c u í  í  ç  ó ' i l

A  O RIG EM  DO PRIORADO DOS DOUS
AMANTES.

E Nrre os ramos de litteratura ,  que culti
vamos com proveito , vem hum que me

rece como qualquer ontro a nossa curiosidade , 
c appNcação ; e vem a ser as diversas origens 
«lecousas, que convidáo a nossa artençáo já  
pela sua estranheza , já pela sua utilidade. 
.Agora vamos tratar de huma das prim eiras, 
qual he a do Priorãdo dos dous amantes, que 
existe jumo a Ruan ; (*) e eis-aqui a anecdo- 
t a , que deo log** á sua denominação.

Hum dos nosvos barbaros Titulares orgu
lhoso com a impunidade, prerogativa digna 
só do governo feuda! , náo sabendo como ale
grasse eeu feroz disporismo , lembrava-se con
tinuamente de diversões absurdas , e deshu- 
m anas, e estas eráo as que mais apraziáo a

sua

( ’ )  Rouen em Francez*
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sua Vandalica fanrasia. A este, e a outros 
taes capricho^ extravagantes havemos de re1- 
ferir provavelmente a introducçáo de muitas 
prestações estranhas , que andáo annexas aos 
antigos senhorios de terras; das quaes loucu
ras (j)h u m a legislação , que se tem por sen
tença , devêra I040 libertar-nos.

° _______________________ O

C O  Náo ha couca mai* ex travagan te  do que *s 
pensóes que a mais esiupiHa barbaridade , i se he li 
c i to  dizello )  impoz á razão humana : mas deltas 
btutacs ,tolice* não a p o n u re m o s  senào alguns e x e m 
plos ,  que temos ain^a v iv o s

l im  Bretanta  h a v u  huma terra cu jos  va^sallos eráo 
obrigados em c e n o  dia a v ir  du fossado do S o l ê r ,  e 
tom ando  a Lu hu|p n o ve íão  de fiiaça , ha v iáo  de le- 
v jS Io  a hum bre jb*  que distava hum quarto de legua 
do Solar , e quem lá c h e g a ra  com  ellc , ficava l iv re  
de certa pensão , e senão checava tinha de a pagar 
dobrada. O  Penhor p o r e m ,  a f i m  de não perder o  
seu foro « a lu g ava  certos rm garefes  . que tahião a 
estorvar  © vassallo  , que nao lanca*<e a carga onde 
era obrigado , de sorte que v inháo  ás mãos , e a 
fo rca  de bastonadas se decidia o v e n c im c m o

Monsieur d ’O d u n ,  R en de iro  geral dns rendas Reae* 
de F r a n ç a ,  indo passar alguns dias no ,a m p o  , em 
hum a de suas herdades , toi bu>cado por hum C a va  
lbeiro , O qual como vatsalio seu v inha  daí- lhe l ari* 
do casamento de sua filha u*ais velha. O  Senhor  
d O d u n  respondeo-lhe com  os e o m p u io v n t o s  in s ig 
nificantes ,  que se chamão t e rmos u r b a n o s , e que 
correm por con ven çã o  , c o m o  correrião se  lhe desse- 
m os nom e de moeda ,  algumas, peças falsas ,  que

ser-
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: O Cavalheiro de que tratamos , usava Ii- 
cenciosamente de todas as esrupidas extra van- 
«ias * que seihe toleraváo por sua nobreza, 
,c grandes cabedaes , e tinha huma filha uni- 
Ca por nome Genoveva , que as Chronicas da-

seivcm de marcar o jogo. freitos 05 comprimemos 
jlil^ava o M inistro, que estava livre do seu solart- 

mas este continuou a notificar-lhe , que toda a 
prata de que ao stguinte dia se havtâo de servir no 
banquete da voda , lhe setia trazida em satisfação do 
trífo , que lhe pertencia como a Senhor solnreso , 
*nas que ellc (  Mr. d'Odun ) havia de sujeitar-se a 
compnr com a obrigação que tinha de servir á rr.cra 
da 1)0tva vestido de arlequim. O  Senhor dO dun 
ug.istou-se com o Cavalheiro, e lhe disse que taes bu« 
fonerias trrão já despropositadas ; mus elle sem desa-< 
nimar lhe pio\ou por titulos autMfoticos , que não 
havia cousa ma» seria do que a propo çSo , que li e 
í-zia. Aqui julgou o Senhar d Odun , que se livra
ria da üHequinada renunciando á solução do forr ; 
m«s & Cavalheiro sem fazer easo da sua generosida
de , queria absolutamente , aue o seu arleqmm fosse 
servir a sua filha Daqui se levantou hum debate , e 
Jogo demanda bem fundada v a q u al, graças ao bom 
juizoque vai vingando, foi decedida por hum decrefo 
que commutou em dinheiro os direitos pertendid's.

O hiho mais veího de certa casa conheoda, en- 
tra corno primeiro Conego na Sé d*Auxerr# onder 
tem a^enio , com hum capacete na cabeça, murça 
no braço , boldrié por cima da scbrepelliz • luvas 
nas mãos , t  hum passara,, ou fakão na máo.

Fm Angers , ou Monserau as meretrizes da terra 
tinhão obrigação de ir em certo dia dançar na 
sença do Senhor da terra, edar hum peido.



uuelie tempo náo deixáo , segundo o costu* 
me de pintar como btim verdadeiro milagt*  
de jermosura \ e por eonsequencia" Kavemo* 
de imaginar , que tinha huma infinidade de 
pretendentes. Na fé  dos Chronistas podemos 
também crer , que Genoveva náo era insen- 
s iv e i , eque Balduino Cavalheiro mancebo da- 
quella visinhança conhecia nclla e^ta qualida
de , porque soube agradar á nobre donzella.

Amavâo-se ambos com o ardor mais ter
no , e vehemente ; mas o mancebo encobria a 
todos a sua paixão , porque era pobre; e já 
se sabe que em todo^ o» tempos, o interesse 
deo iei aos casamentos, e o exemplendor da 
riqueza deslumbrou sempre como agora. Mas 
que muito he isto > se dizem que o mesmo 
amor traz settas de ouro. O pai de Genove- 
va cego para todas as prendas que a nature
za lar^ueára ao amante de sua filha , náo en- 
xeigava nelle se náo a pobreza , em que vivia : 
assim que Balduino estava certo , que nunca 
seria o feliz consorte de Genoveva. Mas quan
do houve no mundo amor prudente ? A nor 
que náo attende salvo ao que tente , e sánte, 
sem respeitar obstáculos, e depois digáo-nos 
que amor he nada ! O certo he que a ternu- 
ro dos dous amantes nem por isso deixava ds 
augnaentar-se cada dia.

Em  fim veio o pai a saber nos amores da 
filha , eachando* num dia com o amante fo- 
ráo seus primeiros impetos sacrifiealJo á vin
gança ,  <juí ardia por faltar-se. Mas a donzel

la
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la prostrada aos pés de seu pai, que banhava 
com lagúmas ardentes , pedio-lhe que per
doasse , protestando que se mataria , se tiras
sem a vida a Baldulno. Pelo que o pai tor
na rü o em sim daquelle delírio furioso, e apon- 
tanJo para hum monte, que escava junto ao 
solar , dis>e ao namorado : Balduino , já que 
tiveae a temeridade de levantar os olhos pa
ra minha fiiha , serás seu esposo, se a leva
res ás costas are o pico daquelle monte , sem 
descançare- no caminho; que se de^canças 
hum instante tens perdido o teu preço Ape
nas acabava de dizer isro , eis o mancebo 
que corre ao seu amor , toma-a nos braços , 
e lança-se ao monte exclamando: e será pos
sível que has de ser minha , que has de ser 
minha ? Assistia a este acto igualmente bar- 
baro , e exravagante hum grande número dos 
vassalios solaregos.

Muita razão teve quem pintou amor ce
go , e vendado j e Baiduíno , que o estava 
pelo excesso da sua ternura , náo vio que el!a 
o u ^ jm b ra v a  de todo, para não entender 
a díhKuldade do trabalho que impunhão : que 
em fim náo abria os olhos, se não para Geno- 
veva , e delia os náo apartava hum só instante.

Começou pois a subir o monre, com in- 
disivcl acceleração, e dava-lhe azas sentir 
pulsar contra o seu o coração da bella ama- 
ca , a qual lhe hia dizendo. „  Eu treino, 

meu querido amor, tu não podes , nãopó- 
des chegar comigo ao cume, modéra este

„  im-
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^  impeto , ao que eHe tornava , náo temas r  
„  ah náo ternas amada G en o veva , tu náo 
9, conheces inda o amor , náo sabes que eu 
„  por elle chegaria até o Ceo ? ,,

Todos os circumstantes laziáo votos por 
aquelle amavel par , e náo faltou quem cóm 
applausos esforçasse a BaUuino: até que lhe 
foráo affracando as forças, e elle mesmo o 
chegou a conhecer. Entáo fallando com Geno
veva , dizia-lhe : meu amor , meu doce amor 
falia -me , repere que me amas , põe nos meus 
esses lindos. o lhos; põe que eu me sobrele- 
varei acima de quanto póde a humanidade i 
ah que tu me renovas as forças desfallecidas !

Entre tanto hia-o desamparando a nature
za > e só o amor o sostinha , mas que náo pô
de vencer o amor ! Balduino ergue os olhos ao 
pico do monte, e mede a distancia , que lhe 
faltava por v in gar : e dizendo-lhe Genoveva 
toda conuernada , e cheia de horror, náo vez 
como he a lro , elle lhe torncu , socega , que 
eu lá arribarei.

E  como he certo , que váo bem funda
dos os que dizem, que o grande amor faz 
obrar maravilhas ! Vê-se isco em Baiduíno , 
que a este tempo era já  náo homem, mas o 
mesmo Genio do amor , que triunfava dos 
obstáculos mais invencíveis \ e encre os cla
mores dos que o v iá o , e tremiáo por elle , 
e com elle trepavão , e faziáo os últimos es
forços, olhava para o cume do monte como 
meta de seus trapalhç>? , estando todos atten- 

Tom. I. G - tos

D  O  H  O U  K M  S i  N S I V Ê I m  3 5



tos aos seus passos , e acções ; á luta , e com
bate , em que seus membros vencêráo o can
saço i e tambem para Geno.veva que h a des
feita em pranto.

Em  fim chegou o ditoso Cavalheiro a o  
eabeço- do m onte, e immediatamente se dei
xou eabir com o deposito precioso naquella 
terra , que abraçava como hum monumento da 
soa gloria. Aqui náo faltaria algum erudito ,  
que nos alegrasse com C e sa r , que tambem 
abraçou a terra , mas algum amante lhe res
ponderia j que o Romano o fez por cousa de 
muito menor estimação : ouçamos porém an
tes o brado geral dos que clamaváo ,, v iva  
,, Baiduíno , v iva  o venced®r ! „  Entáo Geno- 
veva reclinada sobre o seu peito exclam ava 
ff basta que serás meu esposo , unieo amor da 
, ,  minha alma! „  E  sobre estas lhe dizia as pa
lavras mais affectuosas , a que seu amante com 
os olhos cerrados náo respondia cousa algu
ma , nem fazia de si o menor movimento > c  
com isto a obrigou a exclamar de novo : oh 
Santo Ceo ! Dar-se-ha caso que elle falecesse !

Com effeito Baiduíno , cahira rendido do 
trabalho ; e estava morto , e passando esta no* 
ticia de boca em boca , mostrou-se a conster
nação nos rostos dos circumstantes, que náo 
tiraváo os olhos do alto do monte.

Entre tanto chorava G«noveva , e abra
çando estreitamente o seu am or, fazia pór 
tornar-lhe a vida ; e tanto fez com lagrimas 9 
e beijos > que elle mal abrindo os çlhos t;ol-

da-
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alados com as sombras da m orte, apenas pò~ 
<te dizer com a Voz fnui desfalecida : ,, t u  
, ,  m orro, Genoveva 5 mas Ao menos lavre-se- 
, ,  me na campa da sepultura , que morri teu 
,, esposo : ao fnenos cortsc!a-me esta espe* 

„  rança. . .  oh meu imico ainor , recebi já  o 
, ,  ultimo suspiro „

Os circtnr»st:mtes, a quem n io  escapava hufm 
só gesto de Genoveva , cobrai áo esperanças 
com e l a ,  quando eniendèráo que B lduino 
tom ira a si ; mas suspeitando que foião só 
vislumbres de esperança , ceititicárão-se na 
sua suspíita > ouvindo O triste amentô, com 
que Genov*v.t bradou , morreo Baiduíno ! E  
logo sft dtixou cahir Sobre ocadaVer

Seu pai entáo transportado de hun1) só afFe- 
cto , eaÇitaáo de todos os sunos do paternal 
amor ,  voa ao cabeço do monte , acompanha» 
do de muitos , e achando a miserâ Genoveva 
apertando ínrre os braços con^ella Vos ao in
feliz Ba'duífto, Com quanto pela to:nar 
a si doaccidente, vio frustrados sêus traba
lhos , porque o esmoreci mento era mortal.

En áo quantos alli sé acha*áo proferindo 
mil reproches, e doestos contfa o bárbaro 
p a i , que em váo checava ao p?ito a fi'ha já 
defunta , erguem os dous cadaveres , e depo
sitados entre lagrimas no mesmo féretio , 
obrando ne,les os sentimentos da natureza , 
e da com paixão, alli mesnio lhe èdificifáo 
huma C a palia , ot»dé o pai dè?ejoso de expiar 

«le algum rtiodor a süa tím eidide, lhes moft.
C  ii dou
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dou erigir hum tumulo , ordenando que nelle 
ficassem unidos os mesmos , a quem quando 
vivos quizera desunir. Este sitio , ccmo já  
o apontamos, ficou-se chamando o Priorado 
dos cfous amantes, e até o dia de hoje con
serva este mesmo nome.

A  N O V A  C L E M E N T I N A .

M Uitas pessoas, e ainda gente discreta ,  
se lembrarão de tachar de inverosimil 

a loucura , que accommetteo á Glcmemia da 
novella de Grandiison ; sem anvertirem que 
para comprehender verisimilhança do cara
cter daquella personagem, he necessário ter 
muita sensibilidade ■, e que o geral dos ho
mens ,  e menos ainda dos Litteracos , corrom- 
pidôs, e deformados por arte , não sáo capa
zes de alcançar o valor da natureza. M as eu 
me contentarei agora de defender o sublime , 
e veridico Richardson , por meio de hum ca
so v ivo  ainda na memória de muitas teste
munhas. ( i )

-  Foi
( i )  O sublime, e veridico Richardton , t f  c. Nun

ca bouve esctitor algum , qye conhecesse tanto *> 
cotação , e a natureza humana ; e nos seus immor- 
ta«s escritos vemos originaes , e não copias : donde 
vem  , que a maior parte dos que convivem no mun
do ,  e não tem tempo para lcr ,  nem para reflectir ,

achio
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Foi a scena delle huma das províncias de 

França , onde certa donzella , cujo nome im-
por-

achao oeste author pedaços longo* , e  cançados". 
Certos livreiros, que ainda reflectem m enos» nne 
commettérão se queria eu fazer hum resumo da 
Clarice j  e eu tive a loucura de estar pela sua pro- 
posta Entrei pois a dissecar o roeu cada ver , e re
lendo a novella müi attento , e á espreita das sob«- 
gidóes que eu me piomettêra ir decotando , a cada 
passo clamava insensivelmente , e admirada de mim 
inesmo ,, oh grande hom em , grande homem ! E  
5) como acolbeste aqui a verdade ! E  quão necesta- 
„  rias , que são as tuas chamadas longas miudezas * 
39 que me fazem quasi proprio o teu trabalho ! „  

Em fim depois de le r , e reler y vi que náo havia 
na historia a menor circumstancia , que se podcss© 
supprimir , pois qi»e da multidão dellas nasce aquel- 
la especie de magica , que me identitica com a he
roina do escritor Inglez , e faz que eu a ouça , e 
v e ja ; em fim enche minha alma delia a tal ponto , 
que me affigiiro vella vivendo er>tre os Harllowes 

Não deixarão porém os mal con*ideradoi livreiros 
de tornar a buscar me ; agora vos digo que vos reti- 
reis , homens barbaros ; enão cuideis que sou al
gum desses miseráveis Godos , que destruirão os 
monumentos mais nobres de R oitm. Não permitta 
Deos que eu seja táo ímpio com as boas artes ; ide- 
vos buscar algum mutilador , ou se quereis ouvir- 
me deixai a formosa estatua como está , e náo po
nhamos nella mãos sacrilegas.

Esse furor de adanhar tudo he mania destes tem
pos , c caasa destes quadcos de bònecrmUos , que

app*.



f>orta pouc» saber-3e ,  estava para dar com 
acuidade paterna , a m io de esposa, a hum 

majacebo, que a amava tanto quanto deli;* 
era adorado. ( 2 ) 0  interesse , como de ordiná
rio acontece , náo influia nesia ailiança , que 
se havia de contrahir debaixo dos auspicies 
do amor o mais reino

Quando os dou> amantes caminhaváo já
Í>ara a Igreja » advertir» a  mancebo , qpe lhe 
àltavio  certos pipeis,necessários ,.c pedio hu

ma demora de (5 dias para os ir hut>car ,  pro- 
mettendo que a áo tardara mais em voltar ,  
segundo hia acceza cm desejos, de conc'uir as- 
suas núpcias , de cuja conclusão dependia tan
to a sua própria vida , que netthuma certeza, 
de praso lhe p.trecia sobeji. As mulheres sáo

de
*  —  -  . _  . . . . . . .  1 . 1.

apparecem na. Republica das L etras; onde não que- 
rem já cousa gtande , e vasta y e são deKonheci- 
das a* justas proporções Se hoje resuwitaisetn Cor* 
n e ille , Moliere , e R a c in e , pareceriue que os obri- 
garião a encurtar as suas mais, soberbas acena® , e 
quebrar todos os fios que vão ter ás bellas re sul tos 
deilas , e lhes servem de fundamento. Daqui s#  
causa tam bem , que a maior parta-dos nowos escri
tos d*agora se parecem com os nossos edifkros , on
de não se olha ao todo , nem ás respondencia* do» 
membros , e só se nota hum aperto , que logo ma< 
nifesta a nossa falta de invenção , e pobreza de idóas* 
Estes são acaso os modellos , que no& deixou o bem 
secu lo , de que trabalhamos por nos apartar.

( a )  O  que agora importa he orfacto , que existe , 
e he bem sabido em toda a Normandia : ad on zella  
aiada era v iv a ,  (  ern 1 7 8 * 0  Ç mora. ***
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áe ordinário mais v iv a s ,  e delicadas em amar 
do que nós outros: esta nem ouvia as razões 
do seu esposo; q*e em fim eilas nada valem  
para hum coraçáo apaixonado. Por onde des
fazendo-se em lastimas , e toda esmorecida 
de arreceios , náo v i a , nem sentia senáo a 
magoa de se separar de hum ebjecto , a quem 
amava mais , que a si própria , porque esra 
he que he a ternura verdadeira.

Em  fim partio o mancebo, e a donzella 
sem respeitar o decoro , nem as representações 
da sua família , ( porque nas almas honestas 
o amor toma o caracter , e nobre altiveza da 
virtude ; e ainda chega a applaudir-se , e fa
zer timbre de seus transportes) náo duvida
va dar mostras da sua violenta saudade , que 
havia de acabar no breve termo de 15  dias : 
mas quaesquer horas de ausência sáo annos, 
e secu os de tormentos para quem tem a des
graça de amar de veras.

£n'retanto rícebeo ella huma carta de 
seu esposo , que devêra tiralla daquellas con
tínuas agitações ,  e temores , porquê o noivo 
depeis de repetir nella as proiesiaçóes de hum 
amor eternó , e alargar-se tom transpdrteem 
descrever á felecidade , de que se lograria 
com a ’ t> dia em <Jue

Já se deixava ver , que a noiva se anticipou 
muito , e que algumas horas antes da que 
elle lhe apontava , o foi esperar onde seha- 
viáo de a v ista r« ecom  oj oíhos fitos na es-

jra-

havia presença.



trada , a qualquer rumor que ouvia , náo dei
xava  de exclamar , elle h e , elle lá vem ! 
Com effeito ella foi quem primeiro avistovi 
o coche da jornada , e voando para lá busca
va com soffregos olhos o seu amante ; e rrão 
o vendo al l i , entrou a perguntar aos passa-

§eiros , onde está elle senhores , onde está o 
cnher ? *** Náo vem ahi comvosco ? Eu náo 

o vejo tende a bondade de dizer-me 
muito tarda e lle ! Nisto sahio do coche hum 
ancião , com o semblante profundamente me- 
lancolisado, e lhe disse : ,, Senhora donzella, 
„  eu poderei dar-vos razão : . .  . e ella o in- 
, ,  terrompeo , e como náo vem elle aqui, elle 
„  que me escreveo , que veria ? . .  . Qui obs- 
5, taculo ? . .  . Como náo chega ? . .  . Eu sou 
5, ( tornou o velho ) tio desse mancebo , e 
, ,  venho de proposito f . .  Mas a donzella o 
,,  atalhou de novo ,, e como Senhor, he possi- 
vel que elle mudasse de resolução, que me 
náo ame ? . . .  Acaso seus parentes o estro- 
váo ? . . . Mas ai de mi m, que o náo vejo 
aq u i! E  vós suspirais , Senhor ? E  que ? D e
vo  desesperar desta ailiança ? Dizei-me ? Fal
ia* ? M enina, Menina ( lh e  respondeo o an - 
ciáo ) arme-se de v a lo r : meu sobrinho náo 
lhe errou faltando á sua palavra ; mas huma 
doença. . .  E  ouvindo ella esta clausula prose- 
gue „  eu v o u . . .  eu corro ; meus parentes 
9> háo de dar-me licença , háo de perm ittir. . .  
Jd as o velho accrescentou, s, essas demons- 

irações de bondade ( e dizia isto choran- 
)) do) já agora «áo inúteis,, ,  A
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A  isto ficou a donzella suspensa, e im- 

movel, e perguntando-lhe o ancião se o náo 
ouvia , náo articulou a donzella outras pala
vras »e náo , dar hum grande gemido , e di
zer „  he possível que morresse ! , ,  Ao que o 
velho se ealou, dando lugar ás ondas dos so
luços , que lhe desafrontaváo o peito.

E  tornando a triste donzella a repetir , e 
será possível que me morresse ! Soube que 
huma morte repentina lhe roubara o seu aman
te na respera da sua partida , e que só lhe 
deo tempo de pedir ao tio , que viesse dizer 
á sua esposa, que elle m orra querendo-lhe 
mais do que nunca , e que fizesse todos os 
esforços para a consolar. Mas a triste com 
hum som de voz desentranhada do mais pro
fundo da alma só soube repetir ,, acabou-se : „  ' 
e desde logo perdeo o juizo , e raciocínio , fi
cando os seus sentidos em tal desordem , que 
nenhum remedio o pôde curar nem alüvhr.

Esta infeliz rictim a do amor sobreviveo 
em fim a seu esposo , para se cravar nella 
toda a setta ,  que a ferio. Quem o crerá ? Sáo 
passados quasi cincoenta annos desde aquelJa 
fatal h ora , e a pezar do rigor das estações 
ella caminha todos os dias pei to de duas e- 
gm s a pé ,  e indo ter ao sitio onde fora es
perar o seu amante, náo se lhe ouve dizer 
se náo „  Elle ainda não chegou; maseuvol- „ tarei aqui d manha. „

Taes sáo as unicas palavras que profere 
ha cincoenta annos, e aliàs anda-sepultada

era



em huma dor profunda , e perpétua. Algum as
pessoas que conhecem pouco a sensibilida
d e , ( e ha nnros barbaros deites ! )  déráo a 
seus parentes de conselho » que a mandassem 
encarrar na Casa dos orates : mas os magis
trados mais compassivos do que aquelle> fero
zes sandeus , decidirão que a nio deviào pri
var da sua liberdade , porque a sua loucura 
náo era prejudicial á sociedade, mas antes 
muito digna de respeito , que se deve aos in- 
felices. L  quem negará , que esta desgraça
da está na classe d quelles, por quem Cicero 
creou em certo modo ;iquella$ expressões táo 
bellas táo admi rávei s ,  e maviosas , ,  Res est 
„  sacra her. O miserável he hum objecto 
sacroíanto. (,*)

4 1  R e c r e a ç Õ b s
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Y O ’s ,  amigos ,  fallais-.me em infindos pra
zerei ; e cu náo vos ne<jp , que de mui
tos goza o que he nobremente apaixonado pe

las a rte s , e tem muitos iivros escolhidos com 
discernimento que possue huma coilecçáo de 
pinturas raras dos memores mestrás ; qus he

se-
■ —  —  --------

( * )  A prat.ca de todo o Ofiente cônfirma * 6 ap- 
prova e ta elegante sentença do Orador Rom ano ; 
f  rque segundo os tfScriloréí PírfUiguezes
das comas da Asia , os iou;os *So lá tm ados como 
pessoas tocaJas do Ceo , e Jiy im sadtt.



senhor de jardins inteiramente singulares onde 
se vê janto ao tumuio hum retrete para á» 
horas de melancolia , e hum ca$aráõ arruina
do a par da soberba fachada de coiunm-.s de 
hum palacio. A  otros lisongea-lhes o go-to' 
serem chefes do partido da opposiçio , (**) 
e venderem depois o seu voto a E iR e i por al
to preço. Em  fim paia outros he o extremo 
dos prazere» fazer constante a belleza mais 
celeb iada, e ser o seu Satáo. Sim , o amor 
de dous amantes dignos de se amarem ( faüo 
agora de liso ) he o cúmulo das delicias da ha» 
manidade ; mas ainda resta huma superior á* 
que acabais de exajerar. E c o m o ! ( pergurv* 
tou hum dos nobres Inglezes circumstanreç ) 
htverá prazer que exceda ac de amor ? S i m,  
M y lc rd , (replicou outro) assim o entendo 
com grande satisfação minha : c <jue prazer 
faz maior impressão na alma que go>to a en
che de sentimento mais delicioso , do que a 
in isfaçáo  inestimável de ser benefiao , e sa
ber advinhar asaffiicções do proxim o, par.t 
acudir, poupando ao amor proprio confissóe* 
<jpe sempre o ferem ? O pudor mais digno de 
respeit* he sem dúvida 0 da pessoa desgraça- 
da. A h!. Que felicidade chega a de valer a  
hum triste sem ventura , e salvar huma tamr- 
lia moribunda das garras da consumidora ns-

ces-

0 '* )  O  partido da opposíção compóe-se dos Mem
bros das Parlamentos d'Jnglaterra , que desappro- 
v ã » ,  « se  põe acs projectos, e medidas do Alini*» 
tr<% lnglcz,
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cessidade ! Quando o homem ra! fa t , então 
he que seapproxima ao seu resperavel exem- 
pJar , e quanto he permittido a ftaqueza hu
mana, entáo hombrea com o mesmo Deos ; 
então he mais que pa i, porque conserva , e 
sua visa huma vida miserável t talvez amal
diçoada dessa , que a recebeo. Confesso-vos , 
Mylord , que ) í  tomei a salva a esse prazer 
táo doce j e puro , que acompanha a oenefi- 
cencia , e vim a entender que nenhum oútro 
se lhe pode comparar , e tanto assim , que eu 
de boa vontade trocara todos os de m ais , pe
lo só gosto de enxugar as lagrimas , e ainda 
Iluma só lagrima de num infeüce

Isto dizia o í)uque de Montagú , acertos 
Lords mancebos , que já rinháo a cabeça es
quentada ponche , e vinho de França ; e 
acompanh as razoas com as mostras da- 
^uelL-t sua iuiectuo^a sensibilidade, e daquel- 
la ternura táo honrosa para sua alma , que 
o distinguia de seus concidadãos muito mais 
do que todos os titulos de nobreza Este Senhor 
dava bjm a entender , que tinha todos aquelles 
sentimentos , que exprimia com tanto fervor : 
mas já se deixa ver , que a pezar do affecto ,  
com que animava as suas palavras fazia pou
cos pro?elitos. Os circumstantes ainda assim 
applaudírão-lhe muito aquillo , a que os Ingle- 
zes chamáo (goodnature) bom natural: ( i )  
_______________________________________elo-

( j )  Diz-se tambern em Ingtez „  a agood-nalareã 
mau „  hucn homem de bom coração *~ou de bom

. na-
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elogiarão a sua exouhita. com paixáo; edahi 
correrão huns a ía/.er todos os esforços , por 
se divertirem com huma nova opera 5 recita
da pelas melhores vozes d e lta lia ;  outros na 
casa das adelas de honras > que proitietcecn 
vender por preço còmmodo a virgindade da 
filha de hum Ministro Predicante : (2) e ou
tros , tomando soffregos as gazetas, faziáo 
por confirmar-se no seu oJio  antiministeriai ; 
mas nenhum se retirou com proposho de fa
zer huma boa obra. (3)

Mon- 1
\---------- -— .— --------------------------- -̂-------------
natural. As linguas tem suas beilezas peculiares, e 
a lngleza abunda dessas expressões , que por assim 
o dizer, pintão dc hum só rasgo ; das quaes a Jin* 
gua Grega he táo fértil.

(2 )  Das filhas dos Ministros Predicantes , ou Cu
ras \em  grande número a Londres servir de mere- 
tm es , porque de ordinário o? pais que vivem  em 
grande penaria as deixâo por mui pobres , e neste 
estado cedem e)ias facilmente as tentações de quem 
as desencaminha

Nem só em Londre3 adoecrm os homens des 
te ma l , antes os meus amados compatriotas (  fallo 
das sociedades em geral ) não são menos insensíveis 
que os inglezes ao prazer de lazer huma acção boa. 
Eu  já assisti a huma dessas brilhantes céus , onde a 
alegria introduj a igualdade , e sinceridade ; e v in
do-se sobre-meza a tocar na matéria já tão repisa* 
da* „  Se cu fosse meis ricoJoria  ,  t econtcceria y te • 
„  ria „  . .  • Dentre tados os cpnvidados mai« d»s- 
tinctos M huns desejaváo ter os melhores tiros de 
„  bestas ;  outros ptssuir a porçulana mais exquisi-
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Montagú despedio se da companhia , Ia* 
tnenr.indo o quanto os homens anda nos cégosi 
a respeito dos uni cos meios, que temos de scr 
felices; poiqi e o Ouque estava bém fundado 
na verdade de ra mixima. , Que quem nio 
„  síbe o que he ser compassivo, ebencfico ,  
, ,  nunca soube o que he ser Bemnvenrurado.

DaLi foi-se ao parque de S. James (*) por
que nos passeio' sotirarios he que elle orai* 
nariamenre examinava o proprio coraçáo, e 
go2<va de su-s virtude*'. Nisto se parecem 
com as amances as a!mas sensíveis, porque 
bnscácf os re iros, e solidões : para ellas te 
espessáo o* bosques , correm , e murmurão os 

__________________ ___________ arro-
ra ; algum exclam a ; „ E cu que jardim Inglez te. 

,» ria Y qih* mettesse no esairo tu to  o que nos exag- 
„  ít^río uc^te ponto ! „  E eu ( duia outio )  deíde ;á 

íoca offerecer '.rinta mil livras de rentli atai actriz, 
9Í oh como !.e bella ! Outros em fim fxclam árao , 
que náo havia fclicidaâe igual a de ter hum pah- 
cio tídificado ao posto da moda , hum theatro em suaO J
cüm , musica exceHente , &c. A* Senhoras alardea
rão todas as riquezas de ma* fecundas in aginaçóe*, 
fiara representarem a variedade . a attractiva singula- 
rid:ule das modas , e a rara primazia d« as inventar ; 
£ «n:nhuma de tantas pessoas amaveis , t  dignas dfc 
respeito que alli seachavão , nenhuma teve a lem* 
bratiça de dizer somente ,* que daria algum craiado 
„  a úlgum pobrg mtitrmvel , ,

O  Parque de Londres junto aos Pareôs d e íR e i, 
.« da Rainha , que serve de passeio piibíico : consta 
cíe arvores dispostas em al-tóí» ,  refra , t  taiíqtres 4*
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anoics  e surtem as espadanas das cascatas. 
Só u homem sabio , e virtuoso he que se dei
xa vencer do en 'anto d\ suave fantasia : por 
onde cumpre sei arrnnre , ou sabio para gozar 
do prazer de and ir solitário 1 efleetindo , e còn- 
suhando a própria consciência. Nem haja me
do que o coriesáo , ou o homem máo se aco- 
Iháo ao centro de hum bosque remoto , e som
brio , porque os taes devem teme: de esta
rem sôs , e de tornarem sobre si meamos 

O  Duque náo receava essa inanição , que 
pouco» podem soífrer , porqne ( ?e he licito 
dizello assim ) aliment-iva-se da bondade da  
sua consciência. Em fim lirou-Ihe a alma do 
recolhimento , em que andava a outro o obje- 
cto , em que attentou , e se embebeo todo i o 
qual era hu n  homem notável pela sua fisiono
mia attracriva , que andava passeando deva
gar ao longo da borda de hum dos tanques , 
com ar de quem mediiav 1 profunda m e n ie , e 
trazia a alma muito atrribulada. N o unifor
me , se bem l im p o , já usado , mostrava qual 
era a sua profissão , e junta menre as suas pou
cas posfees : e humas vezes erguia os olhos ao 
C eo  , e  tornava logo a volvelios para a terra i 
outras suspirava amargura dameme

Estras mostras eráo bastante motivo ao 
D u qu e, para o obrigarem a perguntar quem. 
era aquelle hosnem e encontrando aíli o es
tima vel Thompson (3)  author do Foema d »s

_____________  ______________________ _ __________ _______________________  E s^
( O  bem extraordinário que os nos$os Diuris-

tas*
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Estações do artno , soube delle , que o milirar 
Se chamava R andaíl , e era hum vaJoros of- 
ficial coberto de feridas , que recebèta no ser
v iço  da parria , e tinha mil vezes mostrado 
inutilmente aos di;pensadores das mercês ; qwe 
depois de se ver mortificado com preterições 
graciosas as mais injustas , e afflictivas ficára 
peía refórma da tropa privado da sua compa
nhia ; isro h e , de tudo quanto tinha. Soube 
mais , que a mulhes , e dous filhos deste of- 
ticial vivião em York-Chíre , do meio sol
do , com que o reformarão; equ e  elle obri
gado a morar em Londres para requerer algum 
emprego ,que obstinadamente lhe denegavão , 
andava em ceito modo sacrificado aos crueis 
exnem os da penúria , servindo-lhe de unica 
consolação, e d e  o fazer supportar constante
mente os horrores do seu estado , a lembrança 
iie que immoiava , se se pode assim dizer , a

________________  sua
tss t e Críticos nio dessem notícia deste poeta , 
guando se tratou de obtas do mesmo assumpto sobre 
que Thom pson escreveo ; e que nao confrontassem  
os diversos poemas ; nem dissessem , que g  Inglez 
he cheio d« poesia , e affectos que nelfe ha cpiso- 
tiios, que interessão o Leitor , e dão por assim di
zermos,  vida Dramatica ao gênero de$crtptivo tão ~ 
lim itado, e cozido com a decJamação tib ia , e fria. 
Com  effeito , quem poderá ler sem lagrinaas., a pas
sagem onde o Author nos descreve aquelle infeliz 
%bismado na n e v e , quando estava já tão perto dos 
seus lares, e quasi restituido á sua familia ? T h o m p 
son n5o só era grande poeta s mas homem de mui
ta  virtude ,  e sensibilidade.
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■chegados á piwsença <&> Ouque , dis$e»ihe © 
o l f i c i a l : „  M iloj’d , e u  « á o  aldatíço  bem  o-que 
„  quer dizer hum recado ,  que medeo hum de 
, ,  vossos famulwS' diz d  te que me convida es 
„  a jamar , equasi q̂ue me rrooxc á força. Eu 
„  airvJa íBie sotclmcms desconhecido de vossa 
„  <Zrsça, (*) aq«3 v e n h o  par me persuadir, 
, ,  que sempre g an h are i  murro em vir á v*ssa 
„  presença , ponque ao? grandes como v ó s ,  
„  ne que os hoanens podem dedicar o rendi- 
, ,  m e m o d e  sua vcwrade ,  sem  reoeio de se eat- 
, ,  pDi-em a feliar á verdade, oo deslustrarem 
„  a nobreza de sua alma . ♦. Mas hsa a d iz e r , 
,, quando o Daque sem o deixar acabar, tive 

responde©: „  Sim , Senhor , por vós espe. 
iava ctj impaciente , e deiejo que nve façais 
a honra de acoeit.tr o meu convite; porque 
tenho que oommunicar-VDS huoi wrgoCKj d« 
importância.

Aqui mandou o Duque retirar os seos fa
miliares , e tomando a ftandíili pela máo , o 
fez sentar junto de s i , e lhe disse: ,, Este meu 
,, procedimento, Senhor, ha de parece:-vo« 
y> estraaho: mas eu trato de servir huma dá- 
„  ma , jqMèesuiTo deseja conhecer-vos , e ver- 
,, se comvos , de sorte que tu  me obriguei a 
, ,  ihe negociar estas vistas. „

Náo será facii descrever o coíwo KandaM 
ficou enleado , e a perturbação com qoe dis*

D  ii * e : *
n ■' , —  ,i I i i if i i

Ç*} Vvna Grafú , 1ia o tratamento <|Ue erti lu^la- 
ter/a 3c dá aos Duque*, £muo cá damos V* iLxccJleu- 
ci* a o 9 n o t? ttG ra fe s  , A U tq tm et, B u y m 9



se : „  ^flilord . .  * huma Dama . . .  eu s w ç a -  
„  sado. . .  tenhò doas filhos. . .  Tuda isso sei,
„  ( lhe replicou o Duque, com hum sorriso 
,, de bondade ) mas todavia náo deixei de 
,,  apioveicar a occas áo de vos dar este conhe- 

cimento . .  . e depóis me direis se tive ra- 
záo . . .  inda mais > estou certo que me da- 

,,  reis agradecimentos.,,
E levantando-se a toda a pressa foi abrir 

huma porta , donde sahio huma mulher a lan
ça r-se nos braços de Randall. E  quem seria 
eila 5 A  mulher deste o tfk ia l, e seus dous fi
lhos ) a qual com lagrimas de alegria disse ao 
m arido, tambem as derramava enternecido: 
, ,  Sabes tu o que me trouxe a Londres , e a 
,, quem devo a mercè de aqui estar agora i A o 
„  Senhor Daque , que teve a bondade de es- 
, ,  crever-m e, dizendo-me que viesse logo a 
„  Londres, com o> nessos filhos , porque tncu 
„  tio lhe tinha dado hum padrão de renda 
„  annual de cem libias esterlinas , (*) aqui 
„  tens o papel E que milagre ( exclámoa 
„  Randall ) moveo a compaixáo esse homem 

que se desgostou do nosso casamento a pon- 
s> to , que nosdesher dou ! Eu certamente náo 
j ,  esperava tal transformação ,  e . . .  „

Quando Randali i-to dizia , tinha o; olhos 
fitos no Duque , e espreitando o que lhe trans- 
luzia da alma no semblante, vio-lhe os olhos 
arrazâdos de lagrimas, e disse. . .  Agora aca
bo de alcançar este segredo, e vós , Senhor ,
' _______ ’____   ̂ . fíer-

Q*) M o n tã o  a tre z e n to s  e sessen ta  m il  re is .
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petrnitri, que prostrado a vossos pés reconheça' 
o parente , o bemfeicor , em fim que morra 
aqui do excesso de meu agradecimento !

Mas a Duque acudindo logo a levamatlo ,  
abraçou-o, beijou-o, e banhando-o de lagrimas, > 
lhe asseverava , que elle náo era o bemfeicor, 
O  official porém náo se deixando enganar ,■ 
lhe tornou : v De balde intentas , homem ver- 
„  dadeiramente respeitável, encobrir o obje» 
, ,  cto que devo adorar. . .  e o raro beneficio 
„  >que mé fazes será perfeito > e comp eto se 
„  me deixas patentear os r rans porres da mi- 
„  nha gratidão j equerias, Senhor , antes meu 
„  Anjo tutelar, querias que ficasse diminuta~a 
9, tua beneficencia ? Meus amigos , (disse en- 
,, táo ò Duque )  a minha alegria , . . .  as mi- 

nhas lagrimas , e prazer me trahíráo . . .  sai- 
1t. b.vse em fim . . .  eu sou . . .  eu sou o tio , 6' 
, ,  tal hei de ser em quanto viver : vós desde 
, ,  agora sois iceus parentes, meus amados pa- 
„  rentes. Ab que deleites me causaes; que do-' 
„  ce embriaguez ! Meus amigo3 eu sou o que; 
9, vos fico obrigado ; vamos ^egrar-nos-ago— 
„  ra , porque vosaífivmo , 'que este dia he o  

. j, mais d e i cioso dequantos renho vivido.
Depois referio-lhe o Duque , que devèra 

ao com passivo Thompson .is noticias , que lhe 
inspirarão o projecro de mandar vir a Londres 
a m ulher, e os filhos de Randall: e dando- 
lhes novas provas da generosidade, os recon* 
cilíotr com o rio , que por m»rre.os fez herdei
ros de huma herança avaltada» Mas_que pra

zer
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R t c a i A f ó t i
2er náo- senúiia o carsçáot d» Diskjb» ,  quarcch» 
R*»dall Hte descobria, patit maiair a ío- 
tne a sua. mulher r e filhos. 96 se sustencaVa? a 
pão. e argiut ! Ah.trieu amigo y (repe-ia© Du
que muitas veies abraçando-o ) ea im o  p«Te*- 
rei cb pagai? a felicidade , de qwe por vós- es
tou gozandw! Sim , eu seta arque: vos. devo 
ser agradeddo-*. et eternamente a r̂a<d*-cid(y.: 
ao pequena senNça que* vo t fiz dtnso 9 logro» 
4 e todos os; do«es encamos da borrefteenciai 
E>eliciosa com paixão! companíào !
Tu és a fonte dor pjazeies< ^erd.deicos í

A SINGELEZA DA INNúCifNCIA.

H Uma Camponaza. rapajiga, deixou a sua. 
aldeia . para is servir de- criada em-cef-- 

ta Cidade de numa Província de França. Mas 
aqui náo posso deixar de notar a estranha ce~ 
gueira dos camponezes » que* remi a; desgraça 
<te anteporem á cond i çáo. honrosa; de »g «cole
tores , a especie de serváIáo< abaida-, envque 
per tendem a nobre independencta> cbrseir prir- 
meiro estado!

Catharina se chamava: esta moça1 da;rro*sai 
historia.; a qual posto que rodeada de todo» 
o$ laços, e perigos quasi inaognitosnas.caba
nas , conservava todavia al inirooeccia , e  can
dura de seus bonsicostumes ; e aqiiff lia simpli» 
cidade afFcccuosa., qúe tanto- iuçrasla^á virou-

d e ,
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cite , e sabe enfeitiçar o mesmo Vicio * dàv» 
novo realce ao bom parecer da rapariga, 
náo era mdigno dé attençáo.

Seu amo, náo parando em acHalla bonka * 
namorou-se perdida mente delia , e porque ti
nha na alma o máo fermento , que nelias in
troduz a devassidão, com que se vive nas Ci
dades , náo cria em honra , nem honestidade \ 
reputava a moral, e a Religião por huns f» eioa 
meramente políticos, eescava muito futtdado 
nesfa maxitna do mundo: *, Que cada hui» hâ 
„  de satisfazer aos seus gostos , custe o ijae 
^•custar* ,, Este he o alicerce , em que assenta 
o monstruoso Egoismo , ou amor de si somen
te, ttagello de no«os tempos, e que he capaz d« 
destruir *s sociedades mais bém constituídas.

O nosso Cidadáo * que era Jo* deste toque * 
enáo tinha cousa * que atalhasse os seus in
ventos , assenrou que em justa $ e tinha por 
mtii facii a satisfação áo seu appetite. Mas 
vio óom grande espanto» qtie a moça lhe re
sistia i e irtttados os sem torpes dd3ej©3 corii 
a  opposifio * náo podia cofoprehfender , o ccV̂  
mo numa rapariga simples criada lhe hôvia de 
«ustar a reneli* mais de hum inmrttéi E  por
que via a sua paixão pof saliifazer , ê ahatido 
seu amor proprio * useu de todas as arfirhft- 
nhas para a corromper * 41*0 p«rdoindo a Jt- 
sonjas promessas dê estaheiecimehto «enve- 
niente ; mas nada disto , nem aindn j*ie$«»és 
dccvísto» que lhe deopcnléráo minta rendír a 
hones» çrLida k q»e lnas crcjtiiom

. * Isto



Isto porem fazia ella sem vaidade 'e sé»' 
por entender,' que náo havik cousa táo na
tural , como conservar a honra , qt>e hethe-’ 
souro o mais precioso de quantos?ha : e ainda 
que seus pais Jhes náo tivessemrecommen la
do isto , C;itharina náo senreria estê  descuida, 
porque em fim obedecia á soa honesta incli
nação ; e nestes tem os náo lhe foi difRcit 
perseverar na sua esquivança.

O  amor criminoso anda muito perto do 
furor; por onde aqueile malvadoaryor , que- 
se vio desespetado de render a criada , resol- 
veo comsigo deitalla a perder, e traçou para 
isso a mais feia , e abominavel de todas as 
vinganças.

E começando a polia em execução, des» 
pedio a moça , e quando ella mandava levar 
de casa huma arquinha com seu fato , clamou 
o antigo amo * que estava rouba d o , e convo
cando os olHciaes de justiça , tomáráo elles 
entrega da arquinha, abriráo-na, e acháráo > 
dentro alguns moveis , que aqueile monstro 
tinha mettido nella a furto da criad^ ,  e ago
ra reclamava por seus. *.

Qual fosse o exito desta infame maquina
ção , náo será difficil advinhar : a triste moça 
rói mettida em hum Callabouço , e criminada 
dè furto : e por mais que chorava , e protesta
va pelo C e o , que era innocente , que nunca 
havia furtado cousa alguma ; como a accusa- 
váo todas as npparencias, ergueo-se contra 
ella o rigor da Justiça ,  e os Juizes ,  a pezar da

com-
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compaixão* que lhes causava a.sua mocidade ,  
houvcrio . de condemnalla a padecsr , como 
padeceo innoceme o castigo dos criminosos.

Hum Cirurgião Anatomico c é le b r e r e s -  
garou depressa a todo custo o cada ver das núos 
ao a lg o z , e levou-o para casa , onde se acha* 
va acaso hum seu irmáo Religioso respeita- 
v e l ,  em quem os atmos , e cans augmentavão 
a veneração , qus inspirava por seu caraccer. 
O  primeiro movimento, que sentio a alma 
deste Religioso foi a compaixáo , que o obri
gou a exclamar triste moça ! Que em táo pou
ca idade era já táo viciosa , e se expoz a hn- 
ma morte anticipada , e táo deplorável

Entre tanto o Cirurgiáo apparelhava os 
seus instrumentos, e chegava-se ao corpo com 
escalpello , quando de repente, ei-lo que dá 
hum passo a traz , todo maravilhado , de lhe 
parecer que a moça respirava , como na ver
dade era ; porque com effeito náo estava mor
ta ; antes tomando em s i , abrio os o lh os, e  
pondo-os no Religioso , movido do respeiro , 
que-a-sua presença infundio nelJa , e imagi
nando due via alli o mesmo D eo s, ergueo- 
se ,  elançanJo-se aos seus p és, que abraça
va como fóra de si , exclamou : ,, Ah meu 
„  Padre Eterno , vós bem sabeis , qus sop 
„  innocente ! , ,

Este clamor pareceo ao R eligioso, e a 
seu irmão o brado da verdade ; e entrando a 
tratar da rapariga , restituíráo-na perfeiramei- 
te á v id a , e deráo parte do caso á justiça, So

bre



bre isto concedeoie revista do processo , e 
nella só patenteou a innoctncia dà moça % de 
sorte qne o seu horrivel calümmador foi con- 
deninj^o ao ultimo sup^licio.

Toda a Cidade qui2 á porfia ter o gosro 
táo puro* comd doce de fazer á virtude 0 
devido acatamento f e de tratar da lhe tirar a 
^embrmça da crü&' prova, que soffrèra: e 
levando todos a Carharim muitos presentes , 
não ficarão a traz dous dos Juize», gu» lhe 
déráo renda su&ciente para paiftar. M ás está 
pobre moça , qüe recobrou â vida , e s hon*- 
ra , náo pôde tomar a «eu joizo > porque o 
castigo táo inai merecido lhe tinha desorde* 
nado todos os pratos a pdnto que foi neces
sário fechatía em casa , onde fnuitas vezes a 
faião achar de joe hos , com ns mãos postas , 
r.garido a teira com »Ua9 lagrimas r e repetin
do de conttnr.o o que tinha dito aos Magistra* 
<Jos f, Senhores, Senhores m eus, affiriDo^ihes 

que não sou ladra* „
• .

---------------------------  -  - -  1  -

*
O R I C O  D I G N O  D E  O £ £ &

H A  maita gente no Mundo , qüe natural
mente he incüm ja a dizer mal dos ri

cos , eae h; vemos de dizer a verdade y elles 
pela maior p:ute fazem por justificar a espe- 
cie deodio r^eror, que inspitão, e merecem, 
^ « e  i homer.a t que irriiáo a inveja * davèrío

tra-
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rr.rbathac è e  » moderar , -fV-rerteier o  perdí<y 
(seassim  podemos diaeHo-) d# soa feicnía-* 
de , <f\e aos tfíhos' «tes d^grrvçades se affigffra: 
como Huma esped« ttedeàeKy. T e d w ia  rhcrflr 
gosto nos eaus# sermos-jfusto, tfoqumgastar- 
no$' agora dos abaso» qua»i htseparaveis d* 
apof enci*, q«e na verdade se deve estimar’ 
pmrco, sera rôdavia a incluiF em-h-uma pro$> 
cirjpçáo BHPversal, Nem todo? os lotrCo* sat* 
maligno*, n®n* Bodios os- rico» de máo c&rà-* 
Çáo ; e aqui temos huáte prova? y que os pcf* 
dsrá facorrcrtóíjr cam a hnmani<fede: •-

Kur& poíjnraguadeipo ckomadoWenriqtre*, 
arpezair «feswv grande indigenòia , havia casai-» 
do muitcí. moço*, c vendo-se com muiro« fi1- 
Utos;- ainda* a«iim por lhe desapparecet Cár* 
ta s r qoe cro o- m*is valho , andava des cori- 
soladissimo, e perguntando pela causa-da sua* 
trUtezs», respondia , deixai-me que perditu- 
tto>: filru-nw o meu Ca-rlo*, e nác» .sübenflos-,  
tjiie he feito áclte,

O s  mundamnos * pela maior parre stfrrt! 
compaixão y e-quff nácf sabem ourra felicidlí de , 
swlvo & d$t'S6r fíc© , náo acafeaváe de entender* 
o  com» hunfc pobre «gandeito podia am ar, é  
rer saudad® daqueilè filho. O  filho dfe Hunt 
aguadeird •' ( dizíáo elles ao pai )  Tu devias", 
em vez de t6 aftttgires ,  dar graças a Deos r 
por te al!ivúvr daquella carga; Mafc.dle lhe» 
respondia , a í i , oalai-vos- , Senhores, que náo 
sabeis' «<jue he ser p a í: este rer adoç:\ tocfoí 
«*• trabalhos:• e* pop n*u* que me afggra vassent
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todos os enca rgos Jb Mundo eu naeáentírá alli-: 
viado , se tivesse comigo o meu Çarios. Em  
fim vieráo todos a náo querer Quvillo , quan
do elle se queix,ava da falta do.seu. filho.

As>im continuou o triste pai mais de trjnta 
annos a ca,i regar os seus barris ,,e  sempre nas 
conversações com sua mulher ser lembra váo 
dp seu querido Carlos dizendo o pai , que se
não podia esquecer da sua perda i-qüe Ine pa
recia velTo sempre ao seu lado :y e qoc devia 
de ser já beiii crescido . • • '

Morreo em fim a mái ; morrer áo jtnukos 
filhos , e os que lhe sobreviverão se Utnçáráo 
pelo Mundo , para se valerem contra a misé
ria de sua vida. Henriqtte mudou de bairro 
mil vezes sem m eihdnr de fortuna , e já gas
tado de annos ,  e f> Jigas andava ainda a cu o  
vado ao pezo do trabalho.

Hum d ia , em que tomava agua no cha-- 
fariz na rua de Richilieu em íV rí» ., hiwn en
calhe causado por alguns coches ,  obrigou a 
parar outro muito luzido,, no qual a rica l i
bre de tres , ou quatro msolentas,octosos mos
trava o preço , e valor dos predestinados que 
vinháo denrro ; que na verdade por éstes. re
puta o povo a gente de libré , e por taes se 
azeda tristemente contra elles. Com effeito 
tres homens 6«b??bm>ínte ataviados eráo os 
que pejtyáo o coche , eattrahíi io  os:olhos do 
vulgo , que os ricos apenas v e m ; e além 
d'outros o de Henrique , o qual esquecido do 
fim , que o trouxera á fonte , tambem os eon-,

tem-



templova>, dizendo cm rs s i q u e  ditosos que 
sáo aquelles.

De repente soou hum grito de dentro do 
coche, ea  voz de hum dos tres homens , que 
mandou abrir a portinhola, e sahindo mui 
acceleradamente se foi corremio para o agua- 
deiro , e apartando-o nos b- <ços , entrou a 
exclam ar: N á o , eu náo vtii engano , este he , 
estè he meu p a i, que tenho abraçado ! S e
nhor Maiquez ; Senhor Conde ( continua pa
ra os que estavào no coche ) achei em fim meu 
p a i, que tanto rinhi preciuado ; sim , Senho
res , ei-Io aqui', el*lo .UjUi! Sim , meus amigos 
( fallando com os circumstnmes ) este homem 
he meu pai.

Henrique, espantado de v e r , que o abra
çava hum homem de táo soberba apparencia , 
e que e ’le conhecia táo pouco, d;zia-lhe: 
que faz , meu Senhor i Como mereci eu ? Hum 
miserável como eu . . .  ò Ceo , e náo m’çng:\- 
no ; Este he o meu Cario..! Meu Senhor. . .  
que fortuna . . . taz-me muita honra . . .  e he 
possivel , meu Carlos , que torno a ver-te , ç 
me cs restituido. E como vens flamante ! E 
eu pobre de. mim ! Náo passei ainda de mes- 
quinko aguadeiro . . .  mas basu que é~ feltz , 
e que és ditoso.

O pai , e o filho banhavão-se de lagrimas 
reciprocas , até que este sahindo como dc huma 
emhriaguez deliciosa de sensibilidade , r.airou 
em breves razões a sua historia ; dizendo , que 
por náo fazer o mesmo officio de seu p a i, se

DO H O Mt M S t m l Y E r ,  6l
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rciir-ira de seu pobre casebre, eporaccidea* 
te fora levado á America , onje adquirir» 
ÇMjiiUí cabedal, e que havendo muitas vezes 
tysc.ido seus pais nunca achara o njenoi ras- 

xlcJici. E  aqui tornando a abraçar o p ai,  
pira o Marquçz que vinha com e lle , 

íLu-me-eis licença de levar me* pai ccmnos- 
c y í  iAo&o  fez entrar no coche o aguadeiro , 

ainda náo fornára a si dc tanto pasmo. 
O  orgulho do Marquez parcceo akerar-se 

byin pouco com o novo companheiro ; mas 
foi necessário ceder á força da natureza , que 
Cite cr.i o seu dia de triunfo : o Conde po
rem appiaudia aos transportes de seu amigo , 
e desde entáo lhe ceve inais amor*

Já agora he escusado dizer que Henrique , 
e seus filhos ftrticipáiáo das riquezas de Car
los | € que 'oda a fami ia experimentou os 
elFe;foi da sua boa ventura ' e o que foi a 
C.u íqs mais digno de escimaçáo, e de respeir 
to t he que elle se regozijava de contar este 
caso , e que, cada vez que o fazia * derrama
va lagrimas de ternura; e nós aqui pintamos 
huma ajpia tomando-o por originai, náo só 
por honrarmos os ricos , m.is por darmos aos 
pobres algunu consolação.

M A R -
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M A R L B O R Ó U G H .

A Imparcialidade ,  de que faz timbre todo
Francez jlluminado , c que nos obriga a 

fazer justiça a nossos proprio- inimigos , con
sagrou nos faftos de Fiança o nome de Joáo 
Chúichill Duque de Martboiough. Sabemos 
que elle foi hum dos me.hores Generaes , 
que servirão eontra nó* a InglareFra sua pa
ina , mas o que talvez ignora a maior parte 
ue meu? compatriotas h<*, que França foi a 
f>ri;nsira escola , onde Mar bjrough tomou 
lições da arte d;\ guerra i e que huma forte 
inclinação o houvera de reter para sempre em 
Paris , de sorje que por pouco esteve náo v i
ver esca granda homer.t na obscuridade, e 
náo soffremos nós as perdas , que por elle 
sentio o Estado muitou anrcw.

Marlborough era Alteres do regimento dos 
Giurdas Franceses, qu.n-to Luiz X IV . de- 
chrando guerra aoi i^pUan.j<;zes , marchou em 
p :sso.\ com eiles O  On^ue de Monrmoir h , li- 
jho natural delRei C.!rios II. d’ ín^( sterra , 
aproveitou esta occa»iáo de adiantar M:ir!bo- 
r<ough , a quem muito amava , e fazendo-o 
Capitão de hurna Companhia do S3u regimen
to , quii elle mesmp ter o gosto de dar áquel- 
1«* maneebo a nova do seu aocesso. O  Duque 
conhecia a impaciência , com que Marlborough 
desejava distinguir»sc na carreira m ilitar; e

gc-



gozando anricipadamente do prazer, que aquel- 
Ja noticia causaria á Churchili, o mandou cha
mar , e Jhe deo com hum abraço o parabém 
do novo posto M as qual seria o seu espan- 
jo ,  quando em vez dos transportes de gostp, 
que esperava no seu Capitão , o vio receber 
a mercê com toda a indifferença , e ainda com 
grande tristeza ! Pelo que náo póds deixar 
d ed  zer-ih e„ Churchili parece-me náo seres 
,, o mesmo homem ! Eu de=conheço-te. Como 
,, he isto ? Quando eu cuidiva coroar os teus 
3, desejos , entáo te mostras frio , e táo a;ado , 
„  que eu mesmo estou confundido. Que meta- 
, ,  morfose he esia ? ,, (aqui deo o mancebo In- 
glez hr.m profundo suspiro , e depois de olhar 
para o seu f rotector , tornou a pôr os olhos 
no cháo) „  Explica-me este enigma , que esrou 
,, injrsivelmente maravilhado. Q u e tu te n ío  
,, alegres, qu.indo eu te metto na eurada d* 
„  floria ! Responde-me. Senhor , ( tornou- he 

Giipuchill ) em mim náo ha mudança , que 
„  inda sou como dantes soffrego de pelejar , e 
„  pelejar debaixo das vossas bandeiras : mas 
5, . . .  perdoai-m e.. . se eu podesse esperar , 
, ,  que vos náo desagradará huma declaraçáu , 
,, que me opprime a alma . . Dize am igo, di« 
„  ze (replicou o Duque} eu amo a sinceridade, 
>, e a tua certamente me dará particular go;- 
»  to ; não és tu o homem , que deve recear-se 
,,  de mim. Em verdade, Senhor, (continuou 
„  Churchili) que reconheça do coraçáo tanta 
,•> bondade ,  e a minha gratidão v a i  poderá. . .

,,  mas
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^  ifias • t . ha tfègtedotf : , .  * seja com o for co 
v>> com Vossa Graç^nâo ps devo aguardar , e s a -  
y, be* q u e . . .  eu a mo*. . * e sem dizer mais , 
só, deo á entender a }pertuibaçâo de *ua alma» 
Aqui acüdio o Duque , dizendo : ,, T u a m a s ,  
yy amigo y nisso não ha de qus te envergonhes': 
„  o  amor compadece-se muito bem com e va- 
5) Io? : tambem suspirarão namorados os oos- 
5, sos mais valorosos cavalletros, e tç>davia 
»  deixa váo suas damas para correrem aos 

còmbates, e falerem seu dever. Faze^me teu 
confidente > dize^me , namoraste-te de al- 

5, guma Senhora da Corte í Da Corte, Senhor, 
(cornou Churchili)  lá nio  ha mulher para se 

„  com arar com Marianna. Marianna J (  repli
cou o Duque ) Eu ftáo ouvi nunca falJar nella. 
Pois saiba meu General , que he a mais formo

sa , e juntamente* a mais honesta , e respeita
re i  d’encre as donzellas , ( respondeo Chur
chili ) e porque o Duque se lhe sorria , reper- 
gunrando se era a mais honesta de todas, as 
donzellas , Churchili  continuou , sim Senhor ; 
náo duvido aftirmar-me nisso , e em que a sua 
virtude talvez he superior á sua miuia formo
sura. . . mas ( interrompeo o Duque ) que gra
duação tem ella neste Mundo i Nenhuma ; 
(rep licou  Churchili ) o  Mundo náo he digno 
de a possuir : ella reina nesta a lm a, e náo h« 
màís qne huma simples rendeira. O  Duque 
tanto que isto o u v io , dezata a r  i r ,  e diz-lhe ;

he a tua idòla i Sem dúvida t^íoraa-' 
ChurcHiH ) sim Senhor * Matiannii , a 

Tom. I # E  ~ pies
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pies rendsira , táo .pouco eptiheeii]* reinar* 
sempjra no. mco coraçáo. Sua fámiliq tem sof- 
fridá revefce» de hqrriveis Mversidadçs , que 
a tem alagada » e esca donzeija admira vel tr*t- 
Jbalhava para suatentar seu p ai, e sua m á j , 
setn poder grangear o necessário. Nestas cir* 
cujnstancias a conheci hindo por hutn acerto 4 
sua cisa , e em fim consegui agradar-lhe. Eu 
a soccorria a beneficio deseas infelices pais , 
e a minha ausência . . .  custará a vida áquel çs 
desgraçados , . . .  Marianna morrerá de sauda
da . . .  náo Senhor , náo V . Graça náo pódç 
imaginar o quaneo ella he digna d orçspçito , 
das adorações . . .  em fim náo ha outra comq 
ella. Estilo de namorados hc esse , meu quçi i- 
do C h u rch ili, ( disse o Dtque : )  mas saiba
mos , e que tençáo he a tua < E qual ha de ser. 
( lh e  replicou Chu chili ) l Marchar com Vr. 
Graça pelo eam nho de ganhar honra Por ven
tura eu sou capaz de desmentir as esperanças » 
que haveis concebido dos fracos esforços çom 
que desejo imitar-vos ? Eu marcho ja para o 
E x erc ito ; náo duvide V . Graça i mas peço- 
vos de mercè , que náo me seja forçoso dei
xar Marianna exposta aos rigores da adversi* 
dade » e que me deis licença , para lhe assegu
rar huma pençáo de cem libras esterlinas nos 
bens que me háo de caber, c eu vos sigo já ,  
e parto sem me ir 'despedir delia. . .  sim Se
nhor , obrigo-vos a minha palavra. Náo Chur
chili ( lh e  tornou o Duque ) tu náo has de ir- 
te de P aris, sem veres Marianna ,  e eu ppesmQ



kei de >1* oom tigo. á despedida:* ponque quero 
conhecer essa nova marakrilha. '

• Churchili ficou roJo transportado de ale
gria , vendo que o Duque hia desenganar-se 
por seus proprio* olhos das prendas da sua 
anmnie , e deo-se pressa a ir 3  ̂resençar-lho. 
Chegados- ante ella , ficou o Duque im m ovel, 
vcindo hum Anjo na formosura., na modéstia , 
e naegraças? eeíles entráráoquando a gentil 
*ianieiia estara dando hura caldo a hum ve
lho , qoe jazia mui quebrantacio na cama ; c  
co m ao m ra  máo fosrinha Eua tnái toda cho
ros**. f- agora , Senhor , ( diase entáo Chur- 
ch i!i) esta donzella náo he svpeiíor equaa- 
tas rendes visio í Confessai , confessai, que 
excede a quanto fe póde imagioar.

JMontmotnh tratando cem iod«« as a t ten
sões a Marianna t e a sua infeliz familin , com- 
pa jccao-se daquelle espectáculo , e depoJs de 
se despíedirem JLse a Churchili , duzenuus tí
bias esterlinas h* dei xarás \ e »c íoras mais 
rico , nuis lhe devêras dar. Ao que ChurchiU 
ajoelhando } cbeij.mdo aaDuque a reáp , que 

ian h ava com as suas lagrimas , lhe disse, ç 
eu Senhor, tatoè>?m eu "desempenharia tnir 
nha palavra; náo tornarei a relia aates àç 
partir , e V . Graça me ^nruttúiüque Jttf iiáp 
esqueça deUa

E caminhando deprsssa per a casa xnyjioj 
logo á asa -qiperida Mariaotia os -papei -; etncAi- 
Ziiao respeito á pensão ; mas náo pode *erjj 
lagrimas ( com o eiis depais i r ó  se e&stfgQ-

- E  ii nha-
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nháya 4e dizer }  escrever-lhe as seguintes 
cláusulas. r . ■

„  Eo te <j|eixo ( divina amiga minha ) por 
„  amor da gloria , que he a unica r iv a l, que 

póde» ter , e a que ambos devemos cedei j 
, ,  já qtre he hum sacrifício necessário ,  a que 
,, estamos sujeitos. Tu náo ignoras o muito 
„  oue te amo j e disso pódes inferir, oquan- 
j, to me custa esta ausência *. mas todos o> 
„  meus pezares sáo i noteis. Envou-m e , ado- 
„  rada Marianna , e quem sabe se nes torna* 
,, remos a ver ! Deixo-te hum fraco testemu- 
, ,  ho «leste amor , que me ha de acompanhar 
„  á sepultura > e ficar-te-hei obrigado se te 
„  dignares de acceitar , o que eu «eria por 
,, honra occeiur á minha eterna amiga. Des- 
„  c -nça sob:e a minha eterna fide idade y e 
„  da-me novas ruas, &c. ,,

A  este biihete respondeo Marianna o que 
*e segne.

„  Recebi a tua carta, que me traspassou 
J} o  coraçáo v mas ainda que me custasse a vi- 
s> da y eu seria a primeira , que instasse com- 
, ,  tigo , para te persuadir a me sacrificares 4  

toa obrigação. O meu amor náo era capaz 
de querer õ ceu abatimento: esquece , es- 

„  quece-te de m im , se canto requer a tua g!o- 
„  tia. Mas que disse eu? E havemos de se- 
j, parar-nos , enáo nos veremos mais I Q ue 
„  lembrança ,  meu Deos I Eis-aqui onde ene- 
,,  gou huma ternura , que náo teve exemplo. 
3Í Accefto o teu beneficio ,  pára te provar o

„  quan-
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„  «uanto te amo ; que em fim 'o meu amor 
„  excede muito á minha vaidade. De mais- 
„  comigo me justifico , dando-te a saber 9. 
„  como usei do teu presente i e tu conhecerás 
„  o exce so de huma paixáo , que só a moi> 
5, te poderá apagar, 8tc. &c « c . ,,

Churchili partio em fim , sem se despedir 
de Marianna ; distinguio-se na guerra com bri
lhantes successos, e entregou-se todo ao ar-; 
dor, com que amava a profissão, que o co l*  
locou entre os Heróes Inglezes: mas encre 
tanto náo lhe esquecia a sua amante , a quem 
Ctonsei vava aquelle affecto , que caracteriza otf 
primeiros amores; mas admirava-se de ella, 
Ibenáo escrever i até que hum dia , em que 
outro* estavio zombando da sua constancia , 
e tratando-o de amanre de egloga pastoril ,■ 
lhe vieráò trazer a cirtn seguinte.

,,  Tardei algum tempo em escrever-te , 
9> porque- queria conseguir hum cstaido, que 
j ,  decidio da condição de toda a minha vida; 
„  Reparti o  teu presente còm meu p ai, « 
„  m in h a m á i, e o pouco que reservei, gass- 
„  teio em procurai’ o utrico triodo de vida , 
,, que agora me convem. Eu náo te quero 
,, dissimiUaf., que foste o unico-objecto 3qne 
,, me fez conhecer o am or, e que me detinha 
„  no Muhdó. Agora que ause^-é , já náo vi- 
,, vfes para mim ; tambem este Mundo he fta- 
j, da para meus olhos ; e tocnei a resoluçáò de 
„  viver em eterna clausura . a amante de 
5, MarlborougK náo devia pertencer

, ,  D e o s ;
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Dçoe j a D  «o* me dedkfuei} e a  elle peço. 
incessantemente, spit vjjR‘e sokrc *>» e tc 

^ eneira de siwfl bertçácrs D e h^ e eiti diante * 
,, considera-me como a mais tema de ma* 
j, amigas , qtte o Ceo náo ptobib© a hcmcst» 
,,  amizade ; tf.abaixo de Deos > tu serás scnv* 
j ,  pre â cousa 4 que mais her de âmar . .  < ,, 

Churchili enierneceo-se conv esta cruta «10 
ponto de chorar j nem ereobrio asstias '.agri* 
mas y dizendo aos circurrmames , perdoai-me 
eate pranto; q«e neile náo arrisca nadi *

Sk>ria da n«®s« protis«áo \ mas haVeis de con- 
:ssar-me , que amante cwno ésta náo he dignâ 

dt se pôr em esdweeimento.
Churchili já Duque de Ma» iboroo^h cottser- 

vou com esta donzella per^ércn conrespondítt-* 
cia : e depois que ella morreu sempre a nomooo 
com saudades ,e  e lo g io í; confessando, talvait 
que a# maiores honras, com que áua pátria o 
condecorou, nunèa lhe chegarão tamo ao co
raçáo j como o amor de NÍarixnna : ráo pre
feríveis sáo as doçuras da sensibilidade , »• to
das as cousa s mais especiosas, o lisongeints, 
que a vaidade humana póde inventar!

O A M A N T E  J N ü L E Z x

A inda que todos os hõínêrt? 6® âsscmélhem 
nas paixões , (tom o gtralíWfftté todos re

conhecemos ) e principalmente os àmatltè , qu« 
tem a mesma fisionomia fl4o ba todavia ne

nhum 3



ninam , que nao tenha as suas fei£óés ptfmcu^ 
Ia res, D isto daremos aqui bum exem plo, cuja 
singularidade , com quanto ha de interessar os 
Leitores , nem por isso terá m uitos, mie d 
ira ir em.

Hum Cavalheiro Inglez chamado Thom az 
D o lse y , que chegara á idade de quarenta an
nos sem nunca ter am oresjactitva-se  disto 
com grande satfcfsçáo , e se prometm conser* 
▼ar aquelhi isenção até á morte. Em vko tch* 
táráo rendelío as primerras bellezas <Ji Lon* 
dres ; e ainda perseverara constante na sui 
Htheldia , quando por dar-se todo á diversão 

, da caça se retirou para o campo , owde inten* 
tara passar alguns alias. Aqui levoti dataso , 
eo como hum poeta aedra diria , guiou amor 
©•nervo Hypolito a huma e pecie Requinta*, 
aonde entrou ’n-huiraf ;casa lusrica , cuja sirv- 
geteza declar.iva bem a honestidade de seus 
habitantes ; e apenai > eotruu i euandd se seifr- 
tio ferido de hwnra'setta i r  dente , qtae daiído 
caboda sua «squiraisça ,, o fazia expiar a sua 
írrlpià reb eililo ;. li’huma yalavra Dofsey ren- 
deo-*e todo a Miss Lüchv (*V, que beto déa- 
•culfaTat a sabita paixâo d® •CavaHreiro  ̂ sen
do comó éra hum prhrçoc dn .formpsurflá, fleca 
dotizeta V ivia coitostratnáisnaqiuoJle asVl» rús
tico» porque st perda de htui''.» détnaixàa as 
obrigara; a Fepirarar^se da Capitai.;j .-S "i'.-'1 

Temos pois a Dolsey todtí occapado com 
__________ '____ . ____ _ en*

clf& efo ftvgle?. íftitift" 
g*è as denlicias soliciras das casadas.

d o  H  © £  *  m S e n  11  V t  u  yx
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encantep^leLucia , e apertando cada vez  mars 
os seus grilhões como o escravo feliz , que ja  
náo tenta quebrallos \ e antes offerecerá os 
braços .para .receber a cadeia de sua e s c r a r i : 
dáo, Náo houve nunca amante mais tern o, co
mo nem mais Tespeitoso \ até que em fimu^ou 
a declarar-se, Respondèráorthe com m o d é stia ,  
e seguridade que náo esperasse nenhum pre  ̂
mio de seira mor , ainda que b pertendesse.pe- 
nhoraridcr^sè com promessa de casamento» Peky 
que o Cavalheiro houve de recorrer ámai-de 
Lucia , de quem não teve ourra rèposra sçnio # 
que ella d eixá n  a sua fühu» árbirra da etacor* 
lha do seu estado, ;

Dolsey não se deo por desenganado .; mas 
eontinúa a ssrvir , chora ; e  inouire a razáo do 
huma repulsa táo perseverada j no qne a don- 
zella respondeo , que >}á tinha declarado*^ seu 
animo , e  accrescentou , que o anteporia a to
dos se lhe fossç licito eteger esposo. Se vos 
fosse licita ? ( replicou D olsey , a Senhora 
vossa mâi disse-me , que podieis a vosso Oar> 
bitrio dispor* de vosso estado; Minhà> máiijSe- 
nhor ) tornou a donzella .'. ..sàbe * 4 . mas fior* 
que vos não expoz ella o m otivod e  ftcraa re* 
soHiçáo ? que senáo póde alterar? Eu quero 
; . .  c devo v iv e r  sempre solteira. 'Acaso (disse 
entáo o Cavalheiro ) náoíquereis vós casar-par 
falta de dote , e será possível que a má 
na contraste huma uniáo \ ernqije. comiisre a 
felicidade da minha vida : ah vós náo sabeis 
amar ! Que valem as riquezas em comparação
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do amor? D e  mais^ eu tenho cabedaes bas- 
çatues para v ó s ,  e para mim Mas vendo que 
nada de quanto dizia mudava a Lucia de seu 
presupposto , despedio-se d«lla todo cheia de 
magoa , e de tristeza.

Chegando a ças? , entrou o Cavalheiro a 
fazer infinitas teflexqes , perguntahdo-se a si 
mesmo , e qual será o motivo desta repulsa 
táo  ̂ obstinada í PpFque me n?.o descobriria a 
sn£i)9 sçgredo que a filha tanto repugna a com- 
çaunicar-me í Acaso veria algum desmancho ? 
Será , ainda rçial , a victima d^lguma quebra 
dçsua* honra ? ,M a s . . Lucia . . he irr.pos- 
sivel ^ue tenha o menor e r r o ,  de que se ac- 
cuse ; e dou-lhe, , que alguma vez  náo sou» 
be^se resistir á tentação , ha de logo ser por 
isso infeliz todo o resro da sua vida ? Eu , ç 
o meu amor a devemos reconciliar com a so
ciedade , e Comsigo mesma ; e colocalla no 
lugar que lhe he devido.

Feitas estas reflexões parte D olsey a !an- 
ç^r-se aos pés da sua esquiva am ada; e usa 
ide>vramente de todo> os melindres de huma 
ternuca delicada v  para lhe dar a entender 
aqujlio que elle quizera encobrir a si mesmo. 
Lu cia  porém , vindo a percebello , lhe respon-* 
d e o ,  è ,doi}de vos vem  , Senho, táo má sns- 
peiia ? Graças ao Ceo , nunca tive por- 
xjue me envergonhasse de mim m esm a, n em 
aos olhos do Mundo ; nem posso queixar-me . • 
,se não dome-u destino

Nist«j*^orrik>-íhe as lagrimas em fio ; e
D o l-
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D olsey  entfou a perguntar-^lHé a Causa daqüél- 
Je pranto: e pcndo-6ô dfcjoelhos faíiá-lheas 
prorestaçóes mais p?theticas , ftéófnpanhadàs 
de a lgumas lagnmas , que movendo L,ucia & 
compaixão a obrigarão a éXCláróar': seja em 
bora , Svnhot > cotr.c» querels , é eíl vos des
cobrirei , o que tanto me cüstá a diZeH *io». A 
ailiança que me pvcpu/tttès Certámetue 4i- 
songea o meu gosio , t  èa vos déra com *a 
máo J e  e po-.i o coraçJó , Sé t»Ío htfuvéírfe 
hum obstr.ct.io in v e n c rtd  , >. < é já qufeâisitàf 
© quer eis , abei , que ha -artftôs dei hlítâã 
queda . . e citán MiS' Litoifct , (  Mfftéu ô Dói* 
fiey ) vo? cont;.;u: ;s-vo? df-So ? A niinha 'tfófl- 
fusáo , Scrrhvr , ( vep'ic<W dòmzella ) he t&ó 
arrasoído , que vós ír.e^mô' assinh o cotifessa- 
reis Em itm que hei de d-cLirar^rfíe. . .  sa* 
k í i  pois * que por cau-a dft rat queda se me 
coitou hum v t jjn-i , .1 que s i  substituto outrá 
que trago de p;u\ Hnma perna de pá<>, Lucia !. 
(  exciatmyo Ivolsey ) O  accidífife triáte foi , 
mais náo será poderoso para to lh er, que eu 
faça o due d e r o  á vóSsá fofrtiôsura , k vossas 
prendas , c v i r ,  ide s. rYrdesres pet’ Vefitura as 
vossas grVvf;ís i ee^se Coração quá fâç! sabérá 

.amar , se Ke.que vos fiieiece al-£tfrtl premio 
hum amor áo- f ím o , éílrdefitd £éft\Ú o q»e 
Vos i errHo i. '

Luc»a <|W.sreveròu inalt^raféi íifi Stíá résò^ 
luçáo ; e d z i ; ttmitae vezes ’ „  htíína írinlKer 
, ,  com hum:, perna de ^áo «âo f><>áéí,á já mais 

agr&tkn „ ' f c  d© d#: ftefte "©<.<í**amento
acom-
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acompntnhâíío de desgosto ? D olsey  »arisfa2ifc 
«sra obj«cçáo, e esgotava todos os termo» 
man carinhosos , de que usa o coraçáo sensí
vel  ; mas a s m  amada sempre inflexível lhe
1 i t _ 1

e9tando de joelhos ante eüa , pelo que lévan- 
tando-se com hum grande impeto lhe disse: 
Miss Lucia eu chego a Londres , voltarei den
tro em breves dias,  vós náo tereis outro m o 
tivo de me esquivardes. . .  salvo a voss.% in
gratidão , »2 he que essa deve ser a recom
pensa do rrteu amor,

K sem querer mais ouvir o que ella ihe 
cizia , corre a casa , e se põe logo em cami
nho para Londres , onjr; ramo que chrgotí 
tnania vir  hum Cirurgião, e que u a g .  bonS 
instrumentos, esperando recjb^ilo com ne-- 
zentos guinés (*} sob rs liurn ». banca , ejurno 
deilas duas pistolas carregada5:

Chegado o Cirurgião deo-lhe D olsey âr 
boa vinda t e lhe perguntou se se lembrara de 
trazer bons instrumentos , ao que o Cirurgião 
replicou que sim , e perguntou para qüe os 
havia mister. Dolsey resrpondeo-lhe, que pa
ra lhe fazer huma operaçáosina facUlima , e 
mo trando-lhe a peiaa esquerda continuou 
,, esca perna, Senhor , quero que me coi -

rplÇ 55 * C - > 5

O  A gninca he huma moeda de c u r o ,  que vai 
tres mil setefcentos e oitenta reis , e mais huflrfir 
ptquena fraeçao de real ; e os {rezentos guines mort» 
tão 1 1 ) 4 ^  re is ,  çp o u co  mais.
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„  reis . cs^ja logo ,, E^ta perna ! (  replica o 
Cirurgião ) Eu não, sei que ella deva ser cor
tada , pois que a vejo sã. Isso (  lhe rornou 
D olsey  ) náo he o que eu quero : e esteja a 
perna como estiver , quero que ma corteis já 
no mesmo infante.

O  Cirurgião já náo duvidava que Dolsey 
estivasse ouco ; pelo que cuidou muixo depres
sa em pór-se. na ma. Mas el!e tomando^lhe 
a<porta, dizia-lhe que não havia de escapar- 
Ihe , eque ou h a v u  de cortar a perna , ou se 
não que t  como quereis, S enhor, ( acudio 
aqui o Cirurgi que faça ta' desatino, já 
que  ̂ meu pezar nssim o devo chamar ? Se
nhor,( iomo.j-lhe Dolsey ) deixai-vos por hora 
de reflexões : e ou ra vez vos digò que façais 
o que vos ordeno : alli esrão trezentos, guines * 
e dua* piitol^s carregadas; tende-me: enten
dido ; c esco néi. b  que quizerdes.

O  pohre Cinjtfg^o tremendo t o d o , vio que 
aHi nio havia senão obedecer. He provável 
que elie podesse f./zer mudar de intentos hum 
Françez ; mas*-estava bem persuadido deque 
têmpera são os seus compatriotas, para não 
imaginar qce desviaria Dolsey do seu inten
to : pe!o que satisfez ás funções do Seu mi
nistério com toda a destreza , e brevidadeque 
pode. Acabada a operação , disse o H e r ó e  de 
hum amor rão extraordinario : Muitas mer- 

cês y Seiihor , qüe tendes a mão bem Jígeira 1 
^  Ora íqui vos dou mais cem guines > ç espe- 
„  ro que venhais todos os dias sem-falta cu-

** rar-
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rar-mè ~r e juntamente , que me mandeis fa- 

„  zer huma pei na de páo muito bem acabada , 
c ficai cerro de que vos he; de ser grato. ,, 

Cuiado o Senhcr D o b e y ,  e andando já 
com a sua perna de páo v que a meia :he en
cobria ,  vokou impacienre a casa de Lucia , 
e ihe d»sse : e como , Senhora : Sempie haveis 
de ser obstinadamente e quiva ; Dizei-me a 
verdade , negais-me a vo^ a máo somente por 
terdes huma perna de p io  , ou ha outro obsta- 
c u !o que se oppt/nha a minha telicüade : ao 
q je  replicando eila , com hum ai , continuou, 
e n io  oasta esse que vos disse para me fazer 
insopcrtavél a mim mesma ? L  D o  sey lhe 
tornou , senáo he outro que es;e , eu vou já 
reconciliar-vos c o m ig o ,  esse defei>o he huma 
bagatela , senão tendes onrra objecçáo , re
gais-me esca altm , porqutf des je  já esrou cer
to que serei vosso esposo : e descalçando a 
meia , continuou , ei-ia uqai , tambem eu e iho 
huma perna dc páo, E fcxciamando Lucia : 

que vejo! Huma perna de pao ! Re ponJeo 
Dolsey ,, vedes huma pequena mostra âx 

ternura, com que vos amo.
Sobre isto continuou a referir-lhe com hu

ma fleima verdadeiramente Ingieza o corro 
mandára cortar a sua perna : e porque Lucia 
exclamou desfazendo-se em lagrimas, < h Ccos,  
e q u e í  Respondeo-lhe Dolsey , fiz o que amor 
M me ordenava , a acçáo que me deo rnai> gos- 
,, t o ,  do que todas as mais de minha vida. & 

que ? Essas lagrimas náo são majs qjt: so~
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y., i>ejo premia de táo Isve sacrifício ! Luci.» 
enção irjtio » cahic desfalecida r.osbfiços de 
seu anianre , profeiio com ternura ,,  e coma 
H poderei eu rejeitar hum tal esposo. J} 

Logo naqueüe mesmo dia forão os dous 
atri;iruçi rscip ar-se ante os altares , e as suas 
peruas de páo náo toiherâo , que gozassem 
<jas delicias da un.áo mais c o n s u n tc , e mais 
dúysa.

A  F O R ç A  D A  N A T U R E Z A .
«

P Arece-me ( diz huma Senhora ) que <juetn 
deixa a estrada do vicio :>ó satisfaz o arre

pendimento , e o seu amor proprio, quando 
o mud.tnça que faz em se$s costumes ac<*.neu 
«slgum bcn) á sociedade civil. Na verdade 
qi:.' quer dizer este vocabuio humanidade se 
não hum vçheroenre desejo de aproveitar ao 
proximp? Qu>.nto eu entendo , o unico pro
veito que ie póde ti ar de huma culpa , o uni
co mçip que h.i de fazer com que elia utili
ze tanto ao proxim o, como ao arrependido 
deita ,  he declarar os m otivo í, e modo da 
resipiencia , e por as.im o anridoto junto d* 
peçenha. Desenganar oor tanro os nossos se
melhantes á çusta da íunesta ^cperieacia , e- 
tentar çuraJlol mostrando-lhe aí próprias fe
ridas , he huma e^pecie de consolaçio p u a 
os iníeJizeí , que tiveráo , xsomo eu r a de;- 
graça de anar i t  huma fraca compen ação



de e»ern$ ^or , que me ha de sempre con
sumir. . .

Êis-aqui o que me fez resolver a lançar 
por escrito a rginha infelice historia , que eu 
mesrn^ escrevi debaixo io  supposto nome.de 
E ^ e n i^  , porque d?decla:&r o verdadeiro : ó 
$e s^guiri^ «iugri)en^ir-se a minha vergonha 
e a  dor secreta que pa;íe~o > e nada qu<e po sa 
servir ap rçieu intçrjro nesta escritura. Conren- 
çe->e K) ieitor comi sabsr , que n;ivro o succe so 
Com lod^s as >uas ciruumstr.ncias ; e praza 
aos C e o s , que .mie sempre v iv o  na m em ó
ria das pe3$pas de meu sexo ! Se alguma mãi 
estiver temad^ a £rr.»r , l-jia-me, e attente 
bem nesi? q u ^ ro  , q .̂; eu lh e  fico , que sò- 
hir«i viccoiió*>a de s j - n u s m a ,  e que oi fficil- 
mente reinei d irá mesma culpa ; porque nei- 
la se expótf dcsfna orada esta, que chama
mos Jraqneza , c tão fei» , quanto náo póde 
deixar de ser- hvim crinii , que he origem de 
outros mij.

Eugenia era filha de pais^respeinvsis, 
que fi educarão com documentos, e exemplos 
4e viriude : por onde nju> ^od a arguir-*e se
não de tçr por çxc remo sensível; e esta qua
lidade em nòs ovina? mulheres , h* hum cau- 
dal^ ç manancial d# nos?o$ ç f  ç>;, e infortú
nios» e talvez de nossa total perdição. E sta ' 
táo cé g a , e psvigçsa. sensibilidade h* a qu? 
nqs deita a perdar , e arr-^ta a$ aby$i»o dá ma-- 
le»- pgr hum caminho florida , e £*Z com que 
percipiu4a« acil# ealve* em eswdo d* ní»

nos
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nos poder dahi tirar , conheçamos apenas
onde jazemos miseravelmente.

O  interesse , mobil universal de todos os 
mortaes y c que causa ao Mundo mil desastres f 
e desordens j o interesse y as cen veniencias , 
os commódos da familia , o u so  et» fim , an  ̂
tigo tyranno do Mundo , derào hum maridò 
a Eugenia, Era e le homem e s t irm v e l , e mui 
prendado , a quem outra mu her prudente náo 
deixaria de tomar am or:  mas Eugenia tinha 
encáo dezoito annos , idade em que nâo se 
atunde se nao ás impres óes do coração 3 úni
co e;umador de tudo o que nos dirige.

Hum riJho nascido ao cabo de dous annos 
foi o fnuo desta união , a a u e  trouxeráo do 
Vuraí tal vez superiores-aos deleite^, a inno-1 
ceneia do estado , a seguranço d i  consciên
cia , e a commodidade de nos acharmos bv*m 
com nós mesmo* : e quem ignora , que náo 
ha prazeres verdadeiros senáo os que a recta 
razão > e honestidade nos consentem ! Ai de 
mim ! E porque nos ha de ser estranho o pra
zer puro , que dimana da virtude ! O  Ceo por 
ventura rem-nos condemnado a desejarmos os 
sobreventos 5 e tempestades das paixões !

Hum desses criminosos mundanos , que 
as leis deverão pnnir 5 e que fazem garbo de 
seus abominaveis rriunfos, ejuantamente da 
sua impunidade, oM arquez de *** veio a ter 
entrada em minha casa , e começou logo a usar 
de rodos os seus artifícios para me deshon* 
lar. Náo poupou ostentações de falsos sen-

B o  R  E- C R E A Ç  6  E %



timentos , cartas desencaminhadoras , razoes 
adubabas de jocosidaJe , e ternura , festas in- 
genhosamenre inveniadas , sacrifícios lison- 
geiros j discnpçào > galantarias , em fim não 
lhe esqaeceo nenhum dos prestigies, comqu.e 
us tats põe em cerco huma moça sem expe- 
riencia , nem ponderação , e que náo conhe
cia nem o M undo, nem a si própria. Estes 
filtros corruptores bebidos em largos rragos 
não deixao de embebedar ; em fim a des
graçada Eugenia veio a perder vinte annos 
de honestos costumes, a sua felicidade , a es
timação de si m esm a, a que nada se póde 
substituir. Sabei victimas deploráveis , e cre- 
de-me , que muitas vezes hum sò instante 
nos desencaminha para sempre.

Nestes termos nio sentia Eugenia mais 
que hum tumulto contínuo dos sentidos , hu- 
ma agitação msupportavel Acabarão os dias 
serenos a sua v id a ;  aquella tran^uillidade d ’ 
alma tão suave > e especie de Hemavencuran~ 
ça terrestre já mais nunca as havia de gozir. 
Tornada finalmente em triste ludibrio de hu
ma eterna tempestade, chegou a conhecer os 
remorsos, que lhe roião o coração , sem espe
ranças de os ver apagados. Mas que palavra 
escapou agora a esta infeliz ? Sem esperança 
de os ver apagados ! He verdade que o raio 
ainda não troara; porque o delirio de huma, 
paixão igualmente cega , e depravada , occu- 
pava toda a attenção , e as menores idéas desr 
t* miserável mulher , que eitava afferrolha-

Tom* I F  <da,
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d a ,  e entregue roda a seu indigno corruptor, 
o qual reinava absoluto em todos os sentidos 
da mal aventurada.

O  marido da Eugenia tinha hido a negeeio 
a huma das nossas províncias Meridionacs -de 
França : e o Marquez aproveitando sóffrega- 
mente^esta ausência, apertou as instancias , 
e se fez tanto mais imperioso, quanto a sua 
eumplice se fazia mais fraca , ou para melhor 
dizer , mais culpada. Ella em fim perdeo to
do o discurso, e de criatura estimavel , espo
sa , e mãi , basia que até de m ã i , se tornou 
€m amante louca , antes escrava a mais sub
missa , e aviltada de hnm monstro de cor
rupção, e de crimes. Mágico infame! Q u e  
obrigou a sua victima a sacrificar-lh* o amor 
da sua familia , de seu marido , de seu filho , 
o decoro de seu estado, a fé conjugal , o pu
dor , a honra , porque ella estava ja resoluta 
a expôr-se á publica execração , e deixando 
tu d o, até o proprio filho , a passar com o seu 
odioso roubador a tetras estranhas divulgan
do a sua infamia , e tnutil desespera çáo.

Resolveo-se a fuga , quando o filho desta 
mulher tão indigna de ser m ã i ,  o filho que 
não havia de tornar a ver , se achava fóra 
da Cidade , em casa de huns parentes ; e ella 
foi ter a huma villa pouco distante de Pa
ris , onde se havião de consumnur todos os 
horrores daquelle rapto. Eugenia , conforme 
ao ajuste , chegou primeiro áquelle funesto si
tio , onde entregue a si semente , e atormen*

u-
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*ada sem o querer pela lembrança de 'hum a 
acção táo culpa/el> soffria de contínuo hor
ríveis assaltos dos remorsos, e por mais que 
se desfazia em pranto , aáo podia ensurdecer- 
se contra huma voz , que lhe bradava do fun
do do coração* Achava-se aciso naq\jelle lu
gar hum menino boni:o , que vendo-a cho
rar , parece que sentindo ja os abalos da com
paixão , correo a ella c ’os braços abertos , bal- 
bjciando o nome aft^ctuoso de mamai* E u g e
nia levantou os alhos chorosos , e sentindo- 
se toda commover com a vista daquelle inno- 
centinho , que a tazia lembrar de seu fi ho j  
exclam ou: e pude eu resolver me a deixar 
cousa semelhante ! ( aq:u apertava o menino 
ao p^ito ) Ah desgraçada , que podeste esque
cer-te que eras mãi ! H ajii voitando lo^o 
para Paris mandou buscar o uiho , que pou^ 
c j  depois lhe chegou , e ab<açanao-o como 
fòr* de si n e e l  í^ando-o de sius lagrimas não 
pode proferir se náo estas pii vras cortadas 
de soluços „  ha meu querido hlho , meu que- 
,, rido tilho ! E tu íicavas sem mái ! „

O  Marquez espantado de lhe escapar a sua 
preza , voltou á v apitai , e teve a audacia dr 
apparecír a Eugenia , a quem achou choran
do sobre o filho, e beijando-o ternamente: 
tentou fallar, mas ella o interrompeo dizen
do-lhe : vai-te daqui vil facinoroso ! Foge de 
minha presença ! tn a m á  hora te vai jactar d# 
me teres feito cahir em tanto crime : e querias 
roubar hursa mái a seu filho ! Vai r que eu

F ii ü-



fico restituida a elle , á natureza ,  a meu àe* 
vet , e á virtude que tanto a m a v a , e tanto 
cheguei a ultrajar. Baste qu« me roubasses o 
descanço, o contentamento de mim própria ,  
paia todos os dias de minha vida , que -hei 
de consumir em lagrimas, eprantos.

8 4  R e c r e a ç õ e s

A M O R T E  D E  C A R L O S  I. H E I  
D E  I N G L A T  E R R A

MUitos escritores deixáráoem  m em ória ,  
que o algoz de Carlos I. Rei de Ingla

terra foi mascarado cortar-lhe a cabeça , e 
esta particularidade deo lugar a infinitas con« 
jeciuras ,  e discursos. Mas eu agora acabo 
de resgar o véo a hum caso táo interessante t 
e alcancei esta noticia <áe ham Litterato es
timado ,  que o ouvio a hum amigp do Lord 
S  ***.

Este Lord valido delRei Jorge II. era 
Chéfe da armadai Ingleza em Dettingen ,  c  
receoso de perder esta batalha pela boa or
dem dos inimigos , ( cujo General era o Mare
chal de Noailles ) e porque os favorecia a cir- 
cumstancia do lugar , e o ardor, com que el- 
les desejaváo o combate , deo parte de seus 
temores a EiRei seu a m o , representando-lhe 
que via em grande tisco a sua gloria , e tal
v e z  a sua vida , porque as apparencias indi- 
caváo j  que os Francezes ficaria© vencedores



«Jaqnella facçáo. E iR ei  cerrou os ouvidos ás 
representações daquelle ofRcial ; a fortuna en- 
caprichou-se em triunfar da prudência, eos 
Inglezes sahíráo victoriosos da peleja,

Enráo carregarão-se ao Lord todas as cul
pas * e elie cahio como esperava em desgra
ça  do Rei. Neste estado tornou para Londres f 
onde os Cidadãos prudentes o respeita vão c o 
mo a hum homem de bem , que ousara dizer 
a verdade a E iR ei seu am o; e a boa fortuna 
da batalha não lhes chegava o entendimento 
$obre os máos fundamentos , com que se arris
carão,  a daila* e peores consequencias , que 
podéra ter contra a Naçáo. E quantas victo- 
rias seriáo ingloriosas aos felices Generaes , 
que as alcançarão , se respeitássemos somen
te aos diccames da razão ! E pelo contrario , 
como não seriáo honrosos alguns vencimen
t o s , se olhássemos ao exito , que devèráo rei 
os commettimentos bem fundados de que elles 
se originarão , e náo ao successo que muitas 
vezes he filho do cégo acaso , e das mais le
ves circumstancias ! -

O  Lord S *** tomou o  partido de deixar 
ft C o r t e ,  e retirar-se para huma sua herda-de 
cm Escócia. Nós outros os Inglezes ( dizia 
elle com graça )  sempre fomos avessos para 
cortezãos: e c o m o  se a natureza nos destinara 
a v iver  em nossas casas , certo está fazermos 
despropositos , logo que queremos violentar 
o  nosso caracter ; e quem me metteo a mim 
a  dizer a verdade a b lR e i  1

Pou-

i o  H o m e m  S e n s í v e l .  8 ;
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Péuoos dias antes de partir convidou ó  
Lord muitas personagens, para lhes dar hu- 
ma cêa magnirica * e acabando^se o banque
te 9 veio hum ci iad® entregar-lhe hum bilhe
te , que secundo d iz ia , lhe déra huma pes
soa desconhecida , e continha as seguintes 
clausulas.

„  Faço de todo o coraçáo mi! comprimen- 
tos a Mylord S *** y cujo merecimento ntin- 
ca brilhou tanto como agora. E porque eu 

» quizera dar-lhe verdadeiras provas da mi« 
M nha estimação , peço-lhe que esta noute , 
,, ás oito horas , venha á rua de *'*  onde acha- 

rá hum beco escuro de trontc da insignia 
„  de *** , no qual terá a bondade de entrar 9 
„  e como bater , nao deixará de estar quem 

lhe abra a porra : mas rôcommendu a M y- 
lord , que venha sò , e lembio-ihe que o 

5, esperão á hora apontada 3l
Lido o bilhete sorrio-se o Lord , e disse 

para hum dos amigos , cis-ahi o que devo á 
rainha dita : algum miserável que provavel
mente será do Partido da Opposiçáo (*) que
rerá agora matar-me com o meu e l o g i o ; o» 
he alguma belleza desgraçada, que me quer 
tomar por seu capeáo : este case , se tal he 1 
seria mais do meu gosto ; mas eu lhe resis
tirei , que em fim hum desgraçado deve ser 
filosofo.

Applaudio o amigo a estas sábias reflexõet,
______ ___________________________  ____________________________ rí-

O  Veja-se anota (*) Historia d« j «
Randall.



rírao todos muito ; ficeu o c o n v k e  etrvesquer 
cimento , e o Lord passou a noute com as pes
soas que com elie ceárão.

Na manha seguinte, trouxeráo-lhe outro 
bilhete > que dizia.

„  Eu julgaria Mylord , que ereis merece^ 
3, dor da reputação que tendes Dar-se-ha ca- 
„  so que me enganasse ! Todavia  quero dar- 

vos outra occasiáo de emendar o erro , e 
$9 hoje vos espero ás mesmas horas y e no 

mesmo sitio. N ão queiraes desfazer o bom 
„  conceito , que de vòs se tem formado ; e 

lembre-vos, que perdido este ensejo , vossa 
falta será inrreparavel.
O h li  J Exclamou enráo o Lord ; isto co- 

jnzça a ter seu ar de seriedade. E seja quen* 
for» certamente me fex justiça, Hora pois en 
irei a enas vistas , e saberemos quem ousa es
crever-me neste gosto.

Entre tanto continuava em dispor os seus 
negocios , para partir para Escócia ; e não 
sabendo o  que havia entender , foi á nou
te sem criados ao lugar indicado no bilhete ; 
entrou , e snbio ao quinto andar de humas ca
sas , onde se via huma perfeita pintura <Ja m i
séria. Esta apparecia causou-lhe algum es
panto , e ainda seus receios ; mas todavia ba- 
teo á porta , e perguntando se-lhe quena cha
mava a ella , respondeo declaranio o seu no
me , e de dentro lhe tornarão comassaz de 
isensão , que entrasse.

E&ía v o z  era nora para o Lord S *** o

d o  H o m e m  8 7
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qual entrou por huma especie de antecamara ,  
e foi ter a numa alcova , onde ardia hi>m* 
alampada : e porque levava a mão no punho 
da espada , dis^e-lhe quem estava na cama : de 
que tendes medo ? Eu . . .  medo ! Replicou ú 
Lord , e soltando a empunhadura da espada , 
chegou-se ao leito , onde achou hum velho 
carregado de anno; , cuja lon^a barba lhe 
descaia até os peitos, e o semblante apenas 
era de homem : o qual começou a dizer-lhe: 

Lord *** eu estava impaciente por vos ver ; 
3, a vossa reputação enche-me de gosto. Sen- 
3, tai-vos , e não temais nada de hum velho 
33 de cento e vinte cinco annos.

Sentou-se o Lord , ainda maravilhado , e 
esperando o termo de caso tão extraordinario , 
olhava para aquelle homem , que não conhe
cia , e não se fartava de admirar huma idade 
táo avançada

A  vossa constancia , continuou o v e lh o )  
a sabedoria dos conselhos , que destes a El* 
R e i  , assim como a injustiça deste Soberano 
chegarão aos meus ouvidos. Mas o Ceo quer 
retribuir-vos com o justo galardão as vossas 
virtudes , e grande esforço. Eu reconheço 
em vos hum verdadeiro l n g l e z , e a  prole não 
degenerada da antiga casa de S *** Dizei-me , 
não necessitaes de certos papeis mui impor
tantes á vossa familia 3 á vossa nobreza, e 
fazenda ?

Sim ; (  respondeo logo o Lord )  esses pa
peis perdêrão-se 3 ninguém sabe porque fatal

acci-
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accidente: tenho-os buscado inutilmente , e 
a perda delles meaccarrecou a de'tres quar
tas partes de minha fazenda e outros títu
los , que imporráo ainda mais. Hora bem , re
plicou o velho , eis-alli aquelle c o f r e , aqui. 
tendes a ch ive d e l le , abri-o.

Tomou o Lord a chave com ancia , abi*io 
o cofre , e olhando para os papeis , exch m ou  
estendendo os braços aquelle sujeito incog- 
nito. Homem generoso, como poderei mos
trar-vos assaz a minha gratidão ! Aqui acho 
agora os meus haveres , e os direitos de mm s 
avós. E  a quem devo eu beneficio tâo singu
lar ! Oh meu filho , ( tornou o velho ) vera 
abraçar tea bisavô Meu bisavô ! Interrompe 
o Lord cheio de indisivel e5panto. Sim (conti
nua o velho chorando ) teu b is a v ô , tu t s ni-ju 
sa n g u e : escuta meu f i lh o , que estas serão 
talvez as minhas ultimas palavras; attende- 
m e , e treme.

T u  náo ignoras os furores da nossa Nação , 
ou antes os seus criminosos excessos ; que em 
firn toda ella concorreo na condemiaçáo de 
Carlos I. nosso Rei , e legitimo Soberano : 
sabes que elle perdeo a vida em hum cada
fa lso ,  e que lhe talhou a cabeça hum masca
rado , do qual se náo soube ate agora quem 
era . . E  conhecis-lo v ó s , Senhor ? Repli
cou o Lord *** ; sim , lhe torna o velho en
tre lagrimas , e so 'uços, eu o cònheço ; e 
aquelle monstro, aquelle homem abominavel 
«ligno de todos os supp'icios seu . .  . so* eu. _

Vós !



JK> R í C H E - A Ç O E *

V ó s  ! (exclama i r t d l *, e piscuando de hof- 
ror o Lord S *** )  Eu aresmo (  Góntinúa o 
velho )  eu fui o que me manchei com aquelle 
sagrado Sangue , que a tanco me ehegeu o de
sejo da vi-ngança, £u suspeitsi, que aqueUe 
Rei me havia feito algurfcaa injustiças f e 
violências , M e a  maior de todas as affroncas . . 
em fim que me desencamiifchára huma filha : 
pelo que sacrifiquei a meu cego fui?or o Esta
d o , e a humanidade. Fiz tocai emr«ga à t  mim 
aobatbaro Cromweil ; favorecia as suas ma
quinações , e crimes inudiio6 ; franqjtfiei-lhe 
a estrada para o  ihrono. Mas et* só aspirava 
a vingar-mc , e a unica rccorfípcnsa * que pedi 
de m in h u  perfidias foi , que me consentisse . . .  
(  oh Cco> , e he* ue declarallo ! ) por as mãos 
no meu Rei ..  . e tirar-lhe a vida* C r o n w e l l  
as;im moconced^o: E R-ei soube que eo era 
o seu algoz , e eu o degolei,

Lord S *f * entretanto olhava para- o an
cião , ch o rav a ,  erremia>i até que e x c la m o u : 
vós ! Meu pai , vó^ o algoz do infeliz C a r
los I. ! A h  se elle cahio etn alguns erros, a 
vós  vos *ociva o punil o i Eis-aJvi fiího ( tor
nou o velho ) onde me arrastou a sed«:de vin» 
gança. Sim , eu vinguei-me , e fartei esta 
paixão infernal, que he a deshOtwa * e suppli- 
cio do cor. çáo humano > mas. confesso , que 
desde aque le dia te rr iv e l , tenho trazido em 
meu peito todas as furiasdo Inferno. Dester
rei-me de Inglaterra * equizera bannir-me de 
todo o Mundo : não tive meu fàibo^não tive

mais
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mais descanço. O  Ceo , para me dar a soffVei* 
hum tormento indisivel, qulz prolong.r-md 
a vida além dos termos ordinários da naiure- 
za : e eu depois de vagar perto de oitema 
annos por toda a Europa , e peta Ásia , in* 
cogn to á minha familia , a meus a m g o s , a 
toda a t e r r a ,  no ultimo extremo da índi^en- 
cia , com a consciência lacerada de remorsos , 
e sem cessar d*vorada p«r hum i set pônte, quô 
me náo acaba d em arar,  tornei á patria par* 
exhalar o ultimo alento na m e;ma terra , qutf 
privei de seu legitimo Soberano , e do mélhof 
de todos o* teus Senhores. Assim fei o a mini 
proprio hum espectáculo de honor , parece- 
me , que tenho sempre as mão» tintas no san
gue , que me h.i de acusar no tribunal da justi
ça Divina ! Esse cofre et i o tmico re to da 
rr.inha forturu , e de minha ex:>tnci\  pasís* 
da : c como por via de hmTu mulher , cjne mc 
serv^e ignorante meu nom e, e c n in e ,  kVi 
informado de teu merecimento, e de tua hon
rosa desgraça, quiz ( a n  es dc chegar ao ter
m o ,  a que aspiro, onde com a falta das sen
sações cessará o meu tcrrnertto ) contribui)'  
para a tua felicidade , e encreg^r-te o qu£ hè 
teu. Meti fiího ! T u  tremes ! A h  ! Tu náo me 
podes aborrecer mais do que £u me aborre^ 
ç o : foge deste espectáculo horroroso ; vai-ie 
já» esquece-te de mim , ou antes , detestando 
o meu crime , chora a minha memória , e isro 
he quante ouso implorar da tua ternura. Se 
o arrependimento bastasse para expiar seme-

ihan-



lhante delicto ha muito tempo , que eu tive
ra satisfeito ájustiça Divina.

O  Lord S *** etava como aniquilado , op- 
primindo-lhe a hum tempo o coraçáo as diver
sas p nxóes de horror , ternura , e com pai xão* 
E m  fim cedco á natureza, e todo lavado em 
lagrimas , entre so luços, e gemidos se lança 
nos braços do anciáo , e exclama : sim , Se
nhor , de tudo me esqueço , de tudo . . ,  basta

?ue vos remorje a consciência , que sois in- 
eliz y e meu pai;  isto ms basta , e he quan
to só vejo E querendo levar o anciáo para 

Escócia disfarçado com outro nome , negou- 
se-lhe o velho , até que cansado dos ro g o s , 
súpplíc^s , e lagrimas do Lord , rendeo-se , ou 
iingio render-se a sua vontade , e ajustarão 
ver-se ao outro dia , mas quando seu neto 
impaciente de tornar a vê-lo , e suavisar a sua 
ten ivel  condição , o veio buscar , já o não 
a c h o u ,  e com quanto fez todas as diligencias , 
e indagações por descobrillo , não o pode con
seguir Donde he de crer , que aquella mi- 
seiavel creatura não quiz apparecer aos seus , 
e  se foi sepultar nos seus últimos dias , em 
algum e condrijo tão ob:curo 3 como o em 
<jue I ord S *** o achríra : e aqui he que pode
mos exclamar com hum dos nossos maiores 
poetas: crimes ha lo g o ,  que ja mais perdoa 
a cólera dos Deoses.

p i  R e c r e a ç õ e s
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F  E  L  I  C  1  A,

Q Uem representa o vicio com todos 05 
horrores da sua fealdade , perseguido 
sempre de remorsos , e castigado por si 

mesmo , certamente contribue para os progres
sos da V ir tu d e ,  para a confirmação de suas 
maximas,e em fim para fazer com que a amem. 
Osu:es?so que vamos referir ,  dá huma pro
va espantosa do in^viravei castigo , que anda 
annexo á audacia, e ao delirio das paixões , e  
na Ca pitai de h u na de mossas Províncias ainda 
resoão os biados Ja infeliz tragédia , cujas per
sonagens principaes foião lá bem conhecidas.

Exporei os tactos com a fidelidade mais es- 
cuputasa, e só tomarei aliberbade de mudar 
os nomes de sujeitos , segundo a Lei que me 
impoz de o piaticar sempre assim ; que este 
melindre justamente se deve á sociedade ci
vil. Triste do Litterato , que deslu tra a nobi e- 
za da sua A r t e ,  sendo vii repetidor das vozes 
da maledicencia , c introduzindo a magoa , e a 
infamia no seio das familias ! Mas qu into mais 
vil  , e despi esivel não he o escritor , que pros- 
titue a sua penna , e os seus talentos á ma- 
lignidade , e negras cores da caJumnia !

Felicia perdeo no berço os authores da sua 
vida , que lhos roubou huma epidemia , que 
assolara a Província onde nasceo. Ficou-lhe 
servindo de pai hum tio seu paterno-, até que

ella
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ella cre c e o , eca~ou conrrahindo esta alliai-  
ça * ccrmo de ordinário acontece ás pessoas do 
seu exo , sem ser ouvida , nem consultada* 
Seu esposo náo tinha qualidade alguma des- 

5 que cativáo os corações da> mulheres j 
r apenas pod»a merecer estimação, que he 
ccusi bem diversa do amor. Fm f im ,  pas a- 
cos alguns anno*, veio a morre* deixando a 
sem filhos, e viuva pouco abastada ; de sort; 
que a e<la só lh e ie  rava a esperança de her- 
dar seu r io ,  que a amava como pai , e e:a 
amado delia com terni«simo reconheciment o 

A f.alta dom irido só lhe deixou algumas 
saudades, que logo derão lug>r á tianquili- 
dade de sua alma ; e posta em huma feliz in- 
differença teve tempo de gozar-se da boa ra- 
7.5 o , e Jos ureis conhecimentos que com a Iva  
educação ,e »j’.nráráo a ->eu natural a v i s o ,  a 
di cripçá Esta Dama , em quem as graças 
empar Jlhaváo com a s virtudes, cra arontaJa 
tomo hum modelo de sabedoria , e de formo
sura : mas o que mai« a distinguia era a nobre
za de seu caracter, huma elevação de senti- 
menros , e huma especie de heroismo , a que 
chegáo poucas aJmas : os seus pensamentos 
et áo seus, e originaes , náo já  emmoldados 
como os da maior parte das pessoa» , nas opi
niões a'heias, E como estava persuadida , que 
com effeito existe huma base da moral , sub- 
sis ente por si mesma , e que nada a pôde 
mudar, nem alterar; náo tinha essas idéas 
paratfiieas, que orcuiáo na Mundo ,  i s  quaes

arro-
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arrogão a si o> nobre cie e^piriro , que irtfi- 
cicnao os cuculos d-as convivências ; e com 
quanto náo arr ibáo de di cir sistas subalrernos f 
todavia ddUe* d ma*ào o juizos absurdos, e 
talvez barbaros , -que o tempo . e repetição in
discreta consagráv) , epara rergonha da hu
manidade chegáo muitas vezes a ter força,  
e Império de Leis.

Liemorámo-no? com esta  ̂miudezas, porqoe 
ellas inrtuíráo muito no destino de Fe!ic a , 
cuja belleza se renlçava mais ce m o b^m fun
dado despejo do seu mo j  ) de discorrer.

Ninguém se admirará quando ler , que 
esta amavel viuva h v a  cercada de mi! ado
radores , os qu?.es compenào por grangear-’he 
o coraçáo , e a máo de esposa ; mas qu ando 
pondera nomear o bemavemurado, que h .via 
de succejer ao primeiro conforte 3 exper meu- 
tou que afortuna he hum genio , que^emjMe 
traz guerra cora a nature?.a . e rrincipalmenre 
quando esta t e v e ,  por assim d ize r ,  a com
placência d* formar huma creatura dotada de 
todos os seus dons. Feücia em fim vin n,h :m 
instante seu tio privado de todos o? cabe- 
daes , e áo fruto de hum commercio vasto , e 
de sua honrada ind.ustria , mae nem por isso 
parecia menos encantadora. Todavia c o m o ,  
segundo já tocámos, era tocada de hnm en 
tendimento illuminada^ e mui^attentada rro  
deixou observar , que hia perdendo alguma 
cousa daquelle acatamento , com que de or
dinário cratáq a epalencia ,  c que raras vezes



se faz ao merecimento acompanhado das des
graças. Este raio de luz , que lhe mostrou a 
injustiça, e baixeza dos homens , aífligio a 
nossa v iu v a ,  e a f e z  recorrer áquella altive- 
za de sentimentos , que serve de compensa
ção a tantos dissabores, e humiliações , que 
se fazem aos infelices.

Esta cruel mudança servio de a confirmar 
nas suas virtudes , e modo de pensar ; de sor
te que seus olhos víráo mais claramente to
dos os objecros que a cercaváo , e seu peito 
se armou de huma invencível inflexibilidade 
contra as mais leves impressões , que podessem 
inspirar-lhe pensamentos amorosos. E tomou 
esra resolução, náo porque tivesse a alma fe
chada para a ternura i que em fim náo ha v ir
tude , onde falta a sensibilidade ; mas porque , 
a seu parecer , estava convenci Ja de que a for
tuna preside a todas as allianças } eque se o 
amor faz contrahir alguma , bem depressa 
alfrouxào os seu? laços j e passando de resfria
mento a indifferença vem a parar em arrepen
dimento , e talvez em mutuo desgosto

P^r outra parte sendo certo , que todos tem 
seu orgulho fundado na consciência do pr. prio 
mereci manto > como seria p o ss ive l , encobrir 
Felicia a si mesma a superioridade ,  que tinha 
por tantos principios ? Faltava-lhe somente a 
riqueza , e o menor toque , que lhe lembrasse 
esta falta , feria o v ivo  de sua alma : por onde 
aquella sensibilidade , que anda mais desenvol
vida nas almas desgraçadas ,  e que lhes he táo

ne-
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3»ec:''saria , havia-se voltado toda para seu tio , 
<jue ella fazia por consolar , o qual sentia mais 
o  seu infortúnio , por se ver em razão delle , 
privado dos meios de felicitar sua sobrinha.

Era hum dí seus pertendences hum cha
mado Monservan , o qual , posto que era rico , 
•e que Felicia náo tinha outro dote , que a for
mosura , náo pôde desxar de perder-se de amo
res por ella , e tanto que estava resolvido a 
tòmalla por mulher. Este homem a!iàs tinha 
todos os defeitos insoportaveis , que por hum 
raro accaso falráo aos opulento5: i porque era 
presunçoso , e despotico , e sobre respirar em  
syas acções hum egoismo enojoso , era duro , 
«Jeshumano com os infelices , e só estimava os 
mimosos da fortuna , que era o idolo de seu 
,cora çáo , por onde toda a Cidade se espanta
va , de como ell* se deixou vencer do amor 
a pon:o de querer fazer-se consorte de huma 
mulher sem outros cabedaes , que a virtude , 
e a formosura. Mas estas transformações só 
amor as póde fazer , elle am ínça t ig r e s , « 
abrjnda os corações dos ricos. O  de Monser- 
van , depois da fome d e o i r o ,  que o devora
va  , náo tinha outra p i ixáo  mais vehemente , 
que a de agradar a nossa viuva ; mas quanto 
mais fazia por ser amavel , tanto mais odio
so se tornava

- Felicia anáava bem alheia de lisonjear as 
€ >peranças de Monservan ; antes tinha decla
mado abertamente , que náo queria tornar a Ci
sar  , dizendo a seu presumido amante „  a ri-* 

Tom. I. G  a* que-
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„  queza , Senhor > aparta me de vós còm lar- 
if guissimo imerva 11o; e eu que náo quero en-
„  ganar ,  já vos digo que busqueis consorte 
„  v o u a  igual na op iiencia , que vos traga tam- 
„  bem riquezas , e cabejaes „  O s  infelices fi- 
cáo sempre abaixo de todas as condições, e 
sendo como sáo estranhos, e solitários no Muh- 
d o , devem envolver-se em sua desgraça , e es
tudar o como possáo abastar a si proprios. E u  
tenho resolvido náo eommunicar a ninguém a 
minha infeliz desventura ; cedo f ou tarde 
abrir-se-háo vossos olhos ,  e náo me vereis se
não qual eu sou pobi e ,  sem esperança de ter 
nada , antes bem perto de ser pezada aos ami
gos , e parentes. Ci ede-me , Senhor , nós náo 
nascemos hum para o outro ; nossas almas 
sáo ráo pouco seme!hantes ! Ajunrai riquezas » 
e deixai-me passar obscurantea vid.i em com
panhia de bum p a :e m e ,  que saberá supiir- 
me por tu d o , o que mc falta.

Âssim tentava Felicia apagar nelle até os 
mais fracos vislumbres de es.peranças ; mas o 
rico arrogante náo duvidava chegar ao cabo 
com a rc&istencia da viuva. Com o possura 
imensas riquezas , tinha que náo seria po. sivel 
contrastar-lhe mnguem seus desejos, ou an
tes as suas vontades , e parecia-lhe imposíivel 
encontrar obstáculos invencíveis ; porque fui-

- - — -  -  —  -----------------  --------------- ------------ --------- .  ---------f -------------------- ----  - *

que he o mais universal, necessariamente ex
citava a aversáo de Felicia ,  cuja. esquivança

che^
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chegou a ser ráo m ini festa cjue este homem
so b e ja m e n te  Coftfia ío nas va n ta g e n s  d* sua r i 
q u e z a  h o u v e  de c o n fe  sar , qu<í náo v i n g a v a  
n a d a  , c ssntio o f f ín . í id a  a iua v a i d a d e ,  quan
d o  só  ft p a ix ã o  do  a m o r  b a í t a v a  para o  fa.zèr 
c o iw m e tte r  eK ces-os  inuadiros.

Entregue p o s  a sua errada cegueira , de
senganado que náo c nsegtfia nt>.di, e preoc- 
cupado de Seu vicioso delirio foi bu car dlàa« 
nsuhéres suas conhecidas , e to h *  de sua de
voção ; e c *mo a riquen a c h » conn igual fa
cilidade v ic t in a s , e escravas , estas vis crea- 
turas, que v^ndèrlo a sua alma A pezo de ái- 
nheiro , traçaváo ham projecto monstruoso , 
para satisíater a desenfreada concqpiscencia. 
de hum m alvado» .1 quem já náo alcânçaváo 
remorsos. Este acolheo com go^to o alvitre das 
<!;m más mulhes , e aproveitou-se destramen
te de certa occnsiáo , que ellas precaráráo, 
c  foi Ituma cè.t ondô Felicia se achou com 
a<p?lUs duas muihere* táo 'ndignas de sua 
conversação , e que ella m.1.! conhrc a. Náo 
me demorarei agora em expôr circumstancias 
que faZeni »M ier o podor , e a humanidade , 
baste-ntTí saber , que Monsetran ajudado dá- 
anellas infame* cúmplices Consummott o mais 
abominável de todos os crimes : e que * 
graçada Felicia bebèo hum liquor, coíftposro 
do suco de hum»» hsrva , cujòs efféitos sáo 
mais b reves, e forres aue os das dormideir is j 
e qUatidó el'a estava em altoíamno , fe?. Wcw»- 
ser à Viteza t ou ames a awteÊ barbar.<ki»íe

G  ii de
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de a deshonrar naquelle somno involuntarid ,  
do qual Felicia acordou , ignorando a causa 9 
e consequencias daqueila especie de lethargo.

Mas a satisfação do appetite daquelle mons
tro só sei vio de irritar a sua paixão, e tlle  
esperava pelas mesmas artes desafaimar a sua 
brutal carnalidade , e gozar a furto dos praze- 
res , que o amor nunca lhe concederia : e com 
quanto náo cessava de espreitar as cpportuni- 
dades , o accaso, ou antes o seu internai gê
nio náo o favorecião já ; mas nem assim lhe 
mataváo as esperanças , que o faziáo ordir ca
da dia novas tiam as, de que se promettia 
prospero successo.

Felicia náo podia quebrar como quizera 
com aquelle homem detestável ; e via-s# qua- 
si obrigada a admitilo em sua casa , porque as 
Cidades das Província, sáo sujeitas a inconve
nientes tyrannicos, que se náo conhecem na 
Metropoli. Pouco tempo depois começou esta 
infeliz viuva a sentir alguma alteração na 
saude , e veio a conhecer em si taes simpto- 
mas , que a maravilharão , e indícios de hum 
estado, que ella náo devia experimentar, 
osquaes cada dia se augmentavão com espan
to , e em fim com magoa de F ilic ia , que se 
reconheceo prenhe , sem ella mesma o poder 
duvidar. A  mnocencia náo sabe dissimular i 
e Felicia , que náo tinha consciência de cul
pa contra a honestidade , referio publicamen
te o seu triste caso , e dizia a seu tio , porque 
hei de e u , Senhor, occuitallo íE u  náo tenho

cou?
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«ousa de que me envergonhe para com igo> 
e se me lucfíbriarem , e defamarem , minha in- 
nocencia me valerá contra as settas da tnale» 
dicencia , que náo me chegaráó ao coraçáo , 
onde consta justificadamente a verdade, qae 
me ha de animar, econfortar até os últimos 
alentos desta vida. Sei que náo sou culpa
da ; e pouco importa que me criminem : guai 
daquelle* que fazem consistir o proprio valor 
na estimaçáo alheia. Confesso que este casoi 
he incomprehensivel, e que ninguém o creiá ; 
maí torno a dizer , que estou certa da minha 
innocencia ; e que náo tenho pejo dos olhos 
do M undo, cujas opiniões desprezarei , em 
quanto tiver por mim a approvaçào da con
sciência , e por amor delia supporrarei a fata
lidade de minha estranha condiçáo.

Entre tanco fazia a infeliz viuva diligen
cias , por averiguar a causa de sua prenhez , 
e náo tardou muito em suspeitar mal das 
duas mulheres , lembrando-se do lethargo , 
que teve na cèa que ellas lha déráo , e quan- 
do em presença de algumas pessoas da sua 
amizade hia a nomear Monservan encra e lle , 
lança-se-lhe aos pés , e descobre que fora o 
author daquella mudança , de que ellá d ificil
mente poid a adivinhar a causa. Sim ( accres- 
centou elle ) eu triunfei da virtude , pelomo- 
do mais criminoso ; mas náo me cu pem se
não o excesso de huma paixáo . que me che- 
gou a e ŝa cruel necessidade. F elicia , eu vos 
offereci a máo de esposo > e tudo a  qu? pos

suo ,
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s o o , e  vós escjuivastTs tudo r d* modo «pr? 
me offeadestes Eu quis por iodos os modos 
ter o nome de rosso espdso > e aqui venha 
satisfazei- o meu delicto , confessanio e?n p>u- ■ 
Ltlico , que o fruto qoe rende* no ventre a 
mim me deve o se r ; que eu sou seu pai,  e  
que aqui estou para ir ant* cs ak.nres reco
nhecer a mái por minha «onsorte

Nisío agitaváo , ©» ame.*' opprimià© a Fe
licia diversos seoiimentos: Monservan estava 
ainda de joelhos a a o s  pé», eell» o empu- 
xou com indignação, «aimada d í nobre fu
ror exclamou : e com e*»2s aiies pertendkis 
Conquistar hum c o ra çã o .q u e  nunca será te u ! 
V ós bem o onr istes , Senbore® , esie homem 
tratou de dei honrar-me , para adcpmir o di
reito de me dominar. Mas. vai-te nw.lvado , 
que me náo roubaste a hanra , a qual eu con
servarei íllesa , sem ter parte no» horroí es de 
teu crime Eu cua irralher ! . .  . Seria cúmpli
ce de teu deiicro ; eamtes quero que meu fi
lho seja illeguimo , da que reconhecer hum 
paà táo infame como cu és. T o d o e  mundo se
rá sabedor de tua b aixeza, e de teu crim e, 
como de minha desgraça , c  inoocencia. N lo  , 
meu filho náo te chamará sea p a i, e eu só  
te chamarei o mais cruel de meu* inimigos , 
hum monstro, de eoja presença fugirei ae-idé 
a£or& par» sempre. Nisto hia a retirar-se d» 
Monservan . e porque a «itmoraváo com re
flexões , sobre a sua condição , sobre o a r r e 
pendimento delle ,  e a obrigação, êm quees

ta»
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íava de legitimar seu filho » que depois lhe 
lembraria coda a vida o opprobrio , que o des- 
honrava , exclamou Felicia: que opprobrio! 
Esse não recahe senão no crim e, que meu in
feliz filho náo commetteo Queira o Ceo fja* 
zello virtuoso, e ensmallo a soffrerconstante 
como sua mái a infelicidade, e injustiça de 
hum prejuizo barbaro , e absurdo. Sem duvi
da a minha condição hehorrivei ? e mais que 
h o rrive l! Mas hei de reconhecer á faee do 
Ceo por meu marido esse mesmo homem , qvc 
me derribou neste abysmo da miséria; recebei-
lo no meu leito conjugal, e nos meus braços ! 
Onde e t̂á a morte mais horrorosa , que linces 
quero lançar-me no seu seio ; não me fallem , 
náo me fallem mais nesse monstro.

Monservan vio*se obrigado a sahir da pre
sença de Felicia , e esta mulher sublime , c 
portentosa no s«u esforço , que em vez de ce
der a golpe tão mortal cobrou hum animo he- 
roico y e inalteravei , tanto que u-iou a appa- 
recer nas convivências , e nos tribunaes ,  par» 
onde citou o réo de sua offensa, movendo- 
lhe demanda. Toda a Cidade espiravn atten* 
ta a decisão da }ustiça : e as pessoas da maio* 
graduação, e  até Magistrados insinu tváo á riu* 
va , que desertasse a sua demanda e concilias
se tudo , casando-se com Monservan. Mas dl* 
perseverou inftexivel ; e quando ihs lembra- 
váo a sua honra , e a de seu filho , repetia o 
mesmo , que já dissera ao tio , e a  seus ami
gos. „  Antes quero mil rportes , que xal con.-



, ,  sorcio „  e o que mais admirava eia requerer 
ella com toda a diligencia as perdas , e dam- 
nos que se lhe mandáráo satisfazer.

Apenas Felicia venceo a causa , recolheo-se 
logo para huma quintazinha recirada , e se
parada de toda a conversação , onde sò hia 
yisitallã seu proprio rio. Aqui deo á luz hum 
filh o, e as primeiras palavras que disse foi áo 
para o recotnmendar ao tio ; e depois de abra
çar muitas vezes o menino , e banhallo de la
grimas , náo cessando de o anim ar, resolveo- 
se em fim a so'tal!o dos braços , e pedio que 
a deixassem só descançar alguns momentos.

Passáráo-se duas horas, e Felicia parecia 
estar ainda dormindo ; mas como o estado, 
em que se achava , requeria que trarassem 
delia , resolvei âo-se a entrar na sv;i camara.

Aqui vio-se logo sobre a binca huma car
ta , que ella acabava de escrever, e cqnendo 
ao leito , foráo achalla lidando com as agonias 
da morte. E dando-se parte ao tio deste acci- 
dente , chegou elle correndo á sobrinha , e 
com altos gemidos pedia , que lhe acodissem. 
Felicia assenou com a máo » que era baldada 
qualquer diligencia, e que-ihe trouxessem so
mente seu filho: ao qual, tomando-o outra 
vez nos braços desfallecidos, deo muitos bei
jo s , e depois de o entregar a seu tio , espirou 
erguendo os olhos para o Ceo , como para lhe 
pedir misericórdia. O  tic , passada aquella pri
meira dor , começou a ler a carta, que ella 
lhe deixara escrita , e achou que dizia assim.

;  v ó s
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„  V ós me servistes de pai, e ereis o meu
,,  unico amigo , por onde a vós só dovo fazer 
„  confidencia de meus últimos suspiros. Quan- 
„  do este pape) t o s  checar ás máos , já vossa 
„  infeliz sobrinha náo terá que temer da m:ir 
, ,  lignidade dos homens , cuja victima eu aqui 
„  morro. Elles , ( barbaròs monstros ! ) el!es 
n  me obrig ráo a oftender o Eme Supremo, 
,, livrando-me de hum pezo , que elle talvez 
r, lançara a meus hombros. Mas como pode- 
„  ria v iv e r , quem sofFreo o que eu padeci ! 
„  Esperei o term o, de dar á luz meu filho , 
,, para depois acabar com os tri tes dias de mi- 
,, nha v id a , bebendo a peçonha activa , quí 
,, me circula pelas veias Ah meu D eo s, mtu 
,, Deos ! Dignar-te-has da me perdoar ! Ai de 
n  m im , e como podia eu viver m.iis tempo ! 
jj Que se bem náo me afflijáo remorsos, que 
,, só vexáo os culpados , qual eu nunca fu i,
ii todavia náo pude resistir á tristeza que me 
y, devorava. Gamo seria possivsl viver em 
>, companhia de hum miserável do toque de 
,, Monservan ? E  elle queria casar comigo ? 
j, Como se as atrocidade-;, como a que eu sour', 
„  podessem sanear-se ! Desde o instante dc 
j, minha desgraça todo o Mundo se me torr.ot» 
í, em horror; e só por amor de meu filho de- 
„  morei a minhá m orte, invoquei o auxilio 
j, das Leis , e pedi os soccorros , que me des- 
„  honrariáo para comigo mesma se eu o> pe- 
„  disse para mim. Mas , que náo deve huma 
„  mái a í«u filho ? E mais eu que náo tinha-

„  que
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que dcixar-lbí senáo lagrimas > e inuteís sau
dades ! Corno porém tive segura a su* for
tuna , só me restava morrer , e eu ine lan
cei na sepultura, onde somente a má fortu
na desempolga a sua ralé , e onde náo tem o, 
que a deshonra me acompanhe. Torno a di- 
zello eu morro innocenle , e quizera o Ceo 
que eu o fo*se unto aos olhos de Deos , co
rno o devo parecer aos dos homens ! A Deos 
pois , ó mais amado de todos os paren
tes ; eu vos emrego meu filho , a quem náo 
sei se algum dia nomearei* o odioso author 
de seu nascimento: mas se lhe praticar es 
de sua mái , el'e detestará certamente. . . 
Mas que digo eu? Em íim cumpre-me per
doar quem abrio a sepultura , em que me 
lancei, e saci ificar-né a tudo quanto a R e
ligião me ordena V iva  elle pois embora , e 
se arrependa ; e accuse sempre de minha 
morce ! . . .  A ieos meu amado tio , e mea 
bemíeitor i amai me em meu filho , e lem
brai-vos de huma infeliz , que vos bem disse 
até o ultimo instante da sua vida. ,,

Esce parente respeitável mudou de habita
ção , e ioi morar para outra terra , onde criou 
o filho de Felicia , tendo cautela em lhe enco
brir o seu nascimento , e origem. Monservan 
perseguido da lembrança de s>eu crime , e tal
vez cedendo á natureza , que sempre conserva 
os seus direitos sobre o coraçáo dos homens , 
ainda os m iis ricos , e dei humanos ,  foi assen
tai' vivenda n j mesmo lugar, é espreitava as

occar
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oeeasióes de ver teu filho , que hià crescendo 
na ignorancia de quem era seu p a i, e mái.

Em fim chegou este menino á idade fogo
sa , em que os mancel.os coscumáo sentir mui- 
tp as injurias , e tomar prompta vingança del- 
ias : e num amigo indiscreto , que sabia por 
confidencia do t«o o segredo do caso , reve
lou o ao mancebo , e a te  lhe disse , que tinha 
huma mezada de Monservan. E  náo parando 
nino a sua imprudência , fez outra em lne mos
trar & carta , que sua mái deÍKou á hora da 
marte , e que elle tinha em seu poder. O  man
cebo , lido esre papel , sentio inflammar-^e- 
iHs a alma , ferve de paixáo , e agitar-se de 
vários transportes i e guardando fielmente o 
seg«edo, que se p ejio  , conúnuou em ser 
atormentado por impulsos violentos , que o 
combatiáo , lidando algum tempo em sua al* 
rua hum tumulto de iJ eas , e projectos que hia 
desaprovando huns após o> outros. Em fim 
vencido de hum predominio , a que náo pò<j« 
resistir , e lendo comsigo a carta Ja m á i , 
que houve ás mãos , foi correndo a casa de 
Monservan , a quem se deo parte , que o bus
cava hum mancebo , e desejava fallar-lhe em 
particular. Monservan entrou a tremer todo y 
que o temor sempre acompanha o crime , e 
ainda assim ordenou que o trouxessem á sna 
presença, e feito isto retiráráo-se os criados. 
Aqui Monservan córa , emmarelleee, pertur
ba-se , e indo para o mancebo exclama , és tu , 
nveu filho ? S im , Senhor, lhe cornou o man-



c«bo com hum profundo suspiro ; náo ha mui
to que se me descobrio esse horrivel segredo : 
sim eu sou vosso filho , e sei que o sou tam
bem de Felicia ; este nom e. . .  Ah ! E porque 
desgraça houve eu de ser vosso filho ? Ledè , 
Senhor , se.podeis, esta carta , e vede os ter
mos , a que chegastes minha mái. VoS'Cruet , 
vós lhe mettestes o venena nas veias , e lhe 
arrancastes a v da : ella já náo existe , e eu 
me vejo 01 fao de sua ternura. Ai de mim ! Que 
se náo fcs eis vós , se náo fosse a vossa hor- 
rivei paixáo, eu náo me envergonhara agora 
do meu nascimento, e náo existira. E cui
dais '.jue tenho a vida por beneficio de vossa 
m áo! S eaom en o. minha mái visse estas la
grimas ..  . Mas ]á náo tenho , já náo tenho 
mái ; e . .  Mas vós choraes , Senhor?

Monserv.m na verdade banhava com lagri
mas a carta , que restituio com tremula máo a 
seu fitho , dizendo-lhe : , He certo . . .  eu tive 
„  toda a culpa , e ma dou de haver sido seu al- 
„  goz , a quem hum amor insensato , e irre- 
, ,  sistivel tirou de seu sentido mas desde aquel- 

1$ instante nunca mais tive descanço. L)or* 
mindo me«mo vejo em sonhos Felicia arma- 
da contra hum infeliz , que apenas vai du- 

„  rando . .  Meu filho , ah meu filho , vem 
5» consolar-me. E como i Tu náo pódes chegar 
„  ao peito de teu pai ? T u recuas ! Chega-te > 
,,  vinga tua mái ; r::Sga-me o coraçáo , que se 
M descobre para o ferires ; livra-me por com- 
,, paixáo de hum perpétuo supplicio.: rastiga-

»  me
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,, me por ter dado a vida , a morte só te 
9> Pe9°  i e seJ4 obra de tua mão, ,,

Rste desavemuraio , a quem os remorsos 
faz áo meno> criminoso , hia tirar a espada % 
seu ti ho para se matar com ella : mas o man- 
cebo cheio de horror oppoz-se aquelle cégo 
transporte, e lhe disse: o vos^o estado, Se
nhor, me move a compaixão. Náo sou e u , 
náo , quem ha de vingar minha mãi ; essa vin
gança ao Ceo a deixo, - Neste instante . . . 
a natureza . . . Ah ! Sinro , que sou vosso fi
lh o , eu o çin to .. mas nno po^so assegurnr- 
v o s , que predomine serrpre este sentimen
to . . .  eu vejo de contíno nvnha mâi erguer-me 
o braço , levanrando^e da sepultura . . .  E*ra 
carta . . .  esta carta trasladou-se p^ra minha 
alm a, eestá nella gravada com rasgos de to
go. Sabeis que atroz , qre abominavel projecto 
me trazia i  vo^sa presença ? . , Tirai-me , ti
rai-me a vida : eu poder1 . . Ah ! Que o meu 
peito he que devèra ser {'assado de cruel ferro.

D;to isto cahio sobre huma cadeira , der
ramando huma torrente de Jagrina* , e Mon
servan exclamou : ,, Não , ru náo deves mor- 
,,  re r : torno a d izer, que eu mereci perder 
„  a vida , eque meu coraçáo seja espedaçado 

pela máo de meu proprio filho. And.í , ^  
,, meu assassino, que este horrendo ca sugo 

. para mim se reservava ! ,, Vcnsois msn pn!, 
replicou o piancebo , lança n*Io-se-Jhe aos pés , 
e entre soluços açcrescentou ; ai de mim , Se» 
nhor , que quizera poder amar*vos , ç_ náo pos-



so ) T u  nao pode abrrsçar-me ? (  torna o pai } 
E . . .  Olhai { responde o mancebo quasi fu
rioso ) para essa carta ; e inferi delia o que eu 
^into. A morte de minha mái tenho-a sempre 
presente , e retinem-me nos ouvidos os seus 

,prantos : náo , eu náo ms obrigo . .  . O* Ceos ! 
E  se eu vier  a ser o mais réo d’entre os h o 
mens , hum monstro !• . • D ize i-m e  ,  dizei- 
tue , que sois meu pai . . atalhemos . .  . hum 
crime . .  . que horrorisa a natureza . . d e ix a i- 
me lo^u fugir de vos. D ign ai-vos  de conver
ter os vossos benefícios em dai es mc , com 
q re  eu possa ir e x p i a r . .  . ao fim do M u n d o !  
L a  corro a esconder-me , • * e a furtar-me a 
hum horrível d e st in o . . .  lá chorarei com l i 
berdade minha mái . .  . nem recearei qu- as 
minhas lagrimas se siga . . . e ta lvez  terei sau
dades de v ó i . . .  eu vou me esperar os eftei- 
tos da vossa compaixáo ; permitti que me au
sente , e deixe estes lugares para sempre.

Monservan tentou ou;ra v e z  deter o man- 
eebo , e lhe disse chorando visto is«o náo 
,, queres ser meu filho? Eu quero , tornou- 
„  lhe o mancebo . morrer de desesperaçáò !

Estas foráo as únicas palavras , que solrou 
aquelle mancebo tão digno de c o m p a i x ã o , 
porque os soluços lh£ süffecáráo 2 v o z  , e 
elle , furtando-s€ aos abraços de seu pai , se 
deo pressa a fug^-lhe Depois  esereveo-lhe 
huma c a r t a ,  onkie- instava com  eutras súppü* 
cas , até que JVlon^ervaft vancido deílas lhe 
enviou o que *11* peii* .

Par-
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Partio em fim o mancebo depois de esc re
ver a seu bemieirar , o tio de sua mãi ,a  quem 
dava a razão de deixar a ratria ; e a t é  hoje 
néo se soube mais delle. Seu desgraçado pai 
a in ia  v iv e o  algum tempo , devorado de pra- 
funJa melancolia , e morreo chorando sem 
cessar por Felicia , e por seu filho ; e confes
s a n d o ,  que ha h u naving idor  suprem o, hum 
Juiz me jrruptivel ; e só a  virtude nos pó- 
de accaiTetar neste Mundo alguma felicidade.

D O  H  O M F M S e  V S I V E I ,  I  I í

0 HOMEM JUSTO , E SENSÍVEL.

A Justiça alguma* vezes he obrigada a lutar 
com a compaixão , com esse sentimento , 

que t into  encobre a n a tu ie za  h u m an a,  c t. 1- 
v e z  he o melhor , que o Ar.thor Supremo deo 
ao coráçao ào homem \ e tanto as ;m 3 que se 
lhe pode chamar huma das primeiras emana
ções da substancia D ivin». Quão respeitável 
ne p o b  a nossos olhos o Ministro de Thofhis ; 
equão grande aos seus proprios , quan to pó- 
dcJ conciliar o  seu dever c.-.m a Compfciixâj , 
e em fim am ur o ser de Juiz com o de hu- 
R ie m , cor>cordia tão difKcií , e que se náo 
pode esperar.

Nós iremos tomar o nosso modéío , não 
d ’enrre o« poucos sabios verdadeiro^, e H e -  
róes v ir tu o so s ,  que illuurarão^ os séculos re
motos , e de quem Grécia , e Roma parece È 

ue inda agora »• ensober becem : mas achal-
Io-



lo-hemos honrando com sua exisrencia a prc- 
senre idade, aqui na nossa patria , co n v iven 
do comnosco O  ar de mtigualha , e hum no
me G reg o  , ou Romano , s i  o as unicas pren
das que lhe faltáo ; porque se trasladamos hum 
M ig.strado destes a d o u s , ou tres mil annos 
anres da era presente , logo a filocofia , e sensi
bilidade lhe :arão juntamente grandíssimos lou
vores , e chegarão ainda a erguer-lhe altares.

Hum mercador desta Cidade , a que h ave
mos de chamar V a i J e u i l , por não descobrir
mos seu verdadeiro nome , tinha perdido avu!- 
ta jos cabedaes ; mas consolando-se com que 
por sua industria , intell gencia , actividade , 
e bom procedimento se livraria dos tataes in- 
cun venientes, que acarretáo as perdas no C o m - 
mercio , descansava tambem em promessas * 
que lhe fizeráo de o soccorer , porque da Ta 
credito aos amigos , e á sua compaixáo. Mas 
náo se ■ assou muito tempo , que nâo acordas
se daquelle enganoso sonho , quando de re
pente se v io  enrregue á caprichosa , e céga 
in lexib il idade de seus credores. N o  Mundo 
ha tão pouca gente , que conheça os encan
tos da ternura , e se lembre que sáo juntamen
te h o m e n s ,  e C h ris tã o s ,  que muitas vezes  
atrendendo unicamente a seus interesses só dáo 
ouvidos á offen-a , e ás suggestóes pérfidas dos 
fniox advogados. E  daqui vem  , que a maior 
p^rte dos bancorrotos procedem tanto da de.s- 
humanidade, e máo termo dos credores, co 
mo da má f é , ou capacidade do* devedores.
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O  fi€>sso honrado mercador náo queria 
aproveitar-5é desse* nvíios aviltadores , eq u a s i  
sempre vergonhosos , que a indulgência das 
leis tolera , a u e s  ardia em desejos de satis
fazer rodas as suas obrigações , c obstina r a 
se 7i lutar eo n tn  a sua má fortuna Mas em 
breve se vio  puna Jo de sua obstinação , ou an
tes do seu primor , porque hum de ^eus cre
dores mais inexorável , que os outros perse- 
guio-o apertadamente , e c h e g ? u  a a r r m r c o n -  
t:’ i elle todos os rigores da jim iça. H um  de 
seus Ofírciae* apresentou-se em casa de Y a u l-  
dcuii com hum mandado de prisáo * com que 
excitou ogo doridos ciatnore* nas pessoas de 
sua familia  ̂ que cráo hu:r.a muiher com  hum 
innocentinho ao peiro , e ti outros meninos , 
que choraváp com ella o esporo , e pai s^u 
nnico remodio , que tanto anvivão , e se :he 
h;a a perder, Lançao- e rodo aos pés do O f -  
ficial ?le justiç1. , que inun.Járáo de lagrimas , 
e Jelles passáo aos braço*, do de ^raçido , q le 
c>rav\Vj par* tevar de rojo a pnsáo. A h  ! 
C exciam aváo rodos )* an.es cem veze* nos 
carregueis a nó; de fen o -  , e n n  emv>̂  redeis 
no mais hoi rendo calhabouyo , c o m ia n t o q u e  
nos deixeis livre m tn  esposo * nosso p a i!

Nâo merecerão attençáo prantos tac ma
goado* , que náo era razáo f r o q u e a r  a nLna 
ao espectáculo de unca d o r ,  já que a obriga
ção da justiça he sei'* cé^a , e surda Foi ne
cessário ceder á inflexibili Jade , e authordade 
das Leis : mas esforçando se a infe.iz-t::m l;a 

T o m . L  H per
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por demorar o terrível momento da^ua e x e 
cução , entrou a a l l e g a r ,  qus o mandado náo 
tinna as requeridas solemnidades. Este he o  
grande vocábulo , o vocubulo so lem n e, que 
poderanoos chamar o apptllido  da arte litigiòsa. 
Requerem pois ao Ü m c i a l , que invoque a de
cisão do M agistrad o ,  para revalidar aquella 
ordem ; e out»o que era obrigado a dar ccn-  
ta do p r e z o , esteve pela appellação.

Entretanto chorando a familia em redor 
de V a u ld e u i : , chegáo a casa do Juiz , oquaL 
▼io a seus pé» a mái , e tres filhos inconso
l á v e i s ,  Cjue lhe biad.iváo como a hum D e o s  
tu te la r ,  e lhe dão a saber todas as misérias , 
em que â c a v á o  aby ;mados, e a ten ivel deses- 
p e ta ç á o ,  que os havia de co n su m ir ,  te o pai 
da familia ficasse prezo. O  Juiz usando ce to
da a equidade , que soííre o rigor da> Leis , en
trou a examinar com olhos escrutadares , e in- 
falliveis o mandado , e feito o e x a m e , pro
nunciou , que náo havia meio de salvar a 
Vauldeuil da prisáo.

Assim  houve-se de obedecer á funesta sen
tença , e o Magistrado se retirou , ficando a fa
milia consternada entre g e m id o s ,  e soluços 
redobrados.

Em fim chegou Vauldeuil  á prisáo: mas 
que objectos alli se lhe apresentarão ! A  mu
lher , e fi hos rendidos a rodo o excesio  de sua 
dor , e exclamando : nós náo vos havemos de 
deixar ; náo por certo : aqui havemos de m or
rer ! A i  de nós ! D em -vo s  a liberdade ,  e nós

aqui
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D o t í o t t E M  S e N S I V í L *  t t $
fcqui ficaremos prezos por vós ; não bastaremos 
acaso pira penhores 3 a ' divida' desse ciédor 
tão deshumano? O  nteliz mercador abraçava 
chorando hora a hum , hora a outro , e quan
do p^nha os olhos no innoc m t in h o , que sua 
mulher tinha aopeic.*), eq;:e parecia partici^ 
par d:\cruei sorie da sua família , entáo se lhe 
r^sgavão as parernaes entranhas, e beijardo-o 
Com muitas lagrimas exc  amava : ó Saftto 
C e o  1 T  ri ite de ti y íi 'hinho , one cedo ficarás 
em mísera o itan d ad ê!  Outras veze;  tentava 
t i ir  aí consobçóe^ > que a elie mesmo lhe 
íaJtaváo , pojque não ignorava , que ja mais 
poderia ter a quantia necessaria para se res
gatar da prisJe.

Chegou em fim a hora pre^cripta , em que 
se devem  retirar das caderas todos os que vão  
v i s ;tar os p r e z o s , e vierão dizer d itiu.V t  , e 
filhos de Vauideuil , que snhiv^em para íóra.
At is toJos res^ondèrao ' nos aqui queremos

i 1 ■ • i 1 m orrer:  e navera quem nos p n v e  <Je*ce um-
co  , e fraco alli vio de nossos ma es ? . .  . E  haja 
embora . .ha ja  quem barbaramçnie nos v e 
nha arrancar de seus biaços , e d u -ro  a mo 
te em seu seio , que nós a antepomos á mi
serável vida , C|Ue temos ne suppurtar.

O  fiel das c a d e ia s ,  que linha toda a infle
xibilidade , que a sua ocCupação parece e x i 
gir  , areimava cruesnem e em de^píd lios , e 
nia com elFeito arraticallos dos braços de V au i-  
deuil , que estava inun lado de lagrim as, 
quando vierão dizer-lhe que dei*a*se baixar

H  ii o



o prezo ácasa  do Garcareiro. Aqui r e c r e c e m  
novos sustos , e  temores de lhes sobrevir o u 
tro peor catastrofe ,  como se náo bastasse já 
privar da liberdade aos infeLzes devedcrejs.

Segue o pois a familia , com a inquietaçáo 
que se lhe augmentava a cada passo , e entran
do em casa do Carcereiro , exclam a V a u i-  
d e u i l ; e como , Senhor , ainda náo está contcn- 
te o meu crédor inexorável i Q u e  quer mais j 
quer-nos dar ootios golpes ainda ? V ó s  estais 
solto f lhe tornou o Carcereiro com hum tom 
de v o z  áspero , e aos tíéis’ das chaves mandou 
qne lhe abrissem a poita. Q u e  mudança p;:ra 
aquelles tristes , que estaváo quasi espiran- 
do ! Solto  Meu p i  , meu marido ! ( e x c la -  
m áo elles )  Q uem  iez este m ilagre !  Náo se 
lhes responJeo rada , senáo que a divida es
tava  paga , que hs q u i n o  podiáo dizer ; e 
po^erâo a Vauldeuil  Jivre na rua

Depois que a família tornou a si daque'la 
especie de encanc.imcr.ro , entrarão n «. di igen- 
cia de saber quem fora o bemfeitor , o ho
mem  r a r o ,  a quem deviáo táo singular be
neficio i mas foi áo baldadas todas as suas in
dagações. E todavia faltava-lhes para se da
rem por felices descobrir o author de tanto 
bem , porque o reconhecimento he huma das 
sensações mais delic iosas, que sentem as al
mas bem crganisfidas. E  com eíFeito, quem 
náo sente o quanto he doce a expressão do 
animo agradecido , quanto abraçar os joelhos 
do homem generoso ,  que p ô z  termo a nossos

trar
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trabalhos , e nos restituio á v i d a , faz que 
verdadeiramente a restitue quem tal já que 
náo he vida a que 11a que se passa envenena
da de amarguras , e rormentos.

Mas a condição de Vauldeuil  apenas rece
bera huma pouca de melhoria , e com quanto 
duplicava o< cuidados , e d e ; v e ! o s , permane
cia o  seu negocio  em huma d eso rd em , que 
v ir ia  a parar em rotal ruina , se náo tivesse 
quem lne adiantasse algum dinheiro. Mas on- 
d* esperaria elle encontrar outro bemfeitoi’ , 
com o o que se náo quiz descobrir ! As  acçõe* 
daquelle roque sáo huma especie de milagres : 
c alias a natureza he tão escaça destes feno- 
menos de c o m p i ix á o  , e beneficencia ! E  se 
produz hum coraçáo compassivo , quantos náo 
cria de b r o n s e , e de pederneira ! ( 1 )

Vauldeuil foi mandado chamar á casa do 
me mo Magi t ra d o , cuja inteireza já lhe fo
ra táo funesta ; e eis-que rebrotáoos temores , 
e mortaes angustias de sua familia , se bem 
náo tinhão áquella tempo razáo de temer que 
o  mandasse prender outra v e z .  M as sabido 
effeito he das grandes afilicçóes que nos tra
balharão , deixarem nos em contínua agitação 
de huma -especie de terror , de sorte , que náo 
perdemos da memória hum^i fatal futuridade.

A quel-

Dc pederneira. A l g u n s  séculos ha que O v id io
disse :

„  Et docmncnta damas , qita J im u s  origine natl  , 
E  devem os confessar,  que a rr*aior parte dos h o 
m en s  fazem por não desmentir a sua origem.
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-Aquelles que a desgraça maltratou por müito 
te m p o ,  parecem-se com os caminhantes pu- 
sillanimes , a quem o simples rugir de huma 
folha assusta, e espanta.

Entrou pois o mercador em tremuras para 
casa do 3uiz , que escava com muita g e n t e ;  
e hum escudeiro lhe abrio a porta Je num ca- 
rnarim , para onde o mandou en trar ,  dizen
do-lhe que seu amo viria logo.

Entre tanto qu * muitidão de reflexões nao 
fez V a u ld e u i l , concluindo em todas com a 
desconfiança daquelle chamado , e conversa
ção que hia ter coro o Jwiz , pa>ecendo-lhe já , 
que via de novo ^abertas as portas da cadeia !

C h egou  em fim o Juiz , e mandando sen
tar o m ercador,  cuj i inquietação hia em aug- 
menro , ordenou ao? criados , que se retiras
sem , e fallou assim a Vauldeuil.

Tenho-m e informado exacta mente a vosso 
respeito , e v im  a saber , que sois hum homem 
honrado , pai de familia , e v ictim a de infeli-* 
ces n e g o c ia çõ e s ,  que não deixáo vossa pro
b id a d e ,  e arrasoado procedimento expostos á 
menor censura. D ai-m e razão do estado de 
vossos n e g o c io s , dos meios que vos restão , 
das perdas que tivestes , & c , e estai c e r t o , 
que eu me fio na vossa verdade. 0  mercador , 
animado da affabilidade destas palavras , ihe 
deo fiel conta do seu trato , accrescentando 3 
que podia logo trazer-lhe o; papeis , por on
de se manifestasse. a verdade de quanto lhe 
dizia s e em fim concluio ; „  pobre -de mim !

n Se-
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Senho ; que se houvesse ainda no M undo 
„  huin homem, huma alma celestial semelhan- 

te á que me livrou da prisáo , eu chegaria 
3, ainda a vencer a especie de genio malfaze* 
3, jo  , que me persegue : e superaria todos q í 

obstáculos de minha má fortuna. Mas comò 
3, hei de esperar , que o C e o  me envie outro 
„  tal bemfeitor ? Já que esse até agora me 
3, .negou a consolação de o conhecer , e ançar- 
, ,  me a seus pés, C onfe^so-vos , Senhor , qué 
„  renho pelo maior de todos os meus males não 
3, poder dar-lhe mostras da minha gratidão , ,  

O  Magistrado náo pôde conter alguns si- 
naes d e e o m m o ç á o ,  com quanto se esforça vá  
por domar o seu desasocego , e disse-lhe , essé 

homem que vos servio naqueüa occariáo , 
foi mnito mais feliz do que v ó s , .  . crede- 

9, m e ,  S en h o r,  a beneficencia he. o ex trem o  
3, de todos o s p r a z e r e s ,  e eu sinto em mim ,
3, que ti vera infinito gosto em poder ptestar- 
3> vos para alguma cousa ! ,,

O  mercador rinha o* olhos firos no M a* 
gistrado , e  lhe respondeo, como ! Senhor me», 
será p o s s iv e l . , .  que vos digneis . . então não 
podendo o Juiz ter-se a huma enchente de la
grimas v que íhe rebenfaVáo do p e i t o ,  nbfat- 
çou  o mercador , e lhe disse : eu seria hum 
ingrato se espaçasse mais a confissão do rrrrr- 
to que vos d e v o , que he huma felicidade 
c e le s t ia l , segundo o que experimento. Sim 
e u ,  eu sou o que ha\rendo satisfeito ás ol>ri- 
gaçóes  de Juiz ,  corri a preencher^as de ho

mem.
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mem. D o  homem mais compassivo . . . repli
cou o meicador y e he possivel que achei o  
meu bemfeitor ! V ó s  ( lhe corna o Magistra
do )  he que o tostes meu : a L ei  dava senten
ça contra vos ; e eu lhe obedeci : mas com 
que gosto não executei tambem o que me or
denava a humanidade ? Fui a prisáo , paguei 
a divida porque tostes p r e z o ,  eeis-uhi os pa
peis , que dizem respeito a esse n e g o c i o ,  
que vos haviáo de ser entregues por huma 
pessoa desconhecida. Mas eu náo pude resis
tir á confissão . . . qus em fim he licito applau- 
dir-nos de nossos deleites , e taes como o que 
eu senti com restituir hum marido a sua es
posa , e hum pai a seus filhos. V ed e  agoia se 
eu náo sou o que vos fico em divida aq u al  
quero embora augmentar , tratando de me fe
licitar com vos por em condição de reparar- 
des as vossas perdas, e e-quecerdes-vos de 
vossos trabaihos.

Vauldeuil estava prosrrado diante daquel- 
Je homem a c o r a v e l , e náo pode dizer-lhe se- 
náo : vós v e d e s , Senhor , as minhas lagrimas , 
e estas poucas paiavras táo maviosas , pro- 
priissima expressáo da mesma sensibilidade 
( 2 )  erâo para ser ouridas daquelle exem plar

da

( 2)  D a pttsma seiuibllidade , & c .  Quáo bem ex- 
primio a sua doçura o celebre S tcm  author da Sen
timental Jcurm y  > em hum passo desta obra táo agra- 
davel % como interessarte ! Diz assim : Encantado* 
„  ra sensibilidade l Fonte inexhaurivçl ^e aossos

Pra*
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da beneíicencia , o qual levantou logo o mer
cador , que não lhe desabraça os joelhos O

prazeres ot rrais perfeitos y e das nossas dores ma:s 
v  afilíctivas! T u  prendes os t^us martyre> sobic  huifi 

aspero enxergão , ou o« levantas até o Ceo : éter- 
f , no mannacial de nrssó s sensações , a te*» nurren 

se d e v e u  codas as com m o çóe?  de nos^a alma ! T t t  
y y  nos enu^breces os c o t a ç õ e s ,  e os tornas compas- 

sivos do* males rios no-,sos sem eihan 'e ,'> : por ti , 
y ,  quando a doença me aiflige , veii? o amigo assist 1- 
jy me junto  ao leito ; o u v e  as minhas queixas , e 
„  faz por consolar-me T u  faze* ta lvez  penetrar «s- 

ta doce compaixão até as almas dos grosseiros ;>av. 
t e r e s , que habitão nas montanhas mais aspera* > 
e os fazes enternecer , ouandn ve m  degolado o7 / ' l O

co deiro do rebanho do visiniio „
Q u a n t o  he para sentir , que vivescç  tãn ponco 

h u m  «Meritor com o este 1 Na sua oh»a toda se vc , 
que a hu «nanidade inspirava o author. Lmc passou 
a lg u m  tem po em Paris , e m e a v a  com hum relevei» 
ro seu am igo  , o  qual dando hurn dia a entender , 
que tinha a lgum  motivo  de tr^teza <, o honrado l n -  
glez  tirando da boi a lhe metteu s*a mão , dizendo : 
y y  Meu am igo ,  não se diga. nunca ,  que a aiegría de 
„  nossas céas se toldou já m a i s  com nuvens de tris- 
, ,  teza. „  O u tr a  vez  parando na Pon te  N o v a .  depois 
de attentar enternecido nu estatua , cue ahi *e acha 
d e lR e i  Henrique I V . ,  prostrando-se diante delia , 
disse a muitos circumstantes , que o lhavao para elle 
c o m  huma ettupida curiosidade : „  E então ? Sou 
„  eu ; nem por isso m e ficaes conhecendo m e l h o r ; 

mas imitai me.
A s  pessoas sensíveis nunca lerao sobejamente a

Via-



M a^ iQtrado (3 )  participava do excesso de seu 
entei necim ento, e o abraçava estreitamente.

Q u e

Vtagem sentimental, oode se acha huma verdade pre
ciosa , que se encontra em poucos de nossos escrí - 
tos ? 0$ quaes raras vezes nos fazem esquecer # que 
temos hum l ivro  na mão Escondei-vos , Senhor , 
ci  1 ereto ,  escond. i vos  , e appareça mais do houton 
em  vossas producçóes. Estas qualidades são as que 
segurão a Montaigue , e la Font^ine alguma cousa 
mais que g io r ia ;  nós lhes tomamos a m o r ; não os 
lem es y mas co n v e r sa m o s ,  e praticamos c o m e l l e s  
quasi com os melhores dentre nossos amigos.

( 0  A in d j oue somos obrigados a confessar , que 
estes prodígios da !'*-neíicencia são mui raros , toda
via e u e  homem tao resn^itnvel , e digno de reco»* 9 r>
nhecimento não deixa de ter imitadores , ainda en
tre os ricos* desia Capitai ; e assim o dizemos pu b li
camente , para consolação da humanidade A lg u n s  
deste* h a ,  que í-abem toda a delicadeza , e coitne 
vem toda a doçura da arte de beneficiar , os quaes 
fazem bem com tanto go to , e prazer c o m o  aquel
le , com  que he recebido da pessoa beneficiada. E  
porque nos prohi1̂  a sua modéstia norneallos ? Mas 
ao rrienos não nos privarao de gosto  de dar aqui o 
lugar que íhe toca , e consagrar a memória de hum a 

•acção de compaixão referida no Mercúrio de 1 $ dc 
Março passado , que se fez em R o u e n  , e foi assim. 
H u m  pobre marceneiro daquella Cidade foi prezo por 
dividas , e levado d junta do com m ercio  t onde com - 
pareceo ante os Juiz*s ♦ e que lhe perguntarão pelas 
quartadas que dava d demanda O  marceneiro p o 
rém , respondeo co r* huma singeleza affectu os a ; que 
«ile não tinha que allegar ,  e c o n t in u o u :  n  Minha

„  mu».
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Q n e fiz eu , exclamou o Magistrado , para 
merecer esses transportes de vossa gratidão? 
Ide embora , Senhor , que quem náo provou 
ainda a satisfação de tazcr bem , he mil vezes  
digno de lastima : esses he que sáo os verda
deiros infelices.

d o  H o m e m  S e n s í v e l . 22 J

A NECESSIDADE DE SERMOS 
AMADOS,

AS earicias desinteressadas ,  e innocentes ,  

em fim as que a honestidade e pulor  
a p p rovao  , s io  o alimento da sensibilidade ; 

adoçào os dcsabrimentos da vi ja  , fazem qus 
possáo levar a carga delia com mais esforço 
os infelices , para quem a existencia he hum 
verdadeiro m a l ;  eaugm então a t d x id a d e  da- 
quelies , cujos dias ( per miua-se-no> esta (ra

se
m ulher está de cama ha m uito  tempo ; tenho ou 1- 

9Í tro filhos , e a afflicção de minha familia ter ,-  
9t me quebtadosjos braços. O u v i d o  isto , mandão*, 
n o  os deputados retirar,  e m o vid os  á c o m p a ix á o ,  
p * í ã o  ao credor v e faiem oue torne a elles « deve* 
d o r ,  o  cabendo co m o  lhe pagarão a divida , 
lança-se lhes 30s pés , e não sabe dar. a enten ier a 
$ua gratidão , senão com  lagrimas , que enternecê- 
ráo os Juizes a pon to  de os fazer tambem chocar , 
e os obrigátão a fazer n ovo s  benefícios a este inf<3- 
liz , e n 'hum a p a la v ra ,  felicitarem toda a sua fami-* 
lia E com  que gosto nao n o m e a i  os nós estes ho
mens b en e f iç o s , que forão os Senhoxes Prevel a  
mais yelho 3 G or l ier  ,  T a i j l e t 2 e ítournisUo !



se poética J sáo fiados de o u r o ,  e seda, E n 
tremos nos palacios j cheguemos até ó throno , 
e acharem© hum de nossos maiores Monar
cas ( i )  o nesso bom Henrique gozando do 
prazer de divertir-se , e de ser menino com 
os seu  ̂ meninos. O  infeliz la v ra d o r , que aca
ba de banhar o arado de seus suores , e a quem 
iniquos recebedores háo de comar por força 
o pouco que possue , apenas enrra pelo seu 
m b e ra ve l  colmo vai já estendendo os braços 
ao; fi hinhos , e com el!es abre o paternal co
ração a suas earicias , que á maneira de incan- 
tarnente apagáo a memória dc seus trabalhos , 
c lhe dáo força para supporrar os vindouros*

Hum cíío  em fim  provará m e lh o r ,  que 
todas as nossas re:lexões 5 o quanto necessita
mos de ser am ados ; e esra he ta lvez  huma 
d e n o t a s  prim eiras necessidades.

Cerro honv^n respeitável , que hrvia fi
gurado muito em Paris , chegou a ver-se op- 
____________________________  pri-

( 0  Henrique I V .  náo se en vergon hava  de brincar 
co m  seus f i l h o s , e hum d:a , em que assentado sobre 
os j o e h o  , e braços íhes fazia cavai linho, v e i ò  âdhal- 
lo  naquelia postura risivel o Embaixador <le Hiespa- 
nha EI Rei perturband^-se hum  pouco a principio 5 
le van to u  se agastado > e rer</untou-Ihe : Senhor

E nba xador tendei filhos ? , , S i m  , Senhor , essa 
fe lk idade tenho , replicou o  Ministro ; e logo  El R e i  
se tornou a  pòr na mesma postura , e continuou a 
sua cavailaria. Q u e  quadro este para os olhos de 
quem  observa , e ama a natureza ! H u m h e r ó e q u e  
co n razão não se aviltava de fazer ce d e r-o  o r g u lh o  
da Majestade á ternura p a te r n a l !
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prim ijo  He revezes in~epa;ados da forruna , e 
a experimentar a- mortificações e os verda
deiros trabalhos que acc;mp:4nháo os infortu- 
nio*> que em lim até *eus amigos o desam
pararão , sendo elle por extremo sensitivo* 
Considere agora o le>tor o quanto este sujei
to padeceria ; e era tanto , que se privara d i  
vida a si tne~mo , se o não contivessem a hn- 
milde resignarão aos decretos da Providen
cia ? que rudo regem por me?os que nos cão 
ccculros , e a vv>ndaçáo de nú> haver feiro , 
por onde meivcessç *uas desgraças. C o m  
e/Feito era-lhe nece^ario mnito cabedal da 
religião para supportar semelhanre catastro- 
fe , q^e só e l a  nos sostem , e fortifica con
tra as :en:içóe^ desre toque que a filosofia , 
e sabedoria do Mundo certamenre não podem 
tanto Êste honrado infeliz sepultado na maior 
obscuridade vio-sc táo apertado da indi^en- 
cia , q ie v iv ia  das esmolas da Freguezia , 
donde se lhe dava toda as semana* aquan* 
tidade de páo nece>s:rio para se alimentar. 
Hum dia reqiereo , que se accrescenta^e a 
porção e o Cura lhe respondeo que se fosse 
ver com elle : e depois de saudarem ,  per- 
guntou-Ine se v iv ia  sò ? £  com quem , repli
ca o pobre  ̂ querieis vos  que eu vivesse ? Se 
vedeis que sou tão desgraçado . que me soc- 
corro a chandade dos bons  ̂ e todos , todo* 
me abandonarão ! Isto não pode e l le p r o íe n r  
sem dar hum profundo suspiro; e o Cura 
lhe respondeo : „  Grande pezar me. ficaria ,

.. Se-



j ,  Senhor ,  de vos oíFervJer ,  nem ainda lev e -  
„  tnenre: basta que vo- perseguem traba- 
, ,  lh os , para serdes a meu respeito hum obje- 
5, cro digno de veneração, e com 0 titulo dé 
,, infeüz me dou por Satisfeito : mas perdoú 
j, ranta miudeza ; se estae9 só , porque pedis 
,,  ;nais páo do que vo? he necessário . „  Aqui 
pertuibou-se o p o b r e ,  e o Cuia Continuou» 
faliai-me , Senhor , com a confiança , que eu 
vos desejo inspirar. Hora peis , Senhor , ( d i í -  
lhe o pobre ) eu cenho hum cão . . . mas o 
Cura o interrompeu, repreaentando-lhe , qus 
cottio Pastor era mero distribuidor do páo 
dos pobres , e que a justiça ex ig ia  absolura- 
mente:, que elle se descartasse daquelle cáo. 
A h  , Senhor , (  exclama entáo o pobre , todo 
banhado em lagrimas )  je  o lanço de mim , 
que o u r a  crearura me quererá ter am o r!

O  Cura enternece -r,e rsnro, que se póz 
a chorar com aquelle desgraçado táo sensí
ve l  ■, quanto era digno de lastimas } « tiran
do da bol>a lhn deo , dizendo : , ,  tomai lá t
4, S e n h o r , que isto he meu. „

Náo nos esqueç.ío ja mais aquellas táo 
áfTectuoSas palavra? de S.iatj Tereáa , a qual 
filiando do Demonio diz : , ,  Aquelle infeliz  
, ,  qüe já  mais nuaca ha de amar. >,
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Q *G  R A N D  E  H O M E M .

G U s ta v o  A dolfo  conheceo com cedo ,  que 
para se occupar dignamente o thronc , 

he necessário descer o M u ia r c i  muiras v e 
zes delle ; e que o conhecimento do homem , 
estudo táo necessário acs Soberanos , sò se 
adquire conversando as dive sas classes da 
SwC ^dade civii.  F^te Monarc , gostav par
ticularmente dc n a t i r  c. ni o. :ndividuos o b 
scuros , de que se compõe o p o v o ,  entre 
quaes os olhos Jo hom*:m j id ic io so  enx^Kjão 
mais que nas outras c ia -s e : o caracter prim i
t iv o  da n a tu r e z a ,  que netles s e d i - f u ç a  m e
n o s ,  e anda mais desajeitada, fim fim ne*ra 
ordem de Cidadãos h -  que os Reis podem 
v e r  , e ouvir a verdade , que raia* vexes soa , 
ou s e m o  tra nas Corre; , e q u e  G u stavo  não 
se cansava de indagar , e acolher

Huma o c c a . iã o ,  em q*je o diverrm enro 
da caça o conduz 10 a hum bo q u e ,  apai tou- 
se e l e  dos seus cortarão* iodo embebido em 
r e f le x õ e s ,  que se podiào c>rn razão ch :m a r  
5J meditações de R e i ; porque e?re nunca per* 
> dia de vista a arte de Rem ar , p e r e c i d o  , 
,, de que todo o emprego requer trab lho , e 
„  cuidados, e que o ojjicio de R :i ( asssi n 
,,  seexpressava Fi ippe II d e H e s p a n h i  'J h? 
,,  sem dúvida o primeiro , c de rodos o m ah 

laborioso. „  Aljúí avistou C h m av o  de lon

ge



ge huma aldeia ; ç ardendo em desejos de 
lá ir , disse entre" si , hora vamos ver nossos 
bons amigos , que este era o nome f  que c!le 
dava aos lavradores.

Antes de entrar na aldeia , encontrou 
E l K e i  dous c^mponezes , hum dos quaes la
v rava  aterra com grande diligencia , de sor
te que lhe corria o suor do ro^to; e outio 
lhe tinha as mãos. Aquelle dizia a esta ,,  náo 
5, Le ca lces  Asting ques-me privar do meu 
go^ío : V a i  que assaz forças t ^nho para t>, 
e para mim. T u  estás doente : dá-te iressa 
a ir repousar : por ventura alguém cança quan
do J^vra para o seu am igo i

Estas palavras chegiráo  aos ouvido do 
Monarca observador , que disse c o m s ig o :  
,,  Aquelle homem sabe amar,e seu companhei- 
„  ro !ie te l iz ,  que tem amigo nelie , quanio  
,,  eu, eu que reino sobre i:inL:meravsis hon en f 
, ,  náo acharia ta lvez  hum unico amigo ! „  

C om  esres pensamvntos hia E iR e i  muiro 
agitado , e chegando-se para o la v r a d o r ,  que 
trabalhava disse-ihe , entáo , queres bem a ceu 
camarada i  Sim Ser hor , (replica o lavrador) 
e de todo o co raçã o  E se elle tivesse neces
sidade í continua E Rei de tudo o que po^ues, 
dar-iho hias ? T u d o  ! Senhor  ̂torno* o lavra
dor) is^o he muito , não quero mentir ; mas 
dar-lhe-hia as n e  quartas partes . . . rms em 
íim se lhe fo^se iruito necessária, a fé que 
lhe daria tudo j e porque náo ? Não me fica^ 
vão ainda braços * e o gosto de lhe haver

pres-
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prestado ? G ustavo cada v e z  mais enternecido 
perguntou-lhe o seu n o m e, e respondendo 
elle  , <j;ie se charm va Osterne para o servir , 
proseguio E iR ei  , Kota Qsterne conserva esse 
t>om presuposto, e náo tardará m u ito ,  que 
por elle não sens premiado. Premiado já eu 
csWü , Senhor , (  replic* o íavrador ) que náo 
h a - a h i  maior recom p en sa ,  que a satisfação 
de servir  áquelles , a quem amamos ; e dizen- 
*io isio continuou o seu trabalho Será inú
til  accrescentar a q u i , que E lR c i  não tinha 
c o m o  muitas vezes  Costumava , insígnias que 
o  dessem a conhecer por quem era

Osterne já  se náo lem brava de cal encon
tro > nem da recompensa promettida , e só li*- 
zera ao companheiro a seguinte reflexão : esta 
gente da Cidade , a m ig o ,  tem perguntas bem 
exqai^uas > aJmiráo-se de se amarem os ho- 
mens : dar se-ha a caso que náo tenháo lá ami
gos í E todavia me d i z e m ,  que v i r e m  táo 
pro*peros ! Mas certamente an jào menos con- 
r*nres que nós.De mais que ht de admirar : P a 
rece-m e táo natural a aiieiçáo aos outros ho
mens , e .particularmente ao amigo , que quan
do tnibâlno para ti debráo-se-me a* torças, 

Pa>sado »lg'im tempo íhegou hum homem 
desconhecido á palhoça de Osterne , e pergun- 
tóu-íhe se era aquelle o seu n o m e;  O t e r n e  
me ch.imáo , Senhor , (respondeo o camponez) 
e que me quereis í Levar-te  já ( replica o men
sageiro ) para Stóckolm, E que vou eu lá fa
zer , torna o rústico 1 V ás  (  o&ntinúa o da. C i-  

T o m . I. I da-
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dade )  <fa parte de ElEei. Da parte de EIRet 
( prosegue Oweme ) Cu náo tenho a honr* 
de a conhecer, e vós virídes enganado N áo 
me engano , ( tomou-lhe o da Cidade ) se tu 
és Osfçrne , como dizes. Se sou Osterne , ‘es
sa he boa ! (  replica o rústico ) E  porque vos 
dais a suspeitar , qus  ̂ eu hei de mentir t Esse 
he o meu nom e, que mo póz meu p a i . .  . 
mas eu náo tenho dever com EiRei , e con
tento-me com o nomear todos os dias nas mi
nhas orações , e de lhe rogar todas as betlçóes 
do Ceo i que lhe conceda rania felicidade , 
quanta cu desejo a táo bom Senhor , que elle 
ne ! Depois de meu amigo Asting , elle he a 
pessoa que eu mais amo. Bem esta (disse entáo
o messageiro) se tu o amas , vem logo comi
go , que eu venho buscai-te por ordem sua.

Aqui perturba* se o lavrador, e cone á ca
sa de Asting, que ficando mui commovidt> 
com a inquietação do am igo, lhe perguntou 
que tens Osterne ? Pareces-me afflicto ■ As- 
img , replicou Osterne , náo sabes a desgraça 
que me succede í Mandante EiRei buscar, 
e será forçoso que me aparte de ti : e de mais 
que quer dizer huma ordem de E Rei 1 Por 
mais que considete, náo me lembra haver 
feito cousa digna de castigo . . .  mas espera . .  . 
será acaso por amor daquelle veado , que ma
tei nos seus maninhos? E quererá E lR c i , que 
he pai de todos , causar- me algum incóramo- 
d o , por huma táo leve culpa i E iRei tem 
tanta terra onde cace!

O



O  TBessag>?ii o h h -*e  efifadando deespevar 9 
tp a n d o  v io  vir dous camponézes para o  segui
rem  j e  disse-lhes : „  W R  ei náo mandou ch a-  
9y mar senSo a hmn de vos , que tem por no- 
, ,  me G s i^ n e .  „  U i  ,  Senhor % (replicou A s 
t i n g )  a nós siHgwem nos ha cie separar $ q*tc 
se for para m a l , ambos o  havemos de soffrer 
juntos.

E m  fim pozerão-se rodos em caminho pa
ra a Capital ,  e C h ie c n e  hia dizendo a cà d *  
p isso  „  one f i i  eu para E iR e i  me mandar èms- 
„  c a r !  k u  nunca deixei de paçar o* tr ib u -  
, ,  tos 5 que em fim he necessário pagar-ihos ,  
»  porque tem de faz^rr grandes despezas > e 
Jy continuava a o o u v id o  do companheiro n  tu 
verás qtie aquelle demo daquelle v tad o  he a 
causa de todo» estes desgostos ; se te lembra , 
eu bem o n io  quíria matar ; parece qué me adi- 
'v in h ava  o cor.içio.

C h eg a rã o  finnlmen  ̂ esre> bons homens a 
S tò k o lm  sempre mui inqireros acerca do 
destino , que lá os esperava , e dômío o eu- 
presto conta de como ejcecutára a sua coinmit- 
são , ve io  hum homem da C orte  em busca de 
Osíerne para o levar  á presença de E l f t e u  O* 
dous lavrad ores ,  quando virão o  Corcey.áo ri
camente vestido , enrendehio qrte erh F lK e i  , 
exclamarão ,, Senhor . . . Senhor j ambo* «<*s 

somos c u lp a d o s ,  perdoa i-nos , oucãscigai-  
5, nos a ambos. Se nos mandais prender , qi*e 
, ,  estejamos prezos juntamente , r este sò fa- 

vor atjui iaapiorafnos prostrados à ve>sos
I ii a> pS*.

d o  H o m e m  S e n s í v e l . f



a pé$. „  Eugueros o Offlcial, e sorrindo-ae da 
sua simplicidade, disse lhes que elle náo era 
E iR e i , e que S M. sá mandara levar Osterne 
á sua presença. Aqui renovão-se oí  temores , 
e demonstrações de dor entre os doas rústicos ,  
até que Osterne prometteu ao seu amado As- 
ting voltar logo a e l le , e náo cessava de íhe 
protestar amisade eterna, eimmudavel.

Gustavo esperava o lavrador em hum ca- 
ma rim despejado de C o r t e z á p s e  tanto que 
Osterne o vio ficou espantado > reconhecendo 
em E iR e i,  o mesmo homem estrangeiro que 
lhe fallára junco da sua aldeia , havia âlgurts 
dias. EiRei que }á sabia do seu susto, per
guntou-lhe , e qual he o teu delictp i O  la
vrador de joelhos a seus pés entrou a dizer } 
Senhor , Sire (*) peço-vos perdáo . .  nunca . .  
nunca mais lá tornai e i :  e sobre isto referio 
com aífectuosa singeleza o caso do veado a Eí- 
R e i , que lhe distê com grande bondade: 
,,  Osterne de hoje em diante náo persigas o« 
„  meus veados, deixa-me es9e divertimen- 
, ,  to , já ,que tens outros muitos : dize-me , 
„  e entáo ainda tens muito amor a© tem com- 
„  panheiro ? Ah S ite , replicou o lavrador, 
,, nei de amallo até á morte.,

E teferindo logo ao Soberano' como As- 
ting o tinha acompanhado até a C o rte , per 
náo se poderem apartar hum do outro „  Oster-

ne-, (disse eritáo E lR « i) ouve o que to

(*) Sire , tratamento privativo dos Reis ,  follu* 
po-sc-lhe cm Franccz.
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„  digo ; os Reis bem como os outros homens 
j,  necessiíáo de ser amados. Eu até agora an- 
,, dei rodeado de Cortezáos, e lisongeiros; 
„  mas faka-me hum amigo, e esse heoque 
„  minha alma deseja : ( 1 ) parece-me que te- 
,  nho achado em ti esse the'ouro o mais pre-
5, cioso que hi para o meu coraçáo Náo que- 
„  ro que percas a amizade de teu compannei- 
j, ro , e basta-me ter o segundo lugar na tua 
,, affeiçáo ; mas esta condiçáo ponho á nossa 
,, amizade , e he que a assistência na Cçrre , 
,, náo te taça perder a tua sinceridade. Has 
„  de me dizer a verdade , eomo dizes a As- 
„  ting , e promette sujeitares-te a esta Lei , 
„  que te imponho. ,,

Oiterne abraça EiRei pelos joelhos , e 
derramando lagrimas de prazer apenas podia

» o  H o m e m  S e k í i t i i .  133

( 1  ̂ Htttn amigo he o uc minha deseja. Cius-
tavo  queria ter amigos , e não Cortezao^ : El Rei seu 
pai conhecido por suas crueldude^ mandara rr atar o 
pai de Banier, que depois , por suas altas qualida
des , e talentos militares chegou a privar muito com 
EIRei seu amo Hum dia que Gustavo andava á 
caça ,  apartando se sò com o Manceb > Banier , de 
todo o seu acompanhamento , e pondo se a pé disse 
a Banier. Meu pai mandou matar o teu ; se queres 

vingar a sua morte com a minha , t ira me já a ví-  
,, d a ,  ou se de hoje eói diante n;eu an ígo „  Já se 
v ê  que Banier ficoü enternecido do nobre transpor
te , que manifestava em Ei l iei  ser hum grande ho
mem ; e lançando-se aos seu? pé* , desde entao foi 
sempre o seu mais hei vas^allo 5 c o que hc majs 
ainda 9 o mais amante d  ̂ seu R*i.  ~



proferir. A* S ire . . .  Sire . . .  ter-ros-amor f . .  .
Toda minha alma náo será battanre para tos 
scrrir rama bondade. Mas Sire ,  náo esque
ça. tambem beneíiciardes o meu Asting.

ElRer vio com grande gosto, que o e s 
plendor da nova aurora , que raiava aos olhos 
do pobre lavrador , náo lhes deslumbrava pa
ra o objecto de seus primeiros sentimentos. 
Náo se esqueceo de Asting , mas o Osterne fa
lia  todos o* favores i e lhe msrtdou dar mes
tres excel lentes , por quem foi muito bem 
educado, e quando Ga»tavo podia furtar-se 
alguns instantes á sua grandeza, eaosnego- 
ctos de Estado , hia passaiios em honesto ocio 
na companhia de Osceine. Meu amigo , dizia- 
lhe este adoravel Príncipe , aqui he que F.lReí 
vem gozar da doçura de ser homem , e lhe 
he permittido em certo modo dar-se aos pra- 
zeres da igualdade. Sè me sempre sincero, 
Osterne; dize-me , que se diz por ahi de Gus
tavo ! D e que o accusáo ! Em queeno cahiria 
por descuido ! Que eu segundo as mas obser
vações , e conselhos , fàrei por me emendar.

Deste modo estndava EiR ei o como me
recesse o amor de seus Vassallos , e a admira» 
çáo de toda a Europa ; que estes sáo os meies 
pouco sabidos na verdade dos Soberanos iguaes 
de G ustavo, que o eleváráo ao número dos 
maiores Reis , de que Suecia blasona , e se 
ensuberbece.

Osterne *da sua parie , fczia-se digno da 
privança com amo táo singuia* r ejcomo era
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valido sem altiveza , nunca o novo estado o 
fez esquecer seu humil-íe nascimento, de 
qae elle mesmo se lembrava em público. Nutt- 
ca este privado iTiordeo a isca das peitas ; ô 
a amizade que tinha com Asting longe de se 
a'terar, hia cada vez em maior augmenco; 
Amigo (dizia elle a A sting) náo me passes 
por cousa a guma j se eu fizer a mais levo mu* 
dança no meu procedimento para comtigo , 
ainaa que náo seja senão apparente y deixa- 
te de me quereres comprazer , e arma-te setft 
Compaixáo , contra meus erros os mais insigm* 
ficanr«s, que assim me revocarás ao caminho 
donde me divertir: e está certo , que toma
rei a informar-me dâ alma do camponez O»* 
terne Com eífeito era neeessario , que este 
homem fosse bem ifreprehensivel, pois que 
os mesmo » Cortezáos lhe perdoa v io  a 91»  ele
va çio t e até o estima váo

Hum dos Ministres de Gustavo » fez huma 
lustrosa festa que E!ft.ei Honrou com sua as* 
shtencia , otvdi? se achava ioda a Ntsbrez**- De
pois dafccêa m u lauta » segtii©~se o baile, no 
qual htima donzella atrahio os olhos de todos 
os que alli estaváo admirados da majestosa 
elegância de seu talhe»' de-ligeireza ,;e decên
cia de seus passos , o  que tudo fazia htmmttt- 
pecie de encantamento , que chegriu ao» ulti
mo auge ,  quando oahindo-lhe a rm^ca^a pâi 
a todos em admiração atalhados cotwo em ex- 
tase. A natureza com effeito  ̂ náo havia for- 
Baaòo cousa mais formosa > porque a4ém dbs

pres-
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R e C H & A Ç Õ B *
prestígios da belleza possuhia todos os da mo
déstia y e innocencia , os quaes ferirão a ElReí 
1W3Í8 qae a nénhum dos que alli seachávão. 
Este Príncipe, que já sabia o que era rer 
amizade, sentio-se inüammar naquelle ins
tante de todas as chammas do amor , e excla
mou para o amigo Osterne : Osterne , que 
he o que vi ?• Accaso desceo á terra alguma 
Divindade ! E enchem a boca com a Magesta- 
de doThrono! Aquiilo he que he a Suprema 
Magestade, eque vai n grandeza em compa
ração da formosura ? Informa-te meo amigo, 
e faze com que eu saiba quaes sáo o seu nome , 
e graduação » mas que disse eu ? Ella accnsd 
não occupa os primeiro-" lugares neste Mundo ?

Osterne pôz roda a diligencia para satis
fazer ás intenções d’ F«lRei . e soube que á 
amavel donzella se chamava Adel.iide , e que 
a pez^r de seu illustre nascimento, vivia no 
campo , e vinha raras vezes á Cidade. Seus 
pais, que conserva vão todas as virtudes dos 
antigos Suecos, educavão a filha longe dos 
perigos , e prevaricações da Corte , fem  co
mo huma linda flor , que se abriga <$os ven
tos , e tempestades' .

Estas noticias contribuirão para mais se in
flammar a paixão d’ ElRei , o qual depois de 
as ouvir disse ao confidente: feito he amigo i 
tenho perdido o meu descanço: e oco?açáo 
ferido cie huma setta , que mo lacéra ! Ah ! A  
amizade , a amizade náo causa tal desordem 
dos sentidos , •  o ei trago .... e Gu_stavo era



homem-para Vter amor! Todavia eu Vejo=-nie 
cativo , e cativo seu o mats humilde. Escrita- 
me ; eu hei de ceder-he inteiramente. Lon
ge de mim o projecto de raier-me de* meios 
culpa^reis. Tanta forcnosma náo deve pertsn-. 
cer seriáo á virtude ; e o Ceo náo me Fez Rei< 
para que falte á jusriça , e á  probidade. Tu 
ciizes-me que ella he de alta geraçáo? V is
to isso náo ofFenderei a Magescade Suprema 
contrahindo huma ailiança approvaJa pela 
honra , e peias Lei* . . . Osterne eu olFerecei ei 
a máo de esposo á bella Adelaide ; vai buscar 
seus pais, e dá-lhes parte desra uniáo, que 
fanto desejo. Sire (replicou Osterne') eu com- 
munico com V. Magesta Je , nos alegres trans
portes de sua alma : Adeaide he a Deosa das 
graças, e da formosura : merece hombrear no 
Throao còm V  M. , que sem dúvida .ha de 
realçar grandemente o evplendor da Sohe<ra- 
nia. Serve-me pois, O s:em e, ( continua El- 
Rei )  com .aquelle zelo , de que já me deste 
muitas demostrações: náo hajáo ob>t::cuioc. ; 
^ppiana-os rodos Mas ainda assim náo que* 
»o qué a authoridade se ingira no que 06 to* 
ça s*o amor. Os direitos de que hei de usar sáo 
os sentimentos mais ternos, e vehemcntes ; 
quero que por tua boca faHe o A m o r , e nád 
o Sol.erano Eu ardo em de-ejos de gozar ái 
bella Adelaide ; raas quizera antes • dever »' 
sua posse á custa de minha vida , do qucú in
fluencia do meu poder. Gastavo nunca já sç- 
tá tyranno; quero ser hum, Rei homem , hum
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homem, hum homem, a quem os otrtros
amem . .

O  Confidente podia seni dúvida ser hum 
iiel interprete da paixáo cPElRei seo amo , e 
tailotf muita verdade , fiando lhe disse que 
communícava com eüe rro alegre transporte 
d? sua akna : porque Adelaide tinha feito na 
i&*i Osterne algju"nas rmpresséeí, qute como he 
de erer , elle se fazia violência por ocultar a 
«  proprio.

Deo-se pois Owerne pressa era tr a casa 
dos pais daqueíla fermoc* donzella ,  e como 
elle possuhi t todos os dom de agradar , além 
«Ja sen »biiij*cK; , que lhe tr^nsluzia em hnm 
semrbhnie n©è>»e , e attr&ccivoy náoi havia quem 
lhe filiasse sem- se sentir movido de aguma 
« ousa , qne o preoccapasse em favor do nosso 
«ontKfenie O  >;aai ^raric..ndo com tedo o ar
dor , e enth.isi.ismo de hum vxssallo , que ama 
©seu R e i ,  enchso toda a familia de alegria , 
e reconhecimento , se náo a filha , que ficou 
como enkada , e n’huma pernsrhaç4o bem di
versa da que Osterne esperava ; pelo qoe fi
cando rmíiro admirado :ne disse : e que qire- 
»eis , Senhora , que eu responda a EiRei ? 
Recebei? como huma noticia ingrara , o li
sonjeiro commeitimento1, que elie vos faz ? 
Perdoai-me se vos faço lembranças que rrre 
náo tocáo > mas já vos esquece, que quem 
vos manda . pedir he G ustavo, hum grande 
Monarca ? Adelaide cada vez  mais» perturba
da náo póde responder-lhe ; e sem tirar os olhot



àe Osterne somente ae declarava com a 1 go
mas lagrimas, que náo pôde Comer.

Seus pais a gastados marvíáráo-ru retirar > 
eentráráo a buscar razões , para córar o dfcsa- 
cerro da fiiha , dando a entender , lhe catisá- 
ri i aqnelle abatimento a excessiva Honra , cào 
inesperada, juntamente com a desconfiança 
d~> sua. fortru^yra , o pudor tio  natural a >ua 
idade, e sexo qne se alvoroça sóroente com 
a idéa do consorcio Mas quío bella parecera 
Adelaiie ao confidente! Quáo encantadores 
os sei» olho* !

Despedio-se em fim Osterne com a alm* 
cheia daquelle e*pect*cnlo ráo affectuoso ; o 
«heçrmdo á presença de G u ;tavo , que espe
rava impactente ouvillo , deo fiel cont;* do 
que passara , e üio passou de leve pela in- 
dtfferença , e difficuldade que Adelaide r»0'- 
tr*ra ; ma> usando dos mesmos terinoí, de 
qne seus pais sevaêráo  para a justificarem, 
accre-centou que a donzella criada na $oüdáo 
tinha feito habito dehtima temidez esqui va
sa , que lhe pejava ainda a honestn desenvol
tura da conversação, que a vista de tanta fe
licidade a deixaria como assombrada . . Ami
go » cornou ElRei , e se eu lhe náo agradasse !
- . Náo basta ser R e i . . .  se Adelaide já ti
nha amor a outrem . . .  O.nerne . e qucn 
será esse ditoso rival? O  valido disse tu.io 
quanto soobe > para qnietar aqnelles receios , 
e promettea continuar as visitas, e usar de 
todos os meios para concluir o Jvymensu,
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dç que pendia k felicidade de seu amo, 
E em satisfação desta' promessa hia muita? 

vdzes a casa dos pais de Adelaide , donde 
quanto mais a via , ranto mais triste , e pe- 
zado se retirava ; sem ousar pedir contas a 
sna alma, onde divisava alguns abalos, a 
que resistia como a criminosas tentações : em 
fim chegou talvez admirado a ver os proprios 
olhos banhados de lagrimas.

A ting v^io a conhecer o desasoeego do 
am igo, e perguntou the a causa delie ; mas 
Oscerne gua*dando hum silencio misterioso, 
apenas d;sse algumas palavras vagas, que 
não sarisfaziio a cuirosidade , nem a confian
ça de amigo. Mas corno havia elle de rele- 
vat hum segiedo , de cujo desengano elle 
mermo se horrorizava !

A familia de Adelaide náo andava menos 
attenta , que A -tring, para alcançar o moti
vo da repulsa de íua filha , a qual náo se ex
plicava mais do que Osterne : antes quando 
jhe fallaváo no seu casamento com E lR e i , 
no explendor que aqueila aiiiança derramaria 
sobre oi seus , respondia somente com suspi
ros , lagrimas, e gemidos ! E em fim náo po- 
dert jo resistir á sua triste condiçáo , veio a 
Janguidez da morte murchar a flor de sua ama- 
vei vida , até o ponto de se temer a sua perda. 

Todavia a ternura de Gustavo náo tinha 
diminui Ho hum ponto, nem a impaciência, 
co n qu? desejava coroala por hum hymi- 
neu, cujas sobmnidades já traçava «a idéa.

A
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A  doença de A d e la id e ,  era hum natural pre
texto  que Osterne oppunha ao ardor dos 
desejos d tlR ei  ; mas este* Monarca já amava 
quanto basta para ter receios , e suspeitas, e 
faliando com o valido  lhe disse : Osterne' eu 
sei que não sou a m a d o ,  eu o sei , e bem cla
ramente o vejo } que se bem era alheio de 
tudo quanto respeita ao amor , parece-me ain
da a*sim que alcanço a verdade. Adelaide 
sem dúvida he v ictim a de alguma paixáo se- 
cre: 1 f que a ikvora ,  Sim ami^o , al^uem ce r
tamente lhe '.oube agradar, e a prazer a sen 
coraçáo . . .  onde reina , . . .  e eu . .  iras quem 
he o temerário > e o atrevido qué ousaria ser 
rival  de seu K e i  ? i*e eu o conhecesse . . .  po
rém que d go : Triste  de num , e he possível 
que o amor me abatesse a ta! abaixeza í As ipi 
troca* este tyranno a< índoles dos hom ens! 
G u s ta v o  , G i M a v o  , eou^a: fallar da injusti
ç a ,  e da violência ! E roroue náo i:e me avan-

• * £ 1  j tejaria e m r a ze i-s e  anviv í; o menor de meus
va.;?a!íos ? D e  mais ella n io  me conhec-a ; e 
eu fui o primeiro que solicitasse os seu* sus
piros \ Outrem se me anticipou . . . Osterne eu 
me envergonho de mim mc^mo r esca funeàta 
paixáo ha de deiiar-me a perder. Poderás 
crer que tudo me parece insuppcrtavel, que 
desconfio de iodos , e até de ti amigo ? Sire , 
exclama O s te rn e ,  cuidará V  M .  • .O s te r n e  
(  replica E i R e i )  eu perdi o ju izo  : ah ! Q u a n 
to o amor fica abaixo da amizade ! A  este 
sentimento devia eu t a l v ç i  as -virtudes , *

ai-
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alnuí de S-cbwano , e .Adelaide.. . ella mtt 
env lece ; e he hum continuo suplício , e tor* 
me'jfo insupporravel !

í)epoÍ5 que Osterne ficou s ó ,  entrou, a 
íalhr comtigo , dizendo, e he possive! que 
Kl Rei meu am o, eaiwigo desconfie de mim ! 
E estas suspeitas . . .  como posso eu já dis— 
shnuíir comigo ! Estas suspeiras nâo deixáo 
de *erbem fundadas! Ma que disse eu ? ElRei 
tem ri v a i , este rival he hum homem que 
elle levancou da mais abatida obscuridade f 
do pí) ; que eiie , por nssim dizer creou , e 
sobre carregou de beneficio? , e igualou a si 
admicrindo-o á sua íntima conveniencia ; a 
quem Gustavo descobrio seu peito , a qwem 
elie ama . . .  sim eu sou seu amigo , e seu a m - 
go he quem o assassina ! Eu bem o quiz dis* 
simular , mas nem por i*sotenhomenoi cu 'p '. 
Sim , eu am o, eu me abraeo . .  eu adoro 
Adelaide, e este amor ha de acompanhar-me 
á êp jkura. Mas ai de mim ; e porque me fa‘- 
t;i o valor de precipitir-me nella , antes que 
che^ne a «cr mais crim:noso ! Acaso náo o 
sou já quanto basta ? Todavia como ainda 
náo communiquei esra paixão , eu saberei en- 
cobfilla , e antes morrer cem vezes . . qúem 
Miibe se eu sou a causa da sua negativa ? . . .  
Mas onde vai comigo a yresumpçio ! Façamos 
os últimos esforços ; armemo*nos contra nós 
me<mos, erasgahdo ocuraçáo, cuidemo so
mente na felicidade de Gustavo ; que ainda 
que me custe a vida ,  ao mehos terei a «&»-

so-
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solação <íe#spirar com a certeza de haver de
sempenhado a minha obrigação, servindo a 
meu Rei, e haver-rae sacrificado * meu amigo.

Osterne resolveo-se a remar tudo para fa
zer feliz a seu »mo : e indo a toda a pressa 
a c'\sa de Adelaide achou a quasi rara mor
rer \ e entrou a exclamar: que v e jo ,  Ceos l 
E quem pode, Senhora , causar tão funesta 
revolução í Quanto a náo sentirá ElRei í Ao 
que Adelaide cora hurn* voz encantadora , 
poaJo em Osí^me 05 olho  ̂ , qu? tnd? con- 
servaváo toda a soa infiucncia replicou , e 
ElRei seri a unica pessoa , que se compa
deça da minha m oite ' N áo, Senhora, lhe 
toi nou Osterne i ante > hio de senti 11a/muito , 
todos os <jue poderão ter a feikidade de ver 
a Adefeide: que coração haverá tão insensí
vel , que não desse a própria vida , para res
gatar essa voss) ? E isto diz â Ouem e sohan- 
ao do peito hum pi ofwHo suspiro, Inuril he , 
continuou AdeUide, enrr -ter as esperança"; 
d e lK e i: o esrado em que estou , me permit- 
te bülar com sinceridade. Conheço rodo o p e 
ço do consorcio , que se me prepoz : e por 
muito iiiustre que seja o meu nascimento , 
sei que não podia aspirar a tinta honra : res
peita, e amo a Gustavo como meu Sobera
no ; mas por ventura basta o titulo de Monar
ca para inspirar hum sentimento.* . que ou- 
t r o . antes que eu visse a Gusravo , já meu 
coração tinha outro dono, que reinará em 
minha alma *. . até exhalar o utòaio suspi-
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ro , Qiittb id»no , Senhora ! Dai-me íifeçn- 
ça >, Serther,; (continuou Adelaide) dé vó» 
poupir huma explicação , que Havia de sahir 
m ui.cara á minha seníibiiidade , e talvez ao 
meu orgulho: por hoi a só me contentarei conü 
vos-r p t i r ,  que estou a m oirei',‘e que só 
nejjta hora entendi, que me era liei ro esc e-̂  
ver algumas palavras , que serviráó de vo» 
instruir, e vós as lereis nessa c.irta , quando" 
houverues jsahido deste luger. Ficai bem per
suadido, de que o explendor do íoüo nunca 
me d*s!umbi'*)u: que eu desejava ootr.\ mais 
doce felicidade . . Mas náo quero Ceo , que 
Adel.iiJe seja ventnrosa , e h« necessário su* 
jeirar-vos aos seus decietos.

Isto disse a infeliz Adelaide, quando ‘ C 
achava só com Oítem s , o qual sede*pedio 
delia na maior perturbação, e imp ciência de 
ab ir aquella carta , eabiindo-a logo que po- 
ce , vio neüa asseguinres razões.

,, Q;iando vós vierdes a l.T estes meus 
„  sentimentos, já me náo envergonharei de 
,, oí haver d;cl;«ado, porque já entáo a se- 
,, pnftara encobi irá o msu coraçáo frio ,"e ex- 
,, tincto. Osteme , Osterne , eque fosseis vós 
„  o que pedisseis a rnáo de Adelaide para ou- 

„  trem ! Como he po^ivel que Vos ignora«- 
,, seis o império que tinheis sobre a fraqu^S- 
„  si.ma Adelaide i Sabei que eu vos tinha v>s- 
,, to. por vezes , e qus já vt>s am ava, muito 
„  antes daquella desgraçada função, em que 
,, tive a intelicidadade de agradar a meu Rei.

„  C o -



Como he possível, meus olhos vos não 
descobrissem o r,enredo de minha alma i 
Mas eu ,r c\\ devora ser castigada de minha 
culpa v Î descriçío Agora morro com a 

,,  cerreza ie que apenas merecerei a vo>Sa 
,, compaixáo , e não ma negueis ao menos, 
w -Ha instantes, em ĵue sinto huma especie 
„  de deleite em deixar esta vida mortal i por- 

que como estava resoluta em náo acceiu ro  
n que ElRei me \ ropjnha poderia causar-vos 

algum dissabor ; e a minha rnone vos segu- 
ra de rodos os temores , e reprochts. . .  n 
Osterne sem acabar de ler , poique sentio 

toda a sua alma posta em rnmuho , exclamou: 
« he possível que sou amado ? He possivel que 
Adelaide me ama ! Eila ignora que eu morra 
por seu amor ! E que náo possa eu , nem deva 
ir-mc Ianç*r a seus pés , e espirar primeiro 
^ue eiia ! Que cruel destino ; eu sou a causa da 
morre de Adelaide ! Ah Gustavo . . vem , 
corre a traspassar-me este conçáo: eu sou in
capaz de tazer*te rai sacrifício : pão, eu vou 
<... eu vou vaos pé"? de Adelaide ; e saib:i ella 
ao menos , qu? a idolarro , que meu amo he 
mil vezes mais vehemente do que o seu.

Osterne com efreiro accelerava os fossos , 
mas parou reilacrmdo com si 50 , e dizendo: 
onde vás tu desgraçado, e o mais ingrato de 
todos os homens ? Errar a teu bemfeiror , a teu 
Soberaro , a teu amigo ! Q je  nome acabei de 
proferir ! Mas Adelaide, Adelaide está espe
rando y $ la me adora , e náo sabe^que eu a 

Tom. í.  K  aíip.* .
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noso a m o r . . .O h  lá ,  disse EiRei para 09 
guardas , prendáo a Osterne. A  quem, Senhor í 
( perguntou hum delles ) e EiRei lhe tornou , 
a Osterne ,  aquelle traidor que faltou ao res
peito que devia a seu Soberano, , que me 
ferio o cotaçáo cem huma setia mortal; se
pulte-se n’hum calhabouço , onde acabe a vi
da. A h ,  Senhor, exclamou entáo Osterne , 
Adelide fica a morrer.

Náo se póde explicar a agitação < e-faror , 
com que EiRei estava , o qual mandou despir 
a Osterrte todos os vestidos que tinha , e ves
tir-lhe os que trazia sendo lavrador , dizen
do , torna 11o-hemos ao lodo donde , o rirei, 
e sobre elle tornará a ir v iver'm iserável, e 
desprezível. N ã o , tu náo hasde ser punido 
com a morte » que , ella he o fim dos males 
desta v id a , eeu  quero que saibas ainda o que 
he abusar da bondade de teu R e i :  Ahbarba- 
ro ! E eu era teu amigo !

'Lembrando-se Gustavo disto, tremia dfc 
raiva , táo transportado como nunca estivera. 
Nisto stntio rumor , e fazia-o Asting com 0$ 
guardas > que lhe defendiáo entrar a E iR ei , 
até que rompendo por elles se lhe foi lançar 
ao pes dizendo : Senhor , Senhor, perdoai ao 
infeliz Osterne; náo. he já por ventura bem 
castigado com incorrer na desgraça de V . Ma- 
gestade? Náo me fallem mais (tornou E iR ei) 
naquelle pérfido . . .  Asting a tua vista irrita 
as minhas magoas, retirai-vos. Bem está* 
Senhor, tornou Asting, masnegar-me-ha* V .
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M . o ultimo favor que lhe vou a pedir ? Man
de , Senhor, que se me abra a prisão , onde 
está padecendo aquelle desgraçado, e que me 
encerrem com elle , para que me toquem tam
bém os horrores da sua desventura. Senhor , 
ellehe meu amigo E  tombem o foi meu, (res
ponde E.’ Rei ) e isso he o que me atormenta. 
.Asting , Asting coojectura o que eu padeço ; 
vejo-me obrigado a aborrecello , e quizera ras» 
gar-lhe o coraçáo ! Sabe que me flUsta ; mas 
ser-me traidor, ser meu r iv a l , fazer lud;brio 
de minha fraqueza ! Senhor , tornou Asting , 
ouso aflirmar-vos , que Adelaide nunca soube 
que elle a amava . . .

Apenas Asting acabava de proferir estas 
palavras , quando se veio dar parte a E lR e i ,  
de que huma donzella chorosa , incons olavel , 
e quasi moribunda implorava o favor de vir 
á sua presença. Entre, disse E lR e i:  hè mu
lh er, e aspira a mover-me a compaixão? Ah 
que bj;n conheço já o ssu p riido sexo  ? 
M as qual náo seria o seu espanco, quando 
v io  arrastar-se a seus pés , e proítar-se ance 
elle  Adelaide, a mesma Adelaide? A -qml 
sabendo da triste sorte deOsterne , levantou- 
se , por assim o dizer , da sepultura, para ir 
manifestar a sua dor , e chorar- aos pés de 
Gustavo. ElRei a levantou , perguntando-lhe 
que negocio vos traz , Senhora , á minha pre
sença ? Eu venho ( replicou Adelaide ) con* 
futdj m  Justiça, e na bondade de meu R e i:  
constou-me, Senhor, huma cou*a , que rrâo

pu-
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pude crer; o assim como c8c.»Ya as portas âà 
morte, mo animei a vir espirar aosrpcs de 
V . M .:  Eu sei que Osterne fee viccima . . . 
E  tendes, Senhoi1» ,  (tornou ElWei)a indiscri
ção de appareocs ame mim? Que'esperaes-í 
Que esperai vófr? E n , Sonhar , ( replica a 
donzella ) faaer? tornar Gustavo 3ct>re si mes
mo» e dizer-lhe'a verdade.

Senhor, vós,sois capaz de perdoaraos co
rações semi Ytfis r íQ-meu era jí do yosso va
lido , quando eú. © não ronhecirv se náo pela 
íima de suas virtudes, e nobires.: acções, e 
peia .distmera bdafcro!enci;i com que1 V . M.
o honrava : o amigo de Gustavo (perqui; com 
este nome odtuirjguiâ: V. M. pübricainttnte ) 
náo podia deixmri de exciiap a ma^er affei- 
çáo. A fgun&as vszea j que sahi de meü reriro , 
tw ?  occ.«iáo de- ver a Ostcrrre, srm que elle 
me visse j e dasda? entáo, o fiz senfcuir co meu 
coração, e c o n  tjurmio trabalhei<i^e vencer»- 
me pois a virtuca me obrigava a encobrir a 
mmna parxio, ri-me mais rendndb a e l a ,  
quando Ostenje çomrahidca*nt7ade'com» meos 
pais. Entáo expe.riiw«r»ter, que o amor' he o 
wjftis cruel de todès o* tyrarwws , e todavia 
tomei a resolução de calar, e calar para sem
pre, e muito me is porque Osoerne parsceo- 
me muito alheio dt meus caíd#d’a* , e me ex* 
poz rodas as vamagen9 , que gloriosamente 
s« me seguiniáo de eq casar com V.* M. com 
hum zelo , que era da vassallo fiei, e náo 
de homem-, quencuidasse d? n^e agradar.. .
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Aqui interrompendo Gustavo a Adfllaide 9 per- 
giíraou-lh,e, eOsterne nunca vos * *ju« 
elle vos ajrçava ? Seahor, (coofinw u a don* 
zella ) Osrerne nunca me trator serváo de V # 
M, , e do amor que V* M p<pr £ua borulad# 
me tinha. E,u náo .necessitava^ de ter amhn- 
çáo , e alriveza para avaliar a grande efrecv 
ía , que eIJe Í4zia <ja piwe de.V. M, ; poc* 
qu e, Senhor * posto que vo? faltasse o ex«- 
plendor da grandeza , sem dúvida inspirariei* 
ternura com respeito j e só estes »entiinento6 
bastarão a fazer-me acceitar ,a mao de hum 
dos primeiros Reis do Mundo ' Mas que ! Era 
l>em que cu lhe desse hum coração , que já 
náo era meu? N áo, elle já náo era meu • • 
Julgai, Senhor, os conflict© em qnem €-vi,* 
e este infeliz amor me c;hegaya á bordi da 
sepultura , onde hia já cahindo, e donde náo 
me ergui , rerendo o ultimo suspiro , senão só 
para vir supplicar a V  M . , qu«e reetituivOf- 
terne n sua Real benevolencia , e use cotn 
elle de Justiça ; Qsterne náo temjcuipa, ’I>Jio 
tem culpa ? Replica ElRei cheio <fce paiK&o , 
e conao poderia elle oífender-me mms , do 
que tendo a^weridade çLe vas amar ? Como ? 
Senhor , (w n o «  a-donzcüa > Kísrçi t>e;atn^-ine ! 

, A h  Senhor e quão tfigr.O o îií^arew ác 
beneficips;e de vossa gJoriosa 
dosouh“r^is# que agera vçrçi;a a?á^6ofefir 
por V\ M. * que CXsterne me ceai anífror ! Mie 

.jvunca ral raed^se, e he niuifomais dignoide 
satisfação , poiqu^tem em seu poder hwnfl c^r-



ra , onde «Vinha alma , já quasi: para deixa- 
este còrpô-* se lhe franqueou rodai y otfdese lhe 
fez patertte toda a minha fraqueja : em fim 
elle sabe cjué huma infeliz paixão , de qr.ç 
era causador , m- ievava á sepultura . . .  'Oster- 
ne me ama f- Ah ! Venha embora a morte nes
te insranre cerrar me os olhos ; acabarei com 
esta c©n~olaçáo Senhor , eu sou a culpada „ 
eu devo sotFrer o> effeiros de vossa vingan
ça ; mas' havei por bem , que a innoceoci* 
se descubra , e triunfe. . .  E ne possível, tor
nou-lhe E lR e i , que 0 'terne vos náo decla
rasse o seu amor? Torno a di2er a V .  M . ,
( replica a donzella ) que nunca descobri em 
seus olhos otnenor vis'umbte de esperança , 
com ^ue me pode-se lisongear: e aqui con
tinuo a supplicar prostrada a vossos Rcaes pés , 
que lhe mandeis abrir as prisões, e entre eu 
» espirar nelias , se tanto cumpre: náo basta 
huma victima a V . M. ? Eu vos am ava, Se
nhora , ( tomou ElRei ) equeria exalçar-vos
i  alteza do solio , . . .  e vós preferís hum vas- 
sallo a vosso Soberano ! Senhor, (  replica a 
donzella ) V. M. náo he para atormentar co
rações , e o meu seria todo vosso , se fosseis 
o primeiro. . .  Mas ai de mim , que náo vi , 
enáo amei salvo a Osterne. Aqui estou a vos
sos pés : tendes em vossa mão a minha vida : 
mas havei por bem , que vossa justiça apa
gue a offensa , que nunca devieis ter de Os- 
terne. . .  Asting supplicai, chorai tambem 
comigo , . .  e vós , Senhory náo vos esqueça 
que sois Gustavo. El-
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ElRei passeava mui accçlerado pela ca- 
m ara , é  punha os olhos em Adelaide hora  
müi fogosos com ira , hora jà mais branJos , 
e coitp ,mosrras de ternura solcava profundos 
gemidos , e sua alma escava nJhuma lida Inr 
c jmprehensivel. Adelaide ( 1 )  , e Asting cow-

- __________ __________  ri-
C O  Aproveitam os aqui a occasiSo de ccn fròntar 

duas pintura* , qu<? o Leitor não d e b o  tará de co m 
parar : e ao homern reflexivo náo desprezará \ çr 0$ 
diver*** modo* , porque se condu7 iráo duas perso
nagens com idêntica* circumstancias T o m ám o s o  
p e d a lo  o*hi*tori3 , que vamos reterir , da que H ,j m c / 
escreveo dcerca da casa de Plant: genet , traduzida 
poi Madama B *** Nella faz o primeiro papel Ed«ard, 
que reinava em Igiaterra petos n n n o sd e9 J5  : e se 
o  valido de Edgard abusou da sua confiança , tam
bém teve  hum c a stig o , que bem mostfa a alma pe* 
cuena , e a barbaridade d 'E IK e i seu amo E eu-aqui 
CO no o grande Livro dn Historia pode ser util a to* 
do> o? homens , e principalm ente ao* encarregados 
do govern o.

„  Elsrida era filha , e unica herdeira de O lgard  
5, Conde de l> vo n ch ire  (  l>«vonshire )  e posto que 
„  criada na Província , donde nunca veio á C o rte , 
„  soava em toda a Inglaterra o pregão de sua muita 
„  formosura. Edçard , a ouem as descripcóe* desta 
„  sorte nunca foráo indifferentes, sentio dobrar se» 
9I lhe a curiosidade, com q* repetidos elo°io* que 
j ,  ouvia  fazer da donzella. E considerando que era 
, 0 de nobre getação , lembrou-se de a gozar por hyu 
„  nestos m eio s, se a sua belleza correspondesse i  
, ,  celebridade de que gozava, E communicando este 
, ,  intento ao Conde E thelw old  seu valido , quiz an-

»  tes
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t i p p a y i o  e m ^ b r a ç a r  E j I R ç i  p e l p . v  p é ^ i i  c b a -  
nhai-Ihos com  hgjcírrças *;>a^ queia^ scayo ex-

c l a ^

„  t ô t  d e  a :pt*ctír a * * u * ? êfcfr ,■ tâ*nãâFít>4' (HsftàV por 
„■ elíe « coro â t ^ m  f n e t t f x ^  a fifti de orváliído 1h$ 
^ ' poder fartr. hufti& ft*l pintdrv dk ¥J£ bfet<tod$i■„ 

~M Q u a n d o E th e lw old  a v io  , achou que exce iia 
91 m u i t a  a .fuá*?* o se e a c  urecç r ja ̂  e  perdida de ali 10 - 
, y res pela donztiJa * r**oU’t f o r s a o t i f i c a r a w *  n o v a  
„  paixão o g u « o  de »eu a m o . ,  e*rWMift\kflcja que 
, ,  deile tiic»%(, Voltando yoin * - E I R e i -r di**i*li*3 , 
55 sjue, *4t qualiJdtit; r^vtrzaa * c k  Elsrid* afa«ião 
^ tanto  elogiar i n w  q-ue o >»qu parecer tfão faria « 
j ,  inaoor e^prcie n*> n ulhç* de ipeno* *o t<&■* A$*irn 
,  apartou El Re* ^  «na rençáo * é p#s$ado! jal^wvn 
y Y  ttfrijpo ,s *cca:retou a c o n  ver«flCão á«t“.roi deHÊl- 
M; srida . e drê«e que se ^em o  não havião deslumbra» 

cjo o çKpit* 'dor <te seu nascimento t e ríqiie23S , 
todavia j u i ^ a v 1 ouc Pi*a lynM tM am en to  para «Me y  

9% por^ie  o t^oie . com asua  nobrezfc seriáo boa con> 
91 p e n s ã o  de seu w e ^ o l-u  p*t«ç*r ; e que ^eíndím, st  
,« S M houvesse por , elle dil igenciaria c o m o  
I, viesse a ser ^eoeio do T o n d e  ó t  D evoftvhke  , não 
9 y  duvidando que o b t e r a  a *uá appfov&íá^ , e oop- 
3# Sjdittim«nro , com o t a m b e m  o de sua fiÀhjj. Edgard 
if> aífigre , dfc tar me o  de e k : r w  o seu privado ,  nz}o 
$i j^ ^ m e u c u  fivorecel-lo > mnt an im ou-o  * e  servi-rQ 
9 y  çpipenhandivse con> f l  pai de Elfinda:i de sorte 
ft> qqe E íh e iw o l d  veio  a  ̂asar com elia* , f _
, ^ M!' I V d a ' ^  o  v a l i d o  no  m e i o  d e  s e u s  p r a a e r e s  
^ .  I r ^ í o i ^  <le s e  v i r  a d e s c o b r i r  a  s u a  p e r f id h i  , e  fez  

U o  x q u r  d e i x o u  a m u l h e r  n a  P r o v í n c i a  4 í i * r t a n -  
^  cjm-^ a^<i«n arw « {r iR s d  K í R e i  M a ?  f i d ^ a t d  v e i o  a  
9 y  * * b ç r  .4  ^ c t j i a .1e » e  a h i d a  ú$ ' . ío í  a i i to a  cte * e  t i f í ^ a r

„  l io
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damou : ah Senhora ttèe most^is rriJnY
huma d or, <jue vos faz ^flYs^

árt*'*
--- ----- :— 7^ M •r",^ ~ L’Tr~-; JI  ̂-h i t- ir^ ürr^

3, -do Seu v a l id o , qitiz saber.por si n j^ s .n ^ q y a o .^ .^
j ,  de fora o ‘seu déticto : e dizepfto-fòe^ue quena
,* fr v i i t a r  v C M d ê ç *  trf^ ttlü liief^ ib  \tâi em ^ran-
, ,  de descspcraçáo , por elle não poder rtègár^c
,j obiéquio a E J R e i, mas em HTm lhe pedHa à trlcne
y de ir algumas h*>ra« drònte , pampreVenrr s Gonr-

de<ja , a receber a S# W vheeado frota eh a , Açitó*
biio-íhe o  cpm o fora iriiiei a fciftei t e pedia-ff^
s  ̂ al^uma çòusa e$; intia\ A a honra.r e vida dersea

^ marido 9 que st ordenasse (am o a r  cWsderTí> .e se
porUsse«& SQftt que parecesse rrui somente a f* ia l
belleza , ftot çujo  amor elle  iralura anú*o^

r„ e Senhor; ^lsruia .âssirn lhe prou»ctteu fazer f pos-
y9 to que e s ta v f  nruii rèrnota dt Üie mauçer ;* palx; ra,
3> porque náo podia fevar a bem . que P ih c lw o jd  a
5> privasse da CA>roa : e conhecem!o qual era o ju w
#i periV 4a iàrforium > não de*e^pvjrr>u de soVir. afo'
„  T h r o n o  , que Jh  ̂ ròubá'ão o< jrrflKios de^eU
„  u>arMo. K e ío ^ u ?  hTO*trciNse & El  Rei  tínrr, tudo d
k  oue a m a g n i i c a n m  , b-^m * - fe  epvde
>f Jar pedem «rjutuar n formosura , accendeiido
^  tarnente no c?ração d ^ i R e i  .oraitid* iféh*-
^  e jg u a l  deseja de yiírçjée^e de EeheKvaid,
^  T o d ^ y ia  E i R e í  pô^ie é n c e b n r e* t a i  jduo* |*aixóes ^
„  e çon vidan 4 o tmú trafiquilifo/ a j ĵi4̂ .*^oM  \'**t
M huma caçada enr certo hos^tie , !á o ir.awu eili

mesmQ puobaJ.adas ^ e„depQ is_c^cai publica»
1T nneme convEIsrida. M

Devemos conks&ar . oue este successo rráo koori9  ♦ I

o sexo ,  a que a-$em«Abuklavie eisenoral • por onda 
nos pace^e, que as Seahoras querccá5^rant«5

IííTOÍ
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antes e$ço«*dç.i táo podeuosos encantos . . .  sim 
a vóí hiyia, e\j de aborrecer ,, a vós que me 
aimastes contra meu am igo: vós fizestes com 
que eu fosse hum tyrannò, hum homem fe
rino : e chamando hum dos seus oftciaes-, 
mandou-lhe que conduzisse Osterne a sua 
presença.

Hum, e outro ficáráo espantados ; e Gus
tavo , o heróe do seu seculo , chorou então 
algumas lagrimas e pondo os oihos no Ceo ,  
fena o proprio peito Em ftm appareceo O s
terne escolrado pôr soldados <, e vestido rusti- 
camanre > « El Re! coneo a a braça 11o  .dizendo- 
lhe : ,, meu anrgo teu Rei imp!ora-t« , que lhe 
i , perdoes ; eu "ei já tudo , e e-TC[u informado 
„  de tua innocenci '. Desappareçáo já esses si- 
, ,  naeí de m nha barbari.Iade , e injustiça : e 
,, despindo h-; el e me'mo aquelies baixo» 
„  vestidos, iançou-lhe aos hombros o manto 
,, R e a l , dizen Jo ,, os Reis náo derem ter pe
jo em emendar os seus erros , e náo sei e que 
faria sobejamenre para te fazer esquecer do 
meu. Eis-aqui onde nos arrasráo as paixões. 
O  amor tinha-me desencaminhido ; mas aqui 
tens o anrigo G ustavo; agora o tornaste a 
achar para sempre ; e vès restituido o teu ami
go. C asa com AJelaHe , que eu me sujeito

a
--- ---------------------- -L-  '  • . . .  ̂ _ . _ _ _ r

retratadas cm Adelaide ftladama de Villedieu com- 
f í « g u n d o  diiein  ̂ ácerca do seu Ethelwold hu
ma ticçáo náo deixa de ter ^merecimento , mas 
neiift tíjiiüdts mt tynui** , e friamente galan
te tlt maijr parre dos acasos no velistas Fraocezes.
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a çste sacrifício , a esta Le» , equero ser feliz 
nativa felicidade T u ,  Asting, espera de teu 
amw npvoB 'beneficius ; que «u sou o que hei 
de sencir «odo o encanto da. amizade, e que 
hei, de recompensai la.

Náo tentarei agora descrever os transpor
tes , e delirios afFecruosos , a que se entrega
rão os dous amantes e o fiel am igo: antes 
he igualmente inútil dizer , que esta mudança 
diss:pou todas as nuvens da.morte , que se ha- 
v iío  amontoauv. sobre Adelaide , qut- etn breve 
se recebeo com Osterne. Gustavo vencendo-se 
tanto , que checou a an.quilar os menores im- 
pulsos’ da sua paixão, cas u logo , e Adelai
de foi táo va>uia da Rainha , como Osrerne 
o era delRei , o qual se alguma vez podia de
por a caiga do G overno, vinha goznr na 
conversação de Adelaide , e de O.rerne as de
licias da kensibiudade, e da confidencia ; e 
muitas vezes lhes dizia : ,, Amigos entre os 
„  meus contezãos taço eu pòr ser Monaica , 
„  mas aqui comvosco sou homem. „

A  M A R Q U E Z A  D E  S P A D A R A , ( i )  0 (7  
E X E M P L O  DO A M O R  M A T E R N A L .

JA ’ se disse ha muito tempo » que o amor 
de mái he o extremo de todos, os amores :

e
( i )  E*ta Senhora era Frauceza natural de Aix em 

Provence , filha de Monsieur Pierreieu íy e ü t iuho* 
mem  » que occupava huma Magistratura.
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iK Jcrcsw m anioJcjoe  neHe - como tSxâ K : 

.403: isentidos y  tão puro , dôsitweresaáílo j
♦ oekeciai consisçtf
fea tiü ^Jsbasmjuef-&\z coM cjue-iiítf ifkjueirnôS 
os proprios imtriesses , e^ow^sque^á-ítios* íé^ 
t<*hnenc<r áx TtàBzy ^femr *cçi tc  flfoodo nos ani- 
xjtt i îwrwí ?pa nu [nos < t ra *1 s fotor& f mos è*m ouw o ,' 
© .Winrer* gmle ppatn v iimtrmü* Wâis qu? ã 
m s níeífiHQ^\.b\\úrp  ̂ repuráo e<ue rfiodti dtí sen-; 
wr,-‘h«íanpfartiirMÍârir' e  * o n W  dos >Áaíhòiadoey 

>nãa hfcmiasó p , orxítf
»á ‘j  bppaneai ;Ç9 tXí s jc r i f ic io ^  que se a flig c ra  
u*tr sup erio r íL natureza hum ana, -M á i o c# rto  

qire ,i qstC: ‘èathusiasniQ  , ta tfsd o  de e x a 
g e ra rã o -, e ta lv e z  de fing im ento  * e jfíste  re a l
m ente com  foJog-- os ^eus t r w  p õ r te s , ■ no 
a»ivíf macernnfl , e qne só  hum a tfü i èe s;»Cí i- 
fiea tacifrorenttf pot hum filh o  ( 2 ) ,  € -ti ata de  
s e r r a r  s  a in s ti vaçáo  d e lle  á custa- da» p o -  
pr nv ( 5 ) Os

< {% )  C o iY f t ^ f j  hru.jr ho .nc iT i  , q ü e  re>ptfJtâ^ c o r n  
t a n t a  v e n e r a ^ S t f  t e r n u r a  o  c a r a c t e r  d a  t n ã i , q i ' o  
q u j . i d o  e n c o  ít^a a l ^ j m a  p ' b r e  c o i n  f i l h o ,  cor i-e  
M g o  “ fh e  é ^ m õ l a ' , ^ e " m u i t ? r s  v e z é *  fha  fax d e  
r u d o  o  |  Itftfa v.DÍ t í^ l<a , t  t e r n  q u e  f t tm n i  m á i  
c a  .ti se>t ‘t i f h o  « a o ^ o a o b j a c t o s  t f i a i s  s a g r a d o *  * q u e  
n o s  p ó d e  o í i e r e c e r  a  n a t u r e z a .
,  O )  «?. m effeito não hx cousa r t|Ufc a mai naj© se 
jà Câirii de teiftar ; e razer a be/ri do abje.cto sói 
UfitiiVí" ttWnà Selfíhõra de merecimento em citem 
a discjip^Sp não apagou os s ent imento*.da~natiue*a , 
piívindo explanar-se hum dos disíursístas das srssem- 
bviCasA t  gabar certo drama , onde se nos rãpreseri*



-OÇ-rfeâWfreV iftig! fôfcftvieflid ha jMtoéo x  
SéSifíã nfâtit?Jre?éçfH' ;h'árú 'e)ttetnpÍò bérri
• • r.. f, í f p oí, aíFe
. —  ■ - .........................-  - O  * r n~ ■ i « 4  T t  • . ,► .--■ *»» «■-----  ■; ■ ‘  '»  ——  —*

U  £ p y p Te ç x ía se  h u a i a s a c r i f i c a n d o  a o  s i m u i á c h r o  

d a  v i r i g , (í <  t h e a t r a l  o s  i n t e r e s s e s  d e  . s e u  f i l b o ,  (  e  t o *  

d o s  m  c i í í s  s e  n o s  ;>õ$ n o s . t h ç u u o s  e s t a s  m e n t i r a *  

c o u t r a  f n a t u r e z a  )  e x c l a m o u  : A i ^ e l l e  ( w m c t t  £<r/.*i 

, ,  ;c !v fiãv s a b e  o ifc<€ h e  s e r  m a l  * e u  s o a  c a p a r »

j /  à í  c o v  r r t è t t c r  c r i m e s  y a r  a m o r  <\e m e u s  f i lU o s  í r  E i * -  

sfcjui ò  q u e  h e  sei* lm á r  e ^ u n d o  a n a t u r e 

z a  * e  p o r ó s o  m**r» d o s  r o ^ o s  n 1* *  p o e t a s  , q u e  

n a o  c i r i  efirt t '  n ^ r  a  * a r  k o s a  , p o r  í e m í -

r T x n t o  í i a t y í u )  ,  1 1 0  l  ;í irua l d a n » é  p r e l V r i n d o  í 

s e m  h e s j i a r  ?  c o u b e r r a ç a o  <i«r * e u  t i ' h o , a d o  f i l h o  do-

I  é ip t r r íH n * . .  ^ u . r n d u  í t r j r  ç><; n o *  vos f h e a t r o s  e s c o l a s l  

d a  v e r d a d Ç " ,  t  é *  n a t u r a / a  ? ( g u a n d o  s e  d c s t e n á o  

d t i l e s  a ^ x a u g s r a ç á o  y i n c n ^ a o  , e  o s t e n t a r ã o  t o < n  

a s  o u t r a s  ) n i . r ' f i a s  d a  a r t e  n  a i  d i r i g i d a ,  e  q u ê  ó ,  

n i e r e c e  p q s  a p p l a u s o s  da  m u  ít  d ã o  f a t u a  ? Q u a r i t o .  

d i s f a  a i n d a  a ^ n e ,  d u i r a t i i a  d a  s u a  p c i í e . ç â o  ?

( \ )  O ^ e C r à  v e l  £ £ o i * ' í * o  d e s t r u i d o r  i ' e  t c o a »  a í  

,r i r r , ., dw iv , '^e  *.fe t J »‘d q s  o *  s - n ^ T - e a i r !*1 n o *  ÍH Í K » * > n o u  

d e  ^ ò í f é ^ o t f i  o s r . í  v e n e n o * ,  q u ^  h o u v c t ã o  t r n r -  n ó s  

p e s s ò ja s  d e  c o u i ç d ç  t ã o  f r i o  y e  d e s n a t u r a l  7 qu^i o u 

v i r ã o -  t t q a * 4 le  t fessMtfte  e o m  h u m a  m d ; f F ' e r e r xç á  . qtJ<£ 

c a j s a ’m  vtxtt& r m d > g t v a $ ã o  H i r n  J e w s  v r s  c a t u r r a s  

d a  b s *  ' c o n v i d e  fccúi 9 q u e  # ò  t u ^ d a o  erfrf f á z e r  m  á  

cUjsta '  dflr í t tt f i í/d e o f a n u t n  ,  e  t a i v ^ z  d i  ' H ú m a n í d á  c  ;  

h u m  d e s s e s  c h o s j r r e i r o f  d a  t itu do  s e n d c  p e r g t n r t a d ò  u  

s a b i a  c o m  w h i d é z a  ns* t i e s a t f t r e s  d e  S ^ U r a ,  j a í ^ o u  q u e  

r e s p o n & J  n j u r  a v U a d a n w n t e  d i z í f t d o  : , E u  n v o  r n -  

?> t m b ã t a f o  c o m  n e ^ c i o s  d l  w t t r c r t i  , , ‘ tf õ s  è ‘ i ú p i d o s  

c i r c u r m t a i r t t a s  a p p i a u  i i r ã o  o  b o iD  d i t f r  ,  ê  i< t ò  h e  0  
q a e  c a  « e a  F r a n ç a  *<* tfiiaáivÉCeV b o u  s u c i e *

d a -

» > o - W o < i * * r  S  %  J T 7  i  x- 1 5 $



aftcctuoso deste am or, ao qual ninguém ne
ga rt Jagrimas, e.menos as mái> cujos cora? 
çót'S se resgáiáo. de d o r ,  á V i s r í  do quadro 
que vamos a piesemar-lhe.

No instante , em-que Messina experimen
tava hum daqueles tremores horrendos , qne 
a rornáráo em hum moritáo de ruinas , enrre 
as infelices victimas , que se acolhiáo ao por
to ,  procurou cambem sa!var-$e o Marquez de 
Spadara . levando em braços a Maiqucza sua 
mulher esmorçcida , desde que sen ura o pri- 
meno a baio. K p. dendo tcmar huma baiti , 
hia-se refugiando com a consorte , da toral 
desrruiçáo que sua patria ameaçava ; quando a 
Marqueza abrindo os olhos perguntou : , On- 
j, de esr.i meu filho , qu-i he deite ? Náo vem 

aqui comnosco ? „  Respondeo lhe o M ar-  
qucz, que apenas tivera tempo de a pôr a 
ella em salvo, e que deixassem á  Providen
cia o cuidado de vigiar sobre aquelle inno- 
cente. Lo^o se v ê , tornou-lhe a Marqueza 
que náo sois m ái; (5) e soltando-se dos bia-

ÇOS
-  "  ■  ■ ■  I ■ »  o  . ■ I ■ * ----------—

â ác E o peor he que não houve aiii hum homem 
sensato e honrado que se Jevantasse contra aquelle 
horrível jogra) , e lhe dissesse quem não fa x .
„  ca%o ac scm d ka n tcs negocits , deviro ser banido da 

c&nversaçãa dot homens „  > .
CS ) Q.nc ***** S0iS Huma Senhora çue v i -

rh a  da Martinica trazia hum filhinho no b e r ç o , e 
foi saitrada de htim temporal , quande o navio  hia 
tomando porto Cresceo o perigo > e entrou com e l
le a ^ou*iernafão em todçs ; aíé cu c  perderão as es*

pe-
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<ços d® Mapquez , cjueria tomar a casa  ̂ e com 
«juáftto elle a conjjiou de joelhos , e choran
do , tudo hê inútil , lhe tomou ella , hei de 
salvar meu filho 5 on ambos morreremos. Vio- 
se em fim o Marquez obrigado a fezer-Lhe 
■vielen-cia para a reter , mandando a certos cria
dos fícis que a segurassem.

Mas esta mài tao affeetuosa , aproveitan- 
«do hnm momento favoravel, em que o mari
do dispunha o seu embarque, deo'a correr , 
«como se tivera azas, chegou a casa, quan
do estava em pé cercada de pardieiros urrui- 
tudos , sobio, e deitou-se ao berço do meni
no , que escava dormindo mui socegado , quan- 

Tom I L _____ do
peranças unico dos desgraçados. O  n a v i o  fa-
'çia agua por inii rombos , e  os pa-saleiros tendo an- 

os olhos, a m orle  t o  n todos os seus horrores , fa^ 
i'k\o esforços por evita i la  y ma<; pereceo a tr* or par

te  de>les. H u m  prero escravo da Senhora ,  que lhe 
t i  iha »mor , torruadoa a a e l la ,  e  ao filho lançou* 
se ao ro a r ; e nadando com  valor m v eo c iv e l  fez por 
superar o  cansaço , que o hia re:i lendo, E  porque 
a SenhoTa v io  , que a pez^r de seu zelo . e e?iòrços 
?eiobrado? , n áo  a poderia s i lv a r  , d e o - lh r a  enten- 
der este rtcsio  ,  que eite quietou ; a;e que ella veio 
a  conhecer , que lhe era impossível  salvar a ambos. 
A q u i  se manifestou toda a ternura maternal , e a 
infeliz  Senhora bradou ao escravo „  am igo náo te 

cances inutilmente , por n?e salvar ; cuidamos 
5) e m  livrar meu filho „ e tu dize J!ie que morri por 
„  seu amor „  L>ito isto , soltou-se do escravo qu« 
a queria ainda segurar,  c  a pouca dmancj-i deiíc se 
subm ergio  nas ondas. .

i> O H o m e m  S  e w  s i  V i l . l U l



do a natureza em torno delle padecia fataes 
fQnvulsÕes, (6) Acordou o innoceniinho, e 
sorrindo-se para â mãi estendia-lhe as máo-* 
sinhas , como cjuereildo abraçalla. A  Marque- 
z a ,  tomando-o aò collo , parecia-lhe que nun
ca o aperrava assaz ao peito ,  e o cobria de 
beijos, e lagrimas, e em fim de toda a siri a ma.

E na impaciência de o livrar do perigo , 
hia fugindo com o precioso penhor , e estava 
já nos primeiros degi áos da escada , quando 
eis-que se abatem , e sobindo ella para o so
brado , abala-se a casa, abrem os forros do 
teeto , ameaçando i uma , e ella corre de qnar- 
te em quarto, perseguida de desabes, e rui- 

___________ . ________________ n.s

♦ ( 0 )  Como he cerco que as grtnde* paixões , e 
desgraçai exfraordinai ias nos fazem eloquenres { 
Q u e  grande pintuia a do espantoso terremoto de 
Messina dit>gida a 5eu_Rei pelo b erad o  daquclla < i- 
dade ! Nas obras d*sta sorte he que st  vê o quanto 
a verdade excede a todas *s ímagin»çóes , *? ficçõe» 
da A rte, Nellas devião c í  m an ubos beber oê con h e
cimentos neçem rios , para nos representarenva na
tureza , que náo se vem  aiIi amplificações es?erei< t 
nem dedamaçOes imagina»ias T am bem  a discrípçãa 
cu e  Piinio o m oço no< ^eix» u d 'o u n o  tal suçtevso 

cheia de energia , e fnre>esse , e os e*critf res que 
querem tahir bem das suas emprezas devçm  ia^er
o mesmo que íizeiào estes pintores ; que he terr ra 
sempre o modelo diante dos olhos. Moliere contes
tava que devia o seu talento diamatico ao espiri
to de observação , que pos*uhia ; e este espirito foi 
e  que n e u t r o  geneio de estudos e!evou_Paí>cal, c  
Descartes ao auge $ a que poucos tem chegado.

ío 2  R e c r e a ç õ e s



tiSÈ «ucceísivas. Em fim vieráo as chammas 
augmentar oomro flígello , e hiáo já vingan
do o sitio , onde esnva a Maraueza , que só 
©lhava, e vivia pa».\ seu filho; e vendo que 
apenas lhe restava huma varanda , correo a 
ella escabtíüada dando horríveis gemidos , e 
mostrando õ fiího ao povo , exclamava : 
Meus amigés , meus amigcs , salvai-me meu 
filho } salvai-mo por compaixáo ! Ninguém a 
ouvia-j nem ao menos a v ia ;  porcjue naquel- 
le6 instantes horriveis de fatal destruição , fi- 
cáo todos como ilhados , e embebidos n.i pró
pria conservação : entáo se quebráo todcs os 
laços da socieaáde , já náo ha pais , fiem ami- 
go> , nem humanida je Aísim cjue a desgra
çada Tflái cahindo por fim entre as chammas, 
abraçada com o filho» e a boca collada na 
delle , só pôde proferir com hum gemido : 
Meu filho !

DO S  E »  5 I V B t .
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R E C R E A Ç Õ E S
D O  H O M E M  S E N S Í V E L ,

O U  A N E C D O T A S  D I V E R S A S .

T O M .  L P A R T E  II.

Í &4

O T R I U N F O  D A  V I R T U D E .

N O^ acabamos de ver huma das acções 
mais formosas , de cjue a Humanidade se 

pode honrar.
Com razão diz ( i )  Seneca , <jue he espe-

_____________________________ cra-
( i )  Scncc* i  & c  iNós aprovertamos esta o ccâsão  

de fazer algum reparo rume Filosofo estimavel da 
antiguidade, que de tempos a esta parte tem d a ca  
assumpto a huma dupiua , que^vai degenerando em 
acrimonia , e  invecriv^s ; acontecendo a este respei
to , o que sempre ha de acontecer quando os homriw 
se gaiarem pelo espirito de partido , porque então 
já se não julga , nem vê nada «enão com os olhos da 
preoccupaçâo. Parece que o*; homens resmeitão por 
divertinrfento as antigas disptiaas das facções ozul , e 
verde \ porque diviso nel es o  mesmo furor que os 
agita , e desune os G lukistas , e P sca m sta s , e
______________________________________________________________ co*

( * )  Üõq oi fautores dc G lu k  , Psccine ,  c Sachini ,  
qnc contendem pela superioridade de cada hum destes 
Músicos , a quem Javtrecem  y € que Uojc__ vivem c*»
Paris.



ctaculo digno de Deos hum grande homem 
lucrando com a desgraça , e fnantendo-lhe o 
duello , sem se deixar abater. S. Vicente de 
Pau a dedicando-se ás fadigas, e ao opprobrio v 
ncurvado em beneficio alheio, debaixo .do 
pezo de ferros, ignominiosos, com apropria 
virtude coberta, quanto parecia, do lodo da

___________ d es-

co  mo lie de esperar, desunirá cedo os Sathiniitas. 
Mas aqui trata-se de determinar as precedencias en
tre Cícero , e  Seneca. A lgun s náo tem  pejo de pro
ferir , que Cicero he hum discttrsista rrediccre , hum
i  boso , que não sabe pensar : que tal he o  appellido 
de guerra de alguns de nossos escritores, os qtiaes 
tefn €;tie Seneca he o Filosofo  mais sobre excel lente. 
O u tr o s  pelo contrario tratão-no de pedante , ee<tra- 
fa d o r  dr> bom gosto da Litterauira , da pureza , e no- 
í^e e^e«aRC'a do seu idioma , ao mesmo pas*o que 
o Orador R o m an o  ’ e o unico m odelo de Latinida- 
de , qtie se deve tor diante dos olhos. Hora Sen ho
res , e não haverá meio algum de vos conciliar ? Por- 
n te  não confessar eis , que Seneca abunda de concei
tos protundos , declarados com precisão , e mais re- 
saltados , mais luminosos que os do O ra d rr  R o m a 
no ? Mas concedei-no 1 tambem que Cícero pe ssuc as 
rkjuezas do estilo  , e da elocuencia ; que o seu pen- 
? ar he menos dacisivo , que o de Seneca , mais sim
ples porém , e me^os arrogante; que as suas tintas 
são menos vivas , e melhor betadns. De mais ; don
de nos veio a nós esta mania de comprar ? . . . Cor- 
neille , e Racine não se parecem nada , ainda que 
arab^s chesrassem por diversos camiohos a «•erem os 
imeures da Scena FFa*ieeza : e^geralmente tallaudo 9 
quem quizer estimar ao certo os nossos homens de ta» 
lentos dtave 5 uatdar-se inuirc de os confrontar.
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jéé> R F  f l ^ B A  Ç Ô - a »
deshonra > hc sem dúvida husn objeçta mdW 
raais digno da curiosidade Divina * pois qr:e 
a virtade hnmapa náo pode exalçar-se rnaK 
Se porém algum sacrificio podesse competit- 
na importancia * ena graadeza com o doce- 
lebre fundador de S. Laz&to , seria o que 
constará deacçáo bem pouco sabida que v a 
mos referir com toda a singeleza própria de 
hum historiador.

( 2 )  F o u q u e t , que obsequiára o seu Sobe
rano > com  festins > e  tinha cr» certo m odo 

v is-

( 2 )  Fõtiqatt y & c . Náo ha exem plo mais notav^l 
da instabilidade da fortuna humana , que a d e s f a ç a  
deste M»ni<tro , o qual c o u n  nós suppomos., tinha 
na verdade alguns defeitos, r*e que <e accusasse l mas 
devemos confessar , cue o  seu canino excedeo m ui- 
rq á s  culpas * se com «;ffeito com iretteu  algumas por 
fragilidade. Seus inimigos perse^wio no tão encar
niçados como ferozes b r u to s : mas por Um veio a 
excitar com paixão , que he a con^equencia das lon 
gas desventuras , e huma compensação de!Ias Mas 
o  que nao devemos esquecer he , que naquelia quasi 
febre de barbaridade que accommetteu a todos em ge
r a l , houverão algun< litteratos , aue tiverão a no- 
bre audecia de amar o infeliz Superintendente , la 
mentar os seus trabalhos > e elo^iallo intrepid<*men~ 
te , ao mesmo tem po que os Cortesãos deshu manos o  
opprimião com ingratidóes , e odios implacaveis. O  
poeta La-Fontaine , que alguns discretos frios , e es* 
tereis , nos represetuao como hum bom homem senri 
caracter , ousòu publicar verbos maviosos , em 
que implorava a clernencia d*E!Rei a favor de Fou.- 
q u e t ,  designado debaixo do nome de O ronte.



▼isto quasi roda a Corte nas sua9 antecama- 
ras , foi levado prezo á Bastilha (*) ; e expe» 
rimentou logo as necessarias consequencias 
da desgraça , vendo-se abandonado dos ami
gos , a maior parte dos quaes se tornarão 
em inimigos mais encarniçados. Os cortezáos 
conjurárão-se em sua perdição, que parecia 
legitima aos olhos da vileza , e do interesse » 
porque o infeliz fora já mui venturoso. Em 
fim náo era necessário armar os furores da 
inveja para fazerem descair da gr;*ça aqaelle 
infeüz Ministro ; porque EiRei já estava itv 
dignado conira elle ; e bastava que nácr 
dasse ao Soberano , para se excitai contra elle 
huma especie de encamiçamento universal, Os 
aduladores nascêráo com os Reis , e nenhum 
delles n lv e z  mereceo mais que Luiz X IV . * 
que se adoptassem as «uas vontades ,  porque 
a natureza foi liberal com elle de tudo quan
to ilinde os homens ; parecendo a sua premr- 
ça realmente majestosa ( } '  hum dos primei- 
J\'S ti'.u!os, porque se fazia digno de reiroov 
A  este respeito cumpre observar * que r«kios 
os qae tiveráo a desgraça de incorrer no desa-

gra-

i> o  H o m e m  S e n s i v c i .  \&f

(*) P r ité 9 m ie  se cneerrár cot P m í f  * i p re ie t dó
ü'tado.
* C O  'Reoímtnte majestosa Hum só verso de Boòleau 
na O d e .sobre a passagem do R h en o  , nos p u c a  Luiz 
X IV *  melhrot do que todos o» retrato? , au*e deífe se 
intentarão fa ze r:
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grado deste Príncipe, (4) náo poderão so
breviver ao ral revez da fortuna > e que Fou- 
quet foi hum dos poucos infeiices , que ousá- 
rio supporraJlo. :

E todavia este Ministro conhecia muita 
bem o profunda abysmo onde fora precipita
do , nem dissimulava comsigo os de mais gol
pes que o espera vão. Entre infinitos motivos 
de temor , que o pod;áo inquietar , o Superin
tendente tinha por huma causa infallivel da 
sua tota! ruiná o exame de seus papeis 5 por
que conhecia a indole da Corte , e sabia mui
to bem , que os olhos dirigidos pela soffie- 
guidade de fazer m a l, e de iançar mão de to
dos os meios de criminar viriáo em fim a des- 
cobrillos. Este receio insupporrarel aggrava- 
va os males, qn<? já soffna o pobre prezo y 
que se antes da sua prisão podara ao menos 
queimar aquelles pipeis , fora-lhe menos te
mi vel a raiva de seus per eguidores , e a ma- 
levolencia mais engenhosa não teria serra , 
com que o ferisse '

Nestes termos hia-se Fouquet rendendo aos
seus

( 4)  NÃo poderão sobreviver, O célebre Le Brun pin
tor , a quem Luiz X I V  honrava com agasalho quasi 
f a m ü w ,  vendo se desfavorecido deste Prin cipe, foi 
morrer desesperado nos Gobelins Pela mesma causa 
nos vim os, privados do poeta R acine , quando elle 
ainda podia fazer mais ôbras p rim as, porque a Atha* 
Jia foi a ultima tragédia , que eile rompoz : e o alti« 
v o ,  «duro Louvois não rlurou mrüis dexres d ias , 
depois da sua estrondosa desgraça.
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seus temores, quando cie-rcpente se vio feri
do , e de que raio ? Da noticia que lhe chegou 
ao segredo, que Pelisson seu Secretario se 
declarára seu delatador , e havia de ser acarea
do com elle* A consuncia do Superintenden
te cedeo a esta cruel tentação, de sorte que 
veio a desesperar totalmente.

O  rumor público propagou logo a noti
cia da nova desgraça , que sobrev nha a Fou- 
qu et; eaacçáo  do seu òecretário pareceo rão 
horrível, que sublevou contra elle os an;mos 
mais indifferentes , e aré excitou a indigna
ção pública táo pouco sensivel , e de ordna- 
rio táo fria para tudo o que he compadecer 
os trabalhos aos desgraçados. Mas neste caso 
dis eráo todos entre s i : ,, Pelisson he o mais 
9 9  vil y o mais malvado de to d o s  oshonien > ;
3, pois sendo táo beneficiado pelo Superin- 
„  tendente , honrado com a confiança que 
j) nelle punha j sendo seu amigo . n hurm pa- 

lavra , he quem lhe vai rasgar o peiro, e 
„  offerecer-se publicamente a fazer o papel 
„  infame de delator.

A  Pelisson náo se lhe occultavão estes ru
mores f que cada dia tomavão mais £orpof 
inve.tião-no com elles , eem  fim divulgarão- 
se a ponro , que muitos homens de bem no 
meio das sociedades, ecirculos usáráo oppri** 
millo de reproches : mas ainda assim enrrs* 
gue a todos os horrores do público desprezo , „ 
sempre se mostròu inalteravel , afFecundp 
hum socego , que todos se indigna vio* Então

os
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05 pouco# amigo? qiK estaváo a Fouquet vão* 
5e a casíf de -son, ameaçáo-no , cortjurão- 
no que desista da horrível a«cusaçáo , com 
ijue sehia dashonrar ; e pedem-lhe isro pros
trados a seus pés Pelisson sem se mover a  
nada , oppoz a isto huma re*o!uçao determi- 
nnda , dizendo que e>rava resolvido a dizer , 
e descobrir a verdade ; e que a hivia de sus- 
rencat na presença de Fouquct He preciso no
ra r , que o 'Mípcrintendeme e tava no segre
do , onde só era vi.uo dos juizes da sua cau- 

\ 5)  isto he > dos seus inimigos, muicos 
dos quaes rinhâo declarado os **us pareceres , 
e pronunciado d’arUGinão a sentença de sua 
condemnacáo,

Em  fim checou o dia , cm que Pelisson 
hia consummar a sua ingratidão y e ennegre- 
cer-*? com o delicto m a *  atroz : abre-se-lhe 
a Basriihn , e vai acanar-se com seu a m o ,  
que lhe brada chorando .* » T n  Pelisson ,  t*m- 
jn henn tu és contra m i m !  T riste  de m i m ,  
*, que rejulgriva meu amigo ! y O  Secretario 
sem se perturbar começa a representar o seu

_________________________________________________  P i .
£5) D an cití Jatxes , & c m As m e m ó r i a s  d a q u e l l *  

i e m p o  d * i x á r ã o  a l g u n s  d e s t e s  a s s e l l a i t o s  c o m  e t e r 
n o  h o n o r  Y p o r q u e  i m o  e r a  o j u i z e s  > s e n i o -  in f a m e #  
sa teM ife* '  v e n d i d o s  « o  v a l i m e n t o  , á  i n i q ü i d a d e ,  e á  
t r a i ç ã o  : o  q u e  t u d o  r e p r e s e n t a v a  m u i  b e m  h u m a  d a -  
c u e i U s  c o n * p i r a ç o e s , q u e  T a c i t o  p i i t t a  c o m  t a á i t a  
e n e r g i a  t e c i d a  n a s  t r é v a s  d o  c r i m e  c o n t r a  o s  h o 
m e n s  d e  hetn í ío je  he j n a t s  q<ie s a b i d o  \  q u e  * p e r 
d i ç ã o  do mfeirz J r o u t j u ç t  e r a  l u a t c r f e  j á  a s s e n t a d a  9
* dteidida.
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papel abominável, armado de todo o despejo 
do delator mais atrevido: cita a Fci<quct 
factos , cora que elle se enche daqueda no
bre indignação tia innocencia acurada.» ela* 
mmdò com justa cólera , que náo eráo veyd >» 
deiros , e dizendo lh« ,, tu es hum emtmstei- 

r o , hum mentiroso detestável. E cotn ahe 
,, possível que assam faltes á verdade ? „ O h  » 
respondeo lhe Pelisson com todas as mostras 
de cólera, tu náo teria > a audácia de ror des
mentir com tanta seguridade se nao soubesses 
que se te queimarão todos os teus p»pHa.

Estas ultimas pala vias foráo humra:od« 
luz p.ira Fouquet , <jue emende o roda a arru
d a  de Pelknon , e alcançou a nobreza* cie sea 
coraçáo, percebendo que el!e cotvnanre na ab
riga amizad», tinha queimado o> papeis , s 
q*s inventara aquelle meio , de parecer seu 
delator , que era o m ico de que podia servir- 
se para poder ir ao segredo vedado a todos r 
e dar-lhe parte de hum serviço táo imporr.tn- 
te. O  Superintendente envergonhada da su.» 
paixáo mal fundada, e querendo de- algusn 
modo remediaJo, olhou, para Pelisson de'.br* 
t e , que elle lhe divisou nos olhos que for*, 
entendido, eque o infeüz Ministro ficava pe~ 
netrada do mais profundo reconhecitwerico.

O  Secretario exultando eo> seu coraçáo de. 
ter desempenhado o seu projecto , continuava 
todavia a ser o, alvo das soltas repreherwóea 
de todos i porque como o reputa váo o hoini-inv 
nui$ criminoso do Mundo, náo cessa vá o a >

in-



injurias de chegar-llje aos ouvidos ; mas este 
sabio estimabiiissimo , nem por is3o se tinha 
em menos preço * nem perdia aquella sereni- 
<oade de>alma , que era tratada de despejo C y- 
nico , e d a  arroz desavergonhamento.

Só depois de alguns tempos heque a ver
dade póiie tran-luzir j enráo mudáráo-se as sce- 
na>; e Peiisson era o objecto das venerações , 
dos transportes de admiração , dos acatamen- 
to a que eile se mostrava tão indifferente , 
como o fora a especie de opprobrio , com que 
se anticipárào a deshonrallo. Faziáo-se de con- 
rmuo exclamações sobre o seu heroísmo, so
bre a firmeza constante , e inaJteravel que 
mostrara , suppoi tando o grave pezo da des- 
honra , e par as%im dizeilo , de huma subleva- 
çáo geral contra elle. Mas o magnanimo Stoi- 
co râtpomlia a tudo muitas vezes : ,, o homem 
9> vai bem pouco em seu proprio conceito , 
„  quando' nao funda a sua existência moral 
9) fcenao na opinião dos outros : nós he que 
, f devemo> ser os justos apreçadores de nós 
„  mesmo*, ante* que outros taxem o nosso 

valor. Eu fiz unicamente a minha obriga* 
çáo , servindo a hum homem , de quem náo 

9y queria ser amigo fraco, ou inútil : porque 
,9 este nome de amigo nos impõe deveres es- 

senciaes , que eu procurei desempenhar : 
99 dei mais que a própria vida , sujeirando-me 
.5 a todas as nodoas da de^honra , porque náo 
9< havia outro alg.um meio de ser util ao in- 
f , feliz amigo 5 que eu amava Quem me ha
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„  de recompensar a injúria , que me fez at 
opinião pública i A m-nha , qne assaz me 

, ,  vingava de huma injusta pi eoccupação. Que 
yy significa esce nome virtude senão esforça ? 
„  Hora rinha de algum modo posto toda 
„  o cabedal do meu para assoberbar o ju zo 
,, de todo o Universo. Em tim a*experiencia 
,, vos mostra , qué ha ca^os em que se faz ne- 
„  cessario sobrelevar o iuizo ?olemne , a que 
„  de rdinario todos 0$ nnmanos devemos su- 
^  jeitar-nos. Dar-me-he.s cod via licença paia 

vos lèmbiar huma cousa ? e he , que n’outra 
„  tal ocCasião sejiis menos assombrados em 

decidir acerca de hum homem , que goza de 
„  alguma reputação de piobidadej etmendet 
j, aue estes taes não podem sem grande traba- 
„  lho passar de repente a ser os m 1 is vis de to- 
„  dos os malvados, Hum amigo d  ̂ Foquer não 
„  podia degenenu* para tanro enviíeci\nento 

Eu náo sei bem se o genero humano co
lherá a gum fruto desta sabia lição ; mas o 
que posso affirmar he , que esta acçáo admi
rável de Secretario de Fojquet vai mtis que 
todas as producçóes que nos podéra d e ix a ra  

,«ua penna. Muins pessoas- que se gloriãode 
ser instrwidas', náo ignotão , que-Pclisson foi 
discretissimo , e que coineçoü a Hisroria cta 
Academia Franceza3 mas poucos sabem , que 
como homem, era muito maisexcellente , do 
que como author. A Filosofia chegará ao au
ge de sua perfeição, qnàndo nos tiver per
suadido, que as virtudes põe, a raia por cima

~ dos
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do* n k n to s  , q ue  com eUas satisfazemos ao 
*jne se d*ve á socie Jade , e a o  que devemos a 
n6s iiie^mos, eaiiàs o genio náo he senáo a 
grande ahna penetra cia do amor do bem Cor* 
•nr‘ile , Moiiere , e Fettelon fo.ão os homeni 
•mais sensíveis % e os mais virtuosos*

O ESPIRITO DA CAFALLARIA.

J A*se tem feito a singular re^exáo ,  que do 
meio ( i ) das trevas ne que de a’ gum modo 

se levantarão os grandes espectáculos dignos
da

.... ..........................  ■ ------- ------------- ------- -------------------- —  ------------------------------ - -  — « -

( i )  A'* meio dos trêvai , &c. Certamente podemos 
chamar os ‘etulos XI. XI1. XIII , e XIV. as feits  
dos stinias : c todav ia neves trmpos da mais «ro$ • 
seira barbaridade , he que respl<m Jeccrão tantos fól
ios ijlusttes , de que a íWtçào J rantera a nda hoj« 
*e floria h par das extravagancias, e o i r r 'nosc  s 
abusos , que acompHniiavão as Crusadas > andão l a n 
ces do heroísmo o piais brilhante Na batalha de Da- 
m vta  som ente ,  quantas acções senão  obrarão em 
arma* , a que náo podem chegar as que os Greeos ,
* Komanos no« pintão como maíi espantosas.ne^te 
'venero ! Qu* heróe entre os antigos chegou a ser 
hum Lu 7 IX ! Que grandeza d alma , que m o s ro u  
i>*>$ grilhões do captiveiro ! Que morte , qual e ‘le 
ttíve ! A niemoria deste Monarca nunca será sobeja
mente conservada , porque eiJe toi o rrodelo dc nos
sos Soberanos , e o deve ser de todos os Reis He 
nuiito pura espantar , que se espaçasse tantos secu 
íns o pagamento do tributo de elogios , <jue ã incsina 
Fiíosofia hoje ihe faz*
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4* nossa attenção, e curiondaae. Os rempos 
mais a rolados na ignorância, e na barbarida
de dcrão talvez de si clarões de luz nunca 
vistos nos séculos, que sempre trazemos dian
te dos oihos , como outras tantas épocas da  ̂
revoluções felices do genero humano. Esse 
instituto donde raiarão tantas acções brilhan
tes , cjue com justa causa podéráo dar ciumc? 
aos Gregos , e Romano? , náo nasceo nos for
mosos tempos do reinado do Augusto Fian- 
cez : mas cinjamos-ncs aos nossos annaes, 
Que sublimei» imagens de vaior , generosida
de , nobreza d\nm» , e de iacriíicios os mais 
veneráveis , e sobrenaruraes , se nos offcre- 
cem nas diversas idaoes d-\ civallana ! Com 
que zelo verdadeiramente heroico defendia 
num C avallt iro a  causa da Religião . da Hotv~ 
ra , e da Humanidade ! Com que enthusianno 
se punha em cai»po pelos desgraçados , e inno- 
ccnces ! Os infeiices tinháo nelle hum prote
ctor declarado, os orfáo p * i , a justiça vin-4 
g^doç. Esse sexo tímido , a qtfe a sua fraque
za fysica , e moral c x [ 5 e talvez aos imuuufi 
da força , e do atrevimento , refugiava-se de
baixo do escudo de hum Cavalleiro com a 
mesma contiança , com que se soccorria aos 
sagrados altares. Pdrque motivo pois havia 
de vir a ferrugem doí abusos pegar-se ao bem 
mais puro! Porque estranha fatalidade. ( ? )

-  _______________ Jw h
Porque ntranhtí fat Itdadc , £  ̂ Podéfão accil- 

»ar-nos , de que as melhores mstuui^õts erure »‘ói
á /



t j 6  R c c h K a ç o é s

huma das melhores instituições , que inventou
0 entendimento humano , veio a alterar-se , 
corromper-se , e anniquilar-se , bem como os 
rios caudalosos de aguas crystaliinas nas suas 
fontes , a pouca distancia dellas se toldáo com 
iodo, minguáo , tornão se e m varroios, até se 
perderem em alguns paúes : E he possivel que 
tudo ha de passar , e perecer ! Tal he a irre
vogável Lei da Natureza Por onde náo pare
mos agora em vás saudades da cavallaria, 
que he prudência náo nos affligii mos com m a
les ÍM-emidiavcis. E j á  que nos he impossível 
resir citar aquella instituição táo nobre , e táo 
mi l ,  ciabalhemos ao menos de resuscirar a 
 _______________________ sua

*k?£«nerão em  pouco  tem p o ; e perguntando*nrs  se 
este v ic io  , que na verdade o he , e dos mais p e im -  
cio?os aos uteis do Estado , não procederá de nossa 
perpetua inconstancia ! A ca vali ar ia , assim c c m o  
tudo o e u ead optam os  , ou inventamos , s u e tu m b io  
aos revezes da leviandade franceza ; e E IR e i  J c ã o  de 
França fez inúteis tentativas para a restaurar , ta lvez  
cue inapedido pela desgraça notável  do reinado deste 
Vr mcipe , a qual tolheria a renovação  de hum i n s t i 
tuto  tão u t i l ,  e re speitáve l  H um  Monarca com o
1 ui7. X I V .  podéra restituir-lhe o  seu antigo expl^n 
dor ; e * ordem dos C^valkiros d* Estrcíla  he •  uni* 
c g  m o n u m e n to  que nos resta do breve  instante do 
renascimento da cavalfarta Entfre a< diversas caudas 
da sua extincçSo aponta se a ociosidade dos tempos 
pacíficos , que adormentou a presente Nobreza , in 
lerromoeo &i *eus exercícios militares , e a sujeitou 
em cçíto  modo a todos os inconvenientes que acom- 
panhão o  l u x o ,  o d e la ixam « n to, e a in d o lê n c ia



sua imagem, que também dá gosco- pôr os 
olhos nos retratos da.|uelles , a quem amamos, 
e já  náo podemos gozar. Este que vamos apre* 
senrar ao Lekor be hum dos successos maic 
interessantes da c^vallana acontecido em H-es- 
faiha , isto, he , na região , onde ella vogou 
ttnis , e onde chegou ao maior auge (} )  

Entre <?s Cavalleiros Hespanhoes distin- 
guia-se notavelmente D. Carlos Ornandes, 
que ganhara muita gloria em Vat ios combates 
particulares'), onde os Mouros o reconhecêráo 
vencedor ; e passava isto , quando Granada 
era airtda dpS; Mahometanos *, e reinava na- 
quelle Estado Abdali , que por alcunha cha-

Tom. I, M m.i-
_p- —_____  r  ~ - - •—: '—  * * :— ■ 1 ^  ,tf » >■■■■■>

( j )  O  Sol nSa con ln b u io  pouco na^ueJIe clim a 
para au»fnentar o anthustasmo da cavallaria andante, 
e as histopa* de Hespanha estão cheias de proezas de 
stits cavalleiros ftk*s quizera eu safcer se a satyra 
D Q u ixo tc  , que .1eo o u ltim o golpe rrorral á ca- 
a aliaria an<Uijte , tez grande servfco fi nação de^lruin- 
do aquelíe *eu espirito do valor v e heroísmo ? H* 
sem duvida . que parn obrar acções espantosas , e 
que demaivião muita vurude requer-se i/üin cêíto  
a lvcroçò  , e cjuasi petcurbação de e ive  diuiento * c 
senâo vej5o-sé Os Gregos , e R om anos nOs pr1 me 
ros tempos das suas Republicas. Em  fim oUnca hou
v e  ííeroismo se.v> exaggera^ão > a qual $6 creou os 
grandes homens y os «randes poetas , e n*homa pa* 
lavra y tudo o que nos fica superior , e excita a nossa 
admiração;' O s  qu* se guião $6 pelo discurso , e pru
dência ficão dentro da ma mtátia , e nunca^arribão 
de homens vulgares # que só setvtm  c U r - e n g i o  
rebtnho : IrnbclU pecus.
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tnaváó ptejueno. Havia entáo em Gratiada dúàS 
famílias Conhecidas na historia com os appel- 
lidos de Zegris , e Abencorrages , as quac  ̂çx- 
c iu v io  unios , bandorias, que certamente an-, 
trcibáiáo a época da perda daquèlle Reino. 
Alben-Hamete, hum dos principaes Abencer- 
rages, tomára com ináo armada humas ter
ras , que eráo de D Carlos , e havia pratica
do neilas muitas violências que nem o di
reito da guerra de',cu!pava , esse direito táo 
•pposto ao espirito de justiça , e humanidade. 
O  Hespanhol jurou , que tomaria huma vin
gança memorável j e náo esperava senáo o 
Som ensejo de a executar: e para melhor se 
adrestrar, tinha hido em soccoiro de }aen , 
e muitas vezes medira as armas em varias sor
tidas , com os mais valorosos d’entre os Mou
ros , esperando talvez encontrar-se com A l
ben-Hamete. Mas este gnerreiro , aliàs céle
bre por seu esforço , e boas aventuras mili
tares , náo se achou naquelles recontros de 
sorte que D. Carlos se resolveo a desafiallo 
rara se matarem em campo cierrado, quando 
num successo memorado nos fastos da Naçáo 
Arabica, veio obrigar o Hespanhol a sobre 
estar na execução do seu projecto.

Abdali era hum desses déspotas, que fa
tigados de sua própria fraqueza , procuiáo en- 
tregar-se nos deleites daquillo, <jue perdem 
na gloria , «no poder : e com quanto todo lhe 
apresentava hum funesto prospecto , que elle 
trabalhava de alongar de s i , todavia *i'entre

os



o jb ra ç o s  do amor piotfocava à ttmpescadfc t 
<gtre lhe troava fmHtenre fcobre *  cabaça. À  
e n b m g u e s  desta paixão tiriha desculpa em 
JFatima , a quem a natureza hiuueára todo? os 
seus dons, -icuinulando â sua belieza encan- 
ra Jot a * huma %iima nobre % dotada t io ' artior 
ás riftudes * e ás a r te s , das quaes sabemos , 
tjue os Mouros foráo muito tempo nossos rçies 
li  e s : e trti tãò singular a formosura diqüèlla 
da;aa , que muitos dos nossos c ivá llciros a no- 
meárào à Mais formosa , em varios dos setís 
torneios : Patíiiia em fim era ò óbjôcro dé to
dos 03 CUllOS.

A q u e l l e  te m p o  duravao ainda e m  G fâ n i -  
d a os encantos c o m  que os M o u r o s  fazião suhs 
f e s t iv id a d e s  ; aqueüa arte d? galanteio , d e  q u t  
a  G o r t e  d 'H e s p a n h a  conservou certas d o ç u ia s .  
( 4 )  A b d a l i  tinha resolvido fazer huma d a q u e i-

M ii _____  las
( 4 )  Grã dada ett* rèinpo do$ Mo atos t f  a taivet a 

Cidade dà Hespanha a mais famosa e-m iis digna da 
Sm reputsçS t ; drtr»<te verti, que í> ĵè em dia lie 9 
obj^cto da eterna <tamda!e do* IVloitros de lá o r iu n 
dos , qufe todat as 4ext* ' tefras • rtou e taiem com 
ffieifiorjcio delía ím  stus Or^çoes, ped rido k Deos 
que os ;t*titua á;]we!U tetra üitàretnè* aqui o que 
d iz  o aurhor dos Ei*a<* Sar lEspaç.te^  ácsrcà de Gra 
nada ; , ,  O  u lr iü o  Em lüixador IVÍourô , qtiè véio a 
M Hespaftha, há pettrt de dez anrio* , tèvd I c m c a  
, ,  d#£ !R ei , para fr ver Gtanada , e cjuandò eóírou 

na Cidade f>òi*se a chorar , t  náo pode «offrer-se
9, d*i dizer : M eití o>ifepi*s5ados pcréf i Bj  bem d**id<i- 
?> m e itt tsta terrè dihcivsa. j ,  Grái>ad* a *»£a *

jnea-
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Ias grandes, splemnidades (5) em Generalrfa  ̂
que era huma deliciosa residência pouso dis—

ran-- “ • - -• - -  - --- — — ---- ‘ 1-----------
mente i in t e  poftas , e n s  M cafos parece qué h a v i t i  
depositado nella a Siía religião , us<» , costumes , e 
toda a Magnificência a sarda entã* , e conhecida só dos 
A rabesrf A p o vo açio  de<ta Crdade era hum em a , e 
graciosisnrnoS ôs arrabaldes de seus contornos. Seus 
montes povoados de bosques sempre verdes , de vi* 
nhatefia , # arvores de frueto , que o  genio destrui
dor , qúe suteedeo ao de beneficencia, coflstimio ení 
parte; mas todavia Granada ainda he huma das p ro 
víncias mais ferteis de toda aHespanha.

( 5 )  Generalifa , quer d ize rn a  Hogwa Arabicaí ca
sa dc amor dc dança 7 e de p r a zer  , e e*ta de que tra
tamos faz se para Ornar , Príncipe tão affeiçotodo á 
musica , que se retirou áaueltes paços , para se dar 
inteiramente «satisfação de seu gosto O u çam os a 
este respeito o amhor dos Essais Stir VEspagnc f que 
nos dá huma d esajp ção  de Generalifa , a qual não 
só attrahi a attenção , mas ta lvez chega a enternecer 

Generalifa he o sitio mais gracio so , e nviis digno 
j, de pintar se, que ha no arredores de Granada ; cf- 
„  tá este paiacio situado em ít ín i  monte mui alto ,  

onde bretão fonies de todos os lados , as qtiaes d s- 
^ eem em torrentes formando cascatas nos pateo? , 

jard ins, e salas daqueüts antigos paços O s  seus 
, jardins são feitos em fórma de anfitheatros e rtiui* 

tos troncos de venerável ancianidadc ainda lá dão 
, aos Chfisiáos a me«ma sombra i qtíe noütro tem po 

davão aos Mouros Eü estive sentado ao pé  de dous
4 cyprestes, cujas rugas , brancura, e altura attestão 

^  o número de annòs , que tem durado , os quaef
* ainda hoje se fckamão os Cj/prcstcj da K tin h a  ; e di**



tante da Capital; e principalmente pelòs seus 
jardins admiraveis , onde nasciáo .as mai^bel- 
Ias flores , que perfuma vão o ar daqueile con
torno; pelos infinitos arroyos d^agua quero- 
lavão por entre innumeraveis bosque2ir\hos 
suas aguas mais chrysrallinas , que o chrystal 
inais puro , ou precipitadas em rorrentes for-' 
ma vão cascatas mui brilhantes. Os montes

D O H o MI M S e K S I W i  ̂ l 8 f "

9, zem que junto  destas arvorts foi 9 que o ocrfido 
G o m ei , hum d ^  Zegris f accusou a virtude de<ta 
Princeza , de se haver deshonestado com  hum dos 

v> Abencerrages Affirmão es de Granada, que acwel- 
les cyprestes tem  quatrocentos annos ; eu sei de 
mim, que os admirava com hum sentimento # que 

,, 5ó excitao os monumentos onde respira ? vida. 
9» General ifa he h u u  Uigar privilegiado da nature- 

za : e náo ha sitio mais moldado para os escritores 
de novel Ias : quem nos déra que hum compatriota 
de Stem  , e de Richardson fora Senhor daqueile* 

9, paços ! E$re sitio foi o que me fez mais pena de 
ver habitado por donos insensíveis ; e tanto que 
eu gemia de ver os soberbos terràdos naturaes da- 

5, quelles jardins encantados , cujo pavircento he de 
pedras * que fórmao variando-se na cór , e ordem 

M varias p inturas; e em fim aquelle lugar que foi o 
centro dos deleites A siá tico s, reduzido a simples 

r, caaaveaes. .O ar puro que alli^sa r e f i r a ; a sim- 
pies estructura mou isica dos pacos . o chrystalli- 

^  no de sua* aguas çopiosas iaz^o-me lembrar os 
9) tempos em que Granada era huma das Cidades 
9y mais formosas do IViunio Q ue l eitor sen- 
ha q »e não siuta as mes-írns saudades e * doce 
ipeJancolii que o auchar respirane<ta passagem 1 .
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cjue fazem o v a lle , onde Gençr&ljfa está 
tuad» , erguen^se muito ao ?r inspirando aca-, 
tamenro seus majestosos cabe903 variados de 
mil cores multiplicadas pelos taips do Soi- 

T al era 0 asylo encantador, que Abdalt 
únba con^ucuida assenta dos deleites , e dos 
amores r e estava em cerco modo dedicado a 
Fatitna, porque o Monarca não via a i!i, nem 
adorava senáo a Sultana Rainha. As paredes 
dos paços. y segundo, o.costume dos Arahes es- 
taváo ornadas dé (6 ) inscripçõesí em honra

________________ dei-
( 6 )  Qnandb os ifespaiíhce* tomarão Granada 

achárao os muros cobertos de Jn«cnpçóes ; de oue 
damos aqui algumas em genero diverso das que já 
trasladamos , e que merecem mais a nossa attenção , 
do que as amorosas : e sáo com o se se°uem.

Deos he a unica Luz <fo* Ceos , e da terra , e o  
„  principio eterno , das eternas Lu?e° : elle he e  
„  Sol dos Soes , e d e  todas as panes reflectem mui- 
w tiplicados seus ratos infinitos , alma da muteria 

„  H om em  fraco , e tasteiro > sujeito ao t«u dtsti- 
^  no , poe a tua confiança em Deos somente. Só 
„  elle estenefe a m ío  piedosa ao desgraçado , que se 

arrasta incerto pelos caminho* dos trahafhos A  
„  elle devemos o pá© , que nos sustenra a vida j as 
5# iguarias que s lo  a def eia do nos<o paladar : e a  
„  agua p u ra , e fresca , onde a rede ardente corre a 
„  fartar-se. „

(  N ote se , que to<jas as Naçóes Meridionaes fazem 
m uito  apreço dos r io s , e fo n te s , por huma razão ,

Spe Jie facil de alcançar ; e dahi vem que Oh paços 
os R eis Mouros estao cheios de tanques * onde de- 

saguão espadanas de fontes d*agua pura , e /impis- 
siiria.)  „  T h »
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dèlla , das quaes trasladaremos aqui algumas ,  
que possáo dar huma idéa dvealanteria , e  
poesia daquelles Povos.

Brilha a aurora hum só instante:
E  huma só manhí a flor graciosa ;
M  as de Fatima o explenJor constante , 
Sempre a faz mais ser formosa,

A

», T u d o  muda , tudo yaría , e de*appare«e i  tu* 
vista , bem como as ondas impedidas huma* pela* 

9> outras T e m p o j  amontoados sobre tempos em fim 
„  se perdem de vista : tudo soffre os golpe? de hum» 
, ,  m ortr incessante Homem , não ha mais que hum 

Deos , e esta verdade te ande sempre na boca 1 1  
jy no coraçáo j abre os olho*: a Santa Majestade T u -  
M do o que não he esse Ente , que existe desde toda 
j ,  a eternidade , he huma nuvem  oca , que o ven to  
„  oiss pa Náo cesses cie orar ; e cheguem de contí- 
^  nuo ao throno de Deos , sinceros cultos 9 e votos 
„  incessantes em todos os lugares que o perJio do 
„  í co  acompanha os passos da oração.

Podáramos chamar os Mouro* 0 fovo dtvotê ; p<?r- 
que náo ha nenhum que nos haja dado maio* idéa 
da Divindade como se r è  nas inscripçpes á honra de 
D*os gravadas em todns os lugares que elles occu- 
parão .em  Hespanha. E aqui «eja»nüs licito d z e r , 
<jus aqueíia sua extrem osa, e prcfttcuta veneração 
do Rnte S u p re m o , he para nó* htinKièspet.ie <te re- 
prehensáo . já qu# não mostramos tanfo resre to  ao 
•u e  deo ser a tudo N ew co n  , cuja* acções de^ tm  
merecer-nos tnuha_att#ttçao , tirava o chapéo tcdfas 
as vezes que pronunciava , o y  o u v ia  o  no-
(n f  dc Deos.
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A eternof cuidados , e trabalhos 

Dai-vos morfsÉs, como ondas que revolve, 
O  venro teropestoso : embora occupem ,
Os dias vossos , erros , e tumultos:
Os meus sáo de Fatima , a quem só tenho',
A  vida dedicado, eamantes culto*.

Aqui Fatima impera , e rndo cede ,
A seu mando , e suprema authoridade.
Ella a Rainha he deste meu peito ;
Que vai grandeza a par da formosura !

Ante as purpureas côres virginaes 
D e seu lindo sembl mte , emmarelecem ,
Da rosa as vivas côres :
C*hum só geiro dos olhos feiticeiros 
Suas rivaes confunde.

Bella Sultana minha , oh como adulas 
Todos os gosto*? meus, tu és o doce 
Sorvete que me rega o peito amante :
T u o azu l, que brilha em Ceo sereno:
He tua voz o orgão da ternura. ,
Como lyrio , e jasmim cheira o alento 
Que do peito respiras. A meus olhos 
E ’s rosa matutina.
Nos labios perfumados,
Onde o curai purpureia ,
£  os olhos, tem sen deleite ,
Tens tu dos amantes beijos 
O  favo dè mel táo doce.
.Teus vevrigios váo jnneados ~

. De flores , prazer , e brincos. Aqui
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Aqui o Rei náo R e i , m astem o a manto’ 
He dessa formosura humilde esçravo :
Lá em Granada só he poderoso
Que este sitio he de amor eterno assento.

Qual abre o seio ás lagrimas da Aurora 
A  linda rosa , assim meu peito se abre 
Aos extases de amor: mas quáo diversos 
Sáo na forruna ! O  explendor do dia ,
Torna a rosa mais beila , e mais eórada í 
E  o coração, crescendo o dii , vexáo 
Amorosos desejos. Ah ! Morta es ,
E  quanto tem de aereos vossos gostos!
Se a rosa vive huma manhá , conhece,
E ao menos vê a Aurora da ventura :
E nós, ó C eo s! Qual he o no*so destino ! 
Nascidos inda mal f ii nos abafa 
A noute da desgraça !

O  espirito dedissensáo, que reinara entre 
os Z egris, e Abencerrages havia-se excit ado 
de novo com maior acrimonia : e como a inve*- 
ja heam ais ardenté, e insaciavel de rodas as 
paixões que atormentáo o coração humano , 
náo se contentaváo os Zegris de verem ferido 
da desgraça a Alben-H »mete hum dos Aben
cerrages o mais poderoso. Mas querendo que 
a sua infelicidade abrangesse a to3a a fim lia , 
náo suspiraváo senáo pela‘ sua total extincçáo, 
« quando se lhe figurou boa conjunctura de 
o conseguirem , lançará o máo delia com toda 
a soffreguidáo, que ha tios Cottezáos cio?
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sqs de seus riyjtes, e mui desejosos de os
tierríbar.

Fatima, cm hum daquelles dias de festi» 
▼idade , ena que a Corte costumava residir 
enfi Generalifa , depois de gozar o prazer-do 
passeio por aquelies hortos encantados, se 
foi a descançar no seu mirante , que depois 
veio a ch :mar*#e o toucador da Rainha (7) 
oqua! e>tava situado de sorte , que lograva 

s vistas nu is deliciosas, quaes eráo (8) 9 
rico cordão de outeirüihos esmaltados , e cam
pos onJeantes , e variados , ĉ ue cingiáo Gra
nada. Havia em torno daqueila. especie de 
gab nete , aberro por todos os lados num ale» 
grete adornaio de muitas madresilva t e 
_ ____________________ ro-

( 7 )  Dizem que *e chamou assim ,  porque com  
effeiso f^rvio de toucador a imperatriz r mulher de 
Carlos V 1 ç ;icpois á Ka>nha Isabel

(& ) NAs tornamo* a d ^ cn p çS o  dc Çranada , que 
he l.uma e vpeci« dç lugar encantado , donde se não 
sahe facilmente , e vem saudade „  O  R eino de Gra- 
„  nud* çsiá cercad:> de H>ontç*, que forão convaltas 

d c!í- ,r sos os quaes montes estão cobçrtos de ar- 
M vores de frutas mui formosas , e gradas extraordi- 

nanamente. Para elle? he que se refugiarão as re- 
li^uias d o : JVioumcos N que formarão iá muitas al- 
(teias ^ e  bem povoadas. A h i  «e encontrão a cada 
passo fonte* d ea*u a  v iv a  , eju# resção , e fazem 

„  fiorecer os campos * cobrindo-os de verduras , .  . 
9y O  cam po d*ütredor da Cidade he hum paraíso ter- 
9y npal, oade a espaço* curtos se vem  sifcios encan- 
M tados, & x  . . Estas palavras s í^ -d o A u ih g r  
éo$ E u e i s  $ur V E sp tv iic ,



roseiras so&tido em columnas de mármore mais 
branco. Aqui a Sultana Rainha csrcada de 
caçoulas ($>) do mais formosc- Granito orien
ta l, que exhalaváo continuamente os perfu
mes mais exquisitos , parecia huma Divinda
de coliocuda no s.eu templo.

Albin Hamete confiado na antiga privan- 
ça , 9 sabendo do p*edominio que Fatima ti
nha no animo delR ei, ousou entrai neste lu
gar , e lançanda-se aos pés da Sultana lhe dis- 
ie r „  Princez* eu vos imploro como o meu 
„  unico auxilio; prevaiecêráo os enredo'?: de 
„  no soe inimigos, e fizeráo com que eu pcr- 
)» desse o favor dei Rei meu amo a quem Se- 

nhora \ sabeis quanto eu era devoto. ,, Qi:« 
fazeis í Replicou a Sultana , levantai-vos Ha- 
mere , levantai-vos : ignoraes oue se nos 
achassem aqui ficaríamos ambos perdidos: Al- 
bin-Hamete a tranquillisou deste susto, e a 
Sultana lhe prometteo valer-se da sua priwiiv 
ça para o restituir á amizade delRei.

A este fim partio Fatima a buscar Abcla-
l i »

■ * ■ 1 ^  1 »■ n 1» ■ 1 1 1 —  ■ h ■ ..............................  m ^  In 1 -  —  1

r9'i O s  perfumes são hum dos deleites Orienta?» f 
que aós desconhecemos , e e lle s  amão apa xonada- 
mete ; e já houve Imperador T u r c o  , caie gastava 
com  elles por dia 9,600,000 reis *. por onde * quan* 
do o Mufti o quiz Uzer julgar ind ^no do trono , 
aceusou o principalmente desta enorme despezâ ; \>e± 
)a qual v e por ontros taes trros o Imperador sc v io  
o  is fígado a abdkrar o  scept r o , e fo i  metttdo n hum* 
p i s ã o ,  onde não sobrevive© m uito a 9^2  desgraça f  
e se bem  me lembra era seu nome Mahomçt 0 IV .
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li , resoluta a fa!lar-lhe em favor de Abencer»' 
rage, mas qual seria o seu espanta, guando 
proferindo ella o nome de Albin vio a Abda- 
li pei turbar-se ? ElRei a inrerrompeo dizen- 
íio -lhe , paíaote mulher criminosa , mulher in
digna de meu amor , que tens a audacia de 
apadrinhar hum vassallo táo sacrilego , que 
ou^ou levantar os olhos para a esposa de sei} 
Senhor. Desaventurada , tu dictaste o decre
to de prdseripçáo contra toda essa familia , 
que eu dciesto: he tempo de manifestar-se 
a minha vingança, ou antes a minha justi-» 
ç a . . . Q  ue dizeis , Senhor i . . . .  Àlbin-Hame* 
te . .  • Q perfumava a Sultana , e Ahdad con
tinua ) esta decidido que ha de morrer. Se-r 
nhor , torna a Sultana, eLe náo tem culpa; 
Basta , replica Abdali , que o víráo a teus pés. 
Mas vede , Senhor , replicou a Sultana , que 
e!le implorava h;im valimento , que ai de mim, 
bem vejo que já ní<o tenho , bem o v e jo : elle 
pedi* que o resrituisseis á vossa graça.

Aqui já lilRei náo ouvia , nem via a Fa- 
tima , que o abraçava de joelhos , regando-lhe 
jOs [iés com lagrimas , mas sòmente olhava a 

, seu orgulho, eamor ultrajado, pelo que d es- 
jpedb furiosa a infeliz Sultana , que protesta-? 
va de balde a sua innocencia , e a do triste 
Abençerr^ge. tjum des>es miseráveis mexer!- 
quelr.>5 da* Cjrres , que quasi sempre cercão 
jus Prii).si:*es , havia espiado a Albin-Hamere , 
£ tjra referir aos Zegris o como o tinha vis
to do> péà <jU Kainha ; e elle? impacientes por
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$€ a p r o v e i t a r e m  desta  n o v a  , c o rrê rá o  a d a lfa  
g E l R e i ,  d iz e n d o - lh e  : , T S e n h d r  , j á  v o s  d e -  
„  laçámos os A b e r tc e r r a g e s  c o m o  a vassallos 
j ,  a m b ic io s  j mas e lle s  n â o  s a t is fe ito s  com 
tt  g fa r ig e a r  p a r t id is ia s  p or m e io  d e  suas „ri- 
„  q u e za s  a b r in d o  a^sim e s tra d a  p?.ra o Thro- 
9> n o  q u e r e m  ta m b ern  p r iv a r - v o s  d o  a m o r  
„  da Rainha , ,

Os péríidos CorteZáos Continuarão a expóf 
tniuli mente as eircumsfnrtcias da accusaçáo > 
oue desde apiimeira cláusula inflammou de 
sorte a ira de Abdali , que eJlese foi de Ge* 
hcralifa , e encerrado rta Aí-bambra (10) (era

hum
0 °J  X’ Aí hitmhra 5, ( diz o author dos Es sais sat* 

v  l Espagnt ) assim com o Generalifa * dão a enten- 
def as dtíufipçóes rins authores do» contos Arabi- 

iy cos \ poi^ue a porta da Ai hambra conduz a lium 
^ passeio gíaciosi^si no , eomposro de '  anas a'lea9 
j, campfe>t#s , e to ftu o  as À lli  sustem ^ o a re sp a -  

danas (TagUa dc iodos qv ladps , e vem lazer c;:<- 
castas pçlos rocheçlos , sobre que a Ál-hambra eu á  

^ edifi^da. i\«ste palacio ha infinitas salas mais vas- 
yY tas # ,e formosas huma* do que as outra« , cheia* 

ta^ b çm  de in sc r iç õ e s  Arábicas , oue pe!a maior 
iy parté s5o feitas em* louvor do En^e Supremo E*- 
M tas saias acabao em vario* claustro* * dos quaes o 
yy uiais n o ta v d  he o dos Leões , ornado de óo co* 
}5 lumnas fiegantes , conformes a huma desusada cr- 
„  dem de architectufa , que poderemos chamar Or- 
M dtm Arábica. O  pavim ento d e t e  ciadstro hc de 
^  mármore branco , e nos áous topos delle erguem- 
t> se sobre muitas columnas eiif*ixa<:as duas forrro-

t)

%

‘ '
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hum paíacio <Jo$ Reis Mouro» junto a Gratiâ* 
d a) e.cercado de vís accusadores descobria 
a $u i alrtíã , a todas as suggesróes calumnio- 
ías. E. cotrtô he facil dei ramar o veneno no 
coraçáo devorado do ciume , o Abdali bebia o 
a gfíides tragos , e tanto fez , que pedindo 
a Sultana ) que queria f.i!lar*lhe , e justificar- 
se , Abdali lhe ne^ou esta faculdade.

Em fim estava decieca a ruina de Albi'5*- 
•Hainece , e de codos os seus ; etanto -que se 
liiandáráo dobrar as guatdas , c chamar o al

goz.
w — - ■ -  ■ -------- .................. ■ —  —  —  -  ■ ■ - .............. - ■  •

sas cupo?»* Mosaicas # pintadas de a*ul , c ouro , e 
„  terminadas cm p o n ta , com o a* a g u lh »  , que *e 
,i adnvrln  nas beiJas tachadas Gothtca* d i  I g » d e  
„  N. Senhora (  Notre Dame )  em Hafís , na Igreja 
v  d e R h e im s ,  c na Abhj**ia de W c  tm in te r  e.ii 
M Londres } mas os ornaros daqUellas dem os sáo 
„  mais delicados j t  mais betl* acabatio** A \iveza  
, ,  das cô-cí , som que rstavâo ilíurtfinado* , augmen- 

;*va  tom  grande reaice a sua perfeiç&o fc’Jhuma 
5, extremidade do tal pateo , ou claustro , ha hnrr.a 

n^obada , oü tccto . onde se conservaváo os retta- 
^  to? de alguns Reis Mouros * e no contorno J e s ie  
ft magnífico pa*eo mu tn« tanques de mármore bran- 

co ^ue fórmao huma especie de cascata affòrmosea- 
da cc**i s e js  repu^ho* d'fc*us; nias o  principal 

M ornamento  ̂ e o que lhe deo o nòme he huma có- 
^  pa de alabastro , de quasi ó pés de diêmetro sus- 

tentada por dote Le6«s * a fp ia l , segundo direm , 
f) está íe it t  cofitOrme ao mor rfr brtntc , qüe Sa o* 

mão c o lo c o u  no teu famoso tfcmpto ; esta he de 
„  hiijiia só pedra inteiriça, oroadf efe figurar nõ go*- 
i> to A r a b ic e , e de huma hm rípçãO'
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foz. Depòl* ordenou R!Rei , que viessem á 
sj..\ presença os Abencerrages ,  os quaes náo 
suspeitando qual seria o seu Jenino , hiío en
trando hum , e hum , p á medida que entra- 
Váo para huma sala do pateo dos Leó^s , lhe 
tâlluváo as Cabeças, que eráo leradas a hu- 
ma Vista piâ , inda a^ora exigente no meio 
da ta! sala Esta pia entrou logo a verter por 
fòra '?atigüe , porque já cominha trinta e c  n- 
co c:tbeça<r espirando, q>;e diváô de si h:;m 
terrível espsccn^ulo : e rodos os Abencerrages 
assim atâbariáo a !li, se o Ceo que preteg- a 
innocencia , náo permittisse que seguindo 
hum esçíàVo a hum dos Abencei :ages, e ven
do a etliel exe«:içáo que ncües se fazia , vo!t^- 
se a furro dos guardas «onde estarão os mais , 
e lhe descobrisse o que tinha pi estucado.

Entretanto mancou Abdali buscar a Sulta
na , e apen tí' ella chegoü á porta da sala lhe 
disse : , Olha , vè se eu sei vingar-me, o’t 
„  náo: vai contemplar nessa cabeça dopér- 
, fiJo qutí me ultrajou „  Já a este tempo 
ha viáo ás guardas posro nas máos de Fauma 
a cabeça de Albin-flamete , cjue com a boci 
nào cerrada parecia reclatnar. a Justiça O ivi- 
Ti a. A Princeza toda horrorizada . arrojou de 
êi aquelle monumento da barbaridade de sen 
marido , bradando : „  Mal hajas tu cjue re 
to manchaste com amoite rt\ais abominavel í 

A b d a i i t u  detramaste o sangue innocenre : 
n  treme; j, AbcUii entáo transportado de fu
ror leva do alfange contia a Sukam ,  e por-
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que ella Cahio esmorecida , faltou-lhe o aftí- 
mo de descairegar o golpe, e mandou que a 
levassem da sua presença , e a encerrassem 
n’hum& prisáo.

‘O ieòco dos Aberíçerrages e capos a este 
causrroíe náo esperado , corrèiáo ás casa» de 
eeu§‘ aiUigcS , e juncartJo os todos , enchem- 
íios .do ardor de se vitlgarem.: n’hum instante 
cntryu a luzir o aço, mortífero , clamanc.o to 
dos: , Trziçáo ,  traiçáo,, morra Abdali, mor- 

im , que mandou degoiar a todos os Aben- 
3, Co rages. ,, O  joVo muito uffectq a esta fa- 
milia j poz-se lgo em campo por elle , e sa* 
hírãó pel.i» ruas de Granada 14. tpil homens 
com e^padas nas máos bradando í n Morra o 
„  tyianno. ,

Este déspota insensato f emjsaredado no 
seu palacio, como huma besta tera no co vil, 
ignorando ainda o motim do p ovo, e-tava 
com os Zegris cevando a vista nos objecto* 
de sua crueidade ) que chegava ao excesso de 
insultar aquellas cabeças , que artdayáo na«lan- 
do no seu sapgúe. Em fim chegou a seus ou» 
vidos hum rumor tumultuoso» e como o me
do arlda sempre empolgado na alma dos tviáos 
R ei?» vio-se Abdali ferido delle , e mandou 
cerrar as portas da Al hambra. Mas foi inutd 
esta prevençá© , íposque applicando-lhe os 
.amotinados matérias Combustíveis ,  perdeo o 
fogo nellas , e. tomando logo ala devorou to
dos aquelles obstáculo  ̂ Nestes termos reco- 
nheceo Abdali, posto que tarde j-que obrara
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Hial em ceder a conselhos perniciosos , que 
deste modo he que os Monarcas cégos pagão 
<juasi sempre os erro-» de seus validos, fc com 
quantp foráo logo soltar da prisão a Sultana 
para aquietar o povo tumultuoso, náo o pô«- 
de ella conseguir, porque dizião todos que 
buscaváo náo hum homem , mas hum tigie 
sedente de sangue humano , a quem desejavão 
ardentemente fazer cm migalhas. Mula-Hacen 
velho respeitável , que havia renunciado o 
Throno a favor de Abdali seu filho , appare- 
ceo ante os amotinados , esperando que sua 
presença os houvesse de com er; mas elles 
surdos a quanto lhes podia Jizer , tomarão- 
no em braços , e o levantarão ao ar , accia- 
mindo : Eis-aqui o nosso R e i: outro não o 
„  queremos : Viva Mula-Haccn ! „  E deixan
do-o com alguns que o guardassem, correm 
acompanhados de soldados, cm bu*ca de Ah- 
dali , que não acháráo i mas náo faltou quem 
Ihs dissesse que o tyranno se rerugiára no 
c austro dos Leóes : elles encaminharão os 
passos. Aqui sahirão os Zegris a detender-ihe 
a entrada , e os sediciosos ardendo mais em 
furor com a resistencia , atterrão tudo , e 
desbaratáo os inimigos > degolando nelles sem 
compaixão , de sorte que em menos de huma 
hora morrerão mais de duzentos, os quaes 
forão ultrajados depois da morte , encarniçan
do-se n l̂les os Abenberr^ge* , equasi queren- 
do:os devorary como o Leio esfaimüdo se 
arroja, eespedaça a sua ralé. Munas^y^ze? , 

Tofn. I. N e
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e já desde a antiguidade se perguntou oqúé 
he hum homem transportado da paixáo , e 
se nelie se reconhece entáo a obra de Deos , 
e a sua Augusta Imanem í Náo seráo os ho
mens em taes casos bruros os mais domina
dos do seu cégo , e feroz instincto ?

Os corpos descabaçados dos Abencerrages 
estendidos sobre tapetes negros foráo levados 
pela Cidade , e ao povo affigurava-se-ihe ver 
erguer-se da terra as sombras daquelles infe- 
lices , que excifüVáo a compaixáo , e ouvir 
as suas vozes bradando por vingança. Mas 
aqui apresentou-se ao povo o irmâo de Abda- 
li , chamado Murza , o qual havia grangeado 
com obras de valor , e generosidade aquella ei- 
timaçáo pe5soal, que se póde reputar como a 
mais alta honra , e graduação, o qual come
çou a íallar-lhe ass:m: ,, Amigos os Abencerra- 
,, ges já devem estar satisfeito#, que em fim 
,, a vingança , e ainda o castigo , tem seus ter- 
,, mos. Vosso Rei já está bem punido de seus 
,, erros, agora rcáta soinetter-vos aosagra- 
„  do jugo da obediência. Náo disponhaes aos 
,, Christáos pro^peridades que devem nascer 
„  destas nossas scdiçóes, nas quaes vejo com 
„  grande dor que aguçamos suas artnas eon- 
,, tra nós mesmos Segui meus correôlhos ; náo 
,, se desunão os membos da cabeça Abdalr 
9, he vosso legitimo Sol erano, náo Vos lem- 
„  breis mais de suas faltas, que elle vós per- 

doará hum excesso que nunca deixa de sef 
3, crime da parte dos vassatlos. « r
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Esta pFaric.» dacinetle vará© prudente fez 
Sèo eíFeito, q iv foi embainharem os Aben- 
cerrage> »« espadas , e reprimir o povo com o 
silencio suas queixa á sediciows. Em Granada 
roda vi* continuava a mais profunda conster
nação , porque os Abencerragcs dignos do 
amor dos povos , díscincros pela antiga nobre
za , virtudes brilhantes , façanhis uteis á Na
ção , e beneficio* sem número , eráo naquelle 
tem po, quaes icráo os Baimecides em tempo 
dos Califas.

Entretanto náo se sabia o que fora feito 
<te Abdali , até que constando a Murza , que 
se acolhêra a huma Mesquita do monte cha
mado hoje de S t Elena , caminhou para lá a 
toda a pressa- ElRei tanto que o avistou , 
veio-se a elle perguntando-lhe ; e como irmáo 
vens-me trazer a morte ? E . . .  Fatima , que 
he feito delia ? Que a pezar da sua infideli
dade , ainda lhe tenho amor Agora lhe tor
nou Murza , náo he tempo ds vos reprehen- 
■der de vossas injustiças , e criminosos exces
sos ; mas cuidai em reaquistar o amor de Fa
tima , ea a (feição do povõ. Vinde empunhar 
óutxa vez o Sceptro, e trabalhai por fazer es» 
quecer por virtudes , e acçõrs formosas , aquil-
lo que y.unca vos podereis dissimular a vós 
mesmo.

Abdafí rtísolveo-se a tornar parâ a Al- 
hambra , e encontvando pelos caminhos sinaea 
expressivos dé indignação, e deisesperaçáo 
abrio os olho», e eanheceo b**» «> oiiu que

N ii ex*

d o  H o m e m  S e k s i  v e i ,



excira a presença de hum déspoía , ao mesmo 
tempo que o bom Rei lê nos semblantes to
dos , testemunhos de acatamento, veneração , 
e amor , que em fim o silencio do povo , co
mo bem aisse hum de nos&os oradores*, he 
a lição dos Soberanos.

Todavia a caiumnia inda náo estava desar
mada ; antes cobrando novos alentos , persis- 
tio em p rseguir a infeiiz Sultana, propagan
do os me&mos que a tinháo accusado de adul
tério, rumores injuriosos, edizendo publica
mente , que Sosttníarião com as' armas nas 
mãos, e contra quem qnizesse defender a Rai
nha , que ella era culpada , assim como tam
bem sHbin-Hamete Nem a sepultura dtfende 
a virtude da sanha de seus inimigos, como 
se vè em exemplos quotidianos L como a 
fr. queza seja hum;» das partes docium e,A b- 
dali que perdera já todas as suspe.tas injus
tas , e ultrajosas de sua mulher, tornou a con- 
eebellas , e em conseqüência a mandalla encar
cerar. Ao que acodindo o irmão , entrou pos
to que de balde , a reprehendello , dizendo : 
Pois que ? Abdali , inúa o vaso onde esteve 
peçonna conserva os seus resaibos homicidas ? 
E a desgraça , esse primeiro déspota , que faz 
sentir o seu ferreo açoute até aos mesmos 
R eis, he possivel que t o s  castigasse inutil
mente í He por ventura sorte daquelles que o 
Ceo elevou aos Thronos, treme os ouvidos 
patentes á mentira , e malignidade , e surdos 
para a verdade , e beneficencia ? Como po-
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destes vós cegar-vos a ponto de desconfiar- 
des da Rainha í Já sua virtude se desmentio 
hum só instante ! Abdali , tu sempre has de 
ter os olhos vedados En estou prevendo as 
nossas desgraças , e vejo irmos chegando í  
época de nossa decader*cia , quando náo seia' 
a de nossa total ruina. O  Rei que náo he arca
do de seus vassallos está bem poiico íírme so- 
bre o Throno ; e praza aos Ceos que se náo 
realizem meus receios, que o assacino de A!- 
bin-Hamete está apressando o momenro da 
descruiçáo deste Império , se he que já náo 
chegou a esta hora.

O ciume he huma das doenças do cora
ção humano, que mais resistem aos reme* 
dios , e nós já diisemos que RI Rei de Grana
da tinha huma alma fraca sem caracter 3 e 
os de*ta sorte sabido he quão facilmente re 
csgárráo da prudência , e da razão. Toda vis 
esre Monarca em certos instantes quizera ir 
Soltar sua mulher, lançar-se lhe aos pé> , e 

ritu lia ao Império de seu coração , que ce
dia a todas as impressões Os Zegris porém , 
que se receavão da authoridad# , e vingança 
da Rainha , não o deixaváo perseverar níquel» 
les sentimentos ; não cessando de lembrar ao 
Príncipe k a quem eiles governavão a seu ar
bítrio, a'mortal offensa , com que elIa o de.í- 
honrára : nem de mo>trar-lhe hum rival di
toso nos bnaços de Fatima ; imagem que re
punha a, Ab iali no . seu primeiro delu io , e 
obrigava a-jurar a perdição de sua> esposa.

Em
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Em fim ewava já para se oonsummar otw - 
ro  crime do Sober.:no , e preparwndo-se a fo
gueira que havia dedevoíar a victima inncv-f 
cente, que do seu encerramento via atear-sc 
a chamma , sem <̂ ue nenhurc dos seus ousasse 
tomar a requesta pela Sultana. Mas foum dos 
Abencerrag; s chamado Mohamed , irmáo de 
Albin-Hamcte , indignado da cobardia de se»# 
compatriotas, formou opiojecto de reconcr 
a Cavalleiros Christáos , para sahirem ao repto 
em defeza da Sultana ; e sabendo que D Car
los Oi nandes er>a o mais celebrado entre el- 
le s , com quanto náo ignorava , que e te Ca-̂ _ 
valleiro andava aggravado de A !búvHame- 
te , e estava para fazer seu duéilo com elle , 
quando Abdali o quiz sacrificar , e a todo» 
o» Abencerr.ige< , ao seu ciume , todavia se 
animou a escrever a D Carlos o seguinte bi
lhete.

Nobre Christáo.

,, T ?  U  te escrevo fundado na confiança que 
„  M2 j  inspiráo o valos, e a vtrtnde unidos 
„  em hum sujeito Náo ignoro as ofFensás que 
„  te fez meu irmáo; mas eíle já náo exi»- 
, ,  t e , que o lançou na sepultura íium tyran- 
„  no barbaro , e cioso , e creio que chegaria 
,, a teus ouvidos a noticia Ha cruel matança 
„  que elle fez nos Abencerrages. F.n renho- 
„  te escolhido para serdes vingaidor da mor- 
, ,  t« de Albin-Hamete, innocente do crime 
„  que lhe assacarão o$ Zegris, e-cre-me so-

" „ b r e
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, ,  bre minha honra , que elle era inaocente. 
„  Nem a differença de nossos cultos rolhe 
,, que tu acredites a minha probidade , nem 
„  que sejas o vingador da innocep.tia. Todos 

nós adoramos o mesmo Deos , em cujo no- 
, me recta mo o soccorro de teu brcvço etA- 
3, defeza da causa de huma infeliz Rainha , 
„  que está para morrer victima da calum nii, 
yy e da tralignídade. Estou ccrto , que como 
,, receberes este papel, apparecerás aqui ar- 
yy mado do escudo tutelar, eseachardes al- 
, ,  guns Cavalleiros Christáos , que tenháo al- 
„  mas táo nobres como a tua , traze-os conx- 
a  l ’§° Fara 4l,c te imitem. ,,

O  purtador deste escrito referio a Mo- 
hamed , que o tinha dado em máo própria a 
D . Carlos, E essa he a reposta que trazes ? 
Disse hum dos Abencerrages ; ao que M cha
m ei lhe replicou , fica certo, que em breves 
in .rances aqui o veremos dentro dj nossos mu
ros , e náo duvides <jue Ornandes ha de ser 
nosso campeáo.

Todayia náo chegava o esforçado Hespa- 
nho , e era já chegHo o fatal dia Emáo sa- 
hio do ca.rcçre a Sultana , ornada , se assim 
podemos dizello , .somente de sua des,ventura , 
e mostrando no seu continente aquel'a rje.signji- 
ç á o , eserenidade d’alma , que rambem está 
á virtude opprimida E voltando os olhos a 
todos ’o.s !a !OS. sem encontrar alento cam- 
jçao cm seu tavor, exclamou ,  e sera  ^assivel

-  que
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que a innocencia receba o Castigo do delicto * 
Que sendo minha vida pura , fique minha 
memotia eternamente ignominiada , sem ha
ver pessoa 5 sem haver ninguém que torne 
pela justiça de minha causa ! Que fatal-des*- 
graça ! Todos aqudles de quem eu podia es
perar que sc movessem com minha miserá
vel condição, todos me deixai a o , todos me 
abandonarão ! E porque as lagrimas "he toma** 
vão a voz esforçando se por sustellas , con
tinuou: só Deos sabe a verdade de minha 
innocencia ; e a ti Senhor Supremo , a ti só 
invoco neste terrivel in tanre

Entretanto reinava em rodos hum profun
do silencio , e só Mohamed manda dizer á 
Princeza , que náo perca as esperanças de 
apparecer-!he hum defensor , que Oinandes 
estava a checar, em cr.jo braço» e na merce 
do Ceo pozesse a sua co:ifi::nca. Mohamed 
era o unico que lisongeava aquella doce es
perança ; mas a calumnia andava triunfosa , 
illudindo o povo , qne justificava os Zegris , 
parecendo-lhe que a condemnação da Rainha 
era hum legitimo juizo de Deos. Em fim che
ga a Rainha á ttigueira , e fobia já para ella, 
com o rosro velado , e sobraçada cm duas mu
lheres inconsoláveis, quando eis-que se levan
ta hum brrdo , eis-àqui, eis-aqui Ornandes.

E tu duvidavas , ( disse o bravo Hespanhol 
para Mohamed, que deo aquelle bradò ) que 
Orhnndes hesitasse hum só momento em ap- 
parecer aqui ? Sé tal injúria me fizesses , cer

to
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to que náo ficarias sem castigo. Sím , aqui
venho vingar teu irmáo , supposto e le fosse 
comigo inju~to , e deshumano ; aqui me decla
ro Cavalleiro da Sultatía. Estes valorosos guer
reiros , que me quizeráo acompanhar ( eráo. 
cinco Cavalleiro 3 ?em todos a mjpha alm a, 
e a mesma impaciencij , por servir á verda
de ; e disso vamos já dar provas indubitaveis, 
Se o? Mouros tem a covardia de deixarem mor
rer a sua Soberana , defensores achará nos ini
migos do poder Munsu'mano.

Estas palavras atti ahíráo a curiosidade dos 
circumstantes, que estaváos attentos para os 
Cavalleiros montados em cavallos ricamente 
emcobertados com as lanç:*» nos ristes , e os 
escudos embraçados. D Carlos prosegnio 
j, nós somos Christáos ; a Suhana he de ou- 
„  tra religião opposta á nossa : m is o nosso 
,, Deos que o he de rodo o Urvverso, man- 
„  da-nos guardar os foros á verdade , e abr.i-- 
j, çar a causa, e patrocínio da innocencia. 
a, Onde estão os accusadores ? Venháo livrar 
„  por armas a sua causa , que nós aqui es- 
j} tamos para oscauigir.

Este succes«o imprevisto , excitou huma 
especie de interesse, que ninguém tiniu até 
alli ; de sorte que todos os o hos se fitáráo nos 
Cavalleiros Hesjvmhoes , e principalmente em 
D  Carlos, que pelo que dissera, e peh s.ia 
heróica appostura , prendia as attençóes: 
em tím o mesmo Abdali começava a sentir 
movimentos de admiração ,• e estima que

aquel-



aquelle valoroso Cav$ileiro 1he inspirara.
Já os esforçados Cavalleiros tinhão lan

çado os gages no meio da praça 9 e Fatima 
dava graças #o C e o , por aquelle soccorro nâo 
esperado, conjurando-o que acabasse a sua 
obra, eque vigiasse sobre a conservação de 
seus campfcadores. Sahiáo em fim alguns dos 
Zegris , e recolhendo os gages, hião-se pon
do em acçáo de sustentar com as arma* a sua 
detestável aleivosia ; o que visto por Ornan- 
des antes de entrar para a X̂ iça exclamou 
„  Deos dos Christãos, ó meu Deos mostra
-a nos aqui patente a tua justiça , e equidade ! 
3y Confunde os infiéis, que alFelao sua culpa- 
,, vel cegueira com a calumnja mais atroz,

Abre-se finalmente a teia , e os Zegris 
bramindo de raiva , exclamarão rambem : Sim 
a P^ainha he culpada 9 e nós o vamos sustentar 
a ri*co de nossas vidas.

Nisco m achão os Cavalleiros huas contr* 
os outros ; passáo varias carreiras , em que os 
Mouros ficarão avamajados, causando gran
de suuo a Fatima , e Mohamed. Anima-se p 
valor dos aggressores , que apertão com seu* 
adversários ; voio as lanças em estilhaços , 
até que D. Cario; disse para os Arabes , com
batamos-nos com as espadas , e &erá a victoria 
maU decedida. Aqui redobra o furor dos Ze- 
gris 5 hu 11 dosqu ies ferido* na garganta 'Veio 
logo a terra. Ornandes quizera perdoar-lhe a 
morcè, se elle confessasse em alta vez, tftte 
mal f e caht,nni osjunenu mancbár/i_a r*epHt&-

í-«
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çio ia  Sultana ; mas aquelle homem obstina- 
<Je no crim e, persistio -cm afflrnaar , que ell* 
fora justamente accusada. Pelo qiie o H espa
nhol , sem mais demora', embebendo-lhe no 
coração a hom cida ecpada , corre ao« outros 
a ò versa rios , e fazem todos hurn terrivel con* 
â x c o , onde o sangue anoiava de todas as 
p trtes : a-té que cedendo muitos Zegris ao va
lor dos Christàos , pozeráo o sello ao seu ven
cimento fazendo tritmtar a ver<iade } e confe«- 
sa-ndo entre as vascas da mo* te ,, que o pri:ne;- 
„  ro d’enrre,eiles , que t;ngira a tem  com <«*1 
„  sangue, era hum embusteiro; eiodos cL>- 
,, máráo uniformes , que a Sultana estava 
„  iunocente ,,

Fátima , em quanto durou o combate tinha 
eêmorecido ; e só a tiráráo das garras da mor
te 06 bicados do povo , que eráo outros t.in* 
to; instrumentos de sua justificação, tllr. en
tã o , abrindo os olhos, estendia os braços a 
D . Carlos , que lhe tirou os ferros , e lhe disse 
,t Meu generoso defensor . meu digno pnete- 
,, ecor , que agiadecimento poderá pagar o 
„  qu mto vos d e v o ! Permitti que eu vos of- 
„  fsreça este v é o , este v é o , que tanto ba- 
j, nh2Í com minhas lagrimas , e dignai-vos 
„  de o levar comvosco, onde quer que vos 
,, chamarem o esforço , e a virtude. ,, Senho
ra , respondeo-lhe O. C ir!os , vós me dai li
cença de repartir hum dom de tanto preço por 
esces bravos Cavalleiros , que quizeráo acom- 
pachar-nje , e que merecem como eu este prê

mio
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mio tâo lisongeiro. Nós fizemos o cjne devía
mos em vir soccorrer-vos ; e ames a nós in
cumba o agi adecimento pela felicidade qee 
^o/amos des Ivar a vida, e a honra da inno- 
c rjicia. Reconhecei a verdade de nossa R eli
gião , que he a verdadeira , e nos impôe a obri
gação de defender a virtude criminada , e au
xiliar a humanidade opprimida E vós Prínci
pe ( fatiando com AbjaJi ) aprendei a náo dar 
tntrada a sug^e.-;tões injuriosas conrra hum se- 
x o ,  que todas as Nações devem respeitar. 
Aqui vos restituimos vossa real consorte lim
pa de toda a manha ; e sabei que seus inimi
gos sempre o s r̂áo nossos: e pelo que a vós 
respeita , desde )á vos declaramos guerra , e 
apa; elhüi-vos p .ra nos receber acompanhados 
de muiros Cavalleiros de igual esforço , e sen
timentos ; que )Á he ierm>o de usurpador ce
der ao legitimo Monarca. (11)

Abda-
( i  0  O  cerco de Granada com effeíto succedeo 

pouco depois cíeste caso O s  Abencerra^es , cujo co
ração ficou alistu!a*1o , a  não podian perdoar a E l-  
J l í i  , e n\enos ao* Zegris , ajuntando *e com o Mur
za descontente do governo de Abdali ; c  o* odios 
particuíare* , corno quasi sempre acontece , suffocá- 
ráo a voz da utilidade ceral Estas g u e r m  intestí- 
nas arruinarão d* todo o império Arabic.o de Hes- 
panha Gradada , a ultima Cidade Capita! , cjue os 
Mouros alli prissuhião , rendeo-^e ao arbítrio do ini- 
m iço  , e ahrio as po*tas a bernando , e  Isab e l, sos 2 
de JanViro de 1492. O s Hespanhoes , depois de pe
lejarem perto de oito Séculos t ,dèvêraè^ talvez ao

ca-
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A b  ?;*Ji , c o m o  en crw cad o  de a c h a r  sua m u 

lh e r  ia n o c e n te  ,  j u l g o u  a p e z a r  d os a m e a ç a *

_ _ _ _ _ _ _ _________________________________________ àós
:3.so de Fatim a o restabeleci«rento de seu I « perio )  
r> Leitor não desgostará de achar aqui huma p aragem  - 
trasladada de hum manuscrito Arábico , composto 
ao mesmo a.ino , em que se to.nou Granada , e que 
contesta a triste historia da Sultana , e diz assim : 

v  tim nome de Deo*, que he misericordioso , e  
„  inspira misericórdia : jnuvores ao A lt ssimo !
„  i\áo ha outro Deos senão FJIe Elle exainrá  os 
„  boos ; elle os portege , e persegue os í m r í o s ; 
)f aborrece a mentira , e o mal rue  o homem fuz a 
„  seu semelhante. O  bem procede de Üecs , o nv.i 
v  do espirito teotador . v ue :ntroduz as suas sugge^ * 

toes no coração do home n o qual se deixa veu» 
,, cer , e faz entáo obras do demo.do que opera re i -  
„  ie , e faz a sua vontade na vontade de hon em , 
„  e e n e  não tem então *aivo a rigura do que era, 
M Deos d otou  a jieatura de sabedoria , e rectiJáo , e 
,,  fc o homem s* não cega com a soberba , e invei t 

vem  por iim a conhecer a vc*dade O  demonto cx- 
citou a ítíveja no coração de Zuiem  Zegris po*

„  que via a viitude oc A b .n  Zurrah exaitada a«ue 
M E iR e i seu amo. Zegris vio com os oúiox do otí\o 

, „  os descendentes de Aben*Zu»:ah , suas virtudes 
„  com o os astros em nom e serena de euio. Abei; 

7vurrah andava sempie ao iado d*F.iKei no>so ^c- 
nhor ; a Rainha chamava o seu ' 'onselíieno e u- 

„  nha posta a sua confiança n <s paiavra* de!'e , por- 
, ,  que a verdade nunca se apartava de * e u 4 beiços. 
v  Zulém  Z egris , ç  Hacern Gom ei v:erão a F !k « í , 

e lhe disserão : O  R e i , não sabes c ue a Rau iia 
>} mancha o ieuo nupcial com Mca »ed Aben Zur



dos Cnvnlleiros, que devia fazer-lhes honro
so a-calhmenro > éM^hamed restituido á sua 
graça foi incumbido dc lhe per parar a mais 
brilham® solemmd ide , era que se alardeou 
to Já a magnificência , e induaciia M auitahu

Os

R  t  C *  K I  ç  Õ  I  $

„  rab , e que e l e  con>pira contra o teu T h r o  o ?  
^ Detecta pois a R aín lu  , se não queres perder a vi* 
53 da y e d coroa. E KlHei não fatiou á Rainha , 
„  mas mandando chamar Mahomed Aben-Zurrah , 
, , com os da slia geração , decolou oitenta e *e*8 
„  d e lle s ; e não restaria nenhum , se Dees não hou- 
„  vw se protegido a innoce*itfia E a Rainha prz a 
, ,  su 4 defeza em mão dos bristãos , e os Christáo* 

mai* nobres , e valorosos chegarSo , e combata r .o  
, ,  diante d‘í:JRei > da R a in h a ,  e d e  todo o p o vo. 

Elics combaterão valorosamente uontra os accu a- 
dores da Rainha pelejarão pela \erdade , e Deos 

„  pòz esforço em seus corações, e valor ik?s se is  
„  brados, de sorte que \enccrão cada hum o s.u  

adversario , e os vencidos quando estavão para 
„  dar o uirim o su«pir< da iniqüidade , m andárãose 

levàntar junto d E lR ei , e da Rainha , e dissecão 
,, palavras de verdade > duemdo que sem outro mo 
n  1 ivo  , que a inveja , que ihes envenenara as a»mas, 
„  h avião sustentado a caiumnia ; e d»ta a verdade 
^ acerca dos Abencerrages , morrerão E lR e i chofa::- 

do arrependido , che^cu-^e á Rainha , e pedh-llie  
que tornasse a dar-lhe seu ami^o j mas eiia o nao 
quÍ2 conceder, eseparou-se delie 
Nós não qu temos que se perdesse''a memória d* Ce 

caso , e nós abaixo assigna^vos , oexposem os lo  ri to 
da a nMudeza AbiaU d-M us-nk ,
*•«/ • MahhmtHíUh 9 Abcn-Ammr , CTc*

X'



Os Abencerrages cíér?.o prodigamente a D. 
Carlos demonstrações de estima , e reconhe
cimento. Houve em fim hum famoso torneio , 
(12) em que a Nobreza concorreo a assistir 9

___________________________________________________________________________________________________e ,

^ \ z )  A  Corte destes Reis Mouros era o assento 
dav artes , das Scicncias , dos prazerei, torneios , s 
festvidades magníficas , e elegantes A s mulheres 
assistião a jogos feitos com  o fim de lhes agradar, ex- 
citnn.io com  a m s  presença huma robre emulação. 
KHa?? mesmas distribuirão aos vencedores chapas , ri- 
tas , e ornatos bordados pelas ima* mríos ; e dali? v i  
nf>a a uelle refinado , e am avel espirito de galanteio, 
de que os Hespanhoes conservarão al^uus restos , ç 
«jue 3 Xainha de L u z  X rV . trouxe á nossa Corte , 
pa ra lhe sermos taívçz devedores do bom seculo , cjue 
he a época de nossa gloria. Com  as graças desta gn- 
lanter a he que R acine afform fseou as suas imrnua • 
vcis obras Mas havemos de »onfessar , oue nos va-1 1
mos perdendo cada dia alguma cousa vias gritçus que 
parecião ser-nos características : e trocando-as peío 
frio pedantism o, e m io  tempo que hoje se chama 
defprczy ial/iò i c  hama pvlicta 'tnçémmoda As mulhe 
res t) ue dai ites so chamavão as D  j ím í , 01* Stnhorat 
(  e Voltaire , em cujo d i:cet nim ento , e gostw podè* 
mor fiar-nos', e que go?ou em u J fm o  lugar a magi 
ca do formoso seculo de Luiz X I V  lionca as nomeou 
de outro modo )  , as mulheres dizia , tem raiáo cie 
se queixarem da grosseria , e da indecente de^corte 
zia que seintroduzio  entre n ó s ,  & c

A os Mouros deve-se tambern a invenção das No- 
vellas ; e a musica , epoesia erão arte> suas validas. 
Ha via em todas as Cidades livrarias pública*', U r iv t è -  
sidades , c Academias. As mesmas mui horas e x .I k a -
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e os Hespanhoes ganharão a maior pürte doi
- preços. As Damas fizei áo-lhe presentes  ̂de su- 

oerbas chápas , e lhes rogáráo cpie se vestis
sem das côres que èllas usavao; o que D. 
Crrlos executou tanto á risca , que em quan
to foi vivo náo usou de ourras , senáo das que 
trazia a Sultana. Em fim estes valorosos Ca
valleiros reriráráo-se de Granada entre acc a- 
maçóes , e acompanhados de guerreiros Ar.i- 
bes, que lhes daváo púb.icoo louvores por seu 
esforço, e generosidade

... io í>  í  c  *  i  * Ç Ó

D  A  F  F O  N  S  O , E  N U G U E S .

D AíFonso Fidalgo Portu^uez tinha volra-
•  do do Brazil para o Reino , com as d; 

cabedaes , pira efreituar o plano de vida filo- 
soíica que tinha traçado viver. Este Fidii- 
go soffi êra na mocid ide alguns revezes da for
tuna que lhe foráo depois mais uteis que to
dos os systemas discretos, cujo  ̂ p;etensosco- 
nh *c imentos náo deixão de varar com* a a 
experiencia, e a verdade: gouava de re fle
ctir , e por isso fogia da conversação do ho
mens , certo de que a chamada sociedade , ou 
convivência , nada he mais <jue hum aggre- 
gado de ridicularias , vicios , e muitas vezes 
de crimes corados com o verniz brilhante da

> ________________  P °-
v i o  Filosofia em público ; por onde Hespanha cm  
lernpo de Mouros foi o m o d e lo , e exem plo de ioda 
a Europa,

/  - -



policia , e elegancia Sabia á sua costa , tjue 
«e rodas as feras qu intas h* , a mais ingrata t 
e  perigosa he o homem : ( 1 ) em fim D. AfFon- 

Tom I O  so
(  í ) Hum dc nossos f a %,-cdortf dc atrito , e dittriçao'^ 

csptfcie de joio mui derramado pela pequena seara 
•da nossa íúteratura , reprehendia me com  m im  a gra- 
^idad^, e p e d m t e r ia ,  de eu di~er mui d* naturcx,* 
humana , fttndando-se em infinitos rackxrinios m u ito  
fcons y e  filosofico* , sobre a bcndadc do homem , c sua 
caodura He de nottr , que este p an rçyriua da ca**- 
duru kntna ta % era hum velhaco tido , e havido por 
tal, N5 t> me lembra agora o  que então m eoccorreo  
para lhe responder ; mas exporei as minhas quarta» 
d a * , porque sempre gosto de respo der com  a noto
riedade de factos a estes admiraveis o^umentos mc- 
tafj/éicvs t e  exporei já imagens que todos temos i  
vista , e andáo mui soadas em todas as noticias pú
blicas. Ha pouco e u e s e  rodou v iv o  hum m alvado y 
qu e  se sustentava de carne humana , checando a sua 
barbaridade até d eco la r , e devorar as miseráveis 
■creatnras, de qut havia abusado. Hum b^ndo de si
gamos matadores , •  aiuhropolfigos , fni ha pouco 
«xpu so das terras do Império d A ;em an’>a; e a jus
tiça  talvez requef ia * que se desse pressa na exterrfii- 
oa^áo Uaquelles monstros Ma? a todas esta« roons- 
truosidades , exc de a pintura que nos mostra até 
^ade nos póde Jevar a miserii . quando rtepomos t o 
da a especie de religião , e de m o ra i; para o  que tras
ladarei hum artigo do Mercúrio de França * do meu 
de A bril de 1 7 8 1.

9, O  Senhor dt La Mothe condemnado , e justifi- 
9f cado em Londres po* cr.irwe de alta traição» er* 
7$ hum  Official g raniez, que em inglatenajservia de

» o  H o m e m  S i n s i  v e i . I O9



Z IQ  R e c u e  i  ç  ó  t  *

so náorinha outro- divertimento, que .•» Wçío 
dos Livros ,,nem outro amigo , senáo hum íeu 
famiJiar. Este digno criado merecia com effei-

to
___  ■ ----- ----- ---- ---------------------------- ---------- --  ~ ■ "V "----

ttspw da Corça de França O s * u  bom ar , a cons- 
w tancia , * nobreza , com que se houve quando lhe 

fazião o procusao , fcie graogeáráo a:púbtíca be- 
BevoJüncia ; roa* o que augmentava *  com paixão 

^  que todos tiuhão delle , era a execração , com  w e  
>> oi ba vão para o  seu cúm plice , e delator chamado 
y* F* ku u erlc ti,  E u  tá** sei se n oM u n ü o  se vtO já 

exemplo de huma infamja táo descarada, co«ro 
^  a deste homem ; o qual , em presença da justiç* ,
¥ e d o  público , confiado no perdáo que a Lei lhe 

7, concedia como a accnsador, narrou elle  itu smo , 
e sem necessidade , toda a historia da sua vida. 

*» Q u e os rcos de d eiktos taçanhoso* se s^efrias^em 
, de seus crim#* * facil ta  de c o m p re e n d e r  a ra- 

zão ; ma* este só sc d>stin?uia pela e v e s s iv a  bai* 
x*za > e covardia, de que acompanhou os *eus. 

31 Imagine o  L e ito r  que v e  , e o u v e  hum homem 
, dizer na presença ria Na^aoJngleza : Eu fui roui- 

^ to tempo espia assalariado» por esse Cavailefro , 
ít  que aht o n i ;  e uíí» tenho que me queixar deHe , 
*1 porqu© agora me acha rico com o qwe elle m e deó 
|T a ganhar ; ma? por isso mesmo he que o  denuncio, 

e venho trahiltar. Este f?ett modo de vi<t* já ma 
n  cansa; he mui arriscado *, e para o  acabar com se- 
>t guranç* aqui vos entiego os documento* dç rrA- 
^  nha cumpiicídíiát c o m e u *  homem , ao qual pa, 
„  gando elle por m im ,  e e u  gomando terei mais 

esta n ova  obrigação. Elfo aborrece-rne con o a 
M tu h idor , vós* todos m e  reputaes ififam e; mas isso

na*



p a H a t f z a  S « » s  v ê  l. i f t
to à amizadd de seu am o, parque huma vet 
lhe «alvira a vida , e rinha^lhe o mtrsmo amor * 
<̂ ue htra bom filha tsm a seu pai. Nus;ues 
( que? assim se chamava este criado ) distribui* 
fielmente os beneficias que □  Affonsa repar-, 
th  cqm os desgraçadas , parque este Fidalgo , 
a pezar da sua «ppareme misamhropia * era 
Knm dos horneng ma*s generosos , e campas- 
«ivas i e o qüe accrescentava na bondide de 
suas aêçóes era fazei Ias tão occulprr.ente, 
quanto a miiqr parte dos homens rrabaiha por 
assoalhar as loucuras qua obrío , etalvez o 
seu oppfobrio* Rsra ordem de vida tã© pru
dente , parece que devia isentar a D. ^ffonso 
dos sobresaUos da fovtuna , mas nem assim fi
cou a salvo i*  l«a : taes são os aUes decre
tos deasa Porestade suprema , que se cobre com 
hurn véo impenetrável aos olhos dos homens ,
* que envia á virtude as tentações mgis crueis! 
Ta*$ as circwrcmancias , em qu* depoeJo in- 
reíramsnre o uso da razão , devemos humilhar* 
nos di*n<e daquella causa pnm^ira rão acci- 
va , e visivel aos olhos da sabedoria , e da 
sensibilidade !

PectQ d4«asa de D Afonso morev* hum 
Italiano chamado Fabncio , em que se acha
rão todos os avessos capi ichos , que a aputen- 
: O ii _______ c*a_

pada im p orta , que eu you rico para 9 minha ter 
p9 ra passar huma vida d^ce , f Jrattpt Ha Es ia foi

cm  sum ira a deposição d eL u tterlo h , > .
£  en a vírcaiuri ç|o atrai , e tão aborreciveJ 

lAa-re k-nn$i:i y e dir me hão «̂ ue çilc aaíeto bêm !



1 1 z R e c r s a ç ó ? *

cia traz cotnsigo, como sáo a altiveza ,  inso
lência , e deshumanidade , com a intoilerancia 
de ser contrariado em qualquer de suas maio
res extravagancias. Este homem codavh le
vado mais de hnm estúpido espirito de cifrio- 
sidade , que de outro honesto m otivo, pro
curou ter conversação com D. AíFonso, e in
do buscallo, foi mal acolhido , porque o fi- 
daJgo queria viver retirado , e respondia cora 
isençáo, e talvez com desabrimento ás corte- 
zias de Fabricio. O Italiano que gozava de 
todas as prerogativas da riqueza , a que de or
dinário nada resiste) mais seoíFendia , do que 
se admirava da secura de D. Affonso , que eik 
chamava desavcrgunhimento digno de ca.t gCK 

E encontrando-se huma noute em hum pas
seio público, teve Fabricio a ccrio idade de 
s.iber a causa, porque o Cavalheiro senão apro
veitava ( segundo o Italiano dizia ) da honra 
que intentava lazer-lhe , buscando occasióes 
de se conversar com elle. Mas o Portuguez 
lespondeo-lhe com tal indifFei ença ous otten- 
deo vivamente a soberba do Italiano i e .v  n- 
do-se a esquentar ambos , disseráo-se palavras 
mui pesadas ,  e chegáráo a ameaças 9  ao me
nos I). AíFonso , que já náo podia sofFrer a 
insolente arrogancia de Fabricio ,  deo a en-

1 ,T .• • •/- .̂ 0 delia. A causa

sos leitores; e jpassado algum tempo, eila 
concorreo para D. Affonso tomar a resolução 
de se retirar a viver no campo* mais determi

na»

estranha a nos-



nado que antes , a fugir de companhias , e li
mitar-se unicamente a convivência de seu cria
do » que todos os dias se lhe fazia mais ama- 
v e l , e necestario.

Fnrretanto Nugue lhe pedio licença por 
a'guns m ezes, pnra ir r e r  seu p a i,  que es
tava a m orrer, e D. AíFonso quff respeirava 
os direitos da natureza c ncedendo em sua snp- 
plica , o deixou i r ,  náo sem muita difficul- 
aade , e depois de lhe tomar palavra que vol
taria em cer to tempo , que apontarão.

Nestes termos entrou D. Affonso a ter 
mais encerramento em sua casa , ate que vol
tasse o seu criado ; e assim hia vivendo quan
do huma noute o trierão inquietar altos cla
mores , Jos que acharão na rua o corpo de Fa- 
bricio m jrto  de huma estocada. Não pôde o 
Cavalheiro deixar de lamsnrar a rriste sorre 
do Italiano» e estava ainda cuidando naquelle 
caso , quando certos homens armados lhe en
trarão de repente em casa , e tirando-o dalli 
por terça , o levarão í  cadeia , onde o sepul- 
íáráo n’hum segredo carregado de ferros , c 
cerrado debaixo de huma ferrada porra , e tu- 

. do isto em breves instantes.
O  Cavalheiro romando em si da primeira 

perturbação, abrindo os olhos para o lugar , 
onde se achava, entrou a nerguniar sr a si pro- 
p r io , que sitio era aquelle . como fora a!li 
trazido , e qual seria em fim o seu delicro : 
mas quando olhou para as a'gemas , e griihóes 
«jue com seu pezo ihes pej.ivão os braços , c

per-
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214 R í c a f c A Ç ó á s
pèmas , ptfrdeo rodò o -animo. E fiào sendo já* 
senhor da ««snstaecia, qae stt-.tçnta a innocen- 
c ia , itío pôde cwitCr *s hgrinVis, nem d d * 
xar deexciamar : Meu Deos , vós cct lcáfcS 
ftos eoraçófes dizei-mfe , dc qúe som eu culpa
do para com os howen.s Eme Suprwno , eu 
sem dúvida ie tenho ofFêrtdido; ma? os ho
mens que terti que «rimifw.r-meí Que raeri- 
▼o lià para me vraturem táo ct urtttien;e : M-eu 
D e o s , a ii me íoccôi r o ; já que todes me 
abandofiio em mãos de iwinhín desgraças. JÁ 
sc eu rivesst aqAi o meo fid  criJtcta , ao rtienos 
com elte mec&rooferia.

Oito dias passôu o C ataíh d ro  ruqueile húí‘* 
rivel estado, duvidaftdô se ei* t^alidade tudo 
aquilio que pad&cia , e a!imtntando*se tini- 
camertte dô páo , e àgua qoe lhe tiMti* o guar
da do cárcere , o qual com deshmmna feroci
dade nunca lhe quiz dizer nada > do que sabia, 
a seu rei peito Em fian tntráo nt» seu ca habou*’ 
ço hons poucos de soldados, è o lèváo a hama 
sala , onde »e ajumava a Justiça , e D , Affon- 
so se vro íogo rodeado dè Juiiès, teOfRfciafefc 
subalternos , todo cheio dè pafctfrò, e totrfu'- 
sáo. Mas qual sem a sua mutàviiha , qoün<ft> 
se onvio interrogar, t  âctuSar dè fhátítdòr de 
Fabricio , e de o ter Tôubàdô ! D èo  tefrfrôlf- 
bado ! Exclamou D AíFonso: stm , repíitf)ü o 
inrerrogante, vós o raarastes, e lhe tfrasres huHi 
livrô d’aígibeira com àpolifcfcs de.rfíuito váíor. 
Aqui cahio otriste FidaJgo esrnorecido > íjofe 
«st» accusaçáo do roubo foi COfôò-iiusn rate >%

que



o atroou: mas tornando de sua conster- 
n.içáo com hum esforço sobrenatural, rfcco* 
lheo todas as forças d* sua alm a, e armado 
áaquella a dveza , que he táo deccvosn á vir- 
tide opprimida disse : Eu tenho, Senhores suç-» 
prcado todos os reve7.es da fortuna , c todos 
o: golpe* da adversidade já feriáo minha aí- 
hh : rc tava-me somente ver ultrajada a hon
ra , que >he o cumulo das desgraças, e ordena 
o 2 ío  qoB a caluirmia chegue a envilecer-me 1 
Pírtuguezes, en sou Fidalgo, e digno de o ser : 
e too m? abaterei a rechaçar huma accusaçào , 
eirque náo dev<® demorar-me humsóinstan- 
ve. Sónoenrte direi que e-tanfiinem o como pro- 
celi desde o berço, e rcda a minha vkta me 
«tawiderá da mais leve suspeita. Mas , çon* 
ci?*ia o interroganre, vó> tivesres desavença* 
eou Fabricio , e h.i testemunhai que depôe 
conra vós. Verdadehe , «•eplíca D. Affonso , 
qoe-du rtáe quiz acceitar a conversação ííess« 
ftotrem , -p&rque queria Separar-me dn convi- 
venca de tedos, a qual áeresto meis át» qwe 
irm ci; ç tsmbem he T«f(.fed« que -no pisseio 
me iidignei contra elite, até o ponto »e o 
«meaçr ; mas eu náo o m«tei. "E -quatiwi áo 
«ntfo ;rime, táo lon^e estou de me ásí^ntlar 
*kl!e , v>e a minha honra me veda sórneme 
o filiartiefte E coivrfnuanáo a fijstiçi 0* >»- 
terregaí»rios re^ondeo $.5 . Alít-WO , ttáo te
nho 'ftm que áízer sgora façá© d* -wini to 

os homens 'barèwos, e m ^ros 
<pje eu .dtfjoe "tudo nasmác* <le suájin ĵe l̂-*^
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de: Deos he o Juiz Supremo, c para effe 
appelJo, que sabe a verdade ; a mim basta- 
me a consciência de minha innocencia.

OuvíJo isto , tomáo a levallo ao segre
do , onde restiruindo-se a natureza em sen* 
direitos, e preoccupada sua alma de todcs 
os horrores do estado , em que se afchava , so- 
tou-se-lhe do peito huma torrente de la.gr- 
m as, e suspiros que lhe affbgaváo as rai- 
goas , que dizia : e he possivel, proferia cot* 
vozes interrompidas , que me accusem da a:- 
çáo mais vergonhosa , da mais vil , e infan& 
baixeza ! Como posso eu suppoit.ir humsc» 
instante esta lembrança ? K nisto se lança/a 
por terra de bruço?, e logo rormva a erguir- 
se dando altos gemidos , com que pedia justi
ça ao Ceo ; e recahindo na aniquilaçáo , a <ue 
o reduzia a sua dor, náo tomava n^nhüm Ji- 
mento, senáo era o das suas lagiimas ; nas 
quaes náo teve ourro alüvio, que ? facuda- 
de caramente vendida de poder escreverhu- 
ma carta , que banhada de pranto, e s.t»lr* por 
hum pouco das algemas, escreveo a» fiel 
Nugue?, a qual dizia assim :

„  Meu a m ig o .. .  meu unicoamigoNur- 
9, ca , meu Ntigues, merecesre mais esc tirú  ̂
v  lo , nem eu )á mais tive tanta necessidade 
,,  de me valer delle A data desta cata, re ha 
n  de -informar do lugar donde a eseevo. . .  
,, N ygues, escreve-te teu am a, tevbemfei- 
„  tor , e teu amigo encarcerado nas iévas dç» 
3, hum calhabouçoj ^curvado comcpezo dos

» íer-
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„  ferros , e póde ser que ameaçado de huma 
,, infame morte : tu não o poderás crer , náo, 
„  qus D. AfFon o seja acc^sado de hum as:;r.s«
,, ino , e o que te ha de causar mais conhi* 
,, são , e d>;r, dizem , que , eu depois de ma-. 
„  tar Fabriciò , o roub“i , eu ! Ah ! Meu Deos, 
,, a imlignidade do* ho;nrns pervaltceiá con- 
,, tra minha innocencia , como ter»h '• por sern 
,, dúvida. Já agora q\ie posso espsrar da nv- 
,, nha negra sorte , *e náo morrer , como h~i 
,, de morrer justiçado com iní»mn , e des- 
„  honra q«e me ha de sobreviver. Que futu-» 
,, ridade horrível! Tu iò  am igo, abaixo de 
,, D eos, só tu me taiás justiça; por tanto 
,, vem a meus braços , vem chorar sobre estas 
„  cadeia> , e assim te deverei alguma con*o- 
,, laçáo. E terás tu tambem a crueldade de me 
,, desamparardes , e de me terde> por eul^a- 
„  do ? Amado Nugue*, nío te demore;; vem , 
„  e receberás meus ulrmos suspiro15. ,,

Esta carta levou ham expresso a Nu- 
gues , qu« estava longe d-i Li'boa. moitas jor
nadas ; mas ao pobre D. Afron«o ráo deráo 
tempo de esperar a volta do criado, porq-j-i a 
.justiça se apressava em senrencialto. Os pa
rentes de Fabricio requrriáo diligentes , e p-.íi- 
t.indo largamente, conseguirão assim ver c.1- 
picaimente cond:mnado aquelle honrrrn irrs- 
prehensive!, o qual oavin io ler a sua senten- 
ça ficou desfallecido, e qnasi morto. Mas 
quando nella se lhe leo , que morria por la
tirão , náo pôde deixar de exclamarjndignar

do ,
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d o, e i  mim aocns&o tle semelhante crrmê J
Nosias cireurnsufieias hum Religioso tanta» 
H 7Q , que o tftitia nos braços lerrfbrou*lhe ntre 
reçowe-.se á Real cJemencía , mas dlc iht res- 
penueu: Padre, deixçmo }á a terra , e os ho- 
inern ; farte fl»e no C e o , onie e& O eo sh íq u s 
Sc deve íTTTploTar

Em fim nvvrtfiava O . AfforsSo jã atj cada- 
faiso com atnbeça mclmada para o peito : « 
toda aLisòoi tjue concortco a vferhomtsipe- 
crarculo -táo 1 istimoso, não acabava de crer 
tj«e aquelle tsdalgo fosse ctflpado , t  muito 
menos no vei gorfc^o o crime , de que o tccusa» 
▼áo. Não *e ouvtão senio cfaoros , e genrides , 
c l ) .  AíFonso depois áe erguer hum pouco os 
olhos ao Ceo , hia .i por a cabeça notaiho , 
paia pefeier a vtd» na mãos tgnomimosas do 
alçez , ^uaiiiio ei'? <jue soa hum rvími**, e npu» 
roce hum ttv»nc<£x> \o-cegando por se solutr 
dos braços de hum veiho , <jue o stompa-nhava 
todo lacrimoso* De baide sáo ( lhe dizia o mo
ço ) todo* e>ses <esk>rços, e •arremeçando-s»e 
Qo cadafalso bradou , vende v o s , <joe eu sou 
o rto ; *u sxju o matadv>r de Fabricio 'E^ Na
ções 1 Disse enráo D Affonso todo maravi
lhoso , e com eff eíto* er« eTte , ©tjtisft respofl*- 
tieo , «ste sou meu querido atuo , $ou tjuem 
tkrvro morrer; e ab*aç>náooTidalgo*tominuoti* 
iusto Cro , e as îm pemirftes 'Cjue se salve ti 
«nnoccncia 1 V am os, tevem^me aosjutzes.

iNíugnes acomparvha k> âe D ÀfFonso, e áó 
anciáo inc jn sokvd  entreru na ’~aia Uto Tfibw-

Hul )
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íttt, eapêftâs díviíoU ftiagirtríidt)'* exclk* 
inó\i, rt ôfciíX) que se tirem os fèrfos a estft 
fespíitavfel Fig«!go , que h ia *$ef vict ma úò 
ftifcu ^elctt) i e suMttj já D Affonso , tt>;innwu 

twàdo : aqài estâo os braço*, emquè vft 
hi?> de pôrfcssvs aíg&rhas,  t  a mim m .' ctetf ífn 
castigíí- v st he qóe mereço ô rigor das L e s  , 
porme hí^eí* fcjepo**ò á áegr.iça de ser o mr.* 
tad&f <ie Fàbticiò E depois n*.rramk) Tniuda- 
Tfrsffte o successo, re ferio qv;e na nçmts da 
vfr-pfcrâ da Suà partida encontrara f»u*n Italia
no , q«e sô havia deíTn.indad© eiti fawr mvj» 
CHvas cdmtjt seo art\o ; qQé ellb cotno arrtava 
fiirrtò 4 D . Affbh90 , fiáo podefiJo dormr à 
tfvn fra , podara peh espada , e ob< igáva â 'Fa- 
1>: icio í faí.*r o mesmo e que dec.arando-^ 
por ellfe à fottura , déra hufn golpe rtioi tal no 
I:aliattò sefu adversário . . .  D. Aírotiso riáo o 
deixou acabar de dizer, antes lhe braiora, 
tjué queftt fazer desgraçado ! O ’ miu arai” 

que isíiria goSro de caarnan-te efn presen- 
irà desta aSsfcmbéa, o desejo <.te me v triga rctes 
xfc po2 naS mát>s à erpada, eea  fai oqufcj?m 
«teTtí» tttodò à fcifjpuxti ccrnrra o peito de Fa" 
■t>t- eto:; pelò qtife eu devo satisfater >í Jüsriç.i. 
Mtft qtrefido arrib, replicou Nugues , náft 
"queira rortabaí-me este uJr-imo Te?,tfemònho t‘ie 
meu dever , e aífeiçáo Com a mirtlia rtiof f«í 
tiHjftfftrei ô ‘qtianro o amava. Recebi n sua 
t:arra y b ^oei a -Listuas. a pezar <tas lagrrttiítt 
"áeítfe velh« . . .  qne he ( enkto engrossa a 
tofrtJWe ^jftíüas írfgrrmas ) que fee utea pai. À

uni-
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unic i merce que lhe peço , he que se com
padeça <ia sua anchnidade , e lhe faça o> be- 
n^ficios que eu podéra fazer-lhe. Quanro ao 
loubo, escuso de tne justificar, que bem me 
conhece, e ainda qu: pobre criado sabe-que 
nunca mu sujei com semelhantes acções : nem 
eu sei como o roubarão , eoque sei d>zer he , 

náo tenho de que me accuse senão de o 
ter mono : e se este crime he imperdoável , 
peço que se me accelere a execução da 
ça. Vleit amo, amai-me em quanto viveres , 
e vós meu p ai, tende a certeza que o gene
roso D. Aifonso íará por sua bondade , com 
que vos esqueçaes de me haverdes pefdido. A 
unien consolação que levo he , que nunca vos 
poderei* envergonhar de minha memória , por
que eu amei sempre a honra , e • probidade.

Todos os circimstante. tinháo as almas em 
tormer>t,os i os mesmos Juizes choraváo , com
batendo nelles a natureza com a severidade da 
Justiça. Todavia venceo a obrigação , ( se he 
que podemos dar este nome ao rigor escravo 
da formalidade, que em taes casos, se hou
vera de moderar como se a humanidade náo 
fora a primeira L e i: a qual em vão clamava 
a favor, do infeliz Nugues, que foi levado

Erezo ao mesmo calhanouço , onde estivera 
). Affonso

Este Cava heiro táo estimavel quizera 
acompanhar o criado ao cárcere , e ajudai Io a 
supportai o pezo dos ferros , e acompanhan- 
«Jo*© co.n lagrimas dizia-lhe , hora amigo , já

<lue
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que previas a sorte que te esperava , para qoe 
vieste cá ? Porque me náo deixaste morrer í 
Eu tinha a vida perdida , e já náo sentia as 
minhas desgraças. Que vo-' deixasse mone. , 
Senhor , sabendo que ercis innocente í E ain-' 
aa que o náo fosseis , cuidaes que eu náo teria 
o m.tior gosto em conservar-vos a vida , a pe* 
zar da minha ? D ignai-vo;, Senhor, táo so
mente de consolar o pobre de meu pai \ pro
tegei-o , e eu morrerei com menos saudades.

L) Affonso tentou impossibiJiJades , e ot- 
fereceo quanto tinha para saivar da morte 
aquelle infeliz criado , e nada pode conse
guir ; pelo que Nugues ccndemnado 'em com
paixão sobio constante ao patíbulo. D Affon
so que o acompanhou com o misero pai qua- 
si moribundo, apertava a Nugues no> bra
ços exclamando: Anvgos, ah meus amigo* . 
íilvai-m e o meu pobre criado, e antes me 
dem a mim a morte ! Nugues antes de sobr 
ao patíbulo tornou a ab-açar a seu pai , e a 
*eu amo , e pet sistio em aifirm .r que náo rou
bara a Fabricio, e podemos dizer que o gol
pe que lhe deo a morte alcançou tambem a 
D AíFonso , o qual c .th indo esmorecido, foi 
levado a sua casa, onde a cabo de alguns 
dias morreo de dor , e nojo. deixando rudo 
o que tinha ao pai do infeliz Nugues. Dtpois 
Yeio a descobrir-se , que andando mque la rua 
ladrões ao tempo que Fabricio cahio morro, 
vieráo a elle , e lhe tiiário o livro.que ihe 
acháião falto. -

S A L -

/ . '
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O Amor He a mais enganosa d* todas ** 
paixões , principalmente aos olhos da mo* 

cidade qi»e náo vê nella mais qre prazei es, 
t  encanto» ; náo contribuindo pouco os nos
sos livros para funa-ítuarom aquelia pernicio
sa illusíkx A h aovelfas não trarão se náo d« 
quão doce he amar , « ser amado; e este 
mesmo ei ro lá noi espera nos theatros, e ern 
rojas as partes , onde geralmente resoáo Hym- 
ngs á rr.nra do amor. Mas acaso nâo incum
ba aos homens iliuminados, que sé occupáo 
tm felicitar os seus semelhantes , mostrar-lhes 
a verdnde em tudo o que lhes d:Z respeit • ? 
O preerigio, ou engano náo sáo por si mes
mos dignos de se condemnirpm ? Équam náo 
sabe a que deiorden- , e desgraças nos con
duz a sensibilidade mal dirigida? Que mui
tas vezes eiia he funesta á vi»tude, á tran- 
quiljidade , á honra , •  á mesma vida ?

A mocidade pois de ambos os sexos He 
que eu princ'palmente convido a lerem com 
attençâo a «eguiftte aneçdota, na qual verít* 
o amor tal qual elle he , e despido de todos 
os encantos , qu? lhe attribuetri as fábula fn- 
^enhosas ; e em fim aprenJcráô a resistir ao> 
impulsos de seus corações , náo approvados 

seus pais
O  amor , segundo o genio Injjkz , he o <j4*e

de



de ordinário accarreta maiores, hiconvenien- 
tes , e desordens , por isso mesmo, que Kar 
mais energico , e de mais caracter, pt>r entrar 
nelle aquella proíundezi , <jue distingue rodist 
as imprçjsóes daquelle pox-o, e dispóe para a- 
melancolia. Na nação lngleza qualquer •*en- 
titnenro toma. as tunas de hum transporte de 
paixão > e esta desgraçada facilidade, em 
deixar-se dominar por huma propensão im
periosa # foi a causa da mina de Sally.

Esta, donzolla , fàlb» de ham Negociante 
rico de Londres » tinha-se creado jivTnmenre 
com a filho de hufi> amigo de seu p a i(t)  , e  
os dous meninos conhecerão oqoe era amar, 
q nsi desde seus pruri..iro‘> anrtos. Os pais em'' 
geral tem. sempre o& t>lKos cerrados para as 
incl aições de seus ülh«-i , e os de Sally ná<* 
r.dve: cjrio naauella especie de syaipathh dr 
aíTácto?, que etles dcvião atalhar na sua ori
gem. Poc onie Stanley, ( q«e assim s e e h -  
rnava o rmncebo ) com q\ianto a ewreireza rl*' 
seu parrimonio lhe náo consertria a«trrir ás 
nupc as de Saiiy ,  que era hum dos melhorei 
c.i sarnentos. de Iiiglnterr.* , ■ o davi< cnnrinucu 
em lervila com maiores extremos,«constância.

. y era mais radancolica ainda do ans* 
de ordinário o, são as suas cempatriorjrs ; p. r 
tanxq devemos esperar todos os: effeitoS da 
funesta violeacia. da paixão , qu»a ryraftftm-'

r  * ,
—  -  < i i  — ■ - - —— • -—  . . . _ ,t *- 

( l)* R s ta  historia-íie verefederrar , e dCòiite ,eo real
mente # c o m a  aadnu t e f e r ^ e m  nrrurtrsrgíízeras 7 •  
papaa de novidades Inglezes»
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va , a qual era muito mais véhemente, ror* 
que senJo a donzella bem educada , via-se 
sujeita por todos as t bi igaçóes do seu sexo , 
a desmentir continuamente no exterior 03 tu- * « 
muicos , ou antes tempestades , que passavác 
nasui alma

Nisto quiz náo sei que fatilidade , que Stan
l e y  desse á sua amante alguns motivos de ciu- 
u>e , que náo consta se cráo bem fundado*; 
mas basta que náo ha settas de pouco effeiio 
para os corações sensiveis , porque a menor 
impiessáo ihes faz as feridas mais penetran
tes. Todavia Sally dissimulou algum tempo 5 
absorvendo as suas penalidades , com o só ;'.l!i- 
vio de derramar algumas lagrimas escondida'. 
Mas em fim náo podendo soffrer se com rua 
dor, manifestou-a, e disse ao seu amante; 
,, Sabes Stanley que te am o, eque te amo a 
„  ti só: eassim seco tnu rdes em visitar a 
„  MissJénnis, náo toqueio encobrir, tuse- 
„  r;ís a causa da minha morte. „

Stanley fez logo os maiores juramentos 
que Sabia , pai a tranqurlisar a sua amada , 
mas quer elle ihe tivesse menos amor , quer 
julgasse as suspeitas delia mal fundadas , e in
justas , náo lhe guardou a promessa , antes 
continuou a ir a ca*a de Miss Jénnis.

Soube disto Sally , e sem dar a menoi 
queixa , antes aíFectando huma trartquillidadí 
cie que Stanley, se a ameasse outro tanto , 'a 
cilmente penetraria a dissimulação, a pobre 
donzella nutria em seu peico hunaí negra de* 
! ses»

/



SfcSperaçãa, E^como os olhW drt riàtttreza s5o 
fnais penetrantes qu? ‘os do amor , os pais de 
Sally , 'cjúi ihc querião muiro , vieráo a en*- 
tender^qu* élfe tinha algum grande desgosto 
que a afcárnttntava. E perguntando-lhe a cau
sa deile  ̂ talrs *jredo guardou a donzella t qu£ 
nem sua mái a pôde persuadir a descobrir- he 
seu peiro ; tnas sórnente 'sè lhe notou hum 
desvaire notfíhar, eque suspirando talvez a 
turco , fbrCttjavti por conter as lagrimas.

Huma nouce , em que segundo o uso (z )  
Tom I. "  P In-

* ( 2 )  Este u-so conservado en tie  os Jnçlezes he hum 
-prtcioso r<fsto da simplicidade dos antigos costumes  ̂
.0 qual nos mostra o quanto os pais e ião respeitados 
Esra cvpecie de venerarão., ainda serve com o d  ̂ ba
se a hum dos mais célebres governos do Mundo , 
qual he a C h i i u , otuie *oda a Nação he huma fa
liu Ha immensa f r ig id a  per!o poder paternal , sendo 
b  Imperador o p ifn v iro  de to^0 > os pai; de família. 
Ve^.e entre os G r e g o s , e Romano» , que poderes
05 pais tinhão sobre os fiíhos ! Par-áce que á propor
ç ã o  , que se deffamárão as luzes , procurárSo os ho
mens cercear os direitos da natureza, e se as5Ím h  ̂
com o p arece, #ste h* sem d ú vid a  k i m  dos m au 
criminosos abusos do augm ento das Sciencias. T o 
do o Soberano que quizer manter , e corroborar c> 
peu pode/;f cu id í et^rfonservar os vioculos sagra
d o s , que enlação os homens entie  si , e os sujei, 
tão a obrigaçoe* indespensaveis. O  Estado em que 
t>s^filhos offenderem o amor  ̂ e respeito devidos a 
seu* pais y não piSde subsistir rnuico tempo. E qti.-m 
tiuvída que os unieos sentimentos da natureia n*o

bas*
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ÍBglez, ella veia pedir a benção a seus f>̂ 49 
p?ra se recolher a dormir , entrou aabiaçai- 
ios tnuitas vezes , e como que náo podia apa; ■* 
tar-se de seus . peitos. Isto fea çg«Y que s»ua 
nxái assustada lhe fizesse varias perguntas.,  a 
que a donzella só respondia com lagrimas » c 
porque elies cuoiináráo em interroga 11a , des- 
euJpou-se lhes com huma tristeza , MU® náo po
dia vencer, e em fírn <lespedio-$e.delles en
volta ,  se assim o j  odemcs di^âf ̂  n,’huma me
lancolia tenebrosa,

A  ternura maternal he am ais inquieta de 
io d a sse  a mái deSaliy atormentada a nome 
inteira com a lembrança do estado , ím eue 
deixara a filha , náo podendo resistir á* im
paciência que tinha de a Ver , apenas ama- 
flhecco j levantou se para ir ao quarto da don- 
zella , e como o mai ido a detinha , disse-íhe: 
E com o! Náo entendeis, que nossa filha tem 
alguma cousa extraordinaria ? Sally traz al
gum motivo de tristeza , que eu quero pene
trar , e porque o marido lhe deo a entender , 
que aquelles seus sustos náo eiáo fundados , 
replicou ella ; náo am igo, nestes cases náo 
se engsnáo facilmente as máis, e nisto deo a 
andar a toda apressa. Emrada na camara da 
filha , que terrível objecto se lhe havia de 
apresentar? A triste dorcella enforcada em

______ ___________ hü-

bastem em certo m o d o ,  para fazer adorar nos'<n 
pais ? O  primeiro idólatra que houve não loi ne
nhum am an te , seuão hum filho j Iseuibrod e*&ue< 
altares a seu pai Eelus.
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hunaaeoliwnn* do le;r o , com hum papel ao 
pe ceço , myquai se üió estas palavras: Pof 
amor (for Love. ) Cçnv-ecte ho»rivei golpe 
cahio a mií esmorecida * mas tomando ena 
ti corre á filha , a ver podtào ainda Ii-’ 
vrar da morte , çhuivi o marido, e criados , 
ma* todas- a* diiigt?m:i:rs íorâo innutèis, por** 
\j*je haviáojá algumas hor*s que a infeli2 don- 
*e L  estava moita.

E$paihou»&e logo o rutrjor desta novidade, 
tjue chegoe i  noticin de Stanley , o quai cor
rendo a camara da dontella , entrou a e*ccla- 
fnav, to  séo , Senhores , eu sou o seu fnata- 
dor , e arrojando-se sofcre o cariavel, tjue ala
gava de lagrimas, soltou do peito hoiriveis 
g*mídos . E acodin Jo o*' circumstantes a ti* 
rallo dz sobre ò Cadarer , cuidando o pai da 
donzella , que com effeito eHe matara sua fi- 
I h i , enfureceo-se de so ;rt, que lançnfldo-9£ 
a el e com a espada feita , eachando o inde* 
te?o lhe deo huma ferida m ou al, de que o 
niancefeo cahio logo , exciamanJo: „  Sim , eu 
9» matei a Miss Sally , e dou graças ao Cee-# 
to por acompanhaila agora na tcpu!iur«, „

E referindo entáo tu lo o que a fvnaili* 
ignorara are aüi , quando soubera© t̂ne ellcr 
a náo matára , quiterin acodir-lhe com cura 1  

mas o manc^bo «onrinuou: Náo* Senhores , 
fláo quero abusar de vossa humanidade > t*> 
do o que ddla espero > he , & ser pr s i v e ! , 
rne abbrevieis as horas que me re*táo de vida : 
«a fui «causador ia  morre â i  vossa íiiíra de

P ii tû
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tudo o que eu adorava nesta vida : eu a sa* 
cri fiquei , náo lhe coirespondendo^ á Sua ter
nura com o amor que lhe devia :■minh.;s cul- 
|)»veis imp udenci.is despertarão o seu ciume. 
Aqui mono com gosto de morrer ás vossas 
mãos j eounico beneficio que de vósimpIo* 
lO- he , que se meconsinta dar o ultítno sus
piro aqui ao lado deM issSally

O  p ai, e a mái chorando leváráo seu Cor- 
,po já UtfoíaieCido para junto <]q ca da ver de 
^iaily 9  e o mancebo tomando-lhe huma de 
suas frias rnáos , a levoü á boca , e logo es- 
pirou dizendo : O ’ minha amada Sally , e bas
tará que eu por ii mona !

* 2 2 $  R  E €  R E A Ç © ' é  S •

J  A QJJ £  S.

C Erto homem chamado Jaque?, exercia hi> 
ma profissão vil , se he que ha alguma 

que possa deshonrar, e sendo casado y tinha 
quatro filhos, que apenas podiáo alimentar- 
se com o trabalho de ].!qi:es. Todavia o bom 
pai de familia sentia üilacar-serlhe o coraçáo 
com pura alegria , quando os unha contentes, 
e quando camaváo com elle , passando os dias 
e noites , em ingratíssimo trabalho.

A  fortuna porém he como hum genio 
m áo, que toma prazer em atormentar os co
rações nonradoç > com os golpes mais sensi- 
Veis ; eJaques, ã pezar de todos os seus tra
balhos 9  e desvelbs ,  a pezar da p o r f ia d a  re-

ques-



cjuesta , com que luctava contra a sua má ven- 
rura , chegou a ver-se opprimido de horríveis 
misérias. Sua mulher , e filhos víráo-se entre
gues a rodos os horrores da necessidade ; ge
mem , pedem páo, e Jaques chorando com. 
ejles todo penetrado de sua miserável condi
ção , esquecia-se em certo modo d.i própria 
fome , para mais se penetrar dos lamentos . e 
lastimai de sua família. Nestes termos implo
rou a compaixão dos visinhos , e he escusado 
dizer , que apenas se dignarão de olhar para 
e lle , porque ninguém quer entender que Num 
m ecânico, ou artista póde chegar a tanrs 
penúria, Foi o pobre homem pedir esmolas 
chorando, e nin^uem o o u v io , nem attendeo 
a sua9 lagrimas , ou se algusm levemente com
padecido lhe dava alguma esmola, era tal 
que apenas bastava para soster a vida alguns 
momentos.

Esce infeliz desesperado vagava erradio 
pílas rua3 , quando eis-qje encontra hum ca- 
tuarada do mesmo oífícro , e qu^si táo neces
sitado como e lle , o qual compadecido d aaf- 
fticçáo em que vio a Jaques, lhe perguntou 
pela causa de seu mal. Eu responde-lhe o 
in feliz, estou ’ percfi do , minha mulher, nem 
meus üihos náo tem que comer desde hon
rem ao meio dia , e eu . . .  náo sei onde voii 
• . .  só sei' que estão a morrer-me. Meu ami
g o ,  lhe tomou o outro compadecido do se» 
estado , tens doiis soldo { * ')>  que he
.-■■■ , ._____ :_______  lquan>-

L>«~e:sis reis da noisa ‘ moeda.
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qnanre possuo. Se quizesses ganha* algum êi- 
a&eiro , eo te ensinaria o  moda . . .  St) quero?
( replicou }aques ) F»rei tudo * tudo » por ft 
acolher, menos o que for corvoaa hunra , 6 
coBir* Díoa. B.m  está , concinuott o  amigo > 
vai a tai rua , fca«ca » fühtno qiic aprende a 
sangrar , e se quizerde* singrar-te elle te da* 
rí algum dinheiro por isto.

O  pobre Jaques vai-se correndo a aa!»a do 
homem} dtttxa-se sangrar, ereaabe a paga: 
«sabendo que noutra parte se fazia o  mesmo 
l i  vai te r , dá t»o«*r© braço ásanqria , c re
cebe outro prêmio E sanmda dalli aquelle 
infeliz táo d g-ro de fespeiro como de lasti
ma , corre muito alegre a comprar páo , e ro l- 
t* a toda a pressa a repartillo entre sm mu* 
lh e P  9 e filho* y os quaes vendo-o mudar d« 
côr , sentar-se , e que lhe corri » snn^ue dos bra
ços , entráráo a pergunur-lhe , que tendes?. 
Sangrastes-vos í Ao qwe elle tornoti, minha 
querida mulher, meus adorados filKoS , san
grei-me. . . sangrei me para ganhar , com qnd 
vos comrrasse páo : e referindo-lhe» por miü- 
<k> o qne havia feiro , d«sfaTiío-stf aqutlles 
seis desgraçados etn lagrimas ,  e rtCiprôfo# 
atbraços. Ah homem ! E que espectáculo e$W !

Queira o C e o , qne esta acção de 9ensibi* 
lidade vá despertar a humanidade adcrwKrtta* 
ia  no fundo de vossos coraçós! E. que seja 
Huma voz que atrôe os. sardo» ouwkicS Hesvsfc 
ricos deshumanos , qo® ao me*m© tempo qn£ 
se fartáo até náo poder mais de sobejas , e

su



s«p©f fluas igüarias, deíxSò hoilietis Stvs se-' 
rnfeihafttes , e fanftiliaS ítlteirks perectretn âjo* 
me. ( i )  Esíi verdade htirnvel nunca sepode 
assás representar aos homens , aos quais, en 
que os v i (fe todas as classes, e estados, gran*. 
d e i, e pe^a enos ; eu que tenho viSto, é cbt*- 
rido tudo , nuriei lhes ouvi di?er ,, setíve*- 
,, se ranto de rehda , de^petodetia tàttto etrt 
„  soccohèr os desgraçados. „  Eó vi muitos 
des«es importantes sujeitos, la quem podêfarfioí 
chamar com o poeta Popé.

ii Embriões. imperfeitos, aque sená.Q PÓ' 
, ,  de dar nome ,, (Ünflntsbed tbtf.gs, one 
Knows not wbatto < a l iy * f ruinaiem-se com 
muihe*es infames; vi muitos ricos sem pejo

u o: H o » i  I  IS I  ri s i  V e  l .  í j i

O ) l*to nunca terá M»be>ameni e repelido , nem
ínciiiciulo aos barbjros eleçam es auc encobrcm k ̂ * t

tt)zn h rrc.ro^a deshuiT>ani,*adé com as appafeftdá* d* 
‘perfida c iv ilt^ ç â o  Sim  y nesta terra t em PirN 
bomerií tão infe^cê* , que àndao e*postfts a wihíffcr 
de fome Ntw primeiros t £ f n p d â  líjrejá V6>o Í 1)H- 
l ícia  de hum B isp o , que na Capital di sua OtticWc 
«lorrêr* hnm homem á necwsidade ; re i o que* *quel- 
ífc Múiifctro digno de hu na R eligião cfo?ui 
p^iMáo , e caridade que consola , e he a mai do af- 
fl c o r  e Tndijrente, subio aó ptrlpito , ereífrtrr ô 
íasO láva l̂r» èWi lagrimas y e n lo  ce«aHdôJ de  afcoi- 
íiiár-íc rio di^eurio áa trrmdiaí à friorté dàqufcWé áfeá- 
graçado , repetia continuamente tyfè/h l M  
t t  *4£idiift íf>ataite síqtitflle cu]áj fòrfjè riã^ ir^me 
díâfcttí t ê letobtà *o Lfeftffr , t f**  IHt tiâó etftdtcfcnio 
ètu» lítetittíàs t VJtídetde j ê*fc*tbl£ d*tfei*taçÍ3 'do 
«entiiiicnto.



a yt. R. f. 9 jt. ;t  a ç  ó e  *
ejivilecer-se com hum luxo insultante,; mui'* 
tos discretos trabalharem por dilatar- o curto 
raio da sua efimera reputação ; e o  ipaior nú
mero dos homens occupados em ajuntar ca- 
bedaes , e engrossar os seus haveres Mas.to
davia e>pero encontrar , anres de morrer , co* 
rações beneficos , ^2) e homens como Jaquep. 
Este he o ultimo espectacu'o que me folra 
para ver , e gozar , e por mais ailectuusoque 
elle seja, duvido que me enterneça tanto 
quanto me ha de maravilhar.

S  T  R A  D  £  L  L  A. ( i )

STradella cclebre musico Veneziano, que 
floreceo pe!o meio do seculo pas ado^.náò 

ló  era dotado do talento de composítor^eWcel- 
lente , mas tinha huma voz encantadora qom 
que deliciava a, sua patria ; de sorte que estas 
prendas faziáo que fosse buscado ás invejas , 
para mestre dos filhos das íamilias mais il- 
lustres.

Enrre as suas discipalas , a que' maiores 
progressos fazia , era huma nobre/donzella 

, cha-
. » I11 ■ ■- — ar;-l 11 ■ ■ r " . r

C O  Pestes he sem dâvida que ha afgut>?iV jrna$ 15c 
poucos , que ,a excepção não deve prevalecer contia

. O )  Esta histpna he copiada d* Historia Gcr«\ d{\ 
S cltn tiú ^  c da Pru^ca dú M usica  jp^ln i-aráo John 

tJ l a w k i n g  (  4  toar.os eiM ^ )  impre f i n i ^ c i r e s t e t r  
577*-



éhamadaHortensia , de huma antiga famHiip 
Romana a quem a natureza anticipar>do*sé* 
ao Mestre em dar-lhe as mais fe'icèS di po i- 
çóes para a musica •, tinha concedido larga- 
mente de totiosr os seus dons, etanto qr;e so 
a sua formosura basraria para roubar todos’ 
os cu'tos , e rendimentos Vivia tambem na-' 
quelia terra hum nobr e Veneziano , o qua-t 
psrdendo-se de amores peia donzella , foi ofFe- 
recer-lhe com a máo de esposo , huma fortu
na brühantissima , que Monteyo pai de Hor- 
tens ia por' sua pouca riqueza acceitou sofre®»-1 
mente , havendo este consorcio por hem ma
nancial de pro^peridades, para sua filha ; por
que os pais quasi sempre se enganáo até o pon
to de crerem, que só a riqneza , e elev^çso' 
póde fazer os homens fel.ces. Horreníia es.a- 
va bem remota de pensar como seu p a i; e o 
nobre Veneziano . com ser Senador náo Hie 
parecia mais amavel nem por isso ; ou porque 
jhe falraváo as qualidades, que na arre de 
■agradar sáo os melhores titulo* , ou po:qué , 
como o successo dá lugar a suppor, já t i : 
nha o coraçáo prevenido , e penhorado em 
•oatro amor.

Stradelia sabia alguma consa mais que en- 
■sinar musica , a qual era inspirara sentinisn* 
to , que no seu canro expremia ráo perfeita'3 

-mente, porque os homens de genio tem hwm 
feitiço , que os ou ros náo sabem , com óqua1 ' 
atetão a chanima das paixóés sem ii^poi’ de« 
^ráos estabeiecendô o seu Império Isio he ó
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«ie  Horren^ia experimenoií jr-serujindo em
o  preJominio jnvencivel do amor s  a qnaJ era 
nçl>a superior a todos os transportes qoe agi* 
t^váo o mescre Porque nío olhando elle com 
iodiiffeiença p<ra » niha de Monteyo , toda
via fez poi vcncer huma inciinaçáo, que lhe

W  ̂ " ___  ̂ \ _ _ m

mas tambero he surdo ,  tez com que StrudrlU 
sómente desne ouvido» ao que lisongeara áquel* 
L' seu atnoi insensato, e cemeraiio. E Corrt 
quinto náo et a de esperar , que sendo musico 
áòmeme podesse agndar a hilm* nobre don* 
Zi.lla esposaJ<. com hum Senador ; sem repa
rar newe. obsucuto?, resolveo declatar-se 
com Honensia , ain <a que seu atrevimento lhe 
*c irretiKoe o maior ca^rigo. Mas quindo se tiâ  
cpm ella , perdia roda a aodacia r  falrava-lhé 
valor para enecurar o sen projecto e romava* 
Se t í in i 'o ,  porque amava devera*. Hortvnsiá 
da na p >rre ,  náo se achava em menor énteio > 
anres c«e crescia iodo» Os dias , de sorte que 
quando se achava com elle , tremii-lhe a voz , 
f  o njísino estremecimento se communieava k 
todo o corpo , se acertava a lhe rocar sómente 
na máo. Já se olhaváo, semiáo^s# morrer, 
{^erteroia aprendia logo quanto o mesrre lhe 
ensinava , e será ocioso apontar , que náo fa
zia apreço senão dasmu<ica9, que plíe com» 
punha .

Hum dia qaiz, o çcaso que náo asersriste 
autra pâssoa á i i c i o , e s«cc«4*o assim . que

Hor-



Horten^ia nunca lhe p.irecèra rio baila , nctó 
táo tia* as pioprias graça* , porque eslava ve*»
tida o cbs iem , pouco orna-la , reípirandò aitt- 
da a doee lânguida dosomno , que tamos fe ri- 
ço» >»c<rescen» á formosura ; e era isro n* Pri- 
rn • v«ra % guando ioda a n.vrurera se affcfrôsea,- 
e nos incita a amar, e a confe saresta paixáo. 
Strade la estava repetindo com Hortensia ho*- 
ma afia , que começava por estas pMavas fo 
amo ( eo a m o ) ,  ecantando com os olhos fi
to» nos da donzella , começirio ambos a pe; * 
torbar-$e . de sorte qne -ó balbuciiváo , í  
da v e i  com t o z  m a u  sumida io  amo % (  <n 
amo ) a<jui iaaçou-se o mestre ao* pés da dh* 
cipuia, dizendo-lhe eu am o, sim eu amo, fn 
me abrazo , e morro de am or, todas a? 
chamroas me devoráo quem he ( lhe
per^tintoo Hortensia ) o objecro de ŝa paixáo ? 
V os o sois Divina HortenMa , (  replicou Sfra
de 14a )  vó< sois quem eu idolatro , eadorarei 
até o ultimo suspiro: esta paixáo qtw tanto 
domina # minha alma , só por morre ha d f  
acabar. Ah ! E como eu dera alegre a vid i pa
ra merecer sòmente o htvor de me òlbardes í 
. . .  Eu s e i . .  . qoe falto a todas as obfigaçóe^í 
que o meu erro chegou ao ultimo extremo « 
qtie he hum c r im e : . ,  mas náo pode rasii* 
tÍFt . . , e a o  menos deixai-me aqui morrír $ 
vossos pé».

Hart«ir»ia ficou atalhada ; quizera respoq- 
der t e morreo-lh» .a voz nos lábios, Stadellí 
ttKiüWKkvlhe W n a m áo, bsij*v*-aT « rega-

v*-a
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va-i com isuas lagrimas , e a donzelle só pâ- 
«ie--proferir y rStadetía • - • Stadella , nós so
mes. bem infeiices

Em fim os dous amantes descobrem reci
procamente a-origem , os progressos , e rodas 
as circuivisranciasde seu muito amor: ejá se 
sabe , que narqudles .momentos deliciosos em 
«jue os dous corações pela primeira vez se 
fazem rcciprocas cònfidencias doque.sentem , 
esederram:iO hum no outro, entáo hequese 
embcbedáo largamente dos filtros de amor# 
Mas donde vem , que passão táo rápidos os 
primeiros formosos dias desta paixão ? Aca
so será porque ,a innocencia , e a ingenui<íâ- 
cie que depois faitáo , sáo os mais doces de 
todos os prazeres ?

Srradella , e a sua amante achaváo-*e ns- 
quelle indizive rebacamento , que só consen
te enrregar-s* a alma toda ao encanto , que 
nos sedusio ; que entáo he oue dous amames

at »  ,  ,  *  * «

nao nttentao se nao em si propnos , descui
dados de tudo o mais Ent^o se lhe figura , 
que só para elles nasce o Sol , que còra os 
horisonres com seus raios , e depois se p5 e 
atraz das ondas de ouro perfiladas de a z u l , e 
purpur.* : que só para elles abrem as flores , 
c.exaláo os yerfumes mais suaves , que para 
çlle$ g>rgeiáo as aves , e surtem aos ares ; 
que parará!!es em fim a rena he hum iardim 
de c^liçias , onie á providencia lhes póz todos 
estes mimos Assim náo ouvião brátuir a tor- 
maüta os ameaçava , e deslembrados òú

R e c u e  a  ç  6 *  t >



futuro , tc do- passado , daváo^se'todos á em
briaguez do presente sem advertirem , qufe 
este se Jhe hia insensivelmente deslisando, é 
com ejfçito lhe fugi o coirt toda a rapidez-.

Aíerraoú-se finalmente o dia das Vodas de 
Horte^su' cora o Senador, e apparelhava-sé 
tudo 0 cjue para ella$ cumpria. Entáo he què 
se lhes toldou o Ceo sereno de bulcóes tre
mendos j entáo se dLsipou a iilusáo do encan
tamento , e o  mestre , e a discípula «onhecè-
i io  oakysmo , a que h:ão chegando por ins- 
rarusá , e attentanJo seriamente nelle , vião- 
se a pique de se separarem p.u a sempre , e de 
ser-Jhes negada até a consolação de (oderem 
ver se. Que imagem occupava neste ponto 
todos os sentidos de Stradella. Hornrnsia , 
aquella Hortensia , que e le táo doidamente 
aauva sujeita ás Leis de hum marido , enfts 
braços. . .  Aqui deiirava elle desesperado ; e 
a fiiha de M onteyo, derram.tndo muitas la
grimas , accuiava o Ceo do seu destino entre
gue toda nas mãos de sua afflicçáo , que rou 
da vi i náo alongara a fatal ho:*a. Ern fim che
gou a vespera daquelle tenivel d ia, em que 
Hortensia havia de taz.r a aliiança , que ti
nha de levar os dous amantes á sepultura

E quando a filha de Monteyo hia a lan
çar-se na cama para dormir , eií-que lheap- 
parece hum homem , que ella cheia de sus - 
to reconheceo ser Stradella , e tallando para 
#lle lhe disse : V ói aqui ! A estas horas. Sim , 

 ̂tornou .o musico ) eu • pude enganar todos
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o» ^ue r»í)s <ercáo, c imroduzir+me ne?t» Ca» 
ttiara. V ós sab«is. que o tempo vn$ta , < cada 
bota vo* adverte que cheçueis ao aft.ires , a 

'çfttregar vos ao esposo. Não ha que esperar > á 
"'Uianhá hc çei ta a minha utorte. Tuamai*m t 

H o i:e n « i0  : Se te amo? Repiicou ell«« , c  t a  
és o ijuc o duvidas i fc (  tomou Sradclli tu 
nvi amas , adorada Senhora da rainha alma I 
Tu me amas 2 Hora bem , neste instan e me 
jjas de «iar hrnua prova do teu *moi Falia , 
replicou a «Jon̂ .eH» , d ite ,  que pedes, que 
queits toiioí os fücrificio», pedt-os . . s ó  
hum ou^o pedir, Jhe tornou o musico , e con
tinuou i dtzes que me am as, e náo sabes que 
outrem goKará todas essas graças , que em 
seu; br.iyos. . .  Hortensia , que infernal ima
gem ! Aqui aó resta furtare*-ie ao criminoso 
atrevimento de hum roubador , e vive des só 
para o amante mais npaixenado. E quem sa
be amar > arder , e moi rer de ternura con:o 
Stradella : digna-te de tne acompanha r<ies . . .  
M as StradelLt (tom ou Hortensta ) tu acon*

' solhas tne que fuja 5 que me d&honre * . Náo 
ha outro modo ( r e p l i c a  o  mesrre dc tr^nqu ~ 
lixa r meH amor! ecjue vos importa o Mundo 
iodo , a sua opinião , e renome ? Com oam er 
te deve» contentar ,  e satisfazer, Se cu est - 
ve^se no teu lugar > cuidas qu* hesira?ia h; m 
só instante í N io  3 antes iria aos Confias àt\ 
terra sepultar-me com o meu unico amor: sò 
para elle viveria * iò  nelle cuidaria : mir»ha 
*inaa fora sòmenie sua , 6 tu  espuaita a ^u$
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fés  Não i cu náo me amas. Hora pois qne* 
rido amor m eu, (tornou Horrertsia )  decidrt 
da minha sorte , ieva-me aos desertos maiá 
remotos, que eu te sacrifico t  patria , a fa- 
inilia j  a reputação , e tudo ornais.

Stradelia transportado de júbilo correo *' 
dispor o que era necessário para aqueila fu
ga , que elle já premeditara , e tornou logci 
peli sua amada, com a qual se deo toda a 
pressa a sahir doteiritorio da Republica.

Publicou-s* logo ao outro d'a o rumor da
quelle rapto , e Monteyo mais amanre da sirt 
Vaidade , qtie da filh.t , se encheo de furor , 
vendo-se privado de huma ailiança , que li* 
son^eava a sua avaiez.i , e juntamente ã s\m 
ambição. Todavia a sua indignação náo enr 
para se comparar com a do Nob>e Venezit- 
no, o qual correndo a casa de Monteyo no 
ultimo c.^ceíso da sua paixáo, náo sabia em 
quem cravasse o punha! que trazia^ que em 
hin 6i a hum amante lendidó a todos os ex- 
ce»so$ da sua raiva. '

Os dous amantes acolhidos erti Roma di- 
ziáo que eráo ea«aàos ; e descfrisiaticlon.tqueí- 
la té livre de toda a su peita, ced:4 o sem 
tetftor nem limites ao de inode siefc erro , ag- 
gravando se cada. vea mais-.^emb' iaguí2 axt 
sua seguridade Assim viv»áo e oueckics da 
patria, do* am igos, do» pai^on», como s* 
todo o universo lhe desappafecesie dyafftc cu 
olhos.

O  amor he huqia. paixá® <jua sacrifica a
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H pr^pría toda? as de mais , e talvez he dt 
*çdo$ os'fanatismos o mais c é g o , eimperio- 
sp; Mas a ving^nç^ he mais vigilante que o 
Amçir, como se vio n© nobre Veneziano, o 
qíul náo se satisfazendo com mostras dé fu- 
iS>r , e desespçração , andava traçando com- 
sigo o como âe havia de v ingar dos dous am n- 
çei, Para o que recoi rendo a dous homens 
çm cerco modo add»cu>s aos crimes * cuja fa
ça nh osa maldade havia peitado , lhes disse: 
„  Am igos, estou prompto p ü a  accrescenta»
,, n.i recompensa que vos d e i,  com acondi- 
„  çãu seguinte. Scradelia acha-se em Roma , 
, ,  onde em cerco dia ha de fazer cantar ná 
,, Igreja de S. João de Latráo, hum dosseus 
,, Qratorios: (*) peo  que hide áquella Capi- 
,, ra l, e quando o musico sahir da Igreja , náo 

o deixeis dar muitos passos antes que mor- 
,, ra , e seja espedaçado por vosas mãos. N>ão 
, ,  mo erreis > enáo me appareçaes aqui , se* 
,, náo quando, ti verdes a certeza , de que em 
,, Roma só iica o seu cadáver traspassado , 
,, como já vos disse , de mil golpes. -Aquel- 
„  ics miseráveis promettêráo satisfazer a ris- 
>> ca tudo o que o Senador lhe ordenava ,  e 
„  pozeráo-se a caminho para estarem em Ro- 
,, ma no dia assignalado.

Siradella com a sua dama , unico objecto 
çju« lhe fazia amar a gloria , executava como 

, ________ ______  acima

(*) Dramas em musica , de algum assumpto sí-  
ííra>lo , e venerável , com o v . g. o dê JudÍTh , o 
sacriíiwio dc A d ão  ,  & c .

/



acima apontámos, o sèu Oratorio na Igreja 
mencionada , associando á melhor musica 
aquella sua voz , de que Veneza parecia con
servar ainda os écos encantadores , e como 
tjue referia a sua amante todos os applausòs 
que lhe davio : o certo he que elle só dese
java os de Horttensia , e só esses o inflamma- 
váo. Resoaváo na abóbada os appiausos dos 
ouvintes , a quem abrangèra hum anthusiasmo 
universal; e quando estaváo nisto , e no meio 
de huma geral acclamaçáo , eis-que entrão os 
dous matado; es assalariados pelo Senador, 
bem resolutos a lhe obedeceram , e disse hum 
delles para o outro: alli está, náo o vês ? 
Parec*-te que o has de reconhecer lá fóra í 
O  ha que nos náo escape , cravemos-lhes os 
punhaes no coração, que he o meio mais se
guro de o acabar Náo remas , respondeo o ou- 
tro , eu te fico que te hei de gannar por máo.

Entretanto alardeava Stndella todos os 
encantos da sua voz : a assemb éa , mal ousa- 
Y4 re pirar, e as almas estaváo enlevadas nos 
accentos do rmisico. Os mesmo? dous malva
dos ( tal he o influxo dos talentos ) náo se 
podéráo negar ao gosto de ouvillo ; e logo tor
nando-se pensativo,' oih .váo hum p-ra o ou
tro , querendo dissimuar o que experimenta- 
váo , mas em fim quebrarão o silencio dizen
do hum : „  Aquelle homem foz em ti omes- 

m i effeito > que eu sinto? Nunca tal me 
5, vi. „  E eu , tornou o outro , apenas mí co
nheço ; cenho quebranrâtnento de coraçáo . . 

Tom. I. Q  pa-
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.©arcçe-j^e , 4 Ia íé  , 4$ue hei de eçr^r Erpal’9 
ta 2 JR.ep’i,ça. a  outro. • • toma arwinoamigo : 

.tudp ?ujuillp náo vai duzentos ^uça^P? >. qv><? 9 
Senador nos promaiteo , pçl*, mçr^e daque Iç 
rny- îco. St(,aílell<'} coptinuava a enrreujr ôs a$- 
sisxençes no mesma transporte * e a m^rna 
Hertensia (he a p  laudia. Até 03 çjqus assacino? 
pareci áOi ir-se ijuebi^ntando tl,c wanpento era 
ropmcmq , e cedendo, se o poden>os assina di- 

,zer á poderosa nu^ica de St,satjeUa.
Em fim hia eiia sahinuo da Igreja / © atra» 

vçssando hum aulho de pouca lqz , quan 'o 
hum cUquelles malvados correndo a elie Conj 
o seu soçio , e lançando-lhe o punhal aos pés 
exclamou : Stondella tu venceste : ífleu com
panheiro * e eu éramos aqui. vindos de propo- 
ai (o para te trasp;vssar o coraçáo como o Ha
víamos promettidu i mas náo padénvos acabar 
cofl^npsco fazer tal morte, qüe o encanto <Je 
tua voz nos trocou de assacinos em teus admi- 
ratjores. E  náo contentes de perdoar a vida , 
*çcnselhamos-te que saias logo de Roma ,  e 
uu,t) evites a vingavvça de hum homem-, qo© 
rúo cuspira senáo pela tua total ruina.

Ditas estas palavras , desaprarecêrap os 
irtata,dprçs, deixando immoveis a Swadilla , 
e a Hortens-ia , os quaçs tornando sob.e si,, 
estromecêráo do perigo em que 9$tiverão 3 
Hortensia estremecia paio amante, e este só 
4 qs robles qt̂ e a elLa, po4 iáo, sobçevrc.

E aproveitando-se do conselho dos assaci- 
nos, refugiáráose em Turim % çafci lançados

*ps



I» *  H © M K M S t m t  T E  L.

aos pis d» Duquesa de Saboia lhe referirão 
Ingenuamente o ptt'i£o a que andaváo expos* 
cqs , ç juatamente a causa delle. £  como a 
verdade náo deixa nunca- de interessar, roo- 
veo-se ft Pycjusza , ouvindo a sincera expor 
sição dos am atusi, e rauito mais porque o co
ração de burm Senhora raias vezes nega in
dulgência , principalmente quando a sensibi
lidade he a origem dos erros , que se lhe con- 
fessão. Por tantQ , conseguirão os dous aman
tes aehar £iaça ante aquella Princeza , a qual 

os livrar dos furores da vingança Italia
na , poz l o g o  a Hortensia em hum Convento,
* deo hum aoarto no seu palacio a Stradella , 
com o titulo de seu primeiro musico.

O  máo exito de huma traição também ima
ginada náo esfriou de modo algum oodio do 
Senador, o anal pa»ecia durar só para apro
va tar a occasiáo de ferir as duas vicõm ns, 
que lhe haviáo «^capado , e no em tanto hivia 
co<»municado ao pai de Honemia o seu odio 
im pkçaveL Este velho deshuniano chegou u 
tanto , qae deo juramento de ser elle pioprk» 
o algoz de sua ftlha , se algum dia a colhes
se ás mãos , pornus em fim já náo ouvia as 
clamores da seu sangue, e só se seguia pélo 
Robre Veneziano , em que o tempo , 6  dis- 
tmcia só serviáo de atear as chamotts do eiti- 
me r 9 do desejo d - vtngar-se.

A Duquez i qne náo sabia o que keoanuor 
uhrajatdo , julgou que a cpei! a  tá q  a rdent? per
seguição . devia ter seu termo, k  cuidando

Q  ii po-



‘podia gozar sem receios da satisfação de fa-* 
zer felices duas pessoas , casou Horiensia com 
o Cantor, 09 quaes não sabiáo como lhe re
conhecessem aquelle beneficio, e sómenre o 
eonfessaváo de joe hos ante ella , com as la
grimas de júbilo, e gratidão Pelo que a D u- 
queza lhes disse , amigos ergueí-voi: mas já 
agora só resta tratarmos do perdão , e da fe
licidade que vos espera ; eu confio mniro a 
meu gosto, que JVlonteyo, e o Senador 
deixarão exorar ; e eu me valerei de tod* a 
minha adherencia para conseguir esta recon
ciliação ú o  demorada.

M as esra P» mceza , a pezar 3a sua alta 
qualidade , e graduacáo , nunca pôde obter re- 
]>osca alguma a suas súpplicas ; eentietanto 
iítmdclla , e Hortensia á sombra de seu Thro- 
no viviâo entregue.» a huma dt.ce seguridade. 
Quantas vezes diziáo elies enre s i , e que 
mais podemos desejar neste Mundo ? Nós nos 
amamos , e sempre nos amaremos , con ervan- 
<io-se até nos gelados annos em nossos corr.- 
çóas sempre vivas as chammas amorosas. 
Queira o C e o ,  que a gúm de nós náo sobie- 
Ariva ao outro , eque ambos expiremos jun
tos , e junres nos encerrem na mesma sepultu
ra! Que* nossas cinzas já frias temos por sem 
dúvida que háo de achegar-se, e unir-se.

Mas he lei do destino , que o homem ape
nas conseguio plenamente a satisfação de al
guma cousa, em que punha a sáa_ felicidade , 
torne logo a sentir no coraçáo algum vasio ,

e
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e  a inquietação de novos desejos. Por onde 
os dous amantes tão «l^aios de benefícios da- 
qualla Soberana ( que era hum modelo de 
beueficenci i ) acariciados , e bem recebidos 
d ? todos os da C o rte , pedirão licença por al
guns dia  ̂ , para irem ver o Porto de Gêno
va. A.Ququeza^ que fazia primor de não Ihss 
negar cousa .ilguma , ccncedeo-'ha , e. náo 
sem aleuma repu^nancia , e tomando-lhes pa
la vri de v o ‘tarem lo g o , lhes deo novas mos
tras de sua liberalidade , ériáo os vio partir 
de Turim sem dissabor, e sentimento.

Ch,jgárão em fim os dous Amantes a Gêno
va , e Hortensia disse ao marido , náo s-jí que 
occulra languidcz me abate o animo ; porque , 
que tenho eu que recear . se a Duquesa nos 
protege, e tu me amas ? F. o mais he , repli- 
cò u oim rido , que eu sinto d mesma melan
colia. . . Hortensa poe os olhos em t:u espo
so , no teu am or, e rodas essas nuvens se dis- 
sipáo logo

Depois estando recolhidos, e quasi para 
adormeçer , espertáo sobresaUados pelo rumor 
de muitas pessoas que estavão já na ahteca- 
mara ; e cheio* de terror , á luz. de huma dé
bil luz podéráo divisar, e qus? Quatro ho
mens armados de teisos punháes Horrensia 
ainda teve animo de exclamar : í*Ieu pai sois 
v ò s , Senhor? .Ah meu pai , perdoai a Stra- 
delia j e m-itai-ms a mim só ! Em váo , tornou 
Momeyo , em váo me pedes que lhe perdoe ; 
seu coração he o que eu quero rasgar. Entre

elles
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êíles Vittfea o Strtádòf ,6  laftçartdb-*$èambdsàd> 
ransico , que qúrrzeira défeftdér , ó\i atttes sa'- 
var a iortSorte , a qüfem à «ybrlA cortí seu pró
prio cót‘po , foi morto de riiil fétidas por aqW!- 
íés dous bâftMlcH ; feo Seftador ttiatlchádô dé 
seo sangue degoiou Horrénsia , a quâl aindâ 
espiiaftdo repetia os notrtes do frâi, e dó ma* 
rido.

0/6 R  t  í  I  *  m ç  ó  í  j

È  M  1 L  I  A .

N O ’s havemoS de tti<rrfar muiras vezes áó 
Leitor quadros , em què $e nos repvesen- 

t í é  òs triunfes da fiatureza , porque he riòSSÓ 
desejô in stru ir, ejunrámenfC flgr.-niar ; fc nãó 
sabemos cousa <̂ ue mais nos im porte, e faÇâ 
atten tos, e propfcnsós aó bem , do que as ima
gens que podem despertar, e entreter a Sért- 
sibilidadé. Se todos ó4 Homéns foásèm jaual- 
fnente sensíveis , désterrár-ié-hiáo cfo Mundõ 
as desgraças, e oS vicios ; já qué a Séttsibili- 
áade he a grande càdeia , que atâ todós òé 
Jiumanos a lingoagefn u n iversa l; o interèsse , 
e  principio dè rodos o< de mais. Píio ha prejui- 
Zos , n io  ha cortvemóts arbitrárias ; ném lé is , 
que de algum modo não èedáo ao sfcnrimérito , 
<jue he a lei g e r a l , e tarito póde qutf muifas v e 
zes combate contra hum poder au gusto , e 
fespeitavel ,  à qae rudõ dev£ htfjiiiíhár-sé:

sim ,



siita * ha ctrctírtisianciás y  em que a ftattórefc* 
ouca con traStár á Rfcligráò. ^ 1)

EmiUa era huma dês**»* formosas ert\rtle-- 
cidas com a perdâ do seu principal encatrto-,: 
qual he íl pudicia , e a virtude ^2) dousámà- 
ttivos , sem osquaes as gvaça* tü« sèxô aitsa--

vfcl ■
■ ■ é — -  * -  ■■■ ■ *  11 > 1 , 1  *■■. .  r — i ■ ■ 1 . ;■ ±i .  p . .  ■ « » . ' » > .» ~i t ,  u . X i

O )  Não fiqaè t\W tesqtitfdiíriHlto t  re^mtà ííe W» 
mà SsnÍTàtá % a qd&l qíiemidò certa ReIí£iriW> y&W 
ŝ tíM' n * m 6rte dd seu filhe o ftico , tambra^nlo-lhe * '  
resignação , cor» quc Abrahfio se disfuoha pata wa-v 
tar -a Isaac „ cm observancia das o n i w  dc Dem , f 
plicpij-ihtí „  Ah meu padre , epareca vos que Ij)ete 
„  maod*r;a nunca a huma mãi fazar tal sactihciç ? n

O )  Ser-nos-ha licito aventurar aqui huma oVser- 
v açíp  qu* pó^e ser do de?agrad > de algwmas Senho
ras ? Hr. muitos annos,, que hum das nosso* pririci* 
paes escritores doestava as mulheres de te/eni %uín nr 
j êlia tcsco y mas que ^xpre*ssõcs tisàirifc elle ho^e , ,pátâ 
decUfar ttiodd de se vJé$t1refn y e jfrmctpaftTién- 
tfe fie ^  tòttórre^i , £ áprèítiftMetn ttfttTptattáííi * 
Não d tíá <̂ tie o se>:t> du* gtfcçts tefc 
de as fèriun^iár? Qúíetnfci Òeíi$(rfcsàH<* ‘ d4ftUf 
qtiasj qufc ftfcgtti -énir.16 H^tpjreítfr fr tçtlfc ins 
cu^cà i, e «eívé pudon\ E tbdavra ««te fee *i seu 
principai orna to/, « tão es, encial yüfcO yi-5
cio no> seu? ç^tfagado» gosto? W i«a ^iliuí^o s e 
gem do-pudor * o qual t a  o 3mal vis^ve! qqe^fotin- 
gus a mulher ck> homem E  o sexo amavel p«r^*e to- 
dav ia fazer todos os esforcoí para sjí no*: dsseméJhar; 
náo advertindo •, que a nossos oíhos nnnea a ^rierreV 
làT állas  teve os é:;càmos de Vervüfc , òu HcbV, é 
<5fUé a ^abuiá inganhbfâ êmb!é:iVa da V6lá :.ffe , ri5b 
lhe Sídjudicou o pomo , Ôlc, -
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t c I semelháo á io»a. murcha , e descorada. E  
será possível que este sexo , occupando-se 
por nossa felicidade tanto em agrada» »nos , náo 
acabe de entender o quanto a pudiciaas alíor- 
mosca , e accrescenta em seu Império 2

O  exemplo , ( huma das primeiras çrjgens 
da depravaçáo dos cosoimes ) mais ainda què 
a inclinação , havia desencaminhado a fraca 
Emilia ; eantps que ella. podeise consultar o 
proprio coraçáQ , Já era victima da torpe sen
sualidade de hum desses desprezíveis indiví
duos , que compráo a pezo de ouro seus fal
sos , e mentirosos prazeres , servindo de sello 
a huma conversação criminosa , aquillo mes
mo que he prertriio , e doçura do legítimo con- 
sorcio. Rm fim Emilia deo á luz huma filha , 
que logo lhe levarão d’ante os olhoi ; que só 
a virtude sabe gozar dos prazeres maternaes ; 
náo já o vicio que náo acln satisfação em abra
çar huma çreatura innocente, em vella cres
cerão seu collo > e dirigir a sua educação. Nós 
revivemos em nossos filhos, e o celibato he 
huma espseie de morte , que serve de castigo 
á licenciosidade , e devassidão dos sensuaes.

Emilia com tudo j no meio da confusão , 
e tumulto do Mundo, em que v iv ia ,  não pó- 
de esquecer-se nunca, que era m á i,

Táo amaveis nos são , táo poderosas 
Às impfessóes do maternal affecto ,
Que ne o primei.ro d’èntre os sentimentos ! 

E  pedindo muitas vezes noticias de sua fi
lha', disseráo-lhe. que a levara huma doença

epi-
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epidemic» j pelo que a mái r  chorou rauiro" 
tempo, sem se lhe pagar nunca da memória 
a sua imagem. *

£ ra de graça , ( porque he huma das maio
res a perda dos fi hos ) náo coniribuio pouco 
para desenganar aquella infeliz mulher, dan
do-lhe a conhecer quáo frivolas mentiras sáo 
es3es que o Mundo chama prazeres ; de sorte 
que sua aima instruída , e tentada por hum- 
modo táo sensivel, suspirava por de eites mais 
puros , e talvez mais sensiveis. A necessida
de da verdadeira satisfaçáo, essa necessida
de que raras vezes deixa de oos atormentar , 
dirigio-a para hurn objecto, ante o qua! ro
dos os mais desapparecem , e seu coraçáo em 
fim solto das illusóes, e despegado dos gos
tos táo varios , e acanhados , se tranqueou ás 
doçuras da piedade religiosa. E estando bem 
convencida , que tndo he falso, quanto he 
fóra da reiigiáo , concebeo o projecto de que» 
brar com o Mundò , que só deixa aos senti
dos o cansaço do tedio , e da uniformidade. 
Hum Ministro respeitável dos AIraies acabou 
de apérfeiçoar., o que hum feliz remorço ha» 
.via começado , e foi cultivando as viituo- 
sas disposições , com que ella se achava , das. 
quaes náo lhe foi difficil chegalla i. Religião. * 
porque esta , ea  virtude sáo de natureza tal , 
que sempre háo de andar acompanhadas 

Emilia resoVeo-se a fazer huma acçáo de 
esforço , que náo promettia o modo de vida , 
que até entáo levára , qual foi o dedicar-se a

D e o s ,
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Dtéos  ̂ cotn ò intento de «Kpiar os seus wro* , 
eeim n jar os seus piim*iro£ passos E abra
çando o estado monástico , elegeo hum Con-. 
vento, onde dè baixo daí mais rigorosas pènas 
i.e defe»de conversar com a* recoihídás  ̂ e ain
da com fts de inàíi Religiosas. -Esta rnulher, 
que d*esta arte se tornou a fazer digna de es- 
fim açíô , sujeitasse íaciirnfcnte ávjueíla regra 
aasrfcra * qu« >̂arecita huma das obrigaçirs im- 
pustas pela Rdigiá© Acha va**se neva a  filha ; 
gemia Sobré suas culpas t, c quiz^ra "quenine
guem fos*e disso tèstemunht* assim queo si- 
lencro * e solidão eráo sacrificios que fazià 
wm traba hu <Je íorjne que* etivpeuc© tempo 
*ervia dee>ce?np:«r a toda a Gwntmmidade.

Era passatta já muito tempo depois da sua 
profissão , qitan.lo entrou a passar^lhe muitas 
vezts por baiko da janelln huma educanda * 
que sempre uhava p arriá . EmUia , que na** 
ijuiilo adverríra , levada come* httm iinpuU 
so involuntário, olhava para a eduCMvda , é 
experimentava em si o mevmo sentimento > 
que parecia inspirar-lhe. Havia instarictes * efà 
que se reprehendia a si própria daqtfella cu
riosidade * que lhe paneoia hum régrtsso para o 
Mundo * fe eittâo exclamava : E  «era possivel 
que réstem ainda a este trieu óoráçã*» essa« af- 
feiçóes terrenas^ que devtj extingmr ? Eup©r 
ventura náo devo ser toda de Deos ? Oupo^ 
derei , sem lhe ser infiel  ̂ noubar-lhe huim so 
dè meus pen^amentm ? Vem * Senhor, encher a 

«ninha alma , e embôra se apagie tuck> , e «t 
desvaneça d*ante meus olhos ! Mas



Mas estes propoáitôs uráo báldàUòs , pbr-* 
qu* todas as VC26s <Jltê via e educa'nda , ttáor 
podia deijraf 'de a othaf MAi brterttá j é atjílel- 
k  dom elb attftarlída da htèííttà afffci^lo , Vi* 
nha pôr-*se mivitab veztts dfcbdijrò á;t*> janellas. 
da fcella de Hrflithl. Eril firh chegóo-iheKs ffcÜos 
huma c*rta , ft i ^uál lhe nottcm^íd ctníáA ^ue 
lhe era táo irrip&ft*nre certlô1 íspàrttòsà , e CrU 
dizrr-tè-lhfe^iJt A Haháô tt\iandò lhe
eonfáflo <jtí® *iíp. filh* mó^èr?.; pdrquè iiírtda 
entáo « ta ra  viVa. F. t]«e rtov;j tst*' páta htiil\ 
«oraçáo onílf dí 8<*ntltneíWJs Aláretttâés 'á̂ Mjrtas' 
estadão &dôfrttentâdo$ ! Ef!â 6i de pèftdu lo
go , e RríllMí tfflrtbü â extMartiàr s rtiirtta. fi‘J 
lhft iriVa ! He pdsSivel <jtte Seji éb tflSi', « 
nàd po«ía dá feMéMíde pertfcntkrTtè «
e*W tAMêttfr ! Perddai •, Deos fíieü , éfetnWHS 
alfttá dá èrttráda a «ntinlemos oomtraKtós j 
ao? djutí deVèra âdopraf, t  devo cbrtseH^arj 
e levâr íOmigo á sepultura M iK.ha fi‘h« nid 
hft rtiofrà ? Èíi háo a féttftõ fcrtjüi âpÉrfàdí en* 
ft8 tíieiíS bfaÇO*, e á tfteu coração.! Ondè éstá 
êllá , ondê èsf4 ? QnèfiV fhá rouba a fneui ca« 
rifihoá i a Wfahafe Iflgrim8§ ? Oh C^d ! feu dcí á 

/ â prèpria Viáà por ábfáçaflâ * pòf vsllá , cJúíftH 
dô ftVais rtâtt fòssê,- hum é», hüfh iífííco fnsrattté;

Ni?tb ÍCefitiá á désgrâçhdá fceügiõsft hifrrfíi 
írtcJiliètaÇíóf ífte*rlteaVd >' fefiâõ  côrft dor > 
que áifidá ésfâtfa ligada i  iéfta , Cohi pripóe* 
<jtie n«o podià qufbrâr ,* é tiiiiA entl*? sl í „  Et; 
„  Vd$ òflPétídêrei Déos friefl  ̂ sè me dásíasse 
i, f ê r té t^  dê htiiha iih^getí( cp*' ^ áz

„  me-
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„  memória- meus graves erros ; mas eu soti 
„  mái , Senhor , sou mái , e e t̂e titulo appro- 
„  vado p Îa natureza, he possível que por 
tt vós seja reprovado ! Será por ventu a cri- 

me o desejo que tenho de v e r ,  e- abraçar 
,, minha jfilha ? ,, Nisto Còiriáo-Ihe dos olnos 
toirentes de lagrimas; e a triste Religiosa, per
dido o seu descanço » hiarlançar- e . ao pé dos 
altares, implorando o esquecimento de hum 
objecto , que náo cessava1 de a atormentar , e 
desde então auuella educanda começou a to- 
car-ihe cadi-ai^ mais no coração»

Passado algum tempo recebeo Emilia ou
tro bilhete, no. qual se lhe escrevia: „  Sim 
„  vossa filha he viva , e cria-se na casa on- 
,,  de resiJís „  Lidas e.tas palavras-, excla
mou a Religiosa Se será eila a educanda , 
,,  que me rou! â a affeiçáo por hum actracti- 
, ,  v o , que eu náo sei entender ? „  E continuan
do a le r , achou que viizia mais , Vossa filha 
„  he essa mesma educanda , para a qual olhais 
, ,  ta lv e z , segundo parece, com tanta ternu- 
,. ra ,, e sobre isto exclamou : He minha fi
lha ? O ’ Deos ! Meu coração não me rinha 
enganado ; eu terei ainda o gosto de abra- 
Çalla ? E lançando outra vez os olhos á carta , 
leo mais: , Ella ignora , que v ive  táo perto 
9> de v ó s , náo vos obrigo a dar-vos a conhe- 
, ,  c e r , nem a quebrantar o preceito de vosso 

instituto ; mas somente quizera nesse retiro 
dar-vo; algum recrcio i como sabeis que 

, ,  vossa filha he viva , tereis a satisfação de
» 1



a ver por algum tempo, mas depois que ella 
„  sahfr- dessa casa , nunca mais lá tornará. 
, ,  Lembre-vos que só quiz dar-vos alguma 
,, coníolaçáo, náo já pej turbar a Y0S3a tran- 
,,  quillidade: náo vos bastai á saberdes, què- 
,, vive vossa filha ? Pelo.que , longe de vos 
,, atormentardes com lembranças que deveis

apag;ir da memória , exhoito-vos a terde? 
,, presentes as obrigações de vosso estado , as 
„  uaaes me parece que náo offendo, com di- 
,, zindo-voà somente, que vossa filha ainda 
„  he viva , e se acha ahi mesmo no Conven- 
„  to onde habitaes. ,,

Minha filha aqui ! Minha filha neste Con
vento ! Exclamou entáo a Religiosa ; náo ha 
vocos que me obriguem a guardar silencio 
Lu íaliarei , vê-la h e i, e ella saberá . . .  que 
tem mái, a qual ha de morrer de dor. E ten
do meio de fizer arni«:a:ití com huma irmá 
conversá , trouxe logo a pratica sobre a edn- 
eanda , de quem se náo tWiava de taliar. A  
conversa também fez grandes elogioJ á edu- 
canda , gavando as suas griças , e Brandura , 
e as suas amaveis viriiidc-- acompanhadas de 
bellas prendas, e ainda essenciaes. Emilia. 
esteve por instantes dizendo-Jhe que era sua 
iilh:», mas refreada pela Reiigiáo , contentou- 
se com recommenJar muito áconvería , que 
a avisasse do dia em que a educandfl Houves
se de sahir do Convento ; mas náo pode ter- 
s e ,  que náo dissesse , e he possívçl. que nos 
ha de deixar , e deixar pa4« sempre J -Que náo

i» o ' H  o m *  m S  k K r t T i  l .



* $ 4  *  * * " *  * Ç ® * »
 ̂ havemos do tQrnar a v0r , <? que ©u serei'pri

va d U do goçw çlljar somem» pa»a ella !
Éw fyu çfcçgou o iosr^nfe çrtwl, em auç 

Efiyli?, saube que a eduçançla luvia dc sahiç 
aqyé.'U wrd|e, e quaçs foráo as tempestades 
quç se WvAfttáúo pa alma d^Kjyella infeliz m ái! 
Havia, de feJwr ao seu voto talvez o mais 
soiewvie ? Qu?b>ai M o silenc© ? Que e-can- 
ualo náo causava ? Dy maia que tne impo'* 
.taVH descobre á educanda , q>e era sua mái > 
(jVfcíflJQ íhut ley^váo para nwnca mais a v e r , 
çxu quandç» e^a &e envergonharia de a conhe
cer por mái i Ah ! ( dizia ella ) Morramos an
tes çana wgpedo . .  com este segredo , 
que he o r^eu supplicio , e o  meu tormento ! 
Huma mulher sem honra póde ter destjoi 
de ver vçuí fi hps ? Ou os filhos reconhecei a 
por sqa m?i ? Mão saiba ella v i>*u saiba quem 
eu sou i e eu fique ames aqui sepultada no 
feio da tfvra , que a mim n»e náo pertence pio-» 
*iun-çi*r o doce nome de filha ! Deixe-me eá- 
pirar aqi*i, &en\ que lhe consre huma verda
de que pòde abater-me, eavaliat-roe aseas 
olhas * c aos, weus , e que me faria perder a 
c í f í ^ o ,  que: talv e2 llvc Rijcef em 
çoraç^o.; Por ventura as ináis como eu fui 
podfm lec^imap ®.» seua direitos , ou eu te- 

algm» aooapacter de mái? Nfc-ohemo» 
JÁ maia par» ©. Mundo , onde tudo me deve 
sw estranho; e laneeroo-.nos nos broços de 
0*0$, que arte fará *& ve2*s , e suprirá por 
.ttuta «que njftÊüta.

Aquel-
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Acjwellà mulher táo digna de Ia'rima-cui

dava çei;-sq armado de hum valor, r»â- 
podaria abalar , e aasim foi receber as des- 

pçdidiS da educanda , que s\hia do Conven
to. Mas. c h e g a n d o  a avtstar-se com ella , es-*
3 u«pUta 4q seu ssr , a p*zar da Lei que Ihfi 

ítenijía , correo á edusanda com os braços 
abercç>s y dizendo-lhe: „  Madaraoaseüa 
„  M ad^moasella , (*) ©he possivel qu&esr:-» 
,» cio"5 para ficar sem vós ! , ,  A  edueanua admi» 
rada dç a ou vir,-e  cedendo aa gostosa dese
jo que» çiaha de a ver , e conversar , resoon-' 
deo que a matuta váo b u sc ir , e que ella sahia 
a seu pezar daqu»Ue sagrado asylo . . .  a qual 
( cottrinuou a oducan.ii ) por amor de vós eu 
taruo amava ! Náo sei que feitiço faz com 
que eu , Senhora > vos tenha tanto amor ! 
\leu> olhos náo podiáo apartar-se da vossa 

jan?ll», onde sempre o* v nha fitos o desejo 
de vos vçp. Ah minha íiiha , ( exc amou en~ 
táo Emilia fóra de si ) e logo muitas Reli» 
gíosas s,e, çhegácáa pata a apactarera da edu
ca n da , e reprehendella Es?a he minha filha , 
he minha filha , continuou a Emilia , © Cor
rendo a donzella a seu.? braços, apertavão-se 
«jinbas alagadas de S.v>a& lagrimas. Mas sepa
rando-a^ forçada,rncnt* huma da outra , ap e- 
zar dç ?e«$ gritos, e gemidos , obrigarão a

edu-1 "  1 1 { ' . J . J J  ■■■ ■ ^  w pi i i i ■! i p ---- —------

Wadameisalta eai £ *amez> MadamoweHe , h« 
O tratafp$nt$ que sè dá em  & tança á* Senhoras $oí- 
t ^ i i a e  Q dãü ás filhas., ©tduca»- 
das , ou discípulas.



%$6 ■> - I i  a  ç  ô '*  r
educanda a retirar-se , e suà infeliz mái foi 
arrastada para huma casa obscura , onde a 
repr,ehendèrào de lia ver quebra d o o  Silencio , 
que era o seu principal voto. S im , respon- 
«Jeo enráo ftmilia , eu sei , eu s e i , que faltei 
a tudo , que sou mais culpada de todas as mu- 
Ihere-, castigai-me , tirai-me a vida . . • mas 
eu sou m á i, eu sou m ái, e achei minha fi
lha , que tive poi morta. Agora só me resta 
acibar a vida. Algumas Religiosas que náo 
entendiáo bem o espirito da R cligiáo, dis?e- 
ráo a E m ilia, que aquelle "eu sentimento era 
novo crime , em vez de lho perdoarem com
padecidas ; eaimáráo-se contra aquella mise
rável vicrima do amor maternal, que ator- 
méntada entre as austeridades do seu in tirn- 
to ,  e saudades da fiiha , nio resistio mu 10 
tempo a tantos males , e veio a expirar con
sumida de nojo» e iri>reza ; mas á hora da 
morte , náo pôde soíFi er-se de fallar aihda na- 
«juella filha que tanto amava.

OS N O VO S T R O G L O D IT A S, ( i )

N Xo se d iga, A m igo, que a felicidade 
nunca chegou a este Mundd ; quanto a 

mim , ainda Astrea anda entre nós ; e a este
• res-

(.O- Este pedaço, de historia tão precioso pela sin. 
g e l a , e nova pintura que nos offerece , he tirado 
<i*euría de hum Ing/tz « htiiii iimig* lebre aí usot ,  
e costumes das Irlandtzcs.



respeito estou prompto para desmentir for
malmente a toios os rilosofos, querendo an* 
tes dar credito a meus pioprios olhos, do 
«jue a todas as suas discussões sofysticas , e 
admiravcis sonhos metafysicos. Sim , estou 
tentado ater a ídaJe de ouro por huma ver
dade de facto histórica, e quasi palpavel, e 
bem me peza com os Senhores poetas, que 
attribuem á sua imaginação o invento honro
so desses bons dias da natureza ; porque não 
ha cousa m.ns real , do que foi , e ainda ago
ra he a sua existencia. Esta pintura tão agra* 
davel . e encantadora , deo-me tal gosto , que 
ainda agora conservo a doce embriaguez , ç 
será sempre o meu quadro o mais valido ; mas 
agora quero que tambem participes no pra
zer que ella m* causa.

Eu passei o estio no Ue te de Irlanda , 
que he huma especie de Mune.!o á pane. Sa
bes que me nã>> desacompanha nunc.i o es
pirito de observação, ao qual oevo mil ^ra- 
*eres desconhecido* dos homens, que tem a 
desgraça de náo reflecurem n :s cousas, os 
quaes devem ter bem poucas sensações , ao 
mesmo tempo que eu tenho meios de esten
der mfinitamence o número dasmiinhas.Desta 
arte me faço feUz , que ella he sem dúvida 
a primeira deoxkhs , e a q je  muicos ignorào.

Gozei pois da felicidade m;m. perfeita , 
que a narureza humana sofFre , na conviyen- 
ç,ia dos habiradores-daqueíla Província, cinde 
procurei principalmente aquelles que o orgu- 

Tom. L  R. lho ,

v o  H o m e m  S e n s í v e l .  257



ího intitula tio  insolente como esnipidamert- 
te , com- o titulo, de povo miudo , nov quaes 
s&acháo as feições distinctiyas da natureza , e 
do, caracter nacional. Este apena> tem hum* 
leve tintma .«toa usos, costumes, e lingua 
«ia GranhBretapha , vivendo pela maior em

Íiüíunda igmorancia , guiados somente por 
uan íeliz úmincro ; 'de sorte que o seu mo

do (te vida he táo estranho, como a sua al
garavia.

O  parecer em que todos se assemelháo faz 
suspeitar , qne «lies descendem de algum po
vo  , que nunca se misturou com outro, e con- 
jeçroramo> isto fundados no que sabemos dos 
Judeps , dos Guebrcs , ou Ciauí es , ou Parsis ; 
tloa Vandalps, de que ainda existem alguns 
porcos em Alsniinha » &c. Estes Irlandezes 
*ao geralmente dc boa altura , bem feitos , 
sotfredores de fiame , e sed* , e aturadores de 
trabalha, além de todo o encarecimento Ne!- 
les he notável a formosura dos dentes, e da 
íea , respirando sauda todos os seus msmbios ,  
qualidade, que provavelmente devem aos ve- 
getaes , de que ordinariame se su fentáo , por
que a pobreza hes náo permitte outras vian- 
das Alguns ha que che^áráo. a huma gran
de and;midáde , ujstemanJo-ííje í ómente cota 
batatas, ou irsh.vmes. ( l ) O  «scoubuto , e as 
outras doenças cutaneis, táo vulgares entre

o»
( i )  EW-aquí outro argumento em favor das bata

tas da terra ,  que prova o* qinurto.são saudavei* ,  c  
n n tm ivas .

8 H i c r e a ç ó e »



t>8 camponezes (2) d s outras regiões , sSoaqui 
desconhecidos ? Assim como tambem o h e o  
miserável spleen. f  a hypecondria ) que a nós 
outros Inglezes nos devora > e nes he mais io* 
suppõrravei, que a mesma morte. Aquellcs 
homens tanto para se invejarem sáo de com
pleição amorosa , e por isso amigos de com- 
prazer em tudo a suas muiheres , que respei- 
ráo como suas Soberanas. He verdade que 
se lhes paga bem este culto , porque ellas tom
bem os amáo decoração, e no largo decurso 
ds hum Ssculo apenas haverá exemplo de 
huma infidelidade conjugal F.sta propensio 
que todos tem a amarem , faz com que reine 
geralmente o gosto da poesia , musica , e dan
ças , is,to he , segundo a sua moda. Alli na- 
quelle Paiz táo favorecido da natureza he 
que se realiza a engenhosa quiméia dos p^s- 
to°cs, cantando as suas Amarilis ; porque os 
de que rratamo9 rem verdadeiramente pasto- 
ras , que dáo assumpto ás Eglogas rubrica*, 
ds que eües compõe a letra , e a soada. Qual
quer àldeia tem o seu tocador de gaita de 
folie , o qual novo A polio, to.las as noutes, 
èm que o tempo o con evjts , e os convtda * 
acabado o seu trabalho, ajunta em redor de 
si os mancebos , e donzelas , em cujas dan
ças se manifesta a mais alegre sineeíeza. Aqui 
dá muito gosto ver o como afnoos òs -exo-;

R  ii y>fo--1  lifc.-it okll.lí ii fl 1
( 4 )  Dar-iô ha caso que as cuttrreff se/ão

próprias d o t  homer» Carnívoros ? tjurfstáa fi-
qu# para 09 Medico i  > t  níuur*Juns a d&íaUtcra.
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procufáo reciprocamente agradar-se , e have* 
•mos dé crer, que o serem namoradeiras he 
natural ás muiheres , pois que na mesma sim
plicidade das donzellas írlandezas , se desco
brem semelhantes daquellà qualidade. Toda-* 
via devo aecrescemar , que entre ellas se náo 
enxerga outro dtsejo de inspirar amoi , senào 
o que he permittido pela honestidade; náo já 
essas arres y ii ucros da corrupção 9 que nos 
despravárão , as quaes são totalmente estra
nhas naquella Kegião. Observei também 
que aos rapazes não faltava habilidade para 
quererem levar as raparigas para cima das rei-* 
vas , e que ellas se ínesnegavão com rodas <?s 
graças üc que Vir^iiio nos fraz a be-lissima 
pintura em huma gc suas suavíssimas Eglogas.

Quando se ajusta algum casamento , o dote 
da noiva fáo deuf Jinurio duas ovelhas , e hu
ma vacca ; o do noivo huma palhoça humilde 
com a sua hoita , que da batatas . . .  A mulher 
conserva sempre o seu sobrenome, e náo to
ma a do marido , como se iaz noutras terras. 
Dizem-me que esie u:'o se funda no costume 
que antigamente n v c iâ o , de senão casarem 
senão por hum anno , hndo o qual , podláo 03 
cônjuges apartar-se , e contrair outras ailian-

•* ___________ ___________ Çzs,

( O  Este grande poeta conhecia muito bem a na- 
ture*a , qtfando pifttava as suas pastotaí com a^uefle 
f»eito de namorar -tão a m a v e l , que muito realça as 
graças do sexo , que nos encanta ; '

M elo me Q*letea petit hseiva puclla j 
E t fugkt üà saiu es t W se cupit ante vidtri. .

léo  R  E C R t  A Ç 5 E § ■
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ças , se náo estavão satisfeitos hum comoo»* 
tro* Donde vinha 9 que se elles se ama vão 
traziáo sempre o tento em se darem muitos 
prazeres, e viverem juntos com gosto E co
mo ás esposas se restituhia todos os annos o 
direito de elegerem outro marido, se ella* 
fo^se adoptando os appeliidos de cada hum com 
quem ca:asse , originar-se-hia disso huma con
fusão de perigosas consequencias para as he
ranças , e patrimonios.

Os seus maiores festins sáo os das vodas , 
e talvez a única occasiáo de sua vida , em que 
comem carne , e bebem alguns licores espi» 
rituosos. Nestes banquetes todas as iguarias 
náo passáo de huma ovelha distribuída em va- 
rios pratos ; vende-se outra para se comprar 
hum barril de huan cerveja muito má a que 
chamáo Scbebeen , e huma agua ardente a que 
na sua algaravia dáo o nome de Usque-bxugh , 
que no jjosto , e qualidade se roça com a de ba
gas de zimbro mtis vulgar;  e esta he a úni
ca v e z ,  em que elies se divertem eenibe- 
bedáo com seus amigos. Estes póvos foráo 
sempre muito dados á hospitalidade, o que 
tambem prova a sua alta antiguidade , e quan
do se póe á meza (4) deixáo ainda no inver

no ,

(4.) Este be hum dos costume*! mais antigos , e 
que talvez co.neçou com o Mundo ; pois que sabe* 
moíyque exi‘tio entre os Judeos e ainda se con* 
«erva entre os Arabes , índios , e póvos selváticos. 
A HospitaliJadí parece que foi e.n todos os tempos

. ibu-

_ • %
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no ,  abertas as p o ira s  das suas palhoças, oo- 
»»o pava convidarem ps estranhos a virem ’ 
participar da sua cernida. Que boa gente ! 
Nelles se acha o que nós chamamos gocd na- 
ture , ( bom natural ) e contentes , e alegres 
no seio da pobreza , a que poderamos chamar 
miséria, convertem seus trabalhos em recrea
ções innocentes Ainda agora choro de ternu* 
r a , quanJo me lembrào aquellas creatur is tio 
preciosas para o Filosofo sensivol Hum Ingkz 
reduzido a viver como elles , entregar-se-hia 
á mais violenta desesperaçáo ; mas elles acur-» 
vados com as fadigas, e giavameda indigen-- 
eia sabem enganar todos estes incómmedos,  
eontando sinceras historias de seus antigos gi
gantes. (5) E a esre assumpto tem alguns Ro-

man-r
— ■—  1 ■ — ■ ■' —  ■ — — ■■■ -  «■ i. -  1 .  . .  . r

huma virtude , que não pôde alte*ar o abuso da ci- 
vilisaçao, As no^as colonias America ainda con- 
servão alguns preciosos restos deste u s o , que nos faz 
lembrar a innocencia , ç candura da terra em quaníe 
virgem  , e despejada da» paixòes ) çm q u atro  a arw- 
b iç io  , e avareza náo fizerlo derramar ia^rirwas ? 0 
sangue , nem o interesse geral se sacrificava ao' parti
cular. Se forão sonhos e*sses primeiros formosos i u s  
do U a i  verso * UQ puro&v e iertno$ , deixem »ovaQ 
menos repousar com gosto na contemplação da/uel- 
la imagem lisonjeira- E porque náo havemos, dc. 
amar tu d a  o que contribue para D05 dar prazerei jn 
nacente.s, «ç ha. tantos que devemos* aborm iar L 

( O  He cousa bern extraqrdinaria . que ficasse tão 
impresso no espirito de muitas Nações o quadro de 
huma natqrç^sK4ggerada , quc, atç osJfcineficaoQ*

ti-
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mances «Je mutica , que náo he Jesertgraçada * 
como accentos , que sáo da l ivre  .natureza* 
U  as o *eu maior gosto * he verem brincar jun
to de si os filhinhos , que então se íhe regão 
aos pais , e máis os corações de prazer. As 
do*i2el!as sobre tudo são dotadas de singular 
formosura 5 enisto havemos de dar ereditõ ás 
mentiras da Fabula , porque ellas tem de mais 
da regulidide das feições , huma pelle de as- 
sucena , a candura 5 e todas as singçllas gra
ças , com que Milton pinta a Eva ; em fítn 
nos seus semblanres cora o mesmo pejo , e sc 
faz mais formosa. Quando apparecem nos renu 
plos , semeihao hum coro de Anjos descidós 
do C e o ,  para acompanharem os mortaes nas 
s uas súpplicis ; que a modéstia em fim he a 
alma da sua belleza. Tu  sabes que Irlanda 
he a patria de dua> d as nossas mais formosas

L i-
'  ‘ . . . .  —  — - J -----  --  ■ ------- 1_  . . .  .. 1 ■ -----

n h ã o , e tem  seus ^igatHes ? O s Peruanos can tavfo  
ainda co 11 horror aôs He*pauhoe< seih traidores f 
que hum dia app^rectru ik) seu horisonte hum no- 
ím m  de prodigiosa estatura armado de raio* * e que 
con> elltís irjatou muito* dos sétis conr> patriotas 
Q ual he a origem  destas tradiçõe* ? E está já hem 
averiguad-i  ̂ que d e v e r w  ter p^r fabulas o que se 
n o ; c o m j  r!*)s habitadore> dáç Canaria», e G u an clro v , 
e  o que ha pooco sc renovfiu acerca dc* Peteg*** ? 
N ão se tena descoberíô nos sefmhrós esmieiettíi 4t  
homens extraordinariamente grttidcM ? Have*HK>' aca
so Façat de gigante* e**ieUs hoje ? O  que be sdm 
dúvicU h*« que o» homen* 2 má o  as «.xaç^eragões * 
m q aee .n  rod >s «s estado* somos ntomncs ^ qua qtfe- 
remos ouv-r dg {huúâ*



Ladies (*) que são a Duqueza de Hamilton, e 
Lady Coventry. Sim amigo , affigwou-se me 
que vivia entre os povos , de que aquelle il* 
lusrre Francez ( Montesquieu ) nos fez huma 
pintura táo affectuosa, e encantadora i.em  
fira com aquelles Trogloditas (6) tive a felici
dade de passar alguns dias, que n* verdade 
valem por huma vida , dos que nó> com tan
ta impropriedade chamamos prazeres Eu des
cobri , náo a America , que se vio retalhada 
de tantos rios de sangue , para se roubar aos 
seus miseráveis naturaes hum m etal, que he 
fonte de tantos crimes , e males : náo aqueUa 
Asia , terra dos barbaros despoticos , de es
cravos v í s , e de homens rota;!mente degenera
dos i náo essas rei ras táo gabadas pela sua po
licia , e cultura das artes, onde ate os praze- 

_____________________  res

Lady he titu lo  que em Inglaterra ce dá á Se
nhora t i tu la r , de B-irnneza para cima ; e por cortezia 
,ás pessoas mais graves não tituladas , e <oa Ledi 

( 6 )  Esta he huma das mais felices producçóes da 
penna de Montesquieu. Q uem  crerá , que aquePe 
grande hometn tinha a fraqueza , por lhe nao dar o u 
tro n o m e , de invejar o mireravel talento de co m ' 
por novel Ias I C o m o  se o  author das Cartas Ptrsia- 
n a s , e do Tempto de Gnido náo desse sufficieotes 
mostras de ter o engenho , e invensão mais rica , e 
brilhante ! Eis-aqui como la Fontaine , quasi que 
ignorou que elle era o primeiro Fabufista , com o 
depois julgou a posteridade. Ma« esta ignoranc)3 de 

*si mesmo he a verd.adeira modéstia y o  distinctivo 
do homem de genio ; qt?e em fim os ctaiijados dis; 
eretos sao os que conhecem a vaidade.

R fc C * E A ç 5 ^ 5



res sáo mentidos. Eu achei o assento da ver
dadeira felicidade , da virtude, (sem  a qual 
náo ha gosto que a contente ) e da feliz igno- 
rincia que conseiva a felicidade, ea  virtude. 
Q ae matéria de reflexões para quem se dá ao 
estudo do homem ! Os nossos Lords , chamarão 
a esta gente hum povo de selvagens; e verda
de he que elles náo aposráo mil guinés n’hum 
pareo de cavallos em New-m árket; que náo 
passáo a degenerar, e bastardear-se em terras 
estranha?, trocando a sua gro^serie , e since
ridade por huma civilidade desnervada , e. 
contínuas perfídias ; que náo tomáo de suas 
viagens carregados de dividis , para se ven-, 
derem á opposiçáo, onde fazem ò papel de 
dec’arados Whigs ; (*) e depois transfortmndo- 
se em baixos Torys , náo prostituem a sua 
honra , os àeus talentos, e almas que põe aos 
lanços da Corte: he verdade que náo sáo dis
cretos , nem gran-Senhores deleixados, nem 
tolos da moda ; mas quem sáo os homens os 
meus Trogloditas , ou nós ? AAeos.

d o  H o m e m  S * n $ í  t -s i .

O

O  V h ig t  em Ins^aterra (  soa uigs )  são os qu* 
segurm o partido do p o vo  , contra as usurpoções 
dos Realistas . chamados T o r y s . Dos sã^ tvw
Parlamentos os membros chamados da opposião y 
que defendem , ou dizem defender; a causa do po> 
v o t e os seus direitos , e liberdades. ~



166 R r c r i a Ç Ó ^ i I

0  P O D E R  DO A M O R  P A T E R N A L .  

N 0 ’s acabámos de dizer , que nunca m ui- 

n°s iê
observámos tambem , que ella raras vezes per
de os seus direitos , que em fim cedo > ou tar- 
áe triunfa aré da violência das paixões , 
e reaquisra o seu predomínio no* corações 
mais rebeldes E náo procederá isto de que a 
virtude nasce comnosco , e que etn fim ha de 
sahir victoriosa dos combares eternol, que 
lhe dá o v ic io , ou antes a fraqueza humana ?

Certo homem cham ido Dericourt era ca
sado com huma mu her dotada igualmente 
de formo ura , e bo as qualidades , qse servem 
d e p e  petu.ir a tdicij.ide , e dáo ao covsorcio 
Conjugal piuzeres sempre novos. Dell *s n.vscê- 
ra huma filha , que andava nos x8 an*tos cha
mada Henriqueta , em quem se viáo unidos o 
bom parecer, com juizo sólido mais do que 
•eus annos promsttiáo. Sua mái era a sua me
lhor arnig i ; antes podia dizer-se , que mái , e 
filha eião Juas irmãs , que se amáo com ternu
ra , sem terem entre si reserva de segvedos A 
mãi não cinha outro gosto , que occujter-se com 
xi fiiha e e t̂a não amava , nem via senão $ua 
mãi , a quem fazia por adivinhar os meios d« 
comprazes Em fim eráo ambas hurcs exempla
res de affect uosos sentimentos, e d« proceder

o

icaiemos sobejamenre as imagens que 
esentão o império da natureza ; e ií



•  mais honesto , e acertado, E aqui havemos 
de lembrar , que ninguém póde ser táo depra
vado , que náo reconheça a preeroinencia da 
virtude, ou Jhe negue aquelle acatamento, 
q'.’e as mais das veze* he a unica compensa
ção que ella recebe de ruascrueis tentações , 
e qua î o unico seu ptemio.

Henriqueta nocou hum dia , que a *ua que* 
rida mái fazia por disfarçar a negn tristeza 
que a devorava ; eque em fim náo podh ier 
as lagrimas ; pelo que entrou a perguntar-!he , 
que tem minRa m ái, que a a f l ig e ?  Perdoe- 
me esta curiosidade , que poderá nchar de in
discreta •, mas eu náo posso re-istir ao senti
mento que me vence . . Minha mái, v. m. tem 
causas de tristezas , e náo mas communica ? 
Eu poderei acaso remediaílas ? Ao menos sa
berei alliviallas chorando com ella : minha 
querida m á i, náo me encubra a causa de tan
ta dor , náo ; peço-lhe pelo seu amor. Náo , 
ella náo mas ha de encobrir . . .  outra ve7. the 
r o g o .,  .perdoe estas perguntas impomnas ; 
mas v  ra. parece , ea  mina rasga-se me o co
raçáo com isso. Náo filha , ( tornou a mái ) 
eu n ia  tenho, nada . . .  ha insrantn . Náo 
tem nada , ( instou a filha ) e ....  as lagrirm?, 
as lagrimas que náo pôde cottrer ? Ah minha 
adorada mái , eu imploro a ternura , ea  mes
ma humanidade» deixe correr essas lagrimas 
nç^te coraçáo , que ella formou com sua tlou- 
tFina , q«e sempre' está aberto para o seu , que 
está todo cheio da minha íichwada mái . . .

lem -
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íembre-sfe »;<|ue ellà teve a bondade de unir 
em.mim os tious uculos que igualmente pre- 
Zq de mái , e de amiga. Bem sei ( replicou a 
mái ) querida,Henriqueta , que tu me amas . ,  . 
Que fraca expressão! Acodio a filha , d»ga 
?ntes, que a adoro , que a prezo mil vezes 
mais do que a mim mesmi ; e será possível 
que a sua alma se me não descubra roda ? H en
riqueça , tornou-lhe a m ái, h * tristezas 
tanto maÍ3 cruéis , porque as devemos calar : 
;ís vezes nos 'envilecemos a nossos proprios 
o lhos, dando-nos a suspeitas injustas; e de
pois offendido o amor proprio, basta conhe
cermos o que nos humilha , que muitas vezes 
oqnizeramos encobrir anos mesmas. Como se 
Iiáo de expor a outio* o’hos as feridas . . .  que 
devem andar occultas no coração. . - e que só 
a prudência , e os .mmv; podem curar ?

Dizendo isto 3 solrou a mái hum profundo 
suspiro, e a filha comniovida Jo que lhe ou
via t náo insistio então mais em inquirir o 
motivo de seu de;go>to : mas eite seu aquie
tar-se foi apparente, porque inreriormente 
desejava a filha com ardor descobrir o moti
vo  da melancolia de sua mãi , que cada dia 
seaugmema va.

Nisto passou-se hum mez , e ao cabo dej- 
le foi Henriqyeta dar dJimproviso com sua mãi 
no jardim olhando muito attenta para hum 
retrato de miniatura , que banhava com suas 
lagrimas, e exlamou. Agora minha mãi não 
tnc poderi encobilf o motivo da tristeza que

a
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ü Cohsome. Ella rem na mão hum rerraro ?. ; v 
O  retrato de meu pai , e chora ; succedeo-lhe 
algum desastre ? O  desasr.re ( tornou a mái ) 
náo foj senão para mifn , e dizendo isco en~ 
irou a soluçar 3 e a filha continuou, seri 
possivel que meu pai lhe desse algum des
gosto ? Que lhe perdesse o amor ? Assim he , 
iilhi , ( cornou a mãi ) como tu o dizes, e 
logo deirou-se nos braços de Henriqueta , des
fazendo-se em lagrimas, que não interrompi* 
dizendo, eis-ani fi ha , eis-ahi a setta que fc- 
re hum cortçáo tão sensivel , e que será a 
causa de minha mone Não cuides que são 
sustos imaginado;; inda mal,que he muito 
verdade. Hemiqueta, eu perdi tudo o que me 
fazia prezar a vida j roubárão-me o coração 
de te'i pai , e para sempre , para nunca man 
mo tornarem. Hora minb^ rnái 9 replicou a íi- 
lha , isso será engano í c mo he possivel dei - 
Xar ninguém de In-:' ter amor ? Provera aô  
Ceos , exclamou a mãi v que a minha dornác 
fo>se tão fundada , mas eu , querida filha , 
já náo posso duvidar. Ah filha , não te ex
ponhas a semelhante^ tentações ; e se casar- 
•des , nao queiras conhecer a horrivel desgra
ça de te veres privada do amor de reu ma
rido ; este he o maior de quantos infortúnios 
podem acontecer a huma mulher , que sabe 
am ar, enão tem cou-a de que se acu^e Mas 
dar-se-ha caso (continuou Hennqueu ) que 
o seu amor lhe faça alguma ilinsáo, e qqc 
meu pai so haja faltado áqaejles melindres
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que nao tão essenciaes , e . . .  Ah filha , (tor
nou-lhe a mãi ) bem se vè que ainda náo ti- 
vesre amor: pareçete que são nadas esses 
melindres : logo que elles faltáo , diminue a 
paixão, e vem exringuir se a ternura, Sim" fi
lha , a com ‘que teu pai me amava , roubáiáo- 
ma : ( e aqui redobrarão as lagrimas ) ha m tisx 
de v;me annos, que nos unimos por vinculos 
conju^aes , que náo atáião nem os imei esses , 
nem motivos poiiticos, mas % conveniencia , 
e conformidade de nossos gostos, e inclina
ções , cou oborada pela approvaçao de nossos 
pais, pelo amor mais terno, e mais puro: 
eis-aqui amada Henriqueta , os fundamentos 
do nosso con^orcio. Cada dia crescia em nos 
o ardor , com que nos amavamo^ , e tu fof te 
o unico penhor , a unica consolação daquelle 
amor , que eu d?via e perar que foS>e eter
no em hum esposo . .  que eu amo tanto , ah ! 
Que eu amo mais do que nunca ! Tu fosce 
criada no nosso coIIq; teu pai alegrou-se com 
o teu nascimento, e ai cariciar que te fazia 
erão novo incentivo ao meu amor. Mas ha 
perto de dous annos , que teu pai he outro 
Homem para comtigô Aqueilas nossas con
versações táo afFectuo>as , em q«e faHavamos 
do coraçáo onde sua alma queria como der
ramar-se na minha > onde mé descobria seus 
gosto» e p*zarés, seus menores pensamen
tos , e codas es*as miudezas qae o tern^ amor 
escuta táo attento , tudo foi enfraquecendo , 
e perdeo-ss pouco , e pouco Meu ~crue! e»*

po-



poso começou a fazer ausências, que cada 
dia foi amiudando mais ; e em fim vim a sa
ber , que elle visitava frequentemente huma 
Ma J<una Dangeuil, huma destas mulheres 
seduzrdoras, que com a mascara de virtude 
encobrem as mais perigosas artes da ; namo- 
radeiras. Sabes filha o quanto me humilhei ? 
Que me abari inutilmente í Que nâo poden • 
do resistir i  minha dor , nem soffrer hum só 
insnnie o lem! rar-nie que teu pai meera in 
fiel , cedi a meu infeliz amor , e chegando 
a casa de Madanv* D angeuil, lhe descobri 
meu peito, com aquelia confiança que lhe de
vera merecer outra tal correspondência. Bem 
perdida deve enar ja a ai ma , que se náo ren
de ás expressões da sinceridade ! E tal he a 
daquella mulher , a quem náo encobri hum 
ponto Jo meu ciume de minhas suspeitas , 
nem da> conrínuas angustus . que eu soffria. 
Mas aquelia fingida mu her responaeo me 
com toda a dissimulação <*a fria urbanidade , 
que náo» he majs que a sciencia de mentir , 
e eu me rinha retirado ínais convencida do 
que antes de sua abominavel falsidade, e da 
certeza de minhas desconfianças. Ai de mim 1 
Que bem confirmada vi o desengano : tenho 
descoberto tudo , filha , e minha morte náo 
pode tardar muito . . .  veio-me ás máos huma 
carta . . . huma carta . ,  . aquelia Dangeuil. . „ 
em íxm he dona da ternura de meu esposo  ̂
, , ; e a  mim só me r.esta . . .  só me resta morrer, 

tíâmiqoetâi confundida com a hist oria que
ouvi-
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ouvira, vai*se abraçar com à mái , eapeitan- 
do-a contra seu peito, dizia . .  . Tudo o que 
V . m me d isse .. .  sinto como proprios tro- 
mento.. . .  mas não desespere de tornar a ga
nhar hum coração, onde ella reinou. Ani
me-se m ái, a queixar-se com meu p a i , que 
elle náo poderá ter-se a suas lastimas j e mi
nha mãi triunfará de toaas as scducçõts , d.i- 
queila desprezível femea ; sim minha m ãi, 
esteja certa que ha de sahir triunfante. Mui- 
ias vezes ( interrompeo a mái ) quiz eu en
trar nessa prática , de que dependem o meu 
bocego , e até a minha vida , mas teu pai sem
pre teve cuidado de a estorvar ; e quando me 
mostrei empenhada em me desenganar com 
elle , t.tpou-me a boca com aquelle tom , que 
tanto afftige os corações amante; , e a que 
cu náo estava acostumada, lnutil he esperar 
essa conversação, a qual náo me ha de resti
tuir o coração de. teu pai , e só serviria de
o importunar ; e cre-m e, que com importu
nidades, e queixas não se revoei a ternura i 
e eu só accrescentaria ás culpa-s , que lhe te
n h o, porque tal he a desgraça , que parece
mos culpadas aos olhos daquelles , que tem 
porque se envergonhem de nossa presença , 
e a minha he hum mudo reproche para teu 
pai. Elle aqui ha de vir , ( replicou Herique- 
ta ) e lhe peço pelo amor, com que tanto me 
penetro das suas magoas , q«e commetta de 
novo fallar a meu pai diante de mim , qne 
elle se verá obrigado a ouvilla ; dando a mi

nha
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«ha vista mais efficicia ás suas lagrimas , que 
cu espero náo corráo de balde, que em Hm 
elle he pai.

Madaroa Dericourt o prometteo assim fa
zei corno sua filha lhe pedia , ainda que es* 
tava mui cerra, de qus náo seria ouvida , 
como outras vezes lhe aconrecèra. Nisto en
trou seu marido onde ellas estaváo, Com as 
mostras de isenção que e-quiváo , e talvez in* 
riinidáo. A moihsr fez por dissimular a sua 
perrurfeaçáo , e Henriqueta correo a abraçar o 
p a i,  fazer.do Jhe mil caricias Elle o'nava 
p u a a fiíha como abalado» e sua mulher co
meçou a f i lia r ,  dizendo-lhe: ,, Náo sei se 
Jy me engano, Senhor . mas tendes alguma 
», cousa i Parece-me que essa mudança no 
, ,  rosto indica alteração na saude. 5, Tendes 
S_*nh >ra ( replicou o marido ) a vista bem pe
netrante ;* estimíiei que tenhaes táo boa sàude 
como eu. Ah Senhor , ncodio elia , fn co  de
sejo he esse para me resiitilTd** a vida > c e -k 
do vos espero livre de raim Qüe dizei<? , Se
nhora , pergunrou elle ei ĉáo , e ella conti
nuou , que mono j que vòs sois a causa de 
minha morte , e que com tudo isso vos amo 
mais que nunca M a s  ao menos, ao menos íz~ 
*ei que eu acabe com a consoiaçáo de cuidar 
que vos mereci algumas lagrimas de saudade.

D^ricourt quizera sahir se dalli , mas a 
mulher o acalhou, dizendo : ,,Tendes-me ou- 
» vido * Senhor, e aj ôra acabareis de pôr fim 
5> á v i d a q u e  me b s . insuppôi tavel *_ou eu- 

Tom. I. S >7 vos
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„  vos obrigarei a contemplar vossas obras , 6 
aíeceberJes omeu ultimo suspiro. „  Cruel 

esposo, ha perto de dous annosque hides acta*» 
vando J»um punhal no meu coração, que me 
sois iaêel , eque já me náo amais. Ah i'De- 
ricourt, que trisre imagem ! Em que vos me
reci tantos desgostos ! Vossa ternura era co
mo sabe is toda a minha felicidade , e eu náo 
pediria ao Ceo , sajvo a continuação daquella 
ternura, sem a qual náo posso v iv e r ,  eella 
*auhou-se-nie ? E . . .  eu tenho huma rival !

Dericourt faz novos esforços por se reti
rar i e a filha lançando-se-lhe aos pés , e abra- 
çando-lhps , dizia-lhe : \ieu p a i , ba meu pai 
auenda ás lagrimas de minha m ái, ouça os 
seus, e meus gennJos , ou ha dè sacrificar 
duas victiioas aqui tem , fira o peito de sua 
filha. , .

Dericourt perturbado , confundráo , toda
via teve a deshumânidade de aÜastar a mái , 
e a'filha , a qual acolhendo-se a sen «unrto , 
a foi a mái que a seguio ,  achar esmotecida , 
eentrou a bradar ao marido, que hia descen
do a escada da tu a , vinde Senhor, vinde 
bárbaro , gozar os effeitos de vossa insensibi
lidade. Se já vos náo «esta a menor compai
xão de mim , tendera ao menos dessa infeliz 
filha , e re6tÍEui-lhe a vida , para que me aju
de a supportar a horrivel condição , a qoe me 
tendes reduzida.

Entáo obrando eükazmeote o paceroal 
amor , voltou Dericourt dondeesuva , e lan-

çan-
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Çâ^do-se á filha ab<-açou»-a > e fez tanro , qne 
eILa tor^ao ’ a s i , e abrio os olhos para v e r o  
j w  gsie estava já abraçado com sua máf di*- 
zenda-ihs ; Vencesre , eu le restituo' mea 
amor t ç o çoraçáo» concede-me o , quê
«u te servhifj tod<>s os dias demiiSHa v id a ; 
« faltando para Hemiqu«ta lb« disse: , ,  Ama» 
9, da filha tu affcniçwás e t̂a promessa, dc 
„  <jwe te faço atoftadora ; estás por isio ? ,, 

DericouPt a mother , e a filha ficárào por 
algum temno no silencio , oue he a expressão 
mais ewrrg ca <k> affecto, e em fim confun
dindo os abraços, e lagrimas de gosto , en
trou elle tlahi em diante a ser o marido mai* 
fírno , e mais f ie l , como já havia sido o me
lhor de todos os pais

d o H  o  m e w S í  i r s t t  E t .  $7$

O A M I G O .

I Mperando , célebre Yao ( i ' cuja memória 
he consagrada na China , viviáodous Ne

gociantes Fong , e Kiang , que ainda agora s«
S ii re-

, - .............  ^ -----  -------------  - -------------- - ----- -- ----------  — ■ ■ ■ »■ ■ ■ ■ ' ------- ~M

( j )  Ya« cniraçou a imperar no anno *f57 antes 
da era de Chmtn. Ueiie so dtz que andou 14 me
xe» no ventre 4» sua mai % mas stnnslhames pmdí? 
gios nunca faitão ro nasetfnento dos bonwiw téu*- 
bies, para os distinguirctf» do* ouiros indivíduo* f 
âomo Sc o 16 tai«nto , e a vinude dssaunada d» 
aceide t̂ts em»ahhos nào bf.ŝ asse a move! a tuno» 
sidide, • » ganbaf a n«s*o acat* :*etwo , c  vcfterjL jia* 
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rcmemorão naquelles climas , comò os maíi 
perfeitos exemplares da amizade. O  patrimo-

nio

Z j 6  K . E C K E A Ç 0 E 9

N o  Reinado de Yao houve hum grande d ilú vio  , e 
com o „  efle amava o sru povo como hum pai ama 
M seus filhos ,, mostrou todo o seu affecto na repara* 
ção dacjuelle desastre O s Chinezes \eneiárao , e 
amáráo índisiveimente este seu Imperador , a quem 
ainda agora conserváo os mesmos sentin entos : e de 
si mesmos tomarão luto por sua morte , e o  trou- 
xerão pelo espaço de tres annos * que entre elles he 
o primeiro dos elogios hineraes, Este Monarca náo 
estimava os thesouros senão em quanto servião , co
mo elle dizia para honrar o Ente Suprvm o, ou man
ter a p a b lk a  felicidade. „  N ão descansava senão 
„  quando sabia que o povo era feliz , e contente , e 
yy satisfazia a seus deveres. A  grande ternura , com 
9J que e  amava , iaua o Imperador desvelar-se para 
?> remediar as publicas ne essidades. Muitas ve;es 
Jf hia em pessoa correr as Províncias , inforu;ando- 
9i se com cuidado verdadeiramente p atern al, dos 
„  pobres * orfãos , e viuvas , cujas lagrimas enxuga- 
, ,  va , consolando-es , e so correndo as suas mi$e- 
„  rias , náo se desprezando de entrar nas palhoças 
99 mais humildes , nem de se familiarisar com  os 
„  mais penuriosos y e indigentes „  Se o povo * ( di
zia o Imperador ) tem frio  , a culpa he minha * se tem 
fom e  ,  tu  lha causo ; se c^nimctte algum erro y tu de
vo considerar-me como autkor delle ; pajavras certo 
adm iraveis, e q u e  por assim o d i ^ r ,  encevrao as 
obrigações do Soberano , e devirão  andar gravadas 
em todios os T hronos. Y ao  respeitava m uiio  a n oti
cia das ceremonias, e da musica » sendo aliás inimi-r

go



tito de Fonçera mui escreito , ao mesmo tem
po que seu amigo possuhia immensa^riquezas, 
festa desproporção nos haveres ( e podemos 
coma 1*0 entre às estranhezas do Mundo ) não 
tinha esquivado, nem enfraquecido a infeliz 
sympathia que attrahh os corações , ata-os; 
e os faz quasi dependentes hum do outro: e 
___ ___________________________________ d c *

go declarado da que amoliece o  coração , de sorte 
que só c u lt iv a v a ,  a que incita á virtude ; donde se 
ift  que os G regos não forão os unícos que estim arão> 
e  praticarão esta ar*e tanto em proveito  da legWa- 
çáo. Y/io iobio y e desce* na idade de cento e desasete 
a n n o s , e aos noventa e nove de seu Im pério , que 
vem  a ser seguwdo a expressão Chineza , sobio aos 
celestiaes assen to s, e seu corpo foi sepultado O  Ceo 
<leo-lhe tão Jarga vida , para o premiar por suas bon- 
dades. A sua memória he tão venerada ainda agora 
dos Cliins , que quando querem fazer o maior e logia  
aos seus Imperadores , compárão nos a Yao O  peor 
he que toda a Europa ignorava o nome de hum tão 
digno Monarca , quando resoavão nos nossos ouvidos 
os nomes dos T ib e r io s , dos Neros , dos Dom icia- 
nos ? Q u e  he a reputação do Mundo ? E  quão digno 
de lastima seria o homem de bem se amasse a v ir tu 
de a respeito da fam a, e da celebridade , •  não por 
amor delia sómenre ! Este reproche farei eternamen
te aos Historiadores , e he não haverem profundado 
o  buril quando abrírao os retratos dos bons Prínci
p e s , ao mesmo passo que gravarão com traços im- 
mortaes a memória dos tyrannos , oppres sores dos 
flagellos da humanidade. A  memória de CrommMreli 
v iverá  entre nós largas idades entre nós , que não 
tínhamos a menor noticia de hum Príncipe respeita
va! ,  que era a íclicitjade de I w m p o v o  immenso.
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dos nossos doas amigos náo seria facif discer
nir qual amava mais o outro.

Huma $ò noote favorecido de setas trévas 
entrou Kiang por casa de F o n g , todo p»Ui- 
do , perturbado , e emregue á mais horrível 
de*ordem t olhando para naz horroriz-do' ,  
como oueirt o temia que a segai stem. Que he 
iwo ? Que tendes , perguntouTne Fong , ma
ravilhado do como elle vinha donde re vem 
amigo esse tremor de todo o corpo , esse as- 
sombramento ? Se te náo conhecesse cuidaria 
que vens de manchar-te com algum crime. E  
duvidas disso ? Ríplicou-lhe Kiang , com hum 
lúgubre gemido. Éstes sustou , este» pavores 
náo se compadecem com a virrttde. . . .  sim 
Fong , eu sou o mais desgraçado , o mais cul
pado de todos o<! homens E11 qne atégora me 
appliquei com rodo o cuidado a saristazer ás 
cinco obrigaçóís (2 ) .  . .  vês e tas mios ? Olha, 

____ _ _____ _________________ olha ,

( 2 )  Estes preceitos que são a base da leg islação , 
e da moral dos Chins ehamáo se ,, As cinco emiiutu- 
7) çat im m udjveii do pái , e dos filhos ; do R e i , t  
_ j  do vassoll» : , ,  lie) casados ,  dos anciã»! ,  t  dos mon- 
tc b o t , e em fim dos antigos entre s« : e note se que 
as obrigações dos p a is , e dos filhos vem  ensinadas em  
primei» o  lugar Em geral os devtres são tã« sagra
dos , e tão respeitados dique)Ia Nação , que se ron* 
servão em memória as palavras memoráveis de Y it 
successor de Cluin , successor de Yao. , ,  Q uando eu 
, ,  fui destinado para remediar os estragos da iunuu* 
, ,  dação . casei com a filha de Fuchen-Chei, a quem 
„  eu muito amava ,  mas deicorei-ine apenas quatro

»  dias
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olha y que estão tintas do sangue do honrada 
Òuting . . .  Que dizes ( tornou-lhe Fong )  de 
Outing , cruel ? S im , eontitfua K iang, etr lh« 
enbebi no c >raçáo o punhal, ofFendiao de hu- 
ma patovra , de huma só palavra, que elle 
espirando me jurou que nunca a proferira. E m ' 
fim elle morreo ! fe eu , eu estou v iv o * . . ,  
Náo sei que mo.vimenro d’alms me aprezow 
a fugir do castigo que mereço. Fong, eu aqui 
ven 10 asyhr-me no seio da aínaizade. Kiarrg ,  
( temou-Ihe o amigo )  eu náo te hei de des
merecer essa confidencia ; que náo olho se 
náo a tua desgraça : hoirivel he a de havér 
feico hum homicido: mas tu és mais dtgno 
de lastima do qu? Outing Elle encheo a m í-  
Jiiia de seus dias, e acabou virtuoso, e tttfi-  
Caste. por preza dos remorsos que te lacéráo x 
alma Nortca , nunca j í mais te sahirá dr’ante' 
os o hoi a imagem daquelle desgraçado. Tu o 
verá» sempre arrojando-se em teu seguimen
to , mostrar-te o mercai golpe , e so â-r delle 
o sangue- que etemament-ô te hia de a«cusar 
ante Tien (*) Mas perdòa * eu náo quefo do
brar-te o tormento. T a  fiaste-re em teu amtr- 
go : aqui te»» hum lugar em minha cisa y an

de
. .......................... ...........................  ...........  ' -----------

n  dias Còm e l l a ,  è parti |oa;o a *atiçfa?«r á conrf-» 
5, missãé qn^ me havia íncumKido. T iv e  depoi* 
j, huin filho , hum twnco fíifto, nOvj-*n chffra* 
m aiinárgaiViettte , mas néift tântò rm; diverti o de 
n ivha obrigaçaô „  D?gão-rtie <e‘ Ktim' Haitiano* , oíi 
fewor Sjíarciata pensaritf , oti1 fivM jriía d oUíriV modo ?

)  No,i>e que os Cuias dao ao Ente Supre;no.
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àe estarás occulto , fóra da vista dos meu s 
domésticos , eeu mesmo te trarei o alimerrro 
necessário. Lança-te no seio do Ente Supre
mo , que tem os olhos em t i ; implora a sua 
clemencia, que elle náo he inexorável como 
os homens . . .  E de mim fica cerro , qee le rtáo 
hei de desemparar. A deos ; peza-me d-ixai- 
re entregue a ti proprio > mas a famüía deman
da a minha indusrira , devo-lhe pQt te do meu 
tempo ; e aliàs he para temer . que a minha 
ausência dê suspeitas , que eu quizera desviar.

Dito isto , abiaçárâo-se os dons amigos 
chorando, e Fong tornou onde estaváo sua 
mulher, e filhos que já sabiáo da morte de 
Outing , posro que ignoraváo como todos os 
de mais , quem fosse o seu matador i e Kiang , 
hum dia antes de fazer a morte , tinha espa* 
lhado voz por todos os seus conhecidos, 
que partia para huma Província do Sul , e a 
sua própria familia estava nesre conceito.

Fong náo faltava em levar de comer , e be
ber ao seu homisiado, e com isto lhe dava 
consolações orvalhadas de lagrimas. Ambos 
elles esperaváo que o case» com o dar do tem
po viesse a «squeccr. Sobre o que Kiang dizia 
ao amigo Sim eu poderia escapar á vingan
ça da justiça , mas quem ma defenderá de 
minha consciência ? Tu tinhas mtura razáo em 
fazer-me temer, o que agora sinm táo forte
mente. N este , neste meu coraçáo he que eu 
hei de ter eternos algozes, eterno snppücio.

O  sangue de Outing brada incessantemen
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te a meus ouvidos. Eque tenha eu huma es*

Íiosa ,  hum filho , e  familia. T u n  o sabe , <jue 
è nos corações das crearuras; que só por 

amor de minha familia supporto o pezo da 
vida. Hum criminoso só pode achar allivio 
m morte mais apressada ; torno a dizer qUe 
náo vivo senáo para pessoas que amo mais <io 
que a mim proprio Agora o exprimento, que 
ninguém he p a i, nem marido impunemente. 
Estes sentimentos amigos náo te sáo estranhos. 
Sem dúvida Kiang, replicou F on g, que no 
que dizes d e b u x a s  minha alma ; abaixo do 
$er Supremo , minh \ mulher , e filhos sáo o 
que ei» mais am o; e muito menos favorecido 
da forum* , que tu , vejo-me obrigado a usar 
ds todos os meios de huma hone-ita industria , 
para encher as obrigações de pai de familia . . .  
ah se eu lhes faltasse agora ? Que iuv.gem ? 
E  tu , imerrompeo King , tu náo te lembras 
que tens hum amigo ? Bem sabes , replicou 
Fong , o meu modo de pensar , e proceder. 
Nós não devemos receber benefícios de nwgnevi, 
senão quando temos exhaurido todos os meios 
de os escusar. Lembra-te que já disputámos a 
este respeito, eque nunca o interesse inMuirá 
em nossa amizade. Mas se minha mu*her, e 
filhos estivessem necessitados entáo náo me 
correria de soccorrer-me a ti , que é? seu se
gundo pai. E,m taes casos he que o amigo renii 
obrigações que desempenharar, e guai daquel* 
l e , que se humilha de ser o objecto da sua 
compaixão| porque esse he hum ingrato , que
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procura fivrar-tí! dsf obrigação cjvfí a cTééeflciat 
ihe impõe ,« ?  ignofa quê o rêcòiíhecümeritd 
he o mais suáve ííff todarf os pfaZetes.

Fong cscotaf'* áttefttò rudo- quanto se dizisr 
sobre a mtírtç d£ Oünttg , náo lhe escapa ndó 
nem aa menores paLtvràs ; tí assim vèioà des
cobrir * que ptfr suspeita? sè ihJagava o féo da- 
quelle homicuíò , eque elIaS 4ê Corrobífraváo ; 
que a justiça ergü&ra a Stíã éspídá , érrí fim qud 
tado concíirri;! para se opprimir htftn ífvnócêti- 
te , qual era Ming , o IronWitv nVátè estfttaâ- 
vel » e reverenciado de fodá * China , ao quaíl 
se dèvia e<ta espgde dé nfdrtgiõ sagfàdo,, Aihr
4, da que ha huma dHranei.i itifiniía entre o 
„  homém i d © C e c , íòdaVia élles te Corfimu- 
„  nicáo por meio dãViitude. „  Este grande 
homem fora visto cótri Oifflftg pouco antes, 
de KLng o matar ; e piodutffndo oi inimigos 
de Ming ( pofqtíe a virtude terrt necfssaiia- 
mente mais contrários iio qde o vixíiò ) tesref- 
munhos conrfa e l le , ditava o innoceni-
te para rr paidecer. Fong náo rgftorava huma 
só destas circumsfanci.is q\fe lh£ tftormenta- 
váo a alma , por lhe ccm&át 3 terdafcfé, eqire 
encobri* em strt casa o matador. Mas éíté era 
seu amigo , qae lhe 'mptorára hospitalidade 
primairo artigo do D ireitõ  dac GetiteS , e ha- 
via*se refugiado ho áeu iôíò , corfto tfm hum 
Sacra rio : e por outra páfté Wifig que éra a 
mesma probkhdô, gemia no caftfertí , e esta
va para ir morrer T e morrer ignoníifiiocamen
te y padecendo a ninctaíficía a pena de vida aos 
criminosos. Ncâ”



Neste hoirivel estado andava Fortg ewí 
grsnde inquiataÇáo , e rio semblante lhe fr ,n-- 
luzia oíossobro de sua a lm a. Qtiando hia ver
se com Ki m g , rebetwavão-lha dos olhos dous 
mananciaes de lagrimas ; até que King Ihçf 
perguntou * causa da grândissitr>a perturba
ção , que elle náo podia dissimular , dizefc- 
doolKe: ,t Dia* ha Fong t que andas ctevofado 
„  de huma tristeza , que parece as»anhar*9e 
t, com a minha presença ; náo duvides com- 
v  municar-ma ; t  se ha que temer á minha 
„  v ida, amigo* olha que eu sei morrer, .  
o teu destiao, .  respondeo Fong , parfeííe h.i- 
m:i especie de sina d« reprovação t com que 
Tien te as»»gnafou. Mas ainda que o mesnx) 
Ceo desamparasse hum desgraçado . nó» o 
deveramo? lamentar , e prestar-lhe nosso tra
ço soccorro. Sim , Kiang , a tira sorte he digtto* 
de compaixão, de roda a minha compaixão* 
Reprovado he dos seis Eipiriros celtstiati 
(3) aqnelle qu? causa .1 ruína do innocente. 
Mas eu rresvario . .  . estou pernirbado . . .  al 
de mitn ! Que eu nâo devo agravar os teu9 
males*

Fong parecia cada vez mais opprimido 
de dor , ecomquarito Kiang lhe perguntava^

e

( O  A 1 ias oí le is  R  CSpc/iavris ,  ou hoi-song. $&■
guodo a 'fh eo ló g ia  dos Chm s , estes e>pinto* presi
dem ao Sol , á Lua ,  aos planetas , ás estreitas , á« 
quatro E staçóe*, e a terra. O s  Chins lhe fazem ora 
çòes , e iSCrifiíio? paia os terem por valedoies an- 
t* o  X jc/j,  ou £tiH dai Mntiê.
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« instava que se expl/casse, náo respondia senáo 
com hum silencio tenebroso , interrompido só- 
ir.ence de gemidos e levantando os oinos para 
ü C e o , abraçava o amigo, e iogo desviava- 
se cíelie com huma especie de terror ; e -em 
fim de-pedio-se celle ;cndido á sua melanco» 
l i* ,  e sem satisfazer á sua curiosidade

E indo a sahir de casa . eis que lhe soa 
hum brado universal, que lhe esmoreceo a 
mesma alma > e era , que o virtuoso M ing hia 
a padecer a pena perrenceme aos réos de gra* 
vissimos deliccos. Fong marchou para a pra
ça pública ; vio erguer-se o horrivel monu
mento do suppiicio , e entretanto ouvia a 
muitos dizerem : ,, como he possível que Mi.ng 

commettesse hum assacinio, Ming que nós
5, olhavamos como par<t hum E>pirito celeste. „  
Depois desce exemplo , quem descançará na 
boa reputação dos homens? Quão enganosos 
que elles são ! Fong porém diz»a comsigo * 
e assim se calumnía a innocencia ! £ oúço eu 
isto! Eu que com huma palavra a posso jus
tificar ! Não basta que morra Ming sem çul-

Sa , senão que irá pegando á sua mortalha 
uma eterna ignominia í E sua memória será 

condemnada a num opprobrio , que nunca ha 
de ter fim ! E soíFrerei eu , que a justiça dè 
huma sentença iniqua . . Grande Deos ! E 
nao he de minha obrigação declarar. . .  eu 
d e v o , , .  . e não posso.

Cresce entre tanto o rumor , tiráoa Ming 
da prisáo , e por instantçs Kia acabar a vida

ás
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á sm ío s  do algoz. Fong avistou-o ao longe , 
e atormentado de compaixáo , de dor, e de- 
sespei açáo , toda a sua alma se sublevou í  
vi.ra -de hum anciáo de setenta annos , que 
se comentava de tomar o Ceo por testemu-1 
nha de sua innocencia , sem acurar os seus 
perseguidores. Só Tiitt (d izia  Ming com a 
con tancia de .hum sabio livre de culpa ) só 
Tien sabe a verdade , para elle só appello. 
Eli? he meu j u i z ,  elle sabe sé sou culpado'. 
A  minha vida he sua, eu lharestituo, ado
rando seu- deci ctos ir.comprehensiveis, e aben» 
diçoanJo os seus flagelios. A  familia daquelle 
respeitável infeliz vinha-o acompanhando coni 
os oihos banhados ce lagrimas, e dando ge
midos hmentosissiinos.

E que espectáculo este para Fong ! O  qual 
co'rendo a casa disse a sua mulher, que ti
nha hum segi ído que communicar-lha , e de
pois narrando-lhe á piessa o caso de Kiang , 
tomou-lhe juramento ce guardar segredo , ac- 
crescentando que a encarregava de vigiar so
bre o destino de seu am igo, com quem foi 
logo ter , e lhe faltou a^sim : Kiang , vejo*me 
obrigado a deixar-te ; niinha mulher sábe tu
do o que te diz respeito: descança na’ sua 
fé , zelo , e disc ipçáo. Por hora náo posso di
zer mais, se náo que brevemente sáberás u 
quanto te amei. Recommendo-te meus filhos , 
e a consorre , chegou a occasiáo de eu apro
veitar-me de teus .beneficios. Amigo dá-me 
hum abraço , e lenibra^te . . .  nisto tal era o
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sosçol?ro de sua alma , que náo pôde acabar!
o que ht». a dizer Ki.ing quizera fazer-lhe al- 

perguntas , mas Fong r nha-se lhe sol
tado dos braços, e voltando á mulher, e fi
lhos , depoi? de os abraçar como em exrasi , 
apartpu-se deiles com violência, para lhes 
encobrir n terrivel cri\i que experimentava.

Este homem sublime , que merece ser can
tado «ntre q pequeno número dos Heróes ver
dadeiros i (4;) deo-se toda a pressa por chegar

ao
— .------------ .--" —................. ■ »■ —> T-*- -"-------

( 4 )  Seria empreza digna da tiloso íia  , e da-* liuçs 
deste seciüo huma o b ra , em  que se nps e&t>osess« 
com justo appreço o curto número de homen' pri
v ilegiados, que merectrão o nome de Hciot*. E 
pniweirà nente houvera se dc detin r bem o i;ue se 
ha dc emender poi tieróc , já que a ir.aior parte dos 
nossos erros vem dc que nos contentamos de pala- 
v u s  , sem lom prehcAdcnnos bem as ide as que por 
ellas se nos sjgm fitáo , e devenr. entender. Por 
deste severo exame podena-» os rrn certo modo *e- 
mediar o rtía) qpe causa h^ma multidão de escreve* 
dores.., ou compiladores , a que chamão HUti>ri»ò+- 
r<fi. Dar se htão deftni^ó^s exactas , « adequadas do, 
oue he util , ou prejudicial ao hometfi , do que he 
disjno de aer esrinnado , e approvado ; do que reaf' 
mence he ham , ou n>ao , pondo de parte os titulo* , 
sw graduações 4 a lisonja , e a sacyra ; em fim far- 
se«hta o mesmo que se fana no ju iio  dos Reis ds 
K g y p 'o  depois da sua morte. Devemos confe<«a< 
qu© estes quadros havião de abrir-nos os o!ho^ para 
conhecermos intinitas opiniões erradas , que nòs 
Uuiem em erro , e no* eiigaaâo , porqtt£ e . t á o

da
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ao lugar onde leva v£o M ^ g ^pcp justiçado* 
e ranto cju£ p ayist^u ,, rojnpçndp peia aiuliif 
dâo de gerjte cjue ahi estava , foi-se abraçar 
com aqnelle ?.pci£o , e exclaraou ao povo : 
n Cidadão?, popai o sangre innocence, « 
„  deiramai a do réo , que aqui vtdes. ,, E  
onde e;>çá elle í Pergunrpq hum grande pú- 
mero de circiims^ntes, onde esta ! ku sou, 
( tomourlhes Fong) cu sou o <jue manchei 
as mjos no sangue de Outjng , e dsvo ser jus* 
piçado. Ni to levantou-se irul brados ao Ce >, 
e n  admiração da divina justjça-, que vigia 
sòbre qs innocentes ; queb* áo-se os ferros a  
Ming , e o i econduzem a *ua cs$a entre accla- 
maçóes Mas todavia ningocm podia negar 
c o m p a i* á o # c çc}i\) Ui)uoo de estima a o re o *  
cjue teve £ grand/eza d^alnça de .«? denunciar y 
e v i r  offerecer a vida a o íe r jo  v ingad or, por 
salvar o desgraçado velho.

A  pezar cfato , carregiuáp Fong de cadeias,

F  O K  O M T M J T e  K S 1 ) í  C L.  2 8 *7

da oibjficto $* no* mostraria ,*Jual he realmente. Nem 
que náo ha ja 1 i\ ros que&e fação ; digamos 

aptes  ̂ quç ain^a e$t5o muitos por'coii^pòr , de quí* 
Jt,emo$ grande necessidade; c a Filosofia Morat 
aind,a es/á no seu berço, fc sç náo dig5o~me quao • 
tos escritoras o ã o  tem repe^áo , qye rom w eiitr^  
hum grande homem ? Rum  gr^ude hpwe ii ! O  t r a 
tador dc seu R e i , o perturbado/ d4 patjja , fei 
correr torrentes de sangue 1 E f*fç§ rpç*mo$ escri
tores insultarão seu filho Ricardo 5 pòrqijç Mrye j  
prudência de prefeiir liuma vida obscura., ft j ivre  
tle çrime* Vi a ^in?a eiieia , de hiqitieCações >~e de de- 
lictos ! 0  cqkcüs hêminum mentes 1



e fazendo-se-lhe os interrogarorios foi con* 
dvíinnado , por sua própria confissão ,  a pade
cer a pena destinada aos matadores ; e já o 
algoz tinha lacerado seus vestidos, e fulgu» 
rava em suas mãos a esp ida do castigo , quan
do soou d’éntre a multidão dos circunistantes 
hurna voz qne bradava: Espera , espera j e 
Jogo divisou-se hum homem quasi sem alen
to , qne vinha correndo , e dizia : „  hum ins- 
„  tante , hum só instante suspende a execu- 
, ,  çáo. „  Nisto sahindo Fong do abatimento 
em <jue estava , ergueo a cabeça, parecendo- 
lhe que conhecia aquella v o z , e disse : és tu 
Kiang , que vens aqui fazer ? A minha obi iga- 
ção i (  responde Kiang ) e livrar a innocencia 
do castigo, que eu só mereço : e vós que sois 
aqui presentes, reconhecei naquelle respeitá
vel mortal o mode-o dos amigos.

E depois referindo em poucas palavras a 
sua dep oravel historia, expóe largamente a 
generosidade de seu amigo Fong , e diz que 
a mu.her deste amigo sublime informada pela 
voz pública, fora dar-lhe parte da sorte.que 
esperava ter seu marido, pelo que elle não 
duvidara hum momento em sahir a obrar o 
que ordenão a natureza , e a  equidad®-; ede- 
.pois abraçando entre soluços o generoso Fong, 
que d izia ser tudo aquillo engano dictado pe
la amizade, eque elle era o réo , continuou 
Kiang em asseverar , quê a elle só sç devia 
o castigo.

Os circumstantes que olha vão para aquel-
les í
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Jes dous honunrs exrraordin irios t estavao sus
pensos . enrre q pasmo > adm raçáo, dor, c 
piedade: nâo seouviáo se nio gemidos; nao 
se viio se náo lagrimas : todos louva váo a no
breza d’a!ma de ambos os amigos , cjue con* 
Tendião sobre a gloria de morrer hum pelo 
outro ; e nao ha crime qte a magnanimida* 
ú e ,  e grandeza d*alma , não lave , ou ao me
nos nao extenue. Os Juizes duvidosos , e in- 
ternecidos $em saber o que decidissem, con- 
renrárão-se de prender a ambo> y e conserva l- 
Jos griSbówS.

Em tim ievou-se a cau~a a© Supremo Tri
bunal do Imperador , o qual mandou iraauel- 
.les dous bottiens á sua presença , onde el ês 
'conrinuaVáo á dar evpemplo da contenda mais 
heróica E o sabio Tao fç )  depois de ponde- 

To n I»__________ T ____________ rar

( $ )  Estes $ío os quadros que nunca nos devera - 
faitar de expor a vista d*;s homens. Eis-aqui o 

como este Soberano vem representado no C kukiag  , 
pfcra do cc lebre Confucio „  O s  benéficos que fez á 

Répuhlica abrangéíão a todo« <n lugares, a to- 
des os ten*po$ , e a todos os indivíduo* EJIe foi 
diligente , iiiunvnado , cortez , e p ru ien tç  « e te 
ve es ias vifturles natural mente « ?>á o iá c^nstvan* 
gido , ou v io lca u tio  : foi verdadeua*nente re^pei* 
t a v e l ; soube ser h u m ild e , e q explendor de <ua 
virtude aliu.niou todo o U n iv ^ r o , .S o u b e  <1ar i  
natureza racional todo o lustre y  dc que e)la he 
capai v e teve, insiro de arreigar na sua farnilia o  
reciptoco a.npr ; e denois que e«t*be!eceo «t con
córdia nella , fç* reinar entre seus póvõs * a or- 

\ c!v ni ^
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rar com rtiathireia toda* as razões, veio por
fim a discernir a verdade, e disse a For.g: 
,, Homem digno, eis-aqui o aur a Juitiça pres-

• ________ ___ ,» c.re -
»  -  —  j  —  • •• - ................... ........................... ...................  - .............................................  - —  -  -

yf dcm , c a  equidade y os quaes iüustrados por sua 
rndustria e exem plos- com as lufces da rccta ra- 

,,  zão % Titão derrau.ada pela terra a união , e a con- 
, ,  cordia Tud"> o que restada antiguidade no*' as- 
„  segura , que Yao n e ro a  este eJogto j o quai Y ao  
elegeo successor não dentre os gran^és da uia Corte , 
mas foi desenterrar de hurra especie dc palhoça a 
v ir tu d e ,  c os udentos na p«-s<oa de Chun a quem 
nomeou *ea .ultcesor. Hste Chun , desprezado de 
teus parente*, vira se obrigado a ser pescador, e 
Y a o  tinha larpa exp en cn õa  dclle antes de o eUgcr , 
e para isto convocanJo a sua Corte-lhes disse. „  Ha 
, f tres anpos qu# vos tenho ordenado indagasseis 
„  tf as terras do fn ^ v n o  hum homem virtuoso , ca- 
, ,  paz de vos governar com prudência , e manter o 

p ovo  em paz. Em consequenoa daquella ordem 
Ê9 viSs me ajudaste? a tirar Chun da obscuridade, 
, ,  fazendo lhe tlo^ios. F. ainda que eu saiba que esses 
, ,  totnores etão sinceros . coiz averiguar eu tresn.o 
9J o em que elles assenta vão , e v i  com gtfrnde fneu 

g o s to ,  que vos não- enganastes Ghun , \eiti * 
„  àni m. T res  annos e x a n jo e i as tuas p a lavras, e 
M acções , e tive a consolação de achar , que lazus 

executa* as minhas ordena com prudência ; que 
teus conselhos erão cheios de sabedoria : oue s^u-/ 7 ' *

beste', não »ó grangear o amor dos póv< s n^as 
t) também © dos *Graptes , « qtie *x> espaço de treí 

annos s t  rem mudado a face do mru Império, 
Hoic quero premiar a tua v ir tu d e , e vem  coÜ o 

n  ou  te comigo nes t e T h t crie. „  -
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creve. Senta-te aos pés do nieu Thoíio * qiie 
,, os vassaüos Como ra rtunca a^dáráo sobeja- 

mente unidos a seus Soberanos j pois se al- 
r, gnma Cousa póde elevar os homens á digni» 
,, dade da conversação dos Monnrcas , he ã 
, ,  virtude. E a ti Kiang > com quanto W-admi- 
,, ro , e compadeço , náo posso deixar de en- 
,, viar-te á morte. Quem derramou o sangue 
v» alheio) merece <jue lhe derramem o seu* 
,, R tjuerendo Fong perorar em seu favo r, 
t, replicou olmpeiador: Kiang merece esses 

sentimentos ; epaia Fong „  Feliz roon al; 
«»q«em he tic:co opvir as vozes <áa amizade, 
c  da compaixão , o u a  voz de Deos , que bra
da do coração humano ? Eu nào posso mnis 
Que f-er jr.sro; e este he hum des dissafeores 
da Soberania : o Imperador ha de luetar com 
o ser de homem j erendello» tenho decretado 
a sorte de Kiang , e diga e!le mesmo se falto 
á equidade.

Kiang prostraio aos pés do Soberano Cônt 
todo o respeito confessou, que Tien havia 
fcüado pela sua boca , e sô pedio por favojr 
que Jhe deixassera abraçar o amigo , o  qual 
aesÊdeceo de todo, venio que Jhe arrattt?- 
v io  Kian^ dos braços para ser levado ao sup- 
plicio.

i> o  H o m e m  S e k s i  V £ l . i j ) i

O i  Sober*r>o* « » o  e«« «3o bem dignos de go* 
vetfmr o» honien*;  qtier*p»s veres ucrtufr e  , !j# 
crvmf» no fHí^rnre ■sactéáeo , At *1* <ik-

t«e*. m c»w»
V«e da veneração ,  e dos cultos dos Chia*.
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Mas cm fim restituido daquelle accidettre f 
vio ( e com que pasmo ! ) a Kiang sentado jun
to a si , e exclamou , cuidando, que era aqüii- 
lo. sonho \ e he possível que vejo o meu Kiang 
restituido á minru amizade] Eis-ahi, ihetor- 
jiou Yao 3 outro fnonumento da Justiça ; eu 
.tinha satisfeito a ella sujeitando Kiang a to
dos ps horrores da morte esteve perro de mor
rer y e pareceo-me que bastava este castigo , 
para satisfação de seu delicto. Enráo houve 
de obrar tambem a minha clemencia , equiz 
recompensallo ,, pela sua generosidade , e creio 
que o mc n̂&o Titn me inspirou esta sentença* 
Poderei eu imitalio na sua bondade! Sendo- 
me pois licito ceder ao doce império da be- 
neficencia , secie voò o  ornamento de minha 
Corte , e fique* vos a China em diyida de tio  
Singular exemplo da amizade.
t. J ___  _ _______________________

l y l  R e c r e a ç õ e s

O S  F  I E y 1S A L L I  A D O S

( 0  C  Agunto alliado dos Romanos, e sua 
O  piotegida , era huma das Cidades mais 

célebres da antiga Hespanfra , cujas riquezas,

C O  Sagunto Unha suas fábulas com o toei as ai de 
mais regiões ciosas de figurar nos annaes do univer
so , e derivava a sua crjgem d e  Hercules : d izem  
porém qüe fora fuodada pelos de Zacyiu ho. E  v in 
do com o te tr p o  a $er huma das ir.ais tlorcntes Cida
de» ce Hespanha, declarou se a favor dos R oibovos ,

q u e '



«sábia legislação , com a exacta disciplina 
e grande vigilância sobre a conversação dos 
costumes , e harmonia das varias classes ro 
Estado, além de sua feliz industria recompen
sadas com prosperidades contínoas ; e das for
ças de mar , e rsrra , causas todas táo diver
sas como connexas , havião feito daq^ello pe
quena Republica huma especie de Potenca , 
que já enrrava a desafiar contra si os ciosos 
olhos de Carthago E a^ui he de notar , qt:e 
enneos Romanos, e Carrhaginezes havia hum 
tratado , qne vedava ás duas Naçóes fazei errt 
guerra aos pó vos seus alliados.

Annibal político táo granJe (2) ccnio pou-
_____________ ___________  CO

que )á então se mostravão rivaes , e inimigo* de 
Üartha^o Annibal .ú]uellc tempo havia tomado na- 
qiieÜ.ts i»gióes varias Cidades , e subjugado alguns 
pó * os ; c e m  fim havia emre os Romanos , e Car- 
thagiuezes hum tratado , pelo qual estes oodifio con« 
quistar ütc o rio ibero , menos a Sao«ntn Di«to 
poderemos fonrar algum conceito , comparando c\* 
les estados ás Cidades Anseaticas , que fArmão hum* A
pjquenos estados livres & sombra de algumas Poteor 
cias do Norte.

O s p»ime*ros desejos de Annibal $ e que elle 
le v e  octu^ os forão ir conquistar Italia , uoico p lv  
j e c t o , em qut fixava os seus olho>. R?te CapKão
i)ão era apaixonado senão por guerras $ <"■ assim he 
^ifgno de. reter r-se entre: o* l i  In1 i res des; ruído res do 
genero h um an o, (|ue tao impropriamente cham*- 
jl*o& htrãct  ̂ m erondes ho ^tm  , & c  He verdade que 
AfUithal teve todos oã taíento* miMfare» , cultivado*

'  f ^ r -
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c o  uptolosty.nos m eios de âerlrir ú patrra * 
ou antéfs » prQprioSr intèressês , usou da- 
quelle esp irito  de asCucíã y e ma-fth-a *' cjue sem * 
p re  os sabias t i v e r á a p o r  d e s a iiw a  á sua glo* 
ria. E  foi o  eftSG que rtiandou pâr ech ad iço s  
peitados * è s p J h a r  representações , e gueixa* * 
d irig idas a pintar os Sag«ntiiio%giáip^os , e pe*

■ - ; ■ r i -

U  E C F % A Ç 5  t  s

perto de Ires afino* debaixo da disçrplina de-Amilcar, 
RóHirt ^eorffesKand^dhé taífcRtcs i e Juzes na arte da 
guerra àc^af asárTn o^tii retrato. *yCom estas pren* 
M das acfaavão iielta yíçios nada inferiores ás vir- 
M tudes ; 3 saber hunja crueldade1 deshumsna , hu- 

ma perfídia mais que <íarrha«uieza ; nenhum r«s- 
,, peito á verdade f nem ao que ha de mais segredo 
j, .entre os homens : nenhum tènK>r dos Ueoses , ne- 
„  nhuma observancia da santidade dos juramentos j 
^  nerthum sedimento de Reliaião „

ÈiS-aqtii âs còrés , com que se nos pinta Ann-bal j 
e já .náo he de admirar y que elle sacrificasse tudo i  
Sòffrèguidaó de necesidriô á iua ptitria ; fl
que sem dúvida hé mascarar o intere^ê particular * 
(6^ 1 ú m iscará dò ifiifrtsi* pât r,ic?tié& N ó s  ó p o d ê m ô *

tfflrfSidet&f 'CôVino .o.atíthOir da ttestrui^ífc de -^afthago, 
£e correwnns o* factos da Historia , rafas vezés achâ« 
tèmos hum desses hèróe* guérrèit^ bem litapò íios

ihtmtós \ è bem desinteressado,; em fim
consta , què Sti iéon , -Narses v e Belfsàrio pelejarão 
^o^m ctho* particulares ; e rrão-pàrb-seiViiéiiv á Pà* 
irià  ̂ òu Príncipe. guando pòis o horriem' seirsãíõ 
decompóê es*es. rnònumènt0 9 < do toerftis*
ífíó , entãò he que gèmé de t er qc5# poucos ft#ã8 

•*«s sèfrteJhanfes  ̂ ^ue fiiefao sô '^óSté
de õ fazer ̂  e amarão a virtude só por amar delJa* —



rigosos ao Senado de Carrhagb ; syggerinio 
que eJies eráo huns sediciasos, que h,i.lo sus
citar tumultos em Hespanha a favor 'das Rqt 
manos Em fim moveo as mollasde ortç com 
taes arres, que alcançou hum pleno poier c!o 
Senado para Obrar a respeito de Sagvtito f«- 
do 0 que Ibe part cc mais ittil ao Estado E b -  
aqui como o embuste, e fingimento decürjr 
dos com os titu!os de imeiligencia , e hizet 
enganâo os homens , dos quaes apenas ha C-- 
cripror que náo dc prodigos elogios áqueüa ar
te de enganar, em que tanto se disringuia An* 
n ib al: assim se insinuáo i Jéas falsas , e se coir 
rompem osjuizos! A H ^ tp iia  que depois 
Livros Sagrados houvera de s-r trazida en
tre m ãos, parece ser hum Tratado elemen
tar de tudo o que póde desonrar e affligir 
a humanidade.

Em íim conseguira o arificioso Carrh?.£Í- 
nez executar 0 sfu  p ro jecto ,  e ary.oi rn.io 0 
estandarte da Guerra » quarde 0$ Sa^unçino? 
desc:nsandp aos vagares , ç  fracos auxilio* 4?S 
negocia^ó-i, enviai âo a Roma Depur^d#?,, 
que expasçssern ao Senado os de$igim>£ jvwç*» 
pacificos de A naibal, que j# hoh?.íçí\v$ 
touros. Os Ronianos cahíiâo noiuro e:TOiOomo 
o doü i«í guiuinos , e em vez Je o# sooooht et nà  
logo efHcazmente , nomeação iumii^spec 
Embaixadoies , (5) paraie  ireirt ihf<»«ía? rtak ,
r - _ a\,v,-

(*) A  siiw 
ífiç; TOcJtywi tonlvwií.iO-gt/act^

'.s.s!ü.t:4ÇIg
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queflas partes do estado presente das cotjs&r 
e queixar-se com Aniribal \ e se elle íhes nâo 
deferisse, que se aggravassenv delle ao Sena
do de Caihargo.

Estas armas ministeriáes não eráo da tem
pera das de Annibal, que durando as c;;nfé- 
renc ias , <e coilcquios desfraldava as suas ban-' 
deiras diante dos muros de Sagúnro , expon
do-lhe cerco y apanara muito aos Saguntinõs. 
Estes fizeráo-lhe a mais gloriosa ;  e Jorfiadá 
resistencia : Annibal foi ferido , e este acci- 
dente lhe inspirou mais^ardor de adiantar a 
em preza, o qual elle comrrn nicou aos solda
dos , dando- he esperanças dc rei t-m hum sa
que considerável. Os cercado- , a pezar da sua 
constancia , comc;ç;íi 5o a conhecer os extre
mos a qne’ estava reduzida htima Cidade cer
cada de hum exercito mnimieravel , que uni-

ca-

2 p 6  R  e c  r  e a  ç  õ

ter previsto. O  G eneral guardou~*e de dar audiencn 
3<f* Ernbaixaídores ; anres lhes manHo*i dizer , que 
hum ar rata! com om tfr de infinito* bárbaros de varias 
N açóes não era lugar con ven ien te  para os recebcr , 
e c u v i r  As<inn que os Deputados R o m an os forão 
«brigados a checar a C arthago v e n o  em  tanto A n n t- 
bai apertava o cerco de S ^ it n t p  v e tá da sua tenda 
fezia jaborar np  penado as m o lh s  que impedtrão to -  
4o- apce$^p;^s ü e ^ u ^ d o s  v os; quaes peroréião d<i~ 
b # » ld ç p o r q u e  a m aicr parte dos Senadores preôccu- 

-peltw emedos.de A nnibal , não os escutarão-, 
* ^ n r t f i t r  sfe^térií hegòc>arçíto ce<Ueo ao espirito de 
todío , <e‘ ã è fM ttffo que doiílirtáva cm tedá aqutlfa 
a§s#mbléa.



camentí suspirava pela sua perda, e totai 
destruição.

Por tanto A !con, que era hum dos prirt- 
cipnes Cidadãos (4^ tle Sagumo , acompanha^ 
do de hufn Hespanhol chamado A  o rco , ert-* 
carregou-se de tentar algum aiustaménro , c 
sahinda de n«ure , foi-se á renda de-Annrbnl, 
usa de rodos os meios , náo ommittindo nem 
o de abater-se a roga 11o , e a derramar lagri
mam Mas o Carthaginez inexorável lhe pro- 
ptinha condições , que riada discrepa*.*5o d* 
total ruina de Sfgunto , quaes eráo, que os 
Saguntinos deixassem seus lares , e a Ct^ade , 
e que sahindo delia desarmados lhe trouxes
sem todo o ouro, e prata que possuiio * qvs 
e!le lhes deixaria livres seus :«gioc , e Ih^s 
consentiria edificarem outra Cidade em sitio 
que lhes havia deabalisar Por este preço em 
fim se lhes offerecín liberdade para elles . 
suas mulheres , e fiíhos ; \mas accrescervou 
finalmente, que se separassem para sempre 
da ailiança que tinháo com os Romanos. Ae 
ouvir esta condição , Alcon transportado ds 
nobre cólera lhe disse : ,, Até aqüi , Senhor , 
, ,  tive 1 soffrimento para te ouvir , irhper>dc 
,, vitólento silencio á dignidade de Cidadão . 
,, eaoam o r da patria , porque tratàva de 'a 
„  salvar do precipício em que está quasi der-

DO-HoMt i» Stusi  v i  i.  ̂ jp7-

(4) Este succcsso. he todo conforme á veidade 
F.^te Alccn foi huma nome ao campo dos cercado 
r e s v u io u  de r o jo s ,  e lagrimas .inte A n rrb a l, t 
acüòú-o ins«r>iiyel a todas as suas proposições.



y>. rifada. Mas quererfes que os Saguntinõs fa* 
, ,  cão o papei ae pérfidos aHiados . que se- 
„  ]»mo& traidores , que quebremos todos os 
,, juramentos que nts enlaçáo cora Roma , 
„  que. nos ligáo á honra , aos Deoses qne ago- 
,, ra estáo julgando a ti , e a nós . .  antes a 
, ,  irione , A nnibal, ante» a destruição. D iga- 
, ,  se embota. 1t Aqui foi Sagunto que desap- 
pareceo da terra porque antepgz o que era de 
seu dever, e g ;oria em fim a pro.ria anni- 
qnilaçáo, a huma existencia eternamente in
fame , . , e . .  todos os meus Concidadãos 
terâo este mesmo parecer, esta mesma al
ui 1 ; nem hnvsrá hum só que náo scbscreva 
com o sangue isto que acato de di?«r-te, . .  
mas em fim he essr. a tua ultima resolução ? , 
Nunca terei outra , leplicou Anniba! » com 
aquclla ferocia , que caracterisa a insolência 
da prosperidade. Á Deos , tornou*lh«‘ o Sa- 
guntino, tu tens jurado, a nossa perdição ; 
mas em balde te ventará afortuna , quí1 nun
ca poderás roubar-nos nossa gloria , nem nos
sa virtude i e lemfeié-te que também ha vi- 
ctorias de^honrosac.

Alcon andou a guns dias no eanipo Car- 
thagijnaz , protestando que cravaria Kum pu
nhal no coração de quem ousasse propor a seus 
compatriotas semeiha>nie cnpiialaçno , e por
que o Hespanhol Alarco , que o acompanha ,  
deo a entender , que era preciso ceder á ne- 
VCÇ&sidáde , Aicón lhe dissç , dá gr^çàs á 
anaizade, que nof u n e , porqi’e. MUi .«ü íjs

m o
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náo deixaria acabar de proferir çssas razões» 
Em fim voltando ambos a Sagnhro, e 

dando-se pressa o Senado por sabèr a respos
ta que trazia, disse-lhes Alccn : „  Na pra- 
,, ça pública, perante todo o povo junto.vos 

darei conra ea minha negociação ,, 
Concorrem pois alli todos , e Alcon esfor

çando a voz começou : , ; Dignos Concidadão ,  
,, eu tentei tudo menos o que poderia ferir 
„  na honra, para demover hum tigre seden- 
,,  to de nosso sangue. Foi-me impossível ar- 
, ,  rancnr-lhe huma só mostra de compaixáo ; 
, ,  elle devora já a sua preza A ’ manhã se 
„  dá hum assalto. . . .  innutil he encobrillo. 
,, Nosso* braços já náo podem servir-no*, 
„  nem livrar nos da ultima ruina, mas res- 
,, ráo->nç>s os coraçóes. Náo vos tratarei dai 
,, corsdiçóee deshumanas , e ultrajosa:; , que 
,, ousa prescrever-no> hum barbnro inim igo, 

náo vos direi que preço pôz a nossas v jd a s , 
„  e liberdades , e só referirei que nos ^ro- 
9, põe qus renunciemos a ailiança do* Roma-* 
„  nos. . .  „  ( Aqui se levantou hum rumcr 
geral. ) „  E quanto me alegra ver-vos theio* 
, ,  dessa generosa devoçáo a nosscs aIliados , 
, ,  e amigos! Valorosos Sa guncinos , náo peN 
, ,  c tmos de yista esta imagem. Nós seriamos 
9, os mais covardes, e desprezíveis de rodos 
„  08 humanos , se parassemos hum só insrance 
„  no conselho , no só pensamento de perjurar 
„  a amizade, é estimação de hum p o vo , que 
9, nos protegia, e nos am ava: a honri hê a

, ,  ver
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a, verdadeira yida. Esta noute eu vos commu* 
, ,  niçarei Hubj projecto . . . em que náo rere- 
„  mos qtie temer á nos*a gloria : a palavra 
„  vos empenho , que saberemos escapar á in- 
, ,  selencia .do vencedor. I,embre-vos sómen- 
„  te que a carreira da vida tem seu termo; a 
„  da gloria Ive infinita ; e náo se dirá dos Sa- 
,,  guntios , foráo alliados pérfidos, e traido- 
., res, porque o homem capaz de sentir forte- 
„  mente , náo reconhece vencedor. „

Este d iícurso dictado pelo mesmo heróis- 
mo foi recebido com extases , e só pergun- 
taváo os circumstanres qual podem  sei o pro* 
je c r o ,  que Aicon ihes annunciava. Elle en- 
treranro ordenou que se fizesse naquelfa mes
ma praça onde acabava de fnllar ar» rovo , 
huma fogueira’ vaSta , e levantada , e assim 
se fez hurnn pira altissima , que occup^va ro»- 
da a praça Depois mandando buscar por hr.m 
escravo seu Iniuia rfia accez,". poz tego ?.queU 
le mr-ntão de lenha , que lo^o ardeo em ala, 
K  orrienando que se !he traga alli a mulher , 
os filh os, eas riquezas, estas entregou logo 
as chammas , e fallando -para os espectadores 
disse-lhe : já vos dei parte de hum projecto 

•que vou a executar. Amados compatriotas 
morramos como alliados ., e amigos dignos dos 
Romanos, ( e )  .

õ. ....... . Lor

3 Ç  Q:  ; R e c r i a  ç  ó  i  s

( $ )  Ei*í a«ai ó qtie nos diz R o llir i  ,,  Àponas lia» 
'Víão chQgífífo -a }< o i m  os Ên:l*aixadores I*omanos 
A v ia d o s  a Gaihai^o y ^iíisd© H :*sé sòübe da’ rói-



Logo abraçnndo com furor a mnflier , e  
os filhos, exclamou : „  Deoses dos Romanos ,

, >y Deoses

5, \\’à de Sagunto : e he difficil declarar , quaes foráo 
„  n dòr , e consternação, que causòu aejuella triste 
„  nova, ,A compaixão que ■se teve daquella infeliz 
„  Cidade , a vergonha dc faltar com o auxilio a tão 
„  fieis alijados , ea justa indignação contra os Ca*- 

thaçinezss , auchores de tio grande mal 7 éxcitá- 
y no tal tumulto , que nos primeiro* instantes pão 
v  íoí possive! romar-*e re^lução alguma , nem la- 
, t zer mais dr> oue affiigir-se , e derramar lagrimas 
)) p*íla ruina de huma Cidade , victima infeliz da u» 
v inv olavel constancia na fé dos Romano*. n > 
tez vir atjui hum dilo , e rno fóra cie proposito , 
que vem no Diarlo dc Patís (Jo rna l de Paris) r.o 
dia \i) Je  Abril deste a;ino ,, Os habitadores da 
„  I í lia de Scyra (  huma wias Cycíadas )  s~o to i s Ca- 

thoiicos Romanos, e sempre se di>ti guírão pef.i 
j, site dev oção á França , quer nos cc.npos de pes 
,, te , ou naüfragio , cuer r.os de srue-ra ; e disro 
5, derão provas , tcnr,an-.4o nus duas guerras passadas 1 

,, as armas para defenderem os navios - rancezes ao 
„  comtnertidos , e perseguidos até o Porto pelos pi- 
„  ratas, e corsários inimigos Estes-to má rã O-vin- 
„  gança dos Scyranos talar»d^-lh«s os campos , rou- 
99 bando lhes os gados . e alde.as * e devastando as 

. „  vinhas 3 únicas riquezas daquella terra A  estes fia- 
,, grilos accresceo o odio . e vexame dos Kumàtj-  

cos , de sorte que mais ue i c o  ümilias se resolve- 
„  rão a ir buscar asylo entre os Turcos seus naturaes 
>v inimigos ; e s e o s q u e  restã) na Üha não fotein 
„  soccorridos , ievaiáò o mesnao caminho , e hãò «íe 
„  v ir  a expatriar-se/„  . v

. '  . * pa»
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Deoses da Honra , recebei estas victimas 5» 
e tençandó^os na fogueira se ariojou depois a 
ella, A maicr parre dos Saguntinos transpor
tados da mesma grandeza d'alma , seguirão o 
exemplp do magnanimo Alcon , e ?-e lançátáo' 
nas chammas com as suas famílias. Em fim

P a s ~

Para estes insulanos pois ouramos nós requerer os 
benefícios de nossos com patriotas , e o  A u th o r  das 
iiecrca çce j ào homem ic n u v c l , deve cJornar tam bem  , 
com  os que cia mão a fa vo r  daquelle  infeit7 p o v o .  
D aile Veio por Deputado a França hum  Ecclesias* 
tico  re sp e itá v e l ,  a im plorar a beneâcencia d e i R e i ,  
e da N ação O  corpo do* N egociantes , e Capifâe* 
de Marselha já lhe deo hum  testem unho público  de 
reconhecim ento das boas obra» , que dos Scyranos 
recebCrão. O  nosso Em baixador á porta certificou .1 
verdad# do f a d o  aos Ministros d e l R e i ,  o  qual *e 
deo piesta em  soccorter aquella  infeliz gente O  
A rcebispo de Paris , t  o M inistro da Policia facilita
rão hum  pedido pelas Parochias ,  e Igiejas da D i o 
cese ; e as pessoas que quizerein contribuir para 
aquella boa obra tão justa , com o caridosa , poderão 
busiar ao Senhor O l v ü l e ,  R eito r  da casa de S Lazãro* 

Q u e ir ío  os meus Leitores q u e  g o stio  de en tem e*
. £ er-s*0 *  sentir que tem coraçà* , dar a e^tas v ic t i -  

mas da o is e n a  ? e necessidade p io vas  da com paixão * 
que atégora m egr«ngeou huma ii onçeira w d u lg e n -  
cia I A s  lagrimas daquciJes desgraçados se nos apre- 
sen táo peias m*os da mesma Humanidade , e cetta*' 
m en te  uesta conjunctura , ein que os nossos Diário* 
aciam ão taotos acçõe* de generosidade , em  ncnliu- 
ma outra parte se pódciaõ u;elhor empregar , qM  ̂
n o t moradores de Scyra.
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passados oito mezes de cerco entroú Annibal 
os muros , e buícando 'Sagunto , e seus mora
dores náô vio mais que huma fogueira immen- 
sü , cujas faisca» os Deoses vingadores pa- 
reciáo envia contra elle.

I> or. H 0 K E K 305

■j.-I 353Í

X E M P L O  D O A M O R  C O N J U G A L

P Ara saber amar n$o s5o necessarias as lu
zes da educação : talvez naquelles homens, 

a que nosso barbaro orgulho ch?.ma pleb'. , 
se achío rasgos de com paixão, que justamen
te- 'póJe-hònfar-ce ss hvii:i:.f»idade ; e certamen • 
te sei ia d:i?icii a.:h:.r no- grandes , nos Cor- 
tezáos , niS rvosias biilh.intes companhias , e 
discretos hum exemplo de amor conjugal se
melhante >10 que vou já a referir.

Nos uredurss de Õijon razia grandes es
tragos hiffna doenç* epidemica, e mui prin
cipalmente na aldeinha de Ruffey. Aqui a mi
nha heroina náo arnbava de mu her de hum 
simples lavrador , más era òmodeío das ca
sadas , t  rruo9a , frab ilhadeira. , e romatldo por 
prazei* a satisfação de «sua■ obrigações, con
tentava-se corri ■aíiiHr unknmenre a seu mári- 
doi Chegcfu rantbetti a este o mal contagioso , 
q«e déra a morte ámMor parte de seus viíi- 
tthos, e o jp^ostrou tta ‘ cama ; mas a mulher 
sem -«'deixar hunea j ;ésr*va ftoure, é d h fo c-  
ctjpad» tiw  CtíhjaJtíS qne pedia a doença ào 
consorte-, «em qu*ftto elle tíie pedia que tosse

des-

X
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descansa*,, esquecendo-se de seus males , por 
nâg jnç/^ií^iodar a .mulher, Ella poréfn res- 

.pça^Wflnç*. && igo.'>: e*jçui das > que, ainda que 

.eu qu«jçs>e;, f>oderia obed^cer-te? Impossível 
mè fora serrar someoie o*, olhos *jque *ne 
Ui\z agitada hum susto continuo : não vês 
que^mnguem he càípSIZ dé ter ~de ti o cufda- 
üo q je dás  ̂ ;

A pezar das vigiiias , e de toda a ternura 
daquelja mulher ráo esrimavei veio a falle- 
ccr o lavrador ; e a  pobre viuva . ou por elFei- 
tos da epidemia , ou porque a fadiga dos de$~ 
velos , e contínua assistência ao marido r ou 

saudade uelle lhç^Uerassem a saude , veio 
a ceder á sua dor , ongem do mal que a op- 
primia > e desamparada já de forças , semia- 
se em termos de acompanhar na sepultura, , o 
homem que mais amava.

Certa Senhora cantanva , que morava n*hum 
seu palacio distante algumas legoas de fUif- 
tey , vindo a saber do estado em que se acha
va a pobre viuva , que perdèra tudo com u 
morte do marido , como sabia usar bem das 
suas riquezas , e gozar dos prazer es verdadei
ros , enviou logo hum Medico á doente, o 
qual nos referio este successo*

Chegou o Medico a casa da viuva , qtac 
mostrou com isso pouco alvoroço > e hia acom
panhado do Cura do Lugar > e fazendo á des
graçada muitas perguntas sobre o Comò se 
sentia,* a sobre as circnmstancias da sua doen
ça y guardava ellá ptotundo silencio , ievan-

tan-
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raolo a. tempo ós olhos aos Ceas-y com as míns 
postãsTO m?smo Cura inflnio cóm ella , due 
respondesse W  íeü bemfeitor, qtie náo can
gava .de-a - interrogar , e tehtar os itieios d© 
lhe restituir a saude * nomeando-lhe a respei*- 
tavel Senhora » que alli o ertviára , e promet- 
tendô-lhe da suà' parte que trataria d e lia ) 
accrescentoú qne trai ia orderts ) para que na* 
da lhe faIta9Se. Em  fim deixaftdd a infeliz mu
lher o seu profioso síienCio, respondeo » Pe-s 
>v ço*lhe , 'Sánhnr , que dè muitas graça* por 
,i m im ' á IvJiihóra > que lhe fico tio  agrade- 
>, cida á sua bondade como á de vossa mer* 

cè > mas os seus benefícios sáo-me innureis, 
)t porque estou resolvida a náo receber rie- 
,> nhum Meu msrido morreo-me j nos era- 
„  mos pobres , mas an»avamo-nos de Cora- 

çáo ! (  taes foráo as Süa< formaes palavras) 
R nisto desfazia->e cm lagrimas. O  Cu;a ten* 
tõu cortsolalla , e a  exhortava a Conformar-se 
com os decretos da Providencia ; mas ella so 
lhe tornou- j, Senhor Cura , nro qneira impe* 

dir-me qus morra ; offenderei eu a Deos 
„  desej mdo unir-me a meu marido ! „

Desde aquelle instante > a infeliz mulher 
táo digna de- Compaixáo náo deo mais pala
vra ■, e r.áo querendo tomar alimento algiim ,  
expirou na manhá seguinre j seis dias depois 
da morte do laVrador seu marido.

■ftka. I. V  OS
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Ou succtsso que pode contribuir para se co- 

ttbtcerem os bomens.

C Erto Notario que sua visava o rrabalho 
da sua profissão, empregando as horas 

ociosas no estudo da Jiiteratura , convidou-me 
para jantar com elle , e apontou-me o dia , 
dizendo : vós pi*sunns de haver teito alguns 
progressos no conhecimento do coração huma
no., mas eu quero que a este respeito me fi
queis em.obrigação de vos dar mais lu zes, e 
rogando-lhe e u ,  que se explicasse m ais, in- 
sistio elle no seu silencio, remertendo-se ao 
dia do conyite.

Não faltei ao ajuste , antes fui bem cedo ,  
e elle em me vendo , disse : ainda náo he tem
po de vos declarar nada : depois de jantar (e  
isto dizia sorrindo-se )  he que eu hei de tomar 
a liberdade de vos servir de mestre. Já vos 
adverti que haveis de ficar-me obrigado, e 
depois confessa reis que este dia vos aprovei
tou para o conhecimento dos homens mais 
do que a lição de hum sem númeiode livros.

Jantámos pois , entre saborosas praias, e 
ainda ditos jocosos ,  e bem desviados da li
ção filosofica^ que se mq prometrôra y e to
mado o ca fé , disse-me o meu M entor: assás 
nos temos alegrado; vamos agora desempe
nhar a minha palavra: fazei-me a mercè de 
me açompafthar. £ 9 -



Entrámos pois n’hufm grande cartorio cheio 
de varia genre, Cujas desvairadas presenças 
faziio  Hum quadro gruresco; porúue huns es- 
tavá.o apenas vestidos , outros de gabáo , e 
polainas : outros com barretes brancos , # avan- 
taes ; em fim que codos pareciáo ser da ínfi
ma plebe. Ahi mesmo sobre huma larga ban
ca esrarãa amontoados vasos de prata , jo ias, 
escrituras ; e cada hum dos singulares a cr ore» 
daquella scena lánçava máo da sua sorte , com 
hirma soffreguidíor, qne dava claro indicio da 
sórdida paixío da avareza : mas sobre tudo o 
que me espantou mais foráo os diversos ditoj 
daquelle vorás bando : o vethaco do putâo ve  
iho i Dizia ham ; t  logo outro ; eis-ahi o que 
he ser rico ! Bem lhe custou a morrer ! Escu
ta , Maria Joanna-, (d iz ia  ou tro) sabes que 
o velhaco fraudou-nos em mais de trinta mil 
libras! Deixou á mona da sua aya boas qui
nhentas Übras de renda1, em vez  de me avan- 
tajar a m im , que sou sua priiri com irmá. O  
m alvad o! Exclarmava a lg u m , privar-nos do 
capital de trinta mil libras para enriquecer a 
sua puta ! Sim , nós te rogaremos pela alma , 
v il Sardanapallo! Náo seria b o m , dizia ou
tro , que se lhe cantasse huma Ríissa em fábor- 
dio ? Aqui rosnava o outro , náo está toda a 
prau ; a velhicá sonsgou-nos huma diuzia^de 
colheres de c h á .. . .

O  Notario entáo cansado já de tantas ar- 
rieiwidas , l«rançou a voz no ro«o daqtial;» 
ue«tí«lí»4-, bratiando-: eis-sh-r em verdade bo-

V  li maâ
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mas requias de estranha natureza ! Já vos es» 
quece que sóis parentes mui remotos dq Se
nhor *** y e que vos tocou huma herança de 
mais deseiscentas mil libras ! E ainda vo>en- 
fadaes , poi que. elle deixou quinhentas libras 
dc renda a huma moça , que o servio quaren- 
t i  annos, tratando delle na sua v e lh ic e ,  e 
nas doenças í Amigos , sejamos justos. Senhor 
Notanò , replicou o queixoso., se elle tosse 
bom parente, houvera de, deixar-nos tudo: 
de mais esses berts ião nossos, Náo íiihos , 
tornou-lhes o Notar io o Senhor *** náo her
dou nad.i de seus pais > as suas riquezas fo- 
rão frutos da sua industria ; e vó* náo sois 
mais que seus herdeiros collateraes ( i ) .  . , .  
_____________________________ Cot-

. i )  C o m o  he pr* ciso variar o  colorido , ajutitare- 
mo* a esta narração n to s o f ie s , qüe n iú  U z n u ita  
honra á especie huma , dous ca«os de col ateiaç* 
bem  singulares O  p r in e iro  succedeo em P r o te n c e  ,  
e foi assim C erto  sobrinho tratava  hum a t a v e lh a  
com  todas as attenções , e v in d o  ella  a morrer abrio* 
se con o he co^turre , o t e t a i r e n t o  na m esm a ca- 
mara onde estava a defunta , e lido  elle  , achou-se 
que o  sobrinho ficava rotalrrente desherdado. E ile  
então enfurecido deo htrro pontapé n o caixão ,  c  
abrindo-se este com  o to m b o  , tornou a ve ln a  a s i ,  
porque estava apparentem ewte m orta , e n ’hum  pro- 
iu n d o  k th a rg o  D rcerdo sc«lhe pors o  que pas>ára f  
e  o  m eio  da sua resm rei^ão , disse-: e ia  pois não que
ro saber m a is ,  basta que devo hum  grande fa v o r  a 
jneu sobrinho , de tjue lhe hei de dar a merecida re* 
com pensa, E  v iv e n d o  depois alguns annos reform ou
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CoHateraes ! Acudirão clles , eque quer dizer 
collareraes ! Eu náo sou sua ria á moda de 
Bretanha ? Elle era meu primo , porque eii 
sou bisneta de sua sobrinfha , & c &c. & c 

Entáo récòlheo-se o Natario ao seu gabi- 
nere , e eu coiri a abraçallo , dizendo mui
tas graças f Senhor , pela in-tcrucção que nifc 
destes, ( i )  Sim , este espectáculo allumiou-

m e '

o tsstair»ento, e no ultimo com que fallecco deixeu 
por herdeiro o seu original bemfeitor*

Certa ReM^io^a velha tinha enfre as rducap<to* Jo 
C o n ven to  huma sobrinha s u a , na Cidade de Paris, 
fllorreo a Religiosa , (  he co?rume enrer^allus com a 
Cara de'coberta, e a sobrinha incon*o!a\ci com a 
morte da tia , correo a abraçalla , « checando sem 
tento ao p i  da cova , empnrrou para domro htnn 
torrão , que dando no peito a defuma a tez resuscí- 
tar Eis-aqui outro tacto a fa\ oi dos collateraes , e 
que deve recongraçar-tije com elles : he preJso con- 
fevsar , que nem todos se p«:ecem co:u os parentes 
honrados > que eu vi em casa do Notario meu mectre.

( a )  A lguns dos meus críticos (  porque também 
alguns me fazem essa honra )  dirSo que isto -he a -  
sombrar minto cscetro ot painéis , eque eu náo gosto 
de pintar a natureza com cõfes lindas Fu não sei o 
que os taes Senhores req u e re m  diíer 5 porque nao 
tomei o empenho de ser o adulador "ssaíariafl* tis ra
ça humana Bem quizera eu igualar me com Addir* 
son , e la Bruyere , hornens de-bem-, *e nunca aecü- 
sados de a$s*mbrartmj'un<kremctríc , os qíiaes mostra
rão a natureza mais níia;rietííè >eirfsfe írabáihahíii» de 
cobrir as suas dçforir»idndcs , co m ig o  vertia»
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mc mais do que se eu emmarejecesse curvado 
hum anno soore os livros. V ós pedeislison- 
sear-vos de me haver dado huma lição di.gru* 
ae se imprimir na memória : eu n io  me esque
cerei já mais delia ; e de hoje em diante vos 
chamarei meu mesrre , como deyo.

3 1 0  R e c r e a ç õ e s
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O H O M E M  QUE N A O  T E M  M U IT O S  
S E M E L H A N T E S .

Q U e consolação para huma alma mavio- 
sa , e aborrída de tanras scenas de egoís
mo , e durezas de coração ! Que tema 

consolação he ver no meio desses mundanos 
tão fracos , como pouco respeitadores da hu
manidade , hum sugeito capaz de honrar a 
nossa especie , praticando huma viitude bem 
pouco freqüentada , a pezar das grandes lis
tas dos Bemfeitores de Diários ! ( i )  O ’ quão 
doce cousa he boquejar o seu elogio !

T o -

dwro nao lisons;ea. O escriptor que faz como deve o 
seu honroso ofikin t mostra o espelho da v«rdade , * 
este espelho náo he a causa da feaMade do obj«cto, 

( i )  Já observamos noutra parte , que toda* e«tas 
hypocrisias de sensibilidade , e beneficencia farem 
compaixáo. Hum infeÜ2 apertado da necessidade foi- 
se de rastos a casa de hum desses heróes de Clubs > 
(  assembléa* de homens somente , em caras para as 
qMaes os assignantes contribuem seu escote )  e implo^ 
ío u  a sua hynaaoidade. Am igo  (  respondeo o heróe )

cu



Todavia por náo infringir a L e i , a que 
nos sujeitamos, privar-nos-nemos do gosto de 
nomeai o mencionado sujeito, contentando* 
sómente de assegurar que existe entre nót 
aquelle táo éstimavel modelo de benefieen- 
cia , e  que com os seus bons exemplos ainda

Í»óde affervorar os corações, que tudo aliàs 
àz resfriar, principalmente para o que res* 

peita á beneficencia.
O  Senhor B ***, que serve hum oflficío de 

confiança , mal favorecido da fortuna, como 
todos os dias vemos nas fam ilias, tinha hum 
irmáo mui r ic o ,  que havia muito tenifo tra
tava com certa mulher digna de indulgência , 
ainda de que fos3e tão se v e ro , que lne con
testasse a estimação , porque em sua vida nun
ca teve outra falta , e vivendo constantemen4- 
te com o irmáo de *** tinha delle varios fi
lhos Mas todavia faltava a esta conversaçá® 
para ser em certo modo consagrada , e reves
tida das reSpeitaveis solemnidades, o ser ap* 
provada pela R e lig iá o , e pelas Leis , appro- 
yaçáo necessaria , eque se deve muito reque

rer.

tu pago 0 meu eicote á socudaie 1 fira di • so não d,>tt 
mais ntda. C o m  effe ito  , se a heneficeucia fos^e hu- 
ma v ir tu d e  n ativa  desta terra , perderíamos ha pou* 
co  hum  mancebo estudioso de tanta? e*j>eranças ? 
N ão  basta dar esmoíás; he necessário «s^odrinhar ás 
hom ens honrados ir ifê lices , e buscallos pufx os té-  
mediar. N isto  lie queNíorl^ifte a iciericia da sensibi
lidade ,  t  certam ente ã peiar d? "odo3 
da estamos mtii remotos dc a possuirm os.
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rer. Se o ámante , porque náo ;ousamos cha- 
Eiar-lhe marido, veio a adoecer, e indo a 
peior , chagou ao termo facai. Entáo os seuS 
primeiros cuidados foráo mandar vir o irmáo , 
a quem sempre quizera m uito, 'náonoijstame os 
poucos signaes que lhe havia daJo desta ami
zade. Mas daqui se conhecei áó as estranhe2as 
da condição humana , sempre acompanhada 
de semelhantes disparaies.

Mònsieur B *** correo inconsolável a casa 
do irmáo doente , que o chamou para junto de 
s i ,  mandou sahir todos- os que alli estaváo. 
Meu irmáo , disse o moribundo , eis-me che
gado á fatal hora . em que cumpve fizernins 
as ultimas disposições. Derxo i  Senhora *** , 
e a meus filhos numa rença modica ; peço- 
vos que os trateis com bondade ; e a vós ins
tituo meu univeisai herdeiro: já mandei vir 
o N o ta iio  para apontar a minha ;:ltima vonta
de. Esperai hum prouco , disse entáo B ***, 
c correndo onde estava o criado , bradou-lhe , 
náo vades inda onde meu irmáo vos envia
va  ; e tornando a este , continuou : Eu fico-vos 
muito obrigado a esta mostra do vosso affecto ; 
mas se me quereis bem , cumpre as vossas obri
gações como C hristáo, e como homem. E 
quaes sáo essas , acoJio o moribundo Eu náo 
Vos entendo* S áo , replicou B ***, deixsrdes 
yossos bens aos filhos , e a vossa mulher ; por- 
Òvie a Senhora *** na verdade he ral á face do 
.Çeo. Lembrai-vos qre náo a pcdestes render 
â fq á o c o m  promessa de casamenro-, e de dar*

lhe
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Jhe' estabelecimento i «legitima rdes vossos fi
lhos: Sitti» v6s devets reconhecella mu
lher , porque ella ,he digna de o ser. Mas 
vós v tornou o moribundo » náo fazeis caso da 
lierança que vos quero deixar? Agora repli-, 
Cd B *** ) náo me lembro se náo de vós , nem 
quero mais que reduzir-vos a obrar huma ac
ção . , .  Torno a dizer-vos , irmáo , este he o 
vosso dever , e eu vo-lo devo lembrar y e 
immediatamente mandou chamar a Senhora 
*** , e os sobrinhos ; ao* quaes tanto que aíii 
chegáráo , disse-lhe» : hide , correi a nbràçar , 
vós Senhora a vosso marido , e vós filho? a 
vos:o pai: pedi a Deos que lhe dè saude. A  
mulher entáo, e 0$ filhos entráráo a pergun
tar- lhe como era aquilio , e B *** lhes respon- 
deo : he , Senhora , que esiaes para ser legiti
ma mulher de meu irmáo . e estas ir.nocemes 
creaturas se chamaráó sem pejo filhos seus. 
Agora venha o Notario ; e feitas as escritu
ras , á noute serei comvosco

Dalli partindo para Conflans , expôz ao A r
cebispo o estado de seu irm áo, e o Frelado 
movido das suas razões , lhe deo licença para 
se casar , a qual trazendo elle ao mnribundo , 
abraçou com toda a suptfrabundancia de aífe- 
cro a Senhora ***-, eaos filhos dizendo ; com 
que gosto abraço a minha cunhada , e meus 
sobrinhos ! Tudo o quç, meu irmáo me deixa
va será vosso ; e para mim reservo sómence 
o prazer de vos amar. Já a este tempo escava 
lavrada a escritura > õ doente recebeo_ a sua

<iir.an-í
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amante , c  reconhecendo os filhos que dellà 
rinha, instituio a ella., è a elles seus herdei* 
jos urrrversae».

Q U I N T I N O  M E S S J S y 
Oh o poder do amor honesto

Q Uiniino Messis he hum dos poucos ho
mens privilegiados , que náo morrendo 
totalmente , sem o falso explendor dfc 

«ippellidos , títulos, e outros accidentes, que 
impóe , deixão de si huma memória duradoi* 
ia , que se communica á mais remota poste
ridade. Esta e^pecie de existência m oral, que 
de algum modo nos faz triunfar do esqueci
mento da sepultura , náo se poderá considerar 
como huma recompensa lisongeira da vida 
antecedente ? A  virtude , o genio , os talentos 
poderáó imaginar outro premio mais nobre, 
em-?''! formoso? Q ue idea consoladera para 
aquelles homens verdadeiramente grandes, 
opprimidos dos rigores da fortuna , e dos ho
mens públicos; da indigencia , e dessa itidif» 
feiença injuriosa , que he a setta mais cruel 
para huma-alma elevada , e escorada na cons
ciência do seu merecimento? ( 1 )  Estes taes 
_ _ _ ____________ ______________ bom

( 1 )  Esta consciência foi a verdadeira causa das in- 
Velicidarieí de R ousseau  , que tantas m ortificações 
ta n to  afflictivaSj e homicidas , porque e»5© des- 

4ue não cenununkão , euue o homem nem
.  de



bem será que digáo mtiiras vezes comsigo 
,,  esses imagmados collossos de grandes* j 
„  que apenas nos fazem a honra de olhar para 
j, nós , e que rx>s deixáo entregues a hum bar-* 

baro , c cruel destino j cujos merecimentos.
5, sáo , ou riquezas , ou huma cega casuaüda- 
,, de , ou as Leis das convenções , ralvez ab- 
9, surdas, esses fantasmas de hum momento 

hão de desapparecer. Estes sáo os qu<* tem 
de dormir eternamenre , com todes os seus 

„  mulos eclipsados na sepultura ; e nossos ro -  
„  mes pelo contrario serão perpetuados , e 
,, 6empre vivos na memória , e na boca cias 
» gerações vindouras. 15

T al he sem dúvida o discurso que fez com- 
sigo o heróe desta aneedora , e o preço rme 
soube ganhar Quanto i  sua origem , náo era

Eossivel que a tivesse mais obscura , porque 
a vinte annos era ferra dor * de sorre ciue 

ainda alguns lhe chamão o ferr/iilor de Anvcrs \\ 
mas esta Cidade gava-se hoje de haver sido
sua patria.___________________ ____ Em
de si m esm o confia <em pena. T o d a v ia  cum pre aos 
taes homens fan iliarisarem-se com  estas v iv a s  feriu 
das , que ta lv ez  se chegão a cauterisar com  huma 
pm ica de filosofia , e conhecim ento do M undo se o 
sabio não aprende com  cedo a y iv e r  só , d ifficilm en
te  achará com  quem v iv a  a pra2er > antes sempre s e 
rá esiranito no M undo , que lhe náo he menos indif- 
ferente. Porque são tão  ditosos os verdadeiros ho-* 
ire n s  espirituas ? Porque se abastão a si m e s m o s ,  
e não necessitão dos outros. A  deleitarão de hum &*■ 
losofo nunca, póde >çr igual ,  á que nasce do e ip ir i*  
to  da R elig ião .
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Era pois Quintino hum grosseiro mecâni
c o , e tinha o gosto de sustentar sua m ái, en- 
robfccendo desta arte o seu officio. A  natu
reza tinha-lhe dado presença affectuosa, e 
aqaeíle dom precioso , que faz quasi sempre 
executar com bom exito , o que se emprende 
hMimosamente ; quero dizer , a energia d’alma , 
presente verdadeiramente do Ceo , qr.e se p ò- 
«'e comparar ás minas de ouro , e diamantes ,

Íjiie só esperáo por alguma casualidade que as 
aça descobrir, e beneficiar. O  mancebo , a 

pezar da sua profunda sensibilidade , que tan
to se chega ao genio original, náo era mais 
que Hum official de ferrador ; e seu coração 
ainda náo havia sentido aquelia paixáo, de 
que os mancebos raras vezes se isentso ; como 
ne já a sua ejireila o tivesse destinado p.ira sin- 
gulai idades a elle só reservadas

Os Hespanhoes havião introduzido nos Pai- 
zes Baixos aqucíie gosto de ceremonias R e
ligiosas , louvável pelo seu objecco , se vin
do a predominar muito náo degenerasse em 
abuso. Acompanhado pois Quintino huma da-

3uel:as precessões (2) freqüentes , vio huma 
onzella , cujo semblante cravando-lhe n’al-

ma

0 0  O c u l t o  p ú b lic o ,  e solem ne dado a Deos he 
m ui lo u v á v e l  ; e os antigos o d a v ã o  já por m eio das 
procissões ; mas a m uita  freqüencia dellas toi occa • 
s i lo  de se a t iç i te m  affecfo* p r o f a n o s ,  e outras de- 
sord tW  , d** ooae* se vrráo  m u ito s  exem plos nos 
P«Í2es iUixos onde a s jp ersçiyão  e iiyj>otruia m u i
ta" v s z ts  ‘iz e r ls  as da fteU gíãd.
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rrtas h^ma serra , lhe cansou subita desordem 
em todos os sentidos. Ficando pois o man- 
cebo maravilhado de si mesmo , im m ovel, 
c coiiip absorro n’hum sonho m ortal, apenas 
teve forças para chegar -a casa , onde se la?i- 
çou sobre numa cadeira, perseverando em 
alto silencio. O 7 filh o , disse-lhe a m ii assun
tada , que tens? Senres-re mal? Que tenho, 
Senhora mâi , replicou elle : nunca me v: er.| 
tal estado , sinto-me d oen e , mas de hum ma! , 
que ms dá go *:o , .  . • hum grande gosto em 
considerar nei:e. . .  vi na procissão huma don • 
zella , minha m ãi, aue amavei donzella ! Ah ! 
Quem me dera ser seu marido ! Ah pobr-; 
Andrc , replicou a m á i, bnsra que te deo v o l
ta o miolo ! Esiás namorado? 5e o estar n a
morado , acodio elle , he desejar como eu 
desejo ardentemente, e tanto como a vida , 
casar com hum portento de belleza , estoi 
namorado , antes namoradissimo. Hora par» 
que h e , filh o , tornou, a mâi , cuidares so
mente nisso? Queiras casar, e náo conside
ras que com o teu trabalho apenas nos man
temos? Am igo j o amor náo he para pobres ,

• deixa tííse prazer para os ricos. M a s, S e 
nhora m á i,  torna o filh o , eu náo intento 
ofFender a Santidade da Religiáo , e graças .1 
Deos , sempre me lembráo os documentos 
que V . m . , e meu pai me déráo. Esre amor .. . 
minha m ãi, he para ensar . . .  torno a dizer- 
te f i lh o , que ru náo esrás em termos de cui

dar isso. E se aquella adoravel donzella, se
aauel-A



r.

aqüelle Anjo na formosura náo for nlais rica 
d© q*ie eu , porque Hei -de desesperar de ca-, 
sac coni/ellá r S eta l fosse , eu trabalharia tan
t o . . .  com tal animo > que o tr.ibalho náo me 
custaria nada ; e escou bem certo } que ganha- 
rui abastadamente para nós tres. T u  deliras , 
f i lh a , cornou a m á i: náo sabes ainda quem 
he a donzella, cuja filha h e;, de qud condi
ção ? O  seu trajo , «espondeo e i le , pareceo- 
me deburgueza , sendo que eu náo olhei mui
to a isso , senáo para ella . . .  elia só : se náo 
caso com ella sei ceno que hei dc morrer. 
Ah Senhora m á i,  que tudo isto me afflige ; 
que seria de V . m. sc eu lhe faltasse ? Pare
ce-me . . .  sim foráo feitiços qne me fizeráo. .  • 
já vejo que náo lhe hei de resistir; e aqui 
entrou a> chorar.

T u  choras, filho , disse entáo a mái , mal- 
aventurada procissão foi' aquelia para ri. Eu 
já te disse que tu náo conheces a donzella , 
que náo sabes quem he , nem onde mora • . .  
se nisso está , acodio elle , eu a buscarei tan
to que venha; a dar com ella : ainda queA n- 
vers fosse todo o Mundo, esteja certa que 
náo ha de escapar ás minhas diligencia?: eu 
n á o , já náo sou o m e-m o; sinto-me com tal 
i.ntelügeneia , . e roda via , mái , em quanta 
eu tiver alento de v id » , sempre lhe serei o 
fnesm© filh o , & nisto cerreo enternecido a 
abraçalla,

Â  boa mulher, estava passada de dor ,  e 
receava com razão-, que aqueile~amar qtie

lhe
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lhe parecia huma especie de delirio , apar
tasse o filho do trabalho, e ainda lhe preju
dicasse » saude.

Com effeito André na loja do mestre , a 
cada marrellada dava hum profundo suspiro', 
acompanhado de palavras mal articuladas : 
seus companheiros chamaváo-lhe insensato ; 
e por vezes lhe nconteceo náo dar boa conta da 
sua tarefa , e ser reprehendido a esse respeito.

A ' noutee tomou para casa mais rendido 
ainda ao seu devaneio , e faltando com a mái ,  
disse-lhe : eu Senbora , estou . . .  certamente 
estou enfeitiçado: já náo dou tento ao que 
faço . . .  a cada instante . . .  a sua imagem . .  . 
eu estava-a vendo no cabo do m artelío, que 
vinte rezes mecahio das máos : meu mesrre 
deo-me huma reprehensáo , que me desgos
tou bem , e mais porque nunca teve que me 
d iz e r . . .  de balde, Senhora, tenho dito a 
mim mesmo mais do que V . m me disse ; 
que a meu pezar. .  . náo , se náo caso com 
ella ( muito me custa dizer-lhe, mái )  se náo 
caso com ella hei de morrer.

A  mãi atemorizada d isto , dobrou cuida
d o s , e carinhos para suavizar a condição do 
filho , e depois de lhe fazer outras reflexóc? 
m ais, pôz-se a chorar, e gemer com e l le : 
mas a paixão do mancebo em vez de clamar , 
exacerbos-se , e irritou-se mais de sorte que 
náo sentia senão hum violento desejo de des
cobrir q objecco delia.

Já. agora facil he de c r e í , que-o nosso
aman-
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amançe :inha azas para acompanhar as meno
res -procissões sem falrar a nenhuma. E de
pois de ccrrei exactamenre todos os bairos 
da C id ad e , entrou a vagar pelos campos, 
com que parece que os Paizes baixos se en- 
íobe»becem, e que mostráo o luxo da le- 
cundidadej mas todos os seus passos , e di
ligencias forao baldados : a dama dos seus cu i- 
dadvs não lhe apparccia i em fim que ás vezes 
se lhe aftigurava , qüe máos encantamentos o 
enganarão. Os bons Flamengos daquelle tem- 
po não andavão mui longe de cier na má
gica : ($; nós rimos hoje desies erros; mas 
por ventura ganhámos mais nas luzes , com 
que nos julgámos mais illu trados ?

Quintino desesperando de ver bom exito 
is suas profiadas diligencias , estava capaz de 

Jescrer ; mas náo dizia , senão estas palavras , 
que será da pobre dc minha mái 5 que sei a de 
minha pobre mâi ! Este era o unico motivo 
que o fazia conservar a vida , e o animava a 
t r a b a l h a r . _________________ Nós

O s  K L m tn g o s  certam ente  náo eráo o % uhjco$ 
doentes deste mal , hum  dos mais funestos do espiri
to hum ano , e para nos con ven cerm os disto bastará 
ab rir a H istoria : ahi acharemos que q u a ci no* n o v  
sos d:as morrerão em  asperrimos sapplicios crim ina- 
dos de feitueiras , c ma^ícos G randier , e G o ffre d i,  
Q u e m  ignora a desastrada m orte da Marechala de 
M ic r t   ̂ e absurda acctisação que se fez do célebre 
rival d o s T u r e n n e *  , e Condes. A  este respeito náo 
tenruv» oue e m ostrar as outras Naçóe* , porque # 
Hdssa dose de pravoice*, e loucura na~~ materta da 
magia não foi menor que a das outras.
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Nós apontámos já huma e&pecie de sin
gularidade nos fado" deste manfcebo, o qual 
devorado de negra melancolia foi hum dia 
embrenhar-se n^um bosque visinho i  Cida
de , e em taes lugares , como se sabe he qi!e 
acháo pasto a sensibilidade , e a meditaçào 0$ 
a>nantes , e os amantes infelices principalmen
te gostáo destes ísylos silenciosos, e selvá
ticos. O  homem apartando-se dos campos (4 )  
along iu-se de si mesmo , e raras vezes entre 
as revoitas das conversações goza da doçura 
«!e estar á Conta com sijo y e enternecer-se: 
basta que se experimenra hum tal deleite em 
derramar Jagrimas naquel'es retiros , onde a 
natureza parece que nos cerca , e está á falia 
comnosco.

Entregava-se pois Quintino a este prazer 
dos infelices quando divisou ao longe hum 
bando de donzellas entreridas em dançar , e 
colher flores nas margens de hum canal. Ho-

T'*m» I. X  ra

( 4 ;  O s  cam pos furão certam ente a pri.ueira h ab i
tação dos h o m e n s , e a agricultura a ;>ri;neíra p t\»~ 
fissão , para que Deos os tre o u .  D s pois qu e elles se 
sepultarão no nirm ílto das C id a d i , e s c  m ettcráo nos 
vorticss dat convivência» , contrah/rSo a maior par
te d e s s e m  vicios , tornando se o c i o s o t , e c o n fu n -  
d 111 do-se nos sonho» do« enredos Desta muda-iç» 
»« cèráo  o  deseja dc ta/cr >njl , os c o n flic to j dos 
>>u«r<sscs petsoatís , c as h yd rasd e  paixões , e neces- 
tiiades artiticue». O  hom em  da Gidadô he huma 
Ctj-itüra bjtttardá , e degensta i a ; e  dclles_tíe que 
co.ti justa causa se ^ód« d iz e r ,  que sío undulhas iam
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ra o espectáculo da Alegria he hum rownen- 
to t e supplicio irritaJor da tristeza : de mais 
Quintino quizera embeber je todo naquella 
sua p a ix á o , que muitos tiatariáo de d<lirio 
de nuvtllas , nus nós â  paliamos p;.;ra o» co»a- 
çów  terno* , que sabem amar ; a energia , e 
elevação de sentimentos são os verdadeiros ca
racteres de paixáo , e ha muito já se disse cjue 
o amor para se manifestar com todos os «eus 
transportes, ha de tocar de loucura.

Este amor táo pouco conhecido no Mun
do tinha absoFtas todas as faculdades mentaes 
do affeciuosissimo Quintino , quando lhe che
garão aos ouvidos huma* vozes doridas : acu- 
dáo-na , acuúáo na , que morie. A isto desper
tou elle daquella sua especie deextase , como
o que talvez acorda de repente , e desviando-se 
do seu passeio, lançou a correr olhando a 
todas as partes, até que vio aquel as donzel- 
las , de quem fugira , espantadas , dispeisas ,  
com as máos erguidas ao C e o , esforçando 
os seus clamores; pe o que deo acorier pa
ra ellas , e chegnndo perto ouvio que-lhe 
diziáo : v inde, vmde ca , pelo amor de Deos , 
acudi-nos que se r.os affeg.i aquelia nossa com
panheira Quintino e ntáo airoja«do-«e ao ca
nal , e fazendo todos os esforços ,  chegou on
de estava a donzella debatendo-se contra a 
veia da agua que a hia sorvendo, e tomada 
nos braços a tirou em salvo p.tra a margem. 
A té alli náo deo fé de quem era & donzella ,  
porque só cuidava em a salvar,  mas depois
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•«ttentado nolU , dce hum grito acompanhado 
tjjs palavras: „  esta he , e-ta h e ! „  R náo 
$e enganou, .antes com effeit© reconheceo 
aquelia , que podemos chamar a Soberana do 
8*u coração ; •  u feitor em que esta vão aia'4& 
aquellas moças innocentes náo a» deixou no> 

.ter a admiração , item a exclamação de Q uin
tino : Coda a sua alma estava embebida no 
cuidado de fazçr tornar a si Suzana , que ti
nha perdidos todos us sentidos , aiéquEabrio
09 olnos t aquefles o lh a s , cujo império se 
faaia sentir *o mowai ma»1; atm ste. Quinti
no estava de joelhos ante elia ligado com o 
pod er do encantamento da belieca > e ella pofj- 
do os olhos em quem lhe salvara a vida , 
JCntio também huma «QmmuÇíQ •iivifíi , d,\ 
que ike C.SU30U a Rt inieii ã o periga t da qtji* 
3c Viõ Üvfê. U  irunccoo tinha huma deskas 
a/Fectuosat fisionomias, que certamente to- 
eáo nos corações ; a que forte impressão de 
amo? vehemifcsimo ! O  mancebo anjava , e 
com fu ro r, e todos sabem quanto a paixáo 
*fFotn>atça as coosas. Suzana devia Üte a v i
da , e tsrara inspirada do recoaheciracnto, 
aíFecco que qaasi che^a a ser ternura 
coração terno, e cheio de innocencÍ4 virgi- 
-nai Aa pessoas desta idade nunca deseonáãü 
desta impressão, que raras vezes pájrju na> 

«eus Limixes, e èie tMtto mais jsroiyed quan
to  mah se adot iú com as mostras de buwa d*s 
<pri«cipaes v-i-míjo* da humanidad* Eavegou* 
fft p ^ .  arsensávei Sm ana a esta itnpressig p/tr

X ii ri-
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rígos.i , çom huma candura sem reserva y -e 
reíerinclo-Se a Quintino a causa do perigo em

3ue dia, estivera , veio a saber, que queren- 
o Suzafta recolhei hum cestinho de flores, 

que lhe ca h ira no canal , fora ievada da 
♦orça dá correnre.

I Tornando porém o nosso amante a sua 
timidez , e p e jo , ainda que ousara olhalfa ,  
não se .atrevia a abrir a boca , e receando sol
tar alguma declaração indiscreta , porque quan
do náo tossem as suas riquezas , e qualidade , 
basiava a formosuia da donzella pata metter 
entre ambos, huma distancia immensa , e apa
gar nelle os minimos vislumbres de esperan
ça ; quanto m ais, que se elle tora algum Rei , 
todavia se julgara interior á sua amada.

Todas as moças deráo os agiadecitnentos 
a Quintino , e Suz.ina fez o mesmo , mas com 
huma voz mais maviosa , e menos animada. 
Com isto animou-se elle a offerecer-se para 
a acompanhar a casa , com o pretexto de ser
vil -lhe de encosto , em razáo da traqueza que 
lhe devia ficar da queda e Suzana mostran
do huma toi vaçáo tal , que realçava mais & 
sua formosura, depois de o estar olhando hutn 
pouco , córou . e deo ihe a m á o , náo obstan
te fazerem-lhe as companbeiias a mesma offer- 
ta que elle.

O  bracèiro de Suzana; hia talvez mais ne
cessitado dé arrimo do que ella : os joelhos do- 
'braváo-se-lhé j os olhos- levava-os toldados 
com huma especie de nuvem-.' ’ âe:kiaa faliar ,

019*-
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iriorcia- he a voz entre os Iabis, e se proferi*- 
algi ma pülavra , n ã o  se lhe entenáia de ma*> 
a«icula«ia,'F.ritreranro po>ém hia-se embebe- 
4 anc}o com o prazer de apertar -a mio ds Su- 
zv ia  contra .o  seu p e ito , onde se podéra sen-» 
?»r huma agitação incomprehensivel. A don4 
zella tambem exprrim ennva simptomrrs m o  
meno' violentos f. talvez suspirnvn v  e s e u s  
olhos ertcomraváo-Be-com os de Quintino , com 
tal languidez , que dei rama váo na alma do 
nuncebo sobre doces commoções hnnv» ton- 
re-ne dedelicias. .

Chegados a casa pcdio-lhe Siizana-, que 
náo entrasse, porque sen pai íhopodrria es-< 
çpmh.ir-., e elle lhe disse : pois minha-Senho* 
1 7 » será esta a ultima vez que h^i de goaaf 
a bemaventurança de vos ver ? Suzana- toda

Í>erturb:da , tremendo, com a yr>z qu»si de.̂ T 
allccida , apontou-!he huma igreja , onde ella 

hia muiras vezes , e  onde se poderiío v e r ; 
{ eis-aqui como as moças se per-dem . errando 
aos obj.^ctos mais dignos áe respeito ) e accres* 
çentou com vozes .náo-ponco enternecidas: 
meu pái ha de- saber a obrigiçáo tjiie vos de
vo. Quinrjno hia * replicar ; nvas. ella' como 
quem cedia a huma violência , a que lhe era 
forçoso obedecér-y- entrou depressa , e deitou 
sò o mancebò , que se pergunta và" A si mesmo 
se seria sonho , o que era passadò. 1

Etornando em,si daquella especie* de êx
tase , perguntou pela visinhança quem era , 
é  de que qualidade o pai de Slizana T e d 's®é-

rStí-:
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rtro-lhe <jue eim huin pínror ^occo favwècí* 
áo da forttina * mas muité emwia<)lo pelo s*i» 
tatónío. Atnvrrè erà cntáo hntn ács Sattctuario» 
da ffhttiH» , (5) e a<juelia Ciáaá® florente pe
lo sen comftieteiô possnia wuiros n êstréà- 
fàtnosôs, mrm fcne , ijue a França hojt atr 
dia se applaode dfe tttlrirsr.

Os dorcs amantes (  pòrque o amor w ais 
cerro unia já bquefles dous troraçôís )  havfôõ 
guardado a ‘to rilfcTicit) á Ce roa de seus "pai*, O 
«a sua cnndrçáo-. S^teana n io  satsia a áeQ úirt» 
t in o , e contentai a-se com cedet- ao sôfttiltifcft* 
fo tjne d ia chíWrrtva g n w i^ á ô ,*  náo erís se 
Béro htrrfia siirtpathia a itrui-; podtiosa t t>a!*tà 
qae Qniwrrno íôübefà a^râdíit -lhe > e isló hè 
Íiiím  df>S p rW fíro s  rírulôs fscriprts j*lfe pto* 
pVia itrSt» d'a ftainreía } pOToue * fTiniòr pírítfe 
do< outros Sá-?) filhos da *magitiar£o , e daS 
Lfeis tonvenciòtiHés.

Voltou em Um Qüirftirò pata cisa ondfc 
dfeô pane “à' m'Ai 'db^ut ftieí»t<5rmcctr;a , « ren- 
tiende^s* todo a •prif»<íif>ií> á tmbHegutó da« 
tftielle pn>'di£ibSt> ata ŝb > s^reverô  depfcrs íri*- 
«in ccftiHderàçlò fiflteíta , qfie b ri»x>ti do Sfeü 
«ticantaiWenR). A i , «ktlarftoti 1rHe , tjtje de!í*-

lio

( 5)  Com effeito A nv<ers p«WJe-se chamar *> SsHfr» 
Ctuario da escola Flamenga ; a ruturert he soim; na- 
quelle clima , mas acohrtpanhfcde da riqueza , ® fres* 
cor db color i<ío. Os painéis flamengos são cheios 
de vida , e tudo o que respeita ao capnpo , e pstisa* 
ges não *fce acKa noutra escola Cort* tanfa abundar*-
cia , e naturalidade»

R e c * t A f 6 H S



rio he este meu! Eu hum pobre m ecânico, 
e Suzana filha de hum pintor célebre ! Ain
da que ci e náo seja rico , a sua profissio . . .  
náa he hum ofticio baixo como o meu. Náo 
posso t n*° posso duvidar que me náo cum
pre aspirar já mais a ser consorte de Suzana. 
Ella seria pobre, emais pobre do que eu . .  
a h !  Minha mái , he a primeira vez quesin* 
to quáo pouca valho neste Mundo ! Sim , te
nho vergonha de mim mesmo . . .  oh se eu po- 
dér.i elevar-me ! . . .  Esta paixáo insensata , 
extravíi gante . . .  ha de acabar-me. Bem te di
zia eu , Andrc , acodio a m a i,  bem re dizia 
eu ; mas tu deixaste-te enlouquecer. Hora 
mái , tornou elle , acaso hum pintor sc avan* 
taja tanto da minha condição i . .  . Suzana eí* 
tava vestida com tal singeleza ! Mas ah , eu 
náo reparei senáo para as suas perfeiçóes , e 
olhei para ella como para ininha igual , eella 
0 h-̂  sem dúvida , se náo quinto a diffcrença 
ios cabedaes . . .  mas a respeito pestes rambem 
me dis.eiáo , que seu pai náo hos he muito 
avantaj*do. Desgraçado f ilh o , intérrompeoa 
n á i, que te andas mettendo ascinte nessas 
ilusões , sem querei es ceder á verdade ! A 
v«'darle, acodio e lle : Suza .'.m inha mái» 
eu queru-ihe mais do que nunca : .se V  »n. a. 
yisse ; que talhe elegante ! Hum rosto onde 
o pidor . . .  córa como huma rasa ! £.03 olhos ! 
Q j í  doçura ! Q u e longas pestanas pendendo 
sob.e duas faces céradas . . . huma pelíe mais 
• Iv í  que o leite. . .  huma boca, minha m ái!

Aqr.il-
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uilla he qu£ he botão de rosa. Q oe tenta
rei ( qoe farei para conseguir a boa dita de 
ser seu m arido!

O  pobre mancebo excogitava mil projecto* 
cada qual mais insano , e menos praticável. 
A  respeito dosempntes sem dúvida se inven
tou o provérbio „  fundar casteílos no ?.r e  
Quintino verificava-o pelos modos os mais 
absurdos , bem como hum enfcimo delirante 
entregue a seus. fantásticos sonhos Se cobra-, 
va alguns vislumbres de cazáo > bem entendia* 
a pouca realidade de todos os. erros da sua' 
fôntasia , ou antes do seu coraçáo , onde es
tava o mal , que cada dia. o fazia mais incu*» 
r a v e l , porque elle apenas tinha huns lúcido» 
intervallos , dos quaes tornava logo aos cahoí 
das ?uas quimeras illusorias, •'<:

)á agora náo se admirará ninguetn qúe 
Quintino fosse contínuo na I^reji , onde S i -  
zana hia , nem que depois de adorar o Enre 
Supremo , offcrecesse a huma creatura morta/ 
©s seus secretos cultos : e eis-aqqi, torno a di> 
Zer , aonde nos arroja a cegueira das paixóei. 
A  de amor tem feito muitos idólatras. Qui<* 
tino ainda assim cuidava que náo oíFcndraa 
D e o s , discorrendo comsigo , que o caramm- 
to he ímma instituição Divina ; e limitando 
todos os seus desejos a esta santa allinrÇ;V. 
Wuiias vezes dava alguns passos para se en
contrar com Suzana , a qual de boa vonade 
tambem viria fâllar-lhe , senáo temesse ofen-i 
der a decência , que o seu sexo ainda leve

es-
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respeitar, ífriuito inais pelo qüè o nrâncebo pû o 
ra va ,■-suspirava , e 3TODosiiot)m o$olho<'diziio— 
se o que çom soas .boças náo ousaváo dfchvr;ir^ 

Hum dia porém dfixando- elle inanafes*" 
tar-se hum rr msporr* , havia tanto refrèiado , 
ehegou-se a Suzana q<wnd<i ella sahia só ida 
Igi'e;a ,-e  fallou : Minha Senhora , tenhamil? 
segredos que dizer-vos . I .-dai-me licariça de' 
descobrir . . .  o que já náo passo catlar. . M i
nha Senhora . . .  eu vos amo. (  Suzarra fé2-se 
de tn il.côres , fazendo-se força por cuntinnat. 
seu caminho ) E-speiai minha Senhora :. * .'•,qõe 
morro se náo me o u v ís ... . eu v o s  amo , eu 
"VQSr adf>ro. . .  ah q«ç náo /iposso dizer tudo ;o- 
que* si'Uo , e o que hjiyei»- inspirado nesm *l-; 
Mi»-!' Náo cuideis que quero offender-voá : w - 
dos os meus desejo», são. gozar-vos como le« 
girimoj ç?po5o’ , e .«# isro náo consigo, 
por morto. V ó i tjiorr<*j e$ ! { exclamoirellar^ .<.- 
t  je.u vos devo avida. f.6)

SuT^n.i, sem d»zjer mais deo-lhe preása em 
andar :, mis dados, alguns ipassos olhou: atfás , 
como para olhar paira Quintino /  que náo ch>»* 
Jft>u denotar esta aqçáo. f. transportado rodo 
fóra de si . chegando á sua humilde potisada ^

disse.:'

■(6) A s  línguas v iv a s  não ten> ainda bastantes sig- 
naes , com  que èxpriroão o '  arcentos OrátdtKfs , o u  
Víe a lgu m  , e u  m u itòs p e r s d o s  affectuosoV; r  scncía 
estes de tantas maneiras , apenas ha hutivadm irai i-' 
v n , e  ou trd  in terrogativo. Daoui piascera qwe TTiui- 
tos leitores não achem tanta belleza a e?ta resposta 
de S u zan a  com o já m e ad vertio  hum  am igo.
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«liisieitDmha tníi , aqu^ll** a d o ra re i, aqnelhr 
4Íivina Suzana ; o iú o  qüer que eu morra y e 

com huma vez çáo terna , táo ma- 
v»o*an* que aindawe pme 6 coráçàd f *  wJi í/f* 
vp a v id a ,  Esiat parláv rae mii , náo querem 
aiizer nniito? Ao q&í a m ái, fazendo por cu- 
lürrraA&o d e  s u a íò u c a p a lx á o *  tornou , essa 
donzella , filho», he cheia de bondade , egrati- 
àíb ';  mas André,-»• grntrdío ainca náo he amou 
■ A íd ré s  a pezar de rodas estas sábiás aáver- 

ten çia í, náo espreinva msnoí atento âs bcca-. 
sióes de rer & sua amada . e huma' qtw 
ella hia entrando ps'a mesma Igreja , coire» 
a enconcrsUíi , e piruuu-lhe :a 6u;i paixáo mais 
ir&THportado duque nunca', Suzana,reífftrtdeo- 
lhe abaixando o> olhos , eco m  vo z  <ie«HÍ*lleci- 
«ia : taiUi a meu ptú , .  . . que eu bem th* disse 
o muit© que cos devo , o ?ne*i recor.Hecimen* 
to he .mai« do que podeis cver : se iíle  vos 
desse o seu eonsencimenro . . .  Quintino qui- 
zera lançar se-lhe ao« pé»: mas eila t e v e - o , 
lembrando-lhe a indiscripçáo , que seria , e 
náo esperou a resposta dò amante.

A g  ora he que o nosso Quintino chega a sen
tir iodo o ardor da sna paixáo. Minha m á i . . . 
minha mái ( dizia elle á sua_) eu vi_Suzana , 
é  ella sabe que eu vTvo encendido eiji dese
jos de c^sar com ella . , e  permírtiorme quç 
a peça eu a seu p a i, . .  . e ainda me parece 

,que cheguei p conhecer nella , que lhe náo 
desagradara . . . A m igo , tornou-lne a mái , 
pcideste tocalme me o juizo ; essa resolução
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imprudente . . .  t>e fará morrer de TteígostO , 
disto estou «u bem cena , filbo -detgraçjido.
E  Continuando a lembrar ihe *mwí>s ôitfitv* in
convenientes cerros t « <jue se htfl.&oieir-ar ,• 
a natk aíten ieo  o  moço , e foi-se correrw^o 
a casa dt» pâi da so* w m nre * vestido? còttt aS 
Suai nsfríbcres touçnmhas.

A  Sua gentil presença comegofo-líte híím 
bom agasalho do piutor , e tal que lhe dteo 
alguma esperança ; e  passando « exp£r mo- 
wt«o da «ua vinita , { tjue Iwotigeirxi presaÇio 
txvra e í l e í )  vio t̂ iie náo era de^lweftdMo. 
Mas quando cíiegou a declarar „ qfle era po
bre-, e f l  eonfirssaf cwm ioaravel singeleza a 
sikí (juaHdide , mndou o  pintor rie semM*»<<- 
te , de sorte cpac era fieil p io w r  a a p o s t a  
<pi« ciaTia , e foi a*‘ im : cós , Senhor , pe<-dts- 
tes o  juizo í Vmde8*me pedir minha filha , 
j w a  ca*ar com butrt dc ferrnácr ! M*s
eu ÍSehhor ■( rornoti Quintino ) tenho Cftm <̂ we 
ponha nrcru banco de m estre, e ganharei tus- 
lan te^ . .  hum genro de semelhante pivtfisséo 1 
Eiectamou interrompendo-*) o  pint̂ An : « v/*s 
tí^ueceo*rot já qae arte he a minha ? Náà 
« b e is  «jue goza do faro da «obreia ^7) *6

fiiim
■ ■ — -4 1 » — i » *■ •  ^  . «. » »■ ■ I < l  4 t « « >

( 7 )  Corta çflfeito se a lgum a cousa pAd#<ke«*rH** « 
noV>r*?a % he o t a le n t o , distineção que aao he 
da« preoccupaçóes, -n#* sim .-da mesma .natureza. Wui^ 
tos pinrores tem  recebido áe vario* jMoaarcas de* 
m ostraç8es de ben evòlen cía  as oi ais lfcongeiras <, c 

•Jionrôsas. ÇueTn ftz  papel inais brlíhante do que 
R u b e n s  7 e quem mereceo m elhor a illu$traçã® ?
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hiwn inséji&ato ^ . Qninrinb enráo lançàri Jò* 
s<?-ihe ao* pés .abraçava-os chorando y e t i *  
i-« soIwç«s.*Jj« disse : Forquem soi*, meu Se
nhor , di.gnfri-TOS de me oovir. Se a minha in- 

he causa. desta repulsa amarga , e 
» «Tgora mesmo me lemhra huni 

meio . . .  o qual he deixar a minha mâi tudo’ 
On^iie tí}BÍhi> , ,c embai car-me para a Ir*dia , 
<£oàde estvu Cetto qne heá de volrar àbasta- 
tio,, de stwte que p ossa ‘aspirar ao conrorcio 
de vossa, filha, Prometi eiVroe somente que eti* 
n á o c a s e  ate que, eu v o lte ,  e nSo tardarei 
Uíuito . .• eu espero rudo. . .  tanro he o am o r’, 
eoin qge~*m<> vossa filha; Sem enesaes está 
Cjpsra-».. .»iereii c.tusa da minha rnorrey e da 
4c minha méi. ( «  riisco corriáo mais copiosas 
as suas .lagrimas. )■ Ainda qoe vós , replicou 
o pai, rornasseis com rodas <a* riquezas dessas 
terras , ainda qne fosseis . .  hum Fidalgo , 
náo casnrieis cjtn minha filha : por demais 
he Cuidares nisso ; eu tenho-a destinado para 
hum hom^m da minha profissão, que a meu 
pareçer he a cousa mais nobre , e a ma is-for
mosa. E porque Quintino se lhe lançára outra 
v e z  aos pés , proseguio :< festa he a minhá fir
me resolução, Suzana náo ha de casar se náo 
com hum pintor , se ma pedisse al£ um ~ R ei, 
a elle tttesino a negaria . . .  recoihei-vòs . .  . 
deixal-me. ‘

Eft» que estado sahiria dalli o infèliz Q u in 
tino f So qaem ama he cãnaz de imaginar o 
excesso da sua d o r, e dà sua dese9peraçáo:



e se elle náo íõsse ráo Religioso, certamente 
,0áo hesrcára em desfazer-se de huma existen- 
.çia que se lhe havia tornado em carga mo- 
-Icãíisçima > irias o Ceo , e sua niái sostiveráo- 
Ihe <a vida. •• -:

Apegas sahio dacasa do pintor , chamou 
este a filha , e lhe disse: Náo Sfbes Suzana 
quem he hum os teus perrendènres ? Póis náo> 
hé m .nos, que hum oíncial de ferrador.:Hum 
úffictdl de jerra dor ! Replicou e lla resp íttó^ ií 
;iThea paináo me quererá dar semelhante-m;?- 
,;í idov! è quem he e>sé amante. *tãô singular? 
fu  bem o conheces tornou : o p a i e  he o 
mesmo de quem muitas vezes me1 cens dito , 
que lhe deves a vida Quem Qumtiriò ! E x
clamou Suzana ; e o  pai respondeo ; essé rties* 
mo mas eiie náo me faíiou no beneficio qr.3 
te fizera. -•! .. ! •

Entretanto-passou: na alma de Suzana hüm 
duro corUl ieto e/itr.e o amor prpprio y.e o amor : 
Aquillo de ser aprendiz dé Têrrador c«mfundÍG-a 
a principio ; mas áquelie aprendiz era Quin
tino <; como a delicadeza f  Çóm qúe este se 
esqueceo de allegar .o beneficÍQ nâo passou por 
alto á  donzeiia > r«p icou :.mias meu. paiv . 
táo abatida’ he a,profissáo de ferrador í E se 
a fortuna o tratasse como eile merece; . .  eu 
de.v.o-ihe este goswrd® vos esta» agora ven
do. ,,  ̂ ppder-vos abraçar : : se Quintino- náo 
fora , ífora ;eu já morta. Bem está i, berro esra , 
,inceríompeo o pairi á gratidão he . hum s&nti- 
inento que tu^ppiovo* mavg licejonhecinjeív-
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•to n̂ p- deve chegar a tanto, como recebolto 
poi Hw i(k> • • .  não poderás crer a proposta 
estfav»»gítme > e lidtcula , cora que me commer- 
-teo ; pedia-me que esperatóas para casar com 
elle , até que voltasse da índia , donde Jiz 
que /Via enriquecer» Meu p a i , acedio Suza- 
na , . .  eu esperarei. Suzana , replica o p a i> h*s 
c e  obedecer ás minhas ordena: eu sou o que 
te h<i de dar m arido, vauce embora náo me 
replique* mais

.Sugana csqucceo-se logo di qualidade de 
ferrado*’ » m*s ficou-lhe gravado tia alma o 
amafut mai» rem o , e mais digno da sua ami
zade : então sentio que Quintino era o tudo 
paru ella : todavia submissa á authoridade pa- 
terna 1 > reconhecia , e respeitara todos os seus 
direitos » e pod er; mas tamfeem se resolveo 
a perseverar solteira , e morrer antes que ca
sar com outro Estando pois ella hum dia em 
casa de huma parenta, entregou-lhe huma 
pessoa o seguinte bilhete.

„  Náo ignorareis , Senhora , a vifíira que 
w f i i  ao Senhor vos6o pai . e o  golpe queelte 
„  me deo. Se o C e o  me nix> prohibisse , , . .  
, ,  ou talvez o mesmo amor ene prendeo as 
„  máos , -eom que me houvera de Hvrar de 
„  táo desgraçada v i d a . . . .  ©fferecei-me a 
yt passar i  Laáia , onde euou certo que havi« 
„  de. -gr»ogc*r «abedaes, porque quem «mu 
f } como eu póde esperar bom «cito  a tudo. 
„  Agora vejo <jue a minha pobreE* tne 
w p a u it  f o r  oc*et ^iuiq<^c«t, Q  Seflíwr

„  vosso



,, vosso pai disse resolutamente., one náo 
„  quej; para genro senáo quem seja pintor ,  
, ,  e todavia , s e a  mais viva ternura , a mais 
,, sincera, e táo sem igual como a minha  ̂
, ,  vos tocou no coraçáo, dignai-vos de me 
„  prometter que náo casareis táo cedo. Nàe 
„  duvideis , vos.peço , da minha probidade ; 
,, e se eu me enganar nas minhas esperança*, 
„  soira vos fica a palavra empenhada , e po- 
,,  d e r e js . . .  mas eu náo poderei sobreviver a 
„  isso. .vo sso  fiel amante Q uintino.,,

>, Podeis fiâr a resposta do portador que 
„  conheço por homem discreto ; e eu espeio-a 
, ,  Como a me>ma vida. , ,

Suzana náo ct-sava de reler o escrito, 
com muitas lg iiru as  , e disse ao portador , 
tornai aqui ámanhá , e i  mesma hora , que 
eu vos darei a resposta, e correndo aen cei- 
rar-se na sua camera r toda desfeita em Itigi - 
mas escreveo o que, so sçgue.

„  Sji» , eu vgs çiou a.palavra que mé pe- 
, ,  dís , e nunca jiuamcAU* algum foi mais sa- 
„  grado , nem mais cuinprido do qpe ella se- 
, ,  rá ; e náo parando sp nisso , prometKo-voü 
, ,  náo casar nunca com ouwo ; se se me nr» 
„  ga esta felicidade, ou a de ver-v o s , e fa l-  
>, lar-vos , quem poder. í toiher-me qu« eu vos 
», ame i O  amor náo saberá comentar-se de 
„  si mesmo? Minha alma'; trará sempre pre- 
t , sente a vossa imagem ; assim a minha náo 
M se apague nunca ao vosio coraçáa ! V iv t -  
M mos até á myfte cooformas* a »»idos sus

»  von-
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r^'.vnmades , se ô"ftíio 'podemos sèr corrt outros 
-vincules. Goto tutíó hão desesperemos: ea 

t ü  furei «jTianiO poder para demoVer méu pai , 
, ,  b he d e crêr que o consiga : imitai-me , 
„  aprendei comigo a amai*. Náo tenho mais 
, f <jue- vos diga j senáo recoitvmendar-ves' ou- 

■3y wa vez reciproca firm eza, e igual cori'- 
r„  .rancia •
- ; £is-aqui o que he o  amor : eis-aqui' as re- 
jyolirçóes ~que causa, é  còmo iabe affbitar a 
mesrçu timidez ! Se Siizana náo tivesse amei , 
tecia animo , ou antes aquella especie de des
peja jj que a decencia póde justamente repre- 
nender no seu sexo ? Esra resposta enrregou 
ella ao portador, que a veio buscar como ella 
lhoadverríra , e ao «ntregar-lha accrescentou : 
certificai a Q uintino, que eu hei de cumprir 
fielmente o que lhe digo nesse papel

Recebeo o mancebo a resposta , como s« 
fora hum presente do Geo ; e depois de a le r , 
txclaniou : já agora náo ha causa que eu náo 
commetta , e náo espete conseguir t Suzana , 
podes esperar de mim portentos , ,e milagres : 
•a nos perdoemos ao anthusiasmo de hum aman
te apaixonado estas expressões descomedi- 
d a s , porque a exaggeraçáoánda sempre a Par 
do amor ^

Oeade então começarão a diminuir os re
ceios da'taiâi de Qwmtino, porque cubando 
ella que an egarivr Ho pintor lhe desse ^om 

*o filko ftó sepultura, via que elle pelo con- 
.trario íaaia por se dèsvi&r délia Vcoiribaren*
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*»}õ’: contra' “aqüeíla tertebixrèà' melancolia * que 
até alli otraaáa oppri.nido. Só huma cousa ?t 
náo deixava soCegaf-*de todo , e era ver que 
o filho náo se recolhia táo cedõ como costu
mava , eqüârtdo Voltando a ta s a * pàfetfià vir 
exhattsto de cansâssoi

- Assim se páãsàrio dous anrtos, nos quaes 
Q&intine levou a mesma ordem de vida , sus
tentando sempre a mái , e mostrando-se-lhe 
ainda mais tern o; ntas apenas estava algutria 
hora na sul CornpanhiA <, a pexar das caricias 
com que ella o tratava , e do mesmo taodo se 
•notou ■, que eile íu^ií de toda a espécie de èon- 
versaçáo. A ro m a s vezes bia a mái dar com 
elle erguendo as m á o í, e os o hos chorosos 
ao C e ó , e depôis de Cair n*hmpâ espécie de 
desfalecimento , despertAvà delle como feri
do dê hum raio de luz , de sorte que por v e 
zes chegou a suspeitar se elle teria perdido 6. 
uso da razáo

Suzafta etvrrerantò nâo- ârtáavà mertos in- 
«uieta ; com  ntianto tivera a habilidade de ír 
espasiando a fara! hora due havia sobrrtettel- 
la í  vtrrttaJe de selj p a i, e dar-lhe hum ma
rido O  pai {tiKilmerttê enfadado daS demoras 
da filh a , determinoü-se a dar-lhe estado, é 
a pezar dos carinhos, e lagrimas com cjué 
ella implorava a siia conlpaixáo, pet marte- 
ceo surdo , e infletivel na resoluçâo.de casal- 
I x , í  náo com Quirtririo ; t  o mais h e , ‘ que 
apontou d" dia , e as ceremotlias E One genro 
escolheria o pintor ? ímasjirtoü elle num pro- 

Tom . I. Y ' jecto
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jecto extravagente, que era fazer concnfSo 
cie todos os ssus discípulos , e dar Suzafta por 
mulher daquflle que fizesse a melhor obra de 
erfaminaçáo na sua arte.

Que golpe para a filha , qsando teve c$ta 
noticia 1 Incerta do que faria , resoluta em náo 
faltar á sua palavia , e opprimida da descspe- 
ração escreveo a seu amante huma cart* *nx 
qual lhe dava parte do horrível lance em que 
se via , e elle náo (he respondeo. Hora assim 
como o amor he fecundo em criar doces illu- 
sóes , tambem ás vezes se entrega ás descon
fianças mais atormentado a s , e ate chega a 
rechaçar as esperanças , que sáo o nunien con
solador dos iiifcliccs, e principalmente «tos 
amantes. A h  ! ( exc!amou elleentáo) Q ue só 
eu sei amar! Mas eu levarei ea> minha iipe- 
nm sivel morte o premio do meu am or: a se
pultura he o unteo aayjo contia os deígosfos 
que me ameação ) e háo de assaltar me de to
dos os lados. N á o , eu náo serei infiel, nem 
perjuia: mas iyo- he 0 que me havüts pro.- 
mettido ?

Os dous amantes até entáo haviáo-se feiro 
mutua compensação de seus trabalhos , escre
vendo-se algumas carus , por onde nesta oc- 
casiáo a mais importante o silencio de Quin
tino justamente maravilhava , e afiligia a mal- 
aventurada Suzana.

F.m fim hiáo-se apresentando na gloria do 
concurso vários quadros dos concurrente* » 
çráo mancebos adoradores da íi^ha do pintor >
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t pareciio estar esperando a decisSo, bem co* 
mo s« nos represemào os Athàetas quando es-1 
peravão que toda a Grecia acOiatnasse, •  
coroasse o vencedor. N\js emblantes de rodo»* 
transiuziáo as varias impressões de ?eus anU 
flwís i o pintor estava para adjudicar « pai-' 
mu , t  nomear o esposo > todas aquelia* almnt 
suspensu , equaçi éhegadas ao instante doei» 
sivo , em que o preço se havia de enrreenr ; 
já f tp á id e S a ía n a  abria a boca , quando en* 
trou hum sujeito desconhecido, oom hvim 
quadra na niáo, para o apresentar naquella 
ejpscie d# Mf* * o qual traiia pintado o a n w  
ptfldürandd com huma grinalda de flores o 
retrato de Suzana no alto de huma pyramide , 
a qual indicava ser obra delle huma trolha * 
que lhe pendia da cintura > embaixo lião-se 
estas p a la vra s:»  Q ue cousa ho ahi <joe nio 
i, ac.ioe A>nor! „

O  pintar ainda náo tinha o!h>do wurto 
para r> painef * «*wndo excl.im.iu logtt iMn~- 
porta»i» ; eis-alll o esposo de minha filha 4 ri-
lo álfi. A isco CorrêrSo a junr.-.r-^e em torna 
dellé t<rd09 o4 eoncurrewe'?, e exsmimda n 
pinrufa tonfeáíáráo unanirfies a saperkfridade 
tio seü r iv a l , a quem desej tVlo insofi iáaríien
te eonheder. Hora quem seria o qwé veio tem- 
Ça r ‘•se aos pés Jo pf̂ í<ir oi , b rad .frt d&- * Sszttrw 
íerá rrPrthá cfo^sorre? QuinMnb , *<fu^ls-bfa 
fiteLti gí>oísê^r>, cj«e fora’enjai cada aoJtthurn* 
*$p«w* H<§ •■‘eçpreró. V é u ,  diwe êStífo «rpm*- 
ter , v©1 pin^iKt»', .  /esfa obf&; t *. tt» * .» « ,

Y ii tor-

I> O HoKt K StHSl  t  El. 5^



tornou Quintinoy e o p a i  de Suzana prosegoi© 5 
isso Hçverdadô'-, ou possível? Em táo pouca 
eempo adquirisres este talento , e táo superior 

•a todos os elogios í Deo-mo o cotação* ( r e -  
pWca Quintino ) eu amava vossa filha ,  e 
rimava-a em todo o .extrem o : amor me fez 
iornar os pinceú. Mas como podestes, tornou 
o pai , representar Suzana táo fielmente sem 
a teres » vista. E a sua imagem , acodio o pin
tor , náo a trazia eu gravada naakpa ; náo a 
tinha sempre presente i ,

O  pai de Sozana , e todo» os má is cjr- 
ottf»stames náo cessaváo de adm irai-se, nem 
podiáo apartar o.*oihos daquelle homem-ma
ravilhoso, emqúem os empiegavâo soflVega- 
meme. A donzella entretanto jazia moribun
da em huma câmara visinha , quando se lhe 
deo o.noticw que t>a acclaniado o  vettcedoil. 
Entáo èahio desmaiada nos Draços de varias 
mulheres , a quem a curiosidade, e náo menos 
a compaixáo haviáo convocado • para jun
to delia. Seu pai levando a Q uintina pela 
m á o , acompanhado dos discípulos , e muita* 
pessoas a quem a ftov idade do concurso fi  pu
blicada havia trazido a l l i ,  entrou onde esta
va Sufcana , e disse-lhe , abre minha filha ,  
abre os olhos- para veres o esposo qiie o Ç e o  
certamente, te tinha destinado, pois fez hum 
milagre L aseu favo r. Eis-aqui Q uintino, que 
será íeu  consorte. .Ao ouvir este nome , a aji- 
ma de /Suzana ,^ u e  estava a pique de se lhe 
soltar do corpos, -parece quç se teve ,  c  ella
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cornou a ver a luz do dia , e juntamente ,0 seu 
amante. Sois v ó s , Quintino , (exclamou ella) 
vós í ( O  pintor entretanto mostrara á filha 
o quadro> fazendo maravilhadas exclamações 
sobre aí belieza* da invenção , do desenho y e 
do colorido ) Quintino lançado aos pés dellf 
beijava-lhe as noipí , regando-as com suas la
grimas , e disse-lhe : £im eusou o mais apai
xonado de to^os os amantes , a quem a vehe- 
mencía da paixão inspirou genio , e fez que 
penetrado da cruel necessidade , em que está
veis de casar com hum pintor, ousasse, tornar 
os pincéis, e trabalhar com elles de dia , de 
n ou te , a todo o instante. Entretanto vos es
tava eu vendo com os olhos da alma , e fa
zendo esforços por copiar a vossa imagem , 
dizia entre mim a todos os momentos ; armi- 
te da eiForço , e vè bem o preço que has de 
conseguir, se poderes chegar a saber o«: se
gredos desta a rte ,  tens de casar com S u zm i. 
Vede pois como náo saKiria eu com a minha 
empreza. Hum do3-nossos grandes pintores 
teve a bondade de dar-me algumas l i ç õ e s . . .  
mas o amor foi o meu mestre , e Suzana : tu
do lhes devo.

Quintino estava n’hum extase , -até que 
feito já consorte daquella amante táo feiticei
ra , tão amada , e idolatrada , ''com o logro de 
seus desejos sentia augmemar-se-lhe ?a felici
dade. E se ta lvez  resÍTiava rvllle o .^ rd e r  do 
trabalho ,h  ia onde Suzana estava , e dizia-lhe, 
deixa-me olhar para t i , e abraçar-te, para
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«ue me mspives, e tornes a dar o meu enge
nho.

Sua m à i, e o s o g r o  nío o deixavão nun
c a :  e e lí*  i«2 feüces a todos os seus, ccurtn- 
do 3 fortuna eoni * celebt idrds para lhe corn- 
pensarem os seus trabalhos. Detíe nos rcstáo 
ainda muitas obras, que se conserváo nos ga
binetes dos cw io'os » sendo das mais estima
das huma represenraçío do Descetidimento à/t 
Cruz : o seu colorido , diz hum historiado»’ dos 
pintores , he v ivo  sem adoçamento. Quinti
no teve hum fi.ho chamado Joio Messis , que 
s t  distinguio na mesma arte , em que seu pai 
havia adquirido huma reputação rmmortal.

Daqui se conclue , qne nem sempre o amor 
he origem de erros , t  desastres, nem Je ex
cessos reprehen^iveis , e muita* vezes crimi
nosos. Esta paixão aeorupanhada dn honesti
dade , he capaz de nos fazer sobre humanos, 
e levar-nos em cerro ir.odo a obrar prodigio* j 
sendo a que aconreceo a Quintino huma d;ts 
suas, e náo dr\s maiores maravilhas. Se este 
maneebo náo fosse mais que hum desses ani- 
fnos vuJçares mov»<tos de derejos grosseiros j 
e corruptores, sem dúvida náo experimenta
ra aquella especie de revolução sobrenarura!, 
que só podia nascer de h-um amor violento. 
£  qne he o ainor desamparado da virmde? 
S o  esra póde atiçar as chammas do engenho. 
Se o oljiciat Ãe jerrsrdor quizesse desencami
nhar Suzana , e náo ca «ar com ella , perma
neceria na obscuridade J t  sua condição , nío
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fora hum artífice famoso, nem go2ara já mais 
daqueüa pura , e inalteravel felicidade , que 
he certo prêmio de dous amantes terno*» 6 
virtuosos.

d o  H o m e m  S i n í i  v k  l ,  3 4 )

O F jS C O N D E  D E  B L I N Z E f ,
O» 0 castigo do mão procedimento• ,

O  Visconde de Blinzei tinha a alma nutri- 
da naquella depravaçio dos costurítés, 

que caracteriza 0 homem do M undo  , ( I ) e u  
f  co . iIlustre , dotado dos accidtnce* brilhan
tes , e generosos, que nio  devem confundir 
com as verdadeiras períeiçoes , e andando na- 
quella fatalidade, que agrtda ainda desacom~

pá-

( i )  Q u e  im mensa distaotia  vai do h^nan do 
M undo  ao hom em  honrado * e e s t im a v e l !  A q u e l l e  
muitas vezea Jhe custaria a náo se envergonhar de si 
mes v»o > se t iv tsse  a n i ; o d f  pòr os olhos em *i Q u e  
agregado d e ^ e q u e n e z a s , de fingim entos b a i x o s ,  e 
cn o jo to *  á t  acçóes vis t ç c r im in o sa s . que con sti
tu em  estç caracter tao  co m m u m  ! R to d iv u i li* 
m u ita  gente que se affadisja f f  <H ço w in v o *  (fato* 
p a u  representar e*te miserável papel tão desconfor 
m e do Í0tu natural E  ainda se o* »ae< para^sem t*rn 
loucuras , não excitariáo mais que a com paixão Hlp- 
sofica \ porque n inguém  se e n fa d a m  coi>«» criança*. 
Mas o  hftiwn i*  M uiiib  necessíariamenít? t e m o  çp- 
ração corrom pido , e cõm  a con tin u ação  do seu pro
ceder , ainda que não seja ds todo propenso ao n:ul ,  
he capai de com m etter os excessos m aic cu l^ -veis. 

%
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panhada de táo boas parres , considerava o 
sexo fragil não menos que am avçl, como 
hum rebanho de victimas destinadas para em
prego dc seus ardis t e traição para o entre
tenimento de seus iniquos galanteios. E ten
do por deliCÍ(fto*£r?iici' , *£ tíruJo de hotnà */'é 
gloria , o enganar cruelmente os infçlices obje- 
ctos de suas multiplicadas perfidias dando-se 
por quando as arrojava cm perdição a 
e eterno opprobrio, assim vivia tão despre
z ív e l ,  c digno de ser condemnado pelas Leis 
da herdade , da hofcra , da razão**ç ainda assim 
(m uito  nos pe2a dize lo ) era o deseiado de 
todas as nossas damas imprudentes Muito 
tempo ha que la Bruvere ( 2) trabalhou dc 
lhes abrir os o!ho& ácerca destes seus gostos 
da moda , que as arrast? y e rarissima vez dei
xa de ter por consequencia escandaios , e m ieis 
arrependimentos. _______________ Po*-

( 2 )  Ha ntuito tcmpe ijuc la Bruj/ere y &.c. Eis-aqu» 
o  que diz eue profundo re f le x io n sd p rr  Se julgar-

mos desta m ulher sçgundo a sua eza , a sua 
55 m ocidade , o  seu o rgu lh o  , os seus áerdens , não 
iy duvidará n intuem  que só hum heróe lhe po- 
5> derá a lgu m  dia enclíer õs oHios : mas ella te ú\ 
5> já feit© a sua escolha de hum m oittirounht sem 
„  éiscripção C o m  effeito  exam inai hum desses çha* 
rr)ados ditosos wm as iamas , e ac ha reis que sempre 
he o hom em  rrerios drjrno de seu a m o r , e da sua es- 
t im a çío .  Q u e m  hos quizesse dar preceitos sobre a ar
te d r  agrad ar, vef-se-bía bem perplexo etfi assentar 
regras seguras t porque em sob revin d o  hnma tpiúc- 

èe moáú confundir-se-l^ão todus as ideas que se 
dessem-a e tudo se destiuiria.* m



Possuhia pois Blinzei tudo o que he ne
cessário para sé conseguir a eminente cjunüJa- 
de de jatuo da primeira crdem, (3) Muitas 
pessoas náo attemáo no verdadeiro aspecto dá 
fatoidade , mas consideráo-na como num des* 
mancho do entendimento , sendo assim que 
este vicio ( poroue na verdade o he dos mau 
marcados ) náo póde deixar de se acompanha 
da cortupcáó do coração : ao mdto^ ningnent 
me ntfgara > que he hum sinal certo, de falta 
de ju íz o ,  e de alma acanhada , poroue rudo 
o que toca de vaidade necessariamente apow- 
ca , t  envilece os animos que só o orgulho 
bem dirigido he capaz de e le v a r , e fa2er 
grandes. (4) 0  Visconde porém náo passa

va
—  11 1 ■ 11 ■— ■ 1 ■*■ v*m ■ w I ■■ "

( $ )  Este caracter com póe-se de infinivns mesclai •, 
e ha-se de confessar , que he necessaria n.uita habili
dade para as temperar y de s*rte que não lo rr w m  
hum a côr m ui v iv a  , ç  para rrodifi>::r o ir u ito  quç 
tem  de escandaJo.ta hum a figura t i o  absurda O  11 es
m o Ia Eruyere diz que o fatuò está entre os extrem os 
de to lo  , e im pertinente.

( 4 )  O  o r g u lh o ,  ou soberba está n o  m esm o *asft 
dos em eticos. Esta classe de reiredios , senHo bem 
a p o lic a d o * , s ío  as armas mais forte* da M e d ic in a , 
cnntra muitas , e graves enfermidades ? se lhe errão 
a vez , sã© veneno presentissimo , e  funesto. O  or- 
&u)ho quasi sempre denota huma certa alteza de 
alma , e sendo bem dirigido póde foztr chegar ao 
niai* sublim e da moral , e da v ir tu d e  pratica. ?S ão 
se cuide pois em deformar a natureza humana ; cs*’ 
tudçm -sc antes os meios de tirai a lgu m  p r o v e u *

dai
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va de vaidoso , era hum desses indivíduos 
vulgares, que náo vivem  se náo huma vida 
emprestad». Se lhe diziáo que eia o  heróe dos 
ountares daquelle dia , replicava elle ,, náo 
„  me imporia que me gabem , ou deslouvem , 
„  o que me importa he fazer rum or, e mie 
„  fallem em mim. „  ( 5 )  Apontámos já conto 
« Viscondfi era hum dos validos das nossas 
«iamas; e com effeito elle andava já enfas
tiado dessas chamadas boas fortunas com el
las , de sorte que passava rapidamente da Se
nhora iliustre acriadinha , i  servilheta boni
ta , ou á actriz mais desacrediudâ , e de me
lhor repuuçáo na sua torpeza. Algumas ve- 
zes porém quando lhe succedU caçar nas re
des a innocencia , e a virt»de , e para enganar 
estes esforços ludibi i<Js da credulidade , e fal- 
___________________ _____ ________ u

das tuas f a l t a i ,  e imperfeições. A q u elIc  será o jil»~ 
h»fo por a n to ito m a iu  , que chegar a virtum  
£*” > •àici»} ; o  fo g o  abraza , e devora , mas tam bém  
fom en ta , e c o m e rv  a.

) E ste  pruãi* He lazer failar em  ti  he doença 
4Ía ma tor parte dos komtnt d•  Mmné» , o t  ouse* se 
tivessem  m erecim ento de a lgu m  v a l o r , com  esse só 
«e sacistazilo seus en tendim en tos ; mas a necessidade 
absoluta , em  que estao de pensarem mal de si mes
m os , obriga-o* a requentar tão soffievãm en te  as 
alheias op in iões  O  u lt im o , e  m aior esforço  da lilose-  
fia co n s is te  em  saber e n v o lv e r-se  em  si mesm a /  e 
n'hurna certa  obscuridade , e sem ella , que he o  v e r 

dadeiro iV>co dos ta len tos , das virtudes , e das almas 
•ubiim es , n i o  poderá n Higiteii) avaliar s* ao ccrto , 
nc"n ter verdadeira ide a da felicidade.



t* dç etfperiencia , sabia servir-se aproposi- 
tadarnente da grande arte , desta poderosa pa
lavra ea$sme%to í que tanro acaba com as don- 
z e l la s : (6) as promessas a este respeito , 0$ , 
juramentos mau solemnes eráo para elle as 
cous?s menos significanres.

Esre homem pois , a quem poderamos cha
mar odemonio da corrupção, veio a desco
brir hum anjo d« formosura , e de virtude \ 
huma rosa matutina com todo o seu viço vir-

f>inal. Victorina (este  era o nome da donzel- 
a )  tinha apenas quinze annos > e era dota
da d*essa« graças am áveis, e indisivei? , cujo 
poder se imprime tanto no« corações : nelia 
tudo respirava aquelle encanto inexplicável f 
aquelle reflexo (  por assim o dizer ) de huma 
_________________________________aU

( 6 )  Quantos sujeitos , que na irais hoa fc^tcm a 
ousadia de se julgarem homens de probidade > nao se 
tem  manchado com esta impçrdoavel atrocidade , co
m o sen ão  fora infame baixeza enganar huma crea- 
tura innocente qire por sua ingenuidade , e canduia 
sómente houvéramos de respeitar corr.o «agrada ? 
Certam ente o homem atdilo>o , que engana o 5exo 
CTeduto , e sem suspeitas # he hum ii onstro de vife* 
za % he 0 homem sem honra. E  com tudo enconfratr.ot 
ca,1a dia no Mundo infinitos vis mnhados deMe to 
qu e, que w t e m  por homens de honra y s<S porouo 
ta ívez  por huma pafavra indiscreta , e esquecida no 
mesmo instam* , tiveráo a barbaridade de matar de- 
sa gastada mente o seu proprio arrigo. Homens fa. 
tuos , e de* hum anos ! E  nunca vos hão de affucniár 
as luzes da verdade ? Serás etern an .fn te  o ludif mo 
das opiniões mais absurdas inim igas 3 ee sca u d alo scs  ?
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alma pura , eera filha d* kum Cidadáb , <jtfe 
tinha a fraqueza  de crer ainda na santidade doi 
costumes, ecriava  sua filha confòrme aos seuâ 
princípios. Esre homem esrimavel vindo a co
nhecer , que a boa companhia ( como os mun
danos se ch a m ã o )  (7 )  muiras vezes he a pecr 
conversaião , fechava escrupulosamente a sua 
porra a tudo o cjue tinha os menores vis!um- 
p es deo/ulertcia , efidalguias* por lhe pare
cer que todo sujeito inrituladò Senhor, e hc- 
tnem dc conta (8 )  professa moral relaxada , 

_____ _____________ e

(7) Eis aqui outra ídéa das notoriamente falsas, 
c\hc, merccs aos clamores da boa razlo ; vai canindo 
em desprezo ; c  hoje quasi todoi convém na iutell}- 
gencia do que he companhia  , a qual deve ser 
huma sociedade instituída por an.or das boas artes # 
da* virtude* , c do bom espirito , e sustentada com 
aquela confidencia rfescida do sentimento , c uenel.- 
la tem as suas deiicus. A  nta companhia , a pezur do 
explendor das riquezas * predicamento* , e empregos 
dr* seus membros , he *Guella , onde lavra o veneno 
corrosivo do abo»rç^naento, o dos máo?.costumes ; 
os espíritos artificiosos , e fiivolos, hum trafego Con
tinuo de mentiras , e perfidias hum ^ambio desa-

* fogado de moeda fallida Esta he a con^parihia que 
&e deve fugir ; e o  mais he , cue 0^*0cios d*esta ex* 
fdUnit cotnpani â são ohr gauos a se, fcuerervi jusuíjà 
confessando , que seus totisorcics os c n í^ d ia  de mqx- 
tt  , ( sáo as suas próprias palayias ) e yaç.hu?çar re
creio naquellas , que já agora não ousão clamar màs 
fom p an hii*-

C D  Esiranho abuso d*s palavras ! Hum hanum da
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ç  ftexjvçi 3 ? çi^ürnstancia?, „  Os homens mais 
)4 hofir«u}f>s de&ra classe (d izia  muiras vezes 
„  ACjuellç bom peáo )  sáo íormiciaveis, prin- 

cipaiLnente a cjue tem em casa muLher , 
M ou nlha ; e eu náo dissimularei > que elle 
t i a ha a 1 g uina razão.

O  Visconde tinha visto Victor*na , e in- 
flairsmando-se logo a sua concupi^cencia , re- 
solvço-se 4 usar de todos os artifícios, pííra 
lhe náo de>ixar hum só meio de se escapar 4 - 
seus .laços. Náo consta ao cerro , d? que astú
cias s^fy^o para conseguir inteiramente o 
seu intento i mas n’huma palavra, o crime ficou 

------  com
■■ ■ ■ I ■ m I > ■ ■ . ^ 1  ■ I —

conÍ4t t oiv çamv cun^nc que elU$ j ejõo , segundo o eu* 
ie<ldnr> di?hum  S e lv a g e m ; - isto he , de hum horrewri 
que peiua co u to n n e  a verdade , seria hum  home<n 
bem *»pessoado , anim oso na guerra , bom  caçador 
o a  paz , de s iv tc  4}u^ podesse su p p n r ás necessidade* 
da sua iam *li*. M u sc jH íc  nós que vem  a ser hum ho 
m em  dc couta , hiM*n Cavníjicíro , & c .  ? Muitas vezes 
he hum  ah orto  d* iiitiurczu  ̂ hum  covarde , hum  ho
mem m u l h e r ou aioriAa  nascido pára vergonha , e 
desgraça d *  $ua e sp e o e  ;embora gloriosos
.brasões , posftua 03 destroços, ck»» i?qu«zt3 desbarata
das em  insanas prodigalidades ,  tenha mez? , e trata
m en to  fastoso , hu-ma tropa d e  enado* insolentes , 
e deo cjue Iht* restem ainda alguns parasitos ; m»s 
anida assim poderá desm entir o espelho da verdade t 
que a razão lhe esta con tin u am en te  m e tte n d o á  ca- 
ra ? Q u e m  tem sãos costume* , quem sente os p r i-  
zeres , a  encanto da sensibilidade , e desempenha as 
obrigações de p a i , e C id a d ã o ,  este s im  que he e  
homem d$ c</uta.
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com a victoria i en trad o  na fánnlia do infefifc 
Cidadão a deshottra * Com todas as $uas hon l̂ - 
veis conscquencias 5 qué o levárãô i  lepiHtu- 
i:\dt desgosto. Sua filhft enganada com a louca 
esperança do casamento > atormentada de re
morsos 9 e accusando-se juntamente de ser á 
causa daquelle desastre, e iin piorando a justi
ça Divina morreo pouco depoiJ deséu pai , 
aoMar & lu to  triste truoto de seu eulpãve! erro. 
Q h om tm  que havia afropellado a$ cotisas mais 
Sagradas Ja humanidade, era impossível que 
tivesse entranhas de pai 5 (9) e assim ft £rimeiw

f a

( 9 )  He pf*ci*e entregar-se b u m  ho m e i» é  W utaJt- 
dadt de t u n  viciosas tnclinaç6?s , ou  se con^érva 
■toda algum  uso ó t  raião , s t f  hum  n ion ttro  d* dfc«- 
humanidade , para coniimrtrer erro» 4 de q«e pódtf te- 
Hiltar a eterna <fr huma iftisefffvel creatura ,
a qual d eve affastar de $i , ta lv e t  privando-a pa a 
Fetopre do gosto de abrasar seu p a i , e  sua rr>3i •  
quando chc*a a con h ecellos  , pondo-os na com iição  
d e o s  accusar, por lhe dâretn hum» cftistfcncta deshon- 
rada pela m a u  absurda, e  m a r  f e o z  de todas a* preoc» 
cttpaaóes. T a e s  »ão os txmardo* < a quer* a v táa  *erá 
até os uJrtmws a lentos lumi per# cw rtím io  de iç n o -  
minra , e dor N em  se diga , c|Ue «io isfo vSs dtcl**  

; porque antes sáo verdades terh vtíis  , que 
^uizeramos m etter rta alm a dar maior parte do* mun* 
<fc(»os # o*qiw*< cttídáo táo  potVcd de adqüirir o* me* 
no rer principio* e m  morai * que parece qiié ttftti me* 
4a  de refleetir. Respomderáó elle# ta lv# í. E ^ a c re a  

ttira que sou o b u saiío  » d e s c r f i ih ^ f  * deve-m* á 
id* v « * u  po«hi(ei ÉM«t-lhe algura bem  • A li

btl-
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fà acçáo do Visconde foi ordenar, qüe^lhé 
rirassem logo d’ance os olhos aquella misera* 
<vel vicciraa , que parecia estar-lhe reprochan- 
do ri sua depravaçào* e aue fossem logo es- 
condelia longe de seus olnos em al^um des*c$ 
caridoso# asylos , ( i c )  que Religião , CJD*C*

barbaro 1 Q u e  he e?ta vida se n2o o dom  mais funes* 
t o ,  qtfando h e  desacompanhada das ç ircu m stan cia*> 
que ’a podem faret amaf ? P aief-lh ê  bem ? E i«co  
equfrval 909 don* da natureza á? carícia* de *eu$ pafc ? 
E  se acontecer que o mi<era*ei f r iK '6  de rua depravr»- 
Cao teuha aeivibiUdade , e conbecíttiefitos y não e*á 
m u ito  mais d i f n o  de lastim a? N áo  gemerá de rró> 
pncWr iroolaac seus pai* , e de ver se amda qu e iono- 
cente , e x p o tto  a hum a pena que *e devéta im pòr a<> 
pai v e á mãi t que foráw os u o k o *  reos ? De ser v i-  
ctim a do rigor das Leis * que separarão estes tillios cia 
classe ilos Iimitimos J Qac prateres paJem ser afuclhs  , 
Éondt &  c*ti'âo eternas Ugrimas « outrem ! E nao aca
ta re m o s  riunca de Cofivencer-nos desta base dçs de- 
veres huirranos : ^  Q u e m  uão sabe contem p lar se t e 
, ,  amar se i>ô$ se»4? sem elhantes , j i  n5o he hom em  , 

reas ln*m t w e  ertraftho na rature/a , qtfé sc hou* 
^  ve*a d e  «áejffadar para as b^cr.has', o n d í  v iv esse  
„  com  09 brittos s o lr u i i^ s , cu^o ésiitm rló u o ico  he 
J> 0 am&* Jc ü  $ówtRtt. ,,

( i a )  E ste  he ta lvea  hum  dos betiefick>s m afrahy'- 
íisados da R e L ig ia o , e onde brilha, irais  o  espirito de 
caridade , eu e  h e a b a s e ,  e a l m a  do Christianism #. 

E u  am o , e  honro a* Letsr C3rft'at~íva,
Q u e  d a ce ita  a mtser i* affogentando 
T fttv s fo rm io  trft irfi*íos o *  fioffterts terno< f 
f i  *briga«tei â‘ ttaarv*e > o s  fax ditosos

Zaira.
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4^de . oíFerecem ao* infcfices’* Tnónumetttos dá 
£ubli.ça dcvassidáaê Mas vindo á hoticia da 
.Cofldessa. :suâ o á̂i *?sta dete^minaçao * *em tjiui 
se manifestava a barbaridade náo menos que a 
,dissolução j do, filho encarregou-se' ella doin> 
Aocentinho* poz*ihe huma rença segura, e  
o deo a criar a huns pobres mecânicos , ãú 
Cuja probidade tihha boas inform ações, oi 
^üaes criárâo o menino Comp >fi]ljof seu. *

çonçinuoa eip viv^v n$ mesmo.es*
quecimento * e baixezas homicidas de.si mes* 
ido,.; casou , e n*o teve amor á mulher a
gual pagando-lhe com igual indiffererrçra , náo 
puidou se náo em vingar-se de suas inttdefida- 
d es, de sorte que elle vio a casa fcftéta de fi* 
Jhos 1 cujo nascimento era bem equivoco , e a 
quem elle tinha tanta affeiçâo como á nií.h 
Chegado pois a n io  ser nem ttiarldo 4 riém jpai » 
nem homem etttregòu-se todo á embi^güéí5 
de hum venèno corruptor i que lhe lavrou poi1 
rodòs ôs^entidos ar<? o coraçáo Soffrego de 
deleitaçoes v e avexado de desejos impoten- 

n*°  podia say$#azer o minimo cíelles 1 
ps prazeres que buscava soíFregamente desco- 
bnáo os seus esforços , e perdiáo se-lhe em vás 
requestas como sombras fugitiva?. Em fint 
cansada de ser martyr innutil de humá brtítal 
devaspidáo, volrou-se este miseraVel pata &

- - ______  àm -*

E  Jembremò nos .sem p re, qde eiti França se d eve  o  
cstabelecirríent<^ da roda dos en^çirados a S. V ícen tô  
d e P â u k ^  nãa já  aos ricos nem a nenhum  Jrandc ,  
Ou S o b e ra n o ,  & c .
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Am bição, C ir> e arrojando-se desamparada* 
mente *o$ monstros de suas fanrasticas illu- 
c ó e s  , náo tirou delias mais que triste aborre
cimento , cansaços, e o mortal tedio que traz 
a sociedade. Deoalde queria entáo fugir de.si 
próprio porque sempre achava em todas as 
suas consas hum vasio horrendo , nunca cheio 
com votos insensatos, e o contínuo trabalho 
de querer disfarçar o desgosto invencível que 
o consumia. Emráráo os annos, raras vezes 
desacompanhado* de tristezas . e do pnlpavel 
conhecimsnro das infinitas mentiras , a que o  
homem já he obrigado a náo crer : t  Blinzei 
attentando em si , experim entou, que quan
do chegamos ao meio da nossa carieira, co
meçamos a desejar abgum arrimo» Via-se li
gado ao Mundo com froixos laços, porque *. 
morte lhe havia levado m ulher, e filhos, 
deixando-lhe parentes coMateraes , por entre

Tom I.__________ Z _____ _______ cii-

( 1 1 )  A an>btc5o he ta lv e t  a p * ix io  que traz ior»>- 
s ig o  m ait ordinai iamente 0 seu sattígo  t e lla  h* a que 
-♦em « i« m i  deleites ,  e  sotfre m a u  rcceio*% desgoi* 
to* , e  torm entos verdadeiros. O  am ante , o  a vare: v- 
to  tem  a lg u n ' instantes de felicidade ; me^ o  a m b i
c io so  nunca v è  delia nem os m ils  debeís v is lu  n* 
,bie«. Por onde a; Fabula , que he feliz em b lein a  da 
verdade , representa os am biciosos na figura de Ix<on 
gyraitdo eternam ente em  roda v iv a .  Dem ais a am
b iç ã o  necessita de quem  faça appreço da satitfacáo 
que e l 'a  gota % e he connexa com  a vaidade , de que 
%nda pendente : «  outras paixóe» s£o felicos por sf 
*tnesma», e  para tjt»* a am bição tenha algum  coo ten - 
t a r r e n t a *  fac nccessario que coucorráo todas *s u i í i j .
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cujos mentirosos obséquios transluzia , e se 
trahia a impaciência de devorar-lhe o rtsto 
dos seu* bens. Fntáo he que ò imlaventura- 
do Blizei se lembrou de huma créarur?, , què 
existia ainda , e lhe era devedor da vida ,-se 
semelhante dom póde chamar-se beneficio 

Esta vi clima uo seu desamor, graças ri 
compaixão da Condessa,  havia crescido no 
leio  de huma virtuosa obscuridade , náo du
vidando ter fitho do* homens simples , com 
quem v iv ia ,  que lhe déráo o appeilido d e le  
Fevre , e o ch a m a v á o  filh o , tratando-o com 
roda a cemura de mãi , e p*i. Mas o que tal
vez turbava o mancebo , e o fazia entiar em 
reflexões , era ver que elles o educaváo me
lhor do que suas posses comporta vão , e ain
da chçgou a faltar nisto a seus Imaginados 
pai* , os quaes com respostas pouco satisíi- 
rorias náo o tiraváo de suas perplexid.de?. 
Notara mais o m an ceb o, que elles. choraváo 
ás vezes abraçando-o > e que em cerras cir- 
cumstjjncias o trattváo cem algum p< jo , e a t-  
tençóesibem diffeientes daquellas mostras in
gênuas , e na r ura es do afFecto pateinal , nas ca
rícias que lhe faziâo Quando elle lhes eftama- 
va 01 nomes táo doces de ouvir , e de pronon- 
eiar , como sáo o de p a i , e mSi , reparou que 
elles o abraçaváo , suspiraváo, e olhando hum 
para o o u tro , diziâo com vo z  interrompida  ̂
sim , sois nosso filho ,  nosso amado iiJpQ í 

Depois advertiom ais o mancebo s que seui 
pais de dias atriz andaváo mui tristes ,  e cor-

(«&•
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rtnáe a ^braçallos, p^rguntou-lhc* ã tnüsa d i  
|-r<SftinAi meíansofta qne mdsttíVio. Ah , Sé- 
Ttboi' v, - ( itspoti<h?o 0 p * i , e emendando logo 
t> díscuid© ) ffléll amigô sentimos hutrt gran
de tteirgoít© * tf m w to friaior porque Vo*lo r l ò  
podemos CôftnrríOrtiíar < . ide * que stftnpfe to s  
rírômos o môsmo a ftw . Pois conle he isso! 
( rtfpücou díte }  V6* amáis-me CoívKy a filhb , 
e tendes segredos Comigo. Nosso filho ! Rc^M- 
CSO’ ellas Chorando j t t í  mafrc<*bo pergtirttou- 
ÜMs : fois étt ftáo Soií VQosaftfno. Cortfõ 

tfstí rtí*ntf f coflft qil<? me honrar* e tenho 
por* feli* ? Cttid.Tes qué náo pfcxítfrei afírvMkr 
Vos*a<* rttagoas , »)udafldo*vo# * \$Mtilks ? 
â yuéHa ftobfe rri® safbia ccrfttct lh<f fífs-
pondssse , e com os olhos postos nelle flrííW»- 
ítterfTfe derrarmfáf* fegfiflrws coptosas.

Harrt dia depíris de jantar voltdtf a casá é  
p»r putafthro , tf fdrrtírtdo Í€  parte sf rrttflhtff , 
notou o fn o ç o  le F# yrí , qtre eíP* thvKa çraff - 
dfenrtertTe p^ifiírbado , e qtre dípore' de nurtW 
Vkva e©ím*r*arçSo semoítrjrváo #nu> ãfflidío*. 
P ílo  qtie c<!H*fert!Íô>, onde é!Ftf$ esfavão , <frs- 
&5-lhes: Pôr xffíôf d# terftof* , ctrni qo* st ré 
agof.i rwe armsteS * « íe  rtSd côrttlntetá fftois 
sm eneobfir-rtte ©•desgosto- . .  arrete fíafilleftre 
Agora se vos accrescenfocr* Mtfü p& i, met? p ^ í, 
jà  n«o> qtier h«?i a filho: sik^ickyf?^ 
i f i í  destf&perar . .  ntóra-m?; se  vias Cítetes poe 
Wttte t#ftK)o* $ v cèe  cfmc tne rtiatáes. Errtáe
Títfufelle hdfttaáo í à s é f , nbi afÇüfldO'ô ffíSfWcbó 
OãTft a* lagpfmad Aoí ô frâ*» t  exòtânr»z& ; n4w
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somos cs que havemos de m orrer. .  , sinfti *> 
vós ereif a nossa consolação » nossa vmica 
felicidade ; por amo*' de vós mantínhamos es- 
tâ vida , e vós sabereis . . .  Ah maher ; accres- 
coitou o marido ) eu náo podei e i , náo hei d« 
poder resistir. .  . Çutras vezes vencidos dos 
carinhos de le Fevre abriáó a boca , como par* 
lhe descobrirem hum grande segredo > •  dc 
repente tornaváo a caiar-se

Passado al^um tempo veio á casa dfflles 
huma pessoa , que entregando-lhes hum Iíq'« 
depois de lhes dizer em voz baixa algtimas 
palavras, conclui para todos ouvirem t dizen
do i Senhor le Fevre tende cuidado em exe
cutar fielmente o que se vos encommenda I 
adeos.

Dal li foi-se logo o marido para onde es
tava a mulher . e o mancebo ouvio-o 
querida amiga » ahi nos vieráo j i  dar o gol
p e , e cahmdo sobre huma cadeiia eráo tan
tas as lagrim as, que náo podia fallar. Q ue 
tem meu p a i, exclamou entáo o mancebo ,  e 
Mcnsictir IçF cvre lh e  tom ou: vosso p a i!' Eu 
hei de morrer com esta perda , disse o bom 
homem a sua mulher , que tambem náo di
zia nada pela. força do» soluços. Pelo amor 
de Deos queridos pai» , exclamou entáo- o  
m ancebo, tirai-me da horrivel confusão ,  em 
que ando, ha tempo, Este. l io , dai-me licen
ça . . .  quero ver o quç he. E querendo o pai 
putativo oppor-se a isso » proseguio o mance- 
ko já he tarde , porque yira hum vestido.

mai-
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ifttjÍTo mais rico , d© que trazem as pessoàl 
da Comiiçáo de quem o criara , € disse-lhe j 
ltieu p a i, que vestido he esse í Este vestido , 
tornou ie revre enleado, he para vós , e ti
rando-o do !io t vio o mancebo que era fei-! 
to com muita riqueza , e elegancia , e conti
nuou ; esse vestido para mim ! Explicai»me 
esse enigma ? .. . Ac.tso tu< promovido a algu
ma dignidade? .Q uem  me dera ser i íc o ,  
mas paia vos dar tudo o que possuísse > que 
bem sabe Deos o mu*to que vos amo. S im , 
disseráo lhe elles entáo , mudada de vossa for
tuna ,  e cumpre que nos apartemos . . .  C o
mo ! Tornou o mancebo , apai tar-me de vós ! 
Dignai-vos de me d izer. . .  Isso , acodio le 
Fevre , nao m ehe licito revelar- v o s . . .  hoje 
. . .  sab~Teis tudo > por hora hide vestir esa  
vestido.

A  boa mulher entáo ajudou o marido a 
vestir o mancebo » que náo cessava de sé ma
ravilhar da sua metamorfose , e sentindo a 
principio o gosto uue causáo aos mancebos os 
enfeites lustrosos , tornou logo ao» sentimen
tos naturaes, e disse : confesso vos que este 
vestido não me dirspre2ária , mas «e a tan
to custo hei de apsàtar-me da minha famí
lia . . .  Que segredo he este ! Vós chorando 
. • .  náo me podereis dizer ! .  .

Inda náo acabava de proferir esta ultima 
palavra , quando appareceo o portador do ves
tido j e le Febre entre lagrimas , e soluços , 
abraçan«fc> o mancebo , disac-lhe ninguém vos

• ' ha
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l)a de niyica ter m^is ajpor do que nés i aío- 
vq5 esqueça**, , ,  de conservar algiw a amiza
de 9 qu$m tanto berrç vo$ qyer. fcíte Senhor 
hp de I?vaiwp6 , onde dçvei# ir ; ( e qusn~ 
dp o estranho o hia J* v/indo corosigo )  ai de 
np$ , que já nj»o temos filho !

Qqal çeria enúo a tormçnu , em que st 
yia a alma talvez .»itiais ççnsiveí! O  m*nçe- 
bp hia cqtoq cercado das sombi^s da noute » 
$çp$ oJhQí n4y vi*p |4 * «s pçs irçcertOS ser- 
vijo-lhe ifv»^ui«almçntf t apenas vivi» , e ain>- 
da is  ve?e$ afligijr^va-se-lb»; mdo hum sonho 
tnentiroso.

Çh«gado? p^if a h’4»n p^lacio grapdf » •  
sumptuoso f<ji o mancebo levado per hunu 
escada escyra £ huma cam^ta, onde era d« 
admirjp por tojos q$ lado* o gpno , e * ií- 
queza. Senhor, disse quem o coruluzio , t<?p* 
çe a bondada de espçrar 3qyi ;tlgi>ns instan
tes , porqtje náo tardará muito a pessoa que v®> 
bs de vir fallar ; e djtp içto rçtirou-SQ.

Q  mancebo vendo-se vó 6cqu ainda mais 
turbado» e fóra de si. Qyo fim terú, 4 u,ia 
e|le conasigo , este enganoso sonho •' Serei eu 
rpesmo o que me vejo transportado aqu(»tnas 
ah ! Que tne acho também sem ineu p a i, 
nem tninha mái j e com esta JeaabFariça a.mckTr 
teceo-se-)he a curiosidade , ficando-lhe so
mente a der de ver-se fóra de seus pais , se 
he que como lhe annunciátá?, havia d» pas
sar por esta pena.

CogQ ^brio-se hutpa pona cobtrt* com
hum



hum espelho, e appare«eo-lhe hum homem
já idoso ricamente vestido , de eiíjo-semblan
te se manifestava , que huma velhice antítei- 
pada lhe havia gastado o principio da vn k  » 
e chcgando-se aftectnosamente ao mancebo 
dis«e-!ne. bons dias , meu querido le Fevre', 
(  o mancebo náo acertava a dizer o que que
ria ) sen tai-vos., sentai-vos aqui ao pe d« 
mim : essa fisionomia diz-me muitas cousas 
a vqsso fa v o r; e consta-me com grande pta- 
zer , que desempenhacs o que promette a vos
sa indole ,  e vos aproveiiacs de huma hoa 
cducaçáo. Ah ! Senhor , replicou o nvan-ebo, 
nunca darei a meus pais as graças que lhes 
devo : a pezar das suas poucas posses dáo-m* 
todas as mostras de amor : e por isso só roga 
a D e o s , que me melhore na fortuna, para 
lhes mostrar o meu affecto , e reconhecimen
to . .  . Náo sei. porque este vestido . . .  De hgje 
em diante (proseguio o C avalheiro) náetra- 
reis se náo outros ues. V isto isso r aa«xii» 9 
m ancebo, terei posses para satisfazer a meú 
g o sto , fazendo oem a meus pais ? Qnereis- 
ínes bem ? Tornou o outro , eelle  exclam ou, 
se lhes quero bem ! Senhor r mar* que a mim 
m esm o, ainda mais.: e elies tem tal des^e»- 
to i Ma; ;rmigo, continua o C avalheiro, he 
necessário desde já conceber?» sent men^âs 
mais elevador. Sentimentos unais elevado»! 
Acodio o mancebo ; ainda- que eu1 fo«& hum 
Titular , ou hum Rei fizera gloria de reconhe
cer , e amar a meu p a i, e a rainha rtfái . . t

quem
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fttetn he o desaventurado, que se envcrgcnba 
aos seus ? Tende embora t interrompe o Ca
valheiro , sentimentos de gratidão , le Fevre , 
e depois lhes pagareis a criação ciue vos cé
sio. A  meus pais! Exclamou o mancebo. Náo 
o sáo , ( rotn.i o Cavalheiro) e o mancebo 
continua , quem sào logo ? A quem devo eu 
esta existência ?

Blinzei ( que era quem fallava com o man
cebo  ̂ expôz entáo miudamente todas as cir- 
cumstancias do seu nascimento ao filho assás 
intellieente, e sensivel para nos accusar hu
ma o n gem , a que anda annexa á ignomínia, 
accrescenrando que o tinha visto cor vezes 
«em que este o advertisse , e conclui assim à 
tua historia Em fim tenho tirado o véo que 
vos encobria a vossa condição ; agora vos re
conheço por meu filho » e vo* dou bens suf- 
ficientes, e sobre tudo irei* em bieve occu- 
par hum emprego honroso » e profícuo : só vos 
encommendo * que a este respeito guardeis 
hum inviolável segredo. . .  dai-me hum abra
ço. Enráo recuou o mancebo , e disse ; que 
vos abrace eo , quando náo ousaes deciarai- 
me vosso filho ! E mais havendo deenvergo- 
rhar-m« deste titulo ; náo podendo já mais 
abraçar-vos em público. Náo , Senhor, náo 
acceito vossos funestos benefícios: deix^i-roe 
v iv ír  na minha obscuridade , que me náo cau
sa ptfio. Eu quero pai , e m ái, a quem pes- 
sa ?cariciar a visra de todo o M undo, e es
tes achei no p a i, e i r á i , que perderia se tf-
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▼esse a baixeza de animo de abater-me á con
dição de filho illegitimo. Isto he hum oppio- 
brio i e aquelles honrados m ecânicos, de quem 
mostracs fazer pc-uco caso , cobrirão este op- 
probrio com o seu zelo » e amor ; torno a di- 
zer-vos > que com essa condição náo posso 
receber as mostras de vossa bondade Meu co
ração sensivel gosta de,desabafar no peito de 
hum p a i , e de huma m á i : meus bem feitores, 
que me pensáráo na infancia , que me fizeráo 
prodigio» rodos os carinhos , que me tratarão 
sem p re , e me amái áo , como se eu fora seu 
filho , estes sáo o< meus verdadeiios pais , e 
antes quero ser filho reconhecido de mecâni
cos honestos , do que enjeitado de hum G iande 
S e n h o r , que se envergonha de me conhecer 
por filho que náo ousa franquear-me seu p e i
to, Náo veaes , interrompeo Blizei , qne me 
fa'taes ao respeito . . .  E vós , Senhor , acodio 
o  filho * erraes á natureza , . .  eu me retiro 
já  , e vou ter com meus pais . . .

E  indo a sahir , correo o  Visconde a elle , 
d izen do-lh e, ingato ! Isto devia eu esprrar 
de hum procedimento ?. . . D e  que já véjo , 
qUe hei de arrepender-me : A^sim te negas a 
ser meu filho. É vós , Senhor , replica o mnn- 
cebo , ousaes chamar-vos meu pai? A decen- 
c ia  , tornou este ,  o Mundo . . Pois eu , pio- 
segue o f i l h o , irei logo buscar aquella hon
rada g e n te , a quem náo regem esses crueis' 
tyrannos da sociedade , e nos seus braços irei 
restituir-me á naturçza , que os vossos iguaet

tem
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cem a desgraça de se conhecer. Assim enjei*- 
tas huma feliz sorte ! Interrompeo o pai , e o 
mancebo lhe torna ; náo quero riquezas 9em 
ternura paternal. Já vo* disse , Senhcr , que 
me falu  hum pai , e huma m ái, e vou busca l- 
Jos onde estáo. Espera , ( clamou entáo o V is
conde )  espera filho cru e l! E  vós sabeis o 
que he hum filho ! ( replica o mancebo ) For 
ventura enxugastes as nainhas lagrimas , quan- 
«io cu as chorava no berço : ou eu recebi de 
xq> os carinhos táo affectuosos , e necessários ? 
Quem cuidou de minha tenra idade , quem 
me guiou pt-la m áo, quem me foi arrimo i  
minha debil infanciaí Quem me deo aquelle* 
bejos táo precio«o« como a mesma vida ? Se- 
rh o r , ( isto dizia eile chorando ) eu náo in
tento offenJei-vos : reconheço o m uito, qne 
obrastes por amor de mim , e o que aindn me 
quereis fazer. Mas todas as riquezas co  Mun
do náo eqüivalem , no meu conceito , ás pro
vas de amor , que todos os dias me dáo aquel- 
les affectuosos corações: a elles he que eu 
na verdade devo a vida porque em certo mo
do nie dedicarão a sua existencia , e eu sou 
havido por seu filh o , e filho legitimo , qua
lidade de que me ensoberbeço Assim choran
do se despcdk> o mancebo «Jc seu -pai, o qual 
pode ser que nesta occa^iío conheeesso pela 
vez  primeira o& encantos Jt ternura.

Decvse pois. o manceb® pressa em chegar á 
casa daquelle* a quem estava bem resoluto a 
chiiBar iéa pai % e su* mái, e achando-osop-

pri-
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pHtr.ido* de dor, e desf*2endo-se em lagri
mas , cnrj eo a abraçailos , dizendo : Aqui está 
outre vez o vosso filh o, e eu farei sempre glo
ria de o Jer, até o ultimo suspiro: já sei tu
do , e sai que vos amo mais do que nunca j 
não hei de rornar a deixar-vos , antes v iv irçi 
eternamente na vossa companhia, e em pe
nhor disro, tornai-me os meus antigos vesti
do , de que muito me honro. . .  Que dizeis ? 
Perguntarão «!les : e o mancebo lhes tornou; 
que quero tornar a vestir os meus antigos ves
tidos ■, estes remettereis ao Senhor Visconde 
Biinzei , porque náo estão bem a vosso íllho. 
E dizendo isto deipia-os depre-sa , e do mes
mo modo tomou os antigos, dizendo , agora 
tornai eis a possuir vosso nlho , que se vos res- 
tituo para em quanto viver

O  Visconde f «  outras tentativas par» o 
chamar a a i, mas todas d- bilde ; e o mance
bo e*c»even»k>-lh* canas affectuoias, náo po
dia acabar comsigo dar-lhe o nome de pai, 
B  inzei fez-lhe algum bem , que elle repar- 
lio  €ora os honrados mecânicos , que o creá- 
r io ;  e náo se desmentindo no que lhes pro- 
mettêra , aeompanhou-os até á morte O  V is
conde em vez ífe ter quem lhe cenasse os 
olhos , teve a afflicçáo de ver no* últimos mo
mentos os deshumanos c.uthores de sua mòi te 
artticipada, contemplando com rpdas as feias 
convulsões da voraz cobiça os ba iberos her
deiros \  que não esperarão que elle falíeces- 
pc.j. para repartirem entre si ps destroços dc

granJ
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grandes cabedaes dissipados em despezas loxp- 
c a s , e culpaveis ; e nesta enorme, e vergo
nhosa prostituição de riquezas náo j>odia Blin- 
zei lisongear-se de ter dado hum so l -uiz para 
enxugar as lagrimas de algum infeliz.

5<»4 K  B C R «  A  Ç Ó *B t

A  A L M A  M  A T  E  R N  A  L.

M Uito tempo ha se traz em prarica ,  que 
para conhecer bem a condi çáo alheia 

cumpre termo-nos achado no mesmo estado, 
ou táo pioximo a elle , aue nos familiarize
mos com a su.i idéa Porque náo desempenháo 
bem os seus papais a maior parte dos repre- 
sentadores ? ( i )  Porque o que faz papel de 
R e i ,  longe íieo se r  he talvez de baixíssimo 
nascimento , porque a mulher que representa

a

( i )  A  maligni^aHe repetio de Bar*n muitas cousas 
injuriosas á sua memoi u  ; e taclinu este conediante 
de soberbo. Dafresue , e outros da mesma soite eráo 
notados do mcsrrto defeito , porque o* ''ensores não 
querem entender, que o seu orgulho t5o ridículo ,
*  despropositado , a primeira vista era a fonte do* 
seus talentos Quando hum dettes b erfe 'd o  theatro 
respondeo á palateia ,  que lhe mandava fallar maic 
a l i o , ev+t f*Uúi mmis baixo , era mui Hesculpavel , 
porque enfcio in>a£mava elU* ser a<)ti illo que icpre- 
sentava c por *em«Ihante« illu*Óes he c.ue os acto- 
re* cheeSo a imitar bem a natureza Se o comedian

te a i 3 sc esquece 8c *i , lá v^i o prestigio que nos 
e i , euáo Iw mais q ae  hu.ii monto assalariado.



afigura dèamant£, (z )  minca teve o menor 
sentimcnro de amor : porque a actriz 9 que ha 
de represenrar a simoies donzella , he humx 
mereinz desavergonnada , e devassa. O  ho
mem celibarario de ordinário he esquivo, c  
ainda ferrenho de condição , porque nunca re- 
ve azo de exercer a sua sensibilidade. O  ri
co , o bem aífortunado ordinariamente sáo 
ftios , deshumanos ou talvez se enternecem ,  
falr*-lhes aquelle melindre de beneficencin , 
qu*± parece <er a sone dos infelice*. (3^ Com  
effeito só a estes pcrrcnce iscemii o gromie 
número de gi*duaçóes imperceprveis aos oiho9

di>

( 2 )  Tem os ante 01 olhos infinitos «xemp os da 
pouca atrenção dos Actores , e Actrizes em tlesenape' 
nhar os seus papeis : e al?uns ha táo negligente que 
diegão ate a conversar com os espectadores > ou r  - 
tão olhando tria^ente para os camarote*, depois que 
acabarão ns seus d «toa í>íão se portai’a assim B m * i 
para. merecer os applau*o< * quando faria o paprl de 
Mithridates dizem , que antes de apparecer na sceivt 
agastava-Mr muito com os tilhos atras dos bá ttdores ; 
e por m o  iepcesei»tava com a naturalidade tão neces* 
& r ia . nas artes da imayjnacào

w

( O  O  conhecimento áo homem inspirou a V irg í
lio aquelle verso

ÍVimi ig/turm mo\\ m iteru  w ccarrerc disco  
(  Meus males me tizerão compassiva )

Raras ve*es se vé  quem nunca foi desgraçada 
xar-se be.ü tocar da condição de hum infeliz" $Ó hu* 
ma j>rancie elevação1 de alma p<Scto inclinar ós pi ás
peros á b?nchcencia , mas os dcsav*ntur«*da> aiattt- 
ralmente pendem para a compaixão.

i» o  Í I  o  M *  x  S t f f g i r n . ,



do vu lgo ,  «jue çompóe a táo difficil arte tie 
presur. j (4 ) e $6 quem he mãi pódc conhecei* 
o ç iu d o  infelix i em que se achará hum filho,

. No antio dc 178$ chegou hum navio 
XnJia ap Porto de:***, cujo C apiiío  Ékseni- 
baicou com outros passageiros hum menino ãtf 
dez m ezes, que a toda a pressa foi entregar 1 
sua mulher , dizendo-lhe que íráo m;Kem d£ 
segredo o nome t e a  origem do innocentinho , 
òué lho haviáo entregado com ordem aperta
da de o expor na primeira roda Je engeitadoS 
uue encontrasse , e assitn 0 encarregou á mu- 
Iner » e ella o prómetteo executar logo.

Insensível pois áquelle táo doce , e lison- 
geiro -sorriso, áscuicias affectuosas da intin- 
cia , acompanhadas de todos os encantos, e 
delicias da ternura , resolveo-se a mulher a 
ínjeitar aquelia victima da deshumaníjade en
tre os míeiices a quem a caridade abrio Hum. 
asylo } onde muitas vezes acháo a morte. (5)

T o-

. R e o f t f e A Ç ó t s

( 4 )  Quanta^ peivoaj çoe se tem  n» conr* cie to m — 
p assivas, e  genetosat tom So a Libeidatie de »#*w det- 
tas fraies tão desabrids* T « indecentes httmé
ttm o la  % tlle  o ó *  Im i kíirn h e fié »  d* V •  O nVai' -híe >

<jne tem a indiscripção , por não áúer * erttigfe&irit1 , 
de proferi» isto n» pretcnça do iofeitz , que *e soo» 
corrore aell<ts Q uautus beneficia» ha ,  qnwn^o vão 
w n n  e n vçn«cvado« j e  quantos in gratos, a qu#m «m» 
m u i fw.il )ust>âcarc»n-M !

C O  Por mais €tikk<k> b a ja , nS® b r  íacU 
hum  lu ^ v  a^acudo tratar d*  tan ta»  c*>í«rif505.



Todavia a pezar da pressa , com que se que* 
tia dç.sfazer di innocentmha , foi* se ( certa
mente inspirada do Ceo ) á casa de huma mái 
de familia , a quem deo parte do que hia fa
zer. Fobre criancinha! Exclamou aquella al
ma maternal: e tomo pòde quem he mâi re
solver se a tal extremo de insensibilidade , e 
apartar de si ? • . .  E hides levalia á roda ! Náo 
poderei ea vêla ?
’ Entâo - a mulher do Ca pi táo mandou vir n 

enjc-iradinhi, e a compassiva ami?,a tantoque 
a v i o ,  exç amou : Que Anginho ! E logo de
pois de a abraçar estreitamente, continuou: 
e tereia animo , Senhora , de deixar á com
paixão pública hunvt criança táo linda ? V e
de como esta am avel, e feitioeira criatura 
nos estende as máos. He possível que me náo 
pe rmittáo a$ minhas cartas posses . .  vós náo 
porieriei* criaüa ? N áo, Senhora, replica 1% 
mulher do Capitão , não posso faxer esmoias ; 
a farr.ilia de sneu mando ne-me mui pezada : 
dc m ais, eu não conheço essa m en in a... e 
vós nio tende* filhos? Tornou a amiga > e a 
do Gipirão (he respondeo » náo, graças a D eos: 
por Usç> lhe resido graças todos os dias ; por

que

do-lhes todo o penso, que poderiaaprpvekar lhe*. 
Em Hespanha constituio-se ha pouco hum exv«)Wstt4 
meio tfe acudir aos pobre< enfermos * adouioiscriuKio- 
se lhe em suas próprias ca*a* os soecorros neceçsatio»} 
e'se nâo e»câ >3o d» imorte , ao m«oos te;n a conso- 

d» acabar tntrt o* mus. A n orce nio hórron- 
sa talvtl tanto como as circuinstaiKi»» òelU

1 ) 0  I I o m i i  S e w s i V k l .  Z&J
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que crianças náo as poderia supporrar. Já ago
ra , interrompe a amiga , náo me admiro des
sa vo*sa injifferença : eu sou mái r e por isso 
sinto todos os horrores da desgraça desta in
feliz : mas fazei-me merce de ma deixares até 
«í manhã . e póde ser que felizmente ache al
gum meio de a livrar do teriivel lugar, onde 
a quereis ir expôr.

A mulher do Capiráo veio facilmente nis
to , e vlespcdio se ; e a amiga apenas se acho» 
só correo »ogo a fazer novas cnricias a meni
na , dizendo: quanto me lastimas, e move* 
a compaixão ! Parece que me está pedindo 
piedade \ e logo sou táo pobre ! . . .  Agora sim 
que sinto o que he pobreza.

Nisto chegarão onde ella estava huns ?eus 
tres fi.hos, e acharão a mái com a menina no* 
braços dando-lhe mil beijos; como he linda » 
mnrnái ! Exclamarão os pequenos. A mái entáo 
com as lagrimas nos olhos contou-lhes a má 
fortuna da pequena , dizendo-lhes como esta
va destinada para engrossar o número dos po
bres enjeitados, e ser levada á roda. A' ro
da , gritarão os tres pequenos , bem dignos fi* 
.lhos de tal m ái: náo , querida mamãi , dei
xai-a estar , deixai-a ; nós náo temos irmã , 
e ella íerá nossa ii tnã.

Que alegria, que praíer para huma alma 
tão terna , e compassiva , achar nos filhos cr* 
mesmos sentimentos de seu coração ; e todavia 
disse aos pequenos , .mas vede élhos , que não 
somos ricos. Não importa mamái , ( torná^áo

elles)



elles )  nós repartiremos çorii ella tudo o què 
tu nos deres ; nós seremos teus quatro filhos. 
Mas ainda ( continua a mái ) he preciso con- 
sulcar vosso pai. . .  oh nia.Tiái , interrompem 
os pequenos, estamos certos que papai ha de 
querer is to ; todos nós lho havemos de pe- 
air m uito, e bem sabes o muito que elle nos 
ama.

Tanto que o pai chegou a casa , foráo-se 
correndo a elle aquellas tres amaveis crian
ças t e todos ás invejas lhe referirão com to
das as circumstancias oque a mái lhes haví;i 
dico ácerca da menina ; de sorte qr.e o p.ii 
houve de render-se aos desejos de roda a sr. i 
generosa familia , que em certo modo adopta ■ 
ráo a orfazinha. E tratando-a Como a filna , 
náo sò a pensaváo muito bem , ( porque isto 
(6 ) náo sáo as maiores mostras da sensibiii- 

Tom. I. Aa da-
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( 6 )  Na verdade ha infinitas mostras de sensibili
dade superiores aos que chamamos beneficio* Q u an 
tos valendo com dihheiro ‘ aos itifelices cuidâo que 
tem  desempenhado tudo o  que os homens devemos 
aos nossos semelhantes ? C om o se as consolacões de 
toda a sorte , a paaiencia em ou vir  as lastimas da 
desgraçado , o cuidado de lhe enxugar as lagrimas y 
a desvelada attenção a animallos , e nutrillos com o 
m«l das esperanças , a occupação contínua de ter 
com o proprios os seus m a le s , e desçostos , náo 
fossem as partes constitutivas da arte de fazer bem 
A  preguiça contenta-se de remediar , com dàdivia : a 
alma verdadeiramente benetica sahe a atalhar as neces 
sidades do infeliz , que cem huma infinidade dellas,



<Jade ) mas era tratada com todos os fervoro
sos , e delicados melindres , que só conhece, 
ç usa a solicitude maternal. Em fim houveráo- 
se com ella de modo> que até a avantajaváo 
dos filhos , cousa a que estes por hum effei-to 
da sua sobre excellente >educaçáo náo tinháo 
a menor inveja He de crcr que seus pais lhes 
haviáo impresso nos anirnos hum profundo res
peito , e grande lastima das desgraças alheias. 
E  todavia o que mais realça o valor de obia 
táo generosa h e, que estes heroe» da huma
nidade (  este nom e só aos taes pertence ju - 
tamente ) apenas tinháo com que passar , sus
tentados dos emolumentos de num ofticio hon
rado, e útil que o pai tinha : a menina adop- 
tada chamáráo-lhe Caroly , e náo somente a 
tratarão com» filha querida , se náo que tra
tando-a com mais inimos qu« aos filhos , es
tes nem por isso mosrravào á estrangeira me
nos respeito, e affeiçáo.

$ 8 0  K e c r k a Ç Ó b S

F 1 M.





A-PDF MERGER DEMO E C R E A Ç Õ E S
O o

HOMEM S E N S Í V E L ,
o u  „  

C O L L R C Ç A O
D E  EXEM PLOS V E R D A D E IR O S ,

E P A T H R T I C O S ,
Nos quaes se dá hum Curso de MoraJ Prática confor

me as máximas da sá Filosofia , e da Religião , 
para as Pessoas de todos os Estados,

TRADUZIDA I»0 ORKINaL FRANCEZ

D E  M O N S 1 E U R  A R N A U D

A N T O N IO  D E M ORAES SILVA.
B K •  I C A  ■ A

A" SERENÍSSIMA s e n h o r a  i n f a n t a

D.CAR.LOT A J O A Q U I N A ,
COM  PERM ISSÃ O  D E S. A LTEZA . 

T O M O  II.

L I S I O A .  M. DCCC. XXI.

Na Officina de Simão Thaddeo Ferreira. 
Com tietnça da M eta do Dcsembargo do Paço•

Vende-sc na loja dc Borel, Borcl e Companhia qaati 
defronte da Igreja nova de N . S, dos Mmtyres , na cs~ 
f nina da travusa dc Estevão Galhardo liám , 14,

http://www.a-pdf.com




5t *-* "  H >̂>»+ ^  W >> + t » 4K  c< 4A Y
*t< $5»< 3> < ^ < 35. <s> : «£$3“<$» < > < > * •

ANECDOTAS DIVERSAS.

O I K G L E Z  E M  P A R I S .

N XO ha muito tempo que hum In glez, 
chegado de pouco a harís , me veio 
buscar a minha casa , e foi a^miuido 
a fillar-me. Era elle de tiinta e seis 

are qnarenta anoos , e sua gentil pFesença 
promettii huma alma ainda mais bella. Tan
to que começou a praticar comigo , senti lo
go aquella sympathia indifinivel , que hehunt 
dos segrrdos da natureza ; e respirava no seu 
rosto huma especie de melancolia. Senhor , 
(  disse elle com voz magoada ) comvos- 
eo venho deSíbafar as queixas , que tenho da 
vossa Nação. Como He isso , Senhor ? lhe tor
nei e u , e elle continuou, Vossos compatriotas 
aão amaveis y he sem duvida , que o são ; 
mas tambem que,homens mais insensíveis , è 
deshumanos que elles ! Eu venho mais afâicto 
do que admirado disto. Como he possível, que 
quando tudo resôa com as novas do terrível ca» 

Tom. II. A  tas-



lastrofe succedido neste miserável globo , quan
do penetra até aqui lado fundo deltalia hum 
clamor lamentoso , e nos dá a saber , que pér- 
to de setenta mil homens foráo abysmados nac 
entranhas da terra , e cjue mais de duzentos 
mil andáo de rojo espirando pelos campos, sem 
abrigo, nus, es fauna dos, expostos ás injurias 
das Estações, ás consumidoras necessidades j e 
que arriscados a cada instante a verem»se se- 
pui.tados debaixo das ruinas , que opprimíráo 
os seus , andáo buscando entre ellas as tristes 
relíquias dos filhos , e cotuortes, cujos cada- 
veies nem somente tiveráo a consolação dc 
abraçar , e regar com suas lagrimas ; quando 
esta horrenda imagem fe ie , e rasga os cora
ções menos capazes de compaixão , vossos 
compatriotas de Paris apenas póem os olhos 
ndia : Eu quiz já hillar naquelle horrivel ter
remoto , mas huns diziáo-mo he táo longe 
d aqui a Itaiia ! Outros . <. toi triste caso , nin
guém o esperava , antes se dizia que o Vesu- 
v io . . .  Senhores , interrompia eu , náo foi o 
Vesuvio , foi o Etna . .  sim , replicaváo elles ,  
o Etna . . .  he quasi o mesmo , volcáo por vol- 
ção , diziáo que apenas (un.eava . . .  Hera he 
preciso, que vades á nossa Opera , c náo di- 
reis depois, que náo temos boa ;musica. Ou
tros em fim dando huma meia risada, diziáo : „  
Bem se deixa v e r , Senhor , que sois Inglez , 
e que nos vindes ca trazer o vosso humor som
brio , O meu humor sombrio (repliquei eu) senho* 
res malengt açados ! O  meu humor sombrio ?

2 R e c r e a ç õ e s



í?ódème ( * )  : Vós sois féras' , ou homens ? E- 
•todavia náo cessarão os ra-es senhores de mò 
jiratic-rrem nas suas Operai cômicas * nas V <1- 
riedndes divertidas ( ** ) de hum gentil homem , 
a quem ch-amáo N icolet; aturdirão-me eom as 
íraas modas ; perguruáráo-me que raes me pa
redão os seus jóckeis ( -f ) se sáo bem seme
lhantes aos Inglezes. As senhoras faHáráo-me 
nos roucàdos , peitjnntando-tw se os das In- 
glezas eráo construídos cotft o mesmo bom 
gosrò ; e conlessando que lhes dtfvem a inven
ção dos chapéos , accrescentaváo , que a ha
bilidade Franceza o* havia espantosamente afor- 
moteado ; ( taes eráo as suas expressões exag- 
gerad^s , quç bem me lembráò ) e nenhum , 
rfenhum destes su|eitos táo feiticeiros se Jignou 
de enteineeerse comigo , nem communicar nos 
sentimento» de compaixáo , qne ree inspirou a 
miserável Sicilia. Por tanto vos peço , Senhor, 
qui me dignes se todos os lrrancczes sáo igual
mente estabanados , e táo frivoíos, táo bar- 
baros , e táo pouco merecedores do nome de

A ii ho-

(  * )  N o Inglez G»d Dâinrt , que qiter d ize r:, ,  Deos 
„  coiidemns ao inferno , ou com o cá dízehi.; dou- 
„  le  ao ticnio. „

(  ** )  Varictês amutantcs ,  espectáculo cm  París.
(  -4-  )  Jockeit são m o j o s , que «m Inglarerra' ca- 

Vaígáo nos cavallos ,  que cortcorrerii ao parco n« • 
espectáculo <fa carreira , onde leva  o  p r e u i o 'õ  qu* 
primeiro chegou da meta ao termo da caTeirae 
E«te divfertlméftto introduzio-se rr:a«teruai»<ttte' em' 
França á imitação dos Ilíjjlezei.

D O H O M B M S l N S l V E l .  f
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homens í Vos bem sabeis , que este nome nírr- 
guein o póde honradamente usar, senão o que 
tem hum vivo affecto a seus semelhanres , c  
a tudo o que lhes diz respeito , bem como 

■aquelle que dizia : f> Hotm sum , hnmani ttihil 
a me alietium puto „  ( Eu soo homem , e tu
do o que ao homem respsita tenho por cousa 
própria) Esta admiravel lição demorai 5 e hu
manidade.* que todos os dias se devêra repe
tir , parece que anda gravada muito á flor das 
almas r e corações desta gente. Vós provavel
mente náo ignorais , que entre ( i ) os antigos > 
logo que se soubesse tal desastre, tomarião o« 
homens luto pub ico , eque os Romanos hou- 
veráo de cantar estes dias de calamidades en
tre os mais infeüces * e asiagos i E  todavia 
_______________________________vos-

(  i )  Dar-se-ita caso tjue não tenha o Iflglez ra
zão de nos accusar , como se vé no texto ? Este 
dclcixo , que elle lamenta fee na verdade imper
doável pela sua indecenaa , e o estrangeiro não for 
« primeiro que deiie se escandalizou tanto. Hum de 
nossos compatriotas , mocinho de doze annos ( o  
Visconde de ürancjs )  dando mostras de huma sen
sibilidade mui viva 9 exercitada [ #r hurra excellen
te educação 9 me disse : „  O  vosso Inglez , Se« 
„  nhor , tem muita razão de se escandalizar da in- 
„  differença , com que algumas pessoas çuvem % 

triste desgraça dos Sicilianos * os Antigos mos- 
5, travão mais humanidade M Quando Thehas fo i  
tomada por FUippe R e i  de M attdonia  , cs Atheniense* 
suspenderão huma das tuas maiores soUmmdadts 9 on
de tudo respirava alegria. Amados com patrio tas , tfr» 
fnai esta lição de hum menino.



y o s s o  Monarca deo bom exemplo ao < e a  po
vo , porque me disseráo , ^ue assim como fo i 
informado daquelle grande desastre , expedio 
logo aos infelices habitadoresda da asso ada 
Messina , alguns navios carregados de provi
sões. E xaí o que eu chamo hum R*i Ixavem t 
c  com este titulo he que os Soberanos conse-

fucm os meus cultos. ( i  ) Mas náo deixarei 
e dizer-vos , que esse descuido, com que a 

ISiaçáo Franceza trata as afflicções alheias, me 
causou verdadeira tristeza , e indignação; em 
fim que me desesperou. Torno a d izer-vos: 
este descuido , ou deleixo he hum òhraje fei
to á humanidade : estou escandalisado ..fu rio 
so , e desde já torno para a m.nha granja das 
visinhanças da Londres. Quem pode river 
com tal gente ! E que calamidade seta nece*- 
saria para os tirar da sua indiiferença í Essa 
he a tilosotia Franceza ?. . .  A Dcos  ̂ Senhor. 
Derende-vos hum instante , (tornei eu ernáo 
ao Inglez ) e dignai-vos de me ouvii , que eu 
bem quizera reconcíliar-vos comnosco. Pare
ce-me que náo sois alheio das anrigualhas j e 
sendo assim, certamente vós lembrarão os Athe-

nien-
t, 2 )  O  meu Inglez , de kjuem nui^uem smpeiKará 

que era tortezão , acompanhava o elogio d e lK e i  
L u iz X V I.  com o  d*£IRei de Napoies , que quçria 
expòr-se tambem ao perigo em que estava o seu po
v o . , ,  Isto (dizia o .ln g lc z)  he que he ser P .e i :  que 
, ,  em fim he conforme a equidade , ou antes obriga* 
9J ção náo separar o encargo ào b<ncfiiio ©u benesse y 
« •  que assim abra í* i izu-vjfiçig dc ü  i,
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nienseg, esse povo le v e , moíador * que rude
salpicavj de zpmharUfi f ,̂ue meteria a tuSha 
indecentemente os seus anej^os * que ridicuJa- 
fisava os $cas genaves «r.ais célebres , e c> C i
dadãos mais uteis í  pgtiia . .  . Mas , Senhor ,  
que cem de ver com isro o* Atbenier«ses: cor
nou-me o Ir»gle£, os Ftancezes nem ycr isso 
serão menos barbaroô , mui agradaveis embo* 
xa j mas eu quero *  cw  / iç ã o , não já  graças 9 
É/disçrições > quero aquillo queconsutue joho- 
xnem , tendes me entendido ? Muito bem , re
pliquei eĵ .f vòs iaterroro^e^tes-me , <jue eu hi* 
confronüÉffcdo os Athenienses cem ps Ti ancezes 9 
que são os seus retratos mais fréis : porque em 
fim deixaraó o negocio mais importante para 
irem atraz do cã o , a que A'cibi.;des calhou * 
cauda. ( 3 ) Os meus àmados concidadãos nãp 
comèrão alegremente os ossos de seus pais , 
comentando-se com descarnar as suas malignaf 
copias contra os da ligg , e os do partido dei- 
R ei. ( 4 ) Em fim , Senhor , como quereis 3

que

(  $ )  T o d o s  sabem deste brinco de Aleibiades, o  qual 
cortou o  rabo ao seu cão » para dar em que entender 
aos Àthenienses com huma cousa tão insignificante.

(  4 )  Fazemos aqui recordação daquelle tpccesso da 
Historia de França, quando n*»s fizerão desenterrar 
éo  Cemiterio dos Santos Innocentes os pssos de nos
sos pais , para com elles fazem os pão 9 que deo a 
n orte a mais de sessenta mil homens, os quaes 
morrião cantando chacotas , e viJlancettes , que ain- 
da estão vivos na Satyra Mcnlpéa. No ultimo cerco 
<de Constantioopla , os Gregos È em vez de deCead*-
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que elles se compadeçio dos outros , se nem 
de si se enternecem ? É ja se vè que seria fira  
de razáo, e huma especie de máo humor exi
gir , que eiles amem os outros mais que a si 
proprios. E o mais heoque náo podereis crer, 
e vou a dizer-vos, que e ;tes mesmos , què 
mal ouvem a narração daquelie espantoso ter
remoto , váo correndo para à Opera , para st 
Comedia , para as casas dos nossos titireiros v 
náo sáo nem duros decoração, ne n malignos. 
Nem duros, nem m alignos, Senhor! È que 
mais quereis , para que sejáo de<humanos ? Se 
aquella horrenda scena , repliquei eu , se mo
vesse ante seus olhos , estai certo que voa- 
rião em soccorro dos infelice?. Mas , Senhor , 
replicou o Inglez , e ne^ta mundo alem dos 
•occorros de dinheiro, náo ha outro meio de 
mostrar compaixáo? Eu cuido que tudo o que 
ponderei procede entre rós de hum monstruo
so egoismo e exaí onde Tos ch;gou o vo«o 
luxo , esssa peste voraz dc todos os Estados, 
que os consdme , e os destroe ... Devagar , se
nhor, lhe tornei eu en táo , vêde que senáo 
rolrém contra vós , as pedras que nos atirais: 
çrede-me ; fazei-me mercè de andat algum 
tempo em Paris , gozai das doçuras das nos- 

’ ______  ____________________ sas

tem os seus muros , gastavão o tempo em disputas 
de Controvérsia , e Grammatica , &c. dobres, mí
seros , humano? ! E e«es são os fruetos ria admira» 
vel razáo , que vos cahio em sorte ! E ainda que
rerão que não nos jffiijjmcM ca mo o nosio hon» 
ntdo inglez.

u o  H o m e m  S i n s i / V e i . ^



sas convivências * e «sereis mais indulgente. 
Alegrai-vos com os nossos vinhos : vós sois 
Filósofos assombrados pelos tristes cyp iestes, 
e nós coroados de rosas Se lestes Horacio , 
veieis que he o nosso me tre. Demais , náo 
nos agastemos contra os homens ,  que elles 
em fim parecem*se muito huns fom os ou
tros por todo o mundo Eu vos prcmetto fa
zer huma pequena viagem a Londres , e ficai 
certo que vos hei de denunciar muitos Ingle- 
zes por egoistas ,  insensíveis , e deshumanos. 
Sim , senhor, respondeu-me o Inglez , muitos 
desses mexeriqueiros , e enredadores corrompi
dos pela vivenda na Cidade , esses Tvrys , que 
ambicionáo a privança ; mas ide a nossas her
dades , e fazendas . .  . Senhor , concluí inter
rompendo © , vivei mui certo de que be por 
extremo dificultoso achar hum homem.

8 . R e c r b a ç Õ i s

O B E M F E 1 T O  R.

P Arece a certas pessoas cousa facil lava
rem-se da grave nota , que com razão se 

lhes faz á sua cuípavel indifferença para cóm 
os desgraçados , dizendo quasi pela mesma bo
ca : „  Eu náo lhes posso valer } as minhas 
„  posses são táo estreitas . que evito todas a* 

occasióes obrigatorias á menor despeza. , ,  
Ora dize-m e, homem duro, e baibaro , e s ó o  
dinheiro he sinal de comiseração ? Falta-te

com -



compaixáo , fakáo-ce lagrimas por amor dos
infélices ? Náó sabes que à menor mosrra de 
piedade derrama balsamo consolador nas cha
gas do inforiunio ? Cuidas que nada, vai com- 
padeceres-te dos desaventurados , pai ticipares 
de suas penas , abrires o coraçáo a seus ge
m idos, e dares-ie por feliz com os mais fra~ 
cos vislumbres das suas esperanças ?

Hum de meus amigos , o qual náo receia 
ceder á com paixão, que outros tanto receiáo 
sentir, hia visitar huma Senhora da Y rovin- 
cia , trazida a esta Cipital para ver a deci- 
sío de huma demanda importante. E sabendo 
que já padecia crueis tentações da advertida» 
d e , mais se apressava a busc.t-la , paru ao 
menos a consolar, porque era bem differente 
desses mundanos , de que acabamos de fallar , 
e estava persuadido ,, que hum coraçáo sen- 
,, sivel sempre tem meios de se desabafar , e 
, ,  satisfazer. „  Eu publico esta importante ane- 
cdota, conforme ao que elle me refet io , oc-. 
cultando-me porém o nome da Senhora, por 
ser hum desses poucos homens delicados , que 
entendem, que nenhum resguardo, e respeito 
he sobejo para com os desgraçados.

Entrou pois elle em casa da tal Senhora , e 
achou ahi numa rapariga toda desfeita em la
grimas , á qual perguntando-lhe meu amigo o 
que tinha , respondeo-lhe. . .  A  Senhora , ah 
meu Senhor ! n a Senhora talvez que já esteja 
„  na cadeia i e dizendo isto tornou a moça 
a  render-se á sua grande afílcçáo. Preza,

per-

s o  H o m e m  S b n s i t. i t .  f



perguntou njeu amigo , e como ? Sim , Senhor* 
rornpn a rapariga, veio aqui hum Meirinhò 
da Junta do Commercio , que foi com ella 
acompanhalla a casa de varias pessoas , de 
quem a Sénhora se foi valer f e estou certa que 
de balde > náo he esta a terra onde se achao 
amigo*. Pobre de m im , que nada tenho, nem 
possuo neste mundo, que se tivesse náo have
ria gosto , que me chegasse ao deacabár cem 
es trab ilho> de minha Ama , que he tâo boa t 
c táo digna de re-peito.

E'tas palavras eião acompanhadas de pran
to cada vez mais amargo, e fizeráo com que 
eu sentisse todes os hoiroresde miçiha triste 
çondiçãu 5 na qual a impossibilidade de livrar 
aquelia infeliz Senhora das garras de sua má 
fortuna , era hum tormento, que me rasgava 
o coração, e me tinha os olhos pomptos na- 
queüa horrível casa , que èo devera abrir-se 
para os criminosos. ( l )

 ̂ ____________________________ N is-
(  ) )  Huma das cpocas mais brilhames áo S tcu- 

Jo d? Lmz X IV . será a attençáo verdadeiramente pa* 
terna! dac;uelle Monarca , com que mandou distin
guir o infeliz'devedor do velhaco , e criminoso , e 
contribuir quente fosse possível para suavisar a pri
vação da liberdade. His<-o ri adores , não passeis por 
este lance é\g'.'0 dos Mnu/Aurefios , e dos A n to n i-  
n o s ,  que não ha espantosa v ic to r a  que lhe che
gue Quem  f*z bem ao homem he o primeiro do* 
homens A  «wts respeito referiremos o que disse hum 
Litterat<> m ui compassivo , e c io so  de fazer c o u s a ,  
que parecçsse adulaçáo 9 - o qwal faseixio lhe certo 
fcoberp o  dos mais distinctos de Europa a honra de
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Nisto senti rumor na escada , e cjoc sobiáo 
com toda a pressa ,  e i  Senhora (qoe me nád 
vio quando entrou) lançou-se a abraçar a cria* 
da , dizendo-lhe : „  Náo chores , querida Ma- 
,, rianna , aqui me tens ; „  e sem poder dizer 
jnais , ambas se inunda váo com suas lagrimas. 
Que Scena táo pathetica ! Como he cerro qv.e 
o sentimento, e a natureza annivela as condições? 
Em fim , pôz a Senhora os olhos em m im , e 
ine disse : Perdoai, Senhor, que vos náo tinha 
visto ... Vós parncipareis de minha.aiegna , do 
meu reconhecimento , e extasi de gov to . . .  
quando souberdes, que generosa creatura , que 
bemfeitor... E certo que fica reis mais com mo
vido , que maravilhado i mas deixai-me desaf- 
fi ontar , que necessito na Verdade , necessito 
de repouso... e custa-me a conter todos os meu» 
transporei s ... náo , meu coraçáo , náo basta ...

A  Senhora com eífeito náo podia faliar, e

u o  H o m e m  S e n s í v e l . i t

lhe filiar  com  con fiauça, e dizer-lhe o jçosto qtt|S 
teria d e v e r  o  seu p o v e  inteiramente fe l iz ,  ctqus* 
cid* o  Sabio da distancia das gradu^óes , « do 3 
que obriga a Magestade do T h r o n o ,  tomando a 
jnáo do M onarca, e beijando a com lagruraj , lhe 
d isse :  , ,  A h  S ir e , e porque desgraça houve*ies de 
„  ser R e i  ? , ,  Nisto mostrava o Litterato tec»»r 
<)ue o Ser de R ti  não usurpasse o  e logio  de co
ração ,  e Hem merecido , que elle que»ia dar ao 
htmem. O  Panegyrico de Plínio  não devera cau
sar maior prazer a T ràjan o  , do que a e x c h m a ç í o ,

* que a seu respeito f e z ‘ hum Lavrador s :ngello , di* 
zuMldo > *b ,  qut lhe quero c»mt a meu pai i



depois de descançar hum pouco » tBmando-me
a máo , proseguio : Sim , vós , que conhe- 
ceis todo o .império , e todo o encanto do sen
timento , sem dúvida ficareis penetrado com 
o que vou a referir-vos. -

Eu náo vos occultei , e seria difRcil enco
brir as ;l istes cit cun tancias, em que me acha
va é.pcrantfo a decisão da minha causa ; e co
mo me vi neccssitada a pedir dinheiros em
prestados , pei trntes , e amigos todos se me 
acolherão, e só me restarão credores qur ur
gi ão . e me íitormencaváo, os quaes cansados 
de vás ^romes as, a que eu náo podia satisfa
zer mandáráo hr.m OfHcial de Justiça para me 
prender*.. (aqtii lhe tornarão a brotar as lagri- 
nia-> em fio) eu cunsternada cotm a imagem da. 
prizáo , corri a casa de hum homem muito ri
c o , e meu conhecido , a quem expuz a minha 
horrivcl cond ç á o , acompanhada do Meirinho. 
E  podereis crer , que o monstro nestas mes  ̂
mas circunstancias se atreveo a galantear-me í 
E  que por fim descobrindo toda a sua depra- 
v a ç á o , toda a sua revoltosa deshumanidade t 
náo téve pejo de d izer, cue me amava , e 
que se eu quizesse pagar-lhe com amor , n’um 
instante me pagaria rodas as minhas dívidas ? 
.Ao que eu respondi com hum olhar de indi- 
gnaçao e fugir logo tie sua presença. E  náo 
duvidanJo que huma pessoa distincta , a qual 
he tida por !n;ni exemplar de devoção, se náo 
compadecesse da minha má fortuna , yalí-me 
delle i mas esse mesmo depois de ouvir o meu»
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lastimo^o , e deplorável estado , disse-me que 
eentia náo poder me ncudir, porque jd  se ti- 
nhão distribuído ai esmolas pelos pobres da 
Fregntzia > e tanto que eu lhe repliquei, que 
náo pedia esmola ,  mas que se me emprestas
se algum dinheiro , que eu oderia pagar,' 
náo quiz mais ouvirme.

Em fim , depois de dar infinitos passos er
rados , cada rez  mais cruéis , mais aviltado- 
re s , e homicidas que os antecedentes, com a 
alma já atormentada de tantas negativas sem
pre nnis monificadoras , exclamei ao OfRcial 
de Justiça : Vamos , Senhor, que náo ha ou
tro rem edio, vamos para a Cadeia,

E marchando já para a núnha sepultura 
oceorreo-me huma lembrança que vos ha de 
parecer absurda , e extravagante , e por tal a 
tive eu mesma a princípio ; rms nos horrores 
do naufragio de tudo se lança máo , que a 
morte está presente , e só lembra evitallaí Se* 
nhor , disse eu ao guarda que hia com igo, 
eonJuzi-me a casa do Senhor*** Conheceo , Se
nhora í M e replicou o guarda, esce he hum 
Comediante. ( a ) Sim , Senhor , he hum Cò-
• ____________________________me-

C 3 ) Ná» se tenha este sacce*so por hum cc.ihq 
d* p iittr  eemo querem , poi> não ha cou^a mais 
real do "S acção de beheíuencia aqui referida, 
« que o Comediante disse á Senhora : „  Q u e  não 
, ,  desejava ver o seu nom e na ligta det que Jartm  
hem para andarem jalladot nai Gnietos Sem dúvi
da he justo , e honroio á humanidade memorar nas 
G azetas m acçóoc de generosidade , e nobreza d'al-
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mediante, tornei-lhe eu , hum Comediante pó- 
de ser mais compassivo do que outro qualqUer 
hom;m , e este a quem vou implorar repregen- 
f;\ com tal viveza , e naturalidade , que náo 
poderá deixar de commover-se do meu esta
do . . todos me desampárão.

Cheguei pois a casa do Senhor, *** deose- 
Ihe parte que eu desejava fallar-lhe hum ins- ' 
»ame em
hum hometn, cujo semblante risonho me ins
pirou confiança. Eu lhe fiz huma pintura de 
minhas desgraças, e elle correndo á sua pa- 
peieúa irouxe-me logo hum biihere , e pon
do-mo nas mãos me disse : I á e , Senhora , á 
caixa da Comedia , e pedi que se vos pague 
essa somma Nisto suífbcou-se-me a voz , com 
que eu desejava render-lhe ŝ graças ; mas el
le continuou , sorrindo-se com roda a bonda
de , en sou , Senhora , o obrigado, ‘fique isto 
enrre^nós , que eu náo quero augmentar o 
núniçr® dos bemfeitores dos Diários.

No dia seguinte foi a Senhora levar-lhe hu
ma obrigação da d ívida, e o generoso Come
diante tomando-lhe venia para a romper, lhe 
,______ .______________________d is-

m a ;  ma» tstes elogios subornados não viráó a de
generar em abuso , Verbigracia 0 nuir-eM^We 
reS , que anda tão multiplicado , n5«T^p*# 'preju
dicial- á augusta ftmdação de S, Medfcrtfo. ^nertí lia" 
de lísonjrear, e premiar 9 v ir tu d e ?  As níostras" de 
ditrinccãb : ma % se as prodigalizarem , e fízfcrem 
deHãs bom b a ra to , que vator t trâ o ?  Será móecfe 
ftrilidar, c  stítí passo no trato; - - - - .
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disse : E jnlgais , Senhora , que quem (segun
do vós dizeis ) representa cambem os venci
mentos nobres, não he capaz de h zer o jus
to apreço de sua delicadeza ? Concedei-me a 
vossa estimação, e amizade , e com isso ten
des satisfeito a vo^sa dívida

Desde aquelle initame a Senhora náo lhe 
chama , e oom p^tiça , senáo o beinfehor. E  
com effeito > quem melhor merece e te titulo a 
ráo poucos devido? Talvez que o número dos 
ingraios seja menor que o dos berufeitores , que 
desempenhem a n o b e  idea , que se refere a es
ta expie são. A virtude quasi sempre he esqtter~ 
da , emald^strA na nrvor parte dos homens, 
e sò o v ic io , e desejo de-.\i/.er mal parecem 
ser*lhes naturaes , e cheios de industrias.

D o  H e x m  S I K S I V E L.  15
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A N T O N I O  E  R O G É R I O .

D Ois Marinheiros ,  hum Hespanhol, e ou
tro Francez andavão no cativeiro de Ar

gel , aquelle chamava-se Amonio , c  seu par
ceiro na escravidão Rogério , e permiciio as
sim o acaso que os empregassem a ambos nos 
mesmos trabalhos , e serviço*. A  amizade , do
ce -consolação dos infelices , que aligeira o 
carregume das cadeia9 y e parece enganar, as 
dores mais cruéis , chegou a unir os dois es
cravos , os quaes gosavão suas doçutas táo pou
co- entendidas dos homens. Alli se commtmica-

vão



vão suas- tristezas, e pezares , praticavSo sò* 
hre as suas famtijas , e patrias , e da alegria , 
tjue terião se se vissem livres do cativeiro ; 
em fim , dcrramavão suas ligrim as, hum na 
seio do outro, e esre al!í\io (porque isto na 
verdade o era , e elies com justa ciusa oagrâ~ 
deciáo a Deos todos os dias) ba srava-lhes para 
os animar a supportar a escravidão, e fadi
gas a que essaváô condemnados.

E andando elles a rraba har na obra de huma 
estrada que atravessava hum monte , parou o 
Hespnnhol, e deixando cahir os froxos braços, 
pôz os olhos no m ar, e disse suspirando ao 
eompanhdro : „  Todos os meus desejos , e 
, ,  toda a minha alma lá estão na ultima raia 
, ,  dessas vastas ondas. Triste de m im , que as 

nao posso passar em tua companhia ! TPare- 
„  ce-ine estar vendo daqui minha mulher , e 
,, filhos , que nae estendem os braços Já da 
>, pra ia deCadis,ou que chorão a minha morre. ,, 

Nesta afflic iva consideração estava Antonio 
todo embebido, e todas as vezes que tornava 
ao mome fitava a melancólica vista no espa.ço 
immemo, que o separava de sua patria, e soltava 
sempre novos gemidos cada vez mais tristes, 

Hum dia em fim abraçou o Hespenhoi al
voroçado o Companheiro, e lhe disse: Amigo , 
lá vem hum n avio ... olha bem a ver se me 
engano, não o vês além í E lle não portará 
jiqui, porque os navegantes , como sabes , sem
pre se alongão das costas barbarescas ; mas á- 
manhã , se tu quizeres, R ogério , á manhã ter-
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D o  S a A  E » S i N s i . - v k u  t*?
jmnaráõ nossos malet. Seremos livres... serê - 
«nos livres. Sim , a matihi acjjjelle navio ha d« 
perpassar em distancia de duas Leguas da praia 
e então nos lançaremos ao mar do alto daquel* 
les rochedos, e alcançaremos ambos o n avio , 
om ambos morreremos. N á o h e  a morte prefe
rível ao horrendo citivieiio ? Se tu poderes 
pôr-te om sahro , re pondeo-lhe l^ogerio , eu 
supportarei mais resignado a minha inteliz con* 
Jiçáo i tu náo ignoras , Antonio 3 o muito que 
te am o, e a minha amixade ücd certo que só 
por morte ha de acabar I Só hum fr.ivor re per 
ço , amigo , e he que busques meu p a i, par* 
que elle *tiba Queres que vá eu ter coip 
teu pai y amigo ? (replicou Antonio ) E tu que 
has de fazer ? Cuidas que posso ser feliz , e 
viver hum só instante , se te deixar carregad# 
dessas cadeias? Mas e u , Antouio > replicou o 
Francez , náo sei nadar como tu . *. Eu sei 
amar-te , tornou o Hespanhol , abraçando es* 
rreitamente a K ogerio , a minha vida hetua* 
e ambos nos poremos em salvo. Náo temas  ̂
que a Amizade me dará fot ças f»ra tudo , tu 
te apegaras a esta cinca.... Nem cuidar nisso 
he bom , , replicou Rogério , eu náo posse ar
riscar-me a ser causa da morte do meu attVi* 
go , só a lembrança... Deixa-mer esta cinca 
póde solraçpse-me das máos , tt levar-re eu. ao 
fundo... Hora pois, Rogério * tornou o Hes* 
panhol, morreremos ambos ; .mas para qua sía  
esses receiosí Já te disse ;; a. amizade h i 

; de suster , e a que eu te tenliOL he ial., que náo 
Tom. II. B "  dei-



de ixará dc obrar maravilhas. Náo me contra#* 
ees esto desenha, que eu estou tesoluro.. Mas 
(agora advm o que attentáo em nó» os mons
tros , que anciáo em nossa guarda ,  e compa
nheiros temos capazes de nos rrahirem A  Deos, 
la nos chama a smeca , cumpre que nos aparte
mos ; a D eo s, amado R ogério, até á manha. 

Daqui tofáo ambos recolher-se nas masmor
ras , onde Antonio tinha a alma toda embebi- 
«fau no sco projecto, e já se imaginara , traspoS- 
•wj o Mediterrâneo , livre entre seus compatrio
tas , e nos bi aços de sua m ulher, e filhos. R o
meno pek> contrario tinha ante os olhos outro 
quadro mui diverso , e era considerar o amigo 
victim a da sua generosidade ,  mettido com elle 
s»o tundo do mar , e yóáe ser que morrendo, 
quando se elle cuidara só na própria salvação 
poderia livrar-se, e tornar para a sua familia9 
que conforme as apparencias, gemia , e pade
cia por causa do seu cativeiro. N á o , dizia en- 
ire sr o virtuoso Franzez , náo me deixarei ven
cer das instancias de Antonio ,  e náo lhe causa
rei a morte «m pago de táo generosa amizade 
que me tem ; eHe irá livre. Ao menos saberá 
o  triste de meu pai que inda v ivo  , e lhe te
nho amor. Ai de mim , que houvera de sèr o 
a nr i mo de sua velhice , e sua consolação; eu 
cra-lhe táo necessário! Quem sa{?e se elle a 
estas horas estará espirando na iiuligencia , e  
desejoso d e v e r , e abraçar seu iüho, E ia , se
ja Antonio feliz , e eu morrerei, com menos dor.

Namanhá seguinte náo vierão tirar escravos
pa-
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«ara osenriço á hora costumada ; e depo» náo 
se jíodétíio ía llar, porque os dónosos acompa

nharão aqttelíedra. Entretanto Antonio conten
ta v*-se de olhat para Rogério > e suspirar, ace- 
nanáo-lhe talvez Com os olhos para o m ar, a 

cuja ?ista mal se softria com as agitações t 
qne a cada passo estavio para se descobrirem.

Chegou em ftm a noite , e achando-se os 
«íois escravos sòs > diése o Hespanhol: Afíerre- 
fctos da occasiáo 5 am igo, v e m ..  N áo, meu 
Atvconio , (tornou-lhe Rogério) náo posio aca
bar Comigo i arfiscare >te a morrer por amor 
«átf''mim ; a üeos >. a D eos... Antônio , da*me 
j» o ultimo abraço. Põe-te em salvo , que eu 
co p eço , náo percas (empo , e Jembra-te sem
pre de nossa terna amizade > só te rogo t que 
me faças o faVor, que me promettetee a res- 

. peito de meu p a i> que já ha de s«r bem ve
lho , e digrto de compaixão Vai conaola*-Jo, 
e se necettitar de algum soccorro... am igo,..

Ao dizer isto cahio Rogério entre os bra
ços de Antonio > derramando huma torrente dc 
lagrimas, com a alma espedaçada , e Antonio 
lhe dice í Tu choras , Rogério ? d ^ ferço  f náo 
já de' lagrUrtas havemos agora misrer: náo re
sista» mais ; se re de tens hum tó  ttim«to, esta
mos -perdizes, ,e nunca mais talvez teremos 00- 
tra occasião ; escolhe,vires comigo,ou vè se que
res , que en rebente a cabeça por esses penedos.

O  FranceZqueria ainda representar maaAri- 
tonio olhando para elle enternecido, abraçou-o , 
e ler^ndo-o ao píc« de hum rochedo, iánçou-

* JS ii sç
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- *e com elle ao m ar. A ’ primeira : foráo ambos 
«o fundo , e depois tornarão acima d’agua , e

• Antonio recolhendo todas as foiças , nadava 
levando asuio a R o gério , qne parecia negar- 
se ainda aos esforços do amigo , e recear que 
seria aso de sua morte

As fessoas que vinháo no navio ficáráo ad
miradas com a presença daquelles objectos ,  
quo náo acaba váo de divisar bem , e cuida váo 
que algum monstro marinho se lhes hia ache- 
gando i mas logo outro novo objecto attrahio 
a sua curiosidade , e toi verem largar da praia 
hum batei > que a voga arrancada hia contra 
aquillo, que lheS paiecia algum peixe mons
truoso. Mas os que vogaváo táo aviados eráo 
os guardas dos escravos , que ardiáo sofregos 
por dar alcance a Antonio, e Rogério. Ette 
ioi o que primeiro os vio v ir , e pondo ao mes
mo tempo os olhos no am igo, que começava 
a fraquear , fez força por se soltar delle , dizen
do-lhe : V è , Antonio, que nos seguem, sal
v a -te , e deixa-me morrer; eu te estorvo a fu
gida. Apenas acabou de dizer is to , callou-se 
ao fundo do mar ; mas o Hespanhol inflamma- 
.do de novo transporte , deo hum mergulho , e 
agarrando nelle já quando hia affogar-se, le
vou-o comsigo por baixo das ondas , sem 
apparecer rasto delles.

Os do batei não sabendo que rota seguiriáo 
levarão os remos , e já entáo sahia hum barco 
do navio para hir reconhecer o objecto que 
haviáo divisado apenas. Começáo as ondas -a

* agi-
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agitar-se de novo , e em fim dístinguem-6ê dò>s 
homens , hum dos quaes levava outjro abra-: 
çad o , e lurava por alcançar o barco. Por on
de os que nelle vinhão picáráo o remo para 
lhes acudirem ; e parque Antonio náo podia já -  
suster o amigo , e o hia largando , bradá-ráo-lhe 
da barca, com o que elle o tornou a apertar com- 
sigo f e fazendo novos esforços , afferrou com 
huma rnáo derfallecida a bo.cda do barco , e. 
hia resvalando quando os seguráráo a ambos.

Recolhêráo-nos em fim os. do barco , e An
tonio sentindo-se desfalecer, apenas pôde bra
dar sue acudissem a seu companhriro , que el
le m orria; e logo todos os horrores da morte 
apparecèráo no rosto do Hespanhol. R ogeno,: 
ou-* estava esmorecido, tornando a abrir os 
olhos , e erguendo a cabeça , vio Antonio es
tendido ao seu lado sem sinaes de vida , e lan
çando-se sobre o seu cor|>o entrou a abraça Ho , 
« alagando-o de lagrimas dava mil gem idos, 
e  dizia : Meu amigo , roeu bemfeitor , eu fui 
quem te matou. Amado Antonio, tu já me náo 
ouves y exahi o pago de me salvares a vida. 
A i  de mim , tirem-me esta infeliz vida , que 
j á  náo posso supportalla j perdi o meu amigo !

Rogério iquiz iHatar-se , e assim o executára 
se lhe náo tirassem das máos huma e?pada que 
para isso tomára ; e depois er.trc soluços con
tou aos da bafea as círçunstancias do seu caso; 
mas a tempos tomava-se a lançar sobre o cor
po de Antonio , explamyndo : Deixem-me mor
r e r :  sim , am igo, eu te acompanho; rende 

com paixão de mim } deixai-mé morrer ! O
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O  Ceo que sem dúvida se a piada Jas lagri-i 
mas dos humanos quando são sinceras , « nas
cidas de pnro sanrimenro, deo sina es de suac 
bondade, e Antoni© joito® do peioo hirni.sua-*- 
piro , ouvido o qtral , bradoo Rogério muito 
aJegre : Náo esrá , ná© esr.í njnrro; e todos 
se chegárâo a eiJe a soccorrer o Hespanhcl » 

, cjue entr’abnncio 05 olhoi aggravadss, a*pri- 
meira cousa ijtfe <totn elles buscou , foi o Fran* 
cez , e apenai o 'rio > iisstí com vo z arran
cada do coraçáo: Ba3W que sairei a  meu 
,,  querido Rogério í , }

Depois chegaifos os mais a» n avio , inspi
rarão aquelles does hotnens respeito em' anv 
bos os vjue netle vinháo, e merecendo os aí- 
fectos <Je rodos * rodo» andaváo á per fia áe 
os servirem. Rogério foi ter a França , e lo
go abraçar a seu pai , que esteve quasi mer-> 
to de gôsto , e depois o fizeráo gondoleiro do 
Versalhes. O  Bespanhol, a quem se offereceo 
hum emprego mui vantajoso para â sua con
dição , quiz antes hir-se para sua mulher ,  e 
seus filhos ; mas a ausência nào diminuto na
da da sua amizade , antes sempre se carteou 
com Rogério , e esta correspondencia durou 
até á mortè de Rogério , tjue ainda esprran- 
do nomeava o seu amado Antoflio.

Logo ha no Mundo am igos, c virtudes* 
Nem os prazeres d’alma sío  mentidos! 
Mas se hum váo devaneio me adormenra, 
Grande Deos , náo me prives das doçuras 
D a  sonhada iilusáo 1
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A  Pintura de huma M ái he táo interessante*., 
táo amavel á  natureza , e humanidade ,<pie 

nunca seremos sobejos em a representa-r aos 
olhos do Leitor m avio so > ao Cfual náo en fav  
tiará tornar a ver o «mestno ©ojecto ,  quando 
este por mil diversos modos o póde cosuno* 
ver , e fazer-lhe sentir o seu proprio coraçie. 
Este prazer náo he como 06 outros *rti£ciae«, 
^ue faltando-lhes novidad e, ,e variedade ,  p. 
náo deleiúo mais. O  sentimento , a.pezar da. 
fua especie de constante unitiofmidade, mmoa 
he corao a musica náo variada , mas «etnpce 
novo , e appetitoso jámais deixa de agradar., 
£ enternecer.

Lady Henriqueta , (  i ) descendente áe h»- 
jna das tatas mais illustres de Inglaterra , pos- 
euia com todas as graças de «e« sexo as qua
lidade* , ♦pareoetn ser -peculiares á «ua rta- 
çáo ; pontue >ppa dotada de hum juizo solida , 
e reflexivo •» de oue se acompanhava a «ua ai* 
naa tão Jòfto , como sensivel. NeULa a raw a 
branduna era v irtude, e ti áo fraqveza ; ella ama
va as a rtes , as acções formosas , e c**do qtxtn-

> ____  ______ to
( i :j Â ady ke titulo que se dá «na {rntatnetkto 

ás Ssnhorai nobres l n ^ e u i  ;  «stp íoi cooluccida 
em P«fí< d* jntútas <>esio#g, m qw*es tfõo acharão 
«£U elogio encaiccido.



to descobre o caracter de verdadeira grandeza » 
a qualnáo devemos confundir^com-© simniacr» 
theatral, com essa grandeza de alarde , o osten
tação inventada pelas almas acanhadas, e vai» 
dosas , com a qual só se embaJe o vulgo ; em 
(fim , se vivesse em séculos inais remotos, do 
nosso, Lady Hemiuueta seria huma Heroína.

Náo se adiflirará por tanto o Leitor , que ò 
Coração desta S^fthora fosse susceptível de p;ii- 
'xóes fortes, neirvqüesemifcse as violências do 
amor. As mulhe^s , e princtyalmeníe as rhaw 
virtuosas assocíáo com este senrimento huma es- 

.pecie de magnanimidade , que parece deve ser 
►a impressão domirtante nelias, e o seu idolo 
mimoso; a su ara nura he tanto mais vehemente, 
quanto he ma tor a sua altiveza , ea  desgraça 
a formo sei a setis olhos com mágicos poderes b 
ob jecto , que soube tocai-lhes nos corações.

Lady Henriquera havia rejeitado muitos ca1- 
samentos , em que só se lhe ofFereCiáo riquezas , 
ou as frívolas vantagens da grandeza , e dis- 
tincçáo; julgava que só lhe convinha esposo 
que por si merecesse agradar-lhe, t  conseguir 
a preferencia , e pareceo-lhe que achava-estas 
prendas n’um mancebo estrangeiro, cujo no
me disfarçaremos , chamando-lhè Selignan, 
natural de França , e descendente de huma an
tiga familia de Provincia O  qual náo degene
rando de seu p a i, que foi hum dos homens de 
talento., que mais honra nos fazem , era já co
nhecido peias suas amaveis qualidades, e pela 
sua agradável conversação nas convivências ,
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que parecem ser privativamente nossas. O  man- 
cebo nao perdeo aos olhos àe Lady nerihumà 
destas vantagens , e ella tinha a alma mui 
-perior pari' lhe ehcòbnr ò ;séó iüéiícinneftto.» 
que em fim às mulheres indignas de1 amar % è 
de ser amadas , sao às que1 afcatendo-se com 
a? vis astúcias das namoradelras, sabem do
mar a seu árbitrio séus gostos , e caprichos 
•levianos , è passageiros. Henriqueta poiém te
ve- a generosidade de approvar a inclinação 
que ella mesma havia inspirado , e em fim 
tanro se pagou de Selignan , que se tlasárái» 
clandestinamente i t  pareceto á nobre donz’eli.1 
que lhe cumpria oecultar as suás núpcias á fa
mília i porque píossuindo as suas itrimensas ri
quezas } náo lançassem em rosto ao marido ó 
unico defeito, que tinha de ser pobre. Esta 
qualidade he para com a maior parte dos ho
mens hum crime capital , e os parentes de 
Henriqqeta eráo povo nesta parte ; aSsim que', 
vindo-se a romper o segredo do casamento1, 
entráüáo a perseguir os dois consortes corh 
odío implacavel •, e os obrigáráo a retirar-se 
de Inglaterra.

Os dois amantes , que ainda "«è amavão mais 
' depois que o Ceo , e as Leis haviáo aSseüadò 

a sua ternura , escolhêiáo Paris para asilo , ort- 
de a immensidfde de sua grandeza , e habita- 
dores , a variedade de companhias , que se per
dem humas nas outras , a multiplicidade de 
condições, das quaes todavia nenhuma tem sua 
cxistencia exclusiva, e abalisada, e muitas o«-

tras
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iras tyrcumwaociâs favorecem ms pessoas, que 
querem encobrir a sua dignidade ,  o u o  seu inr 
forcunio.

NeiU capital pois viviáo desconhecidos Se
lignan „ e sua ouiiher ,  sabendo contervtar-se a 
si me»jnos 9 purtr^ça do verdadeiro {tmor, que 
occupa totalmente 0$ corações a ponto , que 
para os de dois ama^ue* verdadeiros acháo 
seus iafos táo doces como s a a o ^ n jc ^  s io h á  
outras necessidades, nem existam outras pai- 
ióc5 . Em  fim qye Heniiqufct» fwk> via rvest  ̂
H  undg seruo o sed Selignart,, c  eíje $*da dia 
amava m a i^ .e  w»is a sva «oiuifirKk

Desta uniáa ,ú o .rara ,  e affectuos* nasceo- 
lhes l^unVf^ppmo « e Henriqueta feita já m ã i, 
sentio augmeotar-se-lhe a teroora , çom que 
amava.,o esposo ; ella criava o tilhinbo a.seus 
peitos-, e vi.i-o crescer nq seu çolio , -com seus 
beijos,, e entre lagrimas de prazer, e gosto , 
cuja doçura só os pais, em áis sáo capazes de 
avaliar. Entretanto repetia mil vezes ao mari
do : ,, Amado Selignan , eu Julgava qu$ tmha 
conhecido a bebedice mais forte , e mais pura 
do am or; mas dfepois que sou mái , he o meu 
affecto miJL vezes mais vehemente. S im , am o- 
te meu esposo mui no mais do que guando só 
eras amante ; dize-me , e tu náo experimentas 
o mesmo ? Htlm sorriso deste kmocentinho dis
sipa todas nfi minjias tristezas , e quando o te
nho nos braços , parece-me que ísíou aper
tando o teu coração com o meu. E oa verda
de» que existe,ao Universo aae&so respeito ,

se-
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sanáo sós mesnaos , e o qçsso filho í ^ ó s  nos 
amamos , nò» reviveremos nelle ,  suas mãos en~ 
x.ugafáó nossas lagrim as,, e nos cerrarão os 
olhos > elle recolherá os nossos últimos suspi
ros .» . Náo , Seügnan, náo somos infelices.

Todavia o «eu estado pouco discava da indi* 
gencia , e sobre isso Henriqueta sentia interior- 
mente « que Ih# faltava alguma cousa para go- 
sar da felicidade , com que se lisongeava por
que « n  fim as quebras com os pais sempre affli- 
gem os corações honestos , e náo corrompidos 
pela conversação do M undo, e sempre lhe cau? 
sáo huma occulta mágoa , a que elles se náo pó* 
dem afazer. Os lafos da natureza algumas ve
zes affrouxáo, ma» sáo duros de quebrar , e esr 
ta Senhora táo digna de perdão , náo o podia 
Conseguir dos seus , de sorte que a trazia ma? 
goada a falta da approvaçáo , que os pais inj» 
sistiáo em lhe denegar. Verdade h e , que hum 
olhar do consorte , ou do filho desfazia aquellas 
idéas afflictivas , e principalmente a consolava 
o  sen menino > eoa quem punha todo o seu cu«- 
d ad o , de sorte que lhe hia quasi contando os 
passas da *ua infancia , acompanhando o augr- 
m onto, «progressos da sua existencia fysiea, 
03 das suas idéas, e discurso ; ella via-o crescír 
em estatura , hir-se corroborando , e realisar as 
lisonjeiras esperanças , com que de contínuo se 
embebedava ; em fim tinha que náo devia co
nhecer outro m estre, outro a io , outro amigo , 
senáo a ella 90. O  marido queria talvez des- 
cançalbi hum instante de tantos desvélos, e fa-
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«jigas> levando-o cemsigo mas ella replicava- 
lhe : Tu náo sabes , am igo, o<jue hfc attrór dfc 
inái ? Deixa-mo , que nunca falráo forças quan- 

’ do nos póem no fim da carreira a satisfação do 
nosso amo» Que mais recompensa quero eu ? 
Hum beijo do me» filhinho dá-me logo mui
ta força.

Ainda assim o extremoso cuidado ,< com que 
tratava da criança ennou a diminuir í» saude de' 
Henriqueta , sefhque nem por isso ellit deixas
se de esquecer-se a si própria com gosto fiarâ 
cuidar na vida que amepunha á sua.- Acaso se 
cffend ei á o Cr o de nos abraçafmoa com hum 
fama ma de pra7?r neste mundo tão ouriçado 
de rrabalhos, e detáo curta duração , ou quer 
com os çrande açom e?, que no» d á , escar^ 
tnentjr-nos , e advertir-nos , que náo ha nel- 
le consa que nos deva prender?

Este modelo da> máis , cujos olhos, ea!ma 
táo attenta como tacil cm assustar-se, abraça- 
vâo , por assim di?er , o seu menino, recebeo 
hum toque huma setra mortal r que lhe ferio o 
peito ... El!a vio ... huma subita languidez mur- 
char-lhe á vista de Seus olhos aquelü tenra flor, 
*e ouvio íamentar-se a crearura que mais amava, 
D e çde então náo foi mais senhora de s i , e to
da rendida a custos , e esmorecimentos , entrou 
a ver presenttís todos es horrores da instante 
morte , a cujo golpe quizera escapar morrendo 
primeiro. Seu marido rogava-lhe pela ternura, 
Jo sèu amor , que quizesse tomar algmn des
canço mas ella ihe respondia : Descançar

eu y
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ep , f qijíindo meu filho está padecendo ! T a l 
náo posso ■* náp posso fazer ; náo he elle outro 
eu i Ou antes nio me he nvus, mil vezes mais 
do que isso : ah meu querido amigo » elle 
morre-me. Santo Ceo ,  e queres-me tirar .0 
meu tilho ! »>

Esra só consideração f.izia com que aquella 
mái táosçnsivel entrasse em convulsões ; e aca
badas eJlas hia-9e logo pôr sobre o berço do fi- 
lhinho, que innondava com seu pranto. E quan
do o marido (qne tazia violência á sua dor , e 
quizera encobrir a sua desesperaçáo á esposa , 
au^mentando a sua atdicçào quanto mais a dis
farçava) lhe dizia : ,, No que tu fazes vejo 
qne mé náo amas ; v  Tornava-lhe ella : Ah 
Silignan , e pódes duvidar do meu amor ? Mas 
olha ... o lh a... a doença vai em augmento. Meu 
D e o s , meu D e o s , e quersis opprimir tanto 
huma desavemurada mái 1

Com eífeito a doença do pequeno foi sendo 
cada vez mais perigosi , aie que os Mediços 
che^áráo a desenganar o p :ii, desengano , qlie 
foi num raio sobre aquelle desgraçado , emais 
quando lhe disseráo , que apenas restava a seu

• faiho huma hora de vida. iJelo que elle cor
rendo ao menino , e apercando-o transportado 
ao peito y soltou d’elle hum arroyo de lagri
mas , e postos depois os olhos no Ceo > arman
do-se de repentç de hum esforço sobrenatural, 
quizera tirar d’ante os ©lhos da mais tema de 
todas as tnáis a vista de seu filho moribundo, 
pelo que chegando-se % ella , apartou-a do ber-

; ÇO,
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ç o , náo respeitando apparentemente a soas la
grimas , soluços , rogos , nem gemidos , ao 
raesmo passo que elle tinha o coração esfarf*»- 
^do ds mil settas ; e assim a levou coino de ras- 
10̂  •» desgrenhada , e rendida á maior desespe- 
raçÁo, para hum quarto , onde a fechou com hu- 
?na criada , apezar de seus lamentosos clamo
re s , até que cahio esmorecida. Selignan tinha 
voltado a acudir ao filho , em cujos labios já 
sem vida imprimio inda paterttaes beijos ; e lo
go tornando á m ãi, achou-a ergi.endo-re como 
transportada do seio da ann quilação } e ella lhe 
perguntou : ,, fc meu filho ... o meu filho ! Se
lignan náo íhe deo outra resposta , senão a( on- 
tar-lhe para o Ceo , e foi cahir sobre huma ca
deira , como quem fora derribado por hura ra:o. 
Ah , bem te entendo , tornou então Henrique
ta ; já vejo que hei d« soccorrer-me ao supr e
mo , e tinico Consolador , e logo ajoelhando aos 

’ : hum Crucifixo , abraçava-o com an -

-ts ta s  sáo as circumstancias de consternação , 
que nenhum pincel póde debuxar. . Eis a Lady 
refugiada no ceio do Senhor ; e que outro re
curso fica no mundo aos desgraçados, a quem 
alcançarão golpes semelhantes ? Náo , não lhes 
fica outro refugio, que o da R eligião; pois a 
sabedoria hnmana não cura chagas desta natu
reza , nem enxuga as lagrimas , que exprimem 
dores deste Coque ; e senão digão-rto os |>ais , e 
ináis que me lerero. Grande Deos , a pena 
cai-me da m ão, eeu sinto em mim que tanl-

mãos.

benj sou p#ii ! Hen-



. Henriqueta desde squelle instante foi total
mente otítia , suas íagnmas parecia queseex- 
ham íráo, sua afflicção , que cessou de exha- 
lar-se ; n£© se lhe ouvia t  menor queixa dian
te do* marido , e só algumas vezes os do» 
consorte* , depois de se olharem com triste 
silencio , se laoçaváo hum no? braços do ou
tro , dtrramando rios de lagrimas

A  ternura de Selignan parecia haver-se au- 
gm entadof e elle tentava todos os meios de 
tirar mulher daquella tenebrosa dor, cuja 
profundeza em vâo se obsrinafa a encobrir 
perante o marido , o qual muitas veies a to
mava de subiro com olhos rasos d*agoa , e 
estudava por lhe procurar todo o genero de 
divertimentos«capazes de alliviar a*s\ia fatal 
melancolia , mas yk náo havia prazeres , que 
o tossem para a misera Henriqoeta

Selignan penetrado da triste situação da con
sorte , confiou as suas m?."*>as á sua moça de 
tetrete , dizendorlhe : ,, Péço-re , A delaide, 
que me digas a verdade; eu bem vejo que 
minha mulher anda inconsolável, e que o tem
po , apagador do* maiores de gostos , parece 
que augmenra a sua tristeza ; ella está chegada 
á borda da sepultura , e eu bem sei que me en
cobre os progressos do m a l, que a vai consu
mindo. ,, D ize -m t, em qué- pratica ella com- 
tigo ? Em que se occupa quartdo eu saio fera : 
Senhor , respondeo ingenuamente a criada , se 
me guardar segredo eu ího direi ; mas olhe que 
a Senhora recotmmnda-me, què lho náo diga.
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Logo que o Senhor sahe , abre a Senhora hiitn 
armario, e tira/delle huma arquèta , depois man* 
da^mt; que a deixé só. Tudo o que eu observo * 
quando forno, á sua presença, he achalla mui 
chorosa , e que logo depois cahe n’uma profun
da melancolia Em fim , o Senhor mesmo o po
dei ;i ver com seus olhos , e náo t»m mais que 
fingir que sabe , e tornar a esconder-se no ca
marim , donde ^poderá notar , e julgar por si 
da causa, que entretem a sua trifteza.

Tomou Selignan este conselho, e encenado no 
Jugar sobredit», de lá observou todas as circums- 
tanci is do notável espectáculo ,  que vamos refe
rir. E foi primeiramente correr a mulher ao ar
mário , tomar a arqueta , e ordovir á criada que 
a deixas^ só ; e em fim abrir ^arqueta , e ti
rar todas as peças, que servem de vestir , hum 
menino , e dispo lias de sorte que faziáo hum 
manequim , ©u figurinha ,  que os Pintores fa
zem para modelo , e logo soltando gemidos do
lorosos , regar com lagrimas, e cobrir de bei
jos cada pane daqrelle trofeo de dor, exclaman
do dt contínuo : Meu filho, meu querido filh o!

Ouvindo isto ,  sahe o marido do camarim , ex- 
iria mando : Que fazes , Henriqueta > Exahi co
mo procuras cevar a tua tristeza. Cruel ! E  
assim me queres privar de huma consorte , a 
quem adoro ? Esse ne o amor que me tens ; Hen
riqueta cahe chorando entte os braços do mari
do , geme altamente, abraça-o pelos pés , e 
roga-lhe pelo amor , a que elle appellava , que 
lhe náo tirasse aquelle monumento de sua ama

da
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da afflicção; essa figura , dizia ella > faz-me 
lembrar meu filho , o teu , o teu filho. D ei
xa esse fantasma á ternura de huma miserável 
m á i, que só tem essa unica consolação, e só 
prazer; que outro náo me resta já no mundo, 
fiem está , ihe tornou o marido , se essa fa
lai arqueta ficar em teu poder , vê que cra
vas hum punhal no coração do esposo mais 
ter no e tu me verás espirar na rua presença.

Em íim 9 depois de muitos combates , instan- 
eias, e soluços redobrados, foi acordado que 
Henriqueta ficasse com o co fre , á condição 
tjuo o não-abrisse m ais, do que ella deo sua 
palavra, accrescent:mdo com hum tom de voz 
iirme : Eu a guardarei , (nisto abraçava o es
poso) ainda que me cusre a própria vida. T a  
sabes que sou Ingleza , e isto he assegurar-te 
que hei de cumprir a promessa , e a terei 
por sacrosanta.

Com effeito Henriqueta desempenhou fiel
mente a promessa , que tanto custava ao ma
ternal amor. E se talvez hum impulso invo
luntário afazia por as mãos naaiqueta, con- 
tinha- e lo g o , e soltando a chave , contenta
va-se com pregar os olhos naquelle triste ob- 
jecto. Mas esta escrupulosa exactidáo em fazer 
a vontade a Selignan , em vez de a tranquiJii- 
z a r , como cumpria á sua saude, só servio de 
irritar a peçonha de dor , que a lavrava ; por 
onde vivendo quasi mortalmente por alguns 
m ezes, não teve outra consolação m ais, que 
a de abraçar os seus antes de fallecer. Entre^ 

Tom , II. C  tan-
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ranto nunca perdeo de vista a arqueta , e veio 
a morrer abraçada com Selignan, que nunca 
mais a deitou , faliando ainda no seu filho.

Depois de morra achouse-lhe na algibeira 
hum bracelete feito dos cabellos daquede ob- 
jecto táo saudoso, molhado de lagrimas da in
feliz mái SeJignan pouco lhe sobreviveo, e 
Inglaterra se unio com França para chorarem 
o deplorável destino dos dois esposos.

«
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GErto nogociante da Província ,  ao qnal cha
maremos Lormeuil , havia conseguido a es

timação , e bóm conceito de seus correspon
dentes ; e sendo de tal profissão, que parece 
unicamente addicta a aqui rir riquezas , este ho
mem preferia (o que raras vezes acontece) a 
probidade a todos os cabedaes. O primeiro bem, 
dizia elle ,  e o  principal de todos he a tianquil- 
lidade da alma , a qual he impossível conser
var , se temos a desgraça de nos accusar a cons. 
cLencia de alguma culpa. Hora segundo este 
seu modo de pensar, náo se espantará ninguém 
de que elle ganhasse pouco.; e que por conse- 
quencià não se achasse em condição de suppor- 
tar a salvamento o subito catastrofe * que o fez 
quebrar o banco com hum alcance mui consi-? 
deravel. Este desgraçado > que se vio cama 
alagado por hum raio j  sentindo menos a mir
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'Séria «que se via reduzido, do què a impos
sibilidade de pá£ar aos credores, cuidou que 
aehasse em Parts soccorros , que inurilmente 
esperaria n’uma Cidade da Provincia , e poz-se 
logo a camirtho para a cnpital de toda Fiança, 

Aqui apenas chegado foi logo ter com os seus 
crédorís j referio^ine* as circumstancias da sua 
desgraça com aquelle tom de verdade , que des
fazendo as nuvens da dúvida , excita a compai
xão , e benevolência ; e em fim ihes requereo 
com instâncias , que o habilitassem para poder- 
lhe; pagar as suas dívidas. D izia-lh es, que se 
queria sacrificar a toda sorte de tiabalhos , su
jeitando-se a rodos sem repugnancia , por estar 
persuadido que o homem honrado que deve , es
tá ligado peta obrigaçáo mais dura , eao  mes
mo tempo a m us sagrada. E lembrando-se que 
os devedores entre os Romanos , passado o pra
zo da espera , se náo pagaváo , eráo reduzidos 
a escravos do" erédores , náo desejava o nosso 
mercador mais que dar satisfação de si , ai nda 
<jue fosse a custo da própria vida. Em fim , con- 
seguio promessa de se cuidar em lhe fazer o be
neficio, que el!e sollicitavacom ranto empenho.
• Ha homens despiedosos , ( i ) que abusáo da 

 ____________ C J i _________ lei

(  l )  Destes he tão grande o numero , que escuso 
citar exemplos ; e ha poucos credores , que te- 

nhão a generosidade do Judeo G n d iz  , o qual man
dou euj seú T estam en to  que rfcenessem no caixão 
com  o  seu cadaver todas as obrigações de seus de- 

% que o 5o  podiáo pagar-lh* , para ©* 
seus herdeiros os náo perseguissem , e assim pefdoea



Jei para serem impunemente barbaros , e são 
huma cspeci? de féras , em quem a sede do Ou
ro he mais ardente que a do sangue humano en
tre os tigres. E se nós deixássemos correr sol
tamente o furor da avareza destes taes , velos- 
hiamos venderem seus devedores ccm a mesma 
barbaridade » que na Africa se usa no trato dos 
negros. E todavia estes monstros tem a ousadia 
de se chamarem homens , de dizer ,  e crer que 
tem R elig ião , e que a professão, e de fazer 
soar os nomes de probidade , e de justiça. Hora 
quiz a fatalidade que hum destes miseráveis 
aentranhas de bronze fosse tambem credor de 
Lormeuil , o qual náo se demovendo ás súppli- 
cas , e magoas do infeliz devedor , não respon
dia senão } ou dinheiro , ou cadeia , e assim re
plicou sempre ás instantes súpplicas , com que 
a triste necessidade o obrigava a implorar aquel- 
le deshumano crédor , a quem representon em 
vão a causa , que o foi da sua ruina. E se pensaes 
(continuou Lormeuil entre lagrimas) que pri
vando-me , Senhor , da liberdade , tornarei* 
a cobrar o que por minha infelicidade vos per
di ; mettei-me u’um calabouço , ou tirai-mé a: 
vida ,  que já agora só me he hum gravame in- 
9upportaveí. Mas hei-de m orrer, heide mor
rer sem me desempenhar ! Se me deixardes 
fazer de mim o que quero , não duvideis ... que 
hei-de tentar tudo para vos pagar ; abrirei 9 
se necessário fo r , o seio da terra , com meus
_ _ ____________ _________________ 8UQ-
mais de cem mil Libras Toinezu ,  ou ] 6,000,c^o 
de réis.
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suores a regarei , e com as minhas lagrimas... 
Vossas lagrimas, e vosso sangue... (interrom- 
peo o brutal crédor, cada vez mais endure
cido) isso he parhetico, mas náo he dinheiro 
que me satisfaça , e tomo a dizer , que o q^e 
eu quero he dinheiro , ou desde já farei com 
que vos prendáo.

Náo pode o infeliz Lormeuil livrar-se deste 
ultimo golpe , que o ameaçava , e foi levado á 
prisáo t ficando assim longe da amada consorte, 
e de seis filhinhos , com am ais família , que 
viviáo , e se sustentaváo da industria do mer
cador. Seu filho mais v e lh o , que tinha deze
nove annos , e estava aprendendo o negocio em 
casa de hum mercador de Cádis , veio a ter no
ticia do deplorável estado de seu pai , e fez- 
lhe isto tal impressáo , que foi logo vender 
quanto tinha , e enviando ao pai o pouco dinhei* 
ro , que da venda pôde haver , ardia em dese
jos de vir ter com elle , de o consolar , e fazer 
toda» as diligencias pelo tirar da prisão £ cheio 
deste nobre ardor , sem real para despezas , 
foi-lhe necessário caminhar a pc toda a jorna
da , que horrorizaria a quem náo fosse filho , e 
táo affectuoso. Chegado pois onde estava o 
pai encarcerado , corre a abraçallo , dizen-do- 
Ihe : E em que estado venho eu achar o meu 
querido p a i... Oh C eo! (replicou o pai) E ’s 
tu meu filho ? E como ; Vestido com os trapos 
da indigencia ! Os teus vestidos ? Mas já con- 
jecturo o que he feico delles. A minha obriga
ção ,  pai , (continua o filho) assim o requeria ;



e.nada são os sacrifícios como este. Mas ago
ra náo tracemos senão de V . Mercê.

O  infeliz negociance expôz ao filho todos os 
seus infortúnios , e aCcrescencou , já se eu fosse 
a unica yictima das desgraças, que não mere
ço , poderia forcalecido com a consciência de 
Auma vida irreprehensivel, e pelas consolações 
da Religião , supportar e3te horrendo carastfo- 
fe. Mas ah meu filho ! Tua mâi , tuas irmãs , 
e irmãos padecem os efieitos de minha triste 
condição , e talvez a esta hora sucCumbindo ...

Lormeuil nãò pode acabar o que hia a dizer ; 
entrou em grande deaesperação , e o mancebo ,  
que participava da sua d ò r , cahio n’um pro
fundo abatimento , e depois levancandc-se de 
repente , exclamoa : E he possivel » Senkor ,  
que não podesse V . M . commover aquelle bar» 
b.sro , aquelle monstro da deshumanidade ! Eu 
▼ou , eu vou buscallo ... Que dizes , filho , (tor- 
nou Lormeuil) nesse estado , e vestido da li
bre da miséria ? Desca , replicou o filho , me 
gloriarei aos olhos delle , e aos de todos. C ru e l! 
E lle  náo cem filhos ? Sim , eu y o u «.. Tem -te > 
filho , (cornou o pai) náo dês passos baldados * 
que só serviráó de accrescentar a minha tris
teza , e nossa vergonha. O  homem ha de co
brir-te de vituperios. E como poderá ei e (re
plica ofiího) vicuperar-me , por eu fellar a fa
vor daquelle a quem devo a vida ? Náo se op- 
ponha , Senhor, peço-lhe que se não opponna 
a esta resolução, que em nenhum outro caso 
eu encherei mais do que neste as obrigações 
de minha honra. Em
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Em fim ,  soltou-se o mancebo dos bfftços dó 
p a i, depois de o haver inundado com suas la
grimas , e foi-se correndo ácasa docrédor, o 
qual , chegando o mancebo á sua presença, 
olhando-o com ferocia , e desdem , lhe dis&e : 
, ,  Segundo essas mostras já vejo que mc náo 
trazeis dinheiro ? ,, N á o , Senhor, replicou o 
moço , mas trago hum coraçáo, que aspira a 
declarasse com o vosso. . Dizei-me , Senhor : 
Teades filhos ? Mas tenha a bondade , replicou 
o crédor , de me dizer aonde se dirige eása per
gunta ? Se sois p a i, rfcspondeo o moço , não vos 
deve offender a vista esta apparencia de po
breza ; por que eu sabendo a constei na çáo a 
que havei* reduzido meu pai , vendi tudo o 
que tinha , e enviei-lhe o producto para remir 
a sua vexaçáo. Ah Senhor ! E porquê me náo 
he lícito comprar a custo do meu sangue , des
te sangue qufc devo a meu p a i, porque me náo 
he lícito reágafâr a Sua liberdade , e pag.ir a fu
nesta dívidã que o priva delia ? Eu vfcriho aqui 
propor-vo& huma âVefiça,qué póde ser-vós u til; 
para tíq o eh a veh  dè saber, que meu pai tem 
mulher 4 esece filh o s, eque toda esta família 
miserável está mofrendo de dor , e necésSidade; 
que o tfabalhó de meu pai lhes susrènravá a v i
da , e que esse mesmo trabalho pelo térriptè éni 
diante o habilitaria para vos pagar ... Erittrido j 
tornou o mercador ; qiiereis que eilé ftâo éStej.i 
á minha mercê , rtáò ? £  â fniriha dívida > 
Vosfca d ívid a, Senhor, dissé o moço , nerii 
P&'f isáó ficará menõS ségwra * ptínlíté ittp-poft-
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dc , gue alguem se oiFerece á prisáo em lugar 
de meu p a i... Se for pessoa abonada ... replicou 
o credor, e o moço continuou , lançando se- 
Ihe aos pés , Seiá hum fiador, que se obri
gue pelo summo desejo , que elle tem de vos 
pagar , do que eu náo duviao , nem vós o duvi- 
dareis tambem. Aqui me tenies a vo-íos pés , 
e a elles imploro esre favor y mandai soltar meu 
p a i, eque merecolháo na cadcia , e lám e se
pultem embora no mais tenebroso catabouço i 
eu vo-lo supplico pelas lagrimas da mesma hu
manidade ; fazei que por este preço se restitua 
meu pai á sua consternada familia ; elle vos ha 
de satisfazer , náo o duvideis , meu pai ama-me , 
e  fará todo o possivel para me soltar d.-.quellat 
horrível estancia. Eu náo me ergo daqui sem 
alcançar esta mercê , que a reputo pelo maior 
de todos os benefícios... E v ó s , remou o cré- 
dor , quereis hir para a cadeia ? Ah Senhor , re
plica o mancebo ; já neste instante ; (e  isto di
zia transportado de alegria) cu para la vou já ; 
será possivel , que hei de ver meu pai solto ! 
Quáo obrigado vos ficarei ; e como saberei mos
trar a minha gratidão ! Nisto rornou a lançar*» 
se aos pés do crédor , e abraçando-os com pai
xáo , dizia : ,, Vós sois o meu maior bem
feitor ; sim , devo-vos a própria vida , se por 
mim soltaes ... Vamos ter com vosso p a i, lhe 
disse o homem já algum tanro commovido... e 
o moço lh« roí nou : Como , Senhor ? E que 
quereis fazer ? Mudàstes acaso de rençáo ; meu 
pai náo consentirá..'. Tom o a. dizer-vos, re-
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plicou o crédor ; vamos onde está vosso p ai, 
e eu vos empenho a minha palavra de que 
fícareis satisfeito.

O  mancebo desesperado com aquella cuida
da mudança , ú o  contraria a suas esperanças , 
cedeo gemendo aos desejos do crédor , e forá’o 
ambos á prisáo > e apenas o ercdor vio a Lor- 
m euil, lança-se chorando a abraçallo, e apon
tando para seu filh o , dizia-lhe: ,, Eis alli o 
meu vencedor, eis alli quem me deo a conhe
cer o império da natureza , e da compaixáo. 
Lorm euil, vosso filho , transformou-me em ho- 
mem , e fez com que eu vos venha já tirar 
desta feia habitação.

E  referindo depois a generosa, e enterne- 
ceJora offerta do mancebo , rendidos- todos 
trez ás doçuras da sensibilidade , derramarão 
lagrimas , e dessas deliciosas, que exprime a 
doce embriaguez da alma. E continuaudo o 
crédor a faltar ,  disse : Ainda náo tenho 
emendado todas as semrazóes que vos fiz ; 
e para isto cumpre , que ponhamos o sòilo á 
Vossa liberdade , e á nossa reconciliação, vin
do vós ambos jantar hoje comigo.
. Náo tentarei agora descrever o espanto , e 
êxtase , em que estaváo Lon n eu ii, e seu filho j 
os quaes entrando em casa do crédor , este foi 
dentro, elhes veio appresenrar sua filh a, que 
com perto de desesete annos era hum anjo na 
belleza , e no pudor, e lhes disse: , ,  Aqui ten
des minha filha , minha unica filha , que ha de 
jantar comnosco. O  mancebo Lormeuil sentio á
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▼ista de Vireinia (que este era o nome da dõft* 
zeila) ferir lhe o coração huma setta de fogo > 
e ao mesmo instante a conheceo por soberana ,  
sendo esta huma daquellas paixões, que náo 
neceâsiráo de tempo para 9e fmerèfn violen
tas , mas accendetido-se de repente com a mes
ma rapideE toimo em ala O credor mostrart- 
do-se cada vez mais compadecido , Crgueo-se-, 
t  foi a iiuma comera jiinio i  SaU , donde vol* 
tou .com os escritos de obri^açáo deLòftfjeuil * 
que com grande sua maravdhj os vit> rotoS flaí 
má os do crédor , e pcf£;:ntJrtJo-lhe , para qué 
os rasgasies , Senhor í Llie lhe rorríoii : Já estou 
pago . e qu;z-vus certílicar disso. Mas aindà 
aqui náo paro; efaüando para a f ilh a , cotiti- 
nuou : liü náo quero , filha , violentar a tua in
clinação ; mas dize-me , quires tu CAsar cotri 
este m?.r.ce£>o ? Ao que  ̂ atrevei Vireinia , có- 
rando de pojo , e ficando as:ihi fnais formosa * 
proseguio o p a i: Vejo que a minha- eteiçáo te 
náo descontenta , e vós , tfiaricebõ , que sois 
hum modelo de am or, e respeito a Vosso pâi * 
quereis casar com minha filha ? Aqui p a i, 6 
filho se lançarão aos pes do crédor , e náo po>* 
dendo com o excesso do seu reconhecimento ex
primir oquesentiáo, apenas opodérão fazèr* 
derramando muitas a^tiffms , até que o mati  ̂
cebo exclamou : Con o , Senhor ? E terei a fe-» 
licidade de ser vosso g<?ftro ? Nistô cofre a 
deitar-se ao1-' de virginia , e ô pai delia 
continuou : Vós * rhahceba , me fizestes conhe
cer , e gozar de prazerei por fflifii ignorados i

náo >
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náo , a riqueza náo accarreta estes contenta- 
nferttos , e deficias , nem m«u coraçao he vaso 
cap.iz de todas , -as que por vós agora logro. 
Qáo ditoso que eu fôra se põdesse premiar- 
vos ! Mas vivamos desde agora juntos , fazen
do de ambas huma só fam ilià, e já fcáo vejò 
quão breve queria a hora de consolidar esta 
alliança , que me dará hum ge ~ ^

DO (H O M.E H S *  W S I y  *  L. 4f

seriáo os novos rebatamentos de pasmo , e gi ap
tidão de Lormeuil , quando ao ontro dia soube, 
que todas as suas dívidas haviáo sido pagas. 
E  adivinhando facilmente , que máos lhe íar- 
gueavío tantos benefícios, correo a patentear 
todo o reconhecimento de seu coração ; mas o  
credor lhe disse : „  Am igo , náo me estae* na 
menor obrigação ; já vos disse , que o obriga* 
do sou e u , e que nunca poderei desempenhar 
o que vos d e v o , á proporção do meu gosto ; vó& 
«mbos me destes a gostar prazeres , que eu to» 
calmente desconhecia. Náo cuidemos agor.i se
não no casamento , e vamos concluillo , que esse 
he o unico objecto em que devemos occnpar-nos 

Em breves dias Virginia , e Lormeuil se vi* 
tão esposos os mais fe lices, e gozáráo^junta- 
mente das doçuras do am or, e do hymeneo. 
E  exaqui como a natureza abranda os penedos , 
e amansa os tigres mais ferozes ! A acção Je 
hum filho virtuoso soube tornar hum crédov 
barba 10 em homem o mais benefico, o mais 
•ompassivo ,  c o mais ditoso.

de querer como a meu proprio

T s o u - r ,
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O F I L O S O F O .

HUm dia veio á cabeça a Tching-Ouang, 
( i ) Imperador d;t China, de gloriosa me

mória . hutm lembrança bem alheia de Prínci
pe , a qual foi querer saber- em todas as ma
neiras o que era hum Filosofo. Hora he de crer , 
que este Monarca tinha pouco em que cuidar , 
náo obstante que este divertimento seja melhor, 
qi:e o de matar moscas , que era a séria occu- 
paçáo de hum dos antigos lyrannos , e mal
feitores deste infeliz globo.

As vonrades do Soberano sáo ordens aperta
das - pelo que logo se publicou hum edicto , no 
qual se mandava , que todos os que se nomeas
sem Filosoros , viessem prostrar-se ante o 
throno imperial. O  virtuoso Tcheon-Kong ,
___________ , ________  ( O

(  i ) T c h in g .O u a n s  subio muito m o ç o  ao thro
no  t e já hera mui ver«ado na hinoria , cuja noti
cia os Chins tem por obri^atoria indispensaveimen- 
te a respeto  de seus Soberanos ; e este havia de
corado hum poetna das mais nobres acções dos 
antigos Monarcas daquelle vasto Império t que seu 
aio mandara c , mpôr para o instruir. T c h in g -O u a n g  
reinou <7 annos , e hê contado entre os mui poucoft 
Imperadores , cuja memória se venera ainda hoje 
na China.



( 2 ) qne vigiara sobre a educação do Príncipe, 
e que era seu digno Ministro , teve meio de fa
zer com que se obedecesse a seu amo ,  e se 
fizessem exactas diligencias.

ü  primeiro pois que se offereceo , foi o céle
bre ancião Cham-suu , o aml por soberba en
tendia , que só elle podia aspirar ao titulo de sá
bio Este homem altivo ctm a g oria de haver 
composto perto de cem tao ( 3 ) sobie Confú- 
cio e de haver enriquecido com glosas mm 
prolixas , e ob curamc-rte discutidas o L i  K i  ± 
ou Livro das Antigas Ceremovias, appareceo 
ante o Imperador com assás de fiducia , e pra
ticou muito sobre os teus talentos , e muitas 
obras , exaltando principalmente a sua huma
nidade , o seu desinteresse , a sua exemplai re
ligião , a sua escrupulosa observância dos Chi
co Devcres , ( 4 )  mas o Imperador veio a sa
ber de outros , que este Sabio era vingativo, 
de coração duro , atormentado da mania de 
andar na boca do povo , custasse o que cusras- 
se ; avarento , e seguidor da supersticiosa seita

de

( a ) T c h e o u -K o n g  t"oi com cffeiio Ministro d o t e  
Imperador , e hum dos primenos homens do seu e- 
culo. Kung  he a dignidade 11,ais eminente abjj>o 
da de Imperador , o qual d á a q u e l le ,  e o u iro s  tia i*  
los correspondentes aos de D u q u e , Conde , & c  

( i )  Tao na L in °ua C h in eza , sáo livros ,ou cadernos.
( O  .Q*  cinco d e v er a  , no tomo primeiro , par

te  segunda > já apontamos quaes sáo estes cinco 
Í)everes. Veja a Anecdota intitulada: „  O  Ami
g o  , „  e ahi a nota (  2 )
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de Lao^Kiam ; e demais, falto de urbanidade, 
( 5 y FeJo que dizendo que náo era aquel e o 
homem que buscava , o mandou sahir , e elle 
foi despedido com desprezo , e pouco depois 
morreo de paixão, deixando composta htma 
Saiyra contra o Principe , que se compadcc<o 
do infeliz letrado , e náo fez mais que rir 
do seu libello diffamatorio.

Depois delle veio Tsé-é  , o qual escrevia 
com anthusiasmo , e gostara de engrossar as nu
vens , qne cobrem a verdade , em vez de as dis
sipar. Este Sabio tinha escrito muitos livros , 
tocjos mui nlosoíicos , e inúteis á humani^Je ; 
e dava a conhecer em todas as suas acçóes o 
seu enfadoso orgulho , distinguindo-se dos ma s 
letrados principalmente pela sua singularida
de , porque sabia a arte de maravilhar os ho
mens ; e aqiiella mesma singularidade deo azas 
a sua reputação , que devêia andar de rastos , e 
ficar em esquecimento, Este , náo hajaes me
do que se vestisse como os demais homens ;

co-

* 6  R e  C R  E A Ç O  E S

£ $ )  A uibanidade he hum dos pontos mais im 
po, tantes entre os Chins . sobre o que copiarei aqui 
hu:o pedaço da sua Historia. „  O s Chins quando 
,,  fallão de s i ,  e do que lhes diz respeito , usfío 
v  de termo* de desprezo , quaes são ,  Siao , pe- 

queno ; tsicn , despresivel : hia ,  in fe r io r; pcat- 
5, *tti, ru d e ; Siáo scng , discipulosinho ,  & c  A  

palavra E a , he in c iv i l , e só se üsa quando se 
,,  falia aos criados ; ma* quando faílão com outra 

pessoa, cntao urâo dos termos ,  Kouci % illus- 
v  tre ; ts u n , n obre, 8tc. „



Comia o comer qi:ente "ó porqrc os Chins o co
mem frio-, e b.íbia aá;oa iria , em razáo de seus 
compatriotas a beberem quenre ; e clamando em 
toda parte , que dete*rava a raça hnmana, 
fazia tudo por gran^ear a sua benevolençia. 
Quando elle náo era o assumpto das conver
sações , senria logo a mais profnnda tristeza , 
e esta doença fazi; nelle tal impressão, que 
checou 4 mvejar a sorte de hum malvado , 
que hia a padecer , só porque toda a capital 
f  lLva nelle. fo r  outra parte, os seus escri
tos nio dilatavào a esK-ra dos prazeres , nem 
da ra^áohurnana , náo faziáo sy tema berasus* 
tentado , nem hum todo regular. Os estúpi
dos , ç mulheres de Pe-Kin o ptmháo nas nu
vens , seio entender o que- elle dizia i e el- 
las conuibuíiáo náo pouco para fazerem que 
fosse o filosofo da moda. Tre-é pareceo hum 
galante animal ao Imperador , cjue se diver- 
tio com elle ; mas r«soluto em continuas a 
sua tentativa.

Kiopg , o mais humilde de todos os Bon/os, 
entendeo , que apezar da sua tornl abnegação 
das coesas terrenas, cumpri» á honra , e utili
dade úa Religião , que elie apparecesse na Cor
te. Estç contava entre suas eminentes virtu
des , a sya sçudidez ,  a severidade do semblan
te , encoberta com a pallidez dos jejuns, e aus- 
teridades , os seps adernies,, e estore imente? 
continuou j e priudpalraetMe os muitos p»é- 
g a s , <jue trazia i  raiz das nadegas. ( * ) Èsra

es-
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C * )  A*, hau iveia  ponitingas que (azem oi*^ bem*



especie dé tolo-bestial náo duvidava que S. M. 
náo admirasse neHe o archetipo da ver-dadeira 
Filosofia ; e observando com a mais miuda exa- 
ctidão infinitas ceremonias supersticiosas , náo 
deixava de exaliar a sua seita , abatendo as 
dos outros. Em fim dizia mal de todo o grne- 
ro hutmno , concluindo os seus discursos com 
hum elogio indirecto de sua prqufna pessoa , 
( 6 )  das suas excellentes qualidades, e acções 
dignas de ficarem memoradas nos archivos 
nacionaes, náo hesitando em se julgar supe
rior em tudo aos demais bonzos seus irmãos ; 
e he na verdade que aquelle grande homem ha
via rido o raro , e inimitável valor de passar 
vinte annos pregado em hum nicho , com cs 
braços erguidos ao Ceo , e o  pescoço penden
do sobre o hombro esquerdo. O Imperador re- 
ve a paciência de o ouvir, e de lhe ccntar os 
prégos , hum por hum , e depois por compai
xão ordenou aos Medkos , que vissem se pc- 
diáo concertar a cabeça daquelle charlatão in- 
sensato , que táo remoto andava da virtude, 
e da sabedoria.

Como hè isto , exclamou Tching-Ouang , 
rã© haverá nos meus vastos reinos hum unico 
sabio, segundo o meu conceito ? Aqui o ten
des , disse (ajoelhando tres vezes aos pés do 
_ Mo-
*os , podem-se ver no Padre João de Lucena , V ida 
de S. Francisco Xavier, e  emFerrãoMendes P in to ,& c ,

(  6 )  Jsapontám os que a urbanidade he huma das 
primeiras Sciencias da C h in a ; o  mesmo Imperadof 
failando de s i ,  d i z ; },  o minha ptfsgaiinàa. „
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Monarca) hum Mandarim que chegava , ou pa
ra melhor dizer vinha de rastos, todo esbo- 
fado , o qu |̂ estava ainda na flor dos seus an- 
nos, e moscjrava na tripla papada ( 7 ) a sua boa 
saúde , e fejja deleixamento. Este fa liando ao 
Imperador , The disse : ,, Sublime filho do Ceô , 
•( 8 ) eis-nac aqui , que sou o modelo da Filo
sofia * eu nib cuido senáo em existir , e este he 
o unico estudo a que me appliquei. Eu trato de 
fazer que tudo termine em mim , como no cen- 
tro do Universo ; tudo o que me cerca foi cria
do para mm só , eem  meu proveito. Tenho 
conseguido o primeiro de todos os conhecimen
to s , e a arte de ser insensivel a tudo o que me 
póde incommodar. Neste genero fiz todos 08 
esforços por chegar á raiz da sciencia do pra
zer ; ea  ti tnouillidade me parece ser a supre
ma bemavenrurança ; assim que vivo com sum- 
ma complacência nesta minha especie de não- 
existencia , e desta arte sei poupar as mollas 
da vida , entendendo que as gasta quem dá o 
menor passo fóra de si mesmo: n’uma pala
vra , náo existo senáo para mim. O  Impera
dor * ouvidas estas razões , mandou logo bá-

Tom II. . D nir

( 7  )  A  gordura 11a China faz as pessoas dignas de 
« t im a ç ã o  ,  e o mandarim , que tem a gloriosa 
qualidade d e te r  tres popodas debaixo da barba , .  he 
mais reverenciado do que o u t r o , que te/n a des
graça de ter só tinas.

( 8 ) Este he hum dos títulos que se dá ao 
Im perador, e dos mais lisongeiros entre os in fini
t o * , que a aduiacão Asiatica prodigamente lhes dá.
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nir da suã presença aquelle egoista tao ridi* 
culo, como enfadonho

Em fim entre quarenta mil letrados , que fa- 
ziáo discursos em Pe-K in, náo se achou hum 
só , que merecesse o nome de Filosofo,

O  Imperador porém náo desanimou, que o$ 
Príncipes sáo máís obstinados do <jue os ou
tros homens , e tem que a Natureza deve fa
zer-lhes milagres.

Tching-Ouang, entregando o leme do go- 
Terno a hum de seus irmãos , e acompanhado 
do *eú querido Tchcou-Kong , e mais dois va
lidos , sahio a viajar incognito , levado do 
summo desejo, que tinha de continuar a sua 
indagação.

Temo-lo pois atravessando a China com os 
seus trez cortezãos , e já chegados perro da 
grarlde muralha , a cuja vista os viajantes tem 
extases de admiração , donde divisará® huma 
choça-zínha fá no cume de huma montanha , 
que aiiàs parecia deshabitada , e náo faltou alli 
embaixo quem lhe disse , que naquella choça ha* 
titava hum filosofo. Tching-Ouang, dand.o-se 
a si mesmo e parabém de haver chegado ag ter
mo de sua carreira , não deixou de dar graças a 
T ien pelo seu feliz achado , e pondo-se a tre
par aquelle cabeço , hiáo-no seguindo os tres 
companheiros. Quando lá chegaváo, eis-que 
sahe correndo do seu covil huma especie de 
Selvagem , o qual lhes entrou a bradar: Ho
mens, não chegueis cá , não chegueis vos di
go ; que vindes cá fazer ? Vindes tomar-me es-
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te asylo , q.;e as fera* me cedêrio? Isto esper
tou mais a cun«sid!»íí*. do Itnpeiítíor , e elle de* 
claroii áquelle honv-m desconhecido o intento 
com que viajava , e r>’urna palavra , que hia bus- 
eanJo hum filosofo Se esse nome, respondeo 
o sclitario , convém a quem se horrarisa do gê
nero humano ní-s> vades mais longe, que ha- 
veis achado o que buscaveis. Ninguém póde 
detestar os homens mais do que eu , os quaes 
«juisera que todos formassem hum só corpo , e 
Tivessem huma unica vida , da qual eu os priva
ria com o summo dos prazeres. Ha vinte an* 
nos, q-.ie habito este deserto, em e queixo a
Tien , de me náe ter escolhido nara executor de+ 1

suas vinganças , para punir , e se possivel fosse , 
anniqui ar toda a especie humana ... Dai-vos 
pressa a rerirar vos , ou alias vos passarei o co
ração com esta setra , <ue me serve para matar 
os ammaes , com «He sustento a minha tris
te existencia.

O  bom Imperador-compadeceo-se daquelle 
homem , e bem como o bom Vu ( f  ) cnürou

D ii al-
mm -  ■ 11 ■ f  ... . .  -  i .  ■ n « ■ ! ■ ■ ■  I —  i

(  f  )  F.*t« foi hum dos maiores im p e n d o ra; , 
•que occupárao o  throno da China , ô  qoaJ procu
rou curaç os Chins de huma das rrais graves en- 
fer uidades do e p i r i o  humano , i|ual he a supers- 
tiçsfo , qüe ccdo y ou tarde accarreta a decadencta , 
a ruina dos Im périos. . .  Y u  andou $ amvos to* • 
rendo as Províncias da C hm a , e encontrando em 
certa occasiáo hum cadaver, apeou-^e do cavali» . 
e derramando lagrimas , exclamou*: O* quão in_ 
w digné sou do lugar í 11*  oecupo \ fcu tteve t e r
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algumas lagrimas , e disse para os seus corte- 
záos: ,, Aqutflle homem certamente tem sof- 
frido alguma grande infelicidade. Ai de m im , 
e he possivel que haja hum só desgraçado no 
meu império ! Dar-se-ha caso , que náo satis
faça eu ás minhas obrigações 2 Alli tendes hum 
objecto digno de lástima , e respeito , hum ho
mem azedado , hum misanthropo ; mas quanto 
vai delle ao filosofo ! Onde poderá agora exis
tir este prodigio da sabedoria humana !

Dalli passou o Imperador a huma das Cida
des mais famosas da China , onde náo se falla- 
va senáo em hum filosofo, cujo principal es
tudo era o da moral, e frutes delle eráo já hum 
tratado dos mais completos , acerca das cinto 
obrigações. Tthing-O uang, mandou guiar pa
ra casa de Ouci-Fong , (que este era o nome do 
letrado) em quem o Príncipe conversou hum 
dos sabios da primeira ordem Todas as suas 
opiniões eráo fundadas sobre a mesma verda
de ; e seus escritos nenhuma cousa respiraváo , 
salvo dicrames da boa razáo , amor da boa or
dem , e respeito ás leis. Seja Tien louvado!. E x- 

_____ __________ _____________cla-

, ,  coração de pai para tneus v a m l lo s  ,  e atalhar 
, ,  com minha vigilancia ,  e cuidado a que elles 
„  náo se deixassem commetter crimes desta natu- 
, i  re za ; mas se elles os comrnettem , náo recahe 
„  a culpa sobre mim ? , ,

Certo homem tinha feito de arroz huma bebi- 
bida fermentada com o o v in h o ;  e Y u  te m e n d o , 
que aquelle licor fosse prejudicial a seus p ó v o s ,  
mandou desterrar de seus Estados o  inventor delle*
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clamou o Imperador no fundo de seú coraçáo ! 
Tenho achado hum Filosofo ! Todavia a pru
dência fez com que o Príncipe suspendesse o seu 
juizo , até se informar meinor dos seus costu
mes. E fazendo isco , constou-lhe que Ouci- 
Fong , a honra dos filosofo? moraes , náo pra
ticava os seus admira veis preceitos, e que sen
do oppulento , náo fazia |jpm a ninguém. Pelo 
que dando o Imperador hum grande suspiro , 
disse : E he possivel que me enganei! Que me 
enganasse eu ! Certamente aquelle homem ain
da náo he o Filosofo que eu busco.

Em fim depois de varias outras indagações , 
cada vez mais inúteis que as antecedentes: 
Tching-Ouang hia já na volta da capital do Im
pério, assás agastado ; que os Soberanos do 
inundo náo sofrrem bem rer baldados seus de
sejos , ? rud® nos seus corações toma o tinte de 
paixáo Tentarão consola-lo os seus cortezáos , 
(fizendo : , Augusta Majestade , he de crer,  
que esse fenômeno da natureza náo existe em 
parte alguma. Se no mundo houvesse hum fi
losofo, hum unico filosofo»^.nós o tivsramos 
descoberto ; pois basta que V^Mages ade o de-

• sejasse , para que Tien lo jo  concedes- e neiie 
desejo ; mas o objecto de vossas subiimes in- 

t dagaçoes , náo he senáo huma quimera.
Assim ficou decidido, que hum filosofo he 

hum ente itnaginario , eque o Fiiho do Ceo de- 
ria deixar os filhos da terra na sua ilíusáo.

Durante esta práiica , ern que Tch#oi:-Kong 
se atrevia a seguir diversa opinião, isto he , le-
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furar a linguagem da adulação , foráo-se apro- 
ximando a huma especie de aldeia , de agrada- 
v e i , e  risonha situação e a poucos passes , lá’ 
no fundo de hcim-vaüe, descobrirão ívema ca
sa de vista pouco appararosa , e que todavia bs 
convidava com a sua .amavei i, rnpüciunde i  
chegarem a ella. E encontrando oaugusto via
jante hum camponug , peiguntou-lne lojjo de 
quem era aquelle ru'tico edifício He (respon- 
deo o rústico) de hum homem singulár, que 
nunca se enfada com ccu*a alguma. O  termo 
com que se vinga das travessuras ou? Iké hue*1 
m os, he fazer-nos bem em retorno do mal. E 
todavia assim lhe queremos bem Provavelmen
te he alguma cabeça desmanchada ,e  eu por mim 
náo o conheço,que sou visinho novo dèste lugar.

Ao Imperador «he gou-lhe a curiosidade de co
nhecer aquelle homem táo extraordi• trio , a 
quem o máo termo dos outros náo enfadava 
contra elles , e que aliás parecia sei hum sujeito 
muito benefico

E pondo-se logo a caminho para a casa , acha
rão , que nos seu*=arredores rudo respirava mo
déstia , e natural simplicidade , e em certo mo
do , essa bondade activa , que he o caracter 
celestial. Pasciáo em redor da? casas algumas 
orelhas, e estaváo algumas arvore* dispostas 
ém fórma de pavelhóes , para os caminhantes 
descansarem á sua sombra ; havia alguns tan
que» limpos , cuja agoa christallina parecia con
vidar o viajante a vir matar, alli a sede.

Caminhava entretanto o Imperador impaciefu
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te por chegar áquelle asyllo , e em se aproxi-. 
xiando á porca dêlle , vio a ella muitos pobres , 
aos quaes se distribuía arro z, e entrando den
tro deo com hum velho de setenta e cincoan- 
nos , o qual estava de joelhos, e náo deo tento 
do Imperador. Tsou-y (assim se chamava aquel* 
le,an.’iáo) estava fazendo a Tien a súpplica se
guinte : s . O ’ Deos dos Deoses ! Que graças 
j ,  náo tenho que te dat ! Tu me tiraste a opu- 
„  Ienc a , e a grandeza , mas deixaste-me hum 
,, pouco de páo , que eu reparto com meus ir- 
9, Miáos : continíia os teus benefícios a este Im- 
„  p*rio ; vigia sobre o destine de nosso au- 
„  gusto Soberano ; e permitte , que meus filhos 
, ,  sejáo dignos de o servirem a elle , á patria , 
,, e á humanidude, em fim de te dirigirem as 
, ,  suas súppl cas. Faze , ó supremo TifW , cjue 
5, eu morra no ceio da minha familia , que eu 
9> morrendo a abrace , e que todo o Umversò 
„  aliás se esqueça de mim ! „

Não escapou ao Imperador huma só destas par 
lavras affcctuosas ; e Tsou-y , adverfindo no* 
que alli chegáráo . leTantou^sc logo , e lhes per
guntou : ,, Com que fim-, honrados viajantes , 
chegastes a este sitio desviado do canainnho ? ,, 
Com de.?èjo , replicou immediatamence o Mo*- 
narca, de sabermos onde reside a viruide, e 
a sabedoria. Esses raros thesouros ,' replicou o 
modesto anciáo , náo osachnreis aqui ; mas só- 
mente'Vereis , estimavel estiangeii»o , a ima
gem da feliz mediania , qui he u tcí Í-kI-ho es- 
■lado do -homem. Mas s îbaa ô& em qr^ vgí pos
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so servir , dizei ! Que nós acudiremos ás vos
sas necessidades com o doce, e puro gosto , 
que o Ceo nos concede.

Tsou-y apresentou a Tching-Ouang seus qua
tro filhos , que todos se honravão de ser agri
cultores , ( io ) e que sobre tudo sadsfaziáo com 
zelo a todos os deveres da piedade filial ( 11 )  
Os quaes sahindo dahi a pouco , tornarão logo 
com flores , e frutas , que oíferecèráo ao Impe
rador j posto que o náo cochecião, que entre 
os Chins hão sáo necessários titulos , para que 
elles desempenhem as obrigações dà hospitali
dade ; porque nos devemos lembrar, que elles 
tem a cortezia por huma das primeiras virtu
des sociaes , e se tem por obrigados a pra* 
ticalla com todos os homens.

Feita pois huma breve oraçáo , pozcráo-se to-
'____________ ;__________ dos

( 1 0 )  A  profissão de lavrador na  ̂ hina dc
liuma estimação grande , e que devera ter entre 
nós. Hum G overn ador da terra de T ch e o u  , e ievou  
ao cargo de Mandarins a nona parte dos lavradores.

(  11 )  Esta he huma das principaas entre as Cin
to  Ob igaçoes , e neçta base se funda o G o v e rn o  
da China O  amor filial immortalisou no conceito 
dos Chins O u en -O u an g  , filho de hum dos mais 
eminentes Governadores daquelle Império „  T o d o s  
3* os d ias, (  referem os Chins )  logo que o gallo 

c a n ta v a , hia C u e n g  O u sn g  á porta de seu p a i , 
„  e mái , esperar que se erguessem , e saber da 
, ,  sua saúde. „  Isto fazia eM# tres vezes cada d i a ,  
nao con sen tin do, que outrem os servisse a rrieza. 
Q u e  liçao para estes povos tSo illumipados , pa
ra os Européos.
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dos á meza , e o Príncipe náo se fartava de ad
mirar a brandura,a afFabilidade do ancião, aquel- 
la especie de Divina serenidade, que trans lu
zia em todas as suas feições; até que lhe per
guntou : , ,  Quanto ha , meu p ai, que moraes 
aqui ? Perto de quarenta annos , replicou o ve
lho > aqui vivo desconhecido ; faço o bem que 
posso, e o pouco que posso,'m e faz lembrado 
de minhas desgraças. Quanto sinto nác me ser 
possível dar os testemunhos de compaixáo , que 
eu quizera ! E tivestes , tornou o Imperador , 
alguns trabalhos, que vos fizessem infeliz ? Eu , 
esse poderei parecer aos olhos dos homen>; ma* 
devo infinitos beneficios á adversidade , e taes 
sáo o saber-me enternecer , e gozar doi praze- 
res d’alma. Seeunáofôra desgraçado, nunca 
houvera conhecido o meu coração , nunca go
zara a ineffavel satisfação de compadecer 08 
males alheios, e de talvez os remediar. M as, 
continuou o Imperador , e que desgraça foi es
sa í Eu era , replicou Tsou-y , hum dos Minis* 
tros do Imperador defunto, cuja confidencia fa
zia por merecer ; mas a inveja náo perdoou á 
minha fortuna ; e fui victima da calumnia , pre
valecendo em fim meus inimigos contra mim, 
no animo de meu Soberano ; táo difHcil heaos 
Monarcas saberem a verdade! Tiráráo-me os 
empregos , os bens ... Se tal fez (tornou o Im
perador) ó virtuoso Ou^Ouang } quáo dignos de 
lastima sáo os Soberanos ! Sem duvida , (repli
ca o anciáo) em mim vôdes huma prova disso j 
nunca outr® Imperador mostrou ser mais fiei

ima-
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imagem de T i eu , e roda via aquelle Senhor y 
aue eu tan;o a m a v a .( e  nisto desatou a chorar) 
mas tu náo oaecuso, e só me compadeço da. 
ílesgrn^a dos Rei> , qué.assim hei de; chamar a  
invciie.ve» ob>t<tculo, queaíaihaá verdade to.- 
das as avenid-is. do.throno Sendo pois <üesgra- 
çltdo , compre; i cora o rèsto de meus bens esse 
pequeno cauípa , que grangeio coru ©adjurorio 
íIü. meus fiihos , rc^mdo-o com os suores do 
meu .rosto. Aqui edi tique i ccmasíás de largue-  ̂
2a , para offerecer hospedagem aos estrangei
ros ... E  coiíao ! O  Imperado* fallecea ,  ( per- 
gjjiita Tching-Quaag» sem emendar o aeu erro ? 
Torno ü d.zei-vcvi f rcpücou o Sabio > o Impe
rador era íxot vnyi ; enganai ia-no , e nio me de
via nada; ne»« por is*o abençoo menoi a sua me
mória , ante i rogo affe: voradamente aoCeo , que 
derrame sobre aeo filho todas as prosperidades.

Tching-Ou ng , entretanto reprimia as Jagri- 
mas , e disse-lhe : Seu filho ... Meu pai... Seu 
filho ha de amar-vos , hade. Eu , replicou o 
velho , náo devo cuidar inais em voltar á Cor
te ; aqui hei je morrer . exhortando os meus a. 
náo deixarem esre asyüa > assim ellea tenháo 
sçus olhos sempre fitos na minha sepultura, e 
misturem as suas com ás minhas cinzas ! Quei
ra Tien , que elles se contentem, em quanto v i
verem innoceRte*,de colher os írutos deste cam
po , e f; *z<;r rantG5 berwíicios , quantas sáo as 
gotas d as o»-/ ühadas . que fertiliz io  nossos 
agros ! ( 11 )x M as porque (continuou o Impe-

__ ' ______ _____ ra-
£ 12 )  Eitaà tx p ie s s O c s ju r a d a s  â e Poeúças *
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r*áor^ náo he mais vulgar a vossa reputação 
Esse he y respondeo o ve^ho  ̂ outro favc# do 
Ç e o , e «jue obscuridade ha , que náo seja de 
prefenN-seao po t̂o , e ao nome mais brilhante í 
Havemos de ser sabios, e homens para nos. A  
virtude sempre recebe o seu ptemio do poocoí 
bem , que felizmente faz : os moradoiçi da al
deia visinha divertem-se talvez com me es- 
truir os prados, eesmmcar-me as arvores de 
fruta. E que castigo (perguntou o Imperador} 
requereis contra esses ingratos? Cuido , tornou 
o Sabio , nos seus doentes s sustento-lhes os po
bres j consolo-os nas suas afflicçóes. Oá homens 
sáo mais fracos, que mios ; eu nisto estou , e 
em que a maior parte de seus vícios procedem 
da fraqueza insepaiavel da now>a natureza O* 
homem admiravel , exclamou o Impeiadoi , e 
ajuntou em voz baixa ; Eis-aqui o Filosofo,

—  /_______________ SüJL
m ui ordm in as a todos os povos da Asia O s  nie«- 
rnos Chins dizem de Y a o  „  Seu coração parcelo 
y, tão benefico com o o Ceo , seu espirito tão pru« 
», dente com o o dos espiritos puros , tao Jumi- 

noso com o o Sol nos dias mais formosos , e i  
„  maneira das nuvens , que fecundao os campos , 
91 hera a alegria , e esperanças de *eu povo* ,, N o
te-se , que a maior parte das Ünguas abundão 
«eus princípios destas expressões , que pintão os rb-  
jectos , e que em se polindo , adquirem outras u 
uftsicas ,  e mortaes , que nada pintão ao e n t e a r  
aiento , e tocáo ainda menos nos coraçóes. 6m  
Fernão Mendes Pinto se achão frequentemente dew 
tas expressões # que mostrão o qtíao fiei Hinror eí- 
ie hera dos co;:um es ,  usos^ e estylos .d o .O .:cm a ,
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que eu tanto tenho procurado. Admirável? re
plicou o Sabio : Eu faço somente o que devo , 
ea minha obrigação he esquecer-me das faltas 
alheias , e emendar as minhas ; demais qual he 
mais feliz,quem ofFende,ou o ofFendido ? Quem 
perdoa , certo está , que goza de hum prazer 
vedado ao seu inimigo.

Aqui Tching-Ouang náo pôde conter as lagri
mas , e exclamando o velho: Que v e jo , com
passivo estrangeiro ! Essas mostras de ternura 
me tocáo, e uenetráo... tornou-lhe o Impera
dor : Dai-me num abraço , ó homem digno ! 
S im , já ach ei, o que vmha buscar viajando. 
A  Deos , respeitável T so u -y ... dentro em pou
co tempo ... sabereis quenr eu sou.

O  Imperador veio communicar o seu gosto 
em segredo aos validos , que o acompanhaváo , 
e praticando com elles , lhes dizia : Basta que 
em fim vejo a recompensa de meus trabalhos ! 
Que já descobri aquelia dadiva do Ceo , aquel- 
la marayilha da numapidade ! Tinhas razáo , 
Tchéou-K ong, em náo duvidares da sua exis- 
tencia ; e os dois cortezáos applaudíráo alta
mente as luzes do M inistro; mas com o se
creto presupposro de dizerem muito mal dei»

• le . quando chegasse a Pekim.
Chegarão finalmente lá , e mandando o Im

perador , que trouxessem á sua presençaTsou-y, 
e seus quàtro filhos , o anciáo recebco com aca
tamento as orjsns do Imperador ; mas os filhos 
chsios dè dor , entráráo a chorar, dizendo t 
qus ceruraeiúe os infmigos de seu pai se appa-

vc-
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relhaváo para ihe fazer maiores males. Hor* 
meu» iiihos , tornou-!hes o pai, que tendes que 
recear ? Náo vivestes atégora virtuosos ? Ser- 
vos-ha difficil morrer ? Fu vos abrirei o exem
plo \*nde , apparecei na Corte com os vos
sos instrumemos da agricultura , que essas sáo 
as insiguias de digoidade, que haveis de con
trapor ás de nossos perseguidores.

T sou -y, e a sua familia , levados á Cidade 
Imperial, apparecêrão ante o Soberano, com 
hum sncho , e a enchada , e ajoelhando , os 
mandou o Imperador levantar , e disse para 
Tsou-y: „  Meu p ai, náo meconheceis? E o  
anciáo, attentando bem nelle, cheio de pas
mo , quizera pro trar-se aos pés do throno j mas 
descendo delle o imperador , abraçou a Tsou-y 
com gosto do coraçáo , e disse para muitos cor
tezáos , e letrados , que a curiosidade trouxera 
ao paço: „  Aqui tendes o homem celestial, 
qne eu ha tanro andava buscando Conhecei o 
Filosofo , que desde agora náo quero queTsou-y 
tenha outro nome. ,, A isto replicou o Sá
bio : „  Perdoai, augu ta Magcstade , se ouso 
interromper-vos. Quaes sáo as obras por que eu 
mereci esse nome táo respeitável ? „  As vos
sas boas acçóes , replicou o Irni erador , 
acçõs? deyirtude, e beneficencia valem ms.i 
que os livros. Se Confucio ( 1 3 )  se contentara

só
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so oom escrever acerca êx Sapiência , e nao ob- 
, servira os seus*dicatmes , julgaes que merece- 
. ria o nome dc nosso Supremo Legislador ? Vos , 
e vossos á^hos goz^i de roda a enchente <̂e meus 
benefícios , que eu farei por emendar oerio.de 
meu pai . e m e  gloriarei de ser vosso amigo , 
e proccctor. Participai coip Tchéou-Kong dos 
penosos trabalhos do governo ; e ajndai-rae am- 
bos com vocsos illuminados conselhos y com 
vosso auxilio , e principalmente vos peço , que 

. _ _ _ _ _ ________ ___________________ não

equi aljMinav máximas do Chu K i n g  , huma das su^s 
obra* principaes.

„  T te n .  não he aceitador de pescas ; e só he

>i prop jcío a quem o honra , e o respeita.
„  O  povo  náo he fiel , f  amnnte , senáo do< Sa- 

beranos , cue  ibe mostrão amor „ e beneficencia 
O s  lispiritos só acceitão os sacrificios, que 

%9 se lhe« fazem com o coração puro , e sincero. ,, 
Q uão difficil Ite fazer na terra o  lugar do C e o !n 

v. A  virtude he amante da paz ,  o  v ic io  , da 
M fie s o r d ^ r n . M

A felicidade y e rrànquiliidade dos po.vos ,  
„  dependem da virtude de hum só homem» ,»

N ão deis otficios se nao a sabios ; e não ap- 
pareção á vossa esquerda, nem í  vossa d ir e ita ,  

, ,  salvo pessoas de virtude. „
, ,  Q u em  governa o  p o vo  ,  em nada deve ser 

„  descuidado. M
Fxaqui outras maximas Chinezas , que n io  

. desdizem 4 a* <que a-ponrámos , e *5o conseihõl de 
hum pai a seu filho*

, ,  Quando chegares ás terras de teu Principndo, 
. se i* orferecciem doze # recompensa com  trinta ;
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D Or W o; k r m S T. ir f  ! r  « u  £5 
l*ão áeixe^s de me apresentar o espelho da
FtrAade*' ( 14 }

Tsou-y.qafczera recusar o emprego ? mas o Im
perador lhe d use : tf Ordeno vos por amor do 
bem publico , que não me baldeis as esperan
ças j crede-me , imitai arriba a Chao-Kong, 
c  sereÍ3-os bemíeiiores do lmperio, (  1 5 )
______________ _____________________________________________ o _

aos viifuoíios , po^to ^u* nada te offece<;ão , da 
v .cem  ; mas errn os sabios , que te servirem com 
^  zrlo , «$e disserem sem disfarce c s  teus deíeitos , 
9y não rece’es de ser prod»ço, e ( ta lh e s  a*é mtl.

( 1 4 )  0  cifcitiv Ha Veré,-ét\  No tem po dos pri
meiros Imperadores da China , todos os annos , no 
principio^ ti* Primavera , andava hum dos Otficiaes 
da Policia , ctam anio por todas as ruas , e encrusj 
Jhadas : „  Se al^um dos qi»e tem  officio público  , 
, ,  notou al^um defeito no “ ov#rno , e procedimen- 
, ,  to do i ntperador, di^a o livre r e n t e ,  e se fiztr 

o contrario , será exemplarniente castigado.
(  15 j  C hao-^ oivç  foi hum âfà primeiros Minis 

tros , cuja m emória a Cbina t e n  consagraoo ; e  
falieceo o*um g y r o , que fazia a beneficio d^ Im pe 
rio. O  p o vo  sentio tanto a sua m o r te ,  que se im- 
p©z com o especie de lei , a obiigacão de não' cor
tar nem hum ramo de pereira , porque á sombra 
d«sta arvore , he que o M inistra fazia com a cos
tumada equidade , a repartição das terras ; e sobre 
isto se composerão versos , cuja letra -he poü*o 
mais òu menos ; Pexairas t i o  mimosas da naiu- 

reza , crescei , nao hajaes m e d o ;  \7ós abngasres 
Chao^fCrfAg dos ardores do Sol ; elle »epou\o»i 

9> á vo»sa sombra ; quem será o m ortal temerário y 
qwe ouse e&tronca* o  menor «le vossos ramos ? , ,  

l>isto » Leitor s e n s ív e l5 he que tu ^óstarás de cfro-



O  anciáo náo pôde mr.is , que responder com 
as lagrimas deliciosas , que sáo as unicas vozes 
do vivo reconhecimento ; e elle , com a sua fa- 
milia , gozáráo de humvaümento sempre igual , 
tendo a satisfação de perdoar a seus inimigos, 
cujo destino ficara á mercê do novo Ministro ; 
e o mais h e, que teve alelicidade de lhes fa
zer bem , apadrinhando-os com o generoso 
Tching Ouang. *

Os Chins , por morte de ambos, lhes ergue
rão estatuas j a do Imperador náo teve outra ins- 
cnpçáo , senáo estas duas palavras: ,, Ao Bem- 
feitor ;e no pedestal da deTsou-y se lavrou o no
me de Filosofo , que consagrou o seu elogio.

6 4  R  z  c  *  c  a  ç  6  *  s
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DEclarriar contra a* paixões , será sulíicien- 
te meio de as corrigir , e de atalhar as fu

nestas consequencias, que comsigo trazem ? O  
homem t\asceo mais para ver , do que pata dis- 
eorrer ; e o sentimento he mais poderoso, do 
que a convicção do entendimento. Embora di- 
gâo o p ai, ou M ái, ou mestre, a hum filho, 
ou discípulo J „  Guardai-vos dos laços, que 
__ ____________________________ ▼os
rar coi» gosto. Q u e  elogio não he o  sincero re* 
conhec<meoto de todo hum Im petio ! Q u e  hoir.em 
p ú b l k o , tendo aquelles louvotes ,  não se inflam- 
m a rí de paixão ,  por merecer igual tribute de 
amor ,  e de reconhecimento l



/
-  ^
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9, vos cercão por todos*os lados , e sobre tudo 
„  de ceder a inclinações , que vos pódem des- 
„  carriar, e precipitar-vos n’um abysmo de 
,, m ales, e erros criminosos: „  esta lição ex- 
cellence será pouco attendida, e se os forçáo- a. 
ouvilla , brevemente se póe em esquecimento. 
Provemos pois imagens palpaveis, que ferin
do os olhos, se váo imprimir, e fiquem grava
das na alma , e façáo , por assim dizer , apal
par a verdade deste principio incontestável: 
Que o bomtm mais sabio, dominado das paixões, 
nem pode, nem deve assegurar nada de si.

A  Scena, que vamos representar, passou-se 
no Norte de Inglaterra, onde vivia Lcrman , 
filho de hum mercador rico , o qual vindo a fal- 
lecer pobre , deixou por unica herança a seu fi
lho os exemplos da sua virrude Este mancebo 
desde seus primeiros aimos mostrou-se filho di
gno de seu respeitável p a i; e tinha huma alma 
sensivel, delicada , e elevada , que de ordiná
rio he a sorte do infortúnio; so rte , que em vez 
de o alliviar , talvez o faz mais terrível, e in- 
supportavel. Além das boas qualidades d'alma , 
era Lérman dotado de boa presença , e ral , que 
todos os que o viáo lhe queriáo bem , e se o co- 
nheciáo , e cen versa váo m ais, era certo se
guir-se a maior estimaçáo da sua pessoa , á 
favoravel prevenção, que havia inspirado.

Vendo-se pois este mancebo pobre , e quasi 
sem esperanças de adquirir cabedaes, ençroupor 
caixeiro em casa de num mercador', ,phámudo 
IWorthy , o qual veio lozo no cosfiwteiáfnro do
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yalor daquelle inoço. ''í^&rtby ç£>oraya. ainda & 
morte dé sua Vniüiicr , da qual só lhe restava., 
dc tres filhos que tiveráo a Wóliy 3 dçnze,lJa en
cantadora » e da idade * eçn qu«j o coçaçio, sç 
ífantjupia 4 tn^is doce ,  e, á mais perigos^ 
todas as impressões i que se <* ámoc. he hurÒ% 
affeiçáx» cm certo modo necessaria ; se elle hç 
o transporte mais vivo , q c^alinaento da. sensi
bilidade , tambem sUgumas vexes se convert^ 
en> mortal veneno., e he causa da nosça rviina, 
Móily náo era bella , mas engraçada » e. tiijha 
hijm certo encanto, que imprima em indo q 
que se diz , ou se faz a feiiz arte dç wç-yer, e 
affeiçoar o cera çáo ; e alem de ser npodç&t  ̂> e  
virtuosa , com o que se fazk\ mais am ável, 
inspirava nuior aífeiçáo com a sya dosce mç- 
lancolia > que he odisunctivo das paixóe.» pro
fundas. E por que destinp háode as fpais, pel- 
las almas serm ais propensas, que as outras a 
esta ternura táo fyoe?ta ? Como podift MoUy 
evitar a setea, y <jitç a- esperava ?

Só Lçrnjan era capaz de amar  ̂ es«r anuad» 
de M ólly ,  por onde çstas duas pessoas 
d^das- entre si ,  Aáo passarão muit-o t<mp©* 
sem adivinhar as suas affeiçáes * e sejuse bus
carem. Ainda a boca túp. se atrevera .a, cevelíf 
o segredo doa corações, e já 03 olhos s&tinh^p 
declarado com a muda lineu^genj > qpe o &eja* 
timento entendç tá^bem. Lérman em ftra , ou 
porque era mais amante, ou porque os homens 
somos menos tímidos , foiopiim eiro ,  que se 
dçclarou j mais cor» o rçspçiío!, com. #3 atte®-

fÓS6 >
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çôe? * e tim idez, que acompanha a declaração 
do verdadeiro amor. Mólly > que nio sabia dis
simulações , náo pôde encobrir o delicioso al
voroço , que experimentámos ao ouvir cousas , 
que nos lisongeáo ; e deo logo a entender ao 
manccbo, que elle lhe ganhara por m io , e 
que ella correspondia á suâ ternura.

Mas faltando a ambos experiencia, e noçõov 
dos abusos da sociedade, que ensinác ádi«r-< 
mulaçáo , náoa souberáo ter os dois amantes ,  
ç o pai de Mólly , chamando-a huma manhã ao 
çeu quarto , lhe disse : , ,  Tu sabes , Móily , «mo 
•usou tanto teu amigo» como teu pai. T iv e»  
desgraça de ver-me privado de tua m á i, por 
hnma morte insperada , tua m á i, que eu ama* 
va ternamente: (Aqui chorou o bom velho , 0 
continuou) Hoje tu só me supres a feita delia , 
e este am or, que re tenho por isso f e cada dia. 
vai «reseendo, me desvela , para observar qí 
ipenorcs movimentos de teu coração.. T u p«r- 
turbas-ce .. tu coras í Essa mudança mesma çí 
entrega... andas namorada i Eu namorada >«neu 
pai ! Tornou a filha , e 0 pai continuou : N io  
dissimules, Mólly , que isso náo he próprio <à* 
ti, Sim , tu amas aC érm an , ecllc » ti i sáo 
(em as, filha) euapprov» 9 vqsso am or, p»r* 
que náo creio» que vos faça esqueesr voár 
aas oVi igaçóes. Teu p a i, MéHy», -0 « tue b»n* 
r a , tocáo-te no çoraçáo, rtáo he assim-? (JVJxSi- 
ly ehof av a , ?çra reposta alguma) Fs^as la- 
griroa» s&e» para mim hum beUissimo e$pecta- 
«uioi pois m« m w rtçq » *  to 4& íen«rel,  eque

E  ii eu
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eu náo me hei-de arrepender de te cSarriar mi
nha filha ; o meu desejo , filha do coraçáo , he 
fazer-te feliz...Q uer-m e casar com Lérm aní 
perguntou a donzella , com aquelia singeleza 9 
e candura , em que o coração se abre , e despo- 
bre rodo. Sim , minha fiina , toinou o pai , eu 
lhe faliarei nisso. Oh meu pai entáo cena es
tou, que elle me quer, e me na de receber. Wor* 
th y , Jonge de se enf.ídar disco, applaudio o 
jngenuo transporte de Mó!ly j assim que ella 
lhe dtscobrio todos os segredos de seu coração t 
confidencia , que o pai bem lhe merecia Míts , 
equáo poucos ha , que gozem da felicidade de 
serem os confidentes de seus filbos 1 Lérman , 
veio lançar-se aos pés do seu bemfeilor , e ba- 
nhando-os de lagrimas, cbamou-lhe mi; vezes 
seu protector , seu Deos mielar e Worthy go
zando de todo o prazer y que acompanha a bene- 

. ficencia , fazendo levantar o mancebo , abra* 
çou-o , chorando também enternecido, e asse* 
gurando‘lhe , que brevemente seria seu genrow 

Os dois amantes, viviáo embi i.t gados em puto 
deleite porque tinháo na innocencia de seus co
rações , huma fonte viva de prazeres verdadei
ros. E quanto interessa , quanto enfeitiça indi- 
sivelmente os corações a paixáo de amor , quan
do se dirige somente a fins honestos ? O pai de 
K ôlly  , tinha ante seus olhos o espectáculo mais 
enternecedor , que ha neste inundo , e era ver 
manifestarem-se dois corações, inftammarertv- 
se f e a rd er, por se unirem com os- laços táo 
doces , como sagrados dohymenso» * elie pap-
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tícipando da sua docebebedice, estava êm pou* 
co de satisfazer) e coroar os seus desejos.

Nós já dissemos em alguma parte dos nossop 
fracos escritos , que se nós faltasse o faro» .e 
ciara tocha da Religião , cahiriamcs na tenta
ção de crer , que ha dois Princípios, hum do 
M a l, outro do Bem ; porque tudo nos artesta. 
hum pcder Infernal, que se deleita com ata
lhar , ou destruir a felicidade , que o Ceo con
cede aos homens , e parece, que este máo gê
nio quasi sempre sahe com a sua má tençáo.

Em conformidade desta hypothese, diría
mos , que a felicidade destas trez creaturas , irri* 
tou a malignidade do Espirito maléfico , e fez , 
com que successivas bancarrotas viessem des- 
ba ratar o negocio do virtuoso Worthy , que pos
suía assás , para quem sabe moderar os seus de* 
sejos. Deste modo veio a reduzir-se áextremx 
pobreza , tanto mais afflictiva, porque elle pa
decia em sua filha. Muitas vezes enviava o bom 
pai as suas lagrimas ao fundo de sua alma , para, 
náo fazer manarem as de Mólly , eella tinha 
tambem a alma lacerada á vista de hum anciáo , 
que era juntamente infeliz, eseu pai > em ais 
porque já todos sentiáo as urgentes necessida
des , que sáo hum supplicio da vida ; e aquella 
ignomínia annexa aos infortúnios, que have
mos ter por mais dolorosa ainda ,  do que 
a dura necessidade.

Nestes termos julgaremos da afflicçáo de Lcr- 
man , pela vehemencia de seu amor ; e he inú
til accrescentar, que a quebra de Worthy , foi

cau-
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4)nusa áo elle quebrar tambem? Este infell* »Art- 
cebo olhava muitas vezes para Móliy , s s*u 
|?ai f e desatava n W  pranto f que lhe afogava 
#s palavras , porque com effcito as setta6, que 
lhe feriáo o coraçáo , eráo mui afflictivas para 
ium a álma táo sensível, e rendida á paixáo 
naais víva, e mais constante. Via seu unico ami
go , que cra Seu bemfeitor, e pai ; via a sua 
esposa t a quem idolatrava , ambos postos 
miséria a mais deplorável, e aviltadora , fal
tos de todo seccorro , proximos a succumbir
i  necessidade , á necessidade consuraitnidora t 
qué horrenda im agem!

Todo occupado pois na desgraça de Worthy ,  
« da sua amada Mólly , e náo aspirando d mais , 
que a soccorrellos , tentava Lermaft todos os 
meios de os arrancar daquella voragem de af- 
flicçóe». E  náo podendo achar emprego em 
«asa de outros mercadores, tinha vendido al-

r móveizinhos , que eráo seus, e mandado 
o dinheiro fc Worthy , por huma pessoa 
ífcaconhecida ; que em fim Lérman era aman- 

t t ,  e so isto bastava , para que elle tivesse 
tio fazer os bensficios este m elindre, que he 
tio  superior aos mesmos benefícios.

Mas estes soccorros passageiros, eráo atli- 
vios momentâneos •> e Lét man tinha de contínuo
•  poraçáa ferido de mil golpes , porqu«wse via 
falto de meios , sem amigos , desconhecido dos 
protectores; t  até seos parentes lhe fechavio as 
portas ,  como se todos se fallassem para o d*- 
•ámpatar. Cada vez. que vinha onde Móliy e*-

ta-
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"¥IV& , sentia troVcfs tortriehcôS ; porijue ^inw 
íjue á amavei cfdíizella , djuiiérft Conter-se ttà 
■̂ tesença do seu anianté , trahiáo-na as la^ri- 
ináS, J« gemi dós» <ftie tiào ftodia suffotat; t  
"fiinéipàlméhte , guando punha os olhos em stu 
p ai, fcáo poília dorrtat- a sua dekèsptíraç&o. C t̂ian- 
tás Vezes Lcrman lhe dizia : ,t U ivini M olly > 
òtjerída ,  e única Senhora dâ tnirtha alma , rü 
padeces , 'é tru ftáti posso siia visar os teus tor
mentos ! Sérií possível) què tèu p a i» e  w » 
Mcrfrall á mhiha viáta de ptnra necessidade , seth 
• âe eu possa prolongar hom instante, hum so 
'instante a vossa duraçáò t Tn sentes , M ólly , 
<̂ üão horrível condiçáb he a minha ? Deixa-me ,  
éeixa-me rásgar este peito , e livrar-me de hu- 
•itíS vida odiosa , insupportavel... Mas a minhà 
morte só servira de augmentar 0 teu tormento. 

■Qiiem neste mundo se compadece de ti-, ou dó 
Vit-ttioSo Worthy ? Quem se lastimaria de ti ,  
tjuém te enrugaria ás lagrimas ? Ninguém, Mol
ly  i eu áòu o unico... N ã o ... eu soffrerei a mi
nha ? éor conservar a tua vida , e a de teu infe
liz p a i, qüe também 0 he meu , como tu naò 
pfrdès duvidar. ísto dizia o mancebo, e M olly 

; intfcrrompeo-o sómente , para dizer-lhe : j> 
Hora pois morreremos todos trez.

A  ^énuria ttüuxe contsigo a doença , etj itt“ 
féli? Veiho càhio rta cama de dor, e affticçSo» 
onde apenas tinha de que se aliment5sser m olly * 
náo se ajíartaVa delle, e alli pasáàVà noites» ,  e 
dias, trabalhando em obras, cuja teoue paáa 
nàô bastava a tttrfedíáVaS necessidades iháis ut-
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Sentes, Minha amada filha', dizia o pai ,  quan- 
p julguei ea , que me estaváo reservados esres 

trabalhos? Chegar a tanta miséria ! E prolon
gar esta triste vida á custa dos desveios , e dá 
yida de minha filha ? Que em fim eu ta vou con- 
snmmindo» Ah meu p a i, tornava eila , eu es
tou prompta para ten tar, e fazer tudo , senáo 
o que não se compadece com a honra , etieve- 
res da Religião. Náo haverá estado táo humil
de , nem fadigas, que eu náo to le re , se por 
meio dellas"poder conservara vida do pai mais 
te rn o » e desgraçado. Ah filha, replicava Wor
thy , esconde-me essas lagrim as, ou antes n io  
chores, senáo os teus males. A vida he huma 
carga , que eu estou impaciente por sacudir de 
mim ; mas o peior h e , que te deixo nesta cerra 
de bronze ! Que seio se abrirá ás tms lagrimas ? 
Quem te estenderá huma máo benefica , se to
dos rebotáo , e fogem horrorizados á adversi
dade ? O» homen3 , inventáo opprobrios , e ul
tra ges contra os infelices; e tomáo prazer em 
insultar a virtude indigente , e até chegáo a 
pegar-lhe a estimação, que se lhe deve. S im , 
amada Molly , chegáo até a duvidar , se a vir
tude he capaz de resistir aos assaltos da des
graça. Verdade he , que o C eo> nosso supre- 
ipojuiz» compensa a innocencia as injustiças 
dos homens. Deos lerá em rua alma , e atten- 
tanJo vigilante em tm s acções, náo duvides , 
que te ha de dar a recompensa. C edo , ou tar
de chega o seu premio á virtu le i mas neste 
cruel iiíscante, amada filha ,  Lérman he a unir



fia creatura , que se compadece de nossos tra
balhos ; ai de miro , e elle mesmo padece can
to como nós ! Esfoicemo-nos , por lhe encobrir
o muito t que soifremos \ que para o opprimi- 
rem , bastáo-lhe seus proprio* infortúnios, EUe 
am a-te, minha fiiha , e eu náo quizera, setno 
ver-te feliz com o seu consoi c io ; vós escaveis 
para vos unirdes , eu proximo a reviver em 
meus netos. Porque te compadeces de mim ? 
Porque moiro ? Ah ! Náo chores , Móily ; e o 
teu destino náo he ainda mais horrível i Tu 
vivirás-, (e eu espiro com esse receio) talvez 
para soffreres epprobrios 2 Oh C eo ! Esta idéa 
faz mais horrenda a minha morte ! . . .

Nisto entrou Lérman mui apressado, dizer- 
d o : Esperai , meus am igos, ahi chegou a&ora 
da Virgínia hum de meus parentes, o qual vem 
ric a , e será compassivo i náo o duvideis, que 
bem barbaro seria , e bem d en a tu ra l, se náo 
se compadecer comigo ; porque, que homem 
póde inspirar mais compaixão , do que eu ? M tu 
pai , o seu destino, o seu horrível destino, 
n io  he tambem meu ? Eu náo padeço os seus 
torm entos, e os de sua adoravel íilha ? Eu aqui 
torno logo : s im , todos os nossos trabalhos 
estáo a concluir.

Lérman ainda náo acabara estas palavras, 
quando já tinha chegado á porta de Bámeston , 
a quem mandou dizer , qcealli vinha prccural- 
lo hum parente seu. Mas o ricaço , mal o di
visou » disse logo: Eu náo quero itr portuncs ern 
minha casa. Que direito tendes ,  para ousar
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-chfcrmf-Vfcs mèn pãrerite ? Léritian fifcftu htlíh 
fdfcico pertuí^bàdõ , o qne tJe ordinrario strccede 
<m caSos taes aos infelices , cortio íjue se vissem 
«fferigâcfas a eoftfessâr a superioridade' da oppH- 

•-leock ; porquê a nfecessiaade he , que prodü- 
•-2it> o orgulhò , oU a insoiencia da riqueza £■ 
fc<]üi havemos de notar , que este Bámeston çfa 

•parente dêLérnvm * por parte de sua m á i,e  
seodb , cómo he freqüente, indigno dos favd- 
res repentinos dft cega forrüua , nafria seguiao 
a orderA natUral y e  tontóra^c arrògánte , 'e

• principalmente deshürtiafio j é desconhecédòr 
«os seus; ao mesmo passo, íjaé pòlr òutfro la<ftf, 
sacrificava tudo á sua eítüpiaa vaidade , à setis

“grosseiros prâfceres, a seus tyrânnicírt capri- 
chDS, fe variados énfadamèntos.

O  exrerioF dé Lérmah , bèrtl descobria o séu 
triste estado , e só isto' bastavà pata fozer tè-

• mèr a Bftpneston , que o infeiiz se viesse sôè- 
<T6rrfr a huma virtude tio pouco tfinhecida dós
i icos, que parece proprio só dá adversidade o 
cotthéCer as doçuras da beneficenciit. Lérman

• trá o!ha«io cofn desprezo dos criados de ieu trô ; 
f  crque estes tomió sempre a ti rira do caracter 
dos Htttòs , e rnras vezes deixáo de acerescen- 
tarno vicio , que imitia. Ohonrádo maritebo ,

> tinha elevadòs sentimentos , isto he aquelle or- 
< gu hõ , qüe inspira a conscieneia da própria di- 
' gftidide , e que hadâ póde âbater ; essfè orgulhô, 
que serve de consolação, t  recompensa da dès- 
graçá ; tftás como eraamanré, nio Sé lembi-k- 
** de rttais, tjue de W orthy, t  d eM òlIy, pfc-
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lo que fazendo-se força , e domando a sua al
tivez , disse : ,) Setihdr , eu hão soa nenhum 
embusteiro; rainha mái tinha a honra de ser 
vossa cia , e se necessário fo r , darei provas 
do que digo. Com isto ficou menos imperiosa a 
aud-iciâ de Bátneston , que em firií he mui dif- 
Ucil resistir 20 predomínio da verdade5 desse 
Juiz incorruptível, que o Ceõ-pôz em nossôs 
corações, e que senteficea em que nos péze. T o
davia, replicou o riço : „  Se eu sou vosso pa
rente , he já mui longe... mui longfc... parece- 
me , que tenho alguma lembrança dô hum Lér- 
m an... sim , tenho alguma especie delle... era 
hum louco. .  que nunca soube reger-se em seus 
negociòs... e st bem me lembra , *ei© a morrer 
na pedintaria. .  e v ó s , parece que nfi® levaes 
melhor termo , do que elle. Meu p ai. . .  meu 

■pai... (interrompe Lérmati) deixóli-me o seu 
exem plo, e eu amarei sempie a soa memória,

- porque era virtuoso. Oh , sim , responde Bár- 
Meston , cooi hum riso msuUáftttí, virtuoso! 
Bella virtude, que nos deixa morrer á fom e, 
e nos faz pesados a todós * e a nós fnesmoá! 
Meu p a i, Senhor , (repica Lérmân) nunca foi

• importuno a ninguém ■, eu sou o que mil v e te s , 
Alais digno de lastima, do que elle , (pois me 
Vejo reduzido á dúra , ehorrivel necessidade) 
vinha agora... vinha ... Já reá gnteftd© , (tor- 
liou Birnestcn) vinheis pedir-thè alguma tfs- 
fn o k ... e nisto todo o brôifze 4e sua alma , lhe 
appareceo mafttóest» nd «emblànte, Huma es- 
*nola, Stnhor ! Exclamou l éfrtian, cheio de

jus*

» 0  H o t t C M  S  Í H t  I V  i  l ,  7 5



• justa indignação ; mas logo adoçando a v o i , 
continuou : >, Eu vinha pedir-vos algum soc- 
corro , que me obrigo a pagar-vos, mais que 
me custe a vida ; fiai-vos na minha pa,avra, 
<jue será sagrada. O h ! Replicou Bárneston t es
tamos fartos dessas boas palavras ! Os neces
sitados, sempre foráo grandes oradores. Mas 
já que sois moço, empregai-vos em alguma cou* 
sa , em vez de andares mendigando. Mendigan
do i Tornou o mancebo com alguma paixáo, 

■ e depois tornando a conter-se, proseguio: já
- andei por casa dos negociantes, e náo achei;, 
<juem necessitasse de servente. Frocurei a l
gum cóm m odo .,. Al-un» cómmodo , replica 
o rico , faltáo elles ? Alistai-vos na fróta R ea l, 

. cu cavai a terra , e sede antes lacaio , que va
dio., e importuno. Quem tem pernas , e bra
ços , deve usar delles ; que o homem nasceo 
para o trabalho: téndes-me entendido ? Procu
rai , como seja es u ti l ; a verdadeira deshonra, 
consiste em náo íazer nada , e morrer á fome.

Cada palavra destas , era huma sefta homici
da , que rasgava o coração do infeliz mance
bo i mas a lembrança do velho Worthy , e de 
sua filha , que estaváo morrendo de miséria ,  
sobrepujava , e prevalecia com elle , que estes 

, eráo os objectos, a que Lérman se sacrificava 
todo. Por onde, náo lhe faltando força para 
replicar a Bárneston , continuou: „  Eu., Se
nhor , estou prestes para fazer impossiveia, 
a fim de tirar-me deste triste estado. Sim,, náo 
ha nenhum táo abatido, que. eu náo haja de

abra-
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abraçar com gosto, eque eu náo anteponha £ 
dôr , e abatimento de andar referindo o exces
so de minhas desgraças, que chegáráo a tal au
ge . . .  que até Vos, Senhor, me ulrrajaes; e 
rtisto poz-se a chorar em pranto desfeito. ML* 
Bárneston , mais endurecido , lhe perguntou: 
Eu , ultrajo-vos? Náo : digo-vos a verdade; 
quem he pobre , náo deve ser arrogante. .  liu 
náo posscr dar-vos o menor soccorro ; que tarn* 
bem me acho embaraçado , com a compra de 
humas terras ,  que me custáráo immensos ca- 
bedaes ; e tenho casa, que sustente. Torno x 
dizer-vos, buscai algum modo de vida , al-

§um cómmodo. . .  ponde*vos antes a servir, 
im , replicou o mancebo , eu servirei antes 0 

mais vil de todos os homens, eu rasgarei a ter
ra , e a regarei com minhas iagrimas , asquaes 
abrandarão os penerdos... Ah Senhor ! Vós pon- 
des-me na ultima desesperaçáo ,  eu náo implo
rava mais , que hum debil soccorro, com que 
me resgatai ieis a vida. Grande Deos ! Se vós 
soubesseis e nisro entrando a soluçar, dei
tou-se aos pé9 daquelie rico deshumano , que o  
quizera levantar ; mas Lérman , com vozes 
interrompidas de lagrimas, continuou... Náo 
he por salvar 2 própria vid a, que me vedes 
aqui a vOssos pés, que eu abraço; antes mrl 
morte9... mas por ou na v id a , que tenho em 
maior preço. Por amor da humanidade, não 
Ine negueis ... S im , eu vos empenho a minha 
pessoa , o meu ser, pelo dom mais tenue , que 
me concederdes ,,. é já que assim o dissester»
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seja esmol*,  qu a caridade , qyç cu peço » «
suppliço. . .  tende compaixáo d e . m in . . • pop
yentura nurtC4 eirestes amor I

E  nisto cteo cal gemido > cüma $e a alma se 
lhe foltasse 4o corpo. Q ’ lá» replicou o rico » 
já  v e jo » qué anciaes namorado > só esta doidicc 
vos faltava, Hum pedinte... iembrar-se de ceo 
ternura ... náo o posso crer... £  tocando a cam
painha , a que acodio hum lacaio > e lhe disse I- 
Acompanha o senhor até á porta, e se te acon
tecer fazeres com que eu falle a semelhantes 
individuos , dá-te por despedido.

Lérman sahio de sua presença, escondendo 
a cara , e exclamando: Ah bárbaro! E. vendo- 
$e na rua . como homem assombrado deraio.j, 
desfalleciuo, & errante , náo sabia parte de si. 
Mas pouco depois, já lhe náo lembrava, se* 
páo o hçrrivel extremo , em que se viáo 
thy , e W òlly » cujo infortúnio táo digpp de 
lastima , agg.ra.vava o coração do compassivo 
mancebo * desorte que atormentado por aquec
ia imagem ,  exclamou, ferindo a testa, eháç* 
de morrçr 4 necessidade ! £  que.í- He possível, 
que eu cheguei a prqstrar«me , qabraçar pelo$ 
pés hum monstro de deshuraanidade! £ que 
este sacrifício, esta baixeza , m&sejáo inúteis ! 
Ai.de txúm ! Aquelle velho miserável... Mol- 
l y ... Molly ... A  % a ípme> çedo os-had# 
acabar á miiiha vista.

Era aapôr do S o l, e Lérman correndo a çar 
sü .de hum i^ijpavelheiio, veade© os poucos 
yewidas. r  ,ç gpa&inudoo que unha ,  « opouço

di-
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$ftWnro y que pôde haver daqeella generosa 
àcçào , apeaas chegam para bem poucos dias* 
Feito isco, vai a toda pressa a casa deWor» 
thy 9 a quem a^hou desfallecendo de fom e* 
Qom a filha. aos pés do le ito , ,sera forças pa« 
ra sc erguer, e com os olhos quas: amoneei-* 
dos , postos nos de seu pai ; e depois ds e» 
saudar, prcparou-lhes algum alimento. O  
Ih o , depois de com er, fazendo aígum esfor- 
9 0  , levantou oa olhos para elie , e òisss r 

„  Meu amigo» fne».filfao, que fizestes ? Vin
des vestido de trapos ? Qué dos vossos vesti
dos í Ah , já sei qt)e nos fczesses ei-isc sacrifô-* 
qío ! . .  . Nada no ,  replfoty 9 manceba, par» 
quem quimera dar a Tida , por vos remcdi^V, 
Meu p ai, cuidai somente em sarar.

O  velho estava inconsolável, e mais. fttoP* 
mentado ainda 9 pelo qi»e Lérman fizera, a#-* 
sim que esforçando a vos desfailecida , lhediM 
se: }, Ah> deixai-me morrer, q u e n ío v e jo * 
tora de sacudir estepeao da. v id a , que me ala
ga ; cuida » se poderes , nessa infeliz filha , o 
conservarás a tua consorte , a. qaenrç resrituiráé 
a y ida 0$. mpiaaos- seccorros, que tanto ferem a 
minha sensibilidade. O ’ men amado bemfeiroF 4 
(replicou Lórmaft) meu pai , vivei por avmt 
dessa filha , qae eu adoro, e que vqs ama cada 
*ez m ais; v ivei para vosso filho Lérman. A  
Deos , quo voiio-já , e m ,  Wódly, confia ta» 
d» do coração dc reu amante. E dizendo estas 
palavras.,. com hum profundo gemido, impri
ma toa iDWBks. alma» na máo da sua amada , e íol 
fugindo de sua presença, Sa-
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Sahio pois áquelle mancebo , o mais infeliz 
de todos os humanos, entregue a hum confli- 
cto tumultuoso de paixòes, e hia caminhando 
como hum perdido , abysmado na afflicçáo 
mais tenebrosa , até que chegou a caia de hum 
lavrador, e lhe disse: Am igo, necessitaes de 
hum ganháo ? Eu cavarei a terra ; partirei le
nha , carregarei estrume, e farei tudo o de que 
houverJes mister ; e só vos peço hum favor, 
de que dependem a minha vida , e outra, qu« 
mais estimo ; dai-me algum pouco de diahei- 
ro adiantado ; e se desconfiaes da minha boa 
fé  , eu vos farei huma obrigação. Informai-vos 
de quem eu sou , qtw‘ náo hei d e , náo hei de 
enganar-vos. (repetia , chorando anvirgamen- 
te) . . .  0  lavrador olhou para elle com indif- 
ferença , e lhe disse: ,, Náo me se rv i;, pa- 
receis-me mui delicado , para me dares algum 
proveito : demais , eu náo pago adiantadoJ 
cuidais vós que eu sou algum tonto.

Lérman ( rendido á horrivel perturbação» 
que o agitava, e tinha sossobrados todos os seus 
sentidos , proseguio no caminho que levava ; 
e avistando da ribeira hum navio ,  soube que 
era del-R ei, e com quanto lhe náo soffreria o 
animo, deixar a cousa , que mais amava 9 e 
arrancar o proprio cor içáo, lembrava-lhe , que 
com o prêmio , que dáo aos voluatatios , podia 
resgatar a vida dã esposa, e sogro > e se lhe 
occorria , que se expunha a náo tomar a vel- 
lo s , consolava-o a lembrança, de que por seu 
beneficio conservariáo a vida > e dizia entre s i :

El-
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filies estio espir*njo «om a alma já fioS bei
ços ; eu lha sostenri, e lhes restituirei ® ser >
«ue por elíes vou ta 'vez  perder. E  poderei ea 

■viver muito tempo longe do unico ob jecto , 
me derem neste m undo, sem saber do des

tino de W arthv , e *íe sua filha ,  se ella v i-
" iv e  , se me aim  : . .  .

Mas sacudindo o infeliz mancebo este pen
samento bóta-se á praia > c perguntando quan
do- partia o n ív io  , respondêiáo-lhe , á manhã. 
A ’ manhã ? Replicou Lérm  sn ; G ’ Ceo ! E que
rei áõ tomar me para servir helle? Eü estou 
prestes para <j;:aiquer emprego , seja .m o ç o , 
gruméte , on o infimo posto do n a v io , a tudo 
me sujeito , e torno a dizer , que estou para 
tudo , e ficaráó contentes do meu serviço. S ó  
requeiro o prenvo dos que se offerecem volun
tários , e neste instante tomo a me embarcar.

Eniretanto olhava hum marinheiro para Lér
man , ex imir; ndo-o com indiffbtença , até que 
d is s e : t, V ó s  não tendes c in co ’ pés e trez 
polegadas d’altura ; e vol ando*se com a mes
ma líeima para o contramestre , proseguio.... 
Esre pareCe-me fr a c o , e q u e scr ia  hi:ma boca. 

•inutil, se o tomássemos ; e demais , eíie póde 
ser alistado , sem ser apr endiz ?

Exaqui Lérman rejeitado outra ve2 , e  o es- 
t r a g o ,  que se tazia em Sua a lm a , o m o v e o a  
chegar á beira do m a r ,  onde passeava a lar
gos passos , cada vez mais atormentado , peia 
consideração, de que nada o podia dLcranir, 
aifiçuraado-s*-lhe ,  que o u v iç g e m e r  aquel ias 

T©m. IÍ. fí crea-
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ereaturas moribundas ,  sem oucrem , que Ih ii 
valesse, e os sbccopressê ; que os via estende
rem a elle os braços descarnado^, que em fim 
morriáo já-com-o seü nome na boca. E porque',  
exclamava eUe , náo me aproveitarei eu. do' 
Soccorro , que se me offerece j onde irei ? On
de ire i, apartando-me daqui ? Ai de mim ! Re
ceber os últimos suspiros daquelles infelices , 
que tanto am o, collar a minha boca nos seus 
labios frios, e descorados , abnçar ... os seus 
eadaveres ! . . .  Elles náo me háo de tornar a 
.ver , nem ouv ir: o coraçáo de Molly , será 
Insensível ! Elles esperáo-me , espiráo . . .
, . .  ó Deos l

Entre estas terríveis agitações, com a alma 
combatida de todas as tempestades , occorreoa 
L érm an, como se acordasse de hum sonho » 
que era conhecido de certo mancebo estima - 
vel , chamado L o v e l: e foi-se logo cscrever- 
Ihe huma carta , onde se via copiada a deses- 
peraçáo de sua alma ; e parecendo-nos mui 
interessante , para a náo supprimirmos nesta 
historia , e assim a d am os , qual o infeliz Lér
man a escreveo ; dizia deste modo :

„  Lovel, será possível, que ainda conheças 
„  a minha letra í Os rasgos da penna , com que 
„  esdrevo-j váo-te descrevendo os tcrmentc.s 
„  de meu coraçáo. L ovel, depois que nos vi- 
s> mos , he indisivel a mudança , que em mim 

se fez. Náo tenho já descanço ; perdia tran- 
„  quiliidade , o juizo , e estou quasi a perder 

a vida. E coqjo a perderei eu í Sabe , ami-
» S°>
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»  §<*» que me^acho em máos? da dor ,  e da 
>, desespera çáo ... F.u adoro. • c a nío de amor > 
„  pe!a m;ii9 befla, ,e resperfaveí de todas as 
„  donzellas : Mójfy , he rrdo* o que CO amo 

neste mondo j ella he a rainha , st senhora 
,,  absofüra de minha alma ; e Nf&lly he des«- 
,, graça da ! E  e o , (tr.ste de m im !) náo po®« 
„  so valer-lhe , que bem sabes o estado em que 
)) me acho; mas póde ser, q̂ ue ignore», a que 
„  excesso chega ai minha ms forruna;. Eu po- 
„  rém , L o v el, eu saberei morrer , qoe sou

1 e/ , e renho coração d? homem Peço- 
,, re , que n«es de compaixão , comigo náo , 
„  mas com arjuella , a quem am o, eqne se vai 
„  detínando á tome , e de miséria. Que tor- 
,, memo , amigo ! De fome í E chegáo a sof- 
, , ’ fre r , ráo abatidas desgraças o amor > a vir» 
,, rude , as graça* a formosura ! E h escou .. 
,, n’ um inferno i e ha instantes, em queapro- 
,, bidade... Sim , a probidade me cança, e nie 
„  he pe?a Ja , odiosa .. Ah ! T>c que serve ser 
„  virtuoso ? De soffrer mai», que os outro* 
s, homens ; de cerrar a porr t a mil sarkias pa- 
„  ra esrajos mais cónrmodos , de ealiefac o 
i, desprezo, o desprezo , setta homicida <!<♦ de^- 
,, graça ; de se ver hum rriste coberto de o:>- 
t, probrios ! Tudo o que eu sei he , que hei Je 
,, livrar Mólly deste estaJo abonvina-vek Esre 
„  he todo o meu intento, que hei àc per erm 
„  execução. Se tu náo pójas valei -me * airv- 
„  da que mil punbaea me rasguem o coração ;
, , sim , Lovel 9. ainda que haja de ver-n*e des»

F ii „  hoa- .
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n  honrado ... M as, ‘que escrevi eu ? E vá eflrt-’ 
„  bora , vá esta palavra ; náo a queró rhcnr :• 
j , estou resolvido , esra- he a minKa ultima re- 
,,  solução. Eu náo poderéi ver hum anciáo 
3t meu am igo,' numa donzella adoravel, hum 
n  anjo da honestidade , desíalleteerem á fome ,  
„  sem que ... Torno a dizer-te ,  Lovel i espe- 
„  ra , e teme tudo de meu coraçáo ,  todo- 
„  sossobratlo por huma contínua tempestade.- 

Vê se a tua amizade me*póde tirar de.ta ro -  
„  ragem de misérias , e horrores. Só tu me res- 
, ,  tas neste immenso Universo , e só a ti po^so- 
„  fazer ouvir os lamentos de minha afflicçáo* 
,,  Por amor da humanidade, e do Supremo 
„  Deos , compadece te , acode á minha mi- 
n  seria... que he táo horrível. Tu náo apodc- 
„  rás imaginar i e se me negas algum soccor- 
,, ro , teu amigo náo o sera m ^is, antes será 
,, inimigo y e quererá ser o a goz de toda a 
j, especie humana : se bastasse sacrificar-me... 
,. tem compaixáo de hum infeliz ', que já náo 
5, discorre, nem vive * eque está rendido a  
,, seu a tnor, a seu ir.nestic.simo am or, á-sua 
3, desesperaçáo , que chegou já ao ultimo gráo„ 
w Lovel f dar-se-ha ea>o, que nunca tives^es 
,j  amor ? Ai de mim ! Lu adorára a virtude * 
„  que ainda 'amo tanto. Mas Worthy „. e Wól- 
3, ly. Espero a tua reposta . .  Vem cori endo 
,, rasgar-me o coraçáo , se náo pédes... se náo> 
,,  qvteies aGudir a teu amigo. „

Lovel enviou-lhe vinte e cinco guineas , e 
tom  ellas a carta t que se segue* ?

„  An-



, ,  Antes de vos aconselhar > envio-vos 9  
„  soccorro, que- me pedis ; e quizera( poder 
„  m ais, mas por hora faço o que posso. Af* 
,, fliÇe-me , amado Lérm an, ver que a paixáo 
, ,  te leva táo desgarrado do caminho da pru» 
, ,  dencia. Tu sem dúvida , deves acodir a 
, ,  Worthy , e a Mólly ; tu os deves amar ; 
„  mas , am igo» será nossivel, que prezes me- 
,, nos a honra ? Que cousa merece itiais o nos-̂  
9, so amor, do que a virtude ? Que lhe náo de- 
,, vemos nós ? Os Gregos , e Romanos , fa- 
,, ziáo todos qí sacrifícios imagina veis á pa- 
,, tria ; e a viíftide, Lérman , he que nos ha 
3, de inspirar hoje aquelles nobr es sentimentos. 
„  Ella he superior a todas as relações; filhos, 

pais, máis , amantes , todos perdem seus 
„  direitos , em comparação daquella idola de 
j, todo homem zeloso da sua dignidade. Dei- 
„  xa-te pois desse delirio, e persuade-te disto 
5, a honra se ha de preferir a tudo. „  A tua i;n- 
3, prudência ( náo to dissimulo ) te abysmou 

em tantos trabalhos , e tu náo devias dar-re 
,, com tanto furor a M ólly , quando sabias , que 
»> a fortuna contrariava os teus desejos, fem 

fim , am igo, não te quero fazer comprar o 
pequíno serviço, que te faço Dispõe da 
minha b  o s a , como do meu coração; t-ués 

5, meu amigo , eeste nome sagrado para mim , 
f. abona o desejo , que fenho de te prestar. 
„  Quando melhorares de foi tuna, então argn- 
M m^mar^i comtigo prtidencialmente i hoje r\ão 

devo axtender * senéo acs sentimentos do meu
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, ,  afFecr©. Tem-me sempre por teu amigo ver- 
„  dadejro } e n’outra occa«iáo ccntendei^i pela 
„  honra de te prégar alguns pedaços denvoral. 
n  Por hora cuida em soccoirer os dois infelices, 
M em quem me failas, e tomo a dizer-te , jquç 
„  esperes tudo da minha amizade. ,»

Lérman a principio , reparou pouco no con
teúdo desta carta , náo porque los^e des.igi a- 
decido , mas porque estava impacientis^imo por 
hir soccorrer a seu s am igos, a quem emiegou 
com hum extasÊ de prazer, todo o üinheiro, 
quelhemandáráo. Depois foi & casa de L ovel, 
o qual accrescentando no beneSfcio, com obri
gar a Lérman , que lhe náo failasse nelle , 
a juntou estas palavras : Amigo , eu dcu-mç 
por mui feliz , e por teu obi igado i tnas pêza- 
me vèr , que caminhas a passo cheio , para tua 
ruifia , e que eu te náo poderei remediar.

Isto que Lovel presentio , verificou-re bem 
depressa , porque a somma , com que acudira ao 
am igo, apenas bastou para retardar alguns dias 
o  triste fim , a que Worthy , e Mólly náo po- 
diáo escapar. E quando Lérman hia segunda 
Tez soccorrer-se a L ovel, (que triste n o v a!) 
soube , que huma febre maligna o precipitara 
na sepultura ; pelo que o triste se pâz a ex
clam ar: Restava-me. ainda esta desgraça ! Eu 
dei a morte a meu bemfeitor , a meu amigo ao 
unico homem , que podia implorar com algu
ma esperança de me valer. Por mim lhe chegou 
tambem o contagio de infelicidades , que tem 
empolgado em mim. Sim > o meu destino he
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fazer , que se pencio comigo todos os que ma-1 
mostráo a mais leve commiseraçáo.

Enráo lançando, por assim d izer, os olhos 
cm redor de si ,'en á o  vendo mais , que hum 
precipício aberto , que o cercava por todos os 
lados , achava-se como o infeliz navegante , li
da ndo no golfáo, com os horrores ao naufra- 
g io , á espera da onda , que o ha de submergir. 
Aqui náo lhe restava já recurso , nem meio al
gum , que todos havia exhaurido , eesgondo* 

Entretanto Worthy , quasi espirando , dizia 
a sua filha: O  que mais irrita os meus malès, 
he v e r , que Lérman anda abysmado em afflie- 
çóes. Náo basta que eu morra, senáo que hei 
de fazer morrer os outros ? Se nós podessemos 
occultar aquelle honesto manc.ebo o cruel ex^ 
tremo de tantas misérias. ..T o d a s  ellas me 
lastimáo o coraçáo , replicou Lérman , que ou
vira o que o anciáo d izia: Ah meu pai , meu 
p a i, que dissentes vós? Eu Sei tu d o .. .  Sim , 
os vossos males me atoi mentáo ... devoráo-mc ; 
e que náo possa eu livrar-vos de morte táo 
horrível! M ó l ly . . .

Lérman náo pôde acabar, e cahio chorando 
sobre Worthy , com quem estava abraçado, 
em quahto M ólly inundava de lagrimas a jriâo 
de seu pai, mie ella estava beijando. Corações 
sensiVeis , homens f que sabeis amar ,' pene
tra-vos esta horrenda situação ?

E-porque Lérman se lev. ntou Je repente de 
sobre Worthy , perguntou-lhe eile ; Onde v.i$ , 
.Lérman , táo furioso 3 e como perdi jo ? ... M as

el-



elle , sem ouvir a voz táo amada , sahiç cor* 
rendo 5 envolto , por assim o dizer , r^uma te- 
aebrosa desespera çáo. E urgido da cruel neces
sidade de remediar o paida súa ámada , e a eí- 
la mesma , pôz-s - debiixo de hum-portal fon
do y e obscuro ; e r.quelle n:ancebo5 que mil 
vezes preferiria a, morte á deshonra , (ved e 
onde nos arra^táo as paixões ) alli em fim se 
pôz a pedir esmola ; lutando comsigo me mo , 
rebellando-se contra s i , domando-se; em fim 
ta l, que pe’a voz sumida, enial articu’ada > 
fora facil alcançar todo osossobro da sua alma-. 
Mas ha táo poucos homens , que attendáo ás 
desgraças alheias , tantos que , como Trimal- 
c iáo , ( O  quizeráo perguntar : Qf<e he hum 
pobre ? Tantos > para cujos corações os tor
mentos alhe:os sáo frechas despontadas , sen
do aliàs mui açudas , ecravand,- e bem lego 
que sáo ?eus ! Propague se pelo mundo o amor 
da humanidade, e logo reinaráó entre os homfcns 
todo o genero de virtudes. Lér-

( i )  A  estúpida , e dura insolência da riqueza, 
nSo se vjn mais tem  pintada y do qut  na engenhosa 
satyra da Petronio. T rim alc iao  alardeava n 'um  ban
quete  sumptuoso , lodo o orgulho absurdo de húm 
rico , sera ordem * riem gosto. AHi hum infeÜ2 eru
d i t a  f posto no fim da meza , com<\ parasito tolle- 
i« d o , queria conttibuir com seu escote em discri
ção , e com eçou a querer narrar hum conto , e in
felizmente por estas palavras: Olim erat pauper , 
êives. H ouve bum pobre , e hum rico antigamente. 
Qitiê est ptuper : mterrompeo o TrircalciSo s n  Q u e  
lie hum pobre! v
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Lcrman com eiFeito , parecia andar perse
guido pelo geniò malfasejo ; porque a .ueüe 
procedimento abatido , que custava tantostoi- 
rnentos « seu ccraçáo , apenas Jhe servia de 
mui fraco allivio, pois que -ó cnccntiava aL- 
rna> endurecidas, e que o olhaváo com indif- 
fsírünça. Mas o que acabou de rasgar lhe o co
raçáo , foi ser elle reconhecido por hr.m daqjjel- 
les ricos insensíveis, e arrogantes, a quem ti
nha sofFrid© repulsas  ̂ e ainda despezos , o 
qual lh? disse : E andas agora pedindo esmolas í 
Que infame officio esse h e , amigo ; deveis 
de e?tar ja' bem envilecido ! Ao que Lérman 
confuso, ecomo ferido de ra io , rráo teve va
lor para responder ; ( 2 ) e só pede fugir da 
presença daquelle deshumano , deixando ca- 
hir , quando se retiiava , o pouco dinheiro 
das esmolas , que lhe haviáo dado.

Agora, Leitor, feiro he de Léim an, que 
perdeo ojuizo , e só vivia para se preoccupar 
mais altamente da imagem daquellas duas crea- 
turas moribundas , que com a alma a arrancar 
de fome , só delle esperaváo , só delle , algv.m 
pouco dc alimento. lJelo que o mancebo ráo di
gno de lastima , náo respeitando já o C e o , nem 
o Mundo , e lembrado somente de Worthy , c 
de M ó lly , vio no meio de seu delirio a c.-,.sa

de
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(  2 }  Isto he o qu< mifitas vezes acontece , ce
dendo o  insultado á sua perturbação T o d a v ia  Lér* 
ma-; pedia dar-lhe huma excelieilte reposta, e q u e  

servisse de csnfusío  áqueJU homem.



de hum seu conhecido ,  por nome S ú r r e y , e 
entrando nalla com animo de pedir algum au
x ilio  , foi atravessando varias camaras , em 
quanto S ú n ey  acompanhava hum de seus ami
gos atcáe>cada. Nisto chegou Léim an ao re
trete , e vendo algumas cem guineas espalha
das sobre hüma banca, lançando a e l la s a  máo 
tremula ,  com a lembrança da necessidade , que 
hia* consumindo os dois infelices amigos . to
mou dellas cinco. Mas entrando logo Súrrey , 
e  advertindo no furto , exclam a : Estou rouba
do ! Hei de pólio na fo c a j  hum velhaco de 
hum criado ,  neste instante ... Esperai , Senhor , 
lhe tornou Lérman pilJido > delirante , desfal- 
Jecendo ..e ^ p e ia ;. .  C o m o , Senhor ? Replica 
Súrrey , náo quereis , que hum velhr.co... N áo 
foi esse homem , tornou Lérman v náo foi elle 
o que vos. roubou. Pois quem ? Perguntou Súr
rey , olhando attento para Lcrman , cuja con
fusão se augmentava visivelm ente i ç  elle lhe 
torn ou: Roubou-vos o amor.

Taes fo i io  as unicas palavras , que Lérman 
pôde proferir , e logo canio sobre huma cadei
ra , como derribado por algum raio , soltando 
das raáo> as cinco guineas ; e bofando-lhe do 
peito muito sangue , expirou convulso , bal- 
puciando estas p a la v ra s: „  Huma viJeza ! Eu ! 
Huma vileza ! Hum íurro ! Ah M ó lly  !

S ú rr e y , espantado daquelle horrendo espe
ctáculo , chamou os ariados, e quizera acodir 
ao  ̂ miserável irancebo ,  mas já era tarde. K  
buscando-lhe as algibeiras , achou-se o rascunho

de
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de huma carta escrita áqnelle barbaro paren
te que lhe negara todo beneficio, por ond.3 
Súrrey veio a saber os grandes tormentos, 
Giie soffreo aquelia victima de huma paixáo * 
que náo conhece.limites y e que só foi caraz 
t?e o chegar afazer huma acçáo táo vergonní)- 
íh. Pelo que chorando sobre a sua desgr-jça, 
correo a casa de Worthy , que achou espiran- 
do entre os braços de sua filha ; ecom eifeito 
c  vio acabar , e a filha esmorecer-se.

E compadecendo-se de tantas misérias , fez 
ievar á sua caua a donzeüa para huma cama* 
ra visinha , á em que jazia ocadaver de Lér
man. E quando ella tornou em si , entrou a 
bradar : Qu’é de meu pai , onde está elle í 
Quer» me trouxe aqui ? Náo vejo Lérman ! 
Appareça , venhaLéiman ! M iss, ( * ) respon- 
tieo Súrrey , eu sou hum dos seus am igos; elle 
foi quem me enviou a vó s, p&ra vcs acudir, 
para vos consolar, e suavisar os v‘ossos infor
túnios Vós , Senhor , replicou a donzel a , 
vós , amigo de Lérman ! L  quanto ha , que 
elle os tem ? Mas onde está e lle , para dar se
pultura a meu pai , e paia me sepultar também 
a mim ? Miss , respondeo Súrrey, náo haveii 
de morrer ainda , este homem , qne vedss , 
tem huma alma compassiva. Homem compas
sivo ! Acodio ella logo com huma especie <!e 
indignação .. mas eu náo vejo Lérman Lérman 
abandonou-me ! Acaso o fadigou minha mise-
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ria ? E vós , Senhor , choraes? Ainda me res
tarão novos trabalho* í Ao que Súrrey só pô
de responder ; Ceo ! £ ha creatüras feiras para 
£xh:iurirenk codás as'sortes de infortúnios?

Nisto deixou M ólly com doas criadas» que 
cuid .ssem del'a , reccrcmendírndo lhe segredo 
sobre o caso de Lérman. Mas Mólly , que hayia 
perguntado por e le ', enáo se lhe dera outr#. 
reposta mais , que aqueila triste exclamação , 
pre&envio cm .cerro modo o golpe , que se lhe 
estava desfechando; como te as almas humà- 
nas se agi as-em , e fe atormentassem, para 
hirem sahir ao encontro da noticia da desgra
ça. As d Uaá crizras euavio  chorando, e pos
to que re^isríráü infitancias, rogos, econ- 
juros de Mólly , p**ra lhe dizerem o que sa- 
biio , hama dellas cahitvJo fracamente , reve
lou tudo á infeíiz Mólly , a qual espirando qua- 
si , recolheo osVestos de sua alma . patahir-se 
arrasrando «1o quaiTo , que Súrrey lhe havia fe
che; do , e que a indiscieta mulher lhe abrio, 
e alli se íançou sobre ocadaver de Lérman 9 e 
náo disse mais que : E he possivel, Lee- 
man , que por amor de meu^pai ,̂ e por amor 
òc mkn , morre^ses , e te deshonrasses !* * I *

Dtíide aqweíle terrivel in t̂anre , perseverou 
a donzclla n*um obstinado silenoio ; e com 
<iunr,ro Sútrey se ihe cfferecia para a adoptar 
por filha t e emendar os desastres de sua má 
fortuna ,,uada a pôde tirar daquélla oppressi- 
va dor. Worrhy , e Lérm an, foiáo encerrados 
lia mesnu sepultura, e \ íó l!y ,  fugindo donde

a
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a poavvíatáõ , foijgiclnda na manhá seguinte, 
banha-ia et» pranto , debruçada , c morta sobre 
a fria pedra , que ccbria cs tristes restos d c  
seu pai , e de séu a mame.

d o  Hoir-EM S* r s i v . s i ,

Jeca o , que deve ficar lembrada na Histeria 
dos Homens. ( t )

S E o escritor semivel deve abraçar com ze
lo a cau-a da humanid::de affligtda, e in- 

cunibir-se de patenrenr ûas lagrimas ás maos ,  
que as póJem enxug*r : se g seu dever o obri
ga , e ibe insta , cjue delare aos séculos futu
ros , os malvados, que a atormentão , e perse
guem i que prazer não será o teu , quando ti
ver motivos de elogiar os dignos amigos , e 
bemfeitores des â mesma humanidade ! Com 
cffeito, que ttibutos de serrimenros náo mere
cem os homens , que hom ão ene nome com swas 
virtudes acrivas í E quão augusta que he sobre 
tudo a Religião , quando de máo commum com 
a natureza derrama consolações, e auxílios?

Kn-

(  I )  A Historia do Homem , he huma obra , cm  
que o  author destas bagatrllas trabalha ha ir u ito  
t e m p o ,  e que não avolumará n  u ito : N a o a c o i f u » -  
da o Leitor , c«m outra mesmo titu lo  , p u b li
cada por hum Es«ritor de n eredttiento  ̂ em que os 
homens sáo considerados por lado irui diverso , ie 
sorte que *s obras só se pareceráó huma com a ou* 
tra nos titules.



Emao he que ella roo t̂xa bem ser imagem da 
Suprema Bondade, entáo he que os exemplos 
eorrybóráo os preceitos. Os primeiros Chrís- 
táos souberáo rcrtder por igual 09 entendimen
tos , e os corações dos homens que em -fim 
hum culto fundado na beneficencia , que ne
cessidade tinha de milagres , e argumentos , 
faia vir a ser o culto univeisal ?

Cerra Casa da Cidade de * * * por hum des
ses accidenres , cujas causas raras vezes se des
cobrem , estava para sei devor.da das cham- 
mas , e eucerrada nel'a , bradava das janeüas 
huma mái com seufilh;nho nos braços: Acu
di-m e, acudi-me; ao menos salvai-me o meu 
minino f qoe o fogo já prende em m im : pelo 
amor de Deos , compadecei-vos delle. . acu
di-me » que c a io . . .  Nisto era já alli todo o 
povo . o qual , posto que mui compadecido 
ao terrivel estado daq*iella infeliz mái , náo 
ousava fazer o que a pifdade lhes inpirava , 
contentando-se com lasrimar-se dos dois d^s- 
graçidos, e acompanhando com os afFectos de 
compaixão, e terror os progressos do perigo. 
Entretanto tomava o fogo ala , e augmenra- 
váo á consternação de todos novos grites mais 
penetrantes , e lamentosos. Dirlgiáo-se todos 
ájanella , para soccorrer os attribulados, mas 
logo intimidando-se á vista do perigo , vol- 
taváo para d’onde sahíráo.
. Chegou em .fim o Arcebispo da Cidade , e 
fazendo arrimar huma escada ás paredes , que 
estavác para se abras..r , prommettia hum prê

mio t

J54 R  K C R e  A Ç 6  E *



mio » a tjtiem tivesse a nobre intrepidez de h ií  
salvar daschammas aquelln m ulher, e$eu fi
lho ; mas ninguém comertia fazèlo. E  cotn 
<juan;o o bom Prelado offerecia m il ,  e  ainda 
mil e duzenras libras de renda annual , náo 
fez effeito este interesse , gue geralmente he 
a molia do coraçáo humano ; tanto era o ter
ror , que dominava os animos dos circumstan- 
tes ! Er.táo exclamou o Arcebispo : E  como , 
am i^ O '! D eixarem os assim morrer aquella mu
lher com seu fiiho ? E pondo os olhos em to
dos , como nin^nem sómenre c! iva mostras de 
querer c h e z ir  á cisa , o Prelado foi-se á esca
da , que já  esrava rodeitda de labaredas , e 
disse : Hora b^ m , eu sub;r e i ; e com effeiv» 
subio y deixando os que alli se achaváo em 
confusão , e accusando entre si a sua tim id e.. 
Ainda assim contenta váo-se de rog?.r ao C eo  
pela conservação daquelle respeitável varáo , 
(  i )  táo digno de ser amado ; e dahi a pouco

o
—  ♦ — -- ■ —■■■ ------------- ----- . —---------.--- --- - —

(  1 )  Certas p e s c a s  d?<tircías câhírio erti. infor
túnios v e vendo-se reduzidas para v iv e r  , a u<Mrem 
de rneios, que aos olfooi tfa mais injusta , ' e  absurda 
preoccupação , reputão hurnildes , v»vi!o  do tta- 
balho d« suas mãos , c tinnao a sabedotja de sobrv- 
pujar a opinião commum , náo querendo dei cr a 
outrem  » subsistência , qu£ desta fonte envene
nada se derivão quasi sempre o  verdadeiro abati
m ento opprobrio real , qwe conslitue a igno
mínia da pobreza. A q u d le s  boiifàdos infelices , náo 
tinhão outro resto de seu antigo eKptendor , senão 
hum a pintura das hm » madiocres t que elles y rg- d -
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O: virá o apparecer entre Rcclamaçõe*, e lagri
mas de gosto ,* com o premio de seu heroísmo , 
isto h e , trazendo abraçadas ccmsigo as duas 
victimas meias- mofras , que elle salvara das 
vorazes charrmas. Ficáiáo pois todos espan
tados de huma acção tão nocre , e perguntan- 
do-se-ihe depois : , Monsenhor , quem vos 
deo ranto animo ; O  bom Prelado não respcn- 
deo , senáo : „  A Religião , e a Humanidade.

Corações beneticos , amai esta imagem; 
„  que a modéstia em vão nos defendeo nornenr 
„  o objeçto deste livre obséquio. Como era pcs- 
,,  sivel , que o sentimento o desconhecesse* 
,, Se os olhos vem facilmente pot^entre as nu- 
,, vens, com que a virtude talvez se cobre f

A  R ECO N CILIACAO  IN G EN H O SA.
i

A  Sensibilidade náo brilha sómente nos gran
des sacrifícios , antes , bem como <9amor , 

tem seu galanteio, suas graças, seus nádas ,
ao

rando os primores, da a; te ,  tinháo em grande p re 
ço  O  bom Prelado , que desejava soccorreIJos , sem 
o fe n d e r  a altiveza da desg aça , e os respeitos „ que 
se ihe iíevem  , vindo a saber d is r o , aproveitou se 
desta occasiâo ,  e mandando a casa Jos mfelices hu- 
m a- pessoa desconhecida , que se fingio mui adn r- 
rada do quadro , e o com prou pelo exorbitante p re 
ço  , que lhe pedirão . soube dar hum valor jnesti- 
niaval ao seu beneficia ;  porque «m taes casos he
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flomesmo tempo ingenhosos , ç interessantes. 
Nunca ningjpeai*acerrou.mais , do que quem 
disse : ,, Que hprm flprzinha dada a tempo t 
vai tanto como o presente mais custoso. „  A  
discriçáo tem dobrada doçura, e delicadeza , 
quando pode ser,vir aos semimentos do coração.

Duas Senhoras táo distinctas , que huma era 
Princeza , eourra Duquela , vivião em Roma 
sua par ria , em tal harmonia , que tudo mos
trada que havia de ser eterna. Ambas ellas 
tinháo os mesmos gostos , com idades pouco 
difFe|emes i ambas a mesma graduação, e mo
do de pensar ; ambas o mesmo amor asartes^, 
iguaes encantos de espirito , igual delicadeza 
de coração , e tudo isto eráo ounos cantos 
nós , que dev êrão unir aquel Ias Senhoras por 
toda a sua vida

As convivências da$ grandes eapicaes , pou
ca "diversidade tem entre si : em Roma , Lon
dres , e Pari?, andáo acompanhadas dos mes
mos descontos , e sãò todas huns tui bilhões p 
esac:j*, e resacas de ondas , uue nos vão roc
iando , queiramos , òn não. H oje, quasi ce
dendo avara de condão de alguma fada, ve- 
mos-nos. levado> a tal conipanhia , dequehon- 
tem estavamos infinitamente distantes> cons- 
mos , esgairando-nos de distrabiroenco émdis- 
trahimento j faltamos a nossas obrigações , .ç 
ainda nos furtamos aos proprios prazeres , para
♦ Tom. XI, _______  G  nç*
que as boas obrai não tem reconhecimento co;»d *no ; 
« aq u i devo accrescentar r quo os beujfeUoiw 0*»fe 
ttq u e  nunca achaõ ingratos.
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ftoá ífcternlds com òbjectos, que náo hzetiâo  
senáo atordoar-nos a maior part* do tempo , 
nada mais vem a ?er , que huma Serie de va- 
Iriados 'enfadamentos. Em fim > dissipa-se o 
encarttô , e 'entáo conhecemos , talvez com 
Yergõnhá nossa , que deixámos as pessoas , 
que mais àmavamos , ara nos darmos doi
damente á conversação de conhecidos , que 
náo nos rríerecendo nem amizade , nem esti
mação , Vem necessariamente a enfadar-nos , 
e myitaií vezes a excitar a nossa ave^áo. T o r
nados pois deste atordoamento , entáoPrepa- 
rátnos nos excessos de nossas inconsequencias, 
Trias náo òusamo' f;.zer volta , porque a má 
vergonha , filha do amor proprio mal enten- 
ddo , nos refreia , üggrava as injúrias , qt:’e 
fizemos, e n’uma palavra, priva-nos da sa- 
tiifaçáo de tornar a travar as antig.is amiza
des , em que dantes tinh. Tnos reereaçáo, pra
zer , e talvez a no ŝa felicidade.

Ex-.;qui pouco m ais, ou meftò- j o que k 
Prinçeza começava a experifnentar , a respei
to de süa'amiga j porque cedendo, náo se sa
be porque accidentes , áquelle e«pirito de in- 
constancia , e distncçóes , qual geralmente fa'- 
làndo se pode dizer , que he o eras sociedades, 
receava confessar a sua culpa ; antes aquize- 
ra dissimular comsigo mesma. Mas todavia * 
ainda se visitava com a Duqueza a longos in- 
jervallos , e por cumprimento alguns instan
tes, até que em fim acabou isto mesmo

A  Duqueza náo fbi a aggressora , e >posto
<pie
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iqtte tinha menos culpas , era náo ftienoS or* 
guibosa , que ã Princeza. Por onde cm v e i 
de mosirar o sem intento > que tinha Com a 
íalta de sua amiga , que muito lhe pezava f 
fazia por dar a entender, qne lhe era muito 
indifferente , quanto dizia respeito a Prince
za y e estes fingimentos e,tudados , he o que 
cá chamamos Conhecimento tio Afundo.

Assim se passárao muitos annos > desejando 
ambas com o am or, que se tínháo , ver-se , 
e conversai em-se > masaome^mo tempo, vi-

fiando-7e muito de ceder aos secretos desejos 
e seus cot ações, E exaqui a que nes chegáo 

os miseráveis abusos das convivências % que 
nos obrigáo de contínuo a contrariar, e a suf- 
focar a natureza j andando o homem social 
sempre em guerras com o natural ; e ( coni 
boa paz de alguns dos nossos Filosofos , seja 
dito ) eu náo me persuado , que a «ociedade 
contribua , para nos fazer melhores, ou mai* 
íelices.

Mas aqui cumpre , que se repare em hum 
dos factos da nossa hisroria , e he que a Du
quesa gostava muito de cenas plantas chei
rosas 9 que nascem nos arredores de huma Pro- 
vincia , donde o marido da Princeza era G o
vernador, Deltas enviava-lhe o Prineipe ro
dos os annos boa quantidade * e era este ini- 
ma espeeie de tributo , de que a Duqu^za 
lazia o  devido appreço. Com o decurso da 
letnpo > e com a raridade das visiras da m v 
inconstante aimign , esqueeeo , e perdeo-òe de

Q  ii
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todo o, costume do presente annuai das her.- 
vas aromaticas; ,

Em fim , depois de muitas reflexões, ecom
bates, venceo oaffecio am ai fundada vaida
d e , ea  Princeza , resoluta em satisfazer ao seu 
desejo t e restiiuir-se á sua amiga , valeo-se 
do ingenhoso estratagema , que vamos a re
ferir. E foi o caso, que ella tinha visto per 
vezes , em casa da Duqueza huma adéia , en
trada já nos annos , que lhe ia vender flores ̂  
e brincos de França ; e lembrada deste acci- 
den te , entrou no trojecto de disfarçar o seu 
lindo rosto com os hábitos grosseiros da adéla , 
e dec-se pressa a executar a sua rraça.

Mascarada assim a Princeza, e acompanha
da de hum moço , que lhe levava hum en- 
vo ltcrio , foi-se ao Palacio da Duqueza , onde 
nem hum só criado ;eve u^peita drque la trans
formação. Chegada lá , fallou aos fâmulos, e 
lhes disse : „ T ende, Senhores, a bondade 
de dizer á Duqueza , que está aqui a .sua boa 
iíwlbir-zinha*y como eila lhe chamava ; e di
zendo-lhe hum delles cem o tom lacaial, ,, es
pere , ella assim o fe z , pelo espaço de duas 
horas > e entáo he que elles tiveráo a bondade 
de se lembrar , que a adda estava de pé , 
para a mandarem sentar, Entretanto náo se ou
via a Princeza murmurar nem dar outra mos
tra de impaciência ; e note-se aqui , que este 
successo lne servio de liçáo , e lhe ensinou (o 
que ella ignorava) até onde chega a arrogan- 
cia , e a dureza dêsta canalha ,  qúe sempre
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está prompta para servir de contrapezo das 
ridi cuia rias, e *vicíos de seus amos.

£m  fim chegou-se a ella hum alentado es* 
cudeiro , mui enfunado na dignidade do seu 
emprego , e dizendo-lhe „  en trai, ,, entrou, 
a Princeza com o^seu L io , e á Duqueza lhe 
disse: Chegai c á , minha boa mulher-zinha , 
(mais aíFavel, do que os seus eiiados) que 
trazeis ahi ? Algumas cousas , ( respondeo a 
fingi Ja adéla ) que vos háo de agradar ; e logo 
fci abrindo o seu envoltorio. Aromas ! Conti
nuou a Duqueza , aromas me trazeis ; muito 
me alegro , amiga , vejamos, vejamos; estes 
fazem- me lembrar outros admira veis , que al
gum dia me mandaváo. Mas estes, ( eu estou 
em extases )  estes sáo . . .  ainda melhores. Ho
ra , amiga , dizei-me; que quereis , que que- 
reis por elles ? M uito , Senhora » replicou a 
Princeza, e a Duqueza continuou : Muito í 
Mas em fim , ponde-lhe preço .* eu darei... 
quanto pedís vós ? Que me restituaes a vossa 
amizide , respondeo a Princeza; enisto des
cobrindo o rosto , se foi cem impeto ahraçar 
com a Duqueza , que dando hum grito de ad
mirada , e afíectuosa , lhe disse: ,, Vós me 
restituís os aromas, e eu o coraçáo mais re
conhecido , e r  ’ ido deste proceder;

o  O H o m e »  S e n s í v e l .  i o i  '

E dizenio isto , tomáráo a abraçar se , der
ramando lagrimas de ternura ; porque as Prin- 
zezas , e Duqúezás, chóráo , e tem coraçáo 
como íis outras mulheres ; e desde aquelíe

ex ai o auge
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instante vivêráo unidas como dantes , senáo 
que a sua amizade ss mostrou mais terna, e 
vehemente , do que nunca fóra.

1 0 2  ' R e c r e a ç õ e s

A  r iC T O R J A  M A I S  G LO R IO SA  
t

N Ós vamos pôr agoa a roaas as fontes ,  

e buscamos piscas de oiro no montio de 
lodo , de que a "historia está , por assim o di
zer , sobrecarregada. No vasto quadro dos pre
tensos , lances de grandezas pueris, è verda
deiras pequenhezas, enfeitadas com fastosos cu- 
ropeles , que eng.Miáo somente as vistas cur? 
tas ; d’entre mil eiros grosseiros , e nocivos ; 
d ’entre barbaras , e absurdas exiravagancias , 
d’entre crimes a troces, e envejo~os , vamos 
escolhendo â  poucas imagens consoladoras, 
que nos representáo a virtude com toda sua 
natural pureza. E náo será bom rrieio de agra
dar , e instruir tambem os hontens , pôr-lhes 
á vista modelos de todos os ®eneros ( i ) de- 
safeitados, de quanto póde destruir a especie

áe

( l )  D issem os, que ha annos trabalhamos nesta 
obra * queira Deos , que a desempenhemos , confor
m e  a nossa boa traça. Mas inventar hum p lan o , 
he talvez a re-ulta de algumas occurrencias fe lices, 
o e x e c n ta J o  p o ré m , demanda todo o  v ig o r  dos ta

len tos. T o d a v ia  a pezar da fraqu«a dos nossos ,  o u 
sámos tomar aos hombros esta difficiK cmpreza 3 per-



de encantamento, que çste espectáculo be ca-, 
paz de excitar ?■ He sem dúvida , cjue hum gran
d e  número d e  Historiadores se occupem em no*

mos-

D O  H o M E m S e N S I V S L .  I O £

sua iindo nos , que hão de levar nos «fn con^ã nossõt 
fracos esforços  ̂ e que apcoveit atemos acs nossos se
melhantes. Q ue Ém fim , * presentando ( s e  assim q 
podemos diz«r ) aos homens , huma massa de virtude 9 
e  trazendo-lhe á vista muitos exemplares exceflen
tes y he eue poderemos insinuar-lhes nas almas , p.pn» 
o  pi os de *ã moral , e o amar da humanidade , que 
em certo modo se identifica comnosco Daqui na»- 

‘ceráó necessariamente a pureza dos costumes , o gos
to  das boas acçóes ,  e o  de observar a boa ordem t 
e fazer b e m ,  que sáo as duas bases prinopaes , em 
que deve escorar a vida humana Só esta continua 
1 ’çáo nos poderá penetrar , e fundindose com a? 
nossas sensações , dar nos quasi hum n ovo  ser. T a l  
he , t'*rnaims a dizer , o pezado trabalha , mas con* 
so la d o r, que não nos horrorisamos de emprender. 
Q u an do ci.mpre buscar exemplos e>parsns de v ir
tude , de sensibil d a d e , de tudo o qqe coi sPtue a 
nossa especie melhorada , ou antes nSo corrompi
da , ( e  e s te h e S  defeito essensial de muitos l iv r o s )  
as impressões , que eJles fazem', sáo fracas, e mo- 
mentaneas * e facilmente se desvanecem ; ao mesma 
tem po que nos vernos por tadas as pattes enja- 
lados de infinitas imagens apinhadas , que nos mós- 
trão os excessos da so ü v c lo  muitas vezes premia- 
dos , o  crime quasi sempre ditoso , a jus^ca oppri- 
m id a>v a iujustiça fr iu ntante, o njalvado „ favoreci
do da tortunà,' condecorado com o titu lo  cie graç- 

de homem , e o que‘verdadeiramjente o he posro na 
obscuridade ,  onde talvez a virtude tem maior e^-



mostrar cm Scipião hum grande general , (  z  } 
é o personagem/ que náo sei como cs homens 
se conformárão , para lhe chamarem beice ;

mas

1 0 4  K.  E C R E A Ç O 2  S

pJendor, A ’ vis*a do que , corro c uerem t;ue cs 
ireninos se ínflamirem em transportes v r t u o s o s ,  
se elles virem a m a:or p a r e  dos ira l'ti:cres da hu
m anidade, coroados de prosperos si?ccediir.en'.to, e 
feitos muitas vezes objec tos da pública sdmitação ? 
N ãa faltou já hometn táo a v e sso , que chegou a 
adular ò  amor pronrio Hos m á o s ; nós p o r é m , tra
balhemos por fazer entender esta verdade tão im
portante. „  d oe não ha túhnlo daúcvtyponhêdo dê 
virtude,

( 2 )  Scip'ão deo-se a conhecer na idade de 17 
annos , por huma accao mui honrosa á sua sensi
b il id a d e , quando na battiha de T e sin  , seu p a i ,  
mie era Consul , e General , lhe ordenou , oue náo 
entrasse nos tonfltetos , mandando lhe , que ficasse 
n 'um a eminencia visinha , guardado por huma boa 
escolta , para o  t e r , qué não viese á peleja. E ven  
do o mancebo , que seu pai estava em  perijjo de 
ser prisioneiro , sai do posro acompanhado dos seus f 
dá no in iip ifo  , e livra o ^onsul do poder dos Car- 
thaginezes. Pelo qt>e mandando o  p a i , que Ihe tra- 
jrlo huma Coroa Ç iv ica  para o f i lh o ,  e l l e 'o  foi 
abraçar todo choroso , dizendo lhe : », E  que mais 
premio quero eu , Senhor , do que a boa ventura 9 
cjue tive  de te salvar a vidal? F x  aqui os rasgos B 
que pintão o homem , e o homem adoravel. Oujtra 
>ez constou a S c ip iã o , que depois da-batalha de 
Canoas , alguns mancebros Patrícios , estarão na 
v il  resolução de abandonarem Italia , e irem com as 
rtliqttias de suas f o r t u n a s b u s c a r  asylo entre cot-



tnas houve acaso aJgum * que naquelle mesmo
Scipiáo nos descrevesse com igual enthusias- 
mo o homem , e o hcmerçi vencedor de si 
mesmo? Poucas creatuías ha no Mundo, des
tinadas para fazerem o papel sobre-excdlen- 
te desre Komano , que foi o defensor , earri- 
mo de sua patria \ mas quem haverá na so- 
c edade , livre das tempestades das paixões ? 
Que cidadão tem a certeza de ^não ver obri
gado a sacrificar as cousas de seu gosto , e 
afFeiçáo , a reprimir os desejos de seu coração , 
a vencer-se; tm fim , a esquecer-se de si pro
prio , para segurar a felicidade de outrem ? 
Hora pois a estes individuqp assás fracos, 
para lidarem no conflicto dos deveres e das 
paixões, a estes vimos inspirar valor , e dar 
forças , que lhe facilittm o ^loiioso triunfo 
contra o interesse pessoal. Façamos lo§o,

fa-.

n o  H o x b n  S e n s i v i l ,  i O f

ics Potentados aliiados da Republica ; e voando lo 
go onde se ordia aquella especie de cor.spitaçiío f 
tão vergonhosa aos R om aros , entrou com a tapa
da na mão , e os olhos faiscando de i ra;  e fazen
do-! hes muitos reproches , e ameaças , concluio t 
dizendo : Se algum de vós está resolvido a deixara 
patria , já , já lhe cravo esta espifra r o  co:*cno. 
Scipiáo não era menos sciente n;s  artes do Esta
dista y e nas de sujeitar o espirito humano ao <c i 
arbitrio ; o que se vio , quando horrorisados os 
seus soldados de cercar Carthagena , fingio , cjuc 
Neptuno lhe apparecéra em sonhos ? e lhe prorrec* 
têra vencimento ; pelo que as suas trtfpas deião 

Jogo o assalte j e ganharão aquella praça.
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façamos os. hojrtens ser. t ir ,  e at^acem a. vir
tude , e qu£- gostem com satjsfaçáo ainda 
maior , de combater , e vencer os $eus dese
jos , do que de os cvmprir. Ent?o he que el- 
ics náó entregaráó tarçtq a essa rotura de • 
costumes , quj fjuasi sempre he acompanhada 
de des^htos , de remor>os affliçtivos , e da 
aversão de si mesmos.

O que ppsto, náo prçten4çmps agora re
presentar o vencedor da rival de Roma ; já 
Jito L.viw se illusrrou tatnbem com o im- 
morul explendpr , que o heiõe guerreiro dá 
de si. O pedaço da sua historia , tocante q. 
Sc pjáo , uieixce ser admirado , e decorado , 
por quem j^otT de conversar com os bons 
jngenhcs da antiguidade. N ós, porem , ha
vemos de expor o seu heróe , quando acaba
va oaqceiie memorável cerço ejp Hespanha , 
da romada de Carthago.

Nesta época , táo preciosa para a virtude , 
manifesrou-se o homem coqi todas as suas 
excdkntes qualidades , com aquella bondade , 
que facilmente lhe f<*zia cair as arraajj das 
máos, e o mudava de conquistador formidá
vel , em beinfe.ror diligente, na emenda dos 
maies , e d,.nos , necessários effeitos dos cottt- 
bat(.*t. Posto^termo a elles , recompensou Sci- 
piáo os seus, conforme ao valor , que cada 
hum mostrara , e aos serviços militares , que 
havia feiro. Depois , mandando aj^nraros pri- 
f ioneiros , deo a liberdade ô.s aij.ciá.os 3 e ás 
piulher gs, restituindo-lbes seus filhos, e ~dis-

trir



ci bu ndo presentes * e consolações, chegou a 
t.into a sensibilidade , que o diètinguia , ,, que 
„  deo ás meninas brincos , e braceletes , e 
j, aos trancebinho" , pur.haes, espadas, & c.

Em quanro Scipiáo deri amava sobre codc  ̂
a generosidade , e beneficencia de sua a^ a ; 
s muher de Mandcnio, irmáo ée Indibilis , 
Rei dos Ilergetas, saindo d'ntre os prisionei-- 
ros , veio acompanhada de algumas Pijnce* 
zas_xiK»ças , quechoraváo inconsolavelmcnte, 
lançat-se aos pés do vencedor. E trazendo no 
semblante aqudla nobieza , que imprime n a- 
jestade na mes*na desgraça , e lhe dá o po- 
der de inspirar compaixão, di'se: „  Senhor* 
se aqui vimos derramar nossas lagrimas a tei:s 
pés, náo creias, q«e choramos as v*ntas;,en« 
da passada tortuna ; cutnpie nos hoje levesi» 
tirmo-nos de animo ccmtdido com a corJi*- 
çáo piesente ; somos cap'ivas, e as nessas ca
deias resignadas as airoj’.remos. A desgraça, 
he a primeira mestra da vida , e mal que nos 
peze , ( aocrescentou ella com lagiim;s mais 
copio as ) havemos de fújeitar-nos a íuas lei*, 
í^áo me oüvirás por tanto requerer as dis- 
tincçóes de huma grandeza ecl.psada , nem 
com as riquezas o mais , que a .«orte da guer
ra nos roubou. Embora nos mergulhem no 
infortúnio, e no abatimento da inistria . fç 
a vinganga de Roma tanto exige ; mas , Se
nhor , essa vingança náo. terá termo ? Acisa 
nes deixariáo as vidas, para nos roubarem aa 
honras ? E este excesso da desgraça esta ul
tima affronta . . .  £ci*

D o  H  C U E M J i h h y i i .  1 0 7



ScipiSo tinha logo mandado erguer de mus 
pés aquelia Princeza , ç  ouvindo estae ulti
mas ciausulas , a intef ròmpeo, dizendo ; „  A  

"minha gloria , (  3 ) Senhora , e a do povo 
Romano não soffreráó , que a virtude sem
pre respeitável em todos, e quaesquer esta
dos , se veja agora nos meus arraiaes , ex
posta a hum tratamento táo indigno delia ; e 
menos , dando-me vós novo motivo de vi
giar tnais cuidadosamente, qúe seja respeita
da no zelo ráo louvavei, que mostraes da só. 
conservação da vossa honra , quando vos ve
des cercada de tantas causas de temor. „  Des
cansai , pois, Senhora , que me tocastes no 
coraçáo , e eu vos guardarei o mesiro aca
tamento a vós , e ás Princezas, que guarda
ria a minha m ái, e a minhas irmás. Náo per
mitia Deos , que eu abuse da victoria : per
doai as olFm^s que vos fiz como G en eial; 

<jue eu , como homem compadecido , farei tu
do y por expiar os crimes inseparáveis do fla- 
gello da guerra. A palavra vos empenho j e 
fiai da sensibilidade òe Scipiáo , que este cam
po será para vós o síinctuario da honestida
de ; e desterrando de vossos peitos rodos os 
receios, eu vos abono a probidade daquellés , 
que hão de ser incvnbitío? de vos servir. 
______________________________ As

C i )  As seguintes palavras são de Monsieur Rol- 
jin y traduzindo a Tito Livio, e Mr. Arrraud, re
sistindo á tentação an:t>iciosa de dar outra vetsSo , 
conservou esta , desejando aproveitar com d ia , 
por ser es*,; o síu j .11 liu  11 o,

tcS R  e  c  k  i  a ç ó i i



As Princezas entáo, derramando lagrimas 
de gratidão ,  e temura , qmzeráo lançar-se . de 
novo a seus pés ; mas elle , moderando os 
seús iransportes, continuou : ,, Eu 'sou o que 
devo prostrar*me a vossos pés , e pedir-vos 
outra v e z ,  que náo Vos lembre de m im , se
não que sou vosso smige , e valedor da vir
tude desgraçada. Sim , tudo farei , para que 
náo entendais , que descahi7tes da vossa an
tiga -giandeza , que ?ó a infelicidade bastaria 
para me obrigar a vos ter rc-peito , e ve- 

•neraçáo
Temos pois , qne Sc p iá o  conhecia a pie- 

ddde , a nobreza sentimentos , especie de 
culto , oue se deve á vntu <e atribulada ; mas 
aré entáo , ainda náo h via sido ferido das 
settas de amor , ( 4 ) e o seu coração só 
descobrira aos bellicos ardores. Até entáo , 
náo tinha outras paixões , que o desejo d* 
gloria , e o amor das boas artes ; e com es 
tas era tambem dado ao- sentimento* de ami
zade. Lelio , seu fiel amiiio ( 5 ) náo odei-

♦ xa-
■ -  

(  4 )  He de n o t a r ,  ijue S ü | ü o  tin iu  já v in tt  
e ’ sete annos y isto he * que estava na uiade do 
fervor das p aixões, rnas os seus trabalhos , t  o  
amor de suas obrigações  ̂ aparta*, üo-no sempre da 
inerte ociosidade , que he on?*m  da ma or parte 
dos erros do homem , e principalm ente, d e s  que 
estio em fortuna superior.

(  j  )  A  Historia nôs deixou le m b rn u a s  de^ta a m i^  
5tade , que tanta honra faz aos dois amigos os 
quaes t in lu o  ,  por assim o diz«r ,  quaii os m esm os
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x.iva nunca , e ambos prtrdce òue resusçiraváo 
a célebre ami23sde de-Pylades eOrestes. Le- 
!io pois r que soube o que o amigo passara 
com aqueüás d a m a s , perguntou-lhe : £  como 
podesres v?r com ind.fierença a vcscos .pés' 
<!o*zelías táo formosas , e mais bellas ainda 
com o seu pranto ? Amigo , tornou-lhe Sci
piáo , çu náo olhava s:náo p.̂ ra humas nobes 
infelices , cuja triste scrte cot» eíFeito me che- 
gr.u ao coraçáo , e tanto, que èu trabalharei 
de as lazer esquecerem-se de: tes lubibiies d i 
íoi rima. Quem está livre d’oucros taes . eve- 
zes ? Minha alma está toda cneia daquelle bel- 
lo  verso  do nosso amavel T erencio ; ( 6 ' «o 
qne a-gora me iuflamma , Lelio , he o an or 
do h; «unidade. Ai de mim! E qHando pode
rei cumprir com os impulsos de meu ccrpç^o, 
e cedrr de todo aos d *, minha sensibilidade ! 
Am igo, cième , a gloria náo he o que faz os 
homens bemaventtvaelos

Durant* esta prjtica do> dois homens mni> 
estimaveis do seu tempo , ouvio-se hum ru
mor , e víráo-se luzir tochas , e armas (fchuin 
tropel de soldados , que tra2Íáo á presença do

Ge-

g o sto s , e a m ein a  a lm a , de sorte a w  a aniizade 
dciles ('urou la m o  , qii.into a sua vida

(  í  )  O  verj#  he : ., Honio tum , ‘hwn**i tiihil m 
m< pato „  A jrnmade entre Scipiáo , I «*
lio  , e .T eren cío , era láo  íittima , que muito» t u i -  
<láréo , que elles ajuda vão o  ‘Poeta a £ 0 » fò r •* 
ma* Cc-medias , e Terencio w  quéhta desta iuspti* 
t* « A  ^Igunt dos setn prolo^w .
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tjíher^l 'aõma denzsUi C2 r̂‘va 'roda chorosa, 
L-a ella a nYeshwr! )éosa da$ graçàs , e vijíha 
Toda desg+eftnada , corh o$ braço* íjtrasi nus, 
que e^iendfà a Sc:piá'o' , com') a implorar a 
sua píedádte ; no seu ro rc traníhizia o ptHor 
misciíràck» ;dfc espanto , e soas Vozes eráo úp- 
pücas > acompanh das de Li-rimas maviosas. 
O  descoftfcèrcò de seus ve^tidoí , dava m.ii’! 
forças á*t>a belfeza encantadora ; C e m  fim 
vinSno cifrados nf!la to^os os aítrâctivos da 
forrxv.-s.Ta. T a !  m  o cbi<*cio , qne veio dnf 
nos oihos deScípiáo, *  -frii o esperav.i am«r, 
fura déüe ie  vingar Frtou poh o G ene'íil 
absorto á visrs da donTíflh , e bebe© c fu
nesto veneno p*»r Todos os sfenudos de seu 
corpo ; e figuiúndo-«e-lhe, que via a proprH 
VetViS descida do O lym p o, ou tom.mdo a P - 
fos , para ahi receber o rr b»'to dos encen c , 
e cuitos dos hun.:.nOs , exc!afnr.u : S.-rho- 
ra . . .  Serhora . .  . ttrouo e paniada deve'^ de 
estar. .  sou eu . . .  Scipiáo intimidado dianre 
de vén

O G^nera  ̂ náo acaKon o que hía a diz^r , 
porqne ;o ínterrompèf áo com a notícia de hü- 
nia dísjmia , ( 7  } Hjs-çiiada entre dors ofH-

ci?es
í

( 7 )  Èsie succe<so a*Mm pascKina vérdade, Do * 
ofôciaes , quc *d’zi5o ser cada hum ikrlles ,  o íjutí p n  ■ 
me;ro'süitàfr áo rtíuro , ^iiaiuio se dérti o *%%ál:o t 
contendU0(p>bre o premio da Coroa tnur^l^ d-vi- 
dmdo-fe a ^fevor cfc cada bufh Os soMados  ̂ t  04 
oflficiaes ifcs sttas Itgiâe? Es*a dH*frrmo esteve pa a 
subkívac tródb) o  f a r » ,  «§ca pm *
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ciajss superiores , da qual resultará o desaso- 
cego do exercito b.mdeando-se com, ca 
hum delles , legiões inteiras. Pelo que Sci- 
piáo , que sem^re estava prompto para açu- 
dir a 'seus.dever.es , emregnndo a captiva *  
pessoas fiéis, foi para onde elles requer ião a 
sua presença.

Mas logo que se recolheo á tenda > o pri
meiro seu cuidado foi perguntnr pela prisio
neira , ao que ;he respondèráo , que estava 
repousando. Mas qual era jJÜ  irsperada trans
formação , que neJle se via ? Sc-pião , já  náo 
era o mesmo guerreiio , terror de Carthago, 
destinado para derribar n*outro tempo aquel- 
]e império : o mesmo Lelio o estranhava , 
vendo-o abysmado em alta meditação ,  pas
seando a passo cheio pela tenda ; asssnrando- 
se , e erguendo-se com desasocego. E íazen- 
do-ihe o atnij»o algumas pergunras , elle as 
náo ouvia, ate que despertando daquelle qua- 
sí destallecimento 5 bçm como o que se solta 
das prisões de hum sono inquieto ,  lhe dis
se : „  Lelio , vingou-se o Amor ; e dando 
hum suspiro, proseguio : He possivel , que 
eu ame ? Sim , am igo, eu amo , que bem o 
conheço ! Tenho o coração passado de huma 
serta de ft)go. Lelio , Lelio . . manda afas
tar de mini aquelia mulher, e que nunca mais 
me appareça. Mas ah ! Que disse eu ? Eu ar-
--------- *  d°
sença % e Ulla de itcipião náo àoulnáse contentar 

dois. rivaes  ̂ concedendo a cada hum delies ** 
honras da recompensa  ̂ que ambq*soHicit*vao.
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tio em cfesejos dç -vêla, de me lançar a seuS 
•péá. 'Ek hef á« stb*tèr-me a tanto ! Falia-me i 
'artigo , hoeXplefidor da victoria $ na honra j  
que me espèta , íe livro Roma de seüs po3 
derosos inimigos. Yarrw nos, voemos a novoi 
combates. Mas eu choro ! ( * )  Briteis tám- 
•bem'fez fchorar AchiHes *. •. Was eu expiarè? 
o meu erFò, Vai m * digno airimo de mirthít 
gloria , manda dar liberdade áqoeila mulheí 
táo tem ivel, e ordèna prificipaiiv.entè * qutí 
náó torne j que náo chegue á minha }>résenç*í 

Leüo hia já executar o que o Amigo lh<t 
'incumbira; mas el íe seguittbô-lhe os passeré 
o foi alcançar, e lhe disse : Amij;o , tn hiaí* 

'me-'r?.9gar o coraçáo , eu qúéro rot/nar a <vè*- 
la>, mas fiea certo. . .  náo" dtívrde» . . .  que' es
ta, será a nltiina vez. Oh Gèo ! ■ Que he d 
■què sinto? O amor hehum a paixáo táo im
periosa , táo violenta*.. . óúte n'i;m instante 
tn e trb eo u a  este ponto. Vaitios ter com a. 
minha Captiva. Ah grandes Deoaes í Eu , Le- 
If© i eu he qne sou seu cativo. •

'Tornoü pois Scipiáo a ver a donzella Hes1- 
prfnhóía , eseusbellos olhos erguidos para el- 
‘ le. Nunca a foimosüra appafeeeô nômada db 
ma-is encantos f emais ajudados pinda do» airf 
tractivos da languide2 ; qué ènl fim nunca » 
belleaa ?áí>e embaif tanro, céftío qu«*fido s^r-» 
gue d-entte -»s braços do sorío , o« auarido 
•abRe a §çnt?P fcoca Ç para se.Jastímar *ttty 
•de^raças. Delia veio Sci^ièo a saber t «ftfs 
' ‘ 1 :em. ' í f í - -■■■■■ - - c - H - . . eivt'■y 1 "  --- ----- -------—--  — .1— r
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«ra de illuscre jvrçimçnufc, d nattora) dç Tatr 
ragona ; e p^gu^tan^o-lhe , se, o- by-mçnf? 
riiw havia ainda d^ididç da,sua,sorte ,  çór 
ruu a amavel cativa , e respoa^eç•%. que seus 
pais ainda náo tinháo disposto do seu csrad©.
. Scipiáo , que- estava acompanhado de mui- 
çqs omciaes , qçi.zera entáo achar-se só com 
c 11*  , já  impaciçnte .por declarar-lbe a pertur- 
ça çá o , qua q agitava y mas náo podia ter es  ̂
ta satisfaçáo ,  receoso de que a ventas se i}i o 
seu segredo ; e isto o obrigava a guardar res
peitos , contra ps auaes se mirava no imerior 
de seu animo. Em fim achou-se só com Le- 
l i o , e começou a dizer-lhe: „ Estou resolu- 
10 , amigo ; os Deoses certamente, assim o or- 
denpiáo: o amante, o adorador dacueila en
cantadora . .  . eu serei o seu feliz esposo, que 
em fim náo quero abu ar dos direitos.da vic- 
toiia Quem , eu ? Éu havia de <Je*h9.n.r jr  
Jhum objecto ,  que merece os cultos, <fo,P*vin- 
cades ! EU4 he m.nha captiva e se ,eu- tal 
fizesse, sei i# teu tyranno; e eu havia de .ul
trajar tamas giaças , e vir<udes ? No seu sem* 
b'ante .está t rasa da da a mesma virtude r-náo 
o  "•ofaste ? Desgraçado seja o que sómqftfe.ti- 
.yer a Jembiança de cauc-ar q oienQr:jdeidoi" 
jo  áq iella , a- quem ama,

Lelio impugnou o intento do-yn igo* re- 
apresentando-ine},  que Roma. náo ih<e pansen- 
Xitia aljiançar-se com hyrpa estçaageira • *. e 

,náo se perdpai ia aquel'a fraqueza a hum 
heroe, que er<t « chcíe > c a honra da fanti-
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lia Cornelia. Scipiáo» qoe o ouvia attento,  
■fespondeo-lhe: Adverte ,  amigo, que me náo 
tjffendes, dizendo-me a verdade com toda a 
sua severidade ; vejo que por tua boca me 
•faliáo a prudência, a honra , e rainha Patria. 
Mas eu f confessando a sabedoria de teus con* 
selhos , e reconhecendo nolles o estilo da am i
zade sincera, todavia cederei ao attractivo» 
que me arrebata , ou a morte cedo me cerra» 
rá os olhos . .  .

Nisto viftdose-lhe d izer, que a captiva.de
sejava faüar-lhe em particular , pedio elle a 

-L e lio , que os deixasse sÓ3. E  logo emrandb 
a bella Hespanhola , sobraçada em huma de 
«uas criadas , que lhe servia de arrimo a seus 
trêmulos passos, começou a fallar. Perm itte, 
Senhor , que esta- mulher ,  que me recebeo 
dos braços de minha mái , e que guiou os 
passos de minha infancia, assista a^ora a es
ta nossa conversação. A decencia requer esta
cautela, e a nobreza de tua alma he táo sa-
1 • t 1) 1 1 ^
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Scipiáo , eu as respeito como leis ,  aqui maa- 
t im  vós. Mas qne fazeis ? A  meus p és! Er«- 
guei-vos , ievamai-yos. Senhor , continuou 
e lla , agora me esqueço 4e que estou fa liando 
ao meu vencedor , para me len*.b>ai* sóroeav 
te de vos > cegno de hum Hei óe benefido y 

: que ha de para sempre livrar-no* do jugo 
Carthaginezes ; e vou 4hr*vos huma fro va  
«arayiihosa xle. coefianya em  vós , qoe h» de

a  ü
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Jisongear-vos .essa ígrnn^e .alma. Senhor 9 'tor.+ 
do. cu. i o cera çáo ppijhorado. .  Como , Senh** 
ra . jU■pergonroy,Sci p iáQ;, já. destes o ,vc>$so-rCter 
ração -? E ella  ̂alvoroçando,,  e ^rranstowamio 
iodos os semjdps de! Scipiáo , continuòtrs 

Meu coraçáo,ie.vQdo de.hum Frincipe niait- 
■cebo , ,e nós, nas ámaisK» ^ s d e  os mais teu- 
fo s  annos. Nossos pais approv^váoesta r.os.- 
* 2  affeiçáo, eeswvaropt para hir jurar-nos fé 
reciproca ante as aras , cu?nclo a guerra asr 
«ül^oraemroo.por-petas regiões. Allucio (  8 ) 
ihe O nieu esposo , decretado pelos mesmos 
,£)eos«? . .  Ma»; vós , Senhor, confundis-xesl, 
-e. a pallidez da morte..«. Senhora , lorhou 
; Scipiáo ,  dai-me licençrf.,. . .  cu náo posso 
, HíajS"Ourir-vòs. , .  estai ceaa . . .  náo duvideis-., 
«ueJScipiáo. . .  vós , e eu , sercuios felices,.. • 
£  náo p*dendo mais d iíe r , perdeq a faUa.

. A  HespnnWa retirou se , e Lelio rom ano
• para.onde estava o amigo , achou o quasi mo-
• ribundo » com ,os olhos cerrados á luz., e fal- 

Jàr«Jo-íhe j echamando J>cr e lle , fez enr firti

2be «ornasse 9 si: Entáo exclanjou, Scipiáo : 
Vt- tu* Lelio amado! Ah ! Porque me; inio 

- . •< ■ ., dei-,
! Ç 8 )  A l f u c i S o , dizelTÍ outros, que se chamai:*,  
WaS' ambos estes nomesme parecem alterados ‘dós 

‘ ©riginaes, porque os Romanos , como d ó s  , 'ifa -
1 jettaíváò ás suas : terminações os nomes estrangéi- , 

vos, dizemos B roglie, por Broyrlio , e assim 
;*duHte ramos mil nomes Allemães , Ingleies. e Ita- 

liaaos. AJIucio ,  ou A i iu c iã o .era tnnçipc dos 
Ceitibetô** . ...
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ífííxástif e&pirar ? Eí togo cahiò tio'-'mcSfrfò^dés  ̂
fàíta cimento ; è pérgtíntarido-lhe Leliò-J 'qu&l 
fera' a catfta daquelta; subira nu: dança , -Tespóft*- 
déó-itié' Scipiáo : Mèü amigo , éíla ftifiá , : ê 
he amada, eesta^ àJpara proferir4'<&votós:.2» 
E  hei’ de renunciar. .  . renunciar . .1 . ó D èo- 
Ses ! Lelio , L e lio , e cuidas que 'todo' 6  meà 
•valor será bastam#para me sujeitar ataogfàh1 
de sacrifício? Aparta todos de nós , e só tá  
sê testemunha de minha dôr , de minha de- 
sesperaçáo, de toda a minha fraqufez» , e ver* 

•gonha . .  . sim , de minha vergonha, Ah ! Scî *

Í>iáo acabou , e he o mortal mais dignò^dfe 
astima , o mais abatido , o mais ir.feli?. Quem 

chora áobre teu peito ? Eu ! Eu chorando'í 
O ’ Ceo !

Com effeito , Scipilo experimehrava humà 
desordem mostradora dòconflicrò, que ha en<- 
tre hum homem grande ,  e a  paixáo mais ty1- 
rannica. Lelio apertava*o entre os braços ,.íétn-

■ brando-lhè as suas bandeiras desfraldadas so  ̂
brè os muros* de Cártlteigo, seus avós , seti 
■pai , seu tio , atnbofc môrros no campo da hdn* 
sá i o sonho, que stiíi mái tivera , (  y ) e ta*

■ ' ‘ do
■ . r------------------- ---------------------------------------------------- - ■ , L,„

C 9 ) S c i p i ã o  va.lia«sef c o m o v i d o s »  de m a r a v i
lha^ , para do minar os espíritos dos s«*us, so ld ad o s,, 
e de o u íro  t>ji m eio se tinha va lid o  já, f „paira 
conseguir para si r ç  para seu irm áo \ o  ^argojBe 
E d il  , nâo lhe pesando cte o tèfém pot h om értíf  
e iie  tratava coni as .P co se s . F o ly b io  a p p ro v a  es-»

# tes estratagemas % e ' R e l l m  os coíiditfmtiâ/ M áí i é t i  
a b so lu ta m e n te  necessário enganar os h otaefts* ,i O * 9
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do o que lhe promettia huma gloria dur^áowr 
ra. Am igo, accre&centou L e lio , sejanKW-Ro* 
raanos j basca que te lembre .este nome ; e 
aáo ce esqueça ,  qqe os peosês te elegêráo-, 
para encheres ús mais altos destinos.

. Scipiáo tinha na máo as tabeinhat encera» 
idat: onde escrevia , e logo apagava o que es- 
crevêra : dava gemidos , %, instantes houve -, 
«m que çommetteo amatar-se. Mas o fiel L e- 
Ü O a ç u d ia -lh e  com todos os soccorros da 
amizade, e Havia-se como o piloto experto 
que governa 9 e segura 0 navio contra os em^ 
bates das tempestades, e dos ventos.

Assim passário muitos dias , sem passar 
aquelia mortal agitàçáò do General ; e o exer
cito entrava já  a assustar-se sobre a sua vi- 
<la f porque ignorava a causa daquella snbita 
doença, rodo o arrayal fazia votos, e súppii- 
cas ás Divindades , que lhe dessem sàúde. Em 
fín* toma Scipiáo a appnrecer ,  mostra-se aos 
Oraciaes ,  e dá algumas ordens em segredo , 
c  depois manda que sé lhe traga á sua tenda 
a donzella Hespanhola. Veio ella com e&ei- 
t o ,  e mais formosa pareceo entáo ,  do que 
qunca a v íráo , ecotno chegou á presença dp 
G en eral, disse-lhe elle : Senhora , eu vou 
èutfiprir comvosco , e dar-vos a conhecer o 
còrtro os Romanos tratáo as prisioneira* da 
‘ Vdssâ Sorte; e em çontinente lhe apresentou 
èçnt. pais 4 e Alluçio, o seu táo presado aman

te.u i,
qnem cuid» e m o s w M c T  ou contribuir para a 
SUA £|)_HÍd*fe.



te . 'ÍÍep3s*Cctarirttó^:’ ÁfàÀ4fci 'VlraáufSríJsi** 
■faftsüi^yítr o í-^ r ÍY ic . a  ^Étótíi* vos erttt^gaf^ 
*tfii r ó t í f v i i i q&e» voes?!‘bêlltfta Jia * 
viá feito /éin nfWhá ajtná ô«S .v . qwft
«« véw tí; e agofa m e dotopor muito feltijk 
cm contribuir para a vo*$#‘t>ça Vcntttra X 
E  v ó s , Príncipe, aprèssai-vos a recebèla cof 
cohsorte ; c á vista da ©ôfrfis*5ò , que nt  \ 
Ci^de-Tne , que elia esteve aqui debaixo dfc 
guàrdà $as mesmos Deosts. Am. do ■Lelio ,  
( disse, entáp ao amigo , q,ifr' chorava de ale<- 
gria , e  admiração ) fecctiVecfe mim o teú 
amigo.

Acabando de fa llar, toou fcm tomo djftjuéfc- 
le grande homem , hum .ipp^anso universal, e 
-oexeròito todo a huma vo2 exclam ou: ,, Es* 
te he oGeueral digno de nos cemmwndar. A 
'meíma^Donzella , cedendo ao ?eu transporte', 
bradou : ,, Deoses immortaes \ He esta a vos*- 
sa imagem, que vemos , e adoramos ? Afoí 
Se Atlucio náo fosse ó setthcr de meu cora*-

Í:áo, só Scipiáo seria seu dono A* família deíl 
a com o Príncipe, vieiSo precipitados a-seà^ 

pés banhalos de lagrimas naíCidas da sensi
bilidade ,  e o General acaricimdo-os , e abia- 
çando o seu r iv a l , lhe di<‘ è :  „  O  unjco rft- 
„  conhecimento, ( 10 )  que vos peço he ,  qu e 
„  seja is amigo do Povo Rema no , e jqvie sp 
3) me tendes por homem de bem , qtra#s és 
j) Povos destas regiões julgáráo atr meu p ai,

BO 4 f o V t *  ftb

*C1 °  y  Tirdo o cttfe v*i entré'«ornas , >̂e -tÍÉfc» 
b em  trasladado de K ollin . *
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jfcrf--nww-tío,,;..£ * *  > »&»**• J
— ha.^Otços. ntuiAp *
t, no'»co ,  e <fuç páo, ha. no J^undot 'Cfy ,£<*» 
**qu e vos deva^ser maisfpcmicUycl., , como 
£  inim iga, neto quç hajags de çstimar
*  terdes p?r a n jiu . „
., O i parente; da Tíespaahola, haviio trazido 
huma soin.na <^»nsicjçravel, para a resgatarem,, 
a qual escava aos pés de Scipiáo , .  que cotp 
quanto elles lhe iostaváo, a náo quçria aceU 
Ím  , nem ainda como hum presenw r  e fraca 
^crçonstraçáo do seureconheçimentp. Mas mo
vido das instancias,  e de lhe dizerem , que 
.90 os Dsoses o podiáo dignamente recompen 
,5<ir | IHO-Híi mdo entáo ,  qus cedia a suas aper- 
ta<Jas súpplicas, voltou-se paraAUucio, e lhe 
dissç : „  Já que esça offerta (mçrcès á vossji 
^pqerosidadí) m : cabe em sorte , perm itti, 
jque eu vola aççrescente ao dote , que vossa 
esposa ha de ter ,de seus pais. Aqui soáráo 
jiovas aqçlamaçóes do exercito , e houveráo 
jioyos extasçs de admiraçáo , e entecoecimen- 
;to ida parte dos sensiveis Hespanhoes ,  os quaes

; ■' •! . ái*
1 1 ' ' 1 ■ ■ ■ J I v . 1 ■ ■

"* (  t*1 }  Amb ŝ elles morrerão na frente de exer- 
~rítos Romanos ; o 1 pai de Scipiáo mereceo ser 
'adorado dos estrangeiros . t  Romanos ; e ambos 
-fbriiy cHbralòii pòr tfmito tempo. Ellés deixárâo o 

ĵiosso Gfentral em idade de vinte e tret annos , 
rque só tinha por conselheiros os exemplos de 
JNfUS maiores , e a sua reputarão, pará o apadrj- 
jjharnòrequcrimento dos empregos\ que lhecpq- 
vinftlo.
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■ Áiziío cúvicüi’ he, esre al^inn Deos1,
s^ue nos encbe ráe benefícios. SíIíl,' SeSjtitf, 
pó com aras te p,cdt|TiOS servir; os> oue* üiifls 
tens feiro. E eu , .'íccretçentcu'b 'tr ific ip e , 
desde já rr.e dccbio a fcvcr dos Fomanos, 
Scipiáo^ eu  corío « militar d*-bai#od<r»^uas 
bandeiras, e a pelejar a teu lado ccm as mi
nhas gentesJ é 'tji.eró <̂ v;è. ^  ávaâa ntímeu es
cudo huma acçáo de viituce tão biilhante, 

r(  J-i') ande fe trp e  nos oèho» de todo oUtti-
v verso , chegando a ir.en:cria de tua tentficea- 

,cia á posteridade ir.;üs lemcca.
(  i $ )  Scipiáo torrou ^abraçar a -Alkicio, ’e 

fa liando com e lle , ectm  Jiza tcm one » lhes 
disse: Eu <)piz lazer-vos a ambos ielices..,] 
Principe , apfendei davjui , c^ie-nós-devemes 
estar sempre dispostos a • sacuticar- a j iopria 
felicidade á des. outics ; .que u’c$ta m e  he

que
■' — . i i, . f j i.i 111 n<y.T w 1 'J*— ," T

(  12 )  AJJucio n a r x c u  n*i ii» « k u c o  de
prata a acção  de. ü I rim e7a c«is rr,ãcs ç]e

. S c ip iã o *  e o  àto  ao  M P c t^ c r  i e O r t h v g o  , ço« 
nK> h u m  penhor <íe 5eu ie tc n h tr t i ir1v io . l u t e  çs- 
cu d e  ,  c u c  Scip ico  ! o : v a  pam I t a l i a ,  perdtp-se-

* Jhe com  o u tià  e c u i p f c n i  , $o passar o R h o n e ,  
o n d e  este ve  se p u lirco  f t r t o  cie n,i! t  fiovecentos 
annos , até que í.yns ptscadctes ,  p rr  h tfn  raro 
acaso ,  o  jreco )h ctío  em  16 6 5 . , e hoje s>e tonser^ 
v a  no Museu d el-R ei.

(  U )  K esta  c u ü s js o  Fe ítz  e lle  rreiecedor do 
ç lo g io  pouco \ u J g c r ,  c u  il.e ia2 1 urr> H h t o r » -  
d or v  dizendo <:ue foi a „  E t ju ven il v &  ccçki>S9 

H r v ifi$ r i  M apcf bo ,  c a s t o ,  e Y k tc r io ip t
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..que Ãagamta. * divida , de <ju*' a Hunfóftlâitàè 
tias ke créàcta , e nós coroamos dos raioS' 
verdadeira gloria. Vamos ., Lelio ,  -fnarche- 
mps para Carthago?

O B O M  S  E  N  H  O R .

SU ave cousa he para as almas,  <jue gosiío 
de fazer justiça , sahir, por assim dizer , 

em busca da verdade , e pagar á virtude ’o 
tributo dos elogios, que ella m erece, em ui
to mais , quando dá mostras de os querer rè~ 
jeitar. E  como esta collecçáo , por seu as- 
atiroto , e 'náo mais , digna de algum apre
ço , he consagrada a esta especie de cultoS, 

‘^ue náo dá nem a lisonja , nem o interess* 
de especie alguma , nós nos entregamos , sem 
receio de sermos sobejos , ao gosto de debu- 
Xar quadros, onde os senhores, e possuidores 
de terras , possão tarilbem achar àlgum m<j- 
d elo , e exemplar de vidá. A im agem , que 
agora vou apprésentar, rememora ós tempos 
ditosos , de cuja existencia os presentes nós 
Jazem duvidar. Hoje temos por obra, da faij- 

, tasia aquelia probidade, aquelia singeleza na
tural, e especie dé bondade ( i )  táo preciç-

-____ _________________ -______  sa #
(  i )  O  original triz fonhomit , a qualidade de 

ter fam hêmcm , como talvez dizemos )>or tiòft1- 
tfcaria, oti bonacheirao , e o auth^r ste* qàeíxa da 
ídeia ridícula, que hoje em F«ança hé acctísaofta.



»-«
ta , que enfçitiça ,  «  ^elei^: a»inesi»§ humar
$idade'. C©m tud£ estas qualidade^ táQi raffis;^
£,dignas de nosso cnthúsmir.o, texutcfn *iar 
<U agora i  nossa vista , e  se açháo •ssceia,- 
jlas n’uraa perscragem , cuja antiga pobreza 
Jie/ a menor de suas boas qualidades*

O  Marquez de Sainth * ** tem passado além 
de quarenta annos • da sua vida ,  a fazer bem 
sem fasto , nem. ostentação > por entender,  
que ?e náo póde obrar d’cutro modo , e obran
do nisto como quem escorrega ladeira abai* 
x o , sem cuidar 9 que concorre para isso. A  
ieneficencja ,  e n^uma palaaria, todas as vir* 
cudes sociaes , constituem o seu natural ca* 
racter, e o Marquez jrim euo deixará de v i ' 
v e r ,  do que de amar , e contribuir para a 
felicidade de seus semelhantes. Este senhor.,

3ue he o Deos bemfeitor das suas terras , e 
as circumvisinhas ,  gosa de táo dilatada fa

in a ,

a esta palavra, e qualidade. N ós, continua e lle , 
não ousamos utar derta palavra » que os Jngle»
*es muito mais sensAtanente pare<em hayercon- 
sagrado na sua expiestão <*« gecénum. Qua) foi o
parv« , ou o fcarbaro chotarteiro , que entre nós 
começou a tnvilecer çste trm.o ! O  qual se nes
ta accepçao não estivesse quasi proscripto , náo 
haveria outro ig aa l, nem ntafe expressivo . que 
por si só aos desse. a entender os sentimentos , 
<jue devem inspiiar «n? nAs ,«* Antoftinos, os Tra- 
japos , os Herwicues IV. Que jfTscrfpção mais gos
tosa , e tocante stpõdii iavrar nas c?mpas sepul
crais ,  d o ^ W K tti n  A ’ memori* do tomem íom. . „
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"éví , -qüé̂ bs c&feponezes He«oiiíròs ltrèareè' veSH 
«<fe Vinte*, 'e trinta lèguasent íed ó r, ccíbftfol 
■Jhèttef-se aò seu arbítrio, esu jeiçat-lh e* de- 
"cislo de suas desavenças, è dfemandas, bérti 
'persuadidos', que á sentença , por elle proCê  
rida ,  he o oracul.o da justiça mais iüumináw 

ffla , é imparcial. Se a xJemanda he facil, de
cide o Marquez , conforme a sua còftscienciá ’, 
»náj> *já sêm consultar cottt x> CWra*, que suj> 
poç com razáo , ser mais bem informado dò 

■tjue ninguém i acerca dos coátumris, e direi*- 
tos respèctivos dos seus parochiaitos. Se por 
rém o caso lirigioSb pede exame-mais profunV 

•de, eh e necessário recorrer á-sagacidade das 
leis , vále-se entáo das luzes dos advogados 
'a quem paga , ( 2 ) e ningueih' àie ággrava de 
-seui julgados

Mas o mais extraordinário j - He hum dds 
-meios dé reconciliação-, de que elle se serve', 
9 <jut o leitor náo suspeitará. A experiencia ,

...............témr

( p  y  Pareco-nOs , que nSo será iridifferentç pà- 
-ra o L e ito r , hum» historieta ,-q iíe  tem aqtii seu
* Jugar ; porque -não d;vemos desprezar cdusa àlgd- 
f rtia , qua coutnt>ua para o cónhecKfnentO' db h#- 
-ttw m , a os Fiknofos gostío de indagar os «enfi- 
'niencos da natureza , até entre a geACe éo  caifi-
• po ònd« elles tal voz são mais faceis deeftcoh- 
.trar t «6 mais refsattados. Hum dos adVogàdos , qiJe 
« M*tqusi cfe Sairtth * * * consulta' corh prefereri- 
•< ia h e  magistrado , e Jiomertv dos mesíhosflgjá-
ĉ yios e dotado da mesma beneficencia , qíw’o 

, de softe qus aspica • íómsnte "ifazàr- jpk->



te:* -lhe ens:j(|<Ió- a conhecer, os homens^ xjorri 
quem. trata * e que' o vinho he bunr. eacceller*

te
1 ■ -«^aWWWPJ1!̂  ' ■ ■■ - ■ >rn—m ■■ ■■ ■ 1̂ — —fc.

pel ide c o n c i l ia d o r , .  e n 5a>de juiz, E s tç a d v o jta d o i  
pai* <indo v t s i u  lo o  fcjspo V.e $drlat .,.^fçitta'<ofc. 
w om píim cntos, <io c o « tu n ie , lhe disse : /„iAJ<>nsev 
n h o r 9 V ossa  G r a r d e ia  n a , n.clhcr. occasião ^
ç u e  «e* piW« cesejar. Ha na?* minhas iVÍsm M nças 
doijs irn \áos,  que a n d ío ,  em  lit íg io  por hiírçr cans* 
po  de m ui p c u . o  v a lo r  * e ç e  dez annos a e tta  
parte , váo*s< todos os dias espetar a <enfttda á»  
c^m po f;  co m  a p h to la  na m ão ,  paia t w  aiein 
aquelje  , que intentar' cu lt iv a )o # T t f l h o  pe^did^ \o- 
das , as d iligencias ,  que 4iz por an w u ar ^aqu*!)** 
h o m e n s ; mas esse irujagre está reservado -para V o s-  
JSi G ran d eaa  Jbtm w a  ,  di>se o  Prelado ; e q * e  
quereis q^e faça para as reçorciliar ! Qtm<*>* WÀt 
qu e ?- E l i  y q u  a i^ o . N á o  b*' necessário * 
n h o r ,  repJiccu q ,  A d v o g a d o  , que renl>a e s s e t r a -  
kalho. ; eu e sto u  certo  ,  que «**lts o b s à t w f â  w  
cba»w do de \ .  Xjrrapdeza , n as cúir»pfe* que Ijjrô* 
4ê . t a b a c o , t e que V . G r t c d e r a  l ^ f  falje ijá< &&  
algaravia. A ssentado ísíq \  m andão^ e v ir  os^aiiffcr

:dpfes., .e^ o  boro B i s p o ,  dindo-lhés. de t e b e r ^ v ^
#fVwiíHhfiS tabaco , mas principalmente se naoj.^fr 
^üeoeo de jhes jaílar oa sua língua rustic»̂  
tabaco dado por li um Bispo , c n?uma beilâ r ç^jta 
*de oiro , (  he preciso notar t*ta dircurns ância )  bt 
hum bom canal y para ĉonduzir á recçnciliaçio^ 
assim como tambem a ccndeccendencia ç queePftt- 
l̂ado. teve era abater-se a fallarrlhes no seu estij^ 

./J udo isto pois fez em ambos grande abalo * maf 
hum deiles disse todavia ao Bispo * „  Monsenhor* 

^oót fiSo podemçs amigar-nos y porque jupienos ?e|r

c  o  S e  n  3 i -v K i .  1*9



te tecceirodestasreconciiiaçõe^ e tal , que 
^uasi nunca deixa de fazer bom eífeito. Assina

que ,

f 16 R e c u s a  ç  9 i  i

fctimigos eternamente. Oh !■ Nisso oS» «st«j* • *  
dúvida,' tomou Ibet o Prelado , que eu tenlio pon 
der para -vos absolver desse juramento , e de pio- 
poiito aqui vim a isso. *

Ouvidas estâM ra*6e5, derão os laVrad^res por 
acabada a su» desavença, e depois de se abraça
rem rttirírio s e , resolutos a rtão se demandarei 
mais. Na oietmi noite, passando o Magistrado pe
la porta dês. dora irmãos , que morava? parede 
em meio , achou os derribandp hum frontal , que 
separava as cm s , e vendo-os mui afadigades 11a- 
cjuilla, perguntou lhes com algum susto, amigo» 
que fazeis? Esse he o eífeito da recoricHiaçío de 
hoje ? Senhtír, replicou o mais moço , andamos der- 
rfbattdo estJ parede meia , porque desde hoje que* 
remo», qUe as nossas c ŝas sejio huma s ó , que 
©§ néiio* rebanhos , mulheres , e Alhos andei*»’ to
do* jtlhtos t dc tiais ha det annos, qae meu j»w 
mfo Cem nossa mãi em siu companhia, eowtróf* 
ttbtos , qlié eà quizc-ra tãla comisjo ; nun elis «0(1* 
sente , que eHa vénha passar dois dias "em rmnft* 
casa, edort na sua; e hós derribunOs a parede-, 
pata qne l̂ía tenha meaos , que anda? de hunf» 
■caia para a outra. •

Ex-aqirPo fructo da benéfica prudência de hun* 
Magistrado ts da affibili<lade , e bondade de hum 
Bispo, 9  tabaco tomado na sua caixa , e  n*umt- 
4 aiXa tkf -òtíO , a algarafvia que elle lhes faltou ,  
toda» estás tMgafellàs ad-certídas , &  aproveitada» 
f>(Ho SeAtíWienco recòncrliária dói* hoiísrH , que 
•fflFintliãà i  ftatureii » a ti iiiuiitchidr , e  que 4aiv4»



yue , s $ o ,  Marqoez - tem de vencer litigant** 
obstinados , e indomáveis v manda vir do me-*' 
Ifcor f e com elle corrobora efficazmente as 
suas razões. Quaadoo» odios seinflamftHioj 
q, ,a : acvimoniá se mistura tias diretfss&é» d$s 
paroe& interesiadas ,, Tende-vos hum pouco 
lbes diaoJWanjuèa.coHi a soa bondade coS-» 
tunuMkt» a ücgocio demanda reflexío ;feefe;r- 
jpos Jiuoit gota: e de copo em copo se vái 
«Xanainándo a controvérsia r  aiéqoe em üYn se 
4ecide , e o» litigantes vem a abritçar-se , e 
sabindo amigos de sua preserva, betn dizefnl 
de todo o -coraçáo o hum Sttthcr ,  ^ue assim 
chamáo elles o Marquez. '
. Náo ba cores medtas, que fracas slej ío-ç 
pouco importantes , qbandb se hade pintar 
gum caracter com toda a fidelidade, e en&c

*

se m am iiaftao to m  oterwftar* crirre <Jé fr a tw iií l^  
Qucmrvferzra Henrique I V . o j»ei <!os cO tacco sy** 
aA sin^ a.podetno* dizer « rcoáo a sua cxttem fts* 
nffabílidade ? O s grandts príZíttp?!0raftt#:ÍDujica hmi^ 
y c r lo r de tu a r  os  -©fh©* iicsre» .jiifrJiScífak.
sabe/ infciiorc» fcm sei^pi? p» aGffro.s suefc
dauos corítra as seus superiores ,  a Q%pí fíáo jr 
cíóao a suà élc\aç§<> , rc q unjco m t« ^ de:Q a 4<£r 
í ò W  da oftenSa,,Cjne tem ida supenori^a^ôj, 
ét rcconcilnrrem è^m os in fcrio ies,  "hè ajn^sjfeb^ 
dètfem a se h i t t  pequenos , e tra ia J è s  tpráç 
igbaes ,r :6ü" fonrttn a hvtrtcm. Ass r̂ifl 
níô > cjueMfcf* im adk a gramfcza f que «jHagV^óír 
pne des*p»da>é^óaneir^ * k u 5 e muitas vesés fns; 
p i »  o d io , e aversãp.

DO H o x i a  I  T f
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gia i as menores /piuceladassáo grandes- xílafõ*' 
4 a pintuftv Q  JVfer^uiz dá meza ^a^vbdos 'd f  
que o vmtéo , * sempre  ̂bem servida U cottvi* 
dindo,, « agisalhatido junto de si é  hetspede mé*- 
no  ̂ ccjrthpçido» Que exceliente homem! Está1 
atreuçáo , de resçrvar assim- os termc>3 cúida- 
<áo?., e obséquios, que ppdém.lfcóngear parat 
as, pçSjoa5 descanhecidas, a fim de ás consolar, 
(j? viverem lon§e de seus visinhor, e amigos y 
h atertamencQ dtgia daqueUa hospitalidade táo 
esquecida; entre no?. Palráo-Hos de civilidade J 
averda deita urbanidade he a que nasce doco~ 
r^çáo, ( n i j  já a o a j  resulta das jOotwençôes j 
e uso? do mundo) he filha doa sentinVenros d’al- 
m i , par qu j } o generoso , e bom coraçáo do 
Mfir^uez vâ-;s trasladado emxudo o aue d iz 4 
òujobra. Que n o Conhece, affigume^Ke v«r 
e ouvir a!*um daquelles veneráveis anciáoi , 
que a antiguiJ.iie nos representa ^omoDeose» 
tutelar es d.is suas fam ílias, dos seus-concida- 
4 ios e de todos os* quft 09 convfersaváo. Avi
sam : o; granda pineor Homero nos idescffcyé 
-Nettor, Atewtoo y íe  oiíífosí - '  ̂ -
- ftespeicafvet >mfciáe , <̂ uí honras- “a hurriani - 

dade qtíêirti o ;:€ííb , ; qd*: tí^eguèiVi is  rua$ 
máòsV esjreà jtacos lòuvores dérivadcrs* dí» $̂ n 
sibifidáyf^ Wern tiii* rhádestíá rèjeifç".elogíqs 
bradatfi^^ ^ ‘'púfa Verdãdé .QtiÜ fe io  premia 
da bfijíifica.yv frtiu Je ? D  tribijta de recpnheci- 
miatò!;/e n.6s aqui th ofFírççeniips. iivf^ ,  e im- 
ta^çijUJQ, cru no to; de to<ja$ .-4? álflia# sejisi- 
Vfis. G jz a  de ti, ms.^oip 9 e sabe-te quáa felfcs

.  .  ,  ,  .  d tr i



deves de ser. E quando.o Ente Supremo te 
chamar a si para coroar tuas virtudes elle 
permitra que náo sintas a especie tledoranne- 
xa á mortalidade , mas que adormentado sua
vemente com a doce, e consolador» lembraríça 
<las tuas boasocçócs, passes á sua presença j e os 
liomens , que sentem seus corações váo chorar 
tua falta sobre -a campa da tua sepultura.

D O  f l O M E H  S * N Í  I V I l .

C L A R E N C E ,

Ou a culpa reparada.

M Uíto tempo ha que se repete esta especie 
de axioma ,  Errare humanum est ,  er

rar he proprio dos homens. Mas confessar a cui- 
p* , e querer emendaía , só pertence ás poucas 
almas tortes, e de caracter ; as quaes por este 
meio ennobrecem o seu arrepend.mento de sor
te , que desarmando a severidade da opiniáo, 
se reconcilião , por assim dizer , com a socieda
de , e reaquistáo os direitos da virtude em tan
to , que talvez pelo valor que assim mostráo , 
vem a conseguir a estimação de que náo go- 
zariáo se náo tivessem errado.

Clarence era dotada de hum natural amante 
da verdade , e juntamente sensível, duas qua
lidades que basta váo para a deitar a perder , 
como defacto foi logo arrojada ao precipicjo. 
A morte havia-lhe roubado , o que se náo tor
na a achar,  isto he o pai , e a mái., que lha 

Tom. II. ,1 mor-



morrêrão em breve intervallo de hum fallecí- 
ftiento ao outrol Encarregáráo-se de a criar pa
rentes afastados ; e como a náo vjgiaváo olnos 
desvelados , teVe huma educaçáo algum ta.rno 
negligenciada : que em fim só nossos pais., a 
sua ternura, e sempre inquietos cuidados, ncs 
guiáo , nos sostem, e sahem ao enconcio de 
nossas necessidades , erros , e trabaihos. Cla- 
rence todavia chegada já á idade , em que o co
ração nos domina , e quasi sempre nos desvia 
do bom caminho , cedeo a impressões , íobre 
que huma familia attenra devera vigiar em 
seu principio, e fazer por apagallas 

Hum desses desencaminhadores da moda .que 
não sáo castigados , porque as leis imperfeitas , 
elimitadas nasuaoiigem  náo souberáo ectre
mar a natureza dos crimes ; hum desses homens 
forçado» de todos os ;m- ificios da sociedade coj- 
rompida hia fi equentemente a certa casa , on
de concorria a donzella da nossa historia , o 
qual apenas a conheceo , entrou logo no proje- 
ctode abusar da sua sensibilidade falta de ex^e- 
ríencia. Hora náo ha cousa mais facil do que de
mover huma alma nova , em quem a menor 
commoçáo faz o mais violento abalo 9 e mais 
quando por huma fatalidade inexplicável o v i 
cio tem melhores exter ioridades que a vi» :«de. 
Dorgival pois (que este era o nome 4 o perdido) 
náo rôz muito tempo em colher o frueto de 
seu umesto talento , inflammando hum cora
ção , que desconhecendo os propriog semúaen- 
to s, se entregava todo aos 00 amor. Perdêiáo-

se
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se <rm fim em Cra repute , 09  principio* de 4iou-
ra , dos deverei , .da R eligião, do respeito de 
.si mesma ;< £ vinde-se totalmente .a aniquilar , 
checou a donzeJta a ser victima infeliz t'e hu* 
ma paipío , que já náo podia vencer. Dorgi- 
vaJ por náo as>u-tar huma menina (q u e elías 
sempre rena dinículdade em fazer o sacrifício 
de sua -honra ) fallou*Jhe em casamento; ac- 
«rsscentando porépi logo , que o náo concJuia, 
p w  cercas razóes de interesse , com quaato o 
Seu aumv veheinenije lhe náo catAseiitiria cercer 
©ccasiá© de a receher por m ulhfr, asseveran
do que era já seu esposo Ligado a ella pelos laços 
do amor ; e isto com repetidos juramentos , to- 
■marvào o Geo por testemunha . . , Ao que tudo a 

-céga amante lhe replicou ; para que táo , ami
go , juras , e protestos Eu te .im o, creio o 
que me dizes , era serás o m.; is b rbaro , e cri- 
nnnoso de todos os homens j seabusares da rai
nha arôeiçáo : náo , náo he possivel que tu 
mc en j^fws

Em lim jClarence, co^sider^ndo-se já rauihfci* 
de Doi vai cahio no abysmo , aonde aqueJUe 
ma Iva dó a esperava. IJouoo depois a inteliz mo
ça , táo^ligtia de iasrhr.a cüijio reiprehcnsivel 
por sim Iraque/a , veio a entender , que esta v.t 
par,a ser mái ; e.deste modo começou a íjlZci - 
se menos espesso o véo encantado, que Jlie oí~ 
fnscava piolhos , atéuue chegou a entrever, o 
quáo horrível era o seu estado , e quão 
•f̂ rst o -ssu ©rre. E entendendo que casando lo^o 
podéra disfarçar a culpa . cuja vul^anía^áo a.

d o  H o h s m  S e m i t í i ,  j j i
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deitaria a perder para sempre ,  náo reclamando 
o am or, que lhe juráráo , mas imjplorindo a 
compaixão , e a humanidade , desfaziasse em

dizia: Ah D orgival, _
C e o , que tomaste por testemunha , e abona- 
dor da tua fé , saiva huma infeliz mulher , que 
náo soube resistir á sua ternura ; salva-a da ver- 
gpnha ,  e do opprobrio, que estáo para a des- 
honrar. Conclue essa alliança . que nos ha de 
unir, e sepultar em etei no esquecimento ... hum 
erro, que nunca me perdoarei. D orgival,  cs- 
ta era a recompensa que eu devia esperar de ti í 

Áquelle homem atros deo mostras de enter- 
necer-se com as razões da Clarence, elhe ju 
rou por seu amor , e pelo mesmo Deos , que 
brevemente satisfaria a sua honestidade , e que 
hia dar pressa á c o n d u io  do seu táo desejado 
consorcio. Assim enxugou as lagrimas da aman
te , e lhe desvaneceo os receios a ponto , que 
ella já  náo se lembrava senáo do altar,  ante que 
havia de receber as promessas do $eu amor , e 
andava fazendo os apresios convenientes -para 
o n&ivado ; que por necessaria cautela se havia 
de fazer em segredo. Era a causa deste mysterio 
a esperança que Dorgival tinha de sacccder a 
hum tio mui rico , e velho , cessando a qual, 
havia o casamento de fazer-se público } e elle ,  
o seu amante idolatrado assim lho promettia ,  
empenhando a sua palavra , com que fez a Cla
rence ,  entregar-se a todos os sonhos da espe-

pranto > e abraçando

rança.
Mas



Mas qual foi o a*sombramento de raio ,  que 
a tirou daquella illusão! O mesmo homerçi 'tão 
amado , a quem ella tinha , e queria çotíno a seu 
marido , retirou-se sem dizer para onde , e  foi 
longe delia encobrir a sua monstruosa traição. 
O  que sabendo a moça , exclamava ,  e he pos
sível que Dorgival me desamparasse, deixan
do-me entregue á minha desesperaçáo, á ver
gonha , e á morte ! E  não cere i, não terei mais 
que esperar! Dar-se-ha acaso, que me enga
nasse , e que me deixasse para sempre ! Estas 
foráo as poucas palavras ,  que Clarence disse , 
vendo claramente a profundeza do abysmo ,  
onde se precipitara.

Depois vendo-se obrigada a dar parte do es
tado ,  em que se achava , a huma criada , esta 
lhe aconselhava . para encobrir a sua falca , 
hum Jos crimes mais horrendos. Clarence po
rém lhe tomou ; Náo , náo hei de offender tan
to o Ceo > e a Natureza: infeliz de mim ; so
bejas sáo já  minhas eu!pas ; eanres morrer mil 
vezes... Em mini sinto já , que sou m ái, que te
nho entranhas ,  e coraçáo maternal ; assim que 
heide ,  e quero supportar .a vida , para conser- 
vaçáo da que estou para dar ao mundo. A inno- 
cente creatura , que trago no ventre náo he 
cúmplice doíheu erro 5 náo calcou aos pés co
mo eu a honestidade , a religiáo ,  o decoro da 
familia , e proprio , em fim todos os ioi os , qu* 
se-devem guardar á sociedade. Que infeliz crea
tura ! Sem p a i! O ’ Ceos , e dizem-me que a 
maíe : antes mil vezes a deshonra.

Des-

SO H o s t B K  S e i r s i T E t .  I } )



C|«slí tfquellé xnstariré afmariío-se de.hiima 
eotTsrancia inconVprehensívél, restilvto * infe
liz Clarerrce sactfific2r rudo , áo fruto de snss 
entránhas. E indo fatiçar-se aos pés de hum séu 
parente , déscobrio-lhe entre soluços , a suá 
culpavel fraqueza , e as funestas consequencias 
ctella , rogando-lhe , que ao' menos se compa
decesse aa criaturinha , que havia concebido. 
O  parente enfurecido com aquelia confissão, 
riáò attendendo a m ais, que á sua céga paixáo , 
entrou a divulgar o estado , em mie sua parenta 
se achava , entregando-a á pública deffamaçáo , 
o mesmo , que devêra encofci ir a sua falta , com 
o véo mais espesso. Assim veio a donzella a ser 
alvo dos insultos de toda a Cidade , onde c«r- 
tos individuos , qt:e andáo de sociedade em so
ciedade levando as suas ideas paralíticas, e o  
fardo de suas sen aborias , náo deixai áo de re
ferir aquelia hhtoria mais fresquinha , que os 
malengntçados , outro flagelo das convivências, 
hiáo glosando com ditos, e insipidas íembran- 
ças. E ajuntando*se dV>utra banda os hypocri- 
tas mais crueis ainda , e mais inexoráveis , 
declamáo contra áquelle escandalo, e perten-

• derii armar o rigor das leis contra a infeliz , 
que já estava bem castigada. Pelo que a pobre 
C la ren ce , náo tendo outro refegio , que pôr 
os olhos no Ceo , e implorar em seu coraçáo 
o Supremo consolador , unico asylo , e prote
ctor dosmiseros humanos, qu«aterra paréce 
haver abandonado, tomou huma alma nova > 
e náo respirando senáo a D eos, que pèi doã , e

R  É C A t A ç  5‘ E 9 i ,



a mnocente creatura, que estava para tâscer ,  
vendo-se feita .alvo de todos os ultrages , e 
crueldades , despresada por todos ,  expoita em 
fina aos tormentos da miceria,  se foi enterrar 
n’um hospital os seus abatimentos ,é  desgraças.

Alli pois chegou a ser mái , e quando a R c- 
lig áo e a natureza pareciáo ter abrandado al-

fum tanto os seus tormentos , os sorrisos de seu 
lhinho faziáo , que ella se esquecesse da in1- 

gnatidáo , e perfídia do p a i, que lhe náo dera 
novas de s i , nem ella as pôde alcançar com to
das as instancias, Assim que a infeliz mái só vi
via para seu filho , e paia desempenhar as 
obrigações do seu novo estado.

S.ihindo pois daquelle refugio da indigcncia 
atrapalhada , tomou Clarence a resolução de 
v iv er, e sustentar o filho do trabalho de suas 
mâo; , e nelle se occupava cs dias , e as noites. 
O filho , qpe ella mesmo criou hia crercendo 
r© seu regaço, náo o deixando elia ntmCa de 
sua companhia , porque fazia timbre de se mos
trar ív.ãi , que cumpre com tudo o que a natu
reza prescreve a táo santo caracter ; e nis-ro 
tinha a compensação dos trabalhos y qne leva
va , e da aviltadora inefigencia ,  em que vivia.

D este modo chegou em hm a mert cer ,  cjue 
a compadecessem ; ea piedade trouxe depois a 
estimaçáo , de sorte que a mestra , amiga., e 
con tahte fcemfeitora de sen fi*ho , teve a pura , 
satisfação de o haver criado até á idade , que 
nos permiire escolher, e eleger estajo confor
me a nossos gostes. Enráo o mancebo cheió

cías
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das lições de sua m ái, ensinado por seu exem
plo até onde póde chegar a corrupção munda
na , e convencido do quão mentiroso he tudo > 
o que nos prende- no thundo, abraçou o estado 
Ecclesiastico. E quando C areoce ,  que náo ti
nha já  lianças algumas com a sociedade , anda
va occupada na execução de hum projecto , 
que trazia muito de longe , chegou-lhe ás máos 
numa carta, em que reconheceo a letra , de 
D orgiv al, e vio que dizia assim:

,,  Eu chego agora da índia para morrer na 
, ,  ftiinha patria. Náo vos encobrirei, que a 
, ,  lembrança de meu crime (porque me tenho 
„  pelo mais culpado de todos os homens) me 
, ,  acompanhou , e perseguio por onde quer que 
„  andei. Mas agora vol o cheio de remorsos 
3, delle , e de muitos cabedaes, e no meu tes- 
„  tamenro te deixo a ti , e a teu filho as ri- 

quezas , que me náo podéráo fazer bemaven- 
„  turado. Offendi, náo já  impunemente , o 
, ,  C eo , a natureza , e o am or: que a dor , que 
, ,  me consume tem-me chegado ás portas da 
„  sepuítura : e neste estado te escrevo Sei que 
„  és hum exemplar de virtude, e de Religião ,

• ,, e quererás perdoar-me ? Se Deos me desse 
„  vida , eu iria pedir-te perdáo de joelhos ; 
„  mas creio , que chegou o termo de meus 
„  dias , e aqui te envio o ultimo suspiro.

Garenee respondeo-lhe

, ,  Como eu já náo faço caso do mundo, náo 
me occuparei agora em dar- t̂e reproches ,  e

»  «ó
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só ce digo que fico rogando ao Ceo que 'te 
„  perdoe, coma eu te perdo-o. Náo fallejtnos 
„  já  em casamento , que o meu estado fica esco- 
, ,  lhido, e teu filho tomou o que lhe cumpria. 
yy Mas em fim desde já  nos pomos a caminho 
„  para te darmos rodos os soccorros , que po- 
„  des esperar de dois corações os mais sensi- 
, ,  veis. A doença he huma especie de infe- 
M licidade, e os infelices náo podem ser cul- 
„  pados a nossos olhos. ,,

Clarence com' eifeito poz-se a caminho com 
o filho i para hirem dar a Dorgival provas de 
am or, e compaixão; mas acharào-no sem sen
tidos , e tal que podendo apenas tornar a si os 
abraçou , e morreo enrre seus braços. E achan- 
do*se a mái , e filho por morte de Dorgival 
senhores de immensa riqueza , disse Clarence 
para o filho: Que queres tu fazer desta heran
ça í Ao que elle tornou , fare i, mái , o que 
aprendi de seus conselhos , « virtudes : ella he 
a unica senhora destes bens ; e meu intento he 
repartir c ’os pobres o que v. m. me quizer dar, 
porque elles sáo meus iguaes , e irmãos, que 
náo tenho outros. Clarence abraçando o filho, 

. continuou , e cuidas que eu náo desejo irniiar- 
te ? S im , meu filho, os pobres sáo nossos 
parentes: todos, todos nos abandonáráo nes
te mundo ; tornemos para nossa patria , e sa
ber ás qual he a minha resolução.

Chegados pois á natureza , onde se lhes an- 
ticipára a noticia dos muitos cabedaes que tra- 
ziáo ,  corrêi áo logo todo? a fatí galos com de-

4nons--
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monstra ções de fespeito y ê estimaçío. Mas a 
m ái, e o fUho.íaZendo destas illusões q caso 
que e las merecião , ella foi-se ao mesmo hos
pital , que fora test emunha de sua miséria, de
dicar-se ao serviço dos pobres , pmcujoreme- 
d io , e consolação empregava as suas rendas. 
E o filho imitando a boa m ái, reservou como 
cila o só necessário para a subsisterfc>a. E co
rno. tinháo aprendido a conhecer o mundo , e 
seus seguido: e s , traráráo segundo merecião , 
os que os bu^ováo ricos ; cuidando aliàs seria
mente em praticar as virtudes , em que tinháo 
os seus prazeres E sendo beYieficos , porque a 
beneficencia he o maior de todos os deleites da 
alma enchei áo ambos a altura de seus dias, 
deixando òe í.i boa irei.ioiia aos desgraçados , 
e pessoas de bem , em cuja lembrança ainda 
he viva.

Ccnsequencias ju,testas de bt<nta imprudência.

( 4 -)  O  Ir Henrique Lozan Baráo era dos pou- 
O  cos homens nn.scidos para serem feli- 

ces , se o ardor cias paixões os náo fizessem tras- 
passar as ra-ias , qne elles mesmos se haviáo 
aba! is.idov Mas este su jeito , a pezar da vio
lência de seu caracter , era dotado daquella no
breza de sentimentos 5 que se deve ter pela 
principal de todas as boas partes. Seu pai , pe- 

io contrario nâo tinha senáo o seu natural vio-
len*

Em  Iirjlcz* Sir . p in iu n u ia '^  Wf* ,  c he 
t i tu lo  d istin ctivo  dos B^mucis > ou Barões*



lemro, e sendo implacavei nos seus odlós, büs-* 
cava rodos os nfeios dc vingar-se f e 'rajvéz 
nunca soube outra coorsa salvo abofréeef. Ain
da m al, que1 ha dessaá alma' ittíelices, que se 
eeváo no fel do odio , e estránháo a sensiçáo 
táo doce, edelic*osa, o prazer da reconcih.t- 
çáo com hum inimigo , e o de jpérdoar-lhe aá 
oífensas deite recebidas ! Lord Deibury havii 
eoncorrido com Lozan o pai, como1 Deputados 
de “certa Província , e disto se originou hum 
odio indomável,  que por assim dizer consu
mia a Lozan , e chegava a especie de delírio.. 
E  quando Lo2an intentava banhar as máos no 
sangue do inimigo , tornando delle vingança 
em duello de pistola , huma doença insperada 
lhe veio tirar Deibury das mios do :eu furor. 
Este deixou hyma filha unica . havida em 
Londres por hum portenro de belleza , a qual 
possuia outros dotes mais avantajados , corno 
o sáo alma illustrada , virtude relida , e ap- 
p'audida pela mesma inveja. Casou esta Da
ma com Lòrd Johnson , homem pouco amavel, 
e que sobre este defeito , tinha o humor so:n- 
brio de hum marido cioso : mas sua mulher

■ respeitava o império dos deveres , é posto 
que a tyrannia seja odiosa , Lady Sofia ( óue 
este era o nome da Senhora  ̂ nem por isso 
venerava menos os seus grilhões Pelo que to1- 
dos os tentadores de sua virtude , que forão miis 
de hum , se víráo.baldados , ficando a virtude 
de Sofia fóra do .alcance de seus artificias.

O exemplo destes devêra cohibir a S’ir Hen-
ri-

» o  H t Â i u  3 e h 1 1 r I l .  i t f



rique ,  cujo coraçío era incorrupto, e tanto 
que sabia «sumar a matrona , que lhe fáziaòvir- 
tuosa lesistencia , como Sofia, a qual lhe havia 
dito com huma nobré sinceridade ,, Sir Hen
rique , 9u tinha-vos pedido, que descontínuas- 
seis as vossas visitas, e parece-me, que me 
havia explicado sem rebuço. A vós náo toca 
decidir se cumpro com as minhas obrigações 
por honestidade , ou .se por inclinação : basta- 
me • lembrar-vos, que sou casada , e isto sobe
ja para vos cortar todas as esperanças ; eu náo 
sou minha , mas sim toda do esposo, que o Ceo, 
e o mundo mederáo. Depois deste aviso , que 
tenho a condescendeneia de vos fazer pela ul
tima vez , náo tenhaes nem sómente ideas 
d’esperança , que me vno>tificáo ; ou para me- 

Jhor dizer, evitai até encontiar-vos comigo. 
Quando a razão vos tornar a vosso sentido, 
entáo me podei eis visitar , e eu consentirei 
em ser vo sa  amiga.

Já apontámo*, que Sir Henrique era homem 
capaz de respeitar o poder da vittude; mas 
corno estava perdido de amores, náo podia 
resolver-se a vencer aquelia mesma paixáo, 
que como elle sabia , náo havia de ser corres
pondida. Deixai*me, dizia Sir Henrique, áquel- 
ía estimavel Senhora deixai-me adorar-vos co
mo se adoráo as Divindades; minha ternura 
he o culto mais puro ; e hum culto da alma 
náo póde offènder a vosse honestidade. Eu sou , 
replicou Sofia , a que a oltendo, se continuo 
.cru mais ouvir-vos , pois desde a primeira pa-

lá>’
to
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lavra devêra irnpor-vos «ilencio... Essas deli- 
cadezas sempre perigosas náo as entefcdo: 
quereis que para sempre fuja de vós ? E  nis
to deixou-o logo em exrremo desesperado.

Sir Henrique escreveo-lhe varias carcassa, 
que lhe náo foi respondido ; traçou mil inven
ções de se enconrrar com Sofia , que todas lhe 
sahíráo frustradas: até que seu pai vindo a sa
ber , que elle tinha feiro visitas á filha de sen 
inimigo, concebeo logo o projecto mais abo
mina vel para perseguir, edestiuir nelIaaLoid 
Delbury , que a mor;e posera a salvo de seus 
go pes. Tal era o o Jic  c!e Lozan o pai ? cada 
vez mais vivo , e ardente , e tanto , que senáo 
havia sepultado com o inimigo nas trevas da 
sepultura.

E  soffre o peito humano eternos odios ! 
Chega a vingança á? po* tas dos sepulchros , 
E  nelles náo extingue a infernal tocha ; 
Antes se irrita á luz esmorecida !
Grande D eos, tua chamma creadora ,
Nos odios , que aos humanos atormentáo 
Acaso resplandece ! A mtlhor obra 
Que lavrar te dignaste desfigura ,
Sim desfigura o nomem, a tua imagem , 
O  homem , que tu sò para amar creaste.

>

Lozan desmentia muito bem esta origem ce
lestial, e sua malignidade andava sempre aler
ta na impaciência de devorar a sua ralé.

Sir Henrique bem alheio de' suspeitar o ne-
* gro

»  •  H O tf E M S B H S I ▼ «  t .  .  J 4 I
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gro pre^ecto -de seu p ai, não ar tendia, ao que 
a honestidade \ & ainda a razão lhe podião t’> 
ftaj- , e.rocjw preocupado com a puxão ciíi - 
da ya «ótnenqç em vencer obstacúlos , eafean-

Í.ir #j£iyna h ^  dita de se encontrar com Sofia. 
.11$ an-Jja iem desejos de hir piottar-se a seus 

-péò., aioda quç fesse pela ultima v£Z; e feira 
£Sia visita , ê ra seu intento retirar-se para as 
íuas herdades , a esperar a rr.cnte, que náo 
Mrdaria em virrlhe cerrar qs olhos , pois
que lhe não era possivel viver ausente de Sofia. 
JLXeste rçp,dp ços eng^não as puxões , ou an
tes pós pe^rnos trab.ilhamos por nos engapar !

Sabendo pois , que .o marido de Sofia ti
nha de jfaz.fcr hum» viagem de dois dia$ paia 
fóra da Cidade , resolveo aproveitar-se desta
ciscumstancia tão favoravel ao seu intento. E
_!_*)_ _ * | 1 * f |

deila , e cégo pelo erro mais reprehensivel ?-o» 
be por huma escada furtada. á «eaaiara de So
fia. Ella tanto que o vio ergueu-se assustada j 
cia ; t u ndo ,  «ois v ó s , sois v ó s ,  ó Ceo ! Se Lord 
Johnson *ios vinha aqui achar. Agora! Que- 
j'ei.w»e.,4 ei'tí‘ r a perder? E  indo elleadefcul- 
p.ir-se, continuou e lla , náo vos quero ou vir, 
nem devo , sahi, por amor da humanidade , 
xetirai-vo? daqui : vós matais-me .. SJrHenri- 
.que esrava ?gir«do de var^os scmimcncos, e  
Lady $ofi« carregue a toda a desordem da af-
üicpác» .Çãheüac juíIio s  t stsu t henütrijo



de ln^rrmas se !hé T^avía lançado aos pçs  ̂ •  
lhe instav* conjurando-o , aue se fosse da sua

{u-esença. -Neste me mo acto eis-que entra o  
vord seu marido ,  'acompanhado do pai .de S ir  

Henrique , exclam ando ,,  Pérfida muíher , e. 
assim m e tr :h ia s  , e d e s h o n rv a s  na minha au
sência ! Se náo fosse o honrado L ozan  , eu se
ria majs tem po o ludibrio de teus cr*m es! M eu  
v a i ,  diw e entáo Sir Henrique > cheio  de indi
gnação , e he meu pai quem me da este golpe i 

A  Senhora a çste tempo ^st; v.’, já desmaia
da sobre o pavim ento e Sir Henrique con ti
nuou „  C e s s a i , M ilord cessai de ultrajar v o s
sa consorte. T iia U m e  , se q r e r e is , a v id a  , que 
eu náo vo»la defenderei t. vós meu p a i , assim 
m e rasgues o co raçáo ! t u  devia , lep lico u  o

!?ai , denunciar a M y lo id  as infidelidades dí* 
u m a  m ulher táo crimim-sa : a fiiln  de L ord  

D e  :bury náo p o iia  proceder d ‘outro modo. L u  
,se£ui.i*reo rasto , e em fim o C e o  tem -m e v in 
gado. O u v i-m e M ylo rd  , o u v i , vo sw  con for
te he a mesmissima virt<id^ v proseguío Si? H e n 
rique tódo transportado ; eu ou o culpado • eu 
d e v o  ser punido : eu era o- .hrasado no a m o r ,  
a ^ u e  ella nunca corre- por.deo de nenhum mo
do. Aqui tendes o peito de c o b c i t o ,  em bebei 
.nelle a espada que eu náo a e v i t a r e i ; mas 
torno a pedir-vos , náo tem ha es a mais leve 
desconfiança ... vossa mulher ... o C e o  náo he 
inais puro .. ella'nsandava-nve sahir da sua p re
sença , e eu hia pô*-me em eterno desterro ... 
para nunca mais a tornar a ver,' A i  de m im !



144  S t  c i i a ç Ó i i  •
E  qne horrivel he o meu destino! E  he possí
vel , que hum* acçáo indiscreta roube & hon
ra á dama mais honesta ,  e mais digna de 
adorações ? • '

Lord Johnson passeava pela camara desati
nado , e enfurecido, pondo hora os olhos em 
Sofia , inesoluro enrre a compaixão , am or, e 
raiva ; outras vezes , se he licito dizelo , re- 
lampagueava contra Sir Henrique 9 o qual sen
tia em sua alma igual tempestade Só o velho 
Lozan , Senhor de s i , p.-trecia gozar-se com re- 
nebroza barbaridade daquelle espectáculo . e 
est.tr fartando a sua vingança , aré que o filh o , 
sahindo daqueile primeiro quebrantamento, tor
nou a dizer cheio de huma nobre constância 
, ,  Johnson eu náo te enganei: queres osju m - 
mentos rrnis sagrados ? eu tos faço já  para tua 
sa»isfaçáo. Sim Myladi he innocente, co m o 'e  
d isse , e he a mesma virtude com toda a sua 
pureza ; e disto tomo por testemunhas o Ceo ,  
e D e o s , que nos está vendo, eouvindo. T u  
náo me escutas ? hora pois tu me crerás : eu te 
ju r o , que tua mulher não merece nenhum, re- 
proche , e juro-te pelo sangue, quevouderra- 

. m ar, por este co ração ... que vou ferir mor
talmente.

E  logo tomando a espada cravou-a no peito ,  
donde brotarão espadanas de sangue, as quáes
vi eráo alcançar seu pai ,  que corria a impedir 
áquelle golpe. Já náo he tempo , (  lhe disse en
táo o filh o) retirai-vos, pai c ru e l, vós me 
aosacinastes. Johnson ficou tra«pa*sado de hon-

ror ,



íror ,  e Sofia tornando do desmaio entrou* «x- 
clamar ,, meu Deos ,' meu Deos , que he t^que 
vejo ! F iz , tomou-íhe Sir Henrique, o que de 
justiça t o s  devia , Senhora , èu merecia a mor
re por meu grande delicio. E tornando ella » 
cahir esmorec da , Sir Henrique afastando qiten- 
tos o cerca váo , e desfazendo a. cura , que Jhe 
quetiío faztr . disse para Lord Johnson „  mor
derei ao menos com a consolação de me teres 
dado credito ? e logo perdendo a faila , c entiris- 
sandc-se-lhe os membros , deo o ultimo arranco.

A virtude rsáo sabe negar-se á com paixão, e 
-se se penetrasse o coração de Sofia , talvez se 
•descobrissem nelle sentimentos, que ella tinha 
por de pieda<Ie e eráo de alguma cousa mais ; 
porque com etfeiro náo he possivel deixar de 
corresponder em certo modo a hum amante 
daquelís toquè Pelo que Sofia chorou, e sen
ti o muito a sna morte : e a pezar do e^rem a- 
do cuidado , aue punha em vigiar sobre s i,  
náo pôde resistir á perda do B^râo, a quem 
pouco depois acompanhou na s«pu'tura. O  bar- 
b 10 Lozan , conheceo, e experimentou, que 
havia comprado mui caro o terrivel prazer <i;t 
vingança a morte de seu rtlho ; e este
íoi hnrti dos primeiros c.tstigos, qne lhe deráo 
o Ceo , e a Naiureza , â quem nunca se otfende 
impunemente. Este monstro íalleceo alguns 
annos depois, pedindo seu filho a todo* qu<tft* 
tos via ,  e o Lord Johnson “vendo-se obrigado 
a fazer , a devida justiça á memória de sua mu
lher , procurou eicpiaí* os desgostos ,  que lhe 

Tom. II. _ K  ds-
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.<Jera, instituindo os parentes delia ketdeire* 
de soas «amensas riquezas* • >'

a  N O V O  R  k  G V  L  0 . '

H Urna das virtudes, que sem dúvida tem 
m a» connexáo com a honra j  eque mais 

■a caracterisáé , h e , se assim podemos dizer ,  
a re igiosa exacçáo no cumprimento da pala
vra empenhada , da qual se. deriva huma es* 
pecie de obrigação solemne , que entre os mes
mos pagãos , cousa nenhuma podia quitar. Cus
tasse o que custasse havia-se oe cumprir com 
cila : e entre muitos exem plos, que isto com- 
prováo ,  Regulo deu o mats heroico , e o mais 
illustre , sendo victima desta devoção ao de
sempenho da soa honra. £  na verdade o faltar 
ao a juste, que respeitamos como sagrado , traz 
eomsigo huma idea de mentira , e baixeza i 
e de todos os crimes o que mais envilecc a na
tureza humana , he o que he baixo , e vil j por 
onde o furto entre as nações polidas se reputa 
acção infame , ao mesmo tempo que a audacia 9 
e valor derão em todo tempo hum arde gran
deza aos delictos originados daquellas qualida
des. Assim mal que nos peze respeitamos em 
çerto modo a CromweH , ao mesmo tem po, 
que es nomes de Csrtouehe, ( * )  e Desrues ex - 
citão em nós huma enojosa execração.

. No
\* j  Dois iaUrocsíamoses ein França CiomweJi



N o principio d'?«»e Secul© hum negociantfc
<le Marselha , chmr.»*io Compian , teve a infc- 
Jicidide de set aprisionado por certos Corsa* 
tios barbariscos, a pezar de grande resisten* 
cia , qr>e s t  lhes K*z ; e sendo levado a Argel^, 
a'ii foi vendido cook) ejcravo. O  Senhor, quê 
o comprou , eia hnni dos Principaes daqueilà 
Kegencia tão funesta ao rtosso commercio, a. 
quem chamaváo Satã. E por que as virtudes 
a ré entre os barbarcs mais ferozes v io  talvez 
íazer asse fito , Said  náo se parecia com os seu* 
natr.raes , sa'vo no nascimento , e Religião ;

orqne âliàs era humano, generoso, compas
sivo*, e via com desprazer o máo trato, que 
se dava aos captivos Chrisrão*. Estes, dizia 
el.e muitas vezes aos seus compatriotas , náo 
sáo nostos semelhantes ? Cuidais, que compra
zes a Deos , exhaurndo os vossos turorei 
contra as infelices victimas , que os accasos d* 
guerra vos po eráo nas mãos ? Andai ; que 
q em ultraja a natureza , offende o Deos que 
adoramos , o qual náo perdoa aos Coiaçóei 
duros , e deshumanos.

Estas praticis de S/iid faziáo pouco effeiro 
nçs animos de setis conci:l:>.dáos » masdellas se 
vê que o Marselhez náo era esc;avo mais qne 
ro nome. He verdade , qne elle fazia por ser 
tttil ao virtnoso Manametano ; porque tratava 
delle com todo o cuidado , c hav a-se Como hmn 
am igo, que serve a outro : mas ainda assim o

K ii Mou-
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ftlouro dio deixava de observar as sua« metre- 
res acções , côm quanto o havia féiro Hiórdo- 
mo da sua casa ,  dando-lhe muita parte na 
sua confidencia.

Compian devêra certamente esquecer-se. d* 
sua sorte temperada com tantas demonstrações 
de bondade paru cem elle : e todavia suspirava 
a tempos ,  e transluzia-jhe no semblante * a seu ‘ 
pezar, a tristeza do coraçáo Pelo <jue conhe
cendo Satd , que elic vivia desgostoso pergun
tou-lhe hum dia : „  Que tens amigo í Náo 
queiras esperdiçar agora dissimulações , que 
eu estou-te lendo na alm a, que trazes devora
da de huma dor occulta. Tens acaso algumas 
queixas de hum aaio > que , pondo de t arte es
te titulo, náo he hoje senáo teu amigo o mais 
affectuosQ ? Sabes o quanto te amo ; sabes que 
me rejo por teus concelhos ye aind.i por teu que
rer : na minha familia és a preferido ,  e certa
mente tens o pi Lmeiro lugar no meu eoraçáo. 
Aqui soltando-se as lagrimas a Compian ,  co
meçou a responder : Sem dúvida , Senhor, ten
dei-me prezo com taes cadeias ,  que me hç im
possível qoçbralas % quaes sáo os vinculos de 
hum eterno reconhecimento. Sim , a vossa bon
dade penetrou-me até o coraçáo: atoas pergum*- 
to agora a vossa compaixáo , generoso Satd ,  
se estivesses no meu lugar, náo vçs consumi- 
rieis de desgosto ? Como pcsfo eu esquecer- 
me da patria ,  dos parentes, da mulher, e doa 
filhos , que lá deixei ? Acaso fostes já  pai ? Eu 
quizera ,  quando mais náo fosFC do que por *!>•

gpas
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guns dia*, Vêlos, abraça-los 5 aperttrk* ad 
coração, epolos cnj condição , de nào teme
rem a má fortuna. E r.cuta Christáo, lhe^tor- 
-nou Said y eu não to encubro ; tu és-me neces* 
sario , e não pratico agora do que respeita aos 
meus haveres, mas do que toea aos sentimen-í 
cos de minha alma ■ os quaes todos emprego 
em t i , que se me faltas hum insrante , sinto 
faltar-me tudo. N ’uma palavra, tu inspiraste- 
rae a má is terna . e a  m^is viva amizade : tu 
és o sustetlto de meu coração •( i )  e se eu. re 
perdesse , náo duvides que comtigo perdèra a 
vida : cuidas que só os teus compatriotas sáo 
sensíveis ? Compian aqui lançand.o-se-lhe aos 
pés começou a d izer, Meu amado Senhor.. .  
Ah , replicou Said , náo me dês esse nome , e 
estendendo-lhe a mão prosegnio , chama-me 
antes teu am igo, e tal que desejaria conven
cer-te da amizade , que te tenho , e que se 
acha em poucas almas.

O Marselhez retribuía áquelle aftecto do 
Mahonvetano , com toda a amizade , mas náo 
podia vencer o ardor vehemente , que inclina
va todas as suas saudades para I rança , para 
a sua consorte , eseus filhos. E vindo a infer-

• m ar, adoeceo tambem Said > e rodaria.trata
va do e- cravo com todo o cuidado , e artt nçáo , 
náo sahindo nunca do seu lado. fc ntáo .dísser 
lhe o Marselhez , vós fazeis Senhor por me 
restituir a vida : ah Senhor que para issonão

 ̂ i ü  t o .•uit^.no . e  m u ( o i i ca.'»cs*l.ci
o o  gosto A su tico . /



ha senáo hum meio. ò q u alh e  tornar eto a yter 
minha m élher,'.e fitno* f Ah C iuel! Jhe ijsplt- 
n  o Mahometano , agora vejo , quenãosaiycs 
am ar: declara-te d k c 'o q u eq u eíes? Queres, 
parte dos mes? bens, eu tos concedo í Mas 
dar-te a liberdade , e que me deixes. . .  já te 
disce, que me es necessário á minha felicida
de. Ouvi-me , Senhor , to> nou o Mai^elhez * 
credes v ò s , que eu soo homem honrado , e 
dareis fé á minha palavra ? Sim , Christáo , re- 
plics Said  , eu uive dtfvido da tua probidade. 
A diffçrença de nossos cultos não me céga o& 
olhos, para que náo veja as tuas virtudes: te- 
nho-te observado depois que vives com igo, e 
com prazer confesso , que enxerguei em ti sen
timentos dignos da minha estin.açáo , e delles 
como vês nasceo esta afteiçáo que te terei 
por toda a vida. Hora beta , generoso Sciul > 
(prosegue Compian) se mç am^es , se me esti- 
maes , se entendeis, que soo incapaz de faltar 
á honra, permitti, que eu faça huma viagem á 
minha parria , eque vá gozar «ia satisfação de 
abraçar a minha esposa , e os meus filhos , e 
eu voltarei. . .  Has-de voltar , Cht istio ? per
guntou Said : e Compian lhe tornou, empe
nho-vos a minha palavra, que respeito eomo 
sagrada. Hora pois v a i , continua o Mahomc- 
Tano, chega a ver os teus ; mas lembre-te ,

■ que eu te neo esperando i que me promettesre 
tornar , e que eu morro de desgosto se não tor
nas no tempo , que ajustarmos ... Quererias tu 
que morresse o teu amigo? Ti* snbís, Com-*

*5© R  1 1  i  i  i  f  í t «



pian : que eu foi sempre este , nto 5^teu 
Senhor.

O  negociante abraçando-se com o Senhor, 
e banhando-o conp seu* pranto lhe disse, S im , 
roeu amado bemfeitor , eu Voltarei a récebêr ot 
griihóes da amizade, e vós vereis, que ett sott 
merecedor dessa estimação, de que fáço rodd 
o devido appreço Feitos pois os a prestos para 
a viagem , e encubríndo Satd  o seu sentimen
to chegou em fim o d ia , em que o ca ptito «0 
havia de ausentar , e entáo se fez patente todo 
o affecto do Senhor , e juntamente a gr..ndeza 
de sua alma , que ao despedir-se lí>e disse: 
Parte Compian, e náo qneiras , náo queirat 
ver as minhas lagrimas , lembre-te pon^m , que 
só a tua máo as póde enxugar : iembie te* 
que fico contando os dias , e as horas, e que 
só terei vida quando te tornar a ver aqui.

E dados os abraços , e a Deos da despedida* 
accrescentou Sai d em fim ; náo te esqueça'qye 
eu recebi o juramento da amizade , ao que Com - 
pi.m respondendo com lagrimas, o hia já per
dendo de vista , entrava no baixei , quando 
hum escravo lhe pôz nas mios huma carta -de 
seu am o; com hum cofrezm1 o cheio de Ze- 
quins (  * ). A  carra dizia ,, # meu amigo náo 
j, enjeitnrá este pequeno sinal de raflU afitrcco»: 
,, a minha rida depende da soa ; e *u até '(fKt 
„  elle volte terei a alma devorada d« desgos- 
,, tos. , ,  Nesras expressões bom se conhece o 
caracter Oriental Ma.f-:

» o  H o x i a  S m j i v i t ,  l£f

C ’  ) Zevjuim lie moeéu dc oir$ V<fnei;*iisr, 
wai pouco* mais ds dcze-c s tcsices.



Marselha vio chegar Compian ao seu porto 9 
e delle passou o negociante aos braços 4e sua 
mulher, e ao seio da sua familia , onde seus 
filhos o cobrirão de beijos. Em tanto que da
va ordem aos seus negocios quasi de barata* 
dos com a sua ausência , náo ccs'nvão os ami
gos de o obsequiar eom festins, de sorte que 
elle gozava de todo o prazer , com qr.e se eni- 
bebeda quem depois de andar largos annos 
ausente dos seus , torna a ver-se entre elles, 
e se entrega aos deliciosos sentimentos da 
natureza.

Said porém experimentava sorte bem di- 
ver*a , porque huma negra melancolia envene
nava a sua vida , e fazia que elle se reprehen- 
desse a si mesmo , de haver cedido táo de le
ve aos estimulos da generosidade dizendo ; náo, 
Compian náo torna cá ; e ha de abusar de mi- 
nhi fraqueza Os Christáos aca o sáo capazes 
de ter tanta virtude ? Acaso conhecem o im
pério das paixões ! Ah ! K.a paixáo da ami
zade , a da pura amizade náo he huma das que 
mais domináo o coração humano ! Compian 
he possível, que te esqueçesses de mim ! Náo 
me dáo agora pezar os benefícios, que te f iz ; 
mas sim os senmnentos , que a ti me prendem: 
eu fui teu escravo ... e náo posso achar no lo
gro de minhas riqqez.is o menor dos praze
res , que eu devia á mutua confidencia dos 
sentimentos de nossas almas. Ai ée mim , que 
agora irial, e* a penas v iv o ! Em tudo o que 
me cerca náo vejo senáo inimigos 3 é parentes

es-

I f l  R  *  C t  *  A  \ ç  Ó l l



esfaimadós da minha herança ! Onde esrsti ttf
Christáo, que eu tanto amava ! He possível, 
que me enganasse:. que me deixasse? para sem* 
pre ! A natureza-humana será capáz de tal vi- 
leza ! N áo, eu náo poderei resistir*'he. . Se 
náo torno a ver o meu Compian , morrerei 
sem consolaçáo. ™

Entretanto recebia Said cartas do M ane* 
lhez , que lhe trataváo frequentemente de seu 
reconhecimento, e trnziáo miudas contns de 
seus negocios domésticos, mas nenhuma no
ticia do que mais importava a Said , de sorte 
que o honrado Mouro náo cansava de dizer 
comsigo , isto devia eu esperar ! Dar-se-h<» 
aca^o , que elle me eneana*se ?

Certo dia , em que Compian deo hum jan
tar a seus parentes, amigos , e conhecidos , 
depois delle concluído com ger.il sHti^fnçáo, 
e alegria de todos enrre os vario' diverti
mentos que se foráo succedendo pelo decurso 
do dia , quando estaváo para sc desped r da 
«onvivencia , disse o negociante pan el.’es 
, ,  Esperai Senhores hem pouco , que tenf.o 
de vos participar huma cousa , que muro me 
releva : fazei-me mercê de tomardes assentos, 
e de me ouvires com attençáo.

Todos os circumstantes estaváo por extre
mo deséjosos desnber logo, o que se lhes hia 
communicar , até que Compian tirando da al
gibeira hum masso de papeis, e fallando com 
a mulher , disse , eis-ahi o meu testamento. O  
vosso testamento! Lhe repücáráo logo , e a

DO H O K I H  S E I I I T l t .  ' tfi



que vem. k$» ? A caco ettaes « n t iç r a )  
morte instante-, e eminente ? Náo ,  replicoíj 
c i le , quanto as apparencias pituncttem ,  nio
lecçio o £m  táo próximo ;  mas estcu para 
partir. . .  Para partir i exclamáo todo* com *  
curiosidade impressa nos *em&lat*res decla
ra i-vro , que quereis dizer com isso i Que me 
aus£n o de vós ,  rornou-ihes Compian , e que 
talvez náo no» tornaremos mais a ver. Isto 
mç obii^eu a d»r ordem a«s meus negocio* ,  
de sorte que minha mulher, e filhos hajáo dc 
ücar satistc-Hos peia exactidáo, e zelo nasci* 
dos da honra , e iia ternura , com que discuti, 
e tratei düs seus respectivos interesses. E como 
fiz cm seu ber.eh.Cio tudo quanto me foi possível, 
je»ta-me ügoia , tratar hoje de mim tambem.

A familia do negociante mostrava , vehe- 
mences ueseio-i de alcançar os motivos datjueL- 
la partida inesperada : e Compian proseguio : ,, 
Bem , vejo Senhores , que estaes sofregos por 
penetrar o sentido desu especie de enigma, 
e eu vo-lo dcciaro já. Nenhum de vós igno
ra , que eu chc^uei ha poucos mezes de Ar
gel , onde era escravo : mas as mmhas ca
deias sáo taes , que se náo podem quebrar. 
De veis aca.-o o preço de vosso resgate ? Per
guntarão-lhe alguns : se isso h e , tendes vos
sos amigos prestes a vos servirem com elle. 
Agra deço , replicou Compian , essa generosa 
offerta : mas náo'ha no mundo amigos , que 
possáo satisfazer a minha dívida.

E  depoij referindo com toda a veàemencia 
r  de

154 IV *  c *  é a  ç  õ> *  «



de h una ataia sensível as ©brrga«çôes, éftíqwtí 
estava ao Argelino ,  e com que condtçõef 'al
cançara a liberdade de thegar ápatria a vet 
os seus, proseg^wo: ü a q u i, védes Senhores, 
como náo ha cousa nesie mundo, que me pos
sa desobrigar d© meu juramento , táo funda
do no dever, como na honra , e ainda na gra- 
ti áo. Nisto hum mercador ricaço , cuja car»

3u;tdrada, e sempre igual dava cerco indicio 
a sua estupidez, e que todavia tinha presump- 

çóes deter huma boa bestunta como vulgar
mente se d iz , toipando a máo , disse , Mal- 
aventurado Cdmpian , dco-te acaso volni o 
miolo ? Falia s-nos sobre juramentos, e obri
gações ? Acaso guarda-se palavra a essa gen
te : Esses homens náo sio turcos , que rxo 
crem em Deos ? Sim crem em D eo s, replicou 
Compian , sorrindo-se, antes o a d e ã o , e ser* 
vem  como nós. Verdade he que a su?. religião 
differe da nossa ; mas nem por isso guarda© 
menos os fóros á probidade, á honra , e h 
virtude: ao menos sempre tive a S/tUl poi hum 
dos que assim o praiiiáo. Este Argelino, he 
de mais meu bemfeitur , ç amigo e em con- 
sequencia da promessa , que lhe f i z , he que 
consegui gozar da satisfação de tomar a ver- 
vos » e de abraç-.sr os meus. Per tanto eu de
vo tomar para Argel , e desde ltfgo quero 
partir a executar o que devo.

Nisto poz-se em pé j e a pezar das repre
sentações ,  einsrarieias, que se lhe faziás ; a 
pesar da consorte , e filhos 0 deterem chor .a*

4 ©
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do com abraços , e de ihe Sqpplfcarenk ,  . é w  
Jhe Ja t̂imarem- rodos jvmcos , codas as<lagrí- 
ii.as denamadas para combaterem a-sua obsri- 
naçáo , ficarão- frustradas,. Pelo que o parvo 
rio negociante mencionado , com ar de quem 
tinha dá do n’utn expediente admira vel lhe dis
se : ,, Amigo , se absolutamente te julgas obri
gado ao reu juramento, nós teremos meio de 
te desobrigar delle : eu conheço duas pessoas ... 
mas tórn-.í a dizer-te , ninguém se obriga a es- 
$es ví-. Tarcos . . .  em que diabo consçitues 
tu a honra í

Compian cerrado; os ouvidos a todas aquel- 
las suggestóes . qr.e lhe não tnçanio o coraçáo, 
só a este atcetnie , e só se deixa reger pelos 
seus sentimenios. I'e:o que soltando-se dos 
braço» de sua família , e am igos, caminhou 
para o porto, onde elles o acompanharão cho
rando. Alli ao despedir-se dizia á mulher , e 
filhos, Hcai certos , que vou ardendo em de- 

\sejos de tomar para vós , e que a condição 
presente ma atormenra infinito. Vós não de- 
veis duvidar de minha sensibilidade , que as- 
iáz provas tendes delia , porque se eu fosse 
menos sensivel faltaria á minha fé : mas eu 
sei que Said  me espera. Prendi-me pela pala
vra , e se elie desconfiar de mim í Tenho sa
tisfeito ás obrigações de marido , e p a i: pou
co aproveito á vossa fortuna ; e restão-me por 
cumprir os devei es da honra , e da amizade. À  
Deos .. crede que nnnea me sahireis do coraçáo.

E logo reprimindo as lagrimas , e apartan
do-.
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<lo-s? com *esfcrçò dos braços dos seus, laft- 
çou-se no batél.'sem  mais voltar os olnoè á 
terra como se rccezs.ce *.er venciiio , e revo- 
cado a ella por algum' impulso irresistível da 
natureza , a que difHci menre se contrasta. .

tm  fim chegou o Marselhez ao porto cie Ar** 
g e l, e indo a casa deSaid di-seráò-lhe qüe es
tava enfermo ,* e se hia definando de trhte des
gosto : pelo que elie correndo á camara do 
senffor ,  foi dar com elle lançado sobre co- 
chins do uso do Oriente, equ;rsi espiran^o , C 
correndo a abr calo cx c ia n m i. Meu Senhor, 
meu a *igo , aqu; me tendes, aqui torno a de
sempenhar a minha pal ivra ... Ao que Sâid , 
sem pocíer expnwúr a sua alegria , profer.o 
apenas , és ru , Compian , és iu ? Vem , que 
comfigo torno a ter vtd;t: sim a tua ausência 
me hia matando, e eu náo onsava conceber a 
doce espeiança . .  Desconfiav i ... Cu'dava quê  
os Chrisráos. . .  mas offendia-os no que del.es 
cu idava., elles me perdoem. Em toda paite 
ha almas virtuosas , e sensiveis.

O Mahometano náo cessava de dar graças » 
D eos, e dé admirai-se da magnanimidade de 
Compian , que lhe sacrificava a patria « ‘os p.v 
rentes , e tudo quanto nos apegà a este mundr. 
O Marselhez da sua parte pratic?.va- he ert 
tudo o que a amizade lhe inspirava , e em quan
to por amor delia seria capaz de ©brar. Sim ,  
meu Senhor ,  (proseguia Compian) (poiqu. es
te titulo gosto sempre de vos dar) náo eis 
aecessaria, que me civesseis obrigado pe a v a

la.-
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Ja-vra r qne a amizade' ?ó bastaria para Tm* ffcà» 
titmr á presença do meo bemfciror, c èsta sr»« 
b ei, que he acadea mais forte i  com qúe n.ft 
ligastes.

Said queria exceder o seu cativo «m roos- 
fcras de constante nffecro 9 e  gerterosidade ; e 
ach;:riio-se ás veles d’improviso derramando
lagrimas, pareciáo estorçarem-~e por encobrir 
O motivo de ellas correrem de seü> olhos Com-* 
pian hi via dado ao Argelino novas provas d« 
zelo , e boa industria , e tomando a adnrnis- 
tn içio  da caí.a , poz neila tal ordem , qqe as 
ttndas ennárso a debrar: e desta sorte o se-* 
nher, •« escravo ahdaváo ás ittvejas de quem 
se avartt.ijaria em fazer*se mais benemerito do 
outro.

Tod-»via náo escapava aos olho? do Argeli
no a oceulta tristeza , que Compian cevava no 
«oração ,  por onde o Moüro a pezar da satis
fação , que tinha com tomar a v e r , e viver 
com o Marselhez , andava o roendo occuit* 
melancolia , que com o dectirso do tempo se 
irritava ; de íorte que tnuitas vezes se lhe.cn- 
viâo profundos suspiros-, e afogados gemido* 
como de huma alma tnbnlhada , que hita com- 
sigo , e prova todas a» forças por vencer-se. 
Compiart observava ,  que quando o Senhor 
punha os olhos n elle , aqueila sua tio  violen
ta açitaç&o crescia ainda mais

Em âm huma noite, mostrando-lhe o Mou
ro mais amizade doquennnca antes., lhe dis
se M Compian.,  tu trazes sempre na boca os

be-



»?neflc?ps, que i? fãrço: mas *eu sou o qtlé nm» 
c.i saberei comp«t» ar os «juc me téns feiiô i 1  a 
faço todo oappreço do tj«e por amor de mim 
tens obrado : que bem se i» quahtó tne sacrifi- 
caste ao mesmo tempo que eu nada mais pu
de f.ízer  ̂ do que amar-te , o que hei bem fraca 
recompensa de teu* procedimentos táo genero
sos , e cheios de affeiçáo ..Quando tomares á 
tm p.ic;ia . .  lembra-te de hum homem... Cer
tamente os teus náo te háo de ter mais amor 
(e  ni to desatou o Mouro a chrtrar'; Tu fláo 
eras meu escravo , eras sim meu amigo , e fi
lho j e zc me cerrasse-; os olhos, seriai m.tt 
universal herdeiro. Mas cumpre, que eu me 
prive desta consolação , e que arranque meu 
propiio cor.ifáo .. Torno a dizer-re , onde quer 
que te achares, náo te esqueças de Saii , e 
ierr.bre-te que deixaste hum amigo . .

Queria o Mauro , mas náo pôde dizer m?is , 
que as lagrima*, e terrmra lhe suffocaváo ai 
palavras. Compian correndo a abraçalo, ap<=f- 
Mva-o estreitamente a se» peito, e lhe dizia : 
Homem benefico , homrtn adorável , e cui
das , qu* cu poderei nu^ca deixar de amar-te ? 
Snn em A rgel, nesta terra onde os cativos ex- 
pei imenramós tantas bai b >ridades, he. que eu 
vim achar heroicidade dos sentimentos ! Hs 
vsrdade que minha mulher , meus rilhos , tni 
«ha pátria , excitáo a meu pezar saudades no 
meu coração ; mas a amizade, que ie r» nhu 
.nem com isso se altera de nenhum modo*

Said ouvindo isto,  e mostrando novos ex-
ta-

t»o H o i í  S c i r s i y  ■*t.;
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ta-es de affecto , lhe respondeo , ,  Náo i Çtítí- 
piarr , tu náo .m e hasde levar van tag efn ... 
Said deve reconhecer, e premiar cio grandes 
sacrifícios , como os que lhe icns feito. A* 
manhá evítnia-te ccm cedo » que queio que 
vames dar hum passeio até o p orto , e c i e ,  
que sempre ce amarei m ais, e mais.

Compian recolheo-se mui compadecido do 
estado-, cm que deixava seu senhor, dizendo 
comsigo „  se me náo engano, a!gum grande 
desgosto o opprinje ; em váo quer elle dissi
mular cçmigo. O Ceo vigia scbre a vida de 
hum homem , que tanto devo venerar. Nun
ca , a amizade nunca chegou a tanto extremo !

Apenas hia raiando o novo dia , quando 
Said entrou no quarto de Compian , cagando- 
lhe notável espanto de o ver táo pállido, e 
abatido como o senhor vinha. E  perguntando- 
íhe o escravo, que tinha , se passara mal a 
noite t Said lhe tornou, náo , amigo ; rr.as 
cumpre, que eu me resolva , e eu estou ... Sim , 
estou absolutamente seso! v id o. . . Que dizes , 
Senhor* Tornou Compian a pergjmtar-lhe , e 
elle lhe replicou ,, Vamos a c o porto, e lá , 
ai de m im ! lá o sabei ás.

Compian cada vez mais perturbado náo po
dia atinar com o que'«SV*M tanto difficuitava 
descobrir-lhe Chegados pois( ao porto vio o 
Marselhez hum navio no qual Said lhe man
dou , que se apressasse a embarcar-se. Compian 
ficou admirado da boa construcçáo do b aixei, 
d^s mercadorias 3 e riquezâs ,  de que elle esta-



Va arcescado ; e em fim depois de ter mui bem 
▼isto tudo y quizera primeiro desembarcar ,  t  
tornar para terra Satd porém chorando ein 
pranro aesfeito lhe dizia ,  náo amigo ,  tu cá fi- 
ca rá s .. . este navio he teu. Ha muito já  que 
eu abuso da amizade ; torna para a tua patria ,  
e para os teu s, e vai mostrar-lhes as cadeyas ,  
que os escravos como tu devem trazer em Ar- 
gel- E  dando-lhe huma cadeya de oito semea
da, de formosos diam antes, que valia mais dé 
cem mil cruzados . proseguio: estes dons sáo 
nada a respeito dos sentimentos , que deixas 
em meu co raçáo . . .  Demo-nos pressa a des- 
psdir-nos , e náo vejas , já  to disse , náo vejas 
o que me custa táo cruel apartamento. Com
pian admirado , confundido , e enlevado em 
extasés affectuosos , que necessariamente de
vem causar acçóes táo nobres ,  e qr.e tanto 
tocáo no coraçáo , quiz contender com Satd 
na generosidade Mas o Mahometano lhe re
plicou „  Eu fui reu Senhor, (e  isto dizia abra
çando-o) e tu deves cbedecer-me. Se teus fi
lhos algum dia desejarem conhecei-m e , en
tende , que elles o seráo meus. (  2 )

Tom . II. L  Em
w .  — — . — ' ■ ■ 1 .  ........... ...  ■ ■ ■■i i . .  .1 y T

( 2 )  Este não he o unioo exemplo ê nobteza 
de alma, que nos tem dado os Argelinos , olha
dos de muita gente , como pifatas deshümanos; 
antes a Historia nos conservou hnnia amecdota % 
que lhes ,fa2 muita honra. Luiz XIV. cangado 
ver seus mares infestado* daquelles eomrío* , de
terminou tnosuar-se-lhês como Mortarca , que pòr 
fmiitos anuos havia feito tremer a Eurtpa j e enf-
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Em fim aquelies dois homens tão digflos d t  

am ar, e de serem amados, se despedirão in- 
nundando-se de suas lagrimas , depois de se ha*

ve-

carregando a sua vingança ao cclebre Duquesue \  
fo i este esbombardar A rg e l.  O  D ey furioso cedendo 
a im pulsos indignos dc homem , e que descobrem a 
pequenez* da alma de hum tyranno su b altern o , deo 
ordem que se expC'essem os Christáos cativos naá 
bopas das peças d ’arte'heria , e q u e  se enviassem ts  
cabeças daquellas victim as de t i o  atroz barbarida
de aos navios Fran cezes: e já hum daquelles infe- 
lices escravos ,  era trazido a soffrer o  horrendo cas
tigo  , e estava atado ao mortífero instrum ento í  
que lhe havia de espedaçar os membros. A q u i  ex
clam ou hum dos Officiaes Argelinos « „  T e n d e - v o i ,  
não ponhaes fogo á peça ,  e Jogo d e itan d ose  aos 
pés ao D e y , lhe disse > 31 V e n h o  p e d ir- te ,  que 
perdoes áquelle Christão. E q u e  m o tiv o  t iv e s t e ,  re
plicou o Dey , de mandares suspender as minhas 
ordens ? A  humanidade , ( l h e  tornou o  Official )  a 
m inha obrigação ,  e o reconhecimento ; áquelle Fran« 
cez , que estava para morrer he meu bemfeitor * 
e já me salvou a vid a  n’ uma o cca s iá o ,  em  que 
a v ictoria  se declarou pelos Infiéis : pelo que te  
rogo , que o exceptues do numero dos infelices# 
O  Dey não quiz ceder ás suas sú p p lica s , pelo que 
o  A rgelino  correndo ao Official Francez ,  e abra» 
çando-se com f i l e  dizia com  m uito gosto  y, aqui 
morrerei com  elle , e a minha cabeça voará pri
meiro. E  não podendo o  D ey  resistir áquelle teste
m unho sensibilidade ,  ( tal he o  império da v ir 
tude ! )  mandou soltar o  e s c ra v o , é entrega-lo ao 
A r g e l in o ,  dizendo-lhe „  seja d*hoje em diante teu 
c a t i t o .  O  Mahometano porem , abraçando e  O f r



Verem f>or muitas veZes abraçad©: nem défóá* 
ráo d* fallar-36 , ê procurar-se com os olfcce;, se*- 
náo depois que o baixei se empegoo nô alto* 

Compian chegado à Marseillé céuv© » ver
se com a iuá família * -qutí sa&endo <ju& yi» 
fcha j & foi «spefar «0 pofto, e íallándo com 
elJe£ lkes d-Í24a ^ ■▼ede até- ©mJfe chega d 
am or, que vos tenho , que elle me fez dei
xar o amigo mais am ado, eobem feitor mais 
gerteroso. Vfedfcs-jae, «jue Vos ir«go mais de 
cem contos de réis, que elle me deo : pelo 
q ue, amigos , bemdizei para sempre? o gene
roso Said. E  vindo vhita-lo u ingenhoso 
negociante , que dizia náo se dever guardar 
a palavra dada ao Turco ,, nora bem , !hs 
disse Compian * parece-vos que muitos do? 
nossos Christáos seriáo táo generosos como 
aquelle Mahometano ?

Compian conservou com Said  ht:ma cor- 
re>pondencia perpetua , e todas as v e ze s , que 
lhe everevia , alagava a carta de suas l.-izrí- 
mas. E  andando-se a preparar v [ara hir a 
Art^el gozar da satisfação de abraçar o seu 
hem teitor , c n k im o u  , e. morreo : a cjual no* 
•va com o chegou aos ouvidos de S a id  ,  fez  
tal eífeiro , que elíe rendido a huma mor
tal m elancolia não so b reviveo  muito ao seu 
am igo.

Á  memória de Com pian 5 ainda agora he
•  • _____ L  i i_____ ____  ve-

ciai Francez , ihe disse Já que és meu , recebe ô pt> 
IRÍO d° bencficio • que rre fizeste * Sc iiviè,- e 
íeitibra-te, que. a minha gratidão será eterna.

%
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Venerada entre os Marcélhezes ,  que deite 
falláo com a *veneraçáo , e ternura, que ex- 
çita a lembrança dos heróes , e  da virtude. 
Homens reconhecidos , e seosiveis, quem di
rá ,  que náo sois vós os principaes d’çntre 
o» humanos ,  e que nos náo mereceis hum 
amor constante,  e saudades sempiternas 1

Fim da Terceira Parte<
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O C O N D E  C Z E R E M E T O F F .

V A R IO S Escritores ,  que fazem opihiáo 
por s i , e a proclamáo, affirmáráo , que 
a policia havida de todos por huma 

prenda social, he hum dos sinaes da depra- 
vaçáo dos costumes. Perguntáo os tae s , que 
adiantamentos teve a m oral, depois que cui
dámos em purgar-nos da grosseria de nossos 
antepassados; eseaR u ssia  por exemplo» lu
crou na realidade alguma cousa trocando a sua 
primitiva barbarie , pelas pretensas vantagens 
da civilisaçáo ? Se Pedro o Grande foi na ver
dade o bemfeitor, que parecia á primeira vis
ta ser do seu Império ? Mas eu náo sei decidir 
se todas estas proposições se tejn discutido bem9 
e profundamente, e se a resulta do exame del- 
Ias sahio revestida de todos os caracteres da 
evidencia , e assim refreio o meu juizo em 
ponto táo importante, e  delicado. (  i )
__________________________________________ ___________________________ O

(  > )  Seja-nos íicito tóda^ia faz*r esta unica te-



O  Qonât Gtocrémctóff S^fihoírRtlssiaiiQ^^w»
ce ter-se declarado por aquelles, cjue petisão , 
queasN açoes devtem conservar •Ooin ĉerta es
pecie de supersrrçáo os seus usos, e costumes 
prim itivôs, fundando-se n yvsn esneinfio cie rmii- 
ío momento, que temas á vista, C H Ç )h i« f^ 2 ),

na-
fíexío , e he , quãt ser a 1) 1)ém Tfe~ que ieTTãò pos 
sa , e nab haja abusado; ©u qaal a.li*rvfc sahnite- 
ra * que não veja nascer junto a si outra veneno
sa ! Se na barbaria frouverao ügiuí* é£fe££fflos /le 
yirtude, quantos u£o appare^em lá tambern de cri
mes , *e atrocidades tmgmachj deíla ? Ati^pòremos 
ao clarão do dia hyima noite tenebrosa , *ó parqua 
íie  aII urniada por áígifos relarnpagos ! Ou porque os 
'dias talvez apparecem toldados havfcmos de pitffe- 
Tir-Jhes “astrévas da escura noite ? Quem exalta os 
tenipos bárbaros, não quer advertir , que nos secu- 
Jcii illiwt/ados as virMidts fazem menos 'especie, 
-c brilhio menos: ao mesmo pfcsso que nas idades 
apagadas da ignorancia^ efcarimice , qualquer vsr- 
-tude *e h i  mais notaureJ. Gfertamentc no tempo dos 
Imperadores Romanos , que q*ia$i toJos farão hum 
tyrannos , e fl age lios da hunianidadé, qualquer ac- 
Ção formpsa faria mais pffdto do qu£ nos bon? 
dias da Republica , quando tpda ella parecia não seç 
mais que hum grande modelo de valer , ede virtude, 

( 2 ) Esta he outra observação , que nao se tem 
fcessado de repetir. Ò  vasto Império da China, tem 
tido varias revoluções, que parece devião ter aca- 
írado com elle totalmente. Os Tartaros tem-no 

-conquistado trez veies , e mudando o thropo de 
vJenhoxefc y a~Nação ficou sempre coü* o seu idior 
mo , seus usos , costumes ftc. e òs vencedores ado- 

p o f di^ef hs ^Ijpas idos vencidos. Qual

í f i t f  R e c r h a ç o e $



naçáo de tanta antiguidade , tem conservado 
por assim o dizer até a linguagem , e modo de 
vestir de seus fundadores. O  Conde , que des
cende de huma-das rhais ilíustres casas da Rús
sia , he hum dos patriotas fanaticos , cjue agita 
com excesso seus antigos usos, e costumes ás
peros , e incultos : mora em M oscou, onde 
desfruta immensas rendas , e com ser possuidor 
de muitas terras, e de mais de duzentos m il 
servos, a pezar da sua alta grandeza , tem-se 
abstido de apparecer na Corte. Delia diz esto 
fid algo » que ne a fonte da pestifera corrupção , 
(tal ne o nome que elle dá as reformas feitas no 
tempo de Pedro o I .)  que se tem propagado pela 
sua patria , eque conforme ao seu ju iz o , a tem 
feito degenerar, e enfraquecer , até que che
gue a extinguir-se totalmeute. E como tem 
num inviolável apêo a todo o que imagináráo 
seus antepassados , conserva obstinadamente 
o seu modo de vestir ,  e he huma das cabeças ,  
que o Reformador da Russia antes poderia de*

ce-

terá a razão desta uniformidade inalterável ? E por
que serão os Chins hoje em dia quaes eráo ha trez 
m il annos, sem consentirem , c]iie nos seus cli
mas lavrem , e voguem as modas ? Todavia deve
mos tambem saher, que esta Nação nao adiantou 
hun» só passo na carreira das artes , depois qvie 
fez as primeiras tentativas , e entre elies a somnta 
dos conhecimentos nunca se acerescenta. Os Chins 
sáo como o relogeiro -falto de invenção, que tra
balha exactamenttí ,  fazendo (elogios como seus 
tarát os jãziãa. 4
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eep ar, que desbarbar: e com eíFeito traz a; 
suas barbas mui‘compridas , e bem povoadas. 
N ’uma palavra faz pundonor de parecer-se á 
justa com seus compatriotas , quaes elles eráo 
antes do reinado deste célebre legislador: as
sim que conserva ainda a grosseria delles, e 
por assim dizer a sua selvatica existencia , com 
a simplicidade, lealdade, e as mais virtudes 
avitas inalreraveis. Honra-se de náo ter cré-: 
dores, de fazer bem , de ser protector, e pai 
de seus vassallos, de guardar religiosamente a 
sua palavra , e de ser fiel observante do culto 
de seus avós. Quando lhe falláo na nobreza, 
diz o Conde pondo huma mão no p eito , outra 
noalf.tnge, eis-aqui donde ella houve os seus 
primeiros titulos. O  homem verdadeiramente 
nobre he aquelle que tem a alma namorada da 
v irtu d e , e o braço prestes para se armar em 
defensáo da parria : e eu pela varonil franque* 
za , e esforço que herdei de meus maiores , pro  ̂
v o  que sou seu legitimo descendente. Hum 
gran-Senhor he hum homem , que tem mais 
■posses do que os outros para beneficiar , e fa
zer felices os seus semelhantes, e esta he a

• sua impreterivel obrigaçáo ; e náo contente 
com inculcar estas máximas , o Conde as prá
tica como vamos referir.

Hum de seus servos , que á força dç obstina
do trabalho, e activa industria havia enriquer 
çido , • veio pedir ao Conde , que o forrasse , e 
offepecendo ao Senhor cincoenta mil rubles ( * ) ,  

. : __________________ por-
Ç * )  O  Ruble he moeda, Rusiiana que vai «k

i £ 8  R e c r i a ç o e  *



•porque se lhe afHgurou , que elle hesitava , ché*

gou até a cft«rect^-lhe cem mil# Vistp isso, 
le disse o C cn d e, cuidas tu cue a litercade 

he hum bem ir.yito-jrsra sedetejfcr? E todavia 
eu náo te tenho feito sentir, que tu eras meu 
escravo. Verdade he , Senhor \ replifiou o'seri- 
v o , que me haveis ti atado como sé eu fora1 ho
mem livre i per ende fazei conta ccm minha 
eterna gratidáo: mas tm  fim eu náo sou livre ; 
C agora que me vejo Senhor1, de muitos cabe- 
daes , o maior bem a que aspiro he a liberda
de , que me parece ser o maior de todos, e 
tanto que , se a consigo, tr.do o mais he nada 
para mim. Meu Senhor , vós accumulareis a 
medida de vosses bencticios , se me concedeis 
a liberdade , que tanto desejo ... Tem a cá á ma- 
nhá , iepJicou o C on de, e traze-me os cem mil 
rubles, sem lhe faltar hum só Copeic: tens- 
me entendido? Oh S tn h cr, ternou o servo , 
eu os trarei inteiros sem a menor falta.

Na manhá seguinte , antes de o Ccnde se 
levantar da cama , já  o servo estava em sua 
casa , com os cem mil rubles : e pendo-os so  ̂
bre huma banca, foi contando até o mínimo 
copeiç. Depois de ccntados foi o Ccnde bus
car hum p ap el, e pondo-o nas máos do servó 
lhe dissè : Am igo , ahi tens a u:a carta de alfor
ria ; vai-te embora, e le v a  o teu dinheiro. A  
isto ficou o servo atalhado, e lhe disse: Por
que Senhor ,  acaso ju lgais, que não basta este

•   di-
700 até $co réis ; o Cepeic he ccir.o restes, ou 
çeitis entre n ó s, e he patte dó ruble.

b o  H o m e m  S e n s i  V E t ,  i 6 < j



dinheiro ? Eu náo quero de t i , replicou e Cottr 
4e , salvo os sentimentos de gratidão i. e mais 
gosto tenho em dar-te gratuitamente a li
berdade , que • tanto estimas , do que tu te- 
rás em recebela de graça. Enráo o Servo 
prostrando-se de joelhos ante elle , excla
mou ,, Abaixo de S. Nicoiáo ( 5 ) Vós se» 
reis senhor o unico objecto de meus cultos.

170 R . K C K I A Ç 6 K I
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T Odo homem bemfeitor de seus semelhan
tes he sem dúvida merecedor da nossa es* 

timaçáo, e dos nossos encomios: mas quanto 
náo toca a virtude mais nos corações , quantos 
mais direiros náo tem aos nossos culcos , quan
to melhor náo sabe vencer-nos , e çapcivar-nos

os

(  j )  Sabida he a veneração , com que os Rus- 
sianos honrão S. Nicoiáo seu padroeiro , o qual tem 
entre elles quasi os cultos devidos a Deos : è tail 
Russ iano ha , que antes invoca o sçu patrono , dp 
que o Ente Supremo. Nao nos riamos porém des
ta grosseira superstição, que todos çahimos já nou
tros taes absurdos, e não ha nação , que a este 
respeito possa escarnecer das outras sem dar no seu 
broquel■: que em fim quasi todas estão no mesmo 
olivel , no tocante aos erros t e parvoíces. O  espi
rito humano não he por todo o mudo sujçito ás 
mesmas enfermidades ? Hora antfcs que elle se ou
re , hãode passar ainda nmitos séculos.



:ps çeraçces, quando anda acompanhada' dera-? 
lentos, c cultura «ias boas artes ! Entáo He 
aoe ella brilha ccm tod© o seu exp ltp d cr, 
entáo exerce todo o seu innperio.

Quando eu ardava em Alemanha , tive. a. 
ielicidade de conhecer hum Filosofo Prático ,  
(çspecie de fen cn tn o) que na vercade piati- 
cava a sçiencia que ensinava : ccm effeito eu 
náo çonh<ci outro homem mais imbuido , nem 
niais cevado nos princípios moraes do que o cc- 
JebreGélIçrt ( i ) :  eosuccess© seguinte dará 
alguma ícéa deste homem excellente.

Era este varáo , ^ente de huma cadeira em 
Leipsick , e delle se j óce dizer , que enchia o 
seu lugar: eem  certo dia , em ar.e tratava de 
hum assumpto bem impo: tante a humanidade , 
e expunha aos ouvintes cs sentimentos, e rr.os- 
tras de com paixão, que se devem ao» infelices a 
como estava bem penetrado do sujeito, sobre 
que dísccrria , foi-lhe facil mover o auditório, 
a lagrimas. Nem he de admirar, que em fim 
fallava da ahundancia do coração ; e tanto que 
os seus ouvintes o attendiáo com maior prazer , 
üo que aos outros Professores. Rum

( O  (Pronuncia-se G uéllert.)  Seja-me ücito 
observar que se a koatitidade se pedesse personalizar , 
tomaria a figura de GclWrt , em cujo semblante 
tran&lu2Ía toda a sua alma. Este homem exceJJen- 
le  por amor da virtude tomou 9 penr.a, e a sua 
Çtndcça&uica  he huma de suas ebras onde r es pi
lão mais sentiir.ertos. Gucllert deix&u-nos nestf 

gênero d ois rivses bem!dignes de lhe ferem equi
parados ,  que são Witloajd, e Getrtht.
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Hum de seus discípulos, lembrando-se dç 
provar se o coração do mestre náo desdizia das/ 
$uas palavras , praticou com outro companhei* 
ro , discorrendo ,, náo h* eousa mais facil do 
que inculcar maximas sentimentaes, Estas Re
clamações alargáo o campo á eloquencia , e dei- 
las temos m uitas, que tiveráo alguma estima 
entte os antigos: mas tambem nos consta , que 
seus authores praticaváo pouco o que ensinaváo 
eopi ranta êmfase. Dar-se-ha acaso , que G él- 
lert seja hum desses discretos cbarlataos ? ( 2 )

Vestindo-se pois aquelle discipulo em pan- 
nos de pobreza, vai-se a casa d e G é lle r t , e 
perguntando-lhe elle mui a fta v e l, que queres 
ámigo ? Raspondeo-lhe o mancebo , estes tra
pos as^áz deciaráo a minha triste condição. £  
conmuando o filosofo a inquirir delle , se era 
in fe liz , tornou-lhe o fingido pobre „  sou mais 

_________________________ ____ des-
(  2 ) Sc o gosto , e o tacto dei içado tossem mais 

communs , não fòra tiifficil distinguir os verdadei
ros litteraros dos Obreiros da Littcratura , dos Cliar* 
Jatãos &c. Aquelle não escreve senão porque a sua 
alma o estimula , e arde por se manifestar ; e ain
da que queira não pode ser hypocrita. Corneillè 
não seria capaz de nos pintar táo bím os Roma
nos , sc nao tivesse toda a altiveza, e energia dos 
seus sentimentos. Q  simples discreta ou bello espi
rito , como dizem , toma todas as côres emremeias ? 
aceita-se a todas as posturas , serve-sc de todos os 
t<ins emprestados, e tendo sómante a arte de em* 
hair, carece de fogo e energia. O  verdadeiro ge» 
nio , e talento não póde nascer senão da verdá-j 
d e , e da virtude.

1 7 ?  ^  E e  K  B A  Ç'  O  E t



desgraçado do que podeis conjecturar : até ago
ra náo fui pesado a ninguém , ganhava, a mi* 
nha vida a copiar , mas hum credor baibaro* 
e deshumano , que ítáo concede ã menor espe
ra de tem po, persegue*me por certa son:ma 
que eu absolutamente náo lhe posso pagar , com 
quanto he módica. Faltáo-me conhecidos, e 
amigos , de quem possa esperar ominimo soc- 
corro ; e assim me dirijo ao nosso professor de 
m oral, a quem tenho ouvido discursos tão ma- 
v io so s? Equanto haveis mister? Lhe pergun
tou G éllert já  compadecido ? Vinte escudos , re
plicou o rr.ancebo. Vinte estudos ? Disse entáo 
G é lle r t , sáo quasi tudo o que eu tenho agoia : 
mas náo importa , eu tos trago já  , e se mais 
possuíra , com a mesma ventade tos ofFeiecia.

£  trazendo aquelle dinheiio, dec-oaom an- 
cebo > e porque elle lhe prcmetiia pagar-lho no 
fim do m ez ,  disse-lhe o Professor, náo vos 
encommodeis , peço-vos isso , náo tenhaes mo
léstia , qtie a pezar da minha pobreza ( 3 ) sa*
______ __________  ______________ be-

( $ ) G ellert foi pouco favorecido da 101 tuna, 
porque não soube Jazer _a Ccrte , e sem esta arte' 
todos os merecimentos só mspirão huma esteiil es
timação ; assim que fei louvado dos grandes, e 
posto logo no seu esquecimento , que elles s£o 
os mesifcos por toda parte. Se G elleít fosse intvi- 
gante , e lisorgeiro alcançaria meícés ; ecertamrn- 
te o bebo que fazia brilhar.te figura em hurra das 
piincjpaes cortes de .Alenanha era mais rico que 
Gellert. Eu conheci huma destas respeitáveis per
sonagens que lograva quatrocentas mil Libras, ao 
m esiro tempo que o Ic tt p  4a Ccrte a.oiria te  ío-
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berei eiper.ir. O  prazer de fazer 6em não hé 
a principal entra as imi3 necessidades' da v i
da ? Deos vos melhore de fortuna.

O  ssrud.iftte em vez  de rétirar-se , foi todd 
choroso abraçai*-3e com o mestre , e lhe-dis^ 
se „  O ’ homerrí digno ) R quáo bem mereces 
o oiRcio de mestre das v ir tu ie s ! Perdoai o meu 
en > mo , que eu quiz tirar-me da dúvidá , se o 
que praricais diz com os admiráveis preceitos, 
<J*ie ensinaes com tanta véhemencia , e affe- 
ctuoíidadé. Servi-me das apparencias de pedin
te só para vos experim m rar: mas tenho bem 
eom que msse , e aqui vo? rescituo' o vosso di
nheiro. Por feliz me tivera eu sé podessé dar- 
v o 5 provas convincentes rio quanto vos vene
ro. Náo s ? i , replicou G é lle r t , desenfadado co
mo hum ver la Jeiro fiosofo , porqiie duvidas- 
tci hum só instante do desejo , qüe tenh© de 
f.izcr bsm : cuidavas acaso * que eu sotí insefi- 
sivel ao prazer? Por ventura a com paixáo, e 
<i beneficência náo sáo o? dèlaites mais doces 
do que podemos gozar ? A nossa alma táo n.e* 

'c-íS3.irio he soccorrer aos m iseráveis, como o 
comer nos he indispensável pira manter a v i
da. Ámigo , a verdadeira necessidrdé , que eu 
poderei sentir ,  e que me póde matar , será 
quando eu náo poder valer aos infelices ,  e ao 
menos sua visar os seus tormentos.

. . . . . _________ Q
m e , e tudo'isto , segundo a ordí Ti do melhor <$os 
mundos positreií* Mas a verdade h e , que hum bo
bo divtsrtd ma*» a soc.fd jl- do qu® hum- Htterav 
to  rr>ode*to y * rittiioso,



Om ancebo não podia apartar-se dos braços 
do ínestré , e lhe dizia : Ah respeitável Géllert , 
que obrigações vos náo d e v o ! Desde agora fi
co-vos em divida de huma nova Vida. Por vós 
cheguei a provar as doçuras , e a  embriaguez 
do áfflor da humanidade : e eu vos fico , que se
rei hum dos vossos discipulos mais contínuos* 

Eis-*aqui como os littêratòs Servem de mode- 
I06 aos dfe mais homens, que a virtude he quem 
dá aos talentos a nobreza j e verdadeiro explen- 
dor. G é llert, cumprindo com as condições da 
humanidade , deixou huma memória am ada, e 
deliciosa para a sensibilidade , bem como o 
vaso dé arotnás , que se quebra, deixa hum 
perfume suave , e embalsamado. Toda Alema
nha falia nas aífectuosas obras de G ellert , e 
ainda mais na sua bella alma : porque elle 
mostrou nas suas acções * que por mais estrei
tas que sejáo as posses t o homem bem sem
pre tem meio decomprazer á sua benericencin. 
Se Géllert teve huma briihan;e faisca c!o bello 
engenho do noSso ( 4 )  La Fontaine também

te-

( 4 .)  HaFabulas de G e l le r t ,  que se podem ler 
depois das de La Fnntaine , e não heesce fiaco elo
gio. Algum as de!Ias andão traduz^as em F ra n cei, 
e sáo escrisascom en gen h o, e simplicidade. O  rr?is 
he , que o Poeta A lem ão teve  a mesma bondade , 
e deleixamento , que caracterisavão a La Fontaine, 
e morreo do mesmo m o d o , com a differença , qne 
a talta de Gellert foi mais sentida porque em A le 
manha ha menos distrahimentos , e mais tempo de 
ceder á natureza,  que pouco influe nas cen viven -
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teve as suas excellentés virtudes ; e ambos 
eües náo meresêráo huma especie de çulto * 
senáo mostrassem que eráo os melhores d en 
tre 03 homer.s. •

vyS R e c r e a ç õ e s

A  N O V A  F A N N Y .  ( i )

H Uma das primeiras obrigações do homem 
sen sirel, he hir em soccorro dos fracos , e 

procurar de os sosrer com todas as suas forças. 
N a verdade quem tem mais direitos á nossa

p ie -^

cias de França , contínuo fluxo , e refluxo de o n 
das inquietas.

(  i )  Algum a semelhança há entre esta aneedota y 
e a outra intitulada F anmj y que verti ao principio 
do primeiro tom o das Epcuvrc$ da i tn i im tn t  % e 
por isso intitulamos esta , A nova Famiy.  De mais 
o  nosso intento he representar a verdade exactissi- 
ma. A<$im. e*te infe!iz suceesso sirva de escarmen
to as donzeilas, que ousao contrahir allianças , a 
empenhar a sua fé , sem licença de seus paes 7 

nem consultarem a decência , os haveres , a igual
dade da* condiçoes , e a prudência , a qual bem 
com o a honestidade deve ser perpétua guia de nos
sas acçõ*s ! O  intento desta collecção he dar pre
ceitos disfarçados com  apparencias de entretenimen
to . Mas desmagine se o Leitor de que está lendo 
ficçoes f porque aqui lhe expomos os vários deve- 
res do-hom em  , e nao Leituras vãs f que só su- 
hministrem frivòlos meios de desenfado , nasquaes 
nem o  entendim ento, nem os costumes nada lu-’ 
crio  * nem se m elhoria.



Jílèdadeyijs.* paia reclamar a, hurranidadej* «Ü 
^ue hutna creatoÉ-a tniiicraVel, de? vadida , pobre 
dcsammadà , e sem recursos , qbe sÒtèhr poí" 
si as suas lagrimas; as hgfimas da &riocèhfcia 
Oppritnída , as lagritnas affectuosas de humse- 
x o , contra o  qual o nosso ccm a mais indigna* 
dora ingratidão, usa cada dia sém pejo de in
finitas violências ! Ah barbáios ! E assim rè- 
comjensamos nossos prazei es cs mais doces !

Sexo créádO pára nos- iriteréssares, e enter» 
neceres , a quem os mesmos sabios confessáo, 
tjue se devem cultos ; sexo , que nós consolas' 
nas amarguras da v id a , Cujas graças am*nsáo 
o homem , que nascei) fe ro z ; e selvagem ; eu' 
Vou agora em certo modo representar vcssa 
commum desventura ás almas ccmpadécidas t 
<jue gosráo de derramar lagrimas deliciosas y 

•que sabem commover-hòs e melhcrar*nos no
- procedimento. E quando bastará de repetirmos v 
qii£ tudo quantò e x c ita , e nutre á sensibilida
de contribue para a v iitu d e, e qoe èsta náo 
se encontra nos cOraçóes insensíveis i

Italia foi a Scena do caso cuja soluçáò ha
vemos de exp6r aqui > t  pouto importa em' 

Província delia acontecesse j‘ bastando-nos 
< saber as circr.mstancia« nèceísaiiks, delle, e fi

carmos certos, até quç o succôíso he verdadei
ro^ a peíar da CQnfusáô da maior parte dós' 
homens. Os tribunaes Italianos inda resoão coni 
Xbhradò v- qtíe eíledet* ,*e nós sófrieme muda
mos os nomes ás pessoas, segundo a íei iffiprè- 

s terrtet.^qoe nos impozemos» Que efn fim' o 
Tom; II. M  nósr-
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Pqsso intento he coiRpiover as 4 ligá9 <4 eil?iG* 
m euteiniquas, e barbaras, causar-lhes tsmoFr 
«çs , <r revocálas ás leis dar natureza ,  qve dé 
l^aide se «síorçáe por desconhece*. Nunca po- 
jrçm qüeremos expor es réos á infsmia públi*» 
ca , forque náo ha razáo de dese$perar do sen 
arrependimento » e se esça. £eliz mudança os 
restituir á virtude, gratos devem $er emeer*’ 
to  modo a nossa discrição. E  poF auáo bem 
recompensados náo tcriamos estes trabalhos , 
ainda que fraco s, se alguns fazendo volta á 
v irtu d e , de que se desgarrarão» tornassem a 
reparar os damnos causados talvez pela sua 
injustiça , e  deshumantdade i

O  Ccnde Belloni vaidoso com a sua herda- 
da nobreza ,  náo quer entender , que a princi
pal he a dá virtude ,  e que poucos podem mos
trar tituLos desta , eomentes aliás com os que 
inventácáo 06 caprichos das cvpiniões dispara
tadas ,  eo» erros da mal fundada altiveza. E  
a este respeito he de çrer ,  que o entendimen
to do Senhor Italiano náo ficou calvo das illu- 
sóes , ĉ ue enganada maior parte da gente. 
Mas com© qus* que seja y o Conde te »  o-se
nhorio de huwa herdade náo mui la rg a , que 
todavia lhe dá todas as honras pertencentes a  
hum Senhor de F eudb, e como tal tem hun* 
almoxarife » ou rendeiro » e huns pescas de 
▼assa lios. . . .

Jácome se chama; o  rendeir&s l»vra^òr'lÍQn- 
fa d « , e  pai dç muitos iiihos ,  entre es ep*ae$ 
& o zd la  a mais moça das iem eaf e;*  dotada

- de
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uê Codat 39 graças, com que á naturezar dist iri* 
gue 09 sn s inimoíos. halia , que se jp&dc chat* 
ri*ar a pátria dás perfeiçóes , e da formosura ) 
nunca havia produzido óutra n.ais eneanrado  ̂
4̂ i e mais porque Rózclia eia láo hcnesça co* 

ino btóa * à tchco * que as mesmas pès&às 
do aeii *e*e Jhe f»zi?Q elogios.^

Ma* a sua tirtn de, e modéstia , só serviáè 
dft a Jazer mais tentadora, em quanto a don* 
zcliU' cié^cla á vista de seti Penhor ,  como al
guma »o3a dòJ seu* jardins se hia ralVéz fcsz* 
botoáníjo > * aformoseando ante seus olhos , 
que nunca delia se a^artasstin. Assim o Conde 
trazia sempre o tento nu? progressos da fpt> 
inosura da donzella , t  hos de seus sem im dfe 
to s , até que ella chegou á idade , em q u e o  
conçítí come pá a suspifaf , é a fazer votos 
quasi sempre nascidos dó aroór, que sabe io*> 
go tei' o objecto dclie*. O  Conde havia sem» 
pre tratado a R ozílla  com distincçàoj exci- 
tando inreja nas çomparhcifas ; e a donzella 
hão pode receber setn abalo dè animo aquellas 
demonstrações lifonjeifas ie  affecto, è de res
peito. E Coro <jU»qk> lhe náo esquecia ,  que 
éendQ de qualidade ftpc&ãs eàcirmda das pe&- 
ioas de bQifl eptsndifnerir©, devia afastar dos 
txlhoç qualquer imagem, qiie ae lhe rnosrrasse 
fisonh# .» sços deioyqs; já se ?abe, qüe os ins- 
tamts J é  rt& tx io  aos quiRZá amos sáo como 
*  to? pftISfageira dos reiampagos; por^ué na*-' 
ta id a d e  o natural he cedermos i  especie' de 
encatuawtffr^o, qut t  acomp&nha , t  hirtnds
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«fFcnCcer os olhos á rpagica. venda daiillti^  
sões. A  paixãor de amor vem sempre ̂ asso  ̂
(Çiafla com mil outros sentimentos, e- a  va;-' 
dade he talvez o mais dominante, e perigo* 
«o>dç todos; por onde se vê quão dimcil he 

' conservar a filha de hum simples lavrador-4 
genio de sua condição ,  «pando ouve dizer1- 
ihe seu Senhor, que ella< he formosa ,  e tra- 
tando-r-a com o amor tão parecido ao respei
tes, lhe aíErma , e assevera r que acpiec igua
lar.com sigo, e faze-la sua consorte 

, Desta sorte eráo as conve?saçóe&r  qoe Befc- 
loni tinha , havia muito cerrrpo com a gentil 
Rozella : e já estes laços eráo<hem enganosos j

t s outro havia mais seguro no seu effeito ,  e  
que a donzella náose podia liv r a r , qual eca 

a funestissima inclinação ,  que a estava mes-* 
mo entregando1 ás tentações do> Gonde seu se
nhor. E lla  anaava-o<, e era amada , motivos , 
(e cjuáo fortes !) para ambos se afastarem das1 
fealizas dos dsveres , e se deitarem a-perder. A  
infeliz Rozella corria para sua perdição t seu- 
p a i , que tinha toda a sincéridade,, e simpleza 
aos da sua condição, recebia as visitas do Con- 

. de como provas da affabilidade, de que elle 
se honrava Homens inserisatos. en ãocon h e- 
ceis , que não ha prazer com honestidade, sal
v o  entre iguaes } e que o superior y  que se aba-" 
te com os seus súbditos ou inferiores raras 
xfezes deixa de ser hum inimigo oeculto ,  cu*- 
jfòsperni ciosos intentos cedo » ou tarde se vem 
a: manifestar !; O* V ó s , qu© viveis em condfcf
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rç£ó .obscura* descçrifiai sempre <!as óftricias 
4$ opulência , e 4a grandeza.

-G pobre lavrador nunca dexconfiou dellas*' 
p-aquf fyàvemos- ctedeclarar, que o^Ccaicie fa
zia per se deskunbrar a si proprio ,  è «w>mo es- 
•taiva perdido de amores pela donzella, riohâ 
■firme resolução dç a receber por mulher. F> 
quem senáo «m alvado mais calejadtv nos cri
mes poderia for Atar o arbominaTf 1' projecto de; 
abusar da candura mais ingênua, e affectut* 
sa í N á o , o homem náo pode ser criminoso 
envttutto extremo.
- O  mesmo Conde cria de boa fénã sua aíFei- 
ç á o , cáo c é g a , como imperiosa ; mas como 
tinha o  pai vivo , tratou com a sua amante dos 
obstáculos , que a talha váo a sua mutua fetici* 
<lade , los-qvaes dizia elle , se eíla o amava* de
veras como lhe parecia , facilmente se vencé- 
riáo , fazendo hum casamento clandestino fq u e  
depois se havia de ratifica? ponfiprme a» Leis 
civis., e religiosas , logo que seu pai ywsse a 
falecer. E  sobre isto fazendo prodígio fwi 1 ju
ramentos t e tomando por abonadoje* ,  o  amor j 
e o C e o ) estava prestes a passar-lhe bama -obri* 
-gaçáo de casamento revestida de codas as solcm- 
nidades asmais authenticas. Mas aqui tomamos 
a repetir , que a pobre filha do lavrador ama
va o Conde , e tmha em seu coraçáo -o maisjr 
seu inimigo ; pelo que crendo sem dúvidâr nas 
esperanças táo especiosas , o amor , e s ò  o 
amor a fez esposa de Belloni.

■ Mas que raio troou na alma do infeliz Jaco*
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me , quando veio a saber , que sua filha 9e ha
via precipitado em tai abysmo ! Tanro que te* 
ye noticia tfa qcculta conversação dos atbantes ,  
que elle d té entáo ignorara, cheio de furor» 
arai-se ao Conde * dá-lhe os ma is cruéis rtpfO* 
çh es, e ím  fim entra a desfazer-se em Ugri*: 
úlas , dizendo : Eu sou p a i, infeliz par ! Trisv

- te de m in}, que cuidavá , cjue hieit á roinhft 
pobre casa movido de natural bondadé ; e vòt 

'Seithor hieis-me lá levar oopprobrfO , t  per* 
ííiçáo de minha filha T h'eis-m« raivar o,corá» 
ç ío  , roubar-me a filha , que eu mais *me*â » 
« havia de ser a tíorraolaçáo da minha Vêlhi- 
pe. V ós Senhor » vós que devei# târ meu 
pròtector , e amparo , enganastcs-me : Oh 
Ceo y e para que me dilatas esta v id a !

O  Conde consolando , e abraçando o pai de 
R o z e lh  t repsti.i-lhe quanto havia «dito á filha 9 
e  lhe entregou o escripto de casamento , em 
q»e 99 obrigava a recebela por m ulher, logo 
que as circutrmancias lho permittissem O  po
bre lavrador e->rava persuadido desta verdade, 
qae o force sempre alaga o fra co : e atiàs. a 
íjaam havia de implorar naqneüe caso-? O ud« 
que'serviria hum rompimento inutil dõ segre*- 
do , se nâo de deshom ar publitamente á tfi» fi
lha ? Pelo que limitartdo-se a occultaf o seu 
smtinatenco , e refreiar as lagrim as, que contt- 

íBuo lhe manaváo dos olhos , talvez os punha ,  
n ’uma futoridade consoiadora , e a ffig arava-se- 
lhe ver sua filha casaáa tom o seu Senhor , e 

imagiriaçao quietava hum pouco os «eus
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^eceioij bâ«« qüe ihe fCttaVa algUrfta espe
rança r «qual he o infeliz, àquem »ít&ture2à 
«egou 'fhaiéfidR áò rtieftos este allívio ?

Rozslia porém entrtgue á bebfcdiei 4ò 
alnof, náo temia ii&da » nem du¥idava, qtífeb 
Conde •  recebesse á fac« dos altares , logóqüe 
podesse cümprir com a stia ternura: finha-Sfe já 
por esposâ sua reconhecida do O co, é dò Mún» 
do , e Sátftfbtir a todos oi íkvèfes de consòrte; 
tinto assim , qu* muitas pessoas Crião } qufe 
náo faltava cousa alguma para ligirimar a con
versação f que ella Conservava com o Cende.

Este tinha hum irmão mais moço, e muito 
teu mirnoso , a quem chamaváo Sorano , o quál 
itiancebo fora confidente de seus amores , e 
filostfava ao irmão morgado huma aJFeiçao, 
de que ha exemplo em poucas famílias. Sorârto 
chattiaVa a Rozella sua Ciinhadá , tratava-a cofn 
todo o respeito, e carinho > más he de notar t 
que elle havia de ser herdeiro da casa em fal- 
tâ de BsiloAi. O  Conde } qúe a eSte tempo já 
tiiha rarios filhos, e nelles outros tantos tnò- 
tiVôs màiá de apertar os laços , qoe decediriáo 
lia condição daquelles ifinocfentes pénhores, tra- 
íiâ-os de contínuo nos brâços , bein como stia 
mái : Ella porém , como o amor materno so
brepuja tahco ao dòs pais, banhava-os muitas 
Véães Côm Suas lagrimas, e dizia ao Conde,  
depois <|üe sou mái , trago sercpre o ccrayáo 
cheio dè SUSfOs j. cjueháõpèssó rechaSrar Tre- 
fho sempre pefa déstino destàs criaturinhás , 
<[ue tíu a  tatito i que tal séfâ elle» se não. che-
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gamos a c&sar ! Qual será , ó Ceos { a sua sen
te ! Dar ao rrlundp filhos illegitimos, que a 
mesma natureza parece armar contra os authoç 
rés da sua vida > filhos > a quem o-nascimento 
çerve de gravame, ao mesmp tempo > que^he 
beneficio digno de «terno agradçciraento aos
pa?3 , para os filhos apptovados ,  c  reçonheci- 
dos pelas leis ! 'Q ue norrivel imagem I. Meus 
filhos obrigados 3 §erem meus inim igos, e eu 
a  encobrir os transportes do meu affecto , e náo 
poder trata-los declaradamente com codaa ter-; 
nura maternal I £  será possiyel, qije ainda al« 
gum dia hei-de ver-m e livre destes tormentos , 
e poder cNarmr-me publicamente m á i, e es
posa ? O  Conde cijidaya logo em dissipar es
tas nuvens , àue mui frequentemente vinháo 
abafar o animo dia infeliz RozeJla , náp ççssan- 
do de reformar-lhe os juiatnentps, antçs de
sejando ardentemente podçr tirar a limpo a 

.sua palavra.
Andando o tempo s veio a falcjr^Hiço p a i, 

p logo comç isto soube, depois de dar vento 
a,os primeiros sentimentos da natureza, çscre- 
yèo a toda prensa a Rozçlla a mudança » que 
Sobreviera ao seu estado ( e. dizia-lhç ençre ou
tras razões „  Em fira já posso, consqmn&ar o 

. que o puro amor havia, começado. Querida Ro- 
zella , açabáráo os obwàculos, brevemente se
rás nrnha ante os santos altares: meus filhos 
gozaráó dos seus direitos, e náo se veráQ mais 
na*xmte nccessidade deaccusar seus pais, an
tes nos hão de amar 9 e imprecar bênçãos 
4o Ceo. R97
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Roz«r? rtda tendida ao prazer1,  que 
fntttj» htira lisongeira fmut,idade * criina a 
abraçar seus £lLo.v<xclamatic© frçu* <juc*i- 
dos airoies , jb&us«irores, já ?"geia posso |i- 
vreroente gtraç^ i^ vcçsem . pejo de ser vpspa. 
mái. Mas ah! #£oríaber<i ternae a tanto. 
fxcess0 &  jf^kidade] .&4teuptJA sçr tua es- 
pos* . .  * jneu? £ifiç$ * * * pada tarj» quereççjfr 
pa sua Eoçce j tJ  : r9i>? ; ■.••:•

, N áo será possível rçprefiitmar * ftii&riaguez, 
f  encarto de Rpzçlla nest? o$;c^iip v :néiu> <ne< 
rios o do hprrado Jaçom e, que até. aJii viy$ra 
ponsujnido de Jívma scmbrosa melancolia. • 

Aprazour$e em fijn o dia , p feliz dia eoi que 
ps dois amantes ha.viáp .de hir recefce»*s©í e 
os oihos , e toda a alma de Rczeün esuváo 
pregados naquella imagem > fjue lhe cçcupava 
jnteirnmtnre ps «ejuidps. Ajas entre tanto ha
via desapparecidp Serano, o irniáodo C onde, 
ç  nimguem sabia dar razão daquellá subita au- 
sencia. Todavia este accidente náo retarçjar;ia 
a conclusão das núpcias táo desejadas , de cu* 
jç  prazo ambos o? amantes çcntaváo as horas, 
Ç momentos de cue enganaváo a tarda riça j 
trazendo nçs braços , é beijando os caros pç- 
uhores dp seu amor. Na vespera do dia , d«£- 
tinado a ser para R çzella época de huma, no- 
Va existepcia , ambos se commuBicítváo a sua, 
alegria» os seus extases os seus projectos-a. 
respeito da família , aue lhes hia nascendo , e 

fitn estivei áo n’uma doce bebedice- jnd*%i- 
» 3 *é «jpe^maqhecepo dia táo çyspiçsdp.
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~ > Em fim (  disse entáo Belloni) } tm fita , 
ainadaRozella-, vamos chegando ao mometi- 

; 49 i  em qus ha temos <ie ver asêelktdos pela
- Relisi&o os juramentos tantas vezes fèpâddas. • 

£«9 Breve daremos a nossos Alhos nova v id à ,
íferto <fe mais valia, que a antigâ. Mas tu 

ehoras! Oon4e rem esse pranto i  Náo fcei, 
respondeo Rozella, involuntariámente me es- 
capáo estes sinaes de dôr; e a gora de repente 
Veio a meope2âf t̂ima tristeza etichef de ve
neno a felicidade... Caminhemos par* 0 altar r 
detttos-nos pressa a apertar estes laeo $ ..t e 
náo nos separemos da nossa amada família.

Nisto oüvio-fle hum rumor « que hia crescen
d o , e Rozella exclam ou, 6  Cco$> que rtòs ah» 
íiüncia este tumulto ! (  viáo-se já da janella 
tnuitaá pessoas armadas )  Officiaes de justiça !

' Contra quem ? Contra quem ? Elles achêgáO- 
%e para tctí ! Nisto deframou-Se a  terror por 
todos oi da Casa: as Officiaes sobem àò quar
to i onde Rozella pastoafldo de medo cahio es
morecida. E querendo Bílteni lançar mão de 

<• humas pistolas, bradátio-lhe os agúãZis i ten- -
- d e-vos, e senáo vede que vos atiram os; me*
; lhor conselho será obedeceres ás L e is , t  acom-

Smhar-nos. O  Conde olha pára â mulher ttés»
aiadá , e vê os filhos lamentando-se com al- 

-' tos gemidos,  e isco 0 obriga a entregar as pís- 
tolas %os QíHciaes * que immediatamettte q 

' prenáèrâo. O  susto tinha enleiãdos todos os
• çírcuimtantôs, os qmes estáváo immovèís» R o - 
•'Vella em fim tornando a é í ,  entrou i  elartiat ,

...... ■ Qlh
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|mdc ;ftu> Isvfcety «ndef fiwr<piewh»e$• I v  
Idd o heide^delimr ; e hia acowpanl^iido: o 

' Conde ; M S d«| oie autfltaitdo rcsfilbinhos, 
e  volrafldt**e t  «M« ,  } Betfcni *• $cr*
te còm e im  adca 3 «jccm pdtri. «flh-
pentàr-lhes a falta le  cfca rriíi? >iío te ftetrés 
£6in «ste fcon itei golpe, né# lafcettira* de <j\ie 
máo veio. Peço-te* qw  terforesd** á trine? 

>áà , r i v t f  ata tssat iiwiC<emc« creatvras , e 
paft.hiH» iflifiit, qtfe o C (6  lia «mito reco
nhece per teuijftatkta: e histe ò kvirip  pa- 
fa fóra iquelles íercftes ísbiuos.

Rozeüa ficca cetr.oferida de algum raio, e 
tenda 06 fiih©» abraçados ccir.sigo , fitvnía- 
VarOfi. de Jagiimas» Jucoir.e ccrito onde efíâ *s- 
wya > com igual çtebiamo, auqtje icrnanda 
t  si dôqiclla gftiàl ctnstcm íçio, fez icdos o$ 
éstbrfo* pete tctifolar, répfescfüeftdo-ihe <jüe 
dêyiã poupar a vida * e attcrder á razáo ím 
bençficio de áeus filhos , t ce Belkfii i que em 
v tz  de se rende* á d6r * tf» de urgentíssima 
nec«*ida<fre indagar a ofigem ca^vène catás
trofe t e buícftf ffceicí de o tttixdwr. Rozeüa 
ettt fim cedeo aos Cortselhès dc pai, e proceden-, 
do a mfottflâierr,*5e do que era feito có Cciide, 

„/f do motivo de «áo Stibira fevoluçáo, eoubè^tie 
foracoftí«j>&eflcÍã de htrfia ediota tr?tna de 
Sorano. Este iimáo de*fátmaM*V0rtdò pela' 
inferne avaieza, ttsdc que ihe « ísfava a he* 
rança do C chctj havia «ninado cwvtra elleto- 

S tua fetiiilift , a « j t í t f í á  $4$<hamaitteA-
f é > f  btbéndo dç feiMfio) *jte ell? lhes deo ^

h fí
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:: havia assinado unanimeraenrg j hprh p^pel.de 
«/recursoijusciçaV troque reelamendo a.auth(*- 
, ridade loore o Conde > reprcsçntaváo as suas
- <xmnexóes convjR.o3eiia, ufan<loclas çôrgs mais 

feias , Como hum je«x> cia ctilpavel , quanto
.. era. escandidos*.. A justiça havia cedidp aqs 

ciamoresdwtaespabrenteSjçBslLom viars^ça- 
«ai^erado,» feiro victuna do rigor das Lçis y ou 
antes da mais acroz barbaridade , e tií*ço , sem 
consolação, que nem lho çr* permitcidà a 4 e

- *rer> a Rozella , e os üihos: em fim até se lhe 
negava desabafar etn cartas a sua, <iôr! E çor 
dos estes morcaes golpes nMtiáo da perfídia de 
hum irmão, que até aquella hora se mostrara e 
amigo mais zeloso de Bellosi, e Rozella, aa 
qual seus filhos ama vão como outre pai. E)or 
testavel avareza, a mais infame , e vergonhg- 
6a de todas as paixões, e tanto abates o corar 
«ção humano; assim o sabes cajlejar , e deS* 
naturalizar em tanto extrçmo!

Rozella cuidava » que tinha exhauridota- 
<las as desgraças; mas sentio angmen tarem-se?, 
guando lhe constou que Sorano, era o motor 
4 a perdição do Conde ; e retirando-se para 

. casa de seu pai , sem a consqlação de ver 
Bellòni, que barbaramente lhe negarão , em 
breve acrescèrão a suas çrueis aff$icçães, as 
angustias da indigençia.

Sorano não parou naqueile acto de cruelda
de , e çomo era administrador dos bens de seu 
irmão , áccusou a Rozella de ter amovi4p ai- 
guns bens, de sorte que a infeliz chegou airc-
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in yer^ e ufcétiiiadar'áe furto. O  6 eo  poférri y • 

qiTérierft sempre* ccttSence, que ò.delicto üqoe 
feitr êastlgo j muita» fe ie s  férm kte que a in-- 
nôcencia efccláreÇà { é whSnfe, sàhindo a filha • 
áo lavrador aoifcerres vitsotfiosa detóima ajc-*; 
Cpsaçáo ráo mal fundada. Was ella era mái i. e  
a que extremes náe eferiga, e náo abate éste ca
racter as a>toas mais a lríras! Rozella vio-se* 
ôbrigada aimplórar* e a quem? Aqüelle mes
mo mcrtstfro de deshàffianidadé, áquelle barba- 
ro , que papa iriváieHr ©patrimoriio de seu infe- 
fiz irm áo, o havía aécmado de pròeedimentci 
devasto> e fazehde-o efcparedar n’;:nia cadêa ,  
q.uizera depois de aFi;aríca-lè dos braços da sua 
tamilia , anniqui-laii cambem as miseráveis victi— 
mas da sua cubi^a ,  6 fazellas espiiar entre OS; 
horrores da foitae > e da> penúria. Sorano em íiir» 
era a quem Rezella sé soecorria pedindo-lhe al
gum alimento paia-os álhes , mas com súppli- 
eas , e gemidos a surdo** Seu pai tinha esgota
do os frutos de seus snores , e rodos os meio» 
de lhes acudir, por errde cl£a Via emine«te a 
mais horrivel miséria; qüfe Jhe;hari» dem ir- 
rar ante ó$ olhos os irifelióes ©bjectos da sus

■ ternura. E  dando por toda parte aftos clamo
res , chegou em fwn a arrancar dias máos da in- 
iTexivel austeridade * e talvez «Léshumana da 
justiça , o direito de demandai: o fraco soccor- 
vo y que só pila sazácv da narucéza se lhe hou- 
véra de conceder.. Q  éruel Sôtfano uespondeo.

Que os desprezíveis fruetos dé skuaraionver-
saçáo escandalosa- reprovada pela Ceo > *

*  í>e-



,> pelas lv3»rhinmrws i atais devííd «w  «cpui* 
,» Sqs do qua «cglkkhs 4os homefif * e fustoá^ 
,, tados por huiflá compiixáo indiscreta ,  e culr.

pavçL Q je eHe’. nio eráo senáo Kutis bastar* 
»• dos (  t  ) i eque por t̂ e> em ysz de serem.

. ... . ______ . _____. .. . jt....ii . t ■■ ■
(  i  ) 1> autíljr desta*. bagatrllts j i  tr»b4ttrn* Cl« 

vindiçar a nattirega a ç\u respeita , otri dj*s A n e
dotas referidas nas Eptavrct <f* seairnent y que ssfa 
as di Ai mí «se, e Valníç^i, mas ne n p >r isso cessa** 
ti d ách riir, que sá 4 vtesh irnmidai;? nUis provo* 

jçadora f e a mais fet3i barbiridads p;}íerá> olhar com 
indiferença % para o d^stin? deuas viÇvinii* infeli- 
cés d> Lix:> , e da d<ívassidl*> no? costuitlí?, Por on
de nurijA se lêvantirad sobejas alares á S. V ic e n t e  
ée Pauta de qu;m m presente cdljecçjo procurámos 
cortsagrar fvjim acçfo d<n mais formosas. Este va
rio foi entre nós o prinléiro , que se enternecío dá 
sorte dtfs infelices bastardo? exjioítos ; ea  vós ho- 
m*ns insensivds a todi o b:rn t que se faz & n tor* 
no d$ vós t torns a lcoi^r*r qus àV<> <#< P##-
/a foi o fund^or da C»*4 dos engeitàdos* Quuerf 
eu que me dissessem , s* ettes iitfelice* f que %$o os 
vlrdajeiros orfíos nao msrjcem todos os effcito* 
da nossa c&novxw  ; e tia ostros nrĵ is dignos de 
UstitU? Sí nos invti nbí , ou níò cpijsiUr os que 
nS  ̂ tait pai né* mãi j qda e ixu^uern as suas pri
meiras lajrimis » quí ihé> fa;So carinhos t que o$ 
alimentem, e cri í À este respeito ajuritaréi aquf 
hum caso ? qu- pôd* servir de Hçao açfr barbatM 
civH»**Jo$ , que andSo nos fofvéiotirps de ooiso» 
ctrcalóf brilhante cd«v»*ericia*.~

Certo boísiena público 9 de caracter sevéio ? isiM 
jtisto *. e do® c o i i s s ' b u o a a a t o ' i r e ; «   ̂ saber * 
qus. tft| filho tinha hu na amua de  ̂ e qu$ a’ nnçar^

f t j f r  S L  E C - %  *  Ó 4 I
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ri alimenta dos, se houvera de prosfcrever a siút 
„  existência. ,.-E«t»s eráo as razões de hwn

baí-
com tjuern tratava era delle pejada. E charrandéf
o tnanceVo io w u ' q * « io ,  cerrftft aporta, e rfb* 
se-lhe, boas novas tenho Senhor de vossa merc4 % 
Não basta viver como b «fi perdido, e derwtQ % 
senáo que precede, como monsto d* natureza. Qut? 
diz , Senhor, replicou o filho , •  9 p»l continuo»*; 
Siprv, procedes como o homem mais V:l , e maU 
rado.. Saber o que be dar ò ser a huma Creatura f 
E cuidas que ninguém he pai imptrpemeute ? Lem- 
bráo te sórasnte os encargos, a qtie te sujeitaste 
íendo pai ? Cuidas qne he znstbaria > per satisfa» 
je*es á vi! sensualidade , dares o ser a huma Crea- 
fura mjréravel , ^ue parece te importa pouco ou 
nada? Aqui queria o filho desculpar-se, nus elle 
proseguio » ,, Já disse que sei tudo, que anda» 
amrmcebado com bum» mulher, que esta pejada de 
li. E quem ha-de cuidar no filho ? Tu feito pai & 
flflalaventiirado t AqueH» infeliz creatura, se che
gar a conhecer-te , não teri ratão de te amaldiçoar ?  
E tu consentitás sem vergonha , que oponháo na 
roda ? Assim souhesfe errar taato á humaojdade f  
Mota não te aconteça outra' sob pena d* .roinh* 
maldição. E derramando ó fillao muitas lagrimas, 
ptometten*)hes, que não tornaria a cooimettter ou
tro tal erro « esse feito está,, mierrompeo o pai jj 
iras assas lagrimas ale o remedeiio já * Vamos v 
anda comigo. O filho foi acompanhando o  pai r e  
mettendo se ambos ao c«rche r elle foi a' caea de 
hum -tabelliS* segurar ao neto bastardo mil e du- 
xenras libras turnezas de tenda anaual»

Quantos, dos que isto l«rera , t«a e  motivos 
de se envergonharem ? Mas qtxir* o G »  > qve



bâréíWd, a qi» 2m a mais santa L e i , a i^ei ^  
Jrtimmtdade devera destroncar da ciasse dos 
Gidsdáos. Ma? ah ! Que aos olhos do homeni 
sensivel, aos do sabiò , que gosta de ter hum 
coração, estes mesmo: bastardos devem ao- 
pârecer com aspecto bem diverso ! £  quem 
merece tm is as nossas attenções i e benefi^ 
cios , e até direi 0 nosso respeito , do que 
aquelles infelices inndcentirfhds ? E llesnáotáof 
tís pritrieiroí entré os desgraçados ? Sorano to
d a v ia ,, náo ignorada; que á Justiça o obriga* 
riá a prestar , o que elle duramente negava aoí 
gemidos dá indigencia;

Nesta triste condição sé achava a infeliz R o- 
zélía , que dindo-se a cumprir todos os deve- 
resdem ái , andava amamentàndo Hum dos me
nino» , que não tinha mais de seis mezes , ao 
mesmo tempo * qua repartia pelos outros o pou
co alimento, que ganhava co:n seus desvelos ,  
e fadigas. Seu pai violentan Jo-sé por lhe encc* 
br ir a tristeza, que o consumia , nád podia já  
tèr-se aos males , que acarreta a indigencia.

as o que irritava a desespè açáo' da filhá , eráí 
náo ter a m iis levé noticia do estado da pes
soa , a quem mais am avaY corisrando-lhe so
mente que o seu Belloni e.?tava privado clíl li
berdade, e que hytrii famiíia inteira por sug- 
gestões. de Sorano , sé ha viáo -^oniura do para 
ruina delíe; Náo se havia até entáo apontadp 
no cotitfato -de .casa-rnenco , que estava em po- 
______ .ifíL!.;,-- dW
ríhlàT a #i?r>"dos ârfepen lidos , eque tr«baJhc/n dé 
^ 3 « r ; a sua barbaridade i4
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Íer do paí de Rozella , é  que se podia fepatar 
lúaia obrigação comrahida debaixo da garan

tia da bóa f é , e do mesmo D eos, que nèllè se 
invoca cojtoo testemunha da promèsssa do futu
ro casamento. Neste mesmo contrato eráo re
conhecidos os filhos d'entre ambos , e áfe pro- 
metria ,  que elles gozariáo de todas as vanta
gens i degue gozáo os filhos legicimos, tan
to que o matnmonio fosse contrahido.
; . Rozella desamparada de todos náo tinha 

por si mais qne as suas lagrim as, a que qua- 
si ninguém dava attençáo. Mas nestes momen
tos dolorosos he que se sente a necessidade 
da existencia de hum ser Supremo , unico 
consolado!* do pobre , e do a fn ic to » que le- 
vantáo a elle o pensamento ,  e elle he o utvi- 
c o , que lhes enxuga o pranto.

O  infeliz pai de Rozçlia , e seus íilhinhos eráo 
a só companhia , que ella tinha ; e ainda assim 

.sonhando talvez conr esperanças , via o seu 
Belloni solto , triunfando do seu desastre,  
conduzindo-a £ Igreja a recebêlla , abraçando 
os filhos , e via-se a s i , * a elle unidos no seio 
da felicidade. £  que doce beneücio da nature
za he a esperança ! Ella he huina especie de 
encantador mui necessário á triste humanidade»

3ue nos recebe desde que nascemos 3 e náo nos 
leixa senáo os últimos suspiros.

Rozella esperava bons e/Feitos <Ja sua deman
da , e Sorano obrigado pela justiça tinha de en
viar-lhe hum pouco de diaheiro , que com qoan- 
to era pouco, viria dar vid# a huma fámUia qoa- 

Tom. II. •, *N r si
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•fi morta á necessidade : estava próxima a ópe- 
.jça da enrrega delle ,  e  vinha-se vencendo , 
. jpor instantes. > 

Então certos esbirros dirigidos pelos seus 
. íprgellos ( * ) , todos armados dáo de subito na 
. ppbre cabana de ]acome *> e foi isto a tempo , 
.qpf Rozella estava dando de mamar ao mais 
.pequenino dos fiihinhos, que pondo* se a m |i 
a gritas, parecia estender-lhe os braços , como 
fftf? os implorar Que quereis senhores, que 
fluereis, dizia Rozella atemorizada ? Mas o ro- 
digpo cabo da quadrilha , sem lhe dar attençio 
fnandou executar as ordens. E indo-se os offí* 
Cia es á infeliz mulher , tirio-lhe á força os pe
queninos , que se vieráo refugiar no seu co llo } 
cqmQ no mesmo Santuario da natureza. Pelo 
que ella lançando~se aos esbirros clamava-lhes , 
bopiens bárbaros , homens horríveis ! Inda 
quereis mais victimas ! Inda náo se fartou 
vossa raivjt nas desgrayas do p a i! Tomai-m* 
jnftcut filhas , senáo... vós me rasgareis o co
ração , p me calcareis a vossos pés. Nisto ainda 
finba o. mais novo aos peiios , e a  pezar de suas 
força s ,  e bramidos ,  vieráo com a mesma fa
ria arrebatar-lhe a criaturinha , que com seus 
vagide? parecia chamar a mái em seu soccor- 
ff». Cf^eis , dizia e lla , náo vos heide deixar» 
eu ir e i» irei com meus filhos. O  pai de Rozel
la  quizgra auxiliar a filha ,  mas os esbirros

- . . ' ___________ '_______  aroea-
• (  * )  Eskirrts, e bargellet, officiaet de justiça
■ coma entre nós meirinhoi ,  e alcaides, escrivães ,  
c cabes de ronda &c.
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*meaç«ràçr.tyc> iççi» a iport*, se bjiligse £gn**ir 
go. Ah ! Ejççfraufw Rozell* p e ç ^ a  4ç d$r, 
náo $çrá 9 tqedo morte 9 a\ie me impid*- 
acompanhar^ e.abpjiçaf meus fiJhps.., Á o  me** 
nos deixai-me ser terna coca este, p«rmittiv  
que^sç alimente, fio. sangue 4? si$ n?ái> e d i-  
?jVí${0> po^ue tiyçra o anipoo de lançarmio 
áopcqpjÇAifip, e agazalha-lo ao collp i mas ti- 
rjajidp-líjp 4alJj me$ijiq outra v e z } foi-se cor- 
r£9^9 dessabellada, e rendida a todo o descon
certo <& desesperaçáp atraz dos roubadores 9 
que a çtppux?ráo de s i, apontando-lhe as es
cadas #p peito. F eri, disse ella entáo, feri,  
'mpr ĵtro* inexoráveis ; ra^gai-me o ceio ...ate 
que véncida da fraqueza dç? membros, ced«o 

.çm fim 4 hum quebjranto, e cansasso. Entre- 
tthtp 4 ^ o  elles, a fugir , e ejla erguendo-se ,  
ainda 4co alguns passos 9 fn?s já elles estaváo 
monr^dos nos seus cav^ílos, e hiáo desappa- 
rependo çpn> a sua preza. Rpzella faz novos 
esfprçps para correr, e torn* a cahir bradan- 
dp., tornai-rrçe meus ^ilbas, toinaimos! E es
tas’ foráo as ultimas palavras ,  que se lhe ou- 
vii gp. Seu p ?i, mie çorreo oade ella estava ,  
achpu a sem sentido?* e<juasi para acabar ás 
mãos da sua desgraça ; in*s elja tornando a 
abrir qs olho? exclapi^va ? pftdç^estáo» qu’ he 
dçlles í Áh .meu paj, he v> m .!... E dei jcpq,- 
_me k w  filhos ! g logo ftçtrnoij a cahir
JJO moi;^4 «Jesfaliecimentp.

Oeiaalde Jáconje Jiavia requerido » se lhe 
jnpstrassç # ̂ r a j  que ̂ uhorisava, yiolerrcia

ii táo
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t io  ultrajante á natureza j òs^sbfrfds; nem scr- 
«bènte se cansáráo em Ine responder. Pássacta 
íalgtím tempo, tornouRolella em sí ,p a fa  tér 
hürtia vida mais crud certamente, quesmesj- 
jna morte , e entrou a exclamar e náo heidfe 
mais ternar a abraça-los , nem chorar sofcrè eí- 
íes ! E  aquelle põbresinh©'  ̂ atre náo rirthã mais 
alimento que o mfcu le ite , vai a morrêv, cer
tamente morre. Mas háo de (e dizendo isto er- 
gueo-se arrebatada) háo de resrittiirmos í  Shn 
eu irei lançar-tr.eaos pés dos princrpaes niagis- 
trados , e fazer resoar meta brado» por todW 
parte * até-que me a,ttendáo : vertne-háò com o 
escrito de casamento reclamara protéfcçiÒ de
vida aos innocentes mfelices , e perseguidos ,  
a huma m ái, que reívendícs» seus filhos, quê 
quer morrer com eíles. Aqui estava Rozella em 
termos de axhahrr a alma ; e todavíà proseguio, 
eu descobrirei, ondémos escondêráo... cnega- 
fei onde está B ellon i, quebrarei as stiás ca
deias. Se os homens me negarem a justiça, 
D ees ma fará , elle me ha ae'vingar ,  e etr 
o invoco em meu auxilio.

Mas ah pobre Rozella , que ha vias de cami-
• «har dte abysm o, em abysmo ! A este tempo 

vem-lhe ás máós huma carta de letra desco
nhecida , que dizki j, Ftrgi victimàs miseráveis, 
„  que intentáo ctegòííâr-vo& Se vos tráo retiraés 
„  lo g o , sabei, que correreis a mesma "forttr- 
9| na de Belloni , e sereis ambos íbysmados 
,^ 'n’am calabouçor Sim a mesma àudacia , e

- *  barbaria ,  vos privarão 4a liberdades. Dai-vds-
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3» Jpgo. press* i^mbos a vosí re&igiarçs' d e y  io* 
9a lendas táo i^rozes,, & náot pencàes'hfum:--só 

instante. „  Vamos irèi* f  ai,e,jccIamauRo*' 
ie lla  > vamos Correr longe rilos c r u é i s q u e  
nos ameaçá© , .aoroetws salveinps.desíiss gar* 
xas as tristes reliquias dQnossfBXada-veres , que 
«stou certa ,q u e  ^té na sèpukura nos haviáo 
de, p'erseguir. Ah queridos- 'fiibo*, onde èsta- 
TejjL agora,? Que será fek-c» ifciYÓs ? Quize- 
r á ^ á  fprça privar-vos dem ossa mãi t e os 
.oarb:iros assim o juráráo! - 
. ■ Sau?n>-*e pois os dois infelices de soa casa , 
/C espçráo a nowe íj6ra;.deUa.f»:para se escapai 
rem comp se fossefn réos. perseguidos pelo mw- 
jdo , e pela. ioijquidade. Qué espectáculo para 
huma-atana sensível,, que podesse ter-se a prer 
sencialo! Huma infeliz moça enganada quasi 

_ na mais tenra idade, huma friste vktim a da «re- 
•dulidade* .huma m>i que visa arrancarem-se-lhe 
dos bt aço$os objectos do mais v iv o , e do mais 
puro am or, .obrigada a fugir quasi morta de 

. dôr ,  encostada a hum anpiáo, que também 
:necessitava de arrimo ,  eafrnbos desgraçados;, 
faltos de tçdo auxilio ,  anstt tendo contra si 
huma especie de genio ififcrnal- encarniçado 
<m spa perdição I . : r

As^in» §açniohaváo poi? <rryendendo para se 
alimet^taiigm, os poucos moveis , que poderáo 
levar còpsigo , até que chegarão a huma pa
lhoça distante da estrada , onde vivia seu um- 
cp conhecido hum -camponez, que muito se 
9 W^aeSS*> de.se^frat^hsíftiiEMa fo i*  imwa 
-ab , ‘



crèacura 4 que ^  É K  iAQttrètf , <füe os
éonsolaVa , íraziavlhes d sustfehtoj è ftbtici&s 
doà rwnores, que ia a re*pcit<xleiíé>; N’u» 
ma palavra , o Csúaponet Carlos nasífcidò em 
pobreza canta y; mostrava a alma máiá hobrè , 
e b e n e f i e a e  cumpria com todós oi devereS 
dé aniigo o nuus fie l, e mais zelo só.

Mas que tormentos náo sofiriáo òs dóts mi
seráveis , quami# acaso olhaváo hum pátà ̂ *«u- 
t r ò ! Meu p a i, ffiefi p a i, exclama Vi ftozeífct, 
que delicio commettemos nós ! Ni<fr se fcorrrénv 
táráo de sepultar Belloni n’uma prislè 5 de rou
barem a huma mái tudo quanto a faz antár 'fc. 
▼ida ; e ainda nos querem tirar a llbcrctedé y e 
flmniqoiltar-nos ! Eu lhe fui tiaéíK d  ̂ tintos tra- 
balKos , meu querido p a i... Ah dfefés&nrèl So- 
ra n o , bem conheço os excésstâí dè tóa negra 
perfídia > e tu eras 0 que acaricia VaS teu irmáó 9 
aflirmando^me de continuo, quê fiunCa veriás 
sobejamente apressada a hora dó nossb easaméti- 
<0! T u o q u e  ape&avas meus filhos entre telis 
braços, para agora tnos ròubares ■, e h  ires frna- 

. talos ! A i de m ilh ! Onde estaráó ágora aqoel- 
las tniseraveis VÍÍtitras ? Quem tèra cuidado 

' <deti»s i Eu nió tehho ôutró rémedid^ sfcháo àcà- 
bar já esta v id a : e a mitjha áõt ühè èiéufcai*á 

' h u m  atrçíó * ü#m qtíC offeüáèriàò. Üiítí ,  e a 
àstoteza. Náo JWQâsitó dê mé matkf $ HSb bem
Cfdv pefderei ã Vida értire lagrirtlaá ^èieáptfrâ- 
idÀs V que em fifti já nos Hão resta Çüe esperar. 

O  wth& ehor&lft com stià filhd o iiiBítò fea- 
'•tosvrofe* ifae* lhefrbóbretiefA, írcíttél rttíeé&i- 

; - da-

198  R '  i  c  t  i  à  f  6 *  •



dade) em que se víráo de abandohaK ó sikio. 
onde nascèrào , a àfflictiVa miséria, 4  íótrifc 
que tf# «perava ; e todas ettas causàs faZendaí 
impressáo juntamente na almàde 3 á come, o fi- 
zeráo cahir n’uma melancolia , que bfeVefnen-’ 
te passoâ a defina mento , e  se hia aggravandd 
mais com a vista de Rozella, em vez dé sarát*, 
porque o pai , táo digno de lastima j náo podià 
dissimular a si propriò o deploraVei éstadb , 
a <Jue sua filha hia chegando, e tstà tferiiyêt 
lembrança irritava mais o séü ftal. ‘

Em fim chegou o ponto de se nW'pòdèr er*

Btter da cama , sem ter ninguém , qiie o cónsfr* 
tsse* & servisse senáo Rozella, e Cairltjs; é 

isto sendé-lhes necessário est?Whi escondidos ,  
que náo soubessem delles» O  quebrantado , e 
já deifellecido velho« pòriha muitas vezes os 
fe£hos no C eo, e dizia „  Dalli filha , dalli hé 
fcue teremos algum allivio para nossas cálámi* 
«ades i dalli somente o pòdetnos esperar. Vai* 

acostuntfidò 4feembrariçá de minha mòrte , 
tom que estes tMnalhds S« ifté háo-dé aCabar i  
cnàs os teus, amadftRózellá , os' teus apenàt 
éofneçâo , e segundò a mostlra das cousas , re£» 
fa-te ainda huma longa carreira bem tr a b a 
lhosa. Èquem te há de soster acürvada coifti 
todo o pezo dos infortúnios ! Estás para ex
perimentar os horrores da miséria ! ... Ah méii 
pai, replicou Rozella , esqueça-se , eí^ueça-se 
démim: eu náo conservo esta vida senáo par 
fteu amor. E he pos&irel, que tambem o heidfe 
perder! Que consola çáo * que arrimo me fièaríL 
neste mundo! Já-

ixo H o h i m  S i i d i v t t n



, Jácome setuio muito bèm que se Jhe hia aca
bando a vida ; é querendo Rozeila implorar al
gum soccorro pelos lugares circumvismhos ,  
elle , lhe disse: guarte de hires descobrir on
de , e como nos achamos , que logo irá á no
ticia de nossos perseguidores , e elíes aqui r i-  
ráó a este asvlo privar-me do gosto de mor- 
rpr nós teus oraços. Dar*se-ha caso que os 
efuéis ma venháo tomar ! Então-sim , entáo 
seíitiria eu o mortal gplpe,

O  velho em fim acabado mais das desgrar 
ç a s , que dos annos , veio a fallecer ; e as ul
timas palavras , que deo, os últimos- suspiros 
tinháo por objecto a sua filha , e ccm ella 
abraçado cerrou os olhos exalando a deplora* 
r e i , e lastimosa vjda.

O  compassivo Carlos tratou com todocoida- 
do de R çze lla , que quizera acompanhar o pai 
na sepyltyra, náo podendo soltar dos braçol 
seu m iserável cadávçç já sem vida , o qual ba» 
nháva com lagrimass e do*® o Ceo , fi
cava -depois nnun silencio Itorrive). Mas a que 
tentaçáa a«nda mais. crppl senão vio sujeita ,

3uando a forçou a necessidade ajudar o honra- 
o Çamponez a abrira sepultura a seu pai I Car- 

.los abrio-lhe huma cova a poucos passos da mi- 

.seravel cabana , onde esta váo refugiados } e fi
nalmente huma filha , que tanto amava seu p a i, 
via-se j&brieada a sepultalo, e a  depositalo em 
terra estranha. Cumprido este dever,  Rozeila 
debruços sobre a cova , beijava-a mil vezes, ç 
çojn sçu pranto a regava cáda dia t dizendo

„  Meu
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9» Meu pai, meu p ai, vès tu estas üagrirtiâs , 
vès correr estas lagrimas amargosas 5 Chegáo 
«onde estás? Ah que perdi tudo, tudo me he 
roubado £  será pçerivel, que suppcrte euésr 
ra vida, se já náo tenho p a i, nem tenho filhos !

A  esta desgraça seguíiáo-se momentos, em 
que Rozella quizera livrar-se de táo odiosa vi
d a ,. se o bom Carlos lhe náo irostrasse o Ceo 
a  quem offenderia , e náo lhe lembrasse, que 
íeus filhos ainda viriáo a seu poder. <

Hum dia > em que elle a deixou só ,  tomou 
JRozella o conselho de se sahir de hum lugar, 
ronde a cova , que encerrava os tristes despò- 
jos de seu pai lhe dava continuamente noe 
« lh os; pelo que escreveo ao camjronez hum 
l>ilhete oue pouco mais.ou menos dizia ?ssim : 
„  Amado Carios , nossoi unico amigo , já ráo 
, ,  posso» viver mais.nesta teruYel cabana. Náo 
M sei onde me guiáo os passos j mas se a dor 
9, me náo matar dar-vos-hei novas minhas E u 
9, bem quizera deixar-vos algum sinal da nos a 
9, gratidão, que tantas obrigações te devo !

Pois foste o unico , que . te dignaste de va<- 
», ler a hum infelij, v e lh o , o qual a esta bor 
,9 ra estará rogando a Deos por v ó s , e por 
, ,  mim. O  pouco que possuíamos de boa von- 
9,  tade vo-lo dou > e torno a dizer* te com 
„  gosto, que se me durar a vida , e o nos- 
»» so destino abrandar, eu te darei parte dis- 
9» so j-que ninguém me ha de accusar de in- 
9, «rata ,  e os meus benefícios certamente 
m Jurio buscar o honrado Carlos.

, Qn?n-



. Quando o estimavei Camwraez chegou a ca
sa , é 4eo a carta, ficou amigtdissrma com â 
partida de Rozella, considerando fios perigo» , 
que ameação huma infeliz mulher vagando peL 
los Campos á mercè dos malvados, dos iadrjãeé, 
e féras. Por tanto sem hesitar hum momeftto , 
beta atraz delia, e atravessando campos , e 
varias estradas, bradando por ella foi achala 
em fim ao pé de hunt rochedo, sentada n’uma 
pedra, que ella banhava Com suas lagrimas> 
tendo a cabeça encostada sobre as mios » pen
dendo para a terra: Soii vos ? Gritou Carlos; 
e éfla erguendo o rosto lhe disse: ah Carlos ,  
que vi estes fazer í Quereis-me tolher , que eü 
morra ? Aquelle asylo he-me por extremo odio>» 
sot náo quero lá tomar: aqui- acabarei. Mas ò 
bom Carlos , náo podendo resolver-se a desam- 
narála al l i , lhe replicou „  Náo, eu*náo vos 
nei-de abandonar : ainda que Deos náo nos 
mandasse soccorrer os miseMveis , eu procura- 
ria servos de algum proveito Vós csusais- 
me indisivel compaixão , t  eu tenho o m îor 
prazer em vos mostrar a minha amizade. Aca
so, de eu me achasse rio* vosso estado f  náo 
gostaria qtfe me soccorressem ?

Eis-aquioque a compaixão obraria em todos 
fls homens, se elles náo sufFocassém a voz in
terior, que lhes clama a favor dos seus proxi- 
tnos. A compaixão he o sentimento mais nobre, 
que a natureza imprimio em nossas álmas , e 
que mais nos aproxima á Divindade 9 «fâlvez
o principal, -e mais doce dos deleites do cérar

m
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ç4o. Qual <Iáâ entràftÀa* #e brottze, qtrèa af* 
ittéçio àlheiâ- tâò  éabè cótnittoVer, eque n íò  
sente gosto ( s » á  retáédiáh Hòfntm rnsfefisi- 
t e l , nl éü á meirra infélicidádc, m  que náo 
conhetes^e ntuWã c* prazéres verdadeiros! ' 

Rozella iflsisiio eni âtíscfirâr-ác do lugar, %tt- 
áé lhe drráneitlò os filhos dos braços* oíide 
Viò éiipfrír *sèt» 'pãi: quiztra fcgir pafá o ca» 
feò dt> iflurtdo, on ârtttt ftígir de si tropria. 
£  éhegáhdo coíh Carlos a huina das prmcipâés 
Cidádès dé Itália , tóitiooa resófüçào dé entrar 
à servir dé Criada. £  dàhdo pirté distõ ao hort- 
radd Cafrtyonez, elle lhe disie thorartdo ,, V6* 
se rv ir , toá ! Ao tjüe ella tòrrtou ; e eu amiéo

Í>arà quê estaco nasci, senáo pará este ! Mé* 
hor me ffirá ier a ínfima dás criadas , do qüe 

ttr-mè desencaminhâdô , e ver-me nó terrivel 
catastrofe... Carlos , C arlos, fosse éu servir 9 
t  ceria tonservado a minha honra ; ainda ago
ra abraçaria m éupai , ém vez de lhé causar 
como lhé causei a fliorte... V a i ; dfcixa-me c’o 
meu rristb destino. Sc eú‘ chegar a ser menos 
in feliz, euto  mandârèi d izer, porque tu fos
te o nosSdr unico bemfeitor.

Efti fim despèdio*-se ella de C arlos, e foi- 
se por á séfVir em casa de huittá Senhora il- 
íuStré, cujo rtphí6 mudarériios , chamando-lhé 
a Marqueza Mássènta.

AáSim éc sujeitou a iftféliZ Rozella a todas 
às fadigas, e ábatiftentòs da cohcfiCáo servil : 
Mas quaes si® os Verdadeiros trabaldos? Os dò 
feoraçáo, qtae Rozéllà fcòffría com todas as suas

ma-
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jnagoas. Belloni i açus filhos „  serç& filhos icr  
^ m p ara< W ,q u e .tályez Jhç forápG0ut)a4çst, 
para nunca majs ostornar a jfcr^ eraos qua^s 
,̂ -té ignorava, oqueseria feito , èr§< ) &  hogA- 
cidas imagens, quç̂ . trazia sempre 4&P&  
olfcos , e.quç lhe dayáo cruéis tratos * sua al
ma. Quando se via so , o unico a lliv io , *que tír 
nha , era soltar as lagrirçias era fio>, ?|ue ao mo
nos isto serve de coasplaçáo aos inielices ,quaóf 
dc^pódeni de algum modo gozar da sua dor^ 
e  deixar" correr lagrimas sem testemunhas. 
.Todavia a Marquezji, dco fé dos pezares, que 
|tqzella fazia por encobrir, e como era bene  ̂
fica , (porque as convivência^ náo lhe haviáe 

.^molgado a compaixão) cm ve^ de resistir ao 
a ífecto , que a,sua criada lhe inspirou , gosta- 
va de o entreter, ^té que cedendo á urgente 
piedade entrou a fazer-lne perguntas. Rozella 
vencida das muitas mostras de bondade de sua 
.senhora , confesfcou,;com a sinceridade , que as 
viciosas njjo conhecem, e he só própria da 

cyirtude,, todos os seus erros , os seus trabalhos., 
_e miserável estado £ apresenc^ndp á Ma ri
queza o contraio de casamento,, ^ue Belloni 
lhe fizera, disse-lKe como elle se achava pri
vado da liberdade ,  e não lhe enepbfip os tor- 
jnentos de hum amor, tão desgraçado. Equair- 
do veio a narrar a morte do pai , çx> txraremr 
lhe os filhos, então se manifestou a  sua deses- 
peração , a ponto ,  qpe hum* torrente de splu? 
ços lhe cortou as vozes. A Marqueza movida 
a compaixão ,  e choácandp com' fc^ozella ,  prg-

..... met-
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metteb^lhe efEcaz pfetecçlo, e como riaó-éíçt 
«fãs? Damas* corfczás, 'quepáráo em ptúme&aár 

. rãscfofín talá irias, Segiindô a ésttfb inrenmr- 
dò ‘pelos' firivolôs , c despresWeis personagens 
importantes , ardia em desejos de servir áquel- 
)a atoTmenrada ereatura , xm 'cujas dóres jé  
communicava. Pelo que p«ndo-se em campo

f)br ella com toda a "energfor de* beneficencia‘y 
ãz os mais aperrados empenftos >• recorrt ac 

qijeifi póde, invoca*os tom fervbr y e corrti  ̂
nuaçáe, apresenta-lRes Rozeila , que se lhe* 
lança aos pés , e lhes fez huma rápida pinto
ra de seus trabalhos, os quaes elles ouvirão, 
até se mostrarem compadecidos da sua historiai 
Mas os pontos, em que mais insistia a infeliz 9 
eráo , qué a justiça’ déeicfi*e se Belleni mere* 
cia sei1 tratado comti ò'fôrà i é que seus filhoá 
tossem outra vez res^itdidos a seu poder. ' 

A  esperança começava a* sorrlr-sc para R o- 
zeHa , que a Marqueza traiarva mais como a-mW 
ga , dó que como criada , mòstrando-lhe , qtié 
tinha a seu respeito os sentimentos iè  hfcmjáí 
bemfeitora declarada. E como rairecolheo-se a 
MhrqueZa Kfum dia toda rebatadà .ífe áosro ex-<

• 'clamando , Rozelfa ,  Ròzdfa , dai-me hurri 
abraço, que era fim rdes melhorar de fortuna. 
Eu c o n s e g u iS a irá  da cadêa .. Sim , BeHohi , 

'vai-sè soltar. Senho?»... respondeo RozeWa , e 
sem áiziír isiais lançou-se- aos pés da Marqueza-^ 
derramando sobre elle* muitas lagrimas. E lo
go proseguio, Minha amada, e digna bemfé:* 
lora ... he verdade ... que esse objecto de rneú

artior
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amor tço contrastado sahiráda prizáo , q u e a  
tornarei $ ver 2 S w  (replicou a M^rqus^a) Sitn* 
querida Rozella , vos o  tomarejs a v e r , e elle 
será vosso esposo.' E  os rpeus filhos? Prase- 
guio R ozella; e a Marqueza lhe cornou 9 es* 
ses nio ha dúvid i , que vos seráo restituidos* 

Agora n io  será possivel descrever, ps e x u -  
ses de gosto de Rozella , que parecia dei ir^c 
de prazer m e assim exclamava ,, He possível 
que hei de ver o meu Belloni solto , e meus fi
lhos... que ainda os heide abraçar , beijar , e 
chorar sobre elle?. Minha Senhora (dizia para 
a Marqueza) V . E. restitue á vida huma espo
sa , e m ái... e como será p ossivel, que eu Jhe 
sirva táo grande beneficio ? A  própria vida ,  
Senhora... Rozella , tomou a Marqueza , amar 
me sem pre, e sè minha amiga '> esta he a re
compensa , que eu exijo da tua affeiçáo. A<? 
que Rozella sem saber que respondesse para 
bem declarar o seu reconhecimento , freqüente* 
mente se deitava aos pés da Marqueza , e 
com muitas lagrimas lhos beijava agradecida. 
Entretanto Jm-se ,apropinquando 99 instan
te , em, que havia 4e tornar a ver Belloni ,  
e  esperava ter certas novas de seus filh ss, 
instante , que ella esperava isjpacientissima 9 
náo vendo o prazo de sua chegada. '

Passado ,algum tempo depois daqueíU noti
cia táo consolaclora ? entrou a Marque/» ^mos
trar-se algum tanto atalhada, e inqwjétâ com 
yista de Rozella ,  :a.qual lhe perguntava sem* 
pce se Belloni ná,o sàhiria logo solto; ao que



a Marqueza subterfugia de responder , ou se o 
fazia era com palavras insignificantes, dessa» 
que podemos enamar moeda ecrrtntc da Socie* 
(irtde. Rozeila todavia náo cessava' de a per* 
«untar , até que veio a suspeitar., e. em fim a ca* 
í i t  de codo na dificuldade , que sua ama linha 
em se declarar com ell?i ; pçlo que apertando 
com a Marqueza , para que a tirasse de táo af- 
-flictiva incerteza , cila lhe disse cra fim. „  Hora 
pois amada R ozeila, áforça me arrancaste o  
segredo do peito. Belloni está solto. Está sol- 
«o ! Exclamuu R ozeila, e eu inda o náo v i ,  
elle náo veio ver-me J Rozeila * (tornou a 
Marqueza) seu irmáo tem amigos poderosos; 
eo s  tnaos sempre acháo vaiedoies, e  adheren- 
Tes... Sem dúvida esse , que vos persegue táo 
«ncarniçadamenie poz obstáculos aos transpor
tes de Belloni, ao que elle devia fazer Sem 
dúvida impedio , que o Conde náo desse mos
tras do seu am or, e gratidáo , já que por amor 
tie vós foi solto. Ah Senhora, náo fallem olfm  
gratidáo , que elle bem pouco me amaria se 
náo tivesse a meu respeito outro sentim ento., 
e ... onde estará eUe ? Meus filhes ««. eu náo ve* 
jo  ... Rozeila , proseguio a Marqueza, todavia 
náo desespereis : esperai alguns dias... Q ue es
pere e u , Senhora ? interrompe©Rozeila : e el- 
Je esja solto. Oh Ceo ! Belloni já me náo ama, 
Para que são , continuou a Marqueza ,  essas 
suspeitas ,que vos arormentáo ? He impossível.» 
que cessasse de amar-vos Belloni ,  que vos de
ve tudo. Tof*o-a d izer; vós fostes a causa de

el-

» •  H o m e m  S m n r i t ,  Í 0 7



108  ■ ' K i/E  C R S A. Ç ' Õ »  *  . ̂ X "
elle ser posto em liberdade Mas o má<* geüio 
deSoraao iniá náo está domado ; e eu náo dü* 
vido , que elle detenha o ii máo , e IHe ponha 
mil obstáculos. £  quaes pôde ter , Senhora 9 
hum amor ... Náo , a mim ninguém, me estor
varia , ainda que me custasse a vida. Ah ! Qufc . 
já  o experimento , sim já experimento que nasci 
para ser .a mais infeliz de todas as mulheres*
. Rozella estava afogada em lagrimas, e a Mar- 

qaeza lhe prodigalizava toJos os soccorros da 
amizade J, tratando-a como se ella, fôra stia fi
lha ; n u scjm o Rozella náo recebià noticias do 
Conie , náa havia cousa que a podesse con- 
solar daquelle esquecimento, e silencio.

A  Marqusza parecia hir-se mettendo cada vez 
mai* n’uma pezada melancoiia , até que hum 
dia sol.touestas palavras.. Amada Rozella , da 
perfiiia dos homens tudo se ha de esperar ; el
les sáo capazes de commetter os maiores der 
licros. Quantos exemplos náo temos nós da sua 
irçgrtrtidáò , e das traições , que nos fazem ? E l
les náo tem,-a nosso respeito outros direitos, 
que os do mais forte contra os fracos , se di
reitos 'podemos chamar-, esses de que elles 
abusáò: continuamente.

Pa»sâdo* alguns dias deo a Marqueza a co-' 
nhecsr claramente a sua tristeza , dizendo a R o
zella ,  sabeis, amiga o quanto vos amo >... e se 
me qusceis dar credito , . . .  se eu estivesse no 
JŴosso lu g a r h a v ia  de esquecer-me de Bellor 
n i . .  ..O  seij obsiinada silencio náo se ,pode 
comprehender... náo tem, desculpa* Se eu U>e



Escrevesse , Senhora , replicou Rozella , e a  
Marqueza continuou ,, Elle he quem vos devia 
escrever j e fazer. diligencias por vir ver-vos: 
crede o que ves d-iz vossa amiga , é dizendo isto 
com lagrimas abraçava a Rozella , a quai lhé 
perguntou porque chora , minha Senhora ? Á o  
quea Marqueza respondeo j, duvidaes , querida 
Rozella. dos sentimentos , que me inspirastes i  
Eu sou vossa amiga , e estou prompta para vos 
dar-provas de ser e s t a t o m o  a dizer-vos , es** 
quecei hum- horoem. . . ,  táo ingrato, que vos 
náo dá o menor sinal de lembrança. Conservai- 
vos no seio da amizade ; vivei comigo , náo 
já como criada, mas como minha igual , e 
amiga : vossos filhos por meus seráo tidos ,  
que eu os adoptarei , e proverei na sua criaçáo , 
e encaminhamento He possivel (interrcmpeo 
R ozella) que Belloni fosse perjuro, e infiel 1 
N io  i eu náo o possSo crer. Náo digo , repli
cou a Marqueza , que receeis isso, mas afflige- 
me a sua quasi indifíerença, e eu lhe daria >o 
castigo delia, náo mostrando o minimo dese
jo  de o tornar a Ver j nem ainda de saber do 
Seu novo estado; Amada Rozella j tendes-me 
amor ? Se vos tenho ajçpor, Senhora ? Tornou 
Rozella j se vós njiü -foceis, eu náo teria re- 

. iistido á mais cruel morte ... Hora bem j con
tinuou á Marqueza , já-que me ámais , prcmet- 
tei-me scguirdes os meus- conselhos, os quaes

• Como já vos disse ,. sáo dejiutna amiga a mais 
.terna , emais bem enten^id.á do quevos cum
pre , e importa. Rozella-,ofa#ej por esquecer 

.Tom. II. , O  Bet*
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B ello n i: eu conheço as paixões * o seu império* 
•ou antes a sua *tyraflnia, e crueis effeiços j o 
padeeimento , que ellas causáo náo eqüivale á 
tranqüilidade , e á  paz da nossa aima. Torno a 
dizer-vos , que «u repartirei com vossos filhos 
toda a ternua* e cuidados do amor de mái.

Estas conversações da Marqueza, em que el
la muitas vezes repisava, e talvez fóra de pro- 
posiro y se bem provaváo a Rozella a amizade

• daqüella Senhora , cambem lhe augmentaváo
- as inquietações, e suspeitas j que tinha acer
ca do Conde. Sobre isto notoü R o zella5 que 
observarão tudo quanto ella fazia , e como 
náo tinha a menor noticia de Belloni , en
trou n’um projecto y e a trabalhar nos meios

. de o por por obra.
Pelo que escreveo a Massenta huma carta

1 bem circumstanciada, onde lhe exprimia todos 
os transportes da sua gratidão, e lhe declarava , 
náo poder já supportar a sua horrível perplexi* 
dade, de sorte que violentadamente saníra a in
formar-se por si mesma dos motivos do estra
nho procedimento de Belloni. ,, V ós confes- 

saes Senhora, (continuava a carta) que ti-» 
veítes a desgraça de conhecer as paixões ; 
ellas me imposSibiliráráò pafa resistir ám i- 

j ,  jnha impacieneia. P o f tonto desculpai*me o
- passo-,quedei * compadecei»vos de mim , se 

3, náo cedi cegamente aos vossos conselhos ; aos 
fy quaesem qualquer ootro caso eu me sujeitarei

sem a mínima hesitação. s> Em fim con- 
cluia Rozella a carta t fazendo á Marqueza

• fto*
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novas protesta ções do seu eterno agradeci* 
tnento.

Aquelia infeli2 aproVfcitahdo-se da ncite para 
cumprir com seu incéntò, teve meio de sanir do 
palacio sem que dessem pela sua quasi fu g a , e 
foi tomar lugar n’um coch<; de jornadas , náo 
«em levar a alrôa transromada , è afflicta de 
remorsos por lhe parecer que trahia a sua 
bemfeitora , idca que accrescentava mais nos 
tormentos , que já sentia.

Eni fim chegou Rozeila onde morava Bcllo- 
n i , e logo lhe causou estranheza ver ha casa 
muitos mais criados do que antes tinha ; e hia 
paia fallar & hum , que se dirigia a ella , co- 
hno para lhe pérgumar ò que alli a traziq,  
quando ella deo com os olhos em Belloni , que 
estava na entrada do parque * e coriendo a e lle , 
ficou o Condé immovel ; e confundido , ma* 
logo quisera retirar-se. Pelo que Rozeila lhe 
disse, tomando-lhe o passo ,, Já náo podes * 
B ellon i, supportar a minha presença í Fariás 
acaso juramento de ser táo ittgtató, que nem 
ver-me quizesses ? F.u trabalhei rara serés sçl- 
to ... Ai de mim , (interrompeu Belloni balbu-

• ciando,- sem poder encobrir a sua turbaçâo) náo 
ignoro ,que te devo a liberdade *e tambem náo 
devès duVidar de minha gratidáo... Tua grati
dáo ! Replicou R ozeila, e assim falia huni 
amante j que estava para ser meu consorte, e 

.receber-me por sua.mulher i Rozeila j  rornoti o 
C on d e, .m ciè que eu sou nw.is digno' de lásti-

• ina do que tu..* Eu náo pude, .m eu irináo...
€f ii tíüit2
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liunca me heide esquecer de t i ... algum dia sa* 
berás as r a z õ e s Mas separemo-nos por hora 
que eu te escreverei... eu sou o mais infeliz de 
todos os homens. Dèelara*te , declara-te } ioi> 
nou Rozella a dizer, acaso se mudoti teu .co  ̂
raçáo, e já me náo amas í Eu sou, replica Bel- 
Joni, constante em te amar , e vou a te remet- 
ter... Que ? interrompeo Rozella , os meus fi
lhos , que sem compaixáo me foráo roubadosí 
Restituirmos-háo ao menos ?

O  Conde derramando aqui huma torrente 
de lagrimas , airancou^se por assim o dizer
mos , de junco daquella infeliz, a qual dan- 

-do alguns passos após delle , defallecèráo as 
, pernas, c a v o z , de sorte que } sem poder 
-mais fcillar cabio esmorecida.

E tornando a si daquelle paroxismo, quem 
. ha-via a pobre de ver ao seu lado i Hum Sacer-
• dote , em cujo semblante rransluzia a compai

xão de sua alma. Este lhe disse , dignai-vos t
- Senhora ,, de ter bom animo ; disseráo-me que 
vós respsitaes muito os sentimentos da Réli-

fiáo, e agora vos cumpre aproveitar-vos delles.
Lu venho »qui encarregado ... de vos dar huma 

ferrivèl noticia ; pelo que armai-vos de toda a
• firmeza ,  que dá a R elig ião , por onde nos ele
vamos acima de todos os sobreverttos da fortu
na , e de nós mesmos. Belloni (interrompeo Ro
zella) náo será meu marido ? E meus filhos ? 
Senhora, tornou o ecclesiastico, o Conde já 
náo póde ser vosso consorte , que &e vio obri
gado a casar... E  perguntando cila „  he possi-
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vei que casou o Conde ? Proseguio o Sacerdo
t e ,  sim Senhora*, e assim bem vcdes »que náo 
pode ser vo?so esposo. D e mais elle fará com 
seus benefícios... E he casado ! Tòrnou a ex
clamar Rozella j quero fallar-lhe , quero vê-lo.

E  nisto deixando com impeto o ecclesiasti- 
ço , correo pela casa dentro , e foi entrando 
por huma Camara ,  onde achou o Conde sen
tado junto de huma dama moça , que mostrou 
assustar-se ,e  Rozella fallou assim. E  assim po- 
deste , ó perjuro , trahir-m e, e fazendo ludi
brio de huma promessa Sagrada , e solemne ,  
conrrahiste ourra alliança ! Senhora ,  (continua 
fallando com a Dam a) eu náo me queixo de 
v ó s , que certamente me náo conhecieis, e igno*i 
raveis z  promessa , que me tinha ligada a num 
pérfid o . .  Mas aqui a interrompeo Belloni di
zendo „  náo te queixes de m im , Rozella , e 
voltando-se para a mulher proseguio eu lhe 
devo a liberdade; he certo que ella merecia 
toda a minha ternura . . .  Meu irm áo. . .

M al acabava 0 Conde estas clausulas, quan
do eis-que entra Sorano ardendo em ita , e per
guntando, quem deixou cá entiaresta mulher 9 
que quer ella í Meus filhos, respondeo Rozella ,  
desatinada com a desesperaçáo , restituemos, 
barbaro; restituáomos , que eu me esquecerei 
até do teu nom e, e do de teu irmáo ... Cruéis ! 
I^áo podieis ser mais bem moldados para sujei
tos do mesmo sangue! Eis-aqui apaga de mi
nhas fraquezas, de meu am or, da morte de 
meu paí? Agora só me restáo os filh os, que

hão
%
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hão de receber as minhas lagrimas. Minha Se« 
nhora , a v ó s , "mjnhaf Sçnhora , he que eu re-; 
Corro , e imploro para que se me tornem aquel- 
las tristes vicrim^s de huma deshumanidade sem 
exemplo. Ah ! Lembrç-yos , que Kaveis de.ser 
m á i, e entáo sem ireis © quanto eu sou digna de 
lastima. Torrtera a meus braÇos os meus filhos ,  
t  náo peço outras mostras da compaixão, que

Íor mil outros titulos se me devia. Isto dizia 
Lòzella derramando lagrimas a mares 

O  Conde havia-se retirado, e só o barbaroí 
Sorano teve a audacia de ficar aJIi, com a 
Dama , que pareceo mui com movida daquelle 
espectáculo. Oeeçlesiasiico chegou depois, e 
fazia por tornar Roze|l?. sobre s i , que estava 
delirante , e roda rendida ao transporte da sua 
fiôr , lhe dizia : Senhor , a Religião náo prohi- 
be que eu demande meus filhos , ou que saiba 
o que he feito deMes. Teus fi.hos , exclama o - 
feioz Sorano , impossível he restituir-tos, que 
já  náo existem. Morrêráo i Exclamou Rozeila , 
te elle ihe tornou „  todos, sem ficar hum só ; 
e eu náo sei , (fallando com a cunhada) que se
ja  táo grande a sua desgraça ; porque em fim 
que sáo neste mundo huns bastardos ?

Esta palavra foi para Rozeila huma setta ho
micida ; e tal que suçumbio á notícia , que te
ve do desastrado fim dos seus meninos, excla
mando: Meus filh as... e sem dizer m ais, fi
cou ifiteiramente sem sentidos.

E  he possível, que esta casta de golpes uáo 
“haja de tirar a vjdá , cçimo se houvesse hum
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espirito malfasejo , que sustenta a dos misera-i 
veis , para fazer delles Victimas de perpétuo 
íoffrimento , e atormenca-los a seu gosto ? O ’ 
Providencia impenetrável ! Estas sáo as cirr 
cu mstancias, em que os homens cegos deve- 
mos cruzar-nos a teus profundos decretos.

Rozella tomou em s i , e o ecclesiastico, por 
consolalla va lia-se de todos os auxílios , e 
bondades da Religião. Entáo he que aquella 
m ulher, táo digna de piedade , vio toda a gran
deza de sua perdição, e exclamando dorida* 
mente dizia : Morrèaáo em fim ! E que náo pa- 
deceriáo antes ; qual seria a sua morre !... Se
nhor , a Religião póde consolar de todos os 
males , njas huma m ái... huma m ái... e aquel
le pobresinho, que eu trazia a meus peitos ! . . .  
Senhor o Ceo-prohibir*me-ha , que eu morra? 
Se assim he , de-me valor para soffrer a vida* 
Meus filhos ... em váo chorados ... não vos tor
narei a v e r ... nunca , já mais nunca vos tornarei 
a chegar ao peito , ao coraçáo. Deixai-me , Se
nhor , deixai-me livrar desta vida táo horrivel.

O  bom Sacerdote náo cessava entretanto de 
a exhortar, tratando*a como o medico com
padecido se ha com hum enfermo mostrando 
qne appróva as suas extravagancias, delírios ,  
caprichos , e quanto a fraqueza de suas idéas 
lhe suggere ; e isto com toda a condescendên
cia , e humanidade. Em fim chegou a curala da 
tentação de se matar, e faz ela resignar-se corti 
a vontade do Ser Supremo , a quem devemos 
adorar, e bemdizer em todos os nossos easos f

' põr-
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porque a natureza humana lhè náo póde p&» 
dir contas do *que elle p«rmitte.

A  Condeça Belloni vinha todos os dias v ir  
sitar R ozella ,  ã quem havia mandado agasa
lhar n’um quarto visinho do seu , e a infeliz 
obrigada da sua attençáo , quizera logo sahir-se 
daquella odiosa estaneia. Pelo que trazendo a 
Condeça huma bolsa attestada de Zequins pa
ra dar a Rozella , esta a náo acceicou j dizen
do-lhe , ,  Náo queiraes , Senhora , envenenar- 
os benefícios , qne me haveis feito. Eu tenho 
assás com que passe os poucos dias , que heir 
de viver. Acceitai os votos de minha gratidáo, 
Perm itta o C e o , náo experimenteis nupca as 
xninhas desgraças que chegáráo a seu auge.

E  vindo Carlos buscala , segundo o a v is o , 
que ella lhe fizera , apenas o avistou , bra*: 
dando , disse-lhe ,, matáráo-me meu filhos ,  
Carlos , já náo tenho filhos.

E  rendendo de novo as devidas graças á 
Condeça B ello n i, e ao Sacerdote, despedior 
se com o seu guia , exclamando „  N áo me falr 
3em mais nestes monstros ,  que as selvas náo, 
•criáo outros táo ferozes.

Andadas poucas leguas da casa Belloni , èn-? 
fermou Rozella , e queria que a levassem ao 
Hospital mais proximo da aldeia , onde lhe 
sobreveio a doença. Mas Carlos lhe d isse, 
■posto fque eu náo, tenho senáo huma miserável 
pathoça , pobre .de m im , desde ja a havei por 
Yossa, vinde morar nelía , que ao menos te- 
reis em mim huma alma. sujeita ao vosso que-,

' rer.
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ter, Mas am igo, tornou Rozeila,  tu náo tens 
nada ... Nada ! Replicou Carlos ; eu náo tenho 
estes dois braços ,  e animo para trabalhar í Ain
da posso ganhar bastante paia nos sustentar
mos ; e isto me dará esfeiço , que tu és ou
tro eu. C arlos, disse então Rczella , esses 
senti mentes re pago çcm todos os da minha 
alm a: nelles me mostras, que ha hemens di
gnos deste ncir.e , mas tu náo quero ser-te 
pezada, . .  Carlos o refugio das pobres hade 
ser o meu derradeiro a&ylo : aili he que o,s 
barbaros me chegá;-áp. Carlos eu já náo te
nho , náo , eu já náo tenho filhes.

E  rècommendando , que lhe náo lembrassem 
mais os causadores de seus inforttnios , narrou 
miudamente os seus desastres , e deo conta ao 
compassivo lavrador, do que havia passado 
£om o Conde, do raio , que a ferio , quando 
v ç íq  a manifestar-se-lhe toda a sua perfídia , e 
das práticas , que tivera com a sua r iv a l, e com 
o bom Sacerdote. Mas quando veio á morte dos 
jilhos, deráo-lhe taes convulsões , que pareceo 
seriáo aquelles os últimos instantes da sua vida.

Carlos mandou esçrever á Marqueza Massen- 
?a , dando-lhe parte do infeliz successo, que 
Rozeila náo devia receiar. £  quando esta in
feliz instava mais que a levassem ao hospital 9 
pis-que se ouve o estrepito de hum coche , e a 
Marqueza , que se vai correndo, abraçar a R o
zeila , e dizendo-lhe „  Sois vós amada Rozel- 
la ? Vós ccmmettèstes hum erro contra a ami- 
?gde... que eu perdco fde todo o coração ; e

náo.
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não me qu eixo, porque assás fostes castigada 
dessa indiscrição. Agora sabeis já  as boas ra
zões , que eu cinha para repizar tanto nas práci* 
ças , que vqs fazia ; que eu náo ignorava já  en
táo a fraqueza de Belloni. D izei antes, acu- 
dio Rozella , a su$ vil perfídia. E a Marqueza 
proseguio „  seu irmáo o lançou naquelle pre- 
c ip íç io , ajudado de gente da primeira grandeza 
que deo a mão áquelta trama de iniqüidade, ou 
presidio áqueile casamento . . .  E  meus filhos ,  
Senhora, interrompeo Rozella , sabeis v ó s , 
que já  náo existem ? E  isto dizia chorando mui
to. A o que a Marqueza dando hum profundo 
gemido , lhe tornou „  já  sei tudo, eu s e i... 
Amada Rozella , vinde consolar-vos com vos
sa amiga , de codas essas crueis tentações.

A  infeliz não queria acceitar os offerecimen- 
tos da Marqueza , dizendo que era seu gosto 
daros últimos espiritos naquelle refugio da hu
manidade atormentada. Mas a Marqueza , e op- 
pondo-se a este projecto , levou-a çom sigo, 
também a C arlos, dizendo que nenhuma recom
pensa era sobeja para a virtude , e a R ozella , 
vêdes amiga , que nem todos os corações sáo 
duros, despiedòsos, e capazes de huma perfí
dia monstruosa. Carlos açceitou o que a M ar
queza lhe propoz dizendo , ,  a protectore de 
RozeÜa náo póde deixar de ser hum exem 
plar de bondade, ç eu terei muita honra em 
H servir. .

Chegou pois Rozella a casa da Marqueza x 
e esta Senhora andava estudando o como rtie

fi-
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jfizesse supportavel o pezo çta vida ; noqoepa" 
reçia lidar ccm a rroue para lhe tirar das ga?“ 
fas aquella infeliz mulher. Mas que hort ibíiida-- 
des selheyiéráo a c'e<cobrir í Que punhaes se 
lhe cravarão pocorr.ção sabepdp as horrendas 
çircumstancias das mcrtes de seus fiihos! Es-? 
tes innocentes fotáo expostcs por assim o di
zer , em hutna das casas dedicadas , pela cari-r 
dade púbJiça ás miseráveis çreçityras, que a

Eobreza , ou p viçío sacrificáo áquelles asylos. 
)ois delles moriêráp em menos de oito dias, 

e o q u e  ainda era de peito s faltando-lhe o lei-, 
t e , que o alimentava , sobreviveo ups outros, 
para hir-se definando nos mais dias , que du-: 
rou. O  mais velho havia proferido jnil vezes
o nome de sua mái, reclamando estas innoçentes 
victimas o soccorro delia. Assim exclamou Ro
zella , assim mç arrancai áp. dp seio meus filho? 
para*mos matarem ! Elles serão vincados.

E  dizendo isto parecia outra , e náo aguella 
que hum momento antes batia ás portas da se
pultura : antes recobrou vida , pafa só çuidar 
na vingança de suas injúrias. E andando pelos 
Tribunaes , náo tinha pejo de cpnfessar as suas 

.faltas , e mostrando o contrato , em que esco- 
raváo suas queixas, fez em certo modo resus- 
xitar seus fiihos da sepultura, para appresen- 
tarem suas lagrimas * e invocarem a natureza 
ultrajada nelles , o Ceo , o mesmo C e p , que 
proteje a causa dos infeliçes. Se as leis , dizia 
çlla aos Juizes , lhes contrastáo a legitimidade y 
que poderáó pppor aos direito* da natureza ?
: NáQ
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Náo eráo meus.filhos ? Eu náo fallo em seu paf ,  
que foi o seu m atador, o seu algoz : mas porque 
os náo deixáráo em poder de sua m ái, a quem 
serviáo de Consolação , e daváo ò gosto de os 
banhar de suas lagrimas ? E  vieváo-me roubar 
aquelles innocentinhos , que eu criava , que eu 
rnamenrava , cuja vida me era táo preciosa ? 
N áo lhes bastava tirarem-me a honra , e toda 
a esperança de remedio . expôrem-me á ver- 
gqnha , e ao oprobrio ? C rueis, que me privá- 
•iáo de tres filnos ; toráo causa da morte do- 
lorosa de meu p a i; e ainda estáo abrindo a co
va , que ha de sepultar em si outras tres victi- 
mas. Eu náo imploro compaixão , mas sim 
justiça a mais rigorosa. D eixo nas mâos de 
seus remorsos hum ingrato , hum per juro... di
gno de meu aborrecimento. A  sua perfidia , o 
seu crime andaráó sempre aiçadcs contra e l!e : 
mas o que minhas lagrimas vos supplicáo he o 
castigo de Sorano Ah ! E  que náo fique em 
•meu arbitrio a escolha do seu supplicio ! Q ue 
náo reja eu a meu mando derramarem-lhe to
do o sangue de seu co rp o ! Barbaro 1 Eu era 
m á i, e lum e privas te de meus filhos , qne já  
náo existem ! E  que m orte, que soffrêráo! 
A q u i, porque o Ccnde para se livrar de per
seguições da amante , e mái igualmente offen- 
dida nestas duas qualidades, offereceo muito 
dinheiro , Rozella lhe replicou. E cu id a s , que 
hei-de.vender a minha honra , o meu am or, o 
sangue de meus filhos ! Náo , a minha justa vin
gança náo se satisfaz com dinheiro : a satisfa-
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çáó , que se lhe deve he ,  se possivel for, a 
morte do detestável Sorano... que inda eu ve
ja sobre hum cadafalso 3 e lhe esteja contando 
os golpes .. Se os Tribunaes, . . .  Se a terra me 
negar â satisfação , qu& se me deve, o Ceo $ 
áquelle Ceo que eu invoco de contínuo , sei 
certo que ma hade dar. Nisto entrou a Mar
queza a querer conciliar os animos , e accom- 
modar Rozeila , pelo modo sobredito * ao que 
a desgraçada mái , dando como horrorisada 
hum passo atraz exclamou : Com dinheiro , 
Senhora ! Credes, que essa somma, nem to-, 
dos os thesonros do Universo, me pódem res
tituir meus filhos ? Náo trato já do àmor mais 
puio trahido . e ultrajado , como nem da eter
na vergonha a que me vejo condemnada . . .  
Como mái he que sou* e devo ser eternamen
te inexorável. Sim , se a Justiça náo torna 
sobresi a minha defeza , eu mesmo hirei iv.s- 
gar o coYaçáo áquelle desalmado * áquelle mons
tro iodo tinto em meu sangue , e depois lan
çando aos pés dos juizes o instrumento de mi
nha vingança, dir-lhes hei: V ósnáom equi- 
zestes attender: hora pois eu cumpri as vos
sas obrigações , oussi agora opprimir huma 
-mulher indignamente enganada com a promes
sa mais santa. Ousai condemnar huma mái , 
a quem se roubáráo, e assassinarão tres filhos ,  
que ouve os seus gemidos , e os vê de contí^ 
nuo estarem-lhe estendendo as máosinhas in? 
nocentes... Sabeis v.ós o que he ser mái ? Air 

de vós tem filhos ? Se algum h a , que os
í te-

fc
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tenha esse me julgue , em e mande aó suppli- 
c io , qué cu'cam inharei intrépida, e. o pade11 
cerçi com alegria.

i al hea dísespèração da mulhér ítiais infe
liz  , e mais digna de enternecer os corações j 
oride náo se apagou a sensibilidade, eque ain
da sabem nppropriar-se ás deres de outrem. T o 
da a Italia está á espera da decisão desta cau
sa > mas entrétanto alguns homens fidalgos di
zem ,,  Qué para castigo bastará huma pena 
,, pecuniaria * porque qne outra eoúía merecé 
„  a honra dé huma rapariga , é filha dé hunt 
„  camnonez J A  virgindade , com que ella faz 
, ,  tanta bulha , (dizem elles) certamente hé 
j, bem piga com dinheiro , quí tambem he al- 

gum i cousa : e o induzimerito para a sua des- 
j, honra . . .  não he mais qué hum nome vão, 
,, Que importa qüe esta mulher exaggere pesa- 
„  res da morte dos fiihos * e os ehore sem ces- 
s, sar ? Por huns bostardos ? A  moi té hé o me- 
„  lhor e x ito , dué élies podiáo esperar* que 
„  ella sem dúvida he preferível a huma vida 
„  sem honra * desprezada na e^ciédade .civil. 

As almas compassivas porém discorrem por 
outro modo mui diverso > e d izem .,, P o f is- 
so mesmo 1 que a filha dé Jácome erá pessoa 
fraca , e desValida * filha de hum eamponez , 

„  e da qualidade das pessoas necessitadas de 
„  pfoteoçáo por isso mesmo d iziâo , era mais 

ódi03i t , e puniveí a acção do Conde Bello- 
rii, que peia suà fortuna era , por assim' di- 

, ,  zer ,  Senhor de Rozeliá $ e  como tal mais
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injuriosa a seducçáo , com que a havia cor* 
,, rompido. A hbnra , proseguiáo, não terapre- 
j 3 ç o , e ella he tudo para huma in feliz, que 
;J íiáo tem maisr betfs, que a sua Virtude, e 
„  unicamente a boa reputação. As damas dé 

qualidade, pódem ter outras compensações 4 
com que se consolem de taes perdas * mas 

,, Rozella via-se privada de tudo. De mais en- 
jj tre ella , e o Ccnde , houVe hum contrato 
J4 valido } segundo as leis naturaes , e Divinas ) 
j> e só lhe faltou o complemento , que aos taes 
j, ci:i a sahcçáo das Leis civis em quanto cor- 
j, robora o juramento feito a Deos , ao qual o 

Conde havia iccresccntado as obrigações de 
j ,  pai. Como era possivel que elle se resol- 
j, vessea  cobrir seus filhos de Vergonha, & 
,) opprobrio j acaso háo eráo seu sangue ? Náo 
„  foi o seu perjúrio huma trabiçáo, huma que- 
j, bra da boa fc ? Mas o crime , que merece to- 
j, da a attençáo da Justiça , e hum castigo 
i, exemplar era o de Sornno , que fez roubar ps 
„  filhos do seio maternp , e os entregou á 
„  morte. Este he o arroz delicto, e especie 
), de assassino , que brada á vingança hu- 

mana , e Divina ; hum ultraje feito á Na- 
„  túreza , que deve ser punido nas pessoas 
„  de toda , e da mais alta qualidade. if 

Taes são as práticas f a que deo assümpto es
te successo. A infeliz mái anda clamando por 
todos os Tribunaes , onde não se vio ainda 
exemplo de outra tal d o r, como a sua , nem 
diligencias tão apertadas; nem finalmente de-
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cisão , em que mais inceres>e a tnesma huma
nidade. A  Marqueza náo pòde de nenhum mo
do accormioJ.u' o sea animo ardente , que náo 
suspira senáo pelo castigo do algoz de seus 
filhos, (que assim chama Rozeila a Sorano. )  
Á s Italianas sáo menos inclinadas á clemen- 
eia do que as nossas Francezas t e esta náo 
p ó je  ouvir fallarem-lhe em d;ir psrdáo.

Qumdo se andava imprimindo esta aneedo- 
iá , chegáráo novas do exito da cansa de Ro- 
zella , qui foi condeTinare.n o Cond * etn gi an
de mulca para satisfaçáo de per j  h , e dam- 
rios causados a Rozeila. Sorano julgado réo por 
assim dizer de L eza  humanidade , foi degrada
do da nobreza , com todos os que delle descen
dessem : e todo mundo conformou em applau- 
dir esta sentença. Quem erra ao bomem não se 
deve ter por nobre, antes esse be que he o vefda- 
deiro ntecanico. As distinc:oes entre os cidadãos 
forao inventadas para. recompensas , e prêmios * 
e os Jiibos, que receberão de seus pais esta pre
ciosa herança , devem trabilba r porque res- 
pl ande:ao neiles os mesmos sentimentos , .e ac~ 
ço es , com que seus avos- conseguirão as distinc- 
çoes de honra , e acatamento Eh-aqui o que 
disse tódla a Italia. Rozeila mostra -se satisfeita ; 
e quanto á m ulta, éai q'ie o Conde foi coridem- 
nado, declarou ella , que a dá aos pobres de 
hum hospital, para onde se recólheo ,  a pezar 
das SÚppíicas , e lagrimas da Marqueza , que a 
âuizera ter em sua companhia, Seahora * disse 
R ozeila , á Marqueza ; espera que me náo re.-
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jnirçis iiigrata , sabendo vós , *que náo h£ pes* 
■soa mais sensivel do que eu , segundo a i pro
vas , que teftdes visto. Eu faço todo oappre- 
ço , que me merece a vossa benevolencia, 
agradeço*a , e conservarei delia perpétua lem
brança. Mas já náo posso viver no inundo, que 
se me cornou em objecto de horror. Estou em 
parte satisfeita do qüe esperava ; o crime náò 
ficou de todo impune , mas a Justiça náo me 
trocou o coraçáo , onde vive  ainda hum ho
mem . . .  Ah Senhora , que nunca soubestes o  
quanro eu o amava : e . .  . náo me restiiuírio 
meus fiihos , náo mos restituíráo.

Rozella anda chorando continuamente, nem 
cessa de rogar ao Ceo , que a leve desra morta
lidade. Muitas pessoas concorrem naquelle hos
pital para verem huma criaiura táo digna de 
lastima , m is ella náo querendo receber visi
ta de ninguém , só aspira a p.cab r̂ Jogo , e hir 
juntar-se com os objectos de sua eterna .saudade»

D o  «Ho m e m  S e n s i v b i »  í i ç

S E N T E N Ç A  D A  N A T U R E Z A .

N As colonias Inglezas do Norte da Ame
rica anda na boca de iodos hum lingi® 

extraordinário . que leva as attençóes de to
das as classes dos Cidadãos, o qual se funda 
no successo, que vamos a referir.

Cerro negociante chamado Buckeley havia 
casado com numa filha de outro negociante por 

Tom. II. P  no-



nomé Sara , m6ça , e formosa , e  sobre estas 
prendas bem dotada , a qual vendo o destroço , 
que jiia no negocio do marido ,  do qua’ era pa- 
f a temer ,  que os crédores o mettetsem na ca
deia * e podendo ne la mais o amor de seu es
poso i que o proprio interesse , sem dar parte 
ao pai do sea desgosto, obrigoa seus bens pe
lo consorte* Este generoso sacrifício náo ser
via de mais ,  que de arruinar a mulher, sem 
melhorar a condição do marido, o qual toman
do distó grande paixáo enfermou * e morreo , 
K m  deixar fiihos he verdade , mas ficando-lhe 
huma viuva quasi nos apertos da pobreza , con
tra quem por morte do marido se enviáráo lo
go os crédores, e como bestas feras , a despo
jarão de quanto podéráo haver ás máos 

Sara passou alguns annos chorando junta*' 
mente o consorte , e a perda de seus bens. O  
pai delia oífcndido da fraqueza que a seu pa
recer tivera a respeito do marido , náo a que
ria nem somente ver. Hora huma mulher , que 
tem algummerecimemo, e se vê exposta á mi- 
*ei ía ,  ne mais deplorável do que hum homem ;

n ue este cem ihais viger para sópportar, 
issaboFes originados da adversidade. E que 

coost a vi ha m ais, qoe a mesma indigència ! 
S ó a sombra do abatimento vexa , e atormen
ta hum sexo , cujas princ paes qualidades sáo 
agradar ,  e dominar.

Começava pois a aggr~var á linda viuva o 
jugo do infortúnio-, e declarando-se-lhè mdkos 
periendentes , ella se inclinou a hum mancebo

.. ■ ãc
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de riascirtenro, igual aosfcn, a qual lhe ofFére-
«ia cétrti tfldò quáuto pòísuia ts graças do amor 
delicado / t da sen-Jibilidadd feem entetídidar»
Por tanfo Sáfá pastfou aosbfàçòs de novo cotv- 
*orté , coth qoem gozando dê honesta- opuleir- 
c u  , Se hòtrVe ésquèeer de Buèteeley , i  dos ê. 
iriforcuftitó , què éife lhe cauíáfá , 6 mai» sfcndo 
adorada de hftm rrirtrido dignó ât luâ ternura 
pélo seu parecer agfadaVei, 6 pc/r hüfri pfócé- 
diménto irréprehénrivel. Assim-<Jue á Süá tíniáo 
era irtvejad* de tôdas aí casadas, e fbl aJstfHá*- 
da pelo mieirtiênto dé vários fiihos ,* #í5o' ha
vendo casamento , cfue fossé célébradò' éorh 
melhorçs auspícios , pois que Sárà satisfazia, 
igualnfiertte í séiri se desmerttif nas suai virtu- 
oés , os d*veres de consorte, e d£ mâi dè fa
mília , rrtüi satisfeita no seu novo estado.

Eráo tfasáados i£ annos nèste dòCe cortsor- 
c io , cescéndd nélla mais, e mais oafnor doi 
filhos, edomarido, quarido htírrt dia > efnqué 
passeava só n’um parque , què enit£âtáVa èoth 
a estfrrda real, chêgou-se a élla hutna pèívoa. 
estranha , a cuja vista deo hufr» gf ir®, t qüé- 
retido fugir, sentio-se atalhada , é sò pôde 
dizér: Que heoquè vejo , meu Óéos! Acasó 
0 $ rfcodps rèstiNCitáo ? Nâo, tornòü-lhé d ho
mem y éu nunca morri, mulher ihfièl: já sei 
tudo' ReconHèce ém mim teif prifneíre’ rtiarri— 
tte ,• a quem émpenhaste atua fé* e tü vivei 
ftòs braços dè ootrem ! Consta-me ,• que tent 
filhos fnas tu pertenêeWriéí VéTlhol acjuMan- 
ÇtfJte ém útèt& *  tua inecrrcŝ ano** * e *u rerfta

P ii rás ■*
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rás a ver-re ligada pelos laços, que nos união. 
Buckeley coin çfFeito era o homem, que isro 
d izia , e eis-aqui as. circumstancias , do caso, 

.que toca de maravilhaso. Buckeley rendido á 
melancolia, e desesperado de poder remediar 
o seu desastre , havia enfermado na realidade , 
.quando, lhe, veio á cabeça hum estratagema 
que se deo pressa a executar, e foi que CQjn- 
.prando o cada ver de hum homem morto re* 
.centemente op oz no seu próprio leito, e reti
rou-se sem ser visto. Conciuida a sua astúcia , 
succedeo o que e le prevíra , e o cada v e r , que 
se julgava ser de Buckeley foi sepultado , dei
xando a viuva , e a todos no engano. Ella em 
consequencia do seu e iro , entendeo que podia 
dispor da sua m ão, em quanto Buckeiey , v i
vendo na índia, fazia por sanear o$ seus de
sastres , e tinha em fim grangeado cabedacs , 
com que podia tornar a apparecer na Europa , 
pagar as soas dividas, e gozar com sua con
sorte de huma vida feliz.

Estas miudezas , que elle expôz a Sara náo 
lhe dissipáráo a sua inquietação, que em fim 
ella àmava ternamente o seu segundo marido , 
e era mái de seus filhos. De mais quem duvida , 
que ella tinha razão de accusar a Buckçley de 
íhe haver dissipado o seu dote j de passar mui
tos annos sem lhe dar novas suas, nem lhe 
lhandar o menor roccorro ? Pelo que retiran
do-se descontente do agasalho , que achou em 
S árá , reçorreo aos meios judiciaes ; e ella sus
tentou ante os tribunaes 3 que aquelle sujeito

1 era
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era 'algum usurpador do nome ide Buckeleyv 
PoDoutFa parte q  Segun<d* marido reclamava a. 
seu favor quinze annos, que vivèra coití ell* 
em terna amizade, dando-lhe muitíssimas pro
vas de hum amor verdadeiro, e valendo-se de 
mais hum titulo aue Buckeley náo podia alle- 
gar , qual era o de ser pai de seus filhos: e que 
outra cousa.consutue o marido, senáo òs filhds ?

T al he a causa , com que ressoáo os Trffetf  ̂
naes Inglezes , e sobre que ha ,  como he ordi
nário , diversos pareceres. Hum dòs selvagens 
que habitáo nas marzens do lago de Mississipi i 
e tem rra;o com os Inglezes , ouvia tranquilla- 
inente a proposito deste successo huma sabia' 
disputa altercada com calor , na qual eerto 
advogado nascido , e educado em Londres n’um 
dos principaes collegios da Jurisprudência ( i ) , 
e que por outros motivos passara a America , 
havendo-se como outro Alexandre pertendia 
cortar o nó Gordio. E começa ndt> pelo Direito 
Romano , veio depois a fazer resenha das Leis 
Ripuai ias , das de Alfredo o Grande, é de to
das as Inglezas, e Normanas , citando muitas 
passagens, e jiaginas inteiras de Lócke , é Lit- 
tleton. (  2 )’ Mas de quantos o escuta váo o sel
vagem erá o imico qne parecia náo encantado 
daquella irtexhaurivel vei bosidade , que o 
advogado concluio sentenciando sem appellar 
çáo nem aggravo „  Que nada podia desfazer 
5, a validade do primeiro matrimonio , e que 

........  ...........  ,, con-
C * 0  inner Tém ph.

( x  )  Dois juriscopsultosíaroigerados dos Inglezes,
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yg-conservando-ar *m *éu pteno eáfeíto, Sám 
w <i*yia W>i»ar.Ao(po4cr de>£ue&cley- ,, E  os 
$Jho&i ^pergiHttoti num deis eincumstanreS) cjue 
ha de «cr dellfs. ? Todo o fa v o r , replicou o  
advogado , ^ue elles podem esperar lie náo 
serem jhavidtft* poi* -bastardo* , e gozarem cio* 
direitos da legitimidade: Vtfeto isso , (ttírnou- 
ihe náo teráo «JLes m á i, nem veiáo a Sara , 
senáo quan4# B.uckc4ei ^uizer? Ibso , -repJicou 
o Letrado ,  <n«o ,tem a menor dúvida -i e esta l»e 
3 sentença, qfeeèáorde dar todos os Tribunaes :
9 espirito da justiça l»e o mesmo em toda par* 
te , ejá tendes ouvido « sua decisáo. Eu sei 

cór quantas leis ha ; (  3 ) e o advogado 
 , __________________ de-

/( ? ) O  Selvagem poderia perguntar ao advoga
do , donde venò a especie de Supersrjção , <iue ha 
a respeito das Leis , como se Deos fos*e quem as 
fez* FtzeHio-nas certamente homens , e ev<es pela 
maior parte barbaros ferozes, e grosseiramente igno
rantes, Nós derribamosos nossos edtâciosGothicos, 
c conservamos na Legislaçao infinitos abusos muito 
jn w  monstruosos , e nocivos , q\xcoç edifícios sem 
gosto levantados pelos Godos, e Francos. Náo se 
en^nda pprém , que declamamos contra as leis em 
♦«cal , senão contra algueres p^rticyUrçs â que nos 
pareçftm dignas de potas censçnas. fll/w desejaria* 
mos , que todas fossem m is simples, e podessçm 
fatiar ao coração ; e gue cqnformando se mais com 
a moral , respirassem doçuras , e unçáo $ que em fim 
tives$em por ob/ecto melhorar os tiossor costumes, 
sem se servirem de terrores, mas pelo nó encanto, 
anuexo ao amor da" ordem , e, do bém publico. 
Quem não se cnteinsce, fiando, cm Môjrsés, o



depois de haver defendido acjuella éspeéie dn 
conctu$oc* j p^ecia estar mui satisfeito 4e su* 
grande, e profunda erudição , e  talentò* em 
cujp conceito se confirpiava mais porque per* 
suadio a rodo o audirorio a sua opiniáo.

So oSeivagem , que fallava Inglez como * 
sua lingua materna , e ficara imparcial, fal- 
lando a hum dos seus visinhos lhe disse „  di- 
ze-me cá , que vém a ser hum advogado'! Â e 
que o ourro replicou ; o Advogado kp o inter- 
piete das nossas L e is , cuja sabedoria geral-

yien-

maior de todos os legisladores , se lem aquel.las leis 
sabias , e t io  preciosas para a humanidadfe,, que ot- 

denavão ao secador » que deixasse cahir algumas 
}> «spígas , ao V indircador , que deixasse alguns e*- 
j, galhos na cepa para os pobres , e para as úvcs io  
j Ceo n A té és  animaes m e rã o  parte na sensibi
lidade ex q u isita , que o author destas respeitáveis 
leis nos mostra em  toda pane. Eu v i leis antigas ft 
m anuscritas , das qyaes algumas , como as q.ue se $f- 
guem  , ine fkárão impressas no Coração „  ISTao 

cerreis á noite os batentes da vp*sa janella * pa- 
,, ra que o caminhante possa aproveitar se <|s Luz a 

que p rr ellas sai da vossa C m  ... Honrai q cSo f 
que serve de «rui» ao cégò & c . „  Com o tu n li> z, 

è brilha a b#neticenfcia , e a  n esma alira nestes pre
ceitos affectuosos « .Conforme a este e«piVit<*' he*qúe 
quizerambs se fizessem as leis , que èm tal caso n io  
serião ordenaçoe* despóticas , dt» Jui/e* sevéro* , mas 
consdhos paternaes. Entáo claro está , cue *s Içis 
tçrião m uito menos , qye ç^tigar ; e ,o preceirô d^l- 

ja s  hiria esforçado pela conformidade «om o senti
mento do coração.
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mente todos reconhecem; e  dos taes confía- 
mós na Europa a defeza de nossos ’ direitos > 
cabedaeé, honra , e vida ... Como he isso ? re
plicou o Americano, tu confias de outrem o 
cuidado de explicar os teus pensamentos , ,e  a 
defeza dé teus direitos : náo sabes acaso ser- 
virte a ti mesmo? Que engraçado uso ! E di- 
zeis que sois favorecidos ao Grande Espirito ? 
E  a hum homem destes chamaes advogados ? 
Hora seja embora assim : ' advogado , eu náo 
sei palavra de quanto tens a cabeça recheiada. 
Dizem  que a tens admiravel , e eu assim o 
quero crer; mas por hora náo trato de t i , e 
vou só a dizer-te o como nas nossas selvas de
cidiríamos essa controvérsia. O  primeiro ma
rido de Sara , teve grande culpa , em a dei
xar , porque náo se deve desamparar a mu
lher por tanto tempo Nós quando vamos ás 
nossas caçadas , náo andamos lá mais de 5 até 6  
m ezes, e deixamos-'hes a ellas mantimentos. 
Buckeley porém andou ausente mais de quin
ze annos; fingio-se morto ; Sara assim o creo, 
e vendo-se em trabalho casou com outro mari
do ■ ò qual a fez feliz ,  e lhe deo filhos A go
ra dize-m e, qual he o verdadeiro m arido, se 
náo He o pai da familia ? Qual o intento da 
Natureza , senáo procrear ,  e reviver em ou
tros individuos ? Náo advertis, que hides pri
var os filhos de sua m á i! Quem hade ter cui
dado dei es ? Enrre nós se náo se castigasse o 
primeiro marido, que forjou tal mentira; ao 
menos nát> seria de melhor condição que o
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seguudo, que he pai,  em vez de que o primei
ro pode passar Sem mulher-, quando a família 
do segundo náo he justo que nque privada do 
pai. Esse vossodirVto náo me parece ser o 
bom direito : mas a formalidade, exclamou hum 
dos graves sujeitos , que a!li se achavão. . .  
Que formalidade ! Exclama o selvagepj; eu 
entendo muito bem a vossa lingua, mas náo 
sei o que significa a formalidade. Feio que ò 
advogado pondo-se a explicai-lhe em num* 
longa dissertaçáo, concluída ella proseguio o. 
Americano ; todavia náo entendo ainda o que 
vem a ser formalidade, e se eu fosse fallar 
nella aos meus naturaes, todos se ririáo bem 
da vossa sciencia da Europa. Que engraça
da cousa he a tal formalidade ? Eu vos fi
co , que me náo esqueça a palavrinha.

Todos os circumstantes encolhendo a isto os 
hombros , compadecáo-se da ignorancia do 
pobre selvagem , e da sua sentença táo con
traria a nosssas Leis. Todavia alguns náo po- 
déi áo deixar de dizer ,, ainda que este Ho
mem náo tivesse a felicidade de nascer em 
noSsa terra ,, nem a de ser advogado , nem 

.por isso lhe faltáo as luzes da razáo , que 
em fim os infelices filhinhos háo de vir a 
perder sua mái : mas entretanto esperemos 
em respeitoso silencio a decisáo da Justiça , 
onde reside a infallibilidade/

j r -
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Ou a nova Alce ste.

TO OJieno filho de Guilherme o Conquisra- 
dor ( i ) perseguido de algum modo jpe- 

Jo rancor 4e seu pai havia corrido para a ra 
les-

-- . —— ■ ■ — —■ ■ ■ ■■■' i — ■ ."‘-V - *r—
(  i )  Roberto herdara d« seu pai sómentè hum 

esforço provãdissimo , e summos desejos dê ganhar 
çlorja. Alias ber» diverso rio p a i, era faíto da des
treza , poética , e da profunda dissimulação táo ne- 
cessaria aos personagens superiores , e que tinhão 
talvez contribuído mais que as armas, para çolloca» 
rem no thro>*o de Inglaterra o Duque de Normau- 
dia. Roberto não podia soffrer a menor contradição, 
e juntamente era»lhe iusupportav^l qualquer depea- 
depaa , e até a paterna ; sendo também amigo sem 
reserva , e inimigo implacavel. Estas eráo as duas 
mai* notáveis qualidades deste Principe ; donde nas* 
ceo parecer . que hia mesmo affrGntpr-jt? com as 
crueis tentações % que soflFreo. G^ilhérmje fez com 
que seus baróes Normanos jurassem a Robertp fide
lidade , como a seu futuro successõr ; e quando o 
Príncipe lhe pedio , que executasse as stia; profr.es- 
tsas , o pai respondeo-lhe com hum rifãò mui sepsa- 
tn ,, Quem dá o%eu haver antes qué morra À c ,, 
EntSo-he que se manifestou o caracter impetuoso 
de Roberto , t  algumas sotas de agua ,_ que seus ir- 
mãos , andando divertindo s«j , lançárão sobre el- 
1% , acahiráo de irriu i o sen aiuiu© uascivel dt sos»
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lescina, a engrossar o numero dos Heiròe» , qqè 
Já ierou a* primeira Crusada , onde hunvgran- 

- .  de .
.---------------------- * _  - - -  r -  —  ■ -  -  ----------  -  • -  —

t e , que levou da espada pura òs ftr ir , V  fòpojs» 
checou o delírio de sua fariha ao extremo de usar 
delia contra seu pai, com quem brigou sem o cò 
nhecer E ò̂ que mais he, vio se a pique dç com» 
me»ter o maior deltcto , manchando as mSos np, 
tanque paternal , e que ataes precipícios nos arroja
*  furor das ^paiKÓts, senão nos habituamos are 
freaJas. Todavia Roberto teve meio de se recongra- 
çar com o pài , e de obter o seu perdSo. Hora quero 
crtrá , que este mesmo Príncipe táo entregue á vio 
iencra do seu caracter , disse aêpois a Guilherme o 
•Hoixo ?eu irmão, quando tinha em cerco o Prirf- 
tipe-Henrique irmío de ambos , e o queria render á 
*ede de agua. , C como ! Soffrerei, que meu insão 
5, morri 4 stede ? Se elíe nos faltar  ̂ onde h iremos 
, ,  achar outro ? M £ sobre isto enviou ao irmão 
cercado não sómente apua, mas também algun as 
pipas de vinho para a sua meza Este Príncipe , 
chegando a ser Duque de Normandia, conservdu a 
mesma franqueza, *  valer, que continuarão em 
ser*lhe prejudiciaes , obrifando-o *a vender cs stus 
estados *a $eu irrr»5o Guilherrre . *para hir a guerra 
de Ultramar , ou para hir figurar de Covallclo na 

‘ Pa^stina , com todos os n ais fanaticòx, cue lá b ao 
levados menos do zeJo da%Rehgiáo, que da mania 
de ganharem a imaginada floria dos heroes óè pô- 
vellas , da qual tlles fbrão , como necessariamen
te'houve de acontecer, as victimas infeJices Fn- 
tre estes iilumes tnaniacos distinguio-se mais db 
Iodos Roberto , que por seu intrépido valor , por 
sua írfabilidade , e rota generosidade , era igualmcti* 
le adorado dos soldados, f  dos capitães* Quando
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de número1 de nobres fçitoS: Q fizeiáo eheífe 
fios princjpaçs, e ^nais valorosos cavalleiros*

Mas .

esle Príncipç passou por Jtalia , v in d o  de v o lta  da 
T e rra  Santa , namorou-se de Sybiila , e  casando, 
com  e l l a , demorou se hum armo naquellc delicioso, 
paii » nnde o  amor o fez esqut*er-<e de tudo . e 
até do Tluron,o de Inglaterra , que lhe pertencia» por 
djje ito  de nascimento Seu irm ro Henricijuci que náo 
.andava namorado , e que tendo m a isastu çia  , e di
ligencia , se e*quecêra da ac<)ão de M*n$ ibil idade ,  
que R p berto  usára c*o elle , soube por ^morte de 
G u ilh erm e n ,R o i* o  fazer-se eleger em  R e i ; e o  
que ppr todos os títulos o devia s e r , çoníentou.se  
com  tres mil marcos por anno * que heTaz/er bom ba
rato de hum sceptro Mas o insensato, R o b e rto  foi 
punido daqueiia e^pecie de indifferenç&.Jvilosofi* a 
acerca da possessão He hu*n th ron a Porque Henri- 
que como se-vio  feito R e i , sacrificou as, razões da 
natureza i  cúbica , e am bição* e sendo*#»*** forte 
tjue o irmão y achou logo pretextos par? a  perder ,  
e se justificar aos olhos do v u lg o  * que pouco al- 
cançáo A s s im . que tom ou a Normandia ao irm ío  , 
e teve-o v in te  annos presó n*uma tprre  ̂ onde o  
infeliz R o b erto  v e io  a acnhar Nada prova fòçlhor 
que os sutítessos deste P r n c ip e  • o  quamo-be^neces- 
saria a arte de viver a todos os homens , e mais 
aos oue cccupão os priifceiros lugares G s  seus ex
cessos desapropositados * e as suas infindas, in co n so  
quenejas ob*curecérão , e apagarão o effeito de táo 
excedentes qualidades, que elle t in h *,, Suas mes- 
mas virtudes só servírSo de o  occasiopar jrr»ais aos 
toques da desgraça r que em certo modo tinha já 
dfsde o betçe empolgado nelle # «romo na sua re* 
Jé, e corvejou sobre elle *até a sepultura.



M as b seu orgulho não parou 'neste generd 
de gloria % pes toque táo brilhante > porém re- 

. v e  a generosidade de enjeitar o Reino de Je- 
rusa.em ( i  )  , para ficar a Godofredo de Bu- 
lon , comenrando-se com merecer e l o g i o s e  
saudades..

Seu illustre renome anricipou-se-lhe em 
checar a Itaüa prim eiro, onde S y b illa ,  filha 
<Je num dos Soberanos , que entáo reinaváo 
nsf Apulia , ou A pulha , como hoje se diz , 
mandava f que ihe referissem todas as heroi- 
cas acções de Roberto , que náo ouvia iseii- 
ta de affeiçáQ porque o valor tem direitos 
tictoriosos sobre num sexo } que se inflamma 
com as imagens g n n d e s , e ta.vez lhe he li
cito ensuberfecer-se da sua especie de paixão 
pelo heroísmo O  sublime náo he contrario da 
v irtu d e , e ha amores , que sáo huma espe
cie de exaltação do* mais nobres transportes 
da nossa a lm a , e tal era o que'fervia já no

co-
t i  ^

( 2 )  Robert*> náo o quiz , antes o deixou a G o 
dofredo de fcujhon , em quem elle \o to u  primeiro 
para ser^feito R e i , contentando se com fazer pro
dígios de valor na batalha de A lcalona , onde o  SoJ- 
d lo  do E gypto  ficou totalmente desbaratado. O  fi- 
Jho del-R ei de Inglaterra foi logo ao Santo Sepul- 
chro offertar o  estandarte , e a e*paída do Soldão • e 
he facil de ver , que o nosso heroé anda vã inspira 
do pelo espirito da CavalUria , tanto com o para 
sentir-se, que seu raro heroísmo só contribuísse pa» 

-ra o tfajer irçfelu % e privalo de h u i n l l e i n o , que lhe 
p aften cia , e que parecia se i o  seu patrimoaio*

t> o . H o m e m  S e m s i v f .  i .  ' í j 7



coraçáo de Sybiíla a favor do flftò  dei-R ei 
dc Inglaterra* Ella compadecia-M de Robet ro 
baver incorrido nq im placável òtííb dei-R ei 
seu p a i ,  admirava-o pela obstinada constân
cia ,-.jCom que requestava oa» pèrigôs ;  é Bata
lhas ; e sentia trem er-lhe-o co ração , quando 
lhe representa váo  o nosso heroe fazendò mor
derem a téría tropas de Satraoentitf, qòe d is» 
p p tavío  ás inyejas a honra de 0 matarem. 
N ’uma p alavra, a Pnnceza entendia , que se 
-houvèsse de dar a sua m á o , e coraçáo , sò 
Roberto era digno destes dons.

Sybiíla sobre ser mui form osa) era dotada 
de altivos espíritos j respirando em tudo aque* 
le orgu lh o , que impóe respeito eque talvez 
oífende o vulgo , mas dos hotfl^ns jodiciol os 
he teconhecido por hum caracter da» alm i* 
superiores , e da verdadeira grandeza. E!la 
havia rejeitado os votos de muito* pdrtenden- 
tes , que náo soubeiáo vencer a sua indifte- 
reoça , ou lisongear a 3ua vaidade , porque 
esta nos corações das mulheres anda mui co
sida com o èttíor.

Mas chetándo Roberto a Corté do pai de 
Jfybilhi , nCòu logo perdido dè amofes pela 
Princeka , e inspirou nelta os mesmos senti
mentos dè sorte que vindo a descobrir-lhe a 
sua paixáo , foi axtendido , e conseguio ca- 
s?r com a q u e , fóra debalde requestada de 
tanto» <u»)antesv N« condição de marido’ m os
trou-se R cberto mais am oroso, do que quan* 
doi era amante * e Sybiíla tambem lhe mos-

^  * à' ç 6 ú s
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trava hum amor nãô menos véhementtf ,  £
constante ; e vivendo ambos sómenté hum 
para o outro , chegou Roberto a esquecer a  
oüosa preferencia , que el-Rei Gtfilhertné dft- 
va a seü .filho segundo. N áo lhe lembrava 
já o sceptro brilhante , que Ihé haviáo ofte- 
recido% nem a herança de hum Reino , que 
lhe pertencia , e que segündo as apparencias ,  
estava a escapar- he das mãos. Em fito R o
berto náo via  nem adorava senão a sua es
posa tanro he verd ad e, que o amor hc á 
prim eira, e mais. encantadora de todas as pai
xões , e que a g lo ria , a am bição» e a gran
deza sáo nadas , a respeito do prazer de amar ,  
e ser nmado ! Estès eráo os senrimentos, que 
Koberto parecia annuneiar; de sorte que por 
hum só olhar de Sybilia deixar-ia elie todos 
os louros dos conquistadores, e rodai as co
roas do Universo. Os dois esposo? viv iáo  na- 
quclla deliciosa bebedice , que náo permitre 
crer , que a felicidade mais bem fundada vem  
a 'er seu term o , porque a sua lhes parecia , 
que havia de ser ererna. '

O  Príncipe volrava erm sua esposa para 
Inglaterra , e suscirando se o seu esforfo a

Íezar d a sèu amor , lembrando se de ser o 
e ro e , cujo nome a Asia repetia ainda cora 

admiração , aproveitou a occasiáo de fazer 
brilhar o seu vaktf > cercando hum de ?eua 
yassallos ,  que se havia rebellado. Sybilia ex - 
perimencQu-entáo ,  que a ternura he facil de 
•wwstar-se s e entrou a temer ± è  trem erm os

Pe‘
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perigos de seu consorte * e talvez chegõU à 
^etestar as a emas , e a gloria , com quanto 
«Uas foráo «s primeiros vínculos > que a en* 
íaçáráo cotia Roberto ; e querendo acompa
nha lo ao eiltrar a brecha do Castello ,  onde- 
J10U elle, que detivessem, e voou ao assalto.
.. Mas que- triste era entáo o  estado da Prin
ceza 1 A  cada soldado , que lhe apparecia , 
perguntava lo g o , entáo o meu esposo corre 
perigo? Está ferido ? Terei de chorar a sua 
morte ?
. Em fim huns clamores tumultuosos annen- 
cíaiáo .a tomada da praça » e Sybilla sahindo 
ao encontro a hum ca v a lle iro , que a busca
va ) postos os olhos nelle fazia por ler no seu 
semb a n te , onde se lhe aífigurou ver hum tris-

* te pre^agio , que a m oveo a perguntar. Q oé 
do Príncipe ? Onde está y que o náo vejo ? 
Náo me re^pondeis ? Falleceria ? E nisto ca- 
hio nos braços das suas criadas. Senhora , tor
nou o cavalleiro , náo he porque choramos o 
nosso G en era l, que sahio victorioso , e cheio 
de g lo ria , m a s . .  D izei , prosegue S y b illa , 
exp iicú -vos ; e o Cavalleiro continuou ,, o 
Príncipe sahio Ferido do bom bate... Ferido ! 
Exclam a a Prince2a ai de mim ! Perdido o 
te n h o ! Náo Senhora , Continuou o cava 11 ei- 
ro , náo he cousa de assustai* , he huma fe
rida le v e , de huma frech a . . .

Sybilla náo quiz ouvir m a is , e arrancando 
d’entre. os circumstanres , vai-se correndo ,  
onde entendeo, que acharia o cortsorte, e en-

con-

*4© R  i  C K K A ç  Ô l  !



J>0 H O ItB fc $  8P  S I vfc t* ' i f t
ptu^randoro . noí carpinho deixado sobce hum. 
escudo rfazido por Sçl^Udqs« chega-se a  abra,-

Íalo í dizendo ,  Veris.ferido amado esposo I 
Te períglósa a ferida ? A o  que Roberto sa«» 

tisfez ,com ra ió e s ,  que a f aquietassem, enco- 
britxdp-íhe as doreã ,  qüe sentia. E lla p o rén *  
ftunca mais o deixou antes por sua riúp lh,  ̂
admimstrà.va os remédios ,  de que se serviáo 
£arara o Curarem. v ,
. lVTá? cjual seria o ^f>ysmó , etn que ella se 
irio precipitada ,  quàncfp os M editos descobxí^ 
ráo que. a frecíba, com qúe fetiáo seu esposa 
era . herVada ? L o g o  como isto Ine constou ,  
sojjreveio-lhe hum desmaio ,  com que cahio 
4obre o marido ,  e.torna da a s i , levarttando ar 
e líe o s  o lh o s, estrehieceo rod a, e tornjti-ie a, 
lançar entre ojsseu$( b raço s* dando gemidos , 
que, xãigaváo o còraçao Roberto accusa os 
M edícos de lhe, dáfem aquella nova em pre-j 
sèj ç̂% da çonsofte  ̂ duçe^dò-lhes ,  já  gabeis 
q u e e u  tenho aprendido,a morrer > mas cunii 
pria pôüpar a sensibilidade de huma éspoia 
qiie ybs  sabeis o quahto eu ámo. Este a,mor 
h e t á lv e z  o urticp m o tiv o , que me faz sentir 
aperda^d* huma Vida , que eu lhe consagra* 
ya,. N aó o quero dissimular ; magoa-me a 
leinbraáçà do terrível instante da nossa sepa* 
raçáo. A i de mim 1 D ar se-ha a ca so , que vós 
tyuiica tivesseis amor ? Necessito de recolher 
tjada a mifiha constnncia * para supportar esse, 
aceibo trance. A m ig o s , e Senhcwes c iv a lle i*  
r/ps, tendes-me visto nos combate* j  ondé aif" 

*’T om . IT. Q  gu-
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gtima'vé£ dei o exemplo-, mas hoje hécíessi  ̂
fò dè vbssò átixilió J hei mister que me’ con-; 
forteisí. . U Q' Geò 1! fef vás assim ápartar-m<í 
de Sybií la! ’ :' f ; f.

O Príncipe com pàlaVfas áffectuçsas ti’á- 
fcálha por fazela tornar a s i , ^  éliE j  óíüVirt- 
iò a vòz attiada , cornou a aftimar-sé ,r ê olhaíi- 
do pára elle , sem poder articular palávrà ,  
desfazia-se em l a g r i m a s e  lúgubres gèmtdos* 
E llé tomando-lhe as mãos ^pedia-lhe qüé írio- 
deràise à sua dor dizendo , meus dias estãd 
éecretados pèla Provídefiillayqtie nie fere quati- 
^ o . . . eu erá o mais fi l̂tò i eílla h e á  Senhp- 
tk dos nossos destirtos, epóde . . . ÍNãúr maíjí í 
Senhor", ihterrotripéo a Ffrifcceizíí , iríutil he 
énganarés-mè com loucáis éspefançâs. Èu es
tou vendo . . .  toda a minha desgraça . . .  •ve
j o , que me despojáo èfe r i , vèjo-ce na sèpuj- 
t u r a , e  triste de rtfhii, cjíiè‘ Vné rtáo possô̂  lo
go l£ncèír;*r também twlia j . . :  O ’ nieü D eòí í 
fermitti qu'e ‘eu'W diàhte delíe* ! ' f tá õ , repli-; 
odu o Prinéípe ; vive adorada espofcà 9 par» 
mè chòra.res , e por amor dá minha; rtíe^òí 
riá; Nxihca , nüfifcâ iiingüérti attídü . .
T tí amada esposa és quem rríe: há âe áttítfiár 
neste tèrrivel assalto', qúe espanta’ otèn; vá- 
lor. O nriéu acabbu 3 fcorisei tfa-me á tüa ter
nura ; e acompanhar-me-ha na sèpultura a con
solação  ̂ de qüe Kei-de vivei* na lembrança 
de tfeu éòfaçào. Sybiíla , e he possivel que 
hei-He ,' ‘díz'eí;-te fiuih cruel . . .  a Deos ! Que 
palavra  ̂ Màis cruel he , ‘que a frecha de qué:

■ inor-



tüôtfói jbòis . V. para íempt-e ! L etèiri-
ná; áaóüi ■; é e¥fteÁi-lhe â“ vista de huni çs- 
£ ftbtãw lájV '< ^  sietuir tiiáo' o í̂ laè cü
pertio. <y*%eo m e ' desses o golpe mortal

fe O t  M H Ê K S I V E t . Í4f

ftòà'campoé dá'A$fa , háo mostraria eü tanta 
Íta<jí>e*à/: ;  " ' V '  ' '

Sybilht íailçoli^e ííoi pés dos ‘MedíCos,. 
claitTffftdo-lHe ,, é J)é £ossiveI que fiáõ hã naí 
Vctfsâ^ítfe irerrtédtè1 ipafa'áquelle’ m a l! O  cáso 
pepl^éía^les1,' Hè? morra 1 , e náo ha que es- 
jiírttf.^WsrQ hütn èsíííiiíeifp de Rcberto disse 
que íafeiã^h r̂ti ŝ ê f̂ îíò dè lhe salvar á vida  ̂
aotjjjé^a Pt-frice'^ j^Üdiò iB g o , d izei, desCo-̂  
bft& sfe Hnüdó cte , é pedi o qiíé qulze- 
res ?rté Jt’niitiba pròtfrííí Vldá. O  escudeiro res- 
portdétti , qfife ò-nao pdífía dteer átftes dd 
j^aribri*' dom. ta T̂ fl ^íl"ti cu 1 ar flífcfit e„ Pé«* 
ló ^üíriéfla lhe àrdetioif i que se f o ^  para 

firila&e} t  tuJo  ̂ se íétirárao., até* 
a jr^pma PrinGeza. _.

AJeftaá o escWftíirtf stf Vio sô , Cottieeoü 4 
dlzér,âsfeiftv N íb  meéittíirihéis j Senhof ,  es-’ 
fct ĉsríitdfla , •detitie^t&lvefc a PrínccZí sç of- 
fóídéo.áLEü' conheço íf'Nobreza dâ Vossá' zt- 
ma , o amor que tendes á R eljg iáo , e á lju- 
frttfríidàtfé1̂  ás qm èi^ ífígo a verdade) se òp- 
frêê ò sègtédo ;qéé veíiho a descobrir-voS 
eôhí quainto frçcérto, que por elle Conserva* 
rtttnos üum frertíe necessário á mesma R eíí- 
giào j !e humanidade. Todavia hei-de desco* 
0rH<r, e .h e, <ju£ qtjem chupar o sangue déf*- 
ái fèrí<fr , '%í« hà drpresej Var da morte , tnasl

Q«ii ao
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í í i  Í i O T s vi« i,% # í » . B W 5 h^  l í B ? <w* ÍU&e. eruao o Princip^rouito tf tífcrad** 
]QrptoojT\ çoncéiço «jue.tjle mim tqh^> ,Pçi$ 
iüaj dçjías, tirar á mini» re?postn,t . ..Sen} 
ruvída adoro aSybíflà , e  bem sinto’ ó 4^fV* 

to ,̂ et cruelo separar-ipecdella: m^ spu^Ho- 
& fChristáo >. e niwo te di#>,  4# ,d ct 

fè s tó ^ e  odioso segredo  ̂ jUj«rda-te jdfiQ des* 
íc&rjiW,. e prjncipalmcnçç minha, n^ulher . ...
í ^ rÁ Í9H« 9 * Ç n o r e 'e ç ^ i j a ^ : . ^ t ó r ^
* . lyJsjQ entrou.3 Princesa, acgçlerad» *  4ip
ic ií4á ;» Í8.50, he íiç m o ^ f:^  fwiiçQ i flp eew st 
raríçás femós? As .da mpr*e^ tornpi} Q,ífrhv< 
çipç epmh uma, VÓ5, ahiijia^i» tqdlos Qsremc*,
< 8 *  M  ■ ' M L T & t F * * *  >- j w  ■««
É M u  ( ^ f t S ^ i í f P Ç P .  “ i « W !
aq Çep. ^ybiíla fcíto he !*»*Acusflapia^tf »
W J f À ! ! * *  ^ ® r' í v , - S u *sf irí r v  ; w
teus 'braços« .. „ ; ; „f( ,
V 4 $ $ # *  f ™ -

/ T O
5 ? ? S  * * & & & *
aqueliafacljga, levai-jou-na j>qr ajgunpas -Jjoraij
á  suajqjm íira. ;.^y , ; * [' ,\r , ' ,7 .,

J S * s w s s ?  t e & m w & é pnrodo lethargo, enão-sabifi ^rendeçocoçafl 
se yiâ tio mudaíó ,  Vem. a» /3Úpíà .de, 
révotuçãp nssitp repentina., «f.fdiz.. Sentiarse, 
quasi reanimadp , e examins.ndo-se«-l^e a fe
rida , acháráo nella; carr*e sá e ypt;mç(ha.j 
Os Ãjçdicos cheios de admiração#» dayáo a

suc-



sUcceiso por m ilagroso, e 6 Principe bradou 
logo i :VSo«mê á Princeza , digáò-lhre , que ve- 
rihraPviér‘seu esposo , qiie lhe he reStíturdo ,  
è q ó e  só v iv e  para ella. O  C e o , s im , o C e õ  
com padecida ‘de suas lagrimas ,  e supplicás he 
que se dignou de prelôngar as doçuras da 
urfrãò a maft terna.

Sybilia hfsvià-se anticipado a huma; nova 
táo cónseladora ,  e  aos desejos de seu espo
so ,• vinha já  correndo , :e quando o u v iò , que 
o Principe estava liv re  de perigo , entregou- 
se a todós os transportes de g o sto , dizendo : 
y ,  B a sta , que haraè v iver ! O ’ meu D eos , 
hieu D eos , recebei todos oá tributos da mi- 
nhá gratidão : quem xne déra poder servir- 
vos este benefício.

“Mas a pezar Jesta v iva  a legria , bem tran$- 
Jüzià nella a inquietação, e quehranto. Rober
to dizia a miudo , torno a v iv e r ,  amada S y 
bilia , par^ te amar cada vez  mais. Com  que 
gosto te louvo ! Por teu amor sentia a mor
te : Sim a minha consrancia cedia a meu amor. 
A gora viverem os ambos. Eila porém interr 
rompendo-o em fim lhe disse , Sim tu v iv e -  
r á s , tu amado çsposo, e nisso tenho a maior 
felicid ad e. . .  E  sem dizer mais entrou a cho- 
far. T u  choras, perguntou R o b e rto , quando 
te houveras de entregar aos extases , e á em
briaguez de nossa mutua felicidade: a minha 
vidá acaso náo he á tua ? Assim he , repli
cou a P rin ceza, a tua he a minha verdadei_ 
ra vida : estás salvo da m o rte . . .  mas eo não
3
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fpzarfi muito* dias . .  . e parando aqjtí der-* 
amaya muitos soluços, O  Prm cipe queria abr*!* 

çalíà , é  çlla afastah4o-o de si , çontemou^se 
pom lhe apertar a m i o d a n d o  hum lúgçtbte 
'gemido. Á o  que elle lhe d isse, e ^ssim 'fo* 
ges a meus braços J Donde vem  essa dôr táo 
triste ? D iz e m , t  pelo nosso amor ,  donde 
nasce essa mysteriosa desesperaçáo ,, que te 
çstá trahindo? Assim te havia d® v çr  no ins  ̂

.ta n te , em que o mesmo D e o s , ( que isto io i 
m ilagre certamente )  tornou a apertar os l v  
ç o s , que nos união ? A i de mim ! Exclam ou 
Sybiíla involuntariam ente, esses laços , . . es
ses laços amado esposo . . .  bem depressa háo 
de quebrar. Instou debalde o Pritiçipe com 
e lla , que se explicasse , porque Sybiíla  náo 
dava senáo respostas insignificantes , que o 
náo satisfaziáo; njas nunça se tirava de jun
to delle , o qual hia-se restabelecendo pouco , 
e  pouco. Algumas vezes hia a Prinçeza a abra* 
c a lo , mas logo continha-se , e elle náo sa~ 
pendo a que attribuisse aquelle imaginado eí- 
feito de num capricho inexplicável ,  via«-lhe 
perennes lagrimas nos olhos , sem poder pe* 
netrar a origem dellas , até que se resolveo 
a descobrir o motivo daquellá sua ecculta dôr.

N isto náo lhe appareceo Sybiíla na Cam a- 
ra como costumava , e elle inquieto com a 
ausência, que lhe causava admiraçáo > pergun-

* tsmdo o porque , v io  que lho náo queriáo de
clarar. Em  fi® disstfráp-lhe , que a Princesa 
çstava enferma de huma doença dçsconbeçi4 &>

1 4 ^  K i t  * : «  a.  ç 6  e  s  n  q
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P elle qaarjphandp com ronl firnacs pasto? aq 
$Ha,np delia s como a vio , (que espec^cujp!) 
f^IIida, e jnprulraenre quebrantada, quasi pa« 
jrã njóricr , yai-se a eHa * e com igual sn?goa 9 
««djjiijpçáe notpu quc/ugia »o abr*ço, quç 
£Ue lhe daya. Cruel 4 £* clamou ent^o o  Prirn- 
ç jp ç , e iotfiistçs gm ine a paru r do reu peito?

jn ça m a s ? Queres .acabar vietim a d* 
Hum mal ,  que te obstina? <m me encobrir ? 
Quejprjme te couimetri i D uvidas asaso do meti 
gmor ? N áo ,  tornou a Princeza > náojduvido ,  
jiáo desconfio > e istp dobra os horrores de 
/nçw e.stado. A m as-m e, caro esposo, masen> 
«anas-te se cu id as, que náo sei pagar-te esse 
vroor T u  saberás. . .  saberis o quanto te amei. 
J3.r£rj:roerue. . .  minha infeliz sprre . . .  V iy i-  
>’& ,  e.creio com m uito g o sto , <jue h*sde chp- 
rar a  m.ipba falta.

O  Principe multiplica as insíanxrias,  esúp- 
plicas i e Sybilia só lhe responde com lagrj- 
mas , e soluços, aié que em fim se augmen* 
ta p p e rig o , em que se achava. O s M eoicos , 
que entáo se chamaváo F js ic o s ,  combina v io  
todas as conjecturas jda sua a rte * .para alcan
çarem  a jçausa desta jdoeaça , ,qup náo podiáo 
penetrar , jité que em fim vieráo % fonbfiçer ,  
£ue Sybilia estava para mprrjçr envenenada. 
O  Príncipe ,  ao ouvir £sra npva 9 ferido de 
te rro r,  qíiiz çabcr o cqmp jera aqueJle táo fu - 
pesto enigma , ervuquantp á Princeza *e lhe 
dppJifíiváo todos ,os renje^ios. E lfc porjéin já  
espirando ,  disse ,  trabalháp i  e

#»**■



Jando tom o Príncipe ; Q uéres, amigo ,  saber 
donde veio o Veneno, que me metteo a*morte 

. nas veias ? P rin çip e ,. . .  amado esposo, e he 
possivel,  que 0 amòr • náo te descubrá o quç 
eu H z, o  qoe eu devia fazer ? A i dè rttfml 
Náo sabes , que eu te amava tnais ,  que a 
mim mesma ? Hum de teus escudeiros desco- 
brio a huma criada minha. . .  ba $ta para me 
entenderes. Oh C e o , Oh Ceo ! Bradou entáo 
R oberto, em quanto eu dormia , acaso chupas* 
te o sangue aa minha ferida ! E  que outra 
pessoa, replicou Sybiíla , quereria sacrificar 
á vida por te salvar a tua ? Esce sacrifício 
nada me custou, posto que me priva da do
çura de morrer nos teus braças , e eis-aqui 
pcrque até a»on fugia delles , temendo que 
a peçonha . . .  Mas elle náo tolherá ao menos , 
que ponhas a máo sobre este coraçáo, agora 
rnais qus nunca cheio de teu amur. V ive  ama* 
do esposo ; ama , ama a minha memória ,  e 
lembra-te sempre da mais terna , da mais des- 
ditosa dentre as esposas, e amanres. . .  Eu te 
adoro , e morro.

Náo tentarei agora exprimir a desespera* 
çáo , em que o Principe f iç o u : só o senti
mento ,  e as alm as, que sabem amar pode-? 
ráó fantasiar esta dolorosa imagem. Houvw 
já  prova mais evidente de ternura ! Este Prin
cipe chorou toda a sua Vida a esposa táq di
gna de seü amor ., e de suas saudades , e a 
memória desta nova Alceste vivera, sempre 
entrç os vindolros.

Í 4 & R  E c  I  I  A ç  S  c  •
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0  H O M B M  JEXT1M  VAGÀNTE*

B Lènsey ,  negociante conhecido ,  ha via-se 
deixado do commercjo, em que adquirip 

immensos cabedaes , e excitava a inveja, e 
indignação de todos, que se admiràváo mais 
que das suas riquezas, da nimia parcimônia , 
çom que passava. Mostrar 3 o-fto todos ao de» 
do como htam mcnstro de avareza , scbre a 
qual poderia escrever hum profundo tratado: 
náo hia nunca a funções, a taverrias, a Clubs ( i) , 
e só o entcmravão nos passeies retirados com 
hum livro na irã o , sem se emfcaiaçar com a 
conversação dos Whigs ,  nem dos Torys ; e 
olhando cem iftdifferenca paia todas as noti
cias públicas , pastava algum tempo ao canto 
de hum botequim solitário 3 e obscuro a ca« 
çhimbar o seu tabaco. Tcda a sua guardarou- 
pa consistia n*ujn fraque antigo ,  que trazia 
de muites annos a tra z: a sua familia redu- 
?ia-sç a huma criada velha , que pagava aos 
mezes ,  e comendo huma &p vez por dia ,

nin-
1' ,  l I I 1 -  -  .  ■ —' . ■■ — " i

(  l )  O  Oíservader lnglcz (  The Spectator) faz 
huma curiosa descupçío des Clubs do seu tempo* 
Dester Ciubs, ou associações de assinantes tm cer
tas cas ŝ para conviverem * ali umas trão cojnpos- 
|as de hometts gordos r outras de homens nwi ma* 
krps , ou járítes esquchtos 7 outras úejàtuof , ctUre* 
m  tccitursHH &c. •



, j 4  f  >« f ,  •  .•
ninguém se houvera de jactar de ter comido 
com elle. Irrixava mais os inimigos deste ia- 
dividuo tao extraordinário , verem  que elie 
náo fazia caso de gestos, nsjn ditos dççpre- 
Zaddres^ e nem ainda de ultrajes , com que 
de continuo lhe faziáo guerra. JL porque luipt 
travesso líie perguntou por m ofa, quem fejh 
o Seu aUayate , B len sey, sçm se alterar lhe 
respondeo , que apenas se len^brava dc ter 

"mandado Fazer áquelle vestido. Noutra occa- 
súo hum Lord indolente , copia mal assom
brada dos Marquezes de França , vendo-lhe 
nas máos huma má caixa de tabaco feita de 
ponta de b o i, tirou da algibeira huma de 01- 
r o , e oífefecendo-a ao negociante , pedia-lhe , 
que a aczeitasse „  como num monumento do 
quanto elle admirava a sua economia ,,  A  is
to deo Blensey aos h ombros, e hia-se reti
rando; mas porque o Lord o seguia pedin
do-lhe satisfação daquella mostra de despre
zo ,  respondeo-lhe „  Milprd , (  que bsm v e 
jo  , que sois- hum Lord )  eu não brigo - se 
todavia estais lidando co’ nobre ardor de me- 
dires as armas comigo , tome cada hum de 
nos a sua pistola, e pôde se r , que eu tenha 
^ honra de vos fazer saltar os m iollos: mas 
o Lord náo gostou deste convite. O s paren
tes de Blensey náo o tratarão melhor ,  que 
os estranhos; e n ’uma palavra podia-se dizer 
d elle , que gozava ^e num desprezo, ou an
tes ódio universal; e elle , que o náo igno
rava , parecia reba‘ter esta indignação de’todos 
nP seu^nalteravel Estoicismo, Es*'

i
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, .E s r e  Jicpipi» rpo extrpcrdinfirjo v iveo  asr 

Wiyi perto tgttr.ta e çinçg jjw c s  , »o>cab« 
4os quaes veio  $  fa lle ce r, e a sua irçrte  cer
tam ente náo .levaria mais as .atténçcfs , dp 
que a sua vida. £c<n tudo , que ,irc?g*pi inçs<* 
perada se descobrio logo qve çlle faltou ! Hum 
grande nujnero de famílias infonsplaveis pa
recia soerguerem-se iln terra para pcctnpaHpar 
o encerro mais despresiyal, derramando rios 
de la g rim a s, e a c la m a n d o , À i de a ó s ! Per* 
demos nosso p a i ! He p ossivel, que nos rou
barão o nosso bemfeitor ! JiLlle sustentava a 
velhice de nossa mái 9 que cedo sçabará u m ' 
bem. Q ue ha de s e r , di?ia ou<ro , de minhas 
pobres irjnás ? E ste homem táo benefiço lhes 
dava honesto trabalho, com que v iy iá o > sal
va  a sua virtude ,  e preservadas d?s tenta* 
çóes do viçio. L á  exclam ava outro , <JUP me 
re su  já agora , senáo lançar-me com ç  gene
roso Blensey na sepultura ? S ó  elle se dignou 
de me soccorrer. O s pobtes perdêráo nelie 
p a i , e protector ! Todos nós deveramos acom- 
panhíü o no sepulcro • para que he mais v i
v e r ! Blensey acabou; desappargceo do mun
do o melhor dos humanos! jSec. V iáo-se na- 
Gueile «rcompanhamento mulheres consierru- 
a a g , m ançeboschorando, anciáps amaldiçoan
do as suas c á s , meninos de peito > que pare* 
ciáo seatir aquella p erd a, e esrender os bra- 
cinhos carinhosos para o caixáp de Blensey* 
ÍUte grande espectáculo de dor tomou outra 

,|açe nofiis lamentarei t quando se foi a ian- 
. çar



■ lijfz  ■ ■ *K V  e  »- *r a '^  S ’-k  ̂ í4
çar o cúxáo «a cova; j  porque1 tom elle *e 
'òuizeráo também lançar uell*' moirofrxlosínp* 
Otiitaáciârês, que davao alto* * :e tristosirtítte 
gemidos.Ma* Wquft alfí se achavlo semigiteies 
Tttotivòí de Estima pergunítà^áo' hunsaos.Jo‘ti- 
•& àè  , náp sertí illusáo isto , que vemofc ?' Gõ* 
mó ‘he po9*irel, que hum homem do esradò 
altamente por sua sórdida avareza , è despre
zado de todos, fos$e o bemfeitor de tantos iét* 
felices , è fapporcasse tanto tempo o odío pu- 
blico sublevado contra elle ap mesmo tempo » 
que tinha direitQ para exigir de nós os tri
butos de eseímaçáo, respeito, e reconhecimen
to , que sáo devidos á virtude? '

Toda Londres náo acabava de sahir do seb 
espanto, quando elle se vero1 aogmentar pu
blicando-se as circutnstanctas, da yida de Blen- 
s e y , que foi huma serie perpétua de benefí
cios cada vez mal3 affectuosos, e delicado*. 
Que grande número de generosidade* náo 
cariáo sepultadas, se aquellcs , em quem se 
etnpregárao, náo as manifestassem ! O  R ei 
mais poderoso diíficilmente faria no decurso 
de hum longo reinado , tantos bens como Blett- 
sey. Os que delle tinháo noticia ,  quanto mais 
se enchiia de anior da sua memória , menos 
atinaváo com o motivo , que* o  reduzira a  
fnostràr-»se táo outro do que era ,  até que em 
fim se dissiparão todas ^s nuvenr,  eom a ap- 
pariçáo de seu testamento, do qual sé vèió a 
conhecer o genio mais singular , que tem l»é- 
vido. Nós aqui daremos hum transumpto«kr



tjriginal, cuja extravagancia enchede aifecto ,, 
juncaiQcqce lastima a especie huipa:: no que 

çrapremos unicamente dc exprimir o espjri-
to , e a originalidade desta peça conservada 
níúm caixão do Museu Britânico > a «uai 
(Jlzassim :,

• Testameittõ dc José Hàitiqut Biensey. *
j. ■ • ■ - ; * \ 
T j  Lensey começa o sçu testamento fazenda 
JÇ>numa profissão auihentica. da stjà R eligião ,  
na qual reconhece a bondade de Deos , a 
quem» no seu'm odo de pensar ,  os borriens 
fáo, indignos de terem por sen h or, e em cu
jas mãos entrega a sua alma ; c depois con
tinha , expondo a seu modo de pensar a to- 
dos*os m aisTespeitps ,  cem hum termo no
vo", e ;| ih g e Io d iz e n d o  formalmente. .

; ^  Apenas! a^çi os. olhos ,, -qijando iogo pa 
»»’ ppz nos livros. A lgun s mctmháQrdiM» rauí 
j'>vseria x e, gravem ente , que a H iscom  he hum 
i9 fiel espelho dai verdade ; e «u assim, o cri y 
,j  fotn ousar ter a menor dúvida * pòrqne ho- 
j^ monsmaduros plantarão aquelia oprniáo em 
„  minha alma ainda tenra , âo sq u aésy  Comxy 
A  tíu cuidàva , que deviáo saber mais d oq u é 
,,  eu > sujeitei a minha razão mui subm issa,  
jV ^ d é d ly  :pròsrrando-a ante a «delles. D eixa- 
„  dos Ò sm ésrres, enrreí a conversar c ^ u ti*  
j ,  d o , tentei andar sem andadeiras; mas fto- 
j. dá açheiv <ío que me disserão. Toda a m i- 
s,  nha leitura de nada me se rv io , porque eu 
s , até entá,q, jtinhf errado «jbí paizes enean-

DO H<mcsk . . S l H t l T l l .
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Sff- -Jt Ê’ t 'K' Ê k f  t'!
„  tadd? ( ^ ) / :FoMírè tveieti& ia  tóò^hede^ d' 
9y mupdo y* ^ue^fiibítattiíw' i appítièikr-rtte ao’ 
„  gçitide escuio.do homem i  e encâo > im  à 
„  a tf a w g u ir,  <J»e üodos os im igtoiH os conhe^ 
„  cim ento», '̂-Mh quá a sèü respírco ma qu # ‘ 
„  bráráo a cabeça , eráo huns sonho? absuit1'* 
, ,  d o s , e grosseirp?, outras Scq^ás- 
„  s a s , e* frívolas. O  que éu mais cria era a 
j ,  repu ta do % erâi, esta era á 'm falia qi:i*iêrí 
„  Valíia* Torrtei pois á historia cuja sáftw 
„  profundeza tanto me h íy i íd  gabada * e prin-' 
„  crpalmence a sita reconHetíiíà ftdeüdacRi’? 
,,  confrontei1 o* quadros, âá1 nèiaçóte», íe n íá  
, ,  achei mais que perpétuo» disparate*, eqtifi

•  ̂ for- '
( 2 ) ÁTidió*ie buscando assmiiptos apetitosos  ̂

c su?ceptiv?ia cfás fenbranças derhlinftà crííica íris- 
ttiilctita , * a*te(davel ; c nan> ha pafcí istõ rrrais , 
cjüc honrem, que éritra rfo nmndoy
awn ô  ^ie ^fn vivido nelfe. ffariyaí jsrtcx, é 
i^mos quícf imbui do vern >aqüa)le em menrtirai\ r  
illusóes.' necessário oiquecewe $ oü desert-
sinar«sçtV*i} , que con 'muito trabalho Jhe 
çnettâflo ,ija cabaça. Qtiem njLo sabe* que a fiie^

. lluxr 4 mais ben confinada , aada £
cortem Ja maligoidaie , e da credulidade » ;<jug 
talverfaz' outro .tajito mal 1 Náo vjijios.;ein nos
sos d*i* dois honnens baaernéritos .4 4ljPatrí a > ? ^
niilri<to Jertt geral , expostos a tó a o j pq s/u rores da 
calunftftía ? ÍJa Boulrdonnays f e Dupi^ix nao m or- 
rérSo v tcrftÀ s <fi rarva de seus perseguidores » S <5 
0 'adVogferfí) «tè‘ Q e h o v ê !nas #tias “dJafc exCellentet 
fftfetratfas -déé^a ‘G&ihtcefr títe** tttâcnáVtt* ,  c  íi*6 
felicot çidadáos.



„  fbrmaímehfe se.desmertiá© asverd^Jes* quq 
M paiecèirií maís evidentes neste caho»de ton* 
u  M/ te $t taes. Eis-aqúi quanto éu pude colher^ 
j, Mas a impressão, que estes contos me £• 

zei áo , foi m.úito maior quando cheguei a 
, ,  comparar oshom ens reaçs ,  os que viviáp 
n  comigo 3 com os forgic?do&, p imaginarios. 
jj A creação dosnovellistas antigos (queeste 
n nojne tomei a liberdade de por aos autho- 
ff res «las volumosas çempi la çó,es» qye sobre- 
,, canegao a).nossas bibJiotlieÇas ) . já me náo 
,,  podia ítludir, porque náo mp éra. rossivef 
, ,  dar crédito a repçtiçicqè fc,u^s ha co is , oú 
„  tres m il arinos , quando ü mp$,rno ittdiví- 
, ,d u o  , e no mesmo instante se nos mostra 
y  em vinte figuras diversas.  ̂ e ^jui excla- 
y  máo sobre a sua probidade , acpfcí sobre o 
, ,  seu desalmamênto, e jfreamos çm fim iem 
„  poder jorm ar o justo apjpreço dájs suas se* 
„  çoe9 mais notor.ias. Quantos iplspravçis ,te- 
„  riho eu vistQ gçzarem da maior reputação^ 
„  e quantos ínnocentes. desfigdrácíos ,  £  petsé- 
jj  güiclos péla cftluninia ! Onde he que sé-faz 
yy. júittça^imparcül í Onde teside a pura vee- 
„  dade ? Onde .̂n^uma paiaYrayge-tonhecè o 
j, honaenvoai quql elle he í E ftftiijíò isa  
„  siderar1© mundoconfonre a&quc étar jápren-* 
„  di a ser insensível a todÒs ô/|üny»$ ; ffcí ^ 
„  bem urHcamehte por ter o gosto1 d,èx>(fazer % 
j, nnpórtantlo-nlé pouco \  fugilitá-, repujeácap V 
, ,  què se evaece logo eome .̂p ^ á t ^ ^ a  j$o« 
„  tnemaneç nos nossos estreito^ ^pfj^t^e^,1

»  E m '
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„  Em  consequencia destes princípios resolvi*- 
iu« a v iv e r  áò com igo ( 3 )  , e formei hum 

„  universo, dti qual me fiz ctfntro., A  bene- 
i9 ficencia aífiguniva*se-me ser o mais doce 

de todos os deleites da alma ; peto que dan* 
, ,  do-me tòdo a esta v írtu d èj achei que' de» 
& via bastar-me a própria sàtisfâçáo, sem sa- 
,> hir de mim mesmo. Tanto que estive bem 
ú  persuadido d is to , adquiri muicos bens éom 
„  pouco trabalho , e com elles hiim cabedal 
, , 'd e  indiffèrénça , que me acompafthou* até á 
, ,  sepultura ; e os accos de bènefícenCia faj 
,, zião-me táo f e l iz , que s^mpré' pude passai* 
,, sem a esperança de me serem âgfàdecidos. 
, ,  Porquê cóm toda a lisura deVo confessar , 
i, que nunca as pessoas a quem fiz beto gozá- 
,, ráo tanta satisfação em o f6deber, como a 
„  que eu tinha em lho fazer. Agora se me per-' 
jj guntarem , porqúe tratei destas miudezas , 
„  respondo; òue naó sei ; viéto qúe como o 
j> conceito , áue de mim fòrmáráo méus con- 
i, temporáneos, me erá totalmente indifferen- 
, ,  te , tnais o deve ser o qUe ajuizarem de*

„  pois
t - ■ - ■ - - - — - - - * ■* 

r  (  j )  Ei9*aqui o  q u e A disson nos d ir na sua ex- 
çellpnçe obra (XhÇi spectator) que nunca será so* 
bçjartónte (ida A  verdadeira felicidads foge da 

pom pa * e  do"rum or ,  e ama os retiros* Delia po* 
^  dern p^ íJiieí  ̂ ^,ue nasc* do.Logro de n ó s mes* 

“m^s. E i|á g o s ta  da sombra t e d*s solidóe* , fre-
e  as fontes , os campos ,  t  

,^ o s  ^radt» ;^ Trt hum a p a la v ra , acha e;n si pro» 
a<juiHo de qilé ha m iu e f  & c .

1< 6  R e c r b A ç o e s



pois dòs metrs dias. Perdoe-se-me todavia, 
esta acção dê nvilicia , com quê eu* quiz 
deixar por minha morte hum exemplo ,  
que emende a céga cren ça> que se dá aos 
«lites dd público , ou aos homens, A g u n s  
gana pães escrevedores de papeis volantes ,  

já  a esta hora me háo-de ter retratado ,  
como hum m onstro, que ha muito se de- 
vèra ter extirpado da especie humana , e  
éu já  me estou rindo do pasmo , em que 
ficarão os amigos rabiscadores'  O h  quanto 
riso me causáo ! E liai-vos lá na verdade 
da Historia „
P . S. , ,  Com o alias eu náo fiz mal a nin- 

jf  g u e m , espero que me cumpráo os legados 
, ,  aqui mencionados. N áo me custa nada per- 
n  doar aos inimigos , porque náo sei se os ri- 
, ,  ve  jám ais; antes peço perdáo ao público ,  
„  de ter-me divertido á rua custa; mas esre 

brinco servirá de lhe abrir os olhos. D eve-se 
„  confessar, que as opiniões Humanas sãocoi- 
s, sa de grande m om ento: Oh ! E como cu 
„  morro convencido desta verdade admira v e l !

Este testamento r»a verdade pareeeo engra-' 
çado á maior oarte da gente , que pratfcárão 
muito sobre B lensey , chamando-!he ohomerti 
extravagante , que este nome se dá no mun
do a quem se desvia da estrada CoimBraa t 
e do fio da gente , não andando como,os mais. 
Outros t a quem náo faicava discernimento ,  
deráo a entender, que acha vão em. Sie.n^ey- 0 
verdadeiro sabio ̂  e fundi váo-sè no exem plo 

Tom . II. *ífc cet-
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delle t para nos curarem , do miserável - espiri
to de superstição , que nos fa z jurar na fé  
de outpem. ( 4 )

*$ B  R e c r e a ç õ e s ^ , ' -  '

A  L  M  O Z  A J t,

Ou o fiel desempenho da palavra.
*

D Pedro de Xambfuras atravessava a fatno-
# sa Veiga ( 1 ) ( nome que os Hespa- 

nhoes dáo ao dilatado e gracioso cam po, que 
rodeia Granada ) , quando os Mouros pobsuáo 
aquelle R em o, e com sua industria diiigetue 
em tudo o que pod:a lisongear os sentidos, 
multiplicaváo naquelles feliceS climas os ri
cos dons , cotifi que a natureza os favorecia. 
Havia enráo rregua entre as duas Nações , e 
o Cavalleiro Hespanhol vagando por aqueiles 
sitios encantadores parára á entrada dc hum

- for-

( 4 .)  Esta docil>dade de crer só nos mereceo a 
Religião , c exceptas as verdades delia , não ha 
outras «videntes senáo as mathematkas.

£ 1 )  A Veiga de Granada he hum campo vasto 
cercado de huma cord Ihéiia de montes rr>MÍ altos, 
icgada por cinco rios , e trinta e seis fontes. Aqui 
se dfcrâó por muitos Sectrfos infinitos combates, 
entré ííespánhoes , e MoutOs. Este campo peta bon
dade dodirna , è forn>osura do» sities , deo Itfgar 
&• diteKe»panhol „  A  quien D io rie  quis*1 biettj 
cm Grauada le dio de coâier.

/k



formoso vergel cingido de hum ribeiro,  co- 
jas aguas mais <|tífc ctjríftalhias' jtareciàò con
vidar os caminhantes ao descanço. Em  duas 
cohimrtal dé bwAttí triarm òfe, cjuè orriáv&o o  
engraçado asylo liáo-^fc varias iftscripçôes em 
vet-sos A ra b iem , qué tèrttei trãsíidiir fU ft as
sa Lingna (  t  ) fe diziád a9$ifn :

,i Soü htítin horto d<6 prastêt’ iirtgelò à$yft> 
, ,  dnftOraças : truté  asrhinhas báscàs Sòthbras 
,, murmura b te fy to  brando. Cuidadas, e triieis 
„  pena» vkty fu^ftdó deste s ito , dftíte horti ri- 
„  Deiro puro , e delicioso, por entfé ftòrtt rtil 
„  sémpre Viçoíâs , d ís liía  as iüâs ónd&$ arfióro- 
*» • s*

II. I ti s c r 1 1 ç < o.

E N ffai > ó s j  a quem o coração §tfn«iv6l 
obri^à «1 fugir da Cidadfe ,  t  do tu- 

, ,  n lu lto : *q»i gbzi o hoiheni de si p fo p rio ; 
„  aqi.fi todo eédè a m?trs ittvèncivéis <?hcán- 
,, toi. Oo2ai dft ttoinha afruVei fréSctifâ : eü 

aciormtfird a ferocii da côra^éitt ; eti c ív o  
>, oardôr dos tnrtiorados, e lisòngfio à t f i z ,  

é fMhq*jilli<Jàidé do <ibfo. Prováí 
„  .'itmVei fréiciíra , psrai dé frtMh&s
„  tolhtídak í-ârhK , que eu ibü frúíhà InStáfí- 
j, cia eneántadòr a.

R  ii , m .

(  2 y  Já no conto intitulado „  o R*pirito da cavaj- 
laria«, déixámós réferidó , quSo prodigos oc ifloti- 
trt’» $Ío (tè Imcfipcoe», á* qiíàéít oilasl sè'iip'è coíi- 
tet* ílrffciti* (U bw>«, òil <e>t* fbjticfthO*, 

diversa» bellezas da Natuieia.
*
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III I n i c r i  r ç i o , .

„  /"V  Sabio, e doce fantaziar acompanha a 
„  V^/ livre carreira destas ondas Longe' dos 
„  ciosos olhos da inveja , e do mentido fes- 
)i to das covtes , atjiú neste amado retiro á 
„  alma enternecida só lhe restáo lembranças 
p dos seus amores M errai, goza de meu fres* 
»  co vapor ,  e destes aromas sempre novos 
„  mas lembre-te , que a vida corre como es- 
„  ras ondas

O  Cavalleiro Hespanhol deixou-se hir a poz 
dos atrraccivos , que o fizerão demorar } e 
chegou a entiar ate o fundo do bosuuezinho , 
onde encontrou hum Mouro mancebo sentado 
á margem do r beiro -o pé de hum cypres* 
te , do qual a mt ancoiia do semblante , e 
hum retrato de miniatura , em que estava en
levado , claramente inostiaváo, cue seu co
raçáo sentia a mais deliciosa , e juntamente 
a mais tyrannica de rodas as paixões , em 
Am que andava , namorado. Vendo pois este 
mancebo a D  Pedro■ esgueo-se de repente, 
« mostrando receios de o Hespanhol ter vis
to a pintura, em que, elle contemplava, deo 
a entender o máo humor , que da sua che
gada alli lhe ficava mordendo. D . Pedro , que 
era Cavalleiro, e Hespanhol, em vez de sa
tisfazer com boas razões o caracter iroso do 
mancebo, respondeo com altiveza offensiva , 
donde se seguio hirem-se ambos pôr a cavai-

I o ,



Io , e enrótad» <as lanças , émbraçaifcfõ o* 
escudos , '  desafiarem-se a rfingufar combate. 
A o  Moiro pareceo-lhe qne brrgava coiti al
gum seu rival , .porque'o muito «mor nuncía 
anda limpo de zelos , os quaes abfaçáo sô»-‘ 

'fregamente quantas fantasmas lhes cria sru 
cego delírio. Brigáráo poi-s mbitotempo sem' 
vanragem conhecida, até que óBésparihol le
vou a melhor, dando con» elle quasi morro 
cm. terra. Quizera D. Pedro acudii - lh e , mas 
omancebo lhe disse, debalde tecançasChris
táo , chegada he a minha ultima hora* PareJ 
cia-me que conhecesses aquella a quèm de
dico os ulrimos suspiros , m af-vèjo que me 
enganei, e perdoo-te a m orte, que me des
te. Ai de mim $ que será de meu infeliz pai ?... 
Eu era a unicá'’ consolação , o unico arrimò 
da sua velh ce . . .  e esta formosura . . .  E nis
to tomou-o o tremor da m orre, e cerrando 
os o 'hos, espirou.

Dom Pedro entrou a chorar a sua victo- 
ria , e fazendo por tornar o Mouro a s i , ti
nha regado a sua charpa , para delia fazer 
huma ligadura ,* com que lhe hia apertando à 
ferida ; e estando neste generoso trabalho , 
correo a elle hum tropel d& Mouros , que 
vxiáo a justa- de longe . e achavão hum dos 
seus morto aos pés do Hesoanhol. Estes qui- 
zeráo logo prende 11o , mas L). Fedro , fazendo 
prodígios de valor, resistio a todos .dando 
a morte a doiSg E vendo que hia a cahir-ihes 
nas máos , recolhendo todas as suas forças*

de-
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desembaraça-s« <̂ os que o coaibatiáo , e fan- 
Ça a fugir confiado na ligeireza do seu ca- 
YaIIo. §eguííá^-no eJ>« , *ras debaide ; e o  
Ç jv a lle iro  Hçspqnhol perruibado , perdido , 
Setn *afcer par? opde fosse chegando ás por
ta.* de Gran<<dp , deixou o cavallo , a tempo 
que ouvia já oqppellido dos que o petseguiáo. 
Nesta preasa vio hum parque cont guo á es
trada , cqjo muro , que era baixo , salvou em 
ç la ro , e foi ca.l*ir pouco distante de hum ve
lho » que pareci* w  o Senhor daquella cer
ca. Almozar ( q i» e« sim  se cham ara o an- 
ciSo ) tinha hum pôcego na máo , e mostrou 
algum susto cam a vista bóo e^perrda de hum 
homem , que parecia r ir  fóra de si. Salva- 
me a vida , lhe cjisse o  Hespaphol , que pos
to sejáo ditferertes as nossas Religiões , creio 
com muiro gosto , qne n bun anidaJe re fal
tará em meu tavor. Eu acabo Je tazer dt;e!‘- 
Jo , como Cav-*.l!eiro esforçado , com hum dc 
teus compatriotas ; e náo mentirei , antes sin- 
•eramente te digo , que o detrihei m o rto , 
declarando-te juntamente, que sempre me ar
rependerei de ter derramado seu sangue , por
que me causou huma com paixáo . . .  A gora v i- 
nháo-rre perseguindo, e aqui me refugio en
tre os teus braços, posso fiar-me na tua ge
nerosidade ,  C h ristao , responde© o Mouro , 
,a eu te obrigo a minha palavra : come co» 
5, -migo deste pom o, tu sabes que des que o 
)y rícebçres na boca , ainda aue e»’ tivera a 

*5, vilez» de trahir a minha jpemessa , náo
3» po-

261 R e ç k v a ç Ó e s



f j  poderei negar-te os direitos da hospitalida-
de.
O Hespanhol animado com esta especie 

dè juramento , deo mostras de gratidáo aò 
seu bemfeitor , o qual pozlogo todo o cuida
do em o pôr a seguro de codas as indaga-1 
çces-da justiça. Este retiro , disse-lhe o Mou
ro , he ignorado de todo o mundo , e ainda 
dos meus familiares ; só eu serei sabedor da 
tua desgraça ; e tanto que for noite , vir-te- 
hei tirar daqui , para te hires caminho de tv.a 
patria.

D. Pedro r*ndeo novas graças ao genero
so Alm ozar, dizendo: nunca se apagara em 
meu coração a memória deste beneficio..  . 
Mas ah ! Que levo nelle huma eterna dôr ; 
©sempre me aceusarei de haver dado a morte 
áquelie inleiiz manccbo. Parece-me que o ve
jo ainda cerrar os oihos ri luz do dia faMan
do-me em seu pai , e na magoa , que com a 
sua morte H:via de ter. Sem dúvida he ter
rível cou»a dar a morre ; e eu foi a menos 
digno de lastima ?e a recebesse.

Em fim separou-se o ancião de D. Pedro, 
e quando hia atraressando o pareo da casá , 
ouvio hum rumor confuso , que náo sabia 
donde viesse , até que vio a casa cheia de 
gente , o que o obrigou a apertar o pastfo 
parà elles, perguntando. Porque he , porque 
he este motim ? A que vindes cá? Ah pai in- 
te liz , lhe tomou hum deUes , V'>lia e«* o*hos 
se poetes para e-ste .-uidor , e verás. . . Q"- ^

is-
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isto dizia não pôde acabfr sufFocado tfe lagri
mas , é  o yel.no ferido de temor o'ho« , roa» 
para que l Pará ver seu fi*ho trazido por al
guns soldados , com huma grande ferida no 
peito f donde manava hum rio de sangue, e 
o  rosto tinto da horrível piilidez da tnoVte > 
seu filhó, seu unico f i lh o . . .  A cuja vista o 
Mouro , dando hum alto gemido , cahio so
bre o cada v e r , dizendo >, meu filho í Meu 
auerido A lm ozar!

N isto cercarão togo os presentes aquelle 
pai , na verdade o mais inreliz de todos os 
viventes ,  o qual cobria .com asas c á s , e ba
nhava de pranto o cadaver descorado, e er-

f^uendo-se as vozes para accusar o Ceo , e 
erir os peitos , tornara a abraçar o morto 

traspassado de dór d zen d o  „  Querem-mo ie- 
9) v a r , . . N áo c iu e is , ráo  me haveis de se- 
, ,  parar deUe que he meu frh o  ; com elle 
j ,  ine levareis á sepultura E  qt?em he o bar- 
, ,  bato , que me priva de meu filho ? Onde 
„  está i Dar-se-ha acaso f que eviras*e a m i- 
at nha vingança » e o devido castigo ? Q iie 
5, eu náo goze do prazer de lhe rasgar -oco- 
9i ração ? Eu era pai , amigos , e hoje neste 
9, terrível dia já o náo so u í

Aqui lhe refeiítáo como seu filho fora 
visto  brigando com hum C h ristáo , e qne in
do em soccorio de Almozar chegáráo rs rd e , 
e quando já estava morto , accrescentando, 
que- procuráráo mas debalde , prender o nia- 

.la d o r , o qual depois de abalizar o  seu esfor
ç o ,
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ç°». com morte dos que tentárífc» prendei lo » 
se lhes havia escoado. Mas , continuáo elles , 
náo nos hade escapar , porque náo havemos 
de p upar diligencia alguma , para que com 
todas as gotas de seu sangue satisfaça a jus
tiça , e á nossa ira : nós lhe atravessaremos 
mil vezes ocoraçáo ... Foi hum Hespanhol.. 
Hum Hespanhol í Intenompeo o p a i: O* C e o , 
Ceo ! . . .  amigos , deixai*me, deixai-me.

E foi correndo ao asylo de D. Pedro, que 
espantado do horror, em que o via lhe per
guntou „  Que rendes , meu digno bemfeitor ? 
A m orte, respondeo Almozar , a morte no 
coração, agora me rrouxeráo . . .  morto . . .  Eu 
saberei. . .  verei. . .

Náo pôde mais dizer o anciáo , e guiando 
a D Pedro , o levou diante do cadaver de 
seu filho, aonde chegados, e pondo attento 
cs olhos no semblante do Hespanhol , lhe per
guntou ,, conheces a tua victima ; Ao que I)om 
Pedro tornou , ah que náo o devo negar : sim 
esse h e . . .  Mataste-me , accrescentóu Aln o- 
zar , meu filho Teu filho , replicou D. Pe
dro , e o Mouro continuou , sim este he meu 
iilho , meu unico filho, e tu o seu matador.

Dom Pedro táo confundido como o ' elho , 
exclam ou, e he teu filho, o .que eu matei í 
Ceos ! Que destino , que horrível destino he 
este meu ! Hora pois vinga a sua morte , aqui 
te offereço o peito inderezo. Com a mesma 
verdade , com que confesso haver eu sido o 
aúrhor deste terrível 9 e acerbo caso, dir-te-

hei
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hei agorf-» íftie nem tç u f i  h o , nem eu fof«- 
t ̂ mos 9$ obrigações da honra •, e que -só de
vo  accirtar o meu destino» o meu croei des- 
lioò. Pai mfejiz , cede aosclám ores da na- 
lureza > faze que espire ea os tuaí m áos.. . .  
r.üdevêp» , replicou o pai, de-f fazendo se'em 
jra n to » rasgar* te o ecraçio : n> me privaste 
de tjieu unico filho , trance mais cruel sem 
dúvida v do que privar-tne da vida , a que a 
dpr brevemente pora teimo Mas eu dei-te a 
minha f é , he>-de guardala Sahe , vai-te , «áo 
(e quero oiw*v mais. £ porque '<% Hespanhot 
hia a fa fer-Ihe\ continuou Alm ozar, que pó- 
des ty diztíP-me è Olha , barbeiro ! . . .  Mas a 
noite vem chegando j monta em hum dos 
meus cavallo*, e vai-te ; dá-te pre?sa em fu- 
ĵ ir , . .  peraoe eu ná« abono. . .  num instante 
*ie demora far-me-hia tafvez escrtar as vo
zes da vingança btm fundaJa .A p r o v e i t a -  
te das sombras da noite; parte, e deixa-me 
jmorrer sobre o ca da ver de meu desgraçado 
filho.

Alm ozar com effeito achava-se ria mais v e - 
h e m e m e .a g iia çá o , percebendo-se nelíe facil
mente > que lucrava muiro com sigo por do
mar a sanha de pai offendido. N este estado 
se despedio o*Hespanhol conftmdulo de tanta 
itnagnanimiítshde , e o Wouro ihe diss« por 
fim „  T o  derramaste o sangue de meu fitho j 
ali: esti 9e» cadaver. Mas eu dou graças a 
J)eos j por me díír força , com que dolnlasse 
&  indignação d a natureza. Tet>ho dcscmpenHa-
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do a rpinha obrigação , e tanto me basta. 
D e o s , .q«e çajnbeai o he teu , foi o dudor 
deste mev t io  grande «sforço de virtudes 
a g o d i z e i  que os W oufos n ío  sáo dignos 
de o tdorar !

O P R I N G / P  E .

Q U e cousa constitut o ser de homem se
náo o sentimento de amor , que o enla
ç a , e identifica com os seus semelhan

tes , e faz oom que tenha por seus os traba- 
lnos do proxim o ; e n’uma palavra , lhe ins
pira' urgentes desejos de osoccoirer , e <ie iSe 
prestar! Este he o primeiro estim ulo, a pri
meira necessidade da alma , que se reputa ser 
hum raio da luz etei na , quando nÁo a des- 
figuráo > eabatem  as paixões vergonhosas. E 
quem anda mais desviado da natureza do que, 
os gfandes , que tejn mais ditficuldades , e 
obstáculos que v e n ce r , para cevar esse sagra
do fogo da beneficencia , que recebemos' do 
C eo 5 Os piincipes porem , que a lisonja in
veste desde o b erço , e se vem fora de si le
vados de seducçóes mais conupioias , e ho
micidas humas que as outras , qfuáo verdadei
ramente sáo dignos dos nossos caltos quan
do saltáo todas as barreiras , que o vil inte
resse quasi que tem empostas entre elles , e 
a humanidade ! Entáo heque Jiwn direito mais

ror-
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force que o do sangue, quero dizer o das
virtudes , e o jfaior dos homens os exalçáo aò 
rhrcno. E quáo dcce que he a hum Francez 
gensivel ao gosto de offerecer tributo puro, 
e livre , haver de t!oghr o herdeiro putati- 
vo de hum soberano, a quem o Déspota dos 
J(eis, a Política , obriga talvez a mostrar-se 
inimigo de França sua patria !

O  Principe de Galles , cercardo dos seus 
cortezáos ouvio , por hum feliz acaso, algu
mas palavras acerca de Lord ** * , em que 
$e dizia ( quasi pai a ceder ao desejo de as* 
Soalhar as novidades daquelle dia ) que o Lord 
fora prezo, e hiãu depressa mudando a prá
tica a outro pioposito. O  Principe todavia 
contentou-se com perguntar mui ind.ifVreme- 
mente a causa da prizão , e :oube , que fo
ra por huma dívida de quinhentas íibVas es
terlinas. De-ta ptática passou-se logo a elo
giar huma {ftutarina célebre chegada havia 
pouco de Italia ; depois fallou-se n’um páreo 
ae cavallos , como o qual diziáo que nunca 
virào outro, Ríráo-se de hum pobie Ministro 
ecclesiastico, que naquelle dia viera á Corte 

.com rodo o trem da indigencia requérer hum 
benefício , náo poupando as chanças, e donai- 
res sobre o seu ar de província, e máo gar* 
bo. Náo deixou também de vir á balha a his
toria escandalosa de Lady *.* * ,  e nenhum da- 
quelles Senhores se lembrou mais de falhr no 
Lord ** *  t ou de mostrar ao menos alguns 
sentimentos de compaixáo em seu favor.

’ N a-
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NacjuéHa noite recolheõ-se o Principe mais 
cedo do que costuma va , deixando os Cur e- 
záos sentidos de o ná*> poderem <livertir,  co
mo quizeráo -} pelo que dizia hum a outro » 
nós devêramos mimosear S. A . R eal com a 
historieta,  que nos contáráo homem. Mas lem
brando o  a m ig o , que o caso lhes fora defe
rido em segredo , replicou o primeiro , que 
engraçado estás com o teu segredo! Com  e - 
sc como tinhamos divertido o P rin cipe, a qu< ni 
receio ,  que hoje enfadámos bastante. Mas tu , 
replicou o ou iro , náo te lembras , que es a 
historia toca muito a teu cio. A meu tio ? T o r
nou o segundo ; e que importa isso ? Fari,*- 

. mos i ir S. A keza , e sabe amigo , que con
vem  muito , q u c os Principes n á o , porque as 
juas ilh.irgas sáo com isso mais prosperas. 
Mas a honra, cominút o o u tro , da tua pa
rente . .  Boa he es.̂ a , disse entáo o primei
ro , queres tu , que eu seja o seu cam peador, 
e que vá lançar o gage e brigar por amor 
delia em campo cenado? Ainda bem que o 
Principe te náo o u v io , porque as tuas práti
cas houveráo de causaMhe muito máo humor. 
B r a v o , filosofo e»t.is : Se te pões a pregar 
nem Fíllòtson te desbancará.

O  Pr-incipe, tanto que se retirou , despe- 
dio os criados , e como es-eve só , despindo 
tudo o que o .podia dar a conhecer ,  tomou 
hum -fraque dos mais com m uns, e tirando do 
sen escritorio huma nota de banco . ( * ") de
_______________________________________ ______ _____ q u i ’

£ * )  Papsl tíCü 411* v*> usfciido o valor de ha
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quinhentas libras esterlinas, quô fechou debai
x o  de hum sobrcescrito , sahio sem h ir acom
panhado» E caminhando a pé atravessou a m e -  
tade de Londres até chegar ao palacio do 
Lord * * *  , ofide faliando com hum crea^o 
lhe disse, dai essa cáfta a Myüord. £  donde 
vem ella ? PerguntoH o familiar : náo tem 
necessidade de reposra, lhe tomou S. A. , e 
veio-se retirando.

O  cn.ido entregou fielméntè a 6ar-a , e o 
Lord , paga a dívida } foi posto em liberda
de : Knráo cuidou logo em saber, quem fora
o seu bemfeiror, e o criado lhe disse , que 
lhe parecia haver reconhecido no portador da 
carta a pessoa do Principe de Galles disfar
çada. Peio que o Lord indo ao palacio de Sua 
Alteza , entrou a tgradecer-Ihe táo grande be
neficio. Mas o PrinCipi lhé respondeo ,, M y- 
loid , o vosto criado enganou-se. Eu náo tive 
a felicidade de vos íazef esse obséquio ; e 
ainda que fosse eu , náo era digno dessas 
agradecimentos, porque faria o que he de mi
nha obrigação. A  mais principal de hum Prín
cipe he a de ser util a séus artiigoô, eu o sou 
vosso, e quizera sémpre occupaf-me em fa
zer felices os mâus «eftlêlhátites. Por onde 9 
se ei:a'gum dia tn« áfa*tar deStés princípios, 
peço-vos que me fevoqueiâ a elíes.

Hum Qttdiqfr, qu« èste câso cfüvio ( * ) náo
dei-

- ■ - . ■ I I I*. — ■ ■■ I ■■ 1 . in>«i -r>
c e r u  som itta qrte ò  Banco devê pagar ,  e corre 
cm  In g laterra  co m o  dinheiro.

C * )  Q u a k fr ,  ( 4>u Q itéq u tí «oftio 56 d h  em  In -
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deixou dc exclamar , O ’ lá , aquelíè merece 
cjue o chainem Príncipe.

D O  H o  M F *  S t  » » I V F l ,  t y i

R  I  E '  D  E  S  E  L .  ( 1 )

A  S acçóes formosas tem hum império su-
l  \  perior ao do Despotismo mais absoluio ; 
e r.tm o, cjue domináo are nas almas ; subiu— 
gáo-nas sem as irritar; obrigáo-m s a cedei t 
a mudar de opiniões, e vontades ; n’uma pa*-

la-

gle? ) he hum *eci»rio do Christianismo , com c«rf- 
(os e n o s ,~ m a s  desta profis áo são n otáveis  pe
la sua sfnge-czâ , p ro b i/ a d e , c espirito  de paz fra- 
t crnaK temr sàcerdotes > e nos tfèus ajunram en- 
tos R eh giosòjf tefti <|Ue o  Espirito Soítta os n*ovr , 
e ima?ifta rro v id o  , h orrem  ou ifu lh er ?
faz o  serrrão á (ongresracáo e w r e  la g r im a s , e 
convuis©» trem ores 5 dorMe lhe* v ê m  o r^ m e àc 
Q u a k t is *  ou- T t e m e d o r o .  O  T rad u cco r -P o rtfgtiez  
é ita v a  «ttí Londres , cuafid* se corttou o  <aso  ̂
que aqui iretere Mr. À rn au d  , com  algum a difftf-

• rença acCidentaJ.
£ i )  Náo tornaríamos a repetir tão r^pre^sa e.ua 

historia pubiuada ha poucos rr.ez-s n Jum Diário f 
se julgássemos que deviaínos resistir > ao no* 
reauereo huir a  das mais ' I lu s tra  famílias d e A l l ? -  
maüha , qa«f t e r e  o dc*tfjo de a ver re»n pres<u 
netta  collfcrçãó ; & tétemos sefnpre ftmir<3 yo«t*» 
de aproveitar-nos da* occ-isiões de noscrar o no<« 
so reconhecimento a. huma Naçao i qu^ teca ater- 
nos direit#* 1 nossa gratidão.



Javra , póde-se dizer , que sáo huma emnnã» 
eàu do podei- D ivino } dom:nando tanto os 
homens , que quasi chegáo a dar-lhes ouna 
natureza, outra alma , e fazer delles novos 
indivíduos. Por onde a virtude , que he o 
principio destas acções respeitáveis, deve scr 
havida pelo primeiro mestre da humanidade , 
a sua soberania por immudave ,  e póde ser 
que seja a unica , que se faça amar.

Henn.tno Riédesei deB iakenburg era hum 
dos poucos B arõ es, que honravco a Cavalln- 
iia  andante, e r iv ia  pelo seculo decimoquin- 
to na Corre do Langrave Luiz de Hesse ( 2 ) 
onde a nobreza o tinha por modelo , e as D íj- 
mas todas o desejaváo muito para seu C aval- 
leiro. Na Corte náo se fallava senáo no seu 
exterior affectuoso , è cheio de Magestade ; 
nos ralentos singulares para os exercidos do 
homem nobre, no seu esforço . e heroismo , 
que se manifestava a cada passo. Em Hesse 
mesmo nomeava-se como hum milagre da for
mosura a filha de Boehrigh M arechal here
ditário de Hesse , e o ulrimo descendente va
rão da sua familia. Margarida , (q u e assim 
era o nome da donzella ) hia entrando nos an
nos , em que o amor começa a ser huma ne
cessidade tPalma ; e podia em razáo de seu 
alto nascimento aspirar ao brilhante consoicio 
dos soberanos. O  L  ngrave tratava-a com ter- 
rmra de p ai; epara concluirmos o seu elogio

di-
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( 2 ) O  CasteJlo de K ied csei está situado era 
Ücfecdcrbtrg en íre  Gottinga, e  ftlind#n.
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diremos ,- qúe asr mesmas pessoas do seu sexd 
à reeonheciáo .jSor bei a.

Margarida náo vira cottt ifidifferença o 
tiosso K;édeSel, e fclte aituVa-a com à paixão 
mais vehemente, e consumiftdô-òs hum igual 
aidor , brevemenre se vieráo a declarar as 
suas inclinações. Riédesel, segundo o galan
teio daqueíres tempos , vestia-se das cores dè 
que usava a sua amada, e fez alguns Ver?oa 
cujo sentido he pouco mais ou menos o que 
te segue.

„  Amo Hum objecro encantador , que náo 
j, tem outro igiiál entre os humanos} e cien- 

do aos clhos meus t e á minha altnà , cer- 
„  to estou que amo a mais beJhi. Ella he a 
„  flor primeira da Priímvera , que se reno- 
„  va. Seu h:i!ito he perfumado , com os In- 

dicos aremas. Amo hum objecto encahra- 
i, dor» 'que náo tem outra igual en;i e as mor- 
i> taes. ,j  ̂ (

,, Ao feiticeiro Deos que a criou * póde 
ella j>efvir d« molde i briiha em seus di- 

j ,  viios o lh os, do amor o vivp ardor. Sua 
,, natural belleza , realça o pudor artiavel: 

da rosa he fiel imagem ; catldida como a 
„  açuc-ína» Ania hum objírctc, 2tc.

,, Mas seu nome lisongeiro , rtuncá desta 
), boca se ouça ; pois cruel promessa fiz x de 
,, o trazer no-coraçáo. Ai de m im , e châmo 
í, em vão a Aiifora da minha dita ! Ampf 

quando, poderei declarar qUem tne rèhdeo ? 
i» Amo ‘hum- ohjeetò j ècC% ‘ -“■/•*

"Tom* IL *S A ãai



Aqüi temos imitado o estylo dos gaUtftte$ 
Paladinos dacruelias eras -y que £ereciáode amai* 
pelas su&s Dam as. T odavia Riédesei ,  náo 
obstante ser hum dos mais ilhistres. m artyrçs 
da C avaU aria ,  náo pôde abster se d è b u m a  
especie de indiscrição , que consistia em tra - 
zer ao peito huma perola neta de água bti- 
lhatltissimn , as quaes pérolas em Latim  se 
chamáo M a rg a rita  , que era q nome vulgar 
da sua .Trtiada * e a que a peroba all<ucLia.

Am aváo-se pois estes am*ntes , e muito 
mais livremente >. por náo duVidaretti , que 
brevemente as süas núpcias coroariáo seus 
amores táo puros, e ardentes. Os Cortezáos 
todos, e o mesmo Langrave deseja Váo velos 
unidos em feliz consorcio, em cuja doçe es- 
peiança. tudo Concorria paia os entreter*

M as huma ocCasiâo, em que o  M arechal 
pai de Margarida s€ encontrou com Riédesei 
tio p a ç o , pedio*lhe f que se apartassem hum 
pouco para o parque * e caminhando para hu
ma allea sombria parou n e lla , e disse a R ic- 
de&el ,, C a v u lle iro * consta-me que esguettes 
os olhos para minha .filha * e tambem com 
que intento.,  o qiial eu náo accusarei de te
merário , porque conheço ,  <jue por vosso pasj 
cinzento podeis aspirar ao cçnsoçcio de M ar
garida* Mas eu sou pai j  e para, este casamen
to fe^uer-se a minha, àpprovaçáo 3 a qual n’u- 
ina. palavra Vos digp % que nüri/ca çonsegújreis i 
è d h çft{ts|i-me 4 e vos d^zer o&jiqrqNês. Bas
ta que iros declare ,  quê Ma* ba de. ca-

• "  V' l: : «U*
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sei* com quem eu quizer > e peza-me tornai® 
a dizer ,  a minha eleição náo ha de oahir 
cm vós.

O Cavalleiro ficou suspenso , e confundi-1 
do j e querendo fallar . tomou-lhe á máo .o 
M arechal, e continuou dizendo „  Ainda vos 
háo disse tudo : Sei que fal o com hum' Ca
va! esro , e como a tal exijo de VoSsa Leal
dade  maior sacrifício, è vem a ser» que vo* 
forceis por vencer, e suftocar esse am or, a 
qüe eu níe posso satisfazer , que náo reve^ 
leis a mnguem esta nossn conversação j nem 
ainda a Margarida, «ute hijue.? de*la. Senhor , 
icplicoti o CavalleiiO, e isso he me possivel ? 
A hum Cavaileiro esforçado , continua o Ma
rechal t nada lhe he iiwj ossivcl : Sim , vós 
pudereis eviL»r as occbstóes de a v e r : cmr.is 
exijo , que náo Vos i,ocecraçj a autho! idade 
do nosso soberano, e dut» i»tv tornou o KL;- 
iech.il para a Corte.

V è je  pois quaes seriáo os harriveis tor- 
trtentos, em que deixou a R iedeíel , que de
via resistir * e encerrar no fundo da alma 
huma paixáo tão imperiosa , que se havia de 
« vivar mais com o tempo * e obstáculos , sem 
a poder com m onkar objecto am ado, que 
nem somente ver lhe era licito 7 e perder pa
ia  todo sempre as esperanças de gozar ds M ar
garida ! Esta ultima setta chegou a morte ao 
fcoraçãd dó C a v a lle iro ,  o  qual desfazendo-se 
ém  lagrimas ,  ficou . rendido á sua desgraça j 
até o ponto de perder os sentidos» Em  fitti

S  ii tef*
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tornando; a si exclam ou ,,  acaso não, me en* 
gano no que ouvi i  Serei eu agora ludibrio 
de algum  sonho h o rn yel . e espantoso í E  pó* 
de' o M arechal dizer-m o ? M argarida . nun
ca ha de ser minha ; Nunca ? O ’ se ao me* 
nos podesse d izer-lh e , que a hei-de a d o ra r, 
e idolatrar até a morte ! S<#%iie fosse licito 
chegai* huma só v e z  á sua presença , e ouvir 
a sua voz ! Pai deshumano , e barbaro j a que 
lei , a que sacrifício me obrig-iste ! E  como 
poderei eu ? . . .  A  hon ra. a honra e x ig e  t 
que eu sacrifique o la iú  amor ? E  quando ea 
v c u  mon er por M argarida , não me será lig
eiro receber somente o  premio de minha mói** 
re ? E lla  ha de ignorar o golpe * que me ma
tou , e que da mão oe seu p a i . . .  que eu lhe 
dou a vida • . .  que p e rd i. . .  sim } que péi'di 
tu d o !

• R iédesel fez-se violência por se Salvar des
te tumulto de ideas tão aflictivas 5 e arras- 
tando^-se até a sua casa , qúizeia escrever á 
frfha do M arech al, mas t:;rrtíò~lhé a penna das 
roáos , « entroü a dizér comaigo : N a p } eu 
morrerei de amor , mas guardarei o  imposto 
s ilen cio . . .  Pai c ru e l, não re enganaste ; eu 
serei até á morte bom C avalleiro  * . . A h I M eu 
adorado amor , que julgarás tu do teü aman> 
te ? T a  1 v e z , Ta l v e z  acctfses está terítHi a., que 
•lhe tira a vicFa. A h  que este temor mé ras
ga õ Coração x e M argarida náo sabe , . .  e(en 

n á o  ihe hei-xfe descobrir o obstáculo', que-me 
atalha 1 Q u e  fique exposto a suspeiwfram or
t£o$>uro c o m o o a ie u i N á o ,

R  £ C R 1& A  Ç 6 Ê f
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■Náo ,  Margarida nãp suspeitava ‘a Rlc^esei 
de inconstante, más tambem náo sabia A qüd 
atribuísse a sua ausência', e a falta da sua vis
ta. juiieta sua aya fiel recebia em seu seio ai 
lagrimas da infetfz douzella , e como' sabiá â 
cau^a dçlias, fa2ia tudo por a consolar » mas 
náo havia dc Margarida outrà resposta senáo í 
Jia rrèz dias , trez dias inteiros , que o náo 
vejo i e tu juiieta náo contas como eu as ho
ras , eos instanres. Náo se sabe delle na Cor
te , e he impossível que Riédeçel deixasse 
de amar-me , Riédesel a quem eu amo com 
ranra ternura. E logo tornando a lançar-se no
regaço da aya , desfazia-se toda em lagrimas 
a mares.

O  mesmo Langrave admirando-sB de náo 
ver o Cavalleiio na Corte , mandou-o chamar, 

•e elle lá foi pállido, desfiguado, e tal que 
apenas podia mover-se. Que tendes vós , ama
do R iédésel, lhe perguntou o soberano, e el
le lhe tornou, eu moi-ro, Senhor} e porque 
elle o mandava sentar, inquirindo a causa aa- 
quelía subira doènça, lançou-se- lhe Riédesel 
aos pés , e disse. Perm itri, Senhor , que vos 
ãbraeé estes pés , aos quaes prostrado vos sup- 
plico huma graça , que f  or vossa Costumada 
bondade espero náo me negareis : permitti que 
eu cale o morivo de minha instante morte. 
Sim èu brevemente Hei de acabar : ( e  nisto 
manavác-lhe dois olhos aJgumas raras lagri
mas ) 'mas seja vossa mercè náo me obrigar- 
des a quebrar hum siltnciç. • . Oh C eo ! Di$-

se



K  entáo o Lan grave ,  ç  quando eu escava par 
ra me empenhar çorn p M^rcchal > Qi» vos 
ça$?$se com sua í^ha . .  Senhor , continuou 
p Cavallejrq , ,  o meu cruel destiao . , .  Meu 
principe , e Senhor ? vós me tinheis sebrecar- 
fégado> ç|c b en efício ;, e nunca tereis vassallo , 
que mais fielmente vos ame. A h 2 Porque náo 
paguei çu çom todo o meu sangue a hon»a 
(je yqs fer acompanhado nos combates ! Eu 
(juj?ef3. . ,  mas não pqsio fa lja r.,.< e  só me 
fre licito  exhalar e'ta táo odiosa vida.

O  Principe jn>tou de novo com elle , por
que lhe descobrisse áquelle se g 'e d o , mas Kté- 
Jiesel teve valor para o encobrir , e se retir 
rou dizendo estas palavras. E hei-de hir mor- 
yçr longe da vista do melhor de todos qs se- 
Hhqres I

O  L^ngrave , no m eio dos seus cortesãos 
fallandq hum dia com q Marechal em presen
ça  de sua filha , disse-lhe i n*o sei que doen
ça vai consumindo R iéd esei, que me parec< 
na de v iver poucos dias ; vejo-o quasi á bor
da da sepultura. A o que M argarida , dandc 
hum gemido , exclam ou , será possivel qu< 
morra Riédesei ! E com isto fez que todoí 
pozesserrç ne!la os olhos , e q p ii a reprehen- 
desse asperrimamenre. Ella porém lhe tornou 
debalde ir\tentaria eu encobrir os tormentos 
de meu coraçáo: a minha morte ha de anti- 
çipar-se á de Riédesei.

Dahi a pouco ^sp.ühou-se na Corte o ru- 
ffiOF de o Cavalleiro se haver ausenudç dei-
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U  f e  de tèdâ a^ffesse, e hotffre qtiém o v ié  
^ébrfjpáfihádò dé’ hòtn sò éStudeiro 3 e mon
tado A*ttm paláfrem saKir por huma dás por» 
tai dâ Cidadfe,  e desappárecèr ,  sem que so 
toübfessè para onde se retirara. Esta noticia 
foi novo golpe pára o còraçàò de huma aman
te , que não pedia somente suspeitar a causa 
daqueila. sabii.'1. partida; pelo que dizia mui- 
K»s vezes  a julieta confidente dê suas lagri- 
fftai : eu peico-m e nas profundeza* deste abys- 
1*0. Riédesel foge-m e t e vai espirando. N áo 
Posso crâr qüe se me tornasse in fie l, e per- 
J.art> ; e!!e sempre he o mesmo. Q ue lerá lo
go , de que me accuse ? DV.Igum injusto ciu* 
t p e . ..  A h Julicta , e que fiz eu senão a maio 
de ro&i a mitiha alma ?

O  V/angrave inquiria debalde quantos lhé 
ftilaváo  , e ninguetn sabia dar-lhe a menor 
noticia , do que respeitara ao infeliz C a v a le i
ro , cuja perda o Príncipe sènria muito , e 
tanto ,  que chegou a dizer ao Marechal } n$o 
haverá quem m e diga o efffeito de R iédesel > 
V ò s  mesmo não rho saberei* dizer ? Q ue ca
so he este inccmpfeheris|Ve| na minha C o r
te , aqui á min^a vista ! Aquelle infeliz man- 
cebo çra-me tâo devóto í Com eçava huma bri- 
Jhanfe carreira ,  e flpeu intento era pedir-vos 
M argarida f>ara sua çsposa . , .  M as vós per
turba is-voá , M arechali Ah Sen hor, respon
deo elle , eSta perturbação. . .  eu sinto talvez 
mais que vós essâ d esgraça, que sem dúvi
da o ne para o E stã d ò , para o P rin çip e , e

pa-
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para náo acabou o que hi* a díf
zer por estar com effeito mais magoado que 
o Prinçipe , cpmo quem tinha a sua unica fi-r 
lha a morrer tje hom prgfundo desgosto, aue 
a devorava , njo ignoiando elle , que era q 
mesmo que a chegava á sepurura.

Fizerão-se v í  »s tentativas por descobrir o 
que era feito de Rjédesel, mas soube-se uni-- 
camente que andava por Alemanha hum Ca  ̂
valleiro de armas negras , envolto no luto o 
mais lúgubre , o qual trazia pintados no es* 
tudo , hum gciüoiinbo chorando sol>rç bm ia  
sepultura , com o dedo indicc crusaqdo os h i*  
Cos y e humi letra , que dizia ,, N ão se sa
berá nem por msrte : é con:tava tambem, que 
este Cava Jciro sahíra viccoriqso de infinitos 
çombítes.

Passados tempos, acompanhou o pai da in
feliz Margwida ao Langrave em huma caça-? 
di , onde buscando a solidão , se entregava 
todo á dor , que o penetrava , e a este fim 
Se apartou dos muitos cortezáos, que alli se 
acha váo , e cuja convivência se ihe fizera odio
sa , porque na companhia delíes náo póde o 
coraçáo desabafar , nem a natureza exprimir 
ós seus sentimentos, Foi pçr tanto o Mare-? 
chal esconder-se ao longe , onde a floresta 
era mais espessa ; e alli deixava çorrer livie- 
m ^ te as <sins lagrimas , depíorando a triste 
sorte da filh t , qa  ̂ a morte lhe vinha roubar 
dentre o; b r a ç o N s t o  chegáo alli huns la- 
cirôis , e dáo içòre èlle , e despojáo-no de tu-
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dp^o-quejtx^zia i :e ajélheuhiáo tomsndqtarál 
retrato de Mjwg^ridft. P«?ío qoé o Marechal 
Jhe mppiiçou diz*ndo, náç setaes •ci-ué*s:s‘̂ def«‘

. jcaiU)e,?o pieno» est« unico pèm , > ^eixai « 
hum mtshz p a i. . Mas ciias náo oatcendiào, 
$ntes se e&forç&váo, por lhe tomar © retrato, 
gtiCí) MurcChal. de ha)dç de tendia , dizendo* 
íhes , mais depres$? jr.e tirai eis a v id a .,- ,  
JLiiefpoisergucndo os.p;nhaes , porque te* 
rniáosei*■cc<cobertos *’ hiâo a niatar o Gene*» 
r a l, quedava v o zes, defendia-se , clamava 
por soccorro, com o retrato m áo, o qual 
esta váo para lhe tornar, lendo-Ihe a morte ja 
sobre o coroçáo Aqui rr.rn Cav aleiro com a 
vjseira çaladí» , e a espapV. na máo , conendo 
scbte osJaçitóes, atugewou-os, dando luorte, 
a d o is, e salvcu assim oM arecha*, que cor* 
jeo a abraça Io transporrado^ie ^çonfrecimen* 
t o , dizendo; O ’ meu snjo tutelar > vós con« 
sei vaes a vida a hum. infeliz p a i, que; só vir 
ve por amor de sua filha» Ai de m ifn, exahi
o seu retrato,. que me que riáo roubar, e em 
cuja defez,-! eu per-Jeri? ante# a vida. O  Ca- 
vaíJe;io pondo os Olhos na pintura com hum 

. exiase, que fez itjipiessáo no Marechal ,. ex- 
clamou , e inda he viva ! S im , respondeo o 
Mareçh i l , q Ceo ina- conserva ainda : mas 
que quereis vós em premio deste beneficiou 
Pedi q:iem quer que sejae» , a recompensa, 
que desejaes, e eu vo-Ja d arei, tudo o que 
he meu vos hei-de dar* Torno a dizçr*vos# 
que çouserv^stes a vid» a hum p a i, que sq
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in v* pèr amor de sua tilKa. G  C avalleiro  «h- 
l io  tomando-lhc huma das rnáôs, que banhai 
va  com  snas l$grinjas, ihe respondeo: já  que 
qutreis pagar hum serviço , qtie por ímttlani*» 
d a d e , e honra se vos devia , vou ?. ptdir- 
yo» hum premi»,, supêrior ejrtam ente a todos
o i votos , qual he . . ,  a máp de M argarida, 
A  ciáo de minha filha ? Replicou o M a rech al, 
n ío  ha senáo hum C a v a lle iro . . .  E  duvidaeà 
que o seja eu , replicou R ié d e se l, e Iogf» a k  
çsado a viseira , continueu , não m e conhe- 
pei» ? Eu jo j  R iéd ese l, o mesmo que ha tres 
annos anda morrendo de amor ; o que vos 
pbedeceo , contentando-se de afogar os gemi-r 
dos no coraçáo , e faltar só coinsigo da sua 
infeliz paixão ; o qual vinha agora gozar ao 
menos a ionsolaçáo de morrer no lu g a r , on  ̂
de Margarida habita. O u vi brados , e v i o 
homem , que eu mais amo , o pai do rreu 
*mor , quasi para perder a vida , á qual eu 
sacrificaria mil veze> a minha. Vossa filh a ... 
E lla  Síírá vossa esposi , replicou q M arechal 
todo choroso , e aqui vos abraço meu gen ro , 
C defensor : vinde , vamos onde ella está , que 
já  me tarda o instante de ver-m e feito rosso 
pai.

Q ual seria o espanto, que houve na C or- 
f r  5 qaando o M arechal appareceo com R ié- 
dcsel } O  nobre velho teve a generosidade de 
referir entre lagrimas o caso , que lhe acon- 
recèra , o procedimento deshumano , que ti
vera com o C avalleiro  , e a generosidade , t

gran-
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grapdeza d’a lm a, com que este guardara o si
lencio imposto , declarando > que por motivos 
de interesse somente lhé negára sua filha. O  
Langraye abraçou a R ié d çse i, que foi leva
do por o M an ch ai á presença dê Margarida , 
£ guem se reyelpu tudo , e o como sempre 
fora adorada , e etn fim havia de ser eapo- 
sa do seu Rjédesel.

O  author da Çhrpniça a n tig a , donde tirjU? 
nios es^e caso , diz çom roda a singellew  , 
que lhe faltáo palayras para descrever o co
mo fiçáráo os amantes , cuias vodas se ceie* 
braráo çom toda a grandiosidade daquelles 
tem p os, sendo í.rnbos os çonsortes mais bema- 
vcnturados.

O  Principe , para consagrar epi certo mo
do a memória desta u n iío , que desejava ver 
éiielruada , deo ao CavalJeiio a investidum 
do officio de JMarçckaí hereditário de H tsse  
no anno de 1457. Deste casam ento, ajusta
d o , e feito pelo amor , e rela gratidão, des
pende a casa de R ié d e se l, que ainda hoje exis
te nobremente na sua patria , e merece que 
as boas artes lhe apresentem por màos de 
hum Francez , que sempie amará ternamente 
a Alemanha , este tributo de verdade , e xiç 
sentimento.

. B/o |1 o m f, n S e n s í v e l . > 8 }

O



£ 0 4  ' R. * c  r  k a  ç  ô ?!' te > -T , 
í\ : 

:+*mmtÊÊÊmmmmÊamtjm**»èÊiÊÊãmmmmmmmÊÊmmKmpmÊÊÍmÊmÊÊit

0  S  P  E  I T O  F I L I A L ,
i v " * * ' *

O  U vem -se cada 4 «a entre 'nós repetidas 
qu eixas, de que a natureza perde Á vista 

d/oíhos o seu império ; que os nós éntr« as 
rôlabdei mais dignas ds amor se váo desatan
do* , e afroixando A ponto de virçm  cedo a 
ròrtipep-se de rodo. Mas estas queixas seráo
bem fundadas ? Ma .^ôa-nos confessar isto ; mas

,  ü . . . .

parece que a proporção que adquirimos mais 
■íuzes. perde o coraçáo da sua sensibilidade , 
e<juen’ufna p alavra, a discrição tnata os senti* 
■tnctitos humanos. D isto náo daremos mais , que 
•huma prova , e he , que se lançarmos os olno* 
ju ra  a an tigu id id e, veremos com quanto res
p eito  os mancébos trataváo os anciáos os 
•pais ds fim ilia A nossa Historia sagrada (  i ) 
-ettá cheia dç l-ín^os de obediençia religiosa 
■para com ospaes, Ainda hoje húm dos maio
res impérios ( - )  do mundo’ -subsiste todo 
íündado sobre o a m o r, e ven eração, que os
:> fi-r

(  1 ) pomo 003  representa Pobias hum jfilbo pe-* 
netndo de todas as suas obrigações! £  quão bem 
se descobre na^uella especie de episodio a rp»ges  ̂
tade tqo aff^wtuoiá da natureza !

C 2 ) O  Imperador dn China he o primeiro pai 
de familia , o principal-d*entre cs paes , e íia mais 
de f res mil annos que alli dura este principio de 
Législ^ão.



filhos dèvern á quem lhes deo a vida. ft^òâ ' 
tiosscs EuropeoS, que se chamáo foliticcs atar* 
táo-se tanto destas tnakirr.as , qüc entre a ros? 
sa gente, de bém d filho ousa tratar o pai 
eomp a qualquer estranho peloJYwí-cr, e a Ac* 
nbora~j cenx» se os nomes de pui, e mái nâo 
fossem mais doces de proferir, qi-e todos os 
ourros , ou se já Snais iu«.se íobeja a reptti* 
çáo de tão carc-; r.omes. Quão-dignos de las
tima sorr.os , quando ’.á os náo podemos noy* 
mear ! Entáo lembre-nos teiv.os hurti pe 
na sepultura f quando a morre t o s  roüba os 
preciosos arrimos de nossa existência.

Agora cumpre trazer á tremeria a tr.ulti* 
dáp de soberanos , qi:e dividí:ro thtie si a 
Hespanha, logo que a pcurcia Mnuritana có“ 
meçou a sentir os primeiros rbalcs. Era hum 
delles el«Rei Fernando deAragáo* rio amante 
tio Príncipe seu filho-*-que deixando o thro*- 
n o , o elevou , resistindo o Prir.cipe á sobt* 
rania do império  ̂ D. AíFonço merecia ao pai 
aquelle an.or illimitado , porqt’é , se he licite 
d i?elo , náo vivia senão por afnor delle* Sâ' 
sahia a peleijar c ’os inimigos dos Christáos f  
náo se hia uo Paço anres de ir pedir a fcen» 
çáo parernal ; ecüar.do vo ltava, seus primei*» 
ros passes o levavão aos pés de seü pai j «ri- 
tre cujos cuidados, e os da República repar» 
tia o seu tempo. Quando o Prinope lhe náo 
«ssisris deixava jqnto a el-Rei pessoas de coit» 
fiança T de zelo ,  e provada íideüdade r tel* 
verefcgte-k-se já aita- noite, para sp hitdej»

8Ctt~
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«enganar se e!-Rei descançava , eu tinhá aí*- 
gurá incómmoeio. Nunca se sentava em sua 
presença j sem que o pai lho mandasse , e di
zia muitas V e ze s , que se os filhos podassem 
ter mais de hmn D e o s , s£u pái hâvsria el
le  por segundo.

ksttt Pr;ricipe pois * vindo d t ganhar aos 
Mouros huma batalha m em oravÊl, náo pô.ía 
o pai conter-se com o aivorcço  de o hii* bus* 
car ao cam inho, e banhar o neioico mdncebo 
de suas lagrimas. O  bom velho quiz por ro
dos òs modo~> » que o pozessem n.i sua liteira * 
a pezar das suas enfermidades , e advert<n*- 
cias de pe'?oas da sua devoção , que lhes di
ziáo , Senhor , bem sabeis que e.‘-K ei vosso 
filho nos oídenouj qve vigiássem os sobre a 
voissa conservação. L lle jo ic n i lhe* replicou j 
a m ig o s, o gosto de abraçar meü tifho v ic io i  
r io so } fieai cercos que me ha ue restituir to* 
do o vigor > náo me negueis o  cue eu hei* 
de reconhecer por hun> só v íç o  de iriuito mo
mento.

Sahio por tanto Fernando ao encontro ao 
filho , o qual lego que avistou seu p a i, apeioo- 
se do cavallo , e veio correndo abraçaílo * e 
sôm se poder apartar delle, exclamava. Ah í 
Se a minha victória me causa huma delicio
sa embriaguez ,  he porque a vejo premiada 
Com as carícias de meü pai ! E pondo-se a 
seguir a liteira a pé f de baide tentou Fernan
do com as fiiais urgentes instâncias j £ até siip- 
pticas* que. se posess© à cavallo* Meu filho,

di-



dizia  o anciáo ,  náo he j i  sto que vades a pé j 
quartdo os o ttro s  me >eguem a cavaH o > ' a o  
que ô P rin cip e replicou ^ esíes que váo  a 
ca v a llo  * S e fth o r , r.ao s4 o vcssos fi hos. ( 1 )  
Esra foi a uhiea resposta deste P i i n c i p e ,  di- 
&no exem p lar dcs filhos frespeitosos , e assim 
com o hia a pé ccntinucu o seu cam inho.

M  Am '

C l )  Esta resposta he cheia de seimhütdaé*. E 
pjuect-ros , quv sr !í»via de inventar para os mi* 
hinos hüina coHeccão Jc casc* aratogüs, ünde 
parecessem exemplos da picJlúJc fihek. Per hera po* 
rei aqui hum rirado <io D»n*io d cceiU  j-cwoa rrui 
di?freta , e ,Ofio menos rensivcl. „  Hm Su«cra foi 
,, condettnnado i  morte ( por prevaricador em oí- 
, ,  ficio rrui grave)  o pai d* hmi> manceta de 
»  »S aoros , o qual sabehdo da sentença , que 
„  era dada > foi-se lançar acs r!o Juiz , e ihe 
„  í .oplicava , que o deixasse juitificar ve* 
,, «,!i »eu pai. O  Magistrado inquyio muito acuei*' 
„  le msocpòo » para ie r  se de si se ir.ovcro í  

lazer aquUlo ; e sendo certo da sinceridade1 das 
,, ícus sentimentos, escréveo t> succtjso » ei R«í(

' )y S. AU exp<*dio logo hum correio coixr o  perdão 
yy para o pai , « fcum titulo honroso para o filhe; 
^ mas este náo o <)L’Í2 aceitai r dizeiwlo : <ju« 
„  áquelle tibulo ntlle stnpre faria henKado ao 
w público o delicto de S«u {mi. Feio que e!*R*r 

conpo>ovkio até chorar, de tão abal»a<k> edeao»- 
yt pio. dt amor fiJia-l, mandou hir o  irzr.aeta pdk 
^ ra a C otter e o fez sccrecarto d» sua ReaH Câ- 
ft. nm* .  y , .

o  o  H o m e m  S í k s i  v i u  7
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M  A  2  Á R  D i ÇO *
0« o Hontem d* Leão*

* • '

M Azard i dirá algum dds Leitores costumá- 
do aos fastosos nomes de C ezar* Atila f 

Gengiskati, e Tham az, &c * que quer dizer
Ma-

( l )  E su  aoecdota devemo Ia a luim dos nos 
tos asjignante* de L e io , a quéin posto ctie oc 
cultou seu nome , damos as deviáa* «raças . por 
que ella he mais delle , que nossa , vu to  que co* 
piamos a sua carta. E com grande prazer çor.Jiii* 
mos , que anida ha homens ju>tus aprí^ador** da 
benetícenda y c qu<5 crem náo póde haver cidadão 
iSo obscuro * que senão il lustre com obras vir
tuosas*

Quantos porém, lrm*o e*re caco $ nio .‘irao 
com huma espeüe de uespreao d*r por
h ertt hum páde>ro ? Este he o r w a tc  das tíjctrov** 
gancias* Mas due me c i., uco insotenre ,  
hum ano, ou m ndbre enfunado em pueris * £ ri* 
dféulas vatdace* > ou t*i ^scrcvrdpr de Hvrrs # on
de náo ha senão ouropeiét d& discrição, a quem 
podeis vós embair! l^uai he o fatuo , que cede a

i vossas tHusoes ! Faic bem f >*' hémern f  tevèsíc-te 
deltas primeiras da* dignidades * e entãa farei al
gum' apreço da tua opulência, e confessarei, qua 
mereces t> patrimonio de nobre** > que hetdaste d* 

~téfcis bojis avós , que eHes te ar^psssiráò com a 
tu* herança. Entao, iogenhoso escritor r_ confewa-

J $ 8
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Mazard ? Náo lemes nada deSie hometn ria* 
historias. Será algum personagem d'alta digni
dade , cuja reconhecida nobreza chegue aos Sé
culos mais remotos * que ganhasse batalhas j 
ou que soubesse, a qualquer custo , gratigeat* 
cabedaes , ou correr brilhando a carreira dos ta
lentos ? N á o , leitor, Mazard era hum pádeí-* 
r o , hum homem , que enche a dignidade deste 
nome •; e se houvessem tituio6 , e predicamen- 
tos honoroficos em premio da virtude , o nossa 
Mazard seria merecedor dos mais distinc os. E  
com quanto náo arriba de hum pobre padeiro » 
note-se que náo he nenhum dos indivíduos en» 
tufados com o mal fundado appreço , que lhe« 
grangeia algum einpt-ego sem exercício , ou 
c^s cabedaes»adqueridos por meios deshonestos» 
Mazard honra a sua condição, he bom p.ii, 
bom marido , amigo zeloso , compassivo dus 
trabalhos do proximo , porque a 6ua bened- 
cencia he que deve aqui attrahir-ncs os olhos ,  
e fazello gozar das honras da boa Janta , por* 
que a virtude he a unica nobreza r e a l, e ver
dadeira , á qual nunca faremos tanca distinc» 

Tom. II. T  ç á o ,

1)0 H o m e m  S e M S I V ^ Í ,

rei , que pódes tomar a penna , e qiie sentes o 
qüe escreves , porque não ba talento sem almâ 
fcc. Parêceó-nòs , qüe d e v i d o s  chamar a ftlazard 
o homem de Liâo j dô me fao tnodo , cjue cha» 
mariatoóá o défensôr de alguma Cidade v. g. R o 
ma ; O Heroe de Roma. O  homem , que faz béiii 
«os proximos náo lie igual ao M agistrftlo  ,  ea  
G uctreiio  ? &c.



fá o  j ou acatamento ,  queriella náo caioa míi*“ 
co mais*

Mazard eo&e todo» es dias hum eerto nii- 
fner© de merendeiros, que distribue gratuita
mente pelos mecânicos pobres, e pslos velhos 
enfermos , que náo se abatem a mendigar. Es
te respeitável padeiro anda-se infoi mando dos 
nomes dos necessitados , e onde m oráo, com 
o mesmo fervor , e cuidado y com qüe owroa 
precurariáo freguezia \ chegando a hir desen- 
íovalos nos pobres casebres * oacle os abraça * 
e consola , dizendo-lhes }, Andai «migos' , qoo 
„  em quanto eu p od er, vos aílivkrei vossos 
& trabalhos. Orai. a Deos para que os ricos se 

provejáo da minha fábrica > e me paguem * 
9) que eu vos náo deixarei neccssiliados. Se quer 
„  algum dos pobres dar-lhe agradecimentos,
4, continua o bom Mazard : V ós graOejaes, ou
5, que he isso ? Eu tenho mór gosro em ser-vos 
9, benéfico, do que vó* potkw ter no recebi- 
9, mento de meus serviços: a fé que me náo

ficais devendo nada: que se eir deixasse do 
fazer o que fa ç o , cedo me dai por morto* 

„  A consideração de que vos posso prestar , e 
44 âpfoveitar algum tanto , faz que eu viva 

alegre , e contente. Nãó invejo esses rica- 
»» Çô* j Váo á Cortiedia , que fftm boa chi- 
„  ta , e' custosos Vestidos: estai certos, que 
y, sáo nffòtios ,ditosos do que eu, ,,

Eis-aqui fnáfiifesta ao clarão do dia a alma.de 
M azard j com toda a sua nobre 6Ímpiicidade. 
f o r  ondfe este homeaí nunca ttaz o semblante

to l-
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* »
koidado da menor nuvem de tristeza i Cantil 
desde manhá até a noite , e he adorado de S*u£ 
filhos, a quem inculca os seus prinpipios de bon
dade , dizendp.„  F ilh os, a beneüccnçia accar- 
, ,  t e u  felicidade, e lie a  cousa mais doce.quc 
, ,  ba. Reste-nos a todos hum pedaçç de píp» 
3> que não devam os, e sererpo? táo bejpavcn- 
„  rurados , como os grossos ccmjriiwarjps % 
„  que tanto se trabalháo v e afanão, para sp 
n divertirem* Eu » amigos j sempre acho huni 

novo gosto ao fazer bem , e credf-pie, qye 
, ,  este prazer he o maior dè quatnos ha» „  

Huma noite pois , em que elle fazia a costu
mada Repartição com os pobres > vio no fundi» 
ida loja ) numa mão m?l experta, que tomo.ú 
tremendo dois páes § dos que eçtayáo a vendpp 
«í porta. Levantou-se poj# JkJazard s e V<?Pdf» 
hum homem de sobrecasaca , quç fugU a todjt 
t ira , náo se lembra de bradar gobr# o ladrão ,  
como outro faria , mas fez por alcançallo. Q  
pobre roubador , fprçando çs pasgsos , entrou 
por hum beco , e trepando a hum quinto andar , 
abrio a huma má porta ckeia 4tt fisgas ,  que 
lixou sobre si.

O  padeiro , qt*e lá chçgíw qua*i *o 
tempo» etinha a çurioside des^ber quein ept 
o  ladrão j vigiou Délas gretas, # v w  hua) pa.r- 
d içiro , covil da pkima fnispria, onde o ho
mem da sohrecasaCa repamia çom lagrimas ò 
ipáo ,• que havia furtado , a quatr^ /ilhinbos 9 
sem deixar nada para si , d-'Ztíido-Íhe$ •’ C q -  
aiei t comei > que eu náo rveoesj.ii© de com er:

T . U "  b }È -
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basta que morra de dôr. Eu fiz huma acçáo vil. 
A h  ! Se soubesseis

Mazard náo o, deixou acabar o que hia a di
z e r ; e arrebatado de hum enthusiasmo, cujos 
effeitos já veremos , mette hum pé á porta-* dei*> 
riba~a , e falia quasi furioso ao distribuidor do 
p á o , nesra substancia : Dizei-m e , enáo vos 
3t horroriza deixares morrerá fome essas crian- 
9, ças ? Acaso náo me conheceis ? Para que ha» 
, ,  vieis de hir tirar dõis miseráveis páes , quan* 
„  do eu vos podia dar todo o que vos he ne» 
,3 cessario ? Mui digno de lastima sou, por- 
3, que náo tendes melhores esperanças de mim ; 
s, e todavia cuidava eu que as merecia. Par déá, 
„  vós fazeis-me chorar. Hora náo vos succeda 
, ,  outra ... O uvi cá ; ireis todos os dias á mi- 
„  nha tenda receber o p á o , que vos for ne- 
„  cessario ; e entretanto aqui tendes a bolça , 
3, que me peza náo trazer agora mais bem 
3, provida. „

A  desgraçada familia , tomando em si da- 
quelle primeiro horror , havia-se prostrado aos 
pés do honrado padeiro , e enchia-o de benções. 
E lle  porém dizia-lhes ,, am igos, quereis-me 
y. matar ? Náo posso resistir ao que minha al- 
„  ma sente. M eas am igos, queridos amigos ... 
3f mas hia-me esquecendo huma cousa. Náo 
3, vades vó« pelo p á o , eu mesmo vo-lo tra-
9, rei todas as nokes. £  a vós ( fallando com 
a, o p a i)  nunca vos hei-de perdoar, que es- 
,,  perasseis até chegar a tal extremo de ne- 
„  cessidade. (  1 ) ______ _______ M a-

 ̂a ) Aqui teremos o gosto de repetir hum c*-
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Mazard não contou em cusaMiada do que pas
mara ; porque o verdadeiro bemfeit&r tem o ca-

h»-

'so «ubído; forque nunca será supérfluo a exposi
ção de taes imagens aos olhos; nem póde en fi
liar tudo o que nos lembra do ser de homem „  Em 
, f 1662 houve em Paiís huma cruel fome. E reco- 
„  iheodo se -do passeio huma noite de verão Mr. Sa- 
„  Io , Consellieiro no Parlamento , i.o estabelecedor 
„  do THario iot S, bivi)  acompanhado de hum só la- 

caio , chegou-se a elle hum homem, e pondo-lhe 
^ huma pistola aos peitos , pedio-lhe a bolsa , com 
„  voz tremula , e de pouco destro naquelle oilicio. 
,, Mr. de Saio lhe disse „  mal afottunado fostes» 
„  que vos não hei de fazer rico ; trago aqui humas 
,, trtz iiKJcdas , ctie de boamente vos dou. Rece« 
„  beo»as o ladrão , e hia-se sem lhe pedir mais , pe- 
,, lo iueM de Saio, mandou ao seu lacaio, que 
,, o seguisse, e espreitasse para onde se recolhia.

Fez elle o que o amo lhe mandava , e acotnpa- 
„  nhando o tiez ou quatro ruas , observou, que en- 
„• trava em casa de hum padeiro , onde comprou 
,, sete ou oito librai de páo, e paia o pegar tro- 
y, cou huma das moedas. Dalli foi-se a huma <iella ; 

e subindo a hum quarto andar , onde não havia. 
mais claridade que a da Lua, lançou o pão em 

l f  terra , e disse chorando i  mulher , e aos filhos, 
„  comei desse pio , que bem caro me custou 1 far- 
,, tai yos , e náo ine amotineis como tendes decos- 
,,  tume : qualquer destes dias serei enforcado por 

amor de -vós A mulher, que tambem chorava, 
depois de o abrandar o melhor que pôde , tomou 

,, o pão , e deo .a quatro filhos , que estaváo mor» 
, ,  rendo á fome. O  -lacaio , averipuado tudo , des- 

„  ceo mansamente, ç deo fiel conta a seu amo, de

D o  H o x é M; S e h s i v <*u



facter do melindre ; ç parecia muito natural 
id  compassivo padeiro, encobfir o bem , que 
faZia.

Passados alguns dias , disse-lhe hum filho 
seu ) que havia encontrado dois pequenos, fi

lhos
* * ■ —  ■ ■ ■ -  ^ . . ■ .  —

„  CjuantO havia observadõ. Reparatte bem , per- 
^ güntou-Ihe Mr. de Salô , onde he a catô , para me 

levarei láamftrtha? Sim senhot*, replicou o cria- 
55 do , ht em tal rua , e lá o conduzirei facilmente, 
4* No dia Seçuinte ás cinco horas da manbãa , foi* 
^ de para já Mr. de Sa!o com o seu lacaio > e en- 
j, contrando na vizinhança duas cr-idas , que já an- 

dávão ná rua , perguntou a huma , qnem mor -̂ 
va no quarto andar defronte. Responda lhe «11a , 
que eta hum çapateiro , bom homem, eserviqaí » 

p tr*as pobfe ate nfio mais , e sobre isso carrcgadq 
^ de muita familía. Esta , ou quasi a mesma respos- 
55 ta Ihfc deo a outra criada ; pelo que Mr. de Saio 
3) subindo a casa do çapateiro , e batendo-Hie á por- 
& tfr, veiõ o pobre depois deseenroupar mal co* 
„  rtio aftiava , abrir-lha , e conhecendo lo»o ser 

aquelfe O mesmo , que o havia roubado a rioite 
passada. Qiial fosse o seu su$t<t, escudado he 

5) ditelô; nSo já porém y que o pobre se lançou 
logo fròs pés de Mr. Saio, pedindo-lhe perdáa % 

yy « qòtt o rtSo deitasse a perder. O  Conselheiro Ihs 
diíse eíitSo , náo fàçaes rumor > que eu nâo tra- 

„  go esse animo. Só vos direi , que andais em 
fnio èfficio , e que se tornaes a fater o meifoo y 

^ bMtará fclle para, vos enforcarem È sem mais can- 
?) crirfc dê nih^iêTi. Sèi quê sois s&patéiro 1 Ahiten- 

des úbt mt>edis qüe vos a , comprai cabedal-, 
„  coDH que gftnhfei* a vidâ. í7
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Ihos de hum desgraçado, que com as lagri
mas «os o&oc 3 i-he haviáo dado «s agrade
cimentos , pelo beneficio feiro ao pai delles , 
accre centando que náo podéra deixar de di
vulgar aquella boa acçáo , e communicala a 
vários amigos. ,, Aquella boa acçáo ? Brjádau 
,,  Mazaid , eu náo a tiz ; esses rapazes etigar 
j, náráo-te. Mas supponhamos , que tircba eu 
„  essa felecidade , era ella para se publicar? 
j, Q ue faria eu de mais , que a minha obri- 
,, g fç á o í Pouco mereces a vida , sç te dea- 
,, vaneces destas ccusas. Dize-m e cá ; cuidas 
3, que algum deve reputar felicidade o co» 
a, mer ? E quem presca de al^um -modo aos 
3, infelices , não sarisfaz a huma necessida* 
33 de , como as de mais ? ,,

O  padeiro estava táo agastado da indiscri
ção do mancebo , que ò nao quiz ver por a l
guns mezes , ate que os fiihos do. pobrezi
nho , a ouem Mazawi levava o p á o , iaterce- 
dèráo para que eüc se congraçasse çom o seu 
filho

Parece-me que se a Cidade d f  Leáo íem  
muitos moradores como Mazard , póde glo
riar-se tanto delles , como das suas brilhantes 
manufacturas. Por oo^e enfendi f que a li- 
scnjeava , a>elta, e ao seu betvefico cidadáo, 
çhamando-lhe o Homem de Leão. Esrou cer
to , que me náo desapprovaráó os sábios , e 
sensaros, antes concorrerão comigo 5 para ara-» 
plificarem o elogio -deste homem virtuoso.

d o  H o m e m  S e  k  s  i v  e  l ,  Zrff

Q



* £ 0  R  B e R  X A ç S f e l

O A E T  C I V A D Ã Q .
' * •*

G S Soberanos não reináo absolutos ,  senáo 
quando estribáo o seu poder nos corações 

cios yassailos. Equal he na-verdade o seu mç- 
lhor domínio ? O amor delles. Entáo he o Mo
narca viva imagem de Deos na terra } e nin-

fuera póde deixar de obedecer-lhe com docili- 
ade. Entáo se recebem com gosto as suaè leis , 

•e assim se executáo : os vassailos fazem por 
advinhar-lhes os pensamentos; os Reis sáo co
mo paes rodeados de Alhos solicito? em mos- 
trar-lhes a sua submissão, que nunca he verda
deira sem o con»orcio da ternura. N ísiq nada 
mais fazemos do que *dar huma ideia dos sen
timentos , que animão hurn.dos Soberanos mais 
respeitáveis de Europa. El-Rei de Suecia alç- 

. gra-se com ver seu povo , e ser visto delle , e 
por isso recebe cada dia acatamentos superio
res ao re|fieitQ servil , que a falsa grandeza 
costuma extorquir ao temor , tributo pouco'li- 
songeiro , pago antes ao lugar do q*ie á pessoa.

Gustavo desprezando a pompa fastosa , que 
, tem por alheia do ser de homem , atravessava
- hum& aldeia desconhecido , em figura de hum 

simples viajante; cuja nobre fisionomia dava
• indícios de vestir huma alma inda mais nobre. 

R  venda .huma moça do campo tirando ag.ua 
da fpmte, coiq tancas graças , e táo afFectuo-'

'• sas,



ias , que mereçeosua attençáo , pedio-lh* agu*. 
para beber. Com todo o coraçáo lha darei ,  tor
nou ella i mas náo me demore muito , que mi-

â mái ha mister de mim ; e toda a pressa he 
pouça para 1ornar a ella. Tendes mái ? per
guntou o Principe , e ella lhe lhe respondeo , 
sim . Senhor: çssa ciita tenho i mas he pobre s 
e nes.te mundo náo tem outrem , que a console, 
senáo eu. E onde moraes vós ? Coruinuou o 
P r nçipe , lá embaixo , replicou a donzella : e 
o Prircipe cpnnnúa , aonde? Naqflella miserá
vel ja ln oçi í Aquelia he, replicou a donzella j 
a/ nossa habitação.

Nisto apeiou-se El-R ei , e tomando as re
deis do cav.illo , proseguio j hora bem , formosa 
donzella , vamos que eu vos acompanho , para 
ver essa m ái, que tanto amais. A h ,  Senhor! 
Disse a moça . amo-a ce tydo o coraçáo, e 
quam me dera dar-lhe piovas deste 3mor !

Quando ella dizia isto , hiáo -já chegando á 
çua humilde cabana , onde Gustavo enirou jur> 
tamente com ella , e ouvindo gemer , vio que 
a rapariga se encaminhava a huma pobre bar
ra , dizendo i J\iinha mái aqui esta hum Se- 
n h o r, a quem dei de heber , e que vem v&la, 
O  Principe estava já çompadeçido á vista da 
palhoça , que era o asilo da mesma pobreza; 
mas augmenrou-se-lhe a çcmpaixáo quando vio 
huma pobre velha opprimida de doenças , ían- 
ç.ida sobre huma pouca dç palha, e bradou ,  
A h pobre mái ! Quanta lastima me causaes. 
A i » penhor , tQtnou a velha., muito mais dç-

plo-
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filoravél seria o meu destino, se eu rtÍQ tivíW- 
ôe esta querida filha , cjue faz codas as diligeifc- 
-pias por mitigalo. padoreis crer, que ella leya 
fjías:,enoites atfabaihir, «qüe com seu tra- 
■balho me alimenta ? Deas a abençoe ,-e  lhe 
^ag“ e >. accrescentou a velha chorando. O ’ q«e 
■èjcceltente filha! Exclamou entáo El-Rei chorán- 
-do; e qoereis vir , querida filha , para Stékom : 
<jpu vos dotarei lá , e vos casarei... Ah , Senhor , 
CU nâo deixaria minha mái , ainda que fosse 
parç hir sertlainha Hot‘a bem , estima vel don- 
2elU, (replicou kl-R si) já que náo queivis sahir 
daqui, nem apartar-vos de qu:m vos deo o ser, 
•curópre-me recompensar a vossa virtnde. Aqui 
tendes esta bolsa ... Dinheiro? Tornou a don- 
zetía i minha m ái, quer que o aceiteite? Náo 
receieis, continua o Principe, aceitar esta fra
ca mostra de minha estimação ; e ella ajuntou } 
seja embora para minha m ái, e logo lhe foi 
entregar a bolsa. Sabei» continuou Gustavo, 
•que podeis receber esse dinheiro , sem perigo 
oe vossa honestidade ; eu tenho direito de vos 
beneficiar, sou o vos*o Rei. O Nosso-Rei! 
fexclamáráo mái , e filha , e a velha hia-se lán- 
çar aos pés de Güftavo , onie a do.nzella es
tava já de joelhos* Mas o Monarca sofrendo 
onde a velha estava , e obrigmdo-a a ficar dei
tada , lhe disse , deixai-vos esta* , minha m ái: 
sim„ eu (continuou o Principe chorando) sou 
▼dasoRei... vosso p a i, e vos darei, provas da 
minha compaixão. E faüan.Í9 -eom a d©n2eHa 
froséguiò; v6s cãptin«a4 em tratar -de vossa 
' mái j

*
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fn ã i, e logo abraçando a velha conclwd , % 
Deos minha boa mái. Minhas amigas , vó.s 
pie fizestes gçs.tar o prazer de ser R ei i in- 
aa bem que vos posso remediar.

E tanto que chegou a Stókolm , mandou dar 
áquellas pobresinhas huma pensáo vitalícia , 
com sobr<vivtnçia para a que vencesse a outra 
em dias. E constando-lhe depois, que havia 
tia aldeya hum lavrador m ancebo, que era af- 
feíçoado á donzella , mandou-íhe com m etter, 
que casasse com elle , r.ca escenundo ao puimei- 
lo beneficio o d e  lhe ddr hum dote; è.assim 
vivem  hoje casados , náo se esquecendo a filha 
de sua m ái, de quem tiara com todo o cui
d ad o, abençoando toda aquelia familia a cada 
insiame o sen bom liei ( í ) s que assim lhe

cha-
■ i É l.. ................. ...... .....— --------- - --*■ ■—  ■ ■ ■ i ••

(  4 )  Q ue gosto , que deiicipsa tt tib riag w z \yt pa
ra as almas sensiveis o  terem  de celebrar semelhan
tes Moparcas : A vida dei R ei de Suécia tre toda  
cheia de acções deste tbeor ; e náo cuide o leitor 
que prostitu ím os aqui «s et>comic« com  desdoiro 
« o ^ o  , e  de quem  os recebe. T o m a m o s  a d i s e r c o m .  
em luísinsm o : aqui damos a G u s ta v o  o puio  , e li
vre  t r ib u to  da verdade O  facto seguinte andou em  
todos os Diários , « s ó  s e ^ i r á  de amplificar , o que 
acabámos <fe difcer „  t í u \m  criada Sueca servia 

certa v iu v a  moça , e carregada <kH]lvos , e pos- 
to  qüe necessitasse do *eu serviço , não a podia 

^  m anter «  assalariar em m ã o  das suas poucas 
fetttldadeí. Mas o desimeres$c,  e  compaixão des- 

?> tfe bcft criada 5 tirarão  a ama d e :enleio , em qne 
v  Stfvfe } e f>4o '^tterendo deixall* n u n c a , i k c  d » -
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,|Cp JR. BC *  * A  Ç  o B •
.chatpfoi £  quem dirá;» que este titulo náo 
çqjiiyáJ jbem aos de Conquistador, F\aóúosay 

» * * * 
,, se ; Senhora, eu lhe farei o serviço de casa; nio 
V» quero ser-lhe pesada ; nas minhas hora* vagas 
si trabalharei para itoe manter, para o que hei de 
■ „  mister tão pouco , que ainda me tf) de sobrar 
n  tempo. Esta acção chegou i  noticia del-Rei e 

o Soberano mandou dar á criada huma boa pcr-> 
, ,  ção de dinheiro ; e parecendo , quç amor tão de* 

. »* *ífi*ÇreMado merecia mçlhor pramio, enviou-lhe 
«> a medalha de oiro de Gustavo Va<a, e a criada 
j, foi condecorada com çlla em grande , e lustro* 
i» sa céremonia , nos paço? do Concelho , otide 
y) concorrírão todos os prmcipaes moradores da Ca» 
», pitai. A moça appareoeo alli com todo o enco- 

»  Ihimento da modéstia, e o m esm oGráo-mestre 
»» lhe poz a cemmend* ao pescoço entre redobra- 

„  das acclamações dos assiitentes. Entretanto ma- 
navão dos olhos dá criada .lagrimas d» prazer , 

. », * scabada a função toroou para a casa de sua 
ti am».v corn quem se acha , Jervindo*a com zelo , 
yt e affocto, que lhe gfangeáráo aqueíla honra. (f 

Nunca se repetirá sobejamente ao* legisladores , 
'que nao basta punir, mas que he tambem riecessa- 
rio promiar. Esta acção feita per hum R ei, pare 
logo infinitas pesioas virtuosas. Quantos criadosnio 

■ se affervorarião por â ptelle premio táo nobre, .  e 
o unico j que póde recoiftpeosar a virtude» O  dinhei
ro he itisufficiente para este fim , e a estimação pú
blica , «própria são a toldada adequada da vittu^é.

: Pegcwr o fogo em casa de huma mercante de Strás- 
iurg ; e h»m soldado a riscri de sua vida , compen- 

< do pelas chamas, vai-JlíA. buscar seu üihe , tirarO 
i4*s garras da morte, que «  ameaçava , ç vem tra-



e Grande ? Será possinel, que a humanidáde 
nunca venha a canir na conca de seus interes- 
tes ? Historiadores , Litteratos, sabei distribuir 
melhor vossos louvores , e fareis Homens os 
vossos heroes. Pagai tributos á gioria de Gus
tavo Vassa , e de Gustavo Adolfo ; mas á de 
Gustavo dai todos os vossos encomios. O Rei 
Cidadão he que he o Principe dos Monarcas,

i ----------------------------------------------------------------------- -----  - -  - - - - - -  -  - -  - —
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RECOMPENSA DA VIRTUDE.

D E alguns annos para cá anda entre nós 
cm moda (porque , graças a Deos , a mo

da até nas nossas virtudes prepo&dera) inven
tar solcninidades á honia da nessa razáo , e da 
nossa sensibilidade, tacscomo as festas deifo- 
úers , e das toas crearuras & c. Nós certamen* 
te applaudimos de todo o cora çáo esreuso, e 
desejamos, que o náo arr.orteça squella perpé
tua inconstancia , ce que jusramenté nos accu- 
sáo. Mas háo-se de guardar os fòros á verda
de ; e por tanto contessarefnos , sendo precisa

dos
2CÜo á m ã i , que exclamou » offerecéndo dinheiro 
ao seu bemfeitor A h  Senhor , tudo qnanto tenho 
lie vosso , se o  queceis : Senhora , replicou o com
passivo soldado , por dinheiro fazem-se destas aeçóes í 
Este soldado merecia hurra commenda. E quem 
ignora quantas acções admiraveis de patriotismo fa- 
aia obrar entre os Romanos , á tenue recpmpenta 
<k imma coioa dç folhas dc C arvalh o!



áos a flausarmos esta la#e mortificação ao atrtdr 
próprio nacional, que náo devemos arrogar-nos 
«honra de sermos os inventores destes festins. 
H a miiito , que estas instituições táo sabias * cch 
xno aíFectuosas subsistem na China , onde todoí 
os annos se dáo á custa do Imperador estas es* 
peciés de Agapas ( i ) aos C h in s, ou Chinas 4 
qUe por seu bom procedimento merecem a at- 
tençáo do-Governo. O  Imperadôr defunto 5 ju l
gando insufficiente esta recompensa , ordenou ,  
que todos os annos se lhe enviasse hum rol das 
pessoas que em vida se distiAg^isSem por obras 
de patriotismo , ou qualquer outra virtude ,, a

fim (dizia oseuedicto^ de consagrar a me- 
„  m oria dos taes ,  e de lhes erguer monumen- 
j, tos ( z ) ás despezas do Estado. Conformaria 

, ________ dtt-
(  1 ) 'Agapas ferãò jahtares em comnaun» , onde 

assistiáo os Chrisiltís dos tempos Apostolicos. O u 
tros forío usados dos Líparciatas , a quem 
Licurgo deo este instituto:

( 2 ) Esperamos que este seja hum dos estabeleci
mentos dò presente reiuádo em F ran ça. O  mesmd 
Monarca que destruio as nossas prisões n o j g s a s  ? q 
aboininaveis; que abolíò ós liòrrores de bum sup- 
pliciw» digno -da invençáo dos barbaros Canibats, is* 
to he , ia  Tártara, e prdpágou Até aos delictos oj 
bendkios conáoladáne? da humanidade , eleva ás 
artes , e rirtudes , hurtta especie de Templo. O  
Musaxm ( he a Gailaria do Louvre ) eqüivalerá ni 
estimação dos vindoutos a huma brilhante conquis
ta. £  qtteirà. o Céd i qué o nosso Augusto Sobéfartb 
aeníe "yeja oáwigado a associar o epiteto de vencedév 
com o do mtlkar entre os B itit, jC entre w homem I
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do-se pois a pessoa , a quern istò incumbia 
/voatade emanada do thrgno , de Varias 

relações ,  qúô se fizeráo ao Sobefano, feis-a- 
qui a que lh e -levou as maiores attenções. 
Imperando ha China ÍCang-hi , huma donzel
la mui formosa tihha p«rdido a Vida, em de
fesa da sua castidade; porque sendo levo da á 
foiça por piratas a hum n a v io , e náo ven
do outro meio de escapar á brutal vio)en£ín j 
aue Jhe faziap , preferio a honra á vida , 9 
deitou-se a a fo gar. Por tanto ordenou logo 
0 Imperador, que se levantasse àquela v ir
tuosa donzella h.um arco triunfal, e que esre 
caso fosse entalhado na pedra mais duradeu* 
i a , para que chegue á noticia da mais remo
ta posteridade.

Feliz a haçáo governada por Soberanos des? 
ie toque ! Os Chins certamente podem 6er 
4zadoç á observações criticas : mas estes pro
cedimentos devem expiar tudo o que com 
razáo se lhes acoima. Quão digno he de es

tim a , e veneração hum povo  ̂ que sabe fazei 
árpreço das virtudes j eque as premeia ! En
tre os Chrns havia cerxo Filosofo inventado 

.huma máquina util á felicidade de huma C i
dade 1 e vindo os seus moradores agradecer- 
Iha com grande somnia de dinheiro, respon- 
deo-lhes o sabio 5, Am igo , levai o  vósso di- 
yy nlaciro , oue çom  elie me, não daria por 
&  pago* Am aisne * e isso será a ninha re- 
V  ow^eíssfe. ^

N O * * -
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N Ò R S T O N  £  S U Z A N A ,

Oh a infelicidade.

E necessário mostrar aos homens até on*
de pòde chegar o seu abatimento, quando 

surdos á razáo , e ao sentimento» ca cando aos 
pés o amor da boa òrdem, e quebrartdo o heio 
da moral, se entregáo de todo á perversidade.' 
Entáo he que elles sáo o desdoiro de rodo o 
creado j nem ha na terra monstro táo íeio * 
táo fero2, nem táo enojoso Por outra pane* 
quáo terrível he a desgraça, e quanto dá a sen* 
tir os seus horrores, quando obriga a mesma 
Virtude a manchar-se com as nódoas do vicio í 
Nerihum socdorro da prudência humana noa 
póde Valer contra taes infelicidades , que náo 
consentem genero algum de conselaçáo, nem 
deixáo outra esperança de ali-ivio senáo ema* 
morte abbreviada j e ânto assim , que só a Re- 
íigiáo, ella sò nos póde fazer a vida stippor- 
tavel em taes desastres.

Nórston era hum homem , a quem a boaedu- 
Caçio havia feito mais sensível, e como tal 
mais infeliz ; porque as luzes do entendimento 
muitas vezes contribuem para multiplicar as 
origens de nossas tristezas. Seus pais eráo des
ses ricos negociantes , com qus Inglaterra saf 
ensuberbéce , e elle podia ter bem fundadas es-

pe



perarças de ser rico , e respeitado. Mas sobre
vindo algumas bancai rotas, iicáráo os seus ar
ruinados, e o mancebo vendo-scfalto dc meios, 
e amigos, excluído das sociedades, e sujeito 
ás cruéis tentações, que accarreta a subira mu
dança de fortuna , resoiveo deixara pátria , ,e 
passar á Nova York. A adversidade raras ve
zes deixa de molestar a soberba » porque a 
consciência da desgraça inspira timidez avil
ta Jor a , com que temos hum certo pejo em 
mostrar-nos no estado de abatimento áquelJes 
que nos conhccèi áo luzidos E todavia ninguém 
tjuer entender , que a adversidade, que tanto 
abate á maior parte dos homen", he numa das 
deenças da nossa alma , ao mesmo tempo que 
se sabe , que muitos infelices comportariáo 
*os últimos extremos de indigencia , e neces
sidade com maior soffrimento , do que a pre
sença de pesío.ts , que os tem visto nas suas 
prosperidade;. Isto talvez he o que se pódr 
chamar verdtdeira infelicidade.

• Querendo pois evitalla , foi Nórston ter á 
Nova York onde se sujeitou aos ministério 
mais baixos, e trabalhosos, por entender, e 
justamente qne nenhum meio.de subsistir det- 
honra-, quando a míseria náo occupa a digni~ 
dade do botnem. Este mancebo, á força d* tra
balho . de fadigas, e honesta industria, pou
pando talvez o qne lhe era necessário , fchegou 
af áfuntarhum ponco de dinheiro, com que 
pode arrendar huim casa de café.
'••A infelicidade. dispótt a 'a Ima para /áquelle

íò m . II. V  Sen-
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jo 6  R i C R C A Ç õ f c s
sentimento, cujo encanto he a imica c ttsa ., 
que adoça as amarguras desta vida -, quero di
zer ,  o amor parece ter gostosa , e particu
lar attracçâo com os corações, dos desgraçados, 
como se para elles/estivesse reservada' eita 
paixio. Nórston pois namorou-se de Suzana , 
donzella filha de paes pobres , e muito virtuo
so# , de formosura igual á sua grandíssima ho
nestidade ; e instruída com exemplos, e docu
mentos de virtude. Esta moça , no meio da 
indigencia , havía-se mostrado isenta ás brilhan
tes vantagens , e deslumbradoras promessas , 
com que a insolência dos ricos costuma insul
tar a formosura desgraçada. Mas concorrendo 
entre ella , e Nórston certa simpathia de opi
niões , e semelhança de fortuna , vieráo a ca- 
sar-se, seguindo-se á sua aífectuosa uniáo re
ciproca ternura inda mais viva } cujos fructos 
foráo tres filhinhos.

O  marido, e a mulher trabalhaváo confor
mes na diligencia para vencerem a pobreza , e 
livrar-se das crueis tentações , que a acompa- 
«háo } mas náo poderão deixar de contrahir al
gumas dívidas , que he huma d?s mai* funes
tas consequencias tia desgraça ", porque contra
05 devedores he que a avareza, ou antes bar
baridade dos homens exerce todo o seu furor, 
e-baixeza. Contra elles he que o insolente, e 
duro déspota se mostra , e mette a tormento seu 
miserável escravo , porque õ devedor sensivci 
he o escravo mais atormentado.Assim pade  ̂
ciáo Nór&tçn ,  .e Suzana » .mas padeciáo jun

tos ,



tò s , e conformes ; e quem náo sabe quanto 
se suavisáo jos trabalhos , e afdicçpes , que sof- 
frcinos juntajaente com o objecto amado , e 
quáo deliciosas sáo as lagrimas 5 que com elle 
ae d erra máo ? Os prospet os sáo os que nienoS 
conhecem eçtas doçuras.

Mas de cerco tempo «traz > começou Nórs- 
ton a parecer mais triste > do que antes > e olhan
do para a mulher com arde ternura dolorosat 
rornava os filhos nos braços, e apertando*os 
contra o peite, dava profundos suspiros , e dei
xava cahir algumas bgrimas ,qüe pareciáo sahiff 
de coraçáo rár-vheio , q.ue náo as podia já con- 
ter. Pelo queSuzana assustada, Ine disse hum 
dia , tu chorai amigo ! Tens 4caso algum des-

tosto que me náo queirac participar ? Tu sa- 
es o<£omo sinto tudo, o que te afflige > náo 

me prives do gosto de te consolar fcsperenaos 
que o Ceo se compadeça de nós, e abençoe nos- 
sos trabalhos , e esforços. Acaso diminulo teu 
amor com a nossa pobreza Eu cada di"* te 
amo mais... Perguntas-me , interromppo Nçrs.- 
íon , se diminuto o amor , que te tinha? N io 
és tu ^continua abraçando a SuVana) tu^p p 
que eu adoro» e me faz ziupporvr a *i<J? ? Su- 
fetfla , . . .  <sf soúbesses a fortuna , qiyc oof £spe» 
ra : eu me horrorizo s© com a sua lembrança. 
Seja qu»j for » replicou a mulhfí » .t>a$t£ que 
me has-de aniar sempne : mas dj&ndc vem es
ta dpi* profunda 4 essa tenebrosa .de^speraç^o, 
que tç efcitr^hindo ? Náo VfíX ♦ nepl ç̂oy £>p™r 
«ido v .osaKpfso»: 0 ré dure* f> <jne PQ»

■ ■ V  ii Co»
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como otítras tantas fera ? Trabalhamos de noi
te , e de dia, somos huns galeotes, eiernanJo 
sempre o nosso remo náo podemos hvrar*nos 
da miséria : nunca nos veremos quites de dí
vidas, Eu dobrarei, continua Suzana, multi
plicarei , amado esposo , os meus esforços, 
sujeirar-me-hei ao extremo de rrabalhos , até 
que paguemos essas dividas : descança. Entáo 
Nórston , i ortdo nella os olhos, disse-lhe, ah 
que tu náo sabes quanto devemos... Tu amas- 
me | Suzana ? Hora pois aqui vez em mim o 
teu algoz, o ve>dugo de nossos filhos Que 
dizes ? Perguntou a mulher , e elle proseguio , 
náo me perguntes nada: eu cahi n’um erro; 
mas que digo í Erro? Commeui hum crim e, 
sim hum crime , porque náo merece outro no
me a minha culpavel imprudência. A i d»mim , 
infeliz ! Que bem castigado estou. Ah meu 
Deo» ! (accrescentou Nórston com huma voz 
afogada entre soluços), e haveis de permitnr , 
que minha mulher, e filhos sejào as victimas !... 
Suzána, . . .  já náo me resta senão morrer 

Nisto Cah-ò a mu!her nos braços de Nórs- 
ton, desfazèntfo-se em lagrimas , e dizendo- 
lhe „  failas me em merrer i  E que ha de ser da 
ína f a m ilt a N â o ‘, amigo , já̂  vejo que me 
náo amas como d-antes ; se tu me amasses... 
não me éceifoflriirr os teus segredos. Q te  ma
les ha., a que a ternura náo saiba dar alguma 
consolação ? Pôr amor da humanidade r (, 'fa que 
re náo move o amor mais terno) te peço me 
digas aeru éidôf', que assim ie«ppai<ne^ Af-
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fljgem-me , raplicou Nórston, todos os males 
juntos , ç dizendo isco punha os olhos no C e o : 
sim eu vou , eu vou di%er-te o ecmo a morte 
he o roeu unico remedio Suzana , cu cotlheces 
o meu coi .içáo , eouanto he facil em compade- 
cer-se : hurt> péifido , que vias aqui muitas ve* 
zes , e se dava por noãso amigo» abusou da 
minha compaixão , com que eu fiquei ,por seu 
fiado?.* huma dívida, pOrque o  fnolestaváo. 
O* C e o ! Interronipeo Suzana,j -e o  marido conr 
tinuou : aquelle malvado , aoxempo do pagar 
mento 'evantou-^e com a dívida » e«u sou obii- 
gado a pagala , ou a /jusjiça aqtikvirá despo- 
jar-nos do pouco que temos , e para segurança 
do resto met er me na cadeia , ,  privara-m e 
da liberdade... da vida . . .  Ai de mim ! Que 
com a rnõTTé- hei-Je atalhar este ultimo Catás
trofe. Já fui ter com o inexhoravel ç ré/dor ; p#  
di espera * tças elle está in fla x iv e lE is-a q u i 
onde meçhegou a minha sensibilidade, a rasr 
gar-te ocoração a t i  ,\e ■» teus filho* , a teu? 
hihet». Eitatnos perdidos sem remedio. . .  A î 
Suzana-,'quáo grave que he a minha culpa! 
Quamto eu Sou infeliz , :e criminoso ! Meu c«r 
raçáò ,  ’Aieü ' compassivo coraçáo nos lánçòu 
riesrehorrtvei precipifcio. . donde só D<Si» 
nos poaé ti^aí. Enganas-te , replicou Suzana ; 
engartàs-té amigo : náo accuses , senáo a mal
dade dos hõmens. A nossa condiçáqobeiyi co- 
nheço <̂ uanro he cruel; mas todavia, páo çe- 
d*pos a dor * antes cuidemos em epiendar-o 
náo lanço. Náo desevpeptí aijtda; eu irei ter 

•. . •> ,çoi»
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Com es*e erédor... qtte náõ será táo dtfshtittia-* 
h ô , como me dizes : faremos impossíveis po# 
pagar essa dívida : eU mè sujeitarei aiegte áoi 
trabalhos fnais pertosos ; e feliz serei se ã cus
ta delles te pocèr ajudar em llguma fcousa. 
Cònsigamos alguma espera ; e se nôs nos amar
mos , náo duvides amigo * que chegaremos á 
gozar de melhor fortuna.

Suzana traziá entáo aos peitos hum mnocen- 
tin h o ,eco m  etle nos braços foi-se á casa do 
credor, o qual cómo insensível, que era , op- 
poz a todas as*uá$ súpplicas, e lagrimas hum 
coraçáo de ferro. Peço-vos , diziá-he Suzana , 
por amor de D eos... e o credor lhe tornava , 
ou dinheiro, ou cadeia. ( i ) Como vos náo

mo-
■ -  — .................................  ........................................ .... ,  .  . .

(  l )  Esta resposta não a inventamos nós ; c cé- 
% em os a quem pertence a horra da in w n ção  ; e pá. 

ra se saber cuja he , leiao-se as carta* chc Koursault , 
o  qual lendo na Província, certo officio de faietl- 
da , como era rroço . e r.ío tinha ainda á ahna amcl- 
g a d a , ou petrificada pela conver^açáo dos homens % 
e p^la experiencia , deo-se ávidarutnte aos semiireh- 
tos da coftipaixáo. E attendendo sómente aos setis 
dictames , escre*eo huma carta mui parhetica , t  
rra^icsa a hum R e;eb e d o r, a ctue era subord nado, 
fazendo-lhe miúdas descripçÔes afFectuosas , e repre- 
sentando-Ihe aos olhos o miserável estado dos cam- 
pone7es. Em fim o bom ir.ancebo tinha banhado o 
pape) com suas lagrimas , e applaudindo-se de ser o  
interpiete da humanidade, lison^eava se com a es
perança de alcançar completa victoria do honnin 
i c  dinheiro , e de que o pobre instifcc lhe devesse hà«* 
«na diminuição do im p o sto , com que ficaria aJii-
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ihòvem y  continua Suzana» minhas lagrimas,' 
e(lamentos? E élle. tornou » ou dinheiro» ou 
cadeia. Tenho 9 proseguio Suzana , outros dois 
filhos de quási táo tenra idade, os quaes se soc- 
correm á nossa humanidade... O  meu dinheiro ,  
ou a cadeia, tornou a dizer 0 crédofv 

, Estas palavras foráo a unica r es posta ,xjue «1*: 
le dava áquella infeliz. n\ulher: p l̂o qweeila y 
lanç»ndo-se-lhe aos pés , e choiàrui© riiuitas 
lagrimas , move-ó a receber alguuia cousa á 
conta-* concedendo hum Unico méz pafra se 
lhe inteirar o resto. E  querendo Suzana pedir-' 
lhe , que attendesse aò seu estado * elle a n io  
quiz mais ouvir, e a obrigou a retirar-se.

Nòrston esperáva A mulher com impaetàn- 
ci* , e sabendo delia o máo exito da sda .visi
ta,' vendèráo todos os seus movei»1, conser
vando . somente o café para conrinuarerti o seu 
negocio» e enviáráo ao crédor o dinheiro', qae 
hayiío feito. £nçreta$lo conta váo os 4o« : 
fgltces consorcps os d ia s h õ ra s  , e njtàtuos i

r/ .áera- •
—- * -r̂ f "i— ; -— --"Vi r

víadò~ £  ncãndo m u f enr»brlVesa^ò em tooa's
tcteiai , CÓTtlo rtSo fic^riá e ip eh tad o  t qihmcfó v i^
q ü e  ém réspm ta lh e Íe rrie ttílo  a *ua propriS
cotad à i  m jírgèm  hos fügáres Hella ífiaM càpa3 £ i $ e
Hío v e r a d o m p a iitiò , com  às paffàvr?* , 3/rtAWf*T  ̂ rfi-
toheifo , c6 n c!ü h ld o  se âs cotas corri áV sé
éitohctf* j 'dvíkeirt ^ dinheiro. fcolrrsâfcril! ftàò
a n ím h  , dè p en etrar aq aelfe  « h n ifa v e l * tâco atafto :,.
e .fe n u n c io u  lo g o  © em p reg o . IVh*rt«mbeio' toi pet*
b re  i o i i  a v id a  , c nunca paK ou <lp to á i
btm e iiicrcto.
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sempre Jembrados doterm ò fatal: Si>zana-’já “ 
náo podia resistir ao trabalho da cos-tma denei- 
te ,  e dia ; e para tirar forças da fraqueza , pu
nha-se junto ac,berço de seus filhos , onde 
t(inha ós olhos de- contínuo. Ái de mirti, ;<Ü- 
zia a afflicta m á i, eis-aqui <juem me faz sof» 
frer estji vida. ■ O  maridâ- pela súa parte náo 
era menos diligente , e solicito nos penosós 
rrabaIho9 y d e  que hia recolhendo aignmftuçf©» 
>■ Suzana andava cercada de pessôaa, que as

pira váo, a desencaminhá-ia y mas como náo re- 
sisa ria ella ás suas- tenfaçóes , se igfiorava 
que era formosa , e alím -disto amava o es- 
poíd i « à virtude? - ’
- Entre estes desencafnlnhardores de profissão 

JiaThi bam .. que se avantajaVa de todos naiaüJ 
<jacia'V’e depravHÇáo * e eva hum Jónathan j h<5- 
mem desses , que «áorcreBv na virtude e náo 
esçolhem meios senáo fas qae os cottdi^em aô 
laçro -d e  seus imentos.’ Este havia servido Co* 
r w o fííc ia l  nas Colonias', e deixara este offi*- 
cio obrigado de suspeitas desagradaveis a hum 
'militar , gup deve. sm^rjl hqhia : vivia, egítiq dê 
fenlredos , ,e saBia bem.a pite^je sç rpa$cararf çm 
Vçdoi os m odos; e né$te constante estq^ ojj- 
^nj^^puito^. tq<ja a .sciençia do mundo. ,
-.. J,pwíh náo pçde Vfir Suzan a, se m íiç a r  
nuu,^ip%ixonado por .ella , ç irriraáo c o n t r a  
provada honestidade dâquella mulher , andava 
^  •espreita d a to cc is ió e s  de triunfar delia-, 
•bem icomò essas .feras , qne sempre trazem 
os olhos nà sua- prea.
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• ' ^Entretanto a infeliz Suzana' via hir-se che
gando o p r a z o ,e n â o  podia encobrir-âe a si 
própria , que a pezar dos seus esforços , e des- 
veios náo era posS.vel pagarem aqüetle resto ; 
pelò que tinha já ante os olhos a p rizâ o , e.seu 
marido encerrado nella coti sumindo-Se de dor. 
Jónathan , que náo perdia de vista a menor im
pressão , que nelía apparecia , veio a entender 
& sua affliccáo , e até chegou a ver-lhè os olhos 
arrazados de lagrimas , que ella fazia por repri- 
mir. E aproveitando-se de huma occasittõ , em 
que se achou na loja só com ella , ihe d;ssfccom 
palavfas de lastima 4, Bem v e jo , Senhora , que 
tendes algufR-grande desgosto, que querei en
cobrir aoi^úblioo. Mas náó falta' ciúeiii sintá" ús

. . .  .  »
-vossos m ales, pírn desejar saber .Yc&u$a deF- 
ies , e ter calvez á felicidadc de os'icmediaT': 
«sta esperança'ao menos deveis consentir , qute 
•íilguem tenha. Suzana reccbeb estas -palavras 
como hum de» comprimentos dict dos pela fria , 
■e frívola urbanidade * m astodavia mostrou-se- 
lh e  agradecida , e fazendo po»' mudado pt cvpcf- 
-fiito <»;’prática , òflstuto Jònathan j "^onrinuob 
-neHe ,'a té  tedusilla4̂  náo poder soffieY-se coft» 
aidôr y que a at^fcetitava  ̂e dando í  Ha muiífl» 
soluços , fez o p iR d o  jeu p ip èl fingindo 
os acom panhavjtcom  as suas lagrima?. Hora 

iqijrem crerá , que i.no mundo' ha taes hoirjews'? 
■Suzana descobri©-íè»e o seu deploftf^el 
,e o malvado lhe" reápondeo , q u eeo i possivel 
'Valer4 he 5 que náo cedesse á sua àíflícçlo. P e 
lo que ella , que tinha -huma alma teoputá , e

náo
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náú sabia áté ende se bóde disfarçar a atrÓci- 
dade de hum- coraçáo depravado, pareceo-dhe 
que oO íficial era num anjo vindo do.Ceo de 
proposto para 9 soccorrer de sorte que lhe 
communicou tudo ,  como aquella que confiava 
oelle , eas expressões da sua sensibilidade da* 
vá<-lhe npvos jutractiVos-, que inflammaváó 
mais a paixáo do artificioso Jonathan. E repe
tindo-lhe elle < queestàva prestes pafòaobse- 
qyiar , Suzana nào cessava de Jbe amrmàr o seu 
AeconheeiiTietíto , de chamar-lhe seu bem feitor, 
0 amparo dé huma familia attribulada , oue ha
via de ao Ceo pela conserváçâo cfc hnm 
homem t,áo generoso. Sim , accrescentou : Su
zana derramando daquelle lagrimas aflectuo- 
j a s , que sáo as expressões dos cctaçóes sensí
veis , eu tenho gosto , Serbor y em dar-vos à 
conhecer a grandeza do vosso beneficio, com 
que resgata es a vida de hum.pái , de huma mái t 
e de tres fiihos: nós vos abençoareinos Semeie 
abaixo do Ser Supremo; e estai certo , que na- 

.vemos de. çerrespondec. at nobreza de vossos 
benefícios ; e tònro que rúo ba.vera cousa , que 

.fu  náo terite por satisfdter. jto  que .vos deve- 
^nos i nem. meu marido hs^feter sentimentos 
^íeseonformes destçn DeUiNHfos dispenso e u , 
/prrho>a Suzana, (*replicoo jématHattapaixona- 
do) nesta bolsa estáo dusentas Guineas , q«e 
desde já s á o  voásas , ,  mtó «arn huhia condi- 
ç á o . .  »Q ue CQn Jiçáo ? Perguívroii Suzana .

F- sem diíer mais córou toda ; mas feceiosa 
deter dado mui íacil entrada a suspfcitas inju

rio-
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tiosas , esforçou-se , por dissipalàs , e abuie* 
tar*se. Jónathan porcirí continuou * vós pertur^ 
bais-voá ^-beliissima Suzana ? Eu confessõ*v<>s * 
Uue todas as riqueza* do murtdo náo puderiàôí, 
Que dizeis Senhor ? Interrompe Suzana , e éUt 
urosegue „  que vos a^cro* e pondo-se ante el- 
la de joelhos , hia a beijar*lhe a máo. Mas el- 
la toda horrorisada affafctou*o de s i , e chcràtr- 
do amargamente !he disse, e essa era Senhor 
a vossa beneficencia ? V ós inspira veis-me sen* 
timentos de veneração, ereconhecimenro , e 
ousaveis c ie r . . .M a s  d eixai, Senhor, deixv.í 
perecer huma familia infeliz. O h Ceos ! £ eu 
estimava*vos. He possivei * que náóh.aja aigutfi 
coraçáo puramente geneioso^ Náo , adotavdl 
Suiana , replictiu Jón*than , náo ha nenhcrti 
táo inimigó de*ua felicidade , que detrea p»>- 
xáo que vós inspiraes :■ tudo quanto me tft* 
zeis de vossos tormentos sáo nada á vu>(x.d'o6 
meus morrerei mil mortes . senáo chegò'"» 
agradar-vos. Eu quizera ser árbitro dafoitíiwa 
a mais brilhante võ»ia offerecèr» c$)r»'as 
mesmas instancias, com qué voi rogo&roewris 
as duáentafcGtiineas, que sáo. tudo qomnb te- 

. nho ; mis tenhò ainda esperanças...;  ecw rru 
bchtem débonrfl vos dou a fc ^ 'q u eiriagu em  
saberá. .  Gefcno, hçmènvdrharu» ! ( mrepocO- 
pe Suzana) E ousaes fallar em h o n ravó s» ! 
As obrassáo d4ssò } e ningnem saberá-qufeí of- 
ferjji meo marido , o meu dever j o Cdov .sb- 
mó senáo bastasse que eu o saiba. íde*vos", 
Senhòr, tirai-me o desgosto da vossa presen

ça.
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Ide applàudir-vos de teres msultado a mí- 
«eria de hutpa famiíia h o n e s ta ... que he ben» 

E querendo elle cheear-se a çlla , pro- 
jsegoio: Snzaaa Retira-te homem detestável» 
re tira -te M a s  que he feito da virtude ? Ü in
trépido malvado náo se desmentio , e rèspon- 
deo a Suzana , charoaes, Senhora , insulto ao 
■sacrifício , que se faz á vossa formosura i 
l<embre-vos. que senáo acháo cada dia duzert- 
tas Guineas n,uma bolsa :Ton*ai tempo para 
cuidar nisto , sois b e m  exnaordinaria , e logo 
fcakio da lòja. . .
j , Suzana sulfècada de soluços mal pôde ex- 
capiAr 0 ’ ineiji.t)eo8 e ainda náo era a?sás 
lascimavel a minhri; sorte ? Fahava-me ainda 
cjiegar a tanto abntrmento ? Chegada sou ao 
-éKjremo da^iniseria : já náo ha humanidade. 
•Ai de; mim , qiiáo momentanea foi a minha 
alegria Lisorgeavn-me com o gosto de ter 
tfcKádu. huma uliha compassiva 5 de po4tr con- 
íSQÍar;tneu maridos. e meus filhos . . . E com 
«pie?; gosto eu j lhes .náo acudrfia ! Más seria á 
Ctist*. de .minha-' deshonra., v

; AqmeUa -virtMcvüa^molher náo  ̂descobrio ao 
marido ;as n t̂cafos^& condições de jJónathan , 
reçjçjftirdo fuamemar a desesperaçáo de hum 
OMfforre , a «auefcn :a desgraça il*e' fazia mais 
anòsvpl,; ; - ;M» 1

- í í Ni^to moixos oucítv?' credores sejunmiáo ao 
-rigrpídeshumano , tj*1® estava resòluto' enj per- 
,dw.a»ue las duas vpcrirnas ,• -é será-inutil di* 
-zer jquc Suzana era iáo obrigada *a etíes co

mo
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mo o marido. Chegava se o termo da espe^ 
ra , e os dois esposos estaváo como cercados 
de outros tantos monstros bramidores , aue 
náo desejaváo senáo devoralos.

Permitta-nos agort o leitor fazer algumas re
flexões nascidas do nosso assumpto. Se ha indi
víduo* táo despresiveis, e infernes, queíâçáo 
por illudir a boa fé  , e ludibriar a sensibilida
de e beneficencia ; tambem ha muitos mais , 
que psrseguem os infelice^ devedores , eoni 
numa crueídade, e encarniçamento semexéfrí- 
p io; e nestas acçóes he qne se manifesta toda 
a fealdade, e maügnidaje . d  ̂ que a natureza 
humana he capaz. Só aquelle* (  2 ) a quem <> 
fatal destino oobri^oti a pedir d^mprestimo, 
e a d ever, he que pódem tormar justo concei
to da nossa especie : a elles «ós he dado jul*

Í;ar d e lia , eavalia la : elles iós conhecèiáo <> 
lomem na sua postura verdadeira Ao> olhW 

dos devedores he que se rem descoberto á 
baixeza d ’«im a, a avareza, paixáo ráo honi-

( 2 ) Certo homem mui o  rico queria avaliar a 
natureza h«'mana diante de. hum seu amigo , qu£ 
tinha tido algumas infelicfdades , e hia alâcdear. s o 
bre este assumpto a sua erudição, O  amiga poiçru 
atalhando o logo , lhe disse : Am igo quanto ten* 
de renda,? Cem mil cruzados pouco mais ou -me
r o s  ,  respondeo n rico > e o  amigo accrescentou 
, ,  Teni» cem mil crusados de renda, e ousas en
tender ,<que .conheces os homens ,  e póde*’ faMar 
delles. I  Hora deixa esta sciencia ao* infelfces , i;úé 
aos ricos he impossível adquiriila. * 4



ve] em toda» as *uas crises, táo fecon^a era 
pritwfs , e barbaridades , que nos transforma , 
c  degradfl totalmente , que he o primeiro mo* 
bil de nossas acÇoes , do que náo queremos 
por <hon̂  outras provas. Todas as Nações se 
£# # foim ájráedr«igum  modo em castigar o 
^{Pfcinio com pena capitai, e onde achamos 
ry« l*is teiras contra a ingratidão , contra a 

e insensibilidade , que mandem cas- 
9 amigo falso , o corruptor infam e, o fi

lho ímpio ) e desnaturaí ? Porque razão estes 
f)e|ic'os náo háo de temer o supplicio destina
do ao roubador ? ( 3 ) He porque este parece 
mais culpavel ao. olhos dos homens sociae*, 
visto qije clles nada mais estimáo do que 0 
o ir ç , e tanto que o antepõem a tudo o qre 
lhes póde ser proprio.

Nórston estava posto n\im abatimento pou- 
çp spmeaos da morte , retinindo-lhe de conti- 
pupaof ouvidos os lamentos de dois filhinhos , 
quf tantò atarmentáo o coração de hum pae. 
Começava já a faltar lhes o alimento , e o mais 
novodeHes mamava n'uns peitos já sem leftej 
o  marido , e a mulher espiraváo de fome. D e
c i d e  se soccorrèráo á fria compaixão dos m .is 
ricos da .Co}çnia » aos quaes aquelles , que

pejo em mostrar a sua
des-

( O  Oi?cndose hu»a vez a hum dov y«iUiues 
duertitos do mundf>, que cerco sojeico falíava mal 

, que Jhe gueiía tirar a ami^a f e por tal inf- 
%4tr ç£9t’£*do « respondeo o gracioso, io iu g é -  

é0 porque ? Elle inda'  bâ£ nâú rouíêu* 1 v
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ceshumanídade , contentáráo-se de sé lhes 
mo trar coni{>adecidos, sem roda via lhes cia* 
rem o menor auxilio. Em fim tudo o qoe us 
infelices esposos viáoweráo scenas de desola
ção , e que scenas ! Dar-se-ha acaso, que a 
desgraça náo dê nos olhos d« Providencia ! Ou 
se o laz,porque náo se enterneceria a favor dífit.i 
família desgraçada ! Juizos incomprehensiveis!

Jònathan vinha ao café deNóisron com to
da a audacia , de que se arma o crime calleja- 
do aos remoros , e^rud.tva no semblante de 
Suzana , e esmava as esperanças, que devia ter 
áproporção da dor, que nelle translüzia. P -  
rece que aquelle malvado se embebedava go - 
tosamente. com as lagrima? cia infeliz, esperan
do veia posta no e x t r e m o  da miséria , que 
talvez obriea a mesma virtude a immolar se 
ao vicio* Oh D eos, e permictis , que haja 
homens degenerados !D

Suzana arrastada pela necessidade, por esse

Erimeiro déspota ,  que descarrega soore nó? 
um sceptro de ferro, faz esforços inúteis por 

vencer-se , e em fim espera para patentear a 
sua desesperaçáo , que se fossem tocos do café a 
até se achar só com o malvado Jònathan , que 
tinha os olhos sempre nelia , como hum tigre 
que rogindo .aspira a t«r a prta entre as garras 
lacerantes. Vendo*se pois só com ‘elle lança- 
,se-lhe aos pés, e om °Rscro quisera ergoela t 
mas etla lhe disse: Náo Senhor, náõ mt hei- 
de erguer dscpi, eu aebiaço»vos os pés . e ve
nho implowuvin* como a hum Q e«t, e como
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atai ouso/pedir-vos alg îm soccorrò , por fi- 
jnitado. que seja. Náo quero encobrir-vos, qite 
a nossa jniseria he horrível, e cem chegado á 
ultima raia : meu ma H«o , meus filhos, meus 
filhos estáo morrendo. .  (Nisto que podia dar 
á morte a qualquer criatura humana, via-se 
sub ir do coraçáo patentear*te toda no semblan
te do atroz Jónathan huma cruel alegria. ) 
Eu morreria com gosto (proseguea infeliz Su
zana) mas-quem me cuidará nos filhos , naquel- 
ies innocentinhos í Por esus lagrimas > com 
que inundo a terra, por amor da humanidade 
dignai-yos de nos acudir, e de gostar todo o 
prazer de prestar , e de soccorrer huma fami
lia miserável, que tornará á vida , para vos 
amar como .i seu segundo pai , para vos aben
çoar logo abaixo de Deos : e de m im , Senhor, 
exigi todos os sentimentos, todos os sacrifí
cios , tudo. . menos a minha deshonra. Ai cs 
nós , que t\ío possuímos, nem temos senáo a 
virtude , nosso unico bem : e quererieis vós 
Senhor , çobrir de opprobrio a infeliz mái de 
tres fiihos , a consorte do homem mais honra
do , que me am a, que náo tem outro consola
dor , ourro amigo senáo a mim í Crereisr que 
eu lhe po ŝp errar, ou que me he licito somen
te ter. pensamento !... An Senhor , torno a sop- 
pJicar.-voS;, q.qe lanceis sobre nós olhos de com- 
paixáp, e com elles vejaes jo terrível estado, 
em que flfns achamos

Nisto* tornou Suzana a deitan+se-lhe aos pés., 
ç^pplv^dQ . pareceo que se -moviaica co*ipái*

x á o ;
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X&o; é o&rig&ndo â a levantar-se, sesentouv* 
par dellá ,e  lhe dissè: Sinto» Senhora,

■s& tribuiaçáo, qne mearortnema apropria al
ma. Confesso» que he horrível o estado, em 

.que vos achaes : amaes vosso marido, e eu 
quizera ... mas a grande paixáo... Formosa So* 
zana já Vos. deciarei, que morro de amor por 
v ó s , ecrede, que fiunca ninguém ceve tanto 
afFecto como eu t o s  tenho. Trago no peito 
chammas, que me consomem , e devoráo: te«- 
nho visto com huma especie de furor, que nem 
o tempo, nem o galanteio, nem os serviços 
mais essenciaes., em fim que nada me ha de al
cançar de vós aqueüa recompensa..., que eu 

.náo posso deixar de pedir-vos. V e jo , que cé- 
gamente amais vpsso marido: mas dizei-me i 
entendeis , que elle merece tanto ? E que ôs 
meus semimentos , os excessos de minha cai
xão vos náo tocáo na alma, sou obrigado a 
meu pezar, sim a meu pezar, a vaier-me da 
occasiáo favoravel.* .  Eu bem quizera dever 
este triunfo ao vosso coraçáo...)  mas obriga»

■ me a isto > adorada Suzana , oj>riga*me o amor ! 
a h ! Se vós o conheces seis !... Homem abomi
na vel | replicou ella, e tu és para o conhecer | 
Tu ? Dize antes , que tens nesse detestado co
raçáo o ôdio, e o mesmo inferno. A h ! Por
que náo me embebes antes essa espada no pei
to ? Menos crueldade fora tirarei-me a v id a , 
do que ultrajar huma infeliz- esposa ,  que 'im* 
plora a mais .insignificante mostra de-compai* 
x á o ... JMUaidaeiÇjquèdevaobrar;e Deosme
- Tom. II* X vin-
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^vingacá. E is-ahi»proseguio Jònathan, as mes
m a s <luzenrôs Guineas ; sáo vossas, com a con- 
•«tiçáo, qye eu já disse: eagora sóaccresccn-
l o ,  que daqui a vinte quatro horas me parto 
«letra terra. A h  tigre > ah barbaro ! Exclamou 

- S u z a n a e  logo tornando a deitar*se aos pés 
.de Jònathan , estendia a elle os braços, implo* 
rando^o , e soltand© dos olhos dois rios de la
grimas , com alguns lúgubres acccntos mal dis- 
tinctos. V è d e , proseguio aquelle mosu o , que 
daqui a vinte e quatro horas jám e náo achaes 
tsa terra : á manhá» tornarei a saber a vossa re
solução > e se me náo for favciavel nio espereu 
de mim hum unico ce itil: e ditas estas pala* 
v r a s , a deixou, quasi morta de desespera çáe, 

Ella atum  inconsolável tomou por a ondee * 
cava $eu m arido, a quem achou espirando en
tre soluços , debruçado sobre hum dos íi.hi- 
nhos , que estava enfermo de necessidade , € 
estendendo as máosinhas desfallecidas lhe pe
dia páo. Q ueobjecto este para os olhos de nu- 
ma m á i! £  Suzana correndo * onde elle esta
váo , exclam ou, O ’ meu f i ln o ; meu amade 
'Nórston! E  abraçando, a am bos, como tinha
o coraçáo táo cheio , desabafon-o em lagrim as. 
e  gemidos , e veio a descobrir ao marido oí 
depravados intentos de Jònathan. O ’ grandí 
D eos , clamou emáo o infeliz N órston, eebo- 
rando sobre o rosto de Suzana , e a.perrando-2 
aos feitos , lh e  disse, tu me dás a gostar to«laf 
a doçuras de amor ,  entre os horrores da mais 

-tem vel «alamulade. O* mulher adoravel; ago
ra
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D to H o iíírM  ^
fá Vejo o quaftro ír>e am as: t  quão tíigha é sá #  
Compaixão por seres paftictpahte no è&
hum homem táo desgraçado eotftoeui Amige-* 
respbtideo Súlahô ; eu fíz sómehte o que dev» *
6 tiso me erão hetessa-rios os pteceitos da Relt-' 
g iio j para eu reehaçar aqueHa» tentações* Nérsn 
ton o ámoi' que té leftho>huhca eonstnri+á , qtte 
fcú te seja falsa * e só Helle te podes dar por sfegtt  ̂
ro dá -minha fidelldftde j rtisto tornou a aferaçato* 

Elle porém * át tentando algum tempo mm 
filhos eotn hum fcileneío tenebroso* edep oii j 
pondo os áfflictos olhos ria eoiwoFte , dissé com 
Vozes fúnebres, e arrancadas do eoraçio. Qô< 
infame expediente ! Sabes tu t Sabes * que à 
manhã havemos de pagar , ott morrer todos ? S  
tremendo-lhe o corpo todo f prosegüio ) Su*«r 
ha ... hosso filho... (aqui ergueu-w ellfc com im*- 
t>eto) Náo ... ni»resgatemoS a >kfet tem  a desr 
honra. Eü ♦'©U ter epíw © pio Monsieür tyors*- 
to f 9 hum dos toosw* curas mM» respeitáveis; 
expor-fhe-hei O nosse horriVtfi, èafflifctivo **■ 
taao : dir-lhe-hei tudo ; dif-lhê^hei * qtie se 
vil., e erimifiasamente quiz^ssamos oíKanda* a 
hossa honra , e a D eès , n â o iw  fottafiáo meios 
de nos livrarmos ^etáoerueis apertos. O cuw . 
hão se ha de pprécW com os de mais hom#os^; 
antes tooVehdo-se a Gonif>aiftát>, no* deuí a^ 
gum seccofroí Suzana a R tô gã *  h» cáe eo®- 
ftqladora í •-

E lo£o foi-se a toda pr«ssâ a «ssá do 
t e r ,  o qual $a Verdnd*eto Oeswn^pio d é ta -  
4 m m b im  <i*qu#lla twrra;
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4 »? castigos de Deos ,  da necessidade } que, te* 
mós; de sati^iã2er a nossas obrigu^Õeç, reco- 
tnendaya * ora çáo , e abstinência, > r- <9̂  
lasdeçgraças deste \mundo sã o n ad a & i vi*ta 
dâ  eternidade , e que em fim os trabalhos Cor- 
ppries , e espirituaes sáo mercê?,. com que o 
Çeo apura os predestinados, Qpe devemos 
ser pouco sensíveis ás tribulaçôes * que nos 
perseguem nesta terra de passagem* etermos 
fcjhprç os olhos , na ce este Jerusalém * que 
}rçnossa pairia verdadeira*
: • Este digno evangelisador porém, com quan
to pregava a abnegação de tudo, o que move 
òs desejos terrenos , conservava debaixo de 
huma qpparente austeridade desmedida ambi
ção : procurava abater os outros curas: con
sentia , que se dissesse muito mal dei es , e fin
gindo que os cobria com a capa da caridade, 
executava os seus odios particulares com ar de 
zelo ardente do Senhor,  dizendo sempre» <)ue 
defendia a sua causa. Além disto rtáo seabiti- 
nha de coysa , que podesse adular os seus gos- 
Xofi i dizendo , que meramente por obedecer 
aos superiorçs he que se Vestia com decçncia » 
,e commod idade, e sc tratava na meza delica
damente. Tinha-se-lhe d ito , que elle era hum 
dos membros mais necessários , emais santos 
dko Çler&.da :Gók>QÍa , e que na conservação 
da sua preciosa vida esrava assentada a pe* 
d»- fúndafnentâl td a. Religião.
- Nórstoja fol^tttaadádo entrar para hqjna 
*a. i ondfe. dgbaixo de. hum ar de.roodepta W#~

ii pll#
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reinava Ktom gófctò' âê òritòi&ísmaís 
êkoàõir^i '^be o  nfesmo luxo. Alli deo cotnk 
ao Reitor da sua indígencia , einsrante perdi- 
çáfr; è mo»trandó-lhe em certo modo o* filhas 
mòribümfos, veio em fim a referir-lhes as pro
posições do deSfresivei Jônathan. Aqqi o £ib 
M inistro, erguendo as mios ab Ceo » entrou 
a exclamar lontra* os excessos da humâna per
versidade ; e deptois de elogiar muito a hones
tidade deSnZana, exhonou o marido a fazela 
viver sempre com aquella modéstia, que hé a 
primeira Virtude do sexo feminil, e conclúio
o seu pathetico. discurso com éstei eis dedáma- 
çóes dé compaixio , do seu estado, e com pro- 
metter-lKe , que se nio esqueceria delle nas suas 
orações. Senhor , replicou entáo Nórston ,  
rcéus filhos, minha mulher estáo- me morren
do de fome: e bievemente noslevaráó de ras
tos para a cadela. .  Acrque o.R eitor, abraçan
do-o com mostras de aífectuosa compaixão » 
lhetdrnou, hora bçm ,' filho, offerecei a Deos 
os Vosss trabalhos, e dai-lhe a& devidas gra
ças pelas tribulações, que vos envia. Compa
deço-me de vós , e desejara remediar- vòs ,  

.mas he táo grande o numero dos nossos po
bres , que náo posso nesta occasíio fazer, o 

'que a Religião nos ordena. Pódè ser que al
guma vez haja mais esmolas , e entáo vos 
Sarei algum allivio 

Nórston insistio eom súpplicas, com lagri
mas, è soluços , mas Worstoft' ficou inexorá
vel : pelo qúe , tomando para casa, nâo tinha

já
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já  ante os oJhos senáo o Vasto ^bysaio ,  que 
,gs hia sorvei: a fodos. E etuáo, perguntou-íhc 
Suzana , ^ue fruto tiraste da yUica ap Reitor 5 

.aue:*s£erat>ças nos tra?e$ ? A  morte, * resjjptv 
_cjeo Norwon } « essa mui breve. Já náo ha nç*- 
-jnens no munvÍQ : e deixando-se cahir sobre hu? 
4ita cadeira , prose g u io ,, Suzana ,  nós vivemos 

le*Ufe ursos , e tigres: mas pobres dç nós , náo 
viviremos çá muito tempo. O  cruel Reitor náo 
fü* deo nada. Nada ? Pergunta a mulher ,  e e k  
le continua. Nada con$egui delle senáo a vil» 
tadora ,  e esteril compaixão ; e 4 >?er-mÇ > Que 
as poucas esmolas , que tinha em Sgu poder o 
inhabilitaváo , para nos remediar. E este infe
liz  minino ? O  Deos ! Que nos morre* Náo 
tornasie a ver 2queUe monstro de Jónathan ? 
Aqui tomou , respondeo Suzana, e ceve a cruel? 
idad* 4c me rpppiir a rrçesjua çaptiíena : áma,- 
pbá parte. A ' manhá • Replicou N órston, e 
Correndo, ondç eslava o filho , abraçanc\.o-o 
com exrase, esreva-o contemplando com som* 
pria desesperaçáo , até que exclamou ; pobre 
fies^raçado ? rohre infeiiz ; e tens de acaba1r 
assim , sçm que eu te possa dar hum focado 
dc p á o ! Oh C e o ! E sou eu pai í E logo ca-; 
hmao em terra entre aqueilas victimas da irv-- 
4igencia^ e çorrendo-as çom ps olhos erran
te? dc dor i porque as innacentes cre?curas lhe 
aavsio gemidos chamando-o p a i, ejle lhes ré?-? 
CÇit)4eQ CPm QUtro mais terrivel. Su?ana qui- 

ajudalo a erguer-se ; mas elle Ihç disse , 
$h çlçw -n ie mQrrer ,  dçix^-me : amados í\-.

lhos
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Utos . v .  c. náo posso dar-vos serrife ieg ri*
mas ! . ' ■ ■ ■ >
- Depois tomado de hum súbito furor abpaçott 

amulner tremendo horrivelmente, e lhe ctis*- 
s e ,  o C e o , a terra tudo está-^surdo aros 4iosiofc 
gemidos , e. lagrimas *, tudo nos desampara ,  a*- 
opprime. Cêcra^se à desgraça. M anque digíví; 
Atnada. esposa , eu tr adoro , e tu sabes cKjuan,*: 
to amo os nossos*, fi h«s. Ah ! T ira-m e » vida. 
por compaixáo; £  aqui passeava a largos pas* 
sos s e logo parava , e pondo os oihos nora 
na m ulher, outi^hora nos filhos, em fim rtoT 
C e o , feria os peitos com punhndas, ed«püi* 
ficava ccmo morro , e aniquila do*

Suzana atormentada com aquelle especracú* 
Io , e compeilida da dor deitou?sse pel« pórnt- 
fóta com animo de se lançar aosr pis da prt* 
meira pcssoa , eme encontrasse paraimplorãr á 
sua caridade. £  atravessando hum bosqtiezinho, 
que estava perto da sua loja , encontrou-se com 
Jônathan , que sempre a'andava espreitando ,  
e á vista delle entrou a. tremer toda. E lle lati* 
çou-lhe aos pés a bolsa com dinheiro; e ella 
querendo afastala de s i , e  retirar-se cahio es
morecida. Pelo que aquerle infernal homem 
vendo-se só com eíla sem actender á honra, i  
com paixáo, á voz da humanidade , e a  pezar, 
dos clamores da natureza , chegou com toda 
a sua deprava çáo a aproveitasse daquelle es- 
morecimento para gozar delia;

Suzana tomou em s i , para tornar ás trévaç 
da m orte: e a primeira cousa , que fez fo i

apar-
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R ar c n* » * £j5:«fj é '• >’
•p im r dta *» abolsa com iodignaçio, e dan» 
<lo hum Júgcbrc gemido» resolveo náo erguer 
jfeais «• olhos ao Ceo» e morrer. Ma» ames 
de «pirar quis tomar a ver o marido, e os fi
lhos.» - a quem finalmente se- resolveo a levar 
aquelle socoorro, que lhe custara mais que a 
mesma vida. E  tomando a bolsa cóm a má» 
trenwU » arrastada com a oppressáo da sua 
der * apenas vie a casa donde sahíra innocen- 
te , e onde hia enirar de<hor\M<Ja no seu con-* 
eeito » sahio-lhe do fundo da akna huma voz 
fúnebre; e sentando-se, alguns instantes, ou 
para melhor dizer cabida sobre huma pedra ,  
tornou a erguer-se até que em íim se achou á 
sua porta. Enráo he que se lhe perturbarão 
todoa os sentidos ,  e subindo sem ver a sua* 
çamera, atirou com a botea dieendo cem voz' 
desfalíecida , exahi o  frueto do çrime. Nórs-» 
tpn náo te ohegu» a m iit iN ó r s to n , já náo 
sou digna de ti.

, Dito isto hia esconder-se n’um recanto da. 
casa» e já começava a anoitecer» quando dco 
com as máos n’um papel , o q n á l dando-ss' 
pressa a le r , v io  que dizia assim .,»Já m onca 
,» o nosso filho» e os outros depressa acaba- 
9y ráó, So a mfamia nos pode resgatar a v id a : ’ 
,» e  eu náo pude resolver->me a ver morrer art- 

te meus olhos minha infeliz mulher, e os. 
„  filhos desgraçados. . .  Suzana, . . . Tu  sabes 
, ,  o quanto eu te am ava, e dahi conclue a  
„  múitó» que padeci. Deos me perdoe se puz 

v ̂  termo a-yida táo deplorável. A  Deos ,  que^



, ,  rida cs posa , e prenda -a fha& an i^ a ,'Q h ' 
ir Ceo í E que será da mini» Suzana. !:

Lida a cartá , deixou*».èíj* ©tkir rtò tháo ,' 
e :déi<ou$e-sobre o cadáver dermar^do ,q u e  
escava no meie da casa alagado em fceu 'San
gue > com o filho morto nos braÇoi» Slizana 
beijando-o todo ,  e chorando sobre elles ex
clama , jfazpor cornaio a s i , ata-Hie a feridà > 
torna a abraçak» > e diz lhe as palavras da mais 
affeciuosa saudade. E permitindo a Providen
cia 4 que a-ferida náo fosse mortal, nem cau
sasse outro damno, que a perda de muiio san
gue , tornou elle a abrir os olhos , e levan
tando a cabeça , bem còmo quem sahe da in
quietação de algum máo sçnho , disse, equem 
me resrituia á vida í E dando com os olhos 
na mulher continuou , foste tu minha Suza
na , quem me fez este funesto benefício ? De*

Ê)is vendo alli a bolsa pi oseguio* Que vejo í 
stou desHonrado}

E  dizendo isto quizera quebrar a cabeça 
marrando no pavimento, e arrancando furioso 
a ligadura da ferida , rebentou por ella o san
gue impetuosamente , e correu asé eHe desfa
lecer.. Suzana quizera vedar-lho, mas Nórston 
com voz já mui sumida lho defendo dizendo , 
náo faças , náo , todo o meu sangue quizera 
já ver exhausto; deixa-me , eu te detesto; 
vai-te longe de meus olhos. Nórston, repli
cou Sazana, eu mereço o teu odk> , e ? mim 
propfiá me aborreço. E se bem podera justi-fi- 
car-me , náo o quero fazer :■ antes quero pare*
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cer-rre táo culpada , quanto cuido que o sou. 
Ámacjo esposo , (se he que ainda' me he licito 
çhantor-W aisim) .digtn-ie somente de per- 
ip,i«ir  ̂que eu trate de ti. V ive para conser- 
vares a.yida aos infeüces filhos* que nos res- 
lá o , ç 'p a n  m í cKorarcs. Amado Nórston f o' 
p^Jeráí1 negar-s-me* â  tua compaixáo í-

È dizendo isto, beijou îh® a feridà * « 'l i 
gando-a de novo, escondeo o rotttv O  marido 
tornando a s i , tomou aqvjeila bolsa , e dando'- 
hum triste gemido exclamou „  e a-isto nos’che- 
gou a desgraça ! Estes meninos pedem pôo: va
mos i infeliceá, nunca vóísabereis o quanto el« 
le nos custa. E tentajnds por-sç em pé , veio 
onde estava Suzana, e lhe disse : accusemos* 
nosso horrível destino ! Ao qw* ella tomou: Sim 
bem conheço toda o meu crime ; torno a dizer- 
te , que eu poderia diminuir o seu horror , e 
que aquelle malvado se aproveitou de hum ins» 
tante, em que eu estava morta: mas basta, 
que já náo posso çom minha honra çhamar-me 
tua mulher. Tudo acabou para mim i está de
cidido o meu ultimo destino (eisto dizia ella 
còm enfase tenebrosa, e obscura) a uni ca mer
cê . que te peço, e ouso esperar de ti he , que 
me náo aborreças. Aborrecer-te ea - Aborre
cer-te ! Replicou Nórston; ah querida Suzana , 
e nistq se hia para ella chorando; mas a mu
lher , o atalhou bradando-lhe, náo venhas cá 
Nórston, náo te chegues am im í euquizeraj. 
que a terra se abrisse agora para me tragar»;
Meu D eos, vós sabeis a minha innocencia

Nors-
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"Nórston arr^Mando-se como podia , v»i-?sft. 
f* S * r ao barbaro çrédor > e.o^ras dívidas j p, 
voltm do a casa ccm o alimsRta. para os filh a i»  
disse* vivçi f i l h n l w , que eu náo r<̂ :
pistir a tactos mates. Stóana ç^m svçwbeça petj*
dente $oi>íe o pejito v çvpeqetnd^.dç der» <jw 
a fazia estremecer, çstavaerç-pFo/undp sjlen» 
cio » c só de repipos a tempos 4ava huns suspi
ros 4e morta] angustia , toda oççupada e*ri* 
sepultar o innpcence filh o , que motrèra , e 
toda emhehida nisto ao me*ruo vvisso, qvi« Q 
marido pareçia estar abcor.ro na horriYel çon* 
femplaçaq çlç suas desgraças.

Hora quem poderá ciei T uue estas miserá
veis, viçtimas de huma espeçie de fatalidade aip» 
da náq tinbáo e^Hauf ido rodas as setas da inte- 
licidade ? Esse espirito m aligno, que parece de- 
Jeitar^se çopa os formemos 4a humanidade,,® 
embriagar-se cem a$ lagrimas dos infeliçes, aúv  ̂
dfl oao estaya fartp, das trihuiaçóes , que o ma
rido > e  mulher tinháo soffVido Faltava-a de 
virem jj. cçqia v iç r lo » offtçiaes de justiça » que 
lhes aççupár|o toda a ças» , e parregando-os da 
fcrios. ,  os. meuêr^p em diversos cárceres,, 
açGjjipaphandp qs íiihos, a desavenrurada. mái.

Todo$ çstes, golpes. de raio suççedèráo ra
pidamente huos a ps o.utros  ̂ ate que Suzana, 
a quem levarão desmaiada tornou à si ; e para 
ver (qoe Horrível im.agem) huno abysmo sq- 
terraneQ ftllumiado por numa çandçj » os filhos 
deitados .em palha a seqs pés , e çhorando j e. 

próprias máos 3 e pés, carregados de ferros.

I
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A h  meu «Deos , írieu Deos , exclamou então ; 
que deiicto he o n osso, senáo o d e  sermos as 
inais infélices; de todas as Creacuras ? Meus fi
l h o s e  Nórstdu * qué delle ? Apartáráo-no 
de m im ! Q ual será óndsso crime ! A rd é  mim \ 
eveu me atrevo à pengüntalo !: M as; Norston; 
A h  Sen hor, que ;ju$tiça he á vossa í  

:Nofston riò seu cálàbóuço náo tinhá a almà 
menos sossobrada > e olhandó pará os ferros ,  
c|ue oõpprimiâo sá  dizia é' hepos& ivei que 
eu náo era ainda assás desgraçado í

Em fim viéráo abrir a porta daquella ‘hí)rri* 
vel estanoia , e leváráo-rto ròdeiado de guaraas 
á safe do Conselho da Golonia , oftdô ácnòu soa 
m ulher, e filhos em poder de ourrós çarçerei- 
ros.f Alli' vio txmbem o&seüs crcdoréts ,  e o quó 
fora author da sua. desgraçia ,  còm tanto pas
mo , quanta eFa ar dôr jjle sua 'alma. O s Juizes 
mandáráo-no chegar f ® coui, eUe a Stizana., fi
cando limbos a olhar hum para d outro , senà 
ter àptrmo de se fallarern; Logo apresentarão1- 
lhe; algumas guirteas, e perguntando*lhes se 
cotthèciio y náo duvidarão declarar, que lerão 
das que ejies tinMp. diado èrn pagamento. Ho^ 
ra ptiis replicárad os j u i z e s s e  ás recónheceís 
pòr esjtas, tendes proferido a vosjsatcfiíaem- 
nação y e só resta $ qiúe nòs descubraes t>s tíum- 
plicas nó vosso d e iicto ., ,  O s cúmplices ? « írv- 
tén ompeo-o Norston y  e Suzana j qu* quereis ,  
Senhor, dizer com isso ? Q us dev%is ? res- 
pondêráo os Juizes, denunciar com a mesma 
sinceridade ôs que tivêrái) parte no vosso cri

me ,

R  E C "R E ‘ X  Ç  Õ *' S • / ,



/ne ,..e  .quaa«,sáo , .os aue xrpmvosçp  ̂fazião 
moeda falsa ?, „  Mçieda falsa. ! „  Tornáo; 'a 
/exclamar o marido, e. a' mulher^ Ah mái v i-  
<io! cpncinúa Npfsrpft sacudindo .indignado îs 
cadeias y agora vejo todo o horror do ni&i 
destino: aquelle monstro ainda náp me tinha 
rasgado bem o. coraçáo! _ ç

Su^ n a, que havia desfallecido, tcrnpú a si 
,com o excesso de sua dese^peraçáp, e arman
do-se de sobrenatural esforço, è quasi paré- 
cendo dc estatura mais que hutransi , por bri
lhar em sua pesspa o continente de numa. no
bre consrancia , pedio aos Juizes, que a dei
xassem failar primeiro. Pelo que feito hum 
profundo silencio , e postos nella os olhos dos 
circumstantes , começou a, dizer assim :

,, E he p o ssiye lq u e me chegue a desgraça 
„  á baixeza de publicar as horribilidaâes-, que 
,, euquizera esconder de mim própria! Tén- 
„  des diante vós Senhores > as duas creaturás 
„, mais miseráveis que nunca jáexisúráo: át* 
„  tendei-me, e tremereis, Nós vivemos uni- 
„ ,d o s  por amoc táo verdadeiro , quanto he ex- 
, ,  rraordinaria a infeíicadade, que nos acompa- 
,, nha : e todavia sabe o Ceo 9 uwe náo desprè- 

. „  zámos nenhum meio de «rangear a v id a , 
ti para educarmos nosso* filhos s^unçío os 

. „  diçtames da virtude , e da R eligiáo.M às 
,, prece ,  que o mesmo Ceo , a terra , e todo"o 

, a  creadp tem particular complacência emnbs
i »  esqyivar > perseguir * e açiavar namíaèrià.
i 3i Meu marido ,  que spntia quáp^çr^veljié^a

M ádver-
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a‘dveísitfaíhí  ̂ ãrnda antes de'haver èxãuH* 
J',,'d o  'todus os 5é?üs gò*pes, deixon-se enganar 
#í dacom paixio* è âbcriado hum homem * <juí 

i h ttáo infere irra i Vio^se obrigaílo i  jw g5*  
w por elle huma somina j que e*tedia tnbito 
5, \r todos os nossos haveres. EsSe tígt-è nosso 
}i Credor, que ahi esrá * nio quiz conceder* 
,,  nos tempo p r a  adquirirmos, com qtie Ihfi 
*» pagafcsemos : vio nossas lagiítnas , ouvio 
#J-nossos *gemidos , mas a nada se moveo. Em 
jj fim mostrou , qfae se compadecia de nós hum 
„  mâfvado , co m a is  abominarei de todos os 
„  homerts , quai he o mfame Jónathán. Este 
5, offercceo-me huma bolsa de duzentas Gui* 
, ,  neas, mas com C em  condição. . . ,  que me 
h fez rejeitar o beneficio , oque nád vos admi* 
,,  rará, quaitdo Souberdes o quanto ew amavá 
,, a hortra , a virtude , o tneu esposo , e só do-1 
ít fto de toda a tnirtha -ternura , e aíFeeto«i 
jj Creséeo a nossa miséria , e quanto etia fos- 
,, se h o rrível, e homicida , deixo á conside- 
j, raçâo dos qne tefldes fiihos j lembrando*1 
I, v o s , qoe os nossos gemiáo-rioi aos ouvidos, 
„  « ‘Ijiáo-se definando á mirigoa d« sustento ; £ 
i ,  táo&reisto eta-nox forçoso sostêr a própria 
tt vida j pana Conservar a destes infelices; Im-

* s» ptoraftes afamtatâdade j a Caridade * a Re- 
„  ligtóoj e-túdo, -tudô se rtós «egouu Eu es*

* tsbsa í ethfti § ■prostrei^me mtrnas Vezes aos 
pís éú  níaivasdo, ’ qiie tíáo ardia seüáo pela 

,,  mWha déshonrà; e eâçorttrando aéaso com 
elle «nilltgar erme * ^obreveto-mè hufti

„  mor*

^ 4  ' K È c h  \  a ç  ê fe í



„  ti*w tal accidente , durante o qual aquelle in*- 
,, digno cotoummandota sua atroz barbarwla- 
,, d e, ultrajou ao mestno; tempo a honesdda- 
,, de,, a natureza , o Ceo , o Ceo., que per- 
, ,  miuioVque eu me visse entregue aos cri- 
,, mes daquelle monstro .. Tornando depois a 

niim , achei ao meu lado o máo preço de 
„  meu opprobrio, e da sut» iniqüidade» Eu.po- 
j, dera morrer ; mas ousei sobreviver á minha. 
,, vergonha (se h e , que a posso receiar ante 
„  Deos,.que nos vê , e ouve ) .por amor de 

meu marido, e de meus filhos. .  Mas he ,pos- 
t, s iv e l, que seja esreril ,a minha deshoni a ! 
,, Náo bastava andar-mc gravada no coraçáo 
„  esta,imagem de dor, e enviJecimento ? Fal- 
n tava ainda chegar a minha infâmia a esta 

publicidade, eque jónathan me fizesse vi- 
„  ctima de rodos os seus deüctos í Delle vie- 
■fy ráo essas Guineas falsas. Minha alma teve-se 
i ,  aiégora, para vps instruir de tudo, e fazer 

tirar os ferros a hum desgraçado, a quem 
„  amo mais que nunca. Cheia está > e.cumula- 
,, da a mçdida de minhas misérias ; só me res- 
„  ta eochalar o ultimo suspiro. Permitfi-me 
„  unicameute, que eü motea entre ,os braços 
j, de meu consorte Sim , Nórston » eu sin- 
,, to-me morrer. T a lvez, que ,tt}eperdoes. . -  
*» e ,^ue me çhores . . .  Sim : porção 
„  nunca te offendeo. „

Os Juizes , ouvidas estas razóes mandarão 
wrar. osiferros aatnbps, e Suzana pallicja, va- 
ciUaqte >>.̂ hQga«se.a a&açar j» marido, aue,só

lhé
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lheouvio o tilcimo a D eos, e aJgumas eitfpres- 
sées de ternura, a e lle , e para os in*
terrompidas com as^ascas damorfe.

Nórston ficbuemr custodia em casa dó car
cereiro , para ser corffrontado com Jónathan , 
para. cnja prisão se expedirão fogo orden» a 
toda a parte. Mas na-manhã seguinte, jun- 
rando-se o Conselho dos Juizes , foi-lhe ap* 
fíresentado o seguinre bilhete.

,i Eu achava-me na ultima raia da desgra
ça , e quiz-me livrar delia, porque tal ca* 
deia de iníelicidades, como as que eu pade
ci affigurou-sè-me, que eráo ordens expres» 
sas do Ceo , para que eu quebrasse iodes os 
laços da vida , assim o tiz para acompanhar 
a minha mulher ha sepultura ; e de vossa 
compaixão espero , que nos mandeis amor» 
talhar no mesmo lençol, e sepultar na mes
ma cova j se he que a desgraça me náo ha 
de contrastar nesta ultima consolação. Re- 
çommendb á vossa humanidade meus pobres 
filhos , a quem o Ceo faça menos infelices , 
ue seus pais. Em fim aqui morro » dizen- 
o outra vez , que nem minha mulher nem 

ev temos culpa'no crime, que enchèj a me
dida de nossos males. O  Ceo náo o ha de 
deixar impune ; e vós sabereis a verdade , 
se Jònathan náo escapar ao castigo táo me*

recido* ”  Nórston.

Soube-se aQ mesmo tempo, que este homem 
(talvez oqoe mais . tem sofírido no tnondo o

ea-

l
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kjpçajruçaipfcnto das desgraças) ( 4 )  s e fa v íá

]th1r,èrienadO.  ̂ "" ' V ,':' \
' • N í o  fáltava ] i  quem ousasse tmirmi^ar «oij- 
' ^ara ^comprehehsivél Providencia,  a gue sem» 
prjé devemos fcrusar-no$ rfesigriadòs. Mas quan
do Jótiathan sfe qúèria transponar pafa Europa , 
foi prezo , e processado; e confessou, que ha
via forjado aquelia s Guineas falsas ; e por isto ,  
sèridò alils a suá vidá hutna serie de crimes,  

t ftondetnnado á  morte. Todavia este Infeliz pa
gou 6s foròs á virtude , confessando, que des 
que commettêra aquelle crime , nunca podéra 
ter Kunt instante desocego : ,Que por toda par
te via a sombra de Suzana C í ) > que sem ces-
. Tòm . I I . ............... * • . . sar> ■ ■■ ■■ - ■ ■ ■

Y  4 )  Este successo tSo lastimoso ; èttVcrgdnhe se 
femborá a humanidade , aconteceo conro aqui sc re
fere» Más fèlixtnentfe \ os nioj&stros ccm o Jònathan 
sáo t io  i i tb *  con^ò 05 tigres K e a t o , por cuja rari
dade sé perdoa á naturezaí o h a v e k s  cftâdo. T o d a 
via bbrti he mbstrar aoi homens áíc onde pode òhe-

far o seu trrò , e V ile la ,  quaftdcf os desamparaò a 
teligião , t  a rnoral. Cértarheiite Jònathan nâo che

gou aê hütii furtò a rão feçarlhosa inalignidade ; mas 
gradkaltoehfè de crime s e m  crime : pbr ortde 
j>re hò principiò de íSò feia depraváçio applicar o  
„  Ptinfcipiis ob?ta " inaitírra rr.uisenyata dos an
tigos. Vdrdade hfe, e térrivél a que váifcòs aidirer: 
òs tiofaehs habitío-sè no v i d )  ,  cotnd o  fazerh ú 
v irtu d t ; ô della tíraremc^ , não hà1 vigilancia 
Sobeja sobre à i  prirteiios "sentirfrènttià * e acções 
*|á puericià.

( ^ada prova tiiélftora é^ísterídi de huítí Déós 
♦ingídtfí i do qÜé ti terror % que atod# ferrpre anne-f



Sàf se erguia da terrâ pafa o accusar da süa 
(Jiçáo , e 4a de seu inarido, Em fim nrò$tfQÍi*se 
Còrtterttè de perder a vida . suspirando pela 
momertto de sç ver livre ao eafgo â6  Huma 
êxisreacia insuppoftavel , tanto m ais, c[ire nÍo

ou^

$ $ 8  E C  R É A p  0  E s

xo  ao prime. CròmweU tinto no sangue de seu R ei > 
p o  seio dos log/os da ambição mais desmedida , m u 
dava todas as noites de cama , e quarto , e andava 
Cercado de hum dcsasocègo 4 e tenòr , que o n ío  
deix^vao Folgar. Hum desses homtms , a quem náo 
custa nada faztr fortuna , he causa de expirat com 
a raiva da fiome quasi hum rrulháo de desgraçados , 
com que a iua foine de oiro ches;a a ver se saciada* 
Mas quando cuida que gosa , então experimenta lyj* 
jna perpétua sublevação na sua ajma : oüve y e yc  
dia , e noi»e o povo todo * que matou á fome : vc 
irãis enfurecidas aifancarem dós peitos mirrado* os 
fiifcos para os arrojarem ao d e i le s retinem*lli(e. nos 
ouvidos fúnebres lamentos ; ate qcie elle em si exe
cute a merecida justiça ,.  eiubebendp em seu cora- 
■çatO apxopru *espada. Concluamos pois que Deo* se 
J^mkrra de punir os malvados , os hor*;rns hgfriveis 
que atarm em ão, e ptrseguem a hun?anid?çj$t*. q ue 
as *ua< f^gfimas não se espjurgem debalde ante o Juiz 
dos Jui/e» j  ,e o  Rei dpi fU is .  O* vós , a qu^Rfi agi
rão a ayajeza* e am biçíp ,  .trazei seníp^e a vi t̂.a Çs- 
tas 0  de.teai póde padecer * mas
nunca \Ĵ f i^ka b w lh ^ d e ro so  consolador , no qual 
haja ver^ac^ita icorppeusaçap ,de\$eus tr^bathqs  ̂ e 
he de crèr, que Norston t com quanto ,errou cm to* 
fliat por t i  o toniieoto de $̂  , rratnr « menos pade

ç o  nisto dí> guet Jornathiu. díepQts d<* crjftie , pro
curando £u^>r, e fu^ir dc si mfcsmo.



Mirava esperar, que 0$ stus Maiores remet^ 
íos. lhe alcançassem o perdão do Ceo. Sobre a 
morte dasté piiseraveí podéramos repetir ô 
AbsolvitqutÈkos* èxpressáo adm iravel, quüf 
inventou certo poeta a respeito de seus falsos 
numes , accusados de cúmplices de Rufino* 
Cujo podei* imprudentissirno itisuirava a terra , 
e o Ceo. O  destino de Nórston j « de Suzajiá 
he hum dos successos , ein qué a razáo hu
mana té  confunde , e perde $ e á vista dos 
quadros. como este , he qüe o saj îo deve e r 
guer os olhos ao C e o ,  gerner , e adorar.

O f  P & r fS E R E S  V E R D A D E I R O S .
* j

N Em èémpré havemos de mostrar 0 Ceà 
tolda d t> 'de btilcóes, troando, e «fuzilan

do; ( 1 )  que ôs c]uados desta softe tamben* 
cansáo , terminando cm $eh tfesagfadaireis, e 
afilietiras as Sombrias impregi&es Que el es dei- 

 ̂ ‘ ^ ii . xáo
j-> -> ;.r c* ,,i j  ̂ . r ■■  ̂ - 'j„ 'r.1::.'. 1 " r< í '

( . 1 . ) .  í í ^ h ^ ç p u ^  fnjus woncfietiiçq $ e p o i C$qs?.: 
ayer.cia i n ^ c ^   ̂ dò hqtp.a enfi?d* à t  p a in ?ij 
fia róesíha ip rte  t $ Varie.cJ^dç p ar£f£ sç/ huona çfy? 
tenras pí^riicí^ias dada$ pela natureza laftçany^  
Gi ò lhos para1̂  qliè ho$ cetea ,k e v irm o s $itjo$ Sfeniô: 
lh antes , lo g ò  j^bs enfastiaraó òs olhps* 0 $  gfan d ej 
Poutafc imitaHsô iristo £>$ gfandes P ip tttòç*; e M jltBft 
fios ré ttfiá  ?\ è  dfesenfada das H o ffiv é l (miformidddè>$ 

>4 o seii k n e ta ò  ,  d e*c*even d^ n o« deíiei«$ dê 
Eden * e os can o s am ores de A d ao  , c E va ,
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J4Q. . >R C ,Hi * ' a  &  « t t  . í? J
x io  ru akn£ Máo Jie nosso ihtemo fazer d l 
homens odiosos a si mesmos - v  e representais 
4é cpnfínuo n’um, estado tie degradação çmas 
queremos somente adverti los déN su s  fraque
zas, e provar-lhes , que sem os auxílios da 
Religião, e da moral, andamos sempre em 
^ccasiáo próxima de contrahirmos vitios , e 
logo de commctecrmos crimes. Náo he do 
nosso animo desacoraçoai; és homens ; amei 
com o mesmo pincel, que lhes representou os 
excessos da perversidade, vamos.dar-lhes hu- 
ma pintura consohldora dos nobres «sforços , 
que nelles cabem para combaterem , e vence
ram as paixões» ea&sim também. ão gráo de 
virtude, a que pódem eleVar-se.

Sim , amiga , essa virtude * íHJue1 tio.pou
cos sabem tomar o gosto , todavia nos causa 
prazeres ipuf ftvperiores aos que, aos vem pelas 
sentidos. O Prazer de fa&er tem talvez ne o 
mais vivo , e o mais doce de todos ; e a lem- 
brançavda boaaççáo , que fizemos hum manan
cial de novos dirleites. Sejamos deboa fé : tu 
*en® , (como impropriamente se diz) v iv id o } 
uveste affeiçóe» caprichosas , e~ passa gerràs y 
porque no tumulto , e atróamento da conversa
ção do mundo, raras vezes se cqífTréce' o Ver» 
dadeiro império das paíxôerá qúíé' soíiaãp 
fce que ellas rta&féirn, e se nutrem* É cfomo ? 
(  me perguntara* tu ) qiíeres-i^^fazèr, crer i 
«fuenáofte felicidade agradar a fei
ticeira , e  inispira,r.the o sentimento, <jue eüa 
inspira ? E$f*a hea- tua filosofia ;M a«  (replica

.... o-



jp:burro| be m se vè  <jue me l&o q̂uereüs enten
der. Náo mé' tenhae por algum Estoico^ que 

•quer murillar a natureza, e fazer denóstron- 
cos decocadès, e despidos de toda am a raroà. 
Eu vou.bem afastado de approvar essa abne- 

. gáçáo oJFettçiva da sensibilidade, quetomaòs 
viventes em cadaveres, e só intento prégar- 
vos a morai de Epicuro, augmentandó o nú
mero dos Vossos prazeres. Toif»o a p<|lir-vos , 
que valha entre nós a boa fé , porque, sem el
la nunca nos havemos de entender. Náo tiego 
que lisongea muito a conquista da ccusa ama
da , ou que nosnáo cause buma táo deliciosa1, 
com verdadeira embriaguez'; mas também náo 
ousar ás sustentar, que este deleite  ̂iguale , nem 
chegue áfçlicidade de prosperar a ccttdiçáo, 
de quem amamos , se acontece achar*se em 
trabalhos , ou ha de enxugar as lagrimas de hu
ma família infeliz ; e em fim a de daç somente 
hum bocado de,páo a qualquer nosso semelhan
te , que esteja perecendo átaingoa. Outra vez 
repito , que delicioso prazer náô tem a tua al
ma • Qtiando te lembras da menor acção de hu
manidade , que hajas feiro ? Náo te esqueça o 
que dizia hum grande homem do Século pas
sado , e ó que nunca será âssás repetido. Q  
Marechal <|e Luxemburgo estando a-éspiraç, 
tentav^o os circumstantes disfarçar-lhe os hor- 
rorps da morte, e suavizar-lhe aquelJerterri- 
vel passo*: trazendo-lhe de contínuo á lembran
ça  os troÉcqs • de suas victorias : mas aòuelle 
varão exelamou-ihes : „  Agora , amigos jrr& is

D  o s  ■,



R e j i e i ç  ó t ' $  f
sj posta.ter» de h*vef dádo aariguín pobre 
59 nuni çopò d e a g ua ,  dp que de^me lémbrar 

dc todas as ipinhas yiçforias Cuidas par 
ventura , que Alexandre quando estendia a 
máo protector* a desgraçada fàmiiia de D ariç , 
enxugando-lhe o pranro , e assegurihdo a Sy- 
sigambis* que açnaria nelle rodo e> respeito, 
è ternura n io  era mais félix do que o
selvag^jrv conqqistador * e ferozTbam az ( 1 )  
quando de hum( cqrueheo de Mis^wita contem
plava a destruição de Deli alasado-rm sangue , 
e entregue por mais Je  seis horav «rodos os 
horrores do ferro , e fogo ; e qraando á noite 
^uiz insultar ^ seu eat i vò,  e deshdnrar-lhe a

ir-
(  í  ) Qué sè Hí de éspenr do rrvcrtufro coftqriisca- 

dç?r y que proftírh* cstàs b U r femíá* c&ntf# » ftifè liz  
Jltfrrçanidtde , ,  F#Y/j*re/N-/£ /íar* rftfr /w n)tmigo : c 

bãriharcm-st tw ttti sangue* Não u  p ètéct o viva 
sy bima ; preada^-ma # lmpcradér^_t, d$ih<ri)TÇtn ŝt+{h t 
w ittdi mulheres * *h>7Í *<yã 'nngvum tpiado por fr a - 
3> diicio dc compaixão a perdoar js  mulheres , <*0i vtf- 
3» •Api  ̂ 00* mcninâs dewa>n*. , ,  N aqu ella  fatal 
fca tá r^  rhorrêráQ m^ís de d iije n ta s  e v in te  çincc 
mil* cre á tü rá s, è querendo tfes fióífíqVis fa ílar por 
Sélis rrtífíráveis £ò-iCidadío<, ffiandoiT-lhès o detesj 
ta v é l  T h árfrtz afrtír barH^as DéfíqiS corlvrdando 
ifrílWgtfr veA dd or £ Afohârnrrred }  p&rá frtfm fé s t f th , 
qtfe bèrâi itp ty iê tx  in titu la r  , ó bariqtiete érfmfc* , 

~ ÍWUjitf * qud manídlrSsê a lli i 'i i  a$ nrulhétes
tim ií fokrftofti dò séJ fertalho". Süa-H atefri v 
4 o  Mo^or , qu iz antes m atar se á o  qiffe* sei fudibriq 

,-:4 &~ infam e deyassedio do v e n c é d o rifn c 'o u tra s  ncraj- 
t$s m ulheres im itarão  o  s e j  e x e m p lo .



irmáa ? Cia am igo, busca í  tua ajmsr, e  s#n- 
tirás esta verdad* „  Qs prazerçs d& cor d §40 
cedem muito aos dos sentidos ,, De mais nio> 
me consultes airum » senão a hum verdadeiro 
filosofo , c o mais sensivel de todos 09 hõm«rv«* 
Imbue-te nas doutrinas de P latão, ( 5 ) e  es^ 
tou certo f  que acharás sabor nas dcçuras da 
virtude f e «onfessarás, que o sentimento £<ut 
muito açiraa da sensato. Admirarei he , (re
plicou o outro) essa metafysica , que mculcas > 
ect»m eífeito me açtiahe i todavia náo me fa
ias mtjdar de conceito, nem ter paia mim# 
que he mais gostoso respeitar a honestidade 
de huma formosa donzei.a * do que apiovei- 
tar-me da oppcrtunidade de a gozar. Piatáo 
será , e seja-se embora hum grande , amen 
hum grandíssimo homem i mat eu antes hei-dt 
dar credito a meu coraçáo , o qual me d iz ... 
Perdoa-me (tornou o outro am;go) interrom
per 0  que hias dizendo: teu coraçáo são te 
diz agora nada j e do bem que o ccnheçol  es
pero que será amante dessa innata virtude, 
que s6  0 máo costume do mundo, crè o que te 
digo , póde alterar , è destruir. Lem brete qoe 
falia comtigo outro liQmem como tu , que 
tem todos os defeitos , e imperfeições annexas 
Á nossa natureza : mas torno a rogar-te » ap* 
plica^te antes a escutar a tua a lm ã , e já te 
profetizo , que serás bem depressa hum dos 
meus mais âfervor&dos proselvtos. Es-

I ■ t ■ ■ —  -  —  ■ . ..  -  ■■ J  I ■ ■ ■ * '»'■ ■ ■ ■ *» ■ ■ ■ ! ■ 1̂  - 1 -

(  j )  U s  éscrnüs deste grande rfrtèsoTô n u rc a  
« efão assát Jidos., le v o lv k J c s  * -neilas podem  
b cb çr os d iciam es da rnoral mais pura 5 & c .
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* Estaycenversaçáo pasçava entre hom imtv*1 
cõbo estima vel chamadé lanfellz , c hom dOtS 
meús amigos, ao qual devçt a noticia do pre
sente sBçcesso.: deste sáo ás ultimas palavras 
do dialogo, e çtfe será hum dos dois inter
locutores nesia bagatelia histoiça.

O  mancebo depois de fazerjiuma prolon- 
gada viagem voltou a Partt si^ patria , onde 
foi logo oufcar V ilm ont, que assim' se chama 
o meu amigo,, e feitos os costumados compri-» 
mentos , e demonstrações de amizade , abra
çando-se Sanfdiz com Vilmont , exclamou , 
mui trocado trago este coração, e aqui tens 
em mim hum homem digno de ser teu disci- 

-Que yens a dizer nisso ? Replicou V il
mont i e o mancebo continuou , ,  que creio 
cm Platáo, e em t i , que és capaz de fazer 
delle o justo appijeç©. «Depois de jantarmos, 
peço-te , que v.imos sós ao parque, para ter
mos o gosto de derramarmos nossas ahnas, 
segundo dizes, como bem me lembra.

Vilmont ardii em desejos <̂e ouvir omani 
cebo; e conçluido em breve o jantar * deixa
rão os mais fazendo por enganar com o jogo 
o mortal enfadamento, aue devora os munda
nos i e forlo-se lançar á sombra de huns fron
dosos tis recados por hum ribeiro, e abi gozan
do da conversação , onde náo faiscáo ditos mái 
discretoi , e frios, porque* era tõ^a animada 
pelo interesse , e vivo affecto do coração , 
San feliz começou a dizer jissim :

k-embrado esnráí , a r a i ^ o d e  quando me
: au-

$44- R t e  i  i  a  ç  ó  b  s



jkbsentei daqui> e que eu hia perstMf îão^âeíra'' 
reres' adoptadoo caracter , ou papel1 dffTilo- 
f o , bem como algumas mulberes, que depois 
de cerras aventuras mui sondas se fazem joga* 
doms , qü discretas de profissão ,, porque nas 
convivências , quem qúcr ser estirhadó deve 
indispensável mente passar praça de répresen- 
rador de algum papel. O  nosso poera Ròusseau 
disse rauitp bem , que este mundo ti/fo be se 
não huma comedia: eu tinha-te por hum dos 
aspirantes a engrossa? o número dós seus rc- 
presentadores, e attribuia a imaginaçáp alte- 
frada esse teu Platcttismo, ou amor, da yirtur 
de v cujas doçuras tanco me encarçcias.

Quando estive em Dijon , onde os negocios 
domésticos me fízeráo dfmofar alguns mezes, 
contrahi estreita amizade com hiim mançebo 
bem nascido , que sobre ser gentil homem a 
era mui prendado > e favorecido da fortuna t

?ue nelle ándou táobenefiça como a natureza. 
,illemain (que este nome tinha) recolhia-se 

enráo de Paris a sua patria , depois de receber 
na capitai huma brilnanre edacaçáo , e vinha 
rodo imbuido, e cevado nos , que podemos 
chama*., printipios , e maximas 4a metropoli. 
Nossa verversaçáo chegou a ser táo insepafa- 
veL, queetie se ofiereceo aacompanhar-menas 
minhas viagen s;n ’üma palavra , viviamos tio 
unidos comos dois irmãos. Alguns annos mais , 
em que eile se fne avantajára , ‘ pareciáa d*r- 
■iheí os direitos de irmáo mais velho , e em 
Çènseíjuettcià desta vantagem , encarregõurse

eí-
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eli« ^ef,,çomm«n»car-me as suas luzes , e-ins? 
truirme. na que elle de tinia , scienci& do homem* 
Nesta frutferia (dizia Müemain) náo cem que 
fazèr a Filosofia, os livros , ©usystetnas , çom 
qu« sé honráo os escritores, e de que na prá-r 
tiça se e*perimentáo a impotência » « falsit 
dade: hei-de dirigir-vos conforme a experien-^ 
çia ; sereis meu discípulo ,  e começai a ouvir 
vosso mestre.

Gozqr ■, (lembre-te bem « te  tertno)‘ he o 
primeiro emprego , em qi*e devemos oeçupar a 
nossa vida táo limitada. Q proveito dos outros 
tie necessariamente subordinado a on o,so , e es
ta grande, verdade he inconresravél. Náo digo 
jjqfrém y que náo faças alarde perpétuo da men- 
tir  ̂\ mas recebendo dados falsos para mette- 
res oqtros taes , afirm a de bom som o contra
rio do que entenderes >. e ainda do que sentires. 
N áo temas sér otaggerad or, ou l*songeiro, 
que cquk> Shakespear diz , cem estas redes se 
pescao jos homens 5 e »áo ha peixes menos es
pertes nem mais hestiaes ,  que os nossos ama-> 
dos semelhantes. Eu e$rtrtm,ence náo te prohi^ 
bt> o uso das formosas palavras bensoante* vir
tude r humanidade , beneficencia^s sentimento , 
que produzem admiraveis elFeitost, e principal
mente nas m u l h e r e s a  proposito destas ; 
sabe , que «Uas. devem sef hum dos princlpaes 
objectos do teu estudo da mundo.. Paremos aqui 
hum pouco. Com  as mulheres devçs tu sec pt ín
digo de tçp emhusiasmo < de tucUoque He pr-í*-» 
|>cio de.novellas , dar vinte péfc d^aW ra

^  R  E. «  » '•*  A  Ç & t s



furczajtttfpana ,  calçay*e issntpre.o éatWrno 
çoí herpes ,. ç njip ter $ pietlór pecrupnlçtide 
íhés fhençir sepíj^jp Fi£« msfo » oaaníafnais £  
,asdeshpnraJ«s t  tarae.maiii dpidwsçiáo por "ti. 
jle p s  caracfçres de JfrBf#yeu!, c tó ach&níra 
que hpfneqi jnçdçstp y * yerdadeirameiue « ti-  
iríayel nunca fofá ênlouauéçer de amar o seâ o 
feincçifpj jr^ssim © fatuo $naii çonheçidô , e

Ía l v e z p  hoipem f»ajs des^sgtdp dp público. 
Jíáo cai^s nunca em crer tu bpnosúdndé , t»o 

ampr purp, e nessa virt^dç , ct>fn que ps iiKô- 
«» »/o» antes os hypocriu}» iicáp- pasmadois. 
Náo na pra?ere$ , que senáo {terivem <jps senti
dos , e por r?nto a estes deves cuidar dc satis
fazer. De mai? amigo > p i, tudçk f  àra nós, e 
por ampr de jiqs ,* sçja a (ua l»se , e peanha , 
onde assentará pielhor a estatua , e mais fixar 
rnenje dp que a ^e ÇondiUac ( 4 )  : que fcetn 
ouves aipeçma gentaiHa iv&uid* neste mara
vilhoso axiopia,, dep*is de eu morrer , acabe 
embpra o mutvfjo „  ppr onde neste tu he qne 
devetpierminar todos osnossos pensamentos , 
acçóes r  e todo p nossp ser* É njsto qne digo 
verás , aue te frahi 0 segredo do bomeni: « q‘pe 
90 menos me deves alg îm reconhecimento. 
Jí entáo * que he dessé . l̂oftsieuv Viltmrntj 
em ^ueín me tpns taliado kmu<is vezes i Se 
a^ui es* j vera, verias como-, eu reduzia a pò 
a sua acanhada,.metafysiç?. . . .

. < ..;>:>•■ ' • ; NÍ5-’ ‘ * -_______"-1__- -____i- ,-  ---------
(  ^ )  /rÍ\tô% rt> rhti iuft> zakm -qt>dl Wjfa é*t a e t̂ a 

s ,  quet t t i  '*j Cltèfe ri*obra d ói e sçrix s  metàfy» 
M£QS do Abbade de CqndilJaç.



''$ &  R  c  m *  à  ç  í  %  t  '
Nisto interrompi ou a Sanfelizexetamando; 

qne ala» t£o corrompida ! E a ti amigo pegou* 
+  se«te Q rrçáo contagio t Confess^r-te-hei, me 

. «TBfúiçcni om ancebo, que se me pegou algum 
tanto; mas deixa-me proseguir a minha nar
ração , e vai^me segqinao passo , e passo, que 
por fim, as luzes hão de succèder ás trevas.

Do que acabo de referir fiqüei entendendo, 
que o meu companheiro 'de viagem , èra dota
do d* huma âlnra sobreselente ; e pór que eu 
lhe pareci tímido, e acanhado, prómetceo el
le aguetrçirar-tne , segundo a sua- extpressão ,  
ou fazer-me despejado , afoito , e ardido nesta, 
especie de milícia. Verdade he que meu cora
ção se sublevava a meu pezar contra estas suas 
maximas r e quando eu isto lhe dizia, Lille- 
main tratando-me de fraco } e pusillanime , 
tornava-se ás zombarias, exclamando: a i , ai 
que o senhor- tenpj hum coração ma vioso ! Hum 
coraçáo mavioso! Qufc linda joia ! Náo sabes, 
i^eu Sanfeliz ,  que se descobrisses a outra pes
soa esse honesto segredo, poderia* excitar a 
fiso inextinguivel dfe Homero ? Ter; coração 
mavioso ! Meninasso, deixa-te guiar > e não

• tenhas nunca' a lembrança de fàllar rpais no 
reu cprãção: deáandaste com hum deíproposito 
enormtssirrço, mas nãoo, tornes a repetir , qüe- 
$e o fizeç doute' põr concluído> e já te pro
fetizo , que ficas & Ilido na reputação* £u po-> 

-fim apezar destes repiques , e rebates, de que 
o meu mestre .usava para. me coníverter , a 
pezar <jo'inçdo d í se;-'ridicülari-zado * ientia



£> O i f l ) k  t  tf
> P f '

MMiito ariffafclies- séüstoqtieã jjeháo ptídia * con* 
fesso cjoe háo pódia suíFcdir hiíma Vo7 secre
ta , quédesmètrtia aS- liç6ei de LiMeitaiti.
; Náo mfcf defriorárei agóra ém referir infinitos 

caèos ém  qtie fiz tneüs esforços para tne Valer 
da-doutrHia hcÍo tneu precéítcr; e digo j que $2 
esforços j parque nunca consegui fazer calat 
hüm<pasi ]oií ihtérno , ^Uc ^ne condemnava, 
bra dando-me , : que os meus prazeres me$mòí 
irão fttisos ; de soi te que ahdava «u seíhbre 
acbttipa<nhado de^um irVéfrèivet efofedàtacnto, 
hum descontenta meti to eterho dè friitn tnesmo, 
e perpctuoS feirorsos. Se «caso ptnba Os olhos 
em minha dltua } elies de si a esquiva Vio ; fa- 
giáo dôaver. Eli' temia , fugia â solidão: ar
rojava-me ( á9 di#fraCç6es das eon viVencias * 
Còtnç se t̂jllítSse ftfgir , e esoviecer-tntf de íntth 
proprio & Cotr.ô íéftégfcr de hovos objectòs 
■corria-atraZ das s0tt*bftís'da felicidade, che
gava ^alíftçar-lhe ás híl©$ y e sempre se tne es- 
coaváb.1 l&illemaitt iíi2iàLihé  ̂ qüç aindá :éti a 
ha via tíéfisjeguir 4 léVàhHo-Yne de erro em ér- 
r©, e dê rMér.tíras em ihétititas r pois qiie cb~ 
mo elíe rtáb tne cegava "o entendiitienxo , neta 
a cofisc&hcià j náo deixâvaétide sentir, é, çjc- 
perinhbnrat, <júe não e«lVà dè ̂ possetJa v^rdatfe* 

Mas a gora, Amado VilmOnt, aemos chega- 
dosáthóraMehossareecncáliaçáo. Sim : Díòs

• tinha-$ne -castigado * fazendo íom qte na Váséi- 
<Üode%jetfcites de teda •soné; qtoe eu gozâVi ,  
mifthaa-tanatâcasse inaçcessiyel aó prazer,e coft- 
SüifíWtfy^lBwíi Contínua rfètessidade, desejan

do t



ís o  R  f- ç * *  a f  õ-jBH
do i sem sabe  ̂ oque« Estp meu estado porétri 
çpçojtfia eíí do jpetj guia* dando-lhe £ enten
der  ̂ que me divertia muito € que vivia,ffclit : 
jn^s eu nqo podi* mcijúr a mim mesrpoi ne^i era 
possível emanar-me a-jnim propriç j e faz.er-me 
páo sentir f que eu era^igoo de toda a iastitna. 
^y^ntas ve^ei cptáp me iembrayfa eom saMda- 
íip.ajs nossas conwersaçoes, e irquílles iufrtanfes ,  
em que eu go^aya à§. inriocea,cia de minha al« 
rn;i r  A h * meu amigo , para ci * para a£ tuaç 
virtuosas i prátieís.sè resçfyava o
fazer-roe £pf.hecer oo prweves verdadeiros !

O  q-ue agp^i pass/j a dizer-te , acçinteeeo-me 
e$i Üprcieos * ofuie Liijleínauí , ç  pu nqs demo*? 

..çamos por alguas piezes. Alli, veiq pracurar- 
me Jiumá n^.bgr, ja s^bre ;q$ qnhQS j 4 izefido , 
.que ^esej^y^ fç i  pai tipjila*. Maq.dei

íW W  i ,e çqip». rae pareci»
. y)í-, muii^tyçyjrhicía ^fcoqegueia a e-fogandí*#*

lhe pergyntei a ç- ûsp da sujt
in ^ ietaçáo .j ç eljar j^e xpSpondçfl .{tfsiiR. Ah !

.S^enhpr.» ^c^rçd^.fifjççes tetjho pj t̂a i$s.o: que 
_sç mp. ip^uesse $ó «o gro§*ÍQ im«*ôsse, nunc#t 
.eu á vossa: iVJap ^.piisefia ,

j i f i i  am i^ ja.,... ^ .n e ç^ i^ d e  .j .*. a£?sei nçces-
Ppis, -|dfiçgr^*4fl§. * • w n h í  i  .e

_^^jCunha4o quasj ^prço? fot^e >j eu
- 4^ q teoJbis v^or >yo§r dijjer ,0 ; * ^ e ve-

i\h.cy:; |0 $eu f)Q« iy.£Í * £ SWâ^emj
pinguem ps r.çmedei^,... Eçn jiiji $ f{oi# «jürppre 

. rq ŷj eu eme i;®$olŷ  : E l̂«.s jegfckflpa iiilía 
fnda fa ia  j & f i f  4 $. idade j



D O  H o K E N  S E l l t l t  E t ,  ^91

Cuja virtude ,  * innocencia até este ponto tetti 
sido táo 'ptira* como a luz do diai .,>  Vós 
sois estrangeiro ,... a nossa deshoftra será mc* 
nos sabida. Ah tntu Deos , meu Deos , que 
horrivel recurso 1 •

A  mulhef cobria entretanto o frôsto feom o 
seu vôo-) ô di ênd<0'-me onde morava , apon- 
<oti a hora } em que sua scbrinha se havia 
de achar em casa delia ; mas reparei:, que 
quando se despedio de mim derramou algu
mas lagrim as, que náo pôde contar*.

Os primeiros sentimentos , a quer? tne moveo 
este ca so , foráo os de.m agoa, e com paixáo, 
com que entrei â lamentar a desgraça xle hu
ma familia reduzida a táo crueií» extr<emm©8. 
Por onde Se que eu .estava*'sempre dis
posto a achar a minha alma antiga, * e qual 

?fwa r»á minha m ocidade, auando rossasA
versaçóes a illvsstravio , e coníiiraaváo tia vir- 
tud« > antes que o mundo , e seus máos. exem
plo^ ma coeronvpsxsem.

,E  viftdo Làtlemain achar-me todo absorto em 
€oftàequeft6ia das punhas diversas redecções , 
é de minha natural sensibilidade, dei-lhe par- 
.ibe da visita , qüè tivèra , contessando-^ihe, qüe 
tinlia o ‘coraçao' peílètirado da infelicidade dâ- 
,<iueU«;s paps ^̂ a quem .3 misexia. arrojava a tal 
abatimento,. Perguntei-^he depois t  que lhe pa- 

. )'Ç€Í4 a minha ayefltora^ £  elle ,des.en$OAndp 
CQm.htima gargalhada de riso t me ire t̂qnde.Q.

, Q ra jíe vérss ,  carij6simo Gelad&ft , .^-4 ) tu tfrês 
?- • nçs«

'cç!  ̂ Cdadon , quasi o  mesmo <j«e



iR  -e e  * tf Ai-Çr õ n i  ,,
nessa dor^ragicá ŷ e passo denovella? Àmigc^j

Í|oeremrtfi vender mais cara, essa fingida boi 
ortunüS" mas náo importa , Irai-te.logo . ver a 

conclusão ; eerto de aehares tatabem choros* 
a desgraçada infanta ; que bein teeida que vai 
a fábula I  Mas no fecho , he que te esperào as 
malhas da rede eomo a: hom (dura he a ex
pressão^ mas perdoa) como a hum papalvo, 
e tokifào. Tu porém * se a Pririeeza lor pa
ra isso* diver-te-te com ella.) que nestes ca
sos náo he * que se faz papel de homem com- 
fassivat tetts-rae entendido i 

As lições de Lillemain tornáfáo-me logo ao 
itoéti depravado systema ; e tanto, que eu nád 
Via a hora dé me ver só por só edm aquelia 
sobrinhp , que me hàViio pintado táo ingenuA } 
táò nova * fc virtuosa. £ jumando-se idéas des- 
hprtesras rís lições do meu "safeio prçceitor, 
chégtíeúquasi a énvergonhar-me da com pai- 
xáoy qtie.tivera a principio: pelo que náo pu
de deixar-de dizer a Liileman ,» ets-aquí ami-

fo como os documentos' de hurba educação' 
urgueza \  b )  vem sempre atravessasse ás

tüa*

heroe,. de, npvella . borp homem . crtdii-
jo.  ̂y  -

k ( f c l  Ediicaçáò iifirgüeia bppôsta à máeducfiçS» 
torUM J í- Géqte do > ou villa , oppõfc-Se á
iottciiá ha iirbanü , e íK>í/ ccrriipçSo do? costume» t 
ztorn& ddpéjo, e. deüpr^ó da figida moral , - o 

‘ ijüaF i  .cfosae média dõs Cidadão», ou hargae&ti, 
Ou uj/tócj não conhece. V .  Eufrosina A c to  $. scen* 

Se^a alguém ná? contentar a  epitéto noVcr s ê



tuàs feíices tentativas..',*; Aqpclie Senhor. V ií- 
iflõrtt com ò  sen Pl/itcriismo, è c’os seus so
nhos dc sabedoria , ç boa razáo tinha dado 
comigo na mystica. v

Eis-aquí amigo o çprno eu. naqueihs Horas 
de erro ousava * blasfemar de n , rn.35 tem  
viftgado festé , bem* vingadç : digna-te so
mente de me ouvire*.© CJ>mo.

N j hora apontada fouçu correodo á; casa-, da- 
qtaella tia , contra qqçi^I^i^lçmijjín,!ÍJíí.yÍB.prpOT- 
ctíliàdò' o rnèu ei^ndim ^hio, e ye^ delia 
acnel-me com hum ánjoí pa formosura , gradas ,  
6 pejo honesto , .á^qiiáj. ^JesJunabr.nndo-me qs 
oÍHos , se lançou aos naçus; ,pes toda iava^t^eoi 
lagrfrms , e erg u e n ^ tp e  as maos-, coty)o,$e<ii- 
r ^ !5s? .as suas súppíij:^ a Deos > náápud|g t? i- 
me que lhe náo difs^sse : Q ú e  tende» formo a 
dònitélla-, em q«e ettado i ... Mas letatvtai-vos, 
qitè eu,he que. nouvera de.pro-trar me j i  vossm

Sc f: 'e  dizendo i$to,cadri v£Í#ie admirava mais
o explendór 'de tantas per.feiçóes. Ah senhor ,  

êjfçhm ou entáo * adovayeí, menina.. ft» s e i,  
eij-sçi 3 que vindes.. A perda da hot>ra -serpao  ̂
ha ô ai$ sensivel, que.ã,,^a;provia.;.YÍda :Ã  

' y|r§j^a,de Senhor hé a uni£a conssa , que pos
suo ,».ê querereis (aquiiçhpfav?, ainjl&flMis .lar
gamente ) ... Meú *Deo$. I ^  á íçusc  ̂ d^lia po- 
dçrjei. çonservar av id aarx ieu s pajs !,.Senhor, 

'T o a i. J I . Z ,  . com -—f  i . i t' f j f . i t  .........: - .rV.
nestet*einíida i[ usada alià* nai 'MoQar^au Ipusuana 

 ̂f .‘ f. M4i'(á( * )jiód«ÍHe çhaçrar tAua-çS- vafgiir, 
p tã a ^ c lv e ly  e rtos*'*s CMquiJbo; dittÃoJvrrti , c u  
ginjatica  em vez de tharra.
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i <4 R  b c » w. .a  ç  6 M ’ ,rJS? . f * * <> y ' «. < * ,
CQtnpadecéi-vos d e./m in h ad esesp eracáo  ; <jt?ç 
fe ir o e s te "  crb el é a tr ifjc io  sem  d u v ijp  \m $rrè- 
re i ,’ é . . . m orreréi dfcshonrada ! E n táo  abr^,- 

"çátfci(Ntièr ò ífp ê í j  tSrrtèçou a ínundarnjos cç>gi

pòr-àííiSiè idcrtei, ‘^árà elle* . .
Náo pode diief maisJj triste donzella , jpor- 

queaífiáriiiiáS a suffo* váo ftlas d uai era eq- 
táfo1 íobre iním ó preãpmín!* dáJ formosura !* ■/'"Va  ̂ * • • * j *1 ’ ’ *" r ' • -1 * i • I-Ouio imperiosos saó os attractivos de huma 

rbéÜezá imeoàda , e‘ àfflicra ! Mas além distp 
viefío atalháT aTtieil  ̂ transportes dois 
Peoüé$v,' ;qüe cóifíbaVfaò dentro em mini, dos 
quiré$’òdue falfava a mdussentidos 'largou; aq 
ontto'ár victorraoom  ibe vi !Ò|jo 'rendido 
a büm cèiio' acatamento rèilgiôso, áo àüal scj- 
mètrte obedeci. E penetrado d ç líertâ o v ín a -

■ qüellá fsj^cíe de divmdáíe^iriórtíl, senão hu- 
mà Créaturà a 'mais afíèctoosa , ívuma nòbrf 
infelicidade, è á mesma ihnocencia com todas 
a9%uHS gràÇás Quiz-lhé’ Íotíiar a hiao , senti-a 

itréHièr %oda j é vi^lhe' dfcrràmados iiò beltísSi- 
•nio ierfibfoníe j. o* medo'j(e o terror, dé' sorte 
ôu$ hÍQ queria erjébér-se dè meus pés part'dei
xar aqpéilá pòst&rá de sfipplicante. Êntaò, 
põndo eu nella bs olhós attento, e dando-me 
pressa ' a'ajudaia a leVatítar-selhe díssé :' Ér- 
guei-vos oenhõrá ^que eu he que hóuvcrá dc 
.estar prostrado na. vossa presença. Náo te
mais, vos peço t - náo receieis nenhum n u l;

• te * .



de$çapca,i,  ,qpfi. pji rjWMhçáds; abasgr. Viljnente 
<;espsjf^vpj.-çjáp'.4i»yin»i 

m  vossa pe ŝpa * ^ 1. he,a vpsça , e k
taryto, ft,imp$NPi-v qpç. teçde^.iws coraçóss.!, 
E çw iílfc  5Óí»e9ÍÇ-,i qwv?u íen ?̂-' 9  g ? 5* 0 <*« Y<?s.

v<i\ y,fr. sois,.% mp^missi-; 
VO Tie^ &>*Sj«\hçir.,. replico** .gll#kq§sa; 

vir|u^. ^  í  q«^no^ rç&ta... Meu 
pai foi negociajtte,>:Se.ye Peç4a s , ç ho-

K  e«Jj <fc i Wiftí# & f9 ^»% .^feuda, ,,; e na
V^gpnfea. <fe-TO*$EÍ%* Çpmo p o & ç f^  çrer sa-

<JVe q»#“ »P.9* <&** » -fcn-9W* f  Jrab.a-: 
ihar. .oara . Ses. acudir . e que sinto irem-mc
^ T a l W ^ o  , ç p m ^ t ó ^ r e  yú;

«.mal , que ísçes esroççps , e can-, 
fundem táo p o u c o ,q u p  fomas; 

obrigados , ^ çn^yiçk^-no/>, nò qpç certamente 
Dos.dçi^amo? *  pcr|gr Ningue.m; tenj. experi- 
mentido mjiis h que;n ç s , quá,», pouca Kymani- 
<M?í M 99, w 4o,v porque ‘esses/aqupm  t - 
Yçmosva desfctuç» de ser devedores foráo táo■ * * '  ̂ O * Jj > t /7 r, „ . . »yi *
barbaros, ,qu£acabái;áo de'levar-nos o pouco , 
<Vie Kaviamps salyado dos prirçieiros desastres. 
A e,st£ hqi;a.; . espirandro m g i ,p a i e  mi-, 
nça tp^j j n̂ aŝ em que estado ? Mipha, tiji já de- 
ie^Rerafi^j, pp.rgue náo pode va(ef nostJa^erròu 
Çomigo. ‘qu  ̂ yip^se aqui ter , e enyej^grijnas, 
e goçidgs, m e ^ y c jr ,  rn^us pa;is ço^ymidos i  
fom e, e jdizejMo-piç , com qu^ ^op^i^áo eu 
E ^ ^ T e ^ a ta r-ily sa s  Yjdas, fu£Ípdó U r
ip iiji ,  dar)do g^rçúdos ma2oadi?simpç. Eis^qui „
Jfenhor t ;o âpjtfto... Ah ! j f e ã f c í ,  certamen-,

Z n  Te
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t& a«tfcp$e',ít fttórteàoW io cHfhihoeõ' ?' tf dès- 
hídriersto ..fíênhb»', morrêintdfe' foríiél4 Náo 
Madàíííoa^èltà (tfepV5tfuèi: eiVfáo f̂eo òs vouv ;i-
ir k r ^ ê m ê  m iüiH ü& tom >  é&sé:
ií dónsteU&yãétéHjr ̂ ĝift r̂gsitláâfe- dées‘Übccor- 
rer *-. sâft7»feriiínettfó die liiinhtf frone*tidádé 
i W  StíftHdiá'4 ‘ loíílei éu % Voŝ òà páféhfcs sd- 
rio 4 occtíríidós com befiefictó^ft d ^àswís tc-* 
mo ãf vUsíà1 blma imr ,JjiiVe«é,JicfiJ. 'n'í • ^
• A  clónzélk* ^peíiíd*’ pelò̂ / fcéhthbéhtoS- ct'.

graii& òV ^fèer* rornâr a dèitíft-èè aòiánseüs 
fés t ‘t  J>ürtjiií ’ eti o ftáo c< nsefttiá ; rtfe disse, 
peftiittti Scnhtr, pcruvicri, òúe' Vos reveren-* 
ceife como kiy méu Deos torctát' .' -; ó l{o&'cát 
rtíte r̂binpr com lhé pedir ■ <í3e ■'fossefnos '̂a-> 
ra casa de seus pais. “ * r ' 1 j,á
'  Agora náo me He tíOSíiVçl té^idsenrar Q eX- 

Ceoio dé scrnibííklitife , a òoc seemre^oü aquel-» 
lâ am arei, !'éi ^rtuosa Crearbra. Eti poicm, 
encáohe oueCoihefcr a sobrclévar-fné á inihir 
ihesmo e á^íribfíagar me dé hilm prazer ce- 
iestial múiib'Superior', aos òbè dbs sentidos sé 
nosderHfàüV Náo Ha èjfpressoe#, ccm que ea 
explique? ‘ as délícias , e erícántamcnto, em cjue 
me achava , e que se angmeriráráo 'muito níais , 
quando oftferécehdó -lhe eu obiàço para' bir
mos tJarsí ‘stn; Casa , e roçando ifüe'acaso' nò 
j?eiio , pulsar-lhè o coração de'gost<óü
que tambêhí ètorChia o* meu dé prazer es ineía- 
Víis’ A Féiticeira donzella nó modo, com que 

.me deo o bra^o parecia dizer-mé, qúe se en
tregava inteiramente á minha piobidade, pon»

do

rR  k â * & A 'Ç 1 & 8  ¥»<>
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do em mim toda ? suâconfiarvça enoentanto 
hia-me dizendo a cada pa$$o * hc passivel # 
Serth <>r , que vos tocáo nossas imlserias , qye 
haveis de sçr, a, nossa çafvaçáq 1 Só o Ceo 
po.'erá dar-vo$ q pago que mereceis, ■

Chegado* em fim per humr beco .a huma 
pobre casa , paramos á porta , e Jaki subimòs 
a h u m q u a to  andai , e entrando a dooiell». pri
m eiro» ouvi a eveíam ar: JVleurfquerido pai ,  
minha adorarei mái » aqui vem hunvSenoot*, 
qjje no* qiier obsequiar , o qual he cònheoido de 
minha ,cia. E jespondendo-se-Ihe „  hum St- 
nhor , eu .sem mais esperar.entrei pela ca
sa , que «ra.oasylo da mesma pobreza ,o n d e  
vi lançado sobre huma-barra , num ancião de 
quasi sessenta aimos>> de nobre , e respeiuvel 
pr esença, e junco delle chorando bum» nwttjer , 
que no semblante -ainda apsim' emmuich$fijdo 
com os trabalhos , conservava algumas mestras 
de formosura. Sim Senhor, disse eu eniáo ao 
velho 5 eu aqüi^vknhooí&recer vos hum-modi- 
co ÁOCçoriQ ,’ que náo deveis envergonhar-vos 
de receber : .antes e u n ie  terei por: obrigado , 
se quizerdei aceitar esta demonstração dia-meu. 
affecto :, Orede j que mereço ser vos*o amigo ; 
e nisro ariasáraorse-me -os b-ho» de agua* -O  
respeitável descraçadonátrquériaacoitfirhuma 
bolsa com cinibema Ltiizes ( .r )  •*<;que-.etr ihe 
dava : >e olhando attet-atnente para a filha ficou 
por alguns inítances comowOpprimido;/dc.iniii*



, - ^

*?$ J8  • i a R« * -t «i? b f  ò  ¥  • o H
%nêí>tHsS* r*M«fe 

«HHtír ̂ <fottf qveJçònfliçelíü v o tr,ãj£riaisyáe *«!■-
arfps c rnSssO benfeitor ? Ab è\»‘ i-ej>IityiWÍ , 
flc^-còtfdiçáb^effftor i que #rç’feçail8 a ntercè 

de me havèrdfes' p©r'aftiige, defefe éstíi#»aráíís. 
Náo «uideis t qtíe nenhum ifiotivo., que a am-

- bos possa-eh v i tecer-Uos , dirnittbe o válor desfe 
-medíocre óbse^uio. Elle entáo , :recebertdo a

• boísacon^inuotí, éste beneficio «ènhor hehbs 
, muito essencial , pórque côm élterestituís á v i
da hama de^gfaçacia familia, que pefpéruam«ín-

- te -vos abenÇoàfá como' a hurtJa iínàgtíto» do
- Ente Supremo. Eis-jâqufondewos «shegou a dés-
- humanidade * que riío tenho 's««áo fcs$«'banqéi- 

nho , em que vos seiueta»! Et» náo T»vi’semy>re
- táo opprimido de abatimentos^ tát>~en)odado .de 
, »gf>0iwini»íi  ̂<é 'immundo com fobreia r ;mfes

tqtfávi&Visenhor , ainda nádfpoc&ráe despojar- 
nos da honra. Adoremos a Deos em seus decfe- 
tos , c  cruzemo-rtes1 debaixo dé sua' máo , quan
do nos açoita. Eu já^ouco"hei de v iver: eés- 
tas lágrimas chorosas por mjnha mulher v  e 

■ por essa filhp t que deixo- ettt tstádo táo deplo-
- ravèl ; rnáo já por .mim*, «we- só suspirb por 
, ver terminado este sonho da vida, sotího tia 
O verdade-terrirfel para mim.
- A  mqttieri do andáo deoMtie tfríribem os mais 

” affecruosos agradecimènros,*e eu me despédi 
: dáqufella lasrimavel familia ,'j}rÇ)metrendo-lhes,

quetforáarta cedo'«r vrsitala. A'amavel Vfrgi- 
nia (este erá ò nome da donzella) mostrou- 

, me , çorãndo , o seu cscesâvo. recçnhecimen-
t, • to. >



-O- *

ffi\  c  eo sdhidò JaUi bebado da rnin&a féU** 
cicíade ,  víin còfrenjacv Buscar a LUlém^ir».
/ 'Este logo que mè avistou disse-me, bem se 
tè  divisa tio sèmblante toda a álegria dé hum 
Conquistado!*: e.qué ti2o ariHas mui fàmiliari- 
Sado Com as boas fortunas , se ne que merece 
este nome táo sübita averttüra como a tuã. Sim 
àmigo , réplíquei eu éntào , sou o mais bem 
A>rtunãdo de todos ôs hôrilens. Em fim , em 
fim cheguei a formàr idéia do yerdadéíró pra
zei* : mas certamente nao te d<Vo <5sía obriga
ção. Ainda estou ataflhado com o eticantamcn- 
to. Depois rèferirido muito pór mludo todás 
is ' 'circütnstaricias do meu ca so , qué rrté ncáraõ 
todas gravadas na mémoria', cdncluí appUU- 
dindo*me de havei1 achado áquelle manancial 
dé verdadeira bemaVenturança. Lillemairt ou- 
via-nre com huma ofténsiva indifferénça 
que ;:m fim começou a faliar dizendo : Man
cebo , mancebo , bem' te podes jactar ae áeres
O m íis enganado qúfe pisa esta tel rá. ÇdillO 
podeste crer táo mal tecida fabula? Pobre San-? J J .  ̂ t ' J ‘ '*

k  o S e í u v i i » , }

------------—  paixao ------ , ---------
vàáras ondas de riò det ternura (  d ). Animo ! 
Bravo I, Isto vém a dar em casainèniío'? rfá*o 
he a&im S ifa , eSrs he o dígho! $riv de taés 
tofnediás *,e esta será daá lúgiibrés Has-de-me 

' .... ' ■' con-
- -■ ■■■ ■■■ — *T"“̂  ' ? *r J 11’."r"
(  < 0  R i o ,  fabuloso d e , huftia noveíla  Franceza 

Madtfmá Scuderi de qüe Boleau escarnece cm  
littrôa das suas satyras.



convidar para a boda ? E he possivel » qqe cor 
irie«se huma peta tio paJpavel , e estúpida ? 
Náo Sàlfès o que he és» tia V  E a tua Virgmia 
Cbm am áo tremendo , e as siias lágrimas de 
f er i as . . .  Hora iíniigo, estás feiro author, e 
tens féitá á noveila : re ta só mandala jn - 
premir. Deixemos burlas , respondi eu entáo % 
Hiais desgraçado és tu erp não crcres na vir
tude. E tu , replicou elle , falias-me em ill% 
soes , que já de todo sáo desvanecidas. Eu 
creft».. rtòprazer ,na rer da de ,na expetiencia \ 
e seriamente te digq, qüe essa ma aventura 
te hà de desacreditar no conceito dçs quç 
sabem viver :■ náo *,náo ha principiante , .que 
se ferre no anzol táo.,T?o^amente

Eu porem . que me recreava tanto cotn o 
gosto de cuidar v aue náo tora engar.ado .j elo 
artific:o ) e pelo embuste, náo me deixei pet- 
suadir destes seus ditos , e tornei outra vez a 
casa dos pais de Virginia, os quaes logo que 
me víráo , ve o o pai transpcitado lançar-se 
a meus pés, dizendo-me ; permitti Senhor t 
que vos adore como o modelo' dos homens 
virjuo os , e dâ  almas ccmpastivis, Minha-cy- 
nhada já me referio tudo, eoabysmp a qiic 
conduzira minha filha , só a fim (ai de nos) 
de nos resgatar a vida ; como se ella igno- 
fassé, que melhor fora morrerrros todos,, -4o 
qúe v a ‘er nos de meios , táo infajpes 4 para 
conservar a miserável exisrencia Que em fim 
de qtje serve a* vida sem honra?

Aquelle respeitável desgraçado chorava ao
di-

$6o, R  je e  »  *  . a  p õ *  •

%



dizer isfp , efcçpi se v ia , tjue a mentira- náo 
eu cap-.z* de tomar d^mpiestimO^as vt# es, 
e eneigia do verdadeiio en'imenrtj-:,fklla va
rie j enctrava rçie por sua boca a mt*m*ssima 
jrerdade. E enáoque império náo tinha ella já
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fra tic s  corruptoras, emque Lillemaintratava 
nnJadamente , da que elle chamava frientia 

do mundo 9 ena verdade náo he mais v que a 
arte de zombar de tudo, o que faz os homens 
estimaveis ! ama.va-a certamente, e podia 
servir-me das expressóe; de hum dos nossos 
maiores poetai: Venu estava toda pregada no 
tnça coraçáo; mas este amor tocava na vir tinir; 
e as Je graças de Virgínia ma toiruráo em 
hum objecto táo sagrado, que até me livraria 
de hum iò pen amento t que offVndesie a pure
za de .ta puxão* Ah meu amigo , e quantas 
vezes me lembrei; entáo de ti.? Entáo te dava 
.a s graças pçla minha irart formação , e appiau- 
òia me de haver cahido na sabedoria •, e na 
verdade de teus conselhos. Li iemain cada vez 
sé.mefaziâ mais odioso, e insupporta-vei, por- 
.que *asua deprava çáo se m« manifestava sem 
xebuço: em fim eu aborrecia-o tanto, quanto 
idolatrava a V irgín ia , e re estimava a tú 

H 'im dia ,: em que fui a sua casa levado da . 
mal sofFrida saudade , ouvi na porta da sua ca- 
tnaia . rumor de muitas vozes , encrè as quaes 
n\e fez máior impressão huma , que me náo 
era dêsconHeçida e enttando de repente , bra- 

■* , * duu*



.-iR  vfe; c i. e ' *  ç  &  i  íí ’ >X,
adou-roensr rrái deVirgini#^ tíòdá fchorbáa : A h  
.Senhor * efa-aquri este sujeifa J, q u en o s veio 
ultrajar*,: chegando a suâ Violenéia até a querei 
in ro lra  minha sfilha Lillfemain , dissfc fc.u en*- 
táo1 panaínéile , ' e to bu&astè . .  Sim , replico i/«
me aquelle^wátf'homem ,  sim níancebo , et» 
sou , e  quero abrir-te òs ólhos, e tirát-lhè á 
.vendai,n jarraqufe‘VejaS , qual hfe arara viitup 
de^que *e subjugou. '

Á  n?âi .inda inquieta  ̂ é XsstK&da Hhhá nò 
regaçd soa? 6 !ha desmaiada','e' iccífltináa a Ui- 
zei-me r tim  Senhor, esserlróméin incitil 
sou das >chançás a insultd* < :1í üdíndò á nossa 

jniseria. Spaqui estivesscureu marido , .  Não 
m ehavia de metter medo \repfHCoií Lillfcmain) i 
que bem vos sabemos as artes , e ‘o vosso berh 
traçado projecto. Qufcreis mfctter ém cabtça 
aqui ao meu amigo queVbssa filha he a mês- 
ma honra, náo he assini 2 E èssa. acimiravel 
novella ha-de vrr a pardr em câ&irtféhto , sé- 
gundo projectais ? Mas o Séfthor náo póde dis
por de s i , porque sabe mui bem » <jue os in
teresses de sua casa lhe rem preparado htúh 

-consorcio approvado por sua mái. Aqui e x 
clamou V irgin ia . pois es.tesenhbrestá páVaca- 
sar i* Náo s e i, disse eu ent&o a Lilferriáín com 
os olhos assanhados de ii*a , com que direito

■ dispondes da minha m ãd, e do meti coráçáo : 
meus parentes poderáõ ter alguns internos , mas 
inda os náo executarão. Demais j Senhor , 
le m b re -se q u e  náo está inctimbid<3 dé ms di
r ig ir , e que he grande atreviméfctó inéultar ôs 
desgraçados« e até a mesma virtude. £



■ É Tíàé p irei ^oinènte nestas dèmonstftiçótíj 
'de desâbrifrièh^o , 'porque -as làgfirita^ de‘ V u - 
gmiá oi’hírâÕ-nné 'riô coraçáo , bem 'como as 
ce sua th ai attróháoriada , é èxjpostá por assiih 
di2er a tòdòs os'abálimentds annexos á misé
ria. E  sahlháõ para fóra com Liíleroain , vitf- 
irios a aféiat-nos 'tom 'ra^ótís , a potfto , que 
tlan<k>̂ sfe 'crie por offfendido chegamos a blrN

■ g a r , até mie 'rtod separarão, ficahdo elíè le
vemente 'feridoi e désdè éntâo assentei quebra* 
com eJèf', e não o conveVèàr rriais.

Verdade ira quemifiha mãiantfes de eu par
tir de P a r is tír íh a  ir/tentos dt nte icàtàr coih 
'humaserthora dc (Qualidade, diícrretà , formo* 
sa •, e rica , e qué eu 'cohfiei este Segredo dfe 
Lillemain , movido do sentimento da amizíide, 
que dá occásiáo a taes cónfidértcias Mas já en
táo eu náo examinava , qual erà a páixáo , 'qub 
V irgigia me inspirara, e ate náo queria consi
derar na conclusão , que teria aquerla affeiçáo ,

?oe cada vez se hia augmentimdo mais , e mais. 
*or onde , contente com è n t^ á r  a alrfia á  es- 

Áeçie de encantamento, què teu èxperinVénta- 
<va’,  sac»va*me com ò doce prazer de havèr 

.nsoccorrido a beltèzà e a vítnjJe desgraçada : 
'chamava genertísidade^j nobTOa d^aíma ao 
/amol*, tátvtò o mais vehèínénte: e nós tjue -as
sim «0 * enganamos a nós mesmos, comò he 
«ossivel que náo engkneiflos a òntros i 

; E voltando a casa dos pais de Virgrnja, Cô- 
mecei a declarar a*minha indignação tftntra 
Liiièmain náo encobrindo, que ficámtrs irA-

D O © O i »  !  J* S B M S j  V*E L. ij<í$



tnisàdos e que, ppnça lhe perdoaria o hxftgno 
termo, que com ellas usára. O pai ain.da náo
i st;'yaenicasa e a mái com hum çot© de vés 
UiuiVencida noíjdi^se a insperada vista daquel- 
1c Senhor , com quanto nos mortificou* servio 
d* nos abrir os olhos para vermos o que’ de
vemos obrar. Vós rendes»vos mostrado o ho- 
mem mais generoso : sois nosso .bemfeitor , a 
quem devemos a vida : agoia resta-vos coroar 
a boa obra , e completar hum táo nobie pro
cedimento , e nisto, que o irei, conformamos 
eu , e meu marido. Atégora senhor , podia- 
nos receber os vossos beneficios. sem o menor 
jeiigo de nos -:a honra : mas esta he tudo quan- 
to bos&uimoa, e o unico desconto dos nossos 
males ; jarai nesta consideração.. e como vós 
aqui vindes tantas veze*. ^S-poderáó julgar, 
que minha li lha . Eu entáo a interrompi di
zendo ,, e quando cuidem Senhora , que voi- 
m filha me inspirou sentimentos•, que a sua 
presença necessariamente inspiia , quando eu a 
amasse, duvidareis do respeito, com que eu 
; companharia o meu atyior ? Creio que vós náo 
dèveis desconfiar de mim , se náo• qoereis re
compensar com a mais pruel. irtjusnça o gran- 
ne desejo , wae tenho de vos dar provas do 
; fFecto mais «Jesihteressado. Náo Sedhor ,  (re» 
piica a mái) náo ha. porque eu descoftfie, que 
vossos beneficios náo tossem táo puros , e no
bres ,çomo eu muito gosto de c ie r : tuas vós 
í*b£Ís o que he o mundo estamos á mercê 
dos seus juízos , e he obrigação nossa, cbviar-
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mos a serus enádos conceitos. Já tenhó idito , 
que no u cimo grão da miséria, sq nos- u -ra 
por único bem a nossa honra,, e atires havemos 
de íTiBÀ rèr-que' peidela ... A isto hia eii tes- 
pondef , mas entrando ò marido> repêtío a ndái 
quasi o ipeàfno', que acabava de dizer-me ? e 
elle náo s6o Confirmou ,m as ajuntou ás pon
derações instâncias , e súppl.cas , Jiz.-ndo : 1 u 
Senhor, faço-me a ju-uiça , que m. compett , 
e 1 rtáo !vo» amo , n-trt considero senáo como 
meu bemfeiror: minha ‘ fi lha náo deve ter per - 
aamento de casar conivòsco , he pobre ; é q' i- 
hddde , já ít náo remos entre as gentes , que 
em 'fim somtisdesgraçados : e vó> tendes-twe 
mostindo huma alma táo grnndé , e genero •’ « 

Ûe me não fica receio algum de quererd í 
polluir os vóssos beneficio7. Eu entâó , com 
ós olhos arrasados dVgua exclamei, e quem 
nos poderá tolher as livongeiras esperanças .ie 
virriiòs á nos unir em huma só íamilia? Poi- 
que náò offérecerei euamáo de fsposo á v,i - 
ruoáa Virgínia ? Náo sehhor, répücoú o tw) , 
esse projecrO náo o deYeis sóménte corictm r i  
Vossa TCondiçáb, rorrio .< dizelo , vossos paren- 
res, o meu cfeyer tudò concorre para àn- 
tepôr entre vós , e es rés desgraça dos' hum 
eterno rmjro. Eu estimo4-vós rtturo , para acei
tar vossos benefícios , sem queieí értg nar^vos : 
ê náb- póssb prometter-vos retí ibriçáo dos qi e 
oadá  ̂dia nos fazeis com tanta nobreza ü’«ít 
ma , è- tanta delicadeza
' Nisfcò coifi a abraçar aquelia estimavél pai t‘

di*

UO H •• M a M S ' KHí VV’ 1



3$$ R  f  ,ç. * r/A ç Õ E *,.
d iser^dç-Jbe n :* n̂ ç> esy>u pago ias frscasr 
pçovãs^e ^ensi^iüjdade , que quizestes recebeç,

-H*1»- dizçi,o) o toa# din 
gno cfe vbsrob5,eciuíar ? N á o , náo ta ço r^ çá o , 
<j«éri s ^ I U i S f l u e  o meu '« m f e , . reveren
ciar',, i;ç jáçoíir^às .;4 fs§.giça* , pfiiníàf^mente' 

a, vjn^de ,í|nda CQpi ©JĴ s a.asocifvda, 
Yifgitiia entre^nto £inha os «dhps r̂ ®ps d’a-, 

gua, ̂  çu,. sç^vu-me df tod^s^s tr?z,óes, que> 
^odiájb jy^tific^r o dcsçj^j, que mp acompanha
va d'  ̂ v.isitsr fr^ u ^ tem çn te,,aq u ellafW U ':1* 
táo Infeli.z cojti.0 respeitável n t̂s o, açciáo * 
e siía jmjJ^ier, langaráo-^m çt;aos pés , cpn-,

• juranUcht^p y ( qvje çftdçsfe ás suas rç p r e s ín ^
ç ó e s .E y  <4 naya. para V irg in ja , qiffc náo çç$r. 
Sava jíe chorar mnarg^mpr\te ; mas em fim, 
houve de.TOé d esp ed iç^ ^ eíl^ , W ^ d »  gpn- 
te , sem. p^dç,r en^noçr * bejn os diversos 
transportes ? que. rqç a%itayáo a alma.
1 Cneg^dp a }ca?a 4chçi cartas de minfea, 

mái., nas quae§ me. mandaya dar-me pressa a 
voltar a PariS j diz^en^o ,  qup me/ havi^ ajusta
do fyimn cás^rç^pntp, fç que^fipav^ na goscp.sa, 
esperança d e q u e e u n á o  dç^pientirija a çua pa
lavra. Hora vós s-ib îs o quanto, eu apno rm-> 
nha m á i} equé^ ^dqrayá , e idolatrara V ifg i-  
nià ; a ra^áo Jbeiu me punha á vista os obstá
culos , que deçvi^váo o çasar-^e,.cpm jella : 
mas mçu çoraréo estava inflamm^dojçjo ^m.çr, 
mais ardente, ç ^erno, e eu pocji^cr^' qpeiV 
esta paixão era correspondida etn segred o ;; 
ao menos náo me h^viáo esca^dg jügugaas

_ ; • • -  • • ;  pa-
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jp>.a£avras; di^as acasq , que faVòrectío « ta  
i piniáo ., çtn qy$ eu punha tocja â . minha 
bem?yenttyrança. , j.r v •: ••

Mas hayendo consultado assátucom jgoja 
tendo na lfcn^brança, mioha mái ,  eujas inato* 
res, desçjps eu dev 14. executar cpmo . Jeis .sagra- 
'.«das, fui-flip i  casa 4os paU, dçr.Viigtn^a t a  
em ensrandQ lhes disse > náp vos otfond^ Senho* 
res , a minha visita , que, he a ultima ,q u e  vos 
faÇo . s, Pojs idé vcw Senhor, perguntou Virgi* 
nia ;i.è.e\} ,/h^ respondi, sini , minjia Sepbcrai 

p ^ i r , ç, vpu-.me cçmoquem vos ado
ra Parece-me, que jxisso {leclorar-me assmi 
na pre^eij^i. d̂  .. vossos pai*^ n?m a vos*a ho- 
hes; idade se uqdj? offerçder . de§ta con taáo  j 
que nunca, ifajs jonparçjs , a, pjuvir: dç minha 
boca : e vós Spahor,, (fallaivjo.ao paij) enten* 
dei , qúé a áüsençia náo f̂ irá esfriar oada os 
Sentimentos , quq vos dedico.pw *oda ta mi- 
íiha v id a : e?te vossq amigo tyãQ perderá oc- 
casiáo de ,yps sçr. utjl «em algyroftrflaanetra: 
não , 0 d^styáor d<j>§ pai? da, ai^avei Virzinu. 
hunca ’ q e í^ i4  de çi^ , impprtar ^uico : hem- 
ie  na tefnura. da min^xi am izade, ç..çeceberáõ 
^ella eternas, demqn^rições- Ijj chamando .frjpai 
r paftç qe.i-lfie tiyrq?, íeír^ de Caiçbiq de duas 
mil librai  ̂ ao aye é fô  picla^qu % e ppííjue ia- 
zâoquereis £ennor , quç os meui^ ig^oreip e&~ 
te, rtotjre pfocediipentp ii çis^ahi (  moscando á  
mttljief e^fiihata; lejtra dé Cam |ip.) pnovq si
nal dé borfaadé, qué o Senhor mc, dá. Vir&i- 
nia entao  ̂de joelhos ,  e, ^ a ç a ç d ^ .ç s  m em ,;
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diZM-iriéT ' Ah Senhor . t  qíiáo gràndei* sKó ali 
obrigações ̂  due vos devemos! Nunch , m-~- 
Ca a vossa memória se ^pagará em mèu co
ração- v>a»iiti o Ceo m ^ pm rra os meus ç*e- 
«ejos! E ciüTjpfre..., Mas’ nisto dôbrãráo-s^Ihè 
«is lagrima# e em fim nos separámos, n 
cona aue tortnlemo, ejümámenre cttm qnr.rira 
embriaguez de delicias ! Qifcndo eu hia sa» 
hindo da camera Virgínia cah/ò e^morecic!*. y. 
eu corri aacudir-íne, e éllarorn^njo a abtir 
os olhóís tne di se , náo será «íada Senhor^ 
náo será nada : e he possível, que nác rfcrê 
havemos de ver mais !

Ta mo-que rornei a mim , senti-me agira dõ 
de m il tran powes , que me combn tiáo. Óccor- 
ria-me , qüe tivera nos braços Wum anjo na 
íormostír-í ji que era kmado delia , porque
o náo podia'davidarj que havia sobrepujado <\ 
humanida-dé arrancando-me a mim mesmo d  ̂
posse de tantos attiactivos , que preferira o rio  ̂
me de bemfeitor ao de amante , e amante cor
respondido i  enrretinha-me continuamente ccn* 
o,prazer, com o doce prazer de ser o a ri ima 
detodaJium a Lm iiia. Entáo amigo , e ama-

• do iViimoht , entáo he que eu me estima va gr:.h- 
d e : entáô toda minha alma se entregava ao 
poro e cd rtte  bebeiice , que como tu
dizias i*'tbmpre ácompanha as boas acções» 
Quanto mais feliz náo era et» com podei: ^i- 
zer respeitei a belleza na desgraça ! SetW, 
ti ,  e logrçi-me do p r e m i o e  doj em beleza
mento , - que a virtude' rtos accánVta

Vol-
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Voltando pois á patria , derramei no 
ipáo de minha rnâi roda a alma * e as lagri
mas de meús olhos* e ella abraçatide ree es» 
treifamertte, «pplaudio-me com hum summo 
goS'ü > a tençáo com que eu vinha de ser o 
amparo daqüella desgraçada familia , e até 
ch eg o u , se ats m o posso dizer* a mostmr- 
ie-me agradecida dc eü ter-me sacrificado á 
sua vonrade. Em Consequencia do que , ami
go , esrou para desempenhar a sua palavra , 
e brevemente darei a m á o , e já que assim o 
de vo ■Íi7,ir  , o ccnaçáo » pois minha mái o 
requer, e a pessoa e s tin v v e l, qne ha de ser 
minh i Consorte , merece todos os sentimen
tos Js meu affètro. Vilm ont , t ’ la náo he 
Virginia , mas eu hei-de a ma'a como pro- 
rrterr), sem qué todavia se me crimine o go* 
Znr sempre da felifeidadè de ser o bemfeitor 
dura adorável donzella : am*do V ilm on t, tu 
rtine* po.lerás imaginar cousa táo perfeita.

Aqui abf-acei eu Sartfdis , dizendo-lhe ani
mo ) amiao i Ctva tua alma na grandeza, e 
nobreâa J«>se saeriftclo. N.ío vez que te pre- 
pam te deteités eterno*.? Em teu proprio jui- 
2o o d«i-<o $ diz?*me*, áèaso goiarias
agdra es#* deliciosa satisfação» se houvesse# , 
Ŝ m piedade , abusado da triste irt/elicidnde 
de Virginia ? Máo» amado S*nfeli« > anrei he 
de crer , que ftürn instante dá brutal sensua
lidade tê causári* eternos reniorsos , em vez 
d? que esta lefrtbFançá sôrá para tua aim* 
bnm smve araraa > ase a p«rtam« <iô conu- 
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-nuo , causando-lhe hum deleite táo exquísitd 
corrjo .puro. Já agora vez , que a virtuie náo 
he quimera , antes tem muitos mais encantos ,  
e doçtnas do que o vicio. Tu amigo , tu 
neste instante deves ser o mais ditoso to
dos os humanos.

Sanfelis visitava-me frequentemente , e to
das as nossas conversações eráo sobre o amor 
da virtude , assumpto bem novo nas convi
vências , e que certamente lhes ha de pare
cer dos mais dessaboridos, alheio i!ks pessoas 
de bom gosto, e só digno do mais fastidio
so pedantismo.

Dispostas as cousas para o casamento de 
Sanfelis, e determinado o dia , veio elie á 
minha casa, com mostras da dor mais atfli- 
ctiva. Trazia na mão huma ca rta , e pergun- 
tanJo^lhe eu a cau a <Je tanta a f& ciáq ., d s -  
se-me , que a (esse, e enráo veria eu se era 
reprehBnsivel a eo grande sentimento. Eu lí 
a carta , e vi que lhe dizia assim :

„  V ós conhecerei-s io g o , Senhor , a infe- 
M ]iz creatura., que esta vos escreve j. pois 
,, ate hoje a tendes beneficiado : ma9 ran bem 
5, ella ousa lison^ear-se com a consideração 
„  de que nin^uem vos será táo.gram . D o  
„  lugar , donde vos escrevo, vereis o parti- 
„  do que to m ei} e esta caita va> da c»ausu- 
„  ra ae hum convento, dejunro dos altares j  
„  que em fim náo me restava outro asylo ,  
5, que en podesse escolher. E- com que gos- 
„  to Senhor ,  náo vos envio eu as minhas
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» o  H o me m S e w s i v e i .  J7r
,, lagrimas, minhas eternas lagrimas! M eur 
„  pais fallecèráo de huma epidemia , que 

vai assolando a nossa Província ; e acabá- 
, ,  ráo abençuando-vos , e recommendanuo-me 
„  á vossa bondade. Depois deste fatal ftolpe 
„  que he o cumu o de minhas desgraç.is, 

cntreguei-me toda ao Ente Supremo, pois 
que ftltando-me outro refugio , nâo me 

, ,  era licito attender aos impulsos de meu 
„  coraçáo, cujos afFectos todos só a elie po- 
,, dia dedicar : e sejáo embora seus , já 
„  qiíe . .  . Mas ai de mim ! Que indiscriçáç 
,, nia eu dizer ? Vós Senhor , ei eis para 
,, mim huma fiel imagem de?se Deos bene* 
„  fico : podeis me crer , que enchieis ioda a 
,, minha alnid > e já que me he licito , con- 
„  fes>;arei , que fontes o ohjecio de meus 
„  primei ros suspiros , e que sem o querei- 
,, ues , me fizesies sentir todo o eXce-so de 
,, nunha tenivel condição. . .  Ah ! E com 
„  quanto amor eu náo amaria o meu bem* 
„  feitor! Mas que d igo , Santos Ceos ? Náo 

me foi permittido mais que receber , e 
j ,  conservar na alma os extases de gratidão , 
»  e este sentimento que me ha de acotnpa- 
„  nh^r á sepultura , espero me sirva de ín- 
„  terpre:e para vos pedir a despe?a , com 
,, que eu possa ligar-mé por votos , que pa- 
,, ra sempre me apartem do mundo. Que ha- 
,, via eu de fazer nelle ? Que depois que 
,, vos ausemastes nunca mais me pareceo 
}f senáo hum va&tissimo deserto. E implwo
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v  de vós esrç „ qyç *erá q ultimo benefitfo , 
jd porque çnterçtjeria errar at} roeu Deos tu- 
„  telar  ̂ se a ouii sm me spccoiiesse. Infini- 
p  (as coqças tinha que vos escrever : n«s 
^ náo mo cpnsenittn as lagrimas , iju«. n e 
,,  suffbcáo. 4  D e o s , Senhor meu , © rreii 

amado bemfeitor : a vós devo a vida , e 
„  o cjue he mais , a conservação da minha 
,, virtude. Gozai-vos muito bem do pirpuo 
M de aççáo táo ígi m osa, que eu cançarei qs 
„  Ceos com súppliçaj , até que se dignem 

de mas despachar. Derrame Deos sobre 
j ,  vos os seus maiores btneiiçios , em qu;tn- 
, ,  ro a infeliz Virginia . . .  N á o , nunca sabç- 
,,  reis a que excesso «hegou o &eu infeitu- 
, ,  nio Ah Senhor ! As minhas lagiimas» a.s 
, ,  minhas lagrimas assás vos d iz e m .. .  Eu 
,, devo dedicai-me toda a Deos , e terno a 

dizer-vos , que espero de vós o beneficio, 
, ,  com que irrevoçavelmeme me hei-de con- 
yj sagrar a Deos até á morte. Este novo es- 
s% tado porém náo lolhs , que vos eu repita 
„  as prorestaçóes de hum aflecio » qv.e só 
,,  por morte ha de acabar. Sim recebei, os 
, ,  votos <Je hum reccnheeimen;® o mais y i- 
,,  t o ,  o mais constante, e o mais terno. „

Vossa fie l F irghiia .

Hora bera , amigo , disse eu entáo a Satj- 
f«!i$ tomando-lhe a carta agera- da'-te prçg* 
sa a coroar a obra , e no mesmo dia » em
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qbe enviarei a huma pessoa táo respeitável»
e digna de affecto o dote , t]ue ce pede, ce
lebra o casamewo tio desejado de tua mái. 
Sanfeiis abraçou me tô4o choroso y dizendo- 
me : S i»  , eu satisfarei a minha mái , e ao 
meu dever ; cederei aos teus conselhos. A  
adoravel Virgini* terá o dinheiro , que lhe 
he necessário: e eu am igo , eu sou «quem ha 
de atar estes crueis laços ! Náo importa , 
dar-he-hei huma tença vitalicia , e casarei 
com Madamoasella * * * , bem resoluto em 
lhe náo dar rival. Pelo que eu dando hum' 
estreito abraço a Sanfeiis , lhe disse „  G o
za da felicidade , que te he devida , e expe
rimenta , que o mortal mais virtuoso he jun
tamente o mais ditoso. n

Sanfeiis com effeito teye em sorte huma 
venrura , ^ue senáo póde imaginar , pois que 
chegou a conhecer a inefFavei satisfação , 
que as almas bem organhadas seniem no 
desempenho das obrigações de pai , esposo , 
a m ig o , cidadão, e homem. Sua mulher ado
rava o ; e o que mais he , conservou sem
pre boa correspondencia com Virginia , e 
elie repetia depois muitas vezes a seu filho 
, ,  E se eu abusasse da desgraça alheia , te
ria agora este gosto , que nei-de levar á se
pultura ? „

Esqueçia-nos dizer ao leitor , que ò des- 
presivel Lillem in , receebeo do Ceo o justo 
castigo da depravaçáo de sua alm a, morren- 
do em miséria , de males aquiridos por seus

de-

6 Q H o k h  S m t t r i L .



devassos costumes. Mas pouco antes de espi- 
rar escreveo a Saníelis huma larguissima car
ta , onde vinha huma especie de satisfação' 
pública á virtude , ou retratação , em que 
pedia a Deos peidáo, e também aos homens, 
confessa ndó, que posto que taide alcançava, 
que só a virtude pode trazer felicidade.

3 7 4  R f c r E a ç Ó e s  O o  H o m em  S e n s í v e l .
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R E C R E A Ç Õ E S
D O  H O M E M  S E N S Í V E L ,

O U  A N E C D O TA S D IVER SA S.

O C A S T I G O  D O S  M A O S  
C O S T U M E S .

5v>co^il Aras vezes acontece , que os tnáos 
y* r> 'Xl* co8tumes» além vileza , e despre- 
QK 1 \  Xjf 2 0 , que os acompanha , náo acarre- 

tem algum castigo espantoso; e d’en« 
tre os inumeráveis exemplos, que 

çomprováo esta verdade sabida, escolherei 
hum de que eu mesmo fui testemunha. Poc 
isto será meu painel mais energico , e util 
do que se o copiasse da fria narração de al- 
gúa dessas volumosas compilações , a que im* 
propriamente chamáo Hiftorta, ou memórias 

O Pfipsidente de *** tinha-me rogado por 
vezes, què fosse .eu passar com elle alguns 
dias; ria sua quinta, pouco distante dçParis-, 
e como. este convite me fosse múito maia 
gr?to, .porque o r-estimavel m agoado 

Tom. in. À ama?



ômador da litreratura , aceitei-o , e fui bus« 
ta lo , com animò de aproveitar mc daquella 
/CMnouillidade, que sò no campo se gosa , e 
a<jue affugenta o tumulto das Cidades. Car
mina secessum scribentis, otia qturunt. » Náo 
» só a Poesia, mas tódos os outros estudos 
s demandáo aquelle recolhimento da alma , 
B.que só nos retiros se pód'e alcaoçar, e pos- 
j> suir. Fingi dois .estudiosos de talentos quasi 
x iguaes, e veremos que de âmbos, o que 
i) tiver valdr para fugir das convivências ,pa- 
» ra a solidáo , hade multiplicar as forças de 
x seu engenho : Os homens affervoráose , e 
j> adquirem ideyas estando á razão comsigo , 
» e attentando a si mesmo. »

O Presidente tinha a felicidade de ser 
casado com huma senhora, que na juvenili- 
dade sabia refletir, e tirar fruto das su.-s re
flexões. Hum dia pois , em que saindo da 
Igreja ía> encostada ao meu braço, chegou- 
se a pedir*the esmola huma velha , que ape- 
tvas podia arrastxr*se , oprimida mais do gra- 
Vam e da ittdigencia, que do pezo dos annos. 
O tom cta voz t e as palavras desta infeliz 
fízerio-me especie: e me movéráo igualmen
te a compaixão, sentimentos, que não es- 
capáráo á advertencia da senhora, a quen} 
fcij acompanhava.

" Tantó que chegamos a casa dice-me es- 
ta' damà ; á^della desgraçada a quem dei es« 

, paítc6-m e, que vos focou no cora-» 
çiò  > náo H3 *$sitn í Pois mais impressão vou

%  R e c r e a ç õ e s



fará, quando souberdes a sua hisroria.Pode- 
reis vós susptftar agora , que aquelia pobrcT 
he a famosa *** , que fez táo grande figura na* 
ma certa, classe de mulheres, que .aindaii&> 
je  todo Paris falia nella ? He possivei , ett* 
cíamei então , que aquelia seja a ? Nunf 
ca já mais as Aspasias, (*) nem a* Lays- fo* 
tio  tao celebradas: verdade he que a seme
lhante celebridade deve preferir se a mais 
abatida obscuridade, mas ainda assim lie pos- 
sivel , que ella seja a *** . He a mesma , re
plicou-me a Presidente ; mas eu £gora es
quecida do seu rnáo procedimento, náo olbo 
se náo á sua miséria, e faço por a reme
diar ; distingo-a de outros pobres , porque es
ta certamente he mais digna de lastima. 
Ninguém cai de tanta altura , que nâo fi
que mais maltratado , a respeito dos que dão 
menor queda. Què amargos resent*memos náo 
atorméntaráó os últimos instantes daquella mi
serável creatura ; náo lhe bastaráó seus rê  
morsos para lhe darem crueis rraros ? Eu ap- 
provei muito a compaixão da senhora ***. • 

Este caso foi-me latindo na alma até á 
-minTía camara , quando veyo a hora de no* 
recolhermos , sem que eu acabasse de crer, 
que a miserável mulher era com effeíto a

A ii *** ,

roerirtrfie» da antiguidade j -d* huma dei» 
In S i . » > . ■>

ai d f̂iV.Lays MtdMm u  chama •
í  O porto de Conntlío plngoio, » 1

* Corta VI* pvg* *66% \
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*** \ quer tantos, annos fora o alvo certô da 
publica curiosidade, e objecto das invejas 
de suas étnulas rio vicio. E cantas foráo as re- 
itéxões ,  em que roe m ettí, què ellas roe 
turbáráo o sonno , e me íizáráo entrar no 
projecto, que logo na manháa seguinte dei 
á  execução.
• Saindo pois a informar-me d’ onde vivia 
aquella victima do erro, e da desgraça, de
pois de atravessar hum beco immundissimo , 
entrei numa especie de possilga, e o pri
meiro objecto , que se otfereceu á minha 
compaixão, foi a pobre velha , lançada so
bre huma pouca de palha, com l\um púca
ro de agua , e hum bocado de pão junto de 
$i. Tanto que cheguei a ella abaixou a ca
beça cheya de confusão, pelo que eu lhe 
dice , tende bom animo , amiga , eu venho 
aqui guiado de hum sentimento de piedade , 
de que vo* náo deveis ofFender . . . Ah , se
nhor , respondeu-me ella com voz desfalle- 
cida , náo ha abatimento que eu náo mere
ça ; justo he que seja punida de tantas cul
pas , que commetti , de tantas desordens, em 
que me metti, do esquecimento em íim de 
todas as minhas obrigações , que ágora es- 
tou pagando.. Assim a Justiça Divina se sa
tisfizesse com estes c roe is vexames í E sobte 
isto começou a chorar. Náo desespereis , amir 
gft do C e o , ( respondi eu ) que elle perdoa ,  
os homehs sáo os que náo pierdo&o . . .  Mas 
dizei-me , qüehotrivel catástrofe vos precipi-

: tòu
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toa em taò fe y a , e iofcera pobreza.? Ah' 
senhòr, replicou dlla parece que vos com*' 
padecei»' cfe míhha má'fortuna , e esse sinal 
de compaixão, que tendes a bondade de dàr* 
me , he huma consolação neste tneu triste 
estado. Talvez terei algum desafogo em fa
zer-vos huma pintura de meus erros , e de 
meu rependimento ; ao menos mostra-me # 
experiencia , que a commiseração he hum ais-’ 
livio necessário aos infelizes , porque ellè nãô  
ultraja , como a mayor parte aos benefícios* > 
que só servem de fazer mais accerbas as nos  ̂
sas penas : quantas vezes tenho sentido a 
crueldade desta experiencia ! Náo amiga, re
pliquei eu , vós náo tereif porque vos ar
rependais de haver-me patenteado o vosso co
ração ; a confidencia sempre honra , e move 
st quem tem a felicidade de possuir hum co
ração humano* Eu aspiro a saber as causas 
de vosso infortúnio , porque quero , deixan
do-me penetrar d e lle , aproveitar os meyos 
tte o diminuir se não me for possivel ser-vos' 
mais util. A pobre mulher então , tomando- 
me huma (não , que banhava com suas la» 
grimas , dice-me; senhor, . .»  Senhor , eu 
vou dizer-vos tudo, todos os extremos de 
meus erros, e misérias; e forçando*se para 
conter as suâs lagrimas, começou a fallar as
sim»
■ Vós certamente náo ignoraes o nome de 

Eugenia , porque náo podia deixar dechegat' 
aos vossos ouvidos , sendo táo publicas as « í-

■ nha*
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Ç R b C f t f f A Ç  Ó B S
nfcâs dctordens. Soa filha de paes. honrados M 
q#e me deráo huma«ducaçáo cultivada, çin-. 
ftnitos exemplos de irrepreheitsivel procedi
mento : o amor , com que me amav&o r ( ai 
de mim!)  era excessivo: as caricias continuas ,  
e assim &s exclamações a cerca da minha gen
tileza. Se talvez me reprehendíáo era com 
üanta brandura , que se perdia todo o fruto da- 
corpCcção. O  seu mayor prazer era ouvirem- 
ine louvar, e principalmente as imaginadas 
graça» da minha formosura: pelo que, re- 
soando de. ioda parte os meus louvores; la
vrava em todos os meus sentidos o veneno 
d* amor proprio , que me tftazisi embriagada. 
Já entáe o mea unico cuidado era enfeitar- 
me par* agradar; e se aspirava a possuir as 
perfeiçóes do espirito, fazia-opo« aumentar 
o,meu talento-de seduzir. Exaqui como o nos
so aejío quasi ao sai» do beiço ,  se vé rodeya- 
<U»de laço*, e  de seu moto proprio se entre
ga a tudo o que pode arrasta-lo á sua perdi
ção. A esta caminhava eu com largos passos , 
potique náo me impediáo ter po* companhei-

• tos de meus divertimentos mancebos da mi
nha idade, qpe eu conservava livremente. A 
virtude he alheya de suspeitas , e náo tem 
nem a actividade, nem a vista desvelada , e  
prolongada do vicio: a vida simples , e pura 
de meus paes náo os deixava conhecer todo» 
09 perigos., que me esperaváoj porque náo 
viÁOrmais qtte as graças da infancia , a sua in- 
geMidad# * a. meoçncia ,f]ue necesgartacnen tp ,



»

deve acompanhai a ; e descançavão qo& exem 
plos de honestidade» e honray<que-todo» ©a 
meus me 4aváo continuamente. Entretanto eu 
ia çjiegando aos meus dezeseis »nno&, e. já» 
cpjneçava a exercer- a minha >ind#ta.dé galan» 
teyar. ■

Nisto sobreveyo a meus paes huma de-; 
manda , que lhes levou quasi: todos? os Ucns*. 
deisorte que apenas t in h ã e c o m  ^ue ir vi-, 
vendo. Entáo resignados á stia triste soite % 
e cscorando-se no apoyo da R elig ião , que. 
nunca falha , sujeitaráose de boamente ao seu 
jugo. Minha filha, ( dicçj-àQ me çmáo meu*> 
p a ts , e depois na adversidade me lembrei des
tas palavras, que nunca j# dçvèr.a ter esque
cido ) » nós tínhamos algúa cç<sa pata te dei- 
» x a r ; mas o Ceo nos tiroo tudo ; respeite»
ii mos , sem murmurar os seus decretos ; e  

’ j  desde ja te conforma c o m a  tua nova con- 
» diçáo. Agora cumpre , que aprendas algum 
n rriode de vida , lembr^ndo^te que na mais 
^ abatida fortuna a que o dtsti-no nos. reduza ,  
r nuné* devemos envergonhar nps d,e . nós
d . mesmos , em quanto nos r-estáo virtude,,C. 
j> Religião.,Estas sáo as únicas riquezas, que 
it hoje em dia te podemos grangear , -e asuni- 
» ca s, que se consetváo até a morte , sem fe- 
j> ceyos dos catástrofe! , a que todas as outras 
% fortunas sáo expostàs. Triste de mim » que 
estas lições táo aÁectuosas em vez de me fi
carem gravadas na alma bem depressa se me— 
apagáráo da m emória, e entrei a envergonhar»

me
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S R é c r s a ç Õ e s
irte do que houvéra de ser minha honra, e 
contentamento , se eu attende*sse hum mo* 
mento-ás v o ze s , da razão, e ás de meus respei
táveis pai es.
* Sujeitar-me pois a ser huma lavrandeira 

desconhecida , era para mim ideya insuppor- 
ta v e l; e mais representandò*trte o espelho de 
continuo-a minna belleza , que eu julgava 
chegaria ao mayor abatimento se me reduzisse 
á clasíse das moças de loge (*■), ou alfayatas, 
e já  v e d e s , que meu desvanecim enro, e o 
amor de alguma pouca de gentileza , que eu 
tinha torão causas da minha perdição. £ntre 
tanto lastimava-me de meu infortúnio, náo 
oocültando as luctas de meu espirito contra a 
pobre ia  , e a minha extrema aversão a tudo 
o que podia mahifestar o humilde estado , em 
que_ eu ía a sepultar*me.

D e tudo isto-era testemunha certa mulher 
d essas, que são o opprobrio de sen se x o , e 
a quem os viciosos enjeitão , e desprezão ainda 
quando as requerem para medianeiras; a q u al, 
como se andasse á espreita de minha afflfcçáo , 
OU Sntes de minha culpavel fraqueza , havia-' 
se introduzido'manhosamente em nossa conver
sa ção , e vendo-me chorar sobre as minhas 
desgraças, aproveitou a occasião para me dar 
provas do quanto a commoviáo. E entrando a 
praticar nas que ella eharriava minhas pren- 

. das , !

(*) Em França ,\«e Iivçlaierra as mulheres em cer
tas lqge* de mercadorias , m o d j j  , joyas f fazem
o mclmo oiJkio , que os ca ixe i ios  entre nós.
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D O H  O M E X' S I  H l j  V t  L ,' " ff\
das», ve perfeiçóes., deu*me * é^ttriâ^t ò jprrfii- 
to que* se deteriorariáo>: se e u  te ã è * ft ‘'ã ;y'rla-• 
nia de minh* fám ilià,i (  assirfvcliartiava «fia- 
O' amór benvenèendidb* ühíYriétís’ è; ire-"1
pétia*me a todoinstanfe1 ,í ’endo*vfís*y -triêni- 
7) na;, tántas çraças detttmirièKVé^a Ydfrér to- 
yí das as mortificações annexas^á-ihdigenéfá ? 
» Náo falo já em rrrúkas coisas dgradáVeii i 
» de que haveis por força dè'priv'ar vos ‘, cti- 
rr ja falta vos será insnpportavél: mâ* faze- 
7> res vos feya quando a natureza tem stdo com- 
9 vosco táo larga de seus dons ? E  heide fa- 
» zer*me fe ya ! exclamei e n tã o , e ella pro- 
j> seguiu ; náo o duvideis : a' indigencia he irii- 
» miga da formosurá’, t  bem depressa a des- 
» troe : entáo que presta homa minina ín- 
» capaz de agradar ! Mas a virtude , repliquei 
» eu > a honra . . .  A virtudé , à hónra , ( trr- 
» terrompeu ella )  sáo objecçôes de gente sim- 
J) p loria , que náo sabe nada do mundo. A  
a v irtu d e , e a honra não tolhem , que se mor- 
»-ra da fome , ou que se viva huma vida táo 
d m iserável, que he par da morte. Se sois' po- 
b bre ninguém vos olna , nem elogia , e se vos 
» dizem algumas palavras, vem acompanha- 
jr das de huma indifferença afflictiva, e talvez 
s de todo o ar de desprezo. Olhai para mada- 
» moesellas *** , e *** , náo vedes como brí- 
s lh á o ,  como todos as cortejáo no; passeyos, 
» como nos espectáculos sáo o atrractivo de 
» todos os espectadores í Aós pé: dellas depõe 
» os mayores cortesãos toda a sua grandeza»



» e .coruçndem ás invejas pela gloria de sçr 
» olhados, delia e tratados com algum a^ra- 
A è o .* tjoiçUs as>: artes parece que lhes pa£áo. 
í. tributo  ̂o  mercado* , o ariiíice, e até os.dis- 
A.&r^os aspiráoá honra do seu conhecimento* 
x. É .ÇflWO pa*e<;em-vos nadas a „atisfaçáo de 
» vossos gostos ,as inumeráveis dcleitaçóes da 
x riqueza } os enfeites mais elegantes, exqui* 
d sitos, e custosos; meza excellentc , funções 
x continuas , o perpetuo triunfo de vossas gra- 
x. ças, a preciosa vantagem de seres a bcílcza 
» mais da moda, qualidade, que vos põe ao 
x livel dos heroes, dos grandes genios, e de 
x tudo o que faz rumor, e atrai a ruriosida- 
x de publica? Quantos motivos de applauso. 
xSpara o nosso amorproprio t s Perdoai inter- 
iomp£r*vos, senhora ( dice eu entáo : ) to 'as 
essas coisas, por mais que sejão lizongeiras, 
poieráo compensar a perda da virtude ? Que
ro crer, que ninguém será táo grosseiro , e 
deshumano, que ma lance em rosto ; mas co* 
rno poderei eu fazer calar aquella voz inte
rior que sempre me, hade bradar do fundo d’ 
alma , que eu sou Huma mulher deshonrada ,

' e huma dessas perdidas , e universalmente des- 
prezadas. Hora como pode ser feliz quem co
nhece a sua própria vileza i Ainda que eu 
me visse sobrecarregada de pedraria , é joyas , 
ainda* que amontoasse thesoiros ,*nem por isso 
sentiria menos a minha deshonra, nem toda 
a minha ignomínia j nenhuma consciência pó- 
<le compor-se com semelhantes contrários. £

mais
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mais quando me lembrasse meus paes, ain
da que pobres estimados, e drgncs de sua pio* 
pria estimação , iseritos de.Temo*sos . .. . "Nzo 
mais;.estou resoluta eroabraçar o  estado mais 
abjecto:, e abatido j o enapregormais htmiirde. 
E ao dizer isto coniáome asiagrimcvs em fio ,
e. sentia na alma as mais violentas agitações.

Poucos momentos depois corri ao meu es
pelho , e aquelia envenenadora de alrras qom 
num sorriso desdenhoso, dice-me: jicontémpiai, 
vede bem esse gentil semblante táo feiti- 
» ceiro , e daqui a pouco tempo veremos co- 
» mo madamoasella Eugenia lavr.ndeira ?e 
» accommodou ásua metamorfose : and 'i rque 
» ainda hnveis de metter medo a vós mesma. » 
Pois táo horrível mudança ( exclamei cncáo ) 
se hanle fazer em mim !

Esta resposta , senhor, assás vos declara a 
nenhuma solidez de hum' espirito corrompido 
ja pela* illosóes de huma vaidade igualmen
te insana , e mal fundada. A consid<*»açáo de 
me tornar logo feya ■, se eu quizesse perseve- 
rar navirrude, perseguia-me ciuelmente.

Que heide dizer-vos já agora , yse não cpie 
n abominavei corruptora colheu o fruto de stns 
iriferna-es suggestóes , e qne eu fechei os olhos 
a tudo , á honra , á Religiáo, aos deveres de 
fiHra. E com quanto reluctei hum pouco ain
da na borda do precipicio, em fim cahi nelle , 
e a fraca s ou antes criminosa Eugenia rendeu- 
se toda á sedueçáo.

O  Conde de *** hum desses homens, que
fa-
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fazem jogo de abusar das coisas mais sanctás±r 
qoe ha entre as convenções sociaes , roubou- 
m e, por assim dizer-, do Sanccuario da natu
reza, e do seyode iheuspaei,, De baWe. ten
tarão estes recfonm os seus direitosr, porque 
o crime quazrtempre acha cúmplices ,e  vale* 
dores, e a adherencia suíFocou as legitimas 
queixas de meu pae fundadas no amor da boa. 
ordem, na autoridade , e ternura paternal: eu 
mesma'impuz silencio ao forte, e sagrado ms- 
tincto, que me revocava pata os meus; -tão 
entregue estava e u já  ao vicio! Basta que ti
ve a força de me refreyar, para n áoir lan- 
çar-me ao? pés de meus paesr, chorarsobre 
elles , e implorar o perdáo . .  . Meus infelices , 
e amados paes. . . ah,, senhor, que ides ou
vir ! meus desaventurados paes morrèráo do 
desgosto, que lhe causou o vergonhoso desva- 
rio de saa filha , .  .que já náo merecia este titu
lo. Sim , senhor, elles espiráráo, pedindo que 
me queriáo ver naquelle ultimò- instante , eof- 
ferecendo-me a mão. . . Eu , eu lhes abri a se
pultura : e ainda agora es ca lembrança me ar
ranca estas lagrimas do coraçáo. As ultitms 
palavras , que proferirão , eráo votos ao Ceo 
pela minha conversão . . .  oh Ceo , que ertv 
nada fui fiel ás suas vontades ! antes com au- 
dacia a mais denodada , marchei poronde im* 
punemente havia caminhado tanco tempo , 
no fim do qual me estava esperando o horren
do, e ultimo estado , em que me vedes.

Na liça da corrupção eclipsei hum sem nu-
- i me-
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ynero de í iva es, atropellarçdo a£<que eu chamava 
preoccupaçpes naquellesdiasde erro, e dç ver
tigem. Èov todo o getiero de desatinos, e ex
cessos pòz a raya mais alta que todas. Gomo 
o amor verdadeiro póde encaminhar ,para $ 
virtude, callegei o coraçáo contra as impres
sões da sensibilidade todo meu intento era 
satisfazer aos desenfreados appetites do meu 
luxo inaudito, e escandolosoj ajuntar mon
tões de dinheiro , que logo me desappareçiáo 
desbaratados em frívolas despesas: o meu 
orgulho consistia em asoalhar minha desa
vergonhada depravaçáo nos carinhos mais 
luzidos. Vede até onde chegava o meu delí
rio , que devorada de inveja contra certa Rai
nha do Egypto , de quem se conta , que num 
só banquete deliu com douda prodigalidade 
huma pérola de infinito preço, e ousando 
applaudir-me de hum fasto , que ultrajava a 
decencia ,.e  passa a ser digno de castigo em 
quem por seu cargo ou predicamenro náo he 
sujeito ás embaixadoras etiquetas , e a.custos 
para representar, felicitava-me eu de ser hum 
dos primeiros objectos de escandalo á Capital, 
que he o theatro de todas as tidicularias, è 
extravagancias, de todos os grãos de .corru
pção , a que o espirito humano pódç çbégar* 

Todavia, náo faltou hum sonho , què viés'- 
se perturbar minha lethargicà embriaguez , e 
que eu teirei sempré vivo na memo^ia, tanta 
foi a impressão , que ellc me fez.

Sçnhei pois ,  que andava vagando por
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fmm espaçoso jardim, no qnal admira** mtl 
fceHcza*; a q u iv ía à s  flores* mais lindas ma ti» 
ícãd.rs dc cores tfolusrrosas , que me deslum- 
brâváoo? olhos ; e com seu doce perfume. re* 
treaváo' o meu olfato'. Ali se me affiguraváo 
copadas arvores quebrando c ’ossazenadíos frn- 
tos convidando ás mãos a colhelos , e o pala* 
dar a sàborear-se nelles. Mais além as ondas 
cristalfinas deslizando-se pelos pradostapiza* 
dos de verdura iáo juntar-Se em largos tanques 
de alabastro, e saltan Jo dali em espadanas tor- 
naváo a cahir fazendo cascatas, em orvalho 
de mil cores. O? quebros variados de mil di
versas a v e s , qiíe canraváo como á por f ia , 
daváo táo concertada melodia , que me encan
tava os ouvidos, ao mesmo tempo que os rayos 
de hum Sol brando refleçtiáo o a z u l, o oiro , 
a cor de prata , e  esmeralda de suas ricas plu- 
mas.

Embebida pois rota!mente nos encantos 
de tantas maravilhas , seguia meu caminho 
naquelle horto de delicias , cada ycz mais 
encantada , quando vi . . -. . estreitar-me hum ' 
bulcão negro o horizonte , e a mim roda en
volta em densas trevas, mal allumiadas por 
fúnebres relarnpagos freqüentes acompanhados 
.de pavorosos trovões, que os ech«s redobra- 
v 5o ,  e poc meyo destas tristes Iuzès ví hum 
deserto immerno , e sem límiTes, pata on
de me fui áe ro jo , espaverida, e  lá divisei 
hum montãò de ossos gastados, que feitos 
em pyramide iáo topetar c’o  as nuveos* Pa-
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rei entáo , e agitando-se aquell* nva^ütna  ̂
saiu delia huma voz lamemosa, e  logo hum 
espectro agigantado, qoe ergo endo • mortalha 
com a máo descarnada a ettcndcti contra 
mim . . . Entáo reconheci minba m ái, « que
rendo grirar cai desfallecida a seos fé*. » On- 
» de vás maiaventurada i ( me dice ella cem 
í  huma voz sepulcral, que ainda agora ouço 
a murmurar me nos ouvidos ) tu fostt a<aus» 
» de nossa morte; tu pizaste nossas cinzas, 
b ensurdecendo-te aos brados, que ellas te 
» daváo de continuo t tu te entcrrasre sem 
d remorsos na immundicie a as mais horríveis 
d desordens 5 offendeste o mundo, o Ceo , o 
n mesmo que ha tanto tempo espera o teu 
» rependimento : treme} que he chegada a 
» hora de teu castigo . . . .  Nisto rasgáráò*me 
os onvidos horríveis silvos de humas serpen
tes , que se enroscaváo em mim, e «enti pi
carem-me o seyo mortalmente , pelo que dan- 
4o hum grito espantoso . . . acordei.

Este sonho , cujos vestígios nunca se apa
garão de minha memória , perseguiu-me miti-

■ tos annos: eu devera repotáJo como hnm avfc 
so do C e o ; mas pelo contrario aproveitei to
das as occasiôes de me fazer insensível áquel
le tenebroso desassocego, que em vão traba
lhava de'd issipar, e pari isto valia-me das 
razões desses falsos discursivos . . . Mas que 
v*l o rngenho para confutar as vozes da ver- 
d a á e , e da natutéza? O s  remorsos, os re* 
moreos ± que me 'aiorraemavâo ide coitinn»
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- jitp rhcya dos prazeres, e dos festins >Che- 
•goeí ero fim a não, sentir esses prazeres tio 
]pòttC0S >'V£nfadéiros» a náo ter desejos , a an* 
dar iempre acompanhada de hum deléi^o, 
hum desgosto, hum mortal aborritnento tão 
ertcarnado em mim, que náo sei cómo vivia 
já. De fcalde me esforçava por crear novas ar* 
tes de variar aquella morte da alma, que 
me consumia *• o mal tinha>se a todos os meus 
esforços* a rodas as minhas indecentes pro
digalidades. 4^ • clue n*° se compra a fe- 
Jicidade * ■-e só a virtude a póde conseguir! 
•Berfr o tenho experimentado.

A mocidade fugitiva desappareceu-me cO- 
n>o huma sombra , tudo me dava a conhe
cer a sua perda : os amantes, que me pare
cerão amigos, íorão esfriando, e diminuin
do cada vez mais , e mais, o que eu conhe
ci com horror, quando já não podia dissimu
lar a mim mesma. Recorri então aos presti-, 
gios da arte, tristes soccortos para quem s^. 
aspira a agradar pela sua fermosura ! A ma* 
gica dos enfeites perdeu todo o seu poder,

' c as rugas aparecerão manifestas no meu.senv* 
hlíime, testemunhando a todos a minrha ida
d e , a pezar do continuo trabalho,, que leva
va emas emposturar.

Já agora podeis prever o  que me acon
teceu', e baldado- será dizer-vos cotr.o. era 
fim abri os- olhos , para. ver ,a vasta' solidão * 
em que me deixarão ; todos tr.e fugirão  ̂to
dos me abandooáiáo j ja  üáor.havia ijlujóes,

* ' nem
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nem coisa, què me atordoasse pira náo cai t na 
cruel verdade, que se.me mecria pelos olhos j 

►« em cerro modo mè vi só neste universo . . • 
Mas certamente este castigo náo era bastan
te a satisfazer á justiça invizivel, que cedo oa 
tarde se manifesta; com todos aquelles crimi
nosos encantamentos vi táobem eclipsar-se a 
minha opulência.

fvm fim Senhor, por vos náo demorar com 
miudezas, que facilmente podeis imaginar, 
segundo a horrivel desordem, em que eu vi
via, de abismo em abismo cahi nesta voragem 
de misérias: o meu abrigo he huma possil- 
g a , meu leito esta pouca de palha , ou antes 
de estrume , e aqui he , que eu tenho aberto 
os olhos, e visco o mundo pelo seu verdadei- 

' ro aspecto; aqui me convenci da vaidade das 
mentirosas appaçencias, que me rraziáo illudi- 
da: aqui me lembrai de meus desgraçados paes,' 
aqui serão o objecto das minhas novissimas 
6audades , e lagrimas . . . , •
, Mas que fatalidade incomprehensivel ( in

terrompi eu a infeliz mulher) vos reduziu a táo 
extremas misérias? como vieráo a desampav 
rar-vos todos os vossos amigos? Ah , senhor, 
rornou-me ella , pois vós náo conheceis toda.' 
a insensibilidade dos mundanos ? Certamente st 
minha triste condiçáo obrigou-me a implorar 
os seus benefícios : os fidalgos, todos os que 
parecia, que antes me idolatraváo . . .  o que 
delles houve foráo repulsas, repulsas homi
cidas envenenada» com desprezas. £sta naáa» 

Tom. JIL  £  que.
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qne vedes mirrada, com que hoje acceito as 
caridades dos bons , foi mií vezes beijada de 
hum dos primeiros Senhores da Europa , o qual 
depois me mandou pelos seus iacayos lançar' 
fora das porcas dó seu palacio. Todos me en- 
jeitáráo, todos me ulcrajá.ão, todos me aban- 
donáráo aos horrores de meu opprobrio, e da 
minha indigencia ! A h , Senhor que crueis 
flagellos me atormentáráo: bemdiio seja Deus , 
que me trouxe a esteasylo, onde ao menos 
«enho a consolaçáode sepultar a minha pobre
za , e de morar longe daqnelles, que podiáo in
sultar as minhas afflições. Daqui envio minhas 
lagrimas ao unico amparo dos infeüces •, D eus, 
e só Deus he hoje o meu unico cuidado ; e 
serei táo infeliz, que náo valha ante elle 
liada a minha contrição? Elle me faz suppor- 
tar o meu estado, com huma constanre resi
gnação , porque conheço, que mereci este 
horrível castigo. E seja embora mais acerbo, 
mais pesado, sc por seu meyo podér expiar 
os.crimes de huma vida . . . , qne a mim por- 
ptia me horrorisa. Assim o meu exemplo sir
va de eterno escarmento ás moças insensatas, 
que como eo se entreglo a desvarios ! de quô 
l»áo de vii1 áservíctimas. A h ! se ellas con- 
fcideras&ém, que O primeiro passo, que se dá 
rro caminho do vicio hos levâ sem remedio a 
homa séflfe necessatía de erro*, e infortúnios , 

ellas bem meditassem nisto ! . . .  Mas soffi 
eo embora múito mais com tanto que Deus 

pettot mtus eztvs ■> eíia he a unica coisa,
que
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qlie delle imploráo minhas lagnmat. A wOsst 
compaixão, confesso-vos , qué veyo suavizai 
os horrores de meus últimos momentos t p#** 
que já, me sinto chegar á meta de minha vK> 
da : o Ceo vos dc o pago! r

Nisto caiu a podre mulher numa especic 
de desfallecimento, e c o  depois de a consolai 
quanto pude , dice-lhe que podia escorar nfc 
benevolencia de Madama ***. © que eu toais 
necessito agora, tornou ella» he huma mor
talha ; se a senhora Presidente quer ter comi
go algúa bondade , esta he a que me atreve 
a implor.ir e mais vos descobrirei esta fraque
za , que ainda náo pude vencer, sem pejo 
de v ó s , porque vos dignaes dfc mostrar-me a 
vossa cotnpaixáo , náo me compadece o animo 
prever, que o meu enterro hti de ser hum 
enterro de Caridade. A senhora Presidente que
reria livrar^mt de levar este seJlo da miséria ? 
Eu êntáo affirmei-!h?, que a Presidente des
de aquella hora lhe daria provas da sua sen
sibilidade , e depois de pedir-lhe informação 
das pessoas, que ella conhecera na capital» 
despedi-me da infeliz , com promessa de tor
nar a vé la , exhortandó-a a tolerar a sua má 
fortuna com a constancia e resignação, que tnâ 
havia mostrado.

Entáo entrárão a trabalhar*me ás mais pro-: 
fundas reflexões : he possível ( dizia enrr* 
mim( que esta mulher experrméntasse hum<t 
mudança táo horrorosa ! Os cúmplices de seus 
«(MM) 4snttm os que piodieaBKme lhe fi-

u ze-
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t t r Í 9  culto* públicos c abalisárájo seu?cxtra- 
Vttgante, e culpavel amor com sacrificios de 
imyor preço, deixirem-na chegar a canta in- 
digencia! Náo * os homens náo sáo capazes 
de tal atrocidade. Aquella infeliz victima do 
vicio certamente desacertou os meyos de os 
cotnmover, de excitar essa compaixão innata 
de rodos os corações. E quem se negaria a re
mediar seus males !

Cheguei á casa embebido- ainda nestas 
ideyâs ;\e náo deixei de refertr á Presidente, 
com todas as circunstancias, o que me havia 
succedido. Ella náo me deixou acabar, mas 
estimulada da beneficencia que lhe he natural , 
mandou logo chamar a pobre para a recolher 
em hum asylo do seu palacio, e indo-a visicar, 
e consolar, otdenou , que a tratassem com par
ticular cuidado.

Eu depois que voltei para Pariz, cuidei 
logo em executar hum projecto , que me ap- 
plaudia de ter inventado , e náo se me tirava 
da.lembrança, o qual era buscar alguns .dos 
antigos amigos de Eugenia , e pedir-lhes, qué 
a remediassem.

Com este intentç cheguei a casa do Con
de ***_, e entrando, a e lie , vi hum homem 
descarnado, e pallidocom grandes roes de con
tas diante de s i, o qual a cada addiçâo, que 
vta, dava hum profundo suspiro , e sem me 
d&r tempo de lhe declarar, o fim da minha vi- 
sira', dice-ms; perdoai, senhor, pedir-vos,  
que me digae® ç> mais breve, que for possi-

•.  ̂ trpf
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vel o m otivo, qoe vos tias aq u i, estou anu* 
mando contas , e vejo com grande m agoa, que 
tenho d ev er com devedores trabalhosos: ah 
Senhor, o dinheiro anda bem arredio ■, náoset: 
o  que ha de ser de n ó s ; na Corte gásta-se £ 
E  mais eu na mocidade fiz loucuras. . . ,  que 
hoje vou remindo com a melhor parte do meu 
sangue. Ah ! mulheres, mulheres malaventura- 
d as, que me atruinastes ! Disto conclui eu Ioga 
com quem o havia , e que náo levava dali hum 
ceiril.E náo me enganei, porque aquelle misero 
ouvindo me nomear E ugenia, exclamou , em  
quem me vindes cá falar ago ta! E ssa , essa m e 
chegou a esre estado, que apenas tenho o  
necessário. Ella certamente náo he táo digna 
de lastima como e u , que choro de continuo 
as minhas culpas indignas de perdão. Se eu ti
vera agora o que gastei com e lla s , quanto me 
náo renderia! e isto dice como hum longo ge
mido. Depois vim a saber, que este homem ,• 
que solicitava a minha compáixáo tinha de 
renda mais de duzenras mil livras, e que a 
sua insaciavel avareza x> levava á sepultura; 
Este conservou o seu caracter, perseverando 
insensive4 ,  até que ire  despedi delle.

Sai pois com a lisongelra esperança de que 
o M aiquez de *** seria mais facil d erro v e r; 
eu tinha-me encontrado com elle em varias 
companhias , e passados os usuaes, e insigni* • 
íicantes cem primenros, diçe-lhe o im enro, 
que me levava á sua presença , e elle rre res
pondeu ; V ó s  UA: verdade sois múito bom ;-
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e  encarregar-vos de semelhante com m issáo, 
N io  sabeis, que nestes annos ninguém se de
v e  lembrar das loucuras da mocidade! Agora 
náo cuido se náo nas minhas ob rigações:
•  trago ideyas mais elevadas. As pessoas da 
minha qualidade nascéráo para aspirar ás mer- 
« cs , « «u apenas tenho com que supra ás 
despezas de hum posto . . . Estou bem cerro , 

muitos dos meus bons amigos háo-de mir- 
c*rrse d' inveja. Senhor meu , o amor he hu
ma loucura, de q u e , graças a D eu s, já es* 
tftu curado. Agora cumpre-me chegar ao que 
ba maior . .  . tenho por mim a privança , e 
À v o r , 0 todo o meu cuidada ha oe ser apro- 
veitar-rai. O  Marquez per tanto náo foi me* 
nos inexorável que o C o n d e; por que a am
bição erá a p aixão , que o devorava.

DaH passei a easa do Cavalheiro *** , que 
estava entáa atoemenra do da gora , e náo era 
esta a melhor o c a s iã o  de lhe falia». Mas to
davia en trei; e lle  conhecia-me ; e apenas lhe 
tequdi em E ugenia, tornou-mo o  C avalh eiro , 
hora. em que diabo me vinde; vós foliar .l a pe-> 
nas tinha delia humas lembranças bem remo* 
tas. ]á deve de estar bera mudada, náo í E  
tentando eu descrever áquelle homem do mun
do o  horrendo estado, a que ella se achava 
reduzida , interrompeu-me elle  d izen d o: E  
quem náo tem seus trabalhos nesta vida ? . 
I )e  mais náo havemos de morrer hum dia ? 
H qi* que mais he. morrer de fo m e, que de 
v ç lh ic ç , ou de desgastos tudo vem a dai no

mes«
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mesmo: aqui estou eu a morrer de gota .« .
sabeis vós algum remedio , que rne ensineis ! • • 
Múitos indivíduos poderiáo achar e$ta prati
ca mui saboro»a; a mim porém aborreceu*me > 
e indignou-me

De todas estas mal logradas tentativas es
perava eu indemnizar-me, recorrendo ao se
nhor *** : em todo Pariz ressoava a fama dc 
sua opulência, e de seu extremoso gosto do 
todos os prazeres; chegando as suas despeza* 
neste arrigo a serem desasizada prodigalidade* 
Achey-o em hum camarim voluptuoso, ro- 
deyado de pinturas as mais lascivas , traba
lhando por encobrir as suas rugas , e enganar- 
se a si mesmo a respeito da sua velhice: 0 
ficando immovel á pintura, que lhe fiz da 
pobre mulher espirando á necessidade , respen* 
deu-me sorrindo-se : sempre sois hum homem 
de rara sensibilidade ! Onde vistes vós já , que 
ninguém se embarasse com o serralho antigo! 
Essa mulher na verdade foi lindíssima , galan* 
tissima, e sobre tudo tinha huns olhos ! hu- 
mas carnes táo mimosas! . . .  Confesso que en
tão merecia todas as loucuras, que 6z por 
ella: mas amigo; qne vai huma mulher v«- 
lha ? . .  Mas v ó s , repeliquei eu , tivestes*lhe 
amor . . .  e se me náo engano ali tendes ainda 
o seu retrato em huma das vossas caixas. Sern 
du vida , tomou elle , á Eugenia , que então 
era , he que ainda hoje dou cultos : vede bem, 
que semblante provocador: mas a vossa Eu
genia , por quem tanto çracs, a de agora ♦.. •
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Uío  me fali eis ifiais n e lla : eu pago á satis
fação de meus prazércs, que èíla já agora 
ine náo pode dar . . .  nem quero somente cui
dar nella. Dais-me licença de vos fazer huma 
re flex ã o ? V ós tendes ainda a fraqueza da mo* 
cidade; ou por ventura entrastes no empenho 
de me inspirardes compaixão ? A m im , com
paixão : Am igo eu não faço dramas : gosto 
oe diverti r-mc , e semeyar de flores a estrada 
da vida , q u e , inda m al, he táo curta! Quan
do a rosa tem todo o viço m atutino, gosto 
de a co lh er: chegada a n o ite , deito-a fora , c 
esquece-me : esta he toda a sciencia do ver
dadeiro .filosofo, e eu possuo esta sciencia 
necessaria. A Deus que renho de achar-me em 
casa da *** , esta sim poderia fazer-me fe l iz ,  
e  náo tem p reço , que a va lh a; ainda náo fez 
o  enequim»
* Eu náo rornava ainda a mim do pasmo , 
ou antes do meu furor ( 1 ) : he. possivé! , que 
os homens andem tão desnaturados! Q ue se 
entreguem a todos os viciosos desvaries, pos-

si-
*

( i ) Bem quizera eu por honra cia humanidade,  
cjite esta b»storia fosse não verdadeira , ma* huma 
«o v e l la .  Abri os olhos , e vereis por toda parte , em 
Todas as c o n v iv ê n c ia s  , e soc iedades  exemplos  de des- 
l iumanidade nao menos escandalosa  : e o  peyór he f 
que n ã o . e x c i t ã o ,  como d e v i ã o ,  a indignação de 

Tniftguem. Agora seria a mais apropositada época pa- 
x& erguer d* entre  nós outro Juvenal .  Esta conjun-  
çtura não he a de curar r idicul i sando , nem a d e b r i n -  
ca*vcom os pincé is  da Hora c io ; a idade  he de c r i -

i ^ue dfemtiid&o est i lo  ferteo  , e que se gruve eht
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siv tl he , mas tal dureza de coração! .  f a i  
horror. Hora vamos,.( dizia comigo ) largar es* 
ta pesada carga d’indignaçáo em casa de M or-  
sieur * * * , que tem reputação de ser hum 
exem plar de vida espiritual ; a espiritualidade 
náo he inimiga da beneficencia , ames a pres- 
crever^Este t omem posto que retirado da 
mundo , e descngnrtndo de to<!os os seus jq-> 
nhos menti roses, náo duvido, que se mos
tre compassivo com huma infeliz mulher res- 
tituidaá h o n r a ,e i  Religião.

C h eyo  pois desta boa confiança, fui*me 
a casa do senhot * * * , o qual me mandou di*- 
zer por hum criado quizesse eu esperar húm 
pouco numa camara , para onde n e lev á rà o , 
toda adornada de imagens edificativas. C h e
guei em fim á presença do hemem , cujo sem
blante respirava sombrosa austeridade, e pe
nitencia; e vilhe sobre huma banca hum cru» 
cifixo , e desses livros, que contém a mora b 
mais sublim e, como são os Evangelhos, a 
Imitação de Kempis, &c. Rogando«lhc eu pois, 
que quizesse ouvir-me em particular, mandou- 
retirar os criados , e feito isto , entrei a expor 
o nogocio ; e eisque o homem solta de repen
te hum profundo suspiro, e pondo os olho9 
no C e o , carregou-se mais.no^emblante, e pa
receu-me mais severo, até que me dice j será 
por' vencura vossa tençáo humilhar-me, lem* 
brando-rhe culpas, que «u nunca satisfarei 
como desejo; Deus sabe o quanto me arrepen? 
do . . .  Raro he o homem ( acudi eu' logo ^

* Po*
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por rnats honrado que seja , que náo tenha fra
quezas , e culpas de que se accuse : eu náo pre
tendo resuscitar antigos sentimentos que vós 
justamunte rejeitaes; o que eu supplico he só- 
mente, que vos compadeçaes dç huma infe
liz  . . .  Em quem me fallaes vós , Senhor, in
terrompeu c llè , numi psccadora odiosa ! . . .  
Faüo , senhor, repliquei entáo , por huma 
ireatura desgraçada, miserável, e necessitada 
de socorro. A Religião como vós bem s.ibeis 
abrange com seus beneficios a toda sorte de 
iofelices: e tal he o espirito do supremo Le-

- gislador . . .  Com o, Senhor, e negareis hu- 
roa esmola . .? Eu náo ignoro . . .  que aquel- 
la mulher foi . . .  objecto de vossas adora
ções. Elle aqui como tomado dt horror per* 
çinou-se e me respondeu: eis-ahi, senhor, 
porque ella já neste mundo deve ter hum 
ç»stigo exemplar . . .  Que escândalos náo deu 
fttea dss^ventutada! Mas senhor, acudi e u , 
çlla está hoje arrependida, atormentada de 
rqimorsos, finando-se á necessidade . . . Tudo 
o  que padecer, tornou elle , será pouco : que 
ofFâreça os seus trabalhos a Deus, a quem de 
todo o çoraçáo piÇO» que lbe perdoe , se he 
possível, que a su* justiça ceda á sua bonda
de. N áo senhor, as minhas esmolas náo sáo 
para essa miserável; cá tenho meus pobres: 
nem b ç , que sejáo os vieios castigados , estes 
•HK>num?ntos da justiça Divina sáo necessários, 
e proveitosos á ediíieaçáo.

Aqui qqebfou-se-me o coraçáo de mágoa,
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e exclamei ; he possível, que se ache tanta 
barbaridade a ré nos cultores de huma R eli
g iã o , qae inspira humanidade! O h C e o ! 
E  a quem se' hade recorrer, sç tu náo e s  
hum exemplar de clerpencia, ç charidade ! 
N á o , am igo, dice-me hum eclesiástico, em  
cujo seyo fui derramar as lagrim as, que roç 
opprimíáo o coração a Religião náo he qual 
vós a vistes naquelle cruel hypocçiça, com 
quegi vindes de faUar. Ficai perto , que Z 
R eligião he a mesma natureza aperfeiçoa* 
d a , e a natureza nos inclina a $accof*4t 
aos nossos sem elhantes, e enxugar 94 
suas lagrimas. Disto vou eu já dar>v«i 
huma prova: o meu beneficia náo me 
de sen^o oitocemas livras, aqui terces trç« 
zen tas, que me fareis a mercê de envia» 4 
essa pobíe mulher. Eu en táo , com as la 
mas nos o lh o s, abraçando aquelle homem 
respeitável, dice l h ç : S im , e$ta he 9. verdah 
deiia piedade* que fu  caro tanto gosto irrvv 
gitrava, ago n  a reconheça, ç  adoto em y$s * 
que me cansolaçs. ^fívetiva* provas , pot- 
que me íizerão passar os homens beneficos 
por ostentação, e na verdade duros, e de»* 
humanos. Aquella infeliz mulher receberá o 
vosso beneficio, e estou certo , qtje vos abe.n- 
diçoatá por elle até q qlcifno suspiro.

d o H o m k m  S e n s í v e l .  X J
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J C Ç A Õ  M E M O R Á V E L  
D E  D E S I N T E R E S S E .

OS e lo g io s ,  que se dão á virtude appro- 
veitáo dobrada m en te, porque além de 

P»gar-iuos com elles huma divida, temos a 
éerta satisfação de cumprir com os dévercs , 
que a justiça nos prescreve: de m ais, ser
vem  de cast:gar o v ic io , ou ao menos de o 
hum ilhar, e sempre he algúa coisa mornfi- 
car huma vaidade prejudicial aos bons cos- 
rum es, e por conseqüência á felicidade p ú 
b lic a , porque onde náo ha virtude náo pode 
haver felicidade. Por outra parte o louvor 
excita o  amor proprio ( i ) .  Alguns houvéráo 
oedido a huma má propensão, que se portá- 
rão como homens e s t im a v e is s ó  por mere
cerem o applauso geral. O  dezejo de ganhar 
O 'p reço  honroso de huma coroa civica (2 ) 
quantos excellentes Cidadãos não formou nu

ma

(1)  Torno a dizer * façam os virtudes com v ieios  u .  
aproveitemos o amor p r o p r io , e «obre t u d o , náo 
trabalhemos de o* destruir > porque privar o homem 
do amor p rop rio» he privar a natureza de m ovi
mento/ Quanta* virtudes bem examinadas perderião 
seu p re q o , se não admittirmos indulgentes este prin
cip io  ? Aprovei temo-nos do o iro ,  tem nos embara
çar-m os com indagar a terra , que o produz*

(9) Hum dos nossos escritores filosofos dice com



m i Republica, onda era necessário, que 6 
amor da patría inflammasse toios os corações ! 
Q oe outra causa elevou a 3lma de Themis* 
rocíes, e lhe fez obrar as acçõ es, que da* • 
ráõ assumto ás praricas das idades futuras 4 
senáo os troféos de M ilciadcsí Esforcemo- 
nos pois por acompanhar com os nossos pe
quenos brados a voz universal , que depóe 
a favor de hum fenômeno de desinteresse, 
que nos fez tanta especie , e náo re.eyenios 
tornar a memorar o que já se publicou a 
este respeito.

Dura ainda na memória a morte singular 
de certo carpinteiro chamacio Bou.sa u l t , o 
qual mandou em seu testamento, cjue se lhe

f i -
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m uita  graça , que nem os máos criados ouereriao ser
v ir  sem soldada ; este* criados são a especie humana* 
A  virtude quer-se .recompensada , e a q u e l ia ,  que 
he limpa de interesses , anda mui propinqua ás fic-  
çÕes d a s N o v e l la s ;  nas quaes não se podem e s t a b e 
le c e r  princípios  de moral. Que somos nós ? hum 
com posto  de sentidos;  as paixões sao o fogo  a c t iv o  
do s e n t i d o ,  e o amor proprio he t 3 l *ez  a mais-no* 
bre exaltação  da a l m a .  quando e l le  se inclina ao 
b e m ,  e produz bons effeitos. A qu el ia  coroa c i v i c a ,  
que não era mais qne hum delgado ramo de carva
lho , creou entre os Romanos hum povo de Heroes. 
Q uem  duvidará que os jogos O lym p ico s  não fossem 
huma das principaes causas d’ e<sa grandeza moral , 
que caracterizou os antigos Gregos ? O M onarca!  que 
respondeu a certo official que preferia a cruz de S. 
L u iz  a huma tença » assim o crcyo » co n h ec ia  Q| ho*> 
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fizesse hom eftttfrTo magnífico. ( |)  Tcído Pa- 
Há foi testemunha jdeica extravagancia, que 
prova como a loucura humana tem num cabedal 
inexhâtirivel de tolices. Este homem; íjue 
fora hutn monstro de avareza , e prodigalida
de ao mesmo tempo, estava-se educando em 
hum coliegio, quando se viu obrigado a sair 
delle para aprender o DÍficio de seti r io , e 
depois chegou a ser senhor de grossissitna fa
zenda. Hora esres filhos mimosos da fcr* 
tuna, que tem a habilidade de accumular 
riquezas, raras vezes a tem para as appli- 
car com acerco; e Boug/tttlt foi hum desses 
ticos esquerdos, que sabendo adquirir , náo 
fabem despender o seu dinheiio. A ’ hora da 
morte veyo a vaidade esquentar-lhe a cabeça ,  
,e quiz que o seu dia derradeiro fosse mais 
notável, que todos os outros de sua vida 
passada em avara obscuridade; e parècé que 
naquelle instante se enchia, de. júbilo a sua 
villãa estupidez com a ridiculâ sumptuosidadt 
defsuas exequias. Evenháo-nos ainda darga*.

bos

( j )  È*te  horiiem estudou hutti pouco no GoHegío 
dü Pfessts ; e peló  seo teitamento feito efti A&fif 
i é  1^81 instituiu á Uivivértidádé de Párí* sud hei* 
4tira.tfnrvefRa1. Esta hetanÇa iinportáva «ritt tftais úé 
tfuz£Tltitf nfril livras í e è  testa d 6f dehtàfá erfl p6* 
brefcà dtífct írm ãas, e dois sobrinhos filho* âc hürti 
íftfiáo i o% quàes requerírSò , qqe fe dfrftísftftlJfe á 
d e i ta  i  tfrrfvcrsidâdê 9 t  òbtiverJo dò Pafletâárifò llttfc 
ttf* Irenteriç* fa*ot*Vél á *«* demandÃ, diaAdê«tfe » 
á Universidade «étfitlft* ó\* mil r e
mais to i  £çr<friro» lcgiúçios*
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6oá a esta ra z lo , que cahiu em especial sor
te co homem í Esta. patvoice docarpinteiro 
certamente náo se parecia com huMa manda 
testamentaria, erti que elle instituía a Uni
versidade de Paris sua legatatia universal, 
com condição de applicar o legado, que se 
esmou passar de duzentas mil livrâs em ftttt» 
dações de tenças pará estudantes pobres, no 
que deixava hum mohumento lustroso dfe 
sua gratidáo em favor de seus instituidôres. 
Bougault, com toca a sua brutal embriaguez 
das riqueza;;, conheceu o qnanro va! a edu
cação -y J om effeito este benefício náo he 
inferior ao de dar a vida. Mas como náo se'- 
ja nossa tençáo Fazer hum elogio no carpin
teiro, passemos ao principal assumpto, que 
tentamos respiesentar.

Bougalt (segundo dizem ) tinha, a sea 
parecer, alguns agravó* dos parentes , e náo 
nos cansaremos em averiguar se com fundamen* 
to ou sem elle. O  certo hè , que pouco an- 
teã de fazer testamento, teve tensão de ins
tituir por herdeiro (4) hum Avaliador áett 
conhecido. Nós nos âpplaudirtio* de pnbttestr, 
por honra da humanidade tão esteril de se
melhantes acçõ es, o nome deste cidadão res£ 
peitavel, sem pejo de lhe dar-mos este épt- 
teto. Séu nome era Pottltier, e eisaqui â car
ta , que este homem verdadeiramente vírroo*-

' '  to
(4) Elle metnio. havia dite ao ATtÜtdat qu* © 

qoetiã dehur herdado fm telof » ou na mayor p««. 
te «é seui bcn*.
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$o escrito a Bongault t e  se lhe achou
en.cre <*s «eus jpapcis y na qual náo fizemos a 
tnininj^alteraçao. E;ta peça deve se perpetuar 
entre as poucas acções boas, que honrais a 
humanidade, porque semelhantes exemplos de 
desinteresse (diga-se a verdade.mal que nos 
peze ) n áo sáo nad* ordinários.

. » R econ heço, senhor, o mais que he pos* 
» sível o o janto sou obrigado ás vossas gene- 
a rosas oíferras; mas a minha delicadeza náo 
» me permitte aceitar nada dellas. Se as con- 
» sidero como huma satisfação distinctissima 
j> dos meus serviços, náo posso deixar de ms 
t  lizongsar de vossas in te n ç je s : e o homsm 
j> verdideir imente honr ido náo pode dizer ou- 

D tra coisa, nem eu a direi em toda a minha 
» vida. Náo cuideis, senhor, que a positiva 
» resolução , que tomei de náo aceitar as vos* 
jd sis generosas propostas, seja astúcia para 
» conseguir outros proveitos por outras v ia s ; 
j» antes, por vo Io despersuadir com todas as 
» veras. de:laro formalmente, que se por res-, 
» tameruo, ou qualquer outro modo dlre- 

' » c to , dos que podeis usar, me quizesseis no* 
mear herdeiro , ou dar*me em minha vida* 

» ou em perpetuo quaesquer bens de raiz ,
* ou outros, eu os deixarei logo a vossos her< 
» deiros legitim os, menos se fotsom m i táo 
^roodica, que claramente se veja, que he hum 

honorária pelo tem po, e cuidado , com que 
j l  tratei os .vossos negócios. Eu mal conheço 
oi de v w a  dois parentes vossos,  os quaes, se 

% » hei-
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A hei de conceituai os conforme aoque vo§ ou- 
» v i , sáo sujeitos dç probidade ,-e se vos derao 
» occasiáò a algúas queixas , parece-me cjue as 
» deveis de ter esquecido, visto que os rece?
* beis amiga mente : por tanto peço«vos, que 
» vos lembreis deIIcs. V ós tendes bastante pa- 
» ra repartir com os vossos n e lembre-vos bem, 
que a liberalidade contraria d justiça perde o 
ser de virtude.» Como sois discreto, espero que 
s náo desapprovareis estas reflexões, das quaes 
» assim dezejo ver-vos convencido, como dos 
» sentimentos com que , & c. »

P O U L T I E R.
N ós náo faremos a este respeito mais de hu- 

ma leve observação : exaqui o que he vir ao 
mundo apropositadamente. Colocássemos Mon- 
sieur Poultier entre os Gregos , ou R om anos, 
que elle recebera (5) honrosos prêmio» desta 
acçâo , e nos tumultos das nossas convivências 
urbanas, ejilosoficas apenas se refere a sua ac
ção como numa novidade. Hé verdade que a 
virtude de si h e p re m io , e p aga: e 'o  prazer

3ue teve Mr. Poulticr vencendo o amor do 
inhcíro, vicio tão commum entre nós « cer

tamente o indemnisará do injusto esquecimen
to do seu seculo , e dos seus compatriotas.

Tom . I t l .  C  _______ H U -

(ç) .  Quando isto *e imprimia t iv e m o s  o  gran d e  
gosto de saber» que a A c a d e m ia  adjudicara o Prc* 
mio da virtude a Mons. P o u l t ie r ,  o  qiíal se mostrou 
mfiito mats h én è m e rito  d e l le  9 porque o aceitou pa
ra c e d é lo  a. hum homem e tt i tu a v e í  menos conhe
c id o  , que ie  havia  honradotcom  liuma acção  q u u i  
je m e lh a n te .
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H U M A  D A S  O B R I G A Ç Õ E S  
D O H O M E M  P U B L I C O .

A Ndar buscando as pessoa* dfe merecimen
t o ,  a quem sempre acompanha hum cer- 

to pudor, que lhes estorva o adiarttarem-se, 
é que parece os retém na obscuridade ; ter 
a rte , deixem-rrté dizer assim , pára os aven
tar ; e saber discernir d’ entrfe o cardume de 
ávidos, e insaciaveis requerentes de mercês , 
aÇ uelies, que as m erecem ; acompanhar 
o favor, que a este se f a z ,  com o bom ter
mo , que sò sâbem apreçar os que sentem 
profundamente, e que se avantaja múito a 
mesma mercè ; he certamente huma das obri
gações eisenciaes das personagens , que tem 
a Felicidade de representar pelos Soberanos, 
e dispensar os testemunhos da sua ju s t iç a , 
é  bondade. Poderia compór-se huma collec-' 
çáo igualmente instructiva, e enternecedora , 
dòs ditos delicados , com que os nossos R e is , 
amda os últimos como Luiz X t V . ,  e Luiz 
X V . ,  acompanháráo muitas vezes os seus be
nefícios.

No‘ * -

^ ---  -  - ->• ■- ■-
. * %  ̂\ - ’ 1 * è
(r) Aproveitamos esta occasíão , para lamentarmos

com a gente honrâdá bs tçrmos descomedidos com que 
ftJguns dot nossos escutores ous^p falar de hum dos ma*



N o  Condado de Rochéscei etn Ingjatetrâ 
falteceu hüm ecdesfástíco múi r ico , benefi
ciado áb certo beneficio múito pingtie: e lo-* 
20 que coímoti do seü falecimento, corrfc-

C  ii fáo«
* 1 > t| | I I  » II » !  II I | H » * >  l ■■ j j l l  P l l * — ■ ! ■

yores Monarcas , que teve F r a n ç a ,  e d quem as boa* 
artes y e nós devemos o esplendor do s4u seculo* 
que sé propagou a todo o mundo» Sim podia-moj 
f irm ar tiirfra fcofe co l lecçã o  daspàtavfas de ifagenu1̂  
sen s ib i l id ade ,  com que Itvh  X I V .  teve a f e l i ?  ar* 
t e  de acompanhar as suas mercês , e he de admi* 
ta r ,  que ainda se nao haja feito  esta colfecçao* Luiz 
X V .  portouse tambem nobremente , e coin todo a 
delicadeza nos favores ,  qut fasíft ; e como ambos 
tão m ortos , ninguém nos tachará lisongeifc». A e i  
calumniadores da memória destes fcrincipes respon* 
deremós com os bel lo*  versos de Voítaire nunca as* 
sás repetidos , principalmente aos C orttzãos.

T a n t  qu' iís sont tut Ia t e r r e , on respecte leurt 
loix  i

On potte jusqu* aux c le u *  ]eur ju st ice  suprème t
Adorés df leur p e i ip le , 2Is softt des Dieux eux* 

mCmesé
I fa í s  apt$s leur trépas * que sont-ils à vos yeux ?
Vous èteiguez 1’encens , que/ voui bruliez poujf 

euX j
!Et comnie á Pinterèt l*ame humaine est llée.*
L a  vertu . qui n*est p lu s ,  «s t  fehefitÃt oublièe 

Os Reis  são homens i pezemos igualmente *9 
Suas b o a s , e más o b ra s , escreva-se com imparciáli» 
tíade o Reinado de Luiz X I V , ,  e então se senten
ciará a sua causa* A respeito dos Príncipes  f qoé 
já  lião v iv e m , houvera-se àe  praticar pouco tnai# 
ou m e n o s ,  o que se observa nas ean o n iéaq â**# «  
representar com igual espirito de justiça , e intei*  
reza o be«n, e o mal.  Os adiiladorec, <e os «atyH- 
cos são duas classes de homens, quê envergonhao 

H nesta aspe%te» A queflt t  £<rá*lh cotoparar-scaos ca-
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rio, os psrtendentes a casa do Ministro, z 
quem tocava prover o beneficio e valendo- 
se de suas adherencias, e enredos, promet- 
tendo peitas ao5 criados rabeaváo baixamen
te aos am o;, em fim osaváo de rodas as 
vts astúcias praticadas na arte de requerer. 
Entretanto o miserável coadjutor, que ha
via servido quasi gratuitamente, e como se^ 
d iz ,  pelo amor d e D e o s ,  porque o benefi
ciado era sordidamente avaro, estava-se aca
nhando , e náo ousava a concorrer com* os de 
mais aspirantes. Era este homem tam pobre, 
que apenas tinha com que se vestir; mas 
com alguns shelüngs, (*) que tinha , comprou 
no leiláo do beneficiado huma commoda velha , 
de que tiaha grande necessidade; e exami
nando-a bem , quando a teve em casa, des
cobriu nella hum escaninho secreto, e leva
do da curiosidade táo natural em todos, quiz 
ver o qüe estaria dentro delle ; e achou hum 
rolo de quinhentas guineas. (**) Que achado 
para hum homem assim pobre, e que pade
cia por si , e pelas estreitas necessidades, 
que passaváo todos os da sua família , a quem 
elle era o uoico arrimo! Sobre i t̂o accres-

cen-
racoes, que se andao arrastando, e deixando por 
toda a parte huma baba immunda: estes são como 
os japor  venenosos, cuja peqonha dana tudo o que 
toca» ^

(*) Léde » cheltns a « cada Sheílln* vai cento e 
oitenta réis*

(**) Quinhentas guinea* correspondem a 1,890,000 
rei*.. %
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centemos, que elle podia guardar o düihei- 
ro sem receyo, porque provavelmente náò 
teria quem lho demandasse. Dois Ifilhinhos, 
que tinha ,  na mesma occasiáo, em que achou 
o dinheiro correrão a pedir-lhe de almoçar, 
e o pobre coadjutor depois de os abraçar 
dando hum piofundo gemido, postos os olnos 
no C e ó , e caminhando para a casa do Be* 
neficiado, entregou logo a seus herdeiios as 
quinhentas guineas, dizendo-lhes o como as 
havia achado. Os herdeiros aceitarão o rolo, 
e com quanto sabião a muita necessidade do 
Cura, contentáráo-se de louvar o seu proce
dimento , e elle a pezar da insensibilidade 
dos taes, voltou para casa múi satisfeito de 
ter cumprido com o que manda a probidade.

Hum dos seus vizinhos, que scube esta 
acçáo honrada , e capaz de admirar o com- 
mum da gente falta de princípios, e reflexão , 
foi-se á cása do Cura , e dice-lhe : está louco, 
senhor? Dá-lhe Deus nas máos hum certo 
meyo de se livrar de miséria a s i , e aos seus , 
e não sabe , sendo marido, e pai aproveitar- 
se delle ! Eu sou homem , respondeu o Cura 
sei as obrigações de quem o he : aquelle di
nheiro náo me pertencia , era dos parentes 
do Beneficiado; entreguei-lho, e nisto satisfiz 
a hum dever indispensável. Vós não ignorais 
o quanto eu sinto na alma a cruel condição da 
minha pobre familia ; seus clamores estão-me 
sempre ferindo este coraçáo : mas a Religião, 
a honra» a verdade bradáo-me mais alto, e

* ' aba-
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abatem os seu» clamores. Fiquemos, nisto » <H 
ttns albeyos mo nosjertencem. » Tambem mor- 
jrer do fom e, acudiu o outro, he coisa bem 
ardu* de sofrer ; vejo-me obrigado a admirar 
0 que fizestes ; mas se fora eu , gòdme (*) náo 
fária tal : contra a miséria náo ha virtude, 
que se sosfenha. Visto isso, replicou o Cura , 
que hé logo a virtude, se náo nos esforça pa
ra termos d* encontro a todos os combates, 
e assaltos os mais rijos ? Que he esta vida sem 
probidade? Torno a dizer, eu fiz o que de* 
v ia ; e só he para sentir, que o meu dever 
náo se podes6e conciliar com a necessidade, qde 
me opprime com seu ferreo jugo . . . Amigo 
nós só huma morte temos de morrer; os re
morsos porèm . . .  sáo eternos. Eu quero tal* 
vez mais bem a minha mulher, e aos filhos, 
do que a mim mesmo; mas as obrigações de 
homem ainda me sáo mais sagradas » e renho-as 
por huns preceitos invioláveis escritos pela 
natureza em nossos corações ; e mal por aquel- 
Jas almas , em quem ectes diccames se apa* 
gá rão.

Assim gozava o Curt a satisfação interna , 
e iniizivel necessariamente ao neta ás boas ac
ções, que as recompensa de todos os sacrifí
cios, que elles nos custáráo, quando o vieráo 
buscar da parte dô Ministro. Torvou-se disto o 
pobrç Cura, e disse, que tenho eu de ver

com
'• n* '  i >• .!■. '.j* , >. «nua* ■ —j 1 .■ > — ii "j . i ■ «...i' ■■■— ■ , ' f.

( %) damn » Deus me condemne , especie. da 
juwmento vuí^aír entre os fngfezes ,  <jt*e vulgstenen* 
t^ lU lb a r i  tarifas em sSâdcnj?*
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<om huma táe grande Personagem ! quem náo 
vè quanto vai de hum pobre Cura a Mylord 
*** i Com tudoappareceu diante do Lord, o

3uai na presença de muita gente luzida, lh es 
ic e : Fósfostes, Senbor, o que restituistes os 

quinhentos guinés, que achastes ? ( e fali ando 
com hum Official) Ide Senbor, conduzir o Re* 
verendo Cura onae sabeis.

O  Ecclçsiastico todo confuso náo sabia, o 
que havia de esperar daquellas poucas pala
vras , mas foi logo posto num cocne, e junta
mente com o Official marcháráo para o Cura- 
to , fervendo-lhe em tanto na cabeça mil pen
samentos , com que o Cura se náo sabia enten
der. Chegados á parochial, em vez de enca« 
minharem para a humilde choça do Cura , foi 
o Official cotiduzilo à casa dos Beneficiados; 
e perguntando o Cura porque o náo posera em 
sua casa; e qual era a tençáo do Lord, res- 
pondeu-lhe o Official; a sua tençáo he ( le
vando-o para a casa do defuntô ) que eu vos 
estabeleça dono de tudo o que vedes. My.lord 
tem-vos feito R eitor, e continuando vós a 
conservar os nobres sentimentos, que se vog 
sabem, elle se gloriará , como expressamen
te me disse , de vos contar entre os seus ami» 
go$.

Náo tentarei agora descrever a admiração 
do novo Reitor, basta dizer, que náo sabia 
se cresse aos seus ouvidos , ou aos seus olhos , 
quando se lhe entregou a carta de provisão. 
Mas logo que se viu s ó , póz-se a caminho

* pa-
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parà Londres, acompanhado da mulher, de 
rrez filhos, e de seu pai em velhice já ca- 

.duca ; e lançando-se com as lagrimas nos olhos 
/ aos pés do Lord disseráo ; Mylord, M ylord, 

exaqui a obra da vossa beneficencia , esta fa
mília roda tirada da miséria. Gosai de todos os 
extases, que dá a sentir a gratidão. O  Lord 
então abraçando-os, os fez erguer, e respon
deu : amigo senhor C ura, eu tive noticia do 
bem , que obrou , e quizera que o prêmio náo 
desmerecesse da acçáo. Deste modo, senhores,
( fallando com os circunstantes ) he que se me 
requerem, esealcançáo os benefícios. Agora 
me lembra ( para o Cura ) que os herdeiros, 
a quem restiruiu as quinhentas guineas me pe- 
dirão lhes servisse de empenho , para que o se
nhor Cura lhas aceite como huma mostra da 
sua esrimaçáo; e mandou logo ao seu thesou- 
reiro , que desse aquella somma ao novo R ei
tor , o qual juntamente com a sua familia de- 
ráo ao Lord milhares de'bençóes. Mas o que 
realça mais a nobreza d’ a!ma do Ministro., 
he a nova generosidade , que o mesmo Reitor 
pulicoü logo. Porque indo elle em continen- 
re rendèr as graças aos parentes de seu ante
cessor, cuidando que delles lhe viera o novo 
beneficio, estes que náo o entenderão, -ao me
nos confessarão ingenuamente , que náo lhes 
perrenciáo aquelles agradecimentos. Entáo ca
iu o Reitor-no que era, e entendeu que o Lord 
mcobrindo*se com o nome dos herdeiros lhe 
quisera dar outra prova ^áo menos rara , que 

% de- -
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delicada,, dia sua beneficeftcia. Julgando;poi* ; 
que devia fazer todo, para consagrar a me
mória de hum homêm tão adiantado na arte 
de fazer bem, edi ficou no presbiterio huma es- 
pecie de Oratorío, e nelle se via erguida huma 
estatua ao Ministro; com esta inscripçáo na 
peanha: Abaixo de Deus Mylord “ * .

d o  H o m e k  S i r s i  V I  l , '  4 1

L A N Ç O  N O T Á V E L  D E  
A M O R  F I L I A L .

H Um índio ,  pai de muitos filhos ,  teve a 
desgraça de embebedar-se com agua ar

dente , embriaguez mais forte, e perniciosa, 
que a causada do vinho; e vindo ás razões com 
huma Oqua ( índia ) quasi da sua idade, mas 
de outra Casta , enfureceu-se o velho de sorte 
que a matou. Na manhã seguinte juntarão se 
os parentes da morta, e conjurárão vingar*se 
do assacino, dando-lhe o mesmo fim ; e quan
do o náo podessem executar, de matarem, 
segundo o costume, alguem da sua família. 
A  primeira coisa , que fizeráo pois , foi irem- 
se a casa do índio, a cuja porca encontrarão 
hum filho delle, com huma espingarda na mão;
o qual, pergunrando-lhe elles irados onde es
tava seu.pai, respondeu com nobre seguran
ça : )á sei ao que vindes cá ; mais de balde 
pjrocuraes meu pai, a quem eu com quanto 

% elle



elie, fcpugaava, pçreuadi, que «9 posessç em 
salvo da cruel sorte , que vós lhe preparaveis. 
Mas como eu sei quaes sáo nossos costum es, 
ou nossas obrigações, e o quanto he ju$to, 
que a injuria feita a huma pessoa da vossa fa» 
milia se lave com o sangue de algum dos nos* 
sos; encarreguei-me eu de dar-vos a devida sa
tisfação. Meu pai já he idoso ; nunca fugiu 
diante do inimigo; póde ainda prestar-vos com 
seus avisos, e por tanto pare ainda ás bordas 
da sepultura. Commetteu hum crime , ( eu o 
confesso, como quem reputa a mentira por in
digna dc nós )  o qual eu me offereço a e x 
piar, numa palavra, a morrer por e l le ,  por
que nenhuma prova de amor lhe posso dar, 
que mais náo deva fazer.

Ditas estas palavras encostou a testa á bo
ca da espingarda , e com o pé desparou-a. E n
táo muitos daquçlles furiosos maravilhados de 
tanta magnanimidade correrão a lhe salvar a 
vida , mas já era tarde.

Nóte-se agora, que aquelle mancebo náo 
era G r e g o , nem R om ano, nem podia fazer 
por vaidade o cumprimento da justiça , que os 
outros haviáo de executar nelle. Por tanto con
cluiremos , que as façanhas , o amor filia l, 
os instintos naturacs sáo em toda parte os ver
dadeiros fócos do heroismo , e desses sublimes 
transportes , de que pasma a humanidade.
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P intores tem havido que nos seus paineir 
de mais nobre assumto debuxáráo algum» 

fignra grotesca, como para descansareita os; 
olhos fatigados do sujeito principal, e da maior 
importancia; á imitaçáo dos quaes farei eu 
tambcm huma especie de dissonancia , cujo dis
parate náo he t a l , queme obrigue a réaistir 
á tentação de o fazer, e será como huma fi
gura posta ao canto de hum quadro. Eu conhe
ci múito bem o honrado sujeito, a quem per
tence o obséquio desta anecdota.

Augusto II. Eleitor de Saxonia, e  Rei de 
Polonia tinha hum escudeiro, a quem mostra
va estimar mais que os outros, justificando 
esta especie de predilecção a natural bondade ,  
que transluzia no criado; a sua rigorosa probi
dade i-O tento, que trazia constante nas coisas 
de seu dever, e principalmente o amor, que 
tinha a seu amo. Succedeu pois, que este dèi- 
xasse descuidadamente sobre huma banca da 
sua Camara cerro papel dos mais importantes ,  
respectivo aos negocios d’ Estado ; e lembrai!*, 
do-se depois do papel tornou á camara, e lan
çando mão d elle , perguntou ao criado com 
hum som de vòs terrível se sabia ler, accres* 
centando, qwê náo o enganasse, porque aliais 
havia de castigalo asperamente. O  pobre ho- 

k roem
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mem todo tremendo entrou a gaguejar , e el- 
Réi *, ihe tornou, qüe dizeis ? que náo vos 
entendo ? £  ajoelhando o criado a seus pés,

sa audacia . . Ài de mim , senhor , (  respondeu 
entáo o desfallecido escudeiro ) pois me cum
pre descobrir a V . M. o que aré agora tinha 
encoberto ( e com as lagrimas nos olhos ) . .  eu 
nunca aprendi a ler , nem a escrever. Pode 
ser, tomou elRei . .  erguei-vos, erguei-vos. 
V .  Majestade, póde estar certo , accrescen- 
foü o escudeiro que eu me occuparia com es
sas bagatellas se me parecessem necessarias ao 
»eu serviço. Vede lá se me enganaes, tornou 
e lR e i , e elle acudiu lo g o , se V . M. me des
se licença eu o juraria , .

ElRei entáo mandando chamar hum com
panheiro deste homem, referiu-lhe o facto, 
e perguntou-lhe se era na verdade como elle 
dizia. He apura verdade senhor ; (respondeu 

outro) ese  V . M. quer ter a bondade de.ou- 
vir-me', referirei huma. breve historia , quê 
confirmará a innocencia do bom N **•*, Náo ha 
múito tempo, que encontrando-o eu no pas- 
sey o , como lhe vi huma carta nam áo, che
guei-me a comprimentálo , e perguntei-lhe, 
que novas tinha de Varsovia. Poucas me tor
nou e l le : exaqui huma carta de minha mu
lher. . que he engraçada : conhecey-la ? Es
creve-me coisas galantes ; sempre tem ajgum 
dttinho para fazer rir. Tomai lede altò. T o 

mei



D O H O  KEH S B N J t T I  l í
ntei então», a carta , e li que dizia. » tenhiJr,,***
i  sinto muito dar-vosa triste hoticia da morte 
» de vossa mulher, que falleceuhontem »,Bas
ta , .interrompeu e lR e i , a prova justificativa 
he a mais completa : hora pois ^ amigo, en 
recompensarei a tua feliz ignorancia, e com 
effeito lhe fez depois muitos, benefícios.

Agora quebrai lá a cabeçá para fazer hum 
sistema de todos os meyos possíveis, que po
dem promover o adiantamento de hum no* 
m em , que certamente este náo vos virá nun
ca á lembsança. ,

NAÔ HA MOSTRA INSIGNIFI
CANTE DE SENSIBILIDADE.

i

Y Oltando o senhor *** da sua quinta pe
la estrada de Paris donde estava ainda 

desviado mais de duas legoas, c vindo já  
mui cansados os cavallos da se g e , onde el
le trazia hum am igo, ouviráo bradar, oh 
feenhorfes, dais-nos licença de irmos na trazei- 
ra , que já nSo podemos comnosco; e vamos 
mortos de cansaço! A pessoa ,  qoe acompa
nhava o senhor *** deitou a cabeça fóra da se
g e ,  e vio quatro estudantes pequenos, dos 
quaes hum proseguiu dizendo, nós perdemo- 
nos no caminho, e se náo nos recolhemos 
ao Collegio antes de se fazei noite háo-de



casrigar-nos. Com múíro gosto, respondeu ú 
senhor■ *** vos faria esse obséquio, se os ca<* 
vallos náo fossem taes , que apenas arrastão 
a sege; se qaereis levarei o maispequéno, 
e- he tudo o que posso fazer. O  menino por 
«juetn isto se dizia, acudiu lo go , hora pois , 
senhor, já que tendes tanta bondade, fazei* 
nos a mercé de levar este no9so camarada 
(mostrando o mayot d’ entre elies, ) que te* 
ve  ha' pouco hum vágado.

Numa palavra, aquellas crianças conten* 
diáo entre s i , e cada hum por náo entrar 
na seg e; até que o senhor de *** commovi*1 
do a-pçmo tfc lançar lagrimas-* apeyoo-se, e 
mandando aos criados fazer o mesmo, dicfl 
âo$ rfifcmrtos , amigos disponde da sege a vos
so gosto, e lá vos avinde, sobre quem irá 
dentro, ou na trazeira. Boleeiro, leva estes 
senhores o mais depressa que for possivel ao 
seti Collegio. E nós X^aMando com o ami
go ) botaremos a pé á Cidade, náo sois deste 
voto ? verdade he , que nos havemos de enca!- 
írtar , e cansar, tnas no gosto de fazer bem 
áqueílês pequenos teremos o saincre destes
incòtnmodoè.

< ;•/?' .  ’ • • . ■ ; » ' - < . • ;
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RJ i f í OMPEKf SA D O S  B O N S  
C o s t u m e s . ■

i 1 ' ’ * '

SE trabalhamos por despojar o vicíò de.suas 
enganosas exterioridacfes, e expor todas aã 

suas ffcyas torpez&s, também dévfcrTios éofli 
rgbal cuidado reprezentár a virtude ataViádâ 
de todos os seus encantos, e acoifipàtíhâdlí 
dá pura, e deliciosa embriaguez, de qüé^el* 
la só pode gozar-se. O  quadro di recottipen* 
sa dos bons costumes tem seu lugar pfópriô 
ao lado de outro, em que se nos represèn* 
ta o castigo dos costumes depravados (i)^  
porque a confrontação de ambos será hutrt 
manancial de proveitosas instrucções. As pes
soas para quem OS preceitos náo s&o râtiorí- 
nios diremos somente vede} e jplgai. '

Dutival ainda né btrrço havia pefdidô seu 
paf, na batalha de Èttitígen \ mas ficou-lhí 
numa m ái, aue puhha todos os cuidados ertl 
ittdemhisalo ae hutna perda, e falta tão cruel. 
Esta dama cuidou principalmente, em dar aç> 
filho huma edutaçáo illumlnâda, porque jul
gava, qué esta he hum segundo sèr preferível 
á vida.; e-a base da verdadeira felicidade. P òt 
tantó cribu a respeitável mái seu filhó còtti

os

(í ) AUndtfkiòt á Historia d ^ v i t c o n d c  &Ütízei t&* 
ferida ncita *mesma undecinva parte*



os dictames, de que diíficilmente torna ú 
serrvtnm st) aqueüe, qutf Ktíma vez ófffcn- 
deu os bons coscumfcs; que quêm no princi* 
pio náo saiba armar*se contra o encanto, das 
p aixõ es, expõem-se a -ser arrojado nos seus . 
mais terriveis, e fataes precipícios, onde o 
mesmo arrependimento quasi qu& se faz ina- 
til. Madama Durivál nem cria , nem ensina
va , que com o dinheiro se emenda a inju
ria feita a huma donzella desencaminhada, 
que deixasse de ser mulber de conta ,  por se 
persuadir, que a honra deve ter igual apre* 
ç o  em todas as condi ç õ c s ,  e coherentemen- 
t e , que he crim e, e injustiça hão lhe guar- 
dar seus foros: e estas expressões de mulher, 
ou homem de conta no sentido vu lgar, nunca 
as d izia , se náo para mostrar a improprie- 
dade d ellas, e a sua ridicularia que ultraja 
náo menos a razá o , e a verdade, que a mes
ma naturçza humana.

Assim era o mancebo educado com docu
mentos bem oppostos aos das convivências, 
affermoseafido as suas .demais prendas a io- 
nocencia dos costum es, confirmada com p  
seu principal estudo , que era a moral. O que 
os. homens devem huns a os outros era a espe- 
cie de lei sagrada qüe elle trazia sempre dian
te* dos o lh os: era já  de yiqte e cinco annos, 
e ás s^as coníiouas occupações, e bom em* 
prégo de seu tempD até enrlo lhe evitarão 
entregar-se á corrupção, que anda decorad» 
cam o nome de necessidades do çoração , e

Suc •
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oue quasi sempre nascem da ociosidade, o 
da efteminaçáo. Hum dos modelos dos nossos 
heroes guerreiros, quero dizer Carlos X I I , 
nunca teve semelhantes fraquezas.

A  mái de Duri vai trazia em sua casa hu
ma donzella filha da sua aya, a quem que
ria grande bem , por que Clara (este  era o 
nome da m oça) merecia a predilecção, com 
que sua senhora a honrava. O  ar da nobre
z a ,  que resplandecia nella, parecia vingala 
do obscuro estado, em que a sorte a fizera 
nascer, e aquelle exterior juntamente respei
tável, e feiticeiro encobria huma alma, com 
que podia ensuberbecer-se qualquer dama da 
primeira condição.

Du rival em fim artentou nas per feições 
de C iara, e ella tambem veyo a náo duvi- 
dar, que Durival náo fosse o mais amavel de 
todos os mancebos. A  principio nem e lle , 
nem ella. tinha examinado bem qual era o 
sentimento, que os agitava, e só o conside- 
raváo como eífeito de huma jusra preven
çã o , a que deviáo ceder. Quem poderia -ne» 
Sar > 4ue Clara tinha quasi todos os talentos 
de agradar, e que Durival tambem participa- 
va destes dotes í

Começou pois o mancebo a andar pen
sativo , e menos entretido já com as suas oc- 
cupaçoes, aproveitava todas as occasiões de 
estar com Clara: os olhos de ambos faziáo 
por encontrar-se, e Durival sentio-se tocado 
ae cammoçóes náo sentidas delle ate aquel- 

Tçpj, Ç i ,  < D  le*
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le  tertopo. E  se algúas circunstancias reque- 
riáo que elle se ausentasse de C la ra , en
táo se augmentava aquelia melancolia acom
panhada de doçuras indiziveis; suspirava, e  
trazendo a pratica a cerca de C la ra , recrea- 
va-se com repetir o seu nome.

He coisa bem extr&ordinaria , que os paes 
sejáo sempre os últim os, que aavirtáo na- 
quelles princípios das affe içóes, que com 
prudente vigilancia se podem facilmente des
truir na sua origem ; o certo he , que Mada- 
ma Ou rival náo via o  laço  em que seu filho 
ia cair.

Hum dia achou o mancebo a Clara fa
zendo hum ram alhete, para offerecer a Ma- 
dama D u rival; era dia dos seus annos , e to
dos á porfía trabalhaváo em dar a sua ama 
aquellas demonstrações de afFecto, de que 
os paes de familia se devem lisongear. Q u e 
fazeis C lara , dice-lhe D u r iv a l, e ella res
pondeu ; hum ramalhete para a minha queri- 
da senhora, o qual bem quizera, que fosse 
o  melhor de todos, e lhe desse a conhecer o  
m úito, que eu amo huma senhora, que me 
trata com tanta bondade. Tudo vos he devido 
Clara (  respondeu o mancebo com a voz tre- 
m u la )  vós sois táo am avel! deixar-me che
gar esta rosa ás vossa faces . . .  vede como he 
menos corada do que ellas. C la ra , córando 
aiftdamais, disse-lhe, múitasgraças ásua ur
banidade , senhor. . . eu desejára ser formo
sa . . .  Ç e  interrompendo-|e-lhe a voz , prose-
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guiô dipbis) deiXai-irlfe tfabàlhtií riò >mfctj rat 
malhctfe. E  náo itie haVeis de dar huitia dessas 
ifores i disse o mancebo , e ella áctidiii, para 
que? sertbor, vós não fazeis hoje âhnos. Mas 
todavia escolhendo huma das màife lindas , cdm 
a mão timida, e mal certa á àprèsetnòu a 
Dorival j e este depois de a b e i ja t ,  lh e d i c t ,  
esta flor , Clara , heide eu conservar erri qtiari* 
10 podér . . .  porque a estimo sobre túdo. E  
retirando-se logo aonde sua mâi o chamarva * 
deixou a donzella ehtrègue a hum tropel dei 
pensamentos ; ou sensações, qüe a atorftifen** 
taváo > Estimo esta flor sobre tudo x! e ò  bei* 
jo  que lhe déu ! O h ! aquelle beijo sempre o  
trarei impresso na a lm a : ah quanto he ama- 
v e l , que graça qüe tem no que d i z ! que disg 
ereta lembrança de chegar*tne a rosa ás fa
ces ; sò elle a podia ter! N ã o ,  inda náo vi 
iiinguem , que se lhe põSsa compârar. Ah ! des
graçada , que tiveste a má veritufá de não se
tes sua igúal . . .

' Aqui sem poderacábar o qüe Ia a dizer,' 
acudirão-lhe as lagrirhas aos o lh ò s , tinhá 
o  coráÇáo coalhado deílaS, e dè tudoseguiu-sé 
ftãoord th âr, hem perfeiçoar o  ratnaíhete cb* 
trio pódera. Durival tãmbem levóü dali hhtfí 
certo desassocego, que se jnátiisfefctou íhêllibè 
ctomo estfcve sô : Istò que eii sinto, dlára e lí 
le  cómsigo acaso será átnòr ? Sim èü áfrió 
àquella m èhiha, .  . .  èü áfrip a Clárt . . . á-súa 
imag-efn acompanha-me pór toda óàhe. È . . . .  
que terá d t  reprehehfívèi 'estáihcílftijção? t>

* D  ii pra-
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prazer que eu sin to , náo pode trazér-me o  
msnor incommodo ,  nem a C la ra ; nem tam
bém a fft ig i la . . .isso  n á o , antes morrer mil 
vezes : concentarme-hei de a amar em segredo 9 
c  nisto terei a summa das felicidades: sím nis
to consiste a minha bemaventurança: minha 
m ái, todo o mundo ignorará os tormentos de 
meu coraçáo. Este tormento de meu coraçáo! 
mas qual náo sentiria eu se o náo soífresse! 
Agora conheço quam doce he o amar. E . .  . 
se ella me correspondesse ? . .  que me quereria 
ella dizer? Que quereráo dizer estas palavras , 
de que ainda agora me lembro » eu quizera ser 
formosa » C la ra , donzella encaniaaora , esse 
teu dezejo náo terá algum fim ? será possi- 
vel ? . . .  Se tal fosse seria eu o mais ventu- 
roso entre os homens.

Eis-aqui como os mancebos bebem o ve
neno , que Durival devia afastar de s i , desde 
o primeiro instante, se se lembrasse das lições 
de sua mái. Com  tudo aquelles preceitos táo 
ractonaveis , e bem fundados íizerá o , que tor
nando elle hum pouco sobre s i , dicesse com- 
s i g o : Hora para que desejarei eu tanto ser 
correspondido com amor de Clara? Qual seria 
o f im  da sua correspondencia ? Ella he filha 
de huma aya ; e minha mái tem-me dito mil ve
zes , que nós somos escravos de certas leis con- 
vencioitaes, e que o homem social a múitos 
respeitos he mm differente do homem natural: 
que ninguém se pode dispensar destas leis ,  sem 
ofFendcr a ordem . . .  3erineí>hia licito casar com 
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C lara! . . .  E . . . .  eu naò devo entregar, meu 
coraçáo, se náo á que houver dç casar comn 
g o : esta he a obrigação de todo homem hon
rado. Minha mái tem-me ensinado, que quem 
quizer merecer a estimaçáo publica, e a sua 
própria, deve despresar os erros da sociedade. .  
rara que hei mister dos conselhos alheyos ? 
A  razáo, que me falia na alma , a verdade in* 
rima , que não posso deixar de euvir, os prin
cípios , que adoptei, tudo em fim não me es
tá dictando os meus deveres, se eu quizer 
ser virtuoso : . .  E heide sè-lo, heide sè-lo , 
a pezar do irresistível attractivo . . . Náo Cla
ro , eu nunca farei o abominavel papel de v i l , 
e  infame desencaminhador . . .

Estes combates, estas especies de solilo- 
quios náo serviáo senáo de cevar hum senti
mento, que estava para ganhar ala, e todos 
os transportes das paixões. Mas como poderia 
Durival obter huma completa victoria de si ' 
mesmo í consultando menos cômsigo; fugin
do logo de s i , ou o que he o mesmo, evitan
do toda communicação com Clara, e tudo o 
que lha podesse trazer á memória: este seria 
o  mais certo meyo de se domar. Vede a sa
bedoria celestial disfarçada na figura de Men
to r, cnotareís, que o mesmo braço de Mi
nerva precipita Telemacò no m ar, para o ar
rancar das fataes delicias dos encantados paços 
de Calypso. As doenças mo.raes’semelhão múi
to ás fizicas, e ha circunstancias, em que cum
pre usar sem piedade de lemedios violentos ,
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5 arque alia? o$ melindres funesços só fferyiíjío 
e assanhar o m a l , ç. fazelo irremediável.

Todos os prpjéctos de indifferença , de re>- 
^oluçóes disçursadas, que o fraco JDurivalcon? 
çebia , desbarataváo-se logo com hum volver 
d’olhos da dqnjççlla encantadora,, que tam
bém náo suspeitava spmente o p erigo , on- 
decorria a lançar-se: e em vez de trabalhar 
pat conhecèla, fazia por enganar-se, entregan
do o coraçáo á sua quimera de noyella , e fe- 
çoluta em amar só por amar, sem coipmetter 
foisa , em que houvesse de perigar a sua ho
nestidade. Eis-aqui como a mayor parte <̂ a* 
pessoasjmoças se váo metter nos ía ço s , que 43 
esperáo, cobrindo-se de flores com suas pro>r 
prias m áo s, até que se descobre o encanto, 
quando já náo he tempo de fazer pé a ttás.

A este tempo hum rendeiro das terras de 
Madama Durival pediu a donzeila para su? 
m u lh er: era este honrado lavrador abastado 
de bens, de bom procedimento , e mui dese
joso de comprir com todos os deveres do seu 
e sta co : alem disto a natureza havia-lhe con* 
çedido a boa presença, que nos grangeya os 
animos das g en tes , e sem a qual náo passa
mos bem facilmente; tanto ^ssim, que só os
discretos-, e virçytpsos podem escusaresta boa 
presença. Assim podia o Lavrador iFilipe ter 
£§perat\ça$ 4 °  agradar á sua desejada n oiva;

náo era Dorival. E  todavia $ua m á i, e 
A  de QUra cuidaváo seriamente nesta alian? 
£ 4  dçJl» CWfl H » P .Ç j  ^ 9 • duvidandoi

* elU
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ella náo aceitaria aquelle partido, que se d«- 
yia representar como huma fonte de muitas 
felicidades. As lagrimas, que ella chorou, 
quando se lhe propoz o casamento parecerão 
ser de donzella bem educada, que se intimi
da só coip ouvir fallar em casamento, e por 
isso ninguém olhou mais para ellas.

Filipe com permissão dos parentes visitava-a 
frequentemente, trabalhando por todos os 
meyos suggeridos pela sua imaginação, ou 
pelo seu amor, d' inspirar á donzella a ter
nura, que elle sentia, e certamente outra 
qualquer mulher da condição de Clara náo dei
xaria de lhe corresponder: mas, outra vez o 
d igo , elle não era D urival, e a moça rendi
da a todos os prestigios de seu desatino, não 
v ia , nem amava senáo o filho de sua se
nhora.

Este não experimentava menor perturba* 
çáo em todos os seus sentidos; como adora
va a Clara, andava ferido de ciumes, e era 
quasi chegado ao cruel momento em que o 
objecto daquella secreta paixão, ia a passar 
aos braços . . . Náo ha amor, que se sofra 
com esta consideração, que se havia empossa
do da alma do infeliz Durival.

Encontrando pois hum dia a donzella nu
ma alléa do jardim, longe do palacio, com 
hum semblante onde transluzia a profunda 
tristeza de sua alm a, dice-lhe; que tendes 
v ó s , formosa C lara; parece-me que andais 
entregue^ a huma melanctolia 9 que soe faz ad
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mirar. Náo tenho nada senhor, respondeu ella,' 
as minhas tristezas são só minhas, só para 
mim se fízéráo . . .  E como entendeis vós (tor* 
nou D urival), que náo haverá tambem al
gum , que vos acompanhe nellas ? . . .  He pos- 
sívçl Clara, qoe estais pata casar?. . ,  Estai 
certo, senhor, acudiu e lla , que minha m ái, 
e a senhora minha bemfeitora foráo as que 
ajustáráo o casamento . . .  e eu devo obede
cer-lhes : . .  se náo fossem se náo meus paes, 
ainda bem , mas minha senhora já o deter
minou . . .

Não disse mais a donzella, e corréráo*lhe 
doa olhos algumas lagrimas, que a fizeráo pa
recer mais formosa aos de Durival. Ah! Cla
ra , exclamou entáo e l le , náo choreis, que 
me atormentais o coração . .  . Em que tempo 
vou declarar-vos. . .  Clara . . .  eu vos adoro, 
e outrem gozará a ternura de vosso amor . . .  
tantas perfeições! . . .  Quereis senhor, tor
nou e lla , ser causa de minha morte ? Que .ou
vi -eu í Tendes-me amor? E  sou amada do 
unico homem?. . .  Ah ! compadecei-vos de mi
nha fraqueza. Considerai ,*que a honra, a de
sigualdade de nossas condições, tudo me man* 
d a , que esqueça o que acabais de dizer-me. 
Nós não nascemos para cónsortes; e então 
que fim teria hum amor, que eu não devo 
ouvir . ,;  .' senhor . . .

Aqui ouvindo rumor, e Vendo, que en- 
carftrnnaváo algumas pessoas para aallea, onde 
elles estaváo, Durival depois de tomar e beijar

* múi-
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muito huma das mãos de Clara, dice-lhe ; ha- 
veis de fazer-me hum favor ? hum favor, acu
diu e lla , e qual he ? Que me pediriéis vós ? . .  
se a própria v id a . . .  Náo he isso, tornou elle
o que vos peço , antes mil vezes perder a mi
nha por vosso amor; o favor que supplico h e . . .  
de hum preço inestimável . . .  he que lá pela 
meya noite, quando todos estiverem recolhi
dos , vos acheis aqui, para podermos falar com 
mais liberdade, pois que, como vedes andáo 
sempre á espreita dos nossos passos.

A  donzella, assustada a principio com o que 
Durival lhe propunha, mostrou grande repu- 
gnacia em conceder no seu peditorio; mas co
mo lhe tinha amor, prometteu-lhe, que ali 
viria á hora aprazada, e elle se despediu de 
Clara impaciente por tornar a vèla aquelle 
mesmo dia.

Madama Durival, que havia múito tempo 
devêra ter caido num segredo táo facil de 
penetrar, notou varios indiciós, que lhe des
cobrirão a inquietação dé seu filho , e apenas 
se viu sò com e lle ,  dice-lhe: Náo ignorais 
filh o , que eu sou vossa amiga ; ao menos te
nho-vos dado provas disto. Hora a unica re
compensa da amizade he huma total confi
dencia , a qual espero de vós em premio de 
tantos cuidados, de hum amor, que só por 
morte ha-de acabar: declarai-vos comigo sem 
retrahimènto algum. Ha mezes que reparo, 
que andais pensativo, e talvez melancolico: 
cereis açaso algum desgdsto ,  que «u náo sai*
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ba í Por quem 89i? filho , derramai nà minha 
tpflos os segredos vossa alnitt Dezejais 
gqnia coisa , que esteja em minha ipáo? Eu 
qáo hei de ser feliz, senáo ? propqrçáq que 
contribuir para a felicidade de meu filho  ̂ o 
meu amigo. Q  iqançebo entáp, desfazqndo- 
$e em lagrimas, ?hraçqu a m ái, e beijando* 
Lhe a máo banhada também das mesmas la* 
grimas respondeu ; Basta minha adorada mái ,  
4U vou já patente*r-lhe todo q meu coraçáo, 
porque certo me envergonharia de occultar se
gredos de huma m£i táo digna de ser amada. 
Eu commetti hum erro, do qqal me peza a go
ta mais, á. vista das prqvas de bondade , que 
9caba de dar*me; mas ao menos, minha senhor 
f a , eu lhe causarei o gosto de mo perdoar.

E referindo logo çpip * mais louvável sin* 
ceridade, a origem, e progressos do seu amor
i filh*da aya » accrescenrou.com a graça, que 
*ó o sentimento pode comprehçnder, exaqui 
minha mái como tenho manifestado tudo 4 
minha amiga. Hora pois meu filho, tornou a 
m ái, agora ouyirèis o qu_e vos responde vos
sa amiga, náo recçyèis nada da authoridadé 
nmeraal.. Eu ensinei *vqs desde os mais tenros 
annos os verdadeiros caminhos, por onde de- 
veis andar \ inspireivos no animo as maximas 
da gente honrada, e vi que as bebestes, com 
hum prazer, de que só formareis conceito, 
quando fordes pai de familia : ó quáo doce me 
he ver o meu querido filho imbuido nas ver
dades da moral a das qua^s estas sáo as roai9 

» I cs»



respeitáveis. F iem os por tanto ?migp ,  con» 
}iuma franqueza ,  que sei certó ,  vos hade mui
to agr^ar. Ondé cuidais , que vos levaria a 
affeiçáo, que vo$ inspirou esja donzella í Su
ponho , que vqs a^ava, ou antes náo p duyi*. 
d o , porque etn yós ha parte§ para agradar {to 
sexo spnsivpl, que he perpetuo ludibrio da. 
sua fraqueza. Se Clara vos fosse constante f  
náo serieis vós mais culpavel- 4 vossos prpprips 
olhos ? .Que destino seria o desta jnfeliz mo
ça ? A  deshonra ifreparavel i huma vergpoh^ 
eterna; amar-vos de balde, ficar inhabilitada 
para conviver com as suas iguaes, e por cqn  ̂
sequencia condçmnada a engrossar o numero 
dessas mulheres dedicadas a hum eterno Dpi 
probrio: tal seria a recompensa dessa infeliz ,  
cpjo desdoiro nunca poderieis emendar. E1U 
páo podia ser vossa mulher, porque tudo lhe 
estorva este unico meyo de poder cobrir hum 
pouco a vergonha da sua falta , e vós amigo ,  
que reproches , que amarga dòr náo sentirieis 
ná alma ! . . como eu vos conheço, e sei que 
náo sois vulgo errado, e cego, estou certa qqe 
nunca vos absolverieis a vós mesmo de tal cul«* 
p a , antes todos os dias repetirieis no seyo das 
riquezas, dos prazeres, e das grandezas s Neste 
» momento , que tenho de deleitaçáo, ha no 
» mundo huma infeliz, que me demanda a sua
9 honra, a sua tranqüilidade , a sua condição; 
v que talvez está expirando desesperada; que 
» me amava, e a quem por preço de seu amor 
» causei tal desgtaç?, e kemor&os, que háon
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f> delevala á sepultura « . . .  Minha rriái (  ex
clamou o mancebo ajoelhando ante sua m âi) 
basta, que bém sinto, e vejo tudo. Hum fa
vor vos peço, e he que me deis licença de 
partir já já para Paris, sem ver sómente a 
Clara. Fazei que ella case logo com aquel- 
le honrado lavrador; e outro favor, que vos 
p e ç o , he que me consintais dar da renda, 
que me concederdes dez mil livras ao noivo.

Madama Durival então abraçando o filho y 
concedeu-lhe o que pedia, e elle saiu logo 
para a capital acompanhado de hum escudei- 
ro. O mancebo observou, o que certamente 
lhe prescteviáo a delicadeza, e a probidade 
que foi calar o encontro, que tinha apraza- 
do com Clara; e só pediu á m á i ,  que di- 
cesse ás pessoas da sua convivência , que par
tira a pressa por acudir a negocio urgente, 
e imprevisto.

Náo nos demoraremos agor* com circuns
tancias alheyas do fim , que nos propusémos; 
nem representaremos o que padeceu a mu
lher mais sensível, posto que náo fosse fi
dalga ; báste-nos saber, que Clara se recebeu 
em fim com o estimavel Filipe, que teve a 
felicidade de accommodar-se á sua fortuna ,

Sue conseguiu ter amor a seu marido,  e a seus 
llhos; numa palavra , que foi mulhar hones

ta , mii tema , fiel a suas obrigações , e hum 
espelho de virtude para quantos a conheciáo.

Durival na verdade tinha razão de glo
riar-se do seu triunfo , ifoas não dissimulava 
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comsigQ, que qualquer recahida o podia tor
nar ao erro , que havia abjurado. A frouxa 
condescendencia he quem aá força ás pai* 
xóes. Durival fazia por bannir de sua alma 
aquella imagem, que hum amor difficil de 
apagar continuamente lhe punha diante dos 
olhos; e recebendo huma carta, em que 
Clara lhe agradecia o donativo, que rece- 
bèra de sua generosidade, teve valor de a. 
náo le r , e por se livrar de tentações, cor
reu a lançala no fo g o : náo que elle dei» 
xasse múitas vezes de chorar em segredo; mas 
sabia reprimir as lagrimas, e elevar-se sobre 
as forças da humanidade. E  a mais chegou 
este heroismo, porque receyando sujeitar*se 
a leis , com que seu animo náo podesse, ca
sou mais cedio do que alias houvera de fa
z e r ,  com huma senhora, que sua mái lhe 
escolheu ; e portando-se com ella ao contra- 
rio do que commummenre vemos em Paris, 
amou a esposa, e foi amado delia. E para 
nos servirmos de huma expressáo usada , mas 
expressiva, diremos, que todos os dias de 
sua vida foráo fiados de oiro, e seda, reco
nhecendo , e confessando a todo instante, que 
sem virtude náo ha felicidade verdadeira. Du
rival obstinou-se principalmente em náo re
ceber as cartas, que de tempos a tempos lhe 
escrevia a mulher de F ilipe, ainda que sua 
mái lhe assegurava, que as podia ler com 
toda a segurança, e que não continháo coi
sa capaz de excitar lembranças,  quç ambos de-

Viaõ tet afagado para sempre, Erão
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Eráo passados dez antiòsj e os âè Dü  ̂
rival em continuo exércicio de Virtudes, d 
bòás obrai; pelo que gozava da éstimaÇáO 
pública, e sua; e dizia altamente, que sé 
èonsideràva pêlo homem mais feliz de to* 
dos. Tinha dois filhos, que o amávão, e que 
promettiáo seguir os seus vestígios. Que con
solação , que doçura para hum coraÇao sen- 
sivel, ver-sè réviver g in ‘ seus filhos! Etâ 
hum pai adorado dé seus filhos, que etri 
certo modo he immòrtal, e sabe furtar-sè 
ao fatal golpe , qué alcança a tòdos os mor- 
taes. Qòsava pois Durival daà sátisfàçóes, 
de que os celibatarios he<ri fortnáo coriteito: 
estes sáo ós infelices , que vem cada dia apro- 
Ximar-se a morte, e abrir-lhes a sepultura:
o amor filial, as varias recreações do pai de 
familia livtaváò o nosso verdadeiro sábio do 
horrivel espectáculo, com que a natureza dif
icilmente se familiariza.

Hum dia forão dizer a Durival, que hu- 
tna'senhora acompanhada de rrez filhos, de- 
fcejava falar-lhe em particular: fez elle va*- 
rias perguntas, è náo lhe soübetáo dizer, 
se náo que a dama náo quízera dàr o seti 
nome? mas qiíe a sua gèntil presença respi
rava honestidade. Mandai-a entrar, respohtfeu 
D urival, que aventura agora . . .  sefósse . . ;  
Còm effeito appafeceu-lhe a mesfha formosu
ra Vestida eòmi toda a smgelèza, e acompa1- 
filiada de tréfz filhosf, qü$ eráo outros tán*> 
to s a ò o m . Çlara , , , ,  C iara . , s . sois v ó s ,
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exélamou Dorival . . . ; qoe vos traz aqui í
0  desejo senhor, respondeu ella?, de ves of- 
ferecer o preço, que se vós deve, e he to* 
nhecerdes todas as obrigações, em qoe vos 
estou, e gosareis do espectáculo da vossa be*- 
neficencia^ Vós nunca quizestes ver os tes
temunhos da minha gratidão ? Pois sabei qfife 
a m ercè, que nos fizestes de dinheiro, foi 
origem de nossa bem fundada prosperidade 
e que todas as noites estes trez mininos oráô 
a Deus por vossa conservação. M as, senhor, 
náo páráo nisto todos os vossos beneficitís: 
Sabei, que me revocastes á virtude, porque 
eu (inutil he dissimular agora , que na virtude 
tenho toda a minha felicidade ) vos amava, 
sem attender a quem eu era, sem examinar 
a desproporção das qualidades, a impossibi»
1 idade de tal consorcio . . . Talvez cederia 
ao ultimo excesso de minha paixão , para vi
ver em perpetua vergonha, quando a vossa 
partida me salvou do abismo, que estava aber* 
to debaixo dos meus pés. A vó s , senhor, 
a vós devo a vantagem sem preço de ser 
hoje ésposa f ie l, e exacta nas minhas obri
gações , huma mái de familia, que tem o 
direito de se estimar, e apparecer na vossa 
presença. .Agora experimento, que a vida 
▼irtupsa he hum Manancial de prazeres ver
dadeiro? : e quanto deve accrescentar na vos* 
sa felicidade esta minha confissâò! Tom o a 
dizer ; contemplai na voasa obra-, e permirti,  
que scraaiüfirsteni es extasea de minha gra*
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tidáo. Já agora (  exclamou Durival com as la* 
grimas nos olbos )posso dar-vos hum abraço 
sem receyo de falcar a nossos deveres. A n ! 
que múita razáo tendes ; como me dais a sen* 
tir o quanto a virtude, e honestidade nos 
podem felicitar! Eu sou bemaventurado, C la
ra, he sem duvida que o sou. Criai vossos 
filhos com os mesmos sentimentos, e se eu 
vos poder servir em algúa coisa promettei- 
m e , que náo haveis de occupar outra pessoa ; 
e este he o prazer táo doce} e táo puro, 
que posso gosar, e a unica prova de sensi
bilidade , que ouso exigir da amavel Clara. 
£  logo tomando nos braços os pequenos , lhes 
fez mil carinhos, e deu alguns presentes, 
repetindo á m ái, que seria seu bemfeitor, 
e amigo até o ultimo momento da sua vi
da.
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A  SC IEN C IA  D A S CASADAS

Ou Arte de reduzir a bem os maridos.

N Esta occasiáo em que soáo mais que nun
ca nos Tribunaes as causas de divorsio > 

e querellas a este respeito, náo viria a pro» 
posito huma bagatella, que com ar úc frivo
lidade proposesse alguns conselhos uteis, e  
connexos com hum ponto de canta impoitari
da ? A  raz*<* nç» sejpprc traz a sua pteseu  ̂
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ça grave, e doctoral; ás vezes tambeft? s<í 
enfeita de flores, e nós faremos por aformo4 
seá la , sem lhe diminuir nada da sua digni-> 
dade, antes com desejo de augmentar o setf 
podèr. O xalá  consigamos este fim» que h e  
o que se deve propor todo o homem de le 
tras cioso de conservar nobremente este tiJ 
tu lo ( i) !  Nós porventura náo somos respon
sáveis por homa especie de legislação* 
Todo hom em , que abraça huma profissão* 
que rege o entendimento, e fala ao coração? 
cahe em grandes culpas para com as pessoas 
de b e m , e para comsigo m esm o, se não con
tribuir, quanto podér, pira conservar vivo oí 
fogo sagrado, ou a doutrina m oral, de qué 
absolutamente depende a subsistência dos es
tados , e sociedades civis. Quem assenroti osí 
bemfund*dos alicerces da China ? A mora!  ̂
cuio pocier cumpre , que esteia 14 bem a m i
g a d o ,  visto que nos diversos ahálos, e gran
des revoluções, que snccedèfão nest* va«ro 
império ( i S ,  sempre ella se conservou comoi 

Tom . III. E  a

b  o  H  o  m s  k  s < f f  r t  ▼ « € •

* (t) Qu* devere* não ímpoe o c aracter de homem 
ãe letras \ Que estimações não merece o Tegisf^dor* 
se cumpre cota todas at obríga<í õ e s : Se porém s *  
Esquece dellas ,  convertese o anjo |Ut  em an
jo  de trevas;  e se d e s o n r a  os seus ta len to*  abu
sando d e l l e * , vem a ser o mais culpado t e o mal* 
vil  de todos os humanos.

(a)  Se a moral fundou jamais aíffum Tmperío ,  
certam ente  foi o -da C h in a  > o n d e  efla parece rea- 
litar a fátyíla da grande cad eya  de H om ero, que



á  primeira Soberana ,  e primeiro espirito dei- 
ie.

Amélia era Huma dessas mulheres, que 
sendo naturalmente ternas necessitao de amar, 
e  ser amadas, conservando porém o seu af- 
fecto subordinado ás leis da honra, e da 
virtude-. Seus pais casaráo-na múi moça com 
o  Marquez de Lismenil mancebo am avel, 
dotado de todas as prendas, ou antes de to
das as artes, e meyos de allicrar corações. 
E s t e , seguindo opposto rum o, deixára-se guiae 
dos máos exem p los, e imbuido nas máxi
mas da m oda, que insulta os mesmos costu
m es* e talvez destrue os prazeres (q u e na 
verdade náo ha outros, salvo os approvados 
pela boa ordem , e pela decettcia) adoraria 
a Amelia se náo fosse sua consorte *, este era o 
u a ic o , e imperdoável defeito , que ella ti

nha
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«fcega até Júpiter .  N a ò  terá po*slveI lér setn a<lmi- 
ração ns pirte*  nirús rui u d as da c o n st i tu íça o  deste 
í m p e r i o  , tao sabiamente e s ta b e lec id a  , que os seus 
conquistadores tem  adoptado sempre o espirito  do 
g o v e r n a  estabe lec id o  : ali lie que as leis tem a van 
tag em  das arrivas , porque saò leis dignas de reger 
ç s  homens. G  amor paternal he a baae desta rm- 
Tnortal l+egiilaçã»» e  o manaitcial doa mais regula* 
inentos^ bem  co m o  os ribeiros ae d e r iv io  dos gran
d e s  r>o*. T o d a v i a  d e v e m o s  co n fe ssa r ,  que os China# 
d ir ig id o s  per hum p r in c ip io  tão e x c e l  lente não sáo 
w a i s  virtuosos » que as outras n a ç õ e s , porque o in te
resse , e paixões mercantis  tem e n v i l e c i d o a  m a yo f  
p$uct£ daqujelUs a l m a s , e certam ente os Eurftpeo*
nla lfrct,lfYÍp \ütndçi emuott 
zUi.



ftha para com Lisméuil. Amar hum marido A 
sua mulher! he huma ridiculária, huma ha- 
bozaria capds de desacreditar hum homem pa
ra todos os dias da sua v id a ; semelhantes a-  
mores sao para o infeliz peão nascido para ve
getar tristemente no seyo da mecanica, e das 
preoccuvações: mas o espirito, que sabe elevar, 
se , sacode estas cadeyas, com que se arreatd- 
tão os nossos simplorios avos. O amor deve ser 
livre como o a r y e he estúpida empreza que
rer sujeitalo a  leis, e despontar-lhe as asas. 
G oza r, he a  melhor uso, que se faz desta v i
da : e ninplem serd nunca demasiado em mul
tiplicar as causas do prazer. Estas maximas ad
miráveis corrtituiáo o systema moral do senhor 
Marquez: Amelia tinha a desgraça de seguir 
diversas maximas entregando-se roda a amac 
seu esposo, de sorte que os seus enfeites 
eráo só para agradar-lhe; e o amor com quô 
o amava , toda a sua, exisrencia.

Esta senhora táo digna de excitar o mes
mo sentimento começou a suspeitar, que o náo 
havia inspirado em seu matido; e immedia- 
tamente se lhe desterrou a p-íz do coração, 
C em vez delia introduzirão os ciumes a sua 
amargura, que lhe tutbava a serenidade dâ. 
alma. A.melia em fim chegou a ter quasi cer
teza de que náo era am ida, e que cruéis 
novas para huma alma sensivel aos encantos 
do amor puro í Náo seramadâ^ para mu^et 
táo affectuosa, era ver abrir-se-lhe a 'epul- 
tUra cçm t>s seus horrores : e se consultarmos

* E  ii a*
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as pessoas deste toque, o deixar de viver n ío  
differe nada .de perder o coraçáo da pessoa, 
a quem amamos.

A  Marqueza rinha amizade com huma se
nhora estim avel, digna da sua confidencia , 
e merecedora da bem entendida corrcspon- 
dencia da am izade, que era a Condessa d’  
B r s c i , a qual sabia fazer a razáo amá
vel ; c da indulgência, que tinha a respei
to dos outros , sendo alias severa com sigo, 
fazia fundamento á sua virtude, que de to
dos era nmnda. Madama d’ Ersei se bem náo 
era já múito m oça, teve modo f e  conservac 
os meyos de agradar, sem se valer das mal 
destras artes das namoradeiras: a suavidade 
do seu genio, seu bom entendimento soli- 

' d o ,  e juntamente adornado de graças conci- 
liaváo á sua conversação hum attrictivo sem
pre vencedor do fastio , que inspiráo os an
nos , e a muita frequencia dç qualquer so
ciedade. E  tendo muito tento em encobrir 
a sua discrição, e desejo de figurar havia 
adoptado huma especie de filosofia, de que' 
nunca se desviava: os seus mesmos prazeres 
eráo guiados pela razão, e juntamente inalte- 
ra v e is , como aquelles, que eráo verdadei
ros , e puros. Por morte de seu marido, fí- 
cou^-lhe patrimonio sufíiciente para contentar 
desejos moderados: e fazia particular estudo 
de esquivar, quanto he possivel, dois inimi
gos do juizo humano, que sáo o enthusias- 
vno, e as preoçcupações,> conservando deste
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ftiodo illésa a faculdade de sujèitar á 'hum 
exame jodicioso tudo', o que lhe parecia dig
no de levar as suas attençóes; e trazia sem* 
pre na Boca esta especie de provérbio bem 
sabido f- que o máo humor náo acaba nada  ̂

Chegou-se pois hum dia a affectuosa Amé
lia a Madama d’ Ersei, taô melancólica , que 
fez especie a esta senhora ; e perguntando tl*  
la á Marqueza com todas as mostras da boa 
amizade , a causa de táo súbita trincza, res
pondeu-lhe Amclia chorando, que reccynva 
ter perdido o coraçáo de seu nv rido, e que 
se os receyos viessem a conlirm. r-se, ctrn- 
mente náo resistiria a táo cruel J.r-asue. Aqui 
interrompeu-a a Condessa dizen* o : ^ora ou- 
vi-me Marqueza , que vou dar-vos huma pio- 
va da miriba amtzadç, nietterdo-vos pela 
máo numa estrada , por onde poucas mulhe
res sabem encaminhar-se. Quero suppôr, que 
as vossas suspeitas tem al^um fundamento; 
e desde logo deveis -adoptar hum sistema pa
ra o seguir constantemente, do qual a pri
meira he armardes o vosso coraçáo de amor» 
e constancia á prova de tudo: tereis vós o va
lor de conservar sempre os mesmos sentimen
tos a  respeito de vosso marido; E coir.o se
rá possivel, acudiu a Marqueza, que eu 
varie, jámais nelles? Ainda que o Marquez 
me fosse o mais infiel, e ingrato de todos os 
homens , eu náo o havia de imitar. . . .  náo . .  • 
e náo recorreria a outro remedio, se não a 
huma moy;e infallivel. N áohe isso, amiga,

. tor-
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tornou a Condessa, o que eu de vós perten- 
ào. So' 4 força de* amor he que vós podeis 
triunfar de todos os obstáculos, de todos os 
dissabores da vida conjugal. Se vosso consor
te  vos trata com frieza, ou mais ainda, se 
já vos desama , se outra he o objecto de sua 
ternura, quereis saber o meyo mfallivel de 
o  revocar á sua obrigação ? Tratai-o com hu
ma brandura inalterável; em vez de dimi
nuir , accrescentai a delicadeza e melindres, 
çom que o tratardes: mas principalmente li
brai vos de lhe dar queixas, de chorar na 
sua presença: bebei antes vossas lagrimas; 
gem ei, mas em segredo, sem que a se
renidade dc vosso semblante se tolde com a 
mais delgada nuvem. Seguindo este modo de 
proceder, sede certa, que a mulher menos 
amada venceria a mayor antipathia, porque 
Jic impossível que o marido se náo renda a 
>estas armas; náo vedes como os homens che- 
$ão a domesticar as mesmas feras i Grede 
nisto, e fundaí-vos bem nesta sciencia da mái 
de familia. Vemos por ahi muitas mulhe
res infelizes, ultrajadas, abandonadas, cho
rando eternamente, as quaes todas evitariáo 
provações táo afflictivas, nem houveráo de 
entreter a deshumana, e ociosa curiosidade 
do pú.blico, se usassem destes meyos, que 
lhes dáo a natureza , a honestidade, e a pru
dência. Quando tiverdes o còraçáo mimo pe
jado de lagrimas, correi a derrama-las no 
$eyo dc kiuna amiga certa, e íxel: mas ei-

con-
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condei*as sempre de quem vos tem culpa* 
e principalmente fugi de dar-lhe reproches ,  
e fazer bulhas j que estas sáo ordinariamen
te as causas das desunióes, quasi sempre 
acompanhadas de escandalos, e indecencias. 
Quanto mais arrazoadas forem as vossas quei
xas , tanto mayor melindre, e prudência re
quererão. A  mayor parte dos homens náo 
gosta de se certificar de suas sem razões: a 
mulher oífendida pelo marido adquire neces
sariamente sobre elle huma certa superiorida
de, e vantagem, que elle nunca já lhe 
perdoa , porque esta especie de mortificação 
toca-lhe no amor proprio; e lembre-vos que 
o amor proprio abatido he hum inimigo irre- 
conciliavel: nenhúa ferida he le v e , que se 
dá na nossa vaidade.

A  Marqueza tinha algúa diíRculdadc [em 
reconhecer a sabedoria destes conselhos ex» 
celíentes. Já entáo era atormentada náo de 
suspeitas váas, mas.da bem averiguada cer
teza , que o coraçáo de seu marido andava 
entregue de todo a Madama de Monremí 
viuva moça, que bem contraria das ideyas da 
Marqueza , náo dezejava mais que abuzar da 
liberdade do seu estado, sendo causa de Lis- 
meuil fazer mil desatinos, e assoalhar a sua 
fraqueza, para náo dizer o seu culpavel des- 
vario. A Baroneza de Monremi pouco sabor 
acharia ao' preço de sua conquisra, se náo 
fosse publica a sua conversação com o Mar- 
quez -? e hum dos seus mqis deliciosos gostos;

* *ra
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•era afiflígir a Marqueza, e embriagar-se j pot 
assim dizer, com as lagrimas desta matrona- 
Tanta malignidade bem vejo, que parecerá 
incrível áquellas pessoas, que a conversação 
do mundo náo tem ainda depravado; mas taes 
sáo os progressos, da corrupção, que ha ho
mens perversos a ponto de náo serem feli
zes , safvo em quamò fazem os outros desgra
çados ; e quantas mulheres se houvéráo con
dido nos limites de suas obrigações, se náo 
ais devorasse o desejo de fazer chorar algúa 
x ival?

Correu pois a desavenrurada -Marqueza a 
desabafar com a Condessa a sua desespera
r ã o ,  exclamando: ah, minha amada D ’Er- 
s e i , já náo posso duvidar da minha desgra
ç a  ; desvanecidas são já todas as illusóes; meu 
xnarido já náo vive para mim: já me náo 
ama , a Baroneza de Monremi he todo o seu 
amor. ( Madama d'Ersei queria lembrar-lhe 
as suas lições. ) Como posso eu aproveitar- 
irie dos vossos documentos . . . .  Conheço to
da a solidez delles, e de quanto a razão me 
atonselha pela vossa boca: mas, Condessa mi
nha , eu amo, e o amor he rebelde á mes- 
m? verdade; quando discorrco jamais o co
ração !Tenho*o preoccupâdo com huma ima
g e m , que me representa o Marquez infiel, 
inconstante, e perdido o amor. . .  o amor * 
que me tinha!

Nisto cessou de fallar, e derramou hum 
uístr de lagrimas. V os Aáo podeis duvidar,

 ̂ di-
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!í!jce então a Condessa, <j6e tnè compadéç<> 
dc vós., e roe lástimo dessa desgraça- cétà# 
se a padecèra; é em razáo de áuiiga, 6 a 
toais terna de todas, híeide repetir-vos , o qutí 
náo que reis ouvir; c logo tornou a praticar- 
lh e , tudo o que já lhe havia dito áquellô 
respeito.

Em fim , passado algurt) tempo , alcançou 
a victoria, e conseguiu, que a Marqueza 
lhe estivesse attenta , de sorte que já mais 
docil parecia rejeitar tnenòs osauxilios, que 
a amiga lhe suggeria , e em conseqoencia del- 
les tomou a res»o!uçáo de observar cegamen- 
te o que a Condessa lhe aconselhara , pro- 
mettendo domar seu coraçáo tanto, que náo 
deixasse penetrar nada ddle aos olhos de seu 
marido; e ainda protestou fazer mais, mos
trando-lhe o mesmo amor, as mesmas atren- 
çó e s , e principalmente tanta serenidade no 
semblante , que o Marquez só conhecesse dei- 
le o muito desejo, que ella ritiha de lhe com- 
prazer. Que trabalho para a alma set^ivel, 
para huma esposa certificada do triunfo dfc sua 
rival! Quanto lhe custava e<?te esforço! Quan
tas vezes corria a casa de Madama d’Ersei a 
depor a carga da dissimulação, que aggra- 
vava o coraçáo mais verdadeiro, e mais sin- 
cero! Ah ! deixai-me, dizia a Marqueza, 
deixai-me acabar entre estas lagrimas : eu náo 
posso . .  . náo tenho valor de representar hum 
pap el. . .  táo contrario ao caracter de vossa 
amiga . . .  Li hufnas cartas. Houvereis de sof-

• ' frer?
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irer-vos., respondeu a Condessa, tfcs por;.:6» 
«lhos nellas. Náo vos canseis f querida Mar- 
q u e z a d e  representar hum papel, que hade 
restituir-vos o consorte; sim, amiga, iada o 
yereis tornado a vossos braços; ainda hade 
abrir os olhos , e conhecer todo o desprezo , 
que merece huma mulher astuciosa. Torno a 
dizer-vos ; o verdadeiro amor triunfa de tudo; 
essa Monremi hade vir a levai o castigo ', que 
merece; e quando no coraçáo de vosso es
poso entrar em vez da paixáo hum bem fun- 
dado aborrecimento, veteis entáo como elle 
conhece, e hade sentir as suas sem razees.

A  Marqueza abraçava pouco esras doces 
esperanças; mas emparada de contino pelos 
avisos da Condessa, conservava a su<i masca
ra , sem deixar transluzir o supplicio interior, 
que a consumia. Entre tanto a indigna , Mon
remi procedia com igual perseverança nas mais 
artes , coín que trazia preso ao Marquez , fa- 
zendo-o cada dia mais culpado para com sua 
mulher. Ella o fazia andar por todas ^ con »  
vivências, e espectáculos, pelos jardins e 
passe yos públicos atado ao seu carro, assoa
lhando os vergonhosos desvarios de seu cap- 
tivo , e bem quizera ella, que a Marqueza 
realçasse o seu triunfo, desfazendo-se em 
lastimas , e queixas, mas fazia-a desesperar 
a inalreravel mansidão desta Senhora. Se a 
virtude nem sempre leva a melhor do vicio ,  
to  menos tem a certeza dé o abater, como 
aáBaroneza experimentava: em vip tentava



cònfirmarrse a sua audacia, que Ibe era inaJ
possível «jeixar de confundir-se^*quando aca* 
«o se via com á Marqueza.

O Marquez passava o seu tempo em ca
sa da Monremi, até que adoeceu de sorte que 
náo a podia visitar, como costumava. Sua mu* 
Iher entendeu logo, que elle vivia aborrido 
naquellã especie dc retiro involuntário, e até 
chegou a receyar, que elle obstasse á sua cu
ra. Pelo que revestindo-se de toda a prudên
cia , que a amiga lhe aconselhára , luctando, 
sacrificando-se por hum esforço viciorioso de 
si mesma , teve o valor de di2er ao marido : 
eu sei que achais múito sabor á conversação 
de Madame de Monremi, e não podeis du
vidar o múiro que interesso em tudo o que 
vos diz respeito. Temoí hum quarto desoccu- 
pado neste palácio; consta-me que a Barone- 
za se quer mudar, e parece-me que estará 
bem neste. O  Marquez acceítou transportado 
de gosto o que a mulher lhe propôz, porque 
vivia no feliz conceltíí^e que ella igflòrava 
o motivo da sua amizade com a Baroneza , 
e sua infeliz mulher estava cr.táo bem fò- 
ra de querer t':ra*lo deste eng.mo. Edal i  ín- 
do-se a Marqueza a casa de Madatna d’Ersei 
deixou-se cair numa cadeira chorando, é de
pois de referir o que fizéra , accrescentou ; e 
agora! agora estais já contente do meu va
lor? Ainda haveis de tachar-me deiraca?. Ven
ci-me já quanto basta , amiga 'i Mas ah ! quan- 
tq me custou, quanto me custou! Aqm na 

k vos-
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vossa presença . . .  heque se manifesta todai 
a minna afHicção: ■ . . ■ \

A  condessa deu-lhe o parabém do seu 
triunfo, representando-lhc o bom successo, 
que delle se bavia de seguir, e convidan
do-a a proseguir na sua obra, esforça-se por 
emprestar-lhe sua alma , ou antes a sua pru
dência ; e sem prudência onde váo dar com 
nosco os impetos do coraçáo, salvo em nos
sa perdição, c quasi sempre em tormentos 
verdadeiros, e os mais afflictivcs, que poJe-  ̂
mos sofFrer ?

Teinos pois Madama de Monremi trans
portada para casa do Marquez, chegjndo a 
tanto a sua desvergonha, que íin^ia querer 
ser amiga de huma mulher, a quem cada dia 
apunhalava o coração.

Madama d’ Ersei era o anjo tutelar da 
Marqueza , e dizia-lhe ; sim , amiga, esperai, 
esperai tudo ,̂ não desacorçoeis ; vós ignorais 
talvez hum dos fins a que eu miro nas vi
sitas, que vos faço j pois sabei qne me.ap- 
plrco a estudar , e conhecer bem a B ironeza , 
e posso profetizar-vos sem perigo de desmen
tir-me, que ainda vos haveis de ver vingada 
delia. Como vos falta a minha tranquillidade , 
náo a vedes com os mesmos olhos; aquelia 
mulher he altiva, amiga de dominar; não 
tem amor , e obra só por desvanecimento, 
e malignidade, crede*me por tanto, que bre
vemente se hade desfazer este encantamento. 

Com eiFeito a Condessa examinava a 
, « Ba-,

' *
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Baroneza prudencialmence í e o caracter -da- 
quella desprezível alliciadora marúfestav^-sc 
em todas as suais viciosas arrogancias, e no jugo 
de ferro, com que opprimia o Marquez, q 
a Marqueza. Esta porém náo se queixava dei* 
la ao matido, a pezar de ver, que a Baro
neza havia oifendido todas as decencias , an
tes como victima, que era sua, bebia as suas 
lagrimas, se náo quando as hia derramar no 
seyo da benefica Madama d’Ersei, que lhe 
inspirava novos alenros.

Emfim começou o Marquez a sentir to- 
do a pezo, e iodecóro das suas cadeyas, 
vendo que a sua culpavel amiga o abatia, 
ultrajava , e maltratava na pessoa de sua mu
lher.

Hum dia cuidando a Marqueza, que es
tava s ó , e entregando-se toda a seu desgos
to ,  sentiu abrir-se-lhe a porta do quarto, e 
correr hum homem a Iançar-se-lhe aos pès; 
Meu marido! gritou ella entáo, ( i )  e elle 
lhe tornou : Eu soa , adorada consorte, a 
quem tanto tenho maltratado, e desconheci

do
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{1}  A força e energia  desta a c ç S o ,  e  a b e l l e z a  
d e l ia  tem muitos e x e m p lo s  ein a Androm aca d e  
H o m e ro  na Il iada , e na P e n e lo p e  da O d v s s e a ; ern 
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ra de Eva rio Paraiso p rrJ id o  de M ilton?  Este c e r 
tam ente  he o passo mais a ttra c t ivo  do seu poem a. 
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«k»: sim t aqui tens a céus a pés tèu esposo af» 
icpendido, cbeyo de. remorsos, trazidopelo 
«mor mais tsfrno: em fim abri os olhos í Cf 
pata que se manifeste, e brilhe toda a teta 
vjftuáe , c çetwrostdade confesso, que te fui 
inüel com hum monstro, que nunca mais tor
narei a ver. Dignarte de tornares a dar-me en
trada em ten coraçáo, e restituir-me onde me 
tinhas « . .  Querido esposo! (interrompeu *  
Marqueza, abraçando-o com as lagrimas nos 
olhos) tu sempre reitiaste neste coraçio , a 
qoe das nova vida: he possivel, que recobrei 
st tua ternura! que torno a ver-te meu mari
do, e meu amante! Tu Lismeuil, tu foste 
sempre o meu amor; teu seria o meu ulti
mo suspiro. Que lance táo delicioso! haverá 
quem possa declarar a doçura dos seus encan
tos? Que tormentos náo soífceu o Marquez , 
quando soube como a Marqueza náo ignora
va a sua conversação deshonesta com a Ba- 
roneza, e qne se sujeitara a sacrificar-se to
da , para o revocar' no seu amor! Am élia, 
Divina Amélia, exclamou então Lismeuil* 
n io me lembres todos os meus crimes, ex 
pondo tantas- virtudes, que obraste; eu soa 
certamente o mais culpado de todos os ho
m ens; e sò o amor maiç ardente, e mais 
constante póde emendar hum procedimento táo 
reprehensivel.

Os dois consortes abraçaváo-se, e cho- 
raváo sem poder apartar-se. A Marqueza foi 
logo buscar a Condessa sua amiga, e diçft 

% ap-
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aprezentando-a ao marido ; eis-aqui a minha 
Minerva: ella, esta amiga celestial acolheu, 
as minhas lagrimas, e inspirou-me o valor de 
me vencer, e sacrificar . . .  Mas náo falemos 
mais nos meus desgostos: agora seja tudo pra
zer , e felicidade.

Madama d’£rsei náo se apartou deste par 
igualmente feliz, e virtuoso; antes perseve* 
rou sempre sua amiga amais terna. A Baro- 
neza deu-se pressa de despejar o palacio do Mar* 
qoez ; e com quantos ardis inventou o seu 
falso , e vil galanteyo para o alliciar, só con
seguiu ver desmascarado o vicio , e a virtude 
triunfando completamente. Assim se mostra 
pois, que a virtude ra-ntas vezes provada 
cruelmente , tantas vezes ludibriada do crime, 
e da injustiça, tambem algúavez chega a sec 
reconhecida, e premiada.
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F A B R I C I O , OU O P O D E R  
D A  F O R M O S U R A .

F Abricio, hum dos mayores Negociatiresr 
Piemontezes , havia adquirido, por meyos 

igualmente legítimos, e industriosos, gran
des cabedaes, em certo modo ennobreci- 
dos pela sua reconhecida probidade, que a  
punha quasi ao nivel das pessoas <te honroso



( i )  Além dos ben? da fortuna, possuía 
àof$. jilho* dignos de seu .amor., .Qennaro, e  
J|efátd' jomanc«bps ^proveitados na distincta 
educação-, q»ie tiVer.áo, e thes inspirára virtu
de* com talentos , e as mais perfeiçõe&a que 
se grangeyáo com a sua cultura, porque as 
luzes <ki entendimento penetráo até o cora- 
ç á p , e perfeiçoáo- a boa iadole, que recebe- 
mos d í natureza. Assim promectiáo ambos os 
mafiççbos virem .1 cer as mais bellas- quali
dades. O  mais velho era já casado com .hu- 
tm , donzella. nobre , em cujo consorcio tinha 
o so^ro a sua lelicidade, dando por isso ca
da dia graças ao C e o ,  até que o filho se
gando veyo aguar-lhe aquella doce satis
fação.

M eraldi, que era müi affectuoso , náo sa
bia refreyar aquella propensão, que múitas 
vezes arrasta ás iníelicidades, e talvez ao3 
erros menos perdoaveis, como aquella , que 
he* origem da mayor parte das faltas, e tra
balhos , em que cahe hum s e x o , que quasi 
sempre he vutlma Jos nossos sacrifícios. Com 
effeiro, o amor mal dirigido náo he o que 
precipita as mulheres, nos la ç o s , de que raras

ve-
— 1 — ............................. ....  .......................... ................

( i ) Que vem  a ser hum estado honroso ? Este «p i
t e  to ni o  fora m elhor  dar-se aos h om en s,  que hon- 
r i o  os seus c^r^os , e c o n d iç ã o ?  H averá  estado al-.  
gum incomp t ive l  com a npbre%fi do* c o stu m e s , e  
t « m a  virtu/fei  O  trono q u í  he ,/ s g n d o  o c c u p a d o  
por hum tyrano o d io so ,  por bum f fero  ? Q ue -yfítn, 
a *et o a!tar ^e hum idolo d èsp rezi\e l  ?
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Vezes pó de desenredar-se ? Quantas donztlls*  
perfeitissUnas, por cederem inconsideradas 
impulsos de seu' c o r iç á a , náo tem incorrido 
em vergonha, infortúnio e ruina sem reme» 
d io ! Perdoe-nos o leitot fazewnoa estas re0q- 
x ó e s , ( que á primeira pareceráó defraprq-' 
positadas ) porque como nos declarámos pôr 
Arautos da stnsibilidadt, 30 mesmo teifipo 
que -apontamos, e tazerncispor inspirar amec 
a todos os bens t que ella: produz, náo que
remos dissimular o que nella. ha de prejudi~ 
c ia i,  e perigoso- A planta mais ssodavel, 
usada sem prudência, póde ser nociva, e o 
veneno nasce de ordinário, {utuc? ás hcrvas mais 
beneficas. ; !

O  sentimento põis- havia- feito errar -o 
irmão de Gennaro cravando-se-lhe no corà- 
ção huma setta de to g o , ao ver Antonia don- 
zella de superior beileza , c  capaz de fa2cr 
aqviella subita impressão. As feições de An* 
tonia erão juntamente reguiares, e appetteo- 
sa«; o  seu talhe nòbre i e  elegante > o seu 
m eneyo leve e majestoso; manifestando tüdo 
nella huma especie de divindade* Mas quem 
dirá quantd|mais poderosos erão seus encan
tos , quando hum doce soTriso lhe brincava na 
sua boca de rosas, ou qüando soltava delia 
vozes nascidas do mesmo coração? Hum só 
o lh a r, huma unica palavía d’ Antonra enceti- 
dia os corações. T a l era a soberana, qufc se  
ípoderára subitamente de todos os sentidos 
d eM e ra ld i, que já o mandava ,  que a  tines

4 Tom . i i l .  4 F  to-r
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todo inflammado. Nestes cermos como se op>- 
poria elle ao sea encanto ? Em vez de lhe 
íesistir pois, entregou-se-lhe todo; sem ou
v ir , nem ver mais que a causa de táo im- 
ptírioso engano, seguia constante ro^>s os 
passos de Antonia ; e vendo para onde ella se 
retirara , correu a lançar-se-lne aos pés ; e por ' 

•à e  mais lhe instou a donzella que se ergues* 
#e: N á o ,  respondeu M eraldi, eu náo heide 
CTguer-me dos pés> da minha Deuza : este co« 
ração vosso he |á agor» para roda a vida. 
Ma* Senhor, tornoU a donzella , que espe
rança he a vossa ? Cuidais, que eu hei-de Fa
vorecer . .  . Ouviwtte i celestial h e lle za , ( in
terrompe Meraldi ) . . . inrentar eu ôffertder- 

"<*03 com hum anior indecente a nós am
bos . . .  Táo criminoso pensamento anda mui 
desviado do meu peito. Eu n io  sou capaz 

-de offerecer hum am or, que seja para enjei- 
ta r , a huma pessoa, cujas perfeições náo he 
possivel andarem desacompanhadas dê viftu- 
de» T a lv ez  , <̂ oe conheçais Fabricid meu pai j 
elle tem-me amor* e delle espero bõfti pa
trimônio. Se eu tivesse a felicidade de me- 
xecer-vos, qoe puzesseis em milfe esses divi
nos o lh os; e que vos dignasseis de ier no» 
tfieus toda a paixão . . .  neste rrtomento 96- 
tia vossa esta máo ( isto dizia elle querêrtdo 
beijar huma de Antonia, que o afastou de 
ti com alguma mostra de desptâzor )  . .  . he 
verdade que commetto culpa . . .  que éste e i -  
ces$Q de minha ternura . . . vos desagrâ-
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d* . . .  Senhor ( d%e erttáo a donáfclla }  dlH  
jtai-me ; eu náo dévo atteftdér . . . T óínò A 
dizer-vos Senhora, acudiu Meraldi, quê sõA 
hum amante por extremo desejoso dè ser Voí<* 
so consorte . . .  Meu marido ! ( ekclâmOà el
l a )  ah Senhor permitti * que eu fnè tfetlrefc 
e vós esqnecei»"V09 . . . fcsqtíécet-vtt§ dè iflirtn 

Dizendo istb levantou-se, e MfraldrfcOrt^ 
jurou-a que sé torftasse a «erttàr ; pelo què el4* 
la hum pouco turbada lhe dice : Senhor, n ò i 
náo nascemoí para tôn*ottes: e póupai-rfiè 
huma explicaÇáo , que além dó ser inútil , flné 
custaria algúa repugnância , e dito isto cortéÂ 
a metter*se entre o conctífso.

O  filho d eF ab ric ío , àtnárite já apaixôtià- 
d o ,  havia perdido o fcom uso da rasão, e  
avistando hum tlâ seus afAlgos correu á $llè 
d izendo: Quetr. he . . .  qüérti he aquelia bel- 
leza táo encantadora i Entáo sou b e, qué fc 
donzella se chamava Antobia; qüe a M ar
queza de * * * sua madrinha a havia criado enfc 
6úa casa > donde cornou por morte desta' Se* 
nhora, para a de seus pàis, que eráo po
bres , e. da classe inferior do p o v o : qué & 
Condessa de * * *  a trouxera ao bâile > èHi- 
prestando-lhe os enfeites com qué a dónzel-
1 a andava.

Estas circunstancias fo ílo  htim cavo ■> qtie 
derribou a Meraldi num profúndo abatimen
t o ; do qual despertando pouco depois, e x 
clamou * E  he p o ssire l, què aquelia ^ncantá- 
4 o*a,-;.q«ç devera ser a Rainnaido fcnhréè»

, V / 4 • •  % *■ — ^ • - ~  Y?»  . .
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..............E  continuando £  ouvir. imis inforí-
maçô«ç “« tespeíto dc AntOnia, apenas teve 
valor de proferir: táo formosa, táo bella,  
e  náo ser da primeira qualidade!

O  infeliz mancebo (porque na verdade 
he o mayor infortúnio o ter o coração atormen
tado de huma paixão, que se náo pode sa
tisfazer) voltou logo para caia , e lá só , e 
longe de quem o presenciasse, entregou-se to* 
do aos varios combates, que o trabalhavüo. 
D e  quantos, e quam oppouov tyranos se via 
perseguido ! O  amor, e a vaidade atormen- 
caváo-no alternativamente. Casar com huma 
mulher, e ser obrigado a desconhccc-la! Ter 
Jhum homem de envergonhar-se da sua feli
cidade ! Que estranha necessidade! Mas a me?> 
ma belleza , a v»rtude ( a qual ninguém lhe 
pode negar r porqus ella he livre de artifi
c io ,  e táo desviada de querer namorar, que 
parece náo conhecer as suas perfeiçóes) não 
sáo bons motivos dejustificar huma alliança, 
que só a cruel extravagancia da preoccupa- 
ção pode reprehender ! A natureza, e a ver
dade certamente rváo se oppóem a este corr- 
jçorcio; antes sollicitáo a favor delle, e  or- 
denáo, que se ajuste sem hesitar. Sobre isto 
vinha o amor dar voz nesté dialogo interioi, 
á  qual cediáo logo as razões mais convenien
tes , como a tepugnancia do pai, e de todfa 

.a.famtlia, a hum casamento táo desigual: 
ao menos este obstáculo parecia fraco,■ e fa* 
cilmente yçpcivel. :

-K e r
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Resoluto pois o mancebo era tentai pot 
associar a sua sorce á de A ntonia, inspirado ,  
e levado deste só desejo correu ao pobre asy-
lo da donzella , e acnando-a chorosa, e na 
mais profundf melancolia, dice-lhe: 0 ’C e o s , 
que vejo ? que tendes , divina Antonia í C o 
rais, perturba-vos a minha vista? Com effei- 
to a visita inesperada de Meraldi tinha en
chido de confusão a A n ton ia, porque ainda 
que ella ignorava as artes das namoradeiras ,  
era m ulher, e formosa, e como apparecia em 
estado abatido, mor ti ficava-se em certo mo
d o , por náo advertir, que a belíeza , quan
to mais sirt#les he , e mais desenfeitada, me
lhor goza de seus direitos, ou ante9*triunfa 
por si só. Assim a donzella , a pezar da sua 
confusão pareceu mais am avel, a seu aman- 
te , e mais digna de adorações. Declarai-me ,  
continuou e l l e , a causa dessa tristeza, que 
me assusta ? Ao que ella , cada vez mais con
fu sa , respondeu em fim : Eu cuidava , Senhor, 
que estáveis j á  esquecido de mim . . . .  prin
cipalmente tendo-vos pedido quizesseis cirac 
da memória huma lembrança , que só me pó- 
be dar desgostos; (  e aqui eráo mais copio- 
sas as suas lagrimas ) vós vedes o meu es
tado, e que eu não poiso ser vossa, salvo 
por casamento , que náo devo esperar. . .  . Se
nhor , por amor da humanidade, não venhais 
roubar-me o meu .descanso1; ioda a minha fe
licidade consiste em viver na obscuridade, e  
te for possível, expirar oom meu p a i; porque
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fhtda pobre, e  humilde nem por isso o 
Sroó y ç respeito menos ; e nisto tomáráo-lbc 
a» lagrimas a voz.

Que espectáculo para hum amante tio 
apaixonado! Mas e lle , expressihdo-lhe todas 
os sentimentos amorosos, conseguiu que ella 
lhe aicesse, que sc a desigualdade das con
dições o náo atalhasse, toda a sua felicida
de seria alcançar o nome de sua esposa.

.Meraldi entáo entregue a toda a vehe- 
inencia de seus transportes foi>se correndo 
a seu pai; diz-lhe o com o, e a quem ama* 
v a ; mas Fabricio, segundo se prevè já ,  ne
gou-lhe a sua approvaçáo, e pefteverou in* 
JUxivek, e tanto, que o filho doente , e che
gado a termos de morte náo póde conseguir 
o seu consentimento a este consorcio repro
vado alias de todos os parentes.

Antonia da sua parte náo se lhe mostra* 
va menos opposta , com quanto ?mava a Me* 
?aldi, talvez tanto conip elle a ella: mas a 
«i%' virtude, e amor da honra nunca a de» 
«emparário. Como náo era capaz de fazer-se 
ü huáo, advertia múito prudentemente, que 
d ia  náo era para casar com o filho de Fa
bricio; e que •  seu consorcio metteria era 
discórdia a familia de seu amante. N áoy di- 
atia-lhe ella muitas vezes, a vossa máo não 
a possò aceitar; contentar-me^bei com vos 
atnar, quanto me permittem a honestidade; 
e a decencia; lamentarei a vossa, e a «ínha 
•liste sorte,; póde ser qqp isto me «uare a 

' * vi-
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vi^A . .  . Mas vosso pai» vossa íamilia , 4 
eu tçrei»os nada, que. se rpç lançe em tos* 
to. E  havia de ser o fruto do meu amor caa* 
sar-vos infortúnios, privar-vos da,amizade çp  
vossos parente^, dá estimação dos am igos, 
e da vpssa própria ; porque vós algum dia ha- 
veis de abrir os olhos . . . .S im , respondeu o  
im n ceb o , para ver melhor as vossas virtudes  ̂
ç  perfeições, e conhecer melhor todo o sep, 
preço. Antonia , ainda vos heide ter em nifUt 
braços , e peste coração, pelo modo o m aif 
sagrado; ou se não aqui a vossos fé s  me ti* 
rarei a vida.

Em fim M eraldi, a pesar de tantos obs
táculos, veyo  a ser marido de Antonia, ca? 
sarçdo-se clandestinamente. Mas a noticia des? 
te consoçcio chegou ao negociante, quando 
o filho estava para ir com a mulher lançar- 
se aos pés de seu p a i, e implorar o seu per
dão. O  pai soltou as redeas a seu furor.im* 
placavel; c  o  mancebo obrigado a evitar o  
castigo, com qpe èüe o am eaçava, saiu dç 
casa , para ir desabafar a sua affliçáo com 9 
consorte, a quem €3ta fatal noticia chegoi^ 
4 epte$sa á borda da sepultura. *

P  infell? Meialdi depoi* de exhaurijf 
in\itiJwei>f r̂í,odfis os empenhos paia se recort- 
graçar com o pai, que nem o queria ouvijr 
nomçar, v,çndo qqe abaixo de Deus supremo 
refugio dos desgraçados, não. rf.stava outrp 
yateidpr se não o seu Soberano, foi-se-lbe lan?
Çar aos pés chorando, e exposta a sua supi

# pli-
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£tfêa,eonjaróu-o que usasse' da sua Augusta 
tfrotecçào para o reconciliar com o p a i: e El- 
R é i  trarando-o com aquelia bondade, que*o 
fuz  ser amado , e adorado dos seus vassal- 
h>s, e dos estrangeiros dice-lhe: Sinto amt-

fo o vosso desgosto ; sem duvida fizestes mal 
m casar sem approvaçáo de vossos paes : 

mãs agora náo considero se náo o vosso in- 
fe liz  estado, e farei pcfr suavtsa-lo. Todavia 
ii&o vos lísongeçis com a esperança de que eu 
inc  valha da autoridade para fazer violência 
3 vosso p a i, porque eu tambem o sod , e 
sei o que se dçve ao poder paternal.

O Principe com effciio serviu de media
neiro com Fabriçio; mas como náo usou do

Í' Ieno poder do Sceptro, o negociante com 
uma constancia inesperada, é  certamente re- 

$>rehensivel ousou resistir ao Monprcha, e 
continuou no mesmo resentimemo contra o 
filho. '

O s dois esposos entretanto esforçavào- 
se, por achar em hum amor puro, e virtuo
so  a consolação, que tudo lhes r. e g a v a ; e 
ta lvez faziáo por encóbrir os seus desgostos. 
.Antonia escapando da morte padecia por amor 
de Meraldi; é  este tambem sentia atormen- 
tár-se quando vinha a por os olhos n a 1 sua 
èspasa. 1
!> í íu m  dia de sòlenne festividade, andava 
Tabricio correndo as ruas de Turim j e viu 
"í janella de certp amigo seu , huma senho* 
f i  . jáo formosa, que o fcz deter , como a

"“ 'i + seu
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seu pesar, enlevado na sua vista. Com eÔei- 
to homa mulher fQrmosa he o. espectáculo 
mais encantador; e o ar de languor, que 
transluzia no semblante desta ainda a fazia 
mais attractiva. O negociante maravilhado dQ 
que sentia em s i , náo póde sofrer-se de en
trar em casa do amigo , para ver dê mais per»* 
to o que ao longe tanto o admirara. A Se
nhora confusa, e perturbada á vista delle, 
queria retirar-se, e Fabricio com voz affe- 
ctuosa dice-lhe : Por amor de mim , senhora , 
náo vos rctireis; se náo eu me vou já ;  por 
quem sois deixai-vos estar.

Achava-se na mesma janella hum cava
lheiro conhecido de Fabricio, e falando com 
6lle deu-lhe o parabém de estar conversando 
com huma senhora táo amave!, e nií to en
trarão ambos como á cinte a fazer os mayo- 
res elogios á Senhora, que cada vez se tur- 
bava mais visivelmente, e Fabricio depois de 
a louvar muito, e dizer-lhe‘algú.is palavras 
de galanteyo, retirou se de parte, e pe.rgun* 
tou ao cavalleiro o nome, e a qualidade da< 
dama. FJle então fingindo que náo o ouvia, 
e olhando attento para ambos, náo lhe da
va 'resposta , por mais que Fabricio inquiria , 
ja com impaciente curiosidade; até que lhô  
promettèrão satisfazer á sua pergunta, se el- 
le  se atrevesse a dar hum abraço aquella Se
nhora. E ainda que semelhantes liberdades 
nio se constumáo naquélla terra , todavia Fa- 
bficio afoitou-se tanto , que chegou a ir dàt 

k hum
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]ium beijo á Senhora , a qual lançando-se-lhc 
?©? p cs ,  tranpoitada de alegria ,  exclam ou: 
#b meu p a i} aqui tem sua nora prostrada a  
í(tíS pés. Fabricio levando-a nos b raços,  com 
q nifsmo tom de v o z ,  respondeu-lne. E  eu 
tne felicito muito de ter huma filha como vós:
4tu vos perdoo de todo 0 coração, assim como 
a vosso marido; onde estd ç lle , que não vem 
jd  abraçar me ? Meraldi sem duvida informa» 
do da bpa conjunctura, appareceu logo a h ,  
e  o  pai saindo-lhe ao encontro d i c e ; F m  a 
meus braços, que 0 marido de huma d#ma tão 
amavel não podia deixar de Jaztr huma tsco- 

. Iba digna da minha apMovayto. P ç s d e  aquel- 
le  instante o pai , ç 0$ filhos náo podiáo apar
tar s e ;  e derramando daquellas lagrimas pu
ras , e deliciosas, que o sentimento esparge 
çom go sto ,  cçmmunicou-se çsie doçe prazer 
a tódos os circunstantes; ,c a reconciliação 
ficou táo confirmada, qúe M e ra ld i ,  e a b e i-  
la  Antonia náo iem outra ca$a hoje se náo 
a. de Fabricio.

Daqui se v è , que» a bçlleza nem sem^ 
pre he dom perigoso da natureza, e que tal
v e z  produz efFeitos louváveis ,  eu te is .  Se el
la  causou a mina de hum Império (  de 
J r o y a  ) tambem levou com Arhenais ao Tro<- 
no a virtude, e os talentos; e em França 
Çlotilde foi que ri  , por assim d iz e r , tirou a 
nossa naçáo da barbaridade > c  Jhe abriu 9. 
«estrada da gloria, onde ella depois se íllus? 
trou com tanto esplendor*
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O E S P E C T A C Ü I O  DO SEN - 
' T I M E N T O .

A  N atureza ,  e a virtude causão-nos pra* 
zeres tão verdadeiros, e deliciosos, que 

só a vista delles lizongea a arte, e o v ic io , 
de sorte que estes es contáo entre os seu» 
deleitei. O  homem do mundo mais devasso 
gosta de olhar attento para aquellas imagens ,  
que necessariamente trazem á memória a sim
plicidade dos bons costumes, e essa virgin- 
àade ( se assim he licito d zer )  de sensa
ções táo tocantes, e deliciosas, que excedem 
tnúito ás que se causao de huma corrupção 
grosseira, e das falsas deleitaçóes. A alma can
sada já das mentiras do mundo, e> muitas 
vezes atormentada de remorsos, procura go
zar alguns ittstantés de p a z , e reciear*se 
com a contemplação dos painéis, cujo valor 
só a innocencia , e a honestidade sabem apre
çar. Destes aqui vamos expòr hum capaz de 
excitar o terno affecto» COIT1 que raros sáo 
os corações que se náo deleitem.

A  acena, que vamos representar, já  c* lei- 
tOr poderá prever, que não he em P a r iz ,  
onde se náo encontrão prazeres- táo delica
dos, e conhecidos sótnente uos campos, ou 
nas províncias mais remotas.

* D ois



Dois consortes, que passáráo no exercí
cio das viuudes cincoenta e  dois annos da 
sua vida matrimonial, querendo cumprir com 
hum costume analogo aos usos dos primitivos 
Patriarcas, trataváo de renovar a ceremonia 
do seu casamento, e haviáo convidado para 
esta funçáo os parentes, e os amigos. O  ma
rido , e a m ulher, em cujos semblantes trans- 
luziáo toda a serenidade, e doçuras da vir
tuosa ancianidade, marchando diante de cin- 
coenra pessoas seus filhos, ou n eto s, iáo á 
Igreja dar graças ao seu bemfeitor. A  estra
da estava juncada de flores, e de e sp aço , a 
espaço havia pequenos arcos triunfaes, don
de pendiáo coroas de n iyrtho, loiro, lírios, 
jasmins 8cc. com esta inscripçáo sem fasto, 
nascida do coraçáo: Respeito, e longa vida a 
nosso commum pro^enitor. O s honrados anciãos: O
sorriáo-se enternecidos aquelle obséquio pu
b l ic o ,  e depois de andarem hum pouco vi- 
nháo seus netos rogar-lhes, que descansas
sem nuns assentos de relva, onde ouviáò as 
bensões, e saudações de toda a sua prole. 
Depois tornando a marchar ao som de instru
mento; , entre acclamações do p o v o , chega
do > á Igreja, ajoelharão; e repetida huma 
oração cheya de sentimento, e uncçáo, che- 
garáo-se ao a ltar, o pai levado pela máo do 
seu decimo oitavo filho , e a mái guiada pe
la decima septima filha. Entáo hum dos fi
lhos , que era Cura do lu gar, poz-lhes nas 
cabeças coroas de perpetpas, emblema assas
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intelligivel, de que a sua família lhes dese
java a mais dilatada vida. O  mesmo pastor en
toou depois o Te Deum em canto <i’orgáo, 
acompanhado de todo o  p o v o ; e cerrou-se á 
festa com hum discurso feito pelo mestpo fi
lho affectuoso, e interron pido com suas la
grimas , no. qual elle repicsentava a bema- 
venturança da virtude, e de que haviáo- go- 
sado seus paes; rogando ao supremo Arbi
tro dos destinos , que os conservasse ainda 
largos anno* no mundo para sua edificação, 
e para lhe testemunhar como o Ceo dispen
sa ainda na tetra prêmios anticipados: e a 
favor de seus paes fez a Deus supplicas táo 
affectuosas, que movèráo todos a lagrimas, 
porque a eloquencia .mais poderosa he a que 
se funda no coraçáo. Os dois consortes derao- 
se de novo a sm á o s, como se tom 's;em  a 
Deus por testemunha da renovação do seu 
consorcio; e fetei outra oração em voz r.lta, 
que aumentou V te rn ü ra , que já haviáo ins
pirado , forâo levados a casa com a mesma 
pom pa, e com o jpesino aífecto.

Q ue alma se náo deixará tocar á vista 
deste quadro ? Copiem-no os nossos Pintores 
nos seus painéis, e ao menos teráó o mere
cimento de nos expor novas imagens, mais 
attendiveis por certo , que as eternas copias 
de acções vistas, e revistas das historias G re
ga , e Romana. Os Artistas ainda náo conhe
cem  bem a natureza ( afoitamente o dize- 
Jtios, certamente he p primeifo mode-lo ,
Sue náo devem cansar dc estudar. ' .
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J O  Z È  C H E F - D E - M 01 ,  
OU 0  HOMEM. ( I )

JA’ dícemos ntttna especie de profissão de 
fé a eitô fespeiro, tjue ónde quer que 

existir a virrudè lhe havemos de ir dedicar 
elogio. Todo homem pode ttt  à sua digni- 
dade verdadeita, é a esta he que certamen
te se deve o tributô do verdadeiro respeito, 
e o louvot l iv t e , e puro. Porque razão a 
ittayof parte deáíes escrevedores de iivros de
corados com o titulo de historiadores náo adop- 
táráo esra m áxim a, com que poderão poupif 
a n ó s , e a si mesmos huma v i l , e vergonho
sa prostituição de envenenadas Hsônjas, de 
mentiras désâvergonhadas, «le-sáo huma daã 
origens das desgraças da humanidade í Com  
cffeiro qinnto náo tem contribuído os taeá 
borra dores de p.ipel pata ^ropa^ar ideya» fal
sas á cerca do heroísmo? Daqui vem repre- <

Sén-
* 1 “  1 I ■ I I I I ^  Ifl , III H I I - |, |||| ,1 .

( i )  Recorde-te  o L e i to r ,  qae quando o* t e lv a f W  
querem lpuvir mã^to alguém chamãe-lhe < Herneih* 
Hora qoerft hé niàis digno deste nom e, -do que o 
hontado «ujeit», de qáe se trátà hfcSta ãneedota*  

,««ja verdade he indilbitavtl  ? O $6u notft? coiti
* * í t o  M  J ? 1* Ç b e f  U e - f t io i .e  0 <«N Co«h« I r W  
márca^ó o N«mere i}. f<,



sentarem*se como sublimes quaftflades atro
císsimos deJictos , e, o» monstros dc íiarbati- 
dade propostos a cada ittsfánte por modelo'* 
de valor & c. & c. Nós porém náo tentaremos 
agora âffixar a vista do Filosofo sensivel crrt 
algum dcsie* Pitnio-Gránáé^Homèm; mas em 
hum Cidadão dós mais obscuros, da classe 
a que o nosso insolente orgulho chama gcn* 
calha, e que certamente m erece, que se re* 
fira o  seu nome, e acçáo honrada em hum 
Emnyo littirario, que pela utilidade do seu 
assomto, e amor da verdade póde esperar al* 
guns vislumbres de reputação.

Este hom em , que ver Jadeiramente hon
ra a humanidade c h a m a - J o z é  Chef-de-M oí, 
e he cocheiro de Coche de Aluguel; o qual 
recolhendo-se i  noite achou dentro do seu co
che hum saco de dinheiro. Então a primeira 
coisa , que lhe lembrou , foi recordar*se quem* 
seria o seu d on o ; e otfcorrèhdo-lhe , que po
deria ser hum sujeito, que élle conduzira, 
v'ai*se á ca sa , onde o deixou, e batendo 
com fo rça , veyo  acaso abrir-lhé o m esm o, 
a quem buscava, o qual lhe dice; a que 
vindes cá am igo, a éstas horas; náo es
tais conte tire com o que vos paguei ? Con
tentíssimo , tornou Jozé; mas isso não he ú 
que me traz aqui} $e náo que venho entre* 
gat-vos o vosso ; hum saco de dinheiro . . .  O h  
s im , respondeu o o u tro , eu cuidava, qú6 
o tinha deixado em casa de hum am igo,  
X1KÒ fcç > fftÇti h è , e |[áde conter 560. ft>

* VÍM
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vras. (* náo o abri, acudiu T o zé , (t
s só tratei de o v̂ r entregar. O  dono do di

nheiro ficou im m ovel, olhando para o mijerã- 
vel cocheiro, até que lhe d ice; amigo vós 
6QÍs hum heroe de probidade,  e a  acçáo que 
obrástes nunca será assas admirada . . .  Náo 
ha (acudiu Jozè) procedimento mais natu
ral; e deste modo he que ea me consolo de 
meus trabalhos , e abatida condição. (  Aqut 
dando-lhe o outro dois L u izes, continuou 
]o2e ) Ah Senhor, quereis-me aguar o gos* 
to ? boa acção de si se paga. O  que vos eu pe-* 
ço  he Senhor, que quando vos for necessa- 
rio algum coche , e estiverem outros na ren
que d i parada, que me chameis a mim pri
meiro que a outrem.

jfS  R  E C R È A Ç Ó Â S

O HOMEM BEMAVENTURADO-

T Odos os dias praticamos na felicidade, 
e nos meyos de a conseçuir , constituin- 

do*a uns na riqueza, outros na grandeza, al
guns na reputação, e tambem nos prazeres 
sensuaes: qual será porém o verdadeiramen
te feliz í Aquelle que pode contribuir paia 
felicitar os outros, que corre a acudir-lhes 
em suas pressas, que os consola, que lhes 
enxuga as-lagrimas, que toma como proprios

, os



és males a lh e y o s , e as desgraças dos pró
ximos. Grande Deus ! Se o homem ousa cha* 
mar*.se imagem tu a , será o que acabamos 
de descrever; porque só neste se reconhece» 
aquella pura, e divina inspiração, que o ani
mou , e que anda derramada na immensidade 
dos mundos. Oh D e u s , e náo es tu a eter» 
na origem da bondade, e da beneficencia!

Certo fidalgo, mais respeitável pelo seu 
merecimenfo , ^ue pelo seu nascimento, cha
mado Mr. Destiu/ie, ( i )  constando-lhe que 
na aldeya de Toulon perto de Vertus* em 
Champagne , se havia excitado hum incêndio 5 
levantou-se da n u s a , e correndo a toda a 
pressa , divisou no longe as chammas, com que 
se lhe avivou a com paixão, e a diligencia 
por chcgar, onde ellas lavraváo> Alli oommu- 
nicando a todos o sentimento de sua alm a, 
entrou por meyo dos perigos mais eminen
tes na frente do> mais anim osos, totalmen
te esquecido de s i ; e penetrado da cruel sor
te dos aldeyáos a respeito das labaredas, 
que a cada passo Os hiáo a consumir, chegou 
finalmente a extinguilas: graças a seus cui
dados, a seu z e lo ,  e sublime exem plo!

Presentenvse aos homens grandes junttí* 
ras de virtude, que elles se encherão de eft* 

Tom . III .  Cj  thu-

D O  H o J f K M  S B N S I V  fe 1 .

( 1)  Nomeamos este fidalgo contra o no**o costu* 
tnc , para honra da humanidade , e para justificar % 
verdade do snccesso acontecido este a n n o ‘ao* 7- de 
M a r ç o  na aldcya d* perto de Vertus i**
Ç/iumjyflgnç.



thusiasmo, e se affervoraráõ para fazer o bem 
com a mesma energia , com que fazem o m a l; 
por isco he a Religião mái avantajada da ra- 
z á o ,  que nunca cetn a accividade, nem im
prime os movimentos imperiosos, que o amor 
de Deus inspira; que emíim só as paixões 
mandão efficazmente. A  razáo póde dar ex- 
cellences conselhos; mas pira arrebatar o es
pirito he necessário encenJer a alma; e este 
efteito faz tudo o que he capaz de fazer gran
de abalo á imaginação.

O  fidalgo de que fa lam os, que he hum 
modelo de beneficencia, (2) sem parar nesta

ac-

( ?)  Este  he sem c o n t r a d i ç ã o  \ ium h o m e m ,  c m  
qut m c o n c o r r e m  todas a* partes  do Benifeitor , e 
p e l o  qual  nao se poder á di ze r .

* E  essa inerte  v i r t u d e  vot  c o n t e n t a  3 a 
A  e*te re spe i t o  t o m a m o s  a l i b e r d a d e  de f a 

z e r  alguns re pa r os ,  e q ue ixa s  s^bre a e d u c a ç ã o .  H e  
s e m  d u v i d a ,  que *e m e t t e m  nas c a b e ç a s  dos m i -  
n in os  p r e c e i t o s  de R e l i g i ã o ,  e de Moral  & c .  } ma* 
estas l i ç õ es  i m p r i m e m  bem d i s t i i i c t a ,  e caract er i s»  
t l c a m e n t e  as v er da des  , que q u e r em  i ns p i r a r - l h e s  ? 
£íao seria emp resa  di^na de' hum v e r d a d e i r o  F i l o 
s o f o  apresentar estas v e r d a d e s  tao n ec e ss ar i as  á nos
sa natureza > e t ã o  dignas  de hutn e s t u d o  p r o f u n d e  , 
esn huma s«rie dwv q u a d r o s ,  isto he e m  huma c o l -  
l e c ç a o  de í n t a d i n h o s  vg.  A  cerca da Beneficencia t 
dá Caíumnia > âo Am tr proprio & c .  & c .  E s t e s  se
r t ão  outros tantos f o c o s  das resultas -da M o r a l ,• a 
q ui nt a  e ssenci a  desces p r i n c í p i o s ,  qu e na v e r d a d e  
nos poe diante dos o lhos, mas deslavado*, espar
sos, e  a fog ado s  em declamacões vagas , ou em for* 
j i d a s  historias sobrecarregadas de f a c t o s  a l h e y o s  do 
411 p propriamente se chama Historia do homem , « 
consequentcmeute perdidos para a i n s t r u ç ã o ,  e ia*

R e c r C a ç õ e s
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acçáo táo digna de elogios, recolheu em sua 
c a »  as victimas daqueíle desastre, e pàrque 
lhes faltaváo as sementes, e palha para os 
gados, abrindo-lhes os ce lle iros, e palheiros 
d iee : Tomai ahi, amigos, quanto vos cum
prir, que tudo he vosso; como perdestes os 
vestidos, tendes a vosso dispór todos os meus , 
até que vos provejais de outros. Eu vigiarei 
na reedifkaçáo das casas, que se vos quei- 
máráo, e vos adiantarei os dinheiros necçs- 
sarios para isso. Meus Jions amigos , assentai 
que tendes em mim hum pai, e quem o he 
náo deve soccorrer seus filhos ?

Toda aquella gente honrada, lançando- 
se aos pés deste homem adorável, beijaváo- 
lhes as máos chorando sobre e l la s , e chaman
do-o seu salvador: elle porèm abraçando a 
todos com lagrimas , os apertava ao coraçáo. 
Hora onde poderá haver felicidade , se ella 
se náo dá em casos semelhantes? Só a pin
tura «jeçte caso chega á alma , e esparge nel
la  huma doce satisfação. V ó s , que andais 
na reqtjesta dos prazeres, dizei-me , gosasteí 
algum dia já alguns deste toque ? D e  seme
lhantes homens he que nós devemos ter in
veja ; e estes sáo os que podem dizer com 
algum desvanecimento, que conhecèráo a ver
dadeira felicidade.

G it O
de faxjtrem tffcito. Quantos livro» inuteii í 

Ornar: Omar. nío vir»» aiadft hwm dia de*pejar- 
*©r dftyc* ; ** ' ”
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O ESPELHO DOS PRÍNCIPES, 
O  t f  O  MARTIR DA HUMA

NIDADE.

SE algum homem justificou o favor, com 
que a fortuna o fez niscer no berço da 

grandeza; se merecei^» numa palavra, o ti
tulo de Princips, dom do cego acaso; ou deu 
a este brilhante titulo hunn novo gráo de il- 
lustraçáo, e verdadeiro esplendor, certamen
te foi este Maximiliano Leopoldo, Duque de 
BrunsxricK-Luneburgo. ( i )  Este foi b Gran
d e , que vingou p^ra sempre os seus iguaes 
da má preoccupaçlo, qu? a malignidadte, e 
talve# a inveja gosta ae cevar contra elles. 
Vertlade he, quemúiros indivíduos dèsta clas
se superior se expõem (2) algúas vezes a

•: _________ • ’ • _________  jus-
( 1 ) O  autor segue nesta anecdota as noticias..ex- 

trabidas de hum folheto escrito em AllemãO por 
N&Mianael Tròm. O  P iin c ip e  M axim iliano-era  o 
Irmão -mais moço do Duque reinante de B ru n sv icK -  
LunFburgo; nasceo aos to da Outubro d e '17 .5 3 ,  e  
t é v e  por mestres homens mui virtuosos, e douto»» 
qualidades necessarias principalmente aos que for
mão a-existencia  moral dos homens , o qual e x e r 
c íc io  ainda não se estil^ia , quanto cu m pre;  que se 
e it im e.

(2) A  facilidade de c e d e r  ás mais inclinações,»- 
de satisfazer a* vontades,  e, de apartar tudo .quam** 
t o  póüe cohibit  os impetos ce go s  da natureza »e»fc*



justos reproches; mas com a mesma impar
cialidade havemos de confessary <jue tendo 
elles muitos mais obstáculos, (3) que comba

ter

D O  H O M f i K  S l N S l  V £ L  I OI

bum dos inconveniente* annexos a grandeza ? O Ho
mem , que por desgraça he in depen dente ,  não tem 
dentro érti si mesmo hum inimigo eterno? Quam 
diflicil  he nao errar, quem gosa de huma absoluta 
l iberdade \ £  onde se acharáõ mGitos P r ín c ip e s ,  ou 
ainda muitos homens, qife saib&o distinguir os ami
gos dos aduladores, que tem tantas artes para in
duzir  em erros? Só com o longo decurso do tem
po» e depois de vencidas müitas difliculdades he 
que os Grandes aJquiiem o conhecim ento dos ho~ 
roSs.

(3) T o d o s  os dias ouvimos praguejar dos Gran
des ; e confessando, que a m aledicência  não he to
ta lm ente  mal fu n d a d a ; todavia convidamos eskes 
genios a cres ,  e descontentadiços a considerar de- 
sapaixonadamente , que os Grandes quasi sempre en 
tregues á m olleza ,  e o c io s id a d e ,  ptimeiras causas 
da perdiqão dos costumes; ce jcados de aknas v is ,  
e prostituídas , que acrmpanhando,~os só por motivos 
de interesse , os soliçitao a conimetter fraquezas , 
cjue raras vezes não deshonrâo ; se estas victimas da 
adulação , e da mentira , ettes iudibrios das paixões 
alheyas querem reger-se por s i , vem«se levados sem 
que lhes peze pelas varias correntes das suas socie
d ad es  muitas vezes interessadas ein os. perverter. 
ta-lbes o tempo para olharem por s i , e para s; , 
par î se apalparem ( como dizia Montaigue. ) E  que 
tal he a boa dompanhia que elles conversão ? C e r 
tamente xrettas nSo' h e “qü e 'se  achao os talentos , ás 
v ir tu d e s ,  e aqui]Io, que constitue o homem. Daqui 
vem que he verdadeiro fenómpno hnm-Grande , que 
se  desembaraça de todos. e<ttes o b stácu lo s , e chega 
4)«tal outro Hfcinaldo a quebrar o e n can to ,  e apro- 
veltar-se das boas qu alidades^ que Ibe deu a na
tureza > dc sorte que desta metamorfose podcm-sc*



ter todos os dias, para adquirirem talentos, 
virtudes, e aquelle valor pessoal, que he in
dependente de todos os accessores factícios, 
e alheyos da nossa natureza , sáo mais digno^ 
de estimação, e elogios, quando tem valor 
para vencerem rodos os contrários, que se lhes 
opp^em, e querem acrescentar ás suas digni- 
daues a de ser bomens, que sem duvida se 
avantaja de todas.

T a l  foi a digniJide , que grangeou so- 
fregam ente, e chegou a conseguir, a juizo 
de todas as almas sensíveis, e intelligentes,
o  immortal Principe de BrunswicK. Com ef- 
feito elle náo perdeu se náo a vida mate
rial , e gosará para sempre da gloriosa immor* 
talidade dos heroes, e dos homens verda
deiramente grandes: seu nome repetido de 
seculo em seculo s=t ;í eterno objecto de hu
ma especie de adoração, se he que aos ho
mens se póde applicar huma expressão , que 
só pertence ao Ser Supremo. M asquem  re
presentará melhor a sua imagem do que hum 
Principe, que Deus parece haver animado 
com sua inspiração a mais Divina ? O  Du
que de BrunswicK cercado de exemplos de 
huma illustre família, cuja antiguidade se

per-

Ihe lar o* mayores parabéns sem receyo de sobé- 
g i d ío ,  C m e q u e n t e m e n t e  hum Grande , que , corrro
o Pri ícipe de BrunsvtricJC , tem o valor dè superar 
toJoo os obstáculos , e de ser o mais i ma vel tfar* 
homens, catre os Pagãos houverão-se-lhe e rg u id o  al
tares»

1 0 2  R e c r ê a ç Ô e S



perde na* trevas do tem p o , fortificado com 
todos 09 auxílios, e^luzes de huma educação 
cultivada,- e jprincipalniçnte vigiado por hu
ma augusta M á i , que lhe deu os primeiros 
documentos ,  encaminhava-se a huma elevação 
conhecida de bem poucos aspirantes.

A alma sublim e, e benenca deste gran* 
de Príncipe manifestou-se logo nos seus mais 
tenros annos. Apenas teve abertos os o lhos, 
logo os fitou em hum exemplar do verda
deiro heroísmo, E IR ei de Prússia seu t io ,  
e mestre experimentado na arte da Guerra. 
(4 ) Sendo m ancebo, viajou com aquelle es
pirito de observação, com que se adquirem 
grandes id eya s, e novos conhecimentos. Lés- 
s in g , hum desses Escritores, com que a A l-  
lemanha se poderá sempre entoberbecer, 
acompanhou-o a I ta lia ; depois andou o Du
que por varias províncias ae França; (5) e

po-
"  11 1 •  1>— .  .  .  ^  .  • _  -  . . _  .  .  —

(4) Em  1770 acompanhou o Dnque a EIRei *á Si- 
Jetia , onde assistio ás revistas das tropps, que se po- 
diSo ch am ar: A  grande ftco ta  da G uerra  , cujo estudo 
particular foi hum dos principaes objecto* das via
gens do Príncipe.

Em  1771. passou o Príncipe a Strásburg ; e 
depois d« te  aperfeiçoar nos ettudos militares , via
jou por varias província* de F r a n ç a ,  e por Vianna 
chegéu a Italia i aqui foi que e l le  se formou , e  
deu a conhecer totalmente.  Porque occupando-se 
em desenterrar antigualha*, de que abunda esta 
R egião  , buscava com  mayor dil igencia  os Tiomen* 
illustres por suas obras , ós sábios,  e virtuosos apre
goados pel*  yoz publica. A  pratica 3as virtudes pa- 
ra elle era a melhor nobreza ; e por isto faílav*

S o H  O M E M S  K.H s I V E X.. 10$



polos fins do annõ de 1775. tornando para 
a pacria dedicou-se totalmente aos diversos ob- 
jectos de sua profissão, fazendo-o El Rei seu 
T io  Chefe de hum regimento, que estava en
táo aquartelado em Francfort do rio O d e r .  
Aqui grangeou o Duque a geral benevolen» 
c i a , e depois foi Governador , e Comman- 
danre da Cidade.

Nesta época começâo a brilhar todas as
suas

m  m * *  ■■ . | 1 m m m i  ■ 1 -  ■ , , , ■ ■  «  , ,  1 ■, ■ ■ ■ ■ ■■ ■ ■

c o m  enthusiasmo de t od os  os homens de b e m  que 
havia  c o n h e c i d o .  C o n c l u i n d o - s e  já o anno de 17 7 ç. 
t o n o u  para A l l e m a n h a  , e a pp l : ç o u - s e  i n t e i r a m e n t e  
£ sua profissão. E l R e i  seu T i o  o f e z  C o r o n e l  aos 12, 
de  f^netro de 1 7 7 6 ,  e Ihe deu o r e g i m e n t o  va go  
de  Di'ringsho$cn , c o m  o qual o D u q u e  marchou * 
JSaxonia » e a B o h e m i a  e m c o n s e r v a  do e x r e c i t o  
ç o m m a n d a d o  pel o P r i n c i p e  Henrique de Prússia % 
re n do  presente a todas as f a c ç õ e s  deste  c e l e b r e  
G e n e r a l .  Estando e m  quartéis  d ’ I nv e r n o  na Saxonia  , 
c o n t i n u o u  o nosso heroe o« estudos  mi l i tare*  , e c u l 
t i v o u  a a mi z a d e  dos sábios d a q u e l l e  paÍ7.  » E m  
a D t e * d e  muitas v e a e t  passou lavgas horas na pàlho» 

ds PãUsçà ) o c a m p o n e z  A s tr on om o , cujas lu* 
P ze* admirarão t od a 3 A U e m a n h a .  E m  F r a n c f o r t
* do rio Oder  não só r e c e b i a  as v iz i tas  dos sábios 
» ria U ni v er s i da d e  , mas f r e q u e n t e m e n t e  os h o nr a v a  
í  pagí^ndo-lhas , porque não ent endi a  ser a b a t i m e n -  
» to de sua grandeza a e s t i m a ç ã o ,  que f a z i a  do riie-
* v e ç i m e n t o  f nem o or gul ho  do seu n a s c i m e n t o  apa- 
$ íjárs ne!)e p r e s p e i t o  d e v i d o  i s  d is t i nç çÕe s  , que

- 9 põe eqtre  os h ome ns  os t a l en to s  , e as v i r t u d e s .  * 
íí QesjJe o amio de 1779.  fe z  assento e m F r a n c f o r t  
& onde sç h^Jve tão benéfica,  , e v i r t u o s a me n t e  , que 
$ sc î n o m e ,  lonçe  d« *er já mais e s q u e c i d o  dos 

C i d a d ã o s  desta t i d a d e  t sçrá a b e n ç o a d o  d* m^»« 
f c j e m q t *  p s í U r i J * ^ .  »

1 0 4  R e c r e a ç õ e s



suas exceUentes qualidadesyce principaljnen- 
te aquelle amor da humanidade, que o cai* 
racterisava^ e que 9 segundo parece, dirigia as 
suas mençrçs acções. Deste Príncipe he que 
se pode dizer sem receyo de sermos taixados 
de adulação» que foi pai dos desgraçados, e 
dos pobres j £6) pois das suas rendas tinha ap*

r ’ plW

(6) » A  porta do palacio de Leopoldo estava pa- 
s  tente a todos os pobres, cujas importunidades
* müitas vezes o molestarão , sem todavia lhe cal* 
a lejarem o coração. Mais de huma vez beneficiou
* ingratos, sem se queixar nunca é e l l e s , sem se
> arrepender do que lhes fizera , nem imputar ao 
j> genero humano os defeitos de alguns máos anl-
* mos. Quantas vezes  viu Francfort o Príncipe sem-
* pre fervoroso na sua beneficencia ir de noite vi-
*  sitar os in digentes ,  e levar-lhes soccorro ? Huma 
» noite o Senhor Prcçen capellao do Regimento do
* Príncipe foi  chamado ; i  a deshoras a casa de “hum
* soldado para baptisar trez f i lhos, que sua mulher
* havia parido. Na manha seguinte voltando á casa 

da pobrezinha soubé que hum otficial generoto
» viera p rom ctter- lhe , que remediaria seus filho*.
» Hora estè ofiicial era mesmo L e o p o ld o ,  o qual
j  passando outra occafíão , já alta n o i t e ,  por diante
* de huma porta, e ouvindo gemidos de huma pet-
* s o a ,  empurrando a porta viu , que era de huma
* pobre mulher perigosamente enferma* a qual es-
9 tava lanqada numa pouca de palha t padecendo
* dores inauditas; pelo que o Pr ínc ipe  , sem se dar 
» a conhecer , foi-«e correndo chamar o M edico  do 
» R eg im en to ,  e o enviou á doente com ordem de 
» lhe acudir com todo o necessário.

Alguns mundanos enfadar^se-háo talvez dejtas 
particularidades; mas nós temos por indispensável. 
+brig açã» dblligir todos os rasgo*, quei bao de *e}-r

J> O H  °M B M S E NS I V/® L. \OÇ



plicado cerca porção, que todos os mezes se 
distribuía a pessoas pobres, e necesitadas. 
A q u e lie s , que além da pobreza tinháo a des
graça de se envergonharem delia t achaváo no 
Duque hum bemíeitor inrelligente, a quem 
a sua sensibilidade tinha instruído na arte táo 
difficil de beneficar, e distribuir os donatU 
vos. Porque indo pessoalmente de noite á ca
sa dos infelices honrados , levava-lhes soccor- 
r o , consolava-os, ouvia as sims lastimas, en
xugava as suas lagrimas: exaqui exemplos 
raros de generojidade ; Dar dinheiro (7) he

tal-

\06  R e c r í a ç Ó e *

v i r  a hum grande painel  , q u e  c e r t * m « n t ê  »e c h a m a -
rá : o Quadro do Principe  ; p o r qa e  d e v e  servir  para  
e terna l iqão dai pessoas d e i t a  q u a l i d a d e  ; e  por t a n
to não sofre , que  se d e s a p p r a * e i t e  nada do m o d e 
l o  , q u e  se appresenta*

(7)  K ã o  basta ser b e n e f i c o  ; mas c u m p r e  f a z er  os 
be ne t i c i os  c o m  i n t e l l i g e n c i a  da sua q u a l i d a d e ,  e 
c o n t e q u e i i c i a s , que t e r á õ ; e  trabalhar por me}ro 
desta  e s p e c i e  de s c i e n ò i a  para p èr pe tu ar  o* bons 
frutos del les* O  s o ec o r r o  m o m e n t â n e o  p o u c o  raon* 
ta í só o que s t  m u l t i p l i c a ,  c dura he qu e p o d e  
passar por hum dos segredos da bemficencia  ; e taes 
eráo os que sabia prat icar  o P r i n c i p e  de  B r u n s w i c K *  
P a g a v a  aos mest res  o ens ino de m ü i t o t  a p r e n d i z e s  
p o b r e s ,  e orfaos.  j> H u m a  v e z  sendo a d m i t t i d o s  na  
» casa dos orFãos d e  B e r l i n  dois  m e n i n o s ,  por que iu
* e l l e  i n t e r c e d e u ,  f o i  o  P r i n c i p e  c o m  b e m  má o
1 t e m p o  pelas  c i n c o  horas da manhãa saber  se í ã a
* b e m  a c om m o d a d o s  no c o c h e  d e  t ransporte  , ©
* ve ndo que não e st ava o assás abrigados  , c o b r i u - o s  
» c o m  o seu c a p o t e  , e voltou para casa pel a  c h u -
*  va , c pelo frio. Muitas veies subio varíos an^a-
> re« para visitar iu fe l ic cs ,  e doentes cuja miséria



talvez a ínénor obra da íomíniseraçáo.
Leopòldo tinha para s i ,  e justam ente,  

que a instrucçáo he a fonte das virtudes,  
e da verdadeira existencia : e por tanto man* 
dou erigir á sua custa huma escola para o* 
filhos de seus soldados, que antes desta táo 
vtil fundação jaziáo em barbara ignorancia ,  
muitas vezes prejudicial á sociedade. N o  
Frontispicio desta casa havia-se gravado em 
lettras de oito s Escola da Guarnição de 
» Leopoldo » O  que sendo visto pelo Princi
p e ,  dice vivamente para o archirecto : riscai,  
riscai aquellas palavras nao quero, que meu 
nome appareça em publico, nem nas paredes, i  
Depois communicou-se esta escola gratuita ao* 
meninos pobres da Cidade. A s  a lm as, que 
entendem somente em coisas grandes , olháo 
desdenhosamente para as de pouco tomo : mas
o  Principe náo pensava assim , antes julga
v a , que os olhos do Genio devem exami
n a r ,  e alcançar a tu d o ; e que em qualquer 
administração náo se deve desattender a ne- 
nhúa parte delia. Por tanto occupava-se com 
coisas ten u es, que outros desprezariáo, in
formando-se da capacidade dos m estres, dos 
progressos dos discípulos , a quem dava livros 
e para animar os seus bons talentos distribuía 
entre elles prêmios proporcionados.

A lém  destas brilhantes virtudes era o
Prin-

D O  H o M S K  S k N S  I t  E L.  10fj

% chtgkrn á *aa noticia , e n ã o  defccamava etn qu&fr-
* to os nao remediava quanto podia &c» & c .



Príncipe «iecado de huma piedade pura,  *  
bem entendida i e lastimava-se dos erros, 
sem ter odio aos ^ e g o s , que os segufto* 
Estava táo persuadido da exrstenciá de Deus y 
que muitas vezes lhe ouvirão dizer v Não 
argumente ninguém na minha presença contra 
a Providencia, nem contra a immortalidade 
d*alma, que são coisas, das quaes me nto pos
so dispensar. A  sua inteireza de costumes náo 
lhe tolhia a boa graça da urbanidade; (8) por
que estava persuadido, que a verdadeira ci
vilidade he filha do aíFecto: e já  vô o lei
to r ,  que náo tratamos dos ademaés conven- 
cionacs, semelhantes á moeda falsa , que cor- 
re  sem pejo algum entre os homens.

E  rendo por certíssima conclusão, que 
a virtude para ter algum valor deve ser acti
va , instituiu huma convivência, onde entra- 
vão os ofticiaes, as senhoras, e os homens

bons

t o 8  R  b  c r  b a  ç  ó  r i  «;

(8) O Príncipe possuía tam perfeitamente a ur
banidade nascida do coração,  que andava , sempre 
ál£?ta para não soltar palavra, que offendesse , ou 
humilhasse* a alguém. Se alguma vez  dizia algum 
dito o nvvis innocente , accudia logo a prevenir in
terpretações dizendo * Isto he huma graça, que na$ 
f'ter dizer nada f e o sujeito t em quem vos fa li  ei % he 
mãiio honrado. Que l ição  para o» nossos engraçados , 
que não querem acabar de c r e r ,  que a m aledicencia  
he « v ic io  mais terrivel principalmente por ser causa 
de infinitas desgraças irreparaveis , e muito mais» 
•e a pessoa t que tem este v i c i o ,  he graduada. Ntfo 
f*Uamo* ainda assiát das hofribilidades da caluip- 
uia* . w



D O Ü t a N B H  S l H S l  f t L .  I0£
bons da ^CidadeV e ainda estudantes, (p)  O  
Principe sabia r quç a ociosidade encaminha 
a todas as desordens, e que o foror do jo* 
go  introduz na mayor parte dás guarnições 
das praças t f  armas numa soltura de costumes 
que depois tem de expiar todo o resto da 
vida. N á o  ignorava tam b e m , que o  amor pro* 
prio mal entendido he huma das doenças de 
a lm a ; q u e s e  a desigualdade das condições 
traz algúas vantagens, tambem acarreta mil 
inconvenientes. Por isto tudo pois cuidou de 
ajuntar em varias assembleas escolhidas todas 
as qualidades de pessoas, entendendo, como 
F i lo so fo ,  ou como judicioso, que e ra ,  que 
deste modo chegaria a desarraigar as relí
quias da barbaridade T u d e s c a ,  (10) ou aõ

me-

(9) O P rincip e  era m uito bem instruído em v a 
rias sc iencias  sem detrimento da arte m i l i t a r ,  que 
era a tua primeira ocçupação.  Tito L iv io , Horacio, 
e 'Tacito  etão os livros da sua mais saborosa l i ç ã o ,  
e  em que aproveitava as boras do seu ocio» Falfa- 
▼a Jnglez , F r a n c e z , e Italiano tam perfeitamente ,  
com o o seu romance.

(1) Est* he huma das doenças dos Cervellos Al-  
l e m ã e s , de que nós não podemos r irn o s: porque 
ainda são  estamos curados deste mal. Entre nós ba 
gente persuadida9 que a natureza de hum fidalgo 
he d i fe r e n te  da de qualquer mecânico* Certa  fidal
ga estando para m orrer , e já sacramentada com  
mostras de~múita r e l ig iã o ,  esforçou-se para dizer 
co m  tom de v ó z , que dsva bem a entender o que 
e l la  pensava » Sabe , Senhor, o que ha âe novo ? ©i- 
X.*™ que vão- QboHr as Ccrveaf : e se tal he , que st- 
rd dosfiáolfcbs ? £  ht fosf ivtf ,  stnhcra ( lhe rcipon-



rnenos enfraquecer as preoccupações do nas* 
cimento , e totalidade, que levantáo hum mu*
10 de eterna separação entre as diversas cias* 
ses dos Cidadãos, e retardáo os progressos da 
sociabilidade necessaria ao interesse geral. E s
ta sua bondade táo reconhecida náo estorva* 
va ao Duque vigiar com certa severidade so
bre a conservação da boa harmonia publica, 
e  exacçáo do serviço militar, dizendo mui
tas v e z e s , qoe a primeira regra do bomem 
tstimavel ke cumprir as suas obrigações.

T al era hum Principe, que deve servir 
<de exemplar a seus iguaes, e a todos os ho

mens.

f i o  R s c k s a ç ó e *

a pesitoa , a quem ella  isto dizia ) que V. E .  
ainda nesse estado não tenha caxdo na verdade ? V . £• 
cu id a , que essa pobre gentt he de diversa natureza

K  É ? Não v i , que somos todos creatura $ huma
nas* JE a Reiigião, que tem agora penetrado a alniA 
de V* E. não estâ ensinando, que devemos poupar aos 
pübres o suor f e ao menos pa^ar-lho ?

O systema da igualdade das condi qoes seria hu- 
jna novella absurda, e prejudicial a boa ordem , e 
á rasão t mas os homens de juiao devem pôr a na* 
fcreza entre ascQisas de c o n v e n iã o ,  asaer>t?ndo que 
n ã o  tem valor real,, «e não quando in clin a  4  yietur 
ide ; o  homem nobre deve  absolutamente ser mai* 
virtuoso que o m e c â n ic o ,  e Jembrajr-ae que seuM 
avós forão fjgitos fidalgos por haverem obrado grast* 
.dcs acçíes uteis 4  patria , e à humanidade. Com  obrí- 
f a c ã o  de praticçrem o mesmo passou a tídaíguia ao* 
descendentes,  e se a fraqueza destes lhes não con 
sente imitarem seus m ayores,  a recompensa que el* 
les merecérão , não se ' lh es  dcyc 30S dttCÇndVjn*»* 
«ie ruzuo, nem dç justiça*



mens, A  beneficencia o ( n )  diz hum Diariata 
estimavel, era a alma da sua vida , e a  mes- 
a ma beneficencia foi occasiáo da aua moite : 
» com eiFeiro poderemos d izer, qüe ellç foi
o marcir desta virtude.

Leopoldo já no anno de 1780 tinha da
do as provas mais manifestas do amçr da H u
manidade, em  que ardia, e que se acha cm 
raros corações, principalmente de pessoas da» 
quella grandeza. Francfortdcvia-lhe a sua con- 
servaçáo, ficando salva por seus conselhos t 
trabalhos, e cuidados de huma inundação, 
que ia destruindo a ponte , e alagando os seus 
arrabaldes, durante a qual o mesmo Prínci
pe andou entre os que rrabalhavão, trabalhan
do, como hum simples soldado, sem mais dis- 
tincçáo dos outros, que o seu zelo infatigayel, 
náo já ás divisas de grandeza raras vezes de
sacompanhada de vaidade , e talvez odiosa,

Aquelie  terrivel flagello, que alguns an- 
nos ha esteve para destruir Francfort, tor
nou a ameaçar a cidade o Inverno passado; 
e aos 27 de Abril succedeu o cruel caso per
petuado nos annaes do sentimento, e da hu-

ma-

d  o H  o  m k m S e n s í v e l , h  j

( n )  » N o  exerc íc io  , que fatia  a cavallaria de cer-  
» to  P r ín c ip e  de A l Je tn a n h a ,  caiu hum^ soldado 
x e sobreficar ma! ferido depois de são havia de so- 
» frer a pena do R eg u lam en to .  O Duque não só o 
» fez l e v a n ta r ,  e recolher  no seu c o c h e ,  s« nao 
» que Ih* a lc a n ç o u  o perdão d<S eaítigo. M trtu r i9 
38 do prç*ente anno,



manidade. (12) Pófquedesgellãnck!*-íe os ca
ra mel los do rio O d e r , fizeráo huma Eorrenre 5: 
qüe cadavez engrossava mais com grande ter
ror dos cidadãos por verem os diques rotos } 
os campos alagados, e vir-se-lhes acftegarido 
a morte com todos os seus horrores. As ca* 
sás desajipareeiao snccessivamente, trepando 
os miseráveis babitadores aos tecros vacillan- 
tèi , e ás árvores , ^onde erguiáo as máos ao: 
C e o ,  im plorandóo soccorro, qoe o  mesmo 
perigo commüm estorvava. Nestes terríveis

a per-

t  ( 12) Huma tie Krancfoit  ieferida no Cot'*
Teyo de Europ j remonta por extenso este desastre w 
e eomo a cheia fez mayores estragos , que ás outras 
tfe (7^6 e 1780 : o arrabalde de L t í t r  ficou todo 
plagado, a nvapòr parte da ponte levarão as corren- 
tes  do Oder.^ .de toda a .parte não se viao se uao 
rui nas , estragos , e desolarão. Os moradores salva- 
ítio-se nos tectos das casas mal seguros , ou em ar- 
TÔres, e dali erão tirados em barcajs ladai } o D u 
que bnscou hnma destas para acudir ás lastimas á n  
in fe l ices  » sem o poderém dobrar de seu iotento  o i  
perigos ,  que lhe presentavão os c írconstan tes , ao* 
iquaes el le tornòu : Que ? Sou eu m ais  do qhe vás  ? Sou  
h o m e m , / aqui cu m p fe  sâm ente a t ten d e r  i s  v&z*s 
hum anidade. Assim se embarcou num batelzinho com  
tres rem eiros,  é atravessado o rio , quando íáo abi* 
c a n d o a o  dique barafustou o  batei n a m i  a rv ore» o 
t reb u ca n d o , caiu o D u q u e , e os remeiros no r io ,  
desapparecendp todos num momento. Alguns mi nu* 
to *  depoU surdiu o Duque i  rior d\*gfcia , e pegou- 
se a huma arvore * depois tornou a torrente a leva* 
l o ,  sem ftpparecer delle  mais que huma mão fora, 
4 *agu«; ató que totalmente desappareceu <ro breve*
ip i ta n te j  v . « * fe jtelf ira  açhou o catU vtr  n *
dia 30 & c ,  % » . ~ x ..

t l l  '-'R te <fr *  e Ã 1 ,



apertos acudio o Duque á margem do rio,' 
e ordenando aos soldados , que acudisffem aos 
infelizes, elle mesmo, a pezar dos amigos, 
dos Offíciaes , e Homens bons de Francfort, 
que com as lagrimas nos olhos odissuadião, 
se expoz áquelle tam eminente perigo, di
zendo-lhes: Qiie sou eu mais do que vos, e do 
que t lle s : sou homem corne vós outros, e ago
ra não se hade attender se não aos brades da 
humanidade. Nisto cercáráo-no instando, que 
se recolhesse , mas entáo sobrechegou huma 
m u lh er , e lançada aos seus p é s , clamou-lhe b 
b S en h or, . . . Senhor . . . meus filhos estáo a 
» morrer . . . por amor de Deus dai ordem , 
» com ip e  mos salvem. D ’ ouira parte íáo-se 
» submergindo huns soldados, e Leopoldo 
b saltando para huma barca sem dizer pala- 
b vra eniptixou-a com toda a força impacien- 
v te por se pòr ao*largo. E perguntando-lhe 
» o p e s c a d o r , que a remava , onde queria S. 
71 Alteza i r , respondeu-lhe o Principe v E u jd  
heide passar só , se tu não me quizeres acom
panhar. ̂ Correndo pois o bateleiro a ajuntar- 
se com e l le ,  t e v e  a barca hum leve emba
t e ,  a que resistiu; e vencido este primeiro 
toque da fatalidade , passou salva álem da pon
te. Este successo teve o Duque por boa es- 
t r e a , e em sinal de alegria voltpu o seu cha- 
peo no ar para o Major Von-Kõrpen , que 
do alto da.ponte com os olhos no D u q u e , lhe 
bradava, que se saisse de tanto perigo, acom
panhando ao Major naquellc affecto e cu- 

Tom. III ,  H tio-
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liosidade a infinita multidão dos circunstantes. 
E  tocando depois o batei numa arvore, met- 
teu agua dentro, até que barafustou forte
mente mim salgueiro, caindo o Duque com 
a pancada, cobrirão-no logo as ondas, sem 
apparecer mais que hum dos hombros. Im-* 
mediatamence a isto bradarão todos, e acu5- 
diráo a deitar-lhe remos, varas, e cordas,
*  que se apegasse. Poucos minutos depois sifr** 
diu á flor d’agua, fazendo assim renascer as 
esperanças, e com ellas mil acclamâçóes de 
prazer. O  Principe so9teve se alguns instantes 
pegado a Fiuma arvore , acé que levado outra 
v e z  da corrente , desappaireceu , e apenas le
vantou huma' máo fora da agua, ficando en
tre tanto suspensas as almas dos espectadores 
enlevados na triste sorte de Leopoldo. Enrrftm 
desappareceu de rodo, e desvaneceráo se ro
das as illusóes, e esperanças, succedeu err» 
lugar dellas a desgraçada certeza de que o 
Duque havia perecido: mas o cadaver nãa 
s c  achou , se não no dia trinta de Abril. ( 1 5 )  

Aqui cai-nos da mão o pincel. T^)dos os
Gi-

(15.) N a  historia a n t i g a  não hn p e d a ç o  máis  i n t e 
re ss a nt e  9 mais m a v i o s o ,  n e m  p a t h e t i c o ,  qu^ 
a  d e s c r i p q ã o  da m o r t e  de G e r m â n i c o  p a r  C o r n e l i o  
T â à i t o ,  d ignís s imo de se gravar nos c or aç õe s  dos P r i n -  
ct peá  c om letras de f o g o .  E m  s e m e l h a n t e s  painfeTtf 
h e  que e l l e s  p o d e m  v e r  o c o m o  h2o dê f a a e r - f g  
a j n a r ; e  das saudades  , q u e  esta morW causou ao* 
R o m a n o s ,  f a c i l  he julgar  o m u i t o ,  que G e r m a c r i c o  
e f a  adorado* As" ora^Õer funebites dfeYte ca ra ô te r  éáíSÒ^ 

d c  nãQ isçf d çs m^n ti da s  p e l a  p o n e r K & H t e
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Çufaaaós de £rancfòrt náo saliiáo c izc» , cuan- 
a o sé ericòntraváp ? se n á o : Jtíotrtn  o frfacipe ! 
Çep1orándò'(tótíos nelle a pçrda de hun pro
tector, de hum atr.igp , dt hum p a i , de hum 
fiínó unicòl Todas ás fan.üias estiveráo anq« 
jácfas, e os pobres, <jüe ráo rcdéráo tcmar 
lu t o , traiiãó ao menos hurra hta negra. De* 
póís formou:se huma sociedade para instituí
rem huma funeçáo solen ne em n en oria de 
táo desastrado caso , do qual se causcu rutra

. .  . »  l - í .  .  w l ’ .  U .-JW  • * * < ■ • -  J

tal consternação,  co iro  a qi:e r e n a  sentiu 
pela morte de Germânico. Na primeira oita
va de Pentcccste  repetiráo-se em todas as 
Igrejas de Iraricfort oraçécs  fúnebres á rre- 
moriá do Principe. O s  Cidadács rogáráo áo 
D u q u e  reinante irrrãó do defunto ^ui2essé 
cónceefe r èrii ficarem na Cid;.de suns tristes 
relíquias,  é o Soberano assim lho defir iraj  
más ss lagrimas da D u qu eza  n ái ccnscgul-  
là o  , què o, corro fosse levado,  e sepultado 
em  Ôruns\víc]\ . N  ós a poderemos comparar 
a1L í v í á , qué chorou eternamente o seu Ríar- 
céfto/

Estas he cjue sáo as perdas i/reparavèis,  
e que deVem excitar  eternas saudades a to-X . , - - A „ 2. . r' - • , 1 , ' 1 1 ■ i
do o rtiiihdo. Os mayores Príncipes JU.fta.-_ 
ménte tem tratando de perpetuar a merroria 
de’ LéopóldÓj^ que lhes assegurou a Dignida-, 

j^eaf - e perduravel dç seu caracter, graii- 
ge|Hdô:lhes’\ó direito .de se julgarem, sup.ç-' 
riòfeè áòs outros bòmèns. Com .effqto en- 
ire as creaturas da nossa especie quem ja

f í  ii mais
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mais se avantejou tanro no amor da humani
dade ? Ousemos a d iz c lo : quem se tentaria 
a ir procurar os heroes de semelhantes sacri
fícios nesta classe de homens '; Inda mal que 
as nossas faculdades náo abrangem a m ais, 
que a dedicar-lhe hum tributo eterno de ad
miração, e de'sentimento : mas as artes nun
ca conspiraráó nimiamente todos os seus es
forços , para lhe consagrarem este culto.

I I 6 R e c r i a ç õ e s

OS S E I S  L U I Z  ES.

A  Beneficencia ,  ainda que se veja corres
pondida com esquecimentos , ingracidóes y 

e perfidias, sente ainda assim hum prazer pu
r o ,  e constante, com que se indemnisa do 
premio , que injustamente se lhe nega. Quan
do porém lho dáo , quando acha hum cora
ção reconhecido, entáo gosa o prazer mais 
dei icioso, e huma prelibaçáo dessa celestial 
«mbriaguez, de que a virtude algum dia se 
hade fartar.

Certo estrangeiro, que se demorou al
gum tempo em huma das nossas Provincias, 
onde andava viajando, viu-se obrigado a fa- 
2er o desagradavel, e afflicto papel de de
vedor , e teve o desgosto, e a vergonha mais 
cruel ainda de experimentar roda a feroz bar
baridade de hum estalajadeiro iniquissimo, co- 
Q19 0 sáo a mayor parte desses indivíduos , cuja

mes-



mester sordido he ganh»r, e ajuntar dinhei
ro. Por boas contas (d iz ia  e lle  40 estrangei
r o )  deveis-me vós seis L u iz e s ,  (* )  e eu que
ro-os já  no mesmo instante. Já vos d ic e ,  
amigo ( tornou o estrangeiro)  que esrou 
esperando huma pequena quantia . . .  Mas eu ,  
amigo (torna o estalajadeiro) não estou pa
ra esperas; quero a p aga ,  e já  . . .  Obrigo* 
v o  s minha palavra . . . .  interrompe o o u tro ; 
e  e lle  prosegue: a vossa palavra náo vai cin
co reis c’ os cunhos v ivos:  venháo já  os 6 
L u i z e s , ou se náo cKamo os m o ç o s , e aqui 
vos despiremos. S e n h o r ,  acudiu o d eved or,  
por quem sois . . .  O  l á , já sou S e n h o r ,  
interrompe o estalajadeiro! Náo dou q u arte l . . .  
P o r  amor da humanidade, replica o deve- 
dor . . .  A  que miséria, a que miséria sou che
gado ! Se vós soubesseis, a quem assim tra- 
taes . . . .  Seja-se embora hum P rin cip e , acu
diu o estalajadeiro; se me náo paga já a di
vida , heide polo nú , como huma lumbriga . . .  
C h o r a ; cuida que hade mover-me desse, mo
do ! S i m , acudiu o outro , eu choro e choro 
de desesperação: que sofra eu semelhantes ul
trajes ! O  C e o s !

Esta scena passava-se em hum pequeno 
quarto dividido aos outros por hnm anteparo 
ae taboas. Monseor de *** hum dos princi- 
paes cidadãos d e * * * ,  que se achava nas ca

sas
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(*) São vintecinto mil « Jci*c«ntoi com pouca
'dlfferençafí
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sas contiguis entrou precipitadamente pela ca  ̂
mira d o i e v e d o r ,  e fatiando ao de^humápo 
é u  liaia leiro dice-lhe : ea tenho ouvido tudo 
qu n c o  pruic istes  com o senhor;  e vgssas 
z ó ’ s ninifestáo bem a vossa alma de lamá. 
Seis L u ízes  sáo os que vos deve  o sen^Qr j 
náo l £ i - l o s a h i ;  dai*lhe j i  hum recibo ; e $ç 
v ó s ,  senhor,  vos quereis ainda demorar nes^ 
cj t e m ,  vinde para minha casa . . . .  E i s - p e , 
S e n h o r ,  interrompeu o estrangeiro,  penetrado 
do m ly o r  reconhecimento : como poderei  içu 
á g n i e c e r  táo generoso procedimento? Ao me
nos nunca se apigará do meu córaçáo : acei
to o beneíãcio, que he hum dos nviis as$j- 
n i t a l o s .  Permitti , que vos passe huma obri
g ação  . . . Essa injuria , acudiu o homem g e 
n e r o s o ,  náo espero eu de vòs ; este serviçç  , 
que vos faço he V im  1 bagitel la  mas , porque 
seri i oíénsA ofTerecer-vo-la como bum dona
tivo , vòs ma pagirèis lo^o que vos for coin- 
inodo.

O  amor proprio do estrangeiro hav,ia-sç 
rnorti ficado assás para o obrigar a sair logo dé 
h.i ivi casa ,  onde elle parecia ter de que se 
envergonhasse.  Pelo que despedindo-se do sç.n 
b e  n f e i r o r , asse^urou-lhe, que cedo teria no- 
Vas deile ; e to i avia náo dice quem era , peqi 
deu outras rnosrris de s i , que náo fossem os 
transportes de hum bem iQçrercido reconheci-; 
íiiento.

Passados poucos d i a s , entregárão-se da 
parte do Correyo a Monseor  ***  seis L u izes  ,  
í ' ‘ ' com.



cprtJ Imma carta, na qual se lhe d iz ia , que 
elle  havia servido ao Conde de *** , herdei
ro de huma das ptincipaes casas de F ra n ç a , 
ao qual hum empenho amoroso, obrigando-o 
a sair da casa p a Ã r n a , havia .reduzido quasi
i  indigençia : que restituido á graça de seus 
paes gosava de todas as vantagens da sua 
condi ç á o : e concluía a carta com agradeci- 
mçntos dictados pelo coraçáo, bem diversos 
dos formulários, ou das expressões da fria 
iftdjfFerença, e da mentira.

Alguns annos depois, perdeu o Se- 
nhpr *** huma demanda considerável, e com 
ella todos os seus b e n s ; é sendo executado 
por d tz  mil cruzados, que elle náo podia pa
gar , iáo*no levando já  para a cadeya os mi
nistros dos rigores da ju s t iç a , surdos ás las
timas da m ulher,  e dos filhos, e igualmen
te insensíveis ás lagr im as, com que o inun- 
daváo. D e balde implorarão os soccorros da 
natureza, e da amizade , que rodes desatten- 
diáo a seus gemidos.

Assim via o infeliz Monseor *** abrir-se 
para o receber a horrenda prisáo , quando se 
v e y o  a elie correndo hum homem, que en
tregando ao mayor dos ofliciaes de justiça hum 
papel dice em voz alta ao Senhor *** : Estaes 
s o lto , senhor, podeis tornar-vos para casa ; 
eis-aqui o equivalente da vossa divida. E  quem 
fez tal milagre , exclamou transportado o in
feliz  prezo i Onde está e l l e , onde está ? Qtierá 
ir-lhe abraçat os joelhos. E  porque ninguém
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lhe respondeu a isco , mandou elle acompa.« 
nhar o portador do dinheiro ; e vieráo-lhe di
zer como elle entrára para hum palacio pou- 
co distante da sua casa * oade elle foi ter a 
toda pressa, & chegou a tfcnpo , que o por
tador estava dando conta do seu recado a hu
ma pessoa, que elle  conheceu ser o Conde 
de ***. V ó s  sois,  exclamou o cidadáo, o 
meu libertador, o que me resgatastes da pri
são ? O  C o n d e , .ibraçando-o múi estreitamen
te , respondeu-lhe: Cheguei a esta terra por 
hum feliz acaso , e ia buscar-vos , quando me 
diceráo a vossa infelicidade : fiz o que devia , 
e não quizera que soubesseis . . . mas já  o 
sabeis . . . C r e d e , que vos devo os mafs do
ces prazeres , que o coraçáo humano póde go
zar : as circunstancias sáo as que dão o va
lor ao beneficio ; e , se consultarmos o senti
mento , claro está que os vossos seis Luizes 
sempre valeráõ muito m a is , que os meus dez 
mil escudos.

1 2 0  R e c r e a ç õ e s

W L A S T A.
f  \ Racus ( i )  revestido da dignidade de $ u iz  
K s d t Na:ão entre os B oh em ios(2)  foi ou
tro Numa a estes povos ; e valendo-se pouco

mais

( i )  A Historia de Bohemta semelha muito á das 
outras Nações na sua obscuridade , onde.  talvez ap- 
parsccm  alguns vis l umbres  rn*is encanadores ,  que



mais ou menos das mesmas artes, para* íUa* 
dir os barbaros* aproveitou-se dos seus in~ 

cul- •
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as mesmas trevas. O que melhor te póde averiguar 
h e , que o amor proprio *e acha em todas as Na
ções grosseiro, extravagante» e fecundo em absurdos* 
D izem -nos  ̂ que os Bohemios por morte de hum 
Samon , que de negociante chegou á suprema H a -  
géstade , mudarão a forma do seu governo subrogan- 
do a Dem ocratica á Monárchica. Cracus em fim fo i  
e le i to  em Juiz da Ilação ; e por esse officio rectbeu 
do povo hum bastão, ou vara na mão direita.

T a l  foi por müito tempo entre os Allem aes» 
e  Esclavões a insígnia do Magistrado. A  origem d e  
Cracus he totalmente iguorada : mas fosse quem fos
s e , teve a grande arte de se fazer amar do p o v o ;  
e chegou a civilisar aquellas cabildas , que andavão 
erradías pelas brenhas, ou amontoadas, fez-lhes edi- 
ficar casas,  deu-lhes l e i s ,  e deixou por sua morte 
os povos inconsoláveis da sua falta. Libussa sua filha 
a mais moça tfuccedeu*Ihe na suprema Magistratura j 
e Jtez c r e r ,  como seu pai 9 que era Maga ; e o po
vo  não duvidou do seu Dico; mas toda a tua magi- 
ca não lhe valeu , para que os Bóhemios não bra
dassem por hum R e i o  qual forão tirar da L avoi-  
ra. Yrzjemistáo recebeu os deputados do povo de hum 
modo , que desdiz müito das nossas ideyas ; porque » 
» tirou de hum cabaz huni pão grosseiro, e já bo- 
» lorento, com hum pedaço de q u e i jo ,  e appresen-
* tou-lhe sobre a relha do arado, convidando-or
* para aquella frugal comida. Sentarão-se todos na 
» relva emtorno daquella mesa canipestre ; e a agu&
* Que *e lhes appresentou num vaso de barro não
* desdtce da simplicidade do jantar. Este pfzetnisláo 
deu aliás huma e x c e l le m e  prova de juizo'; porque 
não obstante calçar os borzegu; ns , que lhe enviá* 
rão p o r ‘insígnia da Reaíeza , não deixou de ajun- 
t*r a cllet  os feus táiuancos » Para que a s m e u S  
» descendentes $ ( d i z i ?  e l le  aos enviados , qu e da* :
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calcados conheçiaiçntos na arte P iv itw fa  
tift, (3) hu<r» dos primeiros pióyeis áaggeijg

épo-

*  qut l l o  se m^ravi lhavao ) se t i v e c e m  a tenfcaçã« 
n de $e e n s u b e r b e c e r e m  c o m  a sua d i g n i d a d e  , t e
3 l e m b r e m  sempre da sua or igem.  E s ( e  çjUçatfo

 ̂ meruorau4o,-lhes a obscu ri da de  de *ea nasci met i-
4 to eusinar-lhes-há t a mb e m  , que d e v e m  a sua gran-
*  deza a hum c a p r i c h o  da fortuna i n c o n s t a n t e  d Q§ 
t a m* npo s  de P r z e m i s l á o ,  crseu c ^b ^z ,  p seu m a n t ã o ,  
f  gual te ira  conservárão-se mü it os  s é c u l o s  e n t r e  a» 
curiosidades do t/ies.ura. » A  p r i n c i p i o  most rou- se  es-  
jj te c a l ç a d o  ao p o v o ,  e d i z e m  que nas vésperas  da  
\  a c c l a m a ç á o  dos U u q u e s , ou R e i s , í ao  01 C ô n e g o s  , 
% e F r e U d o s  e m procissão ao P a ç o  , e p u n h a o - i h e *  
3} aos hombros o mantão r ú s t i c o ,  para lhes U m b r ^ r *

que não t inhãu razão de se e n s o b e r b e c e r e m  , sen-  
k do de huma g er a çã o  obscura » A  l ição era aatáa

rte , nem seria pos*iveI  receber*se  c o m  g o s t o ,  
q u a nd o  0 e x p l e n d o r  do T r o n o ,  b e m  c o m a  o sol , 
a bs or ve u t oda s  as fal tas de luz.  A verdade he q u e  
xe perderão aquel le*  atavio*  do Lavrafcr  M a n
seja o que for ; Premisldo reinou c o m  Libussa  , que  
l he  deu hum f i l h j  c h a m a d o  NezQtyiláo, A s  m u l h e 
res , c o m o  d epoi s  v e r e m o s  , t inhão t o m a do  t r e i n a n 
do esta P r i n c e s a ,  e s p í r i t o s ,  e a n imo  superiores a o s  
de hum sexo , cuja  sorte par ec e  que forão as g r a 
ç a s ,  e a* v i r t udes  domest ic as .  E l l a s  porém f a m t l t a -  
risárao.-se c o m os trabalhos mais pesadas , e t o d o s  
os nossos b e ü i c o s  e x e r c í c i o s .  Por v e a t u r a  a e d u c a 
ç ã o  fará m a i s ,  que a natureza ?

(2)  T o d o s  sabem da ricqfio da ninfa  E g e r i a  , e  
das suas f reqüentes  c on ve r saç õe s  c o m o bo m N u -  
Toa P o m p i l i o  , a quem p o d em o s  c on t a r  entre os f e -  
Hzes  embuste i ros .  M af o ma  não t inha a sua p o m b a  ? 
& c .  Scc. & c .

( 0  A  D i v i n h a ç a o  foi  c e r t a m e n t e  hum dos p r i 
mei ros  laços  , que os aspirantes a hum i m p é r i o  b e m  
seguro acuvuão á f a t u i d a d e  Mimana.  A  razão i u y e a -
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ép^ca, para sç  assgnhprear d?s fimir^os, ç 
àSsegur^r hum .ijupiro preaQrçtiijio. E  çegumy
3 o tíelmeçce o sçu bem naçado projecto  ̂
cuidou f  m ppr etjtrç s i , e o gfíxP num* csy 
Pfcie  de rny;o in?cces,si,v,el, por entender 3 £ 
com raz|p j 9°Ç S9?05 adôpcQu o systefpa dá 
cn|rl^taniayia de ^uãlquçr especie, qpp ?eÍ3  ̂
náo deve consçtjtir, quç se faa}Uiarizenv,CGíty 
a sua presença. (4) Â m etují} , quando queç 
dominar, r)áo deve appareter se náo de loo^
l e. : só a yçjdadç consejjre , e póde ver-sç^ 
a lu z  do m e y o  di$. Por tanio havemo$ 
confessar ,  que o embusteiro Cractfs corrofro? 
rou os §egred.Qs da su^ o)n£ic£ com prçstv; 
cios muito m^is pqdfirosQS , vajéndp-se da b.C; 
h encenci^ , e das virtu4íS , corq quç graog&o^ 
â submissão , e o amor dos vassallos , porquç 
sçrçiçlhantes fyíagis.trados páp diiFerejn d.os M o 
narcas .

Succedeu-lhe rja Soberania Lihqssa
f i -

t òu  o V  contos  de f e i t i ç a r i a s ,  e c o n s e r v a  a i nd a e s t a  
t o l i c e  ant iga entre  os p o v o s  pr i vados  das luzes  d a  
ç d u c a q ã o ,  epopo os L a p o n í o s ,  e e nt re  nós os su- 
j ^ t o s  tão  ç r e d u l a m e n t e  superst ic iosos  c o n j o  e l l e s .

(4 ) Os Soberanos do Egypto erao inaccessiveis , 
este uso conservão ainda hoje no Tbíbet; o Grani 
J aúq ia  * e no Japao o ' D a l r i , que já mais se del^ao 
veri 0 ’ cor.ças h o m in u m  m e n t e s  : Quanto. rueJhqr e n 
tendei  os nossos Monarcas d’Eurnpa os meyos de  
donunár , ,e assegurarem o seu império i Sobpj^np.» 
que não reina hòs corações, cp.mo podçrá i j ludir -se  
crendo , .que te ri) va$sa!los ? A ben.eficençia a tbr 
4 *os se fraçqueva , e as barre,ira$ entre  o pQVQ > e 0$ 

Soberanos  são i nv en t o  dá t y r a n u ,
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filha a mai* m oça, cajás graças, e formo
sura encantadora náo lhe valèrão m enos, que 
a sua prudência poíirica; pelo que em tudo era 
venerada como huma Deusa. Todavia a es
pecie de encantamento, que tinhão causado 
os seus attractivos, náo póde conter a natu
ral inconstancia do p o v o , que cansado do go- 
v e m # d e  Libussa (co m  quanto lhe deviáo a 
sua g loria , e felicidade ) quiz absolutamen
te ter hum R e i , e elegerão para esse a Prze- 
misláo com unanime consentimento. As mu
lheres, dnrante o governo da Princeza, ha* 
vião-se acostumado a portar-se como homens, 
pelo que náot poderão ver depois sem indi
gnação participar Przemisláo da soberania, nem 
lhe poaiáo perdoar esta especie de usurpa- 
çáo.

Huma das descontentes pois chamada 
W la s ta ,  (5) que náo pode refreyar a sua pai
x ã o ,  depois de convocar todas as compa
nheiras num cabeço vizinho á cidade , posta 
em pé no meyo dellas lhes fez  a seguinte 
fa l ia : A m igas, nós fomos precipitadas' com 
» Libussa nas trevas da sepultura, já que es-
# ta nossa náo se poderá com verdade cnamac 

■» vida. Eis-nos outra vez obrigadas á roca 
» avílcadora, depois de mandarmos a espa- 
s d a , trazer-mos besta, domar gineres, e

9 f a -
. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- ; ------------------- ~

( s )  Na verdade esta W lasta  fez-se chefe daquel* 
las Amazonas , e no alto do monte Vidente Ibes fa
lou pouco mais ou menos dai m o d o ,  que se refere 
ao texto* *



8 fazer-mos todas as funções, com que os ho- 
$ mens se ensoberbccem! Assim somos es- 
» cravas da fraqueza, e de hum tyranoi » E  
» náo consideraes, que este tyrano cede ao 
y> pezo doa annos , e náo he mais , que hum 
» velho incapaz de deliberar, e de executar, 
» e seu filho hum menino entregue aos brin- 
» cos desprezíveis da sua idade! Deixai pois 
3) essa m olleza , que vos desnatura , e abate 
» a» almas: quebrai os fusos: brilhe em vos- 
3) sas máos o ferro vingador. Pojèm se estais 
« resolutas em perseverar nessa vergonhosa 
3> inacçáo, e náo sentis o p e z o , e a igr.omi-
9  nia de vossas cadeyas , dai os collos ao ju- 
y g o ,  e justificai o desprezo, com que que- 
7> rem deslustrar o nosso sexo;  servi. Eu por 
3) mim desde já vos abandono, c desconhe
ci ço , e m.iis renuncio á odiosa patria , que 
3) náo merece a honra de ter dado o ser a Li- 
5) bussa. Mas ah que ella já náo existe! E  
3> eu irei livre morrer sobre a sua sepultura, 
i» e offerrar-lhe o meu ultimo suspiro . . . Aca- 
« zo vos soltei já das prisões desse vil sono? 
3) Suscitei algüas faiscas do fogo , que vos 
3» animava? Quereis tornar a ser as heroinas, 
» de que a mesma Libussa se admirava i Ele- 
x gei-me para vossa commanuante; que eu
1 marcho, e combaterei logo na frente do 
3» nosso exercito; e saberáõ aquelles suberbos 
31 homens, aprenderáô á sua custa , que onos- 
» so sexo pode ter o mesmo valor, e intre- 
» p idez, as mesmas qualidades sublimes, que

d o  H o m e m  S e n s í v e l . i a $
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i! elles cüidad serem-lhè resérvâHas por íiumá 
$ predil'ecçáo cèlestial.  n

W lásta  nâo tmíra cò’riè!uido ? quan
do se oávírâo estes clamores únívèrs^és: Ca- 
jMtaneai-nos, venhão arm a s , às âfrilás. E  da
l i  inflammadas tòdas na mesma paixáò cor
rerão a cobri r*se de elfrios', ê tòtfvâdàs súais 
éimitarrav tforrhirJo brandindo-âs ori<fe estavv^ 
t V I a s r a ,  bradando: guiai-nòs" lògo 'â‘ò inimi
g o -; nao escíp'é hum só cofí» vidà , què todos 
rtos tem a rne^ma culpn.

Entáo a béllicosa Jfrlâitã contirtuou érri 
éxcita-las com razões idcntiías , e faJzendo-as 
Baixar entrò as sombras da noite a hum pro
fundo val le  , apoderdrão-sé do eastello dé M o- 
tbl ; e dando morte a seu dono , e a toda a 
sua família,  o guarnecerão d é m u l h e f e s ,  <̂ üè 
ti guardassem.

Przemisláo , tendo noticia deste exército 
feminino , enviou a Wlnstã huití Ofíiciál  a 
r o ga r- lh e ,  que quizesse ver-sé com elíé : nSas 
e l la  em v e z  de cair no engano rriandóü des- 
n a r ig a r ,  e certear os beiços ao dépufadó,  e  
deste modo o tornou a enviar ao MotiaVci.

E  exercendo-se então todo o séú talen
to mil itar,  foi encastellar-se numa fortaleza , 
que mandara edificar, a qual c h a m o u Dieivifí (  o  
castello das m u l h e r e s , ) e dali cevava1 sua 
a m b i ç ã o ,  e já  devorava a soberánií  de Bo^ 
Hemia. E  passando a ensinar o séii feníínit 
exerc ito  a c a v a lg a r , e a tirar com a/cò,  çonrí 
tôdos os mais exércicíbs dá$v aYnfàs', crebu^

* hum



hôtti pOVO tte soldados irrtpâciènte$ jàòir Frerft 
ààt tiú inimigo» O  que tudo fèito âssiin ftrüi- 
to  á soa satisfação, subida nufn Trõriò fátloil 
âs suas guerreiras nestes rermòi.

t  Justamente pegou à vossos ídftfÇoeS 
'h a vehêmenciá de meus transportés* vôí sa- 
n be is quam duro he de quebrar hum mòihií 
» de áettas, e qne toda estâ rlje2aí Ihé pro- 
>í vèm à i  fn áo , que as enféixOu. E  qtrèn* mè^ 
» rftcè htars do que eu a honra de vós tâpi^ 
)f tániAt ? Qnem deseja mais fazér-vds a to- 
)r dá9 felizes ? Libm sa  deve andar serhprê diarw 
» te de vossos olhos ; pois tos deu Leis * é  
» vos fegeu como Soberana ; eu que sou sua* 
» émula , se me fosse liciro hombrear corft 
» ta heroina , ousaria désejar a ftfesmá recénH 
n péftsa, a qual sé me ajudais a cotfsegufi# ? 
» tende por certo , que me immortálizáés 
» irhrnortalizando o nosso sexo: a min ha glo- 
» ria será vossa, è eu náo mais qué a pri- 
))■ meira- entre minhas iguaes; nufna palavra 
»• ffértei feitura s e obra dó vosso vâlor. Mâs 
Ti Wlasta náo quer decorar a fròfttè corrt 6 
» díádtíma, se riáó' para ter o direito dé pe- 

léjàf riâ frônte do rifosso exército, e espai^ 
» gir todo o sangue por vossa honfa, e vossâ 
d felicidade.

• He inai, reinai: (  exclamarão aquellas 
D mu^iôres cheyas dè etUhusiásirto} aqui es- 
» tarrtoá prestes para fazer todo» os sacrifícios 
j> necesáürios á conservação da ftossa Sòbera- 
v  n a : vossos #âo es fMMsÇà ce*a£õe$, e as nos

sas

D O t f  O M f e A  S É NS  í V E L.  Í Í J



j> sas vidas. E  huma dellas accrescentou : V ó s  
j  sois nossa Rainha,  a nossa D e u s a ,  digna de 
» imperar sobre todo o genero h u m a n o ,  e 
j> sobre os mesmos astros. M i n e r v a ,  ] u n o ,  
a V e n o s , Sem iram is ,  todas vos concedem a 
» vantagem ; teccbei por tanto a co ro a , que 
j> se vos deve. »

Daqui se vè , que a aduiaçáo he vicio 
de todos os t e m p o s ; pois Wlasta náo se en
vergonhou de ouvir estes ridiculos elogios.

Esta especie de inauguração foi conclui» 
da com hum banquere sumptuoso,  onde o  
hydromel bebido largamente acabou de es
quenta r-lh cs as c a b e ç a s ; e já náo se fal lava 
entre ellas se náo de exterminar os homens* 
Wlasta náo se descuida de valer-se das artes, 
de Cracus, dizendo » que os mesmos D e u z e s  
» dos m o n t e s , das n g u a s , e dos bosques obe« 
ji deciáo á sua vontade , e que os Genios tute- 
» lares buscaváo a sua conversação. E  o mais 
h e  que o seu poder alcançava até a Corte de 
Przeviisldo> aonde com enredos chegou a fazec 
hum partido em seu favor.

E  para fundamentar melhor a sua auctori- 
de , vendo que as armas náo bastáo para cimen
tar os impérios , entrou tambem a dar leis : e 
P r imeiramente. » T an to  que nascesse a lg u m  
» m e n in o ,  devia-se-lhe corrar o dedo pollegar 
» da máo direita , para que náo podesse mane- 
» }ar a espada. E m  segundo lu g ar :  houvera. 
» de se lhe arrancar o olho d ire i to , para que
*  náo podesse usar de arco e frecha. E m  ter*

» cei-

1 2 8  R e c r e a ç õ e s



» ceiro lugar, nascendo algúa,menina , haviáo 
j> de queimar-lhe a têta direita, poique vin- 
» do a crescer náo lhe estorvasse atirar com 
d arco. ( H e de notar, que « ra s  illustrcs guet- 
» reiras náo adoptárão o instituto da vida ce- 
» libata ) Em quinto lu g a r ,  era defeso nos 
d hom ens, sopéna de crime capital,  usar de 
d armas , e cavalgar se náo á maneira das mu- 
» lheres. Em quarto lu g a r , todos os h o m en s, 
» de qualquer qualidade , que fossem, haviáo 
» de servir na agricultura , e mais obras ser- 
j> v i s ,  ficando reservado ás mulheres provè- 
» rem na segurança de ambos os sexos , c 
j> na defensáo da pátria. Em sexto lu g a r ,  to- 
j) da a donzella poderia eleger o marido , que 
» mais lhe conviesse & c. &c.

Estas leis foráo aceitas com enthusiasmo 
igual no que já se manifestara ; e em toda 
» a Allemanha resoava o nome celebre de 
a Wlasta.

A  Corte de Bohemia (6) a principio 
olhou com indiferença para esta singular 
revolução-, tendo-a por hum tropel incapaz 
de inspirar medo. Ellas porém aprovcitaráó-se 

Tom . III.  I des-

B O  H o m e m  S i N S . l  V ,E l i  1 2 9

(6) Aconteceu então o que hoje mesmo aconte
ceria , que foi rirem-se* daquellas inutilidades mu- 
Iherts, chegando a indifferença a ponto de as e lo
giarem pe4o va lor ,  com que se havião superior ao 
seu ssxo. 'Pr^tmisíáa quizera mandar gente armada 
contra e l l a s ; mas os de seu Conselho não attenderao 
ao voto de E I R e i , e derão tempo ás rebeldes 
ae fortificarem » e entrar em projetos j que logõ fo*



desta desdenhosa seguridade ; e, caindo no* se
us laços iwáiros mancebos, deráe morre a rodos 
com seus artifícios, sendo Wlasta a que exem
plava aquellas inauditas barbaridades. (7)

O s
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( 7 ) Wlasta 6s fazia acarear á fortaleza i t D i e w i n , 
e outras vezes aos màtos, onde erão apunhalados 
por aquellas tfiulhères bem dignas da sua Cortirfian- 
dante » A qúài como guerreira , que era inexora-
*  vel 1 e feeufw^a f m  exp ed iente*  , entret* a semear
* discórdias pias faqijlias f e .co m  cal^mnias atrpzes 
x sugger'iclà$ ás credúlai 'mulheres , a^eJiVa^as con- 
D trt *‘tú  amàdos cdrisoftts d? sorte , qu% feMas se 
b d e s fa i i lo  deJIes com fe r ro ,  oo c v m  veneno* 
■* V/asta  üaa ameyas do «eu Castelto via com pra-
*  zet»arroyar o san gu e,  que por toda p parte lhe 
a sacrificarão.

Bafte exèrn^Wi dá bom fun dam ento  a opinião  
vulgar  » 'de qoc -a natureza c o n o e n s a  com astucU s 
as  f o r ç a ,  e m ^ u e .o  C ç o  desfalleceu os entei  fracos, 
i s t a  historieta ao menos servirá de entreter alguns 
momentos. E para justificarmos a W la s t t  , que nãt> 
toe àhnuftjcia b e n é fica ,  nem de boa c o n d i ç ã o ,
^tavemoi ücjQOnffsiar, qtrl o teu adio  contra ot h o-  
oncns não era^em fundamento. Ptzemisl^o tinha t id o  
a t í l e z à  •{ qàe talvès he peyor que a barbaridadç ) 

TfceeMrt ii>ia gratide» ‘distrhcçotri bs I>eputad<rtf 
ty lasta , e depois de os mandar <fego1»r arde- 

»ott qtre \fr?s hmçassem crs -ead-sv^res aos cães , -e
*os  corvos. Por onde , se o direito de represallía se 
p ó d e  le g i t im a r ,  a nossa Ajnazona teve razío  de se 
♦ntregar a todos os excessos da vingança. » Quando 
fls pois lhe chegou a noticia desta mortandade tícou
*  atalhada, e  im m o v e i , como se perdéra os se at i-
*  dos :  mas daquelle desfallecimento su^c>tirão*se 

todos os extremos da mais v iolenta  desesperai;»* ,
*  Awde-entao as mortes, in ce n d io u ,  ç os tortncn-
*  loi puis tcaiyçU, ç pralwgmüi*, Ibc ftffiserí*



Q s Bphemips em fim cptoe£$r$p a iadi» 
gfljx-se das p;o>peridades das stias armas, é

I ii e le .
‘ ' ' x - ' i ■■f . ■ '' i i
* f i  & ter ó ufiico m#yo dè $ati*fa*êr á *fcd£ àt  vin? 
\* gMK* * S*i« a d e y o a v a .  £ v in d o lb f  á n o t i c i a ,
*  q## fx it ir* 4  i °  f^íneir® (Senhor da C o r t *  ,  ̂ con*  
9 £d£ate de Pt^ewisJdo havia de ir acompanhada àt  
p * i# íe  çayajle ifpc a Kapfixian , para tenrnHHréfli bur  
9 r»a d **4 vt f i£ a ,  ruaud.ou el la  por citada ivut* 
?  bp^i^t , ppr vJiOe elle* baviío  de pt***;» t in^orn*
* fa d ^  Hia» rn»tlhej£sf ♦ orde<opu*tbes coni p fn *  
t  Je m o r te ,  que lho x '<>**«eitem  v i \ o ,  ou ao pieno*
*  a cab eça .  Obe4ecçt*t> eMait e chegada* aoboH]iie t 
?  pjt4*ão huma içrarjtfb***’# a mai* f^rmp^a, e * -tu-  
? £9 çhfu^ad|i L'/uJiÍíçj t  «aaim 4 ddfftátjio na *s*ra-
* <d? , p«r onde Ç 2 i t i ; $ 4  JJAti# de cfpiipjiar. E fa-
*  r* segnjrarewp meHwr tf . lfA çâi  d*r#p-Jlvt Jiuma t o i -
*  d^ c a ç a d o r ,  e d f i a n d o  ao p i  *kJla Iv^ma 
'P gsfcaf* d t  hjr4Hf>tae,l, ie*exrf»#o-K p d o  c o r d ã o
*  dv bosque* até <Upnd<e p o4 £*«em ,ouf4f,  Ê açiuiU
* 9o  tk%aj , iyie Cf/li##  íb<ci U t iU  4 p faafc*. M*ta # 
a pa**ado aj&u.ra tojnjú» » o u v i o  trçjpel f a * * N o a  , 
 ̂ * erbtr̂ û ç 4 yJVr "rflP* * Çv/iw +t OíflO

> b o m  c ^ v ^ l l f ^ o  endjrejtçwi p?ra pfcfié $*íão o* 
^ , e c o r Ík  c e a d o  «erétn de m y l h e r ,  cprje^. 
j  £ irvfeUce p a m  i a t e s  to  de p d e f e n d e r ; e p e i -  
9 £ u i U a n 4 o ] h e  p o l o  >nvotUTò de sua* lá*ti ma* , *e*- 
?> f>jOu«le.u e l l a  p M lyt p o s s ív e l , que nã,o tenhais no^ 
9  $icÍ41 qiali£nidQà£ das f e i t w e u  as de D i t a in  t Por  
& amor ào$ J)eyLses > qkt m e svlt&s destas prJs^es , ^

fapüht &o*,ca&t ar &  p  minha triste historia. C s a t K p  
& a ç o j n p a o h a v a  e t̂ta voz  inavio*a c o m  grüjça« 9 (t 
$ cotn o pres t ig io  da aeduccjão s e C xjtirod  m ü i  
^ c o m p a d e c i d o  da sorte da c a p t i v a  , desatou a ; p
*  lhe  perguntou quetn e r a ,  e porque fatal  caso a t i -  

n nhão assíin pre*a.  £ u  jau , respondeu e l la  , filha d& 
i» JA*u)Ju>s]as~d'QsKorsM , e  acom panhando m tu pai 4  
»  caça  £õ7po a t te jtã o  esta  ccrt&ta , e a g a r ra fa  cU hyr
*  4rsw it trmja para répnw â tfw fis  (to v#.
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elegendo pòr scü General hum certo Santos-
las.

» neravel ancião, perdi-me da sua companhia y e çahi
* desgraçadamente nas mãos das don^ellas de W lasta , 
x as quaes negando-me eu obstinadamente a acompa- 
» nhd-las atárao-me , como vedes , com tensão de me 
9  levarem a Diewin , t  suppliciarem com a ultima pe-
* W . QuaM* jd  me ia o conduzindo, joo» o estrépito
* vossos cavallos, * cuidando ellas , fwr seria meu
> jra/, derribdrão-mè do Cavalo , r  acolhêrão-se ao 
» bosque. porem f quem quer qrte se jais , salvai-me
> <? , * restitui-me a meu pai. C^jthad entao de- 
» sejoso de lhe valer intentou coiublá^la , dizendo 
a Tende bom animo filha ; bem conblço vosso p a i, r í**/-
*  vemente o tornatlis a ver. E d izendo isto entrou
*  a dezata-la,  e sentado» todo» na r e lv g ,  convidou-o
*  ella a beber do hydromel # ôfFerecendo tambem 
9  delle  aos que o acom panharão , os quaes todos 
Si mal provarão a bebida , perdérão lo g ^ ‘ o ufto da
*  razão* CsarKa encantada do bom exito  do *eu 
» estratagema obrigou Com pérfido* carinhos *
*  C%itirad | que tocasse a corn*ta t e eMe o fez  assim 
A embriagado , ou talvez cegv» da p a ix ã o , que lhe
> insjMrára a astuciosa CsarKa. As mulheres, que 
?  estavio na c i l a J a ,  ouvindo o som da corneta 9 
t»'correrão , onde a haviáo deixado , e  com a s e s p a -

d a s ,  e frécbas lançarão por terra os companhei*
>  ros d t  Q^itirad> aos quaes cortarão as mãos, e ã 
® elle  carregado de cadeyas o forão arrojando com

grande*clam ores até a fortaleza de Diewin. W last*
>  sentiu' 6s delírios do prazer tanto , quanto havia 

sentir de d o r ,  quando lhe constou da vil  crueza
>  de Przerrmlio com  os seustfepütâdòs : C ^itirad  era 
a  a srçO xetfração , porque sempre n a C ò r te  se m oi-  
'> trára seu in im ig o ;  pelo que lanqando-se a e l le  
^  com hum puhhal na m á o , pára lhe : rasgar o pe<«

to  , d i t e  t N ão , deste modo não padecerá a ssis pa-  
‘a  rfl se farte a hi in ha vhíga nça. Sáiba Prxémist&o 

como eu eàstigo hum dos ^tns cúmplices* E  léva%- 
* í O ^ Q ?4 l H V m a f j e r ç t  $ <^tb*átÍorfN *
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lat (8) marcháráo contra as rebeldes de no* 
vra especie. Samoslas era dotado de gentil pre
sença , e  contava aquella idade ,  em que po
demos inspirar, e sentir amor.

W lasta náo querendo esperar o inimigo 
encerrada nos seus muros , e receyosa da lar- 
ga demora de hum assedio, resolveu-se em 
apresentar batalha: pelo q u e , saindo fora 
da fortaleza , depois de fazer hum rasoamen- 
to a suas companheiras, ou antes a suas vas- 
sallas, proseguiu: i  Trata-sê agora de vossa 
» gloria, e da vossa honra; este dia nos ha 
» de pôr nas máos a Soberania d eB oh em ia*  
d aqui cumpre-nos tomar corações de ho- 
» m ens, e almas inaccessiveis a todo senti* 
» mento de compaixão: lembre«vos (9) que

» que-

» braços* e pe-nas, e exposerão-no «obre huma ro- 
2> da mui levantada , onde espirou entre craéí* to r-  
» mentos. Este luçar preferirão ellas^, para que Pr%e-
* mi sido podetse ver de longe o fim do teu in fe l is  
» "valido.

(8) Os Risotes começao a tomar a coisa de siso» 
e passão de h im extremo a  outro : t  concorrendo 
em magotev ao paço de 'Pr%emlstâo t bradavão ás ar
m a s ,  e que o? levassem a pelejar contra  as in im i
gas!  que a principio  desprezarão. O Soberano en* 
t i o  1 sem os querer o u v ir , contentou-se de Ibes res
ponder , que e l le  os guiaria ao c o m b a t e ,  quando 
fosse . tem po opportuno. Os Bohemios pouco satis- 
fe itos  com esta resposta , não querendo sujeitar-se 
aos vagare*'desta d em ora , determinarão-se 4ntre si > 
e  immediatamente 'elegérão £ amos las p or  seu G e 
neral.
,, (̂9) Lembre-se o Ieítor d^s ardis désta mulher* 
não caenoi b»bU polUiç?» que giunciu apu&otfs

*
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jj qiôhrátftd? toioS o; laços cfó 
9 4tnof, da hórira, e da aittitAdê; pofr dftdd 
9 assentai, que ri$ó tèmos p â is , ftrftig0 9 j fieflt 
j) cqnsortes: crtidai sòitientfe , que slo todôfc 
jj o? hômen? rio$9tV> iiitlligos impta&weià, e as-
1 iaôtnoj dignoí de sêrêrrt exterminado*. P8- 
4 r i , sém o l f u r , tem d*r quat-rd ; tfúidâí s&» 
n rnertte em imitar m á ; que éü vos vòli ftâft*
li q u e ú  à éitMda da victoftâ. » E lo*o> tôV 
H m d a  por dítjsa hunU cota dê armas» ô 
» H.jrn luífrtte capacete> apértâfndo na m io  
htí nt Urga cinittnra depois de passar mostra 
a seus SaialVVe?* mahdôu os sair pelas tre2 
pôrjtí-i dô Diewin.

Os hoTiens, qu* m.iYchaváô i 4 certos dd 
fálrem com Victôna t mâravilhàrâO‘ $é á pri* 
rrríiíA d* audácia daquelles cxnaordmarios ini- 
tn igôs; n en  âcabavào de c re r , que hiviáo 
de nielir as armas com mulheres. Mas cn- 
çre t n t o  t o m v a  ala o furof dellas , e eráo 
ftim.Ts habimdoras das m.uçens do THermo* 
doite , rs:iiscit.Has co r» todi a sua coragem. 
Ferida a batalha, alyerciu Sàmoslas, que os 
«eus soldados se iáo desbaratando vergonho-* 
samenní, t  qaerendo repòtas em ordem fa- 
lòa-lhes assirin : a Vós ôôis tvôttêrts, e nio ré* 
3 parais , q«e vos vencem Humas fracas mu- 
D iheres i Gomo tereit valor de apparecer ás

H VÔS*
’"J Ll.,T . . I *}.. ,.."*■■■ * ■■

tíQtq assim, que tftya arte$ cia temeyar discórdia* 
hurh jjranâ» nruftííTo á e  cà sa Jo u ; ^ tierh *o*

íívrtdb* •& *frttt



# vossas .famílias ? £  h a v e isd e so fT re rs que 
» máos ^ffeítas ao fuso dertibem vossos .tro- 
» féos? .íjavçis de cair ferido; de seus gol- 
s pes ? Ah ! Que diráó vossps v^lejpsQs antçr 
s passados , quando virem descer aos infernos 
% vossos jpanes enviados ao Nume das som- 
a brosas moradas , e por auem t Por hum se* 
)) x o , que a sua natural fraqueza rinh» con- 
» demnado á domestica obscuridade !

As gentes de Samoslas, sepi lhe darem 
attençáo, vacilláo, e fogem derrotadas; e 
Wlasta fez forrer rios de sangue , a pezar dos 
esforços > com que seu adversário tentou váa- 
mente animar os seus, que o desempará- 
ráo . . . E sendo conhecido entre ellcs pela 
celebre guerreira, como era mancebo G e n t i l ,  
e capaz de cxcitar sentimentos de ternura, 
fez abater hum pouco a ferocia de Wlasta3 
que já como outra Armida, 19 deixando cair 
das máos a espada. Mas acoiroando-se logo 
esre impulso de sensibilidade , descarregou 
com todas as suas forças tal golpe no capa
cete de Sam oslas, que o fez em pedaços, e  
derribou morro a seus pés o infeliz comba
tente. » Este (d ice  ella entáo a C sa rK , que 
» tinha junto de s i , )  castigado está do affe- 
d c t o , que me í a  inclinando o animo a seu 
» favor; e he' huma victima, que s^cri^co 
» ao meu orgulho. Fiz  juramento de náo dei- 
s xar vencer meu coraçáo , e porque Samas-
9 las fe? rvelje algum ab^lo , tomei esta v>«“
1 gatiç* ; #gora «9 {n a total desttüiçáo de seus

» cum-
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ir cúm plices acabarei de ekpiar a^fraqaèza' d e  
v  ^ u m  instante. » D izen d o  istoV tfnelreu*se de 
itíáís furor , e tom ou-se outra BéU òna acòm*' 
püfnfiada d* rtm ariça , com que to d o 'o  e x e r
c ito  inim igo se d erro to u , e  foi refugiar na* 
qúélles bosques táo antigos com o o  m u n d o , 
C nunca allum iados da lu z  do stíl.

O  exercito victofioso entáo voltou para 
D ie v jin : e a altira W lãsta , náo taxando já 
limites á su aam biçáo, via toda a Allemanha 
sòmsttida ao seu jugo , e reconhecendo-a por 
su i  uníca Soberana*. Porque comò tinha todo
o esforço, e perfídia do sexo varonil,  ne- 
nSiin  meyo lhe parecia, injusto, com tanto 
que servisse aos seus projectos, e interesses. 
Assim continuou a viler*se das suas artes, 
e ,  fingida huma suspensão de armas, acudiu 
a.m ociiade imprudente ao ceva douro, com 
<j[ue lhe armiráo, e caindo m s armadilhas 
pagáráo com as vidas a sua desattentada cre
dulidade.

' Przemtsláo porèm usando com ella as mes
mas astúcias expediu-lhe hum Arauto a 
rogar que lhe enviasse algúas das suas mulhe
res mais distinctas, para lhes commetter pa
zes com c o n d i ç õ e s q u e  lhe agradariáo: e 
flquellawtojía tS^politica , táo entendida em 
toda Sorte de traições, veyo tambem a ser 
Jhídibtíò da süa credulidade. Porque, mandan- 
d&Y PrzemiHdo suas companheiras asma is quá- 
H^cadas, teveestfe a baixeza de órdir huma
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e  depois de as agasalhar de m odo, que lhes 
tiraria, se ellas as podessem ter ,  todas as 
desconfianças, dice-lhcs: Já estou cansado 
» deste cargo de reinar, o qual me he táo 
» pezado ,  que absolutamente o heide lançar 
» aOs hombros. O  que eu mais de coraçáo 
» desejo he acolher-me a meu rústico alver- 
» g u e ,  e tornando aos trabalhos da agricul- 
7) tura , restituir-me á doce tranquillidade, que 
n no Trono se náo a c h a , como bem cruelr- 
» mente tenho experimentado. Ide por tanto 
» dizer a vossa- A m a , que náo espero mais 
» que a sua vinda, para lhe renunciar a C o ro a ,  
x e a fortaleza de Libin.

A s embaixadoras communicáráo em con
tinente as boas novas á sua Soberana, que 
se entregou a toda a bebedice daquelle bom 
successo. Logo apoz dellas chegáráo a Prze- 
misldo muitas outras mulheres com a certe
za de como Libussa aceitava os seus offere- 
citnentos; e dando-se a todas hum banquete 
sumptuoso, ali foráo degoladas sem perdoa
rem a nenhúa.

O s Bohemios náo satisfeitos com aquel-, 
l e  acto de perfídia, e de deshumanidade, 
e  cujdando que náo era excessiva toda e qual
quer v in gan ça,  que tomassem de seu igno- 
minioso desbarate, e da morre do seu G en e
ral , corréráo armados ao Paço d’ E lR e i  , 
pedindo-lhe clamorosamente, que os levasse 
a exterminar as magicas, que assim chama* 
váo as companheiras de Wlasta, Przetnisldo p»-
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rim  tez  faliar ( não »e sabe pofcqtte) o í  
seus oráculos, os quaes ao caba de crez dia$ 
declararão, que podia emprender aqualla-guer* 
r s , ordenando aos vassallos , que pa&ado 
aquelle prazo, se ajunrassem era Wiicèrná pa
ra na alvorada da mjnháa cercarem Dieivift.

Náo faltou ao apprazatnento huma innu* 
m en vel copia de combatentes} e P rztn tiiláo , 
marchando na frente de todoc , depois: de mui
tas ifresoluçõe9, pasiou o rio em jangadas , e  
chegou ás portas de Diewin  com o  projecto 
de lhes pór cerco, e de faceo investirão a pra* 
ça rijamente. As defensoras delia, em vez  
de desicorçoarem á vista do perigo, que as 
am eaçava, servirão os cercadore* cotn táo 
bastos chuveiros de setas, pedras, e traves, 
que depois de algúas horas de combate múi 
Ferido, 09 obrigarão a rerirar*se. Segundarão 
as tentativas de ambas as partes , e outra vez  
triunfarão as bravas Amazoms , defendendo-se 
com agua e pez fervente , lançados contra os 
adversarios. Prztm hldo  desesperado de náo po* 
der tomar a praça , e náo fiando já nada do 
valor, viu*sa obrigado a valer-se de ardíz , 
C ordenou aos seus soldados, que com preci-* 
pitada fuga se acolhessem á selva vizinha: 
e fazendo-a elles assim , W lasta enganada com
o estratagema, e cuidaida, que o j  Deuzee 
da victdria se declanváo por ella , mandou 
1q >o  abrir as pom s de Dit.Tlin , e ás guer* 
rc4ras, qua seguissem o alcaace dos desba* 
ratados. EUa rassxn.i correu diante das cia*

coen-
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c o n it i  nuis denodadas, e dando alcance á 
retaguarda dos Bohemios, investiu-se como 
hwma *guia , que se abate a empolgar a so* 
p e sa .  Prztmisldo contentisYimo do bom exico 
daquella tinta, f i z  volta ás inimigas, e pas
sou 0 choque a baralha gerai. Wlasta conhe
ceu , mas tarde j á ,  o seu erro; todavia as- 
seguróu-a seu animo invencível > e a ambi
ç ã o , o temor, a vingança, o amor do Im« 
p etio , a vergonha de ser vencida, com to- 
aá6 as suas funestas consequencias, foráo ou
tras tantas imagens suscitadas em seu animo 
perturbado pelos embates de tantas impres
sões desvairadas; mas ainda assim as unicaft 
palavras , que dice a flor das suas guerrei
ras, que a acompanhavio, foráo : Acjhí ou urn- 
ft t , ou morrer. E  fermdo*se immediarymente 
a batalha, foi t a l , que depois que o infer
nal furor da goerra entrou neste mundo, náo 
se tem dado outra mais encarniçada. W lasta  
apparecia onde o perigo era mais presentá- 
n é o , ferindo, e matando náo como creatura 
m ortal, se náa como qualquer Divindade for
midável. Com tudo múitas das suas guerrei
ras caíáo tambem mortas, cobertas de feri
d a s : e abrindo*se a ala direira do inimigo» 
sairão impetuosamente sete mancebos, que 
rompendo por tudo, chegarão, onde Wlasta 
andava , e hum delles apezar do phuveiro da 
setas, que lhes atti-rário, deu-lhe tai golpe 
pot cima do e lm o , que lhe fez rebentar o  
Míngüe em borbotões , sem todavia diminuir
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o f u r o r  daquella mulher» que assim inHam- 
mada recolheu tocUs. as fo rçasp a ra  as em
pregar etn os seus últimos esforços ,  com que 
ferio de morte cinco dos que a combatiáo; 
© ao seista chamado StissoH partiu-lhe © es-* 
cudo em dois. Em fim ia-se retirando do cam
po coberta.de gloria; mas a fortuna certa
mente. estava já cansada de: a favorecer.', Por- 

•que Stisson , despejando-sé do escudo já  inú
til) foi perseguindo com ardor a valorosa 
Am azona, a qual commettendodar-lhes huma 
ferida mortal, viu-se de*emparada do seu G ê 
nio tutelar, e caiu derribada. do cavallo por 
Stisson que lhe offend^u a cabeça com a es
pada. A isto levantáo-se no. exercito dos ho
mens grandes acclam a ç õ e s , e elles mais ir
ritados , e enfurecidos entráráo a fazer hor? 
rivel matança naquellas infelices, dignas por 
certo de compaixão; das quaes as poucas, 
que escaparão acolhéráo-?e a D ieiv in , perse- 
ftuindo*as os vencedores como outras tantas 
firas sedentas de seu sangue , e emráráo d*ert-í 
volta com ellas na fortaleza. Ali se lembrá- 
ráò aquellas míseras victimas da desgraça, 
das suas verdadeiras armas, que de ordinário 
são táo poderosas, e recorrendo aos meyos. 
da sensibilidade, imploráo co npaixáo , e der- 
r a n o  lagrimas, a qus os monstros de fero 
cidade’ fizer^o gloria ie  ser inexoráveis , e : 
S2.n as ouvir as degolarão cod.i; » depois de 
« haverem ( d i z  a historia-) fartado com el-- 
» las a sua brucjl concup^ceicia. Esta era a

* ul-



fóttma faya da barbaridade, á qual accresceu 
a de lanÇarem .os cadáveres aosMcáes , e cor
vos y q u e  etftre oá antigos «ra o auge das 
5rijiiria&‘, e  da deshumanidade. E  tal medo ti- 
n b ã ò , que elias reeuscitassem, qpe aitas&âo 
D itw in  até os alicerces, pondo fogo às suas 
relíquias , de quearnda agora appateceroves- 
tigiOs. Na repartição dos ^despojo* tocáráo a 
PnetnisMo o an n el, -e còllar de Wlasta, o 
qual o julgou devido a Stisson como hum sa
lário , que lhe pertencia; com effeito elle ha
via livrado aquelles homens-zinhos tãode^pfp- 
ziyeis na sua victoria de huma adversaria cu
jo  medo durou nelles múiro álem da morte 
delta, de sorte que para os fazer mudar de 
cores , bastava nomeá-la. O s filhos dc Pze 
ptisldo tiveráo a honra de se lhes dar a es
pada de W lasta. > 

Assim acabou huma mulher £ de quem o  
seu sexo deve ensuberbecer-sev se a consi
derarmos pelo que tinha de valoresa: e di
zem que esta guerra assolou Bohemia pek> 
espaço de sete annos.

( i  i )  Perguntaráó muitas pessoas se he fa«
bu-

d o H  b u'  e m  S e  n s i v e i ,  -14*

( t o )  Sejamos de boa f é :  nesta anecdota ha müi
tas sem elhanças,  com o que se refere fe l izm e n te  
imaginado á cerca das Amazonas; e se lermos com  
attenção todas as compilações chamadas Historia $ 
qítantos factps acharemos id ê n t ico s ,  reproduzidos 

-ascittie com  a só differença dos nomes ? Seri« pois 
a fe ito  íde hum 'Escritor  animoso, desfazer este êngfe- 

^  «  t}è  amantes são on hoAiens do erro , que mfli-
tap yezçi4Íh<^ haTU d* feltar *  Ço d*<Ariadna, ma»



bula isto, que temos narrado: e nóelbeft 
responderemos, que por mais Averiguada que 
fosse está historia , sempre a vaidaae do? ho
mens lançaria máo de todoe os meyp* dé a 
pór em questáo , e annumerar ás ficções mais 
grosseiras. Lembre-se o Leitor daquellç apó
logo; ■» Se entre nós tivessemos Pintores 5 (  di- 
j> zia huna animal , que n&o e u  mái besta)  
r> náo appafeceriãd nos nossos painéis homem 
a vencendo leões. v

Mas seja o que f o f : o  mesmo Pm em ifldo» 
que atègora náo cem feito múko bom pa
pel , houve-se melhor á hora da m orte; por
que mandando entáo chamar os Magnates <dp 
R eino  , depois de lhes recommeadar seu fitho 
destinado a lhe succeder no Im pério, orde* 
nou , que *e lhe trouxessem os vestidos rústi
cos » e determinou aos Grandes, que os ex- 
t> posôs-sènj erti público rodas as v e z e s ,  que 
» elegessem algum Soberano, para qae depws 
y> no Trono náo se esquecesse 4 a obscuridade 
a de seu nascidaemo. »

1 4 2  R h c r e a ç ® » *
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tã o  longe anda a verdade de «ervir *  setu-ewe*^
Imm Historiador veridico só podéfií
quando bouvei bttn FÜoaofo OTtUdAut*
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ASabedotia acossa o fanatismo, e justa
mente , como a fonte que he de infi- 

ArtOg erras , c  ainda de crimes dos mais atro
zes. M as todavia hareraos de confessar, qne 
certas viitotles desacompanhadas dos transpor
te  s datjueüe táo pernicioso fanatismo-, setiáo 
fr o ix a s , e sem energia. O  amor da pátria 
v .  g. a qnem deve os seus -mayores sutias? 
£3te vicio dos animos he como cerros vtna- 
» o s , que a Arte Medica sabe talvez cerrve*- 
ter em  revnedios sal otr feras; e lle  eleva o ho
mem a obrar as acções mais respeitáveis., 
transforma-o em senhor da natureza, e de si 
m e sm o , fazendo que .deixe o pai de ser pai'; 
€ que o  amaace sacrifique o sen amor; em  
fim obriga-nos a fazermos sacrHàcio da mes- 

«na vida. D elle  nasceu voca tem-se á paxsia. 
Còdro, e Curcio-, e outros espomosos eflfeítcs 
•dé hum heroismo, a <pe mal qoe nos peze 
-pagamos o tribwto da no&sa admir&çáo.

N o Thtono de Nápoles reinava Ladis- 
i á o ,  hnm desses felíces usurpadores justifica  
d o s c o m  a sua boa vernura, no qnal con- 
eurriáe codas as más pastes de€ Tyranos-, 00- 
■mo sáo a suberba, a avareza, hum desan- 
■íreyajrnemo Libidinoso capaz .de .desiustsar 0  
-«ea vak^ieeçnhocidp, « grande ‘píttde.ntãa nas



artes da guerra. Este foi hum dos persona
gens , a quem a Historia pouco judicioM de
corou com o titulo de homem grande, caindo 
no desacerto de fazer merecimentos do es- 
f o r ç o , da v io leu cia , e de tudo quanto pòdc 
ser prejudicial, e offensivo da humanidade: 
mas Ladisláo visto por esta face certamente 
era marca de figurar no annaes do mundo. 
Italia teve de soÜrec com a indole bellicosa 
daquelle déspota , e principalmente Floren- 
ça  , que lhe excitou os ardores de ser con
quistador , desorte que a foi cercar com hum 
exercito múi possante. O s Florentinos , que 
tinháo almas republicanas íizeráo denodadas 
maravilhas por soster a sua liberdade; mas a 
fortuna raras vezes protege a melhor causa. 
Assim  começavão os cercados a desesperar de 
rebotarem o inimigo, e estando a pique de 
verem a brecha no seu m uro, affigurava-se 
lhes andarem lidando entre os horrores do as
salto , desorte cjue já os templos se iáo en
chendo dos infelices Cidadãos , que dirigiáo 
a D eus as suas supplicas.

Nisto succeJeu a caso, que Ladisláo vis
se de huma torre , que dominava a praçá hu
ma donzella ,  cuja belleza ferindo-lhe logo o 
p e i to ,  o tomou amante apaixonado, e. tanto:, 
que por possuir aquella encantadora dêra de 
boamente todos os impérios do Universo. Por 

•aaior della-pois, que lhe tinha occupado to-
• da a alm a, he que elle multiplicava os es
fo rço s ,  e dezejaya entrar triunfante em Fio-
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tença : ella era o unico p reço , qoe desejava, 
em prêmio da victoria» . ; ,

O s cercadds e m f i m  chegáo aos extre
mos de haverem de ceder áquella fatalidade, 
que quasi sempre opprime a ju st iça ,  e com- 
mettendo pazes ao inimigo sairão os prin- 
cipaes da cidade a tratar com Ladisláo , o 
qual anticipando-se-lhes nas oíFertas , apon
tou entre as condições ,  que deli e i  tirava ,  
enrregnrem-lhe a donzella de quem estava 
namorado. Ouvida a descripção, que lhes fez  
delia , conhecerão todos ser Laura filha de 
A in a fd i, hum dos Médicos mais estimados 
daqudle tempo. Na verdade náo seria facil 
imaginar todos os encantos daquella maravi
lha do seu s e x o ,  cuja celebridade era soada 
por toda a Italia,  náo havendo P o e t a ,  que 
náo lhe tivesse feito muitos sonetos , nem 
pintor a que a celestial belleza , sem o sa
ber , náo houvesse servido de modelo. Quan
do os artífices queriáo representar H ebe, Flora, 
ou, V e n u s , de Laurx a copiaváo. E tornando 
a Ladisláo , concluiu elle a sua proposta com 
esta alternativa, bem digna de hum déspota 
feroz : Ou Florertça ba de ser logo hum monte 
de- cittza ,  ott me entregai Laura sem demora.  
E  querendo os Deputados replicar submissos 
a este pedido táo ultrajante, como odioso ,  
accrescentou: Tendes-me entendido; ou dai-me, 
L a u ra , ou sereis logo totalmente d. struidos, 
Prováráo elles de novo fazer suas represen
tações ; mais Ladisláo foi saindo, e dizendo 

Tom . l l ( .  * K  aos
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.aos seus Oificiaes : Adandai logo dispôr 0 .com
bate.

Reeolhcráo-se pois os Fiorentinos cons
ternados com a condição , que se lhes impo- 
sera ; e praticando-se no p re ço , que lhes ha
via de resgatar a patria , proposcráo alguns} 
que so/Fressem antes a mais hçrrivel morre, 
do que fazerem táo ignominioso sacrifício. 
-Mas em fim o interesse publico prevaleceo 
ao heroísmo, e acordarão todos , que tudo se 
devia fa z e r , por salvar a p a tria , e ainda sc 
devera sem duvida por amor da sua salvação 
commstrer qualquer crime , 0 qual ( exdamáo 
todos uniformes ) então bc virtude, e a ntnyor 
dc todas. Este discurso náo merece agori hu
ma refutaçáo por tanto diremos somente , 
que Ladisláo era executor de sua palavra , 
e que já o ferro, e o fogo andaváo nas máos 
dos s u s  soldados pelo alto do muro, pres
tes a servir aos estúpidos furores de seu se
nhor.

Nisto apparece Rinaldi ante os Senado
res , cuja torvaçáo entendeu logo com espan
to  seu , c , náo ignorando como etles envia
rão deputados a Ladisláo, falou-lhes assim : 
Q u e  tristes novas sá o , illustres compatriotas, 
ás q»e leyo nesses semblantes ? Acaso La- 
<lisíáo tem jurado a nossa perdição : Acaso 
he inexorável , e surdo a quanto lhe com- 
mettemos 1 Tem  decretado irnpretcrivelmente, 
que Florença se aniquile ? Rinaldi , tornaráo- 
ihe e l le s ,  . . . .  tu amas a tua patria? Ç R i-
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n d d l)  Como o  podeis vós djuvidar ? ( 4VM4 4 . )  
Q u e  darjas tu por $ua salvaçápi- C/Wo.) T«* 
do o que em mim hç. («SVn*?<í.) Tu<jp • • • • ? 
O s  teus bçns ? A tua vida í ( $ iw .)  A  prg* 
pri.i vida. ( Senad ) E  tua filh* tambem  ̂
j{R in .')  Minha filha ! Laura .. f , Sim ; náç 
ha coisa, que eu nip sacrifique á utilidadf 
da minha par ri a , fi c?i certos disso. (Sertrfd.) 
Hora bem , generoso Cidadão, dotado dç hp» 
ma alma digna da anciga R ò m ? , sabe 9 quat)? 
;o  çustp poderemps conservar Flprença,

£  revelandp se tudo ácjuelhs «oimpso pa? 
ttiota , caiu elle d primeira numa mortal cons
ternação , mas , tirando subitamente forças 
seu abatimento , com voz concentrada ma? 
animosa proferiu : Certa está a saude de Flpe 
rença ; diga-se a Ladjsláp, . .  que se cQippri> 
já  com elle.

E  sem dar tenro ás graças , e elogip$„ 
que lhe daváo os Senadores , correu a casa $n> 
busca da filha., 3 quem achou mais formos? 
do  que nunca, porque acaso por innocgntç 
brincp se havia /enfeitado de flores. O  pai -, 
tanto]que a v i u ,  deu hum profundo suspiro, 
€ ref€?Ú«idf> as lagrimas, quç lhe rebentaváp 
4 os olhos 9 4 i.«e • T u ,  Laura, nunca de$m£<v 
tiste ps sentimentos, tquç te  tpnhp in^pir^p 
desde ps teus mais tenros ganps ; a hpnfa , ,  ,  
{L a u fê )  P ar  &e-ha acaso , Sei)hor , que y o j  
desse .eu motivo de suspeijtaf hum jnoifie^r 
to ? . , ,  V ó s  sabeis como «u prfáa desjfe p  
bçrço a yps só dediquei w d o  o njteu fçcpobSf

fc K  ii çi*
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cimcmo e amor1, 1 fazendo por meréFef o  vos'* 
só affecto: mas vós choraes, Senüõr?
A h  ! Miivha filha , eu tífem conheço a tua ho- 
tfEsridade; Hiongeava-me porèm com a espe
rança de serés a tonsolaçáo de minha velhi
ce ; e que hum cbnsorte . .  . Mas Laura , náo 
podefnos nerti cuidar já nissoj que te perco, 
e  para sempre. Dizendo isto, cahiu sobre hu- 
ma c a d e ira ,• debufhando-se em lagrimas, e 
logo Armado de Sobrenuural esforço dice : 
Cessai já lágrimas inutéis y e t u , Laura, serás 
fiel ás maximas , com que re criei ? ~ Dizes- 
■me que conheces, dizes-me , que fazes to
do o apreço da honra , que tens a mesma 
alm a, que me anima? Náo te lembras, que 
entre as de mais virtudes te ensinei a amar 
a pãftia, e éomo este amor se deve avsnte- 
jar ao de teu p a i , e de tudo quanto ha na 
tferra i S im , meu Senhor, replica a D onzella , 
fèrtho impress(> na alma o conhecimento desse 
dfcver. E sse , f i lh a , .tornou o p a i, he o mayor 

todos, e - a: elle re dèves sobmetter. . .  
J^áura , a sorte- de Florença está na tua 
atóâo. ’ ’ ‘ i
' ; O  infeliz Rinaldi p o i s , hum pai remo 
■viu*$e obrigado a declarar a -condição, cóm 
<Kie se1 poderia remir 4ium povo rodo, e to
cos  òs seus compatriotas. S im , minha filha , 
( prosègue Rinaldi) tal he o preço , que hà 
de resgatar Florença de sua-inevitável destrui
r ã o  ; se nos negamos) a este sacrifício, tenís 
aniquilada a tua patria. ,E  vós p e n h o r ? . . .

•i‘4 8  R e c r e a ç õ e s



A h ! E  f  oirqae me náo pedem antes*» y^da* 
E  sobre isto caiu esjnorecida nos braços de 
seu pai. <

Entre tanto Ladisláo , a quem se rçsponr 
dêra,,  que se compriria com a sua vo n tad e ,  
soírego de a satisfazer, manda informar*se da 
causa , que obstava ao seu cnmprimento: e  
apresenrado ante R in a ld i , o  ministro de suas 
odiosas/ ordens d i c e : M eu Am o espera , que 
desempenheis a vossa pa lavra ,  aliás tem j á  
prestes ;ierro , e  fogo.

Voltou por tanto Rinaldi onde estava a 
f i lha; mas nós náo coinmetteremos descrever 
huma scena ráo afflictiva. Aquellas duas crea» 
turas ráo dignas de compaixão abraçaváo- 
se , s e p m v á o  se , tornaváo a abraçar-se , e  
entre lagrimas a mares accusaváo o C e o  de 
seu horrivel d est in o ,  e pedindo-lhe perdáo 
morri áo mil mortes. Em- f i m , em fim a don
zella mais virtuosa , a ttiais terna , e digna 
de lastima foi separada do £ai para nunca 
mais se tornarem a ver. • :

Poucos instantes depois da sua partida ,  
chegou ao Senado a seguinte carta de Rinal
di » Contentai-vos; que Florença he salva ; 
» e meus compatriotas náo tem já que receyar 
» a seus b e n s ,  a suas m ulheres, aos f i lh os9 
s nem a suas vidas. A  patria está livre das 
» ameaças do mais detestável de todos os ty -  
j» ranos. Minha filha já agora estará em seus 
» braços ; mas e l l a , sem o sa b e r , leva a mor- 
?' te co m sig o , que tampem ha de dar ao 

w » sen

\
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i  seu roubádór. Parece*vos possível ,*que ella
i  sobrevivesse hum momento á soa deshonra? 
> Eu lhe embebi os vestidos em táo fino ve- 
»' üênó i ( i )  que a esta hora deve ter aca- 
» ba do a sda vida , e a de fiosso indigno iní- 
f  migó, Sim nâo me engano nas minhas es«
# peranças, neste instante certamente csiáo á
*  morre , como Jogo vos constará. Quanto a 
£ mim tomei o unico paftido, que me resta-
* v.1 ; e amando a honra mais què ã vida , 
» c sendo , como era , pai * depois de fazer
# tál sacrifício , pouco he morrer tambem . . ,  
t  t  . . .  agora fico fazendo os últimos termos 
ti da vida.

Esra cartá encheu os Fíorentinos de ter- 
tox, e correndo à acudtr com contravenenos 
ao infeliz Rinaldi 4 rodos forão ineficazes j 
b em quanto se deplorava a sua ma ventura , 
exalçando seu heroísmo sem exemplo , v e y o a  
hdticia , que LldisfcN), e Laura eráo morros , 
como pronimciáu aquelle infeliz pai •, o qual 
com effeito tinha envenenado os vestidos da 
f i lh a , que sert\ o saber ía levar a motte a 
hum déspota insolente.

Este snccesso acabou de confirmar a sot- 
te de Flòrença» O  exercito de Ladisláo ren-

di-

(r) Dié  buiri Hlutoriador antigó , que Laura lèvott 
liuma touca embebida em sumo de cicuta , . e  qo* 
«onvèrfcando-a l o go  ò tyrano ; ca írâo  ambos  ritorto* 
p e l o  que o séu e x é r c i t o  se retirou c h e v o  de c o n 
fusão a tòd* pressa d e i x a n d o  F i o r è i t ç a  á e s c t r c a d a *  
e livr*â



dido' a*v temor, e confosáo retirou *síe lo g o :  
os Floríntinos fizeráo rodos os  esforços pò* 
eterniza* a memória dos seus libertadores, e
o patriotismo os contará eternamente no nu- 
rtjero de seus! martyres os mais illustres.

t> o  H o m e m  S b rrs i ^ s  l .

A G R A T I D Ã O .

P lArete nos ,  qoe assás nos temos expli
cado- errí varios lugares de nossas fracas 

obras , para que se entenda náo he nossa ten- 
çáo escrever para sujeitos de coraçáo embo* 
tado, el de sensações amortecidas ; e menos 
aindà para ofc miseráveis caturras das conver
sações, que nellas querem p asm  praça dtf 
discretos, engtaçados com delicadeza, e con* 
torme ao bota gosto do tempo. Da curiosi
dade, e mdulgeneia destes nenhum caso fa
zemos-, b a s t â j i o s ,  que náo pareçamos miú
dos, o« sobejos a cerras almas privilegiadas, 
que en tre  os m m u lro s  -, e mentiras do muh- 
do cortsetváo amor á verdade, e á natureza. 
E  desejando ardentemente contentar a esta 
classe de Leitores, a é l le s  sos convidamos pa» 
ra lerèrh o successo, que se segue..

A Marqueza de *** he huma das perso» 
nagens, que reputáo a beneficehcia pôr hurfi 
dos prazeres mais suaves, e permanentes. Gr 
dia, em que faz algum bem , esse he paíá 
sua alma o mais festivoj e  élla bu$c& as oc-



casioe» de o fazer .cota o mesmo ardor , e 
diligencia , com que. o ambiciosoespreita as 
opportumdades de medrar, ou hum cortezáo 
as 4c obter favorês do «eu Principe. T^odavia 
esta Senhora táo compassiva náo he meno$ 
attentada em reprimir os indiscretos transpor
tes y que poderiáo trahir o «egredo de suas 
boas acções, distinguindo-$e nisto muito dos 
hypocritas , que com mostras de zelo carita-

■ trvo , desdoiráo os reputados objectos de sua 
generosidade, assoalhando os beneficios, que 
lhes' fazem. A Marqueza occulta ps seus com 
tal cuidado, e precauções, que disso ,se lhe» 
aumenc j mais o p reço , e lhe recrescem mais 
direitos á gratidão dos seus favorecidos.

Certa mulhet pobre , sem parentes, nem 
amjgos-, abandonada á miséria, !e trabalhos 
inseparaveis da velhice , náo tinha outra com
panhia , nem outra consolação m ais, que a 
do sq.u cão , que múito estimava. Mas aqui 
quizera eu que me dicessem o$ que dura ,  e 
injustamente censuráo o povo de amar estes 
animaes , se a sensibilidade náo pertence ás 
pessoas, de todos os prcdicamentos, e de to
da* as condições ■ Amar , e sermos amados 
náo sáo humas das nossas principaes necessi- 
dadési Que outro meyo tem as taes pessoa» 
desatisfaier esta necessidade inherfente a nos- 
s  ̂ natureza ? De seus semelhantes o que os 
desgraçados recebem sáo indifferença , frie
za» c talvez desprezos , e insolências homi
cida? , que os ricos, lhes fazem. Quem qüer

1 as
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as lagrim^s, as carícias do infeliz v. Quwm íhçs 
tçjcra sqas horas de máo Humpr,  ̂ deleito 
que raias vezes, deixáo de tiçr ç,s indigentes 
atormentados? Quem numapaíaypa lhes d i  
demonstrações de affeiçáo , e cltí ternura> 
huma das sçnsaçóes mais nobres da nossa al
ma ? Hum mísetavéí cáo , que o ! infeliz fez 
seu amigo, que participa gnrissimo com elle 
da pitança do pao. mendigado ; e talvez hu
medecido com lagrimas: o cáo parece, qye 
se entende com o pobxe dono , e que lhe 
faz voto de sua itjcorruptivel fidelidade. Se 
huma vez se empenha com o dono em cons
tante amizade , náo haja medo que o deixe 
para servir outrem mais rico. Ámados Leito- 
re t, e entre vòs haverá múitos, que possáo 
jactar-se de sentimentos táo elevados ? Por 
onde eu concluo, que ette animal justamente 
he digno do aftectuoso elogio, que se dignou 
de lhe fazer o nosso Plínio‘ Francez , ( i )  e

dos

D O JH . O ^  B M S  f  N S I V £ L>

( i )  Mensieur de.ButTon, qne na sua historia N a
tural souhe dar a cada espec-e de animaes a sua 
peculiar cor c caracter na pârt^ em que escreve 
o cão he cheyo de sensibilidade , e inreressa os L e i
tores* Nella  resplandece tanto o ingenho deste Es
critor sublime , que quem o lé não deixa de.f icar  
amigo dèste animal dom esttcq,  que na realidade m e
rece huma particular estim ação,  a qual não lhe po
demos negar , sem lhe fazermos injuria. .Se Mort- 
crijf ( o  Autor ingenhoso do 'Remóçamehto de T iion )  
em vez ,de nos bosquejar a histovía dos g a t o s , es
crevesse a do cão , recolhendo müitissimos fa crp s , 
que  ̂ o <~ev%m tirar da ejasse Üos b/utes, derer*lhc-



<fos bon rpapeis, qoe os faz representáfô ini- 
miravel La Pontame (2) nos sêus pequenos 
dramas irtimoriâes, (  rioifie', quç muito1 con
vem aos j»Yád<$issimos apologos nunca assás 
lfdtfs.)’

Tinliaí poís aqtrella' pobré mulhtfr hum cão, 
cbjfccTo de rodas assu as  a ffè içõ ts , d quáí 
!he falia esquecer * que vivia- segregada da 
tuTríuftooía, e inquieta conversação de seus 
vizinho?, a íjtfém riáo dáváo o menor cuida
do a sWa extefentia, nem os stfús riabaihos. 
A  desgr-Tçrda velha , poíío que TrtoHadâ na 
miséria, tinfiá huma alma áênsivei, t  grata 
ranto „qü e & n ío  aparta riáo do scií cão, (3) ain

da
..................................................... ................... ......................... •  .  . .  . . . .  . .  .  .
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hiamos o beneficio de huma obra, que ainda hoje se 
poderia ler com tnferôtfse*

(.■2) La Fotitaine via %> e conhecia muito bem a 
naturalidade das- ooisas , para deixar de dar ao cão 
d ii t lncto  lugar entre o* seus representadores. As fa* 
bulas* deste grande homem , unico naquelle genero t 
são outrat tantox. pedaços dnmiaticojs na exposição ^ 
nó * e solução* Se a memória des Poetas France- 
zefe htíuvetfse1 de ekti nguir*se , a de La Fontaine se
ria* a uVtiniá neste de*ar. E  donde vira esta especie* 
cfe predilecção ? V e A  de andarem identificados com 
o Pôeta o Filosofo , e o Observador sobreexcel- '  
leUte ; de *e ver , e ouvir n§r seus apologos a mès- 
nVa natureza ; e etn fim de que a arte' de exprimir 
a verdade he* o primeiro segredo db Espirito hu» 
màno.

(3). T o f im  a d i z e i ,  qufc pudjao e ícreve ‘r-se volu» 
tnes de e logio? , para se a juntarem ao que Mr. de* 
fiuffdn faz  do cSo. Nao nos esqueça , que o grand^ 
Pintor Homero não se desdenhou dê pòr em hunt 
de  reu» imm<)rtan qu»díro» o Iugar da Qdyssea



da que JW©flfereeessem qaatitias as nrais ca* 
ptt«s de tentar. a Sua necessidade ,  e vindo á 
adoecer eíravaí já  morrendo com medo de 4 
levarem para o Ilotel-Dieu ; pOrqüe a infelií 
tinha ao$ hoápiraes inveneiteí avetfsão. (4)

A Matqoeza sabendo o esrado, e re- 
c e y o , em que a velha estava posra, foi seitt 
criados a caía delia* e1 achando*-* lançada nü* 
ma miserável barfâ , e s ó  acompaivhaaa do seu 
f ie lc ã o *  que pafecí# condoer*se dos seu9 tila- 
l e s , lhe dice : Qüe tendes, amiga? Poderer 
servir-vos ctrm algãa coisa de vossa consola* 
ção ? Ah ! Senhora , rep/icoa a velha , qutf

es.

p  o  H o m it  a  S £ n s i v  e  x..

de aqueíle idozo Cão, maltratado por todo* os per* 
tendente* dtf Peneíope , he o primeirw que redo- 
nbece *eu antigo amo , ( Ulysses ) e que o affaga -r 
lugar cue fará sempre derramar lagrimas ao peque» 
no numero de Leitores sensíveis» Lembremo-nos de 
mais daí ultrmas palavras de hum desaventurado 
M o n a tch a , ceijo nome se não podê proferir sem 1a» 
grima» ( 'arios primeiro , como fosse de seu Palacio' 
para o ca d a fa ls o ,  acompanhado por dou» cacs seu* 
que pateciao participar de sun triste s ituação,  e  que 
não q^èrrão detxaí-ío, vo lta-se ,  e diz-lhes , derrá- 
vmródo alguma* lagrimas: Adeos unicos e  queridor 
arnigns. Quarçto não hu milhão esta* palavra» a espe
cie  humarta , que em circunstancia tal tanto o me- 
jrôcia ! Com effeifo òi homens terao sempre de que 
te  aftfontar ptfr oeéasrao deste Principe desgraçadto.

{4) E  bem fonda d ar, principalmente contra o Ho- 
tel~Pieu , oxide os doentes estão ás vezes aos 3 e ao* 
4 numa c a m a ,  sendo tafvez áà doenças coaitagiosas, 
e , quando Deus quer, Jazem v i v o s ,  c^os cadaveres* 
ou moribundo* > e aíén* <ta$e ha outros müitos iit* 
CQmimodos. *



estou confundida- de canta bondade. Vós sois 
a primeira pessoa, que ainda se mostrou com
padecida de meus trabalhos , os quaes escu
so referir por miude , pois bem vedes , que 
padeço faltas de tudo. Inda bem que já ago
ra 'pouco heide viver : mas todavia, minha 
Senhora , o que vos peço por caridade he , 
que me soccorrais para que eu acabe aqui, 
e náo vá para a Hotel-Diey. N á o , tornou a 
Marqueza , náo i reis para o hospital ; aqui 
estareis, e aqui prometto, que se vos acuda 
com todo o necessário. Náo tendes algúa vi
zinha , que vos faça companhia? V izin h a, 
Senhora ! ( replicou a ve lh a) Náo tenho 
viva alma , ninguém , que se condoa de 
m im : esse cáo he o unico v iven te , que 
me d í mostras de algúa sensibilidade , e de 
doze annos para cá he o meu unico compa
nheiro.

A Marqueza afaga o cáo , concerta a ca
ma da doente, consola-a , e assegura-lhe, que 
a remediará com tudo o que dezejar: ao- que 
a velha respondeo : Ah Senhora ! Náo seja el
la algum Anjo mandado do C e o ! Como po
derei agradecer tanta bondade ! Amando- 
me-(tornou-lhe a M a rq u eza ,)  e querendo- 
me bém : náo telhais medo, m ái; essa doen
ça náo ha de ser nada; e teráo tal cuidado 
de vós j que em breve sereis sá. Depois cui
do , que vos porei em termps de náo temer- 
des a indigencia: mas por hora tratai somen
te de sarar; e em quanto vos náo mando al- 

w 1 guem
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guem pára tratar de vós , aqui rende? oito 
Luizes. (*)

A desgraçada velha náo pode" mais fazer , 
que chorar; e esta he-a cxpressáo mais viva 
da sensibilidade. Retirou-se a Marqueza, e 
logo enviou á doente huma moça para a ser
v ir ; e sobre isu> mandava-lhe administrar to
dos os soccorros, vindo ella mesma visita-la 
com frequencia. Em fim sarou a velha , e , 
sentindo-se capaz de andar, os primeitos pas
sos , que deü , foráo para ir pòr-se nos pés 
da Marqueza , e dar-lhe as devidas graças , 
como já as dèra ao ser Supremo.

Mas de que modo poderia ella executar 
o projecto , que forniára , e ardia cm dese
jos de pòr em obra ; como poderia exprimir 
o reconhecimento, que tanro lhe agitava a 
alma ? Que meyos lhe deo o Ceo para cor
responder a benefícios táo nobres, e táo no
bremente largueados, e mais accrescidds com 
huma tença vitalicia , que a-Marqueza lhe 
deu , e com que a'velha náo tinha já moti
vos de temer os horrores da miséria, o aba
timento insupportavel , e a horrivei vista de 
hum hospital ? Seus dias chegados ao certo 
termo haviáò de exringuit-se como sono traa- 
quillo, náo já entre as agonias de huma mor
t e ,  que a pobreza faz mais insofrivel, e to-, 
dos estes erão* benefícios da sua bemfeitosa. 

Todos elles tinha presentes a bca ve
lh a ;

DO H à H E M  S e x s í v e i , *57
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Jha ; e  .como .4 disçriçáõ náo he 
para se sentirem còmmoções do coraçáo, esta 
infeliz crfíitura trazia o seur atormentado pe
lo  ardente desejp de mostrar, quâo^gtfio era 
e quáo reconhecido i  Marquesa. &  cuj^ndo 
meyos quasi sp $>nja sonhados, cheg?ya a çon- 
vencer-se da absoluta impossibilidade , a qúc 
a sorte a reduzira de pò-los’ em e*e.cyção, 
até que vindo a dar c’os olhos no seu cáo , 
no seu cíp^ que tanto amava, e lbc  era as
sim necessário, que era o tudo para ella , ex
clamou a pobre 0 Exaqui a peça mais pr,e- 
» ciosa, que possuo: Sim,, depois da minha 
.a bemfeitora, elle he a coisa, que eu mais 
» amo i e eu náo lhe posso oíFerecer n.ida , 
» que seja tanto do meu coraçáo, Mas elia 
» conhecerá deste sacrifício, o quanto eu de-
8 sejo ser-ihc grata: pobre de mim , que náo 
s posso dar mais! # ( E dizendo isto afagava 
o  cáo inundando-o de lagrimas ) Hora pois 
jpobte cáo meu am igo, he força que nos apar
temos ; tu eras a ume a coisa, que eu ama
va ; mas a Senhora Marqueza tem-me táo pe- 
nhorada com boas obras , que eu lhe dera 
a própria vida, se com ella podessç pagar o 
que lhe devo. Estes sáo os últimos afagos, 
que de mim has de receber.

Em üm depois de múitas irresoluções, 
e ^grim^s, depois de ter saidjp, c  tornadp 3 
entrar muitas vezes para casa, cesolyeu-se em 
fazer o seu'presente á Marqueza, e foi ao 
tfiu ‘ Falado acompanhada xiaquetie icáo. A

■ Mar-
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. Marqueza , tanto que A viu , lhe dice^B En- 
jt trai minha m ái, entrai, que iflé alegto múi- 
j» to d? vos ver., e mais assim ccrçivalpscida de 
« rodo. a Sim minhf «enhora, ( respondeu  ̂
vejha )  mercês a v.ossa generosa compaixão ! 
Agora ,vinha eu . . . . vinha, senhora ,  sup- 
plicar-vos, .que aceiteis huma fraca mostra ae 
minha gratidáò, feita porem com a unica coi
sa , que ceahe , e posso dar. ( Isto dizia ella 
bjlbuciando, e olhando sempre para o cáo) 
Já vos dice amiga, (replicou ,a M w q u çza ,)  
que a obrigação he minha, e qnp por esta 
vos considero: sede. feliz na vossa condição, 
e náo envejeis a fel ici Jade dos mundanos, que 
talvez sáo mais dignos de lastimas , do que 
vós.

A  velha todavia mostrava huma agitação 
extraordinaria , cuja causa a Marqueza não 
podia adivinhar, e proseguiu assim : £ querei*, 
minha senhora, privar-me do gosro de mos
trar-vos o meu reconhecimento ! Ainda que 
pobre sou , tenho sentimentos. Eu vinha of- 
frérecer-vos o unico bem , que possuo, e que 
eu preferiria a todos os thesoiros. Devo-vos 
tantos, tão grandes benefícios , e , peidoai- 
jmo Senhora , amo-vos tanto , que ouso pe
dir-vos, náo desdenheis aceitar e$te meu cáo,
o qual reparei, que algum dia afagastes , ç  
que vos póde agrldar. Sim minha Senhora , 
eu nada m îs tenho que esse cão , mas offe?* 
reçQ-vos com mil vontades, e espero da vos* 
%a bondade, que me fareis 9 desgostp 
dç 010. recusar des. , Á

O Q H  O M E M  S  l ü  s l 'jr M ,  tçp
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A Marqueza ‘em ouvrhdo isto , víer$o-lhc 
as lagrin&ás aos olhos, porque sua alma su
blime , e delicada Farziá ojdsro apreço dó sa
crifício daquelia inféKz m ulher, avâliándo 4 
quanto eüa cuidaria , que lhe dava, pelò 
amor, que tinhà ‘ao seu cão. Por isso esteve 
a Marqueza em ò náo aceitar , e lhe dice i 
N á o , minba amiga, náo vos quero p r i v a r  dft 
vosso cáo , náo me dissestes j á , que nelle ti- 
nheis a vossa consolaçáo ? Ah Senhora, repli
cou a ve lh a , por isso mesmo que o amo tan
to , he que vo-lo ofFereço com mais gosto : 
vede agora qual cu terifi ,* se pódesse mostrar- 
vos o meu agradecimento : ah como desejo 
manifesta-lo !

Em fim a Marqueza , por hum effeito 
da sua múita delicadeza, náo querend« mor- 
tificat o amor proprio da m ulner, que cui
dava agradecer-lhe os beneficios daquelle mo
do , aceitou o cáo , no qual não havia sin- 
gularidáde algua; desorte que qualquer dama 
da moda dessas , que náo julgáo se náo pe
los 'olhos , bem se gúardaria de o acceitarV 
ou antes o rejeitaria com desprezo, e mofa. 
A  Marqueza porêm, que he Senhora-de ca
racter , e syperior a modas , e affectaçôes ,  
fe z  outro novo beneficio á mulher, em acei
tai o presente ; e receyosj de a humilhar se 
lho recüçasse, çoncluiu dizendo-lhe com vo* 
z e s , de que o coração sabe usar d Conheço, 
» amiga , todo o valor do vosso presente, e 
í  estou cerca, que me dais múito álein do

» que



s que eu, vos dei: eu o aceito pois) com. 
» condição porèm , que venhaes morarcomi- 
« g o ,  e que me trateis delle. »

Com eíFeito a boa mulher veyo morar» 
numa casinha do palacio, onde náo se apar> 
tou do seu cáo; e por este mpdo a Mar-,' 
queza, que era a mesma Sensibilidade , sòuy 
be conciliar tudo, e accrescentar ainda erij. 
seus benefícios. "

d o H o m e m  S e v  * i t  -i t «

A  SATISFAÇÃO SUBLIME.

E He possivel, que a Lei de D e u s ,  e a 
boa rasáo se najáo colligado debalde , 

para destruir hum dos moinutnehtos mais bar- 
baros da cega ferocidade dós nossos ante
passados i O  furor do du ello , a pezar do 
solenne juramento dos nossos Monarchas , (1 )  
e suas sabias Ordenanças, - háô acaba de 
éxtinguir*se nos corações • dos Francezes ; 
mas conserva-se nelies, como fogo coberto, 
sempre disposto para se excitar com es
tampido. £  todavia a que homerti de bóm en
tendimento se esconde, que o verdadeiro va
lor consiste em poupar o sangue, para o der-* 
ramar ate a ultima gota em serviço da pa- 

Tom. III. L  / tria í

( i )  Os Reis de França no dia da sua Sagração 
frizem juramento sobre os £yangélhó$ de não deixa- 
Kftm 09 d êUoj impunes. \



trla'^ Qüff outra coisa Ire o resétYtirrténro dé 
ííüdia injuria pessoal, se náo Hurti dos eflfèi- 
tos do monstruoso Egoísmo (2) rátt prejudícíaf 
á  sociedade; q u e , referindo tudo a s i ,  vem 
a sér, innnigò necessário de outros , e porcorí* 
seqüência qiiebra os fuziz da cadeyi géral ? 
As duas Nações prirrcipaes do mundo tt- 
liftâo c é̂Vtârfiente tanto valor, como essa cá* 
fila de Francos revessados dors piíres dar 
G ecnunia, ous^jiíq consta >. que aquellas 
N açoés , cuja m entorta será eiêftTã, íTve^sém 
o furor de se degolarem por motivos ás ve
zes pürerís, (5) pdr htrmá p.rlâvra, Ifurtíges

i é è  R  TÍ é  R •É A ç  ô  t  i

to

(2) Hum dos princípios mais santo* , e f se assim 
podem os dizer,  maís íitòsofícos dá Relig ito  he d»» 
vidfir o homem dfé si m e sm o ,  e Çfzelo con*nbtnr 

ra o bem g^ral , sacrificando-lhe o bem p e c u l ia r ,  
€ os seus proprioi interesses. Os Cbris ão? primi ti- 
Vos perdoavão ap offensas, abraçavão seus inimigos 
particulares* e íão pjJôjar Com os áo Estado. Para 
a t a c à r p o i s ,  e destruir e*te E^-üs*n&\ detestável- o r í '  
g e m  de taricoserroí y e deli c t o s ,  não pode haver 
R e l i g i ã o  comparável a que professamos.

( { )  Hum dos miseráveis gladiadores t que s6 as- 
pirão a tartar sé de tfan t̂fè humana , ftfi ter a hu- 
üia  pequena cidade da Província; e aí numa e*f*- 

^lagem  achava-se comendo á meta redonda, e  junta*» 
m e n t e  com elle hum militar idoso , coberto de f e 
r i d a s , e com trez filhos, o qual ouvia aquelle Ko* 
damontejactar-se de ter  morto os seus conrendedore* 
em vinte duellos. O Official não póde deixar de di- 
ggr em voz baixa a hu m , que estava junto delle % 
-ffèp iê  matava0 assim hom&ls no trteu tefàpo. O  que 
sendo entrVuvidò áõ èipada^nrrt , fe z  cctfi qae ei*» 
lc  ic dCMc p n  Qfifcmlido, t  obfí&toç o nacHtotçfc*



to quasi sempre mal interpretados. Entre 08 
G r e g o s  Eurybates  , G e n e r a l  da esquadra com
binada , levantou o bastão para T h e m is to r le s  , 
que lhe dava excel  entes conselhos ; e o he
róico m a n c e b o ,  sem se perturbar,  lhe dice : 
J ) ã ; tuas ouve-me. (4 )  Fassemos ao Senado 
R o n u ' i o ,, (,•) e veremos aquelles h o m e n s ,  
que equilibra vão os destinos do M u n d o ,  q u i o  
lon^e andaváo de se ot ienderem das palavrag 
pouco c o m e d id a s , que proferião ta lvez  no ar
dor dos debates.  E e->te« V a r ó e s  táo modera-

L ii dos

peitavel a até que o deixou mprto BarbwoJ
Barbaro! E este atroz matador de hum b >m pi* t|é 
fkmilia * este monstro da humanidade, que Jevt*  
padecer o  altuuo f u p p l to ie ,  tinha a audácia 
c^avtAcie» e + q*e m»i» pfl*nde ainda , á? %tt (ufa 
g*r hmiem hanrtda , que este he o t*tu!o, com quç 
a* taça bestas feras nunca deixSo d* se co n d e co 
rar ?

(4} T*antportai T h sm latod es agora para Ftançati 
e *e , tal lhes *uc#ede«*e , a to  Haveria guiUmte , <gi£ 
o o}o trauw e de cobarde eu lhe desse outro ti*!*}# 
mais ^froptoso,

( j )  Perto de nòs ha huma N * ç a o , em Par*
Laínantos .s c i o l t ã o  ta lv e t  palavras LndLacretJS, das 
qw e$  n^OíCpiMta, que ee originem duellx»* : e  o# 
mesmos hqraens, que discutem com tal calor de pa
triotismo os interesses do E s ta d o , gastSo.nos eKM- 
cito* os cab ed aes ,  ç derratrrâo o sangue peta pütrla* 
( Todavia  au TraJuctor de Monsíeur Arnaud cunsta 
com toda a ce rte za ,  que áe ide  o anno de 17.8 a* 
até Sa houvçrão dois duellos entre membros do Par
lamento I n g l e z  ; a saber entre o celebre F o x  e hum 
Adams j e ervtre e Coronel VoUarton > e Lord Skd* 
iisruc > po* palavras desabridas , ou e£§*nsijV4*
XàÓAi nos debates parlamçnunos*

d o H o m e u  S  E S 5 I  V  I  l ,  16z



idos no que tocava á %ítígahÇa de sua$*òffe!ii 
sas- eráo Cesar', Pompeu , - Catão 8cc 8cc , 
4jüfe no valor podiãò muito bem comparaí»se 
a h d  os nossosO flíciaes Francefceí.

- Dois militares mancêbos ambos valoro
sos ,  e  e«im ados, ambos antigos inseparaveis ,  
•com a cabtfça esquentada de huma ceya ,■ on
de se juntarão por satisfação de prazer, e 
am izade, tivèfâó huma desavença entre si r 
com palavras inconsideradas, e ainda repre* 
hensivèis. O  OfFencíido em fim pediu acosto* 
mada satisfação, indicando qual seria o cem* 
J>o, e o lugar, õndé esperava recebela. O  
am ig o , cujos olhos se abrirão logo pera co* 
ijKecer o seu desarrazoado agastaraento, co* 
mo tinha o coraçáo sensível, escava mui *fAi~ 
cto lembrando-se, que era amigo do offen* 
dido, qualidade , que este sacrificava á de hõ» 
m em , que deve vingar a sua injuria. Debal* 
de se proposeráo da parce do offensor- rodos 
<bfcrermo9 de reconciliação compatíveis ( se- 
£ttado Ò seu modo de pensar ) com à hon- 
*a.t' todos forão obstinadamente excluídos ; e 
não se abrindo a porta a nenhum meyo de 
tfs tneítér em p a z , houve de decidir-se o ne- 
kòcio á espada > para o que se deu o prazo 
oa manbáa seguinte.
.»i/n Aqat hotSremos, que o offendido ape- 
fljfc'sibi^ pegar no florete; ao mesmo rem-

Íd<que ò seu adversário tinha reputação, de 
um' bravo jogador. Mas «m fim vieráo ao 

lugnt do d*ello> e os d^s desafiados levan- 
*■ " è n :

?té>4 R. V  c  % s a  ç  Õ ii  s" ■'



éo das espadas faziáo seu dever, acommet- 
rendó-se, atrávessande-se ; e o  menos destro 
no jogo maií cego certamente pela coleta, 
náo dirigia os botes, se náo ao peito do ad
versar to. E ste, em vez de defendet-se, haven
do se , como qoem náo sabia nada da arte de 
esgrima, descobriu-se, abaixando a espada, 
e depois de receber huma profunda terida, 
dice» H ora, am igo, náo era justo, (6) que eu

» te

D O H. O M B H S B N & I V e  L. l £ f

(6) Certo  Capitão Escocez  chamado Du*las ( et" 
tes são os homens, que se devem  nomear em hon* 
ra y e g o r ia  da Humanidade ( jogando aos dado9 
ém huma casa de Oafè com hum amigo se u ,  levan* 
tando-se oüjnrta sebre hum larqo , d?ce por graça » 
e sem animo de o cffender : Ah que ycta \ Imme* 
dfatamente ouvu>*se hum murirurinho dos circuns- 
tantes , pelo qual o amigo de Duglas , luvendo-se 
por d e s m e n t id o , s ti rcu-lhe com o copo á cara. 
Mas c a in d o  logo em si , e nas mjís conseqüência* 
n ^ e s s ^ r i a s ,  que acarretaria aquelle excesso contra 
si-> e contra o a m ig o ,  sentou-se outra vez absorto, 
c o n fu s o ,  e atornrertai -® dé remorsr-s , e com o» 
olhos no chão , pai?tht juasi aniqnilado. Duglas de* 
p o is  de reflectirhum pouco em ' i l e n c i o , d ice  panr 
os circunstantes* a H ora,  Senhores, eu estou pronto
* para me matar com este infeliz  manc^ebo; mas
> ce rto  de que e lle  agora tem huma dór mais crtíe),
* do que a da ferida , que eu lhe pos*o fazer com ft 
» e sp a d a ,  vou abrâçalo , e tentar,  se quer reconci- 
» iiar-se comigo ; mas desde já desafio a qualquer
* de  vós , c,ue dicer a menor palavra contra a mi* 
» n h a  honra* O sentim ento, vencedor desta v e z *  
u í u n f o a  da feroz e absurda p reoccú p açao , e até 
lj£uvo. militares , qu£. applaijdirão , e com Clles tO-. 
dos os maifr huma acção tão arrazoada«



t  rs paaisse paio meu erro , e qee tco sang*e 
r  pagasse os termo; >ft)perimem«ff ,  que-tive « 
» infelicidade <£e dizer-re, quando náo estava 
» em meu sentido ; ma* agora te restituo hcm 
y> coração, que r í  am.1 mais que d’ a«tes,>*A<J 
que o vencedor, correndo s abraçato com UU 
grimas, exclamou, i  E he possivel, quc façl^ 
» mos pundonor de hurna acçáo táo ferina í (7) 
v Mcw Deus? Q ue estou todoento dosingu* 
» do meu A:ni-»o !

Este caso serviu de trazer madureza, e 
feliz mudança á sua cabeça Franceza ; por on
de náo deixou o ami^o ferido até ser de to
do sáo. Depo s f n  prodígios de valor duran
te o serviço na campanha; e , apenas elta se 
concluiu, cuidou em dar baixa, e foi viver 
num retiro, donde escreveu a certo Ministro 
esta carta » Eu renuncio, Senhor, numa pro* 
d fissão, em que a cada passo me vejo no
> prccipicio de ser o matador de pessoas as
1 mais amadas. Quando tomarem os inimigo/, 
» se me derem licença, emâo marcharei con-

n tra

ré6 R * ç k ü m f  ó b- *

(?)  E lR e i  3e P t im ia ,  pe<ÍÍn<Jo«lhe lium ofFcral H* 
t t n ç a  |>a>a éé matar com outro em d u e l l o , c o n te *

> é1 áfainòn-Mie o lu£ar, e a hofa , ondê ei* 
íe*  té  Jrêtrôrlo , é fuhtameme hi^m catrascó manda*» 
d o  Éti jp.ttâ t f t fo rcàr , o ouc *aíèite vivo do desfcfio.

d ifer ,  t ûe nío houve dttello; e aí»5iti feé qud 
Itotin g â n d è h o m e m  atafha a epidemia da* Alrti*», 
qpMfttid a tazâfe Ire irteftic3£ pari a Coraf. Dirãt* què 
é feittédio fcê eme tico vio!enw>; ma* , quandé o» íè *  

brMdot não operao, U e  se falo d* d a íb# 
m«it forut ? *



D O  H o  m e  u S b h si vr«  z.* n6y

j  lá  a sqa brutal mania )  obriga a inátâr^o 
» j jn ig o ; iiorauc estive a piqae de jn^nchar- 
s me com este crime! 

Coacljíia em fim menos serio .ççtn e$t^ 
yetsj^ Ic. C ò rn eillé :

t][r<)p ao C e o , que me náo fez  R o m a n o , 
Para al,gum canto consetvar de humano!

A L I Z  D E  B E A U C A I R E .

Liz de Beiocaire era íUha unica do V is
conde deste titulo, herdeira rica , e al- 

liançada com os Contes de Tolosa; e  , como 
tal podia , aspirar ao consorcio de al&ym dos 
nossos mayores Feudatarios. .-Destes sabç o 
Leitor, que-eráo hutts quasi Soberanos ,  subor
dinados somente a E lR e i ,  o qual náo tinha 
outra prerog.itiva mais, que a de ser o Pri
meiro d’ entre estes Monarchas subalternos.; 
(Priraus inter pares. ) Os e*ros da Casa Car- 
lia-na tinháo reduzido a Soberania áquelta 
fraqueza, ou antes abatimento táo prejudicial 
4 o povo, \e á causa commum. Sáo Luiz foi 
o >prim&in> de inossos Reis ,  que vict&ou A  
Gòroa daquella- afrotna , è lançoii os Funda-
nrentps J&QnatcBa^ cuja grandeza liÁha áe

■tf*;



é>
E

*sé eclipsar logo; éániqtiíUm todas' ás tiéuf* 
&iç$es da mâ pofirica, e inSoténcia ( còmò 
Jaápòritarnos) dos Príncipes 4 a seguida fe.à-

Jr*'. ( 0 ' . • ,* : ' ..
O  nascimento dé Aliz foi seguido da 

morte de sua m ái; e o Viscotidé seu pai , 
amando-a como quem se via reproduzir numa 
nlha dotada de todaâ as prendai daima, e 
graças corporaes, já havià enjeitadò muitos 
pertendentes Gr.insenhores das C6rt‘es de 
“França, e d'ínglaterra. Mas a sensibilidade 
ancicipa-se talvez aos intentos dos p ie s ; e náo 
he este hum dos menores erros dos verdes an- 
n os, nos quaes ainda a bella Aliz se sentiu 
naitiorada, antes de seu pai s e ‘ declarar; e 
quem havia de ser o objecto de hum amor táo 
Infeliz, como insensato? Hum simples escu
deiro ( * ) ,  chamado H\}go, a quem na verda-

de
P I I II» ■ ■ I ■ * — ■■■■) ■ ■■■ H - ■ 1 ■ ■ -1 —

( i )  A froxidS.o de Luiz o b o m , o cego amor| 
~que teve aos filhos, táo tr»aTi|recompensado , o-Reí-  
lio repartido pelos Prirtcipes forão * cau tj  da ex-  

. tiqç^o da Dynastia Carlovinçiana* N o  Trono n|o ba , 
senão hum Jnjrar r e os políticos dJentão bem v ia o ,  

‘ O que sqccedeu ao Jmperio Romano dividido em 
O rie n ta l ,  e Occidental .  Ma* Fontenelle  d i te  huma 
çoiig  bern t e j i s a t ^ e  que deyéra ter-se por máxima 

*d*Eatado : As Iouçuzqs 4°s paefnlip chegãa <? aprovei» 
60S filhos*

(*) “f i senieiro ainda entre nó* era predícamento 
' 4o nobre*aA inferior ao de> cavaileiro. Lút* de Ga- 
JJVJfJ ® Poeta 1 dejscçndfrnt* d« Va*co Pires 

•JPW* feom Fidalgo , e,taobèm Poeta , jiò atsen£o 
M lftí ábr^u , quundòèmbarctí^i para à Iiídia , se íntf-
f t l l  i$w4Ar*\ Y« a Çarta *io Marcjue* <iç Santi l iaa*
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tfp a nattfre2a dotara sêús mèthtorés ^oris;r 
mas a fortuna haviá éscasseado o explcndo? 
das riqueza* ■, e d o à  altos prèdíleamento. A  
filha do Visconde deixou-se deslumbrar pelo 
merecimento, ‘ dile póde mais -ctftn os senti
dos, do qne as partes inventadas ,• equ ati- 
ficadas pelos homens; que em firt» aos dese- 
sete annos mais se attende á arte de agtadap* 
que á sciencia dos Brazões. E aísim era na
tural , que fizesse nella mais impressão a artia- 
vel presença de H ugo, que ainda amava mais 
a 6ua senhora, do que ella a elle.

Os dois amantes não tardarão em chegac 
a mais com a indiscrição do seu segredo; 
mas passarão a cazar-se clandestinamente; sen
do Leonor, donzella nobre de Aliz , a uni
ca confidente dfeste amor, que devia escon
der-se em sombras mysteriosas.

O  Visconde era como a mayor parté dos 
R egu los, propenso á tyrania; e manifestava 
roda a crueza delia, cumulando ao orgulho, 
e-ferocia o vicio da'Grandeza acanhada , que 
he hum espirito inflexível. Por isto era temi
do dos vassallos; e até sna filha náo se che
gou a elle sem tremer. Mas ainda assim C tal 
he a cegueira das p a ix õ e s!)  d ia  caiu num 
erro, q u e , vindo a descobrir-se, seria causa 
da sua ruina, e da perdição de seu marido'.!

Des-

D O  H  # M  I  H St  N' S I T*E L. f (5£

.a D. Pedro o Regente de Portugal ga menorida^de 
d*BtRei D .  A í T o r s o V , referida no Ensayo sobre Líi 
Hiftoria dfr 2a Pv Clia Espano/a*



f^ p  . -* C *  -fc ,a ç  «  K  » '

D ests cor&qwjío, çelebra*»4*> d e r iv o *  de tá o . 
qiáos auspício^ Qi*frceu hiun •  w sd
ijunj* pobre awJlhér, ( enganados es 'PU w  
ViigÜanie* 4p  pai, e  do senhora ) «qu* anda* 
va trabalhando nos pateiQS do PaUçya 9 ,%e ia- 
cumbiu .desfiar, e  assim o tazia , juntamen
te com .»ep filho. Aliz p#4éra coaâa-le de 
mÁo» grosseiras, se quiz-esse privar-se
do > gosto de ve-lo cada diay, e de abraça-Lo 
talyez * -furto, prazcfes cuja doçura sò po
de sentir bem o coração de tnái, assim covno 
a priváçáo delles.

Mas em fim , fosse, como fo&se, o V is
conde veyo  a aventar esre trato, e  parando 
nas suspeitas, mandou vir A liz  á sua presen
ça , e lhe dice » Náo s e i , se devo acreditai 
» certo> rvrmores indignos de ambos. Será pos- 
» sivel; que desprezasses a autoridade paternal? 
» Qúe teu coração se deixassejenganar ? « H u 
g o . . .  Hugo , meu p a i, ( interrompeu A liz  )  
náo -fez coisa, em  que o possã offiender; e 
návj se i, como ha a tr e v id o q u e  o accuse a  
e l le , e a mim. Hugo sabe muito te m  os seus 
deveres, . . a submissão . . . Treinei (  repli
cou o ve lh o , interrompendo a .filha ) se já 
«nanâ . . . .  Toda a minha colèra se aceende 
só com a consideração . . . .  Q  cemerario pa
garia o seu crime com o supplício . . . .

O-Visconde náo pode acabar de d izer; 
e Aliz caiu desmayada. Mas,apenas totnou a 
s í , espreitando o ensejo Jé Talar ao seu H u 
g o ,  lhe dite s Amãdo esppso, eswjnos per-

► ' »  d i-



• dtdô#;meu .pai dfotcénâa ate w is. OfcRetns ?  
t  »fc «tte deaeobire ««ostâ c«pversaçâo! Meu
i  marido . . .  mim 8)Ho . . . .  meu (filho. Q oe 
s imagens ! Ah que fe#m experimento, qoe h» 
t  fo lfe s  matv etueis* qu^ia fi\csma mor- 
9 te 2 i  - ' -

Hugope/súadi* a rrartdaríretirar o filho 
para lo n ge, lembiaftdo q»e o  atro*, que ih« 
ttftha, cedo ou tarde viria a ser occasiáo de 
se descobrir o sett Casamento. 111a porém fes- 
pondeu-lhe » Que passe èu hum dia sem abra-
x çar meu filh'6! A h ! £ náo sabes o que he 
» ser mli ? Isso he possível í A o  menos recrea-
* rei a vista Com o doce penhor da nossn af~ 
T> feiçáo . . .  » « Quéreis vós , tomou H u g o ,
i  que 0 Senhor . . ,  irado, se voltaste comia 
» huma vicrima rio amada f

Alifc tremula , horrorís?da ccnsente em 
tu d o ; e iâo já  para levar o minínò lóra de 
casa, quándo ella correndo a jóe a deposi
taria daqnella prenda, a obrigou a retroce
der , náo podendo acabar coimigo consentir em 
tão cruel apartamento. S i » , dizia A liz :  A o 
menòs os meus olhos > etoda a minha alma se 
pregarão no meu filho; já que o náo pode
rei abraçar, quantas ve2es quizera . . .  Empe- 
nho*te minha f é , amado coijsOrte, que não 
farei hâm só gesto, náo direi huma só pala
vra ) que po»sa trahir*me, e mostrar, que sou 
suã nvái. A i  de mim, que sou essa; sem du- 
tida o sèu ; e sirttò tedò o atrOr, (bdos ©s 
tsmôrétinwotGs nrarernafiS, todos o« sus «o»,

d o  H « * |  »  S t i r s i  $ e  l .  t j t



e eeceyoO .níw oodávia s&bôrei vencèr-ftOe» 
e prometto-te rq^rimw os exta jes, qüe ove 
háo deatofroénçar,.  concentarvdortne com. o  
gosta de só xruidar n elie , e dizer.» Aqui vi- 
s v e , e respira .perto de mim. » E. ainda que 
huma vez só etn cada mez me fosse licito 
pòr n e l le o s o lh o s , viveria satisfeita K e pa
ra me lograr des?e instante: com esta só es
perança viveria bem aventurada. H u g o , não 
te .opponhas a esta recompensa de meus tra
balhos ; e aliá-z façamos por encobrir o mui
to ,  que nos amamos, para que fiquem con
fundidos os barbaros, que nos espreitio. Náo 
me fa les, náo olhes para m im ; o lha, que 
bum só suspiro náo venha a trahir-te. Isso, ado- 
n v e l  esposa, ( respondeu Hugo ) -he %ian- 
d ires-me morrer: cuidas que meu coração 
pode sujeitar-se a tal constrangimento? Mas 
assim o queres; náo importa ; porei todo o 
cuidado, farei toda a diligencia por encobrir 
o am or, que reina táo violento sobre todos 
os -meus sentidos.

Hum dia, em que o Visconde andava 
pm eyando com os principaes yassallos, acom- 
pmhado táobem de sua filha, e de Hugo* 
vieráo a atravessar hum sccalco, no cabo do 
qml corria hum largo cannal. Achava-se á bor- 
d» delle a depositaria do segredo de Aliz , e 
tinht nos braços o mini no táo amado, cujas 
asções a mái acompanhava com a vista, ape- 
zar da promessa, que fizera, de nem olhar 
p r̂a elle, E  ordenando o (Visconde > que lhe

* crou-
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trõnxessemtf Hinocentinho, n&o- sé pode tó -  
jtfiçar, qual fosse a inquietação de A l iz ,' e do 
escudeiro: basca que iodo o sangue se lhes 
geRju nas veyas. Fez o Viácéisde várias per» 
guntás ámulher , mãi pUtativa dom tnino, a 
que ella respondeu coirt toda a seguridade , 
nys qual era entáo o susto de A l i z ,  cuja al
ma quasi lhe fugia a cada resposta, que a 
ama ia a dar! Seu pai em firit, chamando 
hum dos pagens, mandou lhe com rò z amea
çadora, que tomasse om inino; e com qoatu- 
to Hugo asienott á A l i z ,  qoe se contivesse, 
ella sentindo subtevarem-se*lhe na*alma todos 
ds sentimentos da natureza, quando o V is
conde mandou, ^que lançassem no Canal a 
criaturinha, deu hum grito exclamando: Ten
demos . . . .  Que he isso ? , ( interrompeu o 
Visconde )  Miiíha filha ha de contramandar 
as minhas ordens? E voltando-se ao pagem ton- 
tinuou i Faze a rua obrigação, obedece. Este 
ministro, docil ás vontades de séu am o, er- 
g\je'os braççs para precipitar nas ondas o me
nino , e A liz  vai-se a etle bradando, e fa
zendo por Jho tomar: N á o ; n áo: que he meti 
filho » A h , dice entáo seu 'pai transportado 
d de furor, temos descoberto o segredo : e
* por isso mesmo cumpre aniquilar esremonti- 
» m entode minha deshonra. Nisto abaixou o 
pagem o braço ,  e o Visconds ordenou, que 
matassem o infeliz Hugo. O.menino caiu no 
Canal; e A liz lançou-se lá atraz d e lle ; e 
isso mesmo fez a poz da conforte H u g o , que
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s? iólrou d i s  máv)s , dos que o  t inhá o prezo;  
O  V isc o nd e  e . i t i o  movid o  do s e n t i m e n t o  de 
p i ' * J i d c ,  q j e  do'uina os c o r a ç õ e s  mais des-  
h u i r n n o s , deposta ja .1 c ó l e r a ,  náo sa l e m 
brava sc náo d-i perda d i  f i l h a , pelo que or
d e n a n d o ,  que acudáo lo^o aos trez  d e s ^ r j ç a -  
d o s ,  t l l e  m e s m o  d i  b o r d i  l h e  estava e s t e n 
d e n d o  os braços.  A primeira c o i s a ,  q i e  Afiz 
v i u ,  tirada íTa^ui  c o m  o fi lho ao c o l l o , foi 
o  V i s c o n d e  sei» pai , que se u  p a n  el la  á 
pressa  cKoran j o ,  a cuío-; pé» A l i z  se pro trou , 
e  faltando lhe  alento para fraUar , náo f e z  m i i *  
q u e  sppresent  u - l h e  o in n o c e n ú n h o .  E n t á o  o 
V i s r o i d e  a ajudou a e r ^ u c r - s e .  e a b r a ç a n d o  
a H u g o  , a quem salvarão  a vida , mal que lhe 
pe/. jsse , dice- lhe? » Tu lo vo> perJo*o , rud >: 
.» f t í :on*)eço-vos p o r h l h o s ; e A l i z  me tez ex-  
» p,*n nenf ir to J o  o poder da na tu reza  : appio-  
» v i  o vosso consorc io  , e  este  genti l  mini 
» no isto dizia abraçando o  neto  ) nunca j i  
» m u s  sairá do tn.u peito.  »

1 ^ 4  R  f  c r e a ç o e s

TRIBUTO PAGO A' B E N E F Í Ç E N C I A .

QU e  p u r a ,  e in d iz iv e l  sa t is fa çá o  nos cau
sa o louvar-mo» a verdade , e a virtu
de , movidos s o m e n t e  c\. u e z e j o  de pa

g a r- lh e  a devida c o n h e c e ^ ç a  ! A  vista de l ia*  
d e s a p p i r e c e m  as qualidades  de e s t r a n g e i r o , £ 
in im ig o  ; e por seu amor somos compatriotas*

amt-



amigos y e parentes de quem q n t t , qu£ foz 
algúa acçáo boa,: E-ste tal Ke çotro nos- mes- 
fflo; e assim o louvamos com todo o cícser.- 
terejse , porqae o elogio he hum tribo to , que 
lhe devem os, o que pagamos sempre cem o 
»ummo do* praaeres.

Hum m cm iio, (1)  a-mor de seus paes, 
andava brincando com oufros da sua idade na 
margem de hum rio de Bordeos, onde caiu 
por desastre. Os paes , que o soubéráo, ver»  
se correndo á ribeira, seguem com os olhew 
6 miserável, que se lhes ia levado da veya 
d'ag«a ; imploráo soccorro ; ofterecem dm-bej. 
r o ; mas, faltando compaixão, e anesperança 
de a excitar, náo havia que somente lhes 
respondesse; e o mi nino apenas se via aq 
longe sobreaguado ainda , mas a pique de se 
afogar sem remedio. Era presente a esta cons* 
ternaçáo hum mancebo In g le z , o qual era 
vez de dar palavras de sentimento, e pezat* 
mes á familia do innocente, arrojou-se com 
todos os vestidos ao r io , e , chegando ao mò 
n in o , o vinha trazendo salvo entre acclama- 
çóes alegres dos que bradaváo: Salvou-se, 
salvou-se. i

Quando todos os circnnstantes cominunit 
eaváo com os paes do pequeno nos excasrés 

.de prazer, e estaváo-se d’antemáo embfiagan* 
do com o gosto de o abraçarem, tornou a

le-
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(1)  Este caso passou á nossa vista > e a acção do 
Inglez nunca será sobejaniente divulgada conforma
áô teu merecimento.



Je vaty Ar-se oujroclam or, que dizia: Lá>se afW 
fogáráo ambro; %fFogáráo*se.  ̂ v c

Aqui entráráo todos a lameotar a sottor 
do minino, e  do benefico In g lç z , que aigur» 
deplora vão., inda m a i s m a s  cí-lo que surde 
fora d’ agua, sostcndo com huma m io a cre»* 
tura, que arrançára das garras d,a morte,  e 
com a outra abrindo 33 ondas, para vingar 
a margem, ©nde^sàiu com applauitot indizi- 
vcis. A  mái foi a primeira,-qee ae lançou a 
abnça-Jo, chorando, e dizendo: A h, meu sal
vador , ar vós.devo cornar a ter, meu filho l. 
Logo cer,çfttáia-jio todos os parente» chaman- 
do-ihe berrtítator. O  lnglez porèrma.todos se 
furtou, dçpois de dizer com lagrimas esta» 
palavras » E u , Senhores , sou o bem afortuna- 
» d o , já que a tüo pouco custo felicitei J w  
31 ma familia ; e pois este sutcesso me trouxe 
a hum prazer, que nunca esquecerei, vós náo- 
» me sois em divida de nada. Poucos homens
* haverá, que náo fação, o qúe eu fiz :  » . e  
com isto redobraráo*se as acclamaçóes , e e lle  
se confundiu na nlultidáo dos circunscantes.
, FfzerÜo*se depois as mayores diligencias 
por se descobrir este mancebo, a fim de sfe 
liranagradccer nobremente a sua generosida
d e ,  e desinteresse: más até ágora elle tem 
baldado -todas as pesquizas ; e sabe esconder* 
se com o mesmo cuidado, com que outros, 
o fizeráo, depois de ter obrado algúa torpeza: 
e tudo o que podemos saber delle h e ,  que 
te chama Healey*
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Fique pojs este norne consagrado .11 á táo 
diminuta história da humanidade ; e queira 
Deus , que esta fraca obra chegue as iráos 
do respeitável In g le z , e que elle náo tfcjei- 
te o tributo, que por minha voz lhe pa&áo 
a gratidão , e a justiça ! Nossos compatriotas 
náo desmentirão o que vou dizer; t.he , que 
os homens desta sorte sáo os que perterccm 
a todas as Nações , e regiões ; qufe aos taes 
devem buscar nossos elogios , e affectos, pa
ra os darmos a conhecer a todo o universo» 
O  nome de Hedley deve-se conservar ccm 
mais cuidado, do que o de algum guerreiro 
sanguinolento , ou o do polirico , cüjas ne
gociações tem sido huma larga teada de men
tiras , e perfidias , ou o do Ministro , que 
abusa da 'autoridade de seu am o, para fazer 
gemer o povo, e opprimir o itinocente ; ou 
finalmente o do Escritor, que próstitue a sua 
penna á lizonj? dos Tiranos , ou dos vís cotr* 
decorados; ao dtsdoiro da virtude ; e dos ta
lentos ; e á vil caliimnia 8cc. 8cc< &c. Jnfe- 
lices humanos ! Quando deixará dc vos des* 
lumbrar o falso lustre, que vós mesmos daes 
ao crim e, conferindo-lhe , por assim dizer* 
as honras da immorralidade ? Esta immortali- 
dadede quem houvera de ser, se não recom* 
pensa de vossos semelhantes, dos homens., 
qne fazem bem aos proximos ? Sepultai em etèr» 
no esquecimento os vossos oppressores , e. tu
do o que vos he prejudicial , e desbonca a 
vossa especie: que em fim só a viresdcJrfie?

Tom» U I. ’ M  rer
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tece  andar sempiterffámente viva n ím e tn o - 
lia .

A C Ç A O  D E  J U S T I Ç A  D E  H A ID E R -
A L 1K A N .

E Xaqui hum desses homens ,  cujas acções 
guerreiras a Historia náo deixará de exal

tar , porque a figura de Conquistador he a

Sue mais dá nos olhos da mayor parte do* 
omens. Nós porem, que como Horacio di

zemos « Oài profanmi vulgus, et arceo » pa
ta remos nos seus acros de justiça , que sem 
duvida a nosso respeito fazêm Haider-Ali táo 
distincto, como as suas boas andanças mi
litares.

Este Príncipe, indo a passeyo pelas cin
co horas da tarde acompanhado de brilhan
te  cortejo, hum dos abusos do luxo Asiá
t ic o , veyo prostrar-se ante o seu co ch e .h u - 
n a  mulher já entrada nos annos , á quat 
e lle  , mandando parar , fez sinal, que che
gasse a falar-lhe , e perguntando-lhe o que 
queria, respondeu ella suspirando: a Senhor, 
9 eu tinha huma unica filha , e Aggf-Rl*»
9 mude rouòou-ma. » Aggi-Mamade , replicou 
o  N ababo, foi-se ha hum mez , e tú inda ago
ra tre vens queixar í « E u , tornou a nrtafhet, 
» tenho dàao varias petições de querei la ao 
» Haidcr-Xá, e náo eive até Agora nenfeun

* ^
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* despacho. 9 Este Haider-Xá era Capital da 
Guarda , e trazia um grande còllar dè oi
to , insígnia de sua dignidade ; e vindo á: 
presença do Soberano, que queria saber <y 
porque deaviára a mulher de chegar á stia 
presença-, dice-lbie Híuder-Ali : Não sabes * 
que todos os, meus vassallos tem 0 direito de 
vir abMçar os pilares de meu Trotiò , e qhe á, 
minha obrig&^io principal he oüvilos , e àespor 
chatos prontamente , segundo a justiça ? O  Ca
pitão da Guarda , qoe náo sabia a descul
pa , que havia de dar, allegou por si , que 
aquelia m ulher, e sua filha viviáo mal 4 e  
dtfshonôstamente.

Was todavia o Nababo mandou retro* 
ceder para o seu IJaço , ordenando á mu
lher , que o acompanhasse , e sem mais di
zer. A Corte , què o conhecia executiv,© * 
deo- o Haid-er-Xa por condemhadò, mas nin- 
gutem ousava orar por elle , até que scü fi- 
Ibo, se foi vaiar de um Europeo distinto 4 
qu© andava entáo na Corre ,  supplicando? 
lhe , qu,e intercedesse ao Soberano , pojt íeu 
pai. Q  Fnancez , cedendo á$ instaficiaa doM 
m ançeba, implorou a cjenyncia de Haiderrw 
A l i ;  mas elle lhe respondeu com uma $9*. 
W i 4ade 3 que fez tremer a todos : Eu-nip- 
posso agora, usar 4e.Ua : e admir/i-me , 
sendo, favorecido das illustr ações, còm que o 
Ceo favorece os Europeos, vós encarregasseis 
de me pedir tal perdão. Atalhar a commmi- 
fação çntre 0 Sobfrano , * os vassallos t he

28 i i  ata-
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atalhar a luz do- S ô l , e furtala ao mundo. 
Os poderosos da terra não o somos senão a  

jitn de valer aos fr a io s , cujos protectores Deos 
nós fez  •, e não ba coisa , que tanto ^alheie 
os Reis dos corações de seu povo , como o de- 
leixo , e a injustiça. 0 crime , que os Prín
cipes deixamos impune, nada dijere dos que 
nós commettemos. O  castigo de Haider*Xá im
porta summamente á conservação da» leis , 
e á honra do Soberano.

Dito isto , ordenou , que se dessem du« 
zentos açoites no Capitão da Guardi aJi á 
sua vista ; e logo mandou um dos guardas 
com a mulher ao C asrello , onde estava o 
roubador, que fosse entregar a filha a sua 
mái i e trazer-lhe a cabeça do réo Mamude. •

As ordens do Nababo executáráo-se com 
toda a ponctualidade : e vieráo trazer a seus 
pés a ca^eÇa erisanguentidi , que esteve 3 
dias exposta aos olnos do Publico: pagando 
o  criminoso com a. vida o rapto da donzeU 
lá r que commetteu namorado; porque a mái 
lha n&ó quizerar entregar por muito dinheiro. 
E  àqui he de notar ( com pasmo do* nossos 
mancebos, qoe truidáo , que o- -Alcorão de 
Mafoma'dá largás ’á carnálidade ) que o A l
corão impõe pena de morte ao que rouba 
donzella 3 ou mulher violentada.

i 8 o  R b c r b a ç õ b s
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LIÇÃO PARA OS PRÍNCIPES.
Q Uáo majestosa,  e amavel he a R elig ião ,  

( t )  quando favorece a causa d3 Huma
nidade , e P>rece levar as nossas lagri

mas aos pés do Trono do Altíssimo ! Ella he 
quem , por ser superior ás potcstades da-ter
ra , tem o direito de lhes expòr a verdade 
com toda a sua respeitável austeridade ; de 
lhes mostrar sem os melindres da adulaçáo os

seus

( i )  Pobres dos insensatos*, e f re n e t ic o s ,  que não 
aspirão a mais , que a destruir tudo » e até perten- 
dem quebrar o freyo (Ja R e l i g i ã o !  Ah desgraçados! 
Se quebraes esse freyo tao necessário á natureza hu
mana , como haveis de atalhar aos abusos do po
der ? Quem poderá conter um homem , que he in
dependente dai l e i s ,  e não dáresidencia  senão a si 
mesmo 'i Quem trove jará sobre a sua culpada cab e
ça ? E já que vos ajiidaes da. fé Histórica , para vos 
responder a vós outros , que demandaes factos , e não 
raciocínios * digo-vos , que abraes a Historia , e nel- 
la acliareis quantos tyranos , e tiagellos da Huma
nidade , quantos tygrcs sedentos de sangue , e car
niça se virão pregos , e sojugadoi pela só Religião* 
L á  encontrarei* , como d ig Q , Atilas , os AJaricos , 
os Máximos , $tc. Que será djos remorsos * se faltar 
um £ hte  , que necessariamente haja de punir,  e pre
miar ? Só o mayor louco do mundo quereria solt,ar 
os homens do jugo Sagrado da Religião.  Nao dissi
mulemos comnosco ; lembretnopos , que o homem 
está sempre preste para , i e  haver como uma f i r a , 
e que a çreatura humana ^ que não t£in a quCpl te 
ma , he ta lvez a peior áb todas*



«eus culpaveis erros , e até de os castigar, 
jno^ranro -aos Reis hum Be»s -vingador, 
qije ^Qtnba dêpredicamentos , e distincçóes, 
<sa respeito do qual totlos os hcfmfcns estão 
eti) idêntica dependencia. Mas esta imagem 
sifblrnfe ao mesmo passo, que consola tan-
10 Ç)S infelice#, qafc grande liçáo náo he 
p^ra os Príncipes ! A R e l ig i io  faz com que 
elles contemplem toda a latidáo de seus de- 
yeies , e a todos os instantes lhe põem 
diante dos olhos *s soas fragilidades.

Theodosio havia merecido o sobrenome 
4e^r/?wde , erguendo-convsuas mãos victorio* 
s ŝ o abatido Occidente, e coroando com pros- 

victorias a derrota de Maximo ■, por on- 
<|e com o  respeito de todas as Nações colhia 
0$ frotos de seu valor, talentos, e virtudes. 
Ifum só defeito , que nos Principes sempre he 
e$çesso vicioso, obscurecia qualidades táo bri- 
Jh^ntes , e era levar^se facilmente dos primei* 
tos impetos da sua co4era : (2) Verdade he que
0 arrependimento vinha logo atraz dos -seus 
tçmpestQZQs assomos; mas como podem os

Prin-
1 —  1 —

(a) "Este Soberano fora educado na escóla* da des- 
< graça •/ e a exp*erten‘cia m ostra,  <füe todo» osPrrn- 

gipeç qoe a conhecerão , vierão a ser dtgnos de rei- 
flaç. O Imperador , que dtee pelos desgraçados , qae 
ttpfário motejar deíie  « Se os seus ditos procedem 
à de tua iniqüidade , n3o merecem senão despreio ;

' > | e  dê jmiçttra , fãc dtjnos de’ nos*a compaixão ,* se
* * psproífierir^o com  intçnto de no* ultrajar, obriga- 

ç i o  hé nossa perdoar*Ihe| » certamente era hum
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Prjncipies remediar os tnafcs , que rçsaitáa 
da sua ira ? É quanto náo he cruel para quem 
governa outros, e tem alma sensível} e justa, 
conheceram  s i ,  que apezardo seu grande 
poder, náo lhe he possível ren^ediar ps erros , 
em que cahiu ! Que o seu sentimento , remor
sos, e lagrimas sáo inúteis ! A arte dos Cor
tesãos certamente não poderá curar estes tra
tos dados ao coraçáo.

Aqui lembrar se-ha o Leitor da embria* 
guez , com que os antigos se entregaváo a to
da sorte de espectáculos públicos, que ‘ erjio 
huma das suas mayores paixões; e ainda náo 
se apagou da memória a especie de provérbio, 
que corria entre os Romanos a Panem &  Cir
censes 9 isto h e , que lbes dessem páp , e espe
ctáculos do Circo. Querendo pois Tbessaloni- 
ca capital da Illiria avanrejar se de todas as 
mais Cidades na explendi4fl celebração da ul
tima victoxia do seu Soberano, ($) ordenou, 
que se dessem ao povo espectáculos , e jogos 
com outras solemnidades , que haviáo de du
rar múitos dias. A este tempo o Governador 
Botherico havia condemnado á prisão por al- 
gúas semanas hum dos Carroceiros abalisa- 
dos no corso do Circo. O  povo, que se enfu
rece com as cousas do seu menor gosto , cor
reu amotinado a casa.de Botherico , pedindo a 
brados, que se lhe£ soltasse aquelle hom em , 
o qual a ju stiça , e assim tambem a dignidade

4o
* —“ — • w>mi ». ■ 1 .......... ..r— ‘ r.

(?) W* jlo Çyragfo
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ão Governo pedüo lhes náo fosse entregue , 
êpri acipalmente' a respeito dos clatfror& de 
hufna plebe desenfreada , e ceg a , que cuida 
que sé fez remer, quando o Governo cede 
unicamente á brandura. Com a repulsa cresceu 
o tumulto, e a sediçáo , esquentaráo-se os es
píritos a ponto, que , arrombando as portas da 
prisáo , tirarão delia o preso, e , náo parando 
neste excesso áç criminosa licenciosidade , 
hum bando daquelles furiosos fòi-se ao Pala
cio do Governador, e o marou ás pedradas , 
quando elle sahia a acomodalos.

Chegou logo ao Imperador a noticia des
te caso ; e elle , que era de caracter ardente, 
Indi^nanHo-se vivim enre, jurou, que havia de 
assolar Thessalonica , mandando alagala com 
ò sangue de seus moradores , e que as chamas 
devorassem tudo, o que houvesse escapado ao 
ferro. Santo AmbHosio entáo, aquelle exem- 
piar dos Bispos, (4} sabendo da terrivel sen-

ten-

(4) QuaÒ respeitável foi  r quão digno de adorar* 
se e$te Santo Prelado i Quando se ateyou a discórdia 
entre q* Catholicos , e Arianos , huns , e eutros que* 
r i ío  B spos de seus diverso* ritos : e f apparecendo 
Ainb*o*io * então Governador dè Milão , que acudia 
a pttcihcalos , tqdo* se voltárao para elle  9 e sentin- 
$Íq os coraçoes abalaJos , e afervorados em seu fa- 
vor j bradÁrão unanimes «r N30 queremos outro Pas- 
» tor , sénão /Vmbmsio , náo queremos outro. » D e -  
balde $ç lhes pppoz o Santo com boas rázões ; que 

o forão levando entre acclamações ao T ro n o  
Kpiscopal , e ali lhe poserãj guardas» rutfpeitando» 
miè i h e  < fugisse : e de5te^rto^T»h»«^o a virtude pre« 
.TOM d* ( o  cjue^raras y+j>c§ ú ç ò m tç * )  neste mundo*
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tença proferida por Theodosio contra a infêlfe 
Cidade, escreveu-lhe huma carta afíécruosa 
para o abrandar, n aq u al, depois de lhe reprè- 
sentar,que o Soberano he a imagem de Dens 
na teria, continua : a E .Deus , Senhor y á á ò  
» perdoa ? Aqjufclle povo certamente merece 
» castigo ; mas vós sois seo Soberano ; a vós 
» toca perdoar-lhe : se elle faltou i s  soas obri- 
» gaçóes, lembre-vos que sois homem, Chris- 
v tão , e Imperador; lembrem-vos aquellas 
» admiraveis, e nunca por vós assás repeti* 
» das palavras, que dicesres, e que sempfe 
» exprimem lagrimas enternecidas de meus 
j> olhos. 9 Proptvera a D eu s , que eu podesse

» abrir

9 0  H o m e m  S B lí S I’ V  í  t .  1 8 5

D esde entáo Ambrosio , cheio do espirito do seu no* 
v o  estado , trabalhou em emendar e rr o s , e estabele» 
ccr  a boa disciplina na sua D iecese.  Este Santo P r e 
lado tinha eminentemente huma prenda necessária 
a todos os homens publico»; e era saber fali  ar aos 
Senhores do mundo lembrar-lhe* tos seus deveres , 
«^obrigações, sem offender a Magestade do Trono. 
E l le  fez parar o tyrano Maximo no passo dos A l p e s , 
e com  sua eloquencia o r e d u z i  o a voltar para T r e -  
veris. M is  que homem grande se mostrou, que he
róica firmeza reluziu neile , quando a Imperatriz 
Justina , fautora declarada dos Arianos, qu*z obrigar 
o Santo Bispo a ceder aos seus caprichos ! Onde p o 
rém se viu resplandecer todo o sublime de sua al* 
ma foi na mortandade de Thessalonica : entáo pá 
íiao era homem, mas hum D e u s ,  que cjueria d e fen 
der a humanidade atribulada. Então 'cast irou 'e lt*  
em certo modo o Soberano, cjue p ò d e ' fa z e la  der
ramar lagrimas, e inancharrstf com seu sangue: ea- 
♦2o se v i u  quão inferior ao.Bispo era o Imperado*,
* pezar da*sua grandeza* ? «



jAbrir as sepulturas. , cpmp pwso ,os C4*> 
» <eres , e restituir a vida afis mortes, iomo /( 
j» aos vivos, perdoando-lhes -os sem deti- 

ííoí. (5) Vós Senhor profe/isj^es ££taç pala*
fi yras. Todos os nossos Bispos yos faUjíp pçla
# minha boca , e supplicão-vop o peí^áo dog 
■» culpados, a quem vossa cleâaençia fará me* 
ji lhor , do <jue o castigo , cahk na «jvojrqjwda- 
a <Je de 4uas culpas. (6)

Theodosio, *iepois de let a carta , estava 
.para tomar ao seu caracter compassivo , e  ge- 
•oeroso. Mas esses Homens, que se de&naturáo 
Atas Cortes , cuja am biçáo, e amor próprio a&o 
«odem colher nenhum fructo das virtudes do 
soberano, que se elle náo he vicioso, traba- 
lháo por fazelo ta l, espreitando as oportuni- 
.dades de se aproveitarem dos vicios , que lhes 
•inspiráo, os Cortezáos quero dizer, cuidáráo

lo-

R e  c  r  e  a ç o  <  ?

( j )  T aes  são as próprias palavras do Imperador 
Theodosio > 99 quaes e l l e  dizia imitando hum Im- 

,perador pagão ; mas^est^s palavras, filhas da sensibi
l i d a d e  , nunca poderão s€r sobejamente repetidas.

<*) N 'Outra occdsi.ão escrevia  Santp A«ibrosto ao 
á m p e r H d r  e ta* ,pa}avns como ditas por Deus « E u  
>» te «elegi, p>ra te e x a lu r  ao lm p e rio  , entreçuei-te  
a o« Exércitos de teus inimigpt , submettendp-os ao 
» teu pode?-, coUoquei no Trono teus f i lhos, fiz-te 

a/triunfadoF aeifl trabalhos , e tu dás armas a meus 
‘ I  inijni^os çontrfi mim ? Theodosio dizia ao Santo » 
«f 0uanto’tempo se me passou antes , que eu achasse 
-a bum homem com valor de nie diaejr a verdade ! 
a-Sugeito  viigoo ao 11 ome Ue, Bispo só conheço a Am* 

bvos?o . .A i  4e miar.que estou rodeiado de lixou* 
» geiros : ^



-fogo de afogar no coraçãoáo Imperador as se
mentes ;de bondade , que nelle lançara o re»-, 
-peitavel Ambrosio, inculcando, «segundo a  
sua usança, que cumpria á Majestade do T ro
n o  castigar huma Cidade culpavel, como, se 
'não fosse mais Realeza perdoar, que punir* 
(7) Rtifino principalmente sobrepujava todos 
aquelles flagellos da humanidade no horrível

ta-

» •  H o i  t v  St  n si vte l ,  tQf

(7) O  discurso , que pomos na boca deste Corte* 
sao > he conforme á verdade histórica. NFo mundo 
nunca te viu elevaqSo mais ?aptda , ne«i cabida mal* 

rtubita , que a 4e Kufino >0 qual foi natqral de El*fc9t,9 
capital da parte de A q u ita n ía , q̂ue te cham.av-a,Mr» 
vempoptiíanie y e he hoje Eaust na.Gasconha. Dell® 
nos dá a seguinte d iy c r ip çã o o  Historiador L e B e a u ,  
cuja obra tem pedaços estimaveis. v Ruftno liotntm
* de obscuro nascimento t in ha1 todas . a s p a r u s f l a r -  
9 poraes, e> d’alma , que podiao fazer esqueççrjs
* baixeza de seu n ascim ento; *era bem affé içoadoj  
ji de fisionomia varonil indicadora de alma discre* 
9 ta i os olhos vivos | e cheios de «fogo dispufihio
* os ânimos em seu favor; fallava com graqa f c fa -  
9 ci i idade t sabia insinuar*te, titrha pettftaíttjao,
9 muita erudição; mas a 1 ma profunda.* e ;r*tfahlda
* • sempre Tidamlo em projectos , que fonaia** ' ia u r-  
9 da , e que dirigia com toda *r destreza* rGtnn rfftr 
9 cheio* de^vicios*sabia revestir-se tie todas astappa-

-9 ren ciasd as  virtudes contrarias ^«.fazeaidorse >$Am 
9 ' herente ide Theodosio grangçou logOiâfSua»f>riv«n- 
9 ça . • .  e este velhaco- soube^enganararperaonagea* 
9 mai-s virtuosas. » rIsto he o «ultimo tfuge *les acte* 
fictos do Crime, Quantas reputações nío^and&ousur
padas ! Huma das graves a c c u s a ç o e t , *qi*e se po
d e m ’ fazer contra a Historia , he a de haver eteroi-  
sado tantas calumnias , c ter louv»do,sem  p e j o ,  
n tm  certo gonhecinicnto tanto# Jiypo«rita$^0 »Poe*



talenro de persuadir ao Iirfperador tudo , quati- 
. to lhe sugeria a sua artificiosa malrgn idade: 

elle fo i, quem deu o ultimo impulso , dizetr- 
do a Q ue sempre , Senhor, hajais de ceder á 
clemencia , ou antès a huma cega bondade 
«offensiva do Império, e que póde vir algum 
dia a destruir a vossa authoridade! Náo sabeis 
«  que he o povo ? Que continuamente inclina 
á rebellíáo r Que presce sempre para desaca
tar o que náo teme abusa da modèraçáo ? A  
justiça , Senhor, he a base da Soberania; e se 
nas máos delia se vè huma espada, he para 
castigar, náo já para andar embainhaua. £m 
-quantos exemplos passados á vossa vista se 
nftáo,tem manifestado todos os excessos nasci
dos da impunidade ? Escolhei entre vossos Pre- 
decessores, ponde os olhos em vós mesmo, se

• Antiochia fosse destruida , como merecia , (8) 
náo traspassára agora Thessalonicà as raias de

seus
• * ~ - - - - V .

i8 8  R  E' C R E A Ç ‘ Ó s  & .. *

ta Claudiano pintou.nos em beílos versos a desgra
ça de Rutino , e nesta sua peça he que vem o « Ab- 
solvitçue Deos » pensamento sublime , e  que faz hu- 

'ma grande imagem,
*(8) A passarem de Le Beau r. onde se'trata da se-' 

ãição de Antiochia > he beUisstma , e pode competir 
com as obras mais primas , que nos restão da anti

güidade  , ; neste venero de escritura* Ne Ha parece 
•qu* se estão vendo, ouvindo , e se vão acompanhan
d o  todos os passos do successo. O discurso» que ali 
•vem , de Flavtàuo para Theodosio he admirável . e 
animado da eloquencia mais ener^ica* e pathetica* 
Ester* *3o os-modet os , que. se havíao de propor aos 
mancebos * aaQ já vãa* am p li icaçõ ís  , oiule a atfe



seus déveres. E«queceu-Vos já , Senhor., qde 
aquelle despresivel povo chegou com seus ex
cessos , é crimes até a derribar a Estatua de 
huma Esposa, ( 9 )  cujas lembranças ainda 
amaes ? Ambrosio falia como Bispo, náo já co
mo polirico ; e melhor fora que elle , cnten* 
dendo no seu ministério, pregasse á sombra 
dos Altares , e náo apparecesse em provincia , 
que lhe he desconhecida. Que se náo metta a 
governar a Corte pelo teior da sua Diocese ,  
nem a dar leis no seu Soberano. A  R elig ião , 
Senhor, muitas vezes se náo compadece com
o Supremo poderio; os interesses da terra dif-

fe-

grosseira mostra o fio à cada passo, e onde se vai 
perder o gosto , e a naturalidade ■' e aqui havemo* 
de notar , que Le Beau aproveitou*se múito de 5. 
João Chrysostomo.

(9) Os moradores de Antioch ia  cegos de furor 
espedaçárão as estatuas de F l a c c i l l a ,  primeira mu
lher de Theodosio  ; e e s t e  ultrage*fe:to á memória 
da Imperatriz , a quem* o Imperador amára müi te r 
namente , foi o que e lle  mais sentiu. <r Se eu errei , 

d iz ia  Theodosio  não se  havia de dar a pena a hu« 
j> ma Princeza , que por suaf  virtudes só he digna; 
a de louvores. » Exaqui o que nos diz F lech ier  : » 
» Lembrarão depois ao Imperador as estatuas da Im» 
« peratriz derribadas em A n t io c h ia ,  o paqo do Pa~ 
» triarcha queimado pelos Arianos em Constantino- 
» p ia ,  e a Synagoga de C ai l ic in io  arruinada pelo ze-  
j» Jo indiscreto de alguns solitários. F izerão •no pre* 
» ver mil funestas consequencias, e assim ateárão a 
» sua colerâ com estas novas representações , que o
•  Imperador A q u e c e u  da palavra , que havia da-
* d o j  C rtátfvéu aewmparar Thessalonica ao furoí 
» 4* genif^àc gufrra, que lá enviava. 1
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ferem dos do Ceo. D e mais a equidade ke t a l 
vez a principal virtude dos Príncipes ,  e  a> 
equidade pede , se me he licito d izelo , que O 
crime de huma Cidade seja acompanhado logo 
do seu castigo. N ’uma palavra cumpre dar 
hum exemplo de severidade : todo o mundo 
tem os olhos postos em vós , e se hesitacs em 
castigar, disponde-vos a soffrer perpetuas of- 
fensas. Quem sabe se essas petturbaçóes, que 
vos pimáo tanto sem perigo náo viráo a ga
nhar ousadia , aumentar-se , tomar corpb, e 
em fim atreverem^se ao mesmo Trono? Quem 
tinha suscitado todos o» tiranos, de que ha- 
veis pprgado a terra, senáo a fraqueza do* 
Cesares do Occidente ? Em fim , Senhor, náo 
saiba Ambrosio, qual he o vosso intento^ e 
deixai embora cahir o raio em Thessalonica.

Este discurso fez seu eífeito > e Theodo- 
sio , postoque com difficuldade , irresoluto , 
hesitando veio finalmente a-ceder, sahinder 
Rufino com a sua. O  qual em nome do Im
perador mandou, que se náo communicassé 
aquella resolução ao venerável Bispo de M i
lão. O  mesmo Imperador chegou a retirar-sef 
desta Cidade , para em cerro modo se furtar 
ao predomínio, que nelle tinha o Santo Pre
lado , e assim se decidiu da mortandade ge
ral dos Thessaloçicenses.

O  homem, que reflccte, pasma a cada 
passo da celeridade, com que se executáo os 
mandos rigorosos dos Superiores ,  e da indiffe- 
t ç n ç a , com que se pratiça q kçJB* que os

n- P«B-
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Príncipes querem, e mandão fazer. Entáo q o l  
vagares se mamão t&  execução de soas gefle- 
rosas intenções! Dar-se-ha acaso, que no» se- 
jáo estranhas a bondade , e a virtude ?

Accordado assim todo para a destruição d0 
huma Cidade, cuja defeza nem huma só pes- 
soa ousou abraçar no Conselhò d’Esudo, num> 
dou-se publicar em Thessalonica, que no dia 
seguinte haveria hum espectáculo de corso. O  
p ovo, que, segundo apontámos, ama estes di* 
vertimentós públicos, espera impaciente pela 
futura Aurora, e ainda antes delia entrou a 
concorrer aos bandos para o Circo. Ali os Sol* 
dados postados erguem-se de toda parte com 
as armas na m áo, e cercáo os infelices, que 
á maneira de viz rebanhos est&vão condem na
dos á morte. Os matadores incumbidos desta 
horrível execuçáo a tinhão ordem (nos diz L e  
» Beau) dfe passar á espada todos sem respei-
i  tarem idades, nem sexo. Ao sinal dado, le» 
» vantaráo todos horrível grita e lançàráo*se 
« furiosos contra aq[uella multidão de gen te , 
s ferindo, degolando,  precipitando, matan-, 
s do os mininos aos peitos de suas m áis.O s 
í" da Cidade emprasados naquelle vasto recin- 
s to mortos, feridos, vivos em breves mo* 
a mentos amontoados huns sobre os outros 9 
» faziáo homa só barda. Os que fugiáo en-
* contrairão a morte nas ruas ,  a qual hia in- 
» vestigar os outros, que se escondi áo pelas 
» casas.» Nesta matança perecem náo só os 
C ididlM  ínnocentes, que náo tiveráo máo-na
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motim , ■ senáo tambem os estrangeiros ape
nas chegados á  C id a d e : em fim o furor da car- 
niçaria nunca havia chegado a cal e x ce sso ,  
que parece , que aquelles barbaros andaváo 
sequiosos de sangue humano. (10)

N es-

i p 2  R e c r e à ç Õ e s

( co) Quanta razão não tem hum Filosofo de per
guntar i Que he a nature%a humana ? O homem , a 
que chanião creatura racional, em taes catos não he 
o bruto mais feroz > o tigre mais esfaimado de car
n iç a ,  o mais hediondo? Que o homem seja inimigo 
de quem procurou fazer-lhe mal , e que oflFeudido 
caya om cegos excessos de vingança, ao menos hou
ve algüa causa para seu barbaro fu ro r ; e merece 
lastima , por haver cedido aos transportes do desejo 
de vingança sempre aviltadora, e criminosa em crea
tura , que se alista entre as humanas* Mas que Mi
nistros infames de huma sentença de sangue não só 
a executem com servil docilidade ; mas inventem 
fu p p lic io s j  e tratos, que aumentem os horrores da 
morte para exacerbar os tormentos das miseráveis 
victimas , que nunca lhes hzerão mal , e que elles  
nunca conhecèrão : Semelhantes atrocidades fazem 
horrorisar o homem sensível , a quem o livro cai das 
mãoy , ou elle  o arroja com indignação. £  o maís 
para sentir h e , çue se perguntássemos áqueljes des
enfreados  ̂ e abominaveis assacinos que gráo , oit 
prediçaine.nto tem na ordem d a c r e a ç ã o ,  hariao de 
responder mfii tranquillo? : Que erão homens• E x 
aqui os quadros , que nos appresenta a cada passo a 
nojosissima Historia. Nós porém nuftca cessaremos 
de bradar, que ella *ó serve de fazer odiar a natu
reza humana, e desesperar os homens virtuosos * em 
f im , que só presta para os homens fpublicos , porque 
áós taes cumpYe-Ihes conhecerem todo o mechanis- 
mo da machrna humana , e saber os monstruosos 
«xcessos , à que. ella he cap iz  de> se desenfrear.t
quajid? a não íeprim.çpi a fcfi dç fiç»s > s » Moral»



Neste montão de . crimes , e atrocida
des maniféstaráo*se tambem virtudes admira- 
v e is , ( u )  como FoL a de hum escravo, que . 
Vendo seu Senhor em poder daquelles iniquos 
n>H<Mrps , lho tirou dentre as tníes ; e , para 
lhe dat tempo de se acolher, descobrindo o 
proprio peito, e offerecendo-o ás suas espadas 
recebep a morte com alegria. Mas a scena 
mais lastimosa , e juntamente a mais horri* 
V e l, que parecia estar reservada para esta hor
renda proscripçáo , foi a de hum infeliz 
pai , ( i 2) o qual correndo por salvar dois fi- 

Tom. III* N  lh os,

D O  H o m b u S e H M  Í S  t .  |I$>3

(11)  Tém*se observado , que nessas horas ver- 
t ig i i io t i s , em qufc huma ihuttidão desenfreada faz 
excessos qüe deshonrão a humanidade * he que ae 
manifestão lances de virtude t e heroísmo , que 
hão britfeão no* tempos das administrações p a c i
ficas > e trahquilias } ccm o se as cr ise s ,  à abalós 
fossem necessarias ú nossa natureza. Quantas ac- 
çÕes sublimes , brotarão nos tempos das trévas , e  
da ferocidade i Nas guerras dos Crusados , na mor
tandade dos A m ericano*, e ha horrível noite de S .  
Bartholòmèii cm França yirão-sè resplandecer al
guns exemplos de magnanimidade! dignos d e S p a r -  
ta , e da antiga Roma.

(12) fcao cuide o L e i t o r , que isto he passò d é  
fcoveila | o facto he verdadeiro • polto qüé o qui- 
zer^mos pôr em duvida , segundo faz revoltar-se a 
humanidade. Referen>né todas as historias Bizan
t in a s , que (n u n ca  cançaremos de ú r e d i z e r ) dão 
a çada pagina espectáculos dignos da Greve , e d e  
TyburHém' G^éve Praça *dè Pariz , onde. se cjtstig^o 
os delinqüentes. Tyburhé , lugâr , onde éstáva à for- 
ca  eip t-ppdres , que hoje ettá defrphté da çad.eia * 
p *i*  terror dol cond*njaa4of. ( Prqnunçíe 0 Leito*

”■ * £SV . - '■ ■ .) *•



Ihos, que estíváo para degolar, se foi lan
çar ao* pcs dos .xecutdres , pedindo-lhes com 
as lagrimis nos olhos , que o matassem a el
le , e perdoassem aos filhos; e , para que lhe 
concedessem morrer cm seu lugar , ofere
cia lhes tudo, quanto tinha. E otlo  aquelles 
homens de sangue , quasi querendo insultar 
a sua desgraça , commecteráo-lhe , <]ue da- 
rião morte a hum delles, e , deixando-lhe a 
escolha do qu: a havia de padecer, manda
rão ,  que elegesse. Mas o desgraçado p a i, 
olhando para ambos , a quem amava igual
mente, chora, gem e, exclamando, que náo 
«abia r es oi ver-se , abraça ambos , «ente agi- 
tarem-ss por elles as entranhas parernaes; 
até que os tigres cansados d i sua trresolução 
embebem as espadas nos peitos de ambos , 
e o pai dando hum grito horrível se foi cra
var no mesmo ferro homiciJo. Tres horas du
rou esta carniceria, iepois da qual náo houve 
outra scena táo horrível; se náo a de Deli 
totmda d’ assalco por Thamás : na de Th.es- 
salonica mais de quinze mil homens pagarão 
com as vidas a culpa de alguns Cidadãos obs
curos , que haviào levantado a sediçáo.

Ao panto , em que ia acabando este ter-

R e c r e a ç õ e s

Taibórne ) Cartouche , e Desruts , dois faeinorosos 
Cruelíssimos Franceses. Os Jmperadores <íregoj pela 
maior patce éfSo umas e s p è c ie r  de Çartotiche* > e  
Detraes ; e h a c e m o s d e  confessar , qae a llçSo das 
t&ei historias tão mui in stru çt lra* , Ç qqj in(pil$0
grande »a i9 i i novrx c*pecic í



tive 1 catastrofe , entrou pela cidade hum pos* 
tilháo (13) bradando em altas vozes, a Per-* 
» dão , perdão, o Imperador perdoa.» Mas 
já era tarde, e roda a Cidade só parecia hqttt 
vasto cemeterio alagado , e trasbordandõ san* 
gue.

Mas que effeito faria tio animo de Am< 
bro&io esta noticia, quando a soube com to
das as circunstancias? O  Santo Prelado ape
nas a podia crer , e dizia a N á o , náo he 
n possível, que hum Soberano, que hum Ho*
* mem tal mandasse : sem duvida abusátáo 
» do seu nome , que algum malvado subal- 
» terno usurpou , para satisfazer^se de seus 
» odios particulares. Theodosio náo he capa2 
» de tanta deshumsnidade ; eu sei , qual he o 
« seu coraçáo. . .  b Mas em fim, conRrtft&dO
o successo, náo restou a Ambrosio nem a 
fraca consolação de duvidar » que o Impe
rador se houvess<* manchado com o sangue 
dos de Thessalonica, e que Rufino fosse o  
atiçador de sua indignação.

Pelo que o Santo Prelado , desfazendo- 
se em pranto , lança*se por rerra , e sepul
tado na sua profunda afflicção, offerece a

N ii Deus

( i j ) * Dizem ( contínua Le Beau , ) que Theo* 
» dosio arrependido , depois de mandar o correyd
*  cam a ordem de execução , expedira outro* fioni
*  a revogação delia , ot ^uaer^hegárao tarde * er
*  exaqui (áccfescenta iudiciosamentò eite  Autor J
* o que se vio sempre 9 qut as ordens r quanto tuai* 
‘m ertum  ser revogadas, tanto ftttiif Vtiit * 4 se 4X4+

ççjk} jneyor pr4St4%**

do H omem S é n$ i v t t .



Deus os seus gemidos. N isto , dizendo-lhte qae 
Rn fino õ baseava , çrgue-se transportado , e 
exclama. « E assim ousas, barba ro , assim 
» oim s apparecer-me , coberto do sangue dc 
x-rmis de 'quinze mil victiiias innocentes? 
» Tu sem duvida foste quem persuadiu o Im- 
x pendor , ou antes quem o reduziu a depor 
x o sed caracter humano, e j u s t o ,e a  receber 
x e.ite teu cotação de bronze. Ah cruel, e que 
v D  .*us adoras tu ? Cuidas, qu? he o Deus dos 
x Christáos?. . .  Náo , vil cortesão , corrom-
x pedor da almi m.iis formosa , tu serves aa 
» Genio da maldade, servei ao D iab o; elle he
xi a tua Dvindade , e o di^no objecto de teu 
x culto. Náo te chegues a mim ; deixa-me , 
» deixa-me.» E ,  porque Rufino se lançour 
aos p ’ s , e lhos quena abraçar, proseguiu di
zendo o Vai-te longe de meus olhos, monstro 
x embriagado de sangae humano; vai , e vá 
» comtigo a nmldiçáo , para onde quer que fo
res. Tempo virá , sim , tempo virá , em que 
x vejas erguer-se hum Deus vingador, e ém* 
x polgar em ti ,como em-ralé sua. » (14) E in~

dOr

(14) Este m serave! llufino , que havia conserva
do o seu valim?nto com Arcadio , fo i  traidor ao 
Xstado , e ,  convidando os Hunos para o O r ie n te ,  
f e z  ligas c o m A l a r i c o ;  e ,  quando cuidava colher o 
fruto dà sua perlídia , hum cfos soldados do e xe r
c i t o  , que o ^cercava , fo i  mesmo ao lado de Art  
cadio mètter*lhe a espada 90 coração. caindo 
Rufino morto , ai^vorárao-lhe a cabeça em hum pi- 
qufc com húma pedra na bdea , para lha terera
aberta» Sobre isto hum tropel d e i o l d a d o t ,  apprt*

f ç 6  ■ R 'tl c r  e  a  ç  5  e s



$o o valido a justificar seu am o , exclamou o 
Sanco a,Queres juitific?-lo ! È es tú quem tal 
x intenta , algoz infame , in disso te encarre* 
s. gaste ! Corre a elle , dize*lhe , que o espe- 
n ro ao pé dos Altares , para me vir degolar , 
» a fim de^que o sangue de hum desgraçado 
». velho tinja o Sanctuario. Theodo^fo depois 
» desta acçáo náo achará já cr;me, de que se 
» abstenha. Sim , rr.orrerei alegre , offerece-
# rei o peito a seus golpes, e assim feliz* 
9 mente náo sobreviverei a esta sanguinolen* 
d ta execução. Meu D e u s , meu Deus , per- 
b m itti, que eu morra neste instante, e que 
» náo torne mais a ver o matador do seu po- 
s v o , cuja presença me seria mais molesta, 
x que a mesma morte. »

Rufino cm fim retirou-se sem poder ti
rar huma só palavra ao inflexível Prelado , 
que náo se explicava se náo com soluços: 
e quanto he certo , que aterra os máos a 
colera do homem de ,bem ! O  vil cortezáo 
por tanto voltou a buscar o Imperador , que 
começando já a sentir.os remorsos lhe dice :

» Fa-

D O  H  O M E.M S e K S I  V S 1 .  ' l

sentando aos que passavao huma mão do morto ,  
ptdião*lhe alga» esmola para aquelle miserável > 
que nunca se vira fa rto , com quanto possuira. C o n 
fessemos , que estes espectáculos consolão algum 
tanto a virtude desgraçada ; mas o que a molesta 
mais he ver , que são mui raros taes exemplos da 

D i v i n a  Justiça , ao mesmo passo > que a virtude 
\è acomniettida , por. assim dizer , . d e  pros per ida
des , e triunfos dçs vi cios * que parece cçbíw -ie  â 
ou disfirçar-se com seus trophéui» . *



% Falàste çom Ambrosio? Éile dfeve dfe ŝfcat 
« mãtto irado , e coíp razáo. (15^  AVdè{rttAl , 
j> R u fin o , que offendl a hurftaftidade, ê  a 
D Oeus ! Deus hjo he o pai de todos os ho- 
9 mens ? »

O  destro cortesão dá fiel coma do co- 
friò se v|ra com Ambrosio : mas como aqttelv 
le , qoe era lizongeiro experimentado , e se
nhor do genio do lu gar, que habitava , ado* 
çoq a pintura, matando as cores mais v ivas, 
V todavia dice quanto bastou , pára o Impe- 
xador entender o effeito , que o caso prouu* 
í j e  no animo Jc Santo Ambrosio. c Por de 
d mais he, exclamou então Theodosio, querer 
')> lançar o v«o da adulação sobre o meu er- 
n ro : ah ! digamos a verdade «obre o meu 
jí çrime , sim o crime menos perdoavel. A ter- 
» ra , e o Ceo jem justa razão de me accu- 
» sarem , e de me condemnar. Eu eleito para 
i> representar as vezes de hum Deus de cle- 
» mencia, o bondade, banhado rio sangue. . . !  
s T ú  , Rufino , tá mé extorquisre aquelia or- 
9 dem execranda ; tú me guiaste a m ão, e eu 
» tiv J a fraqueza. . .  a barbaridade de a firmar. 
D Náo posso já  ver a luz do d ia ; horrorizo-

i) me
11 a .11 im .1 m • i 1

(1$) Nisto paga Theodosio  o foro á virtude de 
£*ntp A m b ro s io ; e com effeito o Imperador re«pon~ 
#eu a Rtifino, que etperava red m ir  o Santo Ste- 

f  ftq çonheço Ambrosio , e a ju*tlqa da sua sen*
* e sou osrto | que jutRC3 violará a Lei  Di»
* vfc** per «Qnteittpoifiiar Q i f a  * Majestade Impt*
* m l  1

■frpB ■' R  fe c  fe. s  “ a  ç  6  ê  s



b Uae de mim p ro p r io A h  desgraçado, des- 
B graçad ç, eu dtvia ceder aos irtipetos pri-
> meiros ! (16) Os clamores de Antiochia náo
> me troaváo indano fundo do coraçáo? Náo
> bastava haver cedido aquelle excesso de vio- 
b lencia ; Dei baralhas, e vi mil vezes a mor* 
x te perto de mim com todos os seus horro- 
b res ; mas todavia náo terei valor de ver Am-

b bro*
■ U i .. 1 ■ ■■■ *1 1 I i, i * II! ■ ■ Éi ■ —t »* ~m « ■ 1 I

(16) Éxaqut a pintura, que F le c h ie r  boS faz  de 
Thoodotio  c O Imperador pra assomado , e arden- 
» te , e deixava-te dominar da ira , contra quem o 
» offendia. Mas , passado aquelle primeiro ímpeto ,
* que nem sempre sabia rebater , retornava logo so- 
» bre si ; e , se não estorvassem cotn mwo* confcelhot 
» b seu bom natural , perdoava maii facilmente , 
9 quanto mais facilmente se havia indignado, mos«
* trando ie  grato aos que em taes casos lhe abrião
* os othos. £ , ou porque se envergonhava de se 
9 encolerisar,  ou porcue queria emendar a mao y 
a ou em fim porque julgava , que a ira dos Princi-
* pes era hum supplicio assaz pezado y muitas ve-
* zes perdoava a criminosos , só por havé-los re-
* prehendido com müita crimeza. Mas o peyor e r a ,
* que o Im perador,  ainda mal , como a mayor par- 
9 te dos Príncipes , ainda dos bons , punha huma 
y> confiança perigosa nos que reputava seus amigos ,
* os quaes atiçavão as paixões do seu Soberano , e  
9 escudavão as delles com a capa do bem publico* 
9 Deste modo algúas *ezes se deixava enganar ; e  
ji com quanto erao rectas as suas intenções , era o c -  
9 casienado a commetter grandes érros. Huma das 
9 mayores desgraças de Théodosio foi confiar-sé ce -  
9 gamente d̂ e Rufino ; que estexMinistro foi o prín- 
9 cipa! motor dos erros, que se podem fecòiináir a
* seu Amo : tanto importa aos Sdbéráàos a boa 
» e leição  d aqu çlles, de quem l (  hão dfc p e n i t V »,

s o H  o  m e m S e n s í v e l .
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í  brosio. Ah quanto he certo, que o crime dias 
» mayores Potesiades teme a presença daVír- 
» tq ie  ! Ambrosid cüja amisade eu tatfco 
»°arnava , qus me consolava nos trabalhos 
jfannexos a suprema Majestade , náo ouso 
» ápparecer-te. . .  E to Javia náo posso deixar 
»de dezejar atua presença, que só tu , só 
)> ru podes restituir a paz a minha alm a, que 
» sinto sos5obrar*>e de continuo. Miseráveis 
í> cortesáos! yós m : desencaminhastes , vós 
»• m<? enganastes : e náo sois os que haveis 
)> de curar a ferida de meu coraçáo , que 
>í nunca já ha de sarar. » Ç<7)

Q  Impera Jor via entáo claramente toda 
enormidade de seu crim e, a que só huma 

i«idigna adulaçáo podia chamar falta. (18) Mas
nis-

rgg. ~ 1 " ■----- -----~ — - — — —------ :
(17) TheoJosio  estava cão compungido , que com 

Quanto Rutjnç intçritou pnra fa ze r ,  qu? e lle  se não 
v m e  çom Sarjto A*iVbrosio, <> imperador proseguiu
o caminho dizendo ■: Quero ir , e sojfrer à afronta , 
*AUe tenho ií\ãrecidom

({8) A^ri 3 Historia de França ; e lá vereis não 
sem indignação qr Luis o nioqo toma fs  armas , é
* çlçspçito no coraç|o , e huma facha na nvaò

 ̂ to p j i  3 ejitraf pelas tçrras do rebelde  , toma V i-  
» try dç ?|S4Íto , e manda pôr fogo á Parochial f 
> orçdç morrcrãq victimas das chamas mi! e trezen- 
?) ta$ pessoaç 9 que a ella pç havíão acolhido ; isto 
ç jfri hvn transporte <fe mancebo. » Vljt * e despre
zíveis  historiadores , hum transporte de mancebo : E s
te  pptye jaç*   ̂ hmrç çrime contra a humanidade ?

(«eít^r sçqsato f que eííeito faia no animo 
ît̂ rn Prlncipç esÇfl pimur^ desacompanhada de 

vjajg hi^tnvçis cqrej. ^ansportc iiè mancebo \
lie 1 cj\ie èu pi?o &os pé* a Historia,



nisto peCcâo os Historiadores tanto', como b í  
Cortesãos j ôrt; próva do que' n So temõs maís # 
que abírirós Fastoè de França, òtade achah-i 
do-se , qüè > hutn ide nosfeos Rete fez ovrctk' 
tal bafbaridade , os vis comf>tltáâdce6 â<fP 
nossos" Anrtaes ajpenas sè demôráo descre- 
ve-la ; mas acaso a pintáo oémrtodas as sòas; 
horribilidades ? - '•'<

Theodosronao podendo resistir á dor 
que o consumia » bem comò o abutre , que= 
corveja a sua ralé , vem a Milão quasi arrasta* 
do por humimpulsò irresistível: entra :na C i
dade , caminha para a Igreja , onde lhe saiu 
ao encontro não num homem , mas o mesmo, 
que com toda a majestadte lhe yihha embar- 
g ara  entrada no Sanctuario. « Párai, lhe dico
> Ambrosio , que veyo correhdo do A lta r; 
» e perténdeis éntrar, Senhor , no Sanctuario 
» da Religião ? Náo sabeis , que ella he- a 
» protectora da humanidade , e qucí vós , Se* 
yi nhor , vindes todo tnaculádo com sangue, 
yr que brada contra vós a D eu s, Senhor vosso , 
tí cuia máo vingadora dá a sentir seu pezo aos 
j> Soberanos criminosos ? Esse mesmo 'Deus 
d vos ordena por minha boca , que vos réti- 
» reis, e náo venhaes polluir seu Templo com

■. .a

dó Homem S í n ?  » l,  ÍÓ t

Q u e s ò í s  vós f Historiadores, ç Litteratos , sc não 
sois os advogados da humanidade , se não gravaes 
na$ almas profundamente as l ições dèsta virtude £ 
Se não allumí^es com a tocha da verdade to d o s ,  
cs que convivem  com voscb : Hum cortesão , qua 
escrevesse , não poderia escreyej ç!e outro modo*



* «  voi$$a presença . . .  Ah^TheQdotio ?  Prin- 
 ̂ çipe , e  a ca b a r, e  podeste chegar a tal aba* 

Mime n to ? *  Aqui desatou o Santo Bispo a 
ohovar* 4 logo tornando á sua primeira fjr- 
mftza « ptòseguiu : o Ide ; Deus já  vos náx>
i  conhece * nem vê no Cesar* se náohum ai- 
» g o z , hnra assacino. Perdoa-m e; mas estes 
» sáo os nomes , que agora vos pertencem* 
if Sai , náo cumuleis o homicídio com o sacri- 
» legio. » A h meu p a i , ( io )  replica o Impera* 
dor i David nfe peccou: Vos o imitastet (rei- 
pOAdeu Ambrosio) na culpa , imitai-o na peni- 
PetKta, « Sois senhor do raun^õ » he verdade ; 
» mas aqui nada mais» que hum grande faci- 
» noroso , a quem a Providencia entrega nas 
w máoj dos seus remorsos, q n e . . .  o Ceo per* 
9 mitu empolguem na vossa alma. Só num 
» vehemeftte , e sincero arrependimento vos 
x poderá.conseguir o perdáo do Senhor Supte* 
» mo ; e pofém náo o venhaes assoberbar na 
v Habitação , que lhe he dedicada. O  minimo 
nde vossos V a ssa llo sh e  mayor agora nos
> olhos de D eu s, que o Imperador, em cujas 
9 mãos inda fumea o sangue. E com ellas he 
» que quereis a«ora dedicar offrendas ao Se-

a nhor ?
— —

(19) P a i i  chamavão noutro, tempo aos B isp o s , e  
c m  tratamento mais conveniente  ao seu offíci* , 
que o dê Excellencta* P a i significa sensibilidade * 
caridade f e c«sa m elhor com o espirito da nossa 
Religião ; Exceltencia  denota a grandeza , que cer* 
tamente ao« importa m enos,  tc talvez nos desagra
da.

903 R  X C K E A  {  I



i*hor?Prtttcipe,to*íio  a dizem os > ftáo abo*
i  seis da tosta autoridade; «bedeaei a D è u s , 
fe no qne por mim vosrordenà; Já vos demoras-
i  tes ttmito neue lugar de edificaçio v- vede 
x náo trouxesseis a elle o feyo -estandalo. * 

Nesta occati&o he >qii« se mostra o ho-* 
metn grande , que sabe ctqzat-se ante o po
der superior ao setu Th«odo$4o recebeu esta 
especie de anathema proferido por Ambrosioj 
como huma sentença dada pelo mesmo D eu s: 
e servindo este abatimento, a que elle se re* 
feignou, de explicar toda a sublimidade de 
6ua alm a, delle se honrava, assim como da 
soa obediencia , em presença de todo hum 
p o v o , exclamando: « S im , eo mereço o cas- 
d r ig o , que De&b tne dá pelà máo de Am- 
» brosib •, juMjO h * , e a elle me sujeito* 
t  Povo , tomai exemplo em mim : cometti 
» hum «rime, que todas ai minhafc lagrimas, 
» eternas lagrimas, nâo poderáó lavar. Ve* 
v de-me cair aos golpes do R ei dos R e is ; 
9 <ôiil.eç©) que o meu império he nada á 
i) respeito do Divino Poderio ; acompanhai* 
» me táobem nas supplicas, e gemidos pa- 
» ra que eu seja perdoado; que daqui até 
d que eu isso consiga , jazerei em leito de 
x dor , e de tribulação. *

A  isso derramárão lagrimas todos os cir* 
cunstantes : o Imperador voltou para o Paço 
«uffocado.de soluços, sem querer communi* 
nar com ninguém; e Rufino mais que todos 
náo ousava apparecer-lhf.

d  o  H  O M e  u  S t  M s l  V  k  I-. •*£>}



*04 R  i  c » ' e  a^çt.q rf's
A grande za da expfàçáOjChega talve* 

( s e  assim apodétnosldizer) a igualar-«e com 
a do delicro- Efntáo que homem sensível se 
b ío  reconciliaria com Theodoíjo ? Que af- 
fecto nos excita ò Imperador, cojno nos mo
ve a estendet-ihe os braços para lhe per
doar , e o abraçàrmos ? T*nto he cerro , 
que o arrependimentò pode apagar o delib
ero mais enorme !

Quasi oiro mezes esteve o Imperador 
encerrado nos seus F aço», atormentando-o 
no entanto vorazes -remorsos., com a alma 
penetrada da mais viva «fflicçáb » atéque , 
n ío podendo sofrer-se com estado 4e tanta 
oppressáo^ dice ( e foráo as urticas pala
vras , que proferiu em presença de alguns 
cortesãos) « he necessário, que eu me ve- 
d ja com: Amòrosio. »

Este Santo Prelado , como an^va ter
namente o Imperador , náo andava menos 
inquieto ; e todos os djas banhava com suas 
lagrimas os sagrado* Altares ; orava a Deus 
pelo Principe j e lhe supplicava o perdão nas 
suas orações.

E , estando numa sala próxima á Igreja, 
viu ir-se arrastando para elle hum homem pe
netrado de profunda affjicçáo , escabellado , 
que apenas podia mover-se , com o mortal 
qaebrantamento j mis em fim chegou-se aon
de estava Ambrosio , o qual cqnhecendo-o 
exclamou : « Geos , que vejo', sois v ó s , Prin- 
y cipe? £ de que modo Do modo, res-

» pon*



y  ponde ò Imperador, què compre ao me\i ár- 
í  répendimento , e aô temor de D eo s, a quem 
» oírendi . A n f b r õ S Í o , esquecesre se do rea
* amigo? Ah meto Prirtcipe , exclatrou oB is- 
» po abraçando-o ternamente, qoe fizeste? 
D Que fizeste ? Como chegaste a esquecer- 
» vos que, Vós Soberano fim , mas fragtl, e 
mortal, governaes homens da mesma n ature* 
z a , e que servem ao mesmo Senhor i Com 
que olhos haveis de ver o seu Templo 5 Ousa- 
reis entrar no Sanctuario , e levar ,A boca a 
sagrada ta ça , e essa boca , que prof eriu hum 
decreto tão injusto, e deshumano ? Aceitai a 
cadeya da saudavel penitencia , que por meu 
mintsterio vos impõe a sentença do St/premo 
J u iz  i que se a tomardes com humildade acha
teis nella remedio para as vossas chagas 
mais profundas, com que affligistes Thessalo- 
nica. A í  eu Padre , meu Padre, ( replicou o 
Imperador) eu não venho aqui quebrantar 
as leis, (20) mas supplicar-vos ,• que imiteis a  
clemencia do D eu s , a quem servimos, e que 
me haveis pintado tão benefico, e inexhsuri- 
vel nas sttas bondades. E  que penitencia (tor
nou o B isp o ) haveis feito de hum peccado 
tão enorme ? A  vos toca ( Ihe respondeo The*- 
dosio ) prescrever-me as le is : a vós applicar
0 remedto a minhas chagas, 0 qual eu recebe* 
rei, e soffrerei. a Meu Principe (continua en-

» táo

D O H O M í l l S i M í l V t l .

( 2 0 ) N o t e - s e  q u e  e s t e s  são  os  p r o p r i a s t e n a r o s  
d o  I m p e r a d o r ;  e  t u d o  o  m #5« , q u e  vai e n t r e  co* 
m a s ,  h e ‘tirado da Hiato ri a Byzantina»



to è  r  * q- * s  # ç  % m
s  táo o. &ispo )  Deus perdoa ,  e  certamcote 
» com nossas lagrima* o havçmps <Je prapi*. 
» ciar. Já «gora nio voa, lembrarei mai& a 
» feyaldü4e de vosso pecçado j que a Religião 
v náo manda Ucçrar as feridai; mas farei co* 
» mo de moto proprio hum sacrifício, ainda
•  que murmure delle em váo a Suprema auto* 
s ridade. M ondai por huma lei vossa, (21) 
que se n4Q e$tcuttm binas de morte, e de confis
carão de bens, se nao trinta dias depois da data 
da sentença: « Porque poqdo esta restricçáo, 
a que voa contenha, tereis tempo de reflectU, 
a e aconselhar-vos com razão, e com vosso 
a coração *cn$ivel, e generoso; tereis facul* 
a dade de ceder a vosso bom natural.* S im , 
a Príncipe , a vingança, a inflexibilidade , o 
a o crime $áo*vos estranhos; nascestes para ser 
a o amparo, e as delicias da humanidade, pa- 
a ra serdes abendiçoado de todos como exem-
> piar dos Reis , honra do Christianismo , e 
a fiel imagem de D eu s, que vos elevou ao 
a Trono. Vós choraes j Senhor ? » Q ’ lagrimas

de-

* (a i)  O Imperador mandou togo fa?cr esta Lei |
*  Le  B<au amrma c haver outra semelhante attri-
*  buitja a Graciano com data do anno de )82. Ma*
> algun* Critico* tem , que a era , e tnscripção d*s- 

'» ta Lei s2o falsas , e que ella não he ontta se nã? 
a a de Tbeodorie. » O mais singular bs , que o Se
nado em tempo de Tiberio havia decretado., que nao 
dessem á- «xeéuçãa a» seatençís cfliideronatori^*, se 
■não passados dez dias da sua publicarão. Neste Rei
no temos a Ordenação do Liyro 5. Titulo i j £  41te  
manda demorar ao diai u  tac» e*fcv«õ«ft



D O- H OKU M S « V SI < 1 1 ,  -XCr?
$

déliçiotM a mey c e ra ç ío , w b i ate « Trono 
òo  Et«rwô, ide propicialo, supplicai, e con
segui ptrdio paTa o meu im perador... V a 
mos *p Templo , asylo sagrado , sempre fran
co aos penitentes , qual vós sois penetrado 
agora de stadavei arrependimento.

O  Santo Prelado guiando o  Imperador 
pela máo á Igreja , adiantou-se dctle alguns 
passos , e  abrindo-lhe a» postas de Templo di- 
ce : « Senhor, vossa clemencia se dignou de
* revocar a si hum coraçáo contrito, £ cheyo
• de remorsos. Povo, vede o vosso Imperador, 
» hum dos Príncipes do mundo humilha w e  na 
s presença de D eus, e fiotai o quanto esta sua 
s humildade denota a sî a verdadeira grandç-
i  za !  s Theodosio prostrado, banhando a ter
ra com Suas lagrimas , e batendo nos peitos, 
depostos os ornamentQs Imperiaçs, pronun
ciou em altas vozes ao C e o , e á humanida
de estas palavras próprias de h u a  Soberano, 
que caiu em culpa, como elle. (2 2) M tnha al
ma est4 cosida com a terra: Senhor, restituí- 
me a vida segundo as vossas promessas. T o 
do o povo acompanhava o Imperador nas suas 
preces gem endo, e chorando com e lle , por- 
qyfe a desgraça toca o homem de mais per- 
t o , que a Majestade, e toda aquella roulti- 
<láo sentia a infelicidade do seu Principe. 
Çanto Ambrosio ali lhe determinou o tempo 
4a sua penitencia, e com suas mãos lhe res-

w-

(m ) Dkyiá , ^ue fez aiiacinar Uri.



tituiu as insígnias Imperiaes, dizendo: * Há- 
u v e i s  saúsfeico como homem o .qoe deveis 
» a Deus j e ás suas creaturas: agora tomai
* a tomar as insígnias, e direitos do poder § 
» e não useis mais d e lle , se náo em defesa 
x dos da humanidade ; e para amparar o fra- 

•», c o , proteger o pobre, o desgraçado, e fa- 
3>:zer reinar a bondade da Religião. sCr

( z 5) .Deste modo expiou Theodosio em
cer-

- J ' 1 J -- ' - - - ' - - -L

( a j )  Exaqui ò qüe a este respeito diz hum estí- 
itiavel Autor da Historia do Baixo-Imperio : a Des- 
» te modo soube.Theodosio emendar o seu c r im e ,  
a deixando hufn exemplo sempre memuravél , mas
l  unico em todos os s é c u lo s , o qual nao podia na£ 
» cer , salvo de huma feliz  conjutictura de circuns-
* tancias*, Para que este exem plo se desse * fai ne« 
» cess^rio concorrerem hum Preládo , e hum Prin- 
jd c ipé  igualmente èxtraordinarios ; hum Bispo di* 
)  gno dei representar a Majestade Divirta peta erni-
* fiente santidade de sua vida , na sublimidade de 
» seu espirito , na constaAcia pruderlte , e illustra- 
a d a » na força de sua in vencível  e loq üên cia ,  e na 
» .aütoridade dò seu caracter* F o i  nccessafio , què
* fiouvesse hum Imperador verdadeiramente pio » 
a humilde na grarndèza, mas de alma assás elevada
* para se humilhar sem se envilecer .  a> Exaqui co 
mo o verdadeiro sabio ha de escrever a Hiítofia r 
è  coilio deVe dar regras de moral á todfbsos hd» 
mens. Le Beau n S o s e  lembrou de chamar tratas por
te  , ou fogo de mocidade a matança de Thessalo- 
«iça  , antes trabalhou muito bem o seurjquadra , e  
nSo haverá Principe , que , lendo aquelia parte da 

*srua Histeria , -irão1 exclam e : Qu<t irifèfictdaiíe sèritt 
a minha , se eu tal violência fixes se i E i  a , pois , L i t -  
terato* ciosos de ser u te is , iem brai-vosf que so|t 
dos m estrés,  é preceítorc* da espécie  htjmana^
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certa manei/a o mayor de rodos os cri(me9.
.Estas sáo as imagens, que nunca nos hou
véramos de cançar de expor aos Principes , 
paraque elles nunca percáo de vista esta ver? 
dade, digna lição dos Reis: a O  abuso anda 
» quasi sempre ao lado do Poder, n

D O  f l  O M E K S B N » t V B L.  1 0 0

A SEDIÇAO DE ANTIOCH1J. ( i )

CO  mo nosso intento náo seja tanto fazer 
collecçáo de elogios, nem alarde de fra

cos talentos, como sermos uteis principal
mente á mocidade , que ha mister grandes 
imagens p.ra receber impressões fortes de 
amor á virtude, á verdade, e á Lei de Deus , 
pareceu-nos, que náo devíamos contentar-nos 
de admirar, sem outro proveito , hum dos (2) 
pedaços mais ricos, que a Historia nos oífe- 
re ce , e tem aqui bom lug*r depois da anec- 
dor » precedente. Bem pode ramos nós obede
cer ás suggestões da vaidade, e sacrificando 

Tom. III. O  ao

(1) Extrahtda da t.Vistoria du Bas-Empire t. r.. 
t .

(2) Não acabamos de nos admirar de que este 
pedaço t io  interessante , e pathetico não ande nos 
o lh o s , .e .  11a boca de todas as pessoas* Havemos de  
confessar , que , não obstante alguas razoes» e assós 
fortes , que temos de antepor Flecbier  a ie Beau , e*- 
te apesar do.* seus ^defeitos» e Rhetoricas prolixi- 
dades, he betii superior na sua historfa de Theodo» 
• i o ^ q u e  delle escreveu o BÍ?po de Nmtcs*



ao amor proprio, usurparmos este pedaço es- 
timavel limitando-nos a approveir.ar o sujeito 
d e lle , coimo fizemos a respeito da mantança 
de Thessáfonica: mas nesta occasiáo conhe
cemos múi bem qnanto o nosso pincel he in
ferior ao do energico pintor da sediçáo de 
Antiochia. Por onde contentes com a satis
fação , táo doce a quem ama a arte de guar
dar os foros ao talento, e á verdade , esquc- 
cem© n©8 gostosamente de nós mesmos, pa
ra deixar-mos brilhar hum quasi rival, cuja 
memória será sempre estimada de todo ho- 
snem (3) litterato, que faz apreço do saber 
acompanhado da virtude.

Esta passagem com eífeito he a mais su
blim e, que podemos contrapor a tudo o que 
a Antiguidade nos pode com razáo gabar nes
te genero. Nella se manifesta a Relíçiáo com 
coda a majestade, c ao mesmo tempo com 
tbda a sua afervorada ternura a respeito dos 
desgraçados, dando-se a conhecer, que só 
ella pode refreyar as potestades da terra, .e 
càlve2 chega a desarmar a sua ira.

Determinamos-nos pois á appresentar fiel
mente este novo quadro ^4) táo instrucrivo

p*-.
f  jy  A  uàrvèrsidadfe dê Paris tão fartamente ceie* 

Bracra , e qtie tem dado tantos sujeitos festimavérs 
& n tro  èè  Ltttératnra , teve poucos sabfo* 

IWhd? t é  Bèau , e que soubessem tãobens a íirtgua 
_ àtiití*. 'Este vario respeitável era tão virtuoso co- 

•j6 * ê deixou bom drscipulo*, que honra o a
«®**irfemíhri(. r
tM(4) ÁW diçíb  de Antidcbia lie huma qnàri coútr-
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para todos, e tnúi particularmente para os 
Príncipes, porque ( e nunca seremos sobejos 
em o repetir) os seus assomos de ifa tvurtc* 
sáo leves, antes os mínimos delles podetft 
causar hum dilúvio de males: e concluire
mos esta introducçáo, lembrando outra v e z , 
que a clemencia he huma das suas princt- 
paes qualidades; e que o'H*rincipe náõ deve 
cansar de perdoar; que em fim' tem hum 
senhor, de quem elles Soberanos dependerá, 
como o ínfimo vassallo depende do sen Rer.

As ordens de Theodosío (5) foráo sem 
resistencia obedecidas pot roda a S yría , mas 
excitáráo huma sublevaçáo em Antiochia , ci
dade reputada Capital do O riente, em ra
zão da sua opulência , grandeza, e'formosu
ra de seu sitio, e edifícios ; porque estava di
vidida em quatro partes cercadas dé seus res
pectivos muros, formando assim outras tantas 
cidades, e continha em si duzentos mil mo
radores divididos em dezoito r^ibus. A  este 
■povo numeroso accre$ciáo infinitos forastei
ros , qae ali coneorriáo de1 todas as partes do 
mundo; e todos pelas diversídades de suas

O  ii m-
. ..... ....... ...... . ■ ■■ ■ ■-  ■- ; " i.i 1 - .  . 1*

imação dos quadros da matança ie  ThetsoUnicd t 
mostra o m al,  que pode resultar da colera de.hp,ia 
Koberàno ; e íós Polít icos  ensina a conhecer ó po- 
•iò , 0 Cònít» gfe «ubléva fáci Ifnerite , e atrísr Ue 
aqui«ta : qpe elt« não tem caracter c é x to ; e  o q a e  
mái* importa á humanidade he , q u © c m ío a  o* S e is  
á pérdoar.

(5) fJThtbcímío ttavia sitto febrigatto * ísfpçaf tiotíi 
jtàriido para suprimento das despezat da guerra*
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índoles eráo matéria disposta is  agitações 
mais violentas. Alguns dias correu anticipado 
o tumor do novo tributo, mas surdamente * 
e pouco acreditado, e todavia punha já  os 
animos naquelle estado de incerteza, em que 
sáo mais fáceis de abalar-se.

C chegando finalmente as ordens do 
Imperador na noke de 26 de Fevereiro de 
3871 convocou o Governador de manhá múi 
cedo o Conselho, e ainda náo eráo acabadas 
de ler as cartas, já os assistentes se entre- 
gaváo á dór exclamando » que a sema era
9 exorbitante; que bem lhes podião quebrar os 
s ossos com tratos, e esgotar-lbe 0 sangue dat 
j> veyas tnas que aind.í vendendo a s i, e quan- 
» to possuião não lhes era possível pagar aquel- 
j  le cruel tributo, d As murmuraçóes, os ge
midos , os clamores, e mostras da mayor de- 
sesperaçáo poseráo em desordem aquelia jun
ta , e logo ali alguns fizeráo a Deus supplicas 
mais sediciosas, que as queixas.'

Em vão tentou o- Governador aquiera- 
lo s ; què elles saindo da -sala se foráo como 
desatinados ao Portico, e lá entre clamores 
redobrados, despindo as roupas convoca vão 
o* Cidadãos, e lhes exageravão o motivo 
d&quelle rebate. Acudiu «1 elles de todas as 
partes innomeravel povo, que os cercava, e 
-pégando-se a todos rapidamente o mesmo fu
ror antes de ouvirem bem as caosas delle , 

ttiayor parte delles tumultuáváo já fremen- 
,4 o d e  ira,  sejn saberem fodavia o motivo

%
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do tumulto. Mas derepente , e sem ordem de 
ninguém, eis-que se taz alto silencio; toda 
aquella gentalha fica immovel, e calma, 
bem como o mar pouco antes das grande?, 
tormentas, e hum instante depois levantando 
furiosos alaridos, e divididos em varios ma 
gores, como as ondas, lançáo se huns ás thei* 
mas vizinhas, que derribão, assoláo, e des
truem com seus vasos , e ornamentos ; outros 
corrcm a casa do Bispo Flaviano, e náo o 
achando tornáo á sal: do Conselho, donde 
o Governador náo se atrevéra ainda a sair; 
fazem por arrombar a porta, e ameaçáo, 
que o háo de matar, acçáo, que já tinha 
exemplo em Antiochia. Mas vendo, que náo 
lhes succedia como cuidaváo, dcrramaráo-se 
pela cidade, clamando: n Está tudo perdi* 
j> d o , e a cidade fundida: hum tributo 
» cruel desttuiu Antiochia. s

Todos os estrangeiros, os miseráveis,' 
os escravos engrossarão o corpo dos sedicio- 
sos; e9dsta confusão dejiomens , queja náo 
conheciáo Patiia , nem - Principe, nem Ma
gistrados , accersdendo-se a ira á vista dos re
tratos do Imperador, que estaváo pintados 
por varias partes da Cidáde, insultáráo-fios 
com palavras, e logo com pedradas E por
que as estatuas de bronze o representaváo 
mais vivamente, essas foráo derribar, náo 
perdoáo ás de Flaccilla, de Arcadio, e Honorio, 
nem á estatua eqüestre de Theodosio o Pai. 
E  lançando-lhes cordas aos pescoços, todos
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is  invejas prestando as mãos áquelle furioso 
n>inisietio, amncáo-nas das suas peanbas, 
espedaçáo-nas «com opprobrios, e impreca- 
çóes , e deixáo os fragmentos aos meninos* 
que os traziáo de rojo pelas ruas.

Este ultimo excesso de insolência assus
tou os mesmos reos, e a vista das imagens 
de hum Imperador táo respeitável feitas pe
daços feriu os de tal horror, como se vissem 
lacerados e esparsos os membros do mesmo 
Soberano. Pelo que a mayor parte delles 
pallidos e tremendo, encerrão-se, ou fogem. 
Com isto ia abatendo, mas são estava de 
todo quieto o levantamento, quando huma 
uniáo dos mais obstinados foi por>se em cer- 
co da casa de hum dos principaes Senado
res, o qual por estar encerrado parecia de- 
sapprovar aquciU rebellião.

Durante a mayor paixão do povo, os 
cidadãos mais prudentes não ousárão arriscar- 
se ; e os Mrçistrados retraídos-em tuas ca
sas só cuidaváo em preservar as vidasfre co- 
mo não podiáo concordâr-se em algum meyo 
de remedio, só lhes ficava o de fazerem sup* 
plicas ao Ceo. Debalde bradarão mintas vo
zes pelo Governador, que elle posto que va
lente , e a bali sa d o na guerra, não se atre
veu a apparçcer, até lhe constar, que era 
acalmado o mayor ardor, e que a casa do 
Sçnado náo estava cercada, se não de hun$ 
poucos de miseráveis. Eneáò fo i !á ter na 
frente da sua guarda, e,co<n dois tiros de
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flexasdesapparecéráo aqiíelles sediciosos. En
táo veyo juntar-se com elle o Conde do 
Orientç Commandante da tropa, que náo se 
havia mostrado menos timido i pelo que am
bos foráo depois reprehendidos; e  mais por 
se náo expotern ao perigo em defeza das Es- 
tacuas do Imperador, e para colherem, que 
es d i Cid«Je caíssem em cáo máo caso. Mas 
0 $ soldado* ambos perseguirá.o os amo* 
tioados f que iáo fugindo, dos quaés se pren
derão muitos, que foráo logo encarcera
dos.

Eei coisa n çç iv e l> que as> mulheres da 
ultima sorte, ## qtyae* sempre coytumáo assi- 

w-íe pçr £ut«r nos motins repenti
nos , náio mes^em ne«e a monos parte. •

A inqoietaçio 499 ânimos, que ainda 
dwrava depois de tantos abalos violentos, fez 
cenaomúitas vezes auccede, imaginar $uttas- 
ma*, * prodígios £j£ttavagames, e ninguém 
podia ífi«  se náo , que aquella desordem era 
obra de atgúa potência sobrenatural. Esfpa- 
ihcu-sc o rumor de que na aayor confusáo 
do tumulto se tinha visto hum ancião agi
gantado j o qual transformando-se em man- 
cebo, e logo em minino, finalmente desap- 
parecera. Di,zia*se mais, que na noite ante-* 
cede*te se divisara sobre a Cidade huma mu* 
lher de horrendo aspecto, e de espantosa 
grandeza; que este espectrodisconrêra por to
das as ruas brandindo hum -açoite cóm terrí
veis estalos i a qual no conceito do povo na*
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da menos era , que algum inonstro infemat, 
que vinha excitando furor nos animos , bem 
como os serventes do theatro irritaváo com 
lategos as feras, que appareciáo nos espectá
culos. Segundo o que dizia S. JoSo Chry- 
sostomo, náo era necessário, que o demo- 
rio vagasse pelo ar; bastava, qoe lhes en
trasse nos corações, e soprasse neiies o fogo 
da sediçáo, a qual começou ao primeiro alvor 
da manhá, e ,  quando foi meyo dia, estava 
já  desfeita, e apagada.

Mas esta tranquillidade era lugubre, e 
tristíssima: os Antiochenos, passado aquelle 
frenesi , andaváo abatidos, consternados, re- 
conhecendo-se huns aos outros com horror.

vergonha, os remorsos, e temor trazia- 
lhes os corações quebrantados, e a vista dos 
postilhóes, que iáo com despachos ao Itn-

* perador já lhes prenunciava a sua condemita* - 
çáo. Innocentes , e culpados esperaváo igual
mente a morte, e como nenhum queria*ser 
reól, accusaváo-se huns aos outros. Os pa
gãos , que náo eráo rrais culpados, que os 
Christáos, temiáo se lhe» imputasse todn a 
culpa: e todos encerrados com as suas fnmi- 
lia s , desfazendo-se em lágrimas, deploravão 
a sorte das mulheres,-6' filhos, e choraváo 
a si mesmos. Toda a cidade estava trocada 
em ermo,-- se náo que se v»áo errar aqui , e 
ali quadrilhas de archeiros arrastando ás pri
sões os infelices, que arrancavão de suas ca
ias.

Pas-
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Passou-se a n o i t e  em mortaes inquieta
ções , náo' se :'ffigutar>do na^antasia dc& in- 
felices se náo cadafalsos, forcas, e foguei
ras. A  mayor parte delles resolveráose a dei
xar a patria , que jk lhes pnrecia huma vas
tíssima sepultura : os ricos escondem, e en
te rráo os tesoiros, e todos se dáo por feli- 
ce s , se escaparem com vida. Logo que ama
nheceu iáo as ruas qualhadas de homens, 
nulheres, e mininos , que se acolhiáo da ira 
de seu Principe, como de algum voraz in
cêndio. Os Magistrados , incertos sobre o des
tino da cidade, náo ousaváo embargar-lhe 
a saída, e mal podiáo á força de ameaços 
conter os Senadores, que se dispunháo táo- 
bem a desertar Antiochia. Os outros saindo 
aos bandos lançaváo-se a monte^ e pelos ma
tos , onde múiros acabarão ás máos de La
drões, que se aproveitáfáo daquelle rebate, 
para infestar os campo circumvisinhos, de 
sorte qúe o Oronte trazia to4os os dias al
guns cadaveres dos . miseráveis, que fugi
rão.

Entre tanto occupaváo os Magistrados 
as sèdes dos Tribunaes, e mandaváo compa
recer os qve foráo aprehendidos já nos fins 
da sediçao, e na noite seguinte; e com quan
to eráo culpados em náo ter providenciado, 
como se evitassem os crimes , punháo 'á vista 
todos os horrores dos supplicios, e fazendo- 
se mais inplacaveís com o temor , que ins- 
piraváo, cuidaváo fazer a sua apologia cas-
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tigando com rigor. O saçoites  chumbados, 
os potro»•, as teyas ardenflfs, todos os tor
mentos horríveis á mesma innocencia eráo 
app!içados para se extorquir a confissão dp cri- 
m e, e cúmplices. Os Cidadãos, que ainda 
ticárío na Cidade, estaváo congregados áa 
portas do Prerorio, que os soldados guarda- 
váo , e lá postos em triste silencio, olhando- 
se huns aos outros com mutua desc,ontunç«, 
e os olhos, e máos erguidas ao C e o , pe> 
diáo-lhe chorando piedade para os accusajos, 
e que inspirasse nos Juizes sentimentos de 
clemência. As vozes dos algozes , o est/oado 
dos golpes, as ameaças doe Magistrados ge* 
laváo-nos de horror, e com os ouvidos pron
tos nos intetfogatorios, a cada v<», a cada 
golpe, a cada gemido que ouviáo, trejnera 
por amor dos páes, e de si mesmp*, re- 
ceyando serem apontados entre os cúmplices*: 
mas nada chegava á dor das mulheres; as 
quaes envoltas nos seus véos,- lançando-se 
por terra, e artojandck-se aos pés dos solda
dos', supplicavão inutilmente , que as deixas
sem entrar, e com igual effeito con jura vão 
os menores olíiciaes, queviáo, a se  compa
decerem das desgraças de seus f&rentes, e 
dar-lhes algum soccorro, E  como ouvião os 
doridos lamentos dos páes, dos filhos, e 
maridasj xespondiáo-lhes cona outrós igual
mente lamentosos , sentindo nas entranhas dos 
corações todos os golpes, que se lhes davão • 
e desta sorte os exteriores do Pretorio da-

váo
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vão hum espectáculo táo lastim oso, como 0 
que dentro delle se representava.

Este dia horrivel, e funesto passou-se 
todo em interrogar, e convencer os indicia
dos ; veyo em fim a noite, e esperava-se fó- 
ra do Tribunal em trances de morte a deci
são dos Juizes, supplicando a Deus <com vo
tos os mais ardentes, que lhes movesse os 
corações a concederem algum espaço, & xe* 
metterem a sentença ao arbitrio do Sobera
no; quando eis qoe derepente se abrem as 
portas do Pretorio. Entáo virão-se sair entre 
alas de soldados os principaes Cidadãos car
regados de cadeyas, lânguidos desotte que 
apenas se podiáo arrastar, porque dos tormen- 
tos só lhes sobejou a vida, que bastasse pa
ra morterem ás mãos do algoz em presen
ça de seus concidadãos. £  querendo-se come
çar es té terrivel escarmento pelo castigo c'os 
mais illustres, forão logo levados ao lugar 
da execução, onde as mãis, mulheres, e 
filhos mais mortos ,• que elles mesmos , os 
quiseráo acompanhar, se náo lhes fâlrassem as 
forças ; mns dando-lhas a desesperaçáo che- 
gáo correndo a ver seus parentes irem cáin  ̂
do aos golpes do ferro, e ,  prostradas táobem 
com a violência de sua dor, foráo levadas 
a suas casas, onde nchaváo as portas dom 
rravessas , e selladas em corrsequen.cia da con- 
üscação dos bens dos condemnados; e aquel- 
las mulheres illustres por seu nascimento, 
e graduação vem-se reduzidas a mendigar asy-
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I o , que apenas podiáo achar; porque a mayor 
parte dos parentes, e amigos náo ousaváo 
recolhe-lag, temendo incorrer no crime, por 
lhes valerem em tanta desgraça.

Cinco dias se passarão em sentenciar os 
culpados, e entre elles muitos innocentes, 
que se condemnárão por própria confissão ex- 
rorquida á força de tormentos; dos quaes 
huns morrerão á espada, outros queimados; 
muitos entregues ás feras, e destes castigos 
nem os meninos escapáráo.

Mas nem todos estes supplicios aquieta- 
váo os mais Cidadãos, que assim mesmo lhes 
parecia troar ainda o rayo sobre as siias ca
beças ; temendo*se da colera do Principe; e 
posto que náo cabia no tempo ser elle infor
mado do que acontecêra, ?.ndaváo todos per
guntando : O Imperador saberá jd  novas des
te caso ? Estd irritado ? Haveria quem o ap- 
placasse l Ou querer d arruinar Antiocbia ? Pa
ra apagarem, se possivel fosse y a memória 
da sublevação, rodos se davão pressa em pa
gar'o  tributo, que foi causa dellas ; e lon
ge de o  acharem insupportavel offereciio- 
se a dar todos os seus haveres, e entregar 
ao Imperador as casas, e herdades , com tan
to que os deixassem viver.

Antiochia era huma Cidade de prazeres, 
e dissoluções; mas a adversidade, mestra ex* 
cellente de filosofia Christá, trocou-a dere- 
pente em tanta maneira, qüe já náo havia 
jogos, festins, cantares, e danças lascivas, nem

di-
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divertimentos tumulruosos. Preces e psaimoa 
eráo os cânticos, que se ouviáo: os Ohris* 
t io s , que eráo a metade de seus moradores , 
praticaváo rodas as virtudes : os pagáos renun
ciarão os vicio», e desempatado o theâtro pas- 
saváo-se os dias nos Templos» onde os co
rações mais inquietos acháo repouso no seyo 
do Senhor. ToJa a cidade parecia hum Mos
teiro; pelo que Libanio (6) gemia; e S. 
Joáo Chrysosromo dava o parabém aos An- 
tiochenes, (7) preferindo aos transportes in-

sen-
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(6) Libanio era pagSo, e sophista c e le b r e ,  ex- 
c f l le n te  na arte da e loquencia,  quando o século 
de Augusto não podia entrar em parallelo com os 
dos Honorios ,v|e T h e o d o s io s , e quando não servia* 
d o ,  haria müito , de modelo a elegancra T u l l i a n a ,  
erao os Oradores bem lomenos de Senec3 , e Quin- 
tíliano. Libanio altas era virtuotó; e não sei por
que Le  Beau he pouco inclinado a fazer-lhe justi
ça ; e qüando menos por haver *ie!o Mestre de S* 
João Chrysostomo deveríamos estimar aquelle Ora
dor.

'(7) Vimos já ,  com que Mestre este Santo apreit** 
deu a e loquencia,  accrescentaremos * que nasceu 
em Antiochia no anno de ^47. t)e seu nascimento 
diríamos algüa c o is a ,  se Chrysostomo não fosse su
perior á vulgaridade destas djstincções. Sendo man- 
cebo destinava-se para a vida forense , preparado 
com a lição dos bons Mestres G re g o s ,  e Latinos > 
ipas brevemente veyo a conhecer os inconvenien
tes da profissão de A d vogad o, tão nobre em si» c o 
mo facil  de corromper-se. Por e l la  podemos bem  
d iz e r ,  que i  se he pura nas fo n te s , traz com o dis
correr as aguas müito envoltas e enlodadas, » A m* 
» justiça dos homens, ) diz^Le Beau ) que elle^vr* 
a mui de p e r to ,  o fez logo desgostaMe daquelte



s e n s a t o s  de  s u a  a l e g r i a  o rd in a r ia  ,  o *  Ix^ns fru 
t o s  da s u a  d e s g r a ç a ,  e  d a  su a  t r i s t e z a .

- Ha-

» estado i  M ele c io  o fez Leitor  ^dff icto  usado na. 
primitiva Ig re ja ,  « o Santo se retirou a viver dois 
annos numa Caverna; pelo que a Historia do Bai
xo-ím perio  lhe cftatta jo*tamente o Demostlienes de 
Chrlstianisino. A l i  no teu retiro nao se empregava 
em m ais,  que no estudo , e na O ra çã o ; e porque 
ía enfermando, e pode ser t ûe principalmente por 
cansa das abstinencias, e maceraqõe», viu-se obri
gado a deitar  aoft 50 annos a sua espontânea soli
dão. E sendo ordenado de Diacono por M e l e c i o , 
foi feito  Presbítero por F Javiano,  ( em *8$ ou 
389 ) o qual Jhe confiou o ministério de pregar. O
* esplendor ,  ( diz Le Beau ) a solidez , a f o r ç a , a
* pureza de sua eloquencia Ihe grangeárão mereci*
> damente 0 sobrenome de Chryso«tomo ( boca de 
» o ir o ,  ou <jue diz palavra de oiro ) Este Santo
* desde o d 1 a 2 6 ,  em que houve a sedição,  i*té
*  à quinti feira da semana segu in te ,  esteve em I -  
» lencio* M n  depois de punidos os reos principaes* 

 ̂ e que mQitos dos que sairão atemorisados de An- 
^ ttochia se vTnhão outra vez reco lh end o, e já não
* havia outro receyo  , que o da vingança do Prin- 
a pipe , então subiu á Tribuna , donde prégou toda 
3 e quaresma, que n^quelKe anno começou em An- 
9 tiochia aos S de M a r ç o , e chegou a quietar os 
ji receyos * e enxugar-lho as lagrimas. Neste inter-

vallo pronunciou vinte orações comparaveis ás 
■p mais e loqüentes,  que R o m a ,  e Athenas produ- 

zírão. E  como não sabia qual seria a resolução 
j» de Theodosio combina nas suas orações a espe-
>  rança de perdão com o despreso da m o r t e , e 
a  dispfie os seus ouvintes a recebe-Ia com iiifcnkÃf'-
*  são, e sei/i perturbar a ordem da Provideacia* 
ji Nestes discursos acompanha com ternura se ua coa- 
^  cidadãos nos sentimentos; mas anima-os, e  fortá- 
+  fica-os ,  scrfc os dcaioxât m&ito na consideraç&o das
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H» vi a já  ôito dias, que parti ráo o»s ex
pressos expedidos ao Imperador com a noti
cia da sediçlo, qoatodo se soube » qúe foráo 
atalhados na jornada por vários accidentes, 
e obrigados a deixar os cavallos das postas, 
para irem rios coches publicò& de estrada. & 
parecendo, que ainda alguém poderia chegat 
primeiro, que elles, dirigiu-se o  povo ao Bit* 
po Flaviano , Prelado venerável pela sqa san- 
tidadtí, e amado do tnperador, o qual accei- 
towaquelja trabalhosa commissáo. E  sem res
peitar ás infirmidades de seus muitos annos y 
nem á fadiga de ráo prolixa jortiada em es
tação imommftda , e chuvosa , nem ao esta
do em que se achava huma sua irmá unica, 
e múUo amada , que deixava moribunda, deu 
exercício ao seu z e lo , e resoluro em mor
rer , ou abrandar a ira do Imperador, par
tiu entre lagrimas do seú povo, cujos cora
ções o acompanhaváo com votos, esperan
çados , em que a natural bondade de Théo* 
dosio náo pòderia deixar de atrendér a hum 
Prelàdo de tanto respeito.

Mas por mayor pressa , que se deu , náo 
pôde o venerável Bispo alcançar os correyòsj 
que chegáráo primeiro, que e lle ,  e as suas

re-

j> o H o « ( t t  S t m i  v e l.

* snasdeígraça* $ e logo tran*porta*os da terra ao Ceo»
* Pára ot distrair do tem o r  presente * ijwpir»*lhé« 
a outro m ayor( occüpa-os com as, imagens de seu» 
p v íc i o s ; mostra-lhes o braço de Deu.? erguido sobr* 
» a* tuas c í b e y a * , c InfiriiíàÁenté mái» terrivêl > qiít
» ♦ do P rín cip e .



Tel içôes excitarão no Imperador a violenta 
cólera, cujos primeiros ímpetos eráo sempre 
assomavlos , e terriveis. Irritava-o menos o ha
verem derribado as suas Estatuas, que os ul
trajes feitos ás de Flaccilla , e seu P a i; e do* 
brava-lhe a colcFa a ingratidão de Antiochia ,

3ue elle dístinguira de todas as mais ci- 
ades do lmperio com particulares demons

trações Ja sua benevolencia, e decorando* 
com soberbos edifícios. Havia pouco , que se 
acabáráo lá huns novos Paços no, arrabalde 
de Daphne, paja onde o Imperador havia 
de ir nonrar a cidade com a sua assistência.
O primeiro impeto, que elle teve, foi de man
dar assolai a cidade , e sepultar os moradores 
debaixo de suas ruinas, mas desapaixonouJo 
algum tanto, escolheu o General Hellebi- 
c o , e Casario Copeiro m or, para executo
res de outra vingança mais conforme com as 
regras da justiça. E , como náo sabia ainda 
do castigo dado aos principaes motores da 
desordem, deo a estes- Iuizes commissarros al
çada até á pena ultima, com ordem de man* 
dar fechar o theatro, o circo, e os banhos 
públicos> de tirarem á cidade o seu rerri- 
torio , os privilégios, e predicamenro de Me* 
tropole, e de a reduzirem, como Severo ha
via feito já ,  ao .estado de huma simples viL- 
la sujeita a Laodicea, su4 antiga etnula , que 
deste modo vinha a ficar sendo Metropola 
da Syria ; e em fitn de sobreestar na distri
buição do pão aos pobres, como era lá cos-
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tum esá imitação de Rom a, e de Contait* 
tinõpla.

' Hellebico f  e 'Cesario * que -levaváo 
estas ordens rigorosas , enc©ntrarão*se com
o Bispo Fia vi ano» e lhe augmenrárão a 
sua dor * fazendo assim, que se desse mais 
pressa , para conseguir algum perdão. Os dois 
Commissaríos fizerão diligencia para chega
rem á' Syría , onde a fama , que se lhes an- 
ticipava, dobrou o terror dos Antiochenos j 
porque se dizi^4 que elles vinbáo acompa
nhados de tropa sôfrega de sangue, e rou
bos ; e já os mesmos moradores de Antioehi* 
proferião a sentença , que esperavão ser : 
Degole-se o Senado ; assole-se a Cidade, e 
abraze-te com setts moradores ; art*se o teu 
territorio ; e , para se extinguir de todo a nos
sa memória , persigão-st a ferro , e fogo os 
foragidos, e amorados pelos serros, e deserr 
tos.

Tremendo pois esperavão os Antioche* 
nos a chegada de Hellebico, e Cesario , e  
dispondo-se de novo para fugirem* O Qp- 
vemador, que era pagão, foi-se ao Templo + 
onde se havia acolhido , como em asyló > 
huma grande multidão de pòvo, fez-lhes hu* 
ma falia pára os tranquillizaf. Depois que 
elle se retirou, S. Joátf Chtysostofco repre* 
hendetr o.povo de haver necessitado de vo  ̂
zes estranhas, que lhes confirmassem os cor 
rações,, a quem a confiança em Deus de
vi* ter feito inalteráveis* Em fim bs ;<jue co»
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ó o  H o m b k  S s h S - I VÚt. t i f



niecíáo o cáractec dosjuizes da Aiçada c&v* 
seguiráo desassustar o s  Antiochenos j .qoe^já 
começaváo a> crer,q u e  o Imperadòr pois con
fiava a sua vingança de dors mipisaros» taes y 
náo quereria assolar Antiochia, coino receya- 
váo. Pelo q u e , quaodo os dois Cotnmissario» 
vinháo chegando á cidade, satu-lhes o po
vo. a recebe-Los, e os acompanhou aos seus 
aposentos entre aotlanuçóes acompanhadas 
de supplica», e lagrimas : e passava isto na 
noite de zp de Março de ^ 7 .

Cora effeito òs dais Ministros não eráo 
desses vis correzáos mercenários , que addi- 
ctos sem limite ás paixões de seu amo, cor
a m  parelhas com seus caprichos, e lhes pre- 
paráo inixeis arrependimentos. Eráo homena 
prudentes, e virtuosos : e Hellebico amigo 
^e S. Gregorio Nazianzeno; e louvor he ae  
Tbeedosio havjer. escolhido na hora de sua 
irt m s  Ministros capazes náo de a compra- 
zerem cegaraente, mas de a dirigir , è re
presar dentro doa termos de hurnaexàcta jus- 
liça* Esabendo á sua chegada , que?os Ma- 
gbtrado^ se lhes ,haviáo anticipado, e que a 
çediçio ü  fora «isti gadi. com. rigorosas pe
nas , todavia. conforme ás ordenferd©- Impe- 
Cftdor viáo-se na triste necessidade detorriac 
ad»£©r «fiífrngrat âj recentes feridas cbquel- 
lít inffcliz cidade,, e comèçáráov peU' revoga^ 
f i o  de todos os «eus privilégios, n - 1 . -

No. dia: seguinte mandarão; cômpareçeB 
«•dos qs do G oo&lha d» ddade > &  oovidas

—  - V  m

v. as•  ̂ *
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a$ ĉç-psaçcjiBs contra elles , e seus dc*car* 
§05« feinperaváo com a humanidade,quan* 
t o l h e s e f a  licito y 6 rigor de $èti tninistç^ 
Hp., n á ò s e  servindo para iin porem $ilen« 
çjodp* soldados , nern dos Licores ; itygf 
spptindd aos acçusadof lamentarem-se , '  ç 
cJ^^r a- fuá sçrte , n*p já esperanças d f  
pOfdípi no que se mostraváP jtmtaíneftt# 
cpmpassjyos , e inflexíveis;

Lá sobre a tarde iqandáráo ejiçerrar to- 
dps os que acháráo culpadps , ( e cráp aê 
p.esspas mais illusrres pelo nascimento* pfr 
ficios, e riqu°zas) num grande reçintp cj# 
mutós , onde náo hjhria tecto , ou abrigt) 
4 as injúrias do tempp. Pelo que todas a$ 
famílias nobres tomáfáP lu cto , visto conu* 
a cidade perdia i?os cpndepinados toda a sfl£ 
npbre^a  ̂ e esplendor.

Chegou em fim ó dia terceiro, que ha  ̂
vja de ser o mais funesto, e todos os habi- 
tadores gelados de horror , por ser aquelle
o aprazado para. a sentença , e execução doa. 
léps ) t  antes de nascer 0 sol sairáp ps JMi- 
nistros com tochas accezas, mostrando hum 
continente mais severo ^qüe á vespera, ntí 
qual se podia bem ler cetii aftttcipaçáP a sen
tença , que táo proferir. &* qüandp atravessa- 
vjtó a praça mayor següidós de povo iniiui 
nçieravei, chegou-se hüfaa mülhçr idpsá 
cabellada * .com a cabeça descoberta^ a to- 
fhar as tédeas do cayallò de Hèliebico , e
«ferrada a ellas o foi ácp$panhand*r Címf eH-
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tos lamentosos , nós quaes lhe pedia b per
dão para* seu filho , illustre pçioà feus car
gos , e pelo merecimento de seu pai. Áo 
mesmo tempo viráo-se os Commissàritís ro« 
dey&dos de huma múlt;dáo desconhecida , 
que no3 vestidos lugubres , e nos semblantes 
palüdos, emacerados mais pâréciáo fantas
mas , que homens , e erão òs Solitários dos’ 
arredores (8) de Antiochia , os quaes àcu* 
diráo dc toda parte naquellas'tristes circuns» 
tancias’; e em quanto os sabios do Paganis
mo mais orgulhosos, e náo menos tímidos, 
que o vu lgo , 'se acolhiáo aos montes, e ca
vernas , os monges, que eráo então o$ ver
dadeiros Filosofas do Chrisrianismo , e tinháo 
justamente este titulo, saindo das soas ca
vernas', e montes vinhâo consolar, e soccor- 
rer aos seus concidadãos. E congregados em 
derredor dos Commissarios , falando-lhes in* 
trepidos , ofFereciáo as cabeças por salvar a 
vida aos accusados, protestando aos Juizes ,' 
que os náo deixarião sem que lhes houves
sem conseguido o perdão. Sobre isto reque
ri áo , que os enviassem ao Imperador, pór-

•- que
— -— ----------- -— i------- :----- ;---------- a—

(8) Aqui torna o Christianismo a fazer huma fi
gura respeitável : que em fim ninguém pode çqo*. 
siderar senv lagrimas no generono enthusiasmo da* 
quelle* íreroes religioso* f e a especie  de sacrífí- 
c i a ,  que de*si fazião á morte- N e l le s  se t é ,  qtfe 
naQ^paravio só em orar ; mas quando ctqgipna voíh  

em soccorro da humanidade. Que'serie de qu^r 
droí aÜectá[osò8 : JÉ quanta verdadeira grah&tztf 'k  
HVligião sunifçiti» erti cass sircunstancus !
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qfce (continuáò elles) Hum Principe Cbrisfão,  
e p io , f» r ternos ouvirá nossas supplicas : 
«05 porém não so frerem os^«c maricpeis vos
sas mios no sangue de rtçssos irmãos, o« iJt^t 
roM elles bavcmos He morrer tãobem. Hellebi- 
c o , e Cesario faziáo por se desembaiaçar 
delles, allegando, que náo era em sua máo 
perdoar aos réos ,  sem desobedecerem ao Im
perador, e cahirem em táo máo caso como 
4»s de Antiochia.

Nisto daváo a andar f quando eis que lhes 
4ai ao encontro hum ancião despresivel nos 
exteriores, baixo de estatura, vestido em 
pannos viz , e es farpados, o qual travando 
do manco a hum dos Commissarios ordenou 
a ambos , que desgavalgassem. Elles indigna* 
dos deste atrevimento iáo a rebora-Jo de si 
com insulto , quando se lhes dice, que aquel
le era Macedonio; e só o nome imprimiu 
nelles profunda veneração. Este homem vi
via de longos annos atraz pelos cumes dos 
mais alcos montes da Syria , occupado noite , 
e dia em oração, e grangeára pela sua aus
teridade o apellido de Crithophago, por se náo 
alimentar de mais , que farinha de cevadá ; 
e ainda que múi simples, sem conhecimen
to do mundo, e quasi invisível aos de mais 
homens , era celebrado largamente por todo
o Oriente. Pelo que os Commissarios pros- 
rrando-se a. seus pés lhe pediáo perdáo, e 
que os deixasse executar às ordens, do Im
perador.: Mas aqutlle erósuta iivspirado pel*
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DÍVinã sabedoria lhes re^ n d eu  hesnç; s*to> 
tancU i « Amigos, mandai esras xaztjts íò  I m- 
vperidort vós' so isnáos& Im peradorj nus 
* tfcobiern homem , e  govetfnaes homens da 
it yoisa massa, o3 quaes foráo creados-í hna- 
? §®W , ©semelhança de Deus. E há© toni 
% attentar contra o mesmo Deus o destfaik 
« as suas imagens ? Sem irritar o artifice  ̂ não 
» he possível ultrajar a obríiôonsldenw, que 
j> excesso de paixáo vos caota oinsulro fet- 
H Q  a huma estatua de bronze , <e véde se 
$ l>uma figura viva , animada', e »acio:wi náo 
f  tem mayor valor. Facil he pagarmos ao ftfi* 
9 perador huma estatua derribada com vinre 
tt-da mesma sorte j mas se< elle nostírar a 
» pida nunca será em se» 'poder refbrmar 
» hum só cabello de ntísstfs cabeças, n r

O  discurso deste homem simples fez tal 
ah^Io nos Juizes , que elles promettèráo írí- 
firmar o Imperador de suars represéfttaçôrs. 
E  todayia achaváo-se na mayor perplexidade', 
ç  t\io menos inquieto* noJ áeõs : interiore«:, 
do que o estaváo os réo* cuja sentença ha- 
viáo de proferir. De 'huma parte as ordens 
dq Imperador faziáo-lfres tenier ,’que náo que-r 
btrasse nelles toda a Sfttt sanha; por ourra 
parte às lastimas, e iHgssfttes instâncias dos 
A^tiochenos > e principalmente as dos mon- 
ge$ ^atgons dos qtíaes’ mau? denodadõs atnea- 
ça y$ » is  tifaç os réó* dss máos da jim rç * , 
ft ’èífbfeofr-se por 'eUè> stípptióib ) deeátf- 

-4 'stl  ̂áeyefidtfder Ucrçm incerteza ehe-
. ;< i ' ............  ’ §4 -
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<

gáritò á*>f>ortAS do Prewtfto> onde já s* 
achaváo os que lfaviáo de ser condetnnados* 
Aqui tiveráo outro oBstacuLo nos Bispes , (5) 
que e« áo se achaváo em Ajuiochia (e sem* 
,pre se achaváo alguns naquella capital d& 
Oriente) os quaes pondo-se diante dosjui* 
z e s o s  obrigarão a parar dizendo>lbesqus 
s e « á o  os queriáo axropellar lhes promeztes* 
sem perdoar as vidas aos culpados. Era fim 
CesariOj e Hellebico , havendo acenado cora 
a cabeça , que perdoaváo , aquelles vene
ráveis Prelados levantando clamor de ale* 
gria , lhes foráo beijar as mãos, e abraçar 
os joelhos : o povo , e monges entráo de 
roldão pelo Pretorio , sem que os guardas 
os podessem deter ; e aquelia desconsotada 
mái , que nunca desaferrára das redeas do 
cavallo de Hellebico, vendo seu filho car
regado de ferros , corre para elle , abraça-o , 
cobre-o com seus cabellos , guia*o «os pés 
de H ellebico, e banhando>os de lagrimas , 
conjura-o «om lagrimas , e soluços, que lhe 
restitua o unico arrimo^de sua veUrice , ou 
que lhe tire a ella táohem a vida. Aqui rc<* 
dobráo os Monges as instancias ,,supplicando 
aos Jutees, que deixem a detisáo ao Impe* 
rador, a quem protnettiáo ir-se logo, e obr 
ter delle. o perdáode tantos infelizes. Q$ 
Commrssarios náo *podendo resistir ás Ugri- 
mas , rendâráo-se, e consentirão em soitfe*
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estar na erecução ate a resolução' do* Prin* 
cipev Náo querendo porei# arriscar as vidas 
àç rantos anciãos debilitados com au§renda
dos na. fadiga de tio larga jornada, pedi rão- 
lh esh u n u  carta commutn, que se oorigárão 
a levar ao Imperador, e acompanhar com as 
mais urgentes supplicas. Por jtanto os eremi- 
tas fizeráo huma petição, em que imploran* 
do a elemencia do Cesar lhe punháo ante 
os olhos o juizo de D eu s; e lhe protesta» 
vão , que se ainda era mister mais sangue 
para applaéar a soa ira elles estavão prestes 
m (lar as vidas pelo povo de Antiochia.

Ajustáráo os Commissarios, que Helle> 
bico ficasse na cidade, e que Cesario fosse 
a Constantinopla ; e logo mandáráo passar os 
féos a huma prisão mais commoda, que era 
hum vasto edifício ornado de porticos, e jar
dins , aonde com segurança delles podião 
{bçeber todas as consolações da vida.

Esta nOvidade fez repullulár as esperan* 
ç a s , cujos efFeitos desvairaváo segundo a di
versidade das índoles : porque os prudentes 
bem dizião ao Senhor, c lhes daváo múitas 
graças’, fiando-se em que o Imperador a res
peite da Paschoa , que estava á má#1, per* 
doariq as oftetm s, que se lhe haviáo feiro: 
nus a mancebia dissoluta , que inçava toda 
0qt)e!)9 voluptuosa cidade, soltava as redeas 
à sua alegria extravagante a ponto, que nnm 
irçiwníe se lhes varrèráo da memória os tra» 
fe l̂hos *ffr.|i ioífridos. E 4ogo na naatihá se-
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çuinte á* da partida de Cesario, estando.* os 
principaes Antiochenos carregados de ca- 
deyas, o perdão ainda incerto, fechados os 
banhos públicos , hum bando de mancebo* 
•dissolutos correrão ao rio saltando, dançan
do , cantando cantares lascivos * (10) e le
vando comsigo as mulheres , que encontra* 
vão. Estas desordens náo escaparão ás seve
ras reprehensões de S. João Chrysostomo,

Í|ue para os tirar daquella doida confiança 
ez troar de novo sobre suas cabeças o rayo 

da justiça Divina , e as ameaças da Impe
rial.

Cesario havia partido naquella mesma 
tarde, e achou o caminho acompanhado por 
quasi duas legua6 de povo immenso, e prin
cipalmente de mulheres j mas querendo co
mo sabedor escusar o rumor das acclamaçóes 
populares esperou , que a noite os obrigas
se a retirar. E por ir mais expedito, to
mando comsigo sós dois criados , na tarde 
seguinte achava-se já -nas fronteiras da Cap- 
paaocia, onde parou só o necessário para fa

zer

»  O H o  K B K  S e  N:S t-V B £ .

(to)  Exaqui hum lance  do caracter le v ia n o ,  e 
inconseqüente do pòvo , que rapidamente passa a 
estremo* , e ço\n íguaJ ardor a impressões bem op- 
postas. Mas na Liga de França nao se encontrão 
exem plos de procedimentos tão extravagantes nos 
excessos absurdos, e cruefs 4 os Ligados? Elles co- 
rniao os o*sos de seus pais , morri I o d e  f o m e ,  e 
cantavão •• e ha ainda querri faça  elogios á razão 
lmmaiia ? O instinto fe z  por ventura faxçr peyoret 
moiiBtruosidadcs ? ^



» r  a muda , e náo se tu teod« s£ g«  fiara 
djEKmir, nega para comer , yeaÉndo mais rá
pido do que sc tratasse da pcopría vida. As
sim andou mais de trezentas Jãgujn de An- 
tiochta a Constantinopla .em cinco, dias e 
m e y o , e como ia aforrado encron sem, ser 
conhecido, e foi logo apresentaròe ap Im
perador , com a devassa da aediçáo, e sti»s 
consequencias. Não lhe esquecerão *  peti
ção dos Monges , e as lembranças , que Ma- 
ccdonio manjava fazer ao Cesar', -as quaes 
lhe leu , e depois prostrado a seus pés piiv- 
tou-lhe a desesperaçáo dos moradores de Aor 
tiochia, os rigorosos castigos , que já se ha
viáo daJo, e a gloria , que ganharia usan
do de clemencia. Ouvidas as quaes razões, 
e supplicas y poz*se o Imperador a chorar, 
e ia-se-lhe enternecendo o coraçáo , mas a 
colera ainda repugnava aos primeiros abalos 
d» compaixão.

Nisto eráo já pagados sete i ou outo dias 
desde que Flaviano chegara, a Cpnscantíno- 
pla ; mas náo tinha falado a Theodosip, pv 
porque o julgava ainda múi indignado , ou 
porque o PjrLncipe lhe náq dava .aso. PfiJo 
que o Prelado cheyo de amarga dôr náo 
cuidava se náo nos rrabalhos do seu povo, 
que mais sentia , porque ausente, como es
tava , não os podia consolar: e trazendo as 
entranhas laceradaá passava os dias e noi?- 
res a chorar diante de Deus , pedindo-lhe, 
que abrandasse o coraçáo do Principe. At^

*  qu$
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que Mfttnadt tottt a chegada â& Cèsarüb’ ffel 
a» iPaço > e tatv̂ ae que ò me«rito Cesario 
íhfc corfaegolííé -hMha audiertetej a fim de 
■fMter tnais íòrç^ ás soas rogativas tom as 
íMtânciM do- 5arffb Bispo. v

- O  qaâl, fc»mo que chegou á presença 
<dô Irtipera*áof ] ( i;I) teWSse iftúF afastado , 
fem triste sü^ttcíd, 'tom d rosto inclinado pa* 

chão, 'tôKWOi sè viesse gravado de todoü 
o* crimes d$ «etô compaftiótas. Pelo qútf 
^heodCjSio Vendo-ó ironfusd, t  ■•ârafhádo , che* 
gbu-sfc a fclle, e erguendo -apegas os oíhos ,
*m v e í  doYtfzes demonstradoras do suá jus*

> * r  . í  ................................................t f t

j  t> <  ̂ y " : ~ .

. ( u )  Exaqui o mayor prtfnor da àrte , d? qual 
nSo he prohibifiô ‘fcfcar , 'qúantffc querèmos conse- 

aígum bfcn>J FlavK*n© .nao se enganou , dissi* 
m elando a si-proprio > que ?a 'fafflt com hum dot  
Soberano» do nHwjü© , e nao ^e eacorr iu  a espfen- 
tosa dificuldade de feu projecto . qije era appln* 
carr o Impèratftfr juíttafettte iVíífâao^Òto Ofaílores, 
'é^Ofôcifces , fytie tftftão àos y nunca ‘itf*
atiraráõ TObejnuoentt 3 €elw üestrez* üeste rfttpci* 
tavel Prelado. tf D i z çm alguns f ,>facccç s c eu t a- FI e* 
3 cpíer ) q u e ’ e lle  mandou ca îtaÇ çelos, minjnos 
'$ áti Mustek d o ‘ imperador os cánrifcô* ffcgifbtes » 
% ãe ãufc a Ig re ;V ^ e  AntÍotfbí‘á utavfc í i**  prfeces
*  ^ .b l ica j!  > ^«rf ^çxpnniir a s u * : a f a c ç ã o ; ,  e que 
& a q e l  1 a« so as , íxi ste? > e rnjp v5 o e  p t ernecèrao 
a a alma do f n n c r p t  , e a encnèvão de tanta com* 
V fr t í i tâ b ,-  que* dè/rimou lagrimas stípter‘hurtia* ta* 
W ;<ç a * qü* t írrUa ü à m atí. j> E i  té fk c to‘ v ^u e ■ n í  d -p a* 
*$ee esftrbado-jifr "H^toria * u ã Q p o ^ e  deixar <Je 
honrar^muito a pri^d^ncia^de' Vl^viànõ* ^ornwno» 
^ clizer pojs , que a arte ‘de . fálar aos. íiómeri* , é 
^rincipahiíénte P r m c r p ^ ,  foãçr n^ticrl
i»J>êrtantÇ5 , e difficeis . . .

s o  H t f u m  S l  K-S t v̂ à L.



ta indignação,. parecia fazer huma apologia*.' 
£  rememorando em breves palavras os bens, 
qae fizera a Anriochia , accrescentaya no fim 
de cada hum: £. exaqui como yim a mencer- 
lée tanto ultrajei Em fim que teve recon- 
tados os beneficios, de que enchera aquelia 
ingrata cidade , continuou c Qual he pois 
» injustiça, de que os Antiochenos pertendiáo 
» vingar-se ? Porque razão passou aos morros 
» o seu furor não contentes c'os meus insul
ai tos í Sc eu era o culpado, com que razãp 
» ultrajárão quem já não existe , e nunca os 
9 offendeu ? Não dei á sua cidade sinaest de 
s preferencia a todas as mais do Império ? 
» Náo dezejava ardentemente ir vela ? Não 
« falava nisso cada* d ia , esperando impacien- 
9 te o instante de poder ir em pessoa re- 
» ceber as demonstrações do seu am or, e 
» dar-lhes outras caes de minha ternura í » 

Flaviano conhecido da razão destes car-

fos , e dando hum profundo saspiro , qae- 
rou em fim o silencio , e com vozes cor

tadas de soluços dice : s Príncipe , a nossa 
n infeliz cidaae tem mais que sobejas pro» 
u vas do vosso amor; e o que era dantes glo- 
» ria soa , he hoje nossa vergonha, e causa 
» de muita dor. Destrui pois Antiochia até 
» os cimentos , reduzi-a a cinzas ; pereção 
s nossos filhos nos gumes das espadas; que 
j> todavia seremos dignos de mayores escar- 
a mentos: e todo o mundo espantado do noi- 
» so supplicio ainda assim confessará qne

Z $ 6  R  e  c  r  e  a ç ó  r  s ,  . '



jréã muito aquem da nossa ingratidãò. Ver- 
» dàde h e , que chegamos a termos de não 
» poder ser mâi$ desgraçados ; que em fim, 
»' aggravados de vOtso desfavor somos trans« 
« formados tfm objectos horríveis. Offenden* 
» do a vossa pessoa, offendemos o mundo, 
x que se levanta contra nòs mais ainda que 
s vós mesmo, Senhor, em quem só remos
0 o ultimo, e unico remedio. Imitai a bon- 
» dade , com qne Deus ultrajado pela? suas
* criaturas lhes franqueya o Ceo. E sejvm e 
d licito dizer*vos , ó grande Principe, que
1 se devemos á vossa indulgência o perdão ,
> tãohem vós deverei* á nossa oíFensa o es- 
» plehdor de huma nova gloria. Por nosso
* delicto se vos haverá apparelhado outro 
« diadema mais brilhanre, do qne aquelle 
d com que Graciano vos ornoo a frente , o 
d qual será grangeado com vossa virtude. Der-
* ribárão-vos as estatuas ; mas quão facil vos 
d he reforma-las com outras infinitamente 
» mais preciosas ! As que lhes haveis de subs  ̂
s tituir não sáo frágeis, e mqçias, occasiona- 
d das nas praças aos caprichos, e desacatos;
i  mas como aquetlas, que hão de ser par-
x tos da clemencia , e táo immortaes como 
s a mesma virtude ; terão assento nos cora» 
s çóes , e vós outros tantos monumentos ,
* quantos são os homens , que ha pelo uni- 
» verso , e qoe em o futuro hão de existir. 
» Não , as façanhas bellicas } Of rhesoiros ,  
»a vastíssima latidão do$‘Iirperíòs não gran-

s ge-

* 5
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9 geyáo jiQ5 Pripcipes Hçpratão pUta # •  d u i ' 
9 radqura jrfprpc» a bondftde '#■re mân$idáo.
9 Lembrai-vos dçs ultrajes , qw ;̂fiz«rápipáo*, 
9 sedicioMS. ã» estatuas dp Coftstatttina j do» 
s consçjiiQS j ÇQTB que os da su*> corte o ir* 
9 ritav*? .» vingar-sc,  q de como aquelio
i  Priacipç, Jeyfindo a máo á testa» lhes di-
* ce : Sotegfri ,  44* i|ío €Mto ferido. A ma» 
9 yor parta <ja$„,vietPtia* deste iIlustre Itn- 
9 peradto pmláfl sp&gadas da memflfia dos ho* 
»mçn$s gnfó Çjt? seq diro sobreviveu a tp« 
9 dos Q» seu$ trgfeoat* o será ouvido nos ?£« 
9 culos vindoutos , aquistando*llie para todo
* sempr‘ç. 05  elpgWw, ebençâos de todos oft 
b humano?. Maí para qae i he .lembrartvp« 
9 exemplos üJheyos ? Attcntai em vós mes  ̂
9 m o : Len^»r«rvos aquell* [generoso suspiro 
9 exhaUdo jda3*cnitanbas de cleraencia , qu^n* 
9  do no fim. de hum edifito, pejo qual por-? 
9 co da P&sçhoa ra?!)dasces annunciar ao$ ctir 
9 minosos, ç a os presos o perdão ,t e saitu- 
s f* , accresçentastes : B  porque ntt n io (Jc 
9 possivel sesuscyar os mortas ? Este milagre , 
9 Senhor., agora o podeis fazer , que An* 
9 tiochia o ad » m aish e, q̂ tç hum sepulchro 4 
9 e seus hnbttadores cadaveres mortos antes 
» do supfliçio , que merecerão. C om kum a 
9 só palavra lhes podeis restituir as vidas 4

então exclamaráó os Jnfieis: QttâOgrjpi* 
9 de he o Deus dos Christãos, que dos homens
1 fa z  Anjos ji libertandofos da tyrania d *  n4* 
» tttreza í  Mão receyeis * que ar ness» iaipu»

9 ni-

* 3$  r R , f  c . i  í  a  ç  Õ j é i $



>a»dade<orro»pa outras cidades j tristes de 
x n ò s ,  que a nossa .sorte só pode horrorisa- 
x las. Todos nós «remendo incessantemente, 
x havendo cada noite pela ultima de nossa 
» existencia 9 e cada dia como o do fata! sup^
> plicio , foragidos pelos desertos , expostos 
x á» feras , escondidos pelas furnas , e res- 
x quicios dos penedos , servimos, a todo o 
x mundo de escarmento o mais fiinestc. Des* 
x trui Antiochia; mas fa2ei*o como.Deus 
x com N inive; apagai o nosso crime com •  
x perdão , aniquilai a sua memória , inspi* 
x ran4o*nos amor , e gratidão. Queimar câ  
x sas derroir Templos facil negocio he , 
x mas traosmudar rebeldes em vassallos fieis , 
x e amaptes, obra de virtude apbre humana, 
x Que conquista podeis fazer com huma só 
x palavraj Esta voz ganhará os corações de 
x todos os homens. E  que recompensa náo 
x tereis do Eterno D eu s, que vos ha de le- 
x var em conta não só a vossa bondade ; 
x mas táobem todas as obras de misericor- 
x dia occasionadas nos íeculos futuros pelo 
x vosso exemplo \ Principe invencível, 'náa 
x vos envergonheis de ceder á hum fraco ve* 
x lho , depois de haverdes resistido ás supll« 
x cas dos vossos mais valorosos oíHciaes :
x aqui cedei» ao Soberano dos Soberanos r
xi que me, envia apresentarão» o Evangelho, 
x e dizer-vos de sua parte * Se não perdoais 
x as ofensas commettidas contra vós, meu etef- 
» «o Padre não vos perdoard as que contra

tl*
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x elle commettestes. Lembrai-vos d aquelle fer- 
9 rivel d ia , em que os Príncipes, e vassal- 
9 los háo de comparecer no Tribunal da sú- 
j) prema Justiça^ e que ali se vos desconta*'
i  ráó vossas culpas em recompensa do per- 
9 dáo f que houverdes cedido. E  quanto a 
9 m im , grande P rin cip e, eu vos protesto* 
9 que se se abrandar a. vossa justa tndigna- 
s çáo y se restituis à minha patria a vossa
> benevolencia, voltarei para ella com ale- 
9 gria , e irei abendiçoar com o meu povo a 
9 bondade D iv in a , e celebrar a vossa. Mas 
» se náo olhaes para A ntiochia, se náq com 
9 olhos de ira , meu povo náo será mais es* 
» te ; náo o tornarei a v e r ,  irei para algum  
9 ermo remo|p occultar o meu p e jo , e af- 
» flicçáo , irei chorar na presença de Deus , 
j  até exalar o ultimo suspiro, a desgraça de 
9 huma cidade , que póde fazer implácavel 
9 a seu respeiro o mais hum ano, e o mais 
9 brando de todos os Monarchas. » (12).

' Em quanto Flaviano fazia' esta fa la , o  
Imperador esforçou-Se para conter a sua dor , 
até 'que náo podendo já  tei>se ás lagrimas 
proferiu : E poderemos nós negar o perdão a  
nossos semelhantes, quando 0 Senhor do M u n 

do ,

240 R  E  C R  I  * : £ Ó  f  1

(12) Este Discurso deve-se ter por hama obra 
prima ; porque nelle se vem usadas toda^as m#N 
las , e felizes artifícios da eloquencia. Depois da 
Oração de C ícero  pro Lígarto t nao achamos otttrà 
irrais forinòsa : aqui se vè o triunfo d* arté, 
do a voz da natureza.



do , que reduzimos d condição de escravos, quiz 
interceder a seu Pai pelos autores do seu sttp- 
plicio, aos quaes tinha feito tantos bens ? Fia- 
viano penetrado do mayor reconhecimento 
pedia ao Imperador , que o deixasse'ficaf 
em Conswntinopla para celebra# com elle a 
Paschoa j mas o Principe lhe respondeu : Ide-y 
meu Padre, apressai-vos a apparecer ao vosso 
rebanho ; restimi a tranquillidude a Antiocbia, 
que não serd descançada depois de tal tormen
ta , em quanto não vir o seu Piloto.

O Santo Prelado, náo obstante marchar 
com quanra diligencia podia , botou diante 
postilhóes, por náo retardar ao povo alguns 
instantes Ja. alegria.

Depois que Cesario partiu de Antio
chia , fluetuaváo os animos entre o temor » 
e a esperv.nça : os presos tinháo cada dia re* 
bates pelos rumores públicos , que divulga- 
váo : Que o Imperador estava inflexível, e 
constante no presuposto de assolar a cidade. 
Os 'parentes , e antigos dos réos , gemendo 
com e lles , cada dia lhes diziáo o ultimo a 
Deus ; e a eloquenre caridade de S. Joáo 
Chrysostomo apenas bastava para os tran
qüilizar. . ' •

Em fim chegou de noite a carta de Theo
dosio , e foi entregue a Hellebico; e este 
Oíficial generoso , sendo o primeiro, que sen* 
tio toda a alegria , que havja de communi- 
car- a Antiochij , esperando a njanhá com 
impaciência , logo ao primeiro alvor foi-set 

T o m / l l i .  Q. ao
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âo Pretorio , c o prazer, que lhe traníluzi"* 
no semblante prenunciava já a salvação. E , 
sendo logo rodêyadò de immenso povo , que 
dava vdzes de alegria, aquelle lugar alguns 
dias ántes alagado de tantas lagrimas, reso;.- 
va já com ftcclamaçòes , e elogios. Todos 
os que o temor trazia homiziados contorrè- 
ráo ahegres; todos faziáo por chegar a Hel- 
Icbico, o qual, mandando fazer silencio, leu 
a carta do Imperador. Nella se continhão re- 
prehensões ternas, e paternaes, e o  Principe 
se mostrava mais offendido dos insultos fei
tos a Flacilh , que dos commettidos contra 
a sua pessoa : censurava o espirito de motim, 
que parecia peculiar dos' Antiochenos ; mas 
accrescentando, que era mais proprio de 
Theodosio perdoar, mo'trava-se sentido dc 
que os Magistrados tivessem dado morte a 
alguns réos , concluindo com revogar toda3 
ás ordens, que dera sobre o castigo da cida
de ,  e seus moradores.

, Ouvindo isto j levantou-se no Povo hum 
clamor geral , e todos se espalhárão logo a 
tr levara suas famílias novas táo felices. Na 
vespora .linda accusavão Flaviano , e Cesario 
de vagarosos ; e já entáo espantavão-se dc 
tomo acabarão com tal brevidade* hum ne
gocio tão difficil. Abrirão-se os banhod pú
blicos y ornárão-se as ruas, e  praças de fe#* 
tôes * e grinaldas ; levancáo-se mesas, e to* 
da Arittochia na^a mais era que huma 'sa
la dé fe&tifti. A noite seguinte não^teve difc

i íe-
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ferença dos dias mais serenos com a imen
sidade das lummarias. Abcndtçoa-se o Ser 
Supremo, que tèm na sua máo os cowçóes 
dos Reis ; celebra-se a clemencia do Impe
rador , c dáo-se os mayores louvores a Fia- 
viano, CT0  Hellebico , e Cesario. Hellebi
co entrou táobert nos jogos públicos, e fes» 
rins. Depois levantáráo-se-lhe estatuas a eile , 
e a Cesario, e quando o Imperador o man
dou recolher foi acompanhado até fóra da 
cid.ide pelos Antiochenos, entre voro; , e ac- 
clamaçoes geraes. A Flaviano deráo>se teste
munhos de reconhecimento mais preciosos 
ainda, e mais dignos de hum Bispo, sendo 
honrado , como hum Anjo de paz , e fazen
do •se acções de graças por todas as Igrejas.

Q  ii " E

(15) Flaviano em homem de Virtude r íg ida;  e 
mostrou a sua codfcnr.cia numa occasião , em qae 
houve de ter-se a hum embate terr/ive!. O Cle^o 
do O ccid en te  recusava conhece-lo  por Bispo de An- 
tiochia • e o Imperador «rístava com elle  , qae f o s 
se a Roma justificar a sua e le ição  : mas Flaviano 
respottdeu-lhe : Se elles me 'accusTio de erro na f ê  f 
cu nos costumes , de boamente me sit)ei tarei ao jui*  
%o dos Occldentaes ; mas se me coniestão o titulo de 
B isp o , então reputados partes , e não meus Jui%es* 
Em  fim como ers amigo da p a z , e pouco das grau* 
dezas , quizera renunciar o Bispado , se T héodosta  
o nao obrigasse a conserva-lo ; o qual era tão aflfe- 
cto a este respeitável Bispo , que chegou a d iz e r :  
JSu sou Flaviano : fa lia i > que eu defenderei a sua f 
e ’ a minha causa• Este Príncipe chégou em fim a 
concorda-lo com o P a p a ,  e Preladosj  que se ihe 
oppunhão 2 tão difíici] he nã<í cederem com o de- 
curso do tempo as paixões, mais obstinadas i



E  o mais h e , que teve o gOStò d e v é r  safa 
irmá , a quem Deus prorogou *  vida , pard 
elle receber os seus últimos- Suspiros.

E deste modo acabáráo os effeitos (14) 
de huma sediçáo , que a Policia julga*ia in
dispensável castigar com terrivel escarmen
to» Aquelle, que.vigia sobre a segurança , 
e juntamente sobre a gloria dos Monarchas, 
que o servem , náo quiz armar contra òs 
culpados, se náo os braços do3 seus proprios 
Juizes, reservando sómcnte para o Principe 
a honra de perdoar.

' 2 4 4  R  e  e  r  £ Xx  ç í - õ  e. $
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(^4) Tornamos aqui A dizer  , que este pedaço 
deve ser lido por todos 01 Príncipes , oue a Pro
videncia  chamou á Real dignidade ; neMe melhor 
que em todas as declãmações , e discussões vagas » 
e  desanimadas aprenderáõ a Conhecer as obrigações 
do povo a seu respeito > e •as que elles devem re* 
reciprocam ente guardar p*ra com o povo. A cida
de dç Antiachia  fez-se ré de bum grande crime 
contra o Soberano , e merecia hum castigo exeitw 

, piar ; itlas Theodosio perdoou-lhe considerando 
que eia homem , e Christão , e que . não era So* 
berano , se não para perdoar a seus vassallos. Que 
quadro l. ÍS como a Relig ião  triunfante da justa of* 
fen&a de hum Soberano leai^a, esta p i m u r a t ã o  
bltrne i
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A  VERDADEIRA NOBREZA OU 
A NOBREZA DA ALMA.

( i )  ^  Egunda vez tomamos a liberda* 
de de introduzir na scena hum 

cidadáo sem aquillo, a què o vulgo chama 
esplendor, predicamento , nome, respeito ; hqm 
desses entes raros, que sáo o que sáo por 
si sós , e náo dependem de accessorios , nem 
dos wpplefncntos, quasi sempre estranhos ao 
homem , cujo faiso esplendor faz com que 
elle desappareça; 011 serve sómente de fa
zer mais vizivel o seu nada.

Este nobre de coração chamado Fremont, 
náo tinha ainda estado, pompas, nem cqui- 
pagens ; e podia passar sem isso;, que (se- 
ja-me iiciro fazer a este respeito algúas re
flexões náo desapropositadas ) •  para os ho
mens ordinários (2) he o mesmo, que foro 
________  • _________ de_

(1) Aüudè o Autor u Historia de Maznrtí , ou O 
homem de Lyáo referida no tomo 2. -• esta.be igual
mente verdadeira ; e só os nomes vão alterado*.

(2) Çom effeito não ha coisa mais digna de riso ; 
e e*ta cpmagião tem grassado até r.a gente de meyá 
sorte j e b naaís he , que abrange a sujeitos de pro» 
fhsões ignominiosas, e prejudiciaes ao Estado* (guan
do algum destes profere : O meu tratamento , toma 
logo ò ar de sujeito importante y e de conta. O a» 
não cuida que he gigante \ e cobre-se de huma sofn- 
bra de vaidade estúpida, que reveste logo toda * 
sua peiíoa, C e r to  amigo meu dizia a hum do$ taes



de fidalgo* em sujeito indigno delle. t Esre 
rebanho de parvos autorisados excita na ver
dade as risada? da Indignação ; ou antes as 
da piedade: faláo em estado, como outro fa
laria na vida , e muitas vezes que vem a 
ser o tal estado ? Verdade he , que os taes 
não tem outro meyo de satisfazer a»sua vai* 
dadezinha , nem de uttrahir os olhos do 
v u lg o , ou os séus proprios : tão alto lhes 
brada a consciência do seu nada ! A qual 
desorte se lhes mette aos olhos, que os po
bres trabalhâo por comprar a todo custo nu
ma especie de existencia.

Era pois Fremont não mais, que simples 
filho de hum especieiro da rua dos Lombar- 
dos em Pariz, onde , fallecendo seu pai, a 
mái continuava no mesmo trafego ; e Fre
mont trabalhava debaixo de sua inspecção. 
Tinha este mancebo huma irmã , e essa pró
xima áquella idade , etu que as mulheres 
desejáo estado; porque^ £ sendo a esre res
peito mais arrazoadas , que os homens ) a 
sua fraqueza na rural, e o pouco t que mon
tão na ordem civ il, em conáequencia de nos
sos costumes injustos , e caprichosos , as obri- 
£ão a buscar arrimo, e huma especie de va
lor ideyal, que lhes dáo seus maridos. Além 
destas razões, dominaváo nella, que Marian-

na
■ ------;— -  » -  " i — » ...................... ...  i , .  —  — ■ 1 , 1  “ ‘ f

O vosso estado, amigo 9 he seres h ó n u m e s t a  h e ã  
primeira graduação , cujas condiç&ts tcAos devemte 
encher : esta a uni c a , que nos honra 5 as mais pode* 
moà uâs honrar > s: ijui^eimos.
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na se chamava , sentimentos mui superiores 
a todas as considerações táo alheyas da' na
tureza , e andava em segredo namorada de 
hum m ancebo, que vivia na casa por apren* 
diz. V em euil ( csr« era o nome do mance
bo ) com quanto a amava ainda mais , e ti- 
nha entendido., que náo era indifierente a 
d o n zella , seguindo os diotannes da prudên
cia , da r%zá.o , e honestidade não ousava 
declarar-lhe .9 sua paixão. A n te s , como aman
te circunspecto, e desconfojrmeítde todos os 
representantes do. m undo, contentava-se de 
adorar a sua Deusa no fundo de seu cora* 
ç ã o ,  e de dizer entre s i : Se jeu fora rico , 
bem me atrevera a declarar-roe , e Mada- 
moasella Marianna veria o quanto a adoro: 
eotáo fora-me licito d ezejar, e aspirar 'ao 
«eu consorcio-r.-Mas falrão-me os .bens da for* 
tu n a , e não he paia os desgraçados reve
larem o seu am or; r.ntes eu mesmo me ac- 
cuso de a am ar: erro he este , .que náo pos
so dissimular comigo.; que em fim só aos 
ricos pertence obedecerem aos impulsos de 
seus corações.

Apesar deste discursq táo sensato , ca
da dia tomaváo mais ala as chamas do seu 
am or; e elle não cessava dexonttm plar en-* 
tre suspiros o objecto de sua bem mereci
da ternura. posto que era jnüito amigo.' 
de Frem ont", julgou que devia «encobrir-lhe 
aq u elle , que elle tinha pot segredo da sua 
alma.

Abriu-
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Abriu-se em tànto a "Locaria * dè cfne 
Fremont tomou alguns bilhete; , € persua
dindo a Verneuil,' que fizesse o mesmo, 
escusou-se este dizendo ingenuamente , que 
náo tinha meyo de fazer aquelia despeza. 
Ao que o outro replicou: « Náo seja esse o 
j> motivo de náo tentardes a sorte , eu te em* 
» prestarei com que corr.pres huma ; » r Ver- 
neuil náo pòde deixar de exclamar : « Ah co- 
» mo eu seria feliz, se tirasse algum premio! » 

FremoiW.náo attendeu áquellas palavras, 
que pareciáo ditas por acaso: tirãose as sor
tes , e por huma lista manuscrita , que de 
ordinário se ancicipa ás impressas, veyo á 
noticia delle, que tinha tirado hum premio 
de cincoenta mil livras , e que a sorte do 
-amigo saíra em branco. £  , dando a natureza 
os seus primeiros transportes ao interesse pro
prio , vai-se correndo ter com Verneuil , e 
diz-lhe : a Náo sabes , amigo, náo sabes a boa 
» fortuna ? . . .  O  meu bilhete. .  v Ganhei cin-
» coenta riiil livras - e tú perdeste. Isso (  rer■” 7 i  ̂‘
» plicou o outro ) esperava eu ja ; parece que 
» nasci para ser sempre desgraçado! Mas de 
m todo o coraçáo jne alegro com a tua forru- 
j> na. Eu dezejára . .  : t  e nisto desatou a cho

c a r  num pranto desfeito; pelo que Fremonc 
lhe dice; « Am igo, se necessitas de dinheiro, 

eu farei, que te esqueças desça perda. » E  
Verneuil entáo , correndo a abraça-lo com 
lagrimas, lhe tornou : a Generoso amigo , eu 
r t e  agradeço a offerta não por te privar

» de
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* de meii reconhecimento, que nunca sahfctéi 
i» assás manifestar: mas crè-me, que sou t> 
» mais infeliz detodoS os homens : ai demjrn, 
t> porque tenho hum coração ! . . .  Dize-me 
t (tornon Fremont) quanto te he pfeciso? » E 
Verneuil acudiu dizendo : « Benefico Fre- 
ji n.ont, a morte he-a unica coisa, que devo 
» pedr ao C eo; assim èlle m aenviãía já !  
» Petj-untas , quanto me he preciso ? Só hu* 
j> ma sorte como a que tiraste me facilitaria o 
jj m eyo. . .  (Aqui lança-se aos pés de Fre- 
» mont) Mas sabe embora todas as minhas 
» desgraças , e o terrível estado , em que m e 
» v e jo . . .  tenho a ousadia de amar. . .  de ado- 
j> rar Madanumclla Marianna. Minha irmá ?
* CperSHnta Ftemont.) E Verneuil continua : 
n Sim , meu caro amigo , rua irmá, per quem 
t> sô toleto a amarga vida , e com huma paixão 
» ta l , que a náo posso vencer. Vè qual sei# o 
s meu tormento! Se eu tirasse as cincoenta
i  mil livras, podér» ceder á minha a fiei çáo , 
« so lic ita r ....  O  meu-procedimento em vez 
d de ser-me reprehensivel, segundo eu ctiidò, 
» faria que teus parentes concedessem em 
y> minh'as suppJicas , e eu pedira á Senhora tüá
v m ái, que me désse em casamento Mada- 
j) moasella Marianna ; pois quanto ás famílias 
jj bem sabes , que a minha náo desmerece da 
t  tua. A h , meu querido Fremont ! não me 
a faltáo, se náo posses ; e ellas são o tudo
* nestes rasos. Visto isso (replicou Fremont) 
% amas tú Marianna; náo.? O h ,  amigo! (re*
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i» pliça Veineuil)  isso náo se póde exjHimir. 
9 Tiveste já amorí Náo se i. . .  mas sinto, que 
s me será impossível viver ióra do consorcio 
9 de huma pessoa táo encanVadora, Se «u ti» 
9 rasse as cincoenta mil livras ! . . .  Mas não 
9 devo lembrar-me, nem cuidar mais nisso,) 
x se náo em morrer; que em fim a viça tor- 
» na-se-me já em objecto de horro*;. Quaado 
9 me lembra,que nuoca , nunca hei-de lograr- 
9 mc de quem amo ú o  ardentemente.. .  Mai 
9 perdoa , que eu te descobri mitiha alma, t* 
9 depuz o seu segredo no seyo da amizade ; 
» agora faze .por esquece-lo. Ao menos con- 
» sola-me algum tanto ver, que este favor da 
» fortuna veyo ao irmáo da adorável Marian* 
9 na , a outro eu.,»

Quando Fremont ia responder-lhe :j ch’á- 
xnáráo o aprendiz ; e elle ficou só , e cui
dando múi atrentamente no que o twancebo 
lh£ confiara , dizia entre s i : Ve/neuil he hun» 
excellente rapaz ; e parece-me .que .anda .per
dido -d’ amores por M/trianna. E he ^posilvel , 
que a falta de cabedaes ha de «bsta-r a hum 
consorcio capaz de fazer felices dois amantes 
Sim, estes seriáo dms pessoas bemaveníura- 
das,j e faze-los nes náo he o auge da feli
cidade ! Cincoenta mil l iv ra s .. . .  Ggrcoenta 
mil livras he muito dinheiro* Se m enáosaí- 
ra este premio , menos rico seria : mas a 
minha herança náo bastará a satisfazer meus 
dezsjos ? Côm ella viverei eu farto a conten
tar e . . .  o pobre yeroeuil náo tem nada,
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de seu, nem esperanças 1 E~sobre isto ajter* 
mentado de amor. Eu amo minha irmã; aca
so lhe responderá ella ao seu ftífecto ? Elle 
náo mo deu a entender. . .  *

Esta especie de monólogo, pouco mais 
ou menos, foi o qoe resultou, do que pen
sava , e dizia comsigo Fremont, o qual in« 
do onde citava a irmá , lhe diee . Marianna, 
has de fiar de mim a verdade do que te 
vou perguntar. Bem sabes , que a ternura 
de nossa amizade nos une com vinculos mais 
apertados, que os do sangue, e que eu dc* 
zejo a tua felicidade ; explica-te com » sin- 
cetidade, que julgo mcrecer*te. Que te pa* 
rece este mancebo , que mora com nosco ?
( Marianna còrou.) Náo córes : descobre-me 
a rua alm a, náo tenhas medo , que a mái 
náo ha de saber nada : dize-me , se o esti
mas ; Náo stespondes í Meu irmáo ( tornou 
Marianna ) a que vem agora essa pergunta ? 
Torno a dizer*ce (replicou Fremont) que náo 
ten,has medo ; emptuSo-te minha honrada pa
lavra , que te guardarei .o segredo. Tens al- 
gúa inclinação a Vemeuil ? E elle (acudiu 
Marianna) acaso me rem amor: Isso ( pro» 
segue o irmáo) náo he o que eu te per
gunto; mas sim se tú o amas? Mas (re 
plica Marianna) se náo fosse, se náo por meu 
gosto, eu náo lhe tenho aversão. Já te en
tendo ; (tornou Fremont) visto isso náo 
desgostarias de ser sua mulher ? N á o , mano, 
(responde a Donzella ) já que me obrigas a '

des-
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descobrir, o que a mim pTopria quizera oc- 
çul.tar-: mas ao menos náo o  saiba a- mái. 
E  elle (  continuou "Fremont) nunca cedss- 
cobriu o seu amor? Nunca, (replica a Dort* 
zella ) nunca : mas creyo , que me ama j, 
porque nunca tira os olhos dos meus , e múi- 
to me engano eu , se elle náo corresponde 
á boa affeiçáo , que lhe tenho . . .  Mas lem- 
bra-te , que me prom.-rteste segredo. Descan
ç a ,  mana, (lh.e cornou Fremont) que eu 
comprirei a promessa. Mas porque razão . . .  ? 
( continua Marianna. ) £ elle lhe responde : 
Basta que descances na minha discrição.

E , saindo d ali para o seu quarto, lá 
esteve algpm tempo sentado a huma ban
ca , onde firmando o braço, .se emregoü a 
huma profun<ja meditação, e eutrou em lu
ta coçnsigo mesmo.

D ’ali o chamáráo para ceyar, e , co
mendo pouco , mostrava-se pensativo ; sem 
dar razáo disso á mái, que lhe'perguntava a 
causa : e.ao erguer-se-da mesa, pediu a Vcr- 
neuil, que fosse com elle. Apenas chegáráo 
ao quarto de Fremont, fechou elle a por
ta , e tornando ao aprendiz lhe dice : Ami
go , tenho consultado comigo o que heide fa
zer ; que he do teu bilhete ? Aqui está (re
plica Verneuil ) c Fremont , tomando«lho , 
entregou-lhe o seu premiado, dizendo: T a  
ganhaste, amigo, as cincoenta mil livras, e 
eu o prazer de abraçar-te , como amigo , e cu
nhado. Que dizei» i Que, dizeis ? exclama o

apren-
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aprendiz absorto; e o amigo lhe responfde : 
Que és dono do meu bilhete, e qu« eu te 
golicito o gosto de ca sares com minha irm^: 
eu a pedirei para ri a minha mái , e estou 
certo , que cila me náo ha de negar isso.

Verneuil, hnçando-se aos pés de Fre
mont , entrou a derramar lagrimas dessas de
liciosas , unico prêmio digno da benèficen- 
cia , dizendo : F. será possível, que me faças 
táo grande beneficio , que heide casar com 
a adoravel Marianna ? E vós náo reservais na
da para vós; N áo, replicou Fremont, isso 
he hum presente de noivado: anda , tjue 
sou mais feliz que tú : e sobre isto ce de
claro com múito gosto, ,que minha irmã náo 
te ha de negar a sua mão. Agradeço*te o 
termo honesto, que tens tido com ella. Re- 
freya o teu gosto sómente até a mmhá , 
e , quando sair a lista impressa , entáo podetás 
declarar-te com todos os alvoroços, e trans
portes , que saibáo todos , que- ganhaste* -

- Vemeuil quasi encantado queria dar no
vas mostras de sua gratidão ; mas Fremònc 
abraçando-o lhe d ice: Basta, amigo ; o fe
liz instante, que esperamos, outra vez ro di
go» será o mafs ditoso de coda a minha vi- 
da. E indo d’ali ter com a irmá dice-lhe 
ao ouvido : Ora não te has de arrepender 
da confidencia , que me fizeste.

Na manhá seguinte publicou-se a lista 
impressa ;*e Vemeuil , fazendo bem o seu 
papel , fez grandes exclamações sobre a sua

fc-
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felicidade, com que divulgando-se a now jpc- 
loa do bairro , concorrêráo to d o sa  dar-lhe 
o parabém. Mas o gçneroso Fremont« náo 
p.uando neste beneficio, praticou logo com 
sua mái sobre aceitar por genro o apren
diz , o que ella approvou : e Verneuil em 
fim se viu consorte de Marianna , gozando 
aquelle ditoso par d epura, e duradoura fe- 
licidadè.

O Ceo premiou a boa acçáo de Fre» 
m ont, e o sabio procedimento dos no.vos : 
de sorte, que viráo crescer-lhes as riquezas 
com o seu honesto amor. E he de notar, 
que a viuva m ái, assim como todo o mun
do igtioraváo a verdadeira origem da opu
lência de-Vem euil; porque Fremont lhe im- 
pozsra a obrigação de guardar segredo ácer- 
ca do serviço , que lhe havia feito ; e V er
neuil , posto que com algum desgosto, as
sim o cumprio.

Passados alguns an n o s,‘ deu Verneuil 
hum jantar aos da familia , onde se achá- 
ráo todos os parentes , e já se vè , que seu 
bemfeitor lã estava tâobem , e tinha o pri
meiro lugar. Nelle nveráo saboroso pasto o 
paladar , e as almas ; e quándo ía a con
cluir , appareceu hum pastelão que a todoi 
pareceu sobejo, menos a Verneuil, que náo 
quiz ceder a esta reflexão dos convidados» 
antes instou com Fremont, que o abrisse. 
Elle vencido dos rogos metteu-lhe a faca, 
«descobriu no fundo (q u e cuidas ,  leitor,

q«
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que seria ?) hum monte de dinheiro em oi
ro , e soíre elle este rotulo a pafa meu 
» Bemfeitor Mdnsieür Fremonr. ji Todos os 
que ali Ê9taváo ficáráo atalhados , e Ver* 
neuil começou a falar dizendo: Náo vos 
admireis , Senhores, do que vedes: isso he 
huma pequena restituição, que faço ao meu 
amado Fremont, a quem devo z minha ri
queza , e felicidade. E ,  referindo a histeria 
do bilhete , derramarão rodos os convida» 
dos múiras lagrimas de gosto : mas Fremont 
náo queria acceitar as cincoenta mil livras , 
ate que foi obrigado a ceder ás instancias 
de Verneuil , que abraçando-o estreitamen
te lhe dice : Amado Fremont, este he o 
dia da minha mayor ventura r até agofa 
íoi-me*crnel stipplicio o náo poder confes
sar a minha graridáo ; mas hoje pòde meu 
coração manifestar hum alvoroço ha tantos 
annos refreyado. Em fim tenho n felicida
de de se saber o quantô te stra obrigado •, 
e que te devo ainda'mais esta esposa, que 
hei-de amar até á morte !

Aqui soárão os applausos de todos os 
circunstantcs ; c Fremont sempre dizia de
pois , que nunca tivera mayor gósto, do 
que quando fez aquelle beneficio a seu cu* 
nhado.
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Q  tfe titulo! exclamará alguém: a fc*>ne- 
cra ! E assim se escreve para a gente 
sensata: Gente sensata ! O epiteto na 

verdade engana : mas alumÍemo*nos , ami
gos , hum pouco com essa tocha da razão, 
de que vos glorificais com tanta ufania , e 
achareis , que náo andais múi longe da bo- 
necra. Crede m e, que por nuiito , que a en
feiteis com bocaes de grandeza , e com o - 
fasto das riquezas ; por mais que a conde
coreis coni a orgulhosa sotaina do filosoío , 
e lhe enr»prcste:s os gesros da mai% orgu
lhosa gravidaJe, todavia tendes a vossa bo- 
necra , como o menino, que desprezais, c 
tem na sua iodos os seus prazeres , e cui
dados. Aqui encaixa bem o di-to de Horacío.

' Qjtid rides ? M utato nominc, de te 
Fabula natratur.

Nós não declarámos já , que o nosso inten
to'e'ra (segundo a expressão do sabio Mon- 
táigne ) mellar as viandas saudaveis ao me- 
tiino^ e fazer crente, que a Princeza das 
Sciencias, e a mais nc essaria he a educa
ção? Esta'segunda vida sem controvérsia al- 
gúa he mai9 preciosa , que a fisica, e qual*

que*



<|tíef bdm Preceícof da mocidade póde, mái 
bem compafaNSe com Promethc?u o formador 
dos homerts; qu-e ertf fim elle Iw quem amas
sa O nosso bárro , e pof seu jadicioso dis« 
cernimeritó se dirige a felices efteitos o fo< 
gd sagrado , de que somos animados* Elle 
hOs ensiiia Os d e v erés , a qüá nds sujeitá
mos ; áta-*íiOb' coin os dc ííuiS hoaiená , e 
í, z de nós sujeitos u t e í s , c £»timavci$. P o f  
tinto a arte de dar a cõnrteieí a hürti mctii* 
no aâ diversas correlações' t com quJ preri- 
de ria longa cad?ya , de qtíe he pittepj ha 
de merecer as nossas attençóés ainda has 
coisas mais miuda*. Isto por hofa dizemos 
a respeito dos paes , c fnâes } mas táobeni 
expotemos A consiieração Jo Leiror hum pe
queno quadro, que poderá mcrci:er*!he attert- 
çáo ; pois qüe ha dc ver ne.llé quinta dili
gencia exige à eleição dás Sulas , quJ se
dão á mocidade, c áü mesmo t-.mcc< o res-

9  1

p e ito ,  e gratidão, que se lhes tíeveit), quan
do, ellas desempenháo com prudência hutrt 
emprego tão melindroso , e difíícil

A scena represeutou-se na ma escola dé 
ineninas'protegidá põr Madafní , ( l )  ofíde 
huma , á quem chamarerhos J u l i í , brincan
do com otmft cóndiscipula , lhe deu huma 
boferaia com paixão de ella a contrariar, 
: Tom, III. R e

‘  * *■ “ ' *r* ■ i A  - ---------- - .  ^  . .  <■ T |l;. .  - -

; ( i )  Ar mulher do filho segundo do$ Réit  de Fimh* 
ça charoa*se por e xce llen cia  Madama * assim c<mo 
ícu marido Aionsi^ur. A. é^çoa está situada na ru* 
dfc TWgirarU çnx Pari* junto da Barritre.
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e se lhe oppôr. Chorou logo , e gritou a 
maltratada ; e , sendo conduzida á mestra , 
fez ella a sua .obrigação, castigando a ag- 
gressora ; e , acompanhando o castigo com 
ponderações , expiiccu-lhe múi larganjpnte 
a falta , que commetéra , os perigosos ef- 
feitos, que resuiráo da colera, e quanto ei* 
la abate as criaturas racionaes: e , concluin
do , que só hum procedimento regular , e 
muitas boas obras poderião sanear aquelle 
érro , chorou a menina múito, e chcya de ar
rependimento prometteu , que nunca outra 
vez te esqueceria tanto de suas obrigações.

iVissadQS alguns dias, mandáráo-lhe seus 
páes huma- bonecra de custo , com que ella 
se divertia nas horas de recreyo ; e. nunca 
houve bonecra , que fosse mais querida, ami- 
mada, nem festejada; desorte que, quando 
Julia era obrigada a acudir ás coisas do seu 
ensino , náo se apartava delia sem grandissi- 
mas saudades. A mestra , que tinha bom en
tendimento , e advertira naquella paixáo na
tural em huma menina , aproveitou-se judi- 
ciosamente delia para conhecer o coraçáo 
da educanda ; e , pondo a bonecra sobre hn*' 
iqa banca , mandou chamar )ulia , que ape
nas entrou na casa fitou os olhos no ôl>- 
jectQ de, sçus brincos, e divertimentos* Me? 
nina , dicé-lhe entáo a mestra-, mandei-a, v ir ,  
para_ lhe pratica^ ameia. no excesso, tle pai
xáo , em que' caiu: quero persuadir-me y que 
está arrependida: mas parece-me* què Só
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descuida da satisfação. Náo sabe, quje of 
fendeu stia companheira, que a magoou i 
£  como ha de- laze-la esquecer da sua ©f- 
íensa, se náo dando-lhe ptovsi de verdadei
ro sentimento , e amizade ? Se eu estives* 
se no seu lugar, desde já corrèra onde el- 
la está a fazer-lhe carícias , e inventaria al- 
gúa coisa de seu gosto , para a satisfazei 
daquella mal attentada injuria, de que sem
pre deve correr-se ; em fim eu dar-lhe~ia à 
coisa , que mais prezasse. Então que gosto 
nao seria o rrgu por achar em )ulia hum 
coraçáo sensivel ao prazer de reparar os 
seus erros, que em fim só deste rr.«do he , 
que elles perdoados , e posros em es
quecimento ; pjtque náo ha nenhum, que
0 sentifrunto náo possa expiar,

A menina ouvia attenta estas pondera
ções , e he facii de conhecer «1 agitação , 
que iria em sua alma. Todavia correndo á 
companheira offendida , tronxe-a pela mão 
ap quarto da mestra, e abraçando-a comas 
lagrimas nos olhos dice-lhe : # Aqui tens , 
t  minha amiga , aqui tens a minha bontera , 
» que te dou de todo o meu coraçáo; pe- 
» ço t e , que a aceites, e me perdoas o que 
» te fiz. » Ao que a ourra menina replica :
1 S im , amiga, já me esqueci de tudo; náo
* quero privar-te da tua bonecra , em que 
.» fazes tanto gosto; antes , se fo$se minha, 
» de boamente ta dera.»'

A  mesta cheya de prazer abraçou as
R  ii duas
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duas discípulas , e poz a este combate de g e 
nerosidade o termo seguinte , dizendo á of- 
fcndida : Receba ,' filha , a bonecra , que 
Jhe ofFerece Julia ; mas empreste-lha sem
pre, quando ella lha pedir em cortezia.

Exacjui como as pessoas intelligentes, 
que dirigem a educação , sabem aproveitar- 
se das coisas mais insignificantes: e ,  torno 
a dize-lo , náo ha bagatellas para se des
prezarem, no que coca á cultura da alma , 
e do entendimento; antes o bem dirigido 
exercício da sensibilidade necessariamente 
conJuz ao am or, e  á pratica das virtudes.

160 R  e C R E  A  Ç'õ E S

O MISANTRQPO ESTIMAFEL.

A Seguinte aneedota náo he minha ,  mas 
sim dc hum amigo meu , que a refere 

aqu-i ; e eu sem outro merecimento, que © 
de-simples editor , só' advertirei r que podem 
interessar nella principalmente as pessoas, 
que gostáo de entreter-se com aproveitamen
to da sua intelligtncia.

Ha múito tempo, ( diz o meu amiço)  
que tenho paixáo por huma coisa,  e faço 
por comenta-la , quanto permiirem as mi
nhas posses , e circunstancias ? e he por via
jar em França , sem deixar per ver nestes 
meus passeyos nem a mais pequena aldeya^ 
porque ireyo , que todo* homem 9 que pervr

sa >



sa , acha nos menores objectos pasto á sua fi* 
Josofica curiosidade. A equipagem ; que levo , 
náo he fastosa ; consiste em hum cavalo , 
seis camisas, e hum lapis, de que me sir
vo , quando náo posso escrever ; e nisto se 
encerra toda a minha bagagem. Acompanhar- 
me de criados , náo he de minha a tte ; por- 
cne nósro talvez de ver-me só . e de mim 
só acompanhado. Entáo he que ó lh o , exami
no , c dou campo a minhas reflexões , e des- 
rc moío ando variando ^e solidão ; porque 
os homens nuncá temos tanta alma , e es
pirito , ccmo , quando estamos sós. A con
versação de nossos semelhantes pule , r.ssim 
he , mas táobem gasta , e destroe ; assim 
que alma , e esp rto perdem múito de suas 
forças na convivência. A esta certamente não 
devemos os Corneilles , os Molieres , e La 
Fontaines ; c , se Marco Aurélio, Anrortno , 
e outros raes náo fugissem para. as solk-ões , 
talvez terião virtudes .menos activas , e rné- 
nos' profundamente arreigadas. Os homens 
sáo os que acanháo , e fazem bastardear seus 
semelhantes.

Firme pcis nesta opinião ia hum dia 
atravessando certa aldeya sita numa graciosa 
planura banhada de hum rio , que fazia va
rias ilhetas; e ,  attenrando naqu-lía formosa 
paisagem , veyo divertir-me os olhos huma 
casa simples', mas de agradavel simplicida
de , em que os preguei múi attento. Ali 
o que mais impressão mé fez foi ver á por

ta
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ca delia huma aWeyá de quasi dezesete an* 
nos, a qual.tinha tia máo hUm açafatinho 
cheyo das flores mais lindas ; e , náo repa
rando ja se náo n*quelle objecio delicioso , 
observei nella delicadíssimas feições , c q.^es 
náo se encontráo nos camponezes. E movi
do de hum náo sei que , a perguntar quem 
era aquella moça feiticeira, vindo a encon
trar no caminho com hum aldeyáo , a quem 
pruia a lingu.i por falar, elle de boamente 

atisfez ás minhns perguntas dizendo: O pai 
jaquella senhorita... Senhorita, ou como í 
repliquei eu : o elle proseguiu : S im , Senhor, 
senhor<ta, que bem sei o que digo; e tenha 
a bondade de ouvir. Naquella casa mora hum 
lavrador, que he, e náo he lavrador. Ami
go C acudi eu entáo) exahi outro enigma ; 
huma aldeyá Senhora , hum lavrador náo 
lavrador; como se compadecem estes con- 
rrarios ? Sim, Senhor, tornou o rústico, não 
ha ahi coisa mais .clara, nem mais certa: 
espere, que eu desembrulharei tudo is«o. O 
dono da casa he hum cidadáo rico , como 
se vè , e ainda snspeiramos , que he Con
de . .  . Sim, Senhor, Conde ; e náo vos con
to conros. Ha alguns annos , que este Se* 
n.hor veyo assentar vivenda na aldeya; le
vantou aquella casa no sitio mais agrada- 
v e l , como estais vendo. Elle he o melhor 
homem do mundo, faz*nos bem a todos ; 
se, estamòs doentes, ei-Io que corre a nos
sas casas , soooire-nó? , paga ao Medico ,•

tra-
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trata pessoalmente de nós. 3 uá rn\i!her<, e 
filio os riáo desmerecerndelle ; e por isso ama
mos , e abendiçoamos a todos. T̂ áo quer 
nunca, que lhe chamem: meu Sehhcr; an
tes nos aiz : Amigos , esse náo he o meu 
nom e, què me corrpete ; sou vosso cama
rada , chamo-me An;onio ; tenho hum co
raçáo para amar-vos, e braços, com que tra~ 
balhe ; (porque entre nós náo ha quem se 
entenda melhor em lavrar, e semear.) Ape
nas amanhece o dia , já o acha no campo , 
animando-nos com a sua presença , e cantan
do com nosco. £  seus f i lh o s , . . .  se soubes- 
seis o quanto sáo amaveis , o gosto, com que 
lhes offertamos ramalhetes de flores , e mel
ros , quando temos a esperteza de os colher 
nos ninhos.. .  Náo , no mundo náo ha famí
lia semelhante : torno a dizer-vos, que andáo 
todos ás invejas contendendo sobre quem se
rá rii.jg bencfico , e irais affavel. Em fim sáo 
s fel ícidade da nossa aldeya , invejada das vi
zinhas depois que está gente aqui veyo mo
rar ; até parece , que os nossos páes , e vi
nhas produzem melhor: sáo aquellas creatu- 
ras huma bençáo do Ceo.

Eu ouvia aquelle homem com tal af- 
fecto , que cada vez se me ia aumentando 
mais ; e todavia o interrompi perg,untando- 
lh e : É náo será pòssivel tallar a espe Senhor 
Antônio ? Porque náo ? replicou o dfa aldeya ; 
mas, se o quereis fazer, tornai o meú conse
lho ,  e deponde o titulo dte Senhor. Pois q u e

he
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he iŝ o ? perguntei eu : e o rústico me tornou í 
He que o' Senhor Anronio agasalha múito mai 
Os Senhores da Corte , e talvez nem falar» 
lhts quer , dizendo , que sáo más compa-' 
nhiaS , t , quando vamos rratar algum negocio 
em ***, recomendados múito , que nos náo 
demoremos lá se náo o tempo necessário. 
Amigos, diz e l le , vós sois hontstos, e lá 
ides-vos deitar a perder, e fazer-vos vádios, 
é perversos , sem virtude , nem temor de 
D e u s : mas sobre tudo cuidai, que vo?sos fi
lhos náo ponháo lá pé ; que a cidade he para
* s mancebos hnm ln~ar de perdição. Visto 
isso , repliquei eu , como me hei de haver pa
ra ter entrada com hum homem tác cstrar.ho? 
Otivi , Senhor, me tornou o ru"tico , hum 
rrseyo que me occorre, e que eu vos inculco 
dezejoso, náo sei porque, de vos servir. Eu 
vou já a casa de Mormeur Anronio, e , como 
c ’!e tem pio para vender, dir-lhe-hei , que 
.(ois compndor de trigo, e quedezejais fazer 
fom el’e algum negocio; afélhas que der em 
Koa ; que vos parece? R-endi eu as graças ao 
1'om aldeyáo, applaudindo a sua t r a ç a ,  e of- 
íerecia-Ihe slgum dinhejro; mas elle me re- 
pPcou : Quereis»me afrontar, Senhor? Jul- 
gais que náo sou capaz devos servir sem in
teresse ? Se eu estivesse necessitado, o Se
nhor Afitortio me soccorreria ; que para com 
èlle ninguém se envergonha de ser pobre: 
trias , graças a Deus 1 eu trabalho, e faço 
ganhar páo. Esperai-me hum instante.
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Eu estava impaciente por conhecer hum 
faomem ráo extraordinario, e por averiguar 
a occasiáo, que reria, de fazer tal mudan
ça em seu antigo estado; e depois , porque 
meyos checaria a conseguir a sua confian
ça , da quai só podia esperar informações , 
que saciassem a minha curiosidade.

Dentro de pouco tempo voltou o meu 
aldeyáo muito alegre dizendo-me: Eya , Se
nhor , fazei bem o vosso papel de mercador 
de trigos; o Senhor Antonio quer-vos falar. 
Entrei pois acomptnhado deile em casa de 
Antonio, que foi a primeira pessoa, que me 
app ireceu, e se me affígurou ser de 50 ate 
55 annos. Transluzia-lhe no semblante a pto* 
bidade, e a candura, e a nobrezo d’a!ma em 
toda a sua pessoa; mas na fisionomia since
ra bem se divisava hum ar de mediuçâo.

Comecei eu a falar com o costumado 
aranzel de insignificantes comprimentos ■, mas 
elle atalhou-me logo, pedindo-nie, que ces
sasse daquelle termo , só conveniente nas so
ciedades, onde corre pof moeda de fcoa lei. 
Was , continuou , qual He o nosso negocio ? 
Cutdo , que comprar pão ; e eu vo-Io mos* 
rro j á , fi tal, que vos faça conta ; estai bem 
certo, que vos náo hei de enganar.

Esquecia-me dtzer, que o trajo de An
tonio érá conforme ao modo de vida , que 
elle adoptára; e semelhnnte .aos dos tons la
vradores , em cujas casas , e pessoas , ludo 
respira abastança , que .he, a quanto o ho

mem
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mcm prudente, e virtuoso deve aspirar.
E , ievando-me aos seu3 cdleiros, mos

trou-mc mais especies de trigo, dizendo , 
este tem tal defeito ; estoutro conserva-se 
melhor; se eu fora v ó s , compraria desce; e 
ficai certo, que eu teria o mayor desgosto, 
se vos enganasse.

Cada palavra , que saía de sua boca , 
aumentava a affeiçáo , que a sua presença 
inspirava ; mas este sentimento rdmou m-ais 
forças em minha alma , quando descendo a 
huma sala baixa * que deitava para o jardim,
vi nella huma mulher , que parecia ir che
gando aos quarenta annos, acompanhada de 
trez donzellás, qoe os Pagáos diriáo scr trez 
Divindades. Qualquer deiias tinha seus pe
culiares attraccivos , de sorte que náo seria fá
cil escolher a mais formosa : estaváo cosen
do todas, vestidas com pouca difJerença, e 
a simplicidade de sua compostura accresceri- 
rava mais o fe itiço , com que ehtantaváo 
quem a? via. AH respirava-se, pòr assim 
dizermos , o aroma da honestidade , e da 
modéstia e tanto que me parecia haver 
entrado no Sanctuario da Virtude , e ver-me 
tornado ás felices eras, em que os Espíri
tos Celesriaes desciáo á terra , 6 a olhos 
vistos çonvetsaváo com os mortaes. Tal era 
o  espectáculo, com que me embriagava de 
prazer ! ' '

Eu náo pude encobrir o gosto, que sen
t ia : e Antonio com tonV de ironia me díce :

Bem
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Bem se v è , Senhor, que tfehdfcj :a ltortira de 
ser cidadão; mas, com quattód peza, seirt- 
pre vos direi , que tenho a policia por hum 
apparelho da arte, e vós sabeis múito bem , 
que o artificio quasi sempre he pérfido. Aí' 
estáo minha mulher , e trez fiinas ; tenho 
mais dois rapnze3, que lo^o viráo da lavra ; 
dos quaes todo1? consta a minha fntrilia, com 
que eu me dou por contente , sem dezejar 
outra conviverria. Quando chegar a nr.inH.1
hora , reviverei em seus corações__Nisto
.is tres donzeflas corrèráo a »bráça-Io choran
do, e dizendo: N áo, Paizinh<yy nunca que
rerá D eus, que nos falte ; antes sim , que pos
samos sempre abraça-lo. A q u i, mundanos , 
náo sei dizer o puro defene da- natureza , 
<|ue gozei, nem o quanto, infelizes, andais 
alheyos destes prazeres deliciosos ! Neste es
tado de simplicidade he , que se sente a fe
licidade de ser pai ; que todas as relações 
do sangue exercem .o seu poder , e gosão 
de todos os seus direitos. E falando eu'ao 
dono da casa lhe dice: Sinto, Senhor, que 
me he impossível obedecer-vos; que não ha 
meyo de reprimir a alma excitada por ob- 
jectos semelhantes. Ralhai embora de mim , 
accusai a minha cortezania; que eu náo pos
so de.outro modo exprimir o meu enthusias- 
mo. Náo ; certamente nas cidades náo se 
vêm destes quadros. A isto sorriu*se Antoriio, 
e mandou, que trouxessem vinho, e fruta 
para idmoçarmos , e dicc panj o slc.eyâo

q u e ..
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que jne acompanhara : Pai Nicoláo, sentai* 
yos aqui com.nosco; que já trabalhastes , 
e deveis de ter fome.

As  trez dcnzellas nos servirão á meza v 
e nos dcráo de beber; e notei que tinháo 
nas faces o vellucio , e còr rosada dos pè- 
cegos , que nos apresentarão.

Antônio entre tanto praticou-nos múito 
sobre a agricultura , e do sem numero de pra* 
zeres annexos aquella profissão , princcza de 
todas as mais. Eu , accrescentou , eu os te
nho experimentado; só no campo , só nesce 
estado ^e apontava p.ua o pai Nicoláo) he 
que se existe , e vive. Acjui goza-se o pra
zer de dezejar , a satisfação nasce da ne
cessidade , o homem lucra, e merece o seu 
jornal. Para os Lavradores he que se fez a 
natureza, de cujos benefícios nos aproveita- 
mo» , contemplando táobem a sua formosu
ra. Vós outros da cidade gabajs os vossos 
espect.iculos ; mas tomára saber, que coisa 
se 'póde comparar com huma bella aurõrá 
ao nascer do S o l , Soberano do Firmamen
to , ao prado matizado de boninas, e de pe* 
rolas scintillantes, presente das fecundas or- 
valhadas , que restitue o frescor á verdura, 
a vida á terra , e a consola dos males das 
secas ? Nas cidades por ventura póde-se con
templar, ou admirar o Sol, quando chega á 
meta da sua' carreira , e se precipita rapid° 
num oceano de esmeraldas, de azu l, oiro > 
e rubins ? Dentro de vossbs muros certamen”

te
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te náo se podem alongar Õs olhos poc infi
nitos objectos variados; nem fita-los na ver
dura , sua branda amiga. Lá náo se perfu- 
máo os homens com a especie de .acendo , 
qne a natureza parece enviar dos campos .10? 
pés de seu supremo Auror. Aonde , aonde 
se acha , se náo nos campos o primeiro de 
rodos òs bens, e delicias, que he a paz , e 
tranqoillidade d'alma ? Com que gOMO náo 
vejo aqui começar o dia, e termina;-;e com 
a esperança de outro mais fe l iz , a unal me 
envia sonhos innocences , que me enchem a 
fantazia dc mrl imagens da minha felicida* 
de inalreravel ? Só nestes lugares vim sen
tir que tinha alma ; aqui se manifestarão o 
amor, e acatamento , com que venero o Ser 
Supremo; aqui se corroboráráo, e aumentá» 
ráo com o bom uso de minha razáo. Aqui 
vim ser melhor Christáo, melhor amigo, 
melhor p a i; aqui mc persuadi, e abracei tu
do o que constitue o homem. ‘Eu tinha, he 
verdade , a cabeça cheya de lições , cuida
va de mim , que tinha múita erudição , e 
saber; mas nesta aldeya h e , que aprendi a 
filosofia experimental , a urrica, qne devora
mos cuidar múito em adquirir: o livro detlà 
tenho-o no meu coraçáo, cujos intrínsecos a 
cada instnnte faço esforço por conhecer, va
lendo-me da luz de hum exame imparcial. 
Na natutezá estudo de çoncinoo-, tendo-a 
sempre ante os olhos , e limitando em sa a  
«contemplação a minha furiçttôafó > e o

denr
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«tente dezçjp3 qi?etenho desabpr; mas p̂rin̂  
cipalmente. <je conhecer a mim mesmo. 
A  familia jupre-pie a falta dessas convivên
cias , que na» cidades só servem de variar 
os nossos cnfad?mentos, e de andar por ei- 
las ajoujadof c’o carjegume de nossa dessa- 
borida existçnci^, Minha mulher, meus fi
lhos sáo Oi mçus' amigos, e companheiros: 
minha famijis, vive contentíssima com este 
singelo asylo., eu sou o Rei desce peque
no império r e todo o mais universo n e , 
como sc náo fora, a meu respeito.

Este horufin estimavel via, e náo des- 
sacisfeito a con^placencia, com que eu o ou
via , e que n^p falava linguagem estranha ac 
comprador <je trigos; e o pai Nicoláo estava 
táo encantado como e u , até que exclamou ; 
A h ,  Senhor Antonio, que grande dita tives- 
tes em aprender a le r!  Por mais que r.os 
inculqucib , que os livros náo servem para 
nada, aunça o heide crer, que vós náo fal— 
larids assim, se fosseis ignorante, como nós 
outros da aldeya. Mas para vos termos amor 
náo necessitamos de saber tanto, como o se
nhor Padre mestre: basta, que vos amamos 
jde todo o coraçáo. Antonio respondia ao cam* 
porçez (enchendo-lhe hum bom copo de vi  ̂
j)Ko): Amigo. Nicoláo, agradeço a vossa ami
zade ; e. algúa. razáo tendes de me quererdes 
p.çm.; pocqçe , depois de minha: mulher, e 
julhos, vós soia as pessoas , que eu mais 

í̂istPj entfpu Nicok îo a derramar laçfir
m u
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mas de ternura , e roe dice: Entáo, Senhor, 
que dizia eu ? Haverá múitos homens", co
mo este? N á o , amigo, repliquei e u , náo; 
e-falando cot?? Ántorvco lhe djce : Quem fora 
táo fe l iz , Sephqr, que merecesse a vossa 
amisade! DJ|o J?QS$o explicar-vos a afFeiçáo . 
que me havçis iq&pirsido; e não terei esperan
ças de ser do numero dos vosso* amigos í

Eu n^o s e i , se aquelle honrado homem 
me penetrou o coraçáo, e viu nelle a vet- 
dade do* sentimentos y que eu. lhe exprijoai»  ̂
só s e i , que 4 ca4a instante o via mais' dis
posto a sei: menos itvdiíferente a meu res
peito.

Deixo agora infinitos degráos , qve só 
serv.iriáo de retardar o instante , a que já 
quero çhçgar ; porque, quem não arderia em 
desejos de saber, quem fosse este Antonio, 
e porque motivo elle com sua familia se 
transformará# em lavradores ? Fiz pois to
das as diligencias para obter esta táo deze- 
jada explicação ; e baste dizer, que 110. de
curso daquelle dia consegui grangear a be» 
nevolencia do dono da casa a ponto , que lhe 
mereci algúas dessas confidcncias reservadas 
só para a amisade. E , julgando , que devia* 
porttar-me com toda. a sinceridade, descobri- 
lhe o engano , em que o tinha , de ser eu 
mercador de trigos ; declarando*lhe, que a 
noticia , que delle tivera por Nicoláo, mfi 
inspirára a mayor impaciência de o corih©' 
«fir ,  siaccrid^de > que elle me agradeceu. E
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logo continuou dizendo r Crede , Senhor * 
que náo- tenho' pôGr coisa d’imj3ortancia ne* 
íihúa das que -me dizem respeito ;• porque as* 
sás aprendi a náo fazer caso de mino, neirt 
dos homens : mas , se tendes alguns senti-* 
mentos em meo favor, náo poderei dissimu • 
l a r ,  que táobem sinto a'vosso respeito hu< 
ma especie de simparhia , que me faz for* 
ça , por assim d izer , a condescender com a 
vossa curiosidade, a qual colherá hoje o tru-* 
to dado ordinariamente em premio á amiza- 
de , e á confiança , que fazemos dos sujei
tos. Ea bem quizera fazer de vòs hum pro-* 
selyto , e isto vos seria mais u t i l , do que ter- 
des lugar entre os provectos. A minha triayof 
obra , e occupaçáo he a verdade , e o meyo 
de fazer o homem ráo fcliZ, quanto elie o 
pode ser neste mundo. Grede-me o que vos 
d icer: vamo-tios sentar ao pé daquclles cioi ) 
salgueiros regados por hum ribeiro, cujo 
murmiuio vos adulará talvez- os ouvidos; 
e ,  se eu vos fizer sono ( accrescentou corri 
dóce , e carinhosa alegria) crerei , que fot 
efFeito. do manso ruido das aguas , e disec* 
concluirers , que táobcm cá na aldeya te» 
IDOS a nocsa vaidade.

Aeompanhei-o pois, e fomos larfçar-notf 
em hum lugar, cujo aspecto somente basta
ria a.inspirar em todos desejos de se dedi
carem aos campos, e á vida rústica: e An* 
tonio começou a dizer o que se segue r •

Poucq necessário hedizer-vos e u o  m&ct
nos
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nom e, e a minha origem ; tt que posso de
clarar he , que o meu nascimento, segundo 
o estilo do mundo , me autorisà a aspirar 
aos que se chamáo postos , e predicamento^ 
de distincçâo. Nasci em certo modo com 
hum espirito de ponderação , que me leva
va a querer profundar tudo quanto v i a ; e 
desde menino fui bem semelhante ao Obser
vador Inglez , ( i )  qual elle se retrata nas 
primeiras paginas de seu livro. Nada esca
pava aos meus olhos observadores , e cá ti
nha meus palmos , com que media tudo , 

Tom. III. S p ã o ,
........... "  / ‘ “ i

( i )  The Speccdtor. Exaquí algftas da* fe iq o é s ,  e 
caractéres , com que elle se retrata : ar Eu vivo no 
» mundo mais como observador da especie huma
na na , do que como indivíduo delia * de serte que 
» por este modo vim a ser politico , soldado , ne- 
» gociante , e mechanico , ao mehôs nà theorica , 
» sem me haver inferido até hoje na pratica. Nurt- 
» ca abracei com müito fervor nenhum dos parti- 
7) dos nacionaes » e estou bem determinado em ser
# igualmente neutral com os Torys , e coni 08 
» W higs  . . .  E f como quer que seja , assim vivo 
» entretendo*roe com meos proprio* pensanien- 
» tos . . . E com o ando affeito á meditação , n io  
j» he muito que tenha algumas ideyas superiores
* ás do vulgo. » Com grande gosto aproveitamos 
a occasião de Tepetir , que o Spectcâor Inglez Jlfe 
huma das obras» que fazem honra á humanidade; 
e a variedade , que nella ha , saborêa melhor os 
<xcellentes preceitos , que ella contém. Seria pa
ra d eze ja r ,  que se nos désse outra traducqão me* 
lhor ( diz Mr. Arnaud ) em Fraticez ,'  e despejada 
de varios artigos , que só podem interessar aos In- 
g te z e s , como são os dos Ctubç ,  instituições desuH* 
fia* totalmente cm França*

Í>Ó H O M E M S E N S-I y E L. ~J7 V



náo me servinJo das m eiilas «io v u lg o ,  cá* 
jas gr.inJeZís discrepáo das minhas ■, porque 
nunca avaliei estatuas pelas peanhas. Sem
pre quiz achir o valor real das coisas bfcm 
dilFerente da taixa posra pela imaginação , 
ou antes pdos grosseiros prejuizos, que ra
ras veze? deixáo de ser absurdos, e talvez 
sáo injuito? , e nulfazejos Meus páes xas- 
queaváo*me de continuo sobre aquelle meu 
(segundo elles diziáo) critico desgosto. Quan
do cheguei á idade de tomar estado , já eu 
havia exanviado com olhos filosoficos to
das as con lições c iv is ,  e nenhúa me pare- 
cèra vantajosa ; porque em todas e lhs  via 
abusos , e abusos criminosos. Mas sobre tu
do reccyava eu múiro ver-me obrigado a 
de^pojar-me do meu modo de pensar, e a 
receber o que se chami espirito de corpora- 
ção ; porqie as pessois , que o tem , sem
pre me pare.èráo a> ultimas de todas , seja 
qual for o lado , porque as considereis .. . 
Aqui interrompi cu a Antonio dizendo-lhe : 
M ís  , Senhor, a M i l i c ia . . .  E  elle me ata
lhou rom dizer: Deixemos isso. E  por eu 
continuar a dizer-lhe: Mas a T oga , . . . er- 
g u e ^ e  ell? quasi enfídado , exclamando : 
A  T o g i , a T o * a ! . .  . Pelo que eu lhe pro
testei , que nunca mais o interromperia ; e 
Antõwío proseguiu dizendo : Facil me fora 
just* ficar-me , e dar-vos a. razão da inven
cível antipathia , que sempre tive com ro
dos os estados da vida < i v i l } mas nem vós

*es
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fequereis discussões, nem ellas serviriáé de 
mais , (jue de dirverrij-me do assumpto: poí 
onde agora tratarei só de vos dizer o por* 
que de morador da cidade vim a ser num 
simples lavrador.

Na incerteza do estado , que havia de 
seguir , entrei a conversar o mundo , e fre
qüentar as companhias , onde náo encontrei 
se náo pérfidos, enganadores, corações cor
rompidos, almas parasitas, emmoldadas nas 
a lh eyas; huma fraqueza incurável, quasi sem
pre vizinha da malignidade ; huma urbanida
de tanto mais desgostosa , porque de ordiná
rio serve de mascarar a mentira ; hum ban
do de velhacos mal destros, que mutuamente 
fazem por enganar huns aos outros; nenhum 
prazer verdadeiro, divertimentos mentirosos, 
vícios sem a vantagem de ter ao menos cara
cter certo. A* vista ce tudo isto tremi, e dei- 
me iodo a huma M isantropia  , que em bre
ve degenerou em mdo humor triste , e me* 
lsncholico. As minhas ideyas cada dia eráo 
mais mal assombradas ; consumia-me huma 
devoradora hypocondría , ate que atentando 
para mim dice : Eu sou hum louco em me cas
tigar pelas loucuras deste misèravel rebanho* 
O  primeiro fruto da verdadeira Filosofia náo 
he fazermos por melhorar a nossa existên
cia , em vez de ceder áquillo , que a póde 
destruir? Como? E  hei de eu ser o meu al-

§o z , e inimigo de mim mesmo ! Abrir a ca- 
a passo huma sepultura ! Eu tenho mulher»

S ii e
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e filhos ; por ventura sou dono da rri'nha 
vida ? Náo he ella delles ? Náo he hurn de
posito , que Deus confiou de mim , e que , 
secundo puece , me m.indou aproveitar? E 
quem se náo o covarde , e o inminoso re
jeitará este depositoí Cumpre pois, que eu 
aprenda a supporrar a minia car^a , que tal 
he a unica sciencia do homem, por cuja ac» 
quisiçáo devemos fjzer  nossos esforços. Su- 
Dtnos á origem da nnurcza , em que con- 
diçáo nos collorou ella segundo o seu con
s e lh o 1 Na de agricultore;: para esta he que 
nos ch im oj a sua voz , e os primeiros ins
trumento» , <p? eüu nos meucu nas máos 
foráo a e-v? ..ida , e o alveáo, apontando*nos 
quasi c; :í o dedo a terra para que a arre- 
goemo? , pira a regarmos com o suor de 
noj»o ro:co. Esta he a vocação de todos os 
homens , os quaes náo podem resistir a el
la , se.n se oppòrem aos profundos conse
lhos do Autor Supremo , e offenderem. o 
granJe toJo , ds que somos huma paite'.

D  estas reflexões o que resultou foi obe
decer eu á voz interna, que me bndava , 
e me tirava do poder da morte , porque eu 
andava a morrer. E  rommunicando o proje
cto com minha mulher, adoprou-o ella com 
impaciência de o náo executar lo ^ o ; porque 
e l l a , e eu até agora sempre tivemos o mes
mo querer, e os mesmos pensamentos. D es
de lo*o entrou a parecer-me táo risonha a
perspectiva do meu estadfe futuro» que tor*
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nci a ter .vida ; e ordenando os meus  ̂ ne* 
gocios , cuidei seriamente nos pxtpaios pa
ra a nossa partida.

Sai pois com a consorte daquella indi
gna hab taçáo entregue toda a cançndos dis- 
trahimentos , a huma continua var edade de 
enojos , e fasrios , á desgraça , ao erro vi
cioso , ao crime; e dei-n:e pressa para chegar 
a este campestre a^ylo , que eu reputo ser 
a unica vivenda do homem sensato. Quando 
saí da cidade , sentí*me quasi desoppnmido 
de hum grave pezo , que me carregava na 
alma , e apenas aqui ch e g u e i , entrei logo a 
respirar mais l ivre , a amar mais a verdade, 
e em fim gozei dc rodas as doçuras dc hu
ma vida innocente. Tomei casa na aldeya , 
e logo com ella os costumes , e aín-a al- 
deyá. Queimei os rreus foros de nobreza, 
porque meus filho? para o futuro náo se ten
tem a desmanchar a minha obra, e ir dac 
outra vez os braços ás algemas , recebendo 
com ellas preoccupações as mais funestâs á 
humanidade. Desde o primeiro dia } em que 
me chamei o Senhor Anronio , náo tornei 
a ser tmis que hum simples aldeyáo , que 
vive com os seus vizinhos igualmente, apro« 
veitando-se dos b e n s , que o Ceo lhe íar- 
g u e o u , para gozar*se da felicidade de fazer 
algum bem. Minha mulher, filhas, e filhos 
íizerão em-si a mesma mu.dança , e háo de 
casar com lavradores ou lavradoras , illuá- 
tres de cem annos atraz -pela sua probidade ,
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e amor ao trabalho: numa palavra, tenho fei
to quanto posso, pira que náo jentre nellcs 
mais o insensato prdjecto de tornarem para 
a cid»Je. Ccmfcsso-vos , que náo ha instan
te » em que eu me náo applauda do valor , 
<Jqe t iv 3 pira ms arrancar de huma conviven- 
c i a , que eu estimava em pouco, e que me era 
táo sstnnha, quanto eu a ella. Os meus ra
pazes cultiváo a terra corno cu ; minhas fi
lhas applicáo-se ao trabalho caseiro; eu dou 
o  exemplo da diligencia, e industria, e to
dos me ajudáo c o t j  tal emulação , que me 
fa? haver- ne por ditoso. Com o trabalho con
tinuo compro o descanço, e o d e z e jo  de co
m e r ; delle colho os frutos, e gozo da sau- 
dç miis vigorosa, livre de m ales, c princi
palmente da ambição , e dos outros da alma, 
que matáo miis , que os do corpo: em fim 
tenho aprendido a grande arte de viver bem 
comigo. Q a i n i o  a morte v ier ,  e venha em
bora, cerrar-me os o lh o s ,  náo terei nenhum 

sua vindá : porque a considcro co
mo huna lei necessária imposta a todos os 
viventes : acaso náo vemos tudo o que nos 
cerca viver , e perecer alternativamente ? 
Mprrerii pois, ou para melhor d izer,  dormi- 
fQi e r j o  Senhor, no seyo da minha familia , 
ççsign^io. com a Providencia tão sabia , co
mo inÇQmprehensivel, que domina suprema- 
marçce em toJas a$ coisas. Amo a Deus co- 
mo Q filho terno , e sujeito a seu Pai : e 
eníão qaç hei-de temer dç meu P a i ,  se te-
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nho para lhe appresentar hum-ccraç?o thçyo  
juntamente de seu anrcr, e de saneio 'ar
rependimento das culpas que hcüver com* 
m ettidoí Deste irodo acatarei consolado 
com deixar a meus filhos os meus exem 
plos , o meu modo de pensar, tm fim a 
minha sciencia de viver. Permitta Deus 3 que 
elles náo se aparrtm do simples caminho , 
que lhes balirei , e que acabem a sua car
reira descançada, e virruos*- r o n u s t r o  lei
to , em que seu pai der o ultin o suspiro !

Eu estava ouvindo aquelle verdi.deiro Fi
losofo com o mesrro encanto, ccm que ou
vira aigum desses Espiritos comoladeres de 
nmireza mais pura , e perfeita, e <upi.ror 
á nossa. A menor palavra , que dizia , caU- 
va-me na alma , bem como a luz de dia se
reno , que pe!a primeira vez ptnttrasse aos 
oliios de quem fo^se cego. Se o rr< u cruel 
destino , tyrano ir.flex vel da mayor parte 
das creaturas , me náo obrigasse A vir mergu
lhar/me nos marulhos dn cidade* desde já me 
alistaria com os ganhões dç Antcnio , a quem 
devia a revelação do segredo de huma feli
cidade parecida a hum fantasma fugitivo, que 
persesuimos , sem o poder alcançar. Por ou
tra parte aquelle homem , que á primeira vista 
se figura ser hum misântropo, era hum mode
lo de -sensibilidade , de beneficencia , e in
dulgência , sempre disposto a perdoar, seve
ro só comsigo e sempre diligente em se 
apressar para servir os optros : todos os da
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ü l d e y i , e ain Ja os dos arredores, tinhío-no, 
por seu protector; e de toda a parte se o u 
via d iz e r : oc Folo quer-me por huma deman- 
» da ; mas eu irei ter com o Senhor Anto* 
» nio , e elle nos concertará, n « T u  pedes* 
t  me Nicoláa pira rua mulher , he pobre ; 
» náo tem re.il ; mas vai-ie ao Senhor An* 
» tonio , e s2 elle consentir neste casamento , 
tj dá-se por certo da minha approvaçáo. » « Eu 
» quizera comprar huma courela de terra pro- 
» x im i á que tenho, pedem-me tanto; mas 
m hei-de aconselhar-me com o Senhor Anco-
* n io , que ná> he b o n  f iz e r  nada sem o seu
* conselho, n

Eu mostrei-lhe ranta sensibilidade , e 
veneração, que Antonio me rogou, quizes- 
sé passar com elle alguns dias. Suas trez fi
lhas , Angélica , Marianna , e Suzetta eráo 
trôz Anjos na bellezi , na candura d’alma , 
ó na inno:encia. Nas cidades náo ha destas 
éncantadaras, cujis almas celestTaes translu- 
2Íáo,-lhes nos semblantes , bem como a cor 
t io  attractiva , que brilha na rosa. O s seus 
ò lh o s , o> seus pissos , o mínimo seu meneyo 
éxcitavão hitmi affeiçáo cada vez mais sedu- 
zidcira ; e pòde-se d izer,  que levaváo múitas 
vantagens ás flores , que as cercaváo. Na pre
sença dsllas sentia-se aquelle respeito reli
gioso , que as Divindades inspiraváo. Logo 
á prirnftira vista não haveria quem deixasse 
de ãmar, c adorar; mas depois entrava o 
tÇtftor de tHcobriHhes csces sentimentos. T a l

era
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era o  receyo de as offender, que ellas Çrea* 
váo nas almas! Marianna principalmente en- 
cantava os corações ; mas o que lhes dava 
mayores attractivos era parecerem ignoran- 
tes do quanto podiáo render as vontades, 
Ellas reverenciaváo seu pai tan to , quanto 
elle as amava , deixando-se bem v e r , que 
a sua submissão , e docilidade era fruto de 
huma ternura limpa, e inalteravel. Os dois 
filhos Carlos , e Pedro , eráo a respeito do 
seu sexo , o que as irmás a respeito do fe- 
minil ; moços de boa estatura , e fiziono- 
mia viva , em cujos corpos modelados pelas 
mãos da mesma natureza a saude respirava 
soberba , apparecendo o seu brilhante colo
rido nas faces crestadas, e bem afeiçoadas, 
assim como o v ig o r , a força com tudo o 
que constitue a belleza do homem , se ma
nifestava em todos os seus membros.

Eu náo cansava de olhar estes objectos, 
contemplando, e ouvindo com admiração sem
pre nova o dono da ca sa , até que sendo-me 
forçoso houve de despedir-me d e l le , e com 
lagrimas nos olhos lhe dice : A  Deus , mor
tal adoravel , que me déstes a conhecer a 
verdadeira dignidade do homem , e a felici
dade, que nos he possivel conseguir. C r e d e , 
que vos levo no coração, e , se me dais li
cença-, algúa vez me furtarei ao mundo, a 
que vivo ligado, para vir abraçar-vos , e lo
grar-me da vista das Virtudes neste mundo. . .  
Anronio não me deixou acabar; antes abra-

çan-
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çando-me estreitamente dic£: a V ou  ctesco- 
» brir-vos hum segredo, que vos ha Je Jizon-
9 g e a r , e he que eü teria summo gosto em 
& acrescentai esta Republicazmha com hum 
» homem de bem. Compadeço-me d? vós , 
» que tornais para a miserável convivência , a 
» qual , náo o duvideis , cada dia se vos ha 
» de fazer mais insupportavel, mas náo quero 
» desencaminhar-vos; cedei a vosso destino, 
d e á necessidado. Quando porém quizerdes 
7) gozar do> prazeres da verdade , e da alma , 
» vinde vêr-nos, e ide certo , que faremos o 
j> melhor, que nos for possível , para vos con- 
jj solar dos desgostos da cidade. »

Aqui tornei a abriçar aquelle amavel 
S ab io , suas lindíssimas filhas fizeráo-me pre* 
sentes das flores mais formosas ; os rapazes 
de frutas excellentes ; e em fim r.partei me 
daquella fatnilia encantadora , como hum ca
minhante , se entrasse por milagre no Paraíso 
terreal , se parei ria delle com violência.

Ao sair daquella- deliciosa habitação , 
onde meu entendimento» e a minha sensibi' 
lidade se exerccráo por igu a l, achei-me co
mo quem a seu pezar acorda de hum gos- 
tosissimo sonho , e torna a huma vigília 
dasabrida. Quantas vezes se voltáráo meus 
olhos para a habitaçáo do respeitável A n 
tônio! Nunca zeloso Mahomerano s ;  partiu 
de Méca táo saudoso, como eú d iquelia ca
sa. Em fim tornei a entrar no fervedouro 
do mundo i mas lá me acompanhava sempre
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a imagem da bemaveniunda aldeya  ̂ qoe 
tranca sé apagou de minha memória.

Depois ordendu o acaso , que eu fosse 
convidado a jantar em casa do Marquez ***, 
onde falei com entusiasmo ácerca desta aven
tura , e fiz igualmente transportado os retra
tos das tres gentis donzellas, e com mayor 
miudeza me demorei em descrever a formo* 
sura de Marianna. Náo atendi porém ao fi
lho herdeiro do Marquez , que me ouvia com 
huma sofreguidáo extraordinaria , de sorte 
que delle bem se podia d iz e r , que sua alma 
pendia da minha boca , náo perdendo huma 
sò de minhas palavras : hauriebat aure tt oca- 
I o ; porque em cerro modo estava vendo tu
do o que eu referia.

Passados alguns d ias , fui visitar o Mar
quez , e a primeira coisa , que me fez es- 
pecie foi ver hum escudeiro antigo em pro
funda tristeza, ao qual perguntando eu , que 
causa havia para tal nojo , e desolação, se 
acaso estava doente o Marquez ? Elle me tor
nou : N á o ,  Senhor, mas desapparecêu o 
Conde seu filho. Seus páes estáo desespe
rados , e todo; nós participamos dos effei- 
tos deste cruel successo; tem-se feito todas 
as diligencias , e náo he possivel achar ras
to delle , de sorte que absolutamente igno
ramos , que iim levou. Quanto a mim , sin
to-o como se perdera meu proprio f i lh ò , 
pois como sabeis , criei-ò de tamanino , e 
quasi que o vi nascer.. Mas íá vera o Se-
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nhor M arquez, fazei por consolá-lo,  se'pO« 
deis tanto. -

O  Marquez' com as lagrimas nos olhos 
deu-me parte da desgraça , que lhe aconte
cera , dizendo: Todas as minhas esperanças 
tinha postas naquelle filho amado , que vinha 
a perder agora , que andava tratando de o 
estabelecer conforme a sua riqueza, e fidal- 
guia. Tenho-o buscado por todos os meyos 
imaginaveis; inas debalde. Ai de mim , que 
náo achava nelle coisa reprehensivel : o seu 
procedimento era do? melhores ; e assim se 
me some de repente ! Faria acaso algum duel-
Io , com que eu haja de chorar a sua mof- 
te ? Nisto dobraváo-se as lagrimas daquelle 
infeliz p a i , cuja afflicçáo como seria possí
vel moderar? E toiavia eu fiz por suavisá- 
la ;  valendo-me das esperanças , que sempre 
consoláo , e despedi-me delle com dezejos, 
e animo de tornar em breve a visirá-lo.

Mas sobrevindo-Tie inesperadamente ne
gocio , que me levou âo extremo de huma 
Província Meridional, houve eu de partir de 
repente , e lá recebia de tempos a rempos 
novas do Marquez , que sempre me falava 
na perda , que tivera , escrevendo-me , que 
nunca pode haver a menor noticia do filho , 
a quem havia de chorar aré morrer; que des
te modo- concluia elle rodas as suas cartas.

Passáráo-.se pois alguns annos , e eu lon
ge da Capital sobrecarregado de infinitas oc- 
cupaçóes , e negocios , que me estorvavão

ate
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até o gosto de viver tranqtnlla , e filosofica
mente. Mas encre estes tumultos , que me 
roubaváo a mím mesmo , nunca perdia da 
lembrança o meu sabio aldeyáo A n to n io ,  
que frequentemente occurria á minha tr.erro- 
ria , fazendo-me suspirar de continuo pela 
hora , em que podesse ir visitá-lo.

Chegou ella em fim: e eu havendo or
denado aquelles negócios , em que tinha hum 
perpetuo supplicio, tornei para ***, e antes 
de la entrar, resolvi-me a ir ter d*imprpviso 
com o meu amado Filosofo. £  achanco-o á 
sua porta com varios lavradores, que traziáo 
da lavra dois arados, conheceu-me elle lo g o ,  
e correndo a mim exclamou : Já vejo , que 
vos náo esquecestes de m im : quanto me ale
gro de possuir a vossa companhia ! Vindes 
na melhor occasião, que se póde dezejar, e 
sereis dos da nossa boda. Logo tomando-me 
pela m á o , me appresentou a sua mulher, e 
filhos , que me fizeráo mil caricias. Conti
nuava naquelle ditoso asylo o mesmo ar de 
serenidade, e de innocencia ; mas achei au
mentadas as perfeiçóes das trez donzelias, 
das quaes Marianna deixava parecer no sem
blante aquella alegria , que nasce de hum 
coraçáo contente , e aformosea ainda o pa
recer gentil. *

Tànto que tivemos jantado, levou-me 
Antonio para junto dos mesmos salgueiros, 
onde me havia declarado o seu modo de pen
sar,  e v iv e r ; e me dice* «Sinto, am igo, que

n i o
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náo visseis o meu gen ro , que ha de ie t  9 
que segundo me parece náo vos.dcsagrala* 
r á : mas náo sei porque se retirou , assim co
mo vos viu chegar a mim. Póde ser qae o 
fizesse de timido; porque (accrescentou An- 
tonio sorrindo-se) náo escá afteito a ver-nos 
honrados com visitas dos Senhores da cida
de. Mas eu vou j á  a dizer-vos, como elle 
aqui veyo  t e r ; e foi offerecendo-se para ser
vir com tal ingenuidade, que me dispoz lo
go o animo em seu favor. Dice-me : Q ue 
era orfáo , e pobre , pelo que buscava mo
do de vida por seu trabalho; que seu nome 
he L u i z , e sobre isro me asseverou , que eu 
náo havia de arrepender-me de o tomar por 
servente. Duvidava eu faze-lo , porque o via 
xnúi delicado; mas elle instou tanto comi
go , e com palavras táo afFectuos:.s, que 9  
náo mortificassc, negando-lhe o que me pe
dia , que me vi em certo modo obrigado a 
ceder , e com effeito náo me arrependo dis
so. Q ue ainda, que parece fraqtunho , he 
hum dos nossos melhorer trabalhadores , e o 
primeiro a pegar no trabalho, como o ulti
mo em o dei?ar. Ha cinco annos, que/aqui 
e s tá , e o seu procedimento ainda se não des
mentiu» E  já  que vos hei-de dizer tudo, te
nho notado, que Marianna náo olhava para. 
«lie com indiíFerença , porque com effeito 
L u iz  he o mancebo mais honesto, e gran- 
geador das vontades ; em fim o modelo do» 
moços da a ldeya,  e cem huma presen ça,

que
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que inspira affecto. Eu quiz^ra casar aqjuel- 
la filha com o filho ce hum Lavrador r ico; 
mis Lutz , ainda què pobre, he dotado de 
táo bons costumes, e parece*fne tão estima- 
v e l , que eu facilmente anteponho as suas 
qualidades ás riquezas , das quaes tenho as- 
sás para meus queridos filhos. Depois , com 
isto felicito a minha amada Mananna , em 
cujo coraçáo li sem engano, que o ama devé- 
ras j por onde ju lgo , que seria deshumBnida- 
d e , e sem-razáo separar duas almns, que a 
natureza parece haver creado pira viverem 
unidas : náo sois do mesmo parecer ?

Nisto tornei eu a abraçar aquelle santo 
homem , dizendo : Nessa acçáo reconheço eu 
o bom pai , e o homem excellente. Sim , 
fazeis múito bem em náo seguirdes os ru- 
mos da gente povo. Qual he a consequen- 
c ii  dos casamentos feitos pelos sós mor vos 
de interesse ? A eterna desgraça de hum par, 
tanto mais digno de lastima , potque o seu 
infeliz cqnsorcio he indissolúvel. Desse mo
do sereis mais amado de-vossa filha: e . . . .  
se esse Luiz he táobem costumado, e tra
balhador , cojno me dizeis , ajudado por v ó s , 
cedo chegí^fa a vos náo ser pesado ; que a 
boa industria cedo ou tarde pare sumeien- 
c i a , e abastança.

Pelo que Ántonio dando*fne hum abra
ço , accrescentou : Múito me alegro, de con
formar-me com vosco neste dis«urso. Só me 
"faz aleãa duvida v e r , «ue pedindo eu a

Luiz



Luiz à certidão do seu baptismo, e qèe m f 
d iga ,  quèm sáo seas p á e s ; não se i ,  porque 
náo responde a estas perguntas, como eu 
quizera; antes parece-me ter nisso algum 
pejo , que o traz pensativo , e o mais he 
que sem isto nada se pôde effeituar ; não 
he assim? Sem duvida, repliquei e u ,  cum
pre que vos faça as declarações , que lhe 
pedis. Ora ( accrescentou Antonio ) vós o 
vereis ; e estou certo que vos ha de con
tentar.

Chegada a noite , pareceu Marianna 
triste , e não se poderia adivinhar a causa 
de sua tristeza , se náo souhessemos , que 
Luiz se achara mal de repente, de sorte que 
náo vinha ceyar. Desta noticia náo gostou 
Antonio , que quizera mostrar-me seu gen
ro ; e voltando da visita , qoe lhe f e z ,  nos 
dice : Com effeito o pobre rapaz está in
quieto : mas náo te afflijas , Marianna, que 
náo será nada, se náo algúa'consequencia 
do cansaço em dia de tanta calma , como 
hoje fez. A  isto abaixava os olhòs a bella 
Marianna ; mas suspirava do coraçáo, dan
do fáceis mostras de que sentia arreceyos 
proprios somente de quem ama.

Depois de ceya foi Luiz outra vez as- 
sumpto de nossa conversação; de sorte que 
eu fiquei por extremo dezejoso de conne- 
ce-lo.

E ,  estando já para me deitar, eis sinto 
abrir-se*me a porta ,  e vejo vir hum mance-

bo
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bo lançãr-se-me aos pés , exclair ando : P c r  
amor da Hümanldade vos p e ç o , S en h o rq ií fc  
náo digais quem eu* sou ; porque com isso 
me maiareis. Aqui fiquei eu confuso , e to
do perturbadò lhe perguntei : £ quem sóis 
vós ? Que me vindts a dizer nisso 'i Acaso , 
replicou e l l e ,  náo me conheceís 'i E  eu tn- 
táo , attentando mais nelle , dei num gri
to , dizendo: Ó  filho do Marqufz de * * *  
nesta figura ! Será isto sonho ? Que fczeis 
a q u i,  Senhor? E  que a c a s o . . .  Mas ide-vos 
já para vosso pai , que está roortcrdò de 
saudade , por julgar que sois tr.orto : aíhdâ 
náo acabo de tornar a mim de tal p astro ! 
S e n h o r , (  me tornou o filho dò WarqueZ 
disfarçado em o servical Luiz ) dignai vos 
de ouvir-me attento por hum pouco; q u é j  
como já vos dice , na vossa n áo tendes a 
minhà vida , e a minha morte.

Aqui sentei-o eu junto de m im , rogan
do-lhe , que me declarasse aquella aventura, 
que se me affigurava tocar de prodígio , e 
elle começou a fali ar assim :

Lembrado estareis , S en h òr, de quari- 
do á mesa de meu páe nos fizestes huma' 
descripçáo mui circunstanciada dó dono desta 
casa. T u d o , o que entáó nos dicestes, ficou- 
me gravado na memória, ou antes tia alma. 
M as,.quando nos falastes em Àlarianiia, en
tão se me cravou no peito huma seta de fo
g o ,  que nunca mais saiu d e l le ,  fazendo*mé 
impressão, qual eu nuncá d*antés haviasen-
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tido. Dali fiquei ardendo cm dezejos ed* 
nhecer húma belleza , de qnem dicestes, que 
náo havia outra igüal em íJariz: é dfcsde lô

f o entrando no projecto, em que güàrdei tóa 
o o segredo, sai-me ds casa de itteu p á e ,  

a fim de chegar á de Anronio, para ver com 
meus olhos esta donzella feiticeira, que ncs

f>inustes ráo vencedora das vontades. Con- 
esso-vos , que nào de\xei a casa paternà 

serflMerrâmar muitas lagrimas; porque meu 
páe cada dia me dava provas de múito amor. 
Mas em fim pode mais comigo a curiosida
d e .  ou o 'a m o r , que eu já reconhecia por 
sennor; e , pondo-me a caminho , parti numa 
estai agem , onde ouvindo nomear Antonio, 
toda minha, alma ficpu pendendo impacien
te de ouvir o resto da pntica , que a res
peito delle tinháo dois aldeãos. O h  , dizia 
num d elles ,  suas filhas, estou bem certo , 
que nunca háo de casar com os Senhoraços, 
que elle detesta : algum de nós ha de es
colher para genro. S im , respondia o outro, 
hum Rei , que viesse pedir-lhe atgõa , náo 
conseguiria ser seu genro. E tem razáo, que 
nós somos melhores, que os da cidade : oridè 
he que sc v i u ,  jeparar-se hum aldçyão de 
s u í  mulher , andar requebrando afs a lh e y * st 
e  deixar os filhos legítimo* por bastardos ? 
Aquelia Marianna ha de ser a Rainha '.d* 
ftossa aldeya ; a f é , què , quando úthó pata 
e l l a ,  encaniiláo-se-me os o lh o s , e faz-ttw 
perder a v ista ,  de tâoj formosa,  que h^.
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Esta conversação fez-me entrar numa 
profunda meditação ; e me inspirou hum pro
jecto , que eu abracei logo com extasis de 
gosto. E , conhecendo , que não me seria 
possível emrar em casa de A m o n io , sem ir 
disfarçado , troquei os vestidos com hura 
rústico , e fiz por arremedar bem o modo , 
o ar , e singelleza delle , e com estas pre
vias disposições me vim a sua c<.sa oftere* 
cer para servir dc ganháo. Recebeu-me elle 
com a sua costumada affabiltdade , que vós 
tanto nos tinheis gabado, mas eu ainda não 
havia visto Marianna , a qual entrando ácjuel
le tempo em casa , e chemando seu pae 9 
confesso, c]ue cheguei a ver entáo huma D i
vindade , tjue desde logo começou a reinar 
em meu coraçáo com tánto império , que a 
hei-de adorar eternamente. Pelo que, fazen
do múitas supplicas , e instancias com An
tonio , para que fvie aceitasse por seu jorna- 
leiro , offereci-me a servi-lo pela 6oldada , 
qne.eílc  quizesse dar-me, e u ,  se n áo ,  de 
graça. Ao mesmo tempo embebedava-m© 
com o gosto de cuidar , que Marianna fa
vorecia a minha pertenção, pedindo ao pás! 
por mim ; de sorte que múitas vezes estive 
para prostrar-me a seus pés.

Eis-me pois feiro aldeyáo, e joínaleiro ,  
sofrege de agradar ao páe da pessoa , que 
eu adorava ; e  , pegando primeiro , que to
dos , no trabalho , cada dia só de olhar 
para a minha amada se n»e dobraváo &» for-

T  ii ças
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çás paia superar todas as fadigas. V ede o  
que pode õ amor ! For elle consegui ven
cer a natureza , e triunfar da minha fraca 
cornpldição.

Assim pois v«via eu o mais feliz de to* 
dos os homens*, gozava-me do espectáculo, ò 
mais encantador, da formosura , das G r a ç ís ,  
e da mc>mi Virtude l Verdade he , que es
tes prazerei eráo aguados por huma melan* 
eholia progressiva , causada da certeza , em 
que eu estava do mortal desgosto, que meu 
páe teria com a minha ausência. M uitas, e 
muitas vezes tentei arrancar-me daqui, se 
hum olhar de Marianna me náo revocasse , 
e prendesse: mas dizei-me , S en h or,  meu 
querido p ie  ainda he vivo ? Sim , lhe tor* 
nei eu , o Senhor Marquez ainda he vivo , 
e vos ama; mas com saudades vossas anda 
opprimido de huma sombria tristeza , que o  
ha-de levar á sepultura. E  como eu fui a 
causa involuntaria do cruel catástrofe , que 
fizestes na vossa ca<«a , agorj her-de pôr t o 
das as diligencias em-emendar o meu e r r o ,  
comó deva , e sou obrigaJo a faze-lo por 
honra , humanidade, e roíos os de mais mo
tivo'. E  v ó s , Senhor, exclamou aqu< o man- 

•ceb p , quereis-me deitar a perder ? N á o ,  re
pliquei eu ; mas sómente cufnprir com a mi
nha,- e vossa obrigação. Náo sabeis que vos- 

' so p á e ,  depois que lhe fugistes, vive mor
rendo , por assim dizer ? T a lv e z  a esta ho* 
ta esteja dando o ultima arranco; e vós náo

vo-
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voa es já  a abraça»lo , e deixa-lo-hieis ? r . .  
Nada, nada póde, nem deve deternos. .  • 
e eu náo soffrerei . . .

Nisto deitou-se-me o Conde pés ; 
e chorando em pranto desfeito me.dice: Ve* 
d e , Senhor, q u e , se descobris este segredo ,  
ides*me fazer o mais desgraçado dos huma* 
n o s,  e dar-me a morte infallivelmente . . .  
Sc tal fazeis , á vossa vista me hei-de ma
t a r . .  . Bem v e jo , e bem sinto , que erro. 
ao páe mais respeitável , e.a.maHo: mas lem* 
bre-vos minha triste condução, e que eu 
amo , que amo insanamente. . .  Náo haverá 
mcyo ? . . . .  Senhor C o n d e ,  repliquei e u ,  
descansai sobre mim no que tora aos vos- 
sos interesses ; que desde já vos empenho 
todo o meu zelo. Frtllarei com A n t o n i o . . .  
Faliareis com Antonio ? accdiu o Conde : 
Eis*me perdido ! V ó s  náo o conheceis . . . .  
Aqui o interrompi eu accrescenrando, náo 
desespereis , Senhor, ficai certo., que farei 
impossíveis por cumprir com vosso gosto » 
e trabalharei por conciliar com o vosso amór 
o desempenho da vossa obrigação.

Todavia o Conde instava comigo, por
que desistisse de meu intento , sempre de joe
lhos a meus pés , e chorando , com o que 
se me rasgava a alma de dòr , sem saber 
dar-me .a conselho ; pois que devia por to
das as razões manifestar o seu disfarce; ao 
mesmo passo’, que era para temer náo o obrir 
gasse a desesperação a commetter algum tris-
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te desatino, a que o remedio cbegapse cm* 
de. Mas cm fim der-lhe palavra è e  roe náo 
íbrir com Antonio' , antes de ter alguns in»> 
dicU), 0 i conseqüência de minha declaração.'

A  pri meira co isa , em qne entáo cuidei , 
foi es:rev3» irrtmediitamente ao Marquez , 
dando*lhepatce de haver-lhe achado sen fi* 
lho , e  qoe lho'havia de levac l o g o ,  para 
que , tirada a causa , cessassem de rodo as 
sua? tristezas. Diria lho eu mais , que dei
xava para * vista ( a qual seria múito em 
brev© na cooYj!M{i4 ia do C o n d a ) a explica- 
ç io  dtqueMe sjccewo táo extraordinario*

E »q'V da/o c o n f e m t , quç me via en
carregado de hirm negocio bem difficil detM - 
par; porq ie Antonio náo era desses homens 
sem caracter , qus facilmente cedcm ás im
pressões dos outro;; antes tinha huma çspe* 
eie de Filoso^i consta ritissimi nos seus prin* 
cipios. Elle explicava os motivos daaversáo , 
que lhe inspirara a convivência dos homçn*, 
9 miis interessado oa felicidade da familia , 
do que ella mesma , por huma consequencia 
do seu modo de pensar, que reputava fruto 
da razão, e da experiencia , havia renuncia
do-a tudo quinto podia revoca4 o a e l le ,  o 
aqS. seus á conversação dos mundanos. Poe 
tanto quçria, que suas filhas se esquecessem, 
d» sua nobreza, e que os marjdos dei las fos- 
*$*} çicolhidos d’cntre os habitantes do cam- 
pq», cquv quam conviviáo; e dista havia fei-> 
ré especie dc vojo.
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Na manhá seguinte apresent<*u-nie An- 
tonip o seu faturo genro, que á minha vis
ta se tornava de niij cores; pelo que o pru
dente sogro me dice: Náo sei que a&idente

Íerturba este mancebo ; mas noto que desde 
o n te m  anda tomado de hum certò des?sso* 

c e g o , que me faz estranheza. Esse he o es
tilo dos amantes ? E voltando*se a mim con* 
tinuou : E que vos parece da sua pessoa ? 
N a o  promette discrição, e probd^de ; Eu es
tou contentíssimo de seu prest-mo, corro já 
vqs dice : he o melhor dos nossos trabalha
dores ; mas torno a dizer-vos , meu querido 
Luiz , cutupre-me saber quem vós sois : a 
palavr? já vo-la en.penhei , e certamente a 
nei-de guardar C^zareis com Marianna ; mas 
debaixo da condição de me fazerdes constar 
dc que família sois; que hum orfão náo he 
hum bastardo. A  isto prometteu Luiz dar a 
noticia requerida ; e , ficando só comigo al
guns instantes , tornou a lança.r-se*me aos 
pés , dando sempre mostras da mais violen
ta deseaperaçáo.

Eu , depois tornando a Antonio , pedi* 
lhe que ine concedesse huma hora de con
versação ; e fomo-nos internando por huma 
floresta, que distava meya legua de sua ca
sa. Ali movendo-lhe pratica sobre os filhos, 
aasumpto, que a fa z ia  aturada, e fervorosa, 
entrei a ponderar-lhe, como elle era hum pá.e 
terno ,  que só aspirava a mostrar-se amigo 
dos s e u s , e que havia de sacrificar o atnor
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proprio,. a fazenda, e os próprios gdstos á 
segunnça da felicidade delles. • V ó s , conti- 
nuei eu , náo sereis tyrano daquelles ternos: 
çoriçóes , cuja bemaventurança ha de ser obra1 
vossa : deste»-lhcs o s e r , e dezejais que a 
vós cáobem vos deváo nanillo, em que con
sistem as doçuras da vioa ; do que espero 
d ireis e.n breve a prova m^is evidente. Luiz 
he o consorte destinado para Marianiia ; 
náo ? . . . E  que motivos ri vestes vós para 
fazer e3sa escolha ? Infinitos , respondeu 
A n r o i io ;  adverti , aue os dois moços se ama
rão : Luiz tem toJi.s as pirtes , que fazem 
oj homens estimaveis . . .  e uor meyo desta 
uiião filirito Ja.is creaturas . . . Visto is s o ,  
repliquei eu , o vosso intento he fazer dois 
felices i Sem duviJa , acoJiu Antonio; aliás 
de que serve hum consorcio desacompanhado 
da conformidade ds sentimenros, inclinações , 
yirt.iies , e aindi d.\s perfeiçó;» corporaes ? 
Luiz náo tem nada Í2 seu ? acrescentei en
táo. E, Antonio me tornou : Se não tem , 
g n h i  lo-ha, trabalhara ; a riqueza he o que 
menos . avulta no meu conceiro; ninguém ha 
mister 4a fortuna, quando tem fo r ç a s ,  e 
máos aptas para o trabalho , e sabe fazer t o 
dos os serviços , que deminda a industriosa 
agricultura. Qnereis dizer com isso , repli
quei eu entáo, q u e ,  se Luiz não fosse la
vrador , havieis de negar-lhe vossa filha?

Aqqi esforcei-me por acompanhar a elo- 
quençia d'alma com toda a so lid ez , e ener

gia
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gia dá razão , e ,  depois de ditas horás de grií  
rica, cheguei à tirar o véo do segredo, comi 
que tudo se fez patente, constando a An- 
ronio , que o seu ganhão Luiz era- o Con
de ***, filho do Marquez de ***; Esta no
va foi hum rayo para o nosso Filosofo , que 
á primeira, ficando por extremo agastado , 
fez juramento de náo consentir em tal con- 
sorcio, e quizera que o Conde sc retirasse 
logo. Ainda mais; lembrou-se de encerrar a 
filha num mosreiro por toda a vida. Eu em 
tanto deixava-o exhalar aquelia paixáo, cer
to de que as pessoas honestas , e sensíveis 
cedo , ou tarde cahem na: razáo. E , conse
g u i d o  commoyer-lhe o animo, foi buscar 
o Conde , e Marianna , a quem achei toda 
chorosa ; porque seu amante lhe descobrira 
o segredo da sua qualidade. E, , tomando-os 
a ambos pelas mãos , levei-os aos pés djj 
A n to n io , que elles banháráó com suas la« 
grimas. Ella estava quasi morta ; e eu os 
acompanhei a ambos com as 'minhas suppli- 
cas , instancias , e gemidos.

. O  nosso Filosofo andou alguns dias numa 
dezordem indizivel de ideyas, e vontades: 
Marianna estava á morte ; e o Conde em 
termos de a acompanhar na sepultura.

Mas em fim cedeu o bom Antonio , 
náo podendo resistir á natureza, e conce
deu , que Marianna destinada para mulher 
de hu m lavrador o seria dò Conde ***, se 
o pai deste cavalheiro 0 permittisse. Oh ,
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exclamou então o mancebo : Estou certa * 
qt»e mo Ha di permittir, estou cerco !

Passo, por brevidade algúas miudezas , 
que alongariáo esta relação ; cingindo-me a 
d iz e r ,  que o Conde levado por mirp a*s bra
ços do Marquez seu páe obteve delfe a li- 
cença táo dezejada ; porque a nobreza de 
Anronio era conhecida , posto que houvesse 
queimado os ritulos dos seus foros. O  C o n 
d e , a quem eu acom pinhava, cornou de 
frecha para a casa da saa amante , cuja mái 
foi incumbidi de conduzi-la a casa de seu 
so*ro : e o páe ao despedir d’ella lhe dice es
tas palavras : « Querida Marianna , cu náo 
d desejava, se náo a tu a  felicidade; praza a 
it Deus , que a encontres longe desca al- 
ti d e y a , e que algúa cruel experiencia náo 
» te obrigue a tomares para ella ! Eu , filha, 
» cinha olhos , e discursos para teu bem ; e , 
» deixando-te seguir livremente os impulsos 
s de teu coraçáo, espreitava os laços , e ce 
» desviava delles : ma9 agQta tú mesma ce vás 
» prender. Queira o C e o ,  que náo corras após 
» .1 tua perdição. Vejo  com grande magoa , 
d que todos os meus dicrames se te apagáráo 
n d’alma: a minha experiencia, as crueis *en- 
» rações, qae p isse i , tudo he desaproveitado 
a em ci. Ai de mim ! torno a dizer, permitta 
» Deus., que o castigo, que re c e y o ,  náo se 
9 siga a esse teu desacerto. Sim , tú errastes â 
]> teo p á e , é teu am igo , más elle te perdo*. 
» tudo, com canto que n^o sejas ih fe l ic e . . . , .

» Em
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a Em f im , minha filha , teu pie. sempre tçnt 
s os braços abertos para te acolhcr. »

Náo pòde o bom Antonio ap$rtar*se dei- 
la , nem do genro sem derramar huma to*» 
rente de lagrimas. O  Marquez tinha-lhe es-, 
crtro huma carta affectuosa, instando-lhe 
tornasse com sua m ulher, e filhos para on
de ambas as famílias convive riáo unidas em 
huma só , morando no mesmo Palacio: mas 
o nosso sabio permaneceu inflexível.

Em razáo da amizade, que nos unira, 
ia eu frequentemente visitá-lo, e chamava, 
áquellas jornadas os meus exercícios ou retiros; 
porque com effeito na «owpanhia daquelle 
homem respeitável recobrava eu a minha al-, 
ma , e o tiso da razáo 2 e só na sua convi
vência tinha verdadeiro ser , e vida. EUe 
agasalhava-me com gosto , náo obstante os 
crueis reproches, que perpetuamente me da
va pelo casamento da filha , dizendo-me : 
b V ós fostes , quem involuntariamente ateyou 
» aquella paixáo, dando tantos gaboa de Ma- 
» rianna ; e , se náo instasseis comigo , eu tal-
* vez resistira . .  . s Ao que eu , interrom
pendo o amigo, replicava : V ó s  tendes mos
trado, que sois digno das adorações de vosr 
sos filhos; e mais lembre-vos, que a nimia 
severidade mata a ternura; e que a felicida
de modifica-se de modos infinitos. A  da Se
nhora Marianna difteria da vossa; «nas numa 
palavra basta que lha concedeste. O x a lá ,  que 
seja a9sim, me tornou A tuonio , dando hum

pro*
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profundo'suspiro: mas protesto, quevme nSo- 
deixarei mais enganar de outros taes Luizes 
disfarçados-, antes'com toda a brevidade ca-̂  
sarei minhas filhas com filhos de lavradores^ 
que conheço Aquelles j>im, que náo me hão 
de enganar; que atfim náo sáo dos da cidade.

O  Marquez *** retirando-se de Pariz 
fo> habitar as suas herdades com o filho , 
e a nora: e passou-»e algum tem p o, sem 
q ie elle nem a Condessa me de9sem novas 
suas. O  mesmo silencio guardaváo a respei
to de A ito n io ,  o qual me comniumcou a in
quietação , que elle lhe causava , inquieta
ção rm;s bem fundada , porque as cartas ; 
que lhes escrevíamos , nio  eráo respondidas.

Depois fui convidado para as vodas da 
irmáa da Condessa, em quem táobèm havia 
lavrado a cotiragiáo do máo exemplo , de- 
sorte que ellas desde o casamento de M a
rianna olhaváo com outros olhos para os seus 
noivos, em quem nio viáo j á ‘ ametade das 
sn.is prendas. T h o m a z ,  e Matheus , náo obs» 
11mte haver-lhes a natureza dado hum excel- 
lence coraçáo, e bom pirecer, náo lhes pa
redão iá , se náo grosseiros aldeãos. Mas o 
p ie  advertido notou logo esta subita mudan- 
ç i  nellas , e , atalhando aos progressos do 
mal , reduziu a; filhas ao seu antigo modo 
He pensar , e fez com que se casassem, e 
,se applaqdissem do esforço , q u e , por assim 
dizer , as havia tirado das garras aa impru
dência , e conduzido ao altar em que lhes

pe-
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pezasse. For isto cada dia lhes davso dc 
novo as graças ; e , stndo ternamente ama
das de seus esposos, tiverâo filhos, cuja 
saude, e sensibilidade promettia virem a ser 
homens uteis a seus semelhantes , e dignos 
de estimação.

Em tanto o bom Antonio náo me oc* 
culrava a d ò r , que o consumia , dizendo-me : 
A m ig o ,  este prazer, de que g o z o ,  he prazer 
envenenado. Acaso morreria a minha Marian
na , e fariáo por encobrir-me este cruel*aci
dente ? Ai de m im ! Bem o tinha premedita
do ! E todavia me violentava para dissipar 
receyos, que náo eráo , se náo múi bem,fun
dados. M a s , se ella houvesse tido alguns tra
balhos (replicava e u )  já nós teriamos noti
cia delles ; crede-me , o que vos digo ; e 
náo desespereis de terdes ainda boas novas da 
Condessa.

Nisto praticavamos nós repetidas vezes; 
até que hum dia chegando á estrada virr.os 
parar o coche da passagem , e sair delle á 
pressa huma mulher vestida de.luto , e cor
rer a lançar-se nos braços de Anronio, que 
deu hum passo atraz por melhor se afHrmar 
nella. Ah meu páe , exclamou a mulher , 
já me náo conhece ! He Marianna ! bradou 
entáo Antonio abraçando-a : minha filha , co
mo estás mudada! Que lueto he esse? Sabe
r á ,  S en h o r.. .  replkou Marianna, e sem di
zer mais nada se pôz a chõrar, até que dan
do com os olhos em m im , me dice : Cá

es-
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estais v ó s , Senhor ? Ai de mim , que Sotl 
a mulher mais infeliz, e digna de compai- 
xáo ! Meu páe , a fortuna , que me pr<H 
fetizou *. . .  inda mal que se me cumpritf 
bem á risca ! E , se eu náo quiz ceder á 
sua prudência, bem castigada me vejo ago- 
r a : e sobre isto dobrava-solhe o pranto.

Neste esrado voltámos para casa , levan* 
do eu a Condessa sobraçack, e tal que apé- 
nas podia andar. Quando lá chegamos deu 
ella num alto gemido exclamando: # Ah ! E 
j) porque náo vivi eu sempre nesta casa?» 
Logo correndo a abraçar a mái * proseguiu : 
d He possível, minha querida mái , que a 
tí torno a ver ? » Depois nio fez mais que 
s o lu ç a r : e as irmás , sabendo da sua ene* 
gada , vieráo*se correndo onde ella estava.

Em iim viemos a s a b e r , como o Con
de , que disfarçado em Luiz se havia mos- 
irado táo escimavel , e virtuoso , restituida 
á Capital, e ao seu verdadeiro ser ,  se ha- 
via entregado a todas as desordens , e e x 
cessos, que.múitas vezes acarretáo as rique
zas , e o alto nascimento. Q u e , depois de 
ter maltratado sua mulher com indignos pro
cedimentos , se dera a toda sorte de vícios, 
e havia desbaratado todos os seus bens , e 
os de seu páe , até qae v e y o  a morrer vi- 
ctima dos males , que sáo o certo castig» 
dòs costumes dissolutos. Constou-nos porém) 
que elle antes de morrer reconhecera o* 
seus erros, e se reconciliára com soa con»

sor-
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sbrté , a quem deixava na ultimft miséria ,  
e obrigada a valer-se da beneficencia de seu. 
páe. Minhàs irmãs, aecrescentou a Condes
sa abraçâfldo-as , e chorando, que extroplo! 
Que l içáo! Estou-vos lendo nos semblantes, 
Que gozaes daquella felicidade , de que eu 
táobem podéra lograr-me , se quizesse. Eu de- 
vèra , logo que caiu a mascara ao disfarce , 
que me enganou, mudar de opinião, e ne
gar 'ao Conde a ternura , com que amava 
a Luiz. Mas valha a verdade: aquelle amot 
funesto andava já misturado com iliusócs en* 
ganosas . . . .  Meu páe , boa vingança lhe 
deu o Ceo de mim , que náo ousava escte- 
ver-lhe , nem participar-lhe os meus desgos
tos . .  . Mas bem os mereci . . . Entáo A n 
tonio abraçando-a estreitamente lhe dice : 
Minha filha . . . .  minha filha , cessa já de 
fallar-me em teus erros , e ihfortunios. Es- 
queçâmo-nòs da Condessa : basta , que tor
nei a achar a minha Marianna ! E que tú 
achasses hum amigo , que fará tudo por con- 
solar-te , e estancar essas lagrimas ! Tornas 
a viver com nosco , como se nunca nos hct>- 
veramos apartado. Aqui conhecerás ser ver
dade , que , se neste mundo podemos asir- 
nos da sombra da felicidade , náo a toma
mos nunca entre os falsos ouropelles, e es
plendores , que só deslumbráo o vulgo in
sensato ; nem tácbem nas convivências , e 
cidades ; na solidão campestre sim , e no 
seyo da. igualdade, conversando estes habi

ta-
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tadores do campo, cuja vida obscura , 6 irt- 
nocente só desprezáo estúpidos orgulhosos-

Agora o que parecerá mais extraordina- 
rio h e , que a Condessa teve o valor de re“  
vestir-se nos antigos trajos de Marianna, 9  
com elles os costumes campezinhos. A  sua 
historia deu brado; concorrerão a ella pre* 
tendentes d’ aItos predicamentos ; mas a Con
dessa enjeitou a todos , náo querendo ouvir 
mais fallsr cm cortes , e cidadcs , nem na 
que táo impropriamente se chama gente de 
bem. Esta Senhora desenganada por meyo 
da desgraça permaneceu constantemente no 
seyo da sua familia , comparando de con
tinuo a tranquillidade , e bemaventurança de 
suas irmãs com as amarguras da brilhante 
fortuna , cujas apparencias a tinháo engana
do.

Este caso , como he de c r c r , náo fez 
que Anronio abjurasse a sua Filosofia , a 
qual múitas pessoas háo de reprehender. 
Ãlas , se em todo caso lhe quizerem cha
mar misanthropo , ao menos devem confes- 
sar-me , que foi hum estimavel misanthro
po.
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SYBILLA ,  E LUZINHAN , OU NO
VO EXEMPLO DA TERNURA  

CONJUGAL.

BA I d u i n o  R e i  de J e r u s a l é m ,  ( 1 }  pouc o  
rempo a n t e s ’ de f a l l c c e r ,  ent endendo q u e  

a sua d o e n ç a  o inhabil icava para c u m p ^ r  coa* 
os  deveres  da S o b e r a n i a ,  a u o p t o u  e m c ç t r o  
modo por C o l l e g a  a G u i d o  de L u z i n h a n  , C o n 
de de Ia M a r c h e  , c o m o t irulo de G o v e r 
nador do R e i n o .  E^ra escolha , c o mo  era n a 
tural  e s pe r a r - s e ,  foi  acompanhada  de i n v e j a ,  
p a i x á o ,  que arrasta aos ma y o r e s  e x c e s s o s ,  e  

T o m .  III .  V  do n-

( i)  Balduíno I V hlíio de A m a u lr y ,  que foi ata
cada  de lepra de*de a idade de i j  annos,  viu-se 
impossibi l i tado , como já o fora Carlos V I  de Fran
ca , , para cumprir  com a* obr gaqões da R e a l e z a ;  
e ,  em quanto não teve  i d a j s  pa-a reger por %{ f 
administrou-Ihe o reino o C on d e  de Tripol i  , Ra i -  
iniiiuio II í. «eu parente o mais chegado.  Ke c e y a n -  
do pois o Monarcha , que Boemundo Principe  de  
A nt ioc h ia  , e o Co n d e  Raimundo suscitassem revol* 
tas para o detronizarem com o pretexto da sua 
infirmidade , casou Sybi l la  sua irmã viuva do Alar
g u e i  de Monserrato com G u íd o  de Luzinhan , fi
lho terceiro de Hugo o trigueiro C on d e  de la Mar
che  , e Senhor de Luzinhan , que acompanhára a 
L u i z  o nv.>ço na expedição  d^Ultramar. Balduíno 
fsz  a *eu CunhaJo Conde de Jaffa , e A s c a l o n a ,  
« Governador do R e i n o , mercés , que fizerao nascer 
dissensões



donde se deriváo o geral'descontentamento 
dos Grandes, e I030 a sua manifesta rivali
dade. Era chefe dos descontentes R;-imundcfc 
Cònde de Tripoli,  de cuja ambição, e per^ 
iidia indignissimas de seu nascirrento he no* 
to r io , a que extremos de crimes o chega
rão. (2) Este devorava no secreto do coraçáo 
a herança de Balduino, que na eleição de 
Guido em Governador do Reino se mostrá- 
ra pouco favoravel ás esperanças de Rr.i- 
munefc. Sybilla irmá mtis velha d’E!-Rei de
funto havia recebido de sua máo o consorte 
Luzinhan ; e , com quanto as facções , que 
cada dia tomaváo mais corpo > lhe náo po- 
diáo contrastar os seus direitos, uniáo-se ain

da
<  ■ ■  ■■ '  ■ ' 1 m u  »

(2) Raimundo descendia  por l inha recta do outro 
Tamoso Raimundo de Tolosa  ; e foi hum dos mais 
crueis  inimigos de Luzinhan.  Gui lherme Arc eb isp o  
d e  T y r o  , e Cha nce l ler -m ór  do Reino  , fez por con-  
graça-los ; mas debalde  , porque Raimundo não po
dia  ̂perdoar a Luzinhan  a fe l i c idade  de haver sido ele» 
vado ao Throno.  Su* alma sombria , e atrabiliosa 
era abragada de toda» as chama* da am b iç ã o ,  a 
qual  o fez  ca i re m tão horríveis excessos » que , train» 
<3o ãyRel igião , a honra , e a probidade , pfissou a mi
l itar debaixo  das bandeiras de Saladino ; abraçou o f  
erros de Mafoma ; e foi  causa da total  destruiçao 
dos  F ie i s  na Pa l e s t in a , depois de f a z e r , com que 
o  Sol dão desse huma bata lha ,  onde Luzinhan ficou 
pria io f le i to , e foi aso de se tomar Jerusalém. Sala- 
<lino havia prometido este Re ino  ao C o n d e  Rat-  
m u n d o T  mas enganou*o; e ,  e l l é  vendo-se frustrada 
nas suas esperanças , entrou em con va l íões  de rai- 
v a ,  e ueHas acabou a sua t i d a  manchada da m a i l  
v i i  de todas as traições.
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da assim para afastarem sea marido dá ,elç. 
vaçáo, que todos 05 seus rivaes pertendiáo, 
sendo Raimundo enire rodos, o que mais des
cobertamente se lhe opputiha.

Estava já decrerado o dia da acdamaçáo 
de Sybiila; e ella se dava a si própria o 
parabem de comrr.unicnr a Luiinhan o seU 
thalamo, e o Throno. Amado e?poso, dizia 
Sybilla , se náo empunhasseis o meu Sceptrò', 
poderieis cre r , que vosa consorte acharia o 
menos atrractivo na a!teza da Soberania? 
Reinai em Jçrusalem , como o fazeis no meu 
c o n ç á o ;  eu serei a primeira, que jure obé- 
diencia ás vossas leis ; s i m , ’ eu mesma da
rei a nossos vassaüos o exemplo da docilida
de , e da submissão. Agor2 vos darei vingan
ça das injurias, e sem razões da ftfrtuna. 
Em que fronte esrmia melhor jft Diadema , 
que na de Lozinhan í Q ue prazer delicioso, 
que doce embriaguez sinto nesta alma, quan
do me lembra , que vou decorar corr. a insi- 
giiia dos Reis o esforço, a virtude, e o 
amor! O  amor . . . S im , anvdo Luzinrfan, 
bem sabeis ; que náo tem havido outro, que 
•chegasse ao meu. Náo ignoraes , ouamo>: en
redos renho desfeito , as bnudorias, a que te
nho resistido para vos fazer meu esposo; 
sabeis que Raimundo . . . .  mas El-Rei deve 
esquecer as injurias, que lhe fizeráo, sendo 
Principe, Por tanto ci^dejros somente em 
associar os nossos esforços , para assegurar-nos 
a felicidade dos p ovos, e abriga-los dos to

V  ü bre-
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bresaltos daquelle possame inimigo, daquelle 
Saladino táo tem ivel: seja de hoje em dian* 
te Luzinhan o meu herói , e o da Palesti
na.

A  ternura de. Luzinhan náo desdizia da 
de S y b i l la , que cm fim , se a gratidão basta 
para inspirar os mais vivos aííectos nas al
mas nobres, que taes seráo c l l t s ,  quando o 
amor os aviva com as suas chammas !

A Princeza pois acompanhada dos Gran
des foi levada ao lugar da C oroação , on
de sobre hum Altar estaváo dispostas as Reaes 
insignias. E ao tem po, em que ella espera
va receber a Coroa , ex-que soa huma voz 
acompanhada logo de outras, que braJavão : 
N ão se coroe, não seja coroada S y b illa , se 
não repudiar Guido de L u zin h a n , e escolher 
outro marido. (3) Quizera a Princeza respon
der; mas hum clamor universal abateu as 
poucas palavras , que dice ; e , vendo que náo 
podia pairar aquella tormenta, erguendo-se 
ò c  repente, sahio precipitada a encobrir sua 
desesperaçáo nos retretes mais intimos do Pa

ço.

(5) E i t e  facto anda assirw referido na Historia.  Os 
malcontentes  mandarão notificar pelos princnpaes Se-  
jihore* do partido opposto á C o r t e ,  que e l les  de-  
boamente  convir iao  em coroar a Pr incesa ,  se e l l a ,  
repudiando Guido de Luzinhan , e legesse outro Prin
c i p e ,  para consorte do seu toro ,  e do Throno.  
Raimundo f o i ,  q u e m e x c i t n u  este c íamor , l izon^ean- 
do.*se com a esperança de ser seu e*pcno , e KeL,  
divocciando-i? da uiylhcr,  gom quem era casado»



ço. Ali ordenou a todos os criados, que a 
deixassem só com o màrido, a quem unica
mente permittiu , que deixassem enrrar na sua 
camera. E ,  como elle chegou á sua presen
ça , Principe ( exclamou S y b i l la , correndo pa
ra e l le ,  toda desfeita em la*rimas) bem ve
des , que intentão . . . > intentáo separar nos; 
mas eu . . . Eu receber outro consorte , e e le 
va-lo ao meu Throno ! . . .  Náo , Luzinhan ,  
a tanto cusio náo quero reinar: náo, antes 
morrer, unico refug o ,  que me tica. Ouvi-me 
Princesa , tornou entáo Luzinhan , se< o quan
to me amais, e táobcm vou mostrar*vos , 
que o meu amor náo desmerece do vosso. 
O  Throno pertence-vos ; cumpre que subaes 
á sua alteza, ao lu^ar, que o mesmo Cco 
vos havia deputado. Sybilla . . .  ha de ser Rai
nha , antes que seja minha consorte. Falais- 
me , Senhora , em morrer ? Eu sou , o que de
vo perder a vida , se náo tiver assás esfor
ço para a supportar , náo posso dissimular co
migo . . .  eu sei . . .  Conheço a minha obri
gação. S im , amada Princeza , Luzinhan ce
derá a seu cruel destino; mas nunca consen
tirá , que Sybilla participe da sua ruina. R ei
nai . . . e morra eu embora. Esquecei-vos,' 
se isso cumpre á vossa tranquillidade, do 
m úito, que vos amo t apagai esta imagem . . .  • 
mas eu , hum guerreiro, chorando! S im ; que 
este he hum dos golpes , que atroáo o es
forço mais constante. He certo, q u e ,  se e*  
me vira elevado com vosco ao Throno, fx-

ze-
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2£T* o jusro apreço dá exUtaçáo devida -9 
vosso arhor: e talvez o orgulb© de nvnh; 
alta geração rfte permitta aspirar á Supre m i  
4 'gn idade . . . Mas já ouvistes os clamores 
da ia veja , e estaes vendo a horrível tramr 
da sediçáo ordiJa ms trev js do segredo ; e 
os cruéis náo contentes de me roubarem o 
Sceptro , dom de vosso a m jr , querem bar
baramente quebrar ps h ç o s ,  quç o mesmo 
C e o  atou! . . . . .  E  eu . . .  náo serei vosso
*spo3o ! . . .

_ Aclui sufFocou a dor a falia a Luzinhan; 
e Sybilla exclamou : N io  , por certo náo de- 
sataráo os laços , co.n que vivo cm doçe 
encantamento. Sa'ba toJo o inundo o meu 
amor, . . . .  o meu sirrificio . . .  o meu de
v e r!  V o « i  muISsr ha de sacrificar-vos o Im
pério Reine outro em bora, e tome esse am
bicioso Raimundo as r;d-as do Gjver.io. E s
tou reso’vida a ser consorte de Luzinhan; 
«'te o meti ditado, e o que eii proivo á su-

trema M jestade . .  Qns delic ia;, r?pl’:-ou 
uzinhin, me faz çosir essa declaração! 

H e possivel, Princesa, qu^ assim ameis a 
Luzinhm ? E que vossa ternura faça á mi
nha tanta vantagem! Mas agora táobem eu 
mostrarei toda a gr-indeza de huma alma , 
em que a vossa inspir». Hora pois, S ib il la , 
eu V03 quito os juramentos, e a f é , qúe 
me tendes obrigada: náo prometto, que dei
xarei dc adorar-vos ; que este esforço sobre
puja o valor mais sobreeeccellente. Sim;. S y-
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billa reinará sempre etn minha alma; e.ew 
serei toda a vida seu amante, se.u esposo; 
náo terei porém este nome ? . . . Consenti
rei no divorcio í . . . Mas que dice! Irei, 
sim; irei morrer longe de teus olhos. E  cui- 
daes vós, Senhor, replicou Sybilla, que 
he»-de ceder-vos em generosidade ? Torno a ro
gar-vos, Princeza, (acudiu Luzinhan) que 
subaes ao Throno, vosso natural assento, 
donde deveis dar ao mundo hum exemplo 
de Heroísmo. Â s almas do toque das nossas 
fora indecoroso náo saberem vencer-se: outra 
vez o supplico, negue-se vosso coraçáo a to
da a sensibilidade; e reinai.

E , resistindo a Ftinceza constante ás ins
tâncias de Luzinhan , armou-se este varáo de 
sobrenatural viuude, e dice : já , Senhora ,  
sei o meyo de vos náo estorvar: se a mor
te nos separa, desvanecidos seráó todos os 
obstáculos. Tendes-nie entendido: eu amo- 
vos tanro . . . .  Tremei de que‘eu me livre 
de huma vida . . . .  A Deus, a D eus, Sy
billa ; náo vos lembreis , se náo do Throno.'

F, lo go , cpmo se fizesse hum esforço» 
por arrancar, donde estava , a Princeza , deu a 
fugir, e ella a segui-lo tòda chorosa, até 
que o perdeu de vista. Enráo , recolhendo-se 
fóra de s i , rendeu-se toda á desesperaçáo, 
com a alma ferida de mil settas, e cercada 
das criadas, quasi expirando, apenas dizia al* 
gúas palavras mal distintas. Mas de repente, 
saindo daquella mortal amiiquiUção , e seme-

lhau-
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lhando a algúa Divindade, que viesse dar 
lei* nos mortaes, exclamou: Gonvoqucm-ss 
os Grandes; appareçáo. Tenho deliberadd 
comigo, cederei aos dezejos dos meus cort 
tesáos; elegerei esposo, como querétn, á con
dição porèm de se obrigarem com solemne 
juramento a reconhecerem por Soberano o con
sorte , a quem eu der a mão de esposa.

Daqui começou o Conde de Tripoli a 
crer, que elle seria o feliz consorte da Prin
ceza , e prometteu tudo em nome dos Ba- 
róes, que ali se achavão. £ já insensível ás 
lapri mas de sua mulher, diz-lhe: Que o in
teresse da sua elevação requer hum promto di
vorcio. Em fim tinha fudo disposto, e via 
já na cabeça o regio Diadema.

Reinaldo de Châtilhon parcial de Lu
zinhan, tanto que isto loube, foi participar 
ao Principe a fatal noticia de como Sybilla 
consentira nos dezejos de seuç inimigos, e 
que estava para ser coroada , e eleger n.iari- 
*k>'.......... Esperai, amigo, interrompeu o L u 
zinhan; não tenho valór . . . Verdade he , 
que Sybilla . . .  Eu mesmo instei com ella, 
que , quebrando os l.iços de nossa união , rei
nasse no consorcio de outro esposo . . . ! Ah ! 
Meu Châtilhon, e podia eu esperar delia tal 
docilidade: Eu te descubro o meu coraçáo; 
fonfirma-me o animo. E h e id e  a-ssistir á so- 
lemnidade destas vodas , cujo,dia seria o meu 
derradeiro ! Mas , amigo , conforta-me , ani
ma-me , para que possa* morrer com toda a

mi-
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tmnha gloria, e par.i que Luzinhan se tnos-' 
tre superior ao.amor, e á mesma humani
dade.'

Havia-se em tanto divulgado no povo 4 
mudança de Sybilla , que ningoem podia en
tender, sendo publico o vehemente amcr, 
que cila tinha a Luzinhan ; deserte que to
dos f  aziáo já reflexões nada favoraveis á Prin
cesa.

Ella entre ranro , saindo do Paço com 
roda a pompa, acompanhada de innumeravel 
povo, foi conduzida pelo Patriarcha á 1 gre
la co Santo Sepulchro, indo pouco distantes 
delia Luzinhan , e os de mais Grandes da 
Corte. Chegada r.o Templo, exigiu doç Ma
gnates, que prestassem ojur.imenro, que se 
lhe promettera, e , concedendo elles n‘sso sem 
duvida , obrigaráó-se a respeitar , con.o a seu 
Rei , aquelle, a quem a Princeza desse a máo 
de esposa. Assim foi jurada Rainha ; e ap- 
presentando*lhe o Patriarcha n C o ro í , tomou- 
a'conn majestoso garbo, e foi póla ná-ca
beça de Luzinhan , dizendo » Eis-aqui meu 
o marido, e vosso Soberano: (4) tenho-vos

obri-

(4) Esta* forao as palavras de Sybilla. Agora se 
nos ofterece boa &ccasião de referir outro lançe de 
sensibil idade,  que nao póde deixar de fazer honra 
a Tmm sexo > cujos elogios nunca repetiremos sobe- * 
jamente, Na tomada de Jerusalém forao lançar-se 
aos pés do vencedor algüas Senhoras das principaes 

N da C id a d e ;  e Saiadino movido a compaixão or
denou , que se lhes restituissé logo, o que se Jhes.ha* 
v?a roubado» Ah. penhor, exclanúrão e l la s ,  nól
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obrigados por vossos juramentos ; e já babeis, 
que não be dos bomens separar; .  os qne D e u f  
tem conjuntos. '

J f 4  R  E  C K fc A Ç ' Õ  E  S

O H O M E M  F R A C O  S E M  0  S A B E R .

P Orcjue ha-de a ferrugem affeyar os me- 
taes mais puros ? Ou por que inexplicá

vel inconsequencia grassáo na profissão da 
honra mil abusos , que a offendem com ul* 
trage , e horror da humanidade í Mas antes 
de tudo cumpre, que as nossas cabeças Fran- 
cezas formem ideyas claras , e distinctas da 
honra , como náo cem a mayor parte dos 
hom ens, os quaes se dáo por satisfeitos com 
noções falsas, ou superficiaes, que os ar
rastão a mil desatinos funestos á sociedade 
e a ssus proprios interesses. Esta preoccupa-

Çáo ,
♦

y  ■■ ■ -  ■  ■ —

não vos pedimos os b e n s ,  ante* l ivremente  vo-Io* 
d e i x a m o s : pedimos  sim nossos p á e s , e maridos , que 
g e m e m  entre os vossos capt ivos j  e e l l es  são as nos
sas riquezas» dignai-vos Ue os restituir ás nossas la• 
gr imasj  e depois abismenvnos embora nas mais hõr- 
TÍveis misérias. Saladino e n ta o ,  chorando com c i 
l a s ,  mandou<em continente  entregar-lhes os amado* 
pr is ione iros ; e chegou a tanto a sua g e n e ro s id a de ,  
que as esteve consolando com  d i z e r - l h e s , que neste 
mundo tudo anda sujeito aos capr ichos da fortuna; 
e , dl em desta prova de sua benef icencia  , mandou 
dar a cada huma das Senhorás presentes pòrporcio^ 
nado* á sua qu a l idade .  .
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Ç?.o , que parece ( principalmente entre;' os 
Francezes ( ser huma consequcncia. de racio
cínios consistirá 'somente em tirar talvez a 
vida ao amigo mais do coraçáo por algúa 
palavra indiscreta, e talvez tomada cm gros
so ? Bastará por ventura assoberbar a morte 
nos conflictos , servir ao Soberano, e á P a-  
ttia para cumprir c o .t i  todos os deveres da 
honra? Esra especie de heróico sacrifício náo 
deverá abranger a tudo , quanto respeita á hon
ra em geral: Ü homem, que se dedica ás 
armas, acaso náo tez voto t tcito de proteger 
os traços: Tornemos aos tempos da andan- 
te Cavaliaria, e acharemos , que o alicerce 
deste insrituto era 0  anter de D e u s , e das 
Damas. A vista d isto , como será possível , 
que este sexo táo digno do nosso acatamen
to , e que em todos os tempos foi venera
do entre nós , e entre os Craulezes conde
corado com o minicrerio do Altar, ( i )  se ver 
ja cada dia sacrificado a perfidiâ , á rraiçáo, 
e horriveí deshnrr.aniUade dos mesmos mili
tares , que devérío ser os primeiros, que o  
defendessem, e lhe prestassem hum auxilio 
quasi religioso? Se d’entre esta distincta clas
se dos Cidadáos chegou algum a esquecer-

se

i> o  H  o  m r. m S e n j i v H ,

( i )  -Os Gaulezea t inhão suas sacerdotizas D rut* 
das y que presicilno á Legis lação  , e dec id iao da guer
ra , e da paz * o* mesmo* Reijs lhes erao subordi* 
nados-;  e as decisões dellas veneravão-se , como ou
tros tuntos decretos sagrados* que se Uatão á cxô» 
c uç ão  sem a menor duvida* . v



se tanto de si , que haja caido em semelhan
tes absurdos, pedimos ao ta l ,  que se digne 
de pór os olhos nos nossos fracos escritos j 
porque as lagrimas, a que elles por certo a 
háo de m over, náo cieixaráó de o tevocar 
a hum honroso rependimento : s im , delles 
aprenderá, que errou ás obrigações da hon
ra , c que só lhe resta emendar o seu er
ro.

N ó s ,  guaHando o estilo , que levamos , 
calaremos rudo, o que póde dar a conhecer 
os indivíduos; porque o bem da socicdadc, 
que temos por objecto, requer esta discri
ção. E , como somente aspiramos a instruir 
sem desaprazer, faremos, como agora cumpre, 
o nosso quadro, para cujo effeito pouco im- 
portáo os nomes das pessoas. Todavia náo 
podemos deixar de dizer, que os principies 
actores desta historia náo eráo da nossa na- 
çáo.

Quando Luiz X I V  via render»se tudo a 
suas armas victoriosas , reconheceu-o táobem 
por- Soberano a cidade de *** , onde , álem 
de outros, estava de guarnição o regimento 
estrangeiro de ***. Era hum dos ofíiciaes 
mayores deste regimento o cavalheiro ***, 
a quem chamaremos Darmincourt, o qual es
tava alojado em casa de hum dos negocian
tes mais ricos daquella terra chamado G e-  
rardo, homem de illibida reputação, e pai 
de muitos filhos , entre os quaes se distinguia 
huma filha formosíssima, cujas virtudes em-
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parelhaváo com a sua belleza. Cecília ( este 
era o nome da donzella ) havia tido huma 
educação adequada aperfeiçoar as suas pren
das ; e concorrendo tãobem as luzes do seu 
entendimento para ihe fazerem mais sensível: 
o coração, náo póde ver o cavalheiro, sem 
experimentar em sua alma hum sentimento, 
que nunci d’antes havia tido. Darmincourt, 
que em mancebo entrara a servir nos exer- 
cítos de França , tinha adquirido desta Nação 
a urbanidade , a graça , o ar facil , e bri
lhante , que em iodo o mundo agradão , e 
c^ptivão muitas vezes hum sexo rrmi facil- 
rnenre seduzido pelas exterioridades. E. quão 
facil que he levar ao cepo huma menina 
sem experiencia , sem discernimento do pe
rigo , guiada só dos sentimentos de sua al
ma simples, e ingenui, que náo cuida so
mente, que seja possível proferir o nom e de 
amor , quem o náo tenha gravado no cora
çáo ! Tal era a infeliz Cecília , cuja candu
ra enganava seu proprio enterulimento : Dar
mincourt náo tardara múiro em declarar-lhe, 
que era perdido de amores por ella ; que es
tas sáo as primeiras pilavras , que costumão 
dizer esses desencaminhadores de profissão, 
se náo he , que , como pode ser, esta decla
ração foi sincera ; porque a d o n 7 ella  na v e r 
dade era capaz de inspirar verdadeira paixáo. 
Seu pai tratava o cavalheiro com attenções 
nada differentes das demonstrações de huma 
amizade confidencial: em fim ha via-se com

i> o  H o m e m  S e n s í v e l .  Z l j
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elle ,  como com hum filho; e náo sc ,fazia 
cm *** tua-çáo algãa, para que Parminourt 
náo fosse convidado.' Já me e»quçceu , dizia 
muitas vezes o honrado Gerado a Darmin- 
court, que fostes hum dos nossos vencedores; 
a minha casa, tudo, o que possuo , o coraçáo 
em fim estáo a vossa obediencia ; e fallando 
ingenuamente direi, que só os Francezes, 
on seus discípulos , sabem entreter gostoza- 
mente , e  participar do gosto, que causáo na 
convivência.

Entretanto a desgraçada Cecilia náo per
dia o tento desces elogios; antes bebia lar
gamente o mortal veneno, concorrendo tc- 
das as circunstancias para se nutrir, e cevar 
huma paixão, que infelizmente havia de ser 
causa da sua ruma. Náo pareça paradoxo, 
o que vou a dizer : a virtude sem cautela 
anda múi propinqna ao vicio, e o c c a s i o u a d a , 
como vai , a fatal queda em todos os instan
te s , náo dá fé co abisrro encoberto com 
ílores , onde talvez hejá precipitada, e ain
da náo tem dado acordo de si.

Assim pois ia Cecilia familiatisando-se 
com a sedueçáo; e vendo, e conversando 
continuamente a DarmincOurt, ella mesma 
sem prudência dispunha a sua perdiçáo. O  
cavalheiro tãóbem fazia todas as diligencias 
para triunfar de hum coraçáo inexperto, e 
todo entregue a seus artifícios, até que fi
nalmente usou da enganosa palavfa de çasa- 

■ tnemo. EntáoCecilia persuadida, que seu pai
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viria facilmente nesta alliança pelo aoior, 
que tinha a Darmmcourt, vingando futuros 
com pensamentó olhava ja o amante, como 
esposo, por hum erro funesto, que cngarra 
a mayor parte dessas victimas crédulas, a'? 
quaes todos os dias recebem deiié pesadíssi
mos escarmentos.

Prevaricou em fim a estimavel Cecilia, 
enfraquecendo, apagando-se, e aniquilando- 
se a virtude de sua alma , o bom uso da ra
záo , e o amor de seus deveres, e da hon* 
ra. O infame , que a desencaminhou , náo 
teve pejo em trair a hospitalidade, e a con
fidencia , que delle faziáu; em pagar com 
a mais vil ingratidão o termo hone=to, que 
Gerardo usár.i com elle; nem de cobiir de 
opprobrio, d’ eterno opprobrio huma familia, 
respeitável, que lhe havia dndo todss as pro
vas da mais benefica sensibilidade. Hora quem 
crerá, que este homem odioso, e abomim- 
vel se inculcava amante da honra, e com ef- 
feito a respeitava, guardando religiosamente 
os seus foros , segundo o seu modo de a con
ceber? Este mesmo Darmincourt náo sofria 
nem-suspeitas de injurias, que náo tomasse 
delia promta vingança; e com o corpo co
berto de cicatrizes das feridas , que recebe
ra em serviço do Estado, pagava com es
crupulosa pontualidade todas as dividas de 
jogo: basta, que no conceito de seus cama
radas era havido, quasi por hum heroe. Mas
que tal deverá ser reputado hum destes na

opi-



opinião de quem d á , e fixa o valor fr\crín- 
se co ,  ti taxa ao justo o ser das acções?, 
Certamente pelo mais v i l ,  e infame dos hu* 
manos; mais ainda, que hum ladráo de estra
da , cujo encontro se náo podesse evitar j 
mem resistir. Barbaros! E  assim ousaes pro
ferir o nome de honra , quando illudis a can
dura virginal, quando fazeis derramar lagri- 
mas , e metteis ein desesperaçáo a tenra , e  
gentil donzella, qu- a vossa diabólica scien
cia na arte de seduzir, e enganar careou a 
vossos braços ? Ah malaventur.idos prevarica
dores ! Ides pelejar com o inimigo, e talvez 
tendès sido os algozes dc vossos concida- 
d áos, tenJes cravado o punhal da desespe- 
ração no peito de hum pái , dc huma mái , 
ou de co.la huma familia ! Em retribuição do 
sincero agasalhado, da taíFectuosa manifesta
ção dos «.orações deslustrastes, cobristes da» 
immunüicias da ignomínia os miseráveis paes , 
corp quem a afflicçáo, e o carregume de 
huma deshonra indclevel lentamente vem 
a dar na sepultura !

Taes eráo os crim es, com que o ca
valheiro se havia manchado , e já Cecilia,

* sentia nas entranhas o castigo de sua fraque
za , por náo dizer de hum erro o mais re- 
prehensivel: e o peyor era que o causador 
de seus m ales, e da. sua ruina parecia-lhe 
já  menos terno , e sensivel, desorte que a 
donzella houve de chorar juntamente sobre 
seu cruel estado, e sobre o amante, de cu-
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ja inconsrancia se receyava.~.Aí de rr.im, IKe 
dizia ella entre lagrimas» que sorte será a 
minha? Como soppoitarei a presença de n cu 
pai, quando a mim mesma cauto horror! 
Darmincourt, por teu amor rre esqucci de 
todos os deverei,  offendi a D e u s ,  e nos 
meus. Sabes a promessa, com que te me 
|>en horas t e s ; dáte pressa em ma cutrprir ar
te os Altares . . .  Eu náo sei . . .  mas estará 
reservado para mim táo horrível infortúnio ? 
Darmincourt, tú serias capaz de me dessn pa
rar ? D e  faltares aos teus juramentos ? ( 0  Se-

Tom. III.  X  rá

( i )  Os tactos  instruem m e l h o r ,  do que as re f le
xões mais profundas. Jantando eu certo dia em c a 
sa de hum N otário  de Pariz  com  outras m trtas  
pessoas ,  s u c c e d e u , .que fiquei sentado junto a hum 
official idoso , decorado com a cruz de S. L u iz  , e 
com todas as apparencias de hum m il i ta r  valoro
so , e honrado. E ,  v indo a praticar-se ejp matéria* 
de g a l a n t e io ,  d ice  ali a lgum dos co n vid ad o s  » Quan
t o  a mim , se nisso fiz algGa boa sorte , nunca foi 
co m  piomessa de c a s a m e n t o ,  antes sempre >me 
Jivrei de a fazer. » A o  que acudiu logo in ter
rompendo o officíal : Boa ke essa ! Se eu casasse c o m  
todas , a quem prometi  de o f a z e r , teria hoje mais 
m u l h e r e s , que o Grão T u r c o .  » Então hum ho« 
m em  c o r d a t o , que aí se a c h a v a , n |o  podendo 
sofrer*se de g e m e r , d ic e  em voz baixa a outro \ 
que lhe ficava ao pé » Quem taes atrocidade» 
te m  obrado , devera ao menos ter veigonha de se 
gabar dçllas.  Ouviu isto o o f f ic ia l , e ,  apenas nos le 
vantamos da m e z a , e i- lo  que deiafia o F i lo s o fo  f 
para lhe d a r  satisfação daquelle  c r i t ico  reparo» 
A c e t t o u - o  o F i lo s o fo  ; e , brigando froixamente, v e y o  
a re c e b e r  huma grande estocada mortal * m a s ,  quaa- 
d o  £a c a in d o  c m  te r r a ,  lhe  Ôiçç : A q u i  m o r r o , Se*
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xá pòssivel, que já se te náo dè d£) rrtcu 
amor? Q ae  eu náo haja de ser tua consor^

te ^

$lt R e c r e a ç õ e s

n h o r , com o v e d e s ,  e t o d a v i a ,  em  quanto poder 
f a l l a r ,  direi até o u lt im o arranco , que vós sois hum 
h om em  manchado de c r i m e * ,  e que errastes essen
c ia lm e n te  à essa mesma h on ra ,  cujas  insignias vos 
con decorão.

* E m  i f S í  ( na Topografia  histórica da c i d a d e ,  
e D io c e s e  de Troyes ) o D uque de A n j u ,  que an
tes o havia sido de A l e n ç o n ,  indo em so cc o rro  do» 
P a y ze s  B a i x o s ,  que t inh ão  sacudido o jugo Hespa» 
n h o l , ordenou ás suas tropas , que »e congregassem  
todas em C hateau T h ie r r y  , onde T h e v a l e  pessoa 
da d e v o ç ã o  deste P r ín c ip e  lhe conduziu  de M e ss in a  
d o ze  companhias de Infanteria.  Esta  gente  , segu n 
do a l ice n ça  m i l i t a r ,  assolou parte da D io c e s e  de 
T ro y e s  , nos arredores de Sezanne , desorte  que os 
moradores desesperadas se pozerão em estado de lhes  
resistir. Então os soldados e n f u r e c i d o s ,  e irritados 
de  se lhe oppõrem  a suas a t r o c id a d e s , entrando a p e 
sar de  rest jtencia  em  c erto  caste lta» d efã o  morte a  
quantos e n co n tra v ã o ,  sem e x c e p tu a r  o Senhor d e l 
l e ,  sua m u l h e r ,  e a mais fam ilia  * até e n tregarem  
ás chammas t u d o ,  o que o ferro não destrurra. Esta  
d ev astação  ( continua o Historiador ) foi  aco m p an h a
da de hum crim e,  q u e  mostra bem , quanto ousa com - 
m e t t e r a  desenfreada l ic e n c io s id a d e ;  e foi assim: cert<* 
C a p i tã o ,  que po’;>ava c o m  hum bur^uez, de quem re
c e b ia  o meihor gasalhado , namorando-se das prén- 
dirt ca filha de seu A o s p e d e ,  pediu-Iha p * fa consor
te .  Respotideu-the o pai , qné suá filhai irão era d i
gna de tão grande honra ; qUe buscasse esp osa  de 
xfiâis alta sorte. A isto encheu-se o Official de  t 2 e  
c eg a  paix&o coritra o seu honrado h osp ed e  , qué <fé- 
pòis  de o deshonrUr com feyas palavras p**soU é  
maltrata-lo de pan cad as ,  co m  que o dencóu p o f  
morto. Em  f im , deshonrando-lhe a fiíhã , toràá«ó ar 
lUandsr «ftitfi* |mito com  s ^ jo ; « t i i i  a cru*l



te ? Oh meu D e u s , que desgraça fóra a hit- 
nha ?

O  cavalheiro, cuja resposta náo incul- 
cava os sentimento?, que aquelia pratica, 
e o estado da donzella devéráo produzir, ou 
por haver afroixatio a sua ternura, ou por
que temia os laços nüpciaes, fazia ainda as
sim por assocegar a desgraçada , náo já po
rem còmo atnante , que faz por tifaf todos 
os receyos. M a s ,  corro o amor mais simples 
todavia sabe avaliar a sensibilidade , que ins* 
pira, náo d è ix u a  a infeliz de conhecer tr.úi- 
to bem , que já náo era amada , como ĉ an*4 
t e s : por isto pois desfazi«-se em lagrimas , 
unico recurso, ( inda mal") que resta a hum 
sexo , cuja ternu^ recompensamos cada dia 
com as pertàdias mais horríveis. Sim , Damas 
nascidas para serdes idoiatradas , a mayof 
parte de vossos trabalhos sáo causados poí 
esses pretensos adoradores , que brevemente 
se transformão em ingratos, e deshumanos.

Hora quando náo podia haver ninguém 
tão deshumano, que se ~náo laftimasse da sor
te de Cécilia ,  estava Darmincourt na suít

X ii ca-

baridade de fazer disto o b je c t o  de g r a ç a s ,  e dito* j  
e m  fim hum divertimento completo.

Não se con clua  porêm ct’aqui ser este o caracter  
geral dós M ilitares  s antes a exp erien cia  tem mos- 
traflo , que os officiaes F r a n c e z e » , depoi*  de c h e g a 
rem a certa idade  , são huns modelos de p r o b id a d e ,  
h um an idade  , e bom procedim ento  : então he , què 
el les  são t a l v e z  o* h om e m  mais a m a v t i s ,  e os mai» 
«ètMáaveU do mundo.
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camera regozijando-se talvez do seu triun* 
fo. AIí o foi buscar, e entrou a elle hum 
anciáo com suas cás descabelladas , e as la
grimas nos olhos ; em fim huma verdadeira 
imagem da mais profunda d o r , e afflicçáo. 
Era o pii de Cecilia , e fallando com o ca
valheiro dice r> Náo ouvireis , Senhor, os 
» justificadissimos reproches, que agora vos 
» podia dar, lembrando-vos o termo obriga- 
)) torio, com que vos agasalhei, riscando da 
x lembrança , que ereis estrangeira, e inimi- 
» go í Assim mesmo vos descobri meu cora- 
j> ç á o ,  como o faço a meus filhos; e quise- 
a ra , se fosse possivel, fazer-vos outro gasalha- 
x do mais carinhozo , e mais lisongeiro. Mas 
7) dizei-me, se podeis tarm>, qual foi o vos-
1 so reconhecimento? C Aqu i desatou o bom 
» velho a chorar) Deshonrastes-me minha fi- 
x lh a ,  a minha querida C ecil ia ,  que era to- 
x da a minha consolação, e quem me enxu- 
x gava as lagrimas, que sempre chorarei pela 
» perda de sua mái. Exaqut como me pagas- 
tes a minha f fanqueza , e cordialidade ! . . . 
Nis>o interrompeu-o o Official com palavras , 
como he de esperar, v a g a s , e sem senti
do; porque a verdade he táo poderosa, que 
os mayores malvados tem summa difficul- 
dade em resistir-lhe; e he sem duvida, que 
hum p a i , a quem se roubou sna f i lh a , re
cebeu da natureza direitos os mais sagra
dos, e incontestáveis. » Por tanto , replicou o 
» ve lh o , eu náo venho aqui, Senhor, fazer

9 soar
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j> soar queixas, posro que tãobeín fundadas 
s comofabeis: náo trato agora, s ^ á o  do amor, 
» que tenho a minha filha, e'<rcsua honra., 
» a qual tanto a ella , como a mim he a coi- 
» sa mais importante deste mundo. Eu sei tu- 
d  d o, Senhor; sei, que a infeliz náo se rendeu 
» a vossos- abominaveis induzimentos , se náo 
» com promessa de serdes seu marido. E ste ,  
» este seja o unico meyo de lhe satisfazerdes 
v sua honra ; peço-vos por amor da humani> 
9 dade , e de D e u s , que desempenheis vossa 
9 palavra. N ó s ,  posto que náo sejamos nobres, 
» vimos de a v ó s , e ascendentes honrados. . . .  
» S im , Senhor, descendentes de homens, que 
» nunca destncaminharáo a ingênua , e credu-
v la mocidade, e que já  mais fizeráo derra- 
» mar lagrimas hum pai de familias. (  Nisto 
» redobTaváo se lhe os soluços ) Mas náo obra* 
» rei talvez bem cedendo á minha d o r , em 
» quanto vós podeis reparar tudo. Tenho de mea 
d cem mil l ivras, (*) as quaes todas vos of- 
i) fereço em dote; e ainda para as dar entrei 
» pelas legitimas dos outros filhos, de quem eá- 
» pero , hajáo de consentir neste sacrifício. Se 
» estaes por isto , S en h or, s a b e i , que resti- 
» tuts v id a , e honra a toda huma familia; que 
» tornaes a entrar, como dantes, em nossas af- 
» feições; e sereis por esta boa acçáoapplaudi- 
» do da'N a ç ã o ,  a quem servis; porque os Fran- 
» cezes certamente rváo tem almas de bronze.

Des-
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Destas razões náo pode o cavalheiro 
.deixar de cymmoverrse algum tanto»; que o 
t:rtno , e *falta dò velho se oâo o enter» 
riecèráo, ao menos o abalarão ; desorte, que 
p>diáo dar esperança ; e com eíFsito o ca* 
vilheiro  prometteu , que dentro de paucos 
dias daria sua resposta decisiva; promessa, 
com qne o honrado ancião se retirou quasi 
c e rro , de que sua filha tinha marido em 
Djrmíncourt.

Este correu d’ ali a communicar o caso 
com os camaradas; e ,  corno o referia com- 
movido , eis que chovem sobre elle ditos , 
e apóJos. P^rdéz, dizia hum , exahi huma boa 
sorte nos termo? ! Cem mil livras , amigo , 
ccm mil livras ! Q  jarreta náo he rnáo O ra
dor ; mas tú nio  te dobres: reduze-nos o 
bom Burguez a dar te trezentas mil l ivras; 
que miita ho-ua lhe fizeste. He verdade, que 
trezentas mil livras, já he dinheiro-, e com 
ellas bem pjJerás fazer a rriste figura de 
caçador. Dar-se-ha acaso, que estejas namora
do? Guar-te de fazeres a loucura de abater 
no dote ; mulheres por-abi estão a cada can
to. Náo te movas a compaixão, as trezen
tas mil livras sem hum ceitil de menos; ou 
fique a filha ao villáo , que a guarde. Más 
já vos d ice , replicou Darmincourt, que el
la está pejada. Bem está, tornáráo e lles:  
ella parirá , .amigo, ella parirá; e náo ha de 
faltar Hum b o b o , que se honre de a ter-por 
Jigna e9pq>a, Náo sabes, que tedesbaptiza*

mo s
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ynos de catnarüda, se cederes ás lamentações 
dessa gente í Ah I T u  fazes-nos papel de ma- 
vioso :

T a e s , pouco mais , ou menos , erão oaj 
ditos de bom coraçáo, com que todos aquele 
les heroes conspiravão para animarem a Dar- 
mincourt contra a mais fraca tentação de fa
zer huma obra - de justiça , e de humanida
de. Temo-lo por tanto bem endurecido, e 
resoluto a fazer-se insensível á compaixão , á 
lei do seu dever, e ao amor, que per si só 
houvera de bastar a commove-lo. Mas em 
fim aquelle indigno homern já não amava j 
p o is , como he de c re r , este sentimento náo 
se a c h a , salvo nos corações virtuoscs.

Saindo pois dali , vai sc o deshumano 
ter com o desgraçado* pai de Cecilia , que 
estava rendido á mais profunda tristeza ; e 
todavia , mal o avistou^ lhe dice : Enráo , Se
nhor cavalheiro resolvestes-vos já a me res- 
tituirdes a vida , e honra , e reanimar huma 
familia quasi morta dè dòr ? Tenho consul
tado com igo, respondeo Darmincourt; e . . .  
Náo me parecia, acudio G erardo, que o ca
so fosse de tão difHcil conselho, quando •  
tudo he reparar . . . .  Náo basta acaso a hu
manidade para vos penhorar, e urgir . . ? 
Tereis algúa duvida em levantar da sepultu
ra hum desgraçado pai í Trisre de mim 9 
Senhor, que me enterraes com duvtdardes hnm 
sú instante . . ! Eu bem dezejava (  tornou-lhe 
o O íR c ia l , )  querido Senhor m e u  G e  tardo,

cum-



cumprir comvosco; a Senhora Cecíl ia 'sem  
tjuvidi he am ayel,^e múito amavel . . . 
M is . . .  cu sou fidalgo . . .  devo sustentar 
nica estado; e . . .  cem mil livras por hum 
casamsmto . .  . . como o proposto . . . .  O u 
vi cá , Senhor G erardo, d»i-me trezentas mil 
l iv ra s , e tenles genro; dou-vos disso a  mi
nha palavra honrada. Cera mil crusados! 
E x la m o u o p a i :  serieis táo bárbaro, S e n h o r . . .  
E  ouues falar em honra . . . !  Isso. que me 
co n n .cte is , náo he o mayor de todos os ul
trajes, coin q je  me haveis deshonrado ? Eu 
d :e vos a verdade, quando declarei, que 
p>ra dir-vos as cem mil livra» dimitiuia as 
legitimas dos oucros filhos, os quaes tem a 

\erosidads de fazer este pfesente a sua ir
m ã: em fim , Senhor, náo vos dou menos, 
qu i  o proprio sangue . . . .  D izeis-m e, Se- 
n S o r ,  que sois fUalgo ! E podeis s_*r táo 
cru?l : Vedes hum anciáo miserável , que vos 
implora, qus morre . . . .  Senhor Gerardo, 
tornou Darmincourt, venháo as 300 mil li
vras ; que eu' levarei vdssa filha á Igreja. 
Hora bem , cruel, tornou o ve lho, já que 
náo casaes com minha filha, vinde tirar-lhe 
a v di , sede seu assacino; e será menos atroz 
este delieto;* que alfim ella náo pode j i  sofr- 
frcr a vida, como nem a afronta dc toda 
a sua familia . . .  M a s , Senhor, attentai nes
tas lagrimas ;- vedes-mí aqui prostrado a vos
sos pés; compadecei-vos destas c á s ; mova* 
vos ao menos a compaixão a presença de

húm
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hum pai desesperado. . .  V o s  enganastcs-me 
a minha pobre Cecília . . , Náo vos p e ç o ,  
se náo o q u ed eveis  á sua honra . . . Tenhd 
d ito , replicou o Cavalheiro; venháo as $ofl 
mil l ivras, e nisto me resumo . .  . .  que em 
fim eu fora o deshonrado, se por menos cons- 
descendesse numa alliança . . .  Vossa filha vai 
afidalgar-se . .  . M a s , pois vos náo ccm conta, 
o que propuz, ficai-vos embora, e conside
rai o ponto.

D ’ ali partiu direito a buscar os camara* 
das, que lhe bradáráo l o g o : C  entáo fizes
te bem o teu papel • V em  as 300& livras; 
ou náo ? Senhores (2) tflfues cansados, res-

pon-
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(2) Tafues cansados• O Origina! traz ; Senhores ro- 
dados, isto he, homens já gastados, e moídos dos pra* 
zeres sensuaes ; e o Autor faz a seguinte nota • * • Per* 
gunta-se seriamente , que conceito  te forn>ârá de hu
ma Nação , para com queoi o epíteto ( roui ) men« 
cionndo não somente se soffre , mas indica huma 
qualidade lo u v á v e l ,  e*he hum termo engraçado , 
e das boas convivências? A este estado nos ch e gó u  
o furor de discretear, e paçar praça de engraqadv, 
sacrificando tudo ao gosto das conversações tao da
nado já que só receya o ser ridicularisado , e nao 
tc'me o crime.1 Meus amados W e lc h e s  tao  a m a ? e is ,  
e brilhantes, não se pode negar,  que não sois hum 
d o s  primeiros povos do mundo ; mas ainda ten d es  
in&ito, que andar,  para chegardes a ser racionaveis y 
que he , o que vos desejo. Agora o Leitor Por* 
tugez applique isto, no que he applicave) , aos que 
blasonão de tafues % fazendo gloria de bum epítheto 
infame pela Lei do L. 4, t i t .  90 1. Reput.idâ cn* 
tie os bons por vi/, j torpaj pjr scr òcòado , tflfut* 
eu de outra sewieHiunte iorp*XM*



poncjeu d Official: Náo ten4ss qu$ me tjizer j 
300 rnil livfas foi a unica resposta, que dei 
$s lamentações do miscro mesquitfho . . ,  Até 
que era tempo 4e terminar-se 9. cal scena t\ 
porque confesso, que já nje ía faltando â 
constancia, já i*»áo podia rern*e ; e ia-vos 
trahindo . . .  Guar-te disso, cavalheiro, ( r e 
plicarão elles ) vè lá , o que fa z e s , pateta : 
p que nòs te aconselhamos, he o m elhor, 
que em fim verás, como o ricaço chega ao 
rego. Estes velhos avarentos he incrível o co
mo se lhes fa? de mal encerarem os seus co
fres. Mas que agradecimentos nos náo darás 
tú? T em -te ,  e náo recues hum passo; en
tendes ? Se receyas porém ceder, e fraquear 
algum instante, nós te acompanharemos pa
ra te animar.

A  este tempo já Darmincourr náo mo* 
rava em casa do negociante; e o Leitor fa
cilmente conceberá a miserável condiçáo de 
C e c i l ia , tanto mais digna de compaixão; por
que a infelice ainda assim amava o autor de 
seus infortúnios.

No emtanto náo deixaváo os remorsos de 
focar huma vez por outra o còraçáo daqueí- 
le homem cáo criminoso, (  porque ninguém 
o he ,• que os náo sinta )  com quanto elle fa
zia por encobri-los com as mostras da nien- 
citla alegria, que alguns mundanos chamáo 
Filosofia , e saber viver. Seus camaradas náo 
contribuião pouco para apagar nelle os sen- 
timeatos naturaes com ditos consoantes aos
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de Dawúocourt. Taas sáo os frutos das per- 
veisas conversações, ás quaes eertamcntíi de
via aquelle Omeial a sua roí vergonha , t io  
funesta á verdade, e á virtude ; q u e , se elle 
se guiar» só pelos seus sentimentos, pode 
s e r , que cumprira com o <pe lhe prescre-? 
víáo a natureza, e a probidade. Mas o ho? 
roem social dista hum quasi nada do homem 
corrompido; tanto assim, que o mesmo Dar
mincourt virtuoso v^sensivel, obediente á lei 
do seu d e v e r , e á ternura, com 4)ue devia 
corresponder á infeliz C ec i l ia , não ousava re
sistir aos motejoí de seus amigos. E  qu#n? 
tas almas ( inda mal ) náo des^corooa e do* 
ma o medo de serem ridicularisadas ! Quantas 
boas indoles náo tem desbaratado este tentoc 
tão desarresoado, e pusillanime!

Hum dia p o is , em que o cavalheira 
provava na rebeca huma sonata y entrou-lhe 
pela porta o negociante acompanhado de sua 
filha moribunda, que apenas-lhe póde dizei 
estas palavras : Eu venho a q u i, Senhor, ex
pirar a vossos pés; e esta era a recompensa, 
que eu devia esperar? Aqui vo«la trago ( *c- 
crescentou a isco o pai ) para que a ambos 
nos deis a morte. S im ,  depois dos injusto? 
termos, que com nosco haveis usado, só vos 
resta acabar com estas duas victimas. Ou- 
vindo- isto o bárbaro Darpiincourt, admira-! 
do daquella visita inesperada , apesar dos seus 
esforços, ía perdendo a constância ; porque 
com effeito não he possivel coaserva-la em

taes
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taes espectáculos, como erã o de huma don
zella , em cujo semblante escava ainda o ea« 
canto da innocencià; e de hum pai choros 
z o ,  soluçando. O  cavalheiro por tanto . . 
começava a enternecer-se, quando e isq u e  
chegáo dois ou trez camaradas: entáo s im , 
que triunfou o espirito infernal da sociedade; 
e o deshumano Darmincourt, revestindo-se 
de toda a sua perfídia, e insensibilidade, co
meçou a grangear os applausos dos camara
das ; e tôdos a desfazerem-se em d ito s , e 
afflictivas ironias. He v. m. , diziáo elles , 
Senhor Gerardo? O h !  E cá está a Cecilia- 
zinha ! Que dizeis, Senhores ? Náo he linda ? 
Cavalheiro, para bens; a donzella m erece,

3ue a galanteieis; e nenhum de nós deixaria 
e se ter por múi ditoso em servi-la . . . Pa

pai Gerardo, tendes razão de cuidar em lhe 
dardes estado; mas, amigo cem mil livras ! . . .  
Meta a mão'na consciência ; que-dote he cem 
mil livras para'hum fidalgo de* tanto valor? 
V a m o s,  dai as 300 mil sem hum ceitil-de 
menos; e temos o casamento concluido . 
Sifn , temos casamento : e e n tá o , Senhor Qe- 
n r d o , nós esperamos bailar cáobem na bo
da ; náo ?

Todos estes ditos táo insultosos, e in« 
civis foráo outros tantos golpes morraes da 
dos no pai, e na.Rlha. O  velho náo tinha 
valor para queixar-se , e só pòde dizer » Va- 
» mos, minna filha, acabar lohge d*stes mons- 
» tros ds deshptnanidade,
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E  , saindo o infeliz pai com a filha * eu» 

josdesfallecidospassos ia sustentando, náo 
póde estamisera victima do mais atroz pro- 
cedimento resistir á sua desesperaçáo; assim 
querpoúcbs di-as depois iexpirou com o fruto,
2 ue trazia na* entranhas ,  bradando á justiça 

)ivjna , .sem todavia poder conter-se de con* 
sagrar étn certo modo o seu ultimo suspiro 
áqudle abominavcl prevaricador! (6) O  no

me

( j )  N o i j ^ p c i s  In g le ze s  mais modernos lé*íc o se
gu in te  : O t  roubos são agora mQi freqüentes em 
In glaterra.  E  hum su je ito  rico , por consequencia  
a iemorisado c o n t in u a m e n te  , ouvindo a noite passa
da rumor á sua porta ,  e cuidan do , que lha arromba* 
v ã o ,  correu a chamar os criados , e todos a arma- 
t e m ^ e ;  <Quando vierao a abrir a porta ; que havrao 
tíe ver  P Huma menina ín&ito bem  vestida e n f o r c a  
da á porta com  huma liga da m eya , a qual , sendo 
cortada l o g o ,  viu-se t que a rapariga dava sinaes de 
v id a .  Pe lo  q u e ,  admÍnÍstrando-se-1hes alguns reme- 
d i o * , tornou e lla  a abrir os o lhos;  e perguntando- 
se-lhe  9 porque razão a quizerão enforcarr R esp o n d eu  
ella.* Não c u l p e i s ,  S e n h o r e s , a n in g u é m ; eu sou a 
ré deste  cr im e.  C o m  isto cresceu  em todos a curio
s idade , e , fe itas  novas perguntas , respondeu a mo
ça : Eu sou iilha de pais h on rad os,  que nunca ti-  
v e r ã o ,  se não a desgraqa de me darem o se r:  iiei-  
x e i-o s  por m e ir com  hum ofâcial da m arin ha,  ) e 
aqui desatou a chorar ) o qual me dera palavra de 
casamento ; mas foi-se para a ín d ia  , d eixan do-m e 
desemparada em mãos da minha d t s h o n r a , dos meus 
jrenvorsofe, e da ultima miséria.  V endo-m e pois  assim 
p rivada  de todo remedio , fui obrigada a endividar-  
m e  para a l imentar esta vida deplorável , quando me 
v i  logo ameaçada «los credores com  a prisão* £  c o 
m o  em  tal extrem o  »ó me reitava prostituir-me ,
ou m atar-m e , ejte^i ç»tc wítíra© codicUk>í c , depois



me delle foi a ultima palavra, que Gtcilia 
proferiu ; e deste modo acabo» nós braço» 
da seu pai, o qual consumido de afflicçáo pou* 
co tempo lhe sobreviveu.

Exaqui como o crime de hum sò tremem 
encheu de eterna desconsolaçio o s e y o  de 
huma familia honrada, cuja fama *e conser
vara até aquelle tempo illesa , e inteira !

Mas todavia para consolação da virtode 
importa mostrar a vingança da Divina Justiça, 
e da natureza nunca impunemente TJfffendida.

E assim f o i , que os lerriorsos^e apode- 
xáráo do coraçáo do mais covarde de todos es 
homens sem o saber ; porque Darmincourt, que 
havia abusado da candura de animo, dá in- 
nocente simpleza , e do mesmo amor, áliáz 
no meyo das batalhas, c nos duellos erx 
capaz ( como já apontamos ) de portar-se 
com valor heroico : (7) mas em fim , chegan

do
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d e  p ed ir  perdão a D e u s ,  t inha*me aff íncado na reso* 
Juqão d« m e  estrangular  . * . O  h o m e m  g e n e r o s o ,  
q u e  salvou da morte  e st a  m o ç a  t ã o  digna  dè l a s t i m a ,  
c o r o o u  a sua bo a a c q a o ,  r e c o n g r a ç a n d o - a  c o m  sea* 
p a r e n t e s .

( 4 ) Perguntai  n eçsas ínfel icfcs  v ic t ímas  entregue*
*  publ ica  dev ass iâa o ,  per gu nta i * l he s , difcía , q u f m  
âs arrastou ao lodo do mais vergonhoso abat iménto 
das creaturas humanas ;  e deHas s a b e r e í s ,  que & 
unayor parte dos seus infames corromp edorés  fòraò 
l iomíns  desses ,  que professi~iô honra , e que n i  vèr-  
dadfc lhe fazem sacrif ícios a mui tos  respei tos  , co 
m o  a huma e sp ec ie  de Div in dade  , por cu ja  refir— 
giao receber ião a morte  sem hesitarem hoto jns t * t t -
ts. Qilmwm) Migma 'momfrthtruivtl i



do a tér conhecimento de toda a baixeza, 
e dtrocidadé, que usára com a f i lh a ,  e ccfn
o pài , achou que sô n a4Religiáo teria alivio 
táo extraordinario ciime. Pelo q u e , indo lo* 
go clausurar-se na Trp.pe para cnorar etetnâ- 
mtfnte a sua perfídia, e deshunianidade, ali 
andava de continuo cercado das sombras de 
Ctfcilia, e G írardo, e müitas vézes excla
mava: O’ mundo indigno, e corrótfípedcf, ttf 
me deitaste a perder! Eu nasci para amar 
a virtude, e a honra -, e ccm tudo tive /i fra
queza de te antepor a mim proprio! S im , 
depois que me dediquei d tua conversação, 
nunca jd  gosei hum instante de descanço; an
tes andei sempre desavindo comigo fíièsnto: Oi 
meu D eus , só a teus juizos dtverttos scr sen- 
siveis; e quanto, quanto não devo eu teine- 
lo s , j e , como póde ser, tncu arrependimento 
tne não livrar da sua justiça !

Estas palavras repétiu o cavalheiro atè 
a morte; e esquecia-mé dizer, que1 elle dei
xou. escrito para os Militares hufií Livro 
á cerca da Honra \ o qual manuséritó táo 
instrijctivo , como proveitoso, náo se sabe, 
porque fatalidade veyo a desapparecer: mas, 
se for possível, que colhamos de nosso tra
balho o fruto de nos vir ás mSos , dar-nos 
hemos pressa em pubicálo, na intelligencia 
de que será huma das pcucas obras uteis á 
humanidade, e a nossa Nação, que, sé bem 
aliáz he illustrada , ainda carece de luzes a 
este respeito. De todes os assumptos, qúe£a
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Filosofia tem tratado de 20 ou 30 annos a 
esta parte, talvez o da Honra h e , o que 
deva ser mais discutido em huma N ação, que 
a idolatra. Mas nós' chegamos já a tal pre
varicação , que nos he necessário reformar as 
nossas ideyas á cerca de infinitos objecros, 
que huma alma honrada , e sensível bastaria 
para nos fazer conhecer, e ter na devida , 
e justa estimação de seu valor.

R e c r e a ç õ e s

VANTAGENS DA ECONOMIA.

D Eclamar contra a insana ,  e fatal prodi
galidade ; exaltar a sabedoria, e a ne

cessidade da virtude economica * ( que na ver
dade o he , e huma das mais uteis ao ho
mem na sociedade ) em fim fazer nesta ma* 
teria todos os esforços, e usar de todos os 
foguetes do frio discrecar, como tudo isto 
pouco ou nada convenceria o entendimento, 
tãobem pouco ou nada serviria ao nosso assump- 
to. Com factos sim ; e só com elles h e , que 
chegaremos, se assim se pode d izer, a em
beber nas almas a séta da doutrina. Por tan
to mostraremos agora ao Leitor hum quadro,
o qual lhe ha de demonstrar melhor, que to
das as disputas, e discursos Acadêmicos os fe
lizes effeitos da boa economia. E o mais h e ,  
que esta pintura .em nenhum outro tempo 
poderia aproveitar os nossos campairiotas mais,

do



mais do que agora, que elles se arrojáo de 
cabeça abaixo numa dissipaçáo louca , origem 
fecunda de desgraças, e infortúnios, na qual 
todavia ainda os nossos mayores ricassos ape
nas assoalhâo huma fastosa indigencia.

A Duqueza de *** de huma das prin- 
cipaes casas de Inglaterra havia ficado viu* 
va com huma renda de cincoema mil li
vras esterlinas; (*) e era tachada de avare
za ; porque revia os ròes das despezas mais 
miúdas da sua casa. Náo ignorava esta Se
nhora, o que se dizia delia a este respeito; 
mas nem por isso deixava de proseguir na 
mesma ordem de economia, que tinha assen
tada. Em fim o seu Mordomo, aliás homem 
honrado, tomou a liberdade de d zer-lhe »
» Huma Dama da sua qualidade , minha Se*
» nhora , náo deve pesquizar estas minúcias ; 
Tt antes a grandeza de V . Graç^ (*) requer,
» que este cuidado corra pelos subalternos,
* a quem se dignou de honrar com a sua con- 
j> fidencia. » Eu bem sei, replicou a Duqueza, 
j) que náo tenho a honra de parecer-me nisto 
y) com a mayor parte das vSenhoras minhas 
j> iguaes, as quaes talvez só tractáo de con-- 
» trahir dividas, que náo pagáo, deixando mor- 
» rer á-fome o miserável mecânico com a sua 

Tom . III. Y j> fa-

*> o  H  O H E M S E N S I V  E 1 .  $ }7

(*)  São 4 5 0 $  crusados : quarenta mit l ivras t inha  
a D u q u e z a  de- B c d f o r d ,  v i u v a ,  ha pouc os  a n n o * , c  
d i z e m  ser a mais rica Senhora dè Inglaterra.

(*) Tratamento } que se dá aos D uq ue*, e D uque
za* em Inglaterra. *
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x familia. Sei táobem, que ellas ao mesmo 
x passo, que contribuem para a ruma de mi- 
x lhares de infelices, deíxáo-se lograr deban-
1 dos dfe velhacos, que, espreitando sempre al- 
x gúa necessidade forjada, ou de capricho,
i  usáo com ellas avidamente de toda a usura- 
x ria voracidade. Sei finalmente, que vi casas 
x mais opulentas, que a minha, por má ad- 
x ministraçáo de seus donos submergirem-se 
x na voragem da má fortuna, e desapparecerem 
x totalmente. Eu porem tive a dita de ter hum 
x páe , que pensava , náo obstante andar ccr- 
x cado de todas as brilhantes vantagens , que 
x múitas vezes vem a ser táo funestas a vir* 
x tnde , e á tasáo. Minha filha, dizia me el- 
7) le sempre, a melhor qualidade, e o prin- 
x cipal dever da mui/ser, que quer merecer 
x a sua própria estimação, consiste em ser o 
x que nós «outros Inglezes (q u e  náo faze- 
x mos, como nossos vizinhos, pundonor de 
x sermos polidos) chamamos mulber de sua 
x casa (hásband womati.') Os maridos sáo pa- 
x ra occupar com distincçáo os cargos do Es- 
x tado, para derramarem seu sangue pela Pa- 
x tria ; e as mulheres para entender no gover* 
x no da casa , e na criação dos filhos ; e aquel- 
x las, que assim procedem sáo iguae-s ao ho- 
x mcm. e cem incontestáveis direitos á mesma 
x estimação. Nós vos digo isto, filha, por que» 
x rer lançar no vosso coraçáo sementes da pai- 
x xáo infame, e aviltadora da crearuras raciona- 
x es. Náo petmitta Deus, que eu faça por fazer-

* x vos
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* vos avarenta ; náo cowfuodamos a avMMM 
d com a economia, que he htrai «tuibuto <ia 
d boa ordem. Lembre-vos porém, qtre as su- 
s perfluidades sáo, quem acarreta a perda do 
d necessário; e que o prodigo nunca tem ipos- 
ii ses para* beneficar os outros ; porque estie 
» prazer só para os poupados se reserva.

Exáqui, Senhor, as lições , e exemplos, 
t  oue me d;iva Mvlord meu páe, das quaes 
x eu tive sempre particular lembrança, e se- 
i) rei constante executora até o ultimo dia de 
» minha vida. O  que por ai dizem , nada me 
» importa , que eu náo tenho dever com o pu* 
» blico táo inconsiderado, como estúpido, e  
j) errado n* mayor parte dos seas ju ízos: o
ii meu h e , o que me rege ; e , quando elle me 
» diz , que compri com as minhas obrigações, 
» assas indifferente me he tudo, o que os outros 
» háo-de, ou querem dizer. »

Náo replicou o Mordomo a isto; mas 
com tudo náó ficou menos capacitado de que 
su» ama propendia p\ra o vicio da parcimô
nia. Passado pois algum tempo, o mesmo 
j> Mordomo por motivos domésticos, que náo 
viráo agora ao proposito da nossa historia , 
viu-se obrigado a deixar o serviço da Da» 
queza, que elle aliás tinha po-Ia melhor de 
todas as amas, e retirar-se para huma al- 
deya. Ali no cabo de alguns annôs teve o 
homem múkas perdas, com que ficou na ul
tima miséria, e sujeito a tòJas as lhas hor- 
fiveis consequencias. Eotáo lembrou-se o màl-

Y  i» aven*
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aventurado, náo podendo ja soffrer o 'pezo 
. da sua desgraça, que havia servido huma Se  ̂

nhora estimavel, e Benefica ; e com isto náq 
duvidou dar-lhe parte da sua cruel desventuí 
7a. Respondeu-lhe logo a Duqueza nesta subs«- 
cancia » Lá vos envio cinco mil livras (*) 
j  com muito gosto de dar-vos esta prova de 
x compaixão. Agora vereis, q u e , se eu não 
» fosse táo registada em sommar (1 )  os quin- 
x ze réis de bervas, pode ser, que náo tives- 
» se hoje a doce satisfação de vos fazer es- 
s te serviço. »(**)  Todavia, dice hum del- 
l e s , o divertimento merece esse trabalho; 
vejamos este original, que em fim a Come
dia náo nos custa hum ceiril.

Com

■ R e c r e a ç õ e s

( i )  Sao formaes palavras da Duqueza Não veni 
fora de lugar referir a qui outros exemplos de e c o 
nomia : e exaqui hum tarado da mesma fo n t e ,  que
ro d iz e r ,  de hum diário Inglez. Quando em Lon-* 
dres se fazia a co f lecta  para edificar-se o hospital 
dos doídos,  cbegÂrão os Cobradores a huma cá*4 , 
que tinha a porta aberta ; e no topo da escada ou
virão huai velho solteiro dono da casa ralhar com 
a criada dizendo » Exahi , B e ts i ,  exahi como os 
x criados zelao a nossa fazenda. Velhaca  f queres- 
a me arruinar? Atiras doidamente com huma me- 
31 cha , que ainda podia servir outra vez  ? » Hora 
lie d è c r e r ,  que os ralhos, e o motivo delfes derao 
müita divertitnento aos Colle itores;  os quaes co- 
meçbráÕ a consultar entre s i , se erítrarião a fallar ao 
dono^ da casa ,  de quem apenas podião espirrar hum 
Chelim^p*

(*)  Sao 45 mil crusados.
(**) São 9 v in te is ,  e quati a menor moeda de 

jrata Jngleza,



0o m este intento pois batèráo á porta, 
e apparecem ante o dono da casa, que achá  ̂
ráo vestido de modo, que os náo fez mu
dar da opinião concebida a respeito da mw 
cha. Ainda assim , apezar destas mostras da 
mais sórdida avareza, deráo-lhe conta do 
negocio, a que vinháo: e elle sem dizer pa
lavra entrou no seu g binete, donde trouxe 
hum conto e quinhentos e dozp mil reis, 
que entregou contados aos Recebcdores. Ad
mirados eíles desta táo descuidada generosi
dade, náo podèráo encobrir alguns indícios 
de espanto; e ,  perguntados pela rasáo, con- 
táráo-lhe sinceramente , o que tinháo ouvido í 
a q elle respondeu dizendo v Eu cá tenho, 
» Senhores, minha regra de poupar, e despen- 
» d e r; com ella compenso, e abalanço as coi- 
it sas, de>orte que o faço sempre a meu sa» 
d bor. E'n matérias de benejicencia, accrescen- 
» tou o homem, esperai tudo dos lançadores 
» de cjntas. » E nisto sem múitas venias os des
pediu , e fechou a sü i porta.

d o  H o m e m  S e n s í v e l .

Pintura de grandes quadros das funesta$
consequencias das paixões, e a narra

ção de exemplos memoráveis a este respei
to sáo os únicos m eyos, que 4105 esperan- 
Çáo de podermos atalhar, ou ao menos mo-

A N O F A  LUCRECIA.
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d e r a c  os estra-ços das itvfirmidades confcgio- 
•as da nossa alma. Se pois a Historia se de- 
mofar em debuxa-los, pinte-as com toda a 
deformidade , e horrores do crime, expondo 
cckn roda a su.> horribilidade o castigo, que 
sempre as alcança, on os remorsos, que as 
atormentáo; e certamente sáo a mais cruel 
«Le todas as torturas. Que em fim , quando náo 
podemos reduzir os homens ao amor da boa 
ordem, eda virrade com as vozes, e doçu
ra s da sensibilid* íe ; quando elles cem a des
graça de náo poderem sentir as delicias an- 
ncxas a este pr>zer, que se ha de fazer, se 
náo imprimir lhe n’ alma medo, e terror; 
e obriga-los a encarar nos innumer;tveis ma
le s , que necessariamente resultáo do esque
cimento dosdevere», e da probidade? Estas 
observações feitas assim acaso faremos nós 
por encorporar, sc&undo o permittír a nossa 
pouquiijade; e (á nos esforçamos para as an- 
nunciar no successo, qae agóra se dá á 
luz.

André , Rei dc Hungr*a, deu-se pressa a 
pagar o tributo devido ao fcspitito do seu sé
culo , no qual grassava aquellá especie de fa- 
natsmo da guerra de Ultramar, epidemia, 
que alcançára a todos os Christáos, e de 
ôue 03 Príncipes , em vez de se preservarem, 
foráo talvez mais feridos, que os proprios. 
vassallos. Partiu pois este Monarcharecomen
dável pela sua piedade, e pelo exteaordina- 
rio z e lo ,  com que administrava a Justiça,

acom-
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» o  H o m e m  S b i u i V í i , . '  w
acompanhado de hum exercito composto d® 
tropas de varias Nações , qne iá o e m  soccor- 
tó da Terra Santa, deixando entr& tanto a- 
Rainha, e o Reino dependentes em certo 
modo do’ Palatino Bancbano, a quem fez R e 
gente de Hungria. E , como tinha longa ex- 
periencia das luzes, e da fidelidade do Pa- 
Litino, que lhe merecia esta distmcçáo, re- 
comendou-lhe á partida, que se conservasse 
em paz c'os Príncipes vizinhos ; e mais, que 
tudo, que administrasse Justiça igual a todos 
os seus vassallos sem respei/os de nascimento: 
oh  dignidade de ningstem ; termos , que a His- 
toru expressamente lhe atfribue. Preparou-se 
poü o Regente para desempenhar a confi
dencia , com que El-Rei o quizera honrar; 
e entretanto, que elle se dedicava todo aos 
penosos cuidados da Regcncia, Beatriz, stia 
mulher, ckmra de rar.t formosura fazia poc 
alüviar com assídua assistência á Rainha a 
saudade, que lhe ficára d, ElR-ei, seu espo* 
so.

Esta P.rrnceza amava extremosamente seu 
irmáo, o Conde de Morávia, qoe lhe corres
pondia com igual amor; mas este Principe, 
ainda que tinha excellentes qualidades , aes- 
lustrava*as notavelmente hum genio assoma-' 
do , que dava a seus menores gostos todo 9 
fogoy e transportes das paixões ; desorte que 
para os satisfazer náo havia estorvo, que o 
atalhasse. Sabendo pois da partida d^ElRei 
Ándré, quiz consolar a Rainha sua irmá,

que



que se mostrava múi sentida daquella afasen- 
. c ia , a que o seu aífecto a náo' deixava acos

tumar-se.
Chegado pois o Principe á Cotte de 

Hungria, fez a Princeza demonstrações do 
gosto de vé-lo com dvertimentos, e festas 
magníficas; mas o amor, que a toda parte 
leva seus artifícios, e veneno, veyo tãobem 
metter a máo nestes jogos innocentes.

Nós apontámos j á , que Beatriz, a mu
lher do R egente , era dotada de huma belle- 
za talvez sem par; e a^ora diremos, que 
este dote era superado da sua rarissima vir
tude. O  Conde de Morávia, esquecendo-se do 
vinculo sagrado, que a prendia, e que ella 
era consorte da coiunna do E s n d o , sobre 
ser. mais virtuosa, que bella, náo abria os 
olhos , nem os punha , se não em suas attra- 
ctivas perfeiçóes, de que subitamente se 
achou vencido. E , em vez de arrancar a fle- 
x a , cravando-a mais no coraçáo , e cedendo 

. a seu caracter impetuoso, par* quem não 
havia coisa sagrada, ousou em fim declarar- 
lhe a sua paixão. Toda a resposta, que Bea
triz lhe deu, foi pór nelle os olhos desortfc, 
que entendesse bem, como devia sufFocar aqueU 
)e seu temerário amor; que todos os seus 
votos, e esforços haviáo de ser baldados; 
e que devia apagar de sua alma os mais ti* 
bios vislumbres de esperanças. Mas o Con
de , ficando mais apaixonado, e tomando 
niayor ala as chammas de seu amor, veyo a

cair
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cair numa mclancoüa tenebrosa, ctrco'indi
cio de alma profundamente trabalha i . Jo *en- 
tímento, que ia cevando. » 34 enúo ( diz o
# Historiador) náo se cuidava mais em jo* 
» g o s , e espectáculos; nem nesses vãos di- 
9 vertimentos, com que os Grandes o-.cupáo 
» táo seriamente a sua ociosidade, n E ,  bus
cando o Conde os lugares mais escusos 9 
metia-se pelo sertão das sombrosas matas , e ,  
penetrando solitárias furnas, onde o Sol nun
ca chegara, ali se fartava por todos os sen
tidos da fatal peçonha; e , todo preoccupado 
com a imagem de Beatriz , trazia à memó
ria até o seu olhar severo , que devèra ta- 
ze-lo lembrado de seu dever, e ceder aos 
dictame» da rasáo. Esta terrível mudança fez 
impressão em sua irmá, que dezejou saher 
a causa delia; mas e l le , posto que se obsti
nou a fazer*lhe segredo do m al, que o con
sumia, viu-se obrigado a seu pesar a con- 
descenJet com as instâncias dá Rainha, que 
em favor delle mandou fazer hum torney*, 

- e que o Conde fosse hum dos primeiros com
batentes.

Este Principe havia tirado por divisa 
humas palavras, que *ó entendia a mulher 
do Palatino, e diziáo <t Arderei petpe- 
x tuamente » O  corpo da divisa era huma fi
gura' do Etna. Com elle entrou no tor- 
neyo-, e -ganhou vários prêmios de cuja 
distribuição Beatriz escava encarregada; por 
onde, mal que lhe pesasset houve de ver ajoe

lha-
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lhado ante ella o  Conde, ( i )  que ousou di
zer-lhe em voz baixa » Outro he-* minha Se- 
v nhora, o preço» que eu quizera merecer n  
Ella porèm, que o havia conhecido, desde 
que elle entrou na l i ç a , mesmo com a vi- 
zeira calada conforme ao uso, perturbou se; 
e todavia teve animo para lhe responder » 
j> Hum cavalheiro de qualquer graduação, 
v que seja, (2) nunca falta ao respeito, que 
x nos deve. » E isto dice com tal desabrimen* 
to , qu- acabou de cortar todas as esperanças 
à temeridade.

A melancolia, do Conde foi crescendo a pon
t o ,  que o fazia fu^ir de toda conversação, 
e até da sua querida irmã, que não cessa' 
va (  posto que debalde ) de querer penetrar 
a « a s a  de quebranramento, que o ia defi- 
nando. E , como trazia o coraçáo lidando em 
perpetuos conflictos, e agitado de todos os 
furores da paixão, traçava a cada instante 
mil projectos mal formados ainda, e j á  des
vanecidos. Momemos • houve, em que lhe 
lembrou desafiar o Pala tino a singular bata
lha ; e , depois de o crivar de punhaladas, 
macar-se a si tãobem: em fim que trazia hu

ma

R e  c r  e  a  ç  õ  e  s

(1) O* cavalheiro*- vtfncedores vinháo receber de 
joeltio* da mão da» Senhora? os p rêm ios, que ha- 
vião ganhado» h "

(2) Lembre se o L e ito r  da especie do culto re* 
Itgtoso, que aCavalIaria, segundo parece, havia de
dicado às B a m a s ; e com «quanta submitsão *c . 
obieivavão a> tuas ordem , & c.



ma perpetua tormenta na alma. alvoroçada ,  
e a pique dé exiialar de seu corpo ,  se tiáv 
cumprisse com seos dezejos.

Desde entáo começou a mulher do< Re
gente a freqüentar menos a Corte; e a Rai
nha mui desviada d? «aspeitar x causa disto' 
deu a entender ao Pa-latino* a soa: estranhe
z a ,  e talvez o desgosto, que tinha de Bea
triz ; porque o seu predicametita a obrigava 
em certo modo a ser mais cuidadosa ce bus
car a sua Soberana.

Entre tanto enfermou o Conde, náo po
dendo já soffVer os embates de assaltos rác» 
diversos; e ,  como se deu parte disto á Rai
nha, veyo vè lo logo ; e ,  achando o de pe» 
tigo , fez algújs demonstrações de seus re- 
ceyo», e ternura, dizendo » Hhot*, irmáo,, 
j> dizei-me em fim, qual he o mal, que vos 
b consume ? Apenas aqui chega&tes , empossá- 
» ráo se de vós a tristeza , e dessocego : por- 
» que fugís de minha conversação > Esque- 
» ceu-vos já o muito., que vos amava ? Di- 
» z e i , abri vosso coraçáo com a singeleza 9 
» que deveio usar comigo. D ’onde vem essa 
a languidez secreta, que vos ha-de levar á 
s sepultura? Ah minha irmá, replicou el- 
» le ,  esse he todo o meu dezejo; <jue esta 
» vida já não- a posso tolerar. Qoe h e ,  o  que 
» ou ço , C e o s , exclamou entáo a Rainha ! E  
» para istoyiestes a minha Corte? Ai de mim, 
» continuou o Conde ; que cá vira. achar ruon- 
» te Lafallivei . . . .  £  a Rainha atalbou-o di-

zen-
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z e n J o » Dignai-vos, Conde, de declara*»vos :
»■ acaso (.eria algunva ousadia de faltar ao res^
9 peito, que se vos devei N á o ,  replicou a  
9 Conde; mas o uitraje certamente he maip 
» sensivel. D tz e im e , Senhora, a mulher dò' 
9 Palatino vem muitas vezes visitar*vos? Mas 
9 que interesse , tornou a Rainha , tendes vos 
9 nessas visitas? E elle acodiu a dizer, que 
interesse? Mas, parando aqui, deu hum pro
fundo suspiro , e a Rainha proseguiu a Acaso 
9 Beatriz falta a sua obrigação? Ella , que he 
9 a principal das damas de minha devoção, 
9 freqüentava dantes o Paço continuamente ; 
9 mas agora quasi nunca a vejo. E com quan- 
9 to dei a entender ao Regente , que este por*
9 csdi'nento de sua mulher me era desagrada-* 
9 v e l , que me offendia . . . .  Minha irmã, in
terrompeu o Conde, náo sois vós a pessoa, 
de cujas vistas ella foge.

Em fim descobriu o Conde á Rainha 
a c v j s i  da pesada melancolia, que lhe mur^ 
chava a sua mocidade,  e havia de arrasta-lo 
á sepultura : e ,  confessando tudo entre lagri
m as, e com reconhecimento do excesso de 
seu erro, accrescentou » Sim, minha irmá, eu 
» bem conheço, quão grande he minha culpa; 
9 e que não devo dezejar a conversação de 
9 huma mulher ligada com o vinculo do Ma-* 
9 trimonio, a quem as le is , e o sacro jura- 
9 mentò collocáráo nos braços de outrem. Pa- 
» ra eu reconhecer todas estas obrigações bas- 
» cava*me o ser, que tenho de cáyalheiro,

9 que
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a que entre osdeveres mais solemnes me pres-
* creve, e manda defender a honra dos ma» 
» ridos ; muito ao contrario de attentar contra 
» ella. Mas eu perdi o entendimento; sim, pei- 
» di-o: a terra,, o C eo , tudo se esvaece a meus 
j> olhos; jã̂  náo ouço, náo vejo, n em am ojá , 
» se náo a Beatriz . . . .  Minha querida mana, 
s por amor da humanidade, que me deixeis 
» morrer i Que em fim já agora a vida tem> 
x se*me rornado táo pesada , que náo posso 
» deixar de fazer por livrar-me de seu gra- 
» varae,

A  Rainha amava a virtude; mas, álera 
de que não queria menos aoirm áo, era mu* 
lher, e tinha da sensibilidade do seu sexo 
o compadecer-se facilmente dos males, que 
amor causa. Pelo que, fazendo por consolar 
o doente, persuadio-o a esforçar-se contra 
huma p.iixáo, que náo podia deixar de ter 
funestissimos efFeitos. » Em fim, mano, corj- 
j> cluiu a Rainha; se heide dar credito a meu 
» coraçáo, he sem duvida, que a coisa mais in- 
» signficante bastará para felicitar, a quem ama 
» deveras ; e que a vistà somente do objecto 
» amado lhe dá a gostar prazeres, de que a 
» virtude se não póde offender. Promertei-me 
» pois, que vossos dezejos náo-traspassaráõ es- 
» tas raias; e eu vos darei a satisfação de verdes 

' » Beatriz a todos os instantes. Tornarei a fallar 
n ao marido; e estou certa de que ella con- 
» nuará a Corte, como dantes, sem deixar mais 
d de a frequenrar,

P o -
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Potíe  Haínha, como andava cega 'a res- 
"peíto das p.iixóes! A vista de fícaurz fia via 
de ser o remédio de seu irmáo 1 Elle nád 
davidou empenhar-Pbe a palavra, enganandil 
•a irmá, « talvez a si proprio com o insen
sato -conceito, de <jue «eus indiscretos dese
jos nio rran&gredr-rráo os limites baiisados: 
como se ^owvesse airr/or t&o puro, que de 
si só -se contentasse, e se contivesse em seus 
«termos.

Em tanto o Regente praticando com a 
jnulher, e mostrando-se admirado das pou
cas vezes, que ella ía fazer Corte á Rai- 
rviia, dice-l-Ke n Senhora, todos os estados 
H tem smvexos certas obrigações indispensa- 
x vew ; ecstcnos.»o obriga-nos, como por hu* 
» ma especie de l e i , a ser-mos incessantes nos 
j> obséquios a nossos Soberanos. Os amigos náo 
» se pagáo tanto de se vetem , e conversarem 
3 amiuJe? Hum filho farta-se nunca da vista 
•» de seus páes ? Acaso náo se encensáo cada 
y> dia as Aras da Divirid ide i Hora os Reis-da 
•» terra sáo imagens do Ente Supremo ; e por 
x consequencia devemos lançar máo de todas 
x as occasióes de lhes renovarmos nossos cul-
* tos. A Rainha he nossa ama; El-Rei liou-a 
» de meu cuidado; e, como os tra-balhos do Re* 
» gimenro me leváo todo o tempo, deveis vós, 
•» Senhora, cumprir com os obséquios devidos 
x á Soberana, ajudando-a a tolerar por meyo 
» de hum assiduo cortejo a ausência d>Ei- 
» Rei seu marido. Uembte-YQS Sçnhora, <|ue

» vosr
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» vosso esposo tem direito « esperar de^vós  ̂
» esta «ondesçendencia.

Beatriz tinha discorrido, e b e m , que a 
virtude, e o amor do consorte, cujo dèiei 
canpo i>á&<devia perturbar, lhe defendiáo des
cobrir hum segredo, que a si mesmo quise
ra encobrir, como o fazia ao Palatino; mas 
com tudo obedeceu, na resolução de lhe tQp#  
velar tudo, se o Palatino continuasse em daí» 
lhe a entender sua danada paixáo: e assim 
tornou a apparecer na Corte mais lustrosa, 
do que nunca, cpm aqu elles attractivos, cu
jo etíeito lhe havia de ser táo funesto.

A  Rainha lisonjeava-se já com a espe
rança de que seu irmáo se satisfaria to  com 
ver Beatriz ; e ella mesma persuadia-se , que 
o Príncipe chegara a domar huma inclinação, 
qné por todos os princípios devera vencer; 
mas hum fogo violento jazia, como morro, 
cevando-se debaixo daquella mentiro6a tran- 
qtfillidade; preparando-se porèm surdamente 
ó, fracasso da mina. .

Pouco depois veyo hum creado da Rai
nha dizer-lhe, que seu irmáo andava mais 
triste , do que nunça , sem se lhe entender a 
causa disso; que nao consentia fallar-lhe ne
nhum dos officiaes de sua casa; que em fim 
náo queria comer nada. E l la , ouvida esta no
ticia, foi-se correndo, onde o Conde estava; 
e ,  entrando pela sua camara até o retrete; 
achou-o encostado a huma mezà com 0 pu- 
,nhal junto a hum vaie* que aetla escava:

o  .

u o H o m k m S e n  S- I V E l .  -351



o qual, ramo que a v i a ,  erguendo a cabeça 
dícc » Sois v ó s , Senhora irmã í. Que vindes 
» cá fazer? » E comò tinha no semblante visosÉ 
da mayor desesperaçáo, e na voz hum fu<̂  
nebre accento, deu-se ella pressa em mandar 
retirar algúas pessoas, que a acompanharão, 
e com tom de faila, que indicava o sen hor- 

% j o r , exclamou » D ize i , irmão, dizei m e , que 
'•» significaó esse vaso, e esse punhal? n Signifi- 

c á o , respondeu e l le , que hei-de eleger fer- 
r> ro , ou veneno para me livrar desta vula» 
» que já náo posso supporrar . . .  eu tinha-vos 
d promettide . . .  mas quem daíá leis ao amor.' 
t> Todas as suas chammas me devoráo; e sinto* 
j) me arder em dezejos de gosar. . .  Minha ir* 
i» má já vos dice; quererdes, que,eu viva he 

condemnar-me a ser o mais infeliz , e o 
mayor malvado do mundo. Náo ha já cri- 
x m e , a que eu tenha horror, e cujo medo me 
d  prenda , se a custa delle se me alfigura , que 
» posso triunfar de mulher táo insensível. Stm, 
» eu dera o Império de todo o universo' por 
» merecer-lhe, que somente quizesse olhar-me. 
» Mas eu , eu tenho-me véncido assás, ou dc- 
x sempenhei minha palavra ? Já náo posso, náo 
■» posso conter-me, ou a morte , ou Beatriz: 
» deixai-me por tanto perseverar na primeira 
a resolução. Fazei-me, Senhora, a graça de re- 
» tirar, y o s ; e lá vos levaráõ meu cadaver sem 
» sentimento, se he, que esta paixão assim im? 
» periosa , e atormentadora náo me ha de per* 
» seguir até na sepultura! Vós mechorareis ...

b e
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£ áqüi entrou a derramar muitas Jagritpas j 
6 logo accréscentou : Vedes, M ana, como eo 
choro? . . .  O  amor, <o amor me faz cair nes* 
ta fraqueza vergonhosa. Torno a tupplicar* 
vos , ide embora ; e nàa* scjaes testemunha 
de htfma morte . .  . múi necessária. £ ,  que» 
rendo a Rainha levar o punhal, e o vene- 
rio, exclamou elie : Fazei então, que eu ve
ja Beatriz, para que lançado a seus pés 
possa saber, o quanto a adoro, e idolatro: 
seja ella em íim , quem tne atravesse o cora
çáo . . .  Escutai, Senhora , escutai, se me que* 
reis ,yívo, se amaes ainda hum irmáo o mais 
infeliz dé todos os homens, mandai chamar 
Beatriz ao Paço*, epermitti', que eu lhe fal- 
le em particular; porque ella chegue a co
nhecer , quanto he o império, que em mim 
tem. A isto pareceu a Rainha duvidar; e  
com effeito hesitou, se daria ao Conde esta 
mostra de amizade ; e elle proseguiu : Resol
vei-vos, ou náo me contrarieis e,, le
vando do punhal, replicou a Rainha, que 
pediz vós , Irmáo ? O  meu ser, a minha obri
gação , e a honra náo consentem . .  . Basta, 
respondeu o Conde; e applicando ao peito 
o punhal arrebatado, teve-lhe a Rainna o  
braço cheya de horror, bradando: Homem 
cruel, se tanto quereis, tudo vos sacrifica- 
réi -, satisfeito sereis com a vista de Beatriz ? 
dou-vos, que lhe falleis; e que fructo es- 
peraes dâtsa declaração tão imprudente, co
mo criminosa ? Minha irmã * replicou o Con- 

Tom. III. Z  d e ,
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de ,  agora só cumpre cQntentar-me, sÇ he * 
que me rendes amor, e interessais na mi*' 
aha vida: lembre-vos, que trouxemos a vi-< 
da das tnestnas entranhas, e que deveis ter al-i 
gúa compaixáo de fcum irmáo, que vos ama * 
que merece a vossa ternura, e que tn&rrerá 
certamente, se nio chega a ver Bearriz.

Desce modo reduziu o  Conde a irmá á 
abater em seu caracter, a esquecer-se de si 
e  deshonrar-se para servir aos transportes, e 
ao deürio de hum amor táo culpavel, como 
violento. Em fim mandou a Rainha chamar 
a  mulher do Palatino, a qual, entrando no 
P a ç o , achou-se numa câmara só com o Con
d e ,  que já náo attendia, çe náo á sua paixão 
desenfreada.

Ella porém, voltando a traz precipitada
mente com o vêo descido sobre o rosto , cor
reu a esconder-se no quarto mais escuro de 
sua casa, como desejosa de evitar a luz do 
dia. Ali naquelle fúnebre retrete t allumiado 
apenas por huma candeya, lançou-se esmo* 
recída sobre huma cadeira, onde seu marido 
informado, onde ella estava, a foi buscar 
cheyo de pasmo , e ,  em chegando , ouviò, 
que lhe diziáp com vo;z desfallecida: 
v ò s ! Intrai sô. Mas para que h e , replicou 
o marido, este lugubre apparato; que ape
nas meus olhos vos podem entrever? Apar
tai-os, tornou ella , deste espectáculo de d ó r ,
* de vergonha. Senhor, (  isco dice dando 
hwm grito lamentoso ) e»* já  náo sou digna
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tíe ser vossa consorre. Que he o que o iç o , 
tornou o Regente! Beatriz explicai-vos, di
zei . . . Senhor) respondeu ella, náo vos 
chegueis a mim; antes f u g i , e vos retirai. 
M as* ah que estas lagrimas, que choro, 
(  e eráo mui copiosas ) náo me restituem a 
honra . . . ! Eu perdi-a; . . .  e só me resta 
já agora peíder a vida . . Sim , esta pesada 
vida, de que já me houvera alliviado, se a 
Religiáo me náo atalhasse os braços. Ama
do, e infeliz esposo, sabei . . . que por or
dem Suprema fui chnmada ao Paço . . . .  A
Rainha sem duvida tinha ordenado........

Fui correndo . . busquei-a . . . .  o Con- 
dé . *. estava só . . . e fui victima de seu fu
ror. Agora só espero, que pof compaixão me 
façaes a grxç:» de dar-me a morte; tnatai-me, 
(pedia isto de joelhos ) por quem sois, e 
náo consintaes , qne eu sobreviva á deshon- 
ra, ao opprobrio, ao indelevel opprobrio . . .  
Entáo o Palatino abraçando a mulher, depois 
de'a fazer erguer, lHe d ice : A culpada náo 
es tú i que ( ai de m im ! ) só toste in
feliz ; e crè . . * que eu sei compadecer-mc 
da desgraça* Mas eu saberei vingar-me: tua 
consciência náo tem , de que te accuse; isto 
me basta. Eu sou,' quem te ha de consolar; 
náo, elles náo te roubáráo a honra; a sua 
sim pèfdèráo-na para sempre. Sangue, e não 
lagrimas requer a expiaçáo de crime táo abo* 
minavel; e eu bem s e i , qual hei-de derra
mar. Isto só exijo de tk, que encubras cui*
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dadosamence a causa de rua dór, poi* bom 
mutuo interesse nos obriga a atpbos a dissi* 
mulsr este cruel nltràje, até que possamos vjm- 
sar-nos d  proporção da grandeza da mrssm 
offensa. (5) J

E , logo despedindo-se da- mulher, foi ar
mar-se ,  e partiu de frecha a casa do infame 
autor da sua ruína, que se havia retirado 
precipitadamente^ Enfurecido encáo de lhe es
capar a victima devida a táo justo castigo , 
voa ao P a ço ,  manda padir audiência particu
lar á Rainha, com cor de lhe dar cartas, 
que recebera d’E l- R e i ; e , sendo mandado en
trar para a mesma camara, que fora teste
munha de sua deshonra, e parecia incita-lo 
á vingança, appareceu a Rainha s ó ,  e per
guntou-lhe, se lhe trazia algúas novas. No
tas ? Replicou elle abrasado em ira, terrí
veis trago . . . Mulher indigna do teu ser, 
tú quebrantaste as leis Divinas, e huma
nas , e tivesre a vil condescendencia de au
xiliar o crime: tu ergueste hum monumen- 
to de eterno opprobrio contra hum desgraça
do esposo, que consagra todos os seus cui
dados ao Estado: a ti . . .  â ti mesma , que 
deveras ser o exemplo da Virtude, e da ho
nestidade . « .  tú me deshonraste. Teu malva
do irmáo, o  mais detestável de todos os ho
m e n s f u g i u  á minha espada vingadora, que

eu

R e c r i a  ç ô  s t

( i )  Q que vai em caractt i  I t á l i c o ,  tão palavra* 
p i»ytias do P a la t in o .



eo aliás tçria o gosto de embeber-lhe, no 
«eyo. Mas á minha honra cumpre o sacrifí
cio de huma victima, que serás t ú ; morre; 
e seja o ceu sangue derratçado pelo mea 
ferro . . .  E ,  dizencío isto, cravou-lhe hum pu
nhal no peitó., donde o tirou {pmeando ; e 
d'ali dirigindo-se, onde os Cortesãos estaváo 
juntos, lhes dice: V ed es, Senhoras, este 
punhal ? Vem tinto em sangue de huma cri
minosa molher.' E sobre isto referiu , aos que 
ali se achaváo horrorisados, a occasiáo da- 
-queíle terrível catastrophe em termos, que 
de algum modo prendeu os braços a todos, 
os quaes sobresairados , e cheyos de respei
to náo podéráo prende-lo. D'ali acompanhado 
dc alguns Senhores, pondo*se acavallo, to
mou o caminho de Constantinopla; e achou 
lá ainda E l-R e i,  a quem appresentando-se 
( d i z  o Historiador, cujrs palavras próprias 
-váo em caracter Itálico ) com huma intrepidez» 
raras vezes vista , dice : Senbor, quando ao par
tir-de Hungria me destes as vossas ultima* 
■ordens, t ecommendastes-me principalmente, qut 
sem respeitar qualidades, ou condições, admi
nistrasse justiça igual a tcdos os vossos vassal- 
los. Eu por tanto cumpri comigo essa justiça 9 
que deve reger todos os homens, e qne os Reis 
hão de manter em toda a sua inteireza, ma
tando a R a in b a , vossa mulher, causadora da  
deshonra da. minha. E  em vez de me salvar,  
fugindo indignamente, venho ojferecer-vos & 
cabeça: disponde, como quizerdes, da minha vi»
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d a ; mas lembre-vos, que da mitiba vida , ou 
da minhá morte tiraráo os povos argumento 
da vossa equidade-, e conhecer d o , se eu sou 
réo , ou innocente.

El-Rei ceve a constancia de ouvir o R e 
gente sem p interromper, e ainda sem müfc 
dar de c ó r ; e ,  como elle cessou de faltar, 
respondeu-lhe o que se segue : Se , 0 que me 
havets A t o , he verdade, volt/ii para Hungria, 
e continuai a administrar justiça a meus vas- 
sallos com a exceção, e severidade, com que 
a fizestes a vós mesmo. Eu pouco hei-de de- 
morar-me, que não torne a meus Estados; e ,  
quando lâ chegar, examinarei com a imparcia
lidade y que em mim reconheceis, se, 0 que fi
zestes , merece castigo, ou approva^ao.

Com eflcito apenas El-Rei chegou a 
Hungria, entrou logo a discutir aquelle im
portantíssimo negocio; e , feito hum exame 
íudicioso, reprimindo as lagrimas, com que 
a ternura o obrigava a chorar huma esposa, 
que adorára, teve tal' grandeza d’alma, e 
tanta equidade , que declarou o Regente náo 
çulpado na morte da Rainha !

358 R í c r e a ç Ô e s

O



©o  H ô m e M  S e n í i v k x .  3 5 9

O PRINCIPE DraNO DE O SER, 
OU 0 VERDADEIRO GRANDE 

HOMEM.

*T J  Iajando por Italia o Principe de Caser- 
\  t a , viu*se atalhado no camihho com 

huma inundação repentina , que veyo acom
panhada de rodos os horrores annexos a es
te flagello. Mas o que mais- o commoveu ,  
foi ver huma familia inteira á pique de sub- 
nter£ir*se ; com o que tanto se rooveu a com
paixão, que elle mesmo foi chamar, quem lhes 
valesse. E ,  aconrecendo encontrar entáo hum 
moleiro, promerteu lhe duzentos sequins , (*) 
se elle quizesse fazer diligencia por salvar os 
desgraçados, que já não esperavão, se não 
a morte. Hesitou o moleiro; e em fim re
cusou o presente, náo obstante* offerecer4 he 
o  Principe até rrezfcntos sequins, os quaes 
absolutamente enjeitou-receyoso, segundo pa
recia da morte, que lhe náo desaffeyava 
aquella aVultada peita. E , continuando seú ca
minho com visos de, inquietação , de repen» 
te fiez volta; e ,  abalançando-se a todo ris
co , chegou, vencidos os obstáculos, onde 
a ineonsolada familia com as mãos erguidas 
ao Ceo em lamentosos clamores implorava,  
que lhe acudissem. E ,  tirando do perigo, e

■ ca-
( ’ ) São reis com pou«a dtffeKnça*



cada hum por sua v e z ,  dice ao derradeiro; 
mercês a -Deus; que em fúnvos.yejo  livres 
de perigo. Pelo queol^rincipe transportado d& 
prazer veyo*se ao generoso libertador, di- 
zendp: Toma lá os trezentos sequins; e ,  
como huma boa acçáo nunca he assás recom- 
pensada , daqui te prometto outros trezentos* 
JMqnsenhor, respondeu o moleiro, não acei
tando o preço, da-me licença de dizer, o que 
alcanço? D iz e ,  amigo, tornou o Príncipe, 
ainda náo te dás por bem pago ? V .  Alte
za , acudiu o moleiro, taz múito máo con
ceito de mim. V . A. foi occasiáo de eu ter 
hum gosto, que nunca lhe saberei servir, 
como mereco. Eu nesta hora tenho-me pelo 
Jiomem mais ditoso do mundo, por ter po
dido salvar esta gente honrada. A principto 
náo senti, q u e , se estivesse na mesma atfli** 
çáo gostaria múito, que me soccorressení: 
mas reflecti melhor, . . e tive hum grande 
cont ntamento. Resta-me porèm' pedir outro 
favor a V .  Alteza . . . D i z e ,  tornou o Prin- 
çipe, que, se está em minha mão, com mil 
vontades to farei. S im , Senhor, ternou o mo- 
je iro , em vossa máo está; e , he que V . A. 
.dè áquelles desgraçadc3, que me parecem 
.mais pobres, do que e u ,  esse dinheiro, de 
que me fazia mercc. Q  Principe então trans
portado de aífecto, e derramando d’essas la
grimas deliciosas , que só a_pura sensibilida
de faz manar, abraçou ornoleiro , e lhe di
ce com hum brado nascido-do coraçáo: yími-

&o*

; / , *
3^0  &  Z. C K I  A Ç Ó I  (



g o , tú és mais Grande, do que eu. E  , ceden
do aos dezejos daquelle generoso bemfei- 
lor, distribuiu os sequins pelas pessoas da
quella gratíssima família, que se prostravâ 
aos pés, hora do Principe, hora do molei
r o ,  a quem o Principe dice: Vem comigo, 
homem benemerito, nascido para honra res 
as distincçóes, que se te devem; eu cuida
rei na tua fortuna. £ ;  porque o moleiro af- 
fectuoso lhe dice, que tinha filhos, propoz- 
lhe o Principe, que os fossem ver.

Pondo-se pois a caminho a todo tira pa
ra a palhoça do honrado moleiro, como cr.e- 
gou ia ,  fez erguer, e abraçou ( i )  os filhos

dei- 1

d o  H o h i u  S I  N 3 l V I  L.

( i )  Aqui m o  virá fora de proposito referir buina 
da* mais formosas, e mais recentes acções d*E1- 
Rei de Prússia, que certamente ha de contribuir 
para assfl lar a sua inimortalidade, T a l  he o rescrip- 
t o  , que S, Al- enviou ao Supremo, Consistorio de 
Bres’ áo com ordem de se publicar dos pulpi.tos* 
e diz em substancia » Que S. M. não quer,  que o
* p o v o , quando houver de appiesentar Ihe algum 
» requerimento , ponha o joelho em terra; porque 
9 esta honra ) accrescenta o Monarca ) só he p*r- 
» tencente á Divindade. £m conseqüência do que 
ordena, que para o futuro nao se faça genutiexão 
a n in g u é m , prescrevendo ao Consistorio, que pa* 
ra este effeito use de todos os meyos necessários* 
E x a q u i , verdadeiro Filosofo , o R e i , a quem a he* 
b e d i c e d a  Grandeza nao póde corromper, Que real~ 
c e , e honra,não confere ao Monarca este acto so* 
lemne de humildade para coni Deus: Nao proce*. 
dem assim os Soberanos da Asia , cuja loucura che£4 
à eoctravagancia de arrogarerti a si as honjras dçvu  
f  4s 4  Divindade. Mas em fim , que se ha de espe-



delle, que se lhe haviao ajoelhado, e eráo 
orfáos de mái. Depois, levando-os comsigo em 
companhia do páe para o seu solar, alcançou- 
lhes foro de nobreza, e os encheu de be
nefícios.

Quando depois dava algum banquete, 
fazia particular gosto de mandar convidnr o 
moleiro, e sentava o sempre junto de si. E , 
porque alguns seus igujes mostrarão estranhar 
tanta honra, e até descontentarem-se desta 
associação, que lhes parecia afrontosa n seu 
nascimento, responjeu lhes hum dia o Prín
cipe cansado já de suas queixas : Meus ami
gos , nós devemos ao acaso esta nossa çran* 
<ieza ; a nossos páes , e aos institutos de c o n 
venção; mas aquelle, a Natureza o je z  
gitindc: (2) e muito devemos lisongear-nos

so
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tar da modést ia  dos pd-js t filhos , primos do Sol , da 
Liia y das estretiàs  , c o m o  e l !e s  se in t i tu la o !

(2) O Pr inc ipe  de Cas ert a  não foi  o u n i c o ,  que 
a s s i m pensasse-,  antes t e m  outro il lustre e x e m p l o ,  
que c om ba t e  , e tr iunfa em f avor  da Filosofia,  A qu i  
tornaremos a nomear  E l - R e i  de Prússia ; porque , 
g u a n d o  se trata de apontar m o d e l o s ,  e dar sanc-  

aos d i sc urs os ,  e ás pro sc ri pcõ e*  dos prejuízos  f 
j innca seu nome he s o b e j a m e n t e  re fer ido.  O faCto , 
qu e vamos r e c o n t a r ,  anda já no M er cú r i o  44 d e s t e  
m e z  ; ( Nov e mb r o de 1 7 8 5 ,  ) e nós o r el at aremos  
c o m  toda a e x a c q ã o .  R e q u e r e n d o  c e rt o  C o n d e  a 
a E l - R e i  de  Prússia , que desse a seu filho hum pos* 
» t o ,  que estava vago no s e r v i ç o  de S* M.  r  deu» 
a lhe E l - R e i  à s eguint e  resposta* »

Mãito Wtistre Amado f e F ie l, vi na vossa sup- 
plica a mercê, que me pedtx para vosso filho ; e sou 
servido advertir-vos, que de certQ tempo a esta par-



se e l le . nos quizer reconhecer por seus 
iguaes. ' '

Leitor, adverte, que hum Soberano Foi 
quem teve a nobreza d*jlma, e a sabedo
ria de pensar, e consagrar em certo mod« 
estas verdades em huma publicação authetv

Iuca !.
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T R E  D E  R H O D E S .

JOáo Fernando de Herèdía ,  descendente 
de huma das mais illustres casas de Ara* 

gáo, era hum dos Hospicaleiros, (  que de
pois

te tenho ordenado , qut se não aceite praça no me% 
Serviço a Condes; porque% estes Senhores t cuidando y 
que com huma, ou duas campanhas estão perfeitos Aíi- 
li tares , retira o* se para suas terras* a g9%ar da con
sideração de terem servido. Por tanto , se vosso filh& 
de%eja seguir as Ainuis , cumpre , que deixe de yarte 
o ti tu to de Conde , que Ihé não ha de servir para # 
seu adiantamento > se eíle não fixcr por aprender o 
offlcio f a que se dedica.

Po*t*cripto dk mao d*El-Rei : Os Condes Man- 
te to s , que de ordinário não aprendem nada noutras 
terras , sãJ htins ignorantes. Èm Inglaterra hum fi
lho d*Ei*Rei , que quiz instruir*se > começou do simples 
estado de marinheiro• Se talvex, por acaso succeder, 
que algum delles se instrua , e sefa util d P atria » 
na* deverá' gloriar-se, nem da sua qualidade, nerit 
âo seu nascimento. Os títulos , e o nas cimenta nada 
niais são , que vaidade , e qujmèra : vatdadeiro mere* 
cimento he sò o pessoal.



pois se chamáráo Cavalleiros dà Rhodes , 
e em fim de Maltha ) a quem a Ordem po
deria com razáo lamentar-se de haver adop* 
cado para seu alumno entre os illustres inw 
trtigos de Mafamede. Acusaváo-no, e náo 
sem causa, de ser enredador, avarento, e 
costumado a usar das pequenas , e subalter
nas artes, a que a Çorte de Roma chama 
Polirica, e cujo habiro Heredia havia adqui
rido na longa conversação daquella Corte. 
Todavia foi elevado a dignidade de Gran- 
Mestre; e por huma transformação inexpli
cável tomou de repente com a Suprema 
Grandeza a alma, e as virtudes de hum 
Heroe verdadeiro, tanto assim que todos os 
dias de seu Governo foráo assinalados por 
algúa acçáo brilhante. Antes desta época, 
nunca a Ordem havia gozado de tanta feli
cidade , e esplendor, quando e lle ,  junrr.n- 
do a sua esquadra com  a do* Venezianos, 
poseráo máocommunados cerco à Patras, on
de perecerão múitos Cavalleiros esforçados. 
Pelo que Herédia agastado de táo porfiada 
resistencia , lançando mão de huma escada , 
que encostou á brecha acabada de abiir re
centemente, subiu por ella diante de rodos 
com a espada na mão, e sem reparar, se o 
acompanhaváo os seus , arremessou-se dentro 
da Praça. O Governador delia, que era igual- , 
menre valorozo, e intrépido, opoz-se ao 
Gran-Mestre; e , vindo ambos a travar-se 
em briga, pelejaváo desorie, que attrahiráo

os
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os olhos dos seus, c dos inimigos. Mas a 
Aragonez , cjue era muis vigorozo, e destro, 
que o Mahométano, aproveitando-se d’estai 
vantagens; varou-lhe o corpo com a espa
da, e destroncou-lhe a cabeça entre applau- 
sos dos seus Cavalleiros, que voáráo emstu 
soccorro, e por fim sairão com a victoria.

Herédia entáo estimulado dos brilhantes 
favores da fortuna, e embriagado de conti
nuo com os interessados louvores do Gene» 
ral Veneziano, concebeu o atrevido proje
cto dc dilatar as suas conquistas na Morca, 
começando da expulsáo dos infiéis para 
fora de Corintho, que se concertarão logo 
em assediar. Ali Herédia sempre cubiçoso de 
gloria , e de perigo quiz pessoalmente reco
nhecer a praça ; e , indo acompanhado de hu« 
ma pequena escolta dos seus , foi cair numa 
cilada, que lhe haviáo posto os inimigos, 
os quaes, destroçando os Christáos, fizerão 
prisioneiro ao seu Gran-Mestte. E ,  cuidan
d o , que tinháo nelltí hnm caprivo vulgar, al- 
gúas palavras poucas, que dicc, o trahiráo, 
e deráo a conhecer. Depois hum desertor çon* 
firmou os Turcos nas suspeitas, que delle 
dera entre os grilhões, e cadeyas a sua pre
sença veneranda; e de tudo vi eráo os Ma»» 
hometanos a certificar-se, que tinháo em 
seu poder o Gran-Mestre de Rhodes , a 
quem, como ta l , guardarão com mayor cui4 
dado no castello tie Corintho. Os Qranr- 
priores de S. G i l ,  d,lnglaterra, e de Ro-

má>



ma» que o acompanhárSo nesta facçió^ jtôr 
consentimento do General dos Venezianos 
oftereceráo ero-resgate do Gran-Mestre en
tregarem Patras, ofterta, que os Turcos 
cogeitáráo soberbamente, respondendo, que, 
comò eráo Senhores da Morèa, saberiáo re* 
cobrar'aquella praça em menos tempo, do 
que os Cnristàos poseráo em ganhá-la. Assim 
<jue os Cavalleiros postos já em desespera- 
ç á o , e mais consternados com o temor Jo 
injurioso reproche de havcreqi deixado *ett 
Ciran-Mestre em poder dos Infiéis, offere* 
ceráo álem de Patras huma grande somm.i, 
ficando os trez Gran*Priores em refens, até 
se preencher a quantia convencionada.

A  esta ulrima proposta mosrraváo ceder 
os vencedores •, e assim foi acordaria ; mas, 
mdo-se com alvoroço dar a Ilercdia a nova 
da convenção, com qne se veria Jogo solto 
dos ferrx>s, e restituido a seus Compatrio* 
t a s , . e  á Christandade, que gemia sobre o 
seu cativeiro, replicou elle aos Cavalleiros 
immoveis de pasmo: Aíeus queridos irmãos, 
que me vindes vós commetter í Cuidais > 
que tio pouco entendo, o que cumpre a 
minha hpnra , e obrigaçáo , que haja de as
sinar hnm Tratado assim vergonhoso á nossa

glo-
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* ( i )  Em Herédia temos hum retrato contraposto 
.ao* dos mais Homens* p o r q u e  ( contra o que nel- 
Its  he ordinário } as grandezas lhe fortificarão / 
"apurárão % e subJifnáráo a alma^em vez de Ihfrcçrrom* 
p e r e m ,  e deinaturaicm*



gloria j como prejudicial a^nossos interesses? 
Que os tres Gran-Priores fiquem em rèfens? 
E  por quem? Por hum velho, que /ipenaà 
tem hum dia de vida, quando estes genet- 
rosos defensores de nossa Fé ainda tem múí ■ 
to v igor, e annos de viver, que lhe c o m *  

sagrem? Id e ,  amigos •, eu sou, quem deve 
morrer; minha morte pode^a ser vos util . . .  
Mas vós choraes ? Expiai antes minha mor* 
t e ,  derramando mares de sangue iníiel, que 
e u ,  em quanto respirar, nunca já consentirei 
em troca semelhante.

E , com quanto se redobrárão as in$tan- 
ci.is , as snpplicas , e lagrimas, o magnâni
mo ancião perseverou inalterável; e t a n t o ,  
que nem consentiria tirar-se o preço de stu 
resgate dos thesouros da Ordem, dizendo: 
Meus parentes tem recebido de mim tantos 
beneficios, que náo deixarão agora de dar- 
me algúa mostra de seu reconhecimento.

Os Turcos indignados de verem bal
dada a esperança de receberem hum avul- 
tádo resgate levaráõ o prisioneiro para rs 
montanhas de Albania  , onde emparedado nu;vi 
callabouço, lhe deráo péssimo tratamento: 
mas o Heroe soube su.pportar seus ferros 
mais de 3 annos com huma inteireza d’ani- 
m o , que nunca se desmentiu ; e , depois que 
ao cabo deste praso cobrou a liberdade, e 
se viu em Rhodes, respondia aos que lhe 
perguntavao, como passava o tempo, e ero 
«jue se occupava na prisão • Aprendia a soj*

f w *
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frer-f que be a sciencia do homem; e maif dd- 
qu'ri outro conhecimento, com que hoje em dià 
a grandeza parece-me coisa bem insignifican* 
t e ; pois em fim só a Virtude pode mostrar-se 
ds luzes da Verdade. E o mais he, qire sou
be tirar proveiro de seus erros, coisa, que a 
poucos acontece Deste Gr. Mestre conser- 
váo-se ainda Ordenanças múi prudentes no li
vro dos Estatutos da Ordem.

$68 R e c ü s a ç ó í s

* A SALADA DE SIXTO F.

T OJos louváráo atégora o Papa Sixto V . , 
como aquelle , em quem se acháráo uni

das müitas partes constitutivas do Soberano * 
e talvez do homem grande; mas todos fu- 
giáo de elogia-lo no tocante á sua sensibi
lidade ; porque delle se conserva memória de 
algúas acções, que bem demonstráo a esqui- 
vattça de sua alm a ; e ainda a sua avarezn: 
nós porém guiados do esperito de Justiça , 
e de imparcialidade, que nos deve influir, 
referiremos deste Pontifice huma acçáo ge
nerosa , em que elle fez brilhar juntamente 
toda a nobreza, e delicadeza da Beneficen- 
cia.

A. grandeza náo faz boa liga com a ami
zade ; antes párece , que este sentimento es
tá reservado em sorte do estado meáo, e he 
hum dos prazeres a elle só repartido. Q

Pa-



Pàpa Sixto bem pouco se~lembrava jã dó 
Franciscanò Montalto, que tinha vivido lon* 
go tempo em mtimà conversação com'hum 
Advogado quasi indigente, homem honrado, 
ò qual chegou a experimentar os tristes ef* 
feitos da pobreza, e apertada necessidade, 
aggravados com hum doença. E , succedendo 
Visift-lo o Medico do Papa, aconteceu táo- 
bem praticar se á cerca do Letrado numa con* 
versaçáo, que Sixto reve com o Doutor. o 
qual, dando-lhe noticia da enfermidade do Le
trado, accrescentou, que a indigencia, se* 
gundo elle suspeitava, era grande causa de 
seu mal. Sixto mudou por então de assump* 
t o , e no dia seginte , falando com o Medi
co , dice-lhe : Hora meu Doutor, bem sabeis , 
que eu ás vezes ráobem faço de Curandeiro, 
e cuido, que será proveitoso remedio, o que 
vou applicar. Hontem falastes-me vós no po
bre Turináz, ( i )  homem honrado, que eu 
me lembro com gosto de haver conhecido: 
lã  lhe enviei, com que fizesse huma optima 
Salada , que, conforme creyo , náo deixará de 
cura-lo. Huma Salada! Replicou o Medico, 
a receita he nova! Mas nós cremos na ín- 
fallibilidade de V. S. ; e este milagre náo se* 
rá dos menores, que ella fará. Dizei a T u 
rináz , ( tornou o Papa sorrindo-se ) que de 
hoje em diante náo quero, que tenha outro 

Tom. III. Aa me*

'b o  H o m e # S e n  s i  T U .

( i )  Este era o nome do A d v o g a d o ,  qqe descen* 
de Jjuhu antiga fam ilia de Saboya.



medico, se náo eu ; e este-he hum freguez-* 
<jue vos eu roubou.

Q  Medico entáo soffrego por saber * 
eíficAcia do remedio foi-se correndo á cas» 
tk> doente, a quem com effeito acKoa qua* 
si restabelecido; e cheyo de pasmo dice- 
lhe : Hora mostrai-me a Salada, que vos 
mandou S. Sant.; que quero conhecer qpsas- 
Jiervas milagrosas. Milagrosas 3 acodiu o Ad
vogado com voz d’alegria, aí* esta o segre- 
dorç e estou bem certo, que toda a vossa 
Botanica náo faria táo bom efteito. E , di* 
2endo isto, trouxe ao .vledico huma ccstinha 
com hervas vulgares, as quaes como elle te
ve examinado, replicou, e então esras são 
as que vos curáiáo i Mexei hum pouco mais 
para baixo , ( tomou o AJvogado ) e lá acha- 
seis no fundo a verdadeira Panacéa. Seguiu 
pois o Doutor o conselíio , e dando com hu- 
ma boa soma de Sequins (*) exclamou : náo, 
amigo, destes remedios náo temos nos. D1 ali 
correndo ao Papa dice-lhe: Santíssimo P. , 
V .  'S. tem múita razão: a fc que o devemos 
ter pelo primeiro Medico do mundo! Ao 
que Sixto tornou com prazer : Eu náo ct>
io assim todos os doentes.

Esta, acçáo de Sixto V . ficou em pro- 
vetbio entre os Italianos, os quaes, se se of- 
fçrece dizerem, que algum ha mi&ter de au
xílios pecuniários, nunca deixáo de dizer: 
Este ba Mitter da Salada de Sixto V.

O
---------- ■ ■■■ ■ ----------- ■— .  ----------- —  ^  ----- ---------------------------------— ,--------, ..................... .....  —

(*) Moedas Ue oiro ds cóoo. c*inx pouca difíetença*
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0  GEN10 DA LIBERALIDADE;

O Cardial Farnese tinha huma dessas pou
ca* almas privilegiadas , que acháo sa* 

bcr ás doçuras da beneficeneia; e neste sen
timento táo suave ,• como pouco vulgar , era 
assás parecido ao grande T i t o ; e bem , eomb 
elle 0 náo via sem desabrimenro concluir-se o 
dia, em que náo tivesse prestado a alguém, 
A  este pois vieráo dizer em certa occasiáo, 
que lhe mandaváo duas Senhoras pedir, qul- 
zesse S. Em. ouvi-las em particular; ao qufr 
o Cardeal respondeu , que entrassem logò , 
e ainda foi busca-las á porta * onde achou 
huma Senhora , e sua filha , em cujas pre
senças apparecia manifesta a dignidade , que 
acompanhava o infortúnio isento, e livre de 
rcproches. As lagrimas foráo as primeiras ex
pressões das damas, a-s quaes animadas com 
a» mostras de bondade de S. E. , dice a m ái: 
Senhor* V .  E. he a tmiça pessoa, que sen» 
pejo podemos implorar. Vimos aqui perse
guidas do barbaro senhorio, que quer expul>> 
sar-nos da casa, onde moramos. Pedimos-lhe 
já huns poucos dias de espera , para lhe pa- 
g.nr-mos a renda, que monta em cincoenra 
sequins; mas elle nega-se a todo^concerto . . . .  
Náo as deixou o Cardeal proseguir; e ,  en
trando no seu gabinete, voltou com huma car-

Aa ii ta



ca para o seu thesoureiro ,-que deu Se-' 
irhora, dizendo-Jtie: Tende a bondade de daf 
esta carta á pessoa,' a quem vai dirigida; 
que eu me dotit por felicíssimo em me esco» 
lherdes para vos fazer este serviço insignifi- 
cante. Se algum dia vos acharvíes em caso 
semelhante; fico na gostosa esperança de ser 
preferido a todos , para vos servirdes de mim. 
INisto a dama obrigada do termo nobre, e

f;eneroso do Cardial náo menos, que daquel- 
e beneficio, quizera manifestar os transpòr- 

tes de seu reconhecimento: mas o digno 
bemfeitor a atalhou, dizendo: ei* sou, Se
nhora , o que vos devo eterna gratidão■, por
que certamente náo acabais de entender o 
gosto, que me dais. ( i )

Fo-
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( i )  Com  effeito a beueriwÇjicia , e generosidade 
l i5o podem deixar de causar a certas almas praze
res bem vivos : e isto confirmaremos nós com ou* 
iro  exemplo» Certo H ollandez do appellido du L y s , 
«jue se achava em Pariz no anno de 1747 convidou 
l iu n v d ia  os seus amigos a almoçarem , e appresen-
*ou-lhes na mesa hum pastelfão desmarcado. Antes 
<ie o trincharem porém , faltando com os circuns- 
tantes, dice-lhes: Sabereis , Senhores, que eu herdei, 
l ia  p ouco,  6 m ilhões,  e quizera., que communicas* 
aéis comigo no gosto , que me causa tão boa nova.

logo abrindo o p a s t e l la o ,  achárão-no , em vez de 
carne , recheyado de Luizes dobrados, peças de oi- 
xo  Francezas,  que valem 7^600 pouco mais, ou me» 
3íòs : dos quaes, d ice  aos convidados , que podião 
c o m e r  a fartar-* e he de c r e r , .  que eíles não mos* 
trarião pouca fome. Depois hum C l é r i g o ,  que fa 
i a  dos convidados f e  que á sua parte tinha tirado
t e u t o  c o i t e n u  L u iz e * ,  dizia V i)graçadaar»t*|  qn*



Foráo as Senhores a casa do thesotírei- 
t o > o qual, depois de- ler a carta, con- 
tou-!hes logo quinhentos Sequins, e ia a 
entregar-ihos ; mas ellas recusarão aceitar, di
zendo lhe-: V ó s ,  Senhor, enganais-vos: S. 
Em. manda-nos dar somente cincoenta Se- 
quins. Eu algúa coisa sei le r , Senhoras,  
replicou o thesoureiro: S. E. manda, que 
vos entregue quinhentos Sequins; ei-los aqut 
bem contados . . . Entáo, replicarão ellas,  
enganar-sehia S. Em. Elle ,  Senhora, tornou, 
o thesoureiro, náo costuma enganar-se.

Em fim as duas desgraçadas, depois de 
disputarem algum retrpo, resolvèráo-se a tor
nar a casa do Cardial, e lhe diceráo: N ós 
náo quisemos , Eminentissiaio, aproveitar-nos 
da generosidade de V . Em ; porque, queren
do o thesoureiro entregar*nos quinhentos Se», 
quins , náo houve meyo de lhe persuadir,  
que devia dar nos cincoenta somente; e que 
nós ✓ náo queriamos aproveitar-nos de hum 
engano; mas dizia, que V. Em. náo se én- 
gana. Não tem rasão, acodiu o Cardeal 
que eu me enganei na verdade; e múi no* 
tavelmente: mas ainda bem , que estamos

em

desde então lhe ficára a curiosidade de abrir todo* o t  
pastéis; inas que ainda não havia achado outra ed i
ção da do que Ihe dera o generoso Hollandez. O  
mais extraordin3rio.he , que c?te homei)i , que po
deríamos tachar de prodigo , não se logrou muito 
tempo desta excessiva riqueza: e ,  que fa llecendo 
dahi a j m ezes,  passou a sua hêrança para o homem, 
mais avarento de toda a Holla&da*
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cm tempo de emendar o erro. E ,  coutando 
huma penna, fez outro bilhete ; o qual en* 
tregou a mái dizendo: Agora neste , Senhor* 
râ , náo terá elle que dar trocos5 porquê 
a conta he das mais justas. Recebeu a da
ma o papel ; mas que admiração não seria 
9  sua, vendo, que lhe,mandava dar em vez 
de cincoenta Sequins cinco mil escudos Ro
manos ,  (*) e esses logo á vista! Hia por 
tanto a falar; mas o Cardeâl a interrom
peu com dizer: Exahi , Senhora, como eo 
emendo os meus enganos ; esse dinheiro ser*, 
virá para o dote desta donzella, a quem ro- 
g o , quem mo queira aceitar.

)7 4  R  E C R.  E A  Ç  Ó  E S
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(*) São dez mil crundos»



O BRADO DA J U S T I Ç A

O Sentimento, a que podemos chamat 
brado da ju s t iç a , parece haver sido im

presso no coraçáo do homem pela máo de 
seu supremo Creador; basta, quí náo hfc 
necessário ter erudições para distinguir o jus
to do injusto. Os povos mais selváticos , os 
mais faltos das luzes do discurso , que dis
tingue os racionaes dos brutos, cedem quasi 
involuntariamente a esta especie d« instin- 
c to , que náo deixa de ser a voz da Natu
reza , a qual se fáfe ouvir, e abate o clamor 
das paixões, e dos feros decretos da bar
bara preoccupaçáo, reputados talvez quasi 
divinos, e os das instancial táo apertadas 
do nosso proprio imeiesse. Em fim nesta Jus
tiça rem assenivdo o seu àlictrce o edifício 
dos T>evcres do homem.

Hnm navio, qafc-saira dè certo porto 
do Norte d3 America, tocando em Guiné, 
feito ali algum commercio, vio-sc obrigado 
a deixar lá lium dos seus Cirurgiões, que 
estava enfermo. Mvrray ( este erã o nome 
do Cirurgião ") morava em casa de hum pre
to cKàmado Cudjoc , esperando restabelecer- 
se , e algúa occasiáo favoravel de voltar pâ- 
ra sua patria ; dando em ranro ao seu hos
pede demonstrações de gratidão* com que



/

havia gíangeado a sua benevolencia. Sttcce» 
deu a esre tempo chegar hum navio Hollan- 
dez aquella paragem a fazer aguada; e ,  in
do a bordo delle alguns pretos, lançáráo máo 
deli es , e , fazendo se a vela , os leváráo car
regados de cadeyas, feito certamente bem 
contrario da Justiça; mas ha muito j á , que 
a cubiça Europea cerra os ouvidos aos cla- 
aiores, que lhe denunciáo semelhantes per- 
lidi.is.

Sentirão-se gravemente desta trahiçáo 
os parentes, e amigos daquelles desgraça
dos ; e , bramindo de íuror, juntáo-se todos , 
c coajuráo de se vingarem no primeiro Eu
ropeu, que o acaso lhes lançasse á costa. 
Nisto hum dos presentes transportado de ale
gria exclamou: D ’ essa legitima vingança, 
amigos, podemos gozar-nos já ,  e fartar a se
de desse sangue odioso , de que quizeramos 
ver alagadas as nossas prayas. Corramos, voe
mos a casa de Cud)uc; la achâremos hum 
desses monstros cPEurôoí'; e cada hum de 
nós rasgará o seu pedaçe.

Esta proposta foi recebida com apptáuso 
universal; e parecia-lhes já estarem-se ba
nhando naquelle sangue proscripro. Tomados 
pois todos da mesma sanha » arrancáo para 
a cabana de seu parceiro ; e , chegando lá y 
com brados, que atroavão o ar ,  diziáo: 
Entrega nos JVIurray , entrega-nos já ; que
remos mata-lo, faze-lo em hastilhas. Cud? 

-joc entáo», fazendo os deter á porta, pec-
gun-
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gamou-lhes mui socegado r  Qa© vos v' fez 
•este branco, para o quererdes matar í Que 
nos fez? Tornarão ellas, náo sabes, que 
os brancos nos roubarão nossos parentes; e 
amigos, para os cotnèrem ? ( i )  Esses bran
cos, replicou u honrado Cudj-oc com o mes
mo socego, sem duvida são múito máos ho
mens , emereciáo, que os degolássemos, se 
os podes^emos haver ás máos: mas o bran
co, que tenho em minha casa, nem he cúm
plice dos outros, nem vos fez nenhum mal; 
e por tanto náo lho devemos nó* de fazer. 
M as,  tornarão elles, basta que he branco. 
Mas vós, acudiu Cudjoc, como serieis táo 
barbaros, que matasceis hum homem só , por
que hc branco; Náo sabeis, que comettc- 
rieis huma enorme injustiça, fazendo-vos 
reos dessa morte i Hora lembre vos óutra v e z , 
que elle náo vos errou em nada.

Apesar disto, quiserão aquelles furiosos 
arrombar-lhe a porta; pelo que o generoso 
C u d jo c  sem se perturbar , mas já com m.ais 
energia lhes fallou assim: Eu já vos dice, 
que o branco he hum bom homem ; ( i )

ago-

( 1 )  Os rçegros c u i d ã o  , que os Européos os ç a-  
t l v ã o  , ou comprao  , para come-Ios*

(2) Aqui parece-nos, que não podemos dispen- 
sarMios' de referir hum breve successo, que prova, 
ráj qnanto o S e l v a g e m  he capaz de ter sentimento» 
de gratidão * e porém não faremos m a is ,  que re
petir o caso , como já foi impre$fto. .

a Hum dÍ3 > em que eu voltava do paaseyo corc» 
» a minha gente ( a :z hum Europeu do Norte da
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agora digo*vos mais; que he meu amigo« 
que a minha casa he sua d e lle , e que eu

de-
. ■ - - - - ..... ............ - • - - - . —

jd Arrterica ) ouvimos á fentrada de certo bosque 
y> huma vôz lamento#a ; e , indo*a seguindo % pelo  ti- 
» no delia ,  fomos dar com hum Selvagem lançado 
» debaixo de huma arvore ,  j i  idoso,  e esfalfado 
» de c a n sa ço , e de fome desorte , que parecia es-  
x tár âli esperando sòmente a morte, A principio 
3) nào q u it  e l le  responde*-nos ; mas em fim dice  
99 com vok queixosa t Ai de mim : Levantei-me 
D com a Aurora na esperança de chegar á minha ca-
* bana; mas p erd i-m e,  he t a r d e ,  faltão-me as for- 
» çã», e vejo-me obrigado a ficar aqui , onde «em 
x duvida «erei pasto de serp en te* , de fóras, ou 
» de meus inimigos : pobres de minha m u lh e r , e de 
2 meus filhos i

» Côfno e lle  te lastimava assim, persuadia-o, que 
> *e viesse tom  nòsco ; mas elle  replicou-me. » th 
»  não me conheces . . • N Io  he necessário í f s o ,  tor- 
>> nei eu então,  basta que , es homem , e necessitas 
x de soccorro ; vem.

jd Acoiflparthòu-fiós em fim á nosta cabana; et, 
» dêpois > qae tomou algum alimento para reparar 
£ as fo rça * ,  tiz-lhe ao pé de minha huma cama pa-
* ra e lle  , separada só com hum panno da índia  em
* forma de cortina. Deitou-ge o Selvagem* e lá ,  al-
* ta jio ’te , ouvi hum sussurro , que me acordara f è , 
x pohdo-me á escuta , senti , que se levantava j e 
» confesso , que me assustei : mas, a p p l ic a d o o  ou*
* v i d o ,  conheci l o g o ,  pedindo-lhe perdão entre 
» mim» a in justiça,  que meu susto lhe havia feito
* porque o Selvagem estava de joelhos orando, e , 

pouco mais ou menos» dizia assim s Senhor D eu s ,
fitil graçàs te dou àe fa%eres luxir 0 Sol sobre 0 
nieu Cántifliw, e porque ordenastc , que nenhüa ser-  
pente me mordesse , nem fe r a  algüa > ou algum de  
nossos inimigo* me encontrasse. Graças te dou , 'S e - 
nhôt 1 de achar este estrangeiro, que me trouxe pam
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r  •

devo defende-lo até os ultifnòs alento^ O u
sai por tanto ser injüsfdsj e antes me ma- 
rai, do que o Sacrifiqueis a voíso furor de
satinado . . .  Sim , aqui teti^és o coração , fe
ri. Qfte homem justo queretia já  ttials entrar 
em minha cata, se eu consentisse, que ella 
fosse manchada com sangue innoccnter

Estas ultimas palavras assim atalhàráo 
os transportes daquelles desatinadòs, como 
se alguma Divindade lhes íallasse j e trocas
se subito a* almas; tanto asíim, que voltá- 
ráo dali confusos, e envergonhados em cer
to modo do intento, que os levara lá.

lJassados poucos dias , Murray já menos 
intimidado avrnrurou-se a dar alguns passos 
fora da cabana; viráo-no alguns pretos; cor
rem a el l e,  que, renovando-se-lne o pavor, 
quisera dar a fugir. Elies porém, offerecen- 
do*lhe as mãos, dicerào lhe . Náo temas na
da ; que antes nós ficamo9 bem contentes 
de náo te havermos tido o outrò dia em nos
so poder; porque vinhamos sedentos de teu 
sangue; e certamente o houvéramos derra

ma-

ra a sua cabana O* meu Deus  , quando §ste estran* 
g eir o , ou seus amigos , ou descendentes v ia ja rem , 
Jfo^e lu^jr teu Sol sobre 0 seu caminho ; per serva *o 
das serpentes , das feras , e de seus inimigos ; e , se 
algum deli es se perder , que anoiteça em cam inho , 
permitte f que eneontre outro tão bom homem , que 
e leve para a sua cabana•

E xa qui  a l u p p l i c a  , que t ã o b e m  nós podéramos 
faz  e t : O Senhor T>eus , permitte , que haja muitos  
homens, como aquelle êelva*enU
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mado ate a ultima gota. Ãgora teriartios dis
so grande pesar; porque Cudjoc njps d:coá| 
que t ú , ainda que' branco, es bom ; e c e f l  
ramente náo he boa acçáo, antes mui i ^ i  
justa, matar os nomens bons.

|5o R  E.  C R E A ç  5  E s

OS LAMENTOS PATERNAES.

B Ajazetho aquelle Desposta feroz, ( i )  a 
quem os favores constantes da fortuna 

faziáo cada vez mais insolente, e mais bai- 
baro, chegou em fim a sentir os pesados 
golpes, que a máo de Deus descarregava

nel»

( i )  B aj azet ho,  fi lho de A mu r a t o  I .  , deu  os m a y o -  
res e x e m p l o s  de  a m b i ç ã o ,  de a l t i v e z  inqj i l t osa ,  e 
e x t r a v a g a n t e ,  assim c o m o  de v i n g a n ç a ,  e deshuma» 
n i d a d e  ; tanto a s n m  , que por isso.Jhe derão o  ap- 
p e l l i d o  de lldcrim  , que vai  t a n t o ,  c o m o  rayõ.9 o u  
tenxpestade. Este  I m p e r a d o s  ma n do u d i z e r  por  huns 
prisioneiros a Sigi sniundo , R e i  de Hungria  : Que el
le  iria visita-to \ e que , dsvois dc o expulsar de setts 
Estados, passaria por Jtalia até R o m a , onde , arvoran
do o seu Pendão no altJ do C apitolto , doria cevada ao 
seu cavalo sobre o m esm i altar de Pedro• D e p o i s  
da v i ct ort a  de  N i c ó p o l i s  fez»se B a j a z e t h o  o mais  f e 
roz , e  insol ent e  de todos  os D é s p o t a s  : e nesta ba* 
t alha f o i , que os nossos F r a n c e z e s  , mostrando o c a 
ract er  t í á c i o na l  no* e s c á r n e o s ,  que fízérao de Ba* 
j a z e t h o ,  e de suas forqas , perdérão , apesar de pro* 
digios de v a l o r ,  a mayor parte  da sua Nob re za .  O  
Marechal  de BoKcicaut  , hum dos h omen s  mais c o n 
fiado* eni s i ,  e que não d u v i d a v a ,  que  v e n c e r i a  
os Infiéis de t o d o ,  fo i  sobrcsaltado com a* armar



irelle. O rtógolo, seu filho mais velha, a tjüemt 
amava ternamente j vindo a ser prisioneiro 
àe  T a m e rla m , outíò monstro de deshun-s* 
nidade, (2)  havia perdido a vida ás mãos do 
vencedor, qne sem nenhüa compaixão lhe 
destroncou a cabeça. Ouvindo pois Bajaze- 
tho aquella funesta noticia, foi feito o pai

mais

na mão. E não fom os nós os unicus em b r a v a t e a r ; 
que S igism undo ch ego u  co m  >ua fanfarria ao p o n to  
de jactár-se ,  que havia dc lançar o* T u r c o s  de E u 
ropa ; a c c r e s c e n ta n d o  , qu e,  ainda que caisse  o O o  , 
t inha assis s o ld a d o s ,  com  que o sostentasse nas pon
ta* de seus piques. Estas bravatas com razão se re- 
putão por ce rto  caracter  das almas pequenas ; e , se 
a lg ja s  v e z e s  escap ão  do cast ig o  , que m e re c e m  , 
nunca lhes falta a p u n i ç ã o  do m ayor desprezo.

(2) O rtó g u lo  er* filho m^yor de B a j a z e t h o ,  ter
nam ente am ado de seu pai , ta lv e z  por a c o n fo r 
m idade  de g e n io ,  que entre e l le *  havia; sen d o,  c o m o
o p a i ,  amante da g u e r r a ,  e já instruído nesta arte 
tao funesta á raça humana. E ste  P r in c ip e  m a n c e b o  
havia*se m e tt id o  em Sehaste para demorar alguns 
m om entos a marcha a c c e le r a d a  de' T a m e r l a m ,  e 
dar^tempo a B i j a z e t h o ,  *eu p a i ,  de o vir soecor-  
rer. A fortuna , que até então parecia  ter s e r v id a  
constante  a seu p a i ,  c o m e ç o u  a t r a h i- lo ,  enganan
do a p ru d ên cia  , e vnlor de seu filho. A  praça fo i  
tom ada d*assaíto , e levad os  á espada todos os ho
m ens cap azes  de tomar arm a s,  tirando-se a huma 
vasta p ia n ic e  perto da c id a d e  todas as m u lh e re s ,  
donzellas  , m e n in o s ,  e a n c i ã o s ,  os quaes todos sem  
differenqa de i d a d e ,  ou s e x o  forao d e g o l a d o s ,  c o m o  
in f e l i c e s  rebanhos. T a m e r l a m , o v e n c e d o r  mais ca*  
le ja d o  á c o m p a i x ã o ,  que se tfem v is to ,  cortou por 
sua própria mão a c a b e ça  ao filho de seu in im ig o .  
E x a q u i  as a cçõ e s  honrosa» , e consoladoras da hu
m an id ad e  , que a H istoria  nos COi^erva COill hum»
ce rta  ç s p ç ç ie  dc l y p c n u ç ã Q i
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mais ipfçliz , (5) entregue á dor mais vé- 
hemcnte, e çomq a natureza se vingarát 
em certo modo, dando roda 3 sensibilidade 
áquelle crqel monstro , exclamava , derraman* 
do torrentes de lagrimas, fere o peito, lan
ça se por terra, acciua o C e o ,  como se o 
Ceo talvez náo houvera já sido múi tardo 
em çastiga-lo: cm lim queria matar-se. De
pois, alliviada aquella fatal afflicçáo, fez ju
ramento dc rasgar o coraçáo de seu inimi- 
í',0 ; e , levado do furor, e impaciência de far- 
t u  a sua vingança, sem esperar conductas 
<I g e n t e  basnntes para sç oppor a hum ini- 
j i i ig o , que marchava contn elle na frente 
ce  oirocetuos mil homens, levantoa o cer
c o , que havia posto a Constantinopla , pas
sou o Bosphoro, e marchou para a Phry- 
gia.

Entre-,  estes transportes de fuior  Buja-  
2e t h o  cada v e z  mais desconsol ado d e i x a v a ,  
cm  que ihe pezasse  , e s c a p i r  algúas  l a g r i m a s , 
q u a nd o  lhe  occorria a d e p l o r á v e l  sorte da- 
q u e l i e  f i lho arrancado de s e m  braços  na Bor

dos

( 5 ) B a j a / e t h o  f e z - s e  o pai mais í n f e l i c e ;  e n ã o  
Ka c o i ^  ma i *  v e r d a d e i r a ;  p o r q u e  a q u e i l e  h o m e m  
t ã o  c r u e l ,  e f e r o z ,  c o m o  T a m e r l a m  , o u v i n d o  a 
m o r t e  de  seu f i lho , d e u  mo s t r a s  da m a y o r  d e * e s p e -  
r a c ã o  ; e ,  c e g a n d o - o  a v i n g a n ç a > c o r r e u  ao i n i m i *  
s;o , a n t e s  de  t e r  t r o p a  s u f i c i e n t e ,  par a  se o p p ó r  a 
m a i *  de  o i t o c e n t o s  m i t  h o m e n s  de sa n g u e ' .  ( p/vz- 
dones P en t ium  l he s  c h a m a s  o P r o f e t a  J e r e m i a s  ) e  
n i s t o  se p r o v a  b - m  , q u t  as p a i x õ e s  , q u a e s q u e r  q u é  
e Has s e j ã o  , a c a r r c t a o  quas i  s e m p r e  f u n e s t a s  c o n g e -  

u e n c i a j ,
q
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«los annos, e quando suas piendas militares 
começaváo a norecer.

Neste estado pois vendo Bajazetho hum 
pastor senrsdo na encosta de hum coilin# 
ao pé de huma arvore, tocando a'sua frau- 
t a , parou-se a ouvi-lo, cedendo a hum im- 
pulso involuntário, e , prohibin Jo aos seus * 
que o seguissem, desviou-se do Exercito, que 
havia de estar ali acampado dois dias, e foi*- 
se para o pastor.

Amigo ( dice-lhe Bajazetho ) estás táo* 
descansado ! Náo te receyas de nada , ouvin
do dizer, que vem chegando a estas partes 
hum Exercito? Ah Senhor, (respondeu o 
pastor, que náo o conhecia ) que tenho ea 
que temer? Que me háo-de tirar os solda* 
dos? Eu náo possuo mais, que esta trauta , 
com que faço por cntreter-me. Tú ( dice 
Bajazetho ) pareces-me pobre. Gomo eu te
nha hum pouco de arroz, acodíu o Pastor, 
estou contente, e ali está aquelle ribeiro* 
que,me maia a sede. -Mas quererias tú , re
plicou Bajazetho , mudar tie fortuna ? Eu , 
Senhor, tornou o P.istor, não conheço ou
tra ; e nesta condição reputo-me pelo mais 
ditoso dos humanos. Tenho huma mulher, 
e hum filho, que amo tanto! Tens hum fi
lh o ,  perguntou Bajazetho? Sipij Senhory 
respondeu o pastor; e elle trabalha já com 
sua mái; ambos ganháo a sua vida . . . . M a s  
vós-, que tendes, Senbor? Choraes, solu- 
ç a e s ! Tu tens hum filho,,  amigo , replico»
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Bajazetho, e eu perdi o meu , hum<filho> 
a quem amava tanto, e de que modo!

' Dizendo isto,' renovou-sc a ferida da 
Soldáo; e ,  chorando amargamente, excls^ 
m o u : Meu querido Orróguio! Acaso sois 
vós o Soldáo, perguntou o Pastor, prostan- 
do se a seus pés ? Ergue te , ergue*te, res
pondeu Bajazetho; eu sju o Soldáo, o mais 
i.TÍeliz de todos os páes. Dou ieis a estas
1 erras j e , como tú v e z , seguem minhas Ban
deiras Exércitos copiosos ; sou obedecido de 
ftum Império imtnenso; e todavia tenho o 
coraçáo atormentado como huma perda, que 
sempre me será recente, e fresca. Ah como 
te invejo a sorte , que te conserva no co
raçáo essa alegria paternal! Canta, pastor, 
dá-te a teus doces divertimeutos; mas peço- 
t e , que de hoje em diante seja o estribi- 
lho de tuas cantigas: infeliz Bajazetho , 0 
íimado filho nunca jd  mais has-de tornar a 
ve-lo. (4) A* manhá cá tornarei a ouvir-te.

.0
*

(4) A Historia conservou*nos este suecesso, ag* 
»un como tãobem as próprias palavras de Baiare- 
t h o , nas quaes tivemos todo o cuidado de não fa 
z e r  a menor mudança. £sta  aneedota prova, que 
a natureza conserva seus direitos sobre os corações 
Mais endurecidos ; e que a affiícçao aproxima qua
si sempre os Grandes aos seus inferiores. Bajazetho 
sem duvida frozou naquelle momento de huma es
p e c ie  de satisfação, fatiando livremente em seu fi- 
J h o , chorando-o , e podendo ser pai , e homem 
«m presença daquelle pastor; o que -não podia ser
i  vista dos Cortesãos, que pareciao tolher á na» 
xureza a consolação de desabafar* Vulgo insensato»
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O  Soldáo mostrou ter algum alivio em 
desabafar o coraçáo todo preoccupado com 
a perda de seu fi lho; mas a dor fazia-o a* 
chegar-se mais áquelle Pastor, do que ao* 
Cortesãos, a quem os sentimentos aa natu
reza sempre sáo tão estranhos. As lagrimas, 
que havia derramado com liberdade na sua 
companhia, forão lhe mais suaves , do qne as 
outras, que antes chorára; pe!o que no dia 
seguinte tornou o Soldáo a busca-lo; e elle 
lhe cantou a seguinte letra.

» Vastos Serralhos, grandeza importuna, 
» e mentiroso apparato de hum explendor 
» transitorio: ó gloria múitas vezes innel, (5) 

Tom. III. Bb » vós
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que invejaj as grandezas , quão m"1 ccn h cces  0* 
gr i lh ões ,  e os trabalhos, que ellas acorrerão!

( j )  Náo se passou muito t e m p o ,  que o Soldáo 
nfio expri raentaue , que a gloria he , como a for
tuna , pouco ^onstame , e perrida. O vencedor de 
N ic ó  polis p aquelles brilhantes nomes de rayo , e 
tempestade y todos estes, sonhos enganosos bem de
pressa se vao a desvanecer. Bajazetho marchava 
na frente de 40$  homens ao mesmo tempo , que 
Tamerlatn , como já d ic e m o s ,  trazia contra elle 
mais de oitocenros mil. A batalha mais sanguíno- 
lenta talvez , que se pelejou depois , cue existe o 
í lagellc  da guerra , foi dada no mesmo campo , on« 
de Pompeu noutro tempo havia desbaratado Mithrí- 
dat-es i e o Soldáo a perdeu , sem lhe ficar o mí
nimo recurso : em fim e lle  mesmo ficou prisionei
ro. Agora quem crerá , que este revéz não lhe aba
teu nada de seu despotico orgulho j Elle  jotFreu com  
huma constância inalteravel , que ent lo  tinha as ap- 
parencias de heroísmo, todos os desprezo*, e ul- 
trages, menos h g m , a que não póde moitrar-sc ia^



p vós nio aliviaes a dòr de huíii {frtV* que
* etn íin> tãobem sente ge&vjr-iiaeo coraçitot 
9 cjgiem se coroa com Suprema ujrbanfce,<2£*Qt 

<f *a , infeliz Bajizet^o , o amido filho auact 
a já mais has-de tornar a ve io. ■'>

» D e b a ld e  se d i la n r ia  o cerrer d í  ca a* 
9 armas j d ebalde  subjugaria* c o m  ellas todo 
$ o  universQ: c io n  , i ^ e l u  B i j a z e c h a ;
9 náo ronas a ver o filho amado.

d À
— ;— — - * ■ ■ 11 . .̂ ..—tmrr —rrr iX

ju* U4 v e r J a J í  era o cuuiu'o da desgra* 
ça» T i i  foí a#ndigno tratamento , que fe z  a 
H u c é g l i , * mil* querida, e filiada da* tuas rim* 
}fceres. j» T%nferlam » soferepu^niQ todas as tua* 
> barbaridade*, mapdou H iç  cortar a$ roupus p c i -  
9 m i  do joelho, e nene estado, meya nu* a obrt-
* go>i a~3 a?lhe*de beber em pretenqa Je^Véu^mã-
*  ride * £ s|o tjomen* estes malvados enojospst 
£  itnprímem na estupidez do vutg.t tmma e sp e c it  
d *  admiração ! tf*vèrâ Hist'* fi ad^ore* , q u e d o s  aigSo 
a in d a ,  que forão huis hè-rôes t N i o  , quem af* 
Ürme , que Bajazetho quebrou a cabaça nas grades 
de huma gayola de ferro , onde se a átroz vencedot  
o  tinha sempre p re zo ,  carregado de c a d e y a s : d i-  
2em outros , que , deítando-fhe hum escravo cpn| 
toda a deshimamdade do e% carne o Kuma espinha 
*íe peixe., ei te se «erviu delia  para r^rnpíft a gar~ 
■gattta, e morreu. Mas como pôde e lle  sapportaf 
até  entáo t i l  carga de onpròbrfos ? Que f i ç f d   ̂ que 
l i ç ã o  pari esses desatinados , e  ittostres IfrdrÔes * 
t|u * fazei^ luJibrio da sorte dos Bstados : Este m e ^
* nv> tamerlam era , o que d :* ia ,  <jye hum Mònar* 
■* ca lu n ca  está sç^uro, quatido o amSit<> de s*&
* Tlvrono na o está a a ^ id o  de cangue» ftfonstros h#r«
*  riveig! E nã& vtrá hum toenefico dilúvio» qi*t ik*s 
J*v e *  m»yor parte dos nossos livres » e qttfc .ftpagué 
st< o i  menores vestigros de Grossa ab o im n ft* ! tífèí* 
* < * { • » "  "  ' * •
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0 A noite afugentará a Inz do dia, que 
» ha-de tornar a vir doirar estes oiteiros;
» congelar-se háo as ondas presas do frio In* 
»■ r e m o ; c  virá deslisando-se por ellas a cat- 
» roça da doce Primavera; mas reu filho, 
s teu filho, aqbclle amavel heroe, encanto 
» de teu coraçáo, e desses olhos , ha-de sem- 
s prc jazer na terra frra dos eternos sepul- 
» cro». Chora, infeliz Bajazetho, &c.

» Os Soberanos, os Deuses da terra, 
» que serenáo a seu arbitrio o formoso Ceo 
» da paz , ou espargem a noite infernal da 
» gUerra, táobem > como o minimo de seus 
» vassallos, sáo alvo das setas do Destino in- 
b flexivel. O s  rayog, que se ouvem troat 
9 nos ntcsos campos, fuzilâo , e ferem os al- 
a tos Paços: o alro p in h eiro , orgulho de
i  nossos montes, prostra se caindo aos pés do 
» humilde cypieste. Chora, infeliz Bajaze- 
» tho , 8c c.

» Dcbalde dilatarias o  terror de tuas 
» armas ; debalde subjugarias com ella9 todo 
» o universo: chora, infeliz, &c.

tí E  chora rú táobem, soberba cidade , (5) 
» onde crescia a sombra daquella nova pal- 
a meira, animada dos amores, que houvera 
» de estender seus ramos por todo o vasto

Bb ii » Im-
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( 6 ) a  cidade de Bursa , onde fora criado o P r i n 
cipe Ortògulo ; e que foi a primeira metrópotí do 
Império Otomano • Bajazetho mu dou-a para Andri» 
n ó p o t i ; e depotí te estabeleceu cm Constantinopla 
onde fez assento fixo»



» império. Sua Primavera encantadora passou 
» como a sombra; e os Aquilóes mortife~ 
v ro? o derribáráo para sempre nesta maf.- 
v gein lamentosa. Chora, infeliz Bajazetho 
Sfc.

a Seu nome levado polos échos ás prayas 
7) mais derradeiras já resoava famoso , e fa- 
<í zii  parar, repetido nos meus cânticos, as 
j> duvidosas correntes destes rios crystallinos.
* A horrível morte desvaneceu as nossas es- 
s peranças; e já náo vive o objecto de amor 
» táo terno ; calle tudo , e pereça nestes tris- 
9 tes contornos; ou na minha gemente flau-* 
í  ta rep çamos chorando noite, e dia; Cho* 
> ra , infeliz Bajazetho , Scc.

Ouvida esca e leg ia , caiu o S o l d á o , 
chorando nos braços Pastor, e lhe dice: 
Tú, amigo, és-me necessário para alivio de meu 
coraçáo: agora sinto, que sou homem, e 
que necessito de hum homem , que me dè 
consolações. Vem comigo; que náo has-de 
viver, se náo com teu Senhor; eu proverei 
no estabelecimento de tua mulher, e de teus 
filhos , . . e nós faltaremos no meu.

Obedeceu-lhe o Pastor, e acompanhou-o; 
trus logo lhe faltou ócio para tocar a sua 
âauta ; antes, perdendo a sua tranquillidade, 
viu-se tocado aa doença dos cortesãos. En
trou em projecros ambiciosos, e de grande» 
z * ; mas veyo a morrer entre os primeiros , 
q'ie acabáráo na memoravçí baralha, Qnde 
çijajeçhp f|coq captivo 4 c Tamerlaiq,
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O MECHANICO BEMFEITOR, B 
A FIDALGA AGRADECIDA.

COtn pfazet sempre novd iremos bti$* 
car exemplos entre os Cidadáos dessa 

da sse ,  táo injustamente condeifcnada á obs* 
curidade, para os consolarmos conforme dej 
vemos desta especie de injustiça. Que 4 co* 
mo elles sejáo faltos das luzes da eJuíaçád * 
sc chegáo a vencer tantos obstáculos, que 
os cercáo, quem duvidafá, qüe tem mate 
direitos a nossos elogios , do que os outros 
collocados por seu ptedicatr.ento, ou fôrtü-1 
na , em via de gosar de hum ocio ft l i2 ,  dô 
adquirir conhecimentos, estudar-se á si fr.es- 
mos , e de beber finálfnente em todas as 
fontes de instruiçco, e Moral De mais as 
necessidades pessoaes náo acânháo ss almas? 
Os homeris preoccüpados de seus males 
acaso estáo dispostos pafa sentir múito oá 
alheyos, ou para remedíá»lcs ? O  azedume , 
essa especie de resentimetiio, que inspira hufrt 
estado de mortificação, e despreso, náo fô-» 
lhe por ventürd desenvolvei-se a seftsibfilida-* 
de do coraçáo? E todavia, fali ando efli ge
ral , náo he eíitre os ricos, e pessoas de 
distineç^o 9 que se acha aquelle amor da huj  
manidade disposto a excitar-se : este fogo sâ  
grado yd e  mais frequentemente no peito

das



das pessoas obscuras, e ainda infelices. O 
pobre he quasi sempre, quem 
da sorte do pobre, e lhe dá algum reme- 
dio ; e ainda que seja propenso a amar poa* 
co a superioridade, a que raras vezes per- 
doa, ainda assim gosta algúas vezes do pra
zer de lhe ser u ti i , cuidando por ventura, 
e náo sem razáo, que desce modo se vinga 
das preoccupaçôes, c se póe ao livel das 
pessoas, a quem presta. Mas para que he 
obstinar-mo-nos a cavar no coração huma
no? Comente-mo-nos de referir acçóes di
gnas de louvor, sem profundar niúito as 
causas, que as produzirão.

A Condessa de *** de huma das mais an
tigas casas da provincia de *** trazia com 
seu cunhado hufria demanda, que a chegou 
a termos de lhe faltarem as coisas mais ne- 
cessarias. Soffria esta Senhora a indigcnci» 
com hum valor heróico na opin:áo de qua 
quem pede favores , ainda os mais insignifi
ca n t e s , sempre abare ém si ■, e que da com
paixão ao desprezo vai brevíssimo interval- 
Io: e o mais h e , que nesta miserável for
tuna soube conservar aquella doce alegria* 
procedida da equanimidade , que se acha em 
poucas almas. Entre os mais brincos, que 
lhe consentia a sua especie de Filosofia, era 
hum entreter-se com trazer múitas vezes nas 
mãos hum, que ella chamava o seu livre 
de trez folhas. Na primeira tinha escriea em 
letra grande no alto da pagina a palavra

Ami-
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'Amigos, e todo o resto delia estava , como» 
he de esperar, em branco. Na segunda fo
lha lia-se em forma de titulo: Com mas; « 
nesta pagina se liáo alguns artigos, v. g. O  
Senhor fulano he hum botmm honrado; mas. . . . :  
Dorimonte não he desses monstruosos Egoístas * 
de que o mundo está inçadu; compadete-se 
dos desgraçados, enternece-s*mas . . . :  D '0 ?- 
beville he generoso •> e ha instantes, em qtte 
poderá passar por huma exeatura perfeita j 
mas . . . .  £  neste artigo havia outio mas-, e 
na mesma pagina outras citações no gosto 
destas. Na terceira folha lia-se o titulo sem 
mas •> e estava toda em branco, como a ou
tra dos vlmigos.

A  COndessa náo parava neatas lembran
ças , com que enganava seus desgostos; an* 
tes havia formado hum systema de paciern 
ci a, que nenhúa tentação faria desmentir- 
se ,  dizendo müitas vezes ,  que a arte do 
homem he a arte de seifrer: em fim o Sá
bio não póde ser mais resignado.

Hora aconteceu vir-lhe seu sapateiro pe
dir huma divida; e 1 como náo se lhe pa
gou , mostiava-se algum tanto desabridoj 
mas aquella Senhora, ainda que Condessa, 
em vez de respondef-lhe com altivez sem
pre despropositada, e que talvez parece es
pirito de fortuna, ou grandeza, usou de ter
mos racionaveis, e cortezes, dizendo: Sou 
vosso devedora, amigo, e dezejo pagar-vos 
« e»  mü vontades: entendei 3 qoe sinto to
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dos os dissaborec de quem está ertdividadó; 
mas espero por instantes algum dinheiro; t  
vós certamente sereis o primeiro, a quem 
eu pague.

Era isto no Iftverno; e o mechanjco 
failando com a Sçnhora náo tirava os olhos 
da chaminé do seu quarto, que estava setrt 
fogo i e ,  todo embebido nesta consideração 
perguntou-lhe , quasi balbuciando: A Senhora 
Condessa náo tem frio ? Náo dissimularei 
com vosco, amigo, replicou ella ; tenho 
muito frio i mas náo f.iço fogo, porque me 
falta lenha. Náo tem lenha , minha Senhora ? 
acodiu o sapateiro com voz enternecida * e 
transformado )á em outro homem. A Rai
nha dlnglaterra filha de Henrique I V  ( tor
nou a Condessa ) era ao menos táo boa , co- 
jno eu ; e , náo obstante morar no Louvre , (*) 
ficava múitas vezes na cama por náo ter 
fogo , a que se aquecesse. Todos os esta
dos, amigo, sáo foreiros á desgraça: e eu 
ha muito, que lhe pago meu censo; mas 
que remedio , se náo lesigpar, e esperar ?
 ̂ Entre tanto sentiá o sapateiro huma com- 

moção d’ alma, que elle encobria com ro
do o resguardo, náo querendo offender o 
tespeito devido á Condessa; até que em fim 
se despediu todo pensativo, e preoccupado 
com algum projecto.

Na manham seguinte ouvio a Condessa
pa-

3S>2 R e c k ê a ç ô * *

(*) Paqo Real Pariz.
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parar dois carros á sua porta; e , perguntan
do, que seria aquillo, respondeu-lhe a úni
ca criada, que tinha: Sáo duas carradas de 
linha para V . E. A Condessa entáo admi* 
rada manda chamar os carreteiros, e recusa* 
lhe a lenha , dizendolhes, que vinhio en
ganados ; e perguntando donde a traziáo sou
be, que devia ao sapateiro aquella mostra 
de affecro. E , como ella insistia cm náo re- 
ceber a lenha , foi hum dos carreiros bus
car o sapateiro, e trouxe-o á presença dei- 
la todo confuso, e atalhado, que apenas 
ousou dizer: Peço*lhe mil perdoes, Senho
ra Condessa, desta confiança, que tomei; 
e V , E. múito bem entende , que o náo 
fiz com animo de a offender , se náo de 
múi compadecido por ver huma Senhora da 
qualidade de V. E. em tal estado , que me 
animou a dar-lhe esta fraca mostra . . . . ( e 
dizendo isto interrompia-se ) Mais dezejava 
eu fazer, minha Senhora ; mas na verdade 
f>e, quanto pude . . « e V. E. me pagará a 
Jenha , quando lhe chegar o seu dinheiro. 
E quererá V. E. morrificar*me náo receben
do este pequeno serviço 'i Por quem h e , mi
nha Senhora, acceite V .  E. este limitado 
obséquio ; que eu , aindaque pobre mecâni
co, tenho coraçáo, e íoube compadecer-me 
da sua desgraça.

Isto dizia o pobre homem chorando; 
e a Condessa com as lagtimas nos olhos 
respo*ieu-lhe » Náo , amigo , eu náo perten-

do



4o abater-vos; acceito de boa vontade o vot> 
so benefício, que por tal o tenho, e náo 
o dissimulo, farei por vo-lo pagar logo; mas 
guardarei para seu tempo o gosto de vos d lt  
proras de meu reconhecimento.

Passados alguns tempos , a Condesia, 
que com o vencimento da demanda havia 
melhorado de fortuna, enviou por seu es
cudeiro ao mechanico a carta, que se se
gue.

» Náo me envergonho, amigo; antes 
» quero , que conste a todo mando, que ne- 
» nhúa das minha* amizades *e dignou de re- 
s parar, que eu náo tinha fogo na minha cá- 
» man numa esraçáo, em que ninguém po« 
» de passar sem elle ; e que «ó vòs attentastes 
» naquella falta, e soccotrestes a tanta ne* 
s cessidade. Por onde toda a minha vida v09 
j» serei múico grata ; e , em quanto náo posso 
» fazer mais, o meu escudeiro vos pagari
* as duas carradas de lenha. Vinde vòs- vi-» 
» zitar me ; que eu farei por ter otÜ a v ó s , 
» e á vossa familia.

A carta ía firmada do punho da Con
dessa , acçáo verdadeiramente nobre ; e com 
ella entregou o escudeiro trezentos Luizes 
ao sapateiro, o qual lhe perguntou, que he 
isto, que me dá, Senhor! Vós vindes enga
nado; o que a Senhora Condessa me d e v e ,  
náo chega a: dois Luizes. A  Senhora Con
des*^, replicou o escudeiro sorrmdo>9e, náo 
cosruma pégar por menos duas carradas de 
lçrth4, En-
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Então o sapateiro enternecido ató ver
ter lagrimas, correndo ao Palacip, requeria,, 
que sem falta âlgúa' queria conversar com *  
Senhora Condessa. ( sáo as suas mesmas pa-j 
lavras ) Estava áquella hora a Condessa acom* 
punhada de múita, e múi lustrosa gente; 
pelo que hum lacayo foi dizer-lhe em se
gredo , e como se houvesse de envergonhar- 
se do recado , que o seu sapateiro estava obs? 
tin ido em querer fallar-lhe. Ao que a Con
dessa em voz alta lhe respondeu: Que en
tre, que entre; e fallando com os circuns- 
tantes continuou : Agora vereis , Senhores, o 
meu bemfeitor; chegai, amigo . . . Então 
deitou-se lhe o pobre sapateiro aos pés, e , 
querendo fallar, balbuciava , esforçando-se 
por lhe significar a sua gratidão. Eu sou ( di
ce el la,  fazendo-o levantar) a que vos de
vo ser agradecida : e logo referiu com huma 
sensibilidade igualmente honrosa para seu 
coraçáo, e para seu entendimento , o bene
ficio, que elle lhe fizera; depois, tirando da 
fllg’beira com a sua costumada alegria q 
Z>iVro das trez folhas, accrescentou , toman
do a penna : Este , sim , ha de ser escrito de* 
baixo do titulo dos sem mas; e he o p rim ei 
ro , q e cá aponto.

Depoi- disto viveu a Condessa largos an- 
no«, e ainda escreveu na mesma pagina ou- 
to s  dois nomes abaixo do do sapateiro; ma$ 
a folha^destinad* para os di>s amigos ficou 
sempre em brancó.
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Q U - A N E C D Q T A S  D IV E R S A S .

A  M E M Ó R IA  D E  B E R T í K A Z Z !  , 

Chamado vulgarmente C A R L f t f y  ou a divi- 
viáii do sentimento }/iti.jiita,

E H* possivel que nurtca nos havemos 
de aproveitar das lúzes da ra?áo , nem 
I ainda quando ;* sensibilidade nos urg- 
a escutalla? Qtiequasi sempfe nos cru

zemos com Huma docilidade cé^a , e de alguns 
modo religiosa , ri preoccup;içao- ( O  que limi- 
t* os homens ao tíurto cirCulo J,e huma avil- 
cadora estreiceza , para que náo foi creado, 

Tom, I-V. A  re-

( i )  Quando Deo« creou o  iiomem , dizia hurn 
d u cre tn , deo-lhe de presente a raiSo ; ma? o dia 
bo sempre invejo«o da Divindade , veio deitar a per 
der huma obra tão force calabrecndo-i com  a pieoc- 
CttpaçSo , que desde então combate dsnrro em n ó l 
irrri cessar, conri a facul.lade racional , *  ^ua%i iem* 
pte a deixa desbaratada.



reduziník» tnuiras veztfs o ente racioitsta fuitit 
mero animai im itador,, c conformaúdo-nQ* 
neste sét , e muito cm honra n o ssi, eotrf o*, 
bogios / Corr» e/Kerro, que outra couta ú o  ia 
maior parte dos mdmãitos , salYo; kuft*'c#q 
pistas spperíticiosos do s infinitos écos, que 
repetem , e prcpagão a fattíidade * tolice ? 
Está estabelecido, e parece que çom força 
de W  , o absnrdo d e fazer pzmegyricoa ( i )
_______________________ cüs-

( a )  A ^ m i como a icirugrm  u.^ê «Tiuiro  ̂ ussirn 
e» ab u 'o i lião fk  sempre andar ar.Ae*<» a »  beta». 
Sen» dúvida era lioinem «en sivel.  e inflammado 
no amor da virtude , o primeiro que jrv en to u  
eregir m onum entos n n  honra de seu* sem elhaiv 
tes , e  desejou faie llo  triunfante da m.«rte , fixan
do a sua memória fu o it iv a , e fayendn-lhe elogio* ,
ou Ando eM c já não çx u tem . Mas oue re<ufcmrde 
hurra acção das mais *Tfe<rtuo'as de hurcaridaijc ,  e  
fratidSo ? R esulto u  cnhrir a pro««eira., r  culpavel 
idolatria toda a face cia terra ; atreves se a sacrüeVa 
Iwonja a erguer alrares a quem nV> merecia hum 
enterro: e o m a h  he que e v a  iísonra t io  ím p ta , 
que. tanto deshowra , e ?hate a creatura hu m an a, 
com m unicou o s e u  contacto ao San ctoârlo , de soi- 
te  que no m rsrro asyln da verdade fn o fo  cada rffr 
dou nossos púlpito* mentiras escandalosas1, a:*e con- 
sa^ra ,'fc  petfam a d'encenso a memória de hum im - 
migo , de hum flagcHo do geneto h u m afki, o u  de 
bum sujeito victo«o até ser d eva« o  » e dis<©Hí*o * 
dtixándo-«e ao 'rre*mo tem po apaçar em tnjutfio*» 
obrcúrjdade o n o m e' de hum Cidadio dotatto^de tfl- 
das as virtudes : çô e  foi t io  henefico qeanto a» mrav 
fios sei lhecóm entíH W  ,-< ju e íe p O fto u  « m o  bona

1  R  i  e  r  i  a  ç  ó  i  i



v o M̂'* m iS* n srt fi* t,. 9 
c t m a r  ) f ft b o m ó M t,  cv p i m a* 

fetorhi iJ tfK eta   ̂ poff h u m  o fâ c k u o  si«
Mr j « *  r«waJa-na ncrts* lembrança.* 

*e os cnoonrâs «àraenró» £o6scm.‘ctís(BÍbuicktt 
cánfaime á justiça , e á verdade ; mas por-*Ĉoe T\?ín CQrty>* nhrig.atji.vt a ptn̂î alî ar r>g
Uibutq» cU, Vik (isçni* ,  ou £Uv- maniica 
^es«rad^Çar,qtt*,W TOort«, gpZAVA w  Mua- 
dui M  dÍVÍH4Ç»4S > *- pfc4Íc**t*n&i * fKW<$Ht 
• f i  chattad* g+aml* ( $ ) ,  a peaan 4 f m o sot 

A ii ' m%i*

W* v !}••>**. nvrKto:,|*o:n iavjfou, e CO
cuKV*tf» tod«* O K jev«irs <Je tam qin M ia 

jeri Mte* mekx de f»«r qtw,P*'PQvi> pc«ttqiif 
j>* pr#**ito*' 4a R e li j í io . ,  e oiorai daíMhe pomiQ/- 
d4 |o âr>nel|Mnke«WáiivHáuo» v i»*j* Lt)Uiaf*wt í  514* 
^ o n jiç io ,  p<»r casHtfqufflcu Vu*áo d c im u iu v
ç S i*  .f lU ii  4 < r« £ M  ,- ■» K JM 1 V 4  ,  c f t v  4 e  «  H tf  a p ie , -  

•tu»»' « fu g c m  (.Q^sues, d^ poy»
c« 'tt.h*nn-i*d nwaçio. c«teii) , c* «cft^nqapc^*1 4 
£41 * d w  m te r u ^ ^ ^ fe B .ta *  nratpriiO* í  tyds tivçcnos 
já o£0«to d- ver re^lindo* alguns do» n o » o j 4w |r

• OA m̂r*o», <̂«,Â3tt&\Í;W4>i>« , 0 
«iiC ^ ÍA  « o u ç if t t  fún«btíi do. C#ra 4^ S*ftU  4 hd(4 
cVm, VÉojt*..Asa*o WfM)0* rçnnpi:# lu d ’fó 0  dos.iupifr 
Infiro* , 5«tn ú ü r « n s  já m îs. pt# ,çp^jc«í*% #»p4«t 
çV # V e r^ » 4 e ? , . . ^ , r>  ̂ ......
. , < 0  B á ^ ú i  guifQ testo^vaH p.t qu« ( q ç ie i t i *  
w H tn ç a  . qua.^e tôii» faitQ o^ niedO ík  W íW . *j 
fcitula d*-(?r*y«  c<w*ín«ft*etín>J3ay n io iig ç a j 
f9tp«iuv«i , «■((«,d* «r<r , 9 RP<n#VP *  f* R >  «« 

'«haiiiQ». G íím v^  H«wi« fair» ÇPUí**è%h W-4Í*
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mnis <jue hum agregado de todas as whotn» 
rias da alma ,  e do entendimento, t  depois 
disto ha^se dc guaidar hum silencio áijfavia- 
torio (4) acerca do Cidadèo re sp e itá v e lq u e

uáo ■

dótsfcírt de prendas verdadeiras ,  e brilhantes. Mas 
pbV tuímá pròyteiiáo  »oit.ea#iva de «hino* , qtie fe 
tem po nectssafiaftietiteâvarhrta , passou e<ia üiMjfH> 
çfeo da pessoa ao lugar que Oicupou ;  h*i*i con><» 
o *je chamamos senador (  £ tn u r  o  tna'9 v e lh o )  a 
qualquer m ane*bo, que teniia e « a  fra d u açirex ci»  
tamdo eorreianto « p a l i t a ,  segundo a <ua t fy rro - 
lo g i i  , huma jdía hem contraria daquHlo qtie tem o*
* vhra. Sen adora , r.» Sentarei eráo velhf'* esp eri. 
m en tad o*, que d ir '? 'ío  a JegisJaçjo . e v ij ia v á  so . 
W»e m  de «««* cot\ód»dã' < con.r etaunn 
err»e o» G re g o s , R o m a n o s , e Judeo* A«sjrti «e 
aff«*r3o ,  corroMpem"; « mndao de rwri»? in fom a* ! 
Quantas aipre^óe* sern trin ifS o  «jppoata* tf« itféas j  
que rlevfeiío ex o tsr  I F. o  m au he quan K s' ífcn* 
*eoi»enc»a< destonlorn-es -do* pni«:tpw># j é e  que ae 
étriuzern ! - - -
* ri M rrSm m . a r e p e r r ; pAtqite nuiftá 
fera sow pidãò praticar com  m h o rren * nn qóê Ifiet 
be « t iJ v v f s to  serem minimt d i rfte*n-H« leve )<5 efW* 
«rio fünebte' de hurii' pai dr , de fcun» nego
ciante , e  ainda de hun> irtca m co  , ql*e hotav-é*- 
üem honrado a sua p»fi«>5o , ftui/yWr que ellej\>nr ,  
Seterrpenhindo-a corr prtbidaífc ,  t  ifiitUigo.i.i* > fa
ria hunS effrfito m uito notarei no' esprtito dò 
v o . De^ta artv *e im tniiria 0 pí*v* nfelhor na* *0»* 
obrigaçoe* , : eseria m ovida a nohr» em alaçtfo , II* 
sonfearrd»9e-lfí« o  feu atro f piròpráo,  « ^ u at h« a
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possuindo tenlo talentos,  virtudes » e boa» 
çostumgB, tiver comprido com todos os de* 
veres sociaes , como se o  ser de homem n ta  
fosse a primeira qualificação; e ha de o seti 
Yalor intrínseco, e a sua memória exhjiar* 
**» e d«<v:;necei»«e com o fumo das rochasfu- 
oer.tes! Ota façamo-nos hum dia supeiieres 
a « r e  absurdo ingrato, e culparei ; ousemos 
dar louvores ao merecimento pessoal y nío en- 
censemos o lugar , mas a pew oa, que nenhum 
Ju^ar he desUonroso , quandosedesempefiHa 
bem (5) Náo se tome a ouvir dizer „  foiáó

„  náo------  1 'W' ■ —'
primeira alavan ca, oue roove a máquina human» 
A s ' im veri* o p o v o ,  que se M nhrão deite , e  o 
teni étn c«' t« rtesie MunWo ; fim , que náo he 
de todo aniquila-lo; com id-ração oue d?rnh:i a to* 
do hometn. Es*e esquecimento iouHroso h e o q u e  
quasi c ^i»re ic^iilu  . e desanima os infeluc* , c lh< 
tifa o diiinio de *e elevarem  J prat-ca do« devores, 
e  da vi-cude Pofq-je d i'crep ío  tam o o« G regos de 
agora dos Gre^ot de Sparta , c A th e u a i?  I*w quevi- 
t e m  d i r e c t o s  de cadeias, debaixo d« cujo pezo 
quando os escravos chesSo- a dormir ir<tnqui1los já 
r i o  ha nelles senão 0 c/ijmt rhonuam do homem.

( O  Certo homem honrado que requeria b u ft  of» 
6 cio por meio do criado de hum G rtn  Sen hor,. sof- 
freo delle huma neyntiva . ’ ouè podéf-a Vurnilhar 
qualquer nutiu , qu<r n ío  fosse o  nosso l 'iiò « o to , •  
qual todavia reve animo rara responder aquelle in
solente subalterno* „  A d.fF-renca que ha entre m.nn, 
„  e muitas outras p«s*f>as he . mie ha poyco* nffiuos 

que- estes não deshonrem , e  qu^ eu e»tuu curto 
•it %ua lwide honrar todos os que poderei conseguir.
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,,  nao r.rnfcoo -dc meto «ofnedfafiTe „  o ptpdi 
«Tarleqiaim he projwjo é e  íarrçwnws ■: ^tepimc» 
*nres, foi 20 fo i 4 ium , -e
bem ; bom p a i, bom marido , sempre dispo** 
ro a enternecer-se dos d*s.£raç*<íç»s i JtYnigr» dfe 
prestar, n*o w  hiaendo inccntTjwssivfi ^elím 
más correspondências d» >*ngrcfridáft:, e •<$* mm 
ê c , pdo conhecimento íksm  w ss* t« çs toj- 
mana ,  e pel* fonem  «rferw w aa •, que >quasi 
pempre «tocarreta « 'desprezo dos hom ens, *  
*tuitas voaes hom» svisantkropifi desabrida « « «quíVO».

T a l foi o honrado cidacUo » a cujo retrato 
fançámos os peifíi ; o ^oxl > 'goyflvdo de hu- 
ffta vantagem concedífla a bem poucos 'herèeí 
de orações fúnebres, causou ao público hura 
sentimento ( 6 )  tâo. g e ra l, que poucos dos

nos-

( 6)  „  T heodosio o^Graode (d u  a Historia rfu £•»- 
„  E m p ire )  isentou «s m ullieies ih r m ls  d eferem  
, ,  obrigadas a representar, ia!\ o aquelas , que w m  
4> seu máo proceder dtstrem isstm  a  *»iwkl-ide de 

sua R elig ião  ; e demais h rp ò z huma jiiwlta d e  
, ,  cinco libras He oirn a rodo aqu ell* que tivesse 
„  em sua casa a l« u ro aactm  > cu  dançarina T h e o -  

dosio animado dos m ewras ?«nt irventos , «trptefl- 
„  dendo depois reformar a licenctcsiHíde , ç  o  Ia- 

xo  do* ComicQ* , ,prohil>io que se vor»de»« , com- 
>? p m ie  , in^iuis^e , e apresentasse nas festins , ou 
„  espectáculo ', ou mantivesse em partkular algum a 
, ,  cantora , ou tangednra de instrumentos , e  atsim 
w que se expuaessem em Jugaies p ú b lico s, onde
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nossos compatriotas o náo chorarão, menos 
pof amor dos talentos bem distinctos no seu 
gên ero, que possuía, do que a respeito das 
suas Vii tiw^s , que lhe gran^eáráo aquella es
timação universal, qu« he a nossa segunda! 
v id a , preferível sem dúvida á fys ic a , de que 
gozamos por beneficio da natureza.

E  ácerca deste titulo de Comediante seja-
nos

„  havia imagens dos P rín c ip es, o* retratos dos 
Pan to m im o s, dos Carroceiro* do C itc o , e dos 

, ,  Hi<rrióes : prohibio ás actriies o uso da pedraria y 
, ,  e niaj:c*ficencia no4 vestidos ; ás «uiiher^ chri. 
„  stís , ç a seus filhos toda a conversação coi-n 
„  acime* , ea crm e s. „  Já re<erimos os oiAtivo* , 
porque íe  f i« r ío  estas Le»s , contra a sabedoria das 
quaes náo po.-Jemo» dizer n a J a ; sòm ente pfraum ar 
se deve"nos ap plvar os remédios a hum mal , que já 
náo exis’ e * Ha m uito tem po -que as Leis da n>a»or 
p if te  da« Naçóes nada mais são que huma manta ve* 
Jha de te'aJhos , a qual  cada dia se vai remendando , 
t  poi náo ser já da moda tem bum ar ridículo , e 
de in iufficico cu. Náo sena melhor fazer huma nova 
pelo  talhe do nono corpo ?' O s pohrc* jurí<consultfts 
parecem se bea» cora os roupavelheiros, tuic *e mà- 
tão por aproveitar rts miseráveis alcaide* d e 'u a«  lo
ja s ;  e o peor he , que confor.r o a e«tas Leis absur
das , e gothicas se decide do< be.)$ , da honra . cia 
vida dns Cidadãos, & c  fcc A c . (  v . C òd . Theodos* 
L iv  i ç. t it. 7. De Scsroich, )

Homens inconseqüentes > vos excitaríèi* o  riso 
-inextirçruivel de Denn«crtíp», ne vn*«a« .tnconje- 
quenciys náo cau^si«m a» vete* t'oneitigR^i>o^ effei
to : ; sede embora ridículos , rrus naog»jAis ciucis',,'
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nos licito aventurar algumas reflexões, que 
roda via náo damos por sentenças , sein ap- 
pelaçáo nem aggravo. Nós respeitamos as de
cisões d* S. \ i. Jgreja j mas dond» nasce a ( 
deshonra , ec«rncrer de reprov;içáo , com que 
ella tem notado as pc'soas, qne repre'então 
nos theatros ? Os Comicos na sua origem fo* 
ráo sem dúvida huns vís historrôes , <jue n̂ >s 
seus m ornos . e palavra offendiâo a deçen» 
c»a , e honestidade ? eráo orgios impuros da 
satyra , e da licenctoíldide , de sorte que n io  
ira  mjusriça chamar-lhes westns (tu viefa ; c 
era comequencia a boa m eaf , de m io com- 
mom com a Religiáo , fusnmenre osdediçá- 
ráo ao desprezo da gente honrada. Vem-se 
ainda hoie as «ábias ordenanças do« successo-» 
res de Consranrino , cujo etfeiro foi consa
grar , em certo modo , aquelia pru c ípção c i-  
▼il. Ma« por ventura as mesmas L ei1; , que 
seryem de ha*e á justiça n io  se tornâo injus* 
tas , equando H náo existe a ca««i , queel* 
b s  quÍ2eráo Henr-uir? Qwe he hoje em dia 
hum representante, senáo hum Cidadão , qne 
«tnpresu a ûa vos , a sua imeHigencia , a sn* 
£raça , ou energia , o seu cuUo pathetico , ou 
juvial aos chéfrs dVbva dos no^os maiores 
ençenhos } He verdade, que alguns procede
rão m al, serio mal movigeradus ? Mas e-uís 
defeito* sâo imputaveis ao hom em , náo já á 
profíssio Acaso o actor , de tjuc vou tratar 
( e ha«ra-me el)e par» confirma^áo do *jue di- 
£0 ) náo honrou c5ta proâs&áo, com todas as
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qualidades, que conceituem o homem estima  ̂
Vtti i E só porque foi lepreseniante havemos 
d<s deíraudailo doiributu d elo u voies, que se 
Jhe deve ? Nó* trabalharemos de o vingai des
ta injustiça , por náo dizer ingm idáo ; a hu
manidade reclama comnoscQ os sem direitos 
em favoi de Btrtinuzzi por alcunha CarÜH j 
e mais quando delle retrataremos antes o « r  
de homem do que as qualidades de comedian
te. Assim este quadiv s»rva de pagr.r-ihe o fo* 
ro do sentimento, que esre em tim he quem 
deve proferir sempre os encomiul da v ttude» 
a qual náo tem outra rteom penu se náo a cs- 
tinia pessoa que sobievive a tudo. A  memória 
do v ic io , como eu já disse» he que devèiã 
ticar sepuicáda em eterno esquecimento.

Torim  foi o berço de Carlos Antonio Ber- 
tinazzi , chamado por anronomazia Lnrlin , o 
qual nasceo alli em 1 7 1 9  de pais honestos , 
e  estimados Como leu pai seivin com disrtnc* 
ç ia  nos exercuos delKci de Savdanha , he de 
cicr  que a sua educação fosse dirigida pelas 
roaxiuua militares ; edahi lhe veio saber jo* 
gar o florete excellenrcmçme , dançar com a 
mesma perfeição i e náo the ser rstr<inlia a 
cu lu va çio  de outios conhecimentos. Passada 
apenas a paerich , conseguiu 0 posto de Ppr- 
tabtndeira de hum regimento i e sem dúvida 
seguira a nobre çarreiru , em que h.»vi% d ido 
os primeiros passos, se o náo atalhara a-mor- 

. te de seu pai ( 7 ) ,  com que elle ficou sub-
~_______  - •__________ mer

( j)  Seu {>«o dumava-se F th i BerCnaiz  1 > t _uí 
It.wJynfino Cii•
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xuerg^üo d* mdigencift. Todos sabero 9 tjve o  
estadu milirar *cn) ,grande oociforiridade cora 
© doe litceratcSj ov quaes raras veze* sáo f a v o  
ieçid<>« ds íWtena : mas talvez o no*$o man- 
cc^ivtvada mais desla va , quejustiikar-se com 
m flccesFida-die * 3  a.írubsisrencia , d eh u m g osto , 
que segundo p a iece , havia «atcido coro «He. 
}a se adverti^., que os grandes, talemos vem 
acoffipanksdos de hum wnpuJso irresistível, o 
v^rificou-ee es<a reflexão tam bev no nossa 
I iertin azzi, o  qual já muico damas cosmonava 
representar ccwedias esn pa< ticular com osoeus 
amigos. E  vewdo-sc emáo fek*> viçiima dâ 
adversidade # «ufeirou ®e a dar Jiçóes e flore- 
fe  , e dança sem mreiroraper os co®ium;:do» 
sacrifícios á  SM» principal p aixáo, q je  era w 
aheaíra. t.stesfraoo* a-uxjlio* babj itá;?o-no 
 ̂ ira disoorrer por .varia* Cidades de I alia , e 

chegando a Bolonha mostrou a nobreza des- 
t: Cidude desejar conservailu ,  e buí^r-lhe al- 
|’.um csufeelecímemo j com que se peifeiçoas- 
#era os seus bem principiado* talemos Acha* 
va-se então em Bologna butna companhia de 
Coróicos protegidos per a ig iX K  dos  N obres, 
-e ajudados com as despezas do rheaíto , a qual 
<tinha annwnciado ao Público hura drama novo, 
.^ue se havia de representar diante de huma 
iusrrosa -assetrjbléa. Wes desavindo-se com o 
direcipr da «sipreza o su jeito, <jtie houvera 
de fazer cp a p è íd e  Arlequim , chegnráo a tan
ta paixá© , <j«e <0 »cu>r deixou fttrúvaraenre.a 
conipanbia ,  e exposta ao dissabor de fechar

o
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ç« 4 ie»*o. Soobe Carlino -do desgosto dc* co- 
m ediantes, etspresentando-se a dle* y crffiere- 
«*e-ie-tí*e para f^pr»r a íaita dofugido : h t 
acceiTo , representa com o maior applauso » e 
torna para casa sem se penetrar o scgredoj 
l)esté  modo continuou a representar aic ã 
quMta v ç 2 ,  em que foi reconhecida, .depois dê 
haver aicarvçado hum sexn"núr»apo de.appl*u: 

Desde -ecitio ficou decidida ft aua « *rte,
e,Beaipa2zi «e dedicou de todo aoíheati® , *  
« osftp eis de Arlequiin ,  nos quites «c fez co- 
«Heci Jo em toda a Itali« , í-8 « bem dqpress* 
drogou u vaw taja r sw de todw os sen riv.res.

O  ticroo thearro tinha perd-ido o <£lebf* 
Tíiornassin , ornamento ( j.)  da comedia ilos 
Italianos .y q qual netfhum tíemianios successo- 
res teve hfvia ainda enráo reiro e«queccr, E 
checando até Paris a fama de Car ino* foi nwn- 
dado v ir ,  e começou a repieseniar j»c*u C a
pital aos IO de Abril de 1741 , na poça inri- 
tuiada „  Ariequim mudo poroved© „(iO ) C.ir-
_________________________________________ , . i i

(.£) * arjin ft>p*e*eiitott a4 gu*i*i*n;po cft) VçrjeM 
DA tiveas.no principal 

-(9) Ene actor tinha fcwtn dckkalte, e ifyra* 
aetnaçãft -corte^ondenc* , e p»su« noiico-saklirne 
da •naturalidade.

Ç10) Peça ItaJiara de R ic*bm ii pai , qoé *  dao 
p<la -primeira ver-em  1717- O  S*nbor H oíbard iiv. 
o*iw bido de faaer o protogo aproven©ü-se'dé<i?* oc- 
cas*ão., para dispor o  público <em -favm Curtiu , 
diaeudó :

M «Mfthorès ,  es<«e d k  q u e  #*pcrv« os w h o s  <*H-



Jjno represw av» por si ,  e  náo copiando Tho» 
e Je*<ie eruáo se inclinou o público 

1 crer, que este comico teria successor. Frm
Car- i

M dado», e deilonMraçrte» de respeito devera sé» 
M nora v fl por h"rr>a novidade, que havíamos pte- 
j ,  pars^o •, o  actn r, que terá a honra de vos 
„  apparece* pela primev a v «  , tinha tanto inte- 
, ,  t « t 'e ,  « m>pauend* de sabei qual seria a suà 
*  s o n e ,  que não portemos demorar mais « sua pn- 
„  mrim repiew ntPcín S t  t  rtvvidcáe , (  diiia nos 
„  elle) K-m <f*n ê-pct • ctit  >/«# tiver acteitaçãc, cpren- 
>, J tr ti  («m m « puitU<* "ifovia  , qme k l  e qut u ét qnert at mktr ; it « íi'u«', iélxrci («m íc «j
t , , t farei lalvn kumu Juntita (»">parafã«
, ,  meu ,  e 4e itu  -c llúmtntt. Para náo darmos ao 
„  n o v o  representante nenhum» r a ? á o c o n  
„  formamo r.ot totalm ente com as sti»s 'i>ie»>çóes 
„  E lle sabe , Ssnhoiss , náo só quáo justo receio 
i  deve ter d* ai-p.irecer na voísa^prtfstnua m:is i?t 
, ,  appaiecer no mesmo p a p e l,  que' fa>.ia » excel 
, ,  lente actor . qoc perdemos { Thomasfcin. ) Oi 

m otivos de t io  justo i*n>or tertão ein seu animo 
„  t lfu m  contrapeso , te e iíe  soubesse o irtuuo qu« 
,3 póde esperar de vossa inciu l^ nci»; eco m qu » n - 
,,  to  tem ot feito  por lhe riar bom  anm :o , só vós , 
M Senhores * lho podeieis inspirar, confirmando as 
„  pron essas que eui vcío nome lhe f ie m o s  , as 
„  quaes fundéo íe  n‘ hitira experiencia t io  a n t iia ,  
„  e  látí ditosa ,  que nós iss»m somos certo* de vossa 
r  benevolencia , com o v ó s  o drveis. esta? de nosso 
„  zelo ,  e  profundíssim o resp eito .,,

He dc notar , que huir do« maiores obstáculos , 
que Caritn teve  nos seu* pifricipvs*, foi a sua tofai

igno-

I t  R  a C R *  A  ç  Õ
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C irlin  entáo de 28' annos de idade, e cada 
dia apeiteiçoava os )eus talentos havendo->hé 
a natureza concedida hunu graça indisivt#| 
( i i )  que acompanhava .'t* mmimas cousas qtd 
fazia. .4 qui]lo que rodos dizem , dizia-o eile 
com singularidade: sabia apropriar-se o que 
knit^va.» e tudo o que fazia , ed izia comic,\- 
mente-, era filho à d  s u a  smgeiez» , everaci- 
dads Nlao obstante ter gordf), Tinha a ã«tí 
«Jf f.izer-ie esbelto. fazendo com a &ua açüi- 
«*dc ilh jsio  aos olhos j e astim encobris a 

» - c© -

ignorancia da lipgua franerza % tnat 05 esforço* itue 
eHe tvi par» pronunciar algum as haze* » gran^eí* 
rão-liie r ru ’to* applau os ( s o r te q u e  p  p ú blu o  
rSo anendia j i  senSo ás eíperán^a* que lhe dava 
hum tâo digrfo succ*s»or de T bouianstin.
. 0 0  CW aqui o que ?e nòiT reffrrè eh» húm dós 

ftm«os primeiro* D iário»: O s *tie o  v río  repie- 
„  «iritar no» dramas de CarJitm  •  M>t+ictt , do J?/- 
■y 'pinta . , . dalS Futlãi R-v.>;< , é i j v  fó «*Arltqirim y
, ,  t-ifiSevftrn ,  e principaluitnte 0 0  P riu ip c <i* fr~
,, Itrno , e ttQ fi .k e  pfràfa , • rt(tbf.» éti ,  nunca <<
, ,  «.i^upcarÓM do-gosto qi>e •h e ro u n í.va csie  m ãgko 
, ,  a q o t  Q i  aviso* ^ue dava ao pábltco erã o  «em- 
„  pr* engraçados, e d is .te io s  , sempre alU nivo*á» 
, ,  novid^de^ ivaü  fresca* Nos u jtin im  tcfnpos 
>t th«atro lu jia n n  , fez e ll*  só a seprese», cação n hum 
j, Drama em tre i a* vos , despedindo-se o  pú b lú o  

contente. .O  theatro ivio era o  seu uoico  lalen- 
, ,  to  , porque n io  fò  pintava , e  «bti« em cobre , 
„  m ai tocava mdos o* insiruiniéfTto* ;* e com o linha 
„  huma b^hilidacfc s íte  ikzra melhor qi»e
», afoguem  lud o aquill*. „



14  . > - R< »  *  *ir b p  ô  ,‘J  •  
ço^poknciÀ',dssvamagerri* qve d* or3inkrí& 
4*1 os. Ktunen» pezacM , e rcai destros Poi* 
jtgaor d* C:*r)wr parec^nae 13 u j conwrró axiop* 
ttJrr**s a p*l*M»í» mimerit} paíavrftqoeexpii- 
tna todos os, ewcamo*. que ei is, inspirara. Ctfr* 
So-Ctv^iUfMo -íjrg.ez áevowiiio dfc fcripottofi- 
d‘ ia ,. dmnpa peculiar <fc* suai aaçio-, deptfsia 
de-havai . cent*&» zoèes ca mr Jicaroentos , 
ççna (jutk ií-sei*. awi ,au^meniãy*iein vèfe de sr- 
u r  ,  fo* acomdhudo d<* seu Medico* eoe já
**tt Sái>«A rem ado paia-lbe c i a r q u e  fosse* á
C o n d ia  Italiana , bem como st  mandão rís 
Cak]»* ot enfefmos desesperados ; mar este te
v e  ràf dficacia ,' que o Lord veio a cuiar~se 
Éoma reprifsenráçJo encanradrtra cféÇarlm.
' Esiè a « o  inimilav^I foi por mais de 4 0  
annos as delicias do público : este sím fazia 
failar a.su í poâ$Çara > e se ieçie$entava. sem 
el!q % como nos papeis de papamosc/ii , e dq 
st*ã.Q doj Baluarus  * levava os meamos ap.- 
plaqsos.* ató pela toro d» ua v o z ,  que noutro 
qualquer ««ria decagradavcl, e a-eite sufcn i- 
ímira-v* Hum novo* meio deagfa^ar.

Mas já dwscmos, q u e êste elagÚJ Sfr derw 
ge menos ao- comediante ,  do que ao homern. 
Esie pedsuio mais que ninguém aquela 
ciosa1, e i*ara guaHdide àcpoyt homem , q u e ,  
■se he Jicito d izeflo j podara cbámár-^e o fler- 
■fufne das boas almas. A de Çaiiin, era táo sen- 
« ivèl, que bástava ve-lo ,J>ara se Jhe ter at»>or. 
A su*. alegria tão. *inçera„ as meoore* co«sai 

yjue ^Jle diza# t4a  itvterçgaan&ii, ,  que cotio* qs



i> o>' Ef o* m  e m S fe w s•*» r  c u  »Ç 
<fbe lhe firtteVâo feziio-sé seví am igos, és? 
guecendò-se1 d© » 'paia s< occttpafef* coro ellev 
O ssct#  <f«és tinháo hum í+ftfícrivo sentimen
tal acompanhais daqueWe pico > a que os Ih- 
giez«5 d íaw lo^ ^ m ofrr, (*) e nc» n io  pedé- 
mos bem 1 trttdnzif em Franctfi ; e além de 
tudó iH 0 S 'rifth â fu T V íijm trn Q  desc»ojjr«* 
mo cameier hum* prob4 dá<i« maior de tod'A 
excepçâo. Q«e pai tio  ta rro , . t  cuidadoto 
ém fudo o «juff respeitar» -'» seus tiihos » co>n 
^trantoS de->Ví:í!o»"nâo-rt»b«líh?Va cksuaecfa-
C.íçío? Chegou-lhe Hum1 Wfta'd<è bexigas , e 
era d  ̂ ver o  como a sen<ikitid»de patcfnál te 
hj^nifést^va , eomo se emprogava toda rresu 
victim * tia desgraça , porque * doença enrm 

cl.vsiW Ais idaiS p .̂rv.n*? r còmo Car^-i 
tuidav.i nos meio* <fe alHviar-Ihe os seus t n 1 
b.ilhos !• Q üám 'hi' ífe crer, q «  o bom pwr, 
ato os ulumos dias de sua rida , nunc»orhou 
pati eira ftüia tio  amiJa , qoe'ftao chòras: tr ? 
Succedía-fhe miâiras ve2«^ iJt-ixíireunversaçóflj 
brilharwisíimas por ir eneanrcwr-se com elfef 
e í.ze r  perr :. e  eftrão <»e enrernecíÁ
no uirimo- poMdV quando. ?» ouvia locar crav-V* 
íwm aqu&lla arcí , '  ponívi n i d f t ò é H expre^si-j 
que aj>efi« s& *chão n#<dás no> pforessoré* 
m a» céíebws., e‘ qtie s;ozk>- da òü\ vista, 

Este homem láo fionrsdo , t i o  sensivel-, 
já 's e v è  qu« hàvia de crer na afnizfrde , ep*;f 
tantç acontecep-lhe o que muitas veze>pa*si
______ _________ . . ~ '

O  Í 9 »î lWwde ,  piih«iã» ,  .«iAMtt&Hfc ,  m  s»«d* 
bon hum or, , ,



*£  R t  O « K  A f  ô f '  J
pelos ínfelices» que cedem átío am ad * , CtH 
mo funeista.conilajxÁo ) deque elie foi victi- 
ítig e isso dç piodo o rn iis c*uei.. Jfcxque a ém 
J« perder, ariçefidfl casar-se, humâ quan* 
lUi ,  que tinha eríi negociação .maritiira, r - 
cresceo-Ihe outio tiabaf-ho de maior mortifi
cação. T al foi o que lhe occas.tonop certo ho' 
rr.em , que, elle |>or( vê-lo éip rn isfr^ * ag;ua- 
ihoü na-sua C4*Hif o-ijual o.roubqji: rç»as C.ar- 
íin foi táo-gínereso^ que se yaieo d* K»*oha 
defuma para Uvpar JyqueJjc miserYvel da* máo* 
*.';i ju stiça, dizendo „  o  que eu sinto não h t 
„  odjnhejro que p̂ erdi , serçáo o aífecto que 
, ,  me h*v’a inspirado aquelle m iid a v e l, a 
, ,  quem eu amava. „  Pepois teve outros em« 
bates ;i siw .filosofia , quandfl, hun» N egocun- 
tc «e Jhe levantou com doze mil libra , e iho 
fallio outro amigo com ó  mrihor de cinco'-f’ f 
ta m il. (12 )  revezes tfom que ficoi derroia- 
c1o Desde emáo çahio n*huma enteiniid;idç 
habitual de cólicas nefriticas , e febres humo- 
raes , eenráo he que elle dizia cheio de amat^ 
gura , tenho á* vezes íentaçóes de crer , qr.c 
„  neste Mundo eu sou o unico homein hon-
f, raio que ha. „  Q ue candura dafma senão 
manifesta nesta aff^tuosa declaração , arrt - 
jada náo pelo amor próprio , mas extorquí* 
da pelo sentimento, como hum clamor de 
consciência pura fatigada já dâ tantas tenra-■___ _̂__ _ • ; çõe«

O 2 '  Carlm .peideo pe‘0 m esm o , ç  diverso-mt>« 
•dos inais 4e éuserveas «tt( HkrM*-ou |*  c<wv.o* c*e róis*



*§ A  ••'E C A S A-tÇuO. is.* .
5fcTO)src f{« effrito  Já vàtude v  sk  <^t* 

jga a semillabo hortiem táo 'ditoso y <jue pode 
'comcnraí-se: de sim consciência-j -©e«ta fo i.»  
-'«jue nanca o  desamparou até os ultimoS SttSpH 
■vos, N l  sTJtevcapera- d» sut À o ftc  , .jazendo 
eiie inoi tranqipllnitt ciima , respondia a <juem 
Jhe dava 9 fwafeem daquella f a z  , 
çao »aidoet»ça.y ?que f l k  tepurba tm  postura 
ée  lhe tóvmrem bem /t tftftlidti <do caixão.

Ü epofc: fcaht® «'Inam aespeere de apò plexia
• loorKeTramdo a c é ^ o ítc a je m ó V e m  qufe perdeo 

i r r i t a  ,  todo o  «eu cai ECter <, fe constancia ,  e 
v e io  a m e n e r  (.15) em l-«iÍ3 ao-y de Setem - 

-b ro  âb  r.tjtà$ty depois d e  h aver satisfe ito  ás 
ío fcrrg R fó a s^ ò eh o m em , e  de G hristáo.

Agoofi ^ jjzeram oi que e?ta-8 poucas flo- 
rç i espa ihaíÍQ6'nfl 'sua septrítwra,,  f  ardassem -me
nos en r írnofchar do-que todas qoanta? «spar- 
igsnfljiargíBaênre o fasro, e o Usoí Conclui- 

•ttttos .por?-isecn nos fartannos dè dizer , <jue a 
. e«t»maÇãD pessoal Jie a meihor recompensa do 
diD9r>ein iie>bem , e Unrrn ti*butO’̂ «e t> públi
c o  *}®ve a C a rú n  , o  qual -oxalá que èhepeé- 
«arwo? hoje pagar ogth o séttfiinento, e-com -*Yend*dieí !

V 0 -___ 1 ÀS
£ 1 1 ) . C ítiín  deixou hum  *übirtitc dê JliítD fia lia»  

V uráT, cü s 'ábsor v  elniona p a tte 'd b sd e i 1 ro çt»  do seu 
;,Ca1«djl . ‘ ciija vénd* :f»odftfa- ser‘dé'*lgUm febneftÈio 

< i^ éfis ‘ fllH írtV e-íítò  n io t ic v *  pH+ii fC *-
floas honradas , e  cd fn p asjiva í. 1



v  A S  D U A S  I D A D E S .

Es4^ mens tenros ahnos contrahi amiza**
de Com-o CavalIeirô de Saríeu, o qual 

pQSto aue tivesse; mais alguns annos do que 
eu , conformava-se. alias comigo nas inclina* 
côes-*, é̂ rfa indoke. Gomo elle figurava, já no 
MtíKtící j edayji rrtofcrrcw d eier huma alma a 
mais íensífel v frecjtentáVa'© thearrò ,  e maiá 
«Joe tuda as rjta*<Jtfias-i onde se embriagava 
'cotrr o pràzér de dèrramar a^ueíl2S doces la» 
grima# qitc se cje^xá  ̂ cétttr  com tanta saris- 
fa£5 o , ’e£He vinfi* vé»*r#ila9 no meu p e ito , 
r^Qít^ndo-rne ot* passo*' m»i« tnavio«o«, quf 
IHe :ficar 4 t) na memória. N áo se pódç dizer o 
truiitrttl elle arrurVa W tw ged ia* deR acine» e 
VoíktHv*; tom o seu cord ão ' se* regava dejd** 
Jicíai ftçyra liçáo , t  *a 'Ae-õlevtland iJCtaftSAO, 
Arc. .<jue o ençaWavàò t^O mais- he ^ué o Çai- 

'v^Héirò' pwitu «m-praeica aquofla sua preéi*- 
‘ jpl* SeniíB.üidade de -sort<P ípift-íempre vinha 4 
fc&tat/aberte p̂ rrst v a lé r ^ s if ite l ic e s c h c  £>eçi 
dièrtp 'd« lasthna, diaia «Uç m ukw- v e ie *-, 
b %phifem qúe náo ç0rthece.eates pra<ztr«s, 
Ets^iht os célestiàea derekcs , de qoé ráo pou
cos a^érwgfazetn cõnceito/l SAn , ai»reo>* eu 
iyíq duridò qúé~ eííes náo se comprenendâo 

'tia fH ii immòrralid^de i ^ufe se pr«unecrt ao 
vírt^rosô , si n r, a sú^efna^begittrcmvrençit j â 

•dc ettàsf&k- tíaláéiildadt-tleiisizeT b«m fcrpé.-.B u Es*



«  A S  D U A S  I D A D E S .

D Es'4* mens tertros ühnos contrahi amiza* 
de Com -o;Cav;\íJeiro de Sarieu, o  qual 

posto aus tivesse mais alguns annos do que 
ey , conformava-se. aliàs comigo nas inclina* 
ç ô e s è - t f a  ináoke. Gomo elle figurava, já no 
Mtrttôd, edayp mó r̂rcvs de ter huma alma a 
friais rfeteírel v  frecjto?MáVa“<» ih eatrô , e maiá 
íp e  tudtt «  rpa*tfdia«-i onde se embriagava 
cofrr o prazer de derramar aquellas doces Ia* 
grirna» , qrre se correr com tanva aaris*
fa£ ão, c eHe vinfhs vôrtdWas no meu p e ito , 
rea^ndo-m e oí* fassos mai* m avioso i, qof 
IHe ficavfco na mernòria. K áo se pódç dizer o 
truanVd eJíe amaVa * sm g e d ia »  de R a cin e , e 
VoterH^-, tom o seu coràfèo- scrcgava dede* 
licta* hestA ü çio  , é ía  áe-ti/mtond yCtariM íí, 
&c. ;y.ie o ençatftaváb 1^0 maiS' he ^ue o Çaí- 

'^Héirò-pwnh.i «m praeica aquofla sua prede* 
sensíBHidade de‘-sdrte>tfoeíempre tinha a  

botar/aberte parst v»iír’ fsiftW icfcí^ he beçi 
diçnti ’ dé lastimav diafe aliç m uicu. veae* ,  
ò iíprHfcm ’ qôe não c^n/hece. e«tes praaertf» 
Brs-ahV os celesriaes detekes1, de qac tio  pou
cos ifyèrMtffazem Cònceiro/! SAn , anaito-, gu 
n io  duvido qüé- elle* n ío  se camprcfteodáo 

'na fé li í  immòrtaliáfrde* que se promectt «o 
vírtíro-sò , sim , a râ^remirbemxremOTanÇB Ĵ a 

•àc ebnsfâtk1 tí»fli6iildad»-ide>^i2ef bem prrpér 
ttwmente. B  ü  £ s*  -



t o  K l C H E A Ç Ó i t  !

Esta amizade de Sarieu era a minha maior 
£ K 3 fa£fo» quando Htfm dia o v i  vir*se cor- 
renJcV a miin transpQitado de alegria, e qua- 
si bebado de prazei* , como eu nunca ante* 
o vira. Fez-me impressão aquelia novidade ,  
e mais quando lhe ouvi d izer. . .M e u  am i
go , meu* amigo . . .  tu vez .» . abraça o mais 
pemaventuiado de todos os Homens. A  minha 
íslicidade he indisivei ; ah que mxita razão 
Tens para gab,ir as doçuras da benefícencia í 
Quanta . felecidade lhe d e v o ! Eu en tão, pe- 
dm«io*lhe que se declaiasse, eis-aqui o  que 
«iie. me tornou continuando ainda no meuno 
transporte. Disse-me .que vinha de Huma ca- 
2a t onde encrára cerra Senhora incon?olavcl 
p e ii.m o rte  de seu marido que a deixára qua- 
9i indigente , e dfsKab,i^da para dar a huma 

umca a e d u cç ã o  conveniente, que era 
oLqae raais ia nffligia . Q ue; elie çondpido da 
iwí-iforfiuna daqu.el|a ccspeiravel in fe liz , fora 
Jogoj buscar hunr cem L y iz e s , e os enviara
•  Senhora com este. b iib ete ,, V os Senhora, 
„> sb is  capaz de excitar a maior compaixão i  
j ,^ e iò  que cait*„pcftofi.-9 que se lisongeade 

, ,9 merecer algum .dia sçr contado entie os 
.^jiTOssos am igos, roga-vo> que acceiteis.es,ta 

' demonstração , do muito que d.çse|a 
•;*> sanrkw os. Com essa teçue somma podereis 
j ,  met£er, vossa frlba nTjunfc-Çonvetito-j  e ha* 
i,* verá-xnujto cuidado d t qv.e c&ce obséquio 
«y* íXKS conctmíe. .̂cna^quantQ o? vossos desgostos 
-^'TDf máo permif tirem tcs est^M pos*,, -iA *■



d o  B o h e n  S  e *  *  t r  «  t .  i x  

Este» am igo* he o extase de prazer ,  de 
«que eu go2ei : ignoro se a donzella he^digna 
de am or, mas sei que he pessoa de bem , qud 
he in fe liz ,  e como tal a* tiro das garras (J 
desgraça. Além disco ,  dou vida por assim <HI 
zer á mái que escava morrendo de desgos** 
ro> e faço tençáo de tirar das minha- rendas 
qüanro baste para lhe dar tença certa | com 
que ao menos se livrem do abatimento an:ie- 
Jto do infortúnio. Aqui abracei esti eitanvent-e 
o C a va lle iro , diiendo-lhe ,, sim , amigo , fi- 
•>, Zeste a acçáo mais formosa ,  com que tua 
„  compaixão se poderá honrar : Amigo , tu 
, ,  cs muito mais ditoso que eu j pois em fim 

pódes ser benefico „
Sarieu tomou conhecimento com a Senho

ra , » qual fez delle tal estimará© , que se 
dignou de icceber os seus beneficios. Sua fi
lha , graças á bondade do Cavalleiro , estava 
educanda em hum C on ven to, üos melhores 
de P;wÍ8, onde Sarieu a foi visitar acompa
nhado da mái d e lia , e v io ,  segundo el!e di
zia hum A n jo , que ta l lhe paieceo Paulina , 
cuja pessoa toda inspirava huma affeiçáoin- 
d is iv e l, e o  mesmo encanto da sensibilidade. 
£  cornando de lá encendido no amor o mais 
v io len to , disse-nie ,, Eu v i ,  am igo , huma 
„  Divindade i Paulina ,  e tu de hoje em dian- 
„  te possuireis entre ambos a minha atauu „  
M as o maior atrractivo , que para mim tem 
he a sua desgraça ; a betl-?2* , e a virtude 
acompanhadas de infortimi?» »ne caitváráo por

to- -



toda a vida» e o leitor já saberá * q u e é á  náo 
fiz  poí diminuir aquelies seus aíFaetuwps 
transportes. ,

O  amor do Cavaüeiro hia passando a pat- 
xão Veheraente; se visitava -a rriái tudo tr i  
fajlar-lhe na filh a , que «lie visitava algumas 
vezes,-Paulina d a s u a  parte aemia em-si al
guma cousa mais que gratidáo , e tinha <niM«r 
ta facilidade em pintar este aiTecto de modo 
que cada dia inflammara mais os setiriraemas 
de seu bemfeitor. * i

Hum dia fui achallo de improviso com os 
olhos arrazados de agua , e dizendo-lhe que 
te n s, querido C a v a lle ir o , choras í A h !  íyipu 
amigo , lornou elle j eu náo me envei EQnho 
destas lagrimas ; entre ellas hei de eithallar 
a vida. O  C eo , exclam ei e n tio , que m c è i-  
z e s , e que golpe ? . . .  Todos rec eb i, aeodio 
Sarieu , e senáo attende: meus p ais, meus 
crueis pais querem que eu ifce vá de Paris-, 
que m eausente de Paulina » eq a e .dê, a <}u'ra 
a máo , e o coração > e isto por hum dote ÍHfi» 
menso ,  em que me failáo : mas a riquezapor 
ventura acarreta felicidades * ou onde a acha* 
rei e u ‘senáo com  Madatno»s«lla <!<;***? Eu 
hei de ter cabed-aes bastantes para e lU i-e  

,para mim * e irei v iver retirado com aTdona 
de minha alma lá nos confins dealgtfm  cam
po solitário, onde lançado a seuS pés risque 
da memória o Mundo * e todas as vaidades qúe 
o occu p á ocu id an d o  no só prazer de d a r á  
minha adoravcl Paulina pródigos fesrennmhps

■IX ft I C B E * Ç Ó'i I ;



í  O H é lU H  S l K I s l J í í  L. 
de hum *mor , qu» só gpm a nxwt* V  <ta 
^c&bati De,.mais i nisto obedeço ábwsanjdaW 
de qu* me. «wnda % « is$ta.que y<je epi 6$c| 
eorro da jnesm?.. v jcivd f > e por quitp hei 9  
ser o  seu arrtRio, ot sç^ bflmfeir0i',  «si f ia  
hei de rcçebcUa por conw rte ?

D este projecto tâo ag U e çom© ®í5»ero»(; 
dei eu o parabém ao Cavalleiro > di»endo-&4 
que era tilko idaq»elU sua alm* sublim e, « 
delicada ; jju e  $* franqueava p r im a s  dog 
infeliees m aii obscuros, e sa Ú a ,.m lfa f p va
lor <je seus bíru:fiçK>S í escondendo as 
das vezes n máo que os efpav^ia j mas toda? 
v ia náo pude calar as obrigações quie deve* 
jnos a nossos p<tis A  natureza ,  ç  í  griuidáç 
fizej ão délles no$so9 donos \ e  -a ftetes titulo* 
rèo poderosos dçvemos ajumar o de amigos 
porque com «tfeico elles foráo os pfime>ros* 
que nos enxugarão nossas la|vimas , os que 
nos déráo aliivios , e consolações. O  p«ji, éft 
mái sáo hun^quasi Genios Protectores; as în* 
que quando nys rébell^mos çon;r* elles „ náo 
ha expressões com que se pintem nossos tftv 
.ros, que em fim eiramosao .Ceo ,  f  inatftW f 
za. Ebta ingratidão, sem d úvida, bs a-majs 

■horrorosa de tod-ès i e mal petos íUhçiS x que 
>a consciência a.ccusa deste? crimes.

A  estas lembranças replicou-me Saiteu* 
qvte .lhe tocaváo n’alma i mas que elle sajberif 
.conciliar q seu amor çon> p sçu dever, Me^s 
vpais dizia, e lle , tem-me amor .; eulbeseota- 

municarei a seus corações o.,que



>4 R  k < i  t  * ç  ó i  s  •
te por JWadamoaselia , *** vèla-háo ecm  0 9  
meus olhos, terão- o meu mesmo coiaçáo-j 
quero que a v e jío , que a conheçáo . .. Nao he 
p ossível,  nío , que elles fuiát- • de contnbuÍF 
para a minha felicidade ,  que &e ofponháo 
meus desejos Tom o a uiaet-te , am igo, Pau* 
ln a  he infeliz ; e quando a retos olhos náo 
tiveí>e mais que este funesto ireiecim ento, 
ainda assim hnvia de amalla : basta > ardo era 
desejo* deJar-lhe a máo de espo<o»

A  ene rèmpo levárão-me a Alemanha al
gumas C rcumstt.ncia? alheias do meu assump- 
to :  antes de pairir bloquei o Cavalleiro , e 
dando-ihe p t t e  do caso im previsto, que nos 
•epanva , derramámos n.uiras h gm ras sem 
podermos de?pedii-nos. T u  qiíe conheces, di
zia e lle , o quanto eu sou sensível ,  imagina 
açora a magoa que padeço agoia , que s;nto 
ter-me roubado o amigo» a ott*á rninha ai- 
ma : vai-te em bora, qne sempie te terei pre
sente, sempre teirarei no meu coraçáo ; sei ás 
importunado de cartas minhas ; e veias qi e % 
ausência nenhum poder exerce ém sentimen
to* tio  sólidos , e duiadoitos como os meus, 
Se  algum accid ente, que náo podemos pre
v e r ,  te checar a necessitares deqi:alquer de
monstração da minh.i amizade , falia , querido 
amigo ,  falia sem hesitares , cjue eu tas darei 
rodas. Mas o amor que te tenho , náo po
deria deixar de aventar teus pezares, nem 
me consentiria náo te pcupar a mortificação 
dc mos descobrires,

Asslox
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Assim parei convencido, ecerto  quedei» 

xava em minha patria o mais amado ,  o  mais 
terno, o  mais zeloso ,  e consraníe de' todq~ 
os amigos. Tudo quan:o os delírios da Fabij 
)a nos ícconráo de Pyiãdes e Oresres , J  
T h e se o , e P yrith o o , tudo o que a H U torl 
pouco mais verdadeira, que a F ábula, nos 
conservou de Damon ; e Pitnias , náo me pare
cia extraordinário: antes aquelles mil.i^ies 
de amizade nos seriáo possiveis. Ah quanto- 
me feiicirava esre conceir.-», como-descançava 
neüe com huma doce c m-jiacencia , qise ado- 
çava as magoas de hu*Ti 1 separação ráo cruel !

Eu tenho por sem 'iv id a , que se já náo 
fosse sabida , houver.rnas inventado a arte 
d eesc?ever, equando o ftziam as correspon- 
dendo*nos, •‘es. jrw á o  nascartas duas almas 
cheias de amor r  ciproco. fc* sabendo por ei- 
las , que o Cavalleiro fora empregado na Cor
t e ,  respondi-lhe l^go r „  desconfia amigo des- 
j> sa região , onde o contagio anda sempre 
„  v isinho, como a pe^te de ConstanrinopTa ; 
,, anda sobre a v is o , q je  o amor , e amizade 

náo rem lá seu asse-vo. ,* Saricu replicava 
a isto gracejando dem ?us receios, e conse
lhos que e!le se tinha por seguro de todas ás 
doenças d’alma ; que a sua amizade cresce
ria em vez de diminuir , porque esrava cerca
do de exemplos , que lhe daváo a sentir o 
quanto elle era mais diroso que todos os cor- 
tezàos empedernido?,  e táo dignos de lasri- 
nw » repetindo-me de comínuo aquelles dou» 
verso de wucrecio. »> Sua-
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• a  Suave mari magno , turbartribus
• M stquora ventis
■ ,* £  toFra aUetius magnum specare 

- M laborem : t -
NHnna palavra dizia-me cjue era. bum ro- 
chedo , capaz de resistir aos embate» dos ven
tos < e tormentas ; que a conversação cortezáa > 
ráo perigosa como perversa » náo faria a me
nor impressão em sua alma., onde a sua ama
da Fauíina ,  e eu havíamos de reinar para sem
pre Assim continuou aigum.tempo com fervor 
exemplar a nossa correspondência ; por onde 
torno a d ize r , que Pylade ,  e Orestes podéiio 
aprender comnosco os precekofi da amizade.

Entretanto houve o C iv a lle iro  de fazer va* 
rias viagens a diversas províncias ; vè-*e so- 
hrecarregado de oegocio s, ob»;gado a requerer 
m ereè*, põe suas esperanças r>’uma bemaven- 
turada futuridade , e e u  fim deixa-me enrre- 
conhecír t que começava a enfermar daquelle 
m a l, que íó  por morte se termina , ou } elo cas
tigo mais cruel da desgraça. V ê-se tocado da 
ambição ; começáo as suas palavras a perder 
da primeira en ergia , as cartas a ser mais bre
ves ; já lhe faltáo correio?; se me falteva em 
Madamoaitella de*** já não cia a  sua arnada 
Pautina ,  nem o fazia se náo «aquelle estilo 
discursado mui conqrario d ó q ie u sa  a paixão» 
Mas estas leves sombras eu mesmo n áow p er* 
cebi a principio i e só depois Viro a .combina» 
Ia s , e * -conhecer  ̂a diminuição» que >se fazia 
Ho a m o r, e amizade de Saiieu, Oi-a quando
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certaspartes 4 q quadra se apagio-^ n iatárda 
muito , quenâose.-alierara^outiaa.* eujweíuda
elle bíü venha a apagai-se * c  -des&ppárecerJ 
como em efreito açtffiteceo , abripds^seMtte m  
plHas para conhecer , que Sarieir já  me amam 
m enos, que era meno' constante :& Paulúwí 
menos sensível. A g o ra  náo direi te obedecen
do 20 desgosto ,  «e á vaidade , imitei o Ca- 
Vallsiro j fiz^jie da sua mesma cor , e tinia > 
escrevi nrtis c?i:aa vezes , e mais lacônico , e 
em fim , pei saltar todas a< gradações, que 
*ó conhece a muita sagneulade daaíToiçáo, e 
cuja narrativa seria entadonta , re*oivi-n.« 
em náo can^i- mais- co  ̂ a« rvinhas «légiaa o 
Senhor Cav.iUeiro , que <á a oste tempo ctix á r*  
de responder-me. É u com tudo gemia entre
tanto , e calava , faz.enio talv«7 por áe‘ culpa* 
Jo Comigo mesmo , já com lembranças de em* 
baraços, que pod^riáo sobrevir Ihfé , já com 
.grandes desgo^xs, que teria-, oucom  algum 
desses revezes , que roubáo e> homem a si pró
prio. Mas logo tom ava sobre mim ccn?ií?e*'an«* 
do ,  que a descraça náo faz destas revoíuçòes; 
antes em v e z  de apartar-nos , no? achega irrais 
a nossa alma t e  nos faz mais &eitti.veis-; q.oe a 
sensibilidade gosta de desabafar ttnco» quânt* 
os infelices sáo propensos a conhecerem todo* 
os encantos da amizade * bem como o d<xate 
neçessitadò de remedios , qiw cerre a to fra los; 
^íáo , concluía eu entáo ® Ca valk-iro r.áo an** 
da em desgraça , antes por ser prospera , e fe
liz  teui-se esquecido de .seti a m ig o , poique a 
amizade náo he necessarh aec dírosos. Mas
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Mac fossem quaes fossem »« correritév êé- 
reflexões'* que nisto üz , he certo que cu ri^ 
oha deixado inteiramente de *serever-lfcé carlj 
tas gratuita* * que assim lhes chamo , porffiM 
muitos mezes airaz já náe havia recebiÒÊ 
nenhuma daquelle amigo ir.constante Resd* 
vr-me em fim , e acostumei-me aquelia faltá 
ráo sentida antes de meu c o la çã o , e deixei- 
me girar n*outros vórtices , qu€ me embota
rão as saudades do Cavallei>o, Quanto hè 
verdade ,  que o tempo , • g»aças á beneficá 
natureza v chega a curar as feridas mais v i
v ai , e mais profundas !

Aqui viria desapropositid* a conta do quC 
passei em *$■ annos de vários casos . cuja nar
ração só póde interessar a qv:em foi v ia im a 
delles; e se rtt mais huma p<cva de que pou
cas sáo as pessoas , que ao cal o de cerro tem* 
po náo tenháo tido maii rraba Kos , e pezares , 
que dc gostos , e prazíre*. ffa s  deixemos es- 
tas^ombin.içótfs algébricas , a que n io  he ne
cessário recorrer para darmos idéa d e í y a i v  
nos passados ,  e perdidos , cousa que tem 
acontecido á maior parte dos homens. V o l1- 
tei á patria , equer me movesse a curiosidade , 
quer se excitasse em mim alguma faísca da 
antiga am rzade, hum dia , e bem form oso, 
em qne lembrando-me do Câvaítteiro m esçn- 
ti com alguma disposição a querer saber.* 
que fora feiro d e lle , cedi a-e-sfe desejo, que
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formavarme da Gavalleiro j sem que nnv- 
guem / se abalasse por me d a ra s  noticias iit  ̂
quiridas. Andando pois nitto/. encontrei a c »  
Sehutp  m ilitar idosfe., a quem fiz ar m c s n i 
pergunta. Respondeo-me elle. q a eoo n h ec^  
muito Sarieu > e revivendo em ao < os meus 
antigo* sentimentos ,  prosegui: „  conhcccis , 

Senhor , hum sujeito de opttmo c o r iç á o , 
9, huro exem plaf para esta terra: nós fomos 

mui íntimos» mas a distancia , a ausen- 
M C Í 2 .. .  , ,  Aqui o olficial ’ todo admirado 
m e imeirompeo ,  dizendo : h mas Senhor 
„  meu , em quem me fallaes ? ,r t to  C a ral- 
ieiro de Sarieu ,  repliquei-lhe e u ;  e elle me 
tomou : estamos contormés , he «  me-mo'; 
m-s o C avalle iro  passou a Conde f hoje es
tá mui favorecido, cheio de dignidades , re 
he o homem, mais seguido desta terra p.. V ós 

. elegia veis-me seu coraçáo ; nu$-*yibd para 
(ji)tm Que . o fazieis põr divertimento. r« js  
.com o oe isso , Senhor j ihe.xotneí "eu , -o 

Conde de Sarieu náo conservará' já aquella 
altiu. s e n ú v e l,  e benefica ,  qao.rat ©brigou 
a amflilo tanta ? E  v ó s , Senhorjriürnou ’o 
m ilitar , sois estrangeiro nesta terra^í E  co
m o eu lhe d isse, que depois de andar vinte 

• e cinco anaos ausente de França y chegáfa 
r naquelle msrame t proseguio elle :  V isto  isso 
eu vos direi , qufc o  Conrfe de Sarieu está 
m u io  mu-laJo 5 que he o Cortezáo mais 
egoisca , que o século, tem dado ,  - e que a 
sua avareza iguala a duceza de^seo coraçáo:
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•«abei rpara-, que se xaròii com bwtía' V<UVá 
-«ca . .  Q uff íhzeis , rtpliquei entíto, «uaímtt 
lher nio.he-M adavncasella de *  t  

À& iê uem failais ,  rop iccu elle ,  essa Faúlinfc 
anorreo, ero mtzeria . e  <te defgostos 
aparada delJe assim como sua mái ; de sorte 
que essas duas infelicps* acabár&o a? mãe* tfe 
sua triírie,. sorte, He is«* ífcsim ? Tornei e« 
«n táo , e  e iie m e  respKjn^e», Jnáo vô<* digo 
len io  o ^ue éw púbíi«o «M^tod^a Cidade* 
e na C o rtó .. Motuieur SaiSeu n ia  <«ida 
R a ia  Densexis: -e medranças ; a
G^riiesía! r 4 ifro ^odw scfí'ier pela

4 Ha fealdade 4 qòe- desterra » e paio «eu má© 
.caracter ttmJxe-ihein-mensafcTiqutias , e fal- 
Uce<* h4 .pouco , deixando-lbe hum fiíhó , 
<jue. nunca s t  chega para elle. E o peo* bfe, 

;4pl4  $ iitM  boje cebi a akfca mf.is ntirratía , #e-T«c >íO gabasse dura r defetiétado-1 
a «entÁi'idade hp a primeira 

. que ^ homcia cacicnavel se deve curtir, 
Porcpff no«i«9tpêe a mil dis-sabore* , « «ès 
ia z  d» fipndnpO'fa2>er pápel tíiêvíofoe ,  « o

• mni^ii4 fípio^ ^8e-ae kr.d* r-ejavpehtar n« sce- 
®a dbmttibio.' T<m  cofcc his i»  cetta , <̂ 4c 

t* ; gr and tf a*te «de vivejp çonéiírtf^-etí» ocôa- 
/Jfetí̂ -ae 9 bçment xxmstgo üó y e náô curar
■ 60v oulfos ; andando *et»ppe w m  ca fado cofn 
: *» OKAeriòres db policyca*) de sorie qãe já  
>A & s  rftbfguéjji jb penetrar o  nosso ; iruewor. 
iT iíío -  Or q ü ç o r o d e ia  -otfia d le  cohfjo kpm 

eçesàéera «a íimtMuHptd» <te <s«u ô f-
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Ãció ,  sempre disposto» .pará ò  «erVfrfcntf na 
creaçáo ,  ou perteiçoaroemo de SUas obrjfs. 
Em  fim o  Conde írôo se affeíço* , -'salvo' a 
quem jhe'pí>de ver uril 9 que he  á uh fariju ^  
lidade r«querida , e -estimadfl por eWè,  ̂ MM 
todavia no exercito tcm-se pom*do ccm rh- 
lo*- ,  c  íws ocosuSes de teprcscftrar , íte far- 
toso as f i z  i recomenda'aos mus-faihHferes , 
que desviem de sua presença todos os*oDie- 
c:os com appatencias de ■mfommto; por^óe

• diz <jue os taes lhe v<m agm r os setrè pra
zeres. Outro dit fothWma pobre mâí’ *com- 
paivhadx de dois filhos impioiar a aiia cau- 
dade (  cíWti(>*«ííà íhe>dw se,) elle a xmsn- 
«iou lançaT faMr fóra de casa . . .  Basta» acò- 
di eu aqui  ̂ bvsta Senticr ■, <.)ue me raígaçs 
o  coraçáo ; toe poswtyeí que sejâ fesse o mes
mo Sarieu , que euocmHeot táo feom , e com
passivo ? ’ f*aaeis*me «horar, Senhor , ; ,  n ío 
ne p ossível... Já v o i disse , tom ou e'Je , per
guntai por esta  ̂ eousas -a todo Pârís ,  se me 
rúo c)ais>cred4to^ e-tnai* vabe-i ,• que desáfeiei 
iqnanto pude o quadre » qoe d e le  frz. A o 
q w  eu tornai lcg<£ *, o *qeadro he o de fiom 
„  monstro ,,-e eJie proseguio ,  Seja quat for , 
feeooftíbrme ® veFchide , dç^que bem me jte a  
fo r  amnr do O m d e i mas ssfcei que tenuef 
v-isro *  s ia  fiai imagem feição por feiçSu.

Ouvidas estas «ousas , apartei-me fc>gò tfo 
'bomem >, -que jne matou *com huma nárrâ£!o 
«te tanta -mverUemeLhMça ; náo duYtdtnffo» 

'qoe elle., poc xlgvm  ^ retou b r  w í p e it e , fctfu-
ves- _



y esse, feito huma pinara , na <jual Tia dero* 
do pqmo deíli^uraao .o meu anpgo amigo 
Ceitametue m e enganou ,  dizia cu emre mtm , 
e te rn a  alma aks<u^c,a com rançar., <ju« nií 
quiz contiar de mim e ráo  safeçndo comi 
se vingue do Conde ,  vaie se da ca umnia , 
acmas o ijiia ria s  dos iráos obscuto*, a quem 
ialeáo os meios de lazer .rumor. Náo he pes- 
a iv e l ,  que homem ait.um chegue a tanta cor
rup ção, tyáo , icnié.l.f nie mudança náo a ha 
na natui eza , . .  cm fejr-quero eu mesmo de- 
senganai-me di<ro G|n*ja as preoccypaçóea 

, nunca foiáo sebejas *s maioie» cautelas ,  c  
quem faz escrúpulo de formar )oizot reme* 
la iios , e enganosos , deve ver as cousa* 
com seus olhos., e póo pe o* cie outrur.

Tcmada esra refoii’t áv ,  lui-ir.e correndo á 
. casa do Conde , mandei dai }'*rre> que estava 
, ajli ; enoem tdnio e ^ v e  á e&per» n-Vmá ante- 
. camara , Uxepdo ciíiicc» re aros n’im  cardu- 
. me de creados ineoSerues , que a pejaváo , e 

sçmpre dão má idéa dc.dono dá ca*à, fcmfirn 
mandaráo>me enírar ,  p v i o fantasma de hum 
|ir»a*scnhor , ço’ «m blam e livido , e macem- 
hQ Congelava iudo com a frie2a de-sem-

arado já 4 ®. muita* > e  proíundas ;rugas. 
IMas aiçda assim e?bi no desarecito d e ih e ía i-  
. lar.com  as e x p rfs ô e i familiares docoraçáo »
. dizendo-lhe ,  cm f.m am igo he possível que 
(.iorào-a ver- vos?(e dtóendo isto esta v.s.rnorden- 
. tfouS treilas, por hi,i* abiaçaJl.o) fc.nrão a frieza 
. dp senhor Con4$ (òie^ctoU '»  mais hum pou*» 
..  . * CO i -

$ 2  R  K  i  ç  ó . i  i
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co ,  para.m e d ize r, a h , agora me lembra j  
sdis o s e n h o r E s s e  sou ,  senhor Conde ,  
pliquéi eu) sou p mesmo > que me afflijo desta 
aco lh im en to .. Verdadç he què eu náo so| 
grande, mas vós ,  Senhor ,  perdestes o amol 
a Paulina ? Orá ainda vos lembráo ,, tornou el
le ,  as. parvoices da minha mocidade : quem 
se lenikra de semelhantes cousas ? Náo sei ,  
parece-me que he m orta, e ... vós ,  escivestes 
em Alemanha ? Ehcontrasres por acaso lá o Ba
rão ***: d izem -ine, que he homem de espirito. 
Bastante tem ,  respondi eu , mas com isso tem 
d’avantagepi hum bom coração ... Hum bom 
eovaçãoT Acodio o C on d e, está bravo o e lo - 
gio ! V isto  issb he hum patéta de animo tri
v ial ; e vós meu pobre *** ainda sois o  campeão 
d á  sensibilidade ? D ou-vos o par^bem de todo 
o coraçáo ; j á  vejo que sois c o n s ta n te S im  
Senhor, repliquei e u ,  ainda sou sensivel... e 
nioriifica-me ... dai-me licença , que náo posso 
ter-me á  necessidade de me abrir comvoscoi: 
dar-se-ha acaso , que vos esqueça de quandp 
ereis generoso , e benefico ; de quando busca- 
veis occasióes de ves  enternecer , de enxugar 
ás hgrim as da infelicidade ,  em fim que me 
am áveis? Qüan.tas vezes me destes o doçe 
nome de am igo! È  à infeliz Paulina., aquem  
tanto querieis,  pedesteS desamparalla ? Q ije 
revolução insperada , como ? .. C ofno, Senhor> 
tornou o Conde , á experiencia. . .  Sab ei. . . 
que eu tenho já  cincoenta annos bem cóm~ 
píeres : mas náo posso dissimular-vos ,  que vós 

Tom* IV . C  sois



sois ainda hum menino Adeos amigo*., que 
tenho que fazer. Quando tiverdei comigo al
gum negocio j estimarei ver-vos'} c logo to
cando a campainha mandou-me acompanhar 
por hum criíád© , despedindo-níe com humai 
leve inclinação :de cabeça.

Eu então cheio de p asm o, e indigttaçáo > 
todavia tive ânimo de retirar-me dá sala da* 

•quelle homem despresivel , bem resoluto em 
© náo importunar com as minhas v is ita s , tra* 

-Zerido o coração affrofitado por chorar»
DalÜ fui direito a casa do Marquez *** an

cião ven erável, que vai chegando aos seus oi
tenta anno* , e náo usa da sua grandeza , e ha* 
vereJ seftão pafa fazer bem ; o qual tanto que 
me avistou de bem longe , bradou-me: Que 
tendes vós. ; vindes com as lagrimas nos 
olhos ? E referindo eu áquelle bom Fidalgo 5 
oque me havia acontecido , replicou-me , ten
de compaixão deite , que bem desgraçado he : 
mas disse-vos fruma p alavra, que pode illus- 
trar o vosso entendimento ; disse que tinha 
eincoenta annos ,  e nesta idade começào os 
homens a enfadar-se das lições da expenencia, 
O  Conde terá efcperimentado traições, tí Ve* 
Ihacarias » e talvez mudaria o  seu nataral fta 
conversação dos deShumanos , que não tem ou
tro merecimento, salvo o de encobrir a sua 
dureza. Mas vós tinheis-vos enganádo palpa- 

•velmeote , amigo : a alma déSarieu'era terra 
fofa onde as sementes arreigão póueo í se elle 
fosse homem de caracter bem impresso ,  e

$4 R  í. c K t A ç 5 i é



sua compaixão. E çrede*me, que ainda que 
náo tivessemos senáo o gosto ae benefíçiar* 
esse só he basrantc recompensai do bemfei-' 
tor i e póde bem supriir pelo aluguer, dq 
gratidáo. O  Conde cn.imou-vos menino 
am igo , mas fazei sempre por meYecer esse 
n o m e, e conservando esse tora çio  táo terno 
nào vos esqueça , qne o homem m ah semivel 
he tambem o que gosa mais prazeres.

■ • R  E ^ R - B  A  ç  Õ

T H  E U  D  £  L  I  N  D

Ou o amor sacrificado ao dever.

H Üm  dos maiores espectáculos da Histo
ria ,  e que quasi toca de maravilhoso * 

he o Império do Turco elevado de seu ber
ço  á grandeza de invadir de repente a Asia , 
t  huma das partes mais formosas d’ Europa ; 
a qual Potência parece que se vè  ergueiU o 
E nte Supremo do p6 da terra- ,  e fazellá 
senrar no throno dos Coftitantinos.

Na verdade , para isto se efFeituar * era ne
cessário que Deos cegasse cs Prineipss Chris- 
tã o s, (  i )  que táo mal se houveráo> e tan-
__________________ j  tos

(  i  )  Certam ente he^fnçom prelienjivcl a m a ffc- 
tenqa ,  co.m que, os Príncipes C h m tSo * o lh árío  pa* 
ta hu m .succçsso  tSo gran d e: « som o náo v irão  
h u m  d ilú v io  de barbsros dispostos a ínnundareín 
l t a ü . »  . c u j a  torrente aíagariâ estas río-úas regiões (  
scuSo foiseríi as dis$«nrées dô* Príncipes Ottorsi*-*
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ros erros imperdoáveis commetíèrão naqueíJa 
época! Pois deixando por ora a razáo da Hu
m anidade, cujas vozes ratas vezes che^ão aoj 
ouvidos dos Sobçranos, a política , opioprii 
intereseç , e conservação bastavão para os e. 
rimular a voarem em soecorro dos infelicél 
Gregos ,  chegados a pique de se eclipsarem 
como sombras fu g itiva s , vende-se já encer
rados »a unica Cidade de Ccnsraniinofla « 
ende dentro de breves instantes M ahi n>et II. 
havia de fundar a jotençia Ottcmana,

O s Franceses tinnáo reinado naqi?eJ/es cli
mas antes desta itY o ’u ç o  j e D e lj  h o s , huma 
de suas conquistas , depois deter diversos So
beranos, vio  passar seu principado á família. 
d ’A valos oriunda dellespanha. I »a m ono o 
ultimo Príncipe desta çasa ,  deixando sua mu
lher por tutora , e Regente da C idade, du
rante a menoridade deTheudelinda sua filha 
Unica , rida por hum prodigio de beJJeza , e 
graças ,  com què na verdade era a Princeza 
fnais completa do seu- tem po, .e  mais ainda 
pela vantagem , que faziáo a sua iotrrozura % 
a discrição , e virtudes , que a adomaváo. Fs- 
tava destinado para seu consorte D . João d’A - 

_________ va-

n o s . fa líam o s p a q u e lle  e sp ir ito  d e \ e r H g t m ,  
<ju« aco m p a n h o u  h u m  m a l  a v is a d o  z e lo  e x c e S ii. 
VO ,  fa ir n d o  ab ortar to d o s  os. p r o je cto s  ; t r o  bu« 
m a  p a lavra ,  a c a n e to u  o  d esbarato  d« tc ^ a *  W  
c ru za d a s . S ó  a b i i t o f ia  da^ueJlas gu erras tã o  n U  

—Ira ç a d a *  ,  c e r r o  t r a i  e xecu ta d a s  ,  b a sta r ia  na*a im » 
t r u ir  q u alq u e r péssóa ,  q u e  se d éd fra  á  v id »  f a i t a u *



ratos , parente delia por parte de seu p a i; e 
O amor m ais, ainda que as razões do sangue., 
qniáo estes dois coraçóes , q:ie mutuarrçeme se. 
tinhão hum ao outro por unico emprego. IJrin^ 
ceza ,  dizia-lhe D . Joio > náo me lembra o ti, 
tuto de Soberanq , que vos hei-de deve? ; toda 
a minha ambição tenho posta no de esposo vqst 
s o , que será toda a minha bemaventurança ; 
▼ossos attractivos, e ditosas prendas sáo as que 
hão de receber minhas constantes 5 e eternas 
adorações. Theudelinda dominará sempre em 
minha alma como em Oelphos ; reinai vús 
Princeza , e permitti que eu vos adore.

Chegado em fim o dia , em que os Prín
cipes se dispunháo a receber-se ante o* alta
res ; ejuncado de flores o teqjplo onde ^r- 
dião o encenso , e os mais esquisitos aromas 
"de Arabia , vinháo concorrendo todos ps mo
radores da Cidade a offerecer seus presentes 
aos n o ivos: Theudelinda esta ya mais formo
sa. do que nunca , e canto que a subsistir , ain
da em Delphos o paganismo , que al>i dq- 
minara , facilmente se reputaria a Sqberana 
■pela própria Deosa dos amores.

CàmmhAváo j á  qs  esposos a avincular-s« 
pom os eternos, e san:os la ç o s , que havíão 
de -consagrar a sua ternura : mas ouvindo-se 
huns brados tumultuosos , imerrompeo-se a 
perefnortia , constando por e lle s , qqe B ajazi- 
to o^iais insolente ,  e feroz de todòs os de'?- 

.potas (  í  ) marchava seguidQ de trezentos mil 
~______  com-

^  jt )  O  p ro s p e ro  e x ito  d a  b a u lt ú  d e  A SiçúfO fis
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combatentes , com o incento.^ç cercar D el- 
phos. Que novas para hum estado pequeno ,  a  . 
quem a própria fraqueza pajrece que devia pro
teger de todo insulto! D a pjirçç dosGregoj 
náo havia esperança de auxilio ,  que elles mei 
mos deviáo apçrceber»se contra os sobresalró 
de inimigo táo temivel ( 2 ) ; por onde toda à 
Cidade cuidava estar já  veado a s i,u a sQ tto - 
manas arvoradas em seus muros ; e seus infe- 
jiçei Cidadãos degollados, ,pu postos em cati
veiro mais Cfqel que a própria morte. N âose 
viáo senão lagrim as, e quanto se ojjvia eráo |e-

-mi-

havi» acabado de fazer iusupportavel a atro<rancia de 
f i ja z e t o ;  os Francezcs fo ião  os mais maltralados 
daquella facção CalcondjrJa , diz assim j , ,  O s  
„  Franceies (  ^ye na verdade Jie huira N ação muir 
#} to ardida , « btllicosa , mas as mais da* vezes a*- 
, ,  somada , e fervorosa «Içm do que cum p.if) serrl 
, ,  quererem tem pom ar de nenbum  m e d o , arrei? es- 
„  sáráo-?e logo ás arrr.as, prrque os cu tiçs  não par- 
„  ticipassem da victoria , e farâo dar b ía va iren te  
„  no inim igo , com o se dacueüe priircir© imputo 
„  houvessem  de atterràr , e passar por^cima do ex-* 
, ,  ercito dos T u rc o s . ,, Leia-se attentam ente es
te  Jugar , que dá buma idéa adequada A> nosso ca
racter nacional (d o s Francezes) e  «oa desçobf? em  
razões curtas a origem de nossos ertos : ettes sáo 
os passos que Caztm 9 H i*tt>ria inst^nçtií*. . . .

(  »  )  B a j a i t t o  t e v e  C o n s t o u  j n o p U  c t t c » d p ,  y r a i j |  
d e  d e z  90,n o s ,  n o s  q u a e s  l h e  t a l q n  t o d o s ,  , ç s  a r ?  
r a b a l d e s  ,  e  c a m p o s ,  j d r ç w i n y i s i n h o s  ,  o f y n g ^ n d a .  
a s s i m  a  m a i o r  p a i t e  d o s  ^ p y s .  a  § 34̂ ^ Ç y H f f  
id o r e s  a  í t è m  e n t r e j a r - s e - l l i e .  ‘ 4 '
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gangue humano? Restituamos as vidas ao Siv* 
çremo Senhor d ellas, e vamos esperar a mor* : 
çe prostrados ao pé de seus saçrosantos altares, 

D . joáofrem endo contra aque le conselho 
cpe ousou accusar de pusillamme , fez nov^ 
esforços , por cammunicar a sua audacia aoi 
compatriotas 3 mas elles falcos já de v a lo r , 
ao menos para o escutarem , dçrerminaváo- 
se a render a; vidas indefezos ás espadas dos 
fearbaros Mahometanos.

Theudelinda apefias respirava , quando eis- 
que chegáo çom precipitada carreira novos 
postiíhóes passados de medo , e pubíicáo ? que 
òs Turcos vinhão*£e achegando aos m uros, 
de sorte que já se viáo as nuvens de pó er
guidas do tropel dos cavnllos : n’ma paia- 
Vra , bramia já o trováo despai\:ndo o raio 
contra as muralhas desguarnecidas de defen
sores. Enráo a Rainha mái quasi despertando 
do somno da morte , faJlando aos çircumstantes 
disse-lhes , ,  occprre-me hum m e io . . .  sem 
,j dúvida... o mesmo Ceo rro .revelou : estes 
„  inimigos do ncme. de Christo fáo por igual 

avarentos , e sanguinários : pelo que ajun- 
„  tando os nossos haveres com todas as mi- 
3, nhas joyas ,  e tudo o que possuo , vamo# 
a,  depoilas como tributo aós pçs daqueiJe bar- 
33 baro , cujo raio só deste modo cuido que 
M poderemos desviar de nossas cabeças. ,, 

Ouvido este discurso , correm os Úelphia- 
nos de toda parte ás invejas , evoltáo  á Prin
ceza com toda$ áS preciosidades,  quetinháos



e eila fazendo-se forte rjas riquezas ,  depois 
<3 e propor a D . João, que ficasse na Cidade ,  
acompanhada de sua inconsolável filha ,  c 
precedida de Arautos , deo-se pressa em che* 
gar ao campo de Bajazeto.

Delphos entretanto enviava preces, e vq«? 
tos ao C e o , e fazendo devotas promessas, 
implorava o Supremo Senhor dos corações ,  
reqiierenJo-lhexque mudasse o do feróz Baja-. 
zeto i e dirigindo os passos das Prinçezas , as 
trouxesse viccorcosas daquelles ameaçadores 
apercebimentos. D . João ao contrario hramia 
çomo hum leáo furioso de ver levarem-lhe 4 
sua r a lé , e indignado da covardia de seus 
compatriotas , acusava o destino , que em cer
to modo lhs roubava Theudelinda á mesma 
hora , em que A m o r, e Hymineo com feliz 
çoncordia a hiáo entregnr em suas máos,

Mas já  entáo os principaes de Delphos sa- 
hiáo a receber a soberana, que aviscáráo de 
cima das muralhas voltando para a Cidade , 
e encontrando os mais dianteiros daquella co
mitiva , senríráo-se tocados da geral conster
n a ç ã o , qne todos annunciavâo * até chegarem 
onde a Rainha mái vinha em seu vagarosissi- 
mo c a rr o , trazendo esmorecida em seus bra- 
çp,sa Princeza Theudelinda , a quem dizia pa- 
Javras , que elJa parece náo podia já ouvir. 
Ainda assim a Princeza despertava ás vezes 

•/Taquelie lethargo, dando lúgubres gem idos, 
.eçomo que queria matar-se ; pelo que elles,. 
desejatyioi saber a causa daquela táo
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depivel affljççâo ,  diziáo huns aos outros. O  
Soldáo enjeitaria acaso os nossos presenrçs ? 
V ira e$haurir p seu furor contra huma Cida
de incapaz de lhe resistir? Mas donde virá 
que a desesperaçáo de TheudeJinda he maioa 
que 3 de todos os mais ? Todas estas perguu} 
fas pofém náo tinhão outra resposta , salvq 
gemidos , u lagrimas dos que as ouviao.

Aqui D . Joáo com passos acçélerados sahio 
a encontrar a P rincesa, dizendo : f.ntáp se
nhora deixou-se o barbaro vencer ? Foi esse 
vosso aspecto 120 pod?roso como o de algu
ma divindade prcteçtora ? Mas que vejo ? 
Theudelinda ... náo puve ? As sombras da mor
t e . . .  Senhora (foliando com a m ái) que desas
tre insperado a poz ne t̂ü h onivel condiçáo! 
Amada Theudeljnda abre os o lhos... para ve
rei o mais rerno amante.., Mas q u e , tu náo 
me o'ives í E lh  está morrendo ! Senhora (vol-  ̂
tando-se para a m ái) por amor da humanida
de , e de Deos dignai-vos de tirar-me do 
abismoo..* D iz e i ,  acaso o inflexível déspota 
decidio já  de nossa toral ruinú í Mas vós náo 
me respçndeis senáoòom lagrimas ? Ah ! P o r 
çom paixáo , desenganai*me ... D . ]oáo , repli- 
çou a R a in h a, oáo me pergunteis... o  golpe 
que çenHo de dar-vos he muito mais cru e i, 
jnuito mais terri.vei , que da morte : Q ue? 
replicou D . João, Delphos está para ser en- 
trç&ue ás sanhas de hum monstro de feroci{ía« 
^ e Í N â o  . tornou a Rainha , o Estado está 
ç a ly o , e,yD. joâo açodio logo n  pois he salvo o

p  o  H  o  m e  m S e k j i v e l .  4 )



E stado, ,, demos as graças ao supremo Arbi* 
, ,  t-. o dos descinos. v  v ó i  O . Jo$o , continuou 
a Rainha , tendes de br.^mir: Delphos sim 
náo tem qu® recear d eB vjazeto ; mas sabeis 
com qus condiçóej í V ós  sereis a primeiia v i-  
Ctima da parria, Acaso o barbara (acodio D, 
João) rem jurado a minhi morte : se tal he eu 
corro já a sacrificar-me pela saude de meut 
concid tdáos... Torno a dizer-vos filho ,  repli
cou a Rainha , a desgraça , que vos heide an- 
ftunciar, he maior que todos os horrores da 
morte mais terrív e l; e nisro cedendo a incon
solável Princeza a hum parocismo da sua dor  ̂
ficáráo toJos suspensos , esperando sofregos * 
emais que todos D . João, por snber o que a 
soberana tinha tanto pejo em revelar : mas 
a pezar do extremo desejo > que tinha de oix- 
vir a R iinha , náo desviava os olhos ’de 
Theudelinda, aquai de tempos a tempos da
va gFitos, e recahia no esmoreçimento.

Em  fim a Rainha começou a fallar assim : 
M Generoso? Cidadãos, Vassallos- meFeçedo- 
,, res d® toíos os sacrifícios de vossos sobera- 
„  n o s, e vós infeliz D . Joáo , sem dúvida o. 
„  mais digno de lastima de qmnros aqui es- 
„  táo , sabei com que condição Bajazero 

suspende o braço erguido já para nós fa- 
„  zer cm pó , dando somente 24 horas dé 
„  esperâ, nas quaes , ou heide cumprir çom 

o que demanda , ou ver o ferro , « chãmmas 
„  devorarem estes fracos eítados ? „  Espera 
o  Seldáo que á ma.nhá, á manhá. Iev« minha
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filh a ) que o hymineo vos havia deçtina*l© * 
a seu campo para a rectber por sua esposa , 
e  quando náo ,  seren os tcdos rroitos á .es
pada . . .  sua esposa ! Exclamou D» João donj 
mo ferido de algnm p i o  : sim replicoújj a 
R a in h a, elle quer lecebelia na frente deseys 
e x e rc ito s, se não virá aniquilar D elp hos, e 
todos os seus h<-biradores Eis-aoui , ami
gos ,  eis-ahi > D. Jcão , a horrenda noticia * 
que eu tinha de vos descobrir.

A  isto ficarão todos im m oveis, e cònfu- 
Sos ; mas quem poderá somente imaginar o 
estado, em que ficou o Fiincipe ! O  qu*l 
lançando-se a Thcudelinda, abiaçoú-a estrei
tamente ,  e dando hum agudo gnto d isse, e 
háo de roubar-me a minha amada Theudç.lin- 
da ! . . .  E para ser tnulher do mais cruel de 
nossos inimigos !

L>. João quizera matar-se , mas ,  tirando- 
se-.he as armas , cuidarão em defendello de si 
mesmo muitoS coi tezzos , que ficando a seu 
lado náo o deixaVá - só. KJJe pcréin , brn- 
tnindo corno hum tigre mortalmente ferido * 
dizia ,  oftde estáo as mihhas armas ? Q u ’é'del- 
ías ? Tornai-mas , para que pcssa rasgar estè 
coração , e ferilio de mil goipes ... Eu hirei 
hirei desafiar Bajazeto no meio de seús ex* 
ercitoS , bem certo que Ihè heide embeber 
a espada tio peito y banhar-me em seü . san
gue , e matar a sed e, que delle tenho, .j íh  
senhor ,  diziáò-lheoscirci;mstamés , vede qife 
€> destino ’ de Delphos depende déste h.ymé-

héof/
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hco. V ós náo querieis dar a vida peía pá
tria ? Pela pati iâ acudiò d le  > heide morrei’ 
mil vezes j mas qüe Theudelinda . . .  no$ 
braços de oúrrem , . . ;  de hum m onstio! . . .  
C ru eis , que quereis de mim j que quereis ? 
A h  por compaixão , sede meus assassinos * 
meus a lgo zes, feri , feri , eis-ahi o coração ... 
Ma? eu choro ! Eu ... chorando ! Ah ! D ei
xai-m e já  qiie sois tão desr.uttviíios * que ques 
teis j que eu v ív j  : dei.vaim e fnzér o bené- 
ficio , que me n e g a is , . .  Estas máus mé 
espedaçaráó } com elu s me livrarei desta vi^ 
d a . desta insuppoitavel existência.

Nunca a humanidaiic nas suas mais crucis 
tentações chegou a ver espectáculo mais ca
p az de enternecer ! Mas qt»e seria se víssemos 
Sobre isco a PrihceZa com passos destallcci- 
dos , a pezar das Jjgiim as, e pianto de sua 
m á i, vii- lançar-se sobre hum ccrpo qua-i e .- 
pirando , ( D* joáo parecia com eífetto che
gado á morte) e exclam ar: ,, D .J o á o , que- 
9, rido amante , e mais querido esposo ! B«v?tâ 
j ,  que sabes j í o  cruel Jestino , paia que es- 
, j  tou reservada ? O  sacrrficio , que me pres- 
, ,  cfeve o meti dever ! V ai ? quem sabe amar- 
í} t e  náo terá a menor difficuldade em livrar- 
„  Se desta vida. Mas se ed me livrar de seii 
, ,  odioso pezo , a pátria , minha Mái , todos 

êstes Zeloso? Vassallòs, tu mesmo , cu rries- 
mo . .  D . Joâos serás pasto de hum tigre * 
<Jue náo t.uspira se náo a. nossa ruina i . .

** a m i n h a  m o r t e  d a r i a  e o m  t o d o s  n a  s e p u l -» i«- -
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j,  tura . .  . O h Deos , era esta a sorte , qut  

eu devia esperar ! j, Ê nisto cahio a Prin
ceza no regaço de sua mái * que escava náo; 
menos moubunda ,  que a filha.

Entáo os espectadores manifestando a sift 
desesperaçáo, ciániaváo : Morramos antes id“ 
d o s, do que comprar aS nossas v id a s , as dos 
filhos , e esposas por tal preço : Morramos» 
Nós , replicou a R ain h a, somos as que de- 
Vemos moirer : ah ! Que sencimcntos de gra
tidão inspiraes em nossas íílnlas \ Estaria bím  
a vossos soberanos mostrai-se menos gene
rosos t do que vós ! O ’ mtus am idos. nos
sos deveres caidais que os náo temos pot 
igualmente sagrados , que os vcssos.

Minha filha ,».»minha filha he a victima j 
que vos heide sacrificar mas náo me per
gunteis se D . joáo , e eu havemos de sobre
v iver a este horrível successo : meus d;as sáo 
checados a seu termo , e eu os restituirei sem 
pe2ar ao mesmo Deos , ce quem os recebi» 

E  achando-se depois I). Joáo sò eom a sua 
amante ,  depois de esforçar huma y o z  des- 
'faOecida, disse-lhe: e he possivel , que vá 
Theudelim k ser consorte de hum tyranno , 
do barbaro inimigo de sua patria , de sua 
nação , de seu Deos ! Ainda fumea o encerU 
so nas aras 4 que nos espera váe , e ante ai 
quaes nos hiamos unir com santos laços , e 
vem  a moríe ,  a mais crua morte separar-noS 
asi-ifri ! E eu m ono , deixando a prenda, 
que mais amo em poder ] . . «
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Aqui tom ou-lhe a desesperaçáo a f a l ia ,  é  

T heudelinda lhe tornou ; a m inha desgraça »
D , Joáo , he a que deve causar horror : cjuáp , 
facil m e seria exha lar agora o u ltim o suspiro l, 
m as eu devo te r valor p^ra v iv e r : a  tnei^ 
ho rr iv e l destino anda annexo  o de m inha fa- 
m ilía , é p a t r ia ,  a so rte  de jtanras vicvm ap 
m iseráveis , que estáo verido o cutéllo  peii- 
dence sobre suas. gargantas ,  se eu não me sa
crifico  á sua conservação. Q ue m iseranda he 
a  nunha v id a !  S en tir-m e i\«der por ri , P rín 
cipe a m a d o , e  arder em  casco a m o r , que o 
C eo  hia san tificar , e ver-m e feita viciim<i 
do hom em  m ais aborrec ivel ! O ' m inha pa
tria  , que m ais podias pertender de m im  ! . 

B ájazeto  so fíregode possuir TheadeJinda ( i )
_______________ e n -

^ i )  Lis ai îíi o que refere Calcondyia , de quem 
tom am os esta hiato ria. , ,  A  v iu v a  de t>. Lü iz de 
»  V alos , Príncipe de Delphos chamada T rudefii* 
, ,  d a ,  governava este P rincipado, e  tinha humâ 
„  filha m ui formosa para ca sa r, a  qual estava j i  
„  despojada. Mas vendo vir Bajazeto contra e lla i 
„  com  hum grande exercito , tom ou as mais ex* 
, ,  quiiit*s , e custosas preciosidades, uüe tinha , e 
, ,  levando cem sigo a filha , foi-lhe sahir ao en- 
„  eontro." Bajazétfo récebeo m u ito  bem  o  presen» 
9) t e . . .  O rs o  iirarida desta Dama erá faltecido 4 
„  havia p o u c o , de d o e n ça ; e foi hum varão de 

m ui anttga nobr»za, o m ò  a q u e lle , que dea* 
, ,  cendi* 4*  casa » e familiai dos R eis dé A ragão  * 
„  que passírtdo n*outro tem po <fas partes He Ita- 
„  lia af» Heioponeso' ,  se liavião senhojeado d® 

territorio daí A ttica  ,  e  Beocia ,  è juntamerrt»
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« n v iou  pedilla po r hum  de seu» Beys ,  e  quan
do  lha náo dessem , que logo se deseinbai- 
n h av a  a espada ex term inadora  ; e assim  a in
feliz  mái v ia-se forçada a cu idar nas dispost* 
çóes da reparação  ,  que lhe  roubava sua fi«- 
lha para sem p re , e a filha , triste  v ic tim a in
feliz , v a i a ser en tregue nas m ãos daquelle 
déspota feróz.

C hegou  em  fim  o  cruel in s ta n te , em que 
T heudelinda havia de de ix ar para sem pre o 
lu g a r ot?de n ascê ra , e  ser ex to rqu ida  co m a is  
rerno  dos am antes i sua m ái inseparavel de 
seu lado , h ia -lhe  lem brando o se rv iç o ,  que 
fazia á patria , e a P rinceza  lhe  re sp o n d ia ,,  
, ,  Ah senhora , que im portava m orre r ! M as 
„  quebrarem -m e os laços , que vós m esm a 
9y havieis ^ ta Jo  ! V iv e r . . .  v iv e r  para v ir  a se r 
), m ulher , e escrava de B ajazeto  ! . . .  A h  d e i- 
, ,  xem -m e to rnar a ve r D . João : •, N áo  filha ,  
tom ou  a R a in h a , n á o o h a s d e  ver m ais in
feliz , que com isso só  dobrarias as tuas m á
goas , que já  chegarão  , ai de ti ! ao seu 
ai^ge. F aze  ,  filha , faze-te  fo r ja  por esque- 
cello  ; seu mesm o nom e deves apagallo  de 
te u  co ração : e assim  tam bem  o d e  tua m á i ,  
<ie tua patria ; em  fim tudo o que póde a v i
v a r - te  a m inim a lem brança . L em b re-te  que 
náo  és tua  ,  que deves sacrifiear-te  á  saude 
<íe ham  povo ,  qne te  ficará em  d iv ida  da 
sua conservação. M inha filha ,  m inha am ada

T om . IV . D  T heu*
„  de toda a região ,  que agora se chama a íiio- M „



T h e u d e lin d a , lembra-te somente d’esta sublime 
ac^Ào: 0$ stbtranos da terra não wvèm se 
não para seus Fass.iHos ,  este he o p reço  por
que se nos concede gozar do suprem o poder. 

E m  fim  hia T h eu ae im d a  ía h ir  de D eiphos 
sem  ousar inform nr-$e som ente , se D . Joáo 
inda era vhro  j o lh.iva para a m ái , en^quel- 
le  seu o lh ir  ped ia-lhe n ovas  de seu am ante , 
e  fa llava-lhe  na sua te rnu ra  : todos porém  
fingiáo  d ísen tendella  ,  todos tirav áo  os o lhos 
delia  , a té  que hum a m u her chegou a d a r-  
lh e  em  particu la r hum a carta  ... D á  cá , d iz - 
lh e  T heudelinda  , . . .  de quem  será ? Ná© póde 
ser se náo de D . Joáo : O h  C eo ! D elle  m es
m o  he , que bern conheço  . . .  D izendo  isto ,  
ab rio  a c a n a ,  e com  quanto  se horro risou  de 
a v e re s c ü c a  com  Jetias de sa n g u e , reve v a 
lo r de a le r  , e dizia assim . „  T h e u Jc iin d a ... 
, ,  T heudelinda  > escrevo -te  com  o m eu san- 
j ,  gue ; tu  parres , e eu m orro . T en h o  tom a- 
»  do a só reso uçáo , que pod ia .esco lher. V i  
>, que te  perdia ; que m e cum pria sahir a as- 
,,  sassinar B ajazeto  » ou p riv a r-m e  a m im  
„  m esm o do resto  de hum a v ida  ... Im ite i- te  } 
, ,  se destruisse o  m onstro  ,  que detesto  , se ria  
, ,  a ruina de m inha patria ... P o r  tan to  ras- 
, ,  guei este coraçáo  todo cheio de t i ... T h e u -  

dei inda ! A h ! Q u e  supplicio  m e assassina ! 
, ,  E  qüe horrive l objecto  deteve m eus olho* 
, ,  .nos últim os instantes ! T u  ,  tu  , a quem  eu  

a-dorava , a quem  idolatrava nos braços de 
3j oiicro ,  der hum  c r u e l ,  en tregue aos tra n s -
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 ̂ » o  H o m e m  S e s s i v e l .  $ í -  
>9 porres ! ... Esta horrivel idéa apressa, o fim 
9> de meus dias. Eie-aqui huma horrorosa 
„  m orte 2 Darse-ha acaso,  que nio sejamos 
5, immorraes ? Sim somos, e lá nos verem os> 
M como muito me apraz c r e r , naquelle as- 
3, sento ,  onde a virtude ,  onde o amor pu- 
„  ro hade ser recompensado, onde náo na- 
, ,  de haver tyrannos bem afortunados. Assim 
„  náo serei testemunha de tua partida . .  • 
, ,  Theudelinda. .  . já  sinto cahir-me a penna 
5> da m áo... À  m orte... recebei o ultimo sus- 
, ,  piro de hum infeliz que vos tinha con- 
, ,  sagrado a sua vida. »>

E dando a Princeza hum espantoso grito t 
veio a Rainha a saber a causa daquelle no
v o  accesso de desesperaçáo , e com quanto 
participava naquella afflicçáo , v io  que lhes 
cumpria separarem-se. O  odioso enviado de 
Bajazeto esrava esperando , e a miserável v i-  
ctima em fim lhe foi en tregue, elevad a es- 
morecidr á tenda de seu roubador j a quem 
toda a desordem de huma donzella merta. de 
dôr , c ’os cabellos desconcertados ,  o seio 
innundado de lagrimas , e palpitando ; n’uma 
palavra aquelia imagem tão tfffeciaosa ,  que 
podcra domar os desejos do amor mais de
senfreado , só servirão de mais lhos inflam- 
mar : o  barbaro Sçldáo era hnm tigre ,  que 
estava bramindo com impaciência de empol
gar na sua .ralé.

Bajazeto casou com Theudelinda , e cada 
dia ine tinha mais amor': ella com tudo

D  ii  em



cm breve accommettida de huma languideZ 
m ortal; mas ainda assim teve poder deôbri- 
gar o feroz esposo a fazer juramento de con
servar i i Jesas a sua fam ilia,  e patria ,  aindai 
que ella morresse. Enráo , que já lh e  náo fi
cava que temer á m á i, nem á sua natureza, 
fallando com huma mulher , que levára por 
Companheira de sua fortuna , disse-lhe: „ T e -  
,j  nho conseguido , Elisa , cudo o que podia 
5j desejar na minha misera condição : Sabes 
, ,  o  quanto eu amava a D . jo á o ; agora sa- 
, ,  be rãs , que o amo mais que nunca : sim a 
, ,  sua iembiança , que he todo o cuidado de 
5, minh i aima , v ivirá ,  e reinaiá nella até *
„  uirimos instantes. A i de mim ; apenas pu- 
, ,  de tolerar a vida por s ilvar a patria : sua 
9, sorte está cert,.:r.ente segura na inv;o'avel 
s> promessa , que me fez o cruel Uijazeto.
3, G raças ao Ceo > que já po^o morrer , e 

facilmente o conseguir ia de minha d o r; não 
j, já porém táo depressa como quizera. Pelo 
j, que qumdo sahi daquella p;:tiia, que náo 
, ,  podi;i e pernr mais v e r , trouxe , Elisa , hum 
3, remedio iníallivel para me livrar logo de 
„  meus males : tomei hum veneno, , . .  E  E li- 
za erteão imerrompendo-a exclamou , que fi
zestes senhora ? Que fizestes ? Eu corro a im
plorar ... Tu tens-me amor Elisa , (replicou a 
Princeza) e queres que cua senhora supporcè 
mais tempo hum cargo táo peza^o ? Já te disse,

! que Delphos náo tem de que -‘.e receie Já pos
so , já posso morrer por D . João 9 cumpri c*o$

m eu s  - 3
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m eus deveres : com o he  possivel , esquecer me 
o  exem plo  que elle m e deo í A  D eos , querida ,  
c  un ica am iga i se rornares a D eiphos , e vires- 
m inha m á i , d ize-ihe > que depois de satisfazer* 
ao  que devia ao am or m aterno  , e ao da pacria 
d íspuz de m inha sorte. D . J l é o  , . . .  e D . Joáo 
eu vou em fim  nnir-m e a ci.

N áo se passou m uiro , que a infeliz T heude- 
l in ia  náo desse o u :tim o suspiro. B ajazero es- 
queceo-se logc. delia , e deo-lhe por sncces- 
sora M ai ia filha de i . le a z t r  R ei dos Búlgaros , 
que veio  a ser a sn.s esposa am ada. O  B ar- 
bm c p-íiém pouco fiel ao ju ram en to  , com  
que p.irccia a T heudelinda  , que o tin h a  Ji- 
g id »  , despojou a S obeiana de D eiphos do 
se-j p im cij tico , que ^lle unio ás ce mais iisur- 
paçóes suas. t .h ra  te v e  a consolação de io r- 
nar á p.?tr:a , e chorar nella eternam ente por 
sua senhora , cujas m em órias duráráo v iv is  
lon ;?o ..empo depois en tre  os poucos C hris- 
táob > que sobrev iverão  á ruina do Im pério  
dos G regos.

i> o  H o m e m  S c v i i t e l  5 5

A  C O R T E Z JA  R E C O M P E N S A D A ;'

N O’s escrevem os para os hom ens em g^* 
rai , trnba lh indo  de fazer-lhes p roveito 

sas estas bag.-itelias, se lhes p irece iem  dignas
• de a tt-nção . M as o nos.o principal in ten to  

he i.^ tiu ir  os c^iv.^óes té rn ç s ,  e dar-lhes a
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gostar os preceiros d’envolca com entrerimen- 
to. Com tudo bem fraco seria o  nosso mere
cimento se aspirassemos somente a despertar 
a sensibilidade i porque em fim náo basta en-: 
férnecer , ma* cumpre dirigir este exquisito 
•entimento da a lm a , para qoe delle resultem 
utilidades reaes a quem os tem , e aos pró
ximas : O  amor da humanidade não consiste 
n’oucra cousa , se náo neste feliz consorcio: 
que se heconira a natureza anuímos somen
te os outro* ; tambem quem a si só ama náo 
he homs.n , mas hum ente estranho á socieda
de humana > e que ella deve expellir de seu 
S r smio. Recommenda-se todos os dias aos 
m aicebos , que gundem  attentos as leis da 
correzia ; a qual sem dúvida he hum dos 
principaes vínculos da sociedade , em que 
O -w ive-nos , e por cujo comprazimento se de
vem  fazer todos os esforços , porque com ef- 
feito , quando entramos no mundo ,  parece que 
tacitamente nos obrigamos a aproveitar todas 
as occasióes de lhe sermos u teis , t  agradáveis, 
Estas sáo ãs duas bases , em que assenta a 
existencia c iv il ; mas quando falíamos -em 
correzia , vamos bem desviados de recom- 
mendar aquelia , que não passa de ser huma 
mentira, perpétua , dira na linguagem , ecom  
o ar da falsidade d^lm a ; nem aquelle* ade- 
máes do sentimento ,  que o mundo ad< ptoii 
para supprir a falta que delle tem , como farino 
os que por ventura dessem a marcas de jogo 
hum valor de convenção sem lhe poderem ac-*



tribuir o intrínseco. A  nossa tençáp be«lj«£ia^ 
aquella urbanidade de coraçáo cheio debene- 
Yolencia innata àttractiva dos hòmens ,  donde? 
ce deriva amor reciproco ,  á q*al podemos 
cham&r expressao do amor da especie buwãnádi 
porque sem elle riáo ha oriem  m oral,  ou c i v i í ; 
ecom  elle temos o verdadeiro manancial das 
v irtudes, dos talentos , en'um a p aia ^ a ,  o 
caracter constitutivo d^ individuo social.

C erro  m a n c e b o , cujo nom e im porta  pouco 
c i ta r  aqui , rccebeo hum  p ic ra io  lisongeiro  
desta verdade ira  co rtez ia  ,  o  qual da rá  assum - 
p to  a p re s e n te  anecdo ta . S erv ia  elle hum  dos 
em pregos m ais subalternos na A rrecadação da 
fazenda , e fiado nas recoT im endaçôes , que

cég á o -se  os hom ens a ponto de crer , quç a 
ca p ita l he o  assento da F o n u n a \ e  o nosso 
m ancebo vinha tom bem  á C orte  com  íinim o 
de requerer algu.n  oíHcio ,  com  que m elhor 
rasse de fortuna. N o  cam inho > que ede rra* 
z ia  ,  esrava huma ponte de «rudeira ,  onde 
enc*ntrou  duas senhora* já  em radas em  dias ,  
sin çelam en te  vestidas , a s  quaes c o t io  e lle  
V inha a ca v a llo  deráo m ostras d s tem or do 
c a v a l lo ,  que as inquietava m uico. O  m -ince- 
b o  porém náo só lhes disse , e fez  q u v n o  
pod ia para as d.j sass m a r ■, ma^ tratou- <$ c o i i  
tal a t t e iç á o , q.ie e<cito;i o  sen affecto  » é 
b en evòlen cia, E n rárao el:as 3 c^ T V jriar c o u  
o  m an ceb o -9 fazendo per^ uatis circu.Jiií.T*=-
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ciadas, e além de outras , como sè ach ava, 
e  a que vinha a Paris ? E lle  disse-lhe, comi 
singeileza quem era ,  e que hia sollicitar aí- 
gum emprego mais *iucroSo'do que‘ tinha. A  
isro tornou a Dama cada vez mais affeiçoa- 
da ,  que ella tinha amizades na Corte , as 
cjuaes talvez lhe náo seriáo inúteis'» e sobre 
isto j^rguncou-lhe onde hia morar è m P a iís ,  
ao que eJIe satisfez dando-lhe a direcção da 
pousada. A o  sahir da ponte quiz o manccbo 
offerecer o braço áquella senhoia, e <*.eom- 
panhalla á sua ca^a ; mas ella se escusou , 
adççando a negativa ccm  estas jaiavras táo 
obrigatorias ’  „  Eu vos agradeço o obséquio , 
„  senhor j fazei por chegai logo a P a ris , 
, ,  que eu me lison^eio ccm a esperança de 
n  colherdes algum fructu da vossa viagem . „  

Chegou o mancebo logo a capital , e es
quecido totalmente daquelle encontro ,  afana
va , e matava-se , por conseguir de seus su
periores algum posro , que lhe desse pãc. 
Mas de rodos os requer.mentos , tc r m ^ ís  
urgete* que erâo ,  apenas tirava rracas es
peranças ; é logo lagrimas ,  com que excla
mava na amargura de seu coraçáo. »  Agora 
, ,  sei ,  e muito á minha custa » o quanto nòs- 
, ,  outros provincianos nos enganan;os em Crer» 

que acharemos favor , e foituna em Pa» 
„  rís. A i de mim , que atè a^uia nàc en- 
„  contrèi setsáo homens iridifferentes , e 
, ,  que me apparecem pouco sensiveis ,.de quem 
fa nunca já  ís  consegue fcuma pcúca de at-

»  ten -
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, ,  tençáo: que tenha ttatüdo náo conftef- 
», 3io i ' apenas dizem a.lgumas paiavxas^Va- 
3, g a s , e insignificantes : quiz-lhe expor as 
w minhas angustias , ' e nenhum me. escuta 1 
,, Q ue será de meu ín fs iiz .p a i, que n á o  ;erti 

outro arrimo neste mundo senáo cu 1 „  
Estando pois todo embebido nesta afflí- 

ctiva consideração, emrou-lhe em casa hum 
cria-Jo com- papeis sellidos ,  os qiue.» tile 
abrio lo to  i e que seria'..’? Huma carta de 
mercà de certo officio ,  que rendia quatro 
mil livras. O ’ C e o , exclamou entáo o man
cebo i já os meus rerão com que pasaar ! Mas 
a quem devo eu táo raro beneficio, que me 
restitue a vida ? O  criada ouvindo isto , <íis- 
se-lhe que era familiar da Duqueza de***,» 
a qual lhe enviara aquiücs japeis. Eu vou 
j á ,  tomou-lhe o mancebo, lan^ar-me a seus 
pés ,  e testemunhar com lagrimas a minha 
gratidáo. Senhor ,  tenJe a bondade. . .  £ u  
vos acompanho já. ,

E  dÍ2endo isto , seguia,transportado de 
go^to aquelle criado , 'ate quê enrriráo àmbos 
n’ um soberbo p alacio , e  ajli sendo guiado ao 
quarto da Duqueza , corr-jo a -ançar-se aos mus 
pés ,com  estas palavras : Minha senhora , fórí- 
que milagre se dignou V . E de me ía v c i^ e r  ? 
M as que vejo ! V . E. he aqufHa senhora , que 
eu encontrei na ponte ? Sim senhor, essa so i', 
respondeo a Duqueza , s se bem vo* lerr fcra , 
entáo vos disse , que náo me havià.de esquecer 
a correzia 3 que comigo t^aites s a qual eu çs-
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tim ei m uito m ais ,  porque náo sabendò vós 
aquelle tem po quem  eu era , fica claro  , que m a , 
fizestes por m era hum ànidade. E  com ò taes 
sentim entos nunca sáo n im ia tren te  excitados 
com. prêm ios > lo g o ,  que tornei para  P a r i s ,  
fu i-m e te r com  o C ontra tador m ó r das F inan
ças , o  qual a meus roços vos p ro v eo  no  oíH
cio  t cuja carta v q s  rem etti.

O  m ancebo enrão a joelhando outra v ez  
an te  a D u q u e z a ,  d isse -lh e : Se V .E .  soube
ra  o  beneficio ,  que m e faz ! . . .  V . F.. dá 
a v i d a , e he a  D iv in d ad e  tu te la r  de hum a 
fam ilia , que estava a c a h irn a  u ltim a m iséria. 
N is s o , senhor ,  to rnou  a D u tv e z a  , m e dais 
a conhecer o  qnanto  sou mais d itosa  no ob
séquio , que vos f i z : eu sou a que ap ro v e i
to  todos os fructo? dessa boa obra. Já vos 
disse , que m e trarastes com  todas as a tten - 
çoes sem  conhecerdes quem  eu era , porque 
sahi da m inha quin ta acom parhada de hum a 
a i a ,  para casa de o u tra  senhcra m inha v isí- 
nha i e ago ra  v e d e s ,  que c rn fo rm e  ao que 
vos p rom etti , hum a acçáo  u ibana raras ve- 
Z es  deixa de  ser recom pensada ; mas tenho  
sum m o gosto de passar po r n .inhas m ãos o  
p rem io  da que obrastes.

M oderem os por tan ro  hum  pouco o nos
so azedum e con tra  os G ra n d e s ,  e com a im 
parcialidade ,  que professam os confessemos 
que delles tam bem  ha ç e n e iú ío s ,  benéfico'? ,  
e  hum ános ; e  que a í)uque?a  tem  mais de 
hum a im icadora n e .u  mesma terra  > onde a

sen-



sensibilidade parece m uitas v e ze s  estra n h a ,  
e  forasteira.

» 0  H  O  M I  K  S  S K Í l T B l .  f ?

R I C H  E R ,
Ou o mercador de pelles de coelho,

A Cabam os de representar na nossa scena 
m oral , (  porque estas bagatellas com 

põem  huma tsp e cie  de th e a tr o , onde com 
parecem  aos espectadoras varios p erso n age n s, 
que sem as circum stancias estranhas á natu
reza humana m erecèráo por si sós a nossa 
atcençâo )  acabám os , d:zia ,  de representar 
h'JTia senhora de qualidade , benefica , cujos 
sentim entos honrao náo menos o  seu sexo  ,  
que a sua m uita nobreza. A g o ra  ,  m ovidos 
do m esm o espirito de justiça , adm ittirem os 
enrre os n js ío s  representadores hum sujeito  
bem  digno do nom e d s bornan ,  o  qual to* 
d avia  náo he m ais que hum desgraçado m er
cador de pelles de co-Ih o  ; porqtie o  nosso 
inrento he p agar os foro? devidos á v irtu d e  # 
m odificada de todo t e qualquer modo. Z o m 
be por tanto quem qviizer da e-colha dos 
m eus e x e m p la re s , riáo-se os v is  jo g r a e s ,  e  
«hocarreiros das con versações ,  os insipido* 
jornaieiros escrevedore» de livro s  , os estúpi
dos m artyres da m oda , os nosso? hom ens 
elegam es de espirito v isa ge iro  ,  e coração re- 
sequido ,  m as tenham os v a lo r para tecer o

pa-



p a n eg y n co  de R ich e r . O s  qne o  acharem  
engraçado para assum pto de suas zombar.ias , 
façáo  sóm cntc p,or im itallu  ,  que já  d’am e- 
m ão lhes perdoam os seus insípidos donaires.

M adam a de * *  * esrava Cpnversando ccm ^ 
certa pessoa da sua am izade n ’um  ponto , que 
poucos sujeitos >áo capazes de e n te n jí i1 ,  e 
era acerca da sensibilidade e do doce p ia- 
2er ,  que senrem as alm as b ere iica s  j e d izia 
aquelia dama , que para se a lcan çar ende clie- 
gáo es encantos aan exos a b tn eficen cia  , he 
necessário que se tenha illu stia d o  o  entendi
m ento com  as luzes da eJuc. çáo . ü  senhor 
* * *  peló contrario d izia  , c.\.e a propém ão 
para a ternura ,  e paru a cu d a m o s prestes í s  
necessidades d o1? in fe lk e s  he mnata i accres- 
■centan-io a isto : N á o  m inha senhora , as 
itíuít-t? e r u i iç ó e s ,  o  discernir, em o da razáo 
nem  sem prs nos inspiráo o te s e jo  de bem  
ta z e r :  quando isto p:atic^mo:> nada m ais f i 
zem os , que ceder a hum  in pulso que nos 
dom ina. Á  beneficeneia he sorte de poucas 
a lm ai p riv ile g iad a s ,  que a ra tu reza  ceve a 
com placçncia de orga n izar fcem ; e para vos 
p rovar is to ,  p o ícra  agora cir; r m uitos e x e m 
p lo s ,  que corfirm áo e íte  n fi: p arecer j mas 
contenrar-m e-hei sórnenre com  apontar dV n - 
tre a gentalha hum  sujeito  , cuja g e n e io sid i- 
de aprim orada vos hade encher de p a sm o , 
e  h í  hum F. R ic h e r . E sie l om em  exrraor- 
dm ario h;í m ais de v in re  ar.r.os , que com -, 
pr?. ,  e v^nde pelles de co-)!'c  , e com  cju m -
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to  parece m is e rá v e l, consta vuigarm em ente ,  
que despende todos os seus ganhos em re-. 
m ediar d esg ra ça d o s: e  esta he , p o r o d izei 
a s s im , a sua v id a :  fazer bem he-lhe ráo ne  ̂
cessurío ,  com o a outros aJinentarem lse 9 i 
respirar. R ich-ír em  fim veria  com  rruitò  
desp razer a ca b a r-q u alq u er dia-, em que náo 
lançasse máo da oyponunidade de e x e ic e r  a 
sua com p aixão  : ba^ta q u e h e o T i t o  do p ovo.

A  dama náo ces-a n jo  ainda de adm irar- 
se , replicou I M as quem  sabe se he isso as
sim  , ou se vos enganarão ? Pessoas fidedignas ,  
acu Jio  0 s u je ito , m o tem aíK rm ad o, e m ais 
**e prcm ertèrãü trazer a casa este filosofa 
e x tu o rd in a r io  ; porque na verdade aquelie he 
verd ad eiro  íilo so ío  , qne faz por ser util a 
seus sem elhantes , que lhes enxuga as la g ri
m as , que se applaude de alliviar os seus 
desgoscos.

Aqui mudou o  senhor *** de conversação  
com  a chegada de huma com panhia de pessoas 
m ui bem o c io s a s , e fatigadas do p eto  de sua 
fíiZQ~cxistencia , as qúaes a prim eira cousa , 
que fizeráo , fo i pedir cartas para jogarem  » 
com o o  fizeráo . A  avareza trabalhando por 
disfarçar-se com  a m ascara do divertim en
to , ta lv e z  ch-iga a tiv.hir-se in d ign am en te, 
com  o  que os jogad ores ncabáo de jo g a r  pe-r 
netrados , e m ovidos de iec ipro co  enfada- 
mento-; mas todavia ch am ío  a isto a arte de 
viver no mundo ,  de passar .o  ta m p o , e des
frutar os dias de v id a  ; querendo na realida



d e  d iz e r ,  que quando v e m  á h o r a , em  q ue 
h á o  de cessar de e x istir  , cahem  entáo na 
conra ,  e chegáo a entender que ainda náo 
v iv ê rá o , (  i )

E m
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(  i  )  Esta verdade teirivel deve fazer tremer. Per
gunte-se á maior parte dos m oribu ndos,  e poucos 
deixaráõ de queixar-se,  que no d e cu rso , ta lv e z , 
d e S o a n n o s  , não tiverão tem po de v ivtr  hum t i  
instante ,  porque verdadeira vida sómence He a que
*e passou em  boas-obras. Fazer bem he existir real
m en te ; ma« quem dirá » se conform e a este princi
p io  ha m uita gente que e x is ta ?  C erto hon cm  en 
trado já nos a n n o s , dizia a hum a m ig o , que 
andava devorado de hum m ortal aborrecirrento, que 
todos os prazeres , de que gozára, lhe havião dei* 
xádo na alma hu;n d e sg o sto , que lhe envenenava 
a  sua Janguida vida . Fizeste vós bem a vo<sos je- 
m elhantes ? R ep lico u  o curro ; e  respondendo o  
norso velho com  hum y e n v d o , que não ; accres- 
centou aquelle J pois occupai-vos envsoccorrer os 
desgraçados , e a praticar obras de beoeficeflcia , e  
lo go  experim enureis dei,cias ,  que atè a?ora não 
conlieccstes. Seguindo pois este conselho aquelle 
ancião já caduco , «is*que sente avjvarem *se-lhe os 
sentidos f  e  remoçar-se-lbe o  coração a ponto ,  que 
se cisou  com  huma dcm ella  a m a v e l,  v ir tu o s a , e 
pobie , de quem era amado ; e fazendo*se cada dia 
mais sensivei , e beneficn ,  confessou á hora da mor
te , depois de chegar a liuma longuissim a v e lh ic e , 
qu» elle h a v ia .s id o  o  V o n em  mais f e l i z , depois 
que se déra a fazer berr. , ,  N ão , exclam ava el- 
„  le , não ha outros prazeres ; e a doie lembrança 
tt  destes ainda agora me adula ,  c  liso n g i* . „



E m  fim  v io -se  aquella senhora com  m ui- 
to  g o s to ,  restituida á  sua re fle x á o  > e  a lli-  
v ia d a  de hum  ppzo r  que náo d e ix a  de sefi 
bem  g r a v e ,  com eçou a pensar ,  gozando *j 
doce satisfação de que a privara a sua nu*' 
m erosa , e  b rilhante com panhia ", até que lhe 
oceo rreo  o  m ercador de pelles de coelho»  
por lh e  h a v er ficado im presso n’a lm a , tudo 
o  que por elle  h a v ia  d ito  o  senhor * * *

O ra  R ich e r passava m uitas v e z e s  pela rua 
daquella dama ,  e  hum dia ouvind o cham a
rem -no de hum a janella do quinro a n d a r , 
subio > e chegando a  huma especie de c o 
v i l  ,  hab itação da m eçm a m iséria > apenas po
de d iv isar n elle  huma pobre m ulher trapen- 
ta junto a huma barra m uito má , a qual 
com  v o z  desfalecida lhe disse : P erd o ai-m e 
senhor > porque v o s  f iz  subir c á : bem  v ed e*  
que eu náo tenho aqui cousa que venda a 
nem  com  que com pre nada ; mas náo posso 
e n cob rir-vos , que algum as pessoas m e tem  
gab ad o a vossa b enevolência , e bom  cora
ç ã o  ; , .  E u  acho-m e em  necessidade . . .  E m  
neoessídade ? Senhora , e  am iga ? P erguntou 
R ic h e r  j e quanro h av eis  m ister?  D o z e  m ii 
e  oitocem os ,  tornou ella ; e R ich e r prose» 
guio : tanto v o s  náo posso eu dar já  nesta 
nora ,  mas rrago aqui o ito  m il reis , de que 
podeis s e rv ir-ro s  , em  quanto eu v o l t o , e se* 
rá  lo g o ,  com  algum  dinheiro m ais. F ia i-v o s  
•m  mim j e he p o s s iv e l,  que estais mui ne
cessitada ? A h  s e n h o r> retpondeo a v iu lh e r»

e i-

»  O  H  O K  I I  S s ü s i v t l .
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e íté s  o ito  m i 1 reis rts.títuein-m e a  v i í ã .  AH 
fen h oia am iga ,  disse enrâo R ich e r  ,  ei|i I:'n- 
r i í  náo harhuje pessc.f n a is  freiiz do que e u ,  
flén. :áo cheio  -de g ts io  ! M as sen h or* con
tinuou a pobre ,  eu náo sei se v o s  poderei 
p a g a r ,  ao que elle i< ;n o u , e p a r e c e -x o s  que 
íiáo estou bem p a g o r  Basta que vos fiz  bem : 
á fé que e*te me Tòi hum bom  dia : A deos ; 
fcem depressa tereis novas m inhas : eu náo 
v o s  h -id e  desam parar ,  tendes-m e entendi* 
d o ;  P e im iira  U c g s  , que eu venda todas as 
m inhas pelles -Je c o e lh o ,  e ficai c e r ta ,  qne 
n áo vos hade ía k a r  cousa algum a.

N a m anhá seguinte correo o  bom  R ich e r  
todo alegre á  casa da pobre , a le va r-lh e  m ais 
o ito  m-Jt reis ; d izendo entre si » que g o s to ,  
que gosto ! O  C e o  abençoou a m inha v e n 
d a , e m e habilitou paia servir  e&td pobre 
c fe a tu ra ; oh com  que gosto  a tornarei hoje 
a  v e r !

ftis to  subia a  tocia pressa aquelle pobre 
■Casebre com  o dinheiro na máo*}- bate á por
i a , ,  náo lhe respondem j pergunta 9 hum a 
visinha que era te.to  da m ulher ,  que m o
ra v a  naquelie q u a r to ,  e  ella le sp o n u e -lh e , 
que estava enganado , que o  tal quarto era 
numas aguas tu rra d as, onde náo m orava nin- 

' guem . .
Descec^ pois R ich e r m uito m agoado ,  e 

VÒitímdo-se muitas v ezes  atraz olh ava para 
a  c;:$a , e dutia com sigo , a pobre desgraçada ,  
m is e r á v e l,  ta lv e z  foi m errèr a outra p arte i
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«  eu que n io  ▼im m ais ced o  J T a lv e z  «sses 
que m e responde; áo ,  a e x p u ls á rio  d a l l i ,  que 
tá o  raras sáo as pessoas de bom  coraç&o ! P o 
brezinha ,  quem m e dará novas delia ? E u  
estava táo alegre ,  e  ei.«-me já triste a m o r-1 
r e r : de que me serve  agora este d in h e iio !

Passados alguns dias chegoih§e na mesma 
rua hum criado a R ich e r ,  e  Jisse-lhe ,  am i
g o  ,  m inha aTna deseja faltar-vos» Para que 
s e r á ,  s e n h o r , respondeo R ich e r , para m e 
ven der pelles de coelh o ? E u  náo s e i ,  to r
nou o  criado sorrindo-se ,  que m inha am a 
faça esse n egocio  ; mas acom panhai-m e , e 
saí

criado , e  entrando n ’uma casa com  ar de 
o p u len ta , foi leva d o de sala em  sala até hu
m a camnra n5o  menos rica , que elegan te , 
onde huma senhora ricam ente ataviada lh e  
disse , entrai senhor. R ic h e r  náo se fartava de 
c lh a r  ,  e  a dama continuou a fallar-ihe ,  ten
do-o p asm ad o , eq u asi para d e ixa r cahir das 
ir.áos as suas pelles de coelho. S e n h o r a * .,  
d izia  R ic h e r ,  perdoai m inha senhora . . .  que 
quanto m ais reparo em  v ó s , e na vossa fal
i a . . .  o ongano • .  • mas perdoai-m e t  que 
eu náo desejo offender-vos, Q u e  he am igo ?  
replicou a se n h o ra » e x p lic .ii-v o s : e elíe tor
nou : he minha se n h o ra ,  que ella parece-se 
■muito $om huma rauiher pobre , e m ui in
fe liz  ; perdoai-m e m inha senhora. E u  cenhe- 
ç o -a  muico bem  ,  replicou a dama ; e elle

sem hesitar o

T o m . I V . pro-
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p ro ie g o io  : conhece-a , minha senhora dft-« 
de m orará ella eu tenho alguns m o t in s  
H e  bem exrraordinario  ,  senhora ,  que. ren
des a v o z  t io  -semelhante á  d e l ia ; perdoai- 
m e , perdoai-m e H e  bem  v e r d a d e , respon
deu ella entáo ,  que v o s  enganais pouco. 
A q u i tendes oiro m il reis ,  que essa m ulher 
m e deo para vus p agar de outro tanto , que 
vós lh e  destes tão generosam ente ; e com o 
eu m e encarreguei de vos significar a  sua 
g r a tid ã o , aqui v o s  dou m ais cm coentà m oe
das ,  que m e fareis a m ercê de acce itar ,  por
que' as boas obras assim  devem  ser recom 
pensadas. R ic h e r  menos adm irado do presen
te , do que da. parecença ,  que notava na se

n h o ra  ccm  a p o b r e ,  continuou pedindo per
dão ; m as senhora m inha , quanto m ais repa
ro . . . C o m o  será i to í V ó s  sois a m esma 
p ob rezin ha j disto estou bem  c e r t o ; mas to
d a via  náo v o s  v ejo  em pobreza Q u ero -v o s  
descobrir tu d o ,  respondeo entáo a  senhoia-: 
c o r a s  pessoas tinhá<-m e dito de vossa bene- 
ficencia c o u s a s , que e-u náo. podia crer , e p a
ra m e desenganar por m im  mesma , lem brei- 
m e de ped ir em prestadas por alguns instan
tes as aguas furtadas de huma. casa v is in h á , 
e  lá v estin d e-m e de trá p o s, f iz  por parecer 

" v d h a ,  e  m is e r á v e l, e de^te m odo aV erigu ei ,  
qr.e fe is .h n m  exem p !ar de v irtudes ,  e  tal:, 
que n á^ ou tros mundanos devêram os ter-nos 
jK/r í!?ro>os em  vo< imitar.

R icn e r não cansava de .manifestar a  sua
*  ad m i-



adtniraçá© ,  e transporte ,  quando a dama 
continuou : D ize i-m e meu pai ,  ( j á  que os 
vossos annos requerem  ,  que se v o s  de este 
n o m e ) satisfazei a m inha curiosidade ; d i- 
zei-m e com  toda a miude2a , o  que muitoi 
desejo saber : v ó *  por ven tn ra nascesres com  
essa qualidade táo rara ,  táo preciosa , com  
essa beneficencia , que vos tem  grangeado o  
m eu maior re s p e ito , em  quanjo v iv e res  ? O* 
senhora , rep licou  R ich e r ,  grande he a vos
sa bondade : nisto de beneficencia náo influe 
a qualidade : eu «ou o quç vos d ev o  tod© o 
respeito. E u  sou hum pobre m ercndor de pei
tes de cce lh o  , ando já nos meus noventa e 
n o v e  an n o s, e tenho pura m im  . que por 
desejar fazer bem , sem pre fui afortunado : 
nunca senhora e stiv e  d o e n te ; náo d e s g o s to , 
h e  verdade , de beber a m inha pinga de v i
nho ; mas rem -m e acontecido m uitas v ezes  
dar o custo de huma garrata a qualquer po
brezinho , porque esta acçá o  era-m e m ais 
gostosa do que beber do m ais se le e to  ; táo 
natural h e  rem ediarm os os nossos p roxim os , 
que v iv e m  neces: itados ! 1  áo natural he ! 
Á co d io  a D am a chorando ; ora andai am igo  , 
* u e  para m im  sois o  h eroe da hum anidade. In- 
J a  m ai , que bem  poucos acháo con form e á 
natureza essa fe liz  propen á o ,  que vos induz 
a obrar com  tanta com paixão 9 e tanta nobre
z a  d ’a^ma. M a s , com  vosso perdáo , tornou 
R ic h e r  , d izei-m e Senhora ,  de que massa he 
essa gente í E u  por m im  ,  ja  que mandais que 

£  i i  v o s

v  o  H o m e m  S e n s í v e l .  6 7
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v o s  diga tudo co n fesso -vo s ,  que sou o mafe 
b em aventurado dc todos cs  homens ,  guando' 
ao  reco ‘}>er-me ,ás noites tenho razão para di
zer : „  R ic h e r ,  b a « a  que p«deste va ler a  
, ,  hum pobre ,  ainda im .is pobre do £ue co í w 
E n tão trem o de g ts ro  : e h^vera prazeres 

m ais deliciosos t  que este í  N áo tenho filhos i 
os meus annos ,  com o já  t iv e  a honra de d izer- 
v o s  ,  passáo de novcnca e oito ,  e graças a 
•J ^ u s , ícm p re com i páo , e sem pre tiv e  com  
que fa zer obras de caridade. T n s c e s ,  e pen
sativo» náo v e jo  se n ío  as personagens de 
seges  , e  coches ; eu ainda que a  pé de v e -  
iv.o ,  e de inverno , ando sem pre alegre  ; 
tanto a s s im , que espero v er ceirarem -se*m e 
os m eTis cem  annos em  paz , e en tio  será 
tem po ilf  acabar.

A  Senhora ca-)a v e z  m ais encantada de 
o u v ir  o bom  R jch st’ , offereceo -lh e  hum quar
to  para m orar em  sua ca^a ; e e líe  acceitan- 
do Je  boa n:ente o b e n e fte io ,  a ccreseen to u , 
e tirou por ccn d íçá o  , qus o deixaria tratar 
nas suas pelles de cce lh o  > e d iz e n d o , co m  
o  lu cro  dellas he necessário que eu acuda, 
aos in felices ,  se quereis ,  m inha senhora f  
que ca  v iva . m ais algum  tem po.

0
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O V E R D Â D E 1 R 0  E S P I R I T O  
D E  R E L I G I Ã O .

C
E rro P rotestante m eu am ig o  ,  corrt que 
•m rne correspondo por carcaj ,  escreveo- 
m e lá das nUitv.as raias de A lem anha o  suc- 
ce»so q ae vou  r e le r ir , a que eu não duvidei 
cn llocar nesta c o l le c ç á o ,  m as acom panhado 

da nfiinh* re«posta. C om o a prim eira regr* 
da F ttosoíia d e v e  ser » im p a rc ia lid a d e , ro r  
am o r deliu publico a sua , e a minha c;bra , 
vale"ido-vne para destruir os prejuÍ7.os Jo am i
g o  » de argum entos v m ai de rv:tr.i Uci.» 
que desbaratando as ^uas armas perem ptórias 
no seu con ceito  , m e façá o  v ictorio so  Co:no 
espero j que a<sim se d e s a fiá o , e  m e ^ n i *s 
s a n a s  r s  pessoas honradas. L^pert* que a m i 

nha boa fé  fará confessar o m eu e s r im v e l  
a J v e is a r io  » que alt:sos n ío  sao rfizões j e 
tico  certo  d* *u » indoíe > <ju» ç.’.le será o  pri
m e ir o , que se Wè p or v e n e n o . M as passemos 
já '  á H U rona , cm  que el!e  escora (  segimdrt 
d iz  )  , ,  para m e arrancar do erro ,  (  I )  e abrir* 

m e os oihos ás lu zes da v erd ad e, , ,
H uns

( i )  Mor* o  T.çí*-or, que q^e.u fa la he hum 
pTflte^’ a.v.í fcel í  jua seita , como ru'.s o  sr>ir,r« 
cr»1»' raião a-» veH< fçirrt c*i;to f̂»r tarto 

etcandalj/c <í(> mr>■•»-» . c/vn que eMtf fa‘ ia 
nestK a»sro‘i« ; mas lendo c rTMVKfca que Jbe da* 
m a$ , «ntío Yei» quám tr.v. r-uão.
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ffò n s  pais am biciosos ,  e p or conseqüên
cia pouco respeitadores da Võ2 d a  nãtojéza ,  
querendo accum ular fazenda , e  a  considera
ç ã o  > qud e lla  acarreta , na cab eça de h u m j 
filh o  m ais v e lh o ,  o  qual aliàs náo m e r e c ia ,5 
com o he ord inário  « aquelia predilecção odio
s a ,  a prim eira v ictim a , que Ihe sacriH cárá o, 
fo i hum seu irm áo segundo ,  que roeuèrão tm  
R e lig iã o . A n d a v a  S cm erv a l (este era o  nome 
d o  irmáo Segundo) naqueiles a n n o s , em  que o  
hom em  ainda náo fa z  ju- t̂o conceito da sua 
ex iste n c ia  ,  de seus direitos ,  nem do v a lo r da 
liberdade : e neste estado v e io  a lijd.ar-se com  
laço? saCf o san tof- , quando ainda náo form ava 
idéa d is  o b r ig ? ç ó e s  , cu-r p rcduz hrm  juram en
to ,  pel-i q u a l le z  vutu  >clen.ne d e a b iir a r  os 
CStimnlo? da natureza , ci v e ze s  ta lv e z  des
p óticas ainda e lie  r i o  tinha c u v id o ,  e bem  
d ep ressi ih e  b r a iü iá c  ccm  toda a tyrannia. 
E ntáo atte n tan d o  nas s u a s ^ d c ia s  aquelíe man- 
c eb o  e s c r a v o ,, e sentindo tcdn o seu g ta v a m e , 
sacodi#-as rrem cn d o  d ^ n d ig n a çá o , porque para 
qu.ilquer p a rte  que v o ita v a  c s t  lhos ,  v ia  eter
nos e n c e r r a m e n to s ,  cnd.e tinha de v i v e r ,  ç 
acabar d e s e s p e r a d o , de uoder toinar á con
v iv ê n c ia  s o c ia l , que se Ine representava táo 
c h e ia d e  e n c a n to s ...  D e  balde dava sua alm a 
alguns surtos a o  m undo , qu«>ndc lc g c  se v ia  
recahúja nas profun dezas de hum a b ym io  ,  que 
lh e  soh vertia  os fcellos dias da m ocidade ; e em  
fim  v en d o  que os seus g rilh ces  já  náo podião 
ser quebrados ,  esn.oreeia , e perdia todos os 
sentidos só d e  co n sid era r àisu>. T o *
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T o d a v ia  náo acurou m uito neste lethsr’g o ,  
em  q u e 'lh e  fora m elhor h av er p erseve rad o ; 
m as agitando-o afl p aixões com o o u tras 'tan 
tas fú r ia s , exclam a la n çad o aos y  cs d o s a i  
tares , perseguido ah i m esm o de seu cruel 
in im ige , quero d izer de seu coraçáo ato r
m entado de a fíe içóes profanas in con ciliáve is  
com  a austeridade de seus votos.

Q u eb rad o poi* daqueUa guerra ititestina ,  
e  faltando-lhe aquelle. tesão de v irtude t que 
nos traz de contínuo desvelados sobre nós 
mesmo* ,  para nos co m b aterm o s, e sobjugar- 
nos ,  v e io  Som ervM  a ceder fracam ente » e 
perdido o tem or , t^ue conform e a seus pr in
cíp io s , devia  ler oe p erju ra r» fugio  dos seus 
re lig iosos c la u s tro s , e á maneira dc c a p íiv o  ,  
q ue quebra os g r ilh õ e s , deo-se pressa a re
tirar-se de F ra iça  para H ollanda.

A qui com eçou o  d ’ro~o d^zertor a respirar 
os ares da liberdade»  c  co n h ece n d o , que ti
nha mais necessid<;dcs além  das que n ase.m  
do am or delia ,  v e io  a necessi.Jade a e x c i-  
tar-lhc os ta le n to s , que e l’ e havia  c a t iv a d o  
com  bons estudes. E  com o era inc*paz d€ 
dar em in tr ig a n te ; e escrupuloso no que res
peita ao m odo de subsistir ,  sem  abarer na

• dignidade de hom em  de bem j fazendo pun- 
dcn.oi de m erecer a estim ação própria ,  e  a 
do público , tom ou o em prega de corrector 
c e  provas de livros-, e persaauído , de que 
náo ha o ln c ío , qne deso^i isjus de tra b a lh a r , 
jpoiv^ua teja  bem desem penhauo , assim  se hou

v e  .



v e  no seu , ce ra  cal intellígen cia  ,  e a c iiy i-  
dade ,  que chegou a adquirir perto de tres 
contos | e duzentos m il reis.

E  porque o  am or da patria parece  ser hu- 
n u  das nossas prim eiras p a ix õ e s ,  este mes
m o  d ezerto r ,  tào apressurado antes para sahir 
d» e s c ra v id ío  , n io  tardou m uito ,q u e  tã o  con- 
eebesse n o ro s  desejos ,  e saudades de voltar 
t  Fran ça ,  unico ob jecto  de seus constantes 
ro to s  A  v ive n d a de H ollanda era-lhe já  in* 
g u p p o r n v e l; e n a  im paciência c*.m que que
ria restitu ir-se á  p a tr ia , P a risa ifig u ro u -s e -lh e  
ser o lu gar ,  on d e podia passar com  m ais se
gurança ,  n ío  duvidando que os annos de 
ausência 9 a  m udança de habito , e  em fim 
o  recat^ o náo fizessem  desconhecido ,  prin
cipalm ente n ’ um a capiral ,  onde os v o itice s  
d e  p erpétua nm dança Jeváo com sigo o s o b je -  
c to 3 ,  e d estroem  ,  p u ra ft im  d izer * huns com  
outros. C h e g a d o  pois a P aris feü #hi assento ,  
e  te v e  m eio  d e  au çm en tar o  seu capital .. cun- 
lerT an do sem pre c  m esm o espirito de honra , 
e  m elindroso p u n d o n o r, que o  h av ia  dirigi-, 
do em  todas as condições.

O  nosso m anceb o até  entáo tinha abusa
do  pouco dst s u a  liberdade , e por tanto era 
m ais sen siv e l ainda , e  m ais propenso a 
am ar. A s  n ecessid ad es do coraçáo setisfnzem - 
se m enos fac ilm en te  ,  que os appetires sen- 
sua e s ; e o d e í ie  ,  suspirando p er aquelia na
m orada fa n ta stica  , que a im aginação nos re
presenta 9 e q u e  huma ternura bem entendi*

da _
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da nos fa z  d e * e ja r ,  b u 'C *v a  por toda a p a r 
te hum o'>jrcto ideal ,  que lh e  fugia  ,  ^áté 
que em  fim- o v e io  a  achar ,  e  perder-se’ de 
am ores por e lle . A  casualidade lh e  deo en
trada em  certa casa d esviad a de co n v iv e c c ia s  
estron d osas, onde v iv i a  hum a m ii com  sua 
filha unidas m ais p e b s  laços da am izade , 
que pelas razóes do sangue. M adam a d? M a* 
r i l S í ,  que era a m ái ,  havia  ficado v in v a  , 
com  bena dim inutos cabedae* ,  n u s  ax?im 
m esm o bastáráo-)he para dar hum» race lten - 
te  educação a  E m eren :ian a soa f i lh a , dcn- 
z? ila  a m a v e l,  a  quem  4 nacure«a parece que 
se esmerou em recom pensar o« rigores da fo r
tuna. Em evenciana de m«i* de num espiri
to  solido ,  e  cu ltiv a d o  » possuia aquellas pren
das , que cap riva o  l o g j  o* aHVctos , e ac- 
cendem  as prim eiras faisca» do am or ; e fa
zendo-a suas v irtudes m ais encantadora , a 
obscuridade de sus c o n d iç ío  lhe gran^cava 
rodo o fe iticeiro  p eder da m odéstia ,  q» r he 
v  verdad eiro adorno d '  form osura.

N a conservação delta pois experim enrou 
S o m erv al quáo v io le n to .h e  o  a m o r , qu.trdo 
a «na paixáo  v a i acom ptnhada de r e s p - iio ,  
e estim arão. Em erencr*na fo i logo a sobera
na de sua alm a ; e el e náo tardou em de- 
ciarálo  á m ái , tanro .m is  d isposn  a arcen- 
delo  ,  p,orq ie era am ante ,  r-olicitava a  
d ita de ser esposo. S o n e r v a l sahia agradar ,  
e  com o am ava devera*;., era natural que m e- 

, reersse igu al co rre sp o ^ en cia . D c  ’n»iis M a-



dama de M ariJhí sabia m uito bem ,  que’ hn- 
ina donzeJla sem  as vantagens da opulência 
d iilíc ilm eate  acha m arido pois que só  na 
idade dè oiro  he que se reeebiào por dote asj 
graças ,  as v irtudes ,  e os talentos i mas aquel- 
ia  form osa idade passou j á ,  e  segundo o  que 
p arece , succedòráo-lhs para sem pre os des
graçados séculos de ferro. E m erenciana por 
tanto .«entia as m esmas im pressões ,  que 5 o- 
m erv al ,  ou para m elhor d izer , os transportes 
de seu am ante ; porque quem póde ser.m a is  
terna do que huma d o n íe lla  ,  que nunca 
saltou as barreiras da h onestidade !

M as quando e lle  hia jurar fé a sua con 
sorte , e dar-lhe o  nom e de esposo , quando 
em  àm  estava para ser o m ais ditoso dos 
h u m in o s , entáo deo alguns si^naes de desa- 
socego . e inquietação , e he fa c il de v e r  , 
que tinha a alm a sossobrada com  a m aior 
ag itação  , por s e r , com o já ap o n tám os, em* 
ba lado com  certos princípios j  que d e v iá o  
ce v a r  n elle  hum  eterno arrependiment®  de 
n áo ter tido v a lo r para supportar suas cadêas 
forjadas pela preoccu p^ çio a n^ais poderosa , 
yo is  em .fim  a mesma R e lig iã o  parecia accu - 
s á lo , condem náio , trazer-lh e á m em ória os 
seus juramentos , e crim in álo  c e  os b a ? er per- 
jurado , que caes eráo as reflexões rnrruítuô- 
sas , e a fflic t iv o s  com bates ,  a } czar dos quaes 
e lle  se resolveo ultim am ente a receber a máo 
de huma m ulher , a quem  ad orava , e  de 
quem era igú;\lmenie correspondido.

7 4  R i  c h i a ç ô i *  ,
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A Í  doçura? de Hum casa-mento cotrr^ahi** 
d o  d eb aixo  dos auspici >s do am or , desva- 
necèráo lo g c  todas as tristes ,  e m elancólicas 
im agens ,  que p ó d iá o "tjld a r o  entendim ento 
de Som ervai , e eJle todo em bebido na sua 
felicid ad e ,  tornou-se com  o  ser de marido 
m ais terno , e m ais n im o fa d o  do que fora 
sendo am ante. D o is fUh.>% \ o íéráo  depois o sel- 
lo  á boa dita deste con-íorcio ,  os quaes co-, 
m o hiáo crescendo ao  co llo  ,  e  no b ilo  de 
seus queridos pais , n io  h e facil d izer o  
quanto S o m erv al se g lo riava de o  s e r ,  0 m ui
to  que se em b evecia  c ’ os castos p n z e re s  da 
natu reza. E  trazendo-o? continuam ente em 
seus b ra ç o s , ofFerecia-o* a D eos , aquelle pni 
universal de todas as crea ru ras , dizend o-lhe 
d e  todo o  coraçáo  , ,  O ’ meu suprem o B em - 
„  f e i t o r ,  eu d ilatei as raias da minha e x is-  
, ,  tencia ,  dei a v i j a  a outros eus , para 
, ,  continuar a ad crar-vos ,  b em dizer-vos ,  e 
„  am ar-vos ! P erm itti que o am or , que vos 
„  tenho , corra parelhas com  a eternidade ! , ,  
A caso  gozaria  eu deste con ten tam en to , des
tas delicias de hum  coraçáo yuro , e reconhe
cid o  ,  se eu perecesse to io  in te iro !

O ra  parece que Som erval náo tinha m ais 
que d e s e ja r , salvo  a dutviçáo da felicidad e 
m ais d o c e , e m ais perfeita , a que o corái- 
ç á o  humane póde aspirar no mundo ; ma» 
onde .se  acha esta b em avtnturanç.i perma
nente? Q u a l he o  dia formoso , oue náo s* 
cubra lo go  com  paredões de nuvens assom
brosas ? J A con -



A con teceo  pois que o  infeJtz S o m erV a f ,
( que agora coma a v e r  atada a cadeia de 
suas d e sg ra ça s)  avistasse ao longe hum de 
scur antigo» confrades ; e bem  com o o ca-j 
m in h in te  ferido ta lv e z  de hum a s p id e ,  qud 
se ihe levanta deb aixo  dos pé* ,  exp eiim en ta 
o  catastrofe mais h o rrive l em  seus sentidos* 
com  quanto quizera fu g ir  ,  deo-Ihe cal que- 
brantam etno no* joelhos ,  ^!?e o  náo pôde 
fazer. E n rio  o R e lig io so  , que n ’ um só  o lhar 
penetrante o h av ia  reconhecido ,  dando m os
tra i de a d m ira çá -j,  pergu n ta-lh e a  causa da- 
q-jelia m etam orfose ; e  e lle  atalhado «om o  
encontro náo esperado , sem  n a ler-ie  de ar
tific io  ,  r e fe r io lh e  Usamcnte o  sen caso , d e- 
cía ian d o com  igua* cafdrtra , que estava ca
sado , com  filhos » e i 9 t'n»-« pe>o m ais di
toso do* hum anos. M is  i q w í e  pérftdo co m 
panheiro contrapondo * m ais Tf-nisada sim u
la ção  a tanta sm cç*id ade»  q ie d f v è r a  i im n -  
v e lo  do v i l  p r o je c to ,  que ]c,go t r a ç o u , fe z  
o  que pó.ie para o  rranqu*!! 2«r em  seus re
ceios , p ro tesn n d o -lh e-, q ue os seu* soperta- 
res náo h a v iá o  fe ito  ( í i ig e n c ia  algem a por 
e lle  ,  antes o r in h ío  esq u ^ ed o  a p o n t o ,  que 
o  fu ^ d o  náo d e v ia  terr.e i-ie  de rada. £  so
bre isto am im an do» e abr.-.c?ndo o  bom  So- 
m e r v a ! , fez  que este apartasse de si toda a des- 
co m n n ça  , e o con v id a sse  a tÍ$iia!o : e em  fim 
«ue se .despedisse dett« confiado ,  q’.:e lh e  
g u a rd a m  o segredo.

T o d .iv i*  dèpols dc ch ega r aonde estava
&ua
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sua m ulher n ío  pode soster algum a* la gri
m as ; e  porque e lú  o  urgia inquirindo a cau
sa daquella subita tristeza , que e lie  quizera 
e n c o b r ir ,  náo respondendo á» instancias dei-. 
Ia ,  punha os o lh o l no C e o , d iv a  profundos 
suspiros ,  abria a  boca para rev elar tú d o ,  
m as em  continente calav»-se , obrigando-o a  
este silencio  s o  re c tio  de assustar a consorte ,  
com  que sentia e n lea r-ie-ik e  sua alm a im
paciente já  por se m a tifesta r inteiram ente. 
Q u e  na verdad e a ninguém  desejamos tanto 
d eclara r em  confidencia u i nossos desgosto': co 
m o ás pessoas ,  que ternam ente am am os. &  
quanto h e  cerro que e lles  se sua v i sáo deste 
m odo ) H um  desabafo desta sorte causa-nos 
certa especie de  conso a ç á o ,  que a felicidad e 
náo sabe com prehender.

S o m erv al por tanto encobria o  d e^ í.so crgo  , 
que o d ev o ra v a  ; e m ais restiruindo-lhe hum 
só  o lh ar da esposa roda a «ereniu.toe d ’alm a ,  
que estav a  para perder. Eis^que th ebütetn  á 
porta com  pancaaas re p e tid a s , acom pautadas 
de hum  nom e augusro ,  a que todos devem  
ctu sar-se  : vem  e lle  abrir-, e v è-se  rodeado de 
O fíic ia es  de ju stiça  com  tcchas ,  e h u m ir.a io -  
r a l , os^ uaes todos arreiuettêrâò a prondè o ,  
e d e J!e a m u lh e r , e a o s  f ilh o s , por mais que 
«Ije b rad ava ,  e requeria ,  que só  nelfe des
carregassem  os golpes da desgm ça. T o d a  a re
posta ,  qúe lh e  deráo , foi carregarem -no d© 
ferros ,  e prenderem -no com  .huma ionga ca
deia no fundo de hum c*rcere  desses deco*
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rados com  o t itü lo  de in p a c e t longe de s«á 
ir u ih e r j  e f i lh o s ,  cujo  destino ignorava ,  e 
que náo tinháo ourrc le m e d io , nem ám pa-' 

ro  senão nelle. O ra  com o poderia e lle  re-j 
sistir a sem elhantes gcipes » e ie v e z e s  superio
res a todo esforço hvm ano? F or tanto 5 o- 
roerval náo os podendo suppo rtar, e menos 
porque inform ando-se da sua fa n v lia ,  a ié  lhe 
negáráo a conscJaçáo destas n o v a s ,  v e io  em  
fim  a render-se a esta h o ir iv e l in ce rte za , e 
m orreo accm ando o  C e o  da baibai idade de 
seus perseguidores.

Sua m orte náo d e v :a de contentar á v in 
gança daquellas a ’mas in exoráve is  de que V ir 
g ílio  n’um só verso  ncs pinca toda a de «huma
nidade , ,  T rifítái »:e ca la tib u s  dvinús ir.c ? (  i )  
A  in feliz  Em erenciana foi recolhida n5iTm des
ses ignom iniosos encerrameRtos ,  onde a sa- 
beu«ria da justiça encarcera asm uiheres des» 
p re ;.iv e is , a quem sei: máo procedim ento tem  
ie^.iedad*.> da sociedade c iv i l :  e o filh o  m ais 
v e ih o  passou a engrossai o numero dessas crea- 
tuias m arca d as, pur *ssim  o  dizei , antes de 
ex istiiem  com o ferrete da rep rovaçã o  , a quem  
se nega i t é  o a lh v io  de conhecerem  seus paes.

M as que crim e era o da in feliz  E m eren- 
çian a?  A  unica consolação , que Ihe reatava 
em tania m iséria , era chorar pelo e s p o so , e  
pelus filh o s , exclam ando , m atem -m e > em 
bora me m atem  > mas antes de e s p ira r , d i- 
____________;______________;_______ gá0-_

(  > }  J-ti a tiver iur.es a*> Leitor ,  que «sia nar
ração be feita por hum Protestante.



gáo^me se v iv e  e m e u  consorte ,  e  m eus f i
lhos : O* sanro C e o  ,  conserva-Jhes a v y a  » 
c esgota em  m im  sómençe todas as tuas v in 
ganças. C om o m ereci eu tai trata m en to » 
conto padecer a pena d evida ao c r im e ; quat 
foi o  meu d e licto  ? A m ar a m inha fam iiia , 
ser esposa f i e l , e m ái terna , ter feito  quan
to cum pria para encher a i  minhas ob rigações ? 
M as porque se castiga m eu m arido ? O ’ meu 
D e o s  ,  qaaes sao c s  vossos decretos ir.com- 
prehensiveis í M m  s e jio  , s e n h o r , quanto qui- 
zerdes cruéis a m eu re s p e ito ,  que eu sem pre 
os acatarei com o sacioí.inrcs.

£ i t a  m iseráv e l v icr iira  da fa ta lid a d e , con» 
tinuava em ignorar aL :o .cu n .e n re  o tim , que 
fora feito  de seu esposa , e d« seus filh o s : 
os baibaros a faz iá o  s c í íie i  a pena d m in a -  
da para os m ãos ,  cessarão cie pagar a pen- 
sáo C o n v en cio n ^ a aos caicereiros , e elles 
que até entáo io»áo iniquo> , mas e ú o  m ais 
avarentos que de*hunianc« , r.biíráo-lhe lin a l- ’ 
m ente as porcat da sua p ru á o . •

P o ita  pois K m eren cian a eni liberdade os 
prim eiro* passas , que deo foráo p.ira saber 
n ovas da fua desgraçada fam ilia. O n d e ,  d iz ia  
ella , onde m e leváráo  meu esposo ; que cri
m e com m etteo , tn d e  estáo , que he feito  
de meus filhos ? E  descobrindo o segredo 
que seu marido lh e  tinha esco n d id o , v e io  a  
sabei* com o eile  era sacerdote , e havia si
do encarcerado p e lo í seus confrades., e que 
em  fim  era m orto viccim a dos furores sa-gra* -

l .
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Sr nãos. ( i )  C cn steu -ih c  tam bem  que ht?m 
e seus filhos gw nia confundido no rebanho 

d a sín fe iic e t Tictima» da liceneiosidade i e  do 
outro náo p o d e achar nenhum  rasto de no
t ic ia i.  A lé m  de todos estes goipes ,  que ju n 
tam ente ra sg á río  o  e n a ç á o  de hum a esposa ,  
e  niái reciescco  pata cum ulo de seus m a le s , 
a hoiribilid ade da indigencia ,  que, a obrigou 
cem  a  e x irem a  dat nece&sidades que he o  
prim eiro tynu>no dos h o m e n s, a hir lançar-se 
ao$ pés dos a lgozes  de Som erval ,  inun- 
dar-lhos de la g r im a s, reclam ando a carida
d e ,  a R e lig iã o  , e  a h u m a n id ad e, im ploran
do hum p ecuço de pào. M as e lles rebotan
do-a de si com o a numa v i! concubina (as
sim  ih o .ch iim áiá o  ) que *e d ev ia  abnndonar 
na» m aos dc sua m á vearura ,  deixarão  na 
descuntortadü . sem  rer n» terra a quem  po- 
desse o â e re ce r  as soas lagrim as ,  se náo a 
D e o s ,  sem saber onde h ir ia j  em  fim cáo en* 
tre^ue a todo o  excesso da d esesperaçáo, que 
se náo fosse o  tem or de D eos certam ente sr 
toatára. En-.

(  t )  .t.eiiibre-se o  L e itcr  , que estas palavras 
são dr hum heteiodoxo, Ç u an to  ao f;»cto p o rem , 
•conteceo cen airen te  ,  e foi litipado os anno* 
pastdtlr-s no Parlam enio de P a ris , ficando * mu* 
lher v.*met1ora por unar rr.e paiecer dos C o n 'e- 
Jhwiro» Mas aqui tornamos a d<zer, c;ue a aqe- 
«dota «ertuote he a no?so parecer , a resposta 

_mais victo iio jta , oue se póde Har a e s ta ; e  riel- 
1* esptrainot > «u« se -><?nha a coihecer bem •  
v«r4#fa<»r0 E>i it it*  da R i  hgião.



E nt*o.qu ando já náo d evisava erii detté* 
d o r de si s a lv o  hum  immensb abism o t cij- 
ja s  p rofu n d ezas.a  fc&o sorver por in stan tes, 
burra mulhelr , - Çue náo lhe podia Valer se 
n áo com  os sentim entos de huma èsteril corh- 
m r e r a ç á o , afconselhou-a , qoe s t  soccotreste 
á ju s t iç a ,  d ize n d o -lh e : náo he possivel 3 se
nhora , que ella cerre os ou vid os a vossas laS» 
t-m a s ,  e bradoc; O s  M á g u tia d o s  d ev em  ser 
o  a irim õ , e  p rctecçS o  do* desgraçados , c  
táo  c  11 tros p a is 1 , que nos deo o sábia pro- 
V id trc ia  das leis : sim  estas lei* Vigilantes vos 
tom aráó d eb aixo  de sèu patrocm *)-, fallaráõ 
po r v ò s ,  id e ,  que ninguém  as i&Vocou tiuii- 
ca sem  effe ito . t

O  m isero nau fragsm e envóJto em todq>s 
os horrores do n a u fr a g io , atFeira dam infm íi 
tabòa i que o  acasó lhe traz á luâo : e a s 
sim  Em erenciana seguindo este con^eihò , coN  
re  a casa de hum desses D efensores dos d i
reitos da hum anidade , a qnèm soccorrem  com  
as suas Jo2es ± (  i  )  com  a süa -voz , em  fim  
fcojn todoS cs  cuidados para a saív .ifem  dos 
atteritadoá dos baib áíos-, é injustos. O a d r ó -  
gado , com  huma genieròsídade digna d o so ra -ôtn' ÍV»- - F °̂~

(  i )  'A pròà ssS ó  dò Advogádodó rem  duas fa c e s ; 
v ista p ó í fiurt.í he a faâis nòbre ,  á rfiais bpfie- 
f ic a , e  péía outra 2f mais v i f , e" pèrigõsa: Dr2Ía‘

- ò  célebre l)*Àgtiíssa'J sè 6  Magistrado náo' f»è' 
j j  -hfóivr h é f e ^  .yinda' nflo he' Íioírtem de í>éni.

/ O s  Aidc ég itíd i.’ &£ úéín deixar-je ífttrar bem 1 A » - 
fa í sublimes palavra*.
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4 ar«s d e K o m a ,  e A thcnas > d eclaro urseipor
Jxkírono 'd a  desgraçada m uiher 4 c  animaruio-a 
cpm  *eus b en efíc io s , en eaírsga-se pubücam en* 
te  da sua^causa >-repre&ehta*ido suas lagrimaxj 
ao s suprem os M agistrados. R ccla in a -se  o  fi
lh o  ,  que era desapparecido j representáo-se to- 
4 os os horrores da condição d o o u tro  deshori* 
fa d o  pela asso ciação » em  que o  poz^ ráo* 
Com  os fruetos incognitos da rorura do> cos
tum es < O' in feliz Som ôrval parece resusciiar 
4 a . sepultura , e perorar a stla causa por bo
c a  do m agnanim o protector d c  sua e s p o sa i 
em  fim .e x p õ e -s e  a todos a  pintura m ais pa- 

-thetica * e jn aayíosa: dc huma parre conside
ra-se , e sente-se a crueldade monstruosa d js  
pfcrsegwidoíes , e da outra to cá o -ie  c o m  as 
m ães ,  e levantão-se as pezadns cad eias de 
hum  pai de fam iiia espirando n ’ um cailabou - 
Ço ; privad o da consolação de cer a  esposa 
IK>s. b raços desfallecidos , e os lilhos > quô

frtulher trinoceme arrancad a im pram etue, dp 
seio  de seu m arido > c o b tn a  dA sordidez da 
ignom inia * a opp rob n o. G em e^ e- eom  a m ái 
desconfortada esc;ndendo o> b raços desfoile- 
cidos para tirai' seus s ^ t a s  dos
abutrçs > q p è ' a, d , ç s n b a v  2,0', À  quf. e ley a - 
$e a n a tu ^ a ..  co-ta tolda á de sua
dôjr., e çl^uia por j u s t i ç a ,cu ja  podei; m vocp. 
A s ;lagnm w oSU ^ oçâò, erítá ft).Íqüd!lfl^âsífl:«Bblé: 

- d e ju i i f s
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íaV ôr de Emerendiann ,  d eixá o  em fim  triun
fante a humanidade. Já á m ái póde am im ar, 
seus filhos thegádòs aò  coraçáo  , já  lh e  sáçf 
í t s t it u id o s , e com  elles as p e rd a s, e damnoii 
que soffrera : rodos cohcordáo uriisòhos* em  
abençoar á àabedOi ia ,  e co m p aixã o  dos M a
gistrados ; toás tirar os mortos da sepultura , 
háo ba nada que possa ranco : pof* onde E m e- 
renciana j a pezar de tanraS boridades * quan
tas lhe larsúeòu hum dos priritipàes Parla
m entos de Fftinça  ̂ h ou ve dc cKóiar ò espo
so por todo o testo  de sua vid;'.

R E S P O S T A  D E  M r .  J H N A U D .  (  i  )

QU ando B enctlicto  X I V .  ( enja m em oriá 
se ex c ita  n ’alirja ráo suavem ente , em  
razáo da sua hum anidade , e bcheficen- 

________________ F it_______  cia )

(_ I )  A qui respondo ao arr.ígn co/r- outro facto 
tirado dâ inipor; r.j'tè vida de IJtntdtiit' X \ V , 'escri- 
ta fo r  Car/icicti, obra qúe se deve classificar entre 
as rrelbores dós m enioiiiln) ,  é .cèja-nòs ficitò at- 
crescenU r 5Óir.er<te , que isunca Pnntifi<e algum 
honrou mais a cadeira dc S. Pedio , do que Een^di- 
cto .̂1V . O  facto stguin iè hé liüm dos cjúé nneèá 
serão assãs recordados para se pa«ar o fero  de lo u 
vores ,  que deverii a este S, P . a verdade , e o áf- 
íectò. A  Im pefatriz R ainha (Maria Theresa ri’À üs- 
tría) eicréveo ao Cardial A lb ín i : „  C oliocai íèu  
, ,  retrato (  de Benedicto X I V . ') íá mesmo òndèele- 

géis o í p 3pjis , é diteis ao r o v o  eleito ém  Ponti- 
„  f ic e ; Santo Padrè eh*alli o  vosso  exem plai. -



cia  )  o ccu p a va a cadeira de S . Pedro» Veio A 
R o m a  huma senhora estrangeira ,  e  pedio 
audiência no S. P . dizendo , que v inha im?i 
fdorar de S. Safltidade a g ra fa  m ais assignala- 
d a . , E  cortsegüindo-se do P apa vnnndaf admir*' 
tir aquei a senhora á sua pienença } entrou 
e lla  acom panhada de huiii hom em  entrado 
já  em an n o s, e de dois filhinho* ,  cuja v is 
ta sóm enre eftchia as entranhas de compai* 
xáo* Santíssim o P a d r e , disse entáo a d a m a , 
lançatido-se-Jhe aos pés * aqui Vedes prostra
dos com igo  meu esposo , e meus filninhos : 
d ign ai-vos de m e escutar alguns m om entos , 
usando com nosco aquelia bondade , qne vrj; 
fa z  ser verdadeiro im agem  do mesmo D eos. 
B en ed icto  respondeo-lhe Com a sua n arü ral, 
e affecruosa a ífa b ilid a d e , que ella podia d i- 
Zer liv re m e n te , e a D am a p ro seg u io : V . S ,  
dá licença c]ue meu m arido ,  e meus filho? 
se retirem  para aquelloutra salla ,  porque náo 
desejava , que assistisse niriguem a esta pratic.i.

C o n ced id o  pois esre n o v o  faVor á estran
geira , tanto que eíU  se v io  s ó ,  e o n e o  de - 
feita em  lagrim as a lançar-se aos pés do 
P apa dizendo „  Santíssim o P a d r e ,  que ta n v  
„  bem  repres-eritacs hum D eos de elem encia , 
„  p e rd ã o , h e o q u e  de vó? im ploráo e íta -» la- 
, ,  griraas : ah se V * S . soü b esse, quáo feias 
„  sáo as minhas culpas ^ À  m isericor* 
dia D ivirta  , respondeo ó  S. F o ritifk e  , náo 
tem limites..» nevi ha crim e , qüe arits elia 
fião possa ex p iar a sinceridade cia eontr çáo.

.8 4  R e c r e a ç õ e s
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T u d o  espero , continuou entáo a D a m a ,  dò 
poder qüe reçebestçs do C e o  a e desuse espi
rito de c a r id a d e , torno a d izer , que anim a
o pai com m um  dos fiéis t  e vos enternece 
de suas misérias : em  v c s  P . B eafissim o v e 
n h o im plorar ao m esm o D e o s. E lle  perdoou 
Ixiam em e i  adultera , e acolheo as lagrim a* 
da peccadora } e  porque m e seria d efezo  es- 
-perar a  mesma c o m p a ix ã o ! Saiba pois V .  S» 
a m inha triste soi te j ha doze annos ,  que 
cohabiro com  e n e  sujeito pai de meus fi
lhos ,  o  qual náo lem  de esposo m eu se náo o  
nom e. E u  havia  feiro s?cio s ju ra m en tos, que 
m e tinháo ligada ? cs  A lrnres par? s e m p r e , 
quando elle  n*e aj pareceo , o\i paia d izer 
m cihor ,  eu 0 b r .iq u e i, e crim inosan ente fal
tei á fé em penhana a D e o s, E ra R e l ig io s â ,  
e assim  m e arrojei entre cs  braços do rau- 
bader a m a d o , o qual m e le v o u  de hum a s y -  
lo  in v io lá v e l ,  do M osteiro  de ***. Axé ag o 
ra náo sei que m e buscassem cs  meus su- 
p e iicre s  ,  cuidando j e r  v en iu ia  ,  que sou 
m ofta-j ao m esm o ttrrp o  que v iv o  oppiirn i- 

-da da g ra v e za  enoip^e .d e  m eu erió . N á o  
fa ltáo  heras S P . , em que n.e sinto le v a r ,  
e cham ar d a R e i g i á o  para o c<'austio? m as 
a natureza , . . .  a natureza a ta lh a -m e . . .  
fe u  m ái , e meus f i lh o s . . .

N isto  deriam ou a D a m a hum m ar de la* 
grimas^ , e dem ovendo o Papa a c o m p á ix á Q , 
proseguio : P e id o a i ,  S . P . ,  perdoai-m e es- 
r ? . sensibilidade } -qve k v a  á m elhor de m eu

afr- .
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arrrependinienró ,  « d c  minhas o b rig a fê esi: 
«e desamparo estas m isçraveis çreaxurat j  a 
guem  dei a vida ,  que h a  de ser dellas i Eis>a- 
<jui o  que m e .obrí^ou a f iz e r  cáo 
y iíg e m  ,  e m ç t r a f  ao?, pés de V. 5̂. ‘ 5 a  
e lle  póde agora liv ra r  d a sepultura h u p ia -fa- 
m iüa in te ir a ; e porque náo será pai de jneys 
filh o s  in fc lic e s ,  quem o  he de rpda 5» Çhrj$r 
ttn d a d e?  Seus cenros a n n o s , su^ in n o c e ^ i f ,, 
seus gem idos requerem  o  perdão de minHíi 
culpa. D ig n a i-v o s  B , P . ,  d ign a i-v o s  d e  ^  
giciqiar este funesto yinçwlct ,  que meu. <?a- 
r a ç ío  nunca já  poderá quebrar ,  e que m e 
tem  jfnida a hum hom em  aliàs ch e io  de pra- 
bídade , e de v irtu d es . F erm iiti ,  relaxan do 
ps m eus prim eiros la ç o s ,  que eu poss^ avin r 
çp lar-m e com  o u t r o s . . ,  que respeitarei co 
m o sagrados até  o  m eu ujrim o instante : e 
prQ iuetto a  V .  S- fa zer sacrifícios # que para 
ço n i P e o s  sejáo bem  eq uivalentes aos do 
C la u s t r o : S im  S e n h o r , hirei abraçar o$ A l
tares  com o mái de fam ilia  , e ' toda a nossa 
v id a  iè  pa$*ará em  constante o b se rvâ n cia , de 
suas saneis le is :  e.todos os meus dias abçty- 
ço a rçi 3 m ão ,  que ha de quebrar aqueües 
la ç o s . ; . _

Aqui., o  S . P o n tífice  m o v id o  desta s ç e w  
táo  aíFectuosa ,  ergu e os olhos ao C e o  , p  
lo g o  ppndo-os pa R e l ig io s a ,  d is se -lh e : V ó s  
tendeç razáo ,  filha , de confiar na m isericórdia 
D iv in a '» ,a  R e lig iã o  n ão h e  m ad rasta , m âí 
tem a si ta ,  que aco lh e seu «eiq com pas-
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sjvô  os filhos erra d o s ,  e contritos : vossode* 
sejo será cum prido podereis c a s a r .. .

Entáo a dam a , que tinha a alm a toda aN 
voroçad a , «em ,esperar que o  Papa acabasse j 
çorreo  transportada d*alegria a buscar o m ari
do , e o s  filhos d ize n d o -lh e s: E n tr a i ,  lance-» 
pio-nos aos p é; do nosso b em feitor, T u  cs m eq 
esposo ,  e v o s ,  meus filhos ,  j á  tendes mái ; já  
posso innocentcm ente ach egar-v os a m e* co 
raçáo. Entretanto banhava de lagrim as os 
pés do im m ortal B en ed icto  ,  o c n a l impondo-1 
lhe huma penitencia proporcionada á culpa ,  
ab solveo-a dos v o to s  (  i )  e cen su ras, c tr a s -  
•___________ ______________________  b o r -

(  1 )  Se e*ie caso ú q  rçitvjoso nao basta para 
fazer brilhar o  verdadeiro espirito da R e lig iã o  , 
aqui tem os o utio * d o is , q re  teriair.ei-te dão n o v o  
lustre á form esa acção de benedicto X IV .

Hum certo pai de entranhas ileínxturabs havi* 
emparedado no cl«ustro huma filha dor?cJb , a c;ual 
sobre n io  conhecer berei a força da o lin p a ç á e , tjue 
tom ava , trazia debaixo do h;b ito  o  coraçáo irais 
s e n s iv e l, que talvez exi$t-io. N este estado pois v e i*  
^ solicitalla hum desses preveitedores d a ir o d a ,  e 
conseguindo namoralJa de s i , cedço a desgraçada £ 
sua infeliz paixão , e consente <]ue a roube co C o n * 
v e n t o , com o elle a persuadia. T in h á o  elles ajus
tado passar aterra  estran h a; mas o pérfido depois 
de gozar o frueto de seu cr im e , fingindo cjue cuj* 
dava nos apercebimentos para a (uga , desapparete , 
deixando a pobre victitría , que desencam innira , 
trahida ,  abandonada , e exposta so  castigo ,  cue re» 
«ssariam ente havia de ter por aquelle seu erro. M - 
)a porém  táo horrorizada da c u lp a ,  com o nya de_



b o rd a n d o  a c o m p a ix ã o  d e  su a a lm a  s e n s iv e l   ̂
e g e n í r o s a ,  a b e n ç o o u  a q u ella  fa m ília  t á o d i -

. ' Sn*
tod o 0  soccorro , e  dc esperanças deile , Io tís  o  co n 
selho d i  hir lançar-^e aos pés dó reú A rcebw po, e- 
pelas tres horas da madrugada appte^entando se po 
Paço Arcehíspal , em trajos de homem , e assim 
pouco receosa i i  v ista dos crjâdos , requereo que 
queria fallsr ao Prelado < e não obstante dizerem* 
Jhe , que ainda jazia na cama ,  conseguio á força 
de instâncias , que hum fâm ulo seu fosse dizer-lhe ,

?ue hum official mancebo quçria absolutam ente fal« 
ar-Jhe , para lhe expòr hum negocio de m uita ím - 

portaucia Mandou o Arcebispo que 4eixa$s«<n en
trar , e co:no o  fingido m ilitar « e v io  na presença 
rio Prelado , pedio-lhe , que mandasse re?irar cria
dos , e feito as^ini, lançando*«e aos pés rio P relad o , 
deo*se*Jhe a conhecer , e referio-lhe m iudam ente o 
seu triste caso. O  A rcrbw po depois da a mandar er
guer , e  o u vir a tten um en te , cheio do çsp irno do 
seu ca racter, representou-lhe com  tvda a energia a 
enorm idade desuac\*!pa , e depois vestindo-se Io* 
g o  , tom ou no seu coche a R e lig io s a , e, chegado 
ao C o n v e n to , manda chamar a A b b a d e ssa , e orde
n a - lh e , que ella com todas as Freiras sereco lkáo  
lo g o  nas sua* cellas E depois que todas lhe nbe* 
decáráo , correo o fingido official á sua , onde sé 
revestio de seus habito'? E  quando lhe pareceo ao 
Arcebispo , que a sua afilhada já  náo tinha que re
cear , mandou v ir  ontra vez a Abbadessa , e  lhe dis- 
çe* „  Quizerao me persuadir , Madre * que algum as 
, ,  d&s vossa* Frêiras saliião ftSra do C o n ven to  ; eu 
, ,  quiz ms desenganar por me is olhos desia accu- 

«ação , e  lenho averiguado com  grande gosto 
j ,  meu , que he mera calum m a, „

9 8  R e c k b a ç ô e *
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gn^jdeçtas graças i  chorando juntam ence-com  
pllês ; ç  o  m ais h e 'q u e  q g jz  tornar a^ v èlo i 
aBies que se pçrtiçsçm  üfc Roni».

Seria debalde fuicr notar H"Pra tudo o q u e r ia  
flç lo u vável nçs?a acçáo de bençficenciu. O  cu tro  
exerçiplo he (traçlo -das Obrat dc F kchiçr x aonde 
na sua v ida ?e acha e<ta ro ía .

„  C ertad o n ?« |a  in fe liz , $ quem pai-, bar- 
>, bararr.entç obrigarão a fazer- 1 e R eligiosa , t e v e *  
t> desgfaça dc cevar no coração ‘ «ntirpçmos contra* 
, ,  rios ap seu estado ,  e  ?ebre esta a de calnr em ten» 

ta ç ã p ,  e  não poder e s c o a r  d>s Supe/ior*» os 
„  dçp jo rav e*  çffcitps de sua fraqueza. Conttnndct 
,7 pp s ao tfispo de N irçies, ç;up a p^ iora a t ir  
, ,  nha castig.ido do m odo o niaii cruel , nu-ttendo-j^ 

n'um cárcere , onde 4 infçljz dormia ?<.bre pnllia ,  
, ,  e  reduzida a pouco pão , c  agna , e s c r a v a  , e  
„  in v o ca va  a n.orte com o term o de sçus m alç*;

foi-se ao C p n ven to  , e mandando abrir o c^rce* 
,, re a pe?sr de rriuitas objecçces » logo cu e a R e* 
, ,  ligio*a conheceo o seu P a s to r , e te n d e o  a e l lç o s  
, ,  braços com o a hum lib ertad or, -que a MisericOr* 
„  dia D ivina «e dignava-de lhe; enviar. E ntão o  Bii- 

p o ,  olhando para a Superiora com  h o rro r, e in- 
di^nsqío , di*se-lhe: È u  devèta vgora , se sitnei»• 

, i  te  attendesse á ju stiça  humana faicr-vvs emparedar 
j ,  na furna , onde iinheis ests miserável vietima de um* 
,,  sa barbaridade mas 0 D(os de denuncio , cajff tnir 
, ,  niitro ea jo/i , manda-me usar d<> indulgência } que 
9, v ii  nSa praticantes tom ella. Ora ide , e e>n pcniten? 
j ,  cia lede iodos vs d ia  na Evaagelkt 0 capitulo da 
91 mulher adulu ra. F. msndando logo t-irar a ReH» 
„  giosa daquePc horrendo cárcere , ordenou, que 

tivessem delia 0 maior cuidado, vigiando sevé*.
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0  H O M E M  C U n U S A D O , E- 0  S A L -,  

V A G E M .

QTTamo n io  se enver^onharião os E uro- 
peos ; que remorsos os náo atormenta-,

i jà ) se considerasse,n hum sò  m om ento 
rus saas barbaridades para com  as m iseráveis 
çre a tu ra s ,  que elles tern a audacia de cham ar 
salvagem  ! Q u e  vem  a ser hum hom em  , qu« 
ultraja a humanidade , senáo hum a besta a 
mais fera de q u in tas ha no reino an im al?  
H um  destes abaiM o por seu qusrer á m ais 
i^nobii c la ise  , q rs  a dos u rso s , e do? tigres , 
com  que cara for?, alarde da sua r a z á o , e dai 
s-;ia l le l^ íá o  ? P o r  ventura será nosso S ím e- 
Ihr.me o homem monstro ,  cu jo  atroz procedi
m ento passamos a relatar 'i

H um  m iserável índio, voltando da caça ,
* que

, ,  râitiente sobre a execução das suas orden«. Mas 
, ,  estas ordens caritativas , que a livrarão das suas 

algozes > náo p iJ cráo  conservar-lhe a vida ,  por* 
M.qú.e ella v e io  a fallecer dc m elancolia poucos me- 
, ,  les depois» bcnidiic-ido o  nom e de seu virtu oso 
>t Bispo ,  e esperando da bondade de Deos o  per- 

d ã o , que lhe havia negado quem dev«2ra c js ti-  
H galla só quanto bastasse para a excitar ao re- 
„  pendim ento. M
. D iga agora o Leitor se estes exem plos d« bon

dade náo refutáo sufficie»nenaínte o  ^ e u  . amigo».
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§up lhe h,avia baldado suas fadigas , 
ra n ç a s , fazia todos os esforços , 'par*'' dar al
can ce á sua cabana ,  já  qu;isj de raírçs »4cspi- 
rjmdo > que tá o -v e n ç id ò  hia *ia fom e , e  do 
C ansaço: e o  quç m ais o  a fflig ia  n;.ijvsel!e cruel 
tra n s e , era d eixa r hupia m ulher com  çres 
lhos ,  cuja v id a  pendia da sua d e l!e ,  tantg 
que por am or da fam ília ,  çpais que por si tnes- 
çno , lu tav a  contra a m orte^  e asp iiavu  a pro
pagar a  própria vida*
, ^ e s tc  estado p ô je  v in g a r  até á  roça 4 e 

h^m desses feiices usurpad ores,  que traspa9sár 
ráo os mares para se em possarem  daquellas 
reg iõ es  (em  nòs confins da V ir g ín ia )  ex p u l
sando deüas seus n a tu ra es , e legítim os pos
suidores# A qu i çobrou vid a o ín d io  m oribun
do , e e x c la m o u : 0 ’  Esp irito  GrauçU' ( 1 )  m il 
graças te  dou ,  que tu fcste  quem m e diri- 
g ip  a este s it io :  ainda que o senhor delle  he 
hum  desses viulignos da E u ro p a , çodavia náo 
será táo barbaro ,  c  deshum ano ,  que m e ne
g u e  | o que eu faria ao  m ais v j l  de todos, os 
anim acs.

"Fazendo pois n ovos esforços ,  a in d f quft 
apenas podia respirar 9 ch ego ii com  passos des- 
fallecidos á roça ,  e çahindo sem forças aos 
pés <Jc> dono da casa , que estava á p o r ta , 
disse-lhe , irm áo peço-ce que m e ciês hum  
pe^uenp d e p á o ,  que escou m orrendo de fra
q u eza. E  porque o  E urapeo  nem. som ente 

.. _____________  olBa-
(  1 )  Este he huro dos nomes que os salva* 

gep* dão a Deos, ■ 4
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olh ava para e l le ,  segu n d ou : N á o  m e ouves: 
irm áo? V ê  que tenho m ulher * e filhos  ̂ e se 
eu m orrer ', quem htde. cer cuidado delles ? ... 
M as a h ! Q u e  náo rè posso m over a çorçipàí* 
x âq . A  sede atorm enrá-m e aiad?i m ais que a 
fom e ; náo n>ç negues hum copo de cerv eja  * 
ou .ig u » , dá-m e ao menos hum;i pouca d}agua. 
R etir jt- ’ e índio  cachorro ,  não te  heide dar  
p ada i foráo as J>alavras que lhe çorhou xs 
s .iiva ge d*Europa. O  h id io  porém erguendo 
ós olhos ao C e o  , conréntou^se com  d izer en* 
V ó z-b a ix a , quando hia retirando-se i ( í )  P ob re 

_________ _____________ _______  da

(  1 )  O s salvaggns fazem  pundooor de dessim uUr 
o* seus torm entos , c  geralm ente fjllan^ o , affe- 
Cíáo huma u^Jthia, ou i.ise^.si^htiadtf , que as na- 
Çóe* de fLuropa não pódem im aginar: ainda mais  ̂
èsíorç;to»;e por encobrir os sentim entos mais vívoí , 
t  mais caros da natureza. Se lhe falia'* em algum » 
faça n h a, com  que seus Hlhos se distinguem  de ou* 
tros guerreiros * respondem -vos mui repousadam en
te „  bem escá , e  nem por isso hão cfe pertendet 
„  majs. , ,  £ todavia na.ki pAde conpararrS# a ie u  
j ,  am o j p « a  ço n  os (vUios , e uviUierss. n  Não ha 
n  meio mais cexto de grángearde* a sua'uenevolen-. 
, ,  <ia ,  que a$ mostras de estim ação dadas aos filh o i 
, ,  delíss mais te n ro s , e os prementes t que a es- 
,» tes ("azam. ,,

C om o o  n o iso  assumpto he ajuntar tudo o  qup 
diz respeito á sensibilidaJe , referiremos aqui im- 
m a anecdota extrahida d i  obra d« hum viajante’ 
I n g l e i ,  que prova bem o  quanto os Índios sã», 
amantes de seus filhos

Perdendo, iium casal de Indios^sesiJ u ft ic o f iih o ’*
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d z  m inha faniiíia » e  <fo Velho de 'm eu
-. . . 

qué tin h a apenas com pletado cinco .anros ,  nãò 
•óm em e se r áo contentarão de o c h r r a t ,  tõ n fa n ^  
lü tto  por e l l e ,  n iis derão em si proptiós muitas ie» 
f id a s , corr.» ú h i por ceremónia de luto  ; é  as dtr~ 
pai forgo taes , que veio  a morrer deüas, Éntão 'a 
m ulher ,  qüe até alli Se mosttára inconsolável > tatt- 
to  que v iò  espirar o marido ,  enxugou as lagrimas v 
e pareceo resignar-se com aquella dobrada perdá : 
pelo que certo F.urOpeo adlnirado de htura mudar.» 
ça táo ponto  esp erad a, perguntando-lhe a lazsò  
d e l i a ,  íbi-ltie tesfondtdo : , ,  Q u e cotrto c  -filho qvfc 

perdófa t u  m ui peqúeno , parí poder buscar c?e 
, ,  que se su»icntãr Ji na tetra dos tsp u h ós , ef- 
„  h  , e  seu esposo tertnáo , que elie trsse lá m- 
j ,  feliz $ mas porque seu p a i,  que m uito o an.a- 
, ,  v *  , « e ra  bV»m ca^adot , f>artiv« pata a n esri.1 
„  te rra , já ficava descançada sob»é a cond çáo dò 
, ,  Hiho , nerfi tin^a ira is porque ib ô fx S e  , v iste  co*
,,  m o seu filho revi»  ser le i* debaixo do amporò' 
, ,  d* hum paj ,• que o  a m a v a: e em Cònt'tisão ac» 
j ,  c m c c n to u  > que o  u tm o  desejo,  çtie !he ca— 
s, v â  ,  era o  de ver-íe quanto am ei fr.eibor rta .còiTW 
„  panhia dc ambcS. , ,  T o d a via  a natu e?»  não'pèf» 
deo hum ponto de seus dirr-tcs , porqtie a lu d ia  
posta tòdas as noites ao pé da a ivo ie  , sofcre cujós 
ramOi e íta vá o  expostas ús reliqüjas do f i lh o ,  e do 
m arid o , cortando hum  póuco do Seu cabello , e 
lançando o  no chãó ,  exhalava huma espécie de fà- 

. m entação ,  em que representava as vsleniras ,  coth 
que o  filho se fiavia deaboJizar, íenâo íõssfc còr* 
í*do t iiit  o  .em  f.erva ; a gntntie rep u tação , ql>« 
ganharia com os exem plos de sêu pai ,  e a btiíl>ar*rtf 
raíreira d:? vida ,q u t  houv«fa de v iv e r ,„  Meú fi]h £a-



, j  querido tiího , dizia élla comsign só ,  se os máo$ 
tj èspiíitbs h la  te arrèbatâssétfi de meus braços ,  e.se 
j ,  tu  cotmnua«ses a i-iver còm nosco ,  cjuãt> bem  qué 
ft té estaria bás ntifos hum árco ,  e quantas mortes 
,» náo levarião tuas settas dos inim igos da nossa n* 
,j ç lo  í T o  bébêra* muitas. vezes seu sangne t è cò 
, ,  meras de suas crunés , e verias têus trabalhos-pte* 
, t miados com hum grande num ero de cativos 1 Com 

teüs n e v o so s  braços em polgáras no bufjlci ferido, 
„  ou comBatéras c o m o  urso in trép id o : teus pes ii- 
i» geitos »e datiSo ídcance üos airebatamos -Jcts , • ou 

tê  fariáo i^nal h>: páreo c'os ramos vcloci^siinos 
j j  pelos picos das montanhas. Q u e teiada de acções 
, j  form osas se biria desenvolvendo c*oá dias de tua 
i ,  loriga vida ! Mas a!i querido tilhó , que uáo heidé 

jámais tornar a ver-te, „  Assim  passáva aqueüá 
tflüi sensivel a maior pariedn^ hoi'es repetindo estas 
lastimas ; agora qüízera eu saber se n n ita s  Euro* 
peas dão ptOve-i de dòr igual a esta.

( l )  Eis-ac*ui o qüe Se !c no mesmo viajante : „  T o -  
das as nações de Inditís m ostráo grande respeito1 

j ,  4 «ncianidade. O s  aviso s-d o  pai uras sSo
gM ndêm ente atténdidcs dos fiihds m oços , que 
de ordinário apenas «ss-nrem u eiís- ; mas dian- 

„  te  do a v ô  esttemecein to d o s ,  por assim d i ie r ,  e 
n  obedecem a saas ordens com  huma próm ptidío  

maravilhosa. 0 3  anciãos d;t N açãò re^peita-os ai 
j ,  mocidade eomO oráculos : e se na caça fòm ao 
j ,  algum  animal reputado eiítre e'Nes pnr vjanda 

T*ra • e guíõça’ , quem  qirer q u e o  ápanhi vai-se 
logoofferecello  ao mais v & b t idafsuá párentelk .;,*

O  Leitor Fortt*gu«z poderá ler a e J Í e t e í jx it o ^

x ' -  1 mb
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&K>Europcò *ahindo á caça com  huiis ankg{Ã ‘ , 
V eio a apartar-se dos com panheiros 9 csfcgüin- 
d o  a  trilha da. caça pelo  coraçáo j j e  hum  bos
q u e  ,  d isco n eo  'por è iie  quas^todo o dia } sem 
ejp eta n ças de tn co n ira r os cam aradas ,  ato r
m entado já  de fo m e , t  fed e exp osto  as- inju
rias do tem po * e  cm  continuo receio  de svf* 
m orto por algum a féra ,  cujos bramido.s resoa- 
v á o  de todos os lados. E m  lim  div isou  a chou- 
pana de hum s a iv a g e m , e  correndo para e lle  j 
pedio ao  ín d io  , que o le va sse  :í fazenda m e
nos rem ota , que alli houvesse * de algum  E u- 
ropeo. F r a  quasi noite , e o índio lhe tornou., 
vês  am igo  , que he tarde para nos pórm es 
n c a m in h o ,  e andarm os pelas u eVns : dei* 
x a -te  aqui f i c a r ,  e c iê-m e * que cs bem Vin
do á nossa casa : á manháa quando apontar o 
dia cn cum prirei o  que desejas.

M a l acabava o  ín d io  de dizer I s to , quari* 
do já  serviâo  ao  cam inhante com  huma }'eça 
de v eaçá o  , e  refrescos ; e lo^o estendendo por 
terra varias pelles de castor ,  dè que lh e  fize- 
rá a  huma c a m a , c o n v id á íá o -n e , á rep o u sa r, 
com  prom essa c e  o acoidarem  na manháa se
guinte á hora aprazada.

E n táo  di.íia o E uropco  com sigo i hora is*, 
to he bem e x tra o rd iíia r io , (  i  )  que s e jio  t U

____________________ . ______ _tes

C apiíu lò '46. da l*r*in* Pyffe ria Chron, dél-Rfci 
D. Aliiiícel i por Damião rie Góes,

t » )  i\ jo-jicpuie o Leitor esta ar.ecdora pôr huhi 
couto de f i ’iter <£-c/« qutreff ,  *ntcs. pelo. ceflttfa- 
fio  he mui verdadeiro , para sotiíuew  d í hojs •
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ées íá lv ag en s  com passivo? , a é  kuirum oí cótâti 
nós í C om  quarira r.ífabilidadè > fcbetievoietf- 
t ia  m e agasalha agora esje  ! A in d a n io  TÒrnb 
a  m im  de pasm o J' C ertam ente os meus com pa-

rrio-

pretehsa civilidade. A  isto. nos chegárão á fnrfte  ̂
c  sede dê o iio  ! G chegámos a t io  illuSoria , e  vo* 
Juntaria ce g u e ira , cu e írragiriámas * que a A m eri
ca era nossa • e  os teus indigenes huns rebeldes , 
ou huma especie de brutos , que se devia extirpar 
com o o< ánimaès perniciosos í l)e qiie v â l » ou que 
he esta t;"o gabi-Ja ra?5o humana , quando os tn  
4e» 3 cutvn coube en> * o rtc , sé deixao caliir em 
absurdos tão atrozes I Q u e  conta daremos so S u 
prem o Senl»of dó Mnndo , se estava decretado pé- 
ia *oa >r.iientissima Providencia , que cada naç3o 
permai>CL'c<<e dentro daí raís do lerrito n o  , on
de elia «is (àt nascer ? A vido s conqu istad ores, qtre 
seríãn entáo vossas v icw n aS  , e  vossa gloria ? N ós 
temo*r>os em conta d« F ilo s o f j s , é andamos a nda 
t io  a llw o ; das verdadeiras noçóe» do juitn . e  do 
vtrdadeire { Quando apparecerá o verda*eiio Sab ó» 
que nos illum ine direitam ente sobre 01 deveres áS  
hõiiié-n 1 ftlurtos livros se t*m feito ,  f v í o  fazen
do cada dia , é  com tudo f3i  pasn‘:a r , quando ni-*o 
fe ftec tim o s , quão dim inuto bé o numero dos que

- fins trazem atguríia utilidade verdadeira. Per tanto 
nSo estranhemos-, qué o^udicio^õ F ò n íe n ê lle , éx- 
« p tirsn d a  s Air teme os Livros Sagradoá ,  preferisse a 
liçã o  da í mil (  huma no íe  a toda ,  6 qualquer ou
tra. Eu conheci j í  hum homem mui sensato , que 
nos últim os tempos da sua vida , náo lia  já  sénáof 
pelos contos de P erra uk ,  o' P ctit petítet f  i  Bar~ 
UMa* ,  & c . A c .  & e.



6 ó  H o  fa fc tf S t i r i t  r  i t ,  .
tfforas <í’£uropa não tne faiiáo agasalbadçt 
ir,a is ob rigatorio;

A penas hra alvofecfcndo o  díá > amda ant«s 
tjW  se podèssem  befti d istinguir os objectçd 
j á  o sa iv a g e fn  f ie l á s e a  palavra s e d a v a  p rq  
sa à desperta-lo j e o  fo i aconuanhaftdo are ort- 
dé a èstrada por si o  guiaria d ireitam ente á ro
ça de huín aeü conhecido» C hegndos a lli qúan- 
do h iáo n despedir-se ,  di»Se-ihc o  guia : „  O lh a  
para m im : ( já  e n f io  o  dia era ínais c la ro ) 
e  encarartdo o  E u ro p e o n tU e , sentio agitarem - 
se todcs cs  m em bros com  hum  trem or súbito ? 
e vendô-se á m ercê d o m e sfró  saivagem  ( l )  %

T o m . \ V .  ________  G  . . .  qúem

(  i  )  N So h;i Cf u ra  , que chegus a v in g a n ç a ,  q ue 
írt h«r‘-aró< (nm ão rie <éus in im ig o *, ou de quem' 
os offcndeo : faien>nO* 'òffrer tofm e trs  indisiveis ,
* eM tetavtfò Hies ean»5o  am r.iKirfiy» » ,t N 6* co- 
, ,  ireremc< rua Carne, bebererrrw teci sangue ,  de- 
, ,  calvar-te*1»ernot ; cevar-ooi*herro^ no tou  cora»

ç á o ;  e i*par*<e*liémos a boca còtn tua entranhas 
^  lurrèganté*, poroGèse não o o cá o  luas lastimas. „  
Em  algulhá* desras fiu<«-.randas v.‘c(itra< de iu a  bar- 
tarularfe atados a huma p ic ó u  , exhau rem se diar 
íoteito* , qúa-ftfa* cruézas pAde ii^ e^ tar a rárra da- 
quelle* r!é«atlnados s nr mésmo» rrín inos d<vertem- 
pc èm  fhes c m  ar o  to»pt> com  flecha* ,  até qtre per
dem a v id a  a poder de trato* Cada vez mais infer
no es. Verdadte Kê , qtie o s infefices tratados a s sim , 
áupportão tudo' cem  ■huma cõnstancia ,  que»obreíe- 
v a  im tftò a feiócidadé de *eus afgnjes j pOrque n ío  9&  
os assoberbáç , írt«últSo ,  6 desafião,  fé n ío  que can* 
iíx> em alta v o z asstias prnezas militares , expratatV*' 
A )  se m uito em exaggerar è  p ra z tr ,  íjfce- g ó z í r f o ^



quem  poucos dias antes tratara táo barbaram en
t e ,  deo hum grito  > e quasi sem sen tid o , lariçouf 
*e-Jhe aos pes dizendo : Perdoa*m e o  m eu de* 
lic to  ,  a m ig o ,  que èu sem  dúvida com m etti 
hum  dos maiores ; bem  castigado m e tens já 
com  teu generoso proced im en to. .  «O  ín d io  
náo o  d eixou  acabar , e to rn o u -lh e: E u  conhe- 
c i- te  hom em  lo go  , que entraste na minha ca
bana , e com  tudo náo m e (juiz dar a conhe
c e r ,  porque inspirando-te te m o r, houvera-te 
dado m uito  m á n o i te : mas guando tom ares

$ 8  R e  c i i  a  Ç ê  è  s

exercendo outras taes crueldades nos parentes dos 
que então os n m ty m á o . Q u em  creiá agoia , que 
esta mestna gente não provocada d i fu r o r , ou dese
jo  de v in g a n ç a , he a naçáo , que mais pratica a 
hospitalidade oa terra ? Se encontráo bum cami
nhante dizem lo go  ■ „  O  G rande E spirito te dc hum 
„  C eo se ren o , t  aguas cristallinas. E lle q u n ra , 
„  que em  pel'es de castor-durm assem pre, teu som no 
, ,  cheio ,  acompanhado de sonbos graciosos ,  e  que 
„  tm  fim  achei huma pro tecçío  constante á som- 
, ,  bra do gram Calumei de paz. (Ca)ug>et h.e in

sígnia de p a z , com o o  C eJu ceo  de M ercúrio nx 
fa b u l.i)  Estes mesmos barbaros repattem com  os de 
Seos tribus. a u lrm a  parle de suas yietujJhas* Ha
vem os porem de confessar, com ó o  faiem  os Jo- 
gleaes k que s6  os Missionários poderão moderar nel- 
les aquella actim onia áe  vm ?an ça  , que tanto dam- 
na as. boas partes da indole dos salvagens. N ão 
falta q w m  diga , que a afroz ferocidade , que el!es 
praticão , p.rtncipalinente contra os seus pnzíonei-, 
tos de guerra . traz o rig em 'd a  sanção de buiH 
«osiutne rm m em om l.



1)0 H C kN É Il S E U S t V k l ,  .
a  v e r  (  continuou o  ín d io  m ui desagastado 
algum  Índio m otien d o de sede t e pedindo-t® 
hum copo de agua , d á - lh o , e náo lh e  digas $ 
passa d ’’a b i ,  cachorro d* um índio. A d e o s ,  o  
Grande Esp irito  te g u i e ,  e te ja ç a  bum homem<j

A  M O R T E  D E  Z O M E N T ,

Ou os últimos instantes do homem de berrt.

U creií vós saber morrer? jfp r w d ti a v i -  
j L S  ver, E sta  especie de axiom a houvera-sé 

de repetir incessantem ente a iodos os hu
manos ; os quaes deveram os trazer sem pre nos 
olhós o leito em que bavetnos de morrer i  di* 
zendo enire nós m esmos , a lli tenho de aca~ 
bar ; porque entáo obrigados desta letabrar»- 
ça olharíam os te m o  cum pre paia as cou ías ,  
sem  nos d e ixa im o s  em b air; e Ciihiriamos no 
justo v a lo r  ,  e nas doçuras da v id á v irtu osa  ,  
olhando de longe som susto para o  te rm o , 
a que correm  rodos os v iv e n tes  , e tudo o  
auç ex iste .

H um  sim ples lavrad or de certa aldêa sita 
no território de B esancón ,  cham ado Z o m e - 
í iy  ,  deo-hos o  anno passado (d e  17 8 2 ) esta 
liçá o  ú o  iim ru c u v a . K ra  elle  de constituição 
robusta ju izo  fiaturalm ente s á o , e de probi
dade reconhecida ; e podem os d izer > que fo i 
v ictim a da sensibilidade , e com o tal intitula* 
do no d ireito da esteril honra d e  figurar 
íiesia nossa cc llecçá o . G ii Gq* _



to© K e c x e a Ç ô e *
G o sav a  pois o nosso respeitável agricu lto f 

a  satisfação de ser pai de doze fithos todo* 
v iv o s ,  e quando o cercava toda esta affectuo- 
sa sociedade > affigu rava-se-lh esa quem o  v ia ' 
estar na presen^t de hum M onm cha nomeai 
do pe>a natureza , e acom panhado da sua cor
te. T od os oà cuidados deste hom em  eráo fa
zer bem i se se le va n tav a  a discórdia n\:m a fa
m ília ,  já  Z o m e n y corria a  reconciliar huns 
Com os o u tro s, e abraçando os estreita m en te, 
d iz ia -lh e s: , O rá v a m o s  a m ig o s , accom m o- 
, ,  d a i-vos , que gosto  ha em  andares assim  
, ,  m al-avindos ? L u  estou c e r to } qüe m e ha- 
3, v e is  de a g r a d e c e r , quando pezardes m elhor

as co u sa s : náo ha dinheiro , que pague hum 
j ,  instanre de a legria  \ e esta nunc;i andou en- 
, ,  trep esg o a s, que >equerem mjil. ,» C o m  ef- 
fe ir o , cm fim de contas ,  v in h áo  rodos a cahir 
na verdad e do que lhes di2ta o  bom Z o m e n y : 
d issipava-se o máo h u m o r; ed e p o i*  de bebe- 

, rem  num tra g o  i dcspediáo-se todos m ais am i
gos , que nunca. , t Q u e  tens- tu v is in h o , 
„  dizia elle oun 'hora-, parece-m e que andas 
, ,  ir iste  ? T en h o  de sem ear hnma foina de ter- 
3, ra , (acudia o  visin h o) ertáopo^ so desem - 
, ,  parar a m u lh e r, que está doente , e náo 
, ,  tem  outrem  q u e c b re  ( * )  delia , ,  N à o h e  
„  m ais que is?o í R ep lica v a  Zom etty :  pois en- 
„  t á o , a m ig o ,  fica-tc  a o  pé de M aria Joanna ,  

. ___________  que
( * )  Usft deltas ^afatras rucncas £ ^ Ih a *  » 

in-itaçãn do O r ig in a l, onde vem  otitias tae* ac- 
ton.u.odadas á p rátka ite hum C aroponez, e velho-.
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, ,  que h e  boa m u lh e r; faze  quanto podére* 
, ,  para que se torne a p ôr em  pé e n à o  rç a ír ii-  
, ,  ja s ,q u e  eu com  alguns de meus filhos busca- 
„  remos L flze r  paraadubarm os o teu tígro. ,,  
L o g o  vinha-se outro a e lle  , e lhe dizia „  P ai 
„  Z o m e n y  , venho p edir-vo s hum  alqueire 
,> de p ã o , que já  se m e acabou o  m eu , e a 
v  minha fam iiia v a i-m e esperecendo com  fo- 
, ,  m e le v a  d o is , d izia  entáo Z o m e n y , e 
„  D e o s  dará, M ais eu náo tenho d in h e iro , 
, ,  tornava o  ou tro , e elle a re p lic a i', eq u etn  
„  to pedio já ?  Q uan do o tiveres mo d a iá s ,  
M n áo h e assim ? 2 e m e n y ,  d iz ia -ih e  al^uem ,  
„  m uiro m al te quer J o io  ; e elle  lo g o , ,  m uito 
f ,  d igno he esse de com p aixão  , ^cique o a b o r- 
, ,  je c e rn á o  póde deixai de mot tiíic«\i : eu sou 
, ,  m uito m ais fe liz  que e lle  , pois náo tenho 
s> o  trabalho de q uerer-lhe m a l ; antes se de 
„  m im  lhe cum prisse algum a cousa ,  havia  

F> de servi-lo  com  todo o coraçáo, ,,
E is-aqui com o aquella crearura virtuosa , 

benefica , e táo digna de sincero acatam ento 
h a v ia  chegado a huma idade avançada,^  sem  
padecer a m enor m olestja , e o  que he *m'ais 
para tem er s e m a is  te rr iv e l f sem rem orsos ,  
de que mui poucos indifriduos das nossas b ri
lh an tes co n v iv ên cias  se pódem  livrar. Já se fez  
ésra refle xã o  , que raras v$zes a boa saude 
anda desacom panhada da pratica da v ir tu d e ; 
e  hum  dos nossos sabios modestos d iz ia :  N ão  
ba çousa que Jaca lograr tão koa saude so
mo o sçr btim bom tm  de bem.

Z o -
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Z o m e n y  enrendia co* arado desde a  Boa 
m an h áa , quando s e lh «  foi d iz e r ,  que s e p fi
lh o  m ais v e lh o  ,  e  pai tam bem  de outros áo ae 
f i lh o s ,  perdèra ,  por hum subíto a c ç id e n te , 
a  sua filha m ais velh a  i C|üe rinha já  desesé- 
tea n n o s. O u v id a  esta n o tic ia , d eixou o U m  
v e lh o  cahir das mãos o  ara d o , ex c la m a n d o , 
ah m eu D eos ! H a v ei m isericórdia de m inha 
pobre filha \ 6 dando a  correr entra por ca-sa 
do filho e x c la m a n d o , m orreo a minna T h e -  
reza  i E  lo g o  cahindo sobre o  cad aver da n e u  
todo choroso , quando o  quizerão apartar d a ll i , 
estava já  esm orecido. E  acodindo-se-lhe com  
rem edios , que o tornarão a s i ,  disse pondo a 
m áo no c o r a ç ã o , a q u im e d é rã o  o  golpe mor? 
ta l > sim  am igos , agora sinto , que heide d i
zer-v o s hum adeos para sem pre.

L e v a d o  dalli para sua casa am iudáráo-lhe 
o s  accjdentes ,  sobreveio  fe b r e ,  e  tudo reni? 
tente á m edicina , pelo que o doente disse aos 
circum stantes ,  bem p rev i eu , am igos ,  que náo 
tornaria a ver-m e neste m ando çom  a m inha 
am ada T h ereza  ; eu vou  , vou -m e para ella .

pedindo lo go  os Sacram entos ,  que re- 
ceb eo  Com edificativa piedade , vendo-se ro? 
deado dos filh o s , e r te ro s , que por todos eráo 
quarenta e t r e z , tirando forças da fraqueza , 
para lhés dar «  sua paternal benção , e e x - 
horta-los a v ive rem  em  paz ,  e u n iã o , com o se 
v w  interrom per com  o pranto dos s e u s ,  con-t 
timiou dizendo : não m e ch o re is ,  am igos do 
coraçáo ,  cédo  qu tard e iodos havem os de fa

z e r
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2er esta jornada. O  cura entáo querendo cum 
p rir  com  seo santo m in istério ,  fazia por ado?, 

^rar*lhc os. horrores da m o r te ; mas e lie  lh e  re
p lico u : senhor cura * eu nunca ftsi mui enten
did o ,  mas sem pre a lc a n c e i, que d çv ia  setne- 
lhar a meu pai , e  a v ô  : arnda agora m e 
lem bro delles ,  que am bos acabarão em  paZ 
neste le ito  ; i nde eu  v o u  fazer o mesmo» 
N á o  he o  Senhor D e o s  pai de nós todos 2 
P o is  assim hc ,  eu m e lanço no seio  de sua 
m isericó rd ia . . .  M eus am ados filhos , ab ri*  
m e aquella ja n e lla ,  para v e r ainda a verdu
ra (  t )  A quetla a r v o r e . . eu a dispuz ,  que 
bem  m e lem bra ,  e era entáo bem m oço : 
e i-la ainda ráo v ig o r o u  , e eu von-me : A  deo» 
a m ig o s ;  já  v i v i ,  trabalhei para v ó s ;  agora 
orai a D eos por mim.

N esta seguridade d 'a lm a , frueto de hum a 
vid a  de .se te n ta  e  cin co  annos de v ircu d e s , 
rendeo Z o m e n y  o  seu espirico ao Creadof»,

D e -

( I )  E ste sentim ento he expressivo da mesma n«- 
tttteza. O  célebre KousSt-au puuco antes de éspi* 
rar fez outra tal petição a s u a  m u lh e r; e os poe* 
tas A lle m íes  * que se applícão a cn p ur fielm ente i  
n a tu re za , n io o m m itte m  estas heHezas simples , e  
nativas. K lo p s lo ck  , o  estim avel auihor da JWessiadai 
com o pinto* que he o r ig in a l,  no seu drama da mor
te de A dão , representa o pai' da especie humana ,  
á hora dá m orte ,  com  a vista gORtosa/nente prom 
pi»  nos cgmpos circu m visio h o s, da qual sccna affe- 
ctum » poderemos ver.hum a fraca copia em hum dot 
Dieeursos Preliminares do Çenue de Ceminge,



D e p o »  de m o r to ,  ex cla m o u  hum  dos netó$ 
para a .m á i » o lh e  mamai o  m eu bom papai 
Como está dormindo : e na verdade o ' hon
rad o v e lh o  parecia estar n’utn som no descan
s a d o , « re s p ira r-lh e  ainda no serob la ^ e sua 
alm a pura , e beneficentíssim a. D o ce  ,  p affe? 
ctuosá v irtu d e , tu náo és v$a quimera : ty  
s ó  pódes fazer os hom ens b e m a v c iu u ra d o sj 
tu  tó  pódes sem ear de flores o  cam inho , e 
âm bitos da sepultura.

E sta s  ejfequias de Z o m e n y  foráo hum esr 
pectacu lo  dos mais m aviosos>  onde náo era 
m enos para v e r  aouelles sim ples la vr*  ílores 
debruçarem -se sob ie  a tum ba dando-lhe lar
gam ente b eijos ,  e lagrim as. D e  toda parte 
so av áo  choras , e gem idos f dos que d jz iá u ; 
Já lá v a i o  bom  Tlom eny ; .perdem os nelle 
nosso pai , e nosso am igo  i meus fílh o s , náo 
Jiaveis de v e r  ou tro hom em  com o elle. O  
C u ra  ( e m  conform id ade do que suggerim os 
n o  e lo g io  de C a rlin  , nesta setim a p a r te )  
te v e  cüidado de lh e  fa zer depois da estaçáQ 
hum  e lo g io  sim ples , e desaféitado , que íe z  
chorar todos qs a-ssisreiites , e lagrim as dessas ,  
jque m nita3 ve2es fazem  brotar o b r a s ,  e de
sejos de Jazer hem A  com paix-áo c^uer-se es
tim ulada j <2 quando o  am or proprio , que com o 
já  n o tá m ps, h e  hum dos prim ejrqs fld te r fj  4o 
nom em  , se yem  unir áquella fe liz  cham a d i  
sensibilidade , necessariam ente resulta de sm - 
J)os a *a:i>façáo própria ,  e a  dos proxim os. 

" £  com o só  a  felicid ad e grangeada co m  a vir?
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fa d e  tem a vantagem  de p ro p ag a i-se ,  è  diiar 
çar .a públicgi prosp erid ad e, por isso a bema?- 
venturança do v ic io s o , se cstys a podesseip 
g o s a r ,  quando .m uito seria hunV t>em parti-» 
p.utor ,  rm s incapaz de cpnferir naa.i pura o  
gera l. Q u e  felicidad e póde ser a q u e lu ,  qup 
páo se com m unipa pom p tín ep i j

p  0  H  O  K £  M S e h S I » U ,  Í Q f

A  C O M ?  A I X Â 9  T  A U D I  A,

QU e m  cjuizer rer hum  caraçrer bem  as- 
signaladp S|e dignp d< çondeçorar-sp çom  
o  nom e de y iitu d e  , páo se hade çon- 

fenrar ,  que ? sua sensibilidade se am olgue 
com  as im pressões m on-ent^neas, que rece
be ,  nem de rem ediar som ente as m iséria s, 
cu ja  v jsia  se lh e  im prim e n ’alir:a > antes cum 
pre que saia ao  encontro dos uabalhos , que 
òs a d iv in h e , e  q u e ,  n ’uma p alavia  ,  tenha 
ps agudos olhos do lince , copio  os genios 
oríginaes , a quepi n ’uni v o lv e r  de olhos náo 
escapa hum só pbjecto , parecendo abranger 
no m esm o p o n to , bem con.o a D ivin d ad e > 
o p a s ? a d p , o p re s e n te , e p futuro. M as on
de estáo essas aJmas in te llig tm e s  , activa s»  
e  prem pras ,  e d eixarem -se e r.u u ' dos de*e? 
jo s  de fazer b em ? Em  v e z  destas , rpenas se 
encontra hum  rehanhp de b em íeiicres m al 
entendidos ,  cu  p rig u iço so s , que > passado o  
prim eiro teq u e da com paixão recaem  na sua

inei*



W r c i a ,  p o u co  d iffe re n re s  d o s  c o r a ç õ e s  f r t o í ,  
e  m a lf a s e jo s : a se n s ib ilid a d e  d o s  «[tiaes v e ia  
a  se r  an tes  h u m a  fra q u e za  ,  d o  q u e  essa rtiais 
n o b re  ,  e  a  m a is  e ç e r g ic a  das q u a lid a d e s , 
c o m  q u e  a  n o ssa n a tu re za  se  p ó d e  en so b er*  
b e c e r .

D e s ta  c o m p a ix ã o  d e le ix a d a  p o i s ,  q u e  tá o  
p o u co  d ista  d a  c r u e z s  ,  v a m o s  a g o r a  r e fe r ir  
nn m  e x e m p l o ;  e  p ra z a  a  D e o s  q u e  s i r v a  d e 
íiç á o fr u c tu o s a  ,  p r in c ip a lm e n te  n e s te  e n s e jo ,  
e m  q u e  o s  r ig o r e s  d a  e x a ç ã o  d ila tá o  as ra ia s  
das ca la m id a d e s  h u m a n a s  í  ( * )

C e r -

C * )  O  A u tho r allude aos rigorosos frios do in
verno de 17 S j , quando 11:1 mesma Cidade de Paris 
esiavão as ruas qualhadas de gelo vidrado ; as estra
das atalhadas do mesmo m odo : o  frio era insuppor- 
t a v c l , faltava a Jeníta ainda para os ricos , e cessarão 
aos mecânicos m uitos dos meios cie grangearem o  
p á o ,  chegando a fom e a apertar t a n t o ,  que E l- 
R e i ,  a R a in h a , e o  P o vo  ii9u ve 'ão  da contribuir 
para a remediar. Então era de v er o zelo dos Curas 
d'a!m as , fazendo accender lum e em ‘casas larg as, 
3 cu jo  abrigo podessem trabalhar os pobres ,  e s o -  
b ie  este conforto ,  distribuindo o  do pão mais ne
cessário. NSo foi menos cuidadoso o  Intendente Ge» 
rat da Poiicia » empregando os pobres com  provei* 
to seu ,  e público ,  em de?alagarem as ruas do ca- 
rameJIo, e n’ourras taes obras. Mas n que ta iv er 
pausara espanto a certas almas preoccupadas ,  se
ria ver darem-se em rodos os T heatro s de Paris 
(eprescntações a benefício dos pobres ,  e  *  nefer* 
etnuiaçSo , conp que o  Púbiico  concorria aos espe- 
çtaculcs : basta que o  traduetor desta o b ra , que *n-

toé K  i  e  11 i  a  ç  ã  e  i
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C e r t a  tm iJ h er; p o b r e ,  ( n á o  sei em  q u e  te r*  
ra - ,  m as s e i ,  q^ e « t o  a c o n te c e o  o  an n o  pas^ 
s a d o )  e  c a rre g a d a  d e  filh o s  ,  a jg u m  do s quaes 
m a m e n ra v a  a in d a  a seu s p e i t o s ,  v e n d o -s e  fa l
ta  d e  to d o  ,  a ré  d e  e s p e ra n ç a s  ,  e d tfin a d a  d e  
fo m e  ,  fo i- fe  a h u m a Jo ge d e m e rc e a r ia  ,  e  rei* 
p re s e n ta n d o  sua h o r r iv e l  m is é r ia  á jn u ih tjr  do  
m e r c ie ir o  ,  q u e  a n d a v a  fà ra  d e casa ,  d iz ia - lh e  
Com  a s  J agrim as nos o lh o s  ,  n áo  v o s  o c ç u  t a r e i ,  
se n h o ra  ,  q u e  a b s o lu ta m e n te  n áo  p o sso  p a g a r*  
v o s  h u m a p o u ca  d e  fa r in h a  d e  a v e ia  ,  q u e  
v o s  v e n h o  p e d ir  p a ra  jn a ta r  a  fo m e  : m as aq u i 
t r a g o  p e n h o re s  ,  q u e  c e m  to d a  a  b r e v id a d e  
v i r e i  re s g a ta r . E  lo g o  d e sc o b r in d o  a lg u m a s  c a 
m is a s  ,  m e ia s  , e h u m  p ar d e  s a p a t o s ,  c u ja  
p r iv a ç ã o  lh e  fa r ia  m a is  p en esa  » si:a in d ig en *  
c ia ,n á o  lh o s  q u iz  a m e rc ie ira  a c c e iu r  por p re n 
da , d iz e n d o  q u e  n á o  c o s tu m a v a  e m p ie sc a r  so 
b re  p e n h o re s  (  r ) ,  e  m en o s a in d a o n ze n a r.

tão  se acba\ a naquella C a p ita l, e foi testemunha oc- 
cular do cu e tem n airad o, hincio ás quiiiro horas 
d» tarde para entrar no theatie , que lá chamão 
do» Jiciití/.íi , )á n io  achou lugar , e v io  m ui
tos , e m uites coches da te n te  iraií. luzida ,  que 
retrocedia pelo m esm e n o tiv o . E todavia n ío  
fi^ue em esquecim ento , cjue a corrponhia dos 
Jtalianos foi a p rim e ira , e v e  de» este hum anís
sim a ,  e  piedoso exercplo.

(  i  ) .E stes;ir ,u )acro  de officiosidade anda-nos to
dos os dias fazendo illu f íe s  Náo falta cjuem cuide 
que tem  cum prido com as Jeis d ip ic b id a d í,  diten- 
do  que não tm p r u ta  iebre penhurtt , nem dá diakti~



p  proseguindo em declam ar largam ente contra 
ps «sureiios , graças a  D e o s ,  d izia ,  que riun- 
ta  cabi em semelhantes vilanias ; mas com  
quanto parecia nesre d izer g!orifiear->se de sua 
pfficiosidade ,  nem por isso psrsistio menos e m 1 
d e s tie n d e r  ás súpplicas m ais urgentes da po- 
brel inha , qyo se sahi^ de sua c a s a ,  sem pq* 
der h aver delia huma m ancheia de farinha.

A ’  noiie recolhendo se o m erc ie iro  para ca
sa cansado deitou-se na cam a ,  e vendo a mu-* 
l!ier pensativa , p ergu n ro u -lh e, <jue tens tu »  
Suzana ? N á d a ,  respondeo e*la ,  e e lle p r o s e -  
guio , nada ! . .  mas tu náo estás no teu or* 
dinario s o c e g o i tu tens algum a co u sa ... d is-
_ ___ ____________________  s î

Tj  ̂ logro. N ã o , coração deslmrmoado , tu não 
cs onzenciro , ma« c.s trinta vçre< peor que cU®*, 
e ju n rv n e n te  hum mon<t'0 de soherba , e deshu- 
manid^de : seja a tua primeira nbia soccorre*-'n« « 
c depois cuidarás so pódes le v jr  juros do teu di* 
nhtfiro. À lctn  deJies , ha outra especie de velha» 
cos , que com  ignoranc1» a mais torpe , se tem  na 
conta dç mui prestativos , '6  porqu- náo UvS» «*«• 
ra ,  ao  me^mo tem po , qüe calculando os gráos de 
miséria , e extrem a necessidade , em que está , quem 
se :oi.corre a c l le s , náo tem  pejo de lhe ofFerecer 
trinta ve/e* menos do v a!o i da>.]uillo , de que a ne
cessidade o ob«Í£a a se desfazer. O  m ando está 
inçado de genttt prestativa deste to q u e , os quaes 
por se conj>raçareni com  ^s sentim entos da natu- 
reta , que se náo deixa en gan ar, e os v t  *a com  
terrorsos , dizem que não necessitavão da cousa 
assim cooiprada , e que a mercarão meramente por 
iestjo de icrvtvttHr
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síttuilas ? O ra  pois j  eu  te  dite i > replicou a  
m ulher * náo sei porque sinto huma esrecitf- 
de rem orsor (  I )  T u  conheces a v iú v a  * * * j 
pois ella  v e io  pedir*m e huma põuca de fa
rinha de a v e ia  , c  com o náo trazia diftheiro* 
offcrecia  em penhor huns fatinhos 1 e já  rabes * 
que eu sou mui contraria de aeceitar taes pren
das. E  tu n io  lh e  desre * replicou o  marido , 
o  que ella te  pedia ? P o is  queria'», acudio c l-  
Ja ,  que recebesse trapo?? N á o  guardei a n o ;-  
sa fazen d a ?  M as fôra m e lh o r, tornou o  m.*- 
rido ,  re c e b ê -lo s , e rem ed ia-la ; depois fhos 
restituiriam os. H e verdad e , continuou a m er- 
cieira ,  que m e peza de o  náo h av er assim  fei
to :  a pobre! E stá táo necessitada ! Q u an to  m ais 
considero *«* M as > replicou o  m aiido tocado já

de

(  1 )  A  nam reza , mais d m ie u  , que c s u  m u lh er, 
deo-llie huma espccie rte iusiincto de com paixão , 
que « d o m in a v a , Srm qtie cMj conhetesie as m ol- 
las , que Ih; connriunicavão o m ovim ento. Nenltu* 
mas exclam ações de m aravilha já m iis serão sobejas 
pelo que respeita ao iu v írK iv t l  sem im tiu ó  , yt»e 
f  mesmo Deos im prifnio no- eoíaçáo dos horrens, 
S c  consnliassen os os que sáo ioaccrssiveis á com* 
paixão , e  estes fossem de boa fé ,  tertarnerfre 
resp»nderião,  que nunca cortimetrcfão com anim o 
tranqinllo huma a c tío  de desliumanidade i shíe» 
que a elía se s€gu;o sem pie algum a espreie de 
w cóm m odo interior. Ente Suprem o saninurtiente 
bom  ,  esta he a respiração D ivina ,  tom  que 
animaste o Homem ,  e que o* crime não chagai 
a dissipar de todo em  todo !
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áe co m p a ix ã o » náo devéras reftectir ; antes 
sim  d .u-lhe lo go .*  o  que por hum anidade stf 
lh e  devia . Pobré rilfeliz ! T u  teris ftlK o s ,  e 
podeste d e ix a r de soccorrer a huma mái í 

E  sobre isto ,  erguendo-se lo g o  da cam a J 
v a i correndo ao a rm a zé m , tom a huma quar
ta de farinha , ê c h e g a n d o  com  igual presfa 
á porta cia v iu v a  j b ateo im paciente . dizendo 
abri , a b r i , que vos trago  .. N isto  abrio  hum  
peqüeno , o  qual chorando iev en -o  ao m eio 
da casa , e ih e  disse j aco lá está mamái que 
já náo nos di2 nada. C o m  e ffe u o  a pobre es
ta v a  rode.ida dos mais filhinhüi j  e já  em ter
m os de náo tornar a responder aos gritos das 
crearuiin h ai , que lh e  p e d ú o  pão : em  fim 
m orta no cháo parece que de háo poder ter- 
se a s m  cruel d e s g ra ç a : e todavia inch rinha 
fenrre os braços o m ais pequenino , qUe 5.ma;  
m ehtava , o  qual procurava de balde algum  
alim ento naquelles peitos m irrados de fom e. 
Q u e  espectáculo ! O  m ercieiro  ficou com o 
hiorto * de sorte que apenas teve  forças pára 
sfe arrojar á sua c.isa onde checan do' disse á 
m u lh e r; ah malaventurctda , oi:e fizeste ? T u a  
Crueza será ta lv e z  cam a de perecer toda hu- 
ma fa m iiia : nurica ,  já m ais nunca te  heide 
perdoar esta ; e tu j tu mesma terás por isso 
perpétuos rem orsos. Sim  , e cre-m e o  que. te 
digo  j ninguém  erra im punem ente á  natureza * 
e  á humanidade*

ÀG*
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ACÇÂO IGUALMENTÉ EXT R AO R Dl* 
NA RI A , QUE INIMITÁVEL*

SE rã o  por ventura im perfeições de nossa co
lheita ,  e  quasi irrem ediáveis , essas d iv e r

sas enferm idades do espirito » e da a ma ,  cujo 
Fermento corruptor raras v ezes  deixa dé acom 
panhar as riquezas ? A  falta d e ju iz o ,  m il ne
cessidades factiv as  satisfeitas sem g o s to , ro
dos os desvarios os m ais ridículos , e i eprehen- 
s iv e is  , m as sobre tudo a dureza de c c r a ç io  pa
recem  ser as escumas do filtro da foj tuna , cu
ja  em b riagu ez he certam ente a m ais deiiran- 
te  , e perniciosa. H om ero  esse grande pintor , 
quando nos representa os com panheiros Je  
Ü iy sses  transform ados em animnes im r.iundos, 
quem náo v è ,  que nos q uiz debuxar a im a
gem  da m aior parte o o s iic o s ?  O  s a b io ,  que 
lançou no mar as suas ?;quezas exclam ando , 
que estavü l i v r e ,  m erece t a lv e z ,  olhado pOr 
muitos lados , m aior indulgência , e que se 
náo trate de e x trav aga u cia  aquelle seu trans
porte. P o r  onde se aigtins aífectuosos votos 
h avem os de fazer por nòs ,  ou por pessoa de 
nosso seio ,  sejáo orar ao C e o , que entre as 
graças , que nos fizer a nós ,  ou ao a m ig o , 
não venha a opulência Lnsultosa aos proxi- 
m os , e sem pre cansativa para o  possesçor. ;

Q uando o  system a de L a '*  v e io  transtor
nar as faculdades ,  e  m ais ainda as cabeças

da



d# m aior parre de meus C o n cica d á o ? , cHcgòtl 
e  ferm ento da a v a ie za  a  fazei- maiOies éf*<- 
feiros do «jue ftunêa * mòstrando-sé em todas 
as suas co fm ilsó e s  y^e crises as m ais -violen
t a s ,  e feias de s o r te ,  que se paiá gsàngear 
bs favores dít D iv in d a d e  dá moda * tossfc li* 
Cito fazer trafico de hortietfs ,  com o se pra
tica  táo  honesta * e  piam ente fia costa de 
G u in é  i  Vertdèiâo os pais seus proprios fi
lhos , e estes poriáo efn alfnoeda quem Jhes 
d eo a v id a. F.sté ex cesso  era o  só cuidado de 
to d o s , e  P a rish iím a  vasra scerta de com ianos 
Ineratnorfoseos i em  cjue o m ais m iseravei dosi 
indivíduos se v ia  ne* alto  da roda da for
tu n a , c e m  rodos hum bandõ de somfiambu- 
lo s , A. <jnem sò hum cruel acordo póde ti-  
ta r  de s«ús sonhos absürdos.

N á o  era d e ste s  * m a s  d o  p eqw cn o  n ü m e- 
f o  do« s íris a to s  , e  «íe C o ra ç á o  Kor»?srü,  <.joe 
n á o  c e d iá o  áq íte llá  e s p e c ie  d e  m -tgia  co rru 
p t o r a ,  M r* d e  S e m c-n v iííe  j  o  cf*t<»í g o sa n d o  
d e  h u m a rerida d e  o it o  o u  d e z  m il  lib ra s  * 
q u e  n .squ elle  rem p o  se  pod.ià cK > m ar a d ito 
sa, nitfca mtá\an\íi en tre  a  p c ú i e z a ,  e  e p o -  
le n c ia  v e r a  so lte ir o  , e  p o r  isso  uihU  h a b ili
ta d o  para d a r  p r o v a s  d e  seu  bertefico' c a r a 
c t e r .  K s te  h o m e m  n áo  .tinha o u tra  p a rx á e  * 
«jue a d e  ser  u t i í  H sé u s  se m eib a rrtes ,  sp c -  
CorreÜ os ,  co n s o la llo s  ; e  se m  e s p e ra r  q u e  o s 
d e s g ra ç a d o s  req u eressem  a $úá C o m p a ix ã o #  
á n d a v a  eJle m esm o  b u sca n d o -o s  j estudand®  
a d iv in h a r - lh e s  as suas n e c e ss id a d e s  i  e<jua*fdof
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Só h av iã o  m ia e r  de consolações ,  eHe ihas 
.d ava com  o  mesmo a lv o r o ç o , cem  o.m esmo 
a f f e c t o , com  que lhes destribuia o  dinheiro. 
N a natureza ha m ais de huma especie de 
trabalhos ; a indigencia náo he o u n ic o ,  que' 
d e v e  ex c ita r a nos-a gen ero sid ad e, e cuida
dos j e  ta lv e z  ha m ais bondade 9 e delica
deza em  consolar os infelices , do que em  
dar-lhes dinheiro. N este  ultim o soccoiro p ó 
de v ir  m isturar-se a soberba i e aquelloutro 
náo tem mais estim ulo ,  e recom pensa ,  que fiáo 
seja o só p razer de encernecer-se , e en x u gar as 
lagrim as de qnem padece. P o r ventura o ho
m em  tão grande , e ch eio  dó espirito da v e r-  
dadeiia R e l ig iã o ,  que vai conso'ar os réos 
no ultim o supplicio  , e su avizar-lhes os hor
rores da m orte , náo he superior ao que 
desae hufna esm ola ao ta l d esg ia çad o ?

S em o n v ille  rinha hum a m ig o , e a am iza
de entre os v irtuosos he ta lv e z  o  m e s m o , 
que o am or entre as pessoas vul^ o i tem  
todos os transportes 9 todos os .encantos de 
huma p a ix á o . . . E-tp̂ jjp e lle  ,  e D orsem ón 
seu am igo  náo bavia~ ccusa de s e g re d o , an
tes ih e  d izia , D o rsem ó n  tu sabes que m inha 
alm a he a tua j c que v e z  o seu im eiio r táo 
claram en te eom o o  fundo das agoas christai- 
linas : náo te esqueças do nosso ajuste ; se 
já  m ais notares a m inim a m udança nos que 
eu posso cham ar fruetos de meus d ic ta m e s, 
náo m e perdoes ; m ostra-m e o  m eu érro com  
toda a sua deform idade , que eu me entrego

T o m . Í V .  H  to-



rodo á rua anim osa severidade, N á o  Ka v ia -  
. jante que não necessite de guia ; e n ó s  ,  am i

g o  , andamos na estrada da v id a  ourfçada 
de estrepes , crespa -de pedregulfio , e aco m 
panhada d c  precipício?: gu at-ie  de cah ir nelles.

D orsem ón era hum dos poucos ii'oso"os 
práticos sem o rg u lh o , e livres  dc e n re d o s , 
que v e m , e am áo a verdad e por si som en
t e ,  sem  la zer di -̂so vaidosa ostentação. C o 
m o poucos rinháo profundado tanro no co 
raçã o  h u m a n o , in aign ava-se * ou an te í i*iã 
com  S em on v ille  daquclle espirito de vertigem  , 
que se h av ia  apoderado da N y ç a o , dizencio- 
Ibe : náo aborreçam os estes loucos , m;ts an
tes nos com padeçam os deíies 7 e  considerem o- 
lo s com o desgraçados doenres de feb ies , «  de
lira n te s , p o iq u en a verdade m ais devem os ac- 
cusar a sua fatuidade , que a sua depravaçáo.

Sendo pois S em o n v ille  le va d o  por acc:iso 
a huma com panhia daquelles predestinados 
da fortuna , v io -cs  nadando em  oiro  9 r° “ 
deados de todos os p/estigios da riqueza ,  e 
com o o veneno p e sq ^ ro  í;i:i lavrando, m ais , 
e m a i s ,  quem la i c f f f a  ! V e io  a a lca n ça r  o 
sensato , e virtu oso  S em on ville  ,  o quai c o r 
rendo a D crseiv.ôn j lhe d is se ,  ora am igo» 
parece-te que fa r ia 'e u  m al 9 em m e a p ro v e i
tar dos m e io s , que a sorte m e o ííerece  p a
ra m elhorar a minha condição ? S e  consigo 
augm entar o  meu patrim onio ,  terei maiore» 
faculdades para sa tis fize r  ás necessidades *le 
m inha a lm a ', aquelle grande prazer de bens*

l i -
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ficiar os hom ens ,  o  < ûal m e he táo neces- 
Sario com o tu sabes. ] a m e  conheces ... S im  ,  
Sem onville*,  replicou o  outro , eu bem  té  
C o n h eço , m as tâm bein conheço os homens 
e tu náo és de outra especie j até aqui tené 
sido b e n e fico , e v ir tu o s o , o  caracter que te  
dom ina he a com paixão ; e  am ando-te por 
isso tanto com o a m im  p ro p rio ,  por issò mes* 
feio d ev o  ajudar-te com  as minhas luzes. A m i
g o ,  se chegas a en riq u ece r, perdes esse na
tural , n áo será s  esse , ja  náo és S e m o n v ille . ..
6 eu teréi perdido o  meu am igo : ha-se-te 
de em botar essa tua exqo isita  sensibilidade,' 
até  que se d e s v a n e ç a , nunca m ais terás p ra
ze r  , has de abjurar a b eneficencia ,  e satisfa
ção interior j serás pasto do aborrecim ento , e 
cansaço de v ív e r e s ; háo-de devornr-te necessi
dades m entirosas : v ê  S e m o n v ille , que náo 
has de fa zer m ais b e m . . .  que has de ser 
in feliz.

N isto  abraçou S em on v ille  a D orsêm ón ju 
rando segu ir os seus c o n s e lh o s , com o aquel- 
lç  , ,que estav a  bem  resoluto em livra r-se  do 
Contagio.

E n tretan to  passou D orsem ón á p ro v ín c ia , 
a respeito de seus negócios , e ficando Sem on
v ille  algum  tem po entregue a  si p ro p r io , tor
nou ás co m p an h ias, onde sè faziáo  ex cla m a 
çõ es dV spanto ,  e  náo meROS d^inveja sobre 
as prodigiosas m edras de fóáo e foáo. r o r  tan
to  só estes quadros ih e  faziáo im pressão ,  e 
io d o  o  «eu cuidado eráo eátas m aravilhas  ̂
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xjue , com o já  ap ontám cs ,  faziáo de P aris hum  
theatro de v a iio s  encantam entos, ao mesmo 
p a s s o , que com  a ausência de D orsem ón , já  
náo havia  hum  forte  ,  que podesse suster os 
passos da fraco

E m  fim  deixou -se S em on ville  hir ao som  
da torrente , que le v a v a  toda a naç&o , e en
tregando-se á m agia do system a , em  que che
gou a aer hum dos m ais Favorecidos , e i - o  )á 
curvad o c ’o p e z o  das riquezas. N o* prim eiros 
'tem pos cum prio avidam ente com  a s u a  bene- 
fic a  in c lin a ç ã o , era o  a n i m o ,  o  pai dos po
bres , estava rodeado de infelices , a quem i e- 
m ediava : mas pouco d e p o is , tom ou lo go  ca
sa grande , fam iiia numerosa de criados ,  en
trou a  dar banquetes su m p tu osos, e andar de 
espectáculos em  espectáculos ; m  m ulheres for» 
m o s a s , náo lh e  f.»ilaváo sen á o  na lua ternu- 
ra , e no am or sem p a r , que lhe tin h á o : el
le porém  em v e z  d? tapar os o u v id o * , com o 
U l y s s e s , deo-os a estas perigosas S ereya s > a 
quem  achou an iaveis por extren;o . A  sua fi
losofia , os conselhos de D o rsem ó n , h av iá o - 
se desvanecido com o hum sonho ,  succedeti- 
do em  seu lu gar a em b riagu ez de todos os .sen
tidos. C ad a d ia e i f». hum n ovo tesrim , n ov os 
appetites : já  fa ltav a  o tem po , e ate hum  de
sejo  acceso de fazer b e m ,  e todavia ainda não 
era chegado ao u ltim o gráo de d epravação. 
M as as despezas eráo t* n ;a t ; tanto o  custo 
para m anter o tratam ento da caia  ,  e o f;:sto ,  
t e q u e e ü ü  m e.m o te espantava ; camo o que

cum*
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c u m p r ia ,  p a ra  d a r  m o stra s  d e  re c o n h e c im e n 
t o  áq u e lla s  fo rm o su ra s  r i o  te rn a s  ,  e  g e n e r o -  
sa s ! O a tr o a m e n r o  d ’a lm a  ,  e  c a b e ç a  e r a  ta l  : 
e  f a l t a v a  a in d a  c o m p ra r  ta n ta  c o u s a ,  q u e  j á  
n áo  se p o d ia  d iv e r t i r  d in h e iro  a lg u m  d e ste s  
e m p r e g o s  o b r ig a to r io s  ,  á v is t a  d o s  q u a es j á  se  
v ê ,  q u e  p a ra  o b ra s  d t  ca r id a d e  o  q u e  se  p o 
d ia  a p p lic a r  e ra  o  m e n o i .  D e  m a is  t'tnha-«e- 
l h e  a lte ra d o  na fa n ta sia  a  im a g e m  d o  in fe l iz  ,  
e o p e o r h e ,  q u e  h ia  a a p a g a r - s e  d e  i o d o ,  n á o  
a e  o u v in d o  j á  su as la s t im a s ,  n á o  se  v e n d o  a*  
su a s  la g r im a » ; e n ã o  se  m o stra n d o  o  r ic a ç o  
s e  n á o  a en c a n ta d o re s  a m a v e is  ,  cu ja s  b r ilh a n 
tes  p re s e n ç a s  a n n u n c iá o  p ra z e r  ; cu ja s  b o ca »  
só m e n re  se  a b re m  p a r i  e x p r e s s õ e s  l is o n g e i r a s ,  
e  c h e ia s  d e  g r a ç a s : m as n m b e m  S e m o n v il le  
n á o  d o rm ia  j á  a q u e lle *  so m n o s tra n q u illo s  
d ’o u cro  teflnpo ,  a n te s  tin h a  a  c a b e ç a  p e s a d a  , 
e  e m b a ra ç a d a  , r e c e a v a  v e r - s e  só  c o m s ig o  ,  
e  a n d a v a  s o b re c a rre g a d o  d e in q u ie ta ç õ e s  ,  e  
p e r p le x id a d e s  5 em  tím  se n ria  sua a lm a  a b r ir -  
s e  ao s  b o c v jo s  d o  a b o rre c im e n to .

Q u a n d o  p o is  c o m e ç a v a  j á  a  s u b m e r g ir - s t  
n a q u e lla  le th a r g ic a  a n iq u i lln ç io  ,  e n tr e g á r á õ -  
lh e  h u m  d ia  o  b ilh e t e  s e g u in te .

S e n h o r.
„  V a lh o - m e  d e  v ó s  e o m o  p a i d e  f a m i l i a ,  
„  q u e  so u  ,  e  m e  a c h o  a  m o r r e r  d e  fo m e  c o m  
„  m in h a  m u lh e r , e  f ilh o s . O  m e n o r  s o c c o rro  
, ,  v o s s o  p ó d e  tira r-n o s  das g a r r a s  dá m o r r ç  j  
„  e  eu  m e  lis o n je io  q u e  v o f  n á o  in v o c a r e i  

in u ti lm e n te . N e s t e  p a p e l  v á o  as con fro n ta ,- 
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. „  çõ es  da casa onde m o ro ; e v ó s  poderei» 
„  v ir  d esenganar-voi pessoalm ente do meu 
9> triste estado. C om o eu náo creio  ,  que yó? 
, ,  m e queirae* hum ilhar 9 como a liberdade da 
99 d izer-vo s que m e correria de receber poí 
„  m io  de outrem  , p b enefício , que m e qui? 

z e rd e i fazer. , ,
S tm o n v ille  recebida a c a r ta ,  com oveo - 

*e ,  e te v e  algum  desejo de acodir ao  in feliz  t 
m as chegando entáo a v isita ílo  certa dama 
E le g a n te , esquece-se do d esg ra ça d o , e s ó  cui
da no p r a z e r } que poderia accarretar a con 
v e rsa çã o  de rosto a rosto a  hum  hom em  9 
que çada dia te  d ep ra v a v a  m ais.

D a h i a dois dias tornáráo-lhe a  dar & car
ta , que se segue.

Senhor.
, ,  E u  j u lg a v a ,  que ereis co m p a s siv o , segun- 
„  do a reputação ,  que dantes corria de v ó s  : 
„  e ex p n z-v o s  a minha necessidade , com  
9, aquella confiança , que inspira a certeza , de 
, ,  n&o sofFrer huma n e g a tiv a .D isse -v o s  na car- 
9> ta passda , que fiça v à o  m prrendo á fom e 
a, tres creaturas m iseráveis ; e nesta hora -se- 
„  nhor estaes v ó s  á m eza ... D e p o is  disronáq 
j ,  sei que m ais v o s  d iga : acaso já  náo sois 

hom em  • E u padeço , ponderai bem  nesta 
p a la v r a , e sou vpsso sem elhante : f ic o á e s -  

„  pera de vó s. , ,
E n tão S e m o n v ille , cham ando hum criado 

Jhe disse ,  ahi tem  esse L u iz  (  * ) ,  e  eisa car-
______ .______  ta ;

dé ono do valor- de j jo o  e tantos réis.
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ra i nelia verás onde d e re s  le v a llo  j e d ize  lá  
que m e não tõrnenj a e s c re v e r ...  que já  mç. 
vo u  im pacienundo.

O  criado h avendo cum prido exactam ent> 
o  que S em on ville  ihe m andara , volto u  a 
sa com  o L u i z ,  e com  a re p o s ta , que d iz ia , 
assim.

„  E  ousareis ,  senhor ,  cham ar beneficencia 
a e  cruel proced im en to ,  que tive6tes com i- 

„  g o  2 D e sd e quando vos esqueceo , que o be- 
„  n eiic io  m al feito  , náo d ilfere da injúria 2 
„  T e m p o  h ou ve já  ,  em  que v ó s  h ou vereis 
„  corrido ao m eu triste a sy lo  ,  onde v o s  en- 
„  vergonharieis de o ífe iecer-m e hum  L u iz  , 
„  e agora tó  hum lacaio  achastes para m i- 
„  r .isiio  de tanta generosidade ! P o r  máos del- 
, ,  ie he que m e tiü ípas:astes o peito com  es- 
, ,  sa pretensa co m p aixã o  ! A h  Sem on ville  , 
, ,  S e m o n v ille , e náo se vos tem ia ccm  rnzáo , 
„  que viesses a ser rico ! Q u an to  estaes mu* 
„  dado ! R e ce b e i o vosso indigno bene,ficio ,  
, ,  que eu anres quero n o n e r ,  que acce italio , 
„  Isto d ev ia  e« esperar de v o s ^  „

-Este esc iito  foi num golp e insperado que 
o  atroou , e fazendo-o pensativo com  inquie
taçõ es , que h iáo em  augm ento , d izia  entre 
si , horp quem  seria o que m e e screv eo  assim  ! 
Q u ev o  v e r  ,  . ..  acaso m erpeerei esta co tre ç-  
çáo ?

E  sahindo a toda a pressa para a casa ,  m en
cionada na carta , sobe a hum qninto atidar , 
bate á porta-,  e quem lha havia  de abrir ? D o r-



*emón. Dorsemón , exclamou Sem onville * 
quasi ferido de raio eom a presença do ami-- 
go , o qual !he tornou ,  este sou ; e vò» soi* 
Sem onville ? Sois o mesmo ? H a tem pos, que: 
ando nesta rerra ,  depois de concluir a minha' 
jornada ; renho-vo* observado , sem me eíca- 
par acçáo vossa je  querendo experim enuir-voi, 
por que náo podia crer , que eitaveit ráo ou*í 
rro ,  e receava dar credit» ao que diziáo# 
para me desenganarem de táo horrivel mu^ 
dança , fingi-me desgraçado, e e»crevendo- 
vos por máo alhei* , recebi o golpe do de
sengano. A h  meu a m ig o , en áo  tinha eu ra- 
záo de maidizer ai riquezas ! Inda m a l, a ga- 
ra vedes , onde ella» chegáráo . . .  M as que 
h e is s o , choraes? D o rsem ó n , replicou entáo 
Sem o n ville, estas lagrip ias, respondem por 
mim. C on fesso , que estou o mais culpado de 
todos os homens > sim , que sou indigno da 
vossa am isade: mas logo que cheguei a ver* 
v o i , e ouvir-vos , entrou-me na alma hum 
raio de fuz. Dorsemón ,  já conheço , já sin
to todo* o ^ h o rro re s . do meu estado . . .  M as  
e« me soltarei destes laços vergonhosos , eu 
sacudirei » quebrarei os ferros , . .  e vó s torna
rei» a v e r  Sem onville j sim sereis restituido do 
vosso amigo ; e nisto se despedio de Dorsemón 
sem  o querer ouvir mais.

Poucos dias depois appareceo Sem onville 
eifi casa do verdadeiro Filosofo # que lhe ha
via  ensinado onde pousava (  porque só para 
fazer o seu papel de p o b re, he que havia oc~
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cupacío aquella elpecie de c o v i l ,  onde com  
eíreito morava huma familia desgraçada )  mas- 
hia já  rove«ctdo de singeleza ,e  modesta media-' 
nia. E  como entrou ao a m ig o , disse-lhe : .D or
semón «, abraçai o vosso amigo i já tornastcs a 
achar Sem onville» aquelle homem digno de 
vossa estimação , da sua própria : já  que sou- 
besres de naeus d esvarios,  sabei tambem dos 
meus remorsos , áe meu arrependimento , e 
da feliz v o lta , que faço a meus antigos di- 
ctames.

Verdade he ,  Dorsemón > que eu necessitava 
d earrim o , que vó s m ehereis esse tutelar en
costo ,  que me illusiraveis o entendimento , e  
aliei voraveis a vontade , inspirando-me huma 
especie dc orgulho ; porque na verdade desco
brindo o segredo dos homens , parece-me , 
que ha poucas virtudes desacompanhadas de 
amor prçp rio , e ao menos o meu tinha com- 
piaceacia em excitar a vossa attenção, e ser 
de vós approvado : eentáo ouso a d izer-vo s, 
que me iazieis justiça. M as eu náo sabia o 
quanto era fraco , e quando isto conhecesse , 
andava bem desviado de prever os erros ,a  que 
minha fraqueza poderia arrastar-me. Cessando 
pois da conversação do am ig o , mal nos sepa
rám os, metti-me logo nas.grandes convivên
cias , o que tanto vai como dizer , que minha 
alma se desjiervou, a Iterou , e corrompeo , por
que me preoccupei com os prestígios da rique
za ,  esqueci os vossos conselhos , e cedi ao  
geral d e lirio , empolgando em mim a paixão
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de enriquecer, como o havia feito na maior 
parte de nosssos concidadãos. E n u e  tanto gos
tava eu já  d^ntemão o prazer occuko de de*- 
mentir a s  vossas theoricas sobre a nossa natu-' 
r e z a , cuidando co m igo , que a immensidade* 
das riquezas só serviria de dilatar a esféra de 
minha sensibilidade ,  e a multiplicar os meio» 
de a e x e r c a r : eque esperanças náo tinha eu 
eniáo de vos fazer confessar , que vos havieis 
enganado pálmarmente ? Eilas me faziáo já  
triunfar da pnlinodia , que esperava ouvir-vo*. 
Lançando-m e pois nos braços da fortuna,  e 
carregado desuns prodigalidades^heguei a ser 
hum dos mais enriquecidos , e medrados por 
esta singular revolução , que a idade futura 
apenas poderá imaginar. Com  o amor da opu
lência entráiáo-me logo por a casa todos os 
S tu s gostos, ou antes todos os seu s cansados ca
prichos: via-m e transportado a huns paços ma- 
gicosjcercado de Fadas , e encantamentos , com  
que todos os desejos se  accendiáo em minha al
ma ,  e tudo me offerecia o asp e cto , e encan
tos das delicias. M as no «m tánto náo adver
tia éu , que se me hia amolgandoa minha com
paixão , que o meu tacto , se me he licito usar 
desta comparação a hia perdendo , e embotando 
os seus fio s ; que o meu coraçáo se me em- 
psdernecia ; em fim náo achava huma hora 
para entrar em contas comigo. E  obrando con
forme çom tudo o que me cegava , e me 
alheava de mim mesmo ,  não se  passou mui
to , que me náo -sentisse ferido de huma enfer-
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friidade d’alma , tjue acé entáo náo conbecè- 
ra : e foi achar-me com grande meu espanto , 
perplexo c ’os meus desejos, incerto no que 
na via de eleger ; e alcançando somente alguns 
gostos fpgitivos , e bem difterem es, inda mal j 
ida solida felicidade. Por onde levando de ro
jo  o cepo tio enfaramento , e vendo~me so
brecarregado de huma aborrída ex iste n ciá , 
quanto mais trabalhava de expellir estes ma* 
les ,  canto mais áspero s,  e encarnados em mim  
os senti?. Aquella sagacidade de sentimento ,  
que por certo hehum  prazer r e a l, eu já  náo 
a  tinha ; já  náo me deixava penetrar dos traba
lhos dos infelices \ basta que como outro T r i-  
malcion ppdcra perguntar: quid cstpanper>. ( 1 )  
N ’ uma palavra , Dorsemón , eu era rico y 
p náo homem. V ó s me despertastes daquelle 
lethargo vituperoso á creatura humana : a vos
sa presença foi*me hum claráo rápid o, com  
que pude por os olhos em m im , e contem
plar todas as horribilidades de minha torpis- 
sima metamorfose. M as o fim delia já minhas 
lagrimas vo-lo  referirão ; e porém como náp 
basçáva conhecer meus erros , anres me cum-

pria

C O  Que vem  o ser ham po bre}  Perguntou T rim aN  
cion a hum desgraçado filosofo ,  que se lem brava 
de p a g a r  seu essote de discrição , contando ao 
v iliã o  ruim  de Creio hurra historia ,  que come» 
çava „  .OHm erat d ives 8c pauper * <rS# nou
tro iempa ia m  rica ,  e hum pobre. Lede em  f im  
Petroo io^  que nos pinta adm iravelm ente todas u  
absurdas,  e  enojosas riditularjas da opulência.



pria desarraigar a causa delles, e privar-m e  
animosamentc do poder da reineidencia , obri- 
gandcMne a conservar a feliz iilustraçáo,  qu^ 
vos devo , e nunca ,  nunca deixarei apagar 

.cis-aqui o que fiz. Depois de infinitas reous* 
cas , c i*dag.»ções , desenterrei em Paris neste 
cmyorio das depravações, ceito homem mui
to rico , que tudo o que tem gasta em obra* 
dc benelicencia , e correndo áquelia especie 
de Divindade , disse-lhe : constou*me senhor f 
qiie vós no mesmo regaço da opulência , con
servando o império em vosso coraçáo , viveifc 
isento de todas as ridicularias, de todos os v i
ciou , e dessa deshumanidade mascarada com  
mostras de policia ,  que acompanha a riqueza i 
sei que sois sen síve l, compadecido , genero
so , que jâzeis bem j e consequentemente v e 
n h o  depositar em vossas máos a minha rique
za , de que vós sabereis certamente usar me
lhor do que eu ; e sobre isto passei a outras 
miudezas necessarias. Aquelle home.m estinu- 
ve l cheio de admiração , recusava acceitar o 
que elle chamava sacrifício extraordinario da 
minha p arte: ma* eu ramo irw ijti, taes ra
z o e s  lh e  d e i, laotos r o g o s  lh e  fiz , que o  

fobiiguei a acçe-itar quanto h ?V ia  lucrado por 
meio 4do sistem a> reservando para mim só- 
riiente o pouco ,  que possuia antes daquelle 
meu sonho. Agora resta aproveitar-me del- 
lc  • tu cornarás a ver Sem onville , cuja sensi* 
bilidade vai a renascer : elle terá ainda o gos
to de a exercer ,  e te» amigo ... já  w  disse, 
que o recobrasce para sempre. S e -
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/ S e m o n v i l le  c u m p rio  a  su a  p a la v r a  ;  e  con^ 

v e ic id o  e m  h o m em  b en efic©  e x p io u  a s c x r r a *  
V a g a n c ia s  ,  a s  d e sh u m a n id a d e s do h o m e m  
c o  i e p e lo  t e m jo  a d ia n t e  v e i o  a c o n t e ss a r ^  
q u e n u n ca  fô ra  tá o  f e l u  c o m o  d e p o is  q*.e s $  
r e s t it u íra  á  su a  a n t ig a  m e d ia n u . jL sscs b t m w s  
o p u len to s,^  d iz ia  S e m o n v il l e  ,  b u ta a  v e z  (tc 
o u t r a  c lx g a o  a  a b r a ç a r  h u m a  so m b ra  d e p r t .*  
Z £ r :  m a s a l c a n ç a r  a  f e l i c id a d e  a b io lu t a m e t  -  
t e ,  Ikcs h e  d e je to .

O  p o v o  n áo  d e ix o u  d e  c h a m a r  a  S e m c n v i l -  
le  l o u c o ,  e x t r a v a g a n t e ,  e in se n sa to  : o s  m a is  
m o d e ra d o s con ^ en tái á o -se  c o m  lh e  p o r  o n o m i  
d e  h o m e m  c r i g i n a l ,  s in g u l a r :  m a s  t a m le m  
n á o  fa lto u  q u em  o  o lh a s se  c o m  a d m ir a ç ã o  ; a  
v e r d a d e  p e fe m  h e  ,  q u e  a t e g o r a  n á o  t c v c  
q u e m  o  im ita ss e .

A  R O C H A  V O S  A M A N T E S ,

A K o s s a  n a ç á o  d is t in g u io -s e  e m  to d o s o s . 
te n ip e s  p e la  su a  b in v u r a  > e  fo i  sem p-ie 

cm u la  d e  H e sp a n h a  n o g o s t o  d o  g a la n te io  daa  
D a m a s .  N in ^ r .e jn  ig n o ia  q u e  o  a m o r  e ra  h u m  
d o s p r im e ir o s  a r t ig o s  e n tre  o s  d e v e r e s  d o s n o s
so s  C a v a l í d r o s , o s  q u a e s  fa z e n d o  h u m a  b e m  
e st ra n h a  m istu ra  r e p a r t iá o  se u s c o ia ç ó e s  en
tr e  o  c u ;to  sa g r a d o  ,  e  o  d a s D a m a s *  E  se n d o  
n áo  m e n o s í i c is  a m a n te s  ,  qu e  ch i is tã o s  z e lo -  
s c s ,  n áo  d u Y Íd avã©  s a c r i í ic « r  as v id a s  pot o#

i lo is  -
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d©i$ objectos, da ternura  ̂ C dôY Ò Ç i^yX  * }  
que excitaváo por -igual d  seu- erífliüSÜsiíiò 
C avalJiefesco : .  ma& he de rtòtnr qúe' elle» 
detéscaváo os Moiros tanco quántò am aváai 
a# siias Senhoras.

•Constando pois á Hum dos nossos C a v a i-  
Íe ir ó í, marícebo 9 ( a  quem-50 chamaremos 
Adeisrân , porque a historia náo diz se erd 
dos de Moritmoranci, se Chattlhon, ou Luzl-

tibÀn )

( O  Q uando por liuin reprehensivel abuso se  con
funde o prolarjo çom  o sagrado , nada ve m  a pare
cer-se co m a devoçSo mais do que o a m o r :  arriba* 
estas aflíeiçõís da alm a requerem enthusiasm o , trans- 
fo rte s  ex trao rd in ario s, sacrifícios estron dosos: em  
am bas se eseuenta o  cérebro , então podemos espe
rar os niaiotu3 beroismos y e q u a s í que m ilagre*. A  
estas duas especies u e a m o r , só póde chcri^r o da 
p a tr ia ,  e o d e  mai $ e ellas forão a fonte donde brò- 
tárSo tantas acções brilhante^ da nossa G avallaria  ,• 
digns» rfe se r ;m  antepostas talvez ás nia*s apparato- 
sas ,  que lin da nos fazem especie nas b iftorias G re 
ga '  e  R om ana. Mas se havem os de confessar a vet* 
dade ,  os devotos ,  e am antes deste lem po ran s ve* 
tt s  dá<r de si m o stras, que exciiem  admirações J  
e  n ío  se péde n s g a r , que a extin ççso  da O avalla iià  
cerrou huma porta ao heroism o. A  boa razáo ,  e  a 
filosofia' pódem dar homens , mas estes seus a lu ir*  
nos nunca passarão da estatura ordinaria. T ir a i  ao  
esp irito  hurr*no os méios da exaggeraçao , e verei* 
perdido o caloi1 qvie fom enta a sv ir tu r ie s , os taJèrt- 
t o s ,  e  o engenho « não hade ^er íi metafísica , a que 
Aos faça superiores á nossa -natureza ; ella poder1# 
«judar-fw s a andar ,  mas nunca nos d at* «as»  & « ,
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Hb4 ii )  que os successore* de D . P e h y o  , ar* 
voravào o  estandarte contra os conquistàdores 
de sua p átria ,  como estava naqueiles annos t 
em que o homem cavalheiro náo respira seriáo 
pela gu erra , e pelo am o r, ardia impacienta 
por ò eíxar o seu so Jar, e hir fazer piova de 
seu eífoiço Centra os oppressoies das.ua R e 
lig iã o , ed as terras mais form osas, de que a 
nessa Europa se póde «nsobei beccr. Ue balde 
tecuou sua mái com lagrimas detéllo: sejifco* 
ra  , q banrada mii ( i )  lhe replicou o Cavaiíei-, 
ro , e sois vós quem me atalha os pasmos: Eu  
vos devo náo meno; que a vida , o scr de 
Ca vaíJeiro ; M e u  senhor y e pai tíe gioiiosa me- 
m eria  , aos dezoito annes de sua idade já se ha
via distinguiJo n a s L iç a s , e cam pos, e vós  
qu eieis, que íique eu esquecido no regaço de 
numa vergonhosa inacçãu. Os aborreci veis ln -  
íiéis entre unio  banháo se ro  sangue C h íis- 
táo i e mais he para cemer, que náó ou em 
passar aquem dos P y .in e o s : c se tal fazem

- ou-

( i )  Conservámos de proposito os termos prpprios 
dos nossos antigos envaije tos , e de passagem se no
tara , quo iodos elles tinhão a seus pjis iium aca
tamento religioso , e que aque la veneração dos pqjs y 
e mais he tambem huma das boas cousas , tjue per- 
dennos , 3 qual perda n:e paruce que difikihnentç pp- 
üeraó lepirur a nossa discrição soborosa , e 23 nosias 
luits fildiefieat. Totno a duex \ faltando o ardor 
círtbro , eoo coraçáo , ficá*ios os na nossa
cujtsza ; que os séculos do3 gigantes já passarão.



o tid e  èscá h u m  C a r l o s  M a r r é iio  (  r  ) . ,  q ü e  sé  
lh e s  o p p o tih a  ,  e  o s  re b o te  f ó r a  d e  n o * 5 Q * la 
r e s  ? V ó *  se n h o ra  re n d e s -m e  a m o r ,  e  n á o  d e 
v e  is  p r e z a r  a  m in h a  r e p u ia ç ío  m ertos , q u e  a , 
m in h a  p e s s o a ;  p e rm itt i p o r t a n t o ,  q u e  eu  s i
g a  a s  p isa d a s  d e  m e u s a v ó s .  C o m  q u e  g o sto  
n á o  V ir e i p ô r  a  v o s s o s  p é *  a s  b a n d e ira s  g a 
n h a d a s  a o s  d e te s t á v e is  K io U ro s : N is t o  a b r a 
ç o u - o  a m á i ,  c o n se rtt ih d o -lh e  q u e  p a r t i s s e ,  e  
e l la  m esm a d e s fa z e n d o -se  e m  la g r im a s  j  c o m  
«u as m ã o s ,  q ü e n c s re  a e to  m u ita s  v e z e s  d e s-  
f a l l e c ê i á o ,  lh e  v e s t io  « c o i ^ ç a  ,  c in g io  <a e s 
c a rp a  ,  e  ih e  m c tte o  n .;s  m áo s a e sp a d a  * q u e  
se u  p a i u *ára  c o m  tan ta  h o n ra  , tin ta  a in d a  
e o m  sa n g u e  d o s U e s c r i d o s ,  e  g o s in im ig o s  d a  
F r a n ç a .  S a h io  p o is  A l à e s t â n  d o s b r .tç o s  d á  
m a i r .iu n tad o  n ’ um  so b e r b o  p a la frê m  ,  e  
a c o m p a n h a d o  d e  d o is  e sc u d e ir o s  d ig n o s  d e  te 
re m  p a r t e  n a s  p ro e z a s  d o  m a n c e b o  seu  sen h o r* 

E m  b r e v e s  d ia s  c h e g o u  o C a v a l l e i r o  a  es*
se s
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(  l  )  E n e  Im perador fo i h u m  d cs prime-io-- bem- 
feitores da nação F ra n c cz a , <t b e n e ie í i to  de sita 
gratidão , potque se elle náo fosse , em rarião os 
Sartacenos em  F ia n ç a . N ão  c ju tio  porem  d iier ,  
que não com m ettem os hum doS maiores e n ò s , nc^ 
gando estabelecim ento aos M òüros fu g itivô * em al
gum  recanto das nossas Pro víncias do S u l , eofn que 
traríam os fertilidade , e abúrtdancia p ira  áqtieDas 
charnecas ingratas *• mas atenn arâo todos em  d ivisar 

«oelles sóm ente , que eráo htfm m iteravais vaga* 
mup.dds ,  ir.ettitíos nas crévas dos e»rõs ;  e n á o q u í* ' 
zemos dar«ihe* a s y lo , nem t© i:verte-los.
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fifcs altos montes ,  que separáo Kespanha Àoé 
íiossos clim as, e tinha, vingado os desfiladei
ros das Asturias (  I )  , que se podiio chamar 
o lcco  da liberdade de Bespanha . por que da
qui he. que com efFcito sahírSo os raios des- 
tiuiciores, qüe depois ferirão, e aniquilarão 
â potência Jvluuriiana. Contra está armava-se 
entáo a ameaçadora tempestade de hum exer
cito bem depressa etigrqssado ,  e ardendo eirt 
desejos de marchar áquelles ditosos usurpado
res. Adelstâíi foi hum dos primeiros aventu
reiros , que se víráo brilhar na frerire dos H es- 
panhóes : deo-se a batalh a, ferida d'amba* 
as partes com igual furor de huns, que que- 
r ilo  recobrar suas cerras , e outros que se cs- 
forçavão por eonservá-las : mas em fim o Ceo » 

Tom . I V .  I  cu-

( i  Esta provincia deve ser sagrada » todos os Het- 
-paiíhoe?: para as suas gargantas foi que c l-R e i D. 
P c lay o  Jevou  ,  e foi occu ítar as pre.iosas reliquias 
d i  liberdade roubada a sua patria O s M oufos erão 
m elhores so ld ad o s, que p o lít ic o * , e  não deverá» 
largar as atmas das m ãos , sà lv e  depois de deitrím em  
sq uella  rr.Socheia de heroeS : que è'm fim  o  fógo serft- 
pre se hade t e i r c r , em quanto resta hum a faísca,- 
donde se ateie ;  esta mesftia faisca foi a que depois lé- 
vanKiw & incêndio g e ra ) ,  qüe aniqGillou em  Hespa- 
nha « im p e tio  dos M òoros. A  este povo  alrás t l à  
iü u im n a d õ , e rico de bons conhecim entos, he que' 
podéra roos dizer v é i sabeis vencer , mo/ nã* 
sa&eis ator tia victoria  arte talvez superior á dar 
g u e it a ,  ou  antes a que se póde-cham ar verdadtir 
tm s d c  11 cia d t t  t t m i a l o .
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«ujos segredos sáo impenetpavei* ,  náoquiz que 
daquella vez ficasse victoriosa a  boa MMSft, 
mas sim Abenaçar R e i de Granada » <|ôe fez
naqtielJa roca infinitos piizioneiros.

Entre estas victim as infe.ices da sorte 
achou-se o desaventufadtf Adelstân, que dcpoi» 
de se esmerar em prod-igioíde v a lo r , exhausto 
do cansaço , e quasi á mof-te do sangue , que 
*e lhe soltava de huma giiande fe iid a , náo 
qtiiz entregar a espadà senão nas m ies delKei. 
É ste  sober.ino compadecido da desgraça do 
mancebo Francez , chegara-se a elle dizendo- 
lhe ; v.-.loioso CavaU eiro , náo tervhaes pejo 
em reconhecerhum  vencedor , que saberá me
recer a vossa estimação : e recebendo já o 
primeiro testemunho da que de vés faço , aqui 
roá restituo a v o ;sa espada > vinde á mmha 
eo rte , onde quero ter-ros prezo , mas em 
laços de reconhecimento > porque das obras 
de minha generosidade , e beneficencia certa
mente não poderei* ftJgif-

Adelstân tornando a abrir os olhos ,  náo 
sabia dar credito ao que estava ven d o , e ou
vindo * e  com quanto 9  Mouro rinha as^ignado 
np semblante o caracter J.a nobreza , e magna
nimidade r .n áj açabav^ o prezo de crer , que , 
k m  Musulmano fosse cfcpaz de feito tão su
blime ; assim que » sua adnjiraçáaJw a de 
cada vez em mais augmemo.

Voltou, pois Abena^ai? a seus estados com  
o seu exercito victerioso , elevan do camsigo 
Adeistân curado já  ,  para a sua C o r te ,  diste-

lh e  :
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lhe : Esta será a vossa p rizáo ,  porque quer» 
faze i-vo s confessar ,  que náo h« impessivftl 
am ar a quttn not veneeo.

E ste R ei de Granada tin^a huma filha de 
dezeseiç annos ,  a cujo louvor os Pcetas ( e  
já  se sabe que os A rabes o «ráo majores 9 
qae os cas outras N açó es )  tinháo exhamidi» 
as suas brilhantes metáforas , e comparaçóe® 
Asiatrcas > en> fim era no inundo huma moura 
das deliciosas H u ry  ( * ) ,  que Mafoma pro*» 
inerte aos *eus predestinados. Çofn efteito Z a*  
rima (que este o fen nome) confoime aquel- 
íes emhusiastas diziáo , era hum botio dp 
roza , t îie va i abrindo no primeiro alvòr da 
manháa : nunca * Hespanha havia creado bei- 
Jeza mais encantadora. S c  passeava nas mar
gens dos argentados rios que em grande nu
mero stip eu o  nas risonhas campinas de G ra
nada , ningoem creria senso que era a N in 
fa da fonte de suas aguas : se buscava as som.» 
brns , ora Diana ,  a quem se tenraváe > ido
latrar. Quando apparecia nos dias de festa era 
Venus com as tres G raças , o séü sorriso po
dia-se d izer, que abria as Acres em dcrfecfor f 
t  serenava o C eo  daquelLes climas O s C orte
sãos pródigos em seus louvores, por mais que' 
desejassem li«çngear ,  sempre fieavâo muito 
a quem da verdade. Haviáo lhe dado ©sobre
nome de G bétbtrpara  ,  que quer dizer for*  
__________________________ I  ii _____________ rao-

(  ‘ )  Mslhftfes do Paraizo ,  mtn formosas cíwn- 
aells», de q«® os Maiiometanos crenr que 
jQ tu es bons n» su» beitewentutsffça»



râozinho de assucar. M as talvez o Leitor gol* 
tará mais de ler estes encomios juntos em 
huma traducção, na qual fizemos muito por 
bem representar as forças do original: nelle se 
reconhecerá facilmente a exaggcragào orien
tal , que os Hespanhòes imiráráo depois,  co
mo muitos oKtros costume* dos Á rab es, que 
elles baníráo totalmente , e que conserváo 
ainda agora v iv a  saudade da deliciasa vivenda  
de Granada. O  poemeto , de que tratamos in- 
titula-se Zacima ; e tornamos a d iz e r, que a 
cópia he o que representamos } e náo o ori
ginal.

, ,  Quem poder numerar os varios mun- 
j j  dos , que semeou no espaço a má o do 

E te rn o : quem a sp e io la s , que lança neise 
„  vasto seio do1? mares ? quem contar as flo- 
, ,  res , Com que fugindo ô inverno seotna a 
, ,  terra : D a natureza os ricos mil chesouros ; 
„  os moradores d o a r ,  essas amante? musica» 
„  aves , que da palma as franças habháo , 
5) quem poder achar-lhe a conta , esse as g ia  

ças de Zatim a retira.
,,  Precursor da torm enta, bulcáo nfegr>, 

a, embora vem  toldar a luz do dia i eis 
9t Zatim a os oihos odi*sipao» e o C e o  azul 
w nos tornáo , e sereno. Se o pé ligeiro desílò» 
, ,  ra os prados , ei-las unidas as v ir a s  cores de 
,,  seu esmalte com os celestes suaves cheiroi 

do cnccnso, e ambrosia.
,,  Mas quando hum inimigo véo encobre 

„  a bellez» dos olhos,  doce encanto,  súbita
»  «oi-

i$2 R  i  e » t  a ç ó e i
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„  noite enluta o mundo , acé que erguido o 
, ,  vco  cioso „ abre-se o Ceo ,  os olhos téi e-nos 
, ,  com supremo explendor, e os Deoses rodo* 
„  submissos adoramos.

„  AU i vemos o menino R ei do mundo * 
n  que o profundo golpe no peito im p rim a, 
„  e brincando icdo> e rindo assim mesmo va i 
„  ferindo R eis , e pastores.

, ,  Aurora náo és t u , tu sim Z a tim a , que 
„  em roixo carro assomas nos altos C e o s ,  
„  e com teu riso os coras ; tu de diam antes, e  
„  rubins o adornas , e abrindo ao soi as por- 
,j  tas lum inosas, appateces mais bella.

„  Zatim a tambem he , e náo o ardente 
celeste globo • quem do coruscante fóco dar- 

,,  ileja molhos mi2 de luzes quem chammas 
„  communica ao mundo todo , áeste outra 
j , t-den beneiico planeta.

,, Zatim a , náo j;i Flora , he quem exhala  
do alcnro embalsamado em nossos campos 

„  o exquisito perfume feiticeiro i q u e o m e s*  
w mo A m or anima com seus potentes filtros.

„  Zatim a , r» áo }iflo *a , hequem  nos pin- 
yy ta os riccs prados de formosas flores ; e com  
3y seus olhos nellas imprime brilho immuda- 
„  v e l , que vence p tempo.

}) N a testa mais lustrosa ,  que o polido 
, ,  marfim bri)háo conformes , a grandeza , e 
, ,  bondade :  aMi cora a virginal pudicicia real- 
s, çada 00*3 influxos do. deleite. Se  da D eo -  
s,  sa respeitável se venera a.majestade nella % 
3,  ,cambem nos namora ser de Ninfa feiticei» a , 
9, com graça , e vivacidade. j ,  D e



D e *eu« çabeiloff toíros o« annei» eftdean*
tt tea íifagáo oçonrottio gracioso de hiHTl Col»

lo dValabastro,  que es iiriot envergonha» 
tj E lles sáo de amor os la ç o s, onde o* «ora»
*  ÇÕcb se prendem > delies vagueando pren*- 
*) d*m  mii cupidos namorados.

tt V iste  como a matutina carmesim rosa abre 
tf o seio ás lagrimas d* Aurora ? Gpmo a cada 

instante cora d* encarnada mais briJhanre ,  
tt eso b  rb* c'os louvores ,  q u tfJh e d ió  todos 
, ,  canfoi mes , conhece , que he a Rainha da* 
„  filhas da Primavera ;  P ois Z aiim a ainda 
99 náo vistes

9t V istes íírio prateado» que nos aies e x -  
i) halando o encenso da D ivindade , £ cheio 
, ,  de nobre orgulho» eleva a real sua v a ia ?  
f,  O s campo* maravilhados á sua belleza pagáo 
a, o i  legitim e* cnbueo* ? Pois Zatim a inda 
M nio  vistes

, ,  A '  doçura da sua vo z nada iguala ; «  
,» quando A m or quer v e n c e r , usa a *na fal- 
tt ia : P o r o n v ilh  os venros c á Já o , e o  Darro  
99 (  .O  * n*reado as ondas para suspenso ; e 
,4 no muro , e pelos ares , aonde Zefiro íussú- 
,j ra , a penai» se derrama o encanto. O rn e i»  
a, que a .ibelha com pée tios succos mais delei* 
fti tosos i n é cta r, que Hebe brinda aot Deo*

' __________  ** seS- *
( ! )  M Gta-iadae i t á  iitua^a ao pé da Serra  ncvàdti 

,, e.7) dois cabeços divid.dos pelo rio t>arr.> , oue 
,, ditçtr le v a  p’?cas r!e «'ro entre as suas a r :» s 4 
4» e assim o indta o nome <<er'vado de dai «»*
„  rtun ,  dá o iio  „  Estais tu r L '  Espçgn *.

t ) 4  E l « e a t i A ç 6 * Í
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^  s «  ,  tem ella nos coraühoa labio» rosa-
ii d os« » •

„  M as na sagrada fita  (  i )  em fim  pare* 
„  m os4 da máo lancemos os pincéis fiacos.
#  Pintor ousado quebra a palheta ,  adpra ab* 
, ,  sorto; náo pintes mai?. „

Abenaçar movido da indoie da sua nação 
determinou fazer hum torneio para a victo - 
ria ,  que ganhara contra os Christáos , e  co
mo nelle se ostentava toda a m agnificência, 
e artes de galanteio dos Mouros , concoriêráo  
a Granada das partes mais remotas d’A fr ic a ,  
e A sia , abalisados cavalleiros. Adelstân , co
mo F ra n ce z , náo quiz ser doe últimos com
batentes entre os m uitos, que haviáo de en- 
tiUr nn L iça  : bastou-lhe ter entrevisto Z a ti-  
ma , para se 'he esquentar a cabeça , e sentir 
00 peito obrai de sua exaltada im aginação: 
em Km aP rin ceza era a senhora dos u k s  cui-  
dadcs y a quem elle se dedicou todo a pezar 
do mui affecto , que tinha á sua R d ig iá o  i pois 
segundo apontámos já , os cavalleiros com  
hum geito bem extravagante sabiáo conciliar 
o sagrado com opiofano. Adelsiân estava bem 
persuadido, que náo errava ã sua fé , reco
nhecendo por numen secreto de 6eu amor hu
ma victim a dos erros de Mafamede. O  «eu es
cudo trazia pintado hum gyrasol consumido 
pelo s o l ,  eom huma letra que dizia : /íw o o 

fo g o ,  que me abram . Doutra parte via-se nel-

{ l )  A tlin a  charoão é t  O n entags a ü u  , co^ii que a  
m a lh e m  con seivão  a boca lium tudo nad« abeita.



1c homa aguis» dando hum surro para o mes- 
jno astro ,  com o more : N a A a  fmporta iijut 
eu peiw 'a f fa re i tudo por cbegar-lbe  e j á s e  
v ê ,  que a equipagem do nosso « v a lle iro  res-« 
pirava aquelle ar eru ditò ,  que então mesmo 
disringuia a França de outras regiões,

Aberta a ceia entrarão no campo òsm anre- 
riedores designados ; entre os quaes Adelsrán 
náo se deo a conhecer : mas passando as car
reiras costum adas, encontrou-se co m a tm io r  
parte dos justadores , de quem levoua victoria. 
Já  entáo haviáo alguns notado , que o ca- 
valleiro vencedor trazia as cores da Princeza ,  
a qual era quem desrribuia os p rêm ios, e n a- 
quella occasiáo poderia d izer-se , que fizera 
por verificar a com paração, que os poetas da 
naçáo faziáo delia com o sol. Todos os seus 
adornos brilhaváo com fulgor dos diamantes ; 
mas todavia a sua belleza avantejava-se mui» 
to de tantas m aravilhas d* arte alli imidas.

Tem os pois Adelstân hum dos primeiros 
vencedores marchando ao som da$ tromberas , 
e timbales a receber o prem iode suas victoriasj 
e chegado á presença da filha d eA .ben açar, 
prostra-se a seus pés , alça a vizeira do capa* 
cete , e em continente a Princeza , e elle se 
aeháo feridos da me ma setta. Ella  entáo com  
a graça , que communicava a todas as suas 
menores cousas , disse-lhe ,, Bem  vingado es-? 
taes senhor cavalleiro do vosso vencimento n  
«uealfim  triunfaes agora de vossos inim igos. 
Antes , senhora (responde Adelstân com a<jueJ>

R . l  G R I  A Ç  & f  (
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la pcrtuibaçio ♦ que faz interessantes a s .e x -  
presióes mais ordinárias) este he o momen* 
%o , ern que ep me dou por vencido , e tá»  
■namorado de meu cativeiro , que niínca jáj 
quererei quebrar minhas cadeias. Estas palaJ  
vras calarão na alpia de Z a tim a , a qual deo 
a© cavalleiro hum coraçáo de rubins , dizen- 
d orlb e, adverti senhor , que esta pejra he o 
symboJo da charnma. Depois vieráo ps mais ca* 
vaiieiros receber .«eus prêmios ,  e o nosso cor
rendo á Liça,exclam ou em altas vozes „  Quem  
, ,  quizer prc.var a ventura comigo entre pa- 
, ,  ra a teia , que eu lhe defenderei a ioda a re- 
, ,  questa ,  que nenhuma Dama se póde com» 
„  parar á que eu elegi para objecto de minhas 
„  adorações. „  Zatim a ouvidas estas palavras » 
enchendo-se de hum traidor despeito ,  que 
náo pôde encobrir, disse , ,  O  orgulho destes 
,,C h ristá o s  manifesta-se em todas as suas ac- 
„  ções ? Q uem  será agora a b elieza, a que 
, ,  Adelstân dedica os se«s cultos ? „

E  referindo-se estas palavras aos CavaHei*- 
ros , replicou e lle , se. a Priftceza quer saber 
esse segredo , só a ella o descobrirei. E  comê* 
Ç ad a a requesta , náo se desmentio a  fortuna 
contra Adelstân ,  que conseguio triunfar de 
todos os seus advefsarios , e faze-los confessar, 
que a m a D am a era a  mais perfeita de to-  
lias as entras. .

Etuáo náo pôde já  Zatima occultar o seu 
resentijnento , e pedindo ao pai , que mui
to lhe queria , liccnça para ver o cavalleiro

Fratv-



t } €  R  i  c  i  f  & f  ó  i  t
Francez» disse: desejava saber qual heestá  
m aravilha, por quem o C avalleiro Chrisiáp  
mostra tãnto am or, e ousadia; perdoír-m f- 
k e is , meu p a i , este impa! o de Curiosidade?

Abenaçar concedeo a filha o que lhe pe*< 
dia 3 e sendo Adelstân ievado ao quarto da 
Frinceza , que estava mui acompanhada , el- 
Ja ihe faílou assim : N áo  dissimularei,  senhor 
cavalleiro . qu*‘ <\ndo imptciente por conhecer 
e s a  belíeza sem p a r i  eu náo cuidava que em 
Granadn ... O  cavalleiro náo a deixando aca*> 
bar § resp*ndeo-lhe, em todo o mundo alta 
P i inceza náo ha outra sua igual , e atrevo- 
me a dizer , qus V * A . mesma , V .  Alteza ,» 
seria obrigada a concordar co m ig o ; mas só a 
V .  A . me he licito revelar seu nomt.

N isto todos os circurnstantes a deixáráo com 
Adelstân , e elle proseguio: V .  A . mandou- 
me descobrir oqn eatégora náo sahia do meu 
coração ; iem bre-vos senhora , que obedeço 
a vo>sos preceiros « v n o  h o s  do mesmo C eo ,  
e dizendo isto fazia-se de mil côres » e pertur
bava-se extraordinariamente. Sim  senhor , res* 
pqndeo a Princeza ,  eu serei contentíssima de 
s a b e r , , ,  náo receèis de mim alguma indis- 
criçáo ; que se ièsseis no meu coraçáo , certa- 
Hiema verieis , que eu m ç r e ç o . . .a o  menos 
a confidencia , que de mim fizerdes ser*me« 
Ha proveitosa: eu necessito , . . .  «im necessi
to delia. O r* bem , exclam ou o cavalleiro ajoe
lhando a seus pés ,  pois V .  A . o m an d a, 
direi que Ella  conhece quem eu qu&ro. .  «

mas



jnasnáo posso nemcar v salvo a V .  A .,a < ju e l-  
Ja a quem aderarei até a morte , e por qyei» 
mil vidas dera se tive-te rantas. Sim minha 
senhora ,  V .  A .n á o c e ix a ?á  de çonfec&ar-me t 
^ue Ella ráo póde ter r i v a l , e dizendo istoi 
uescobrio hum espelho, que traria pendente 

a o  peito. E n .à o Z ã tim a  não teve dirciculdade 
cm  penetrar o segredo de Adelsrân , e vendo* 
se no espelho conheceo , que era el a mes
ma o objeçto da paixáo , que cuidava dirigir* 
se a outra , e náo pode m a is , que*dizer com  
vozes interrompidas ... Ghristáo ... e que es* 
perança he a vossa? Idotarrar-vos senhorat 
âcodio o cavalleiro  ,  até o meu ultimo suspi
r o ,  arder nesra ch am m a, e morrer do meu 
«m or : senhor , tornou a Princeza , erguei* 
vos ,  erguei vos , ese vos virem assim  ? E  di
gna r-se-ha a bella Zatim a de pej doar-m e, per
guntou a Adelstân , e ella lhe tornou , per* 
doar-vos? A d elstân , ... senhor inda mal que 
náo sois o unico culpado , . , .  e logo cha* 
mando a ?ua corte , proseguio , entrai que te
nho sabido o segredo docavalletro » mas obrt- 
guer-lhe minha fé de náo trahira confidencia ,  
que de mim fez. Todavia , se elle seguisse 
tneus conselhos ,  faria por vencer huma incli
nação . . ,  Nunca , sennora , nunca farei por 
tirar a setta , que me atormenta o coraçáo, 
lá a deixarei cravada ; e como disse a Yf, A . ,  
ainda que seja causa de minha moite» sem- 
pre adorarei a m ã o ,  donde me veio o fatal

» •  H o * »  S i k h t e l .
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Isto dizia a Adelsran com hum certo olhar , 
Princeza podia entender, ecq m  eí* 

feito eila sew io muito bem toda a força da 
sua expres»áo 

E  tornando E l-R e i a ver-se com a filha ,  
qnefázia por mascai ar ccm  apparente alegria 
a desordem dc seus sentidos, cresceo esta quan
do na manh,áa seguinte em outra tal função 
ouvio cantar o mesmo Adelstân esteR om an- 
ce » ( O  que ao uso M ourisco,  imitado depois 
__________ * _______ P«̂

( O  $ í o  se póde duvidar ,  que o  rom ance seja  
hum  dos em prestim os lit te ra r io s , que os Hespa- 
phoes dcv-em aos AJouros. Desta casta de poem aj 
ha jníltuius em A rabe , conservados nas livrarias ,  
oude não u prr>^cnpc,n-'> i^o iç t a  m al en 
tendido. Ei«-at{ui hum cxU lkio desses romance» 
a n t ig o s , que darí idca deste "Çuem  de porfia  táo 
coinm um  entre os Ar^Ses , c he huma especie 
de d ialogo entre h l-U c i de IW^panha D . J o ã o ,  
Abenam ar ijlustre M o u ro , e a Cidade de G ran ada.

O  R om ance suppoe fc l-R e i só nos campos de 
G ra n a d a , á margem de hum ribeiro contem plando 
nas belle?»» desta famosa C u b tie , e intitula-se o  
Rom ance das g ran deias  </e Gr««n»</a ; e diz E I*R eÍ « 

, ,  A b e n a m a r, Abenam ar , já  que és illustre en- 
„  tre os Alouros ,  has de dizer-me a verdade.

Ç Abenam ar )  „  Díz^i D. Jo ã o  dizei , que eu 
, ,  a verdade d ir e i ,  ainda que me custe a v id a ;  

m inha mSi' m e ensinou no berço , que men- 
t ir  he gran vergon ha. ,,
(  E N K  ei )  ,,'D iz e -tn e  pois os nomes dessas tor» 

„  t e s ,  cuj»S altos corucheos estão brilhando* a,  
(  Abenam ar ) , ,  Huma he senhor a Atnarobra (pa*
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p e lo s  H e sp a n h o e s  ,  o  C a v a l le i r o  a c ò m p á t ifu v a  
c o m  a s  T o z c s  d e  h u m a  e s p e c ie  d e  b a n d q Jfm : 
e d iz ia  c o m o  se segu e; ■ ' ,

"  t,~ A ira -
lacio que já  d tscíevem os no T o m o  1, na HjjliqÓ4 
intitulada ! O E ffir ito  i a  C a va llarin ,  è  aqui só  ac- 
crescentaremos » que « t e  palacio tão celebrado em 
todos os Rom ances dos M om os coniprthem íe as cé
lebres o lç ib s j ou c iste rn as,  c i  to ire  de ia Campana t 
de cujo ciino se  descortina toda a Cidade) , ,  a ou- 
», u *  Corre he a mesquita « aq u ie*tá  G en etalifa  ( v .  
a  mesma anecdcta intitulada 1 O  Espirito  da C avai* 
la n a )  ,,  e aJli as torres verm elhas * eis*at]ui yf/j/a- 
, ,  K t , c u e  no n .undo n áo  te m 'p a i (eráo lugares 
de recreio no alto da m ontanha de S . E ltn a  ; :i nda 
hoje se chamao A lija re i os passeios fóra de portas 
da Cidade) ,,  0 M ouro que trabalhou nelles ganlia- 
, ,  v a  cem doblas por dta ,  e  quando hum dia 

feriava ,  de cem  doblas em pobrecia.
( A  Cidade de G ran ada) K t i  D . J o ã o , R e i  D» 

,i Jo ã o  sou casada, e .n ão v iu v a *  ao M nuro meu 
„  m arido sem pre mais. serei co n stan te ; que cu idado, 
„  que elle  tem  de ornar-rr.e 1 C om  que arte sa- 
„  be fazer-me a m ais b rilh a n te ,  e  mais soberba 
11  das C id a d e s! „

A go ra  não podemos resistir á tentação de tra :er 
aqui outra peça deste genero m ui celebrada entre 
os M ouros ,  com posta quando e s Hespanboes lhes 
tom arão A lham a no teirirorio  dé G ranada. Esta pre
za assim consternou os M ouros ,  que elles procura
rão em certo m odo eternizar a sua d ú r ,  da qual ha 

_hum m onum ento 0 R om an ce seguinte ,  que táo pro
fundam ente os entem eceo ,  e  tantas lagrim as os fez 
c h o r a r ,  que Ç l- fU i h o u ve de o p ro lu b ir  cora ps» 
o a  de r a o ite ,  «  d i i  issivn ;  ‘ _



„  Amarei até a morte o ófejeCfõ déàmtífr 
t ,  mais puro i quando o S è l  *aa tétiHa ascen* 
) ,  de , d/go a coda a Naítircza , amarei

i> até

14* R  í  i «  i  i  ç d f  <

Passeava se fc l-R e i M oto 
F o r la Ciudad de G ta t iâ d a , 
D esde las puçrtat E lv ira  
H asta ias de Bivarxm bla i 
A y  de m i A lham a l

Cartas le fueron ven id n s,
Q ue A lham a era gaoacU ’
L as cartas ecl.ò  eu vi fuego ,
¥  al mcrn*a»eio m atfra 
A y  de m i Alham a !

D cscavalg? de ona m u la ,
Y  en un cavall©  caTálga :
P o r el Zaccürin arriba 
Subiria t t  h»via al A iham br*
A y  de m i , & c ,

C o m o  en el A lh am b ia  c i f ü v o ,  
A l ârmirio pu u tõ  m andava

se toquem  sus^ trom peta* ,
Y  ac/afiles de p la t*
A y ,  ficc.

Y  que atam beres d e  guerra 
A p r ie m  toquem  alarma
P q f que t e  ovgatr sus M o ro f 
L«n de 1*  V ega ,  f  G ian ad»  
À j»  &c.



„  ate « morte o objecto do amor 
»  poro.

„  Seu nome occulto em meu peito fujtie $ 
„  Amor

D  0  H  O K  I  M  - S  S  M •  I  V  E  L .  I 4 |

Los Meros, que e) son ovcion 
Que al srçrieMo Marte Uanu, 
Utto a eno, y dò* a t òs 
G n n  esquadrou te hicieion 
A y « &c.

Alli bablò un Moro viejo 
Desta manera liablava ;
Para que nos llaaiat Key 
Para que es esta Mamada 
Ay , &c.

Aveis de saber ,  arribes ,
Una nueva desdichada ;
Que Chrisiianos com hravezt 
Ya nos han tomada A Ifiama, 
Ay , &c.

Alli hablò yn viejo Alfaquf 
De barba* crescida., y cana i 
Bien se te emplea bu*m Rey « 
Buen Rey M«a se te empieava 
A y , &c.

âUtaste !o« Bencoriígc*
Que ertt la flnt de G ra iu fe ; 
Cogiste ôS tornadizoj 
D« Gerdova 1* DQn&rad*
A y ,
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Araor afna o segredo j eo jureiré-tesflntttqj 

9) contcnce de amar , e ard er: seu nomê-occuj* 
», to n o 'peito  fique, Amor* ama o segredo*

)) Sem

Por esso rfiereít?» , R e y ,
Una pena bien doblada ,
Que tc pie/das iu , y  el Reyno
Y que se pierda Granada,
A y ,  fite.

Si no se fespèfan feyes 
Es Jçy , que lodtt se pierda *
Y que se pierda G ra n a d a ;
Y q«e te pierdas en «11»
Ay , &c.

Fuego por ifti ojõs tieríe 
£1 R e i , que é$to oyèra ,
Y  como el ofro de leyes ,
De Jcyes lanbien hablára.
Ai de mi , &e.

Sabe un Rey1 j que no ay kys- 
De darle a Reyes disgusta 
Itsso d'ce el Rei Moro 
De cólera relinchafckr 
A y , ákc.

Moro Alfâqui, rrorô Alfaqu?, 
El de Ja veilida barba 
El Rei te manda prcndbr 
Por- la péidida de Aihara*
Ay de m i, &«, ’ ...v
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^  •Setn i e sp e r a r  ,  r f ir m e  a m a n re  , s r iv ^ n c o »
>5 brir st paixão : M eu tormento he 
j /  ^ r s z e r y  h e  ttteu p r a z e r  a  'o o n s ta á c iá  se m
- T o m . ' ■ K ;eB*v

,Y .«prtaj^e. U : cabeça
Y  p o n e t,!^  *n -.el- Á lham b t* 
l ‘or».]ue ^ .i)i|>casti«,o,^ea ,
Y  a 9 ^ 0 3  .taiib^n cm imrajU

n -^ ! '-ã.Zí
• fÃ v a ílé fo s i' fiombre*1 ' 'bütnti? ’ 

''b è z ftfd e  H Íipáheal 
‘ A l -‘de -XJrtW«4í ; -

C om o ntf -fnada.
- A y ,  & c .

.-P é  Kaverse -jAthsm a. perdido ')
A  m i me pe$3 çn el aljna I 
Q u e si’ E J R e i ptfrdio ju  j ie ty a  
Q iitco  m ucho peidiera .
A y  , & c . f 1

Perdietei* fos htje* padre? •
Y  casad<N Ias casadas 3 •
Las <jtie m as; an jíra  f
P erc iò  1' un.» y  e l,  oír© fatr»:
A y  , & c . ..

Pèrdi un# b ija  d o n ie lja ^  ;
Ç u e  era Ia flor. d 'esta tierr», ;
G ieii d o b ^ s d av*  por elJa ,  y. j 
N o  nu* Jas estim a eqi nada ,<•}
A y  ,  & c . /a
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^'jímf eriar, ÉrmearB&tttfí sçi encobrir *  pai-
i*. *ãns».i . ' -
!•- *+ S ó  jsin oosare* diaer * «pie *d©r,o :á D a i  
„~i# a  mais bella .j; juro que heide spmpce aitn -  
Tt fa , inda aiém da fria morte. S ó  istç qu- 
n  sarei dizer , que adoro a Dama mais be.Ua.

,,  Terno a m o r, á seits ifcva tneus fiéis 
, ,  devotos fCültos j vicrim a eu do cruel fado 
, ,  só por^elía acabarei. Terno amor a seus pés 
„  leva méus fiéis devotos cúltoS.

, ,  IJ inta-lhe bem quanto sin to , pin ta-lh e, 
„  A m o r , /a^çíprçs i que sou. espelho de 
, ,  am an tes, que in;n}íã aím $ a facha ac- 
3> ce n d e s; 'pmxa.-lhe bén^ quanta sin to , pin- 
„  ra-íhe bem .meus .ardores,

„  N u -

assi *) bacen A lfaq ui 
L e  cortáron  la cabeça

* Y  )a i k v a n  ai A lbam bra 
A s s i como- E l- R e i  to manda
A y ,  & c.

H o m b re s, ntno* , y  m u ç « w
L loran  tan perdida
L lo fa v a n  todas las Damas 
<J«antas en -Gfaijada avia  
A y  de mi , & c .

P or la s ' calles-, y  vcalantfs 
M#iíh<v hito  parecii' '
l  lorava ' co m r fem bra
Qu'-e*- irmchn lo  jqiie pendia 
A y  de mi Alharna.
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Numen feiticeiro ateia cada Vez mais 

„  .estas chammas : m euam erttáo tem igual 
como nem essa que adoro ; Numen féiticei- 

„  roaligmenta cada vez maisesras chammasJ 
„  Am arei até i  mo» te o objecto do amor 
mttis puro: Quando o so! sua tocha accende, 

, ,  digo a toda a N atureza': H eide amar até 
, ,  a morte o objecto do amor mais puro. „  

A benaçar cada vez  mais namorado do seii 
prisioneiro disse-lhe hum dia : Nobre ChristãQ, 
muito tempo te demoro na minha Corte ; mas 
quebrem-se já  teus grilhões i torna para tua 
patria , e refere aos teus como eü sei tratar 
meus inimigos. N áo digáo para o futuro os 
Hespanhocs , que somos barbaros os M o iro s: 
Km  lugar de respeito só te peço , que estimes 
hum R e i , que soube fazçr apreço de teu me
recimento. Pelo que Adelstân espantado da 
magnanimidade dei-R ei se lançou a seus p é s ,  
e elle o fez erguer , e abraçou na presença 
de todos os Ccrtezáos.

Zatim a em tanto dava livre entrada a todas 
as iliusões de hum reprehensivel desvario i e 
erf\ vez  de domar huma p a ix á o , que r.áo podia 
deixar de ser-íhe funesta, bebia largamente 
seu veneno corruptor , havendo-se-lhe grava
do na alma com traços de fogo a letra , que 
Adelstân c. mára Neste estado veio-lhe a nova 
da generosa acção , eom que seu pai dava liber
dade ao cavalleiro, pelo qüe lévada de hum im
pulso involuntário , exclam ou , eA delsiàn ha 
de auseaur-se destas terras 1 Mas advertindo 

K  ii lo-
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logo na sna indiscrição s corrèo a eficcrrat>se na 
soa co mera,? lá se entregou toda á sua afftiççáo.

O  C avàileiro  tambem náo andava menos 
agitad o : a principio 'n áo reparara «e náo no 
nobre 'procedimento de A b e n a ça r, e na van- 
Tajoía f/icrldade de poder utilizar com seu 

‘valo r a seus amidos , e a  siía gloria : nias Jo
go mostrando-se-lhe o amor acompanhado de 

•todas as ciuezas que trazia após de si na- 
•quella hora , sentio em sua alma a maior de- 
aesperaçáo Separar-se de Zatim a >e separar-se 
para sempre naqiietle emejo , em que podia 
nutrir huma espei;;nça ILongeira ; cuidar quão 
mal retribuía á Princeza a sua ternura , era 
morrer. M as ao mesmo passo , que prerexto 
tomaria r * ,a retardar os effeitos dabeneficen- 
cia d el-R eí ? Hum cavaileiro , e cavalleiio  
F ran cez ', fivre do cativeiro náo cesrer logo 
#os combates ! Com o se havia de desculpar 
com Hespanha , e com todo o mundo? Como 
livrar-se de sua ptopii» cunsciercia ?

• Tem os pois Adelstân chorando; e alterna* 
dó .ernrê transportes bem oppostos * até que 
chegon a formar rençáo de se ;: iu n w r  qnanto 
antes dàquella feri-a , sem se le? pedir da Prin- 
cezi , sem averiguar a-o menos se lhe chegou  
a noticia da sua p;m ida ’  nr*s estiis resoluções 
quem poderá tirallas a lim po, se tiver tanto 
a m o r, como elle tinha a -Zatima ? Nestas taes 
alma5 -náà_ toma o amor a empossar-se com 
mniores fo rça s, e encantos? Assinj não he de 
adm irar que Adelstân l u c f e J i d s  com assal

to s ,
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«os sqçcMSÍvos da razão v  do <Jerer da\hon~. 
ra f e dp sua p.úxáo corftínuameme vencqüorali 

N o  méio riesra torrpenta em .fim recebao. 
elle' hum: bilhete ebncebido nestes terrno^. 
, ,  Achai vos hoje na iloresta das ro s-ira r , 
„  que alli deseja fallar-vos pessoa , qne não 

ccnheceis.
O  escravo , que trouxe  e  b ilhe te  , desappare- 

ceo  logo que o d e o  na m áo Ho C nvM Ieiro , o 
qual por mais one relia . não pôde conhecer a le
tra : e n o  encanto discorria com sigo > qne me 
qnereráô agora d ize r?  A JPrínccza . . M.is lon
ge  de m im  esta idéa ... he im p o ss iv e l... A ca
so penetraria A benaçar o segredo de hum co
raçáo  ... que náo pode já  resistir a tantos tu r- 
n  en to í ? Náo im perra heide h ir  a este encon
tro  , o m edo f?z-«e acaso pata A JeH tan í 
A i de mim ! N áo ap re id i já a m orrer !

fing.mando pois ai^umiiS guardas v ig i ln te s  , 
deo-*e pressa em Joscer ao jiwdirn , e e n rra n Jo  
na iloresta , onde ná-v vio ninguém  , d e ix av a - 
se em beber num  tropel, de rerL*xões quando 
ouy io  hum  rum or surdo da checada de hum a 
p e ^ o a  coberta c^m  s j j  véo , e elle não duv i
dando , - que era Z atim a disse : P rincesa . : E u  
náo  sou essa (rep licou  hum a voz , queeliecç»-, 
nh?ceo  náo ser delia) mas Kazei conta Senhor * 
que he ella mesma : m inha am a he quem  mie 
env ia  a v ó s  , e eu sou a depositaria dos segre
dos de.suaaim a. Senhor v ó ?d ie s -lh e  desgos- 
ros , que háo de jeva-la á sepu!tura*. £ n  (a«7o~ 
dig. aqui o  C&vaileiro) caUfr?.r'o m enor despra-

K P ;
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zer á adorarei Zátim a ! Ah quem querquèivÓ* 
sois , com ptdecei-vos de mim , quesoò ofnais 
dejgraçado de rodos ,o t  homens. - A ntes se- 
n h j r ,  lhe tornríráo, sois o mais afortunado: 
«íbei . .q u e Z atim a náo ouvio isenta a v o s sa • 
<bc’araçáo. Q u e d ig o ? E lla  sente. ..sen h o r  
C ivalleiro  ,  assas vos tenho declarado. . .  e 
vó? ausenta es-vos !

Entáo descobrindo o véo a pessoa , que Ihe 
faílava ,  conheceo A-J* !?tan ,  que era Fáinne * 
a confidente ,  e a am iga n.ais do peito da 
filha de A Se n a ça r , a qual proseguio : V ó s  
j á  me tereis visto slgum a hora , pcrcjie eu 
ando sempre ao lado da Frinceza que náo 
encobre de mim  cousa algum a. C cn .o  sois 
C avalleiro  , e Francez. , por Uso cmsamos fiav- 
nos na nobreza de vossa alma. Zatim a , se*» 
nhor ,  náo póde v e r  hirdes-vos desta C erre  
já  me deveis de ter entendido; a vossa au
sência hade maralla, Q ue eu seja (  acodio 
Adelstân) o matador daquella , a quem ado
ro sobre tudo ! Senhora , pois tendes patente 
o córaçáo da Princeza ,  e eu não sou nisto 
indiscreto , lêde no meu . , . sabei que mo 
devora huma paixão , que jri náo posso dc* 
mar. E u  sou o qi:e abraz;’ cõ de amor mil 
vezes morrerei pela D ivsna Zatim a : yir<as ain
da quando me sinto m orrer de .-m or, ser-m e- 
ha possivel náo considerar , onde póde con
duzir este amor tal faral ? . . .  Quantcs pe
rigos náo am eaçáo a Frir.ce.za ? A h Z a t i m a y  
purcus quiz A foituna ,  qi!e eu te v is se ! P c r -

qu * •
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que correenrio» que ceufrolfeo* atwnrçsskni-ipa-d 
ra os meus i  EtLesrou *0iwto‘ twJiw^ais ,qÜ*L 
taculos ,  e  - inTeutfjveis <tífficwldad*ç.: U ;$e-; 
nhor ,  tcnnoü Fatthe > não ViOt:-widfcs 
C o r r e ; isro he só oque desejamosli inrem ál 
algum m e io , e  se sfcisrrvetdadeirer 'amante j 
náo deiehíirefs cahfir-neHe. .F-azei <±e surre ,  
que Zatiroa rrtprné' onde vó« .respiraes i que 
ao» menos vos v-erja : cpje se isto rráo podei* 
s e r ,  constaT-ihe-ha ,  que esfaes perro deila , 
que moraes neste p iss# : e lR .é i; ; qoa
setra > replicou logo Acitlstân , mefeiíisrts ago
ra  o peito ! Assim  deria eu corresponder i  
sua bondade , adorando, idolairanáf^ihe' sua 
filha ) M as h id e , senhora , dizei a adorada Z a 
tima , que en já  agora aqui heide n^abar ,  dar»A 
do por ella os últimos stispiroa. lAh ! S<> eii po* 
desse ao menas go^ar a benYivef\tui\*ftça 
esperar a m orte, proscrado a seus pésrí •

Fárme emáo , parecendo-lfre que 'drenava 
alg u e m , deo*se pressa em aJongar*se do C a -  
v a lle ir o 3 e tornar aonde soa senhora a espe
rava.

C om  effeiro erao varias pessoas, qtre v i-  
nhio pelo caminho do bosque , acompanhan- 
d o e i R e i , que sahira a recrear-se com a-* de* 
Jicias daquelle passeio encanrado ; o qual mos- 
tran dom m viln ar-sed een com rar alU o C avai*  
leiro , disse-lhe ,  senhor Cavalleirt) Jiáo espe
rava achar-vos aqui : tendes rsiclvid o  o quan-
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l4 b ^ rd id « ,q u e  v o t dei, por ceçras ra z õ e s;. i  
Ide,, e;larabrai-v«* y que a. difiecença de nos
sas'r^JigiÊtesniQ  rios dispensa a vó s , nem 
a mim-dàs./obriga-çòes Ja> honra , e a  vossa .i., 
X o m a T i4 Íz « r , dai-vos pressa em tornar pá-’  
ra-aquelies , a quvm. viestes defendei* ; eu 
vos dom licença dé-ofrauxiiiardes ainda com 
▼0,1*0 esforço*, que tem. fim he glorioso pe- 
U jar com inimigos como vós. ,

E , continuando o M onarca o passeio , fi* 
cop A d ébian  im m ovel , e .com o quem náo 
podi i já tírssimular com sigo a ordem , quere- 
cebêra ,  dizia : A caso  aventaria Abenaçar a!- 
gu t i v  cowsa desta infeliz paixão , que ha de 
sei*a ruina das suas duas victimas \ A h  ! A n 
tes morrer cem  v e z e s , com tanto q u eaad o - 
raval Z atim a não renha o rrais leve.dissai* 
bor ! E u  sou digno jror vcrtura de huma só 
lagrim i daquelles seus oihos encarujonres, 
que m s rem teiro enlouquecei- ? Auel-:tan « tu 
náo p ó ies arrancar-te daor.i ? Ou náo tetás 
força de morrer nesta rerra : Zarir/.n , có Z a 
tima saberá a causa cie n Ir ha v. crte ; leva* 
rei- ao menos e*ta ccnsclaçácv Fataiissirro 
amor , e heida ceder a teus uanspcrtts. K n - 
ma palavra de Abenaçar fez-me .veprir r o li  
a enormidade ,  e baixeza tic n'.eir pr'.cedfc- 
mícnco ,  aí! atcendendo iò  z m in h ap aix ão , 
Sim  eu m e-m ancharia com o inai* honiveí 
labéo ...» E u  desencaminhador. .  .inspirar np 
peito de sua filha him a paixáò .crifr.inos«t,! 
M is  nossa» sort es ccn.o fe d iià p  j'Á msis assQ-

- - ciar-
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-chtr-se : ,eu Crvristdo Zatim a cultora de hu
ma Rci/giáo ,  qqp a minha deresra. . NTudo 
•deve jcparr.s-r.os, e quebrar para sempre la
ç o s . . .  M as eu-, h eidi errar á hospitalida
de , á ho^ri j á. mintn pátria í A ca ío  náa 
sò u .Fran e ez* .« 'C avalle iro ?

Dizendo Uto ■> par rio accelerado para o 
seu q uarto , e uisse aos seus escudeiros: am i- 

.gos estamos livres : e i  já  me -despedi do 
meu vencedor., iratenvj» da paitida ,  e de 
sahir de Gninr.da de q is até a  nome queira
o C eo , cjue ms esqueT\ ] :vra sempre.

Ivlas tanto que o dei íaráo s ó , sentio a al- 
-m a combatida da cor*n;ntr. nus is furiosa ; e 
resoluto cm se náo despedir de Zatim a , ro- 
rreu a penna para escrever-ihe , feitas porém 
algumas regr.is , cahio-ihe a psnna da mão , 

-€  ells b an h ad o  o pap;í cum suas lagrimas 
d izia ; cc:m o , como terti valor paia ihe de
clarar. que rr.e jm ív o  p.\rasemp<; dafelicida* 
dc fM'-aP-lhe , deouviüa , e v ê lla  ? A h  Z a -  
lima , Zarim a , nÍT poderui já  mais au
sentar-me daqui, F, hü;n m.$úmte depois p r o  
se^uic : ir.aç que ? A  honra náo podei á nada ,



*5*4 - R ” .á < r  I  a ç  f  I  i  > ^
fcirel morrer errtre os Hespanhoes ? S im c w rr *  
consciência iíiesa : Zarir^a saberá a iqinha 
morre 9 e náo duvido que a hade chorar. E lla  
m e a fn a : mas cu n ád  lhe causarei desgostos,, 
e  talvez a morcè ? E u  s ó ,  eu só  devo ser 9 
e  serei a victim a de hrtn amor desgraçado.

A o  dizeT estas palavras derramava Adelstân  
hum mar de lagrimas ; e entre ellas conti
nuou > correi embora lagrimas vergonhosas > 
«o menos suaviza-mas náo ter testemunha» 
da minha fraqueza.

A  este tempo vieráo os escudeiros dizer- 
lhe , qoe tinha tudo prestes, eque á mesma 
hora poderia partir-se de Granada : elle po
rém d«zsndo-lhes que o deitassem  só hum 
instante ,  cahio sobte huma caduca no estado , 
em que os corações sensiveis facilmente podem  
imaginar. E  v ó s»  almas nairxradas , aífigu- 
rai vós cate desgraçado lutando comsigo mes
mo , e vede se podeis deixar de sentir to
dos os tormenros de sua alma !

Fátm e havia achado a Princeza conster
nada , porque com eíFcito seu pai andava pre- 
sçm ido da in clinação, que eila tinha ao ca- 
veile n o  Francfez , cdando a filha indícios da 
sua suspeita , disse-lhe; Z a tin -a , acaso anda
rei enganado, ou teu coraçáo ? .. .  hum chris- 
t á o , . . m a s  eu nem ouso adm inir esta sus
peita . . . T u  córas ? Se  minha filha fosse cul
p a d a .» ,  vês este punhal . . .  eu soubera pre
venir o c r im e , cravn n doo no reu peito..»  
posto que me seria igu alia  embíbêl© nom eu.
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T u  sabes,  amada filha , a  ternura,  cota.
te amo > eu dei-rewo-las as piovas do 
paternal, e em reu favor moderei a severfl 
tsade de nossos costum e*; e seria agora tal 
a minha recompensa I *

Zatima penétiada da terro r, entre soluços 
amimiados repetio áconfidente esias expres* 

de A b en açar, accriícem ando ; eu tremo , 
tiemo jo r^ m o i de Ad-lst<»n, ed a  tua v id a ..  
Isto ,  Fátmtí , he di2-*r mais t^ue a minha 
p r o y r a : n eu pai h e c a p *?  de lhe rasgar o 
c ç ia ç á o : e e u .. .  eu sou a culpada ... Mas hi-
i ti , correrei a lançar-me ao pés cjflR ei fStcn - 
íejvjür-lhe>hei m ets tormenies , < ^ ;t u  crim e .. 
E lle  se compadecerá d? sua filha\ ou a m e 
nos serei eu só cbjecto de suas vinganças.

F.ste projçcto foi re^rov.ído por Fátm e , 
a qual rej reítntando-Jh-; teda a im rrudencia, 
e os teniveis efFcitos de'.re paj-io , dizia : se ral 
lazeis tendes a m oite certa > sem poupardes 
a vida de A d e ;stan. C r^de-ire senhora ; triun
fai de huma paixáo que ves cusra tanros 
pezares ; esquecei ... Que vás dizer: me , (re
plicou Zatim a )  náo p rosig^s, n á o . . .  o meu 
aroor he*me mais n ccü tario  t que a mesma 
v id a ; fáagc.ra náo poiso , náo me he possí
vel doma-lo : já  náo rcFpeito a razão, nem 
a virtu d e, nem o d e v s r , e n em ... a mmha 
mesma. R eligiáo ... mas eu rremo , e me hoi- 
lorizo».. seria capaz tÍ2 abandonar, e rrahir
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q u e  se  in d ig n a v a  s ó  d e  o u v i r  o  n o m e  C h r is t a ò  í  
bou h i.m a  e s c r a v a  ,  K u iw r v ic r im a  d a  m o r t s  

<£or a in o r  d e  A d e ís ra n  : n áo  , n á o .p o sso  s o f f ie r j  
a  su a  a u sê n c ia ; M ò str a -m e  o  a t« ú d e  , a p r M  
se n ta -m e  a m o rta lh a  ,  d e ix a - m e ' j á  la n ç a r  
n o *  b raço »  da m c ite .

A q u i n ã o  p ô d e  a P r m c e z a  d iz e r  m a is  > 
s e  n á o  q u e  d e s fa z e n d o -se  n ’u m  m a r  d e  la g r i 
m a s  p e rg u n ta v a  in ce>i« ;m en te a  F á tm e  , e  s e 
r á  e l le  ú o  t íe sh u rM n o  ,  q u e  se  v á  d e  G r a n a 
d a q u a n d o  n á o  p ó  ie d u v id a r  c'o m e u  a m o r ?

A d e h t a n  h a v ia  d e m o r a d o  a p a r t id a  p a ra  
a  n q ^ ih á a  A e g u in r e ,  e  o s  e s c u d e iio s  e rá o  id o s 
to rtla r  a l p i n a s  h o ra s  d e r e j - o u f o í  m a s o  a m o  
p e l( ^ o n t r a Tr io  v i g i a r a  se r tip re  in c e r to  no c o n - 
s e l r o ,  q u e  r o m a n a ,  m a is  e n tr e g u e  a c a d a  in s
ta n te  a o  d e l í r io  d e  su a  p e ix ã o  , c o m  q u e - o u 
tr a  v e z  se  r e s o lv e o  a  e s c r e v e r ,  a Z a t im a .

E  q u a n d o  tin h a  a c a r ta  q u z s i f e i r a ,  se n - 
t io  h u m  ru m o r m u\ ! o > c o m o  c c c a s io n a d o  p e -  
Ja  p re s sa  d e  a lg u m a s  p e s s o a s ,  q u e  c o r r iá o  pa
r a  o  se u  q u a rto  i e  coa^o  era  i!*e a p a z  d e  m e 
d o , ,  e  a tià s  e sc a v a  d e r j r m i n ^ o  a p e rd e r  a .vi-? 
d a ,  se  o  p a i -de Z a t im a - s e  n rn -asse  r e s e n t id a  
c o n tra  e lk » ,  re s o lu to  em  se  c fF e re c e r  a  seu s 
g o l p e s ,  a b r io  a  p o it a .  E n t .; o  d u a s m u lh e re s  
o  m  v é o s  n o  ro ? to  ,  a c o m p a n h a d a s  d e  h u m  e s
c r a v o  ,  f a n ç á r á o - s e , p o r  a-ísiin  c  d iz é r  , e m  se u s  
b r a ç o » ,e  h u m »  d e lia»  c la m o u  : f a lv a - m e  A d e ls -  
tan  ,  -fe jam o » , f u j i m o s : está? p e rd id o  » -e n is 
to  e r g u e o  p  v é o . .Z a t im a  s o is . ,  d is se  e n t á o .o  
c a y a l k - r o  } e  e l la  lh e  to r^ Q U ; eu  m e sm a  ,  c a * .



vallelro ... aqui me tendes atônita, quasi es
morecida ... Meu p a i . . .  meu pai já s*bo tu
do ... motrà eu victim a de hum a m o r... com  
a luz áa manhã se hade manifestar minha 
morte’, e a vossa , a vossa ,  que he a minha 
mais cruel m o rte, a que eu só tem o , eque  
me fará morrer mil v e z e s, a uni ca a qpe eu 
desejo fugir. Fárm e , que me quiz acompa
nhar , soube de hum escravo a serre , que 
nos esperava. ]á náo lie tempo de cuidarmos 
na indiscrição , no en o  deste passo , que dei : 
náo dissimulo comigo , nem me encubro na
da deste meu criminoso jrocedimento : o que 
imporra he livraies vos da vingança deIRei., 
E ste  servo f ie l , que nos he companheiro na 
fortuna , tem ap-relhado rodo o necessário pa
ra a nossa lugida. Estáo á espera de n ós... se
nhor , eu acompanho o meu amante , q meu es
poso , e fio de vossa honra muito ma rs , que do 
vos«oam or.. Náo nos demoremos aqui m ais... 
por veredas furtadas sei emos guiados ao campo 
de G  ranada ... e enrão vos dareis' por segaro.

Ora como podia o Cavalleiro esperar es
te novo golpe ! Sentic-se ferir de hum raio T 
e vendo* n’ um volver d ^ihos todo o horror 
de sua condição, achava-se feito hum se'du- 
2idor infame ,  que quebraVa a*eivoso toda* 
as leis ç& hosp talidade , e rasgava ò coraçáo 
a hum pai , a hum R e i , de quem havia re* 
cebido a-s provas da mais nobre generosidade > 
e da mais rara beneficência : que scena ! Maí- 
ao mesmo passo via Z atin A  o seu amor ,

seu

X> O  H  O  H  E  M S E N t  I  V  £  L .
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Beu ídolo exposta á ira de seu p a i, mcrrendo 
as mãos delle , ee^ta tlrima consideração* as
sentou , e preoçcupcu-jhe toda a sua alma, 
E u  sou (foráo as palaVfas , que «Ue lhe *or- 
ftou) o homem mais culpado de todos: iou- 
bo huma filh? adorada a seu p a i , e meu bem- 
l e i t o r . . ,  mas amor de tudo zomba. V am o í 
senhoía ; eu vos juro pelo C e o , a quem am
bos co.iteisamos per atbiiro Jiipjem o, e pela 
honra que depois de vós he a Divindade de 
ludo cavallçiro , e de ttd o o  Vrancez , que vos  
levo daqui como vosso esposo: minha ama
da Z a tim a ,  a que nos vem os reduzidos í

He sem dúrida , que Abenaçar csrava já 
bem informado dos amores de sua filha , e 
do cavalleiro , e que na manháa regnirte ha
via  de tomar delles huma espantosa vingan
ça , na qual jurou que sacrificaria Zatim a á 
s>ua ira , e para 0 cava-Ifiro tinha destinado 
os supplicios mais horrendos.

O s dois amantes, porem aoempanhados de 
Fáim e , de hum e scravo , e dois escudeiros ti- 
'Veráo modo de en gajar os guardas, e chegat 
Sos campos de Granada : dava-lhes azas o ter
ror. Zatim a quasi desmaiada volrava«sem ces- 
íar os cimidos olhos para a Cidade ,  onde nas-

■em que-se lhes a (figurou ouvirem 1; rinchar dos 
«avallos ; e náo se enganaváo } ĉ ue em fim  
descobrirão huro^tropel de çatalle h oj Moiros y

que
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que pareciáo corrar para elle s, e levados d o  
horror ,  como, titihá» diaote hum monte, es
carpado : trepáo ao cume d e lle , onde logo 
qs alcançarão tambem os seus perseguidores.

Fátm e ,  o escravo ,  e os escudeiro*, ficãráo. 
içgo  passado» de mit feridas : e ©s dois infeli- 
ces amantes entre ranro pondo os olhos rio C eo , 
e bem certos ,  que srlli nátftmhá© outro reme* 
d io , fallouZatim a primeira ao cavalleiro di- 
zehdo-the ; Adelstan . . .  Adelstan . . .  nós rro» 
amamos ... perdida hetoda esperança ; mas já  
que náo podemos v iv e r  hum para o outro, ao  
menos morramos ambos : e logo correndo a  
abraçar-se com elle estreitam ente, assim uni
dos se precipitarão do alto da rocha ,  cjueain- 
da agora se nomea a R ocha dos Amantes, ( i )

_________________________________________ A b e -
(  i  )  E s te fa c to  anda relendo com o na verdade 

paMOU fia obra in t itu la d a ' E sm is  m r V E spa g n : t 
obra cheia de n o t íc ia s , e proveitosa. N elJa nos 
íijndám os pai» fazer a re la ç ã o , que dém os d elle  
a^sim j  com o em luim  antigo R o m an ce  Frapcez , 
n »  qual só att«r^rr o i algum as exprestóes ,  que o  
roairfr núm ero iV>s Leitores não en ten derião : iri- 
titu la  se n o e rig io a i • , ,  H tc it  p it e m  et lam ent.i- 
, ,  ble des mal hsreux aruours d un chevaJicr Fran* 
j ,  ço is , e t  de Ta filltr d «  R o jr  de G te n a d e ; letoufi 
„  represente fidéíetxe* e t  au natutel selon 1 ’e a i-  
„  < te ve tité , A m en.

Is to  he s R e la ç ã o  p ied o sa , « la m e n tá v e l dos »n- 
W ices am ores de hum cavalleiro  F rfn c e z , e d a f i *  
lha d ç l-R e i d e G r a c a c a  ,  representado tudo fie lm stv  
tç  ,  e ao natural cca fo iB ie  á e x a c u  verdade. A m etv  
Q tt 9  K.oqMoc«.



lé o  R  & c r  & a  f*ô r;£ la
A b ó flA çà rn áo - f? o d e . resistir,- « a  ^ d esg o n jB Jj 

que lhe causou esre <iesastm; e
____________ • ••■■ • ■■

t f  V ós quê cc ariiof dep^raes ás “angus tlaS^ ír»
„  dGVaS de dois atuantes de n<á ir e r te  atòrm en- 
,) tadas ,  le m b ra i-vo s1 befti das -tristes av e n tü i& f} i 
„  e depois i s íu n a fa v

„  Zat;:T!« sabia encantar' ttido , ce«* hum *;florj 
M \ iço sa .-K íij^ u eíri c;^'e podia. rqíiMi» a ?m *.
„  j  nem  deixar iic a au.ar rendo r^o heHa*;

, ,  Ind* que .ella era p ag i* , os atiiniç^s
„  todos 2 mais do cue o  p a j. jehisf\ y  lá em <3.í‘V  
3> n ad a ; e s ò ’ d e .se r  i^ fie í. .? - crirhpaiVciS.o.

G en til d om ei ,  o i» e 'v eú s à m inha terra  ̂
, ,  dise-m e o  teu noti*e. Eu. Vou r  air >eo ,  í^eSceò- 
„  “dente dt>s A d e );ta r is , a n t ifa  jerstçâo , e t}Ué' 
„  bla^ona HViUiftres fe ;to *t  1 V ' - " ’

,,  Bem  cjite s«rja tenro tm  annos , rei tom ar 
, ,  a lènça prem pto  * deixei os meus vas^falios 
„  m ui se^tiH -i ,  « vinha appapelfcado a 
„  e ferreter M ru ros- des« r id r í.  - v ' 1 .

», Mm ;gtjai c-i m im  ! - e s t o u  p>is’oneif© 
v  prisioneira do R ? j  M ou in '; m a* vtTe f«?po sfcu 

náo |;e b  m a io r ,  e n e -a  fiiha c*n» sua bellé*1 
„  z% , 'm en tem .«in da nuiis .rrí-ío . • • ■*■

n  Pfti^.Sédam _ \ id a ; t a M afcm i aborreço m o r .1 
taliT^eòte-. Tnaí cuem  as leis ir.e d á , tie Cuem ab.airr 

í* .xo  d e  IV m  ei» n ars s*Jo ro \ . em çu é  me pMe«- 
„  OrK-:os dois: ííl-m-amí-rvttS'. cotr. puro am er, 

,» fe  queriáo *, e o Cav»*leir-> co fotan te  lh e ’ ju-, 
y> fára-dt^riio  a n .o r , nfws-em'seè-redh., - j - í  

JV-.açyio arfcor esc ap a , e  íõ«e : amei- b e t o »  
,y 'cadatíi* i <*ue-.er»iana br-ihaifdo hum hera : d&-: 

ih e .o  veutci $ e  lo jio  htH eia tr-jiattoria',
„  Suspeitoso ao seu jsid im  descendi-hfinfc diê*
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chorar a morre' de su a  filha ,  náo se f^tsou  
muito tempo ,  que náo lhe fizesse compa
nhia na sepultura. ' I 

T o m . I V .________________L  C  A R -  1

i,  o R e i M o i u o ,  pasmou de ver afli o  p a la d in o ; 
, ,  e  diz-lhe que se parta sem mais tem po fóra de 
„  sçus estados,
• ,» G u a p o  cavalleire  guapo , ide-vos logo de Gra> 

„  nada , ou  parti logo em  alvo  palafrem  , com  
, ,  que vo s brindo ,  o »  ide arrenegar do alcaide 
„  *m  casa. (  * )

,» Q ue ordem  para hum  O b ristío  ! Para hum  
, ,  peito  rao am ante 1 Q ual escute ,  honra ou 
„  am o r. náo sabe determ inar-se ..mas m uito  am ava.

T ra ta rã o  o  Sarraceuo com o vencedor magna» 
„  nhno. A  liberdade lhe d a v a ;  mas e lle  a tinha 
, ,  ca tiva  ,  preta no* grilhões de Zatím a,

, ,  E i-ia  p illid a  J e  horror ,  busca-o pedindo 
, ,  soccorro , acudi a vo sso  am or. A ‘  raanhãa 

meu crucl pai furioso lia de cortar v id a  ,  que 
j ,  amo ira is  cue a própria.

», F u jam o s A delstàn , vam os fo g e  o  tem po , 
, ,  em  tua honra me c o n f io ;  a triste  Z atím a  p  
„  esposo segue levada de sua ternura.

A m o r so b ie  estes a m a n te s  v ig ia  , e  despre* 
, ,  «a as a ? a s ; tu  so m b ro sa  n o ite  dá-lhe teu au> 
„  x íI ía  ,  e  o  g y ro  a traza  nas . aboòadas eternas.

, ,  Mas não se ou vem  nossos v o to s  : correi 
„  am antes ligeiros ; triste  sorte vo s persegue : 
M fu g i s o  bom  Deos vo s g u ie ;  nSo hesiteis,

, ,  fe-is-nuvem de pó se engrossa :  rinchSo arde-

( ’ )  A lcaide era officrai ^dc ju s t iç a e o u «  os 
M ouros , de quem  o s Hespanhoes le ce b é iío  o  
n o m e , e o  oâScio.
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C A R T A  A O  A V T H O R  D A S  R - f r  

C  R E  A Ç Õ E S  ,  é - c .

E M  (|ne melhor conjuncturá podíamos pôr 
dianre os olhos d ó fú b Jicò  hum especrá- 

culo de der ,  e de miséria q u e  náo he obra 
fantastica do im aginação! N * ° j  senhor ; an
tes he a mesma verdade., com t©d4 a sy.a

af-

, ,  s o i £ 'n eies ,  co* tropel a te rra  gerre  : creste ò  
n  estrepM o , rt>oão clarvf.ies , e túdo freri e.

, ,  Sus dai vo s que maitda F I B t i ,  e tu C h r is *  
„  táo  des cal , s»tr*>r Ho mal , pendurad^ d’ alta 

forca te  verás R en d e te , e  vam o*.
, } O s trh te* rr rrto s  de m ede subíráo-se n'uií» 

„  ro c h e d o , já  «otdadns os in ven tem ; já  tinhSt» 
}J diante rts nthos a »n*tame n :orte.

, j  Só  x rro rte  n o j ç^pera ,  disse ao arrante á 
amada ; m orram os anbr>s A d e ls tir> , em teus 

„  braço* a a lrra  rendo ; não dt,ividtá)OS>
C  o  mesmo transporte unidos a arr<>jar»se se 

t\ a^ im axão , crn ten tes de acabar jnhtos ,• em 
9t b a ix o  se precipuão c*o tresm o im iu lso .

, ,  P.jra fazer raes prod ‘gK>s cui. pre tér amor 
„  ardelite ;  cm  fim nem na se p iltu rá  força hii- 

mana não desata a am ante co^ia.
„  D<íe>n que 0111 t^rno da rocba , suas gemen- 

, ,  tes sombras to rn ío  a m agoar-nos rerer*rido , ,  iiirí-- 
j í  g iw íji poderá njaJjgiios }Á a*rorn desuóir-nosl’ 

]t' Peito* , .que. gosít aes de ter estas Hocès cõm - 
mr>çóe* ; conse*va»-ihe »-a com paixJn  * Pãb ces» 
seis -de humedecer cb o ian d ® c ita  jneir.óri*. ■' ,
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afFectuosa singeleza ,  o que vam os expor á 
sensibilidade , a essa com paixáo g e ra l, que. 
corre por moda entre nós ,  (se  assim o po
demos dizer )  graças ao exem plo de nossóS 
Augustos Sofceranos ,  e a o  feliz emhusiasmo * 
que inclina todos os Francczes a im itallos! 
Com  efftíiro, que experiencia ha mais veze* 
repetida eJÍitazmente , do que a do im pério, 
que hum R e i tem ,  ( i )  e principalmente hum

( « )  N esta occasiío  he que podemos dizer copi 
bem  verdade aquelle verso  : R cg it ad txtmphtm  «•- 
*«» ecm poniur orbis. C om  effeito ,  nunca se distri
buirão mais «arrola» : nunca a nação se m ostrou 
rrais com passiva , nem mai* henef:ca : tan to  he cer
to  , que o< R e is  pódem  ter im pério  mais absolu
t o ,  do y ie  lhe conferem  as leis fundarcentaes , e 
reinar nai a lm a s, uns c o r a r e s  , a ffervorallas ,  im 
perar sohre os sentim entos , crear alma? a seu pei
to , se isto podemos dizer ! F. esta erpecie de rni- 
ia*re  estava çuardadt para r> nosso A u gu sto  N cn ar- 
ca ( L u r r X V I . )  E m  consecuencia disto he facíl 
de concluir a influencia prodigiosa , que hum M o
narca  póde ter sobre in finitos komens. Q uaodo 
H enrique I I I .  entroixado em forricôco passeava 
por Paris com as suas p ro cm õ fS  e x tra ' amantes , to 
do o  povo se tnenpm ava  , e d iscio lm ara  ,  fazendo 
espectáculo da superstição a m íi* ímpia , e absurda. 

'L m z  X V I . á í  e «  «er m ais beato do que ta lv ez  cum 
pria a hum R e i ;  eis C o rtezáo s, e Burguezes mas
carados de devoção. A gora  porém  sentefi>*se os ef- 
feitos da com paixáo , que se manifesta : com o o 
nosso A ugusto he benefico , anim a a benefken* 
«ia toda a França inteiram ente.



R e i de F ra n ç a , no erpirito, e no coraçSo 
de seus V a s ial,'os r i^is&aiáo a rodas as cirnas 
cssentim en;us dos nossos so b e ra -n o so th ro -  
no , (sem exaggeraçáu o podemos dizer) fo i1 
ara cc  btreficeRcia ; e náo ha classe de C i
dadãos , 2 oue f-e náo propagasse aquejía com* 
paixão Ri.nl. Povos táo faceis em vos dei- 
*ardes m o vír deltas impressões nobres , e 
enterntccdoras , meas esumaveis comparrio- 
ras , dignos Francezes , ne>te ensejo , em 
que vossos corações se franquriáo com trans
portes ás lagrimas dos desgraçados , e con- 
rendem ás invejas por gozar a puta , e ex- 
quisira satisfação de os soccoires , neçte en
sejo dizia , he one o Auihor das Recreações 
do Homem Sttisivel julga , que connibue 
paia os prazeres de vossas ainias dando lhes 
a sentir o mesmo * que elle scnrin tendo a 
carta seguinte , e regnndo-a cem suas lagri
mas. Ei-Ia pois aqui com .toda a verdade, 
que deve fazelJa mais p te c io -a , e ceita de 
vos com m over A  arte náo se expiim e com 
esra candura , a que podemos chamar expres
são da natureza, ( i )  D e mais cm nossa máo

te-

O  AUttaoT aiíu^e ás tsn  ol»s ciie- se derão pulo 
In v e rn o  rigoroso de * / S j .  V e ja  ie  a i .o t a ,  que 
sobte isto  deixám os no conto deste v o lu n .e , 
iu iitiiU d c  : A ttwntiixôo t<rJia .

t i )' N enhum  otncial dc livros era capaz de 
fazer a caica •, que damn* a Ic-r y a ijuaJ cm  cer* 
to m odo con iidefam cs te m o  Ituw> texto  sagrado. 
A o  beliv iiíc c o n fe t e  passar a sua Jirna

J^4 R  i : C I» E A ç 6 E * .



temos mosrralla , a quem duvidar da sua ver
dade í e só açcrescentamos ontra vez i que 
temos feito limbre de publicalla, ccm o nos 
foi re m e ttija , perruadidos de que náo que- 
bmmamos as ieis sociaes em dar a conhe
cer o honrado E c c  esiastico > que no-Ja es- 
creveò ; pcrqne nomes como este nunca se- 
jáo sobojamenre divulgados. Egte homem táo 
capaz de enternecer , e excitar venernçào , 
pede huma respo^a M as sou obrig.ido d di
zer , que a minha condição me toíhe intei
ramente o gosto , o doce prazer de reme
diar ; necessidade táo imperiosa sobre hum.i 
alma sensível , deleite táo nect-ssai io ! Daqui 
se entendera qual seja o meu desgosto ; poií 
que podendo só co n vid ar, eexh o ítu r as pe - 
soas , que tem a felicidade de poderem ce
der á compaixáo j que lhes hade inspirar e>- 
rn carta ; a nvm apenas me he liciro in star, 
que lhe respondáo com *uas liberdades , as 
quaes o mesmo papei indica o meio de che
garem com segurança a quem" as applique 
ao 'fim ) para que se ãpplicao.

Senhor. Praça de S. Pedro em R en -
nes aos 4  deM arço de 17 8 4 .

„  T )  O r amor da hum anidade, cuja cau?a 
i, S T  peroraes com tanta eloquencia em vos- 
»  sos sensíveis escrito? mu iras vezes b.inh 1-
_ ___ - . „  do^
por obra* stíireMui.i» cs § 0 1 . -e  as a ie sm a i urcgm A * 
«didei são btlteiaí.

u o  H  f t K t H  5 1 V 1 1 T *  c..
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dos de minhas íagrimas, porápnor dà Re-» 
ligiáo , de quem deciaraes tao bem os.irtâis 
errectuosos attributos , lede até o fim oh 
requerimento , que vos dirige hum cura 
moço , o qual t o s  intercede pelo uue h a  
de mais precioso no mundo. £  sede certo 
senhor , que; me leva agora á vossa presen-* 
ça náo o enthusiasmo , mas aquella confian
ça , com que descubro meus pezares aos 
amigos dos desgraçados.
, ,  Nos arrabaldes de Rennes minha pa- 

rria , ha hum bairro dos mais distantes , 
conhecido com o nome de Rud-alta , e 
desacreditado em toda a Bretanha como 
hum valhacouto de homens fraudulentos, 
malfeitores, e já infames, ou maneh tclos 
d’ignominia , ou dignos de se verem arras
tar aos cárceres, e dalli aos suppücios. Es
ta rua pois de táo damnada fama he povoa
da de mais de 7 $  pessoas de connmtinháo, 
das quaes vem muitas vezes churar-me 
as suas misérias. Desde meus anncs mais 
tenros, quiz pesquizar tem este fcairro a 
ver se acharia nelle algumas almas vinuo» 
sas , e afflictas , e nunca me esquecerei de 
haver desde entáo abraçado hum velho cé- 
go , que com seus exemplos , e práticas 
me animava a amar ternaniente oshoniens; 
de ter servido de arrimo a outro velho 
afflicto çoin chagas , o qual pela grande 
anrhorid ade , oue coti as suas virtude? ad
quirira veio a ser o patriarca * o pacific,*■
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„  dor f e quasi pai de humas trinta façnilias  ̂
, ,  nem mè. esquecerei em fim <le h aver '  alli 
, ,  chorado como famijias .inpeii;as alojadas- em, 
„  celleiros , dormindo sobre a terra nua , sem  
„  terem outro crim e mais , que a sua miseiia.

»  V a g a n d o  pois os mezes passado» o ofli- 
, ,  cio de Cura deste bairro , temido com o hum  
, ,  degredo p.v»  as g a l é s , v i m  a con«egpillo ,  
, ,  e v i  na Rua-alta aos meus 24 annos o  
„  mesmo 3 que nos meus quinze alii tinha 
, ,  a d m ir a d o ,  isto-Ke muiços infelices perecen-  
, ,  do á necessidade y e sempre virtuosos. A l l i  
„  v i  hum ancião de n o v e n ti  e oiro annos ,  
, ,  pobrezinho , que com todo o frio deste cruel  
5, inverno náo tinha com que cobrir se. sobre  
„  a palha ,  onde se lança , seus membros to -  
„  Ihidos ,  e assim mesmo p:*.s>a a sua ancitnt-  
, ,  dade em orar a D e o » , e a dar-me a ccrçhe- 
,,  cer os seus vizinhos ,  aue são d i ^ o s  d,e 
, ,  co m p aix ão  . .  V i  huma donzeiia de oitenta 
, ,  a n n o s , que instrue seus proxim os atrabalh^.-. 
, ,  dos > e sem se u u í í  fcar já mais íaila de 
,, D eo s  com o hum Anjo. T o d o  este p o v o  
M dein felices  ,  de que me" v e jo  cercado , por 
,,  mais barbaro ,  e maligno que o supponhao » 
,, me abençoa se e n x u g o  as lagrimas de a l -  
,, gum ;  a ju d á o -s e , amp.íráo-se huns aos ou? 
,,  t r o s , intercedem pelos proxirnòs recipro-  
>, c \ m e n t e , e prestáo*se entre si esse pouco que 

p ô Jém . H a pouco retnpo que ajudei a 
„  bera morrer ■§vm-*dcg*çir<> v iu v tf  ha 1 4  
a, $nnos > ; o ; quai s u u c i u l a  sua segju ve  h»,
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ff agora de 82 annos , e criou honesrartTente 
, ,  sete filhos, dos quaes a mais moça tem 14 -  
,, amo?. Este á hora da morte dizia-me : 
, ,  M eu reverenda Cura , não sinto a morte por 
„  amor de mim, senão por amor de minhd 
ff pobre m ii , e de M aria  ^oanna , minha 
„  filha a mais moça : que hade ser dellas í 
„  dai-me , senhor , pão , e Unha a minha 
„  mãi, e modo de vida a A laria  ^foanna,  
„  que eu morrerei contente.

„  Estas , senhor , sáo as obras , que to~ 
„  doí os dias vejo repetirem-se entre esres 
,, desgraçados , com quem v iv o : e todavia 
„  qmndo os vejo perecer , e espirar de fome t 
«  e á mi^eria sobre huma pouca de palh1 ; 
,, quinJo com o coraçáo iacerado dos gerni- 
„  aos , soluços t e lagrimas dos que me cer- 
„  cáo nas palhoças , onde entro , intercedo 
, ,  por esres malaventurados , acho os corações 
, ,  obstruídos pela má foma antecedente , e sen» 
,, do elles naturalmente bons etr Rennes.aze- 
3t dáo-se ( I )  e endurecem-se contra os meus

» po-
*___________ “

C O  NAs tambem ©usamos fazer corpo com este 
respeitável Kcclesiastico , e levantar-nos con,tra hu* 
ma táo maléfico prerccupação , que parece ter-s* 
e'npo*«ado de ioda hurr a Cidacíe : e para fa?errros 
sentir toda a injustiça , e barbaridade desta preven
ção , c o n t e n t a r - r ô ^ e n  os de trazer íí mentcria hu- 
fíia lição não menos sacrossnta , cue filosefica , dada 
pelo maior de todos os legisladores. Quando Deos 
r'ier?a ex ie r ir in ar  hurra Ci^ad^ , pedindo lhe Abra- 
hdm , que usasse de c ltm tn c ia ,  respondeo Ifce o Se*
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„  pobres paroquianos , de sorre que para elles 
,, tenho somente as e>mo!as do meu Eyhpo , 
,, e de alguinas almas ciritativas. Ah senhor , 
„  cue remedio-d:.réi a tantos males! Só vós; 
„  ire podeis ensecar as hgtirr.as , escolhendo 
, ,  para as<nmpto das vo :sas Recreações alguma 
„  hiüoi ia , das qi;t vo referi : nc meai a mi - 
,, nha Rí:a~(ilta ; restitii a em sua honra , ci- 
, ,  tam o o seuCura per ihcnadordos factos re- 

feridos. Se isro fazeis senhor , como vos sup- 
„  plien , eu pedirei a Deos por tos até a mor- 
„  re. Salvai*me a vida , salr.mdo-a ás pessoas , 
„  q*.’e mais amo neste mundo. Mas as lagri- 
,, mas inundào-tre o papel: vós por quem 

sois c?i-rre huma re posra favoravel, que 
,, encherá de piazer , q;iem he , 9eç. fcc. & c.

Charron Cnra da Rtra~#lta. 
Nós imaginamos , que por mais que de

sejássemos excinr a c.vrtpaixáo , nunca po- 
dct i.?rnos accriífccntar nada a este espectáculo 
de infortúnios, e misérias. Nesta coajunctura

• p o i*  ,

r h f r : „  Se nesse povo de pescadores se acharem H*z 
», justos . tu lhes petdoare: [>oi airor desses det ho- 
,, men* j n « » rs .  „  Estas palavras , cerian ente di
gnas de Peos , serco a n<ma resposta a tu do o
cue  poder só dizer-rot e^sas almas pre judicadav  

A o  célehre R o u « e n u  houve auem rcpreheii'  
desse lium dia por dar e<rrola a hum p o b r e ,  
cue aWsara da sua compaixão ; mas o filosoto 
re«pordeo-ll '€  rrui ícceeado cstss .admuraveí^-pa--- 
J^vras : £  entao nco j « j  0  , cie he tutem riã 

exercermos * nosss seunbU d*tdc}
*> ; — '



pois, èrríque o bronze das almas mais Juras 
jpareee amolleeer. heide esperar qus este orgáo 
da Religião, esjetemo'amigo da/humanidade 
ãfííigiòa, passe pelo dissabor de ver repulsados 
réus desejost ou antes seus gemidos? Náo : 
ánte$ confiamos na beneficencia cão vigilante, 
e fervorosa deste tempo , que ponha os olhos 
compadecida nos desgraçado^ , cujos oltimòs 
•uspiros ouvimos nas vozes de seu digno Pas
tor. Quanto ao meio de soccori ellos facilmen
te se p6Je saber , consultando com alguns fa- 
rnulos Eccíesiasticòs do senhor Bispo de Ren- 
nes. Nós porém sofregos por cumprirmos es
ta nossa especie de missão, teremos sempre 
por hum dos nossos deveres essenciaes, e prin
cipal sujeito de nossas obras, o sermos util 
«i nossos semelhantes , principalmente aos des
graçados. . E  já que pela nossa pobreza náo> 
podemos mais , que reco her as suas lagri
mas , e a^presentailas ácommireraçáo pública, 
nunca cansaremos de lhe pôr á vis.ta estas ima
gens de lastima , e affllcçáo : e a menor faiçca 
de condoimento , que podermos excitar a fâ- 
vor dos que padecem , e softiem , será a mais 
iisongeira recompensa , que se póde dar a 
nossos fracos trabalhos, pà.ia osquaés nunca 
sollici taremos outra alguma . . >
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O M O D ELLO  DOS CRIADOS .

T Udo o que respeita á humanidade CO he 
huma especie de bens , que não hèsita- 

mcs em revindicar como» nossos : por onde 
mal ardaria quem nos taxasse de plagiario y 
por nos aproveitarmos de facros , que já se 
expoferão aos olhos do Público ; que em fim 
o nos5o intento he ajudar-nos em quanto po* 
dermos , da experiencia , e da verdade De 
mais como esta nossa collecção he huma 
especie de Registro approvado por algumas 
pessoas honestas , ond" se hào de registrar 
as acçóes de generosidade , de benetícen- 
cia , de justiça , e dessa nobreza d'almA bem 
equivalente á anvtncioníil, & c .  & c .  8cc : por 
esta , alem d* outras razoes , nos resolvemos

a

CO Q^ndo Mohere folheando coüecçces Dra- 
ancas , achava a!s>um pensamento , ou passo , que 

lhe aoratiasse , r.ão duvidiva aproveitar-se delle ,. 
contentando-se corr responder a quem lhe repro- 
va\a e«ía especie de latrocínio : M Nunca tive 

difFcuidade em recobia»* o que he meu, onde 
cner que o achasse, Nós certamente não 

temos fvem o talenro , rem os dire;tos d#stç 
jrande homem ; mas nau por isso deixaremos, 
de aproveitar sem escrúpulo tndo quanio póde 
leferir-se á sensibilidade ^o-jcontrituir paia cevar , 
e propagar estç fo^o sagrado.
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a àpresenràr de novo huma anecdota ( i )  * com 
que a humanidade se pócte ensobet becer* Que 
se alguem póde seguramente aspirar a mere
cer o glorioso premío , que a nossa Acàdemiaj 
Franceza se encarregou de adjudicar á virtu
de activa , sem dúvida he a csrimavel crea- 
tufa , que nós faremos por dar a conhecer ao 
mundo: oqua! sem hesitarmos hum ponro f 
referimos desde j4 entre o? htrces bem diffe- 
rcnres desses maifeitcres do ^enero humano, 
que mui injusramente usurpai £o hum riiulo 
ráo briihnnre , e lisongeiro. Se os Historiado
res (como já muitas ve2es nos queixámos) fos
sem mais filosofos , e tivessem exposto na luz 
competente tanros personagens revesridos de 
sua* mentiras adulacioras , Toráe as classes dos 
homen*. reguladas por huma prudente , e ani- 
mosa imparcialidade , e viram os collocados nas 
aras da immortalidade ,náo il lustres assassinos*

e
T i )  Esta Anecdota íleveu.o ia ao Sr. Conde de 

1o R<de, oue afirmou com sen nom e, e a refere 
n*uma carta dada na sua quinta, rie Mcnconi, perto 
de Ivuhouf em B^rgonha „ aos 2* ce Novembro de 
1785. O facto , que ella conicm n erece cerrsirente 
a* aiterçces da Academia, ci:e ireilmente podefá 
obter as informações necessaria*,ç?cievendo ao mes
mo Conde , o qual não duvidará u  ferir todas as cir
cunstancias de huma anecdota teo importante » e 
glcriosa para huma classe I c r  ens , que não dão 
exemplos* de virtude, antes pe‘c;s seus vicios são 
pe?o intommod© aos amos. Nós eMin ariamos muito 
}.(demos appiaudir-nos dé  sei o cco desta ac* 
cio henrosa á humanidade.



e ladrões famosos , ou bárbaros desatinados , 
sedentos das lagrimas, e sangue dasníiçóes; 
mas hum curto numero de homens realmen* 
?e virtuoso» , tiiados dastiévas de huma obs
curidade uluajosa , e vingados dos iniqucp ca
prichos d.a fortuna. Repetidas vsízes temos 
íeito eita reflexão muito «r/.-ída para affligir 
a razão hum::na ; porque , extiMvagancia im- 
eotnprehensivel! Hade o cxplcndor decorar os 
yicios , e náo assim a virtude ? L  todavia quem 
a ha de consolar c!estas cruéis provações , ani- 
ma>la , recompensa-la se não os homeqs litte- 
ratos 'í Esre sem dúvida he hum dos seus 
maiores privilégios: e he igualmente certo,

3ue os taes se deteem da sua dignidade , quan- 
o deixáo de ser os panegyrinas , e o ar- 

rimo da mesma virtude , que geralmente he 
táo pouco honrada , como desditosa.

E  porque também me náo alcance este re- 
piocne , eis-me appres<o já a publicar a acção 
ou antes a sei ic de acções foimosas do chama
do 2f°* °  yoirei natural de Louham , Cidade 
pequena de Borgonha. Esta classe de homens 
a mais corrompida , a mais degenerada talvez 
de toda a n*çáo , os criados digo , necessitáo, 
que se lhes dè hum modeJlo ; e como nós 
fazemos pundonor de sermos justos , e iirpai> 
ciaes , Já entre elles me>mos lhes vamos des
cobrir hum ex em p ar , o qual aliás o póde , 
e ser de codas as condições.

Voirei .tinha entrado a servir qüasi dwde 
a sua infancia »ao senhor C  *** do T  *** , hum

dos "
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dos principáes cidadãos da Cidndc 8tT fcoti* 
rbttns y o qual para o seu estado tinha bastante* 
jrneàte dos bens da foi um a; mas vindo «'falle- 
-cer , chorou-o amargamente o bom criado , táo 
saudoso como se perdêra seu pai. E parecendo-- 
lhe que offenderia a rm moria de seubom amo y  
e á gratidão , que lhe havia votado , se buscas* 
se corrmodoem outra casa , ficou servindo seu 
fiiho mais iiloço, o qual augmenrando as suas 
rendas , veio á contrahir hum matrimonio mui 
superior ás suas esperanças. A mulher , cqm 
quem casou , trazia-lhe com num grosso dote ,  
affecujosas graças, entendimento cultivado} 
em hema palavra , es«ns virtudes , cujo con* 
sorcio constitua a pesso? amavel, e respeitável', 
que h.t oe desempenhar honradamente o nomé 
i^e mii d-c j/m Via. Seu marido porem , que 
era mui teliz paia deixar de abusar da sua for* 
u n a  , a fro ixand o  no cumprimenro de seus de
vei es , ve io  a dar em tviios esses mentidos , e 
capr ichosos gorros , cp:r rr.:;as vezes náo ncom- 
}?anháo o  abuso da oj nkn c ia  ; e^enrregandp-se 
lodo  á brutal  e m b r ia £ re z  do veneno das ri'- 
o1oe7ns A entrou a d e r n a r  mu l h e r ,  e filhos f 
ate que de todo em todo se perdeo,

O fiel criado Voirei enrendeo logo a desor
dem , em *jue seu amo çfrhíra j e gemendo 

■ei« segredo , nem po< isso f  zia ofíicio com 
menos ? e lo , e piomptidão : auando seus par
ceiros queiiâo motejar indiscretamente sobrè 
o amo , atalhava-os ePe íogo dizendo r tá ; 
ti&o mais ? p er me fazer^es mercê. E u  sirvo aa
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filho do Senhor Ç *** do T  ***, o quai ate n u a  
ultima Hora me hade ter certo , e liei. Sua ama 
magoada da desoidem, que fazia progressos 
bem funestos veiç a mprres de desgostòs, ede 
considerar a miséria, que ameaçava seus fi
lhos , espectáculo triste , que o estimavet 
servo via co’os mesmos olhos, que á.senhora, 

A morte delia lançou em desesperaçáo o 
nosso Voirei que vio cahirem de fomania so
bre aqueiia famiiia to<ios cs males já previs
tos por e llè , e entre os mais a indigencia , e 
penúria , que vieráo de galope dar-lhe a sín* 
tir todos os seus rcrmtntos. Á’ Vista do referi
do hè escusado d izer, que Voirei náo rece
bia )á soldada nem podia deixar de enten
der , que elle mesmo hia a ser viciiiru dos 
horrores da necessidadj£: mas ccmo via seu 
amo precipnado n» desgraça , sem remedio , 
nem esperanças , esquecèndo seus con Jemna- 
veis erros , affeiçcou-se-lhe ainda mais , e lo
go movido de seü excellente coraçáo enten- 
oeo nos meios de suavisar o deplorr.vel esta
do , em que o máo governo do pai rinha abis
mada huma tamilia bem digna de compai
xão. Dçsdé já começa Voirei a sef hum ho- 
meni extraordinário; antes he o mesmo gê
nio da indujtria , da beneficenciã , e todo em
bebido no cuidado de ser ucila creaturas aper
tadas da aviitadora indigencia , vai-se corren* 
do ao pequeno rio Seiíle rico de peixes ex- 
quisítos , e põe-se a pescar á linha. E comjt> 
asua boa fortuna lhe deparava algum de valor»
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hia lego fazer presente delle, a pessoss fitas , 
e generosas , que lhe pagaváo o mimo lAuito 
;;vantajadaméntc do seu -valor. En**o transpor
tado de alegria ,*com igual diligencia , apres- 
sàva-se o honrado sei vo a comprar o que era 
necessário para seu amo , e para a sua pobre fa- 
ir-ilia. Mas inda passava além o admiravel sen
timento , que o animava ; porque se She terçava 
m a l:: i e»caria , e com este revés se via desha- 
biüiado paia suppnras necessidades diárias , e 
succev.ivas daquelles desgraçados , cobrindo- 
se com pannos de pobre pedia de porta em 
foi ta , e pelas ruas , com que sustentava, e 
íazi.t pas-.ar hcnrndamcrre confoi me á sua con
dição o senhor C*’* do T***, e seus filhos. (*) 

ts te  modeüo dos ci iacos veio a ter hum des
gosto »que esteve paia lhe custara vida , e foi 
nioi rer-ihe i>eu an;o quasi r,boamente nos bra- 
^o6. Mas elle Sempre fiel á especie de pacto sa
grado,com que havia peiihuradoa sua compai
xão , náo enrervJeo que e>ta n«orie o absol
via da sua obiig.içáo , como ef!e chamava 
aquelle seu affecto .-em exemplo , antes se con- 
íerveu em easa todo cecupade em giwngear 
a ^ubsiatencia de s j í s  filhos , que o srnhor 
C *** d o T * * .*  deixam na maior pobreza.

-  . ___________________________________ » E»
- ( * )  A  mestr»a d licencia f*2ia nesta Capital hum 
««ciavp , para usientar o Vr»nc*pc dot Pttiai Porti 

, qu? falieteo ua mais exciema ftihcna entre 
uquellcs ^*£#rv serv»o orno soldado , è honrem, 
como Poeta |\ira em quâni<j.dur><r n nome Por tu* 
j;ucz. Qut exemplo a futuros acritorcs*



„  Eu vi ultimamenie ( continua o Conde 
tt de la Rode ,  a quem devemos o pripcipai 
, ,  da historia) este velhç» respeitável enfermo « 
„  surdo , e quasi ccgô com setenta e cmco an- 
. ,  nos de idade, dei rumar lagrimas amargaa 
,,  pela morte do amo , cujo bemfeitor elle era ,  
, ,  e lamentar a sorte de seis Alhos desgraça- 
„  dos, a quem seus muito* annos náo lhe con- 
, ,  sentii iáo poder prestar tanto tempo, nem táo 
,, utilmente quanto elle desejava : como já  
,, náo vê bem para pescar , consiste todo seu 
,, remedio nas esmolas da gente honrtda. A, 
„  singeleza, com que elle conta asua v id a , 
, ,  e procedimento , dá novo realce ao que hu- 
„  ma cousa , e outra tem de maravilhosas: 
, ,  a mim fez*me chorar : e náo creio ,que ne- 
,, nhum homem sensivel deixe de derramar la- 
„  grimas de gosto , e maravilha , quando ouvir 
-j, hum heroismo táo raro Sem dúvida he dura 
„  a condição de quem pede pai a remir as suas 
, ,  necessidades ; e sendo assim que sublimida- 
„  de de alma , que abnegação de si mesmo náo 
„  he necessaria , para alguém se votar ao op- 
,, probrio da mendicidade , e da humiliaçáo ,  
,, em favor dos amos , a auèm os criados or- 
„  dinariamente náo servem , senão em quan-

to lhes aproveita , e faz conta ! ( i )
Tom. IV . M Q ub

( i ) Aproveitamos esta occasiáò para referir ou- 
tro factor, que honra esta classe de hon.ens ,  e *  
v inga do abatimento moral ,  a que quasi a tem 
condemnado: o caso aconteeeo os dias pasmados.
' Certo criado mancebo por nome Saint Jean Z ” *
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Qu£ maiV podfcremós fròs accte*csrthrV 4  
is€ó> . Q&e go*to par A huma alm» sinfÍTeí 

o jífctfo ralar a hcm procedimrat© tli- 
g*vo èó sabio mais befceiheritõ do nosèo rc$- 
J>eiré ? Sim ,  tt Coiide de ía Kúde ,  deo-íhe <r 
nome, tjiíe lhe'convém , chí&iaitdo^lhb bc* 
rovsifiô : e títés Vão os sentimentos f que oqc»** 
fiÜ€ãé essenciíalilicftté , e fateendo-o sujer.or 
fr si mesmo, 0 frprokimão á Divindade, ctaj* 
jfoagem augost* oi táe* represenrão t srm « *

t e *
-—“— *1— •—:-----:—:-----—:—:------------'-----
soube, que htrm *eti primo criado tambem do Se-
h'\>pr *** Jiavia fe:to fium furto em cá*» (to amo ,  
«quem  trnha servido ri.u.fos ànrtos , è fa! djuc rné- 
Vrcia pena infàmé Peto qve , ináo acasa do àmor 
dèseu primo , J^e&fcvihe com ks lagTiôuf nós o!lr>s  ̂
"que n&D a fr c o ^  c yo ré® n jvrfiçíi  ̂ e o f f e w W h e  
Vnà p&?antenrjO <*0 furto o  dinheiro v .cuè tízsrà do* 
Wu* poucos ( «e veudeo K tom o este não
«preta z ia o váter droifimio , dw^e-flte, para íuirstar a 
•coma do jqtmripot rouboé aouetle miserável * per- 
süittf scntaor :t q*e  vos eu sirva cantos annes , quan* 
tos bastarem para vos inteirar de tudb : e eu pro- 
metto senhor, que n lo  tenhaes porque vos quèi«? 
Xei* de meu ielo , e pontualidade Monsieur de **# 
.mo*. ido desie testen unho c!c desinuiesse , e delica
deza € fecompensou-o com hum* acçSo d? gsrterCK 
sidadç dÍ7èndo-lhe : ?tia'r«taf amieo o dinheiro ; o  
serviço p o e m  de bfra ontade a c c c t o ,  por cue ’i n t  
■paretets incapaz de o  fa»eT como vosso prim o, »  
*j*i*ín pq?am©‘r de vé* não acosso a Ju stiça . Fica» 
^ara  mie seivirces com a mesn a soldada , que ti» 
tó va  a vosso p rim o, de çucm creio com grande 
piazcr^ qofc ^  vocM probidade m * ía á -  «s^uecer.
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tet sáo o* verdadeiros betões. Nós náo recea
mos rornar a di2e-lo: nunca objecto algum 
inereceo-maiè as attenções da Academià Fran-i 
ceza , eri uma paiavia as de quem sehtepi*l4 
sar-lhe o cotação no peito Nem duvidaino3 , 
<jue o nome deste criado , qüe tem alma pro? 
pria de bum verdadeiro Grande chegue ao 
throno onde está seh ada a aiesma Beheficen- 
cia , e queira o C e o , que elle seja hum do» 
infelices privilegiado», a quem abrangem a* 
honrosas mercês de nossos soberanos ! Quan
ta .«atisfaçáo náo teriatnos de nossos fracos 
talentos , se podessemos em qualquer cousa 
contribuir para consolação , e remedio dos des
graçados ! Náo seriaflios por ventura os mais 
ditosos dõs humancrs, se ao menos conseguís
semos enxugar huma só lagiima dos infortu- 
nados ? ,Oráculo dô sentimehto , apetégma éá 
satua humanidade *, Homo sum ; bumani tiihil 
Ame alitnitin puto, fica paia sefnpfe gravado 
em minha alma , sè as minhas ultiraas pala- 
Vras , o fneíi ultimo suspiro , e cohsola-me até 
a; hera estrema das amargufas desta vida !

' A B E K E F IC E t iC lA  EO PO BRE.

POrqye hum rico ( O  dá entiara em tn» 
a ma ao sefirimeflto' da benefiCíncia , ha* 

Vemos de lonvallo i Acaso nào cumpre con
M ii or,< » * — • . •r! ■ - .-.-r.- - ■ i  ̂ ..  ̂ ■ —r-t

0*1 )  Devemos confessar, qufc hoje èm dia cusfs 
bcav pouco *  grafrgear o nome de itutffitor 9 conf
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t) que deve òbrar ? Não esta • indfvida d ocon i 
à humanidade em htma div.da , que* tudo 
o obriga à bariífiízer í. Mas qlie o pobre se i 
sujeite a e>ta pemáô importa á riqueza , quej 
xumpre com o que lhe henecessano, tom  o  

* páo de si:a boca , o gosro de ser compassi
v o ,  esocconer a seus semelhantes, esta he 
a virtude em todo o seu explendor , esta a 
que constitue o homem em toda a sua di
gnidade , e que merece sem contestação os 
maiores elogius.

Ha poucos d ia s , entre os horrores da ge* 
ral c?.l midade , que sofFremos (*) hum po
bre aguadeiro ; qu^si perecendo a fome , pe- 
_____________________________ _______ dio
l»um Luiz , an-ciade, e ainda com ht;m uarto de 
L u iz 's e  consegue a honia de ver *eu rion e alis
tado e:itre as alnws senshci* y e h;'bili»ado para 
per tender a adm raçao pública Se a embora assim , 
anime-se a generosidade, que huma acção boa 9 
por pouco que valha deve adquirir seu p eço a quem 
a f e z , que he a estima , e g»atidâo .Iftus senão for
mos m a» severos com este* Bemfcttores dos Diário* + 
que hade vir  a sitc^eder ? Q»e não ficaráõ prenrios 
á \erdadtira virtude ; e 0$ elogios se tornarão em  
moeda fallida , e tão desacreditada . que i»ão cor
ra Quando á iNíacàõ ypplaudvo altamente -a frlérope 

fde Voltaire , l*radand" c;iic t>pporcctssc o auihvr r este 
vo to  unanime do púbi co foi para aquelle grande 
Poeta himj titulo de " 1’ona Hoje até nas Farços dm 
Fciro ^e brado pelj tiuihor^ e isio equival a hótoa 
d^£*aça ; ao meros póde ridicularizai, a obra : ora 

4Ò homem ainda se expõe a*mais ,  que o  escritor*.
(  * )  Aííutle á do Inverno de i j t } * ;



<3k> a huma freguéza sua que lhe > prçã$se o 
pouco , que lhe devia , dizendo.» que á 'sevi 
pezar a importunava para se valer contra a  
t r io ,  e contra a-fome. Amigo , respcnJeo- 
Ihe ella com as inias nos olhos , mui- 
to mc peza náo poder satisfazer-vos. . Náo 
vo-lo aevo encobrir , eu mesma acho-me na 
mais extrema miséria , e tan to , q"e breve
mente até sem agua passarei i apt-nas rme 
resta hum pedaço de páo > e nisto cotfijjo- 
Ihe as Jagi imas em fio. O pobre pondo os 
olhos nelia começou tambem a choiar , e 
disse-lhe, náo senhora , agua náo vos ha-de 
falrar , que eu terei cuidado de a traze r : 
pngar-ma-neis , quanoo Deos vos der com que. 
O nmpo nem sempre ba-de correr tio  áspero. 
E com effeito elle assim o fez , que a mulher 
recebia todos os di.-s a agua necessaiia.

Hutna manháa achou-a elle muito affli- 
cta , e perguntando que rendes ? A estação 
verdade h e , que vai mui vigorosa ; respon- 
deo a pobre ; amigo estou a morrei de 'fo 
me , e sinto-me já desfalecer, Visto isso , tor
nou o aguadeiro , inda sois mais infeliz do 
que eu ; e sahindo todo pensativo , logo de 
boa manháa no dia seguinte entrou a ella , 
e perguntou-lhe, náo achastes senhora nin- 
guenv, que se compadecesse de vosso desam
paro? Ah! Ninguém, replicou a mulher ; e 
eu náo. sei resolver-ms a hir pedir eçmola , 
qus ainda náo cheguei a ranro abatimento. 
M as, acudio elle , poiqt?* não háo-de os ho-

- mens
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mens advinhar ot trabalhos de Seus provi» 
jnos! Esperemos no bom DcM] que lüte so 
compadecerá de nós.

& mái se retirou' do quarto da pobre*  
quando ella vendo doi* escudes ( * )  sobre hu* 
im  banqueta , que tinha 9 0  pé da cama ex« 
clamou , quem poderia agora acodir-me com 
este remedio , >e náo o pobre do águadeiro I 
Mas náo , náo quero gasrallo, que a sua im 
di$ènt:ia talvez excede á minha : náo basta 
já  o que lhe devo !

£  torrunJo á sua casa o honrado , e pri
moroso bemfeitor , disse-lhe : ahi tende» , ami» 
go , o vosso dinheiro ; eu vo-lo agradeço 
çam todo o coraçáo , mas todavia náo de* 
r o  abusar da vossa generosidade. Entáo. 4  

aguadeiro tornando*lhe os escudos , com as 
lagrimas nos olhos , disse-lhe' sim , eu sou 
bèVn digno de lastima , e bem pobie : com 
tudo náo me priveis do gosto de vos ser 
util nesse «pouco , e ser a o unico prazer que 
tenha nesta vida , do qual, , .  pofque razáo, 
Senhora, me quereis privar?

Certa Dama mais illustre pelos dotes de 
soa a lm a, do qire por seu alto nascimento, 
dizia-me a proppsite desta aneçdcta , que 
eu tíie ouvi : , ,  Eis-ahi o que se devia lou- 
, ,  vax nos D iários : este pobre homem , cer- 
,, taménre. fez mais em «lar p.cjuelles dois 
„  escudo» , do que nós-outros riços se des-i
....... ... ....... . »  se-

C * )  São quaito • cruzado# i:p\çs pGVco rmí*
«U. tVMÍk.OS
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„  temat> mais brilhantes, proxui darjirôssa 

bineticsficia* . . . ' . . '
Esta, obra de feuraa setúikilidade pduco 

vuJ§?.r, eqae Jioctra aos que.com nnjúrLatáo 
jescurdainsa chamamos plebi , chama natural-* 
mente por outto exemplo análogo , que sc- 
r í  aáo meno^ glotioso aos desta condição. - 

No fundo de hum lugarejo junto a iVe#-, 
jcbati.au em to ten s  , vivem n’uma palhoça , 
«a maior cjhiéo; roidade , e t u  mais afflicia 
p®b:eza Juioi tnartdo-com sua naulher , en
fermos , na idade de oitenta annos , .qoe pa
recem lealitar a ma7iusa fabula. de Baueis , 
e PhileiTion. Seus fiti.os lejados para diver
sas , e lcn^,ei terras , náo pódecà toccorrelloa 
c ’os frqtos de seus trabalhos, que apenas lhes 
dão , com que sc mantenhio. E. a ioda aslsipt , 
estes dois howailos pv>bres , opprimidos da* 
miséria , náo tem po.h^o vencer aqaaeüa re- 
}>ugv>aacia n.uutal a huma deiicada sensibili
dade i e afastando de si aré a lembrança de 
pedirem esmola, rcuoteiu-íye uiycamente dos 
fracos soccorros , que de tempos a tempos 
lhfcs leváo os visinhos compadecidos. Ver
dade he , que com pouco se sustentáo , e que 
Jium pedaço de páo muitas vezes *lhes bas
ta p au  vários dias. JL como a beneficencia 
raras vezes he cuidadosa , e vigilante , náo 
■he rajro. esquecerem-se dos dois pobres , e 
acharem-se es,te> desprovidos de tudo : por 
.onde elies .euv cerco vnoJo se tem famiiuri- 
sado cotn ã dura açeessidafií'tic sc dei

tar..



tar Av jejum. E o que mais extraordinário- 
hade parecer , he , que ^fíiques JWorin<(ass m 
se'Chami o v è lh o )  nesta kotrivel pobreza 
conserva a serenidade d’alma , ie alegria , que

Çarece deviáo achar-se somente nos ricos, 
anto he verdade , que a felicidade grangea- 

da com a v irtude , he mui superior a todas 
ás outras avantagens !

Ora passando huma noite o Cura da al
deia pela porta da palhoça deste pobre ca
sal , e ouvindo cantar o velho com huma 
voz rouca , e falsada certas copias antigas, 
entrou denrro dizendo-lhes: mui alegre.tes- 
taes bom Juques , náo me direis o porque? 
Ah ! Senhor Cura , respondeo o velho , ago
ra estáo os mais ceando, e eu faço por me 
náo lembrar disso : verdade seja , que a po
bre Catharina . . .  mas cila 1 ren-.-me assegu
rado , que náo tem fonie ; que a náo ser 
assim , náo teria eu cor de cüntar. Acompa- 
nhai-me amigos , disse entáo o Cura , *íar- 
vos-hei de cear , e huma pinga que bebais 
á minha saude.

Poi Jaques , e depois de repetidos agra
decimentos , despedio-se do Cura , com o que 
« te  lhe dera : mas reparando o Pastor , que el
le náo se encaminhava para a sua paíkoça,foi-o 
.seguindo pelo escuro , e vio hir o bom velho 
de rastos para hum castbre miserável , ende 
lhs constava , que huma n-ái cem seus fi
lho? paJeciáo fon.e atrzzsda , echegado Já , 
oavio-lhe o Cuià d ize r ,  ahi umies j isto roe
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deo o Cura ; mas a minha companheira , 6 
a mim basta-nos a terça parte disso , que nã<* 
temos a fome táo agu la como esses ptque<r 
nos irwocentes. Entáo descobrio-$e o Pastor* 
e abraçando com as lagrimas nos olhos 
bom veiho , disse, guardai para vós bom Ja* 
ques o que nae fizestes a mercê de recebe- 
res de vosso amigo ; que eu mando já bu*- 
c*r , com que remedee esta gente honrada : 
ai de mim , meus filhos, que náo posso fcli- 
citar-vos a todos !

E depois , vendo-se sò com Jaques pro- 
seguio j ó homem excellente , vede que náo 
deveis ser caiidoso a p>nto de vos privrrdes 
do sustento da vida : ao que elle tornou , 
rh ! Senhor Cu*a , r .  m. náo póde cr.cr o 
gesto , que tenho , de ter remediado aque!- 
Ja pobre família j á fé que me plimtntei mais 
do que se comera qnanco elJe ire deo.

Catharina era bem digna de «er mulher 
de Jaques, Hum dia d t  v e r ã o ,  estando ella 
só na sua palhoça , dis-e lhe ,a visinha , que 
hum pobre d*outra aldeia remota acompanha- 
cío de sua mulher , e tres filhos , estava tre- 
.mendo com maleitas n’um palheiro , onde o 
-ha viáo  accon modado. Con a qual ne va com- 
morendo*sc-]he l o | f e o  coraçáo , chegou es<* 
ta unica v e z  a aborrecer a sua pobieza , por
que não era cosrum da a ver outiem n.ais 
necessitado que elli , c  seu maiido , e foi- 
se ao lu g a r ,  onde estava o jrobre paia o ern- 
solar ao menos ccm  a ûa cen paixão > com

as
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4S suas lagrimas. Mas ah , e quáo ingtnfoo- 
«4 que he a sensibilidade i Quem ensinou a 
Câtiurina-, que «: compaixão suavisa as po 
paüxiade» , ' «< ooe ella fazta hum benefício 
naais delicado , .e aíFectuoso talvez do que 
levando-lhe soccoiros mstterides'. Sentindo pois 
a mulher de Jaques rasgar se-lh« o coraçáo 
a vista daqueile espectáculo, sem dizer na* 
(ia , volta do joalheiro a casa ,  c náo, ten~ 
4I0 ttais roupa <ie cama , que dois lençòes 
bem grossos , rit ou hurn de sen miserável lei
to , to»na correndo ao entern.Q, só ertue-o 
47oni seus desiaiccidoa braços , e estendendo 
4> lençol por baixo dizia „  ao menos náo 
0, lenha este pobrezinho o corpo cravado na 
„  palha nua. „
- jaques sabendo da liberalidade de tua con
sorte , o primeiro in>peto , cue teve foi de 
«nfadaosc, e pelejar com ella , mas logoacoi- 
laanrlo-ie este traiupot te invot.nta.iio , pedio 
perdáo a Deos , e i  m ulher: tanto he intui- 
to  nas boas almas o. sentimento -da compai
xão  ! £  rtuninando o bem. velho entre si cq- 
m o 'satisfaria acua oulpa, Isirkiothlht 9 que 
*inha a hum {janto oa palhoça hum .tonel 
velho , onde guardaia o vinho , quando ga- 
nhava dinheiro por scitffeaibaifio , o qual ía* 
aendo logo cm achas, íoi-*e ao dono do pa* 
Iheàro^ onde estiva o coente, e deo-lhas di* 
atendo n, se alguém acedír a este pobre com 
> , vianJa t de que possa tazer hum caldo * ahi 

>«9 ves iica \enha para a sua pincla.i -peza^mo

* 1 6  « R i t  ç  i  •  *  ç -« S i*



„  fazer táo peuco , mas he npip quanta 
„  posso.
. Worro o pobrezinho., veio * viuva <tell« 
restiíuir o lenço! ~a CatW ina , dando a ella * 
e ao tnarido muitas ben;óes ; ruas a boa v*> 
lha respcndeo-he ,, gmrdai am iga, gunrdai 
„  para vós esse lenço! , que podeis tatnbem 
,,  adoecer 4 e entáo vo* poderá servir. Deo* 
>, tenha cm tua santa paz a alma dc vosso 
, ,  marido t a quem muito desejei salvar a 
>, rida.

Dtqui »• v ê , leitor , que ainda existem al
mas puras , que náo dssm.enrem a sua ori* 
gero celestial: nem ce Jiga que sáo fingidas 
pr.ras circumsrarcias ; e:i as ouvi a hum ho« 
Kem respeitável , qnp náo podia refefil!as *««|

. deriamnr muitas lagritrm : de mai* entes doi» 
herces ainda sáo vivos , e edificáo a sua al
deia. Mas porque náo gozgo de huma rid* 
ir>ais prolongada , e prospera creatura* táp 
virtuosas , e que tanro honrão a bomasida* 
de í só os máos , os jio nens de-coraçáo du
ro xievèráo padecer ,• e de6appaxecer logo 
da face da terra. ’

A  D I T O S  A  C O  N V  E  R S  4  0 .
*

H E -huma verdade sabida, que o prece i* 
to , para fazer obn  devé hir an imado so 

e náo he roerux ©viütnte csicuim
.vçr-
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verdade , que só pelos sentidos podeir-os in
troduzir a persuaçáo nos corações d ris hcmens, 
Fazei por comrrove-los , ponúo-lhe ante os 
olhos as imagens âdequadas a esse fim , que' 
ellas sáo as que os deteimináo, mandão, e 
arrastão. Queieis pregar fructHCiamenté o amof 
<ía humanidade , n ccn'paixão , a beneficencia í 
Ponde á vista espectáculos misfraveis ; e sem 
re sp e ita r ia  falsos melindres , seja a vos«a pin
tura energica , que fira , e s’in prima n’aima. 
Levai de rojo o homem vndurtcido , deterio* 
rado. peta depravaçáo oo muni o , a esses bu
racos onde a miséria apparece com todos os 
horrores de s^us tormentos, e difficümente 
náo conseguirei* derreter o bronze da alma 
ferrenha , e degenerada , que desmente a sua 
origem.

Estas reflexões , que á primeira vista po
derão parecer desapropoíitada* , forâo-nos sug- 
gerida» pof hum successo , qt e quasi vimos 
com nossos olhos.
à O Senhor ***  era hum defses chamados
E,picurèos , de que ha ramos no muncoV ° g 
quáes fazendo-se inferiores á classe dos irra- 

' cionaes, não conhecem eurns gosvos , outros 
prazeres que os dos sentidos , \ lazeres falsos , 
nascidos de huma corrupção ic,nal do entendi* 
nsenro, e da vontade. Was este nossio Eficu- 
rêo tinha de seu naturaJ ser pref enso ao bem » 
£ á probidade ; de sorte que a ccn versa çáo de 
hum» Cidade perversa , a cenvivencia dos 
mundanos, a imimidad^tcerii /* frente de ccn-
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ta  ,  e qu^sabc\ivtr , todos estes laçc»1ajii*a>* 
dõi á a z ío y  e á viitude tciáo os que a  pre
cipitará? em u i  desordem, que não pârecia 
provável o poder e le émendaisè de seu» de* 
satinos. A fraqueza he quem cieita a perder a 
maior parte desus vicumas desgraçadas dos 
maos costumes,

Náo ms digáo porém , que só a virtude 
inspira amizade i e»ta asserçáo he bom assum- 
to paia os floreios do //o.o/íco àiurttear j e 
com quanto nos liori orisa cedermos a esta con
vicção , he certo que os v:eiosos tambem tem 
amigor Deste* tinha o senhor *** hum , e  
muito aíTecto , cuj<i amizade lhe havia gran- 
geado a suavidade de sua conversação, que 
he huim das causas iv.ais poderosas para li
gar os homens. Mas he de n o ta r , que este 
amigo , a quem havemos de chamar FJoi ival ,  
seguia maximas ti ui diíFei entes da» do nosso 
Epicurèo j e havendo notado como a severi
dade destróe os bons effeitos dos conselhos da 
sabedoria , punha , como homem virtuoso» 
toda a sua esperança n ’uma honesta indulgên
cia , lisonjean lo-se , qne com à perseverança ,  
e andar do tempo retflrmaria hum bom natu
ral estragado pelas más companhias. Amigo ,  
dizia F orival a Mr. *** vós náo podeis du
vidar do m uito, qt.e vos amo; amo tudo o  
que vos diz respeito , e desejara de coraçáo 
Contribuir para os vossos prazeres , náo ja es«r 
ses «le que todos os dias sois victima miserá
vel» e que certamente ^os háo-de accarrçtar
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■fuwesm# .con*eqaencia«. Mas faMo dos ptêlé- 
res d’aJma , que sáo os verdadeiros , dos òu*e« 

gozar he táo doce , a mtfmoria t&o grata . . .  
Q ae  signiticáo, replicava o Epictnêo, e$*es 
prazem  d’alma que nos vindfcs gavar í A mi* 
go-F onval t a meta tysica tem-vos desordena*» 
do formidavelmente a cabeça : todòs esses lin** 
dos sonfcoí dft moial rem muita graça noS 
tívros : rteai nisto : alfim sempie havemos 
de te^uir « ordem da natureza Dessa mesma , 
tomava Floriva'1, onero agofa^afmar-tne co«*• 
tVa vós. Amigo , aconselhai-vos com vosso Co- 
Maçáo , e dizei-mí á boa fé o que elle vos 
responde. Nélle acharei* v. g. que a compai- 
stf© , a benelicencia , a felicidade de enxugar 
a» lagrimas de hnm infeliz, e dar-lhe sómctW 
Me alguma consolação , no? cauíáo prazerefc 
deliciosos. Olh ii , n io  quero outio arbitro 
Vrwte nós, *alvo esse mesmo Epituro ( i ) táo 
nwl entendido, Mti qtje vós 1 1 c fa lais lanias 
Vezes Lede bem esse fundador de huma sei* 
Ca diametralmente opeusta ao espirito deseô 
mestre , e acha; eis , oue elle se conforma 
enu^o coftiigo. Torro a dizer-vos , vós náo 
formaes idé* das sensações puras , em que 
ccmsnttm as verdàdeiias delicias daaima ra* 
oional. Concedo-ves , que nos vossos deleitfei 

______________________ ha
.■ (  I )  F.ste F ilo o to  láctsciri avel a muitos respei
tos teve a mesma fortuna , que a maior parte 
dos amigos ,  a .(juem não entenderão, e interpre
ta r5o  mal : 1è"iâÍ> ‘flo ‘ cOití *itfcnç5b , e yçtSo tjUb 
c íít  dá o  primeiro lugar aos yraicrtt da eknt.
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fia alguns attractivos: seja embora 2 «nai ett 
náo quero ssnáo 
o numero (ios vess
ra fugir ao que vos proponho ? Aqui sorrio*- 
je o senhor ***, e disie, será eomo quizer»»! 
des , am ígp .nunca  he sobeja nenhuiht feli- 
èidade* mas reparai bem, meu filosofo , que 
me promettestes p ra íe r , cem o qual deixais 
vos de sermões : eu gosto do qu« hc rea l, e  
de verdades palpaveu.

Huma maaháa entra flori vai por casa dé 
Mopsieur *** dizendo , ahi temos scg« á por
ta , vesti-vos depressa , que eu venho para 
dar-vos o que prometti , cousa que certa
mente ha-de contribuir para a vossa felicida
de : ja vedes que por vos comprazer voa fazer 
hum pape! bem difôcil dé desempenhar. Mas 
replicou o ou tro , onde me quereis vói levar f 
e Fioiival lhe cornou , fiai vos na minhá 
Amizade , e vinde ; parece-me que vos me* 
reç© alguma confiança.

Ora isto succedia no anno, em que hum 
terrível inverno descolava a maior parte da 
França , a pezar das larguezas, e liberalida
des dos nossos soberanos.

Partidos de casa pois foráo darn’um beco» 
á porta de certa cata , que logo demonstrava 
ser oas.ylo da pobreza. Dai cá a m áo , disse 
èntáo Fioiival ao amigo; e acompanhai-me* 
£  subidos a hum quinto andar, ba êráo a huma 
porta , qoie lhes veio abrir huro menino mal 
coberto cyòs trapos da. indigencia > o <jual fal-
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multiplica' les , e augmentar 
os prazei es : podereis já àgo-?



lando pára Flori vai d itse , sois vós scttfror ? 
Sim , meu amiguinho . aqui vos trago hum j»o- 
mem estimave! , que vos ha*de fazer bem»

' Esta vá o pois naqueíle .casebre tres pequenos ,  
contendendo sobre huma côiea de pão tira
da tf  entre as immundicias ; e mais o u tro , 
que pedindo em váo algumas goras de leite 
a huns peitos já mirrados , estava como sua 
mái , quasi morrendo á fome: a hum canto da 
cas.nha jazia huma especie de cadaver anima* 
do estendido n’uma barra ,e  clamando: senhor 
Deos , eu acabo já de fraqueza ; deixai-me 
m orrer; mas permitti que meus fi'hinhos , e 
a pobre de minha tru lhe r, tenhào com que 
se alimentem. Eis-aqr.i o espectáculo , que vio 
ò senhor ***, e scçebrardo lhe a alm a, in- 
tioduzio, ou :<ntes exciuu  nella aquelle sen* 
tim ;n to , delicioso sentinento da compaixão 
impresso em todos os corações , e que os a£» 
fecios sensuaes poderão suffotar no de Mí. 
*** O qual lançando*?e nos braços de Fio» 
rival exclam.iva , honrem cruel , que me ras- 
gastes o coraçáo: e !ogp tiiando alguns Lui- 
zes da algibeira , ccrreo a dálos ao desgra
çado > que estava genendo na sua barra ; ao 
«jual dií.se : dign^i-vos , . . .  dignai-vos de re
ceber este tenue serviço. . .  até que eu vol
t e ,  e será logo. Então aque'le desgraçado, 
fali ando com a mu h e r , exclamou, vem cá 
ajudar a erguer me , para que éu possa lan
çar-me àos pés donosro generoso bemfeitor , 
e  susirn o fez juntamentç com os filhos,  

' • <íi-
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'dizendo, abaixo de D eos, senhor , ró s  sois 
nosso p a i , e nosso amparo : todos nós vosj 
abcnçoar.ertios até a nossa hora deriadeira, 
Mas já o senhor * * * os fazi > erguer , 
e depois de os abraçar, chorando com Flo
rival , e os pobrezinhos , se despedio del
les. *

Ora pois , disse Florival ao amigo vendo-o 
entrado da compaixão : desem, enhei a mi» 
r.ha palavra , ou náo ? Sentistes prazer ? Vós 
sois o salvador de huma familia . . .  Ah ir,cn 
amigo , meu amigo , interrompeo o Senhor 
***; quantas graças vos devo d a r ! Sim , es
ta commoçáo he ao mesmo tempo delicio
sa , e atormentadora. Eu a sinto toda ain
da : ch quão doce que he soccorrer aos des
graçados ! Pobrezinhos, pobrezinhos, esta- 
vào espirando. . .  E tu lhes restituiste a vi
da , disse entáo Florival ; embebeda-te bem 
cem a tua felicidade; tiveste já outra mais 
jura? Esta he a bemaventurança ceUstial na 
terra : dize-me , ao menos náo póde supprir 
ben) esses deleites , que emb urecem , a ter
rível faculdadé de comprar a innocencta , e 
ceshonrar huma creatura de tenros annos 9 
que cedo , ou tarde ha de amaldiçoar o cau
sador de sua perdição?.-..'

A isto não re ponieo o Senhor *** se 
náo com essas lagrimas táo doces , que * 
sensibilidade f*z brotar, até que em fim dis* 
se , náo me. c »be na alma todo o prazer, 
<|Ue eu sin to : náo , esses deleites tão eriba-
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.uppca fftp eléráp a gostar es» de!ic|ftji

O  .objeçto dest^ táo ditosa cprtversáo en- 
trpgpu-$e todp nas mács do virtuoso Florival J 
jp ,truma jpaiavra , náo deixo» passar dia tl* 
^um desta universal calamidade> cm que j i  
náo récoiHe^ae deixando fcit :S infinitas obra* 
de çarijade £  sem ,par*r ne tas dpmonstra- 
cp?s dp huma mtuiança mspçrada , disse « 
í^qriyal , çáo b\s’ta haveres me feito com- 
ras^iyüL, benefi.cp, ê Humano, tnas destes-me 
ç çfipfiecçr, qne prazçres verdadeiros sáouni- 
cajiieaçp os que apprpvjí o puro s,CAtimento , 
c a virtude. Amigo > deyp-vp; h.utna aitm no- 
ya , pu pJiü dizer melhor , vós me to "nas- 
tç.s a que recçbemos do Ser Supremo. Ten
des razáp , Flptiv.il; náo ha prazei es senáo
^  , í  ' ç  I

ps q(ue yo,s me ei?sinaítes a g o z i r ,  e eu vos 
rroyãrpi , que e^tou bem capacitado desta
W u l e .

Cp/r> pffei.ro o Senhor * * * dço tcmu- 
nhps, J)ean jnanife-ro, de huma tran forma- 
çáá> (corç» rouiro gosto o rçpetimoO tao ins- 
pera^H , conjo honrosa ; e quebrapcjo com 
nobçç esforço, rodos o» laços , qjfs o tinháo 
ayjnçuLulo a seus cle prczivci^ gfiirps, rjçci- 
ton as que erãó objeí ro celle> cçnj I bera- 
|idade$ dispensadas a proposito , a o irnirarem , 
è  rççuperare^n essa, honestidade do primitiva 
çstado <jas Creaturas racionaeç, qi^e h<e 3  fòflr 
te das verdadeiras felicidades -E n$p s^tisfei- 
6 » cóo» i^to ,  rcpetç iodos p* dias,, qijsFlcp
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rival lhe atrio os olhos para conhecer a 
uni ca satisfação , que ha no mundo i e estes 
dois amigos nunca asçáz louvados , conten
dem em certo modo f e exoitáo-se a am ar, 
e exercer as virtudes , principalmente a be- 
neficencia , com a qual nos fazemos mais 
benemerkos da sociedade , e pagamos a di
vida , que contrahimos como Cidadãos. Aquel
le , que fa z mais bem he sem dúvida o ho
mem , que tem mais direitos ao nosso res* 
peicò , e í  nossa tstimaçáe.

■..... . »

d o  H o i t m  S i t m i i y  e i .  t p f

E U G E N I A , ou A  O R F A A .

O Marquez de Reminville era hum desses 
poucos indivíduos infelices , a quem o 

mundo , e «eus ruidosos distrahimenros náo 
fazem perder o tento das necessidades de 
seu coraçáo: elle as sentia vivam ente; equi- 
zera amar a sua mulher ; mas a Marqueza 
náo foi menos afftrvorada em lhe mostrar 
hyma aversão bem manifesta , só porque o 
Marquez era seu marido. E náo era esta es- 
quivinça porque faltassem ao Marquèz as 
qualidades necessárias, para inspirar hum amor 
íeeipròeo; pois qne possuindo as que sáo es- 
senciaes ao homem , tinha de mais todas -as 
graças externas, que previnem' a seu favof 
os ânimos , de quem as vè. N a soa conver
sação , seu comportamento (ode eraarrra-
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c t i v o ; de sorte que a M arqreza devêra.-, oú 
ser insensível , ou éstar ja u.ui jei vertida 
pelas maximas corruptoras do mundo , parai 
náo sentir o predomínio de tantos meios de 
agradar , que havia em seu esposo. A  sua’ 
indiíFerença , que chegnva a desdem ofFensivo 
atoimencava o m arido; mas e l e  contentan
do-se com gemer cm segred o, porque oo cio  
da paz o privava.'dos entreEenirmriços do 

-seu m in istério , recreava ?e com a M u sica , 
com a Pintura , e outfits mais artes Jiberaes, 
que lhe náo erão èstranhas. Com  tudo sert- 
rta faltar alguma cousa a sua alma ; e e s n  
falta inMipportavel só o sentimento a podi* 
satisfazer , como o Marquez náo se pod/a 
dissimular a si m esm o, nem engannr o pro
prio aborrecimento. A m or era o que seu co
raçáo anhelava ; a m o r , que se nao encontra 
nas convivências , e circu os ociosos , onde 
tudo sáo frivolidades , e embustes ; onde a 
vida se gasta  sem prazer ; onde n’utna pa
lavra , os homens a ia náo de balde por di- 
Vefcirem a fadiga de viver.

Sendo assim , náo he de admirar . que 
o  Marquez achasse roucos attiactivos na C a 
pital M as a Marqueza. prec!pit;.va-se em to
das as extravag  ncias , e n  huma dessas senho-

- ras da moda devorada d^ypocondrias , que 
como victijnas d» affecraçáo Je grandeza , 
acoptáo furiosamente todas as novidades e x 
travagantes-, e absurdas , e chegáo a azedar- 
se com toda a impertineacia , se náo sáo as

pri*
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prtanerrà* na arle<juinada das ntodar ,  'áii 
loocüra. ' >

O  Márquez tomou a liberdade huma ho
ra , d e : faiér*lhe , e '  isso tremendo , as re
presentações mais m o d e íc a l, e comedidas a 
este respeito ; mas foiáo-ihe muito mal fe -  
cebld is , dizendo a Marqueza ,  que n i t  gos
tava depedâgogos. Pe!o que R em inville  lan- 
fava máo de todos os pretextos ,  para se  
retirar de Paris a suas herdades ,  onde ao  
menos su*visava a sua melancolia com os 
entietinimento'* de seu go^to , e principalmen
te com o estudo da natureza : lá abrangia a 
sua scrvsibiiidade a todos os circcm viziahos j 
e a sua beneficencia andava buscando os 
vassallos opprimidos da indigencia.

E dizendo-se-lhe , qut era fallecido hum 
cavalheiro seu visinho , deixando em torat 
desamparo huma filha de oito para nove an- 
ro> , exposta á crue! necessidade de engros
sar o numero dos que tem por unico reme- 
dio > caridade p ú b ic a *  sentio o Marquez irt- 
ftayimap*se-ihe a alma , e exclam ou ; pobre 
desgraçada , que p erd eo seu  p^i ; mas eu fa
rei as Vezes d e lle ;  vão ma já buscar ; náo 
s& dirá , que a filha de ham cavalheiro an
da exposta a semelhante miséria.

V e io  pois a menina j que era hum* re
trato d© mesmo amor ; onde se anteviáo já  
todos os feiticeiros attrn ctivos, com que a o  
diinte havia d* b rilh a r: rodo o ar de seu cji> 
p» inspirava a affecto :- suast cruas graças fa-.

* ziár*



ziio já senti r q ŝc» império , « 9  seu infortúnio 
ainda a aformoseava d’avanragem. Vinha en- 
tio  chorando» © aquellas suas lagrimas cor- 
rÔPáo » e pregjíráo-se n’alma do Marquez, o# 
qpal abrindo-lhe es olhos , disse : „  não cho» 
„  reis minha amiguinha „.eella lhe tornou „  
„  ah meu senhor , dízem-me que nunca y. 
, ,  nunça mais- hei-de ver , nem abraçar o 
„  meu paisinho ! ,, Estas expressões da na* 
tureza redobrarão a ternura , que a menina já 
tinha inspirado: O Marquez náo podia apar- 
tar-se delia, exclamando a cada passo, que 
linda , que feiriceira, menina , como n’um mo* 
meatài me ganhou o coraçáo ! Sim ; ha de 
ser a minha filha , náo lhe heide dar outro 
nome.

Em quanto o Marquez esteve retirado 
nas suas terras , náo se passou hum dia , que 
ná# mandasse buscar a sua Eugenia , a qual 
ganhava tanto em sua aífeiçáo, que elle 
sentia saudoço delia , e fallava nella conti
nuamente ; basta que o mefiro Marqtie2 . 
s« admirava daquele seu imperioso affe- 
6to* , que o revoeava- íempre á sua orfáa, 
ç  de. que elle ráo  sabia dar a raZáo. Ora 
he- bem* extraordinario , dizia elle talvez % 
que huma criança mo cotrmovesse» e occu- 
pe tamò a* minha alma. Eugenia . . .  depois 
que. a v i , acho*me menos- só ; iá tenho al
gum- emprego de minha sensibilidade . 
Sim , hei-de amai!a como pai * e pai o mais 
terno: terei a inciizivel satisfação de emen*.
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dàf aVua thá ft>rturiH : d rhótW eih diarifé ,'eus-áKÈ' 
õs meus pr:ízerés : €*m fini acKet es.<és pra- 
zércs, que minha alma anhelaVíi tad ancio**' 
same^tè. Mal pòr tnim  ̂ qüe' na# ptfsso vi^ 
vèr neste' ferira lbfrge dè Pari», é dátíütfllá* 
mulher .» . qtrc se quiztísse tinhi na ûá' 
Aiáo se* adorada de seu esposo , e fazer-rhé- 
bcmaventuradò . . .  ah que sòu o mais des
graçado doí-Kôiíranos * MWEugenia ruaViza- 
i?á os mêu* dê gtrJtoís* : eu'nào sei rriaíf 
gosto devéMa , €conversa Ita : iVras estar pal
iando Çorif hüíná erirfnça , n*áo he húma conver
sa çã o bem discreta f E todavia assim mes
mo adula o meu covaçáü ; a" mirtiiha palavUT 
sua. . . sahe-lhe da1 alma : certartiente.. . só 
por morte a deixarei.

Esres monólogos cío MaVqutíS rfáo sab iti- 
vèm ado* % ames rej etim ô/ ar;' suas fVôpíi.Yi'' 
pal.iwas com o nó-las A fe r io  huW de seusf 
amigos;

Pouco depois chegou: lhe huma- cirta f u l-  
gHratin de sua mültíer , cheia de'azados re- 
proche' , porque' elle se  demérava nd cam
po. Oi a o Marquez tinha huch defeito ', , d«' 
que raras vezès he isehro 6 boni: natural í 
qiíero' dizer , que a sua’ boridade toca v i  de 
fraqueza y de sorte que1 temia: süa mu'her éó-' 
mo se ainda !hé tivesse amor. Portanto hou
ve  de- deixar a su* amada solidáó’, de‘ qüe 
goiavá; na com'panhia da aim vel orfáaziiHa ; 
hòuve de apsrralía' de seu p e ito ; n;ÍQ! já sirix 
ordenar ám ailier do; seu maVuomo , q ie to-

UUi.»
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masse conta delia , repetindo*lhe muitas vezes: 
M Vigiai sobre esta menina, como se ella fos- 
„  seminbct própria filha . . .  eu saberei recom- 
„  pensar o zelo , com que a tratardes 
„  e tornando muitas vezes á pequena , abra 
„  çando-a outras tantas , e chorando diz;a 
„  querida filha , querida filha , teu pai náo 
„  se apartaria de ti mais saudoso. Espera tu* 
,, do de minha amizade; já te disse , que has 
, ,  de fazer-me as vezes de filha. Nist® tornan- 

do a abraçalla , partio , mas depois de rei- 
„  terar as ordens , ou antes as recotr.men- 
„  daçóes áquella , que elle fizera em certo 

modo aia de Eugenia ,,
No caminho porém náo se etqueceo cie 

lamentar cotnsigo a ausência da sua filha, 
que este , como já dis.cemos , era o ncme , 
com que a nomeava . .  . Mas a Marqueza ape
nas o avistou , disse-lhe : Oh s e n h o r ,  e u- 
nheis feito iuramento de fazer a g !oriosa figu
ra de fidalgo Camponez ! Foi-me necessaiio 
escrever-vos seriamente paia vos tirar da vos
sa vida agreste : em fim só vos faltava arvo- 
rardes o cajado. E piais senhor , tenho cá ex
cedentes memoriaes do vostfo piocedimento • 
e he possivel, que vos declarastes protector, 
e campeão de huma enjeirada ? Atéme dizem 
qae despendestes . . .  Fazeis tenção de a adop- 
tar ? Isso já sáo obras do- gpsto de vcssos mes
tres os filosojos : o senhor Marquez cedeo d  
compaixão ! Esse gosto minha senhora , res- 
pondeo elle , custou-me fcem.pcuco; e creio ,,
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que m e  he licito despender alguns Lutzes * 
n’uma acçáo dç btn *fi;sncra , e que eu aliàs 
tenho por. obrigatória , e mais quando heide 
pagar por V . E. mais de .doze mi» cruzados 
á a faiata das modas . . .  Aqui interrompe-o 
a Matqueza , dizendo que náo estava doa , 
que já náo podia viver com semelhante ma
rido j e havia de reque er huma separação.

O  pobre Marquez conoluio e ta scena dan
do palavra de ser menos compassivo , e rro - 
mettendo augmentav a somrr.a para o bolsinno , 
e alfinetes de Madama. Mas com tudo náo se 
esquecia de Eugenia ; m tes escrevendo mui
tas vezes á mulher do mordomo tinha noti
cias delia , que o « ju J v á o  a tolerar os de- 
sarrezoamentos da senhrsra Mnrqueza.

M as ródas as desgraça» tem sen term©, 
e a do honrado » e tímido Reminvi.le o teve 
cc-ma morre in^erada , que o livrou da tyran- 
ria  de sua m uihtr : e>ra senhota náo deixou 
ce si senáo hiiiri» reputação mui equivoca 9 
e dividas immensas.

Cuidou pois logo o Marquez em pagar 
aqueílns dívidas escatHalosns , por que náo 
era como mu tos da sua jerarquia , que tem 
por grandeza ver-se rodeados de hum povo 
de credores E satisfeit >s* os seus empenhos ,  
cu ; ntes oc de sua ?;ui! 'e r ,  náo diremos que 
a choi ou , por náo f.^mr nos á verdade da his
toria , ranio o h w ia  eíla obrigado com as suas 
extravagarcias , e scems indecentes a repel- 
lir as suas-Ja&iiroas 1

*  E
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' E s«iú espetar, que se acabasse o rfo)b fiP- 
m  cuidai «ie soa.querida filha , partití par£ Ofc 
s«u niarquesado, cheio de impaciência poí  ̂sk- 
ber tudo o que dizia respeito a F.ugeniá. Ei 
apenas entrou no páteo do s%?u: palacio , ou» 
▼io o choro* de huma menina , e entre solu
ço» as seguintes' paílavra-s ,* se’ cá estivesse ò  
,, senhor Marquez , náo fite haViáo de mal* 
, ,  tratar as9Ím. „  O iadequem  setiáo estaSqufci- 
xas ? da pobre Eugenia , »>qií»l íppai^teo an- 
te O' seu’ bemfeitor corrtdr huma pobrezinha 
nalaVenrürada, coberta d0 tiapòs, e ihacera- 
da como' quem passa foftw?: e tàn to  que vio 
o- Marquez correo para elle , tíofn as máos 
postas exoljúirando ,, ah míu sfenhor , meu 
, ,  senhor, sois vós? , E nitto desmaiou. O  
Marquez levou-a nos braços, diíehdo 5, mi-
* nha c.uei iíta filha , querida Eugenia , sim eu 
,, íou teo pai , o'teu ampaio , que torno pa- 

ra; ti. }j. Entáo havendo el!a tornado a seu 
sent i do , e lançando-se nos brados d o Maf- 
quez lhe disse : Meu' senho» , oh .qeanto me 
alegro de o ver ! Reminville aúel-ia reprehen- 
der a' mulher do Mordortío ,  n aè‘ a amaVèl 
menina , movida dfc seu excellentfe natural, 
disse quanto póde por dtísCulfalla , faíefído-se 
d* esta arte mais digna da termipa de seu prcH 
tector. O q.u»l indignando-se ainda assíni ,qtnri- 
do punha os olhos na sua pupiija ,< veio a sa
b e r ,  que a tinháo vestida coní a libfé da mi- 
seria ; por ordem da Marqueza ; e que a rotor-» 
doma fiel executora dos caprichos da »ua bar

ba-
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har» senhora, nindadepoi» df» s»a, mowre (Mi
rava 9 opfá.tzinha do mesmo modo. PelQ que 
a. pczar de qmnta ella intercepto , e das la
grimas ,, que chorou v oMarquez mais , e niaii 
]ndignatk) , expul6oq d» sua presença aquelia 
vil ciiaúa , c poz Eugenia em casa de huma 
senhora da sua- amizade, que morava, huna* 
Jegua dísr.ante da sua quinta.

Entretanto hia a orfáa crescendo em petv 
feições corpora es, enáq menos nas do cora
çáo , no qual a do Marquez foi a primeira ima
gem, qpe se gravou; e le tambem começava 
a sentir em si aífectos diversos dos paternaes : 
ambts se perturbaváo % qpando se viáo ; am
bos paiece que se temiáo; ella coraVa quan
do o avistava , c ainda quando o'ouvia no
mear ; e elle já náo* podia dissimular o de- 
s;uscc?go, que sentia.

O amor ha mister de confidencia , e este 
affecto se havia apoderado com toda a sua for
ça do coraçáo do Marquez. Era seu vizinho 
o Conde de Saligni digno de ser conversado 
pelo Marquez , e ambos se butóàváo por hu
ma invencivrl simpathia , quosenáo póde e»- 
pücar, salvo pela conformidade de gostes, 
de inclinações , e sentimentos. E.como o Mar
quez o vizitava com frcquencia , veio eirvfim 
a detcebnr-Jhe o «eu segrtdo , deste modo. 
Ha muito tempo, amâd© Sali^ni ,  que dese
jo dcscobi ir-vos meu peito Vós tendes*me 
por-hõinem sensato , amante , e respeitador da. 
boa razáo , • exom  tudo ewaes vendo em mim



a víctíma de htlma paixáo , que Vã? cfes*-
cenjo a -cada ihsrante. /Náo ignoraes  ̂ que 
a-gasalhei nos seus tenros annos a filha dfehum 
de: Meus vassallos pobres , movido entáo da 
piedade: depois pareceo-mé , que havia tm. 
mim a ternura de hum bemteiior , ou pai? 
mas agora sinto-me abrazai em chammas de 
amor ; e aquell.t menina , a quem abri meux 
braços , aquella Eugenia he hoje em dia a 
minha sobeuna , a senhora da minha liber
dade » e da minha vida : longe de mim á idéa 
<ie abusar dos meus benefícios, só esta consi
deração me horrorisa ; mas! paiece-vos , que- 
náo me está bcin aspirar aoctmercio de Éu- 
gehU í Que prazer'me seria vingalla das in
justiças da fortuna , e dair-lhe parte ein minhas 
riquezas, e predicamenro , em fim no meu 
coi ção ! Ella he fiiha de hum homem de bem , 

]"vc>n,essas <4® aer cheia de virtudes talráo- 
)he as riquezas, mas que cbjtcçáo he esta r 

eu náo tivesse ontra muito mais forte, 
que me tem atalhado ; e he, quç se Eugenia 
me náo tem amor, viréi a faser delia numa- 
victima do reconhecimento. Cia ccmo podê- 
t ei ser feliz, amado Saligni , a custa de táo- 
grande sacrifício ! Vcs bem C( nheeeis o meu 
caracter , do qua) náo poderei? imaginar , que- 
eu queiia devera huma violência a minha fe~- 
licidadè : sem'amor recipnco rrtmca conse
guirei embriagar me com o deleite puro , que- 
até agora tenho, deseja^e-, e que ainda náa 
jude gozar. Vós tendes R»o$wa<jo x 4 ue SG*S

meu.
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ineu am igo , e eu quizera , se náo fcsse in
discrição , p edir-vos, que cctr.o ides frequen
temente a casa de Madama * * * , 'onde Euge
nia se está educando. íücsseis por sondar d  
animo d a p iin h a  oifáa , com que olhos m o 
v ê  ; se seus sentim entos.. .  con.o eu esp ero , 
náo pas.sáo de g ratid ão . . .  que em fim náo 
devo esptírar outros ,  pois v iv i  com humtt 
m u lh er, a quem nunca pude inspirar o me
nor affecto» E u g e n ia . . .  Eugenia sei» mais 
terna ? O u se tem amor a alguem , serei eu es
se ditoso ? Mas lembra-me huma m e ih o r: 
como vós sois rico , e solteiro , sem faliar 
agora em outras prendas que tendes , a> re en- 
tai-vos na figura de am;inre , que aspira ao 
seu consorcio. .  . Ora estaes zombando , re 
plicou entáo o Conde ; por que haveis de des
confiar de vós mesmo? Eu erei vosso inter
prete . . .

O  Marquez porém insistindo na • sua de
manda , apertou coro o Conde para ijue re-

Íiresentaçse este singr/ar papel. , ráo difficil 
e desempenhar , fazendo- se e m . v e z  de outra 

pesjoa ; por onde Saligni depois dc haver r e -  
pugnado m u iro , rende -;e  em fim , propiic- 
tendo usar roda a destreza , qua ,he sugge- 
risse o desejo de dar lhe provas, de sua am i
zade. ; •_ 

Eugenia achava-se , com pouca diíferença , 
no estado de seu bemfeitor ,  e ta lvez amaitft 
ainda com ir>a'or vehemencia , do que çja, 
amada : andava entáo nos ?,nno$ , em qiíe náo

lhe
4 ♦
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-flie era facil enganir-*e a respeito do* sent?* 
vnentôt y que a a g iu v á o  > dos quaes -pouco 
menos f e z q u e  espavcrir*se , quando- •enten-j 
deo bem , -qutf taes e rá o , e como por to. oâl 
os motivos devia-sufFocallos. £u a m o , excla
mou Eugenia , eu amo ! Sim ,  este desassoce 
go  , que sinto 3 e a ’ ter a o meu repouso , que 
fcada dia se fãz mais v io len to 'h e  amor , e 
:hum atiiori}que nunca poderei vencer. 'E quem 
;he o objecto deste -ar cr ? Êu nem ouso se 
quer imaginallo. Ah q\ anto tempo me enga
nei a mim própria , attribuindo a g ra tid ão . . .  
g ra t id á o ! Hum bejnfeHor inspira nunca tart- 
*a paixão ! Desgia-çada de m in )! M as ao me
nos saibamos conttr-i os , encobrir hum de*» 
v a r i o ,  u'e que to<os me d;uao cuipas f e eu 
mesma . . .  Q n e diria \ ’ adatna *•** Se sou- 
befue desta mmha doictice !

Reminvilie entretanto pedioaesra senhd- 
ra , que queria ter 'huma conversação só por 
só  com Eüjjehia , e sen^o-lh? concedida , disse 
á pnpiHa : Eugenia , icnho que tratar com- 
vosco htim pomo de rruiu importancia , poií 
oue àv7. respeito ao v o s í o  destino, éá  felici- 
4J*dc 4a vdssa vida. S.-.beis , «fue eu vos tenho 
«m lugar de filha , e filha muito amada , pois 
>live a fortuna de v©s livra*- nos tenros annos 
da triste sorte , que vos ameaçava : o affecto , 
4)Vé vos tenho ; e . . .  náo náo o pocso dizer y 
em vez de diminuir, lem-se accre-centndo com 
os annos ; já he r^nip1 de acnbar o que co
mece? ,  e prdeurar-vos 'htitn citabdccimentõ r

que-
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tjue ponha o sejlo ao p o u co , que por vós te
nho feito ; hum tr.ande . . . Caser e u ,  se
nhor Marquez ! Replicou fttigenia ; ah ! Se
nhor , náo por quem s o is , por estes pés , que 
abraço. V o s  m,e fostes p a i ,  ecois pai , e t o 
do , deixaivm e, p>eu senhor, v iv e r  só , senbo
ra de minhas acções , e só dedicada ao reco
nhecimento , quç vos tenho consagrado ... que 
he todas as minhas deliuas , e occupa toda 
a minha alma. Perm ini qu<5 eu tó  cm vó* 
c u id e , que só v iva  para vos (efe«ui tornou- 

a lançar ao» pcs ,do Mprquez chorando 
am argam ente) Náo me (-aliem em nin^uem ! 
M as Eugenia , tornov o Marquez , * pessoa » 
que vos proponho para conserte , tem rodas 
as qualidades ; porque lie Hdalgo , rico , am in 
v e l , e t a l , que terá por obiigaçáo o cui Jadd 
de vos comprazer. E lle  já vos vio ; e as vossa* 
perfeiçóes ... Minhas pei feiçóes ! Acodio Eu»*

S^enia , oh se eu as tivéra ! Poique me náo 
:z a sortç da mais alta jerarcuia ! Eu sei se

n h o r . . .  que sou vossa f i lh a .* ,  já que me 
honrastes com este t itu lo . . .  eq o  levarei á 
sepultura.

R em inville  admirado desta resistençia ,  es
tava bem remoto de adivinhar a c<)U<8 dtlh». 
Eugenia ainda náo v io  Saligni (dizia o M ar
que? c©msigo) á vista deile ella se resoíve»» 
rá , e mais ouvindo as su^s razões , se eu fôra 
táo d itoso. mas , em que extravagâncias 
m e ponho a cuidar ? Eugenia , como eit jft 
•disse ao Conde ,  poderá (  a: d eve sgf-tae gr*.- 

’ ' ■ ' - t a í



ta j mas quando-d sta ainda a ' gratidão <fó 
amor ! O veii bimfeitor . . .  sím eu' cptánler» 
tfira hum cr me imperdoável, se r.re declaras
se por seu amante ,'e abusaria do frato po
der v que parece me foi áãdo pela fortuna 
de poder ser benefico : ariteS morrer dedor, 
do que exigir tal agracecimento de huma ac
çáo , qne o homem menos generoso fizera 
se '.'Stii c5"e no tr.eu iug?r... O  Deos ! Estar- 
tne-hia bím ím pór leis ao cotação dc Eu
genia. '

Saligny resoluto em fim a fazèr o sCu 
papel, de^mpenheu» muito a s; bor de seu 
amigo. A orfáa ie'pon<íêra-lhe com t?l frie
za , e termo qiíe ih? náo deixárào os me
nores vislumbres dc esperanças. Pelo que 
-buscando o Mírnüez , disse-lhV: amigo náo 
tive acceiraçáo , e trataráo-me ( o <jue náo 
•haVf i; descrer ) de medo . que -náo renova
rei mais ns diligencias. F. para vos dizer o 
que me p;*rt'ce , cotn qurmo pode ser mal 
fun iado, cuido que ella tem o* coraçáo pe- 
nl>oiado cornou ie ; porque a pih;iS se dignou 
de \ ôr os olhes em mim ; e a minha qna- 
•Irs&de ; as minhas riquezas , ò amor , que 

. Jheoftereci fòiào outras tanias offen'ás fei- 
-ras a sua sensibilidade. Qve digo eu ? Qu’Z- 
4he faliar em v6 e e ella guirdóu hum sif 
lencio profundaOlou-ie ! Disse entáo o Mai- 
jquez 4 e parece  ̂vos , que tem o coraçáo 
precccnpa<lo? Par «e- ha a ca «o , que esteja na
morada ? £st«'dúviiia, Saligny•, confessfc* vos ,

•úe

~2c 8 R. k’ c ã ç~ &  ?  s ,? ‘J; ,



s o  U o n e h  5  e  n  *  « ▼ e  t ,  1 0 9

que me he insupportavel: mas ah ! Quão in-

Íusto* nos fazem as nossas paixões ! Porque 
jade a tyranni? acompanhar sempre a bene- 

ficencia ! Porque náo me heide contentar 
com a felicidade de haver sido o amparo 
de huma inteliz ? Homem barbato , e per- 
tendes atormentar aquelle coraçáo ! . . .

Aqui vieráo-lhe as lagrimas aos olhes, t  
Saligni lhe disse: porque capricho extrava» 
gante quereis ser algoz de vós mesmo ! Ten
des na verdade hum caracter excellente pa
ra enriquecer o nosio theatro. Aposto eu , 
que com huma palavra * que dissesseis casa» 
rieis com Eugenia . . .  Já vos disse amigo» 
acodio o Marquez , que me náo basta ca
sar ; quero ser amado. Se Eugenia meaccek 
tasse com a docilidade , que «lizeis , e . . ,  
poderia acceitar-me ; mas nisso mesmo consis
tiria a minha infelicidade : eu quero que mi
nha mulher seja minha amante , e náo hu- 
xna victima do agradecimento i porque os 
beneHcios dáo huma certa authorjdade , e ins-

Eiráo certo constrangimento que náo beta 
em com a liberdade do amor , o qual só 

entre iguaes póde existir » e tanto assim*, que 
os amos raras vezes parecem amáveis Ora 
quem presta benefícios, alcança huma e pe- 
cie de superioridade , a que quem os recebe 
«liíHcilmente perdoará. N ’uma palavra Conde, 
eu dera tudo neste, mundo ,, por ser amad* 
da minha pupilla , mas nunca já ma« a 
,heide constranger na. mtnima,coutu Que 

Tom. IV. O dt-



•tíígo*! Ainda qwme £ò»f»$sè a v.ida-, •ta míS- 
"W  levaria’F.ugenia Sos braços dé ouflfo e&- 
JhjíO , se «isso estivesse à sua fdicidade.
’ t  como o ofticioso amigo náo, *e havfa 

^enfastiado, continuou aí suas visitas , "eoffer- 
ta$ tentadoras ; é Eujiènia -a mostrar-se to
talmente m 'en ivel à ;qú«?rto lhe rromefrPáo 

?as riquezas, e ò amor. O  M»rq«e£ tambesn 
teve tóm ella outras oon ver sa ôeS írnusfogats 
á ‘que referimos, è igualmente" fò*RJád£s : « 

•com tudo eHe tremia de pener-raf nttiiro o 
t Coração da pupíHa , qoe iéuainvèWtir fce náo 
“tjoefia descobrir. Eikt t̂inihbeni j quando ré 
• vi» * ó , exclamava , ob-Ceos , «e o Marquez 
‘ vem a ,-enrender o segredo ^e wittha alma’, 
‘ que «era de n>im ? í m  que conta fire- Ha de 
ter , depois de me reputar *na ereavtfra ? Ái 
iíe mim 1 Qne lhe devo mais q*ue a vida ; 
dèvo-ttie a vanmgem de' existir sem me en
vergonhar y neríí soffrer os abatimentos an- 
nexSsíto infortúnio. {^uern m«j iHustrou o 
etítetidiftiefKo , *e meu coraçáo' , «reu cora- 
çáj* asem mo üeztáócensivel? E heíde con
tar «tvtre os seus benefício* ewe iftftflJz âíftor , 
. . .  (Mérquez , ei -̂aoui o 'fniere dè vossas 
-funestwsimas bondadfcs; que espehm-fá* poS- 
sq »r-, salvo 4 de hir-tne definánek), '-f corím- 

■ifrihtfo oomhum secreso fogo, qneruáò
ttí?rtida{eftítinguir. Mas* quahi&y me sé- 

^s»Hel- -Conseguir' -este rrrunfo ? Ohqiíel- 
«■â i» rCe©(, ‘aoabe prunqi*o dtí revi
stei* hwMK>4 i 8«Mtifin.. .qye -i»ieímâo ^ s tb
-jí> o  .v  í ./'ijajb-
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‘ àbsòíveí; ao menos sepultaria comigo a írt- 
'famiá do meu erro. ’

Pouco depois a Dama , em Cuja casad - 
’ ía esrá'Va ,' mosu ou-«e-lhé hum dia nvui affli- 
"cta dé lífpénre , dé soi re que ascustardo<ae 
Eugenia perguntou»lhe : Que tendei, ímnJia 
senhora 1 O senhor Marquez..  . succedeo-l<he 
alguma cousa ? . . .  acaso está doente? Náo, 
respondeo a Dama , doente náo está } mas 
talvez em condição mais lastimosa. Oh 
Ceos J Que he , acabai , acabai de difeei*, 
senhora , (acodio Eugenia , e a Dama conti
nuou) Monsieur de RewíinviHe experimenta 
agora hum catasnofe o ri:ais terrivel, em í- 
nos esperado, em fim náo menos que se lhe 
cahisie rrum raio } e o aniquilasse : demàndáo- 
lhe todos os «eus befiS , e quasi lhos 
tirado » coui que se verá reduzido á ulfiitía 
miséria. Tambem elle* he infeliz ! Exclamou 
entáo Eugênia ; edizcrtdo isto pefdeo os sen
tidos j até que torriamlo a si entre-lagrifiiírs 
a pare* . e soluços , que a sufFocaváo , disse :
,, O míu querido bemfèiroí no estado da in- 

digencia ! Sem remedicr algum , minha sé- 
•>, nhora ? Náo lKe resra ontrò , replicou a Da- 

túk , salvo o dà amizade ; ao \ju« a pupiífa 
D acodio logo ; a amizade ! Atí ! E quénS poVic» 
» ,a amalfo quanto' çlie merece ! M

Ditas estas uríicas palávras, tornou Euge
nia a çahir em tal d^ífaleçimíhto * áue pò- 
dçraiyunifemr o séüJtiVéfiór. Pastedo#aIgufí* 
4W  fòráo fcràr áó ‘Marcftfèfc* Üãnt footeo- ê t



dinhejro, com o bilhete seguinte, o que tu* 
do foi entregue por hum sujeito desconheci
do. Dizia o bilhete.

„  Hum devedor , que atégera náo pôde; 
„  satisfazer a V  E , envia-lhe esses mil cru* 
„  zados , em quanto a sua má fortuna lhe 
,, náo pemiitre inteirar o resto. A sua divi— 
„  da conhece el e, que he immensa ; mas por 
„  hora náo póde ab olutamente fazer mais. 
„  Lscu^a de exaggerar onde quizéra , que 
,, podesse chegar a sua giat dáo , mas por 
,, mais que fizesse nunca encheria as medi* 
,, das de sua obrigação^.. ,, O resto da 

. carta náo se podia ier , que estava apagada 
C o m  l a g r i m a s  , segundo se via do pipel.

O Marquez fez algumas perguntas ao 
portador desconhecido , mn? náo alcançou 
o menor indicio , do que queria saber ; por 
tanto houve de receber os deis mil cruzados 
na esperança , de que com maior diligen
cia yiria no conhecimento dç-te pretenso de
vedor.

.Mas chegando Saligni apre ŝurado a sua 
.Caía disse-lhe : Marquez trago-te huma notí
cia extraordinaria ; consta-me , que Eugenia 
vendeo todos os presentes da vossa generosidà» 
de , e entrou n’uni Convento. Náo me sou» 
béráó dizer outras particularidades t se não 
que vive na maior afflicçáo , e que chora 
rios de lagrimas : disserão-me mái*, que foi 
vista enviar, dinheiro. . .  Aqui interrompeo-o 

.o Marquez dizendo. . .  Meú amigo > <ju« no*
• ' : v i-
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▼idade me trouxeites ! Já. sei donde vem * 
divida imaginaria, que me pagrltlo > váir.os 
ao Convento. . e logo acompanhado do Còã- 
de partio paia lá , e perguntarão por ellá,

3ue lhes appafeceo com os olhos arrasados 
e lagrimas , e certamente mais foin osa , 

do que nunca. Sois vós, senhor , exclaifcou
F.ueenia : vós a victima da desgraça ? Remiri-' 
v ille , sem responder a isro , apertou com el
la , que ihe dissesse o motivo , porque toma
ra aqnella resolução, e accrescentou : Vós 
abandonaste-me, Eugenia , a mim que sou 
o vosso mais terno ainigo > e que para m i-‘ 
nha consolação havia mister da vossa constan
te amisade ? Deixaste-me nas rr.áos de n\inha 
desgraça ; era e-sa a conjunctura propriá d« 
o fazeides assim ? Que queixas tendes de 
mim? Eu procuiava a vossa felicidade, que
ria dar*vos hum marido. . .  Ninguém des
te mundo, acudio F.ugenia , será dono des
ta mão , nein de meu coraçáo : sobre isto- 
deo hum profundo gemido , e ' proseguio: 
Eu n asci... para ser a mais infeliz . . . .  
Náo, . . .  nunca já mais Hei-de" esquecer o* 
vossos benefícios: crede , senftor, qúe dura- 
ráó sempre gravados em minha- alma... .  que 
vosso nome até o meu ultimo ipstànte. .  „ 
aqui suffocáráo-na os soínços* Mas para que 
he  ̂ pfcguntou o Marquez , enjeitardes as 
pequenas demonstrações do meu affecto ; r«- 
ceastes que vos fizesseem lembr-ar de mim.3 
«aquelle dihhetro ; que me-i*tmeues:.;s como

lia--
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* V’ r
pagamento de huma divida. . .  Quejn Í ‘ E^ 
senhor? Replicou Eugenia ; e o Marquez PiQ- 
séguip y' vós m.udaes de cô r, Eugenia j.mas 
desde quindo faltaes .á verdade : sim os dois 
rhil cruzados , que eu recebi , vós mos re- 
metresres. . .  Encáo ella , lançando-se a seus 
pék t e erguendo a* máos aos Ceos , disie ; 
uh , meu amado bemfeitor ; quem me dera 
poder á cû ra de ninha vida emendar a in
justiça da fertuná ! . . .  Eu náo tinha senáo 
o qt»e de vós recebi , e i*so náo era vos- 
sp ? pareceo-me . . .  cuidai , u«e em cir
cunstancias táo terríveis... não vos achas- 
sejs c’o3 amigos ..  . Ma* para que foi , in- 
rerrompeo o Marquez , sepultar-vos n’um 
Convento ? E ella continuou : para roder ac- 
erescçwtar o serviço , que vos fiz. Tinháo-rne 
promettido mil cruzados se eu acceitasse o 
convite da Madre Abbadessa , que necessita
ra de hum* pessoa , que scubesse musica , e 
como eu , mercês á vossa bondade , tive a, 
fortuna de adqünir alguns talentos. . .  saeri- 
f7qúei-me . . .

As lagrimas «ue nisto acodír?o ao Con
de , e ao Marquez fiao a*deixa'táo acabar, 
até que ò !Màrqu«íz dfesç , 'basta já , divina P u- 
genia . ter feito táo ci uei p roya da vosca sen
sibilidade ’ Eq vos gmava; e vo? adoro tan
to , que /só vós mç podeis fazer bemaventu** 
ra<lo: procurei de conhecer o vosse animo x 
o qual se me veio a manifestar per hum sa
crifício, cujo preço sei avaliar conforme aç
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seo ’tftei;«cifn«ntOto) Sabei, adorada* donfeJla *i 
(. e jr#rdoai-me «ste. arttàci<^)' saBei tfyg/ não 
tive nenhum infortúnio, nem soífri ©>rnen©f 
revéz,; e que o- meu intento ,• e- iodos o l 
roeu* «lesejo# sáo comtnunicar-vos *  minhâ  
fortuna t se voç 190-' atnaes.

He impossível represencar agora todoí o»1 
aJFecto* de Eugenia*, a qual apenas p6cte ex
clamar» basta> que náo sois desgraçado ! E 
que me amais ! .-V alegria ,, o amor , ps trans
portes mait vehsmentes, fiseráo-na perder o*- 
sentido» * e o Marçjuèz apie?enwndo-lhe %

#  I * ^  1 . 1 * .  A

Qumdo me julgaváo oppj ina i<U* da gobrwjw 
Ah ! Que náo posso ver já neste instante ata
dos os lajços *. que me há -̂dtf unit .âwluuna 
creatura celestial !

£ dando-se pressa #*esrieurr o í mil''cruza
dos á Abbadeça , com a mesma diligencia 
(pi.reçcber ante os altares a s»*> F.ug*ni* , 
todo rendido í  mais. pura ,. e á mais d#lí̂  
çiosa- embriaguez ; . muito principalmente 
quando soube , que ella o adorava qu?&i des<* 
oe que teve sentimento de seu coraçá? • Qvwy 
tratnlháia de balde por domar esta inclina  ̂
çáo; e que logo, como soube a nova d*M** 
£n da desgraça , aáo duvidara vender 9» sçaa 
Joias r  nem. sacrificar a libercjad® , e. -quasi 
queavida, pari haver algum dinHçiirp-j- oanj 
gue p<»dcs&e prestar aa VIuhjUísz. fc.aeçiesç#n-



toa ella , (que era quem isto dizia ao ftffar̂  
quez) A h , senhor , e quáo pouco me satis- 
faziáo estas provas de tio devida sensibilida
de ? Se náo fosse mais, que sacrificar o meu 
amor, ea mim só ! Mas lembravád-me vos
so* trabalhos, e esta lembrança depressa me 
havia de a ca ba*.

Que declaração para o Marquez ! Que pra
zer d’alma , recolher asim o fructo de seus be
nefícios ! Os dois consortes foiáo sempre aman
tes , e só a morte pôde extinguir aqeelles 
seus recíprocos amores. Eugenia teve a con
solação de sobreviver poucos dias a seu mari- 
d* , e já nos últimos instantes trabalhava de 
proferir estas palavras: he possivel que vou 
tornar a unir-me com elle!

f r f  tt I  I  I  I  4  f  j  í  I

E L O G I O  M E R E C I D O .

A Cabamos ha pouco de dizer , que o 
explendor náo se fez para a virtude i'e  

fn us diiemos agora que o setrdesinteresse ge
neroso ) faz com que ella talvez se furte a 
qualquer lustre. Mas a nossa obrigação he ti- 
ralla., em que lhe peze, dessa injuriosa ob
scuridade y onde rr? bulha de se esconder; por
que náo deixe de cumprir com hum de seus 
nns principaes. Cumpre, a pezar de sua ie- 
luctancia , e nimia delicadeza , que ella se 
assoa-lhe no theatio do mundo} que sirva de

exem*



ekemplo i e fazendo-o assim, entendemos que 
satisfaz a huma de suas obrigações essenciaes ,  
e desempenha, se isto se pôde diztr, a sua 
missáo , vindo a ser hum faro sauòavel, com
batendo •  vicio e rechaçando a cerrttpçSo 
g tta l , e: pecie de contagio de mor iferas doen
ças o mais perigoso, que pódt fei ir hum es* 
tado , e que cedo, ou tarde hade acarretar 
á sua ruina.

E he possivel, que haja em Paris, no cen* 
tro da depravaçáo , homens , Cidadãos . que 
em Sparta , e nos primeiros tempos de Roma 
haviáo de merecer estima , e admiração ! Es* 
res heroes da rwbrez* d'alma sáo os qte sem 
mais interesse, salvo o de pagar o foro devi
do, e mais lustroso áverd 'de, vamos appre» 
sentar nesta nossa especie de theafro , pou
pando unicamente á ua modéstia , (que nis
to náo nos pede pouco) a declaração 4e seu* 
r ornes. E seguindo tambem nisto o nos ô cos
tume , «ieixaremtjs á parte as vãntagens do 
nascimento, a conside: açáo dos çargos rele
vantes , e todos esses açcidentes , que só des- 
lumbiáo os olhos do vulgo. Porque como já 
remos declarado por vezes , qrando usamos 
das vozes do encomio, fazemos por elogiar 
somente o homem nú de rodos os accessot iôs , 
deixando aos lisongeiros , e ás pennas inreres*" 
$eiras o enrgo de louvar . o que quasi sempre 
he alheio do homem. Nesta parte ni.o quere
mos imitar a Pindaro , e Simonides , qut- se 
pagaváo para' seitm panigyt istas dos cavarHos,

•  o H õmkm  J í m i y t u  *17
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c^qáo de quem; os montava. Por isso Mmheqpi 
t^nios mui poucas historias verdadeiras-* p©r- 
qjjç so quando nos fizermos superioi ês ás», 
paijcóes, que tanto abateai a nossa, natureza _ 
Jye que hade hâver quem . professe verdade J  
«"imparcialidade* equem se ensoberbeça ç’os 
seus talentos.

Dojs 'sujeito* parentes , dignos de sejreq»- 
unidos pelos vínculos do saneue , vhriio ta#i- 
be,m ligado* jela. teli2.<onfoiiriidadç de-seus 
gpstós, ópinió«s , e.virtudes j nejles. concor- 
iTáo ojrpesmo modo de ver as tcus?s r de sea- 
tir , ejulgjudelías. De pais a filhos havia-lhe» 
chegado a fier^nça de huma probidade vara- 
nít y e imipuJavel , daquelle Jrinteresse lim
po , e quasi sobrejnarural, cue scbreleva o ho
mem a s.i mesmo, e o põe a ollvel dessa Di
vindade ,  a quem devemos o.ser.. Como eráa 
in^accessirei  ̂ ao bando d.e presíig^os r qwe of 
ce^çuváo á maneira, de outras tantas armadi
lhas ». de que he por extpcn ô diffitil esca
par , no paço , e na Cidade ,..iiarc«ndj,çáo pri
vada ,, e no retiro > mostráráo-sé quaes eráo no 
cume das honra? semi a miniir.a alteração.* 
hnns exemplares detodogcreio de virtude», 
iVao menos ? s<us' compatriotas , do que á hu
manidade em gerai. Mas,, oue gasto náo te- 
rfipji. t>6*> em. as-pintar ao. natural ! Hum Gre- 
gp * py Romano de sentimentos , náo gosta
ria num prazer delicioso dtJnixando os rc* 
tratos -dos Aristides » dos Cincinnatos ,. e Ca» 
tóes?
*' ' ' * ' ' - Et-*
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./Esre -par respeite vei ,apjjT>»ya-$e. rcuuia-

ibenre aa arr.or ,  ç pratica; fias xjr^u.de* , .e.cjòri* 
»ra os revezes da fortuna , c o m ia 'a p e sg ra ça ',  
a que todo* os Estado». p?gfO Cto^o , e q u e ’ 
raral veze» náo a b ra n g ça o ^ sa b jo s , e bçnc?.' 
meriço; : "A estes pois quiz ceifo , cidadão boát, 
spreisador destas raias uualidade^, (ieixarpor, 
sua morte Ijum mor.u-nen.ro. da sua estima-f 
Ç á o , por náo dizermos da veneração , 
que rinha dois homens ,  cujas almas incor- 
m ptiveis .náo pcdéiáo preverrcr nem a im
portância dos seus carg )*, nem aqueíla , que 
táo imp^opriamenre chamão ftjicida.de. V in -  
do-lhf* pois á ncricia aquelle dom grsriiitó 
•<Ja soi te , senrírác ambos a mfcsrra impifSí.áo, 
e já secretarriente unhá > rcmaco a. mediria jre- 
so liçá o  , corr rtcipir.ca certeza de hareiero dé 
ser ccr*cordes no de«ejo ,Fyi pois o seu pri
meiro cuidado informarem-se, se o defunto, 
lerr.feitor teria figuro parente , e descobrin-, 
òo-lhe hum , p 's to  que em grso 'as  áz remo
to , imnxediatamenre lhe escrevéiáo esre bi-. 
lh e t e : • ,

„  Consra-nos ,  senSor , que sois pa^eti-, 
, ,  te de Mr. *** ; mas vio sáberro* o pcique 
„, nos nomeou seus l í  '^t^pos. N és porem, 
,,  devemos explicar as sua* intençô** , que de», 
, ,  vêráo sei i.nstituir v«s herdeiro, ,  v is to q u t  a  
,,  narnrèza , e a ju n iç V  ves chamáo para es- 
, ,  ra sueces^áo. f  ( r u n to  cum e ;re .«e vos en- 
„  rregara' Rum milháo , e quinhentas mil Jii 
, ,  bras 3 gué.elíe nos le^oo i ê pyt ;io& honrar-

. »  mo* ’

\



^ mos com as mostras de sua sensibilidade t 
„  conservaremos hum diamante do valor de 

mil cruzados.
Lido- o biíhete corrco o parente do legar 

tário transportado não menos de alegria ,  que 
di reconhecimento, e indo a agradecer o be
nefício , os senhores de ***, ccm huma espe» 
cie Je fleuma , que realçou a sua admiravel 
«cçáo, disseráo-íbe : ,, Escusnes, senhor, de 
M nos Jares agradecimentos; forque isto que 
,, fiz?mos náo he senão muno natural , e 

devido Vós sois o herdeiro do senhot ***, 
„  e nós náo lheeramos mais, que seus ami- 
„  gos. Tudo o que nós tom a ir. os a liberdade 
„  de pedir*vos he , que nos continueis a mes- 
y, ma amizade , com que elle sempre nos 
,, tratou.

M uitas vezes se falia em erguer 'ef tatuas 
aos vtrdadeiramence grandes homens : mas 
quem será mais digno de tal honra , do que 
tfstes dois respeitáveis cidadãos i Entie os an
tigos , quem duvida que lhas houvessem de 
levantar í Que houvessem de hir buscallos , e  
apièscntallos r.o povo , para os coroarem na 
sua presença ? E mais succedcndo isto em que 
tempo ? Quando ( nâo escnrc esta época na 
historia ) quando huma cuoiça deshonrosa r 
(O  c a voraz sacrílega fome dc oiro, parece

que

ü ò  Ü  i  C í  I  A Ç Ó t  I

( O  í * c ma  nosso pezar havem os de dizer , que 
a N acão  anda toda fníluida ' n'urn* paixão meram* 
tit, bem com® as santas Escrituras rios repre-en»-



que tem empolgado na maior parte dos ho
mens. £  ma s haverr.os de fazer outro reparo 
náo menos importante , o «uai he , que to
dos se caiao ácerca deste heroico desinteres
se } ao mesmo tempo, que os nossos diatiòs 
sáo écos multiplicados a tavor de certas pes
soas , qhe com qualquel ba gare!Ia cuidáo ,  
que comprarão o direito de se aggregaiem á 
classe táo limitada dos bemfeitores da httmã- 
ttidade, Nàçáo digna de tantos elogios, por
que náo gravaras hum dia na cabeça ojudi- 
cioso verso do filosofo Horacio:

„  E st modus in rebv.s, sunt certi de- 
tiiqnr fines r

Louvai embora (outra ve o digo) a be- 
neficencia ; mas, disrribui os iouvcres com 
sábia economia , náo deiteis todo o encensü 
no thuribulo , por qualquer escudo de 6 libras 
arrancado das máos da vaidade ; mostrai-nos 
grandes imagens, náo já annóes da genero-

si-

tSo os possessos do Üenximo. T o d o  o mundo hoje 
se m stte ach atin ar, e a calcular o juro do ju r a :  
artes , que parirão 0 egoismo , morie pesiilencial dos 
Estados, que acanha as aln.as , ahat« os espirites ,  
econ stitue os verdadeira vilães. Náo ha virtudes* 
não ha engenho : que feito hè das grandes accóes“ I C* A
todas a* vezes , que alguem se dedica ao inferne mis* 
ter de ajuntar dinheiro? As Republicas d e A th e - 
nas , S.parta, e R om a náo se levantárío sobre ali
cerce* de oiro : que em fim he impossível * cue a 
avareza produza grandes sentim entos, n em acçõ ts 
grandes»

d o  H o m e m  S i X l i v i t ,  221



iicla.de »..*.iâ l̂'íÍÍ5t»ngoir a v«j <lãi:Je *. e o ièta* 
tunento dos á(lç)nãés x c  d* àfctâaÇao*.

" '  J ■ ' :■

0 B O M  E M : B E N E M E  RITO D A  S l f d  
. .D IG N ID A D E *

Eito- Ecclcsi stico nsiui digno 4e qualquer 
beneficio ciajeraiquia Cicncair çaegandjo 

â dignidade 4 c B sdo , deo*se pressa a hiráaua 
patria e 4>u£cmd{>con: dil jjencia iodos os que 
oconhecêiáo na *Uà mocidade, nntlouabra- 
çantio acé pessoas ; Escuras r  a quera amava 

.antes dc chegar onde sobio jo rn u  nubieza** 
t«u)ais am-la por seus n o n o s  p^vsoaes , e ma-
.rwtcktando touv> o aiiVcio da *ima a seus ao- 
..rigos comp*nheiios. Meus amidos, dizia ei- 
. fe abraçan Jo os., q.Uinu> sinto náo poder U- 
2or-vos a roííos tel Cv > ! A umea cous;1 , qile 

. Ltiu á m.aha telicidads, he poder commu- 
niçiUn com vó* uaíos : .mas ao menos visire- 

mo-nos ;i mirrdò , e tende me sempre nacofi- 
fa de vrosso bom camarada,

ksta^ miude/is n:o váo fóra do assum- 
'•j/to , qne tomámos , pois .que são mostras 

da alma mais nobre, c afftcúcsa , dessa, mò- 
4de*-u in êparfcvc! da verdadeira virtude, _e 

î uc sem. duvida lhe da noves-encanto*’-} Çom 
t-as quaes partes todas o senhoi Bispo de *** 

feito a$ delicias 4e tjû nu>s teu* ,.a 
honra de o tratarem.

\lt K )~C' *  f. A ç  O E I



•' Estfe^P+eftdò’ poisatravesskháo nosçu 
eeeho í  rGida-d<? de *** , ouvio huttfdaráor: , 

•«qa« 'lhfe*'tféo!/a ’í»bèr'touõv desastre , decjii<2 
elle foi *ciurea , 'mas'muito involuntária » e

■ *»l foi é  çéiàár a roda do seu coche ppr ci- 
*iaf áa peirntf1 êé  fiutn menino , ^ue escava 
•imai dî gítídç» toassagefr), t  qu6biat-!ha. O 
•cue ránto qée íàBispo veio a entender, 1>i/- 
da » abre a ■ pc» trrihola , lança-se do coçíje 

"Wbre o «ferpo do pobrVzifrho, choia , ^bra
ça-o ,• leva-o com sigo deitado r>o piopfio ecu- 
'Joí Os páistJoTneninn r.áo punHáo linwtesásii.i 
•injustíf qufcíxa J, t  querendo JilguriV , queesu- 
va ae do B ispofazeltos ta!ar} e çomè- 
^ir-se emsua btutal paixão, deixai-os, ex
clamou o Frefcdo , dar livre desafogo á siia 
dor; ni«fvedes que sáo pai , e inã'i í Raz^o 
•tem de estarem contra m>m, se bem a cul- 
pa só ft-tein o meu ccdiêito; mas em fijn 
-amigo , dles defendem a causa Ja n t̂ure- 
jsa.

E  n5o'JpsfraniJo “nestas expressões, áffectuo- 
•sas » ktgo que chegou ào seu paço, iuandoti 
«hwnriar Medico* , «CiríjtóíÔes, a quem pro- 
merteo o. que ellee pedissem', por íhe cuth- 
w n  üquèHa creatura innocenfè. Desde emJo 
♦Hinc» Awis o dtficou , passando dias inteiros 
á cabeceira da sua «ama ; « chtgon a ' tarffo 
a sua «ensibiiidade , que para divertir o doen
te jogava com elle , e perdendo a drede to
dos os jogos. , dava de ganho ao peqreno 
dois cruzados novos cm (ĵ da jogo ; e demo- 
í. $ ia-

»  « S e  n V i  f i t .  í j t i j



ramo-nos com huma especie de complacen» 
t u  nestas miudeza.-: , que a alguns parece- 
ráõ pueris , porque ellas demonstra© toda a 
bondade, e delicadeza de huma alma bene- 
fica. Escuo de dizer, que o menino sarou, 
que o Pi ciado lhe deo hum modo de vida 
honesta ; mas o que ihe hade assegurar me
lhor o elogio que jhe damos h e , que este 
Vai ác respeitavei desde aqcella occusiáo, nun
ca mais andou cm coche na Cidade, »áo ten
do a menor objeeçáo em andar a pé , e di
zia a este respeito com tedo o afftCio de seu 
tnavioso coraçáo ,, ao menos se encontrar 
,, àlguem náo será a eueda táo perigosa.

Estas imagens d;» grandeza , que se faz 
popular , nunca seráo sobejamente multipli
cadas, pois que eiia tem de -<eu natural af- 
fastar-se algimv.s vezes da humanidade , e 
nós devemos náo perder occasiáo de a revo- 
car -» ella. Cerro Grande , cuja discrição náo 
desdizia da sua muita virtude , praticando com 
hum homem de letras a quem -honrava com 
a sua amizade , disse-lhe : „  Mtu amigo tenJe 
„  cuidado de me fazei des lembrar todos os 
„  dias , que sou bcmem , porque , graças á 
„  conversação dos senhores meus iguaes , 
, ,  ha horas, em que corra risco de me es« 
„  quecer do que sou. »

. 2 * 4 -  , R . *  C U T !  A Ç Õ Í ’ l
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O S  T Í T U L O S  V E R D A D E I R O S ,

Ntre os abusos , e innumeraveis absur
dos originados do governo monstruoso 

chamado Feudal, deve-se contar essa prero- 
gativa bem digna do"' barbaros , que os for
tes se arrogárâo contra, os fracos , de dar 
a huns distincções quimericas , o pietenso 
direiro de apodrecer n’uhia vergonhosa pre« 
guiça , de náo fazer cousa alguma . ou com- 
metrer injustiças , violências , e acé mortes » 
a outros a triste necessidade de serem ludibrio 
dos brutaes caprichos cie huns tyrannos su
balternos , de respeitarem as suas cadeias j 
e abaterem a dignidade do homem , sem ou
sarem dar a entender a menor reclamação. 
Os Franco', isto hs , huma cabilda de Hot- 
tenrores , ( * )  atravessando o rioWeser , in
vadirão hostilmente as Gallias e fazendo 
prizionéiros , assolando , matando , rouban
do j ou deshonrando a filha , ou a mulher 
do Cidadão honesto , fundarão a admiravel 
legislação , que chamou Senhores a huns la- 
dróès ditosos , e a suas mi-eraveis vicrimas 
constituio vassallos, servos , &c. A nature
za , essa boa mái, que ama igualmente to-

Tom. IV. __________ P ______ d os
C * )  São pévos barbaros do Cabo da Boa-Es- 

p«rança e ó A uthor dá figuradamcnte este no- 
aos Fiancos, ^



dos os seus filhos , e reparte a todos o seu 
amor > e benefic.os , vio com assombro sa- 
hirem de seu seio duas raças novas, que lhe 
parecerão, bem estraqhas, a saber : j  nobre , 
e o vilão.

Ora hum dos indivíduos privilegiados da 
primeira classe teve o capricho de querer op- 
pt iinir coro a sua grandeza hum simples par
ticular , o qual para expiar a sua inecanica 
apenxs tinha talentos , e virtudes. O crime 
na verdade era imperdoável} basta que o nos
so vilão teve a indiscreta audacia ue querer 
n’um acto público entrar pelos limites de cer» 
tai honras peculiares da fida guia. O Senhor , 
que náo era filosofo , náo pôde soffrer-se 
com aquelle crime de leza fiadlguia ; antes 
se lhe affigura ver todos os cavalieiros seus 
augustos maiores erguerem-se das sepulturas 
armados de brazões , e accusando de bom 
som aquelle ultrage , pedirem vingança del- 
le ao seu illustre lugar-tenenre. Em tempos 
mais remotos o mesmo ncbie'Vândalo of- 
ferrdido sjeria o algez do ofiensor; mas ho- 
jfí , que, a escada náo se atreve totalmente 
a cortar o nó Gor,ciio das leis , correo com 
seu máo grado a. depositar seu aggravo nas 
máos, da justiça , lenibiando logo , que se 
lh$, deviáp togos o§ modos, de satisfações. O 
Cieero , qpç.lhe venáeo a &ua merçenaria lo- 
quslla ’ , aproveitou o ensejo de alardear as 
spas copios^s triyialidades, E *para se corro- 
boçareqi qs, iqipQtenp.es. argumentos do Advor

ga- •
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gado deserirolário-se antigos , « traçados per* 
gaminhos , sacudidos da antiga poeira dos 
arquivos do tal Scnher, por onde constava , 
que hum de seus iJlüstres avós múi ociosos * 
e ignorantes tinha sabido vencedor de hum 
torneio > e que era aparentado com as casas 

’ de *** de *** de *** ( i ) : todas as peças 
do brazáo foráo analizadas para maior glo
ria do Monsenhor y o qual por seus avoengot 
gozava da brilhante vantagem dc trazer o 
açor no braço , e ter muito em o seu mi
serável albacar , a que honrava com o no
me de Castello ; em fim que a sua antjga , 
e inutilissima nobreza estava bem, e devida* 
mente comprovada.
___________________ P  ii___________ O s_

(  i )  Boileau hum dos rtossos P d etas, e 0 mafa 
sensato na sua Satvrá V . ao Mar^uez D angeaw, dia 
assim , e estes versos nunca serSc assáz relidos.

Nos bons tempos do mundo ainda infante 
Punhão todos a gloria na innocencia:
Mas c*o andar dos annas , aviltado 
O  s5o merecimento , vjo-se a honra 
Feita v illá  , o vicio afidalgado*
Ê  o orgulho com falsos pergaminhos 
l*alliando 4 fraqueza , os pobres homens 
Avassalòu c ’o nome de nobreza.
Dalli bandos vierão de Marquezes ,
Barões , que por virtude tem vãos titulos» 
L ogo  o espirito em sonhos mil fecundo 
Inventou  Jeis de escudos, e brazóes,
Dando*ihe em lingua á parte obscuros termos ,  
D c cimeiras % escaquts, * ruell a s , & c. & c.

d o  H o m e m  S e n i i t i i .  f t y



Os Juizes hiáo já còrífessar-se vencidos de*- 
tas provas táo decisivas , quando o patrono 
da parte vencida implorou dos Nlagistradòs 
a graça de lhes fazer ainda algumas repre- 
semaçóes , e taes fuiáo pouco mais, oú me
nos as suas armas dtfensivas. , ,  Acabáo , se- 
,, nhores 5 de nos desembi ulhar agora l iquis- 

sunos biazóes , dos quaes confessamos , que 
í ,  a arté heráldica nunca inventou cousa maifc 
,, majestosa ; mas ser-nos-ha licito apresentar 
j,  íambem os titulos que temos , os qnaes

■ náo sáo menos vei dadçiros í Ki-los aqui, se- 
5, nhores, e rós decidireis da sua validade; 
í, o meu cliente não os queriai ofleiecer, *1e 
9) sorte que bem a seu pez?.r expomos a 1- 
j ,  guns delles. j4fundação de huma cai A de 
» misericórdia na Cidade de*** Outra furi- 

d ação de huma fabrica de paimos de lÃa 
, y em***. Hum legado de cem mil libras rts- 
», ti tu ido ao herdeiro legitimo. Carta de hum 
>, orjaozinbó, que achou nelle p a i ,  ebemfei- 
„  tor. Várias cartas x em que o senhor * * *  
„  lhe agradece , e confessa , que a não Iheyã- 
,, ler o dinheiro , com que meu cliente lhe aco- 
„  dio , elle , e a sita fam iiia estarião perdi- 
„  dos , falindo de credito, vergonhosamente. 

„  Lagrimas de huma mãi agradecida ao se~ 
9, nhor *** , o q u a l, dando-lbe hum prompto 
,, soccorro i atalhou a que sua filha fosse v/- 
J} cfitna de cpprol-vio. Dinheiro , de que ttao 
yy havia credito pago a qmm -istava ja  esque- 
yy d d o  de oter empresta dá. Rol dos arados >

1 1 8  • ?R  fe C R H Ã Ç Ó B S '  •
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,, bois , e dinbeiros adiantados a lavradores 
,, bonr/tdosy e pobres. O pobre sociõtmtfaxMm 
„  abatimento do seu decoro. O bomem indus- 
„  ir toso animado com -recompensas J o deiçjo 
„  perpetuo de fazer bem , e 4  jelicidadc de 
j, prestar .atgumas vezes a seus semelb/i-ipes. 
„  Estes , senhores , sáo o< nossos títulos j os 
,, quaes ralvez nos induzirão em erro , capar- 
,, cirando-nos , de que a nobreza .nos per* 
„  doaria essa-, que ella chama .culpavel teme- 
,, ridade, e que áos: olhos da gente ^ensaia 
„  náo passa de se reputar koma leve indu- 

„  cripçáo*
Os juizes náo deixarão acabar o advoga,- 

d o , que na verdade era dotado de eloquettr- 
cia decottsas ; e foi geralmente applaudido, 
conseguindo para o mecânico absolvição dfi 
demanda. Algumas pessoas , que adornáoa 
cabeça de outras noticias y  que as do Brazáo^ 
confessarão que os títulos do Senhor *** náo 
eráo obra d^Igum genealogista obsequioso-, 
que a sua ancianidade era incontestável; mas 
tambem se deráo por obrigados a confessa*, 
que as virtudes , e benefícios ao menos va- 
liáo tanto como os escudos csquartelados,
& c. &c. & c.
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A  Indiscrição nada differe da travessura ,  e 
ambós estes defeitos tem sido origem de 

muitos desastres. Todavia , a pezar de tan
to* exemplos das funestas consequencias que 
elles acarretáo , a mocidade > principalmente 
náo deixa de ter seu trabalho em se livrar 
delles, O desejo cégo de brilhar , de attra- 
hir a si , e excitar as attençóes á própria pes
soa , sáo huma das causas principaes deste vi
cio , que oíFende mais os homeus , e a que 

-elles sáo menos propensos a ponderar. De 
mais, este vicio patenteia huma falta de re
flexão , e talvez de sentimento. Porque se 
escutarmos hum instante o que nos dictáo 
a razáo , e o coraçáo , quem se náo abste- 
rá de ceder ás lembranças de huma grossei
ra vaidade ? Com que magoa se náo deve 

rãcoimar aquelle, què com hum dito incon
siderado teve a desgraça de affligir hum seu 
semelhante ! E sem fallar de horriveis fata
lidades , em que o precipitasse a se,u pezar 
a destemperança da sua loquacidade, quan
tos infortúnios , quantos desastres espantosos, 
e mortes horrorosas se náo tem seguido de 
huma só palavra !

Certo soberano de Alemanha , dos mais 
respeitáveis, pelas suas eminentes qualidades ,

an-



antes que pelo seu nascimentos , é gráffdeaà > 
da va huma função , qbe a Sua beneficeticià 
fez pública , e depois de hum lesiim Sübeibd j  
seguio-se hum báile de mascarados * otvdfe o 
Principe, descendo a igualar-Se c oà 'seus y  
romou hum disfarce , que o confurtdia Boift 
elles. Ássim se récreava nessa popularidade , 
que com effeiro he hum prazer para as al
mas não depravadas c ’o veneno do sUpfetno 
poder.

Durante a função , chegou-se hum mas
carado ao Principe de^bonhecidd rid seu dis
farce , e praticando com calor , ehégou CIA 
breve , levado da acrimonia dè séu amor prO* 
prio , a querer provar, que na Cidáde , netfi 
na Corte não se moria nadá , e§€ájiâS- 
se a sfeus olhos penetrante  ̂ ; qué Sabiá dfc 
todas as aneedotas as mais òbscuraS assim 
como todas as aventuras de galanteio dós 
maridos, e mulheres ; e sobre isto interpre
tava os procedimentos mais dccultos , ridicü- 
larisava , diffamava , árc. O sobérdhd , cuja 
alma sensivel, e illusrtada fcempie fôrá coíl- 
trarh á maliçnidade , p>ovou de o conrer ctílh 
algumas reflexões jírndémes , e moderadáá: 
mas aquelle maricebo deíátinado ,• erô vez de 
se c\lar , e pôr terrhcJ aa calumnioso chorrilhõ,

Erosegúio nelle mais rfe"cia , e malignamente. 
)igo-vos mascara ”, conrinuou 0 mancebo , 

que se.i mellvor que vós todas essas miuJtí- 
Za3 ; e náo me parece , que andeis mais 
conversações do qúe êü ) rváo ha asiio , qtfc
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me seja defeso , nem escritos de amores, 
que me náo cheguem ás mães , por onde 
posso muito bem convidar o público com ex* 
celJentes memórias: Oh que isso ha de ser, 
delicioso ! E como, senhor , replica o Prin-i 
cipe , havieis de ser tão barbaro , que ma- 
nifestasseis tudo o que me dissestes ? Barbaro ! 
Acodio o moço , a palavra sonora he : mas , 
„em que claustro viveis vós emparedado, ou 
quem sois ? Perdoai-me ; aqui entre nós , 
parece-me que náo andais mui fundado no 
conhecimento das convivências ; e certameti- 
tè ha razões , que vos desvião dellas. Náo 
sabeis , què essa que chamaes malignidade , 
he a recreação , e divertimento das gentes. 
Parece que qnereis , que sejamos bens ho* 
fnens, náo? Galante epitheto per certo! Eu 
confesso, que sinto o maior prazer , quando 
chego a afííigir algumas victimas da minha 
alegria , porque gosto de rir , e divertindo- 
me divirto os outros. Ha maiores semsabores 
do que os taes bons hotiicns i H.um epigram- 
ma bem salpimentado. circula , levando o fo- 
:go, e alma das graças por toda a parte } e 
pa negyricos . . . roção-se com sermões.

O Principe parecia ouvir com interesse 
onbsso imprudente, ao menos este atrribuia 
a applauso taciro a curiosidade , que ins
pirava , de conhecer hum caracter totalmen- 
-te depravado pela contagiáo do máò exenq- 
plo , e de que táo impropriamente se cha- 
•nia .saborosa convivência. È náo paiando n$-
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quella innundaçáo de palavras táo perniciosas,  
como desapropositadas , lembrou-se de au-

fmcntar a admiração, Que se comprazia de 
aver inspirado.; e tendo-re por . segui o daj 

impunidade , desbocou se a soltar alguns dU* 
tos contra o cjue he sagrado para o homeru 
de bem , e verdadeiramente sabio: isto he* 
o mesmo soberano foi alvo de suas calum- 
nias homicidas.

O Príncipe , que á primeira sentio per- 
turbar-se, fazendo por desapaixonar, e co
brando a paz de sua a’ma (que em fim ne- 
lihuma filosofia no~ f\z ouvir indiftereme* o 
inal , que se diz de nós ") pondo á parte o 
amor propi io , a ani-horidade , c esquecen- 
do-se da sua sensibilidade, e do ser poder* 
quiz justificar-se , e defender-se sómome curti 
as armas da razão, e da \udade. Máscara 
(pio^eguio com calor o ; itogame pahador) 
ninguém póde ser mais bem informa-lo; asr 
senrai , que eu íaílo como quem crnhece o 

. Principe . #. mui paríicularmtnte ; e prose* 
guio a fazer alardo do que dizia saber acer
ca deíle , ouvindo-o o soberano 9 e fazendo 

, por conter-se , porque i caindo ]á apontá
mos , náo queria confundir aquelle ca lunar' 
niador, cada vez mais desbocado , se não 
com a força da verdade , que lhe mostra- 
Va 5 e eni certo modo fazia evidente* Mas 
o outro persistia em rechacar as conrradí-

m  ' I  4  *

çoes , tornando imis calor , e obstinando-se 
'mais , e mais em dizer m al, até que o.Prin-
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cipe levando*t) por hum braço com vioTen- 
tia para hum catito da sala , disser lhe , conhe
cei em fim quem ha mais de meia .hora tem 
Sido o objecto de vossos insultos , e grossei
ras mentiras ; e nisro tirando a mascara , pro- 
duzio mais prompro efFeito do que hum raio* 
O mancebo atterrado hia a iar.çar-se-lhe aos 
pés , mas o soberano continuou , tirai-vos 
dessa postura , que me obrigaria á Vos castt-

far } puís sou táo pouco amigo de me lem- 
rar de quem sou, que vos mando náo me 

deis a conhecer esse , em quem eu devia fa
zer hum exemplar escarmento , como n’um 
vil forgicador de invectivas , e calumnias: 
náo tireis a mascara , porque eu igriòre sem- 
pre quem vós sois , que poderei ter a teit- 
taçáo de ceder aos impu.sos de homem , e 
Rei , e querer-me vingar. Deste modo me 
privo desse poder ; náo receies , que indague 
'quem sois, é fique este caso n’tjm profuncfo 
silencio ; assim elle sirva para vossa emenda. 
Mas sempre espero , que para -outra vez se- 
jaes menos solto nos vossos ditos ultrajosos.

Com efFeito o Principe nimca cenhectío 
o author de tantas imprudências dignas de 
«astigo , ( i)  e depois, dizia com muita bon

da-_ _ _ _______________ i______ ___— --

(  i )  O  mais he * cjue este lo^co r e a tr o z  calurp- 
niador podia ser dotado d« hum coraçao e*cellen- 
te , pois ha m uitos , e m uites su je i t o s , que sao ma
lignos por újjFectàçS*: tal h e  o e x c e ss o , a <que os 
horr.ens chegío  p ò rto m p razer àos côn^ iventes ; os 
quaes se podessem reflectir ,  e con su ltar com si-
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J a d e  a setis amigos em particular ,  porque h* 
verdade os rem. ,,  F iz  muito em portar-m* 
M daquelle modo , e desconfiar de mim mesr 
,, m o ,  pois vos confesso , que seconhecessf 
j, o homem , era mui arriscado não persevçr 

rar eu na nesoíução l̂e perdoar-lhe: m.eu* 
am id os, he bem d iftc il esçar se hum ovb 
vindo calúmniar , e n^o se azedar ; se auuel- 

9 9  Ie desatinado ao menos dissesse a verdade. >f 
Eis-aqui hum Principe verdadeiramente di

gno de elogios , pois confessa com nobre 
ingenuidadé, que não he dotado de virtude 
sobrenatural. Porque razão he Henrique IV* 
tão grande a nossos olhos ,  e o soberano 
por e x ce ’lencia ? Porque elle o M onarca  li
gava bem com o *er de bomem , cujas fraque
zas fazem adorar a Majestade ih  soberania. O s  
homens respeirão seus superiores , e am io  
seus iguaes. Se o Principe de que tratamo* 
fizesse por conhecer quem o insultou, e  lhe 
perdoarse publicam ente, náo se cuidaria tal
v e z  , que este effeito de sua magnr.nimidar 
de , como t io  superior á nossa natureza , de-

tf o H o m e  i i  S b  » > i V  e u
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go hum in stan te , q u a n t o  não S c  eiíVcr^^nliari ò f
e acoifnariaò a si mesmos ! A  má ociosidade , abu
sos do mundo dèifão a perder a rr.aior parte ras ín
doles , e os erros , qu? verffos cada dia con n x a fáS-
*ão , contra a v ir tu d e , contra os bons costum e», 
é  sentido com mu m derivio  se principalnr.eme. deste 
'vício , e corrupção das índoles. N ão cuideis de achar 

alm a í\zm bom espirita ncsias tiítio ias. dçsgraça* 
vaa vaidade 3 &c«



vêra ser attribuido a orgulho! No que elle 
Obrou , porém vemos puramente .a naturali
dade do sentimento, vemos o homem , que 
wáo dissimu'a com a sua fraqueza. Examine* 
mo-nos bem , olhemos p.ita nossa alma com 
olhos ftlosaiicos ; acharemos, que somente 
estimamos as virtudes , que pedemos praticar.

t  $6 R  B C R E A ç  õ  *  •  • .

A C ç A O  D E  H U M A N I D A D E .

QUe sentimento honra os homens mais, 
que o da compaixão ? Nelle he que se 
raanifesra a dignidade da creatura , que 

podemos chamar obra prima da Divindade ; 
e por elle he que o homem brilha com toda 
a sua excellencia ! A justiça sem dúvida he 
huma qualidade eminente. e necessaria ; prin
cipalmente aos ministros da legislação ; más 
a bondade deve ser huma vntude univ*ersal, 
pois que rorna a unir todos tís indivíduos. 
A Filosofia , e a Religião conformáo em, no* 
la recommendar , porque em fim , que sáo as 
creaturas raciona es sem borda de f

Hum miserável moço de cozinha t com 
dezesete annos incompletos , teve a desgra
ça de fazer huma baixeza digna sem duvi
da do castigo determinado pela sabedoria das 
l e i s e  esquecido de si , e de seus pais , posto 
que pobres , honrados , abateo-se , e sujou-se 
-coni, o furto de hum prato de prata ,, que foi



® H •  m e m- Jm w s i V i t .  iy j:
vender ácasa de hum ourives vizinho. Co- 
nheceo este as armas abertas no prato, c re
cusando pagallo , manda avisar o amo do 
moço, que hum' sujeito lhe trouxera a ven-, 
der huma peça , que parecia ser da sua co* 
pa, e juntamente rogava ao tal senhor, qui- 
zesse ter a bondade de chegar a sua casa , .  
onde veria seguro o author daquelle furto. O  
senhor *** ainda que rico , nem por isso ama
va menos os seus bens, e aguilhoado da ira , 
e deseje de rehaver o seu prato , corre á ioge 
do ourives , lança máo do criado t e hia-o le
vando á casa de hum commissario , (*) e ser- 
vindo-o pelo caminho de murros , e pontapés. 
Entre os que presenciarão , esta scena de vio- 
lencias acnava-se huma alma sensivel, (aca
so rara) a qual compadecendo-se do triste 
moço , e rompendo por entre a multidão dos 
circumsrantes , chegou-se ao senhor de *** » 
e ousou perguntar-lhe , que ra2áo o determi
nava a ferir assim huma desgraçada victima. 
da sua cólera. Respondeo este ainda mais as
sanhado „  que qmoço era hum ladrão, quç 
„  o tinha roubado , e a quem elle queria por 
„  na forca. „  Mas o estrangeiro táo enterneci
do, quanto o outro hia enfurecido , replicou í 
Mas senhor vós tendes já o vosso prato , pa
ra que he deitares a perder esse miserável 
rapaz ? A. humanidade.. .  A humanidade , se
nhor, acodio o dono do prato , náo livrara
- ■ ■____ _______ _______ _____ es-

* )  He official da fo lie i?  dos quaes ba huiji 
•m  ,<ada bairro.



ejw velhaco da forca , onde eemesafc» o 
bcide levar Insistio o homem deseonhe îdo 
CkãrS suas representações, continuou a sufpli-., 
cur, até que o sénho!'*** se de&ceo d» pereen*i 

. »&i) de f.izer enforcar o moço , com tanto qaó 
lhe dessem doze cruzados , para o indemni
zarem (dizia elie) das despezai, que havia 
de tazer em recobrar o seu prato.
- Em quanto durou este combate de barba
ridade , e de compaixáo, chegou alli o irmáo 
do rouba dor, que era alfaiate , o qual bra
dou , que quanto aos doze cruzados elle os 
rio  tinha alli , mas no dia seguinte certamen* 
te os havia de trazer ao senhor * * *. Mas 
o avarento surdo a esta promessa , queria levar 
o moço a casa do commissario , náo obstante 
íançai-se-lhe o alfaiate aos pés , chorando» 
imploiando a humanidade , supplicando ao se
nhor ***, que náo deitasse seu irmáo a per
der, que p;*ra ihe trazer o dinheiro na ma- 
nháa segu.nte empenharia o pouco , que ti
nha. Mas aquelle de>humano erá hum roche* 
do-incapaz de se deixar abrandar i por onde 
o homem desconhecidoque nos seus rrajos 
mostrava ser pobre, enáo se podéra apartar 
ctequeile especraculo , correndo ao senhor *** 
.que a fresta vá de si o alfaiate , disse-lhe, aqui 
tendes senhor os doze cruzados, que sáo to- 
ído o meu haver ; e todavia me doí) por moi* 
to feliz, se posso livrar este desgraçado mo» 
ço da vossa-crueldade. Entáo o senhor *** con- 
•temecom o dinkei-re , deitou o criado á dis—*

«ri»
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crição do seu bemfeiror. O alfaia re , prostra
do aos pés deste homem compassivo, excla
mava : Ah senhor, que grande obrigação vos 
devo ! Vós me remistesa vida , e me salvastfs 
meu irmáo: sim ámanháa ... ámanháa pro- 
metto levar-vos , o que táo generosamente 
desembolsastes por este desgraçado. Ide embo
ra , amigo , replicou o hcmem generoso, eu 
não sou opulento ; mas estou bem satisfeito 
com o prazer desta boa obra : levai vosso ir
máo , castigai-o , mas com brandura i e im
primi-lhe na alma , que furtar he hum crime , 
que se castiga com a morte.

Ora que se seguio desta indulgente com
paixão ? Que o moço., conhecendo a horri- 
vel torpeza do que commettêra, veio a ser 
hum modelo de fidelidade, e honra ; e tanto, 
que todos os mezes hia a casa de seu bemfei
cor (a qual teve arte de descobrir, por mais, 
que este homem generoso fez para se furtar 
ao reconhecimento) e lançado aos seus pcs , 
dizia-lhe chorando ; ah senhor j vós sois meu- 
pai, pois que vos devo a vida, a honra, a 
conservação da minha pobre famila , que a 
náo serdes v ó s , estaria morra de desgosto, 
e de vergonha. Ao que o homem benefico* 
agazalhando-o com bondade , e acompanhan
do-o com lagrimas respondia y não vos es- 
queção já mais esses bons sentimentos , s 
lembre-vos sempre que a miséria mais hor
rível se hade preferir á riqueza adquirida 
cpm déshonra , e. estai determinado a, 1901*?

rer -
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rer arrtes-,'que remir a vida á cústa dá VúŜ  
Sa honra, ’

Assim gozou aquelia alma compassiva da 
satisfação eterna de haver livrado dosuppli-, 
Cio infame hum infeliz mancebo que lhe 
ficou etn divida da sua vida , e tornou ao ca
minho da virtude: e estes sáo os prazeres, 
a que talvez o me^mo Supremo Author da> 
«atuieza náo he insensível.

2 4 Ó  R  k  C R E A Ç 5  E r8

A C Ç  A O  M A G N A N I M A .

S  Eria hum assumpto curioso ,  e interessante 
á nossa metafysica o descobtimento da ra- 

záo, porque quasi constrangidamente somos 
propensos a respeitar , e venerar supersticiosa
mente a antiguidade. Todo omundo sabe es
ta especie de axioma „  Major a longínquo 
teverentia ,, será condição da nossa naiureza 
estimar menos os objectcs presentes , que os 
remeros í Os presentes por ventura offenderáô 
a fanrazia , que sempre trabalha de se deslum
brar ,e exaggerar í Acaso a viita familiarizada, 
com certo espectáculo desgosta*se , porqufejá 
náo acha novidade, que descubra nelle? Ou 
a; inveja, que muitas vezes entra a furto no. 
toração humano he quem nos induz á ne
gativa dá’ admiração , porque houvéramos de 
Cahir na censura de ingratos ? Queth sabe , sei
o nosso amor proprio náo receia ver-se mui**



\vo perto do que he -capaz de nos aeaitharè 
,Se nós náo sòbrecarregnmos de elogios os 
antigos Gregos, e Romanos, -e rodos ós que 
*e perdem nas trevas dos annos, só para ad
quirirmos o direito (se assim .podemos eha-s 
.mar á injustiça mais escandalosa) de negar- 
.mos a nossos •contemporâneos o tributo dô 
.louvores., que lhe he devido? Náo ha nin* 
.guem, sem exceptuarmos os mesmos histo* 
ria dores , que náo oílie com indiíFere«ça pa»> 
<ra as formosas acções , «que passão ante seus 
•olhos, ao mesmo tempo , ■que talvez traba
lha por iUustrar factos obscurecidos pela re* 
voluçáo tenebrosa dos séculos. Quantos fer* 
tos brilhantes v. g. acontecèráo nos nossos 
dias, que esses escritores do maravilhoso , 6 
.das antigualhas náo oolligíráo ? Aquelle L au- 
Àator temporis acti do poeu pode ser divisá 
da maior parte dos homens..Mas tpdavia eis* 
aqui huma a cç io , que deve absolver a ida
de presente da especie de desprezo , com 
que a querem declustrar; o caso , que fare
mos por tirar de hum injurioso esquecimen» 
to\ aconteceo nos anno de i j ó i  ou 63,- 

Nos arredores de huma pequena Cidade ,
3 ue era praça d’arma3 ,  andava hum lobo 

amnado causando geral cofisternaçSo , e ha* 
Via devorado já varias pessoas. Outras affli-* 
ctas com a sua mordedura forâo corídemna  ̂
das a morrer sufocadas , para se atalhar á 
communicaçáo dá mais cruel de todas as doef!-» 
Ças. Aconteceo pois , que passeaftdo huni 

Tom. IV- Q  mart-
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mancèèo dè até 20 annos pelas portas da 
C id a d e  qom hum livro na máo , o lobo , 
"que esraVa em cilada artaz de ;húma *ebe, 
íajrotí com e l l e e  tiriha-lhe feito sentir seus 
idérftes mortíferos. Mas a sua victima animo- ! 
$ja , em vez  i e  ceder ao terror , e preoctupar- 
^e c*o seu perigo , cuidou só em aíFerrar do 
âhinyil , e pertando-o entre os braços, ain- 
*dà que lacera do pela fera , bradou á çentir 
Y)èlla „  atiie , atire , e náo tenha dúvida 
yy ,em me matar tajnbem , ao menos servirá 
V, a minha morte de algum benefício „  ( 1 )  
^ ' __________  De»-/

( 1 p «Na revolução , em que Hollanda sp fe* R$- 
jwblica independente, houre t̂ uem quiz mandar 
jpúnjçõcs de fiierra , e auxilio de gente nos Çi- 
dadaòs , que àndavão na empreza liberdade ; e 
assim armas , con̂ p soldados hião no fundo de hum 
hayjo, a fu+to de quem o Rareava , parecido nis
to ao funesto cavaJlo, que osTroanos mettéráo 
dentro de seup muros, Succedeo pois , que hum 
dos soldados escondidos * sentindo-^ mui violen
tado para tussir y disse ao capiarad? £m ypj bai$f 
„  Cflmarada receio $e tussir , como oão pp&so dei- 
ç  de fazer, <jue faça baldar a nos$a çmpreza : 
„  .fxclo que vou-ags suffriar a lê pira.ç̂ o , p nwj- 
M rer. Só.ejta rr.er̂ è te peço , que erricomrmndes ao 
51 brfcvç Na âq minha mulher , e meus filhos. ^ 
£>i«rão-nie açfora se e«ta accão não he di^na dos

■ - f  ‘ "» N ^  - * _
formosos tempos de ^patta , Roma , e Athenàs ? 
Ô  nosso bray.o d* As$ús não merereo as honras, qu« 
eternizarão' a sua memória ? Acue) e iperepido Cue- 
dic f tem conseguido glofsa imçnotíâi ? Náo se vip 
an ahima guerra dpi Inglezés * e Ftapcezcs. iuim

ít^t R  V  c *  e  a  ç  ó  «  t-



DfeSparou o  sfbldâ éo à fcspihgal-âà , fe Sto c \  
lobo morto étíi tfcrt-a , àpplaud fndo-sfc tr.u rrò 
de hão ter feito datnno só  rnSVi-cíebo. *Ülas éS- 
tc  e sra v a  nwrdidô * e foi. nètaeSsatfo flar-Ihfe
0 fnefetüô ’ftm , t|iie se ‘dera h 'dutros tferidak 
domestto mftl j e elleesjsrrèndò 'dizia „  Sim , 
j ,  -eu rnoî rô ‘còhrénte de li-VraV tfrinha pfctrià 
„  de tal flagello. ,, A£or& ■ôíjOfe fJ&dé igtik* 
lar este lance de heroísmo he a ignorancia,
cm qyç lrcímros, do nome d w eh o n raéò  wm*-
patriota igual sem dúvida aos maiores heioes 
de G retia  , e Roma , do qnal toâa-iià -a ntis- 
sa historia náo ha de fazer menção alguma. 
Verdade he qne a virtírde em si ftiesma tem 
seu premio > que sabe abastar-se a si proptia v
1  tilv  necessita de hum Vão èkplendof: osífe 
htroico mancebo devia a cab àt satisfeito c-dk 
primeiros passos, qae deò na carteira tlefettè

Q  il títo
■ • ■ ________________________  • ■ - • -*_____ I----------- L .  i i M Í U i í n ) — u —
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áeít) numero de acções valoro*»  d e * e p * V
rtrerti á mais remoça posteridade ? ‘Mafcèmòè ó vfcr* 
iVíptjúe roe o coraçao hüm aho; *
£a * e v il inveja f e seremos justo* » ^ rervorcfsft 
rfogíaâòres do que he para sé Toaváfr • tertm oi 

gò^tò em acc’amar ô alheio *
e ° 2 ,*8nr!<* &ósso amnr oreprifc sé pagari deste» 
senrifcentos de equidade, O  rmior esforço da vir- 
íttda Wnsiste em admiralla , e exaltalla nos outros* 
A inveja he m uito mais horrivel por is*o mesmo » 

se não m anifesta; he com o huma ferrugem * 
^Ue se apega ás qualidades mais h e lla s , e rará* 

vezes este veneno destruidor deixa de ser ori- 
lotn de muitos crimes, -

»  0  I f Ó M f e f c  S * * S  I *  KL .  ^
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jão  curta vida , e quasi sempre sob^jamentff 
'dilatada para a maior parte dos humano*, 4- 
Verdadeira exhtcncia náo se mede aos palr 
jnos da duraçáo * m?s sim pelas òbras, e?n 
que a occupáfnos. Por tante náo houveramo? 
de d izer> fpãp viveo tantas, annps ,  mas an
tes , foao Jez froas pifas ,  e nisto dii iamos , 
.que tipha yivido assáz.

I  ■ —  ■ —  ■ ■■■*■ « ■ ---------- *  —  -  — ■ *  ■ « "  —  *

4, M Ç Ç 4  D  Ç  Z E L A N D A ,

Ç» at s\ngeleza do amor.

E Ntre as piqtqras curiosas, C O  e impor
tantes , qv>e se nos offej-çcem nns via

gens dq féjebre Cook ( Cúç )  vem hrçma  ̂
3 que o Coraçáo aua?i sempre nos faz vol
tar os o)ho$. A p aixáp , que parece ser mais 
natural ao Jjopiem , certamente he o sjmor: 
todas as outras rarecem factiçias , filhas da 
depravaçâo ; e so aquelle póde cKamar-se a 
paixão natural. Nós gostamos dç vêlla despi
da dos açcessorios estranhos, çoro q u eaten i 
çobreçarregadp , e desfigurado a a ite  da ci- 
yilisaçáp j baçta ç îe os Poetas comparado q

C | )  'A"auetdota , "queTetT-tlir.o  ̂ he lOrfiSíta aa 
'Terceira . viusem  de o o k  , >ó lhe accre<centámoS 
algumas circumstancias , que ouvim os a vários 
Tngí.ezes ,  que acompanharão acuelle célebre na-



ámòr a hum m enino , á nueza do qua’ hão" 
lia coúsa , que se avantnge na graça , como' 
aquella , èmique se contempla a riaturèza na 
sua innocencia virginal. An quanto se sentení 
á vista dèlla òs encantos da verdade ! V a 
mos por tanto exp ôf éom toda a sua nati
va  simplicidade a affectuòsa imagem j digna 
éor cerio dos pincéis d’ A lb a n o ; e ao menos 
pbdemos lisoiígear-nos com 0 merecimento' 
<h fidelidade histórica:

C ook , cujo nómfe sè deve escrever a par 
dò de ColOmbo , e Magalhães , &  c. & c. & d . , 
ardendo em desejos de dilatar os seus precio^ 
sos , e uteis descobrimentos » voltou á «ova 
Zelanda. Alli húmanôiáb ^uè aViStára os

seus'
■ i  ■ ■■■ ■ ^  ■»■■■■■ j  i 1 ■ .■ t -  ■ 1 * i i .

C O  Quem  n ío  vé neste passo as ceremonias an
tigas descriptas na Iliodo , e na Odíssca ? Quem  não 
tfecónheee os arautos', e Saceráotés, que se apresen- 
tavan com hum ramo de oliveira na m ão. Ha c o s 
tumes que parece tiverão a mesma origem ? e sobre 
ésta universalidade dé certos usós , podião-se fazer 
algufrias refléxóes béin f  toso ficas. Donde virá , que 
ein tód3a'X erra ^enrí tódas as Nações se tem repu
tado por offrenda asrradaVe! aos Deoses o vo to  de 
castidade ? Este sacrifició póde estimar-se como hu* 
ma abnegação das paitfoès' h u m a n a s d o m a r  a natu- 
rfc2a he alguma cousa réspéítaveí • mas que origem 
terá , oü què m ritivo , essa arròcidade tão gera) de 
sacrificarem victima* sahguentas á Divindade , e tal-. 
Vez de manchar com sangue humano’ as suas aras ? . 
Porque se não contentariao os homens com Ihe of- 
fetecer flores, brindes d e le ite ,  pruriiciás dos fm -
à o s y e x e a m  r e s t a r  n ío  sàfâó

0 O H  O M B K S É »  S I T E  l ,



sçui baixeis » appareceo logp- 04. praia a<?& 
n,qv£gantes com. hum- raojo na. m áo , ©qual; 
a g iu v a  cm sinal de amizade. E  qtygni 'náo. 
^?aa,4escripçáo, anti§4S,pii>tui-a^, queH o- 
njer® nos deixou nps sçrçs poprpas, immottaes í1 
Qs, Ingleze^ da sua partjs derpegáráo himia; 
b^n*jeira branca, e. passada e&ta çeremonia? 
açraonstçadpra de p^z ,,desembarcarão, atfhan». 
d[p. os, na,cumes t^a depressa familiarizados- 
com a vista dos Furopeos, , que banjda a> 
df^çon fia n ça , lHesfizeráo hum agasalho ca- 
paz, de, insf iar çqniiança em huns e ou- 
ttçs.

D'e3ta mutija confiança aproveitou-.«e , pa
ra, se rnettei; pela t«r.a a ccnrro , f  ™  mar 
rinh^iro ainda rranctbo por rerre Rc terts : 
o-oual a- primeira com» , em que demorou a 
vista foi.áo a sa rv e re s , por que purça as ví- 
rà táo co ip olen tas, nem n,ais fe r m o ía s ,( 1 )

e

24/$. I  »  Ç R I  A {  Ó E *

di^na^ de hii/ri F.nte , cjue deve s.er bom txftllentt* 
meirte. filas os homens 1'udihrio. das paixofe , e.do. 
rrrn tio* de seus. h icrps , ír iã o  os i]ue. ftieráo OS 
Dejoses á sua sen;ejliança,

( O  r>a;-se-ha acaso , cue a sens.ilnlhJídeganhé 
e lucre pa profunda igncrarcia  , err cue, nos repre,- 
sen‘ ão os *elva?ens ? Vem c» entre o* Òtahiuàjno* q , 
afiecto sem exeropJo , r u e C o o k  lhes inspirou , poi$, 
eri) f i m . não lhes era, irdifferente rada de que p o-, 
dia respeuar a este Capirão. K. ccrro  elles fazem, 
m uito caso dòs seus sepulcros , -dos cuàes, tçru mai»( 
cuidado , que das próprias casas , perguntáráp hum-, 
dia ao Capitão ,  com  huow te^pura ,  q u e .ip n ip  páp -



«■porcnie sobre isco exhalavüo- hiKnpeifum e 
delicioso. O-marinheiro náo se fartava d# ad
mirar os valles ricos de floreís, e-fructos ; as 

' ... col- ,
i  n  > i i  n ü i  » i  i  í i i r  i > ■ .1 *  ■■ i ■ «■■■ ■ 1 « ii ■

dè  ̂dèscte^nèf , como sè^cbaWàW o nMr#i\ q\se na
patria* lhe cestava' destftiido , hé o norre" do lu*
gar^ ondc havia de ser' enterrado em Londres, Jfe 
resporidep^o o ln glez que na Igreja de .S. Paulo È 
repetirão aquelle* insulanos huns aos'outro 5 na su^ 
natural Hii^udgem . com accentos de corações; bons

S  ^  ■ r  * *  ^ V ' \  «

C majoados „  Cvok será tnterrrado cm S . Paulo* Cwh 
será cutèrrado em S. Pnufa l Que," boas , que* bpas 
créatúfásT Estâo párá désp*dír-*é de hum fòràsféiro* 
còhhecido' de poucos: díás', è' já ô "  ama?>u còrtiV.ièí* 
o  tivessem cohyfersafto' largcft terripétf , já(/3ueVéfir 
saber quanto1 lhetíiz rèspe^ò , c á rè  o iú/gaí’ dà sffí* 
srjSülturaKortrrW pâra cons^rvarèrír mê?lh?>? aWá^rttéi1 
mbrfa í B u r o p è o fc p ó v o s ' civilftádo4rvÔã, fotrtiatí^ 
ao menor idéardesta profundei* deste’ prlmororo 
meliodre de sentimentos ! Talvez,o  melhor defc ho
mens entre n<Ss seria , o cjíie á fo Y ç a  de filosofar? 
chegasse a ser qUal hurti Otahitianp he natural«\ejir 
te , *e isto com o descontó de ficar sempre a filoso
fia muito á quem da natureza* Quanto á linguagem 
dos s m a e s ,h e  He crer * qu«‘ foi a;:mais- antiga**^* 
a mais eriergica Hurn gjanadewro Francez , a 'o^erir 
levnvão n ’umas andas ferido do contlicto , pergun-' 
tanHo hum official, qüa o encontrou para onde o  

%onduziáo ^; pão fez mais que levantar o panno 
que o cobria , *e mostrartdíí, *qufe huma haHa lhe \*èm> 
yára aipetade do cú íp *L,  deo aientender *. que hijX: 
a--morrer. Outra vez o diitm os $ è.sensibil idade tétn** 

perdido entre nós á proporçío,.do que nos adiar»?1 
támos em d itcr ifiê  > e daiii vam; > que aqusila florvU

b O' H  o'»,bm S k v;s i Vyle. í . 947
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oollinas e«na ltadas da verdura , e  assomtiiríiKètas 
dfc arbustos variado* > os bosqves m.ajestdsos , 
as campinas» dihttad<v&y gtaciosasye simples 
alamedas , rios de largura imniensa. Em fim 

"perdeo-se n^mas-mata-s graciosa» povoadas 
de aves mbtizadas de fennas-lindissirnas ,'mui- 
ta* das quaes fórmaváo Huma espeoie de con- 
ogrro o mais Harmonioso : aqui He que se po- 
<fe dizer*, qj>e o norso Inglez estava ligada 
tom o encaMnmtwo.
y M a V  estes cresceo com outra rista , que1 

ò roubou-a todos cs seu? setr idcs , qual for* 
% de h u m a -d o n z e l la  cie quat» rzè  até quinze- 
ájinos > qpe s’èrgtieo dentre fltres qual a Fa— 
blula nos pinta. tSFa.s Divindades protectoras- 
dós campos , en. quem se ; c) áo ro^as as at— 
tractivas perteiçocf. A  mavcJ Ztlancfeza po
dia sem lisonja. çhrirar-fe f jb a  da naturezar . 
pois e9ta na verdade lhe havia dado tcd.  ̂ a* 
sua formosura e era q<iem cuiòiva delia, 
sem que aitifixrio algvm n?ettc*se nisso seus 
atixilios raentiroíct. Kóbeits ficcu em exta*»- 

' se »"

Nm» acha-se nreais ofHitwiairente- er>tre as mulhí*. 
rt5s , do c|ue e itie  m  hometfs , cujos crnhecimen»;, 
Po’& , e.trabalhos ■amol.^ão , e^n atâo a agmíeia , e cí*> 
fúritimlid ,ae do sentim evto. I^esta asseiçao nno que*C 
remo* out*a prova , que- a seguinte , e he cu*htc W- 
satvaffem ttim mais delicado o tacto-, e çenio da sen* 
sibil idade s em comparação cfflfEiiiopeos.' Oiaquenf"? 
A iv id s  , que--tfsta he ap iic ip a l euaiidade , cue s^j 
detae exi-gir t-dsr.creatuía huirafta , e o .caracter maiU 

.ffí: ?iv«*-da^noua.existencial, "



g e , e  Góartflbé (segundo o Iriglfcz -Soube de-' 
pois que' a m oça sc chama Va) experim entou’
Á vista deile a mesma p erturbaçío  > e roubo* 
dos sentidos : e airida que cf e ignorada a lm -' 
ena da donzella ; còm o tinha hum Coraçáo' 
raciírr.ente irtflair.rtiavel , correndo a.|ànçar- 
se-lhe aos pés y e apónrundo-ihe pant o Ceo , : 
fozia por dar a eft:eriH-r, que a adoraVa •cdi'* 
m o a num ser Divino. A  Zelandeza , sorríri1-* 
d o - s e a i s t o ,  d e o -lh e 'a  máo , e eritreshettferi-' 
do-a earifihoSarheriíe pelos caBellos délle , in -’ 
dícou-JHe oJtígar da s^a cabaria perto d à lli,-  
e conduzirt^o-o p.*ra lá , apresentou-o coraf 
graça á sua fam ília , e^ogo ihe rrouxe para' 
Correr dos fru cto s, oíie h >via colhido.

Fóberts lavava d ias inte*i os na companhia' 
da sua amada , e deixando <*s companheiro*’ 
entretidos'neutros divsrtiniemtis , o seu nnicQ1 
prazer Hera hir ^isirarCroerfahc , tr ajoelhado a: 
seus pés lhe fazia Jargúi-sia as ftllaS , c]-t/e’par’a , 
seu gosto sertiprre eráo >nui Kr^veí.jcjueVo d i íè r ’ 
<fue trabalhava de multiplicar os>ignaés , c a m ‘ 
que se !hè desse a etfrèn.ier , e faziá porinter-' 
pretar os qtfc lhe fázi* a Zelandeza. Confio.' 
amboS sabíáo amar , e cráa anirrtados do r#ies-‘* 
mo setítiníiemò , ertrêndião-se' cort assáz- d c ' 
Fácilidàde : e pondo o lnglez a máo nocora-*-7 
ç ô ò , e efrguendo-a dtípois ao Ceo , entendia J 
a- donzella , que seu an^artte a ahSava corit ; 
tèda a sua a lm a, tómando o Ceo por teste- 
muifha de seu juramento. Se-ella tocav a  e m ' 

flor, ?cwriaeke a  colhelía j e chei-*1
ra n - '

» ’ o  H *o à  .#*•* 5  b w » •‘V  4  u  Í 4 j r
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tando-a mil reztfs ,  beijavara outrar cantar , 
e logo chegando.-a ao semblante da sua ama1- 
da' dizia-lhe nesce gesto , qve a sua belleza 
c r a m a is lu s tr o s a q u e  a mesma flor. Se de» 
sapparecia o«ol no horizonte , dava-lhe R ó- 
terrs- a entender que com a- sua vista facil* 
mente se consolaria da ausência daquelle' as* 
tro , e que lhe teria mais amor quando ellè 
renascesse ao outro dia. Os geütos da donzdla 
eráo:acompanhados de mais ternura , ,e mais 
bem entendidos Para signiíicar-lhe o- mui
t o ,  que o amava-, mostrava-lhe hum ninho, 
fiara onde a ave mái levava acs fiihinhos oci» 
bato, de que se privava por amos delles ; e 
tocando-lhe no corpo com a má© , a levava á 
sua boca. N w ta acção dava a entender qua 
ç^Europeoera o ar , que ella respirava , qwe 
ora a. sua vida , a sua alma ; e por ser me* 
lnop entendida fazia corao qv.e respirasse o 
Kalito de Róberts. Qperehdo íazelío compre- 
hender o gosto com que o ouvia y> mostrav» 
ióvpor silencio, ás a v e s , aos vehio»f, e i s  on
das*-e para pintar o? êxtases de $eu am®r, 
e,^suamultidão , ajuntavã mrçitos seixinhos 
déqu« fazia hum monte , e logo sacudindo-os 
dç si como enfadada , punha a máo no pein 
t o , , e .soltava-hum certo gemido. Mâs quent 
dirá a dor profomáa ,a q u e  se ertregaiya , ;quan- 
àjfc fazia, que o amante olhasse para < o- tnâr ! 
Então .com os-olhos fitos na vastidão do ocea
no,, fazia gestos , que se Róberts chegasse 
ao fim daquell# espaço, ; náo a  tornaria a ver ;
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c lançandorse por t*Wk chorava-t- ■etcetrow» ô f  
olhos/, cqdiu gaií». ij>e t‘í z «  que> morferift %é 
eJJç fizesse a. crreidad»* a deixar.

Qtie pr.eci,osas- miudeza* para as almas »r*^ 
si véu ! Quíuiio cntretinímeji co T»á<i acharáõ aü 
taes, nesce quadro onic tudo differe doquft 
notarpoè nas ajmas dos^nosfos ciitna" ! O utf 
n.uihtr f e náo deixaiá penctiar das impressóe# 
dcJiçadas., c profundas, que sentia a donsel- 
lá Zçfôndeza !

C om o o am o r inspira o.dfcsejo 4e  agradar ,  
Gçanahé n á o iu d c u  nviito: cm trafcalhar pot* 
isso : cjunde se vê , qu^ esne desejo , Contra* 
©jqual se tevar.ta. a r.ossa aúitfira prudência-, 
Ke nat.uial, ç-teguC' a% p<2ada*. do-airoiH Náo* 
dé» jrez^va, pois 3 donztjlla meio aígum de* 
se < îçrn(o$ear ao .veu nin io , e copio tinha huns* 
foimoso? caballos faz;a osicnta^áo dtlies 9 
Saltando-qs. swbi« «*s oq t̂ps eoncerradamente, 
tom  cuidado que o vento náo de^anchaséé* 
aauçjl^ s£^a,rti^ci<%eruepois adfcrná^-® cóm
flores çsc0]lijd;i&, Ticb>}ce->ihit o- I n g lê s
pe t\ t e ,. ç en s ir h n d e -1 Nír, a 1 f ê»-v i-r-’ s« de s t e“ Ws*’- 
tiumCrrio , quiz elle entieter-se cm lhe riçar 
c  - e-eita ltoc dèoa entén^r , qi>e mio
lhe aigradá^áo aqueiles anneís táo swtâciaftttfo 
M at rfeflfeçtmtio logo d«j,ois, „ gu£ -este en-o 
•fc4íè‘pódia ser dq, gosfq. de seu^aiTianie , conw 
vídou-b Cbm ternos c^nnhosc aufazer^lhe- bu*' 
trós Hjjçles. E  náo obsíaweracáiar engiaçàdQ'' 
b vestido qL^ellç trazia .,, iogcu*lhe-humaoc-, 
cafião ?| q^e ejft; prpvAi do. que lhe queria sé ;

▼es-



jyestisse ámoda dos Otahitianos 5 o que áetíd5 
annuidopelo marinheiro docil, como ò deVem' 
>ér os amames , sujeicou-sé a todaç as inven- 
$òes da Zelandeza encancadóra , àne da Cabe
ça até os pcs o piritou dé mil còces; 6 der 
pois saltando de-alegria, e gosto de quâo bem, 
sabia tatuar, (  i  )  chegava-se a abraçar a‘ 
Roberts , batendo a*s palmas.
. Nós' acabamos dé dizei*, qúé ó galanteie? 
he annexo ao amor : mas o éiume náò he 
menos inseparavel desta paixáó. Ooanahe fez 
todos os esforços para inquirft1 á Roberts' 
acerca das mulheres da'sua terra é sabèr se* 
as achava mais lot mosas , do áúe a ellà.- E  
nisto éntemecia-se',' tôcaridó' eih rtiúitas par
tes do seu rosto -, epcndó logo a máo nô có- 
tòÇãò para significar , que as múlherés dé Eu
ropa poderiáo ser mais bellas , mas que náo 
tfnháto o seu amoi*, nem ó atoaVáò taritô da' 
alma.-

Era fíjn os' dóis amantés sófVçgos por sé 
çotmfrünicarem clara , ’édistincraiívértte as suas 
idéas-, os séüs sentimentôs , é tfansfórtesY
.. ' . ■■ ’ é"-------- ------------ ---------- - .......:.r
> C l )  Tatdàr bé pintar o corpo fa^endò incisões j - 

c-embebendo ntllas as varias cores , tfostume geral .  
e-antigô *Tos povos êò  Norte , qiie assjtn o pratica* 
v^^príüCTpafniénte cjtiandò H;3o á guerra. O  Capi
ta^ Bicou v nas stiaí viâ^enàf * encíòritrbu povos s e k ‘ 
v^a^jiyt q«e tinhão* Hurri* olho cSrCulàdo* de hum a1 
)in,ha branca', o outrò de hum  circulo p retb ; o ros- 
te  tinhá-no raiado/de linhas branosr^ ne^ rar,4 v c ^ ' 
nclhas. & c; &c* a

• R  E C á B  X ç  i  í  *

- i



e de derramarem suas a laias reciprocamente 
huma na outra , chegarão a formar huma 
jfingua mais intelligivçl, e breve, que a das 
palavras ; ,e estes primeiros conhecimentos 
servíráo-lhçs para se fazerem perguntas mais 
jniudas. . ' , ,

G ocnahé, qqc cada vez tinha mais amor 
a Roberts, feceosa de perdello» inventou t 
para o reter , acompanhar o affecio com a 
isca da am bição; p deppis dp se lançar em 
tprra muius vezes, e cerrar os olhos, para 
lhe significar , que morreria de saudade se 
pile a deitasse , ergueo hum dia a máo mui 
alta , e appntou no bosque vizinho para hu
ma arvore qpe na altura sobrelevava todas 
ascircupmantes. Disjpentendeo Roberts ,<jue 
pila lhe promettia fazello nomear Ka kiti 
£ phefe ) P açsenhoreallo de hum vasto terri* 
torio , e apontando para hum c^mpo , onr 
de a vista se perdia , recolhep a máo ao peif 
t o , como querendo dizer-lhe , que teria nel-r 
le o mesrpo dominio , que já ' lhe dera sor 
bre sua alma. Etjttáo fazia o mancebo tuda 
por lhe declarar o seu amor ; e como náo que
ria outros bens, mais que reinar no coraçáo 
delia , preferindo hum carinho, hum suspi
ro , huín só olhar delia a todo o império da* 
Zelanda > e sobr’isto , dizendo-lhe que as mu* 
jheres daquella ilha- eráo tatus y (  isto he que 
piatavio os homens) accrescentava que sç el* 
le se reso-vesse a ficar com ella , tinha receios 
de que o n^at ŝse. Aqui a £elandeza 3 s?m o 

; ’ * ' ...................... dei-.
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gleMcar «onbtair ©«pe -di»a , <Jííftifo -gri
te  korreni© , :e írjhs passes aWite ‘,'m dicros 
fi>de d o  hoflnor tque jfct causaVa feqüella siís* 
|>eka, r«rtioo 30 ín g lez , t  dtpèis d% 0 abra, 
çatr lhe di&se nos seas *i£rwet efteí-gioos. A n o s  
tu me has-de matar a mim ,  se me náo qtri»- 
« efe« , e « c e ie  deix<m«. A h 4 Goftvopodes tu 
cu id ar* que o mea eé^nnro (meu '«firor) h*- 
<je *er fim*.? Acaso em E-tíropa, ^uem afmfe- 
Jwma vez  m o »ma para sempre ? £  «íht&o irrds* 
tWido no 'Ceo , os pomos , o*»de è Sol n«rsce a 
« onde se póe ,  repetia estas acções , para fcS»- 
•eveiar « R o b e rts , que o ■havia d<? «trtiéii* pet* 
pe«uamence > o que prova b e m , que *0 nossft 
*Jius(re Racme ©ebeo na fortíe da naturleüi 
*qnelles versos tio  verdadeiros côhw afie* 
CAUosos:

it Que outra vez raie o S o l, fe acavbéo dia.
„  Sem Tico pódttn ver a Berenice 1 

O  mancebo , ainda que igualmente apai* 
aconado, náo se rendia a estas protestap&èfc 
leraissimas de amor ; por onde ella ihtfcrpre* 
tando ©« metivos dá sua esCusa , eíitendeo 
que era medo de ser assassinado petos -Zelafi*- 
dezes. £  por lhe inspirar bom animo assegu* 
roti-lfoe , que se «üe háo usasse dos pdfós (ar* 

«Sias <le fogo ) náo teria por que se rettiesSft 
delies. M a s, replicou o mancebo , já aijüi 
maiáráo n o ve, ou dez dos meus eompatriò- 
tas , que náe desparáráo essas armas.

£  -entrando amfeoí, « pt áticar miudatfnénrt? 
neste ppat© 4 instou R#berts com e lla , 'qfltt

lhe -
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Jbecooíeasasse -se algum  dos parentes ctella fo» 
ca dos matadores. \ 1 )

1 ■ ■>  ■»' » » —

( 1 ) Para inteiligçncia deste lugar > era necesâario 
ter lide o que diz respeito ao destacamento do Ca- 
pitao Tnm€vitx 9 assassinado na segunda viagam de 
Cook : eis-aqui o que se refere *>a terfceira , e o que 
Goanahé rom  $umma difficuJdade veio a referir ao 
sr4arirrheiro , fazendo todos os esforços ^or •sc' fhe 
dar a entender. „  H um Ynáo homem chamado Guiem 9 
9y que muitas vezes fôra a bordo , onde roubara di- 

versas cousa$ , vendot<jt*cos esti-imgetTos *e cfroptt* 
„  jihão a partir , foi se á hlfm (isto he á for:ale*a , )  
», e alli excitou os guerreiros a descerem á costa para 

n»atarem os estrangeiros. Isto recusarão eJles fazer 
»» a principio 9 dizendo que os estrangeiros erao mai* 

fortes y c temíveis pelos seus pópós farinas de 
yy fogo. )  Elie assegurou-lhes , que não deviáo hor- 
yy rorizar~se , perque sabia o lugar, onde 03 Eu ro* 
yy peos haviSo de hir buscar herva para o *eu guri 
9y (gado, )  e que então ou deixavao os pópós a bor- 
y7 do , ou os largavão das mãos., Respondeo-se-lhe* 
», que ps estrangeiros não erão inimigos , mas ar>- 
yy tes seus amigos , a quem não se deve dar a mor* 
$ 9 te : mas jGuboa replicou , que os estrangeiros erão 
yy seus inimigas , e sobre isso homens máos * e quei- 
yy sando-se , que fora prezo , e maltratado por elle* 

mostrava as pizaduras, que os Inglezes Jhc fizerfioj 
y% accrescentando , que para fazer calar os seus pó-» 
, ,  pós bastava lançar-lhes agua, com que se faziam 
yy de nenhum perigo. Em fim prometteo aos seos le~ 
^  valjos sãos , e salvos y e polos em cilada , vigiar cr 
py inimigo y e fazer o signa] * e assim se acordarão 
yy nesta empteza. Quando pois os estrangeiros an» 
ii  da vão forrageajMto sem neohum receio ,  darão o*
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.  4qui he-que a Natureza resplandecee*e«* 
£(jueila rcrdade , que táo perfeitamente ai 
honra , e caracteriza ; porque a Zelandeza não 
podendo afogar hum suspiro, ejcahindo-ihe 
os b âjros  ̂ oIHqu pàra jlojjer.ts enternecida, 
fi magoada, e depois .ajbaixpu a cabeça co- 
jmo que náo tinha animo para olha-lo, eem 
ím  desaroy .? chorar. £otno náo sabia men» 
fir , calop-s? senapre cna<s afflicta , e esta es» 
pecie de mrahixneiko ajffery-of^u mais o In^

g lez »

3í guerreiros jielles, n.atar§o-nos çom os seus pòpós9 
ít e repartirão entre 5ijatjarrve <dos cadáveres. Ac* 
, ,  crescentava G.oanahé , xjue algumas mulheres en» 
9 9  trarão nesta carniçafia y je^ccendíao o fogo , em 
9, quanto 05 homens lequanejavão os mortos , que 
„  não forão jogo rodoe comidos , &ç. O  marinhei- 
w rp rrperguiKQitA muitas vc2e* ic r c a  deste caso , 
f 1  n as Goanahé respoiideo sempre o mesmo. Por on» 

de elle 3ssentou v que não devi$1 inquirir rrais » 
,,  suspeitando, que a Família d* sua amante tivera 
„  mão naqneIU mortandade; mas todavia perqun- 
M tnu com summo cuidado , se os salvagens intenta- 
9t vão fu êr outro tanto ^os que os Inglezes queriãa 
w enviar ap sertão. Ellâ Iheasscvercu , que não : que 
»  os guerreiros cuidarão a principio , que os Ingle* 
Sy ?es tornayão a vingar a morte dos seus , e que nes* 
„  te ç^nceito lhe defenderão eva não descobrisse 
79 nad^, antes se fingisse ipnoranta, quando a ín* 
^ quirissem. Ella disse , que ainda não tinha dez; 
n  ^nnos quando sa fez acjuelIa mortandade, masi 

que sè'lembrava bem dos froctos daque/ie triunfo* 
*  que os seifs sç vangloriava© da victoria , t-quai
^ {$rgeti\árá9. qiq vsuú̂ s eaoçyes.
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g lè z , para lhe tirar do peito hum segrfedó 
importante a e lle , e aos companheiros, que 
ella encobria com obstinado silencio acotripa* 
nhado de lagrimas, qbe hiáo a mais. E  di
zendo-lhe Roberts *, desse modo náo se ama 
5, em Europa ; lá náo ha segredos entre o» 
*, amantes ,, estas poucas palavras com huma 
fingida mostra de ira , e com lhe apontar pa
ra o mar , significando que hia deixalla , fize~ 
ráo bom efíeito. Porque ella cheia de susto 
correo logo a abraçallo pelos joelhos ,  que 
innuncfôva de lagrim as, e dando demonstra
ções da maior aíflicçáo , dizia na sua lingua
gem convencional „  eu náo entendo, don- 
„  de nascem essas lagrimas : tu has-de aborre- 

cer-me , e que ha de ser de mim se me 
»  nâo amas ! Lntáo Roberts , instando com 
„  rogos , e affagos promettev.do-lhe que se el-
5, la lhe descobria o segredo , ainda lhe ha* 
, ,  via de querer mais. „  Háo de mr.tar-me, 
tornou ella , háo de matar-me , se tal fa ço : 
iras já que desejas saber a verdade , tudo 
te descobrirei, porque antes quero morrer, 
do'que dar-te o minimo. desgosto , como creio 

. que fatia , se persi&tisse no meu silencio.
E  começando huma longa conversaçãcr 

animada com seus gestos , deo a entender a 
Roberts tudo o que elle estava impacieste 
por saber j e principalmente a historia da 
matança; dos seus compatriotas j logo mui- 
taspapriculaiidadesrelativas á legislação, ( l )  

Tom: IV ; ‘ : R  ao
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90 caracter> eusos dosZelandezes. ço- 
mo Roberts estava mais namorado da don- .

z e l- ,
■ p M , f  .. ..............  , ,, , ...............................„ »

fy o  pai só cuidado da sua educação , ficando st éii 
w filhas á ço n u d a s mãis , a qual mcorrçern çrime ,  
w se castigar p filho depois qu* «ste p%ss$ para bai- 
u  *o  da protççqlo paterna* eçlja* tamhem *$ e o  
j ,  fadão , se os pais eruendem no tocante ao ensinp 
^ das filhas. Qs rapazes são desde a tenra idade ôa- 

sinados na arte da guerra;mas filhos^e filhas apreri- 
j ,  dem a pescar, a faier rede , Hnhas, © anzrtes. A* 
j, pirogas vâo-nas buscar longe daquelle porto , e 
5) inereão nas a troco de estofos ,em  cuja fabrica tra- 

balháo principalmente as mulheres A s armas e qs 
„  instrumentos passão de pais a filhes : a<? armas íe - 
„  madas na guetra dão se aos mancebos* Em vez 4e 
H R e i ,  que nao t<m , ha entre elles sacerdotes, 
5, que conversão cont os m orto s; aos qyaçs respeitao 
^  m uito , e consultão antes de emprehenderem algu- 
n  !P-a guerra. Os sacerdotes vão fallar ^os çstrapgei- 
^  ços que alli aportãp , e $e lhes cenhecem internos 
5, hostis,elles mesmos dão o sjgnal do con hate. Co- 
„  mo a sua pessoa he srgrada , nunca os matao nas 

baralhas ; aos homens de baixà sorte não Sc lhes dá 
5> quartel na guerra. Se os prisioneiros são caphies , 
„  depoh de os terem preios certo tempo , matSo- 

nos , e comem-nos. Se encontrâo hum  só honem  
„  escondido no maio , ou suppóem , que está aiJI 

com máo intento , matão-no* a poder de cruéis 
M tormentos ; mas fóra deste ct^o y p ç r  n*nhuna oji- 

ir a  .á lp  tjratos. Pelo v«rio stttte&Uo s* dowwí- 
, ,  ro peiss ,  qp© l>a í>o? *eus «amín • 4?Jw « *0Q jrp- 
># tirão-se pàra e  Norte da Ilha , e mflf\tev ?̂§â| dos 
m íxuotos dateixa * gaaha*Uífe> p a ^ -p fto j
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s *  H d t t S k  S E » t  I 1.
Zella , náo ^uiz adiantar muito» as suas pe»- 
guntas , ieeea,Ocio açhalla, culp^ î» y e tairtôteçi 
a sua farpüt» na matasívça de seus cotopt* 
triotas , cujas- l«fnbt»nçaSi suavisou a noticiai» 
que entáo teve de como a sua amante. vie,hí*. 
de pai* tíistinctos eatre 05 salvagens.

Mas em fim i í  soi vê táo os Chéfes Iugle- 
2es etn segredo p&rtirem-s* daquella Una. ,  
que para Roberts era -encarnada * e esre no
vo  Rinaldo náo podia repousar hum monneçi- 
10 com a lembrança de ver-se algum dia obri
gado aapaifi*r-Se dos bcaçosS cia sua Armida * 
entretanto porém experimentava , que o tsoor 
be o mais saboroso d# todos- o s filtros , e 
bebia delle táo grandes golpes ,  qt.e já es
tava esquecido d!lwgUterra * da E u ro p a , de 
todo o mvftdo en* fim > se aáo da^uetlas roar-*

R  ii g e n s ,
*  1 ■  '  1 »  ■ ■  1 ' ' ■ ■ ? ■  — ’  ’  -  ' ■  ■■ | —  . ....................................

n  liivr*dare» do sçttàp r ou peios conc-tníct.aies 
f , das puog*Sw

Estes factos referidos pela Zfelande?a patecem 
tan to  m ais.exactos * ponque os mesçnos, IogLties re
pararão que. as p iro jas grardes vipd^s do N orte 
?í com o iten ta   ̂ ou cc\n pesseas ít bordo > n u n c^ tra- 

ziáo peixe á equipagem ;  iiiis vinbco carrfgadal 
t , de vaxios estofos , d^nstruroentos de pao , ou pe- 
„  dra verde ^ e dé tnatcriaes para as suas rr.anufaçtu* 

ras, © s h ó m e n * , quç -vmhso nelfas perecráo strpe* 
riorea áseq4upa£er>s efes efwbarcaçctes centAruos nd> 

rs rio *  e è râ ó  mais bem disciplinados. O sh ak eted ó * 
5, pescadoresjdavá© rrostras de serem dfcííes fresnsés^ 
M è  não se %es per<«bht a n v a o r  so n d a ra is  vká& f* 
*  dinaçao aos oúU os. n



f6ç> f  i c i i A ç i n
gens,  ou antes de Goanabé ,• unico objecto, 
que elle contemplava ,  e que o animava. Ro* 
berts parece que com a sua paixáò tinha respi
rado a Candura, a singeleza, a verdade daquel- 
lès climas : humas vezes lançandc*se ao cof- 
io de sua amante abraçava-a transportado ,  e 

-ílerramando rios <le lagrimas çlatm va„  náo 
amada Goan^hé , nunca , já mais nunca t« 

,,'hei de d eixar, nunca nos havemos de se -  
parar. ,, Tu és a minha própria vida: náo 

me falles em distincçóes , nem dignidades ; 
tratemos do teu am or: dize*me que esses olhos 
sempre os trarás fitos nos m eus, e que esta
rás sempre unida comigo peito a peito: Nem  
o rude marinheiro havia mister de erudições 
para fallar desta arte ; basta que era namora* 
cio , que a paixão faz os homens inventores.

Quanto aZelandeza ; náo he possível di
zer-se o muito que Roberis a tinha affeiç >a- 
da a si j e com a delicadeza de seus sen i- 
mentos se avantajava grandemente da energia 
delles , andava de contínuo-estudando no 

: semblante , no continente , e gestos do séu 
im or , e se notava nelle qualqúcl apparenca 
ou sombra de tristeza , hia-o 'ogo buscar com  
as lagrimas nos olhos Entretanto e^cógitava 

. cada dia os novos presentes,  que lhe Havia 
de fazer , e eráo huma hora conchas, as mais 
lusrrosas ,  outr’ora ninho das. aves * de qüe 
elle mostrava lazer maior distincçáo ,  ou pè» 
lo variado matiz de sua plumagem, ou peja 

-harmoniosa melodia de seus* gotègeioSi Mui*
. . :'ta*



ta«; vezes vinha pôr a seus pés montes de 
flores ; outras ligava com festóe.s: talvez for
mava-lhe pavelhóes de ramas para o abrigar 
ido ardor do S o l; oú obrigando-o a escrever 
seu nome na praia, hia beijar as letras , e 
punha-se a chorar amargamente se o vento 
as n| í‘. gava. Como poderei eu , dizià Robert* 
quando se via s ó ,  ciara esta creptura etica»- 
radera a noticyi dphosso indispensável apar
tamento; ede que heidp deixalla ? Mas a h ! 
(Yoltem embora meus compatriotas para Eu
ropa carregados das riquezas destas regiões ,  
com tanro que me deixem cá na companhia 
de Goanabc , com quem , e para quem só» 
mente quero viver !

Estes sentimentos tornamos a repetir, 
.que talvez parecerão mui refinados n5um ma
rinheiro , eráo-lhe inspirados pelo amor : R o- 

.fceits am ava, e basta.
Cook tinha determinado em segredo o 

dia da sua partida , vigiando-se contínuamen- 
, te dos selvagens , que nunca lhe inspirarão 
inteira PQníiança. Mas a nova da viagem ío i 
hum ia io , que atteiron o nosso R cberts, o 
qual cuidando que havia de apartar-se de Ze- 
landa , e da cousa , que mais amava ; e ven
do chegar-se o fatal instante , pede facilmen
te fingir , que estava doente, porque na ver
dade esta noticia havia-lhe dado hum gol
pe mortal ; ao menos o Cirurgião, que o visi- 

, tou ?.chou-o n’um desasecego , de que elle 
admirado náo sabia peneirar a causa.

C om
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i

è veio 'còrrervdo aôíiíte fcstava a sua amad* 
â aucm deò cbritt do estado * em cjoe sé via. 
E  concordando efitre ambòs fio Como frus- 
trariao a vigikncia da equipãgem > comou o 
liiglez huitj vesriJo ao uso da terra , e eon* 
fftMBdb -entre òs Zelandezes y qwe certaváô 
o navio dfe Gook , feicas aí desmedidas , 
ntoíheo-^se ft̂ uma das pirogas , t  o navio 
bòtou de fóra da bafoia.

amantes ! Agora ( diziío elles ) viveremos 
«ó para nos amarmés , e  só nesta felidade 
jiavew»os de ofccupar-^os. Já nió tyue te
mer. Amada {Soaraa-hé , confiwia Roberts , 
tu me farás as vezes de minha patria , fa- 
<Jnilia , fe tuéo. I&eus háode ser os teus cos- 
■BOTnes-, a íu a lin g a a , os teus pafemees. N áo , 
Já nèo fcou Ingtez , nem filhô da Europa ; 
•Sou te* Compatriota , teu amante , outro tu. 
•E qira-es seríüo ás respostas , A embriaguez 
"áa Zélandeía ; quanto mais expressivos que 
f r i o  os seus -gestos ! Gomo se manifestava 
'tfttão toda a 6ua alma -cheia do amor mais 
■yeh emente !

Mas os homens acaso não' ftàsceriáo para 
fcer feliees mtrice tempo ? Parece , -e náo sei 
«jite rws tenaa. á  crer , mie ha hum genio 
invejoso -do-excesso âç feltçidatáe , *jue ex*

ce»



cede á curta medida da pouca satisfação, qüe 
pelos supremos decretos nos he liciro gosar. - 

Hum dos da camarada de Roberts- ifido 
buscallo, onde jazia para tratar delle , dea< 
pela sua falta , e Cuidando que ândártà pdr fô- 
ra , chamou-o , xroeurou , e vendo que- tudo 
era baldado , foi-se dar parte íós officiaés 
da equipa gím. A  isto seguio-se hufna ordem 
para tohiar á Ilha pelo desertor, eem con
seqüência esqui pou-se huma canoa com Sol
dados , o* quaes sahindo em terra pelas duas 
horas dd «< 't e , favorecidos do Luàr , e guia
dos por um amigo traidor de Roberts, 
de quem elle confiava os segredos dcs âeus 
amores , foráo ter a huma cabana , cnde os 
amanies vinháo folgar. Rcberts estava dormin
do a somno Solto n uma cama feira de ramada 
florida , e he de crer que sonhando cotn 
aouella , que lhe occupava sua alma , e a 
quem cada vez queria mais. Goanahé betn 
fóra de presentír a horrível desgraça , que a 
ameaçava , tinh5»*se apartado fo r hum pouco 
delle ; ' e neste ensejo foi que o predêráo,

?oando ralyez algum sonho o fazia o mais 
elíz do* humanos. Acordando pois sobre- 

saltado, e cuidando de abraçar a Sua aman
te , que para divertir-se com assusrallo , o viria 
acordar de repente, estetrdeo os dors braços , 
que foráo carregados de cadeias , e mal o ti- 
veráo preso y  já lhe fallavão nòcâ.strgò. On
de esta Goanahé, onde está ? Foráo as tmi- 
eas palavras, que softoti o desgraçado , o
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qual sabendo muito bem , que havia de,ser pu
nido , náo sentia se náo a magoa de perder 
a sua Zelandeza. A o  menos , se sois homens ^ 
(disse depois aos Soldados) compadecei-vosS 
de minhas lagrimas ,  de meu ultimo 6uspiro  ̂
esperai . , .  hum instante . , .  até que numa 
só vez torne a ver aquella formosa donzel
la , e depois levai-m e, arrastai meu cada ver 

! Náo posso rçssistir , , , eu morro.
Entáo pegando-se á terra, inundava-a com 

suas lagrim as, olhando sempre se por acaso 
divisava a Zelan deza; mas os outros petse- 
verando na mesma deshumanidade , levarão- 
no á força dando horríveis bramidos , e ex
clamando Goanahé será possível, que nunca 
mais hei de tornar a ver-te ? Esperai hum 
instante , por quem sois. . ,  deixai-me só 
dizer-lhe o ultimo Adeos.

A  Zelandeza que vinha caminhando para 
onde o deixara , ouvio as suas vozes bem 
conhecidas delia > correo , e chegando alli , 
nunca , nunca já mais se manifestou a deses- 
peraçáo com tanto sentimento , e energia. R o- 
be'r.ts tanto que a v i o , deo hum arranco pa
ra se chegar a e l la , mas os Soldados o se
gurarão com maior barbaridade. Goanahé náo 
proferia senáo sons inarticulados, e bramin- 
do de furor quizera precipitar-se sobre R o
bert , e arrancallo dos braços , a quem lho 
leyara. Mas ah , que podia fazer huma fra- 
ça rapariga! Assim a fraqueza do seu sexo 
cedeo logo àos selvagens d Europa, O ra pois ,

2^4 R  i  e  > i  â  ç  ó  i  i



dizia ella entáo no seu idioma , levai-me 9 
levai-me a mim tambem , carregai-me de ca» . 
deias, com tanto, que eu vá com RobertSj 
de boamente o acompanharei por toda a par* 
t e , e morrerei a seu lado.

Esras razões , ninguém as ouvia , ccm» 
nem os seus gemidos : e por m ais, que sup- 
plicou banhando com suas lagrimas os pés dos 
soldados, e erguendo ao Ceo os braços , el
les a affasiáráo deshumanos: até que a Z e 
landeza pfFerecendo o peito para a matarern , 
deo ainda a'guns passos, ecahio moribunda- 
na praia. KoBerts , a quem levaváo dc rojo , 
a pezar da sua resístencia , tinha sempie os 
olhos naquelle objecto, que moveria á maior 
ternura os barbaros mais feroces : n as vendo 
Goanahé rendida á sua d o r , perdeo tambem 
o sentido nos braços dos barbaros , que em 
fim o mettêrào na canoa.

E quando depois tornou a si t todo o seu 
cuidado era ver como poderia livrar-se da v i
da , que se lhe tornara táo insupportavel; de 
sorte que foi necessário tirar-lhe diante ós 
olhos tudo o que podia ser instrumento de 
seu funesto projecto , e sobre isto tiveráo 
cuida Jo de o v ig ia r ,  e fazer por ccnsolallQ. 
Hum dos principaes da tripulação (o senhpr 
C larke) veio v isitallo , e prometteo-lhe , que 
o náo castigariáo, ao que elle tornon : Que 
me d izeis , senhor ? Q ue quero eu já senáo 
a m orte, pois que me vejo privado daquel- 
!a por cpem vivia ? Sei que devo ser castiga
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do còmo desertor, e sujeito-me ao castigo >

Í|Ue merece esta Culpa : mas por quem sois, 
azei que me alliviem já desce toamento de . 

v iv er  : o supplicio', que espero certamenté 
náo me póde ser mais horrivel. ’

Verdade he , que a sua fuga podia con
siderar-se c®mo deserçáo , e por esse respei
to , estava elle incurso na pena imposta a 
este crime contra a*disciplina militar. Mas os 
chefes mais humanos, que os soldados , com
padecidos delle perdoáráo o castigo em atten* 
çáo a hum amor táo extraordinario. Quanto

■ a Goanahé , logo que raiou a luz do dia , an
dando ainda o navio a pouca distancia de ter
ra , foi vista vagar pela praia , e perdida de 
desesperaçáo, estender os braços para o navio, 
e dar rocios os signaes da afflicçâó a mais pro
funda ; na qual ella , segundo o costume dos 
selvagen s, havia feito incisões nos braço*, 
pernas, e por todo o corpo , donde viáo bro
tar o sangue em espadanas, e fazer hum lon
go arroio pela areia. E quando o navio co- 
hieçava a desapparecer , correo aò mar ,e  lan- 
çou-se nelle. Entáo hum Zelánde2 moço , 
i5uç o acaso alli trouxera , lançdu-se apóz

• delia , e tirando*a das ondas, a f o i  levando 
da praia: em fim já náo se v ia  a donzella, 

'mas ainda se ouviáo seus gemidos quando 
Roberts cahio outra vez  esmorecido.

Desde entáo o infeliz marinheiro foi du
rando mais, morto que v ivo  ; e  chegando a 
Inglaterra nunca mais torriòn a failar ; mas

ge- .
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gemendo continuamente , andava sempre des“ 
Viado dos camaradas , proferindo unicamente 
o nome de Goanahé ; e dizem , que o háo-do 
metter na casa dôs doidos. Os corações sen- 
siveis derem valer a este iifeliz ; mas quan
tos ha alu , que se con^padeçáo dos males 
iilheios ? Que estado póde haver tr.aii digno 
de compaixSo , que o de lvurnamiseravel crea- 
tofà entrtsué á violência dh paixiò mais af- 
flictíva ? E  o peor h e , que poucas pessoas 
concebem o que ella póde ; pòfque na V è f-  
d;ide ha poucos , que saibáo amar: ( i ) an
t a  íje mufto maior o -ntimero dos íujeitos 
capazes de aborrecer ,  e que tem o espirito 
____________ __________________ da

(  1 )  Isto he tanto a s iro  y que o editor da tercei
ra viagem de Cook não póde deixar de fazei hu
ma reflexão bem fria ,  qu« demostra indubitavel
mente huma secCura d'alrra difficil de curar. , ,  Nin- 
i ,  creria , (d iz e lle ) que hum marinheiro Jn-
„  pie? , « huma Zelandt7a. pode<sem ao despedir,  

haver^se cem  taw ta,  e tão delicada sen*ibilidad®. „  
isto diíec > que só hum .fidalgo, e Imira fi

dalga «abem amar , c q ite  para conhecer esta pãi- 
fltão he necessário ser doutorado em alguma facul
dade E mais «ccrescentaQ author sensato : Paixão 
„  asfrim terna , e tão x iva só nas noveUas cem exem* 

pU* M Eis-aquj, leitor , o  appellido dos P^m eus , 
os. quaes f seJhcs dizeis , cue ba gigan tes, achão 
inai» barato , para evitarem hiirr,a côiüparaçao * 
•nòrt^ficâ' o seu anror proprio , responder , que 

nSo he nfíptrúl 3 que nSo hc posúvel hover g içan*  
:^ofne* humanos ♦ m iserafeh'hum anes í O4 sto- 

!N fcJ cogita |
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da nialejiçencia ; se náo quizermos assentar , 
gue a maior parte dos homens sáo incapazes 
ide sentir o fogo das paixões ; e talvez seja hu^ 
ma vantagem para a humanidade em geral 
esta faita de caracter, e rran portes táo de- 
terminados , porque havendo*os , raras ve- 
Zcs os taes deixariáo de ser criminosos ; e 
mais raras vezes se converteria a mesma for
ça em benefício da virtude. Mas acaso nas- 
ceo o homem para o mal y de sorte que o 
bem lhe seja estranho ?

*?■ 11 ■ 11 . 1 '»■1 ■ » 1 

A  E X P E R IE N C IA  IN D IS C R E T A , 

Ou a verdade mais cruel.
n

POr ventura será bondade, ou ainda pru
dência illuminar os homens tanto , que os 

tiremos de seus mais doces erros , principal*» 
mente daquelles, que pódem contribuir para 
a,sua felicidade ; o u ha remos antes de entre
ter , e tratar com melindre , essas iilusóes con- 
soír.doras , e liaongeiras , do que trabalhar de 
as destruir i Esta questá® merecia ser ‘ bem 
discutida pelos nossos Filosofosv Quanto a 
n ó s , assenramos , que se deve apresentar o 
espelho da vefdade, sem ter dever com ne
nhum respeito : talvez importa , que o ho
mem conheça , e attente nas raias pi escritàs a 
tudo, oquí; lhe tocai equè se deixe entrar

bem.
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bem destas grandes verdades : A  vida nao hè 
mais que hum sonho; e nós somos hum ti:ise’~ 
reveis sonâmbulos, que havemos mister acor
dados. Aquelle louCo , que cuidava serem seuà 
todos os baixeis , que entraváo no Pyreo ,  
recebeo homa cura saudavel, ainda que a re
cuperação do juizo lhe tosse menos proveito
sa , que á loucura. O  homem nasceo p *ra an- 
dár guiado pelo faro da razáo ; e náo ha flo
res , que justifiquem o risco do precipício.

Náo amigo , dizia Lerimònt a Demercourt 
ficai nisto , náo ha affecto táo constante, 
que dure além da morte : com esta quebiáo- 
•se todes os laços : os sentimentos inspirados 
pelos vivos arrefecem aos pés do sen caixão , 
e talvez se evaforáe com o fumo das tochas 
funeraes : altera-se a imagem delles, apaga- 
se , aniquila-se : em fim he huma pintura de 
pastel, que se Jille. Q uedizeis? A tc J io D e r -  
mercourt , minha m u lh e r . . .  minha m ulher, 
que me ama com tanta ternura ; que me trou
x e  grossissima fazenda , de que pcdtra gozar- 
se com outro ; ineu fi ho , que náo sabe apar
tar-se de meus braços ,  se eu por desgraçla. 
minha lhes fesse roubado náohavião dechp- 
rar-me perpetuamente; ou haviáo de ecque- 
cer-m e1? Sim , tornou L erim èn t, haviáo efe 

' esquecer-v os ; equem vos faz bom , que náp 
' m&ndariáo levar o vosso retrato conde po- 
‘ desse ..ser visto í Esta idea confesso que he 

eru e l, e atormenta huma alma sensível: mas 
«stá sensibilidade muitas vezes .nos enganar,

e
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C raras vezçs deixa de deslumbrar a razãoí 
familiarizai* vos por t9nto.com ella ,  que he 
verdadeira : a vos*a historia nesta parte hatle 
conformai: com a d c  todos os hotaens i e ey 
podéra confirmar o que digo , com exemplos 
innameraveis. Mirvha esposa (replica  D e- 
mercourt ) . .  naeu f ilh o . -«he p o ssíve l, que 
hei-de cair dc «uas memórias! Náo de todo 
(acodio Lerim unr)inas passados alguns an,- 
nos vivereis ndlas como huma época , dp 
que nos lembramos com toda a injiffçrença ; 
verbi grada túo-de recordar-se de vós g u a n 
do desembrulharem papeis , e escrituras anti
gas firmada» com o vosso n om e, Q guarda. 
Çruel amigo > disse entáo Dcmerçoyrt ppnd ê

Eonto ne^as. graças . . Ora bem , tornoii 
çrimònt , fa!l,ar-vo>-hei agora bem serioí 

consideremos as cousas no seu verdadeiro ser, 
sem exaggeraçóes , nem iÜusóes deixemos 
insensatos valerem-se dos oculos de augmen- 
tar o? objectos S im , em nós tudo m orre, 
até a . nossa memória (náo falíamos aqui da 
alma , que he irnmorcal: )  eeis-ahi essa lior- 
rpqda imagem t que co tenho o valof de to s  

. representar. Mas em fim demos graças a DepS 
por esse esquecimento, que muitas vçzes he 
mais temporão , que o termo do nçjfo * epen- 

.çemos com o bom M iptin, que a qature^a 

.he sábia , e que neste mundo tudo vai ,o 
fnilhor , que he possível. Que seria do genç- 
rp. humano , se os desgostos fp?sam epernQgi  
Ebcáo h e q u e  seiria mais vali» de íagrima>s«
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E ia  > querido D em ercourt, usemos de huma 
pouca de Filosofia , e he hum antidoto 
contra muitas especies de venenos. Náoquei<- 
raes menos bem a vossa m ulher, nem a vos», 
so filho t per isto , que me ouvistes: m as, s ç 1 
conforme a regularidade das cousas dejcQres á 
sepultura prim eiro, que e lle s , ficai certo qu# 
náo háo-de- passar a sua vida a cbovar-vos, e 
3 contemplar na vossa perda: outras afteições 
bão-de excitar-se nos seus peitos. Ha muito 
tem po, que se compara a vida com ornar* 
onde huma onda hc impei lida, e destruída 
pela outra; vamo nos ao som da corrente, e 
náo voltemos os oihos atrás.

Esta canversaçào ,  que se ineulcou por 
íilosofica , era mui pouco saborosa a Demer
court , mas todavia ficou-lhe gravada na al
ma : e tanto que quando a mulher , e  o  filho 
lhe praticaváp nos seus sentimentos, oú elle 
attentava etn ambos , logo o trahiáo as lagri
mas , que ihe acudiío aos olhos , c torriáo a 
pezar de quanto elle as r e v e z a v a  i e D em er- 
coiicç aptnas lhes dizia cva\ huma voz ma- 
viosa * he possivel'que me amais , que me 
quereis bem de véras ? . . .  Q b  quanto gos
taria de crçr isso ! E, logo rçcahia n^üja 
espeçip de meditação melancólica.

Todas as vezes»  que elle se via c o m L e -  
rimont , arrastava aprátje»- sobre oassum ptq, 
q.ue lbç tpçáfa tanto n@ çftf&çáo, e que se lhe 
náo tirava do sentido: táo profundo era o goi- 
.pe-, queoai»igü lh«havia dado!. Entáo ex-

cla-r
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clamava sem cessar; ecumpre erafitil,  qae 
eu aparte a doce certeza de que' a minha 
famiiia me tem consagrado hum am or, que 
hade triunfar de tõdas as provações, e até] 
da mesma morte ! E quanto elle fazia por 
curar a ferida, tudo lhe sahia em váp., «ue 
a setta estava mui profundamente encarnada.

Em fim resoiveo-se a fazer huma viagem 
á Província , onde o charaavão por alguns me- 
zes negocios de importancia ; e quarico mais 
se aproximava o dia da partida , tanto mais se 
augmentava a sua tristeza.Mas chegou em fim 
•a hora , em que havia de ausentar-se da mu
lher , e do filho ; e nunca sua alma sensivcl se 
manifestou mais que nesta occasiáo ; basta que 
náo sabia soltar-se dos braços da m ulher, e 
do tilho , náo cessando de lhes repetir , ah tor- 
nai-me a d izer, que me haveis de amar sem* 
p r e ! E poderei fiar-me na vossa constmcia ! E  
dizendo estas palavras inquietava-se mais , e 
redobrava-se-lhe o pranto. E que razáo ten
des , replicaváo ambos , de duvidar da nessa

- ternura ? Ou popque receais, que náo vos 
amemos quanto se vos deve ? Meu esposo, 
dizia a m ulher, náo foi sempre o unicó ob- 
jecto de todos os meus desejos? E o filho 
, ,  houve pai fnais querido do que v. m. ? Se

■ „  a morte me cerrasse os o ih o s , acerescen- 
tou Demercourt. , .  e elles o interrom- 

. , ,  pêráo mas donde vem esses sustos, que 
nos atormentáo ? Huma jornada de sessenta lé
guas he para vos assombrar com funestos pre-

sen -.
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1» O fíortlfc S fe l t l l f  t t .
$éfltimentos , xjue brevemente se háode des* 
V anecer, tornando vós prosperamente para 
Vossa casa ?

’Separou-se eiíi fim Demercoürt da fkini* 
l i a , depois de tornar a abraçallos Vinte ve- 
les , chorando mais , e mais amargamente ,  
e quando se despedio de Lerimoflt , disse-lhe „  
e entáo parece-vos ,.qué a minha familia me 
háo ama ? Injusto sois , respondeo lhe Leri* 
inont , e equivoca is* vos por querer. Eu dis
se-vos , amigo , que os maiores afFecros tem 
seu fim i que tudo está sujeito ás Leis da. 
destruição , aa anrtqüilaçáo , assim no fysico » 
como no m óral: porque interpreiaes vós táo 
mal observações , que segundo me pareceo $ 
erão devidas á amizade , c a  huma ereatura 
racional í

Todavia abraçáráo-se ternamente, erece* 
bido os adeoses do afnigo , voltou Lerimont 
á casa deste , é lhe ded parte do desassoCe- 
g e , que elle manifestara i  despedida > ma§ 
a mulher, e o filho chorando Ine dissefáo» 
e como póde elle duvidar hum só instante dos 
nossos sentimentos a seu respeito ? Nossos co
rações náo lhe foráo sempre patetttes i Náo 
s e i , senhor Lerimont , se tendes reparado * 
que de cerro tempo para cá anda Demer- 
court mettido n’üma profunda melancolia * 
Cuja causa náo temos podido sondar. Mui
tas vezes o tomámos de repente com os 
Olhos fitos em nós , elagrimosos : acaso du
vidará elle da nossa teráun ? A h í Exclama-
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Va o f ilh o ; se necessário fosse , eu sacrifici- 
ta por meu pai esta y id a ,  que Ibe devo. À  
mái entretanro náo dizia nada , mas com ot 
olhos pregados n*um recrato do marido » inun
dava-o com suas lagrimas.

Lerimonc guardou^se muiro bem de lhes 
descobrir a causa da inquietação , que seu 
amigo náo podéra encobrir , app!audir.do-se 
entre s,i de n.iver ccmnmnicado algumas das 
suas luzes a hum h om em , a quem a exces
siva sensibilidade podia ser hum manancial 
de desgortos;

O» seus entretanto esperaváo impacientes 
pela tornada de Demercou t , o qual dara 
noticia da partida em varias cartas , e de 
«omo se v nha para a sua familia , pr.nican- 
do-lhe juntamente no seu amcr constar.te , a 
pezar do tempo , e da ausência , e nos no>os 
testemunhes , que delle lhes promettia dar.

Chegou em fim o d ia ,  em que haviáo d« 
hir buscallo ao caminho , e mái , e filho 
ardiáo ambos em dçsejos de abraçallo ,  quan
do lhes veio hum expresso com noticias,  
que fizeráo huma mudança bem opposta ao 
qu9 .se esperara ; di2ia assim huma carta , 
qué el!« lhes entregou.

Eu cuidava , que o Ceo me concedes- 
, ,  se a consolaçáo de cspirar entre os braços 
„  da consorte , e de meu fiiho : mas tem- 

mà negado , ç devemos todos sujeitar-nos 
j ,  a seu s decretos. Vejo.-me qu.isi vencido dç 
„  huma longa douigA* co,dx. que tçnhio lu*
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tado, e agora próximo a morre, cuja fa?
,, ral certeza me deráo neste instante , e com
9i ella poucas h$Tas d* Tida. Estas gasto em 
„  affirmar-vos, que ainda na sepulturçi, sç 

lá chega algutri resto de sentimettto, gere»
,, ambos objectos de hum am or, que hou- 

vera de ser eterno i e e u , desgraçado dp 
„  mim ! Poderei Ijsongear-me ée que ha- 
,, veis de amar a minha memória, e nuncç.
,, vos esquecereis de mim

Lida a carta até aqui, assim a inconsolável 
•mulher, como o fi!ho levantai áo hum pranto 
-horrivel , e sem acabarem de a le r , deixá- 
ráo-na cair das m áos: mandáo chamar Le* 
nmont , e náo tendo animo de fajlar , de- 
rio-lhe o papel. Elle ficcu sobresaltado do 
golpe , e no seu interior se reprehendia, 
de haver querido transformar em Estoico hum 
homem , que talvez era o mai* sensível, p 
todavia chegou a lembrar-.«e , sc seria elle 
o causador da morte de Demercourt, derra
mando-lhe veneno no peito, com o desasso? 

-cego , desgosto , e horrivel incerteza , quç 
:lHe imprimira na alma

Escava por tanto inconsola.v.el o nosso Fi
lo so fo , participando na dor profunda de tp» 
da a famiiia. Mas com o decurso dos dias 

òfoi abrandando aquelía renebrosa defespera- 
ção , apagando-se em cada hum dei es , al

gum a íeiçáo daquella fúnebre imagem.
- Mas deixémos infinitas circtrmstancias Süç- 

-cessivas, para chegarjnos á época ,  que ha
S n  de‘ -
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de servir ao nosso quadro. A  mulher consor 
/ lou*se , o filho segui» o seu exemplo : a 

iriái, passados alguns annos, passou a segundajK 
núpcias , e o mancebo casou tambem com 
huma donzella , rica , e nobre : em fim che- 
gáráo a estado de náo -fatiarem já em D e- 
m ercourt, tanto assim que o mesmo Lerimont 
apenas se lembr»va delle. Hum dia pois, 
em que Madama de MelleVilte ( este era o 
novo appeíiido da viuVa de D em ercoürt)  
convidou a Lerimont para j< ntar com ella ,  
logo que este chegou á sua piesertça , disse* 
lhe : recebi agora essa carta cuja letra des
conheço , na qual dizem , que nos esperáo 
a vós , a mim , e a meu filho na Vttla de*** ,  
‘onde certa pessoa tem de nos communicar 
segredos dMmportancia ; eaccre*centáo, que 
sè algum de nós faltar ao convite , lerá for
çoso fechar-se-nos a porta , porque absoluta
mente nos querem ver aos tres juntos. L e 
rimont , «ue ignorava o m y s te r io ,  disse en
táo ; quein será este sujeito desconhecido? 
ou que nos quererá dizer ? Nós náo possuí
mos a chave do enigma ; mas seja o que 
for , minha senhora , náo temos que temer. 
E u  por mirh esron resoluto a acompanhar- 
v o s . . .  Ver Jade he , que por mais que re- 
flicto , náo entendo convo se desatará o  ti© 
desta fabula.

Pòzciáo- e poi# os tres a caminho ,  e  
pouco antes’ de chegarem á V i í l a , encontrá- 
ráo o mesmo expresse ,  que se ihes oíFareceo

pa-*
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ipara os guiar on<le erão esperados. Era a 
«asa huma das mais rústicas, e para entrar 
4)ella , atràvessáráo hum patim ; logo subin
do ao primeiro andár, deráo n’umx camera 
de mediada grandeza, mal alumiada pior hu« 
ma fraca luz. Entrai lhes disse huma voz 
moribunda , ch egai, e vinde contemplar no 
que fizestes. Mas que vozes serão estas í 
Madama de MeUeviUe náo as desconheceo j 
e chegando-se com passos incertos , quem 
havia de ver dando oe últimos arrancos? 
Demercourt, o seu primeiro marido. Demer
court , bradáráo a hum tempo os tres quasi 
aterrados de algum raio. Sim , esse sou, 
resp«ndeo elle entáo. Vós tinheis razáo , 
infiel amigo de dizer-me, que as afteiçóes hu
manas eráo bem limitadas; todos tres, sim 
vós todos tres mo provastes com hum 
exemplo horribilissimo.

Entáo passou aquelle infeliz a dizer algu
mas miudezas pouco necessarias ao nosso as- 
sumpto; pelo que só nos demoraremos com 
a çiicumsrancia , que principalmente serve 
a esta anecdota. Demercourt soube ordir a 
fabuia, de sua tingida m orte, e depois veior- 
se esconder n’uma casa fronteira , áquella , 
onde morava sua mulher, e seu filho, e dalli 
náo perdeo de vista quanto elles , e seu ami
go haviáo feito. E convcncrao em fim da pou
ca solidez das amizades , resoluto em não tor
nar a appargcer no mundo, scffreo.que sua 
mulher passasse aos braços dè outro consorte ;
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é feita esta relação , concltíto com estai hoç* 
pâlarras: Aqui morro» cruéis, (Jessn- 

girtVdo de quahtb Ynepodra fà itr atnat a  vi*« 
dà. Sim j ^erfido Lírimfont | eu experimentei * 
ttitt õám or , e amizade nío tr io  senáo hém 
jgrossefro Embuste ; djue ctev incultos da ternu- 
f i i , è dó sàfigne támbem se qnebráio, e annfc 
íjoi iò . Oè^íJe ^úe istó entendi, passei a tris
te vida em deísgcrcto ,  tiú antes durei pai** 
ttíòrrer de contínuo; 'e ha já muito y que se 
exringâio a mínka alma : mas náo quiz es- 
pirar ántes que VóS pozesse á vista o espectá
culo , e os «Feitdb dó mal que procedestes a 
meu respeito : gozai de vcfesa ingratidão, e 
deshumanidade j a fnim desenganou-me huma 
terrivel verdade. Sim , eu acxbo tnuito corr-% 
yfen cicfód e qne o sentimento he huma das 
iftelitinft as mais grosseiras , que nosÜludem j 
eu devêrt ter animo de fugir sempre de ver» 
vbs \ rfiai nio sei o que me obrigou a dese
jar ainda a Vcsía presença. Adeos , sede mais 
felices dõ que eu ; deixai-me só com a 
idéa db ser Sppremo : bem o tenho experi
mentado ; só Deos he digno de nosso apè*» 
•go : mas já meus olhos nio se abatem a 
ÇQUsas tefrçftfcs.
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Quem be somente justo be desbumano 
Volx.

*

D izíamos pouco antes ,  que a diviaa da 
maior parte dos homens he „  laudator 

temporis a c t i : *„ hora esta injustiça , ( que na 
verdade o he , e huma das mais reprehensi- 
v e is ) será vicio inherenre á nossa natureza ? 
Pa rece com efFeito , que este nasceo com o  
mundo , e só com elle hade acabar. Achamos 
que alguns Romanes do tempo de A u g u sto ,  
isto he , da época mais brilhante do seu im
pério , tinhão saudades da i^norancia incu ta ,  
e da barbarice dos dias de N u m a , T u llo  Hos- 
tilio , 8tc. &c. Naquelle famoso seculo de 
Lu iz X I V  , do qual a posteridade mais alon
gada hide faliar com huma cerrá ajmira** 
ção religiosa , náo' houVe espíritos tão exo-« 
ticos , e descontentadiços , que reputavão o* 
tempos tormentoso* da liga preferíveis aos for
mosos dias dos Turennes , dós Ccrrnèilles t 
dos Pascaes, dos Racines &c. D izer mal do 
tempo presente heliuraa das manias da {noda i 
<9 todavia se lançarmos os olhos pela Fran
ça  , pela Europa , por todo o Mundo * que es- 
pectaeulo veremos táo respeitável ? Veremos

• sá« _



sábios , e homens nos thronos ; e até na mes
ma China o soberano he grande R e i , e gran- 
de letrado. ( i )  Ora a quem devemos nós 
esta ríçvolução táo gloriosa , e importante ao 
genero humano , e digna (  se isto podemos^ 
dizer) de attrahir a curiosidade Divina? A ’s ar**- 
t e s > cujas luzes communiçando*se de lanço 
em lanço formarão huma quasi pyramide de 
clarão universal. As arres tem ensinado aos 
R eis  os deveres , que tem com seus vassallos f 
e os que estes são obrigados a cumprir com 
os Soberanos : ellas lhes íizeráo sentir todos
08 enç^r^QS do seu estado, e lhes abt íráo os 
olhos para discernirem os verdadeiros meios 
de gannar gloria : ellas lhe deráo a conhecer , 
que h.» titulos honrosos superiores aos de Gtier-r 
reiro, Bellnoso , Conquistador, Nunca d’an-» 
tes se mostrarão os Reis mais ciosos de imi
tar os Titos,os Marcos Aurelios, os Anteninos, 
p s T r a ja n o s  ,  e outros taes modelos na arte de 
R e in a r ,  dos quaes se póde dizer que forão 
as uniças divindades do raganisjno , aque.per- 
doámos , e que conserváo ainda os seus alta- 
res. Bast^ que por «lias estão os Domitían- 
tes do mundo convencidos desta grande ver-» 
da de „  qne sq fazendo o bem podtrao aproxi
mar-se ao Jinte Supremo a quem reprçsentao. „

En-
-  ■ ■ —^ ----------------------------

(  l )  O  actual Imperador da Chitta he legisla* 
dor, e General , e dirige eMe rresmo a educação 
de seus filhos , e tem composto varias obras, e 
entre ellas hum poema sobre a Cidade , onde 
nasçeo * q qual anda traduzido em {rancç*.
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Entre os muitos exemplares deste gçnero ,  
dos quaes estamos cercados, paiemos hum 
pouco attentos no gratvle quadro da Rússia, 
a soberana, que lhe dá leis náo correo té á 
jréra da brilhante carreira , onde Pedro o  
Grande deoos primeiros passos? Nâo aco n r 
sideremos agora se náo como Legisladora; 
quantos estabelecimentos uteis , a seus póvos ,  
e á humanidade env gerai náo tem levantado 
suas beneficas máos ? Quasi providencia certa» 
jmente se póde chamar a vigilante precaução, 
e a contínua vigilância em cimentar o edifício 
da felicidade pública , com que conseguio o 
titulo táo lifcngeiro , e affectuoso de M a *  
tWik, a (  M á i, e mãi do povo lhe chamai áo una
nimes todos os seus vassallos , )  mais ainda do 
que com a felicidade de ras ?rmas. Que mo
numentos háo-de arrestar melhor em o futuro 
a sua ternura maternal com os vassallos, do 
que çssas casas de educaçáo pública , onde os 
pieninos de ambos o* sexos sáo as despezas 
do Estado , creados para o fervi.ço do Estad® ? 
Nellas sáo igualmente ensinados os ricos, 
e ós pobres , todos Com o mesmo cuidado , 're* 
cebçndo as mesmas liçõ es; bebendo nas fon
tes os conhecimentos capazes de desenvolver, 
e aperfeiçoar as faculdades corpóreas , e men-r 

•taes, e de formar , e çrear cidadãos , e homens. 
sAlli parece que as virtudes , e talentos se vin? 
gáo da odiosa desigualdade das qualíd?des , é 
íay eres  , porque todos póèem adquirir indis?» 
finçiajnente costumes,  e lu ze s , por hum bçr
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tieficio inextimavel , que ha de confirmar a 
Catharina da parte de rodas as Nações o epi» 
tèto táo glorioso de 'mai do povo ,  que ella
recebeo de seús vassallos.

Hum dos estatutos destas casas instituídas 
p eh  sabedoria do mesmo Genio da Legisla
ç ã o ,  h ea  especie de lei inviolável, pela qual 
se ordena, que os meninos admittidos a ellas 
ááo tornaráõ a ver seus p a is , senáo ao ca- 
1)0 de oito annos de educação. Deste modo 
«e quiz acautelar, em hum povo creado de 
algum modo por Pedro o G ra n d e , a perpe- 
tuidade de prejuizos, e yicios arraiga los nos 
antigos Russianos, que nelles assemelháo ao* 
povos recentemente sahidos do seio da barba
ridade. Mas os Francos nos seus brejos G er
mânicos certamente náo eráo mais illumina- 
dos ; e talvez entra as nações mais civiliza
das seria táo necessária como util esta insti
tuição observada na Russia. Quantos meni
nos entre nós náo recebem huma educaçáò 
insufficiente , e as mais das vezes fna ! O  con
tagio do exemplo corruptor fere-os no mes- 
ino seio das suas familiar : ou se os pais a 
este’ respeito náo tem de que os accuse a cons
ciência } com que reprehensivel molleza , cora 
<joe funesta indulgência náo criáo as tenras 
creaturas , que tanto perrencem ao estado » 
Cetno aos mesmos pais !

Por tanto observa-se na Russia com inflí- 
x iv e l rigor o estatuto referido., nos seus quaèi 
santuarios da edacaçáo : 't  esta lei déo *><*-

car
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« a siá o  a  hum a. atw cd ota  ,  q u e  ro erep e  Tse» 
c o llo c a d a  tios a r c h iv o s  «Ia sen sib iik iad e,.

Ceica senhora de M oscow v iu v a ,  e m «  
<le huma fiiha unica , que havia sete «nnot 
yivia  n’uma destas casas da edecaçá© et|i 
San P e t ír  burgo, náo podendo resistir ás aper
tadas saudades d e v e r  aqueila querida filha* 
desescimando a indemencía de huma esta
ção , que rtoquelles >0111113$ exerce toda a soa 
aspereza , ousou fazer huma jornada de quasi 
trezentas leguas. Chegada á C ap ita!, toi-sc 
a casa do Conde Berskoy presidenc.e des<a* 
fundações , supplicar-lhu tremendo huma gra
ça , cuja impoitancia ella mesma náo dissi
mulava.

E a primeira a cç ã o , que fez a terna mai» 
foi lançar-se aos pés do Cunde , o qual ad
mirado daquella postura , a quizera erguer« 
mas ella lhe replicou : N á o ,  senhor , aqui 
hei-de estar a vossos pés , na postura que 
cum pre, a quem como eu , implora huma 
mercê. Sei muito bem , quáo aimcil me se
rá o conseguilla , e náo cerro o| olhos fe 
esta di/Hculdade ; mas os nossos rocos pòdéra 
alguma cousa com, Deos , que sc deixa en
ternecer , e desaimar com elles ; j-or tanto 
usarçi dos mesmos meios para ccm V .  E-Sj- 
ceilehcia.

f Ein fim .declarando-lhe o objecto de sua« 
s^pplicas com ás laariinr.s mai* mo-viosas , o 
Bathetiças, e com toua a energia d’alma de 
numa m á i,  eccresçentouJ} Senhor, senhor

se
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te V . E. me nega este favo r, saiba qtífr com 
isso me dá a morre. V ed e, senhor, mie her 
inái esta , que banha vossos pés com tuas 
lagrimas. Mas , minha senhora tornou-lhe-;0 
Conde , náo sabe que he impossível infringir* 
a le i . . .  A Imperatriz . . .  Ah , senhof , re
plicou a dama ; a Imperatriz náo he mái , 
em ái de nós todos? Dignai-vos attender, a 
que minha filha tem quasi ac.tbada asuaedu- 
caçáo f pois estamos em principio do oitavo 
anno. Mas eu , senhor , já  náo posso ven- 
cer-me , attentai, senhor , que ha perto de 
oito annos , que náo v i , nem abracei minha ' 
filha unica . . .  Ah ! Só quem he mái póde 
sentir o que eu sinto. Morrerei , senhor , 
morrerei de desgosto antes de conseguir o 
doce prazer de a apertar ao meu seio. Per- 
m itti, que ao menos a abrace hum só mo* 
mento.

O  Conde pesto que compadecido da con
dição daquelia triste mái , todavia perseve- 
rou in flexível; pelo que tornando ella a ajoe
lhar com fedobrada desesperaçáo , disse-lhe o 
Conde: Náo duvide minha senhora, que eu 
concebo todo o seu tormento , bem o con
cebo ; mas repare outra vez , que nada pos
so a este respeito. Digne-se de aquietar até 
á manhãa, que eu lhe pi cn.eito expôr esta 
noite a sua súpplica á nossa Augusta Sobe
rana;, fique certa, que nenhuma circunsçáft- 
cia dell^ hei-de om ittir, que hei-de apresen
tar suas lagrimas aos pés de S. M.

ma-
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■irtssolutartientç lhe defende artender á *tíà.
sensibilidade ; já aue he huma das tm te&ébri-

taçfcs dos Serranos, anteporem ò  bém pú- 
licd aò bem privado. Portanto» minha sen 

«hora , náo vos posso Comprazer ; e nSò 
tòrriareis a ver-vossa filha , senáo quande 
"Vos for restituida para sempre.

Aqtii cahio a dama a6S pés do Conde j 
fextlamando, que. sentença cruel! E he posí* 
eirdl , oue por força hei-de retirar-me Sem 
Ver minha filha ! Ai de mim ! . .  ta lv e z .. .  
masque posso duvidar? T alvez ella náo <ne 
lva-d« tomar a ver nunca mais. Já disse, mi
nha Senhora , r*rnou o Conde , náo he à 
■nossa Augusta Soberana , mas a lei quem d& 
'■esta sentença : smro dentro d’alrrta o vósso 
«Sésgosto , e bem a meu pezar concorro parà 
efle-, e qur/sra de tono o coraçáo sua visa lk>. 

'Wes negar-me-h; i? vós a honra de jantares 
'•hoje comigo : a minhá òbrigaçáo, e o mêü 
gtísto sáo distníhir, já qtie náo posso íâiér 

'cessar a vossa Tnagoa. 1
'Acceitou a dama- cortezmetre o convite^ 

' ton torrêiio  mu:to.«cenvíd*dos escolhi ti ós, <1* 
;a infeliz mái olhava , e náo via , pofqôe 
l i l o  cessava de chorar , e náo queria vér , 
Uem otfvir os círcumstahtes ■ r •
' Postôs voílos á mezá , já  se prevè , qué a  
‘ flama'Cüidava pouco em comer : masá^peií&r 
da mdrSerença com que olhava os brijhári- 
ftes convidados , náo pôde conter-se- de pÒr 
os píhos rfum a donzeila j  -«jue tinha séíttada



manháa ao meio dia torne aqui para u b çç  
a resolução de S. M. I. '*

'A  impaciência d os amantes dizem he 
a maior de todas; riias a das má is põe o ris
co muito por cima daquella. Em tanto pois 
que náo chegara o prazo , tudo era dizer 
aquella senhora comsigo , tornarei a ver mi
nha fiiha? A Imperatriz moverse-ha a com
paixão? O  Conde *ter-Jhe-ha declarado todo 
o fogo de hum amor. . .  Mas ella he mái.» 
e o ineo tormento náo poderá ser-lhe indif- 
ferente.

Escusado será dizer , que esta senhora 
não cerrou os olhos roda a noite , que con
tando horas , e minutos, ergueo-se antes de 
apentar o dia. Em fim chegada a casa do 
Conde , mal que se ahrio a sua porta , el
la foi a primeira pessoa, que !he fallou di
zendo, e náo conseguúáo nada , senhor, as 
minhas lagrimas , e os meas gemidos ? Náo 
me entende , minha senhora , replicou o Con
de j o meu silencio, e enleio'náo declaráo 
assás a minha resposta ? Pois náo hei-de tor
nar a ver minha nlha hum só instante ? Aco- 
dio a dam a; e o Conde tomou : Tudo foi 

.inutil i S. M. mo£trou*se por extremo pe- 
zarosa de náo poder cumprir com a bonda
de do seú coraçáo; condee-se de vossa sor
te , enternece-se comvosco, e comvosc* sen
te a ardente saudade, que tendes de apertar 
nos braços huma unica , e querida filha. IVjas », 
como eu vos disse já  > a utilidade pública
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janto de si j a isto seguio-<c attentar nella ,  e  
logo sentir-se-lhe a cada instante mais aíFeh». 
çoada com grande espanto seu. Çom cffeito 
a senhorita merecia as suas attençóes, e tu* 
do confirmava neila os primeiros setuimcn» 
to s , que havia inspirado : as graças de que 
era dotada , faziáo a sua belleza mais encan
tadora ; tudo o que ella dizia respirava dis
crição , e sensibilidade 3 e era tal a sua mo
déstia ,  que 1 ealçava muito os seus encantos: 
a idade era pouco mais ao menos igual á da 
íilha , que a desgraçada senhora náo podia vèr.

Todos os circumscanies concorriáo á$ in
vejas para terem o gosto de fazer brilhar a 
nobre donzella , mostrando os seus talentos > 
todos a louvaváo , e estes elogios a taziáo 
ainda mais bella : até que a dama aguilhoa- 
da de huma especie de enthusiasmo exclamou í 
Ah se minha Íilha sc parecesse cora esta , eu 
morreria de prazer ! Ora bem , disse entáo 
o Conde, erguendo*se da meza , e levandor 
lhe com vivacidade a amavel frlha a abraçali- 
ía , sede contente , que já abraçais a T^ssa 
filha.

Com cífeito ella era essa: mas que des
graça a da arte, náo poder representar des* 
tes quadros ! A  Imperatriz compadecida, e  
penetrada do amor maternal, entendeo, que 
sem offensa da lei podia modificalla naquela 
las ciccumstancias ; e para augmentar a  gesto 
àfi mái táo terna , havia ordenado, que fosse 
acompanhado deste sobresalto* obra verda-

dei- _
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deiramente digna de huma àima sensiyel, c 
delicada. N Ó 3túo temos dúvida de tUizer", 
tíué hum PrinCipe náo seria talvez Súscepti 
Vel desta atténrçáo filha do coraçáo; pürqu# 
lias mulheres ha hum gráo de sensibilidade, 
h que os homens náo pódem chegar, a cu
jas impressões, quando eilas cedem , sáo in- 
üammadas do genio dõ sentimento.

He-nos por tanto impossível representar 
à alegria , e mutua embriaguez da mái , e 
da filnà > quintas vezes disse entáo aquella „  
senhor Conde, senhor Conde , eu quero hif 
espirar agradecida ao: pés de nossa augusta 
ama : o que ella fez agora em meu favor t 
fica muito além de todas as suas victorias, ,,

Na verdade semelhante acçáo de benefi- 
cencia , aos olhos da humanidade , he supe- 
rior a todo o fasto deslnmbrador do esforço , 
aos triunfos que nos füzem a vista atônita : 
'aqui triunfa o coraçáo , e a natureza ; e os so
beranos do mundo nunca seráo dignos de oc- 
Cupar os thronos, se não á próporçáo que fo- 
•tem'humanos. Mai pelo Principe, que só as
pira a ser grande ! A Imperatriz certamen
te  tinha gravado n’alma este verso de V ol- 
taire :

Quem he sómente ju sto , he deshumano.
• Os Ministros das leis devem conservallas 

em toda a ?ua inteireza; só cs Soberanos* as 
pódem modèrar, e esta talvez he a melhor 
prerogatíva da Realeza. Dizem-nos, que ès 
'Reis sáo imagens do Ser Supremo ; e D eos,

c9~
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como v e  de crer; não modifica muitas r e 
zes a severidade das leis eternas ! A  sua.jus-» 
tiça cede todos os dias á sua bondade.

„  Tenho visto nos meus dias muitos es* 
„  pectacylps maviqsos , (dizia a personagem,; 
„  a quem, ouvimos este successo) mas nun-j 
„  ca v i  nenhum , que o fosse tanto como 
, ,  este > e entre todas as m em órias, que cori-, 
, ,  servos das cousas $ náo ha nenhuma ,
,,  mç faça huma impressão mais d o ce , nem 
9, mais a g ra d a ve l! „

* \ i - ►*

d o H  a u  E k  S e v s i y  K l .  l 8 ^

C A S O  S 1 N G U  L A R ,

Ou 0 amor cedendo d virtude.

P E  todas as paixões o amor he sem dú
vida alguma , a mais illusiva , e perigo

sa j e se assim o podemos dizer , a que mais 
empolga nQ coraçáo humamo : basta que a 
natureza parece máo-còmmunar-se com ella 
para augmentar , e estender o seu poder : 
Andá na boca de todòs, que o amor he hu«. 
ma- fraqueza , quando ao contrario muitas 
vezes elle produz mil erros contra a socie
dade, e crimes talvez os mais horríveis; e. 
até chega a excitar sediçóes, que fazem aba- 
los ás C idades, e Impérios , por onde a vir
tude , que o contrasta, e vence , deve a jui- 
2o dos bons contrastes ter hum preço bem 
superior ás niais virtudes.

Tom. IV . T  Blin-



BlinZel ( e*rè nom£ dart«9 àõ fceroe «kl 
prfcserite anefcdbta ) tinha tido huflfta excel- 
lente edttcsçáo , <jtie realçava a pequena 
fortuna do séü illüstre fttsèimsnro. D e mais 
er* dotado vi-rmdes, *  iftlérttos, e à fta- 
fürfeia pürece , tjife 4è rèctfèüti èm Ihfr iar- 
£ueat  todo» os dofts, que *áo rfièios certo* 
dfe siedtóir, é sèf sèddfcido. Algilíivi* eiPédtn- 
ífartcias alheiái doraosso prôf>osito , 3éVáráo- 
rtü z  hutná terrft distante tüa álh patrià j <ôn- 
de foi lisongeiramente acolhido tíos prmci- 
paes da na^ão. O  mancebo tinha hum co
raçáo por extremo sensivel; e he T>em raro 
náo se abusar desta qualidade ; e demais ha
via sido creado , cumo a maior parte dos 
nossos fVartctzfrs * rtesm  especic* de vnaxi- 
mas táo repiehensiveis , e contrarias aos bons 
costumes , v. g -o 'espifitò ât pftlflnftat 
ás úàmas hèbumú dái^remlas tlá rrtótiáétik, 
t  ytte pata se lograt -to ptsftcrH , e ganhar 
âigUrrta reputaçkb be bfith frdí^pttisnvd te-  
qtdtito ttr desbunrrttíb Úfgtitftas •das iiassm 
íbgres Nâíi hàverá (p ím  t'e?e^gan« os nossos 
livártcébos dás fuhêstas , e <?rinii+losaS 'cansei 

íste abuso do Sértt mefito , fe da*

*jpO l  í  C I  E A f  Ó t  í

nunca 'altattiente , <jüê üúttlferiè ( i )  he ó

C O  i\âo fallaiemos agora nos ‘iivros"Sagrados ,  
nem nos valere.i.os cio po'i?er da 'ReligíSo : baátâ 
Jer Rouísead acerca à ó  adultério , para t&o ousar
mos tratar de fraqueza fttifrt crrTnfe semelhante. A  
confissão, que a este respeito me fez^iam uribigo

c o n v iv ê n c ia  ? N áo sfe ftê s  dirá

ul*-



ultrage talvez o m|tis sensivel t que ae pôde 
fazer á humanidade; e que com etfe «é oF- 
fendem os direitos mais santos da natureza ; , 
em fim que este crime he comparflvel as as- 
lacinio ? Náo nos demoremos sen20 nesta 
unica observação ; porque , que Coufc» póde 
ser mais cruel, e má» ba risada , do que pro
curar hum prazer , que afflige tís outros,  
ijue os obriga a verter lagrimas, e que mm- 
tas vezes lhe rasga o coraçáo para toda a 
Vida ! Que satisfáçáo condigoa poderá dar o 
adúltero a tantos males , quando a verda
de , e os remorsos chegáo a abrir-lhe os olhos? 
Entáo o que íhes resta he morrer desespe
rados. Que desordem eterna , que os taep 
causáo nas famiiias ! Basta que ás vezes síp  
total ruina dellas ; e hade num destes cui
dar , que náo he mil vezes mais punivel do 
que hum ladráo , e hum matador! A morte 
he hum mal momentâneo; mas a desunião*

T  ii que

bem reputado , servirá <*e confintiat os stM iirento# 
ttaqudle filosofo. Naquellas hora» ,  ( ir e  el- 
,, le )  erti que a soberba se levanta no coraçéo hu- 
,j mano t tenho tentações de me ter peío n}éi« bon»
„  fado de todos os hom ens: nsaji, altamente o di*
„  go , quando m e lem bra, que me accusa a con*
,, sciencia de ter introduzido a deshonra nas fa- 

«rtiriajj, entáo me julgo bem indigno da estiira- 
» çáo pública , e da minha própria , que ainda lie 
M fr<aî  cruel r se os remorsos fos?em bastante satis- 
,, ffgão desta cu lp a , e n tl*  c u id o , que irè púr- 
„  detá absolver delia. „  -
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aye elles causáo entre o m arido, e sua mu
lher , vhe quasi sempre huma longa existên
cia de dor para ambos, He hun\ yeneno que 

.os deyora acé o ultimo su piro.
Estas reflexões , que poderáó parecer f ó - j 

ra de proposito , e ^ e  stm dúyJUa farão rir 
a alguns elefantes indivíduos dau no sas. v/r- 
t u o s a s e brühantes companhias ; e^tas .mes
mas reflexões , que de contínuo se houve- 
ráo de fazer á nossa m ocidade, bem se guar
dara de fazer o a m a v e l, e encantador B1in- 
zel nos annos , em que rodos os cuidados 
sáò de a m o r, tanto he verdade , que a con- 
tagião do exemplo se comnunica arc ás in*- 
doles mais felices! E todavia para as fa zer , 
ba stava con ultar-se a si preprio i que se isto 
íizera , L vrára se de cih  r em eiros táo im
perdoáveis. Mas já apontámos , qjue elle es
tava imbuido nos nrine:pios , que , prinpi- 
palmenre em Fi *m:a , e Inglaterra , occfl- 
sioaão huma* desordem rr.oral nociva ao bem 
público, e que cedo cu taide*causará males 
impossíveis de remediar..

Temos pois o nosso mencebo perplexo 
n a eleição da pessoa , que havia de desen
caminhar : a maior parte das mulheres , do 
novo paiz , onde entrava (para farllar fami
liarmente ) mettiio-se-lhe peios olhos , con
tendendo entre si da honra de conquistarem 
o mancebo Francez ; e aqui havemos de C on 
fessar , (com quanto náo sei se esra confis
são nos he de proveito ) ' que os Francezes

so-
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Blinfcel ( e(«e nome darftôs 80 fcero® d* 
presente anefcdbta ) tinha tido huftia excel*- 
lente édtrèaçáo , qtie realçava a pequena 
fòrrnna dó séb illtwtí-e IPttsenttsnro. Dfe mais 
ttb dotado dé virtudes, e lalérttos ,  e a  ila- 
ftirteia parece * tjife iè rèctffcoü èm íhè lár- 
£tieaf todo» os dotis, que s&o tíieios certo® 
dè sfedtilir, e sèr sédafcido. AlgUftttS eirédtn- 
rftáricias alheia^ do'nosso propósito , 3èVárío- 
no a huttiá terrft distante da ífla patm  s ■ón- 
de foi lisongeiramente acolMdé dos f*f»i*ci- 
paes da na^áo. O mancebo tinha hum co
ração por extremo sensivel; e he 1>e-m raro 
náo se abusar desta qualidade j e demais ha
via sido creado , Cumo a nnior parte dos 
nossos FVaflcfczfcs <, itesm  especit* de vnaxi- 
mas táo repjehensiveis, e contrarias aos bons 
costumes , v . g. qnt -o 'espifitti Je «úlflnfedt 
às Üàmas foi humú dái^rendas il.i ntiXiA/tTk,  
e ejjce pata se lograr 4h  ptsftcrH  ̂ ganhar 
àigUttta rrputacSò he ftnth i* dispensável te- 
qtiifito fír desbunrrtrló ÚtgtoMaj ■dtis ilossrts tntt1- 
íbfres Ná% hàverá q t̂éfti fc'e*ertgane os nossos 
livártcebos das fuhêstas., e erimimosaS 'constf* 

iste abuso do sérttrnertfo * fc dai

i p ó  l  í  c  t  e  a  ç ó  t  r

nünta 'altàtfrenre , qüè d tiúttlfeYiè ( i )  he é

( i  ) P>ião tallaiernos agora nos ‘l i v r o s "Sagrados ,  
nem 'nos valerem os cio po$er da 'ReligíSo : basta 
Jer Rouíseatí ácerca do aái/lteriò , para ítâo 'OUsaf- 
mos tratar de fraqueza fttínrt rritnfe semélhtótfe. A  
confissão ,  que a este respeito me féz¥1*111 iMbigo

convivência ? Náo sfe 4hfcs dirá

nl4-



Mas «is Rinaldo j i  n«s braços'de Arm i- 
àzr ,  tpdo preoccudado só com a sua pai
xão ,  (  que o era. na verdade ) bem superiot 
a essas connexoei , que nas convivências d<j 
bom tom se chamío negocios de gosto. T o 
davia ainda a sua victoria náo havia sido! 
acompanhada da imprudência : B iin z e l, pos
to que Francez, ,  e mancebo soubera ser 
apiantc discreto , êç  sorté que a deshonra do 
Conde era ainda secreta. Cota tudo , se al
guma cousa póde absolver o nosso mancebo > 
he ser elle amante , e quando as homens 
sáo estes , raras vezes deixáo de con?crvar 
alguma virtude : de mais o verdadeiro amor 
náo ha mister communicado com t* mi dentes 
para se conservar , e fomentar a í.ua bebedi- 
ce j a«te9 sabe contentar-se de s i , de si v i
r e  , e em si mestro se ceva. A  indiscrição 
por tahro He filha, da vaidade , poique a yer- 
dadeira ternura náo conserva outro sentimen
to , que o- orgulho.

A  Condessa cada v e z  amava mais a Blin- 
z e l , e náo contente de errar a seu marido, 
e a' si própria , aspirava de algum modo a 
consagrar os seus desatinos : o nome de aman-» 
te náo fartava a sua louca paixáo ; antes que
ria avincular-sc ao author dos seus delirios 
eoth laços , que atalha a sua inconsrancia , 
eque lhe fossem mais duros de quebrar. A s 
leis do paiz , onde vivia a Condessa abriáo 
portas ao divorcio , e ella resolveo-se a lan
çar máo deàta occasiáo de enlaçar-se mais es-

trei-
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treit&ment* com o seu vencedor. B lin ze l, ihe 
disse ella , vós ná»duvidae*, que eu t o s  y f o f  
lapro ? Mas aind* assim estou posta em lazerr 
vos sacrifício de tudo. V ós sois pouco abaír 
ta d o ; ev muito rica : quanto possuo quérQ 
que seja vo>so , mas de modo que vos náo 
cause pejft nem vtrgonha, Estas riquezas, 
que vos sáo devidas , e que a fortuna it»i- , 
qua vos negot*, vós as haveis de gozar com 
a vossa am ante» . .  e vossa esposa . . .  filinh* 
esposa ! Replicou Blinzel i e f  >la prosegyio i 
t»m B lin zel, graças is  nossas le is , eu posso 
confirmar estes dons eom o da minha m ão, que 
o coraçáe ba ir»>fo , que vos entreguei já. 
Entáo terei o gosto de publicar q prazer d« 
que gozo a furto , ç saberá todo o mcrkd», 
que a feliz Julia he de seu amante ,£ terei qyeiyi 
me inveje : eu teabo valimento na C o r te , 
c vos elevarei ao cume das grandezas.

Djsco passou a referir por «niudo as fa
cilidades , que tinháo de contrafcir aquell* 
«liiança , que a sua (leJigiáo «. e as leis d* 
Nação authoi izáo, Blinzel oedpo á bemayen- 
turença , que ihe promertia o titulo dc 171a.- 
rido de Julia , porque come aponráuao? aci
ma , tini»*lhe amor ,  e nin^uetn se dá nun
ca por as$ás ligado <com o qbj«cro d f seu amor. 
A  opulettcirf , e Ixitiiantes disíincçóes , que o 
espsraváo eráo- pâ ra elle huns .nadas , .e só 
attendia á felicidade d? possuir inteiramente 
a Condessa , de lhe dedicar &ua vida, e atmai- 
a para sempre.



' Mas hum coração , onde as primeiras- im-' 
pressões fizeráo rebentar as sementes da hon
r a ,  dilficilmente asm ata . Pelo que o rnan- 
crbo cornando sobre s i , reflectio mesmo sertí 
querer, esteve á razão comsigo , e teve o 
valor de considerar o precipício, em que hia 
lançar-se. Arrancar huma mulher dos braços 
de sdu esposo, e adquirir honras , e fazenda 
a tal casto ; cobrir-se de todo o opprobrio 
annexo ao caracter odioso de desencaminha- 
dor , e n’uma paiavra ser a causa da ver •gonha , 
e talvez da morte , de hum homem , que 
recebia boamente em sua casa o an vn ce, e 
o corruptor de sua mulher : todas estas tor- 
pezas se representarão aos olhos de Blinzel 
com todo o seu horror , e vierão pertui bai
lo , e atormentai o. Na manháa seguinte 
pois vai-se correndo a c<tsa da Cdndessa ; e 
ajoelhando ante ella , diz-lhe : ,, Sim D iv i-  
j ,  na Julia, eu vos adoro , e idolarro : vós 
„  náo o podeis duvidar : cada dia vos amo 
,,  m ais, e náo deveis fazer-me a injúria de 

desconfiar da minha ternura , que tem che- 
, ,  gado ao seu auge „  . . .  Querido amor 
meu , tefts esra vida á tua disposição ; mas 
reflectis vós no horrivel p a p e l, que hei de 
representar , deshonrando-me aos olhos de 
tola  a vossa nação , aos vossos , *e aos meus ? 
Ides senhora , quebrar os laços que em to* 
do o mundo se reputão sacrosantos , e que 
na verdade o sáo ; porque náo havemos de 
dissimular , que eu vos' tiro dos braços de

hum
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hum *eípóso, qaè vos ama. *'• poh quefiv p#i 
dera ver^vos, que vos não ame ? Disto tnes* 
mo me lastim o, que poderáó accusar o amor 
mais terno , e tnais-pu:o , e confündillo coni 
o interesse de riquezas, e augmentos. .  .T o r 
no a pedir* vos , disponde da minha vida ,  e 
deixemos estas n u r c ia s . . .  Cuida es , que a 
.minha felicidade náo seria possu;r-vos eu só* 
& poder dizer ao universo ; a divinn Julia he 
a rainha da minha alma : eu lhe dediquei até 
a morte huma especie de culto corro á di
vindade de meu coraçáo: mas he possivel, 
torno outra vez á felicidade, que me pro- 
puzestes , he possivel adquirir esse explendor ! 
A  honra , minha senhora . . .  Ide-vos , re* 
tirai-vos , lhe tornou entáo Julia : a honra . . ;  
se me amasse;, ingrato, não attenderias se* 
náo ao am o r: a vossa honra hevieis de pô- 
la em cumprir quanto eu desejasse : V ós 
meu esposo! Nem digno sois de serdes meu 
amante, Com muita razáo se diz , que os 
Francezes sáo leres , é inconstaotes , que náo 
sabem a m a r . . . A h  ! Como eu era insensata : 
e (jueria soltar-me , - e quebrar com hum Ho
mem . . .  a elle só devo am ar, pois elle só 
he capaz de conhecer o p reço . . .  obrigada 
vos f ic o , por me lembrares a minha obri
gação , e eu torno á sua observancia . . .  A h ’! 
cruel , como podia eu esperar de vós este 
g o l p e ! . . .  S im , tu queres, que eu morra ? 
Satisfeito serás , barbaro , gozando em breve 
da vista deSse espect&auio . . .  & és tu Blin-

z e i ,



2el , tu o qoe fazes tão infeliz > he este ò 
reconbecimcn to dc hum amor sem exem plo!

Aqui soltou a Condessa huma torrente de 
lagrimas. Mas <jue. império náo he o d e  ht> 
ma mulher magoada , e dorida ! Quáo pe»’ 
rigoso he * para a virtude mais confirmada, 
ter ante os olhos hum quadro semelhante ! 
Q ue poder náo tem elle no coraçáo de hum 
amante ! Blinzel por tanto foi subjugado t e 
vencido de tudo o que via ; e correndo a 
'JuJia, que desfallecèra , toma-a nos braços , 
sínte palpitar-lhe o co n çáo  centra o seu pro- 
p r io . ; .  até que a Condessa tornando a si 
exclamou , e estou respirando sobre teu co* 
raçáo , ingrato ! He possivel , que elle se ar
me contra mim ! Nisto tornou a cahir quasi para 
exhalar o ultimo’ suspiro. Julia , minha ama- 
<Ja , Julia , disse entáo B iin z e l, abre os olhos t 
oue eu te obedecerei; eu me sacrificarei ; ordé- 
na ; estou prestes para se cum prir, commet- 
ter todos os cr im es, sim todo* os crim es; 
náo ha nenhum , que me intim ide, se com 
«He houver de provar-te o meu amor : dis
põe de teu amante-. . . sim , seremos eonéor- 
t e s , e teu esposo, teu esposo ha de amar- 
te  com mais vehemencia.

Daqui he facil de ver qtie o mancebo 
se embebedon de repente com todos os ve
nenos da paixão mais violenta , e corrup
tora , . e  estava ardend® em todas as chammas 
de amor.

E m  fim escava tudo resolvida* e Jnlia a
que-

R  g l t  t  A f  O K I



Íjiebrar os laços t com que vivi# umda »■ 
'onde ; .e  depois de azedar comnt o m*ridov— 

$eu pai r que a idolatrava , dispunha-sea cor
rer para os braços, de B lin z e l,e  assegurar*- 
lhe a possessão de hum cabedal considerável r 
e em fim a satisfazer de pancada o amor 9 
è ambição.

O  Conde andava bem alheio de esperar 
o terrivel golpe r .que o ameaçava : .os dois 
amantes não resguardaváo m ais, que ao al
tar , ante que harião de fazer noivos juramen» 
tos de se amarem , e adorarem para sempre: 
a venda do amor em fim estava lançada sobra 
os olhos do infeliz mancebo , de sorte que 
elle náo via já o quan o errava á honra * *  
humanidade ,  e a todos os deveres ! A que ex» 
tremos náo nos arrastão as paixões ! £  quan
to que andáo sempre visinnas ao delirio » 6 
muitas vezes ao crime !

SahiaBlinzel dacompanhia.de Julia cheio 
de sua culpa vel bebedice, e recolhido a ca
sa « dava-se a todos os sonhos. de huma futu* 
rida de encantadora ; estava para se deitar , o* 
criados retirados , quando ouvio bater á por
ta do seu quarto. Admirado de lhe chegalr 
áquella hora huma visita , abrio, equem na— 
via de der ? <|t Conde » marido daquella mo* 
lher t que Blinzel estava para lhe tirar. M as 
a torvaçáo» que se levantou na altna do Fran» 
cez , he dessas imagens * que por de mais sé 
tentão debuxar, A estas horas 5 senhor Conde - 
Disse o mancebo, que negocio 1 Muito im

por-
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portanre ' he (  replicou o Conde )  o qué ihé 
traz aqui. Blinzei ouvindo isto ficou-mais tor- 
vado ainda , e não duvidava já , que aquelle 
marido ultrajado lhe náo viesse pedir satisfa
ção da offensa , e desafiallo p;.ra medir as ar» 
mas com elle. Ora por mais valoroso que 
hum seja , como se não sentirá huma especie 
de repugnancia em anenrier ao proprio esfor
ço nestas oCCàáióes^ Haverá ani qúem possa 
dissirrçular-se o horror de se aventurar à ser o 
matador de hum hom em , cuja mulher elle 
perverteo, e deshonrou ? Ninguém mente a 
seu coraçáo, e nelle he que a verdade se le
vanta , nos julga , e ccndemna , faz nascer re
morsos , o mais inevitável, e talvez o mais 
crue! de todo* os supplicios : Blinzel assim o 
experimentava tendo a alma atormentada de 
ludo o que sentia.

Eu venho , disseo Conde sentando-se , con* 
fiàr de vós o maior segredo da minha vida : 
necessito agora da amizade,e essa,queri<áoBlin- 
zel , venho implorar. Que se nas penetrantes 
para o coraçáo do mancebo ! O  mesmo * a quem 
ellé oíFendia , a quem estava para dar o maior 
desgosto , era quem vinha lançnr-se-lhe entre 
es braços , como se estes forão^de amigo. Se
nhor Conde.,* senhor Conde , w plicou Blin
z e l ,  ainda mais atalhado , acaso posáo pres
tar-vos para alguma cou~a ? Sem dúvida , aco- 
dio o Çonde , e para a mais imporrante , e para 
Tos dizer qual he , dignai*vos de me attender.,

EuscfFria de tempos a esta parte impetos
de
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de esquiva nça , e desabrimento de minha m«j- 
lh e r * e ainda palavras duras, quenà$ devia 
esperar delia, roas com a perseverança em huRig 
termo honesto, .cuu o meu amor em fim, es-f 
peiava triunfar daquelles cansatiroscaptichosi, 
e dissipar estas nuvens: mas ai de mim ! Que 
me enganei bem'crueimenre. Ell&soube por 
do seu bando o Ba rá o , a quem huma tefnur 
ra céga , e insensata deslutpbra para, náo vef 
as semrazões de sua fiiha : e yi, sobre isco 
tivemos huma alte; cação bem cheia de fogo;» 
e viemos a azedár-nos tanto , que estoi} p tç^  
tes a acceitar o divorcio , que meu sogro o\p 
propoz , do qual o pezar que me fica náo sáo 
as riquezas ,  que perderei com julia , mas a 
sua pessoa , sim a mesma Juüa , a quem am o• 
confesso a verdade, e adoro mais que nuiv 
c a , ii pezar de todos os aggravos, que ella. 
tné faz ,'e do seu ultrajoso desamor , (aqui seJr 
tou o Conde algumas lagrimas) sei que soij 
discreto, ecom o tal exce!lente conselheiro; 
da vossa probidade náo duvido . . .  A  minh«i 
■probidade , . . .  a minha probidade ! Acodio o 
m ancebo, quasi ãguilhoado da verdade j e £ 
Conde proseguio ; sim eu creio , que tenr. 
des essa virtude ; e por tantò me soccorro 9. 
v ó s , e venho consultar-vos no queimais me 
póde importar. D e c id i , proferi. D evo  ceder 
ao justíssimo sentimento ? Quebrar os vincu>- 
los vincülos , que havião de ser a minha 
maior felicidade ? Em fim devo _separar-mç 
para sempre de meu sogro ,  e arrancar-mç

a
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■p coraçfio restituindc-lhe a sua filha ? lÇ) 
«tórtselho, <jue me deres > esse abraçlre} á 
mesma hora.

Blinzel entáo deo hum surdo gem ido, eo- 
jtio «e este fosse o seu ultimo suspiro: e se o 
Conde attenrasse nelle poderia notar os hor
ríveis cofribares , em que o mancebo se via ; 
mas em fim erguendo-se com im p eto , e to- 
imancte a m io  do C q n d e , disse-lhe senhor náo 
«vos dfcveis mimizaf com vosso sogro. . .  cum-

-v o s . . .  vossa imiiher» . .  deixai-vos desse 
ditorcio  , e sede como dantes o esposo. . .  
l*erd oai. .  . que nio  sei porqpe me sinto des- 
<falJecer.

E  acabado de dizer isto perdeo os senti» 
« k » , pelo que o Conde se apres.^urou a *oc- 
'CWrello , e fazer qi.e tomasse a si : até que 
Conseguido isto , exc'?mou B lin z e l , abrindp
09 olhos, sois v ò ; , senhor Conde - Náo sei 
<Je que se me causou este accidente. Náo me 
•estáveis dizendo , que eia vosso intentosepa* 
t8 r de*-vo$ da stnnoi a Condessa 5 Sim ,tprnou 
o C o n d e ,  sobre isso vos com ultava, cómo p. 
Iium homem e t im a v e l. e meu amigo ' v o s í o  
am igo , senher , aòçdic B lin z e l: esse titu lo ... 
<ésse titulo náo me pertence Mas vós dignais- 
Vos de me pédir o m~u parecer,.. . sim recon- 
<5ilia4-Vós Com o Ba*, áo , e f^zei que a Condes* 
Sa . . .  viva sempre entje vossos braços.
» Era de c :e r ,  que o Conde parasse nesta 
expefiçncia táo ténivel para p mancebo Fran- 
c e z , para o amante mais apaixonado : m al

n Í9  "
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Jiáo-foi ; antes lhe pedi© hutta novo fa
vor * qual era o de lhe dictar huma carui pi»* 
ta o Barão dizendo-lhe: eu estou opprimir 
do de desgosto , <e vos que tendes a alnia mato 
repousada ,  e esta es mais senhor de vossa* 
idéas. , .  Que v-os dicte eu huma carta, se» 
»hor Conde l Por quem sois . .  . st soubesseií 
seahor * .. náo fosso.:. .  o que me naandaes.. . 
(e dentro do seu coráçáo dizia, «meu Deos» 
meu Deos, que cruel sacrificiò i bastará is* 
to>)

Alas continuando o Conde a instar reaà 
blie, e notgallo , -houve Blinzel de escrever ao 
pai da sua amada em favor do seu rival; es
te qoeix«va-$e algumas vezes , que as expres
sões da carta náo )»iáo assás fortes ; e Blinzel 
gemendo tristemente , lhes dava mais eneo 
gia 9 e com i»to profundava mais a secta na 
coraçáo. Acabada em fim a Carta , abraçou** 
e  Conde ternamente t e dando-lhe infinito» 
agradecimentos, foi-se correndo enviaiia a# 
sogro.

Então Blmzel vendo-se só » e  entregue 
a toda 3Soite • de tormentos 4is»e  ̂ que fiz «u£ 
^ue fiz ?> .. fiz o ij«e tne ordenarão a hon
ra , e * hbnaírtiidade. Mas já minha alma te» 
ná sido «ssás atormentada ? Repôr eu mesm» 
fui ia not braços. . .  oh Deos * qnando ell* 
estaVa p*ra vir teos npeus. .  . N ão, eu ná» 
tosretieei eate esforço mui superior ás for
ças da natureza . . .  Já ago» rçsta»nie só 
moreer.

ft _
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E  logo recebendo hum convire para hir á 
Cprce' i a tjue não pode negar-íse>, :foi» li de 
•rastos, e a primeiia pessoa, que se veio a el- 
■le coirendo era o marido de Julia , <jue cor** 
rendoaabiaç^llo Jbe disse^oh benemerko ami- 
£ o ! Que.» excellente foi o conselho , que me 
«lestes; A caita-teve o successo mais comple
xo estou .reconciliado com meu sogro > náo 
Jha já divofcio , e os vinculos } que me unem 
«Condessa háe de apertar*se cada vez mais : o 
meu amor vencei d os ourros obstáculos• .« 
feacaltai na vossa boa ebta : os agradecimentos, 
que vos devo, não ram conto? mas esperai 
•de mim sempiretna gratidão ,> •

Eis-aqui cii :uinsrancia£ inteiramente novas , 
eque ainda senàovíiáo nos ríossos theatros. 
Biinzel náo dava fé de símeí^no^ tanto era 
*»ipredominio da sua dor; e ainda antes de 
ver-se com juíia, Julia de quem cada vez es
tava mais nrinvrado, trouxerão-lhe estacar* 
ta delia.

Que fizestes desgu^çado ? Cravastes*mex> 
,> punhal no seio* , segundo me disse meu 

marido Que no me?mo instante, em que 
^  hiamos ser unido» pi r huma solemne ailian- 

Ça * pe!a 9üaS vos dava a máo dé esposa, 
o coração, as riquezas , déstiuisseis assim 

9) quanto eu havia disposto, e recrrfciJiasseis 
meu pai com meu marido ! Ingrato ! E  

M tereis a audacia de jurar, que me amais!
V q s  a m a r - m e  ! Não ; nunca me ti vestes 

„  amor . . . Eu s i m  3 eu , Blinzel a-era a que
„ v o s -
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Vos adorara, e adoro ainda , e que hei 
„  de morrer-sacrificada a este amor* ,,

O infeiz amante, teve meio de fàllar á 
Condessa , e jançando-se a seus pés exfcla- 
mou ; e duvidaes , divina }ulia , do excesta 
de meu amor? Ou poderá esra palavra amar 
exprimir o modo da minha paixáo ? Sim , eu 
vos idolatro: nunca, imperastes tatito no meu 
coraçáo : mas eu chorando , e morrendo de 
desespera çáo fiz . .  . triunfou ,m honra do 
amor, obedeci-lhe, posto que me tia de eus- 
tar a vida : dizei * faüai, minha adorada se- 
nhora > eu ccnheço a nobreza da vosta alma , 
dizei sc estives*eis no meu lugar não faricis 
o mesmo sacrifício ? •

A  isto náo respondeo Julia , se náo cora 
lagrimas a pares , e depois exclamou ,, ceder 
eu ? Meu amor havia de ser toda a minha 
Virtude. Neste mundo nada me contenta os 
olhos , a ninguém amo se náo a vós : para 
vós só vivia , Blinzel , e * mas já vo* 
escrevi, que haveis de ser a causa de mi- 
nha morre.

O  mancebo * que não pôde ter-se a táo 
violentos assaltos, enfermou perigosamente, 
e chegado ás ultimas raias» da vida , só cui
dava em dedicar a Julia os últimos suspiros » 
Como fez na carta seguinte :

3, Eu nada mais fiz , q u ea  minha obri« 
M gaçáo, antepondo a honra ao amor; e isto 
„  tenho va-lçr para mo dizer a mim mesmo * 
„*e a vós 2 que se outra vez me pozessena 

Tom . IY . V  ,, hqih '
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j e é  *t lR  « •  * « * ç  i  tt é
■i, noutro táo cruel «niaio j hcnvep# •«}$ pro* 
jy ceder pelo me6mo theor. Estes >â<? ós ca* 
5, sos, em q«e o homem sacrifica rftals, que 
,, a própria vicia. Vós mesma mt houVéreiS 
„  desestimado se eu tivera coiítrarids senti-» 
„  mentos ; e a vossa esrimaçáo era ttie náo 
„  menos p.ecessaria , que o vossôamor. E co- 
„  mo eu podia,.sem oíFender á probidade, 
ís consagrar-vos a minha vida , acceitai o sa- 
9, crjfiçió , que delia vos faço. Depois do fa- 
„  talgolpe >. que seme deo , he-me impossi* 
*, vel supportar a existencia : e morrendo eu 
„  por teu amor, querida Julia , faze me re- 

viver, na tua lembrança, e cr<. -me , que 
9, náo houve já mais homem , que se me 
j f  avarttnjasse na desgraça , como nem em 

saber amar melhor: náo Vos esqueçaes de
4, mim . . .  Mas que tenho eu escrito ! An- 

tes apagai de vossa alma as impressões de
£, huma táo funesta ternura ; desterrai delle
5, até o meu nome, se he que assim podeis 
,, recobrar a vossa tranquillidade. . .  este he 
,á todo o meu cuidado neste ultimo instante

eu sem dúvida devia morrer, e . . .  mor- 
a> ro por teu amor. „

“Não nos demoraremos agora em traba* 
«ftar de exprimir a consternação daCondèssa, 
e só referiremtís a seguinte ciróumstancia , 
®ue foi correr com esta carta tta máo ao 
ctaarto do marido, e iançando-4e aos pés del<- 
j e , depor# de lha apresentar ^Confessou-lhe 
entre soluços a paixão, que tinha por Blm*

zek



cpm toda a miudeza , e depois vindo-se 
metter na sua cama não fardou em exier- 
Boinar a sua infeliz vida»

k o  Ü & j i t X  S  F *  S i *  fc i>.

OS H ERÒES D A  CORSEGA.

Om quanta razão sentia Alexandre a fal
ta de hum hcroem , que celebtasse suaá 

obras ! ( i ) As boas artes são as que põe o 
sebo á g>oria , e lhe dão a vida da immor- 
talidade, Que obrigações não devem aos seus 

.escrisores í Herodqio , Thucydides , &c & c. 
-embotarão , por assim dizer , a foice moriitena 
dos tempos ; e nas suas obras inda agora

• vetnos , e admiramos aquelles sublimes , e 
animosos Republicanos , que muitas, vezes

V  ii des-

(  i )  Leião se continuamente os versos de Bai- 
‘ leau , onde respira o bom gasto da puta * e s í  

WUiguidade; elle nos d iz :

Sém as Musas o heroe dura bem pouco :
Por muito que fizesse, as negras sombras 
Da morte o nome &eu 5 e a sua historia 
•Envolvem logo. E m  vão % por eximir-se ’ 
Das ttévas do sèpulcro, v inte veses.

'Toda <a X ro ia  enlutoú Achilles fero :
De h a táe JE n eas , constrastando os v e n to s ,  
Pass.ou d .Besderia ás maigens patria , e Deuíe 

yefiQs os j^eqs daamé>;Ç5pargid^s 
Ha mil annos seriao esquecidos. -



desbaratarão os Persas , e cujos vencimento* 
servirão demais os illustrar. Virgílio , T i t » 
Livio , 8íc. náo assentarão a mtmoria de seus 
compatriotas sobre firmissimos alicerces , que 
resistirão á torrente do* annos ? Luiz XIV. 
a pezar de todo o seu explendor , sen o 
«occorro , e feliz pre>tigio dos homens de 
talentos , nunca vira seu reino feito huTi 
exemplar dos séculos futuros. Compadeça-mo- 
nos por tanto dos povos , cujas acções no
bres ficáo sepultadas n’uma ingrata , e abati
da obscuridade , por lhes faltar a magica das 
letras , e das artes. Mas qual outra será a 
recompensa das virtudes, salvo esse claráo , 
que chega até á sepultuta : que parece dis- 

. putar á morte a sua preza j e vinga o me
recimento dos ultrages da anniquillaçáo ? Náo 
dissinjulemos comnosco : quem vem a ser o 
homem sem fogo deemulaçáo? E quem ex
c ita , ceva, e esperta este ardor sagrado? O 
exemplo í O exemplo náo he mais que hum 
vislumbre , fugitivo , quando náo o fixáo ante 
os olhos em monumentos vencedores desse 
genio da inveja , que a tudo apega a sua 
ferrugem destruidora: e destes os mais per- 
doaveis sem dúvida sáo os que a litteratu- 
ra lhes erige. Se os Corsos tivessem homens 
litteratos, foramos sabedores de infinitos ca
sos passados entre elles , que honráo a sua 
estimavel Nação : mas pois ná» he assim , 
tentaremos salvar do esquecimento alguns , 
que hão de ser acolhidos com justa admiração»

Cfer- -
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CertQ soliado de hum dos regimentos 
Francezes , que guarnecem Corsega, ceden
do a hum ce?vario , que taz quasi sempre 
comsigo a sua punição , veio a desertar ; e 
constando logo isto, foráo enviados em seu 
alcance muitos camaradas , que o buscarão 
de balde. Mas encontrando elles hum pastor v 
( a maior parte dos Coisos seguem esta vi
da) e perguntando-lhe senão encontrara hum 
soldado Francez , respondeo elle sem hesi
tar, ^ue náo vira ginguem: fizeráo por in- 
timidallo , e isso mesmo de balde , porque 
repetia a primeira resposta com igual constan- 
cia. Entáo o maioral dos so:dados a gasta do 
do pouco, que lhe fundiáo estas diligencias , 
hia iolt.:r o pastor ; quando hum dos camara
das revocando os outros , e valendo-se de 
bem differente meio para alcançar do pastor 
a noticia desejada , tirou cinco Inizes da al
gibeira , e fazendo os brilhar aos olhos do 
Corso, prometteo dar-lhos, se cumprisse com 
o que lhe pediáo. A  isto dçixa logo o Corso 
ver alguns indicios da extraordinaria agita-

Sáo, que sentia ; e era táo violento o con- 
icto , que passava em sua alma , que lhe 

corria o suor da testa, e indo a abrir a bo
ca , cahia depois em hum silencio estúpido: 
até que em nm a voz se lhe negou á sua 
indiscrição. Ora he de notar, que cinco Itti- 
Zes para hum Corso he cabedal , que des
lumbra , e tenta : por onde o pastor sem atre- 
yer-se a fallar, todavia apontou para huns

rot



rochedoí. Os soldado; , que cuidarão çpteft» 
der aquelle gesto"* íevasido-o comsigo  ̂j la 
descobrirão entre çlles o deserter , e empos-1 
sando^se d ellep agarão  os luizes ao traidèr.

Voltando o pastor á cabana deo signaesf 
de extrao«dinario prazer , e seu pai o foi 
achar irrdo huma v e z , e ourra contar^p pre- 
jnio da sua delaçáo : a principio não duvi
dou o velho já enfurecido , que o dinheiro 
fosse furtado, mas apertando com o filhrt, 
<jue lhe dissesse logo como , e donde o hou* 
vara , lançon-se-lhe o fi!ho aos pés , e com 
alguma difficuldade lhe declarou a' Causa da 
m  sobita riqueza. Pois que , replica o ve
lho sem o deixar acabar , esse dinheiro ga
nha t *o por meio de huma traição ? O mal- 
aventurado > e sou eu qaetn te deo o ser ! 
E  logo saltando furioso no culpado . atou-o 
dé pes, e mãos ao seu leito , deixou*o em 
guarda de algumas .pessoas da «uá familia , e 
Jndo a toda a pressa a casa do CommanJán- 
te Francez , deita»se-lhe aos "pés , e pede 
perdão para o desertor. Mas como lho nega- 
váo de todo em todo , disse, ja qúe não ô 
jquereis conceder ás minhas súpplicas , sabe- 
reis Como hum Corso procede com hüm fi
lho , que desliorrra os seus, e a sua patria; 
ít se nós toleramos traidores entre nós. Dal- 
li re irandó-se a casa desata o filho , toma a 
espingarda , leva-ò cômsigo, e faz aceno aos 
parentes , qtie o sigão t2tnb.em , e parando ás 
porta? tia Cidade , potjco iriais ou menos f

’ -  / aotfc- ■
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ponde o filho havia descoberto' o àsylo dá 
desertor , manJa-o ajoelhar , mctte- lhe hu- 
jna baila na cabeça , e lançando o dinheirúr 
sóbre o seu çadaver, rodo indignado • proferi© 
estas unicas palavras: Toma lã 0 preçe dtli 
teu crime.

Este náo he o unico exemplo de nobre* 
za de a ma , que nos tem dado aquelle po
vo táo pouco conhecido , e qúe dáo mostra* 
de hum caractet assignalado , donde necessa- 
riarr er.te se deriváo as grandes virtudes, e 
as grandes acções.

Ce to ía'feadír das mesmas terras , que 
fe havia feito temer, e escapava a todas as 
diligencias, foi por fim prezo , e dado em 
guarda a hum soldado Francez E dispondo- 
se as cousas pata o castigarem com oultim* 
suppl c io , teve o prezo ardis de enganar a 
vigilancia do soldado , e acoihet-se a hum 
rehigio ignorado. O Commarulan'e Francez 
accusa a negligencia de guarda ; faz-se-lhe

groces!o, e he condemnado a perder a vida, 
máo o salteador, qne náo tinha de que se 

temesse , vindo-lhe á noticia a triste condição 
do seu guarda , sai*se do valhacouto , e vai 
correndo á casa do Commandance: Chegado' 
á sua presença , perguntou-lhe : Náo me co-’ 
nheceis , senhor í Eu sou informadò j que 
hum de vossos soldados hade soffrer pena de 
morte , por ter guardado mál hum prezo , que 
póde ser-vos restituido . . .  Ser-nos restituido ?

* *codio o oiRcial: e para onde se retirou el
le i
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Je ? Aqui está na vossa presepça , replicou o 
saltçadorj e o official; que dizeis? Tornou 
ç llc , 9 verdade, Eu sou o prezo , e con- 
demnado á morte , a qual venho offerecer- 
me ; pois ainda que lhe podia fugir, náo hei* 
de soíFrer , que padeça por mim hum inno- 
cente. Ehráo o Commandante maravilhado 
desta acçáo subüme, lhe disse: náo, tu náo 
hasde morrer : eu se perdo-o , e o soldado 
será solto: mas faze por colher o fiucto da 
tua generosidade : tu nascesre para seres ho
mem honrado : náo caias n’outra , que náo 
l)ei dç ser táo indulgente.

Hum dos nossos otficiaes principaes , ce
vado no alcance da caça , metreo-se tanto 
pela terra , que veio a afadigar-se , e sentir 
tal fome , que estava a morrer. Divisando 
porém a cabana de hum lavrador, vai se lá 
ac rastos, e com voz desfalecida pede-lhe, 
que use com elle hospitalidade. A primeira 
acçáo do rústico, foi dar-lhe a máo , e guiai- 
lo á sua pobre cama , dizendo-Jhe : náo te*< 
nho outro leito , que te offereça , do ^ue 
me fica grande pezar ; mas he o que possuò , 
faze por descançar nel é. Náo me poderieis 
vós dar alguma cousa de comer, (replicou o 
offícial) que estou morrendo á fome ? Ao 
que elle tornou , eu náo tenho cousa deeen- 
te para hum homem como tu. Am igo, res-» 
pondeo ò official, eu acceitarei qualquer cou- 
$a , dé que me façás mercê ; acode-me que 
morro. Entáo foi o Corso tomar o seu pão ,
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(  era de castanhas) e hum pouco de leite . 
de cabra, e dando-o ao official, disse: ei* 
lo ahi , he quanto tenho ; mas dou-to com 
todo o coraçáo; que boje bem saberei passar 
sem comer.

O official náo hesitou em acceitar, por-

?ue , como já dissemo9 , estava acertado da 
òmè ; e tomada aquella frugal refeição , com 

que cobrou as fofças , o seu primeiro cui« 
dado foi agradecer ao seu bemfeitor. Para 
isto tiiou da bolsa a)guns luizes , que lhe 
ofFeieceo ; mas o Corso lhos enjeitou di
zendo , queres-me pagar! ( e  isto b*m ad* 
mirado , e agasrado ) quanto ha , que sc cos
tuma exercer a ho pitalidade por dinheiro? 
Lá na tua terra pagáo-se obras semelhantes? 
Ate imou o Corcnel com elle ; e porque o 
rústico persi .tia no mesmo , disse-lhe , náo te 
c o n sta s  por ventura do que te offereço ? 
Dize , que facilmente te satisfarei; que nuis 
pertendes ? Que me euímes , tornou o rus-* 
tico , e entendas . que eu tenho hum cora
çáo como tu pódes ter ; tom» a dizer<e , 
nao venhas aguar me o gosto de te haver aga- 
%albado na minha pobre cabana. Pelo oue o 
Francez abraçando-o com lagrimas de admi
ração lhe disse: ora pois amigo, eu náo te 
pagarei , porque a tua obra náo tem preço % 
antes te rogo, que accrescentes alguma cou
sa a teu nobre , e honrado procedimento., e 
he que me honres com a tua amizade, £ vás 
myitas vezes visitar-me , e jantar comigo.
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O  Cor?o náo faltou em visitar a miudo 
o Coronel, e sempre que o fazia , sentava-o
este a par de s i, é dizia aos mais convida* 
dos, este, meus senhores 3 póde honrar to* 
das ns comp nhias , onde quizer concorrer. .'

Náo sáo por tanro as luzes ca civiliza
ção , nem o ensino político os unicos meios 
de criar virtudes, as quaes procedem d* al» 
m ;r, por hum dom do Ceo independente 
dos soccorros da arie , e da instrueçáo culti
vada. Ninguém deve dizer: Aquelle homem 
nao pode ser virtuoso , porque tiao be illu- 
miiiado. Descancemos com maior confiança 
nas obras da natureza , e no seu cuidado a 
respeito delia s. O fogo sagrado , com que 
na fabula se diz , que Prometheo animou 
ps homens, nada mais h e , que essa prolun- 
diJade , e nobreza de sentimento , que na 
verdade cahe em sorte a bem poucos indivi- 
duos. N áo, os conhecimentos adquiridos na$ 
eo-ivivencias náo dáo destas ahnas ; as quaes 
( nsiscimo' em o repetir ) são hum beneficio 
do. Ser Supremo ; e quem possuir táo raro 
thesouro, nunca lHe poderá dar as devida? 
graças.

3 <4 R  t  e  i  s  a ;  ó  i  (

C A  Sr



D O  H  o u  e m  S e v i t  r c i <  : $ i j

C A  R T  A  
DO CONDE D E  F L A N G A L L A S  

jio  Barão de ***

N A o  ,  deixemos consolações ,  náo mas 
deis , per^ue náo as póde haver para 

hum homem , que :e reconhece cirpadò ; que 
merece padecer, e que nunca hade padecer 
quanto meiece. Para moderar omeutotmen* 
to seria necessário primeiramente reconciliar-  ̂
me comigo rr.e-mo j pois náo tenho inimigo 
mais cruel , que men preprio coraçáo , o 
qual trago lacerado, e desan^rando-se conti
nuamente Nelle he que se excita com todo 
t> apparato da dòr , a imagem üe hum obje- 
cto . . .  Amigo . . .  sabei . que eu mesmo (po- 
dereis cre-!o ? ) fui quem lhe tirou a vid:» 5 o 
algoz de minha muiher , da cousa qi?e en mais 
amava , e amo ainda ate o i-onto de a idola
trar. E. ainda assim rentaes consolar-me ? Náo i 
vinde antes correndo livrar-me desta vida ave» 
xa«la das furias j abri-mea sepultura , que'utín» 
ca será assás profunda , para o quanto dese
jo aby mar-me , e aiíniauil#r-me dentro delia. 
Ah ! E de qoe vai.esta vida , se cada dia me 
repõe, ante os olhos httm quadro de descon- 
solaçáo sempre mais , e mais horrivel! Ba
rão, torno a dizer-vos , poderieis imaginar , 
J|üe eu fui o assassino , e(o destruidor da ama-



da Sofia , unico objecto dos meus cu’tos ; da- 
ffuelle composto de todas as perfeições ha» 
manas ? Ah ! Que náo hei de mais tomar a 
ve;la , nem ouvjlla , que já náo existe ! Que 
me deixei eu dizer ! A minha Sofia insensivel 
a minhas lr.stimas , e gemidos ! E assim me 
aícgo em hum mar de lagrimas baldadas ! Ac- 
cusaiei agora o meu ciume, hum amor mui 
cheio de si', e incapaz de sujeitar-se ao me
nor sacrifício , ou a fatalidade , que em certos 
instantes me parece ser a arbitra suprema , 
e a ccga tyrannia deste mundo í Mas para que 
he recorier a causas estranhas , se eu sou o 
unico «author de meu cruel destino •

Náo ignoras, que minha esposa , de tem
pos para ca , sentia huma frouxidão , que to
da a arte da Medicina não podia curar. .  Pelo 
que rogando me com instâncias que queria hir 
aos banhos de Pisa , (temedio, que a nature
za parece lhe inspirava , que solicitasse) che
gou até 4isar de súpplicas, e lagrimas para 
alcançar o meu consentim ento. o qual eu 
lhe,neguei pertinazmente, com huma barba
ridade sem igual. O Inferno certamente ha
via-se apossado de mim , pois que como es
poso deshumanado , como hum monsrro uni*» 
,co. na especie , qjjiz , e mandei a minha mu
lher , que náo sanisse de casa , o que ella fez 
para dar comsigo na sepultura. Eu miserável ,  
eu fui quem lha abrio ! Não a vez ainda 
erguer a mi.m os braços desfallecidos, oíFe- 
recer-me o seu ultimo suspiro , asseverar-

me
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me o muito, que me amava , e morrer ? Ei*là 
já sem movimento , envoltà na mortalha , 
depositada na tumba , e sepultada para sem- 
pre . .  e tratas de me tirar desta desesperaçáo i 
Quem poderá absolver-me deste crim e, ou 
anres de todos es que com este só commetti ? 
Deixai'me aspirar neste dilúvio de lagrimas ; 
pois com estas póde o hom*em sem pejo ala»- 
gar a terra. O  valor náo he para quem sen
te remorsos. Ha instantes, em que sinto hum 
certo gosto em considerar-me o mais infeliz, 
e odioso dos humanos, em desafiar o destino, 
o C e o .. .  o Ceo! Que disse eumisero! Meu 
desatino chegou a seu auge. . já pão discorro i 
já perdi a esperança em Deos ! ... Náo se com
padecerá elle de meus males ? Ah ! Meu Deos, 
tneu Deos, estarei já bem castigado ? E lla, 
amigo , clama-iàe-Sem cessar aos ouvidos , ao 
coraçáo , aquella amada victima , a quem 
causei a morte . . .  Já náo posso snpportar este 
estado ; meus tormentos são indiziveis , em 
fim sou o miserável Prometheo corvejado cfò 
seu abutre. Escuta ; para me livrar da carga de 
penalidades, que me opprime , só resta hum 
meio : acabou Sofia , acabe-se-me esta vida1: 
póde ser, e com este fantasma de prazer me 
abraço , que torne a encontralla em outro 
mundo; e assim me arremesso á ^perança da 
mmortalidade. Sim amigo heide *rnar a ver 
Sofia > fallar-lhe , e pedir o perdão, que eu 
mesmo não. ouso conceder-me ; ou ao menos 
veráõ seus olhos a. minha desesperaçáo. A i

de _
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iíc raim.l ,E,qüe íjz eu seráo ^maüa ejrcé^iv** 
mente, de sorte que hum kiftróte de aiisea- 
cía delia era hum secuio.de tcrmeatos para 
itoeu coraçáo. Toi no a dizer j eu devèra tçrp 
me sacrificado ,, e sofíier antes mil moi tes], 
com que ella vivêra , e atnára a minha .Hié- 
moria . ,  i Agora quem me hade chorar ? Adeos 
.amigo , adeos pãra sefnpre: incumbe-te das 
.minhas exequias , e*iv»anda collocar o meu cai
xão ao pé iio de minha mulher , mas ^ue di
go i Manda-nos envolver a ambo> na mesntt 
mortalha , que náo quero já mais sep.irar- 
me delia. M nha Sofià , minha amada.Sofia , 
eu mc abraço em desejos de unir-me a ti ; <|ue 
certamente me has.de perdoar, pois te perdi 
pôr hum excesso de arpar*

Barão, logo que esta carta te for entre* 
Igue (  i ) não deitfes de correr a casa de reu

ami-
----- — -----------------:----------------- -------- r-

(  i )  $*So ha cousa mais certa do que esta tristé 
,«ventura* O desgraçado marido v .tar.io cue çn- 
?víqu  a carta ao Barão , matou-se f  seaundo se 
Jere no nosso Mercúrio , no artigo deViennã cta 
"Alemanha no dja $ de fíflaio de 1784. E;<te Ho- 
ffierh , reprfchensivel sem d uvida  por ter chega *0 
a este èx̂ eŝ o , he hum dós criminosos, que tem 
direitos á nossa copipaixão. "Todo 0 exctssb arraita cô 
*rime 9> dfòfe, bum dos nossos grandes poetas : este 
^ **etop!^rt*ina-hos , que asensibilidade deveteí 
^s^tfsj  iòtítes , e que não ha paixSo nenhuma* 

se T̂ o deva sujeitar á sãa fiiosofia , e :ao 
que ihe he ainda mui sypèrior ; .quero dhwr , 

M á idea de hum Ente Supemo , que nos áeo o

c li'-® A *  t;



fltnigõ 5 este he o ultimo' obséquio , què òà* 
«o pedir-te Em penhor do meu affccto déi- 
xo-te o retrato da minha Sofia, e o meu , e 
peço-te que or rerihas sempre na tua pres-n-i 
ç a , ou antes sobre o teu coraçáo, para que 
os banhes de tuas lagrimas. Compadece te 
de teu afnigo, que nunca houve infeliz mais 
digno da tua piedadp,: len\bre-te , que te 
amei até os meus 'últimos instantes.

*  J ! .............■ ■■- j r

O B R A  D E  P E R V E R S I D A D E .

F AItat á virtude , ser ferid* do contagio dos 
máos costumes , he huma condição tal- 

Y$Z jgalmentc digna de lastima , que de des
prezo , e reprehehsáo A maior parte dos ho- 
tnens sáo enfermas , de que devemos com pa
decer-nos t e ainda fazer por os .-•lliviar. Mas 
esses,que em vez de combater, e trabalhar por 
destruir os insultos do mal de que sáo victi^ 
taias, íesejão o pegallo, e espalhallo ; quem- 
se applaude, por assim dizer, dos estragos da 
epidemia., á maneira do djabo , que se enche 
de horrível prazer á vista dos progressos da <le- 
pravaçáo , náosó enchem as medWa&da vicio
sa perdição , mas chegáo a tai perversidade,, 
cue^e fazem..dignos das penas impostas peta|*

- leis-

fc- •  BTo u e u  S e  H S i t i i .  31^

j ,  sftr,  e 'a  q\ie'm sim ente 1»e teservado o podftr 
» y® dispor da nossa existência. „



leis aos Crimes atrozes, a que ellas t.ejn jüs« 
lamente appliçado exempíarissimos castigos».

Os meus divertimentos consistem eip en« 
tréter, e cevar o espirito de observa çáo., que 
rrie acompanha por toda paite, e do qual se 
cansáo eternas deleit.içóes. P«n mim : e hum 
gosto estudar o homem nas circumstanclas 
mais indifferentes p.ira outros , e nas po :^óes 
as in;íis imignifífcatues, porque estou persuadi» 
co , que nas ccusas moraes , assim como na» fy• 
zicas , ha infinitas gradayces , e mesclas ; e 
que todos os dias podenos extorquir iègttdó» 
a namréza humana. Vamos bucar muiiong: 
conhecimentos que sen4o inteiramente alheio» 
do nosso ser, náo contribuem nada para a 
nossa instrucçáo , nem para a nossa felicidade , 
e desprezamos huma sciencia que temos á 
máo , e mais eminente de todas, quàl he a 
de rtos illustrarmos acerca de nós mesmos. 
Acaso o espectáculo das fraquezas de nosso* 
semelhantes náo nos adveite continuamente, 
que andemos á lerta , e acautelados contrà. 
as interprezas involuntarias -da corrupção, 
éoftsequenciis necessárias dos abusos do ihun* 
d o , que pòdcm comparar a huns laços ine
vitáveis quasi sempre armados debaixo de 
nossos pé* ? £0 ,

Passando* eu pela rua de Santo Honorato 
ein' Paris, vi á porta de huma casa de ca
f é ,  hom bando de pessoas ao redor de huma. 
menina, que estava chorando. E como. na- 
cuella. idade ingênua raras vezes se eacotl-

tráo
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tráo artifícios , facil era de ver , que a sua' 
affiicçáo náo era fingida. O exterior delia 
indicava a sua muita pabreza : sua mái tii 
nha-a mandado trocar hum crusado navo 
e ella bavia perdido este dinheiro , que pa« 
recia ser huma importante somma para a 
sua infeliz família. Òuviáo os circumstante» 
os seüs gemidos , satisfeitos com o prazer, 
que causa qualquer'espectáculo ás almas «cio
sas , e impotentes. Eu pouco curioso de avi- 
riguar miudezas, e as circumttancias daquel- 
la perda, cheguei-me compadecido da des
graçada , e offerecendo-lhe o cruzado, dis
se : consolai-vos íilha , e tornai logo para vos
sa mái > ahi tendes , com que remediar essa 
péquena desgraça. A innocente náo sabia 
.como se me mostrasse agradecida com gra
ças sem conto , que rae dava-, e-eu. fai-lhe 
andando com satisfação maior da que ella' 
teria. Nisto, ouvi hum daquelles honrados 
sujeitos, que alli estaváo , dizer-lhe,como 
quem aspirava aparecer dizidot*, erefinado: 
,r Já viste, pequena, como inspiràste compai- 
„  xáo ; tens achado o melhor meio de ganhar 
j, a vida/: escuta ; aprende bem. a fazer o 
,, teu papel com todo o ar de singeleza , e 
„  vai-te pelos bairros da Cidade, fingindo que 
„  perde&te dinheiro , faze por chorar , que 
„  náo faltará alguma alma seosivel, e cari- 
„  dosa , que se çondoa de t i , comoaqueife 
,, senhor ,  e te spccerra. „  Eu entáo indigrud 
festas palavra», veUaode atraz , ç falland®
.X pm .IV » £  co*»®-
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comt cólera áquelle hòmertí, ^ué mè parecia 
éitàr .dartdo 'liÇões de falsidádé , disse-lhe: 

-Como náo vbsenvergonhaeá Senhor, de per-j 
,vertere*‘ assim a natureza ? Se tendeá peste | 
•enát>icuraes ttesarar delia, guardai-a, en  ò 
fajaes a barbaridade de á apegar aos outros.

: Dito isto ftn-me pelò meu caminho, ta- 
.zendo reflexões pouco âvantâjosãs á nature
za humatia : e o mais singular he * <Jué è> 

-bom da^uelie indivíduo, segundo pude jul
g a r ,  fez-me a-honra de me avaliar por hil- 
m i espeeie de louco , dighò' da >ua cum- 
-paixáo : mas eu náo fui estisío em despre- 
-zalio i que deste Modo se olHto mutuamente 
a maior parte-dos homen». Wfas de que po
deremos nós valer-hos cohtra aonilío , tiue 
-«ejchama opimia püWica ? ,Dfe huhiÍ irtJiff:- 
rença ,  qoe ,naneà se desmiatá , *  de hum 
•Constante afferro àoS prindpioS dá yerdade. 
Quão dignos 4® lastima $áü *os que náo vi-
Tem , riem existem se náo enfi outrem !

• f 4 ,

• - -  * f  . < * .

A  V  I  N  G  A  N  ç  A .

D E todas as paixões, que atíotihenrSo •  
coraçáo humano , e -à frrttis dive

mos resistir , a Yrtigatfpa hfe Sèín áúVtáa a  
:ihais violenta, eperigosa ; pèià íî ue pfcrver- 
tendo , -e transform*ndõ tótàWjèntè a nosea 
Matureia , nos toma iaftfrio^es aosmesfnd» 

1 Irtb
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brutos. Q homem vingativo já náo he aqueU 
la imagem divina , que se arrogou a sorte 
<da bem entendida sensibilidade, e da razáo» 
antes se converte em hum monstro , senk 
qoalidade, ou feição alguma , pçla qual se 
nos assemelhe, e que os outros homens por 
.eommum acordo devèiamos expellir hoira* 
rijados do nosso gremio , e convivência.

Desta furia de vingança , que chega a 
commetter os mais horrendos excessos, que 
.nem imaginar se póde, vimos ha pouco huma 
.espantosa tragédia, em cerra Cidade peque* 
na do Reino de Nápoles. Nella vivia hum 
chamado Andretti, distincto pela sua qual da* 
de , re honesto patrimonio , o qual tinha hum 
filho i e duas filhas : e como pai cuidadoso 
de suas obrigações , fazia por dar modo de 
Vida á mais velha , que andava perto doe 
dezoito annos. Clara (que assim se chamava 
a donzella ) só pelas suas prendas merecia, 
que a demandassem para consorte; e eftjtre 
aias excitava indisiyel a&ccto a sua profun- 

,da sensibilidade nutrida , e  ascresftegtada 4® 
cada vez mais com a üçáo» e vida retirada. 

, Á. sensibilidade inclina á melancolia , aíSectos 
d^lma raras vezes desacompanhados , e os 
menores movimentos ,  que delles result&o ,  
quasi sempre tomáo o .caracter , e o fogo 
da paiicáo.

Clara hayia assentado na soa -escolha j Fio» 
tello , que era o objetcto de seu amor * põs-̂  
•uia tudo ^que yctuje a maior -fwtc dasn»*

X ii lhe*'
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lheres , e raras vezes Contribue para as felfw 
citar quero dizer, boa presença , nome ií- 
lustre., e cabedaes. Esta ultima vantagem a ca* 
bou tudo com Andretti a favor do mancebo  ̂
que este , ainda mal , he o unico objecto 
aos paes , e em que elles fazem consistir to- 
<la. a felicidade de huma alliança , a qual 
para ser acompanhada de contentamento h u- 
véra de fundar-se em princípios bem oppos- 
tos a este. Laura sua niha mais moça acha
va-se entáo na companhia de huma sua tia ,

3ue morava algumas léguas distante da casa 
e seu pai.

Clira era perdida de amores pelo seu fu
turo noiro, entendendo, e com r?záo, que 
náo ©ffendia a virtude dando entrada em sua 
alma a sentimentos, que as leis , e o Ceo 
estavão para santiticar Mas todivia , obser
vava o que a decenúa , e a'virtude prescre
vem , encerrando no íntimo de seu coraçáo 
.aquelle affecto para o manifestar , quand* 
lho permittisse o nome de esposa. Flor ella 
porém, gosando de huma especie de direito 

.concedido ao nosso sexo , declarava á. don
zella todo o amor f  que ella lhe inspirava , 

.náo çncobrindo a impaciência, com que náo 

. via já a hora de receber as cadeias , e ju- 
, rar- fé ao seu. amor, diante dos altares.

Andava-se já entáo cuidando nos prepa-
- Bati vos daquelle mui' desejado consorcio : e 
Clara entendendo , que náo errava ,ao seu

• dever.em descobrir ao pai sua alma cheia de
sen--
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«entmenros legiimos^ e puros, que orna- 
trimonio havia de authorisar  ̂ disse-lhe; con
fesso pai , que lhe devo huma segunda vi
da , pois acaba de me fazer feliz , dandor1 
me num marido. . .  A minha felicidade se», 
ri eterna : sim, certamente Florello he me
recedor da sua approvaçáo ; e eu a mais dir 
tosa das mulheres , que hei de unir-me ao 
meu amado . . .  Isto náo me envergonho eu 
de dizer a meu pai, que sempre olhei , e 
amei como ao meu maior bemfeitor, e ami
go o mais terno. Mas ao mesmo temp», 
que meu coraçáo se lhe patenteia com es
ta liberdade táo franca , táo digna de meu 
p ai, saiba , senhor , que nunca tr-^passei as 
raias de minhas obrigações , e da honesti
dade ; que Florello ignora totalmente , , i. 
iste, que eu só a‘ v-, m. devia descobrir.

N sto abraçou Andretti a filha com toda 
a eftusáo do amor paternal, dando-se por 
feliz em haver escolhido aquelle noivo. Meu 
pai, continuou Clara , rogo-lhe me permitta , 
que- Laura minha irmáa seja testemunha de 
tanta felicidade, pois me parece, ^ue, te
ria grande desconto se a ella náo tocasse al
guma parte : a sua presença ha de accrescen- 
tar muito no meu gosto, porque abaixo de 
meu pai ,• e de Flore lo,, a mana he a pessoa , 
que eu: mais amo.. Oh ! Como se alegrará 
ella sabendo , -que caso com o meu amante . . .  
esta palavra senhor, . . .  declara, o muito ĵue 
devo .-.a v. m.

Lau-
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Liura obedcceo facilmente ás ordens dfe 
Attdrèttf, e chtgêu á câ6a paterna, quawdè 
Florellô ostaVâ òfferecendo á Clara as pren .̂ 
das nupeiaies. Esta çorfêo a abraçar â irmáa J
*  rbdà trattsportàdâ dte alegria conrotf-iht |f 
«tia prôxiAia felicidade, Mm cã lar huntâ citv 
tcamStancfo ijiiftimâ, qüfetanto inreressáo esw 
Tâs Miudezas a hUmâ moçâ pròpifiqlia a lo« 
$frar -sfc de qutem .ama.

Ghégadò Cr* fim o áiA aprâzadâ, e táo 
iitesfejbdô dis núpcias , fcxhàürft a arre dé W? 
fieitir ródãts òs seus segredos com que se 
tfealçíè as graças , te & tellezà : Ciam com 
ihttotfèwe cormança jÇabàvà-se d< . . . ira 
ç>résença dfc L/aWà 5 *e aqui f»ót« retiros, qtje 
ü>ãtnor ptt)prio hfe talvèZ a tnais íitnadà af- 
íeiç&o dfe nô sa à!tt)à » e hfe htfma **- 
yecie de fróbre IsingèleZâ ò rtiòstrar wte s*n- 
tiíriento acfs olhos & r  pesfsoas ,   ̂ quem te* 
IWòs aníor : esta he 'a utfífna prova de $in-* 
íreridádfc, qúfe dàrticfc #&s nossòs amigos , c 
» ....  " " "

R ’* e •  * » ç 5  i  i

' l h i  *  v ' .‘cm ■, t  <írn higar delfe Veio Seu pai coiVenaü , 
*« c*bs õlhds arrasados d’agtft,  <Jis*eJ]hfe : ’<£«! 

êH» 'fifha « díírgm-Te. . .  Pois que ha , $fc- 
íihòfr, afòòdiò'Clhtb yfe “ellé Itee *ortfcu rj >1ni- 
9rta fíõvidade ‘feiViVel j .  . * iífòifdifa : e nis
to ^éptíís de fiiahdar fériraY os ciretltn<>Wrftes , 

n’4S‘!m cadeira 'qtíasi anrtiqbilãcfc) ác 
ífflicçáo } minha íilha , jninha ̂ uôriáto *
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náo te lembre ijaais tal casamento: Florello... 
Já me náo teig înor ? Perguntou Clara , e 
elle lhe toma , ai de pós, £ ha ! Nunc? t* 
amru ; ou o seu amor era bem fraco 9 e  
transitório.

Clara entáo quasi esmorecida cahio entre 
os braços do p ai, sem força para mais, que 
para 5oirar.duas tonem.es d<e lagrimas , até que 
pouco depois avivando sua vo£ desfallecida 
disse ; qoe foi o.qpe o u r i, Pai) Florello*..  
oáo heide ser a sua e^pçsa i Que .triste xaso 
Qieçrava este punhal no p eito?.. . rFiina des
graçada ,  replicou Andrevi., se (u soubera» 
quem te dá esse go!pe . . .  Clara náo rae> 
pbrigues a declarar*te a m^s tjftgra , £;vil<rai*. 
çáo . . .  Mas que tem meu ,pfli ,quc recear, 
tornou ella , depois da tri$te,notiíCia .*•,. A mi
nha a morte, e ê sa p.áo e&rá cçrta : (Ora poi*. 
desgraçada filha, (respopçteo Ãfldietti,) tre- 
ipe , e cqnhepe.a tua rival. ^FJocdlo aquelle 
perjuro te Mcrijfica » immçt̂ a a mesma hon
ra . . .  cterájs tu ,Cjaia í Ojj jpedtr*s imaginar 
fluem elle te perfere , e  ja quefB.. yai dar *  
tfiio i A ^ u ra  çna. troifc.• . .  A. tn ií*fya; irjnáa , 
|iia ji d^er ÇJUfa, w&s ^nxweoenit» > com. 
hum trçfpçtr st^iço, ,entrátáíHhe\r\aialma tp-. 
<Jos ps rtçmp ês .súbitos ,f|a,morre : & oiiÇjú' 
quasi,t^o,f»ori(>pn4 Q ÇQf5̂   ̂ filha wdflTvia se> 
fisforçou .por-fazejja; tornar £ .s,i> .Entáo .ellft 
êj r̂indo mal jçs j^ggrapados -olho^, ,e a pique 
flW íÇW W  i^o, p^a;...4#fl?j)^*;dis?e: L;>ura,

ago-
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agora schade manifestar o coraçáo ? A quem 
poderemos atmr? Minha irmáa heminha ri- 
val f e esposa ! . . , Meu pai s só me' resta 
morrer !

Andretti communicou-lhe entáo as circum- 
stancias daquelJa táo insperada mudança , di* 
jtendo que Florello subitamente abrazado de 
amor á vista de Laura , se havia tornado in
constante, epefjuro. E se viera a elle desco
brir-lhe a sua mudança , ou ames traição; 
n’uma palavra, oue se havia desenganado com 
«lie ,  renunciando a mão de Clara , e pedin* 
4)0 com instancia a dc sua irmáa ;a q u a l,  so 
o  pai lha negava, deo a entender, que elle 
se retiraria - no mesmo instante. Já acima idis- 
semos, oue Florello além de ser nobre y  era 
r ic o : e Andretti, que pefWava como o "vul-

5ar dos pais ,  fazendo depender dos cabe» 
aes,  e do explendor todas as vantagens de 

}ium consórcio , qlie devia fázer-se segundo 
a conformidade do# Corações j receàtído em 
fim ,  que se lhe .escapasse aquellà , que elle 
tinha pofCxttellente fortuna , tteve afraqueza 

c e d « r , e L a u r »  a b*ix*2a , eperfídia de 
acolher m Votos de hnm homem traidor a 
sua amiea , erirmla. Mas escuta , filha , pro- 
seguio Andretti-v’se te náoSenreíí fcòm Valor 
para sosteres tal revéí j náó conséntWfei ‘ nes
ta uniáo':J, CisjfmfcntõS tio vanrajosos coma
o de florello raras vezes &&&cháp.. .  eu amo- 
vos igualmente a ambàsy. , í'qüè em finr nãa 
a«piro senão a feliciur á-ttiittha 

•• í1- ' mor-v
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morri , a morte , he o que eu desejo , e*« 
clamou entáo Clara transportada ; não me fol
iem mais em casamento, nem em viver: a 
minha sorte está determinada.

Andretti reputou estas expressões comô  
desafogos , que se elevem consentir á afclic- 
çáo t e fazendo por consolar a filha , abra
çou-a chorando» e depois de haver esgotado 
rodas as razões , e ajnda súpplicas, hig, a re
tirar-se dizendo ; vê filha que he teu pai , 
e o amigo mais terno, quem procura dé re
por tua alma em paz , e serenidade. Ao que 
Clara , como quem se erguia do seio da mor
te replicou i ao menos senhor , náo permir- 
tireis que eu seja testemunha, e supporte o 
horrível espectáculo. . Assáz atormentado te- 
nho o Coraçáo ; dai-me licença , que vá es
conderVum retiro a minha desesperaçáo. Meu 
tio tem huma quinta distante daqui , a qual 
como he huma solidão por isso mesmo con
vem ao mea.-estado. Ah mal-avenrurada ! E 
náò devo-fttgir de toda a conv.ersaçáo , de 
todo, o mundo , quando tudb , tudo m« he 
táorodioso í

■ Àpena?'Andretti se despedio delia , ex- 
clamou ■ & filha entre soluços ; ah cruel ; qüe 
já náo cs-róeu pai. . .  já não tenho pai ! Sou 
sacrifiCátia ptflo meu inimigo , e algoz , e el
le'toai sente , que se dê táo cruel-’morte a 
%U(t^fílhad-rNáò irei confundir com repro- 
ches aduetla iftdigrta irmáa , ; • .  rasgar-lhe o 
wio í ‘Miaffsque i  A  sua morte havia de resti-

- - wir-
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tuir-me o coraçáo de Florello , daquelje per- 
fiJo , monstio ■.. Todos me tfahíráo, e min 
rárão: N áo, náo vejamos aqyeHa odiosa irT 
máa , aquelle p a i. .  , Ah tomo 3-tüzello , já 
náo he meu pai ; iyáp r-enho já nada , que 
me prenda no mundo. Ah La ura * «h- b?rba-r 
ro ! FJorello : Tua niiseravel v ic i a i  n̂ o sof? 
fre já assáz de to: mentos ! E eu arcava te ! , .

Quadros semelhantes náo he po^siyel re*r 
presentallos. Aquella filha táodigQft de com
paixão quizera escrever a seu pai:, e a.iw  ir* 
má a , e para isso tomou mukas ve?es >pcn» 
na , que outras tantas lhe cahio d»s mãos , *ufr 
focando-a depois as lagrimas , e soluços.

A todas estas tormentas suqcedeo huma 
deseyperaçáo fúnebre e reconcentrada , certo 
signal da profunda afflicçáo : Clara fxtrtio sem 
se despedir do pai, nem de pesson alguma da 
sua família ; e chegando lá com toda arpçessa , 
disse-lhe que estava doente, e.pedio-rlhe ,por 

^grande favor, que a deixasse e*tar retrahida 
na sua camera , e livre de conve*iaçóes* Oe- 

ndeo Lomniello aos; rogos da sobrioha, .qoe.-se 
encerrou no seu quarto , e fazendò ,-p©rexpf£lf 

Jir delle a luz do dia -sò conservou :ad eh u - 
ma alampada, eassim se entregou a todos OS 
horrores dí> scena de sua <ffqqLd*sgraiça.

Aqui ‘kir.biai>$e4 va a Leitor , ^pie Ciara 
tinha hum - irmáo' chamado rE ûgeoio , Or ^«ííl 

. andava, rna id*<ie, rem jjnc (prejdpmitttrioMfoga 
.das paixões , e ,amava a Gl^ra comcernuta. 

.£ste «çh^y^sp i ;lMiwa, tefópos^ waJfcbt+ajgo-
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bre negocios de sua famiiia ; e lá lhe escreveq 
sua irtnáa , referindo-lhe miudamente todas 
9$ circumstancias do horrivel caso , que a 
tinha prostrado,

Lomello entre-tanto fazia todo o possivel 
P01'. suavisar a triste sorte da sobrinha , a qual 
jazia como sepultada n’un) lethargo , que 
podéramos chamar o lethargo da aftiicçáo , e 
a que havia ide segyir-se hum terrível acor
do, porque o coraçáo daquella infeliz muihet 
nunca estivera mais agitado , Mm tíiais ator
mentado , d rs pondo-se entre anto a tempev 
tide debaixo daquella apparente calmaria.

As disposições para o casamentp deLnu-; 
ra díverriáo no emtanto a melancolia de An-? 
dretti, que elle debalde trabalhava 4̂  dissi
mular Os mesmos noivos huma vez oq ou
tra seatiáo daqueUes remorsos , a que os cul
pados náo pódem escapar. Mas o amor, o 
interesse pe^oal, que se antepõe a tudo , e sa- 
Cr;fica tudo a si ,  vinha logo destruir aquelles 
toques momentâneos de resipicencia , que 
os revoçaváo á honestidade , e deveres da.

* nawrrezat Laupi «squecida da irmáa sò tinha 
KòS olhos o amanre, e cpm elle hum estabe- 
íècjmerito fecundo em vantagens , e meios de 
jfcumprir com seus gostos Mas ah ! Quem po
derá safrorearse com prazer, que tantas h -

trimas custe a qualquer pessoa ! Ou que vai 
um gosto Comprado tanto á custa do alheio ? 

Se  Laura «stivesse bem persuadida , que a  
4H41 foliçidadç .era tormento fara  sua irtnãa
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(  i )  ella corrêra a buscar Clara , para a con3uu 
zir aos braços de Florello. Deiestavel egaismo!

T o

3 5 * R . E  C R *  A £ 5 ' E *  ' '

t( i )  isto devião considerar todos os homens, qua 
do se sentem tentados das paixóes , e dizer comsi- 
fO : #i>» * tu cumprirei com meu gosto ,  mas esse ha de 
ser is  custas i t  outrem ? 0  meu prazer não $erá for- 
thctito de outra cr caiur*. Se isto fizéssemos , de boa 
fc y he de crer que ainda os mais fracos ao menos 
hesitáramos m u ito ,  antes de cedermos a nosso» cé- 
gos transportes. A inconsideração cega os homens ,  
e os faz cahir infallivelmente no miserável egoismo ,  
destruidor da especie humana. Eis-aqui parque a 
convivência , principalmente nas Cidades grandes ,  
rouba o homem a si mesmo , e não lhe deixa tem
po de entrar em contas comsigo ,  e rumlar (com o 
dizia o bom filosofo Montaignc1)  essas admiraveis 
m axim as, que são os sagrados alicerces da sabedo* 
ria prática , e vem a s e r , ,  Homo sum % humani nihit 
a me alicnttm puto , não Ja ç a s  a outrem o que nao 
queres que se te fo q a  , &c. T o rn o  a dizer; nós não 
vivemos comnosco quanto cumpre e a falta de hu
manidade em nós he procedida não menos de nos
so' desatino , c de não termos sohUqutos com nos- 
co^ da perversidade da nossá indole Quanta* pef^oas 
ijo inundo se tem elevada* z ser idolos , a que tudo 
ha de servir de victinia , ès quaes porque no m u n 
do só a si se vem , são insensíveis para os outros ? 
A s  Cidades abundao destes monstros urbanos , cuja 
policia (que aliàs he huma das espécies da nossa 
depravação") os livra do o d io , c dc*prezo , com que 
despejadamente os houvéramos de tratar. Por tanto 
os homens dignos deste nome que estão persuadi
dos do como nós avisinhamos quasi sempre a fraque-



T u  destroes os homens $ as Cidades , toslnv* 
perios : e esus reflexões cahem-me do cora* 
çáo n*uma conjunctura , e*i que aos olhos do* 
prudentes náo pareceráó desapropo'itadas* 

C*ara consumida de huna tormento inte
rior * fez por disfarçar-se com seu rio , affe- 
crando grande cranquillidade, ate feLcitar-se 
de hir melhorando de saude. Meu tio , disse 
.ella a Lomelío, e seu parqutf, e jardins eu 
cuido t que os conheço melhor do que elle, 
c tenho reparado, que as toupeiras ( i ) fazem 
nelles tal estrago , que será necessário cuidar

em

21 com o v ic io ,  terião • certeza de adquirir forças 
sufficientes , sujeitando-se espontâneos á obrigação 
de repetirem entre si cada dia certas verdades de 
sensibilidade, e de moral dorramados com grandes 

< cjaros nos nossus livros ,  e consequentemente desa- 
.proveiudas na instrucção. Augusto certamente nao 

perdoara a Cinna , se não dissesse a si mesmo , que 
a CJemencia he a virtude mais excellent* dos So- 

, beranos. Nós já mais cansaremos de repetir estes 
princípios immudaveis , a saber : que a meditação * 

. é  o retiro são as escolas,  em que se fórmão os ho
mens grandes ; os muitos disrrahimentos de necessi
dade empèçao aos ta lentos, e ás virtudes. As aguas 
do rio dentro de seus limites regao , vivificãò ,  me- 
dfão ,  c  fertilizão 5 as torrentes levão comsiga 
•stragos ,  e m in a s ,

(  1 )  Referimos com o maior escrupulo todas as 
miudezas deste caso desgraçado 9 que iemos n u m  

v DiárioAlemão ;  e nelle bem se v ê r  que invenção 
. oSo influio nada» Esta horrívtl tragédia succt- 

n u m »  Cidade pequena da A puíha, Scc.
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em extinguillas ■, e para isto sei de huma df<H 
ga , que os ha de livrar pira sempre destds 
hocivos animaes Lomello adoptou avidamefi- 
ie oqoe a sobrinha lhe suggerio, eem con- 
Sequfncia das ordens , que para isto Jeo, 
vieréo da botica certos pós, que foráo lógó 
entregues a Clara.

Ora náo he ditfícil ser menos cégo, que 
Lomello em piever o terrivel piojecto denu- 
tna irifeliz. Clara pois vendo em seu podei 
aquelle veneno, correo a encer rar-se no *eu 
quarto , Onde prostrada aos pés de huw Cru* 
ciiixo , exdaniou: Meu Deos , tneu Deos» 
tenho em fim remedio contra todos os malts! 
Ser me-ha iicitodesfazei-medehuma viJaro^ 
seiavel... que ji  náo posso supportar ? Haveis 
de perdoar*me, Sefther, este delicto ? Ou será 
crime , quebrar a cadeia da desgraça ? Tempo 
he de me livrar delia . . .  que aSüáz aggrava * 
e peza .*. £ vós mal aveftturados , que me ©bri- 
gastes a chegar a tal extremo , . .  sobre v6s 
Fa-de cahir a vingança Divma , cujo raia 
impreco contra vossas malvadas cabeças.

Entáo tornando a erguer-se vai fechar 4 
porta , e com resoluta tnáo toma o veneno# 
que tinha sobre a banca 4 eh>ndo a levallo á 
boca , cahio-lhe das máos , e ella disse 9 co* 
tno posso eu duvidar se he crime este * qye 
estou para commetter ? Como ?. *. Ma? nes
te instante, em que eu vou desbaratar apro
pria vida , minha irmãa , e Flonello eamiflhád 
para a ígrrja ,  e embriagados de felicidade. . .

*
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< CO, . ;  eu ! Este pensamento a fez cahirná*- 
«jttélla tehtaçáo ; e logo depois ficou esmo* 
recida. ‘

Etitretarito repararidb LcJmdU) dtíe sua 
soWifihá fiáo descia pára oéafáo á' nota dà 
seu costümfc * envioti á ;eíla fajtn triado', ò 
«jual voltou a diztír t qôé1',' bátetidó á porta da» 
mamara de Cfará , eHva 'fhe nüô hávia respon- 
didtvEhtáo entrOtro tlo a suspeitar algum m. i , 
ÇelO <jíié subindo tioqüartt) de Clara, chamoií 
á porta dizèndo séü nortrte > mas como n.:6 
foi rèspórrdido, crefccèrio*lhe os receies, què
o irésèivírio á arrombai a porta Pelo que ror- 
tlandò lá acompanhado da stía getire assim ü 
rtiandòu executar , e entáo o primiro. obje- 

•cro i tjué se apresentou aquelle infeliz paren
te  foi a sobrinha lançada em terra , sem mò- 
'Vifnfehto, e quasi morta, arrojando*se lo
go áquelfe corpo, fc sentindo palpitar-lhe b  
tbraçáo disse , cofrrtí depríâsa , que inda "náo 
festá morta , demos Ibte todos os soccorros. 
Partirão a gutts a ewetutar estasofdett*, e che- 

•gàndo o Sacerdotfe primeiro qtte o Medico * 
abrio Clara os olhos moribundos , dizendo * 
so.ié vós senhòr tio ? Ah"f Se me quereis bem;, 
náo me restituafes a Vida : tudo he acabado 
pari ihkn. Entáo dhegahdo' se o Sacerdote *

, proseguio a moribunda tom elle} sim « Revtf • 
rèndissimo ,  a^ui vedes amais ínfelii , a tnaií 
criminosa de todas as mulheres, e necessitada 
do vosso santo ministério. . .  Meu tio , eo já 
lros descobri minhas pena s } t  como náo 'havt»

mai*.
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mais que hum meio de as terminar, enganei* 
vos , e o veneno. *. Que fizestes i Disse entáo 
Lomello iritei rompendo-a , ó meu Deo*! 
r „.0  confessor enfáp conp piedade aíFectuosa 
satisfazendo 40 ?ep deyer, representou a Cia- 
rá a enormidade de.sua -culpa, lembrando lhe 

jcomo o £nte Supremorhe o unico arbito d i 
nossa vida ; e enchendo-lhe o coraçáo de re
morsos chegou a réduzilia com feliz perçiten- 
tcia a f rometter, e desejar compoitar o pezo 
tda, vida. Ora pois , disse é lla , eu:vos obe
decerei., meu Padre , e obedecerei-ao C e o « 
so t̂çrçdo esta alma, que está a pique de me 
,desamparar , para ' lhe pedir perdáo do meu 
crime. Bem desgraçada sou. Padre , mas já 
q u ç  Deos mo oídena , a tudo me sbjeitaiei; 
çsforjrai-me-hei por viver. . .  Que maior pro- 

jyfi lhe posso eji dar de minha, resigqaçáo 
•om seus decretos incomprehensiveis ?

Depois chegarão os Médicos , terjtáo to
dos os remedios, e todos deb ilde : çpv fim 
Clara estava exhalando os últimos suspros 9 
qyando se ouviohum rumor surdo de pessoa , 
que subia a toda a pi essa com outros dizendo » 

'onde está ella ? . Onde está. Taes .foráp as 
únicas palavras, que pôde proferir hum ho
mem delirante de desesperaçáo , o qual se 
foi lançar sobre o corpo de C a r a , carnan- 

. do , és tu , minha irmáa , e neste estado! 
A  agonisante entáo abrindo os olhos , disse : 
Eugênio irmáo meu , chegaste ainda para 
jppúe vcres espirar! Já sabes o que me preci-
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f)?Várha sépiiltúra ; e náo basta isro , se n íé  
que offendi a D e o s . . .  a DeoS , que me hà 
ae càstighr... Asfcim acàbo com este temor..» 
Nab'díslse rnafis, !e fendeo o espirito, tendp 
a mão de Eugênio sobre o peito.

1 Lomello ehráÒ reíetio áo mahcebo todas 
as circumstaricfias daqúellè horrível cacaitrofe , 
e com© sua irmãa. havertdo-fe envenenado, 
náo a podéráo salvar de huma iheVÍtaVçl mor* 
te. Aqui afferráfáo dé Eugênio, todas as fu* 
rias, étomandó de homem n’üm tigre amea
çador ,• que bramè por vingança , sólta-se dos 
bfaços do tio , qUe cjuizera detello, põe-se 

-á-cavallo è èsporeando-o sem cessar voq^ 
á cass patema $ e apeadõ armoü-se de sua 
rtpadã , é foi-se Cõrrehdo á carhara de Laura.

;Preparava-se ella entáo Ĵ atá hir receber-se , 
e : estava rodeada de mulheres , que desptiv» 
diáocomélla profusamente todos os enfeites4 
e adornos dos toucadore?. Nisto ouvindo fu* 
riosòs bramidòs , viq luzir huma e-pada , ç 
âtktes de podtr dar hum .«ó grito , as segu n-* 
te« clauisulas: ‘ E foste tu deéaVentuíada, quem 
precipitou' î à sepultura â tiossá miserável if* 
"màa ? OrapúiifVai-lhe faZér cçmpanhia. En* 
táx> embeberítá-lhe no peiirò a espada , exV 
clamou ella/ah meu irmáo ! E elle lhe tornotl

1 tu não foste irmá de Clàrá. A  este rumor 
ácodiõ Fíorelfo , é querendo arremeçar-se 3. 
EugehiòyTeáte' dando hum brámido quasi in
fernal b^dou! ,; Tu , rtiotiitró , tu foste x* 
jftar^dof :áeütftínha irmáá , e tniíiha yirtgkà- 
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ça náo fora çpmpleta , se eu te não rasga#»

%e a ti esse peito.
De balde tentarão alguns, que alli corrè- 

ráo , oppôr-se á sanha de hutn furioso,, pof- 
‘que elle dando vinte feridas em Florello p%- 
rçcia banhar-se deliciosamente rio sangue, que 

:lhe 'bofava das feridas , e sem todavia se 
•fartar de vingança , exclamava > que náo poisas 
«*u tnalva Jo., reviver cem vezes , para cem ve- 
'Zes morreres ás minhas máos! Ao menos hei» 
de encarniçar-me em teu-coraçáo ; e com effei- 
to traba.h.>va de ljio arrancar ,<íocoí po. Mi ser- 
íravel, gritou entáo o pai de Eugênio, onde te 
arroja esse furor ? £ conhecendo elle , queeçg 
ío pai, quem isto dizia , tornpu-ihe ; vem,, 
irem gozar deste abominavei espectáculo,! 
'Contemple as suas obras q author de tantos 
«males , e tantos crimes : mas náo basçáo aior 
da tres victimas para .castigarem tua mdigp* 
«fraqueza ; ioda te falta meu , sangue ; ahi <q  
tens. E logo ferindo-se com a própria espa- 
ída , cahio sobre os dois cadaveres. *Andret*i 
"correo chorando a abraçallo; mas já seu fi* 
^ho apenas .pôde dizer, ah meu pai !

Depois de tantos golpes ,}ie 4 e crer, gqe 
'Ándretti náo poderia tolerar a ivida , por tan» 
to não tardou muito em acompanhar seus fi- 
*íhos , e o futuro genro na sepultura, fazen
do a dôr no miserável yelho ,o que no? 
outros tinháo feito o ferro, e o veneno.

Eis-aqui., Leitor , onde arraŝ áò. *os ,bor 
jibèns o poucp discurso ,, o aqjor ultrajado m



perfídia, e o estúpido apêgo ás ríqàèzas^J 
J^e rodos estes crimes foi áuthcrr hurtj psà 
jfcégo a respeito dos Verdadeiros interesses 'dk 
-&tw í im ilii .  Ss Andretti sentisse , «ue fazià 
-s u b  filha in fe liz ; que feria «  coraçáo huma- 
•too na parce mais sensivel , que oflfendia 6 
■tttnor proprio ,  ( offensa talvez superior dk 
que se faz aoam or } pobpcirâ a humanidade, 
e a si mesmo hum catastrofe , de que náo 
podemos lembra r-tios  ̂ sem noS horrorisar- 
mos. Wasporniôis culpados qufe fossem C la
ra e Eugênio , q«em deixará de sé compa
decer delles i  Ha crtminosos , por qüem hè 
hum gosto derramar lagrimas j e nós náo du
vidamos , qtie esie® Wáo tenháo difeko a nos- 
Sa compaixão, Que^içáo instroctiva para os 
pai? í Tonto a dfcer ; a fraqueza dfe An
dretti foi a origem de todos aquellçs horrí
veis desastres!

* 0  S e í í s i v ^ i.

O B E N E F ÍC IO  R E C O M P E N S A D O  ,

Ou o Soldado honrado.

H XJiji dos nossos dlexjnâres a trinta e 
dois reis fo r  âia , (com o exara ,  e 

Jnui discretamente ch^rtiou aos .nossos solda
dos o  Poeta Filosofo  ̂ i }  )  berh cansado , e

¥ U 4a-

- X-i )- Voltstire n'u*m >carea avalia tíscrita do tiarti- 
p o  de Phiiisburjo } que he huma dsft «««* peptMMfe ~
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•fadigado com a mochila ás Costas , rico-áe 
Jboma, e valor , e mui pobre de dinheiro f 
caminhava não sabemos paia onde j nem a. 
que intentp , circumstancias aliàs nada- impor* 
tantes á nossa historia , todavia o nosso he« 
róe , na sua condição assim visinha á penu*- 
ria , divertia-se a gargantear as copias se
guintes , n’uma toada soldadesca.

Náo tenho hum tostáo de renda}
• Nem mulher, lide, ou tristeza:

Rio de tudo contente ,
D ’esperanças na incerteza.

Se amor, bellas, vos jnaTtrata ,
Eis-me hum medico- divino ;
Mas cousa h a, que mais me tenta, 
Que ninfa d« olhar maligno.

Quando tenho vinho puro t 
■£ <klle o peito regaáo *
Canto alegre ; viva o dufo

- ' Ministério do .soldado f
Nunca afflicto, nem cançado.

O meu nome he Violeta y 
Qüe ao morto César náo cede: r- 
Onde a sorte me'acarreta 

"Na alegria tomo pafte.
‘ . 1 : : _____________ H o -

lindas .neste ■ genero , em que.eile era inimitável. 
Tpjnta e deis réis he e pré dos soldados tFIn- 
Antatia JFnncezes.



Homens sóbrios, e sizudos ,
Entre o* inimigos ponho;
Bebedores d’agua fria ,
Náo sáo cá do meu vidonho.

Assim de noire, e de dia 
Na fortuna confiado 
Canto ; viva do soldado 
O exercido incansavel.

Beber , dormir, rir folgado 
Cachimbar ao pé do fogo ,
A la fé quem me dirá
Que he passalla com máo jogo i

Se toca a vestir a farda ,
Libré paisana me péza ;
Entáo passai bem amores ,
Adeos Chica , adeos Tereza.

No tambor soa a chamada,
Marte ferve-me no peito,
V iv a , e viva esta incansada 
Vida alegre do soldado.

Assim cantava o nosso camarada , quan
do encontrou com hnm Ecclesiastico entrado 
nos annos, em cujo semblante respirava aquel
le ar de bom homem , que he como a flor 
aberta de huma alma virtuosa j e benefica : 
cm fim era o seu semblante hum dessçs , 
que náo podemos representar , nem retratar ,

mas
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mas sótnenfft sentir. Seu criado* sonbdír Co* 
fa : (disse ent^o o alegre soldado> úra^do o 
çhapeo com a mostra náo da cor tez ia. itisU 
gnijicante itas »uas expressões , mas da-ábun- 
dancia de bondade de coraçáo , que sempre 
agada , e o tpça) Bonfc dias, senhor cama- 
rada , bons dias , lhé tornou o Paioco . . .  
mas quem vos ddsse , que eu sou Cura ? Quem 
mo disse ? Replico# osold^do; par dés., esse 
rosto náo mente , antes mo está dizendo: 
e muito sentiria eu enganar-me. Hum cura-» 
to parece-mp que vos está de molde. Obri
gado senhor camarada , respondeo o Cura , 
pelo bofi} conceitp anricipado , que vos de
vo. Verdade he que eu tenho a fortuna de 
possuir hum dos mais tenues desta- terra ; 
mas a pezar disso com elle me contento, 
porque gosto, de prestar aps homens bons , e 
neste mundp a uniça sajdsfaçáo que ha>., he 
fazer o bem , que podemos. Oh ! Que ho
mem excellente ! Replica o soldado ; isso he 
faltar como hum livro Se todos os Ecclesias-. 
ticos se pafeccssem comvosco , á fé que fa- 
ríáo de mim o. que quizessem , e, eu. seria 
beato., .mais que huma mulher. Ora pois , 
Sftnhor Cuia , jásabeis que? adevinho, é que 
f^ria fqrtuna sedesse em ler a buena-dicha , 
ofHçio. qye podéra render-me mais , que es
t e . . .  do qual todavia me glorio , porque 
cm fim a ei Rei náo serye quem quer , e es* 
ta honra he superiora tudo ; náo lie assin*

Çi^a í 5çro dyyjd* sisodip •- Cu>*
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rá í vós fallaês em hum Soboráno , que faZ 
por ser amado-; pelo que eu rãmbem ro-

So a Deos por elle de todo o coraçáo . . v  
> au , tornou o sbldado » pelejo comó hunv 

diabo em' seu serviço í cada hum dè riós faz 
o seu oíficio. . . Que' afortunado que sois 
meu botrrado Pastor ! Parece que náo tra- 
aeií sede, e éó venho mui maltratado del
ia : estou e>bofad'o > nus se j f  calcurrici tan
to ! Se o caminho , que levaes ( tomou o 
Cora ) fosse pela minha aldêa , eu me ofFé- 
reçeria para Vos dar algum refresca. Dê vi- 
nbo ? Acodio o soldado , eo  Cura continuou , 
já- se entende, e eu tenho-o soffrivèl. Má*' 
olhai, alli vedes o meu casal' lá embaixo no 
fundo daquelie arvoredo. Muitas graças voa?1 
dou , rep ica ô soldado , por tantas bondades ; 
mas o çaminho > que hei de seguir he norte , 
«' sul desse, e devo chegar quanto antes ao 
íugar para onde vou. . .  Com tudo náo dis
simularei , que huma garrafa de vinho havia, 
de alegrar-mé bem a vista . .  . ea garganta . . . '  
E para que hei dé envergonhar-me de o di
zer , já que me parecei» hum honrado Sacer
dote ? As nos9as rendas andáo táo minguadas , 
tio desfallecidas ! Senhor Cura , se eu ti vera, 
oito vinténs julgara-me mais rico do queCres- 
so . . .  oito vinténs náo vos háo de fazer mais 
p o b re ... Ora otrvi-me , eu sou muito máò 
devedor, náo porque me falte boa vontade' 
de pagar; mas o d4abo calabrêa tudo : ea 
estou táo miseravei l .

En-_
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Entáo o Cura sorrindo-se deo*lhe o di
nheiro , que elíe pedia , e disse-lhe ; náo ie- 
nhaes a consciençia inquieia com esta divida i  
esta peça dou-vos eu de boa vontade^«.ide 
beber á minha saude. . .  Aça p̂. eu tenho •*- ü 
ra de ingrato ? Acodio o. soldado J par dés, 
que sois piais generoso, que hum Rei. Ora: 
Deos vos conserve como vos desejo <s>m 
coda a minha akna., á fé de gran;ideiro, qne 
estou para ser era breve. Juntai esta boa obra. 
a outras , que fazeis todos os dias. .  AdeosV 
senhor Cura, boa viagem j ( e  dando a an- 
oar ) oh que bom , que santo Sacerdote ! , 
parece que me acodem lagrimas aos olhos. .  * 
que ná® póde a gratidão ! . . ,  Que boa piti-̂  
ga que hoje heide beber !

O Ecclesiastico tambem fazia exclamações 
Sobre o gosto, que se lhe azára daquelle en
contro, e dizia comsigo, estes militares tem 
huma sinceridade , que encanta ! Aquelle bra- 
vp , e honrado moço he cheio de .sensibili
dade. E  logo tornando para.trás bradou, 
Q camarada , tornai-me essa peça , que vos 

fiom o  he isso senhor Cura , tornou o 
soldado, já vos arrependestes de favorecer hum 
mofino. . .  táo grato , q reconhecido. ? Mas em 
fim , náo quero nada contra vontade : na mi
nha consciência , que era todo o meu ihesou- 
ro. O Cura todavia recebeo os oito vinténs ,  
eem lugar delles, deo-lhe dois cruzados no
vos dizendo , perdoai«me ; reflecti, que aquel-i 
}a miséria úko bastava . . ,  Qpis pinto* senhoe

'  Çq*j
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Cora dote pintos ! Querei s-me expèrimehtar í
c,\>s oito vinténs me contentava , M \S náo 

ipê contentaya eu , replicou o Cura aftcptue- 
samcnte ; fazei-me mercê de receber-essa ii*., 
jniraçáo , e  en endei qpe eq sou obrigado. - 

O bom soldado náo cansava de confundir* 
se em agra tecimentos , até quç suffocado hum 
pouco do que sentia n’alma , dej:>ois auetevea 
V o z  desembargada-dhse , dais-n'.e licença de 
yos abraçar ccmo a meu bemfeitor ? fc lu^o o 
Cura., rec>bendo-o com hum abraço , o aper
tava. a seu peito; e a esta acçáo seguiráo-se 
lagrimas nascidas deatnbo; os corações ,g o *  
zando noemranto hum, e outro, a mais pu* 
ra , e maÍ9 doce de todas as deleitaçóes Pra* 
zçjcs da sensibilidade ,  vçs sois os primei*
F0 3 ! .
. ’  ̂ • •

Separáo-se em fim os nossos caminhantes
cheio> de enthusiasmo ; o Cura exclamando , 
quem náo quererá tanto pra2er por dois cru
zados novos! Náo sei como ha táo poucas al* 
mas sensiveis a esta indizivel satisfação! Aquel* 
le bravo moeetão assim alegre como v a i,.«  
cérramenre náo hetáo feliz como eu O so;-: 
dado da sua parte repetia de contínuo j mas 
Jiomens como aquelle certamente náo se en-r 
contráo ; depois de me soccort cr , rornar a traz 
para me dar mais d>nheiro í Bom Cura , bora 
Cura , cem ar.nòs viv.is tu ! He para lastimar , 
que náò deixe geração de outrcs taes. Ho* 
xnens como aquelle ráo táo raro? ! Oh boiti 
^açerdcte ! E . . .  Deos náo será melhor !

.O
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r * 0  soldado estava já em meio* carrtiáfròl 
«na? vfendo, que inda lhe ficava mui longé 
o lugar parra onde hia , eque a casado Cura* 

.̂ ésiava mais perto, depois de considerar nisK 
to auentameme , lesolveo^se a ir pernoitar4 
com o Cura.

Aqui Leitor , quem náo crerá , que a vi* 
gilaw e , e invisível Providencia 5í i )  a que os 
amigos chamaváo fado , havia inspirado no 
milirar , que mudando d<? con*e ho vo rasse a 
passar a noire na aldêa daquelle Paroco^bem- 
feitor* ? Abramos a Historia, que. néllíi acha* 
remos a cada passo exemplos desta Potesta* 
de Protectora , que parece fazer milagres* ar 
beni derroSsa conservação; mas o que admi
ra mais he ver , que a ingratidão lvumafiar 
desconhece estes celestiaes benefícios , otr 
oiha-os com huma inconsideraçáo igualrffen- 
te insensata , e criminosa.

Com efFeito o soldado , dirigido por hurtla* 
especie de genio protector , encaminhou seus 
passos para a aldêa do bom Cura : e cheio 
entáo de economia entrou na peor das esta- 
fegcns , dizendo, camarada dai-me meia ca
nada de vinho , e do melhor já se sabe : trago 
huma sede internai. Entáo o moço da casâ

le*
n  ■----—--------- --------;------------------- —1-----

( í )  S i m ,  os incrídulos mais em perrades, se
lessem com atienção , e fossem.,de boa fé f se- 
riso obrhradcs a confessar , cu e  em casos infini- 
tos po^erroa <je’<cohnr o Ho dos prodígios t e qne 
he in»powi\e4 aur.buir  ao acasò htHtt sem nw* 
n . t w  de bei.efiçios sobrenaturàes.
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para. huma banca , ende tréçr hori* 
irados carpponezes jestaváo bebendo , e fallaw* 
do com c  1< r : senhor soldado, disse entá-ò 
hum i ch6gai-vos para c á ,  que náo sois dê 
«obejo , e nós gostamos dos guapos dessa hon**1 
fada iibré , que servem a, e l í í d , e a nós tam* 
bem 5 pois que nos defendem • ». E  como eu 
hia dizendo y C  audio , sabe-te , que he â pe*? 
íola dos Homens : e eq conheço-o bem. Nã<* 
viste o bom ju lg a d o , que elle jxtgow ‘tio n£* 
jgocio de nosso compadr e Francisco ? Todos os 
Jqizet* da vintena não serião marca de alvi- 
drarem melhor. E tu Nicoláo , respondeo o 
oufro Gamponez , náo te lembras como el* 
le amparou a pobre famiiia do defunto Ro* 
fcer.tp i como chorava com os seus orfáos? 
Cprno lhes fazia bem com a mesma eautela f 
com que outros farião o mal? Aquel l e ,  ami* 
go  ^(tornou Ni co áo) segue a s e i a d e e m  di* 
pendo , Jazffido , e.por i^so eu soube todas as 
suas praticas de c ó r : nosso pai , que cl!e fo se , 
não nos havia de ter mais amor. Meus bons 
amigos , interrompe o soldado , empinandò 
hum bom copo 4e ‘vinho , jur^m i que estaes 
elogiando humbravp polhastro J Náo podere
mos saber quem he ? Senhor officiaf , res* 
pond~o hum del les,  he o nosso C u r a . . .  ú 
vosso Cura ! Proseguio o soldado ; moço , tra* 
jte-me outra m eh c anada, , e  medida sobre o 
funil : a outra que me deste , náo era cho
rada já me entjruie . O  vo^so Cura ; (para os 
éamponezès) ó faiiai-me n e l le , e he assim
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pa Verdade o que estáveis dizendo ? Çe he ver* 
xlade;? -Re^pcndeo hum; ainda náo dizemos 
tudo : o nosso pastor ! . . .  náo ha outro tal , 
£ enáooüvi ; podereis erer que dès que en* 
trou nesta .paicquia nnnca mais tivemos Ku1 
jjn só demanda ? Em fim he o melhor homem 
do mundo. Ora dai-me hum abraço , disse 
enrá.o o soldado, que náo sabeis quanto me 
j egalais com os gabos d'esse homem , queme 
fez hum beneficio de iodo o coraçáo : e eu 
vos juto , ( empunhando a espada ) que- vos 
farin em picado qnem somente pensasse em 
lhe fazer o menor mal. E logo passou a refe
rir com todo o affecro , e quasi chorando o 
benefieio , que o Cura lhe íizera , repetindo a 
cada periodo, se vós soubesseis. . .  voltar elle 
para traz , voltar a traz para me dar dois cruza
dos novos ! Ei-los aqui camaradas , náo os que
ro levar , aqui os comeremos com condição 
poicm , que lhe haveis de fazer huma saude.

E logo 
entrarão a
que o soldado disse: olhai cá amigos; eu náo 
quízere hir-me sem vizitar ^quelle homem de 
bem ; ainda náo estou satisfeito dos agrade
cimentos , que the dei: a pezar de mim ; heide 
seç .hum ingrato í Santo Ueos % Violeta nun
ca comeo deste páo . . .  Mas como já he tar
de passarei aqui a noite , e pela manháa bem 
cedo botarei.até lá. E porque náo esta noi
te , senhor militar? (acodio hum dos Campo- 
pezesj visitas de homens honrados como vós

nun-
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mandando trazer o que pedira , 
praticar mais saborosamente, até
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íitinca lhe foráo importunas. Náo sehhor , eil 
tstou bem certo qué elle ihe ha de dàr ca* 
ma , e côdea com todo o coraçáo. O pobre ho“ 
Jfnem, tem huns velhacos de huns sobrinhos 
què o fazem mouro, e lhe engulipáo tuJo o' 
que pódem pilhar ; fazem-no élche. Se isso 
be , disse entáo o soldado , náo ha ahi mais , 
que entregarmos esses maganos, que eu lhos 
«xemplarei. Ora pois tocai Já , - q"ue eu bo
ta-me daqui á casa do Cura : mas bebamos 
ainda juntos huma vez deile. O* lá moço, pó- 
jdes-me guiar a casa do Senhor Cora ! E res- 
.pondendo o rapaz que o náo podia servir ,  
^apezar da boa vontade , que disso tinha, aco- 
-díráo á huma os aldeãos , se náo he mais que 
isso , meu oíKcial, nós nos incumbimos com 
tnil vontades dessé cuidado. ’

: Entáo pagôs os escores , aCompanháráo 
■eLIes o soldado , renovando sempre aCotiver- 
•saçáo acerca do Pároco bemfeiroí» j-*e o mi4- 
•litar a repetir sèmpre^, tornar-atYáZ park 
dar-me mais dinheiro !» . náo »• hotnens cofc 
■mo este náo, se eftcontráo -

' ChegadõS Jem fim á porta do Cura, toH 
3ião a bater , mãS ninguém lhe responde'! Vili» 
•sé ouvia dentro o menor rumor. Como he is
to , disse entáo hum dos Camponezes, nerft 
ao menos ladra o bm cavulc! Isto dá-me em qwte 
«ttidar. Tornáo a bater com majs forçia , e con* 
jítnua o mesmo silencio, sem se ouvir ’ao me’* 
«OS hum ladrido do-5eu cáo : e creácendò canv 
-isttf as suspeitas ^-continuarão ©s aldeãos ..»

« : : Is-



Jl&tq ~he tem  extraordinari© > sãoeistas hofràfij 
£  o Cura por fòra ! O  Cura acaso« . .  H a vtm o B  
xie ta^çt- íibrir , mas torne-se a bacer. . .  JMas 
amigos meus , náo nos abrem ; eu sei imm , 
.bom «iei.o de entrar, n^ertamos a porta d«.*n*» 
tro : seu dito , seu feito ; o soldado achou Tia 
jx>ru pouca resistençia;*, e  entraftdo diatice* 
<jue ima£i&as leitor, <ju« havia de ver logo ? 
JHcrn miserável enforcado que era o mesta* 
•Cura* Aqui r.áo he facii de3crcver « a£*«a* 
lntnç9, <io soldado ; oqua. vendo <jue elle. da* 
„va ajnda.:£ignae$ de vida , cqrrou-lhe logox 
.corda., tçrnou .o nosbraços, e o fe z  tornar a 
.Ca ouço rumcr , disse ençéo o soldadç, 
.guardai a porta , e cuidai deste pobve homem* 
ijue çu.vpu ffizer ju tiça dos malvados, que 
o poseráo assim de lodo* £  vendo que o ciro 
^azia estrij^do subio ao. quarto do Cura 9 
onde dey tom trez miseráveis., que hiáo a-lé '̂ 

XQpderoíe ,,rrus vendo-ie descobertos, arro** 
.íTvessáf çe todos-trez ao soldado c ’os punhaefe 
■aperjadosnpis máo», Elle qppOftdo*se-lhes eoítt 
sobrenatural esforço , bradou-lhes , ah te> 

A lije s  •ep-forcadíços', nafjuiÇlle estado nié: pa* 
(Tastes o- bom Cora ? E acompanhando estas 
.pala4’iasde; boas cutiladas , matou hum <k* 
Assassinos-cortou o braço a outro} e k>gO,prei>- 
■dendo ap& dois os trouxe ao pateo da caso» Q  
ppbre .Çura, que havia já tornado a seu aeOr 

.lido , exclamou } esses sáo meus sobrinho!** 
/que trse qge< iáo matar , e vós senhor carnír 
fad» jo rpeu y^çrtador. Vojsps sobrinhos.I T«fr*
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ftou o soldado , que moftstros! Por isso mesrrça 
òs ftfeide entregar nas -mios da justiça, Debal- 
de OrCura supplicou o perdão dos culpados, 
porque roda a aldêa concorreo alli} e as justi- 

_ças tomáráo conta dos tro* » qu« soffrèr4o 
o ultimo «upplicio.

O Cuia desde entáo náo quiz apartar-se 
.do,seu libertador , dizendo j a minlu gratidão 
nunca será táo soada., e manifesta como tfum* 
j>ie) ( i) vós sois o meu amigo , o meu paretv* 
te t soisrme tudo! Basta que vos devo a vida , 
•a qual me salvanes das gacras da morte: de 
.hoje jjara sempre nuaea já nos havemos dc 
.separar.

Com effeito o bom Cura comprou logo a 
baixa do soldado i e depois viverão juntos 

^dizendo aquelle ; náo foi esta huma obra da 
.providencia? £ o soldado ,, ora vede- o que 
j, sáo parentes i Os marotos, os enarotos dos 

sobrinhos 1 Querido tip,* esqueça.-mo-noa 
>, daquelles velhacos, e bebamos. „
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JJt be o homem ! Esta reflexão certamen
te vulgar, e trivial núnca tfeio mais k

...proposito do qué agora : e a anecdota j que
vamos a referir porá em maior evidencia eStà 
•verdade táo antiga como o mundo. E com que 
cxpJendor , e ao mesmo tempo Com que forç* 
,de rac ocimo náo a vemos explicada nos pri
meiras versos do Ensaio <cbre ohómeml ( i )  
Quáu ditoso tôia o poefa Inglez se o seu sis
tema , menos solido qwe engenhoso , tivesse 
por bãse aque*le pfinc pio irtcontestavel. Mas 
sem. no? apartarmos do no'íO as umptò , cori- 
lentemo-nos de repres< n̂ ar huma des.-as scem* 
exóticas dâ natureza himana ; no menos ô ob- 
jecto he apetitoso pela- sua singularidade. '

■ O facto aconteceo n’uma dás Províncias do
Ncn>

*

( i )  Expatiate free over ali this sc?ne o f  marl 
' A  mi^hty maze ! .Eut not w itho u t  a plan:
A  w i ld  where wedes â nd flowers promisçuot 

s h o o t ,
JO r  ^arden tempting w i th  forbidden fruít 

~ 'Fogether tet us"fcéat"Thi$ amp!e f ie ld ;
- rsT ry  w h at  the j o pen , what the c 6 v e t t* y é l&  f 

> T h e '  latent tracts * >the gidiíy heighfc* ejcpictte • 
- i - O f  aíi ,  w b o  bfcindly creep , or sightlfcs# U&t.
• / Eye n a tu r e V  Walks f shoot solly  a* í t  ílies ,  v 

s A ü d  catch the m a ^ e r s  Jiving as they rife
Pope^s Estai on Mão. Epistlc, r ;

1



Kori;e 4’Inglaterra ; onde o nascimento dc 
.Wítson ( que deo assuropto a presente histo
ria) he táo obscuro , que até se ignora on- 
dè elle vio a primeira vez a luz do,dia j 
tudo o que consta h e , que foi creàde n’um 
seminário de maninos pobres , donde hum 
mecânico o levou para lhe ensinar qi seu 
ofíício. Dalli náo seguiremos todos os pat- 
sus dá sua vida, *e só diremos 9 que a for- 
tuna, essa fada táo benigna com huns , co- 
'mo cruel para outros , o favoreceo táo cons
tante , qne elle chegou a ser mestre, ajun- 
tou cabedaes , e por meios , segundo dizem , 
e he de presumir » náo muito limpos. Á s  
fontes da opulência rfiras vezes o sáo ’; e a  
historia desses afortupados , que do-seio.dja 
pobççza saltáo a furto 'dos olhos do público  ̂
a hum estado de abundância escandalosa , náo 
pode ser monumento honroso para a huma
nidade. i

Witson enriquecido criou logo a ferru
gem inseparavel do oíro , e fez-se hum mons
tro de avarçza. Sendo , como era , proprie
tário de muitas casas nobres, morava nfuraas 
aguas furtadas, cujo aspecto fazia nc.jo ; c 
faltando a si proprio com o necessário, età 
hum esqueleto da miséria , que andava cabiç- 
dò de fraqueza. Deste modo chegou aquelle! 
miserável a huma longa velhice , sem pa
rentes nem amigos, nem oútra paixãov que 
a de accumular , e amontoar guinés (  * Ytné- 

T o m .lV . , % . sou*
C* Ji Pejas <4« óir® de '3780 • tantos râi, _
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'«bufo dé que séus olhos , e sua âlma h ü tíc â  
já sè 'apartavão } e que soubè occultar de 
lòrté que só para ii vivia , e de-f* se go« 
■zaya ; porque a maior parte da gente , re* 
gènáo-se pelo exterior de Witson, julgava-o 
‘òpprimido da inais horrível indigeticia.

Eto fim veio a doença , filha da sordf* 
‘òk hvareza , estirallo sobre a sua nojenta bar- 
i r à o n d e  elle luctou largo terapo contra o* 
*íéüs ínsulros , áté que se vio obrigâdo a 
iriarrdar chamar cerro medico habil, que èí- 
le conhecèra estando por official eiíi casa 

fde hum homem do omcio, Chegou o Dou* 
tbr , e vendo humcadaver semivivo malen- 
Vòlto n’ um só lençol erfarrapado , pasttiòtt 
3 a deplorável condição em que o via. Bons 

-díás' senhor Hérsley , ( difcse entáo Wítsón ) 
'isréjaes bem vindo; estou muito doente. Ver- 

he , replica o Doutor , que náo estaes 
muito bom : seria necessário. .  . Tende máo 
Ç torna o doente) olhai lá o que me recei- 
tkesy qtis o estado, em qué me vedes, assás cla- 
Shá * 'qtae posSo tomar poticos remediòs: -es
tá tudo táo caro ! E eü sou táo pobre, tão 
pobtfe ! M as, senhor, ( interrompe o Medi- 
èò ) pela fama que de vó* corre , eu vos tí- 
Mra Jem conta dè . . .  De rico , náô ? ( acode 
b doénre ) sim ; assim se ealumnra a gente 
íiònrada : rico, è u ! Vede vós , desèttganai- 
Vòsr.

JÁqüi mandou o Medico buscar limões azíí- 
áò*, por huma mulher alugada aos dias , que

<de -
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í#e poucos atraz servia a Wítson ; e rornan-» 
iáo a tal cóm os limões , perguntou logo o 
doente já algum tanto alterado , quanto, 
quantocuctáráo? Dôispeficeí , (*  ) re$pondeoj 
•a criada , éelle prosegue; dois pences! An
otes cem Inertes : esta mulher quer-me deit>r 
«a perder sem remedio! Náo quero, náo que.o 
medicamentos táo caros. . .  Oh setvhor Dou
tor , antes de continuar jas suas visita1?, ie- 
mos que fallar em certo negocio : eu sou 
homem de recado em matéria de contas, •'ô 
bom he que saibamos o estado das nossas. .  
iQue dizeis, senhor? Tornou o Doutor j nSò 
havemos de brigar por isso : o que eu sinto» 
he estares táo mal. Bem mal, b m mal , as- 

-»im he replicou Witson ; mas túo' falL-vva 
■agora nisso , se náo em certas contas -atrasa» 
das . . .  Contas atrazadas ! Acódio 0 Doütótf j 
?caso Vos estou em divida de-alguma cou â i  
Vós náo me deveis inda nada , e de mais. , .  
'Nada de cumprimentos Doutor , (acede o  
doente) lémbra-se, eu tenho •bòá memória , 

'lembra-se. . .  ha pfertó de trinta annos . .  ..sim 
^ha quasi trinta annes , que eu vòs-encúntpei 
hum dia junto ao Teinplo ás b»ze, ou oh2e 
horas, e meia da manháa , com 'hum papel 
tmii comprido na mio. Já já ; tomou o Dou
tor , <quereis dizèr huma feria do meu Car
pinteiro í que me óbrigasres a-vos conpmutfi- 
çar por hum momento ? Isso he , isso mcetafaí 

-he > replica ò doente ; ora-pois ,  espero, que
;r . , . ; ______ %  âi

trinta réi); 2
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-•atisfaçaes o trabalho de vos dar o meu coIV» 
, selho. . .  Tal não déstes , tornou o Doutor, 
re o enfermo proseguio: mas dei, depois de 
ilerro.papel j e como he natural, que vós 
.náo ;me façaes as vossas visitas de graça , 
•:ajustemQ-no3 : eu vos quito isso, que ante 
,D eo5, e legitimamente me deveis; evós da 
. vossa parte quitai-me os honorários : . . .  dai- 
..nae, vossa palavra ,♦ que os náo demandareis ; 
.ou melhor h e, ^ue deis huma declaração por 
r escrito
, . O Doutor escandalizado de tanta avare- 
2a , encheo-se a principio de indignação; mas 
logo cedendo á humanidade , e compaixão 

. respondeo-lhe : Tende bom animo , senhor 

.-Witson ; o que eu desejo he sarar-vos ; e fi- 

. cai descançado', «jue por isso náo vos hei de 
pedir hum só chelin. Ora eis-ahi o qqe he 
faljar c k ro , e bem. Ah meu querido Dou
to r , e hei de morrer ! Se eu vivesse ainda 
dez , ou doze annos , póde ser que ajuntasse 

.alguns-vinténs.

. ; Despedio*se entáp Hérsley do doente, e
• cuidando de cada vez mais admirado no que 
com elle passara , lembrou-lhe que com ef- 
feito Witson o obrigara a lhe mostrar a fé- 
íia ; «quedepois tentara mancomunar-se;com 

-o carpinteiro , para repartirem o fruto damá 
~féf  <jue raras vezes desacompanha a maior 
parte doe officios.

i - Mas e>s~aqui outra extravagancia da ca- 
■ sacter dó homem , que náo se prevè , e pas« 
~ ■ sa
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«a pôr rocios os monstruosos caprichos da ava-’ 
reza. Este mesmo Witson , marryr de sua in
fame paixão veio a fallecer; e averiguou-se; 
que testava mais de cem mil libras esterli-} 
nas, ( * )  e se mar.dava enterrar com maior 
magnificência do que os mais illustres da na- 
çáo. O mesmo homem, que fizera exclama
ções pela despeza de trinta réis , mandou fa
zer exeauias , que'importaváo para cima de 
quatro mil güinéas : ( ** ) deixou varios lega
dos a pessoas opulentas , a quem apenas sa» 
bia os nomes , e desherdou irmáos , s o b r i
nhas , e sobíinho* que estaváo na mais ex-: 
trema miséria E he possivel que náo se en
contrem imitadores da nobre generosidade dos 
heroes de virtude mencionados no Elogio• 
merecido ? ( 1 ) Os prodigios poucas vezes se 
renováo, e por ranro náo podemos esperar 
que aos infelices parentes de Wir-on , che
guem os mínimos restos daquella sua immen- 
sa herança. •

.Assim aquelle homem que em sua* vida ■ 
fora hum fenômeno de avareza, á hora da.- 
morte como hum monstro de vaidade absür-? 
da , e de prodigalidade insana , e escanda»- 
losa impiedade. Agora á vista destes exem
plos , se a quem quizer panegyi ista da natu
reza humana ; e declame sobre a excellencia 
da sua razào , e.profundezas de seus conhe-,

_____ . ■ c i- ,
ftiais de trezentos e sessenta con tos  d e  réis.

(  ** )  Mais de 1 5 ,  1 réis.
 ̂ » ) Veja-se 0 4 tomo dçsta o b r a ,  parte I» _
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pimentos. O* homem onde te Havemos- d* 
çollocar na ordem das cousas creadas, quan
do tens a desgraça de seguires spmçntê os 
teus dictames í (. i )

R  E {  *  1  A Ç Ó í

A  F E S T A  D A  N A T U R E Z A .
*

H A  retábulos,  cujas cópias ainda conser
va* seu merecimento , e pódem desafiar 

ps olhos , quaes sáo os que representáo a na
tureza , que sempre tem as graças , e o pico 
da novidade.

Nós náo duvidaremos expôr aos olhot 
4 o Leitor a descripçáo de humá festa que pa
rece ser a da natureza quando era ainda vir
gem , e antes que a arte desfigurasse , e apa
gasse com mentiras as suas bellezas innocen- 
tes. A lembr inça de hum dia ^ue parece re
duzir-nos aos primeiros'; e formosos tempos 
do mundo, deve perpetuar-se, como aquelle que 
nos representa essas imagens saudosas a todos 
ps homens , aformoseadas pelos Poetas , e que. 
©* Filosofos chamáo embustes. S ó  huma obser». 
■yaçáo tomaremos licença de fazer, e he a 
_____ _________ ______________ sin-

(  » )  NSo he ficção o que acabámos de refe» 
r ír ‘: este íaso he bem soado em toda a Inglater- 
ta  ;  e esperamos que se não veja outro tal ,  pois 
n lo  poderá ser sem grande deshonra da fraca hu
manidade , cu ja elogia ás vezes intentãs fazer 
feeifc indiscretamente. "



singularidade . com que as taes pinturas ejc-r 
citáo, e en iváo a nossa curiosidade , ao mes  ̂
mo rempo eue os nossos costumes, e gostoç 
sáo táo oppostas ao Reino de Astréa , e Idade 
de Oiro; porque conliecer os encantos desceu 
tempos } sem trabalhar de os fazer resuscitar 
náo he huma das nossas menores inconse? 
quencias.

A festa, de que tratamos faz-se em Pra- 
dts no Jtoussillon dia de S. Joáo de (1784); 
nós a referiremos pelas mesmas palavras do 
estimavel Diario Geral de França , porquç se?, 
ria impossível accrescenrar no interesse, que 
excita a leitura deste pedaço ; e aliàs tomá? 
moí já a este respeito as salvas convenientes; 
O  nosso unico intento he aproveitarmos cotn 
tousas, e náo com palavras; e por tanto sa
crificaremos sempre o amor pioprio a est$ 
lei , a que nos sujeitámos. Eis-aqui a narração 
da festa dada pelo Abbade de Fontennai.

» Perto das quatro horas e mèia da tar
de achou-se o corpo da Camara em casa do 
Intendente , donde sahio na ordém seguinre ;

Marchaváo diante a Musica Cat^láaj.ç 
alguns fuzileiros, a que sç seguia o melhpr 
Lavrador daquella terra com hum pique en
feitado de gavelas de trigo entremeadas de 
flores. Vinháo depois delle quatro paes de 
familia pobres , para cada hum dos quaes se 
havia destinado huma esmola de 150 libras 

, de trigo em gráo, e logo seis camponezes man.- 
•ebos coia foices , e bqios usados no tempo
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da ceifa , de hum Jado , e do ^utro seis moço* 
çom ga velas de trigo tocfos vestidos de bran
co , e enfitados , para representarem os.sega- 
dores , e respigndelras Kia no meio huma ces-.; 
ta cheia de ga\élas , e flores , para tc ofFere-? 
cer á Igreja. Fcchâváo esta procissão o Inten
dente , Cônsules , a Ca mera , e rondas das es
tradas , com fuzileiros pelos Lides.
” Chegados ao templo , e depositada ante o 
alrar mór a cesta das gavelas , ben/eo-a o 
Cura acompanhado da Cleresia, entoarão to- 
dõs o Laudate Dcminum omtiesgentes, & 4. com 
a oração por elRei , tudo a canto de orgão , 
em coro alternado com o povo , que enchia a 
igreja. Acabada a O ração, sahírão todos na 
Jnesma ordem para os Paços do Conselho. 
Mas á porta da Igreja perante todo o povò 
©Intendente depois de declarar que se fazia 
aquella festa para se dar a entender como o. 
trabalho , e f>om procedimento ajudados da 
Providencia erão os verdadeiros mananciaes 
da abastança , e riqueza , metteo n’uma bolsa 
o valor de 600 libras de trigo , que deo em 
jpremio ao lavrador indicado pelaCamera,como 
o mais laborioso , e honrado daquelle districto, 
•e sobre isso casado, e com 6 filhos. Depois 
fez entregar aos 4 pobres as suas respectivas 
Cargas de pão , que elles Ieva'ráo logo enter
necidos para suas casas. Chegados á casa da 
Carmra, os segadores, as respigadeiras, òs La
vradores , os pobres , e os guias da dança (cha- 
toados Cflf de jongla ) acháráo huma meza,

co-
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cpberta de fructa , e pratos de arroz doce, gu- 
Jozina mimosa naqueJla teria. O Intendente 
fez o prato aos pobres , os'eus subcíelegados , 
os Cônsules , ícç. aos outro: ; aquelle fez 
primeira saude a El Rei . que foi acompanha
da-de vivas, depois brindáráo aoCon ul, e 
mais officiaes. Acabada a mererida , descèi áo 
rodos á praça onde começarão as danças , a 
que a noite pôz termo. .,

O Intendente teve a bondade de declarar % 
que não havia sida o inventor daqueíta fes
ta , senão que a imitara de huma obra inti
tulada L  education du Pa<p!e, (da educação 
popular ) e isio prova a grande influencia que 
tem os homens doutos, e as utilidades % otiè 
del’es póde receber a legislação , quando ae- 
dicáo o seu sr.ber , e talentos á sáa moral, e 
á pública utilidade. O Abbade de Fontenai ob
serva , e com razão , que esta festa campes- 
tre trazá nitmoria os costpmcs paaiarchae? 
e he capaz de i:ispirar o amor á virtude, 
e ao trabalho , « ae espertar a emulação. ,* 
A estas reflexões ninguém poderá çleixar de 
applaudir. 1

Nós ha muito tempo que repetimos, qne 
convém fállar aos homens , périuadTHos , e mò- 
vêllos com signaes. Semelhantes festas dizefn 
mais ao povo do que todas as trabàlhosas obrás 
de Metafísica , em que o espirito faz por ma
ravilhar com seus esforços , bem como os vol- 
teadores , qur* cuidão de adular a nossa curiós!*- 
dade com saltos mortaes. Estas, e semelhantes

■ -fua*
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funções foráo a origem dos jeroglificos » eda* 
alegorias inithologieas ; por onde seria de de
sejar em beneficio púbico, que cuidássemos 
piais em multiplicar estes signaes , que sáo a 
linguagem universa 1 : p<üq ue , tornamos a di  ̂
z e r , elles sáo o meio de dorcipar nos cora
ções: Elles foráo as armas do» Déspotas sa
bidos , que ccnheciáo como o homem hemais 
feito para sentir que paia discorreu. Que se 
náo tendes por vós o sentimento, entáo a dis
crição he fraca , e bem pouco persuasiva ; e 
por isso eráo os antigos mais eloqüentes do 
que ncs , porque apresentaváo aos olhos a£ 
imagens. A mãi dos Grácos querendo dar 
idéa energica do seu poder , das suas rique
zas , da sua felicidade apontou para os $tus 
filhos.

- R .  - E G R E A Ç 5  K - f

S E  M O N V  l  L L E  , E  D ’ A V  E E  R-
M O N T ,

Ou a força da verdade, e do sentimento,

S F.monville ,  e D ’aubermont, eráo dois offi- 
ciaes do mesmo regimento, fe aquelle tinha 

chegado á época de madureza , em que o mi- 
. Jitar JFrancez ( i ) póde servir a todas as Na-

çõeç
(  » )  Esta verdade he geralmente reconhecida , e 

se peiguntanrpi aos estrangeiros acerca delia , to
dos nos diraó , que o oficial I7rjncez he hum ni®
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çõcs para modelo de probidade, de arrezóa- 
xnento, e solidos attractivos. Semonyille tinha- 
*e distinguido em acções bri-hances i mas o 
$eu reçonheçido valor fora sempre regulado 
çom as leis da justiça , e moderação, i porque 
lhe parecia que o esforço he huma parte 
nociva , se náo o dirigem a prudência , e a sa
bedoria Assim gozava em paz das ŝ ias virtu* 
des no seio 1Je huma familia , que oarnava , 
persidindo sua mulher igualmente respeitável 
e amavel á creação de quarro filhos , que da- 
vão esperanças de virem a ser ^consolação, 
c a felicidade de seus pais.

D^ubermont pelo contrario 9 fra de g£- 
tiio accelerado ; e copio estava aind  ̂ pa ida
de predominada das paixões  ̂ ç dos erros f

pto-

delo das partes , que constituem o honvm de sa
borosa conversação daquella franca ptob dade , cue 
caracteriza o homem estimavel Nós Içmos no fo
lheto , ,  sohre a universidade do lin°ua Fréf}cetn  n  
onde se achão projectos excelienuç , que Fcd^rico
I .  hum dps nossos maiores inimigos dizia , ha hoje 
mais de c|co feculos „  phts mi cavolier François 
o militar Francez he o cue me agrada. Carlos V 9 
quando veio a França em > foi hospedado no 
CasteUo de Verteuil por hum La R ocheíou cault,  
de quern o Imperador disse , que nunca eiUrára 
noutra c»sa ,  que assim cheirasse o sua gronde v;r- 
tu d e h o n e st id a d e  y e senhorio. Inda hoje nos lem
bra o grande prazer, que certo Re» i^IngUterra 
tinha na conversação de hum * Cavai leiio Francês 
fliamado BàbuumonU



procurava desafios com aquella sofreguiáao, 
que distingue o homem intrépido, nãorjá o 
homem arrazoado : jodas as suas praticas erão 
sobre reptos , e duelos; em todas se mostra
va saudoso do tempo , em que , (graças á ru
de Sandice de nossos barbaros antepassados ! ) 
os combates singulares exerciao livremente 
rodos os s°us furores , e estúpidas atrocida
des, ( I ) E^te del rio , em que ordinariamen
te pecca a mocidade pela maior parte incon-

si-
| M B  I ■■ !>■

(  i )  Lançai os o hos pelo reinado d« Luiz X I 11  ,  
e menor dade de Luiz XIV , e affi^urar-se-vos-ha 
verdes huma al atéa de feras t que rec procamente 
re lacerão» Paris andava dividido em bandorias de 
lumens , que farão p,osto de d^?uílar-se reciproca- 
m e n te ,  como os gladiadores do barbaro espectáculo 
dos antigos Romano*. A eu e  respeito ha hum sem 
número de casos mais baibaros huns do que os ou
tros ; mas todavia entre aquelles doidos furiosos 
lia via alguns homens verdadeiramente valorosos % ô ? 9 
de entendimento illumina Jo. „  A  ‘intrepdez pes» 
„  joal (di?ia IVladarra de IVbirttei.on acerca de R o -  

chefoucaulí) parecia lhe loucura, eapenas dissi- 
5> mulava este seu morío de pensar, E com tudo era 

mui intrépido, secundo o mostrou no cerco de 
Bordeos, e no combate de. Santo Antonio Na 
sua velhice foi perseguido de crueíissímas dores t 
da alma , e do corpo , que elle soffreo com 

, v animo heroico v  Eis acr.i o que he ser Itcroc : j, 
„  Manda a ra?ão rr.orrer , lédo obedece :

Véda a rr.záo m orres ,  conserva a vida 
P e n d e  o  perigo á a l m a ^ e  honra empece.

ferreira Carta i i .  L.
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.siderada , náo tolhia que D ’aubermont fize?« 
8e o justo apreço de Semonviile, e aprovei
tava todas as occasióes de se achar na sua 
-companhia. -
' È sendo ambos convidados a jantar por 
num dos mais distinctos Cidadãos de***, com 
outros oíRciaes , D ’aubermont, segundo a in
discrição ju yen il, que discute todas as ma» 

.terias , e decide petemptoriamente , ( 1 ) re- 
ferio hum caso, do qual cu:d.iva , que elle 
só tinha noticia. Camarada , dLse-lhe entáo

Se-
—  *  ----------------- - - - - - -  . •

C O  Náo tèrr.os a menor dúvida em o repetir, t
• ptrmitta D eo s, que aoroveite esta observação : este 
Vício , que na verdade o he nunca chegou a tanto 
despejo como agora , principalmente entre os nos
sos mancebos indisciplinaveis, os quaes falláo , dis« 
ciwem , e decidem de tudo com huma confiança tão 
ridícula como indecente. Eis-aqui onde nos chega
rão os abusos da convivência * cios liv ro s ,  dos Dic- 
ciònarios 4 dos Diários , dos T h e à fro s , a; desgraça
da facilidade de conversar o mundo em tênra idade -9 
e exressivà indulgência das senhoras, que hõ iveraò 

ser nossas  ̂ legisladoras , o furor de.discretear r e 
o  mais he que se chama desembaraço * e ar eorçen- 
tão ao procedimento de taes babosos ! Daqui nasçe 
 ̂porém que a nossa mocidade nunca foi mai$ su 
perficial do que agora , nem profundou menos às 
cousas, e ser» hir á raiz delias , contentão-se coift 
idéas general issimas , e leves tinturas do que estu- 
dão. Em fim são os mais lindos pedantes do m un
do ; mas isto mesmo he presagio infalüvel de ir
mos tornando’ aoHempo d*ignôrancia , de que no* 
haviaa tirado} os bons tempos de Luiz. XIV*
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Semonville com brandura , dai-me licença pá» 
ta dizer , que a anecdota náo passou total* 
tnente como vo*la referirão. Mas 0 ’auber- 
nrcmt í>b$tinou-*e em affirmar o que dissera'} 
é logo depois mudou*.i'e a prática & outro 
assnmpto, e separe u-se a companhia.

Na inanháa seguinte recebeo Semonyilló 
hum bilhete de D*aubermont , que o convi
dava a achar-se era certa parte, para trata
rem hüm negocio interessante a ambos ; e o  
respeitável official sêm a menor repa^n^rcia 
foi á hora aprazada ao tal sitio, onde «».chou 
•o mancebo acompanhado de outros seus com
panheiros Senhcr i disse entáo D ’aubermont, 
•mandei'vos pedir que quizesSeis achar-vos 
-aqui, porque cumpre fazer-se huma declara
ção importante a nós ambos, a «uai se de
ve fazer perante estes camaradas. E'les mé 
abrirão os olhos, e me obrigarão a reparar 
n’uma palavra , que hontem soitactes , a quál 
náo sei corno me passou por alto Estes ?e- 

rnhores advertíi áo-me benignamente, ( i )  que á
ml-

(  I j  A lguns destes maneeboí dézatinados não sa
tisfeitos de andarem enfermos de mil en'ermfdade* 
motaes , ardem em desejos de os apegar aos o«- 
tros , bem côir.o Os etnpestados q«e tem gò*to em  
ptogagar o seu venenò. Quantns boas índoles tem 
estragado os mãos conselhos ! Quantos manceboí 
obrando por st sós sarião virtuosos , e fiéis sèguido- 
res dos exemplos , e lições de seus pais ,  sè nS* 
encontrassem pelas companhias' falsos amiges ,  qtte 
á»'«rro «m «rr» «s leviííão á sua £Ot»l r u in r í  _
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■tainha honra êstava ferida,n’uma palavra, coift 
■que me desmentlstes formalmente, e vós sa* 
beis muito bem as leis do pundonor, para 
-que náo vos negueis. . .  B*sta senhor , repli* 
■cou Semonville, náo passeis adiante; entert  ̂
do o que exigis : e já que fallais em hon
r a , como sei que ella me obriga aserveridi- 
€ • , declaro que náo foi meu animo offender* 
Vos, que se o tivera algum’ora, coraçáo te
nho para o declarar a vós , e a todo o mun
do : nunca me envergonharei de emendar, e 
reparar os meus erros, mas nisso , que aport- 
ta is, náo vos tenho a menor culpa } e vás 
deveis-tno acreditar.

D^ubermênt mostroü satisfazer-se daejuel- 
la resposta , e Semonville se despedio delle pa
ra tornar a casa , onde tinha doenre hum fi
lho. Alli chorava sobre « seu berço junta
mente com a mulher , -c es outros fiihos, qi*2 
êm torno dei e o imitaváo , faícndo por dar- 
lhe alguma consolação ; e neste estado o 
Veio achar D ’aubennoíit Ao qual tanto que 
Íqí visto de Semon ville di*se-lhe , vindes jan
tar comigo ? Eü náo posso fezer-vôs boa com

panhia ; porque tenho este filho doeiite , mis
■ todavia farvos-hemos o meihor gasalhado* 
«jtae nos for possível. O mancebo enráo al
gum tanto torVado , rogou lhe , que prati* 
feasse com elle certo negocio em segredo i 
e levandò-o Semonville para o seu Camarim , 
disse D ’áübermont : sinto infinito fazer-vóí 
tóhir dfc Junto do berço dè vosso filho ; «

bem
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bem contra minha vontade venho pedir hi*i 
ina satisfação , . . .  que absolutamente me de- 
veis dar : meus camaradas dt^era, que náò 
.Foi bastante a q u e ...  ]á vos entendo maneen 
b o , (interrompeo-o Semonville) quereis me-» 
dir as armas comigo? Ora pois, cederei ao 
vosso desejo , protestando sempre, que meu 
animo nunca foi seltar a menor palavra, que 
Vos pudesse offender: sereis contente, e ou 
vos tirarei a vida , ou vós a mim. Tornemos 
j nra a salla , e náo «ntenda a minha familia 
nada do que tratámos, que em fim.he huma 
consorte, e filhos , que me amáo, e náo pen
são como nós. Haveis de jantar comigo, e 
depois nos hiremos matar. Sabeis vós meu ca
marada , que eu fiz de pessoa quanto pude 
em dez batalhas, e vinte e dois cercos i Es
tas occasióes. mereciáo , que a gente se aven
turasse : mas para que he «ste discurso í Jan
temos , como já vos disse, e depois vos da
rei a satisfação mais sonda.

D ’aubermont fazia alguma difficuldade em 
acceitir o convite , mas foi-lhe lance forçoso f 
c  puzeráo-se todos í  meza. Semonville man
dou tiazer para junto de si o berço do filhi- 
faho enfermo ; os outros tinha-os ao eaÜQ, 
ou nós joelhos , chamando-o com .carinhos 
seu pai, e bom amigo Amãi fazia esta sce- 
ha mais interessante : é sua inouiera vigilatí- 
Cia náo esquecia hüm só desses cuidados com 
que se honra justamente a tnãi de Jamilia ,  
titulõ tão respeitado entre ,os nossos visj*
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hbos. ■(. i ) Dir-se-hia , que a natureza se com* 
prazêfâ em ajuntar naquella occasiáo tudo 
quanto constitue « felicidadd , de que gosa 9 
e faz gosar. huma famiiia virtuosa , é bem 
unida. Assim hia esre espectáculo gradualmen» 
te penetrando a alma de D ’aubermonc , o qual 
punha os olhos ora no marido, ora na muw 
lher , e outras vezes nas innocentes creatu- 
ras, que manifestaváo todas as graças , essa» 
táo poderosas graças da infartcia , que poucos 
corações sabem sentir, e avaliar. A  senho
ra náo tinha a menor suspeita sobre a visitai 
do hospede , até que elle movid© de hum 
impulso irresistível, com as lagrimas noè olhos, 
ajoelhando ante Semonville disse : Náo , já  
náo quero dar ouvidos ao que só barbaros 9 
c monstros de deshumanidade poderáó exe
cutar : náo serei eu por certo quem rompa 
huma uniáo táo affectuosa. Eu fui senhor, 
o que vos offendi, imputando-vos huma ten- 
ç á o , que certamente náo tivestes. Minha se» 

Tom. IV . Aa nho-

_ (  i )  O  Inglez tem huma pa'avra , (com o já apon
támos )  que significa bem este caracter hushandv» 
voman ,  (  mulher para marido , ao pé da letra) que 
bem a nosso pezar , não he mui visto nas nossas 
brilhantes convivências. He p ossível, que não ha- 
vemo» imitar de nossos vi2Ínhos senão , os seus j ^  
tktis  , os coches, e o trajar sem ceremonia ; verda
de he i que tambem entre elles vem-se destas mãis 
de famiiia , pelos campos mais frequentemente, que 
em Londres ; capital , que no tocante á corrupçã#
d« costumes não cede * Par» , fcc. <tc. &c.



jihora ( voltando para a Madnma Semonville ) 
pu vim aqui com o presuposto de me matar 
Com vosso marido ; mas •  qoe tenho visto 
fez ém mim huma mudança. . .  de que sem* 
pre me hei de honrar : Eu quero ser . -. ho4 
piem , e náo assassino ; e pedir a Monsieur de 
Semonville ,  que me tenha por seu amigo. 
Semonville entáo , abraçando o mancebo, 
respondeo-lhe f sinr vós sois. benemerito da 
minha amisade : mas bem sabeis os pundó- 
nores , e fóros deste nosso oíHcio ; desafias» 
tes-me ,  e se eu náo acceitar o desafio ...

Aqui vieráo interrompei.o varios officiaes 
do regimento , e D ’aubermonc levantando a 
Voz entre elles replicou : Honrados camara
das , todos vós sabeis a determinação , com 
que vim a casa do senhor Semonville ; ett 
dou-me por contente da sua satisf.tçáo , e de» 
claro , que nunca terei valor, ou antes a fe- 
reza de me expor a manchar-me com o san* 
gue de hum pai de fami ia . e homem de tan
to preço; se alguém me desapprovar esta re
solução j desde já se dê por desafiado , para 
se matar comigo O senhor Semonville , ami
gos , tem muita razáo no que pensa: o nossó 
Sangue he devido á patria . e ao soberano * 
por cujo amor í-ómente o devemos derramar» 

Dito isto , sahio-se correndo daquella «com
panhia, e na mesma tarde se foi expor n’u- 
ma brecha , aonde , depois de fazer prodígios- 
áe valor foi ferid» mortalmente. Dalli o tirá- 
río  para a barraca de hum dos primeiros ofcr
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ficiaes , e estando ahi rodeado dos «amara* 
das , é de Semonville, que se lastima va da sua 
desgraça, disse: Amigos , eu morro contente  ̂
que dei a vida pela patria, e pelo Sobera* 
Ho : permitra o Ceo , que esta morte lhes se
ja util ; acabo sem remorsos , como quem 
fez o que devia ; Vede agora qual seria o 
meu tormento , se* eu fosse o homicida deste 
íiomem honrado que choça sobre a minha 
âorte ?

Este successo era huma liçáo bem iftstru» 
criva , assim ella se impwmi$s« bem na alma , 
ou antes no coraçáo dos milieares moços , «ue 
tirem delia algum fructo ! Torno a dizer: os 
Gregos , e Romanos , que no valor podiáo 
comparar-se aos nossos compatriotas , nunca 
«onhecêráo este furor dos duellos , furor bru
tal , e resto da barbaro fermento , que le ve
dara as almas de nossos primeiros avós. Ne** 
tas , e noutras taes atrocidades he.que se re
conhecem os Cimbros, Silambros, os Teutóes, 
c  Francos , póvos nada diversos das féras , 
de que Seus bosques estaVáo inçados.

Propondo-se huiu desafio a ce/to paizano 
honrado, respondeo e lle , que a vida , que 
tinha era de Deos , e do Estado t e que‘ so a 
elles a devia sacrificar : mas eu vo u , conti
nua o paizano , ensinar-vos o como devem usaf 
delia os homens de bem. E logo seguindo as 
armas como soldado aventureiro .* tez huma 
«cçáo brilhante, e util ao nosso exerciio , e cu- 
berte de feridas ,  voltou onde estava quem o

Aa ii rc«-
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Féprára , e disfee-flie: É a^ora duvídaes aírrd* 
«ta minha iritxépidéz ? Se vos me hoüvesseis de*- 

cgollado , que proveito viria ao Estádio de mi- 
-n ha morte ? Qtie se eu; perdesse a vida quan
d o  a arrisquei jfoP àtnor delle, aomentis nãò 
•seria meu-sangue derramado inutilmente;
< Ledtí Róussèàu , ( * )  eousai-conservsrr es- 

xe  fermento do satfgne dos GephdãS'j é W n- 
xdaJoç. Hum dòs^primeiros paíssosi*áa, razâo hu
mana , he convencer-nos de que devemos es
quecer-nos d£$iás Yre viter para nosáosseme- 

flhames Os trftèhfloi Esparciáras, (2) que no 
passo de Therftlé^ilas morrèião sem ficar hum 
só daquelia má rança y sáo hum modele dos 

ii ; ■ ver-

R  E C  R E  A ç  Ô E is -

(  1 )  N a o h en o sáo  in ten to , que se leião indiffe- 
rfcntemente todas às obras destfc célebrt filosofo , 
o qual certamente errou em m uitos, e gfaves pon
tos : mas queriamos que se escolhessem delle al- 

.guns lugares uteis , e lum inosos, como os que tr»- 

.táo da fealdade j io  Ducllo ,  e do suicídio , & c. Esta 
escolha faria hum Jivrp excellente , e. muito pro
veitoso aos costum es, e ao bom uso da razão*

* (2 )  Este pedaço d*Hinoria he o mais formoso ,  
que «os oflferece a antiguidade ,A e hum dos que de* 
vêrão andar sempre nos olhos dos mancebos , de 

.sorte que uunca se lhes apagasse dos corações. O  
amor da patria h ts e a i  dúvida a primeira, e a  mais 
nobre de todas as paixões , em fim he capaz i e  faztr 
obrar maravilhas: mas tambem havemos de dizer % 
que este sentimento sublime não .cabe nessas a lv a s  
corrompidas , escravas de hum* v il  egoísmo-; c enfep» 
suas de hum m o rai,  cujo contagio devemos temer*-



y«rdadeiros h«roes , - e. homens intrepidoe -̂ 
Todos aquelles eráo capaiqs de recusar de
safios ,  mas todos elles pcrrêráo a hum«̂  
morte náo duvidosa , persuadidos que serias 
proveitosa a seus concidadãos. Eis-aqui o 
dttlce et, decorum mori , expressão digna das 
almas patfioticas dos antigos. •

s O ; H  o  .m c  v  S e m  s t  y  i  l . 375-

O S  F I L H O S  I N C  R A T O S ,
9  i

Ou a justa Fraude.

• \ J  Unca. poderemos sobejamente mostrar aos 
i N  homens os desatinos , e enormes abati
mentos, de que elle he capaz. Na verdade,, 
náo ha cousa , que assim offenda a ordenv 
m oral, e ultraje tanto a natureza como de
generarem. os filhos a ponto de errarem áquel- 
le s , que Ihe6 derio a vida, e o ser. Os Ro
manos no seu Codigo penal náo tinháo de
terminado supplicio contra o parricídio , tal- 
Vez por entenderem, e com razão , que tu
do quanto respeita aos paes devia ser trata
do comi am or, e ainda com, religioso acatar, 
mento. O p ai, e a mái , aos olhos daquel- 
la nação , eráo como Divindades a respeito 
de seus filhos , os quaes tinháo direito de 
ps castigar até com pena de morte , como 
a qualquer escravo. Nós exporemos o pre
sente succésso com toda á sua fealdade, 'por-

■ í  .  .  *■ 1  —  *
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qüe entendemos , que representando-os- dest<j 
modo he que virá a ser instructivo. Ha poil* 
ças verdades , que náo se enfraqueçáo com 
as modificações ; e ainda ha menos pessoas 
que se mováo só pelo sentimento , sem qu< 
seja necessário os toques mais fortes , para 
se deixarem penetrar das obrigações , que 
devem á natureza.

Joio Connaxa negociante de muita intel* 
ligencia no seu officio , havia adquirido gros-r 
sos cabedaes conservando illesa a sua probi
dade , que he hum fenômeno raras vezes vis^ 
to Ora a doença da ambição, quasi sempre 
acompanha o amor do lucro ; e como a maior 
parte dos enriquecidos faça por ennobrecer 
a sua riqueza , que sempre tem huma face 
menos lustrosa , cedep tambem o nosso nego
ciante ao desejo de illustrar algum tanto a 
sux opulência. Para isto cahio no desacerto 
commum aos homens da sua sorte , qqe he 
desejarem muito a imaginada honra de en
xertarem a sua famiüa em oútra de antiga 
nobreza , que talvez a necessidade obriga a 
buscar semelhante alliança. E porque náo he 
raro encontrarem-se fidalgos de almá vilaa,que 
náo suspiráojsalvo por trocar pergaminhos inú
teis , e ociosos eom rendas , e tenças bem segu
ras , appareçêrão logo dois , que vieráo offe*? 
recer-se para maridos das duas filhas do ne
gociante. Acceira a sua ofFerta com a mesnrç 
sctrreguidáo-, com qne elles a fizeráo , eis-que 
tçmos Luiza , e Isabel tranformadas, hum^

fW-
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«m Condessa , a outra em Baroneza : è des
de logo estabelecida huma prodigiosa distan* 
cia delias a seu pai, Dalli começou a alterar- 
s e , e em fim exringuio-se oam«r paternal; 
ellas envergonhadas de seu nascimento , só 
©lhaváo para o dcs maridos , dando assim hu- 
ma lição bem insrructiva aos insensatos, que 
desejáo tirar seus filhos das raias da igualda
de , em que a Providencia os cuilocou.

Os genros apegando a suas mulheres a 
pequenhez de suas almas , a impertinencia de 
sua arrogancia , todas as suas ridicolarias , e 
vicios : n’uma palavra , o esquecimento do que 
he mais digno do nosso amor, e acatamen
to , havião acompanhado estas poderosas sug- 
gesróes de ardilezas , de vis enganos , e da 
enojosa falsidade , meios usados da maior par
te dos homens para conseguirem os seus fins, 
Â  senhora Condessa , e a senhora Baroneza t 
apezar do pouco affecto , que tinhão a seus 
pais , sabiáo conirafazer-se de sorte , que o 
bom velho dava graças a Deos- de ter filhas , 
e  genros cheios de hum amor, que, elle náo 
podia assáz recompensar ; e deixando-se pe
netrar da sensibilidade, queixava-se continua
mente de náo lhes poder dar quantas provas 
quizera ,de .sua affeiçáo, que chegava a pon
to de elle se ter por obrigado a ser-lheí re
conhecido. Em fim aquelle pai Crédulo, es- 
quecendo-se de si mesmo , veio pouco , e 
•pouco a deSpojar-se de quanto ttnha debaixo 
<la reciproca promessa , que todosos seu*; ben* 
seciáo communs a elle , e ás filhas. Da- _
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Dado este passo, tirâo-se as mascaras, t
•  interesse se descobre , e rrahe toda a sua 
«nojosa fealdade. Entáo abrio' os olhos o 
desgraçado pai , mas ja náo era tempo dei 
emendar o máo lanço: entáo conheceo ( que 
espectáculo ! ) nas duas filhas dois monstros 
de ingratidão 9 que se associarão a seus mari
dos , para rasgarem, o coraçáo mai* benefico , 
e  generoso. Ah quanto me enganei ! Excla
mara elle ; parecia-me que tinha filhos , e 
acho-me com quatro tigres , que me espeda- 
çáo o peito , e me confundem com oppro- 
brios ! E mais chega a sua dureza, e barba
ridade a negarem-me o necessário } suspirando 
impacientes por me verem já aberta a sepul- 
tura ! Ah mal-aventurado de mim ; isto podia 
eu esperar ! Que exemplo para os pais , que 
sepriváo do seu! Hepossivel, que mulheres 
táo culpadas nascessem de meu sangue ?

Estas queixas eráo desattendidas, porquê 
com effeito parece , que o que se desejava era. 
ver o velho envolto na sua mortalha. Os mes- 
mos criados , que sempre sáo grosseiros , e ser» 
vis imitadores dos vicios de seus amos, exaf- 
cerbavão as mortificações , e crueldades , que 
elle experimentava da parte dos filhos } os 
quaes tinháo-no emparedado n‘um covil per
to das aguas furtadas, onde apenas lhe res
tava Jiuma cama para dormir. Alli privado da 
honra de comer á meza das filhas, alimenta
va-se do pouco , e máo , que. os criados lhe dei- 
xaváo a seu pezar j e de continuo lhe chega-
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rya aos ouvidos ,, Aquelle tonro daquelle ve* 
„  lho terá ainda alguma cousa , que nosdei- 
„  xe  i Náo acabara já de viver 1 „  >

Desesperado* pois de tudo isto , foi-se hum 
dia ter com os genros, e disse-lhes: venho 
aqui saber se-sois homens, ou feras ? Ainda 
que eu náo fôra vosso f a i , nem livesse ou~ 
tros títulos, que estas cás . e minhas enfer> 
midades, os trabalhos que sofFjrp , e qualida- 
de de ser hum desgraçado , a quemhides abrin
do a sepultura com indignos tratamentos , náo 
vos devêra obrigar a vos mostraies sensiveis , 
e compassivos para comigo? Ah ciuéis, já 
náo peço senáo piedade.

,Os dois iidalgos tratando-o com soberbas , 
deráo-se por insultados. Acodírão a isto as mu
lheres , a quem o velho exclamou ; e vós , 
barbaras , sereis táo deshumanas como vossos 
maridos i Já náo vos resta mais que man- 
chardes-vos c’o meu sangue. Entáo as senhó* 
ras Condessa , e Baroneza reprehen.dem acer» 
bamente o pai de faltar ao: Cespeito de,vido 
aos fidalgos , accrescemando „  que boa .dira 
,,  lhes fôra tirarem-nas clles de huma condição 
9,.obscura , e dar-lhes o gosto, de terem parido 
,, fidalgos. A fidalguia he tudo : que vai a ri* 
„  queza sem o explendortfcia qualidade í „  Em 
fimConnáxa foi tratado de velho impertinen
te de táo máo humor , que ninguém sabia; 
haver-se com elle , e de quem todos , até 
os criados se queixavão justamente.

Desta sorte insultado o infeliz velho, ul-
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trajado, esquivado de todos, náo teve paea 
.quem se voltasse senáo para D eos, que nas 
occasióes de canta mortificação he que conheci 
cemos a necessidade de recorrer a elle. E com 
effeito quando todos nos enjeitáo, e desam* 
paráo, onde encontraremos consolador , sal* 
vo erguendo os olhos ao Ceo , e buscando 
alli com o coraçáo o unico amparo dos in- 
felices, e opprimidos ? A prudência huma- 
■na póde por ventura enxugar as nossas lagri
mas ?

Todavia o pobre velho escreveo ás filhas 
huma Jarga carta banhada de suas lagrimas , 
fia qual lhes trazia á lembrança sua m ái; a ter
nura , com que as tratnra desde o berço, e 
depois de haver exhaurido to«los os avisos 
mais affectuosos , e ter desabafado toda a af- 
flicçáo de sua alma , concluía ameaçando-as 
com a sua maldição. E lias, e seus maridos 
deráo se por mui aggravados destas ultimas 
clausulas , com que se lhes afBgurava terem 
t>om meio de justificar a sua ingratidão : e tan
to disseráo, que o pai veio a saber , que o 
queriáo encerrar n’uma especie de hospital , 
«nde acabasse os dias atormentado fizica , e  
moralmente.

Entáo o velho ctnsado de angustias , lem
brou-se de hum amigo , com quem podia con
solar-se , e correndo a casa delle , como o 
achou qual se lhe affigurára , pintou-lhe enéi> 
gicamente os seus trabalhos , e pedio-lhe em
prestadas. sómente por tres dias cincoenta .mil
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livras ( * } em moeda dp oiro •> e dando a en
tender o para que as queria , facilmente at$ 
çftnçeu 0 emprestimo;

£ voltando com o dinheiro para casa en« 
trou a contallp de sorte, <fa* fizeste rumor (, 
ao qual acudirão logo a escutar o que passa? 
va no quarto , cousa. que lhe deo muito gos- 
s o , porque com effeito o tinir das peçaS ti* 
nha espertado a cobiça de seus ingratos per
seguidores , que espreitando pelas fi?gas dà 
porta, náo (Juvidaváo já de haver descuber- 
to o segredo do velho, de quem julgãváo que 
tinha feito hum thesouro’} náo se esqueça o 
Leitor desta circumscançia. Nisto se passarão 
os tres dias, durante os quaes Connáxa con
tou , e recontou o dinheiro , e ao cabo dei*" 
les , fiel a sua palaroí o foi restituir ao amigo.

Náo se passou muiro tempo, que o velho 
não conhecesse a singular mudança que havia 
feito o imaginado descobrimento do seu the- 
souro. Porque vindo logo visitallo huma das 
filhas , disse-lhe: náo sei meu pai , com que 
inadvertencià 'se lhe deo este quarto ; onde 
está táo mal accommodado : tenha a bondade 
de vir comigo , que já lhe escolhemos ous 
tro mais á sua satisfação.

Acompanhou-a pois o velho, e foi aga*? 
salhado n^utrçi camara ricamente adereçada , 
onde achou excelleote cama , e todas as com- 
modidades as mais exquisitas. Os genros náo

tar-
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xardáráo em imitar suas mulheres , contenden
do ás invejas sobre quem seria mais cuida
doso , e fagueiro. Já C«nnáxa comia á meza 
com elles , e o melhor bocado era para o, 
p a i: já a Condessa, e Baroneza $e náo çnver- 
gonháo de pedir-lhe perdáo, dizendo: Náo 
sabemos , pai , por que fatalidade admittimos 
alguns descuidos a seu, respeito, pois na ver
dade nunca deixámos de o amar ; mas as oc« 
çupaçóes , e trabalhos de casa . . .  Ah minhas

3ueridas amigas, replica o velho , náo cureis 
e vos justificardes ; estou bem certo que sem-

Í>re vivi no vosso coraçáo : as cirçumstancias 
bráo a unica causa do.passado > mas náo tra

temos já disso: cuidemos no presente. Náo 
ijuero encobrir-vos , que. eu tinha reservado 
algum dinheiro , o quálJÍtrvirá de recompen
sa áquella de vós ambas, que me mostrar mais 
amor Nisto lançáo-se ambas nos seus braços , 
abraçáo-no, fazem-lhe mil caricias , e chegan
do até a derramar affectuo6as lagrimas fa
zem hum sem número de protçstos de o 
amarem com toda a ternura. Ainda náo hou
ve caso , em que coubesse melhor a antiga 
expressáo poética : Os ultimas dias de ve
lho ei áo fiados de oiro, e seda , e em todos 
haviáo novas festas referidas ao seu obsé
quio.

Finalmente sentindo próxima a hora de 
*ua morte, e vendo que os genros } e suas 
filhas o innundaváo com lagrimas , disse-lhes , 
meus amigos , cá ficará com que vos- con-



■solei» , . . .  haveis de saber. . .  Oh queridó 
p ai, exclárnáo entáo todos , náo faltemos em 
cousas dé’ vil interesse; cuidemos somente em 
prolongar * sfe he possível, a vossa vida. Sim 
amigos y  -temou Connáxa , eu bem cotthe4- 
•ço. .  . os vossos excellentes corações, ef '. 
vós récébérteis certamente a recompensa!, que 
se ves deve : filhos tio affervorados em mè 
pravafrem a sinceridade de seu amor , gen
ros táo sensíveis, e cuidadosos de tudo equè 
me tocava ! O* Ceo , tu cóhheces seus co*- 
rações * e-bem sabes o que elle» me mere
cera.

E logo1 mandando dar ceftos legados ( r .) 
instou com elles , que ds pagassem imme*- 
diatamente de suas bolsás „  porque ( dteia 
Tellâ ) as ósmolas feiras, efn Vida sáo maác 
„  meritórias, que as feitas depois da1 mor*- 
„  te „  E he de notar que elle nunca quiz 
largar a ehave do seu cofre.

Em fim estava nos últimos termos da vi
da , e os herdeiros' náo fazendo caso de lhe 
eerrarem os olhosforáo-se correndo á bur*

ra

(  i )  Esta anecdota interessante foi tirada das- 
A ffich tt de Berry : na obra intitulada Rom an de la  
R osc se refere outro tal ardil de hum sugeito p*- 
ra fraudar certos R elig iosos , a cujo Convento se  
havia recolhido : mas neste caso o artifício era hu- 
ii)a especic de velhacaria , e não huma legitimx 
vingança de p a i , que tenta revocar filhos ingra» 
tos á sua obrigação, e conservai los nellas ,  sen»
•ftcihia d»'probidade. -
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fa  assaltada a hum cempo de tcjdos os oinos $
6 almas , e de oito mãos * abre-se. com o 
jpaior alvoroço , parecenco áquelles filhos de* 
^ifttqraes, que hiáo pôr suas a vidas vistas n’uiu 
inontáo de Luizes. M.as seria sonhp ftent.* 
roso ? Nada se lhes apresentou, se náo hum 
Vasio horrendo, e espantoso,.Tornâó a bus- 

ainda incrédulos a seus olhos , atç que 
.acharão no fundo do cofre huma especie de 
$achamona , ao longo da qual esta vão escri* 
r ŝ estas horríveis palavras: ,, ĴoZo Connd* 

xa  dt.ixa e:ta catfr amena para se ca st ir 
9» S ar com €̂ a tod° aquelle p a i, que çabir 
j, na patetice d,e entregar todos os bens a  
„  seus filhos , e pôr-se d mercê deites , de 
t , sorte que fique seu dependente em quanto 
n  vivpr. peof YQst guarde de serdes seu le* 

gatoriç, „
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RECREAÇÕES
D O  H O M E M  S E N S Í V E L ,

O U  A N E C D O T A S  D I V E R S A S .

A N A T U R E Z A  V I N G A D A .

D
U a s  pessoas honcitas unidas pela des
graça não menos que por outros vin* 
cplos sagrados , pareciáo viver  sómenr 
re para educarem huma íilha > unico 

resro da familia numerosa , que havião pro- 
creado Querida esposa ( dizia Daligni a Mar
garida sua m ulher) levemos Constantes esta 
pezada carga de trabalhos : perdemos tudo, 
assim he , e nossa desgiaça tem chegado a 
seu auge : mas o Ceo parece que ainda não 
nos desamparou de todo í a quem se náo a 
elle devemos a nossa Justina , que nos ha-de 

-consolar , e enxugar nossas lagrimas ? Pare
cem-te nada os carinhos de huma íilha , e aper
ta 11a ao coração , que he seu ? Não ; quem for 
pai , ou mái,, não será das creaturas mais las
tima veis. Eu por mim experimento y que devo 

Tom. V. A  a -



* Justina este valor, que a mim proprio n e  
espanta , e me faz contrastar animoso a nosso 
inflexível destino. Se náo fosse ella já eu te
ria ba muito cedido, ao desgosto , que o de<ii 
curso dos annos vai accrescentando : mas quatt* 
do olho para ejla , tinto-me renascer , e a al
ma em certo modo tira do coraçáo forças , e 
meio? de suavisar huma horrível adversidade. 
Escuta , eu náo perdi ainda as esperanças de 
dar hum arranco para fóra desta voragem , em 
que andamos sorvidos. Hum pai , e huma mái, 
que padecem , e por amor dos filhos , affigii- 
ra-se-me com prazer , que sáo objectos capa
zes de excitar comiseraçáo. Muitas vezes 
vemos a Piovidencia fazer maravilhas em be
neficio dos infelices ... Ah ! Meu amigo, in
terrompia-o a mulher pondo os olhos no Ceo 
,, eu náo peço a Deos se náo a morte de nós 
ambos: qiie outro soccoiro podemos já espe
rar ? Fallas-me em compaixão ! Onde se acha 
agora esse sentimento y o principe de todos? 
Náo ignoras , que a vergonha he inseparavel 
da indigencia , e quão poucas sáo as almas 
delicada? , que venháo buscar a genre de bem 
desgraçada , e lhe poupem rogos sempre ator
mentadores , e muitas vezes inúteis. Lsta com* 
paixão , que hoje anda em moda , também tu 
■três nella ? O fasto , e orgulho náo andáo as
sociados dom a virtude: e essa beneficencía 
tio arrogante , e ultrajosa , como homicida , 
não será antes huma refinada deshumanidadç? 
Ter oiafeliÊ de envergonhar-sg da sim misé-
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jU  cgrtanjente he ji extrema das desgfapas : 
^^eçamps ?o menos , e espiremos juntos , 
Jpnge plhos.- Mas tua filha (  repljcou o 
marido) tu náo vez tua filha, não a tens n# 
couçáo i Se nós lhe faltassemos , Margarida, 
que amparo teria neste mundo i

Ouvindo a mãi isto, como se tornár  ̂ a si 
4e algum delírio, corieo chorando , pom ge- 
jnjdos a abraçar-se com justina , exclamando : 
§h minha filha , e pude proferir taes palavras ! 
Táo opprimida estou de nossos males , cju* 
até me esqueci  ̂ já , que sou mãi ! Ora pois t 
çra pois, vivamos Daligni por amor desta in- 
nocente creatura : sim , a tudo me sujeitarei 
pí>ra sustentar huma vida , que me he cena 
Vezes mais preciosa do que a própria.

E chorando entáo mais copiosamente , bern 
depressa se confundirão suas lagrimas com as 
d?, filha , que já na tenra idade parecia sen
tir as penalidades que seus pais soffriáo. Com 
©flfeiio o estado destes era muito digno de las
tima , e mais ainda por náo haverem sido oc- 
çaçiáo da sua miséria ; a qual indifferentent* 
^carreta opprobrios ás suas vicrimas ; quaes 
«Fão os infeiices consortes por causa de reye- 
?es imprevistos , náo os podendo livrar da- 
■íjvjelia fatalidade encarniçada em perseguillos, 

a limpeza de seu nascimento , nem a boa 
educa çáo., e virtuoso procedimento da mulher , 
e nem em fim a boa intelligencia , e assídua 

'Vigilância do marido nos sjiversos cargos , q^è 
servido com honra , è prpbidgde.

; ,.i / ^  ii  lm >  ' .

d o H o m e m  S e | t n  v i l . ^



gua inda agora se entranha. Os mancebinhos 
d*arte o havão para elle como para espelho r 
e faziáo to<tos por se amoldarem nelle ser- 
vilmenre : os seus menores acontecimentos, 
os seus ditos mais insignificantes tinhão a sirw 
guiar honra de serem a novidade mais falla- 
da dacjuelle dia: e chegando seu vicioso des- 
varío a ponto de confundir o rumor com a 
reputação > fazia todos os esforços por entre

ter ,

palavra quem conservar alguns principio* de go*- 
t o ,  probidade, e razão , quando virem hum povo 
civilizado usar de semelhante termo , para signifi
carem hnm homem ü g r a d a v e l , elegante , e de boas 
companhias ? Isto tenta a g-nte a crer , que nas 

v cabeças dos Francezes andão confundidas todas as 
ideas t e se não , como lie possivel faier passatem
po de semelhantes akunhas ? Porque não cuidão 
os taes em desviar de si idéas tao horríveis como 
inojosas ? A i  de nós • q u #ht de nosso mestre IVlo- 
l i e r e , esse que disse i

„  Depois de mil emendas v e reformas 
Nunca terçmos ár de homens sensatos I 

Certamente não lhe havia de escapar o absurdo ,  
que censuramos. O  verdadeiro cidadão deve amar ,  
e respeitar a sua patria; mas tambem ha de obrar 
como o verdadeiro a m ig o ,  e desres não he , antes 
de pusilahimes indignos de perdão , santiguar os 
d e fe i to s , qu* amamos Lisongeiros fizerão os máos 
R e is  s e os amantes dehrosos nas suas paixões en- 
vilecem , e abatem os pbjectos da sua ternura. O  
dever de todo o escritor , ou para diier meli.or * 

todQt hpmem , que conhece a dignidace do seu
4*1 * he professar verdade , cproclamálla altamente*
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ter , c dar pasto á curiosidade da gente oeio*
sa , e sem idéas. Em fim aquelle malvado fo  
bom gosto tinha conseguido a rara , e precio** 
sa a vantagem de introduzir a desolação * 't, 
infamia em vinte casas de familia ; era o idd° 
lo d’infinitas mulheres sem pejo ; e enfastian
do já de conquistas faceis , só aspirava a der- 
ribar a virtude , e aqui *e dirigiáo todas ãff 
suas diligencias , todos seus cuidados , e há'* 
terias da Sua infernal seducçáo. Com effeito 
ninguém melhor podia comparar-se com o es
pirito tentado" , porque se tomava nas &üâs 
redés alguma creatura ingênua, e sem expe- 
riencia , entáo nadava elle na embriaguez de 
seu triunfo,

Nem se creia , que carregamos de feia* 
sombras esta pintura : mais de num leitor nosso 
ha-de reconhecer-se retratado nella , e nós 
nos applaudiriamos da conformidade , se ao 
menos excitássemos alguns remorsos.

Armado pois de rodos os seus artificio* 
chegou Melincourt a descobrir o-obscuro asy- 
lo » onde Daligni estava como sepultado : e 
sera inútil advertir , que os seus honradós 
ventores !he havião desencantado aquelle the- 
soiro de innocencia , e formosura., de quem 
lhe derao huma fiel imagem. Correo pois 
áquella humilde casa , dá a entender que a 
busca como homem compassivo , e generoso * 
penetrado dos desastres de seus concidadãos 
estimaveis , e dignos de melhor fbrtuna ; b 
esta sua perigosa offcrta hia acompânada dér
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todas as graças de sua figura , e disfcriçio » 
e das lusrrosas apparencias com que a rique.- 
za avantaja a boa presença. Náo he por tanto 
de admirar, que codas estas mostras deslum-á 
brassem huma menina pouco familiarisada com' 
semelhantes objectos , e mais n’uma idade, 
em que náo somos capazes de reflectir, nem 
avaliar a verdade, ou conhecer o veneno den
tre as flores , em ^ue vem envolto. A  índo
le natural náo he discorrer, mas guiar-se pe
las sensações , das quaes Mdincourt podia ex
citar as mais v iva s, e lisongeiras.

Daligni pelo contrario estava de bem lon
ge de errar , rendo-o com os olhos de sua fi
lha : era idoso, e infeliz , e neste esrado náo 
he facil enganar-se alguem a respeito do que 
os homens sáo em geral, nem dar credito á 
sua beneficencia. Os infelices sáo os que co
nhecem a verdade desengmada , e que sabem 
convencer-se , de que na poucos benefícios 
puros , e limpos de todo limo : onde estão as 
a lm a s , que fazem  bem só por gosto de o f a 
zerem ?

Àssim Daligni tãve logo as suspeitas mais 
veheflaentes de Melincourt, e aventando nel- 
íe hum disfarçado prevarieador , recebeo com 
fria urbanidade todas as avondanças de oíFe- 
recimentos, com que elle o matava , respon* 
áendo-lhe ; e porque titulos mereço eu , se- 
nhor que sé affervore tanto para comigo a 
vossa prestança ? Perdoai-me por quem so i? , 
e náo vos offendaes desu mmba singeleza ; a

mim
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mim cusra*tne a crcr nos prodígios debenévo*; 
Jencia , e subica generosidade : eu nunca ttive aT" 
felicidade de wos servir , nem ao.menos de ser 
vosso conhecido* pòis como he possivel, que.* 
vos compadeçaes de meus infortúnios ? Ou que 
razáo tereis de me quererdes favorecer ? A is- . 
to respondeo Melincourt com rodos os lugares 
communs dictados pela discrição; e he de crer ,  
que se sua .ilma devasse puramente soccorrep 
Hu;m fainiHa desgraçada, acharia a Daligm 
man Ji po>to a attendello: mas o vicio por 
m.us e^fívços, que faça nunca chega a fallar 
a lhgu.igem da virtude.

Tod avia Melincourt sem se estomagar das 
obstinadas repulsas de Daligni reiterava as 
diü gencia>,e este conservava a sua nobre obsti
nação c n enjeitar beneficios , cuja c^x snena- 
da origem hav'i descoberto. A mullier talvez 
lhe notjvn aqoella invencível resistencia ; e  
até jutina em fim ousou dizer-lhe: „  Como 
>t meu pai, agam que passamos atormentados 
,, de necessid »de'> , e que o Ceo nos envia huin 
„  homem be bem „ . . .  Hum homem de bém > 
filha ! Replica Oaligni ; ah ! Tu não vez todos 
os r-iri^os , que te assaltão ; Justina (e isto di
zia abraçando-a estreitamente , e chorando so- 
hre ella ) nós até agora temes conservado a 
nossa honra : tu quererias ?... N ão; tu não 
vez o abismo . . .  onde infallivelmente cairás.. 
Vfcnhão. antes mil mortes ! Minha filha , ert* 
ti ega-te toda á desvelada ternura de teu pai, 
e de tua m ái: lembre-te , que a virtude, he tu-

do
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'áo , e a vida nada... Sim , todos tres morre
remos ... Mas meu pai, tornòu Justina , aquelle 
senhor parece que deseja tanto fnzçr-nos bem , 
que náo respira" senáo probidade ..  . havem«s 
logo de recear. ..Insensata , accdio o p^l, 
eis- ahi como vos deixass levar ao laço { Tu 
coras ? ... choras ? ... acaso teu coraçáo ?... Meu 
coraçáo (replica a filha) . . .  será crime fazer 
justiç-i ... aquelle senhor. . Parece-te amavel , 
nao 5 Interrompe o pai ; náotenhas pejo, em 
o declarar : verdade he , que Monsieur Melin- 
court he prendado, fUlla bem , e a  natureza 
deo-lhe huma presença feiticeira : . .  mas mi
nha filha , na sua alma he que se hade ler, e 
ella encerra , náo o duvides , certes projectos, 
que elle certamente náo ha-de executar. Tor
no a dizer , justina , náo creias em exteriori- 
dades , que ellas causárão ;í perdição de hum 
sem numero de pessoas de tea sexo. Querida 
filha , náo saias de nossos braços ; vem abra
çar-me , « desconfia dos sentimentos , que te 
poder áó fallar a favor de hum homem . . N'áo , 
aquelle náo he berofeitor ; quaes estes s.ejáo 
conheço eu muito bem.

Justina porém abria-se mais livremente com 
sua mái , accusando opni de mal preoccupatlo 
contra Mehncourt; e Margarida menos inieMi- 
gente, e mais fraca que o marido , inclina va- 
se a justificar as queixas de sua filha. A des- 
-graça',' dizia ella a Justina , póde ser , que 
inspirasse em teu pai aquella aspereza , e acri- 

monia, que finalmente n«s chega a fazer in-
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justos. Melincourt na verdade parece-rae , quil
«e afRgúra a t i , animado de desejos de nos fa
zer bem ... Certamente , mãi , acudio a filha 
correndo a a braça 11a , não duvide, náo duvi-j 
de , que elle teria o summo dos prazeres eri» 
nos ser u til, e meu p a i... Mas em fim ]ustina 9 
continua a m ãi, cumpre obedecer-lhe , e ver
mos as cousas com os seus clhcs , e avalialias 
com seu entendimentõ , sujeitando-te cegamen
te ás suas decisões: eu mesma sinto-me ani
mada de sua alm a, com rodas as suas opiniões; 
esperemos que forme melhor conceiro de Me- 
lincourt. . :  e Justina , ouvin^o-o nomear , sus-

Íirou profundamente , e abi aç. ndo a mãi , ca
io n’uma especie de abstracçáo.
Melincourt cada vez , que se via com D a

ligni experimentava o que o vicio sente á vis
ta da virtude , huma turbaçáo , que elle náo 
sabia remediar com todas as artes da sua dis
crição : táo grande he o império da verdade , 
e táo dilíicil de suíFocar a indcmavel consciên
cia , esse Juiz que trazemos em' nossos cora
ções,! Tudo com effeito parecia accusar , e 
descobrir os artifícios de M eiincoort, a pezar 
de seus esforços, por dÍ3farçallos : o caracter 
de desencaminhador transluzia por baixo dos 
fa lsas , e pérfidas civilidades , com que elle can
sava o desgraçado pai : e o peior he que esce 
guapo aléto das más qualidades ,  que já lhe 
conhecemos era avarento a hum ponto ver- 
gonhosissimo..

Entretanto encen<iia~se-ifoc u  awfor , quC
ti- -
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ò o  S k S s t t  É t ,  .... W
fihhâ â Jifètfoa; e corri quanto erá táo resafcH 
do nas artéi dé desencaminhar , resolvbó-s? 
S fesfcfèvfep-lhé , acção què toea de impruden* 
Té. Chegoü a carta ás mãos da donzétía ; è  
pOStò que a principio teve muita difficuldadé 
%fn a á te ita r ,  cedendo com rcdo á indiscrição 
tie- seus arinos , e movida já de hum senti- 
ifiento ,  que ella nãó ousava befn a p p ro v a r, 
lhas hiâ já  predominando em sèu peito a fa
v o r  de M élínCotirt. recebeo-a em f i m , e led 
taelia esrsrs cláusulas.

E  setei táo desgraçado , formosíssima Jus- 
•j, tiha , qüe náo terihaes entendido o m otivò 

das minhas visitas ? Acaso náo tendes al- 
Cançado , que o amor mais terno . . .

Nestas palavras da carta estava lustina , 
<qU5itido a súbita presença do pai lha fez cabit 
"<!fas tUao*. Levantou-a D aligni, e vendo quão 
ft&ttl fundadas foi áo as suas suspeitas, e que 
já náo havia que duvidaV sobre o m otivo, 
tJUe 'triz ia Melincourt a sua casa } exclamou: 
he posfrivel > £jue tambem me' abrange a des- 
honra ! Que rh-nha filha tambem me rasgue d 
tWaração í Aqui acurlirão^Ihe lagrimas aos olbos j 
"6 :a filha âjoélhando a seus pés , que inunda- 
"Va coth as fcuas , téndo-os abraçados , dissè- 
the : perdoai Senltor , que apenas puz os olhos 
~ti&ssft papel, ie bem conrra minha vonrade... 
■©aíigrti éfrftãb affa«tàhdo-a de s i , náo quérià 

; até que chegando a mãi alli asanet*
•  ê&ttsa tfatjüèlla Imprevista .desordem , fez por 
dêd&utpbr. à ftihti, poirqufe a tefnura inatfemal

- :i sem»



sempre se avantaja da paterna, e anda quasi 
sempre acompanhada da indulgência.
. A este mesmo tempo appareceo alli Melin
court , ao qual logo , que Daligni o vio , bra
dou , vinde í ’nhor, vinde gozar do fruto das 
vossas perfidias. Estes sáo os benefícios, que 
morrieis por n-̂ s fazer ? Causares eterna, dor a 
meu coraçáo, cumular a medida de meus in
fortúnios , e arrancares-me d’alma o amor , que 
eu rinhi a minha filha i Ah meu pai ! Inter
rompe Ju tina, dando hum profundo gemido; 
e logo póe os olhos em M elincourt, o qual 
náo podendo Vencer a sua turbaçáo , tentava 
de balde reanimar-se da fingida seguridade, 
coti que o vicio se emmascára ; mas desta 
vez a verdade levava a melhor delle , e de 
todo o confundia. Daligni entáo continuou : 
já vedes como me sáo manifestos todos os 
vosío> ardis i e sabei , que me náo havieis 
enganado , e que eu já tinha antevisto o gol
pe , que me hade acabar a vida. Mas em quan
to tiver alentos, sabei , que heide defender 
os meus direitos de homem de bem indigno 
de seus infortúnios os direitos de pai: (aqui 
esforça a v o z : )  S im , eu sou pai , e se ne
cessário lor irei lançar-me aos pés do sobe
rano , e veremos se a audacia do crime hade 
prevalecer. Retirai-vos , e náo torneis a en
trar ... E porque Melincourt hia a fallar , pro- 
seguio j de balde será quererdes-me enganar: 
torno a dizer-vos ; eu vos mostrarei, que a 
pezar da minha desgraça }< pciçio, impedir-vos.
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qüe tomeis & entrar nesta sepultura ; ií5o ap» 
pareçaes aqui outra v e z : e tu , que tanto me 
custa a chama r-te filha , tu oüsas ser a cau
sa de minha morte ?
; Agora considere o leitor bem nesta scena, 
e deixe-se dos movimentos, que agitaváo a 
alma de hum homem respeitável , tomada 
mais sensivel, e melindrosa com as impressões 
da adversidade. Só; os infelices pódem expe
rimentar todo o império da natureza. A filha 
opprimida de dor derramava hum mar de la
grimas , e a má» junto delia fazia por conso- 
k lla  ; e amansar o marido.
• Melincourt náo póJe soffrer a vista deste 
espectáculo , mas vio*se obrigado a fugir da 
virtude irritada , e da cólera paterna , que se 
assanhava contra elle. Já outra vez dissemos, 
que o crime raras vezes deixa de andar sem 
a covardia, e quasi sempre vnda a pique de se 
trahir , e castigar a si proprio : por tanto aquel
le infame alliciadcr náo se atreveo a appa- 
recer mais em casa de Daligpi.

justina em tanto náo cessava de chorar , 
mènos arrependida' talvez , do que tirannrzada 
de outro mal entendido sentimento. E quan
tos corações náo fazem por enganar-se com 
a sua própria fraqueza !

a.igm cujos desgostos se augnientarao com 
aquelle caso , dizia muitas vezes á mulher, 
agora, he que eu sou verdadeiramente misera- 
V e!; náo temos senão huma filha ; resta-nos 

a honr4 ,  e isso mesmo querem... Mas antes 
( mil
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jrçil mortos : ah ! Quanta» tensaçóe* cruaip 
contra os iofelices ; quantos layos? que selhq 
wmáa debaixo dos pcs ! Deixassem-ma ao 
menos a honra , a estimação de mim m esno, 
pssa unica compensação de meus trabalhos > 
linico ar rimo de huma alma indigna die re- 
proehes.

Melincourt> como acabamos de dizer , náo 
a-pparecia áquella affljcta familia * mas nem poc 
Í9$tí se resolvia a dcixar-se daquelles amores , 
*e he que havemos de dar ao crim* hum nome, 
que só d«ve signifícar o sentimento mais puro 9 
e virtuoso: mires torn?ndo á sua primeira au- 
dacia , irritava mais a sua paixão o amor pro
prio , esse piincipnl tyranno , que nos ator* 
j«enta , o qual íazende-o crer-se abatido, ba»r 
fava a fazello insistir no seu project®.

Passado a'gum tempo > appareceo em caso 
*Ie Daligni huma pessoa desconhecida , e disr 
«C-lhe, que tinha , que lhe dizer em partjcu- 
J*r. Pelo que , mandando elJe retirar a mu* 
lher , e a filha % perguntou áque]J,e sujeito qual 
£ra o seu negocio , e como se chamava; O  
ineu nome respondeo eHe , náo he do casò i

3ue me traz aqui: o ponto h e , que huma pessoa 
a ^imeira distincçáo , eonn.padecido de vossas 

desgraças deseja terminaljas, E quem he } ser.
> tomou Daligni, esse anjo tutelar? He 

.certos que mefeaveis de informar... Por oi'*> 
-repiicou ò GMtro * dar-me-hjeis licença de sai» 
jjsfazer. a svijs intenções , que ç*o ©jk> ys»  
^ar a sabei ( «iUkq o eMttttfc.d&gje >. aue i*ra dt

▼0»
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Vos prestar : c a este fim manda offerecer-voí 
vinte e cinco mil libras (*)... Conheço, aco* 
«jio a isto Daligni , todo o preço do benefi
cio , c a  minha gratidão será superior a quan* 
to se póde imaginar; mas fazei-me mercê de 
declarar-me as condições , por que devo di
zer , que náo poderei pagar essa somma , se* 
náo ao cabo de alguns annos. N isso, respondeo 
o outro, por demais he cuidares , a pessoa » 
que vqs quer obsequiar náo espera paga . . • 
Visto isso ,  acudio D aligni, he hum donati
vo : acaso el-Rei se lembraria de me soccotw 
rer ? £  admirando-se o ourro desta Lembram- 
ça , preseguio , sim senhor , el-Rei , porque 
só do soberano posso receber sem pejo esses 
presentes . . . senhor , eu desconfio . . .  conhe
ço muito bem o seculo, e os homens. . .  de 
amor em graça já se náo fazem essas obras; 
e náo posso deixar de dizer-vos , e repetir, 
que tenho alguns motivos de recear . . .  Palie
mos b aixo , interrompeo o outro; e conside
rai bem no vosso estado : vós ides-vos consur 
tnindo desse miserável modo , eaié me pare* 
c e ,' que nem esperanças tendes. . .  Bem sei , 
tornou Daligni , que sou. . .  o homem digno 
4 a maior lastima , escusamos demorar-nos mais 
nisto; vamos ao principal ; que se pertende 
de mhn ? Perdoai senhor, replica o outro, 
releva muito , que considereis no vosso hor
rível estado, que náo dissimuleis nada com» 
vosco. Dizeis- me 5 que conheceis o mundo i

■ ' ■_______  _________ O »
mil cruzados.
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Ora dizei-me, além dos tormegtos reats, A 
certos abatimentos, que a adversidade açcarre- 
ta , parece-vos nada a vergonha, e fallandoj 
claramente, o opprobrio , que mancha o ca
racter de desgraçado ? De mais a vossa famí
lia . . .  póde ver-se privada. . .  Mas ficar-lhe- 
ha , tornou Daligni , a herança da minha hon
ra j esta deixarei a minha filha , que saberá 
com èlla toJerar males , e morrer , se necessá
rio for . . .  Estranha iilozoíia he essa , ( res- 
pondeo o outro) : e he crivei senhor , que ameis 
a: vcssa filha ! Muito , e talvez mais que a mim 
proprio , acudio Daligni, e o outro prosegue; 
em verdade que he bem extraordinario esse 
amor ! Náo a vedes vencer-vos em dias para 
os consumir em infame indigencia ? Sim^ in- 
íume a miséria he sem dúvida o opprobrio 
mais notável... e até se roça muito com o cri
me. Que dizeis senhor? Acudio Daligni : isso 
nunca assim he , quando a probidade , e a virtu
de nos ensináo a suppoi talla : antes ha huma es
pécie de orgulho , que resta ao hemem de bem 
•desgraçado, para sua consolação, e para lhe 
compensar. . .  Onde tendes vós vivido? disse 
o outro, a isto : certamente não convivestes 
com g e n te ... convivi, tornou o outro, co
migo r com minha mulher , e filha ; e repi- 
to-vos , que lhes ensinei a morrer , quando 
Jhes faltem meios henestos de subsistir... * 
■Mas senhor , continua o estranho , quando vos 
«ntra par casa a fortuna , e só depende, da* 
Vossa vontade teceberes*viftte e cinco mil li- 

'  ...............................
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bras ; vinte ie cinco mil libras, entendeis-me í-... 
Já vos perguntei, tornou D align i,  com que 
condições ? E o outro próseguio: Já vós me 
devieis ter entendido. Perdoai-me, sc não fos
seis huma, especie de filosofo , e estives seis 
mais pratico no mundo, e seus costu m es... 
as circunstancias. . .  mas eu chamo-vos filoso
fo ? Este nome parece ,  que pouco vos qua
dra , segundo vos vejo subjugado á preoccu- 
pação . . .  Basta de reflexões t senhor , acodio 
D align i; náo entendo o que dizeis com isso> 
a minha preoccupaçáo certamente náo he pe
lo theor da moaa > creio na honra , na vir
tude , e nesta crença hei-de acabar. Ora pois ,  
disse o outro entáo , ,  sou obrigado a despe- 
„  dir-me , já que náo quereis entender , o 
, ,  que vos cumpre a v ó s , eá  vossa familia. „  
Mas qual era a condição , tomou D aligni, 
com que se me queria fazer táo grande be
neficio ? E bem grande, replicou o outro t 
bem essencial,  mas vós insistis em náo que* 
rer.des adivinhaa os desejo9 da distincta pes
soa. . . .  Madamoaselja vossa filha he táo for
mosa ... Náo digaes m ais, senhor , exclamotí 
D aligni, agora cheguei á ultima raia da in
felicidade: e pertenaeis. . .  Tirar-vos , repli
cou o outro, da mais triste condição , e res- 
tituir-vos a vida. Ouvi-me , que na verdade 
me compadeço, e me dóo da vossa desgra
ça . , .  Náo sabeis, que ha bons meios de fa
zer tudo ; ningnemí ha-de saber . . .  Tenho 
entendido., interrompeo-Diligni,  sem todo q 

Tom. V . * B fu- -
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furor da indignação ; ninguém o*h?*d« saber? 
E ç u  náo saberei' a minjia.deshonra í Ide-vos 
Jota daqui, instrumento adequado a esse per| 
dido , que cá vos envi.oú s dizei ao infame 
Melincourt , porque náo duvido que elle foi 
quem vos mandou cá , dizei-lhe o despaezo, 
£<*m que recebo as suas c o u ? a s E  vós sahi já , 
antes que a cólera ••• Quem vos d-isse <, replicou 
p Quuo , que o senhor Melincourt ? ... Seja hum 
Principe , ou huro Soberano... ide referir-lhe •o 
como foráo acolhidos os seus coKimettimen- 
tos: sim , elles sáo dignòs eaqí.cAie hamim do 
mundo. Eis-ahi os btntjicios, qte.die me que
ria fazer* Como era possivel enganar-me ? 
Hum bemfeiior desinteressado , e honesto i 
E  onde está, qo’he delJe í . . .  Retirai-vos lo
go , como vos disse , que a minha i r a . . . se 
accende* só de considerar...

ÍL sem acabar, o que hia a dizer, ̂ toman
do o siyeito peto braço , polo na rua , e fe- 
chou a *ua porta j e daili correndo onde es
tava a mulher , depois: de mandar retirar Jus- 
lina , disse-lhe, deixando-se calar sòbre huma 
çadeita : náo sabes o que vinha commetter*- 
me aquelle homem, aquelle miserável, e  com 
que condição pTomettia tirar-nos desre abys
mo- i E logo referindo pontualmente a con
versação ,, que ti veta com e lle , com totios os 
movimentos de indignação* de lagrimas^ so* 
luços , e desesperaçftov^nexclamou e -pois , 
querida, ^rjiiga mi&ha é^era vais por este gok- 
peí ÉisnftW QChk ioe^c^fihe^ar a.m iahafra-
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Ca condescendencia! Eo*d«vêra desde a jjiri- 
meira visita cerrar logo a porta aquelle tüafc,. 
vado Melincourt , porque náo píde sefc 
trem . . .  ,e tua filha, . . .  tua filha acceitar 'jul* 
ma carta ! Estes sáo os f< uctos de huma cria
ção , que tanto nos tem custado!

Assim se entregava Daligni a todos o$ 
sustos do amor de. pai : seus olhosfc e em 
certo modo sua alma não se apartavão de 
}ustina , já dando-lhe conselhos ; já confir
mando a sua virtude , já desviando delia oè 
mais leves toques de huma \ arxáo , qué pa
rece ser o alimento , t  a peçonha do corai- 
çáo humano : e com tudo aquelle sentimento 
tao periço'o , a pezar dos vigilantes rcceio.fc 
de seus pais , hia-se nutrindo , e crescendo 
no peito da donzella , a quem já trazia ator
mentada.

Melincourt porém , qWc até então havia 
brincado com o amor , veio a experimentar 
«s snas vinganças , e tanto que já se dava 
■por vencido : Justina era a unica cousa quç 
amava i e como não a possuia , espreitavá to
das as occxsüóes de a v e r , e de fatlar-lhe"; mas 
tudt) era de balde j porque o pai, entéttdendo 
o  que Cumpria á sua famiiia , e á sua honra , 
*ra huma «specie de genio vigilante armado 
-contra tod«>8. iO* artifícios *le mjfri homem , 
que tcsitínuamente deviáo temer.

K por dser algum ailüvio -a seu#1 de^cisco* ̂  
bom dia v ' em quc levou a mulher7 , e filha 
Hàca da Cidade-; xjuando-iÃ hiío

B ii lu-’
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lugarejo,  sahírão-lHe de hum bosque quatro 
nuiscarado? , e investirão com o coche',  em .. 
qut hia a desgraçada família. Conheceo logo 
o pai 9 que Ihè queriáo roubar a fiiha , bi A-
da, e dando-lhe o caracter de pai , animoj 
sobre humanos , com auxilio do cocheiro^ 
conseguio tirar a íi ha das mãos de seus »ou* 
badore^p e ^eo-se gressa a tornar para Paris»

Neste novo excesso de crim no^os desva- 
rios pareceo aquelle infeliz pai, qu-j conhecia 
tambem a máo de Melincourt, esse desenca- 
ninhador , que havia expulsado de «u.i casa ; 
pelo que disse publicamente , que h-.via de 
queixar-se ao Soocrano: mas receando o tumor, 
que fazem por evitar as pessoas viituosas, 
yeio a cahir n’um mortal abatimento.

Este era o estado , em que veio achallo 
hum Ecc esimico de fizionomia compassiva, 
e veneranda , que . denuncunJo probidade r 
inspira v.» juntamente respeito: o qual chegan
do á  pobre casa daquelias v :crimas da infeli
cidade, pedio a Daligni quizesse ouvillo por 
hum pouco. Este , . depois de o olhar atten- 
tamente, qoizera esoisar-se-lhe daquella con
versação > mas movido do que nete divisa* 
va resolveo-se em fim a levallo á sua cama- 
ra , onde lhe pedio, que se sentasse Senhor, 
disse enráo o Sacerdote, o motivo desta vi
sita poderá causar-vos admiração; maseume 
satisfaço de cuidar , que fareis justiça ao ze
lo , que tne aniir a. Verho ?qui tratar coffl- 
vosco acerca, de Madamoasella vossa filhai,

' ç  -
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è  dc hum. estabc'ecimenro, que lhe póde ser 
tnui vantajoso. Vós quereis-ihe bem , e náo 
podeis dar melhor prova da vossa terriurà, 
do t̂ ue aceitares o partido , que vos propo- 
àHo » e hum desejado matrimônio no qual 
toncorrem. a riqueza , a disrincçáo , e todas 
ás J>oas condições como já toqwei. . .  Mas

}|uem he , senhor, replicou Daligni, a pes- 
oa ) que a psrien je * . .  Perdoai senhor , tor- 

hou o Sacerdote , te ouso a ihteiromper-vos: 
iei que tenho de remover, os cbstaculos de 
numa aversáo } talvez bem fundada. Mas vós 
éabe s o que sào pa xóes , e como ellas nos 
faz im cahir em erros , e desviar-nos dos dieta* 
hie* da natureza ; tanto asàim , que o ho
mem de mais probidade entregue a seus de~ 
lirios teria dimeuldade em abonar o seu mes
mo procedimento. Mas os remorsos succedê- 
rio já ás ouçrus acções » contra as quaes eu 
sou o primeiro , que me declaro . . .  E vindes 
senhor fallar-me, replica Daligni , em hum 
homem , que eu devo aborrecer , ,  . e que abor
reço ? O  procedimento desse sujeito. .  • se
nhor , acoJid o Eccleiiastico , por ora náõ 
trato se náo das anveniencias de vossa filha , 
perdoai-m: esr» liberdade , e singeleza > os 
cabedaes neste tempo sáo táo necessário* , 
como o infortúnio difFcil de supportar. De 
mais , podei eis falnr á vossa família, e en
táo que seria ..  . Mas senhor , interrompeo 
D aligni, náo he hum Melincourt. quem . . .  
Kfse mesmo’ he , responde o Ecclesiast ico i

eve
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que a dissimularia náo he de m euicífacter: 
elja me envia r-a supplicar«-Vos ,»oue ihe peff 
^oeiV, com a condição, que vos proponho de 
éonsentirçles ,  que elle case. . .  sim , senhor 4 
exclamou a este tenrpo , o mesmo Melincourt, 
lançando-se aos pés de Daligni , • eu vo*l« 
sypplico prostrado ante vós . . .  E  ousaes , in
terrompe Daligni enfurecido t . .  O uso, comi# 
niu Melirteafirt ii?dó era vosso animo gene-* 
voso, na vossa -bondade, na ternura , com que 
ataaes a ado^avel. Jusrina . . .  náo nego. .  . que 
s4 i* o mais culpado de rodos os homens , mas 
fanibem o mais .arrependido ; e além deste 
sentimento o;- npeu .amor , o meo amor tudo 
ha^de satisfazer» dai-me o nome-'de vosso 
genro* -r-‘

Aqui sua mulher, Justina , e o Sacerdo
te concorrerão para amansarem Daligni , que 
ijáo se fartava de dar a Melmcçurt osífnais 
ásperos reproebes s até que em fim aquelle 
|»a» terno % que era capaz de se sacrificar por 
amor da ftiha , veio a consentir no casamen-1 * 
to ,  que a pnmeíra havia encend ido a scaira ,  
e térnos Justina casada com Melincourt.

Este fazendo ao sogro brilhantes promes-

t i  K r  » 0  K '^ E  A  Ç  Ô ¥  »  •’ *

sus opulência. Mas náo perca o leitor da lem
brança estes rasgos , que pintáo fielmente o 
homem do murhí© •, que a ropella rodos o» 
princípios da morai: M eiinccurt estava beiá 
lost^e . de ter . w i  dadeiro amor a sou* mulher4  
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ponque sentir amor, efelicijaT-se com a pu* 
reza desta paixão só he para as almas -vir
tuosas, e innocences. Elle porém só buscava 
prafeeres «ensaaes , unico objecto de huma 
paixão interessada e criminosa , que tudo sa» 
cri fita. a seaegojsmo; o sendo até perdulá
rio-, 'guando negociava a satisfação de seus 
damnados gostos , era,excessivamente avaro 

para dar a menor provade beneficenicia. .  . 
Além destes defeitos tinha Miiais o da sober
ba inseparável da vaidade qs quaes ambos, 
sáo attributos característicos dessas almas apou** 
cadas  ̂ que nao podendo existir por si y vi
vem no; outros , e recebem deites rodas as 
sensações:'

Vendo-se pois cazado , e sem necessida
de de comervar a máscara , mostrou quem era , 
deixando de vtsitar o sogro ; e como quem-s# 
envergonhara di^uelle parentesco , desviavà; 
de si tudo o  que lho podia trazer á memória.'

Do consorcio da filha pois náo resultou 
a; Daligni nenhum beneficio , çorao podéra 
esperar ;■ mais o que lhe atormentava o cora» 
çáo era o procedimento de Justina. Seu ma
rido f  não se satisfazendo com faltar á sua pa- 
lavra v e ser deshumano , valeo-se de todas as 
forças de seu engenho corruptor, para apagar 
na niUtiher até o mesmo instincto da natiíre* 
za ,/que nos am sta , e predomina em favor 
de nossos pais. Quem o poderá_ crer l A mu- 
lh.er.'<£e Me£p;ouTc esqueceo-se de tudo : até 
as visita» quü a principio fazia, aos pais de
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m ez ,  a m e z ,  vieráo a cassar de «odo. E<n(
fim deo o ultimo golpé á fraca ternura , cora 
que tratava quem lne dera o ser , a sua paifí 
tida para Paris ,^donde certos .negocie» xhaK 
máráo seu marido á America.

D aligm , e sua mulher iicáráo nosçuhú-» 
milde tugurio entregues aos horrores da indi-' 
gencia » porque de sua ülka não recebêráo 
mais que Thum tenue presente, que bem de-; 
pressa os deixou nas garras dá cruel necessi
dade , que os perseguia. Lembre-se agoia o 
Leitor dfe como pintámos a Melincourt acom
panhando com a avareza , ,  e deshumanidade 
quasi sempre inseparavel, e todos os demais> 
seus erros criminosos : o qual apenas se vio 
marido de Jusiina , mostrando toda a sua de
formidade , nem somente lhe consentia no* 
mear seus pais ; antes dizia continuamente r  
que aquelle casamento havia desdoirado a sua 
nobreza, náo obstante que bem sabia o quan
to era nova.

Passáráo*se pois muitos annos, nosquáefr 
Madama de Melincourt (*). adoptou todos-o* 
sentimentos de seu marido , e esqueceo intei
ramente os da antiga Justina , riscando , e ba
nindo da memória , e do coraçáo seus pobres ,  
e infelices pais. Nem era muito, que dando- 
te  ella toda ás depravaçóes do mundo ,  corr- 
trahisse aquella criminosa indifferença , que

■ ■ . ____ ' ■_________________ nos
(*) He a mwráa Jiittina; e faço e*ta; advettt^  

cia para querti u lv ct ignorar , que fctti França- as 
inulhetei tonaío ts  appellidos dos maridos.
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-nos alheia de^nós mesmos, e nos faz esque  ̂
csr nossos deveres , e até dos remorsos , cu
ja voz*surda náo deixa de murmurar no nos* 
so interior. E com tudo Madama de Melin- 

'Courr tinha já huma ü lh a; mas esta náo peo» 
.cava .menos, que a mái na.piedade filiaL Gr* 
como quem erra á natureza raras vezes dei
xa de violar as outras obrigações,, Madama. 
•dè Melincourt faltava á fé conjugal, ao amor 
devido a sua m ái, cahindo de.culpa em cuU 
p a , e de erro em erro: &eu marido «ntretatv* 
to accumulava. cabedaes. Depois de trinta an- 
nos., e>mais tornáráo estes consortes, para Fran
ça , e Melincourt «aciido de oiro voltou-se 
para a ambiçáo, e quiz figurar entre os pri- 
iv.ilegisdos orgulhosos de sua nobreza , que 
entendem , que ella póde supprir a falca dè 
talento, de virtudes, e de verdadeiro mere
cimento. Pelo que compradas largas terras t 
que conseguia erigir em Marquezado, mudou 
o antigo nome no de Marquez de Villemeuil* 
Sua mulher revestio-se facilmente de todos oc 
caracteres de huma aifiidalgada indigna da 
jsèu predicatnento , ' e entrou a lazer gala de 
desatinos , de acçóe$ ridicuifts , de soberhar 
insupportaveis, em fim de hum, total esqueci
mento do que he decence , e conforme á boa: 
fazáoí A’ vista do que já se deixa entender 
tjue náo havia cousa , qne lhe résuscitasse a. 
■roemaria. de seus infelices progenitores ,. ô  
quaes ignoravio inteiramente a sua tornada 
jd* America., assim pomo a. transformação dof

- . . aoit
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dois consortes. Em fim Daligni veio- a aca
bar de desgosto, e miséria ; e a sua viuva 
mudou-se do lugar, que o v ia  fallecer.

A  opulência ', o explendor 'desses-prestW 
gios , que aesiumbráo tanta genje , náo livráo 
Mitiguem da côodiçáo da mottaJidade , com 
que nascemos; o Marquez que já náo amava 

. a mulher, havia mui;o, e náo era amado del
ia., veio a morrer ; e a Marc,ueza , como he 
fácil de prever , náo cuidou se náo em des- 
fructar .as immenaas- riquezas , que *lhe fica
rão até que casando huma de suas filhas com 
e Conde de Bermont passou a respeito desta 
alliança a virer em ***>, Capital de huma 
das nossas müthores. Piovincias.

E -como a Condensa de Bermont esrava 
destinada para vingar a natureza do procedi
mento odioso » que a Marqueza tivera com 
Seus desgraçados pais , entrou a dar-.he cada 
dia provas .da mais escandaJosa ingratidão. 
Okx a desgiaça- faz. hum efFeito mui provei
toso nos&a •existencia monil , que he fazer’- 
aôs tornar sobre nós ? Tanto assim , que , a 
bénr dizer, lhe somos tflevedcits das Juzcsda 
▼ccdade : ella deserapeça o homem dos fu
nestos accidentes ,. que ( se se .póde -assim di- 
2er ) o islongáo de, si .mesma , e o fazem ‘es
tranhasse edmsigo ,r e a seus olho*. Os da 
Warqueza* abríráo-se cm fim , e voltando*se 
Pa ra- o-berço de Justina, a lembrança de ou
tro» tempos lhe tconxe á imemoria todas as 
Aua semrazóe&y. poronáo dizer -crimes. Na.
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Veryadrc’p^<pe2Òufrat’ cores/.p^e*»bs dar ao 
desHatBcalr^>roce<]imet»t0 ," aorrt queatfase 
ve i  cesqaótoiíle seus miMv*vers pais? Ah* 
exclamouseniíto;opprimitta''dõ desfenior de stia 
filha ,, a^ora vejo execuçacto^ecn mim hum 

,-casiigo ibOTj |r»ê ÉScido ! ' L̂ ádJy eoTiáo me pos- 
fto aggra\cOT/cki Ceo por •estes gòlpes táo pe- 
zados aowatfectode mii ', pois fui deiconhe- 
oida pada cotn a minha , e até cheguei a es* 
tjuecer-.ni* ieiía. Que será êft® daqpeiles des* 
graçados pais , a quem eu devera amar per
petuamente i Ru raè deixei infictonar da des- 
humanidade de meu marido, que nio era fi* 
-lbc* de!ie9. Mas onde e'faráo agora, aonde í 
Par® eu poder chorar no seu seio, e receber 
fio meu .as soas lagrimas ? .Sou mái*, d mi» 
nha. filh a ..- .A i de mim ; náo a posso ceti* 
«surar .... que' elia em firn taz o qi:<í eu fiz . . ,  
.outra tanro obrei eu . . .  e do mesmo modo. . .

£  setn poder acabar com as muitas la* 
grinaas, que }he inipediáo a vòz y veio achais 
ia- neste estado o Cavalleiro àfi Saint>Remi<, 
« qual ihe perguntou , que tende* , mirtha se* 
nKoi  ̂ ? Que tenho ? Tornou ella , hum hot** 
for bejoi fundado áe miro mesma. E logo re* 
ferindo çom verdade to íiv  as cbteas , que lhè 
«íáva a conseienpia a respeito-de seus pais?, 
.pj'oseguio diaervdo : «gota v«Í£s 'cavalheiro-', 
o  quáo indigna, sofi da asfrimafáo , "que dizei' 
fazer de mim. Asoffensas da Condessa de Ber* 
nronc por mais <joe me atormentem sáo me
nos b c n iv e is T mepos iihperdoaveis que a
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minhas. E», deixei meus paisexpostos á ul
tima miséria , adaptando o c c r a ç á a d e  Mon- 
íièur de W lincourt , hum tciaçáo calejado 
cie todos os vícios: sim , eu pode resolver- 
me a abandona lios , a náo quert r «aber se ei áo 
v iv o s , ou por onde andaváo c pprimidos com 
q. pezo de sçus trabalhos ; talvez morrêráo 
em desesperaçáo , huns pais qveibeam aváo.;. 
certamente amaváo-roe.. .  Fi.h«?cruel, vem , 
corre rasga-me este peito , dá-me já essa táo 
justa pena.

Nisto redobrarão as lagrimas , e soluços 
Manqueza ; e o Cavalheiro (que era hum 

dos poucos virtuosos , em que a severa pro- 
bidade, náo altera a sensibi|id"de , e sempre 
indulgefttes com o* outros , <,ue es táo prom- 
•ptos para se condoerem delles , para os con
solar , e abrir-!h«s hum peito cheio de ccm- 
paixáo) trabalhou por tranqiiijizar a dama » 
c  desfear at semrazóes de si.a filha. Senho* 
ra ( disse elle )  eu quero apsiguar-vos com- 
vosco ; vejo-vos arrependida do que fizestes 
a vossos pais ; e esse arrependimento deve 
absolver, e fmctificar , de ícrte que fazen
do todas as diligencias vcnhacs a saber del- 
ies , e se ainda v ivem , chsn allos para vos- 
3 a companhia, e fazellos esquecer com todas 
as demonstrações de amor , o mal que os 
vatastes mais, por fraqueza , do que por ou
tro motivo.

A Marqueza abraçou ccm alvoroço este 
conselho de Saint-Remi.r c cscrevcmio mui

tas
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ras cartãs recommendou que se deitassem to
das as ineulcas ; mas teve em reposta que a 
pezar das maiores diligencias , náo se haviá 
descpberto o mínimo vestígio do caminho ,  
que leváráo seus desgraçados pais ; que saí* 
hindo donde ella os deixara , ninguém mais 
Soube o fim que delles era feito.

De?re modo se frustrarão todas as artes , 
com que o Cavalheiro tentava moderar os 
grandes desgostos da Marqueza , pelo que â 
ella se lhe aífigurava de contínuo ver aca
barem seus pais na maior miséria , accusan- 
do-a a D eo s, e chamando-a filha ingrata, e 
deshumana.

A Condessa de Berm ont, insensível aos 
avisos do Cavaíheiro , continuava etn contri
buir para os tormentos de sua m á i, tormen
tos cada vez mais homicidas para as entra
nhas matemaes : a Marqueza hia-sè rendendo 
á sua desesperaçáo , de sorte que os discur
sos affectuosos, e consoladores do cavalheiro 
eráo a unica cousa , que a ajudarão a sup- 
portar a vida.

Hum dia , em que ella chegava quasi mor
tal a huma Igreja , onde hia 'ouvir missa,  
vio á porta do templo muita gente junta ao 
rédor de huma pobre peJinte, a quem sobre
viera hum vágado, que lhe tirou os sentidos. 
£  parando enternecida daquelle espectáculo, 
chegou-se á pobrezinha 9 que estaVa de bra
ços , e mandou, que lhe acudissem: e sen- 
4 o-lhe feiro algum rcmedio ,  com que a mulhet

* abrio
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çbriç . os Alhos para lho agradecer.9 interroro» 
pèo-a a iVlarquez?. , perguntando-lhe que mai, 
era o seu. Ah senhora, respçntfco ella , <* 
n^u ni.il sáo os, muitos annos ; a necçssida* 
jie . . .  mas.sobre, todos hum defgosto , hun 
desgosto, de que nunca me posso consolar..* 
Esta uítinia ciausula , e o sem da voz da mu
lher augmemáiáo o alvoreço da Marqueza , 
gue continuou a dizer-ihe : Desgosto , minha 
amigai ! E quem os náo tem ? Mas eu farei 
tudo p ia  ülliviar esse . que vos he táo pe
noso. Fazei conta . . .  An minha senhora 9 tor
nou a .pobre, que fcraças vos náç devo dar ? 
Ba sra ove íté hoje Lem raros coraçóei» en
contrei ccn.o o vo?so. Se minha frJha. . .  
Tendes filha ? Tomou a M aiqueza , e e.la 
prçseguio sim n inha senhora , e a sua in
sensibilidade já matou seu pai dc -desgostos: 
ella nos desamparou ; eu que tive de mais a 
infelicidade de lhe íobreviver , ando arrojan
do a minha miséria , e -v im . . .  acabar nesta 
Cepa. Fo|s vçkSSiy iiJha , continua a Marque- 
za ; a ambes ves abandonou í Sim tmiíhA 
terihora , prosegue- á pchre., e netp ,a© menos 
quij saber seer^fiics \ivos j e e p ,  ai de m im , 
íçtnpre lhe tiye o metmo am^r. Aqui ergue? 
«11* o roSto , e. a Manjqez» cahindo *ubit*r 
mente no seu. cqIIí) exclamou , «vrninha raâi s 
e,lego,erguendo-se^ e
.leii]ü, e,1çlrctini«rarite5 í}isse j  *iita ftnboietij 
esta Jje Jainba mái -»/esta ,qu% vede» |*rd*8 <ío

*  Ü > i m , abra^»lU 
k w mo- -
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mòreciáá. 'A pobre tambem náo podia pròfe  ̂
rir palavía, senáo chorar, e gemer, e bem 
depressa acompanhou a filha com outro des* 
falecimento, e fiéste estado as mandou o ca* 
valleiro transportar para huma casa pegadà 
com a Igreja.

A Marqueza foi a primeira , que tomou á 
s i , e vendo que queriáo lançar fóra o povo, 
d«»e c«m voz imeiromi ida -<Je soluços , dei* 
xai-os , deixai-os , saiba toda a terra , se he

Èossivel v e «seja testemunha do que vedes, 
.is-aqui onde me chegou a minha barbarida

de , a minha atroz barbatvidade, a deixar mi
nha mái abismada em tanta pobreza , que veio 
a mendigar as esmolas do público. An 1 Gip- 
mo poderei eu expiar este crime ! E farraíw 
me de abatimentos , que por elle mereÇo i 
Eu , que fui a causadora da morte de me# 
pai ! E sobre isto abraçava a cada instante 
sua m ái, a quem faziáo por a tornar a si.

Em fim conseguio-^e isto , e a pobresinfo. 
tornou a ver , e recobrar a suá Justina , qut 
nos primeiros ann.os ( se podemos dizello ) 
só respirava a virtude , o puro sentimento > 
eternufa filia l, e entáo se deo roda a emen
dar as injúrias , que havia feito a sua *ná|. 
Esta depois da morte do marido , apercadfc 
da indigencia, e guiada por hum acaso, qti£ 
parece airecçáo celestial , viera de Cidadfr 
em Cidade pedir esmolas naquella , onde re- 
Mtia a Marqoeaa sua filha, a qual teve a 
iitid w lt^ e  * «observar -muitos annos*v«

achar _
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aphar em Sainr-Remi hum amigo verdadeiro* 
Ã,estas proipíridides accresceo a de ver tor
nar a seus braços a Condessa sua filha , que 
a tinha imitado nos seus primei tos eiros, tf 

ĵpe talvez sc avantajcu delia no arrependi
mento , e feliz conversão aos dictames da 
natureza.

1— — ■— — «— •— — — w

O M J R Q U E Z  D E  S J V R E M O N T ,  

Ou o P ai desgraçado.

A Cabámos ha pcuco de dizer >  que quan
do crrrpre representar a verdade com 

toda a sua util austm za , devemos obrigar* 
.nos á lei de desteuar todos os melindres, e 
funestas modificações inventadas pela péilida 
urbanidade tantas vezes funesta aos costumes ,  
,e uteis da sociedade civil. A vetdade he hu- 
ma luz pura , que se tolda ce m a menor al
teração , a quai por recessaria consequencia 
destroe os seus bons effeitos. O máo proce
dimento dos filhos pata os pais deteve até- 
gora as nessas n.ais ügi.d?s çensuras ,  tanto 

náo faltámos com a justa medida -da re- 
-^rehensáo, ,e ainda da indignação , que me- 
fecepi os que fáo caj azes de errar a seus 
progtnitcres. Mas a gera por que náo clatna- 

JÉnvos tambfm com a mesma foi ça , e iat* 
^parcialiàadç. cgntia os C.ul^AVeif individ.UOf j
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àue ousáo aspirar a serem pais X O  » sem 
conhecerem todas as obrigações , a que oá“ 
sujeita esta sagrada qualidade, como se náo 
quizessem dar vida aos filhos, se náo para 
procrearem victimas infelices de seus ver- 
gophosos desvaríos.

A maior parte dos pais, ou dos homens, 
julgão dascousas pelas apparencias : discorrera 
Fundados em princrpios falsos ; e náo he mui
to , já que sáo táo poucos os que discorrera 
por si. Ora como seja opiniáo commum , que 
?. Capital de França he huma nova Athenas, 
e que em Paris he que se apura , e aperfeiçoa 
a existencia ; que se aprende a v iver, e exis
tir. O Marquez de Sivremont, seguindo esta 
Vulgar pi eoccupaçáo veio tá do fundo da sua 
provincia estabelecer-se com cedo na Capi
tal. Nella com effeiio teve huma educaçáo 
tem cultivada , que lhe enriqueceo o enten
dimento dos que vulgarmente chamamos co-

Tom. V . C nhe-
*  1 1 1 " ■ “  ' 1 . i . . .  i - -  A.

- ,  (  i ) Porque razão os nassos sabios , que tem 
-tnetafisicado tanto inutilmente , náo composerão 
ainda hum Tratado sobre os Dcvercs dos pois}  
Q u e  sem numero deiles nos in póe este noane ? 
Q uantos pais ha , que examinando de boa fé a 
sua consciência* n lo  a achem gravada a este res
peito de descuidos , e faltas bem graves ? Devia- 
se fazer entender aos homens , que o direito de 

'dar- ‘a ‘ vida a seus semelhantes he talvez o cue 
“nós aproxima mais á Divindade» e ò m uito que 
s lo  culpaveis os que , não conhecendo toda a san* 

tâdadt d esu  dircito, chegão a abusar delie,
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nhecimentos, aquisição mui desacreditada da 
filosofo Rosseau , que talvez tem bons fpn- 
damentos pata os proscrever : mas eip fiqy 
o senhor Marqqez possui a todas as prtndaSjí 
áue consçituem o bontftn encantador.

Este homem encantador , náo tardou , ço-, 
mo era natural em precipitar-se nos viciçsos 
excessos , je  que consta a deliciosa vida , que 
se leva err\ Paris j e nelles petdeo grande 
parte da suai fazenda , çontrahio dividas veç^ 
gonhosas , arruinou a saude do corpo , e 4a» 
£lma , funesto eíFeito da devassidão tncral, 
oue a tanto chçg^o seus çstiagos homicidas, 
depois qye anuina as nossas faculdades m^r 
leriaes. Na verdade o hcirem assim gastar 
do , e desfalleçido , já n^p he cap;iz de gor 
zar essçs j lazeres delicados , e vr.riadp?, 
pertencentes aos hcn ens sensatcs , qve op 
ouscâo cnde elles semente se cr.ctnuáo, e 
yem a sçr na cbseryarçia , e ro ím o r da boft 
ordem. Ha muito tempo , <̂ ue em vez de 
nos enfadarem com titiliiiiaççes fiias, e fas
tidiosas devbáo dizer-nos, e provar-ros ço- 
çpO só a viiti.de póde erç< minhar-ncs áteira** 
■Ventuiarça , guiardc-rcs jrela esmda do* 
piazeies ( 2 ) «iqieiie peitrne ccmtntsn tn-

( a . ín  ctanto ujauros ct».« rrc^ps , earçça- 
co n n  o iç pertcso f n l j u g a t  çs ho* 

çrens i  V r t r r e  , I í*\etrçs re Ííj jer \cvcç$  5ectf» 
r h p MT1 ( VÇi ItVí̂ O ĈO £*3Z$* inj^O

«çhjprano r t  ?>y ççraqão ; f)íc\e->ç- p ç i  UntjÇfc, 
que ç  çtizçr , e a v i t ^ e *  n & M  Mt t K -



to , que pelo vicio nunca já sc hsd* eotv 
feguir. Mas deixemos este ponto , que nos 
^divertiria muito do nosso assumpto , ç tor
nemos ao nosso Provinciano para dizermos , 
que elle em certo modo havia comprado tom 
9 vida a rjira vantagem de engrossar o nú
mero dos galantes da Capital. X*')

Assim tornou para a Provincia o nosip 
Marquez com o corpo perdido de males adqui
ridos nas suas desordens , o ceraçáo perver
tido } f  o entendimento peoccupado oe mil in- 
«anias. E como os filhos estáo certos de con
seguirem perdão de seus pais em chegando á 
presença delles, correo Sivremont a abraçar- 
*e com o seu , que ajenas teve força para

C ii cho-
■ ■ —  ■■ ■ ■— — ---------— ---------------- ---------------  ■ .  —  —

jro*trem-se-)hes miudauient? tpcjos os meios d« 
çonseguir essa pura embriaguez das a lm a s, « c q -  

{no na prática da virtude tudo são delicias , e 
ç)eieitaçpes‘ T a l  huma das produeçoes fiUsofi- 
çq* , qhç r o a m o s  aos nos*os sublimes filosofo* 
çueirão dar á luz. £>ito isto , será a prudençia 
humana , depois da R elig ião  , a nossa gyjg ,  e 
bçrnípitors.

(  * )  O  Original tra? „  o número do» béâuat n  
ç  à h  o avuhpr quç ysa das paJavj^s btou Ingle- 
23 para significa^ hunfi f Ugant ( ou galante > que 
fHsquilha mqitQ ) ç o wmablç fo^c dos Francezes» 
Corçi o devido perdão ainda? psiim ; beca signiâ- 
C3r<í en^bora o hemem elegante • pira o rouc po- 
l i l n ,  nãp sei que sirv^ jçnao o w kê  Ingiei 5 
jji^s ist$ jqnporta pouçq : fcist* qjtf* o  bcau In- 

c *  man o f  dren )  ** j* bem tftfladade tm  
9  ̂ e{uyuilío.
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chorar Vèndo-o na flor dós annos tác mudad<*9 
tjue todo-o seu e*tericr denurc ava humá idade 
decrépita articifaca. N!as esjeiardo que os 
aies pátrios JKe restiruirião aquella jieciosa 
saude ( 3 ) ,  tuja falta ttrna a vida trn pe/^ 
imcommcdo , cuidarão «cgc nos n eios de seu 
rest^belecirrento.Náo diiccriairos jorcm ago
ra como cct to diiCieto, ( 4 )  que vendo mal

n e s -

( } ) fcsta , depois da alir a he o n elhor dom ,  
que nos deo a Ivivindade Hum dos nossos poe
tas deixou-nos a este rerpeiio hwtra especie de 

.axioma , cue se de\e adeptar até te n o s  teim es. 
, ,  A nossa filrscFa tciua o t ir te  da boa ou w í  
, ,  saude, cue gozamos „  te m  effcito sem saude 
que prestáo rs prazeres da s i n a ,  cue tanto per« 
dem da sua v h e z a ,  e d c ç i r a ?  Certo hon.em avi- 
»aco dizia h u n a  vez ,,  s* alpt ma pessr-a a c u e m  
9, eu zrv.o vicíse a pender a saude, eu ptrn are- 
5, ceria con<rante r o  seu offec o , faria tudo por

suavisar seus males , mas nunca nne occrrre- 
„  ria querer ?er stu ir r ig o  , porque h e n e m  
5, doente rã o  sabe amar. „  ■

( 4 )  ^ e n h ir r  escritor n ereceo irelhor esteep í- 
t e t o ,  c.uç o auth rr do l i v r o  de L*Ejplrit ; co
m o esta ha peteas c bras , aoi de brilhe tai to en
g e n h o ,  e traças Mas ci ando hum filosefo , em  
\ e z  de r r s  a) utr ta r ,  ro *  qtitiwa a  n ^ h es cttn 
0 $aa trcho , t ?e dá tratos pzra descobrir na na« 
tureza I timara irais ferr.razões das cue ella jó d e  

•te r  ( íe rd e  na ^erdace n uitas )  ; guando elle 
faila.r n  al das cmsa* * < u^ irais anuimos , e de*- 

: tr»ir o* rôs?os~ prazeres .mais p u r o s ,  * innoceo- 
t e s ,  eu lhe responderei 5J suponhamos j que «tf-
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lieste ponto , náo menos que em alguns ou
tros) diz que os pii s , e as mâis náo desejáo ca
sar os fiihos , se ná > para procurarem destrui
dores deites mesmos filhos: Isto he calum- 
niar rruito a narureza humana , que nunca se, 
manchou com sem:lhante monstruosidade.Ek-

filiqjjeinos mílhor a causa , porque os pais de 
a nilia q jerem accelerir os matrimônios da. 

suí prole , dizendo , que se lhe affi^ura , quan
do chegáo ao berço’ dos netos , tomarem aos 
que occupiváo na mesma idade ; ou já lhes 
parece que tr.inláo assim da morte , ou ao 
menos , q’ie retaidáo a sua fitai hora.

Isto pr>to , succeJeo o q̂ ie cada dia ve
m os, que, Sivremont desfallectdo de vi^or, 
e arruinaio fisica , e moralmente, com h in  
pé tí ;axi't irt , rrce^ei pjr m'ilher hu na 
donzella da dezesseis i i u í  , a que n os Poetas 
chamaria-) rivil dê Flori , e Hebi com toJo 
o viso, e limre da rosa mirurin. Eugenia 
( e n e  era o seu non; ) tiiSa traslidada no 
seublanre in^enao toda a innocsicia de fvi- 
ma alma pura} era a virti  l e ‘revaiti h das 
perfeiçóss de huma das Graças; seu coraçáo

tí-

„  a2;ora te.i!*o a b r a :* l i  erro* , c preoccupaçó^ ; 
, j  de’xaino< enNnr.i ter , qws «á-» a o r ig e n  da 
, ,  minha felicHaie , e guardai Ia essas verdafe* 
,j  b a rr irã o , e cruds ,,

- Ná» cangarei) d í  r*->etir , que Baile « o r u s -  
tava o alvjs > da F ilo so ia  a fv» na v a n  aJel^a* 
çada. T fH í-  se de tros , e perde para o  tacto
nuji pezado <k metafísica.
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rímidò rècetíio as priméiras impfeséões , Áoèl 
seus pai» Ihtí derâo , mándando-lhe , por as- 
siih dizei1, que âmasse o M árqueí dèstinaáó f 
pàrá séu iharido; e ella fdi recebello á faeé*' 
áôs altaré*, sem á fneriòr reptignancia. T àlvèá  
Sivfeittòftr lhe era irtditfefenté , por sêr o prf- 
rihèiró hómtm para quétn ousàra leVàntar óS 
élhos ;é  porqüè aliàs os dòtés da discriçáo rcrfí 
a pHrtlazia erttre ds. tnèios de ganhar as Vón- 
rictes , fâzèttdo talvez , què $è tiâo aJvirtâ 
riis imperfeições máis àpparentes do mesmò 
sujeittí. Cortseguio pois SiVrémortt agradar à 
sua mulher , e o  qtié rhais poderhoS assegurai 
hé , que ellá lhe tinha amor , e que por hum 
feliz èffiito da boa educação, sentia gósto* 
e prazèr ém cumprir aS obrigações do séü esta»
db. A  virtude impera até nas nossas inclina
ções , e por ella só podemos dizer Com ver
dade , quê hè segunda narureza.

O  Marquei ria Provincia , no séio de húfaá 
familia respeitável , ònde só viá âcções con
formes á boa ordem , á prudência , e bom 
procedimento, hia pouco , e pouco despajando- 
sfe daquèlle espirito de corrupção , qvre trou
xera de Paris , e tornando aos primeiros vestí
gios , allumiou-o tanto a verdadeira luz , que 
chegou a conhecer o preço , e suavidade da
quela vida , e innocencia , de que na Capital 
nem se fórma huma fraca idéa : n’uma palà- 
vra veio â olhar com horror para a sua vida 
pissaJa ", e amando unicamente a soa espoSâ g 
f it i*  só por ser cteUa CQíftspôndfdò com 

affecto, D  es* ‘
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Dèsre rif > era o espelho dos maridos ; 
rilas já o  v2re;n)í trtnsfònnado riò ttiélhor d6 
todas ospiis. Eüg-iià lKô deo húrrt filh o , Ò 
4ri.1l. elle abriçinÍ3-ó estreitamétitè , diiiá ; 
ilá j , este náo HaJe sahir da riisu seio , èii serêi 
õ seu preceptor , e seu àmigo. CertarWtnte 'náo' 
Jiadé deixar-nos , para hir perder-se t^úmâ 
C iJ iJ e ,  que h; ciusá da étéma desgraça dè 
seu pai : (isto diziá .ellé fcom asla^rimás nos 
<Slho<) eu consegui restituir-me ao amor dá 
tferJide , e ia Virniie , cobrar hunà almà nó- 
Va ; mas conèrvò no interior huma frouxidâtf,' 
« fastio de viver insuperável. Poderás crer , 
aim da Eugenia , que eu aqui a teus p és, è 3Í>rà- 
èadj co'T> este penhor náo posso gozaf de r<»- 
ao o prazer , qu? tudo me devia causar ? V e
jo a cada pisso p^ofundar-^e-me a sepultura ... 
Aqui interrompej-o Eugenia com brandas rè- 
prehensóes , 6 outras palavra;? dirigidas á 
de-vanecererrí aòuillâs tristes imagens.

Esta senhora náo menos anvavél , que v ir -  
fuosa , dahi a quatro annos começou a dêfi- 
tiar-sé de sórte , que tódá a arte da Médicina 
Áá;'» podià restiíu iM hé àquellâ flóridá s a ú d e , 
quê éra huma d á ssu is  princibaes p e r fè iç õ è s : 
6 em um cahiò còmó a flor , duè perdéndçi á 
^ua frescura , descòra , é murcha. N ão têrtta- 
rèmòs agora representar 6 painsl dâ sèus úl
timos instantes , tiérri referir às âffectuòsaé

f" áía<rrás, tfue éritáo dissè áó infèliz Sivrèrhònt: 
írémctè somente , que pedindo muitò ao m.l- 

#i<fó (piié&éíé ariiálla Áà Ĵuelie fifhò, qúe ífifé
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deixava t accrescent ou : elle he o meu retra
to , e hade ter outro coraçáo como este , 'que 
nunca amou ninguém se náo a vós. Ai. dj^ 
mim ; este destino he o que eu devia espe» 
rar ? Bem moça acabo ! . . .  .Sivremonr, que
rido esposo . . .  lembre-te que espiro . . .  per
doando-vos . . .  Perdoais-me ? Exclamou a  
Marquez , mas que ? D i z e i , que delicto . .  • 

Mas já Eugenia^ tinha rendido o espirito » 
e o marido inconsolável náo entendia o que el
la lhe quiz di#er com o perdáo , que lhe con- 
cedêra, e era para elle num enigma. Todos 
choraváo aquella morte inspçrada , cuja 
Causa tentaváo inutilmente averiguar.

A o  Marquez só lhe ficou huma unica conso- 
Lção na rara felicidade, qus tinha de possuir 
hum amigo verdadeiro , qual era o C avalh ei
ro de Verneuil a quem Sivremont chorando 
repetia ,, Eugenia , amigo , disse-me que me 
,,  perdoava ; eu náo tenho cousa , d<: que me 
„  aceuse a consciência ; o amor que lhe dedi- 
, ,  quei nunca se desmentio : dar-se-ha acaso 
„  que fosse tocada de ciúmes „  Mas eu só a el
la ,  a elia unicamente amava. Verneuil porétn 
guardava silencio , chorando com o amigo , e 
fazia por muJar a prática a outro assumpto, 

O  Marquez entretanto andava com huma. 
sau le inconstante : todo o seu amor era aquel
le fi ho , que criava ao seu seio , e buscando^ 
lhe os mestres mais illuminados , náo consen- 
tio , que se apirtasse nunca da casa onde 
nascèra. Hum filho ,  dizia elle muitas vezes »

nun-
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nunca ' está táo perto do coraçáo de aeu pai , 
quanto lhe importa. ‘

Victor (que assim se'chamava aquelle que
rido filho) sem dúvida merecia a excessiva 
ternura de Sivremont 3 náo só porque como 
já dissemos , era o retrato de sua m l i , senío 
pcrque as pei feições do corpo erão nelle su
peradas da boa indoie, de suas v irtu d es, e 
de huma alma sublime , e sensivel, que cons- 
titue o homem ; por isso sendo o unico objecto 
dos cuidados , e vigilantes attenções de seu 
p a i , era-Ihe juntamente o manancial de todos 
seus prazeres. Quantas vezes havia o Mar- 
quez dito ao Cavalheiro de Verneui! „  se al- 
„  guma cousa , amigo pode-se consolar-me 
„  da eterna saudade da minha Eugenia, setiáo 
,, as esperanças , que Vicror me dá : nelle con- 
,, sistetoda a minha fe! cidade, e íó  por amor 
, ,  delle vivo  , e vou arrojando esta carga de 
, ,  enfermidades , funestos eíFeiros de huma vi- 
„  da que ainda náo e x p ie i ... Ah meu am igo , 
„  meu amigo ! O  Ceo me guarde meu filho 
,, livre da contagiáo das perversas ccnviven-

cias , que deita a perciei a saude , a alma , 
, ,  os costumes , que nos destiatura , e náo nos 
„  deixa senão o caput mortuum da hurwani- 
, ,  dade (  * ) .  A  minha razão., a minha alma 
__________ ______ .. aqui

(  * )  Deiuúturcr toma 110 sentido fisico j de 
£a2er perder as propriedades , attrjbutos , e (]ua- 
lidadès naturaes ao homçm ; no sentido rroral 
ou por desnaturalizar , Ite-usado dos bons autho- 
res, Caput mortuum na Qtlirfiica sáo as pattes ter-
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„  aqui tórnárâo á rénascèr: más ja não tem 
„  remédio a desordem desta jnaquinã caá- 
„  sada de meús desvários ! C a v a lh e iro , r 
j ,  íjanca m \ is . haverá dias bens pára o

ra„  feliz Sivrem onr. A natureza mórreo p;
„  meus oln js : que cas igo , que horrivel 
, ,  castigo hè o meu Ao trenos náo seréi 
„  táo digno dè lastima se V icto r se apro- 
„  veítar de meus .erros , e se èscarmentan- 
,  do-se co* meu triste exem] l o , se acaute- 
„  lar dos laços , e»n que eu càhi ! „

O  mjncebo , que era sensive' , descobriò 
seu coraçáo ao pai , Commuriicando-lhe os af- 
fçctos , que lhe inspirara a fiiha do Baráo de 
Villemeuse : a allianca era digna das duas fa
mílias* e a formosa Helena merecia pela sua 
betl eza , quAÜ Jade , e partes pessoaes , que se 
ápr;ssassem em requerer o seu consorcio. Si« 
Vrs nont apphudio a este nmor mui gosroso de 
dirigir hum con>orcio , dê que dependia a fe
licidade de seu filho , e a  sua ; e aspirando uni
camente a pôr-lhe o sello da R eligião , trasbor- 
dava o seu prazer no sèicrdò iinJgo dizendo: 
Agora Verneuil he que eu conheço a felicida
de de ser p a i! Meu filho levara a rua esposa 
membros çastos , e hum coraçáó náo gastado 
das falsas deleitaçóes dos mundanos. Hadé sér 
muito mais feliz do que eu fui $ e merece-o-, 
pois sô í( virttfde , e aos bons côstttmés per
tence coiher a recompensa , que ás àlttias püràs
somente ^abeT» i v i ü n r . . H e-

-----------------;--------------------------------------------------------------- -  - , , , f  , _ -  ■ i  ; ------------------  .  -------------------------- —

Jesire; , w insípidas , te»wto‘ de qualquer cor* 
po diÁilado no fundo do alambique.



Héíferiá ámava á parelha do atttóc , qui 
Victor ihe tiftha i ámbos soffegos poí igüál 
úio  viàó já a horà dò recèbiitfeúto , é no èiri* 
tahro náo fafrãváo de se affirmár rècipròca- 
rtíenrô, que <j Viticulú ságradó só sèfviiia db 
icciiscétuar na ãua tírhurá.

ApofttáJò ém fim o dia dás hüpciás so
brevêm âo mancébo hüf»a febré lentá , áqué 
havia pretédido já a íg im i dôsòrdem Ja saü- 
dè : âgüra crescendo o rrial , erttróu ò pai 
èm deáèsperaçáo, í  houvtí-se de dêrhorar à 
ceremonia matrimonial.

Q ue gòlpe de raio attôrrador pára darhan- 
tè mais namorado ! Sivr~*mortt nào sahia da ca
beceira Jo Jeiro ohde o filho ja iia  padeceh- 
do , o qual fazendo h u n  dia retirar os cir- 
éümérarlreí pedio aó p»i , que ò ouvisse ért\ 
parrieu ar OM arquèz desfazia-se em lagrimas, 
C Victor começou d a i io  hum profundo ge
mido : meu querido pai , essas lagrimas só sèr-̂  
verti de erfacèrbar as minhas pénas. Eu sou d 
que dèvo chorar , t  chorar eternamèrice : cum
pre , e ièm espérança alguma , cumpre-me iè- 
nunciar paia sempre ào logro dè humá con- 
SoVté éic.inradora éstirriiveí» que cèi faírienté 
ffie fària fèlicissimõ : e aqui os soluços lhe tò-r 
ftiárâo a voz. Mas porq jó , àmádó filho (di2 
o M'arquè2) tê dás A suspeitas tao mál fuháá- 
áas ? Çüidas que á túa doénça hao terá ter- 
tflíf? .Aparta dé ti , por meu amor , éssas tris- 
fês i-feflekóès : o teu mal he dè poüco cuidado : 
€ èíeVeíntine iirre  dellè sati&farás todos oi

teus
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teu5 desejos casan io com a tua amada ««p^sa, 
Nunci tál será , meu p a i , nunca (diz o filho 
a sentença de minha desgraça he iuèvoga-; 
vel i por força hei-Je v<ver , ou antes morj 
r e r , sem que consiga ser conserte dePelena.

Sivremonc abraçava o fi-Hu , e torçando- 
se por he desvanecer aaue !as ícn,brcs;s idéas, 
e V ictor c ’os o hos enternecidos fitos no p a i , 
parcciá querer dizer lhe alguma cousa j e lo
go tornando a olhar para elle gemia . e dei
xava c ih :r a C iaíça  como opprimido de 
huma profundi de, esperaçáo.

O  Marquez em tim cominunicou a Verneuil 
estas tristes circu nstancias , o qual sem fazer 
mais que abraçnllo chorando , clamou : está 
decidido que vosso filho nurca na-de casar 
com Hí'ena , e inda mais , qvenem  com ou
tra. Q uí seta me crav.iis no peito? Bradou 
então o M.\rqu?z: a c iso V ic to r  está em peri
go ? N á o , replicou o Cavalheiro , essa perda 
podereis náo a soffier ; e vos?o filho poderá 
ainda viver muitos annos ; n ? s  eu sei cerro ,

3ue Helen* , nem outra algema* esposa . . . o 
esgraçado Vicrer . , náo as ha-de receber ... 

Santo Ceo ! Exclama o Marqi e z ,  e que ra
zão ? è . ; Marquez (tornou o Cavalhetfo) eu 
hei-de guardar hum segredo in vio lável: de 
mais seria inútil dizer-vos ... Permitti pois , 
qu* me cale , já que sómenre posso compade
cer-vos , e chorar sobre vós , e vosso filho. 
Outra vez o repito ; tudo o oue eu podia 
dizer-vos , sp serviria de au^mentar o vosso

tor-
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formenco , sem que vos seja possivel reme- 
dial'o de nenhum modo.
: Debalde reconeo Sivreiront a rogos , súp- 

p iic is ,  e ‘instancias , poique náo conseguio 
de Verneuil a menor luz , que podcsse allu  ̂
miallo nas trévas da sua dor.

Enrreranro parecia restabelecer-se a saude 
do mancebo: mas qual seria a admiração do 
]Vlarquez , quando seube , que Victor choran
do largamente havia escrito a sua amante hu
ma carta , em qua lhe declava como se via 
obrigado a renunciar a honra de sei' sen. A is
to accrescentou o mancebo, que nunca lhe 
daria rival em seu amor , e que elle nunca 
admittiria outro ccnsorcio Daqui em diante 
hiáo as letras apagadas com snas lagrimas.

Os pais de He era qui?eiáo absolutamente 
sondar o motivo desta desfeita , e Victor 
chorando , e protest.‘.ndo-lhes, que adorava a 
donzella mais que nunca , obstinou-se no seu 
segredo , e rogou lhes , que attendessem á 
angustfa , em qne se via.

,Sivremonr perplexo quanto se náo pode 
imaginar, quiz praticar com seu filho a este 
respeito , e disse lhe : ora declara-me, que 
estravagancia te faz proceder de modo tão es
tranho ? A tua doença vai muito a melhor, 
antes está quasi curada de todo ; e iu és o 
que te soltas, e desfazes este casamento ? Des- 
cobris-te por ventura algum rumor.. 3̂áo meu 
pai , exclama o mancebo , Helena he a mes- 
ihiisima virtude ... e eu a-ailor® mais que dan

tes ...
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te s ... Adoras , e e>creves-lhe ... replica o pai  ̂
e Victor contirúa ; ef ctevi-íhe que renuncio 
á sua alliança , ccmo á de todas ás mulheres ,  
èque unicamente aspiro ...a morrer. Qi+çiido 
Victor , torna entáo o p a i, eu náo quero usar 
da paternal authoridade ... fui sempre teu ?mi-

fo , c como a tal le peço , e rogo que descu- 
ras ao menos os crueis motivos ... Se tal fi

zesse , replicou o filho , dar-vos-hia a morte ; 
por cnde senhor , não e pereis , que me de-» 
clare : mandai-me antts matar aqui a vossos 
TésJ  e nisro se letirou precipitadamente.

Que horrível estsdo para Sivrem ont! Por 
outra paire buscava V tr r e u il , e tambem este 
rareaa fugir-lhe : pelo que deo-se a cuidar , 
que aljgum preceito cedesjorica authoridadç 
^cabaria com o cuidadc capricho de seu filho , 
«jne cumpria extinguii-ie na sra origem. Pe
lo que hinde-se a casa de Helena , inventj 
pretextos, ci:m que desculpe o procedimento 
tío filho , e n ’utra palavra chega a reconciliai1 
os animos de soite , que íe tornou a at^r 
aíjuelía alliança. Helena , que náo queri^ sé 
t»áo achar, com que cescnerasse o amantè , 
estava a piqre de ter o gosto dç Jhe perdç^r : 
ráo se esper: va se nír pelo n o ivo , ç ç c m p jf  
tardava de mais , cr r  eçcráo todos a çstr?r 
fthallo. Sivremont bu ca o frbo por tpdas af 
rarfç$ , e fa2 todas as diligencias, mas dè 
balde j que Victri desrppatecêra , semdeijçaf 

o menor rasto da sua iuga. E como YçrneiúJ 
çe h^via auSéntasÍQ por £l£uns t n ç ^  a,

de"
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?ejjs pegoçios , achç>V-íe p^larqupz çahi- 
<jo o’um ab ysmo , donde toda a su  ̂ra,^çt q 
ri£o podia tirar. Quanto mais cavava para 
penetrar os motivos daquella, inesperada re
tirada , mais se engrossava 3 nuvem, que os 
encobria. Seu filho sempre se ihe mostrara 
amigo , e amante de Kçlena , e cqu. tudo 
^colher-se da casa pateina , quando tvdo con
corria pafa o feliciíar ! Onde çstaria escon
dido? Quç c\i!pas lhe tinha o^íajquez? Em 
váo se fazia elle estas perguntas a si mesmo: 
no fundo de seu cptaçào só açh^va senti
mentos , e testemunhos òe hum amer illipii- 
tado : e o que mais ;:ccrescentava seu des
gosto era faltar-lhe ran.bero o íniigq em 
tal conjunctura.

Náo podendo pois 2quelle hçmem verda
deiramente digno de lastima resistir a táç 
grande supplicio d’alma , enfermou : e á ca  ̂
ma lhe trouxeráo huma carta : o Ceos que 
alegria , que tçancporres , quando conheceo a 
letra ! D e meu filho h e , exçl^mou, de meu 
#lbo ! Vejamos ... e ç ’os olhos , e corn 3 al- 
çaa começou a ter a carta que dizia, assim: 

Eu sei, meu pai , (porque ainda o náç» 
„  perdi de vista) que a minha ausência lhç 
„  causou hum ^esgosro , que o tempo vai aç- 
s, cresçentando , em vez de 0 diminuir. Afi

senhor, e porque náo se esquece de Jjurn 
,,  filha , que quizera desterrar-se para o fim 
M do mundp , Náo accuse nerp 3 gnjnha ra- 
4» 2ÍQ »  ̂ pvlflh  ̂ teíi\víri i fjèlçní» ser i

• ti SCRÍ-
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j , sempre o meu arner , e seu fi!ho ha-de 
5, ama/lo até a sua hora derradeira, Mas eu 
5, já náo posso supporrar a conver: açáo dos 
, ,  homens, e permina-me consagrar ao Entei 
,, StJpremo os poucos dias de vi da , _que me 
,, resrao , pois elle so he quem pode rece- 
„  ber este sacrifício. Consinra pois senhor, 
„  que eu me dedique ao alrar , unico em- 
„  penho , que já àgcnt melicito conirahir. 
, ,  O  senhor Cavalheiro de Vei neuil, que me 
„  visitou ha pouco , e vai logo bu callo , 
„  dir -lhe-ha onde me retirei ; e se quizer 
,, dar-me alguma nova demonstaçáo daquel- 
,, le aíiècto , que nunca se me de^rr.entio , pe- 
„  ço-lhe, que deixe eternaniente encoberto 
„  este passo , que dei necessitado : e este fa- 
„  vor peço abraçado com os joelhos do mais 
,,  querido pai , que ha no mundo Náo me 
, ,  pergunre, senhor . náo mepeigunre, que 
,,  causa me obrigou a apartai-me delle, de 
„  Helena , de Heler.a ! Ah nome que assa- 
„  nhas todas as n.inhas penas .' Continuará, 
„  senhor , no intento de arrancar de meu 
5, peito este horrivel segredo ? O  Cavalheiro 
, ,  he a unica pessea , cue delle lhe póde fa- 
}, zer confidencia ; mas eu , eu náo ousarei 
„  a descobrir-lho sem faltar ao respeito filial. 
„  Tren»a , senhor , de saber esta horrenda 
a> verdade. Ah meu p a i, que já me declaro 
,, atsás contrafazendo-me para a encobrir. El- 
„  le he a causa involuntaria de todas as nos- 
, ,  sas infelicidades. Náo mè declarei ainda.

»  bas-
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bastante ? Torno a dizer com todo o co*
rxçáo , que nem por isso deixaria ,de ser 

, ,  até á morte o tilho mais terno , 8tc. ,,
Que segreJa, exclamou entáo Sivremont! 

O ’ meu Deos , msu Deos ; vejo-me pricipica- 
<io de abysmo em abysmo. Acho meu filho , 
p.ir.i me ouvir accimr de ser o causador de 
suas desgraças ! Victor > onde estás , quero 
hir morrer nos reus tra fos. E Verneuil, quan
do virá ? Mas ej-lo ; Cavalheiro , Verneuil , 
dizei-me , onde está Victor ? Onde está meu 
filho ? N ’um Convento , respondeoo Cavalhei
ro , o qual eu vos indicarei, se for necessário * 
e alü espera somente a vossa approvaçáo pa
ra protessur, Que eu lhe aprrove essa reso
lução ! (replica o Marquez) A meu filho , que 
havia de ser a consolação de minha anciani* 
dade , e de quem eu esperava com razão es
teio? <le meu nome , . . .  e da minha vida ! Ver
neuil , e torno a ver-vos para assim me ras- 
gares o coração? Am igo, (repücou Verneui!) 
na muito tempo, como vós sabeis , que ando 
fugindo de vos abrir osolho3. Tremei disso * 
que sereis o mais desgraçado dos humano^. 
Sim dai o consensimento * que Victor vos 
pede, para que elle se una a Deos : mas so
bre tudo, ... sobre tudo náo me pergunteis a 
rà ẑão <iesta vocaçáo , que vos parece ininre!- 
ligivel. Náo , (replica o Marquez) náo hei da 
conceder-lhe o que me pede . . .  eu saberei * 
-caos*' da saa- r-eoirada , ainda que isso m« 
custe a vida <áf2ei-ma , qu& absolutamente 4

• Tom. V .  D  que-

H o m e m  ^ e n s i  V t l .  -4^



quero saber. Ora pois desgraçado Sivremont, 
(fornou Verneuil) contemplai toda a vastidão 
do abysmo , em que estais mettido. Lembráo- 
vos acaso ainda as ultimas palavras da Mar-1 
quezn , com que ella disse, que vos perdoava , 
e que vos parccèráo táo estranhas , e sempre 
vos Hcáráo gravadas na mcmoria ? Essas mes- 
mis vo? deviáo declarar a triste sorte da 
vossa mu!her , e filho , e a vossa mesma , 
infeliz pai ; sabei pois , que Eugenia morreo 
em consequencia dos males de vossa dissolu
ção , os quaes com passos vagarosos vos váo 
encaminhando á sepultura : que isio veio el
la a saber do Medico , que lhe assistio , a 
quem tomou palavra de nunca o revelar, 
principalmente á sua familia. Elle mesmo me 
referio estas cousas , as quaes me revelou , 
para que podessem ser de algum proveito a 
Victor. Todos os recursos da arte foráo inef- 
ficazes contra a doença de que vosso filho 
foi accommettido, e he a mesma , que já le
vara sua mái á sepultura. Isto veio  á noti
cia do mancebo; e não digo nada a este res
peito; elle náo se podia queixar de s i , epor 
consequencia de seu pai vinha . . .  Que he cas
tigado por vossas culpas , náo o ignora; 
compadece-se todavia de vós , ama-vos , * 
náo quiz perpetuar este horrivei castigo , re
ceando que seus filhos . . .  Marquez , tendes- 
me entendido pois vos descobri tudo ? Vede 
agora se deveis ainda obstar ao intemo , que 
elle tem de abraçar hum estado > . . .  no qual
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Bô VhehcK motrera sem á cülpa j 4 é que a 
fetía postéi idade tetia fa t io  de o afccusar. . .  
K ii irtféüí ! A m igo , eis-ahi b fruçto desiés 
erros aVíltadsJres , t  tritftiftosos , tiom íjüe á 
capita! parece ônsoberfcecer-se !

Sivretnoht estava eomd assomferadó dé 
Hum rak) * se*w»do, c sem àemidos, até que 
tornando a si , eifclatnou : visto isso eü fíji 

matador à t  minha eiposá , e sou ágora o  
algoz (temeu firtio ? Ai Je mim * porque nâo 
exhsuil rocios os herrores da morte aikes dé 
tne i«ío. v^r * propagai* a minha tíspeciè! Eu 
trcarido, e pai ! O * Geo , qué é*emplo deixo 
áos virtd&iros ! Vetrleuií Athigd j <lSpois dé 
tál Hotitia nk> poftsiveí suppórcar «sta Vidii

O  Marquet «em proferir palavra 4 nem 
admittir outivi cotnpiihia . que a do ariiigo, 
iariçou^sé ria cama , t  as utlicas palaVras j 
que ahl éisse < íorio : £  he possível ,  que 
nei-de morrer sem te abraçar y meü filho 4 
tem haver dtf ri o perdáo > qse rtia noii íne 
coneèdeo ! Ah Verrieuil j qt»e bem yirigados 
éstáo ambos !

O  GaVaWrttro fiavia éxpédid? 4idm «Ç- 
ppess© a V iero r, c&t» a âoLküá <fo'é$6a<to èé 
Sivrerhont , o qual chorava de cootM.no síh 
bre os remtos d«t muríver , é  ào j a*e
que seúciiidoctf .abraçar estreiurneflíC ), •< itun- 
d»r Je  iagrknas , «rgueiíder a f»ke>ç» * .«'xpJ.if 
ttreü: é» tu m©a fiai©., me« «guetàdo V hiar # 

-}a $ei liado ; estoâ a morrer á é ttí n&p mp 
"fwd« M i M iB  O P j  tne^ pai*

■ • D  ii >#as >
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vras , que Victor pôde dizer , antes qae of 
so uços o suffocassem O  Marquez aperiando- 
Jhe a mão , etrazendo*a talvez ao seu peit<5 4 
c ’os moribundos oíhos fitos nelle expirou} 
em fim , sem cessar de pedir perdão a D eo s, 
e ao fiího.

Este novo golpe confirmou mais o man
cebo na resolução , que formara de se de
dicar á vida religiosa , onde acabou breve
mente entre os braços de Verneuil , poique 
a taes desgostos náo dura muito a vida numa* 
na. Deste amigo respeitável do pai 5 e filho 
he que soubemos a presente anecdota táo 
instructiva : praza a Deos , que ella faça sen
tir a carga de obrigações annexa ao ser de 
pai , e todas as desgraças , que com elle cau
sa quem náo he capaz de o desempenhar!

$1 R e c r e a ç õ e s

REVELAÇÃO DO SEGREDO DO CORA
ÇÃO H U M A N O :

O Cium e, sentimento táo molesto , e táo 
aviltador da humanidade será por ven

tura huma das doenças moraes necessariamen
te  annexas á nossa exisrencia ? Acaso ( pe
lo dizer n’uma palavra) nascemos ciosos? Âs- 
'sim parece , que o devemos -crer , seguudo a 
mulndao de experiencias que temos a este 
respeito. Nós só referiremos hum exemplo * 
<jue'pôderá divertir , e juntamente dar a co-



nhecer a nossa natureza , porque o fim , que 
nos proposémos he acompanhar o ucil com.
0 agradavel : o monet oplectando he huma 
divisa , que muito quizeramos adquiririr com 
justos tituios. O  facco aconteceo ha pouco * 
e passou assim.

Huma boa mulher viuva , e miserável , 
náo tinha outra consolação , que a de repar
tir os bocadós com hum filhinho , triste res- / *■ * 
to dos muitos , que tivera , o qual era seu 
unico amor , por quem tolerava a vida. A  
sensibilidade de mái he cousa indisivel ; e e*- 
ta de que tratamos , vindo a ceder ao pe>:o 
da inJigencia , enfermou , e chegada á hora 
d« morte , que arrostava indifFei ememe:ve , 
só tinha atravessado n’alma o filho , que dei
xava sem arrimo , nem amparo i e tal era o 
quadro horrivel , que se lhe náo tirava d’an- 
te os olhos. Minha visinha ( disse ella entáo
1 mulher de hum mecânico , quasi táo pobre 
como ella ) parece que me quereis encobrir 
huma cousa , que de muito atraz tenho pre
vista : e agradeço vos a tençáo. Mas náo cui
deis todavia , que me aterra a lembrança da 
morte : o que mais me afflige he a certeza 
que levo , de que meu filho náo hade achar 
outra már: só v ó s , só vós neste mundo lhe 
podeis supprir a minha falta : este otíáozinho 
ne vosso afilhado , poderei esperar, qre me 
façaes a caridade de o soccorrer ? Se o de- 
samparaes, a fome mo matará ; e nisto en
trou a chorar amargamente. Estai descança

da
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àk ( respondeo então a amiga ) a e*se r®spc»V
ro , que eu hei de tratallo comp se fora meti; 
filho: náo vos inquieteis com isso ; ainda qua 
sou mui pobre , náo o heidr deixar padecei1'' 
necessidades. Mas porque entendeis, que ha 
chegada a vossa hora ? Náo se tem visto 
sarar pessoas mais doentes do qve vós? T u 
do isso he deba:de, replica a moribunda : pt 
disse , que náo temo a morte , se náo por 
amor do meu Jaques ; se me procnerteis , que 
náo ha de andar ao desamparo, c pira rei mats 
Tesignada com a vontadt do Senhor , e aqui 
abraçando o filho exhalou o ukimo suspiro.

Á  madrinha riel á sua palavra, assim SC 
houve com Jaques , e tantas provas de amor 
lhe dava , que o menino apenas conheceo a 
falta da mái. F.lla fazia por satisfazer a to« 
do? os seus rpimrrços desejos ; d le  náo v*a , 
náo arriava salvo a sua madrinha. O  menino 
guiado, por hofti feliz instincto parecia conhe
cer já que a sua sorte dependia inteiramente 
daqtiella mulher generosa , e receai-se ao 
mesmo tempo de perder a sua benevolencia : 
Daqui nasceo çonheçer elle logo o tormento 
do ciurr.e, e ninguém esperara , nem póde 
suspeitar a occasiáo , e objecto que o excitou j  
c a que se dirigia esca paixáo vergonhosa do 
çoraçáo humano. A  madrinha possvia hum 
lindo canario , que abaixo do filho era a cou*. 
sa , a que mais queria , e Jaques náo foi dos 
jil tiflnos, que lhe conhecêráo esta paixão pe*? 
Ia avesinha. Certo pois de que tinha nelM
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hum fival , entrou a dominar em sua alma «  
sentimento occasionado por semelhante idéa , 
desorte que o caoario lne era insupportavel 
a ponto , que por vezes tentou chegar-lhe 
Com as máoszinhas ,  e certamente para lhe 
fazer mal , poique aliàs noutras acçóes ao 
mesmo respeito mostrava ter-lhe huma inve
ja bem visivel, Hum dia pois , em que a 
madrinha tirara a ave da gaiola , para lhe 
dar de com er, náo podendo o pequeno já con
ter-se , correo onde ella estava ,  e disse lhe 
chorando : Para que lhe dás tu de com cr í 
Torna-o a metter na gaiola i tu nio és ma 
madrinha.

Este passo aos olhos do vulgo parece hu
ma criançada digna de esquecimento ; mas 
qaantas verdades náopódem deduzir delle as 
pessoas judiciosas ? T o m o  a inquirir, o ho
mem nasceria invejoso ? Este sentimento he 
algum , dos que a natureza lhes gravou no 
coraçáo ? Esta pintura podéra adiantar-se a 
mais. Todos os viventes ,  sem excepçáo dos 
mais grosseiros animaes ,  dos mais brutos , 
todos sáo feridos desta especie de setta her*- 
vada. Por onde náo he de admirar , que a 
inveja produzisse inhumanissimas atrocida
des r ella he filha (  se isto se póde dizer )  do 
amor proprio , o qual he a primeira molla , 
e a mais principal das nossas accçóes ; e o 
idolo a que fazemos os m aiores, e mais fre
qüentes sacrifícios.

La Rochefowcault parece que fez rodos
©s
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os esforços , para destruillo; mas fora maior 
acerro valer-se da subtileza da sua metafisi- 
ca para desfeobrir meios de o rorr>ar em hu-* 
ma fonre perenne das nossas boas qualidades* 
Quem o pertende aniquilar inrenta , ccmt» 
Toda razáo , muti ar a creaiura huraana. Pi r 
ranro será hnm dos bons segvedos da Filoso
fia casar o amor proprio com a no ŝa f;a~ 
queza , e derivar delle bons efíeiros , l em 
como Guido Pâtin soube de hwn veneno ri
far hum remédio salutifero. ( O  A inveja 
temperada ceva o Togo da emulaçáo, desen
freada he hum incêndio oue abraza , e faz os 
maiores estragos, e desordens.

C l -

(  i )  O  emetico , ou antes o antimonio era pro- 
hibido , e pioscripto . em França pela faculdade 
M e d i c a ,  pelos T n b u n a t s ,  & c .  , e hum feliz suc» 
cesso obreu o  que a razao não podéra conseguir ; 
porque cobrando Luiz X I V .  a vida com o u s o  des
te remedio , abrirão todos Jogo os o lh o s ,  annul-  
]ou-se a prohibição , que lhe havião d ecretado,  e 
conheceo-se a utilidade delle. H u m  hom em  falto 
totalmente cie amor proprio , he b u w  cadaver co m  
a ida ; hum horr.crn entregue aos vxce&sos destA 
paixão he hum  monstro dos mais ferezes , c  que 
a sociedade d e v t  extirpar do seu grêmio.
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C IM O N  , E L P 1N 1C E  , E  C A L U A S  ,

Ou 0 amor victima de si memo:

tf  M certa região do Senegal chamada Ca- 
_/ lam reina huma  ̂doença epidemica , da 

<Jual , os que tem a fei:cidade de ser conta
minados , intentaiáo hum meio singular de 
se consolarem, e talvez de satisfazer-ie des
ta quasi injustiça , com que a sorte os tra
ta. He pois o meio fazerem pundor.c:- cia- 
quelle mal , de sorte que os negros , tv.:e <> 
sofírem , sáo entre elies de mais pieço que
Oi outros. Assim achando-se ta.vez hum l;o- 
mem bem apessoado n’um» comp^r.hu de 
corcovados, decidirão estes , que o outro era 
mal feito , e em conformidade com esta in
sensata decisão j foráo-se dar graças a Deos 
pelas suas gêbas , sem a menor dúvida de es
tarem mui obrigados á natureza por ter exem
plado nelles a exacçáo , e reguiaridade das 
proporções.

Onde atirem porém esras reflexões , e 
tjual seja a sua resulta , nem todos ancanção t 
entendendo-o mui bem os cultores da Filo
sofia. Na verdade todos os dias encontramos 
nas convivências negros de Galam , e corcc- 
vados , ou mais claramente, indivíduos, que 
sendo incapazes de surtirem as sublimidades

d í



«ia virrude , mnis facilmente se eontenti* 
com a sua curíeza , e iraúo de novellas , ©■ 
exaggeraçÕes contrariai ao natural aquella aí-, 
tiveza de fentimento , que nos inclina a obrais 
grandes acçóes , e fazer os sacrifícios sobre- 
na cura es , ceque. as almas vu lgaies, c de íf» 
gtiir a estr/ida Cointrãa temáo cccasiáo pa
ra se admirarem. Ora pois , para provarmos 
a e^tes anãos a exj ic-ncia dos gigantes mo
raes , e que náo h*e yohitiatural o heroísmo 
assombroso , que sobrelcva as marças ordina- 
rias da humanidade , representar-lhes-hemoj 
aqui hum rasgo de nobreza d’alma t que os 
taes não poderaó almagrar por tabuloso , pois 
he tirado de hUiorias verdadeiras. Mas o 
peor h e , que lendo-o a c.Wa instante os nos- 
•os mancebos , náo fazem deMe a menor pon
dera çáo , por isst» que poucos ha ,  que sai- 
báo ler , e menos ainda os que possuem a 
feliz an e  de tirar iircro da leitura-

Cimon filho de Níilcíacks era casado com 
Elpinice sua irtuáa ; casamento , de que nin
guém o poderá crim inar, visto ser confoimc 
ao costume da sua pa.tria , ao qual todavia s« 
oppõe , eju-iam enre os nossos usos , e a pu
reza de nossa Religião» ( i ) Cimon havia-sc

R b c r b a Ç o s s

( i  )  Era costum e eni Aíhenas  casarem irmãos 
fZttti as ir irm s  ,  que o  eião só da parte do pai. A quem  
se $<canda!i$ar disto fe*pf>mteremos o  que Corne lio 
N«po t  diz n o  exordío da sua obra,  para aqueltes 
espaatadi^oç dos ^ue náo scgtiçm a sua estrada car- 
reira, Era/U qui aikil rcctum ? ain qvêi y &c. 9 •



ajipfàudidô | de que as leis lhe permittissenv 
(estreitar mais ps laços da natureza. O  primei* 
ro. objeeto de seus olhos , e çuspiros tinha 
sido aquelle irmãa , dotada náo jç> de formo-* 
sura destumbradora ,  mas tambem de hum* 
alma elevadíssima ; Elpinice náo desdizia do 
sangue deM ilçiades; e corno eia incapaz da 
deixarrse pescar com a inipo^ruia das íkíuo- 
zns , e grandezas , namorada ;;liàs dos ver* 
dàdeiros mercçimentos , e da virrnde , amava 
seu irmáo com hum affecro invariavel. De~ 
pois de Milciades , Cimon era a pessoa a 
«uem mais adorava, Por tanro vio baldadas 
iuas pertensões o Cidadão Aiheniez Callias , 
( 2 ) hpmem 0 mais mimoso da fortuna , quo 
pfferecêra á donzella Elpiniçe a m£o ue ĉus 
immensos cabedaes. Ella apenas se dignou de 
olhar para elie , e o irmáo tornado eoi con-= 
sorte era o unico objecto de rodos os seus 
amores. Unia de mais os dois irmáos a ter
nura com que amaváo seu pai , tanto conia 
í> vinculo da natureza. Milciades, ( 5 )  Mil^

cia-
j  ■■■ , ■ —  -  ■> ' « —  * ■ 

tnesipo prudente Historiador accrescenta expressa 
ment« „  Neque çnim Cimooi iuit wrpe Athenien- 

smm summo viro sororem gçi manam hahere ii* 
matrimonio 1 quippe cum eives ejus eodem iwe- 

M rentuc instituto * at ki quidem nostris nefas ha- 
„  betur. „

( O  Era hum quasi Superintendente das mina* 
que possuía immensos cabedaes , como se pode 
frer do emprego , que oecupava.

(  # }  a batalha de Marathona bastava par*
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ciades p defensor , e em certo modo o Deòtf 
tutelar Je Arhenas , vicrima da mais mons
truosa ingratidão exemplo memorável do>- 
_______________  -_________ pou-
grangear segura immortaíidade a este grande homem. 
Cornelio Nepote nosTepresenta rapidamente as di
versas YÍciorias T que Hle alcançou. Nós conten* 
tar-no^-hemos com observar, que a elle aconteceo 
o ms^mo y que ás pescas de maior merecimentos em 
quasi todas as Republicas , especie de governo elo
giado sem razão por muitos escritores , que exa- 
minao asuperlicie das cousas. Por toda parte, onde 
o poder anda dividido, fomenta se mais a paixão, 
e reina i^uaijjxriiie o e«pmto de partido , que nío  
péde deixar de produzir muitos males. Ouantòs su
jeitos iie bom einerdirren'o n ã o 'irmos n^s visto po
rem dc parte as soas luzes , e prob'dade para abra
çarem ô  des vario* da sua corporação , cujos cúmpli
ces vem a fazer se acinterrente ? Quao raras vezes 
succede guiar se a multidão do povo pelos dicta- 
mes da virtude ? Assim Milciades veio a espertar a 
in v e ja , e odio duas paixões, que sao o desdouo 
da humanidade, e de que todos conhecemos a fu
nesta violência. Os sem talentos , e virtudes y as 
suas . victorias , e vantagens , com que s# estremava 
de seus canadadãos , convertérão se-)he em crimes , 
de que seu irn ã« Tisagor â  trabalhou vaamente pov 
deftrdclio. A sentença de morte dktada já centra 
e l le ,  na verdade se lhe commutou * rnas em huma 
itKilta de cincoenta talentos ; (  dezenove contos , 
quinhçnios , e cincocnta edois milheis pouco mais 
ou n enos ) e coiro não tírtha , com que a satisfizes
se foi posto e?*» ajeitada prizão , rn-e  morrer», 
deixmdo hum exemplo ettu>o da ingratidão do po
vo â da maliguidade dos grandes * c da inconstan-

6o ' R  e  c  a k a ç 5 r  s



pOUCo apreço , que se deve fazer da amiza
de , e do enthusiasmo popular, hia-se consu
mindo n’um «aiabou ço , posto por alvo da 
iniqüidade de juizes mfames , e condemnado 
em huma multa exorbitante A  qual náo po
dendo satisfazer este grande homem , foi-lhe 
commuada em pena de pri?ão , onde passa
va a misera ancianidade , sustentando a vida 
nó unico prazer dev abraçar sem filhos , e  
anertallos a seu peito. A m igos, (dizia o pai-) 
e únicos amigos , agora vejo , qne também 
as desgraças tem seus descontos, e deleites ! 
Debalde meus crueis perseguidores tem jun
tado para me opprimirem tudo o que o odio 
pòde imaginar ; ao menos náo me podéráo 
tirar o coraçáo de pai ,  hum coraçáo amante 
de meus queridos filhos S .m , estas lagrimas, 
que vossas máos carinhosas m eaüm páo, tem 
para mim suas doçuras : agora conheço , que 
sou amado , que náo dei a vida a ingratos. 
Ai de mim ! A ingratidão me píecipitou nes
te abismo de misérias, e nisso .enrráráo- he a

çor-

cia de tudo o que pórfe adular o orgulho hu
mano.

Mas tornando a Cerne lio Nepote , seria para de
sejar , e mui honroso á nossa litteraiura*-, e proces
sos dos nossos conhecimentos , que a Acadenia Fra i- 
ceza eiti Véz de coróar arrtplificaçôes vias chanrò- 
das elogios > desse para • anumptos biografru n eis 
compostas pe!o theor da vida de Mi Idades , njs 
«luaes todos no» lograríamos -da sua jMd ciosa es- 
colha 7 e a historia adquiriria nova* luzes.
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- correr as lagrimas dos olhos , acotnpanhadéá 
das de Cinion 5 e Elpinice., que abraçandoHj 
lhe dixiác : Ah meu pai , sim nós o amamos j  
eqoerftá a Providencia qtie ainda lhe demos 
Vznapnça d’esta ingrata patiia. A m ig o s, tor- 
ttct: .Miic?adcs , não fallemos em vifigançj» ; 
a patria. nunca he injusta ; e depois dos L)«<v* 
ses deve eila ser o objeeto de nossoS CültoS. 
D izei , que entre t>s Áthenienses ha hotoens 
barbaros* em áo sí mas pela patria serei sem- 
pie até os meus ultimes instantes > e venha 
Aiheilas pedir-me estes restos de ?1

# 4  R k Ú H  l A Ç Ó f e S  .

ttion« Elpinice > os filhos de Miléiades Mio 
devem fer o«troâ Sentimentos. Amai-me , 
compadecei-vos de mim : m a s} torno a d*z«r- 
\s>s, náo Accusetnos a patria. Porque os Ceos 
se toldào de nuvens , « os ven tos, e tempes
tades quebr&o nelles stias fttrias, hav«mos de 
negar nossos cu ltos, e adorações ao Astro do 
dia. Crueis Concidadãos , algüm dia conhece- 
reis vossa injustiça quando eti já  náo existir.

Eis-aqul como húm homem grande derra- 
trr>va sua alííia tias dos filhos j e terido-se por 
íelíz eitt approVar o seu Consorcio dizia : quáo 
ditoso que sou com poder corroborar os nós 
da natureza Com outros táo sagrados ! Ellec 
erivigoraráó } meus filhos ,  os sentimentos, 
que vos cemmuniquei 9 dando-lhes maior parte 
d essa. energia Republicana , sém a quai a vir
tude mais cènstame he capaz de datmenrir- 
se. Por atmor deiles ser*i« mais de vetf-

1 9  -

eu ibos sacrificarei com summa



ào pai. Lembrai-vos sempre de mim ,  mas tor
no a dizer-vos , anrei vos mando que náo 
Confutldaes meus inimigos com os vossos con
cidadãos. Oh Ceo } se por alguma coüsa me 
fosse lícito murmurar de rem decretos ,  seria 
por me terdes n’uma pri*áo onde consummo 
a vida sem utilidade da Republica . . .  Justos 
Deoses , perdoai aos i ngi atos que náo 
conheccm todo o mr.! , que causáo á sr.a pa-* 
tri.í.

Milciades vic-se sem hr.m unico amrço ; 
seus filhos rráo pobres, e }?or tartro não p: e- 
via termo *lgun» á son puzáo, ende sentin
do a inflexibilidade havia de ac.itar: 
só a sua familta o não detamparava.

Hum dia appaeeceo-.he Cimon sem a ir- 
máa , e o pai admirado de náo ver a filha , 
perguntou-lhe por que náo vinha com eile. 
Elpinice , senhor, (replica o filho) faz todos 
os esforços para vos imitar na ccnsi:inc;a ; mas 
a natureza leva a melhor d’ella , e minhu irmáa 
Gornmoveo-se tanto cem a horrivei imagem ds 
vossa desgraça } que cedeo á enfe«midade, e jáz 
de cama . .  . Meu filho } (responde Milciades) 
esse golpe anerra-me , e mais ainda porque re
ceio nâo tornar a ver Elpinicc : eu náo se i. . . 
mas cuido, que já agora pouco hei-de viver. 
Os Deoses chamáo-me; eu já náo devia rer 
Consolação neste mundo , onde vqs deixo a 
ambos no çstado do infortúnio \ ah meus que* 
ridos filhos, que triste herança !

Cim oa havendo feito por dissipa aqueiíes

j» o  H o m e m  S c n « • v  1 1 .



In esenrimentos , que lhe pareciáo effçito '<!e 
wma longa ^infelicidade , abraçou-o ch< : ;in- 

t io ; e .wr.ou a toda a pressa para onde esta
va a iimáa a qual tanto que o vio exclamou : 
meu .pai ! Vens de ve-lo , e choras !. . . N áo 
ine envergonho , respondeo Cimon , desta i Ja- 
^rimas. íMiciades queixou-se hoje como eu 
nunca lhe owvi -]aí.tin> r-s e . . .  Receio . . .  dar- 
ce ha caso, amad? Elpinice , que venha che
ga nJo a sua hora ?

fc cepois referindo a pratica , que tivera 
com o pai, entrou eila em ardentes desejos 
dt- hir vê-.’o ; queria erguer-se , mas tornou a 
cahir , e fazendo novos e forços, disse , eu irei 
morrer junto a meu pai , acabarei com elle. 
O  mnrido procura de a tranquillizar , e inspi
rar- he huma seguridade , que ella estava 
bem desviada de ter. .

E apartando-se hum pouco delia , ouvio 
rumor , gemidos ; e abrindo-se a porta , en
tra rio-lhe em casa varios guardas acompanha
dos de servos stus , que vinháo chorando. 
D ’emre aquelles vis instrumentos de húma 
jumça inexorável , adiantou-se hum a lançar 
feiros em Cimon , dizendo-lhe : estes sáo a 
vossa sorte : Milciades he fallecido , e bem 
sabeis .o qus a Lei manda , (  4 ) vosso pai náo

■ _______________________________________________ ______ ________________________________________________________

( 4 )  Em Athenas era a Lei ,,  que se os muU 
n  tad«s- em dinheiro tallecessem nas prizões , seus 
„  HJhns fossem obrigados a pagar por dles , or»
„  entrartm para a piesma' prtião , £  pgna dtf se- 
tt um  reputados infames, até que satisfizessem a -
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pôde pagar a multa . .  Tenho-vbs entendido , 
replica Cimon ; já s e i q u e  devo hir sepultar- 
me no mesmo calabouço , onde elle morreo 
como fiador da somma , que deixou por pa
gar , o que eu tambem náo poderei fazer: 
vamos pois, venháo essas cadêas ; (e fa lla n -  
do com os criados ) amigos , eu náo tenho 
valor pira hir noticiar a minha esposa este 
cruel catastrofe. O * que mais sinto ( a i  de 
mim ! )  he a dor de ver-me privado do mais 
virtuoso ,  e desgraçado pai , de quantos tem 
havido. Morto he , acaDou. O* 'grande ho
mem , grande homem } empresta-me o teu 
valor , para que Athenas reconheça em mim 
hurn filho teu . . . vamos. E  logo tomando 
as cadèas , depois de as beijar , prendeo-se com 
ellas , dizendo : já meu pai vos tro u x e , e 
agora vos hei-de eu arrojar por amor delle.

Assim foi Cimon emparedado no mesmo 
calabouço, onde Milcindes se estivera defi- 
nando tantos annos. E  quando apenas tinha 
entrado no c á rc e re ,  ouvindo exclamar „  dei** 

xem-me ver , e morrer em seus braços ,, 
conheceo o infeliz ’, que Elpinice soltandò-se 
das garras da morte , o viera alli buscar, e 
ihe disse : E*s tu Elpinice ? Em que estado . .  . 
Cuidas , (tornou ella) que poderei viver depois 
de tantos desgostos ? Ah , Cimon , Milciades 
já náo v iv e  ! E só revive em ti para alon- 

Tom . V .____________ E __________ gar
M mu)ta por inteiro • e mais y semelhantes taxas 
„  jurídicas huma vez que fossem impostas , náo 
,» e u  permittido quitallas.

D o  H o m e m  S s n s i m .  6 $



#  . k, ^  Ç^â.«
ga<- a $ua cjtrreUíi de tormento* í $& ptq*
?fQ ! . . , A ^

N íp  pôde dixer mais aquella çsposa uicon» 
splavçi , se náo que larrçan jo-se Sobre ça- 
dêas. banhava-a* COfn ^uas lagrim as, e depois 
qonçinuou a. faliar : Or« pois, querida amigo , 
çu iftorrçréi, e* p ira rei depois de ti, Çrueis ! 
Jpda náo çsúo fartos de nosso sangue ! Tres 
victimas requerem !„ N á o ,.d a q u i n ô. heidç 
S^hir i esta será a minha morad t. Ah Cimorç , 
Ç porquç m,ç ráo  he licito ç.ircegarem-m« 
clessçs tetros , e procurar-te as^ini a liberda
de , já que a tua vida he tanto mais precio
sa do que a rainha !

Elp.inice com effeito naquelle miserável f >  
çado da sua soudç , entrava iodos os dias no 
cárcere », disputando a todos o cuidado de trar 
tar de $e.u marido , de sorte. que nunca se vir 
çáo manifestos maiores sinaes de t̂mor. j á a V  
auem 4'^se > ']ue o $abio lidando com as ad- 
Ver-ida ç̂Jes he o çspectaçulo mais digno de at? 
trahir os olhos dos D eo ses: mas rvfio o será ainr 
da n\.iig a yi^ra de duas crearuras, desgraçadas , 
que ardendo em amor puro, e reciproco, rer 
partem entre si o pezo def.em trabalho* j cur 
ja tçrtiura se accresçema , e irrita com o in? 
fortunia ? Cimon , e Elrinice parece que em $i 
tinhão tudo ; e ainJa assim ella não perd a meiç 
a,lgum de vir a quebrar as ça<Jèas de. $ey, marif- 
dò i mas todos er?.o debalde. O fi.h o  de M il— 
eiades achou-se táo destituído dos amigos có- 
mò o p a i, e-parecia ordçnado pçlo ^estino ( 
que ambos tivessem o mesruç, fin*.



Certificada pois Elpinice das poucas espq» 
i»nç*s ,  <jue lhe restaváo ; adotando mais que 
rçynçít . 0 icmáq , ç armando-^se de hum nobre 
ej fo r ç o , sem conimun>car a nirvguem o seu in
tento , foi-?e aonde os Magistrados estaváo 
presidindo juntos, e {allou-lnes assim : V ó s  
ço,nheçew-,me , sejnhores ? Eu sou Elpinice , ir- 
jnáa , e mulher do filho do infeliz Milciades , 
*lesse M ilciades, a quem a Rep. houvéra de 
ergyeç A ltares, e a quem vós deixastes acabar 
l>o fundo, de hutm masmorra. Aquelle grande 
horpem > que despendeo todos uS seus bens pa- 

remediar seus Concidadãos indigentes e 
supprir a? necessidarles do estado , náo acholi 
hinrja alma compassiva , hum compatriota táo 
generoso , que lhe emprestasse, com que p?\- 
gar a multa , em que o condemnastes. Elle 
Tnorreq ; e seu filho meu irm áo, e consorte, 
J\e|dqu 4 sua desgraça náo msnos que a sua 
gjprja , pois ficando por fiador de sen p a i , fer- 
to victima da mesma barbaridade, já encerra
do no mesmo cárcere , carregado dos mesmos 
ierwiS ... Dizei-me pois , se çs náo podeis mu
dar delle para m im , ou se me invejareis esra 
^pçe satisfação: senáoquereis mais que huma 
yiçtima , eu aqui estou ; ficarei no calabou- 
ç o ,  onde acabou o grande Milciades , para 
qnç meu esposo , «e seu filho seja posíte em 
jiberdade, já que póde , seguindo os fcxerrí- 

de §eu p a i , ser util á R epu blica .. .  .
Aqui interrompêráo a E lp in ice , dizendo- 

lhe , como era inuril aqaaila diligencia , visto
E  ii ^ue
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-que a lei náo admittia taes substituições, nem 
«e podia modificar ê n favor dé Cifnon^; bas
tia que tal he a sua sancçjio , ( acerefcentá-- 
ráo elles ) e he. indispensável excutajla.

Então aquella mulher heróica , fazendo no
vas súpplicas , para concegu:r o que ella cha
mava fa v o r , entrou a cbotar , e ptcstrada aos 
pés dos Magistrados , e com quanto chegou a 

•esmorecer , permanecerão eües in'flexiveis, e 
ordenarão que a levassem. Retiiou-óe ella in
consolável , e foi ter cc-ni o irmáo, sem lhe 
dizer porém o que havia feito : ina'> dèixàva 

•entrever huma negra melancolia , que o tem
po accrescemava. Mas quando se via só sol
tando a redea ásua de;e jeraçáo , deb:ava-se 
penetrar toda deste sentimento. Neste estado 
ouvio hum dia dizerem lhe: ehepossivel que 
hãode estar sempre lagnmo^os os olhos da 
bellissima Elpinice ? A’s ijuaes palavras erguen
do çlla a cabeça , vio ( e quem seria o que sou
be pen trar pelo encerramewo de mis. casa até 
onde ella estava ? ) aquelle mesmo Callias , que 
a,pedira para consorte , e tjwe lhe conservava, 
■ainda constante o mesmo nn or. Sois vós , res
pondeo a inconsolável F.lpnice ; a que fim me 
vindes búscar í A trazer-vos consolação , (res
ponde Callias i e ella prc segue) essa náo a pos
so eu ter em quanto Cimon ... Na vossa máo 
estará a sua 1 berdade., (replica Callias, e EJ-

Íinice acudio) a liberdade de Cimon ? Velo- 
ei mo>ti!ar-se com todo o explenJof 6  filho 

de Milciades- ? Mas cou^o ? .  Paga nda-se a
mui-



multa a que he obrigado (torna Callias , )  e ella 
interrompe , ah Callias , d ize i, d ize i, q̂ ie ge
neroso Cidádáo ?... Eu (responde elle) eu vos 
venho o/Ferecer-me a'pôr Cimon em liberdade ,, 
satisfazendo á pana da l e i ... Ah ! (exclama £ 1- 
pinice) permitti , que vos abrace esses joelhos, 
eque os banhe com estas lagrimas de alegria , 
e reconhecimento r Vqp meu libertador , e eon-, 
servador de minh.i vida ! Que magnanimo; es
forço ... gozai de todo o Vosso triunfo í c«mo' 
podia eu esperar »le hum rival huma táo herói
ca acçáo de virtude ? Callias era capaz de be
neficiar o filho de Milciades. E vós , replica 
Callias tende;-lhe amor? Se o amo? (acodio 
Elpinice) se anu a meu marido , e meu irmáo í 
ET con o  o podeis duvidar ? Minha alma he 
mais sua do qu.5 nunca ; e aquelle heroe nunca 
já mais rein u ?’ em meu coraçáo com tanto im
pério como a^ora. Suas desgraças , se he pos
sível querer-lie mais , mais amante me toma
rão. Ah ! S í  com o sacrifício cie minha vida o 
podesse pôr em liberdade , cuida-es , que estaria 
ainda padecendo no lundo de hum cárcere te
nebroso? E Saveis de conservar-lhe essa ter
nura ? '-Pergunta Callias : esse affecto tornou 
ella , náo póde diminuir ; assim o experimen
to cada dia: ... mas vós abaixaes os olhos, e 
ides-vos , como se se extinguisse o nobre trans
porte , que vos trouxe aqui. Senhora , respon
de Callias , ea náo sou táo virtuoso ... amor me 
arrastou aqji , o amor miis terno , e vehemen- 
ce > que me náo consentio 1 nunca esquecer-vos ,

« . •
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e hie trazia ca ná esperfença ... Que t?.l póde tfer 
ella ? (replica Elpinice , e eüt; pfósegúe) Que 
hum divorcio . . .  Hum divorcio } acodió ella j 
tenho entendido , homem ifidignó dè sófrneh- 
te fergneres a mim os olhos: já vtejío ríji»'! erà 
o preço do teu bentefrcio: já  mè admirava ... 
Iae pois , retirai-vos , e nirnifi mafè voS tornte 
a vet». (Callias aqui hia#fàllàr) Que ^odereis 
dizer-me ? Cimon he hieu írfnâo , meu ftrhàn- 
te , meU consorte * 6 aré os meu* úlnmos sus
piros será o idoio desce coraçáo. Basta éfctà 
declaração ? Tenho previsto todaS as nossas 
desgraças, m a s., .nós as súppotta'remós , e 
tambem saberemos morrer. '

Callias tenta «utra vez fallar ; más ella 
persiste em despedillo , e conrimiaftdo na mes
ma exasperaçao dizia, eis-nqui corno aí o cè 
bemfeitcres ! Já me admirava , que hum ho- 
míWi embriagado c ’os favores da tontuna , ti
vesse a sublimidade d’alma ... Ninguehi , nim- 
gaeín me hade soitar o meu esposo ; èlte ar
rojará so.is cadê.is até á sepultuía, onde stias 
desgraças 0  levaráó .bèm cedo; E que riéo pos- 
sa èu á custa de meu sangue , tira 11o daqudle 
calaboúçx» ? Q ue “hei-dè ve lo espirar. . .  Qufe 
imagem ! Deoses itomòrtãe-s , antes me Cerrai 
primeiro estes olhos ... Mas se eu lhe fàltar , 
quem o ajudará fios toltimos momentos ? Qnern 
sostera seu% meirnbrós êsftrorecídos ? Ah que
rido esporo , ftvorràmòs jontos , exhalemos 
j urttamèsiVtí} duas âlfoas sóbrécàiTegadàs de dôr í 
estes sío  os tônicos âeséjds 3 qufe fem dia 
posso ter. C i- -
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C i m o n  c o m e ç a v a  a qu eb rar  d e b a ix o  cio j u 
g o  da a d v e rs id a d e  , de sorte què fclpini.c% o  hhi 
t a l v e z  tom ar  d ’ im p r o v is o  co m  03 o ihos arra| 
z a d o s  de la g r im as  , qu e  e d e  fa z ia  p or  corrtet| 
A s s im  o e s fo rç o  mais p r o v a d o  dá dé si c^o p c í  
z o  , qne se a g r a v a v a  m ais de dia em dia : què  
em  fita nin^tiem se habitua á d e s g r a ç i , es tad o  
e onera rio da n . i :u ' fz . i  h i v m n a  ; de sorte q u è  
ha mais h e r ) * *  i j hum m .v n e n ro  , que de lon
gos dias. O  iiihv) .té iM:lCiaJes , a p e z a r  dos 
a j m i r a v e n  d o c u m e n to s  , e n que ♦<'-ti im b u í
do  , a p e^ ir  d r t o d t  a a l t i v e z  da v i r t u i e ,  que 
poJia cnob: i v e lo , e Ülustrallo po sen rVoprio  
c o n c e i t o ,  c c ’.eo ao p e z o  , e entot mou ; e d a n 
do-se a a c o n h e c e r  ne lle  , m o s-  
tiKJU sentir to ias as a n g u s t n s  do v e n e n o  , que 
o consu.nia .  Ho*1 d em tis he , q u e i id a  esposa * 
( d i z i  1 elle  a l i l p i n i c e ) di->si;nu!.:r-te , q u í  a 
m i n Y i  v U a  v>i a a c i b a r :  c o a v i ^ o  n á j  qu ero
eu o>renrar h . u n  o n u . n c i a  , uue afFrouxa a

1

caJa in s tm te .  A alma nã 1 se m e desm ente  : 
m i s  este c o r p > , c o n  q n n t o  d i s c o r r o ,  e mô 
lê m b ro  , m .^te-se por d ;n : r o  , e cai co m  a 
c a rg a  da d e sv e n tu ra  : náo v e jo  o u tr o  term o , 
ou tro  f i m ,  ná j a m o r t e . . .  e p or  isso m e 
ad ian to  a en contra  lia. C u m p r e ,  que nos a p a r 
temos.-, fe$ó ella o p ò i e  f a z e r :  s i m ,  a jV  a J 1 
c o n s o r t e *  be n 1 .‘pressa receberás  o meu u lt i
m o  suspiro. M m d a - m í  sepultar junto a m eu 
p^i : e assim h a v ia  de acabar  o filho de Mil-* 
c iades !

Elpm ice não respondia senão com hum mar
de.
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de lagrimas , porque a der lhe náo corsentia 
práticas de consolação , e abalada já com o es^ 
pecraculo , que receava , antevia o marido 
feito huma viciima da horrível destiuiçáo. d 

Já Cimon apenas faliava , e com os olhoá 
cobaitos de huma nuvem m o r t a l , dava em tu
do annuncios de sua desgraçada morte. Era 
passado rodo hum dia sem lhe apparecer a con
sorte , e isto contnbuia paia fazer mais hor
r ív e l  a sua condiçáo , quanao se ouvio huma 
Voz „  Cimon esrá soito. ,, O  prezo entiou a 
duvidas se seria i lusáo dc algum sonho , mas 
lo^o v io  entrar hum zeloso ciiado seu oue 
dissera as taes paiavras acompanhado dc hum 
official de Justiça , o o uai hindo ti;ai os t u i o s  
a  Cimon lhe disse a Lei está ‘ atisfeita , e por 
3, tanto resritumdo-se-vos a liberdade , podeis 

sahir desta prizáo. ,, Cimon poiém per
guntando a ambos porque milagre lhe vinha 
a soltura , nenhum delles pode satisfazer á 
sua curiosidade : e assim foi sahindo sobraça- 
de no famulo , porque apenas podia anuar.

C hegou em fim a casa , onde ninguém sahio 
a enconrrallo 5 e achou unicamente hum cr ia
do mui triste , o qual em v e z  de buscar o amo 
fazia por se lhe occultar. Em fim estou solta 
Entipo , (disse entáo C im on) mas onde tsíá  
minha consorte ? A  quem devo este prodigio 
de generosidade ? Parece , que me foges : es
pera , explica-m e este mysterio. Eu não vejo  
aqui Elpinice , e a minha felicidade só com 
a sua vista será completa.

yz R e c r e a ç õ e s
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Em fim appareceo-lhe Elpinice , e elle cot-  
r?o a e ii^ ^cclam ando ,, querida esposá , aqui 
e>tou solto ; dize-me que encantamento me 
trouxe a esra casa , á tua presença ? Minhaj 
con orce . . .  Q u e  ciisseue , Cimon , ( torna ai 
m u lh e r ) esse n o m e ,  que era dantes a minha 
fe l ic id ad e ,  a minha c o n s o l a ç ã o . . ,  Cimon 

ja  agora náo cs senao m?u irmáo. Q u e  quer 
isso u iz e r ,  replica C i m j n ,  e x p ; ic a - te ,  e x p l i
c a - t e ,  nno envenenes assim a minha alegria.*, 
no pr.meiro instante. A  i , Eipinice , sem ti * 
sem o meu amor , dc que me serviria a li
berdade! O  teu amor ! . . .  E lpinice não pode 
acabar o que hia dizendo , porque os soluços 
lhe tolherão a v o z  , mas depois cie algum tem
po de sü, ncio proseguio : o teu-arnor , Cimon ! 
A l\ ! Q u e  ja não posso receber essas protesta- 
çòes 5 e testemunhos : q ie - ig o  ! N mi já pos
so amar-ie mais. E p ô je  Eij^nice (acodio C i 
mon) dizer tal ! Oh C eo  ! i ira-me desta hor
rível condição .. t  como ! Teu cosaçáo não he 

já o meu coraçáo ! A i de mim , Cimon , res
ponde Elpimce ; nunca cu deixarei de te amar ; 
isso he-me impossível ; e s ó a  morte será ca
paz de apagar esta cha nma ... sabes como es
ta ternura nasceo comido , que tua ii mãa tc 
adorava , tua esposa te idolatrava : ainda mais , 
que tu eras o ludo de Elpinice. V i- te  p r e z o ,  
e que nenhum de nossos Concidadãos tazia a 
generosidade de te fazer so ltar :  o reconheci
mento , que a Republica devia a teu p a i ,  e 
que suas cinzas inda a^ora demandáo aqueile

re-



reconheciittento tio  legitimo , ítStt 'ò̂ pè tnkis 
oue íaira direito inútil. Débáldfe roi pros-, 
tVsr aos pés de teus bárbaros , debal**?
de implorei a favor de ficar preza em teu lu^ 
gar f offerecfcrtdo os meus braços para suppbfc- 
tnrem a*? rtias cadêas , e rtim] rir ccm  a Lei : 
náo me attendèráo , de${ edirí.o-me e tu hias 
perecendo, quando Callias rr.e propoz pagar 
por ri huma divida*, de que .Athenas não se 
envergonha ; já podes antever com que con* 
diçáo se offereceo... íabes , qre elle me per* 
terueo pa;-a mulher . .  . e ( al aixando o véo 
sobre o rosro ) Cal ias he meu marido... T eu  
marido ! Exclama Cimon ; e esse foi o preço 
da minha liberdade? Onde estão ŝ cadêas, 
aohde : Ar cadêas , que eu trr.zia ? f< u volto 
já paia o inen caictre : antes v e r-n e  sepul
tado nò mais negro , e mais profundo cala- 
b òu eo!

k  dizendo isto com eíTtito se encaminhava 
par* a prizáo , mas Elpinice correr do a elle 
atalhou-o com estac palavras : escuta Cimon 
eu náo te disse que já te náo ; mo , artes meu 
coração arderá sempre em teu arr.òr : m as. .  
sou consorte de Callias , e o meu dever , a mi- 
nhi honra : . .  tu queres , que Elpinice tenha 
<Í£ qüé sua consciência a accuse ? Como podes 
ru accusar a minha ternura ? K ão  Sabes , que 
estè sacrifício me custa mil vezes mais , quê 
se eu dera a vidii ... O  fílhc de- Milciades he 

v'chamat,o aos mais altos dfsiincs : triunfemès 
ambos do nos^o amor ; lemb:ittdo-n©s isómen-'

te
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ee da virtude. A minm cohsteti'© efft ifte Sâcri* 
ücar para te restituir á pocfrià , e Á tibfeídade » 
a tua amarèbme conio a tua irmáa , ê 
respe;tar a consorte de Callias Vâi que ná<l 
terás muiro ternpo dê te queiXArfes de huntf| 
acçáo , que fií  obrigada aa necessidade.

Entáo âpparecendo alli Callias , corveo C i-  
mon a elle dizendo : n á o , eu ná<o acceito o 
te a indigno presenro , náo o quero ; antes vou 
jáped ir as cadeaS , que ti?.2i.í : Elpinice será 
mirna esposa nté o m^u ultimo suspiro ; re
nuncia por tanto o s-u cortsorcio : ... Aqui E l- 
piaice pondo-se entre Caiiiis , e Cimon dis-

: Cmion , eu já me decl.uei : trahir a Cal*- 
lias n io  me estri bem : a ti , chram ente o di
go  , hei-d e amar-te sempre 5 por qxie me hfe 
impossivel mudir esta alma. T u ,  C a l l ia s ,  tu 
àbusasce de h:i*rj amor nv^ p u r o ,  e vehemen- 
re i náo esperes de mini o meftor affecto > que 
o po?sa offender : sou r ja mulher , e está cerro 
tjue respeitarei como sagradas as obrigações do 

esrado ; nem renas , qy,c re dè nunca 
m otivos de re envergonhai es dà ElphVice. Mas 
o que nre he l ic irò ,  e o que nern tu , nem 
n L ei  , nem o C eo  me podem t o l h e r , he re
correr ao unico meio , que mê resta de cofc- 
ciliar o amor , qi 12 ter\J" 0  a Ciftion cóm a  
òbrígaçit* , quê tenho a Callias , £ he morrer 
tua fcsposa. Sim eu v j u  com huma morte 
animosa , e prompta saírisfazer-vos a ambos : ô 
já caminho ... Tende-vo* * (bradou Callias (5) )

mu-
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mulher digna de nossa admiração ... ru me fa^ 
zes conhecer o predomínio da virtude , qutt 
me peneirou a alma. Elpinice eu re a d o r o *  
e auuici  sempre com o mesn o amor desdeHH 
primeiio instante, que te vi : q nosso colff  
sorcio aicou mais ê >ras chamas ; mas estou 
bem certo ijuc tu náo pedes repartir o teu 
a m o r ,  e que entre meus biaços , nos meus 
mesmos brados , n^o deixar^s de amar a C i 
mo n. Ora pois , quero Hoje tazer-n.e superior 
a vós ambos , sei maior , e maús ma^nani- 
mo * por tanto renunciando á felicidade de 
possuir-re , concedo que tomes ao primeiro 
ma:rinu>nio , e aos braços do meu rival , ti- 
cando-me somente a f loria  de h avrr-lh e  cue-
i ' 1 ■*brado seus fe n o s  : mas poi j i e ç o  ceste sa- 
criHcio exijr*) somente , que me tenhaes por 
vosso a m ig o ;  esta seja a mirha recompensa: 
e haverá entre nos quem ma<s fizesse !
. Llpinice , e Cim on enrão kn çan do-se-lh e  

íiO) pes , exclam aiáo fo içan co  a v o z ,  que o 
alFecto lhes tinha sufFocado ,,  tu és o principe 
dos h e i o e s ,  e rós re gerviren os essa geneio- 
sidade ccm  huma efctirr.açáo constante acom 
panhada de rossa eterna ndmiraçáo. D epois  
de Cimon , accrescenra Elpinice , tu serás a 
pessoa , que eu mais ame.

Callias então abraçando a ambos derramou
d es

de ' ta  gtnerosidade ĉ e Callias , mas nós to m am o * 
i ielirente da suà historia tudo o que precede a este 
íactn , sem exafgerar nada. Veja-se o Historiador c  i" 
tado in CiriiOiie cap. i .  #

j 6  R e c r f a ç õ e s



dessas lagrimas doces , que são a delicia das 
alrtias superiores * e com effeito foi sempre 
am igo constantissimo dacjuelles dois consortes 
táo dignos de serem feiices. Cim on fez em 
cerco modo esquecer as obras de seu pai , ( 6 )

obran-

( 6 ) Cimon era sobre maneira eloqüente , l ibe- 
Ta! , e sciente das leis* , cue  são as fortes ronllas 
dos governos R e o u b h c a n o s , como cada dia vem os  
cm Inglaterra. C im o n  v e n .e o  os T h n c e s  , desba
ratou , e to nou a esquadra conbinada dos Plieni- 
cios , e Ciprios , que constava de duzentas velas , 
c ho mesniQ tempo aLancou  em terra outra vi- 
ctoria nao rrenos brilhante. .Mas para ser em tudo 
semelhante ao pai , vi o-se retribuído com a mesma 
ingratidão , porque o p o vo  cioso de *eu mereci
mento con,;enmou-o em dez annos de detterro pe
la lei do O u r a c i s m o .  C i mo n porém insensível a 
este odioso pi oc Hi mento de seus compatriotas , ve io  

•chamado por dle*  defendellos dos Laccdemonios , 
que lhes h a v ü o  declarado guerra ; e não achando 
os Athenienses outro , em quem pozessem os olhos , 
todos a huma voz  o elegerão por seu ^enír.d. F.i 
le porém , ^ue era pol i t ico não menos experta 
do  que General  hahil , chegou a reconciliar os doi^ 
p o v o s  , os qnaes lhe ficarão obrigados por huma 
paz certamente preferivel á guerra mais vantajosa 
a huma das duas nacóes. De de então continuarão 
as suas prosperidade , até que falleceo de huma 
doença imprevista na V i ü a  de Cition, O s  Atha* 
nienses sentirão muito tempo a falta daquelle bom 
Cidadáo ; que tinha todas as boas partes do ho
mem de Estado. Mas o que ha de pòr o seilo u 

' sua innnortal reputação , sãs , ^se^undo apontámos)



obraftdo hu,míi seiie de acçóes cada y e z  **V*Í3 
brilhantes m7 mas o que mais i lustrou a sV*a &!6~ 
jia  foráo a sua ru,ire/.a d’aijna , a sua g£^8| 
vosidadç, c beneficencia illimitada y de que S j  
poucps exemplos, Ciir.cn foi mais que h e r o ^  
porque chegou a ser o meibor de todos os 
h o m trs  , elugio superior a-todos os pane^vti
cos , e que se deve fazer a bem jc u c o s  dos 
nossos semelhantes^ Anronmo , Mai co A uie lio  
( 7 ) quem vos tez merecer templos senso a

v o s -

as vintudes paiticulares tanto mais chyn^s de e l o 
gios , (H rc^e ção meno^ ostentosas , e porque el
le as possuio e n i n e n t u i  ente. O  seu caracttr li
beral , e benefi^o n r«tróva-se ra< yrc<"rs mais 
jpdifferentes : seus jardins estavão patentes a '^d°  
o n undo , com a faculdade de L-\ irtn. deües o 
que v'uiiessem. Ç t U h d o  sabia peh» C>dade Ieva\a 
criados com dinheiro , para o di vr» uir- m de seu 
mandado , a quem se 11 e üppresentav a , P‘ T4l!$ 
entendia que as- merces teperad^s 1 e roi_ad35 pçr* 
dião o seu valor  , e p orc o  difíeii^ô da neíjçtiv*.  
S o c p c  cuitm al iqnem ej-enstmi f o r t u n a  'Jidtrtt , 
bene vcsithtm srtvni or}ncith< m rícfitt ,, A^üjtss ve?es 

foi v is to  desp*’ r os proprios ve-tidos para cobrir 
com elles os p o b r e s ,  cue  entonu^-  a mal v$,?- 

,, tidos* Ma sua me?a ha\ ia sen p^e pintos provi-  
dos para «s que e n co rt ra \a  na pr^ça , c n|o  
havião sido convidaecs  por outro (  acçâjo que 
na ant iguidade ,  irais religiosa do que este po£* 

„  so século  ̂ era a corôa cas boa? obras : )  ipan- 
jj  dava sepultar os pobres i  si-a c u r a  n

v( 2 ) As histor;as destes d°i- imperadores cjevjáo 
serrpre índar nas mãos de todo? ? ç prmcip?{niçj|te
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vossa bondade J O ’ quanra excede o hçmem 
b o m , e compassivo ao que sómence he gran
de homem !

d o  H o m e m  S e n s i t e l ,  7 9
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N Os somos incansáveis em represencar as 
conseqüências t u ie s u s  das p a ix õ e s ,  por

que a esce respeito os homens 3om(4Émeninos 
cégos , e in io m aveis  , que embellezaJos com 
o rizonho aspecto das íloies graciosas , se ar- 
rojáo a coihellas , sem quererem ouvir os sil
vos  ameaçadores do asm J , cuja setta herv-a- 
da os esca esperando debaixo daquellas ilores 
enganosas , para lhes dar a morte. To/L>> os 
dias se nos repete , que a naíiueza he mái 
benefica , apezar de que e! a t a v e z  he táo 
cruelmente mali^ni , como huma m a jr a u a  , 
que parece recrear-se de causar a nos^a perdi

ção :

dos homens destinados ao summo Fmnerio. N lo nos 
esqueça 7 que os Rom anos  cinhao hum templo  de
dicado á C  em^ncia defronte dos passos destes Iip 
peradores. Q u e  e logio ! E s-e por desgraça foi esrs 
h u o  tributo da ad uh çã o  , no rnero* devemos con
fessar , que esta Iisonjaria ho a mais engenhoca <J 
quantas se inve:»tárão. Q u a\ deve ser o d u t in ct iv o  
da creatura chamada homem ? \  bondada,  a bondade* : 
el la iie o seu priocipai atrribmo , 15 o- que noi  
5oJbreleva, e todos os ouiros  entes /  que o Supre- 
8 \Q A u t h o r  f o r m o a  com suas máo s.



çáo : ella he a sereia perigosa , que havem os
• de recear ouvir sem alguma previa camella* 
E  quem nos poderá livrar de tantos in im ig o »  
que nos cercão ? A  ra^áo ; a tfazão : aquelles m 
quem eíla acha dures de persuadir acerca âM 
p e r ig o s ,  a que se e x j c e m  , sáo obng;uíos a 
iender-se a força do exemplo : e portanto pa
ra esta classe de homens espantadiços da le-  
flexão , multiplicamos o u tr o s ,  e outros qua
dros , que em cerco r  odo affix£o aos o hos 
as l iç ó á p d a  verdade. I stas offerecemos pr ‘n- 
cipalmente á mocidade táo inimiga da pru
dência , que se náo rege se não j elos senti
dos ; aos quaes a seguinte hiitoria certamen
te mostrara , melhor que tedos o ç clamores 
da mora) , o cer co perigo , en1, que no  ̂ pre- 
c ip ita m o s ,  quando na idade dos erros u n o s  
a fraqueza de ^ueier caminhar sem guias , e 
de postergar os sahios avisos , cue ncs d ío  
a lernura , e iiluminaca experienciaa de r o  - 
sos pais.

K a  praia , e quasi debaixo -dos muros de 
Baiona estáo amontoados muitos rochedos , 
peh.i maior p^ite inaccessiveis , em cujas rai
zes c ’o repetido embate das endas 5 e do 
tempo > que fere , e mina surdamente , tem- 
se íeiro íapas mui espaçosas, onde concorie 
a divertir-se a gente cia Cidade , quando a 
maie espraia ; e se àío  boas merendas , e 
consertos de musica. 1 ntre ellas j oh  ha hu
ma > que*se avantsja de rodas na s itu a ç á o ,  
c comniodidadts , que nella se acháo : tem
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de altura tres tcezas , de largo o ito , de lon
go dez : dalli se descobre a varia y e respei-r 
Cavei scena do nnar , a entrada, e sahida dos 
navios , & c. Este retiro aformoseado pela 
sua rústica vista parece formado acinte pela 
natureza , para dar asilo ao sabio , que me
dita , ao amante , que procura enlevar-se to
do na sua paixáo , porque com effeito só pa
ra estas duas classes de sujeitos se reservou 
o gosto dos encantos da soledade , para elles 
he que a natureza dilata as suas espessas som
bras , a lua faz vacillar por ente as arvores , 
ou sobre as ondas seus raios móveis , e ar- 
gentados ; s im , raia os amantes, e para cs 
Filosofos he que as ondas váobramindo quebrar 
na praia ; e por tanto qualquer delles prefe
riria a hum palacio a caverna , que descre
vemos , a qr.al todavia náo era fiequentada 
antes do triste caso , que vamos a referir# 

Hum mancebo , e huma donzella pouco 
diffeientes nas idades , ardiãoem mutuo amcr 
quasi desde que começarão a respirar, e en- 
tregando-se á sua innocente ternura , conser- 
vaváo as almas táo limpas de vicio como o 
dia mais sereno , poruue nunca se desviaváo 
do caminho da vir ude. Assim praticaváo 
Henrique , e Angélica seus amores com a 
simpleza , e candura , que o vicio náo co
nhece : juntos colhiáo flores , com que reci
procamente se mimoseaváo : a menina náo 
olhava com gosto se n^o para as que o seu 
amante havia eseolhido , e Henrique daya. 

Tom . V .  F  bei-
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beijas sem conto ás flores , cjue ella ífie da
va, deíejaiido , que permanecessem viçosas per
petuamente. Quando náo se podiào faliar. 
passaváo contentando-íe com ver-se; e cjuani 
ido até esta ,consolação se ihe negava , sup  ̂
priáo por tudo as lembranças dos seus «imo- 
,res. Httnriçpe protestava amar Angélica mais 
no dia seguinie 3 accusando-se continuamente 
de lhe aáo ter fallado bem na tua .temin'9 ; 
c  a <lonzella tajnbem cada v tz  se embriaga
va mais cem hum doce ventno , que n£o 
podia deixar de ser-,lhe mu:

Se os pais nauitas vezes pódem queimar- 
se da pouca submissão de sem filhos , have- 
mo$ tambem de çofttessai que a sua v i g i h n -  
.CÚi ta^yez desmente a pomo de cuidarem , 
que as paixões espeijio hum cerro numero 
<ie para exeiceLem o seu tytannico im
pério. ^las náo creia ninguém em semelhan
tes .il usões : o amor j inta-se menino , que 
^ g u n d o  parece , nasce , cresce , e adquire for
c a s  cqmnosco y he hum inimigo perigoso do 
«colação rhumano , que no  ̂ persegue desde o 
he^ço > insinuando-se como a serpente çncu- 
berta com flores* Nos.seus brincos , cuja ap- 
pa*eme innocer\ciâ <Jis£ai:ça , e emmascára os 
artiiiçiQS mais astutos , indaiuma se o cora
ç ã o  sem receio dos estragos , que lhe hade 
causar o incêndio , <e .quando a authorida.de 
paternal se irrita,, ,-e -levanta pan* .o apagar » 

*acha impotentes fcç>dos os >seus esforços 9 
~>parque e«i áim a p^Uáp ^ Ita  ^od ŝ >&s har-
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. reiras , ,tras passa todos qs Q̂ stajCuJps , ç  $s 
$uas victifnas já rebelde? ao? congeljjo^ , ajr- 
inadas contra si correm $ Jí>pçar-se
èos precipícios, e çahem nelles. A  di^er^nyij 
de cab.edaes , náo metjQS que a dos fia££t| 
ruentos resistiáo ao consorcio dos dois arnan-

v *

fes  ; porque os pais de Angélica náo jquer.iüp

{>ara g e n r o ,  salvo algum homem rjç$ , que 
he trouxesse predi.ca,mçnto. Henrique , náp 

finha por si se náo 'hum  coraçáo o .mais sejj- 
piv.el ; a probidade mai$ pu.ra , o aijici mais 
.Le n̂o , e virtuoso , qualidades que ság certa
mente doxis preciosos , e raros da n^tur.eza , 
p valer.iáo myiro qmndo náo andassejjios íáp 
desviados Heila. Mas hoje esta pajav/a apdíi 
mal en,tendída de sprre que ná.o seria peqyç- 
no enleip querer Jar hum? i4éa do que s*i-

(Era fim os piais da dcyizella yieráo a fa- 
%Çf ,o reparo , qu.e j* muito a ’antes devêráo 
t?r /e,ito , e prohibíráo-Jhe absçlutajngnte y ç r  , 
ouvir , e amar a Henr ique. Ah ! Qjgse ,en.táo 
jchor^n^o aquella simples creaturfi , e çredgs 
Que posso obedecer-vos ? Q u e  náo ame jz 
H.çnrjque ! Com o he isso p o s s iv e l , se (Hen
rique ancla sempre no meu coraç.áç? rgs- 
potjjendjo-se-lh.e , que a sua quali/Jade., a dif- 
Ferença de .fortunas , ,e condições pfi .oppu- 
plijio *i ca,s.ar ell.a com e l l e ,  ,re?pjíjn4iíi A n g e -  

> e a que vem os ça é e d a e s , a n^br^z#, 
graduações ? Àcaso p^ja .n&radaj’ he jpe&p-

-  ^ p  isso ? &  h ^  jcfcar
B ii' mun-
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mundo sujeito mais aroavel , que Henrique? 
Certamente hum Principe , hum R ei  não tem 
mais atracrivos : e de mais Henr que he t f  ~ 
virtuoso ! Amam e tanto , com tal consranci; 
que estou certa , que hade morrer de pei 
se não for meu marido : ao menos eu sei , 
que náo poderei v iv e r  se nao casar com elle* 

Estas simples miudezas referimos somen
te para dar huma jdéa da afiectuosa , e sin
cera ternura 5 que animava nquelJcs dois ten
ros coraçóes , os quaes , desde que os seus 
maiores lhes desapprovárão o casamento , hou- 
v e iá o  de trabalhar por destruir oseu affecto* 
e por tanto vieráo a fazer-se mais repiehen- 
siveis , lo g o  que náo r e b e ^ í o  huma irclina- 
çáo  desapprovaoa , de quem lhes dera o scr 
e pela qual forão depois bem casrigados.

pai de Henrique tinha-lhe posto outra 
ral prohibiçào , como aquella de que A n g é 
lica soffria os rigores , impaciente dizendo-lhe : 
náo te convem , filho , pores os olhos em 
pessoa táo alta nós somos pobres , e os taes 
devem  fugir de rer amores , que he prazer 
de  ricos , e fidalgos : nò> , como já te d isse ,  
somos plebeos , e obscuro-. Perde pois essa 
aíFeiçáo 5 que tens a Angélica , que ella re
servada está para algum homem nobre ou 
opulento : amigo le com le ,

Estas lembranças eráo as mais sensatas 5 
se náo fossem feitas a hum amante. Henri
que náo respondia salvo com lagrimas * por
que bem como a sua amante ignorava as cha

ma-
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madas distincçóes ,  cativando-se unicamente 
da belleza ,  graças , e virtude de A ngélica  * 
náo já  de seu illustre nascimento , nem doj 
esplendor das suas riquezas. Idade feiticeiraj 
dos erros , em oue o espirito só abraça o que 
o coraçáo sente , tu és huma manháa da nos
sa vida ! T e u  sonho dyra pouco ; mas ainda 
náa era acab.»d;> para nossos dois amantes ,  
que rendi los tct.ilmente ao m agico p o d e r , 
que os encantava illudião-se com as esperan
ças de vencerem todas as difficuldades. Q u a n 
tos prestigias náo attribue amor ás esperan
ças ! Angel c.i , e Henrique na verdade já 
se náo viáo , mas nem por isso se am aváo 
menos ; fal!aváo-se com os c o a ç õ e s  , e con- 
templaváo-se com os olhos da alma. C e rta 
mente o amor toi ;uem fez inventar a arte 
de pintar as palavras , e tixallas no papel. 
Y a iê iáo -se  pcis os dois amantes deste m e i o ,  
e Sen.lo-lhes .'.chadis ,;S cartas , toi a triste 
amante enc;rra-ia n’ uma especie de torre , que 
só se abria a ordem de seus pais.

E constando a Henrique esta excessiva  bar
baridade , occori èráo-lhe logo mil projectos 
confusos , se náo no que  tocava a livralla 
da eua prizáo , como ardentemente desejava. 
O  amante verdadeiro náo differe dos genios 
inventores , antes como estes excede aos de 
mais homens na faculdade de im a g ;nar ,  de 
sórte que huns náo encontráo impossibilidíf- 
des. Entrou pois H«nrique na empreza de hir 
codas as noites ao pé da torre ,  e de cada

vez
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Vez mais inflammádo ri’urrí ardor ínfarígávèl yr 
trabalhava por cavar a pedra , dizendo conij 
áigo : sim , eu Chegarei a quebrar as caoêíB 
de Angélica , por cujo arrcr  trabalho. Eènl 
consideração com effeito lFe d tbrava  as forí  
ças de contínuo ; e por meió d ’algtins íriò- 
Ihos d’alga marinha -havia o mancebo con
seguido esconder de diá o trabalho de c a d i  
noite.

N a  execução deste projecto levou Hér> 
rique todo hum anno , vendo-se cada dia mais 
p roxim o áo fim de seus trabalhos , Cs quaéá 
era o de éorre , que tò hum amante náo seri- 
tiriá desfallecerem , e abandonarem*no as suas 
esperanças.

Erri fim , em fim chégoú Hènriquè a áBrir 
pissagerri pelo muro ; e voánuo brlde estav.í 
Angélica  , ( q u e  pincel ousaria exprimir e;-  
tfc passo !.) exclamou eMa , cs tu \ tu meu 
a m id o  Henrique ! . . .  dissetáo-me , ( t a l v e z  
p írà  me éstinguirem ó ámor , que te tenho ) 
que ,a morte . . . niâs ru v i v e s .  . . sim , d iv i 
na À rigd ica  ( responde o rrhncebo ) eh v iv o  
para te adorar , parâ té idolatrar niáis aó 
«Jub nuncâ.

Ê  logo réferindô-lhè o trabalho , cbrfi qué 
lutou sem cessar , por má is dé hum àrinoky 
entrárlo os dois áfcántés a renovar tif pi;ó- 
tgstos de hunia ternura , què sô por mtítte hà- 
y ia  de ter fim : è n io  se lembrando de hín^ 
gúerri mais em tÒdo o UBí verso , éfrVriagã* 
váò-se coiii o iléllbibse pràzer de Hefétirém j

que-

f
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qne se artraváo , e h a v i l o  de amar até* os 
últimos instzntes de sua vida. Henrique ím. 
fim advertindo que hia a amanhecer , disse áj 
donzella ; ah ! Minha querida amsgar , e r a  
q n n r o  falíamos rio nosso amor , vai acabai*^ 
do escà felicidade perf momentos ; lá ve jò  
branquear o hori inte ! Os nosíos cyrannos. .  . 
E; nio havemos ie fortiar a ver-nos oucra v e z  , 
Angeíica ! (̂ h~* '■ndjg í8r de nós !

E  nhto rertdidôS ambos a hunla dor pro- 
fiin \ a , eráo tantas as suas lagrimas , que os 
suffocaváô. hscüra ( disse tínalmeite Henri
que ) amas-me tu quanto eu te amo ? Isso per
guntas Hennq.ie ! (tornou a donzella) E tu 
poJes dutfiiaüo ! Ora pois , prosegue o man- 
cfcbo , sente^-tí com valor de te esqueceres de 
rodo o muhdfJ . e saenheares-te a mim inteira- 
rfiênce 1 liu por mim náo <;tíi sacrifício , que 
me sirva cie o H e c ç io  , para te dar provas do 
meu arftor. H enrique, acodio A ngélica)  está 
e m o  i se qtiiMÉé laber amar , comigo o has-de 
aprender. Bern escÁ (replica o mancebo) ado
rado amor ftieu . e encm to da minha vida , 
eü descobri o Segrèdtv de nos livrarmos da ti- 
rartrtia àt nossos bárbaros pais : entre os roche- 
àos , que cercão esta Cidade ha hum para 
onde nós podemos retirar , e enganar a des- 
vélàda Crüéíclade de nossos perseguidores . ,  . 
duêridâ: Angélica , acolhamo-nos áqueJíe re
fugio ; alli püdèrèmos v iv e r  para nós sómen- 
tè > âlli d&eritoo-nos a cada passo ,  que nos 
á t n à m o v  Erg»c<r-5^-ha o Sol  para aliumiar a

nos-
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nossa felicidade , e eu saberei prover-me acau
teladamente de mantimentos para nossa sus
tentação* Mas isto era o que menos lembraj 
v a  aos dois am an tes , totalmente em bebido?! 
c enlevados nos seus amores , e tanto que 
delles se podia d iz e r ,  que estaváo ligados'ão 
tnc iHtamente.

Angélica  era a mais predominada daquelle 
funesto encanto ; e. sahindo da torre , forão- 
se correndo á furna , que lhes pareceia hum 
asilo ce le s t ia l ,  ceirando totalmente os olhos 
aos p e r ig o s ,  que os am eaçaváo  ; em fim es- 
tavão  já recolhidos nella.

Q in n d o  veio  a manháa forão os pais de 
A n gélica  á torre > e náo a achando la , cam i
nharão para caia dos pais de B enrique , de 
quem souberáo como este tambem tinha de- 
sapparecido ; por onde conchiiáo , que am bas 
e s n s  v ic r im is  de huma infeliz paixão se ha
v ia  ) acolhida das casas pateinaes. E fazendo 
as maiores diligencias para haverem noticia 
delleí  , ch e go u -lh e  aos ouvidos , que hum pes
cador tinha d iv isado  dois cadáveres á borda 
de huma das cavernas abertas nos rochedos. 
Entáo  os pais dos infelices , que andaváo sem
pre atccntos a quanto lhes podia dar a m e
nor luz acerca do que era feito de seus fi
lhas ,  en cam in h ad os aquelle sitio , v iráo , e re- 
coahecèráo ( que cruel e s p e c tá c u lo ! )  os dois 
moço* desgraçados , que pareciáo estar-se dan
do ftinia as máos , e foráo alagados da maré 
n a p s l U  lapa. N ã o  ha cousa táo imprudente

co-.
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como o amor ; cujo desatento os fez esque
cer das enchentes da maré, que nio podiáo 
ignorar , como quem as tinha visto desde %|
sua infancia. 5 eus pais banháráo-nos de la l  
grimas , e movidos a estéril compaixão jun* 
táráo na mesma sepultura os mesmos corpos f 
que em vivos quizeráo apartar.

A este infeliz ciso se atmbue o nome que 
a lapa tem de Camara dt Amor. C s pais, e as 
naáis todos os dias a mjstráo aos lilhos , di- 
Z.endo-lhes ,, ei?-aili onJe nos chegáo os des- 
„  varios da affeiçáo, qjando náo s>e gi/.ia. pe- 
„  la voz da razáo , e da ternura paternal. ,,

A esre assumpto se fez t;imbem hum Ro
mance antigo, que em substancia diz o mes
mo rrus a poesia he pouco culta segundo 
o gosto daquelle fempo.

n o  II  ú n i  u S e n s í v e l . 89

A  M Ã I

S Empre novo he o prazer, que remos, ca
da vez que apresentamos novos quadros 

do amor rr,aterro , ao qual já outróra cha
mámos 0 chefe d’obra dos amores. Agora nos 
parece , que tambem a presente anecdota náo 
servirá menos de realçar a excellencia do ca
racter aíFectuoso , a que a natureza parece ter 
inspirado os sentimento? mais puros , e ener- 
gicos. Náo , á ternura Je m ái, náo ha cousa , 
que lhe chegue ,  e entre muitos exemplos,

com



còm cjnc o podiamos mostrar , contemár-nós- 
hemos de escolher o seguinte f a c t o , que náo 
interessa fnenos por havei acontecido nos? rios- 
sos* dias. i

Isabel filha de hum Granâdeiro veterano 
( t )  do regimento Real rias dvas Pontes 9 ca
sada em 178c com outro granâdeiro do mes
mo corpo , ao c .b o  de hum arino pario huma 
fiihrt em RhoJe-Isiand , donde as nossas tro
pas partirão p^ra a em preza ce Yorck-To\cn 
ria Virgínia. Aqui acudnão cs Americanos In- 
glezes chamidos da curiosidade de ver a s®U 
dadesc.i Franceza , notando com gosto a sua 
impaciente alacridade , e acr.elles semblantes 
onde rranslüzia igualmente* a ntiepidez , c a le -  
£ria. Mas o que mais os admiiava , cem m o- 
via , e levava as attenções de sua afíectuosa 
curiosidade’ era verem huma mi\ ( 2 ) toda en-

_______tre-
( 1 )  Esu antednta tão i.uiüosa ao caracter ma

ternal lom^i ' s nós , segilnro a 1 ossa lembrança , 
de hum dos tomos do Mercúrio co anno pasmado. O  
nome da mái he Isabel E'bcrtá , filha de Scbaitiaà 
E ’ beris *. <̂ 11 marido chama-se H*nriíjve G*cbtl  , e he 
frana leiro rl̂  ívevno re£*ment© Rcial-Det(x~Pontst 
■* (  2 )  A Imagem mais tocante , e maviosa , que a 

najure/a nos póde offerecer he hi ma mãi > a quem 
p ode^eu os chamar feitura sua n/m ŝo. No ultimo ter- 
itmoto de bicilia se vio hum gratde painel do ca
racter maternal , que póde st*r uni â historia mo- 
vai 9 e fisica. Nas ruinas de mu iras cidades desco- 
5, ferirão se os homens alagados das tuinas em p'ostura 
5, Lji»e mostra vá rtsistt;<iLÍú <u> perigo ■. as rr.ü]ft%res *eni

geral ufiháo as rnãos juntas sofcre as cabeças, co-
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rrégue aos cuidados da sua prole. Isabel com 
á ménina já  ao còllo , já rios traços , já ao 
pélrò párêcia , que náo rinha omro cuidada 
se nãó a súa filha. Os circumstantes cada ve ĵ 
rnais enternecidos , conrrieuêráo-lhe qu eà  ven
desse ,  para se livrar de huma carga , que de- 
Viaser-.hê muico iricommoda. ,, Iricómmoda ! 
„  (acodío I-iabeP- por v.ntura o ptzo  dos fi- 
„  líiòs opprinvo ja Yiguma mãi ? Eu  por nvm 

hirei com esta ao c.ibo do mundo sem can- 
3, str  : de m ais ,  estas mesmas tadigas tem 
2, slias doçuras  ̂ e piaz.res * em fim nao he 

isto cousa de compr.ir , ou vender. ,,
N áo nos demoraremos agora a referir ou- 

trás expressões suas im is fogosas , e dignas
da

mo ceito indicio da sua de^est^eraçã , excertas  
, ,  as que ti 11 íj5o meninos junto ,1e si , porque estas 
3> esta vão aperi an/lo entre os braços as intelices crea- 

turinhas , ou em outra a:cão 9 que mostrava ar- 
,, dfcn^e desejo de ss proteser „  í-.sic facto assim 
âhda referido em muitos diários d x ^ e i l e  tempo,  

Certa mãi de família , que poi sua nobreta se 
faz dii;na dè se perpetuarêm na historia as suas des
graças , vindo a s?r preía * a primeira couf á , de que 
se lembrou 9 forão seus filhos , que deshumanamen- 
té haviSo reparado delia. Vendo*se pois privada 
desta consolação , m a n d e i  logo trazer os retraros 
delles n sua ca mera , é pôlHs , onde 05 visse a cada 
in s tante ,  e alli passava dias inteiros praticando com 
eYles da abundancia de seu. coracão , e a olTerecer- 
ihes suas lagrimas , como se a estivessem vendo  » 
ou se acueiJas pinturas mudas tossem capazes de 
•àvir sui* last if ftase  rfespondtr-lhc.
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da consorte de hum bravo granadeiro, c pro- 
se^uimos d iz e n d o ,  que ella continuou a ,sua 
marcha sempre carregada com a filha , e sem i 
pre cobrando novos alcntos , graças ao p o l  
der do maternal amor ! Chegado o regimento 
a Hartford , Capital da provincia de Conecti-  
cút , onde o exercito s e a ju n t c u ,  e entrou em

3uarteis , tornou Isabel a excirar a attensão 
os Cidadãos , e a ouvir  novos commetimentos 

para vender a filha. E  aqui houve algum tão 
generoso , que chegou a offerecer com instan- 
cias a somma de duzenras piasrras ( * ) pela m e 
nina ; mas ella respondeo o mesmo aquelles 
sensíveis Americanos : Q uanao lhe diziáo , 
que duzentas piastras não etáo p ita  se enjei- 
tar , replicava ella horn deixai-me : cuidaes , 

que me cega o vossa  dinhtiio  ? Minha filha 
nem por roda a America a trocaria. ,, A h i  

mesmo em Hart-ford hum hemem o p u le n to ,  
e sua mulher casados havia muitos annos , 
mas sem filhos , não se tomardo das azedas , 
e obstinadas respostas de Isabel , davão-lhe 
sua palavra de adoptarem aqtella f i lh a ,  e do- 
tarem-na de modo , que a contentasse , do que 
se obrigavão a fa z e r  escritmas solemnes ; mas 
a boa m ã i , sem dar somente ci vidos ao que 
lhe propunhão , respondeo acarinhando a fi
lha , e esforçando-se para suppertar huma car- 

tanto do seu coração. N em  a podérão do
brar do seu proposito seiscentas e cincoenta 
leguas , que tinha de caminhar , em cuja

mar-
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marcha nunca se desmentio o affecto mater
nal. Os Oíficiaes principaes do Regim ento 
jReal das duas Pontes maravilhados de huni 
lanço táo brilhante de amor materno , cotil 
tribuíráo rodos com huma tença para a m à i ,  
e para a filha.

Esta respeitável mulher reside em Landau , 
onde o regimento está de guarnição. Permic- 
ta D e o s , que chegue ás suas mãos esre obsé
quio , e que ella conheça o quanto deve ser 
amada da humanidade. Os dons da fortuna 
sáo preço desigual da virtude , que só pódí 
ser bem recompensada com lonvores , e esti
mações.

© O  H o m e m  S e n s i v e i .  93

A C Ç /10 D E  B E N E F 1C E N C IJ .

A Experiencia vai-nos mostrando , e com 
grande reconhecimento da nossa p arte , que 

as almas sensiveis se dignáo de acolher estas 
fracas obras a ponto de quererem contribuir 
tambem para ellas. Neste instante recebemos 
de *** huma carta , na qual se nos refere hum 
successo . que merece ter lugar entre as ac
ções generosas , que fazem honra á humani
dade, Mas náo sei por que huma modéstia táo 
sevéra hade cobrir o seu aathor com o vco  da 
obscuridade , ao mesmo tempo que andáo nos 
l ivros nomes execráveis a todos os corações 
humanos. Acaso a illustraçáo he sorre peculiar
/ í



dos vicios , e do crime ? Com  tudo , jipezar 
destas reflexões , satisfaremos pontualmente 
aos intentos das pessoas , que querem 
o bem , s e n  se darem a conhecer : tnandd 
daqui , e de outros taes e x e m p o s  a conyic-  
çáo de que a virtude sincera he desp da de 
o r g u lh o ,  e satisfação de si mesma. A v i m  re
feriremos pois o caso , sem r.omear a pessoa , 
que nelle figurou principalmente.

Certo mancebo’ esiimavel , infelizmente 
endividado com hum parente } ouco respeita
dor dos v íncu los ,  com que a natureza pare
ce que á cinte quiz estieitar n ais a socie
dade dos homens , e fazelfos n au  humanos , 
foi sem compaixão alguma prtzo a requeri
mento do ciedor. t  escrevtndo-lhe huma 
carta molhada de suas l a g n m a s  , o n :c ü,e 
soccorria á sua compaixão , a hv.nvnui;v.;e , 
e ao dever de paiente , a rei o :ti que :e\e ,  
fei certificar-se-lhe , que sem dúvida e s i  ia 
prezo até o instante , em qr.e paga^e aqvçl- 
ia divida. Ora este mancebo ti:'ha huma cria
da velha , e pobrhsima , a qual em v e z  d.e 
olhar pela sua própria deseraç*. , parece que 
so rinha coracáo para senrir a de seu apYQ ? 
e lastimando-se de seus n^b' ihos , foi o u v i
da do Cavalheiro *** antigo Guarda de cor- 
P° ( * ) *  que morava na n esrra escada do ir- 
feliz prezo. M ovid o  pois o C ava  heiio das 

_______________________ fos-^
(  * )  Qorpo de tropa de ger te  nobre da guíUv 

da 9 e ícomr^ni  £m ento dos f  $ 0
.sangue em França.
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lastimas da criada , e impaciente por saber 
a causa da sua desesperaçáo , foi ter com el
la , e perguniou-lha. Ah çenhor Cavalheiro , 
(responde a c r ia d a )  o pobre de meu a m o . . . ,  
agora o leváráo prezo j e ninguém , nin^uem* 
lhe hade valer. E  por quanto a m ig a ,  ̂ ror- 
nou o C a v a lh e ir o )  por quanto foi prezo? 
P o r  cem cruzados , ( replicou ella ) e se eu 
vendendo a minha .pobreza , e pedindo es
molas podesse acolher este d i n h e i r o . . .  C e m  
cruzados dizeis ? Interrompe o cavalheiro : 
ora esperai hum pouco , que eu volto já.

Com  eíFeito dalli a alguns instantes tornou 
o Cavalheiro com huma bolsa na mão dizen
do : ahi tendes honrada e e boa criada , icje 
a toda pressa soltar vosso amo. L  querendo 
ella mostrai-ihe o seu reconhecimento , ape
nas proferio algumas palavras mal ariiculadas 
com as lagrimas que chorava. Q  bemfçitor 
encáo accrescentou , vede que eu sirvo o ce- 
nhor * * *  co:n a condição de me prometter- 
des , que náo lhe descobrireis quem -teve a 
boa dita de íhe fazer esre insignifíca-nte ser
v iço .  Assim o prometteo ella , e correndo a 
cadeia mal póde murmurar €stas pajavr^s en- 
tregando a bolsa ao amo sabi j 4 seííkor dis
te mdo lugar.

Vendo-se pois o mancebo solro * g que- 
rendQ absolucamen^e saher de que mão gene
rosa havia recebido o beneficio , persistio gl- 
Ia no segredo , apezar de affinadas vinstancias 
4 o amo > ate que atravçssandp o ÇáValhpiro
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©pateo da c a s a ,  bradou-lhe e l l a ;  vinde ,  sfe- 
n h o r , vinde v e r  n.eu arr.o, que já  se soltou. 
D ’este transporte , 011 indiscrição naseida dd  
cora çáo 9 conheceo o amo logo , o que t á j  
impacientemente desejava saber 5 e correndo 
a lançar-se aos pés do militar , exclamou , bas
ta que tenho a felicidade de abraçar os joe
lhos de meu bemteitor ? O  C avalheiro  hesi
tando hum pouco se se declaiaria , vencido 
em fim do afrecto , abraçou-o, dizendo: accei- 
tai senhor este abiaço , ráo  vos ic h e g a  ao 
meu coração quanto eu quizera: e fic^i em» 
bora , que hum homem táo reconhecido co
m o vós merece ter amigos , e eu o setei 
Vosso por ioda a minha vida.

"j "1 11 ■■■ ■<— ■■ ■' y

NOVO E X E M P L O  DO PODER D A  
COMPAIXÃO.  ( 1 )

POr ventura será natural ao coração hu
mano comprazer-se com o abatimento t 

e desgraça dos que nos fazem alguma van
tagem na riqueza , no nascimento , no ta
lento } na formosura , ôu sèmeihantes avan- 
tagens ? Ao menos he ce ito , que démos es
te nome a huma infinidade de simulacros , 
dignos sómente de huma filosofica indifíeren- 
Ça , pof náo dizer de decpiezo. Esta especie

de
~ —  1 i - - - - —  —  ■

C O  Veja -se a primeira parte das ftecreaçdt* 9 
toinO I,
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d£ prazer barbaro he sem dúvida o indicio 
mais manifesto , de que a inveja he huma 
das aíFecções viciosas annexas á nossa n a t »  
reza j e posto que estamos bem longe dequ^jj 
rer n u tr ir ,  e adular esta vergonhosa p a i x ã o ,  
de que se derivão mil desordens , todavia pa- 
receo-nos conveniente apresentar ás pessoas 
c ievadas aos cargos eminentes , e a essoutras , 
a quem muitas vezes impropriamente chama
mos grande$ , ( 2 ) 0  painel das revoluções 
insperadas , a que estão occasionados , e mos
trando o abysmo ao pé dos altos m o n te s , 

T o m . V .  G  li-

(  2 ) Náo se póde crer o quanto o decurso dos 
tempos perverte o sentido das palavras ,  e as faz re
presentarem as ide as com in fidelidade. De Sênior 
ve io  a denominação de Senhor , porque antigamente 
os velhos ( síniorc-c )  gozavão de certo acatamento ,  
e de huma certa e<pecie de authoridade. Este modo 
de pemr.r faz honra ;i natureza , porque se funda na 
supposição , de que a nncianidade tem adquirido as 
luzes da experiencia 5 os fruetas de hum largo exer
c i d o  dos seus talentos ; ccnc!uindo-se daqui com* 
petir-lhe o direito dè aconselhar , inbtr u ir ,  legislar 
& c .  Ago ra  quizera saber se se ac .ão estas partes no 
gerai dos senhores mancebos Por semelhantes m o t i 
v o s  quem não vê  , que o epítheto de grande se de
vera attnbuir-se a quem houvesse obrado erande*

4 t J

sonsas ? Q u e  salvage deixaria de rir , ouv indo  pró ’  
nunciar gravemente os titulos de Alteza  , Eminência  , 
Grandeza , e ExcclUncia.  O s  Chinezes pensão tão di
versamente, ,  que o seu mesmo Imperador que ago- 
i a  occupa o throno , quando he obrigado a fallar 
de s i ,  diz sempre a minha pequena pessoa }
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livrallos das v e r t ig e n s , ( 3 ) que quasi sempre 
acompanháo os altos estados , e lembrar-lhes j  
n ’ uma palavra , oue sáo h o m en s, e que nuncJ 
devem  deixar de o ser , v h t o  cerao semprfl 
iicáo tributários de varios impostos , com que 
por assim o dizer ,  a natureza ,  ou antes o 
C e o  tem gravado a humanidade. Este obje- 
cto he huma das imagens mais respeitáveis 
na aneedota , que vamos rei cri r. Nós sem 
dúvida teremos maicr  satisfação em narrar

J

os bons efFeitos da compaixão , que nesta 
mesma histeria se offerecem ; demerando-nos 
nelles com gos\o , joruue a compaixão he o 
sentimenco , em que se reconhece o sopro do 
mesmo Supremo Author , e hum raio imme- 
diato da Divindade.

M e n z i c ó f f , official de pastelleiro , tirado 
em cerro modo do pó paia checar  a ser pri
vado do celebre Pedro o G ra rd e  5 e além 
disso Principe , ( Knes )  Marechal  de C a m 
po , primeiro .Senador , Cavalheiro das O r 
dens da R ú s s i a ,  e muitas cutras d’Europa ,

( 4 )
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(  $ )  Na \erdade ha poucos homens graduados 5 a 
quem o seu iirn^inado predicair.ento nao suba á ca
beça: E  com tudo o bom La Fontaine acuel le f i loso
fo verdadeiro bem lhes c lamou „  O* miseráveis in- 
3> sensatos , náo entendeis , que o acatamentos fa- 

zem-se ás relíquias , que carregues , e nao a v ó s  
ou tr o s ?  Quando  algum Ministro desval ido c o n 

servar amigos y então poderá crer sem ilJusão , que 
merece telios.



(  4 )  Senhor de cantas terras , que podia h ir
deyde R i g a  na L i v o n i a  até D ’e ibenc  na P e r - , 
sia ,  do rm in d o  s e m p r é  e m  herdades  do s e a  
p a t r i m o n i o  , e que em fim e s t e v e  a pique 
s e r  s o g r o  de  seu S o b e r a n o  , (  5 )  v i o - s e  por 
h u m  catas tro fe  h o r r í v e l , e b e m  in s t r u c t i v o  ,  
p r ec ip i t a d o  n 'u m a v o r a g e m  de r e v e z e s  ,  e 
inauditos  abat inientos  , co n st ra n g id o  a enjei -  
tar o  fastoso tr at am en to  de a l t ez a  , (  6  )  para

G  ii tor-
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(  4 - )  Memi co fT  (  c or ao se lê no r e s u m o  de íua  v i 
da ) af fectava t alvez  ornar-se c o m  as insignias de t o 
das as ord^is  de i^ue çra cnval le i ro  , e as fi:as , « 
c ordões  d d l a s  fazião huma v is ta  bem s ingular  . da 
qual  tocfuvia f aci lmente  se póde gozar e m a ^ u m a s  
Co r te s  de A l e m a n h a .  F i l e  m a n d o u  pedir á ( o r t e  
de F r a nç a  a ordem do S a n t o  Espir i to  , e por  se lhe 
não dar huma n e g a t i v a  , que o humilhasse  , re^pon- 
deo-se-ihe que pa; j  scr c ava l l e i r o  desta or de m era ne
cessário , que tosse C a t h n i i c o  R o m a n o .  Depois  quan* 
do o  torao despojar de todas aquellas vaidadts  3 
c o n h e ce n do  então a ver dade  , disse ao official , q u e  
às v e i o  b u s c a r 1 levai  lá e^ses t e s t e m u n h o s  C o r r e u  
Jouco d e s v a n e c i m e n t o  , ei- los  ahi j u n t o s  nessa b o 
ceta.

(  5 )  O s  desposorios do I m p e r a d o r  (  Pedro 2 )  
fo rão hum quadro ^e s ingular  m a g n i f i c ê n c i a ,  a qi e 

t odos  os G r a nd e s  assistirão indignados do a t r e v i 
m e n t o  do v a l i d o  ; rras fazendo o c o m o  bons cor-  
tezaos y guardarão-se b e m  de boquejar  nisso.

(  ò )  O s  Príncipes de A l e m a n h a  (refere-se na 
m e s m o  r e s u m o )  davão~Jhe nas suas cartas o  tra- 
eamento de A l t e z a  , e Menzi.coff  embebedado c o m  
a sua elevação, cuidando que era d*ver o que à



tornar ao seu ant igo  n o m e  de A l e x a n d r e  % 
d e s a m p a i a d o  nos desertos da Sibér ia  , ( 7 )  4  
e m  v e z  dos seus ricos v e s t i d o s ,  onde b t i lh a j  
v ã o  <?s díamanres 5 (  8 )  cob e rt o  de pelles , w 
seus olhos  c on ve r t i do s  em duas fontes de la* 
g r i m a s  , para cVorar ete rn am ent e  a sua con 
sor te  ( 9 )  consumida de misér ia ,  e dor  ; cer -

c a -
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l isonja  lhe concedia , pertendeo q v e  a C o r t e  de 
F r an ç a  lhe fizesse as mesmas honras , q u e  se lhe 
faziao nas de A l e m a n h a  ; ni^s de Franca  respon- 
deo se lhe , que só c o s t u m a v a  dar este t í t ul o aos 
fil hos de Principes.

Ç 7 )  t oi degradado para Y oku sca  nos conf ins  da 
S»ber»a , d i a n t e  mais de i $ c o  le^uas Francezas de 
S an- Pe te  b irgo. Q u a n d o  hia a partir para o de*f erro ,  
t irando-llre todos os seus vestidQ* ,  t nt ro ux a ra o- no  
e m  +»um dos e»ue trazem os camp on eze s  Rus sia nos .  
Suas filha» , e mul her  padecerão a mesma m e t a m o r 
fose : a« suas roupas erao de burel  coberto  de p e l 
les de carneiro , t* desta Iara erão t a mb é m  os cha* 
peos ; assim torão conduzidos  n*uma mi serável  
carroça

( 8  ) Menzicof f  t inha tres guarnições  de ve st id os  
feitas de mui  iormosos  diamantes-  Estas snperf lui-  
dades de h um l ux o  ridículo sáo h ” ma das d oe n 
ças do espiri to h u m a n o  , da qual  se v e m  m u i t o s  
e x e m p l o s  nas Cor te s  do Norte .  A  maior parte dos 
h o m e n s  chama a isto e xp le nd or  ; mas a s e n t e  s e n 
sata , lnuçainhas da fatuidade humana , & c .

( 9 )  A Princeza- de M e n z i c o f f ,  que t inha hum 
temperamento* delicado , e era aro^tumada ás e o m -  
modidades d 3 opulência  , rendeo-^e lo^o aos traba
lhos , e fadigas , dc sorte que morreo na jornada nos-



c a d o  de sua f a m i l  a ,  cujo a>pecto era mais  
de h u m  bando de s a lv a g en s  (  10 ) ' d o  que d|

------- --------------------------------------------------------------------------- --------------------------------------------------------------------------------- —

arredores de Casan.  Seu marido t e v e  o v a l o r , e corai 
tancia de exhortai ia na hora da mo rt e  , que a t o m o u  
nos braço* del le Esta  separação causou a Menzi-  
cofF a dôr mais v eh e me n t e  , porque c o m  a mul her  * 
a quem sempre am u , e e st imo u , perdeo a sua mais 
doce consolação.  F s t a ’ sei>hora chamada , Natal  ia A r -  
seniof f  , era das lamihas mais i l lustres da R u s s i a  * 
e tão formosa , que l e va va  as a t tenco es  de t od o  o 
m u n d o .  A  sua v i r t u d e  , c om oue rcsistio ao çalau-

i O

teio da mocidade , e dos Cnrtezáos , inspirava em t o 
dos , a respciho , a^ueile acaf a i v e i u o y que nas
ce do affecto , e da s iut r idade * e náo dos usos , e 
da interessada a d u b c ã o .  I\!en7*cot¥ v io -se  obrigado 
a tazer-lhe os ú l t i mo s  o b (equios tuneraes , e c o m  
suas próprias mão* a e n t e w o u  , r n d e  ella i r o r r e o .

(  10 ) H um  racro extraindo da ti esma r bra dará a 
conhecer o <stado d i  M e ü z i c o í  , melhor do que t o 
das reflexões acerca da ín t - b11 íd^de da fortuna* 
H u m  dia ta/endo-o os G u a r j a *  descer da c a n o ç a  , 
c o m  a sua t a m i l u  para se recolherem á cabana de 
hu m rusí ico , e c o m e r e i '  a!!i , cheirou t a mb é m hum 
official para o ir.esmo hm , o qual v inha  de K a m -  
cbatsca , aonde fora e n vi ad o , re:r ando Pedro Gran« 
de , para acompanhar  o C ap it ão  fceringue nos seuj  
d e s c o b r i m e n t o s ,  e havia sido A j u d a n t e  de Menzi_ 
c o f f  Mas este estava tão desfigurado com a sua }a 
pona , e gualteira , que o otficial não o c onhereo , 
sendo que  o Principe reconheceo l ogo  o O f f u  ial , 
e  fal loü-lhe n o me an d o- o pelo seu m  rre.  O  A j u d a n 
te admirado de se v e r  nomear n u i n  sitio tão distan
te da capital , perg unto u ao imaginado rústico q u e m  
«ra y e como p conhecia, )5 Não ha muito tiinpd
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f i lhos de h u m  P r i n c i p e  , d e s e n g a n a d o  do c u r 
t í s s im o  sonho da v id a  , d e v o r a d o  de r e m o r j  
_______ ____________ ____________ sos J

( r e s p o n d e o  e l l e )  era eu o Principe Menzicof l^ 
„  agora sou A lexandr e.  O  Off icial  q ua nd o part io 
para as suas v iag ens  t inha deixado o  Principe em 
estado tão f lorente » que não lhe parecia v e r o s i m i l  
ser el le o m es m o , a quem vi a  tão a b a t i d o ,  por c n -  
d e  c u i da nd o , era a l g u m  rústico desvariado , res- 
p o n d e o - l h e  c o n f o r m e  a esta p en sa me nt o.  E nt en ec o- O 
M e n z i c o f f  ; e para desenganar o Off icial  , l e v a n do - o  
p e l o  braço a huma janel la  d isse- l he:  i lha  bem para 
m i n  : o  que  sendo feito p e o  Otf icial  e x c l a mo u  , 

A h  meu Principe ! Q u e  serie de desgraças descO- 
rao Vr. A l  e?a a huma con di çã o tão d tp lo r a v e l  ? 
D e i x e m o - n o s  desses l i t u l o s  fastosos , ( r e p l i c o u  
M e n z i c o f f )  já vo s  dis>e , que me c l u m o  A i c x a u -  
dre ; e que o Cen me t or no u  ao rreu prin eiro es- 

„  tado,  „  O  Otficial  não p odendo ainda crer o qu£ 
r i a  , e o  qu<* o u v i a  , chegou-se  a h um marueb© o m -  
pon?z  , que e n a v a  ao canto da cabana atando a s o .  
Ji d,í bota ao r o n o  c om hurr a guita , e p e rg un ta n-  
d>-lhe em v o z  baixa , q u em  era o h o m e m  , c o m  c u e  
ei le acabára de ta ‘ iar ? R e s p o n d e o - l h e  o n i a n c c b o . t m  
aíta v o z  : ,,  A q u e l l e  he meu pai ! E  he poss ível  y 
M que a nossa desgraça v o s  posesse em estado de dex- 
)5 conheceres JVIenzicoff a q u e m  deveis tantas obri-  

gaçoes ! M e n z i c o f f  e nt ão  i n t er r o mp e n do  o f i lho 
c o m  huma reprehensão daqueila sua reposta , disse 
ao O  ficial : „  perdoai  á qyel le  desgraçado m o ç o  õ a 

quem a d e s v e n t u r a  t e m feito i s e n t o ,  e áspero de 
, ,  conpi^ao 2 aquelle he c o m  qu em vó s  br incaveis  ,  

quando era meni no , e estas são minhas l i lhas.  , ,  
A  e u e  t emp o e s ta va o ellas encostadas r o  c h i o  
ç o m  huma sopeira de leite diante de si y n o  c u a l  es
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sos ,  o pp r im id o  c o m  o p e zo  cie huma v i d a  in- 
s u p p o r t a v e l  ,  craceaJo c o m  os tormentos  do 
________ _____________________________ c o-

t a v ã o  a i r o í l e c e n d o  humas côdeas de pSo negio .  j 
«Officjal  escut ava  a IWermcoff c o m  a maior a tt enç ão  , 
f i cando cada vez mais , e mais espantado f se gu nd o o  
m o s t r a v a  nos seus gestos , e tazia por ler nos o l h o s  
dos guardas a c o nf i rm aç ã o d o  que o u v i a .  M e nz i c of f  
e s t e v e  calado a l g u m - t e m p o  , c o r r o  para deixar  f.-:l- 
Jar o  Off i  ciai , e depois c o n t i n u o u  ; , ,  A m i ^ o ,  que 
j, mais te he ide dizer ? E u  que d o m i n a v a  nao me -  
5, nos a b s ol u to  , e mais temido do que Pedi o , assen- 

ava , que náo podiao alcançar me  os revezes da 
>5 for tuna  , e l i s on g ea va - me  de gozar t ra nqu i i lame n-  
, te do fruto de meus trabalhos , qu an do I V O l g o -  

ruki  , e o estrangeiro O s t e r m a n  vie rão precipitar-  
, me no estado > em que m e v c s .  A i n d a  assim a per- 
, da das honras , da l iberdade , dos b e n s ,  e a da pro- 

pria vida não me lai jão dar h um só s u s p i r o ,  mas 
(  e isto dizia de^faz^n ío se em lagrimas * e epontan* 
do para os f i lhos) ^is-aili o meu sunpl ic io  , que ma 

ha de durar tanto c o m o  a vida.  Aque l l as  v i c t i ma s  
fJ innocent es  nasccr ao n o r e g j c o  da á b m d a n c i a  , e 

das urande/as ; e a «ora tud > lhes fa l i a  ! M a l a v e n t a -  
yy radas f i l h o s ,  que y não sendo c ú m p l i c e :  dõ que 

me i m p u t ã o  , c o m  mu n i ç ã o  em todas ?s harri-  
bi 1 idaHes da minha d^sve.^tura ! rJ\i vas á corte 
dar c on ta  da tua commis:  ão  ̂ e lá acharas no Mi-  

5) nisterio os D^OI^oruki  > e Oste:  man : dize-lhes que 
eu desejo que eiles tenhão t^dos os talentos  ne-

9 cesçarios para servirem ao I mpé ri o ,  Lisongea a sua 
»> v i n g a n ç a ,  referindo-lhes o c o r n o  nos encontras- te  

, ,  no nosso c a m i n h o  para o desterro. Mas q u e .  q*j« 
5* digo ? I l l u d i d a  está a sua v i n g a n ç a  , que em fi-.n e j  

j í  sei d e s p r e z a l l a ,  e triunfarei  delia,  Dize-lbôs .quj.
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c o r a ç ã o  (  11 )  h a v i a  e m  f im e x h a l a d o  o  ul
t i mo suspiro.

— ________________________________________________________________________________________Sem
as fadigas de huma jornada tão  longa  , e cansadjJ 
pela qual a maior  parte do t e m p o  v i e m o s  expos- 

5, tos ás injúrias do a r , não s óm e n t e  não t e m  alteracto 
a nossa saude , s r n5o que parece fortificaiJa : e m  
f im 9 que  eu no meu c apt ivei ro  g oz o d« hun á i>- 
berdade de e s p í r i t a ,  e de h u m a  tranquiJIidade g 
que nunca conheci  no t e m p o  das minhas pros- 
peridades.  „
O  Official  poz-s? a c hor ar ,  e quando os v i o  met-  

t idos no carro outra vez , despedio-se corri grande 
t e r n u r a ,  e o a c o m p a n h o u  c o m os o l h o s ,  q u a n t o  a 
v is t a  a l ca nç ava  , parecendo-] he M e n z i c o f f  maior  na 
desgraça , do que na prosperidade.

Q u e  painel  ! K que assumptos de ref lexões p r o 
fundas , e tilosoficas nao da ao h o m e m  c o n t e m p l a t i 
v o  ? Q u e  grandes h cóe s  para os animados da céga 
f o r t u n a  1 Q u e  poderosos m o t iv o s  de c o n s o l a ç ã o  paia 
aquel les  a qu em ella parece haver desherdado ! N e s 
tes casos he que a Historia *vem a ser escola do 
h o m e m . Seria para desejar que semelhantes  i ma g e n s  
andassem sempre diante dos nossos o l hos  , para 
nos l ivrar  da e m b r i a g u e z  da f e l i c i d a d e ,  que he a 
peior  de todas.

(  11 )  N a  verdade  , que t o r m e n t o  d'alma não seria 
o  de Menzicof f  ? Depois  de Sejano não se t inha v i s t a  
desgraça de v a l i d o  mais espantosa.  N o  decurso da v i a 
g e m  foi tratado c om  t od os  os ultrajes , e estúpidas 
atrocidades do odio  pú b l i c o .  E m  T o b o l e s k  , capi t al  
da Sibéria , v i e r á o  a el le dois senhores R u s s i a n o s  des* 
terrados durante o seu mi nistér io  , e alagárão-no de íh- 
júrias * Menzicof f  fofFtendo-as c o m  huma c ons tanci a  
nunca  v i s t a  , c o n t e n t o u - s e  c o m  responder a h um del«
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S e u  fil^o , e s m  f i lha t inhão a desgraça 
de lhe  s o b r e v i v e r e m  , e o  m a n c e b o  e x c l a m a v a  
de contínuo ,  eis-aqui as obras d icv ^ile m o n s - ,  
t r o  O.j-uTuki ! (  i z )  KUe embri^gou-se  c c m j

nos- |

les : O s  teus repr<*ches sao jí. 1 ^ 7 c j  os mereci  , sa- 
t i s úu e  ts  aeora dei l e s , já qvi * o o ^ i r o  m o d o  não te  p<S- 
des v i n c a r  de M e n z i c o f i  no errado a que o v ez  reduzi
do.  O  que porém 1 he trosp assou o  coração , e desbara
t o u  de t od o  o seu E s i o i c i s m o  , foi  ver  h u m  h o m e m  
brutal  eu amear a cara de seu f i l h o ,  e de sua filha ; 
e nt ão  mani i e  cando-se c o m  toda a sensibil idade a al
ma  paternal  , exc .arnou chorando , a m i m  y e não 
a esse-? de^gra;ados hou veras m  de enlamear» que 
mal  fizerão e 1 les ? Q u e  con olaçáo restava , ou po-  
d;a ficar áquel te  infel iz  > e d i t a d o  , por assim o 
dizer , de todo o m u n d o  ? A  P v e l i g i ã o ,  a K e l i -  
g i à o  ; o r ev o c o u  ás q u a l : Udj> de ho >tf7),  que se 
h a v i ã o  e x t i n g u i d o  no a Fi losof ia  só nao
poderia p o d u z r  ? e r r e ! h j ; v i  res ignação»•

(  1 2 )  O  P m c i r e  D ’ 0 1 ruki  havia sido a mo  cio 
Czar Pedro II. ; e lo^o qu* appareceo na cort^ , o  
seu primeiro cuidado foi beber o espirito cortezão , e 
de^bararar Menzicof f  , que e stava e nt ão  doente* 
I V O i g o r u k i  , c o m o  hom.-m d ig no  cie fazer papel  
naquel lc  theatro , soube predominar  a fraqueza do 
seu p u p i l l o  , e dirigi l ia a sen arbitrio.  E  fazendo seu 
f i lho s o c í o  dos d iv er t i me n to s  do Pr incipe  # por s e 
rem quasi da me sma  idade > inspirou neste aquel-  
la conr.ançn , que faz desvanecer  a desigualdade de 
predica nent  .s , e que serv o m u i t o  bern a seus a m 
biciosos designios , e á asruta pol í t ica do aio. M e n -  
zicof f  tornou para a Corce  , mas as sementes de 
desgosto , e aversão U n ça d is  contra elle no a nimo do 
Pr incipe  t inhão ja fructifiwado m u i t o  b e m .

d o  H o m e m  S e n s í v e l .  Joç



nossas lagrimas  , e agora  sentado no lu ga r  de 
m e u  pai 5 colh e  p ac i f icamen te  o frucro de seuSi 
enredos ab o m in a v e is  ! E s t e  he  o c u m u lo  d a *  
d e s g r a ç a s ,  v e r  c o m o  o nosso in i m i g o  nada n l  
opulência , e caminha o rg ul ho so  pela estrada da 
fel icidade.  Sua filha tua r i v a l  , sem d u v i d a  
será já I m p e ra t r i z  ,e  nessa soberana . . . Q u e  idéa,  
m i n h i  irmãa ? .  O ’ quanto se e x a c e r b a  com  ella  
a  minha desesp era çáo ! A h  que só tu , lu só m e  
f az es  c o n s e r v a r  esra vicia, l i  he p o s s i v e l  , cjue 
h a v e m o s  de hir  durando até m o r r e r m o s  nestes  
c í i n u s  , onde vemo^ por toda parte im age ns  
da natureza moribunda , e hum  painel h o r r í v e l  
da de strui çã o  , ao m e s m o  t e m p o  que os I ) 5O l -  
g or uk i  , os D ’O l g o r u k i  andão na C o r t e  h o m -  
breando quasi c o m  o Im p e r a d o r  !

A q u i  p a r a v a  o m a n c e b o  M e n z i c o f f ,  e c h o 
rando de r a i v a .  Sua irmãa que j u n t a m e n t e  
c o m  a formosura  po.ssuia aaue:]a en ca nta d ora  
doci l idade  , que dis t ingue tar.ro o seu s e x o  
do  nosso , faz ia  toda a d i l ig e n c ia  por m o d e 
rar  a dor inpetuosa  de seu irmão . . .

O  nosso P o e t a  R o u s s e a n  disse m u i t o  b e m :
N e m  s em p re  A o u i l á o .  f re m e n t e
-  y  # I  j

\ ai as ondas  e n p o l a n d o  ;
N e m  s e m p r e  a grossa to rrente
N o s s o s  v a l l e s  a l a g a n d o .  . .

C o n f o r m e  a isto , c h eg o »  da C o r t e  de P e t e r s -  
b u r g o  hu m a o r d e m  , que m o d e r a v a  a cruel  for
tuna daqnelles infeüces  ; de sorte que o O f f i -  
ciai  e n c a rr eg a d o  de os g u a rd a r  m e s t r a v a - s e -
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lhe menos r ig o io so  , e  lhes con cedia  dar  al» 
guns  passeios por aquelle  deserto  en reg ela do .

H u m d a ^ o i s ,  h indo elles assistir aos O f f i — 
c ios  D i v i n o s  , v í r á o  de lon^e ao  p o st ig o  de  hu-i 
ir.a das peor*s  cabanas do lu g a r  , hum v e l h o  
c o m  a ca be ça  coberta de hum barrete de peües 
m a l  cosidas , e a barba cresc ida  , o qual  c o m  
a cen a s  p .uecia r o g a r - l h e s ,  que se c h e c a s s e m  
ond e e l .e  e s u v a .  M e n z i c o l í '  cui dan do  ser al
g u m  rústico , que  se d i v e r t i a  em c h a m a l l o 5; , 
cont inuou seu c a m i n h o  ; mas a irmãa náo p o 
de ndo  resi-t ir  á sua curios idade ,  apartou-se  
do i r m á o ,  e foi ter á p a l h o ça  do ancião.

D a Ü i  v o l t o u  l o g o  alvoroç.i-da 9 c la m a nd o  , 
M  e n z i c o f i f , .  . . M e n z i c o . T  ,  se soubesses c o m  
qu em  fallei  a g o r a . . .  C e r t a m e n t e  náo  e sp e ra v a s  
o u v i r ,  o que v o u  d i z e r - t e  j que ainda a gora  
eu m esm a  náo a c a b o  de me admirar .  P o is  que  ? 
.Aquelle rústico ... tornoJ e l ’e , e a irmáa pro
se , aquel le  r ú s t i c o ,  meu  i r m á o ,  poderás 
cre  io ? H e  . . .  he D ’O l g ~ r u k i  . .  . D ’Ó l g o i u k i  ! 
R e p  í c o  j  o irmáo , aquelle  barbaro anthor  de 
nossas de sg ra ç a s  ? A h  ! Q s e  desde  já corro  a 
l h e  ar ra nca r  o c o r a ç ã o ... F sp e r a  m^u ir m ã o »  
esp e ra  , repi icou ella y o u v e - m e  h u m  instante : 
s im D * 0 ! g o m k i  he o nosso in im ig o  , mas  he ráo 
d e s g r a ç a d o  c o m o  nos : e . C ’Ha-me , el le co n h e-  
ceo- no s  ... e se ru podesses refrear  a tua cólera  , 
eu  te  pedira que  o foss?s v i s i t a r . . .  V i s i t a l l o  í 
A c u i i ò  VJenzicofF,  v i s i c i r  aquel le  h o m e m  h o r 
r í v e l  J T o r n o  a diz er-te  , cjyô só hiria lá para 
lhe  arrancar  o c o r a ç ã o  do p e i t o  ... Bas ta  que

eK
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el le  p ad ece  tanto c o m o  nós ? A h  quanro m e  
a l e g ro  ! C o n t a - m e  ,  re fe re -m e  os seus to rm e n-  
tos : he poss íve l  que sejáo iguaes aos n o s s o s j  
N á o  , nunca el le  sentirá t a e s , quaes os sofl| 
f r e o  nosso infe iz  pai. E" ta  le m b ra n ç a  m e  re
n o v a  rodo o  m eu  furor ; d e i x a - m e  hir , d e i x a -  
m e  , que ardo em desejos de lhe  tirar a v id a  ... 
M  as que d ig o  ? N á o  receies  3 que eu c h e g u e  a 
t.íl e x ce s so  j a m ort e  passa n ’ um m o m e n t o  ; 
embora  v i v a  D ’ O l g o r u k i  , v i v a  para suppor-  
tar hum perpétuo suppl ic io .  Q u e  dizes , M e n 
z i c o f f !  T o r n o u  a i imãa , que odioso  e x c t s s o  
he  esse ! E  tu , repl icou e l le  , já  te esqueces- 
te , que aquebe cruel  foi quem nos desterrou 
para aqui : vai  v e r  a c o v a  de nosso pai , e d e 
pois torna a fa l lar-me a f a v o r  daquelle  bar-  
baro.

A  irmáa de M e n z i c o f f  náo cessava  de tra
balhar  por a b n n d a l l o  , e refer indo- lhe  tudo 
o que ouvir a  do n u v o  d e g r a d a d o ,  ornava d e 
c larar  , que lhe tinha m en o s  c d i o  , que d a n 
tes. Se  tu o visses  , cont inuou el!a , se tu o 
ou vi sse s  , m eu  irmão  , sentíras abrandar-se-te  
esse c o r a ç ã o  : náo , náo he po ss iv e l  d e i x a r  
a l g u m  de c o m n o v e r - s e  , de c o m p a d e c e r  a 
sua triste sorte : c r e - m c  , que inda he m ai s  
digna de lastima do que a nessa.

E m  f im  e st av a  para  mudar  tota lme nte  de  
face  o destino dos f i lhos de M e n z i c o f f ,  (  1 3 )  
____________ ________________  por-
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C m )  Dizem e he p r o v á v e l  7 que o  interesse,  e 
não a humanidade ne m a justiça lerao a cau*a de os 
«iandarem voltar de desterro. Quando 0 pai fai de-~



porque os C o r t e z ã o s  v a l i d o s ,  que já  não t i
n h ã o  que recear  del le  , h a v i ã o  solicitado m u i-  
ro ao  Im perad or  ,  que lhe  levantasse  o d e i

f redo ; e assim aquellas v i c t i m a s  de h u m í  
esgra ça  , qne não h a v i ã o  m e r e c i d o , saben* 

do da insperada m u d a n ça  da sua c o n d i ç ã o ,  
a pr imeira  a c ç ã o  * que f iz er ão  foi h i rem  liar 
g ra ç a s  a D e o s  na I g re ja  de Takpsk^á. E  v o l 
tando M e n z i c o f f  do t e m p l o  disse „  eu não 

quiz  hir  v e r  D ’01g or uk i  , mas a g or a  v e u

d  O H o m e m  S e n j i  v i l .  1 0 9

g r a d a d o ,  conííscárão-se-Ihe todos  os seus bens ; e 
ao fazer do i n v e n t a r i o  dos seus papeis , descobr o se , 
q u e  el le t inha mui tos  cab-dues nos bancos de Ve
neza , e A m s t e r d a m .  O  Ministério R u s s i a n o  reque- 
reo o p a g a m e n t o  deste dinheiro : mas os d i rectc-re$ 
dos bancos , r e s p o n d e r ã o ,  que se gun do as !vrís da* 
quel les  e st abe le ci me nt os  os não podião e n t r e g a r ,  
senão const ando lhes , cue o Principe M e n n j c o f f , 011 
seus herdeiros g o z a v ã o  de inteira l iberdade , e po-  
diao dispor dos seus cj.bedaes. He p r o v á v e l  , q ue  
se representasse á I m p e r a t r i z ,  q u e e r a  uti l  ao E s t a 
d o mandar v i r  do desterro os t i lhos de M e n z i c o f f ,  

.a f im de f j zer  entrar  acjuelle dinheiro para a 
R u . s i a .

He cousa be m extraordinaaia , que Menz ic of f  o pai ,  
recebesse no desterro presentes , que pod ão s ua vi -  
sar as suas penas , sem que já mais podesse descobrir  
a m ã o  c o mp as s i v a  , donde lhe v i nh ã o.  V e r  se h u m  
h o m e m  obrigado a encobrir  as impressões da com» 
p aixão , do mtísmo m o do  , que  .se o c c u l t ã o  as do  
c r i me  , e da* v i n g a n ç a  , he h um dos m o n u m e n t o s  
mais  horríveis  da escravidão , e da b ai b a r i d a d e ,  
e  o  u l t i m o  auge das feridades do D espot ismo.



3, s a t i s f a z e r - m e , e fartar-m e  desse espectacur 
3, Io .«-oiie certamente  h ad e  a u g m e n ta r  a m i s  
„  nha íe i ic  idade. S i m  5 minha irmãa , pu er i l  
5, aue  seja testemunha da a legr ia , que nos cauf l  
, ,  sa h u m a  r e v o l u ç ã o  tão po uco e s p e r a d a , qifP 
, ,  ncs  v e j a  feJices ; ao menos  has-de permic-  
3, r ir-m e que eu Ibe cuspa na cara . I5 (  1 4 )

A  isto disse a irmãa taes ra2Ões 3 que  o f e z  
e n v e r g o n h a r  daquel le e x c e s s o  d e  v i n g a n ç a  , a  
que ella ju s ta m en te  c h a m o u  in:pco de baixe
z a  : e c o n t i n u ou  d i z e n d o :  (  15 )  Essas são as

(  14 )  Sãr: as próprias palavras  dc Menzicoff .
(  IS )  C o n t i n u a m o s  a trasladar o t ext o , d onde 

t i rámos estn aneedota.  A  casa de V e n z i c o f f  era regida 
c o r r o  hum C o n \ e n í o  : todas as i r a n h ã a s ,  á prm. a 
n o i t e ,  e á m e i a  n o i t e  ju nt ava -se  a t am i i ia no O r a -  
t or i o  ; as d e s g r a ç a s  o ! a\ iáo feito ' d e v o t o .  I st o não 
lie de admirar , p o r q u e  a nessa alma necessita de 
a l g u m  arrimo , e aos desgraçados só resta o  an paro 
c e  Deos.  A  Fi losof ia  n : o  ofiferece mais que ideas 
fcbstractas , e me t af í s i c as  ; na R e l i g i ã o  terros  o  que 
lia de m a i s  respeitável  , c a c t r l o ,  qu e me lh or  p ód e 
consolar  a nossa ira neza ; qual  he o  E n t e  S u p r e m o  
initccessivel  ás paixões hi m a r  as , o  t y p o  de tedas  
as v i í t u d e s  , a or igem de t o d o s  c s  b e n e f í c i o s ,  e s c  
l ie h c . t o  d i; eI ío , a ehro p rim a  da bondade \ e m f im 
senão houvesse  h u m D e o s , os infel ices d e v i ã o  in-  
v e n t a l l o .  Menzicofx entieirou-se ins e ns i ve l me nt e  a 
h u m a  tranqui l l idade d ’aln a , q u e  poderia fazer f e 
liz a sua c on d i ç ã o  , se t a l v e z  não sentisse r e m o r s o s , 
e a  rraroa df  ver  yeus fiihos m i  e r a v e i s  por sua cau
sa. A p e n a s  se pasmarão seis mei es  de estada no des
terro 3 quando a f i l h a  mais v e l h a  adoeceo de bexi-,.
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lições , que nosso pai nos deo anres de morrer ? 
«Ah , mêu irmáo ! Por isso mesmo que se abranr 
_________________ ________  dou|

gas , e e l le  p r o c u a n d o - l h e  todos  os s l l i v i o s  p o s s j  
v e i s  servi o- lhe  de me d i co  , e de enfermeiro.  Mas v e n 
do baldarem-se os seus cuidados , e que el la ii ia che
g a n d o  n fatal hora , depoz o o f f i d o  de M e d i c o ,  e 
ent rou a Fazer o de Sacerdote.  T a n t o  que ella expi
rou , l ançou- se  elle sobre o cadáver  , e u n i n d o o rosto 
ao delia , b an ha va- o  c o m  suas lagrimas ; mas l embran-

7  4-

do-lhe , que d e v ;a conservar  se para os outros  f i lhos ,  
re sol ve o-s e  a r es is t i r  á sua  d o r ,  e dis^e aos filhos I 
Aprendei de vossa irmãa a morra\  E depois do cantat  
c o m  o-, filhos as oracoes funeraes do r;to G r e ^ o  , q u e  
repet io por vezes n o espado de 24 horas ,  fez enterrar 
o  cadaver no seu o r a t o r i o  , e apontou aos f i lhos o  
lugar , onde  o  ha vi ão  de sepultar q u a n d o  elle Íaleíes-  
se , q 1 »e era a par *a filha. Depoi s  v ie rao bexigas aos 
dois fi lhos , e el le  t r a b a l h a n d o  por muitos  , t ratou-os  
c o m o  fizera á filha morta , e foi mais feliz c r m e l l e s , 
que  e m b r e v e  c o b r á r a o  c 311 de. A  de Menz ic of f  hia-se 
al terando cada dia. A s  fadigas  , que passava ; os re
mo rs os  da v ida  passada  , a v i s t a  das desgraças , q ue  
opp rimião seus filhos , erão outros  tantos  s u p p ü -  
cios , que o hiao i n s e ns i ve l me n te  c o n s u m i n d o ,  até  
que  lhe s ob re ve io  huma febre l e n t a ,  a qual  se t or 
n o u  mais perigosa , po r qu e  elle a desprezou a l g u m  
t e m p o  , per encobrir  aos fi lhes o estado , em c u e  
se achava.  Mas *exhaurindo-re-lhe as forças , cahio 
e m  cama , e v e n d o - s e  p r o x i m o  á hora , e m que pa
ra sempre se havia  de apartar dos f i lhos ,  c h a mo u - o s  
para ju nt o do le i to , e lhes fal lou assim , ,  Metts 
, ,  filhos , v e j o - m e  c he cado á hora derradeira , a 
5> m o r t e ,  a cuja lembrança estou b e m  afíei to de- 
yy pois que aqui cheguei , nao me horrorisaria n a
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dou a nossa cruel sorte , d e v e m o s  ser mais  hu-* 
m a n o s ,  e perdoar : só os inrelices p o d em  ser 
i n f l e x í v e i s .  JVleu pai cer ta men te  náo h a v i a  d| 
insultar ao infortúnio de D ’OigOJuki  I

M e n z i c o f f  já  entáo o u v i a  a n m á a . m a i s  at- 
tento y até que disse : ora pois eu domarei  o meu 
odio  , toJa a minha inu.-gnaçáo , e turor ... ftJ-s 
ao m en cs  quero  g o z a i ’ desse desastre , cuja* c i i -  
cumstancias  m e  tens*re:ei ido miud am e nte  ; que
ro m a t a r a  sede das iagr mas do cruel  .. que tan
tas nos tem feito de rr a m a r  : e tu não te le mbia s  
nunca , que el le  foi e umi-ador das mories  de 
teu pai 5 e de rua n ãi ! M e n z i c c f r  , repl icou 
a irmâa j I V ü I g o r u k i  he  infe l iz  . . •

E m  fim a irmàa í z tanto , que elle consent io  
e m  h ir em  vi s i ta r  D !( J h o i v . k i  , a m es  de ce reti-  
rare m daquellas tristes r eg iõ e s  \ e c h e g a n d o  
a m b o s  á sua tenebrosa fum a , ( g u e  não m e 
recia outro nome o c o v i l  , onde m o r a v a )  es- 
rre meceo M e n z i c o f f ,  e quizera tornar a traz  ,

1 1 2  R e C K E A Ç O E S

„  d a ,  s e n ã o  h c b\ e s* e  ce car contas a Deos f sal- 
5, v o  do t e m p o ,  que t e r h o  a i v i do  nc^te deserto.  
; í  A  R e l i g i ã o  , e a l  v;a IxCi/ãa 5 que nunca mo gu á- 
5, rão em q u a r t o  fui  pro:pero , ensinarão rr.e , que 
5) 2 misericórdia de D tos  l e  i n f i n i t a ,  c or r o  a sua 

just iça,  Eu deixaria o m u n d o  cheio de esperan* 
ças j sc t ivesse dado t>*cu;p!os de v i r tud e A t é  

5) agora filhos , v o ss es  cr.iaçoes tein sido premer-
3) V ados da corrupção ; « n eihor conservareis a 
>y vossa innou- iui a  n e s u s  d e n r t r s  , do que  na 

C o i t e  ; e l e ia t c n - r t s  :í!^nm dia , não v o s  
lembreis senão dos e xe mpl os  5 quç aqui v o s  dei,  ^



íqttando D ’01goruki lhes bradou dã sua cab i
na ; náo fujacs , ah não fujaes : he possivei j 
que conserveis sentimemos dt imizade hesti 
Sepulcro da natureza ? A desgraça ttão dévèrj 
ames fazer-nos amigos ? E dizendo isto suN 
focárão-no os soluços.

A  irmãa cede nd o  i  ccrr.rnccaõ , h\& coridu* 
z in d o  M e n z i c o í F  par?, a cabaria dfc l ) ’O í g o r u -  
k i , o  q uU  con h ec en d o  a repugnaricia , c o m  
que c a m i n h a v a  , bradou*ibe  ; náo vo s  lémbrè , 
MertzicofF , náo v o ç le mbre  ];í o V03S0 in im ig o  y 
que  d e v e is  da considerar  c o m o  o mais m i s e r á v e l  
cTenire os h o m e n s : v e d e  n cue  estado cheguei  !

x 4

( is to  dizia chorando')  olhni \ ;:!li e. r̂á a minha
í i lha mais v e lh a  coberta  dos rrwooò da pobre-i i
24 lançada , e espirando hesfe  a o s ^ í e  banco ,  
aq ue lU  mcsrha , que e s t e v e  desposada com o 
I m p e r a d o r  mort o  pouco depois de^ra c e r e m o -  
nia M i n h a  m u l h e r ,  n rn h a  mulh er  acabou dc 
desgostos  ... e minha mãi ! E x c l a m o u  JVlenzi- 
cofK L u  sei . respondeo D^Oigr .iuki  3 que soa 
o  causador  de todas as de^qraças , que descar-  
remirão sobre a vos^a famiiia  .. mas bem easri- 
g a d o  esiou 5 e não queira es c c m  voss<is repro-  
ches  5 posto que bem m e r e c i d o s *  a x a e e i b a r  o 
c a s t ig o  , que o C e o  me d i .  Consi de rai  que 
L ) ’O l g o r u k i  rodeado de rua famijia pá dees  nr*  
Cessidade dé tudo . dè soi te que estámõs m orren 
do de fom e ? e d o r : mas ct,rro beneficio r i o  
Vos pe ço  , se não que me perdoeis.  A  c o n 
for m id ad e  de nossas desgraças  d e v e  reeonci-  
l iar-nos : g o z e m o s  da unica sa t is fação qu«

T o m ,  V\  H  JH?- .
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p o d e m  ter os infel ices , que he prat icarmos  
nas nossas d e sv e n t u ra s  , e j u r a r - m o - n o s  h u m  
a m o r  ig u a l  ao odio  , que nos tem nossos ini-j 
m i g o s .  A o  m enos  a v o  :sa c o m p a i x ã o  modera*j  
rá  os horrores de minha m o r t e .  A h  ! S e  m i 
nha fi lha m e  v e nces se  e m  d i a s !  M e n z i c o f f ,  
se civesseis fi lhos , sentirieis  quáo h o r r í v e l  
h e  a minha sorte ; essa de sg raça da , que já  
v is te s  c o m  o  p r e d i cã m e n to  de P r i n c e z a , h o 
j e  apenas tem hum co p o  de a gua  . . .

N á o  pode o  v e i h o  acabar  o  que queria d i z e r  ,  
(  16  )  e lanço u-s e  c h or a n d o  a ab r a ç a r  a f i lha 
mori bu nda  , e M e n z i c o f f  pond o  os olhos  na ir- 
máa , v í r á o  se ambos banhados  e m  la g r i m a s .  
D ’O l g o r u k i  , (disse M e n z i c o f f  c o m  v o z  e n t e r 
nec ida  j  l ) ’0 1 g i . n  ki , eu c h e g u e i  aqui c o m  o 
c o r a ç ã o  cheio  de odio  o mais ardente  , c o m  
projectos  de v inganç: i  : mas  a g or a  só  posso 
c h o r a r  c o m t i g o  c o m p n d e c i d o  da tua d e s g r a ç a .  
£  d izend o isto c orr i á o- lh e  as la gr i mas  l a r g a 
m e n t e  ; e a irmáa Jhe e x c l a m o u ;  ag or a  s i m ,  
j á  te c o n h e ç o  meu irmáo , e c rè -m e  , que nos
so m e s m o  pai h a v i a  de tei outro tal  s en t im e n 
to .. D ’O l g o r u k i  , sabe que somos r e v o c a d o s  á 
C o r t e .. .  B a s t a  que  tern un áráo  voss os  males  ? 
T o r n o u  el le  ; ora pois m en o s  i n s u p p o r t a v e i s  
m e  serão os m e u s : "ó huma m e r c ê  v o s  p e 
ç o , e h e  que v o s  lem breis  da m in h a f a m í 

l ia  ,

( 1 6 )  A  historia refere , que a m stas circum- 
stancias , as quaes na verdade assim erão , D OlgOf 
juki accrescentou imprecaçóes horriveis contra 4  
Xmperatriz > e ds Cortezãos.
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lia ) q u a n d o  ch eh ar d es  á  C o r t e  , qne eu por  
m i m  só hei  mister  huma c o v a  , e nessa estou 
j á  meio  enterrado.  1

M e n z i c o f f  , e a  i rmáa , e n t r e r a z ó e s  de coifl 
s o l a ç á o  pr om e tc òr áo - ih e  implorar  em  seu be
n e f i c i o  as bondades  da Im pe ra tr iz  ; ( 1 7  ) e el
la a c c r e s c e m o u  : em q u a m o  r*ão v o s  fazemos 
obras mais essenciaes  . recebei  todos os tes
t e m u n h o s  de s e n s i b i l i d a d e ,  que vo s  p o d e m o s  
dar ; ahi  v o s  d e i x a m o s  a nosfa c í b a n a  , que 
he m u i í o  m enos  desagasalhada que esta ; on
de ac ha re is  b o m  p r o v i m e n r o  das cousas ne
cessárias  a v id a  , e receb ei  c~re presente , que 
Vos fa ze m os  de todo o cora çá o .

D ’0!iio:'n!:! então  , c o m o  não r o d i a  e x p r i m i r
uH ! 1 com

C 17 )  I s t o  d i s ; r e p a  a l g u m  t anto  d o  q u e  a h i s t o 
ria nos refere  , e hc q u e  M e n z i c c f Y  , e sua  i r m i  não 
d u t i d a r á o  di7er  a 0 ' O l g o r u k i  : N n o  v o s  p r o m e t t e -  

m o s  tal lar a v o s s o  t a v o r  na Cor t e  , q u e  b e m  a co-  
„  ui ieceis  , para. n ã o  n o s  l e v a r  i«to a m a l  : lá se i m -  

p i o r á s s e m o s  a c o m p a i x ã o  para  v ó . r ,  p o r  isso m e s m o  
f e r i a m o s  c u l p a d o s .  , ,  Q u e  l ug ar es  , o n d e  h e  d e f e z o  

escurar os d i c t a r r e s  da n a t u r e ? a  , e da c o m p a i x ã o  ,  e  
a p r e s e n t a r  as l a g r i m a s  d *  h u m  i n f e l i z  d e s t e r r a d o  ! E
ainda ha o u e m  t enha cara nara nos d n e r  mal  do*

i í

s^lvagtns ? Êarbaros ? E p r em m i s  , que sois h o m e n s ?  
C o m  eí íei to os Menzicoí fs  <n?ardárao a!to s i l e n c io  
ácerca de D 'O lgor ul ^i  ; e a mel hor  cousa , que fez a 
i rmaa restituida a t od o  o  exolenrior C o r t e z a o , foi  
cooser var  o v e s t i d o  * que traria nos desertos da S i 
béria , o  qual  t inha n u m  lugar retirado 4a su* cama-  

-ra , e todos  os dias hia v e l l o  para r£ftf$f9r a menio* 
ria c o m  o grande painel dv> r w w -  í a  vj^a,
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c o m  paLivras o seu rec o n h ec im e nto  , estendeo- 
Ihes a mão  3 e elies tc m a nd o -a  nas suas ,  à 
banharão de lagr imas .  1

A h  minha ir m áa  ! E x c l a m o u  í v le n z ic o f f  á v o l |  
ta , ju s ta m en te  m e  diz ias  , que a c o m p a i x ã o  he 
o  aíFeecto m ais  del ic ioso  d*aima. Q u a m  bem me 
dá a senrir o in fe l iz  D ' Q ] g c r u k i  o grande go sto  , 
que he pe rdo ar mo s  , e com p a d e ce r-no s  ainda 
do nosso mais cruel  I n im ig o .  O  odio  c e r t a m e n 
te não canja tal satis fação ... Q u e  do ce  e m b r i a 
g u e z  m e  occupa o c o i a ç à o  ! L  vo l ta r ia  eu tão 
co ntente  de m im  m e s m o  5 se con se rv a ss e  a 
minha pr imeira in dignaç ã o  i

I I 6  R e c r e a ç õ e s

Observações , que poderão aproveitar algum  
tanto  5 c (jtte se pede aos mundanos  

qtíeirão tornar a ler.

A S a lmas benef icas ; ão poucas ? e menos  
ainda as que possuem aquella d e l i ca d e 

z a  3 (  i )  ava nta ja da  ao m e s m o  beneficio 5 á

(  i )  N ã o  ha cousa mais rara , que o saber ser 
benefico ; tanto assim , que são bem poucos os pres- 
la t ivo s  , que por desprirr.cr vos não asrassMiem q u a n 
d o  v o s  beneficião. Daqui proeede naturalmente acha
rem-se tambem poucos ânimos reconhecidos. C erto  
hom em  do m u n d o , isto he sem p r in c íp io s , nem 
sensibilidade , dizia a outro  tal seu amigo , fallando 
de hum sujeito , que o havia serrido-,,  aquelle maro- 
y  to he bem a v e n tu r a d o ;  não  posso furtar-lhe O 

meu reconhecimento. n



gual  podemos c h a m a r  a  espirito da sensibilida
de, O s  grandes , e o s  ricos (c lasses  be m se m e 
lh an te s)  não p ó d e m  co m p reh en d er  a infinidade^ 
de mod if ic açõe s  *q u e  coma a arte da beneficen-J 
cia.  P a r a  se consegui r  esta sciencia ,  que hei 
h u m a das mais  diniceis  , cu m p r e  i n q u i r i r ,  e  
profundar  o proprio c o r a ç á o  , e os mundanos  
raras v e z e s  tem t e m p o  de v i v e r  , e f a l l a r c o m -  
s ig o  , e o u v i r  o que •a razão  lhes dieta ; e se
g u nd o  o c u i d a d o ,  c o m  q;ie fo g e m  de si mes-< 
mos ,  poderiamos dizer  , que  recciáo  v e r - s e ,  
e  c o n h e c e r  o que sáo. Estes  taes náo v i v e m ,  
náo sentem , nem pensão , se não por interpos
ta p e s s o a ;  e daqui v e m  a falra de r a c i o c í n i o ,  
de valor intrínseco , e h u m a n i d a d e ,  que nelles 
ha.  A  mai or  parte dos h om en s  são rerra fofa ,  
e solta ,  onde náo a r r e i g ã o  be m as s e m e n t e s ,  
que nel la  se la n çã o  M a s  ainda assim náo de i
x a r e m o s  de lhes por á v is ta  pinturas capa zes  de 
os f a z e r  tornar  sobre s i , e mais  sensiveis  * (  2 )

e
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( 2 )  Admitti  entre cs homens hum sistema segui
do de sensibilidade, e veremos Jogo am oral  pura 
dictando as suas leis , e destruído o egoismo , fonte 
venenosa , donde se deriváo todos os crimes ; a J u s
tiça não terá que castigar , e a terra será como hunaa 
grande familia unida pela amizade a mais terna. 
N o  homèm sensível não veremos nunca a vileza 
de hum avaro , nem o detensor do jornal do pobre 
trabalhador; quem for sensível nao abusará sem ver
gonha dç huma fortuna insolente ,  e barbara , vendo 
ao meiano tempo padecer o seu semelhante? Nem  
cheio de huma ambição insaciavcl , oppricnird seç\



e por  consequeticia melhor es  , t  mais cotifor* 
nles á sua o r ig e m .

C e r t o  h o m e m  honrado , e infel iz  * ao quah 
até  agora  náo tenho po did o  dar  mais ^ue fraJ 
cas con solações  , e h u m  inucil ap p re ço  , c h e *  
g a n d o  a minha casa c o m  os o lhos  arrasados 
d ?a g u a , p e rg un te i- lh e  , que tendes v ó s  senhor í 
S o b r e v e i o - v o s  acaso  a l g u m  n o v o  desastre ? S i m  
Senhor , me r e s p o n d e i  el le  , e o m a io r  de t o d o s : 
nunca nenh um  outro me fez  tanto sentir os ho r
rores  da minha má fortuna : náo v o - l o  posso o c-  
cul tar  , porque m e  o p p r im e  , e tira a v ida  O  
C o n d e  de * * * ,  que parecia t e r - m e  a l gu ma af-  
f e i ç ã o  , a s s i gn o u - m e  hoje  ho ia  para lhe  fal- 
_____________________________________ l a r :

compaixão o seu r i v a l : e longe de fazer o papel de ca- 
lumniador , terá summo cuidado em náo ser ècb 
dá maledicência. Sua virtude simples,  e sem osten
t a ç ã o ,  sempre vigilante sobre si m e s m a , supportá- 
rá indulgente às fraquezas alheias > andará « m p re  
disposta a perdoar, e abraçar aquelle que o buscar 
arrependido. Quando se inventou a novella da ida
de de o i r o , deverão pòr-lhe por base a sensibilida
de. Q ual he o caracter distinctivo da Relig ião  Chris- 
taa , se n5 o essa sensibilidade tão pouco conheci
d a ,  e profundada pelos mundanos ? Mas para se dar 
a esta qualjdadè o nome de virtude , curtipre não se
ja obra de huma impressão momentanea ; mas fun« 
dada em princípios constantes , que tenha vista de 
Línce , que adivinhe as necessidades dos desgraçados 
e de si mesmo os busque para os remediar : a sensi
bilidade deve ser obra de hum coração bem constituído, 
e estas obras nos causão os prazerts mais doces, 
c mais puros.
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h r  í e hmdo eu buscallo , o seu porteiro não 
só me náo deo entrada , mas despedio-me com 
grandes mostras de desprezo. A n  senhor , que 
tenho o coraçáo magoado ! Nunca , nunca niej 
senti táo penetrado da minha miséria.

Eu fiz todos os esforços por moderar a afflic- 
çáo daquelle homem verdadeiramente digno 
de lastima ; dÍ2endo o que podia para justificar 
o Conde ; e até tentei de^cuípar o criado , lem
brando-lhe a pouca criaçáò , que elles tem. 
D e  mais , (accrescemei eu) e não vos offenda. 
esta minha reflexão , pois sabeis o como me 
Compadeço dos males alheios , porque tenho o 
Jtes sacra tniser de Cicero gravado no coração > 
haveis de confessar-me , que a exaggeração he 
hum dos tnconvcnientes annexos á adversida
de ; de sorte que para os infelices as mènores 
esfoladuras são feridas mui profundas. O  des
graçado receoso sempre de que se lhe fairc 
com aque*!a especie de acatamenro , que lhç 
devem as almas sensíveis, e delicadas, faz-se 
difficil na conversação , e talvez insociaveJ. 
Nos vimos hum dos nos^ef principae3 escrito
res (  3 ) á força de máos tratamentos do infor-

1)0 t í o k B H  S e h s i v e i .  U f

( 5 )  Certamente não se póde negar esta qualidade 
a J. J- Rousseau , Filosofo célebre a cujo respeito 
muito se podia dizer. Este ser» dúvida se mostrou es- 
quivoso principalmente nos últimos tempos de sua 
vida •, «póde ier que talvez fosse injusto, como 
o  querem cs seus deslustradores. Mas cavemos bem 
para acharmos a causa da que Ü a irritação de sensi
bilidade, que lhe iroputãç } e o porque nos seus ul-

ru



t u n i o  c o n t i f t h i r  o  v i c i o  d a  e s q u i v a n ç a  , e  p o r  
C o n s e q u e n c i a  o  d a  i n j u s t i ç a  ,  d e  s o r r e  o u e  n á o___________J____  via|
tírrjos dias se havia feito quasi  i o s o c i a v d ; e ? . c ÍM  
remos  que el le dvrde o ber^o foi hum ludibrio dm 
desgraça , e podamos dizer , que dos uhrages .  Q u e  
abat imentos  , e mort i f icações  nara h m - a í u m a  tão sen
s ível  co i o  a delie , não podia deixar de conhecer 
o  seu merecia  enro.  Da*'.uí v i n h a  acuelra espécie d« 
o r g u l h o ,  de que o aceusavãto : c o m o  se o o r g u l h o  
n ão  fos*e v>na o t  homens de merec uv^nto hu ma  
c o m p e n s a r ã o  do que se lhes d e v e  , o lhes n e g * f 
^. ousseau v i o  ^etn/ie a nututeza h umana pelo pris-» 
m a  da adversidã.íe , e;ue u 5o lhe da as rr.dhoie* c o 
res ; e t inha tantas e x p e r i e n a a s  dç quão raras são as 
a lmas  pur^mentes benehcas , que c h e go u a reputar 
usta principrd v i r t u d e  do l iomem por hu ma das i l lu- 
sóes , que e n g a na o o  nosso juizo.  C o m  ef lei to se 
e x a m i n a r m o s  as cyusas c o m  ri^or , q u e m  será o bem* 
fe i tor  , a q u e m  se d e v a  ju st ame nt e  o  tr ibuto do re
c o n h e c i m e n t o  ? C l a m a  se no m u n d o  „  J o ã o  Jaque* en- 
„  j e i t a v a o s  benefícios , qu e lhe quer ião  fazer. ,, E  na 
v er da de  el le  o f a z i a ,  e c o m  i n di gn aç ão  , por que  t a l 
v e z  q u e m  lhos offerecia portava-se  c o m  p o u c o  , o u  
n e n h u m  mel indre.  Ro.usseaii  não t inha outros bens ,  
q u e  o brio da sma alma , e l o g o  que recebesse bene
f ícios  tão avi l tadores  , e pezados de accekar , já não. 
podi a  dissimular c o m s i g o  , que t inha perdido a di* 
çnidadc do homem ,  q u e  cônst i t uia  a sua nokreza.  

\ N e m  he de d u v i d a r ,  que elle segtoriasse  do sent i 
m e n t o  da gratidão ( t or na mo s  a dizer)  se podesse 
achar hum bemfei tor  c o nf o r me  ao seu coração.  P o r  
t a n t o  não he el le q u e m  merece ser consagrado a  
r u m  od io  eterno , mas s im aquelles , que c on h e
c i d o  o extremo da sua sensibilidad*,  oáo  cessá-
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v i a  mais que inimigos  , a le ivo sos  , c  persegui
dores encarniçados na sua perdição.  A m i g o ,  
©primeiro  c onhe c im en to  do verdadeiro  sabio 
he  a arte de sofíYer : esta he a parte pr in- j  
c ipa l  do estudo do h o m e m .  Ide e m b o r a ,  cjuei 
eu me incumbo de faüar  a o  C c n d e  i e estou 
cerro , que náo he sua v o n t a d e  , c u e  os cria
dos e x c e d á o  cs  l imites  dan suas ob ri g a ç õe s .  

Isto , que eu düíia era bem d e sv ia d o  dos 
meus pensamentos , por que muito  bem to* 
n h e ç o  os homen s , para náo crer , que eiles 
se e m b a r a c e m  muito  com estas a u e n r õ e *  c i o  
importantes  ao sent imento  , e que d e v e r ã o  
entrar  nos £líi)ie)i(o± da himanitliii lc \ l i v r o ,  
qUw se e x i s t i s s e ,  não h avi a  d e t e r  muitos lei
tores : mas o que eu queria era derramar  hura

bal-

i ã o  de a irritar e a torme nt ar  , ate que o tizerão mudar  
de natural  b'e h um p^bre doente  t iver  a lguma  lezão 
n o cerebro , ousará a ^ i i e m  imput ar  lhe a cr ime as 
pal arras  , e acções desutioadas que disser ? N ã o  ; an
tes  mais j us tament e nos tornaremos contra os c a u 
sadores de seu mal.  R o u s s e a u  na con di ção  de h o m e m

s

felrz houvera  de ser o  mais brando , e j u u o  dos 
h u m a n o s  f e por tanto merece ter c ompade cido da 
gent e honrada , isto he dos p o u c o s , que v e m  , e  
ju l g ã o  as cowsas c o m  imparcial idade T o d a  a creatuta* 
que t i v e r  h uma  faisca de razSo , e h u m a n i d a d e ,  h a '  
de escandal izar-se, e indignar-se , quando o u v i r  tra
tar a R o u s se a u  de mariola. K s t e e s t i l o  (diz h u m  D i a 
rista) não vos  parece d e s p e j a d o , e capaz de azedar 
os ânimos c o m  a sua indecência , se as presumpcosas  
a r r o g a n c i a s , e çutras  laes ridicularias não fizes&eiB 

a u t ro  effeito.
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balsamo consolador  nas feridas daquella r i -  
ct ima do infortúnio ; porque e m  semelhantes  
ccc as iõe s  parece  que he ob ri g a çã o  , e aindai 
v írru de  , Jançar hum  vco officio^o por cimàj 
da ve rd a d e  j e náo a descobrir  austéra ,  •  
nua , não aos o lhos  dos ditosos.

C h e g a n d o  pois á casa do C o n d e  , com  q u e m  
eu tinha hum Jeve con h e c im e n to  , dei me p a r 
te  do m o t i v o  da minha vis ita , e e x p o n d o - l h e  
p r im eiram en te  o termo de shumano , e inso
le nt e  do seu porte iro  , que eiie l o g o  desap- 
p r o v o u  , passei a pint^r-ifte co m  as cores n n i s  
v i v a s  a rricte c o n d i ç ã o  do r es p e i t á v e l  d e s g r a 
ç a d o  , ao qual eile me p rom e tte o  dar rem e-  
dio  , d e i x a n d o - m e  c o n h e c e r  c o m  g osto  , que 
sua a lma ainda náo estava  c o r ro m p i d a  a po nt o  
de  se ensurdecer  dssúppl icas  da be nef icencia .  
A o  despedir-me do C o n d e  e n t r e g u e i- lh e  h u m  
pape! , e lhe  pedi que o quizesse  ler  , quando 
e st i ves se  s ó ,  e que depois  o c o m m u n ic a s s e  ás 
pessoas da sua c o n v e r s a ç ã o  „  porque del le  ( a c -  

crescemei  e u ) poderiáo rirar insrrucçóes  
indispensáveis  a todos os homens ; a nossa 

„  e d u c a ç ã o ,  sen ho r  . C o n d e  , he táo m a l  di- 
„  r igida , que raras v e z e s  nos prat icáo  nestas 
„  o b r i g a ç õ e s  , a que ranto importa  sa t is fa ze r  „  

O  meu papel  inrituJava-se supplcmento d a  
educação , e  c o m p r e h e n d i a  pouco mais  ou 
menos as doutrinas , de que v o u  a dar h u m  
e s c o r ç o  5 d e i x a n d o  aos F i l o s o f o s  mais  e x e r 
citados o cuidado de a c a b a r e m  o painel  , que 
na ve rdade  d e v è r a  andar  sempre diante dos 
olhos de todos.  A
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A maior q u a l i d a d e ,  os t irulos 'mais  d ist in
atos , k primeira gran deza  dos homens con 
siste no ser de homem. T c d a s  as mais qual ida
des facricias inventadas  pelo absurdo do e r 
ro , pelos desva rio s  da i m a g i n a ç ã o ,  pela e s 
túpida e m b r i a g u e z  da soberba 5 pela f e b ie  ar
d e n t e ,  e per igosa da a m b i ç ã o  , nada mais sáo 
que accesscr ios  da creatura humana.  H u m  
g ra n d e  antes de transformar-se neseas especie* 
de C r y s á l i d a s , que sáo obra da c o n v e n ç ã o  ; 
os mesmos  ?oberancs antes de serem R e i s  são 
homens. A o  homem pois despojado de rodos os 
a c c id e nt e s  , e considerado na Mia nueza ( 4 )

v e r -

( 4 )  L e m b r e m o s - n o s  aqui daquel ie  rasgo ve rda dei
ramente  f i í o s o f k n  da parte de h u m  soberano da Asia , 
oníáe o de spot is mo o p p r i m e ,  e destroe até a f ac ul 
dade de pensar. O  Pr incipe  seu filho e nt re gava  se á 
estúpida embriaguez  da g r an de7a , que muitas v e 
zes faz crer ás pesssas  nascidas em berços doira- 
dos y que eiles são de  outra especie absol ut ament e 
diversa  : e m fim considerava-se c o m o  h um desses t y -  
rannos fatuos das m e s m a s  regiões , que tem a baixa 
arrogancia de se mandarem chamar filhos dê Cco y c h e 
g ando o  seu absurdo a p o nt o  de crerem , que de lá 
descendem e m l inha recta. O  pai 3 of fendido deste 
dei ir io , quiz  castigar seu f i lho , e ma nd o- o v i r  
á sua presença n*uma certa hora , v e i o  el le  , e achou 
h u m  escravo na Camara de!*Rej .  O  qual mandando 
despir o escravo imme di at ame nt e  , l o g o  oue  el le 
l he  obedeceo , e es t eve  nu , ma nd ou ao Princíp* 
que  fi zesse o me smo * dizendo-lhe estas palavras : 

Considera  9 e examina c o m  at tençao o c or no da- 
quel le  h o m e m  , e depois olha para o teu ,  e vc

v o  H o m e m  S e n s í v e l .  i  z 5



verda deirame nte  nobre , tomo a l iberdade de  
offerecer  e^ias o b se r v a çõ e s  , que seráo benx 
agasaihadas  , se el le est i ve r  b e m  persuadida! 
de sua pr imitiva  dignidade.  J

A  c o m p a i x ã o  he sem dúvida  o mais e x ^  
quisíto de Todos os a í i ecrcs  humanos , e ( sc 
h e  iiciío J i z e í i o )  o raio mais puro da D i v i n 
dade , e que Lílla no" tran inircio. A i t c n J a m o *  
a esta impres.áo poderosíssima , inhcrente á n o j -  
sa exisrenc;a , cr:e e: a nus i r c b n a r a  a s o c c o r -  
rer  aos de?t;rrçacos  , e a iUzeimos e m r e  nos , 
j l h l  Sc cuIosíc <i(j!4i!!e w j J i z  não desejaria > 
qtie v:c r . o c c o r r a ! Kis-aqui  a semente  da b e 
nef icência ; mas p.áo basta ceder a hum  af fe-  
cro l5o honroso á hmanidade : deverr.os náo 
pe rde r  nunca de vista o am or  proprio , que 
e m  c e n o  m od o  he a nossa a l m a ,  e que o en 
gen hos o Ia R o c h e f o u c a u k  antes de v e ra  faze r  
p o r  modif icar  , do  que per destruir  : o a m o r  
proprio  apenas perdoa a superioridade.  O r a  
Jogo que a lg u é m  he util , entra a fazer  a 
pr imeira  figura , e o beneficiado de?ce a r e p r e 
sentar a segunda.  P o r  tanto a benef icencia b e m  
entendida d e v e  esconder a máo , que dispen
sa o benef icio ; por que a men or  a d v e rt e n c i a  
iio <jl íe se fez  abate muito do seu preço  , c  
fere pr ofu nd am en te  , a quem o recebeo.  D i 
g a m o s  mais ; h um  benef icio  mal  fe i to  náo 
diíFere nada de huma offensa mortal  ; e daqui 
nasce quasi sem pr e  a ingrat idão ; se já  náo

he
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, ,  que differeiYça achas entre  o  'Principe > e o  es- 
)) CInVO. „



he  que O h o m e m  r.asceo mais  ingrato , que 
os  outros animaes f por que parece  qu« reee-  
beo c o m  ^ v i d a  o amor da mdependenci..*, Q  
h o m e m  he prcpen?o a aborre cer  tudo o  qufl

Í arece  e l e v a r - s e  sobre c!ie , e hum be m fe i t o f  
e o pr im eir o  cios seus superiores.  T o d o  o 

a m o  , ou senhor  d e v e  <pe o am^ir, ; e
deste m o d o  se fará mais  r ° d e r o s o  V e r d a d e  
he  , que esta arte de fazer  bem he cheia de 
i n n u m e ra v e is  dilt iculdadcs , a? quae* pelo mes
m o  d e v e m o s  trabalhar  assiduamente por v e n 
cei* ; e se o h o m em  pode lí^ongear-se de fa
z e r  igual  á D i v i n ^ d e  , «era somente  no c a 
so , e m  que possua a sciencia de J^zcr  
N a  v e r d a d e ,  que pape! maN di^no se pò^e 
repre entar no mundo 5 que o de *eirielh-mte 
b^mfeitor  !

E sta b ele c i d o  cr.rc pr incipio • d r v e  rodo ho
m e m  estudar p/incipaimerue a d i j j i c : : c : t ' U -  
cia dc prestar a seus scir.db.wfcs. H cir.ndn a 
sua índole 9 e go~:o o n i o  incünem a isto , 
m a nd a -l h e  seu dever que o faça ; e es e he 
sem  c o n t r a d i c ç i o  hum dos ceus precei to;  mais 
obrigarorios .

O s  homens Púb l i co s  , cs Cn andes , os ri
c o s  , que , graças  á desordena que - o b r e v e i o  
ás nossas idéas , e moral  , qua*i que c*o hoje 
■iguaes aos grandes  , d e v e m  ter particular  re
te nç ão  , a se fundarem be m nestes deveres in- 
dispensáveis. D a q u i  se d e r iv a  a muita c iure a , 
Com que hã o  de  de sv ia r  toda a testemunha Ç 5 )
__________________  • _____ dos

( 5  )  E isto justamente he ó' em que rtienOs çui-
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dos  poucos  benef ícios  , que por  sua gjande 
dita podei aó  f a z e r  aos desg raç ado s  ; náo OS 
confer indo por rnáo de sujeitos que cm cerá 
l o  m od o  ab at em  o preço  á boa obra , e j i  
trans formão  em-afrVonta , ou ultraje m or ta l  f e j -  
to ao i udor da indiger.cia , e da necess idade : 
n áo  d e i x a n d o  , por huma n eg l i g e nc ia  c u l p a -  
v e l  , e cju.v-i ba/b.ira e x p o st os  a cur ios idad e 
<je seus parasitos , e v is  cr iados  os e scr ip to s  
b anhad os  c o m  Jagrimas dos infe lices  , o nd e  
e l l e s  , e x p o n d o  as c i rcum stancias  de sua má 
f o r t u n a ,  i m p lo r á o  s o c c o n o .  Seja seu c o n t í 
nuo d e s v e l o  vi i i iar  sobre o rebanho vi l  de 
e sc ra v os  , uue cjunsi semp re  e m  seus r id íc u 
los arre med os  dão a c o n h e c e r  o caracter  dos 
amos ; e pela mais  l e v e  tintura , i,ue estes 
t inháo de a i r i v e z  , eiJes csrentão logo  despe 
j a  ? e desh u m a nid a d e  a mais  escandalosa ; e

mais
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dão pessoas do m u r d o  , ainda as mais propensas 
.1 U7er hem , as qu.^ç de o rd iria rio o  fc zem c om  h u m  
desat  imperdoável  : donde v e m  que c o m  a sua pres- 
tança e n v ü - c e m  m t i i í c s  i n f e l i c e s ,  a que m reparter» 
p;to e n v e n e n a d o  L u  conheci  h u m  G r ã o - s e n h o r  t e 
b e m f; i tor  ? o qual por preguiça  , ou desattenção d e i 
x a r a  nndar de rastos as cartas , em que s u p p l k a v a o  
a sua g e n e r o s i d a d e ,  e o s o b j e c t o s  da sua benef i cên
cia o eráo da indiscreta curiosidade % e à o  desprezo 
fír seus criado? * e esta clasre de g e n t e ,  q o e  d e v e  
repiitár-sè  ̂ irifima , c os tuma  9 c o m o  todos sabem em-  
woNar sc--ordinariamente era seus amos.  S e  e$tes <30 
afFavcis 9 sem soberba 7 h uma no s  , raras v e z e s  j á t i x ã o
oh ..pce^dos l i r  as. mesmas tqualidad^.' .



mais  sendo ráo faci l  o f íender  os desgraçados.  
N e s t e s  a mesma sensibi l idade , (  6 )  que os 
fa z  reputar os mais le v e s  rcques por  fer idas  
m or ta es  , ta mbe m faz  o eífei io de lhes trans
portar  as a lmas  com aí icc ios  de grat idão ; é  
ate  direi  , que a mínima atte nçã o  , que se 
lhes faz  he para el es hum m om e n to  de fcema- 
v e n tu ra n ça .  A  mesma n e g a t i v a  de benef i
c io  acom pa nha da d& bom termo , se nao c u 
ra , ao menos a i i i v i a  as suas dores : e qu e m  
não- v è  , que he a lg u m a  cousa mo>irar h u m a  
^specie  de respeito ás creaturas hum iihadas  
pela a d v e r s i d a d e ,  e n x u g a r  as suas l a g r i m a s ,  
consolaltas : T o d o ü  os heme us  gosáo de>ta 
ráo preciosa faculdade \ e por  tanto náo lia 
n i n g u é m  neste mundo e x u c s r o  a tr nre  neces-D . I y
s idade de $£^Í£Stimar por nao poner  prestar 
aos d esg ra çad o s.

E  v o s  homens sof fregcs  de prazer  , sede 
beneficos  , quanro vo s  permicrirem vossas fa
c u l d a d e s ,  e e x r erirnenrartis  , que so este sen
t i m e n t o  f a z  di latar-se o cora çá o  d oce m en te  ; 
p o r  el le  somente  he que nós podemos ap-  
p l a u d ir  de ser homens , e por elle só póde o 
n o m e m  ter a l g u m  o r g u l h o  da sua n e b i e z a ,

que

(  6 *) A c h a n d o - m e  eu h u m  dia pub l i came nt e  ao la
do de h u m  grande Principe , que me hynra ha m ui -  
£0t e m p o  c o m  a sua b eo evol en ci a  , disse-lhe e m v ó *  
baixa Quereis  senhor nesta hora ta2er m u i to s  d i • 

tosos ? O l h a i  c o m  benignidade para os cj«ue aqui 
^  «« achão , e estes homens honrados vo«io agra- 
» „
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que certamente he a mais illustre. O s ChinS
«Jisserso já  ha muito  te m p o  , ,  M i l  fun ções  
„  de recreio  náo d e i x s o  lembrança compa ra^  
„  v e i  á de huma a c ç á o  de benef icencia  ,  & c *

í l B  R b C R E a Ç O E *

0 H E R O E  C R I A D O  D E  S E R F 1R . (  i )
♦

O  E s p i r i t o  de im parcia l idade , em que tra
ba lh am os por fundar-nos , nos o b r ig a  a 

r ep re sen tar  huma a c ç ã o  de a f te cto»  e n o b . e -
za

(  1 )  Rs te não he o p n m d r o  t r i b ut o  de verdade * 
dir igido a animar a v i r t ude  , of ferecido | nr nós a 
essa classe de h eme ns  , que v e m  envi l ecer  se , e aba- 
ter-se em P r̂is* V e j a  se i 0 t o m o  4 das R ecrea ções  
a anecciotü int i tulada , o tnçòclio dos crtafíos. N ó s  
accrcvccntaremos s ome nt e  huma br eve  ref lexão , e 
Jie y que dem os arros bons. e x e m pl o s  , e os criados 
serao homens est imaveis  H u m  tumil nr zeloso , c 
fiel , abaixo dos nos«os p a r e n t e s ,  he*o sujei to  ? quê  
amais d e ve m o s  estimar.

Por is^o os R o m a n o s * , que faziao apreço da v i r t u 
de , o nd e  quer que el la se achava , ad mi t t iã o os 
criados no n ú me r o  da fo m l i la  , e ta] he a expressão 
I ta l iana  , que ilida agora os c ompiehende.  M i g u e í  
. Â n g e l o  d i ? n o  pelos seus ta lentos  ,  e e l e v a ç ã o  
d alma de figurar entre os ant igos R o m a n o s  , respon- 
deo a iujm a m i g o ,  que  o  queria crhisolar da perda 
«de h u m  criado , na carta seguinte,

frlécer Jorire y meu arnigo ; eu mal vos  pos?á 
, ,  Nescrsyer r nuw cumprem ainda assim y que vos res>* 
„  pouda. S.ibereis que Urbino  he rn orto ,  d o -  ^
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za  cPalma ce r ta m en re  superior ás cousas h u 
manas  , e b em  honrosa a essa classe de ho^

recebi huma mercê de Deos , e j u n t a m e n t e  hu 
a, grande desgraça : o tavor c o n s i s t e ,  em cye este 
5, honrado h o m e m ,  que tratava de m i m , não só c o m  

a sua morte  me ensinou a n o.rer , mas ra mbe m a 
, ,  de se ja ra  morte* Na mi nha  c omp an hi a  v i v e o  vinte 
)? e seis at nos ; e vra hum c r a d o  hei , e raro. 
, ,  Depois  de o haver enriquecido , cuidei  , que ti- 
„  nha nelle arrimo i  mi nha ve l hic e  , v n n  a per-  
, ,  dei ío , sem esperanças de o tornar a ver  , s a ! v o  
, ,  na outra vida Eu l enho i ium penhor  da sua 
J5 bemavcMturança no m o d o  t o m  que vio hir se 
„  chega ido ao t er mo  dos seus dias. A t f l ig ia- o não 
5) o morrer , i m s  o deixar me e nt ermo , t n r r e  
„  gente  má , e cJieia de enganos.  Verdade he ,  
5, que a maior parte de m i m n e^mo ja lhe fez 

co mp a nh  a ; e u i i o  o que me resta não I e mais , 
f , que miséria , e atil^cpc'*.  A  v ó s  me r e c o m m e n -  

do , , 5 & c & c .
A q u i  t e m  seu lugar natural  huma cau<a extra* 

hida do Djflrit? das causas cé^br<s  , na qual se ver á  
c o m  gost o o c o m o  o P a r b m e n t o  de T o l o s a  se appl i -  
c o u  a v ingar  a humanidade , e a defendeila dos e x . e s -  
sos da injust iça  , e de huma preocvupação barbara ,  
^ue se devera ext irpar , a qual he v er gon ha  , que
subsista ainda e m  h u m  se^uio , oue se chama ii-

» i

l u m i n a d o  pelai  luzes da tãa filo>ofiat Ne^ta causa 
se v c  h u m  raro r x e m p l o  da amizade de h u m  p r e t o  
para c o m  seu senhor que havia  sido.

Este preto chamado A n t ô n i o  , q u e  nascéra de 
pais l ivres na ilha de G ra na da  , e n t r ou  a servir o  
senhor R o u b a n  c o m o  c r i a d o ,  e não c o m o  e s c r a v o ;  
e  em dua> occasiõcs portou-se a respeiio do amo era

I



1 3 0  R f. c r e a ç Õ e s

j n e n s  , que acabam os de pintar c o m  m e l h o r  
tinta : hum criado c!e sei v i r  t . m h m  , que ha»

l e r d o s ,  cjue lhe d ei ão  a cor hecer o v r u i t o ,  qu 
a m a v a  Por que e* tai rio P c u h e n  tu>m dw tni  riscos 
de perder a vida , A n t '  nio í a e r t u r o u  a sua por de
fender a do a m o .  N e u t r a  f e t a i a o  u n i ' o  A n t ô n i o  
correr h u m  soldado c o m  a espada feua cor.tra o  
air o , pt‘ 7*se* lhe d i z ime ’ e l e . e b r o  o golpe  , c u e  p o 
derá dar a m o n p  u> . ^ n i o r  H u u h e n ,  o qual  por  
estas mosfras de an cr lh- f i o  u s u m n ^ m t u t e  agra» 
decido,  iVe^tes se» ci ,i e nt es  pron.et teo ao liei , e 
generoso A n t o n i o  , u i e  nunca separaria dei le ,  
e qi-e por m< ite ibe aura^etena o «eu /c!o D o  
p o <  semío a C-r. i .ida tomada pelws I ng  e7es , e 
r e s c U c n i o  K n i ! \ * n  i^udar se dalli  , para actelerar 
a venda i\?s tena* , n andou A n t o n i o  a h u 
ma jlí.a \ iMidí.t en b - u a d o  n c m  corsário , que !á 
h a vi a  de aportar.  Jntcí  1 ; t r t e  este corsário cahio 
r a s  mã e s  oo  i m u n d o ,  e A f - t o n i o  toi c^ntad*) por  
l iuma parte dn cr-r^a d o n . ^ v i o ,  e t o r r o  tal trans
por t ado a I ondies  , e daqui para A n t j g u a .  O  de- 
S c j o  de tornar-se para o a m o  , qua- sempre t inha 
na lembrança , o icz  resol vtr-se  a fugir para a 
IVlartfnica , e chegandò a esta c o ' o m a  Franceza y 
e nt rou  a fazer tr-das as di l igencias por ter n o v a s  
d e  R o u b e n  , e dnquí se póde julgar , c u e  g o s t o  
teria quando s o t h e  , c u e  os seus negoci os  o íuu ião 
d emora do em G r a n i d a ,  E n t á o  sem a t t t r d e r  ao peri- 
£ o , a que se e xp un ha , se fosse a e«ta i 1 ha , en bar- 
c^ií-se ' para l á ,  e loi lançar-se entre  os braços de 
JRouben que o  agasall iou mais c o m o  a a m i g o  , do 
q ” e c o m o  a ^riado. P c u c o  t e m p o  depois  v o l t o u
o ce n ’ P c u b e n  p?ra I rança , o n d e  íaleceo on
ze mti.es dcj.ois 3 s t u do  A n t o n i o  p e Jhe assJüio.
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xl e  ser o  heroe d ’esta anecdota.  O  successo 
resoa ainda n^uma pequena C i d a d e  da P r o 
v í n c i a  ,  onde ac on teceo  ,  e se falia c

á hora da mort e ,  H u m  i m i n e n t o  antes  , man dou K o u -  
ben chamar os tilhos , e depois de os exhortar  a se
g u i r e m  o c ami nh o da v i r t u de  , disse*!hes c o m  v o z  
d e s f a l e c i d a :  n  Fi l ho s  * r e c o m m e n d o - v o s  A n t o n i o  ,  

que duas vezes me s a l v o u  a v i d a , e t r a t o u - m e  
5, sempre c o m  lurm aí fecto > e zelo extraordina-  

rios. Sei que el le vos  quer  b e m  , e v o s  ama ; 
n 5o o desamoai ;is nunca filhos , antes v o s  l em-

Estes sent i ment os  d everão  inspirar grat idão ao 
t u t o r  dos filhos de R o u h e n  ; mas este não consi  de- 
rou A n t o n i o  , s a lvo  co n o  hum encravo ordinário ,  
qu e pertencia ao? *eus pupi l los  V i o - s e  pois o  p r e
t o  da necessidade de chama r-5>* á l iberdade , e m o s 
trar judic i a1 mente  c o m )  c r i  l i v r e »  e senhor de si. 
C o m  eífei to sssim o  declarou o Pa r l am en to  de T o -  
Josa aos 15 de S et embr o de 2 7 ^ 2 ,  c o n d e m n a n d o  ao 
t u tor  e m duzentas libras de perdas , e d a m n & s ,  e  
mais  nas castas .

Mas esta «atisfaçao he 3uf f i j iente  á natureza ul
trajada ? Nós  a l tamente  declara nos , que  o  t u t o r  he 
rco de U z a  huma údadt  ? N e m  se pode entender o  
c o m o  isto durou ein ÍKigio h u m  só instante.  Q u e m  
nSo v ê  , que de-de a primeira palavra da demanda 
se h o uv e r a  de levantar  h u m  c l amor  geral  a f a v o r  
da l iberdade , que e l og i and o o p r et o  , pronunci as
se h u m a  sentença infamadora contra o  barbaro , 
que t inha o descaramento de e xi g i r  os pretensos  

. direitos da escravidao !

I ii



sent imento de admiração náo menos e x t r a o r -  
dinaria , que bem íu n d a d a :  P o r  onde náo re
ceam os  , que nos accussem de a p i o v e i t a r - n o i  
dos bi incos de huma v á a  im a gi na ç ã o .  1

E x e r c e n d o  certo P in t o r  P i o e n ç a l  os seus 
talentos nesta C i d a d e ,  quiz  a sua de-gvaç a  , 
qu^ viesse  esrabe ecer-se  üíli outro p i m o r .  E s 
te r iv al  t e m i v c l  a q u e l l e ,  parecia sc i - l h e  p r e 
fer ido \ e a !cm de oinros . h a v ia  t irado o 
retrato de huma senhora , que o P i o e n ç a i  
e x e c u t a r a  mal.  Eniã-j  náo po d e  o i r c o n s o l a -  
v e l  artista r e s i d i r  a seta , que lhe r a s g a v a  o 
Coração ; e lembre-se  o L e i t e r  do c l ima , d o n 
de el le  era natural  , e da energia  , que as 
p - u x ô e s  alii cem. E m  fim o amor p r o p i i o  do 
P i n t o r  r e c - b e o  huma e pec;e de afíi c r . n  , c u 
ja idéa sor ue me  lhe eia irunppoi t a v t l  ; tal  
era a i m a g e m  , que lhe p r e o c c u p a v a  , e op-  
pr im ia  a a l m a .  C o nse q i  entem enre  r e s o l v e o -  
se em a b r a ç a r  hum conse ho r e p r o v a d o  i g u a l 
m e n t e  pela R e i i g i á O j  e pela boa r az ão  , qual  
he  o d e  matar->e.  P o s t o  nesta d e t e i m i n a ç á o  , 
armou-se  de huma .pistola , e quando hia a 
de stechal la  em si , v e n d o - o  o seu cão  naquel-  
]a postura c c i r e o  a el le , e a f f e n o u - o  pela 
m a n g a  do v e s t i d o  \ mas ainda assim despa-  
rou-se o tiro , e a Lalla , sem c h e g a r  ao  ce-  
r e b r o  deste insensato , nro  fez  mais que es- 
to ir a r- lh e  o o lho  eequereo , e lascar-lhe o os-  I 
so d e b a ix o  da sobrancelha.

A s s i m  cahio  o infe l iz  sem sentidos 5 de 
sorte que parecia estar  mort o  3 e n i n g u t m  o



d u v i d a v a .  A  este horror  da morre seg u io -s e  
a di l igencia  por d e s c o b r i r  o m ata dor  , qu e  
todos se de rã o  a s u s p e i t a r ,  e aff irmar-se t que  
fora o cr iado do P into r .  D e i x o u - s e  e l le  le«̂  
v a r  p r e z o ,  sem mostrar  o m i n i m o  de sejo  de  
a c o l h e r - s e  ; e em v e z  de se justi f icar  ,  disse 
a l t am e nt e  , que el le  h a v i a  morro  seu a m o  , 
e  e^ta contissáo f e i u  c o m  ingenuidade a d m i 
r a v a  , e ig u i l m e n r e  e x c i t a v a  a i n d i g n a ç ã o .  
T u  sabes m i s e r á v e l  , d i z i á o - l h e  os c i r c u m -  
stantes y a te rr iv e l  f o r t u n i  , oue te espera ? 
Sa be s  , que te e s p e n  h u m i  forca ? b, v ó s  
cuidaes  ,  repl icou el le  , que eu o i g no ro  ? 
D e p o i s  respondendo as pr imeiras  pe rgu ntas  
ju d ic ia e s  , conten :ou-s e  c o m  d i z e r ,  que h a v i a  
t i rado a v id a  a ^eu am o : e q u eren d o  os jui
zes  a v e r i g u a r  o m n t i v o  daquelle  h o m ic id io  9 
náo lhe p o a cr á o  e x t o r q u i r  a lguma ourra d e 
c l a r a ç ã o  ; mas o ci íminado , postos os o lh os  
no C e o  , d e i x a v a  correr as lagrimas  , c g u a r 
d a v a  h u m  si lencio  obst inado.

E  tando nisto o u v i o - s e  hum subito rumor , 
e l o g o  huma v o z ,  .que diz ia  : não foi e l le  , 
náo  : eu fui quem desesp erad o , e desat inado 
m e  quiz  m a t a r  a m i m  m e s m o.  I m m e d i a t a -  
m e n t e  foi v i s t o  entrar hum  h o m e m  c o m  a 
c a b e ç a  e nv o lt a  em pannos , que apenas po dia  
a n d a r ,  o qual proseguio  di zen do  aos M a g i s 
trados , ,  sim senhores , eis-aqui o réo ; h u m  
e x c e s s o  de desgosto  , m e  o b ri g o u  a cahir  e m  
t áo  g ran de  e r r o ,  e sobre isto refer io a c a u 
sa daquelle  táo v i o l e n t o  desprazer.  M a s  este

h o n -
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honrado m o ç o  ( c o n t i n u o u  o P i n t c r  'l h e  a 
m esm is s im a innocenci a  , e eu náo rer.ho del- j  
l e  a m e n o r  q u e i x a  : mas d i z e - m e  ( fatiando] 
c o m  o m o ç o )  quem re accui-cu ? E u  , r e r i i - f  
cou e l l e ,  porque m e  h a v i ã o  aiHrmado , meu  
querido am o , que v .  m. em cast igo  de se 
m a t a r  seria arrasrndo pelas ruas , e in fa m a
da a sua mem óri a .  L  paia  at;>!har a est.ts 
d e sg ra ç a s  en t ie i  no p ro je ct o  de m e  dar  por 
seu r m t a d o r  , u n ic a  p i o v a  que cu 1 odia fazer  
do  meu  zelo.

Rntáo o P r o e n ç a l  ! a n ç : . r ! o - s e  aos pcs do 
c r ia d o  ab ra ço u- lh os  , e b a n h a v a - o s  c o m  suas 
la g r i m a s  , a c o m p a n h a r ,d o - o  neüas t(;dos os c ir -  
cumstantes  ; e c m  tim o bom cr ia do  j e c e b e o  
os testemunhos n n i s  v i v o s  de sensibi l idade.  
Q u e  fa r i á o  os G r e g o s  , e R o m a n o s  a hon e m  
táo h o m a d o r  da e spéc ie  humana r O s  rr.edcr- 
nos con tentáráo-se  com o ad m ir ar e m .  V e r d a 
de  h» , que nenhumas honras , nem d i n i n c -  
ç ó e s  e q ui vn lem  a hrrn;i a c c á o  táo heró ica  , 
que  só por si se p ó a e  recc m p o ^ a r  , pc is  he 
dos casos  , em que a v n t u d c  r á o  tem outro  
p r e ç o  , que dere j?  , e receba , s; . lvo a e st im a
ç ã o  de si mes m a , a v a ! ia n d o - ? e  s e g u n d o . a 
sua consciencil  : nestas occasi óes  f i r a ' m e n t e  
h e  que se lhe  p e i m i t t i o  ter  hrrr. se nt im en to  
de  soberba , e di2er  c o m s i g o  neste  ■ m u n d o  
, ,  náo ha cou?a ,  que se m e  iguale.  , ,  E  que 
a l m a (p o is  deUa dimana a ve rd a d eir a  n o b r e -  
z i  ) ousará p ô r- se fie pp.r c o m  espirito tão su
bl ime  i N ó s  náo sa b em o s  outro } a náo ser

. Ca- -
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C a t ã o  rasgando o pe i to  p:>r a m o r  da pattia ,  
que c o m  direito se lhe poss\ c o m p a r a r  ; e  
ainda o sacr i t ic io  deste  R o m a n o  podia n i s c e r  
e m  parte de a m o r  p r o p r io  , pois não lhe era 
po^sivel  dissimular c o i m i ^ o  , c o m o  todo o  
U n i v e r s o  tinha os o lhos  ticos nei le  ; e que* 
sua m em ó ria  , a q t n l  ete rn am e nt e  lhe  h a v i a 1 
de  s o b r e v i v e r  , s^na e^alrada sobre os a l t a 
res da g lor ia  : m i s  no nos^o c.iso estava  o  
h ero e  'pe rsuadido  ,  q u e  a m u  f o r m o ' a  acção'  
f icaria  e nv o lt a  no l o i o  da n h  uia,  S u b i i m e  
v i r t u d e ,  sublime v ir t u d e  ! E x  h m n i i  ?qui 
h u m  Es par tan o , c o m o  he c e n o  que nâo es 
q ui mera  v á i  !

D o  H o m e h  S  e  k  s  i V  e  i .

A  P O b R E Z A  V  I N C  A  D  A.

/

Nr O s  cont inuam os com o m e s m o  espi r i to  
de justiça , q*-.e nu u  a d í i x . T . i  de ani

m a r- n o ;  a hir dese K d a n r  a;  v . r t u l e *  e i r r e  
a gente m a i v h u m i M e  , e g.iar.lar ao pobre  
os foros , que se lhe d e v e m  , q m  \o f i z  bem ; 
n ’ u m i  pa!;m*\ , prose^uiremos em il lustrar as  
suas beÜas a c çõ e s  coa\;>rme ao sçu m e r e c i 
m e n t o  , por m\U  qoe insole^eia da f o r m a  * 
e  da mal  cham ada  u r a a d e z a  se obstine a ne 
ga r-!ho*

. C e r t o  C a m p o n e z  por  nome Pedro* ,  g ã-  
Jihw r ou jornafeiro , v i v i a  dx>̂ írucro* de ^ea
t r a b a l h o  5 n u s  náo se concentand^ conv reme^

.  "  r , j  . ■ ■ ! ' * - ’ ■ • • • . ' :  ■ i l . * :



diar as suas necess idades  por  meios  sempre  
h o n r o s o s ,  quando não o f í e nd em  a d ig n id a d e  
de h o m e m ,  M i s t c n u v a  ta mbe m sua mái v i ™  
v a  ]k de annos a*raz , huma irmãa , e hufll  
i r m ã o  de tenra idade. E s t e  h o m e m  t e v e  a 
d e sg ra ç a  de ce g a r  ; e neste e r,rado náo se p ô 
de d e sc re v e r  a sua d e s e s j e r : u ã o  , pr incipal
m e n t e  por a m o r  da sua farpiiia , que foi a 
pr ime ira  cou>a , que  lhe U m b o u  : assim e x 
c l a m a v a  : que ha.ie ser delia agora  ! Q u e m  
os ^u>tenraia , q::e r i o  m e  r r c r i à o  á f i n e .  
E s r a ;  e iá o  as p a l a v ra s  ccn urt uas  do ho nr ad o  
g a n h i o  , e as last ima? c i e  repetia.

Mas con tando a tj i re somc  de P e d r o  ao
cri . ido de hu m desces i n d i v i d r o s  , a oucm os

* i

c a p r i c h o ;  do a e v o  se a  mpi ai  èi áo e m f a v c r e -  
cer  , de sorte  q u e  seus n.^scimenres seião f -s-  
to sa m ent e  m e m o r a d o s  nas ^a7etas , n e v e o - s e  
o  servo  á c o m p a i x ã o  , ft i v is i ra l lo  , e de clar an 
d o- lhe  o s e n t i m e n r o  de çeu desasti e lhe d i s s e :  
V e m  para P a r i s  { i ) corr.norco \ qi:e se a es

se

1 3  6  R e c r e a ç õ e s

( i Nestas  ♦ííPas r ã o  «era (1iffc;l coni ecer 1 
q u e  cada rep-rece n t a i v e  erns» rva o «tu <aracter O  
criado cé^o > a j rort o de não advertir i o  zí' s t i -  
m e n t o  do seu e*tado * tr?ta com jndt cente fomi-  
l iar idide o c a m p o n e z  tão infeliz , c r e  iprora  a 
d* £nidade do «eu , c u e  ainda sssim he a cvndlçõo  
prim itiva  dos homens.  C o n c o r r e n d o  h u m  dia n ui-  
ta £ente a certo palavío f o n c e  ha* ia hurra  f u n 
ç ã o  , sahio de dentro h um lacaio insolente  , e faf- 
l ando c o m .  hum honrado lavrador*  disst-lhe j c o b i  
t o m  d es de n ho so ,  ^sahi-vos dahi c am p o n i o  : e o  po**



se teu mal .*e póde esperar a l g u m  r e m c j i o  ,  
]á o acharás ; eu me e n c a rr e g o  de guiar-te  pa
ra lá ,  e tornar a traze -te para a terra.  
dro ac ce i to u a of ferta  , e confundindo-se nasj  
e x p r e s s õ e s  de seu re c o n h e c i m e n t o  , a c c r e s c e n J  
tou ; e será possivei  q ie eu cobre ainda a 
irnnha visra , e possa ser uni  a minha mái ! 
A h  senhor m eu  , (  2 )  que o b r i g a ç ã o  igualara  
a em  que lhe  í ico !*

C h e -
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b^e lavrador rerirou-se co 1 vso , e persuadido , de 
c u e  merecia a j u e l l e  3^0 troíe d e s a v e r go nh a do .  
E i s  aqui huma t e r r K e l  co ^eque nci a  do l u xo  , e 
de seu e s p í n . o  e or r u r t o r  ! He possivei  c u ?  h u m a  
N a c ã o  i l luminada , e rtlo> fica c on s er ve  ainda s e 
m e l h a n t e  preo-.cupação , q *e hum criado de servir 
se j u l g u e  me lhor  , oue o lavrador , e que  esre 
seja o p r i m e i ro e m lhe co u e d e r  tal superioridade ! 
E s t e  náo he hum dos memores s 'm tomas da doen-  
qa , que nos c on so me .  Q  n n d o  K o m a  cahio nas 
garras dos Bárbaros , os lavradores eião p o u c o  es
t imados  , e j i  se havia e í  ;uecido a epoca tão g l o 
riosa para a c u el l e  império  , quando C i o c í n n a t o  res
pl andecendo ainda c ò m  as honras t r i u n f e s  t o r n o u  
c o m  o mesrop o r g u l h o  a manejar o arado.

( 2  )  A h  senhor mer  ! E:S*aqui a expressão do 
l a v r a d o r ,  que se ju)?a b ^ n d d e  servo do lacaio.  
A g o r a  o t or namos  a dizer quando hum Estado se 
v ê  aff l igido d§s$as d o e n ç i s  moraes , d e ve ^ e - l h e  
l o g o  acudir c om  o reme l io.  Seria b o m  as sumpt o 
para h u m  l i vro  o  mostrar aos lavradores a sua di 
gnidade.  £e queremos tirar b o m  p ro v e i t o  dos ho- 
ifiens , honrerro  lof ! O  h^u t n 1 a ban do tem per
dido tres quartas partes da SLa e x u i e ^ c u i .  ' I r a i  a



Chega<]o o  ganhão á C a p i t a l  ,  foi 
con d u zid o  à casa do C i r u r g i ã o ,  que e x a m i 
nando-o a t t e n r a m e n t e , di.<se-Ahe : a m i g o  tert|í 
des duas catarãctas.  c a r r a c t a s  ! R e p l i 
cou  lo go  o doente ; e qnc tfuer di ze r  , se
n ho r  , duas cataractas  ? Q n e ;  diz er  ( r e p l i c o u  
o C i r u r g i ã o )  que a v o  sa f’ ,ha de vista he hunr  
a c c i J e n t e  , de  que eu v c s  posso c u r a r . . .  E  
d i z ^ h  senhor ( t o t n o u  o l n v i a d o r )  que pode* 
rei  rer ainda a m n h a  vi  -ra c aia ! O ’ minh a 
mãi , n v n h a  querida mãi ! . , . C o m  que go^to 
náo rrabalharei  para e mend ar  o perdido !

O  b o m  c a m p o n e z  r i o  c; bia em si de 
p r a z e r ,  e o C i r u r g i ã o  prose,  uio : s i m ,  meu  
a m i g o  , eu v o s  prom^tto  ci:»;*r os o l h e s  de  
sorte  que fiqueis tão b o m  con o d ’antes. E u  
por  m im  não qu^ro paga , que m e  fe!»ci:o m u i 
to de acutiir aos homens pv bres h o n i a d o s ,  
c o m o  v ó s  mo p i r e c d * .  A h  senhor  , torn ou 
O L-tvrador  , se trazei* aigumn obra , em que 
possa s e r v i r - v o s  , eu o fat ?i c i m  mil vontades .  
N á o  , a m i g o  , repi icou o C t n  r g i á o  , eu m e  
darei  por  bem p^go c o m  o "os*o  do fraco ser
v i ç o  , que v o s  f v e r  ; este n e  re c om p e ns a r á  
o% nvnis trabalhos  , e n e s v e l l c s  : í u a v i s a r  os 
trabalho? dos infel ices he o maior  go sto  do h o 
m e m  sensi ve l  : Baseai  somente  a l g u m a  casa 
onde v o s  agasalheis  , e onde quer que e s t i v e r -  
d e s , errai cerro que hirei  com su m m o  p razer  
tratar  da--vossa o p ^ n r í o .  o
ene> oria aos lv*i»c*.s , c . i».*•/ tendes íediiz*«1 a 
huma classe im'^ediata á dõ$ biutcs. Que são os 
Giecos de arvora*  ̂ ‘ '



O  ga nh ã o  , ignorando ourro  m e i o  de e x -  
premir  o seu r e c o n h ec im e n t o  , queria lançar-  
se aos pé'í do C i r u r g i ã o  j mas  este ]ho e s t o r - j  
v o u  , e a b ra ç a nd o -o  disse , a m i g o  • . .  a m i g o  !| 
Q u e  be m  m e  dás a sentir as d e üc ias  a n n e ^  
x a s  á benericia \ e q u â )  d i g n o  de lastima h e ’ 
aquel le  que não as c o a h e c e  !

P e d r o  v o l t o u  c o m  toda a pressa á casa do 
cr iado , que lhe m o str a v a  tanta a m i z a d e  , ao 
qu.U d i s s e ,  sabeis senhor  ,  que me j -romettco 
o C i r u r g i ã o  r e s u t u i i - m i  a m m h a  vista c l a r a ,  
e desemb traçada : Q u e  gosto u r e i  cm ac *dir 
ainda á minha po br e  tamil ia  ! ... A q u e l l e  se
nhor  táo bom , que se en ca rregou  de me c u 
rar dc ^rriça , n i o  m i  poz  outra c o n d i ç ã o  
m iis q u j  a de buscar h i t h  casa , onde ^!le 
íenha a l iberdade de trabalhar no* nu/t. olk^n : 
poderia  v .  m. í . • O  C r i a d o  enternecid o res
pondeu-lhe  : eu v o u  já íailar ao senhor  C o n -  
c e  . . . e não d u v i d o  naJa , que el ie te d e i x e  
a g a sa l h a r  a hum  canto  do palacio.  Eu não 
p e ç o  , tornou o ganh áo  , mais  que hum hi- 
g a r z i n h o  . ,  . e d i z e m - m ?  que ha h u m  ao pé 
da estrebaria . . .  esse 111? bastaria , e c o m  hu
m a  rebe ca  , e m  que m :  c c i t o o s e , seria con 
tentíss imo.

F o i  , c o m o  disse , o bom cr iad o á presen
ça  do C o n d e , quasi cerco , de que sahiria sa
t is fe i to  na sua súppl ica , e d is se - lh e :  s e n h o r ,  
hòs rixXrkemos das terras de V o s s e n c i a  h-Jirt 
p o b r e  h a m e m  , que necessita de ser c i i fôdo da 
c a t a r a c ia  7 a p p a r e c e e  h um  C i r u r g i ã o  > que  o

cu-
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cura de graça , e só falta a ig u m  bu raco o n d e  o  
m is er áv el  se a c c o m m o d e  d u ia n ie  a cura ... lá ao: 
p é  das estrebarias está ... N á o  quero essa c a4 
nalha cm c a s a ,  repl ico u o C c n d e  ; e o cr ia dc i  
continuou , V o s s e n c i a  faria hu m a c b r a  de 
Caridade a esie p obr ez in ho  , que h e  d i g n o  
de roda a c o m p a i x ã o .  Poi s  náo ha hospitaes  
na C i d a d e  ? T o m a  o C o n d e  ; e o cr iado pro-  
segue ; d iz  el le s e n h o r ,  que antes quer m o r 
rer'  do que entrar para o ho pitai .  V i s t o  isso , 
a cod io  o C o n d e  , hade ser o meu palacio  h u m  
ref ug io  , e v e i h a c o u r o  da ptdi ntar ia  : M a s  
senhor , ( r ç p i i c a  o c r i a d o )  o senhor  M a i q u e z  
d e * * * ,  o senhv>r M a r e c h a l  cc *** , a h r i n c e z a  
de *** tem dado provas  de c o m p a i x ã o  . .  . E s 
ses , tornou o C o n d e  , p ó u e m  fazer  o que qui-  
z e i e m ;  o que eu quero  he , tjue l o g o ,  e já 
m e  lancem fòra de casa esse h c m e m  , senáo 
dá-te  por despedido.  V .  L .  por quem h e . . 
tornou o cr iado , c o C o n d e  continuon : N á o  
quero répl icas ; as minhas  c rd ens  e x e c u t á o -  
se l o g o  , l o g o

O  cr iado todo tr em e n d o  foi buscar a P e 
dro*, que o esta va  esper ando impac ien te  , e 
v e n d o - s e  c o m  elle , apenas lhe pode d iz er  , raeu 
querido a m i g o  , eu náo sei c o m o  he esta 
g e n te  : os f idalgos  seráo h o m e n s  ? O  senhor 
C o i d e  quer a bs ol utam e nte  . ♦ . e náo yode di
ze r  mais por alguns  minutos  , até que prose- 
g u io  : meu p>bre P ed r o  , tu não podes aqui 
estar  mais hum instante , que ha ord e m  e x 
pressa de te despedir.  P o r  n ^ i s  que roguei  ...
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o senhor  C o n d e  não se quiz  com pad ecer .  E n 
tá o  t x c a m o u  o ganh ào  chor an d o  > esca v o s 
sa gente  de P a r i s  he bem deshumana : se M 
m i n h a  pobre  cabana ch eg asse  h u ct\ cão  a a b r i l  
g a r- s e  , n e m  ao cá o  lhe fecharia a m inh a  
p o r t i  . . .  E s te s  homens náo tem  R e l i g t ã o  ? 
P a r e c e m - m e  peiores  que feras 5 h u m  bruto 
q i u  fosse teria ainda mais humanidade.  O n 
de , onde  hirei  eu t e r  1 Po br e  de m i m  ! M a s  
no bom D e o s  acharei  c o m p a i x ã o  ; faça-se a  
sua santa v o n t a d e  ! E n/sto ch o r a v a  mais a m a r 
g a m e n t e  , c d e p j i *  cont inuou : d ig ne -se  a l g u 
ma creatura  c o m p a d e c i d a  de g u i a r - m e  nesta 
C i d a d e  , em que 011 estrangeiro  ; Conduza-  
m e  a casa daquel le  h oniad o  C i r u r g i ã o  , que 
t a l v e z  me descobrira  a lg u m  asy lo .  O h  que 
terra ! Q u e  t^rra ! E  e tas p a l a v ra s  a c o m p a 
nhou-as  c o m  soluços.

A c h a v a - s e  a c i s o á  porta do palacio  hum ra
p a z i n h o  , a quem se p rop oz  , se queria guiar  
o  c é g ’» , e logo lhe derào a lguns  cobres  p a 
ra o f a z e r  de m e . h o r  v o n t a d e .

T e m o s  pois o pobre  entreg ue  ao seu g u i a »  
e desp e di ndo-se  do cr iado , disse , a D e o s  m e u  
querido b e m fe ir o r  , crede  que nunca m e  ca-  
hii eis cU m e m ó r i a  ; se eu cobrar  a v is ta  } es
tai  certo  que sereis a pr imeira pessoa , ^ue 
eu b u ' C í r e i .

S a h i d o  em fim do palacio  , pôz-se  a ca m i nh o  
c o m  o c o r a ç ã o  traspassado de dôr , e ral era a 
sua angustia , que mal  se tinha em pé. M e u  a m i 
g o  (di sse  el le  a o  pequeno seu g « i a )  náo  aji-

da:
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daremos m u i t o ,  sem i r e  fazerdes  o f a v o r  de 
d e i x a r - m e  descançar  hum instante : s into-me 
láo  at f l ic to  , que as pernas não tem forças,  
para me le v a re m .  M e u  querido f i lho  , não per-i  
mit ia  o  C e o , que já rmis  padeças  o que eu 
p a d e ç o , ,  e aqui corrião lhe  as lag r i mas  dos 
o ihcs .  A q u i  esta huma pedra , tornou o ra
pa:  , onde vo s  podeis sentar ; e faz en do -o  as
sim o c e g o  , proseguio  e m  dar g e m i d o s ,  d i 
z en d o  3 que tenção he a minha ? O n d e  v o u  
eu í A q u e l l e  b e n t f i c o  C i r i  rg i ão  já me faz h u m  
^ranuissimo bem , e c o m o  ousarei  a sei- lhe 
mais  p r y a d o ?  E  se e l e  não t i v e r ,  onde m e  
ac co mnu -d e ? N is to  j a i a v a  o c e g o  , e d a v a  

. mostras  de prohmdis.* ,ma de^cv n c la ç á o .
Es tas  q u e i x a -  o u v i o  hum c a i v c e i m ,  ( he  

de c r e r ,  que o C e o  v encaminhara  p i o v i d e n -  
terr i^ne por aiJi ) r c ’r e g a n d o ' S e  mais p e r t o ,  
c o m o  v i o  a ima£< m da de.cesj n a ç ã o  , d i s s e :  
que m vos  fez  mal , L cm  h o m e m  : Q u e  des
gosto  he o vosso  para v o s  carpires tanto ? o
• é g o  , então  r e te r i o - ih e  inge nu a me nt e  o  seu 
Uiste  c a s o ,  e quando c h e g o u  a con ta r- l he  o  
c e r r o  o  C o n d e  de *’ * o mandára expuJsar do  
seu p al acio  , e x c l a m o u  o c a r v o e i r o  i n d i g n a 
do  : oh a l m a v i l ã  , e c h a m a - s e ' C o n d e  n u m  

destes ! .Afelhas , ainda que fosse 
H-ei ... eu a í v m  c a r v o e i r o  c o m o  s o u ,  n á o ^ e  
tr oc o  por e! 'e : d i z i m  q i e  he h o m e m  i h o 
m e m ?  H u m  monstro semelha nte ! H u m  T u r c o  

.nã o  poderia  ser iv.jiíj cn :e l  do  que e l le .  (  5 )
È m

. (  j )  A c i ma  úib:c.iios 3) hum brúto que foss®_
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E m  v e r d a d e  q n.e te achas e m  máos  l c f i ç o e s ... 
P o b r e z i n h o  ! S e  eu e st i ve sse  no teu caso  3 c e r 
t a m e n te  est imaria  achar  qu e m  m e  valesse .  
E i a  ,  pai , tende b o m  animo ; eis-jne aquij  
h u m  m i s e r á v e l  c a r v o e i r o  , que v i v o  do m e u  
jorna!  , e muitas  v e z e s  m e  falta para beber  
h u m  triste m e i o  quart i lho  de vinh© ; m i n h a  
m u lh er  , e eu temos hum  quartozinho la n 5u- 
mas  a ^ u i s  furtadas**.. M a s  assim m e s m o  a m i 
g o ,  r e p i r t i i o - h e m o s  c c m v o s c o  ; v i n d e ,  dai-  
m e  cá a vossa imáo , que  eu v o s  guiarei .

P e d r o  quizera  responder  lhe , mas  náo dis
se mais  , que  estas p al av ra s  ; senhor  . . .  se-  
n h j r  , estas lag r i mas  são o u m c o  sinal . . • 
c o m o  vo s  podei  ei eu ser vir  táo g ra n d e  be m  ! 
Aman-.io-me , rep*icou o C a r v o e i r o  ; c o m  
a m o r  tu Jo se pa^a , e nte nJ e is- m e  ? A c a s o  os 
homen s nao somos irm áos  ! T u  padeces 3 e u  
p a d e c o  e m  ti : anda : mas pr imeiro  v a m o s  b e 
ber hutna pin ga  . . . P o b r e  h o m e m  5 tu c a u -  
s i s - m c  h u m a  pena , que to d a v ia  m e  dá pra
z e r  : g os to  tanto  de c o m p a d e c ç r - m e  de t i ! , .

P a r -

„  teria mais humanidade  e agora diz o C a r v o e i 
ro M h u m  T u r c o  , & c  : cada h u m  falia s e gun do 

as ldéas populares * o  p o v o  crc t;ue os T u r c o s
3, náo crem e m  Deos , e c o m e m  as criancinhas.  E
5) nós os Portugue2es  dizemos 5, Moiro , o  q u e
5, nao pódes haver  ,  dá- o peio amor de Deos  , ,  
„  c o m o  se os Mouros  não t i ves sem caridade y nãc? 
j j  se seubesse 5 que  pelas estradas de suas terras 
M ter» hos pe da ge ns  » e  fontes para o s  cami nbanie  ,  

n a s  Cidades hospitaes ,  até para gatos  doentes  1



P a rd é s  , a minha v e l h a  d ig a  o que c juiaer . . .  
e c o m  tudo ella he h t m a  boa diahca : certa
m en te  tem h u m  c o r a ç á o  c o m o  o m e u  : des^ 
c an ça  em nós.  I

V á o - s e  pois  á ta vcrn a ,  e bebendo entre 
a m b o s  h u m  grande c c p o  de  v i n h o  , dizia o  
C a r v o e i r o  a Cada par; da , que faz ia  , pobre  
h o m e m  ! A q u e l l e  senhor C o n d e  tem a a l ma 
peor , que huma bi gor na .  H u m  f i d a l g o ,  hi m 
senhor  , e f a z  destas ! Pa rd é s  , que eu náo 
queria , nem  o a c h o  d i g n o  de nie c; n e g a r  
t  sacca do c a r v á o .  O  mais  he » que esta g e n 
te náo anda senão at raz  do  p r a z e r  ; t o m o  
!>e podesse h a v e r  ou.iro mais  delei toso  ,  que 
o  de rem ed iar  hum  d e s a v e n t u i a d o  como a ti. 
O) ha ca ,  eu m e  poria a b e b er  somente  agua , 
se  ícsse necessário rara  teu bem.  L.u c h a m ei-  
te de savenrurado , a m i g o  , mas v è  que náo 
quero d e s c o m p ô i t e  } tal io c o n u i g o  c c m u  fal- 
laria c o m i g o  ,  e n r e r d e s - m e  O r a  v a  outro  
g o l e , á saude do h o m a d o  C i r u r g i ã o  : q u e m  
m e  dei a j a  a co n b a ti  c. A q u e l l e  s im que he 
h o m e m  ; eu h u m  b a h i n h o  da t e r r a . . .  mas  
tu c o m m o v e s t e - m e  as entranhas ; dá-m e cá 
h u m  ab raç o  : oh quando tu v ires  d e se m b a 
r a ç a d a m e n t e . . .  A m i g o  ,  fal lo-te  d e  c o r a ç á o  : 
esse será o  mais f o m  e s o  dia da minha v id a  : 
que  pin ga  h a v e m o s  de ter  para c b ic a r a r !

O  b o m  c a r v o e i r o  e r t á o  abraça  o c é g o  es
tr e i t am en te  ,  v a i  p a g s r  o  v i n h o ; e to rn an d o  
onde elle e st av a  ,  d i z - l h e  : O r a  dai  cá  a  
máo , v a m o s  v e r  a. nossa dona da casa.
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E  subindo a hum se t i m o  andar , fa l ’ou o  
c a r v o e i r o  á mulher  : e lha  cá  minha C a t h a -  
rina , a g cr a  náo te ponhas a r a l h a r :  aqui te 
t r a g o  h u m  a m i g o ,  mui  necessitado d e n o s s o i  
p o u c o  prescimo ; he c é g o , mas  dentro em 
p o u cos  dias terá v is ta .  E para e x p l i c a r  este 
e n i g m a  N i c o l á u  , ( que assim se c h a m a v a  o  
c a r v o e i r o )  entrou a e x p ó r  o caso  por  m i ú 
do. A m u lh e r  á pr imeira  deo a lguns sinae» 
de desprazer  ; mas  po uc o  , e ponco fo i-se- lhe  
d e sc a r re ga n d o  o s e m b la n t e  , e entrou l o g o  
a c o m p a i x ã o  a ca la r- lhe  na a lma  , de sorte  
que por f im v e i o  a enternecer-se mais  que 
o  mar ido  c o m  a má venrura  do t r a b a l h a d o r ; 
e depois  de tornar aos sentidos do seu b o m  
natural  , foi-se l o g o  repa 11ir a palha da su*. 
«ama , para arranjar huma e n x e r g i  ao doen
te ao pé do seu leito.

O  c a r v o e i r o  náo faircu em h ir  a casa do 
C i r u r s i á o  , e cont; r-lhe e\';tct.' .mente tudo 
quanto  era passado , c o u v i d o  o  successo * 
náo p ôd e  o C i i u i g i à o  a e i x a r  de e x c l a m a r :  
E  yó' j  , m eu  honrado Homem , sois o  que  
mostraes  tanta generosidade ! E  o senhor C o n 
de . . .  e l le  he que he o c a r v o e i r o .  C a r v o e i 
ro  ! (  üCüdio o que o  et * na v e r d a d e  ) náo 
desprezais  tarsto os ho m en s  desta sorte.  E u  
antes o  quero ssr , ainda que tiáo tenha real  ,  
e  m e  seja , c o m o  he , neCessario m o u r e j a r m a i s  
que h u m  pobre c á o : rrfts rt«n por isso m e  
tenho e m  menos conta , que o maior  sen ho -  
r a ç o  da Co r e s .  Q u ;  se elies sáo mais ricos

T o m ,  V .  K  qus
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ave a. mim ,  eu ?ou rrais feliz  do que elles 
com  ioda? as suas iarofi^.s , e amigas dançar 
r it ias , . .  È u  , s e n h o r , tenho eos.ro de sentir . 
meu coraçáo  ,  e aquelle pobre P ed ro  t e z ? 1 
m e chorar.  ■

O  C ir u rg iã o  qtie náo era menos bom  o b 
servador  do n:ornl , do que do fisico , não 
Sè en fad ava  de o u v ir  tailar N ico láo  ; n,as sem 
parar nestas obíei v a r õ e s  , c o n e o  lego. a v e r  
o  doente , e acu d ird o -Ih e  cora todos cs  soc-  
Corros da s i a  arte»  além diíso manda-va-lhe 
dada d>a huma rncâc. C;uH aiira  tambem  náo

>

se poupavi i  a nada do oti:c a sua c o m p a i x ã o  
lhe  M.vgges ia a t a v e r  de P e d r o  * de soi t e  que 
a e n fer m eir a  rrais  b e m  pa^a náo se h a v e r i a  
c c m  m aio r  d e s v c ’o 5 nem cuidado*

E  con^p n a q i . d l e  pebre  tu^urio d o m i n a 
v a  a i n d i g e n c i a  e n r o u  o C i i u r g i á o  n\>n<a sus
peita , que m u it a s  outras  ptsroas  ram b em  te
m o  , pranto anda a p o l r e z a  e x p o st a  ás af fronr  
tas )  e foi que o rrlhero esrado > em que se 
a c h a v ã o  os donos < *  casa , .  os t iv e-se  obri-  
gado a to m a rrm  rr.ra si as esn'olas , que c l-
» c  * « y * '  1  J -\t Tazia  ao c e a o .  I ^vad o  pois r e  r u m  ím p e 
to de d e sc o n f ia n ç a  , do qual ho]e faz el le  
g l o r i a  de í e  declamar arrepe ndido , foi elle; 
m e s m o  d e s c o b r i r  a parelJa , pnra v e r  s c ! á  es-  
t á v a  a carne  destinada para o d o e r t e  y m a s  
c o n h e c e o  lo£o ,  que C a i h a r i n a  c 6 r a ndo , se. 
mostra  v á  injuriada dfc ruspeita r que el le  pa* 
recia ter. £. fa zen do- se  o I n v e i n o  c a d a  vez~ 
m a i s  r igproro  , o honra q C i r u r g ;a ò  9 p^ra que

o
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o f rio náo accrescentasse  os in có m m o d o s  do 
doente , e n v i o u - l h e  h u m  c o lc h ã o  , e coberta  > 
mas como náo a visse na cama d el le  , passa
dos a lguns dias , r e s o l v e o - s e  a pe rg un ta r  qütf 
era feiro deÜ2, A h  , senhor  , respondeo a car-. 
vo s ir a  , nós t inhamos hum a unica coberta  ,  
que a n d a v a  na cama do s e n h o r  P e d r o , e n áo  
a t irámos de lá se náo quando e n t e n d e m o s ,  
ou-i já  lhe náo era precisa.  S^nta m u l h e r  ,  
gente res p e i t á v e l  , e x c l a m o u  o C i r u i g i á o  : 
quantas desculpas vos náo d e v o  eu dar por 
oíFender a p o b reza  v ir tu o s a  ! S i m  , eu tenno- 
vos  i m i t a s  culpas  , de que  m e  ac cusa  a pró
pria c on sc iê nc ia  , as quaes nunca m e  pe rd oa
rei : torno a p e d i r - v o *  , q u e  me p e r d o e i s ,  
e ficai certos  que náo  será demasiada  ne-  
n h m m  honra , que  ,e v o s  fizer.

P e d r a  por  tanto' r e c o b r o u  a vista , e tfcVe 
a c on so la ç ã o  de torna r  a ser o amparo da 
f u i  ta m ih a,  Será a e b a Ü e  d i z e r ,  que os pri
meiros passos que  e l ! í  d e o  , se d i r i g i á o  a bus
car o cr iado  seu b e n f e i t o r  : e dahi e m  dian
te v i n h a  todos  os anno? a P a r i s  som ente  a
vi s i ta l lo  a e l l e ,  a o  C i n ; r ? i á o  , e a o  c a r v o e i -

* t

ro. A  esce p a g a v a - l h e  sem p r e  v i n h o  , e entran
do tva ta vern a dizia  , andai  am igo ,  dai-mo 
que seja bo m para o paladar  de  h u m  R e i  , 
que tudo m e r e c e  meu a m i g o  o sénhor  N i -  
coláo.

A  respeito do Conde de * * * grande sè- 
nhor , e homem pequeno , como teve seu lu- 
Jar na pintura # bom he que torne á scena:

K  ii as--
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assim d i r e m o s ,  que elle , pr incipalmente  rfe- 
pois que fez aquclla a c ç ã o  de cKshumanida- 
de , foi c o n d em n a d o  pelo C e o  a v i v e r  hum^ 
v i d a  pouc o di l ferente  da mert e .  A s  a n i g a g  
c o m p r a d a s  c a r a m e m e  não lhe  criáráo a m o r  , 
e  forã o- lhe  mentirosas  : os l i so ngei lo s  para- 
si ios t r a h ír io -n o .  Se n d o  a v i d o  de todos os 
prazere® , não gosou nenhum j e en ca rn and o -  
se nelle os roedores  cuidados  da a m b i ç ã o  , 
v i o - s e  impossibi l i tado para a contentai '  nas 
cousas  mais insigni f icantes  j ate que v i o  to 
dos os seus c;:brd.:cs exhaustus  e m  despezas  
d e s a i izadas , que nunca lhe acarreta» áo o m i -  
m m o  pr.izer. A  esta perca  , e a ca le p u ra-  
çá o a i m : c u - s e  a da sauJe. Seu f i lho tinico ,  
m o r r e n d o  a n t i c i p a c a m e n t e  d e i x o u  a he rança  
da mãi , a quem a m a v a  | ouco , para os pa 
rentes col lateraes  , c.ue e^ peiavão sofregos  os 
destro ços  das r iquezas cio C o n d e  , o  qu al  
roorreo e m  fim sem ter v i v i d o  hum tò  ins
tante , e sem d e i x a r  de sua m em ó ri a  outros 
v e s t í g i o s  mais que a era da sua m o i t e ,  e a 
Ü^ia de seus ecl ipsados  t í iulos ref e i idos  na 
g a z e t a  de F ia n ç a ,

M Ô  i l  t  c  k e a ç S e í

O C A M P O N E Z  G E N E Â C S O -

C Q m o  he p o s s í v e l  eng anarem  os hemens 
( ou para m e l h o r  di2er , os monstros  , 

que a w o g ã o  a si este r c n . e  )  á n .v l t i d ã o  dcs
seus -



sem semelhantes  ? A c a s o  a grandeza  tem

Eor baze  os crimes , ou h o m ic id io s  ? Q u e m  
avia de esperar que a a m b i ç á o  d e sv a r ia s se  

tanto?  Q u e m  poderá  p r o v a r  seus direitos  aq 
t h r o n o , assignalando-$e c ’ os estragos  , e hor* 
rores da guerra ? N ã o  he mais natura! que 
h u m  aspirante ao sceprro  , atteste  Com b e 
nef ícios  a le g i t im id a d e  de suas p e rt en çò es  , 
ou faça  por  ifludir .melhor , que a audacia do 
usurpador ? Se A n t o n i n o  , se M a r c o  A u r é l i o  
náo t i v e s se m  a f iente  c ing id a  dos d i a d e m a s ,  
e c onco rre ssem a perten M i a s  com outros  o p -  
posi tores  , certamen te  deráo  a mais lustrosa 
rrionra de todas as suas virtudes.  Q i n e s  são 
l o g o  as v e r d a d e i r a s  q m i i  lades do soberano ? 
Aq: ie! la  augusta scrrvj.hança , que por as^im 
d i z e r  , os põe a o l i v e 1 da D i v i n d a d e  ; por
que a respeito desses ferozes destruidoie* do 
m u n d o  nunca n i n g u é m  disse , que hum M o -  
m r c a  he a I m a g e m  de D e o s  no m m  io : a 
bene f ice ncia  , e h u m anid ade  sim tem g r a n g e a -  
do  aos R e i s  este a f f e c t u o s i ç s i m o . cncomio .  Sáo 
L u i z ,  C a r l o s  V . ,  Lr*iz X I I .  , o re c e k ê f ã o  
entre  nós 5 sem que a lisonja o desdoirasse* 

P u g a t c h e \ r  ( i )  querendo enganar  a cre-
du-

( i  )  P u s j a u h e w  alias P o u k a t c h o f f , ç u i z  f^^cr 
o  p i r e i  de Oe netrio o fal-o ; mas os tempos mndá 
rão st:*, e i l l i n t  rando <e mais os espíritos , cortárâo- 
se n vn tos  i n e o s  ao e m b a s ? e ;  de sorte c u e  apenas 
a l guns  r i m i c o *  miseráveis  foião ludibrio daquel la  
fabula r á o  rr et o*  £io*feíra , que absurda S e s o r e l -  
le rebelde fess* m t l h o r  p ol i t ic o ,  e í)âo desse a
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dul idade pública , e passar por  descendente  dc 
$angue I m p e r i a l  da Rússia  , podia consegui l -
lo sem outras artes  , que a j e  pcurar-se ç t L  
m o  os T i t o s  , os T r a j a n o s  , os L e o p o l d o »  
(  2 )  entáo seria m en os  grosseiro o e n g a n o ^  
v i s t o  que nada se parece  tanto ao h o m e m  
v e rd a d e i r a m e n t e  g ran de , c o m o  o que he v i r 
tuoso,  M a s  aquelle  rebelde  tão  de spre siv e l  , 
par ec e  que sò tinha por t í tulos manifestes  
da suprema authoridade tudo o que caracter iza  
os m a l v a d o s  mais  arrozes  ; em  f im da v a -se  
a c o n h e c e r  c o m o  h u m  incêndio  v o ra c i s s i m o .  
T o d o s  os f lagel los  da h u m a n id a d e  seg uião  os 
passos deste h o m e m  , e parece  qt e o m es m o  
espiri to  da d e v a s t a ç ã o  o e nc am inho u as te r 
ras de c e r t o  senhor R u ^ i a n o  o  Ba rã o  de * * * ,

Q

conhecer  a b a :xeza de seu naf e i m e r t o  dei !ar;:.r.do« 
se i n i m i g o  destruidor da nobreza , hc d* crer . que 
a fort una o não desamparasse lo^o : a impru dênci a  
deita a perder a maior parte destes err .busttnos.  
H u m a  m e n t i a  ? para ser acreditada , d e b a n d a  i t j i s  
f òrça  de e n g e n h o  í do que a verdade ; e por i^so p o u 
cos  do* Pseitdi-sobtranos  go?árão de suas p r i u e i r a s  
fortunas.  O s  Sm^ls . os em h u ^ t e r r a
apenas durarão hum m o r n t n í o  , &c.

(  a )  L e o p o l d o  hun> dos ú l t i mo s  D uqu es  de L c r e 
na foi t alvez  o  soberano mais ci^no de ser an ado ; e 
^ahei vem q u e  a sua me mór i a  he v en e r a da  ainda 
das poucas pessoas , eme sabem fazer o ju'  to a pre ço  
do ve r dade iro  m e r e c i m . nto ; o  qtiai c o m i s t e  pr inci
p a l m e n t e  em farer be m , e grangear o  zn c r  pu-  
bl ico , t r ibuto m u i t o  a v a n t a j a d o  ao respeito.
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ioqual lo n g é  da C c r t c  a c a b a v a  a carrreii*a da. 
Vid a  nò seio da sua f a m d i a  , e nisto punha 
a sua fel icidade.  S o u b e  pois o honrado ir\4 
cião a subira i rrupção daquelle  embusteiro  !  
e espertando~se o seu v a l o r  , sahio-iHe a ò  en?| 
Cüntro na frente de seus v as sa üo s  c o m  a n im o  

éàe  o com ba te r  , c  cas t i ga r  , se a forruna das. 
ar ma s favo rece ss e  aquella l e g i t im a  de fez a  : 
mas  a c on te c ç o  o qi>e faci lmente  p r e v ê  q u - m  
c o n h e c e  as r e v o i u ç c e s  e x t r a o r d i n a n a s  dos suc- 
céssos j e aqueila forruna táo c ^ a  , e ín v^ t a  
naá-ffBas diá;.*ensaçõe^ tez , que a v icror ia  Soas
s e  da peor parte , de soi ce que o barbaro 
C o s i c o  se e m p o - s e u  d^s terras , e do Sol!ar 
do infe l iz  B . i n o  de *'* , o qual  c ed eo  qnan- 
do ca h io  f e r i d o  i ■ m oi t ae s  go lp es .  Sobre o 
c o r p o  do p, . ; íorão  assassinados seuS fiíhos t 
e a íaíha mais v e l w i  e n.re ^ue  pelo t y r a n n o  
i:o furor da sua c a b í l d a ’, m orr eo  por st  vfcr 
deshonrada ; e n i n n d o - s e  n Ju aa espada 'ccfiVi 
bi \ados de v i n g a n ç a  pedida a D e o s ,  E  passa-'  
das neste theor as scenas r\\:v horr iveis  , n á o  
re s ta v a  em fi.n nnquella i ik rk re  famiiia se .náo 
P r e s c a v i a  don^ella*,  que por sua m o c i d a d e *  
g ra ças  e f o n v o s u r a  t o c a v a  nos c o r a ç õ e s ,  
náo menos  qu^ pelo desastre de todos oS 
'seus. H u m a  mulh er  íor..no?a , e chorando h e  
h u m a  espécie  c e  d i v i n d a d e ,  mas o mes hio ' ,  
que c o m m o v e  as almas da maior  p a n e  dos 
homens.  , náo t n h a  o m e s m o  inf luxo na ã t  
laum monstro  e m b ria g a d o  de lagrimas , e s a n 
gue.  P r e s c à v i a  tremendo , e  chorando a *èus

p é s ,
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pés , v i o - s e  levada pe!a h o r r i v e i  ferocidade 
daquelle  barbaro  diante de hi;m c a d a f a l s o ,  
e seus soldados : Escolhe  , disse c niao  o mom 
tro , ou a m orte  ,  ou entregares-te  a teus venj 
cedores .  A n t e s  m o r t e ,  que deshonra , toi 
nou e ü a  encam inha ndo-se  para o cadafalso, .

E n t á o  hum dcs habitadores  daqueüas  asso* 
ladas  t e r r a s ,  que e sr a v á o  em torno do fantas-  
t i c o  I m p e r a d o r  r e c o n h e c i d o  v i o le n ra m e n te  p e 
lo s  f r a c o s , que o nào podião  r e s i S t i r ,  e r g u e n 
do -s e  em pé t om ou  a d c n z e l l a  pelo b r a ç o , 
ç  disse para o t y r a n n o  : P a i  (assim c h a m á o  os 
R u  ssianos rúst icos  aos seus I m p e ra d o r es  , )  eu 
n a o  te entendo \ assim he qae ru sabes cast i
g a r ?  Q u e  he a m o r t e ,  senão hum supp icio 
m o m e n t â n e o  ? L e m b r a - m e  outro  mais  d ig no  
da tua v i n g a n ç a  : esra donzel la  criada r.o seio 
das r iquezas , e g ra n d e za  rem já toda a so
berba , e i n s e n s i b i l i d a d e  desses* G r a n d e s  , que 
nos m e t t e m  d e b a i x o  dos pés , e que cu j e r -  
segues  t i o  ju s ta m en te .  E l l a  era huma das 
pr imeiras  , que e x c i t a v a  centra  nós a inso
lênc ia  da sua f a m il ia .  Q u e r e s  ru c a s n g a ü a  á 
p r o p o r ç ã o  do seu u e l i c t o  ? D á - l h e  huma pena 
p e o r  que a m o r t e  , f a z e n d o - a  v i v e r  em pe r
p é t u o  a b a t i m e n t o  , para o que dá-ma per m u 
l h e r  , que eu s a b e r e i  attcxrar  bem o seu o r 
gulho.

O  cruel  P u g a t c h e w  con sider ando a l g u m  
te m no  calado , c o m o  quem errava em alta m e -

*  j

d i t a ç ã o  , em fi m respende o,  B e m  pensado he  
o  qu* dizes  , A l e x i s  : tu cs d ig no  de m e  ser

v i -
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vires. Esci insolente Princeza será logo a 
tua consorte , e confes^o-ce , que k metamor
fose hade.ser engraçai*.

F, dando imraediat .vnente as suas ordens  ̂
v e i o  o  sacerdote  ,  e l e v a n d o  de rojo a infeli^ 
P r e s c a v i a  diante d o r u s n e o  ,  d a v a  e l la  la m e n 
tosos g em id os  , e  entre h g r i m a í  a mares  p e 
dia , que lhe t irassem t:ites a v ida  ,  e o m o  * 
sna irmáa ; e o i h a n j o  por todas as partes p i 
ra descobrir  a l g u m  instrumento , com  que se 
matasse , náo lhe app.ireceo Hum 6 ,  que a 
l iv rasse  daq ielía odio»i  vtda  : entret anto  p o 
rém P u g a t e c h e w  c o n t i i u v a  em insultar á sua 
de se sp er aç á o  ,  dan do -lh e  o parabém daqnelle 
casame. ito.  £  náo p a r i n d o  nestes a f d i c t i v o s  
cs c ir rte o ’* , para por  nrc *ilo á homitíída der;-  
sáo , mandou acompanhar  cs n o iv o s  cora gran- 
de pompa até á sua m i . e r a v e l  p a l h o ç a ,  o n 
de se toráo sepultar  a n ob rez a  , a m oc id ad e  , 
e a formosura.

T a n t o  qne P r e s c a v i a  entrou naquelle  c o 
v i l  da pobreza  , c a h i o  .juasi rem sentidos f e 
bre huma pedra , que e->tava no m e i o  d a 'c a 
b i n a  r e A l e x i s  espera a io que se fossem os 
c ir ca m st a nte s  , d e p a i í  jae e x a m i n o u ,  e v i o  
b e m  que estava  s ó ,  foi-se lançar  aos pés da 
do nz el la  , e c e m  v e z  enternecida disse- lhe : 
tende bo:n animo , abri  , e ponde os o lhos  
e m  quem cer tam en te  náo he digno  do vos?o 
o d io  : p erd oai- me ouanto  eu disse e m  voss a  c f -  
fensa ... pois  o  í iz  c o m  o intento de  vo s  s a lv a r  
a honra  ,  e v id a  , e de vjs  l i v r a r  das n . í c s  c o
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barbaro ... V ó s "! Incerrompeê-o JPrdscavia qua
si espirafid©, c  fazendo esforços por olhar pa
ra A lexis  , que continuou assim : eu mes
m o ,  senhora j náo receieis, que eu abuse de 
hum direito , qre recebi da violtncia : sou po
bre lavrador, mas tenho huma alma mui íi- 
daiça. fc vós sereis compassivo? acudie ella , 
e Aiexis lhe respondeo: isso he o que vou 
mostrar-vos: a pez*r do que l.e passado , eu 
náo sou vosfo mai ido ; apartai de vós todo 
o resr.cv ; sou v o s o  escravo como d’antes , 
e e s ie  he o cnico tiruio . que quero que v a 
lha .ante a l;j<hã de nicus senhores.

P r e s c a v i a  e r t á o  , ergtier:à>':-s«e c o m o  se re- 
susciiára ,  e x c l a m o u  : A i e x i s ,  A l e x i s  , será 
po ss ív e l  que minh as  tffcsventai a s F.u as sa
berei l e s p t i t a r ,  tornou A i e x i s  , e t ? . ! v e z  dar-  
i h e  ca b o  : s im  ,  eu l a ç o - m e  justiça a m i m  
m e s m o.  A i e x i s . . . a p e z v r  cios s t n t i m t n t o s  ,  
que v ó s  iiispiraes , n : o  n i c<:< para CGnjorte  

da B a r o n e z a  de *** j er. sei ‘ i c pr imeiro  , que 
quebre  hnm v i n c u ' o  , d onae  seria certa a m i 
nha f e l i c i d a d e ,  se eu fosse v o s o  igua!.  C r e -  
de que detesto  a P u g i t c h e x í '  , náo menos  
do que v ó s ;  e não d u v i d a n d o  crue e l le  náo 
seja h u m  embusteir o  d e s a v e r g o n h a d o  , segui  
p o r  for ç a  as suas bandeiras , c o m o  o  f i zeráo 
a m a io r  parte  dos meus camaradas.  D e i x a i  
passar a tempestade , que , c o m o  he de espe
rar , nossa M s i  ( 3 )  nos l ivrará  deste monstro  
de crneJdade. E n tr e ta nto  c o n s e r v a i - v o s  tran- 

. • ~ quil -
C J )  -Alai? cbauiao cs i  s iu  sobera-
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Jiuiila nesta cabana ; a minha honra vos de- 
enderá , vigiando eu sobre vós como sobre 

o deposito o inais sagra io , e bem como Huíh
ii máo terno vigiaria so'jre sua querida irmáa ; 
estai certa , que vos hcide servir com o mes
mo z e l o , e fidelidade, tom que servi o se
nhor vosto pai. Torno a dizer-vos , náo te
mais naua , ftai-vos na minh i palavra , da 
qu>:l toiViü por testemunha a S. Nicolao, ( 4 )  

Piescavia tntáo torrando a máo de Aiexih , 
quizera beijar-lha , e d^nüinando sobre eü* 
muitas lagrimas , ( porque elle se oppunha 
áquelle transporce) dissj-ihe: A h  ! AieKÍ«,co
mo vos poderei eu m >s;rar o meu reconhe
cimento N ã o ,  vós náo sois escravo ,  ames 
ah**xo dc* Deo^ , a pe-soa , que eu mais de
v o  honrar ... as Iagrimas n:e romáo a v o z  : táo

1 k ^  i | ^

g ran de b e n e h c m  , e taes sentimentos ! . • . J& 
v o s  ais^e , senhora  * repl icou A i e x i s  , que 
náo  sou B o i a r d  (  5 )  ; mas renho co raç áo  sen
s ív e l  , que soube penetrar- ie  de vossos  infor
t ú n i o s . . .  que sinto corno próprios.

C o m
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na ; e a adulacão poder.a inve nt ar  o u t r o  t i 
t u l o  mais  Üsongc-iro.

C * 0  T o d o s  sabem quao venerado he este Sa nt o 
p á  R u s r i a ; assim o fa2Íão o í  primeiros t r a n c h e -  com 
S .  Mar t inho : todos  os homens  pou co  mais , ou ine- 

ü o s  parecem-se huns c o m  outros .  A l ç u t m  «•- n 
do sal.vagem , t-ue lora m e  i o s  civi l ísado , x : t e I J e  , 

•se náo concorressem outras circt;rrstancins.
Ç 5 )  Este  be o  í j í u í o  , que ie  d;í uos i\rohies 

da í l us s i a .



C o m  effeiro tanta grandeza  d ’a lma c m  hum 
pobre servo , criado na grosseria de sua condi
ção , he huma «specie de p r c d i g i o  ; mas 
mais  a d m í r a v e l  hc que A l e x i s  desempenh 
f i e !mente  a sua palavra  ; c v i g i a n d o  ío b re  
i l lustre D o n z e i i a  c o m  a inquieta at te nçá o de 
hum p a i , e rrarando-a co m  o z e l o  , e b o m  ser
v i ç o  de hum  c r w d o  cuidadoso de suas obri
g a ç õ e s  ,  nunca j í  mais fali ou no seu ca sa 
m e n to  , c o m o  se o seu pii inor f izesse ate por  
a p a g ; i ra  m em ó ri a  <ieiie. T o d a v i a  a lg u m a s  v e 
zes  d a v i  profundos suspiros , e sol tava  la gr i 
mas  , docjue tudo inquirindo P r e s c a v i a  o m o 
t i v o ,  responJia-!f ie  Á l e x i s  ; oue náo lho  p o 
dia descobrir  , e esta era a sua unica resposta.  
Prt* scavia  náo c e g a v a  de o chr.mar ?eti bem-  
f e t r o r ,  e esquecendo-^e de sua qualidade faz ia 
por presrar-lhe rodos os offícios dc huma mái 
de famíl ia j e porque eÜe 'he n í o  queria con-  
sen u r  , repíicav->he eila : , náo m e  pr i
ve is  d t gosto de vo* ce rv ir  ; n n g u e m  ja mais  
se e n v i l e c e  d e p a r a r  b^nericios c o m  s e i v i ç o s  
honestos benef íc ios  , cuja i m a g e m  rerei sem- 

re g r a v a d a  no c o r a ç ã o  : c red e- ine  que não 
a p a l a v r a s ,  c o m  que s e d e c l z r e  o sen t im en 

to * que m e  h * v e i s  inspirado,  E  aqui h e  de 
n^tar ,  que a natureza  t inha de ta d o  a A i e x i s  
de seus favores  v e rd a d e ir o s  , a juntan do  ás 
g ra ças  da j u v e n i l i d a d e  huma presença affe- 
sruosa.

Pnbf icou-se e m  fim , que o cr ime h a v ia  re
cebido o s e i r c a s r i g o  5 e que F ^ g a t c h e w  es ta v a
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p r e z o  : e A l e x i s  tomando as mais exquis itas  
p r e c a u ç õ e s  para s eg ur an ça  de P r e s c a v i a » e  
depois  de a r e c o m m e n d a r  a dois parentes ,  
que m o r a v á o  c o m  elie , disse-lhes muitas v e 
zes  , que  a m a v a  a P r e s c a v i a  mais  que a si  
m e s m o  , e  sem  descobrir  á nob re  donzel la ® 
seu i n t e n t o , l o g o  ao am a nh e c er  p oz-se  a-ca
m i n h o  , náo danJo  a saber o  intento da sua 

jo rn ad a.
Q u a n d o  P r e s c a v i a  acordou , dando l o g o  

pela t a l u  de A l e x i s  , e x c l a m o u  , onde esrá 
o  meu b e m f e i t o r : O n d e  está A l e x i s  1 E n tã o  
Ih e disseráo , que o honrado c a m p o n e z  , de
pois  de de rr a m a r  muitas l a g t i m a s ;  e tornar 
p e r  v e z e s  do  c a m i n h o  a v è l l a  , ds ndo profun
dos suspiros , e cm Hm depois de sahir da ca b a 
na c o m o  se tosse a morrer  , e x c l a m a n d o  que 
r a l v e z  náo tornaria mais a v è l l a  , h a v i a  to
m a d o  a estrada de S.  P e t e t s b u r g o .  A  isto 
e x c l a m o u  ella ; foi-se A l e x i s  , e d e i x o - m e  ! . .  
A  sua ausência ... náo posso , náo posso suppor- 
talla , antes desde  já corro  a alcançal io.

A p e n a s  ac ab ou  de d ize r  isto ,  a p r e ç o u  o 
que lhe era necessário para a jornada , sem a 
poder  e s t o r v a r  t u d o . o  que lhe disseráo os pa
rentes de A l e x i s .  S e  el le  toi chorand o ( c o n t i 
nuou P r e s c a y i a )  certamentenre  o meu protector  
(que b e m  mer ec e  este n o m e )  cer ta men te  ti
nha a l g u m  desgosto  ,  que queria en cob r ir  de 
m i m  , de hum c o r a ç ã o ... A c a s o  cuidará , qiíe 
eu  náo faria pelo c on so la r  ?* N á o  » eu náo 
posso  v i v e r  sem elle.

Sa-
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Gahio pois P r e s c a v i a  em seu s e ^ u i m e n r o , 
com  a a íma transtorrada de  huma mul t i dão  
de sentimentos , que t l l a  mesma não a c a b a i  
va  bem de discernir,  t  c h eg a n d o  á C a p i t á |  
h u m  dia depois de A l e x i s  , foi informada de 
c o m o  el le  tora ao paço c o m  te nçá o  de lan
çar-se  aos pés c!a Imy c r a r r i z , e c o m m u n i c a r -  
lhe hum n e g o c i o  oe importanc  a. N ? o  tardou
P r e s c a v i a  em h r t^n.hem a C o n e  ? e uuando

à

entrava  pela Sfla da audiência , entre , o u v ;o  
d iz er e m  os C e r t e z á c s  c n r r e s i i  tai v i n u d ^  he 
a cousa mais sin^ular t m  h u m  rústico , e h u m  
lance incomp rehensi\ ei  de g ia nd e 2 a  d ’a ma ! 
(Querer fazer  annular h u m  casamento,  5 t m  
que tem rantos i r t e r e ^ e s  ! P e V  q u e c r t ç n d e o  
cila , o que se pass.ir.'1 , e a n a v e . ^ a n d o  r-i sala 
che^ ou -se  ao pé da J . T p n r t i l v  , c r d e  e n v i o  
A l e x i s  d ize r  : sim , m nha ce^hcra , v e n h o  
aos pés de V* M .  1. cuy p l i c M -lhe  , que ani:!- 
h  hum c a s a m e r r o  , de q ‘ t  eu m c  seu d i 
gno , a pezar  de que meu c c r a ç á o  . . « e squi  
s u i i o c a v á o - n o  os í o i i ç c s .  P re sc a v i a  e n t ã o ,  
a j o e lh a n d o  ante a f c b t i ^ n a  , di^se : M i n h a  *e- 
nhcra , V .  IV], I. v ê  a seus pés r. que: ia infe
l iz  i r e s c a v i a  , ca e c t v ç  ao  ç e r c i c s o  A l e x i s  
a Vida  3 e o q r e  mais h e ,  a henra : h a v e r á  
recem penra  da minha p a i t e ,  que eu lhe na o 
d e v a  J Q u e r  el e q u e t i a r  o H r ç c s  que eu d e 
v o  , e  terei si:n m o  g e n o  c m  s p t r t a r  mnis , sc 
mais fosse pc s s i v e l ... S im 3 m i r h ?  Senhora  , 
a. v io lênc ia  d e h f m  rrc r-ítro , cast igado já p o f  
Vossa jus t iça  fez e st e ’ cer .ec icio . * ♦ que h o j a

*  etn
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e m  dia a gra t i d ã o  > e se heide  confessar  a v e r 
dade , outro sent imento  mais  cerno ,  e v e h e -  
m e n t e  me ob ri g a  a consagrar.  A i e x i s  gu^rdou-J 
m e  c o m o  se fora meu irmão ? ou pai a f f e J  
ctuo so  , s o c c o r r e o - m e  ,  su s tc n tc u- m e  , s e r v l o J  
m e  : e cjiie poder ei  eu f a z : r  , q u e  m u it o  se* 
j a  y pai a huma alma t i o  digna da a d m i r a ç ã o  
de todo o m nn do > da rainha ; e do meu am or  * 
s jm do m eu  a r n o r ? * E r  não m e  e n v e r g o n h o  ,  
A i e x i s ,  de vo *  arnar , ;;nrt:s na presença da nos
sa A u g u s t a  soberana , desta ternura , que por 
rairos t i tuíos v o s  d e v o . ,  s im accei ta i  as mi-  
nhas r iquezas  , a m i o  de e s p o s a ,  ou antes o 
c o r a ç ã o  , se S.  M .  q u r í u ’ c r - m e  m e r c è  de 
a p p r o v a r  a m i n h a  escolha.

A l e x i s  s em p r e  g ra n d e  y rem pr e  verdadei
ramente n o b r t , a pe za r  da e x t r e m a  rorv?.çáo* 
qu? nel ie  se co n h ec ia  , q iuz  c o m  numa v o z  
incerr \ tornar a representar  , que o seu con-  
sor c i o  n ã o e r a d i ^ n o  da filha do B a r á o  d e * * * *  
que el le  não era mais  c]i:e h um  m i s e r á v e l  
rúst ico  assás h onr ad o  c o m  a c o n d i ç ã o  de es
c r a v o  de Prc^cavi: ; .  O u v i n d o  isto , enrerr#cè^ 
ráo-se o> c i rc u n ^ r .m t e s  , e até a i m p e r a t r i z  
chorou  encantada de ral m a g n a n i m i d a d e  ,  e 
depois  p rof er i o  as seguintes  m e m o r á v e i s  pa-  
J a v r a s : A l  . 'kís , o C e o  vo s  fez  n o b r e ,  o eu 
c o n í i r m o  essa q u a l id a d e  , c o m  tudo o que a 
pó le r e a l ç i r  : g o z a i  das prerrogativas dos m#is 
n o V e s  v e illu tre;  * porque huma vir tude ,  c o 
m o  a vo ssa  , l ie o maio r  titulo , que pode ha** 
v e r  : c o n o  se v o s  d e v e  a m a i a  br i lh ante  re?~

com*
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ff>C - R l c k £ a ç c e &
Compensa , recebe ia da mão de Presea* 
•via. .

Kntáo os dois amantes ajoelhando aos p éa  
tia Imperatriz , e querendo íallar , apenas po4 
<iéi áo derramar lagrimas; inas ci’jai sei ia <r 
•pasmo , e excesso de cnternecimento , cuando 
«e ouvio exclamar .Alexis : tu amava-a no ul
timo extremo ; e morreria de j ezar s? se me 
annulasse o casamemo ; mas acabara sátijfeico 
<àe ter cumprido o n.eu d e v e r , pcis í>;?m co
nhecia , que náo sou mais , cjue hum escra
vo  ; mas agoia , seRhoia (fallando Cem a Im
peratriz ) julgue V .  A!. cual l e  a minha 
fccmaveniuiança s?.bercu i.ue seu airado!

Ditas estas j e . a v r s  , e mr.l ; c.:L?.cias ain
da , correrão os espesi s r. ;.Lk:ç:i ;-se d u r a n d o  
de prazer, e impiiiirdo nos cin.uiikstan.es hu
m a üelicicsa c c n . r c u c ,  loiáo levados 
ao altar ,  ende a n.a adianta sc ie^iiitvou c c m  
Codas assoien.nidadts civis , e leiu.icsas , as-  
•jeiando-se nes;e ccr. c ic io  aotiiur.fo ca v ir -  
tu Je  todos os encantos do amor mais puro ,  
« Aais constante.

s O M I N 1 S T R  O H O  K  R A B O .
\

O H e r ó e  da a n e e c e ta  p re c e d e n te  foi hu tn  
h e m e m  c b s c u o  , a cuem a sua gran d e  

e lm a  t i iou  *  1 cr  assim d i z e r ,  c’o j ó  da t e r 
r a ,  e l e z  aiii.etv.ai c m i c  c s  n o b r e s :  o  desta

he



he hum dos magnates da Russia , cujo Cora* 
çáo sensivel , e delicado sabe vencer os fil
tros perigosos da Corre , e deixar-se penetrari 
da mais sublime das v irtudes,  dessa benefiJ 
ceneia , a qual requer , que entrando o hò» 
niem cm si mesmo , examine tudo o que 
respeita a humanidade , e aos meios de a 
servir :  e talvez he mais difficil a hum gian
de , do que a hum pobre rubrico occupar-r.e 
com as obras da sensibilidade , e conhecer 
os seus diversos prazeres ; que só o homem 
solitário , e esrud;oso de si mesmo he que 
pode fazei apreço dus devtres 3 e obrigaçoes 
do komiiu Lsia aite náo he para os Coite» 
záos , salvo qu.in ;0 o acaso talvez permilte f 
que naquella região, onde $ão tão estranhos 
os sentimentos oa natureza , appareçáo esses 
fenômenos raros , que a vingão de huma 
preoccupaçáo nlmiamcnte parcial. Os climas 
mais sombrios náo t>’ m a> vezes os seus dias 
serenos ? C) Conde de Panin , í l ) aio di- 
p o  de hum Príncipe destinado a reinar (que 
ha pouco se ausentou de Paris deixando-nos 
mui saudosos) he hum exemplo memorável , 
de que a Corte se póde aproveitar para res
ponder aos homens de máo humor , que 
sempre m aldizem , e praguejáo delia.

Tom. V .  ________ L_________ Es-_

C O  O e l  ouio , que se dá coin maior  g o s t o  he 
a q u t l l e  , que nasce na i n d e x e a d e n d a  do desinte-  
r e tfíe , e da verdade * j os t r ibutos  de

a seasihi l i tUJe se a pò:  si mear ia  •, mas 
n ã *  sái p r e m u s  da a j u U ^ ã j .
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Este senhor respeitável por muitos títu
los y vinha de pres uir ao tratado de paz fei
to e rn e  a Russia , e a Forta ; e ja humaj 
trop.. de ofàciaes , que se distinguíráo n d  
profissão das auras pelo seu esfoiço , e in- 
telligencia , havíáo exaurido a fonte das gra
ças , e mercèi. Estas di tnbuidas pe!as mãos 
da Imperatriz excitaváo huma emulação , que 
talvez era descontente: tàodifficil hç aos so
beranos satisfazer a todos os desejos ! Esta. 
he que se j óde ih im ar a afflicçáo dos Reis ; 
mas como e !les s?;áo depositários dos bens 
dos Vassallos , cumpre-lhes lançar contas aos 
benehcio» , que fazem. A Impei atriz pois 
julgando , que era de seu dever premiar com 
grandeza o Conde de Panin , deo-lhes cer
tas terras mui lendosas (á s  quaes como he 
ordinário na Russia , eiáo obrigados , e ad- 
dictos) como pertenças taívez cem mil servos 
^dscripticios, e tal era dantes a natuieza das 
mercês dos nossos Monarcas (os Francezes} 
quando éramos regidos pela barbara legisla
ção feudal.

Vindo pois á audiencU do Conde tres 
militares, que ousarão queixar-se com hum 
Ministro justo , e sem sobeiba , e cuja af- 
fabilidade inspirava confiança , appresentárão- 
lhe os seus serviços , e náo se envergonhan
do de confessar a sua pobreza , accrescentárão, 
que o esquecimento da soberana a respeito 
delles era huma deshonra , que os affligia 
inais que a mesma necessidade. Cempadeceq-

sc

i 6 z  R e c r e a ç õ e s



se o Conde delles, c convidou-os a viiem 
visiralio no dia seguinte , e partindo logo pa
ra o Paço , representou á Imperatriz a tuppli-j 
ca daqueJies bravos m ilita ies.. V ós  C c n d e J  
respondeo a soberana, penetraes me o cora^ 
çáo , mas bem sabeis , que administro as 
rendas do Estado , e que a lista das teRças 
já está cheia : dizei a esses honrados Cffi- 
ciaes , que esperem., e que eu náo peiderei 
a occasiáo de premiar os seus serviços,

O  Conde rendeo-se á equiefade das ob- 
jecçóes da soberana , e voltou rara casa af- 
flicto com o máo exito da sua súpjrlica. E  
apparecendo-lhe r>s Gfficiaes , ccn krm e ao 
que convencionárão com clle , agasalhou-os 
com as mostras de bendade , que suavisáo, 
e tempetáo o explenjor da gmndcza cursi 
sempre esquivoso , e que se póde considerar 
como hum verdadeiro favor do homem pú
blico. Vós senhores (disse-,hes o Conde) far- 
me-heis a honra de juntar com ido, e sebre- 
rneza praticaremos no nosso negocio. E co
meçando o Ministro a serviilos com as at- 
tençóes , eaftectuosa familiaridade, que ins- 
piráo reconhecimento aos inferiores , quando 
se veio aos postres pedio hum chapeo , e 
lançou na copa rres papeis enrolados , dizen
do : agora meus bravos camaradas, divirta- 
mç-nos hum pouco ,  vejanjos o que ros 
trazem esses papeis j t ira i , e fazei conra, 
«jue he huma loteria. E. lançando eiles máo 
4 qs bilhetes, abríráo-nos depressa, íque ma-

L ii ra-
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r a v i l h a  , e a l egr ia  inesperada ! )  e a c h : i r ã o f 
que cabia em s c i í c  a cada hum  s;;a h erd ad e  
c o m  s jhco , ou seis mi! sei vo.c. F e i o  que , q u e |  
r e n d o  elles dar d e m c m t r a ç c e s  de sua g r a r í  
d á o  , a t a l h o u - o s  o C ( r d e  d i / t n d o  : j e i v o a i -  
m e  , se ouso nesta occaivãc fazer  as v e z e s  
da nossa augusta vcberr.r;; : das suas n ã o s  he 
q ’ie  d e v è r e i s  r ec eb e r  o p i e m i o  de v t s s o s  ser
v i ç o s  *, mas bem sábcis quanto  a o c c u p ã o  os 
t r a b U h o s  d o F s t a d o .  1-1 Ia y o r t m  f a z e n d o - m e  
m e i c ê  do d o n a t i v o  , c.re r e j a r t i  c e m v o í c o j  
l e o  em m e u  c o r a ç ã o  , que este dom s u p p i -  
ria ao  e s q u e c i m c m o  , q : fe vò s  náo m erece is .  
F ^ í o  hv.m do^ c c n v i j a d o s  qu 1 adu'nr ao 
TVf ini^tro , m o s n a ^ d o  a ^ian/  za da sua li- 
b^ralida. le , e o res; e i t a v e l  C o n d e  lhe t o r 
nou , senhores eu t i v e  m a i c r  j i a z c r  em d a r , 
que em receber .

1 6 4  R e c r e a ç õ e s

C A R T  A AO A L T  H O  R D A S  
R E C R E A Ç Õ E S .

D Irije-me 5 senhor , a vó:  na firme con
vicção de que me direis a verdade , por

que creio com gosto , que o Author se pa
rece com as suas obras , e que me hade fal- 
hir com a sinceridade , de que necessito nes- 
'ti occàsião , e que difficürrente ereentraria 
v O neçocio he quasi ácerca da
'm;nha< v;da 5 ouaorr.cncs de ccu^a , que pò- 

* d CL i
J



de assegurar a sua felicidade j e para que a 
vida mereça alguma estimação , havtis  de 
confessar-me , que ella deve ser feliz, J  

Importa pois que eu principie de daH 
vos i jéa da minha historia. A minha fam P 
lia he das illu>tre; da pequena Cidade , d ’on- 
de tenho a hí n a de vos escrever, e haven
do grangeado a nobreza com serviços feitos 
ao governo v tem perpetuido e^ta especie de 
illustraçâo com i iqujzas honradamente ad
quiridas. Meus pai> destináráo-me desde o 
berço para as Ma^isiraturas , enunJo , que 
para a escolha do tsrado náo he necessário 
co n u itar  a v o n rade dos filhos. Podendo eu 
pois esperar riqntr/a , e estimação ; nâo sei 
se me justificará comvosco o que vou a di
zer-vos. I u apenas  abri os olhos , logo por 
hum impulso irresistível os fiteL nos dese
nhos , e nos quadros. Os meus primeiros 
brincos foráo ia pis j e este gosro e m  vez de 
affiouxar , a !'^n:ewrou-;e-me c^m os annos.* O
L o g o  que a minha farr.ilia ccnheceo o meu 
rematado juror pela pimuia , usou cem ig a  
de reprehensóes , e íwnda de castigos , mas 
eu continuei a dehuxar , e a pmt, r. Tenho 
hum tio , a 1 *às homem honrado , a quem 
muiro amo , o qual tem protestado, que h\- 
de desherdar me „  se eu náo quizer ( diz 
,* elle ) curar-me de ta mar ia ,, e rodas as 
vezes  , que me vè , exclama ,, e será possi- 
, vel  , que he. de ter a m>2oa de ver 
„  hum soDunho feito pintòr ! E tallahéo na

« m K  
%
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9, mi^ia família ! Para isso he que el-Rei nos 
, ,  affí jalgou ? ,, Malaventurado , (acciescenta 
c o t i  voz maviosa) tu queres deshonrar-nos 1 
(  I ) Q j e ic s  ser pintor , hum artifice? Ante|

tu
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(  I )  hsta  estupidez bttrgucza c o n s e r v o 1- e m i  to  
t e m ^ o , porque as luze* da \er dad e  calao i rais  dif- 
f i c i l m en te  , que as r r a x ‘rras da tolice sempre pros
pera em grande numero de prosei  t o s ,  e a L O r a n v s -  
m o  he necessário por honra das a r tes ,  e d ^ s e ü t i d o  
c o m m jf T i  r e m e m e n r  es :a a^ção , c u e  não he hum doí  
r renors *  t t tulos  de f l o r ia  para o Imre^ador  Maxi*  
nriiliaiio. , ,  F s : e  Monarca i randou  hir á sua C r r  e o 

P i n t o r  Alber to  Ou^er pari  executar  hum proie-  
n  c to  considerável .  H u m  d a ,  que el le estava p ‘n-  

t a n J o  n*uma p ve  !e mais a ' ta  , disse o Imperador  
a hu n cavalhe . ro  , que se posesse dt* m o  1o , que  

n  o Pintor  ficasse mai> l evantado  , c^rri^ * obra re* 
queria O  cavalheiro representou h um i l d e m e n te  , 

„  q u e e l l e  es tava prestes para obedecer  , m u  que a 
#> postura  íer a pa*a el le de mu i to  ab a t i m ent o  , pois 

e .n f im não era men os  , que ?er v ’r d e e s i ^ b e l i o  
„  ao Pintor .  E s  c P i i t o r  ( re^pondeo o I m pe ra do r )  
9, he mais que nobr e  pelos «eus t a í e m o s  : eu r o s *
i ,  so de hum ru<t :co fa7er h um  nobre  , mas  de hum  
, ,  m b r e  n5& podarei  fazer ou t r o  tal P i n t o r ,  

I n j t i l  he rj p e t :r aqui  o çue  hum painel  d . e i o  
de in ve n ça  » te d dado a c o n h e c e r  *o? que o i ? n o -  
v a v ã \  O  cê eb e Leonardo  de V i n c i  r rõrreõ  nos bra* 
ço?  de! R e i  Fr  nci sco  I.  de França .  A pe7ar de t o . 
Ho; e ' t e *  exe n Mos cnoazes de destruir  huma preoc -  
cu >a;ao çothica  . lembrar nos-hernos , oue  nos dia* 
mais  t o r n r v o s  de Fran ça  cer^a companhia  t e v e  a
fat t í ida Je  de enjc . t ar  Q jtw a u ti do *cu gremio p e l *



tu sejas o infimo dos procuradores ! Dê 
balde lhe exalto a eJccellenciá da pintura , 
e a preeminencia desta arte sobre a maior 
parte das outras operações dògehió: deb<il- 
de lhe repito , que Rubens ( z ) fez os offi*i

cios

DO H o m E m S ê N S I V E l .  1

m ã o  mui  sensata de ei le ser p t et a  O  famoso I«>-  
c u l A o r  h d e h n c k  p e d í o ^ c o n o  o maior  favor  a L u i t  
X I V .  ,  ( q u e  o d i s t n g u i a  c o m  prandes h onr a i  , e  
d o e i a v a  premiar o seu t a l . n t o )  que  0 'denassfc 
c o m o  „  os senhores Mord mos  da i rmandade da 

sua frequetia o não e x c ‘uis$èm df l la  ; isto he ,  
M que se lhe couc^devre a grande Ivmra de ser m o r -  
?1 d o m o  c o m o  ell^s. Assim ‘oi  n*ces^aria huma o r 
dem d d - V e i  , para r u .  ?  í è l inck  a pe?ar da o p o s i 
ç ã o  da. 'uelles se 'h i r e ^  ?U7a^ e daquetta honra que 
R « g p a r d  tan to  de^eiou rid*ciil m a r  * quem náõ sa« 
b e  aouel le  seu sraianti-s verso.

Do nariz de h u m  mord^n o que  farie*s ? , f 
(  2 )  A I . i fdnta I s ahe ! em  algumas prática* , què 

t e v e  co m  R u b e n s  sobre o estado dos Paize:  Kaixos 
c o nb ece o  , que eMe P n tor  oodiu figurar c o m o  hum  
grande estadista ; e em c o m e ^ u en e ja  deo- lhe  as nc-  
cessarias instrucçós>.  Pa sou d o í s  R u b e n s  a Hespa-  
nha , onde confer io p^r ve7es c o m  ei R e i  F i l ippe  
I V .  , c o m  o Duque de O üv n re s  , e o Marqu^z S p i n o -  
la , os quaes reconhecerão  neí le  t amb em  a pr o f und e
za dos co nhec i rnem os  nas n atérias pol i t icas  , e do 
g o v e r n o ,  pelo que  foi revest ido do r f f ic io  de $<:• 
treiario do consclh)  Privado. Depois foi O i r e s r r ô  
P .n to r  enviado por el R e i  de He spa nh a  a Ing la te r ra  ,  
a c o m m e t t e r  pazes a e n a  í^orie ; e n de  procedeo torít  
ta i  sabedn ria • e inte l l igenc ia  , que msreceo  es t i m a-  
çõet de todos, O  soberano condetcrou-u ccn. c ha*



cios deMinistr© Plenipotenciario ; que vnnos 
Pintores forão condecorados pelos primeiios 
Soberanos da Europa ; elle respondeo-rneífc 
tirai lá essas caraminholas , quecheiráo a m$> 
canica : Escuta , queres tu que te taça recu 
herdeiro ? Com pra hum officio de conselhei
ro do Parlamento ... o dinheiro está prompto ; 
A m ig o  , por quem és , dá-me o gosio de te 
ver  com huma béca ás costas , que esse he 
o unico meio de conservar o explenoor , que 
soubemos merecer. ( 3 ) E quem sabe se por

meio

b i fo  da sua ^ rd e m  ; e a ‘ crr. desta h o r r a  tno l i s o n 
jeira y lhe deo h u m  p r e c i s o  d n m a ^ t e  Maria de 
d ic is  ,  e  M o r n i '  itr ( h e  o  F  fante de Franct f  mniç v e -  
l h o  i m ã o  d o  D e 1 f im , r u  d d  H e i )  re t i ra do 1; e m  F ru-  
x e l l a s  9 t a m b e m  i n c u m b i r ã o  os *eus ne£ cios a H u -  
bens  , e m  c i r c u m s t a n .  as , c h ? lhes era r e í e ssaria t o 
d a  a habi l idade  de  h u m  a çe n  e m u i  c m s u m m a d o .  
E s t e s  e x e m p l o s  p r o v ã o  evid^n»eir  e r t e  , q u e  o h o 
m e m  de t a l e n t o  he c^pnz dr  c o r c e b e r ,  e e x e c u t a r  
t o d n  as o p e r a ç õ e s  de c/ia c r e r  s e n t t o  , cfue *e j ao ,  
O  de e s p i r i t o  . o u  o  m e d i o c r e  es tre i ta-se  n ’u-
m a , l i m i t a d a  esfera  : inas o h<vrem de g e n i o  , o n a n -  
d o  q ue r  c h e g a  a d e s e m p e n h a r  to d os  r s  t r a ba l ho s  f 
porque te m  asas , c o m  qtie alcanca tanto cc mo 
co ri a v i çta

C i ) R u b e n s  n a a  foi o unico Pintor , c u e  rece
besse de soberanos in sg n ia s  y e derrcnstraçces rfe 
-horira. O  célebre H o lbecn  foi favorecido com rfn i-  
'ta« mercé* de H e n r in u e  VJII , o qual «ahendo , que 
certo  senhor a ^ g r a v a d o d e  Holbeen , intentava v i n 
gar ê delle , pr ohi bio-lhe , cue náo nttentasse nada 
co/itra o P in to r  , acctescentando , á nnaneira d e - A la i
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meio de cerras substicu ções , que eu cá sei , 
cu virá? ainda asucced^r n’um Marquezado 1 
M eu sobrinho Marquez ! Ah ! Que se chego, 
a ver tal , morro de alegria : mas pintor ! • • J 
Náo imrcxto vai bem cerro , que náo ve rá j  
hum c*icil da minha fiz^nda.

Me»i Pai evpulsou-.n: de casa ;  e absolu- 
ramente náo ^uer tornar a ver-me ; pelo que

es-

x i m d í a n o .  , ,  A tílffr l e n ç a  , t u r i e  v ó s  .urbns  ha
5) he tão orande , que e 1 d* se 1 ru t icos  po^so 

, ,  fazer C o n d e s  c c n o  vós  ; ítus de sete Con* 
des nao  poderei  n u n c a  a/cr h u m  H o l b e e n .  , ,  
Fi  i n ^ e l l  t r a r a v a  t ã o  ta n i l i a n n e n t e  a /Mora P i n 

t or  Hol lar .dez  , a u e  h a te n d >- he l -um dia nas costas  , 
o  P i n t a r  lhe tez ru: o l a n t  * ^ n ^ o - l h e  na m ã o  cnni  
a vara  de a r r n m r .  F^te de arctfrtto e s t e v e  para Ih-s 
ser fa nl , se n ? o  f ug i sse  , ^ c .

Spr an^e r  v i v i a  na mai or  i n t i m i d a d e  c o m  Ma xi *  
ru i í i ano 1! , que  o e n n o b r e c e o  ;i e*!e * e nos seus , 
l a n ç a n d o  c o m  a s u a  m á o  ‘uuna ; ade a de o,ro ao 
pes t o c o  d o  P i n t o r  e m  p r r ^ i ç a  ciç t o d a  a C o r t e  , 
a cjilk! lhe o r d e n o u  , c u e  *oda a v i d a ,  ern
n : e : m r i i  da p ar t i c u l a r  est i  n . i ,  c o m  que o h o n r a v a  ; 
a C i d a de  de  Amsterd: ' .m , q-ia*Kfo ^pransrer v o l t o u  
para a sua patr ia  y i r u n d o u  lhe apre^enrar o  vi-  
tjho de honor.

O  A r c h i d u q t i e  A l b e r t o  rtr Intendente  Aa moeda  
o  P i n  t:>r O t t o v e n i o  de 1 *s>• f<?

D e  pois deste* e x e m p l o *  . qual  ?erá o  G " d '  o u  
G  ia 1 o u e  o u ce por  o s  Pin fores  ao o i i v s !  d o t  
m e c â n i c o s  ? .ÍYleih^r fora q i?. e s ‘ es amÍ20s Tu n 
c e  se dar a co i ! iece“ , ' 2 l : ^ s s r - ' 2  a> risadas 

do P ú b l i c o .  N o v i m a s  et q i e  5 3tc.
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festou mofando com hum primo , a quem ti" 
rei o remato , o qu:í se lisongêa de podeíj 
serenar esta tormenta. 1

Aconseihai-mé p o is , senhor meu ; e e j l  
fespeitárei a vossa como huma decisáo ora- 
cular. Se eu e tivesse certo de que tinha hurrl 
ra pn?o decisrvo, e que o Ceo me criou pa
ra Pintol", cedei ia logo a esia espccie de gê
nio imperioso , que me domina , e ainda que 
houvesse de sei m^rryi da mirhfl paixão , cui
daria poí meio- ce a s.'tiffa^er. F.u estou 
ráo alheio , e remoto de tu,: o o que respei
ta ás Magistiaturas» ! . . ore me honoi iso 
so de considerai nisso: poique em tim náo 
basta conseguilias , mascumptc satisfazei bem 
ás suas tunçóe15 , as quaes dtm andío muitas 
Juzes , trabalhos . e de^vedo^ ’ basta que se 
hade decidir dos bens, da Hcnra , e até da 
vida dos Cidad?.<"? Náo ; artes cem vezes 
Pinror , quenis^-o só aventuro rascunhar rr.áos 
qüadr*os. Os lapi  ̂ , p.nceís aidem-rr.c t n- 
tre as mãos. Minha tia bandei u-se , ha frern- 
pos , c >os meus per.eguHores , e vindo fa
zer-me mil invecavas , fechou a torrente das 
injurias , chamando-me p r i u r .  Sabeis que 
partido tirei desta scena ? Kepiesenrei-a logó 
x\ um painel , onde a retratei por feição , e 
cuido que esta he huma das minhas cbras 
mais toleráveis : e Já a e n v i o ,  com outr#s 
ensaios meus deste genero . frncròs de minha 
temeridade , que por me fazer r es rrercè acha
teis na rua de *** , em casa de hum paren

te -
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te meu , o senhor *** ; desejo qüe er>se$ raS» 
cunhos mereçâô a vossi approvaçác i e far- 
me-heis o favor de b v i r j e s  comvosco aN 
euns dos nv.is célebres Pintores , para quíj 
fazervJo t j  Jos vosso> c i  í^ ito s  das obras , h i -  
jae» de dar-rrle o voto decisivo. E  se vos 
confor.n irdes , em qüí he mania , e não 
talento esta inclinação , e não já vocação 
se n  l i / i d a ,  eu depor""! os pincéis, e a pa
lheira ; mas ne n por í ; s ) me embccarei de 
M inistro: Domine non <um di^fius.

A\sim espero a v > <a resposta para ser 
Pinror , ou comprar ha m  Magistratura , co
mo niMi pirence^ a b > o u u n e n te  perrenJem : 
mas .será tal enipre , Q le náo tenha nada 
que fazer , e só por era  ío , segundo os to
los lhe ch unão. t ) i ' to  vos dou a palavra , 
que minhas mios fictrá)  inertes \ mas t\ ca
beça . . . NMo he culpi minha : estou certo, 
que não he.-Je cuidar se náo em pa’neis. 
Acceitai os meus rendid >; obséquios , &c. &c*

U o H o M E t ó  S £f í s  I V E t ,  t j l

R ESPO STA  A ’ CARTA P R E C E D E N T E .

S Ede Pinror ,  senhor , pois parece ,  que 
assim volo ordena e<piessamenie a Natu

reza. Aíguns Piwoses meus amigo* vifão o* 
que vos modestamenre cSàmais rasdunbos , é 
bosquejos ; e temos decijído , que ab ererno 
íostes chamado paia exercer a arte ua Pin-

tu*



tura. S ó m e p e z a , que vos divertisseis ácus- '■
ta de vos.-a tia , poique ha j;et;oas , de quertT~ 
absolutamente nos he defezo zcn bar. (  i ) M i* #  
guel Angeio de seu "moto [ r o p i o  conderrnoír 
ao Inferno alguns Carci;.es > n;as esses náo 
eráo seus parentes , e a esus , sejáo cuaes 
forem as injúrias, que nos tizetáo , nunca 
he licito peider o respeito, qte  lhés dedica
mos desde que nastemoc. I erdoai-me o 'ser
mão , que eu corro v o çso an igo mais veiho 
tenho o triste direito de vos km brar as má
ximas , de que cs h-njiens de bem nunca 
se háo de esquecer. V o ; o  tio , e as mais 
pessoas da vossa íamilia u m  a desgraça de 
v iverem  n’ unw Provincia terrota , e pouco 
iUumlnadi ; e as pi ecccupat, c a  , que náo of- 
fendem a h o n ra ,  nem a v i itu d e ,  pódem in- 
fliiir , e fazer-se respeitar resmas renas s i m 
ples , e iutiocentes , do homad*- Cida> áo , que 
tem por hum dever religio.o ccnservar as 
opiniões , e cgUsis ao ^of-to de seus avós. 
A h  senhor , quanto meihor fe ia ',  que se en- 
vejassem menos as no'sr*f luzes  ! Quan os abu
sos se náo introduzirão o r.o;> dtteriorar , em 
v e z  do pouco , que ganhamos com as pre
tensas aquisições , e progieisos fi osoficos ,

que. __  _________  ________  i ___

(  i )  Fste  fanoso fw.io*- t e co  contra certos 
Cardiaes em hum dos seus p a ir e s  do Dia de J u i - 
zo , retratou cs  tanto natural , ctue todo o 
mun io os reconhe^eo io£0. O  n esrro co ti pr.uca 
diiíVeoça fei o  Dawe na <ua D im o  icnnc ia  4 e* 
to i^ue ;tj$iaji;e:Ue se dis:e }) vi pittura ^ a i s % -
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que ráo caro nos tem custado ! Mas seja o 
que for } tornemos á v o [ 6a vocação ; que ou
tro nome se náo póde dar ao ta lento, que 
vos dom ina: conservai os pincéis nas vossas 
m ã o s , se a vossa condição fosse menos van
tajosa , e não tivesse is por vós a riqueza , es- 
s;i iniiriga declarada de tudo o que respeita 
ás a rtes , eu vos aconselhara , que suffocasseis 
esse grande insrincb ; n’ uira palavra que vos 
saciiticasseis , náo cuidando em mais que ser 
utli a vossos pais. Pcique sendo a primeira 
obrigação de f.izer tem \  náo o faz eerra- 
mente quem por hum miserável egoisnio não 
olha para os outros ; e nestes termos com 
mais razão deviei> contentar-vos- com hum 
estado , que vos habilitasse para remediar as 
necessidades de vossos pais. Mas já que a 
vossa familia r.e opulenta , e por tanto inde- 
pend ente dos vossos auxílios , podereis lici
tamente obeJ-jzer ao vosso g o sto ,  e ceder a 
e>s i irresistível propensão. Drzei-lhes , que 
hum Pintor exc.  Mente he tão drgno de estima
ção , como h u n  Secretario del-Rei \ que a 
nobreza das arres differe pouco d a q u e l e  ad
quire pelas arru s  , e he mui superior á que 
se compra. Q  le ponhão os olhos na seculo 
passado , e verão hum dos maiores soberanos , 
e o que taivez vio  seu throno rodeado de 
mais majestade , expargir benefícios , e o  ex-  
pU*ndor da sua grandeza sobre le Brun , Adi- 
gnard  , L  iiz X I V .  agasaihava com igual 

' bondade os defensores da patria , e a  B o ssu et ,
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R a c in e ,  Boileau 5 & c. O  genio te m o  direita 
deennobreçer tudo* n as notai , que eu digo 
o genio. Hum hcm tm  grande em qualquer 
genero que seja 7 t o r o  a d iz e i ,c , nào pôdei 
ser menos, que igual do primeiro cavalneixo 
de França : a n a iu n za  disptiva mecanicas , 
bem como os nosse^ L eis  tm  ceitas formali
dades tem o poder de úentar da exhibiçáo des 
títulos. Graças a £)e<* l Passarão ja os enos 
grosseiros nascidos cL administração F eud al,  
epeca , em que só se ctnhecia o pu-cioso di
reito de estradar as t» 11 as des v iz in h o s , rcu- 
bar-lhes as f ilhas, t n u lh ere , e m<uareir.-se 
nuns aos outros. C  t e n d e  de Poulainvilliers 
( 2 )  chore quanto ^ uzer  cs ttmpos de feiiz

re~
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( O  Q u a m  fbcíI he tnganar-«e hum h<mem <fe 
muico espirito ! H he pes r  el , que n in g i^ m  sinta 
h um  m o n .en to  a ext m c ã o  cio go vern o  teud^i ,  
dessa vergonha da ra7ãr> , e da humanidade , du
rante o qual este\e  F u r c a  sujeita a 1 un a infi
nidade de pequenos t i tam os iubalterro*  ,  çucfc lha-  
Vão para t u d o ,  ccrpo j ara < l jectcs dest irados á 
«atisfação de seus bí tbatos , e e tupidos crprichos* 
D a ih  nascérSo os Lbsurc.cs cosu r» e* , 0* ftros  t 
€ dirtitm stnhtrta^s , resj e tí.do* inda a p n a  c o m o  
m o n u m e n t o s ,  que não e o m a  a « err har Q u a n 
do haverá o  nebre  esfrreo ce  teM iu  r estes ies« 
tos de hum ed ficro g c t l . u o  , a e  cl^n a a í f t u i -  
dade . de nossos rrc.ioie^ ? 0« o ? n  pios de $ua 
b r a v u r a ,  e lealdade * i e  c i e  Io» t e ^ m c í  t e  fa- 
zçr tiiübre \  e c c i v e r v ; r ,  e ^  e;Uiwar 9 i^ao j 4  
*s  $uas extravagâncias x+inJu*.



recordaçáe , cm que miihares de lotos encar
niçados pdovoravão desoito, ou vime milhões 
de miseráveis ovelhas,victimas da sua bca von
tade  : eu por mim abenço-o os d ia s , em que; 
vivemos ; e em que as arte-' não menos que' 
a m ilic ia , conseguem a estimação geral , e  
as mercês dos soberanos.

Náo receeis por tanto que se ridicularize 
o talento , que ^spicae:- a exercer : antes vos 
p ro fe t izo , que a vossa tamilia , e Província 
náo-de honrar-se ainda da eleição que tazeis 
a impulsos de ráo forte instincto. Muitos As
sessores , Ballios , e pessoa desta sorte , teni 
acab.ido sem excitarem a menor attençio ; e 
a morte de hum artista iilustre he contada en
tre as públicas desgraças. T ocuvia  aconselho- 
vos , que esp issds esta honrosa época o mais 
que for possível , e que vivais para conseguir- 
des a perfeição nesta sciencia , porque he hu
ma daquelUs , em que ainda se podem hizer 
progressos. A c ir r e ir a  das arres he hum cam
po íílimita Ju , b ;m  como o espaço , onde sem
pre o ha para corrermos ; vós estou cerco 
que dareis nelle passos agigantados , e eu arri- 
piarei a carreira. Nunca porém , (torno a re- 
çommendar-vos ) nunca o amor próprio t 
companheiro quasi sempre inseparavel dgs 
talentos , vos faça esquecer da ternura , e  
grgtidáo, que deveis a vossos pais. Fazei por 
conciliar os vossos gostos com as suas voorn-
I % 1 ^des ; náo lhe digaes as vossas melhores razoes 

senáo nps tertnoã « cq;n que houvereis de cotv*
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fessar-vos culpado ante elles : pedi-lhe pérdáo. 
d;sso mesmo , que a k u m  dia hade âcr f l o 
ria vossa , e a sua deJJes. Náo ha preoccpa- 
çáo impossivel de desarreigar , quando náo 
nos enfadamos de cctrbatella com a sensibi
lidade , e á força de caricias , e submissêe.' : 
com o te m p o ,  e perseverança do vc-i dadei- 
ro talento, ccnseguii eis trazei na máo a pa
lheta com approvaçáo da vossa família. C on 
cluirei esta carta rei ctindo-vos o que escre- 
■veo hum dos nossei. grandes Poetas : Ptira 
compor o mel cricu-ic a  abeiba. E  vós se
nhor para dares cheles d’cbia  na Pinitra. 
Eu sou , &c.

J —6 R e c r e a ç õ e s

R A S G O  N 0 7 / V E L  D E  S  E  N-  
S J B 1 L  1 D  A  V E .

O S papeis públicos tem repetido altamen
te o si.ccesso , q. e a g o !  .'; vatr.os í e f c r i r ,  

a cujo respeito ja  ncs explicámps cs nossos 
motivos , ou antes a nesía obrigação ; e co m o  
«sta obra seja huma ert e c i e  d e reg is t iô  de tu
d o , o que póde servir á humanidade , ou hon-  
laila , nós nos accrsíirismes de náo consagrar  
nos fastos do sentimento , e da vi rude huma 
«icçSo digna de ter ccrcad a de immci tjl  m e
mória # que he a unlca recompensa , de que 
se paga o ficmem de l em , «ío qual sem in
justiça náu j :odtren:cs n e ^ f  esíé 'sen  p r e ç o ,

’ - e



e tributo. Embora nos accusem os críticos » 
se (juizerem aimar-se de severidade contra 
nós , de repetirmos como éco hum caso já  
sabido : antes queremos cahir nesta censura , 
do que éxpor-nos ás su-peiras de hum silen-, 
cio ingrato. Tudo o que d :z respeito á benc- 
ficencia he nosso, e assim teremos o go^to 
«ie referir hum de seus mais foimosos ef- 
feitos.

Lu Marciniere primeiro Cirurgião del-Rei , 
que merecia a estimação de seus compatriotas , 
e o vilimento com seu amo , testou mais dc 
h u m m ilh áo ,  e quinhentas mil l iv ra s ,  rique
za tanto mais digna de inveja , quanto ha* 
viáo sido honestos os meios , com que loi ad
quirida. Todo mundo sabe, qire esie homem 
tia giande bemfeircr, e que se he iicito d * 
zelio , havia legitimado aquella opulência , 
vantagem rara, de que poucos chegáo a go* 
2ar. Ma rtiniere respeitável por tantos litüíos 
náo tinha paienres perto de si ; e o N o t a r i o  
incumbido da sua succepsão não se descuidou 
de deitar inculcas , eespalhar noticias, para 
conhecer o s ^ u e th h á o  direito áqueüa heran
ç a :  até que emfi;n chegarão ao seu cartorio 
quatro rústicos vindos de huma Provincia re
mota. Os Diaristas justamente advertirão, que 
esta parentella , em vez de humilhar a memó
ria de M artin iere , não podia deixar de aqui- 
rir-lhe novo expiendor 5 como tesremunho que 
era authentíco de como so a si devêra a sua 
riqueza , e elevação : o reproche 4c homem 

Tom. V .  M  no-
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novo (Jhomo novus') feiro a C ic e r o , náo con- 
tribuio mais para a sua gloria ?

Examinando pois o Notario as habilitações 
dos rústicos achou } que* as «!etrez mostra vão 
a legitimidade do seu direito ; a do quarto foi 
enjeitada , por se? parentesco em gtáo mui 
remoto, Entáo este infeliz frustrado das suas 
esperanças cahio com grande dor na illusão do 
seu sonho. Ai de jnim , exclamou elle , e 
heide perder as despezas de táo longa jorna
da ? Quando cuidava , que o Ceo me tinha 
ofFerecido hum meio de tirar da miséria a po
bre de minha mulher 3 vejo-me mais abisma
do nella : a mulher... os filhos ... Para elles 
he que eu dese;ava este haver , e o que lhes 
levo he esta noticia a huns tristes , oppri- 
midos da necessidade. A h !  Certamente heide 
m orrer;  náo terei forças paia cheg»r a t e r 
ra : e nisto as lagrimas , e soluços sutfacaváo- 
lhe a voz. D e repente os trez companheiros 
movidos do mesmo transporte , disseráo lhe : 
Nicoláo y náo chores , nos não temos averi
guado bem os nossos direiros a esta berdança ; 
mas certamente náo havemos de consent ir  , 
que voltes pobre para casa. Como podere
mos nós ser felices 5 em quanto te virmos 
em afflicçao : senhor Notario,todos nós de nos
sas livres vontades damos a Nicoláo c e n to ,  
efessenta mil l ivras;  e  mais quizeramos po
der-lhe dar : mas temos outros parentes po
bríssimos , e tu concordas comnosco , que 
tambem os devemos soccorrer y não ? O  hon

ra-
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rado lavrador então abraçando*os a todos 9 
respondeo-lhes ; muitas mercês , meos bons 
amigos. A f é ,  que fizeste o mesmo , que eu 
havia de fazer , se me tocasse toda a herança : I 
meu» í.lhos rogaraõ por vós a D e o s , e E l-  J 
le vos abençoe.

Depois náo cessarão os quatro honrados la
vradores de se abrassarem , e chorar ; e em fim 
voltarão para suas terras com o nobre proje
cto de communicar aos outros parentes a sua 
fortuna. Q ue prazer , que gosto teremos , 
diziáo huns aos outros , cie fazer bem ! Mas 
o que fará admirar os corruptos mo:adores da 
Cidade he , que aos trez bemfeirores pare- 
ceo huma acçáo mui ?implcs , e natural fa
zerem aquelle donativo ao seu camarada , e 
^ue este náo se espantou deile , por que se 
sentia com animo de lazer ouiro tamo , se 
estivesse no caso de o fazer. O ’ sentimento ! 
Sentimento! doce vida da nossa alma , ex
clamaria hum dos nossos maiores filosofos. 
Assim sáo todos os corações capazes de se 
embriagar com as tuas delictas ! N á o ,  para 
gozarmos o ineftave! deleite , que acompa
nha as boas obras náo he necessário ter eru
dições. Estes homens simples sáo os que .as 
lográo das riquezas, e náo o avarento, que 
as amontoa nas burras , ou o nmtidntw , que 
as desbarata em falsos gostos.

G uai do peito cruel,  e endurecido,
Q ue ignora a divinal beneíicertcia !

M  ii Só
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S &  tu  és v ida  p u r a ,  e e x i s t e n c ia  ,
R a i o  do E t e r n o  so b re  n ó s  d esc id o  !
O  avaro , o deshumano sós disputâo
P o r  salvarem do nada as tristes vidas.

fci ■"« '■■■" —11 — — « T
------------------------------------ ------------------------------------------------- '-------------------------------------------------------------------------------- — ----------—

C  A R L  O T  A  S  U N  N  E  R S , 
Ou acções sublimes não esperadas.

C Arlóta Súnners natural do condado ,  ou 
Provincia de Middiescx , era iilha de 

huns fabricantes ds Janiticios , uue a pezar 
de sua muira pobreza não deixarão de ins
pirai* lhe aqueilas máximas de virtude , que 
algumas vezes se nlrerão , e desmentem » 
mas üiíRcilmente se apa^áo nos corações , e 
este he o verdadeiro motivo porque os pae? 
cuidadosos devem entender logo em plantar 
nas almas tenras as sementes da virtude. O- 
de Carlòta applicáráo-se mais que tudo a lhe 
inspirarem horror ao latrocinio , ,, vicio (di- 
„  zião elles sensatamente ) que he certo si- 
5, nal da baixeza da alma , a qual,  f ilha, he 

a mais vil de todas as baixezas. Tua m ã i ,  
eu somos huns pobres mecânicos j mas 

graças a D e o s , nunca fizemos cousa ver- 
„  gonhosa. O  C eo  faz os ricos , e os pobres y 

e nós vivemos conformes com a sua pro- 
„  videncia. A  v ir tu d e ,  Carlóra , he o unico 
M cabedal ,  que havemos trabalhar por ad-

m qui_
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„  quirir \ todos os mais deixe-mo-los sem 
„  inveja a seus donos ; isto he o que nos 
, ,  préga sempre o nosso Ministro ( cura )  o 
, ,  qual,  como sabes, he homem de grande sa- 
,, ber. E de mais , se consultarmos os nossos 
, ,  corações, achalios-hemos conformes com o 
„  parecer do Reverendo senhor Gódman. Náo 
,,  te esqueças nunca de seus bons preceitos ; 
, ,  conserva-os na lembi ança , e todos os dias 
„  da tua vida medita hum pouco nelles. ,,

Taes eráo os principios , com qut Car- 
lóta foi educada j mas a natureza tinha-lhe 
feito hum presente quasi sempre funesio, 
quando lis desacompanhado de rasoados meios 
de subsistir : era foi mosissima , e pobre ; e já 
se sabe . que a belleza náo se acostuma ao 
abatimento i e a pobreza avisinha-se-lhe mui-
10. Demais , aquella acuavel Donzella náo 
] oderia facilmen:e desconhecer , que tinha 
o dcm de agradar , porque quando lhe fal
tasse hum espelho > o cristal das aguas lhe 
representava a cada instante a sua imagem 
feiticeira ; e tudo parece , cjue lhe dizia o mes
mo j de sorte que a sua natural ingenuidade/ 
se veio acompanhar de hum certo desejo de 
agradar.

Huma pessoa desta scrte era necessário, 
que attrahisse os olhos de todos , e princi
palmente os desejos sensuaes dos mundanos, 
os quaes segundo a observação de hum dos 
nossos í.losofos , a pezar da sua grosseira de- 
pravaçáo s parecem guatdar os foros á virta-
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d e , e vingalU «lo vicio , buscando sôfrega- 
tnente tudo o que a representa. Destes taes 
era hum certo Lord , que chegando a Vill» j  
onde morava a familia de Súnners , quandJ 
ella hia ao templo ornada da pureza de suJ 
innocencia. Este espectáculo aiíectuoso, que 
n’uma alma virtuosa só inspiratia sentimentos 
de castidade, e doçura , encendeo, e inflam- 
mou toda a paixão, de hum peito cornom- 
pido , e enfastiado já dos prazeres mentirosos , 
e faceis da capital , o qual entrou logo no 
projecto infame de arruinar a virtude de 
Carlóta. Ltnston (  assim >e chamava o Lord ) 
era o espirito infernal , que Milton nos pin
ta bramindo , com huma especie de tome de 
peccar , á viita do chete d’obra da formosu
ra acabando entáo de sahir d*s mãos docrea- 
cíor , e ardendo em desejos dc a precipitar 
na culpa.

Correo pois o Lord aonde estava Sun» 
*ers j e as primeiras razões , que lhe di-s* 
foráo infindos elogios , cheios de exaggera- 
çõe6 sobre ramas prendas. Como he possi- 
"pel (dizia elle) viVeres na obscuridade com 
iium thesouro de tantas prendas ? Dotes sáo 
estes para estarem sepultados n’ uma aldêa 
çuasi desconhecida i Londres certamente se 
•ensuberbecia de receber no seu seio bnma 
creatura táo encantadora : sois hum anjo des
cido do Ceo para vos confundires entre mal- 
aventuradas lavradoras. Sim , Carlóta seria 
o ornamento de hum throno ; e ella corando ,

da-
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dava ouvidos a estas venenosas palavras,  
que táo difficil he evitar  os laços da lison
ja ! Esta he a imiga mais temivel do homem ; . 
e que muitas vezes tem sido a ruina dos perrJ 
sonagens mais famosos. A s  formosas assem6«* 
lháo-se muito aos Monarcas , que só se gran- 
geáa seguramente por meio da adulaçáo? 
Carlóta , que devera fugir ás primeiras pala
vras de Linston , teve a fraqueza de as ou
vir , e a consequencia , que ora de esperar, 
foi assistir distrahida na Igreja , e tornar pa
ra casa com huma occulta inquietação, que 
mostrava já quanto o seu peito estava abala
do. Eis-aqui como a mais leve falta nos 
chep.a talvez ao auge do erro , sendo que 
nenhum ha , que nao seja essencial a respei
to de hum sexo rodeado de laços tentado
res , e que de continuo faz caminho pelas 
bordas do precipício.

Constando porém aos pais delia , que 
hum senhor ( esta gente simples gradúa 0$ 
homens pelas apparencias ) havia encontrado, 
e fatiado com Carlóta , entráráo logo em 
sustos , e receios , e lhe disseráo : que senhor, 
foi aqueüe , que se chegou a falJar t e ? .  . /  
que ted i .se  elle ? D isse-m e, respondeo a fi- 
Ina ; que eu era formosa , . . .  e que he pe
na viver n’uma aldea . . .  certamente he hum 
senhor muito bom , e parece-me ser fidalgo 
ala Corte. Desses , (tornou o pai exclaman
do )  desses filha cumpre que desco n fie is . . .  
honestos í Taes náo são , certamente náo.

Car-

I» o H o m e k  S t U S l V E  l .  18}



Carlóta , toma tento , toma sentido : nós 
criamos-te nos sentimentos da religião , e da 
h o n r a . . .  A h ,  náo queiras ser o nosso des*«j 
doiro ! E  nisto os pais abraçando a filha J  
desfa^iáo'Se em lagrimas ; e ella chorando? 
também com elles abraçava-os com igual ter
nura , e transporte» , promettendo-ihes fiel 
observancia dos documentos , e bons exem 
p lo s , q ie  delies ha-via recebido.

Linston ao mesmo tempo tomava outra 
resolução mui differente da de Carlóta , tra
çando já todos os meio? da devorar a sua ra
lé , isto he , de fazer cahir a sua victima no 
ab y sm o , que se lhe hia abrindo debaixo dos 
pés. E escrevendo-lhe cartas inficionadas com 
todas as astúcias da arte cie corromper ; ar
mando a vaidade contra a virtude , que he
o arriricio mais formidável para esta . não 
se esqueceo de representar-lhe n’ um briJhan- 
te quadro o triunfo da sua formosura. Car
lóta a principio náo quizera ler aquelles tão 
perniciosos escritos y mas depois acoscumou- 
se a recebellos , e com a sua leitura , tinha 
a imaginação prcoccupada daquellas imagens 
perigosissimas á sua innocencia , e felicidade ; 
porque esta sempre acompanha a honestidade , 
e a tranquillidade da alma , assim como o 
v ic io  he certa preza da verdadeira adversi
dade.

Línston impaciente por executar o seu 
abominável* designio, e cansado da resistên
cia } que Carlóta fazia a si mesma , e a  elle ,

re-
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reso!veo-se a fallar aos paes ; que por viverem 
na indígertaa , lhe p«recêrão c:\pazes de ic  aba
terem á viJeza de venderem a sua honra. Em  
fim não teve pejo de dechrar-se fccm elles, 
c  ofterecer cerro preço para gozar a sua fi
lha. M i l c i d ,  (toinou-Ihe Sunners) como vos 
e^quecestes vós 5 que tailais com hum p a i í  
>Se eu não respeitasse a vossa qualidade, iogò 
ás primeiiuib raüGes vos traspassaria o coração. 
B e m m e d i z i á o j  que vós outros os Cortezãos 
náo tendes fé , nem vergonha , nem senti
mentos de honra . ou de religião , que as vir
tudes , as ieis , o O o  , pai a vós náo são mais , 
que jogo , e zomba: i;i . . . Ide em rna ho ra ,  
e ja , que eu poderei não attender senão á 
mmha jutussima indignação ? e ... somos po
bres , e não me envergonho^ de o confessar: 
mas antes havemos de nion er a to m e , do 
que remir a vida com sem elhante  infamia ... 
Q u ehorrivel  proporia: K ri vestes o descara
mento de a fazer a hum homem honrado , a 
hum pai ? Claramente vo-lo d ig o ,  matai-nos 
antes , e não nos roubeis a cousa , que mais 
prezamos. A  honra he o no^o unico b e m ,  
a nossa vida ; e nós a defenderemos até o 
ultimo suspiro.

T a lv e z  admirara a!guem que hum sim
ples mecânico se explicasse em termos tão 
pathericos : mas ha-de- e advert ir ,  que era 
p a i , e sentia profundamente > que a paixão

1 achega-se ao genio 5 e que este sempre he 
eloqüente.

Sun-
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Sunners náo satisfeito com respender nes* 
te theor a Linston , vigiava sua filha com to
da a vigilancia paternal ; de sorte que o LorJ 
viria desbaratada a traça de sua perversidade y 
se os máos espíritos náo fossem fecundos eiu 
maquinações. Assim conseguio o malvado fal- 
lar á donzella , e nesta pratica trabalharão to- 
,das as mollas de sua alma artificiosa. E fal- 
Jando a principio como o amante mais ren
dido , fazendo sempre admirações da sua for
mosura , declamando contra a vergonhosa obs
curidade , em que vivia  , representando-lhe os 
prazeres , as riquezas , o esplendor , que a es- 
peraváo em Londres ; Carlóta náo respondia 
senáo com lagrimas , que bem daváo a conhe
cer o co n ll ic io , em que lidava a sua viriude ; 
e que o Lord tinha acertado com as avenidas 
de seu coração. Todavia a donzella resistia 
ainda obstinadamente ás offertas mais tenta
doras , e ficaria com a victoria , se o Lord ap- 
pellando para as armas de sobresalence , Ine 
náo promettèra recebella por mulher logo 
que chegassem a Londres , promessa de que 
tomou a Deos poi cesremuaha. Assim foi ven- 
çida a infeliz Sunners com hum artificio tão 
capaz de embair hurn coração tenro , que 
ainda conserva toda a credulidade da innocen- 
cia. E certa já da sua explendida fortuna ,  
considerava-se feita L ad y  (*) > e levada ao pi
náculo da* grandezas, acatada de todos , fa-

zen-
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zendo invejas ás mais , e entretanto a sua hon
ra ,  os pais, tudo desapparecia , e lhe ficava 
st perder de vista.

Em fina coiheo o pérfido desencaminha^ 
dor o fruet© de sua infernal tramóia ; e isto ja 
com a sua preza na ca p ita l , donde logo se re
tirou , l e m t r o o  das pesquisas de huma tami- 
Jia irrirada , porque sabia , que em Inglaterra 
náo se admiuem composições com as leis: alli 
heque na verdaüc Themis tiaz os olhos ven
dados ; e náo guaida respeitos, nem faz ex- 
cepçáo de pessoas.

R e so lv to -se  pois Linsron a viajar com  C a r -  
lota sua ami^a , e náo sua mulher : a infeliz 
c h  ora v a  a m a r g a m e n t e  o seu erro , e c o n h e 
cia bem a g r a v e v a  oelie ; mas j;í era tarde  
para cncarar no» Komoics do pi ercipicio 3 do 
cjual não lhe restava meio  para surdi r fóra. 
Por  outra ^ r t e  , n',tns f.;n«iliai isáo-sc
c c m  o v i c i o ,  e o author deste verso,

„  A natureza , cre-me , he ineio habito „  
( * )  parece , que desccbrio hixn dos segredos 
da humanidade , e huma das verdades princi-  
paes , que nos devem fazer tremer. Carlóta  
pois levada de terra em tet ra , de divertimen
to em divertimento , n ’uma revolta contínua ,

__________________ que

( * )  Voi tai re  na tragédia inti tulada Mafoma , ou 
Mahomet  , em a qual brilhúo ir.uit^s l^llezas.  Pa5- 
cai , antes dcl le havia escri to nos seus F ç n s a i r m -  
tos  tt Dizewt c o m m u i r n -e n te  , c,ue o habito he se- 
9y gunda &ature2a , mas n i o  será a natureza hum 
ii  segundo habi to ?
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que náo dá lugar aos mundanos de se inter
rogarem , e responderem sobre o que tocá 
aos seus deveres,conseguia ensurdecer-se mais, 
e mais ás vozes dos remorsos , que quasi es-' 
tavão suffocadas no seu peito.

Calando pois muitos successos estranhos 
a esta anecdota , diremos que a infeliz Sim- 
ners abandonada de seu roubador , e abisma
da na maior miserja , voltou a Londres che
gada ao ultimo extremo da necessidade. Que 
pintura (ainda mal) nos resta para apresen
tarmos ! A  malaventurada donzella reduzida 
a engrossar , naquella capital entregue ,  como 
Paris,a todos os excessos da corrupção, o igno- 
minioso bando dessas creaturas manchadas com 
o labeo da infamia pública. L  succedia isto a 
huma pessoa , cujos primeiros annos vividos 
na mais pura , e benwventurada innocencia , 
pareciâo prometter- huma serie de virtudes , 
c  de dias os mais serenos.

Daqui se vc como ninguém se suja impu
nemente com o vicio : Sunnes tremia de pôr 
os olhos em s i , e ás vezes horrorisava-se de 
sr mesma ; mas cuidava logo em desviar aquel- 
les momentos de inspecção , em que vinhão 
outros tantos raios de luz ferir-lhe o co raçáo : 
em íim via-se no estado do infeliz , que su
mido no fundo de hum abismo , donde se não 
pode tirar , teme de erguer os olhos á clari
dade , que lhe náo he possível gosar.

Húma noice voltando ella para o seu obscu
ro asilo 3 topou coni os pés em alguma coü-

sa ,
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sa , e abaixando-se a tomalla , apanhou humn. 
especie de carteira , e dej uis de a examinar em 
casa , achou dentro muitas apólices de Ban- 
c°  (*) 5 cujo valor chegava a.doze mil livra? 
esterlinas , que Carlóta táo pobre , e iníeliá 
jí>odia guardar sem o menor risco , e sem que 
já mais se descobrisse a origem da sua im- 
mensa riqueza : que objecto para huma des
graçada , que apenas se alimentava do m: o 
preço do seu opprobrio ! Sim Carlóta ( e n á o  
he vãa illusáo ) s:hira Jo pégo de hbrrores 
onde estava menida , e gozará de todas as van
tagens , prazeres, e estimações annexas á ri
queza : em v e z  de ser alvo de desprezo^ fará 
mirrar a inveja desesperada. Este painel n;,o 
era dcs que menos podem encarnar a imagi
nação de huma m ulher, e mais considerando 
ella a sua belleza restituida a seu primeiro 
lustre ; antevendo-se cercada de adoradores y 
acclamando o puder da sua formosura ; eque 
em fim poderia u»rnar a ver seus intelices paes, 
que nunca lhe esquecerão , e fazer-ihes bem ...

Esta pintura esganosa , passados alguns 
momentos , dava lugar a outra imagem bem 
contraria. Carlóta podia em boa consciência 
acceitar aqueiia especie de presente da fortu
na ? N^uma palavra , aquelle cabedal era seu ?

seus
.Apólices de Banco ou otas de banco y são 

papeis impressos , que v a le m  com o dinheiro , e 
v ã o  assinados pelos directos do Banco d lngaterra : 
Uazc rr.U livras esterlinas sáo e tn to  e o ito  mil  
crusado* 9 ou pouco mais.
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seus pais que cousas lhe náo disseráo áquelle 
respeiro ? D e  m ais , o seu mesmo coraçáo não 
lhe clatv.ava , oue aquella insperada riqueza 
seria . . .  hum furto ? Eu culpada n’uin la
trocínio] ( e x c la m a r a  ella feitas estas refle-. 
xóes ) : ah malaventurada , náo te deshotlras- 
te já lanto ? Náo são (eus crimes assás hor
rendos aos olhos de toda a rerra, e á tua pró
pria consciência ? . .  . Náo ; náo heide acabar 
ae sujar-me com tal torpeza : en'regar-me-hei, 
se ne(&ssario he , a toJos os abatimentos, a 
que me arrojar o meu destino , mas nunca 
serei ladra.

Isto era pouco mais ou menos , o que Car- 
lota dizia entre si : e»tas as expre sões , que 
lhe escapaváo entre o tumulto de idéas , cujo 
sossobro lhe náo deixava hum momento de 
descanço ; até que tícou quasi resoluta em 
permanecer abismada na sua infamadora po
breza , gozando porem o prazer secreto de 
attender aos brados do seu coraçáo , e da equi
dade ; dc sentir a doçura , que lhe causaria 
obrar huma acçáo , que a seu pare cr a havia 
de realçar, e contrapezar o pezo da ignomí
nia , que a opprimi;*..

Todavia  , logo que amanheceo , foi-se « 
casa de huma mercante r ic a ,  sua conhecida ,  
que muitas vezes lhe fazia prudentes adver
tências acerca de seus desvarios, e disse-lhe í 
Senhora Márney , poderá fazer-me a mercè 
de ouvir duas palavras em particular ? Tinha 
que communicar-lhe hur.*i negocio de impor-

ran-
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tancia. A  mercadora êntáo , lerando-a para 
huma saleta , perguntou-lhe que me quereià 
dizer , filha ? Aqui ninguém nos ouve ; e p o , 
deis fallar-me com toda a liberdade : por Ven-1 
tura algum feliz remorso vos trouxe ao ca-1 
minho , e observancia da virtude , e Religião ,  
que ultrajaes , e vos estáo ameaçando cem  
hum castigo ?.. .  N áo  me mateis senhora , náo 
me m ate is , replicou Carlóta : conheço todá 
a enormidade de minhas cu lp as; e que sou á 
mais desaventurada de todas as mulheres. Mas 
vamos ao que agora me traz cá : vede , t  
contai as sommas , a que montáo essas notas 
de banco. D oze  mil livras esrcrlinas ; amiga ! 
(tornou Márney ) Doze mil livras ! Sentai- 
vos ... sentai-vos ; t o m a r e m o s  ch á .  D oze  mil 
livras em vosso poder ! Explicai-vos ... soltai- 
me este enigma.

Carlóta então reconrou-lhe fielmente o 
como as achára , com huma seguridade , e sin
geleza , que bem indicavão náo estar ainda 
a virtude totalmente apagada em sna alma : 
náo se envergonhou de confessar , que ven
cendo riiil tentações se havia determinado em 
averiguar quem era o dono da carteira. Mas 
em f im , senhora , accrescentou Suftner , eu 
me rêmetto a vossos sabios conselhos. Ora 
ouvi Miss. Carlóta , (replicou Márfiey , tfâtân- 
do-a já  mais cortézmente) na v erd ad e... is
to foi obra do C e o : doze mit livtas ! Q u é  
fortuna ! Crede-me menina ; deveis de appró- 
veitar-vos delia* ; ningnem o hade saber. Máâ

eu
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cu senhora , acudio C ar ló ta , náo o posso ignor 
rar : sinto no coraçáo náo sei que murmunos, 
os qi«aes me dizem , que commetterei hum 
f u r t o . . .  Eu bem posso . . .  ai de m im ; náo 
dissimulo , tudo o que justamente me pódenl 
doestar: eu mesma sou minha acerba acca- 
sadora : mas isso , senhora ,  seria reter a  
alheio , crime a que tenho horror , por que 
meus infelices , e bomados pais a piimeua 
cousa , que me ensin.íráo foi , que mais valia 
m orrer, que cahir em láo máo caso: e nisto 
poz-se a chorar Fa!!ais-me em vossos pais ; 
(  tornou entáo Marney , ) e náo consideraes 
o bem , que lhe podeis fazer i A h  senhora , 
replicou a donzella , eu conheço-os mu.t > 
b e m e  sei , que náo hão dequererer ser ri
cos desse modo. Mas vós , replica Márnei , 
podeis encobrir-lhes , donde houvestes o di
nheiro ; e nós teremos m e i o s o l h a i  c á ,  ri- 
lha , neste mundo não ha cousa real senão 
he o dinheiro ; tudo o mais são iilusões j c 
quimeras ... até as mesmas virtudes mais es
meradas. Como y senhora , replicou Carlóta , 
e vós sois a que tal-ousaes dizer!  S i m ,  cor
nou a outra ? eu mesma , eu sou a que vos 
revelo a verdade. As riquezas sáo tudo*. com 
ellas se lavão asnodoas mais vituperosas. Se 
rendes remorso^, não falrão maneiras de rran- 
quillizarhuma consciência nimiamenre timora- 
ta , verbigracia dotando algumas casas de mise
ricórdia : disso me encarrego eu ; a esmola he 
huma expinção . • * Mas « 5 , rornou Sunners .

eu
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eu cuidava , que a Religião náo admitte es
sas satisfações. Por muito que me digaes , eu 
sei que furto , e que a Reügiáo mo defende : 
minha própria consciência me ha de condem- 
nar : eu sinto, que isto he assim , e ninguém 
se póde enganar a respeito de táo má cousa. 
V ó s  ( tornou Márnei )  sois huma louca : as 
apparencias,filha he o que importa dissimular, 
e ccrnra essas já vós peccastes bem escanda» 
losamente. E agora que tendes t io  bom 
meio de sahires desse atoleiro , (que em fim 
devo declrar-vos o vosso estado j duvidaes 
apioveirallo ? Por ventura receae; as pesqui- 
zas áceica do dinheiro ; mas quanto a isso ,  
filha , eu me incumbo das apoiices , .e volas 
trocarei em moeda . . .  F. como he necessário 
satisfazerdes vossas enoimes culpas com algu
mas obras pias , eu vos entregarei seis mil 
livras ; e das outras eu darei conca empre
gando-as em acções meritórias. Deste modo 
podereis reconciliar-vos com Deos , a quem 
certamente tendes cffendido muito

E m  fim depois de longos debates entre a 
honrada mercadora e a meretriz , resolvéo 
esta , a pezar de toda a sagacidade de Mistriss 
Márnei , a ceder ao sentimento , que a domi*> 
nava , e compe lia a restituir a carteira a seu 
dono. Pelo que a respeitável Mistriss Márnei;;, 
assanhada de ver-se descahida de suas esperan
ças matou a Carlóta com invectivas , e^twea*. 
ças , pondo-lhe ante os olhos todas as horri* 
bilidades de sua depravacáo. Sim senbora y>réã 

Tom. V .  ~NT pli-
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plicou-lhe Sunners , sei ... que sou huma mi
serável enjeitada do Ceo , e da terra j mas 
náo quero , resolutamente náo quero ,  que, 
além dos infames nomes , que tantas veze$j 
mc chamastes , possaes tamoem com razáo 
dar-me o rituio de ladra. " "

Nisio retirou-se , dizendo comsigo : que 
tal he a Mistriss Mamei táo apregoada pda 
sua muita v ir iu d e ,  e piedade! Aquelle será 
O'verdadeiro espirito da Religião? Que más
cara enganosa ! Ora riai-vos lá em reputa
ções , e apparencias ! Quem poderia esperar 
delia taes conselhos ? Náo certamente , aquel- 
Les náo sáo obra da Religião , nem da honra : 
e  Ceo vè tudo ■> ninguém o engana , nem se 
engana a si mesmo : sigamos o impulso , que 
me leva , e de cujos combates nunca eu leva
ria a melhor ; que em fim he mais force do 
que todas as razões allegadas por Mistriss 
M á m e i : obedeçamos-lhe.

Animada pois do desejo de se livrar da- 
quella oppressiva carteira, foi-se correndo á 
casa de hum Justiça de p a z ,  e disse-lhe: se
nhor , eis-ahi huma carteira , que achei , cu
jo  dono náo conheço : aqui vola en trego , 
cerra de que mandareis fazer taes diligencias , 
com que seja restituida ao proprietário-; por 
que eu nunca quererei usurpar o alheio.

O  Juiz reeebeo a carteira, examinou as 
appolices , eYnostando logo a sua admiração ,  
eu! m ara vilh a ; disse-lhe. ’E  vós quem sois ,  
Miss í A  esta pergunta a  pobre Carlóta con-

fu-
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fusa , abaixou o rosto ,  e entre soluços pro- 
ferio mal distinctaroente estas palavras: e u ,  
senhor , sou huma in fe l iz . . .  huma inoça 
deshonrada ; mas todavia sempre tive hcr-i 
ror ao latrocínio. O  Juiz maiavilhado aindâ’ 
como á primeira , erguia os olhos ao C eo  , e 
Jogo pondo-os em Carlóta sagundou : e vôs 
v ir e is  em miséria ? A h  senhor , acudio eila , 
a falta de páo rwe .reduz a esta infamia , na 
qual eu nem sempre v iv i  , porque sou de 
pais honrados. (E  ao dizer isto chorava mais 
Jargamente) sim senhor , eu sou pobrissima , 
e hum cbjecto de desprezo ... a meus prori ios 
olhos : mas disse-vos a verdade ; e tenho a 
forturaa de náo haver commettido o crime de 
furto. Em áo perguntou-ihe o Ju iz ,  tsndeir.o- 
rava , e ella depois de lho dizei- , retirou-se 
mui penetrada do puro , e doce prazer nasci
do daquella boa obra feita no seu estado táo 
abando. Eis-aqui como « virtude náo he nome 
váo ; e dado que tosse tilha do enthusiasmo , 
haveria outro eftèito mais encantador, e l i — 
songeiio? Q ue erio teria já imis tantas do- 
çúras , e delicias. C»r!cra contente de si mes
ma , e cheia de huma especie de orgulho , 
que em certo modo a consolava do seu 
abatimento , suppertava-o cotn maior cons- 
tancia.

D ahi a pouco vindo-lhe ás máos hum bi
lhete do Juiz , que a mandava hir á soa pre
sença ; obedeceo ella logo , c chegada lá foi 
conduzida á camara } onde elle se achava cem

N  ii hu-
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huma pessoa desconhecida. Senhor H á r v e l ,  
(disse entáo o Juiz) ek-aqui a pessoa que me 
entregou a vos-£ carteira. E quèm he (acu-i 
dio o ourro) este anjo de probidade? Miss J 
como poderei eu significar-vos a minha gra^ 
tidáo ? E essa interrompeo o Juiz ,  he tanto 
mais d e v id a ,  porque esta dcnzella v iv e  em 
extrema miséria. Pelo que H á r v e l , ajoelhan
do ante ella , exclamou : tanta virtude a c o m 
panhada de míelicidades ! Ora pois , eu te
rei a boa sorte de poder ceder aos meus trans
portes de estima , e admiração , que t. ntó 
mereceis. Dignai-vos de acceicar hum ,eve tes
temunho , de hum reconhecimento , que 
por morre ha de acabar. Fazei-me mercê de 
aceitar estas titã mi! livras . . . E  poderei com 
ellas , (exclamou Carlóta) fazer bem a meus 
pais ! Ah senh or, eu , eu sou a que de joe
lhos (  e ajoelhou aos pés de Hárvel ) devo 
exprimir a minha boa-ventura ; a minha fe
licidade : e poderei tornar para meus queri
dos pais , restituir-me á antiga v ir tu d e , que 
u ltraje i} e cuja perda me causa tantas sauda
des ?

Estas ultimas palavras foráo seguidas de 
dois arroios de lagrimas , que acompanhará® 
com as suas o Juiz , e  o Negociante. Sim (con
tinuou Carlóta , mostrando toda a elevação 
de huma alma sublime) eu náo entendo en
cobrir , que vindo a ser victima da perfídia do 
homem o mais m alvado, me vi enlaçada em 
culpas infames , perdendo de vista os paren

tes ,
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tes , a h on ra , o m undo, o Ceo , cuja bori- 
dade ainda assim se manifestou agora em me« 
f a v o r : confesso , que mereci todos os abati
mentos i mas agora- senhor ( fallando com 
Ha rvel)  sou-vos em obrigação de cutra nová 
vida-: sim eu tornarei a v iver  para meus pais , 
para a honra , para a Religião , para chorar 
eternamente minhas vergonhosas culpas, pa
ra morrer com sincero arrependimento ;D eos , 
como nelle co n f io , ha de perdoar-me , se 
os homens o não fizerem.

Com esta maviosa sensibilidade continuou 
Sunners a referir rodas as cir curmtr.ncias de seu 
nascimento, e pebrez? ; da honra da sua ía- 
miüa , dos Jaços, que Linston lhe aimáia , e 
assim a traição , e deshuman idade , com que 
elle a deixou arrojar-se no oppicbrio , cujo 
excesso , e horrores descobriu iem adoçar as 
cores da pintura. A o  mesmo tempe , mani
festou com toda a sinceridade a vehemencia 
de seus remorsos , concluindo sempre com di
zer a Harvel , vede senhor quão srandes são + 1 
as obrigações , que vos devo ; ccmiderai bem 
na vossa obra , que he a felicidade de toda 
huma famiiia , e a offienda de meus últimos 
suspiros dedicados á virtude.

O  negociante entre tanto exclamava a 
cada passo, que alma ! Que alma ! Esta s im , 
que foi creada para a viitude ! A h  Miss ! V ó s  
nides recobrar essa virtude. Fallais-me em 
Deos ! crede que j o s  corações , que Elle 
inspira , sè ccmmunica hum raio da sua cle-

men-
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jnencia , e infinita beneftcencia. Se rendes 
hum verdadeiro arrependimento , sereis absol
vida de D eo s, e de todos os que merecem , e 
sáo dignos do nome de homens ; porque 
volta que fazeis á virt»de deve causar , que 
se esqueçáo , e que se vos perdoem todos os 
vossos desacertos. Mal pelo homem deshu- 
mano » que assim náo pensa ! Perseverai nes
te nobre projecto sem vos desmemirdes , e 
tomareis a cobrar (eu vo-ío asseguro) todos 
os direiros das pessoas honradas.

Harvel era hum dos Inglezes que fazem 
honra á sua naçáo ; e náo .ijuntava riquezas 
senáo para te ro g o sro  de as distribuir. C om o 
era insensível á opinião pública , fazia b~m 
por que nisso achava o seu contentamento ; 
e faltando-lhe os tumos da vaidade , punha to
do o seu orgulho em merecer a própria esti
mação. Da sua Caridad^ subsistiáo muitos 
desgraçados , e ninguém mais se náo elle sa
bia que os remedfãva : em fim era homem 
que pensava com profundidade,e sentia energi
camente ; e os que sáo estes já se vê quç náo 
difFerem dos espiritòs superiores.

Carlóta converteo em dinheiro as suas 
ap oiices , e voand<) para a sua Pátria* infor
mou-se logo de seus pais ; disserão-lhç que 
v iviáo  opprimidos de desgostos y e enfermida
des , reduzidos á extrema indigencia j e pela 
muita idade , e excessos de trabalho quasi de$- 
fallecidos de vista. Ainda assim me háo de co
nhecer , replicou Carlóta 3 sim os meus quç-
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ridos pais hão de reconhecer-me ; ao menos
nunca se me riscáráo do co ração ; e mais o  
que tenho que lhes dizer ha de sem dúvida 
restituir-lhes a vida.

Dalli toda tremendo , e quasi de raatcâ 
encaminhou-se á casa de seu pai , áquella 
palhoça que já a vira innocente , e a  cuja via- 
ra deo hum profundo suspiro. Quanto mais 
se achegava , maior tormento sentia na aliria , 
até que em fim entrou com huma totvaçáo 
indisirel. Seus pais , que náo a conhecerão, 
perguntáráo-lhe ; que manda minha senhora í 
Senhora ! Acudio Carlóta ; eu sou voss^ filha ... 
aquella Carlóta. . . Sabeis acaso ( tornarão- 
elles )  se ainda he viva ? Nós a perdemos ; 
mas ainda assim tudo lhe perdoaríamos , se 
a tornássemos a ver. Aqui a tendes diante dc 
vós , ( replicou ella ) eu sou Carlóta , que 
tantas culpas vos tem , que tanto errou a 
v ó s , e a si mesma ... que sempre ves amou , . .  
que vem arrependida acabara vossos pés. M as 
antes disto terei ao menos a consolação , mea 
pai , e minha mãi , minha rernissima m á i ,  
«le vos tirar do ct uel estado , em que vos acho* 
N áo  temais de ter porque vos envergonheis 
desse pouco bem que vos posso fazer. £  he 
possivel , que chego a gozar a doçura de vos
sos a b r a ç o s !

Aquelles honestos pais não sabiáo sc 
aquiii© seria algum sonho mentiroso , e fa
zendo por aguçar a vista , attentaváo na filha , 
eexetam avão  a cada instante : és tu Carlóta,

nos-
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nossa amada filha , que abraçava-mos com ò  
coraçáo ! A h  , bemdigamos ao Ceo : acabetn 
já  embora os nossos d ias ,  pois chegámos a 
ver a unica co u sa , que nos fazia ter conta 
com esta vida.

Carlóta náo satisfeita com estas demons
trações de júbilo T e amor , tratou primeiro 
que tudo dos paes , dando-se pressa em os al- 
l i v i a r , e restituir á vida quasi extinta : quize- 
ra se fo-se possivel adquirir-lhes nova existen- 
cia , e prolongalla á custa da sua , que havia 
de saeriíicar-lhe com o maior alvoroço. E com
prando immediatamente huma granja com a 
sua abegoaria , levou para 1* seus pais , que 
náo sabiáo nada desta compra.

O  bom velho cuidou que o leváráo para 
huma casa estranha , e fazendo exclamações 
sobre a formosura do sitio , esforçava-se por 
alongar a vista por hum dilatado campo viço* 
so d e  verdura , qual se v ê  pela primavera nas 
risonhas campinas d*Inglaterra. O h , disse o 
v e l h o , Sunners , que nunca tivesse eu a feli
cidade de possuir outra tal fazenda ! Se a tan- 
•ro' chegára a minha ventura , déra-me por 
mais feliz , que todos os Reis do mundo. C om  
que doce esperança da vida futura náo pas
saria aqui os meus últimos d ia s ! ... Pois meu 
p a i , tornou-lhe Carlóta , seria feliz com a pos
sessão desta herdade ? Sim ; querida filha re
plicou elle , essa para mim seria a maior de 
todas as boas venturas. Q u e  mais se póde de
sejar i Ainda bem meu querido pai (  prose-

gue _
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gue Caríota) rcnha a satisfação de saber que 
rudo isto he seu : que he dono desra casa , 
e suas pertenças : aquelle grande rebanho, 
que vedes pascendo naquelle outeiro i os dois 
casaes  ̂ que alli apparecem ; aquelles traba
lhadores , ( torno a dizello com a doce em
briaguez de hum prazet ? de que só meu co
ração he c a p a z )  tudo vos pertence. Agora a 
■unica recompensa 5*que lhe supplico por estas 
frj.cas mostras de meu amor he , que queira 
ter-me em conta de sua ci iada , e servir-se de 
mim como ral , porque eu não sou digna de 
me chamar sua filha/ Carlóta , (accrescentou 
ella soluçando) para serrpre a perdestes : es
ta , que aqui vedes , he huma inteliz crea- 
{ura abatida , tadacla a lagrimas , e eterno ar
rependimento , que choiará sempre a vossos 
pés ... A  unica mercè , que implora he aca
bar entre vossos braços.

Sunners esr.iva s u p e n so ,  e a g ita do  de ra -  
rios sentimentos , a b r a ç a v a  a fiiha , e dizia pa
lavras mal distinctas : Ca r lóta  ... aquelle mal
vado Lord he que teve a culpa . . , se elle náo 
fora , querida filhà . . . ru nasceste para seres 
virtuosa, Mas deixemos o pasrado. Como po
derei dizer-te o muito am o r,  que te temos: 
basta que rornas-te para nossa companhia. C o 
mo podt remos explicar o qnamo te quere
mos ! Sim , tu serás a filha de meu coração.

Esta digna moça havia expiado bem as 
suas culpas ; porque na verdade hum sincero 
arrependimento náo differe da virtude, e até
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apaga a lembrança dos v íc ios: e a esté respei
to deve a razáo humana conformar-se , e por-se 
ao nivel da bondade , e da justiça da Religião, i

Carlóta hia assignalando os seus dias com * 
outras tantas acções de beneficencia ; ora vi
sitando os pobres ,  ora soccorrendo os enfer
mos; já  adiantando dinheiros aos lavradores ,  
já dando-o aos que náo podião pedillo em
prestado ; já recongraçando as famílias dis
cordes : e o mais he que tinha o valor de 
exemplar-se ás outras moças , e humilhar-se 
confessando os seus erros para lhe prestar com 
o escarmento, que delles podião tirar. Por 
estas virtudes pois era louvada , e bendiçoa- 
da de toda a aldci.

Hum dia quando voltava para casa , acom
panhada de muitos daquelles bons aldeãos , 
que todes lhe craziáo suas flore*, fructo*, quei
j o s , rolas, pombos , cada hum como podia , 
exclamarão todos unisonos : acceitai estes sin
gelos tributos de nossa gratidão, vós sois hum 
anjo enviado expressamente por Deos para 
nos fazerdes bem ; por isso nossos filhos oráo 
por vós áquelle senhor todos os dias. (A h méus 
am igos, meus amigos , exclamou Carlóta ,  
abrindo-lhes os braços com as lagrimas nos 
olhos )  fazei que esses innocentes me alcan
cem o perdão do C e o ,  que implorem sobre 
mim a sua misericórdia, muito o hei offendi-? 
do. V ó s  sois os bemaventurados, que viveis 
em pureza de consciência. Crede , a bemavenr 
turança só pertence aos virtuosos. Jku , ai de

mim !
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frim  ) Perdi rodo o direiro á vcssa estimação ,  
e  á minha mesma : náo , nunca me será possi- 
v e f  emerdar. . . Tudo etiá emendado, bra
dou entáo huma voz desconhecida de huma. 
pessoa que vinha correndo para Carlóta , a 
qual disse entáo, senh orH aivel  sois. . . Eu 
sou o m esm o, acudio elle , que depois que 
partistes de Londres , sempre vos tive ante 
meus olhos , e vi como apagastes vossos er
ro» contra o mundo , e contra Deos, Aquelle 
miserável Lord he o que deve ficar com hum 
labeo de eterna vergonha até que a Justiça 
divina Jhe dê o mciecido castigo. V ó s ,  su
blime Carlóta : estaes restituida á virtude , á 
honra , e a toda a estimação , qi;e ellas me
recem. Deos sem dúvida já vos perdoou , e 
o~ homens devemos aspirara imitalío.. Hon
rados amigos (faiJando com cs circumstantes) 
v ó í  me ensinastes n minha obrigação. Eu v e 
nho premiar a reforma dos costumes , que 
Ca riota hoje toma a r e g e r , segundo as leis 
da virtude , offerecendo-lhe a máo de esposo ... 
E u  vossa esposa ! E xcl-m ou ella ; e apenas 
profei io estas palavras desmaiou entre os bra
ços de seus paes.

\ Harvel enráo acudindo-lhe logo , como 
ella tomou em si , disse: Sim eu venho re
ceber-vos , porque trazendo já esse intcr.ro, 
concorreo a confirmar nelle rudo o que v i ,  
e o u v i  nesta especie de testemunho universal 
de vossas bondades. Disse-vcs já  , <]ue*desde o 
instante da nossa despedida na Capitai* tenho

si-
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«ido testemunha do vosso arrependimento, 
sem perder de vista hum só dos vossos oas- 
« o s : constou-me Como vos retirastes logo da* 
quella cidade de corrupção , e tudo o que fi
zestes a bem da vossa familia , e destes hon
rados sujeitos: hoje como náo se póde du
vidar da vossa innocencia aos olhos de D e o s , 
porque me náo parecereis também mnocence 
a mim ?

E  com quanto Carlóta lhe representou a 
sua baixa sorte, e mais qae tudo o escanda
loso opprobrio da vida passadi , perseverou 
H árveln a  mesma resolução , dizendo*ihe , tu
do isso he nada a respeiro do explendor da 
v i d a , que fazeis. Sim eu vou já levar-vos 
perante os altares, e longe de me envergonhar 
disso, heide applaudir-mc; desta acçáo de equi
dade á vista dc to ia  LonJres , e de toda a 
terra. Para bem obrar ,■ que necessidade ha 
de consultar a opinião dos outros ? Eu aconse
lho-me com o meu co ração ,  donde a verdade 
me brada altamente , e jssim as minhas obri
gações , huma das quaes certamente he pre
miar a v irtude, e emendar as injustiças ,  e  
crueis p r o v a s , em que se vio.

Casou pois com ella o negociante jilosofo 
prático , e celebrou as suas vodas no mesmo 
c a s a l , onde Carlóta nascèra. Hárvel honrava- 
se de chamar p a i , e mãi aos da consorte , a pe- 
zar de serem huns mecânicos , porque tive- 
ráo a nobre constancia de ser pobres , e v ir
tuosos ; vista a granJe diffi;uld-ide , que ha

em
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em conservar na miseria*a santidade dos cos
tumes. Carlóta quanto mais estimada era de 
seu m arido, tanto mais se envolvia na sua 
modéstia , cadavez mais amavel. N á o , dizia, 
aquella esiimavel matrona , o meu arrependi»' 
mento náo póde reconciiiar-me com o mun
do , nem comigo mesma : antes terei sempre 
que gemer sobre minhas culpas , até o ulti
mo su?piro. E  he pessive l , que nunca jámais 
se rfc^bra a paz da imocencia ! Ah Linston , 
Linston ! Quantos crimes náo tens que te 
remordáo ?

H árvel por mais que ella lhe disse, e ins
tou ,  conduzio a mulher para a C id a d e , di
zendo-lhe , tenho consultado comigo . . .  v a 
mos passar algum tempo em  Londres: o cii-  
me he que deve esconder*se : se nós ficásse
mos nesta aldêa , cuidariáo que fujo eu e 
me envergonho dcs hcmens , e de ter obrado 
huma acçáo de que eu faço pundonor. O  
mundo para se tmendar de suas precccupa- 
çóes ha mister de exemplos respeitáveis , pei- 
mitta o C eo  que este meu lhe dê n o s ’o lh o s , 
e  ó illumine.

Hárvel náo contente de dizer isto ,  andava 
pelas companhias , e assembleas, com huma 
especie de audacia ,  de que só he capaz hum 
Inglez sizudo.

Carlóta menos fundada na filosofia , náo 
podia supportar as mortificações que todos os 
dias lhe cjtusaváo ,  sendo as mulheres as mais 
incxomveiâ a jeu resreit© > -de sorte que len.-

bran-
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brando-lhe a cada iirètanteos seus antigos des- 
varios , daváo contínuos tratos á sua sensibili
dade , e amor proprio, comprazendo-se com 
acintosa crueldade em profundar-lhe no cora-j 
çáo as settas homicidas. Para isto náo queriáo 
entender que Carlóta era menos de culpar , 
que o seu infame desencaminhador , e a misé
ria táo imperiosa , e urgente , que he hum 
dos mais horriveis'déspotas da humanidade : 
N'uma palavra fugiáo de ver o arie.-rnJi- 
mento que tanto honra a nossa especie . e 
que quando he sincero , e firme , quasi que 
nos torna a toda a pureza da virtuJe. Por 
onde Harvel animou*se a mandar impromir 
nas gazetas o artigo seguinte :

,, Salomão Eustachio Harvel , negociante 
, ,  que desafia qualquer pessoa a lhe fazer com 
5, justificado motivo algum reproche ,que nun- 
j,  ca mereceo perder a estimaçáo de seus con- 
, ,  cidadãos , nem a sua própria ; que professa 
, ,  huma Religião de justiça , e de bondade , e 
„  entende , que as nnximas do m m d o  nár> ie- 
,,  vem desvairar das que ensina aqueüa reli- 
, ,  giáo respeitável, e ainda a sabedoria huma- 
, ,  na : Sakm áo Eustachio Háryel foi penetta- 
,,  dode legitima veneração a respeito de hu- 
, ,  ma pessoa moça ; e infeliz , que deo a pro- 
, ,  va mais authentica de desinteresse , e sobli- 
j ,  midade d*alrm : Toda Londres soube o seu 
„  extraordinario procedimento. Tres mil li- 
,, vras esterlinas náo podiáo recompensar ac- 
,, çáo táo nobre , c generosa , porque a vir-

. .  tu-
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, ,  tude náo he venal,  e  só a estimação he 
capaz de premialla. Eu examinei o procedi- 

j, raenro daquella victima dá desgraça ; e da 
», maldade de huma cousa a que chamáo L o rd ; 
„  vi que hum verdadeiro arrependimento ani- 
„  mava aquella in feliz, e que ella fez hum 
a  bom uso, do meu presente : e que , n’unu 
,,  palavra , a sua volta á honestidade era hum 
», sentimento immudavel. Assim fiz o que hum 
3, espirito Angélico descendo ao mundo , faria 
„  também. Eu ousei, (e isto protesto, eju-  
j ,  ro pela minha honra) sem sentir a menor 
y, impressão de amor , sem me cegar com a 
j» singularidade,e descostume ,nem sobre a au- 
j, dacia do meu prccedimento , ousei reconhe- 
„  cer , e receber por minha mulher á face ôo 
5, Ceo , e da terra Carlóta Sunners filha de 
»  mecânicos pobres, e honrados. Ella sentia 
it verdadeiros remorsos; e eu fiz por tira la do 
), ignominioso , e injusto abatimento, e a r c *  
,,  puz na classe das pessoas honràdas, fazendo- 
, ,  lhe a devida distineção : e ensobei beço-me 
„  deste consorcio , gozando, eembriagando-* 
„  me do p razer, de haver feito huma accáo 
, ,  louvável. Náo concluirei porém esta espe- 
3, cie de declaração authentica , que me glori- 
)t fico de publicar, sem dizer duas palavras 
, ,  principalmente ás nossas formosas L a d y s , 
1, as quaes convido a lellas.

„  Geralmente os homens casáo com mulhe- 
3i res , a quem detestáo , e talvez desprezáo , 
, ,  só por que sáe ricas 5 e embar?ção-se os taes
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„  muito pouco que as virtudes náo acom- 
„  panhem as riquezas.

„  Alguns casáo fastosamente com a fi- 
„  lha de hum PeiJáo , que lhe leva o dote- 
„  extorquido com v f x a ç õ e s , acumulado de 
, ,  peitas , e deshumanidades , & c.  ôcc. & c.

,,  Outros com huma especie de a legria  
„  m alig n a , e criminosa casáo com velhas , 
, ,  no firme presuposto de as enganarem j e 
„  vem a ser , que profanáo o Sacramento 
„  da Religiáo , e da Natureza , ousando 
5> tomar o titulo de maridos para desfru- 
„  tarem sem reríior , nem remorsos o pre- 
„  tenso direito de as roubarem impunemente.

„  T a l  ha que casa sem vergonha com hu- 
a, ma viuva que foi heroina de muiras fa- 
„  çanhas escandalosas , sem terem conso- 
9, Jaçáo de poder dissimular a verdade de 
9, nenhuma : e ainda ás vezes tem o mari- 
0f do a bondade de a deixar v iver  pelo mes- 
„  mo rheor ; porque segundo as maximas 
„  do mundo táo insensato, e . estimavel tti- 

do doirao riquezas.
„  N áo falta tambem algum , que sem 

„  morrer de vergonha , casa com a amiga 
}, dos officiaes, e validos ; porque lhe traz 
„  riqueza, protecção u t i l ,  &c.

H a  finalmente ,  quem casa , 8cC. Scc, & c .  
Esta especie de folheto diverçio muito os 

guapos, e galantes de L o n d re s ,  dando-lhes 
prazer á custa de H a r v e l , que sempre des
prezou intrépido as suas derisóes ,  certo si-

nál
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nal de hum estoicisrao extraor dinario. V e r 
dade he que trouxe ao seu banco alguos 
homens honrados , e desses originaes , quejj 
tomão a liberdade dc julgar das cousas por| 
si m esm os, enao pela vitóla dos outros. A  
mulher do negociante continuou em se mos
trar hum modeilo de honra 3 e sizudezn. Seu 
marido depois contra 2 preoccupação arma
do da constancia a mais filosofica , toinou 
para a mesma Aldêa donde sahíra , a pezar 
da mulher , para vir a Londres. Alli  deo 
bons exemplos , e fez nnmos benefícios. 
Carlóta digna de ser consorte , veio tam
bém a ser Mãi , e teve a felicidade de 
criar seu filho com a bea  doutrina , que a 
revocára ri vircr.de.  Harvel até á hora da 
morre applaudio-se daquelie  casamento ; e 
o rrnis he , que o filho gloriava-se publica
mente de seu Pai  ? e de sua M ã i .  Linston 
porem estragou a sua saude , os seus cabe- 
d a e s , e a r e p u t a ç ã o  , e n:orreo carregado 
de dividas vergonhosas , aborrecido de hu
ma vida abbreviada com devassidões , e cri
mes , Confessando que nunca gosára hum só 
prazer verdadeiro , que o aborrecimento de 
v iver  o acompanhava sempre , e que o 
verme da consciência lhe roia o coração. 
IVIas as suas ulrimas palavras ao menos fio 
rão para pedir ao Ceo , e í  terra perdão 
de os haver offendido , sem esperar que os 
seus remorsos lhe conseguissem a indulgên
cia de Deos , e dos homens.
T j h .  V .  O  O -
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O P E R D Ã O  S A U D A V E L .  {

Uanto se eleva o horrem scbre si mes
mo , se desattendendo aos intei esses pes- 
soaes , se faz bemfeitor caoueDe mes- 

-ino , que esteve para deitar a perder ! Que 
g ra n d e ,  que formosa cousa Le i ei doâr ! Cer-

a«‘ nssinar, lhe peidoou , dizendo : „  A  tua 
, ,  R e lig ião  manda que me mates i Pois a 
,, minha ordena-me , que re p a d o e :  , ,  esta 
acção  digo , faz mais ilJusne a sua historia 
do que as vicxorias mais bii hantes.

Certo Flamengo chamadc Tolknave  ( es
tes

-  ̂ ■ l * - -■ i - - - — _ . _ — . - t

(  i )  Esta acção formosíssima eternizada na 
Hfttoria te v e  hum n o v o  realce na tragédia- de 
A l  rira O u e m  jamais poderá esqueceter-se dos 
admiráveis versos o)ue VoJtaite pòz na boca de 
G u s m ã o  moribundo fallando com Z a m o r .

O l h a  com o o meu Peo> dos teus differe ? 
O s  teus n.andõo que n:ares , e te v in 

gues :r» J
„  o n eu que compadeça , e que perdoe 
„  A  meu proprio assassino.

T este  nrodo sal^e o gemo creado# aprovei
tar-se das beliezas , cue  imita ; tal he a akelha 

cxtrahíndo das flores o seu mel.

um énte a acçào do Duque de Guirr ( i )  , 
que em vez demandar marar quem o quizera
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tés sáo os nomes nunca assás acclamados) 
de huma antiga família dos Faizes B a i x o s ,  
riaturalísada em França , c estabelecido em j 
Nantes como armador de navios , gczava» 
de grandes riquezas , usando dellas muito 
bem : Nunca me sinto táo feliz ( dizia 
,,  este homem muitas vezes ) como quando 
„  faço algum bem .;  estes sáo cs prazeres , 
„  que me háo de acompanhar á sepultura , ,  
Assim todos os infelices tinhão neste hcir.em 
respeitável hum bom Pai ; de sorte que náo 
dava hum passo sem ouvir bençáos de mui
tas gentes tiradas por elle da miséria , di
gna recompensa c!a virtude , e tr.ui superior 
aos elogios adubados , quasi sempre nascido* 
do interesse , e da lisenja. Poderá haver al
gum e*pirito maléfico , que se cffenda des
ta virtude táo aírectuosa ?

A  ensa de T ollenave era situada na mar- 
eem do Loare ; e ver,do huns bateleiros al-
1. '
ta noite , retirar-se hum rrancebo com tor- 
vaçáo do sou jardim , e correr para elles 
in-srando-lhes que o acolhessem no seu ba
tei , desconfiarão estes justamente delle pe
la hora imeompetente , pelas istancias , e 
torvaçáo , que quast sempre acompanha o 
crime , e retiveráo-no encerrado n’urra espe
cie de barraca , sem deferirem a quanto el
le ihe disse , para os demover ?.o soltarem.

Tanto que amanheceo , corrêráo a des
pertar T o l le n a v e , e dando4he fiel conta do 
que lhes acontecera , quiz o armador ver o

O  ii man- _
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mnrcebo , o qual na sua presença entrou, 
n ’uma inquietação inexplicável, ToilenavôJ 
fez lhe v i ia*s per^unras para saber a qud 
viera ao *eu jarcim a taes horas j e elle seril 
responder , com a cabeça baixa entrou a 
ch orar , atéque com vez. desíallec:da d i '?e:  
senhor tende a bondade de mandar retirar 
os circum tantes. . %e eu d i r e i s a b e r e i s  o 
fim . . .  tudo vos será satisfeito,

Rerirarãü-se pois os barqueiros, e o rran* 
cebo lançando-se aos pés de T o le n a v e  dis- 
se-ihe : a minha vida senhor , assim como 
a honra da minha famiJia 5 cujo opj robrio 
eu sou , tendes vós agora a vosro arbitrio. 
Quereis ^aber o fim , a que entrei no vosso 
jardim ? Constou-me cue havieis feiro hu- 
ína cobrança consideiavel , e vinha cem ani
mo de vos roí.hàt ; eciicm s:\be, <enáo fa- 
ria outro maior mal : Se rao respeiraria á 
vida do mell or htmc.m í'o mundo ? Os re- 
trer?os vierlo  a r  cn perai ata!h;.r lhe es
te horrível proiectu 5 cedi a ciles , e dese
jando fuá i r . . . JVas que? Se náo posso fu- 
gn de mim mesmo? Tenho dito tudo.

Toilenave ertáo fallancío-lhe enternecidos 
e que motivo tivestes para chegar a tal e x 
trema ? V ó s  . secundo parece , sois filho de 
genre honesta. Certamente , exclamou o man- 
cebo chorando j rreus Pais eao honrados ; 
ruas a n-á c c r v j ^ a ç ã o  de outros taes como 
fu , toda a* so la ra  dos maes costumes , fo- 
rão os que me chegarão a este excesso de
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depravação , e a commetter o crime mais 
atroz . .  • Mas vós , senhor , náo me deiteis 
a perder • . • %iatai-me se qnizerdes , que 
eu bem vo-lo mereço ♦ . . mas por quem 
sois *. . poupai a meus parentes » •. Não , re
plicou Tollenave , não hiveis. de morrer ; 
antes vivireis , para vos deixardes entrar des
ses sauJaveis remorsos , *.e imuareis outra vez  
os bon? exemplos ,»que , como dizeis , vo s
sos Pais vo> tem dado ? vivireis em fim . . ,  
para me anmres. Com o senhor , rornou o 
m an ceb o , será possive! ? Eu disporei ( c o n 
tinuou T o l l e n a v e )  as cousas de m o d o ,  que 
ninguém suspeite este vosso desatino 9 le 
vando-vos comigo pnra minha casa. M -us 
amigo? ( chamando os barqueiros ) eu e tou 
satisfeito do que o senhor me disse ; náo 
tenhais o menor susto , que elle vai co- 
mig>.

iSíáo entrarei açora na empreza de de
clarar o<5 tr-íníporre» de grntidáo do mance- 
bo. T ollenave  com effeito levcu -o  para ca
sa , o n ie  o teve rres dias dando-!he as 
mais affectuo?as cofrecçóes , e trabalhando 
de o cathequizar para a virtude , expunha- 
lhe o p e r ig o , em que se mettèra ; as hor
ríveis , e inevitáveis consequencias do cri
me , ainda no caso de escapar ao rigor das 
leis. Certamente , accr?scentou o honrado 
T o l l  en.iV2 : eu náo duvido do vos~o arre- 
penlimenco ; mas a prudência m anda-m e, 
que vj> segura de vos mesmo ; por tanto
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hei de enviar-vos a vossos pais , como hu
ma desgraçada victima dos ver dores da mo-] 
cidide , a quem as más companhias pode*| 
ráo arrastar a fazer maiores desordens. E | 
porém náo tenhaes outro r e c e io : fiai-vos na* 
minha discrição , avisai-vos com este triste 
caso , ten Je-o sempre diante dos oihos.

E  logo incumbindo a hum caixeiro , que 
fosse entregar o maHcebo a seus pnis , náo 
pó le este deipedir-se delle sem o abraçar pelos 
joelhos , iriundando-lho? com suas lagrimas.

Passados muitos annos , sobrevindo a T o l-  
le n ive  certo negocio , que demandava hum 
correspondente de prorada integridade , vio- 
se elle obrigado a chegar a huma villeta 
distante daquella. onde elle morava. Chegan
do alli > informou-se dos bons do lugar ácer- 
Cí d- que>n elegeria para o seu intento , 
e rodos unanimemente lhe apontarão n’um 
Monsieur D erval citando-o , corno hum 
e x e t i p h r  para toda a sorte de homens. Es- 
re Derval era pai de familia ; -e tinha seus 
pais ainda v iv o s .  Pedio por tanto o arma
dor , que lhe dessetfj conhecimento com es
te homem estimavel , contentíssimo com 
aquelle achado ; e entrando a elie que es
tava em companhia dos pais , da M u lh e r , 
è très filhos , deo Monsieur D erval hum gri
to dizendo : sois vós , amado Sen hor, e bem- 
feitor ? V inde colher o frueto da vossa ge
nerosidade : náo me conheceis ? Eu ainda 
não me esqueci de vós , e tenho gravadas

na
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na alma a vossa imagem , e acçâo subütne. 
Perdoastes-me a morte , pWÍà me revocar<Jes 
á razão , á honra , á probidade , e para ser 
a consolação, e boaventura de huma famí
lia , que vos deve amar como a seu Deosj 
tutelar.

D erval , em quem facilmente se reco
nhecerá o mancebo , a que Tollenave tinha 
perdoado coui ram* magnanimidade , náo 
duvidou reícrir o ca^o do perdão com as la
grimas nos olhos, E ccnciuio em fim dizen
do ; meus filhos, rendes visto , aonde noa 
precipiráo a depravacáo dos costumes , e as 
más companhias, Se náo tosse a generosida
de daquella alma celesti.il , que todos nos 
devemos adorar como a mais hei imagem 
da Divindade , tremei , e contempiai , qual 
fora o destino de vosso mal aventuiado 
pai,

Tollenave fez inúteis esforsos , para que 
D erval náo reteiisse iquella historia ; ( i ) j  e

em
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(  i )  E s t e  h o m e m  honrado parecia q . e  t inha 
deat ino de lhe succederem ca«os ex* raordi*iar:os.  
V o l t a n d o  hum dia de Paris pe'a floresta de O r -  
leans n ’ uma seçe  , co m  o sen caixeiro , derão 
hum t i ro ao pos t i lhao qt*e ihe acertou no cha-  
péo.  T o l l e n a v e  querendo escapar ao perigo , 
que o  a m e a ç a v a ,  o rdenou ao p o s t i l h a o ,  cue  *e 
desviasse  da estrada , e dobrarão para I un a a l 
deia Al  li v e n d o  huma torre de J r r e j a  forSo barer 
8 porta c o  c u r j  , e a e cte t<rn po r u v i o  ruo or  
de «ente  ,  q u t  a seu parecer os vinha seguindo.



c m  f i m  apertandttiD com hum abraço , dis
se-lhe vos me crais a sentir a grande for
tuna que eive em dar crediro aos vossos 
remorsos , ráo verdadeiros , como o mostra 
achar que sois hum dos mais estimados ci
dadãos desta cidade, Gosai amigo de tâo bem

m e -
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A m iu d a n d o  pois as aldrabadas , a b r io s e  a por- 
t*  , qae de si era" pouco segura , e entrando 
T o l l e n a v e  com o caixeiro 7 e postdhão , ?ahio- 
Jlies huma velha espavorida , bradando , Ladrócs , 
Ladroet ! Hra isto em hora suspeita v por ser 
passaria In m a  depois de meia noite .  O  Cura quasi 
de oitenta annos levantando-se com o pôde , che
gou  tum b-m  com a bruxa na mão , e fallando 
para T o i l e  nave : se vindes matar-me , beifi v e 
des que estou á borda da sepultura. T o m a i  , 
Jevai tu rio , mas deixai-rçie o pouco dinheiro , 
que está naqueüe armario , que he hum deposito 
para os meus pobres , os quaes inorrernõ de 
f o m e ,  se . . . T o l l e n a v e  ' e m  o deixar c o n c l u i r ,  
abraçou-o , e a*segurnu-lhe , qt<e antes elle  v i 
nha valer-se  allí contra os ?aIteâdores , tjue o  
persegui ao. O  C ura  que ainda assim desconfiava 
delle , respondeo : seja o que quirerdes : eu ao 
me^os antes de acabar esta miíeravel  carreira , 
terei o gosto  de fazer huma obra de caridoce. E 
descendo á adéga trouxe h u m  pichei de v i n h o ,  
do qual bebêrão todos. A ss im  forão passando t o 
dos os receios do bom  Cura , que referio muir 
tas historias de ladrões * e v iv e n d o  ainda mais 
seis annos , en viava- lh e  o armador cada anno 
h um  presente para elle , e esmola para os seus 
pobres.



merecidos créditos j e por ora náo pratique
mos , sa vo no gosto de nos rornarmos a ver , 
edeconcrahir huma correspondencia , de que 
nos derivem ruuiros proveitos , e recreios. 
Daqui se conclue que cumpre muito náo 
desesperar da fogosa , e cé^a mocidade en- 
tiegue as tempestades J paixões , e que 
ha corações que tornio sinceramente ire- 
penaiJos d amar a verdade , c a virtucie.
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R E P E N T E  D E  II  l ’ M  B O M  
C O R A S  a o .

QU e r e n d o  o D u q  1 '  .V Or lean*  
re dár hum b i n  r ier e  a L u i z  X V .  , 
~ q j a n d o  este b Y n ^ i p e  v o i t a v a  de se 

u n gi r  em R e i  Je F ra n c a  , incumbio  dos ap-  
prestos da função o 1 mor^lomo , que en 
tendia em dispoia co n mda a sua i n Lei l i— 
gencia , e cuidado,  Sisto  v í e r á o  í  pressa 
dar- lhe  p a n e ,  que h u m  tropa de soMados  
mertêra a saco as vi-nda-í  , que se h a v i ã o  
de por á tneza.  C u i d o , 1 el le lo go  em e m e n 
dar o damno pelo nie! !v>r m o d o ,  que lhe foi  
p o ss iv e l  ; e v in do b r ^ c d l o  os Oíf ic iaes  para 
lhe darem satisfação , mostr;<ndo-se sentidos 
do máo p roc edim en to  dos seus soldados , e 
p e rg u n ta nd o-l h e  c o m o  queria , tjue us cast i
g a s s e m  , m o i t i o u - s e  e l l e  i  primeira co lé r ic o

e



e dissa ; o que eu resolvo . . .  Senhores. • . 
o que resolv© he , mandar-lhes pio  , com 
que comSo as carnes , porque se nao d iga  , 
que ba  injelices em hum dia  , (jue o meu Pi in~j 
cipe festeja ao meu Soberano„ A m ig o  ( disse* 
lhe entáo abraçando-o hum dos circumstan- 
tes ) eu nâo sei como será a fesra , mas 
este certamente será hun-t dos dias mais for
mosos da tua vida

Co.n e frei to ( i ) esta volra sobre a bon
dade , que por assim o dizer , rebenta do 
seio da ira , causa hum prazer in e x p l ic á v e l : 
e por tanto esta bondade he innara ao co
ração do homem , eanne>ca ao nosso natural. 
A  dureza pelo contrario , e a vingança são

con-
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(  i )  Esta vo lta  sobre a bondadé sempre ha 
de produzir huma seisa;í(> ayradavel , e ro r  
consequencia he natural ao ccraçáo humano* 
Q j a n d o  G j s m ã o  na T V ^ e d i a  íJe que fallarr.os 
ha pouco , depois de mostrar em toda ella hum 
:n im o  o r g u l h o s o ,  e f e r o z ,  c h c « a ‘ a dizer a Za« 
r m r  seu assassino. Afen De#f maada-me que .me 
e "iipadtça de ti , t te perdo:, Senre se a alma 
alvoroçada com huma doce com n o ç ã o .  A socie
dade fez os homens máos , e nella foi que el- 
les contrahirSo hum sem nun.cro de vicios ,N 7

que náo conhecerião , se v ivessem  solitários. 
JWós ousamos dizello a ltam ente  < não ha creatu- 

ra humana , que com m etta  1 uma má acção 
(  principalmente das que afíli^em cs nossos se- 
u^elinntes)  sem que sinta sectetos lemordimen- 
tos da consciência.



contrarias á natureza humana , e nascidas 
da depravaçáo dos costumes , mái da mali- 
gnidaae, a que podemos chamar affecto fe i
tiço oh artificial. Estamos bem ce rto s , que 
em quanto aquelle Mordomo v ive o  , sem-j 
pre se lembraria com doce prazer daquelle 
seu repente generoso. Tornemos a d izdlo  ; 
a bondade he a origem das virtudes , c es
tas sáo os maiores prazeres , que ha no 
mundo.
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Fim da X. parte, e do Tomo F .
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S E  E  - M  A  - K 0 A N  G %
o u

A  S a b e d o r i a  P r a t i c a .

SE a Historia nos apresentasse mais a miudo 
muitas destas personagens , qual o ver

dadeiro Filosofo , cujas acções tentamos bos- 
quejar, certo que nenhuma razão tivéramos 
para acusalla de pouca utilidade. ( i ) 

See-Ma-Koang póde servir de modelo a ro
do, e qualquer individuo de nossa cspecie : por*

que

(  i )  C o m  effe ito  para a m o r  parte dos h o 
m en s  o  e s tu d o  da Historia he inútil  ; e  serve 
u n ic a rr e n te  a cnrre^ar lhes a m em ória  com  da
tas , e factos á v ida particular p o u co  interes
santes ,  e por co n se gu in te  as noções  , que dei Ia 

o s  homens t iramos são m ui arrçdadas da nos
s a , s i t u a ç ã o  , e natureza ; e de certo  m o d o ne* 
n h u m a  serventia  t e m  para o  estudo do h o m e m  
para gran^earmos , e adquif  irmos bons c o s t u 
m es , e v ir tu d es  ; e f inalm ente  para a sc*en- 
c ia  de h e m ] - v iv e r .  Verdad eiram en te  os que  oc-  
c u p a o  postos e m in en tes  no  Estado , são os u n i-  
co s  ,  a quem  em parte pôde a H istoria  offere* 
cer colheita  p ro veito sa  : pois que  postos  á fren
te  da ífcgislaçao cum pre-lhes  penetrar o segre* 
do do coração h u m a n o  , e saber até que  pon
to  os hooiena cxtravião t ora s ò m e n to  nas cera»



qne suas virtudes estão como de nivel cot» a 
natureza , e o seu heroísmo cabe em nosso al
c a n c e ,  e forças bastantes em nós ba para che
garmos a essa meta. E s u  a razão porque se-

me
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ti tações fei«toricas he que p ód em encara-los 
taes quaes eUes são : dados a mi l  caprichos , e 
extravagancias  * abusando quasi  s t i r p r e  das pros-  
per idades y av i l tados  , e abatidos nas desgraças* 
p r o r r e í t e n d o  , á rraoeiradas  cr i arcas  y sempre e m e n -  
ria c o m  a v o l t a  da for tu na  , e sen pre m e r t i n -  
cio apenas a v t n t u r a  abre o seu p n n  eiro sor- 
rizo,  A  Historia pois n ostra c u e  os bons F  eis 
rs o acompanhados  de cardi ir .es  de v e n t u r o s o s  
t v rnnnos ; c>ue o fraco í e  v í c t ’*rra do f o t t e ,  e a 
v i r t u d e  calcada c e i o  v i c i o  : c u e  a innocencia  of-i j
frrece o p escoço  ao c u te l lo  da inju?tica  , e m  
h um a palavra ,  eMa ií*15 rprefenta f c r  toda a 
r;>rte os ve s t ig ios  de 1 u m  sen io  malfazejo.  E
*ao por v e n tu ra  estas as íorte< # e n d e  d eve  bi f  
beber a m ocid ad e  o er: . ino pfeciso  para a for»  
n a ç ã o  cipir itaal  do b^n em  ? Eis-acui  p o r o r e  os 
R o m a n c e s  f i o  p r o v e i t o s o s  , e salutiferos.  Se 
c]‘ »erem pois natura l izar-ros  c o m  o rrcra l  > p e-  
re:rar*nos , e fazer dèlla  -nessa essência ,  i r o s -  
t r e n v n o * , e n tã o  punidos  os n a lvados y o  horrern 
d e  bem recom pen sado 5 e  a v i r t u d e  tr iu nfando 
dos em p ecilhos  , que por toda a parte a cer- 
<ão , e a forrrentão  ; donde 9  só T e l e m a c o  ba 
•<le formar maior n ú m e ro  de bons R e i s  , do que 
4 odos os corpos de h i^ o ria  reunidos.

D i g a m o s  out ra  v e z  : o  estudo dar histeria ,  
« m  vez  de concorrer  para a fel icidade da espe-  

^cie h m n a r a  j só poderá dejanirrala ,  e  t irar-lhe



melhantes painéis devem de ser mais 9 e mai« 
multiplicados ; e certo que se familiarizarmos 
com esta casta de quadros a mocidade ( i )  
nutrila-hemos , para assim dizer , com o leite 
da sabedoria , e penetrala-hemos do constante 
amor da virtude ; e virá desta arte a ave- 
sar-se á razáj , e á moral.

S e e - M a - K o a n ç  v i v e o  no meio do secu-  
culo I i .°  j e foi tal o re nem e que adquiri® 
este heroe , que se estendeo até a E u ro p a .  
H e  hum ditado velho que o car acre r  das 
pessoa» logo de si dá mostras desde os p r i 
mei rol verdores  da mocidade : e c e m  effei-  
to he esta huma d^quella^ verd ad e ;  que 
attes táo m i l h i r e s  de exe m plo s  conhecidos.  
n E s te  rapaz China rendo apenas qrntro

5, an-
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as esperançai  de cer h o n r a d a ,  e v i r t u o s a ?  A i n 
da mais  * t o d o  z c u d l e  h o m e m  , q ue  h o u v e r  c o 
m o  passado m o s t r a  aos d i v e ro s  a n r a c s  do m u n 
do , estará q u w  i m p o s s i b i l i t a d o  de a m :r  o seu 
p r o x im o ,  E i s - a q u i  h u m  case  , t in  que a tocha da 
verdade nos oíFende a vista  , e no  qual por 
c o n s e g u in t e  d e v e r a m o s  arredala.

(  i )  C o m o  quer que a historia im p ru d e n te m e n 
te apresentada ta lv e z  produza tão s om en te  debeis 
effeitos , que nada u r i !j7ao , mas muitas  vezes  
d am não c o m  suas impre<coes funestas ; assim d e 
v e m o s  attentar  , cuaes sejâo os rrais aptos m eios  
de instruir  a m ocidade , prin cipa lm en te  na seien- 
jtia do hom em ,  D everros  por ta n to  os educadores 
escolher  o  pequeno n ú m ero  daqueUas persona

gens ,  cujas v ir tu d es  forão recompensadas , c u ja



■99 annos de idade , folgava em hum pareo* 
com outros rapazes da sua mesma idaae, 
e divertiáo~se em ver nadar alguns pei- 
xinhos doirados em hum grande vaso de* 
barro cozido , cheio de agua ; hum del- 

3, Jes querendo apanhar certo peixinho , 
debruçou-se tanto sobre a borda , que 
cahio de cabeça abaixo no vaso , e nem 

„  manha nem forças tinha , para cialli  ti- 
„  rar-se ; vendo o q u e ,  seus csn^iadas fu- 

gíráo amedrentadcs , e o de : mparrráo. 
Mas See-Ma-Koar.g conservando sangue 
frio , náo póz p̂  atr z , ante* piocurou em 
redor tudo o que i) c podia servir para es- 

35 te caso , e por fim achou num seixo * 
com o qual á foiça de pancadas conse- 

5, ^uio fui ar o vaso ; e dando assim Jivre
__________________________________________________________

s a b e d o r ia ,  h r m a  , e t t is accóes ePchérao suas 
pessoa* de fan;a glr.río*? , t  ainda n:t?!hor , a<? 
frrerao feüces entro  ;t unidos esses differentes 
painéis  ? cum p re  f r 7ef c o n o  hurra palírín ou 
n useo e s p a c rs o  : p c r c u e  essim estarão de c o n 
t in u o  á vista do r r e n i r o  , c r e  derejan os ?.n as» 
sar (  perdôe-rre  e*ta expressão )  para o bem da 
sociedade , e para o stu proprio bem ; e co m  
cffeito pascendo-*e natureza com  estrs es
t im u lan tes  , e anirt^dcr-s  irrapens , e identif ican
d o * ^  com  t^rlo* e se  ̂ rrodel los  , de necessida
de se c r r v e r t e  á e-n o nr*ture2a da v ir tu d e .  Nin* 
gu en i  póde duvidar dn forca do co^tun e ? h o 
m ens  ha , que haver do sido n m  «tios dc m a l
dade , se criados io*sem com  a educ2ç£o ç u e  p ro
p o m o s  , terião sido T i t c s  , e Sócrates ; porque
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passo á agua , salvou o rapaz com hum 
desres expedientes , que muitas pessoas 
mais idosas náo teriáo achado facilmen» 

iy te.
Semelhante acçáo foi celebrada í  porfia 

pelos Poetas , e Pintores Chinas. ( i ) O  
Pai do nosso Sabiosinho entendeo logo qual 
viria a ser hum dia seu filho j e seu fiiho 
nio lhe malogrou as esperanças. ( 2 ) 0  ra
paz começou a distinguir-se dos outros por 
aquelles adiantamentos nos estudos , só pro- 

Tom . V .  P pri-

o h o m e m  todo he im itador.  Q u a n d o  Discurc# 
im a g in o u  05 meios de e \ t in g u ir  a primeira 
das paixões o interesse pessoal  9 n e n h u m  Spar-  
tano en tão  achou tjue era cousa estranha ,  e 
con tra  a natureza a c o m m u n h á o  dos bens.

( 1 )  N ã o  d e i xa r e m os  escapar esta occasiao de 
annunciar  ao p ú b lic o  os a b u j o s  , ou  antes as p r o 
f an aç õ es  de varia* rrtes , c u jo  e s t im a v e l  o b e jç -  
c to  íie realmente tai c o m o  para si tem . os chi
nas.  A  P i n t u r a ,  o  D esenho , a arte dos A b r i 
dores deveriáo  , consagrando o  bel lo  , e  ^o h o 
nesto ,  dar-nos i íções  mudas de v i r t u d e  * mas 
por desdita nossa as praças públicas , as mes« 
mas paredes dos nossos edifícios estão carrega
das de m o n u m e n t o s  escandalosos de in d e c e n c ia ,  
e  p ro s t i tu iç ã o .  Q u e  painéis para a m ocidade ! 
e que  n o m e  daremos a tã o  despresiveis artífi
ces ?

( 2 )  A p e r t a n d o  co m  transporte  o  rapaz e m  
seu* braços ,  exc lam a o Pai : O* m eu fiího , m e u  
querido f i lho  , tu  serás h u m  dia a glor ia  da 
nossa casa.
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prios de engenhos grande*. E na verdade 
semelhantes começos são os mais bem tun-- 
dados indícios , como rodos pódem 
para conhecer a porção de bom entendi-1 
mento que qualquer homem ha de ter por 
todo o demais resto da vida.

Apenas tinha vinte anros lego See-Ma* 
Koang recebso o gráo de Doutor : pois que 
na China sò os homens Letrados occupáo os 
cargos importantes da Republica. L i  o me
recimento gosa dos premiou , e disuncçóes , 
que cá em F;uropa ráo injustamente se dão 
ao nascimento : prova nada equivoca do 
bom siso daquelle povo , a quem ainda as
sim os Europeos tem seus fumos de  exce
der.

See-Ma sempre modesto , náo procuran
do honras , ainda que as merecesse , foi 
proposto para Mandarim no Tribunal dos 
Ritos. He o costume ?.] icsentar ao Impe
rador ties Candidatos para delles escolher 
hum : See-Ma foi escolhido , mas náo quiz 
acceitar hum cargo , que era o objecto dos 
desejos de numerosos competidores. ,, Ain- 
j, da preciso de mais alguns annos , disse 
„  elle , para acabar de insrruir-me , e aper- 
j> feiçoar-me ; rogo por tanto ao Impera- 
„  dor mos queira conceder. Meu Pai he 
SJ. presentemente Mandarim em Hang Tcbecu; 
j} imploro .pois a graça de poder hir ve-lo* 
,,  para; lhe», ser, • utii-íoo,que puder , e ap- 
„  proveitar-me de suas instrucçôes j.a.pren-
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„  derei daquelle a quem devo a vida , a 
,, maneira de viver , e servir dignamente 
,, ao Estado , e ao Príncipe. ,, Esta recu- 
saçáo, que em rodos os tempos sempre te
ve pouquissimos imitadores, só servio mais, 
e mais para o virtuoso China ser julgado o 
mais capaz de occupar o lugar , que o So
berano lhe conferia. Estas foráo as ordens 
que baixáráo do throno : „  Ide governar os 

póvos de Sout-Cheou , Cidade visinha 
ao Mandarinato de vosso Pai : folgo, e 
me apraz a ternura que lhe mostrais: 
bem podereis entáo receber novas delle f 
aproveitar-vos de suas liçóes , e soccor- 
re-lo , se lhe forem precisos vossos bons 
oíHcios : e fic?i certo, nue sempre con
tamos entre as nossas princ paes obriga
ções a piHide filial ; náo receeis por 
íinto de enr ejar-vos a estes louváveis 
ssntimenros. ,, Obedeceo o China , e 

sirisfez as obrigiçòes do seu emprego com 
as !uzes , e integridade , que da sua virtude 
se esperava. Mas porém náo deixava de 
ter momentos , em que desejará náo haver- 
se separado de seu- Pai. „  Estou prezo ao 
5, Estado , dizia elle gemendo , e nunca o 
9, pude estar a meu Pai , que tanto prezo ? 
,, Mas os deveres de Cidadáo sáo primei- 
j, ros que os de filho. „

Era fim morreo-lhe o seu táo querido 
Pai e See-Ma apegou-sè anciosaihente’ ao 
costume, que ordenava tres annos de luto 9

í * i i  e

*
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e obrigava por rodos esses deixar qualquer 
emprego ou público negocio. Os primeiros 
tempos deo-os ás lagrimas ; depois procurou 
merecer o titu!o de hum tal Pai nerdandoj 
náo seus bens , mas principalmente sms boas 
qualidades j para dize-lo em hutna pa'avra , 
aviventar o Pai penetrando-se de tuas vir
tudes , e espirito , e adquirir novos conhe
cimentos foi rodo o seu cuidado Mas apenas 
hav iáo passado os tres annos , logo See-Ma 
foi chamado ao Paço. O Impemdor que 
desejava ter a seu lado náo hum coite2áo 
inutil , náo hum sujo adulador , nem hum 
bobo vil , mas sim hum hcmeni capaz 
de lhe mostrar a verdade , e allumiallos : 
nomeou a See-Ma para hum dos lugares 
do Collegio Imperial , e deo-lhe ourro em 
sua própria livraria ; para assim demais per
to , e a miudo podelo conversar, e consultar 
quando lhe cumprisse. Rascadamente enten
dia o Imperador, que os sabios amantes da 
virtude , e das letras capazes sáo de acclarar 
todas as immensas relações do Governo ( 1 ) 
sendo huma observação constante , que náo

sáo

(  1 ) Se o G rão  Corr.eille occupára eirpre» 
gos , teria mostrado a tr.esma luperioridade , 
que lhe pranjeou o sceptro Pramatico : Scpho- 
clc* ( to d o *  s a b e m )  que governou a Samos. O  
eneenho sabe accom m odarse a todas as modifi
cações , e náo a c ha  estrada alguma im pervia:  o 
espirito porém <íe agutíeza nunca sahe de cer
ta esteira.
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são 05 maiores homens , porém sim ©s ho
mens mais honrados , que enchem dignamen
te o lugar de Reis ( 2 ).

Gozou por ranto See-Ma a singular hon-j 
ra de esnr junco a seu Amo para instrui^ 
Jo i formar-ihe o coração 9 iiluminar-Jhe o 
entendimento , e representar-lhe diariamen
te com o respeito devivo á Magestade , 
qu  ̂ os Senhores da terra sáo homens co
mo os de mais , e sem duvida tem que 
guerrear conrra maiores n r o s ,  e fraquezas , 
porque o abuso de ordinário anda apegado 
ao poder , porque hum knce independente 
a todo o momenro deve estar alerta , des
confiar de si , e impor-se a si m^mo cer

tas
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( 2 ) 0  Boni i t i f io  ; tal era a I n « j r i p : á o  qu« 
Sc l»s <obre o rhr^no do Imnr-radnr da C l im a .  
H u m  oelles  (  h aven d o  íi lustrado o
3ru no ; e co m  façanha»* militares , e ainda alar
gado os confins do Im pério  t m orre  : porem  a 
p u i r  de tu d o  isso 5 s e n  , d u ran te  sua r i d a ,  
ter recebido t i tu lo  a lg u m  Honroso y nestes ter
mos Han  sventi  seu successor c o n v o c a  aos f i 
dalgos  de sua c^rte para consagrarem  a m e m ó 
ria do d ^ u m to  : h u m  d e n t r e  e l les  ch e io  de 
fe n e r o s o  ardim ento op p oem -se  a s#me!hante re- 
s j O  Imperador H n n - U t i  ,  diz  e l le  , a l 
can ço u  fam a de con qu istad o r  , trabalhando pela  
própria  g lor ia  > m a s  na h  c o m m e t t e o  para a fe
lic idade de seus vassallos  * a nós cum p re  nos 
h u m a  paz s á b h  , e não guerras , c u j o  e s p l e n d o r  
sem pre  tras da u n o s  ao í>jm p u b l ic o  do fcsudo»



tas leis , e prisões , que náo porsa quebran- 
tar finalmente ; poique as -paixões sempre 
estáo prestesL, e dispertas a extra viales , ej 
muito mais temíveis sáo para com os gran-j 
des, do que para com o de mais resto dos 
homens.

T-ies eráo as verdades immutaveis , que 
patheticamente imprimia See-Ma na alma do 
seu soberano , aconselha va-o como hum ami
go aconselha outro: estava sempre á espreita 
pura que seu Amo náo cahisse em falu al
guma , porque nenhuma ba para os sobe
ranos que seja leve , e indifterente. Eis-ahi 
hum exemplo deste seu cuidado : succecen- 
do que hum certo M no-yun  , que servia no 
Paço , a quem 0 Imperador amava , morres
se , e desejando este honrar hum criado que 
estimára , cance.leo-lhe todas aquellíis dis- 
tincçójs, que dos maiores Fidalgos, e illas- 
tres Chinas costumáo condecorar os fune- 
raes. See-Ma porém que era avesso a tudo 
aqaillo , que hia contra huma certa decência , 
assentou comsigo de evitar a seu amo o ca- 
hir em semelhante falta. „  Tenho huma mer- 
ti cè que pedir a Vossa Magestade , e con- 
„  siste que err> duas palavras me instrua 
,, qual era o merecimento da Personagem 
u  que á pouco perdemos , e a qual por 
,, qrdem -vossa cuida-se em honrar táo fo- 
, ,  ra dò commum , para assim poder satisfazer 
,, aos curiosos indiscretos , .  que acerca del- 
„  la me perguntarem. D r  qual Personagem
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„  fellais (  interrompeo o Monarcha } hfe- 
, ,  nhum ourro m o r t o  ha pi ezentemente 
„  que eu cuide em h o n r a r ,  senão o eunuco 
,, Afao-yun  ,  cujos sei viço» quanto m e for 
, ,  p o s s í v e l ,  desejo recompensar  ainda depoisj 
„  da sua moite. Recompensai’ as pessoas ,! 
„  que hão servido  bem ^roínou*:he S e e - M a )  
, ,  he certamente  o d e v e r ,  e a obrigação  de 
„  todos os grandes Príncipes , que procurão 
„  Co t i  fôi vor  a e rima yub bca  , e a sua 
>> própria : mas como em tudo haja medida 
,, justa , passada a quaí , cahe-oe em excesso  , 
,,  e qualquer excesso  sempre he vic ioso , d e v o  
, ,  entao c o n v i r  , em que o eunuco MãO-yun 
, ,  servira bem a seu amo ; mas porem em que ? 
, ,  Cousas  inteiramente ca s e ira s ,  que qualquer 
„  ourro as faria nimbem como e lt\ £ se- 
5, nhor  , que íizercis vó s  a hum habii M in is -  
3) rro oue vo s  ajudasse a governar  cumpri* 
„  üám-*nc5 i a hum Genera l  que á cusim Je 
„  mil  v ic to i ias  3 e de seu sangue derramado 
„  domasse os inimigos  de vossa pessoa , e 
„  do Estado ; a hum sabio , que em obras 
„  ' immortais inspirasse o amor das sciencia? , 
, ,  e da vir tude , contribuísse a melhorar  os 
„  homens , a tornar gostosos a vossos V a s -  
,,  sallos os princípios da pura M o r a l , ( 1 ) e

,,  des-
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C 1 )  A  e du caç ao  da mocidade Ch in a funda-  
se t o j a  na expl ic aç ão \ c  d e<e nv ol uç ao  de hu-  
m  1 » o*al c o m  a Po h- i ca  , e.«ta n a r J
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M desta sorte o$ fizesse dignos do seu Mo- 
3f  narcha ? Espalhara montão benefícios ( \ )  
„  por mui certo tenho que he roubaMhesJ 
„  ô  valor real : sim , dispender honra# 
„  fora do commum com quem as não me- 
3f rece , he seguramente aviltalas , he in-

„  sul-

civil % e domestica ; e sobre a qual se estriba t e 
detcança a constituição do Império. T a l  he a 
fonte das leis da administração pública , dos 
costumes , e desta admirav<*l ordem , que revo
lução nenhuma ainda póde * destruir ,  nem ao 
menos abalar , que se encaminha em huma pa
lavra a fo rm u  cidadãos # e homens. Este po« 
v o  verdadeiramente Filosofo entre os indiví
duos da sociedade não admitte outras d is d n o  
çóes , que não sejão as que nascem das fun
ções civis y e estas não se dão á riqueza f 
e ao nascimente , mas unicamente ás lu z e s , e á 
virtude.

( t )  T heodosio  o grande , e alguns de s e n  
successores f ize n o  regulamentos que prohibiáo 
expôrem-se em publico as imagens dos com e
diantes , ficando esta hoora só reservada ás dos 
Príncipes , e dos cidadãos * que havião feito ser
viço *  assignalados á parria , e que íe  tinhão es
clarecido por suas virtudes , seus costumes > suas 
nobres acções , e sabios escriptos j todavia 
neste tnetmo Império as NaçÓes azul , e v e r 
de , e seus néscios enthusiastas patentearão o  
mais estúpido , e ridículo enteffamento. A p a  i- 
xonava-se o povo por hum cecheiro # coroava*o 
«Ia Joiro , fazião-lhe infinidade de presentes %
* m ostrarfo  lh* mil signaes de h o n ra ,  4  jtstim *-
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t9 sulcar aos Manes illustres, que as merecè- 
„  ráo} ede feito he apagar o fogo da emu- 
»> laçáo (  1 ).

Ouvia attentamenre o Imperador este 
discurso , c longe de o interrromper fazia 
s îts iuizos calado , e extendendo com affa- 
bilijade a mão ao Filosofo : Fico-vos obri- 
giJo See-Ma ; quanto me náo penhora hum 
amigo que me diz a verdade , e Jivm de 
CiSir em lalha ! E logo ordenou se fizessem 
o? funer.ies de hum moJo mais proporcio
nado í  condição , e seiviços de seu Eu- 
nuco.

Nas Cortes , onde se enxerga , por as
sim dizer , accezo o farol da virtude , gene
ral ha* se a luz ; ganha pés o exemplo , e se 
espalhi ; e então he de força que deste ca
lor productivo brote o bem da cousa públi

ca.
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eao , ma» B el i/apo  t in ' ia  m en d igado páo , e 
d o u to s  dn primeira o r d í m  m orrerão em in d e
cen te  obscuridaHe , e m u ito s  homens cbeios de 
v ir tu d e s  reco m en d áveis  n u n c e  cor>seg'»irío hum  
oó r e v o l v e r  de o lh o s .

Q u i d  rides ? m u ta tn  n o m in e  ,  de te  fabula  
mrrafcur. Porque v o s  rides ? V e d e s  v o s s a  histo
ria.

( I )  Certo R e i  d e  I-iglaterra e n fe it iç a d o  p or  
h u m  manjar  qu# lhe l isonjeava  a gula  ,  j u l 
g o u  que  d evia  reco m p ei»ar  o cosinheiro ,  fa* 
j e n d o  o  R e i  de C h y p re  1 nem  este* he hum da- 
-quelles menores despropo*itos qup em  r s  annaes 
<!• superiores p etso i ia gen j  se d e v e m  consagrar.



ca, O  General Pangki na fi ente dos e x e i v  

cicos , destinados a cobrir a China das cor- 
rerias dos Ta bares * teve a grandeza d^l-, 
ma de escrever ao Imparauor a carta se- 1  

guinte. 1
„  Tenho necessidade de companheiro > 

,, que me ajude a levar a c;.rga , que me 
,, pozcráo aos hombeos,, pciquc de homem 
5, não passo , e nenhuma dúvida tenho de 

conre-sar a minha insuficiência ; mas po- 
5> icm ío^o a Yrcssa Mage$.*:de au mesmo 

renipu , me náo envie al^un; desses letra- 
3, dos caprichosos, e iníun ;oos , que em tu- 
y> do acháo em que meuer o denie , estri- 
,, bando sua vangloria em nada acharem a 

conrento ; que por huma bagatela perdem 
y, de visra o 1000 , íuzcnao consistir a gian- 

deza no orgulho da grandeza ; mui k-stos 
em oppor-se aos c ibos de guerra nas mais 

9) insignificantes manobras, ictm  as azas da 
?> Aguia para não pooter voar ao alto ; e 
M para dizer tudo de huma vez  , porque 
M V .  Magestade houve por bem honrailos 
,, com alguma distineçao , ou cccupallos em 
ti algum emprego , tem-se logo por consum- 

macios em todò o genei o de saber. O  
homem porém , que peço ? deve ser ins- 

a, truido, sabio > e prudente , prasenteiro em 
suas maneiras 9 que tome a peito os in- 
teresses do povo por assim cumprir com 
as súas obrigações j mas que náo faça 
disto pretexto para vexa; ts soldados , de

• ; - »  CU-
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,, eujá conservação depende sobremaneira 
,, a dos outros VassalloS , e náo proer.re 
,, tirar-lhes su?.s legitimas regalias. Ouso 
„  por tanto pejir a V. Magestade a p e >  
,, soa , que hei caracterizado : e quem náo1 
,, vè que faflo de See-Ma-Koang , si:í?,eiro 
„  que abrange todas as partes , que a ne- 
,, cessidade do Paiz , e as c;'cumstancias em 
,, que nos vemos, rejuerem. O  curto t-xpa- 
,, ço , ein qóe eu o conversei na Corte 
,, quando fui aos pés de Vossa Magestade 
, ,  render as minhas hontnagens , baJVou pa- 
>, i h dar-me a conhec . , que era este o 
„  co npann jii o que me cumpria , para de 
„  máoi dadas alargar.nos os limites do Ini- 
,, perio, mantermos a felicidade dos Vassal- 
,, los , r defen jermo> as fronteiras. ,,

O  íinper.üor co n |n\nto desejara con
servar a seu lado See-\1 a , Cuja communi- 
caçáo lhe era ráo prov-Nto^a , assentou com 
tudo f  ' 7,?r este saerifi^io aubeíii de seu po
vo , e e iviou ?o General 0 seu Av igo , c >• 
mo eile lhe chamava.

C h e g u l o  que fosse r.o e x e r c i t o ,  P^a; I-:i 
com atpella nobre singeleza de alma , -v.-z 
náo conhece o orgu ’ h> , nem inveja ,  dei
xou-se inteiramente d : , igir pelos conselhos 
do collega ; mas náo correspondeo o fira á 
prudência , e boa di?v>osiçáo de ambo^ , e 
sobre Pangki só recaSio o cásti^o c! a sua 
pouca dita , que a p e a d j  dò seu posto , e en- 
tregu* ao Tribunal d ís Crimes , esperava
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por huma sentença rigorosa. Eis-que chega 
prestes aos ouvidos de See-Ma *esta tris* 
te nova, e sem desmaiar escreve logo deŝ i 
ta maneira ao iTipsrador. J

„  Hoje mais do que nunca reclamo a 
,, ju.tiça ae Vossa Magestade : certo Magis- 
„  trado vosso , sem errbargo da sua noto- 
,, ria equidade , acaba de condemnar hutna 
„  personagem da primeira distincçáo , por 
„  num crime q’ie náo comtretteo , ao mes- 
„  mo tempo , que o verdadeiro criminoso 
5, fic.i impune. Como eu náo duvido que 
,, «file huma vez informado ra verdade , se- 
,, ja o primeiro em reformar a sentença , 
,, nenhuma dúvida tenho de implorar a 
,, Vossa M^^esrade se digne ouvir-me com 
„  aquella attençáo , com oue costumava 
,, honrar-me , quando me tinha a seus pés. 
,, Eu me explico sem rebuço. Tendes , Se- 
,, nhor , inteiramente apeado de seu<< car- 
,, gos o General das Tropas que guardaváo 
,, a fronteira , e agora o entiegais ao Tri- 
,, bunal dos crimes para com todo o rigor 
,, das Leis ser sentenciado ; mas antes dis- 
,, to examinemos a conduta deste vosso digno 
„  servo : que crime commetteo ? O crer cé- 
„  gatnente nas honrosas ir.fcrrraçóes , que 
}) de minha pessoa quiz V . Magestade dar, 
„  segui os dictames de See-Ma-Koang. (as- 
,, sim se dignou V. Magest?.d« escrever-lhe) 
,, he hum homem apaixonado ceio bem pú- 
3J blico , desinteressado, viitv.cso, e enten-

»> di-
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„  dido : de necessidade vos hade bem di- 
,, rigir. A ’ vista destas expressões podia o 
9i infeliz suspeitar que V. Magestade o en> 
, ,  gãnava ? Sem averiguar p.->ais se o meu| 
„  merecimento era correspondente , deixou- 
j, se levar desta informação , abraçou meus 
,,  conselhos , e julgou que abraçando-os , 
„  entendia no bem do estado , e na gloria 
,, particular de V. Magestade. Eu fui , Se- 
„  nhor , eu tui quem 0 persuadio a fundar 
,, tres Cidades , para desviar os Tmtaros 
j, do sirio , onde atravessaváo ordinariamen- 
,, ce o Hang-Ho i meus torão os conselhos, 

e instancias que fizeráo sollicirar para 
„  execução desre projecto vosso Real be- 
5> neplacito , e tudo o que se havia mister. 
5, Por minha ciusa se despenderão tantos 
„  cabedais , e tantas perdas padeceo o es

tado j em huma palavra a culpa hc so 
minha ; o Káo unicamente sou eu , e mi
nha deve ser a pena. ( i ) E como náo

» per-
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(  1 )  See-Ma , accrescentou , ,  medi ndo pela r r i -  
nha , a d iss im u la çã o  manhosa dos T a r t a r o s  f 
a ttr ibuia  a m e d o  o  descanço , e in n a cçã o  , c  

§y j i  m e J/songeava de estarmos por este m e io  
acobertados de suas correrias , capacitanc^vme 
erradam ente que as tres Cidades erão o u i r a i  
tantas barreiras ,  que  n e m  sequer ten tar ião  

„  passar. G q p f i a i o  n is to  , t irei a P a n g k i  de es- 
„  c ru p u lo s  , e persuadi a despedir as T r o p a s  
n  para seus re sp e c t iv o s  quartéis , quando m e-  
„  nos se e s p e r a v a ,  eis assoroáo os T a r t a r o s  , o

3)
))

7)



, ,  perdoará V ossa  Magestade a innccencia ? 
„  Espero pois com submissão a repcsta co. 
, ,  meu Soberano ; e se tiver a infelicidade 1 
„  Je a náo merecer , ficarei entendendo] 
jy que sua vontade he que me dê pre^a 
, ,  em cumprir cora a minha o b r ig a ç ã o ,  y on- 
„  do-me nas mács cos Juizes para dennn- 
, ,  ciai-lhes o verdadeiro criminoso , resga- 
,,  tando com a minha condemnaçáo a da m- 
, ,  nocencia. „

Re^pondeo-ihe o Imperador ,, 1 en hc-vcs  
, ,  p t lo  umco empado , vista a to a  fé da 
s, confissão , e a  (rapqveza de vos accusardes 
, ,  perante mim i mas como este c iim e dei- 
,, xa de o ser , se o corr.metteo hum ho- 
, ,  irem  náo militar , tu vo-lo  p erd c-o ,  e de- 
>1 I |- essa vos vereis com Pr,ngki já sdro. 
, ,  Continuai ambos a v i v e r  em c c m p n h ia  , 
jj e a obrar de commum acordo ; mas da- 
>•> qui em diante usai ambos de maior cai1- 
3, teia., e desconfiai . Iguma cousa mais dos 
,, Tarrr.ros , do qi.e haveis feito.

Q u e  homens estes ! Q u e  estranha gran
deza de alma ! Fica' em dúvida qual dos dois 
le v a v a  v a n t a g e m ,  se o P r i n c i p e ,  se o V a s -  
sallo. (  1 ) Con-
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x fazem estrasros taes ,  que  não a d m itte m  c o m - 
„  ^paiação ccrj! r s  que m u ito s  a n r o s  atraz ha- 
, ,  -vião. feito ,  to m á o  as tres Cidades ; e reco- 
•„ lhem-se c o m  grande, r i í i r e r ò  de pr i í ion ei-  
,, ros & c .

C l )  jÇom effei(o.epcemplos de .tamanha he-



Continuou See-Ma a merfecer a estima 
do Imperador , e aquella desgraça estreitou 
mais « e mais a amizade , aue tinha a Pan-

«
§ki : nobre , e constante amisade , que acom-
___ ________________ ______ ____________________________________ P » ~

roicidade não nos deixarão os antigos : Que 
candura pasmos* se descobre na carta de See- 
Ma * que bondade assisada na resposta do I npe- 
rador : Se a nistoria nos fosse mais libera! de 
semelhantes modelos , certamente mais provei
tosa nos seria * instruindo os Principes , e os 
vassalas # seria sem duvida a escola da humani
dade. Por mui certo tenho , que a heroicidade 
deste lance levantará os espir tos o qmlquer 
niocarca que os k r  , e os homens empregados 
conhecíráó quanto he " !orin$a a canfissüo das 
prop rias faltas , e a muita honra que lher» vai 
em confessar a verdade, procurando ainJa á cus
ta própria salvar os innocentes. Só aSsim a his
toria seria melhor que os romances 1 nns se nSo 
hei de ter diunte dos olhos ", seriao o lodo 
contagioso dos vícios , dos crimes , e attenta- 
dos , sé por toda a parte hei de encarar os 
abominaveis triunfos de Ariman , melhor será 
calcar aos pés os livros , e lançar mão de al
gumas dessa» ficções Konianiicn% y onde sim ve
ja a virtude a braços com á fortuna , que ra
ras vezes deixa de a perseguir , mas ao mesmo 
tempo tem a consolação de a ver par fim á for* 
ça de constância triunfar daquelle geniò malfa
zejo. QueT> ms arguir de que me pasço só de 
quimeras deixe-me com os meus sonhos , e 
guarde para si as sua$ inuteís , e amargosas rea- 
lídáden
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panhou n lo  só a vida do amigo , mas du
rou sinda além da sepultura. D  Sabio Chi- 
ra náo contentando de collocar-lhe o re
trato entre os de seus passados , para hon* 
rallo igualmente nas cccasiôes determinadas, 
servio de arrimo á viuvez da mulher, co
mo se sua própria Mái fora j e tomou a seu 
cargo os filhos de Pangki , para os quaes 
foi hum Pai ternissimo , e zelo?o.

Igual prodígio de inteireza , e de extre
mosa , e delicada sensibilidade mostrou em 
vários outros empreeos , que cxeiceo com 
mais dita , do que navia experimentado no 
acima referido. O  S; bio verdadeiro he co
mo o Sol que até em sn?.s manchas con- 
strva o esplendor. E o que porém lhe real
çava sobre maneira as virtudes do coraçáo, 
era o odio dec arado contra os liscngeiros , 
( t )  casta de preza , sctre a qual vigiava noi-

2 4 O  R e c r e a ç õ e s

(  1 )  Contra 01 hiviiptirts  > casta de fcrru*em , 
dt  que nem o mesmo oito p ide  livrar-se ; e certo 
que á lisonja bem lhe quadrava o epiteto «i« 

da grandeza : por onde a obrigação do 
hoiv.em honrado he , que póde conversar os G ra n 
des ,  e os Príncipes ,  a divertilos de contínuo , 
c  mostrar-lhes os inconvenientes c’e males , que 
desta fonte e m p e ço rh e n a d a  se d eriv lo .  Quena 
para taes classes de hcmens quiíesse privativa
mente escrever hvpia H istor ia , íó  devíra  lançar 
mão , e faier hum corpo de todas as desgraças ,  
que aos Príncipes , e estados tem occasionado 
a lisonja j e que painel horroroso ? Quantas ve»



ce , e dia , para se lançar a ella ; sem que 
respeito algum o acobaidasse de fa2er soar 
aos ouvidos do Imperador os seus queixu- 
mes. Senhor ( lhe dizia a cada passo)  osj 
Tartaros não são os maiores inimigos de| 
V .  Magestade , mas sáo estes infames adu
ladores , que para enganar-vos tem a vile- 
za de tomarem todas as caras, e de se ac- 
commodarem a tudo: elles favorecem os pro
gressos da corrupção moral , e sacri cão ao 
unico interesse seu particular , que he del- 
les o só Rei , e Divindade.

Desta constante aversão aos lisongeiros* 
deixou-nos hum monumento See-Ma. Pelos 
annos de mil e sessenta e hum houve hum 
E c ipse de muiro menor extensão da que 
havia sido predita. Os grandes , que das 
menores circunstancias sabem aproveitar-se 
para as suas lisonjas , correm depressa ao 
Paço , ve-tidos de galla , e amontoando to
dos os lugares communs da civilidade Chi-

Tom. V .  Q  na ,

zes C ortezão s  in d ign o s  não repetirão aos I m p e r í  
dores de C on soa n tin op la  que  os T u r c o s  n l n  rrãft 
h o .T .ens, q u e  infudissem m e i o ,  n a s  sim despre
z o .  que  éra h u m  m o n tã o  de barbaros , que  se 
podião  despejar c o m o  h u m  v ; 1 rebanho das ter
ras do I m p é r i o ,  qu an d o  m u i t o  se quízes ie  , e 
incharea-los outra  v e z  nas suas alagoas ,  e c o m  
t u d o  este? são os ferozes habitadores da lagôa  
Al so l id es  que e m p u n h ã o  h o je  o  sceptro d o  O r i e n 
te. A  q u e m  será desconhecida .a Historia do P r ín 
c ip e  E u g ê n io .
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fta , ( O  ^*0 á porfiâ ao Impe ra dor  os Pa
rabéns de rão feliz successo.  O  mes mo C e o  
( diziáo elies )  interrompendo as leis da n&4 
tureza , assáz manifesta a muita predilecção!  
c o m  ^ue trata a V ,  M agest ade  ; e na v e r 
dade qne vos lhe hcreis acredor  de milagres , 
e c o m  todos quantos pudesse tazer  , náo 
com pensav a  bem o vosso mere cim en to  : hoje  
em vez de seis das dez partes da surerfi -

* I CF 1 1 * *cie do Sol , que nos uvv ióo a p a ie c e r  e c ‘y -  
psacfas , unicamente teve  c.uatrc.  Q r e  y»o-  
gnosiico  mais evid en te  para vosso R e in o  , 
e s a c a d a  pessoa !

Q:>frião proseguir ,  quando levado de 
huma nobre indignação os atalhou S e e - M a  5 
drzen/io nara o M m a r c a  : O b r i g a ç ã o  das 
mais  essenciaes a hum Censor  (  2 )  b e n ã o  ]i-  
sonj-ear ninçuem , e c o m o  por bondade de 
V .  M a ^ e ' t a J e  p e r t e r c e - m e  a honra de e x 
ercer  tão arriscado f m y r e g o  , receio  nenhum  
renho de dizer l ivrem en te  o meu p a r e c e r ,  
vista a minha intenção não ser qíFender , an

tes

1 4 2  R e c r e a ç õ e s

1 ) A in d a  e n e  o m o t i v o  , p orqu e  se insti-  
tu io  a c iv i l id a d e  C h in a  , acredita as sábias ins
t i tu içõ es  , e a «ensibilidade do Lesrs lador  5 tod a
v ia  avi l tan do-se  , desnaru ralis ando-se c o m  abusos 
as mais lo u v á v e is  in s t i tu içõ e s  ,  assim torn o u -se  
em  reciproços rro m o s  , e em p a n to m im a s  de m en 
tira^ , e. perfidias : daqui nasceo a descarada li
sonja cíe dar ao Im perador da C h in a  , creatura 
de nossa e*rec:e  , o  n om e de f i lho do CéOè 

(  2 )  Q u e  e m p re g o  para b e m  se desempenhar ?



tcs somente cumprir com o que devo. O  
que Vossa Magestade acaba de ouvir, ourra 
cousa não he , senão hum desprcsivel çum-

Í>rimenro , e hum monrão de insipidissimaa 
isonjas , que nunca devêião sahir da bcH 

ca de vossos Vassallos 3 mormente dos que 
sáo condecorados com o rirulo de grandes ; 
c  em verdade qne sò profunda ignorância 
do movimento dos -Astros , podia motivar 
tão estranha adulaçáo. ( J ) Asam he que o

Q  ii Ecli-
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parecera estranho que nesta parte os Chinas pen
sassem 5 e obrassem de par com  os R o r r a n o s  $ 
a ^e/ar de não ter havido » co m o  he cie crer y 
(Oiiiiiiunicacão aljjuma entre elles, A idéa de 
hum semelhante earço , abrande talvez tudo o  
que no espirito legislativo poJ.ia caber de rr.ais 
acertado , c  subtil * mas c o n te n h a m o s  todavia  que  
jçto deve contar-se  e .ure  os sonhos do h o m e m  
de bem. Mostra-nos a exp erien oa  serem imprati
cáveis as funções rios Censores , pois que até na  
h psma China , se não pú<ie livremea^e cum prir  
c o m  ellas : pois que sempre os homens levárao  
a mal serem impunem ente arguidos em suas pai
xões ,  erros 4 e felices crimes ; de maneifa que  
sò com  o  castigo se pódern levar essas ve!has 
crianças.

(  1 )  Isto  nos far lembrar o  caso d e c e r t o  cor-  
lezão # hospede em Astronomia , o qual que- 
lendo obsequiar huma personagem da primeira 
O r d e m   ̂ qu.e se esperava ao espectáculo de hum 
E c l ip s e  ,  e chegára tarde , c o m  muita graça  
disse voltando-se para hum dos priacipacs Ás-



Eclipse foi n.qncr , do que havia sido an- 
JiUnciado j mas que tem isto que ver com 
bons , ou máos Prognosticos, ou que cauza 
pode haver para se darem darabens a Vossa] 
Magestade ; quando muito o que se lhe pó-l 
de dizer , he que erraiáo os Astronomos , 
e que merecem castigo , se houve da sua 
parre negligencia. Máo presagio descubro eu , 
e he para recear que o não descubra comi
go rodo o Império , e vem a ser , Senhor 9 
que junro á vossa pessoa haja quem se atre
va a faliar-vos desta maneira , e que se di
gne Vossa iVIagesraJe todavia a d.»r-!he ou
vidos. Lisongeiros tão infamts , e vis , (sem
pre vt)-io disse , ) òó no proprio interesse 
tem a mira. E  que males não se roderáõ 
agoirar ao tempo , que deve ainda de durar 
vosso Reinado 5 se por seus conselhos uni
camente govern isseis ! E  com etfeiro assáz 
acredita a sabedoria do governo da China , 
aaloite2a , e emhu>iasmo pela verdade com 
que se exerce o carg o  de Censòr da Corte. 
O  esplendor de riquezas, e dignidades , e 
iodas quantas illusões nos allucinão , á sua 
vista se desvanecem ; mas com tudo tão 
diíficii he elle de desempenhar , e tão acti
vo he nosso amor propiio em afastar , c 
quebrar o espelho , que lhe apresenta os

de-
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t r c n o m o s  f q«e dirigia a o b s e rv a ç ã o ,  M N ã o  p o -  
dereis , senhor , torrar  o  t iabalho de c o m e ç a r  

, ,  outra ve z  e m  attenção a sua A l t e z a  ? n
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defeitos, e v ic ios ,  que ainda lá mesmo es
tá este cargo sugeito a seus revezes , de 
que tinh?. See-Ma notável exemplo ante os 
nlhns : Certo Mandarim dos Drincioães .

tem OS capMtnus ] c ar.iguidiiuaucs por 
cousas de engenho , e talento , introduzia 
diariamente na administração pública , in
sensatas , e perniciosas novidades , e diaria
mente os Censores lhe hiáo á máo nestas 
absurdas innoviçóes ; e porem logo que se 
faziáo esras denuncia? publicas , desapare- 
ciáo , e deixaváo vago o seu lugar. Nesta 
Epoca pois de Sábios successivamente des
graçados , foi que o Imperador poz os 
olhos em See- Ma , para o í>zer Chéíe dos 
Censores , cargo impoitante , de que aca
bara de ser deposto o celebre Uang Yao , 
sendo Ciusa da sua quéda a liberdade , e 
inteireza , com que se oppozera ás opera
ções daquslle presuinpçoso , e ignorante 
Mandarim. ,, 'Nomeio-vos para este empre- 
,, go , certo que eumprireis com integrida- 
,, de as obrigações delle , disse a See-Ma 
, ,  o Imperador. ,, A resposta do novo Cen
sor nada desmentio o seu caracter invaria- 
vel , e vigoroso , que soube conservar até 
o u;timo S’i.;p:ro. „  Provas tem Vossa Ma- 
„  gestade do muito que farei da minha par- 
„  te , para desempenhar do modo possível 
j, este lugar: olho o meu Tribuna! , como 

o assentò da própria verdade , em qr.e
„  tran-



,, tranquillamente esperarei pelo glorioso des- 
,, tino de Uan Yao porque estou firme em 
,, commetter a mesma culpa , por onde lhe 
,, veio a desgraça , e disto fique V .  Mages 
„  rade prevenido para o náo tomarem de su 
„  bito minhas importunas represenuçóts.

Fez com eífeito See Ma varias declama- 
oes assáz proveitosas , e patheticas , das quaes 
unu parte noí conservou a hijtoria , em 

que resplandecem o desinteresse , a sabedo
ria , a resoiuçáo , o mais íctivo , e puro 
amor da virtude , e o mais entranhado abor
recimento dos vicios.

Náo se enganou em seus receios o he- 
roe Filosofo : piev-’. Icceo mais que seu ze 
lo , e lnzes o espirito de Corte , e náo es
teve em suas mãos fazer todo o bem que 
desejava. Perdendo pois a esperança á vis
ta do pouco que valiáo suas torças , peJio 
sua dimissáo com o mesmo empenho , com 

ue outros ped riáo a mercê : ccncedeo*lha o 
mperador , bem a seu pezar , çonservando- 

lhe as mesmas cistincçóes , pequeno galardáo 
para as distincçóes reaes , que ihe grangea- 
váo suas virtudes. Desde esse tempo ficou 
elle inteiramente senhor de si , Jeo-se aos 
seus novos estudos , e chegou a por fim 
dentro de quinze annos , trabalhando de 
m io commum com alguns Letrados da pri
meira ordem , a huma obra importante , que 
projectára , occupando os cargos , e vinha 
a ser huma Historia da China . que ainda

he-
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hoje se térn pela melhor producçáo ne*te 
genero.

Todos entendem quanto na solidáo se 
desenvolve o espirito , e se alargáo, e can- 
solidáo suas boas qualidades ; náo era SeeiJ 
M i  desses Charlatáes de sabedoria , queaprsJ 
goáo , e fazem alardo do desprezo , em que 
tem as riquezas , para assim melhor impo- 
reai ao commum dos homens , que entre 
as suas paixões grosseiras, contào principul- 
mence a do oiro , tomando a privação vo- 
lunnria deste meta! por h'im dos mais he- 
roicos sacriíicios , e que mais custáo á na- 
turaia humana ; mas See-Ma gnsrava de be
neficiar ; por conseguinte náo devia rege;u r  
os meios de exercer benehcencia , a qu.il 
talvez he das virtudes a primsira , pois que 
só devera compstir este bdlo  nome aquel- 
las acçõ es , cujo objecto he servir á hutrv- 
nidade , e náo a paixões ociosas , e esre- 
r e i s ; anticipava-5e as súppücas dos necessi
tados com num pr-|o , que fazia menos pe- 
zado o receber. Com o piotesco de diver
tir-se em passear visitava as A ldêas,  C a 
sais , e Choupanas , donde nunca s-ihia , 
sem deixar testemunhos da sua liberalidade. 
Os que só de consolarão haviáo mister, de- 
salvJaváo com eüe seus pezares , e sahiáo 
admirados da nova alma adquirida , e for
tificada pela Egide da Sabedoria ; só com 
a presença restabelecia a paz , e concordia. 
Paruc^ndo’ applacar-se á sua vista as dis^en-

cõesA
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ções das familias \ as falavras deste homem 
adorado erão as expressões de hum An- 
jo  be mfeitor Ní.o vos consumais ( diziáo 
as mu heres aos rnaridos , o> filhos aosj 
Pais ) qua'qí.tr dia passará por aqui See  ̂
Ma , expor- ihe-heis v c sc.as razóes , e estai 
cercos , que vos ha de compor amigavel
mente.

Náo se lembrava da Corte , senáo quan
do rinha de esciever a favor dos infelices,
e de; igenciar-!hes o despacho de alguma mer
cê. Deo porem a mudança de governo cc- 
casiáo a ser chamado á Corte , lugar , que 
para nunca dever-lhe saudades , bastava te- 
Io conhecido bem. Com lagrimas se arran
cou do seu retiro. A vida roda do homem 
deve-se empenhar em fazer bem , disse el- 
le y sacrifiqucmo nos a esta obrigação, ainda

i  iZ > J *

que me leva toda a minha felicidade. D ei
xou com efteito o lar campestre , e chegan
do á C o r te ,  he feito logo o primeiro M i
nistro , e teve anres de moirer a consola
ção de restabelecer a boa ordem das cousas , 
e pôr o governo na sua antiga fórma.

Nos ajuntaremos aaui as maximas , ou 
sentenças de See-Ma 5 entre as cjuaes vem 
de mistura algumas do famoso Confucio. 
Nellas se vè respirar a virtuosa Alma des
te célebre China , cujos merecimentos lhe 
segurão hum lugar distincto entre os pou
cos indivíduos , de que se deve eternamen
te honrar a nòssa especie. Se a historia , tor

no
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no mais esta vez a dizello , só de seme
lhantes humanos nos conservasse a lembran
ça , certo que nos apresentada em menos 
vo lu m e, mais copioso molho de luzes pro
veitosas , e de bons exemplos. S im , esque
cimento eterno * devera ser o primeiro cas
tigo desse cardume de i; ustres criminosos , 
euja memória carrega , e enxovalha os nos
sos Fastos , e afora os Annais da v iitu d e , 
nada mais devia escrever-se.
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S E N T E N Ç A S  D E  S E E - M A -  
K O  A  N  G. (  1 )

Q Uem de manhá tem aprendido a bem 
viver » póde morrer á noite dvvcançado. 
Do sabio he obrar , e náo fallar.

O u vir , e julgar litigantes , custa menos , que 
' vedar demandas.
Melhor te he ceder á má fé , que vencer a 

demanda.
A

C O  k n t r e  estas sentanças , c o m o  dissemos , 
en trão  aigum as do fam igerado C o n f u c i o  , que 
t a m b e m  escreve» h um  l i v r o ,  de sentenças  ,  di-  
v H i d o  çm  v i n t e  artigos.  C o n t é m  esta obra  a 
c o l le c ç a o  de varias  c o n v í r s a ç ó e s  c o m  seus D is
c íp u lo s  ,  das repostas q u e  d e o  aos R e i s ,  lYlinn- 
t r o s , e particulares ; e  e n  todos  esse* ap op h teg-  
m as  sempre anda de m i a s  dadas a moral c o m



A  riqueza sempre cem seus contratempos. , 
Náo se vende , nem se compra a felicida

de , porém dá-se.
A  riqueza náo craz sempre comsiga v iv  

contente.
P o-
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a polit ica.  C o n f u u o  , o  prinnciio L e g is la d o r  p r o 
fano , c o m o  todos  confe^sáo , c o n t e m p o r i z a n d o  
c o m  as instâncias dos Príncipes , q u e  m u i t o  de- 
se javão  conservai  io t m  seus E s ta d o s  , e depois 
forçado a tu^ír da pntria , por escapar ás per
seguições  dos M inistros  , e is  n ofas , que dei-  
le faziáo os bobos  da C o r i e  , t o i r o u  partido 
de n u n ca  mais v o l t a r  a ella  , e consagrou-se  
tod o  ao trabalho de restaurar os Cobices  a n t i 
gos , e explicar  a d o u t r i n i  q u e  c o n t m h ã o  a 
seus D isc ípulos .  C o m o  o espiriro h u m a n o  lhe 
n$0 era desconhecido , t inha per» si , que só 
por exerc.plos m u lt ip l ica d os  , e n unas  >e<es os 
m esm os 4 ae lhe p od ião  in fun dir  sólidas , e per
m anentes  luzes.  Desta m aneira  (  tornam os a d i 
zer )  desejaríamos , qt,e se a historia ensinasse 
a m ocidade , ven h o  a dizer , c u e  nos v o lu m e s  
delia se c o n t iv e s s e m  os mai* b d l o s  l a n c e s ,  q u e  
depõem  a fa v o r  da humanidade , de maneira qu e  
delles se formasse h u m  system a  de instrucção , 
por m eio do qual  se identif icassem  de a lg u m  
m o d o  os m en inos  c o m  a n ais depurada moral  , 
dando-lhes a ver  u n ica m e n te  a v i r t u d e  r e c o m 
pensada „ e  quando seus o lh o s  encarassem os vi* 
cios 5 só v is s e m  o h orroroso  pa nel dos in fo r tú 
n ios  , ê castigos * q u e  os acon ran h So .  N a  C h i 
na ap ren d em  os m en inos  a liiSworia de seus M o 
narcas,



Pódem os peixes livrar-se do artzol \ nias 
mui poucos são os homens 9 que se não 
deixem tomar de !isonfa.

Hfc o lisonjeiro h u m C içad or invis ível,  que 
raras vezes erra o ciro.

Com gráos se tomão as aves , os grandes 
com adulação.

Se quereis ter direito á estimação dor. ou
tros , conservai a nobreza da vossa Alma.

Quereis fazer fortuna ? Soff; ei , e andai de 
rasto.

Impossível He aos ho'nens conhecer a ver
dade , e a falsidade , o bem , e o mal > 
sem amar a huns , e aborrecer os outros.

O Imperador náo he somente Imperador pa
ra governar, e Ponririce para sacrificar, 
tambem he Mestre paia ensinar, ( 1 ) e 
Pai para amar.

Se
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C i )  K m  certos tem;>os cteterntinados fa? o 
Im p e rad o r  a juntar  os »r andes de sua C e r r e  , 
e os principaes mandarins para dar-lhes h u 
m a ,  in strucção  sobre o g o v e r n o  , os deVerrs re
c íprocos do C id ad ão  , as obrigações do Mosrnr- 
ca » e de seus Ministro* y as vantagens  da v i r 
tud e  , & c .  I g u a lm e n te  n o  primeiro , e quinze 
de cada m ez ; e m  toda* as Cidades o  manda
rim superior , CjU© te m  a car^o a instruccão  do 
p o v o ,  chama peran te  si os G o v e r n a d o r e s ,  m a n 
darins subalternos , p r e d i t o s  c o m  todos os C i -  
dadães das diversas c l isses  ,  e lhes faz  varios 
discursos sobre as obrigações de Pai ,  de  fi
lh o  ,  de a m ig o  x, de Cidadão , & c  , d e se n v o l-



Se fordes humanos , scntireir quanto respei
to merece a afflicção.

A
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vendo-lhes  todos os princípios  , e dando-lht« a 
conhecer as difrerentes ut d idades ,  que  da sua 
prática v e m  a soe e^ade , e aos m e ^ n o s  que  as 
c u m p re m .  O s  legisladores chinas ta n to  (juerião 
torna-los  palpaveis  , que os a c o m p a n h á iã o  de  
sinaes f expressados por gestos ç e actitudes , cas
ta  de pantomh* o , que mais pei fe itam ente  , oue 
a paiavra de c o n t ín u o  lhes a v iv a ss e  na m en io*  
ria esses deveres sagrados : d -q n i  t e v e  prin cip io  
u urbanidade C h i n a ,  a qua! ? c o m o  jr. n o t a m o s ,  
<!iffere m u i t o  da nossa, k m  cada Ciriade ha p re 
sidentes , m inistros  de ritos , em  c u jo s  tribu- 
naes se den uncião  , os que r.ão ©s ob^ervão ; e  
«•n p u a n to  e s t ;v e r a o  e m  v i g o r  tão sábias in s 
tituições  , que depois se enfraqi ec trã o  c o m  a 
v e lh ic e  > a cargos dos presidentes f icava in for
mar o  I m p e rador dos m aruebos  t f u e  em  os 
respect ivos  de*trictos irais  se a v r r t a j a v a o  no es
t u d o  , e p o n rual c u m p r im e n t o  cie seus ce^eres ; 
rendo esta a escolla  , donde se ecco lh ião  os rran-  
datins ; em hum a palavra  , todos  os que t in h á o  
de ser p r o m o v id o s  ás honras  ̂ e dfgnidades.  
g u a n d o  a lg u m  destes não correspondia  ás es
peranças ,  que havia dado , otí r ã o  t inha de
sem penhado as obrigações  do ' e u  car«o , o  
desciâo aos inferiores , e não t e r d o  capacidade , 
o u  inteireza , enráo era in te irarren te  e x c lu id o .  
O  saber , e a ignorancia  , o v i a o  , e a v i r t u d e  
erão os nnicos  t í tu lo s  de e l e v a ç r o  > ou baixeza 
para os Cidadãos  ̂ andando <ie ; ar a recorrpen- 
s a ) e  o  castigo.



A  primeira obiigaçáo do Soberano } ha fu
gir de guerras , ( 1 ) e buscar todos 0% 
meios para alcançar pazes;

Guerra náo ha , que deixe de ser nociva 
e pazes , que náo sejáo proveitosas.

Guerra náo para destruir, mas para conser
var.

Na Corte , náo deves fallar.
Os Correzáos , são bons comediantes , que 

representáo ás vezes máos papeis.
Queres conhecer o descanço , náo o vás 

• procurar á Corte.
Alais facii he ser Cortezáo , do que ser 

homem.
A$ Cortes sejáo para ti como esses lugares, 

que á primeira vista encantáo, mas se a 
gente nelies se entranha , acha só deser
tos , e precipicioi.

Se-
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Estas  e x c e ' 1- iv c s  noticias  por m iu d o  , d e 
v a m o s  aos eruditos , que  se occupárão na his
tor ia  dos C h i n a s , p o v o  t o d a v ia  ainda pou«o co
n h e c id o .

(  i )  Pelas Jeis da C h in a  he prohibido em - 
prehender guerra nas  grandes ca; mas d o  e st ío  ,  
e nos rigores do m v e r n o  , cuidando-ss  ta m b é m  
q u e  não achsm  as tropas na e<tação de «errear ,  
o u  ds co lh er  ; o u  em  occasião  de calamidades 
públicas  , c o m o  pestes * carestias , & c .  E  todavia  
estes . p ó v o s  trezentos a an os  antes , n e n h u m  c o 
n h e c im e n to  t in l iã o  dos tres quartos  da terra ,  
e  ig n o r a v ã ò  tu d o  q u e  o» E uropeos  te m  a d q u i
rido em politica , civilisação ,  a i t e s , & c .



Seja qualquer que for a idade, em aue aca
bes a carreira da vida , faze conta , que 
n orte  he principio de outra , na qual oJ 
Tien  te hade pagar o devido sâlario. Tra<| 
balha pois com os olhos na virtlide. "

Se por minhas virtudes chego a andar sem
pre ante cs olhos do T i e n y que posso te
mer dos homens ?

O  Tien he tudo, tudo o que não he o Tien  , 
riada hei

A  verdadeira instrncráo anda sempie de com
panhia com a aftabilidade.

Aconselha , e náo mardes.
Persuade , e náo decidas.
Temes-re da febre, pois náo dèz enttada aos 

sonhos da ambição , pois que de iodes os 
cídirios, c?te he o reior delirar.

C  i

:ue cousa he a sutrtmn grandeza ? O  po
der de fazer ben .

Primeiro que sejas liberal , sê justo; mas an- 
tís de ser iurto . ; ' ir .  eiio sê huinâno,

A kücidade he hur laio do S o l , que a me
nor sombia nos róde interceptar.

A ’s vezes a desventuia he a chuva da pri
mavera.

A  agudeza do espirito he a flor , a razáo , 
o fructo.

Desconfiai dos bellos dias do Outono.
Gua ite que te náo torre o amor das mulhe

res lembre-te a historia do Monarca de 
Lu. ( i )  Náo
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Náo se avantajáo os Monarcas aos demais 
homens, senáo porque tem mais meios de 
fazer bem.

Lavra , se queres colher.
Dentro de si proprio deve o Sabio achar hu- 

ma especie de solidáo.
Antes de procnrares a amizade alheia , co

meça por grangear a própria.
V ê  na excremidade de teu carro , a tua se-
» pultura.
Pó Je hurna só paJaVra tudo perder , e hum 

só homem tudo salvar.
Soberanos da terra , quereis saber em que

con-
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d^ sobsraio He Lu , seu visinho , havia Con- 
fucio ordenano numa reforma , cnpaz de pros
perar o estado , e que o amor da virtude era 
o principal alicerce , em que o sabio legisla* 
dor firmava a sm  bem trscado obra ; mas que 
não fosse ella a v n r e  , assentou o Principe T s i  
de lançar ma o das mais podero*»* armas , que 
podião combate*' a ordem , e a virtude. De^ai- 
xo- do pretexto de renovar hum tratado de paz t 
e concordia ? fez presente ao Principe de L a  
de muita* mulheres de extremada formosura , 
e exce! lentas cantoras. Succeoro tudo , c o m o  
havia previsto o experto «eductor , cahio no la 
ço o infeliz Alliado : cedeo aos feitiços das 
mulheres tratando negligentemente a adminlVtra
ção pública , e esfriou na amizade , que mos
trara a Confucio  , o qual vio-se finalmente obri
gad o a levantar m ão da obra. , e  'retirar-se dos 
estados de Lu*



consisre aarre de reinar? Em tratar a vos
so povo com a rtirura 5 e desvelo , que 
rnostra a M ái ao fr! inho íecemnascido. ( i )  

Quanto  mais virtuosa he a mulher , tantoj 
he mais bella , tanto mais ornada , quan
to mais oculta seus atavio-. ( 2 )

Q u e m  amar a sabedoria , deve cumprir in- 
íeiiamente os seus preceitos, e ainda que 
lhe faltem letras , n?o duvides em ccnta- 
Io no número dos Letiados. ( ; )

O  verdadeiro sabio , he aqueile que mais 
proveito dá d socitdade.

A  verdadeira virtude , tem a actividade de 
vicio.

P o u c o  difrere da malificencia aviitude ocio
sa , e estei il.

O  tone chegn-se rrrito para o ccgo.
Náo te infunes com a jobie/a voluntnria : 

desasizado he ouem d_*çpreza os me os 
de ser util ; falta acs deveres da socieda

de ,

(  l ; P o r  es t as  p i o p r i a s  pa avras  se e x p l ic a v a  
o Iror erador Stm-vam  ̂ Hando lições de reinar * 
seu irmão a i n d a  m a m e b o

(  2 )  N o  O h u -k in g  , h um  dos l ivros  r e v e r e ’i-  
Cíndüs pelos Chinas , vt-m esta pas^a^em acer
ca d i  R a i n h a  H^ei  : ,, T r s z i a  vest idos  l icos , 
e  preciosos , e cuhertos debaixo  de huma tu -  
nicã s imples  , e o?danaria \ porque m en o sca b a va  
o  esplendor  ̂ e m agnificência  dc l&vcres exqu i-

(  ; )  E«ta sentença he de Tsin»Hia  ,  disci* 
p u lo  de C o n f u c i o .
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de , pois que he dever do homem aug- 
xnentar os meios que possa ter de fazes 
bem.

A o  homem benefico , nada lhe sobra. i
Duas castas de Letrados ha , dizia Confucio j 

huns são homens , outros homemzinhos , 
os homens applicão-se , e estudáo para 
conhecer ; os homemzinhos para serem co
nhecidos.

He a reputação o som de hum sino ; o som 
da má , dissipa-se depressa , o da boa , em 
vez de diminuir , propaga-se mais.

A boa reputação 9 nem sempre he a que 
faz mais bulha.

O  manso regatinho não faz o ruido da tor- 
rence impe:uoca , aquelle rega , esta alaga*

A r/ionranha , quasi sempre he penhascosa , 
e árida , o va'le esmaltado de flores , c 
assombrado Je arvores de fructo.

D elrnxo do rerreno fertil ,  occulta-se o vul
cão.

Quem tem mel nos beiços , tem muitas ve^ 
zes fel no coração.

N em  por ser o Sol o Asrro criador da na
tureza , deve por isso queimar.

As palavras da verdadeira sabedoria , andão 
sempre acompanhadas de boas obras.

Náo ha mentira pequena , ( i )  muitas ve- 
Tom. V .  R. zes
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(  i )  G a b a v a o  * inteireza d* certo p a r t i c u la r ,  
não estou por issa , *4isse C o n f j c i o  , p e d io -s o lh e  

hu ru  v í z  l ia m  p a . ico  dá viru-jre ,  em  v e i  Je



. zes a educaçáo he hurra rç^sçara , ccm 
que se encobre a fealdade* tnas runca dá 
c:íra novo.

A ’s vezes póde o orgulho parecer irodesto 
nunca por cm a vaidade.

A  esmcíia , he a dívida do herrem sensível.
(  i ) Estcu reduzido ao rnais dejloravel es

tado , de sustento apenas tenho por dia 
hum punhado de 2n o z  , bebo sç> agua , 
serve-me de travesseiro o braço , quando 
me deito , e toda viu no n eio desra pe
núria , tenho alegria ,  e paz veidadeiia , 
penque arro a v -rtr.de.

Respeita a confiança , náo a tires ao passa
rinho , cue está pousado eni teria. ( z )

M usica,  Poesia , deve inspiiar-o amor da 
virtude , e 0 aborrecimento do viçio.

Náo maltrates o cáo do pobre. ( 3 )
A i n -
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responder ch ã m en te  c;i’e o  não t inha , íoi pe-  
d ü o  v is in h o  , e o c*eo 4 queni ih© p e d i o t  
c c r r o  se o  v in a g r e  fora seu ; isto he ser d o loso  t 
e u r  sua 11 á íé.

( 1 ) Esta passagem tair.bem he de O m f u c i o .
(  2 )  O b s e r v o u - s e  não ter C o n f u c i o  ainda na 

maior pobieza  , p tscado v e z  a lgu m a  c o m  rede , 
mas sempre c o m  anzol , e  cana ; na caça  só ás 
a\es que -voavão a t i r a v a ;  n u n ca  ás c u e  e s U v ã o  
pou*adas , c u  descuidadas.

( O  O  cão do pobre h e  a sua c o n s o l a ç ã o ,  e 
e m  cerra maneira o seu amigo* O s  h om ens do 
n ^ n d o  c o m o  ptila mór parte nuda senterça ,  nada 
t*n/bç*n c-bservso , e conao para, na^ia hão reister



Ainda ninguém chegou com o amor da vir
tude onde chega com o dos prazeres.

R ii
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dos caes , mal imasrinão o  m u i t o  que e*te am« 
mal he necessário 30S de»*façados ; ç l le  he q u e m  
lhes dá o  g o sto  d^ amarem , e de serem arra- 
do* ; em  huma palavra , serverlhes de c o m p a 
nhia ,  sendo para o infeliz  h u m a  e s p e o e  de alli-  
v i o  o  ter huma testem un ha , e com p an heiro  da 
sua mi<eria. Pobres tenho eu apanhado a fa l lar  
c o m  seus tâes > e parecendo que lhes c o n t a v ã o  
seus maies : certo  folga hum  coração angustia
do ter seu desabafo. Eis porque os amantes 
maltratados tan to  go stã o  de fazer longos  discur
sos.

(  l )  Fazendo*ce na prerenca de C o n f u c i o  o 
e l o g i o  de hum  d m i p u l o  seu , em  que se lo u -  
v 3 v ã o  suas exce^ente^ partes , e em in entes  v i r 
tudes ,  c o m o  póde merecer l o u v o r  ,  se ainda e l -  
le ama os deleites ? K x c la m o u  o sabio I esque
cia me dizer ,  que hoje  em  dia se dá a C o n -  
fuç io  hurpa çspecie  de c u l t o  , fazem-se-lhe o f-  
frendas duas vezes no an n o  , c o m o  t a m b e m  nas 
Juas n o r a  , c cheia* N ã o  fal,t^o alguns L e tra 
dos y que suste n te m  que seu espirito ih v o c a d o  
desce sobre hu-m m a s n if ico  escudo chamado o 
assento da espirite ,  em  que está gravado o  seu 
n o m e  em  letras de oiro , e que acceita os grãos ,  
fruetos ,  sedas y e os perfumes que e m  sua h on 
ra se qu e im a o , c o m o  ta m b e m  o v in h o  de f e 
licidade , e  carne dos animais , que  lhe im- 
m o lã o .  £ l l e  he o  conservador do I m p é r io  » ç  
Hssí n  que  e x p ira  qualquer  dynastia  , e  que ha 

alguma ospecie de Interr&^no ,  recebe cai



A  virtude he o deleite das almas bem or- 
ganisadas.

N  a rneza guarda sempre hum bocado parai 
. o pobre. j

Os infortúnios trazem comsigo necessária^ 
mente a peida de est.n.açác ; quem cor»;- 
municar o infeliz , poderá ás vezes sentir 
a sua desgraça , mas seguramente virá a 
trmiliarisar- e com ella , e ia ia  seiá a vez 
em que esta familiaridade náo se avisi- 
nhe ao desprezo.

A  virtude náo e t̂á irenta de reveses , mas 
nunca s<;rá infeliz.

Queres ser JiMo ? Começa por esqnecer-te 
de ri proprio , e cccupar-te só dos inte
resses alheios.

Qual será o motivo de serem poucos os 
bemfeitoi es que sejáo air; Jos r he por
que se achão poucas Amos que sejáo ama- 
veis.

M uito ensta á be^eficencia o separar-se da 
soberba , porém muito mais custa ao re- 
Couhecimcrro piezar-se de, apparecer. 
uito bem deve dè ser o coração do deve
dor que ama o seu credor.

Não ha politica tão profunda  ̂ como a scien- 
cia de comportar-se com os infelices , e

pou-

f u c i o  o  senhorio , e a q u d id r V e  de legis lador :
ob r i g an do  se o n o v o  fundador ria Dynast ia  a ren* 

er-lhe h o r r e n a r e m  , reccnhcce- lo  por m e s t r e ,  
conformar-se c o m . cs  princípios de sua dotttriua»

c
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poucos se pódem vangloriar de náo ter 
hido contra el!a.

O pobre he o homem tal qual he sem a 
mascara que o rebuçava.

Nenhuma piedade ha , que náo traga Cotn- 
sigo sua tintura de desprezo.

Quasi sempre a compaixáo morrifica ao amor 
proprio de quem a causa.

N áo ha quem possa dizer , que náo tenha 
estado em falra com algum infeliz.

Quasi sempre carece a beneficencia de cer
ta esperteza j e o reconhecimento de sin- 
ceri Jade.

Nosso am or  proprio he como o vento : o vento 
refresca os ares , e tras chuvas fecundan- 
tes ; nus tambem solta desenfreado tuia- 
cões , que asso áo nossos campos.

O  amor proprio igualmente excira na a'ma 
nobres , e uteis paixões ; poivm tambem 
suscita tempestades moraes , que nos ata- 
cáo o repouso , e as virtudes, e as mais 
das vezes dão com elles por. terra.

Deitai fóra da Corte lisonjeiros : ficará o 
throna ao pé do altar.

V erdade, e Iisonja duas palavras sáo, qus 
mais a miudo deviáo andar nos ouvido 
dos filhos dos Reis : huma para excitalos'’ 
a conhecer snas obrigações , e a outra pa
ra mostrar-lhes o maior flageUo que tem 
para temer os Principes.

H e com effeito a inveja a parte vergonhosa 
da humanidade , pois anda sempre* ao pc
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do crimè incurável enfermidade da àlftia, 
affeição viciosa , que em si mesmo tra* 
«eu castigo. D o  invejoso esperai os últi
mos excessos de perversidade , que táo fa«j 
mintos de fazer mal , ráo são o ladrão, 
e "ainda mesmo o assassino.

He sem dúvida mais sabia cue o amor a ami
zade , mas será por ventura táo amavel ?

Q ue fica ao amor , se lhe tirares a imagi
nação ?

Seja o rico virtuoso , e teremos hum mila
g r e , ccm que «ç honre a natureza huma
na , porem d proporção dos obstáculos maio
res , que tem para vencer , sc chega a dar 
o valor devido á virrude , e a tntre^ar- 
se-lhe toco , tanto maiores elvsies mere-* ' 
ce , em comparação dos outros indivíduos 
da sociedade.

Se nos deixássemos levar dos primeiros pen
samentos , e das primeiras impressões , e 
movimento co coração , quão poucos ho
mens haveria isentos de crin.es i

Para poder vencer*se , precisa o homém de 
reflectir , continuamente anda por cima 
de precipícios quem não reflecte.

T a lvez  a sensibilidade mal governada , 
occasione mais males que a insensibili
dade.

Quasi nada differe o hypocrita do pérfido , 
e a perfídia he o systema do crime.

Quem tem bons costumes , com mais faci
lidade os inspira aos outros.
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A  falta de caracter póde arrastar-nos aos es
pantosos erros , quando a ninguém por 
mais máo que seja', embarga sua maldade 
de poder abrir os olhos } e dar-se de no
vo á virtude. i

Imaginar felicidade sempre pura , he querer
. sempre o Ceo sem nuvens.

O  descanço he necessário á nossa natureza ; 
moderado , resticue , e refaz as forças, e 
a actividade : prolongado , embrutccej en
fraquece , e destroe.

He a rapariga flor , fi ucto a mu lher feita , 
se o fructo for m.\o } que lembrança póde 
haver da flor í

Vaso em que se guardou veneno , jí  náo 
serve para licor snlutifero í coração huma 
vez  embebido do fel do odio , fica inca
paz de gostar do mel <le amor.

Util  cousa , e vecommendavel he a emu'a- 
çáo , porém hum qu:\si nida de nviis , fi
ca sendo ciume , e oJiosa inveja : assim 
o fogo moderado aquece , e conserva ; 
porém demasiado queim.1, devora , e con
some.

A bebeJice náo he a causa , mas sim a cho- 
calheira dos crimes , bem como a fortu
na , que náo muda os costumes , mas des
cobre-os.

A  preguiça he a imagem da morte.
Se queres chegar ao cu ne da vingança , fa- 

ze bem ao teu inimigo.
Por mais impenetrável que seja o caracter

de
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de hum h o m em  , dai-lhe riquezas , e te-
reis o segredo revelado, i?

p o r  onde se diírerençáo dos falsos os v e r i  
dadeiros prazeres ? O s  verdadeiros  deixád 
n?. alma num certo che:ro s u a v e ,  ou per*
fu m e ,  que não acaba ; os outros apenas 
go s a d o s  , esc^pão da memória , ou se a 
el/a vc í t áo  , v e m  só de p e i u r  lembranças 
d e s a g r a d a v c b .

A  virtude e x a gg e r a d a  , bem perto está de 
asseme.hnr-se ao vic io.

H e ás v e z e s  o silencio elcqueneia , e sem
pre rasgo de prudência no insensato ( 1 )•

N á o  he  dos me n or e s  defei tos  a r iqueza j o
, rico , c om quem ce usa de indulgência , 

senáo he dotado de muito merecimento , 
he-o ao menos de muita manha.

Q u a n d o  a ignorancia chega a apoderar-se do 
coração , e s n  enráo em toda a força da 
sua enupida barbaria : está quasi s e m p i e  
o ignorante em occasiáo p róxim a de fa
zer mal.

S e  quereis a l! iviar  a humanidade do pezo 
de seus males , al lumiai-lhes  o entendi
mento.

Ninguém póde ser verdadeiramente instruí
do ,
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( a }  T ã o  poucas vezes C o n f u c i o  , que pare
cia ter a lgu m  embaraço na l in goa  , ao m esm o 
te m p o  , que nas teren onias funeraes dos Prínci
pes , e n o s  Pdlacios dos K e i s  ,  resplandecia a sua 
e lo *  u e n c ia ,



do , que náo ame , e pratique a virtu
de.

Sáo as virtudes , e as artes de huma mes
ma família , e por tanto nunca devem an
dar separada*

Quem ama a ordem , he o modelo dos En
tes virtuosos.

As L  eis avantajáo-se ás armas j e as virtu
des ás Leis.

O  ultimo periodo da doença , he quando se 
náo sente o mal.

Difficultosamente torna á virtude , quem 
sem remorsos póde entregar-ie aos cri
mes.

'A Relieiáo he o primeiro freio do homem , 
a sabedoria sómente o segundo.

Quem náo sabe prender-~e a si proprio, cor
re o risco do furioso que vai quebrar a 
cabeça nos penhascos.

A grandeza ne a mais perigosa embria
guez.

Os Tarraros vencèráo-nos , e nada mais: 
nós porém os fizemos homens.

Náo ha gloria sem virtudes, mas ha virtu
des sem gloria.

Carregas os altares de victimas , e perfu
mes: ofFerece zo T icn  hum coraçáo puro, 
e tens feito a raelhor offrenda.

Desejar náo morrer, he desejar que o frucro 
de maduro náo çaia : 0 unico rr.eio de en
ganar a morte, he viver espcianoo-a.

Que devemos pensar do homem crearura
que
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que pensa ! Quando o espectáculo do» 
mortos , ráo fraca , e tão momenunea im
pressão lhe causa !

Só o arrependimento póde aos olhos da Di«
vindade expiar todos os crimes.

As lagrimas da irçnoceneia c-pprimida , sád 
os vapores , de que se íómva o raio.

Náo ha faiica qu? se deva desprezar.
Muito maior he ijuem recebe  ̂ do que quem 

dá.
Lavrador quj dorme sobre a relha do ara

do , nad 1 recolhe em a primavera.
Se tenJes a curiosidade oe saber se qual

quer he sabio , atcentai para o que e;le 
f.iz.

Náo hi virtude sem mancha : o sol está su- 
geito a eclipses.

S ó  o Tieti he a luz eterna , o centro da vir
tude pun.

A  mais perfeita creatura humana , he a que 
tem menos defeitos.

Náo te deixes dormir antes de primeiro fe
res falindo comrigo.

O ide está a verdadeira piedade ? Em amar 
o proximo.

Náo te contentes de fazer bem ao pobre 
até á sua morte , faze-lhe também os fj- 
neraes ( i \

Se
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(  i  )  Era este hum Hos ar ^ r s  a que se es- 
tendia a dos ai't gos , e delia fèz cer-
t o :ú r a g ic o  G r e g o  a ssu m p te  de l.i:n;a peça  de thea-



Sè queres saber de àgriculturà ira! tér còm 
algum lavrador velho ( I ).

Corhò se dêVe havèr ò Chefe de hürrt póvo 
numeroso? Enri<juec?-lo primeiro* e de
pois instruillo. <

Se hum seculo podèssè dúrar o refnado de 
hum bom Principe , ImpeHo nenhum ha
veria , que náo chegasse a governalo pe
la só probidade , sem ò temor do casti- 

£0-DifRcukosissimo he dsixar o indigente de 
irrirar-se , e menos custa ao rico o náo 
asoberbar*se.

A* injúria cumpre responder com 6 perdão.
A  clemencia he o prazer exclusivo dos 

Reis.
Trazei sempre a justiça ante os olhos ; se

an

1* O H ó K t K  S tlf  í I f  K L. i&J

tro , orHe vem descripta tão piedosa ceremonia , 
com as montras de s e n t i m e n t o  que a a c o m p a n h a -  
Vao. Com effeito , se te im s lucrado no tocante ao 
fe^pirito , quanto não te.nos perdido a respeito 
do coração ! Com quanta* mãos de tibta pos
tiças não temos desfigurado o painel original da 
natureza ? Quão afastados andamos desta nafure- 
2a t fonte dos verdadeiro; pra?ercs , e das virtu
des nativas , e não dos prejuízos 5 que sao os 
tyrannos da razão , da verdade , e de toda a 
nossa felicidade \

( O  C o n t a o  os C h in a s  entre c§ tnais im por-  
rantes con h ecim entos  ,  o  da e c o n o m ia  rústica , e  
o mestiça.



andardes em carruagem , vedea sentada ao 
ti náo.

Bem perto está do pezar , quem no futud 
não pensa. ' |

Anda o sabio em cata de si mesmo, o dc-
sasisado em cata dos outros.

Náo coirigir cs proprios deteiios , he cahir 
em novo>,

Arruina a inco • nencia a saude , traz infe
licidades a c : va , ger a a ar.bição cuida
dos , e a avareza encurta vida.

Procuras iivro- ? Queres <;::e os sabios te 
instruão ? Porque não itvantas os olhos 
ao Ceo ? Será porque te não dá lições ?

Náo te contenre ;̂ de honrar cí rn ties annos 
de luto a memória d? teus yaremes , imi
ta tambem suas virru jes.

Das cousas mais difRculcosas he o governar 
mulheres , e criados.

Quem de quarenta annos tem má condncra , 
ditfieil mente muda de vida.

A  boa morte madura za he de boa vida*
Náo te fies do arrependimento nas agonias i / i L' i «ia morte ; podes eng n ■.r cs olnos do

m undo, mas os do 7  ten lem no teu co
ração.

Sáo as faltas do homem sinceramente arre
pendido semelhantes acs eclypses do sol , 
que recobra .--eu esplendor , porque os re
morsos lhe tornáo a dar p.ssento entre os 
cidadãos virtuosos , como se nellas náo 

. houvess:-caindo.
Q uem
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Q uem  chega a conhecer todo o valor dà 
virtude , bem perto está de a praticar.

Se tendes arvores , não prohibais ao pobre 
sénrar-se á sombra dellas.

Guardai-vos de insultar a Mái de familias f  
porque insultareis a mesmrf natureza,

Trabalha de dia para teres direito de descan- 
sares de noire.

Não roubes os passarinhos de seus ninhos , 
pois commettes huma falta contra o Au- 
thor da vida.

Os gi andes sáo estabelecidos para Jar a mão 
aos pequenos ( 1 }.

Nunca digas que hasde fazer huma acção 
boa ; dá-te pressa de f.ze-la , e só te 
mostra frouxo , quando se tratar de fazer 
mal.

Ado-
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( l ) Obri '.aç \o ite esta tão ragrada , que por 
si mesmo prr-jur^vão cumprir os Imperadores t 
não se contentando só de conversar os homens 
de maior instr J cção ,  e estima ácerca dos d iv e r 
sos princípios cia moral ; mas tambem os po- 
n h ío  em p r i t i c i , tendo para si ^ue pouco díflfe- 
re do vicio  a virtude falta de actividade. C o m  
o barrete imperiai na cabeça , não se despreza- 
v ã o  de visitar as Choupanas , dar mostras de 
affabilidide ainla aos mais miseráveis consola-lcs t 
soccorre-ios , receitar remédios q o s  doentes* 5 e 
pensa-los ainda. E isa q u i  o Monarca > que he a 
Jmagem da Divindade , então póde o homem ex
clamar ok meu Pai  ! E este grito do coração vai 
muito bem o titulo de Rei.



Adora p T ien em teu Pai N? ãi. Ç i ) 
Não abrange ? humanidade somente p arpor 

4o nosso proximo , rambem se estende 
todas as creaturas.

Náo transplantes as arvores ,  deixa-as ti% 
terra em que nasceiáo.

Desde o homem até os vegetais tudo tem di
reito á tua sensibilidade ( 2 ).

Quan-

C 1 ) Hc  U c ü  de e nt e nd er  ser r a  C h i n a  o  
a m o r  paternal o  al iceicc  em que se t i m e n f a  o  
fc.st.ido \ o  respei io , tr ternura para crwi  os A u -  
thores são h uma  ria? prirreiras o b i i g a ç c e s  dos 
Chinas  , sendo os para os hlLos  a i m a g e m
do 1 icn y porque elles os irrtrueir.  ate a ida- 
<Je de o i t o  annos , e I! cs ensinão a c ivi l idade , 
p o n t o  tão  esFcncia) paía esta N 3 c 5 o # T o d a s  as 
n anhaas os rapazes depcis  de se v es t i r em a si 
mes mos  , encarrinháo-se  ao quar to  do Pai , e 
da Mài  , espécie çte cul  o reliiíio?© , que çs da 
l ün. i i ia  rendem a r s  m ptrfioies 7 e de in^neir* 
está isto estabelecido > que he ordinário cuvi t f
*cs  Chinas  ”  L o m o  rre  aconselhais senrt lhanr 
t e  acção ? S *  v o s  desse o u v i d o s  , c om  que cara 
ousaria apresentar-ms diante  de meus  ant epas 
sados ? —

C % ) A t é  nas menores cousss se dá a con h e-  
çer o  h o m e m  ?ensive.L E u  conheci  hu m  hemenfr 
n m i t o  abastado 5 e certam ente  di^no de o ser ,  
que' ÇjorJS,ervava sempre na cavoJhariça seys ca- 
vaJJos veihçis % nem consentia  que se d t n u b a i »  
Sjem as arvores , ainda que  daqui lhe resulta*- 
çe mais pra2er , e que ch e g a va  ste a especa*Us* 
se  a lgu m à delJas amr.íQava «iuna. E i t e  homean
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Quando estiveres sentado á sombra 9 lem
bra-te , que tens diante dos olhos a ima
gem da morte ( 1 ).

D a
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affligia-se m u i t o  de lhe colherem a lgu m a  flor no 
seu jardim ; respeitável  hu m an o » fora dos í n 
dios a m n g u e m  nesta parte sem elh an te  í F  cer
t o  hç  p a u  \ e r  o  m u ito  que estes a cada passo 
estrau.hão , e pasmáo , cu a n d o  se lhe g^ba nossa 
arte de v i v e r  , e nos«a «ensibilidade , e se lhes 
con ta  os e xtrem o s  dç barbaridade, t q u e  c c m  os 
animaes praticam os.  C o m  efifeito se Uum Ba- 
niane viesse * Paris , e presenciasse todas as 
cruezas , cn m  c u e  c o s ru r rã o  tratar seus c a v a l -  
lo* nossos tarreteiros  , e todas as castas de t o r 
m e n to s  , par onde entre  r ó s  os cortadores fa
zem  passar as miseráveis  creaturas , a quem  t e 
m os  de com er a carne , e beber o sangue , qu e  
idéa le varia p ir \  o «eu Paiz desta E u r o p a ,  qu e  
se te m  p e lo  c * .u r o  das luzes , dos c o s t u m e s ,  
e vrruides  , e p io asilo da h u m a n id a d e ,  da c i
v i l i z a ç ã o  ? &  c. que assim anda brigada c o m s ig o  
m e s m o  nossa razão , q#ão baixo  , e ridículo nao 
he o  n e sso  o r g u l h o  ! J á  adoptan os por v e n t u r a  
p r in c ip io  a l g u m  que não desrr^ntamos nas ac« 
ções  ? Oodtí  está a m enor concordia no que cha
m a m o s  s y s te m a  , p la n o  de conHucta } genero de 
v id a  ? Pobres  humarvns , p c b ic s  hurr anos ! E  ain- 
d* tendes o  a t r e v i n  e n t o  c!e fd la r  ern F i l o s o f a .

(  1 )  T o r n o  a dizer c u e  se o h o m e m  fizer re 
f lexã o  n® que faz , n ão  se desmandará e m  sua* 
acções  ,  o  p o n t o  está  que  traga , c o m o  ^eve 9 
sem p re  a n t e  os o lh o s  a m o r t e  , e  fico que será 
i n t a ç u  4  t u a  v ida.  Diaia C o n f u c i o  , ,  p o u c o



Da menina donzela faze a mesma conta, 
que de tua Irmá.

Consa nenhuma se parece tanto com a mor-;
' le  , como a pobreza , consola pois , e soc-4 

corre aos infclices.
Deixa a oração para fazer boa acçáo.
Pa cem por hum quando pèdires empres

tado.
Guarda-té de affligir a ninguém ; porque 

os pezares do tora^áw sáo os mais duics 
de soíFrer.

Foge de gozar de prazeres comprados com 
lagrimas de teu Irn:àu ( l ).

Guar-
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aproveito na virtude , porcue pou< o estudo.  
R a ra s  vezes o homem r c c u i ^ d o  entrega :e  20  
iTiai c o m o  ocioso , e distraindo.

( I ) A* vista desta rentenca de torca hz estte- 
irecermos t lançando rapidamente a visfa scfctc 
tudo quanto no? rode’a. fcis-aqui a sentença, 
que deveria andar sempie ante os olhos de to
do o homem , escn»» ejn letras de fo^o deselc 
o berço , até a sepultura. E será possível que 
ache alguem , nao dieo já prazer , mas ainda a 
menor sensação agradavel . se dis«er ceir.sisfo:' 7 *
~  Eu compro este ^osto á cuíta da felicidade 
alheia ? ~  E  em que estado não anda a cons
ciência de quem chegou a mancha-la com se
melhante delicto ? E como se ha de eLe repa- 
iar ? Sim só de Deos he que poderá espe ar o 
ferdão. E  todavia por pouco que reflicta , nun« 
ca até os últimos parotism es ' dn rr<:rte poda
rá estar em paz oomsijo m e:n o. Mancebos * lô-



Guar-te da maledicencia , como de v ic io ,  
cm que podes mais facilmente cahir, sen
do ao mesmo tempo de todos om ais.pc* 
rigoso (  1 ). I

Se te horrorisas de contrastar em venenos * 
e trem e, e teme cjue não seja tua lingoa 
o orgáo da calumnia ( 2 ).

Melhor fora represenrar o papel de assassi
no que de calumniador , porque o assas- 
Tom . V .  S si-
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de , e  relede d ia r ia me n te  esta m a x ;m a  , base c e r 
ta  das v i r t u d e s  , pois q ue  o a m o r  de nossos  s e 
m e l h a n t e s  ne nossa pr imeira  r bri^uçao.

(  l )  De f e i t o  he este , e m q ue  mais t r i v i a l m e n 
te <e cahe , e e 11 c u e  i r e n o s  «e a d v e r t e  : e q u e m  
por  t a n t o  de i xsra  oe p e r d oa - l o  a si ? T o d a v i a  he 
de  t od o s  os v k i o s  o pre judic ia l  á so c i ed a 
d e  , e tal ver z o . >:e te m  n n i s  funestas  c o n s e q ü ê n 
cias.  Se por  h u m  i n s t a n t e  po s re f le . t i ss e mo s  uis-  
t o  , q u ã o  poucas  ?er ;^;nt • as pessoas isentas de 
h u m  tal c r i m e  ! E do nd e nascerá erte  t e r r i v e l  
v i c i o  ? D a  o c i o s i d a d e ,  do p - u c o  que  e n c h e m o s  
nossa  caVeça de idéas das paixões  baixas ? e v e r 
g o n h o s a s  , que  nos Htorrrentão  , e nos  l e v ã o  a. 
i n v e j a r  e m  se gre do  o m e r e c i m e n t o  } e fe l ic idade  
dos  o u t r o s .

(  2 )  A q u i  m e  d e v e r a  cahir  das m a s s  a pe n na  ,  
p o r  jer  impo>sive l  ao m e n o s  e sboçar  os  h o r r o 
res , e es trados  , q u e  a c a l u m n i a  gera , d i g n a  do' 
n o m e  de c r im e inferna!  , pois  e m  si ab ian^e  os 
c r i m es  todos  , s e nd o  , c o m o  assima dissemos > o  
c a l u m n i a d o r  mais  c r i m i n o s o  y e  a b o m i n a v e i  c u e  
o  assassino.



sino faz huma só morte , e mil o calulíl-
niíij jr.

Sè jrimeiro homem , depois serás letrado 
M andarim , Pcntifice , Principe &c.

Queres familinrizar*te ccm a prespectiva do 
sepu’chro ? Sê virtuoso.

O  máo somente náo dorme , e tem medo 
á escuridade.

Sê o primeiro a madrugares no campo , •  
ultimo a descançares no leito.

Mai* facil te será esgotar de todo as aguas 
do mar , do que faitar os desejos de hum 
ambicioso.

Tem  sempre prompta a máo para fazer es-» 
mola s.

Verdadeira alegria náo ha , fóra da que sa- 
he do seio da innocencia.

Abrigai- vos da borrasca , quando ouvirdes 
trovejar.

Desconfiai de agua de cisterna.
Não contes os grãos , que esgravata o po

bre.
Cuida na hora em .que a noite chega.
A o  Tártaro desgraçado , náo trates como 

inimigo
Honra no velho a teu Pai , e na criança 

ama a teu filho.
Pede para ti huma só vez  , mas para 

os outros náo te corras de ser importu
no.

Náo te alutnies só com a t u a  candeia , re
parte tambem com o viandante.

Náo -
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N áo se mede a duraçío de nossa existen- 
cia senão por bois acções.

Quem perro de hum sccuio andou no inun 
d ) por demais , náo viveo , que só v iv  
!i'jem faz bem.

Se não tememos a própria consciência , re
mimos tudo quanto nos rodeia : os cégos 
Vv‘m , os surdos ouvem.

Náo ha somno tão suave , como o de quem 
poJe fazer bem naquelle dia ; que o mal
feitor pa$ca por vigílias horrorosas.

Se te negáo o salario ce tua boa reputa
ção , e serviços , não importa , ainda te 
restão dois iccuisos para te pagares ; o 
testemunho ca tua consciência , e a justi- 
ç i  do Ticu.

Nas atribui ições ievanta tra alma ao Tiert , 
e serás consolado ; e quando houveres ás 
mãos a sombra da felicidade , arraz de 
que andamos neste mun !o , da eternas gra
ças ao supremo Author , e anciosamente 
lhe roga , que se te náo endureça o cora
ção , e que aches sempre prazer em fazer 
bem.

* e  H  O M F M S  E N S  1 V E I ,  27 *
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N Ao ha Império mais poderoso que o 
da virtude : o vicio o mais arreigndo, 

o crime o mais ealoso sâo ( digamo-lo as
sim ) constrangidos- a reconhecer a sua for
ça quasi ceíeste, A  fora os milagres da R e 
ligião , que outra causa produzio estas con- 
versões súbins , que á maneira dos raios 
abaiavão os corações dos Pagãos ? Esra su- 
hlime viirude ( i ) que os primeiros chris- 
tãos praticavào em todo o seu heroísmo.

O

(  i )  (*)uem por e x e m p l o  seria insen^hel  a este  
quadro de jMandtza d a!ma c t  J o t i n - V  )]liams y 

A r c e b i s p o  de ^ r u h  , e ChanccHer de I n ^ i t e r 
ra ; iuim certo S e n h c r  T h o m s z  l n g u f i e i d  o accu- 
sa f c t t c m e i i t e  de K n  er-re de xado sobornar e m 
h u m a  causa in portante.  O  Chat cel ler defende a 
sua imwMenda 5 o arcusador fica c o n d e m n a d o  a 
pagar huma m i l t a  5 parte para o K e i  , e parte 
pata V i l t i a m s  : este o manda c on v i d a r  para hir 
a si a casa y el le  acceita o  c o n v i t e  , o Senhor,  T h o -  
muz igualment e alii se acha * o  C h a nc e i i e r  não  
ron pe em a m e n o r  e xpr o br a ça o  , e lhe falia 
nestes t e r m o a  „  S t n h o r  \ ara c o n v e n c e r - v o s  do 
q u a n t o  eu sou isento desta baixa c ubi ç a  , d® 
que m e accusa^tes , r § o  sórr ente v o s  perdo-o a 
a le ivosia  , mas v o s  dou q u i t a ç ã o  da parte que  
ine toca na s c n . i r a  , em ^ue íoste c o n d e m n a d o  ,  
t . ro^aieis a S. Alagestade que vos conceda 3.



O  quadro que eu tenho de presemar- 
vos tanto mais especioso , e quanto he ver
dadeiro , merece ser sommado a tantosi 
exemplos sublimes. j

O  Governador de huma prizáo de F.sraJ 
do ( interessa pouco saber o paiz , em que 
isro succedco). O  Senhor de B. era tio* 
tado de todas as qualidades , pelas quaes se 
grangeáo estima , e amor , era exuernad.- 
mente sensivel , e o grande gosto que ha
via tomado peas letras , o n in a v a  ainda 
imis susceptível de impies-ões gtnero as , 
e bemfas-j is ; olhava seus prisioneiros como 
infelices , cuja desgraça elle se empenh .- 
va em alliviar , execm'.ndo as crdens do 
Principe , e f.izen.lo sotirer os cavtiws oide- 
nados pe’a jastiça : fazia as vezes de hi::n 
Pai , u ie se enternece pela sorte de ser.s 
filhas criminosos , e qu  ̂ os julga mais , ou 
menos dignos de to ia a sua compaixão : 
igualmente estas mesmas victimas do rigor 
indispensável das Leis , náo olhaváo o G o 
vernador como hum homem armado de au-

thò*

m e s m a  graça.  O  Senhor T l i o m a z  p r o s t r a s e  aos 
pés de V i l l ia m ?  y b m h a -o s  em  sua* laprirra* , 
con fessa  seu e r r o ,  e faz. alardo de seu \ i v o  ar
re p e n d im e n to .  O  C h a n c e l le r  se fe2 o  seu niai* 
z e lo so  proce*tor ,  e n ão  t e v e  depois ami^o ri ai? 
f iei.  T i r a d o  de Piutarco  In^lez. Eis-aqui o  doce  
im p é r io  da v ir t u d e ,  He assim que «e f r r m a n a  o  
c^ ra^ ao de hum m en in o  y p r e i c ü u n d o  Ü13 u i u í í o í  
e x e m p lo s  desta natureza.
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thpridade para os castigar, mas çoftfo hum
ninrgo bèirfasdo , q'ie procurava alliviar-lhes* 
as cadèas : posro que o seu infeliz <festi|o * 
O' iu^citava a seqielhante miséria , todJvig 
davão graças po. Ceo por terem cahidofias 
mompaísivas P'5cj , «jue enxugaváo as suas 
l.i»rir.,as, c "i ;>roviáo suas necessidades, e1 J / A  ♦ 1
q.i? dc alga.r. o. sorre derramaváo num bal- 
s«nr; 'o.r.olador naquellas mesmas feridas ,: 
c i • i:\lAS c : l d oí': igu!as a fazer.

O  a*n.:r da l.bcrdnde , esta especie de 
desejo in:uto , ■' plmeira paixáo dos. ho- 
merij , v!c ora codavh ceder com dilficul- 
d ido „ àc, i vconhecimento que ex-
citavúo os h::~. a:'c.s \ i oi edimentos do Se
nhor d? T5. , e t̂e? n.ií-eiaveis piisioneiròs 
confessa.iJ.i as o! : *tces que lne deviáo , 
amando-o níooeixaxáo con.tudo de susjuar 
pelo instante de sua soltura.

A  fim de alcançarem esta liberdade tão 
preciosa , e táo c.̂ ra «i todas as creaturas , 
ele* fazem huma coHusáo . romáo táo justas* r I
m e Jidas , que nenhum dos prezos d e ita i  ia 
d e 'e s c a p a r ,  eiles chegarão a iliudir a v ig i-  
Jancii das sentinellas , abrindo sem que et- 
las presentissem , hum rombo a travez  r!« 
Huma gro â parede ,  por onde lhes era mais 
f i c i l  .escapar ,  elles estaváo já  na boca o i  
b-echa j e a ponro c!e ficarem livres , suas 
a l i x m ,  se o podemos assim d i z e r ,  p e r d e m -  
se j . í 'nesras campinas , cuja extensão im~ 
meavt a sua viáfá abrange- com transporte.

Huat'.
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H s m  dos companheiros no instante em que  
estendia o pé para dar o signai da fugida * 
suspendeo-se : meus amigos dignai-vos  es
cutar- m e hum poucachinho ! Q u e  :\cçío temo?  
em  vista prat icar?  Se m iúvida conseguiremos  
a l iberd ade,  esra liberdade o objecto de nossos  
vo tos  5 este bem sem o qual os outros não  
rem o minimo v a l o r ,  o meu ce^ejo de v e r 
me l ivre desta odiosa habiraçáo , he igual  
ao vos«o ; mas sabeis cumpridamente as c c n -  
seqnencius de nos^o pr ;ced:menro ? Porque  
p r e ç o  com pr ar ia :ao s  e s " 1. liberdade ? C r a v a n 
do o punhal no c o r a r ao de hum h o m e m  
respectuoso , o m e lh o /  dos homens , cu e  
no^ tratava c o m o  seus proprios filhos ,  sim : 
nos somos os assassino? do Senhor de 13. ; 
o listado o accasa rá  de negligente , perde
rá o seu p o s t o ,  a sua f o r t u n a :  nós lhe ca u 
saremos huma afi l icçáo , que e m  ve rdade  o  

‘l e v a r á  á sepultura ! E  será este o nosso re
c onhec im ento ! H e  assim que pagaremos tan
tos disvelios , £ bcndades . . r Aleus amigos  
demos de m áo  ao nosso projecto , esperemos  
do C e o  , da c lemencia do nosso Ch^fe , c a  
ternura de nossos Pais  , nne elles po. áo tern o  
ao nosso capriveiro , e:n quanto a mini , v<‘.u 
t o m a r  outra v e z  os ferr  >s. N á o  , já  mais e m -  
prehenderia eu e x e c u t  ir hum projecto  ,  que  
t rouxesse  comsigo a raina do Senhor  de B . ; 
sem perda de tem p a d í  aiguns passos para  
v o l t a r  ao sen ret iro.  Q u e  resu'ta deite  bri
lhante sacrifício de interesse pessoal ,  deste

a c t o
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acto admiravel de insensibilidade para com 
outrem ? Os de mais prisioneros ficáo im- 
m oveis,  olhando huris para os outros, e  c o h  

mo animados do mesmo transporte. N. tena 
razáo ; e*ta acção faria perigar o credito 
do Senhor de B. , que nos testemunha 
tanta beneficencia ! Náo he jrsto que seja
mos os authores de sua infelicidade. T o r
nemos a entrar. De feito cada hum voltou 
á oua camara.

O  rmgnanimo prisioneiro que havia fei
to nascei huma resolução tào nobre , e 
inesperada , não pára nesta acção tão fa
mosa , e superior a todos os encorr.ios , e 
bisca na manhã seguinte o G overnador, di- 
zendo-lhe : Venho , senhor , de.scobrir-vos 
hum segredo , que vos ha df* causar gran
de surpreza ; e he que em minha mão es- 
reve fugir eu da prizáo esta noite , e náo 
só tu , sms todos os companheiros da mi
nha má fortuna , deixando o Castello vasio 
de prisioneiros. M a s  estando já a ponto 
de nos acolhermos , lembrou-nos a bonda
de com que n )S tratasteà , e tomados do 
receie de vos deitarmos a perder , torna
mos aos ferros , de que nos viamos livres. 
Então o senhor de B. cheio de admiração , 
e ternura , correo a a b r a ç a r  o heroe ( por
que eu náo posso dar outro nome a quem 
O merece ter discincto entre os vindoiros) 
dizendo } he -possível , amigo , que vos me
reça eu tanto affecto , e psccedimento de

can- -
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tanta virtude ? Crede que cm quanto v iver-  
des , sereis senhor de meu coração , e qu^ 
eu meterei toda a minha adherencia, e va-í 
limento das pessoas principaes para se confl 
seguir a vossa soltura , e a desses compa
nheiros , a quem inspirastes a sublimidade 
de vossa alma : todo o mundo saberá a he- 
roicidade de vosso procedimento. Entáo o 
prezo referindo os meios de que usarão para 
se soltar  , concluio dizendo-lhe; mandai de
pressa cerrar o rombo , e dobrai as vigias  , 
e cautelas , sendo vossos guardas mais dis- 
v e l i a d o s , e attentos  no seu officio porque 
eu v o - l o  devo encobrir , e vós conheceis o 
Coração humano ; ra ra  outra v e z  náo me 
obrigo a ser assim ouvido , e obedecido dos 
demais prezos : e ainda digo que náo sei , 
se eu mesmo seria capaz de fazer outio  tal 
esforço , que na verdade era bem devido a 
quem tantas bondaies nos havia Láto.

O  senhor de B. náo pôde conter as lagrimas , 
e exclamou abraçando o prezo ; , ,O h  homem 
,, digno , digno homem ! Tu não mereces 
,,  trazer essas cadèas ! ,, A o  que o outro 
„  respondeo ,, Eis-ahi senhor Governador 
„  quanto v a i , e quanto presta o serdes com- 
, ,  passivo , e condoer-vos * e soccorrerdes os 
,, desgraçados ! Para a beneficencia náo ha 
,,  recompensa sobeja , ou excessiva. „

F I M .
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